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BIBLIOTHECA 

LUSITANA 


Desta  edição  fe^-se  uma  tiragem  especial  de  loo  exem- 
plares, em  papel  Kegisto  120,  numerados  e  rubricados 
por  Mamiel  Lopes  de  Almeida. 


BIBLIOTHECA 

LUSITANA, 

Hiftorica  ,  Critica  ,  eChronologica, 

NA  qUAL  SE  COMPREHENDEA  NOTICIA 

dos  Authores  Portuguezes ,  e  das  Obras ,  aue  compozeraÕ 

defde  o  tempo  da  promulgação  da  Ley  da  Graça  até 

o  tempo  prefente ; 

DIOGO  BARBOSA 

MACHADO? 

VlyJJiponenje ,  Abhade  Refervatario  da  Paroquial 

igreja  de  Santo  Adriaõ  de  Sever ,  e  Académico 

do  Numero  da  Academia  Real. 

TOMO  IV. 

QVE  CONSTA  DE  MUITOS  AUTHORES  NOVAMENTE 

collocados  na  Bibliotheca,  e  de  outros  illuílrados,  e  emendados  ^  impreâbs 
nos  três  Tomos  precedentes. 


LISBOA, 

Na  Offichia  Patriarcal  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO. 

M.  DCC.  LIX. 
Com  as  licenças  necejfarías. 
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ADVERTÊNCIA 

AO   LEITOR. 


SEMELHANTE  ao  exceíTivo  jubilo,  com  que  o  navegante,  vencidos 
os  incommodos  de  huma  prolongada  viagem,  chega  felizmente  ao 
porto,  fufpirada  baliza  de  feus  anciofos  defejos,  me  confidero  depois 
de  ter  concluido  a  Bibliotheca  l^ufitana,  cuja  árdua  empreza  fuperior  à  debi- 
lidade das  minhas  forças  me  facilitou  o  amor  da  pátria,  e  naõ  o  applaufo 
do  nome.  Como  feja  coílume  inveterado  em  Portugal  condenar  os  Authores 
como  réos  no  Tribunal  da  Critica  menos  judiciofa,  naõ  fe  eximio  deíla  fata- 
lidade a  Bibliotheca  l^ufitana,  fendo  arguida  de  alguns  reparos  mais  dignos 
de  defprezo,  que  de  attençaõ.  Entre  elles  era  principiar  a  Bibliotheca  por 
Authores  fequazes  dos  ritos  hebraicos,  naõ  advertindo  que  eu  naõ  com- 
punha Catalogo  de  Santos,  mas  de  Efcritores;  e  o  que  he  mais,  fendo  dif- 
pofta  por  ordem  alphabetica,  o  nome  de  Abrahaõ  devia  preceder  a  todo  o 
Alphabeto,  por  naõ  poder  esbulhar  da  fua  poífe  immemoriavel  em  que 
eftava  o  B  junto  do  A.    O  outro  reparo  fe  fundou  em  fer  fuperflua  a  noticia 


dos  pays  dos  Authores,  quando  me  pareceo  neceíTaria,  pois  fe  eíles  proce- 
diaõ  de  afcendencia  illuftre  mais  coroada  apparecia  com  os  timbres  da  Sabe- 
doria; e  fe  eraõ  defcendentes  de  pays  humildes,  fubiaõ  com  a  producçaõ 
de  taes  filhos  à  nobreza,  que  lhes  negara  a  natureza;  verificando-fe  nelles 
a  Sentença  de  Salomão  fer  o  filho  fabio  gloria  de  feu  Progenitor.  Porém 
deve-fe  advertir,  que  como  nunca  profeíTey  o  eíludo  de  Genealogia,  em 
que  muitas  vezes  periga  a  verdade,  e  fempre  triunfa  a  lifonja,  naõ  fe  eílabeleça 
a  certeza  de  alguns  pays  relatados  na  Bibliotheca ;  porque  hindo  nella  revef- 
tidos  de  nobreza,  certamente  tiveraõ  efcuro  nafcimento,  procedendo 
eíle  erro  das  falfas  noticias,  com  que  fuy  informado.  A  origem  deílas  falfi- 
dades  começou  ha  menos  de  hum  feculo  em  o  noíTo  Reino,  pois  adoecendo 
muitos  de  Fidalgos,  afpiraõ  defcender  de  Adaõ  como  Monarca  do  Uni- 
verfo,  e  naõ  como  Agricultor  do  campo  Damafceno,  por  cuja  caufa 
eílaõ  fabricando  na  officina  da  vaidade  fantaílicas  afcendencias,  que  exa- 
minadas à  luz  da  verdade,  fe  convertem  em  injuria  dos  feus  artífices.  DifiFe- 
rente  eílimaçaõ  experimentou  a  Bibliotheca  'Lnfitana  nos  Eftranhos,  à  que 
lhe  deraõ  os  Naturaes,  pois  fendo  examinado  o  primeiro  Tomo  com  efcru- 
pulofa  anatomia  pelo  Author  da  Bibliotheqiie  Françoije,  ou  Hijiorie  Litfe- 
raire  de  la  France  Tom.  35.  Part.  2.  de  pag.  186.  até  218,  ainda  que  fez 
alguns  reparos,  que  vaõ  fatisfeitos  neíle  Supplemento,  concluio  o  feu  Dif- 
curfo  com  eítas  honorificas  exprefsões,  que  feraõ  perpetuas  defpertadoras 
do  meu  agradecimento:  de  Monfaur  Barbofa  ejl  certainement  un  Livre  utile, 
<&  nècejjaire ;  ãont  le  Vublic  lui  doit  avoir  d'  aiitant  phis  d'  obligation,  qti'  il 
n'avoit  abjohtment  rien  de  Jemblable ;  (&  dont  il  n'  y  a  nullement  à  douter,  qii'  il  ne 
Jouhaite  avec  beaucoup  d'  emprejjement  la  continuation.  Confeílo  ingenuamente, 
que  efta  Obra  taõ  grande  pelo  aíTumpto,  como  difficil  pelo  trabalho,  necef- 
fitava  de  muitos  homens,  que  empenhadamente  concorreíTem  para  a  fua 
formação,  evitando-fe  com  eiie  mutuo  foccorro  alguns  erros,  que  nella 
fe  achaõ  aíTim  na  Hiíloria,  e  Chronologia,  como  na  Geografia,  e  Genealogia, 
dos  quaes  mereço  mais  indulgência,  que  reprehenfaõ,  por  ferem  muitos 
delles  bebidos  de  fontes  inficionadas,  onde  eftava  taõ  occulto  o  engano, 
como  confufa  a  verdade.  De  todas  eílas  equivocações  comettidas,  ou  por 
ignorância  própria,  ou  informação  alhea,  me  retrato  neíle  Supplemento, 
e  nas  Erratas,  pois  naõ  devo  ter  pejo  de  as  confeíTar,  depois  que  hum 
dos  mayores  Aftros  da  Igreja  Catholica  o  grande  Agoílinho  me  enfinou 
com  altiífima  humildade  feguir  o  feu  exemplo.  Dos  Authores  Anony- 
mos  naõ  formey  Catalogo,  por  fer  taõ  exceíTivo  o  feu  numero,  que  podia 
fazer  hum  volume,   o   qual  fe   augmentou  neíles  tempos  com  portentofa 


fecundidade,  em  cuja  publicação  defcubrio  naõ  pequena  ganância  a  gente 
popular.  Ultimamente  para  complemento  deíla  Obra  te  offereço  neíle 
quarto  Tomo  fete  índices,  em  cujo  trabalho  teve  mais  exercício  a  paciên- 
cia, que  o  engenho.  Nelles  com  prompta  facilidade  lerás  os  Nomes, 
Appellidos,  Pátrias,  Dignidades  Ecclefiaílicas,  e  Seculares  de  cada  Author, 
como  também  as  Matérias,  que  foraõ  aíTumpto  das  fuás  pennas:  e  eu 
fufpendo  a  minha,  para  que  eíta  Advertência,  que  julguey  fer  precifa,  naõ 
degenere  em  narração  importuna. 


BIBLIOTHECA 

LUSITANA. 


A 


CHILES  ESTACO 
(Tom.  I.  pag.  4. 
col.  2.)  teve  por 
Meítre  dos  primei- 
ros rudimentos  a 
Joaõ  de  Barros  ce- 
lebre Grammatico, 
como  affirma  Nico- 
láo  Comneno  Papa- 
dopoli  HiJ}.  Gymnajii 
Paíavini  Tom.  2.  pag.  236.  n.  130.  Deixando 
a  pátria  partio  para  Flandes,  como  coníla  do 
feu  Elogio  efcrito  na  Bibliotheca. 

AFFONSO  V.  (Tom.  i.  pag.  17.  col  2.) 
compoz  além  das  obras  impreíTas 

Kegimento  para  os  Officiaes,  e  Officios 
de  guerra  da   Cafa  Real.   M.    S.    Conferva-fe 


no  Archivo  Real.  Defta  obra  fazem  mençaõ 
Cabedo  Decif.  Part.  2.  Decif.  48,  e  Alvia  de 
Caílro,  Patieg.  ao  Duque  de  Bragança,  foi.  21.  verf. 

D.  AFFONSO  (Tom.  i.  pag.  19.  col.  2.) 
celebrou  Synodo  em  Évora  a  27  de  Mayo 
de  1534,  e  depois  em  Lifboa  a  25  de  Agofto 
de  1536,  onde  publicou 

Conjlituições  do  Arcebifpado  de  Tuijboa. 
Lisboa  por  Germaõ  Galharde,  1537.  foi. 
&    ibi   por    Belchior    Rodrigues,    1588.  foi. 

D.  AFFONSO,  I.  Marquez  de  Valença 
(Tom.  I.  pag.  21.  col.  1.) 

Itinerário  ao  Concilio  de  Bajilea  no  anno 
de  1455.  Sahio  impreíTo  no  Tomo  5.  das 
Provas  da  Hijloria  Gcn.  da  Cafa  Real  Portug. 
pag-  573- 
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AFFONSO  DE  ALBUQUERQUE,  que 
pelo  appellido  denota  fer  Portuguez,  e  de 
illuílre  geração.    Compoz 

Commentaria  in  parva  naturalia  Arifiote- 
lis  1498,  foi.  Do  Author,  e  da  obra  fa- 
zem mençaõ  Miguel  Mattaire,  Annal.  Tjpog. 
Tom.  I.  pag.  mihi  680,  e  Thuano  Bibliothec. 
Tom.  z.  pag.  23. 

Fr.  AFFONSO  DE  BENA VIDES,  naf- 
ceo  em  huma  das  Ilhas  dos  Açores,  onde 
profeíTou  o  Inftituto  Seráfico.  Eleito  no 
anno  de  1629,  Cuílodio  do  México,  entrou 
pela  dilatada  extenfaõ  das  índias  Occiden- 
taes  acompanhado  de  quarenta  e  nove  Re- 
ligiofos  para  annunciar  o  Evangelho  aos  Gen- 
tios, que  jaziaõ  fepultados  no  abyfmo  da 
fua  cegueira;  e  tal  foy  o  ardor  com  que 
promoveo  efta  fagrada  empreza,  que  já  no 
atmo  de  1630  fe  tinhaõ  agregadas  ao  gré- 
mio da  Igreja  Romana  mais  de  quinhen- 
tas mil  almas.  Para  augmentar  o  numero 
dos  cultores  Evangélicos  neceíTarios  a  taõ 
dilatada  vinha,  voltou  a  Hefpanha,  e  depois 
de  difcorrer  por  diverfas  terras,  chegou  a 
Portugal,  onde  fe  incorporou  com  bene- 
plácito do  Geral  em  a  Província  da  Obfer- 
vancia.  Nomeado  Arcebifpo  de  Goa  D. 
Fr.  Francifco  dos  Martyres,  fe  embarcou 
a  4  de  Abril  de  1636,  como  feu  com- 
panheiro, em  cuja  jornada  acabou  pia- 
mente a  vida.  Delle  faz  memoria  Fr.  Fer- 
nando da  Soledade,  Hijior.  Seraf.  da  Pro- 
vinda de  Portugal.  Part.  5.  liv.  3.  cap.  4. 
n.    878.     Efcreveo 

Kelaçaõ  dos  progrcjjos  da  converjaõ  do 
Gentio  à  nojfa  Janta  Fé,  e  outros  ferviços  a 
Deos,  e  ao  Kej  obrados  nas  índias  Occidentaes. 
Offerecida  no  anno  de  1630  a  Filippe  IV. 
Defta  obra  faz  mençaõ  Fr.  Gafpar  de  la 
Fuente,  Hiji.  do  Cap.  Ger.  celebrado  em 
Saragoça  anno  de  1633,  e  da  dita  Rela- 
ção tranfcreve  alguma  parte  defde  foi.  75 
até    78. 

Fr.  AFFONSO  DE  COIMBRA,  cujo 
appellido  denota  a  pátria,  que  lhe  deu  o 
berço.  ProfeíTou  o  inftituto  de  S.  Jeronymo. 
Compoz 

Conjlituições   dos   Keligiojos   da    Ordem    Mi- 


litar   de     Chrifio     do     Convento     de     Thomar, 
foi.  M.  S. 

Fr.  AFFONSO  DA  CONCEIÇAM,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  António  Aifonfo, 
e  Francifca  Dias.  ProfeíTou  o  Inftituto  Se- 
ráfico da  Província  da  Arrábida  no  Convento 
do  Efpirito  Santo  de  Loures  a  8  de  Dezem- 
bro de  1698.  Foy  Guardião  dos  Conven- 
tos de  S.  Cornelio,  e  S.  Pedro  de  Al- 
cântara em  Lisboa;  Pro-Miniftro  no  Ca- 
pitulo Geral  celebrado  em  Roma  no  Con- 
vento de  Ara  Cceli  a  31  de  Mayo  de 
1728,  em  que  prefidio  a  Santidade  de  In- 
nocencio  XIII.  Falleceo  a  4  de  Junho  de 
1741.    Compoz 

Sermão  Panegyrico,  e  Gratnlatorio,  pregado 
no  dia  oitavo  do  folemnijfimo  Oitavario  da  De- 
dicação do  Keal  Templo  de  Mafra  na  prefença 
de  ElRey  D.  Joaõ  V.  feu  Fundador,  e  dos  Se- 
renijfimos  Senhores  Infantes  D.  Francifco,  e  D. 
António.  Lisboa  por  Francifco  Luiz  Ameno 
1751.  4. 

AFFONSO  FURTADO  DE  MENDO- 
ÇA,  nafceo  em  Lisboa  a  30  de  Julho  de 
1720,  onde  teve  por  claros  progenito- 
res a  Luiz  Xavier  Furtado  de  Mendoça, 
IV.  Vifconde  de  Barbacena,  e  Senhor  defta 
Villa,  Commendador  de  Santa  Eulaya  de 
Rio  Cor\^o,  de  S.  Romaõ  de  Fonte  Cuberta, 
S.  Juliaõ  de  Bragança,  S.  Martinho  de 
Refregas,  Alcaide  mór  de  Covilhã,  e  Go- 
vernador da  Cidade  de  Évora;  e  a  D. 
Ignez  Francifca  Xavier  de  Noronha,  filha 
dos  ExcellentiíTimos  Condes  da  Ilha  do 
Príncipe.  Na  idade  da  adolefcencia  pre- 
ferio  o  amor  das  fciencias  ao  da  pátria 
paíTando  à  Metrópole  da  Chriftandade,  onde 
no  Collegio  Romano  aprendeo  com  inveja 
dos  feus  Collegas,  e  admiração  dos  Mef- 
tres  as  letras  humanas,  de  que  publicou 
para  teftemunho  do  progreíTo,  que  nellas 
fizera  o  feu  penetrante  juizo,  a  feguinte 
obra 

De  Spiritti  Santlo  Oratio  habita  in  Sacello 
Pontifício  die  Pentecofles  ad  Sanãiffimum  Domi- 
mtm  noflruni  Benediãtim  XIV.  Pontif.  Max.  armo 
1741.  Romx  Typis  Antonii  de  Rubeis  4. 
grande. 
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Naõ  foy  menor  o  applaiifo,  que  con- 
feguio  nas  fciencias  mayores,  pelas  quaes 
reítítuido  à  pátria  foy  elevado  a  Prelado 
da  Santa  Igreja  Patriarcal  de  Lifboa  a  29 
de  Fevereiro  de  1744,  donde  lhe  fegura 
o  feu  merecimento  fubir  aos  primeiros 
lugares   da   Jerarchia   Eccieíiaftica. 

AFFONSO  GUERREIRO  (Tom.  i. 
pag.  38.  col.  I.)  jaz  fepultado  no  Cru- 
zeiro da  Igreja  do  Convento  de  Santa 
Marta  de  Lisboa  com  o  feguinte  Epi- 
táfio gravado  na  campa,  que  lhe  cobre 
o    cadáver: 

Alplmifi  Guerrerii  Sacerdotis  licet  indigni, 
&  in  facra  Theologia  Magiftri  offa  hic  jacent, 
cujus  anima  requiejcat  in  pace.  Obiit  22  Septem- 
bris  atino  1581. 

AFFONSO  LEAM  DE  BARBUDA 
(Tom.  I.  pag.  38.  col.  2.)  morreo  em  Lis- 
boa a  19  de  Abril  de  1629.  Jaz  na  Paroquia 
de  S.  Mamede. 


Do  feu  judiciofo  talento  fe  publicarão 
as    feguintes    producções. 

E/pejo  Crijialino  de  armar  para  Genera- 
les  vakrofos,  de  de/enganos  para  Chriftianos 
Principes,  hijloriado  en  la  ferie  hiftorial,  y 
panegyrica  de  los  Heróes  augtijlos,  que  illuf- 
íraron  las  dos  familias  de  Girones,  y  Pa- 
checos.     Madrid    1648.    8. 

Séneca  impugnado  de  Séneca  en  quejliones 
politicas,  y  morales.  Madrid  por  Pablo  de 
Vai  165 1.  4.  &  ibi  pelo  dito  Impref- 
for    1661.    4. 

Hifloria  Ecclejiajlica,  y  Jeglar  de  la  Ciu- 
dad  de  Guadalaxara.  Madrid  por  Pablo  de 
Vai    1638.    foi. 

Solo  Madrid  es  Corte.  Madrid  1658. 
4.  &  ibi  por  Roque  Rico  de  Miran- 
da    1675.     4. 

Exemplar  de  perfecion  ideada  en  las  Vidas  de 
las  Venerables  Madres  Maria  de  S.  Pablo,  y 
Anna  de  Santo  António  Fundadoras  dei  Con- 
vento de  S.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  que  llaman 
dei  Cavallero  de  Gracia  en  Madrid.  Madrid 
1658.  foi. 


AFFONSO    MARTINS,    cuja    pátria,    e 
eílado    de    vida    fe    ignoraõ.    Compoz. 
Fafciculus  Sacerdotalis.   8.  M.   S. 

AFFONSO  NUNES,  celebre  profeíTor 
de  Medicina,  cuja  faculdade  explicou  com 
applaufo  na  Univeríidade  de  Oíluna,  me- 
recendo pelo  methodo,  que  obfervava,  fer 
Medico  de  D.  Pedro  Gonçalves  de  Aze- 
vedo, Bifpo  de  Placencia,  e  depois  do 
Duque  de  OíTuna,  e  ultimamente  de  Fi- 
lippe    IV.     Efcreveo 

De  Pulfuum  ejfentia,  differenliis ,  cognitio- 
ne,  caujis,  (ò"  prognojiicis.    Salmantica;  1606.  4. 

Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ 
Nicol.  Ant.  Bib.  Hifpan.  Tom.  i.  pag. 
30.    col.    2. 

AFFONSO  NUNES  DE  CASTRO, 
quarto  filho  de  Affonfo  Nunes,  de  quem 
acima  fe  fez  memoria,  e  por  efta  caufa 
admitido  a  efta  Bibliotheca.  Por  fer  mui- 
to erudito  na  Hiftoria  profana,  foy  eleito 
Chronifta     de     Hefpanha     por     Filippe    IV. 


Fr.  AFFONSO  DE  PALMA  (Tom.  i. 
pag.  46.  col.  2.)  O  Fios  Sanãorum,  que 
de  Latim  verteo  em  Caftelhano,  foy  publi- 
cado no  anno  de  15  21  em  Saragoça  por 
diligencia  de  Fr.  Pedro  da  Veiga  ReU- 
giofo  Jeronymo,  como  era  Fr.  Aífonfo 
de    Palma. 

AFFONSO  DA  PIEDADE,  natural  da 
ViUa  de  Santarém  recebendo  na  Paro- 
chia  do  Salvador  a  primeira  graça  a  28 
de  Janeiro  de  1596.  Foy  filho  de  Ma- 
noel Fernandes,  e  Ifabel  Franca.  Como 
era  muito  devoto  de  Noíla  Senhora  com 
o  titulo  da  Piedade,  mandou  fabricar  hu- 
ma  Imagem  de  barro  defta  invocação,  e 
a  coUocou  em  huma  Capella  nas  portas  de 
Leiria  da  mefma  Villa  de  Santarém  fua 
pátria,  e  retirando-fe  para  a  Serra  da  Arrá- 
bida fe  exercitava  nas  penitencias,  que 
fazem  os  Religiofos  habitadores  daquelle 
dezerto.  Succedendo  a  27  de  Mayo  de 
1663  o  eftupendo  milagre  da  Imagem, 
que    mandara   fabricar,    em   que    a    Senhora 


BIB  LIO  THE  CA 


unio  o  rofto  ao  de  feu  filho,  que  tinha  recli- 
nado nos  braços,  para  fe  authenticar  efte 
prodígio  efcreveo  da  Arrábida,  onde  aíTiftia 
com  habito  de  Donato. 

Carta  de  19  de  Setembro  de  1663,  em  que 
fe  relata  o  principio  da  Collocaçaõ  da  Senhora 
da  Piedade.  Sahio  impreíTa  no  Tom.  2.  liv. 
2.  tit.  I.  do  Sant.  Mariaii.  de  Fr.  Agoftinho 
de  Santa  Maria,  na  Hijloria  Mifcellan.  da  Fimd. 
dos  Agofi.  Defcalç.  da  Villa  de  Sant.  p.  60. 
Ignacio  da  Piedade  e  Vafconcellos,  Hifi. 
de  Santar.  Part.  2.  liv.  i.  cap.  10.  Fr.  Ant. 
da  Piedade,  Chron.  da  Prov.  da  Arrabid.  Part. 
I.  liv.  I.  cap.  23.  n.  134  e  135. 

Fr.  AFFONSO  DOS  PRAZERES  (Tom. 
I.  pag.  49.  col.  2.)  Além  das  Máximas  efpi- 
rittiaes,  que  fahiraõ  fegunda  vez.  Lisboa  por 
Miguel  Rodrigues  1737.  8.  2.  Tom.    Compoz 

Confultas,  em  que  conforme  a  verdadeira 
Theologia  Mjfiica,  e  Moral  fe  ref ponde  às  mais 
frequentes  duvidas,  que  occorrem  na  vida  do  efpi- 
rito.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal  da  Cofta 
1744.  4. 

Carta  direãiva  para  bum  peccador  convertido, 
que  cof»eçou  com  fervor  a  vida  efpiritual,  e  a  de- 
feja  continuar  com  fegurança.  Lisboa  por  Fran- 
cifco  da  Silva  1752.  8.  Sahio  com  o  nome 
de  Sofronio  Ferraz  Sepedes,  anagrama  puro 
do  feu  nome. 

AFFONSO  VILHAFANKE  GIRALDES 
E  PACHECO  (Tom.  i.  pag.  54.  col.  i.) 
Morreo  em  Lisboa  a  27  de  Setembro  de 
1641. 

AGOSTINHO  DE  ALMEIDA  GATO, 
Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Chriílo, 
e  Ouvidor  da  Cidade  de  Cochim.  Com- 
poz 

Triunfos  fejiivaes  da  infigne,  e  nobre  Ci- 
dade Santa  Cru^  de  Cochim  nas  alegres  no- 
vas da  gloriofa  Acclamaçaõ,  e  enfalçamento 
de  ElRej  Noffo  Senhor  D.  Joaõ  IV.  de 
Portugal.  Dedicado  ao  mefmo  Monarca. 
Eftá  repartida  efta  obra  em  8  capítulos, 
e  no  fim  delles  huma  grande  collecçaõ 
de  verfos.  Conferva-fe  efcrita  em  bella 
letra  em  poder  de  Rodrigo  Xavier  Pe- 
reira   de    Faria    morador   na   Villa    de    San- 


tarém,   a   cuja    deligencia   deve   efta    Biblio- 
theca    naõ    pequeno    augmento. 

AGOSTINHO  BARBOSA  (Tom.  i.  pag. 
54.  col.  2.) 

Summario  de  la  Vida,  y  milagros  de 
S.  Filippe  Neri,  Clérigo  Presbitero  Fundador 
de  la  Congregacion  dei  Oratório,  ra^pn  de 
fu  Inflituto,  j  empleos  de  los  Sacerdotes  de 
que  la  dicha  Congregacion  fe  compone.  8.  Naõ 
tem  anno  da  ImprelTaõ,  mas  do  caraâer 
da  letra  fe  conhece  fer  impreíTa  em  Caf- 
tella.  Delle  confervo  hum  exemplar  com 
grande    eftimaçaõ. 

Fr.  AGOSTINHO  DE  S.  BOAVEN- 
TURA (Tom.  I.  pag.  61.  col.  i.)  Falle- 
ceo  no  Convento  de  Lisboa  a  8.  de  Julho  de 
1746.    Sahiraõ  pofthumos. 

Sermões  Vários.  Lisboa  por  Francifco  da 
Silva,  1748.  4. 

Fr.  AGOSTINHO  DE  BUARCOS,  cujo 
apellido  denota  a  Villa  marítima  do  Pa- 
triarcado de  Lisboa,  que  lhe  deu  o  ber- 
ço. ProfeíTou  o  Inftituto  Ciftercienfe  no 
Convento  de  Ceiça.  Foy  muito  perito  na 
intelligencia  da  fagrada  Efcritura,  efcre- 
vendo 

Gloffa  in  Evangclium  Joannis,  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe na  Livraria  do  Real  Convento  de 
Alcobaça. 

AGOSTINHO  FERNANDES,  natural 
da  Villa  de  Setúbal,  onde  teve  por  Pays 
a  António  Fernandes,  e  Luiza  Ferreira. 
Teve  génio  para  a  Poefia  vulgar.  Falle- 
ceo  na  pátria  a  14  de  May  o  de  171 5, 
quando  contava  quarenta  annos  de  idade. 
Compoz 

Oito  Loas  em  applaufo  de  diverfos  Santos. 

Relação  Lyrica  ao  Alarde  de  Nojfa  Senhora 
da  Saúde.  Oíferecida  a  vMfonfo  Furtado  de 
Mendoça,  Vifconde  de  Barbacena,  Coronel 
do  Regimento  de  Setúbal. 

AGOSTINHO  DA  CUNHA  VILLAS- 
-BOAS  (Tom.  1.  pag.  66.  col.  i.)  Naf- 
ceo  na  Villa  de  Torres  Vedras,  e  naõ 
de     Ourém,     como     fe     tinha     efcrito,     e 
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nella      aprendeo      Grammatica,      e      Rheto- 
rica. 

D.  AGOSTINHO  MANOEL  DE  VAS- 
CONCELLOS  (Tom.  i.  pag.  68.  col.  i.) 
Nafceo  no  anno  de  1581,  fendo  filho  de  Ruy 
Mendes  de  Vafconcellos,  Cafco,  Senhor  do 
Morgado  de  Machede,  e  de  D.  Anna  Ma- 
noel. Delle  faz  fegunda  memoria  o  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa  no  fim  do 
Tom.  8.  da  HiJ.  Ge»,  da  Caja  Keal  Portiig. 
p.  5. 

AGOSTINHO  DE  MEDEIROS.  (Tom. 
I.  pag.  72.  col.  I.)  Falleceo  em  Lisboa 
a  26  de  Janeiro  de  1689.  Jaz  na  Paroquia 
de  Santos. 

Fr.  AGOSTINHO  DE  MONTE  AL- 
VERNE  (Tom.  i.  pag.  72.  col.  2.)  Nafceo 
na  Villa  da  Ribeira  grande  fituada  na  Ilha 
de  S.  Miguel  a  11  de  Fevereiro  de  1629, 
fendo  filho  de  Eftevaõ  Alvares,  e  Guiomar 
Cabral.  Recebeo  o  habito  Seráfico  na  Pro- 
víncia de  S.  Joaõ  Evangelifta,  que  com- 
prehende  todas  as  Ilhas  fujeitas  ao  dominio 
de  Portugal,  onde  foy  CommiíTario  da  Or- 
dem Terceira  da  Cidade  de  Ponta  Del- 
gada, e  Guardião  do  Convento  da  Ribeira 
Grande.  Mereceo  applaufos  pelas  fuás  decla- 
mações Evangélicas.  Falleceo  em  o  anno 
de   1726. 

Fr.  AGOSTINHO  OSÓRIO  (Tom.  i. 
pag.  72.  col.  2.)  Natural  da  Villa  de 
Pinhel. 

D.  AGOSTINHO  DO  ROSÁRIO  (Tom. 
I.  pag.  73.  col.  I.)  Natural  de  Coim- 
bra, e  filho  de  Jeronymo  Rodrigues,  c 
Guiomar    de    Calvos.     Compoz 

Chronica  da  Congregação  de  Santa  Cru^ 
de  Coimbra,  legitima  filiação  dos  Cónegos 
de  Santo  Agojlinho  contra  os  'Padres  'Ere- 
mitas,   e   Jeii    ultimo    Chronijla,    foi.    M.     S. 

AGOSTINHO  DE  SA'  VELOSO,  na- 
tural    da     Villa     de     Celorico     da     Provín- 


cia da  Beira,  filho  do  Doutor  Jofeph 
Cabral  Velofo,  e  de  D.  Catharina  Joanna 
de  Miranda  Coutinho.  Applicou-fe  ao  cf- 
tudo  da  Genealogia,  em  que  fez  gran- 
des progreíTos,  efcrevendo  com  verdade, 
e     exacçaõ : 

Familias  da  Provinda  da  Beira,  foi.  M.  S. 

Da  obra,  como  do  Author,  faz  mençaõ 
o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa  no 
fim  do  Tom.  8.  da  Hiji.  Gen.  da  Caf.  Keal 
Portiig.,  pag.   19.  n.  34. 


AYRES  ANTÓNIO  DA  SILVA,  Ca- 
valleiro  profeífo  da  Ordem  de  Chriílo, 
nafceo  em  Lisboa  a  15  de  Abril  de 
1700,  fendo  filho  de  D.  Manoel  Pereira 
Coutinho,  e  D.  Maria  Terefa  da  Silva, 
e  Távora.  Quando  contava  fete  annos 
de  idade  fe  applicou  a  aprender  Mufica, 
e  os  inílrumentos  de  rabeca,  rabecão  de 
quatro,  e  de  fete,  flauta,  e  viola,  e  em 
todos  fahio  deílramente  perito.  Inílruido 
na  lingua  Latina  eftudou  Filofofia  na 
Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe 
Neri,  da  qual  defendeo  Conclusões  pu- 
blicas com  imiverfal  applaufo.  Paífando  à 
Univerfidade  de  Coimbra  recebeo  o  gráo 
de  Meftre  em  Artes,  e  foy  Examinador 
de  Bacharéis,  depois  applicado  ao  eíhi- 
do  dos  fagrados  Cânones  lhe  conferio  a 
mefma  Univerfidade  em  premio  da  fua 
fciencia  as  infignias  doutoraes,  quando  com- 
pletava dezanove  annos  de  idade.  Ambi- 
ciofo  de  adquirir  mayores  thefouros  de 
erudição  aíTim  fagrada,  como  profana,  paffou 
a  Pariz  no  anno  de  1723,  onde  fahio  per- 
feitamente inílruido  na  lingua  Franceza,  e 
na  Hiíloria  EcclefiaíUca,  e  voltando  para  a 
pátria  vifitou  as  Univerfidades  de  Valhadolid, 
e  Alcalá.    Compoz 

Nova  Jiiris  Civilis  Traílatio  in  quinqtiaginta  li- 
bros  Digefiorum,  <&  fitb  eijdem  titidis  nojlri  muni- 
cipalis  'Líifitaniíe  Jiiris  explicatio.  M.  S. 

Trinmphiis  E/icbariJliciis,feu  Sanãijfimi  Myjle- 
rii  Eucharijlia  vindicatio  contra  L,iitheranos,  <&  Cal- 
vinijlas  negantes  Tranfiibjlantiationem  panis,  (&  vini 
in  Corpus,  &  Sangtdnem  Cbrijli  Domini.   M.  S. 

Mijfas,  Pfalmos,  "Ladainhas,  e  Te  Deum 
liidaamiis,    com    diverfo    género    de    inílru- 
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mentos,  que  fe  cantarão  com  grande  applaufo 
dos  ouvintes. 

AYRES  BARBOSA  (Tom.  i.  p.  76. 
col.   I.) 

Epijlola  L/icio  Mariíiao  Siciilo,  He  a  Carta 
2.  do  livro  undécimo  das  Cartas  de  Marineo. 
Pinciae  apud  Arnaldum  Gutielmum  Brocar 
15 14.  foi. 

Por  fua  induftria  fe  publicou. 

Cármen  Bucolicum,  Jive  Egloga  XII.  de 
Mjjleriis  Vitce  Jefii  Chrifti  Authore  Alexandra 
Giraldino.    Salmanticx  1505.  4. 

AYRES  DA  COSTA  (Tom.  i.  pag.  79. 
col.  I.)  Cónego  da  Cathedral  de  Braga, 
em  cuja  dignidade  foy  provido  por  Cle- 
mente VII.  no  anno  de  1525  com  a 
Abbadia  annexa  de  Santa  Lucrécia,  e  por 
BuUa  do  mefmo  Pontifice  paíTada  no  anno 
de  1530  fe  lhe  annexou  a  Abbadia  de  S.  Pe- 
dro Fins  de  Famel,  e  a  Vigairaria  de  S.  Joaõ 
de  Ligrete.  Falleceo  na  pátria  em  o  anno 
de  15 31. 

AYRES  FALCAM  PEREIRA  (Tom.  i. 
pag.  79.  col.  I.)  Foy  filho  de  Francifco 
Pereira  Falcaõ,  Vereador  de  Évora. 
O  grande  Jurifconfulto  Manoel  Alvares 
Pegas.  Traâ.  de  exclufion.  IncliiJ.  SncceJ. 
&  Ereâ.  Majorai  tis.  Tom.  2.  cap.  20. 
n.  291.  tranfcreve  huma  fentença  proferida 
na  Relação  de  Lisboa  a  30  de  Agofto  de  168 1 
por  cinco  Miniftros,  na  qual  fe  faz  o  feguinte 
JUogio  a  Ayres  Falcaõ  Pereira:  Qiie  fora 
bum  homem  grande  Chriflaõ,  de  muita  quali- 
dade, e  grande  letrado,  e  muito  vijlo  nas  Fa- 
milias  naõ  fó  de  Évora,  e  Monte  mór  o  novo, 
mas  de  todo  o  Alentejo.  Por  efta  caufa  foy 
admitido  à  fua  Bibliotheca  Genealógica  pelo 
Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa  no  fim 
do  Tom.  8.  da  Hijl.  da  Caf.  Keal  Gen.  de 
Portugal,  p.  22.  n.   54. 

AYRES  VARELLA  (Tom.  i.  p.  82. 
col.  2.)    Compoz  mais. 

Succejfos,  que  houve  nas  Fronteiras  de 
Elvas,  Olivença,  Campo  major,  Ouguela,  e 
outros  lugares  do  Alentejo  o  terceiro  anno 
da     recuperação     de      Portugal,     que     começou 


em  primeiro  de  Dezembro  de  1642,  e  fe^ 
fim  em  o  ultimo  de  Dezembro  de  1643.  4- 
M.  S.  O  original  fe  conferva  no  Cartório 
da    SerenifTima    Cafa    de    Bragança    onde    o 


D.  ALBERTO  CAETANO  DE  FI- 
GUEIREDO (Tom.  I.  pag.  83.  col.  2.) 
Publicou 

Sermaõ  de  quarta  feira  de  Cin:^a  pregado 
na  Santa  Igreja  Patriarcal.  Lisboa  por  Miguel 
Rodrigues,  ImprelTor  do  Eminentifíimo 
Senhor  Cardial  Patriarca  1741.  4. 

Sermaõ  do  Defagravo  do  Santijfimo  Sacra- 
mento, pregado  no  Keal  Mofleiro  de  S.  Vicente 
de  fora,  em  i^  de  Janeiro  de  1746.  Lisboa  na 
OfEcina  Silviana  1746.  4. 

Sermaõ  Panegyrico  do  Gloriofo  Patriarca 
S.  Caetano,  pregado  na  Igreja  dos  Padres 
da  Divina  Providencia  a  f  de  Agofio  de 
1745.    Lisboa  na  mefma  Officina,   1747.   4. 

Sermaõ  da  Paixaõ  de  Chriflo  nojfo  Kedemptor, 
pregado  na  Santa  Igreja  Patriarcal  no  anno 
de  1750.  Lisboa  por  Francifco  Luiz  Ameno, 
1750.  4. 

Oraçaõ  fúnebre  nas  Exéquias  do  Emi- 
nentijfimo,  e  Kevercndijfimo  Senhor  Cardial 
D.  Thomás  de  Almeida  I.  Patriarca  de 
Eisboa,  celebradas  na  Keal  Igreja  de  Santo 
António  dos  Portuguet^es  em  Koma  a  26  de 
Abril  de  iT)^.  Romx  ex  Typographia. 
Chracas.  1754.  4.  grande. 

ALBERTO       DA       FONSECA       RE- 
BELO.    Presbítero   UlyíTiponenfe,    e    muito 
perito     na     Hiíloria     Secular,     e     Mytholo- 
gia. 
Compoz 

Hifloria  abbreviada  de  Alexandre  Ma- 
gno Kej  de  Macedónia,  e  dos  particulares 
fuccejfos  na  Conquifla  da  índia  com  a  no- 
ticia do  principio,  que  teve  no  mundo  a  Ido- 
latria. Lisboa  por  Miguel  Rodrigues. 
1753-  4- 

Fr.  ALEIXO  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO (Tom.  I.  pag.  85.  col.  2.)  Os  Com- 
mentarios  fobre  os  Evangelhos,  fahiraõ 
na  lingua  Latina  com  o  feguinte  Ti- 
tulo: 
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Annotationes  in  Evangelia,  qua  Joknt  legi 
in  Ecclejia  Komana  in  Dominicis  Adven- 
tús  à  Dominica  SeptiiageJimcB  iifqiie  ad  Do- 
tninicam  Kefiirreãionis  Domini,  aliquibm  Fe- 
riis,  Sanãorumque  F eftivitatibus .  Authore  Fratre 
Alexio  è  Chrijli  militia,  ejufdem  Ordinis 
minimo,  evangeliciqiie  fermonis  indigno  pra- 
dicatore.  ConimbricE  apud  Dominicum  Go- 
mes de  Loureiro,  1610.  4. 

P.  ALEIXO  ANTÓNIO,  nafceo  no 
lugar  de  Águeda  do  Bifpado  de  Coim- 
bra a  22  de  Janeiro  de  171 2,  onde  teve 
por  Pays  a  Manoel  Pinheiro  Henriques, 
e  Águeda  de  Figueiredo.  Aliftado  na 
Companhia  de  JESUS  aprendeu  as  letras 
amenas,  e  feveras,  e  depois  de  recebido 
o  gráo  de  Meílre  em  Artes,  diélou  Filo- 
fofia  aos  feus  domefticos.  Ao  tempo,  que 
no  Collegio  do  Pará  explicava  Humani- 
dades, compoz  em  applaufo  de  S.  Joaõ 
Francifco  Regis  efcrito  no  Cathalogo  dos 
Santos  a  feguinte  Tragicomedia,  que  foy 
reprefentada  com  applaufo  dos  expe£tado- 
res. 

Hercules  Gallicus,  Keligionis  l/index.  Plau- 
fiis  theatralis  D.  Joanni  Francifco  Regis  S.  J. 
Anno  Domini  1739.  4- 

Oraçaõ  fúnebre  nas  exéquias  do  Anguf- 
tijfimo,  e  Fidelijfimo  Senhor  Key  D.  Joaõ  V., 
pregada  na  Igreja  do  Collegio  da  Companhia 
da  Cidade  de  Belém  do  Graõ  Pará.  Lisboa 
por    Miguel    Manefcal    da    Coita,    1754.    4. 

P.  ALEIXO  COELHO,  natural  da 
Villa  de  Arrayolos  da  Província  Tranf- 
tagana,  alumno  da  fagrada  Companhia 
de  Jefus,  cuja  roupeta  veftio  no  Colle- 
gio de  Évora  a  7  de  Fevereiro  de  1572. 
Compoz 

Das  cinco   Máximas  da   Eternidade.   M.    S. 

Fr.  ALEIXO  COTRIM  (Tom.  i. 
pag.  86.  col.  I.)  Natural  da  Villa  de 
Domes,  Comarca  de  Thomar,  filho  de 
Filippe  Mendes  de  Vafconcellos,  e  Anna 
Dias  Cotrim.  ProfeíTou  a  9  de  Dezem- 
bro de  161 3.  Foy  Meftre  dos  Noviços, 
e  Pregador  Geral.  FaUeceo  a  10  de  Ju- 
lho   de    1648.     Delle    faz    honorifica    men- 


ção António  Carvalho  da  Coita,  Corog.  Portuga 
Tom.  3.  Trat.  4.  cap.  15. 

D.  Fr.  ALEIXO  DE  MENEZES 
(Tom.  I.  pag.  91.  col.  i.) 

Vida  do  Venerável  Fr.  Thomé  de  Je- 
fus, que  ferve  de  Prefação  à  obra  dos 
Trabalhos  de  Jefus.  Madrid  por  Francifco 
Martins,  1642.  4.  Traduzida  em  Italiano 
pelo  Padre  Luiz  Flori  Jefuita.  Roma  por 
Hermano  Scheus,  1644.  4.,  e  Venetia  per 
il  Baba,  1657.  4. 

MiJJa,  de  que  ufaõ  os  antigos  Chriflãos 
de  S.  Thomé.  Sahio  vertida  na  lingua 
Latina  por  Fr.  Joaõ  Facundo  Raulin  Ere- 
mita   Auguítiniano    com    o    feguinte    titulo 

Hijloria  EccleficB  Malabarica  cum  Diam- 
peritana  Synodo  apud  Indos  Nejlorianos  S. 
ThomcB  Chriflianos  nuncupatos,  cui  accedunt 
Eiturgia  Malabarica,  tum  differtationes  varia, 
omiiia  perpetuis  animaduerfionibus  illujírata. 
Romx  apud  Hyeronimum  Mainardi,  1745.  4. 
grande. 

ALEXANDRE  ANTÓNIO  DE  LIMA 
(Tom.  I.  pag.  93.  col.  i.) 

Rafgos  Métricos  em  varias  Poefias.  Lisboa 
por  Francifco  da  Silva,  1742.  8. 

Oraçaõ  Académica  Jocoferia,  recitada 
em  Domingo  gordo  na  Academia  dos  Efco- 
Ihidos  defla  Corte.  Lisboa  por  António  da 
Silva,  1747.  4. 

Novena  do  facratijfimo  CoraçaÕ  de  Jefus, 
no  qual  fe  inclue  o  obfequio  do  purijfimo  Coração 
de  Maria  Santijfima  Noffa  Senhora.  Lisboa 
pelo  dito  ImpreíTor,  1747.  8. 

Parnafo  Oljmpico.  Oraçaõ  Académica,  Epi- 
thalamica,  e  Jocoferia,  recitada  no  congreffo  dos 
Occultos,  &.C.  Lisboa  por  Manoel  da  Silva, 
1748.  4. 

Cançaõ  à  morte  do  Illuflrijfimo,  e  Excellentif- 
fmo  Marque^  de  Valença.  Sahio  na  Collecçaõ 
das  obras  a  efle  ajjumpto  pela  Academia  dos 
Occultos,  a  pag.  97.  Lisboa  por  Francifco  da 
Silva,  175 1.  4. 

Benteida,  ou  nova  methamorfofe.  Poema  Joco- 
-heroico.  Conítantinopla  na  Officina  Bigodiana, 
1752.  8.  Sahio  com  o  aíFedado  nome  de  An- 
dronio  MeUante  Laxaed,  anagramma  puro  do 
feu  nome.    Coníta  de  três  Cantos  em  8.  rima. 
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ALEXANDRE  BRANDAM  (Tom.  i. 
pag.  93.  col.  2.) 

Commentaria  ad  Ordinatioiíes  I^iifita- 
nia,  foi.  M.  S.  Eftavaõ  promptos  para 
a  impreíTaõ,  e  nelles  continuava  a  obra 
do  iníigne  Jurifconfulto  Manoel  Alvares 
Pegas. 

P.  ALEXANDRE  CABRAL,  natu- 
ral da  Villa  de  Pinhel  da  Provinda  da 
Beira,  e  alumno  da  fagrada  Companhia 
de  Jefus,  em  que  fe  aliílou  em  o  Novi- 
ciado de  Évora  a  20  de  Agoílo  de  1725. 
Falleceo  na  Cafa  profeíTa  de  S.  Roque  a 
4  de  Mayo  de  1756.   Publicou 

Sermão  nas  Jiimptuojas  exéquias  do  Reve- 
rendo Doutor  Manoel  de  Matos  Botelho, 
Abbade  de  duas  Igrejas,  Vigaria  Geral,  e 
Governador  do  Bi/pado  de  Miranda,  pre- 
gado na  Igreja  da  Mijericordia  da  Cidade  da 
Bahia  aos  24  de  julho  de  1744.  Lisboa, 
na  Regia  Officina  Silviana,  1745.  4. 

ALEXANDRE  CAETANO  GOMES, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santo  Eílevaõ 
de  Florença,  nafceo  em  a  Villa  de  Cha- 
ves praça  de  Armas  da  Provincia  Tranf- 
montana  em  o  i  de  Agoílo  de  1705,  fendo 
filho  de  Pedro  Gomes,  que  fervio  com 
diíHncçaõ  na  guerra  da  SucceíTaõ  de  Hef- 
panha,  e  de  Ifabel  Lopes.  Eftudou  Gram- 
matica,  Rhetorica,  Filofofia,  Theologia  Efpe- 
culativa,  e  Moral,  e  ultimamente  Direito 
Canónico,  em  que  fe  formou  na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra.  Da  Hiftoria  Ecclefiaftica, 
e  Secular,  como  da  Mathematica,  e  Geo- 
grafia tem  baftante  inílrucçaõ.    Compoz 

lorena  perfeguida,  e  exaltada,  em  que 
fe  ejcrevem  as  perjeguições,  que  exaltarão 
a  Serenijfima  Gaja  de  l^orena  ao  throno  do 
Império,  e  Mundo.  Lisboa  por  Bernardo 
António,  1749,  foi. 

Gartas  fobre  a  eleição  do  Imperador  Fran- 
ájco  primeiro,  e  interejfes  dos  Principes  da 
Europa  a  rejpeito  da  mejma  eleição.  Sahiraõ 
impreíTas 

Manual  Vraãico  judicial,  Givil,  e  Griminal, 
em  que  fe  defcrevem  recopiladamente  os  modos  de 
procejjar  em  hum,  e  outro  jui^o,  &c.  Lisboa 
na   Officina   de   Miguel   Manefcal   da   Cofta, 


1748,  &  ibi,  foi.  por  Domingos  Gonçalves, 
1751.  4. 

Golleçaõ  dos  juccejjos  da  guerra,  e  pa^  do 
prejente  jeculo  até  o  tempo,  que  teve  principio 
nejie  Reino  o  ufo  das  Gavetas.  M.  S. 

Tratado  jurídico  fobre  a  claufula  depoji- 
taria.  Gommentario  à  Lej  de  18  de  janeiro 
de  16 14,  com  fegunda  parte  das  excepções 
com  que  os  devedores  podem  evadir  o  depofito, 
a  que  pela  dita  claufula  fe  obrigaõ. 

Breve  Tratado  da  Vida  perfeita,  na  qual 
fem  os  efcrupulos  meticulofos,  que  fatiem  pare- 
cer impojfwel  o  focego  do  efpirito,  alcancem  os 
que  delle  ufarem  huma  confiança  da  Salvação 
na  alegria,  e  go^^o  da  Vida  humana;  com  hum 
brevifimo  methodo  para  a  confijjaõ  particular, 
e  geral;  com  o  conhecimento  do  que  he,  e  naõ  he 
pe ceado.  M.  S. 

ALEXANDRE  DIAS  RAMOS,  naf- 
ceo na  Freguefia  de  S.  Bento  do  Zam- 
bujal termo  da  Villa  de  Redondo  do 
Arcebifpado  de  Évora,  onde  foy  bautizado 
a  17  de  Novembro  de  1687,  fendo  filho 
de  Brás  Dias,  e  Maria  Gonzalves.  Affen- 
tou  praça  de  Soldado  de  Cavallo  no 
Regimento  de  Elvas,  de  que  era  Coronel 
Joaõ  de  Quintal  Lobo,  e  dando  baxa 
no  anno  de  1705,  voltou  para  fua  cafa, 
onde  applicado  à  cultura  dos  campos,  e  cura 
dos  animaes,  efcreveo 

Thefouro  de  I^auradores,  e  nova  alvei- 
taria  do  gado  vacam  illuflrada  com  varias 
authoridadcs,  dividida  em  quatro  livros.  No 
primeiro  fe  declara  a  antiguidade  da  agri- 
cultura, e  dos  profejjores  delia,  e  de  varias 
efpecies  de  restes  com  fua  anatomia.  No 
fegundo  as  quarenta  e  fete  infermidades,  que 
Manoel  Martins  Gavaco  tra^  na  fua  arte 
com  huma  glojja  a  cada  huma.  No  terceiro 
quarenta  e  oito  Gapitulos  de  infermidades 
acrefcentadas  de  novo,  de  que  Gavaco  nos  deu 
noticia.  O  quarto  fe  divide  em  dous  Tra- 
tados; o  primeiro  de  varias  preguntas,  e  repof- 
tas  muj  curiofas  pertencentes  a  efa  Arte. 
O  fegundo  da  virtude,  e  qualidade  dos  fim- 
plices  purificados  tio  crifol  da  caridade  pela 
experiência.  Lisboa  por  Manoel  Fernandes 
da  Coíla,  1737.  4.  Trabalhava  no  2  To- 
mo,  que  confiava  das   qualidades,   virtudes. 
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e    utilidades    dos    gados    miúdos    com    fuás 
infermidades,  e  remédios. 

ALEXANDRE  DE  FIGUEIROA 
(Tom.  I.  pag.  95.  col.  i.)  Morreo  em  Lis- 
boa a  2  de  Dezembro  de  1665,  jaz  fepultado 
no  Convento  do  Carmo. 

ALEXANDRE  DE  GUSMAÕ  (Tom.  i. 
!'^g-  97-  col.  I.)  Deputado  do  Confelho 
Ultramarino.  Falleceo  em  Lisboa  a  30  de 
Dezembro  de  1753,  jaz  fepultado  no  Con- 
vento de  N.  Senhora  dos  Remédios  de  Car- 
melitas Defcalços. 

ALEXANDRE  DE  MIRANDA  DE 
VILHEGAS,  natural  da  Cidade  de  Vifeo, 
c  filho  de  Manoel  de  Miranda,  e  D.  Maria 
Soares.  Formado  nos  fagrados  Cânones, 
e  ordenado  de  Prefbitero,  levou  por  oppo- 
liçaõ  a  Igreja  de  Lambas  fituada  na  ferra 
da  Eílrella,  que  he  do  Padroado  Real, 
donde  paflbu  para  a  Abbadia  da  Matança 
do  Arcipreftado  de  Pena  Verde  do  Bifpado 
de  Vifeo,  onde  viveo  muitos  annos.  Foy 
iofigne  Poeta,  deixando  defta  divina  Arte 
diverfas  producções,  das  quaes  fe  fez  publica 
aquella  gloíTa  ao  feguinte  mote,  feito  na 
morte  de  André  de  Albuquerque,  Meftre 
de  Campo  General  na  Batalha  das  Linhas  de 
Elvas,  fuccedida  a   14  de  Janeiro  de   1659. 

Se,  Albuquerque,  vojjfa  forte 

Vos  deu  morte  ef clareada; 

Quem  dará  morte  a  effa  Vida, 

Se  vos  deu  vida  ejfa  morte? 
Sahio  com  outras  Poelias  a  efte  fúne- 
bre aíTumpto.  Lisboa  por  Domingos  Car- 
neiro, 1661.  4.  Falleceo  a  31  de  Dezem- 
bro de  1723,  em  idade  proveéta,  jaz  fepul- 
tado na  Capella  mór  da  Igreja  da  Matança, 
onde  era  Abbade. 

ALEXANDRE  NUNES  GAMEIRO, 
nafceo  em  a  Villa  de  Torres  Novas  do  Pa- 
triarcado de  Lisboa,  em  1706,  onde  teve  por 
Progenitores  a  Leonardio  Cuftodio,  e  Bar- 
Ijara  Terefa.  Graduou-fe  em  a  Univerfidade 
de  Coimbra,  na  faculdade  dos  fagrados  Câno- 
nes. He  muito  perito  nas  letras  humanas,  e 
principalmente  na  veríificaçaõ  da  Poefia  vul- 


gar, de  que  faõ  fecundos  partos  as  feguintes 
obras 

Metro  fúnebre,  harmonia  trifle  entoada  pela 
Deidade  da  Amizade  a  infpirações  da  faudade, 
na  morte  do  Senhor  Manoel  António  Gameiro. 
Lisboa  por  Miguel  Rodrigues,  1744.  Coníla 
de  100  Oitavas. 

Poefias  varias,  4.  M.  S.  Conílaõ  de 
Comedias,  Loas,  Entremezes,  Sonetos,  e 
Romances. 

Fr.  ALEXANDRE  DA  PAIXAM 
(Tom.  I.  pag.  97.  col.  2.)  Falleceo  no 
Convento    de    Travanca   no   armo    de    1701. 

Diário  defde  o  anno  de  1662  até  o  de 
1680.  O  feu  verdadeiro  Titulo  he  o  fe- 
guinte. 

Monfíruofidades  do  tempo,  e  da  fortuna  vif- 
tas  em  o  Keino  de  Portugal,  tanto  para  argu- 
mento da  admiração,  como  para  exemplo  do 
defengano,  fuccedidas  em  huma  idade,  que 
fervirá  de  efpelho  a  todos  os  Príncipes,  e  Vali- 
dos. Efcritas  para  os  futuros  terem  de  major 
efpanto  o  melhor  documento  pelos  annos  de  1662 
até  o  de  1680.  M.  S. 

Fr.  ALEXANDRE  DO  PORTO, 
natural  da  Cidade,  que  tomou  por  appel- 
lido,  e  alumno  da  Seráfica  Província  da 
Piedade.  Foy  muito  inílruido  na  liçaõ  da 
fagrada  Efcritura,  e  dos  Santos  Padres. 
Compoz 

Quinze  Sermões  fobre  as  palavras 
do  EcclefiaíHco,  cap.  43.  Sol  in  afpeãu 
annuntians  in  exitu,  vas  admirabile,  opus 
excelfi. 

ALEXANDRE  DE  SOTOMAYOR 
MUITO  NOBRE,  natural  de  Villa  Real, 
e  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade, 
teve  por  progenitores  a  Pedro  Taveira  de 
Sotomayor  Muito  Nobre,  que  nos  poftos 
de  Capitão  de  Cavallos,  e  de  mar,  e  guerra 
deu  claros  argumentos  do  feu  valor,  e  a 
D.  Filippa  da  Silva  e  Caftro  de  igual  no- 
breza à  de  feu  Conforte.  Foy  muito  ver- 
fado  no  eíludo  da  Genealogia,  efcrevendo 
com  exacçaõ 

Famílias  da  Provinda  Tranfmontana, 
foi.    M.    S.     Do    Author,    e    da    obra    faz 


IO 
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mençaõ  o  Padre  D.  António  Caetano  de 
Soufa,  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hijl.  Geií.  da 
CaJ.  Real  Portiig.  pag.  21.  n.  41. 

ÁLVARO,  cujo  apellido  fe  igno- 
ra, aíTim  como  fe  fabe  fer  Licenciado, 
e  florecer  no  tempo  de  ElRey  D.  Affon- 
fo  V.  a  quem  em  applaufo  de  ter  con- 
quiftado  a  Cidade  de  Arzilla  no  anno 
de  1471,  compoz  o  Oíficio  com  a  folfa 
de  canto  chaõ,  para  fe  cantar  em  acçaõ 
de  graças  de  taõ  infigne  conquifta,  e  lhe 
poz  o  feguinte  titulo: 

Vejpera,  Matiitintim,  &  'Laudes  cum 
Antiphonis,  &  figims  miijicis  de  inclyta, 
ac  miraculo/a  Viãoria  in  Africa  parta  ad 
Arguiam  era  1471.  Confervafe  efta  obra 
com  a  devida  eftimaçaõ  na  Livraria 
do  Sereniíllmo  Senhor  Infante  D.  Pedro. 
He  de  folha  pequena,  efcrita  em  25  fo- 
lhas de  pergaminho,  e  encadernada  em 
bezerro  fobre  taboas  com  brochas,  que 
indicaõ  a  fua  antiguidade,  e  fer  Origi- 
nal, por  fe  naõ  ter  vifto  delia  copia 
alguma.  Nas  Lições  relata  a  Hiíloria 
da  Conquifta  de  Arzilla,  e  Tangere  ga- 
nhadas por  AfFonfo  V.  a  9  das  Calen- 
das de  Setembro  de  1471,  em  cujo  anno 
parece  fer  compofto  eíle  Officio.  He 
dedicado  ao  mefmo  Monarca,  cuja  Dedi- 
catória principia:  Sereuijfimo  Domino  Dono 
Alphonfo  Dei  Gratia  incljto  Regi  Porfii- 
gallia,  &■  Algarbii  tãtra,  &  citra  Alvariis 
Licenciafíts  in  Domino  cum  devotione,  <&  cha- 
ritate  Jahitem.  No  fim  delia,  que  he  toda 
de  letra  vermelha,  aíTim  como  o  faõ  as 
Rubricas,  e  letras  iniciaes  mais,  ou  menos 
pennejadas,  diz  o  feguinte:  De  inclyta, 
ac  miraculo/a  Viãoria  Regis  Alphonfi  Qttinti 
Portugalliw  notabilis  memoria  in  Africa 
ad  Vef peras,  &c.  No  prologo  intitula 
a  efta  obra  Compendio,  ou  Officio.  Ideo 
hoc  breve  compendium  vel  Officium  de  Vic- 
toria  Chrifiianorum ,  <&  Regis  Alphonji  Qiiinti 
Portugallia  Africa,  &c.  e  pede  ao  mef- 
mo Príncipe  na  Dedicatória,  que  mande 
recitar  efte  Officio  no  Reino.  Naõ  he 
fácil  de  fe  inveftigar  a  pátria,  e  caradler 
da  Peífoa  defte  Author  por  ter  florecido 
ha  tantos  annos;  porém  que  foíle  Portuguez 


fe  colhe  manifeftamente  da  fua  Dedica- 
tória, em  que  diz:  Et  ut  gloriam  Dei,  <& 
noflroritm  memoriam  oflenderem;  e  no  Pro- 
logo ufa  dos  mefmos  termos  efcrevendo 
noflrorum  poflerorum  ânimos,  &c.  Merece 
grande  eftimaçaõ  efta  Hiftoria  naõ  fomente 
por  fer  efcrita  por  hum  Author,  que 
foy  teftemunha  ocular  das  Viétorias  que 
narra,  mas  porque  nella  nos  inftrue  com 
noticias,  que  fe  naõ  achaõ  em  outros  Autho- 
res,  como  faõ  as  portas  de  bronze,  que 
D.  Affonfo  V.  mandou  conduzir  de  Tan- 
gere, e  as  collocou  no  Templo  de  Santo 
António  defta  Corte,  as  quaes  com  indif- 
creta  barbaridade  foraõ  fundidas,  como  tam- 
bém o  foy  a  Eftatua  de  prata  do  mef- 
mo Rey  montada  a  cavallo  por  ordem 
do  Prior  do  Convento  de  Noífa  Senhora 
do  Efpinheiro  para  augmento  de  hum 
Dormitório,  extinguindo-fe  com  injuria 
da  venerável  antiguidade  dous  Padrões  em 
que  fe  confervava  eterna  a  gloria  daquelle 
Monarca,  e  memorável  a  Conquifta  de  Arzilla, 
e  Tangere. 

D.  ÁLVARO  DE  ABRANCHES 
E  NORONHA  (Tom.  i.  pag.  99.  col. 
I.)  falleceo  a  6  de  Abril  de  1746,  em 
o  Palácio  dos  Condes  de  Valladares  fi- 
tuado  em  Lisboa,  quando  contava  85  annos 
de  idade  e  54  de  Bifpo  de  Leiria,  jaz  em 
fepultura  raza  no  Cruzeiro  da  Cafa  profelTa 
dos  Padres  Jefuitas  de  Lisboa. 

ÁLVARO  BARRETO  (Tom.  i. 
pag.  99.  col.  2.)  foy  filho  de  Nuno  Bar- 
reto, Fidalgo  da  Cafa  de  ElRey  D.  Af- 
fonfo V.,  Alcaide  mór  de  Faro,  e  de 
fua  mulher  D.  Leonor  de  Mello,  filha 
de  Joaõ   de  Mello,   Alcaide   mór  de   Serpa. 

ÁLVARO  DE  BRITO  DO  REGO, 
nafceo  na  Praça  de  Mazagaõ  illuftre  Praça 
dos  Portuguezes,  em  Africa,  e  a  27  de 
Março  de  1624  recebeo  a  graça  bau- 
tifmal.  Foraõ  feus  Pays  António  do 
Rego  de  Brito,  Cavalleiro  Fidalgo,  e 
da  Ordem  militar  de  Chrifto,  e  D.  An- 
tónia Barreto  de  igual  nobreza  à  de  feu 
conforte.       Sérvio     na     fua     pátria     alguns 
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annos  com  grande  valor,  e  depois  exerci- 
tou o  lugar  de  Ouvidor  com  tanta  juf- 
tiça,  e  benevolência,  que  a  todos  fe  fez 
grato.  Cafou  com  D.  Sebaftiana  Garcia, 
rilha  de  Francifco  Fernandes  Giraldes,  Ouvi- 
dor de  Mazagaõ,  e  de  D.  Joanna  Valente, 
de  quem  teve  três  filhos.  Falleceo  a  15  de 
Dezembro  de  1697,  quando  contava  73  annos 
de  idade.    Efcreveo 

lembrança  da  origem,  e  principio,  que 
teve  a  "Praça  de  Ala^agaõ  com  algumas  adver- 
tências tara  o  governo  delia.  Principiou 
efta  obra  a  18  de  Setembro  de  1672,  e 
a  continuou  até  o  governo  do  Conde  de 
Santa  Cruz. 

Koteiro,  e  regimento  catholico,  que  devem 
guardar  os  Governadores  da  Praça  de  Maza- 
gaõ para  ferem  perfeitos  os  feiís  governos. 
Eftavaõ  eftas  duas  obras  comprehendidas 
em  hum  Tomo  de  folha  ao  qual  ajuntou 
a  defcripçaõ  da  Praça  feita  pelo  feu  Gover- 
nador o  Marquez  de  Montalvão. 

ÁLVARO  DE  CRASTO,  e  naõ  de 
CASTRO,  como  efcreveo  Nicoláo  Antó- 
nio, hib.  Hifpan.  Tom.  i.  pag.  46.  col.  1. 
Foy    Medico    de    profiiTaõ,    efcrevendo 

Janiia  vitae 

Fundamenta     Medicoriim.     1.     Tom. 

Eftas  duas  obras  fe  confervaõ  M.  S. 
na  Bibliotheca  da  Igreja  Cathedral  de  To- 
ledo. Eftante  55.  n.  9.  10.  e  11. 

ÁLVARO  FERRA'S  VELHO  DE 
AZAMBUJA,  natural  da  Cidade  de  Coim- 
bra, Alferes  mór,  Juiz  dos  Órfãos,  e 
das  Valias  do  Termo  da  mefma  Cidade. 
Foraõ  feus  Progenitores  Francifco  Fer- 
ras Velho,  e  D.  Antónia  da  Cofta  Soa- 
res. Na  idade  da  adolefcencia  abraçou 
o  Inílituto  da  Companhia  de  Jefus,  em 
o  Noviciado  pátrio  a  31  de  Mayo  de 
1693,  donde  fahio  para  fucceder  na  lua 
í"afa  por  fallecimento  de  feu  irmaõ  mais 
velho  Francifco  Ferras  de  Azambuja. 
Por  fer  muito  perito  em  todo  o  género 
de  erudição.    Compoz 

Vida  racional,  Catbolica,  e  Politica. 
M.  S.  Defta  obra  conferva  huma  co- 
pia   D.     Bautifta     Pereira    de    Sampayo     e 


Mello  da  Cunha  Cardote,  como  por  carta 
fua  efcrita  de  Braga  a  zi  de  Junho  de  1753, 
me  afíirmou,  e  delle  fe  fará  mençaõ  em  feu 
lugar. 

ÁLVARO      FERREIRA      DE     VERA 

(Tom.  I.  pag.  102.  col.  2.) 

Lineas  reales,  apellidos,  que  tocan  a  la  nobi- 
lijftma,  j  antiquijfima  Cafa  de  los  Condes  de  la 
Feira  en  los  quales  fe  incluen  por  afcendientes 
todos  los  Príncipes  de  la  Chriflianidad,  y  innu- 
merables  apellidos  de  lo  mas  calificados  delia. 
A.  la  excellentijfima  Seiíora  D.  Joanna  For- 
jas Pereira,  CondeJJa  de  la  Feira.  En  Madrid 
anno  de  1645,  foi-  M.  S. 

Afcendencias  reales,  y  apellidos,  que  tocan 
por  linea  materna  a  la  Excellentijfima  Senora 
D.  Joanna  Forjas  Pereira,  CondeJJa  de  la  Feira. 
En  Madrid  afio  de  1645,  foi.  M.  S. 

Eftes  dous  Tomos  conferva  em  feu 
poder  Jofeph  Bruno  de  Cabedo  de  Vaf- 
concellos  da  Cunha  Sardinha,  defcendente 
da  mefma  Cafa  da  Feira,  e  morador  na  Villa 
de  Setúbal. 

Einhas  reaes,  e  appellidos,  que  tocaÕ  ao 
Senhor  Bartholameo  de  Vafconcellos  da  Cunha' 
filho  herdeiro  do  Senhor  Francifco  de  Vaf- 
concellos, Governador,  e  Capitão  General 
dos  Keinos  de  Angola,  do  Confelho  de  Sua 
Mageflade.  Efcrito  no  anno  de  1644.  O  ori- 
ginal (que  vio  o  Padre  D.  António  Cae- 
tano de  Soufa,  como  affirma  no  fim  do 
Tom.  8.  da  Hiji.  Gen.  da  Caf  Real  Portug. 
pag.  4.)  fe  conferva  em  poder  de  Bar- 
tholameo de  Vafconcellos  da  Cunha, 
neto  de  Bartholameo  de  Vafconcellos 
da  Cunha,  e  filho  de  Troillo  de  Vaf- 
concellos da  Cunha,  Secretario  da  Junta 
dos  Três  Eftados. 

Fr.  ÁLVARO  DA  FONCECA  (Tom. 
I.  pag.  103.  col.  2.)  foy  filho  de  Fran- 
cifco Fonfeca  Oforio,  Juiz  da  Alfan- 
dega de  Setúbal,  e  de  Catherina  Rodri- 
gues. 

ÁLVARO  JOZÉ  SERPA  SOTO- 
MAYOR,  nafceo  em  a  Villa  de  Setúbal, 
e  na  Freguefia  de  Santa  Maria  da  Gra- 
ça, foy  bautizado  a   5   de    Janeiro    de  1684. 


I  2 

Foraõ  feus  Progenitores  Diogo  Gil  Cer- 
veira Pereira,  e  D.  Maria  Magdalena 
Antónia  de  Serpa  Sotomayor  igualmente 
nobres,  e  opulentos.  AíTentou  praça 
de  Soldado  em  o  anno  de  1701,  dando 
de  feu  valor,  e  difciplina  militar  mani- 
feftos  argumentos  em  toda  a  guerra, 
em  que  fe  difputou  a  fucceíTaõ  de  Hef- 
panha,  principalmente  quando  com  o 
pofto  de  Sargento  mór  introduzio  os 
foccorros  em  as  Praças  de  Olivença,  e 
Campo  mayor  à  viíla  dos  Caílelhanos.  Su- 
bindo a  Coronel  de  hum  Regimento  da 
Corte  fe  applicou  com  mayor  eftudo  às 
evoluções  da  Infantaria,  fortificação,  caftra- 
metaçaõ,  e  expugnaçaõ  das  Praças.  Fal- 
leceu  em  Beja  no  anno  de   1739.     Compoz 

Cartilha  militar  de  Infantaria  com  alguns 
movimentos  novos,  e  mais  fáceis  para  o  feu  ma- 
nejo. 8.  M.  S.  Dedicada  ao  SereniiTimo  Prín- 
cipe do  Brafil. 

Memorias  fobre  o  ferviço  de  todos  os 
dias  da  Infantaria.  2.  Tom.  8.  He  tra- 
ducçaõ  de  Francez  de  Monfiur  Bom- 
belles. 

Fr.  ÁLVARO  DE  SANTA  MARIA, 
natural  do  lugar  de  Rafca  termo  da  Villa 
de  Setúbal,  e  filho  de  Francifco  Martins, 
e  Ifabel  Gomez.  ProfeíTou  o  Inítituto  Se- 
ráfico no  Convento  de  Enxobregas,  cabeça 
da  Província  dos  Algarves  a  4  de  Agofto 
de  1640.  Foy  bom  Theologo  Moraliíla, 
e  ConfeíTor  das  ReUgiofas  do  Convento 
de  Nofla  Senhora  da  Quietação,  fituado 
em  Lifboa,  e  do  Convento  de  Borba. 
Renunciou  o  ConfeíTionario  do  Con- 
vento da  Madre  de  Deos,  fituado  fora 
dos  muros  de  Lisboa,  e  a  Guardiania  de 
Mertola.  Foy  muito  perito  nas  Rubricas 
do  MiíTal,  e  Breviário  Romano,  e  Será- 
fico, e  naõ  menos  na  Poefia  vulgar.  Fal- 
leceo  no  Convento  de  S.  Francifco  de  Se- 
túbal, em  o  anno  de  1697.    Compoz 

Calendário  perpetuo  para  os  Frades  Me- 
nores da  Kegular  ohfervancia  de  nojfo  Seráfico 
Padre  S.  Francifco,  e  para  as  Freiras  de 
Santa  Clara,  e  Terceiros  da  Provinda  do 
Algarve.  M.  S.  No  prologo  faz  mençaõ 
de  outro  femelhante  Calendário. 
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Do  Author,  e  da  obra  faz  memoria  o 
Padre  Fr.  Jeronymo  de  Belém  na  Introd. 
à  Chron.  da  Prov.  dos  Algarves,  p.  227. 

D.  Fr.  ÁLVARO  PAES  (Tom.  i. 
pag.  108.  col.  I.) 

A  obra  de  Planãu  Ecclefia,  foy  impreíTa 
Ulma:  apud  Joannem  Reiner  de  Reut- 
lingen,  1474,  foi.  Nella  eílá  incluída  a 
Apologia  pro  Joanne  XXII.  como  efcreve 
Conrado  Gefnero,  Bié>.  Univerf.  Tom.  i. 
pag.  31.  Scripfit  2.  libras  de  Platiãu  Eccle- 
ficE,  in  quorum  priore  Joannis  XXII.  Pon- 
tificis  contra  Marcilium  Patavinum,  «Ò"  altos 
caufam  defendit.  Nicol.  Anton.  Bih.  Vet. 
Hifp.  Tom.  2.  pag.  102.  n.  231,  fe  enga- 
nou affirmando,  que  nunca  fe  imprimira  efta 
Apologia. 

Summa  Theologia  de  que  Wadingo  faz 
mençaõ  in  Script.  Ord.  Minor.  pag.  15.  im- 
preíTa, como  elle  diz,  Ulmas,  1474.  Naõ 
he  obra  diíferente  do  Planíiu  Ecclejia,  pois 
a  impreíTaõ  que  aíTina  à  Summa  he  certa- 
mente de  Planãii  Ecclefia,  cuja  equivoca- 
çaõ  de  Wadingo  he  arguida  por  Joaõ  Alberto 
Fabrício,  Bib.  Med.  (ò"  Infim.  Eatinit.  Tom.  1. 
pag.  202. 

D.  ÁLVARO  PIRES  DE  CASTRO, 
primeiro  Marquez  de  Cafcaes,  fexto  Conde 
de  Monfanto,  Fronteiro  mór,  Coudel 
mór,  Couteiro  mór,  e  Alcaide  mór  de  Lis- 
boa, Senhor  das  Villas  de  Cafcaes,  Louri- 
nhã, Ançãa,  S.  Lourenço  do  Barro,  Mon- 
fanto, Caftello  Mendo,  Commendador 
de  S.  Martinho  de  Bornes,  de  Villa-Rey, 
e  Segura  da  Ordem  de  Chriílo:  nafceo 
na  fua  Villa  da  Lourinhã  para  mayor 
brazaõ  de  feus  illuftrinimos  Progenito- 
res D.  Luiz  de  Caílro,  quinto  Conde 
de  Monfanto,  Prefidente  do  Paço,  e  Con- 
felheiro  de  Eílado,  e  D.  Mecia  de  No- 
ronha. Ornado  de  juizo  maduro,  com- 
prehenfaõ  perfpicaz,  e  inílrucçaõ  poli- 
tica fe  habilitou  para  exercitar  as  hono- 
rificas incumbências  de  Embaxador  ex- 
traordinário em  o  anno  de  1643  à  Ma- 
geftade  ChriftianiíTima  de  Luiz  o  Gran- 
de, e  de  Confelheiro  de  Eílado  e  Guerra 
dos    SereniíTimos    Monarcas    D.    Joaõ    IV.> 
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D.  Affonfo  VI.,  e  D.  Pedro  11.  A  zc- 
lofa  liberdade  com  que  refolutamente 
reprefentou  a  ElRey  D.  Affonfo  VI. 
o  perigo  a  que  eftava  expoíla  a  Mo- 
narquia pela  inércia  do  feu  governo, 
foy  multada  com  fer  deílerrado  da  Corte 
para  a  Villa  de  Ançãa,  onde  falleceo  igual- 
mente cheyo  de  annos,  que  merecimentos 
a  II  de  Julho  de  1674.  Cafou  duas  vezes: 
a  primeira  com  D.  Maria  de  Portugal, 
filha  de  D.  Nuno  Alvares  de  Portugal,  fua 
prima  com  irmã,  filha  de  D.  Manoel  de 
Portugal,  irmaõ  de  D.  Affonfo  de  Por- 
tugal, fegundo  Conde  do  Vimiofo  de  quem 
ceve  a  D.  Joanna  Ignez  de  Portugal, 
que  fe  defpozou  com  D.  LuÍ2  da 
Silva  Tello,  II.  Conde  de  Aveiras,  e  a 
D.  Mexia,  e  D.  Ignez  de  Caftro,  que  falle- 
ceraõ  de  tenra  idade.  Palfou  a  fegundas 
Vodas  no  anno  de  1637,  com  D.  Barbara 
Eftefania  de  Lara,  Dama  da  Rainha  D.  Ifa- 
bel  de  Borbon,  filha  de  D.  António  de 
Atayde,  primeiro  Conde  de  Caftro  Dayro, 
filho  herdeiro  de  D.  António  de  Atayde, 
primeiro  Conde  da  Caftanheira,  e  da  Con- 
deffa  D.  Barbara  de  Lara,  fua  fegunda 
mulher,  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes, 
terceiro  Marquez  de  Villa-Real,  e  de  D.  Bri- 
tes de  Lara,  filha  de  D.  Affonfo,  Condef- 
tavel  de  Portugal;  de  cujo  matrimonio 
teve  a  D.  Luiz  Alvares  de  Caftro,  fe- 
gundo Marquez  de  Cafcaes,  Embaxa- 
dor  extraordinário  em  o  anno  de  1695, 
a  Luiz  XIV.  de  França,  e  Confelheiro 
de  Eílado,  e  Guerra  dos  Sereniífim  os  Reys 
D.  Pedro  II.,  e  D.  Joaõ  V.,  e  D.  Maria 
de  Atayde,  que  falleceo  em  idade  flo- 
rente. Fazem  illuítre  memoria  do  feu  Nome 
D.  Luiz  de  Menezes,  Vorttig.  Kejlaur.  Tom.  2. 
liv.  12.  pag.  895,  o  Padre  D.  António 
Caetano  de  Soufa,  Hijl.  Gen.  da  Caf.  Real 
Portug.  Tom.  2.  pag.  540,  e  nas  Mem.  HiJl., 
e  Geneal.  dos  Gr  and.  de  Portiig.  pag.  mihi  82. 
e  o  P.  Luiz  Cardofo  Diccion.  Geograf. 
Âe  Portug.  Tom.  i.  pag.  463.  col.  i.  Efcre- 
veo 

Injlriicçaõ  a  feu  filho  natural  Fr.  Alar- 
iinho  de  Cajlro,  Keligiofo  de  S.  Jeronjmo. 
M.  S.  He  larga,  e  judiciofa,  da  qual 
conferva     huma     copia     António     Moreira 


de  Soufa,  Cavalleiro  profeffo  da  Ordem 
de  Chrifto,  e  muito  verfado  em  todo  o  género 
de  erudição,  a  cuja  inveftigaçaõ  deve  a  Bihlio- 
theca  l^iifitana  grandes  augmentos. 

ÁLVARO  VAZ,  ou  VALASCO 
(Tom.  i.  pag.  116.  col.  2.)  foraõ  feus 
Pays  Joaõ  Vaz,  Meirinho  da  Cafa  do 
Duque  de  Bragança  D.  Fernando  II.,  e 
Maria  Alvares.  Cafou  com  D.  Brites 
de  Gouvea  de  quem  teve  a  Pedro  Alvares 
de  Gouvea,  Alcaide  mór  de  Ferreira, 
Senhor  do  Morgado  do  Pinheiro  junto 
a  Santarém,  que  herdou  em  nome  de 
fua  mulher  D.  Brites  da  Veiga,  alcan- 
çando-o  por  fentença  proferida  em  2  de 
Janeiro  de  1640  contra  D.  Magdalena  de 
Lancaftro,  Condeffa  de  Faro.  Foy  feu  filho 
fegundo  o  Doutor  Francifco  Valafco  de 
Gouvea  do  qual  fe  fez  larga  mençaõ 
em  feu  lugar.  Teve  mais  duas  filhas; 
a  primeira  chamada  D.  Leonor  de  Gouvea, 
foy  cafada  com  Balthefar  Pereira  do  Lago, 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriíto,  Corregedor  de  Tavira,  e  Pro- 
vedor da  Comarca  de  Beja.  A  fegun- 
da, D.  Helena  de  Gouvea,  que  cafou 
com  o  Defembargador  Ignacio  Collaffo 
de  Brito  de  quem  naõ  teve  fucceffaõ,  e 
delle  fe  faz  memoria  nefta  Bibliotheca 
Tom.  2.  pag.  535.  col.  i.  Nafcendo 
Álvaro  Valafco  no  anno  de  1524,  como 
eftá  efcrito  na  Bibliothecaj  tinha  no  an- 
no de  1588  64  annos  de  idade,  e  naõ 
62  quando  fe  imprimio  o  i.  Tomo  das 
fuás  Decisões,  e  por  efta  Chronologia 
falleceo  com  69  annos,  e  naõ  67,  como 
por  equivocaçaõ  fe  efcreveo  na  Biblio- 
theca. 

AMADOR  ANTÓNIO  DE  SOUSA 
BERMUDES  DE  TORRES,  Fidalgo 
Cavalleiro  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  Se- 
nhor da  Honra  de  Paderne,  e  irmaõ  do 
lUuftriffimo,  e  Excellentiffimo  Bifpo  do  Al- 
garve D.  Ignacio  de  Santa  Therefa  de  quem 
fe  fez  memoria  em  feu  lugar,  nafceo  em 
a  Cidade  do  Porto  a  26  de  Outubro  de  1703, 
donde  inílruido  nas  letras  humanas  paf- 
fou    à    de    Coimbra,    e    na    fua    Univcrfi- 


14 


BI B  LIO  THE  CA 


dade  fe  applicou  ao  eíludo  da  Jurifpru- 
dencia  Canónica,  no  qual  fez  taes  progref- 
fos,  que  laureado  com  as  iníignias  douto- 
raes  em  i6  de  Julho  de  1726  fubftituio 
a  Cadeira  do  Decreto,  e  fez  três  Oftenta- 
ções  com  credito  da  fua  litteratura.  An- 
tepondo em  obfequio  da  Republica  a  prac- 
tica  à  efpeculaçaõ  deixou  a  Univerfidade, 
e  foy  defpachado  Juiz  de  fora  da  Villa 
de  Guimarães,  donde  paíTou  a  Auditor 
geral  da  gente  de  guerra  da  Provinda  do 
Alentejo,  onde  fez  alterar  o  eílylo  mal  prac- 
ticado  pelo  Governador  das  Armas  da  dita 
Província  tratando  nas  informações  com 
o  titulo  de  Senhor  ao  Defembargador 
Auditor,  cuja  militar  civilidade  fe  ufava 
com  os  Officiaes  de  Coronéis  para  cima. 
Depois  de  aíTiítír  em  a  Relação  do  Porto 
paíTou  para  a  Cafa  da  Supplicaçaõ,  aonde 
fubio  a  4  de  Mayo  de  1754  a  Defembarga- 
dor dos  aggravos,  em  cujo  minifterio  fe 
admiraõ  felifmente  unidas  a  profundidade 
da  fciencia,  e  o  deíintereíTe  do  animo.  Fa- 
zem delle  memoria.  Ferreira  de  Nov.  Oper. 
Nimtiat.  lib.  i.  difc.  3.  n.  7.  França  in  Addit. 
ad  Praã.  hujit.  Emman.  Mend.  à  CaJIro 
Part.  I.  cap.  2.  n.  145.  Silva  Pereir.  Tom. 
2.  do  Keperior.  das  Ord.  pag.  194.  lit.  F., 
e  nós  em  diverfas  partes  da  Bibliotheca, 
que  fe  confeíTa  agradecida  à  grande  dili- 
gencia, que  applicou  para  feu  augmento. 
Compoz 

De  Mutua  obligatione  parentum,  &  fi- 
liorum  Pars  prima.  Defta  obra,  que  coníla 
de  50  Capítulos,  eftaõ  já  impreífos  45 
na    ImpreíTaõ    de    Francifco    Luiz    Ameno. 

Rationalium  Kefolutiotium  Traâatus  varii, 
foi.  M.  S. 

AMARO  DOS  ANJOS  (Tom.  i. 
pag.  126.  col.  I.)  foy  filho  de  Agoíli- 
nho  Nunes  de  Góes,  e  Magdalena  da 
Cruz  da  Silva.    Compoz 

Açafate  de  flores  de  conceitos,  e  pro- 
vas predicáveis  por  ordem  alfabética.  4.  4. 
Tom.  Conferva-fe  na  Livraria  de  S. 
Bento  de  Xabregas,  eftante  5.  n.  29.  30. 
31.  e  32. 


Fr.  AMARO  DA  CONCEIÇÃO' 
natural  da  Villa  de  Eftremoz  da  Pro- 
víncia Tranftagana  alumno  da  Seráfica 
Província  da  Madre  de  Deos  da  índia 
Oriental,  foy  Lente  de  Theologia,  e  Vi- 
fitador  geral  das  Províncias  Orientaes.  Com- 
poz 

Ajjumptos  Predicáveis,  e  idéas  para  todo 
o  género  de  Sermões,  com  Índices  alfabéticos.  4. 
M.  S. 

Hifloria  Sagrada,  e  profana,  onde  relata 
as  coufas  mais  dignas,  que  vio  na  'L.ivraria  do 
Vaticano,  e  outras  famofas  por  onde  difcorreo. 
M.  S.  4. 

AMARO  DE  REBOREDO  (Tom.  i. 
pag.  127.  col.  2.) 

Porta  de  linguas  em  modo  muito  acomo- 
dado para  as  entender,  publicado  primeiro  com 
a  traducçaõ  hefpanhola,  agora  acrefcentada  a 
Portuguesa  com  números  interlineaes  pelos  quaes 
poffa  entender  fem  mejire  eflas  linguas  o  que  as 
naÕ  fabe,  com  as  raives  da  iMtina  mojlradas 
em  hum  Compendio  de  Calepino,  ou  por  me- 
lhor, de  Tefouro  para  os  que  a  querem  apren- 
der, e  enfinar  brevemente,  e  para  os  Eflrangeiros, 
que  defejaõ  a  Portuguesa,  e  Hefpanhola.  Lis- 
boa por  Pedro  Craesbeeck,  1623.  4.  Vimos 
hum  exemplar  deite  livro,  que  he  a  traduc- 
çaõ da  Janna  linguarum,  impreflb  no  anno 
antecedente  do  qual  faz  memoria  a  Biblio- 
theca no  Tom.  i.  a  pag.  127.  col.  2.  A  De- 
dicatória a  D.  Francifco  de  Caílellobranco 
Conde  do  Sabugal,  he  efcrita  em  Portuguez, 
e  Latim. 

AMARO  VASQUES  DE  CASTEL- 
LOBRANCO  HENRIQUES,  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  e  Cavalleiro  da  Ordem  mili- 
tar de  Chrifto,  nafceo  em  a  Villa  do 
Louriçal  do  Bifpado  de  Coimbra  a  9  de 
Novembro  de  1667.  Foraõ  feus  Progeni- 
tores António  de  Almeida  de  Caftello- 
-branco  Henriques,  e  D.  Maria  de  Amo- 
rim PeíToa.  Inftruido  na  lingua  Latina, 
e  Filofofia  fe  applicou  com  difvelo  às  obfer- 
vações  Mathematicas,  e  ao  eftudo  da  Ge- 
nealogia. Falleceo  na  pátria  a  16  de  Agofto 
de  171 3,  quando  contava  56  annos  de  idade. 
Delle  faz  mençaõ  o  P.  D.  António  Caetano  de 
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Soxifa  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hijl.  Gen.  da 
Caf.   Keal  Porttig.  pag.    i6.   n.    21.     Compo2 

Jardim  de  Flora,  e  Campo  de  Ceres  cul- 
tivados, e  dibuxados  em  dons  quadros.  O  pri- 
meiro para  ornato  da  fua  Caf  a;  e  o  fegiindo  para 
utilidade  delia.  Coníla  o  primeiro  de  lium 
Epitome  Genealógico  dos  afcendentes  da 
lua  Varonia  do  tempo  do  Conde  D.  Hen- 
rique até  o  prefente.  O  fegundo  comprehen- 
de  a  noticia  dos  Vincules,  Prazos,  e  Fa- 
y.endas  livres  da  fua  Cafa,  foi.  M.  S. 

Breve,  e  verdadeira  noticia  da  portento/a 
vida,  e  admirável  morte  da  Venerável  ferva  de 
Deos  Maria  do  'Lado,  e  da  Fundação  do  feu 
Convento  do  SanfiJJimo  Sacramento  da  Villa 
do  Lauriçal,fol.  M.  S. 

Tratado  Filofofico  dos  Ceos,  Mundo, 
Meteoros  com  a  fua  natureza,  movimentos,  com- 
pojíçaõ,  numero  dos  Ceos,  e  Efrellas,  c  fuás 
grandezas,  defcripçaõ  dos  Signos  do  Zodíaco, 
dos  Planetas,  do  influxo  dos  corpos  celefies  nos 
do  mundo,  e  fuás  perfeições,  4.  Aí.   S. 

Todas  eílas  obras  conferva  feu  filho 
l'rancifco  Xavier  de  Almeida  Caftello-branco. 

AMBRÓSIO  CARDOSO  DE  ABREU 
(Tom.  I.  pag.  130.  col.  2.) 

Ulisbonenjis  indébita  carcerationis  prima 
Martii,  1626,  foi.  fem  lugar,  nem  anno 
da  ImpreíTaõ.  Coníla  de  hum  Manifefto 
contra  Gonçalo  Borges  Pinto,  em  quem 
tinha  renunciado  a  fua  Igreja  de  Santo 
André  Ambrofio  Cardofo  de  Abreu  com 
certas  claufulas,  e  tirando  o  rellgnado 
a  Bulia  fem  as  claufulas  elTenciaes,  a  fez 
executar  fubreticiamente,  e  tornando  o  refi- 
gnante  a  meterfe  de  poíTe,  expulfou,  e  pren- 
deo  ao  refignado. 

AMBRÓSIO    DE    LEAÕ,    cuja    pátria, 
e  eftado  de  vida  fe  ignoraõ.    Compoz 
Probkmata   Pbilofophica,  foi.    M.    S. 

AMBRÓSIO  MACHADO,  veja-fe 
D.    JOZÉ   BARBOSA. 

P.  ANASTASIO  DUARTE  (Tom.  i. 
pag.  133.  col.  I.)  falleceo  na  Congre- 
gação do  Oratório  de  Lisboa  a  10  de 
Abril  de  1750. 


ANASTASIO  DA  NÓBREGA,  na- 
tural de  Lisboa,  e  profeíTor  da  Arte  da  Ci- 
rurgia, e  perito  na  lingua  Franceza  da  qual 
verteo  em  a  materna 

Methodo  facillimo,  e  experimental  para  curar 
a  maligna  infermidade  do  Cancro  aflim  no  que 
pertence  à  applicaçaõ  dos  remédios,  como  à  exe- 
cução operatória  conforme  o  ufo  de  hum  infigne 
operário  de  naçaõ  France^,  com  Ijuma  cfpecia- 
lijfima  receita  para  curar  Efcropholes,  ou  AI- 
porcas.  Lisboa  por  António  Corrêa  de  Lemos. 
4.  Naõ  tem  anno  da  ImpreíTaõ,  mas  certa- 
mente fahio  em  o  de  1741. 

ANDRÉ  AFFONSO  CASTELLO,  na- 
tural da  Villa  de  Campo  mayor  da  Provin- 
da Tranílagana,  o  qual  fe  intitula  Doutor 
fem  declarar  a  faculdade  em  que  o  era.  Teve 
génio  para  a  Poefia  Heróica,  de  que  deixou 
por  teftemunhas  as  feguintes  obras : 

Chronica  de  Santo  António  de  Pádua 
compojia  em  verfo  heróico  Lujitano.  Dedi- 
cada ao  Excellentijfimo  Príncipe  D.  Theo- 
dofio,  Duque  de  Bragança,  Condeflabre  de 
Portugal.  Coníla  de  mil  Oitavas.  Começa 
a  primeira: 

A  grandeza  da  gloria  merecida, 

O  fervorofo  fer  do  peito  interno, 

A  pure-:(a  fem  par  da  rara  vida 

O  fingular favor  do  Keino  eterno: 

A  milagrofa  morte  ef clareada, 

O  foberano  premio  fempiterno 

Do   Portugue^  Menor  António   Santo, 

Entre  temor,  e  amor  humilde  canto. 
Epithalamio  en  las  Vodas  de  D.  Theo- 
dofio  II.  fetimo  Duque  de  Bragança  con  la 
Seiiora  D.  Anna  de  Valafco,  hija  de  D.  Juan 
Fernandes  de  Valafco  fexto  Duque  de  Frias, 
y  de  la  Duquei^a  D.  Maria  de  Giron.  Dedi- 
cado ai  Excellentijfimo  Príncipe  D.  Juan,  Du- 
que de  Barcellos  em  3  de  Julho  de  1623.  Coníla 
de  doze  cantos  em  8.  Rima.  No  fim  eílá 
huma  expoíiçaò  dos  nomes  próprios,  e 
fabulas  poéticas  de  que  trata  o  Poema  por 
ordem  alfabética.  Huma,  e  outra  obra  em 
folha  vimos  M.  S. 

ANDRÉ  DO  AVELLAR  (Tom. 
I.  pag.  137.  col.  I.)  foy  filho  de  Galas 
do     Avellar,     e     Violante     Fernandes,     e 
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irmaõ  de  Jorge  do  Avellar,  que  cafou  com 
Anna  de  Azevedo;  de  Diogo  do  Avellar, 
que  morreo  folteiro  na  índia;  de  Ambrofio 
do  Avellar,  que  falleceo  no  cerco  de  Ma- 
laca; de  Thomé  do  Avellar  cafado  com 
Ifabel  de  Mello.  Além  deíles  quatro  irmãos 
teve  três  irmãs  D.  Catharina  do  Avellar, 
caiada  com  Diogo  Fernandes  Oforio,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Santiago;  Procura- 
dor defta  Coroa  em  Caftella;  Anna  Lopes 
do  Avellar,  cafada  com  Francifco  Vaz 
de  Soufa,  e  Antónia  do  Avellar,  Religiofa 
no  Convento  de  Santa  Anna  de  Lisboa. 
Cafou  com  Luiza  de  Faria,  de  quem  teve 
larga  defcendencia.    Compoz 

SphcBrcB  utriujque  Tabeliã  ad  fpbara 
hujus  mundi  faciliorem  eniicleationem.  Co- 
nimbricas  apud  Joannem  Barrerium.  Typ. 
Reg.  1593.  8. 

Parece  fer  efta  obra  a  mefma,  que  com 
o  titulo  da  Esfera,  e  feu  ufo,  fahio  no  mefmo 
aiino,  e  ImpreíTor,  que  a  precedente  no 
I.  Tom.  deíla  Bibliotheca. 

ANDRÉ  DE  AZEVEDO  DE  VAS- 
CONCELLOS  DA  SILVA  E  MOURA, 
natural  da  Cidade  de  Elvas,  onde  teve  por 
progenitores  a  André  de  Azevedo  de  Vaf- 
concellos  da  Silva,  e  D.  Jofepha  Serrano. 
Sendo  Moço  fidalgo  da  Cafa  Real,  foy  no- 
meado no  anno  de  1754  Capitão  de  Ca- 
vallos  do  Regimento  da  fua  pátria.  Ain- 
da que  difcipulo  da  efcola  de  Marte, 
nunca  deixou  de  frequentar  a  de  Apollo, 
que  achou  fempre  propicio  ao  feu  en- 
thullafmo,    como    publica   a    obra   feguinte: 

Cifne  de  Marte,  que  cantou  em  Villa- 
viçofa,  em  Mayo  do  anno  de  175 1  as  glo- 
rio/as, e  inimitáveis  acções  de  Suas  MageJ- 
tades  Fidelijfimas,  o  fempre  auguflo  Senhor  D. 
Jofeph  I.,  e  a  fempre  augufia,  e  efe  lar  ec  ida 
Senhora  D.  Marianna  Vicloria,  Keys  de  Por- 
tugal nojfos  Senhores.  Lisboa  por  Pedro  Fer- 
reira, 175 1.  4.  ConRa  de  hum  Soneto,  Ro- 
mance Lyrico,  e  quarenta  Oitavas. 

P.  ANDRÉ  DE  BARROS  (Tom.  i. 
pag.  140.  col.  I.) 

Vida  do  Apoflolico  Padre  António  Vieira 
da    Companhia   de   Jefus   chamado  por   antono- 


mafia    o    Grande.     Lisboa,    na    Officina    Sil- 
viana,  1746,  foi. 

Falleceo  na  Cafa  profeíía  de  S.  Roque 
a  6  de  Janeiro  de  1754,  quando  contava 
77  annos  de  idade. 

ANDRÉ  BERNARDES  AYRES  (Tom. 
I.  pag.   141.  col.   I.) 

Traãatus  de  Commodato  ad  Tit.  de  Com- 
modat.  in  Decretai. 

Fr.  ANDRÉ  DA  CONCEIÇÃO,  naf- 
ceo  na  auguíla  Cidade  de  Braga  a  9  de 
Abril  de  1695,  fendo  filho  de  Gregó- 
rio Joaõ,  e  Maria  Velofa.  Recebeo  o 
habito  de  Eremita  de  Santo  AgoíUnho 
no  Convento  da  Graça  de  I-isboa  a  25  de 
Março  de  171 6.  He  Pregador,  e  Con- 
feíTor,  e  muito  applicado  à  liçaõ  dos 
livros  afceticos.  Tem  prompto  para  a 
impreífaõ   a   obra   feguinte   com  efte   titulo. 

Trabalhos  de  Maria  Santiffima  em  5 
Partes  divididos.  Part.  i.  Dos  trabalhos 
de  Maria  Santijfima,  illuflrados  com  varias 
acções,  e  virtudes  com  que  imitou  os  Traba- 
lhos de  Jefus  defde  a  fua  animação  até  à 
morte  de  feu  Efpofo  S.  Jofeph.  Divididos 
em  Difcurfos  myflicos,  predicativos,  e  hifloricos, 
foi.  M.  S. 

Parte  2.  dos  Trabalhos  de  Maria  San- 
tijfima defde  a  morte  de  S.  Jofeph  até  à 
morte  de  Chriflo,  foi.  M.  S. 

Parte  3.  dos  Trabalhos  de  Maria  San- 
tijfima, defde  a  fua  Soledade  até  feu  feli"^ 
Tranfito,  Ajjumpçaõ  ao  Ceo,  e  fer  Coroada 
no  Empíreo,  foi.  M.  S. 

Fr.  ANDRÉ  DA  CONCEIÇÃO,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  vVntonio  Fer- 
reira Nunes,  e  de  Maria  da  AíTumpçaõ. 
Recebeo  o  habito  de  Converfo  da  refor- 
mada Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra no  Real  Moíleiro  de  S.  Vicente  de  fora 
a  20  de  Agofto  de  1746.  He  muito  perito 
nas  Artes  de  Arithmetica,  e  Orthografia 
às  quaes  fe  applicou  defde  os  primeiros 
annos.  Naõ  tem  menor  inftrucçaõ  do  valor 
das  moedas  antigas,  e  modernas.  Da  fua. 
applicaçaõ    faõ    frutos    as    feguintes    obras: 
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Tratado  de  tudo  o  que  pertence  às  moedas, 
peitos,  e  medidas,  foi.  M.  S. 

Diccionario  dos  termos  mais  neceffarios  para 
o  commercio,  ou  injlrucçaõ  para  todos,  que  qui- 
t^erem  aprender  o  negocio,  foi.  M.  S.  Tradu- 
zio  de  Caftelhano  do  Padre  Tofca  em  Por- 
tuguez 

Tratado  da  Arithmetica  inferior,  e  fuperior. 
Tratado  da  Álgebra;  da  Architeãura;  da  ¥erj- 
peãiva;  da  Hidrojiatica.  Eítes  três  últimos 
eílaõ  ornados  com  eftampas  feitas  à  penna 
que  parece  fer  abertas  pelo  mais  primorofo 
buril. 

ANDRÉ  DIAS  DE  OLIVEIRA, 
natural  da  Cidade  de  Bragança  da  Provin- 
da Tranfmontana,  e  Capitão  da  Infantaria 
do  Regimento  da  guarnição  da  Praça  de 
Chaves.    Compoz 

Efcola  militar  em  que  fe  declaraõ  Jobre 
outras  coufas  as  obrigações  de/de  Soldado  até 
Governador  das  Armas  do  Exercito,  4.  M.   S. 

D.  ANDRÉ  DA  ENCARNAÇAM,  naf- 
ceo  em  a  Villa  de  Arrayolos  da  Província 
Tranílagana  a  8  de  Junho  de  1731,  fendo 
filho  do  Doutor  Timotheo  Pinto  de  Car- 
valho, que  em  diverfas  Judicaturas  mof- 
trou  a  integridade  do  feu  animo,  e  de  D. 
Juliana  Luiza  da  Conceição.  Na  florente 
idade  de  17  annos  recebeo  o  canónico  ha- 
bito de  Santo  AgolHnho  no  Real  Con- 
vento de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a  22  de 
Agofto  de  1748,  onde  depois  de  inílruido 
nas  fciencias  feveras,  fe  occupou  em  com- 
por as  feguintes  obras: 

Breve  memoria  da  Janta  vida,  e  morte  do 
Venerável  Padre  D.  Lopo  da  Conceição,  Cónego 
Kegular,  4.  M.  S. 

Cathalogo  dos  Beatos,  e  Beatas  dos  Cónegos 
Regulares,  4.  M.  S. 

Cathalogo  das  Veneráveis,  e  Peffoas  Illujlres 
da  Ordem  Canónica,  4.  M.  S. 

Cathalogus  Authorum  Canonicorum  Kegula- 
rium,  foi.  M.  S. 

Fr.  ANDRÉ  DE  FARO  (Tom.  i. 
pag.  147.  col.  I.)  Foy  filho  de  Pedro  Martins 
Rolaõ,  e  Maria  André.  Sendo  Beneficiado 
recebeo  o  habito  Seráfico  a  24  de  Abril  1656. 


ANDRÉ  FERREIRA,  natural  de 
Monte  mór  o  novo  da  Provinda  Tranf- 
tagana,  Meílre  Efcola  da  CoUegiada  de 
Santa  Maria  da  Alcáçova  na  Villa  de 
Santarém.  No  Teftamento  com  que  fal- 
leceo  deixou  cinco  mil  reis  para  hum 
Anniverfario  em  18  de  Janeiro,  com  Mif- 
fa  cantada  pela  alma  do  Bifpo  D.  Jorge 
de  Attayde,  Capellaõ  mór,  e  Commenda- 
tario  de  Alcobaça,  feu  grande  bemfeitor. 
Jaz  na  CoUegiada  de  Santa  Maria  da  Alcá- 
çova com  o  feguinte  Epitáfio: 

Sepultura  de  André  Ferreira,  Capellaõ,  que 
foy  de  Sua  Magejiade,  e  Mejlre  Efcola  defta 
CoUegiada.     Falleceo   no   i   de   Abril  de   1653. 

Querendo  moftrarfe  grato  à  pátria,  que 
lhe  dera  o  berço.    Compoz 

Memorias  da  Villa  de  Monte  mór,  foi. 
M.  S. 

No  feu  Teftamento  declara  ter  com- 
pofto  efta  obra,  e  a  deixar  fechada  em  hum 
efcritorio. 

ANDRÉ  FOREIRO,  cuja  pátria,  e 
eftado  de  vida  fe  ignoraõ.   Compoz 

Jubileus  Evangelicus.  Conferva-fe  na  Bi- 
bliotheca  dos  Agoftinhos  de  Roma. 

ANDRÉ  FRANCO  (Tom.  i.  pag. 
148.  col.  2.)  Falleceo  em  Lisboa  a  24 
de  Outubro  de  1659.  J^^  ^'^  Paroquia 
de  Santiago,  da  qual  fora  Prior. 

ANDRÉ  DE  FREITAS,  natural  de 
Celorico  do  Bailo  na  Provinda  da  Beira, 
e  Abbade  de  S.  Miguel  de  entre  as  Aves. 
Foy  muito  applicado  ao  eftudo  da  Genea- 
logia. Efcreveo 

Eivro  de  Gerações,  foi.  M.  S. 

P.  ANDRÉ  GOMES,  natural  da  Villa 
do  Landroal  da  Provinda  Tranftagana, 
e  filho  de  Manoel  Gomes,  e  Maria  Ribeira. 
Quando  contava  16  annos  de  idade  entrou 
em  o  Noviciado  de  Évora  dos  Padres  Jefui- 
tas  a  II  de  Julho  de  1659,  e  alcançada  facul- 
dade dos  Superiores,  paíTou  no  anno  de 
1670  à  China,  onde  exercitou  o  minifterio 
de  Operário  Evangélico  com  grande  fervor. 
Compoz 
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Compenatum  vitee  llltiftrijfimi  Domini 
D.  Alphonfi  Mendes  Rthiopia  Vatriarchee, 
foi.  M.  S.  Conferva-fe  no  Collegio  de 
Évora. 

Fr.  ANDRÉ  DE  JESUS,  cuja  pátria, 
e  religião  que  profeíTou,  fe  ignoraõ.  Com- 
poz 

Kelaçaõ  da  Ilha  encoberta,  M.  S.  Con- 
ferva-fe na  Bib.  Real. 

Fr.  ANDRÉ  DA  INSUA  (Tom.  i. 
pag.  151.  col.  2.) 

Kelaçaõ  da  fua  vida  acabada  de  ejcrever 
por  elle  em  2  de  Agojlo  de  1552.  Sahio  im- 
preíTa  na  Chron.  da  Santa,  e  Keal  Provinc. 
da  Immaciãada  Conceição.  Tom.  i.  liv.  2. 
cap.  33.  §.  420,  que  modernamente  publicou 
o  Padre  Fr.  Pedro  de  Jefus  Maria  Jofeph 
alumno  da  dita  Provinda. 

D.  ANDRÉ  DE  S.  JOAÕ,  natural 
de  Coimbra,  e  Cónego  Regular  de  Santo 
AgoíUnho,  cujo  habito  recebeo  no  Con- 
vento da  Serra  a  5  de  Janeiro  de  1571.  Foy 
ornado  de  grande  litteratura,  e  muito  perito 
nos  ritos  Ecclefiaíticos.  Falleceo  no  Mof- 
teiro  de  S.  Vicente  íituado  extra  muros 
de  Lifboa  a  11  de  Fevereiro  de  1624.  Com- 
poz 

Theologia  Moral,  foi.  M.  S. 

Tratado  da  Miffa,  e  das  ceretnonias ,  que 
nella  fe  ujaõ,  8.  M.  S. 

Privilégios  do  Keal  Convento  de  Santa  Cru:^^ 
de  Coimbra.  4.  M.  S. 

ANDRÉ  LOURENÇO  FERREIRA 
(Tom.  I.  pag.  154.  col.  i.)  A  caufa  de 
fer  admittido  à  Bibliotheca  'L.ufitana  efte 
Author,  foy  por  ter  lido  nas  Memorias 
M.  S.  do  Padre  Francifco  da  Cruz  para 
a  mefma  Bibliotheca,  que  no  frontifpicio 
das  fuás  obras  fe  appellidava  Ferreira, 
e  como  tal  era  Portuguez;  porém  foy 
engano,  pois  allegando-o  como  teftemu- 
nhas  oculares  Renato  Moreau  de  Vena  Se- 
ãion.  in  Pleuritid.  pag.  64.  e  65.  Mangeto 
Bib.  Script.  Med.  Tom.  3.  pag.  47.,  e 
Joaõ  Aílruc.  de  Morbis  vener.  Tom.  2. 
pag.    821.    fomente    he    com    o    nome    de 


André  Lourenço,  aíTmando-lhe  os  dous 
primeiros  por  pátria  a  Cidade  de  Mom- 
pilher,  e  o  ultimo  a  Cidade  de  Aries; 
por  cujos  fundamentos  julgo  naõ  perten- 
cer à  noíTa  Bibliotheca. 

D.  Fr.  ANDRÉ  DE  SANTA  MARIA. 
(Tom.  I.  pag.  154.  col.  2.) 

Tratado  neceffario  acerca  do  poder,  que  os 
Prelados  das  Ordens  Mendicantes  tem  para  fi, 
e  para  fetis  fubditos,  e  ajftm  do  poder,  que  os 
Frades  Confeffores  tem  dentro,  e  fora  da  Ordem. 
M.  S.  Confervava  eíla  obra  Fr.  Affonfo 
da  Madre  de  Deos  Guerreiro,  Académico 
da  Academia  Real,  de  quem  fe  fez  mençaõ 
em  feu  lugar. 

ANDRÉ  NUNES  DE  CASTRO, 
irmaõ  de  Affonfo  Nunes  de  Caílro,  Chro- 
niíla  de  Caftella,  e  filhos  de  Affonfo  Nunes 
Portuguez,  de  quem  fe  fez  mençaõ  neíte 
additamento.  Foy  profeffor  de  Theologia, 
e  compoz 

In  lib.  I.  Scntentiariim,  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe no  Convento  dos  Agoftinhos  Def- 
calços  de  Roma. 

ANDRÉ  DE  OLIVEIRA,  natural  da 
Cidade  de  Coimbra,  filho  de  Manoel  Joaõ, 
e  Rofa  Maria.  Para  fe  inftruir  nas  fciencias 
amenas,  e  feveras  naõ  foy  neceíTario  fahir 
da  fua  pátria  por  fer  delias  o  mais  famofo 
theatro,  onde  recebendo  as  infignias  dou- 
toraes  na  Faculdade  Theologica  mere- 
ceo  fer  Cónego  Magiftral  na  Cathedral 
de  Évora,  de  cuja  dignidade  tomou  poffe 
em  30  de  Novembro  de  1742,  e  Depu- 
tado do  Santo  Officio.  Falleceo  na  dita 
Cidade  a  17  de  Junho  de  1755.  Teve 
natural  inclinação  para  a  Poefia  Latina  pu- 
blicando 

Pro  felici  obitii,  f/mereqiie  celebrando 
Auguflijftmi,  Serenijfimi,  atqiie  FideliJJimi  Kegis 
Joannis  K.  Opus  metricum  ex  programmate, 
Anagrammate,  atqiie  Elegis  conftruãum,  foi. 
Naõ    tem    lugar    nem    anno    da    impreffaõ. 

ANDRÉ  PEREIRA  DOS  REIS, 
morador  na  Cidade  de  Macáo,  Coló- 
nia dos  Portuguezes  na  China.    Foy  muito 
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perito    na   Cofmografia.     Comp02    no    anno 
de  1656. 

hivro,  em  que  fe  verão  vários  difcur- 
Jos,  e  demonjlrações  de  varias  terras  em  ponto 
mojiradas  com  grande  clareia,  e  certeira  de 
Longitud,  e  Latitud.  4.  M.  S.  Conferva-fe 
na  Livraria  do  ExcellentilTimo  Conde  de 
Caftello-Melhor. 

Fr.  ANDRÉ  DA  PIEDADE,  natural 
de  Lisboa,  onde  no  Real  Convento  dos 
Carmelitas  Calçados,  recebeo  o  habito  no 
anno  de  1722,  e  profeíTou  no  anno 
feguinte  em  o  Convento  do  Pará  no  Eítado 
do  Maranhão.  Mereceo  pelos  dotes  de 
que  era  ornado  o  feu  talento  fer  Prior 
do  dito  Convento,  Procurador  das  Mif- 
sões,  e  Vifitador  geral  de  todas  as  que  a 
fua  Religião  exercita  em  os  rios  Negro, 
Solimões,  Cambebas,  e  Japorá.  Obteve 
o  lugar  de  Prefentado  no  anno  de  1747. 
Publicou 

Sermão  de  Santo  António,  pregado  na 
fejiival,  plaujivel,  e  fempre  memorável  mu- 
dança, e  trasladação  da  fua  prodigioja  ima- 
gem da  Igreja  antiga  para  a  de  feu  novo 
Convento  de  que  he  Titular,  que  lhe  fi^eraõ 
feus  reformadijfimos  alumnos  os  feraficos  filhos 
da  venerável,  e  ohfervante  Cuflodia  do  Graõ 
Pará  em  a  Cidade  de  Belém  no  dia  15  de 
Junho  de  1743.  Lisboa  por  António  da  Silva 
1748,  4. 

ANDRÉ  DE  RESENDE  (Tom.  i. 
pag.  161.  col.  2.)  No  feu  Teftamento 
feito  em  o  i  de  Dezembro  de  1573  (que 
conferva  em  feu  poder  o  R.  P.  D.  Antó- 
nio Caetano  de  Soufa  tantas  vezes  nomeado 
nefta  Bihliotheca)  affirma  que  ao  tempo,  que 
o  fazia,  contava  67  annos  de  idade;  e  como 
falleceo  nove  dias  depois  do  dito  Tefta- 
mento, fe  colhe  infallivelmente,  que  naf- 
cera  em  o  anno  de  1506,  e  naõ  de  1498, 
como  fe  efcreveo  na  Bibliotheca;  e  junta- 
mente fer  errada  a  idade  de  75  annos,  que 
nella  fe  aíTina.  Além  das  obras  efcritas  na 
Bibliotheca. 
Compoz 

Geração  dos  Cogominhos,  tirada  das  Chro- 
nicas.    M.    S.     Conferva-fe    efcrita    de    letra 


gótica  na  Livraria  dos  Monges  Bene- 
diítinos  de  Lisboa.  Deíla  obra  faz  mençaõ 
o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa  no 
fim  do  Tom.  8.  da  Hifi.  Gen.  da  Caf  Real 
Portug.  pag.  3. 

ANDRÉ  RIBEIRO  COUTINHO  (Tom. 
I.  pag.  172.  col.  I.)  Sendo  Coronel  de  hum 
Regimento  de  Infantaria  da  Praça  do  Rio 
de  Janeiro,  falleceo  em  o  anno  de  175 1, 
deixando  efcrito 

O  Capitão  da  Infantaria  Portugue^  com 
a  Theorica,  e  Praãica  das  fias  funções  exer- 
citadas afim  nas  Armadas  terrejires,  e  na- 
vaes,  como  nas  Praças,  e  Corte,  Tom.  1. 
Lisboa  na  Officina  Silviana,  e  da  Acade- 
mia   Real,    175 1,    4.    grande    com   eftampas. 

O  Capitão  da  Infantaria,  &c.  Tom.  z. 
Lisboa  na  dita  Officina,  e  no  mefmo 
anno. 

ANDRÉ  RODRIGUES  CALDEIRA, 
natural  da  Villa  de  Setúbal,  e  filho  de 
Triílaõ  Lopes,  e  Branca  Dias.  Foy  Me- 
dico, e  Poeta  infigne,  deixando  varias 
obras  Métricas,  e  entre  eUas  he  digno 
de  eftimaçaõ  o  Epigramma  feito  em  ap- 
plaufo  de  Zacuto  Lufitano,  que  fahio  im- 
preílo  no  principio  do  Tom.  i.  das  fuás 
obras.    Lugduni  1667,  foi. 

ANDRÉ  DE  TEIVE,  cuja  pátria, 
e    eílado    de    vida    fe    ignoraõ.      Efcreveo 

Hifíoria  da  índia  Occidental,  M.  S.  Foy 
traduzida  da  lingua  Franceza  em  a  Ita- 
liana por  Jofeph  Horologi;  e  fahio  fe- 
gunda  vez  impreíTa  Venetia  a  preflb  Sgiol- 
lati  1584,  8.  Dedicada  ao  IlluftriíTimo 
Paulo  Jordani  Urfmo,  com  o  feguinte 
Titulo 

Hijloria  de  índia,  e  America  detta  al- 
tramente  Francia  Antartica  di  M.  André 
de  Teive. 

D.  ANGELA  DE  AZEVEDO  (Tom.  i. 
pag.  175.  col.  I.)  Natural  da  Villa 
de  Paredes  da  Comarca  de  Pinhel,  e 
filha  de  Thomé  de  Azevedo  da  Veiga, 
Sargento    mór    da    Villa    de    Paredes,    que 
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com  o  pofto  de  Capitão  de  Infantaria  fer- 
vio  na  guerra,  em  que  fe  difputava  a  liber- 
dade do  noíTo  Reino  opprimido  com  o  domi- 
nio  Caílelhano;  e  de  fua  mulher  D.  Maria 
de  Almeida.  Foy  cafada  com  Francifco  de 
Anciães  de  Figueiredo  de  quem  naõ  teve 
defcendencia. 

Fr.  ANGELO  DE  SANTA  MARIA 
(Tom.  1.  pag.  176.  col.  i.)  Falleceo 
piamente  no  Convento  de  Corpus  ChriíU 
de  Lisboa  a  17  de  Março  de  1745,  quando 
contava  85  annos  de  idade,  ainda  que  na 
Bibliotheca    efteja    efcrito    nafcera    em    1664. 

ANGELO  DE  SEQUEIRA,  natu- 
ral da  Cidade  de  S.  Paulo,  íituada  na 
America  Portugueza,  Presbítero  do  habito 
de  S.  Pedro,  Protonotario  de  Sua  Santi- 
dade, e  MiíTionario  Apoftolico,  cujo  mi- 
niiierio  tem  exercitado  na  Corte  de  Lisboa 
com  incanfavel  defvelo,  e  grande  emolu- 
mento das  almas,  o  qual  naõ  fatisfeito  de 
as  inílruir  com  as  vozes  as  doutrina  com  as 
feguintes  obras 

Botica  preciofa,  ou  Thefouro  preciofo 
da  Lapa.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues 
1754.  12. 

Penitente  arrependido,  e  fiel  companheiro 
para  fe  inftruir  huma  alma  devota,  e  arre- 
pendida a  fat^er  huma  boa  confijjaõ  geral, 
com  vários  foliloquios  para  antes,  e  depois 
da  communhaõ.  Lifboa  por  Jofeph  da  Cofta 
Coimbra,  1756.  12.  &  ibi  por  Pedro  Fer- 
reira, 1757.  12. 

Fr.  ANGELO  DOS  SERAFINS,  fahin- 
do  do  Porto  de  Lisboa  a  28  de  Março  de 
1750,  em  companhia  do  Illuftriírimo,  e  Ex- 
cellentiíTimo  Marquez  de  Távora,  Vice-Rey 
do  Eftado  da  índia  Oriental,  efcreveo  em 
forma  de  Carta  a  Fr.  Jofeph  de  Santa  Eulá- 
lia, e  publicou 

Kelaçaõ  da  Viagem,  que  o  Illujlrijfimo,  e 
Excellentiftmo  Marque^  de  Távora,  Vice- 
-Key  do  EJlado  da  índia,  fe^  do  porto  de 
Usboa  até  o  de  Moçambique,  e  depois  ao 
da  Cidade  de  Goa,  onde  fe^  a  fua  entrada  publica, 
e  deu  principio  ao  feu  feli^  governo.  Lisboa  por 
Miguel  Rodrigues  175 1.  4. 


Fr.  ANICETO  DE  S.  FRANCISCO 
XAVIER,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de 
António  da  Coíla  Corrêa,  e  D.  Fauftina 
Margarida  de  Andrade.  ProfeíTou  o  Inf- 
tituto  Seráfico  da  Província  dos  Algarves 
no  Convento  de  Setúbal  a  18  de  Abril  de 
171 7.  Eíludadas  as  fciencias  efcholafticas, 
fe  applicou  ao  minifterio  do  púlpito,  do  qual 
tem  compoílo 

Sermões  da  Qtiarefma,  foi.  M.  S. 

Sermões  Panegyricos,  Afceticos,  e  Moraes 
das  Feflividades  de  Nojfa  Senhora,  e  Apofiolos, 
foi.  M.  S. 

Sermões  Panegyricos  Afceticos,  e  Moraes  das 
Feflas  de  Chriflo  Senhor  nojfo,  e  outras  Feflivi- 
dades, foi.  M.  S. 

Sermões  de  varias  Feflividades  de  Santos, 
foi.  M.  S. 

Summa  de  Moral  para  alivio  de  peni- 
tentes, e  defafogo  de  Confejfores  pelos  pre- 
ceitos do  Decálogo,  foi.  M.  S.  De  todas 
eftas  obras,  como  de  feu  Author  faz  men- 
ção o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Belém 
Introduc.  à  Chron.  da  Prov.  dos  Algarves, 
pag.  228. 

Fr.  ANSELMO  DA  CONCEIÇAM, 
natural  da  Villa  de  Canavezes,  em  a  Pro- 
víncia do  Minho,  e  Monge  Benediílino, 
onde  depois  de  enfmar  as  letras  feveras  aos 
feus  domefticos,  os  governou  fuavemente 
em  o  lugar  de  Geral  eleito  no  anno  de  1608, 
havendo  governado  as  Abbadias  de  Rendu- 
fe,  em  1590,  e  de  Coimbra  em  1599,  e  de 
Pombeiro  em  1605.  Sendo  Procurador  geral 
da  fua  Monaftica  Congregação  publicou 
com  huma  elegante  Dedicatória  refu- 
mindo  no  principio  de  cada  Bulia  o  que 
nella  fe  contém. 

Privilegia  Congregationis  S.  Martini  de  Ti- 
bãcs  Ordinis  S.  Benediãi  Regnorum  Portugallia 
à  Sanãijfimo  Domino  Clemente  Papa  VIII. 
eidem  Congregationi  concejfa.  Romae  apud  Im- 
preílores  Camerales,  1 5  96,  4. 

Fr.  ANTAÕ  DE  SANTO  ELIAS, 
natural  de  Lisboa,  filho  de  Francifco 
de  Soufa,  e  Maria  Cardofa.  Recebeo 
o  habito  CarmeUtano  no  Convento  da 
Bahia     de     todos     os     Santos     Capital     da 
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America  Portugueza  a  8  de  Abril  de  1696, 
e  profeíTou  a  9  do  dito  mez  do  armo 
fegxiinte.  Incorporado  nefta  Provincia  exer- 
citou por  três  annos  o  lugar  de  Meftre  da 
Capella  no  Convento  de  Lisboa  por  fer 
muito  perito  na  Arte  da  Muíica,  e  naõ  me- 
nos no  toque  de  Arpa,  cujo  miniílerio  por 
muitos  annos  teve  na  Cathedral  de  Lisboa. 
Ornou  o  Convento  pátrio  com  algumas 
obras  em  que  difpendeo  muito  dinheiro, 
onde  falleceo  a  27  de  Dezembro  de  1748. 
Para  argimiento  manifefto  da  fua  fciencia 
Muíica.    Compoz. 

Te  Deum  laudamus  a  quatro  coros  com 
diverfos  inftrumentos,  e  foy  o  primeiro 
com  que  no  ultimo  dia  do  anno  fe  rende 
graças  a  Deos  na  Cafa  profeíTa  de  S.  Ro- 
que. 

Kefpotjforios  das  Matiuas  dos  três  dias  da 
Semana  Janta  a  dous  coros. 

Kefponforios  das  Matinas  do  Natal,  ¥efia 
da  'Purificarão,  de  Noffa  Senhora  do  Carmo, 
Santo  André  Corjino  a  dous  coros  com 
rebecas,  rebecões,  e  flautas. 

AliJJas  z  quatro  e  oito  vozes  com  diver- 
íidade  de  inftrumentos. 

P/a/mos,  e  Aíagnificat  a  quatro  e  oito  vozes 
com  inftrumentos. 

Hjmnos  a.   quatro   vozes   de   Eftante. 

Vilhancicos  de  Natal,  Kejs,  Santa  Ce- 
cilia,  e  S.  Vicente  a  dous  coros  com  inftru- 
mentos. 

Ff.  ANTAÕ  DE  FARIA  (Tom.  i. 
pag.  i8o.  col.  I.)  Nafceo  em  a  Cida- 
de de  Évora,  e  naõ  de  Lisboa,  chamado 
no  feculo  Francifco  em  memoria  de  feu 
avô  paterno. 

Fr.  ANTAÕ  DE  GUIMARÃES  (Tom. 
I.  pag.  181.  col.  I.)  Foy  filho  de  Chrif- 
tovaõ  de  Azeredo,  e  de  fua  mulher  Branca 
Coelho. 

Fr.  ANTAÕ  DE  JESUS  (Tom.  i. 
pag.  181.  col.  I.)  Natural  de  Baçaim 
na  índia  Oriental.  ProfeíTou  no  anno 
de  1589.  Foy  Definidor,  e  Reitor  do 
feu  Collegio.  Falleceo  em  Goa  em  o 
anno  de  165 1. 
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P.  ANTAÕ  DE  PROENÇA  (Tom.  i. 
pag.  182.  col.  I.)  Foy  filho  de  Pedro 
Oforio  de  Pina,  e  Luzia  Oforio  da  Fon- 
feca. 

M.  ANTÓNIO  (Tom.  i.  pag.  194. 
col.  2.)  Filho  de  Meftre  Thomás,  e  na- 
tural da  Villa  de  Torres-Novas,  e  naõ 
de  Guimarães,  como  confta  do  Tefta- 
mento  de  feu  filho  Nicoláo  Lopes,  Fyfico 
de  ElRey,  feito  em  Lisboa  a  22  de  Janeiro 
de  1591,  onde  ordena,  que  feus  on'os  fejaõ 
trasladados  da  Sé  em  que  jaziaõ  para  a  Igreja 
de  Noíla  Senhora  dos  Anjos  de  Torres- 
-Novas,  onde  eftava  fepultado  feu  pay, 
que  era  pátria  de  ambos.  Faz  memoria 
do  M.  António,  Garcia  de  Refende  Chron. 
de  D.  JoaÕ  II.  cap.  30.  Efcreveo  além  do 
que  eftá  na  Bibliotheca, 

Ajuda  da  Fé  contra  os  Judeos.  Author  o 
M.  António  Doutor  en  Phifica,  Cirurgião  mór 
de  ElRej  de  Portugal  D.  Joaõ  o  II.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  no  Collegio  de  Évora  dos  Padres 
Jefuitas.  Tem  no  principio  duas  aíTmaturas 
do  Bifpo  de  Santo  Jacobo  in  Promontório 
Viridi.  Parece  fer  Fr.  Francifco  de  S. 
Diogo  confirmado  no  Bifpado  de  CabtJ 
Verde  pela  Santidade  de  Innocencio  XI., 
e  antes  de  fer  fagrado  falleceo  no  Con- 
vento Seráfico  de  Évora  do  qual  era  filho, 
no  anno  de  1674. 

ANTÓNIO  DE  ABREU  (Tom.  i. 
pag.  195.  col.  I.)  Foy  filho  de  Duarte 
de  Abreu,  e  Caftello-Branco,  Senhor  da 
Quinta  da  Charneca,  e  de  Brites  Tei- 
xeira. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTO  ALBER- 
TO. Nafceo  em  Lisboa  a  7  de  Agofto 
de  1709,  fendo  filho  de  Manoel  Joaõ, 
e  Helena  da  Cruz.  ProfeíTou  o  Inftituti> 
Seráfico  da  Provincia  de  Santo  António 
no  Convento  da  Caftanheira  a  4  de  Agofto 
de  1727.  PaíTando  ao  Eftado  do  Graõ  Pará 
eftudou  Filofofia  no  Convento  de  Santo 
António,  onde  depois  de  inftituido  Pre- 
gador difcorreo  pelo  rio  das  Amazonas 
conduzindo  muitas  Almas  ao  conhecimento 
da     verdadeira     Divindade,     em     cuja     fa- 
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grada  empreza  confumio  o  dilatado  tempo 
de  féis  annos.  Reílituido  a  Portugal  no 
anno  de  1739,  efcreveo 

Hijloria  do  EJlado  do  Graõ  Pará,  que 
contém  todas  as  coujas  memoráveis  de/de  o 
Jeu  defcobrimento  até  o  tempo  prejenfe,  foi. 
M.  S.  Eftava  prompto  para  a  impref- 
faõ. 

ANTÓNIO  DE  ALMEIDA  DE  CAS- 
TELLO-BRANCO,  Fidalgo  da  Cafa 
Real,  nafceo  em  a  Villa  de  Louriçal  do 
Bifpado  de  Coimbra,  onde  teve  por  pro- 
genitores a  Simaõ  Vaz  de  Caftello-Branco, 
e  Ignez  da  Coíla  Tavares  de  igual  no- 
breza à  de  feu  conforte.  Teve  baftante 
inftrucçaõ  da  lingua  Latina,  e  achou  fem- 
pre  propicias  as  Mufas  ao  feu  enthu- 
fiafmo.  Foy  grande  inveíligador  de  Anti- 
guidades Hiíloricas,  affiílindo  para  efte 
effeito  três  annos  na  Torre  do  Tombo 
com  feu  particular  amigo  Pedro  de  Mariz, 
Guarda  mór  delia,  donde  extrahio  muitas, 
e  importantes  noticias  pertencentes  ao 
Reino,  e  à  fua  Familia.  Falleceo  no  anno 
de  1630.  Delle  faz  memoria  o  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa  no  fim 
do  Tom.  8.  da  Hifi.  da  Cafa  ReaJ  Porttig. 
pag.  16.  n.  20. 

Compoz 

Abbreviada  Relação  de  todos  os  Keys 
de  Portugal,  e  de  feus  filhos  legítimos,  e  baj- 
tardos,  e  das  Rainhas  fuás  mulheres,  e  de 
Juas  progénies,  pátrias,  e  das  coujas  notáveis, 
que  em  Juas  vidas  acontecerão.  M.  S. 

Relação  dos  Mojleiros  de  Portugal  ajfim 
na  'Beira,  como  entre  Douro,  e  Minho,  e  outras 
partes,  e  muitas  coujas  notáveis  Jeitas  por  ho- 
mens injignes  Portugueses  nejle  Reino  de  Por- 
tugal, e  Jóra  delle.  M.  S. 

Principio  de  algumas  gerações  illujlres 
de  Portugueses  criadas  antes  do  Conde  D. 
Henrique  vir  a  Portugal,  e  outras,  que  prin- 
cipiarão depois  de  haver  Reys  neJle  Reino. 
M.  S. 

Principio  de  todos  os  Titulos  de  Du- 
ques, Marqueses,  Condes,  Almirantes,  Con- 
dejlaveis,  Adiantados,  e  Officiaes  mores  da 
Caja  dos  Rejs  de  Portugal,  e  de  todas  as 
batalhas   dadas   neJle    Reino,    e   cercos   que   nelle 


houve,  e  tomadas  de  Cidades,  e  terras,  e  outros 
acontecimentos.  M.  S. 

Aparecimento  gloriojo  de  Nojfa  Senhora 
das  Ondas  na  Cojla  de  Outavim  pequena 
parte  da  que  corre  ao  longo  do  mar  Oceano 
no  Reino  de  Portugal,  e  declaração  de  huma 
prodigioja,  e  antiga  opinião  de  muitos  annos 
criada  na  memoria  dos  que  viverão,  e  na 
dos  que  hoje  vivem  ao  longo  da  mejma  CoJla, 
e  do  Jitio  delia,  e  prodígios  vijlos  nejla  parte, 
e  dos  milagres  gloríojos  da  Senhora  das  Ondas 
depois  de  vir  do  mar  em  dia  de  Santo  António 
do  anno  de  iGz^.  Dedicado  à  muito  illuftre 
Senhora  D.  Margarida  de  Vilhena  no  anno 
de  1626.  M.  S. 

ANTÓNIO  DE  ALMEIDA  DE  CAS- 
TELLO-BRANCO  HENRIQUES,  natural 
da  Villa  do  Louriçal  do  Bifpado  de 
Coimbra,  e  filho  de  Amaro  de  Almeida 
de  Caílello-Branco,  e  D.  Leonor  Henriques. 
Soube  com  perfeição  a  lingua  Latina,  e  naõ 
menos  pericia  teve  na  Hiíloria  Secular,  e 
Ecclefiaílica.  Militou  em  Africa  à  fua  cuíla 
com  feu  irmaõ  Sebaíliaõ  Botelho.  Fal- 
leceo  a    II    de   Novembro   de    1699. 

Compoz 

Notícia  dos  prodigiojos  Juores  da  Mãy  de  Deos 
com  o  título  de  Senhora  da  Guia  fita  no  lugar 
dos  Franceses,  e  dos  portentojos  milagres,  que 
a  meJma  Senhora  tem  obrado.  Defta  obra  como 
de  feu  Author  fe  lembra  Fr.  Agoftinho 
de  Santa  Maria  Sana.  Mar.  Tom.  4.  liv.  2. 
Tit.  42.  O  lugar  dos  Francezes  he  Fre- 
guefia  de  Mata  Mourifca  do  Bifpado  de 
Coimbra,  onde  exifte  efte  Sanâuario. 

ANTÓNIO  ALVARES.  Nafceo  na 
Freguefia  do  Efpirito  Santo  da  Ilha  do 
Fayal,  fendo  filho  de  António  Luiz,  e  de 
Maria  Gomes  Alvares.  PaíTando  da  fua 
pátria  ao  Eftado  do  Maranhão  depois  de 
exercitar  com  louvável  procedimento  pelo 
efpaço  de  fete  annos  e  cinco  mezes  o  lugar 
de  Vigário  da  Igreja  da  Villa  da  Vigia  de 
Nazareth,  obteve  hum  Canonicato  na  Cathe- 
dral  do  Graõ  Pará,  cuja  dignidade  renunciou 
obrigado  da  fua  proveíla  idade,  havendo 
pontualmente     obfervado     a     aíTiftencia     do 
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Coro.  Ainda  vivia  no  anno  de  1740.  Ef- 
creveo,  e  dedicou  ao  SereniíTimo  Infante 
D.  Francifco 

Vocabulário  da  lingtia,  que  geralmente 
fe  falia  tio  Maranhão,  foi.  M.  S.  Entre- 
gando efta  obra  ao  Capitão  mór  do  Graõ 
Pará  com  intento  de  que  fe  imprimiíTe,  como 
morrefle  o  dito  Capitão,  naõ  houve  mais 
noticia  de  tal  obra. 

ANTÓNIO  DE  ANDRADE  REGO 
(Tom.  1.  pag.  203.  col.  2.)  Foy  creado 
Deputado  da  Inquiíiçaõ  de  Lifboa  no  anno 
de  1751.    Publicou 

Kego  Seráfico,  cuja  principal  corrente 
he  huma  Oração  Pansgyrica  das  Chagas  de 
S.  Francifco  a  quem  fe  unem  como  aguas  mara- 
vilhofas  cinco  principaes  milagres  das  mefmas 
Chagas  dirigidos  em  correntes  para  dentro  defle 
Kego.  Lisboa  por  Francifco  da  Silva  1747.  4. 
Falleceo  em  Lisboa  a  12  de  Janeiro  de 
1755.  Jaz  fepultado  na  Igreja  do  Convento 
de  Santo  Eloy. 

ANTÓNIO  ANDRÉ  DE  MORAES, 
natural  de  Torres-Novas  do  Patriarcado  de 
Lisboa,  filho  illegitimo  de  Pedro  André 
de  Moraes.  Foy  Licenciado  em  Theolo- 
gia,  bom  Pregador,  iníigne  Poeta,  Prior 
encommendado  da  Igreja  de  S.  Pedro  da 
fua  Pátria,  e  Promotor  do  Juizo  Ecclefiaf- 
tico.  Falleceo  a  13  de  Março  de  1690.  Com- 
poz 

Sermões  vários.  2.  Tom.  M.  S. 

Poejias  varias.  2.  Tom.  M.  S. 

Commentaria  in  Pfalmum  Exurgat  Deus 
&c.,  foi.  M.  S. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTO  AN- 
GELO (Tom.  I.  pag.  204.  col.  i.)  Naf- 
ceo  em  Salgueiros,  Freguefia  da  Campanhãa, 
termo  da  Cidade  do  Porto,  e  falleceo  no 
Convento  da  mefma  Cidade  a  16  de  Setem- 
bro de  1752. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTA  ANNA 
(Tom.  I.  pag.  206.  col.  i.)  Foy  eleito 
Provincial  em  Novembro  de  1756,  e  em 
Setembro  de  1757»  Confeffor  do  noflb 
Soberano    o    Senhor  D.   Jofeph  I. 


Sermões  vários.  Tom.  3.  Lisboa  por 
Jofeph  António  da  Silva,  1743.  4. 

Tom.  4.  Ibi  pelo  dito  ImpreíTor,  1744.  4. 

Tom.  5.  Ibi  pelo  dito  ImpreíTor,  1746.  4. 

Tom.  6.  Ibi  pelo  dito  ImpreíTor, 
1750.  4. 

Oraçaõ  fúnebre  nas  Reaes  exéquias  de  El- 
Rej  D.  Joaõ  V.,  que  celebrarão  os  Religiofos 
da  Santa  Provinda  da  Arrábida  no  Real  Con- 
vento de  N.  Senhora,  e  Santo  António  junto 
à  Villa  de  Mafra  a  %  de  Agoflo  de  1750.  Lis- 
boa na  Regia  Officina  Silviana,  e  da  Academia 
Real,  1750.  4. 

O  Tomo  7  e  8  dos  Sermões  eftaõ  promptos 
para  a  impreíTaõ. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  ANNUNCIA- 
ÇAM.  Nafceo  em  a  Cidade  de  Lamego 
a  15  de  Outubro  de  1691,  fendo  filho 
de  Jeronymo  Ferreira  de  Oliveira,  e  de 
Coleta  de  Campos  Tolofa.  Abraçou  o  Inf- 
tituto  de  Eremita  Auguftiniano  Defcalço, 
profeífando  folemnemente  a  25  de  Março 
de  171 5.  Depois  de  fer  Prior  dos  Con- 
ventos de  Porto  de  mós,  Monte  mór 
o  novo,  e  de  Lisboa,  foy  CommiíTa- 
rio  geral  na  Província  do  Alentejo,  e 
Reino  do  Algarve,  donde  fubio  a  Vigário 
geral  da  fua  Congregação,  que  exercitou 
pelo  efpaço  de  nove  annos,  nos  quaes 
como  vigilante,  e  zelofo  Prelado  a  augmen- 
tou  com  três  Collegios  fituados  o  pri- 
meiro na  Univerfidade  de  Coimbra,  o 
fegundo  no  Termo  da  Cidade  do  Porto, 
e  o  terceiro  em  a  Cidade  de  Lisboa, 
além  de  duas  cafas,  huma  na  Cidade  do 
Porto,  e  outra  no  lugar  de  Malhada 
Sorda.  Os  feus  merecimentos  o  elevarão  a 
fer  Doutor  em  Theologia,  Qualificador 
do  Santo  Officio,  Examinador  das  Três 
Ordens  Mihtares,  e  ConfeíTor  da  Serenif- 
fima  Rainha  NoíTa  Senhora  D.  Marianna 
Viíloria.  Para  inílrucçaõ  dos  feus  Religiofos. 
Publicou 

Collegium  abbreviatum,  feu  brevis  inf- 
titutio  Philofophice  nova  methodo  ordinata 
<&  explicata  in  ufum  Juventutis  fcholafiica 
Clajje  prima  Dialeííica:  vulgo  Summula.  Hif- 
pali,  ex  Officina  D.  Jofephx  Fernandes 
Viduaj,  1752.  4. 
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Colkgium  abbreviattim  (^c.  Clajfe  IIL 
Vhyficam  generakm,  &  particularem  conti- 
mns.  Ibi  ex  eadem  Officina,  &  eodem 
aiino,  4. 

Colkghim  ahhreviatum  &c.  Clajfe  IV. 
De  Geiíeratione,  Corrtiptione,  anima,  & 
meteoris.  Ibi  in  eadem  Officina,  &  eodem 
anno,  4. 

Collegto  ahbreviado  de  Ordinandos,  Pre- 
gadores, e  CotifeJJores,  em  três  Clajfes  divi- 
dido, ou  Theologia  Efcholajiica,  Moral,  Dogmá- 
tica, Polemica,  e  Khetorica.  Sahio  com  o 
nome  do  P.  António  de  Oliveira  Campos. 
Lisboa  por  Miguel  Manefcal  da  Cofta  1748, 
foi.  Salamanca  por  Eugénio  Garcia  1752, 
foi. 

Summce  Summularum  de  Filofofia  no 
idioma  Português;^  rejumido  com  muj  breve 
claret^a  para  que  ioda  a  Peffoa  poffa  facil- 
mente aprender  o  que  por  dilatados  volumes 
fe  acha  tratado,  Tom.  i.  Lisboa  na  Offi- 
cina AuguíUniana,  1730,  8.  Sahio  em  nome 
de  feu  irmaõ  Manoel  de  Oliveira  Pinto, 
Auditor  da  gente  militar  da  Província  do 
Alentejo. 

Sermão  da  Bulia  da  Santa  Cruzada,  da 
Compojiçaõ,  e  Defuntos.  Lifboa  por  Manoel 
Coelho  Amado,  1752,  4. 

Sermão  Panegyrico  do  Pay  dos  Padres  Santo 
Agoflinho.   Lisboa  pelo  dito  Imprefibr  1752.  4. 


D.  ANTÓNIO  DA  ANNUNCIA- 
ÇAM,  chamado  no  feculo  António  Jo- 
feph  Callado,  nafceo  na  Cidade  de  Évora, 
e  na  Paroquial  Igreja  de  Santo  Antaõ, 
recebeo  a  primeira  graça  a  28  de  Outubro 
de  1717.  Teve  por  pays  a  António  Jofeph 
Callado,  e  Maria  Xavier  Clara.  Aprendeo 
as  letras  amenas,  e  Filofofia  na  Univeríi- 
dade  da  fua  pátria,  onde  deu  claros  argu- 
mentos da  agudeza  do  juizo,  e  felici- 
dade de  memoria.  Bufcando  a  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  como  mayor  esfera  para 
o  feu  talento,  penetrado  de  fuperior  im- 
pulfo  deixou  os  applaufos  Académicos, 
e  fe  recolheo  ao  Clauftro  dos  Cónegos 
Regulares  de  Santo  AgoíHnho,  receben- 
do o  habito  Canónico  no  Real  Convento 
de    Santa    Cruz    a    12    de    Março    de    1738. 


Iguaes  foraõ  os  progreíTos,  que  fez  nas 
virtudes,  como  nas  letras,  merecendo  re- 
ceber a  borla  doutoral  na  Faculdade  de 
Theologia  a  25  de  Julho  de  1746.  Depois 
de  diílar  Filofofia  foy  eleito  primeiro  Mef- 
tre  da  Hiftoria  Ecclefiaftica  na  Academia 
da  Liturgia  inítítuida  novamente  no  Real 
Convento  de  Santa  Cruz  pela  Santidade 
Reinante  de  Benedifto  XIV.  cuja  incum- 
bência defempenha  como  de  feu  grande 
talento  fe  efpera  fendo  digno  de  iguaes 
applaufos  na  Cadeira,  como  no  Púlpito. 
Compoz 

Oratio  quam  primam  babuit  pro  Hif- 
toria  commendanda  in  Academia  L,itur^ca 
a  Santiffimo  Domino  Nojlro  Benedião  XIV. 
CollimbriíB  apud  Canónicos  Kegulares  Late- 
ranenfes  inflituta.  CoUimbricae  1757,  foi.  ex 
Pra^lo  Academias  Litúrgica:. 

Novena  de  S.  Jofeph  Paj  de  Chriflo, 
e  Efpofo  da  fempre  Virgem  Mãy  de  Deos, 
Proteãor  da  Congregação  reformada  dos 
Cónegos  Kegrantes  de  Santo  Agoflinho,  com- 
pofla  conforme  os  ritos  da  mefma  Congre- 
gação. 

Philofophia  univerfa  Ecleãica  ad  mentem 
Magni  P.  Auguflini.  Collimbrica:  1757.  8. 
O  2.  Tom.  eítá  com  as  licenças. 

Vida  de  S.  Theotonio  primeiro  Prior  de 
Santa  Cru^  de  Coimbra,  foi.  com  licenças 
para  a  impreíTaõ. 

'Lufitana  Primitiva,  foi.  Confta  de  noti- 
cias da  Hiíloria  Ecclefiaftica  pertencentes  a 
efte  Reino,  foi. 

Sermão  em  acçaõ  de  graças  pela  con- 
fervaçaõ  da  Cafa  Real,  e  por  todos  os  be- 
nefícios feitos  à  naçaõ  Portugues^a  entre  o 
commum  eflrago  do  grande  Terremoto  do 
I.  de  Novembro  de   1755.     Coimbra   1757.   4. 


P.  ANTÓNIO  DE  ARAÚJO  (Tom. 
I.  pag.  207.  col.  I.)  foy  filho  de  Jero- 
nymo  de  Araújo,  e  Anna  Pacheco. 


ANTÓNIO  DE  ARAÚJO,  cuja  pátria 
fe  ignora  fabendo-fe,  que  paíTara  à  índia 
Oriental,  e  obfervando  a  Ilha  de  Ceilaõ, 
efcreveo. 
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Informação  da  Ilha  de  Ceilão  com  as  quali- 
dades da  terra,  e  mercadorias  delia.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  na  Livraria  do  ExcellentiíTimo  Mar- 
quez de  Abrantes. 

ANTÓNIO  DE  ARAÚJO  (Tom.  i. 
p.  207.  col.  2.)  e  AZEVEDO,  filho  do  Ca- 
pitão Gafpar  Franco  de  Araújo,  e  de  fua 
mulher  Vitoria  de  Araújo  de  Azevedo. 
Falleceo  a  5  de  Julho  de  1699.  Efcreveo 
além  do  que  eítá  no  lugar  citado 

'E.cco  Catholico  de  Portugal.  Dedicado  ao 
Illuflrijftmo  Senhor  Arcebifpo  Primai  D.  Luiz 
de  Sou/a.  A  idéa  deíla  obra  he  femelhante  à 
da  Centinela  contra  os  Judeos. 

Fr.  ANTÓNIO  DOS  ARCHANJOS 
(Tom.  I.  p.  208.  col.  I.)  foy  filho  de  Domingos 
Fernandes,  e  Águeda  Jorge. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  ASSUMPÇAM, 
nafceo  em  Lisboa  no  fauftinimo  dia  de 
15  de  Agoílo  de  1695,  fendo  filho  do 
Capitão  António  Tibau,  e  Maria  dos  Reys. 
ProfeíTou  o  Inftituto  da  precIariíTima  Or- 
dem dos  Pregadores  no  Real  Convento 
de  Bemfica  a  24  de  Abril  de  171 3,  e  na  Uni- 
verfidade  do  Convento  de  Lisboa  apren- 
deo  as  fciencias  feveras,  que  lhe  fer- 
viraõ  de  prologo  ao  exercício  concio- 
natorio,  no  qual  fe  diftinguio  entre  os 
mais  celebres  profeíTores  da  Eloquência 
fagrada.  O  feu  eftylo  difcreto,  e  ele- 
gante fe  admirou  praíticado  em  diver- 
fos  partos  do  feu  engenho.  Como  ze- 
lofo  das  glorias  da  fua  Religião  triun- 
fou de  quem  inutilmente  pretendeo  im- 
pugnallas.  FaUeceo  no  Convento  da  Villa 
de  Abrantes  em  31  de  Outubro  de  1756. 
Compoz 

Sermaõ  fúnebre  panegyrico,  e  hiflorico 
nas  honras  funeraes,  que  a  Venerável  Or- 
dem Terceira  da  Alilicia  de  Jefu  Chriflo, 
e  Penitencia  de  S.  Domingos  fe^  a  fcus  Ir- 
mãos defuntos,  no  Collegio  de  Nojfa  Senhora 
do  Kofario  dos  Padres  Irlandeses  a  i  de 
Setembro  de  1744.  Lisboa,  na  Officina 
Pinheirienfe  da  Mufica,  e  da  fagrada  Reli- 
gião de  Malta,  1745.  4. 


Gloriofos  trabalhos  do  Hercules  da  Igreja 
S.  Domingos  de  Gufmaõ,  e  fingulares  triun- 
fos dos  illuflres  Militares  da  Venerável  Or- 
dem Terceira  de  Jefu  Chriflo,  e  Penitencia 
do  mefmo  Santo.  Lisboa,  na  dita  Officina, 
1746.  8. 

Efcudo  impenetrável,  com  que  o  Her- 
cules da  Igreja  S.  Domingos  de  GufmaÕ  de- 
fende nos  feus  novos  trabalhos  a  fua  Ve- 
nerável Ordem  Terceira  Militar,  e  Penitente 
da  critica  mais  orgulhofa.  Lisboa,  por  Ma- 
noel Soares,  1749-  8.  Sahio  com  o  nome 
de  Anaftafio  Pufym  Manfredo,  anagramma 
puro  do  feu  nome. 

Sermaõ  da  Solemnidade  do  Capitulo,  que 
fe  celebrou  a  iS  de  Abril  de  1750,  no  Real  Con- 
vento de  S.  Domingos  da  Cidade  de  Lisboa, 
em  que  fahio  eleito  Provincial  o  Keverendijfi- 
mo  P.  M.  Fr.  Silveflre  de  Santo  Thomás,  Mef- 
tre  em  Santa  Theologia,  Confultor  do  Santo 
Officio,  e  da  Bulia  da  Cruzada,  e  Examinador 
das  Três  Ordens  militares.  Lisboa,  por  Manoel 
Alvares,  1750.  4. 

Sermaõ  das  folemnijftmas  Exéquias  do 
Sereniffimo  Senhor  Rey  D.  JoaÕ  V.  cele- 
bradas na  Cathedral  de  Leiria  a  11  de  Agoflo 
de  1750.  Lisboa,  por  Ignacio  Rodrigues, 
1750.  4. 

Novos  Triumphos  do  Hercules  da  Graça 
S.  Domingos  de  Gufmaõ  alcançados  dos  Anta- 
gonijlas  da  fua  Venerável  Ordem  Terceira  Mili- 
tar, e  Penitente,  obra  apologética,  e  critica.  Coim- 
bra, no  Real  Collegio  das  Artes  da  Companhia 
de  Jefus,  1752.  8. 

Sermaõ  na  folemnidade  do  Capitulo,  que 
fe  celebrou  a  a,  de  Majo  de  1754  no  Real  Con- 
vento de  S.  Domingos  da  Cidade  de  Lisboa. 
Lisboa,  na  Officina  dos  herdeiros  de  Antó- 
nio Pedrofo  Galraõ,  1755.  4. 

ANTÓNIO  BARRETO,  natural  de 
Lisboa,  Secretario  do  Excellentiffimo 
Marquez  de  Cafcaes,  de  cujos  fenten- 
ciofos  ditos  fez  huma  collecçaõ.  Foy  muito 
eíludiofo  da  Genealogia,  efcrevendo 

Livro  de  Famílias,  foi.  M.  S. 

ANTÓNIO  BARRETO  DE  CAS- 
TILHO,  natural   da   Freguezia   de    S.    Lou- 
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renço  de  Barro  do  Bifpado  de  Coimbra 
formado  em  ambos  os  Direitos,  e  Advo- 
gado de  Caufas  Forenfes.    Compo2 

Manifesto  em  que  fe  moftra  o  direito  da  Con- 
Jervatoria  da  Univerjidade  deverje  prover  em 
Bacharéis  praãicos.  Coimbra,  por  António 
Simões  Ferreira,  1746.  4. 

P.  ANTÓNIO  DE  BARROS,  natu- 
ral da  Villa  de  Serpa  da  Provinda  Tranf- 
tagana,  e  filho  de  Roque  Corrêa,  e  Maria 
Mendes.  Recebeo  a  roupeta  da  Compa- 
nhia de  Jefus  em  o  Noviciado  de  Évora 
a  10  de  Março  de  1620.  Partio  para  a  índia, 
e  foy  Reitor  do  Collegio  de  Goa.  Teve 
grande  génio  para  a  Poeíia  vulgar,  de  cujas 
métricas  exprefsões  conferva  hum  vo- 
lume M.  S.  Bernardo  Gomes  de  Brito,  de 
quem  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar,  fendo 
as  principaes. 

Solilóquio  de  hum  Peccador  proftrado 
aos  pés  de  Chrifio  Crucificado.  Confta  de 
148  Oitavas 

Meditações  dos  quatro  Novijfimos,  em  quatro 
Romances. 

Carta  do  Saudojo  Armido  para  fua  que- 
rida Lydia.  Coníta  de  258  Oitavas.  Saõ 
em  contrapofiçaõ  das  Saudades  de  Lydia, 
e  Armido  compoílas  por  Fr.  Manoel  de 
S.  Jofeph  Auguíliniano,  de  quem  fe  fez 
memoria  em  feu  lugar. 

ANTÓNIO  BENTO  FIGUEIRA,  naf- 
ceo  em  a  Villa  de  Setúbal  a  21  de  Ou- 
tubro de  1681,  fendo  filho  do  Capitão 
Filippe  Figueira,  e  D.  Maria  Vidal  de 
Carvalho.  Foy  muito  inclinado  à  Poefia, 
compondo  verfos  de  todo  o  género.  Fal- 
leceo  a  5  de  Julho  de  171 3.  Das  fuás  Poe- 
íias  fe  podiaõ  formar  dous  volumes, 
merecendo  entre  ellas  diílinçaõ  a  Comedia 
intitulada 

Lí7  Corona  por  Jujlicia,  que  fe  repre- 
fentou  com  grande  applaufo  em  o  Pa- 
lácio do  Senhor  D.  Miguel,  filho  do  Sere- 
niflimo  Rey  D.  Pedro  II. 


e    de    fua   fegunda   mulher   Maria   da   Cofta 
Branca. 

Tratado  do  nacimento,  vida,  e  morte  do 
Doutor  Joaõ  Piffarro,  Prior  da  Igreja  Paro- 
quial de  S.  Nicoláo  da  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa. 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1741.  4.  Sahio 
imprelTa  por  diligencia  do  Reverendo  Joaõ 
Antunes  Monteiro,  Prior  da  mefma  Igreja 
de  S.  Nicoláo.  Do  author,  como  da  obra, 
faz  mençaõ  Fr.  Jeronymo  de  Belém  Introd. 
à  Chron.  da  Prov.  dos  Algarves,  pag.  229. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  BETANCURT, 
natural  da  Cidade  de  Angra,  Capital  da 
Ilha  terceira,  filho  de  Jofeph  de  Betan- 
curt  e  Vafconcellos  da  Silva,  Fidalgo 
Cavalleiro  da  Cafa  Real,  Cavalleiro  pro- 
feífo  da  Ordem  de  Chrifto,  Capitão  mór 
da  Cidade  de  Angra,  e  de  fua  mulher 
Maria  Magdalena  Corte  Real  do  Canto. 
Abraçou  o  Inllituto  de  Eremita  Auguf- 
tiniano  em  o  anno  de  17 14,  donde  paf- 
fando  a  Portugal  diâou  as  fciencias  feve- 
ras.  Depois  de  jubilado  na  fagrada  Theo- 
logia  voltou  para  a  Pátria,  onde  foy 
Prior  dos  Conventos  de  S.  Miguel,  de 
Ponta  Delgada,  e  de  Angra,  Vigário  Pro- 
vincial, e  Examinador  Synodal.  Publi- 
cou 

Oração  funerária  pregada  nas  fumptuo- 
fas  exéquias  da  Senhora  D.  Maria  Urfula, 
Br  um,  Corte-Keal  da  Silveira  em  o  Mof- 
teiro  de  Santo  André  da  Cidade  de  Ponta  Del- 
gada da  Ilha  de  S.  Miguel  em  8  de  Agoflo  de 
1742.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  Im- 
preíTor    do    Eminentiffimo    Senhor    Patriarca 

1750,  4- 

Breve  periodo  da  famofa  vida,  e  virtuofas 
acções  da  Venerável  Maria  Francifca  do  Livra- 
mento, Keligiofo  no  Seráfico  Mofleiro  de  Noffa 
Senhora  da  Efperança  da  Ilha  de  S.  Miguel. 
M.   S.    Eftá  prompto  para  a  impreíTaõ. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  BRAGA  (Tom.  i. 
p.  222.  col.  2.)  foy  eleito  Provincial  a 
6    de    Mayo    de    1623. 


Fr.     ANTÓNIO     DE     S.     BERNAR-  D.   Fr.   ANTÓNIO  BRANDAM  (Tom. 

DINO     (Tom.      I.      pag.      219.     col.      2.)      i.   pag.    225.   col.    i.)   foy   filho    de    Gafpar 
foy     filho     de     Paulo     Machado     Rebello,      Salvado,  e  Anna  Brandão. 
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Fr.  ANTÓNIO  BRAVO  (Tom.  i. 
pag.  226.  col.  I.)  foy  filho  de  Martim  Bra- 
vo, e  Catharina  Islachada  de  Miranda. 

P.  ANTÓNIO  CABRAL,  nafceo 
em  Lisboa  em  1693,  fendo  filho  de  no- 
bres progenitores  quaes  eraõ  António 
Cabral  da  Cunha,  Cavalleiro  da  Ordem 
militar  de  Chriíto,  Fidalgo  da  Cafa  de 
Sua  Mageftade,  e  D.  Barbara  Maria  de 
Matos.  Na  idade  de  dezafeis  annos  fe  alif- 
tou  na  Companhia  de  JESUS  em  o  No- 
viciado da  fua  pátria  a  31  de  Dezembro 
de  1709,  e  como  eíUveíTe  inftruido  nas  fcien- 
das  EfcholalUcas,  foy  mandado  com  o  lu- 
gar de  AíTiílente  ao  Geral,  onde  dando  a 
conhecer  a  madureza  do  feu  talento,  naõ 
fomente  fervio  de  Agente  dos  negócios 
de  Portugal  na  Cúria  Romana,  mas  foy 
eleito  Procurador  da  Beatificação  dos  qua- 
renta Martyres  do  Brafil,  para  cujo  efFeito 
efcreveo 

Re/az>one  delia  vila,  e  martjrio  dei  Vetie- 
rabile  Padre  Ignatio  de  A^^evedo  uccijo  dagli 
beretici  con  altri  írenía  nove  de  la  Compagnia 
di  Giejti  cavata  da  procejfi  authentici  formati 
per  la  loro  Canoni:^a-:^ione .  Roma  por  An- 
tónio RoíTi,  1743.  4.  grande. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  S.  CAETANO 
(Tom.  I.  p.  227.  col.  2.)  recebeo  o  habito 
Seráfico  no  Convento  de  Alanquer  em  o 
anno  de  1714.  Eftudou  as  fciencias  Ef- 
cholafldcas,  e  foy  CommiíTario  dos  Ter- 
ceiros da  Villa  de  Santarém.  Publicou  além 
do  que  eftá  impreílo 

Opiijctilo  Encorf/iaJUco  ao  plaufivel  de- 
/embarque,  e  feli^  chegada  que  fe^  à  Corte 
de  l^isboa  o  Rxcellentijfimo,  e  Keverendif- 
fimo  Senhor  D.  Fr.  Jofeph  Alaria  Fonfeca 
e  Évora  a  iS  de  De^^embro  de  1740,  eleito 
Bifpo  do  Porto.  Lifboa  1740,  4.  fem  no- 
me de  ImpreíTor;  &  ibi  na  Ofíicina  Sil- 
viana,  e  da  Academia  Real,  1742,  4.  Confta 
de  hum  Soneto  gloíTado. 

Epicedio  incoiifolavel,  e  conjolavel  fenti- 
mento  na  morte  do  Sereniffimo  Senhor  D.  Fran- 
cifco  Infante  de  Portugal.  Lisboa  por  An- 
tónio Ifidro  da  Fonfeca,  1742.  4.  Confta 
de  huma  Sylva,  e  hum  Soneto. 


Dor  fem  remédio,  magoa  fem  alivio,  que 
na  morte  da  Senhora  D.  l^ui^a  Helena  de  Santa 
Cru^  Bergier,  e  trasladação  do  feu  corpo  para 
a  Igreja  do  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcântara 
de  Lisboa,  chora,  e  fufpira  fua  mais  querida 
irmãa  a  muito  Keverenda  Senhora  D.  Joanna 
Maria  de  S.  Jofeph  Bergier,  Religiofa  no  Mof- 
teiro  do  Calvário,  4.  Naõ  tem  anno,  nem 
lugar  da  ImpreíTaõ.    Confta  de  huma  Sylva. 

Sequencia  das  Dores  de  Maria  Santijfima 
Senhora  nojja  ao  pé  da  Cru^  de  Jefu  Chriflo 
feu  filho,  glojjada,  4.  Naõ  tem  anno,  nem 
lugar  da  ImprefTaõ. 

Olympo  Seráfico  laureado  com  três  Co- 
roas. A  primeira  de  fua  Injlituiçaò,  e  Ke- 
gra.  A  fegunda  das  graças,  e  privilégios 
de  que  a  Ordem  Terceira  got^a.  A  terceira 
dos  fantos  exercidos  com  que  fe  fecunda,  4. 
M.  S. 

'Verdadeira  Hifloria  da  milagrofa  Imagem 
de  Nojjfa  Senhora  de  Na^areth  no  fitio  da  Pe- 
derneira, em  que  trata  a  fua  antiguidade,  ori- 
gem, aparecimento,  e  progrejjos  da  devoção  de 
todo  efie  Reino.  4.  M.  S. 

El  rofcler  de  la  Aurora,  y  admiracion 
de  los  montes.  Comedia  reprefentada  em 
Leiria  no  anno  de  1719  com  grande  applaufo 
dos  expeftadores. 

Fr.  ANTÓNIO  CAETANO,  natu- 
ral de  Coimbra,  e  filho  de  Álvaro  Go- 
mes de  Carvalho,  e  D.  Anna  Maria  Jo- 
fefa  da  Cofta.  ProfeíTou  o  Inftituto  Car- 
melitano  a  6  de  Julho  de  1732,  e  foy 
CoUegial  no  CoUegio  da  fua  pátria.  Com 
o  nome  de  Jacinto  Onofre  e  Anta,  ana- 
gramma     puro     do     feu     Nome,     publicou 

Theatro  critico,  ou  difcurfos  compofios 
pelo  Reverendijfimo  Padre  Feijó  abbreviado, 
e  traduzido  em  Portuguet^.  2.  Tom.  Coim- 
bra na  Ofíicina  do  Collegio  Real  das 
Artes,   1746,  4. 

Fr.  ANTÓNIO  CAETANO  DE  S. 
BOAVENTURA  (Tom.  i.  pag.  228. 
col.    I.) 

Satisfação  Apologética  contra  certo  Ano- 
nymo  fobre  a  Communhaõ  dos  Irmãos  Leigos, 
e  Coriflas.  Porto,  por  Manoel  Pedrofo  Coim- 
bra, 1750. 
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Itinerário  Myftico.  Ibi  na  dita  Offi- 
ciria,  4. 

Parai/o  Mijiico  da  /agrada  Ordem  dos  Me- 
nores, foi.  M.  S. 

Falleceo  piamente  no  Convento  de  S. 
Francifco  de  Lisboa  a  16  de  Março  de  1749, 
com  oitenta  annos  de  idade. 


D.  ANTÓNIO  CAETANO  DE  SOU- 
SA (Tom.  I.  pag.  228.  col.  2.)  Depu- 
tado da  Junta  da  Bula  da  Cruzada  eleito 
no  anno  de  1742. 

Hijioria  Genealógica  da  Caja  Real  Poríu- 
Qte^a,  Tom.  7.  Lisboa  na  Officina  Real  Sil- 
viana,  1740,  4  grande. 

Tomo     8.  Ibi,  1741,  4  grande. 

Tomo    9.  Ibi,  1742,  4  grande. 

Tomo  10.  Ibi,  1743,  4  grande. 

Tom.  II.  Ibi,  1745,  4  grande. 

Tomo  12.  Ibi,  Parte  i.  1747,  4  grande. 

Tomo  12.  Parte  2.  Ibi,  1748,  4  grande. 

Provas  da  Hijioria  Genealógica  da  Cafa 
Real  Portuguesa  tiradas  dos  Infirumentos 
dos  Archivos  da  Torre  do  Tombo.  Tom.  z. 
Na  Officina  Real  SUviana,   1742,  4  grande. 

Tomo  3.  Ibi,  1744,  4  grande. 

Tomo  4.  Ibi,  1745,  4  grande. 

Tomo  5.  Ibi,  1746,  4  grande. 

Tomo  6.  Ibi,  1748,  4  grande. 

Serie  dos  Reys  de  Portugal  redut^da  a 
Taboas  Genealógicas  com  huma  breve  no- 
ticia hiftorica  offerecida  a  ElRej  D.  Joaõ  V. 
noffo  Senhor,  e  por  Jua  ordem  ejcrita.  Lisboa 
na  Regia  Officina  Silviana,  e  da  Academia 
Real,  1743,  foi. 

Memorias  Hijloricas,  e  Genealógicas  dos 
Grandes  de  Portugal,  que  contém  a  origem, 
e  antiguidade  de  Juas  famílias,  os  ejlados, 
e  os  nomes  dos  que  aíiualmente  vivem,  fuás 
arvores  de  cofiado,  as  allianças  das  Gafas, 
e  os  Efcudos  das  Armas,  que  lhe  competem. 
Lifboa  por  António  líidoro  da  Fonfeca, 
i739j  ^  grande;  &  ibi  pelo  dito  ImpreíTor, 
1742,  8  grande;  &  ibi  na  Regia  Officina 
Silviana,  1755,  8. 

Agiologio  JLufitano  dos  Santos,  e  Va- 
rões illuflres  em  virtude  do  Reino  de  Por- 
tugal, e  fuás  Conquiflas.  Tom.  4.,  que  com- 
prehende  os  dous  Me^es  de  Julho,  e  Agoflo  com 


feus   commentarios.     Lifboa    na    Officina    Sil- 
viana, e  da  Academia  Real,  1 744,  foi. 

ANTÓNIO  CARDOSO  DE  VAS- 
CONCELLOS  E  MENEZES,  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  Capitão  mór 
de  Fontello,  e  Sepães,  nafceo  em  a  Villa 
de  Murça  da  Província  Tranfmontana,  onde 
teve  por  Progenitores  a  António  Cardofo 
de  Vafconcellos,  Capitão  mór  de  Fon- 
tello, e  a  D.  Marianna  da  Fonfeca  fua 
mvilher,  e  parenta.  Cafou  com  D.  Filippa 
de  Vafconcellos,  filha  herdeira  de  feu 
Tio  paterno  Jorge  Soeiro  de  Vafconcel- 
los, Capitão  mór  de  Armamar,  e  Villa 
feca,  de  quem  teve  duas  filhas,  das  quaes 
a  primeira  chamada  Caetana  Filippa  Car- 
dofa  de  Vafconcellos  e  Menezes,  cafou 
com  Jofeph  Lourenço  da  Silva  Coelho 
Pereira,  irmaõ  fegundo  do  Senhor  de 
Fermedo,  e  Felgueiras,  e  defta  alliança 
vio  três  netos  varões.  Falleceo  a  4  de 
Março  de  1748  com  oitenta  e  dous  an- 
nos de  idade.  Foy  muito  applicado  à 
Poefia  vulgar,  da  qual  fe  publicou  a  feguinte 
obra  pofthuma. 

Vida  do  gloriofo  Santo  António  de  Lis- 
boa efcrita  em  metro.  Lisboa  por  Pedro 
Ferreira,  1749,  8.  Coníla  de  hum  Ro- 
mance Lyrico  de  fetecentas  e  quatorze 
coplas. 

ANTÓNIO  CARLOS  DE  CASTRO, 
nafceo  em  Lisboa  em  Março  de  1681.  Fo- 
raõ  feus  Pays  SebaíUaõ  de  Caftro  Caldas, 
Commendador  da  Ordem  de  Chriílo, 
Governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  Per- 
nambuco, e  D.  Antónia  Thomafia  de 
Miranda,  e  Vargas.  Sendo  Fidalgo  da  Cafa 
Real,  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto, 
fe  achou  com  o  poílo  de  CommiíTario 
da  Cavallaria  da  Província  do  Minho 
na  batalha  de  Almança  fuccedida  a  25 
de  Abril  de  1707,  onde  obrou  acções 
taõ  valerofas,  que  merecerão  fer  agradeci- 
das pelo  feu  General  o  Conde  da  Atalaya 
D.  Pedro  Manoel  de  Távora.  A  eftudiofa 
applicaçaõ,  que  fempre  teve  à  Genealogia 
o  impellio  a  efcrever 
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Famílias  da  Província  do  Minho,  donde 
procedem  feus  Progenitores.  Da  obra,  como 
de  feu  Author,  faz  mençaõ  o  Padre  D.  An- 
tónio Caetano  de  Soufa  no  fim  do  Tom.  8. 
da  Hijioria  Genealógica  da  Cafa  Keal  Poríu- 
svet^a  pag.  21.  n.  44. 

P.  ANTÓNIO  CARNEIRO  (Tom.  i. 
pag.  231.  col.  2.) 

Meditações  para  todas  as  Domingas  do 
armo  conforme  os  Evangelhos  das  me/mas 
Domingas.  Lisboa  na  Ofíicina  da  Mufica, 
1725,  12. 

P.  ANTÓNIO  CARVALHO  (Tom.  i. 
pag.  232.  col.  I.) 

De  tribus  Ecclejia  cenjuris,  videlicet  Excom- 
municatione,  Sujpenfione,  <&  Interdião.  Anno, 
1580.  M.  S. 

ANTÓNIO  CARVALHO  DA  COSTA 
(Tom.  I.  pag.  253.  col.  i.)  nafceo  a  20  de 
Abril  de  1650. 

ANTÓNIO  DE  CASTRO,  igualmente 
erudito  nas  letras  humanas,  como  no 
idioma  Latino,  a  cuja  laboriofa  induf- 
tria  fe  deve  a  publicação  das  obras  do 
celebre  Cataldo  Siculo,  que  de  Bolonha 
foy  chamado  por  ElRey  D.  Joaõ  o  II.  para 
inftruir  nas  humanidades  a  feu  filho  na- 
tural o  Senhor  D.  Jorge,  merecendo  eíti- 
mações  particulares  daquelle  Monarca,  como 
de  feu  SucceíTor  o  SereniiTimo  D.  Ma- 
noel pelo  largo  efpaço  de  dez  annos.  O  com- 
pilador dedicou  eftas  obras  de  Cataldo  à 
SereniíTima  Infanta  D.  Maria,  irmãa  do  Sere- 
niiTimo Rey  D.  Joaõ  III.,  e  além  do  Pro- 
logo, e  a  vida  do  Author  efcritos  em  ele- 
gante fraze  Latina,  as  marginou  com  excel- 
lentes  notas,  que  fervem  de  clara  explicação 
aos  Leitores.  O  titulo  com  que  fahiraõ  he 
o  feguinte 

Omnia  Cataldi  Aquilla  Siculi,  qí4a  extant 
Opera  per  Antonium  de  Cajlro  denuò  correãa, 
ac  nunc  primitm  in  Incem  edita.  OlyíTipone, 
1509,  foi.  Sahiraõ  fegunda  vez  em  o  Tom.  6. 
das  Prov.  da  HiJI.  Gen.  da  Cafa  Keal  Portug. 
Lifboa  na  Real  Officina  Silviana,  1748, 
4.     defde     pag.     389     até     572.      Algumas 


Poefias,   por   ferem   indecentes,    fe   naõ   im- 
primirão neíla  ediçaõ. 

ANTÓNIO  DE  CASTRO,  taõ  nobre 
por  nafcimento,  como  perito  nas  difciplinas 
mathematicas  em  que  inftruio  ao  SereniiTimo 
Duque  de  Bragança  D.  Theodofio  II.  efcre- 
vendo  no  anno  de  1588  para  taõ  excellente 
difcipulo 

Tratado  dos  principios  da  Geometria,  e  Geo- 
grafia, 4.  M.  S.  Conferva-fe  na  Livraria  do 
ExcellentiíTimo  Marquez  do  Louriçal.  Do 
Author,  e  da  obra  faz  mençaõ  o  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa  Hifloria  Genea- 
lógica da  Cafa  Keal  Porttigue^^a  Tom.  6. 
pag.  324. 

ANTÓNIO  CERQUEIRA  PINTO 
(Tom.  I.  pag.  236.  col.  i.)  addicionou 
com  doutiíTimas  noticias 

Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto  compofio  pelo 
llluflrijfimo ,  e  Keverendijfimo  Bifpo  defla  Dio- 
cefe  D.  Kodrigo  da  Cunha.  Porto,  na  Officina 
Prototypa  Epifcopal,  1742,  foi.  Falleceo 
na  Cidade  do  Porto  a  28  de  Dezembro  de 
1744,  quando  contava  feíTenta  e  três  annos 
de  idade:  jaz  fepultado  na  Capella  dos  Ter- 
ceiros  de   S.   Francifco,   de   cuja   Mefa   fora 


D.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS,  natu- 
ral da  Villa  da  Atouguia  do  Patriarcado 
de  Lisboa,  e  filho  de  António  Delgado, 
e  Helena  Delgada  fua  parenta.  Rece- 
beo  o  habito  Canónico  Auguíliniano  no 
Convento  de  S.  Vicente  de  fora  dos  muros 
de  Lisboa.  Eíludou  as  fciencias  Efcholaf- 
ticas  no  Collegio  de  Coimbra,  em  que  fahio 
egregiamente  inílruido.  PaíTou  a  Roma  para 
expedir  as  Bulias  de  dez  Mofteiros  reftitui- 
dos  por  Filippe  Prudente  à  fua  Congrega- 
ção. ConciUou  as  eíUmações  de  Paulo  V. 
nomeando-o  por  motu  próprio  Geral  no 
anno  de  1606,  cujo  lugar  adminiítrou 
com  prudência.  Falleceo  a  5  de  May  o  de  161 6. 
Compoz 

Narração  dos  fuccejjos  do  principio  do 
mundo  até  o  feu  tempo,  foi.  M.  S. 

Delle  fe  lembra  com  grandes  elogios 
o    Licenciado    Jorge    Cardofo    Agiol.    Eu- 
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fitan.    Tom.    3.    pag.    81.,    e    no    Comment. 
de  5  de  Mayo,  letr.  L. 

V.  Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS 
(Tom.  I.  pag.  238.  col.  i.) 

D ef engano  do  mundo  pelo  mais  enganado. 
Coimbra,  por  Luiz  Seco  Ferreira,  1743,  4. 
Efcreveo  eíta  obra  quando  eílava  para  fer 
Religiofo  no  anno  de  1662. 

Contrição  de  hum  peccador  arrependido 
a  Cbrijlo  Crucificado.  Lisboa,  por  Joaõ 
Galraõ,  1685,  4.  Coníla  de  cincoenta 
Oitavas. 

Fugida  para  o  deferto,  e  de/engano  do 
mundo.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira,  1756.  4. 
Confia  de  hum  largo  Romance. 

l^agrimas,  e  Jujpiros  vertidos  de  hum  pe- 
dernal  humano  a  golpes  do  amor  Divino,  4.  M.  S. 
Conferva-fe  no  Convento  de  N.  Senhora 
da  Conceição  do  íitio  do  Grillo  cabeça  da 
Congregação  dos  AgoíHnhos  Defcalços  nefte 
Reino. 

Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS,  cha- 
mado no  feculo  António  de  Moura  do 
Amaral,  nafceo  em  Lisboa,  donde  paf- 
fando  à  índia  ocupou  o  pofto  de  Al- 
mirante da  Armada  de  Dio.  Acompa- 
nhou ao  General  António  Machado  de 
Brito  na  expedição  de  Mombaça,  quan- 
do imaginava  fer  forprendida  pelos  Ará- 
bios. Nefta,  como  em  todas  as  empre- 
2as  militares,  deu  de  feu  valor  taõ  cla- 
ros teílemunhos,  que  nas  mercês,  com 
que  ElRey  o  remunerou,  foraõ  necef- 
farias  duplicadas  juftificações  por  onde 
conítaíTe  fer  elle  o  mefmo,  que  obra- 
ra tantas  heroicidades.  Movido  de  fu- 
perior  impulfo  fe  aliílou  em  mais  nobre 
milícia,  recebendo  o  Seráfico  habito  na 
Província  da  Madre  de  Deos,  onde  praítí- 
cou  exaftamente  as  máximas  do  feu  Inílituto. 
Compoz 

KeprefentaçaÕ  feita  a  Sua  Mageftade  no 
anno  de  1716,  em  que  lhe  injinua  o  modo  de  ref- 
taurar  Mombaça.  Coníla  de  trinta  e  féis  Capí- 
tulos com  hum  Mappa  da  Fortaleza,  bahia, 
e  ancora je  de  Mafcate  illuminado,  foi.  Dedi- 
cado ao  Excellentiflimo  Conde  de  S. 
Vicente. 


Fr.  ANTÓNIO  DAS  CHAGAS,  naf- 
ceo na  VJlla  de  Almeirim  do  Patriarcado 
de  Lisboa  a  14  de  Setembro  de  1692,  fendo 
filho  de  Manoel  Duarte  de  Aguiar,  e  Maiia 
Antónia.  Abraçou  o  fevero  Inftítuto  da 
Seráfica  Província  da  Arrábida  no  Con- 
vento de  Santa  Maria  Magdalena  dos  Cou- 
tos de  Alcobaça  em  o  i  de  Março  de  171 1, 
e  profeíTou  folemnemente  a  2  do  dito  mez 
do  anno  feguinte.  Eftudada  com  applica- 
çaõ  Theologia  Moral,  foy  Guardião  dos 
Conventos  de  Noífa  Senhora  da  Piedade  de 
Genicó,  e  da  Madre  de  Deos  de  Verderena. 
Tem  compofto,  e  oflFerecido  ao  Capitão  Tho- 
más  de  Aquino  Torres  Rijo 

Theatro  Judicial,  breve  rejumo  das  maté- 
rias judiciaes,  dividido  em  quatro  livros,  muito 
útil,  e  neceJTfario  aos  Prelados  Kegulares  prin- 
cipalmente aos  da  Ordem  dos  Menores  de 
noffo  Padre  S.  Francifco;  no  qual  fe  trata, 
e  enfina  o  modo  com  que  devem  exercitar  a 
fua  jurifdiçaõ  ajfim  ordinária,  como  delegada 
tanto  no  foro  paternal,  como  no  judicial;  e  os 
Secretários  fazerem  as  fuás  obrigações,  e  como 
os  Reos,  e  feus  advogados,  ou  Procuradores 
fe  haõ  de  haver  nas  caufas,  que  lhe  forem  movi- 
das; e  os  Juiqys  Confervadores  no  exercido 
do  feu  Officio,  e  as  eleições  fe  haõ  de  fav^er, 
foi.  M.  S. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  CHARNECA, 
natural  do  lugar  do  feu  appelUdo,  Re- 
ligiofo da  Seráfica  Província  da  Piedade, 
e  nella  Lente  de  Theologia  Moral.  Pu- 
blicou 

Sermaõ  nas  Exéquias  do  muito  alto,  e 
poderofo  Senhor  D.  Joaõ  V.  pregado  na 
Igreja  de  Santiago  da  Villa  de  Penamacor. 
Lisboa  por  Manoel  da  Silva,  1751,  4. 

ANTÓNIO  DE  CHRISTO  (Tom.  i. 
pag.  240.  col.  2.) 

Chronologia  ab  urbe  condita  ufque  ad  nof- 
tra  têmpora  compleãens  Reges,  Confules, 
Imperatores,  Summofque  Pontífices  Romanos. 
Anno  Incarnationis  Dominica  M.DCCXXV., 
foi.  M.  S.  Conferva-fe  na  Livraria  de 
S.  Bento  de  Xabregas  letra  G.  eftante  3. 
n.  34. 

Filofofia    fecreta.       He     traducçaõ.       Na 
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mefma      Livraria,      letra      C,      eftante      5. 
n.    3. 

Falleceo  no  Convento  de  S.  Bento  de 
Xabregas  a  25  de  Setembro  de  1733. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTA  CLARA 
(Tom.  I.  pag.  241.  col.  i.)  Em  lugar 
de  Sermões  do  Santijfimo  Padre,  ^c.  que 
eftaõ  impreíTos  na  Bibliotheca  fe  deve  efcre- 
\'er 

Difcurjos  Efcrifurarios  fobre  o  /agrado 
livro  do  Êxodo,  compojlos,  e  pregados  na 
Santa  Igreja  Metropolitana  de  Benavento  pelo 
Jeu  exemplarijftmo  Bifpo  o  Emineníijfimo, 
e  Keverendijfimo  Senhor  Cardial  Orfini  Fr. 
Vicente  Alaria  da  Ordem  dos  Pregadores, 
hoje  Benedião  XIII.  Pontífice  Reinante,  tra- 
dtfíjdos  da  língua  Italiana  na  Portugues^a. 
Roma,  por  António  RoíTi,  1726,  foi.  De- 
dicados ao  Cardial  Cofcia,  cuja  Dedicatória 
he  em  Italiano,  e  Portuguez. 

ANTÓNIO  COELHO,  natural  de  Lis- 
boa, Official  de  Cirieiro,  Rey  de  Armas 
Portugal,  e  Principal  (como  fe  intitula) 
da  Catholica  Mageftade  de  ElRey  D.  Joaõ  IV. 
Foy  muito  inftruido  na  liçaõ  da  Hiíloria, 
€  fciencia  do  Brazaõ.  Falleceo  na  fua  pá- 
tria a  9  de  Dezembro  de  1664.  Jaz  fepultado 
na  Capella  de  Noíía  Senhora  da  Concei- 
ção da  Freguezia  de  S.  Joaõ  da  Praça.  Com- 
poz 

L,lvro  de  Armas  de  muitos  Reinos,  e  Ci- 
dades, e  de  muitos  Rejs,  e  Senhores  do  mundo, 
e  dos  Brasões  de  todos  os  Nobres,  e  Fidalgos 
de  Portugal,  e  da  Origem  de  multas  Famílias, 
e  de  Jeus  appellldos,  e  armas,  ajfim  de  Portugal, 
<omo  de  toda  Hefpanha,  tirado  dos  livros 
antigos  da  Torre  do  Tombo.  Efcrlto  em  o  anno 
de  1645,  foi.  As  armas  faõ  illuminadas,  e 
Ic  conferva  na  Livraria  do  Excellentinimo 
Marquez  do  Louriçal.    Nelle  eftaõ 

Trovas  de  joaõ  Rodrigues  de  Sã  Alcaide 
mór  do  Porto  /obre  a  origem  das  gerações, 
e  armas  a^c.  De/cendencla  do  primeiro  Du- 
que de  Bragança  D.  Affon/o;  origem  das 
princlpaes  gerações,  que  andaõ  em  cajás  Titulares 
de  Portugal. 

Elvro  dos  Brasões  de  todos  os  Fidalgos 
de    Portugal,    que    ne/le    Reino    de  /eu   princi- 


pio até  o  pre/ente  /e  con/ervaÕ  e  de  Reinos 
e/lr anhos.  M.  S. 

Elvro  de  multas  curió/idades,  que  contém 
Pro/eclas  de  Santo  I/idoro,  S.  Fr.  Gil,  e  do  Ban- 
darra. Da  origem  do  /al/o  Pro/eta  Ma/amede, 
e  Turcos  Otomanos.  Da  povoação  de  He/panha. 
Tomada  de  Tunes  por  Carlos  K.    M.  S. 

Títulos  de  varias  Famílias  de  Portugal  tira- 
dos dos  livros  de  D.  Eul:^  Lobo  da  Silveira, 
Senhor  de  Sar^edas.  M.  S. 

Elvro  que  trata  das  Chronicas  de  todos  os 
Rejs  de  Portugal  tiradas  das  antigas  da  Torre 
do  Tombo  até  D.  Joaõ  IV.  M.  S. 

Chronlca  de  ElRey  D.  joaõ  IV.  foi. 
M.  S.  Da  qual  faz  mençaõ  o  Padre  D. 
António  Caetano  de  Soufa  Hl/l.  Gen. 
da  Ca/a  Real  Portug.  Tom.  7.  pag.  87,  e  fe 
conferva,  como  as  mais  obras  acima  efcri- 
tas,  na  Livraria  do  ExcellentiíTimo  Marquez 
do  Louriçal. 

ANTÓNIO  COELHO  DE  PINA, 
nafceo  no  lugar  de  Merlães,  Freguezia  de 
S.  Joaõ  de  Capellos,  Confelho  de  Cambra 
da  Comarca  da  Feira  do  Bifpado  do  Porto 
a  31  de  Mayo  de  163 1,  fendo  filho  de 
Joaõ  de  Carvalho,  e  Maria  Coelho.  For- 
mado pela  Univerfidade  de  Coimbra 
em  Direito  Canónico,  exercitou  o  Offi- 
cio  de  Advogado  na  Cidade  do  Porto. 
Foy  inftruido  nas  letras  humanas,  Mytho- 
logia,  Hiftoria,  e  Genealogia.  Falleceo 
a  27  de  Setembro  de  1701,  quando  con- 
tava feíTenta  e  fete  annos  de  idade.     Compoz 

Commentarlos  à  Ordenação  do  Reino 
9.  Tomos.  Dous  ao  Livro  i.  dos  quaes 
hum  era  ao  Tit.  66.  com  o  Tlt.  de  O/- 
jiclo  Decurlonum.  Ao  2.  e  3.  livro,  hum 
Tomo;  ao  4.  cinco  Tomos,  e  ao  5.  hum. 
M.  S. 

Nobiliário,  que  comprehende  as  Arvo- 
res dos  Pinhos  da  terra  da  Feira,  Carva- 
lhos, Tavares,  e  Pereiras  de  Cambra,  foi. 
M.    S. 

Todas  cftas  obras  efcritas  peia  maõ 
do  Author  conferva  feu  filho  o  Doutor 
André  Pereira  Lopes  Godinho  morador 
em  o  Valle  de  Moldes  do  Confelho,  e 
Freguezia  de  S.  Pedro  de  Arouca  Bifpado 
de  Coimbra. 


32 


BIBLIO THE  CA 


Fr.  ANTÓNIO  DA  CONCEIÇAM, 
natural  de  Lisboa,  e  alumno  da  Será- 
fica Provinda  de  Portugal.  O  engenho 
agudo,  e  prompta  comprehenfaõ  de  que 
liberal  o  dotou  a  natureza  lhe  fizeraõ 
patentes  naõ  fomente  as  fciencias  Efcho- 
lafticas,  mas  todas  as  Artes,  e  Faculdades 
fcientificas,  como  moftrou  com  admiração 
dos  expeíladores  em  humas  Conclusões,  que 
comprehendiaõ  as  fete  Artes  liberaes,  Fi- 
lofofia.  Medicina,  Theologia  Polemica,  Ef- 
cholaíUca,  e  Moral,  Jurifprudencia  Ca- 
nónica, e  Civil  dedicadas  ao  Reveren- 
diíTimo  Vigário  Geral  Fr.  António  de 
Trejo,  Preíidente  do  Capitulo  Provincial 
celebrado  no  Real  Convento  de  Lisboa 
em  o  anno  de  1614,  das  quaes  foy  o  De- 
fendente  Fr.  Lucas  Wadingo,  que  depois 
acreditou  a  Ordem  com  a  laboriofa  obra 
dos  Annaes.  Ao  applaufo  conciliado  na 
Cadeira  correfpondeo  com  exceíTo  o  do 
púlpito,  fendo  venerado  como  Oráculo  da 
Oratória  Eccleíiaftica.  Com  eftes  dotes 
fcientificos  fe  habilitou  para  merecer  a 
eíUmaçaõ  das  Mageftades  de  Filippe  II., 
e  III.  de  Portugal,  da  qual  invejofos  os 
feus  emulos  lhe  machinaraõ  crimes  taõ 
enormes,  como  falfos,  que  ferviraõ  de 
exame  à  fua  tolerância,  e  de  triunfo  à 
fua  innocencia  purificada  das  malévolas 
impoíhiras  por  hum  Manifefto  impreíTo, 
que  apprefentou  a  ElRey,  o  qual  fe  con- 
ferva  na  Livraria  de  S.  Francifco  de  Lis- 
boa, e  principia:  Senhor.  Conforme  ao 
Keal  mandado  de  Vojfa  Magejlade  fe  pro- 
põem a  Vojfa  Mageflade  a  delação  do  pro- 
cedimento, que  fe  teve  contra  Fr.  António 
da  Conceição,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cifco da  Provinda  de  Portugal  da  Kegular 
Obfervancia ;  a  verdade  do  qual  confia  dos 
Autos,  e  procejfos,  que  no  cafo  fe  haõ  feito,  <&£. 
Foy  Qualificador  do  Santo  Officio,  Exa- 
minador das  Três  Ordens  Militares,  e  Con- 
fultor  da  Bulia  da  Cruzada.  As  Conclu- 
sões, a  que  preíidio  no  anno  de  1614,  fahi- 
raõ  impreíías  em  Lisboa  no  dito  armo  com 
o  feguinte  titulo 

Theatrum       omnium       Artium,       Scientia- 
rum,    <&    Facultatum  feptem    columnis  fufful- 


ColumncB  áurea  fuper  bafes  argênteas. 
Ecclef.  26. 

Super  capita  columnarum  quafi  opere  lilii, 
&  malogranata.  3.  Reg.  7. 

ANTÓNIO     CORRÊA,     Capitão,     que 
militou  na  índia.    Efcreveo 
Hifloria  do  feu  tempo.  M.  S. 

ANTÓNIO  CORRÊA,  Senhor  de 
Bellas,  e  da  Ilha  da  Boa  Viíla,  Alcaide 
mór  de  Villa  Franca  de  Xira,  filho  de 
Francifco  Corrêa,  Senhor  de  Bellas,  e  de 
D.  Anna  da  Silva.  Applicou-fe  ao  eftudo 
da  Genealogia,  e  addicionou  com  graviíTi- 
mas  Notas  o 

Nobiliário  de  Famílias  Portuguesas  com- 
poílo  por  feu  irmaõ  LuÍ2  Corrêa,  Doutor 
em  ambos  os  Direitos,  Abbade  de  Lor- 
dello,  e  depois  da  Comieira,  e  Thefou- 
reiro  mór  de  Valença  em  o  Arcebifpado 
de  Braga,  do  qual  fe  fará  memoria  em 
feu  lugar.  Do  addicionador  faz  mençaõ  o 
Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa  no  fim 
do  Tom.  8.  da  Hijlor.  Gen.  da  Cafa  Real 
Portug.    pag.    12.    n.    5. 

ANTÓNIO  CORRÊA  DA  FON- 
SECA E  ANDRADE  (Tom.  i.  pag.  249. 
col.  I.)  Capitão  mór  da  Villa  de  Monte 
mór  o  Velho  por  Patente  de  i8  de  Janeiro 
de  1692. 

ANTÓNIO  CORTEZ  BREMEU,  Pres- 
bítero do  habito  de  S.  Pedro,  e  Prior  da 
Igreja  do  Salvador  do  mundo  de  monte 
Agraço  do  Patriarcado  de  Lisboa,  em  cuja 
Cidade  nafceo  a  4  de  Março  de  171 1,  fendo 
filho  de  Manoel  das  Neves,  e  Caetana  Jo- 
fefa.  Admittido  à  Companhia  de  Jefus, 
diétou  letras  humanas  no  Collegio  pá- 
trio de  Santo  Antaõ,  donde  fahindo  fe 
applicou  às  fciencias  feveras  na  Univer- 
fidade  de  Évora,  e  depois  em  a  de  Coim- 
bra à  Jurifprudencia  Canónica,  em  que 
fahio  igualmente  perito,  como  em  a  Cefa- 
rea,  de  que  he  irrefragavel  teftemunho  a 
obra  feguinte 

Univerfo  Jurídico,  ou  Jurifprudencia  Univerfal 
Canónica,  e  Cefarea  regulada  por  ambos  Direitos 
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Commum,  e  Pátrio.  Lisboa,  por  Domingos 
Rodrigues,  1749,  foi.  Nefta  obra  trata  diíFu- 
famente  da  matéria  de  Prefcripções.  Promete 
publicar  mais  volumes. 

ANTÓNIO  DA  COSTA,  infigne  Poeta 
Latino  no  Reinado  de  ElRey  D.  Joaõ  IIL 
deixando  por  feliz  argumento  da  fua  fe- 
cunda veya  o  feguinte  Elogio  ao  celebre 
Jeronymo  Cardofo,  que  fe  imprimio  na 
prefação  da  fua  obra  intitulada  de  Terramotu. 
ConimbricK,  apud  Joannem  Barrerium,  1550, 
Começa. 

Si  nova  Caftalio  cupias  perjtija  liqiiore, 
Nec  pigeat  doais  otia  parva  dare. 
Coníla  de  nove  Dyftichos. 

P.  ANTÓNIO  DA  COSTA,  alumno 
da  Companhia  de  Jefus,  e  no  Collegio 
da  Bahia  de  todos  os  Santos  Capital  da 
America  Portugueza,  Lente  de  Theologia 
Moral.    Compoz. 

Sermão  nas  Jumptuojas  exéquias  do  Se- 
renijftmo  Senhor  D.  JoaÕ  V.  Rej  Fidelif- 
fimo,  celebradas  na  Igreja  da  Mifericordia 
da  Cidade  da  Bahia  a  zz  de  Det^embro  de 
1750.  Lisboa,  na  Regia  Officina  Silviana, 
e  da  Academia  Real,  1753,  foi.  Sahio 
a  pag.  249  da  Re/açaõ  Panegyrica  das  Honras 
funeraes  feitas  ao  me/mo  Monarca  na  Cidade 
da  Bahia. 

Fr.  ANTÓNIO  COUTINHO  (Tom.  i. 
pag.  252.  col.  I.)  foy  filho  de  Francifco 
Soares  Coutinho,  e  de  D.  Maria  Coutinho. 
ProfeíTou  o  Inilituto  do  Patriarca  S.  Joaõ 
de  Deos  no  Convento  de  Lisboa  a  5  de 
Fevereiro  de  1696.  Foy  Prior  dos  Con- 
ventos de  Caftello  de  Vide,  e  Eílremoz, 
Hofpital  de  Monte  mór,  e  Secretario  da 
Viíita  Geral.  Falleceo  no  Convento  de  Moura 
em  4  de  Março  de  1755. 

ANTÓNIO  DE  COUTO  DE  CAS- 
TELLO  BRANCO  (Tom.  i.  pag.  253. 
col.  I.)  morreo  em  a  Cidade  de  Elvas 
a  50  de  Abril  de  1742.  Jaz  fepultado  à  porta 
do  Convento  dos  Agoílinhos  Defcalços  da 
Villa  de  Efjremoz. 


Fr.  ANTÓNIO  DA  CRUZ  (Tom.  i. 
pag.  255.  col.  I.)  falleceo  no  i  de  Janeiro 
de  1635.  No  fegundo  refgate  que  fez,  liber- 
tou a  D.  Fr.  António  de  Gouvea,  Bifpo 
de  Cirene,  Eremita  de  Santo  AgoíUnho, 
que  foy  cativo  vindo  da  índia  por  Embai- 
xador do  Emperador  da  Perfia  a  ElRey 
de  Portugal,  e  a  D.  Jorge  Mafcarenhas, 
que  com  fua  mulher,  e  filhos  fe  recolhia 
a  Portugal  do  governo  de  Mazagaõ.  Fazem 
memoria  de  Fr.  António  da  Cruz  Altuna 
Chron.  da  Ord.  liv.  2.  cap.  9.  pag.  340,  e 
Figueiras    Chron.   da  Ord.  pag.  431. 

ANTÓNIO  DA  CRUZ  (Tom.  i.  pag. 
255.  col.  2.)  filho  de  Thomé  de  Gouvea 
de  Alto,  e  Francifca  Dias.  Falleceo  a  10  de 
Dezembro  de  1738,  com  feífenta  e  nove 
annos  de  idade,  e  cincoenta  de  Cónego 
Secular  da  Congregação  do  Evangeliíla. 

ANTÓNIO  DA  CUNHA,  natural 
da  Cidade  de  Lamego,  filho  de  Fernan- 
do Sanches,  e  Leonor  Rodrigues  Rebello. 
Doutorado  na  Faculdade  de  Direito  Ce- 
fareo,  foy  admittido  ao  Collegio  de  S.  Pe- 
dro da  Univerfidade  de  Coimbra  a  22  de 
Abril  de  15  81,  donde  fubio  a  Lente  de 
Inílituta  a  15  de  Novembro  de  1585, 
do  Código  a  7  de  Novembro  de  1586,  dos 
Três  livros  a  2  de  Outubro  de  1591- 
Sendo  defpachado  por  Defembargador 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  a  11  de  Janeiro 
de  1595,  foy  provido  na  Cadeira  de  Vef- 
pera,  de  que  tomou  poíTe  a  4  de  Fe- 
vereiro de  1598,  e  ultimamente  à  de 
Prima  a  28  de  Janeiro  de  1602.  Foy 
Defembargador  do  Paço,  cujo  lugar  já 
poíTuia  no  anno  de  1603,  em  que  ef- 
tava  diftando  na  Univerfidade.  As  ce- 
lebres Poílillas,  que  diâou  no  tempo 
do  feu  dilatado  Magiílerio,  faõ  as  feguin- 
tes. 

Commentaria  ad  Tit.  de  inofficiofo  Tef- 
t a  mento. 

ad   Tit.    Cod.   de  paãis  inter 

emptorem. 

ad     Tit.     Cod.     de     Caducis 

tollendis. 
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ad   Tit.    Cod.    de   alendis 

liberis. 

ad    Tit.     Cod.    de   jure 

Fifci. 

ad   Tit.    Cod.   de   incolis, 

lib.  IO. 

ad  Tit.    Cod.   de  capieií- 

dis,    lò"    diftrihuendis  pignoribiis. 

ad  Tit.  ff.   de  haredibtis 

inftituendis. 

ad    Tit.    ff.    de    legatis. 

ad  Tit.  ff.  de  re  judicata. 

ad    Tit.    ff.     de    ujiica- 

pionibus. 

ad    Tit.    ff.    de    publico 

indicio. 

ad   Tit.  ff.   de   exceptio- 

itibus. 

ad  Tit.  ff.  de  adquirendo 

rerum  dominio. 

Keleãio  ad  Tx.  iii  L.  Quicumque  3.  Cod. 
de  apoch.  public. 

ANTÓNIO  DE  DEOS  CAMPOS 
(Tom.  I.  pag.  256.  col.  i.) 

Sermão  do  De/agravo  do  Santifftmo  Sacra- 
mento pelo  borrivel  facrilegio  Juccedido  na 
Igreja  de  Santiago  da  Capella  do  Bi/pado 
do  Porto  na  noite  de  16  para  17  de  Dezem- 
bro de  1740,  pregado  na  Santa  Igreja  Cathe- 
dral  da  me/ma  Cidade.  Porto,  por  Manoel 
Pedrofo  Coimbra,  1741,  4. 

Certame  Panegyrico  Gymnajiico,  e  Dialo- 
gico,  em  que  as  Jamojas  Cidades  Koma,  e 
EA)ora  pretendem  apropriar/e  a  glorioja  filia- 
ção do  Excellentiffimo,  e  Keverendifftmo  Senhor 
D.  Jofeph  da  Fonfeca  e  Évora,  Bifpo  do  Porto. 
Porto,  pelo  dito  ImpreíTor,  1743,  4. 

Sermão  de  S.  Joaõ  Nepomuceno  primeiro, 
e  Jingular  Martjr  do  Sigillo  Sacramental 
pregado  na  Santa  Igreja  Cathedral  do  Porto. 
Lisboa,  por  Domingos  Gonçalves,   1747,  4. 

ANTÓNIO  DIAS  INCHADO,  naf- 
ceo  na  Villa  de  Caftello  de  Vide  da  Pro- 
víncia Tranílagana  a  12  de  Julho  de  1672, 
fendo  filho  de  António  Dias  Inchado, 
e  Margarida  Nogueira.  Eftudou  Me- 
dicina    em     a     Univerfidade     de     Coimbra, 
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em  cuja  Faculdade  fahio  taõ  perito,  que 
fubítituhio  a  Cadeira  de  Prima,  defde 
13  de  Fevereiro  até  15  de  Mayo  de  1702. 
Foy  Medico  do  Hofpital  da  fua  pátria,  das 
Villas  de  Aldegallega,  e  Benavente,  e  ultima- 
mente do  lUuítriiTimo  Bifpo  de  Portalegre 
Álvaro  Pires  de  Caftro  e  Noronha.   Compoz 

Apologia  Medico-racional  dos  remédios 
do  fjncope  EJlomatico  das  febres  do  EJlio,  e 
dos  abufos  da  Quinaquina  em  ordem  a  evi- 
tarlbe  recaídas.  Lisboa,  por  António  Corrêa 
de  Lemos,  1735,  8. 

A.rte  de  pulfos  febris,  ou  Pinacotheca 
Galenica  defpertadora  dos  abufos,  que  o  mundo 
vio  das  incurias,  que  tem  havido  defpois  de  Galeno, 
4.  M.  S. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTA  ENGRA- 
CIA  (Tom.  I.  pag.  260.  col.  i.)  falleceo 
a  4  de  Agofto  de  1722. 

Fr.  ANTÓNIO  DO  ESPIRITO  SAN- 
TO (Tom.  I.  pag.  262.  col.  i.) 

Sermaõ  de  Jefu  Chriflo  Crucificado  com 
o  titulo  do  Senhor  dos  Defemparados,  que 
ficou  illefa  na  Igreja  de  S.  Francifco  de  Lis- 
boa fem  a  derrubar  o  Terremoto,  nem  offen- 
der  o  fogo,  que  defiruiraõ  tudo  o  mais.  Lis- 
boa, por  Jofeph  da  Coita  Coimbra,  1756,  4. 

ANTÓNIO  DO  ESPIRITO  SANTO 
MACABELLO  (Tom.  i.  pag.  262.  col.  2.) 
chamava-fe  no  feculo  António  Rodri- 
gues da  Silva.  Foy  bautizado  na  Cathe- 
dral de  Lisboa  a  13  de  Fevereiro  de  1681. 
A  mãy  fe  chamava  D.  Anna  Maria  da 
Cofta.  Em  o  Noviciado  de  Lisboa  dos 
Padres  Jefuitas  recebeo  a  roupeta  a  21 
de  Outubro  de  1699,  donde  paliados 
dous  annos  fe  transferio  para  a  Religião 
dos  Eremitas  de  S.  Paulo,  e  no  Con- 
vento da  Serra  de  Oífa  eftudou  as  fcien- 
cias  Efcolafticas,  e  teve  Patente  de  Pre- 
gador, donde  foy  expulfo  por  culpa  de 
defobediente.  Falleceo  na  pátria  a  15  de 
Abril  de  1738,  quando  contava  cincoenta 
e  fete  annos  de  idade.  Jaz  fepultado  na 
Paroquia  de  S.  Paulo. 

Monologio  de   Varões  illufires  da  Companhia 
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de  Jefus  para  fe  ler  no  Refeitório  antes  do 
Calendário  da  Igreja,  como  he  cofttime  na 
Companhia  de  Jefus.  Compoz  efta  obra  fendo 
Noviço. 

Promptiiarium  Evangeliciim,  foi.  2.  Tom. 
M.  S.  Conílava  de  todos  os  Evange- 
lhos das  Domingas  do  anno,  e  fuás  Fef- 
tividades,  pondo-fe  em  cada  Evangelho 
a  fua  Hiítoria  litteral,  o  texto,  e  fua  tra- 
dução com  os  fentidos  AUegorico,  Tro- 
pologico,  e  Analógico  para  formar  Ser- 
mões para  Domingas,  e  FeíUvidades  de 
Chriíto,  Senhora,  e  Apoílolos. 

Kiith  peregrina,  five  ignorantia  'Lufita- 
nica  colligens  jurídica  fragmenta.  M.  S.  Coníla 
de  matérias  juridicas  pertencentes  a  Regu- 
lares. 

Repertório  exaíío  das  Confiituições  de 
Lisboa. 

ANTÓNIO  ESTEVES,  Presbytero, 
e  formado  na  Faculdade  dos  fagrados 
Cânones,  tradu2Ío  do  Caftelhano  do  Pa- 
dre Fr.  Jeronymo  Gracian  da  Madre  de 
Deos  em  Portuguez 

Mjfiica  Theologia  de  S.  Boaventura  com 
bum  methodo  pratico  da  Oração  para  que  todos 
nella  faibaõ  exercitarfe.  Lisboa,  na  Officina 
da  MuJica,  1751,  8. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  EXPECTAÇAM 
(Tom.  I.  pag.  264.  col.  2.)  falleceo  no 
Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade  a  28 
de  Setembro  de  1742,  quando  excedia  a  idade 
de  oitenta  annos. 

ANTÓNIO  FAGUNDES  JACOME 
(Tom.  I.  pag.  265.  col.  i.)  foy  filho  de 
Belchior  Martins  Jacome,  e  de  Catharina 
Fagundes. 

ANTÓNIO  DE  FARIA  BARREI- 
ROS (Tom.  I.  pag.  266.  col.  2.) 

lui:^arilho  de  Tormes  hifloria  entertenida.  Lis- 
boa, por  Bernardo  da  Cofta  de  Carvalho, 
1721,  4.    He  traducçaõ  da  lingua  Caftelhana. 

ANTÓNIO  FEYO  CABRAL  DE 
CASTELLO    BRANCO,    nafceo    em    Lis- 


boa, onde  teve  por  Progenitores  a  Luiz 
da  Mota  Feyo,  e  D.  Luiza  Francifca  de 
Cerqueira.  Foy  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo,  e  The- 
foureiro  proprietário  da  Cafa  de  Ceuta. 
Falleceo  a  12  de  Dezembro  de  1740.  Foy 
muito  eftudiofo  da  Genealogia,  efcre- 
vendo 

Famílias  Portuguesas  13.  Tomos  de 
folha  com  muita  curiofidade,  e  cuidado,  como 
diz  o  Padre  Soufa  no  fim  do  Tom.  8. 
da  Hijl.  Geneal.  da  Cafa  Real  Portug.  pag. 
19.  n.  35.  em  que  faz  delle  mençaõ. 


ANTÓNIO  FÉLIX  MENDES  (Tom.  i. 
pag.  267.  col.  2.) 

Excellentijfimo,  ac  Reverendijfimo  Do- 
mino D.  Fr.  Jofepho  Maria  Fonfeca  ab 
Ebora  Ex  Generali  Minorum,  Pralato  Do- 
meflico,  <&  Sólio  Benediãi  XIV.  Ajfiflenti, 
Portucalenfi  Epifcopo  in  Eufitania  de  reditu 
in  Patriam  à  Romana  Urbe  Oratio.  Ulyfli- 
pone,  ex  Officina  Regali  Silviana,  &  Aca- 
demias Regiae,  1742,  4. 

Arte  de  Grammatica  fegunda  vez  im- 
preífa.     Lisboa,    por   Pedro    Ferreira,    1749. 

Oratio  in  obitum  Excellentijftmi  Domini 
D.  Francifci  de  Almeida  Mafcarenhas  Sanãa: 
Patriarchalis  Ecclefia  Eisbonenfis  Principalis. 
Lisbona:,  apud  Francifcum  Ludovicum  Ame- 
no, 1750,  4. 

Exegefis  RJ:etorica  facra  prophana  do 
Sermão  das  Exéquias  da  Condejfa  da  Ata- 
laja  recitado  pelo  Padre  António  dos  Reys 
da  Congregação  do  Oratório,  em  que  fe  ex- 
põem   o    artificio    rethorico    do    Sermão.    M.    S. 

Gratulatio  Eufitania  de  Serenijfimo  Joan- 
ne  V.  PortugallicB,  &  Algarbiorum  Rege 
Fidelijfimo  ex  ancipiti  morbo  ad  fanitatem 
revocato,    4.    M.    S.     He    huma    Oraçaõ. 

Inflrucçaõ  de  Efludantes  Grammaticos 
para  ufo  da  lingua  Eatina  pelo  conheci- 
mento das  melhores  frades  reduzidas  a 
lugares  communs.  Arte  verftficatoria,  Rhe- 
torica  efcolar,  methodo  de  cartas  latinas. 
M.    S. 

Arte  Poetica-Eujitano-Eatina  para  ufo  dos 
curiofos  da  Poefia,  recitada  na  Academia  Eufi- 
tano-Eatina,  4.  M.  S. 
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Orações  Académicas,  Difcurfos  Poéticos, 
e    Vrojaicos    h,atinos,    e    Portugueses.    M.     S. 

Rj/ifias  de  Campo  Major  em  Jeffenta  Oita- 
vas recitadas  na  Academia  Idalina,  e  Portuguesa. 
M.  S. 

Triumfo  de  D.  Joaõ  de  Cafiro  em  Goa.  Coníla 
de  Oitavas  M.  S. 

Defcripçaõ  do  magnifico  apparato,  com  que 
tomarão  poffe  da  dignidade  de  Principaes  os  II- 
lujtrijfunos ,  e  Reverendijfimos  Senhores  D.  Diogo, 
e  D.  Francifco  de  Almeida.  He  em  Oitava 
rima  M.  S. 

Epijiolarum  libri  IV.  4.  M.  S. 


ANTÓNIO  FERNANDES  DE  MOU- 
RA (Tom.  I.  pag.  271.  col.  2.)  foy 
filho  de  SebaHiaõ  de  Moura,  e  Martha 
Fernandes. 


ANTÓNIO  FRANCISCO,  natural  de 
Braga,  ProfeíTor  de  Direito  Pontifício.  Ef- 
creveo 

Commentaria  in  Jus  Canonicum,  foi.  M.   S. 


P.  ANTÓNIO  FRANCISCO  CARDIM 
(Tom.  I.  pag.  278.  col.  2.) 

Batalhas  da  Companhia  de  ]efus  na  fua 
glorio/a  Provinda  do  Japaõ.  Dedicadas  à  Ma- 
gejlade  de  ElKej  D.  JoaÕ  IV.  nojjo  Se- 
nhor. 4.  M.  S.  Conferva-fe  no  Collegio 
de    Évora. 


ANTÓNIO  FRANCISCO  CIRNE,  cuja 
pátria  fe  ignora,  e  o  eftado  da  vida, 
que    profeíTou.     Efcreveo. 

Commentaria  diverja.  M.  S.  Confervaõ- 
-fe  na  Bibliotheca  dos  Agoílinhos  de 
Roma. 


ANTÓNIO  FRANCISCO  DA  COSTA, 
natural  do  Couto  de  Tibães  da  Provin- 
da do  Minho,  Cirurgião  do  SereniíTimo 
Infante  D.  António,  Familiar  do  Santo 
Officio,  e  perito  na  Ungua  Franceza,  da 
qual    traduzio 

Tratado  das  mais  frequentes  enfermidades, 
e    dos   remédios   mais  próprios  para   as   curar. 


Tom.  I.  e  2.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues, 
1747,  4.  Efta  obra  he  de  Adriano  Helvé- 
cio, Medico  de  ElRey  Chriilianiffimo. 

Diário  Chrijlaõ  fantificado  pela  Oraçaõ,  e  Me- 
ditação, ou  Horas  Portuguesas  do  Officio  de 
Noffa  Senhora,  de  S.  Jofeph,  e  do  Anjo  da 
Guarda  Lisboa,  por  Manoel  Coelho  Ama- 
do,   1748,    12. 

Fr.  ANTÓNIO  FREIRE  (Tom.  i.  pag. 
282.  col.  2.) 

Kofarium  B.  Virginis  Maria  cum  Evan- 
geliis  in  ejufdem  Kofarii  fejiivitatibus  cani  fo- 
litis,  ac  Pfalmis,  quorum  primi  caraãeres  fanc- 
tum  AI  ARI  Ai  nomen  componunt.  UlyíTipone, 
apud  Petrum  Craesbeeck,  1629,  12. 

Officium  privatum  S.  Michaelis  Archangeli. 
UlyíTipone,  ex  Officina  Craesbeeckiana,  1641, 
8.  &  apud  Laurentium  de  Anvers,  eodem 
anno,  8. 

Sentenças  graves,  e  ditos  galantes  para  f aliar, 
e  efcrever  i.  Parte  com  alguns  princípios  para 
cartas,  anno  1633,  4.  M.  S.  Coníta  de  duzen- 
tas e  noventa  e  três  folhas,  e  fe  conferva, 
como  vimos,  na  Livraria  dos  Padres  Thea- 
tinos  deíla  Corte. 

ANTÓNIO  GALVAM  FURTADO,  na- 
tural de  Torres  novas,  filho  de  Gafpar  Lemos 
Galvaõ,  Guarda  mór  de  Almeirim,  e  Salva- 
terra, e  de  fua  mulher  Anna  Galvoa.  Gra- 
duado na  Jurifprudencia  Cefarea  fervio  os 
lugares  de  Corregedor  de  Portalegre,  e  Pro- 
vedor de  Santarém.  Foy  infigne  Poeta,  dei- 
xando efcrito 

Poejias  varias,  4.  M.  S. 

Conílavaõ  de  vinte  Romances,  muitos  So- 
netos, e  verfos  de  diverfos  metros. 

ANTÓNIO  DA  GAMA  (Tom.  i.  pag. 
286.  col.  I.) 

De  jurihus,  quihus  Eujitanum  Imperium  in 
Africa,  índia,  ac  Guinea  pojftdetur.  Delia  obra 
faz  mençaõ  na  Decifaõ  335.  n.  i. 

De  Jure  Regni  Eiijitani.  Defte  faz  memoria 
na  Decif.  384.  n.  2.  Poderá  fer  a  mefma, 
que  acima  fe  efcreveo. 

ANTÓNIO     GIL     PRETO    (Tom.     i. 
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pag.  287.  col.  2.)  natural  da  Cidade  de  Goa, 
e  nella  Efciivaõ  das  JuíHficações.  Foy  filho 
de  Manoel  Preto  Pinto,  natural  de  Caftello 
Branco,  e  Efcrivaõ  das  JuíHficações  em  Goa, 
onde  cafou  com  grande  cabedal.  Efcreveo 
Memorias  Ecclejíajiicas  de  Goa,  foi.  M.   S. 


ANTÓNIO  GOMES,  cuja  pátria  igno- 
ro, intitulando-fe  Doutor  fem  expUcar  a 
faculdade  em  que  o  era,  parecendo  fer  af- 
feâado  o  nome  em  que  publicou  a  feguinte 
obra 

Novo  Atiíidoto  para  os  de/contentes  dos 
feus  de/pachos,  ejpecialmente  em  pertettções  de 
Beneficios  a  hum  feti  Amigo  oppofitor  às  Igre- 
jas da  Mefa  da  Conf ciência,  e  pertendente 
das  do  Padroado  Real,  para  lhe  dijftpar  as 
queixas,  penas,  e  afflicções,  que  por  varias 
Cartas  lhe  tinha  communicado.  Lifboa,  pelos 
herdeiros  de  António  Pedrofo  Galraõ, 
1755.  4- 


ANTÓNIO  GOMES  LOURENÇO,  na- 
tural de  Monte  de  Lobos,  Freguezia  de 
S.  Gens  de  Palia,  termo  da  Villa  de  Mor- 
tágua do  Bifpado  de  Coimbra,  e  filho  de 
Marcos  Gomes,  e  Maria  Gomes.  Appli- 
cou-fe  ao  eftudo  da  Cirurgia,  e  Anatomia, 
em  que  fahio  taõ  perito,  que  mereceo  fer 
Cathedratico  delias  Facilidades  em  o  Hof- 
pital  Real  de  todos  os  Santos  de  Lifboa. 
Publicou 

Arte  Phlebotomanica,  Anatómica,  Medica, 
e  Cirúrgica  para  fangradores,  e  mais  profef- 
fores,  em  que  Je  trata  da  Angeologia,  como  fe 
ha  de  fangrar  em  geral,  e  particular  em  cada 
parte,  como  Je  Jangraõ  as  artérias,  que  couja 
he  veneno,  como  fe  communica,  e  porque  vafos, 
em  que  parte  fe  ha  de  fangrar  nas  feridas 
venenofas,  e  apofiemas  de  má  qualidade, 
das  ventofas,  farjas,  fanguifugas,  e  exame 
fácil  da  fangria.  Lifboa,  por  Pedro  Fer- 
reira, 1741,  4. 

Breve  exame  de  fangradores  extrahido  da 
Arte  Phlebotomanica,  em  que  fe  trata  da 
frmgria  em  geral,  e  particular,  das  ventofas 
fecas,  e  com  farjas,  e  das  fanguifugas.  Lis- 
boa, por  Pedro  Ferreira,  1746,  8. 


Cirurgia  ClaJJica  'L.ufitana,  Anatómica,  Phar- 
maceutica.  Medica.  Part.  i.  Lisboa,  por 
Bernardo  António  de  Oliveira,  1754,  4. 
A  fegunda  Parte  eftá  prompta  para  a 
impreífaõ. 


ANTÓNIO  GOMES  DE  OLIVEIRA 
(Tom.  I.  pag.  289.  col.  i.)  foy  filho  do^ 
Doutor  Nicoláo  Lopes  profeífor  de  Medi- 
cina,   e   Brites    Gomes. 

Poema  Hijlorico  às  acções  de  ElRej  D. 
Joaõ  o   I.    M.    S. 

Hifloria  da  Ilha  Terceira.  M.  S. 

Commento  às  Eufiadas  de  Camões.  Defta 
obra  fe  chegou  a  imprimir  alguma  parte. 


ANTÓNIO  DE  GOUVEA  (Tom.  i.  pag. 
291.  col.  I.)  nafceo  pelos  annos  de  1505,  e 
naõ  excedeo  a  idade  de  feífenta  annos.  Foy 
Secretario  das  Mercês  do  Duque  de  Saboya 
Manoel  Filisberto.  Cafou  em  Grenoble,  c 
teve  dous  filhos  chamados  Pedro,  e  Manfredo, 
e  defte  fe  fez  memoria  em  feu  lugar.  Efcre- 
veo 

Ad  L.  Imperium  de  Jurifdiãione  omnium  ]u- 
dicum. 

De  Jurifdiãione  lihri  duo. 

De  Jujlitia,  <&  Jure,  foi.  Faz  mençaò 
deíla  obra  o  Catalogo  da  Livraria  de  D.  Ro- 
drigo da  Cunha,  impreífo  em  1615,  4. 
foi.     I .    verf. 

Epiflola  de  cajligatione  Comadiarum  Terentii; 
de  Verfibus  Terentianis;  de  Ludis  Megalenfibus. 
Todas  eílas  obras  fahiraõ  em  as  de  Terêncio 
commentadas  por  Donato,  Guido  Juvenal,  e 
Marfi  Calphurnio.  Venetiis,  apud  Joannem 
Gryphium,  1586,  foi. 

Ad  Tit.  de  A^ionibus. 

Ad  Tit.  de  Ufucapionibus 

Deftes  Tratados  faz  Gouvea  mençaõ  nas 
fuás  obras. 


ANTÓNIO  DE  GOUVEA  E  SOUSA, 
natural  da  Cidade  de  Leiria,  filho  de  Ef- 
tevaõ  da  Cofta,  e  Beatriz  Pacheco  de 
Andrade.  Frequentando  a  Univerfidade  de 
Coimbra     fe    applicou     ao    Direito     Ponti- 
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íicio,  em  que  recebeo  as  infignias  douto- 
raes,  merecendo  pela  fua  litteratura,  naõ 
fomente  fer  admittido  a  CoUegial  de  S. 
Pedro  a  12  de  Dezembro  de  1661,  mas  a 
Deputado  da  Inquiíiçaõ  de  Coimbra  em 
o  1  de  Outubro  de  1666,  e  Cónego  Dou- 
toral das  Cathedraes  de  Lamego,  Algarve, 
e  Coimbra.  Regentou  as  Cadeiras  de  Cle- 
mentinas,  de  Sexto,  do  Decreto,  e  ultima- 
mente a  de  Vefpera,  de  que  tomou  poíTe 
a  23  de  Novembro  de  1676,  onde  di£tou 
as    Poftillas    feguintes 

Comment.  ad  Ciem.  imic.  de  Officio  Dele- 
gati. 

ad  Tit.  de  jure  Patronatiis,  lib.  6. 

Traãatus  de  homicídio. 

Keleãio  ad  Rj/b.  de  Condit.  apojitis. 

ad  Tx.  imicum  phis  petitionibus. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  GRAÇA  (Tom.  i. 
pag.  296.  col.  2.)  Chegou  à  índia  no  anno 
de  1594.  Foy  Definidor,  e  duas  vezes  Pro- 
vincial. 


Fr.  ANTÓNIO  DA  GRAÇA  (Tom. 
I.  pag.  297.  col.  I.)  nafceo  a  28  de  Janeiro 
de  1698,  e  naõ  de  1668,  como  fe  efcreveo 
na  Bibliotheca. 

Sermão  da  Canonifaçaõ  de  S.  Camillo  de  L^llis 
no  terceiro  dia  do  Jeti  Oitavaria,  celebrado  no  Hof- 
pital  Real  de  todos  os  Santos  de  Lisboa  no  anno 
de  1747.  Lisboa,  por  Francifco  da  Silva, 
1747,  4.  Sahio  na  Relação,  que  fe  imprimio 
deíla  Feftividade. 

Oração  junebre  nas  exéquias  do  muito  Alto, 
Poderofo,  e  Fidelijftmo  Kej  de  Portugal  D. 
Joaõ  K.  celebradas  na  Igreja  do  Real  Con- 
vento de  S.  Francifco  da  Cidade  de  Lisboa 
a  z  de  Setembro  de  1750.  Lisboa,  pelos 
herdeiros  de  António  Pedrofo  Galraõ, 
1750,  4- 


D.  Fr.  ANTÓNIO  DE  GUADALUPE, 
nafceo  na  Villa  de  Amarante  da  Província 
do  Minho  a  27  de  Setembro  de  1672. 
Foraõ  feus  Progenitores  o  Defembargador 
Jeronymo  de  Sá  da  Cunha,  e  D.  Maria 
Cerqueira   de  igual  nobreza  à   de  feu  Con- 


forte. Querendo  feguir  os  litterarios  vef- 
tigios  do  feu  Pay,  eítudou  na  Univer- 
íidade  de  Coimbra  Direito  Pontifício,  em 
que  recebido  o  gráo  de  Bacharel,  foy 
defpachado  para  Juiz  de  fora  da  Villa 
de  Trancofo;  porém  coníiderando  madu- 
ramente, que  eraõ  para  a  falvaçaõ  mui- 
to perigofas  as  Judicaturas,  deixou  o  fe- 
culo  pelo  Clauftro  Seráfico  da  Provinda 
de  Portugal,  veílindo  o  habito  em  o 
Convento  de  Lisboa  a  23  de  Março  de 
1701,  e  profeíTou  folemnemente  a  24  do 
dito  mez  do  anno  feguinte.  A  exacçaõ 
com  que  practicou  taõ  fevero  Inílituto,  o 
habilitou  para  fer  nomeado  Bifpo  do  Rio 
de  Janeiro  a  25  de  Novembro  de  1722, 
fendo  fagrado  pelo  EminentilTimo  Cárdia! 
Patriarca  D.  Thomaz  de  Almeida,  em  a 
Santa  Igreja  Patriarcal  a  13  de  Mayo 
de  1725,  e  a  2  de  Junho  do  dito  anno 
fahio  de  Lisboa,  e  entrou  na  fua  Dio- 
cefe  a  2  de  Agofto,  onde  depois  de 
exercitar  as  obrigações  de  Paftor  folicito 
pelo  efpaço  de  16  annos,  foy  eleito  Bif- 
po de  Vifeu,  de  cuja  dignidade  naõ  to- 
mou poíTe,  por  chegar  gravemente  en- 
fermo da  jornada.  Recolhido  à  enferma- 
ria do  Convento  de  Lisboa,  como  co- 
nheceíTe  fer  chegado  o  termo  da  fua  pe- 
regrinação, recebidos  todos  os  Sacramen- 
tos com  grande  ternura,  falleceo  piamen- 
te a  30  de  Agofto  de  1740,  quando 
contava  feíTenta  e  fete  annos,  onze  me- 
zes,  e  quatro  dias  de  idade.  Celebra- 
raõ-fe  folemnes  Exéquias  à  fua  memoria 
em  o  mefmo  Convento,  fazendo  o  Pon- 
tifical D.  Fr.  Valério  do  Sacramento, 
Bifpo  de  Angra,  e  recitou  a  Oraçaõ 
fúnebre  o  ReverendiíTimo  Fr.  António  da 
Piedade,  filho  dos  Excellentinimos  Con- 
des da  Ericeira.  Foy  fepultado  no  Ce- 
mitério commum  dos  Rehgiofos,  como  ti- 
nha determinado,  e  fobre  a  campa  fe  lhe 
gravou  o  feguinte  Epitáfio  compofto  pelo 
Padre  Fr.  Manoel  de  S.  Damafo  feu  pa- 
trício. 

Primogénito  mortuorum  Jacrum. 

Excellentijfimo,  <&  Reverendijftmo  D.  D. 
Fr.  António  de  Guadalupe  nobili  Amaran- 
thino,    hujus    Canobii   filio,   viro    tum    Philojo- 
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pòicF,  tum  Sacrorum  Canonum,  tum  'Legum 
Imperialitm,  tum  fanãa  Theologies  profejjori 
eximia,  Verbiqite  Dei  Concionatori  percekbri; 
Kegíila  Seraphica  objervantijfimo ,  &  in  o  mui 
genere  vir  tu  tum  clariffimo;  Cathedralis  Flumi- 
nis  Januarii  Prafuli  diginjjlmo,  Jibi  paupér- 
rimo, pauperibus  vero  ditijjimo.  Demum  Vi- 
fenjis  HcclefiíB  eleão,  multis  prcedejíinationis  fi- 
fftis  reliãis  die  51  Augiijli  1740,  atatis 
armo  68,  hoc  in  Conventu  ad  fuperos  profeão. 
Fratres  illius  in  gratitudinis  monumentum,  & 
fraternalis    amoris  Jyngrapham   pofuere. 

Deixou  muitos  Sermões  M.  S.  que  em 
diverfas  partes  tinha  pregado  com  igual  ap- 
plaufo,  e  proveito  dos  ouvintes,  dos  quaes  por 
diligencia  do  ReverendiíTimo  Padre  Fr.  Manoel 
de  S.  Damafo  fe  fizeraõ  públicos  os  feguintes. 

Sermões  varias  Tom.  1.,  e  primeira  Parte 
Quarejmal.  Lisboa,  na  Officina  dos  herdeiros 
de  António  Pedrofo  Galraõ,  1749,  4. 

Sermões  varias  Tam.  2.  Parte  única  da  Se- 
mana Santa.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da 
Coíla,  1749,  4. 

Sermões  varias  Tam.  3.  Parte  primeira  San- 
toral.   Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor,  1753,  4. 

Sermões  varias  Tam.  4.  Parte  única  adven- 
tual.  Eílá  prompto  para  a  impreíTaõ  com 
todas    as    licenças. 


ANTÓNIO  HENRIQUES  GOMES 
(Tom.  I.  pag.  297.  col.  2.) 

Torre  de  Babilónia  i.  Parte.  Ruan,  por 
Laurey  Maurry,  1649,  4. 

A  las  acertadas  acciones  dei  E-minentif- 
fimo  Cardenal,  Duque  de  Kichilieu,  Cancian. 
Sahio  no  Epitome  Genealógica  do  me/ma 
Cardial,  compofto  por  Manoel  Fernandes 
Villa-Real.  Pamplona,  por  Juan  António 
Berdon,  1641,  4.  e  em  louvor  do  Author 
eílaõ  também  impreíTos  dous  Sonetos  de 
António    Henriques    Gomes. 


ANTÓNIO  DE  S.  JERONYMO  JUS- 
TINIANO   (Tom.     I.    pag.     299.    col.     i.) 

Culta  Auflriaco  divulgada  em  bradas 
métricos  pelas  quatro  partes  do  âmbito  do 
mundo.  Lisboa,  na  Officina  de  António 
Pedrofo  Galraõ,  171 3,  4. 
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Alegrias  de  Portugal  com  a  felice  me- 
lhora de  Jeu  augufio  ^ey  D.  Joaõ  V.  naffo 
Senhor.  Lisboa,  na  Officina  dos  herdei- 
ros de  António  Pedrofo  Galraõ,  1742,  4. 
Confta  de  hum  Romance  Lyrico  de  cento  e 
cincoenta  coplas. 

Lamentos  de  Elyjia  na  morte  da  SereniJ- 
fima  Senhora  D.  Francifca,  Infanta  de  Portugal. 
Lisboa  na  dita  Officina,  1742,  4.  Confta 
de  Lyras,  e  Odes. 

Jujfa  defenfa  da  liberdade  executada  pela 
nobilijftma  NaçaÕ  Germânica.  Lisboa,  por  Mi- 
guel Rodrigues,  1747,  4.  Confta  de  huma 
Silva.  Sahio  com  o  nome  fuppofto  de  Luiz 
da  Cunha  Furtado  e  Silva. 


Fr.  ANTÓNIO  DE  JESUS,  natural 
de  Lisboa,  filho  do  Doutor  Joaõ  de  Car- 
valho, Medico  da  Camará  de  ElRey  D. 
Joaõ  IV.,  e  de  fua  mulher  Catharina 
Pereira.  Recebeo  o  habito  Seráfico  na 
Província    da    Madre    de    Deos    na    índia   a 

20  de    Setembro    de    1657,    e    profeíTou    a 

21  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Culti- 
vou exaftamente  todas  as  virtudes  religio- 
fas  difcorrendo  pelas  terras  do  Sul  com 
zelo  Apoftolico,  em  cujo  minifterio  padeceo 
muitos  trabalhos  caufados  pelos  HoUan- 
dezes.  Fundou  huma  Igreja  nas  terras  do 
Samorim,  de  que  fez  Tutellar  a  Santiffima 
Virgem  do  Rofario,  onde  no  anno  de  171 6, 
recebiaõ  nella  os  Sacramentos  mais  de 
quatrocentas  peíToas.  Falleceo  com  fi- 
naes  de  predeftinado  a  27  de  Novem- 
bro de  171 9,  quando  contava  fetenta  e  oito 
annos  de  idade,  e  de  Religião  feífenta  e  hum. 
Compoz 

Modo  de  viver  Chrijlã,  e  Religiofamente^ 
8.  M.  S.  Offerecido  ao  ViceRey  do  Eftado- 
D.  Rodrigo  da  Cofta. 

Devoções,   Jaculatórias,    PrateJlaçÕes.    M.    S. 

Aparelho  para  a  ConfiJJaÕ,  Jaculatórias 
para  a  Communhaõ,  e  varias  devoções  a  Najfa 
Senhora.  M.  S. 


Fr.  ANTÓNIO  DE  JESUS,  natu- 
ral da  Villa  de  Alenquer  do  Patriarca- 
do  de   Lisboa,   onde  fahio   à  luz   do  mun- 
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■do  a  31  de  Agofto  de  1700.  Foraõ  feus 
Pays  António  Fernandes  de  Almeida, 
e  Maria  do  Nafcimento  de  Jefus.  Pro- 
feíTou  o  Inílituto  Seráfico  no  Convento 
de  Lisboa  da  Provinda  de  Portugal  a 
17  de  Mayo  de  171 9.  Acabados  os  eílu- 
dos  Efcholaílicos,  em  que  fez  grandes 
progreíTos,  fe  applicou  à  liçaõ  da  Theo- 
logia  Poíitiva,  e  Afcetica,  que  tem  praticado 
no  púlpito,  e  no  confeíTionario,  e  princi- 
palmente no  miniílerio  de  CommiíTario  da 
Ordem  Terceira  em  os  Conventos  do  Car- 
taxo, Santarém,  Leiria,  e  de  Alenquer  fua 
pátria.    Compoz 

EfcravidaÕ  ajfeãiioja  do  Senhor  Jefu  Chrijlo 
Crucificado,  vida  ejpiritual,  e  exercidos,  que 
devem  fan^er  os  que  o  reconhecem  por  Jeu 
Senhor.  Lisboa,  por  Pedro  Alvares, 
1747.    8. 

ANTÓNIO  JOAÕ  DE  FRIAS,  naf- 
ceo  em  a  Aldeya  de  Tataulim  fubur- 
bio  da  Cidade  de  Goa,  cabeça  do  Im- 
pério AHatico  Portuguez,  a  11  de  Ja- 
neiro de  1664,  fendo  filho  do  Licen- 
ciado Pafchoal  António  de  Frias,  e  de 
Antónia  Ifabel.  Recebido  o  gráo  de  Mef- 
tre  em  Artes,  foy  provido  na  Igreja 
de  Santo  André  de  Goa,  cuja  Vigai- 
raria  adoMniílrou  pelo  efpaço  de  28  an- 
nos.  Defta  Igreja  paíTou  para  a  de  San- 
ta Anna  de  Tataulim,  onde  nafcendo  para 
o  mundo,  renafceo  para  a  eternidade,  fal- 
lecendo  a  25  de  Junho  de  1727,  quan- 
do contava  feíTenta  e  três  annos  de  ida- 
de. Foy  Capellaõ  Fidalgo,  Notário  Apof- 
tolico,  Efcrivaõ  da  Bulia  da  Cruzada,  e 
das  habilitações  dos  Cavalleiros  das  Or- 
dens Militares,  Promotor  do  Juizo  Ec- 
clefiaítíco,  e  Procurador  da  Mitra  Prima- 
cial   de    Goa.     Compoz 

Aureola  dos  índios,  e  Nobiliarquia  Brac- 
mana,  Tratado  hijlorico,  Genealógico,  Panegy- 
rico,  e  Moral.  Lisboa,  por  Miguel  Des- 
landes,  ImpreíTor  de  Sua  Mageílade,  1702, 
foi. 

Propugnaculo  para  os  Parochos.  M.  S. 

Defenfa  da  Nobiliarquia  Bracmana.   M.    S. 


ANTÓNIO  JOSEPH  GUEDES  PE- 
REIRA VALENTAM,  nafceo  na  Cidade 
de  Lagos  do  Reino  do  Algarve  a  5  de 
Dezembro  de  1755,  fendo  filho  de  Ma- 
noel Eílevens  Valentão,  e  SebaíHana  Jo- 
fefa.  Aprendeo  os  preceitos  da  Gram- 
matica  Latina  na  fua  pátria,  e  na  Uni- 
verfidade  de  Évora  Filofofia,  donde  paf- 
fando  à  de  Coimbra,  eíludou  Direito  Pon- 
tificio.  He  muito  verfado  na  Poefia  vul- 
gar, e  em  todo  o  género  de  erudição. 
Tem  compofto 

Fiel  verdadeiro  da  balança  intelleãual  de 
Francifco  de  Pina  e  Mello,  que  fahio  im- 
preíTa.  Lisboa,  por  Manoel  da  Silva, 
1752»  4- 

ANTÓNIO  JOSEPH  LOBAÕ,  Caval- 
leiro  Fidalgo,  natural  da  Torre  de  Mon- 
corvo da  Província  Tranfmontana,  filho 
de  Eftacio  Carvalho  de  Lobaõ,  e  de 
Maria  Barreto  de  Mefquita.  Formado 
pela  Univerfidade  de  Coimbra  na  Facul- 
dade de  Direito  Canónico  exercita  o  mi- 
niílerio de  Advogado  de  Caufas  Forenfes 
na   fua   pátria.     Compoz 

ObfervaçÕes  às  Decisões,  e  Conjtdtas  do 
Doutor  Álvaro  Valajco.  He  volume  grande, 
e  nella  eftá  trabalhando  com  intento  de  o 
imprimir. 

ANTÓNIO  JOSEPH  DE  MELLO,  naf- 
ceo em  Lisboa  a  7  de  Janeiro  de  1736.  Fo- 
raõ feus  illuílres  Progenitores  Francifco  de 
Mello,  Senhor  de  Ficalho,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Gouveas,  e  de  S.  Martinho 
de  Pinhel  da  Ordem  de  Chrifto,  e  D.  Ifabel 
Jofefa  Breiner  de  Menezes,  filha  de  D.  Diogo 
de  Menezes,  Eítribeiro  mór  da  Rainha  D. 
Marianna  de  Auftria,  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  Barbara  Breiner,  Dama  Camariíla  da 
dita  Rainha.  Applicado  às  letras  humanas 
fahio  eminente  na  Poefia  Latina,  de  que  faõ 
frutos  em  idade  taõ  florente 

In  obitu  Augujiijfimi  h.ufitanorum  Regis  Joan- 
nis  V.  Epitaphium,  foi.  Naõ  tem  anno  da 
impreíTaõ. 

Elegia  in  AuguftiJJi/num,  &  Fideliffimum, 
Jojephum  Primum  Eufitania  Regem  ad  Kempu- 
blicam  feliciter   adeuntem.     Ulyífipone,     apud 
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Francifcum    Ludovicum    Ameno,    1750,    4.  ANTÓNIO    LEITAÕ    HOMEM,    natu- 

&     ibi    nos    Júbilos    de     Portugal.    Colecção  ral    da    Cidade    de    Bragança    da    Provin- 

primeira,   pelo   mefmo  ImpreíTor,   4.  cia     Tranfmontana,     onde     teve     por     Pays 

a    Gregório     Rodrigues,     e    Maria     Leitaõ. 
Inílruido     nas     letras     humanas     frequentou 

ANTÓNIO  JOSEPH  DA  SILVA  (Tom.  a    Univerfidade    de    Coimbra   no    eftudo  da 

1.   pag.    303.   col.    I.)   nafceo  a   8   de  Mayo  Jurifprudencia    Pontifícia,    e    fez    nella    taes 

de    1705,    e    morreo    a    19    de    Outubro    de  progreíTos     a     fua     perfpicaz     intelligencia, 

lyjQ.  que    recebidas    as    infignias    doutoraes,    foy 

Glofa  ao  Soneto  de   Camões:  Alma  minha  admittido    ao    Collegio    de    S.    Pedro    a    3 

gentil,     que     te     partiíle,    na    qual    exprime  de    Mayo    de    1623.    Illuftrou    com    o    feu 

Portugal   o  feu  fentimento    na    morte    da  fua  Magiílerio    as    Cadeiras    de    Clementinas,  de 

bellijfima    Infanta    a    Senhora     D.     Fraticifca.  que     tomou     pofle     a     10     de     Novembro 

Sahio  nos   Accentos  faudofos  das  Mufas   Por-  de     1635,     do     Decreto     a     21     de     Outu- 

tugue^as  ao   mefmo   Affumpto,    Pari.    i.     Lis-  bro    de    1639,    de    Vefpera    a    12    de    De- 

boa,     por     António     líidoro     da     Fonfeca,  zembro  de  1646,  e  ultimamente  de  Prima  a 

1-736,4.  8    de    Outubro    de    1653,   em   que    jubilou. 

Amor    vencido    de    amor.      Sarzuela    Epi-  Foy    Inquifidor  das  Inquiíições  de  Évora,  e 

thalamica     nas     Vodas     dos     Príncipes     do  de  Coimbra,  e  Cónego  Doutoral  das  Cathe- 

Braíil.  draes  de  Braga,  e  Coimbra,  Defembargador 

Os  Amantes  de   Efcabeche.   Comedia  Bur-  da   Cafa  da  Supplicaçaõ,   e  depois  do  Paço. 

lefca,    que    coníla    da    Fabula    de    ApoUo,  Diftou   as  Poftillas  feguintes: 

e  Dafne.  ReMio  ad  Text.  in  Reg.  qui  fentit  ónus  de 

Fabula  de  Apollo,  e  Dafne,  8.  Rima.  reg.  jur.  in  6. 

El    prodígio     de    Amarante     S.     Gonçalo.  Traã.  de  eleemofinis  ad  Text.  in  Cap.  non 

Comedia.  fatis  14.  cum  cão  fequentibus  dijl.  eí>°  in  Cap. 

tria  diJl.  45. 

Traã.  de  Simonia  ad  2.  part.    Deere  ti  Cauf. 

ANTÓNIO  ISIDORO  DA  NÓBREGA  i.  ^.  1. 

(Tom.  I.  pag.  303.  col.  i.)  Cavalleiro  profef-  Comment.  ad  Text.  in  Cap.  evidentia  9.  de 

fo  da  Ordem  de  Chriílo,  Familiar  do  Santo  accufat. 

Officio,  e  Secretario  perpetuo  da  Sociedade  Traã.  de  repetitione  fpoliat. 

Medico-Luíitana.  Comment.  ad  Tit.  de  paãis. 

Contradicion  evidente  dei  Reverendifimo   Pa-  ad  Tit.  de  exceptionib. 

dre  Maeflro  Fr.  Benito  Jeronymo  Feijó  f obre  ma-  ad  Tit.  de  obligationibus  ad  ratio- 

teria  de  Medicina.    Lisboa,  por  Francifco  da  cinia. 

Silva,  1745,  4.  ad  Tit.  de  his  qui  fiunt  à  mayori 

Anticrifis  Apologética  à  Verdade  dei  Reveren-  parte. 

dijftmo  Padre  Maeflro  Fr.  Benito  Jeronymo  Feijó  ad  Tit.  de  locato. 

fegunda  ve^  vindicada.    Lisboa,  por  Domingos 

Gonçalves,  1746,  4.  P.  ANTÓNIO  LEITE  (Tom.  i.  pag.  304. 

Elogio    fúnebre     na    fentida     morte     do  col.  i.) 

Fidelijfmo,     e     Augujiijftmo     Rey     o     Senhor  Vida  de  Diogo  da  Silveira  feu  confejjado.  M.  S. 

D.  Joaõ    V.    Lisboa,    por   Domingos    Gon-  Conferva-fe  na  Cafa  profeíTa  de  S.  Roque, 
çalves,    1750,    4. 

Oraçaõ  fúnebre   na   morte   do    Doutor   Ale-  ANTÓNIO    LEITE,    cuja    pátria,    e  ef- 

xandre    de    Soufa    Torres    Soutomajor,    Cavai-  tado  da  vida  fe  ignoraõ,  fabendo-fe,  que  fora 

leira   profejfo    da    Ordem    de    Chrijlo,    Medico  infigne  Poeta  Ladno,  como  moftrou  na  obra 

da   Camará   de   ElRey   noJJo   Senhor.     Lisboa,  feguinte. 

pelo  dito  ImpreíTor,   175 1,  4.  Aper     Brigantinus    heróico     carmine     expo- 
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fitus,  foi.  M.  S.    Conferva-fe  na  Bibliotheca 
Real. 

D.  ANTÓNIO  DE  LIMA  (Tom.  i.  pag- 
307.  col.  I.)  falleceo  a  18  de  Setembro  de 
1582.  Jaz  no  Convento  de  S.  Francifco  da 
Cidade  de  Lisboa. 

ANTÓNIO  LOPES,  natural  de  Lisboa, 
e  muito  erudito  na  liçaõ  dos  livros  fagra- 
dos,  e  profanos.  Efcreveo  no  anno  de 
1729 

And  Nupcial,  que  para  firmet^a  da  Fé, 
dilatação  do  Cbrijliaiiifmo ,  aiigt?iento  das  duas 
Monarquias  Portugue:<;a,  e  Catholica  lavrou  o 
Salamaõ  Portugue:^  o  Serenijfmio  Senhor  D.  Joaõ 
V.  Rej  de  Portugal  nos  augujios  defpoforios  de 
íeu  filho  o  Príncipe  D.  Jofeph,  com  a  Serenif- 
fima  Senhora  D.  Maria  Anna  Viãoria,  Infanta 
de  Cajiella.  M.  S.  4. 

Vaticinio  de  felicidades  Portuguesas  confir- 
mado nos  reciprocas  cafamentos  dos  Príncipes 
fuccejfores  de  dous  Monarcas  de  Portugal,  e  Hef- 
panha  o  Senhor  D.  Jofeph  Príncipe  do  Brafil,  e 
o  Senhor  D.  Fernando  Príncipe  das  Aflurías,  4. 
M.  S. 

Ambas  eftas  obras  fe  confervaõ  na 
livraria   dos    Padres    Theatinos    deíla  Corte. 

ANTÓNIO  LUIZ  (Tom.  i.  pag.  311. 
col.  2.) 

Amiotationes  aliquorum  locorum,  ín  quibus  hal- 
lucinatus  eft  Erafmus  ín  tranfferendo  Galení  lí- 
bello,  qui  ínfcribitur  Exhortatío  ad  bonas  artes. 
Com  huma  elegante  Dedicatória  a  ElRey 
D.  Joaõ  III.  feita  tertio  Kalend.  Septemb. 
1548. 

Cafiígatíones  nonnullorum  locorum  ex  líbris 
de  medicamentorum  finipUcíum  facultatibus  Theo- 
doríto  Clenardo  interprete. 

De  Urinis  libellus  doãijfimus  nunc  prímttm 
latinítate  donatus. 

Galení  de  Dignotione,  &  curatione  eegrítudi- 
num  renum  libellus,  nunc  primúm  e  GrcBco  ín 
LMtinum  converfus,  &  fcholiís  illujlratus.  Ad 
clariffimum  virum  Magiftrum  Jacobum  Sere- 
níjfimí  Eufitanorum  Regis  Archiairum  digníjfi- 
mum.  Nefta  obra  fegue,  que  Galeno  fora 
Chriftaõ. 


Cajiigationes  ín  libellum  de  renum  affeãorum 
dignotione. 

Todas  eílas  obras  efcritas  pela  maõ  do 
Author  confervava  na  fua  felefta  livraria  o 
Doutor  Nicoláo  Francifco  Xavier  da  Silva 
em  folha,   a  qual  comprou   Sua  Mageftade. 

ANTÓNIO  DE  MACEDO  NETO  E 
MELLO,  filho  do  Doutor  Pedro  de  Macedo 
Neto,  Advogado  na  Villa  de  Óbidos,  Almo- 
xarife da  Rainha,  e  feu  Procurador,  e  de 
D.  Apollonia  Therefa  de  Mello,  nafceo  em 
a  Villa  de  Óbidos  do  Patriarcado  de 
Lifboa  a  16  de  Abril  de  1702.  Apren- 
deo  os  primeiros  rudimentos  no  Collegio 
de  Santo  Antaõ  de  Lisboa  dos  Padres 
Jefuitas,  e  celebrou  a  primeira  MiíTa  a 
25  de  Março  de  1726.  Compoz  com  o  nome 
do  Padre  António  Metello 

Preparação  devota  para  o  Nafcimento  do  Me- 
nino Deos,  exprejfada  em  huma  Novena  em  utili- 
dade das  almas  fervorof as.  Lisboa,  por  Miguel 
Alanefcal  da  Coita,  1748,  4. 

ANTÓNIO  MACHADO  DE  AZE- 
VEDO, natural  da  augufta  Cidade  de  Bra- 
ga, recebendo  a  graça  bautifmal  na  Igre- 
ja de  Santiago  de  Cividade  a  4  de  No- 
vembro de  1665.  Foraõ  feus  Progenito- 
res António  Machado,  e  Maria  da  Fon- 
feca.  Nos  primeiros  annos  cultivou  a 
aula  de  Minerva,  e  nos  mais  adultos  a 
paleftra  de  Marte  fentando  praça  de  Sol- 
dado na  Villa  de  Almeida.  Naõ  foraõ 
poderofos  os  eftrondos  das  Armas,  nem 
o  eftado  de  cafado  para  o  fepararem  da 
hçaõ  dos  livros  hiftoricos,  e  da  invef- 
tigaçaõ  dos  cartórios  mais  celebres  da 
Província  do  Minho,  de  que  fe  feguio 
fer  venerado  pelo  mais  famofo  Antiquá- 
rio, e  infigne  Genealógico  do  feu  tem- 
po. Falleceo  em  Março  de  1733,  quan- 
do contava  fetenta  annos  de  idade.  Jaz 
na  Paroquia,  onde  foy  bautizado.  Com- 
poz 

Vidas  dos  Santos,  Varões  illufires,  e  Bífpos 
naturaes  de  Braga,  foi.  M.  S. 

Supplemento  à  Hiftoria  Ecclefiajlica  de  Braga 
compofta  pelo  Illuflríffimo  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da 
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Cunha,  com  a  continuação  dos  Prelados,  que  houve 
até  o  Jeu  tempo,  foi.  M.  S. 

Familias   antigas   Bracharenjes,    foi.    M.   S. 

Do  Author,  como  deftas  obras  faz 
memoria  o  Padre  D.  António  Caetano 
de  Soufa  no  fim  do  Tom.  8.  da  H//?. 
Genealógica  da  Cafa  Real  Portuguet^a  pag. 
27.    n.    74. 

ANTÓNIO  ívIACHADO  VILLAS-BOAS, 
natural  de  Viana  do  Minho,  e  Presbi- 
tero  do  habito  de  S.  Pedro.  Para  fe 
moftrar  grato  à  pátria,  que  lhe  dera  o 
berço,    efcreveo    no    anno    de    i7Z5 

Catalogo  dos  Varões  illujlres  em  fantidade, 
letras,  e  armas  da  muy  notável  Villa  de  Viana 
de  hima,  foi.  M.  S.  Eílá  efcrito  com  grande 
inveíHgaçaõ,  e  trabalho,  como  vimos. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  MADRE  DE  DEOS, 
alumno  da  Provincia  da  Madre  de  Deos 
da  índia  Oriental.  Efcreveo,  e  acabou 
no    primeiro    de    Setembro    de     1595 

Tratado  dos  privilégios  da  Ordem  Seráfica,  4. 
M.  S. 


De  Scientia  divina,  ejufque  attributis. 

De  Providentia,  <&  Prcsdeftinatione. 

De  arcano  Sanãijfima  Trinitatis. 

De  Beatitudine. 

De  Vijione  beata. 

De  Bonitate,  <ò'  malitia  noftrorum  aãuum. 

De  Vitiis,  &  peccatis  in  communi. 

De  Incarnationis  DominiccB  ineffabili  myfte- 
rio  quoad  Jubjlantiam,  &  ejus  canjas. 

De  virtute  Spei,  <&  Charitatis. 

De  aãibus  Chrifti  Domini  ut  Homo  eft, 
nimirum  de  illius  vijione  beata,  fcientia 
per  fe  infufa,  ejufque  objeão,  aãibus,  & 
proprietatihus ;  de  illius  fcientia  naturali,  gra- 
fia, impeccahilitate,  fanííitate  fuhflantiali ,  liber- 
tate,  (&  virtutibus  moralibus;  de  illius  oratione, 
facrificio,  ufu  poteflatis  judiciaria,  ac  legisla- 
tiva; de  valore  aãuum  illius;  de  illius  tandem 
fatisfaãione,  mérito,  (ò"  dignitate  Capitis,  <& 
Mediatoris. 

Opufcula  muneris  concionatorii  fludiojis  fumme 
opportuna. 

Eftes  doze  volumes  de  folha  fe  con- 
fervaõ  M.  S.  no  Convento  dos  Religiofos 
Pauliftas    de    Lisboa. 


Fr.  ANTÓNIO  DA  MADRE  DE  DEOS 
(Tom.  I.  pag.  316.  col.  2.)  foy  filho  de  Gre- 
gório Catalão,  e  Joanna  Cardofa.  Recebeo  o 
habito  Carmelitano  no  Convento  de  Lisboa 
a  13  de  Agofto  de  1629,  e  profeíTou  folemne- 
mente  a  15  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte.  Foy  Meftre  da  Capella  do  Con- 
vento pátrio,  e  Subprior.  Falleceo  a  5 
de    Novembro     de     1692.     Compoz 

Matinas  da  Quinta,  Sexta,  e  Sabbado  da 
Semana  Santa  a  oito  vozes.  Conílaõ  de 
Lamentações,  Lições,  Refponforios,  e  Mife- 
reres. 

Invitatorio,  e  Refponforios  das  Matinas  de 
Pafcoa. 

Primeiras  hições  dos  Noííurnos  do  Officio  dos 
Defuntos. 

Dous  Mifereres  a  três  coros. 

Pfalmos,  e  Motetes  a  diverfas  vozes. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  MADRE  DE  DEOS 
(Tom.  I.  pag.  317.  col.  i.) 


Fr.  ANTÓNIO  DA  MADRE  DE  DEOS, 

natural  da  Villa  de  S.  Martinho  dos 
Coutos  de  Alcobaça  do  Patriarcado  de 
Lisboa,  e  filho  de  Francifco  Ribeiro,  e 
Helena  da  Silva.  ProfefTou  no  eftado  de 
Leigo  na  auílera  Provincia  da  Arrábida 
a  8  de  Julho  de  1735.  Tem  publicado 
as  feguintes  obras  Índices  da  fua  devota 
applicaçaõ. 

Vo:(es  do  Defengano,  que  bradaõ  aos  ou- 
vidos dos  peccadores  adormecidos  no  lethargo 
das  culpas.  Lisboa,  na  Officina  dos  her- 
deiros de  António  Pedrofo  Galraõ, 
1743,     8. 

Eccos  do  temor,  clamores  da  verdade  refleãi- 
dos  em  proclamorofos  brados  do  defengano 
para  defpertar  os  peccadores  do  profundo 
fono  da  culpa,  e  do  efquecimento,  que  tem 
da  eternidade.  Lifboa,  por  Pedro  Ferreira, 
1748,   8. 

Progymnafmo  fagrado,  que  convida,  e  illuf- 
tra  aos  Catholicos  para  ajfiflirem  pelo  eflylo 
mais   próprio    ao    Santo    Sacrificio    da    Mijfa, 
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e  para  praticarem  pelo  me/mo  modo  o  inefá- 
vel exercido  da  Communhaõ  EtichariJUca.  Lis- 
boa, pelos  herdeiros  de  António  Pedrofo 
Galraõ,     1748,     12. 

Elogio  do  preclarijfimo  'Fundador  da  Arrá- 
bida o  Venerável  'Padre  Fr.  Martinho  de 
Santa  Maria  prodigiojo  Cenobita  defie  /agrado 
Promontório,  e  gloria  immortal  da  me/ma 
Provinda.    Lisboa,  na  dita  Officina,  1750,  4. 

O  Monte  Janto  da  Arrábida.  Monumento 
venerável  defie  /agrado  Promontório,  em  o  qual 
/e  de/crevem  os  dome/icos  exercidos,  e  grandes 
progrejjos  dos  exemplarijfimos  Religio/os,  que 
nelle  habitaõ,  4.  M.  S.  Eftá  corrente  com 
as  licenças  para  a  impreflaõ. 


ANTÓNIO  MAGALHAENS  DE  ME- 
NEZES, nafceo  em  a  Cidade  de  Braga 
a  9  de  Julho  de  1681.  Quando  con- 
tava a  idade  de  oito  annos,  ficou  or- 
faõ  de  feu  pay  Jacinto  de  Magalhães 
de  Menezes,  Moço  Fidalgo,  e  Commen- 
dador  de  S.  Vicente  de  Abrantes  na  Or- 
dem de  Chrifto,  e  fendo  entregue  à  tu- 
tela de  fua  mãy  D.  Marianna  de  Caf- 
tro,  naõ  degenerou  do  valor  de  feus 
afcendentes,  pois  cumprindo  dezoito  an- 
nos aíTentou  praça  de  Soldado,  e  de  Ca- 
pitão de  Infantaria  na  ultima  guerra,  que 
houve  entre  Portugal,  e  Caílella,  paíTou 
a  Meílre  de  Campo  dos  Auxiliares  na 
Praça  de  Monçaõ.  Foy  Commendador  da 
Commenda,  que  teve  feu  pay.  Padroeiro 
dos  Conventos  de  Santa  Clara  de  Cami- 
nha, e  S.  Bento  de  Barcellos,  Senhor 
do  Morgado  de  Moreira,  e  da  antiga 
honra  de  Cardofo  Solar  deíle  Apellido, 
e  do  feu  Morgado,  que  lhe  veyo  por 
fua  mulher  D.  Catharina  Luiza  de  Cal- 
vos Cardofa  de  Menezes,  filha  herdeira 
de  Luiz  de  Calvos  Cardofo  de  Mene- 
zes, e  de  D.  Luiza  Magdalena  Sarmen- 
to do  Amaral.  Falleceo  a  19  de  Junho 
de  1734,  quando  contava  cincoenta  e 
dous  annos,  onze  mezes,  e  vinte  dias 
de  idade.  Foy  muito  eftudiofo  de  Genea- 
logia, efcrevendo  com  verdade,  e  dif- 
fufaõ 

Famílias  de  Cardo/o,  e  Barros,  foi.  M.   S. 


Da  obra,  e  do  Author  faz  mençaõ 
o  Padre  D.  António  Caetano  de  Sou- 
fa  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hi/l.  Gen.  da 
Ca/a    Keal   Portug.    pag.    19.    n.    39. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTA  MARIA 
(Tom.  I.  pag.  320.  col.  2.)    Publicou 

Sermão  no  primeiro  dia  do  Triduo  com  que  os 
homens  pardos  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  magpi- 
/icamente  /olemni^araõ  a  collocaçaõ  do  B.  Fr.  Gon- 
çalo Garcia  no  /eu  Ho/pital  da  Conceição  da 
me/ma  Cidade  em  3  de  Fevereiro  de  1749.  Lis- 
boa, por  Ignacio  Rodrigues,  1749,  4. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTA  MARIA 
DOS  ANJOS  MELGAÇO,  nafceo  na  Fregue- 
fia  de  S.  Lourenço  do  Prado  termo  da 
Villa  de  Melgaço  a  17  de  Junho  de 
1708,  fendo  filho  de  Luiz  Soares,  e 
Paula  de  Souto,  ambos  defcendentes  de 
famílias  nobres.  Aprendeo  as  letras  hu- 
manas, e  Filofofia  em  o  Collegio  de  S. 
Paulo  dos  Padres  Jefuitas  de  Braga,  e 
nas  Conclusões,  que  fuílentou  de  Fyfi- 
ca,  deu  a  conhecer  a  viveza  do  enge- 
nho de  que  liberal  o  dotara  a  natureza. 
Ao  tempo  que  eftudava  Theologia  no  Colle- 
gio dos  Eremitas  AuguíHnianos  de  Braga, 
movido  das  vozes  dos  Miffionarios  Francifca- 
nos  fe  refolveo  a  abraçar  efte  IníUtuto,  rece- 
bendo o  habito  no  Convento  de  S.  Francifco 
da  Cidade  de  Lisboa  a  20  de  Janeiro  de  1730, 
e  profeffando  a  22  do  dito  mez  do  anno  fe- 
guinte.  O  grande  progreíTo,  que  a  fua 
continua  applicaçaõ  fez  nas  fciencias  Ef- 
cholaílicas,  o  habilitou  para  fer  Cathedra- 
tico  de  Filofofia,  e  Theologia  em  o  Real 
Convento  de  Mafra,  e  receber  as  infignias 
doutoraes  em  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra por  ordem,  e  defpeza  da  Augufta  Magef- 
tade  de  D.  Joaõ  V.,  de  quem  experimentou 
diílintos  favores.  Naõ  fomente  he  profunda- 
mente verfado  nas  fciencias  fevéras,  mas  ele- 
gantemente perito  nas  amenas,  como  mof- 
trou  nas  duas  Orações  Latinas,  com  que 
congratulou  ao  Eminenti/Timo  Cardeal  Odi 
Núncio  Apoftolico  nefte  Reino,  e  ao  Ex- 
cellentiíTimo  Bifpo  do  Porto  D.  Fr.  Jo- 
feph     IMaria     da     Fonfeca     e     Évora     vi- 
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fitando  o  Real  Convento  de  Mafra.  De- 
pois de  ter  votado  no  Capitulo  Geral 
celebrado  em  Roma  no  anno  de  1750, 
foy  eleito  Provincial  da  Província  de  Por- 
tugal a  5  de  Junho  de  1751,  em  cujo 
fuave  governo  fem  offenfa  da  obfervan- 
cia  Regvdar  conciliou  os  ânimos  de  to- 
dos os  fubditos.  Para  coroa  dos  feus 
merecimentos  o  elegeo  por  feu  Confef- 
for  o  Sereniffimo  Infante  D.  António. 
Compoz 

Oratio  iii  laiídem  Excellentijfimi  Donnni 
D.  Fr.  Jofepbi  Maria  Fonfeca  ah  Fbora 
habita  in  Kegali  Mafrenji  AthencBO  ipfo  Ex- 
cellentijfimo  Domino  ajjlftente.  A-Cademiamqiie 
invijente,  atniie  illiiftrante.  Lisboa,  na  Oífi- 
cina  Silviana  da  Real  Academia,  1742. 
Sahio  na  Collecçaõ  dos  Applaufos,  que  a  Ci- 
dade de  Lisboa  conjagrou  ao  dito  Bifpo  a 
pag.  257. 

Oratio  Encomiajiica  in  laudem  EminentiJ- 
fimi  Domini  Cardiíialis  Odi  Eujitani  Imperii 
Nuncii  Apojlolici  extempore  habita  in  Kegali 
Mafrenji  Didafcalio  ipfo  Eminentijjimo  Prin- 
cipe  affifiente,  Academiamqtie  illuflrante,  foi. 
Sem   anno,    nem    lugar    da   ImpreíTaõ. 

Scotiis  Ariflotelicus ,  feu  Philofophia  Pe- 
ripatetica  ad  commodiorem  Kegalis  Academia 
Mafrenfis  ufum,  juxta  mentem  Venerabilis, 
Subtilifque  Magiflri  Joannis  Duns  Scoti.  To- 
mus  primus,  in  quo  in  libris  Perihermenia- 
rum,  Priorum,  Pofteriorum,  Topicorum,  atque 
Elenchorum  Scotus  exponitur.  Lisbona;,  apud 
Francifcum  da  Silva,  1747,  foi. 

Sermdõ  do  Patriarca  S.  Francifco,  pre- 
gado na  folemnidade,  que  lhe  dedicou  no  anno 
de  114"]  a  fua  Venerável  Ordem  Terceira 
m  Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade  de 
Lisboa,  em  dia  de  Santa  Erigida  eflando  o 
Santijfimo  expoflo,  e  ajpfíindo  a  Venerável 
Ordem  Terceira  do  nojfo  Padre  S.  Domin- 
gos.   Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1748.  4. 

Oratio  Confolatoria  pro  fublevanda  ingenti 
Kegali  Mafrenfis  Academia  affiictione  ibidem 
recita  ta:  ciim  illius  fludia  die  22  Oãobris 
de  more  aperiebantur,  foi.  Naõ  tem  lugar, 
nem  anno  da  ImpreíTaõ.  Foy  recitada 
no  fatal  anno  de  1750,  em  que  faleceo 
o  FideliíTimo  Monarca  D.  Joaõ  V.  Fun- 
dador  do   Real   Convento   de   Mafra. 


Outras  muitas  Orações  Latinas  recita- 
da? "m  varias  occaíiões  no  Coti^.ento  de 
Mafra,  conferva  em  hum  volume  o  Re- 
verendo Padre  Fr.  Manoel  de  S.  Damafo, 
Bibliotecário  do  Real  Convento  de  S. 
Francifco  da  Cidade,  e  Chroniíla  da  Pro- 
víncia   de     Portugal. 

ANTÓNIO  MARIZ  DE  FARIA  (Tom. 
I.  pag.  321.  col.  2.) 

Defenfa  do  Breviário  Bracharenfe,  que  elle 
tinha  reformado,  e  a  mandou  ao  Reve- 
rendilTimo  Padre  D.  Manoel  Caetano  de 
Soufa. 

Poema  Afcetico,  defcripcion  métrica  de  la 
Jornada  de  Braga  a  Guimarães,  que  hi:(p 
la  Excellentijfima  Seriora  Sor  Lu^ia  de  la 
Concepcion  Monja  profejja  en  el  Monajlerio 
de  la  Madre  de  Dios  de  Lisboa,  a  fundar 
el  Convento  de  la  Madre  de  Dios  de  Capu- 
chas en  aquella  Villa.  4.  M.  S.  Coníta  de 
fetenta    e    fete    Oitavas,    e    dous    Sonetos. 

Efdras  explicado  fobre  o  quinto  Império, 
em  verfo  Heróico  Latino.  Dedicado  à 
Mageílade  de  ElRey  D.  Joaõ  V.  por 
mãos  do  ExcellentiíTimo  Marquez  de  Abran- 
tes. 

ANTÓNIO  MARTINS  PEREIRA,  fo- 
brinho  do  ExcellentiíTimo,  e  Reverendif- 
fimo  Bifpo  de  Cabo-Verde  D.  Fr.  Joaõ 
de  Faro,  e  feu  Secretario,  o  qual  par- 
tindo de  Lisboa  a  14  de  Janeiro  de 
1741,  efcreveo 

Kelaçaõ  da  infeli^,  e  deplorável  viagem, 
que  fev^  o  Excellentijfimo,  e  Keverendijfimo 
D.  Fr.  Joaõ  de  Faro  para  a  fua  Sé  da 
Cidade  da  Ribeira  grande.  Ilha  de  Santiago 
de  Cabo-Verde.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal 
da   Coíla,    1741,   4. 

ANTÓNIO  MARTINS  SODRE.  Ve- 
ja-fe  abaixo  D.  ANTÓNIO  DOS  MAR- 
TYRES. 

ANTÓNIO  DE  SANTA  MARTA 
LOBO,  nafceo  na  Cidade  de  Évora  a 
20  de  Dezembro  de  171 6,  fendo  filho 
de  Joaõ  Nunes  de  Carvalho,  e  D.  Jo- 
fefa     Luiza     de     Moura     e     Cunha.      No 
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Convento  de  S.  Bento  de  Enxobregas  rece- 
beo  a  murça  de  Cónego  Secular  do  Evan- 
geliíta  a  22  de  Dezembro  de  1738,  onde 
applicado  às  fciencias  fevéras,  foy  lau- 
reado Doutor  em  Theologia  pela  Uni- 
veríidade  de  Coimbra.  Pela  fua  erudição 
fagrada,  e  profana  mereceo  fer  Examinador 
Synodal  do  Bifpado  do  Porto,  Académico 
dos  Árcades  de  Roma  com  o  nome  de  E.leãro, 
e  Procurador  Geral  da  fua  Congregação. 
Compoz 

Difcurfo  Académico  para  lenitivo  do  fen- 
timento  na  morte  do  llliijirijfimo ,  e  Excellen- 
tijfimo  Senhor  D.  Francifco  Xavier  de  Mene- 
r^es  IV.  Conde  da  Ericeira,  expojlo  em  hum  a 
Carta  efcrita  a  Academia  dos  E/colhidos  da 
Corte,   &c.     Coimbra,    1744,   4. 

Oraçaõ  fúnebre  Hijiorica,  e  Panegyrica, 
recitada  nas  fokmnijfimas  exéquias,  que  na 
morte  do  fidelijftmo  Rej,  e  Senhor  D.  Joaõ  V. 
de  Portugal  de  faudofa,  e  eterna  recordação,  Je 
celebrarão  na  Cathedral  do  Porto  a  5  de  Setem- 
bro de  1750.  Porto,  na  Officina  Epif copal 
de  Manoel  Pedrofo  Coimbra,  175 1,  foi.  e  4. 

Oraçaõ  gratulatoria  do  milagrojo  prodigio 
com  que  Deos  conjervou  a  vida  do  nojo  Fide- 
lijfimo  Key  o  Senhor  D.  Jo/eph  I.  no  horroro- 
Jijfimo  infulto,  com  que  foy  acometido  em  }  de 
Setembro  de  1758.  Lifboa,  por  Miguel  Rodri- 
gues, 1759,  4. 

D.  ANTÓNIO  DOS  MARTYRES 
(Tom.  I.  pag.  324.  col.  2.)  foy  filho  de  Gaf- 
par  de  Barros  de  Brito,  e  de  fua  mulher 
Leonor  Soares  de  Abreu. 

D.  ANTÓNIO  DOS  MARTYRES, 
filho  de  Luiz  Teixeira  Manoel,  nafceo 
em  Coimbra  a  24  de  Janeiro  de  1698.  Re- 
cebeo  o  habito  Canónico  Auguíliniano 
no  Real  Convento  de  Santa  Cruz  da 
fua  pátria  a  24  de  Mayo  de  17 14.  He 
iníigne  na  manipulação  dos  remédios, 
publicando  com  o  affeítado  nome  de 
António  Martins  Sodré,  Boticário  da  Pro- 
vinda da  Beira. 

Colleííaneo  Pharmaceutico.  Coimbra,  por 
António  Simões  Ferreira,  1735,  8. 

Doutrinas  varias  pertencentes  à  Arte 
Pharmaceutica,     e     Chimica,    fendo     as     mais 


certas,  que  tem  defcuberto  a  experiência  até  o 
tempo  prefente,  onde  fe  enfina  tudo,  que  com- 
pre hen  de  a  Arte  Galenica,  Efpagirica,  e  Chy- 
mica,  com  diverfas  Notas,  e  experiências  do 
Aitthor,  foi.  M.  S.  Eftá  prompto  para  a 
Impreffaõ. 

ANTÓNIO  DE  MATOS  BORGES, 
cuja  pátria,  e  eftado  de  vida  fe  igno- 
raõ,  e  fomente  fe  fabe  efcrever  no  arino 
de    1668. 

Progrefjos  felices,  e  trágicos  de  amor,  4. 
Volume  grande  efcrito  em  forma  de 
Novella  com  eílylo  difcreto,  como  vi- 
mos. 

ANTÓNIO  MEILAÕ,  natural  da 
Cidade  do  Porto,  e  filho  do  Capitão  An- 
tónio Meilaõ,  e  de  fua  mulher  Maria 
Fernandes.  Inílruido  na  pátria  com  as 
fciencias  da  Filofofia,  e  Theologia  fre- 
quentou a  Univerfidade  de  Coimbra,  onde 
fe  formou  na  Faculdade  dos  fagrados  Cânones. 
Obteve  hum  Canonicato  na  Cathedral  da 
fua  Pátria,  onde  falleceo  a  27  de  Dezembro 
de  1747.    Publicou 

Sermão  da  Vifitaçaõ  de  Nojfa  Senhora  a 
Santa  Ifabel.  Porto,  por  Manoel  Pedrofo 
Coimbra,  1746,  4. 

ANTÓNIO  DE  MEIRA  PEIXOTO 
(Tom.  I.  pag.  327.  col.  i.)  nafceo  a  5  de 
Julho  de  1607. 

ANTÓNIO  DE  MENA  FALCAM, 
nafceo  na  Villa  de  S.  Vicente  da  Beira, 
Bifpado  da  Guarda,  a  22  de  Fevereiro 
de  1722,  fendo  filho  de  Manoel  António 
Falcaõ  profeíTor  de  Medicina,  e  Joanna 
Barata.  Quando  contava  oito  annos,  paf- 
fou  para  a  Cidade  do  Porto,  onde  eftu- 
dada  Grammatica,  e  Filofofia,  frequentou 
a  Univerfidade  de  Coimbra  applicado  à 
faculdade,  que  feu  pay  profeíTara,  na 
qual  fe  formou  na  idade  de  vinte  e  três 
annos.  Por  morte  de  fua  mulher  Ma- 
ria AngeUca,  recebeo  a  ordem  do  Pref- 
biterado,  que  lhe  conferio  o  Excellen- 
tiíTimo  D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fon- 
feca    e    Évora,    Bifpo    do    Porto,    em    cuja 
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Qdade    exercita    a    Medicina    com    grande 
credito  do  feu  nome.    Compoz 

mftoria  Phjjico-medica  das  Caldas  de 
Geris.  Efta  obra  eftá  corrente  com  todas 
as  licenças  para  fe  imprimir,  e  a  fez  feu 
Author,  quando  acompanhou  ao  Bifpo  do 
Porto  D.  Fr.  Jofeph  de  Évora  indo  a  to- 
mar o  remédio  daquellas  Caldas.  Inveftiga 
fyíica,  e  chimicamente  os  princípios  conf- 
titutivos  das  aguas,  e  eníina  o  modo  de 
fe    ufarem,    e    em    que    doenças. 

ANTÓNIO  MENDES  CALDEIRA 
(Tom.  I.  pag.  329.  col.  i.)  natural  de  Proença 
a  Nova  chamada  a  Cortiçada  diílante  três 
léguas  da  Certa. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  MENDOÇA 
(Tom.  I.  pag.  329.  col.  i.) 

In  Evangelia  Sanãoriim  Commentaria, 
foi.  M.  S. 

Defta  obra  como  de  feu  Author  faz 
mençaõ  Fr.  Jeronymo  de  Belém  na  In- 
trod.  à  Chronic.  da  Seraf.  Prov.  dos  Al- 
2arves,  pag.  233. 

ANTÓNIO  MESQUITA  DE  OLI- 
VEIRA (Tom.  I.  pag.  350.  col.  2.) 

L//^  para  a  vida,  e  morte  no  ef cravo  da  Ca- 
deja  da  Virgem  Santijftma  da  Encarnação, 
Irmandade  fita  no  Convento  do  Carmo  de  I^is- 
boa,  com  hiima  recopilarão  das  três  vias  Pur- 
gativa, Illtiminativa,  e  Unitiva  exercitadas,  e 
praãicadas  em  hum  Joliloquio  da  alma  com 
Chrifto  Crucificado,  4.  M.  S.  Confervava 
efla  obra  António  de  Mefquita  Martins 
da  Fonfeca  Barreto,  neto  do  Author,  que 
vivia  em  Caftello-Branco,  onde  falleceo  feu 
avô. 

ANTÓNIO  METELLO,  veja-fe  AN- 
TÓNIO DE  MACEDO  NETO  E  MELLO. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  S.  MIGUEL, 
alumno  da  Seráfica  Província  da  Ma- 
dre de  Deos  da  índia  Oriental,  Guar- 
dião do  Convento  do  Pilar,  e  Padre  da 
Província.    Efcreveo 

jornada,  que  fez^  às  partes  do  Sul  e?» 
focorro     de     Malaca     Nuno     Alvares     Botelho, 


Governador  da  índia.  Dedicada  ao  mefmo 
Governador.  Como  no  feu  tempo  fe  naõ 
imprimifle,  compoz  o  Author  outra  Dedi- 
catória ao  Conde  de  S.  Miguel  D.  Fran- 
cifco  Botelho.  He  dividida  a  obra  em 
dous  livros,  e  cada  hum  confta  de  vários 
Capítulos,  4.  M.  S. 

ANTÓNIO  MILLIS  DE  MACEDO, 
nafceo  em  Lisboa  a  8  de  Outubro  de  1695, 
fendo  filho  do  Doutor  Francifco  Millis 
de  Macedo  celebre  Advogado  de  Caufas 
Forenfes,  de  quem  fe  fez  em  feu  lugar  me- 
recida memoria,  e  de  D.  Jofefa  Maria  de 
Magalhães.  Seguindo  os  Htterarios  vefti- 
gios  de  feu  pay,  exercitou  com  grande  fama 
a  Advocacia  na  Corte  de  Lisboa,  fendo 
Advogado  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  Pro- 
curador da  Cafa,  e  Eftado  de  Aveiro.  Com- 
poz 

Explanationes  ad  Imperatorem  Jufiinianum 
fnper  lihros  quatuor  Infiitutionum  Imperalium 
more  praãico  exfruãa  cum  Ordinationibus  Re- 
gni  Portugallia  referta.  Opus  fane  Tjronibus, 
Caiifidicis,  <&  Judicibus  penitile,  foi.  2.  Tom. 
Eftaõ  promptos  para  a  ImpreíTaõ. 

Em  applaufo  da  obra  de  Executoribus 
Infirumentorum,  <&  fententiarum,  compofta  por 
Silveftre  Gomes  de  Moraes,  eftá  hum  feu 
Epigramma  Eatino,  em  que  moftra  fer  perito 
na  Poefia. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  MONTE  AL- 
VERNE,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de 
Fernando  de  Lima  Brandão,  do  Confe- 
Iho  de  ElRey,  Commendador  de  S.  Verif- 
fimo  dos  Lagares  da  Ordem  de  Chrifto 
nomeado  Vice-Rey  da  índia,  que  naõ  acei- 
tou, e  de  D.  Marianna  de  Menezes  defcen- 
dente  da  illuftre  família  dos  Senhores  de 
Alcáçovas.  Como  naf ceife  disformemente 
aleijado  de  pés,  e  mãos,  o  offereceo  fua 
mãy  ao  Seráfico  Patriarca  para  fer  feu 
filho,  fe  o  livraífe  daquella  lezaõ,  e  fen- 
do repentinamente  defpachada  a  fua  fup- 
plica,  fe  efqueceo  do  cumprimento  da 
promeífa.  Para  defpertador  defte  cul- 
pável defcuido  experimentou,  quando 
contava  dezafeis  annos,  fegunda  lezaõ 
em    todos    os    membros,    da    qual    fe    fen- 
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tio  livre  no  inílante  em  que  veflio  o  habito 
Seráfico,  profeíTando  em  o  Convento  de 
Setúbal  da  Provinda  dos  Algarves  a  20 
de  Fevereiro  de  1661.  Foy  exafto  obfer- 
vador  do  feu  IníHtuto,  fervindo  de  exem- 
plar aos  feus  domeíticos,  principalmente  quan- 
do foy  Guardião  dos  Conventos  de  Faro, 
Moura,  e  Beja.  Falleceo  com  fumma  pie- 
dade no  Convento  de  Enxobregas  a  16  de 
Junho  de  1703.    Deixou  efcrito 

Anno  inteiro  de  Sermões  principiando  pelo 
dia  do  Santijfimo  Nome  de  JESUS  até  o  dia 
de  S.  Silvejlre,  foi.  M.  S. 

Efta  obra,  que  confervava  em  feu 
poder  Simaõ  de  Lima  de  Alcáçova,  ir- 
mão do  Author,  veyo  às  mãos  do  Dou- 
tor Fr.  Manoel  da  Graça,  Provincial, 
e  Commiilario  Geral  dos  Carmelitas  Cal- 
çados. O  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Belém 
na  Introducçaõ  da  Chron.  da  Provinda 
dos  Algarves,  pag.  234.  faz  mençaõ  da  obra, 
e   de   feu   Author. 

ANTÓNIO  MOREIRA,  Licenciado 
em  Theologia,  e  muito  perito  na  Arte 
veríificatoria,  compoz,  e  dedicou  a  D. 
Álvaro  da  Coita,  Capellaõ  mór  de  ElRey 
D.  Joaõ  IV.  eleito  Bifpo  de  Vifeu. 

Os  Troféos  de  Portugal,  com  o  prodigiofo 
de  fuás  Armas  no  anno  de  1641  feli^,  e 
memorável  pela  reftituiçaõ  delia  à  Mageftade 
de  ElRej  D.  Joaõ  IV.  nojjo  Penhor,  4.  M.  S. 
He  obra  poética.  Eftá  na  livraria  dos  Monges 
de  S.   Bento   do   Convento    de   Lisboa. 

ANTÓNIO  MOREIRA  CAMELLO 
(Tom.  I.  pag.  335.  col.  2.)  foy  filho  de 
Bartholomeu  Moreira  de  Magalhães,  e 
de  fua  mulher  D.  Maria  CameUo  Corrêa. 
Foy  Vigário  da  Igreja  de  Santiago  de 
Befteiros,  e  Vifitador  no  diftrito  do  Con- 
celho   de    Bailo. 

Compoz 

Blajonario  das  injignias  dos  Keinos  da 
Europa,  e  de  outras  Provindas,  e  ho- 
mens famofos  mais  particulares  da  No- 
brei^a  de  Portugal.  Efcrito  no  anno  de  1641, 
foi.  As  armas  eílaõ  pintadas  com  cores, 
e  metaes  em  hum  grande  volume  de  papel 
baílardo. 


Promptuario  de  exorcifmos,  e  outros  San- 
tos, e  approvados  remédios  contra  os  inful- 
tos,  com  que  o  demónio  perfegue  aos  mor- 
taes  no  temporal  da  vida:  via,  e  modos  por- 
que o  inimigo  os  traída,  e  obra.  Para  todo 
o  Pároco,  e  Sacerdote.  Tirados,  e  collegidos 
dos  livros  Ecclejiajlicos  antigos,  e  modernos, 
e  de  Authores  Catholicos  approvados.  Ihunt 
direãè  emijfiones  fulgurum,  (ò"  tamquam 
à  bene  curvato  arcu  nubium  exterminabun- 
tur,  <ò'  ad  certum  locum  infilient.  Sap.  cap.  5. 
4.  M.  S.  Coníla  de  trezentas  paginas.  Eíla 
obra,  como  a  precedente  fe  confervavaò 
em  poder  de  Paulo  Botelho  de  Moraes  fo- 
brinho  do  Author. 

ANTÓNIO  MOREIRA  DE  SOUSA, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  filho 
de  António  Moreira,  e  Maria  de  Soufa, 
e  irmaõ  do  Doutor  Manoel  Moreira  de 
Soufa,  Prelado  da  Santa  Igreja  Patriar- 
cal de  Lisboa,  de  quem  fe  fez  memoria 
em  feu  lugar,  nafceo  em  Lisboa  a  13  de 
Fevereiro  de  1695.  Aprendeo  as  letras 
humanas,  e  Filofofia  no  Collegio  pátrio 
dos  Padres  Jefuitas,  em  cuja  applicaçaõ 
moftrou  a  viveza  do  engenho,  de  que  li- 
beral o  dotara  a  natureza.  Com  o  progreílo 
dos  annos  competio  a  inveftigaçaõ  das 
noticias,  que  alcançou  da  Hiftoria,  e 
Genealogia  Portugueza,  juntando  para 
efte  fim  huma  feledla  livraria  aíTim  de 
livros  impreíTos,  como  M.  S.  De  taò 
laboriofa  applicaçaõ  foraõ  gloriofos  fru- 
tos as  feguintes  obras,  que  fe  confer- 
vaõ  em  feu  poder,  dignas  de  lograrem 
a  luz  publica. 

Memorias  da  fundação  da  Igreja  de 
Santa  Maria  de  Alcáçova  de  Santarém, 
primeira,  e  mais  antiga  Igreja  daquella  Vil- 
la,  com  a  noticia  da  injigne,  e  Real  Colle- 
giada,  que  o  Senhor  Key  D.  Affonfo  Hen- 
riques nella  fe^  erigir  debaixo  do  governo 
de  hum  D.  Prior,  ficando  a  mefma  Igre- 
ja, e  feus  Cónegos  immediatos  à  Sé  Apof- 
íolica,  e  isentos  da  jurifdiçaõ  dos  Bifpos  de 
Eisboa;  o  que  tudo  fe  prova  com  documen- 
tos authenticos,  com  os  quaes  fe  convence  tam- 
bém o  engano,  que  padecerão  os  Autho- 
res    a      refpeito      da     fundação     da      mefma 
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Jffeja,  e  da  creaçaõ  da  fua  Real  Collegiada, 
foi. 

Catalogo  dos  Dom  Priores,  que  governa- 
rão a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  de 
Santarém  até  a  extincçaõ  do  Priorado,  e  incor- 
poração delle  na  Ordem  Militar  de  S.  Bento 
de  Aviz,  com  as  noticias,  que  fe  puderaõ  indagar 
das  fuás  vidas,  e  das  Mitras  a  que  for aõ  exaltados 
nefte  Reino,  foi. 

Catalogo  dos  Commendadores,  que  tem 
havido  na  igreja  de  Santa  Maria  de  Al- 
cáçova de  Santarém  defpois  que  dos  bens, 
e  rendas  do  Priorado  fe  conflituira  a  Com- 
menda,  foi. 

Catalogo  dos  Reverendos  Chantres,  que 
Um  havido  na  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Alcáçova  defpois  da  creaçaõ  da  Commenda 
até  o  prefente,    foi. 

Diccionario  de  Vocábulos  Afiaticos,  que  fe 
encontrão  nas  nojfas  Hifiorias  da  índia,  com  a 
declaração  dos  feus  fignificados,   8. 

Collecçaõ  dos  Ditos  dos  Portugueses,  ajfim 
dos  que  militarão  na  índia,  e  Africa,  como  nefie 
Reino,  foi. 

Compendio  das  prodigiofas  vidas  dos  dous 
cafados  Santo  Andronico,  e  Athanafia  pro- 
fejfores  da  arte  de  Ourives  da  prata,  naturaes 
de  Antiochia,  8.  He  traducçaõ  de  Italiano 
em  Portuguez. 

ANTÓNIO  DA  MOTA  (Tom.  i.  pag. 
336.  col.  2.)  natural  de  Torres-Novas  do 
Patriarcado  de  Lisboa,  e  filho  de  Vafco 
da  Mota,  e  de  fua  mulher  Ifabel  CarroUas. 
Foy  Defembargador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ. 
Delle  faz  mençaõ  Gama  Decifion.  Decif.  507. 
n.  I.  e  15. 

ANTÓNIO  DA  MOTA  FALCAM, 
profeíTor  de  Medicina,  efcreveo  no  anno 
de  1637 

Tratado  do  Ópio,  e  Meconio,  4.  M.  S. 
Conferva-fe  na  livraria  do  Illuílriffimo, 
e  ExcellentilTimo  Conde  de  Caílello-Me- 
Ihor. 

ANTÓNIO  DE  MOURA  LOBO 
DA  CUNHA,  nafceo  em  a  Cidade  de 
Évora  a  20  de  Dezembro  de  171 5,  fen- 
do    filho     de     Joaõ     Nunes     de     Carvalho, 

4 


e  D.  Jofefa  Luiza  da  Cunha  de  Moura. 
Na  Univerfidade  da  fua  pátria  recebeo  os 
gráos  de  Meftre  em  Artes,  e  de  Licenciado 
em  Theologia.  Teve  génio  para  a  Poefia 
Cómica,    efcrevendo    as    feguintes    Comedias 

Loj-  Defdichados  dichofos,  y  devotos  de  la 
Virgen.  M.  S. 

El  Nieto  de  las  eflrellas,  hijo  de  la  femejança. 
M.  S. 

Poema  Tragicomico  triunfal  de  la  Jglefia 
triunfante,  M.  S. 

ANTÓNIO  MOURAÕ  TOSCANO, 
natural  de  Coimbra,  e  filho  de  Manoel 
Rodrigues.  Applicou-fe  ao  efludo  da 
Medicina,  em  cuja  Faculdade  fahio  taò 
eminente,  que  na  Univerfidade  pátria  regen- 
tou  a  Cadeira  de  Crijibus  provido  a  14  de 
Março  de  1662,  e  igualado  à  da  Anatomia, 
e  Lente  delia,  em  6  de  Mayo  de  1664;  da 
de  Vefpera  em  5  de  Janeiro  de  1667,  e  ul- 
timamente de  Prima  a  29  de  Outubro  de 
1671,  onde  jubilou  em  17  de  Agofto  de 
1682.    Compoz 

Commentatrices  Difputationes  circa  fex  Ga- 
le ni  libras  de  lo  eis  affeífis,  4.  M.  S. 

Difputationes  de  caufa,  morbo,  (&  fymptomate, 
4.  M.  S. 

Fr.  ANTÓNIO  DO  NASCIMENTO 
DE  PASSOS,  nafceo  em  Lisboa,  fendo 
filho  de  Francifco  Joaõ  de  Miranda,  e 
Feliciana  da  Conceição.  Recebeo  o  ha- 
bito da  Seráfica  Província  da  Arrábida  no 
Convento  de  NoíTa  Senhora  dos  Anjos, 
fituado  junto  da  Villa  de  Torres- Vedras,  a 
II  de  Dezembro  de  1703.  Sahio  muito 
perito  nos  eíludos  Efcholaílicos,  que  pre- 
ferio  aos  hiíloricos,  de  cujo  alTumpto  tem 
compoílo  féis  Tomos  de  folha,  dos  quaes 
três  eítaõ  promptos  para  a  impreíTaõ.  Publi- 
cou 

Fénix  fymbolica,  e  difcurfo  critico  contra  o 
abufo  da  fua  reproducçaõ.  Lisboa,  pelos  her- 
deiros de  António  Pedrofo  Galraõ,   1744,  4. 

Tratado  dos  Infeãos,  4.  M.  S. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  NATIVIDADE 
(Tom.  I.  pag.  337.  col.  i.)  foy  eleito 
Provincial  a  10  de  Fevereiro  de  1636. 
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D.  ANTÓNIO  DA  NATIVIDADE, 
chamado  no  feculo  António  Ignacio  de 
Moraes  Alaõ,  nafceo  na  Cidade  do  Por- 
to a  15  de  Mayo  de  1721,  fendo  fi- 
lho de  Pedro  Martins  Marques,  Capitão 
mór  das  Praças  de  Mochima,  e  Man- 
fano  em  o  Reino  de  Angola,  e  de  D. 
Clara  de  Moraes  Alaõ.  Recebeo  o  ha- 
bito de  Cónego  Regular  da  reformada 
Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
a  15  de  Setembro  de  1740.  He  muito 
inílniido  no  idioma  Latino,  como  tam- 
bém na  Poefia  alTmi  heróica,  como  ly- 
rica.     Compoz 

Notas  ao  Mejire  das  Sentenças  Pedro  'Lom- 
bardo, cuja  vida  efcreveo  juntamente  com  efta 
obra,  4.  M.  S. 

Novena  da  Natividade  de  Nojfa  Senho- 
ra, 12. 

Bftatutos  da  Irmandade  da  'Encarnação  de 
Santa  Crur^  de  Coimbra. 

Collecçaõ  de  exemplos  de  Nojfa  Senhora  no 
Mjfterio  da  'Encarnação. 

Epigrammas,  e  varias  obras  Poéticas,  em 
Latim,  e  Portuguez. 

Fr.  ANTÓNIO  DAS  NEVES  (Tom. 
I.  pag.  339.  col.  I.)  foy  Guardião  dos 
Conventos  de  Serpa,  e  do  Torraõ.  Fal- 
leceo  no  Convento  de  Enxobregas  em 
o  anno  de  1661.  Delle  faz  memoria 
Fr.  Jeronymo  de  Belém  na  Introd.  à 
Chronica  da  Provinda  dos  Algarve  s,  pag. 
234. 

Arte  do  liberal  jogo  do  xadre^  compi- 
lada de  vários  Authores,  que  fobre  ella  ej- 
creveraõ,  que  pude  alcançar  1647,  4.  M.  S. 
O  original  fe  conferva  na  livraria  dos  Pa- 
dres   Theatinos    defta    Corte. 

ANTÓNIO  NOGUEIRA  CABRAL,  na- 
tural do  lugar  de  Mezaõ-Frio  do  Bif- 
pado  do  Porto,  Boticário.  Traduzio  da 
lingua    Ingleza,    em    a    materna 

Breve  compendio,  em  que  fe  manijejlaõ 
as  virtudes  da  verdadeira  receita  das  Piro- 
las  da  Familia  taõ  decantadas  no  Reino  de 
Inglaterra,  e  outros.  Naõ  tem  lugar  da 
Impreííaõ,     nem     anno,     mas     do     caradler 


fe   conhece    fer   impreíTo    no   Porto    na  Of- 
ficina  do  Padre  António  da  Cofta,   1740,  4. 

D.  ANTÓNIO  DE  NOSSA  SENHO- 
RA DO  CARMO  (Tom.  i.  pag.  340. 
col.  I.) 

Novena  para  a  Fejla  do  grande  Padre,  e  Jan- 
tijfimo  Patriarca  Aurélio  Agojtinho,  Bifpo  de 
Hiponia,  e  Doutor  da  Igreja.  Lisboa,  por 
Jofeph  da  Silva  da  Natividade,  1744,  12. 

Novena  para  a  Fefla  do  Serajico  Padre  S. 
Francifco,  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor,  e  no  mefmo 
anno. 

Meditações  para  o  Oitavaria  do  Natal,  4. 
M.     S. 

Falleceo  a  2  de  Janeiro  de  1749,  em  o 
Real  Convento  de  S.  Vicente  de  fora,  fendo 
Prior  do  mefmo  Convento. 

ANTÓNIO  NUNES,  Presbytero  do  ha- 
bito de  S.  Pedro.    Compoz 

lyida  da  "Venerável  Madre  Magdalena  Mar- 
garida de  Santa  Anna,  Fundadora  do  Con- 
vento de  Carnide  de  Keligiofas  Carmelitas 
De/calças.  Começa.  Depois  da  entrega  def- 
te  Reino  a  ElRej  de  Cajlella.  Acaba.  Ef- 
crita  em  Carnide  aos  27  de  Abril  de  1666, 
4.  M.  S.  Conferva-fe  na  livraria  do  Ex- 
cellentiffimo    Conde    de    Caftello-Melhor. 

ANTÓNIO  NUNES  DA  VEIGA  (Tom. 
I.  pag.  341.  col.  I.)  nafceo  na  Villa 
de  Monfanto,  Comarca  de  Caílello-Branco 
no  anno  de  1654,  fendo  filho  de  An- 
tónio Nunes  da  Veiga,  e  Maria  Bella. 
Formado  na  Faculdade  de  Leys,  fervio 
com  prudência,  e  defintereíTe  os  lugares 
de  Juiz  de  fora  das  Villas  de  Alpedri- 
nha, e  Caftello-Novo,  donde  paíTou  a  Ou- 
vidor da  Comarca  de  Valença  do  Minho. 
Por  caufa  de  hum  eftupor,  foy  apofeo- 
tado  com  cem  mil  reis  de  ordenado, 
e  retirando-fe  para  a  Villa  de  S.  Vicente 
da  Beira,  falleceo  a  1 5  de  Janeiro  de 
171 5,  quando  contava  feíTenta  e  hum  an- 
nos    de    idade. 

Notas,  e  addições  às  Memorias  Militares. 
Dedicadas  ao  Excellentiffimo  Conde  de  Ta- 
rouca Joaõ  Gomes  da  Silva. 
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Idéa  de  hum  Jupremo  Magijlrado  perfei- 
to. Difctirfos  politicas,  e  moraes  Jobre  a 
regia  Ordenação  l^tifitana  liv.  i.  Tit.  i. 
do  Regedor  das  ]ujliças  da  Caja  da  Sup- 
plicaçaõ,   4.    M.    S. 

A  obra  he  diílribuida  em  doze  Dif- 
curfos  ornados  de  erudição  fagrada,  e 
profana,  e  eliava  prompta  para  a  im- 
preííaõ,  a  qual  como  a  precedente  fe 
coofervavaõ  em  poder  de  D.  Maria  An- 
tónia da  Veiga  e  Brito,  Religiofa  no 
Convento  de  S.  Vicente  da  Beira,  filha 
do  Author. 

ANTÓNIO  DE  OLIVEIRA  (Tom.  i. 
pag.  341.  col.  2.)  Alinionario  Apoftolico 
por  Sua  Santidade,  Viíitador  Geral  do 
Sertaõ  debaixo,  e  da  Cidade  de  Sergip- 
pe  de  ElRey  com  poder  de  chriimar 
por  indulto  do  SantiíTimo  Padre  Bene- 
diâo  XIV. 

Romance  Heróico  à  chegada  do  Reveren- 
diffimo,  e  Excellentijfimo  Senhor  D.  Jofepb 
Botelho  de  Matos,  Arcebifpo  da  Bahia.  Lis- 
boa, pelos  herdeiros  de  António  Pedrofo 
Galraõ,    1742,    4. 

Novena  da  Bemaveiiturada  Virgem  Santa  Jfi- 
genia,  Prince:(a  da  Núbia,  e  Fénix  da  Etiópia 
com  hum  epitome  da  fua  vida.  Ibi,  na  mefma 
Officina,  1742,  8. 

Sermaõ  de  Acçaõ  de  graças  à  prodigiofa  Ala- 
trona,  e  glorio/a  Senhora  Santa  Anna,  pelo  fe- 
li^  fuccejfo,  com  que  depois  de  notáveis  perigos, 
fahio  a  Jalvamento  ao  mar  a  Não  Fortaleza, 
e  por  invocação  Noffa  Senhora  do  Filar,  e  Se- 
nhora de  Na^areth,  pregado  na  Cidade  da  Bahia 
em  29  de  Julho  de  1742.  Lifboa,  na  mefma 
Officina,  1743,  4. 

Oraçaõ  Panegyrica,  e  Hijiorica  nas  exéquias 
do  muito  Reverendo  Abbade  Manoel  de  Matos 
Botelho,  celebradas  a  if  de  Julho  de  1 744  no  Mof- 
teiro  do  Dejlerro  das  Religiofas  Francijcanas  da 
Bahia.    Lisboa,  na  mefma  Officina,   1745,  4. 

Sermão  do  Senhor  Jefus  do  Bom  Fim  na  col- 
locaçaõ  da  Imagem  de  Chrijlo  dejle  Titulo,  cele- 
brada na  Capella  de  Nojja  Senhora  da  Penha  de 
Itapagippe  da  Cidade  da  Bahia  a  i<)  de  Abril  de 
1745.    Ibi,  na  dita  Officina,  1745. 

Sermaõ  do  Santijfimo  Sacramento,  prega- 
do  em   a  folemnijftma   Fejia   da   Sé   Cathedral 


da  Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os 
Santos  a  20  de  Junho  de  1745.  Ibi  na  dita 
Officina,  1745. 

Sermaõ  do  Santijfimo  Sacramento,  prega- 
do na  Cathedral  da  Bahia  í?  31  de  Mayo 
de  1750.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Cofta 
Coimbra,    1752,    4. 

Fjlatua  de  ouro,  que  o  muito  alto,  e  mui- 
to poderofo  Rej,  e  Senhor  D.  Joaõ  V.  o 
Fidclijfimo  de  eterna,  e  faudofa  memoria  eri- 
gio  nas  immortaes,  e  gloriofas  acções  da  fua 
porteniofa  vida;  Sermaõ  pregado  nas  fump- 
tuofas  exéquias,  que  as  Religiofas  de  Santa 
Clara  do  Defíerro,  celebrarão  no  feu  Mof- 
teiro  da  Bahia  a  i^  de  Deslembro  de  1750. 
Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da  Coíla, 
1752,  4.  &  ibi  na  Regia  Officina  Sil- 
viana,  e  da  Academia  Real,  1753,  foi. 
Na  Relação  Panegyrica  das  Honras  funeraes, 
que  a  Cidade  da  Bahia  dedicou  ao  mef- 
mo  Monarca,  eftaõ  dous  Sonetos  a  efte 
AíTumpto  do  Padre  António  de  Oliveira, 
e  outro  em  louvor  do  Author  da  Re- 
lação   o    Doutor    Joaõ    Borges    de    Barros. 

ANTÓNIO  DE  OLIVEIRA  CAMPOS, 
vide  Fr.  ANTÓNIO  DA  ANNUNCIA- 
ÇAM,    Eremita    Auguíliniano    Defcalço. 

Fr.  ANTÓNIO  DAS  ONZE  MIL  VIR- 
GENS FERREIRA,  natural  da  Cidade 
do  Porto,  e  filho  de  Francifco  Ferreira 
Lisboa,  e  Angélica  Maria  dos  Reys.  De- 
pois de  ter  eftudado  as  letras  humanas, 
quando  contava  dezoito  annos  de  ida- 
de profeílou  o  IníHtuto  da  Ordem  Ter- 
ceira da  Penitencia  de  S.  Francifco  no 
Convento  de  Caria  a  2  de  Dezembro 
de  1736.  Aprendidas  as  fciencias  Ef- 
cholafticas,  foy  Lente  de  Theologia  no 
Convento  de  NoíTa  Senhora  de  Jefus  de 
Lifboa,  donde  mereceo  fer  Qualificador 
do  Santo  Officio,  Confultor  da  Bulia, 
Examinador  das  Três  Ordens  Militares, 
Protonotario  Apoftolico,  e  Secretario  da 
Vifita  Geral  da  fua  Província.  Publi- 
cou 

Sermaõ  Panegyrico,  Hiflorico,  e  Encomiaf- 
tico  de  Santo  António  Rico.  Lifboa,  por  Fran- 
cifco da  Silva,  1747,  4. 
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Sermaõ  Hijlorico,  'Encomiafiico ,  e  Cbronolo- 
gico  de  S.  Francifco  de  AJJis.  Ibi,  por  António 
da  Silva,  1748,  4. 

Difcurfo  moral,  Hijlorico,  e  AJcetico  fobre 
a  lisonja.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor,  e  no  mefmo 
anno,  4. 

OraçaÕ  fúnebre,  Hijlorica,  e  Paiiegyrica 
nas  folemnes  exéquias  do  Rej  Fidelijfimo  D. 
Joaõ  V.  celebradas  na  Villa  de  Viana  do 
Alentejo  em  30  de  Agojio  de  1750.  Lis- 
boa, na  officina  Patriarcal  de  Francifco 
Luiz  Ameno,  1754,    4. 

Problema  Alariano  recitado  no  primeiro  de 
AgoJlo  de  1756  na  Academia  Mariana.  Lis- 
boa, pelo  dito  ImpreíTor,  1756,  4. 

OraçaÕ  Panegyrica,  Chronologica,  e  Hijlorica 
de  Santo  António  de  Lisboa,  como  General  das 
Armas  Portuguesas.  Lisboa,  por  Miguel  Ma- 
nefcal  da  Cofta,  1757,  4. 

ANTÓNIO  PACHECO  FABIAM,  na- 
tural de  Coimbra,  e  filho  de  Domingos 
Fernandes.  Eftudou  na  Univerfidade  pá- 
tria a  faculdade  de  Medicina,  em  que  fez 
taes  progreíTos,  que  regentou  a  Cadeira 
da  Anatomia,  de  que  tomou  poíTe  a 
2  de  Janeiro  de  1634,  de  Avicena  a  26 
de  Junho  de  1645,  de  Vefpera  a  4  de 
Dezembro  de  1655,  e  ultimamente  de 
Prima  em  30  de  Setembro  de  1659.  Fal- 
leceo   a    8    de   Fevereiro    de    1666.   Compoz 

De  Hominis  creatione  compofto  no  anno 
de  1635.  Eftava  com  todas  as  licenças 
para  fe  imprimir,  e  fe  conferva  M.  S. 
em  poder  de  Joaõ  Pacheco  Fabiaõ,  neto 
do    Author. 

Traãatus  de  humoribus.  M.  S. 

de  febribus.  M.  S. 

de  purga tione.  M.  S. 

de  morbo,  &■  fjmptomate.  M.  S. 

de  Jimplicium  medicamenforum  fa- 

cultatibus.  M.  S. 

ANTÓNIO  PEIXOTO  DE  MAGA- 
LHAENS,  natural  da  Villa  de  Amaran- 
te em  a  Província  do  Minho.  Eftudou 
Medicina  em  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, que  exercitou  com  fehcidade  na  fua 
pátria,  e  depois  em  Ponte  de  Lima, 
onde    falleceo.      Foy    hum    dos     mais     fa- 


mofos  Poetas  do  feu  tempo,  de  cuja  excel- 
lente  veya  deixou  por  indeléveis  teftemunhas 
as  feguintes  obras 

Pegureiro  do  Parnajo.  Poema  jocofo.  Sa- 
hio  fem  o  feu  nome  no  5  Tomo  da  Fénix 
renafcida,  ou  obras  Poéticas  dos  melhores  en- 
genhos Portugues^es,  a  pag.  38,  e  feguintes. 
Lisboa,  por  António  Pedrofo  Galraõ, 
1728,  8. 

Amarilis  Pajloril.  M.  S. 

'Lujiphonfida,  ou  D.  Affonjo  Henriques.  Poe- 
ma Épico,  4.  M.  S. 

P.  ANTÓNIO  PEREIRA,  nafceo  na 
Cidade  de  S.  Luiz  Capital  do  Eftado  do 
Maranhão.  Abraçou  o  Inftituto  da  Com- 
panhia de  Jefus,  e  paíTando  a  Portugal  fe 
inftruio  nas  fciencias  Efcholafticas,  em  que 
fahio  eminente,  como  também  na  Medi- 
cina, e  Chimica.  Reftituido  à  fua  pá- 
tria, todo  o  feu  defvelo  empregou  na 
converfaõ  dos  índios,  que  eftavaõ  dif- 
perfos  pelos  certoens,  em  cuja  fagrada 
empreza  acabou  viâima  da  fua  ferocidade, 
em  1693.  Compoz  na  língua  Braíilica,  em 
que  era   muito  perito, 

Cathecijmo  para  injlrucçaõ  dos  Meninos,  e 
Meninas  nos  rudimentos  da  fé  com  exercido  quo- 
tidiano de  manhã,  e  de  tarde.  M.  S. 

P.  ANTÓNIO  PEREIRA,  nafceo  a 
14  de  Fevereiro  de  1725  na  Villa  de 
Maçaõ,  Comarca  de  Thomar,  do  Bifpa- 
do  da  Guarda,  fendo  feus  Progenitores 
António  Pereira,  e  Maria  de  Figueiredo. 
Quando  contava  onze  annos  de  idade, 
entrou  no  Collegio  Ducal  de  Villaviçofa, 
onde  aprendeo  Mufica,  Grammatica,  Rhe- 
torica,  e  Poefia;  e  como  era  dotado  de 
engenho  perfpicaz,  fahio  confummado  em 
todas  eftas  Artes.  Anhelando  o  feu  ef- 
pirito  a  eftado  de  perfeição,  recebeo  a 
roupeta  de  S.  Filippe  Neri  em  a  Con- 
gregação de  Lisboa  a  24  de  Setembro 
de  1744,  em  cuja  paleftra  fez  admirá- 
veis progreíTos  a  fua  appUcaçaõ  em  as 
fciencias  EfcholaíHcas.  Abrindo  a  mef- 
ma  Congregação  ClaíTe  de  letras  huma- 
nas, em  Lisboa  no  anno  de  1752,  o  ele- 
geo    para    Meftre,    cuja    incumbência    cabal- 
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mente  dezempenhou  compondo  hum  novo 
Methodo,  pelo  qual  os  feus  ouvintes 
foubeíTem  a  língua  Latina  em  mais  breve 
tempo  do  que  até  o  feu  fe  tinha  apren- 
dido. Sendo  iniigne  nas  letras  huma- 
nas, igualmente  o  he  nas  fagradas,  exten- 
dendo-fe  a  fua  vafta  intelligencia  pela 
Theologia  Polemica,  e  Efcholaílica,  pela 
noticia  dos  ConciUos,  e  de  toda  a  Hif- 
toria  Eccleíiaílica,  donde  efpera  a  Repu- 
blica litteraria  copiofos  frutos  da  fua  pro- 
funda erudição,  de  que  faõ  as  primícias 
os    feguíntes 

Novo  Methodo  da  Grammaiica  l^atiiia  para 
ufo  das  E/colas  da  Congregação  do  Oratório 
na  Real  Ca/a  das  Necefidades.  Lisboa,  por 
Miguel  Rodrigues,  1752,  8. 

O  Prologo  coníla  de  cento  e  fete 
paginas,  onde  o  Author  defcubrio  mais 
de  cem  erros  na  Arte  Latina  do  Pa- 
dre Manoel  Alvares  Jefuita.  Et  ibi,  pelo 
dito  ImpreíTor,  1744.  Et  ibi,  por  Fran- 
cifco   Luiz   Ameno,    1756,    8. 

Novo  Methodo  da  Grammatica  l^atina 
Part.  2.  que  comprehende  a  Sjntaxe.  Lis- 
boa, por  Miguel  Rodrigues,  1753,  8.  No 
Prologo  refponde,  e  convence  a  hum 
papel  intitulado  Merciirio  Grammatical,  ef- 
crito  contra  o  Prologo  da  primeira  Parte 
do   Novo   Methodo. 

Defenfa  do  Novo  Methodo  da  Gram- 
matica Latina  contra  o  Anti-Prologo  critico, 
dividido  em  duas  Partes.  Lisboa,  por  Mi- 
guel Rodrigues,  1754,  4.  Sahio  com  o 
nome    de    Francifco    Sanches. 

Colleãio  verhorum  familiarium  cum  Luji- 
tanorum,  ium  Latinorum  in  ufum  Scholarum 
Congregationis  Oratorii.  UlyíTipone,  typis  Mi- 
chaelis  Rodrigues,  1755,  8.  Sahio  fegunda 
vez  auãior,  (Ò"  cajligatior,  ibi  na  dita  Im- 
preíTaõ,  1757:  nella  refponde  às  Notas 
de  hum  Papel,  que  fahira  contra  a  primeira 
ediçaõ. 

Apparato  Critico  para  a  correcção  do  Dic- 
cionario  intitulado  Profodia  in  Vocabularium 
bilingue  digeíla.  Lisboa,  por  Francifco 
Luiz  Ameno,  1755,  4.  Sahio  com  o  nome 
de    André    Lúcio    Refende. 

De  Terramotu,  0°  incêndio  Olyjfiponenfi, 
cujus  ipje  oculatus  tejlis  fuit,  Commentarius  La- 


tino-LuJitanus,  adjeãis  ab  eodem  Notis  illuj- 
tratus.  UlyíTipone,  typis  Míchaelis  Rode- 
rici,  1756,  8.  Sahio  traduzido  na  língua 
Ingleza  o  que  eftava  na  Portugueza,  com 
a  mefma  narração  Latina.  London,  typis 
G.  Hawkins,  1756,  4. 

Obras  M.  S. 
DiJJertaçaõ  Critica  fobre  a  decadência,  que 
em  Portugal  tem  experimentado  a  lingua  La- 
tina com  as  caujas  delia.  Eftava  com  to- 
das as  licenças  prompta  para  a  impref- 
faõ. 

Seleãarum  obfervationum  in  Latinam  lin- 
guam,  ejujque  fcriptores  libri  quatuor.  Defta 
obra  eftavaõ  compoftos  quinze  cadernos. 
Conílava  de  grandes  provas  do  Novo  Me- 
thodo, e  de  muitas  obfervações  exquííi- 
tas  fobre  a  língua  Latina,  que  tínhaõ  ef- 
capado  à  diligencia  dos  Borrichíos,  Cellarios, 
e    VoíTios. 

De  antiqua  Comniunione  domefiica  Differ- 
tatio    Hijiorica. 

De  Cânone  Hebraorum  Dijfertatio  Cri- 
tica. 

Obras  Mulicas. 
O  Pfalmo    Lauda    Hyerujalem,    a    quatro 
vozes   com   Trompas,   e   Rabecas. 

O  Hymno  Tantum  ergo  Sacramentum,  a 
quatro  com  Rabecas. 

O  Hymno  a  S.  Fílíppe  Neri  Pangamus  Nerio, 
a  quatro  com  Rabecas. 

A  Oraçaõ  de  Jeremias,  que  fe  canta 
em    Sefta   feira   mayor,    a    dous    Tiples. 

Motete  Plorans  ploravit  in  noãe,  a  qua- 
tro. 

Motete  Adjuva  nos  Deus,  a.  quatro. 
Motete    Stabat    Mater    doloroja,    a    qua- 
tro. 

Motete  ò  Jefu  mi  dulciffime. 
Motete     Concaluit    cor    meutti    a     S.     Fi- 
Uppe    Neri,    de    dous    Tiples    com    Rabe- 
cas. 

Todas  eftas  obras  fe  confumíraõ  na 
fatal  incêndio  do  primeiro  de  Novem- 
bro  de    1755. 

De  injufficientia  Attritionis  fervilis,  hoc 
eft,  omni  Dei  amore  etiam  imperfeito  ex- 
pertis  ad  gratiam  in  Sacramento  Paniten- 
tia  impetrandam  libri  duo:  quorum  primus 
oflendit  de  fufficientia  prafata   Attritionis  nihil 
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JefiniviJJe  Synodiim  Tridentinam :  alter  nec 
moraliter  certam,  nec  praãice  tutam  ejfe  illam 
doãrinani.  Eftá  prompta  para  a  impref- 
faõ. 

'Elementos  da  Kethorka  para  ufo  das  E/colas 
da  Congregação  do  Oratório.  M.  S. 

ANTÓNIO  PEREIRA  DA  CAMARÁ, 
filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Matos,  naf- 
ceo  na  Bahia  de  todos  os  Santos  no  armo 
de  1697.  Recebido  o  gráo  de  Meílre  em 
Artes  na  pátria,  fe  formou  Bacharel  na  Fa- 
culdade dos  fagrados  Cânones  em  a  Univer- 
fidade  de  Coimbra.  Teve  talento  para  o  púl- 
pito, de  cujo  minifterio  publicou  por  pri- 
micias 

Sermaõ  da  terceira  Dominga  de  qtiarefma. 
Coimbra,     por     António     Simões     Ferreira, 

1730.  4- 

Sermão  na  Procijfaõ  de  Penitencia,  que 
fev^  de  noite  a  Irmandade  dos  Clérigos  de 
S.  Pedro  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  por 
occajiaõ  do  Terremoto,  que  houve  em  L,is- 
boa  no  primeiro  de  Novembro  de  1755.  Lis- 
boa,  por   Francifco   Luiz   Ameno,    1757,   4. 

Sermaõ  da  Conceição  da  Senhora,  pregado 
na  Paroquial  da  Candelária  em  2  de  Majo 
de  1756.  Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1757.  4- 

ANTÓNIO  PEREIRA  DA  CUNHA 
CARDOTE  (Tom.  i.  pag.  347.  col.  i.) 
filho  de  André  Gonçalves  Cardote,  e  Mar- 
garida da  Cunha  Pereira.  Delle  faz  me- 
moria D.  Nicol.  de  Santa  Maria  Chron. 
dos    Coneg.    Reg.    liv.     10.    cap.     19.    n.     8. 

ANTÓNIO  PEREIRA  MARRAMAQUE 
(Tom.  I.  pag.  347.  col.  2.) 

Carta  efcrita  ao  Cardeal  D.  Henrique 
em  6  de  Setembro  de  1558,  em  que  ef- 
tranha  a  eleição  do  Venerável  Fr.  Bartbo- 
lameo   dos   Martyres  para   Arcebifpo   de   Braga. 

Carta  efcrita  de  Bafio  a  z^  de  Abril 
de  15  61  a  hum  Fidalgo  feu  amigo  queixan- 
do-Je  do  Cardeal  D.  Henrique  lhe  pôr  no 
Jobre  ejcrito  de  huma  carta  para  elle  o  nome 
de  Marramaque,  por  Jer  alcunha  de  feu  Paj, 
£    efie  fempre    a    houvira    com    enfado,    e    que 


fe  naõ  fizera  differença  delle  ao  filho  de  Chrif- 
tovaõ  Efievel,  fendo  efie  fomente  Fidalgo  da 
Cafa  de  ElRey,  e  elle  do  Confelho  de  El-Rey, 
e  da  linhagem  dos  Pereiras,  de  cuja  Cafa  fahira 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  bafiardo  duas  ve^es. 
Ambas  eftas  Cartas  vimos  M.  S.  e  faõ  igual- 
mente judiciofas,  e  fatyricas. 

ANTÓNIO  PEREIRA  REGO  (Tom. 
I.  pag.  348.  col.  2.)  filho  de  Fernando 
Pereira  Rego,  e  Magdalena  Salgado.  Fal- 
leceo  no  anno  de  1692  com  feíTenta  e  três 
annos  de  idade.  A  fua  Infirucçaõ  de  Cavalla- 
ria,  fahio  fegunda  vez  impreíTa.  Coimbra, 
por  Jofeph  Antunes  da  Silva,     1733,  4. 

ANTÓNIO  PERES,  natural  da  Villa  de 
Santarém  infigne  Poeta,  e  Humanifta,  que 
floreceo  no  Reinado  de  ElRey  D.  SebaíUaõ. 
Efcreveo 

Comedias  varias.  M.  S.  cujo  numero  affir- 
maõ  alguns  chegar  a  100. 

P.  ANTÓNIO  PESSOA  (Tom.  i.  pag.  349. 
col.  2.) 

Ortografia  Pratica  de  Varias  letras  cot}}  hum 
Tratado  de  Arithmetica,  e  outro  de  demonfiraçaõ 
das  f ciências.  Dedicado  ao  Príncipe  D.  Theo- 
dofio.  Conferva-fe  no  Collegio  dos  Padres 
Jefuitas  de  Évora. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  PIEDADE  (Tom.  i. 
pag.  349.  col.  2.)  recebeo  o  habito  da 
illuftre  Ordem  da  SantiíTima  Trindade  em 
Caftella,  e  fe  incorporou  na  Província  de 
Portugal. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  PIEDADE  (Tom.  i. 
pag.  350.  col.  I.)  foy  filho  de  António  da  Cofta, 
e  Arma  da  Fonfeca.  Falleceo  a  14  de  Janeiro  de 
1724.  Jaz  fepultado  no  Convento  do  Carmo 
da  Villa  da  Cachoeira  diílante  quatorze  legoas 
da  Cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  PIEDADE  (Tom.  i. 
pag.  351.  col.  I.)  falleceo  no  Convento  de 
S.  Francifco  de  Granada  em  o  primeiro  de 
Janeiro  de  1744. 
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ANTÓNIO  PIMENTA  (Tom.  i.  pag. 
352.  col.  1.)  falleceo  a  18  de  Novem- 
bro de  1700.  Jaz  fepultado  na  Capella 
mór  da  Igreja  de  S.  Pedro  da  fua  pátria, 
que  elle  reedificou. 

D.  ANTÓNIO  PINHEIRO  (Tom.  i. 
pag.  356.  col.  2.) 

OraçaÕ  recitada  tio  Capitulo  da  Ordem  de 
Chrijlo  a  %  de  Dezembro  de  1572. 

Sermaõ  pregado  no  Keal  Convento  de  Belém 
a  \)  de  Julho  de  1574  na  folemnidade  da  ben- 
ção da  Bandeira,  que  fe  entregou  ao  Senhor  D. 
António  Prior  do  Crato  partindo  para  Tangere. 
Ambas  eftas  obras  fahiraõ  imprelTas  no  Tomo 
3.  das  minhas  Memor.  Hiji.  de  El-Rej  D.  Se- 
bajiiaõ.  A  primeira  a  pag.  516,  e  a  fegunda 
a  pag.  569. 

In  Ter  ti  um  AL  Fabii  Quintiliani  luculentif- 
Jimi  commentarii.  Pariíiis  ex  Ofíicina  Michae- 
lis  Vafcofani,  1538,  foi.  Deita  impreíTaõ 
confervo  hum  elegante  exemplar,  e  he  dif- 
ferente  das  outras  imprefsões  de  Veneza,  e 
de  Pariz,  que  eftaõ  efcritas  nefta  Bibliotheca, 
quando  fe  trata  de  António  Pinheiro. 

ANTÓNIO  PINTO  DA  FONSECA 
(Tom.  I.  pag.  358.  col.  i.)  foy  filho 
de  Balthafar  Pinto  Camello,  Senhor  da 
quinta  de  Vai  de  Corregedor  de  Cabo 
Verde;  e  de  Filippa  de  Matos. 

ANTÓNIO  PIRES  DA  SILVA  (Tom.  1. 
P^S-  35 9-  <^ol-  2.)  nafceo  a  22  de  Janeiro  de 
1662,  fendo  filho  de  Francifco  Pires,  e  Ma- 
riana da  Silva. 

ANTÓNIO  PORTOCARREIRO,  naf- 
ceo em  a  ViUa  de  Thomar  a  23  de  Ju- 
lho de  1670,  onde  teve  por  Progenitores 
a  António  Portocarreiro,  e  a  D.  Maria 
Fradeça  da  Silveira  de  igual  nobreza  à  de 
feu  conforte.  Na  Univerfidade  de  Coimbra, 
fendo  Doutor  em  Direito  Pontificio,  fez 
varias  oppoíições  às  Cadeiras  com  grande 
applaufo  dos  Cathedraticos.  Foy  Deaõ 
da  Cathedral  de  Leiria,  Deputado,  Pro- 
motor, e  Inquiíidor  da  Inquiíiçaõ  de  Coim- 
bra  ate   fer   Deputado   do   Confelho    Geral, 


de  que  tomou  poffe  a  12  de  Outubro 
de  1717.  Falleceo  em  Lifboa  a  25  de 
Novembro  de  171 8,  quando  contava  qua- 
renta e  oito  annos  de  idade.  Jaz  na  Paro- 
quial Igreja  de  Santa  Catharina.   Compoz 

Commento  ao  Regimento  do  Santo  Officio,  foi. 
4.  Tom.  M.  S. 

Pecúlio  de  Direito,  foi.  15.  Tomos  efcritos- 
pela  fua  maõ. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  PORTUGAL,  don- 
de inflammado  com  o  fagrado  defejo  de 
vilitar  os  lugares  fantos  de  Jerufalem 
fahio,  e  depois  de  fatisfazer  a  eíta  devota 
peregrinação,  recebeo  o  habito  Seráfico 
na  reformada  Província  Romana;  e  co- 
mo era  profelTor  da  Mufica,  e  muito 
perito  nos  ritos  EccleíiaíHcos,  foy  Vigá- 
rio do  Coro  do  Convento  de  S.  Pe- 
dro de  Monte  Áureo  da  Cidade  de  Roma. 
Para  ufo  dos  Religiofos  Francifcanos  de 
hum,    e    outro    fexo,    compoz 

Ordo  perpetuus  Officii  Divini  recitandi. 
Cuja  obra  impedido  pela  morte  naò 
acabou,  e  lhe  deu  o  ultimo  complemento 
Fr.  Marcos  Dias  profeíTo  na  mefma  Pro- 
víncia, de  quem  fe  fez  memoria  em  feu 
lugar,  e  o  publicou  no  anno  de  1637, 
Romx  apud  Jacobum  Facciotum.  Dedi- 
cado ao  Excellentinimo  Marquez  de  Caf- 
tello  Rodrigo  Manoel  de  Moura  Corte- 
-Real,  Embaixador  na  Cúria  Romana.  Conf- 
ta  do  Prologo  feito  por  Fr.  Marcos  fer 
o  primeiro  Author  do  Calendário  o  Pa- 
dre Fr.  António,  dizendo:  Cum  in  animo 
femper  haberem  {candidijfime  Leãor)  pojleaquàm 
anima  laudabilis  vitcB  P.  Fratris  Antonii 
I^ujitani  ijlius  Romance  Keformationis  integer- 
rimi  Confeffarii,  chorique  Jingularis,  ac  vigi- 
lantijfimi  correUoris  fragiles  fugit  corporis  ar  tus; 
perpetuum  hoc  ab  ipfo  incaptum  Kalendarium 
tjpis  committere;  multa  fcepius  inciderunt,  quce 
meo  huic  conjilio  nonnihil  objlitere,  &c.  Saliio 
fegunda  vez  por  ordem  do  Miniílro  Ge- 
ral Fr.  Miguel  Angelo  de  Sambuca.  Ro- 
mae,   Typis   Angeli   Bernabo,    1660,    8. 

ANTÓNIO  PRESTES  (Tom.  i.  pag. 
362.    col.     I.)    natural    da    Villa    de    Tor- 
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xes-Novas,    e    naõ    de    Santarém,    onde    ca- 
fou. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  PURIFICAÇAM, 
natural  da  Cidade  de  Lagos  do  Reino 
do  Algarve.  Eftudada  Filofofia  no  Col- 
legio  da  Purificação  de  Évora,  paíTou 
à  Univeríidade  de  Coimbra,  onde  fe  ap- 
plicou  à  JuriTprudencia  Pontifícia  pelo  ef- 
paço  de  cinco  annos;  porém  como  anhe- 
laíTe  vida  mais  perfeita,  deixou  a  Aca- 
demia Conimbricenfe  pelo  Seráfico  Clauf- 
tro  da  Provinda  dos  Algarves,  recebendo 
o  habito  no  Convento  de  Xabregas  a  2 
de  Abril  de  1694,  e  profeíTando  a  3  do 
dito  mez  do  anno  feguinte.  Foy  Préga- 
gador  jubilado.  Definidor,  Vifitador  da 
Cuftodia  de  Santiago  da  Ilha  da  Madeira, 
Vifitador,  e  Reformador  Apoftolico  da 
Província  de  Portugal,  e  Miniílro  Pro- 
vincial delia.  Para  rebater  huma  calum- 
nia  maquinada  por  feus  emulos  no  tem- 
po que  governava,  fahio  em  nome  de 
Fr.  Jeronymo  do  Apocalypfe,  Pregador 
Apoftolico,  e  Doutor  na  Faculdade  dos 
fagrados  Cânones,  com  o  feguinte  Mani- 
fefto 

//«'^o  Verdadeiro  em  reprejentaçaõ  da  jitj- 
tiça,  e  innocencia  do  M.  R.  Padre  Fr.  An- 
torno    da    Purificação.     Salamanca,    1737,    foi. 

Do  Author,  e  da  obra  faz  memo- 
ria o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Belém  na 
Introd.  à  Chron.  da  Prov.  dos  Algarves, 
pag.  235. 

Fr.  ANTÓNIO  RAPOSO  (Tom.  i.  pag. 
365.  col.  I.)  natural  da  Villa  de  Torres-Novas 
do  Patriarcado  de  Lisboa. 

P.  ANTÓNIO  DO  REGO,  natural  do 
lugar  do  Carvalhal  do  Patriarcado  de  Lis- 
boa, fendo  filho  de  Luiz  Henriques,  e  Lucré- 
cia do  Rego.  Recebeo  a  roupeta  de  Je- 
fuita  em  o  Noviciado  de  Lisboa  a  14  de 
Março  de  1639,  quando  tinha  quatorze  an- 
nos de  idade.  Completos  os  eftudos  Efcho- 
lafticos,  como  foííe  dotado  de  juizo  pru- 
dente, e  capacidade  politica,  o  mandou  por 
Refidente    a    Roma    ElRey    D.    Pedro    II., 


onde  defempenhou  as  obrigações  do  mi- 
nifterio  com  fatisfaçaõ  do  feu  Príncipe. 
Das  groílas  propinas,  que  recebia  das 
Bulias  expedidas  para  os  Bifpos,  difpen- 
deo  vinte  mil  cruzados  no  ornato  da 
Capella  da  Senhora  da  Bilrada;  e  com 
faculdade  Pontifícia,  que  teve  para  teftar, 
deixou  oito  mil  cruzados  a  cada  huma 
das  Mifsões  da  China,  Japaõ,  Mala- 
var,  e  Maranhão.  Falleceo  na  Cafa  pto- 
feíTa  de  Roma  a  23  de  Fevereiro  de  1709, 
quando  contava  oitenta  e  dous  annos 
de  idade,  e  feíTenta  e  oito  de  Companhia. 
Como  era  fummamente  devoto  do  feu 
Santo    Patriarca,    compoz 

Oâidiio  para  fe  re:^ar  nos  oito  dias  pre- 
cedentes à  Fejla  de  Santo  Ignacio.   Roma,    12. 

Da  obra,  e  do  Author  faz  mençaõ  o  Pa- 
dre António  Franco  Imag.  da  Virtud.  do  Colle- 
gio  de  Coimbra.  Tom.  2.  pag.  710. 

Fr.  ANTÓNIO  DOS  REYS  (Tom.  i. 
pag.  367.  col.  I.)  natural  de  Columbo. 
ProfeíTou  no  anno  de  1664.  Foy  Lente 
de  Theologia,  Prior  de  Damaõ,  Reitor 
do  Collegio,  e  Pregador  de  grande  nome. 
Falleceo  em  Baçaim  a  28  de  Novembro 
de  171 I. 

P.  ANTÓNIO  DOS  REYS  (Tom.  i. 
pag.  367.  col.  I.) 

Vera  Theopolis,  feu  caleflis  urbis  Jerufakm 
Defcriptio  per  ãquivoca.  Lifbona^,  Typis  Rega- 
libus  Sylvianis,  Regixque  Academia;,  1742,  4 
grande. 

ANTÓNIO  RIBEIRO  SANCHES,  naf- 
ceo  na  Villa  de  Penamacor,  Comarca  de 
Caílello-Branco  da  Província  da  Beira  a 
7  de  Março  de  1699,  fendo  filho  de  Simaõ 
Nunes,  e  Anna  Nunes  Ribeiro.  Tanto 
fe  lhe  anticipou  a  comprehenfaõ  à  ida- 
de, que  naõ  contando  mais  que  doze 
aimos  fabia  com  tal  perfeição  as  linguas 
Latina,  e  Caftelhana,  que  em  ambas  ele- 
gantemente orava,  e  poetizava.  PaíTou  no 
anno  de  171 6  a  frequentar  a  Filofofia 
na  Univerfidade  de  Coimbra,  que  continuou 
até     o     terceiro    anno,     donde     fe     transfe- 


L  U  S  1  T  AN  A 


rio  para  a  de  Salamanca,  e  ouvindo  Di- 
reito Civil  até  o  anno  de  1720  preferio 
a  efta  Faculdade  a  da  Medicina,  na  qual 
le  formou  com  applaufo  dos  Cathedra- 
ticos  em  1725.  Anhelando  mayor  efféra 
a  capacidade  do  feu  talento,  fahio  no 
anno  feguinte  de  Portugal,  e  difcorreo 
pelas  Cidades  de  Pifa,  de  Montpellier,  e 
de  Londres,  onde  aprendeo  as  difciplinas 
Mathematicas  de  Jacob  Sterling.  Por  dous 
annos  frequentou  a  Univeríidade  de  Lei- 
den,  na  qual  para  fazer  os  progreíTos 
na  Medicina,  que  defejava  o  feu  grande 
efpirito,  a  ouvio  explicada  por  Hermano 
Boerhaave  Hipócrates  dos  noíTos  tempos; 
a  Phyíica  experimental  de  Jacob  Grave- 
fende,  a  Anatomia  com  Bernardo  Albino, 
e  ultimamente  as  letras  humanas  com 
Pedro  Brumano  venerado  oráculo  delias, 
como  teftemunhaõ  as  fuás  obras.  Roga- 
do Hermano  Boerhaave  pelo  CoUegio  dos 
Médicos  do  Império  da  RuíTia  lhe  mandaíTe 
três  dos  feus  difcipulos,  entre  elles  foy 
eleito  o  noffo  Sanches,  o  qual  no  anno 
de  1731  ferváo  na  Cidade  de  Mofco  de 
Medico  do  Senado,  donde  palTou  a  Exa- 
minador de  Médicos,  e  Cirurgiões,  e  ulti- 
mamente crefcendo  com  a  idade  a  fama 
da  fua  fciencia,  foy  eleito  Medico  da  Im- 
peratriz da  Ruffia  Anna  Ivanouna,  e  de- 
pois de  feu  fobrinho  o  Emperador  Joaõ  III., 
e  ultimamente  de  Ifabel  Petrowna,  que  lhe 
fuccedeo  no  Trono,  a  qual  lhe  deu  o 
honorifico  titulo  de  Confelheiro  de  Ef- 
tado.  Obrigado  de  moleftias,  deixou  a 
RuíTia,  e  querendo  bufcar  clima  mais  fau- 
davel,  paíTou  para  a  Corte  de  Pariz,  onde 
pelo  admirável  methodo  com  que  triunfa 
das  infermidades  mais  graves,  tem  con- 
ciliado as  eftimações  das  mayores  PeíToas 
de  ambas  as  Jerarquias.  Do  feu  vaílo 
cftudo,  e  profundo  talento  faõ  producções 
as    feguintes    obras 

DiJJertalion  fur  VOrigine  de  la  Maladk  Ve- 
nerknne.  Pariz,  chez  Durand  e  PiiTot, 
1752,  8.  Sahio  vertida  em  Inglez,  London 
apud  Griffiths.  175 1,  8.  eftando  ainda  M.  S. 

Nefta  obra  intenta  moftrar  o  Author, 
que  efta  Epidemia  nafceo  em  França, 
e    Itália    pelos    annos     de     1493,    e     1494, 
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e  que  he  falfo,  que  Cólon  a  trouxera  da 
America,  de  cujo  engano  foraõ  caufa  Oviedo, 
e  Aílruc. 

Tratado  da  Coiifervaçaõ  da  faiide  dos 
Povos,  obra  útil,  e  igualmente  necejjaria  aos 
Magifirados,  Capitães,  Generaes,  Capitães 
de  Mar,  e  Guerra,  Prelados,  Abbadeças, 
Médicos,  e  Pays  de  Familias,  com  hum  Appen- 
dix.  Conftderações  fobre  os  Terremotos  com 
a  noticia  dos  mais  conjideraveis  de  que  fa^ 
menção  a  Hijloria,  e  dos  últimos,  que  fe  fen- 
tiraõ  na  Europa  de/de  o  i  de  Novembro  de 
1755.  Pariz,  1756,  8,  e  Lifboa  por  Jofeph 
Filippe,  1757,  4- 

ObfervaçaÕ  da  Paralyjia  do  intefiino  cego 
communicada  à  Sociedade  Real  de  Londres  pelo 
Doutor  Jacob  de  Cafiro.  Traduzida  de  Latim 
em  Inglez.  Londres  na  Tranfaçaõ  Filofofica, 
num.  494.  art.  XVI. 

Obras  M.  S. 

Dos  effeitos,  ufo,  e  applicaçaõ  dos  Banhos 
Kujfos  artificiaes. 

Do  Methodo  de  enfinar  a  Cirurgia. 

Pharmacopeia  ad  u/um  Imperii  Rjitheni. 

Hijloria  Febris  Epidemica  anno  1727.  Pe- 
tropoli  grajjata. 

Pathologia.  Efta  obra  he  femelhante  ao 
eftylo  de  Boerhaave. 

Aphorifmi  de  cognofcendis,  &  curandis 
morbis. 

Tratado  das  Paixões  da  alma,  ou  effeitos 
faudaveis,  e  perniciofos,  que  produzem  no  corpo 
humano. 

Differtaçaõ  fobre  a  natureza  do  Gallico, 
e  das  enfermidades  chronicas,  que  procedem 
delle  disfarçadas  em  fjmptomas  differentes  do 
mefmo    Gallico. 

Cirurgia  Medica. 

Tratado  das  Febres. 

Da  utilidade,  e  neceffidade  da  Agricul- 
tura em  qualquer  Eflado  Politico,  das  cau- 
fas  da  fua  perda,  e  dos  remédios  para  fe  augmen- 
tar    em    Portugal. 

Dos  effeitos  do  Defcubrimento  da  Ame- 
rica, e  Conquijias,  e  fe  as  Colónias  devem 
fer  regidas  pelas  mefmas  Leys  Civis,  e  Mu- 
nicipaes,  que  o  centro  do  Keino  de  quem  depen- 
dem. 

Methodo  para  aprender,  e  enfinar  a  Medi- 
cina nas  Univerfidades. 
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Educação  de  Meninos  pertencente  à  conjer- 
vaçaÕ  da  faiide. 

Efta  obra  remeteo  o  Author  a  Mar- 
tinho de  Mendoça  de  Pina  e  Proença, 
de  quem  fe  fez  memoria  em  feu  lugar. 

Tratado  da  Melancolia. 

Difcurfo  fobre   as   aguas   de    Pena    Garcia. 

Efta  obra  fez  o  Author,  quando  af- 
fiftia  em  Portugal,  e  delia  faz  mençaõ, 
como  também  do  Author,  com  elogio 
da  fua  PeíToa,  o  Doutor  Francifco  da 
Fonfeca  Henriques  no  Aquikgio  Medicinal, 
pag.  45. 

ANTÓNIO  RODRIGUES,  Irmaõ  Lei- 
go da  Companhia  de  Jefus,  e  Sacriílaõ 
pelo  efpaço  de  muitos  annos  em  a  Cafa 
profeíTa  de  Lisboa.  Falleceo  em  o  anno 
de  1654.  Foy  muito  perito  nas  Cere- 
monias  Eccleíiafticas,  efcrevendo  três 
Tomos,  dos  quaes  o  primeiro,  e  fegundo 
conftavaõ 

Das  Cerimonias,  que  fe  ufaõ  nas  Ca- 
thedraes,  Collegiadas,  e  Paroquias.  M.  S. 
O  terceiro  tratava 

Das  Ceremonias,  que  a  Companhia  de 
Jefus  ufa  no  difcurfo  do  anno  nas  Feflivida- 
des  da  Igreja  geraes,  e  particulares  no  tempo 
da  Quarefma,  como  também  com  os  feus  de- 
funtos, e  Anniverfarios  em  que  fe  canta  MiJJa, 
e  Oficio  de  fepultura.  Foraõ  approvados 
pela  Religião  no  tempo  que  era  Provincial 
o  Padre  António  Mafcarenhas. 

ANTÓNIO  RODRIGUES  DE  AL- 
MADA, Presbytero  do  habito  de  S.  Pe- 
dro, Bacharel  formado  nos  fagrados 
Cânones,  e  Capellaõ  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geftade,  muito  verfado  na  liçaõ  da  Hif- 
toria  Secular,  e  Alumno  da  Academia 
Latina,  e  Portugueza  dos  Applicados, 
onde  com  applaufo  geral  recitou  em  14  de 
Março  de  1740 

Problema  Académico,  e  Hijlorico  em 
que  fe  propõem  qual  foy  mayor  acçaõ  em 
os  Portugues^es,  fe  o  valor  com  que  acclama- 
raÕ  o  Senhor  Rej  D.  Joaõ  IV.  fe  a  pru- 
dência com  que  o  feguiraõ.  Lifboa,  pelos 
herdeiros  de  António  Pedrofo  Galraõ, 
1741,  4- 


ANTÓNIO  RODRIGUES  MOUSI- 
NHO DE  MATOS,  Fidalgo  da  CaEi 
de  Sua  Mageílade,  nafceo  na  Villa  de 
Caftello  de  Vide  da  Provinda  Tranílagana, 
e  na  Igreja  Matriz,  recebeo  a  primeira 
graça  a  11  de  Setembro  de  1702.  Foraõ 
feus  Progenitores  António  Rodrigues 
Mouíinho  Caílello-Branco,  e  D.  Fran- 
cifca  de  Siqueira  e  Matos.  Eíludou  Filo- 
fofia  no  Collegio  da  Purificação  de  Évora, 
em  que  recebeo  o  gráo,  e  depois  frequen- 
tou a  Univerfidade  de  Coimbra  appUcado 
ao  eíludo  da  Jurifprudencia  Cefarea.  Tem 
grande  inílrucçaõ  de  Mathematica,  ar- 
te da  Cavallaria,  e  da  lingua  Franceza. 
Compoz 

Memorias  Hifloricas  da  Villa  de  Cafiello 
de    Vide,  e  Marvão,  foi.   M.    S. 

Memorias  Hifloricas  da  Villa  das  Meadas, 
foi.  M.  S. 

Eíla  obra  remeteo  ao  IlluílriíTimo  Nuno 
da  Silva  Telles,  Secretario  da  Academia 
Real. 

Memorias  Hifloricas  de  Norba  Cefarea. 
M.  S. 

ANTÓNIO  RODRIGUES  PIMEN- 
TEL, natural  da  Villa  de  Aldea-Gallega 
de  Ribatejo,  Caçador  do  SereniíTimo  Rey 
D.  Joaõ  IV.    Compoz 

Tratado  da  Curiofidade  da  Caça  de  mon- 
taria. OJJerecido  ao  muito  alto,  e  poderojo 
Kej  D.  Joaõ  IV.  legitimo  fuccejjor  da  Mo- 
narquia L,ujitana.  Efcrito  a  4  de  Janeiro 
de  1649,  4.  O  original,  que  vimos,  coníla 
de  três  livros.  O  primeiro  tem  vinte  e 
féis  Capítulos,  o  fegundo  trinta,  e  o  ter- 
ceiro dezanove.  Conferva-fe  no  Archivo 
da    SereniíTima    Cafa    de    Bragança. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SA  (Tom.  j. 
pag.  579.  col.  2.) 

Memorias  dos  Mojteiros  de  S.  Salva- 
dor da  Torre,  e  de  S.  Cláudio  da  Ordem 
de  S.  Bento.  Confervaõ-fe  efcritas  pela. 
maõ  do  Author  no  Cartório  do  Con- 
vento de  S.  Martinho  de  Tibães,  como 
affirma  ter  viílo  o  Padre  Fr.  Leaõ  de 
Santo  Thomaz  Bened.  Tiifit.  Tom.  i. 
pag.  412.  e  414. 
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P.   ANTÓNIO   DE   SÁ   (Tom.    i.    pag. 

579-  col-  2-) 

Os  Sermões,  que  tinhaõ  faliido  dif- 
perfamente  fe  publicarão  juntos  com  o 
titulo   feguinte 

Sermões  Vários  do  Padre  António  de  Sá 
da  Companhia  de  Jefiis.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues,  Impreflor  do  EminentiíTimo  Se- 
nhor   Cardeal    Patriarca,     1750,    4. 

Fr.  ANTÓNIO  DO  SACRAMENTO 
(Tom.  1.  pag.  581.  col.  2.)  foy  filho  de 
iVntonio  Joaõ,  e  Vicencia  Rodrigues.  Re- 
cebeo  o  habito  da  illuftre  Ordem  da 
SantilTima  Trindade  a  16  de  Abril  de   1676. 

Fr.  ANTÓNIO  DO  SACRAMENTO, 
nafceo  a  5  de  Abril  de  171 1,  no  lugar 
de  Villa-Verde,  Freguezia  de  S.  Mamede, 
Concelho  de  Unhaõ,  Comarca  de  Gui- 
marães, duas  léguas  dillante  defta  Villa, 
e  outras  duas  da  Villa  de  Amarante. 
Teve  por  Pays  a  Chriílovaõ  Teixeira 
Coelho,  e  Maria  de  Sampayo  Ribeira  de 
igual  nobreza  à  de  feu  conforte.  ProfeíTou 
o  IníHtuto  Seráfico  no  Convento  de  S. 
Francifco  do  Porto,  em  o  anno  de  1729, 
onde  depois  de  completos  os  eftudos  exer- 
citou o  minillerio  de  Meftre  de  Ceremo- 
nias  no  Convento  do  Porto,  Conduâor 
das  efmolas  dos  fantos  lugares  de  Jeru- 
falem,  onde  foy  Guardião  do  Santuário 
de  Belém,  Meftre  dos  Noviços  no  Con- 
vento de  S.  Francifco  de  Lisboa,  e  Guar- 
dião de  S.  Francifco  da  Ponte  de  Coimbra. 
Compoz 

Manual  devoto,  que  contém  nove  Novenas 
difpojias,  e  ordenadas  em  forma  muy  acom- 
modada,  &c.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal 
da  Cofta,  1746,  8. 

Novenario  /agrado,  que  contém  nove  No- 
venas para  fe  tributarem  a  Deos  divinos  lou- 
vores, &c.  Ibi,  pelos  herdeiros  de  António 
Pedrofo  Galraõ,   1748,  8. 

Viagem  Santa,  e  peregrinação  devota,  que  aos 
fantos  lugares  de  Jerufalem,  em  que  fe  obrou  a 
noffa  Kedempçaõ  fe^  nos  annos  1739,  e  1740 
l^T.  António  do  Sacramento.  Ibi,  por  Miguel 
Manefcal  da  Cofta,  1748,  4  grande. 


Bofque  Mjflico,  e  Jardim  divino  difpoflos, 
e  ordenados  em  confiderações  fobre  os  fignifi- 
cados  das  principaes  plantas  da  terra,  e  flores 
de  que  fe  trata  na  fagrada  Efcritura,  &c. 
Ibi,  na  dita  Officina,  1749.  4. 

Vida  da  Venerável  Madre,  e  Serva  do  Se- 
nhor Soror  Joanna  Lui^a  do  Carmelo,  Re/i- 
giofa  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francifco  tio 
Real  Mofleiro  de  Santa  Anna  de  Lisboa.  Ibi, 
pelos  herdeiros  de  António  Pedrofo  Galraõ, 
1751,  8. 

Thefouro  efpiritual,  em  que  fe  encerraõ  três 
vias  f acras,  da  Infância,  Flagelação,  e  Crus^  de 
Chriflo.     Ibi,   na   mefma   Officina,    1753.    12. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  SAMPAYO  (Tom. 
I.  pag.   383.  col.   I.) 

Poefias  Varias.  Delias  fe  confervaõ  na 
livraria  do  Convento  de  Lisboa  três  Sone- 
tos à  Inftituiçaõ  da  Ordem  da  SantilTima 
Trindade,  dezafeis  Sonetos  ao  Nafcimento 
de  Chrifto  Senhor  noílo,  e  Epifania,  e  cinco 
Decimas.  Vinte  e  fete  Poemas  Latinos  aos 
mefmos  AíTumptos  entre  os  quaes  merece 
diftincçaõ  hum  Macarronico  fallando  com  os 
Paftores  que  principia 

Plena  corujanim  dum  nox  vaga  fydera  pandit, 

Et  cucus  in  teéfis  trijiia  você  fona t. 

ANTÓNIO  SANCHES  DE  NORO- 
NHA   (Tom.    I.    pag.    383.    col.    2.) 

Poema  Eucharijiico,  Romance  heróico 
aos  Porquês  do  Santiffimo  Sacramento,  ex- 
trahidos  da  terceira  palavra  da  confagraçaõ 
Enim.  Lisboa,  1745,  4,  fem  nome  do 
ImprelTor. 

Dous  Sonetos  à  morte  do  Serenijfimo 
Monarca  D.  Joaõ  V.  Sahiraõ  nos  Suf- 
piros  Saudofos,  e  métricos  ao  mefmo  affumpto. 
Lisboa,      por      Manoel      Coelho      Amado, 

1750.    4- 

Soneto  ao  mefmo  Affumpto  fúnebre.  Sahio 
no  Culto  Fúnebre,  Collec.  3.  a  pag.  31. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1750.  4. 

Soneto  a  fer  acclamado  Rey  o  Senhor  D. 
Jofeph  a  1  de  Setembro  vefpera  da  Nati- 
vidade da  Senhora.  Sahio  nos  Júbilos  de 
Portug.  Collec.  i.  a  pag.  13.  Lisboa,  na  dita 
Officina,  e  anno,  4. 
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Eg/oga  à  fentidijfima  morte  da  FideliJJima 
Kainba  de  Portugal  D.  Marianna  de  Aujlria. 
Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da  Cofta, 
i755>  4- 

ANTÓNIO  DA  SILVA,  Meftre  de 
Grammatica.  Traduzio  da  lingua  Cafte- 
Ihana  em  a  materna. 

Hijloria  verdadeira  da  vida,  e  valerofas 
acções  do  esforçado  magnânimo,  e  invencivel 
bernardo  dei  Carpia,  Jobrinho  de  ElRej 
D.  Ajfonfo  o  Cajlro.  Lifboa,  por  Pedro 
Ferreira,  1745,  4. 

Hijloria  notável,  em  que  fe  trata  da  vida, 
e  valerofas  obras  do  animofo  Cavalleiro  andante 
D.  Lançarote  do  Eago.  Ibi,  pelo  dito  Impref- 
for,  1746,  4. 

ANTÓNIO  DA  SILVA  DE  FIGUEI- 
REDO, nafceo  em  Coimbra  no  anno  de 
171 5,  onde  teve  por  Pays  a  Pedro  da  Silva, 
e  Joanna  da  Conceição.  Sendo  Soldado 
nos  Regimentos  de  Beja,  e  da  Armada, 
preferio  o  exercido  litterario  ao  militar 
eftudando  na  Univerfidade  da  fua  pátria 
Jurifprudencia  Canónica.  Foy  Académico 
da  Academia  dos  Unidos,  e  da  dos  Efco- 
Ihidos,  muito  verfado  na  Arte  Poética,  pu- 
blicando, como  argumento  da  fua  metrifi- 
cação. 

Prantos  de  Koma  na  choradc  aufencia;  Ale- 
gria de  Portugal  na  felit(^  chegada,  e  fempre  fef- 
tiva  fagraçaõ  do  Illuflrijfimo ,  e  Excellentijftmo 
Senhor  D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 
Bifpo  do  Porto.  Lisboa,  na  Officina  Joa- 
quiniana  da  MuGca,  1741,  4.  Coníla  de  oitenta 
e  nove  oitavas. 

Sufpiros  na  molefiia,  e  parabéns  na  me- 
lhoria da  Augujla  Magejlade  de  ElRej  D. 
JoaÕ  V.  nojfo  Senhor.  Lisboa,  por  Jofeph 
da  Silva  da  Natividade,  1742,  4.  Coníla 
de  huma  Sylva  muito  larga. 

Defcripçaõ  Antilogica  Phjjico-moral  do 
terremoto,  e  lamentável  effrago  de  Lisboa  no 
I  de  Novembro  de  1755.  Lifboa,  por  Fran- 
cifco  LuLz  Ameno,  1756,  4.  Coníla  de  huma 
Sylva  mviito  larga. 

ANTÓNIO  DA  SILVA  DE  SAM- 
PAYO  (Tom.    I.   pag.    590.    col.    i.)   Bene- 


ficiado na  Bafilica  de  Santa  Maria  de 
Lisboa,  onde  falleceo  a  2  de  Dezembro 
de  1744. 

Elogio  fúnebre  do  Doutor  Manoel  Pereira 
da  Silva  Leal,  Cavalleiro  na  Ordem  de  Chrijlo, 
Lente  de  Cânones  em  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, Collegial  do  Collegio  Pontifício,  Deputado 
do  Santo  Officio,  e  Académico  da  Academia 
Real  da  Hifloria  Portuguesa.  Lisboa,  por 
Francifco  da  Silva,   1744,  4. 

ANTÓNIO  DA  SILVEIRA,  natu- 
ral de  Villa-Viçofa  da  Província  Tranf- 
tagana.  Procurador  da  Cafa  de  Bragança, 
e  Advogado  de  Caufas  Forenfes  na  fua 
pátria.    Compilou 

Doações  do  Real  Eflado,  e  Cafa  de  Bragança 
conforme  fe  defcubriraõ  em  papeis,  e  documentos 
authen ticos  de  que  fe  dá  noticia  em  fumma,  foi. 
M.  S. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  SILVEIRA,  naf- 
ceo na  Villa  de  Azurara  da  Comarca  da  Maya 
do  Bifpado  do  Porto  a  13  de  Janeiro  de 
1721,  e  na  idade  da  adolefcencia  deixou 
o  feculo  pelo  Clauílro  Dominicano,  pro- 
feífando  folemnemente  o  feu  fagrado  Inf- 
tituto  no  Convento  de  Santarém  a  13  de 
Dezembro  de  1736.  A  viveza  do  engenho 
de  que  Liberalmente  o  dotara  a  natureza, 
lhe  fez  brevemente  patentes  as  difficulda- 
des  das  fciencias  fevéras,  paíTando  de  Dif- 
cipulo  a  Meflre  de  Filofofia,  que  diâou 
no  Convento  do  Porto,  e  de  Theologia 
em  o  Real  Convento  da  Batalha.  Rogado 
da  devoção  de  algumas  peífoas,  traduzio 
da  lingua  Italiana,  em  que  he  perito,  na 
materna,  e  addicionou 

Epitome  da  Vida  de  Santa  Joanna,  Prin- 
cesa de  Portugal,  Religiofa  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  chamada  vulgarmente  a  Santa  Prin- 
cesa-   Lisboa,  por  Manoel   Soares,    1755,   4- 

ANTÓNIO  SIMOENS  FERREIRA. 
Publicou 

Doutrinas  cekfliaes  dadas  pela  Santif- 
fima  Virgem  Maria  Noffa  Senhora  traduzi- 
das de  Cafielhano,  e  tiradas  da  Mjfiica  Ciudad 
de  Dios.  Coimbra,  por  António  Simões 
Ferreira,  1733.  8. 
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Fr.  ANTÓNIO  SOARES  (Tom.  i. 
pag.  392.  col.  I.)  filho  de  Lourenço  Soa- 
res de  Mello,  Mordomo  mór  do  Cardeal 
Infante  D.  AíFonfo,  e  de  fua  mulher  D. 
Ifabel  Ortiz  de  Vilhegas,  filha  natural  de 
D.  Diogo  Ortiz  de  Vilhegas,  Bifpo  de 
Vifeu. 

ANTÓNIO  SOARES  (Tom.  i.  pag. 
395.  col.  2.)  natural  da  Villa  de  Aviz,  e  naõ 
de  Setúbal,  como  eílava  na  Bibliotheca.  Re- 
cebeo  a  graça  bautifmal  a  19  de  Junho  de 
1588,  fendo  filho  de  Garcia  Gomes,  e  Anna 
Cionçalves.  Falleceo  em  a  Villa  de  Setú- 
bal a  14  de  Outubro  de  1659  com  fetenta  e 
hum  annos  de  idade. 

ANTÓNIO  SOARES  DE  FARIA 
(Tom.  I.  pag.  394.  col.  2.)  nafceo  na  Villa 
de  Aviz  da  Diocefe  de  Évora,  e  foy  bau- 
tizado  na  Paroquial  Igreja  de  NoíTa  Senhora 
da  Orada  a  12  de  Março  de  1644.  Foraõ 
feus  Pays  o  Doutor  André  Rodrigues  da 
Vide,  e  Ifabel  Soares  de  Faria.  Foy  Fyfico 
mór  do  Exercito  na  Província  do  Alen- 
tejo por  Alvará  paíTado  a  12  de  Março  de 
1703.  Falleceo  na  pátria  a  9  de  Junho  de 
1730,  quando  contava  fetenta  e  féis  annos 
de  idade.  Jaz  na  Matriz  no  jazigo  de  feus 
Avós.  Compoz  além  do  que  eílá  impreíTo 
na  Bibliotheca 

Confelhos,  e  Ca/os,  que  deu,  e  lhe  Juccede- 
ràõ  pertencentes  à  Medicina.  2.  Tomos.  M.  S. 
Eftavaõ  em  poder  de  Belchior  Salema  de 
Almeida,  fobrinho  do  Author. 

Fr.  ANTÓNIO  SOBRINHO  (Tom.  i. 
P^g-  395-  col.  I.)  fua  Mãy  CeciUa  de 
Morillas,  ou  Henriques,  era  natural  de  ViUa- 
viçofa. 

D.  Fr.  ANTÓNIO  DE  SOUSA  (Tom. 
I.  pag.  396.  col.  I.)  foy  filho  terceiro  de 
Martim  yVfFonfo  de  Soufa,  Governador  da 
índia,   e  de  fua  mulher  D.   Ignez   Pimentel. 

Fr.  ANTÓNIO  TEIXEIRA  (Tom.  i. 
pag.  406.  col.  I.)  profeíTou  no  Convento 
da  Louza  em  o  anno  de  15 19. 


Epitome  das  Noticias  Aflrologicas  necejfa- 
rias  para  a  Medicina.  Lisboa,  por  Joaõ  da 
Cofta,  1670,  4. 

ANTÓNIO  TEIXEIRA,  nafceo  em 
Lisboa,  e  na  Paroquial  Igreja  de  NoíTa 
Senhora  da  Encarnação  foy  bautizado 
a  14  de  Mayo  de  1707,  fendo  filho  de  Ma- 
noel Teixeira,  e  Vicencia  da  Silva.  Quan- 
do contava  nove  annos  de  idade,  foy  man- 
dado por  ordem  Real  aprender  a  Arte  de 
Contraponto  em  Roma,  e  como  foíle  do- 
tado de  engenho  perfpicaz,  fahio  igual- 
mente deítro  na  compofiçaõ  da  Mufica, 
como  no  toque  do  cravo.  Reftituido  à 
pátria  a  11  de  Junho  de  1728,  em  premio 
da  fua  applicaçaõ,  foy  eleito  Capellaõ, 
Cantor  da  Santa  Igreja  Patriarcal,  e  Exa- 
minador dos  Ordinandos  em  canto  chaõ 
em  todo  o  Patriarcado.  Saõ  innumeraveis 
as  obras  muficas,  que  tem  compoílo,  mere- 
cendo  entre   ellas   diíHncçaõ. 

Te  Detim  lattdamus,  a  vinte  vozes  com 
todo  o  género  de  inílrumentos  muficos, 
que  fe  cantou  no  ultimo  dia  do  anno 
de  1734,  na  acçaõ  de  Graças,  que  fe 
rende  a  Deos  NoíTo  Senhor  pelos  bene- 
fícios recebidos  naquelle  anno,  cuja  fun- 
ção fe  celebra  em  a  Cafa  profeíTa  de  S. 
Roque,  e  a  ella  aíTiílem  as  Peífoas  Reaes 
com  toda  a  Corte. 

Te   Denm   laudamus,   a   nove   vozes. 

Pfalmos,  Ojfertorios,  ÍMmentações,  Mo- 
tetes,  a  quatro,  e  oito  vozes,  com  inílru- 
mentos, e  fem  elles. 

Miferere,  a  oito  vozes  fem  inílrumen- 
tos. 

Sete  Operas,  a  féis  vozes  com  inílru- 
mentos, que  fe  reprefentaraõ  com  grande 
applaufo  dos  Expedladores. 

Mijfa,  a  oito  vozes.  Outra  a  qua- 
tro. Pfalmos  de  Vefperas,  a  quatro,  para 
a  Igreja  de  Santo  António  dos  Portuguezes 
em  Roma. 


ANTÓNIO     TEIXEIRA  DE     MEN- 

DOÇA    (Tom.    i.    pag.    406.  col.    i.)    foy 

filho  de  Simaõ  de  Mendoça,  c  Brites  Tei- 
xeira de  Vafconcellos. 
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Fr.  ANTÓNIO  DE  SANTO  THO- 
MAZ,  chamado  no  feculo  António  Dias 
da  Silva,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de 
Manoel  Diaz  da  Silva,  e  Francifca  Nunes 
de  Oliveira.  Recebeo  o  habito  da  illuftrif- 
íima  Ordem  dos  Pregadores  no  Real  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Bemfica  a  7  de 
Março  de  1700,  onde  eftudadas  as  fciencias 
Efcholafticas,  diâou  aos  feus  domefticos 
Filofofia,  e  preferindo  o  miniílerio  concio- 
natorio  ao  cathedratico,  alcançou  nelle 
naõ  pequenos  applaufos,  naõ  fomente 
pela  fubtileza  dos  difcurfos,  como  pela 
viveza  da  reprefentaçaõ  com  que  os  ani- 
mava. Sendo  Prefentado,  e  ConfeíTor 
das  Religiofas  do  Convento  de  S.  Joaõ 
de  Setúbal,  falleceo  piamente  a  26  de 
Setembro  de  175 1.  Jaz  fepultado  no 
Cruzeiro  da  Igreja  do  dito  Convento. 
Publicou 

Sermaõ  da  Canonit^açaõ  de  S.  Joaõ  Frati- 
cijco  Regis,  pregado  em  o  terceiro  dia  do  Jolemne 
Triduo,  com  que  os  Keligiofos  da  Companhia 
de  Jefus  do  Collegio  de  Santarém  applaiidiraõ 
a  nova  Canoni:(açaõ  do  me/mo  Santo,  em  11  de  Fe- 
vereiro de  1738.  Lisboa,  na  Officina  da 
Mufica,  1739,  4- 

ANTÓNIO  DE  TORRES,  Ouri- 
ves do  ouro,  e  muito  fciente  na  Arte 
do  Brazaõ,  efcrevendo  em  Coimbra  no 
anno  de  1657. 

Armas  da  Nobre^^a  de  Portugal.  Dedi- 
cadas a  Santo  E/oj.  Foraõ  tiradas  por 
dibuxo  das  impreflas  do  Padre  António 
Soares  de  Albergaria  em  Lisboa,  1632, 
e  do  livro  de  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz 
na  Benediãina  Eufitana;  outras  da  Monarquia 
'Lujitana;  outras  de  traslados  antigos. 
Defcreve  as  origens  tiradas  do  cap.  4.  e  5. 
da  Nobrei(a  Politica  de  Álvaro  Ferreira 
de  Vera.  Coníla  de  Rey  a  Marichal,  e 
Almirante  52.  De  appellidos  303;  e  de 
Cidades  14. 

Fr.  ANTÓNIO  DA  TRINDADE 
E  TORRE  (Tom.  i.  pag.  408.  col.  2.) 
filho  de  Joaõ  Gafpar,  e  Maria  da  Torre. 
Profeffou  no  Convento  de  Lisboa  a  16  de 
Novembro  de  1624. 


ANTÓNIO  VANGUERVE  CABRAL 
(Tom.    I.   pag.   409.   col.    i.) 

Pratica  Judicial,  Parte  6.  Lisboa,  na  Offi- 
cina Ferreiriana,  1732,  foi. 

Praãica  Judicial,  Parte  7.  Lisboa,  na  dita 
Officina,  1750,  foi. 

ANTÓNIO  VAZ  CABAÇO  (Tom.  i. 
pag.  410.  col.  I.) 

Ad  Rubrica!?!  ff.  de  haredibtis  inftituendis, 
como  diz  Pegado  ad  L.  inter  catera  30.  ff. 
de  liberis,  &  pojliimis,  pag.  68.  n.  4.,  onde  lhe 
faz  hum  grande  elogio. 

ANTÓNIO  WEVER,  filho  de  Diogo 
Wever,  natural  de  Lisboa,  Filofofo  Theo- 
logo,  e  Bacharel  formado  nos  fagrados 
Cânones  em  a  Univerfidade  de  Coimbra 
no  anno  de  1749,  e  Advogado  nos  Auditó- 
rios de  Lisboa,  affim  Ecclefiaílico,  como 
Secular,  e  da  Legacia.    Publicou 

Sermaõ  das  I^agrimas  de  Maria  Santiffima. 
Lisboa,  na  Officina  Silviana,  e  da  Academia 
Real,  1750,  4. 

Panegyrico  em  a  nomeação  do  Emineniif- 
fimo,  e  KeverendiJJimo  Senhor  Cardeal  Manoel 
para  Patriarca  de  Lisboa.  Ibi,  por  Jofeph 
da  Cofta  Coimbra,  1754,  4.  Nefta  obra  faz 
mençaõ  de  ter  efcrito  outro  Panegyrico 
ao  Eminentiffimo  Cardeal,  quando  foy  af- 
fumpto  ao  Collegio  Cardinalício. 

Fr.  ANTÓNIO  DE  S.  VICENTE 
(Tom.  I.  pag.  415.  col.  2.)  chamado  no  fe- 
culo Lopo  do  Quental,  filho  do  Licenciado 
Rafael  do  Quental,  Advogado  na  Villa  de 
Santarém,    e    de    fua    mulher   Ignez    Soares. 

P.  ANTÓNIO  VIEIRA  (Tom.  i. 
pag.  416.  col.  2.)  feu  Pay  Chriílovaõ 
Vieira  Ravafco,  foy  feito  Fidalgo  da 
Cafa  Real  por  Alvará  de  ElRey  D.  Joaõ 
IV.,  em  o  anno  de   165 1. 

Cartas  Tom.  3.  Lisboa,  na  Regia  Officina 
Silviana,  1746,  4. 

Sermões  vários,  e  Tratados  ainda  naõ 
impreffos.  Tomo  XV.  Lisboa,  por  Manoel 
da  Silva,  1748,  4. 

Arte  de  Furtar,  ejpelho  de  enganos,  thea- 
tro    de     Verdades,     mofirador    de    horas    min- 
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«uadas,  Ga^iia  geral  dos  Keinos  de  Portugal. 
AmJfterdam,  por  Martinho  Schagen,  1744,  4. 
Eíte  livro,  que  fahio  com  o  nome  do 
P.  António  Vieira,  affirmando,  que  fora 
parto  da  fua  penna,  moftrou  o  eruditif- 
llmo  Francifco  Jofeph  Freire  em  huma 
Carta  Apologética  imprefla  em  Lisboa  no 
anno  de  1744,  naõ  fer  feu  Author  pelos 
enormes  anacronifmos  de  que  eftava  cheyo, 
c  de  muitas  exprefsões  indignas  da  modef- 
tia  religiofa,  que  fempre  obfervou  o 
grande  Vieira;  porém  como  fe  atreveíTe 
outra  penna  a  publicar  huma  Dijferta- 
faõ  Apologética,  e  Dialogijlica  no  anno  de 
1746,  em  que  queria  fuílentar  fer  o  ver- 
dadeiro Author  da  Arte  de  Furtar  o 
Padre  Vieira,  fahio  fegunda  vez  a  cam- 
po contra  eíle  feu  antegoniíla  Francifco 
Jofeph  Freire  com  huma  repofta  inti- 
tulada Vieira  defendido,  Dialogo  Apologé- 
tico, em  que  fe  mofira,  que  naõ  he  o  verda- 
deiro Author  do  livro  intitulado  Arte  de 
Furtar  o  Padre  António  Vieira,  imprelTa 
no  anno  de  1746,  onde  nervofamente 
convenceo,  e  totalmente  arruinou  todos 
os  fundamentos  em  que  fe  eftribava  o  feu 
Adverfario. 

Fr.  ANTÓNIO  VIEIR/V  (Tom.  i. 
pag.  4z6.  col.  2.)  Recebeo  o  habito  Tri- 
nitario  a  29  de  Novembro  de  1643.  Com- 
poz  mais 

Motetes,  a  quatro  vozes,  que  fe  cantaõ  nas 
Domingas,  e  Ferias  da  Quarefma. 

MiJJas,  Pfalmos,  e  Hjmnos,  a.  oito  vo- 
zes. 

Todas  eftas  obras  fe  confervaõ  no  Con- 
vento   da    SantiíTima    Trindade    de    Lisboa. 

D.  APOLLINARIO  DE  ALMEIDA 
(Tom.    I.  pag.   429.   col.   2.) 

Commentaria  in  lihruni  Kuth.  4.  M.  S. 
Com  Índex  Alfabético  das  coufas  notáveis. 
Conferva-fe  na  livraria  do  Collegio  de  Évora 
de  Carmelitas  Calçados. 

Fr.  APOLLINARIO  DA  CONCEI- 
ÇAM   (Tom.    I.    pag.    430.    col.    2.)     Mor- 


reo  opprimido  das  ruinas  caufadas  pelo 
Terremoto,  que  fuccedeo  no  primeiro  de 
Novembro  de  1755. 

Pequenos  na  Terra,  e  Grandes  no  Ceo. 
Parte  4.  Lisboa,  por  Jofeph  António  Pla- 
tes,  1744,  foi. 

Flor  peregrina,  ou  nova  maravilha  da 
Graça  defcuberta  na  prodigiofa  vida  do  B. 
Benediâo  de  S.  Philadclphio,  Keligiofo  "Leigo 
da  Provinda  reformada  de  Sicilia.  Lis- 
boa, na  Officina  Pinheirienfe  da  Mu- 
fica,  e  da  fagrada  ReUgiaõ  de  Malta, 
1744,  8. 

Ecco  fonoro  da  clamorofa  vo^,  que  deu 
a  Cidade  de  S.  Sehafliaõ  do  Rio  de  Janeiro 
em  o  dia  18  do  me:^  de  Outubro  de  1747 
na  faudofa  defpedida  do  Irmaõ  Fr.  Fabiaõ 
de  Cbriflo,  enfermeiro  do  Convento  de  Santo 
António  da  mefma  Cidade,  de  cuja  vida 
adornada  de  virtudes  fe  expõem  huma  fum- 
maria  noticia.  Lisboa,  por  Ignacio  Rodrigues, 
1748,  4. 

Demonflraçaõ  Hiflorica  da  primeira,  e 
Real  Paroquia  de  Lisboa,  de  que  he  fmgu- 
lar  Patrona,  e  Titular  Noffa  Senhora  dos 
Martjres,  Tom.  i.  em  que  fe  trata  da  fua 
origem,  e  antiguidade,  e  fe  mofira  a  fua  pri- 
ma-:Qa  a  refpeito  das  mais  Paroquias  da  mef- 
t?!a  Cidade.  Lifboa,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1750.  4. 

Novena  do  B.  Beneditlo.  Ibi,  pelo  dito 
ImpreíTor,  1752.   12. 

Pequenos  na  Terra,  e  Grandes  no  Ceo,  &c. 
Parte  V.  Lisboa,  por  Manoel  Alvares  So- 
lano,   1754,  foi. 

Fr.  ARSÉNIO  DA  ASCENSAM  (Tom. 
I.  pag.  434.  col.   2.) 

Hifioria  do  Concilio  Tridentino,  foi. 
M.    S. 

Fr.  ATHANASIO  SANCHES  (Tom.  i. 
pag.  436.  col.  2.) 

OraçaÕ  recitada  na  prefença  de  ElRej 
D.  Sebafiiaõ,  quando  entrou  na  Praça  de 
Tangere  no  anno  de  1574.  Sahio  impreíTo 
no  Tom.  3.  das  minhas  Memorias  Hifl. 
de    ElReji    D.    Sebafiiaõ,    pag.    601. 
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FREY  BALTHESAR  DE  BARCEL- 
LOS,  natural  deíla  Villa  que  tomou 
por  appellido,  filho  de  Francifco 
Velho  Tinoco,  e  D.  Maria  Ribeira, 
Senhores  da  quinta  da  Bagoeira.  Rece- 
beo  o  habito  da  Seráfica  Provincia  da 
Piedade,  onde  foy  exemplar  de  virtudes 
heróicas.  Tolerou  conftante  nos  últimos 
annos  as  moleftias  de  huma  paralyzia, 
que  o  privou  da  vida  no  Convento  de 
S.  Fruéhiofo,  fituado  fora  dos  muros 
da  Cidade  de  Braga,  onde  foy  fepul- 
tado  no  anno  de  1647.  Compoz  com 
eftylo    fincero 

Kelaçaõ  das  cotijas  da  Provinda  da  Pie- 
dade, 4  M.  S.  Nella  fe  narraõ  as  vidas 
de  alguns  Religiofos.  Conferva-fe  em  po- 
der de  feu  parente  Diogo  de  Villas-Boas 
e  Sampayo,  Capitão  mór  de  Barcellos. 
Vida  do  Venerável  Fr.  Joaõ  de  Semeice, 
Keligiofo  da  Provincia  da  Piedade.  M.  S. 
Eíla  obra  vio  no  anno  de  1655  no  Con- 
vento dos  Olivaes  de  Coimbra  Fr.  António 
de  Serpa,  Qualificador  do  Santo  Officio, 
e  depois  nomeado  Bifpo  de  Cocliim,  quan- 
do era  Guardião  daquella  Cafa,  como 
affirma  Fr.  Manoel  de  Monforte  Chron. 
da  Provincia  da  Piedade,  liv.    5.  cap.    12. 

Fr.  BALTHESAR  DE  BRAGA,  naf- 
ceo  nefta  augufta  Cidade  em  o  anno  de 
1538.  No  tempo  que  contava  a  florente 
idade  de  vinte  e  hum  annos,  abraçou 
o  Inílituto  Monaftico  do  Príncipe  dos 
Patriarcas  S.  Bento  no  Mofteiro  de  S. 
Tyrfo,  fendo  Abbade  Commendatario  D. 
António  da  Silva.  Feita  a  profiíTaõ  fo- 
lemne,  fe  diíHnguio  dos  feus  domefticos 
aíTim  no  exercício  das  virtudes,  como 
na  comprehenfaõ  das  fciencias.  A  prudente 
madureza  de  que  era  ornado  o  habili- 
tou   para    que    três    vezes    foíTe    Geral    da 


fua  Monaílica  Congregação;  fendo  a  pri- 
meira no  anno  de  1587,  a  fegunda  em 
o  de  1596,  e  a  terceira  em  o  de  1605. 
Neíle  fupremo  lugar,  como  nas  Abbadias 
de  S.  Romaõ  de  Neiva,  Santo  André 
de  Rendufe,  S.  Bento  de  Lisboa,  de  S. 
Tyrfo,  e  Santa  Maria  de  Pombeiro,  con- 
fervou  o  primitivo  rigor  da  fanta  Regra. 
Ao  heróico  efpirito,  que  lhe  animava 
o  peito,  fe  devem  as  erecções  do  Convento 
magnifico  de  Lisboa  delineado  pelo  in- 
figne  Architeélo  Balthefar  Alvares,  lan- 
çando-lhe  a  primeira  pedra  no  anno  de 
1598,  e  do  Convento  da  Viftoria  da  Ci- 
dade do  Porto,  naõ  inferior  ao  de  Lis- 
boa na  mageftade  do  edificio.  Mais  cheyo 
de  merecimentos  do  que  annos,  fal- 
leceo  no  Convento  de  Pombeiro  a  24 
de  Agofto  de  1610.  Delle  fe  lembraõ 
com  louvor  Fr.  Leaõ  de  Santo  Tho- 
maz  Bened.  l^tijit.  Tom.  i.  pag.  393.  n. 
3.  6.  e  9.  Jorge  Cardofo  Agiol.  L,ufit. 
Tom.  3.  pag.  598.  no  Comment.  de  4 
de  Junho  letr.  H.  Por  fua  induftria,  e 
trabalho    fahiraõ 

Conjlituições  dos  Monges  de  S.  Bento  da  Con- 
gregação de  Portugal.  Lisboa,  por  António 
Alvares,   1590,  4. 

Breviariíim  Monajlicum  reformatam  fecundam 
confiietiidinem  Monachoriim  Nigrorum  Ord.  S. 
Benediãi  Kegnortim  PortugalUeB  fub  Keverendijftmo 
Fr.  Balthafare  de  Braga  totius  Congregationis  D. 
Abhate  Generali.  ConimbricEC,  apud  Didacum 
Gomes  Loureiro,  1607,  4.   Efcreveo 

Vidas  dos  Padres  Fr.  Plácido  de  Villalohos, 
e  Fr.  Pedro  de  Chaves,  Monges  do  Convento  de 
Monferrate,  e  Keformadores  da  Congregação  de 
Portugal.  M.  S. 

P.  BALTUASAR  DIAS  (Tom.  i.  pag.  444- 
col.  2.) 

Carta    aos    Padres    da    Provincia    de    Por- 
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tuga/,  efcríta  de  Malaca  em  19  de  Novembro 
de  1556.  Sahio  vertida  em  Italiano  com 
outras.  Venetia,  por  INÍichele  Tramezzino, 
1568,  8. 

BALTHESAR  ESTACO  (Tom.  i.  pag. 
447.  col.  2.)  filho  de  André  Nunes,  e 
Brites  Eílaço,  e  irmaõ  de  Gafpar  Ef- 
taço,  e  Fr.  Manoel  Eílaço  Eremita  de 
Santo  Agoílinho,  dos  quaes  fe  fez  men- 
ção   em    feu    lugar. 

BALTHESAR  LUIZ,  natural  de  Lis- 
boa. Traduzio  do  idioma  Caftelhano  de 
D.  Diogo  de  Agreda  em  o  Portuguez, 
e    difpoz    por    ordem    alfabética. 

'Lugares  commims  de  letras  humanas,  e 
Appendix  ao  Theatro  de  los  Diofes.  Contém 
as  Hijlorias,  Fabulas,  Provindas,  Cidades,  Mon- 
tes, Rios  mais  Jamojos,  e  conhecidos  do  mundo. 
Lisboa,  pelos  herdeiros  de  António  Pedro- 
fo  Galraõ,  1744,  4.  O  Traduftor  occultou 
o   nome   próprio. 

BALTHESAR  MANOEL  DE  CHA- 
VES, nafceo  em  Lisboa  no  armo  de  1707, 
fendo  filho  de  Jofeph  de  Chaves  Henriques. 
Aprendidas  na  pátria  as  letras  humanas, 
frequentou  a  Univerfidade  de  Coimbra  no 
eftudo  da  Medicina,  em  que  fahio  taõ 
eminente,  que  fendo  nomeado  Vice-Rey 
do  Eílado  da  índia  Francifco  de  AíTis 
de  Távora  terceiro  Marquez  de  Távora, 
o  elegeo  para  feu  Medico,  e  com  elle 
partio  de  Lisboa  a  28  de  Março  de 
1750.  Para  moftrar  que  o  feu  talento  fe 
naõ  limitava  à  profiílaõ  da  Medicina,  pu- 
blicou   como    verfado    na    Hiftoria 

Annal  Indico  Hijlorico  do  governo  do  II- 
lujirijftmo,  e  ExcellentiJJimo  Senhor  Marquet^ 
de  Távora,  Vice-Rej,  e  Capitão  General  da 
índia.  Lisboa,  pelos  herdeiros  de  Antó- 
nio   Pedrofo    Galraõ,     1754,    4. 

Fr.  BALTHESAR  PAES  (Tom.  i.  pag. 
455.  col.  I.)  quando  contava  quinze  an- 
nos  de  idade,  aífentou  Praça  de  Soldado, 
e  embarcando-fe  na  Armada,  que  Filip- 
pe  II.  mandou  a  Inglaterra,  aprendeo  do 
infauílo     fucceíTo     que     teve,     a     deixar     o 


mundo,  e  recolherfe  ao  Clauftro  da  Reli- 
gião da  SantiíTima  Trindade.  Foy  com  tal 
exceíTo  devoto  de  Maria  SantiíTuna,  que 
pelo  efpaço  de  vinte  annos  lhe  cantava 
MiíTa  em  o  Sabbado.  Para  que  fe  fizef- 
fem  os  Officios  Divinos  com  perfeição, 
ainda  fendo  Provincial  chegava  à  eílante 
com  os  Muficos,  e  tangia  o  orgaõ  com 
fumma  deftreza.  Introduzio  na  Provinda 
o  Lavapés  dos  pobres  em  Quinta  Feira 
mayor,  aos  quaes  fervia  à  mefa  com  grande 
confolaçaõ  do  feu  efpirito.  Falleceo  em 
Sabbado,  que  fempre  anciofamente  defe- 
jou,  por  fer  dia  dedicado  à  Senhora. 
Naõ  permittindo  o  Colleitor  Apoftolico 
difpenfar  o  interdiâo,  que  tinha  poílo 
à  Freguezia  do  Convento  da  Trindade 
para  fe  lhe  dobrarem  os  fmos,  tomarão 
por  fua  conta  efte  obfequio  fúnebre  os 
Padres  Jefuitas  da  Cafa  profeíTa  de  S. 
Roque,  e  ao  dia  feguinte  que  era  a  quar- 
ta Dominga  de  Quarefma,  recitou  o  Pre- 
gador hum  excellente  Elogio  dedicado  à 
memoria  de  hum  taõ  grande  Varaõ,  em 
cuja  morte  padecera  a  Naçaõ  Portugueza, 
e  a  Religião  Trinitaria  huma  deplorável 
jaftura. 

BALTHESAR  DA  PURIFICAÇAM,  na- 
tural de  Torres-Novas  do  Patriarcado  de 
Lisboa.  Recebeo  a  murça  de  Cónego 
Secular  do  Evangeliíla  no  anno  de  1610. 
Falleceo  no  Convento  de  S.  Joaõ  de  Xa- 
bregas a  31  de  Março  de  1656.  Foy 
muito  perito  nas  Ceremonias  Ecclefiaíti- 
cas,  das  quaes  efcreveo  hum  volume; 
o  qual  (como  efcreve  Francifco  de  Santa 
Maria  Chron.  dos  Coneg.  Secul.  liv.  2.  cap. 
40.  pag.  532.)  remeteo  a  Leaõ  de  França 
para  fe  imprimir,  mas  por  fua  morte  fe  fuf- 
pendeo  a  imprejfaõ,  e  finalmente  fe  perdoo  o 
Original. 

BALTHESAR  RODRIGUES  PORTO, 
nafceo  em  a  Cidade  de  Beja  da  Província 
Tranílagana  a  16  de  Agoílo  de  1643,  fendo 
filho  de  Diogo  Rodrigues,  e  Ignez  Soares. 
ProfeíTou  a  Faculdade  de  Medicina  em  a 
Univerfidade  de  Coimbra,  donde  vol- 
tando   para    a    fua    pátria,    nella    foy    Me- 
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dico  do  Hofpital.    Falleceo  no  anno  de  1699. 
Compoz 

De  Methodo  medendi.  M.  S. 

De  evacuatione  in  generc.  M.  S. 

BALTHESAR  DE  TEIVE  (Tom.  i. 
pag.  457.  col.  2.)  foy  filho  de  Diogo 
de  Teive,  e  Cadiarina  Rodrigues  Car- 
dofa.  Graduou-fe  na  Faculdade  de  Jurif- 
prudencia  em  a  Univerlidade  de  Pariz. 

P.  BALTHESAR  TELLES  (Tom.  i. 
pag.  458.  col.  I.) 

Família  dos  Moraes  de  Bragança  hijloriada, 
donde  o  Author  procedia,  4.  M.  S. 

Fr.  BARTHOLAMEU  DE  AZEVEDO 
(Tom.  I.  pag.  459.  col.  i.)  filho  de  An- 
tónio Rodrigues  de  Azevedo,  e  D.  An- 
tónia Pereira  de  Brito.  Além  das  obras 
efcritas  na  Bibliotheca,   addicionou 

h,ivro  das  Gerações,  que  foy  trejladado  do 
livro  que  o  Infante  D.  Luit^  mandou  fa^er 
ao  Chronifla  Damiaõ  de  Góes,  que  eflá  na 
Torre  do  Tombo,  Archivo  Real  defie  Reino 
de  Portugal.  O  fegundo  Tomo  defta  obra 
confervava  o  Marquez  de  Angeja,  como 
efcreve  o  Padre  D.  António  Caetano  de 
Soufa  no  fim  do  Tom.  8.  da  Hífl.  Gen. 
da  Cafa  Real  Portug.  pag.    15.   n.    17. 

BARTHOLAMEU  DE  CAMINHA,  pro- 
feíTor  de  Jurifprudencia  Cefarea,  e  Advo- 
gado na  Cidade  de  Lifboa,  compoz  jun- 
tamente com  o  Doutor  Manoel  Alvares, 
como  elle  efcreve  no  Tom.  2.  Refolut. 
Forenf.   cap.    50.   n.    11. 

Allegaçaõ  de  Direito  fobre  a  fuccejjaõ 
da  Cafa  de  Aveiro.  Lisboa,  por  Joaõ  da 
Cofta,  1666,  foi. 

BARTHOLAMEU  DE  CASTRO  BOR- 
GES, natural  da  Torre  de  Moncorvo, 
e  filho  do  Doutor  Joaõ  de  Góes,  e  D. 
Anna  Borges  de  Moraes.  Foy  Crucifera- 
rio  do  Arcebifpo  Primaz  de  Braga  D. 
Luiz  de  Soufa,  Beneficiado  na  Collegiada 
da    fua    Pátria,    e    Vigário    Geral    deíla    Co- 


marca. Foy  grande  Pregador,  infigne  Poeta, 
e   muito   difcreto   na   converfaçaõ.    Compoz 

Sermões  vários,  4.  M.  S. 

Rimas   Sacras,  profanas,    e  jocofas.    M.    S. 

Todas  eftas  obras  confervava  em  feu 
poder  Thomé  de  Moraes  da  Silveira  Lobo, 
Capitão  mór  das  Villas  de  Frexiel,  e  Abrei- 
ro,    fobrinho    do   Author. 


BARTHOLAMEU  LOBO  DE  MOU- 
RA, nafceo  em  a  Cidade  de  Évora  no 
anno  de  1638.  Foraõ  feus  Pays  Luiz 
de  Azambuja  de  Moura  da  Cunha,  e  Joan- 
na  Lobo  Vieira.  Recebido  o  gráo  de  Mef- 
tre  em  Artes  na  Univerfidade  da  fua 
Pátria,  frequentou  nella  por  algum  tem- 
po a  fagrada  Theologia,  donde  palian- 
do a  Coimbra  eftudou  Jurifprudencia  Pon- 
tifícia. Foy  Reytor  da  Paroquial  Igreja 
de  Santo  Antaõ  da  fua  pátria,  Protho- 
notario  Apoftolico,  e  Efcrivaõ  da  Camará 
do  Arcebifpado  de  Évora,  onde  fal- 
leceo a  30  de  Março  de  1719,  com  oi- 
tenta e  hum  annos  de  idade.  Jaz  fe- 
pultado  na  Paroquial  de  Santo  Antaõ. 
Compoz,    e    publicou    fem    o    feu    nome 

Extraio  da  mageflofa  ProcijJaÕ,  que  a 
devoção  dos  Mordomos  da  Irmandade  do  San- 
fijjimo  Sacramento,  fita  na  Igreja  Paroquial 
de  Santo  Antaõ  da  Cidade  de  Évora,  em 
demonflraçaÕ  do  feu  affeão,  e  em  defempenho 
do  feu  amor  determinaõ  fa^er  na  Fefla  do 
Corpus  Chrifii  da  dita  Paroquial  Domin- 
go 13  de  ]i4ho  de  1687.  Évora,  1687, 
foi. 

Defpo:(orios  Euchariflicos ,  celebrados  en- 
tre Deos  Sacramentado,  e  a  Alma  Catho- 
lica  de  toda  a  Cidade  de  Fvora  na  fo- 
lemnidade  do  Corpo  de  Deos,  que  o  Jui^i 
Mordomos,  e  mais  Irmaõs  da  Irmandade  do 
Santijfimo  Sacramento  lhe  confagraõ  na  Igre- 
ja Paroquial  de  Santo  Antaõ,  Domingo 
primeiro  de  Agoflo  dejle  anno  de  1688. 
Lisboa,  por  Miguel  Deslandes,  1688, 
foi. 

DemonflraçaÕ  do  amor,  vontade,  e  devoção  do 
Jui^,  Mordomos,  e  mais  Irmãos  da  fagrada  Imagem 
da  Virgem  Maria  com  o  titulo  da  Viãoria,  fita  na 
Igreja    de    S.     Vicente    das    Irmãs    da    Cidade 
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de  Évora  em  Domingo  zi  de  Agojio  de  1712, 
foi. 

Epitome  Predicativo,  em  que  efiâ  recopilada 
grande  copia  de  conceitos  condenatórios,  foi. 
M.  S. 

Sermões  vários  6.  Tomos,  4.  AI.  S. 

Fr.  BARTHOLAMEU  DOS  JVIARTY- 
RES,  chamado  no  feculo  Bartholameu  An- 
tónio de  Figueiredo  Caramugeiro.  Nafceo 
em  a  Qdade  de  Évora  a  24  de  Agoílo 
de  171 1.  Foy  filho  do  Doutor  Manoel 
Eílevens  Lobo  Caramugeiro,  Advogado  de 
Caufas  Forenfes  na  dita  Cidade,  de  cujo 
ultimo  appellido  conta  a  fua  famiUa  mais 
de  trezentos  annos  de  antiguidade,  confer- 
vando  huma  Capella  no  Convento  de  S. 
Domingos  de  Évora;  e  de  D.  Ifabel  Maria 
de  Lima.  Eíludadas  na  pátria  as  letras 
humanas,  e  Filofofia,  recebeo  o  habito  da 
illuílriíTima  Ordem  dos  Pregadores  em  o 
Convento  de  Santarém  a  4  de  Janeiro 
de  1727,  e  profeíTou  folemnemente  a  5 
do  dito  me2  do  anno  feguinte.  Aprendeo 
as  fciencias  feveras  no  Convento  de  Lisboa, 
e  CoUegio  de  Coimbra,  em  que  moílrou 
tanto  engenho,  que  as  diâou  com  grande 
emolumento  dos  feus  ouvintes,  principal- 
mente no  Seminário  fituado  na  Serra  de 
Montejunto  para  onde  fe  mudou,  exerci- 
tando o  miniílerio  de  Miffionario  Apoílo- 
lico  no  tempo  das  Ferias  em  diverfos 
lugares  do  Reino,  de  cujo  laboriofo  exer- 
cício colheo  copiofo  fruto  em  beneficio 
das  almas.  Reftituido  à  Província,  mereceo 
pela  fua  litteratura  fer  Prefentado  em  Theo- 
logia.  Qualificador  do  Santo  Ofíicio,  Exa- 
minador das  Ordens  Militares,  Secreta- 
rio, e  Companheiro  do  Reverendilfimo  Pro- 
vincial Fr.  Theodoro  de  S.  Jofeph.  Pu- 
blicou 

banquete  cjpiritual,  voluntário,  e  gratuito 
em  favor  das  almas  do  Purgatório,  e  de  todo 
o  fiel  ChriJlaÕ.  Lisboa,  por  Miguel  Manef- 
cal  da  Cofta,  1728,  8.  Et  ibi  mais  accref- 
centado,    175 1,    8. 

Fr.  BARTHOLAMEU  DE  PAIVA  (Tom. 
I.  pag.  472.  col.  I.) 

Epigramma    in    laudem    Illujirijftmi    Domini 


Michaelis  de  Cafiro  Archiepifcopi  UlyJJiponen- 
fis.  Coníla  de  dez  Dillichos,  e  fahio  no 
Comment.  in  Cantic.  Moyfis  Exod.  XV. 
de  Fr.  Balthafar  Paes.  UlyíTipone,  161 8, 
foi.  cuja  obra  he  dedicada  àquelle  Pre- 
lado. 

Ode  Saphica  in  laudem  Fr.  Balthafaris  Paes. 
Sahio  no  mefmo  Commentario  no  principio. 

D.  Fr.  BARTHOLAMEU  DO  PILAR 
(Tom.  I.  pag.  473.  col.  i.)  partio  para  o  Bif- 
pado  a  5  de  Junho  de  1724.  Chegou  ao  Mara- 
nhão a  20  de  Julho  do  dito  anno.  Sobre  a 
fepultura  fe  lhe  gravou  o  feguinte  Epitáfio: 

Vivo 

Qui  fuit  mortuus 

S. 

Bartholomaus  do  Pilar 

ex  Ordine  Carmelitano, 

primus  Epijcopus  Paraenjis, 

fub  hoc  lapide 

expeãans  expeãat 

Dominum. 

Obiit  die  9  Aprilis 

anno  iin- 

BARTHOLAMEU  SOARES  DA  FON- 
SECA (Tom.  I.  pag.  478,  col.  i.)  nafceo  a  4 
de  Dezembro  de  1673. 

BARTHOLAMEU  DE  SOUSA  ME- 
XIA, Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade, 
nafceo  em  Lisboa  a  17  de  Novembro 
de  1725.  Foraõ  feus  Progenitores  Diogo 
de  Soufa  Mexia,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Cavalleiro  profeifo  da  Ordem  de  Chriílo, 
Confelheiro  da  Fazenda,  e  Juiz  das  Juíli- 
ficações,  e  D.  Luiza  Helena  Therefa  de 
Santa  Cruz  Bergier,  filha  de  Carlos  Ifaac 
Bergier,  Enviado  de  ElRey  de  PruíTia 
a  efta  Corte.  Ainda  naõ  contava  mui- 
tos annos  de  idade,  e  já  defcobria  fum- 
ma  agudeza  para  penetrar  os  primeiros 
rudimentos,  que  fervem  de  prologo  a 
todas  as  Faculdades;  nos  quaes  inítruido, 
querendo  adquirir  a  intelligencia  das  lín- 
guas mais  polidas,  e  a  noticia  da  Hif- 
toria  fagrada,  e  profana,  como  também 
da     Geografia,     Mathematica,     e     Politica, 
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fahio  de  Lisboa  em  lo  de  Julho  de  1740, 
e  na  Corte  de  Pariz,  univerfal  efcola 
de  todas  as  fciencias  no  breve  efpaço 
de  três  annos,  que  nella  aíTiítio,  enriqueceo 
a  memoria,  e  illuílrou  o  entendimento 
com  tantos  dotes  fcientificos,  que  exce- 
dem o  numero  dos  annos,  fendo  patentes 
teftemimhos  da  fua  vafta  erudição  as  fe- 
guintes  obras,  em  que  fe  admiraõ  feliz- 
mente unidos  penfamentos  difcretos,  e 
conceitos  profundos  explicados  com  pura 
locução,    e    elegante    energia. 

Elogio  do  llluftríjfimo ,  e  Excellentijfimo 
Senhor  D.  Francifco  Vaulo  de  Portugal,  fe- 
gmdo  Marquez  de  Valença,  Jetimo  Conde 
de  Vimiofo,  do  Conjelho  de  Sua  Magefiade, 
Mordomo  mór  da  bainha  NoJTfa  Senhora. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1749, 
4.  Sahio  com  o  affedado  nome  de  Má- 
ximo Vaz  Botelho  e  Vedras,  anagramma 
puro    do    feu    nome. 

Elogio  do  muito  Reverendo  Padre  D.  Jofeph 
Barbo/a,  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1750, 
4.  Sahio  com  o  nome  de  Thomaz  Xavier 
Muzeda  e  Lobo,  anagramma  puro  do  feu 
nome. 

Documentos  Moraes,  e  Políticos  de  hum 
Amigo  para  outro  Amigo.  Lifboa,  por 
Francifco   Luiz   Ameno,    1753,   4. 

Obras  M.  S. 

Problema:  Qual  dos  Rejs  foy  majior 
Herõe,  fe  ElKej  D.  Joaõ  I.  conquijlando 
o  Reino  contra  o  poder  do  Cajielhano;  ou 
ElRey     D.     Joaõ    II.     conjervando     a    pojfe} 

Abbreviado  de  Geografia  do  Reino  de 
Portugal  com  cinco  Cartas  Geográficas  de- 
finadas  pelo  Author.  A  primeira  da  Pro- 
vinda do  Minho;  a  fegunda  de  Trás  os 
montes,  e  Beira;  a  terceira  Efiremadura; 
a  quarta  Alentejo;  e  a  quinta  Algar- 
ve,  4. 

Methodo  abbreviado  da  Geografia  do  Rei- 
no de  Nápoles,  e  Sicilia  com  duas  Car- 
tas Geográficas,  huma  do  Reino  de  Ná- 
poles, e  outra  de  Sicilia,  definadas  pelo 
Author,  4. 

Gregório  Andejo.  Comedia  Jocofa  dividida 
em  duas  Partes,  4. 

Os    Amores    de    Eavinia,    ou    as    guerras 


de  Turno,  e  Eneas.    Comedia  dividida  em  três 
A6I0S,  4. 

O  Avaro.  Comedia  que  confta  de  hum 
Aâo. 

P.  BARTHOLAMEU  DE  VASCON- 
CELLOS  (Tom.  i.  pag.  478.  col.  2.)  falle- 
ceo  na  Cafa  profeíTa  de  S.  Roque  a  24  de 
Julho  de  1752. 

BARTHOLAMEU  VELHO,  Cofmogra- 
fo  iníigne  no  tempo  de  ElRey  D.  Joaõ  IIL, 
por  cuja   ordem  compoz 

Carta  Geral  do  Orbe,  que  acabou  no  anno 
de  1562,  foi.  M.  S. 

He  allegado  em  a  Noticia,  e  Jufii- 
ficaçaõ  do  titulo,  e  boa  fé,  com  que  fe  obrou 
a  nova  Colónia  do  Sacramento  nas  terras 
da  Capitania  de  S.  Vicente.  Lifboa,  1681, 
foi. 

D.  BASÍLIO  DE  FARIA  (Tom.  i. 
pag.  479.  col.  2.)  tomou  poíTe  do  Chan- 
trado   de   Évora   a    15    de   Mayo   de    1590. 

D.  BASÍLIO  DA  SILVA  (Tom.  i. 
pag.  479.  col.  I.)  recebeo  o  habito  Ca- 
nónico de  Santo  AgoíUnho  no  anno  de 
1540. 

Fr.  BAUTISTA  DO  CARVALHAL 
(Tom.  I.  pag.  483.  col.  i.)  falleceo  a  13,  e 
naõ  23  de  Junho,  como  eílá  impreíTo  na  Bi- 
bliotheca. 

BAUTISTA  DA  COSTA,  ProfeíTor  de 
Jurifprudencia,  efcreveo,  como  diz  Men- 
des  a   Caílro   in    PraÚica   Eufitana. 

De  faãi,  &  fcientiíB  ignorantia,  <&  de  remédio 
fubfidiario.  M.  S. 

BAUTISTA  PEREIILA  DE  SAMPAYO 
MELLO  DA  CUNHA  CARDOTE,  naf- 
ceo  na  quinta  do  Machado  íituada  no 
campo  de  Coimbra  a  24  de  Julho  de  1728, 
fendo  filho  de  Luiz  Pereira  da  Cunha 
Cardote,  de  quem  fe  fez  mençaõ  em 
feu  lugar,  e  de  Brígida  Moraes  de  Barros. 
Na    florente    idade    de    dezafeis    annos    dei- 
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xando  a  cafa  paterna,  de  que  era  her- 
deiro, profeíTou  o  Inítituto  Monachal  do 
Príncipe  dos  Patriarcas  S.  Bento  em  o 
Collegio  de  Coimbra  a  27  de  Junho  de 
1745,  donde  fe  transferio  por  indulto 
Apoílolico  para  a  Ordem  de  Santa  Ma- 
ria de  Natolio  em  França  no  anno  de 
1750.  O  engenho  de  que  liberal  o  dotou 
a  natureza  aíTim  na  Poética,  Hiftoria,  e 
Politica  o  tem  manifeftado  nas  feguintes 
obras. 

Antídoto  da  ociofidade,  ou  extermínio  de 
penjamentos  melancólicos,  primeiro  Tomo.  Coim- 
bra, por  Luiz  Seco  Ferreira,   1747,   8. 

Epicedio,  ou  Tributo  luítuofo,  dedicado  às 
faudofas  memorias  do  Excellentijfimo  Duque 
do  Cadaval  D.  Jayme  de  Mello.  Lisboa, 
por   Pedro   Ferreira,    1749,   4. 

Vaticínio  politico  fobre  a  exaltação  do 
Archiduque  Jofepb  Bento  ao  Sólio  dos  Kejs 
dos  Komanos.  Lisboa,  por  Domingos  Gon- 
çalves,   1752,    4. 

Relação  do  prodigiojo,  e  eftupendo  Phe- 
nomeno  vijio  na  Cidade  de  Dely  Corte  do 
Graõ  Mogor,  Imperador  do  Indojlan.  Lisboa, 
por  Pedro  Ferreira,  1753,  4.  Todas  eftas 
obras  fahiraõ  com  o  affeftado  nome  de 
Carlos    Bivar    de    Aragaõ. 

Voto  fobre  o  ejíabelecimento  da  pa^  geral. 
Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1748.  Sahio 
com  o  nome  fuppofto  de  Joaqviim  Thomaz 
de  Soufa  e  Aragaõ. 

Segundo  voto  fobre  o  efiabelecimento  da 
pa^  geral.  Lisboa,  na  dita  Ofíicina,  e  anno. 
Sahio  em  nome  de  António  Mouraõ  Tof- 
cano. 

lenitivo  a  Portugal  na  morte  do  Auguflif- 
fimo,  e  Fidelijfimo  Kej  o  Senhor  D.  Joaõ  V.  4. 
Sahio  fem  lugar,  nem  anno  da  impref- 
faõ. 

Vot^es  do  arrependimento  articuladas  pela 
língua  da  contrição,  em  hum  Romance  he- 
róico com  hum  Soneto  a  Crifto  Crucifi- 
cado. 

Parabém  obfequiofo  dado  à  íllujire  Diocefe 
de  Lisboa  na  occajiaõ,  que  delia  tomou  pojfe 
como  fegundo  Patriarca  o  Eminentijftmo  Prín- 
cipe o  Senhor  D.  Jofeph  Manoel  Cardeal 
da  Santa  Igreja  Romana.  Lisboa,  por  Pedro 
Ferreira,    1754,    4. 


B AUTISTA  RABELLO  (Tom.  i.  pag. 
484.  col.  2.) 

"Lembrança  da  Senhora  da  Boa  Morte  para  bem 
morrer.  Lisboa,  por  António  Pedrofo  Galraõ, 
1730,  12. 

D.  BELCmOR  BELLL\GO  (Tom.  t 
pag.  486.  col.  2.)  recebeo  o  gráo  de 
Doutor  Theologo,  em  a  Univeríidade  de 
Coimbra  a  26  de  Abril  de  1556.  Por  ordem 
da  mefma  Univerfidade  recitou  com  geral 
applaufo. 

Ora  tio  habita  ín  funere  SereniJJimi  Portugallice 
Infantis  Ludovici.  M.  S. 

Orações  diverfas,  quando  recebiaõ  os  gráos 
de  Doutores  de  Theologia,  e  Meftres  em 
Artes  os  alumnos  da  Academia  Conimbri- 
cenfe.    M.  S. 

BELCHIOR  CORNEJO  (Tom.  i.  pag. 
490.  col.  I.)  foy  Arcediago  do  Couto  na 
Cathedral  de  Braga,  de  que  tomou  polTe  no 
fim  do  anno  de  1563,  ou  principio  de  1564. 
Falleceo  na  Cidade  de  Braga  em  1575.  Jaz 
fepultado  na  Cathedral.  Foy  feu  fucceíTor 
na  dignidade  o  grande  Diogo  de  Paiva  de 
Andrade. 

BELCfflOR  DO  CRATO  DA  SILVEI- 
RA DE  AGUIAR  MOUSINHO,  Caval- 
leiro  profelTo  da  Ordem  Militar  de  Aviz. 
Nafceo  nos  Coutos  de  Alcobaça,  Comarca 
da  Estremadura  a  12  de  Março  de  1670, 
fendo  filho  de  Ignacio  da  Silveira  do 
Crato,  e  D.  Ifabel  Maria  Silveira  do 
Crato.  Ainda  que  feguio  a  vida  militar, 
nunca  interrompeo  o  eíhido  da  Hiíloria,. 
Genealogia,  e  Mathematica,  com  grande 
emolumento    da    fua    applicaçaõ.     Compoz 

Difcurfo  Genealógico,  Hifiorico,  e  Pane- 
gírico, em  que  fe  fat^  memoria  da  afcendencia 
do  grande  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello 
primeiro  Condejlavel  de  Portugal,  fua  defcen- 
dencia,  e  allianças  com  todas  as  Coroas,  e 
Cafas  grandes  da  Europa  pela  SereniJJima 
Cafa  de  Bragança,  com  as  afcendencias  das 
Duquesas,  que  foraõ  daquelle  Efiado,  e  da 
Condejfa  de  Ourem  D.  Leonor  de  Alvim, 
Conforte  do  mefmo  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
foi.  M.  S. 


yo 
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BELCHIOR  FERNANDES  SOARES 
(Tom.  I.  pag.  491.  col.  2.)  falleceo  em 
Lisboa  a  12  de  Setembro  de  1678.  Jaz 
íepultado  na  Paroquial  Igreja  de  Santa 
Maria  da  Graça  da  Villa  de  Setúbal  fua 
pátria. 

BELCHIOR  FRANCO  DA  GAMA.  Pu- 
blicou 

Critica  contra  a  obra  intitulada  Guerra 
dos    Elementos    Ar,    Fogo,    e    Agua,  feita    à 


beo  o  Seráfico  habito  na  Província  de 
S.  Thomé,  e  inílruio  aos  feus  domef- 
ticos  com  as  Faculdades  de  Filofofia,  e 
Theologia  até  nella  jubilar.  Foy  Exa- 
minador Synodal  do  Arcebifpado  de  Goa. 
Compoz 

Dialogo  dos  divinos  preceitos,  expojio  aos 
Chrijiãos  da  Provinda  de  Bardes  da  índia 
Oriental  dividido  em  trinta,  e  três  Vraãicas 
efpirituaes,  cathequeticas ,  e  predicáveis.  Ofe- 
recido aos  reaes,  e  /agrados  pés  dos  fapientij' 
Terra  em  Coimbra,  e  feus  campos,  em  Det^em-     fimos,     e    Santos    Senhores     Belchior,     Gafpar, 


bro  de  1739,  compofla  por  Manoel  Nunes  da 
Silva.  Coimbra,  no  CoUegio  das  Artes, 
1740.  4. 

BELCHIOR  DA  GRAÇA  (Tom.  i. 
pag.  492.  col.  2.)  chamado  no  feculo 
Belchior  de  Brito  Robles.  Sahio  da  Con- 
gregação de  S.  Joaõ  Evangelifta,  e  foy 
Abbade  de  Silva  Efcura  do  Bifpado  de 
Vifeu. 

P.  BELCHIOR  NUNES  BARRETO 
(Tom.  I.  pag.  495.  col.  i.) 

Carta  efcrita  de  Cochim  a  %  de  Janeiro  de 
1559.  Sahio  com  outras  traduzidas  em  Ita- 
liano. Venetia,  por  JVIichele  Tramezzino, 
1568,  8. 

BELCHIOR  DA  PIEDADE  (Tom.  i. 
pag.  497.  col.  I.)  natural  de  Braga,  e  filho 
de  Belchior  FiUppe,  e  Maria  Gonçalves.  Re- 
cebeo  a  murça  de  Cónego  Secular  do  Evan- 
gelifta a  19  de  Dezembro  de  1644,  onde  diílou 
as  fciencias  Efcholafticas.  Foy  Vifitador  do 
CoUegio  de  Coimbra.  Falleceo  em  Villar  de 
Frades  a  13  de  Novembro  de  1684. 

Eflatutos  dos  Padres  Congregados  de  Oliveira 
junto  da  Cidade  do  Porto.  M.  S.  Confta  do  Car- 
tório dos  mefmos  Congregados,  onde  Te 
conferva. 

Fr.  BELCHIOR  DOS  REYS  (Tom.  i. 
pag.  498.  col.  I.)  chamado  no  feculo  Belchior 
de  Matos  Sueiro,  nafceo  em  Lisboa  a  6  de 
Janeiro  de  1682,  onde  teve  por  Pays  ao 
Capitão  Manoel  de  Matos  Sueiro,  e  D.  Clara 
Maria  Bautifta.  Deixando  a  pátria,  nave- 
gou   para    a    índia    Oriental,    onde    rece- 


Balthefar,  P^ejs  Magos  Senhores  nojfos,  4. 
M.  S. 

Kofa  auricoma  quinque  purpureis  foliis  amiãa, 
&  exornata  ex  Sacra  Theologia  Pojitiva  viri- 
dario  feleãa,  atque  fcholajlicis  facrarum  Con- 
cionum  candidatis  ad  perfeítum  examen  ohtinen- 
dum,    4.    M.    S. 

Queflões  Mifcellaneas  de  Theologia  Moral,  e 
Direito  Canónico,  4.  M.  S. 

D.  BENTO  DE  SANTO  AGOSTI- 
NHO, natural  de  Coimbra,  e  filho  do  Dou- 
tor Jofeph  da  Cofta  Coelho,  Juiz  dos 
Direitos  Reaes,  e  de  D.  Jeronyma  Soares 
da  Paz.  Recebeo  a  murça  de  Cónego 
Regular  no  Real  Convento  da  fua  pátria 
a  6  de  Dezembro  de  1672.  Tanta  foy 
a  viveza  da  comprehenfaõ  com  que  exce- 
deo  aos  feus  condifcipulos  no  eftudo  das 
fciencias  feveras,  que  naõ  fomente  as 
diftou  com  grande  applaufo,  mas  mereceo 
fer  laureado  com  as  infignias  doutoraes 
na  Academia  Conimbricenfe,  e  obter  o 
lugar  de  Confultor  do  Santo  Ofíicio.  Ao 
tempo  que  era  Geral  da  fua  Canónica 
Congregação,  e  Cancellario  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  eleito  em  16  de  Mayo 
de    1718,    efcreveo 

Relação  do  Aão  folemne,  que  fe  celebrou 
no  Real  Convento  de  Santa  Crut^  de  Coimbra 
dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agojiinho 
no  dia  8  de  Agojlo  de  1720,  em  o  qual  toda 
a  Congregação,  e  Clero  do  feu  Isento,  e  Ef- 
tado  fecular,  fuhditos  da  fua  Jurifdiçaõ  Ju- 
rarão defender  a  facrofanta  Bulia  Unigenitus 
injlituida  pelo  Papa  nojjo  Senhor  Clemente 
XI.  publicada  em  8  de  Setembro  de  1713. 
Com    huma    larga    Dedicatória    Latina    ao 
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mefmo  Pontífice.    Roma,  por  António  Roffi, 
1721,  4. 

Vida,  e  Martyrio  da  glorio/a  Santa  Com- 
ba V.  e  M.  com  reflexões  hijlorico-moraes. 
Coimbra,    por    Jofeph    António     da     Silva, 

1734,  4- 

Clypeiis  Augujliniaims  in  dejenjionem  ConJ- 
titutioiíis  Unigenitus,  foi.  4.  Tomo.  Eíla- 
vaõ  promptos   para   a  impreííaõ. 

Speculum  Theologicimi  Morale,  Polemicum, 
dogmaticum,  <ò'  anagogiciim  complectens  cimãas 
matérias  Theologicas  in  quatuor  partes,  five 
profpeãiís  divijiim,   foi.    4.   Tomos. 

Certamen  morale  inter  Thomiftas,  Sco- 
tiftas,  <ò'  Medianijlas  ad  illiid  Sapientice  cap. 
10.  Certamen  forte  dedit  illi  ut  vinceret, 
CT"  Jciret  quoniam  potentior  efi  Japientia. 

Tribunal   das    vifitas    religiojas,    4.    M.    S. 

Todas  eílas  obras  fe  confervaõ  no  Mof- 
teiro  de  S.  Salvador  de  Grijó,  onde  falleceo 
a  3  de  Janeiro  de  1743. 


de  S.  Viâor  a  16  de  Jiilho  de  1670. 
Foraõ  feus  Pays  Joaõ  Carvalho,  e  Antónia 
Francifca  Serqueira.  Teve  grande  noticia 
da  Hiíloria  Sagrada,  e  profana.  Falleceo 
a  12  de  Outubro  de  1727,  quando  contava 
cincoenta  e  fete  annos  de  idade.  Compoz 
Quinto  Império  ejlabelecido  em  Portugal. 
Eíla  obra,  que  feu  Author  dedicou  ao 
EminentiíTimo  Cardeal  da  Cunha,  era  huma 
inveâdva  contra  certa  PeíToa,  que  criticou 
o  Sermaõ  do  Padre  António  Vieira  intitu- 
lado Palavra  de  Deos  empenhada,  e  de/em- 
penhada. 

Fr.  BENTO  DA  CRUZ  (Tom.  i.pag.  501. 
col.   I.) 

Expojitio  in  Captit  37  Genejeos  immo  Pere- 
grinationis  Jofephi  Patriarchce.  Anno  Jalutis, 
1617,  4.  M.  S.  Conferva-fe  na  livraria  do 
Convento  de  S.  Bento  de  Lisboa. 


BENTO  BARBOSA  DE  BRITO,  naf- 
ceo  na  auguíta  Cidade  de  Braga  a  22 
de  Março  de  1696,  onde  teve  por  Pays 
a  Manoel  Barbofa,  e  Jeronyma  de  Brito. 
Foy  Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro, 
e  muito  inclinado  ao  eftudo  da  Genealo- 
gia, em  que  fez  grandes  progreíTos  a 
fua  applicaçaõ.  Falleceo  a  2  de  Junho 
de  1739,  quando  contava  quarenta  e  três 
annos   de  idade.     Efcreveo 

Illiijirações,  e  Addições  ao  Nobiliário  do 
Abbade  de  Ermeri^i  Joaõ  Alvares,  corrobo- 
rando eíla  obra  com  documentos  novos, 
e  accrefcentando  o  quinto  Tomo  com 
Index.  Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ 
o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa 
no  fim  do  Tomo  8  da  Hijl.  Geneal.  da 
CaJ.  Real  Portug.  pag.    13.  n.   7. 

BENTO  CALDEIRA  (Tom.  i.  pag.  500. 
col.   I.) 

Lms  Enfiadas  de  Li/i^  de  Camões.  Alcalá 
por  Juan  Gracian,  1 5  80,  4. 

BENTO  CORRÊA,  natural  de  Braga, 
recebendo    a    graça    bautifmal    na    Paroquia 


Fr.  BENTO  DA  CRUZ,  alumno  da  pre- 
clariíTima  Ordem  dos  Pregadores,  onde  foy 
Pregador  Geral,  e  Prior  do  Convento  de 
Abrantes  no  anno  de  1654.  Compoz  fendo 
Provincial  Fr.  Luiz  de  Lancaftro  no  anno 
de  1656. 

Memorias  pertencentes  ao  Mojleiro  de  Abrantes 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  no   Archivo   do   mefmo   Convento. 


Fr.  BENTO  DA  CUNHA,  nafceo  em 
a  Cidade  de  Coimbra  a  26  de  Dezembro 
de  1672,  fendo  filho  de  Manoel  da  Cunha, 
e  Luiza  Gomes.  Tendo  eftudado  a  lingua 
Latina,  e  Filofofia  no  Collegio  dos  Padres 
Jefuitas  da  fua  pátria,  recebeo  o  habito 
da  illuftre  Ordem  da  Santiffima  Trinda- 
de, em  o  Convento  de  Santarém  a  13 
de  Agofto  de  1693,  quando  contava  vin- 
te e  hum  annos  de  idade.  Aprendeo 
as  fciencias  feveras  com  applicaçaõ  no 
Convento  de  Lisboa,  e  Collegio  de  Coim- 
bra, e  foy  Miniftro  dos  Conventos  da 
Louza,  e  NoíTa  Senhora  do  Livramen- 
to, iituado  fora  dos  muros  de  Lisboa. 
Para  fe  moftrar  grato  à  pátria,  que  lhe 
dera    o    berço,    compoz,    e    publicou    com 
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o   affe£lado   nome   do  Doutor  Bernardo   de 
Brito  Botelho 

Hifioria  breve  de  Coimbra,  Jtia  fundação, 
Armas,  Igrejas,  Collegios,  Conventos,  e  Com- 
mmidades.  Lisboa,  na  Ofíicina  Ferreiriana, 
1732,  4- 

V.  P.  BENTO  FERNANDES,  natural 
da  Villa  de  Borba  da  Provinda  Tranftagana, 
e  alumno  da  fagrada  Companhia  de  Jefus, 
cuja  roupeta  veíUo  no  CoUegio  de  Évora 
a  22  de  Março  de  1596.  Aprendidas  as 
letras  humanas,  e  Filofofia,  fe  refolveo 
a  paíTar  ao  Japaõ  para  fer  hum  dos  celebres 
operários  de  taõ  dilatada  vinha,  de  cujo 
ardente  defejo  alcançou  faculdade  em  o 
anno  de  1602,  no  qual  partio  de  Lif- 
boa  com  cincoenta  e  oito  Religiofos,  de 
que  era  Superior  o  Padre  Alberto  Laércio. 
Chegando  a  Goa,  onde  confumou  o  eíhido 
de  Filofofia,  e  Theologia,  paJTou  no  anno 
de  1606  ao  Japaõ,  que  era  a  baliza  dos 
feus  apoftolicos  trabalhos,  fendo  incrível 
as  fomes,  e  fedes  que  confiante  tolerou, 
os  perigos,  e  tribulações  que  intrépido 
venceo  em  beneficio  de  tantas  almas,  que 
atrahio  para  o  conhecimento  do  ver- 
dadeiro Deos,  e  de  outras  que  confirmou 
na  Fé  prometida  no  Bautifmo,  até  que 
fendo  prezo,  e  levado  a  Nangafachi  na 
prefença  dos  Governadores,  que  lhe  offe- 
reciaõ  grandes  honras,  fe  abjuraííe  a  Fé, 
que  promulgava,  proteftou  com  mayor 
eficácia  a  verdade  delia,  pela  qual  foy 
condenado  ao  horrível  tormento  das  covas 
em  que  efteve  pendente  vinte  e  féis  horas 
até  que  o  feu  efpirito  voou  a  coroarfe 
na  gloria  a  2  de  Outubro  de  1633,  quando 
contava  cincoenta  e  quatro  annos  de  idade, 
e  de  Companhia  trinta  e  oito.  Delle  fa- 
zem memoria  Franco  Imag.  da  Virtud. 
do  Noviciad.  de  Évora,  liv.  2.  cap.  8.  e 
9.  e  no  Ann.  glorio/.  S.  J.  in  I^ujit.  pag. 
568.  Taner  Societ.  Jef.  ufqiie  ad  Jang.  pro- 
fufion.  militans,  p.  360.  Cardim  Hlog.  dos 
Kelig.  da  Companh.  pag.  183.  Compoz 
Tratado  dos  glorio/os  Martjres,  que  por 
defenfa  da  Fé  de  Chrijio  Noffo  Senhor  deraõ 
fuás  vidas  em  JapaÕ  no  Reino  de  Figen  anno 
de    1622.     Dedicado    ao    muito    Reverendo    Pa- 


dre Mncio  Vitalefchi,  Prepoftto  da  Compa- 
nhia de  Jefus.  Eftá  efcrito  em  papel  da 
China  em  4,  e  fe  conferva  no  Collegio 
de    Évora. 

BENTO  GOMES  COELHO,  Caval- 
leiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chrifto,  naf- 
ceo  na  Villa  de  Moura,  Praça  de  armas 
da  Província  Tranílagana  a  21  de  Março 
de  1687.  Foraõ  feus  Pays  Jofeph  Gomes 
Coelho,  Capitão  de  Infantaria,  e  D.  Antó- 
nia Fragofa  do  Amaral.  De  idade  de 
nove  annos,  feguindo  os  bellicofos  vefti- 
gios  de  feu  Pay,  fentou  Praça  de  Soldado 
até  chegar  a  Capitão,  pofto  que  exercitou 
pelo  efpaço  de  vinte  e  féis  annos,  achan- 
do-fe  em  todos  os  confliftos  fuccedidos  em 
Portugal,  e  no  Principado  de  Catalunha, 
quando  fe  difputava  a  fucceíTaõ  de  Hef- 
panha,  com  igual  valor,  que  difciplina. 
Em  premio  de  feus  ferviços,  foy  eleito 
Governador  das  Ilhas  de  Santiago,  Cabo 
Verde,  e  terra  firme  de  Guiné,  cujo  governo 
exercitou  pelo  efpaço  de  três  armos,  e  onze 
mezes.    Compoz 

Milícia  pratica,  e  manejo  da  Infantaria. 
Tom.  I.  Lisboa,  por  António  de  Soufa  e 
Silva,  1740,  4. 

Tom.  2.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1740,    4. 

BENTO  JOSEPH  VINAGRE  RA- 
MOS, nafceo  na  Villa  de  Borba  da  Pro- 
víncia Tranílagana  a  8  de  Dezembro 
de  1721,  onde  teve  por  Pays  a  Filippe 
Franco  Ramos,  Pagador  Geral  da  Ve- 
doria  da  Corte,  e  Província  da  Extre- 
madura,  e  Maria  Cordeira.  He  muito 
perito  nas  línguas  Latina,  Franceza,  e  Ita- 
liana, como  na  Hiftoria,  Genealogia,  e 
Poética,  da  qual  publicou  como  primicias 
do  feu  talento 

Cupido  triunfante.  Epithalamio  Alle- 
gorico,  Hiflorico,  e  Genealógico  no  felicijfimo 
Conforcio  do  Illuflrifimo  e  Excellentijfmo 
Senhor  D.  Lj)urenço  António  de  Soufa  da 
Silva  e  Alene^es,  Conde  de  Santiago,  do  Cott- 
felho  de  Sua  Magejlade,  feu  Apofentador  mór, 
com  a  Illnjirijfima  e  Excellentijftma  Senhora 
D.    Jofefa    Marianna    de    Noronha.      Lisboa, 


L  U  SITAN  A. 


por   Miguel    Rodrigues,    1748,    foi.     Confta 
de  cento  e  trinta  Oitavas. 

BENTO  LOBO  DA  GAMA.,  na- 
tural da  Villa  de  Olivença  da  Provin- 
da Tranílagana,  fendo  filho  de  Braz 
Lobo  de  Chaves,  e  Beatriz  da  Gama. 
Foy  muito  inclinado  ao  eftudo  Genea- 
lógico,   em    que    fahio    infigne,    efcrevendo 

Genealogia  da  'Família  dos  Ijibos  de  Oli- 
vença, foi.  M.  S. 

BENTO  MARQUES,  Capellaõ  da 
Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  Barroquinha 
da  Cidade  da  Bahia.    Efcreveo 

Chave  da  Confciencia  para  os  que  tra- 
taõ  do  exercido  das  virtudes,  e  caminho  da 
perfeição,  abrirem  o  preciofo  thefouro  da 
Oraçaõ  mental,  com  injlrucçaõ  da  praxe  de 
adquirir  as  virtudes,  ordenado  em  forma  de 
Dialogo  entre  hum  Direâor,  e  Exercitante,  8. 
M.  S  .    Vimos. 

Fr.  BENTO  DE  MEIRELLES,  naf- 
ceo  na  Freguefia  de  Felgueiras  da  Co- 
matca  de  Penafiel,  diílante  cinco  léguas 
da  Cidade  do  Porto,  a  20  de  Janeiro 
de  1698,  fendo  filho  de  Manoel  de  Beça, 
e  Joanna  de  Meirelles  Freire.  ProfelTou 
o  IníUtuto  de  Eremita  de  Santo  Agof- 
tinho  no  Convento  de  Lifboa  a  15  de 
Outubro  de  1716.  Diâou  as  fciencias 
Efcholafticas  aos  feus  domefticos  nos 
Collegios  de  Braga,  e  Coimbra  até  jubi- 
lar, e  fer  Prefentado,  e  Examinador  Sy- 
nodal  do  Arcebifpado  de  Braga.  Por 
fua  diligencia  reimprimio  as  Obras  Theo- 
logicas  de  Fr.  Agollinho  Gibbon,  Eremita 
AuguíHniano,  de  naçaõ  Hybernio,  accref- 
centadas  com  vários  argumentos,  repoftas, 
c  fundamentos,  além  do  índice  geral  a  toda 
a  Obra,  e  quatro  Tratados  contra  Lu- 
thero,  e  hum  da  Sciencia  Idnali.  Sahi- 
raõ 

O  Tom.  I.  ConimbricsE,  apud  Anto- 
nium  Simões,  Univerfitatis  Typog.  1740. 
foi.  O  fegundo,  ibi  per  eumdem  Ty- 
pog. 1741.  O  terceiro,  e  quarto  1742. 
O  quinto  1744.  O  fexto  1745.  O  fe- 
timo  17.... 


7^ 

BENTO  MORGANTI  (Tom.  i. 
pag.  506.  col.  2.)  Beneficiado  na  Bafi- 
lica  de  Santa  Maria  deíla  Corte,  Proto- 
notario  Apoílolico,  e  Miniftro  do  Tribu- 
nal   da    Legacia. 

DiJJertaçaõ  hiflorica,  e  critica  fobre  a 
InfcripçaÕ,  que  exifle  no  Campo  de  Santa 
Anna  da  Cidade  de  Braga,  e  huma  Moeda 
antiga  do  tempo  de  fulio  Cefar,  de  que  fa^ 
menção  o  muito  Reverendo  Padre  D.  Jero- 
njmo  Contador  de  Argote  nas  Memorias, 
que  efcreveo  do  mefmo  Arcebifpado.  Lisboa, 
na  Real  Officina  Silviana,  1742,  4.  Con- 
tra efta  Diílertaçaõ  efcreveo  o  Padre 
D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  com 
o  fuppofto  nome  do  Doutor  Egidio 
Albernós  de  Macedo  Parecer  Anatómico, 
Hiflorico,  Critico,  e  Jurídico,  e  fahio  no 
anno  de  1742,  4. 

N ar  cif  o  à  fonte;  o  homem  vendofe  na 
própria  miferia.  Lisboa,  por  Francifco 
da  Silva,  1748,  4.  Traducçaõ  da  lingua 
Italiana  do  Padre  D.  Hypolito  Falconi, 
Clérigo    Regular,    em    a    Portugueza. 

Defcripçaõ  fúnebre  das  Exéquias,  que  a 
Bajilica  Patriarcal  de  Santa  Maria  dedi- 
cou à  memoria  do  Fidelijftmo  Senhor,  e  Key 
D.  Joaõ  V.  Lisboa,  por  Francifco  da 
Silva,  1750,  4.  Com  eftampas  debuxadas 
pelo  Author. 

Enchiridion,  ou  PraHica  familiar  de- 
duzida dos  lugares  da  f agrada  Efcriptura  para 
a  reãa,  e  perfeita  obfervancia  dos  Domin- 
gos, e  dias  Santos,  e  mais  fefiividades,  que  a 
Igreja  determina,  fegundo  os  diverfos  tempos 
do  anno.  Ordenada  para  o  ufo  dos  Mininos 
do  Coro  da  BafiUca  de  Santa  Maria.  Lis- 
boa,   na    Officina    de    Francifco    da    Silva, 

1754,  4- 

CollecçaÕ  de  Difcurfos  intitulados  o  Ano- 
njmo;  impreíTos  nos  annos  de  1752,  1753, 
e  1754,  4.  na  Officina  de  Pedro  Fer- 
reira. 

Carta  que  hum  Amigo  efcreveo  a  outro, 
que  eflava  defpachado  para  fervir  os  luga- 
res de  letras,  em  que  fe  daÕ  alguns  do- 
cumentos para  os  que  fe  defiinaõ  a  efie  em- 
prego.     Lisboa,     por     Francifco     da    Silva, 

1755.  4- 

Carta,    e    repofla  fobre    a    noticia,    e    ufo 
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das  f ciências  no  Império  da  China.  4.  na  dita 
Officina,  1755. 

Carta  de  hum  amigo  para  outro,  em  que 
fe  dá  noticia  Juccinta  dos  efeitos  do  Terre- 
moto Juccedido  em  o  primeiro  de  Novembro 
de  1755.  Lisboa,  por  Domingos  Rodri- 
gues, 1756,  4. 

Verdade  vindicada,  ou  Kepojia  a  huma 
carta  efcrita  de  Coimbra,  em  que  fe  dá  no- 
ticia do  lamentável  Juccejfo  de  'Lisboa  no  dia 
primeiro  de  Novembro  de  1755.  Lisboa,  por 
Miguel  Manefcal  da  Cofta,  1756,  4. 

Sufios  da  Vida  nos  perigos  da  Cura, 
ou  Carta  que  hum  amigo  efcreveo  a  outro 
ejlando  convalejcendo  depois  de  huma  enfer- 
midade. Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor,  e 
no  mefmo  anno  4.  Sahio  eíla  Carta  como 
a  Verdade  vindicada  com  o  fuppofto  nome 
de  Jofeph  Acuríio  de  Tavares. 

Breve  difcurfo  fobre  os  Cometas,  em  que 
fe  mofira  a  fua  naturev^a,  fua  duração,  feu 
movimento,  fua  influencia,  e  a  fua  Regiaõ. 
Lisboa,    por    Francifco    Borges    de    Soufa, 

1757.  4- 

Obras  M.  S. 
Diccionario  da  Aflronomia,  Geografia, 
Hydrografia,  Politico,  e  Civil,  em  que  fe  def- 
crevem  os  termos,  ufos,  e  nomes  pertencentes 
a  eflas  matérias,  obra  útil,  e  necejjaria  a 
todo  o  género  de  pejfoas,  e  que  pôde  fervir 
de  fupplemento  ao  Vocabulário  Portugue:^^ 
do     Padre    D.     Kafael    Bluteau;    porque    naõ 

fó  vem  accrefcentadas  muitas  dicções,  que  fe 
naõ   achaõ   na   dita    obra,   pertencentes   àquellas 

fciencias,  mas  também  vem  accrefcentadas 
as  mefmas  de  que  trata  a  mefma  obra,  com 
as  figuras  neceffarias  para  melhor  conheci- 
mento, e  ufo  dos  mefmos  termos,  quatro  To- 
mos de  folha,  com  as  licenças,  e  approva- 
ções. 

Corografia  dos  Concilio s;  iflo  he  a  Defcripçaõ 
das  Cidades,  Villas,  e  lugares  em  que  fe  cele- 
brarão os  Concilias  ajfim  Ecuménicos  geraes, 
como   Nacionaes,  e   Provinciaes,  foi. 

Praãica  Familiar,  ou  Breve  Tratado  da 
Educação,  em  forma  de  Dialogo,  com  hum  Dif- 
curfo prévio  a  cada  hum  dos  capitulos,  que  pôde 

fervir  de  reflexão  fobre  o  argumento  de  que  nelle 

fe  trata,  4. 

N ar  cif  o  à  fonte,  (Ò'c.   2.    3.   e  4.    Parte,  4. 


Chronologia,  ou  Taboas  Chronologicas 
de  todos  os  Príncipes  da  Europa,  com  a 
certeza  mais  exaSta  dos  annos  de  feus  naf- 
cimentos,  governo,  e  morte,  com  hum  breve 
tratado  da  piedade,  e  devoção  dos  noffos  Mo- 
narcas Portugueses  fobre  as  fundações,  uniões, 
divisões  das  Igrejas  de  Portugal,  i&c.  foi.  2. 
Tomos. 

As  Aventuras  de  Telemaco  traduzidas  do 
Trance^,  4.  2.  Tomos. 

Hifíoria  Trágica  de  Hypolito,  Conde  de 
Duglas,  e  Júlia  filha  dos  Condes  de  Varwich, 
traduzida    do    Francês^,    4. 

Hifíoria  dos  fucceffos  de  Apolónia  Príncipe 
de  Tjro,  4. 

Cartas  eruditas  fobre  diverfas  matérias 
pertencentes  à  Fyjica,  e  Hifioria  natural, 
que  conjíaõ  de  vinte  e  quatro  Cartas,  4.  2. 
Tomos. 

Cem  Difcurfos  fobre  vários  affumptos  para 
fervirem  de  continuação  aos  papeis  Anonjmos, 
que  fahiraõ  impreffos  nos  annos  de  1752, 
i753>  1754,  foi. 

Hifioria  da  Vida,  e  milagres  de  Chrif- 
lo,  traduzida  do  Francez  em  Portugue^, 
da  que  efcreveo  o  Padre  D.  Agofiinho  Cal- 
mei, 4. 

Memoria  das  fcpulturas,  e  infcripções 
antigas,  que  fe  achavaõ  na  Bafilica  de  Santa  Ma- 
ria, 4. 

Defcripçaõ  do  Sino  do  relógio  da  Ba- 
filica de  Santa  Maria,  com  as  infcripções, 
fellos,  e  armas,  que  nelle  fe  achavaõ,  feita, 
e  debuxada  pela  maõ  do  Author. 


P.  BENTO  PEREIRA  (Tom.  i.  pag. 
508.  col.  2.) 

Thefouro  da  Lingua  Portuguesa.  Lisboa, 
por  Paulo  Craesbeeck,  1647.  No  fim  Repojlas 
em  defenfaõ  de  varias  palavras  da  Profodia,  que 
certas  pejfoas  doutas  procurarão  com  ditos,  e 
efcritos  cenfurar. 


P.  BENTO  DE  SEQUEIRA  (Tom.  i. 
pag.    511.   col.    I.) 

Poemata  in  laudem  Joannis  IV.  Eufi- 
tania  Kegis,  4.  M.  S.  Confervaõ-fe  na 
Bibliotheca  Real. 
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BENTO  TEIXEIRA  FEYO  (Tom.  i. 
pag.  5 II.  col.  2.)  natural  da  Villa  do 
Pombal  do  Bifpado  de  Coimbra,  Caval- 
leiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chriílo,  Vedor 
da  Fazenda  em  Goa,  Thefoureiro  mór  do 
Reino. 

Fr.  BENTO  DE  SANTO  THOMAZ 
(Tom.  I.  pag.  512.  col.  2.)  nafceo  a  7  de 
Novembro  de  1627.  O  Commentario  em  o 
livro  de  Kiith,  que  tinha  compoílo  parte  delle, 
fahio  impreíTo  por  Fr.  Joaõ  dos  Prazeres 
no  fegundo  Tomo  das  fuás  Empre^^as,  pag.  558. 

BENTO  VAZ,  Piloto  experimentado  em 
a   navegação    da    índia    Oriental.     Efcreveo 

Koteiro  de  Malaca  até  Eucapu^a,  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  livraria  do  ExcellentiíTimo 
Conde   de   Caílello-Jvlelhor. 

BENTO  DA  VICTORIA,  Traduzio 
da  língua  Caílelhana  de  António  Barbeito  na 
Portugueza 

Jardim  EJcotiJlico,  em  que  fe  offerecem 
as  mais  puras  flores  da  Theologia  Moral. 
Lisboa,  por  Domingos  Gonçalves,  1748, 
foi.  O  Tradudlor  occultou  o  nome  pró- 
prio em  o  fuppoílo  de  Bento  da  Vic- 
totia. 

D.  BERNARDINO  DOS  ANJOS, 
natural  da  Arrifana  de  Soufa  do  Bifpado 
do  Porto,  fendo  filho  de  António  Simões 
Teixeira,  e  Maria  dos  Anjos.  ProfeíTou 
o  Inílituto  de  Cónego  Regular  no  Real 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
a  27  de  Setembro  de  1669.  Laureado 
com  as  iníignias  doutoraes  pela  Univer- 
fidade  de  Coimbra,  foy  Reitor  do  Collegio 
tle  Santo  Agoftinho  da  dita  Cidade,  e 
depois  Geral  da  fua  Canónica  Congregação, 
eleito  a  2  de  Outubro  de  1725.  Obfer- 
vou  exaftamente  as  virtudes  de  hum  per- 
feito Regular,  fervindo  de  exemplar  a  domef- 
ticos,  e  eftranhos.  Falleceo  piamente  a  20 
de  Outubro  de  1727.    Compoz 

Sermões  varias  'Panegyricos,  e  Moraes, 
tol.  2.  Tom.  Confervaõ-fe  na  livraria 
do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. 
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Fr.  BERNARDINO  DE  SANTO 
ANTÓNIO  (Tom.  i.  pag.  315.  col.  2.) 
nafceo  em  Lisboa  a  11  de  Junho  de  1569. 
Foraõ  feus  Pays  Antaõ  Domingues,  e  Vio- 
lante Vicente.  Quando  contava  a  idade 
de  dezafeis  annos,  recebeo  o  habito  da  illuf- 
tre  Ordem  da  SantiíTima  Trindade  a  20  de 
Julho  de  1585.  Inftruido  nas  fciencias  Ef- 
cholaíUcas,  em  que  moílrou  engenho  vivo, 
e  comprehenfaõ  admirável,  por  duas  ve- 
zes foy  Miniflro  do  Convento  pátrio  até 
fer  eleito  Provincial  no  anno  de  161 7,  e 
no  anno  de  1626,  em  cujo  governo  fez 
acções  de  eterna  memoria,  como  foraõ 
a  inftituiçaõ  das  fete  MiíTas,  que  começaõ 
do  dia  da  Expeâaçaõ  de  NoíTa  Senhora, 
de  quem  era  cordial  devoto,  até  vefpera 
de  Natal  cantadas  com  grande  folemni- 
dade;  aíTmi  no  Convento  de  Lisboa, 
como  em  toda  a  Provinda  antes  da  Hora 
de  Prima;  a  ProciíTaõ  do  Enterro  do  Se- 
nhor, para  a  qual  mandou  fazer  a  imagem, 
e  o  féretro  com  todo  o  ornato  neceíla- 
rio  para  efta  fúnebre  ceremonia;  a  iníH- 
tuiçaõ  da  Irmandade  dos  Efcravos  do  San- 
tiíTimo  Sacramento,  para  a  qual  alcançou 
Bulia  Pontificia,  como  também  obteve  da 
Mageftade  de  Filippe  III.  de  Portugal  Pro- 
vifaõ  para  que  todas  as  bandeiras  das  Irman- 
dades da  Mifericordia  fe  conformaíTem 
com  a  de  Lisboa,  e  nellas  fe  pintaíTem  o 
retrato  do  Venerável  Fr.  Miguel  de  Con- 
treiras feu  IníUtuidor.  Falleceo  no  Con- 
vento de  Santarém  a  5  de  Junho  de 
1642,  quando  contava  fetenta  e  hum  an- 
nos de  idade,  e  cincoenta  e  fete  de  Reli- 
gião. 

D.    Fr.    BERNARDINO    DE    SANTO 

ANTÓNIO    (Tom.    i.    pag.    516.    col.    2.) 
falleceo   a    3    de   Julho   de    1699. 

BERNARDINO  BOTELHO  DE  OLI- 
VEIRA (Tom.  I.  pag.  517.  col.  2.)  na- 
tural da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  naõ  de  Lisboa. 

Fr.  BERNARDINO  DE  CASTEL- 
LO  DE  VIDE,  natural  da  Villa,  fitua- 
da  na  Provinda  Tranílagana,  que  to- 
mou    por     apellido,     Religiofo     da     Será- 
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fica  Província  da  Piedade,  e  Cuftodio  delia. 
Foy  igualmente  verfado  em  virtudes,  e 
letras.    Compoz 

So/uçaÕ  de  iodos  os  Nós  da  Conjcieiícia  fe- 
gundo  os  privilégios  Regulares,  e  Bulia  da  Santa 
Cruzada,  onde  trata  da  matéria  da  Kejlituiçaõ, 
e  outras  matérias  de  Moral.  M.  S.  Confer- 
va-fe  no  Convento  de  Santo  António  de 
Évora. 

Fr.  BERNARDINO  DAS  ENTRA- 
DAS, natural  da  Villa,  fituada  no  Alen- 
tejo, que  tomou  por  appellido,  filho  de 
Domingos  Zarco,  e  Joanna  Jorge,  alumno 
da  Seráfica  Província  da  Piedade,  Qua- 
lificador do  Santo  Officio,  e  exado  cul- 
tor do  feu  Inftituto.  Vaticinou  a  fua 
morte,  que  fuccedeo  em  o  Convento  de 
Santo  António  de  Évora  a  3  de  Dezem- 
bro de  1728.    Compoz 

L.uta,  e  Combate  e/piri t uai  da  Alma.  4. 
M.  S. 

Efpelho  da  alma,  e  explicação  da  Paixaõ 
de  Chrijlo,  4.  M.  S. 

Theologia  Moral,  foi.  M.  S. 

De   Statutis,   <&   Caremoniis  facris,   M.    S. 

Tratado  Jobre  as  Propojições  condemnadas. 
M.  S. 

Fr.  BERNARDINO  DE  SANTA  Rofa, 
nafceo  em  a  Villa  de  Guimaraens  da 
Província  de  Entre  Douro  e  Minho  a 
15  de  Agofto  de  1707,  onde  teve  por 
Pays  a  Manoel  Pereira  Soares,  e  Maria 
Pereira  de  Fontes.  Na  florente  idade 
de  dezafeis  annos  profeíTou  o  fagrado 
IníUtuto  da  preclariíTima  Ordem  dos 
Pregadores  a  8  de  Setembro  de  1723. 
Taes  foraõ  os  progreíTos,  que  a  fua  perf- 
picaz  intelligencia  fez  nos  eíhidos  Efcho- 
laíticos,  que  mereceo  laurearfe  com  as  infi- 
gnias  doutoraes  na  Athenas  Conimbricenfe 
a  31  de  Julho  de  1739.  Depois  de  didar 
aos  feus  domefticos  as  fciencias  feveras, 
com  grande  credito  do  feu  talento,  foy 
feito  Qualificador  do  Santo  Officio,  e 
Reitor  do  Collegio  de  Santo  Thomaz 
de  Coimbra,  onde  ou  prefidindo,  ou  argu- 
mentando   lhe    cedem    a    palma    os    mayo- 


res  ProfeíTores  da  Theologia  Efcholaftica, 
e  Polemica.  He  egregiamente  inílruido 
nas  letras  humanas,  Hiítoria  Ecclefiaílica, 
e  Secular,  e  nas  difciplinas  Mathematicas. 
Publicou 

Theatro  do  mundo  vijivel,  Filofofico,  Ma- 
thematico,  Geográfico,  Polemico,  Hijlorico, 
Politico,  e  Critico,  ou  Colloquios  vários,  em 
os  quaes  Je  reprejenta  a  fermofura  do  uni- 
verfo,  e  Je  impugnaõ  muitos  difcurfos  do  Ja- 
pientijjimo  Fr.  Bento  Jeronjmo  Feijoo.  Tom.  i. 
Coimbra,  por  Luiz  Seco  Ferreira,   1743,  4. 

Difcurjo  Apologético  em  defeca  do  mejmo 
theatro  do  mundo  vifivel.  Ibi,  no  dito  anno, 
e  imprelTaõ. 

Oração  fúnebre  nas  exéquias  do  Eminen- 
tiffimo,  e  Keverendijfimo  Senhor  Nuno  da 
Cunha  de  Attaide,  Presbjtero  Cardeal  da 
Santa  Igreja  Koffiana,  e  Inquijidor  Geral  def- 
tes  Reinos,  celebradas  pelo  reãijfimo  Tribunal 
da  Santa  Inquijtçaõ  de  Coimbra.  Coimbra, 
pelo     dito     ImpreíTor,     1752,     4. 

O  Sábio  de  Aquino  Santo  Thomav^  Anjo 
das  E/colas,  Príncipe  dos  Theologos,  Mejlre 
commum  do  orbe  litterario,  e  quinto  Doutor 
da  Igreja  elogiado  em  varias  orações  Académicas, 
primeira  Oração.  Coimbra,  por  Luiz  Seco 
Ferreira,  1754,  4. 

O  Sabia  de  Aquino  Santo  Thoma:^,  fe- 
gunda  Oraçaõ.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1756,  4- 

O  Sábio  de  Aquino  Santo  Thomav^  ter- 
ceira Oraçaõ.  Coimbra,  pelo  dito  Impref- 
for,  1757,  4. 

O  Sábio  de  Aquino  Santo  Thoma^  quarta 
Oraçaõ.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor,  e  no  dito 
anno. 

Obras  M.  S. 

Theatro  do  mundo  vijivel  2.  Tom. 

Colyrium  Philofophicum  Thomijticum. 

Cogitationes  TheologiccB  Scholaflico-Dogma- 
ticce  ad  mentem  Angelici  Doãoris,  foi. 

Judicium  cenjorium  pro  communiori  ThomiJ- 
tartim  fententia  de  reprobatione  negativa,  feu  de 
exclujíone  reproborum  à  gloria  tamquam  beneficio 
indébito  adverfus  nuperum  Germânia  Theolo- 
gum. 

Epijlola  Theologico-Dogmatica  ad  clarif- 
Jimum  Virum  D.  D.  Fr.  G.  qua  ter- 
tia     littercB     D.     Sulmanar     ex     regia     Pari- 
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fiorum    Urbe  {iit  aiunt)  profugi,    <ò'   ex   Lon- 

dino  adverfiis  piares   Catholicas    Veritates  claj- 

Jicum   noviter  intonantis   rejellmtur ,    <&  profli- 
gantur. 

D.  BERNARDO  DA  ANNUNCIA- 
ÇAM,  chamado  no  feculo  Bernardo  Manoel 
<le  Araújo  Rangel,  nafceo  em  a  Cidade 
do  Porto  a  13  de  Dezembro  de  1715, 
onde  teve  por  Progenitores  a  Agoílinho 
de  Araújo  Aranlia,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriíto,  e  a  D.  Terefa  Maria  de  Araújo 
Rangel.  Recebeo  o  Canónico  habito  da 
reformada  Congregação  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  em  15  de  Janeiro  de  1730. 
Com  igual  applicaçaõ  eftudou  a  Theolo- 
gia  EfcholaíUca,  da  qual  recebeo  as  in- 
lignias  doutoraes  na  Univeríidade  de  Coim- 
bra, como  em  a  Moral,  e  Dogmática, 
€  na  intelligencia  da  Ungua  Santa  taõ  necef- 
faria  para  penetrar  os  myílerios  da  fagrada 
Efcritura.  Por  tantos  dotes  fcientificos 
mereceo  regentar  a  nova  Cadeira  dos  Ritos 
EccleíiaíUcos  inílittiida  pela  Santidade  rei- 
nante de  Benedidto  XIV.  no  Real  Mof- 
teiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  para 
cuja  abertura   compoz,    e   recitou 

Oratio  in  régio  S.  Criicis  Monafierio  ad 
aufpuandum  Academia?)!  'L.iturgicam.  Collim- 
bricas  in  Régio  Sanéta:  Crucis  Monaíle- 
rio.  Ex  praelo  Academias  Litúrgicas,  1757, 
foi. 

Fr.  BERNARDO  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO, natural  da  Cidade  de  Vifeu,  e  filho 
de  Manoel  de  Lemos,  e  Maria  da  Cruz. 
Depois  de  ter  aíTiftido  cinco  annos,  como 
menino  do  Coro,  em  a  Cathedral  da  fua 
pátria,  paíTou  a  familiar  do  Collegio,  e 
Seminário  Epifcopal,  onde  aprendeo  a  lin- 
gua  Latina,  e  fahio  nella  taõ  perito,  que 
a  enfinou  por  alguns  annos  em  Efcola 
publica.  Movido  de  impulfo  fuperior  buf- 
cou  o  auftero  Clauftro  dos  Carmelitas 
Defcalços,  onde  recebeo  o  habito  a  29 
de  Junho  de  17 14,  e  completos  os  ef- 
tudos  Efcholafticos,  habitou  pelo  efpaço 
de  hum  anno  o  Deferto  do  Buflaco, 
onde  fe  exercitou  em  todas  as  virtudes 
leligiofas.     Ao   tempo    que   aíTillio   no    Col- 


legio de  Coimbra  conciliou  grande  efti- 
maçaõ  pelos  Sermões,  que  pregava.  Fal- 
leceo  no  Convento  de  Adolhalvo,  fituado 
no  termo  da  Villa  de  Alanquer  no  pri- 
meiro de  Novembro  de  1729.  No  tempo 
que    eníinou    Grammatica.     Compoz 

hiftrucçaõ  para  aprender  com  f um  ma  brevidade 
a  lingiia  l^a  titia,  4.  M.  S. 

Fr.  BERNARDO  DE  BRAGA  (Tom.  i. 
pag.  522.  col.  2.) 

Chronica  de  S.  Bento  dividida  em  Jete 
livros.  O  primeiro  trata  da  Hijloria  Mo- 
naftica,  e  que  coiifa  he  Keligiaõ  em  commum, 
donde  teve  principio,  e  de  feii  proceder  até 
o  Patriarca,  dividida  em  cinco  Capitulas.  O 
Jegimdo  trata  da  nobre:(a,  vida,  e  milagres 
de  S.  Bento,  dividido  em  noventa  e  Jete  Ca- 
pítulos. O  terceiro  dos  Reformadores,  que 
extenderaõ  a  obfervancia  da  Regra  de  S. 
Bento  pelo  Occidente,  dividido  em  quarenta 
e  cinco  Capítulos.  O  quarto  trata  de  ou- 
tras reformações  de  Monges,  que  vefiem  de 
preto,  dividido  em  quarenta  e  quatro  Capitu- 
las. O  quinto  trata  da  origem,  que  teve  a 
Congregação  de  S.  Bento  de  Portugal,  com 
as  fundações  das  Mafteiros,  que  hà  entre  Douro, 
e  Minho,  e  na  Beira,  dividida  em  oitenta 
e  cinco  Capitulas.  O  fexto  trata  das  Or- 
dens, que  militaõ  debaixo  da  Regra  de  S. 
Bento,  dividido  em  duzentos  e  fefjenta  e  féis 
Capitulas.  O  fetimo  trata  dos  feitos  dos 
Papas,  que  foraõ  Monges  de  S.  Bento,  dividido 
em  quarenta  e  três  Capitulas.  Conferva-fe 
efta  obra  (intitulada  por  engano  em  a 
Bibliotheca  Hijíoria  Monaflica)  no  Convento 
de    Tibães,    foi.    M.    S. 

Fr.  BERNARDO  DE  BRAGA,  ou  da 
PURIFICAÇAM  (Tom.  i.  pag.  523.  col.  i.) 
ProfeíTou  no  Convento  de  S.  Tyrfo  a  8  de 
Novembro  de  161 2. 

Fr.  BERNARDO  DE  BRITO  (Tom.  i. 
pag.  524.  col.  I.) 

Chronica  de  Cifler  fegunda  Parte.  Defta 
obra  o  faz  Author  Fr.  Jacinto  de  Deos 
Efcudo  das  Ord.  Milit.,  pag.  175.  §.  21. 
in  fine. 
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BERNARDO  DE  BRITO  BOTELHO  de  que  tomou  pofle  a  17  de  Julho  de  1606, 
(Tom.  1.  pag.  528.  col.  i.)  veja-fe  adiante  e  a  poíTuio  até  fallecer  no  anno  de 
Fr.    BENTO    DA    CUNHA.  1614. 


BERNARDO  DE  BULHOENS  DE 
ARAÚJO  (Tom.  i.  pag.  528.  col.  i.) 
Prior  da  Paroquial  Igreja  de  S.  Lourenço 
de    Lisboa. 

Homilia  da  Dominga  in  Oitava  Epipha- 
nia  recitada  na  Bajilica  de  Santa  Maria  de 
Lisboa,  em  13  de  Janeiro  de  1743.  Lisboa, 
por  Francifco  da   Silva,    1743,  4. 

Homilia  do  glorio/o  Senhor  S.  Jofeph,  reci- 
tada na  Santa  Igreja  Patriarcal  de  'Lisboa,  em 
19  de  Março  de  1743.  Lisboa,  pelo  dito  Im- 
preíTor,  1743,  4. 

Homilia  dos  Mjfterios  da  CirciimciJaÕ  de 
Chrifto  Kedemptor  noffo,  e  da  Incarnação  do 
Verbo  Divino  no  purijfimo  Ventre  de  Maria 
Santijfima.  Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1744,  4. 

BERNARDO  DA  CASTANHEIRA  RA- 
POSO, natural  da  Villa  de  Torres-Novas  do 
Patriarcado  de  Lisboa,  Fidalgo  Cavalleiro,  e 
profeíTo  na  Ordem  militar  de  Santiago.  Ef- 
creveo 

Kelaçaõ  do  bautijmo  da  Serenijfima  Prin- 
ceza  D.  I/abel,  filha  de  ElRej  D.  Pedro  II. 
a  qual  addicionou,  e  publicou  D.  António 
Alvares  da  Cunha,  Senhor  de  Taboa. 

Fr.  BERNARDO  DA  COSTA  (Tom.   i. 
pag.  530.  col.  2.) 

Tratado     de     obfervações     Chj micas.  M.  S. 
Flores  Doãorum.  M.  S. 

BERNARDO  DA  FONSECA,  naõ  foy 
Thefoureiro  mór  da  Cathedral  de  Faro, 
como  eílá  efcrito  na  Bibliotheca  Lufitana 
Tom.  I.  pag.  531,  mas  Cónego  da  Ca- 
thedral de  Évora,  provido  em  Roma, 
de  cuja  dignidade  tomou  pofle  por  feu 
irmaõ  Jeronymo  Oforio  da  Fonfeca,  Có- 
nego Magiftral  da  mefma  Diocefe  a  10 
de  Março  de  1603,  a  qual  renunciou 
no  anno  de  161 1,  em  Francifco  Gonçalves 
Ramalho.  Foy  também  Arcediago  de  Lavre 
provido    em    Roma    por    Clemente    VIII. 


BERNARDO  DA  FONSECA  SARAI- 
VA (Tom.  I.  pag.  531.  col.  2.)  foy  filho  de 
Fleitor  Cella  Falcaõ,  e  de  fua  mulher  Paulina 
da  Fonfeca. 

Fr.  BERNARDO  DE  S.  JOAÕ  EVAN- 
GELISTA (Tom.  I.  pag.  532.  col.  2.) 

Epitome  de  /agradas  Ceremonias  Jegundo 
o  Rito,  que  a  Igreja  nos  propõem,  com  as 
Rubricas  do  Mijfal,  Breviário,  Ritual,  e  Cere- 
monial  Romanos,  e  também  conforme  os  De- 
cretos da  /agrada  Congregação  dos  Ritos,  e  as 
Rjibricas  do  Mijfal,  e  Breviário  Seráfico,  di- 
vidido em  quatro  livros.  No  primeiro  /e  trata 
dos  Minifiros  da  Igreja,  e  /eus  Officios.  No 
/egundo  da  Mijfa  regada.  No  terceiro  das  Ve/- 
peras.  Matinas,  e  Mi  ff  as  /olemnes.  No  quarto 
da  Semana  Santa,  Benções,  Proci/sões,  e  outras 
/unções  particulares,    foi.    M.    S. 

BERNARDO  JOSEPH  LEMOS  CAS- 
TELLO-BRANCO,  traduzio  da  lingua  Caf- 
telhana  de  Fr.  António  de  Efcobar  em  a 
Portugueza 

O  Herõe  Português^,  vida,  e  proezas, 
vistorias,  virtude,  e  morte  do  Excellentiffimo 
Senhor  D.  Nuno  Alveres  Pereira,  Conde/lavei 
de  Portugal.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira, 
1744,  8. 

Fr.  BERNARDO  DE  SANTA  MARIA 
ROSA,  nafceo  em  o  lugar  de  Mezão 
frio  do  Bifpado  do  Porto  a  14  de  Agoílo 
de  17 14,  fendo  filho  de  Manoel  Pereira, 
e  Andreza  Teixeira.  Profeífou  o  Inftituto 
Seráfico  no  Convento  de  S.  Francifco  do 
Porto  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1733. 
Eíhidadas  as  fciencias  feveras,  fe  applicou 
ao  miniílerio  do  Púlpito,  e  do  ConfeíTio- 
nario,  onde  entre  outras  almas  dirigio 
o  efpirito  de  Soror  Guiomar  Terefa  do 
Cenáculo,  Religiofa  no  Convento  de  Santa 
Clara  de  Amarante.  He  Meftre  das  Ce- 
remonias do  Convento  do  Porto.    Compoz. 
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Ave  Maria  ponderada.  Novena  da  Imma- 
■culada  Conceição  da  fempre  Virgem  Maria  Mãj, 
e  Proteãora  dos  Frades  Menores.  Coimbra, 
por  António  Simões  Ferreira,  1747,  8. 

B.Jpelho  de  perfeição  religiofa  a  que  fe  podem 
ver  as  almas,  que  quit^erem  fegurar  nos  caminhos 
da  vida  efpiritual  as  grandezas  do  amor  de  Deos 
no  exercido  das  virtudes,  e  caminho  feguro  de 
Cruz>  compofio  do  crjftal  da  innocente  vida  da 
Madre  Soror  Guiomar  Terefa  do  Carmelo,  Re- 
ligioja  que  foj  no  Mojleiro  de  Santa  Clara  de 
Amarante.  Ibi,  por  Luiz  Seco  Ferreira, 
1750»  4- 

Fr.  BERNARDO  DE  S.  MIGUEL  (Tom. 
I .  pag.  533.  col.  2.)  filho  de  SebaíUaõ  de  Lemosj 
e  Maria  Nunes. 

Fr.  BERNARDO  DE  NOSSA  SENHO- 
RA, chamado  no  feculo  Bernardo  Gomes 
e  Santos,  nafceo  na  Villa  de  Mortágua 
do  Bifpado  de  Vifeu  a  2  de  Novembro 
de  1715,  fendo  filho  de  Nicoláo  Rodrigues 
Gomes,  e  Maria  Rodrigues  Lobo.  Apren- 
deo  a  Arte  Pharmaceudca,  e  foy  Parti- 
difta  da  Univerfidade  de  Coimbra.  Dei- 
xando o  feculo,  abraçou  o  monaftico 
Inftituto  de  S.  Bento  em  o  Convento 
de  Refoyos  de  Bafto  a  6  de  Outubro 
de  1748,  onde  exercita  o  officio  de  Boti- 
cário.    Compoz 

Meditações  devotas  fobre  as  prodigiofas  ac- 
ções, e  excellentes  virtudes  do  /agrado  Precurfor 
de  Chrijlo  S.  Joaõ  Bautijla.  Coimbra,  por 
Luiz    Seco    Ferreira,    12. 

Novena  de  Santa  Anna,  publicada  pelo 
Doutor  Francifco  Corrêa  da  Silva  Pereira, 
Chantre  de  Leiria,  addicionada,  e  ordenada 
em  melhor  forma.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1746,    12. 

Eftá  compondo  huma  obra  utiliHima 
para  os  ProfeíTores  da  Medicina,  Cirurgia,  e 
Pharmacia. 

i  BERNARDO  PEREIRA  DE  BERRE- 
DO,  nafceo  em  a  Villa  de  Serpa  da  Pro- 
I  vinda  Tranílagana,  onde  teve  por  Pays 
a  António  Pereira  de  Lacerda,  Governa- 
dor, e  Capitão  General  da  Ilha  de  S. 
Thomé,     e     depois     Governador    de     Beja, 


irmaõ  do  EminentiíTimo  Cardeal  D.  Jo- 
feph  Pereira  de  Lacerda;  e  a  D.  Maria 
Eugenia  de  Portugal,  filha  de  Bernardo 
Pereira  de  Berredo  e  Caftro,  Commendador 
de  S.  Mamede  do  Mogadouro,  da  Or- 
dem de  Chrifto,  e  Governador  de  Por- 
talegre, e  de  D.  Francifca  Catharina  de 
Avalos,  Dama  da  Duqueza  de  Bragança. 
Seguio  a  vida  militar,  que  era  heredi- 
tária na  fua  illuftre  Familia,  fendo  Ca- 
pitão de  Cavallos  no  Principado  de  Ca- 
talunha, e  Reino  de  Aragaõ,  onde  deu 
claros  argumentos  de  feu  intrépido  valor, 
em  a  batalha  de  Almenara,  e  no  choque 
de  Penalva;  porém  mais  vigorofamente 
na  batalha  de  Saragoça  fuccedida  a  20 
de  Agofto  de  17 10,  pois  tendo-fe  perdida 
a  mayor  parte  do  feu  efquadraõ,  naõ  lhe 
fervindo  de  impedimento  oito  feridas 
penetrantes,  que  recebeo  no  combate, 
rompeo  pelos  inimigos,  e  fe  falvou  de 
taõ  fatal  perigo,  que  igualmente  lhe  amea- 
çava a  liberdade,  como  a  própria  vida. 
Com  eftas  heróicas  acções  fe  habilitou  para 
fer  nomeado  Governador  do  Eftado  do 
Maranhão,  e  depois  Governador,  e  Ca- 
pitão General  da  Praça  de  Mazagaõ,  em 
cujos  governos  moftrou  a  prudência  do 
feu  talento,  e  o  defintereífe  de  feu  animo. 
Nunca  deixou  de  cultivar  entre  as  armas 
as  letras  para  as  quaes  defde  os  primeiros 
annos  teve  natural  inclinação.  Foy  ornado 
de  grande  difcriçaõ,  e  de  erudição,  aíTuti 
fagrada,  como  profana.  Entendeo  com 
perfeição  a  língua  Franceza,  e  fallou  com 
pureza  a  materna.  Falleceo  em  Lisboa 
a  13  de  Março  de  1748.  Jaz  na  Paro- 
quia de  NoíTa  Senhora  dos  Mercês.  Ef- 
creveo 

Annaes  Hifloricos  do  Eflado  do  Maranhão, 
em  que  fe  dá  noticia  do  feu  defcobrimento, 
e  tudo  o  mais,  que  nelle  tem  fuccedido,  defde 
o  anno  cm  que  foj  defcuberto  até  o  de  171 8. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1749, 
foi. 

BERNARDO  PIMENTA  DO  AVEL- 
LAR  (Tom.  i.  pag.  556.  col.  i.)  naf- 
ceo a  20  de  Agoílo  de  1670.  Foy  Pro- 
curador  da   Villa   de   Abrantes    nas    Cortes 
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celebradas  em  Lisboa  no  anno  de  1698, 
em  que  foy  jurado  Príncipe  ElRey  D. 
Joaõ  V.  Teve  grande  inílrucçaõ  das  lín- 
guas Latina,  ItaHana,  e  Caftelhana.  Sendo 
de  vinte  e  hum  annos  difcorreo  por 
grande  parte  da  Europa.  Applicou-fe  ao 
eftudo  da  Genealogia,  em  que  fahio  in- 
figne.  Falleceo  na  Villa  de  Abrantes  a 
30  de  Novembro  de  1742,  quando  contava 
fetenta  e  dous  annos  de  idade.  Jaz  no 
Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Graça 
da  mefma  Villa  no  jazigo  da  fua  Cafa. 
Compoz 

Tratado  dos  foros  da  Cafa  de  Sua  Mageflade. 
M.  S. 

Cathalogo  de  todos  os  Fidalgos,  que  fe  filha- 
rão,  defde  o  anno  de  1640,  até  1724,    foi.  M.  S. 

Famílias  "Portuguesas  vinte  volumes,  foi.  M.  S. 
Nellas  accrefcentou  muitos  Títulos  de  novo, 
e  juntou  muitos  ramos,  que  faltavaõ  a  ou- 
tras. 

Mappa  dos  Fidalgos  da  Cafa  Keal,  dif- 
tribuido  em  cinco  volumes,  onde  dífcorre 
alfabeticamente  pelas  terras  do  dominio 
de  Sua  Mageítade,  pondo  em  cada  huma 
tantas  arvores,  quantas  forem  as  cafas 
filhas  das  que  nella  houver,  continuan- 
do em  cada  arvore,  e  linha  de  varonia, 
até   onde  houver  noticia,  foi.   M.   S. 

Fr.  BERNARDO  PINTO  DE  AZE- 
VEDO, natural  da  Villa  de  Voufella  do 
Bifpado  do  Porto,  Religiofo  da  fagrada, 
e  militar  Ordem  de  NoíTa  Senhora  das 
Mercês,  e  Conventual  no  Real  CoUegio 
de  Monte  Rey  em  Galiza,  muito  erudito 
em  a  Hiíloria  Sagrada,  e  profana.  Pu- 
blicou 

Keportorios  dos  annos  de  1748  até  1756. 
Porto,  por  Manoel  Pedrofo,  e  o  do  anno  de 
1757.    Coimbra,  por  Luiz  Seco  Ferreira. 

Vida  da  Infanta  Santa  Mafalda,  Religiofa 
no  Convento  de  Arouca.  Eftava  prompta  no 
anno  de  1753,  para  a  impreíTaõ. 

BERNARDO  RODRIGUES,  natural  da 
Cidade  de  Arzilla,  fituada  na  Regiaõ  Afri- 
cana, e  filho  do  Meftre  António,  Fyfico 
mór    na    mefma    Cidade,    do    qual    fe    fez 


memoria  em  feu  lugar.     Efcreveo  no  anno 
de  :56i. 

Tratado  memorial  das  coufas,  que  pafja- 
raõ  em  Africa  do  anno  de  1508  para  qua, 
efpecialmente  das  coufas,  que  acontecerão  em 
Arguia.  Feito  por  hum  homem  Africano 
defejofo  de  fe  naõ  perder  a  fama  dos  nobres 
feitos,  e  acontecimentos,  que  na  Villa  fe  fi^e- 
raõ  pelos  nobres  Capitães,  Fidalgos,  Cavalleiros , 
Almacadens,  e  em  alguns  outros  lugares  dc- 
Africa.  4.  Hum  exemplar  defta  obra,  efcrito 
em  letra  gótica,  confervava  meu  Irmaõ  D. 
Jofeph  Barbofa  na  fua  feleâa  livraria. 

BIBIANO  PINTO  DA  SILVA  (Tom. 
I.  pag.  539.  col.  I.)  natural  do  lugar  de  Oli- 
veira de  Azeméis  do  Bifpado  do  Porto,  filho 
de  Domingos  Pinto,  e  de  fua  mulher  Jero- 
nyma  de  Pinho. 

Fr.  BOAVENTURA  DE  SANTO  AN- 
TÓNIO, natural  da  Villa  de  Monfanto 
da  Província  da  Beira.  Recebeo  o  habito 
Seráfico  na  Província  Capucha  de  Santo 
António  no  Convento  de  Vifeu  a  3  de 
Setembro  de  1679,  donde  paflando  ao  Ma- 
ranhão, prafticou  em  beneficio  dos  pró- 
ximos excellentes  obras  de  caridade.  Para 
que  os  naturaes  da  Aldeã  de  Joannes 
percebeflem  os  Myfterios  da  noíFa  fanta 
Fé,  abrio  huma  efcola  para  os  meninos 
lerem,  e  efcreverem,  a  qual  ainda  exifte, 
e  fe  inílruio  nas  línguas  dos  Sacacas, 
e  Aroás  para  mais  facilmente  os  condu- 
zir ao  conhecimento  do  verdadeiro  Deos. 
Com  ardente  zelo  aniílío  aos  feridos  do 
contagio,  que  durou  quinze  mezes,  abrin- 
do com  as  próprias  mãos  as  fepulturas 
para  aquelles,  que  jaziaõ  mortos.  Con- 
fumido  de  huma  febre,  que  fe  lhe  originou 
do  caminho,  que  fizera  por  ordem  do 
feu  Prelado  para  pacificar  os  Aroás,  que 
intentavaõ  rebelarfe  contra  os  Portuguezes, 
falleceo  piamente  a  23  de  Agofto  de  1697, 
quando  contava  trinta  e  oito  annos  de 
idade.     Compoz 

Vocabulário  do  idioma  Sacaca,  4.  M.  S. 
Confta  de  quatrocentas  folhas.  No  fim  tem 
a  Doutrina  Chriftã. 
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Confejjlonarío  com  admoejlacções  Johre  os 
Mandamentos   no    mefmo    idioma,    4.    M.    S. 

Breve  Dialogo  fobre  a  Doutrina  Chrifiã 
na  lingua  dos  Goyanas,  em  que  era  perito. 
M.  S. 

Arte  da  lingua  dos  Aroás.  M.  S. 

Arte  da  lingua  commua,  a  que  chamaõ 
geral,  4.  M.  S.  com  hum  Coiifejfwiiario 
na   mefma   lingua,    e    Pra£íicas  varias. 

Fr.  BOAVENTURA  DE  BARCEL- 
LOS,  natural  do  lugar  de  Paços,  Fregue- 
zia  de  S.  Miguel  de  Fifcal,  Concelho 
de  Entre  Homem,  e  Cavado  do  Arce- 
bifpado  de  Braga,  e  filho  de  Manoel 
de  Araújo  Caldas,  e  de  fua  mulher  Se- 
rafina  de  Azevedo.  ProfeíTou  o  IníUtuto 
da  Seráfica  Província  da  Soledade,  onde 
mereceo  os  lugares  de  Qualificador  do 
Santo  Ofíicio,  Examinador  das  Três  Or- 
dens Militares,  e  do  Tribunal  da  Bulia 
da    Cruzada.      PubUcou 

Theoremas  predicáveis,  ou  Especulações  por 
Arte  Predicativa  Politicas,  Panegjricas,  e  Mo- 
raes, primeira  Parte.  Coimbra,  por  Luiz 
Seco    Ferreira,    1745,    4. 

Fr.  BOAVENTURA  MACHADO  (Tom. 
I.  pag.  539.  col.  2.)  natural  da  Villa 
de  Torres-Novas  do  Patriarcado  de  Lis- 
boa, e  filho  de  Triílaõ  de  Oliveira,  e 
Gracia  Machada. 

BOAVENTURA  MACIEL  ARANHA 
(Tom.  I.  pag.  540.  col.  2.)  foy  bautizado  a  12 
de  Fevereiro  de  1702. 

Fr.  BOAVENTURA  DA  PURIFICA- 
ÇAM,  natural  da  Villa  dos  Arcos  de 
Valdevès,  filho  de  Bento  de  Araújo,  e 
Pafcoa  Cerqueira.  Recebeo  o  habito  Se- 
ráfico em  o  Convento  de  Alferrara,  termo 
da  Villa  de  Palmella  da  Província  dos 
Arrabidos  a  2  de  Fevereiro  de  1705. 
Inftruido  nas  fciencias  Efcholaílicas,  foy 
feito  Penitenciário  geral  de  toda  a  Ordem 
Seráfica.    Compoz 

SermaÕ    Panegírico    da    milagrojijftma    Ima- 


gem da  Virgem  Maria  com  o  foberano  Titulo 
da  Arrábida,  pregado  no  Convento  da  mefma 
Senhora.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da 
Cofta,  1744,  4.  No  fim  tem  huma  defcrip- 
çaõ  da  Arrábida,  em  verfos  heróicos  La- 
tinos. 

Novena  do  preclarijfwio  S.  Pedro  de  Al- 
cântara admirável  na  penitencia,  altijfimo  na 
contemplação.  Doutor,  e  Mejlre  illuminado  na 
Theologia  Mjjiica,  (&c.  Lisboa,  na  Offi- 
cina  Joaquiniana  da  Mufica,  12.  fem  anno 
da  impreíTaõ. 

Injlrucçaõ  Seráfica  para  direHorio  dos  Syn- 
dicos,  que  como  Mordomos  da  Sé  Apoftolica, 
ajjijlem  aos  Frades  Menores  da  Regular  obfer- 
vancia,  os  quaes  fem  limitação  alguma,  projeffaõ 
a  primeira  Regra,  que  fuperiormente  illujlrado, 
ejcreveo,  e  lhes  deu  para  feu  Injlituto  o  Seráfico 
Patriarca  dos  pobres  S.  F ramifico  de  Afiis.  4. 
M.  S. 

BRAZ  DE  ABREU  DE  ZUNIGA, 
nafceo  na  Villa  dos  Arcos  de  Valdevès  a 
3  de  Fevereiro  de  1667.  Foraõ  feus  Pays 
Gafpar  de  Serqueira  Barbofa,  e  Arma  de 
Lira  de  Brito,  peíToas  da  primeira  nobreza. 
Aprendeo  os  primeiros  rudimentos  em  Braga, 
e  paíTando  à  Cúria  Romana,  eíludou  as  Fa- 
culdades de  Filofofia,  e  Theologia,  rece- 
bendo nefta  o  gráo  de  Doutor  a  14  de 
Dezembro  de  1702,  em  tempo  que  occupa- 
va  o  Sólio  Vaticano  Clemente  XL,  que 
attendendo  à  fua  litteratura,  o  proveo 
em  hum  Canonicato  da  Sc  Primacial  de 
Braga,  de  que  tomou  poíTe  a  6  de  No- 
vembro de  1703.  Soube  perfeitamente  as 
linguas  Franceza,  e  Italiana.  Falleceo  na 
Pátria  a  11  de  Julho  de  1721,  quando 
contava  feííenta  e  quatro  annos  de  idade. 
Jaz  na  Capella  de  Santo  António  da  Igreja 
do  Salvador  da  Villa  dos  Arcos,  jazigo 
da  fua  Familia.  Traduzio  da  lingua  I*ran- 
ceza  do  Padre  Pedro  Jofeph  de  Orleães 
da    Companhia    de    Jefus    em    a    materna 

Revoluções  de  Inglaterra 

Eíla  traducçaõ  efcrita  da  própria  letra  do 
Author,  que  era  excellente,  fe  conferva  em 
poder  de  feu  fobrinho,  e  fucceíTor  na  Conefia 
Affonfo  Manoel  de  Abreu  e  Zuniga.  Efcre- 
veo  mais. 
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Nobiliário  das  Familias  de  Entre  Douro,  e 
Minho,  foi.  2.  Tomos  M.  S. 

BRAZ  DE  ALMEIDA,  natural  de 
Lisboa,  profeííor  de  Pintura,  e  Efcultura, 
cujos  debuxos  merecerão  univerfal  eftimaçaõ. 
Efcreveo  em  o  anno  de  1695 

Tratado  de  Geometria  Praãica,  4.  M.  S. 
Confia  de  oitenta  e  oito  laudas. 

Traduzio  de  Caftelhano  do  Padre  Igna- 
do  StafFord  da  Companhia  de  Jefus  em 
Portuguez 

Geometria  de  Euclides,  ou  Elementos  Ma- 
thematicos.  4.  M.  S.  Confia  de  defafete 
laudas,  cujo  original  conferva  em  feu 
poder  António  Moreira  de  Soufa,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Chriflo,  de  quem  fi- 
zemos mais  larga  mençaõ  no  feu  lugar 
deftes     additamentos. 


P.  BRAZ  DE  ANDRADE,  natural 
da  ViUa  de  Alpalhaõ  do  Bifpado  de  Por- 
talegre, onde  teve  por  Pays  a  Manoel 
Rovifco  de  Andrade,  e  Ifabel  Alfaya. 
Abraçou  o  Inftituto  de  Jefuita  em  o 
Noviciado  de  Évora  a  2  de  Dezembro 
de    1726.     Efcreveo    fem    declarar    o    nome 

KelaçaÕ  do  apparato  triunfal,  e  Procif- 
faõ  folemne,  com  que  os  Padres  da  Com- 
panhia de  Jefus  do  Collegio  de  Évora  applau- 
diraõ  publicamente  aos  gloriofos  S.  Eui^  Gon- 
zaga, e  Stanisláo  Kofika  da  mefma  Companhia 
novamente  canonifados  pelo  Santijfimo  Padre 
Benedião  XIII.  Évora,  na  Officina  da  Uni- 
verfidade,  1728,  4. 


BRAZ  DA  COSTA  DE  MENDOÇA, 
Académico  da  Academia  dos  Únicos  inítituida 
em  Lisboa,  e  muito  perito  na  metrificação. 
Compoz 

Profopopeja  Métrica  da  Fama  com  Mercúrio, 
na  jornada,  e  entrada  do  Excelkntifftmo ,  e  Reve- 
rendijfimo  Senhor  D.  Ignacio  de  Santa  Terefa, 
Arcebifpo  Metropolitano,  que  foj  de  Goa, 
Primaz  ^°  Oriente,  Governador  do  Efiado 
da  índia,  hoje  Bifpo  de  Faro,  e  Reino  dos 
Algarves.  Porto,  na  Oííicina  Prototypa  Epif- 
copal,  1742,  4.    Confta  de  cem  oitavas. 


BRAZ  JOSEPH  REBELLO  LEITE 
(Tom.  I.  pag.  546.  col.  2.)  fendo  Efmo- 
ler  do  Eminentinimo  Cardeal  Patriarca  de 
Lisboa  D.  Thomaz  de  Almeida,  o  nomeou 
Cura  da  Paroquial  Igreja  de  Noífa  Senhora 
da  Conceição  deíla  Corte,  em  o  anno 
de  1753,  onde  exercita  as  obrigações  paf- 
toraes,  como  de  fua  litteratura,  e  exem- 
plar procedimento  fe  efpera.    Compoz 

Encómio  fúnebre  na  morte  do  Illuflrijfimo, 
e  Excelkntifftmo  Senhor  D.  Francifco  Xavier 
Jofeph  de  Aíene^es  IV.  Conde  da  Ericeira. 
Lisboa,  por  Jofeph  da  Silva  da  Nativi- 
dade,   1744,    4. 

Sermão  nas  folemnes  exéquias,  que  pelas 
almas  de  feus  Irmãos  defuntos,  celebrou  no 
dia  7  de  Novembro  de  1746,  a  nobilijjima 
Irmandade  de  Sacerdotes,  e  Seculares  debaixo 
da  Protecção  de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo  na 
Igreja  de  Nojfa  Senhora  do  Eoreto.  Lisboa, 
por  Pedro  Ferreira,  1747,  4. 

Joannis  V.  Opt.  Max.  quondam  Euji- 
tania  fidelijfimi  Regis  fepulchrale  Elogium. 
Sahio  na  Collecçaõ  das  obras  dos  Acad. 
Occul.      Lisboa,   por   Manoel   Soares   Vivas, 

Romance  Hendecafjllabo  ao  mefmo  affumpto. 
Ibi,  na  mefma  ImpreíTaõ,  e  anno,  4. 

Elogio  fúnebre  do  Excellentijfimo  Mar- 
quei^  de  Valença,  recitado  na  Academia  dos 
Occultos.  Lisboa,  por  Francifco  da  Silva, 
175 1,  4.  Sahio  na  Collecçaõ  das  obras 
a  efte  affumpto  a  pag.  37,  e  a  pag.  133. 
Romance  Hendecafyllaho  ao  mefmo  fúnebre 
argumento. 


BRAZ  RIBEIRO  DA  FONSECA,  na- 
tural do  lugar  de  Nabainhos,  termo  da 
Villa  de  Gouvea,  onde  teve  por  Progeni- 
tores a  Miguel  Ribeiro  Furtado,  e  Leonor 
da  Fonfeca  do  Amaral.  O  talento,  de 
que  o  dotara  a  natureza,  oílentou  em  a 
Univerfidade  de  Coimbra,  onde  recebidas 
as  infignias  doutoraes  na  Faculdade  da 
Jurifprudencia  Cefarea,  entrou  no  Col- 
legio de  S.  Pedro,  a  23  de  Julho  de  1654, 
para  illuflrar  as  Cadeiras  com  o  feu  Magif- 
terio,  fendo  Lente  de  Inftituta  a  19  de 
Julho    de    1662    dos    três    livros,    a    19    de 
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Novembro  de  1667,  do  Digeíto  Velho  a  4 
de  Outubro  de  1671,  de  Vefpera  a  30  de 
Outubro  de  1676,  e  ultimamente  de  Prima 
a  28  de  Julho  de  1678,  em  que  jubilou  a 
6  de  Dezembro  de  1682,  e  reconduzido  a 
9  de  Janeiro  de  1683.  Foy  Defembargador 
dos  Aggravos  na  Cafa  da  Supplicaçaõ,  de  que 
tomou  poíTe  por  feu  Procurador  o  Defem- 
bargador Chriftovaõ  Alvares  Coelho,  e  Defem- 
bargador do  Paço.  Falleceo  a  17  de  Dezembro 
de  1690.  Entre  as  Poftillas,  que  didou  no 
tempo  do  feu  Magifterio,  merecem  diftincçaõ. 

Commentar.  ad  Tit.  ff.  de  JEJUmatione. 

TraHatiis  de  refoltiHone ,  (ò'  revocatione  Tejla- 
menti,  feu  iiiformatione,  qtuB  fit  prater,  <&  contra 
teftatoris  voltmtatem  à  dijpojitione  júris,  &  po- 
tejiate  "Legis  ad  Text.  in  L.  ff.  de  injujlo  rupto. 

D.  BRITES  DE  SOUSA  E  MELLO, 
natural  da  Villa  de  Torres-Novas  do 
Patriarcado    de    Lisboa.     Teve    por  Proge- 


nitores a  Lourenço  de  Soufa  e  Mello,  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Chriílo,  e  D.  Anna 
Cordeiro.  Com  heróica  refoluçaõ  fe  recolheo 
ao  Clauílro  Seráfico  do  Convento  do  Ef- 
pirito  Santo  da  fua  Pátria,  onde  confervan- 
do-fe  no  eftado  de  Secular,  fervio  de  exemplar 
às  Religiofas  no  exercício  das  virtudes,  fer- 
vindo-lhe  de  folida  bafe  a  refignaçaõ,  com 
que  tolerou  a  privação  da  luz  dos  olhos.  Naõ 
foy  baílante  a  falta  de  taõ  nobre  fentido  para 
fe  efcufar  dos  minifterios  da  Communidade, 
até  que  chegado  o  termo  da  fua  vida,  a  finali- 
fou  com  faudade  das  fuás  companheiras.  Foy 
muito  perita  na  Poefia  vulgar,  deixando  gran- 
de copia  de  verfos  fagrados,  diíUnguindo-fe  en- 
tre todos  duas  Comedias  intituladas 

La  vida  de  Santa  Helena, y  invencion  de  la  Cru^. 

Yerros  emendados,  j  alma  arrepentida. 

Faz  memoria  defta  Authora  Fr.  Fernando 
da  Soledade  Hijl.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug. 
Part.  4.  liv.  4.  cap.  4.  n.  783. 
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CAETANO  DE  BRITO  DE  FI- 
GUEIREDO (Tom.  I.  pag.  555. 
col.   I.) 

Vinte  e  duas  DiJfertaçÕes  fobre  a 
Hijioria  Natural  do  Brajil.  Foraõ  recitadas  na 
Academia,  que  no  feu  Palácio  iníHtmo  Vafco 
Fernandes  Cefar  de  Menezes,  quando  era 
Vice-Rey     daquelle     Eftado. 

CAETANO  DIAS  DE  FIGUEIREDO, 
natural  da  Bahia  de  todos  os  Santos, 
filho  de  António  Dias.  Depois  de  fer 
Meílre  em  Artes  fe  formou  em  a  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  na  Faculdade  dos 
lagrados  Cânones,  donde  reíUtiiido  à  fua 
pátria  obteve  na  Cathedral  delia  hum 
Canonicato  de  meya  Prebenda.  Como  pri- 
mícias do  feu  talento  concionatorio  pu- 
blicou 

SermaÕ  pregado  nas  'Exéquias  dos  Sa- 
cerdotes Irmãos  de  S.  Pedro  na  fua  Capella, 
que  tem  na  Bahia.  Lisboa,  por  Bernardo 
da  Coíla  de  Carvalho,  1732,  4. 

P.  CAETANO  DA  FONSECA  (Tom.  i. 
pag.  555.  col.  2.) 

Compendio  tripartito  das  regras,  que  devem 
guardar,  das  Indulgências,  que  podem  ganhar, 
e  das  devoções,  que  haõ  de  fat^er  os  Confrades  de 
Noffa  Senhora  da  Annunciada  da  Univerfidade 
de  Évora  para  merecer,  e  confeguir  a  efpecial 
protecção,  e  patrocínio  da  mefma  Senhora.  Évora, 
na  Officina  da  Univerfidade,  1737,  12.  Naõ 
tem  o  nome  do  Author. 

Fr.  CAETANO  DE  S.  JOSEPH  (Tom.  i. 
pag.  556.  col.  2.)  falleceo  a  15  de  Mayo 
de  i745>  em  o  Convento  de  Figueiró  com 
oitenta  e  fete  annos,  nove  mezes,  e  oito  dias 
de  idade.  A'  fua  memoria  dedicou  hum 
elegante  Elogio  Francifco  Jofeph  Freire,  que  fe 
imprimio. 


CAETANO  JOSEPH  DE  FERREIRA 
E  SOUSA,  natural  da  Villa  de  Trancofo, 
e  Bacharel  formado  em  Leys  pela  Univer- 
fidade  de  Coimbra.  Sendo  eleito  pelo 
Senado  da  fua  pátria  para  a  ceremonia 
fúnebre  de  quebrar  os  efcudos  pela  morte 
do  FideliíTimo  Monarca  D.  Joaõ  V.  publi- 
cou 

OraçaÕ  recitada  em  14  de  Setembro  de  1750, 
depois  de  fe  quebrarem  os  efcudos  na  falta 
do  Auguflijftmo,  e  fempre  memorando  Senhor 
D.  Joaõ  o  V.  Kej  defle  Reino.  Coimbra,  no 
Real  Collegio  das  Artes  da  Companhia  de 
Jefus,   175 1,  4. 

CAETANO  LOPES  PEREIRA,  nafceo 
na  Villa  de  Santo  António  de  Sá  do  Bifpado 
do  Rio  de  Janeiro,  a  29  de  Julho  de  1721, 
fendo  filho  de  Jofeph  Lopes  Pereira,  e  Ma- 
riana da  Silva  Barbofa.  Eftudou  humanida- 
des no  Collegio  dos  Padres  Jefuitas  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  recebeo  o  gráo  de 
Meftre  em  Artes.  Depois  frequentou  Theo- 
logia,  e  foy  Meftre  de  Grammatica  do  Col- 
legio dos  Órfãos  de  S.  Pedro,  e  do  Seminário 
de  S.  Jofeph  do  Rio  de  Janeiro.  PaíTando 
a  Portugal  no  anno  de  1749,  fe  oppoz  a  huma 
das  Igrejas  Paroquiaes  das  Minas,  e  fahio 
provido  em  a  de  S.  Caetano,  para  onde  par- 
tio  no  anno  de  1752.    Publicou 

Sermões  da  Immaculada  Conceição  de  Maria 
SantiJJima,  pregados  na  manhã,  e  tarde  em  o  feu 
próprio  dia  8  de  Det^embro  de  1747,  no  Templo 
da  Boa  Morte  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  na 
folemnidade,  que  annualmente  lhe  confagra  aquella 
devotijfima  Irmandade.  Lifboa,  na  Officina  de 
Pedro  Ferreira,  1749,  4. 

CAETANO  MANOEL  MARTINS  DE 
BARROS,  nafceo  em  o  lugar  de  Odi- 
vellas,  termo  da  Cidade  de  Lisboa,  a  20 
de    Janeiro    de     171 2.      Foraõ    feus    Pays 
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o  Doutor  Manoel  Martins  Vaz  de  Bar- 
ros, Medico  de  profiíTaõ,  e  D.  Andreza 
Maria  Bayma.  Defde  os  primeiros  annos 
fe  applicou  às  letras  humanas,  e  Poefia, 
e  nos  mais  adultos  frequentou  as  Efco- 
las   da   Univeríldade   de   Coimbra.     Compoz 

Sonetos  Catbolicos  fobre  os  quatro  fins  do  ho- 
mem para  de/engano  de  hum  peccador  engolfado 
nos  vicias,  e  hum  Aão  de  Contrição  para  ter  dâr, 
e  pet^ar  de  fuás  culpas.  Lisboa,  por  Joaõ  Bau- 
tiíla  Lerzo,   1745,  4. 

Significações  das  letras  do  A,  B,  C,  applica- 
das  à  fagrada  Paixaõ  de  Chriflo  Senhor  nojjo. 
Lisboa,  por  Miguel  de  Almeida  e  Vafconcel- 

los,  i745>  4- 

Auto  dos  f efe  Sábios  da  Grécia.  M.  S. 

....  da  difcriçaõ.  M.  S. 

....  da  liçaõ  proveitofa.  M.  S. 

....  de  bons  confelhos.  M.  S. 

Sortes  curiofas  pelos  me^es  do  anno,  e  Signos 
Celeftes.  AL  S. 


Fr.  CAETANO  DO  PILAR,  natural  de 
Lisboa,  e  filho  de  Lopo  Sardinha,  Capitão 
de  mar,  e  guerra,  e  de  D.  Maria  Ferreira  da 
Conceição.  ProfeíTou  o  IníUtuto  de  Car- 
melita Calçado  no  Convento  pátrio  a  9 
de  Novembro  de  1701.  PaíTando  ao  Rio 
de  Janeiro,  diftou  no  Convento  da  fua 
Ordem  as  fciencias  Efcolafticas,  e  depois 
de  jubilado  em  Theologia,  em  o  anno 
de  1728  fe  incorporou  nefta  Província. 
Conciliou  geral  eítimaçaõ  pelo  exercício  do 
púlpito,  do  qual  pubUcou 

Sermaõ  dos  fantos  Pajfos  de  Chriflo,  pregado 
na  Sé  da  Bahia  no  anno  de  1744.  Lisboa,  pelos 
herdeiros  de  António  Pedrofo  Galraõ, 
1750,    4. 

Sermaõ  da  Jufliça,  pregado  na  primeira  Oi- 
tava do  Efpirito  Santo  na  Igreja  do  Carmo  da 
Bahia  no  anno  de  1750.   Lisboa,  na  dita  Officina, 

Sermaõ  da  Soledade  da  Senhora,  pregado  na 
Cathedral  da  Bahia  no  anno  de  1746.  Lis- 
boa, por  Francifco  Luiz  Ameno,  1757. 

Sermaõ  de  Nojfa  Senhora  do  Bom-Succejfo, 
pregado  no  Rio  de  Janeiro  em  1755.  Ibi,  pelo 
dito  ImpreíTor  1757,  4. 

Sermaõ  do  Pajfo  de  Chriflo  no  Calvário,  pre- 


gado    no     Rio     de    Janeiro     em     o     anno    de 
1755.     Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor,  1757,  4. 

CAETANO  DE  SOUSA  BRANDAM, 
natural  de  Viana  do  Minho,  e  filho  de  Diogo 
de  Soufa  de  Caftro,  e  D.  Margarida  Antónia 
Brandão  de  igual  nobreza  à  de  feu  Conforte. 
Teve  particular  génio  para  a  Poefia  Cómica, 
pois  naõ  contando  mais  de  vinte  annos,  com- 
poz as  feguintes  Comedias 

ElRej  Filofofo  fingido. 

Como  fe  adquiere  el  honor. 

Ay  amor,  onde  ay  agravio. 

Amantes  ha^e  el  valor. 

Jardim  Académico,  dividido  em  quatro  Qua- 
dros,  4.  M.  S. 

Fr.  CAETANO  DO  VENCIMENTO,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Salvador  Duarte, 
e  Maria  da  Conceição.  ProfeíTou  o  Inítituto 
Carmelitano  em  o  Convento  da  fua  pátria, 
a  24  de  Janeiro  de  171 7.  He  Meílre  Jubilado, 
e  foy  Secretario  da  Província.    Compoz 

Fragmentos  da  prodigiofa  vida  da  muito 
favorecida,  e  amada  Efpofa  de  Jefu  Chriflo 
a  Ven.  Madre  Mariana  da  Purificação,  Reli- 
giofa  Carmelita.  Lifboa,  por  António  da 
Silva,    1 747,    4. 

CARLOS  DE  SANTO  ANTÓNIO, 
natural  da  Cidade  do  Porto,  filho  de 
António  Dias  Pereira,  e  Brites  Pereira, 
Cónego  Secular  da  florentiíTima  Congre- 
gação do  Evangeliíla,  onde  jubilou  na 
fagrada  Theologia,  e  foy  Reitor  dos  Con- 
ventos de  Lisboa,  e  do  Porto,  em  o  qual 
falleceo  a  20  de  Março  de  1705.  Me- 
receo  diíUntas  eítimações  pelo  grande  ta- 
lento, que  teve  para  o  púlpito,  deixando 
entre  muitos  Sermões,  que  pregou  eítes 
dous  dignos  da  impreíTaõ,  que  fe  confer- 
vaõ  na  livraria  de  S.  Bento  de  Enxobre- 
gas,  letia  O,  eftante    3.   n.    3.   e   4. 

Sermaõ  de  Exéquias  do  lllufirijfimo,  e 
Reverendijftmo  Senhor  D.  Eui^  de  Soufa, 
Arcebifpo  Prima:^,  celebradas  na  Cidade  do 
Porto,    em    o    anno    de    1690,    4. 

Sermaõ  de   Exéquias  do   venerável  Balthefar 
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Guedes,  Fundador,  e  primeiro  Reitor  do  Collegio 
dos  Meninos  Órfãos  do  Porto,  celebradas  pelo  Se- 
nado dejla  Cidade,  4. 


CARLOS  BIVAR  DE  ARAGAJNI,  veja-fe 
D.  BAUTISTA  PEREIRA  DE  SAMPAYO 
E  MELLO  DA  CUNHA  CARDOTE. 


Fr.  CARLOS  DE  S.  BOAVENTURA, 
natural  de  Coimbra,  e  filho  do  Licenciado 
Gabriel  Galvaõ  de  Macedo,  e  Ifabel  Bau- 
tiíla.  ProfeíTou  o  IníUtuto  de  S.  Paulo 
primeiro  Eremita  no  Convento  da  Serra 
de  Ofla  a  13  de  Mayo  de  1659,  onde 
depois  de  diftadas  as  fciencias  Efcholaf- 
ticas  aos  feus  domefticos,  recebeo  as  in- 
fignias  doutoraes  em  a  Univerfidade  de 
Évora.  Foy  Qualificador  do  Santo  Offi- 
cio.  Examinador  das  Três  Ordens  Milita- 
res, e  Geral  da  fua  Eremitica  Congregação. 
Sendo  hum  dos  mayores  letrados  do  feu 
tempo,  ainda  foy  mayor  na  obfervancia 
do  feu  Inílituto.  Nunca  dormio  em  cama, 
paliando  a  mayor  parte  da  noite  orando, 
e  de  dia  eíludando.  Regei tou  o  Bifpado 
do  Algarve,  ofFerecido  por  ElRey  D.  Pe- 
dro n.  Falleceo  piamente  no  Convento 
da  Serra  de  OíTa,  a  3  de  Outubro  de  1707, 
com  fetenta  e  quatro  annos  de  idade,  e  cin- 
coenta  e  oito  de  Religião. 

Compoz 

Addições  doutijfimas  às  Conjlituições  da 
KeligiaÕ  de  S.  Paulo,  que  prejente mente  Je 
obfervaõ.  Lisboa,  por  Valentim  da  Cofta 
Deslandes,   1707,  4. 

Index  totius  Theologice  Moralis,  foi.  3. 
Tom.  M.  S.  Nelle  fe  expõem  por  ordem 
alphabetica  todas  as  Matérias,  Queftões, 
e  Refoluções,  fazendo  em  cada  huma 
Catalogo  dos  Authores,  que  tratarão  dei- 
las,  e  propondo  os  fundamentos  mais 
folidos. 

Traãatiis  de  Conjcientia.  Nelle  involve 
toda    a    Theologia    Moral. 

Traãatus  de  hsgibus.  M.  S. 

Traãatus  de  Propofitionibus  damnatis  ab 
Alexandro     VIL    &    Innocentio    XI.    M.    S. 


Difcurfos  predicáveis  provados  com  a  /agrada 
Efcritura,  e  authoridade  dos  Santos  Padres,  foi. 
2.  Tom.  M.  S. 

Todas  eftas  obras  fe  confervaõ  no  Con- 
vento da  Serra  de  OíTa. 


D.  CARLOS  COLOMA,  nafceo  em 
a  Cidade  de  Alicante,  fituada  no  Reino 
de  Valença,  onde  teve  por  illuftres  Progeni- 
tores a  D.  Joaõ  Coloma,  primeiro  Conde 
de  Elda,  Alcaide  do  Caílello  de  AHcante, 
Vice-Rey,  e  Capitão  General  do  Reino 
de  Sardenha,  e  a  D.  Ifabel  de  Sá,  de  igual 
nobreza  à  de  feu  Conforte  de  naçaõ  Por- 
tugueza,  por  cuja  caufa  he  admittido  a 
efta  Bibliotheca.  A  agudeza  do  juizo,  e  o 
valor  do  coração,  de  que  liberal  o  dotou 
a  natureza,  lhe  alcançarão  o  exercício 
dos  mayores  empregos,  aíTim  políticos, 
como  militares,  fendo  Marquez  de  Efpi- 
nar,  Commendador  de  Montiel,  e  Ofa 
da  Ordem  de  Santiago,  Gentilhomem  da 
Camará,  e  Mordomo  mór  de  Filippe  IV., 
Confelheiro  de  Eílado,  e  Guerra,  Embai- 
xador à  Corte  de  Inglaterra,  onde  cazou 
com  Margarita  de  Liedequerque ;  Meftre 
de  Campo  General  em  Flandes,  Gover- 
nador de  Cambrefy,  RoíTellon,  e  Perpi- 
nhaõ,  e  Vice-Rey,  e  Capitão  General  da 
Ilha  de  Malhorca.  Entre  o  tumulto  das 
armas  nunca  interrompeo  o  comercio  das 
letras,  efcrevendo  como  Xenofontes,  e  Ce- 
far  a  Hiftoria  militar  do  feu  tempo,  com 
igual  elegância  à  deites  dous  infignes  Hif- 
toriadores.  Falleceo  a  23  de  Outubro 
de  1637.  Multiplicados  elogios  dedicaõ 
à  fua  memoria  grandes  Efcritores,  como 
faõ  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifp.  Tom.  i.  pag. 
181.  col.  I.  Non  tamen  fibi  adhuc  placens 
nifi  ad  litteratorum  caftra  Je  per  otium  con- 
ferret.  Hanc  etiam  famcB  viam  egregie  muni- 
vit.  Sebaftiaõ  de  Alvarado  e  Alvear  na 
Dedicatória,  que  lhe  fez  na  fua  obra  in- 
titulada Herojda  Ovidiana.  l^as  letras,  que 
de  V.  Excelência  go^a  Flandes,  admira  Ef- 
paiia,  alaba  Europa,  uno,  y  otro  polo  publica. 
P.  Carlos  Scribano  Inftit.  Politico-Cbrijiiana 
na  Dedicatória  a  Filippe  IV.  doãa  hij- 
torica   Jcriptione,    &    diílionis    quadam    altitu- 
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dtht,  an  ar  mis  major  dubites.  Vicente  Mut 
Hijl.  de  Mallorca  liv.  2.  cap.  7.  e  liv.  10. 
cap.  10.  André  Sanches  Kelaçaõ  de  la  entrada 
em  Madrid  da  Princesa  de  Cariiian,  foi.  7. 
e  8.  Fr.  Jofeph  Rodrigues  Bibliotb.  Valen- 
tina  pag.  93,  251,  252,  e  480.  D.  Diego 
de  la  Mota  Cavallar.  de  Santiago,  foi.  314. 
Gavalda  Memor.  de  la  Pejie,  pag.  164. 
D.  Luiz  Salazar  e  Caílro  Advert.  Hijioric. 
foi.  230.  n.  25.  Feijoo  Theatr.  Critic. 
Tom.  I.  pag.  323.  Burchardi  Bibliotb. 
Virar.    Milit.    illiijl.    pag.     161. 

Efcreveo 

-Lí7J  guerras  de  los  EJiados  Baxos  de/de 
elano  M.D.LXXXVIII.  hafta  el de  M.D.XCIX. 
Amberes,  por  Pedro  y  Juan  Bellero,  1625, 
4.  Et  ibi,  por  Juan  Bellero,  1635,  4. 
e  Barcelona,  1697,  4.  Computo  efia  Hijlo- 
ria  con  la  verdad  (diz  Vicente  Ximeno 
Efcritores  dei  Reino  de  Valência  Tom.  1. 
P^g-  338-  col.  2.)  que  pi  lede  ef per  arfe  de 
quien  efcrevia  con  la  pluma  lo  mi/mo,  que 
executava    con  la  e/pada. 

Las  obras  de  Cayo  Cornelio  Tácito.  Duaco, 
por  Marcos  Wion,  1629,  4.  Saliio  fegunda 
vez  neíia  imprellaõ  em  o  mefmo  anno,  mas 
de  folha  com  o  feguinte  titulo 

Traducion  de  Latin  en  romance  de  los  die:^ 
j  Jeis  libros  de  los  Anales,  y  de  los  cinco  de 
las  Hijiorias  de  Tácito.  Foy  publicada,  por 
diligencia  de  Fr.  Leandro  de  S.  Martinho, 
Monge  Benedi£Hno,  e  a  dedicou  ao  feu 
excellentiffimo  Traduâor,  com  grandes  elo- 
gios da  fua  peffoa. 


CARLOS  FOLQMAN,  Capellaõ  mór  da 
Capella  de  S.  Bartholomeo  da  naçaõ  Alemã, 
íituada  na  Real  Paroquia  de  S.  Juliaõ  de 
Lisboa,  onde  nafceo  no  anno  de  1704,  fendo 
filho  de  Lucas  Folqman  e  Joanna  Vanderf- 
toop.  Aprendeo  a  hngua  Latina  em  a  Cidade 
de  Emmerick  do  Condado  de  Cleves,  fujeita 
a  ElRey  de  PruíTia.  Por  fer  muito  erudito 
na  lingua  Hollandeza,  e  ainda  muito  mais 
em  a  Latina. 

Compoz 

Grammatica  Hollandeza.  Lisboa,  na  Offi- 
cina  dos  herdeiros  de  António  Pedrofo  Gal- 
raõ,  1742,  8. 
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Diccionario  Português^,  e  Latino.  Lis- 
boa, por  Miguel  Manefcal  da  Cofta,  1755,  4. 
He    obra    de    grande    trabalho,    e    erudição. 

D.  CARLOS  DE  JESUS  MARIA, 
nafceo  em  Lisboa,  recebendo  a  primeira 
graça  na  Paroquia  da  Magdalena  a  13  de 
Novembro  de  171 3.  Foraõ  feus  Progeni- 
tores Manoel  Alvares  da  Silva,  e  Maria 
Corrêa  de  Oliveira.  Abraçou  o  Infti- 
tuto  de  Cónego  Regrante  da  reformada 
Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
a  1 1  de  Abril  de  1734,  onde  prafticou 
todas  as  virtudes  religiofas,  com  edifi- 
cação dos  feus  domefticos.  Por  fer  muito 
perito  na  arte  da  Mufica,  exercitou  o 
officio  de  Cantor  mór  no  Real  Mofteiro 
de  Santa  Cruz,  e  no  de  S.  Vicente  de 
fora,  onde  foy  também  Vigário,  e  nelle 
falleceo  a    11   de  Agofto  de  1747.     Compoz 

Arte  do  Canto  Cbaõ.  Coimbra,  por  An- 
tónio Simões  Ferreira,  1741,  4.  Foy  publi- 
cada com  o  nome  de  Luiz  da  Maya  Croecer, 
anagramma  puro  do  feu  nome,  de  quem 
fe  fez  memoria  no  Tom.  3.  deita  Bibliotheca, 
pag.   III.  col.  I. 


Fr.  CARLOS  DE  JESUS  MARIA, 
natural  da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado 
de  Coimbra,  filho  de  Gonçalo  Ferreira 
de  Figueiredo,  e  de  fua  mulher  Maria 
da  Conceição,  e  alumno  do  Seráfico  Inf- 
tituto,  que  profeíTou  no  Seminário  de 
Brancanes  a  13  de  Junho  de  1741.  Publi- 
cou fem  o  feu  nome 

Carta  efcrita  a  hum  Padre  Anonjmo, 
conjultando-o  fobre  o  ujo  da  Communhaõ 
frequente  à  vifla  de  alguns  argumentos  pela 
parte  contraria.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Cofta 
Coimbra,   1753,  8. 

Contra  efta  Carta  fez  huma  repofta 
Fr.  Luiz  da  Encarnação,  Carmelita  Def- 
calço,  à  qual  impugnou  o  mefmo  Fr. 
Carlos  de  Jefus  Maria  com  o  feguinte 

Difcurfo  Filofofico,  Theologico,  Moral, 
e  Mjflico,  em  que  com  a  verdade  das  fa- 
gradas  Efcrituras,  dos  Pontífices,  dos  Con- 
cilias, dos  Santos  Padres,  do  Direita  Ca- 
nónico,   dos    Doutores,    e    das    razoes  fe   prova 
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o   ufo    da    ComnnmhaÕ  frequente   de  quotidiano,  Praticas    fobre     a     vida     do     homem,     4. 

foi.  M.  S.  M.    S. 


D.     CATHARINA     DE     CALVOS     E 

MENEZES,  filha  de  Luiz  Cardofo,  Mor- 
gado do  Solar  de  Cardofo,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Luiza  Magdalena  Sarmento  do 
Amaral,  Senhora  do  JMorgado  do  Paço, 
dos  quaes  fendo  única  herdeira  fe  def- 
pozou  com  António  de  Magalhães  de 
Menezes,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Com- 
mendador  de  Abrantes  da  Ordem  de  Chrifto, 
Meilre  de  Campo  dos  AuxiUares  do  JVIi- 
nho.  Senhor  do  Morgado  de  Juílo,  e 
Padroeiro  dos  Mofteiros  de  S.  Bento 
de  Barcellos,  e  Santa  Clara  de  Caminha. 
Foy  muito  applicada  ao  eftudo  da  Ge- 
nealogia, efcrevendo  com  exame,  e  ver- 
dade 

Familia  dos  Marinhos  de  Gali^^a,  foi. 
M.  S. 

Da  Authora,  e  da  obra  fe  lembra 
o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa 
Tom.  8.  da  Hiji.  Gen.  da  Ca/a  Keal  Portug. 
pag.    20.    n.    39. 

D.  CELESTINO  SEGUINEAU  (Tom. 
I.  pag.  565.  col.  I.)  falleceo  no  Convento 
de  Lisboa  a  31  de  Outubro  de  1747. 


CHRISTOVAM  DE  ALMEIDA  DE 
ALBUQUERQUE  E  GUSMAM,  natural 
da  Villa  de  Alcobaça  do  Patriarcado 
de  Lisboa.  No  tempo  que  frequentava 
os  eftudos  feveros  na  Univerfidade  de 
Coimbra,  querendo  moftrar,  que  naõ  era 
ignorante    dos    amenos,    pubUcou 

Metros  vários.  Coimbra,  por  António 
Simões    Ferreira,     1743,    4. 

Fr.      CHRISTOVAM      DE      ALVOR- 
NINHA  (Tom.    i.   pag.    570.   col.    2.) 
Expojitio    in    Jofue,    foi.    M.    S. 

CHRISTOVAM  FERREIRA  DE  SAM- 
PAYO  (Tom.  I.  pag.  574.  col.  2.)  tra- 
duzio    de    Portuguez    em    Caílelhano 

Trabajos  de  Jefus,  Madrid,  por  Fran- 
cifco    Martins,     1642,    4. 

P.  CHRISTOVAM  DA  FONSECA 
(Tom.  I.  pag.  576.  col.  2.)  foy  bauti- 
fado  a  24  de  Fevereiro  de  1681.  Abra- 
çou o  IníUtuto  da  Companhia  de  Jefus 
a    25    de    Janeiro    de    1699. 


D.  Fr.  CHRISTOVAM  DE  ALMEI- 
DA (Tom.  1.  pag.  569.  col.  i.)  foy  bau- 
tifado  na  Igreja  Matriz  de  NoíTa  Senhora 
da  Conceição  a   2.1    de  Fevereiro   de   1620. 

Fr.  CHRISTOVAM  DE  ALMEIDA 
(Tom.   I.   pag.    570.   col.   2.) 

Compendio,  e  breve  relação  de  alguns 
fuccejfos,  que  Juccederaõ  nefte  Keino,  afim 
tocante  a  elle,  como  a  ejla  Cafa  de  S.  Bento 
da  Saúde,  do  primeiro  principio  da  fua  refor- 
mação, e  principalmente,  defde  o  anno  de  1640, 
até   o   de    1680,    4.    M.    S. 

Vida  de  nojfo  Padre  Santo  Amaro  por 
Empregas.  Eftavaõ  primorofamente  dibu- 
xadas. 

Vidas  dos  Santos  Padres,  tradut^idas 
da  lingua  Tofcana  em  a  Portuguesa,  4. 
M.    S. 


CHRISTOVAM  JOAM  (Tom.  i. 
pag.  580.  col.  I.)  falleceo  a  17  de  Feve- 
reiro de  1598.  Além  das  Poftillas  que 
compoz,  e  eftaõ  na  Bibliotheca. 

De   Teflamentis,  no  anno  de   1589. 

Traãatus  de   Confejfts,   no  anno   de    1594. 

Confervaõ-fe  eftas  duas  obras  na  livra- 
ria do  Convento  da  Ordem  Militar  de 
S.    Bento    de    Aviz. 

D.     CHRISTOVAM     DE     S.     JOAÕ, 

natural  de  Coimbra,  filho  de  AiTonfo  Alvares, 
e  Ifabel  Fernandes.  Recebeo  o  habito  de 
Cónego  Regrante,  em  o  Real  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  a  22  de  Novembro 
de  1585,  onde  faiiio  igualmente  virtuofo,  e 
letrado.  Foy  meftre  de  Noviços,  a  cuja 
inílrucçaõ  fe  devem  os  copiofos  frutos, 
que   produzirão    em    beneficio   da  Rehgiaõ. 
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Falleceo  piamente  a  22  de  Julho  de  1642, 
com  fetenta  e  quatro  annos  de  idade,  e  cin- 
coenta  e  cinco  de  Religião.     Compoz 

E/co/a  de  perfeição,  8. 

Exercidos  ef piri  times,  8. 

Confervatorio  efpiritiial,  8. 

Eftes  três  tratados  fe  confervaõ  M.  S. 
com  eftimaçaõ  na  livraria  do  Real  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Fr.  CHRISTOVAM  DE  SANTA 
IVIARIA  (Tom.  i.  pag.  583.  col.  i.)  foy 
filho  de  Cypriano  do  Couto,  e  de  fua 
mulher    Barbara    da    Fonfeca. 

Fr.  CHRISTOVAM  DE  MONCADA, 
natural  do  lugar  de  Friellas,  fituado  nos 
fuburbios  de  Lisboa.  Foraõ  feus  Proge- 
nitores Jofeph  Corrêa  de  Moncada,  Te- 
nente General  da  guarnição  da  Corte, 
e  D.  Anna  de  Pina.  Recebeo  o  habito 
da  Militar  Ordem  de  Chrifto  em  o  Real 
Convento  de  Thomar  a  10  de  Dezem- 
bro de  1705,  onde  foy  Reitor  do  Semi- 
nário do  mefmo  Convento,  e  diâou  as 
fciencias  feveras  aos  feus  domefticos  até 
jubilar  em  a  fagrada  Theologia.  Teve 
natural  génio  para  a  Poeíia,  principalmente 
jocofa.  Falleceo  no  Convento  de  Thomar 
a  22  de  Junho  de   1753.    PubUcou 

Sermão  das  exéquias  do  Serenijfimo  Senhor 
Infante  D.  Francifco,  pregado  no  Keal  Con- 
vento de  Thomar  a  14  de  Agofio  de  1742. 
Lisboa,    por    Miguel    Manefcal,     1742,    4. 

Sermão  do  Patriarca  S.  Bento,  pregado  em 
o  Keal  Convento  de  Thomar,  em  o  anno  de  1734. 
Madrid,  fem  anno,  nem  nome  do  Impref- 
for,  4. 

Sermão    do    gloriofo    Patriarca    S.    Jofeph, 
pregado    em    o     Convento    de    Santo     António 
de   Penamacor,   em   o   anno   de    1738.     Lisboa, 
na     Officina  dos     herdeiros     de     António 
Pedrofo    Galraõ,    1739,   4. 

Sermão  nas  exéquias  do  Capitão  Mathias 
Ribeiro  da  Silva,  pregado  na  Igreja  de  S. 
Silveflre  de  Chãos,  Prelazia  de  Thomar,  em 
Novembro  de  1748.  Lifboa,  por  Pedro  Fer- 
reira, 1750,  4. 

Poefias  varias,  4.  M.  S.  Confervaõ-fe 
em     poder     de     Rodrigo     Xavier     Pereira 
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de  Faria,  morador  na  Villa  de  Santarém, 
a  cuja  diligencia  deve  efta  Bibliotheca  grandes 
augmentos. 

Fr.  CHRISTOVAM  OSÓRIO  (Tom.  i. 
pag.  584.  col.  1.)  falleceo  na  quinta  do 
Seixal  a  21  de  Setembro  de  1630,  quando 
contava  cincoenta  e  féis  annos  de  idade. 
No  mefmo  dia  foy  conduzido  o  feu 
cadáver  para  o  Convento  de  Lisboa, 
onde  jaz  fepultado.  Delle  fe  lembra  Al- 
tuna  Chron.  Geral.  liv.  4.  pag.  629,  com 
o    nome    errado. 

CHRISTOVAM  REBELLO  DE  MA- 
CEDO, natural  da  Cidade  de  Beja,  e 
nella  Capitão  mór,  e  Juiz  da  Fazenda 
Real,  filho  de  António  Rebello  da  Fon- 
feca, e  neto  de  Diogo  Rebello  da  Fonfeca, 
Commendador  da  Ordem  de  Chrifto,  Capi- 
tão de  Chaul,  e  Contador  da  Fazenda  nas 
Comarcas  de  Beja,  e  Campo  de  Ourique. 
Efcreveo 

Jornada,  que  no  primeiro  de  Março  de 
1625,  fi:ieraÕ  a  Koma  quatro  Fidalgos  de 
Béja,  hindo  ganhar  o  Jubileo  do  anno  Santo 
no  Pontificado  de  Urbano  VIII.  4.  M.  S. 
He  repartida  em  Diálogos,  occultando 
os  nomes  dos  Fidalgos,  com  os  de  Apollo, 
Almeno,  Cucisfram,  e  Crisbelo,  que  po- 
derão fer  Anagrammas,  onde  miftura 
muitas  fabulas,  como  a  Fundação  de 
Béja,  e  a  Genealogia  de  vinte  e  oito  Fami- 
Uas  nobres,  que  naquelle  tempo  a  illuftravaõ. 

Fr.  CHRISTOVAM  DA  RESUR- 
REIÇAM,  natural  da  Cidade  do  Porto, 
e  filho  de  Domingos  Gonçalves,  e  Paf- 
coa  de  Aguiar.  ProfeíTou  o  Militar  Inf- 
tituto  da  Ordem  de  Chrifto  no  Real  Con- 
vento de  Thomar  a  10  de  Abril  de  1681. 
Falleceo  a  14  de  Outubro  de  1726. 
Foy  muito  perito  na  Poética,  e  nas  lín- 
guas Franceza,  e  Italiana,  como  em  a 
manipulação  dos  medicamentos.  Efcre- 
veo 

Explicação  por  modo  de  Commento  a  Camões, 
foi.  M.  S. 

Vocabulário  France^,  e  Portuguev^  4.  M.  S. 

Vocabulário  Italiano,  e  France^,  4-   M-   S. 
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Vocabulário  Latino,  e  Portugue^,  onde 
explica  os  nomes  da  Pharmacia,  manifefta 
as  virtudes  das  coiifas  explicadas;  dá  nor- 
mas para  fe  dijiingiiirem  as  legitimas  das 
adulteradas,  e  enjina  como  delias  fe  devem 
compor  os  mixtos  em  a  P  bar  maca,  foi.   M.   S. 


CHRISTOVAM  RODRIGUES  AZI- 
NHEIRO (Tom.  I.  pag.  586.  col.  i.)  delle 
fazem  memoria,  e  da  fua  obra  Fr.  Ma- 
noel dos  Santos  Alon.  l^iijit.  Tom.  8. 
pag.  8.  e  o  Padre  D.  António  Caetano 
de  Soufa,  Tom.  8.  da  Hiji.  Gen.  da  Cafa 
Real    Portug.    no    fim,    pag.    16.    num.     19. 

CHRISTOVAM  DE  SÁ  PEREIRA, 
natural  da  Villa  de  Monte  mór  o  Ve- 
lho do  Bifpado  de  Coimbra,  filho  de 
Lourenço  de  Sá  Sotomayor,  de  quem 
fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar.  Foy  iniigne 
profeíTor  de  Jurifprudencia,  como  fora 
feu  Pay,  publicando 

Additiones  ad  ohfervationes  praãicas  Mi- 
chaelis  de  Keinofo.  Conimbricse,  apud  Jo- 
fephum  Ferreira,   1699,  foi. 

Fr.  CHRISTOVAM  SOARES  (Tom.  i. 
pag.  588.  col.  I.)  profefTou  no  Convento 
de  Lisboa  a  28  de  Outubro  de  1670. 
Quando  contava  oitenta  e  oito  annos 
de  idade,  lhe  deu  hum  difluxo,  que  foy 
a  única  doença,  que  teve,  o  qual  o  pri- 
vou da  vida  em  o  Convento  de  NoíTa 
Senhora  do  Livramento  no  fuburbio  de 
Lisboa  a  29  de  Abril  de  1738. 

CHRISTOVAM  SOARES  DE  ABREU 
(Tom.  I.  pag.  588.  col.  i.)  foy  eftudiofo 
da  Genealogia,  como  moftrou  a  feguinte 
obra,  que  fe  conferva  na  livraria  do  Excel- 
lentiífimo  Conde  de  Redondo. 

Nobiliário  de  diverjas  familias  Portu- 
guesas. 

Defta  obra  faz  mençaõ  o  Padre  D. 
António  Caetano  de  Soufa  HiJl.  Gen. 
da  Cafa  Real  Portug.  Tom.  8.  no  fim 
pag.  12.  n.  3. 


D.  CHRISTOVAM  DA  VISITAÇAM, 
natural  de  Coimbra,  Cónego  Regrante 
de  Santo  Agollinho,  cujo  inítituto  pro- 
feíTou  a  27  de  Janeiro  de  1678.  Jubi- 
lou na  fagrada  Theologia,  e  foy  hum  dos 
infignes  Poetas  Latinos  do  feu  tempo, 
como  moítra  o 

Poema  Épico,  em  que  reduto  a  Regra  toda 
de  Santo  Agojiinho,fem  lhe  faltar  claufula  alguma. 
M.  S.    Falleceo  no  anno  de  1699. 


CHRISTOVAM  XAVIER  DA  SILVA 
GANHOTEIRO,  nafceo  em  Villa-Nova 
de  Baronia,  Comarca  de  Beja  em  a  Pro- 
víncia Tranftagana  a  31  de  Dezembro 
de  1703.  Teve  por  Pays  ao  Capitão 
Francifco  dos  Santos  Ganhoteiro,  e  D. 
Cecilia  da  Silva.  O  engenho  de  que  o 
dotou  a  natureza,  o  fez  capaz  de  rece- 
ber o  gráo  de  Meftre  em  Artes  na  Uni- 
verfidade  de  Évora  em  o  anno  de  1723,  e 
de  Bacharel  em  os  fagrados  Cânones  em  a 
de  Coimbra  no  anno  de  1737.  Foy  admittido 
à  Academia  dos  Árcades,  com  o  nome  de 
Eli^o.  Para  a  Poefia  vulgar  teve  propenfaô 
defde    os   primeiros    annos.    Publicou 

Elogio  ao  Duque  do  Cadaval.  Coimbra, 
por  Luiz  Seco  Ferreira,   1737,  4. 

Narração  Métrica  da  fauftijfima  entrada, 
que  na  Cidade  de  Évora  pátria  fua,  fe^  em 
10  de  Majo  de  1741,  o  Excelkntijfimo,  e 
Rever endijji mo  Senhor  D.  Fr.  Jofeph  Ma- 
ria da  Fonfeca  e  Évora,  Bifpo  do  Porto. 
Lisboa,  na  Regia  Officina  Silviana,  1741. 
Coníla  de  hum  Romance  heróico  de  cento 
e  quarenta  e  féis  coplas,  e  fahio  a  pag.  13. 
dos  Applaufos  em  Profa,  e  Verfo  conf agrados 
ao  dito  Prelado  na  jornada,  ingreffo,  e  affif- 
tencia,  que  fe^  na  Cidade  de  Évora,  4  grande. 

Poefias  varias  8.   Tomos.  M.  S. 

Memorias  Hifioricas  de  Bé/a,  e  Mertola, 
foi.     M.     S. 


CYPRIANO  DE  FIGUEIREDO  E 
VASCONCELLOS  (Tom.  i.  pag.  589. 
col.  I.)  Filho  de  Sebaftiaõ  Gomes  de 
Figueiredo,  Senhor  do  Prazo  de  Velofo, 
e    de    D.     Anna    Antónia    de    Vafconcel- 
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los,     filha     natural     de     D.     Fernando     de 
Vafconcellos  e  Menezes,  Bifpo  de  Lamego. 

Fr.  CYPRIANO  DE  MENDOÇA 
(Tom.  I.  pag.  589.  col.  2.)  Reitor  do  Collegio 
da  Eítrella  em  Lisboa  no  anno  de  1655, 
Abbade  do  Moíleiro  de  Lisboa  em  1644, 
e  Abbade  do  Collegio  de  Coimbra  em  1650. 

CYPRIANO  DE  PINA  PESTANA 
(Tom.  I.  pag.  590.  col.  i.)  nafceo  em 
Lisboa  a  25  de  Setembro  de  168 1,  filho 
de  Bento  Peftana,  Cavalleiro  profeíTo  da 
Ordem  de  Chriílo,  e  D.  Mariana  da  Fon- 
feca.  Eíludadas  as  letras  humanas  no 
Collegio  pátrio  de  Santo  Antaõ,  frequen- 
tou a  Univerfidade  de  Coimbra  applicado 
à  Jurifprudencia  Cefarea  pelo  efpaço  de 
quatro  annos,  donde  fe  aufentou  por  fuc- 
ceder  a  morte  de  feu  Pay,  e  feguindo  a 
vida  militar,  fentou  praça  no  Terço  novo 
da  guarnição  de  Setúbal,  no  qual  depois 
de  quatro  annos  de  ferviço  o  foy  continuar 
na  Praça  de  Mazagaõ,  e  nella  fervio  com 
armas,  e  cavallo  à  fua  cuíla.  ReíUtuido 
a  Lisboa,  partio  para  Barcelona  com  a 
incumbência  de  Secretario  do  Conde  de 
AJTumar  D.  Joaõ  de  Almeida,  Embaixa- 
dor Extraordinário  a  Carlos  III.  Voltando 
para  a  pátria,  foy  provido  em  huma  Capi- 
tania de  Infantaria  do  Terço,  de  que  era 
Meftre  de  Campo  Pedro  Alvares  Cabral, 
Senhor  de  Belmonte.  Ultimamente  paíTou 
a  Madrid,  e  continuando  os  feus  eftudos 
juridicos  na  Univerfidade  de  Alcalá,  exer- 
citou na  Corte  Caftelhana  o  emprego  de 
Advogado  dos  Confelhos  Reaes,  donde 
paíTou  ao  lugar  de  Corregedor,  e  Auditor 
Geral  da  gente  de  guerra,  e  Delegado 
das  rendas  Provinciaes  da  Cidade  de 
Motril  do  Reino  de  Granada,  onde  falle- 
ceo  a  II  de  Setembro  de  1736,  quando 
contava  cincoenta  e  cinco  annos  de  idade. 
Compoz  além  do  que  eftá  impreíTo  na 
Bibliotheca 

Dons  Sonetos  Cajlelhanos  à  melhoria  do 
Princepe  das  AJlurias.  Dedicados  à  fua 
SereniíTima  Efpofa  hoje  Rainha  de  Caftella. 
Sahiraõ  no  anno  de  1734. 


Fr.  CYPRIANO  DA  ROCHA,  natural 
de  Lisboa,  filho  de  Feliciano  Velho  Oldem- 
berg  da  Rocha,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo,  e  Secretario  da  Mefa  da  Conf- 
ciencia,  e  Ordens.  Recebeo  o  habito  do 
Doutor  S.  Jeronymo  em  o  Real  Con- 
vento de  Santa  Maria  de  Belém,  onde 
eíludadas  as  fciencias  feveras,  as  didlou 
aos  feus  domefticos,  merecendo  pela  fua 
litteratura  fer  Doutor  pela  Univerfidade 
de  Coimbra,  Qualificador  do  Santo  Offi- 
cio.  Examinador  das  Três  Ordens  Mili- 
tares, Académico  da  Academia  Real  da 
Hiíloria  Portugueza,  e  Geral  da  fua  Con- 
gregação, eleito  a  3  de  May  o  de  1751. 
Publicou 

Sermão  do  Senhor  dos  Defemparados,  pre- 
gado na  Igreja  do  Calvário.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues,  1743,  4. 

CLÁUDIO  CÉSAR,  aíTiftente  no  Ef- 
tado  da  índia,  e  muito  verfado  na  me- 
trificação da  Poefia  vulgar,  de  que  deu 
hum    claro    teftemunho    na    feguinte    obra. 

Elogio  Poético,  Canto  heróico  ao  Senhor 
Jofeph  de  Vafconcellos  Sarmento  e  Sá,  Fi- 
dalgo da  Ca/a  de  Sua  Magejiade,  Capitão 
da  Guarda,  e  Commijfario  Geral  da  Caval- 
laria  no  EJiado  da  índia.  Lisboa,  por 
Francifco    Luiz    Ameno,     1750,    4. 

CLÁUDIO  MANOEL  DA  COSTA, 
nafceo  em  6  de  Junho  de  1703,  em  a 
Cidade  Mariana,  Bifpado  das  Minas  ge- 
raes  da  America  Portugueza,  onde  teve 
por  Pays  a  Joaõ  Gonçalves  da  Coíla, 
e  a  D.  Terefa  Ribeiro  de  Alvarenga. 
Aprendidos  os  primeiros  rudimentos  na 
fua  pátria,  paíTou  ao  Rio  de  Janeiro, 
e  no  Collegio  dos  Padres  Jefuitas,  apren- 
deo  Filofofia,  donde  transferido  a  Por- 
tugal, frequentou  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, applicado  à  Faculdade  dos  fagrados 
Cânones,  em  que  fe  formou  a  19  de 
Abril  de  1753.  Teve  igual  génio  para 
a     Poefia     Latina,     e     vulgar,     publicando 

Munujculo  Métrico  conf agrado  ao  llluj- 
trijftmo,  e  Keverendijftmo  Senhor  D.  Fran- 
cifco   da    Annunciaçaõ,  fendo  fegunda    vev^   con- 
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firmado  na  dignidade  de  Reifor  da  Univer- 
Jidade  de  Coimbra.  Coimbra,  por  LuÍ2 
Seco  Ferreira,  175 1,  4-  Confta  de  hum 
Romance  heróico. 

Epicedio  conjagrado  à  faudofa  memoria 
do  Keverendijfimo  Senhor  Fr.  Ga/par  da 
Encarnação,  Reformador  dos  Cónegos  Re- 
gulares de  Santo  Agoftinho  da  Congregação 
de  Santa  Crua^  de  Coimbra.  Coimbra,  no 
Collegio  das  Artes  da  Companhia  de 
Jefus  175},  4-  Confta  de  vinte  e  huma 
oitavas. 

Labjrintho  de  Amor,  Poema.  Coimbra, 
por  António  Simões,   1755,  8. 

Números  armonicos  temperados  em  heróica,  e 
lyrica  conjonancia.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor, 
e  anno,  8.     Confta  de  diverfas  Poefias. 

Fr.  CLEMENTE  DA  CRUZ  (Tom.  1. 
pag.  591.  col.  I.)  falleceo  no  Convento 
de  Enxobregas  a  12  de  Fevereiro  de  1743. 
Delle  faz  mençaõ  Fr.  Jeronymo  de  Be- 
lém Introd.  à  Chron.  da  Prov.  dos  Algarves, 
pag.  239. 

CLEMENTE  RODRIGUES  MON- 
TANHA (Tom.  I.  pag.  595.  col.  i.) 
nafceo  a  23  de  Novembro  de  1667.  Fal- 
leceo em  a  Villa  de  Setúbal  a  9  de  Abril 
de  1741,  com  fetenta  e  quatro  annos 
de  idade.  Jaz  na  Paroquia  donde  era 
Prior.  Delle  faz  memoria  o  Padre  D. 
António  Caetano  de  Soufa  Hiji.  Geneal. 
da    Caja    Real   Portug.    Tom.    11.    pag.    23. 

CLEMENTE  RODRIGUES,  rece- 
beo  a  graça  bautifmal  na  Fregueíia  de 
Santa  Luzia  das  Pias  a  28  de  Outubro 
de  1694. 

D.  CLEMENTE  DA  SILVA,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Luiz  da  Silva, 
e  D.  Maria  de  Távora.  ProfeíTou  o  Inf- 
tituto  de  Cónego  Regrante  de  Santo 
Agoftinho  no  Convento  pátrio  de  S. 
Vicente  de  fora  em  o  anno  de  1528, 
merecendo  pela  fua  grande  litteratura, 
e  prudente  juizo  fer  eleito  Prior  geral 
da    fua    Canónica    Congregação    a     16    de 


Abril  de  1554,  e  Reformador  do  Mof- 
teiro  da  Militar  Ordem  de  Palmella. 
Falleceo  a  24  de  Janeiro  de  1577.  Com- 
poz 

Decifiones  Cardinalium  Congregationis  Concilii 
Tridentini,  4.  M.  S.  No  fim  tem  eftas  pala- 
vras: Dignus  eft  ijle  Canonicus,  qui  hac  manu 
Jcripfit,  memoria  perpetua,  qua  alii  Canonici  ad 
talia  excitentur  opera  pia. 

P.  CORNELIO  PACHECO,  alumno 
da  Companhia  de  Jefus  da  Província  do 
Brafil. 

Oraçaõ  fúnebre  nas  Exéquias  de  Antó- 
nio Borges  da  Fonfeca,  Coronel  do  Regi- 
mento de  Infantaria,  pago  da  Guarnição  da 
Cidade  de  Olinda,  Governador  da  Capitania 
de  Paraiba,  recitada  na  Cathedral  da  dita 
Cidade.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno, 
1755,  4- 

Fr.  CRISPIM  DE  OLIVEIRA  (Tom.  i. 
pag.  602.  col.  2.)  foy  Prior  do  Convento 
de  Lisboa,  Deputado  da  Inquifiçaõ  de 
Lisboa,  e  Provincial  eleito  a  26  de  Abril 
de  1749,  cujo  lugar  exercitou  cinco  me- 
zes,  e  dezafeis  dias,  fallecendo  a  12  de 
Outubro 

CUSTODIO  JOAM,  natural  de  Bra- 
ga, e  filho  de  Francifco  Joaõ.  Eftudou 
as  Faculdades  de  huma,  e  outra  Jurif- 
prudencia,  e  nellas  fez  aftos  com  admi- 
ração dos  feus  Condifcipulos.  Provada 
a  fua  fciencia  no  Defembargo  do  Paço, 
a  tempo  que  eftava  confultado  para  Juiz 
de  fora  da  Villa  de  Amarante,  falleceo 
intempeftivamente  em  Lisboa  no  anno 
de  1730,  quando  contava  a  florente  idade 
de  vinte  e  féis  aimos.  Teve  feliz  génio 
para  a  Poefia  vulgar,  publicando  fem  o 
feu  nome 

A  hum  prodígio  do  invião  defenfor  de 
Portugal  o  Senhor  Santo  António  de  Eif- 
boa,  que  ha  pouco  obrou  na  Cidade  de  Oviedo, 
Principado  de  Aflurias  authenticado  por  varias 
Relações,  que  correm.  Lisboa,  por  Pedro 
Ferreira,  1730,  4.  Confta  de  hum  Soneto, 
e  féis  Oitavas. 
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DAMIAM  ANTÓNIO  DE  LEMOS 
FARIA  E  CASTRO,  Cavalleiro 
profeíTo  da  Ordem  Militar  de 
Chriílo,  e  Familiar  do  Santo  Offi- 
cio,  iiafceo  em  Villa-Nova  de  Portimão 
do  Reino  do  Algarve  a  27  de  Fevereiro 
de  1715,  fendo  filho  único  de  Thomé 
de  Lemos  de  Faria,  e  D.  Maria  Jofefa 
de  Cifneros  e  Caftro,  ambos  defcenden- 
tes  de  famílias  nobres,  e  qualificadas. 
Aprendeo  no  CoUegio  pátrio  dos  Padres 
Jefuitas  Gramática,  e  letras  humanas, 
que  lhe  facilitarão  o  conhecimento  para 
os  progreíTos,  que  fez  a  fua  laboriofa 
applicaçaõ  foccorrida  de  juizo  maduro, 
e  critica  judiciofa,  naõ  fomente  na  Ora- 
tória, Poética,  Geografia,  e  Genealogia, 
mas  em  a  Hiíloria  Ecclefiaftica,  e  Se- 
cular. Gafou  com  fua  prima  com  irmã 
D.  Ignez  Dorothea  Henriques  de  Mene- 
zes, filha  de  Gil  Vaz  Lobo  Freire,  e 
de  fua  mulher  D.  Maria  Magdalena  Cor- 
tereal,  da  qual  tem  numerofa  defcendencia. 
Compoz 

entretenimento  politico,  hijlorico,  e  pro- 
reptico,  com  que  dous  amigos  indo  de  jornada 
fa^iaõ  mentir ojas  as  verdadeiras  fadigas. 
Profopopeja  fobre  a  controverjia  entre  o  vene- 
rando Tribunal  do  Santo  Officio,  e  os  fau- 
tores dos  Sigillijlas :  interlocutores  Felizardo,  e 
Aufonio.  Roven,  chez  Befogne,  1746,  4. 
Sahio  com  o  fuppoílo  nome  de  WiUe- 
brordio  Arnulpho. 

Gemidos  da  reputação  offendida,  publica 
Jujlificaçaõ,  que  do  feu  procedimento  fa^  Da- 
mião António  de  liemos  Faria  e  Caflro, 
a  qual  confagra,  e  com  a  qual  recorre  à  fobe- 
rana  protecção  das  facras  Catholicas  Reaes, 
e  Auguflas  Mageflades,  e  Alteias  os  muitos 
altos,  e  muito  poderofos  Senhores  os  Senhores 
^ys,  e  Príncipes  de  Hefpanha,  e  Portu- 
gal,  <â>'c.   Sevilla,   por   D.    Florêncio    Jofeph 


Braz  de  Quefada,  ImpreíTor  mayor  da  dita 
Cidade,  1749,  4. 

Epiphonema  Epicedico  de  Portugal  na  ir- 
reparável perda,  na  fatal  morte,  e  na  incon- 
folavel  foledade  do  Illufirijfimo,  e  Excellentif- 
Jimo  Senhor  D.  Jajme  de  Mello  III.  Duque 
do  Cadaval.  Sevilla,  por  Florêncio  Jofeph 
Elas  de  Quefada,  ImprefTor  mayor  de 
dicha  Ciudad,  4. 

Epidiãico  Euãuofo,  fúnebre  Epithema,  obfe- 
quiofo  Epicedio  do  Illufirijfimo,  e  Excellentif- 
Jimo  Senhor  D.  Francifco  Paulo  de  Portugal 
e  Caflro  II.  Marque^  de  Valença,  VIL 
Conde  de  Vimiofo,  do  Confelho  de  Sua  Ma- 
geflade,  e  Mordomo  mór  da  Rainha  Nojfa 
Senhora.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ame- 
no, 1749,  4. 

Clamores  de  Portugal  na  morte  do  muito  alto, 
e  muito  poderofo  Rej  D.  Joaõ  V.  Imprimio-fe 
até  pag.   16. 

Elogio  do  Eminentijfimo  Senhor  Nuno  da 
Cunha  de  Ataide,  Presbítero  Cardeal  da  San- 
ta Igreja  Romana  do  Titulo  de  Santa  Anaf- 
tafia,  Inquifidor  Geral  dos  domínios  de  Por- 
tugal.   Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor,   175 1,  4. 

Difcurfo  Apologético  no  qual  fe  mof- 
tra  convencida,  e  infubfiflente,  apaixonada,  e 
injuriofa  a  fevera  critica,  com  que  Filippe 
Jofeph  da  Gama,  revendo  por  ordem  do  fu- 
premo  Tribunal  do  Defembargo  do  Paço  a 
obra  intitulada  Clamores  de  Portugal,  mu- 
tilou, rifcou,  e  emendou  em  muitas  partes  a 
dita  obra.  Sevilla,  por  D.  Florêncio  Jofeph 
de  Quefada,  4.  fem  anno  da  ImpreíTaõ. 

Politica  Moral,  e  Civil,  Aula  da  No- 
hrep;a  Eufitana,  authorifada  com  todo  o  género 
de  erudição  f agrada,  e  profana  para  a  dou- 
trina, e  direcção  dos  Príncipes,  e  mais  Po- 
li ticos.  Tom.  I.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz 
Ameno,     1749,    4. 

Tom.  2.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1749.  4- 
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Tom. 

3- 

Ibi, 

pelo 

dito 

ImpreíTor, 

1750,  4- 
Tom. 

4- 

Ibi, 

pelo 

dito 

ImpreíTor, 

1751,  4- 
Tom. 

5- 

Ibi, 

pelo 

dito 

ImpreíTor, 

1754,  4- 
Tom. 

6. 

Ibi, 

pelo 

dito 

ImpreíTor, 

1754,  4- 

E/  Oráculo  de  fi  mi/mo  el  CathoUco, 
Grande,  Aiigujlo,  e  iiwião  Monarca  D.  Fer- 
nando el  VI.  Rey  de  Efpana,  que  a  un  Au- 
lico  fujo  quando  viendo  la  Keal  obra  dei  Puerto 
de  Guadarrama  le  dixo.  Eílo,  Seiior  es  pró- 
pria magnanimidad  de  V.  Mageílad:  ref- 
pondiò  con  ejle  dicho  digno  de  eternos  bronzes: 
Ad  maiora  nati  fumus.  Sevilla,  por  D. 
Florêncio  JoTeph  Blas  de  QueTada  Impref- 
for   mayor    de  dicha    Ciudad.  4.   fem  anno. 

Relação  Panegyrica  júbilos  do  Algarve 
na  feli^  entrada,  que  o  Illujlrijftmo,  e  Excel- 
lentijfimo  Senhor  D.  Rodrigo  António  de  No- 
ronha e  Meneses,  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral do  me/mo  Reino  fe^  na  Cidade  de  Lagos 
no  dia  primeiro  de  Abril  de  1754.  Lisboa, 
por  FranciTco  Luiz  Ameno,  1754,  4.  A 
Dedicatória    he  em    oitava  rima. 

Obras  M.  S. 

Elogio  ao  Príncipe  Real  Carlos  EJluardo, 
quando  fe  recolheo  da  Jua  expedição  de  Ef- 
cocia. 

Elogio  fúnebre  do  Reverendijfimo  Padre  Joaõ 
Bautifla  Carboni,  Reitor  do  Collegio  de  Santo 
Antaõ  de  Eisboa. 

Genealogia  Portuguesa  dot^e  Tomos.  Coníla 
o  primeiro  da  fucceíTaõ  da  CaTa  Real. 
O  fegundo  da  Nobreza  antiga,  e  moderna 
do  Algarve;  e  os  dez  da  principal  Nobreza 
do  Reino. 

Reflexiones  politicas  fobre  las  prefen- 
tes  circunjiancias,  que  concurren  en  el  Reino 
de  Portugal  para  ha^erfe  refpeãable  a  qualquiera 
otra  Potencia. 

Compendio  Geográfico,  Chronologico,  Hiflo- 
rico  de  los  antigos,  j  modernos  limites  de  la 
Eufitania,  con  la  origen  de  los  nombres  de 
Eufitania,  y  Portugal,  con  todas  las  declaraciones 
de  guerra,  bat alias  mas  memorables,j  Tratados  de 
Pa^es  entre  las  dos  Coronas  de  Portugal,  j  Ef- 
pana. 


Relacion  Geografico-Hijiorica  de  algunos 
terrenos  de  la  Frontera  de  Portugal,  j  Ef- 
pana, defde  Ayamonte  hafla  Badajós,  con  la  noti- 
cia de  algunas  irrupciones,  que  en  ellos  han 
hecho  las  partidas  defiacadas  de  los  exércitos 
de    una,  y    otra    Corona. 

Defcripcion  Topográfica  de  las  Ciudades,  que 
oy  exiften  en  Portugal,  Navegaciones,  y  def 
cobrimientos  de  los  Portugne^^es  por  todo  el 
híundo.  Todas  eílas  obras  efcritas  na  lin- 
gua  Caítelhana  efcreveo  o  Author  aíTiílindo 
em  Ayamonte,  por  fatisfazer  às  fupplicas 
de  D.  António  Gaver,  Brigadeiro,  e  Com- 
mandante  em  chefe  dos  Engenheiros,  que 
a  Catholica  Mageftade  de  D.  Fernando  VI. 
tinha  mandado  para  formar  hum  Plano 
Geográfico   hiftorico    das   noíTas   Fronteiras. 

D.  DAMIAM  DA  CRUZ,  chamado  no 
feculo  Joaõ  Antunes,  natural  do  Efpi- 
nhal  três  léguas  fora  de  Coimbra,  e  filho 
de  António  Fernandes  Folgado,  e  Ifabel 
Fernandes.  Recebeo  o  habito  Canónico  de 
Santo  Agoílinho  no  Real  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  a  9  de  Junho 
de  1593,  onde  brilhou  o  feu  talento  aíTim 
na  Cadeira,  como  no  Púlpito.  Foy  Prior 
dos  Conventos  de  Landim,  e  da  Serra, 
e  ultimamente  Vifitador  da  fua  Canónica 
Congregação.  Falleceo  a  28  de  Dezembro 
de  1661.      Compoz 

Cryflallino  efpelho,  e  memorial  da  vida  humana, 
foi.  4.    Tomos.  M.  S. 

Fr.  DAMIAM  (Tom.  i.  pag.  610.  col.  i.) 
Teve  por  apellido  DAS  NEVES.  Foy 
natural  da  Villa  de  Thomar,  onde  pro- 
feíTou  no  Real  Convento  da  Ordem  de 
Chrifto  o  feu  Iníiituto  a  14  de  Janeiro 
de  1565.  Foy  o  primeiro  Meílre  de  Fi- 
lofofia,  que  a  diílou  aos  feus  domeílicos, 
Doutor  de  Theologia  pela  Univerfidade 
de  Coimbra,  Examinador  das  Três  Ordens 
Militares,  e  D.  Prior  Geral  eleito  no 
anno    de     1607. 

DIOGO  AFFONSO  MANGAANCHA 
(Tom.  I.  pag.  628.  col.  2.)  foy  do  Con- 
felho,    e    Defembargo    de    ElRey.     Na   jor 
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aada  que  fez  com  o  Conde  de  Ourem  ao 
Concilio  de  Baíilea  fuítentou  humas  Conclu- 
sões de  ambas  as  Jurifprudencias,  e  Artes 
liberaes  na  Igreja  de  S.  Procopio  da  Cidade  de 
Bolonha,  em  cujo  ado  mereceo  a  geral 
acclamaçaõ     dos    mais    fabios    expeftadores. 

DIOGO  DE  ALMEIDA  (Tom.  i.  pag. 
629.    col.    2.) 

Manifiejlo  ai  Rehw  de  Cajiilla  junto  eii 
Cortes,  en  que  fe  muejlra  la  jiijiicia,  con  que 
la  Ciudad  de  Ceuta  defmemhrada  por  leal 
de  la  Corona  Portuguesa  pertende  naturali- 
zar/e en  los  Reinos  de  Cajiilla.  foi.  Ma- 
drid. Sem  anno  da  ImprelTaõ.  Começa. 
La  muy  noble,  j  fiempre  leal  Ciudad  de 
Ceuta.     Confta    de    onze    laudas. 

DIOGO  ALVARES,  natural  da  Villa 
de  Abrantes  do  Bifpado  da  Guarda,  fendo 
cego  de  nafcimento  efcreveo  nos  annos  de 
1602,  e  1604 

Abecedarios  diverfos,  formados  com  a  pen- 
na,  e  recortados  com  a  tifoura,  com 
delicadas  cercaduras.  Eíla  obra,  que  he 
digna  de  admiração,  por  fer  feita  pelo 
lentido  do  taéto,  quando  era  precifo  o 
da  viíla,  a  dedicou  António  Vaz  Velho 
irmaõ  do  Author  ao  SereniíTimo  Duque 
de  Bragança  D.  Theodoíio  II.,  e  fe  con- 
lerva  no  Thefouro  da  SereniíTima  Cafa 
de  Bragança,  como  vimos.  No  fim  tem 
efcritas    em    letra    redonda    eftas    palavras. 

Diogo  Alvares  o  efcreveo  er/i  Abrantes  com 
a  maõ  efquerda  à  tifoura,  fendo  homem,  que  nunca 
vio,  nem  aprendeo. 

DIOGO  ALVARES  MOURAM,  natu- 
ral do  Lago  bom,  e  filho  de  Belchior  de 
Aguiar  Ferreira,  e  D.  Ifabel  Mouraõ.  Rece- 
bidas as  iníignias  doutoraes  na  Faculdade 
de  Direito  Canónico  em  a  Univerfidade  de 
Coimbra,  foy  admittido  ao  CoUegio  de 
S.  Pedro  a  25  de  Fevereiro  de  1649. 
Regentou  com  grande  credito  da  fua  lit- 
teratura  a  Cadeira  de  Clementinas,  de 
que  tomou  poíTe  a  26  de  Julho  de  1652; 
de  Sexto  em  14  de  Janeiro  de  1653;  do 
Decreto    em    16    de   Mayo    de    1662.     Foy 


Juiz  do  Fifco  de  Coimbra,  e  Defembar- 
gador  da  Relação  do  Porto.  As  PoíUllas, 
que  diftou  no  tempo  do  feu  Magiílerio, 
foraõ  as  feguintes: 

Comment.  ad  Cap.  per  Vcjlras  de  donat. 
int. 

Tra^atus  de  pana  confifcationis  propter 
harefim  contra  hareticos  à  Jure  flatuta  ad  Texf. 
in  cap.    I.    23.   qiuífi.    7. 

Comment.    ad    Tit.    de    Feriis. 

Comment.    ad    Cap.     i.    de    Probationibus. 

Comment.  ad  Cap.  ex  litteris  de  pignoribus. 

Fr.  DIOGO  DE  SANTA  ANNA 
(Tom.  I.  pag.  630.  col.  i.)  foy  natural 
de  Villa-Franca  de  Lampazes,  filho  de 
Manoel  de  Moraes  Pimentel,  e  de  Ifabel 
de  Moraes,  filha  de  Francifco  de  Mo- 
raes, de  quem  em  feu  lugar  fe  fez  men- 
ção, e  de  Barbara  Madeira.  Compoz 
além    de    que    eílá    impreíTo    na    Bibliotheca 

Memorial  da  Familia  dos  Pimenteis. 
He  addiçaõ  ao  Nobiliário  de  Haro,  de 
cuja  FamiUa  era  eUe  defcendente,  e  nelle 
trata  de  feu  Avô  materno  Francifco  de 
Moraes  Author  do  Palmeirim,  vendi- 
cando-o  da  calumnia  de  certo  Author, 
que  reprovando  a  liçaõ  dos  livros  de 
Cavallaria  exceptua  ao  Palmeirim,  de 
que  faz  Author  a  ElRey  D.  Joaõ  III. 
fendo     certamente     Francifco     de     Moraes. 

Fr.  DIOGO  ARANHA  DA  PAI- 
XAM  (Tom.  I.  pag.  633.  col.  i.)  foy 
filho  fegundo  de  Joaõ  Aranha  de  Pe- 
drofa.  Cidadão  de  Braga,  e  de  Guio- 
mar Florina,  os  quaes  falleceraõ  no  anno 
de  1623;  efta  a  2  de  Janeiro  com  oi- 
tenta e  cinco  annos  de  idade;  e  aquelle 
a  10  de  Fevereiro  com  oitenta;  e  irmaõ 
de  Bernardo  Aranha,  Cidadão  de  Bra- 
ga, e  Capitão  dos  Coutos  de  Tibães  here- 
ditário na  fua  cafa.  Profeífou  o  IníUtuto 
Seráfico  da  Província  de  Santa  Maria  da 
Arrábida. 

DIOGO  BARBOSA  MACHADO  (Tom. 
I.  pag.  634.  col.  2.) 

Memorias    para    a    Hifloria    de     Portugal, 
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que  comprehendem  o  goverm  de  E/Rej  D. 
Sebajiiaõ  do  anno  de  1568,  até  o  mm  de 
1574.  Tom.  3.  Lisboa,  na  Regia  Offi- 
cina  Silviana,  e  da  Academia  Real,  1748, 
4  grande. 

Memorias  para  a  Hipria  de  Portugal, 
que  comprehendem  o  governo  de  E/Rej  D.  Se- 
bapaõ  do  anno  de  1574,  até  o  anno  de  1578. 
Tom.  4.  Lisboa,  na  mefma  Officina, 
175 1,  4  grande 

Bibliotheca  Lufttana,  Hijlorica,  Critica, 
e  Chronologica,  <ò'c.  Tom.  2.  Lifboa,  por 
Ignacio    Rodrigues,    1747-    foi- 

Bibliotheca  Lufitana,  Hijlorica,  Critica,  e 
Chronologica,  ^c.  Tom.  3.  Ibi,  pelo  dito 
ImpreíTor,    1752,    foi. 

Bibliotheca  hufitana,  &c.  Tom.  4.  Lis- 
boa, na  Officina  de  Francifco  Luiz  Ameno, 
1758,  foi. 

Kelaçaõ  das  folemnes  exéquias,  dedicadas 
pelos  Padres  da  Congregação  da  MiJJaõ,  em 
25,  e  26  de  Outubro  de  1750,  à  Jaudofa 
memoria  do  Fidelijfimo  Kej  de  Portugal 
D.  Joaõ  V.  Jeu  Augufto  Fundador.  Lis- 
boa, por  Ignacio  Rodrigues,  1750,  4. 
Sahio  fem  o  feu  nome.  As  Infcripções 
Latinas,  Medalhas,  e  Emblemas,  que 
ornarão  a  Igreja  nefta  fúnebre  acçaõ,  foraõ 
compoílas    pelo    Author    da    Relação. 

Piis  manibus  Excellentijtmi  Domini 
D.  Antonii  Alqyjii  de  Sou/a  Marchionis  das 
Minas,  Comitis  do  Prado,  Sereniffimis  Eufi- 
tania  Kegibus  Petro  II.,  cb*  Joanni  V.  à 
Janãioribus  Confiliis,  in  Provinda  Tranjlagana 
armorum  Prafeíii,  &  Augujlijftmee  Regina 
Stahulis  Jummi  Prapofiti  Epitaphium.  Sahio 
no  Tom.  6.  das  Prov.  da  Hijl.  Geneal. 
da  Cafa  Real  Portuguesa.  Lisboa,  na 
Regia  Officina  SUviana,  1748,  4.  a  pag.  278. 
Coníla     de     hum     largo     Elogio     lapidario. 

Fr.  DIOGO  BAUTISTA  (Tom.  i.  pag. 
636.  col.  I.)  natural  do  lugar  de  Lemede, 
termo  da  Villa  de  Cantanhede  do  Bifpado 
de  Coimbra,  e  íilho  de  Belchior  Fernandes, 
e    de    fua    mulher    Antónia    Gonçalves. 

DIOGO  BERNARDES  (Tom.  i. 
pag.  636.  col.  2.)  foy  filho  de  Joaõ  Ro- 
drigues   de   Araújo,   e   de   fua   mulher   Ca- 


tharina  Bernardes  Pimenta.  Compoz  além 
do    que   eftá   impreíTo    na   Bibliotheca 

Rimas  Portuguesas,  e  Caficlhanas.  Lis- 
boa,   por    Jorge    Rodrigues,     1601,    8. 

Rimas  devotas.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1622,  8. 

DIOGO  BORGES  PACHECO  (Tom.  i. 
pag.  639.  col.  I.) 

Memorial  ao  Santijftmo  Sacramento  para 
vifitar  o  Eaujperene.  Braga,  1725,  16. 
Sem  o  feu  nome. 

EJpelho  de  hum  peccador,  i.  e  2.  Parle. 
Lisboa,     na     Officina     Auguftiniana,     1732. 

DIOGO  DE  BRITO  DE  CARVALHO 
(Tom.  I.  pag.  641.  col.  2.) 

Comment.  ad  Tit.  de  Sequejlri  poffejfione 
in  Clement. 

Comment.  ad  Ciem.  i.  (òf  2.  de  Sepul- 
turis. 

Comment.    ad    Ciem.    unic.    de    Renuntiat. 

Comment.  ad  Rubr.  <&  cap.  i.  de  Pro- 
cura t.  in  6. 

de     Clericis     non     refidentibus 

in  6. 

Explicat.   ad  reg.   aãus  de   reg.  jur.   in   6. 

Traãatus    de    Conjecratione    dift.     i. 

de    Rejlitutione    ad    Cap.    fi 

res   aliena    14.    quaft.    6. 

DIOGO  DE  CASTRO,  muito  perito 
na    Arte    da    Navegação,    efcreveo 

Roteiro  de  toda  a  Cojia,  e  Sertão  do 
Brafil.  Conferva-fe  o  original  no  Ar- 
chivo  Real.  He  allegado  em  a  Noticia, 
e  Jujlificaçaõ  do  titulo,  e  boa  fé,  com  que  fe 
obrou  a  nova  Colónia  do  Sacramento  nas 
terras  da  Capitania  de  S.  Vicente.  Lisboa, 
1681.  foi. 

DIOGO  CABRAL  BARBOSA,  na- 
tural da  Villa  de  Amarante,  fituada  na 
Provincia  de  Entre  Douro,  e  Minho. 
Foy  dos  infignes  Poetas  do  feu  tempo, 
levando  o  primeiro  premio  no  Certame, 
que  à  Canonifaçaõ  de  Santa  Ifabel  Rainha 
de  Portugal  fe  fez  em  Coimbra  no  anno 
de     1625.      Compoz 
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l^ufitania  Kejlaiirada.  Poema  heróico 
em    Oitava    Rima,    4.    M.    S. 

DIOGO  CARDOSO  DE  ALMEIDA, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  na- 
tural da  Villa  de  Campomayor  em  a 
Provinda  Tranftagana,  onde  teve  por 
Pays  a  Joaõ  Caetano  Mexia,  e  D.  Al- 
donça  de  Almeida  de  igual  nobreza  à 
de  feu  Conforte.  Inílruido  nas  letras 
humanas  frequentou  a  Univerfidade  de 
Coimbra  para  a  illuílrar  com  o  feu 
Magifterio.  Recebidas  as  iníignias  douto- 
raes  na  Faculdade  de  Direito  Cefareo,  e 
admittido  ao  CoUegio  Real  de  S.  Paulo 
a  28  de  Outubro  de  1703,  fubio  à  ter- 
ceira Cadeira  de  IníHtuta,  de  que  tomou 
poíTe  a  7  de  Abril  de  1707;  à  do  Código 
a  15  de  Fevereiro  de  171 5;  à  dos  Três 
livros  a  17  de  Junho  de  1718;  à  do 
Digefto  Velho  a  22  de  Fevereiro  de  1726; 
à  de  Vefpera  a  20  de  Dezembro  de  1729, 
e  ultimamente  à  de  Prima  em  que  jubi- 
lou a  14  de  Janeiro  de  1737.  Foy  De- 
putado da  Inquifiçaõ  de  Coimbra,  Có- 
nego Doutoral  das  Cathedraes  da  Guarda, 
e  do  Porto,  e  merecedor  das  mayores 
Dignidades  do  Reino,  naõ  fomente  pela 
fua  profunda  litteratura,  e  gravidade  do 
afpeílo,  mas  pela  obfervancia  de  todas 
as  virtudes  próprias  de  hum  perfeito 
Eccleíiaílico.  Falleceo  na  fua  pátria  a 
9  de  Dezembro  de  1752.  Delle  faz  hono- 
rifica lembrança  meu  irmaõ  D.  Jofeph 
Barbofa  no  Catai,  dos  Colleg.  do  Colleg. 
Keal  de  S.  Paulo,  pag.  257.  e  no  Archiath. 
hujit.  pag.  62. 

Maioreni      celebrai      virtus,      quem      bellica 
campum 

Quà  feret  injignes  Hifpam  ex  hojie  trium- 
phos 

Cardofo  tiatale  folum  prabebit  acutâ 

Cajarei  Júris  prafcribet  dogmata  mente. 
Compoz 

Theoricus  Traãatus,  feu  AcademicB  hec- 
tioties  de  Servo  communi,  cui  adjiciuntur  Com- 
mentaria  ad  lib.  2.  3.  e5^  4.  cum  §§.  fequen- 
tibus  ff.  de  damno  infeão.  Conimbricas, 
apud  Antonium  Simões  Ferreira,  1748, 
foi.  2.  Tom. 


DIOGO  CARDOSO  COELHO,  Prior 
da  Igreja  do  Salvador  da  Covilhã.  Veja-fe 
Fr.  LUIZ  COELHO  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores na  Bibliotheca  Tom.  3.  pag.  83. 
col.  2. 

Fr.  DIOGO  CARLOS  (Tom.  i.  pag. 
642.  col.  I.)  Além  da  obra,  que  eftá  na 
Bibliotheca  impreíTa  Mantua;,  apud  Bindo- 
num,  pubUcou 

l^ittaniee,  quibus  peccator  per  invocationem 
fingularum  Verjonarum  Santiffimes  Tritntatis  prn 
peccatis  Juis  a  Deo  mijericordiam  deprecatur. 
Pariíiis,    apud    Leonem    Cavillat.    1600,    12. 

Delle  fazem  memoria  feu  fobrinho  o 
Senhor  D.  António  na  Carta  efcrita  a 
Gregório  XIII.  na  lingua  Franceza,  e 
vertida  na  Latina  por  Odlavio  Sylvio, 
Cavalleiro  Romano,  da  qual  conferva- 
mos  hum  exemplar,  dizendo  Fratrem 
Jacobum  Carolum  Fraucifcanum  Doãorem 
Theologum,  <&  Artium  apud  Santaranenfes 
'Leítorem,  ConimbriccB  vero  D.  Bonaventum. 
Collegii  iií  Theologicis  Doãorem  vidimus  bis 
à  Cafiellanis  comprehenjum ,  <&  in  magno 
vitcB  dijcrimine  conjlitutum.  Wadingo  Script. 
Ord.  Min.  pag.  82.  col.  i.  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifpan.  Tom.  i.  pag.  469.  col.  i. 
Draudius  Bib.  Clajftca. 

DIOGO  CARREIRO,  natural  da 
Villa  do  Crato  em  a  Província  Tranfta- 
gana, como  foífe  muito  perito  na  lingua 
Arábica,  querendo  agradar  ao  Xarife,  de 
quem   era   cativo,   efcreveo 

Hijloria  da  fua  vida,  4.  M.  S.  Começa. 
Os  fabios  antigos.  Conferva-fe  na  livraria 
do  IlluftriíTimo,  e  ExcellentiíTimo  Conde  de 
Caílello-melhor. 

DIOGO  DE  CASTRO  DO  RIO,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Duarte  de  Col- 
tro  do  Rio,  Fidalgo  da  Cafa  do  Senhor  D. 
António,  Prior  do  Crato,  em  cujo  ferviço 
levantou  huma  Companhia  de  CavaUos,  c 
de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Villa-roel. 
Foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, 
Fidalgo  Efcudeiro  da  Cafa  Real  com  moradia, 
e  tio  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça,  Vif- 
conde  de  Barbacena.    Cafou  com  D.  Antónia 
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da  Cofta,  de  quem  teve  Duarte  de  Caílro 
do  Rio,  e  D.  Joanna,  e  D.  Brites  de  Villa- 
-roel,  Religiofas  Ciftercienfes  no  Convento 
de  Almofter.  Foy  ornado  de  infigne  génio 
para  a  Poefia  vulgar.     Compoz 

Vida,  y  converjion  de  la  glorioja  Magdalena. 
Coníla  de  oitavas.  Sahio  no  livro  intitulado 
Tejoro  de  facra  Poejia.    Sevilla,   1604,  8. 

Obras  Poéticas  a  diverfos  ajjumptos,  4. 
M.  S. 

DIOGO    CORRÊA    DE  SÁ    (Tom.    i. 

pag.    645.    col.    2.)    falleceo  em    Lisboa    a 

5    de    Novembro    de    1745.  Jaz    fepultado 

no  Convento  da  Madre  de  Deos,  fituado 
fora  dos  muros  de  Lisboa. 

DIOGO  DA  COSTA.  Com  efte  nome 
fuppofto  publicou  a  obra  feguinte 

haas  Portuguesas,  ordenadas  em  forma 
de  fe  poderem  applicar  em  applaujo  de  qual- 
quer Santo,  e  de  toda  a  Fejlividade.  Part.  i. 
Lisboa,  pelos  herdeiros  de  António  Pe- 
drofo  Galraõ,  1743,  4.  Coníla  de  vinte 
e     quatro     Loas     em     differentes     metros. 

DIOGO  DA  COSTA  DA  SILVEI- 
RA (Tom.  I.  pag.  646.  col.  i.)  falle- 
ceo no  Hofpital  dos  Terceiros  do  Carmo, 
de  cuja  Ordem  era  irmaõ,  em  o  anno 
de  1750. 

DIOGO  DO  COUTO  (Tom.  i.  pag. 
646.  col.  2.) 

A.  decima  Década  da  índia,  que  na 
Bibliotheca  Tom.  i.  pag.  648.  col.  2.  fe 
diz  fora  imprefli^,  fe  deve  faber,  que  o 
foy  até  pag.  120,  da  qual  confervo  hum 
exemplar,  e  por  fe  naõ  continuar  a  im- 
preíTaõ  naõ  logrou  do  beneficio  da  luz 
publica.  Coníla  de  dez  livros.  Delia  tenho 
huma  copia  M.  S.  com  as  trinta  folhas 
impreílas. 

A  undécima  Década  nunca  fe  defcubrio 
applicando-fe  infruftuofamente  multipli- 
cadas dihgencias,  para  que  appareceíTe, 
a  qual  certamente  efcreveo,  como  tefte- 
munha  o  grave  Antiquário  Manoel  Se- 
verim  de  Faria  na  Vid.  de  Diogo  de  Couto, 
pag.  152. 
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A  duodécima  Década,  da  qual  fe  im- 
primirão cinco  livros  em  Pariz,  com 
huma  Dedicatória  a  D.  Vafco  da  Gama, 
Conde  da  Vidigueira,  Embaixador  em 
a  Corte  de  Pariz,  compofta  pelo  Capi- 
tão Manoel  Fernandes  Villa-Real;  tinha 
Dedicatória  de  Diogo  do  Couto  à 
Mageftade  de  Filippe  II.  de  Portu- 
gal, a  qual  começava  Quando  vejo.  Acabava 
do  grande  Alexandre  feu  filho.  Compoz 
mais 

Tratado  de  todas  as  coujas  Juccedidas 
ao  valerofo  Capitão  D.  Vafco  da  Gama, 
primeiro  Conde  da  Vidigueira,  e  Almirante 
do  mar  da  índia  no  defcubrimento ,  e  Con- 
quifia  do  mar,  e  terras  do  Oriente,  e  de  todas 
as  ve^es,  que  à  índia  pajfou,  e  das  coufas, 
que  fuccederaõ  nella  a  todos  feus  filhos.  Diri- 
gido a  D.  Francifco  da  Gama,  Conde  da 
Vidigueira,  Almirante  do  mar  Indico,  e 
Vicc-Rej  da  índia,  foi.  M.  S.  Coníla  de 
duas  Partes;  a  primeira  comprehende  vinte 
e  oito  Capítulos;  e  a  fegunda  trinta.  Foy 
feito  em  Goa  a  16  de  Novembro  de   1599. 

DIOGO  DIAS  MELGAZ,  nafceo 
no  lugar  da  Cuba  da  Província  Traníla- 
gana  a  11  de  Abril  de  1638.  Teve  por 
Pays  a  Affonfo  Lourenço  Melgaz,  e  Ma- 
ria Ferro,  e  por  irmaõ  ao  Doutor  Joaõ 
Melgaz  Ferro,  de  quem  faz  memoria 
Fr.  Agoílínho  de  Santa  Maria  Sant. 
Marian.  Tom.  6.  lív.  i.  Tit.  22.  Defde 
a  primeira  idade  moílrou  viveza  de  en- 
genho para  as  fciencias,  e  fendo  admit- 
tido  ao  Seminário  da  Cathedral  de  Évora 
a  20  de  Mayo  de  1647,  quando  contava 
nove  annos,  foraõ  taes  os  progreffos, 
que  fez  na  armonica  Faculdade  da  Mu- 
fica,  que  mereceo  fer  Meílre  da  Clauílra 
da  dita  Cathedral,  Reitor  do  Seminário, 
e  Meílre  da  Capella.  Unio  com  judi- 
ciofa  eleição  a  confonancia  das  vozes 
com  a  novidade  das  idéas,  de  que  fe  feguio 
ferem  as  fuás  compofições  admiradas 
pelos  mais  celebres  profeíTores  de  taõ 
angélica  Arte.  Falleceo  em  Évora  a  9 
de  Mayo  de  1700,  quando  contava  cin- 
coenta  e  dous  annos  de  idade.  Jaz  no 
alpendre    do    Convento    de    Noíla    Senhora 
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dos  Remédios  de  Carmelitas  Defcalços. 
Para  epitáfio  fe  lhe  compoz  o  feguinte 
Epigramma : 

Flebili    occuhuit,    qiii  Jcivit    in    orbe    Magifter 

Calejlem      Miijam     commtmicare      viris. 
At  Ji  funérea    tãdem  jacet   obrutiis   urna; 

Non  fama  in  tumulo  contumalata  jacet. 
Mtemis    vivet    Alelga:^   pofl  funera    luflris 

Donec  erunt  homines,  fydera  donec  erunt. 
Compoz 

Motetes  da  Qiiarefma.  Mijfa  feriai  a 
quatro  vozes.  Mo  te  te  de  Defuntos  a 
quatro  vozes.  Gloria  laus,  <&  honor  da 
Prociflaõ  da  Dominga  de  Ramos  a  oito 
vozes.  Eftas  obras  efcritas  em  dous  li- 
vros de  papel  imperial,  e  com  o  frontif- 
picio  illuminado,  dedicadas  ao  lUuftrif- 
íimo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Fr.  Luiz 
da  Silva  no  anno  de  1694,  fe  confervaõ 
no  Cartório   da   Cathedral   de   Évora. 

Paixões  dos  quatro  Hvangeliflas.  Ado- 
ração da  Cru^i  em  Sexta  Feira  Mayor, 
e  o  Motete  In  Monte  Oliveti  tudo  a  qua- 
tro vozes.  Confer\'a-fe  em  hum  livro 
dedicado  ao  mefmo  Prelado,  em  o  anno 
de  1694. 

MiJJa  chamada  da  Batalha  a  dous 
coros. 

Sequencia  da  KefurreiçaÕ,  Pentecofles, 
do  Corpo  de  Deos,  e  de  Defuntos  a  dous 
coros. 

Lamentações  da  Semana  Santa  a  dous 
coros,  e  a  féis  vozes. 

Mifereres  a  oito  vozes,   e  a  doze. 

Pfalmos  de  Vefperas  de  Chrifio,  e  da 
Senhora   a    doze,    oito,    féis,    e    cinco    vozes. 

Pfalmos  de  Completas,  que  fe  cantaõ 
na  Sé  de  Évora  em  as  Domingas  da 
Quarefma,  e  o  Cântico  Nunc  dimitis  a  dous 
coros. 

Kefponforios   do    Natal  a    dous    coros. 

Lições  de  Defuntos  a  oito,  quatro,  e  três 
vozes. 

Ladainha  de  Noffa  Senhora,  e  a  do  Ko- 
fario,  que  antigamente  fe  cantava  no 
Convento  de  S.  Domingos,  com  motetes 
a  oito,  féis,  e  quatro  vozes. 

Hymnos,  e  Antífonas  para  varias  Feftas, 
a  oito  vozes. 


Rex  tremenda  majeflatis,  Motete  a  quatro 
vozes. 

Salve  Kegina  a  quatro  vozes. 

Vilhancicos  para  as  Feílas  de  Chtiílo, 
Senhora,  e  Santos. 

Todas  eftas  obras  fe  confervaõ  com  mere- 
cida eftimaçaõ  no  Cartório  da  Cathedral  de 
Évora. 

D.  DIOGO  FERNANDES  DE  AL- 
MEIDA (Tom.  I.  pag.  652.  col.  i.)  Com- 
poz 

Eflatutos  da  Venerável  Ordem  Terceira 
da  Penitencia  de  S.  Francifco  de  Xabregas. 
Lisboa,  na  Regia  Officina  Silviana,  e  da 
Academia  Real,  1742,  foi.  Sahio  fem  o  feu 
nome. 

Falleceo  em  Lisboa  a  8  de  Março  de 
1752.  Jaz  na  Capella  do  Clauftro  do  Con- 
vento da  SantiíTima  Trindade,  jazigo  da  fua 
cafa. 


DIOGO 
ROA  (Tom. 

Solilóquios 
Chrifio   Senhor 
D.  Manoel  da 
Arcebifpo    de 
mances.  M.  S. 

Elegia  ao 
mentada,  4.  M. 
Real. 


FERREIRA      DE     FIGUEI- 

I.   pag.    653.   col.    I.) 

de  huma  alma  compungida  a 
noffo  crucificado.  Dedicados  a 
Cunha,  Bifpo  de  Elvas,  eleito 
Lifboa.     Confta    de  féis    Ro- 

Senhor     D.     Alexandre     com- 
S.    Conferva-fe  na  Bibliotheca 


DIOGO  FIGUEIRA,  natural  da  Villa 
de  Torres-Novas  do  Patriarcado  de  Lis- 
boa, filho  de  Jayme  de  Gouvea  Leite, 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  de  fua  mulher 
Filippa  TravaíTos.  Foy  Beneficiado  da 
Igreja  do  Salvador  da  fua  pátria,  e  muito 
inclinado  à  Poefia  deixando  M.  S. 

Sonetos,  Decimas,  Diálogos,  e  Romances  a 
diverfos  Ajfumptos,  que  fe  podia  delles  formar 
hum  volume  de  jufta  grandeza. 

DIOGO  GOMES  DE  FIGUEIREDO 
(Tom.  I.  pag.  654.  col.  2.) 

Memorial  da  praãica  do  Montante,  que  inclue 
dev^afeis  regras  fimplices,  e  dev^afeis  compoflas, 
dado  em  Alcântara  ao  Serenijftmo  Príncipe  D. 
Theodojio,  em  10  de  Majo  de  \6^i,pelo  Meflre  de 
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Campo  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  feu  Mef- 
tre  Jia  /ciência  das  Armas,  4.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  no  Collegio  de  Évora  dos  Padres 
Jefuitas. 

DIOGO  MENDES  DE  VASCONCEL- 
LOS  (Tom.  I.  pag.  675.  col.  i.)  tomou 
poíTe  do  Canonicato  de  Évora  a  20  de 
Abril  de  1557. 

DIOGO  DE  GOUVEA  (Tom.  i. 
pag.  657.  col.  I.)  foy  Beneficiado  de  S. 
Joaõ  de  Beja,  e  naõ  de  Gouvea,  como 
eftá  impreíTo  na  Bibliotheca,  pag.  657.  col.  2. 
regra  7. 

DIOGO  JOAM  DE  SERPA  BRITO 
E  NORONHA,  filho  de  Álvaro  Jofeph 
de  Serpa  Sotomayor,  Tenente  Coronel 
de  Infantaria,  de  quem  fe  fez  mençaõ 
em  feu  lugar,  e  de  D.  Juliana  de  Soufa 
de  Brito  e  Noronha,  nafceo  em  Lisboa 
a  28  de  Outubro  de  171 3.  Seguindo  os 
bellicofos  veíUgios  de  feu  pay,  aíTentou 
Praça  de  Soldado  Infante  no  anno  de  1727. 
Tem  grande  inftrucçaõ  de  Geometria, 
Trigonometria,  e  Geografia,  como  também 
de  Poeíia,  de  cuja  Arte  tem  compofto 

Obras  varias  2.  Tom.  4.  M.  S. 

Soneto  à  morte  da  Serenijftma  Senhora 
infanta  D.  Franci/ca.  Sahio  nos  Senti- 
mentos métricos.  Lisboa,  por  Aliguel  Rodri- 
gues, 1736.  4. 

DIOGO  JOSEPH,  natural  da  Ci- 
dade do  Porto,  e  defcendente  de  pays 
obfervantes  dos  Ritos  Judaicos,  como 
elle  fe  jaíla. 

-Ergo  nocet  clari  genus  à  radice  Sionis, 
Et  Solymis  regnatur  Avus. 

Applicou-fe  ao  eftudo  da  Medicina, 
em  que  fahio  eminente,  e  deixando  a 
pátria  paíTou  a  Flandes,  onde  exercitou 
efta  Arte  com  grande  applavifo  do  feu 
nome.  Deíla  aufencia,  como  penetra- 
do da  mefma  infelicidade,  o  confola  feu 
amigo  Flávio  Jofeph  Eborenfe  nefte 
Epigramma. 


Nuper  eras  Durii,  nunc  ejl  novus  accola   Rheni, 

Didace,  jàm  I^atii  Tybridis  hofpes  eris. 
Forfan  adbiic  Ni/i  Jeptemplicis  ojiia  vijes, 

Aut  alio  Gangis  fole  cakntis  aqiias. 
Sic  fortuna    tenax  primis  nos  jaãat  ab  annis, 

Et  levis  hic  firma  utitur  illa  rota. 
Crede  mihi;  feri  fperent  me  Hora  nepotes. 

Diceret  qius  pajft,  qittB  patimurq  piidet. 

Morreo  na  Ilha  de  Corfú,  fituada  no 
mar  Adriático,  como  fe  colhe  deíle  Epi- 
táfio, que  elle  para  fi  compoz 

Dileãa  pátria  vale  extremum :  lares 
Parentis  olim,  alumniis  en  vefler  abit, 
Unde  reverti  nemini  hiicufque  datum: 
Non  Dtiriíis  Pater  ojfa,  fed  maris  alluèt 
Fluctiis  Mgei:  magno  fie  placet  Jovi. 
Efcreveo 

De  Febribus  libri  qiiinqiie.  M.  S. 
De  Diebus  criticis.  M.  S. 
Foy  admirável  Poeta  Latino,  e  entre  as 
obras  Métricas,  que  deixou,  he  celebre  o 
Poema  em  que  inconfolavelmente  lamenta 
a  aufencia  da  fua  pátria,  cuja  obra  conclue 
com  eftas  palavras: 

iníqua 

Fatorum  rabie  externas  calcamus  arenas, 
Ereãa  cervice,   decifqtie  augemus  avorum. 

Faz  delle  mençaõ  Joan.  Soar.  de  Brito 
Theatr.  Eufit.  Eittcr.  lit.  D.  n.  18. 

DIOGO    JOSEPH    DE    CARVALHO, 

cuja  pátria  fe  ignora,  conhecendo-fe  claramente 
fer  infigne  profeíTor  de  Poefia  pela  feguinte 
obra 

Júbilos  univerfales  en  el  acierto  de  la  mas 
Jufia  elecion,  que  para  el  eminente  auguflo  empleo 
dei  fupremo  Magifterio  de  la  militar  facra  Hyero- 
folymitana  Religion  fe  hi^o  a  iS  de  Enero  de 
1741,  en  el  Eminentijfimo,  j  fiempre  ef clareado 
Seiior  el  Sefior  Fray  Manoel  Pinto  da  Fonfeca 
preclarijfimo  Commendador,  que  fue  de  Fuentes, 
Sernacelhe,  j  Oleros,  <&c.  Coimbra,  por  Luiz 
Seco  Ferreira,  1743,  4.  Coníla  de  hum  Ro- 
mance Heróico  de  cento  e  trinta  e  oito  coplas 
elegantiiTimas. 

P.  DIOGO  LOBO  (Tom.  i.  pag.  663. 
col.  2.) 
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Vida  do  Padre  Joaõ  Nunes  da  Com- 
panhia de  Jefiís,  Confejfor  da  Kainha  D.  Luiq^a 
Francifca   de    Giifmaõ.    M.    S. 

DIOGO  LOPES  REBELLO  (Tom.  i. 
pag.  668.  col.  2.)  foy  Prior  da  Ordem  de 
Clermont.  Sendo  Bacharel  na  Faculdade 
de  Theologia,  foy  admittido  ao  Collegio 
Real  de  Navarra,  íituado  em  Pariz  peio 
feu  Reitor  Joaõ  Raulin  no  anno  de  1495, 
onde  depois  de  receber  o  gráo  de  Licen- 
ciado, falleceo  no  mefmo  Collegio  a  17  de 
Março  de  1498.  Foy  fepultado  em  a 
Capella  do  Santo  Crucifixo,  com  hum 
Epitáfio  Latino,  do  qual  fomente  fe  con- 
ferva  o  verfo  feguinte  por  citarem  os  outros 
confummidos  pelo  tempo. 

Quem     pedibus     teritis,     precibus     rekvare 
velitis. 
A  fua  obra  intitulada 

De  Ajjertionibus  Catholicis  Apojloli  Pauli, 
fahio  Parifiis,  apud  Antonium  de  Nidel, 
1497,  8. 

Por  fua  diligencia  logrou  da  luz  publica 
com  o  feguinte  titulo 

Traãatus  perutilijfimus  de  juftitia  comtnu- 
tativa,  <&  Arte  Campforia,  feu  de  Cambiis, 
ac  alearum  hido  viri  clarijfimi  Sacra  TheologicB 
profejjoris  eximii,  Magijlri  Joannis  Conjobrini 
Portugallenfis  Ordinis  Fratrum  gloriojijfima  Dei 
Genitricis  Maria  de  Monte  Carmeli,  feliciter 
explicit  diligenti  opera,  (ò"  ingenti  cura  per 
Venerabikm  Jacobum  Lupi  Sacra  Theologia 
Baccalauriíim  benemeritum.  Pariíiis,  per  Gui- 
donem  Mercatoris  in  Campo  Gaillardi,  Anno 
Domini  1497,  die  16  Novembris. 

Delle  faz  mençaõ  larga  Joaõ  Launoi 
Keg.  Navarra  Gjmnaf.  Hijior.  Part.  3.  cap.  u. 
e  mais  breve  Maittare  Annal.  Typograph. 
Tom.  I.  pag.  mihi  343. 

DIOGO  DE  MADUREIRA,  na- 
tural da  Cidade  do  Porto,  e  muito  appli- 
cado    ao    eftudo    da    Genealogia.     Efcreveo 

Livro  de  Familias,  foi.  M.  S. 

DIOGO  DE  MELLO  PEREIRA 
(Tom.  I.  pag.  673.  col.  2.)  foy  filho 
de  Gafpar  Leitaõ  Coelho,  Senhor  da 
Honra    de    Cefar,     e     Gayate,     e     de     fua 
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mulher  D.  Cecilia  Pinto  de  Mello.  Com- 
poz 

Honras  Chrijlãs.  Efta  obra  he  alle- 
gada  por  elle  no  feu  Nobiliário  de  Portugal, 
foi.  36. 

DIOGO     DE     MENDOÇA     CORTE- 

REAL  (Tom.  i.  pag.  677.  col.  i.)  foy 
eleito  Secretario  de  Eílado  da  reparti- 
ção dos  negócios  ultramarinos  a  3  de 
Agoílo  de  1750,  por  ElRey  D.  Jofeph  o 
primeiro. 

Fr.  DIOGO  DE  MENEZES,  natu- 
ral de  Fermofelhe  lugar  pouco  diílante 
da  Cidade  de  Coimbra,  e  filho  de  D.  Pe- 
dro de  Menezes  Sotomayor,  Senhor  de 
Alconchel,  e  de  D.  Maria  de  Noronha, 
e  irmaõ  de  Sor  Maria  da  Conceição,  que 
de  Dama  da  Rainha  D.  Catharina  paíTou 
para  o  Convento  da  Madre  de  Deos, 
fituado  fora  dos  muros  de  Lisboa,  como 
efcreve  Jorge  Cardofo  Agiol.  Lujit.  Tom.  i. 
pag.  500.  Imitando  a  fua  Irmã  no  def- 
prezo  do  mundo,  e  na  eleição  do  Infti- 
tuto  Seráfico  o  profeíTou  para  exemplar 
de    feus    domeílicos.     Compoz 

Infiitutiones  doãrina  Chrijliana.  Mantuse, 
1546. 

Da  obra,  e  do  Author  fazem  breve 
memoria  Wadingo  Script.  Ord.  Min.  pag. 
183.  col.  2.  Nicol.  Ant.  Bib.  Hifpan. 
Tom.  I.  pag.  230.  col.  2.  e  Fr.  Joan.  a  D.  Ant. 
Bib.  Francijc.  Tom.   i.  pag.  302.  col.  2. 

Fr.  DIOGO  DE  S.  MIGUEL,  natural 
da  Villa  de  Barcellos,  fituada  na  Pro- 
víncia de  Entre  Douro,  e  Minho,  e  filho 
de  Pedro  Fernandes  Aguileira,  e  Catha- 
rina Rodrigues.  ProfeíTou  o  Inftituto 
fevéro  de  Carmelita  Defcalço  pelo  efpaço 
de  quarenta  e  dous  annos,  obfervando 
exaílamente  as  virtudes  de  Religiofo. 
Falleceo  no  Convento  do  Porto  a  24  de 
Novembro  de  1664,  quando  contava  fef- 
fenta    e    fete    annos    de    idade.      Compoz 

Tratado  breve  de  todos  os  Rejs,  e  Se- 
nhores de  Portugal,  e  Plefpanha  dejde  do 
tempo  de  Tubal,  neto  de  Noé,  até  D.  Af- 
fonfo     VI.     com     outro    Tratadinho    da    índia 
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Oriental,  e  de  outras  coujas  airiofas.  Dedicado 
ao  Bom  Jefus  de  Barcellos  em  30  de  Outubro 
de  1661.  4.  M.  S. 

DIOGO  DE  PAIVA  DE  ANDRADE 
(Tom.  I.  pag.  684.  col.  i.)  foy  Arce- 
diago do  Couto  na  Cathedral  de  Braga 
provido  no  armo  de  1575,  por  morte 
do  Doutor  Belchior  Cornejo,  que  aíTiftio 
no  Concilio  Tridentino,  como  Secretario 
de  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  Embai- 
xador de  ElRey  D.  SebaíUaõ  ao  dito 
Concilio.  A'quella  dignidade  tinha  anne- 
xas  as  Igrejas  do  Salvador  de  Servães, 
e  S.  Juliaõ  da  Lage,  as  quaes  defannexou 
o  Venerável  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr. 
Bartholomeo  dos  Martyres,  quando  pro- 
veo  o  Arcediagado  em  o  Doutor  Fran- 
cifco    de    Chaves    feu    Vigário    Geral. 

DIOGO  DE  PAIVA  DE  ANDRADE 
(Tom.  I.  pag.  687.  col.  i.)  filho  de  Helena 
(e  naõ  Violante  como  eftá  na  Bibliotheca) 
da  Coíla,  filha  de  Salvador  Corrêa  de 
Menezes,    e    D.    Violante    da    Coíla. 

DIOGO  PEREIR.\,  cuja  pátria,  e 
eftado    da    vida    fe    ignoraõ.     Compoz 

Hijioria  do  Menino  perdido.  Saõ  Inter- 
locutores nella  NoíTa  Senhora,  S.  Jofeph, 
€     quatro     Doutores.     M.     S. 

Carta  a  Affonfo  Furtado  de  Mendoça, 
Arcebifpo  de  Lisboa  vindo  no  anno  de  1626, 
para    Governador    da    mejma    Cidade.    M.     S. 

Eílas  obras  conferva  em  feu  poder 
o  Padre  Fr.  Francifco  de  Oliveira  da 
Ordem  dos  Pregadores,  de  quem  fe  faz 
larga  memoria  no  Supplemento  defta  Bi- 
bliotheca. 

D.  DIOGO  PINHEIRO,  filho  de 
Pedro  Efteves  Cogominho,  Defembar- 
gador,  e  Ouvidor  do  Duque  de  Bragança 
D.  Affonfo,  e  do  Confelho  de  ElRey 
D.  Affonfo  V.,  e  D.  Ifabel  Pinheiro, 
foy  hum  dos  mais  celebres  Letrados 
do  feu  tempo,  aíTmi  em  huma,  e  ou- 
tra Jurifprudencia,  como  na  Theolo- 
gia  Efcholaftica,  e  Moral,  cujas  fciencias 
lhe      adquirirão      os      honoríficos      lugares. 


que  poffuio,  fendo  Prelado  de  Thomar, 
D.  Prior  da  Collegiada  de  Guimarães 
por  nomeação  do  Duque  de  Bragança 
D.  Jayme,  de  quem  foy  Capellaõ,  e  Fi- 
dalgo da  fua  Cafa;  Commendatario  de 
S.  Simaõ  da  Junqueira,  Adminiftrador 
do  Mofteiro  de  Craíto  de  Avelãs,  Defem- 
bargador  do  Paço,  e  ultimamente  Bifpo 
do  Funchal,  Capital  da  Ilha  da  Madeira, 
nomeado  por  ElRey  D.  Manoel,  a  quem 
era  muito  aceito,  no  anno  de  15 14,  fen- 
do o  primeiro  que  teve  aquella  Diocefe. 
Impedido  pelas  graves  incumbências,  que 
ElRey  comettia  ao  feu  grande  talento, 
naõ  pode  peffoalmente  governar  as  fuás 
ovelhas,  mandando  por  feu  fubíHtuto 
ao  Bifpo  Dumnenfe  D.  Duarte.  Cheyo 
mais  de  merecimentos,  do  que  annos, 
falleceo  na  Villa  de  Thomar  no  mez  de 
Julho  de  1526,  e  naõ  de  1506,  como  com 
erro  palmar  efcreveo  o  Padre  António 
Cordeiro  Hijl.  Inful.  liv.  3.  cap.  16.  §.  99. 
Jaz  na  Capella  mór  da  Igreja  de  Santa 
Maria  dos  Olivaes  Matriz  da  Villa  de 
Thomar  em  hum  tumulo  levantado  da 
parte  do  Evangelho,  com  as  Armas  dos 
Pinheiros  de  Barcellos  orladas  com  efte 
verfo. 

Hercúlea    quondam    data  fuere    manu. 
No    pedeílal    da   parte   inferior    do    tumulo 
o  feguinte  Epitáfio. 

y\quijav^  D.  Diogo  Pinheiro 

primeiro  Bifpo  do  Funchal. 
Para  defender  a  juíliça  do  Duque  de  Bra- 
gança D.  Fernando  II.,  de  quem  era  Procura- 
dor, efcreveo  no  anno   de   1483. 

Manifefio,  em  que  fe  moflra  a  innocen- 
cia  do  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  II., 
e  a  falta  de  prova,  e  nullidade  da  Sentença 
porque  foy  condenado.  O  original  eftá  no 
Cartório  da  Cafa  de  Bragança.  Sahio 
impreíTo  no  Tom.  3.  das  Vrov.  da  Hifl.  Gen. 
da  Cafa  Real  Portug.  Compofta  pelo  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa,  a  pag.  636. 

Fazem  illuftre  memoria  defte  Pre- 
lado Garcia  de  Refende  Chron.  de  El- 
Rey D.  Joaõ  II.  cap.  45.  Carvalho 
Corog.  Portug.  Tom.  i.  pag.  29.  Fran- 
cifco Xavier  da  Serra  Catalog.  dos  Prior, 
mor.    de    Guimar.    pag.     58.    e    D.    Anton. 
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Caet.    de    Soufa.    Catalog.   dos  Bi/p.   do    Fim-     Joaõ    V.     Lisboa,   por   Jofeph   da    Silva    da 
cha/.  n.  I.  Natividade,  175 1,  4. 


DIOGO  PIRES,  famofo  Poeta  Latino 
do  feu  tempo,  como  manifefta  a  Elegia, 
que  compoz  em  louvor  de  Q.  Calabro 
continuador  da  lUada  de  Homero,  a  qual 
principia 

Iraíum     JEacidem     magnas     dejcrihit    Homerus 
Dum   gemit    immeritò   pramia    rapta  Jibi. 

Sahio    no    fim    das    obras    de    Q.    Calabro. 
Antuerpias,       apud       Joannem       Steellium, 
1539,    ^-     Tem   por   titulo    a    Elegia 
Didaci   Pjrrhi  h.iifitani   Cármen. 

DIOGO      RANGEL     DE     MACEDO 

(Tom.  I.  pag.  690.  col.  i.)  nafceo  a  7  de 
Setembro  de  1671.  Cafou  em  12  de 
Março  de  1687  com  D.  T^ngela  Luiza 
de  Siqueira  Lobo,  de  quem  teve  a  Diogo 
Rangel  de  Macedo,  igualmente  inftruido 
na  Hiftoria,  e  Genealogia  como  feu  pay. 
Falleceo  em  Lifboa  a  25  de  Novembro 
de  1754,  quando  contava  oitenta  e  três 
annos,  dous  mezes,  e  dezoito  dias  de 
idade.  Jaz  fepultado  no  Clauílro  do  Real 
Convento  de  S.  Vicente  de  fora. 

Elogio  Gratiilatorio  ao  Keverendijfimo 
P.  D.  Rafae/  Bliiteaii,  tendo  orado  em  três 
tardes  na  Academia  dos  Applicados  em  acçaõ 
de  Graças  de  Deos  ter  Jnfpendido  a  Epide- 
mia, que  Lisboa  padeceo  no  anno  de  1723. 
Sahio  no  Tom.  2.  das  Pros^as  Portuguesas 
do    mefmo    Padre    Bluteau    a    pag.     296. 

Oração  com  que  fe  deu  fim  ao  objequio 
fúnebre  da  Academia  dos  E/colhidos  da  Corte 
na  morte  do  Jlluftrijfimo ,  e  Excellentijfimo 
Conde  da  Ericeira,  recitada  na  me/ma  Aca- 
demia. Coimbra,  por  Francifco  de  Oliveira, 
ImpreíTor  da  Univerfidade,  e  do  Santo 
Officio,  1744,  4. 

Elogio  do  Keverendijfimo  P.  Mejlre  Fr. 
Verijfimo  de  Eima,  Provincial,  que  foj  da  Or- 
dem dos  Pregadores,  Deputado  do  Santo  Offi- 
cio de  Coimbra.  Lifboa,  por  jVIiguel  Manef- 
cal  da  Coita,  1745,  4. 

Elogio  Hijlorico,  e  Panegyrico  do  muito 
alto,    muito    poderofo,    e    Fidelijfimo    Ry    D. 


Obras  M.  S. 

^Naturalidade,  e  filiação  do  Conde  D.  Hen- 
rique, progenitor  dos  Senhores  Kejs  de  Por- 
tugal criticando  a  filiação,  que  lhe  dá  D. 
Luiz  ^^  Salazar  de  Caftro  na  fua  obra  inti- 
tulada  Glorias    da   Cafa   Farneíi,   4. 

Kepojla  jurídica,  e  hifiorica  ao  direito, 
que  o  mefmo  D.  Lui^  Salazar  torna  a  fuj- 
citar  na  mefma  obra  mofirando  hiflorica- 
mente,  que  a  dita  Cafa  tem  à  Coroa  de  Por- 
tugal, 4. 

Methodo  de  coínpor,  e  efcrever  Hifto- 
ria, dividido  em  varias  Licções  Académi- 
cas, recitadas  tia  Academia  dos  Applica- 
dos, e  continuadas  em  a  dos  Efcolhidos  da 
Corte,  4. 

Diverfas  Orações  Académicas,  Proble- 
mas,   Differtações,    e    Cartas,    4. 

Vários    Metros    a    diverfos    Affumptos,    4. 

Genealogia  do  Reino  de  Portugal,  em 
que  entraõ  muitos  ramos,  que  por  incúria, 
ou  por  malicia  efqueceraõ  aos  Genealógicos 
antigos,   trinta   e   cinco  volumes,  foi.   M.   S. 

Genealogia  da  Cafa  de  Rangel,  def- 
de  o  feu  principio  até  o  prefente,  com 
todos  os  ramos  de  que  ha  noticia,  que  pro- 
cedaõ  delia  por  varaÕ,  como  por  fêmea, 
foi. 

Apologia  da  limpeza,  e  nobreza  de  io- 
dos os  que  participaõ  do  fangue  do  Meftre 
Gabriel,  affim  em  Portugal,  como  em  Caf- 
tella,  provada  com  authoridades  da  Hiftoria, 
e   computação  dos   tempos,   4. 

Continuação  da  mefma  Apologia  ref- 
pondendo  a  hum  Impugnador  incógnito, 
e  reforçada  com  kgalijfimas  authorida- 
des, 4. 

Commento,  e  Notas  à  primeira  Satyra  de 
Perfio,  em  Portuguez,  4. 

DiJfertaçaÕ  em  que  defende  a  nobreza 
da  Pintura,  a  qual  fe  deve  contar  por 
Arte  liberal,  ainda  que  naõ  efteja  incluída 
nas  que  ajfmaraõ  os  Authores  por  libc- 
raes,  4. 

Elogio  do  Cofmografo  mór  Lui^  Fran- 
cifco   Pimentel,   paffando    de    Académico    Ap- 
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plicado  para  Académico  da  Academia 
Keal,    4. 

Saudades  de  Almeiío  na  morte  de  Filida. 
Confta  de  feíTenta  e  féis  Oitavas. 

Quatro  Loas  para  celebrar  a  eleição  de  qua- 
tro Abbadejjas. 

P.  DIOGO  RIBEIRO  (Tom.  i.  pag. 
690.  col.  2.) 

Vocabulário  da  lingua  Canarina  vertida  em 
Portugue^l-  M.  S. 

DIOGO  RIBEIRO  CIRNE,  Deputado 
da  Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens.  Com- 
po2 

Allegaçaõ  de  Direito  Jobre  as  duvidas 
do  Arcebifpo  de  Évora,  e  as  Ordens  Mili- 
tares, da  qual,  como  muito  douta,  fe 
lembra  Brito  de  Locato.  cap.  2.  n.  42. 
ia  fine.  Parece  fer  a  mefma,  que  fahio 
impreíTa  em  nome  do  Procurador  das 
Ordens    Lmz    Martins    de     Siqueira. 

DIOGO  RIBEIRO  DE  SIQUEIRA, 
nafceo  em  a  deliciofa  Villa  de  Cintra 
do  Patriarcado  de  Lisboa  a  11  de  No- 
vembro de  1644.  Foy  filho  de  António 
Ribeiro  da  Fonfeca,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto,  Juiz  proprietário  das  Couta- 
das de  Cintra,  e  Almoxarife  proprietário 
dos  Paços  Reaes  da  dita  Villa,  e  de  D. 
Maria  de  Siqueira.  Defde  os  primeiros 
annos  fe  applicou  ao  eftudo  das  letras 
humanas.  Genealogia,  e  Hiíloria,  em  que 
fez  grandes  progreílos  a  fua  natural  habi- 
Udade.  Falleceo  a  9  de  Dezembro  de  1723, 
quando  contava  fetenta  e  nove  annos  de 
idade.    Compoz 

Diccionario  Geográfico,  Mjthologico,  e  Hif- 
torico  dos  Varões  infignes  do  mundo.  Ficou 
imperfeito,  e  fe  conferva  encadernado  em 
dous  volumes  de  folha  na  livraria  dos  Pa- 
dres Theatinos  deíla  Corte. 

DIOGO  DA  ROCHA  PASSOS, 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chriílo,  nafceo  na  Villa  de 
Caminha  da  Provinda  de  Entre  Dou- 
ro, e  Minho,  tendo  por  Pays  a  Mar- 
tinho    da     Rocha,     e    D.     Aldonça    Antas 


de  PaíTos.  No  tempo  que  governava 
o  Eílado  do  Brafil  Mem  de  Sá,  acom- 
panhou a  Eftacio  de  Sá,  quando  no  anno 
de  1567  triunfou  por  diverfas  vezes  no 
Rio  de  Janeiro  dos  Tamoyos,  e  Francezes, 
em  cuja  expedição  deu  claros  argumentos 
de  feu  valor.  Ainda  que  applicado  ao 
exercício  das  armas,  naõ  deixava  de  cul- 
tivar as  letras,  efcrevendo  doutiíTimas 
addições    ao    livro    intitulado 

Defcendencia  de  los  Paços  de  Proben, 
que  antigamente  fe  llamaron  Patros,  j  donde 
tienen  fu  Cafa,  j  folar,  j  como  la  deflruyò 
por  el  fuelo  Pedro  Alvares  de  Sotomajor, 
Conde  de  Caminha,  Vifconde  de  Tuj,  Se- 
nhor de  la  Cafa,  j  Solar  de  Sotomajor,  y 
algunos  hechos  de  Cavalleros  de  Galit^ia,  j 
el  principio,  que  aj  para  di^ir  fomos  Galle- 
gos,  j  nò  nos  entendemos.  O  Author  deíla 
obra  foy  o  Licenciado  Joaõ  de  Ocampo, 
e  a  dedicou  em  Barcelona  a  5  de  Setem- 
bro de  1587,  ao  Cardeal  Quiroga,  Ar- 
cebifpo de  Toledo.  As  addições  de  Diogo 
da  Rocha  PaíTos  formavaõ  hum  volume 
de  folha,  e  eílava  approvado  pela  In- 
quifiçaõ  em  17  de  Setembro  de  1602, 
para  fe  imprimir.  Deíla  obra,  como 
de  feu  Author,  faz  mençaõ  o  Padre  D. 
António  Caetano  de  Soufa  no  fim  do 
Tom.  8.  da  Hifl.  Gen.  da  Cafa  Real  Portug. 
pag.  13.  n.  9. 

DIOGO  DE  SÁ  (Tom.  i.  pag.  692. 
col.  2.) 

Segredos  da  Fé  contra  os  Judeos. 

Eíle  Titulo,  que  eílá  impreíTo  na  Bi- 
bliotheca  fe  deve  reformar  na  forma  fe- 
guinte. 

Inquifiçaõ,  e  fegredos  da  Fé  contra  a 
obflinada  perfidia  dos  Hebreos,  e  contra  Gen- 
tios, e  Hereges,  em  que  fe  declaraõ  muitos, 
e  difficultofos  lugares  da  f agrada  Bfcritura, 
e  do  Talmud,  e  Targu,  e  de  muitos  Rabbis 
Hebraicos,  Chaldeos,  Gregos,  e  Latinos.  Di- 
rigido ao  Serenijfimo  Príncipe  :^elador  de 
nojja  Santa  Fé  D.  Henrique,  Infante  de  Por- 
tugal, Cardeal  Arcebifpo  de  Évora,  e  Inqui- 
fidor  Geral  nefes  Reinos,  4.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  no  Collegio  Eborenfe  dos  Padres 
Jefuitas. 
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DIOGO  DA  SILVA  (Tom.  i.  pag.  695. 
col.  2.) 

Efte  Author  naõ  pertence  à  Biblio- 
iheca  hiijitaiia  por  fer  natural  de  Amiens 
Cidade  da  Picardia  em  França,  e  filho  de 
Nicoláo  do  Bofqiie,  cujo  apellido  latini- 
zado, fegundo  o  coftume  daquelles  tem- 
pos, traduzirão  em  Sjlviíis.  Nas  fuás 
obras  fe  intitula,  natural  de  Amiens,  e 
como  tal  o  reconhecem  Bayle  Diccioií. 
Crítiq.  Haller  in  Method.  Stud.  Med.  Aftruc 
Tom.  2.  de  Morb.  Veiier.  Boerhaave 
Method.     difcend.     Medtc. 

O  Author  da  Bibliotheqiie  Fraiicoifc,  ou 
Hiftoire  'Litteraire  de  la  France  Tom.  35. 
Part.  2.  pag.  185,  fazendo  larga  mençaõ 
do  primeiro  Tomo  da  Bibliotheca  l^iijt- 
latia  me  critica  de  que  eu  admittilTe  a  efte 
Diogo  da  Silva  por  Author  da  Ifagoge 
in  l^inguam  Gallicam  ciim  Grammatica  L,a- 
lino  Gallica  (o  que  certamente  naõ  affirmo) 
admirando-fe,  que  feria  coufa  extraordiná- 
ria, que  hum  Medico  Portuguez  vieíTe 
a  Pariz  em  idade  provefta  para  compor 
huma  Grammatica  Latina,  e  Franceza;  po- 
rém fe  foubefle  eíle  Critico,  que  o  Padre 
D.  Rafael  Bluteau,  Clérigo  Regular,  naf- 
cido  em  Londres,  e  depois  aíTiftindo  por 
largo  efpaço  de  annos  em  Pariz,  paíTou 
a  Portugal,  onde  compoz  o  Vocabulário 
Portugue:^,  e  luatino,  em  10  volumes  de 
folha,  e  que  o  Padre  D.  Luiz  Caetano 
de  Lima,  Clérigo  Regular,  natural  de  Lis- 
boa, efcrevera,  e  imprimira  huma  Arte 
da  lingua  Francesa,  e  outra  da  Italiana, 
naõ  lhe  caufaria  tanta  admiração,  e  ef- 
panto  de  que  hum  Eítrangeiro  podeíTe 
compor  Arte  da  lingua,  que  lhe  naõ  era 
natural.  Seja  Diogo  Silvio  reílituido  à 
Bibliotheca  Franceza,  como  natural  da  Ci- 
dade de  Amiens,  e  nem  por  iíTo  a  Lufi- 
tana  ficará  defraudada  da  gloria,  que  me- 
rece pelos  feus  naturaes  fem  mendigar 
applaufos    dos    eílranhos. 

P.  DIOGO  SOARES  (Tom.  i.  pag. 
697.  col.  2.)  natural  de  Lisboa,  e  filho 
de  Bernardo  Rodrigues  Branco,  e  Filippa 
Soares.  Recebeo  a  roupeta  de  Jefuita 
a    2    de    Fevereiro,    de    1701,    em    o  Novi- 


ciado pátrio,  quando  contava  dezafeis  an- 
nos, e  no  de  1729  partio  juntamente  com 
o  Padre  Domingos  Capaci  também  Je- 
fuita, profeífor  de  Mathematica,  como  o 
Padre  Soares  era  no  Collegio  de  Santo 
Antaõ  de  Lisboa,  para  fazer  as  obferva- 
ções  aílronomicas  no  Meridiano  do  Rio 
de    Janeiro,    compondo 

Cartas  Geográficas  do  Rio  da  Prata,  e  do 
Jitio  da  Nova  Colónia. 

Hifioria  natural  do  EJlado  do  Brafil.  M.   S. 

De  ambas  eftas  obras,  como  de  feu  Au- 
thor faz  memoria  o  Padre  D.  António  Cae- 
tano de  Soufa  Hijioria  Gen.  da  Gafa  Real  Portug. 
Tom.  8.  pag.  271. 

P.  DIOGO  DO  SOVERAL  (Tom. 
I.  pag.  698.  col.  I.)  foy  filho  de  Af- 
fonfo  Annes,  e  Ifabel  Pires.  Recebeo  a 
roupeta  de  Jefuita  a  11  de  Julho  (e  naõ 
de  Junho,  como  eílá  imprelTo  na  Biblio- 
theca)    de     1545. 

DIOGO  DE  SOUSA  FERRAZ,  Licen- 
ciado na  Faculdade  do  Direito  Cefareo, 
compoz,  e  imprimio 

Apologia  a  favor  do  Duque  de  Aveiro 
Jobre  a  matéria  de  pagar  jugadas;  a  qual 
impugnou  com  varias  razões  o  grande  Jurif- 
confulto  Manoel  Alvares  Pegas  no  Tom.  9. 
Comment.  ad  Ordin.  Regni  Portug.  pag.  594, 
e   feguintes. 

DIOGO  DE  TEIVE  (Tom.  i.  pag. 
702.  col.  I.)  foy  filho  de  Sebaftiaõ  Gonçalves 
da  Paz,  e  de  fua  mulher  Ifabel  Fernandes 
de  Teive. 

Oratio  in  obitu  Principis  Joannis  in  Tem- 
plo SanãcB  Crucis  habita.  No  fim  Oratio 
ad  Deum  pro  defunto  Príncipe  pro  Parente 
Rege,  é^  Nepote  Sebafiiano.  Salmantica:,  apud 
hsredes  Joannis  à  Junta,  1558. 

Compendium  totius  Romana  HiJloricB.  Defta 
obra  fe  lembra  in  Oratione  funebri  Principis 
Joannis  a  pag.  75. 

Fr.  DIOGO  DE  SANTIAGO,  natu- 
ral da  Villa  de  Montemor  o  novo,  da 
Província  Tranllagana,  onde  teve  por  Pro- 
genitores    ao     Doutor     Joaõ     Manoel,     e 


lOÓ 


B l B  LIO  THE  CA 


Maria  de  Sampayo.  ProfeíTou  o  Inflituto 
da  Hofpitalidade  de  S.  Joaõ  de  Deos 
em  o  Convento  de  Elvas  em  lo  de 
Setembro  de  1703,  onde  pela  fua  pru- 
dência mereceo  exercitar  os  lugares  de 
Prior  dos  Conventos  de  Lagos,  e  Caf- 
tello  de  Vide,  e  fer  Meílre  dos  Noviços 
em  Elvas,  e  Lisboa.  Ao  tempo  que  era 
Prior  do  Convento  de  Monte  mór,  fal- 
leceo  a  28  de  Dezembro  de  1747.  Pu- 
blicou 

Pojlillas  religiojas,  e  Arte  de  Enfermeiros. 
Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da  Coíla,  1741,  8. 

Fr.  DIOGO  DE  SANTO  THOMAZ, 
chamado  no  feculo  Diogo  Rodrigues  Sa- 
raiva, nafceo  no  lugar  de  Moimenta  do 
Bifpado  de  Coimbra,  fendo  filho  de  Dio- 
go Rodrigues,  e  Anna  Rodrigues.  Rece- 
beo  o  habito  de  Carmelita  Defcalço  no 
Convento  de  NoíTa  Senhora  dos  Remédios 
de  Lisboa,  a  10  de  Mayo  de  1719,  e  pro- 
feflbu  folemnemente  a  11  do  dito  mez 
do  anno  feguinte.  Partio  para  o  BraHl, 
onde  foy  Prior  do  Convento  de  Santa 
Terefa  da  Cidade  da  Bahia,  e  Vifitador 
Geral  de  todos  os  Conventos  Ultramarinos. 
Reftituido  ao  Reino,  foy  Prior  do  Con- 
vento do  Porto,  e  Definidor  Geral  em 
Caftella  pela  Província  de  Portugal.  Fal- 
leceo  em  Lisboa  no  Convento  de  Cor- 
pus Chriíli  a  7  de  Abril  de  1752.  Com- 
poz 

Sermão  de  S.  Gregório  Magno,  pregado  na 
Igreja  de  Nojfa  Senhora  da  Ajuda  da  Cidade  de 
Lisboa  a  li  de  Abril  de  1740,  primeira  Oitava 
de  Pafcoa.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da 
Coíla,  1741,  4. 

Fr.  DIOGO  DA  TRINDADE,  natural  da 
Cidade  de  Macáo,  Colónia  dos  Portuguezes 
em  a  China.  ProfeíTou  o  IníUtuto  de  Eremita 
de  Santo  AgoíUnho  em  o  anno  de  163 1,  onde 
foy  Definidor.  Morreo  em  Goa  em  o  mez 
de  Outubro  de  1675.    Efcreveo 

Noticia  das  tre^e  Igrejas,  que  a  Congregação 
da  índia  dos  Eremitas  de  Santo  Agojlinho,  que 
teve  em  Ceilão,  e  das  Conversões,  que  nellas  Je 
fi^eraõ,  4.  M.  S. 


DIOGO  VAZ  PASCOAL,  natural  da 
Villa  de  Moura  da  Provinda  Tranílagana, 
Freire  Conventual  da  Ordem  Militar  de  S. 
Bento  de  Aviz,  Prior  da  Igreja  Matriz  de 
S.  Joaõ  da  fua  pátria,  e  nella,  e  fua  Comar- 
ca, Juiz  da  Ordem,  Prothonotario  Apoftolico, 
e  CommiíTario  do  Santo  Ofíicio.  Efcre- 
veo 

Defcripçaõ  dos  Termos  das  Villas  de  Serpa, 
e  Moura,  e  relação  das  particularidades  de 
Moura,  e  feu  Termo.  Dedicada  ao  Serenijfimo 
Senhor  Infante  D.  Pedro,  Duque  de  Beja, 
Senhor  de  Serpa,  e  Moura,  que  depois  foy 
Rey  de  Portugal.  Começa  Moura  he  Villa 
da  Provinda  Betica,  i&c.  Conferva  o  ori- 
ginal o  eruditiíTimo  Jofeph  Freire  de  Mon- 
terroyo    Mafcarenhas. 

Mappas  Genealógicos  dos  Keys,  e  algu- 
mas Baronias  do  Reino  de  Portugal,  foi.  M.  S. 
Coníla  de  cento  e  quatorze  paginas,  cujo 
original  trouxe  do  Convento  de  Aviz 
o  Padre  Luiz  Montez  Matofo,  de  quem 
fe    fez    mençaõ    em    feu    lugar. 

DIOGO  VELHO,  natural  da  Vil- 
la de  Soufel  da  Província  Traníiagana, 
e  filho  de  Lopo  Diaz,  e  Catharina  Rodri- 
gues. Ordenado  de  Presbytero  em  Évora 
por  D.  Chriítovaõ  Cortereal,  Bifpo  de 
Lora  a  8  de  Março  de  1533,  foy  Capel- 
laõ  do  SereniíTimo  Cardeal  Infante  D. 
Henrique,  e  depois  Cónego  da  Cathedral 
de  Évora.  Falleceo  a  11  de  Abril  de 
1565,  a  tempo  que  o  Cabido  eílava  reven- 
do   por    ordem    do     dito     Cardeal  Infante 

Mijfale  Eborenfe.  Compofto  por  Diogo 
Velho.  Confiava  de  MiíTas  efpeciaes,  e  Ora- 
ções de  Santos,  de  que  hoje  fe  naõ  reza. 
O  original  fe  conferva  no  Cartório  do  Ca- 
bido de  Évora. 

DIONYSIO  BERNARDES  DE  MO- 
RAES (Tom.  I.  pag.  705.  col.  i.)  filho 
do  Doutor  Joaõ  Bernardes  de  Moraes, 
de  quem  na  Bibliotheca  fe  imprimio  fer 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  e 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  cujo 
habito  naõ  teve,  mas  foy  Familiar  do 
Santo  Oíficio,  e  o  foro  de  Fidalgo  o  deu 


L  U  SITAN  A. 


Í07 


a  fua  filha  para  cafar  com  Vitorino  Jo- 
feph  Olbeche,  Efcrivaõ  dos  Filhamentos. 
Além  das  obras  publicadas  na  Bibliotheca, 
Compoz 

Rpijiola  Gratulatoria  ad  Eminentijfimos,  Ke- 
verendijfimofqne  Dominós  S.  R.  E.  Cardi- 
tiaks  Inqilifitorem  Generalem  fcilicet,  gí*  Pa- 
triarcham,  in  qita  adfiruitttr  Vontificia  potejías, 
SanãcB  luquifitionis  jurijdiãio,  <&  contradiífo- 
rum  injujlitia,  demonjlratur  que  Sigilli  facra- 
mentalis  JlriãiJJima  obligatio,  ac  refellitur  er- 
ror introduãus  circa  interrogationes  complicum, 
<á>'  denegationem  ahjolvitioms.  Matriti,  apud 
hseredes  Francifci  dei  Hierro,  1746,  4. 
Sahio  fem  o  feu  nome.  Vertida  em  Por- 
tuguez.  Ibi,  pelo  dito  ImprelTor,  e  no 
mefmo     anno. 

Carta  cenjoria,  em  que  fe  advertem  as 
inadvertências,  que  contém  a  Pajloral  do  Ex- 
cellentijftmo,  e  Keverendijfimo  Arcebijpo  Bifpo 
do  Algarve.  Madrid,  pelo  mefmo  ImpreíTor, 
1746,    4.     Sem    o    feu    nome. 

Crifol  Critico,  balança  da  verdade,  e  in- 
veãiva  apologética,  em  que  fe  refutaõ  as  dou- 
trinas de  hum  papel  M.  S.  que  de  Évora 
fe  remeteo  a  ejla  Corte,  dividido  em  varias 
conferencias  fobre  vários  pontos,  que  no  ditoc 
papel  fe  refolvem,  interlocutores  hum  Confef- 
for  Orthodoxo,  e  outro  Confejfor  Kigorifla. 
Sevilla,  en  la  Imprenta  Real,  4.  Naõ 
tem  anno  da  impreíTaõ,  nem  nome  do 
Author. 

Corufcationes  dogmática  univerfo  orbi  ter- 
ra pro  reãa  Sacramenti  PcenitenticB  adminif- 
tratione  refulgentes  in  vários  difributa  rádios, 
quibus  noxia  praxis  detegendi  complices  def- 
truitur,  atque  varia  propojitiones  tum  Mo- 
rini,  tum  Muratorii,  tum  aliorum  dijfipan- 
tur.  UlylTipone,  apud  Michaelem  Rodri- 
gues Emin.  D.  Cardinalis  Patriarchae,  Typ. 
1748,  4. 

Animadverjiones  Critica  dogmática  pro  fuf- 
iinendo  voto  tuendi  ufque  ad  fanguinem  Imma- 
ailatam  Beatijfima  Virginis  MAKI/E  Con- 
ceptionem  contra  Antonium  Eampridinm  in 
libro  de  fitperftitione  vitanda,  (ò"  de  voto  fan- 
guinario.  UlyíTipone,  typis  Michaelis  Rodri- 
gues,    1750,    foi.     2.    Tom. 


Fr.  DIONYSIO  DE  DEOS,  nafceo  na 
Villa  da  Alhandra  do  Patriarcado  de  Lis- 
boa, e  na  Igreja  Matriz  recebeo  a  primeira 
graça  a  13  de  Fevereiro  de  171 6.  Foraõ 
feus  Pays  Manoel  Nunes  de  Carvalho, 
e  Catharina  Leonor  da  Fonfeca.  ProfeíTou 
o  Inílituto  de  S.  Paulo  primeiro  Ermitão 
no  Convento  da  Serra  de  Oífa  a  6  de 
Janeiro  de  1733,  onde  aprendidas  as  fcien- 
cias  Efcholaílicas,  as  diílou  aos  feus  do- 
meílicos  no  Collegio  de  Évora,  em  cuja 
Univerfidade  recebeo  o  gráo  de  Dou- 
tor no  anno  de  1747,  e  paífados  três 
annos  fe  laureou  com  a  borla  doutoral 
na  Academia  Conimbricenfe,  fendo  o  pri- 
meiro, que  a  fua  Religião  vio  admittido 
a  taõ  illuílre  grémio.  Como  primícia  do 
feu    talento    concionatorio,    pubUcou 

Sermão  da  AJfumpçaõ  de  Noffa  Senhora,  e 
collocaçaõ  da  fua  fagrada  Imagem  na  magsjlofa 
Capella  mór  da  Santa  Sé  da  Cidade  de 
Elvas.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Coíla  Coim- 
bra,   1750,   4. 

Fr.  DIONYSIO  MATOSO,  natural  da 
Villa  de  Óbidos  do  Patriarcado  de  Lis- 
boa, Religiofo  Jeronymo,  cujo  Inílituto 
profeíTou  no  Mofteiro  de  Nofla  Senhora 
da  Conceição  de  Valbemfeito.  Foy  Lente 
de     Theologia    Moral.      Compoz 

Sermão  na  função  de  lançar  a  primeira 
pedra  para  a  fua  Igreja,  que  por  ordem  do 
Eminentijftmo  Senhor  D.  Thoma^  de  Al- 
meida, Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Koma, 
e  Patriarca  primeiro  de  Eifboa,  do  Confelho 
de  Efiado  de  Sua  Magejiade,  e  feu  Capellaõ 
mór,  fe  edifica  para  haver  de  fer  collocada  a 
milagrofa  Imagem  do  Senhor  Jefus,  com  o 
titulo  da  Pedra  junto  à  Villa  de  Óbi- 
dos.   Lifboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1743,4. 

DOMINGOS  DE  ABRANTES  (Tom.  i. 
pag.  706.  col.  2.)  filho  do  Licenciado  Dio- 
go de  Abrantes,  e  de  fua  mulher  Maria 
Aroche. 

P.  DOMINGOS  ALVARES  (Tom.  i. 
pag.  706.  col.  2.)  foy  filho  de  Álvaro 
Annes,   e   Ifabel   Alvares.     Recebeo   a   rou- 
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peta  de  Jefuita  em  o  Noviciado  de  Coim- 
bra   a    2  5    de    Junho    de  1555. 

DOMINGOS  ANTUNES  PORTUGAL 
(Tom.  I.  pag.  706.  col.  2.)  nafceo  a  12 
de  Novembro  de  1622.  Foy  filho  de 
Marcos  Mendes  Portugal,  e  Violante  Dias 
Barbarica. 

DOMINGOS  BUENO,  natural  da  Ci- 
dade de  Elvas  (como  declara  em  huma 
Carta  aos  Cândidos,  e  curioros  leitores, 
que  ferve  de  preliminar  a  obra  feguinte) 
Presbytero,  Licenciado  em  Theologia,  e 
Cathedratico  de  letras  humanas  em  a  Ci- 
dade de  Badajós.  Traduzio  da  lingua 
Latina  de  Joaõ  Bautiíla  PoíTevino  Man- 
tuano  Arcyprefte  da  Igreja  Collegial  de 
Caftro  novo  da  Diocefe  do  Porto  em  lin- 
gua    Caftelhana 

Del  oficio  de  Cura.  Libro  de  oro;  principal- 
mente para  lo  que  ocurre  en  praãica  mas  comum, 
y  generalmente.  Madrid,  en  la  Imprenta  dei 
Reino,  1629,  4. 

P.  DOMINGOS  CARVALHO,  natural 
da  Cidade  de  Elvas  da  Provincia  Tranf- 
tagana.  Foraõ  feus  Pays  Joaõ  Rodrigues 
Fragofo,  e  Ifabel  Gonçalves.  Abraçou  o 
Inftituto  da  Companhia  de  Jefus  a  18  de 
Março     de     1694.      Compoz 

Manuducçaõ  da  alma,  que  quiser  elevar/e 
ao  Ceo  pelos  dias  mais  fejiivos  do  anno,  com 
hrevijftmas,  e  compendio/as,  mas  utilijfimas  pon- 
derações fobre  as  vidas,  obras,  e  acções  herói- 
cas dos  Santos,  que  nos  taes  dias  fe  fejlejaõ. 
Tom.  I.  Lisboa,  por  Manoel  Coelho  Ama- 
do,    1747,    8. 

Tom.  2.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor,  1748,  8. 

DOMINGOS  DIAS  SEIXAS,  natural 
da  Villa  de  Santa  Marinha  na  Serra  da 
Eftrella  do  Bifpado  de  Coimbra,  e  Prior 
da  Igreja  de  NoíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ 
de  Vinho.  Foy  taõ  perito  na  Theologia 
Moral,    como    na    Afcetica,    efcrevendo 

Momorias  da  vida,  e  virtudes  da  Madre 
Soror  Anna  de   S.   Joaquim,    Keligiofa  profejfa 


da  Ordem  da  Santijftma  Trindade,  elucidadas  com 
reflexões  myjlicas.  Coimbra,  por  António  Si- 
mões,  1740,  4. 

ProfeíTou  efta  Serva  de  Deos  no  Con- 
vento de  NoíTa  Senhora  dos  Remédios  de 
Campo  Lide,  em  Lisboa  a  20  de  Agofto 
de  1727,  e  falleceo  piamente  a  28  de  De- 
zembro de  1757,  quando  contava  vinte  e 
féis  annos,  dous  mezes,  e  cinco  dias 
de  idade,  e  muitos  feculos  de  perfeição 
religiofa. 

No  fim  defta  obra  eftá  outra  do  mefmo 
Author  intitulada 

Breve  direcção  de  Efpirito,  ou  Tratado 
brevijftmo  da  Oraçaõ  mental,  praticada  em 
abbreviadas  meditações,  e  refumidos  pontos  fobre 
a   /agrada  Paixaõ  de  Jefu  Chrijlo. 


Fr.  DOMINGOS  DO  ESPIRITO  SAN- 
TO (Tom.  I.  pag.  710.  col.  2.) 

Manual  dos  Miniftros  Ecclejiajlicos,  princi- 
palmente Keligiofos,  que  fe  occupaõ  nas  Chrif- 
tandades  Orientaes.  Impreffo  por  induflria  do 
Keverendo  Padre  Fr.  Lui^  Coutinho,  Vigário, 
Procurador  dos  Eremitas  de  Santo  Agoflinho 
nas  partes   da    índia    Oriental. 


DOMINGOS  FERNANDES,  Presbyte- 
ro do  habito  de  S.  Pedro,  natural  da 
Villa  de  Álvaro  do  Priorado  do  Crato 
na  Provincia  da  Eftremadura.  Foy  muito 
perito  nas  regras  da  Grammatica  Latina, 
e  intelligencia  dos  Poetas,  e  Oradores 
do   tempo   de   Augufto. 

Publicou 

Arte  de  figuras,  ou  viflofo  theatro,  em  que 
fe  reprefentaõ  as  regras,  operações,  e  explica- 
ções das  figuras  Grammaticaes,  que  pertencem 
à  Syntaxe  imperfeita,  Khetorica,  Sjllaba,  c 
Metaplafmo,  divididas  em  três  jornadas,  ifio 
he  em  três  Partes,  cuja  noticia  he  muy  curiofa, 
e  ainda  neceffaria,  fem  a  qual  naõ  pôde  haver 
Grammatico  perfeito.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues,    1743,    8. 

Commento  novo  das  obras  de  Ovidio,  que 
contém  os  Trifles,  Ponto,  Ibis,  e  Confolaçaõ 
ad    Eiviam.      Lisboa,     1747,     4- 

Commento  dos  livros  dos   Trifles  de   Ovidio, 


e  do  Ponto.    Lisboa,  por  Francifco  da  Silva, 
1749,  4. 

Dous  Autos  Sacramentaes  impreíTos. 
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grada,  e  profana,  andava  nas  licenças   para 
fe    imprimir. 


DOMINGOS  FERREIRA  DA  SILVA, 
nafceo  na  Villa  de  Santarém  em  o  primei- 
ro de  Setembro  de  1724,  fendo  filho  de 
Manoel  Ferreira,  e  Maria  Terefa.  Inftruido 
na  pátria  com  os  rudimentos  Grammati- 
caes,  e  na  Faculdade  de  Filofofia,  fe  ap- 
plicou  com  mayor  defvelo  à  Poeíia  Latina, 
e  vulgar.  Na  Academia  dos  Aventureiros 
ioítituida  na  fua  pátria,  em  o  anno  de 
1745,    foy    Meftre    de    Rhetorica.     Publicou 

Applaujo  métrico,  Komance  hendecafyllabo 
ao  gloriojo  Patriarca  S.  Domingos,  flor  de 
Hefpanha.  Madrid,  en  la  Imprenta  de  los 
herederos  de  Francifco  dei  Hierro,   1746,  4. 

Vot(^  Sonora,  que  da  deifica  Lyra  exprej- 
Jada  retumba  nos  bem  merecidos  louvores,  de 
que  o  Beneficiado  I^ui^  Ferrai^  da  Silveira 
fe  feí^  acredor  no  aplaudido  aâo  das  Conclufões 
de  toda  a  Filofofia,  que  defendeo.  Lisboa, 
por  António  da  Silva,  1746,  4.  Confta 
de   quarenta   Decimas. 

Clamor  Poético,  Komance  hendecafjllabo  re- 
petido nas  Conclufões,  que  o  Senhor  l-ui^  Ma- 
mei Franco  defendeo  de  Fjfica,  <&c.  Lisboa, 
na    dita    Oflicina,    e    anno,    4. 

Obras  M.  S. 

Ríyo  Métrico  confagrado  aos  primeiros  en- 
fayos  da  gloriofa  Conceição  da  Senhora.  Confta 
de  Oitavas. 

Definições,  e  regras  methodicas  da  Grammatica 
líiflorica. 

Poefias  varias,  e  Profas. 

Sermões  vários. 

DOMINGOS  FRANCO  QUARESMA, 
natural  da  marítima  Villa  de  Peniche  do 
Patriarcado  de  Lisboa,  Medico  do  Parti- 
do de  Sua  Mageftade,  e  da  Praça  de  Pe- 
niche, e  fcu  Hofpital  Real.     Compoz 

Pifcelogia  L.ufitana.  Efta  obra,  que  tra- 
tava de  todo  género  de  peixes,  que  fe 
criaõ  nos  rios,  e  mares  do  Reino  de 
Portugal,     ornada     de    muita    erudição    fa- 


DOMINGOS  HOMEM  LEITAM  (Tom. 
I.  pag.  711.  col.  2.)  foy  filho  de  Diogo  Ho- 
mem, e  Lucrécia  Barbofa. 

DOMINGOS  JOSEPH  DE  FREITAS 
E  SAMPAYO,  natural  da  ViUa  de  Gui- 
marães graduado  na  Faculdade  dos  fagra- 
dos  Cânones  pela  Univeríidade  de  Coim- 
bra, e  Académico  da  Academia  dos  Unidos, 
inílituida  na  fua  pátria,  e  perito  na  Arte 
de    Poeíia,    publicou 

Elogio  Métrico,  em  louvor  do  Senhor  Lui^ 
António  da  Cofia  Pego  de  Barbofa,  Fidalgo 
Capellaõ  da  Cafa  de  Sua  Magefiade,  e  da 
fua  Secretaria  de  Eflado  dos  negócios  do  Reino, 
Cavalleiro  profeffo  da  Ordem  de  Chrifto,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Santo  Eflevaõ  da  Villa 
de  Guimarães,  Padroeiro  da  Bafilica  de  S. 
Pedro  da  mefma  Villa.  Lisboa,  por  Pedro 
Ferreira,  1753,  4.  Coníla  de  trinta  e  qua- 
tro Oitavas,  dous  Romances  heróicos,  e  hum 
Soneto. 

DOMINGOS  JOSEPH  MIGUEL  (Tom. 
I.  pag.  713.  col.  I.)  addicionou 

Dcfpertador  Eucharifico,  compoflo  pelo  Pa- 
dre Manoel  Rodrigues.  Lisboa,  na  Ofíicina 
Joaquiniana,  12.  Sem  anno  da  impref- 
faõ. 

Vot^es  Defpertadoras.  Lisboa,  ibi  na  dita 
Ofíicina,  12.  He  addiçaõ  da  obra  prece- 
dente. 

DOMINGOS  DE  LIMA  E  MELLO, 
natural  da  Villa  de  Viana  do  Minho,  profef- 
for  de  Medicina,  que  exercitou  na  Villa  de 
Povos.     Publicou 

L«^  de  Comadres,  e  Parteiras.  Lifboa,  por 
Pedro  Ferreira,  1725,  8. 

P.  DOMINGOS  NUNES  (Tom.  i.  pag. 
713.  col.  2.)  filho  de  Marçal  Nunes  Leitaõ, 
e  Maria  Nunes  Zarafana. 

Fr.  DOMINGOS  DO  ROSÁRIO,  na- 
tural da  Freguefia  de  Santa  Maria  dos 
Olivaes,   fuburbios   de    Lil^Doa,   fendo   filho 
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de  Domingos  Gomes,  e  Maria  de  Oli- 
veira. ProfelTou  o  ferafico  Inílituto  da 
Provincia  da  Arrábida  no  Convento  do 
Barro,  junto  da  Villa  de  Torres  Vedras 
a  15  de  Abril  de  1722,  onde  exercita  o 
lugar  de  primeiro  Vigário  do  Coro  do 
Real  Convento  de  Mafra.  He  Notário 
Apoftolico  de  Sua  Santidade,  e  Peniten- 
ciário Geral  da  Ordem  Seráfica.  Por  fer 
mxiito  perito  no  Canto  Chaõ,  e  nas  Cere- 
monias    Ecclefiafticas,    publicou 

Theatro  Ecclejiajiico,  em  que  fe  achaõ  mui- 
tos documentos  de  Canto  Chaõ  para  qualquer 
pejfoa,  dedicada  ao  culto  divino  nos  Officios 
do  Coro,  e  Altar.  Lifboa,  na  Officina 
Joaquiniana  da  Mufica,  1743,  4.  Sahio 
muito  addicionado.  Lisboa,  por  Francifco 
da    Silva,    175 1,    4. 


Fr.  DOMINGOS  DE  SOUSA,  nafceo 
na  auguíla  Cidade  de  Braga,  e  na  Paro- 
quia de  S.  Joaõ  de  Souto  recebeo  a 
primeira  graça  a  7  de  Abril  de  1633, 
fendo  filho  de  Ignacio  Fernandes,  e  de 
Maria  da  Silva.  ProfeíTou  o  Inílituto  da 
Ordem  Militar  de  Chriílo  no  Real  Con- 
vento de  Thomar,  onde  foy  excellente 
Pregador,  grande  Theologo,  e  infigne  Poe- 
ta. Teve  memoria  taõ  monftruofa,  que 
fe  lembrava  de  tudo  quanto  lia,  citando 
os  lugares  dos  livros  com  infallivel  cer- 
teza. 

Compoz 

De  Statu  Glories,  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  livraria  do  Real  Convento  de  Thomar, 
como  também 

Excellencias  fingulares  da  infigne  Milicia  de 
NoJJo  Senhor  Jefu  Chrijlo. 

Defcripçaõ  da  Villa  de   Thomar.   M.    S. 

DefcripçaÕ  do  Deferto  de  Bujfaco,  em  verfo 
elegante. 

Templo  da  Fama,  e  Palácio  da  eter- 
nidade, em  que  dejcreve  os  Heróes  da  guer- 
ra da  Acclamaçaõ.     Poema  em   oitava  rima. 

Efta  obra  confervava  com  grande  ef- 
timaçaõ  Bernardo  Pimenta  de  Avellar, 
de  quem  fe  fez  mençaõ  em  feu  lu- 
gar. 


DOROTHEA  ENGRACIA  TAVAREDE 
DALMIRA,  veja-fe  D.  TERESA  MARGA- 
RIDA DA   SILVA  E  HORTA. 

D.  DUARTE,  Rey  de  Portugal  (Tom.  i . 
pag.  719.  col.  I.) 

Tapei  que  efcreveo,  quando  feus  Irmãos  foraõ 
a  Africa. 

Inflrucçaõ  fobre  a  e.xpediçaõ  de  Tan- 
gere. 

Motivos,  que  teve  para  declarar  guerra  aos 
Alouros. 

Lembrança  dos  Nafcimentos  de  feus  fi- 
lhos. 

ObfervaçaÕ  da  Lua. 

Obfervaçaõ,  que  fe  deve  ter  fobre  o  modo  da 
verfaõ  de  hum  a  lingua  para  outra. 

Da  repartição  do   Entendimento. 

Todas  eílas  obras  faliiraõ  impreíTas  no 
Tom.  I.  das  Provas  da  Hijl.  Gen.  da  Cafa 
Real  Portug.  compofta,  pelo  Padre  D. 
António  Caetano  de  Soufa,  defde  pag.  529 
até  556. 

D.  DUARTE,  filho  illegitimo  de  El- 
Rey  D.  Joaõ  III.  (Tom.  i.  pag.  721. 
col.  2.)  Joaõ  Fernandes,  Lente  de  Rhe- 
torica  no  Collegio  Real  das  Artes  de 
Coimbra  na  Oraçaõ  fúnebre  Latina,  que 
recitou  por  ordem  da  Academia  Conim- 
bricenfe  no  Real  Mofteiro  de  Santa  Cruz, 
em  obfequio  daquelle  Príncipe,  e  fe  im- 
primio.  Conimbricae,  1548,  12.  Principia: 
Mirabar  Re^or  amplijfime,  gravijfimi  Patres, 
&  Jludiofa  concio  in  illud  jus  habere  oratio- 
nem,  in  quo  fuccumbit  natura.  Entre  os 
elegantes  elogios,  que  faz  ao  Príncipe 
defunto,  fe  diftingue  neítas  exprefsões  elo- 
quentes. Qiiem  lugemus  hodie  viri  Jiudio- 
fjjimi}  ipfiPftmam  fludiorum  fuavitatem,  ipfif- 
fimam  litterarum  ideam.  O'  infelices  littervs, 
qua  tantum  Macenaiem  perdedifil  Quem  ho- 
die deflemus  doãores  gravijfimi,  Theologi  fa- 
cratijfimi,  philofophi  fagacijfimi,  oratores  elo- 
quentijftmi,  poeta  dulcijfimi,  dialeãici  acutijfimi, 
Grammatici  eruditijfimi}  Theologum  fane,  philo- 
fophum,  Oralorem,  Poetam,  Dialeãicum,  <& 
Grammaticum.  Jam  ille  difciplinarum  cir- 
culum     abfolverat.      Theologice     enim     deftinatus 
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jtt  felicitis  perveiiiret  ad  metam,  per  omnes 
illius  Jlndioriim  amanitates  iter  fecerat.  O' 
mi/eram    Miijariim  Jortem,    qius   tam   cito    vef- 

tem    cândida  m    mntajiis    in   pullam Gemiit 

prima  adolejcentia  himc  nofirum  Ed/iardum 
iion  Joliwí  Pátria,  veriím  etiam  quod  de  Tito 
fcripjit  Suetoniíis  btimani  generis  delicias.  Qtà 
à  primis  vitcB  incnnahulis  hiimiliter,  pie  & 
religioje  educatus  litterariim  etiam  ornamenta 
nataliiim  Jplendori  adjimxit,  itt  mdla  non  ex 
parte  effet  admirandus.  Ciii  non  ejfet  admira- 
tioni  illa  in  penetrandis  liberalibiis  dijciplinis 
ingenii  dexteritas}  lingum  latina  facilitas,  <à^ 
quidam  veliit  atticifmiis}  Ut  circumducebat 
periodos,  ut  ludcbat  claufiãis,  <Ò'  epiphonematis ; 
ut  ducebat  ex  locis  ipjis  fententias  qua  Jiruãu- 
ra  verborum,  quo  rerum  pondere  fe  fe  totum 
ad  Livii  imitationem  compojuerat,  &  eloquentice 
latices  ex  luãeo  l^ivii  fonte  biberat.  Nefta 
Oraçaõ  relata  o  Orador  as  feguintes  obras, 
que    compuzera   o    Senhor   D.    Duarte. 

Epigrammata,  aos  quaes  louva  com  os 
elogios  de  litteris  fane  tinãa,  brevitate  aciíta, 
urbanitate    falfa. 

De  animes  immortalitate.  Cármen  He- 
roicum. 

Oraçaõ  recitada  no  Confelho  de  Eflado. 


DUARTE  DE  ABREU  VIEIRA,  na- 
tural de  Lisboa,  e  Capitão  Tenente  da 
Torre  do  Outaõ,  fituada  na  barra  da  Villa 
de  Setúbal.  Foy  muito  perito  nas  difciplinas 
Mathematicas.  Falleceo  a  13  de  Janeiro 
de  1734.    Compoz 

Thefouro  univerfal,  breve  Tratado  da  na- 
vegação de  Eefie  para  o  Efle,  novamente  acha- 
do pelas  regras  das  declinações  do  Sol,  e  pedra 
de  Cevar,  com  explicação  da  variação  da 
agulha  de  marear.  Conila  de  dez  Capi- 
tules, quatro  Taboas,  e  hum  Globo.  Ef- 
crito   em    15    de    Outubro    de    1717.    M.    S. 


DUARTE  CALDEIR/\  (Tom.  i.  pag. 
729.  col.  1.) 

De  Seditione  Antoniana,  4.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  na  hib.  Placentina.  Conila  de  fc- 
tenta  e  duas  folhas  de  quarto,  onde  fe 
trata    dos    tumultos,    que    houve    em    Por- 


tugal no  tempo,  que  o  Senhor  D.  António, 
Prior  do  Crato,  fe  oppoz  à  Coroa  de 
Portugal.     He    efcrito    com   efl:5'lo    elegante. 

Fr.  DUARTE  DA  CONCEIÇAM  (Tom. 
I.  pag.  729.  col.  2.)  foy  filho  de  Joaõ 
Rodrigues,   e  fua  mulher  Leonor  de  Sayal. 

DUARTE  LOPES  ROSA  (Tom.  i. 
P^g-  733-  col.  2.)  foy  filho  de  Joaõ  Al- 
vares Caílro,  Medico  de  ElRey  D.  Pe- 
dro II.,  e  depois  paliando  a  Roma,  o  foy 
do  Summo  Pontífice,  com  grande  applau- 
fo    da    fua    fciencia.     Compoz 

De    locis    affeãis.    M.    S. 

De   Febribus   Malignis.    M.    S. 

Confervaõ-fe  eftas  obras  em  poder  de 
Joaõ  Alvares  Bautiíla,  filho  do  Author. 

DUARTE  DE  MELLO  DE  NORO- 
NHA (Tom.  I.  pag.  735.  col.  1.)  foy  filho 
de  Luiz  de  Abreu  de  Mello,  Senhor  do  Mor- 
gado da  Serra,  Copeiro  mór,  e  Vedor  dos 
Sereniflimos  Duques  de  Bragança  D.  Theo- 
dofio,  e  D.  Joaõ,  e  Alcaide  mór  de  Mel- 
gaço, e  de  fua  terceira  mulher  D.  Mayor 
de  Ulhoa,  ou  como  outros  Genealógi- 
cos  efcrevem,  D.    Mayor  Maria  de   Vargas. 

DUARTE  NUNES  DE  LEAM  (Tom.  i. 
pag.  736.  col.  2.) 

Regimento  dos  Officios  mecânicos.  Foy  fei- 
to por  ordem  de  ElRey  D.  Sebaíliaõ 
no  anno  de  1573,  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
no   Cartório    do    Senado    de    Lisboa. 

P.  DUARTE  DE  OLIVEIRA,  natu- 
ral da  Villa  Nova  de  Portimão,  em  o 
Reino  do  Algarve,  e  filho  de  Joaõ  de 
OUveira  Delgado,  e  D.  Ifabel  de  San- 
de.  Quando  contava  dezafeis  annos  de 
idade,  fc  aliflou  na  Companhia  de  Je- 
fus,  em  o  Noviciado  de  Évora  a  14 
de  Março  de  1681,  onde  diítou  as  fcien- 
cias  amenas,  e  feveras.  Falleceo  em  o 
Collegio  de  Faro  a  3  de  Novembro  de 
1722,  com  cincoenta  e  fete  annos  de  idade, 
e  de  Religião  quarenta  e  hum.    PubUcou 
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Compendium  Bulia  Cruciata  Lufitanits  con- 
ceffa  à  P.  Ludovico  Nogueira  S.  J.  late 
expojita.  Conimbricae,  ex  Typ.  Regali  Artium 
CoUegii  S.  J.  1712,  4. 

DUARTE  PACHECO  DE  ALBUQUER- 
QUE, nafceo  na  fua  quinta  de  Efporões 
Arcipreftado  de  Pena  Verde  do  Bifpado 
de  Vifeu  a  2  de  Outubro  de  1606.  Foy 
filho  fegundo  de  Álvaro  Pacheco  de  Albu- 
querque, Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  Alcaide 
mór  de  Ormus  por  mercê  de  Filippe  II. 
paliada  a  29  de  Agoílo  de  1587,  e  D.  Joanna 
de  Siqueira  de  Albuquerque.  Na  Univer- 
íidade  de  Coimbra  fe  formou  na  Faculdade 
de  Direito  Pontificio.  Foy  Abbade  de  S.  Joaõ 
de  Pinho,  e  S.  Miguel  de  Matos  do  Bifpado 
de  Vifeu,  donde  paffou  a  fer  Provifor,  e 
Vigário  Geral  no  anno  de  1641,  em  que  foy 
promovido  D.  Diniz  de  Mello  de  Caílro  do 
Bifpado  de  Vifeu  para  o  de  Miranda.  Em 
todo  eíle  tempo  exercitou  os  dous  lugares 
com  igual  integridade,  que  litteratura.  Falle- 
ceo  a  8  de  Março  de  1679,  quando  con- 
tava feílenta  e  três  annos  de  idade.  Jaz 
fepultado  na  Capella  de  S.  Joaõ  Bautiíla 
da    Cathedral    de    Vifeu.     Compoz 


Pecúlio  de  Direito  dijiribuido  por  ordem  alfa- 
bética, foi. 

Epitome  das  obras  de  Febo,  Cabedo,  Rei- 
no/o, e  outros  Jurijconfultos  Portugue^^es,  foi. 
M.  S. 

Conjultas  varias  fobre  negócios  graves,  foL 
M.  S. 

Kelaçaõ  da  vida,  e  morte  de  Ga/par  da 
Piedade,  Ermitão  de  S.  Salvador  da  Pef- 
queira.  M.  S.  em  o  anno  de  1605.  Defta 
obra,  como  do  feu  Author  fe  lembra  o 
Licenciado  Jorge  Cardofo  Agiol.  L.ujit. 
Tom.  2.  pag.  319.  col.  2.  no  Comment.  de 
26  de  Março,  letr.  D. 

DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO 
(Tom.  I.  pag.  742.  col.  2.) 

Todas  as  fuás  obras,  que  eílaõ  impreílas 
na  Bibliotbeca.  Sahiraõ  reimpreífas  em  dous 
Tomos  de  quarto.  Lifboa,  por  António 
líidoro  da  Fonfeca  1743,  e  entre  ellas 
as  feguintes,  que  naõ  tinhaõ  vifto  a  luz 
publica. 

Kelações  no  tempo,  que  ajfijiio  na  Corte  de 
Pariz_- 

Satisfação  politica   a   máximas   erradas. 

Summa  Politica. 
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FR.  EGÍDIO  DE  GAMBOA  (Tom.  i. 
pag.  747.  col  I.)  chamado  no  feculo 
Chriílovaõ  de  Gamboa,  natural  da 
Villa  de  Setúbal,  e  na  Paroquia  da 
Annunciada  recebeo  a  graça  bautifmal  a 
14  de  Março  de  1667.  Foraõ  feus  Pays 
Pedro  Carvalho  de  Gamboa,  e  Franciica 
Terefa  da  Cofta  fua  fegunda  mulher,  de 
igual    nobreza    à    de    feu  Conforte. 

Fr.     EGÍDIO     DA     PRESENTAÇAM 
(Tom.  I.  p.  747.  col.  2.)    Efcreveo 
In  primam  Partem  D.  Thoma,  foi. 
In  primam  fecuncl<B  D.  T/joma. 

In  fecundam  Jecimdce  à  qiUBJl.  17.  ujque 
ad  46. 

In  Jecundum  Sententiarum  Jecundúm  viam 
Scoti. 

In    Materiam    de    Angelis,    Tom.     2. 

De  Voluntário,  &  involuntário  in  Prim.  2. 
D.  ThomcB. 

De  Ignorantia  quateniis  ejl  cauja  involun- 
tarii. 

De  Jujlitia  commutativa  2.  Tom. 

De  Peccato  originali. 

Praleãiones,  five  ennarrationes  eorum, 
qua  Doãores  Theologi  tum  in  3.  Magijlri 
Sententiarum  livro,  tum  in  3.  D.  Thomm 
parte  de  Verbo  Incarnato  explicare  confueve- 
runt. 

De  extremo  Ajjumptionis ,  quod  ejl  Ajju- 
mens. 

Ad  quaft.  2.  5.  Partis  D.  Thoma;  uhi 
quaritur  de  modo  unionis  ex  parle  perfoniB 
ajfumeníis. 

Ad  QuíbJI.  3.  D.  ThomíB  de  modo  unionis 
ex  parte  perfona   ajjumentis. 

De  Gratia  Chrijii. 

De  fatisfaãione  Chrijii  Domini. 

De  Sacramentis  in  genere. 

De  Interdigo  B-cclefiaJUco. 

De  Matrimonio. 

Introduílorium  in  Dialeãicam,  libri   V. 


Traã.  de  gener.  <&  corruptione. 

De  Interpretatione. 

Todas  eílas  obras  fe  confervaõ  no 
Collegio  de  Coimbra  dos  Eremitas  de 
Santo  Agoftinho. 

Fr.  EGÍDIO  JOANNIS,  natural  da 
Cidade  de  Coimbra.  ProfeíTou  o  Infti- 
tuto  Ciílercienfe  no  Convento  de  S.  Paulo, 
que  fe  annexou  ao  Collegio  de  Coimbra. 
Teve  grande  inílrucçaõ  da  Theologia  Moral, 
compondo 

De  vitiis,  (&  peccatis,  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe    no    Real    Convento    de    Alcobaça. 

Fr.  ELIAS  DA  PIEDADE,  alumno 
da  Religião  Carmelitana,  cujo  Inílituto 
profeíTou  no  Convento  da  Bahia  de  todos 
os  Santos,  Capital  da  America  Portu- 
gueza,  donde  era  natural.  Publicou  como 
primícias     do     feu     talento     concionatorio 

Sermão  de  Nojfa  Senhora  da  Graça, 
na  Igreja  de  NoJfa  Senhora  da  Piedade  dos 
Reverendos  Padres  Capuchinhos,  em  16  de 
Agofto  de  1759,  em  a  Cidade  da  Bahia.  Lisboa, 
por    Miguel    Manefcal    da   Cofta,    1740,  4. 

ESTACIO  CARNEIRO  DE  LOBAM, 
natural  da  Torre  de  Moncorvo  da  Pro- 
víncia Tranfmontana,  e  Cavalleiro  Fi- 
dalgo da  Cafa  Real.  Foy  muito  incli- 
nado   à    Poeíia,    compondo 

Mijcellanea  florida  do  Parnajo.  Confta 
de    duzentas    e    cincoenta    e    oito    paginas. 

Go^os  de  Algo^o.    Comedia. 

E.I  Caçador  dei  Cie  lo  Santo  Eujlachio. 
Comedia. 

ESTACIO  DE  FARIA  (Tom.  i. 
pag.  750.  col.  I.)  foy  filho  de  Manoel  de 
Soufa  Homem,  Senhor  da  Quinta,  e  So- 
lar de  Malmelhorado,  e  de  D.  Catharina 
de  Faria. 
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P.  ESTANISLAO  MANSO,  natural 
da  Villa  de  Cafcaes  do  Patriarcado  de 
Lisboa,  onde  teve  por  Progenitores  a 
Jofeph  Martins  Bonito,  e  Antónia  Lopes. 
Foy  admittido  ao  Noviciado  de  Lisboa 
da  Companhia  de  Jefus  a  12  de  Agofto 
de  171 6,  onde  diâando  com  applaufo 
as  fciencias  ErcholaíUcas,  mereceo  fer 
Qualificador  do  Santo  Ofificio,  Examina- 
dor das  Três  Ordens  Militares,  e  AíTif- 
tente  do  Geral  em  Roma  para  onde  par- 
tio   no   anno   de    1756.     Publicou 

Oraçaõ  fúnebre  nas  Exéquias  da  fidelif- 
fima  Rainha  de  Portugal  D.  Mariana  de 
^''iufiria,  celebradas  no  Real  Collegio  de  Santo 
Antaõ  de  Lisboa  a  z^  de  Setembro  de  1754. 
Lisboa,  por  Joaquim  Tavares  de  Almeida, 
1755,  4.  Sahio  com  a  Relação  do  aparato 
fúnebre,  dedicado  à  mefma  SereniíTima 
Rainha. 

ESTEVAM  DE  ALVIM,  natural  da 
Villa  de  Torres  Novas  do  Patriarcado 
de  Lisboa,  e  igualmente  verfado  em  ambas 
as  Jurifprudencias  Pontifícia,  e  Cefarea. 
Efcreveo 

De  potejlate  Epifcoporum,  Abbatum, 
(fy  Pralatorum,  8.  M.  S.  Conferva-fe  na 
livraria  dos  Erimitas  Auguftinianos  de 
Roma. 

Fr.  ESTEVAM  DE  CHRISTO  (Tom.  i. 
pag.  754.  col.  2.)  profeíTou  a  15  de  Ja- 
neiro de  1559-  Falleceo  em  o  anno  de 
161 5,  e  naõ  de  1609,  como  eftá  imprelTo 
na  Bibliotheca. 

P.  ESTEVAM  DA  CRUZ,  alumno 
da  Companhia  de  Jefus,  e  vigilante  Ope- 
rário da  Vinha  do  Japaõ.  Para  mais 
facilmente  attrahir  a  gentilidade  ao  conhe- 
cimento do  verdadeiro  Deos,  compoz  na 
lingua    Bracmana,    e    em    verfo. 

Primeiro,  e  fegundo  Tomo  do  Apofiolo 
S.  Pedro,  em  que  Je  refutaõ  os  principaes 
erros  do  Gentilijmo  defte  Oriente,  e  Je  decla- 
raõ  vários  Mjjierios  da  nojfa  Santa  Fé,  com 
varia  doutrina  útil,  e  neceffaria  a  ejia  nova 
Chrijiandade.    ImpreíTo  em  Rachol. 


ESTEVAM  DINIS  VELHO,  Capi- 
tão Tenente  da  Fortaleza,  e  Praça  de 
Sines,  nafceo  em  a  notável  Villa  de  Se- 
túbal, e  na  Paroquial  Igreja  de  NoíTa 
Senhora  da  Graça,  foy  bautifado  a  3  de 
Dezembro  de  1691.  Teve  por  Pays  a  Luiz 
de  Liz  Velho,  e  D.  Violante  Rebello  de 
Faria,  ornada  de  igual  nobreza  à  de  feu 
Conforte.  Foy  inftruido  em  a  liçaõ  da 
Hiftoria  fagrada,  e  profana,  Filofofia  anti- 
gua,  e  moderna.  Geografia,  e  Cofmografia. 
Occupou  o  lugar  de  Secretario  da  Aca- 
demia Problemática,  inllituida  na  fua 
pátria  em  30  de  Junho  de  172 1.  Sérvio 
os  principaes  lugares  da  Republica,  em 
que  moftrou  grande  zelo  em  beneficio 
dos  feus  patrícios.  Foy  cafado  com  D.  Ca- 
tharina  da  Coíla  de  Almeida,  de  quem 
teve  a  Sebaíliaõ  Luiz  de  Liz  Velho,  do 
qual  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar.  Fal- 
leceo a  12  de  Julho  de  1748,  quando  contava 
cincoenta    e    fete    annos    de    idade.  Compoz 

O  mayor  valido  do  Imperador  da  terra, 
e  melhor  do  Imperador  do  Ceo  o  gloriojo 
S.  Torpes  exemplar  da  conftancia  dos  Mar- 
tyres.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da 
Coíla,  1746,  4. 

Artilheiro  injiruido  pelo  feu  Condejlavel,  ou 
modo  fácil  para  os  artilheiros  conhecerem  o  ufo 
da   artilharia,    em   todas  fuás   operações.    M.    S. 

Microfcofmographia,  ou  Mappa  do  mundo 
pequeno  defcrito  em  hum  Diccionario  Geo- 
gráfico do  compoflo  humano,  que  comprehende 
o  confliliitivo  do  hofuem  Phyjico,  e  Moral. 
Obra  útil  para  cada  hum  fe  conhecer  a  fi 
próprio,  e  alcançar  huma  larga  noticia  da 
Filofofia  antigua,  moderna,  e  moral,  da  Medi- 
cina,   e    Anatomia,    foi.    M.    S. 

P.  ESTEVAM  FAGUNDES  (Tom.  i. 
pag-  75  5-  col.  2.)  foy  filho  de  Belchior 
Ledo  de  Barros,  e  de  fua  fegunda  mulher 
Catharina  Fagundes. 

ESTEVAM  PEREIRA  PENHARAN- 
DA,  natural  do  lugar  de  Azeitão  do  Patriar- 
cado de  Lisboa,  Meftre  de  Poefia,  e  Rhetorica 
na  Academia  dos  Eflultos,  inllituida  na  fua 
pátria.    Publicou 


L USITANA 


ii5 


Primeiro  dia  de  Touros  tio  fitio  de  Sacavém 
a  11  de  Setembro  de  1746.  Lifboa,  na  Officina 
Alvarenfe,   1747,  4.     Coníta  de  huma  Silva. 

Exprefsões  Jentidas,  com  que  no  lajlimofo 
incêndio  do  Palácio  da  Corte  Keal  de/afoga  o 
coração  do  mais  fiel  vafallo  de  Portugal,  4.  Naõ 
tem  anno,  nem  lugar  da  impreíTaõ.  Coníla 
de  hum  Romance  hendecafyllabo  de  vinte  e 
três  coplas.  Succedeo  efte  fatal  incêndio  a 
21  de  Setembro  de  175 1. 

ESTEVAM  RODRIGUES  DE  CAS- 
TRO (Tom.    I.   pag.    760.   col.    2.) 

Aujpicalis  Oratio  habita  ante  ingreffum 
Pmleãionum  ad  libellum  Hypocratis  de  aere, 
aquis,  &  heis  in  aperitione  Scbola  Pijancs 
currente  anno  MDCXVU  Pifis,  apud  Joan- 
nem     Fontanum,      161 7,     4. 

Fr.  ESTEVAM  DE  SANTARÉM, 
natural  defta  notável  Villa,  que  tomou 
por  appellido,  defcendente  da  antiga,  e 
nobre  famiUa  dos  Sueiros,  fahio  à  luz 
do  mundo  no  anno  de  1235.  Eíludou 
as  primeiras  letras  nas  Efcolas  publicas 
de  Lisboa,  que  era  a  Univerfidade,  que 
depois  com  eíle  titulo  fundou  em  Coim- 
bra ElRey  D.  Diniz.  Quando  contava 
dezoito  annos  de  idade  abraçou  o  Iníli- 
tuto  da  illuftre  Ordem  da  SantiíTima  Trin- 
dade no  Convento  de  Lisboa,  onde  pro- 
feíTou  folemnemente  no  anno  de  1255, 
a  tempo  que  completava  vinte  annos  con- 
forme difpunha  a  Regra  primitiva.  Por 
ordem  dos  Prelados  continuou  nas  mef- 
mas  Efcolas  o  eftudo  das  fciencias  feve- 
ras,  e  nellas  fez  taes  progreíTos,  que  gra- 
duado Doutor  em  a  fagrada  Theologia, 
a  diftou  por  muitos  annos  com  grande 
credito  do  feu  nome.  Attrahida  a  Rainha 
Santa  Ifabel  da  fua  profunda  litteratura, 
e  graviíTima  modeftia,  o  elegeo  por  Pre- 
gador, e  ConfeíTor  da  fua  Peíloa,  e  jun- 
tamente o  deputou  para  o  Confelho  da 
fua  Real  Cafa.  Attendendo  a  Religião 
aos  feus  merecimentos,  o  nomeou  Mi- 
niílro  do  Convento  de  Lisboa  no  an- 
no de  13 16,  fendo  o  fegundo  na  Or- 
dem dos  Prelados  deíla  Cafa,  que  entaõ 
eraõ    perpétuos.      Com    animo    igualmente 


magnifico,  que  piedofo,  erigio  o  Hofpital 
para  enfermos  cativos,  e  peregrinos;  e 
reedificou  a  Igreja,  e  grande  parte  do  Con- 
vento. Diílinguio-fe  entre  os  feus  domef- 
ticos  no  zelo  do  refgate  dos  Cativos,  por 
fer  o  mais  nobre  tymbre  do  Inílituto, 
que  profeflava,  libertando  por  oito  vezes, 
que  paíTou  a  Berbéria,  a  feifcentas  peíToas, 
que  gemiaõ  nas  mafmorras  africanas. 
Extinfta  a  Ordem  Militar  dos  Templários 
por  Clemente  V.  no  anno  de  1312,  per- 
tendeo  ElRey  D.  Diniz,  que  as  Commen- 
das  vagas  em  Portugal  fe  incorporaíTem  na 
Coroa,  a  cujo  intento  reíiíUo  apoftolica- 
mente  Fr.  Eftevaõ,  perfuadindo  com 
ardente  efficacia  a  ElRey,  que  daquellas 
rendas,  que  fe  naõ  podiaõ  applicar  para 
ufos  feculares,  inítítuifTe  a  Ordem  Militar 
de  Jefus  Chriílo.  Perfuadido  ElRey  de 
taõ  maduro,  e  catholico  confelho,  o  no- 
meou primeiro  Meílre,  e  Legislador  da 
nova  Milicia,  ordenando-lhe  compozeíTe  os 
Eftatutos,  que  haviaõ  profeíTar  os  Caval- 
leiros.  Confervou  a  dignidade  de  Meftre 
da  Ordem  até  que  ElRey  D.  Diniz  impe- 
trou da  Santidade  de  Joaõ  XXII.  a  appro- 
vaçaõ  da  dita  Ordem,  que  foy  concedida 
em  Avinhaõ  a  14  de  Março  de  13 19,  em 
que  veyo  nomeado  D.  Gil  Martins  pri- 
meiro Aleftre  dos  Cavalleiros  Seculares. 
Cheyo  de  merecimentos,  e  annos,  que 
chegarão  a  oitenta  e  féis,  falleceo  piamente 
no  Convento  de  Lisboa  a  22  de  Setem- 
bro de  13  21.  Foy  fepultado  na  Capella 
antiga  de  Santa  Catharina,  e  fobre  huma 
pedra  fe  lhe  gravou  o  feguinte  Epitáfio, 
no  qual  com  eílylo  fincero  fe  lêm  com- 
pendiadas as  acções  da  fua  vida. 
Hic  jacet  magnas  Vir  Fr.  Stephanus  de  San- 
tarém 

Homo  Dei  perfeãus,  <&  Janâus. 
Fuit    Magijier    Theologus,   fnit    Pradicator,    (Ò" 
Confejfarius 

Nojlra  Regina  Elifabeth. 
Fuit    primus    Magijler,     'Legtslator,     &     Do- 
cumentarius 
Ordinis    Chrijli   per    Regem    nojlrum    Dio- 
nyfium. 
Fuit     Minijier     hujus      Conventtis     Sanãijfima 
Trinitatis,  cujus  adificium 
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Perfecit    ex    mandato,     &     expenjis    diãíB 


Fecit    Hofpitale    Captivorum,    <ò'    infirmorim. 

Fecit  Sacellum  Perigrinorum. 
Kedemit  fexcentos  captivos  per  oão   Kedemptio- 
nes  gemraks 

A!  Mauris,  '&  Turcis. 
Fecit   bona    omnibus   diebiis   vit<B  Jiia,    &  poji 
oãoginta  fex 

Annos   tranlata   efi   in    Calum   anima   ejus. 
Corpus    Mc    riquiejcit    decimo    Kalendas    Oíto- 
bris 

Era  MCCCLIX. 

Na  reedificaçaõ  da  Igreja  foraõ  trafla- 
dados  os  feus  oíTos  para  o  Cemitério 
commum  a  2  de  Março  de  1564,  depois 
de  paíTados  duzentos  e  quarenta  e  três 
aonos,  que  jaziaõ  na  Capella  de  Santa  Catha- 
rina,  e  fe  confundio  a  pedra  do  Epitáfio 
com  a  nova  reedificaçaõ.  Na  cafa  do 
antecoro  do  Convento  de  Lisboa  fe  vê 
o  feu  Retrato  em  figura  natural,  fuften- 
tando  na  maõ  direita  hum  eftendarte,  e 
nelle  pintada  a  Cruz  da  Ordem  ívlilitar  de 


Chriílo,  e  no  peito  pendente  o  habito  da 
mefma  Ordem.    Compoz 

EJIatutos  da  Ordem  Militar  de  Nojfo  Senhor 
Jejiis  Chrijlo,  foi.  M.  S. 

Fazem  iUuftre  memoria  defte  infigne  Varaõ 
Fr.  Bernardino  de  Santo  António,  Chron. 
da  Prov.  de  Portug.  M.  S.  liv.  2.  cap.  6.  Fr. 
Marcos  de  Moura,  Chron.  da  Ordem  da  Sant. 
Trind.  M.  S.  Purif.  Chronol.  Monajl.  lib.  i. 
foi.  97.  Fr.  Ant.  Corrêa,  Vida  do  V.  P.  Ant. 
da  Conceiç.  cap.  2.  foi.  8.  e  Altuna,  Chron. 
geral  da  Ordem.  liv.  4.  cap.  4.  foi.  621. 

P.  ESTEVAM  THOMAS,  alumno  da 
fagrada  Companhia  de  Jefus,  e  zelofo  ope- 
rário da  vinha  do  Japaõ,  e  muito  fciente  da 
lingua  Bracmana,  na  qual  compoz  em  verfo 

Piirana,  ou  Hijloria  da  Vida  de  Chrijlo. 
ImpreíTa  em  Rachol. 

Fr.  EUSÉBIO  DE  MATOS  (Tom.  i. 
pag.  766.  col.  I.)  profeílou  o  Inílituto  Car- 
meUtano  no  Convento  de  Olinda,  Capital 
do     Eftado     de    Parnambuco    na    America. 
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R.  FAUSTINO  DA  GRAÇA  (Tom.  2. 

pag.  I.  col.  2.)  nafceo  a  28  de  Feve- 
reiro de  1664.  ProfelTou  a  18  de  Outu- 
bro   de    1683. 


Fr.  FAUSTINO  DE  SANTA  ROSA 
(Tom.  2.  pag.  2.  col.  2.)  foy  eleito  Pro- 
vincial a  18  de  Mayo  de  1748.  Falleceo 
a  14  de  Fevereiro  de  1755,  quando  con- 
tava cincoenta  e  nove  annos  de  idade,  e 
quarenta    e    quatro    de    Religião. 

FELICIANO  DA  CUNHA  FRANÇA, 
nafceo  em  Lisboa  a  18  de  Outubro  de 
1719,  onde  teve  por  progenitores  a  Luiz 
da  Cunha  França,  e  Terefa  de  Jefus. 
Eftudada  Grammatica  no  Collegio  de  Santo 
Antaõ,  e  Filofofia  em  a  Congregação  do 
Oratório  da  fua  pátria,  paíTou  à  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  onde  applicado  ao  eftudo 
da  Jurifprudencia  Canónica,  mereceo  re- 
ceber o  gráo  de  Bacharel  nefta  Facul- 
dade a  17  de  Janeiro  de  1745,  e  fazer 
Formatura  em  14  de  Mayo  do  mef- 
mo  anno.  Reftituido  à  pátria,  exercita 
o  emprego  de  Advogado  de  Caufas 
Forenfes,  naõ  lhe  impedindo  taõ  labo- 
riofo  exercício  a  compofiçaõ  de  algumas 
obras  jurídicas,  fendo  a  principal  a  fe- 
guinte. 

Additioties,  aiireeeqiie  illiijíraiioiíes  ad 
quinque  libros  prima  Partis  Praííica  Lnji- 
tana  E.mmamielis  Mendes  de  Cajlro.  Lis- 
bonae,  apud  Jofephum  da  Coíla  Coimbra, 
1752,  foi.  Principiou  eíla  obra  no  anno 
em  que  defendeo  Conclusões  em  Coimbra, 
como  elle  afíirma  no  liv.  2.  cap.  i.  n.  2. 
defta  obra. 

Additioiies,  i&c.  ad  lih.  i.  2.  Partis. 
Ibi,  apud  eumdem  Typog.  1755,  foi.  No  fim 
traz  huma  CoIIecçaõ  de  Refoluções  Re- 
gias, Decretos,  Leys  eílravagantes,  e  Af- 
fentos     da     Relação.       Tem     prompto     as 


addições  dos  livros  feguintes  da  Praãica 
l^iijitaiia. 

Arejios,  ou  Divisões  dos  Senados  dejle  Reino 
de  Portugal,  Parte  i.  Lifboa,  por  Jofeph 
da  Coíla  Coimbra,  1751,  foi. 

Delle  faz  honorifica  memoria  Jeronymo 
da  Silva  Pereira  Reportório  das  Ordenaç.  Tom.  2. 
pag.   128.  let.  G. 

Fr.  FELICIANO  DE  MELLO,  na- 
tural de  Parnambuco,  e  filho  de  Pan- 
taleaõ  Ferraz,  e  de  fua  mulher  Maria  de 
Mello  e  Silva.  ProfeíTou  o  IníUtuto  Car- 
melitano  a  27  de  Dezembro  de  1714. 
Diâou  as  fciencias  Efcholaílicas  aos  feus 
domefticos,  e  depois  de  jubilar  na  Ca- 
deira de  Prima,  recebeo  as  infignias  dou- 
toraes  na  Univerfidade  de  Coimbra.  Pu- 
blicou 

Sermão  pregado  na  Solemnidade  do  De/a- 
gravo, que  os  Capitulares  da  Sé  da  Bahia  fi^e- 
raõ  ao  de/acato,  que  fe  fes^  ao  Santijftmo  Sacra- 
mento da  mejma  Cathedral.  Lisboa,  por  Ma- 
noel Fernandes  da  Cofta,  1730,  4. 

FELÍCIO  XIMENES  DA  SERRA, 
natural  de  Lisboa,  Presbytero  do  habito 
de  S.  Pedro  verfado  em  erudição  fagrada, 
e  profana.  Efcreveo  com  eítylo  elegante, 
e  engenhofo  artificio 

Hijíoria  do  peregrino  de  Hungria,  ou  ficçaõ 
trágica  de  bum  Húngaro,  que  perfeguido  da  for- 
tuna, e  defterrado  da  fua  pátria  difcorreo  por 
grande  parte  do  mundo,  procurando  refugiar/e 
da  fua  defgraça,  que  nunca  lhe  foy  pojfivel  evitar. 
4.  M.  S.  Por  ordem  do  Ordinário  fuy 
Revedor  defta  obra  em  15  de  Março  de 
1752. 

Fr.  FÉLIX  DA  CONCEIÇAM,  na- 
tural da  Cidade  de  Coimbra.  Quando 
contava  dezanove  annos  de  idade,  pro- 
felTou    o     Inftituto     Seráfico     da    Provinda 
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de  Santo  António  em  o  Convento  de 
Penella  a  8  de  Dezembro  de  171 5.  De 
Guardião  do  Convento  de  Lisboa  fubio 
a  Provincial  eleito  a  10  de  May  o  de  1755. 
Tradu2Ío  da  lingua  Caftelhana  em  a  ma- 
terna 

Exercidos  ejpiritnaes  da  Venerável  Ala- 
dre  Soror  Maria  de  Jefus  de  Agreda,  accrej- 
centados  pelo  tradutor,  com  hiim  methodo 
mais  breve  para  Je  praãicarem  os  exercidos 
da  Crtt^  e  da  morte  por  qualquer  alma 
devota.  Coimbra,  por  Luiz  Seco  Ferreira, 
1730,  8. 

FÉLIX  JOSEPH  DA  COSTA  (Tom.  2. 
pag.  6.  col.  I.)  provada  a  fua  fciencia 
legal  no  Defembargo  do  Paço,  foy  def- 
pachado  em  o  lugar  de  Juiz  de  fora  de 
Algozo.      Publicou    fem    o    feu    nome 

Poema  fobre  as  Jecas  do  anno  de  1753, 
e  chuvas,  com  que  o  Senhor  dos  Pajlfos  da 
Graça  acudio  depois  de  muitos  me^cs,  que 
Je  Ja^aõ  Preces  por  todo  o  Reino.  Lifboa, 
por  Pedro  Ferreira,  1753,  4.  Confta  de  féis 
Sylvas. 

O  Anno  augujlo  de  Corenta,  b  quinto 
Império  Poema  em  applaujo  dos  annos  do 
Milito  Alto,  e  Poderojo  Key  de  Portugal 
D.  Jojeph  I.  Jazendo  o  anno  coadrajecimo. 
Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor,  i754>  4- 
Confta    de    quatro    Cantos. 

O  hom  gojio  refinado  na  recreação,  e  na 
utilidade.  Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor, 
'754,  4- 

FÉLIX  DA  SILVA  FREIRE  (Tom.  2. 
pag.  8.  col.  2.)  nafceo  a  20,  e  naõ  22  de 
Novembro,  como  fe  efcreveo  na  Bibliotheca. 
Foy  Académico  das  Academias  dos  Tempo- 
rários, e  EJcalabitana  erigida  huma  em  1722, 
e  outra  em  1746,  em  que  foy  muitas  vezes 
Prefidente,  fendo  fempre  ouvido  com 
applaufo.    Compoz 

Objequio  Encomiajiico  à  preclarijjima 
Senhora  D.  Eeonor  Telles  de  Meneses,  quarta 
z'í^  eleita  Priore^a  do  Mojleiro  de  S.  Domin- 
gos das  Donas  da  Villa  de  Santarém.  Lis- 
boa, por  António  Ifidoro  da  Fonfeca, 
1743,  4.  Coníla  de  hum  Romance  heróico 
de  trinta  coplas. 


Sujpiro  métrico  exprimido  da  Jaudade, 
que  Jente  o  celebre  Tejo  na  aujencia  do  corpo 
da  Senhora  D.  Eui\a  Elena  de  Santa  Cruv^ 
Bergier,  ^c.  Lisboa,  por  Francifco  da 
Silva,  1745,  4. 

Epitáfio  métrico  conjagrado  ao  Jumptuojo 
Maujoleo  do  Fidelijfimo,  e  Augujlijfimo  Key  de 
Portugal  D.  JoaÕ  V.  Lifboa,  por  Pedro 
Ferreira,    1750,    4. 

A'  exaltação  ao  trono  do  Muito  Alto, 
e  Poderojo  Rfj  de  Portugal  D.  Jojeph  I. 
Lisboa,  por  Ignacio  Rodrigues,  1750,  4. 
Confta  de  hum  Romance  heróico  de  fetenta 
coplas. 

Exaltacion  ai  trono  de  la  Fidelijfima, 
j  Augujiijfima  Rejna  dei  Império  Lufitano 
D.  Mariana  Viãoria.  Ibi,  por  Pedro  Fer- 
reira,   1750.     Confta   de   huma   larga    Sylva. 

Dijcurjos  Poéticos,  que  a  Academia  EJ- 
calabitana conjagra  às  memorias  do  Vene- 
rável Rej  o  Senhor  D.  Affonjo  Henriques. 
Lisboa,     pelo     dito     ImpreíTor,      1753,     4. 

Sylva,  de  que  hum  coração  penitente  tece 
as  capellas  ejlimulado  da  injpiraçaõ  do  terre- 
moto, que  no  Jempre  memorável  dia  de  todos 
os  Santos  da  era  de  1755  occa:(ionou  irrepa- 
ráveis damnos  em  toda  a  Eujitania.  Lisboa, 
por    Manoel    Soares,    1756,    4. 

Querer  a  uno,  y  amar  a  três.  Come- 
dia. 

Marte  en  la  guerra  com  lauros  por  negar- 
Jelos  Cupido.    Comedia. 

Dezanove  Sonetos,  que  fahiraõ  avulfos 
em  applaufo  de  diverfas  PeíToas. 

FÉLIX  TEIXEIRA  (Tom.  2.  pag.  8. 
col.  2.)  foy  filho  de  Pedro  Luiz  Teixeira: 
fervio  ao  Sereniílimo  Duque  de  Bra- 
gança pelo  efpaço  de  dezoito  annos,  e 
por  intervenção  delle  alcançou  a  Com- 
menda  de  S.  Lourenço  de  Paredes  da 
Ordem  de  Chrifto.  Por  naõ  ter  filhos  de 
lua  legitima  mulher,  foy  nomeado  fuc- 
ceíTor  dos  morgados,  que  Teu  tio  inf- 
tituira  em  Coimbra,  e  Villaviçofa,  como 
confta  do  Teftamento,  que  efte  fizera  a 
23    de   Janeiro   de    1586. 

FERNANDO  DE  ABREU  E  FA- 
RIA (Tom.    2.   pag.    14.   col.    i.)   foy  filho 
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de  Joaõ  Soares  de  Faria,  e  Mariana  de 
Abreu  França.  Depois  de  ter  fido  appro- 
vada  a  fua  fciencia  legal  pelo  Defembargo 
do  Paço,  fervio  os  lugares  de  Juiz  de 
fora  da  Villa  de  Óbidos,  e  de  Ouvidor 
da  Villa  de  Alanquer.  Por  morte  da 
fua  Conforte,  recebeo  ordens  de  Pres- 
bytero,  e  foy  Defembargador  da  Relação 
EccIeíiaíUca  de  Lisboa,  e  Vifitador  da 
Comarca  de  Santarém  por  ordem  do  lUuf- 
triíTimo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Joaõ 
de  Soufa,  do  qual  depois  de  concluída  a 
viíita  alcançou  faculdade  para  fe  retirar 
à    fua    pátria. 

FERNANDO  ANTÓNIO  DA  COSTA 
DE  BARBOSA,  nafceo  na  Villa  de  Gui- 
marães da  Provinda  do  Minho  a  21  de 
Abril  de  171 6,  onde  teve  por  Pays  a 
Francifco  da  Rocha  Velofo,  e  Ifabel  da 
Trindade  Barbofa,  e  por  irmaõ  a  Luiz 
António  da  Cofta  Pego  de  Barbofi,  Fi- 
dalgo Capellaõ  de  Sua  Mageftade,  e  Offi- 
cial  da  fua  Secretaria  de  Eílado,  Caval- 
leiro  profeílo  da  Ordem  de  Chriílo, 
Senhor  do  Morgado  de  Santo  Eftevaõ 
da  Villa  de  Guimarães,  e  Padroeiro  da 
Bafilica  de  S.  Pedro  da  mefma  Villa. 
Eftudados  os  primeiros  rudimentos  na 
pátria  paíTou  ao  Brafil  quando  contava 
dezafeis  annos,  e  depois  de  larga  aíTif- 
tencia  de  quinze  fe  reftituio  a  Lisboa, 
onde    cafou.     Publicou 

Elogio  fúnebre  do  Padre  Joaõ  Bautijla  Car- 
boni  da  Companhia  de  ]ejus.  Lifboa,  por  Mi- 
guel Manefcal  da  Cofta,  1 7  5 1 ,  4. 

Elogio  de  Manoel  Caetano  Eopes  de  Eaiire, 
Secretario,  e  Deputado  do  Conjelho  Ultra- 
marino.     Lisboa,     por     Miguel     Rodrigues. 

1754,4- 

Elogio  Hijlorico,  vida,  e  morte  do  Emi- 
nentijfimo,  e  Keverendijfimo  Senhor  Cardeal 
D.  Thoma^  de  Almeida  I.  Patriarca  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa,  Capellaõ  mor  de 
Sua  Magejlade  SereniJJima,  e  feu  Confelheiro 
de  EJlado.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues, 
1754,  4- 

FERNANDO  ANTÓNIO  DA  ROSA 
(Tom.  2.  pag.  18.  col.  2.) 


Culto  Gratulario  plaujivel,  e  obfequiofo 
na  feli^  acclamaçaÕ  da  fempre  Augujla  Ma- 
gejlade do  Muito  Alto,  e  Poderofo  Senhor 
o  Eidelijfimo  Key  D.  Jofeph  I.  nojjo  Senhor. 
Romance  heróico,  4.  Sem  armo,  nem 
lugar  da  impreífaõ.  Confta  de  cincoenta 
e    quatro    coplas. 

Fr.  FERNANDO  DE  CASTRO  (Tom. 
2.    pag.    21.    col.    I.) 

Vida   de    D.   Joaõ  de    Cajlro.    M.    S. 

Defta  obra  o  faz  Author  Fr.  Joaõ  dos 
Santos  Etiópia  Oriental,  Part.  2.  foi.  92. 
col.  2. 

FERNANDO  CORRÊA  DA  FON- 
SECA DE  ANDRADE,  natural  da  Villa 
de  Montemor  o  Velho  do  Bifpado  de 
Coimbra,  filho  de  António  Corrêa  da 
Fonfeca  de  Andrade,  de  quem  fe  fez 
mençaõ  em  feu  lugar,  e  de  D.  Joanna 
de  Caftellobranco  e  Vafconcellos.  Foy 
muito  perito  nas  letras  humanas,  e  ver- 
fado    na    Poeíia    vulgar.      Compoz 

Vida  de  Santa  Ifabel,  Rainha  de  Portugal, 
M.  S.    Oitava  rima. 

Vida  de  S.  Francifco  de  Paula.  Oitava 
rima.  M.  S. 

Autos  Sacramentaes.  Conftaõ  de  diverfos 
Metros. 

Mifcellanea  noticiofa.  M.  S. 

Pjramide  Genealógica  da  Cafa  de  Outeiro, 
e  Redondo.  M.  S. 

D.  FERNANDO  CORRÊA  DE  LA- 
CERDA (Tom.  2.  pag.  22.  col.  2.) 

Vida  do  Venerável  Fr.  Gonçalo  Dias  Mer- 
cenário def calço,  4.  M.  S. 

D.  FERNANDO  GARCIA,  Cónego 
Regular  de  Santo  Agoftinho,  cujo  Inf- 
tituto  profelfou  no  Real  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Traduzio  da 
lingua  Latina  em  a  materna 

Expofiçaõ  de  Santo  Agoflinho  fobre  os 
Pfalmos. 

Livro  da  Cidade  de  Deos  de  Santo  Agojlinho. 

Hijloria  Ecclefiaflica.  No  fim  tem  eftas 
palavras:  Perfcripto  libro  fit  laus,  &  glo- 
ria   Chrijlo.      Per    manus    Domni    Ferdinandi 
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Garcia,  Prasbjteri  Canonici  Sanãa  Crucis 
Colimbrienfis  Monafterii  XV.  Kal.  Febr. 
In  Era  MCCXXVIIII,  tempore,  <&  jujfu 
Domni  Joannis  Frqyle  ejujdem  Monafterii 
Prior  is  quinti,  anno  Prior atits  ejiis  primo. 
Finaliza  a  obra  com  efta  deprecaçaõ. 
V^ogo  L,eãorem  ut  pro  me  Dominiim,  qtiijquis 
fiierit,  oret. 

Scribere  qiii  nefcit  ntdliim  piitat  ejfe  la- 
borem. 

Do  Author,  e  da  obra  acabada  a  i8 
de  Janeiro  de  1191,  fendo  Prior  do  Real 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
D.  Joaõ  Froes,  faz  larga  mençaõ  D.  Ni- 
coláo  de  Santa  Maria,  Chron.  dos  Coneg. 
Rí^.    liv.    9.    cap.    10.    n.    3. 

Fr.  FERNANDO  DE  S.  JOSEPH, 
alumno  dos  Eremitas  de  Santo  AgoíHnho. 
Efcreveo 

Hiftoria  dei  triunfo,  j  martjrio  de  três  Mar- 
íjres  Hefpaãoles.    Cadiz,  1620,  8. 

FERNANDO  LOPES  DA  SILVEIRA, 
navegando  de  Lisboa  para  a  índia  Oriental, 
e  fuccedendo  naufragar  a  Náo  S.  Joaõ 
Bautiíla,  em  que  hia  embarcado,  efcreveo 
como    teítemunha    ocular 

Tratado  do  Jiicceffo,  que  teve  a  Náo  S.  Joaõ 
Bautifta,  e  jornada  que  fe^  a  Náo,  até  que  delia 
e/capou,  de/de  trinta  e  três  gráos  no  Cabo 
da  Boa  Esperança,  onde  fe^  naufrágio,  até 
Sofala,  havendo  fempre  marchado  por  terra. 
Dirigido  a  Diogo  Soares,  Secretario  de  Eftado. 
Lifboa,    por    Pedro    Craesbeeck,     1625,    4. 

FERNANDO  DE  NOVAES  (Tom.  2. 
pag.  46.  col.  2.)  filho  de  Aífonfo  Annes 
de  Novaes,  Senhor  de  Villacova,  vaf- 
falo    de    ElRey    D.    AfFonfo    V. 

FERNANDO  DE  OLIVEIRA  (Tom.  2. 
pag.  47.  col.  I.)  natural  da  Villa  de  Pe- 
drógão, e  filho  de  Heytor  de  Oliveira, 
Fidalgo  da  Cafa  de  ElRey  D.  Joaõ  III., 
e  Juiz  dos  Órfãos  da  dita  Villa,  e  de  fua 
mulher    Branca    da    Cofta. 

FERNANDO  PEREIRA  DE  BRITO 
(Tom.     2.    pag.    49.    col.     i.) 


Arte  direãiva  para  educação  de  filhos 
ingénuos,  que  em  vinte  e  dous  Difames  Ca- 
tholicos.  Políticos,  e  Moraes  inftrue  os  Pays 
de  famílias,  fas^endo-os  hábeis  para  darem 
a  feus  filhos  além  da  primeira  vida  do  fer 
outras  duas  importantes  vidas,  expofta  em 
huma  Carta  efcrita  a  feu  filho  Chriftovaõ 
Pereira  de  Brito,  paffando  efte  a  eftndar  na 
Univerfidade  de  Coimbra.  Lisboa,  fem 
anno,    e    nome    do    impreíTor,    4. 

P.  FERNANDO  PERES  (Tom.  2. 
pag.  49.  col.  2.) 

De  Juribus,  <&  Cenfibus. 

De  Contratibus. 

De  Fide. 

De  Elee  mofina. 

Todos  eftes  Tratados  fe  confervaõ  em 
o  CoUegio  de  Évora. 

FERNANDO  DE  PINA  (Tom.  2. 
pag.  49.  col.  2.)  fua  mãy  Catharina  Vaz 
de  Gouvea  era  filha  do  Doutor  Pedro  de 
Gouvea,  Defembargador  do  Paço.  Foy 
nomeado  Chroniíla  mór  do  Reino  a  20  de 
May  o  de  1523,  e  foy  adminiílrador  dos 
Mofteiros  de  Tibães,  e  Vimieiro.  Vivia 
no   anno   de    1555. 

FERNANDO  DE  PINA  MARECOS 
(Tom.  2.  pag.  50.  col.  2.)  foy  filho  de 
Nicoláo  de  Pina,  e  de  fua  mulher  Branca 
Annes  Marecos,  e  Vereador  do  Senado  de 
Lisboa. 

Voto  muito  judiciofo,  que  deu  a  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ,  impugnando  nervofamente  o  que  na  mefma 
matéria  tinha  dado  o  grande  Pedro  Barbofa. 
Sahio  impreíTo  nas  minhas  Memorias  Hiftoricas 
de  ElRej  D.  SebaftiaÕ,  Parte  4.  p.  130. 

FERNANDO  PIRES  MOURAM  (Tom. 
2.  pag.  50.  col.  2.)  foy  Cónego  Douto- 
ral da  Cathedral  de  Coimbra,  Deputado 
da  Inquiíiçaõ  de  Lifboa.  Defembargador 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  de  que  tomou 
poíle  por  feu  Procurador  o  Defembargador 
António  Teixeira  Alvares  em  20  de  Feve- 
reiro de  1734.  Ultimamente  fubio  a  Sena- 
dor Palatino,  em  cujo  lugar  moftrou  reda 
adminiftraçaõ     da    juíHça,     da     qual     nunca 
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poderão  triunfar  a  vileza  do  intereíTe,  e 
a  authoridade  do  refpeito.  Falleceo  em 
Lisboa  a  15  de  Outubro  de  1755,  com 
univerfal  faudade  da  reftidaõ  do  feu 
animo,  de  cuja  virtude  faõ  mais  os  Pane- 
gyriílas,  que  os  imitadores.  Jaz  fepultado 
no  Real  Convento  de  S.  Vicente  de  fora, 
onde  a  exemplariíTima  Communidade  deíla 
Gafa  lhe  fez  as  ultimas  honras  funeraes, 
como  a  feu  irmaõ  pela  Carta  de  confrater- 
nidade,  que  tem  os  Cónegos  Regrantes 
com    os    da    Cathedral    de    Coimbra. 

FERNANDO  DA  SILVEIRA  (Tom.  2. 
pag.  54.  col.  I.) 

Epijlolas  de  Ovídio  tiradas  de  l^atim  em 
linguagem  Cajielhana,  quando  andou  na  índia, 
em  as  quaes  fe  conta  as  amorojas  palavras, 
que  as  Damas  da  Grécia  efcreviaÕ  a  feus 
maridos   ejlando    na   guerra    da    Troja.    M.    S. 

FERNANDO  SOLIS  DA  FONSECA 
(Tom.  2.  pag.  56.  col.  i.)  tomou  o  gráo 
de  Meílre  em  Artes  a  4  de  Outubro 
de  1575. 

FERNANDO      DE      SOUTO. 

Relação  do  Defcubrimento  da  índia  Occiden- 
tal, 1557,  8. 

Da  obra,  e  do  Author  faz  mençaõ 
António  de  Leaõ  Bib.  Occid.  Tit.  6.  foi.  78. 

FERNANDO  XIMENES  DE  ARA- 
GAM    (Tom.    2.    pag.    64.    col.    2.) 

Triumpho  da  Religião  Catholica  con- 
tra a  pertinácia  do  Judaifmo,  ou  Compen- 
dio da  verdadeira  Fé.  Lisboa,  pelos  her- 
deiros de  António  Pedrofo  Galraõ,  1752,  4. 

Sor  FILIPPA  DE  SANTIAGO  (Tom.  2. 
pag.  67.  col.  I.)  recebeo  o  habito  a  22  de 
Junho  de  1574. 

FILIPPE  BENICIO,  Presbytero  do 
habito  de  S.  Pedro,  natural  da  Villa 
do  Recife  do  Ellado  de  Pernambuco, 
publicou 

Sermaõ  da  quinta  Dominga  da  Qua- 
refma,     expojío     no     anno     de     1756,     havendo 


chegado  a  noticia  da  grande  ruina  de  Portugal. 
Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da  Coita, 
1757,  4- 

Fr.  FILIPPE  DAS  CHAGAS  (Tom.  2. 
pag.    68.    col.    2.) 

Sexta  Parte  dos  Sermões  dos  Apojlolos, 
e  Evangelijlas,  e  da  Cru^,  e  algumas  anno- 
tações  das  me/mas  Fejlas.  Anno  1621,  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  na  livraria  do  Convento 
de  S.   Domingos  de  Lisboa. 

Fr.  FILIPPE  DA  CONCEIÇAM  (Tom. 
2.  pag.  69.  col.  2.)  foy  filho  de  Luiz  Pinheiro 
de  Mariz,  Efcrivaõ  da  Camará  de  Ilhavó 
junto  a  Verdemilho,  e  de  fua  mulher  Catha- 
rina  de  Ranfay. 

Fr.  FILIPPE  DE  JESUS  MARIA, 
nafceo  na  Villa  de  Viana  do  Minho  do 
Bifpado  de  Coimbra,  em  o  primeiro  de 
Mayo  de  1697,  fendo  filho  de  Gonçalo 
Gomes  de  Abreu,  e  de  Ifabel  Rodrigues. 
Abraçou  o  Inílituto  Seráfico  na  reformada 
Província  da  Conceição  a  24  de  Novem- 
bro de  171 2.  Depois  de  ter  inllruido  aos 
feus  domellicos  com  as  faculdades  de 
Filofofia,  e  Theologia,  fubio  a  exercitar 
os  lugares  de  Qualificador  do  Santo  Officio, 
Confultor  da  Bulia  da  Cruzada,  e  Exami- 
nador das  Três  Ordens  MiUtares.  Pu- 
blicou 

Sermaõ  de  Santo  Agojiinho,  pregado  no 
Mofieiro  dos  Cónegos  Regulares  de  Refoyos 
de  Lima,  em  28  de  Agojio  de  1738.  Coim- 
bra, no  Real  CoUegio  das  Artes  da  Com- 
panhia   de    Jefus,    1740,    4. 

Pons  Pradicativus  adinftar  Pontis  Phylo- 
fophici,  feu  Ars  inveniendi  médium  in  prmdi- 
catione,   foi.    2.    Tom.   M.    S. 

FILIPPE  JOSEPH  DA  GAMA  (Tom. 
2.  pag.  72.  col.  I.)  Académico  da  Aca- 
demia dos  Árcades,  e  Official  da  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino 

Oraçaõ  Académica,  em  que  Je  deu  fim 
em  19  de  Outubro  de  1742,  ao  fegundo  dia 
do  Certame,  que  a  Academia  dos  E/colhi- 
dos   celebrou    na     Aula    da    Mathematica    do 
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Keal  Collegio  de  Santo  Aiifaõ  da  Compa- 
nhia de  Jefus  pela  melhoria  do  Auguftif- 
Jtmo  Key  D.  Joaõ  V.  noffo  Senhor.  Lis- 
boa, pelos  herdeiros  de  António  Pe- 
drofo  Galraõ,  1743.  Sahio  mais  accref- 
centada.       Lisboa,      pelo      dito      ImpreíTor, 

1745,  4- 

Panegyrico  da  llliiftrijfima,  e  Excellentif- 
fima  Senhora  D.  Maria  Jo/eph  da  Graça, 
e  Noronha,  Marquesa  do  'L.ouriçal,  recitada 
na  fua  quinta  de  Valverde  junto  a  Cajcaes, 
em  Setembro  de  1745.  Lisboa,  pelos  her- 
deiros de  António  Pedrofo  Galraõ,  1746,  4. 

Elogio  na  morte  do  EminentiJJimo  Senhor 
D.  Joaõ  da  Mota  e  Silva,  Cardeal  Presby- 
tero  da  Santa  Igreja  de  Roma,  e  primeiro 
Miniftro  de  EJiado.  Lifboa,  por  Pedro 
Alvares    da    Silva,    1748,    4. 

Panegyrico  ao  augujlijftmo  Nome  de  ElRey 
D.  Joaõ  V.  nojjo  Senhor  no  dia  do  Evangelifta 
S.    Joaõ.     Ibi,    na    dita    Officina,    1748,    4. 

Panegyrico  ao  Illujlrijftmo,  e  Excellentif- 
Jimo  Senhor  Pedro  da  Mota  e  Silva,  do  Confe- 
Iho  de  Sua  Magejlade,  e  Secretario  de  Eftado 
dos  Negócios  do  Reino,  no  dia  de  Jeus  felices 
annos,  em  27  de  Abril  de  175 1.  Lisboa,  na 
Officina  Silviana,  e  da  Acadenaia  Real, 
1751,  4- 

FILIPPE  DE  OLIVEIRA  (Tom.  2. 
pag.  77.  col.  I.) 

SermaÕ  do  grande  Thaumaturgo  de  Calá- 
bria, /agrado  Erário  da  caridade,  ejclarecido 
Jnftituidor  da  Vida  Quarefmal  o  logioriofo 
Patriarca  S.  Francifco  de  Paula,  pregado 
na  fua  Caja,  e  dia  2  de  Abril  de  1743. 
Lisboa,     na     Officina     Silviana,      1746,     4. 

SermaÕ  do  ejclarecido  Cónego  de  Praga, 
benéfico  Advogado  da  Fama,  glorio/o  Pro- 
thomarijr  do  Jigillo  Jacramental  S.  Joaõ  Nepo- 
muceno.  Lisboa,  por  Francifco  da  Silva, 
1746,    4. 

SermaÕ  de  Preces  pela  faude  do  magni- 
fico Rej  D.  Joaõ  V.  noJJo  Senhor,  <&c.  Lis- 
boa,  por   António   da    Silva,    1747,    4. 

SermaÕ  em  o  dia  3  de  Majo  do  anno 
de  114"],  ultimo  do  folemne  Triduo  com 
que  Je  celebrou  a  milagroja  Imagem  do 
Senhor  Jefus  da  Pedra,  depois  de  trasla- 
dada para    a  fua   nova    Igreja,  junto    à    Villa 


de    Óbidos.      Lisboa,    pelo     dito    ImpreíTor, 

1749.  4- 

Oraçaõ  fúnebre,  Panegyrica,  e  Hifiorica 
nas  exéquias  do  fempre  Augufio,  Magni- 
fico, e  Eidelijfimo  Senhor  D.  Joaõ  V.  cele- 
bradas pela  Irmandade  de  S.  Bartholameu 
da  Naçaõ  Alemã  na  Real  Freguesja  de  S. 
Juliaõ  no  dia  27  de  Agofto  de  1750.  Lis- 
boa,    por     Miguel     Rodrigues,      1750,     4. 

Morreo  na  Paroquia  Real  de  S.  Juliaõ 
de  Lisboa,  em  o  primeiro  de  Novembro 
de  1755  oppromido  com  as  ruinas  do  Tem- 
plo caufadas  pelo  horrorofo  terremoto,  que 
fuccedeo  naquelle  dia. 

Fr.  FILIPPE  DE  SANTA  TERESA 
(Tom.  2.  pag.  79.  col.  2.)  falleceo  a  17  de 
Outubro  de  175 1. 

Fr.  FILIPPE  DOS  REMÉDIOS  (Tom. 
2.  pag.  78.  col.  2.)  Pregador  Jubilado, 
Secretario  do  Reformador  da  Provín- 
cia de  Portugal  Fr.  António  da  Purificação. 
Foy  Guardião  dos  Conventos  de  S.  Fran- 
cifco de  Eftremoz,  ConfeíTor  das  Reli- 
giofas    dos    Conventos    de    Beja,    e    Faro. 

Obras  M.  S.  completas. 

Nova   efcola   decurial  de   noticias,    8. 

Parecer  fobre  a  qualidade  dos  hábitos 
das  Freiras  Urbanas  de  Santa  Clara,  e  acerca 
das   publicas   penitencias,    4. 

Carta  mijfiva  para  a  converfaõ  de  huma 
alma,  que  com  falfas  apprehenfões  fe  hia 
def garrando    do    caminho    da    virtude,    4. 

Exame  critico  fobre  as  Notas,  que  o 
Reverendo  Cónego  da  Sé  de  Braga  Joaõ  Duarte 
dos  Santos  fe^  ao  Thefouro  de  Ceremonias 
do  Padre  Campello  acerca  da  re^a  dos  Reve- 
rendos Sacerdotes  Seculares,  Terceiros  de  S. 
Francifco,  4. 

Crife  fobre  os  nojos,  e  fuás  formalida- 
des, que  o  abufo  tem  introduzido  em  alguns 
Mofteiros  de  Religiofas,  ornado  de  muitas 
erudições  fagradas,  e  profanas  com  o  pare- 
cer do  enterro  a  refpeito  das  moças  feculares, 
que    morrem    nas    Claufuras,    4. 

Queflaõ  da  duração  da  vida  do  Ho- 
mem. 
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Obras  incompletas. 

Sermões  z.  Tomos.  Conílaõ  de  Quaref- 
mal,  e  Santoral. 

Vida  da  Venerável  Irmã  Ifabel  da  Apre- 
fentaçaõ,    filha    da     Terceira     Ordem. 

Expojiçaõ  Mjfiico-Moral  da  Regra  das  Freiras 
Urbanas  de  Santa  Clara. 

De  todas  eftas  obras,  como  de  feu  Au- 
thor  faz  mençaõ  o  Padre  Fr.  Jeronymo 
de  Belém  na  Introducçaõ  da  Chronica  da  Pro- 
vinda dos  Algarves,  pag.  241. 

HLIPPE  RODRIGUES  DE  OLI- 
VEIRA, nafceo  em  Lisboa  no  primeiro 
de  Mayo  de  1700.  Applicou-fe  ao  eílu- 
do  das  difciplinas  Mathematicas  na  Aca- 
demia Militar  da  Corte,  e  fahio  nellas  taõ 
eminente,  que  por  muitas  vezes  fubfti- 
tuhio  ao  Lente  proprietário  Manoel  de 
.Vzevedo  Fortes,  Sargento  mór  de  Bata- 
lha, e  Engenheiro  mór  do  Reino.  Tem 
exercitado  os  poílos  de  Ajudante  da 
Infantaria  com  exercício  de  Engenheiro, 
e    Capitão    da    Eílremadura.      Compoz 

Elementos  de  Euclides,  mojirando  em 
que   conjifiia  o   metbodo   dos   Geómetras.    M.    S. 

Tratado  da  Pyrothenia  dividido  em  qua- 
tro livros.  No  primeiro  trata  dos  funda- 
mentos geraes  defta  matéria.  No  fegmdo 
dos  principaes  fundamentos  delia  em  géne- 
ros, e  efpecies.  No  terceiro  o  ufo,  e  prac- 
tica  delia.  No  quarto  da  doutrina  dos  bom- 
bardeiros, na  qual  feguio  o  fyflema  de  Galileo. 
M.  S.  No  appendix  trata  dos  fogos  arti- 
liciaes. 

Elementos  das  Mathematicas,  ou  principias 
geraes  de  todas  as  fciencias,  fendo  o  feu  objeão 
a  ^ande^a  em  geral,  divididos  em  fete  livros. 
O  primeiro  trata  da  fciencia  geral,  a  qual 
fe  deve  confiderar,  como  elementos  de  todas 
as  fciencias.  O  fegundo  das  dijferentes  po- 
tencias a  que  podia  fubir  huma  grandev^a, 
onde  explica  o  methodo  fyntetico,  e  analytico. 
O  terceiro  dos  refpeitos  fimples  das  grande^^as 
entre  fi  comparadas.  O  quarto  dos  compoflos, 
que  as  potencias  tem  entre  fi,  e  as  grandet^as 
de  muitas  dimensões.  O  quinto  as  fracções, 
ou  quebradas.  O  fexto  da  incommenfurabilidade 
das  grande:(as.  O  fetimo  do  methodo  das  refo- 
lufões    das    questões,     ou    problemas.     M.     S. 


Tratado  da  Trigonometria  reíHlinea  divi- 
dida em  ires  Partes.  A  primeira  trata  da 
conjirucçaõ,  e  ufo  das  Taboadas  Trigonomé- 
tricas por  mejo  das  cordas,  ou  fenos.  A  fe- 
gunda  da  Trigonometria  plana  demonfirativa. 
A  terceira  da  praãica  da  Trigonometria  às 
Cartas  ajfim  geraes,  como  particulares,  e  aos 
defenhos  de  fortificar,  examinando  por  efie  meyo 
ajfim  as  linhas,  e  ângulos,  que  naÕ  faõ  conhe- 
cidos   nos    ditos    methodos.    M.    S. 

Fr.  FILIPPE  DA  ROCHA  (Tom.  2. 
P^g-  79-  col.  I.)  natural  da  Cidade  de 
Braga,    e    naõ    de    Lisboa. 

Fr.  FILIPPE  DA  SILVA,  natural 
da  Villa  de  Thomar,  filho  de  Filippe 
Mendes  Portocarreiro,  e  de  fua  mulher 
Joanna  da  Silva.  ProfeíTou  o  IníUtuto 
Militar  da  Ordem  de  Chriílo  no  Real 
Convento  da  fua  pátria,  onde  depois  de 
fer  Lente  jubilado  em  Theologia,  e  Quali- 
ficador do  Santo  Officio,  foy  por  três 
vezes     D.     Prior     Geral.      Efcreveo 

Commentarios  aos  dous  Tomos,  que  com- 
pôs^ Fr.  Ifidoro  Barreira  das  fignificações 
das  plantas,  e  flores.  M.  S.  Impedido  de 
huma     paralyzia     naõ     acabou     efta     obra. 

P.  FILIPPE  TAVARES,  natural 
de  Lisboa,  e  filho  de  Manoel  Tavares 
da  Silva,  e  Luzia  Maria  dos  Reys.  Re- 
cebeo  a  roupeta  de  S.  Filippe  Neri  na 
Congregação  da  fua  pátria  a  26  de  Mayo 
de  1714,  onde  aprendidas  as  fciencias 
efcolaílicas,  as  diâou  com  applaufo  do 
feu  nome,  naõ  o  alcançando  menor  quan- 
do diélou  Theologia  Moral  no  Real 
Hofpicio  de  Nofla  Senhora  das  Necef- 
fidades,  e  no  lugar  de  Prepofito,  com 
que  governou  os  feus  fubditos.  Sen- 
do Qualificador  do  Santo  Officio,  foy 
admittido  a  Académico  da  Academia 
Real  da  Hiíloria  Portugueza,  publi- 
cando 

Oraçaõ  em  acçaõ  de  graças,  recitada  na  Con- 
ferencia, que  fe  fe^  no  Paço  em  18  de  Fevereiro 
de  1740,  depois  de  eleito  Académico  do  numero. 
Lisboa,  1744,  4. 
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FORTUNATO  LOPES  DE  OLI- 
VEIILA.  (Tom.  2.  pag.  80.  col.  2.)  Com 
efte  nome  occiíltou  o  Padre  Fr.  Jeronymo 
de  Belém  alumno  da  Provinda  dos  Algar- 
ves  o  feu,  como  declara  na  Chron.  dejia 
Prov.  Introd.  pag.  247,  do  qual  fe  faz 
larga    memoria    em   feu    lugar. 

Fr.  FRADIQUE  ESPÍNOLA  (Tom.  2. 
pag.  81.  col.  I.)  foy  filho  de  Jacome 
António  Merelli,  oriundo  de  Génova, 
e  de  D.  Serafina  Froes,  filha  de  António 
Barrofo,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chriílo,  e  de  fua  mulher 
D.  Ifabel  Froes. 

D.  FRANCISCA  DE  CAMPOS  COE- 
LHO, nafceo  em  a  Cidade  de  Vifeu  a 
20  de  Fevereiro  de  1640.  Foraõ  feus  pro- 
genitores Francifco  de  Campos  Coelho,  Se- 
nhor do  morgado  de  Gumirães,  e  da 
Quinta  de  Negrofa,  fituada  junto  da  Villa 
de  S.  Pedro  do  Sul,  Capitão  mór  de  Vifeu, 
e  terceiro  neto  de  Francifco  de  Campos 
Coelho,  Cavalleiro  profeílo  da  Ordem  de 
Chrifto,  e  Guardaroupa  de  ElRey  D.  Ma- 
noel, e  D.  Maria  Teixeira  de  Seixas  de 
igual  nobreza  à  de  feu  Conforte.  Como  na 
tenra  idade  de  cinco  annos  ficaíTe  órfã  de 
ambos  os  P?ys,  foy  comettida  à  tutela  de 
feu  tio  paterno  o  Doutor  António  de  Cam- 
pos Coelho,  Corregedor  de  Villaviçofa,  e 
lhe  deu  por  Meftra  a  fua  mulher  D.  Joanna 
de  Alvellos,  de  cuja  virtuofa  efcola,  fahio 
D.  Francifca  inftruida  em  todos  os  do- 
cumentos moraes,  e  políticos,  pelos  quaes 
fe  fez  merecedora  de  que  a  pretendeíTem 
para  efpofa  as  PeíToas  mais  diítintas  em 
nafcimento,  entre  as  quaes  foy  preferido 
Henrique  de  Mello  e  Lemos  de  Alvellos, 
fobrinho  de  D.  Joanna  de  Alvellos  fua 
tia,  celebrandofe  os  defpoforios  a  5  de 
Fevereiro  de  1668.  Naõ  lhe  fervio  de 
obftaculo  o  eftado  conjugal  para  deixar 
a  pratica  das  virtudes  em  gráo  heróico, 
fendo  o  feu  mayor  defvelo  a  educação  de 
feus  filhos  no  fanto  temor  de  Deos,  com 
que  os  habilitava  para  fe  aliftarem  nas 
Religiões  mais  obfervantes.  Vendo-fe 
defpojada  da  amável  companhia  de  feu  ma- 


rido, que  intempeftivamente  lhe  arreba- 
tara a  morte  a  2  de  Outubro  de  1700,  fe 
preparou  defenganada  para  a  eternidade, 
efcrevendo  o  feu  Teftamento,  em  cujas 
claufulas  eternifou  a  piedade  de  feu  animo. 
Falleceo  piamente  a  5  de  Setembro  de  1708, 
quando  contava  feíTenta  e  oito  annos  de 
idade.  Foy  ornada  de  juizo  claro,  difcurfo 
prudente,  e  fendo  confultada  na  intelligen- 
cia  de  Poetas,  e  Hiíloriadores,  era  venerado 
o    feu    voto,    como    de    Oráculo.     Compoz 

Devoções  que  exercitava  todos  os  dias, 
4.  M.  S. 

Remédios  para  varias  enfermidades  extrahi- 
das  de  diverjos  Authores,  onde  dijcorria  fobre 
as    virtudes  Jympathicas.    M.    S. 

Verdadeira  Genealogia  das  mais  illujlres 
Familias  da  Cidade  de  Vifeu,  em  que  fe  exa- 
mina a  verdade,   e  fe   refuta  a   mentira. 

Origem  de  todas  as  Fazendas,  que  a  fua 
Cafa  pojfuia. 

Sor  FRANCISCA  DA  COLUMNA 
(Tom.  2.  pag.  81.  col.  2.)  foy  filha  de 
Antaõ  Mogo  de  Mello,  Fidalgo  da  Cafa 
Real,    e    D.    Angela    de    Velafco. 


D.  FRANCISCA  JOSEFA  DE  SOUSA, 
nafceo  na  imperial  Villa  de  Madrid  a 
6  de  Novembro  de  1691,  por  fe  terem 
aufentado  para  Caftella  feus  nobres  Pays 
António  Soares  da  Silva,  e  Maria  Manuela 
de  Miranda  Brum  da  Silveira  obrigados 
dos  pleitos,  que  fe  altercavaõ  fobre  a 
poífe  de  huns  Morgados.  Naõ  contava 
muitos  annos  de  idade,  quando  paílou 
para  Portugal,  e  como  foífe  educada  com  as 
mais  excellentes  normas  de  virtude,  preferio 
o  eftado  religiofo  ao  conjugal  veftindo  a 
cogulla  Ciftercienfe  em  o  Real  Convento  de 
S.  Diniz  de  Odivellas,  diftante  duas  legoas 
de  Lisboa,  onde  pratica  exadtamente  os  pre- 
ceitos do  feu  Inftituto.  Ainda  que  nos  pri- 
meiros annos  cultivou  com  felicidade  a 
Poefia,  empregou  o  feu  talento  no  mais 
fubUme  aíTumpto,  efcrevendo 

Vida  de  Chriflo,  foi.  3.  Tomos  gran- 
des. Efia  obra  que  eftá  revifta,  e  appro- 
vada    pelos    feus    Prelados,    e    outras    pef- 
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foas  doutas,  he  extrahida  da  fagrada 
Bíblia,  e  nella  moílra  a  Authora  o  ef- 
pirito,  que  lhe  anima  a  penna,  o  incan- 
íavel  trabalho,  que  applicou  para  feu 
ultimo  complemento,  e  a  perfeição  do 
caraíler,  como  a  certeza  da  orthografia  de 
quem  a  efcreveo. 

Fr.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA, 
dumno  da  preclariíTima  Ordem  dos  Pre- 
gadores, e  muito  perito  na  Jurifpruden- 
cÍ3  Canónica,  como  moílrou  na  feguinte 
obra 

Gloffas  fobre  os  /agrados  Cânones,  foi. 
M.  S.  Confervava-fe  em  poder  do  Licen- 
ciado Jorge  Cardofo,  como  elle  affirma 
nos   M.   S.   para  a  Bib.   l^ufit. 

D.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA 
(Tom.  2.  pag.  99.  col.  i.)  foy  aíTumpto 
à  dignidade  de  Principal  da  Santa  Igreja 
de  Lisboa  em  3  de  Outubro  de  1758. 
I''alleceo  a  18  de  Outubro  de  1745  em  a 
Villa  de  Almada,  e  jaz  fepultado  na  Cafa 
do  Capitulo  do  Convento  de  S.  Paulo 
de  Religiofos  Dominicos  da  mefma  Villa. 
Deixou  as  feguintes  obras  M.  S.  excepto 
a  primeira,  que  fahio  impreíTa.  Valência, 
por    Jofeph    Orga,     1745,    4. 

Acçaõ  de  graças  à  Sabedoria  Divina 
Tutelar  da  Academia  Valenciana,  que  fe 
recitou  em  18  de  Janeiro  de  1745.  Compoz 
efta  Oraçaõ,  quando  foy  eleito  CoUega 
daquella  Academia. 

Dijjfertaçaõ  das  Metrópoles  antigas  de 
í-iefpanha.  Defta  obra  faz  mençaõ  na 
conta  dos  feus  eftudos  Académicos,  que 
deu  na  Academia  Real  em  n.  de  Junho 
de  173 1. 

Origem,  e  progrejfos  da  L-iturgia,  e  Pfal- 
modia,  que  fe  praticou  nas  Igrejas  de  Por- 
tugal, de/de  os  feus  princípios  até  o  prefente; 
a  que  ferve  de  introducçaõ  huma  noticia,  ou 
Hifloria  do   Breviário,   e   MiJJal. 

Verdadeira  origem  da  Inquifiçaõ  da  Ci- 
dade de  Coimbra,  cotn  o  tempo  certo  da  fua 
fundação,  e  o  mais  que  fe  paffou  até  fe  efiabelecer 
do  modo,  que  hoje  exifle;  e  fe  convencem  com 
documentos  authenticos  varias  confusões,  e  falfida- 


des,  que  correm  imprcjfas  nejia  matéria,  e  de 
caminho  fe  advertem  algumas  coufas  menos 
verdadeiras,  que  correm  imprejfas  da  de  Lis- 
boa. 

Defcripçaõ  de  todos  os  Bifpados  da  Igreja 
Catholica  por  Alfabeto,  declarando  a  fua  Ji- 
tuaçaõ.  Geografia,  fundação  do  Bifpado,  privi- 
légios efpeciaes,  de  que  goi(aõ  os  feus  Bifpos, 
Orago  da  Sé,  numero  de  Miniftros,  e  fuás 
prerogativas  fora  do   commum,   nlyc. 

Hefpanha  independente  do  governo  de  Fran- 
ça, tanto  no  Secular,  como  no  Ecclefiaf- 
tico. 

Bibliotheca  Hifpana,  e  Lufitana.  Para  efta 
obra  tinha  collegido  baftantes  memorias, 
que  me  prometteo  voluntariamente  repe- 
tidas vezes  para  augmento  da  Bibliotheca 
Lufitana,  que  eu  compunha,  mas  faltando 
a  tantas  promeíTas  a  pubUcamos  indepen- 
dente   defte    auxilio. 

Celebrarão  o  feu  Nome  o  Padre  D. 
Thomaz  de  Bem  em  hum  elegante  Pa- 
negyrico,  e  Fr.  Francifco  Xavier  dos  Se- 
rafins Pitarra,  em  outro  Panegyrico  Mé- 
trico; Luiz  Callixto  da  Cofta  de  Faria 
em  hum  Komance  hendecafyllabo,  que  ver- 
teo  na  lingua  Latina  meu  irmaõ  D.  Jo- 
feph Barbofa;  Francifco  Jofeph  Freire  em 
hum  Poema  intitulado  Plaufus  Tagi,  no 
qual  com  fublime  enthuíiafmo,  celebrou 
a  fua  elevação  ao  Principalado,  como 
lamentou  em  duas  difcretas  Orações  à 
fua  morte.  D.  Braz  António  Nazarie  e 
Ferris,  Bibliothecario  mayor  de  ElRey  de 
Hefpanha,  no  Prologo  da  Bibliotheca  uni- 
verfal  da  Poljgraphia  Hefpanhola,  compofta 
por  D.  Chriftovaõ  Rodrigues.  D.  Gregó- 
rio Mayans,  y  Sifcar,  Bibliothecario  de 
ElRey  Catholico,  em  huma  larga  Carta, 
que  lhe  efcreveo  a  3  de  Mayo  de  1737, 
e  o  moderno  Addicionador  da  Bibliotheca 
Oriental,  e  Occidental  de  António  Leaõ 
Pinello,    no    Proemio. 


FRANCISCO  DE  ALMEIDA  JORDAM 
(Tom.  2.  pag.   loi.  col.  i.) 

Kelaçaõ  do  Caflello,  e  Serra  de  Cintra, 
e  do  que  ha  que  ver  raro  em  todo  elle,  <à>'c. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1748,  4. 
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FRANCISCO  ALVARES  VICTORIO, 
Notário  Apoftolico,  e  Thefoureiro  da  Pa- 
roquial Igreja  de  S.  Paulo  de  Lisboa, 
nafceo  no  lugar  de  Sernache  de  Bomjar- 
dim,  termo  da  Villa  da  Certa  do  Priorado 
do  Crato  a  7  de  Agofto  de  1702,  fendo 
filho  de  Francifco  Lopes  Vidorio,  e  Ifa- 
bel  Gõçalves.  Querendo  aproveitar  o  tem- 
po em  beneficio  dos  próximos,  tem  com- 
pofto,  addicionado,  e  traduzido  diverfas 
obras,  onde  moftra  a  fua  virtuofa  applica- 
çaõ,   cujos   títulos   faõ   os   feguintes: 

Praãica  de  Oraçaõ  mental,  e  outras  excel- 
lentes  obras.  Lisboa,  pelos  herdeiros  de 
António    Pedrofo    Galraõ,    1744.    12. 

Canticiim  E.cclejiajlicum  precibus,  apud  Deum 
animas  jiwandi,  corporaqiie  humandi  defimão- 
rum  Officium,  Mijjam,  &  Stationes  jtixta 
ritum  Jacrofanãa  Komana  Ecclefia  omniiim 
Ecckjiarum  Matris,  &  Magiftra.  UlyíTipone, 
apud  haeredes  Antonii  Pedrofo  Galraõ, 
1745,  4.  Eíta  obra  foy  compoíla  por 
Filippe  Magalhães,  Capellaõ  da  Capella  Real, 
do  qual  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar,  e 
agora    fahio    com    muitas    addições. 

Defpertador  do  Amor  Divino,  que  excita 
as  almas  Catholicas  à  perfeita  uniaõ  do  feu 
Creador.  Lisboa,  na  dita  ImpreíTaõ,  1746, 
12.  He  traducçaõ  da  lingua  Latina  de 
Fr.  Francifco  de  Chriílo,  Eremita  de  Santo 
AgoíUnho. 

Indulgências  perpetuas,  que  o  Santijfimo  Pa- 
dre Benedião  XIV.  nojfo  Senhor  concedeo  af- 
fim  aos  que  enfinaÕ,  e  aprendem  o  methodo 
da  Oraçaõ  mental,  como  aquelles,  que  praãicaõ 
a  mefma  OraçaÕ  mental.  Ibi,  na  mefma  Im- 
preíTaõ, 1747,  12.  He  traducçaõ  do  exem- 
plar   Latino    impreífo    em    Roma. 

Thefouro  admirável  de  devoções  mais  agra- 
dáveis ao  Patriarca  S.  Jofeph,  com  que  os 
feus  devotos  pelo  feu  patrocínio  podem  folicitar 
a  falvaçaõ  da  alma,  e  o  remédio  da  vida. 
Ibi,   na  dita  ImpreíTaõ,    1748,    12. 

Novena  do  Seráfico  Padre  S.  Francifco 
de  AJfis,  ordenada  ao  ufo  da  Santa  Bafilica 
Patriarcal.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues, 
1748,    12. 

hetras  do  Santijfimo  Padre,  e  Senhor  noJfo 
Benedião  por  mercê  de  Deos  Papa  XIV, 
juntamente     com     o     Decreto     da     Congregação 


particular,  feita  em  5  de  Deslembro  de  1747, 
na  prefença  de  Sua  Santidade  na  Canfa  da 
Venerável  Soror  Maria  de  Jefus  de  Agreda 
em  Roma  no  anno  de  1748.  Lisboa,  na 
Officina  dos  herdeiros  de  António  Pedrofo 
Galraõ,    1748,    4. 

Vida,  e  acções  memoráveis  do  Venerável 
D.  Fr.  Bartholameu  dos  Martyres,  Arcebifpo, 
e  Senhor  de  Braga,  Prima:^  das  Hefpanhas, 
dividido  em  duas  Partes,  e  extrahida  dos  ex- 
cellentes  efcritos  de  Fr.  Iiuii^  de  Granada, 
Fr.  Lui^  de  Cacegas,  Fr.  Lui^  de  Soufa, 
e  Lui:^  Munhôs,  primeira  Parte.  Lifboa, 
na    dita    Ofíicina,    1748,    4. 

Segunda  Parte.    Ibi,  1749,  4. 

Tratado  de  devotijjimas  meditações  da  Pai- 
xão de  Chriflo  Senhor  nojfo,  e  compaixão  da  Vir- 
gem Maria,  fua  Santijfima  Mãy.  Ibi,  na  dita 
ImpreíTaõ,  4.  He  traducçaõ  do  livro  Pajjio 
duorum. 

Guia  efpiritual  para  levar  as  almas  ao 
Reino  de  Deos,  e  caminho  fuavijfimo  para 
viver  com  perfeição  de  efpirito,  obra  de  S.  Fran- 
cifco de  Sales.  Ibi,  na  dita  ImpreíTaõ,  12. 
He    traducçaõ. 


FRANCISCO  DOS  ANJOS,  natural  de 
Viana  do  Minho,  Cónego  Secular  da  Con- 
gregação do  Evangelifta  amado,  e  muito 
perito  na  Hiíloria  fagrada,  e  profana.  Fal- 
leceo  no  Convento  de  Santo  Eloy  de 
Lisboa    a    9    de    Fevereiro    de    1683.     Com- 
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Seleãa  utriufque  Hifloriís  Sacra,  <&  pro- 
phana.  Opus  fane  utile,  <&  dele^abile,  foi. 
M.  S.  Conferva-fe  na  Uvraria  do  Con- 
vento de  S.  Joaõ  de  Enxobregas,  lit. 
A.     eílant.     i.     n.     24. 


Fr.  FRANCISCO  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO, natural  de  Coimbra,  e  Religiofo  da 
Seráfica  Província  de  Santo  António,  cujo 
Inílituto  profeíTou  no  Convento  de  Penella 
a  19  de  Dezembro  de  1713.  Partio  para 
o  Maranhão,  onde  diftou  três  annos  Filofo- 
fia  em  o  Convento  do  Pará,  e  depois  exer- 
citou o  miniílerio  de  CommiíTario  da  Or- 
dem  Terceira   pelo   efpaço    de   três    annos. 
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com  grande  augmento  do  Culto  divino, 
e  numero  de  irmãos  extendendo-fe  o  feu 
zelo  nas  IMifsões,  de  que  colheo  copiofo 
fruto.  Voltando  para  Portugal  no  armo 
de  1733,  foy  Guardião  da  Cafa  Nova, 
e  Viíitador  da  Provinda  da  Piedade.  He 
muito  douto,  aíTim  na  Theologia  Moral, 
como    em   ambas    as    Jurifprudencias. 

Compoz 

Tratado  fobre  o  meyo  mais  conveniente 
para  livrar  as  confciencias  dos  povos  do  Ma- 
ranhão na  extracção  dos  Índios  do  Certaõ. 
Conferva-fe  regiílada  por  ordem  do  Go- 
vernador, e  Capitão  General,  que  entaõ 
era  Joaõ  da  Maya  da  Gama,  nos  livros 
do     Senado. 

Tratado  fobre  as  vifitas  das  Aldejas  naõ  perten- 
cerem aos  Ordinários,  mas  aos  Kegidares,  4.  M.  S. 


Obras  M.  S. 

Francifciada  Poema  heróico  a  S.  Fran- 
cifco. 

Chrijlo  glorio/o  no  Ceo,  e  Sacramentado  na 
terra. 

Keflexões  moraes  fobre  os  enganos  do  mundo. 

FRANCISCO  ANTÓNIO  XAVIER  DE 
ALMEIDA,  natural  de  Coimbra,  e  filho 
do  Defembargador  Pedro  Rodrigues  de 
Almeida.  Eftudou  Jurifprudencia  Cefarea 
na  fua  pátria,  onde  recebeo  as  iníignias 
doutoraes.  Para  demonftraçaõ  da  vafta  no- 
ticia, que  tinha  do  Direito  efpeculativo, 
e    pratico,    publicou 

Additiones  ad  Decifiones  Antonii  de  Soufa 
de  Macedo.  Conimbricaí,  apud  Ludovicum 
Seco  Ferreira,  1734,  foi. 


Fr.  FRANCISCO  ANTÓNIO  DE  S. 
JOSEPH,  nafceo  no  Caftello  da  Villa 
de  Palmella  do  Patriarcado  de  Lisboa 
a  29  de  Junho  de  1720.  Foraõ  feus  Pays 
Manoel  Simões  Pereira  Pinto,  e  D.  Antó- 
nia Maria  de  Jefus.  PaíTando  à  índia 
Oriental  profeíTou  o  Inftituto  Seráfico  no 
Convento  do  Efpirito  Santo  de  Goa,  ca- 
beça da  Província  de  S.  Thomé  a  21 
de  Setembro  de  1745,  onde  diílou  as 
fciencias  feveras  aos  feus  domeíticos,  fendo 
muito  verfado  defde  a  adolefcencia  em 
as  amenas,  como  teftificaõ  as  varias  obras, 
que  compoz  em  verfo.  Acompanhou  por 
ordem  dos  feus  Superiores  ao  Marquez 
de  Távora,  quando  com  fua  Excellentif- 
fima  Conforte  voltava  da  índia,  tendo  fido 
Vice-Rey  do  Eftado,  chegando  a  Lisboa 
a   19  de   Setembro  de    1755.    Compoz 

Canto  fúnebre,  ou  lamentação  harmónica 
lia  infelice  deflruiçaõ  da  famofa  Cidade  de 
Lisboa,  Metrópole  de  Portugal,  pelo  efpantofo, 
e  nunca  vifio  terremoto,  que  padeceo  no  primeiro 
de  Novembro  de  1753,  fempre  memorável  por 
taõ  eflranho,  e  ruidofo  fuccejfo.  Lisboa,  por 
Miguel  Rodrigues,  1756,  4.  Coníla  de 
cento   e    huma    Oitavas. 

Difcurfo  moral  fobre  os  temores,  que  caufou  o 
terremoto  na  gente  de  Lifboa.  Lisboa,  por  Jo- 
feph  da  Cofta  Coimbra,  1756,  4. 


Fr.  FRANCISCO  AUGUSTO  (Tom.  2. 
pag.   113.  col.  2.) 

Sermão  depois  de  recolhida  a  Procijfaõ 
da  Trasladação  da  milagrofa  Imagem  do  Se- 
nhor Jefus  da  Pedra  da  fua  antiga  Capella 
para  a  nova  Igreja,  que  fe  dedicou  ao  mefmo 
Senhor,  em  o  dia  30  de  Abril  de  1747. 
Lisboa,    por    Francifco    da    Silva,    1749,    4. 

Fr.  FRANCISCO  BARBA,  natural  da 
Villa  de  AíTumar,  ou  de  Monforte,  ambas 
fituadas  na  Província  Tranftagana,  ReUgiofo 
da  Ordem  da  SantiíTima  Trindade,  cujo  Inf- 
tituto profeflbu  no  Convento  da  Cidade  de 
Ubeda  da  Província  de  Andaluzia.    Efcreveo 

De  la  Infitucion,  ò  fundacion  de  la  Orden  de 
la  Santijfima  Trinidad  de  la  Redencion  de  Cauti- 
vos.    Baeza,  1556,  8. 

Do  Author,  e  da  obra  faz  memoria  Ni- 
co!. Ant.  Bib.  Hifpan.  Tom.  i.  pag.  310.  col.  2. 

FRANCISCO  DE  S.  BERNARDO 
(Tom.  2.  pag.  117.  col.  2.)  chamado 
no  feculo  Francifco  Corrêa  da  Silva,  fi- 
lho de  Lucas  (e  naõ  Luiz  como  eftá 
na  Bibliotheca)  Vieira  de  Mefquita.  Rece- 
beo a  murça  de  Cónego  Secular  do  Evan- 
gelifta  no  Convento  de  S.  Joaõ  de  Enxobre- 
gas  a  19  de  Julho  de  1681. 
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FRANCISCO  BOTELHO  DE  MORAES 
(Tom.  2.  pag.  119.  col.  i.)  Nafceo  a  13  de 
Julho  de  1646. 

Nobiliário  de  Familias  nobres  de  Por- 
tugal, e  particularmente  da  Provinda  de  Trás 
os  montes.  Efcrito  em  o  anno  de  1685, 
foi. 

Nobiliário,  que  contém  arvores  de  cofiado 
das  cajas  illujlres  de  Portugal,  e  dos  Príncipes 
da    Europa.     Efcrito    no    anno    de    1687,    foi. 

FRANCISCO  BOTELHO  DE  MO- 
RAES E  VASCONCELLOS  (Tom.  2.  pag. 
119.  col.  2.)  Falleceo  na  Cidade  de  Sala- 
manca. 

Poema  en  loor  de  S.  Juan  de  Sahagun 
en  las  fiejlas,  que  le  hi^ieron  en  fu  Canonit^a- 
cion.    Coníla    de    oitenta    Oitavas.      Começa 

No  jà  dei  Pindo  infpiracion  fonora. 

Difcurfo  Politico-Hijlorico ,  e  Critico,  que 
em  forma  de  Carta  efcreveo  a  certo  amigo 
pajjando  defle  Reino  para  o  de  Hefpanha 
fobre  alguns  abufos,  que  notou  em  Portugal. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1752,4. 

KelaçaÕ  de  como  fe  enfinaõ  no  Collegio 
Imperial  Trilingue  da  Univerfidade  de  Salamanca 
as  três  linguas,  que  lhe  daõ  nome  Grega,  La- 
tina, e  Hebrea,  de  que  livros  fe  fervem  feus 
doutijfimos  Mejlres.  Por  carta  do  Author 
efcrita  a  15  de  Abril  de  1743. 

Vida  de  hum  Sargento  mór  de  Dragões, 
com  o  titulo  de  Epitome  da  guerra  de  Filip- 
pe  V.,  e  Carlos  III,  em  que  louva  muito  os 
dous  Condes  de  Affumar  D.  Joaõ,  e  D.  Pe- 
dro de  Almeida.  Sahio  impreíTa  por  carta 
do  mefmo  Author  efcrita  em  9  de  Novem- 
bro    de     1743. 

Fr.  FRANCISCO  BRANDAM  (Tom. 
2.  pag.  122.  col.  2.)  foy  filho  de  Gafpar 
Salvado,  e  Anna  Brandão  irmã  de  Fr. 
António  Brandão,  Monge  Ciftercienfe,  e 
Chronifta  mór  do  Reino,  do  qual  fe  fez 
larga    memoria    em    feu    lugar. 

Fr.  FRANCISCO  BRANDAM  (Tom.  2. 
pag.  124.  col.  I.) 

Efcola    do    Santijfimo     Coração    de    Jefus, 


em  que  como  Meflre  divino  enfina  aos  corações 
dos  Fieis  com  feu  exemplo  as  mais  importantes 
doutrinas,  expendidas  em  cincoenta  meditações. 
Coimbra,  por  Francifco  de  Oliveira,  1749,8. 


P.  FRANCISCO  CAEIRO  (Tom.  2.  pa-. 
128.  col.  I.) 

Opufculum  Mor  ale,  &c.  Sahio  reimpreílo 
no  fim  da  Expofitio  Bulia  Cruciata,  Authore 
P.  Ludovico  Nogueira  S.  J.  Coloniae,  typis 
Societatis,  1744,  foi. 


FRANCISCO  DE  CALDAS  PEREIRy\ 
E  CASTRO,  famofo  Jurifconfulto,  naf- 
ceo naõ  em  a  Cidade  de  Tuy,  como 
efcrevemos  no  Tom.  2.  p.  578.  col.  z. 
mas  na  Villa  de  Monçaõ  da  Comarca 
de  Valença  do  Minho,  onde  recebeo  a 
graça  bautifmal  a  8  de  Julho  de  1543, 
como  vimos  em  certidão  authentica.  Fo- 
raõ  feus  Progenitores  António  de  Caldas 
Pereira,  filho  de  Joaõ  de  Caldas  e  Soufa, 
e  Beatriz  Pereira  de  Caftro,  e  Francifca 
de  Cadaval,  filha  de  Álvaro  do  Cadaval 
de  Sotomayor.  Ouvio  pelo  efpaço  de  três 
annos  em  o  Collegio  de  S.  Jeronymo 
de  Compoftella  as  letras  humanas,  expli- 
cadas pelo  Doutor  Joaõ  Garcia,  e  nellas 
fahio  taõ  perito,  como  na  intelligencia 
do  Direito  Cefareo,  do  qual  teve  por 
Meftres  aquelle  celebre  TrJumvirato  da 
Jurifprudencia  Imperial  Ayres  Pinhel,  Ma- 
noel da  Coita,  e  Heytor  Rodrigues  todos 
Portuguezes,  como  teíUfica  com  agradecida 
memoria  no  Comment.  ad  L.  fi  Curat. 
habens  verb.  Implorare  n.  14.  §.  Non  ita. 
Recebido  com  univerfal  applaufo  o  gráo 
de  Bacharel  neíla  Univerfidade,  paílou  à 
de  Coimbra,  e  neUa  incorporado  fez  For- 
matura no  anno  de  1578.  Depois  de  ter 
moítrado  nos  lugares  de  Advogado  de 
Caufas  Forenfes,  aíTim  em  Lisboa,  como 
em  Braga,  e  na  Relação  defta  Cidade 
os  thefouros  da  fciencia  jurídica,  que  eftavaõ 
depofitados  na  fua  vafta  comprehenfaõ,  orde- 
nou Filippe  Prudente,  que  com  o  feu  Magif- 
terio  illuftraíTe  a  Univerfidade  de  Coimbra, 
nomeando-o    Lente    da    Cadeira    do   Digef- 
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to  Velho  com  igualações  à  de  Vefpera, 
de  que  tomou  poíTe  a.  14  de  Fevereiro 
de  1597,  para  cuja  regência  recebeo  o 
gráo  de  Doutor  em  o  primeiro  de  Junho 
do  dito  anno.  Invejofa  a  morte  do  ap- 
plaufo,  que  havia  conciliar  ao  feu  nome, 
o  privou  intempefti vãmente  da  vida  em 
Braga  a  7  de  Setembro  de  1597,  quando 
contava  cincoenta  e  quatro  annos  de  ida- 
de. Foy  fepultado  no  Convento  dos  Re- 
médios de  Carmelitas  Defcalças,  onde  com 
a  renovação  da  Igreja  fe  perdeo  a  memo- 
ria, que  do  feu  Nome  fe  confervava 
fobre  a  campa.  Cafou  na  Cidade  de  Bra- 
ga a  5  de  Outubro  de  1570,  com  An- 
na  da  Rocha  de  Araújo,  filha  do  Dou- 
tor António  Francifco  de  Alcáçova,  Pro- 
curador da  Coroa,  e  Catharina  da  Ro- 
cha, de  quem  entre  dezafeis  filhos,  que  delia 
teve,  mereceo  a  primazia  o  celebre  Gabriel 
Pereira  de  Caílro  igualmente  venerado  pela 
Jurifprudencia  Cefarea,  que  pela  armonia 
poética,  o  qual  em  applaufo  de  taõ  grande 
Pay  lhe  dedicou  o  feguinte  Epigramma, 
que  fahio  debaixo  do  Retrato  que  eftá 
aberto   no   principio   das   fuás   obras. 

'Effigiem,    Fraiicifcf,    tiiam    manus    a  mula    vitl- 
tús 

Exprimit:    at  mentis  littera  pandit  opes. 
Qtiid    decus    artificis    tantum    admiramitr,     <& 
ar  tem ! 

Pulchior    ad   vivum  fpleiídet    imago   patris. 
Vive     diii    fcslix,     viiltus,     qiii     têmpora     viii- 
ces, 

Nec  te  conficient  Jacnla  longa  fittt. 
Rxuto  fenio  revirefcet  forma  Juventa, 

Ac  veluti  Pharius  imicus  ales  erit. 
Ah   decor   illufiris\    torpens   non   auferet  eevum, 

Ouos  tegit  ohtutus  clara  figura  tuas. 
JEternum  vives,  tollet  nec  livida  tabes 

Invidia,  aut  magnis  fors  inimica  viris. 

Vários  faõ  os  Elogios,  com  que  diver- 
fos  Authores  exaltarão  a  fua  fabedoria, 
diftinguindo-fe  entre  tantos  Agoft.  Bar- 
bof.  de  Potefi.  Epifcop.  Part.  i.  Tit.  3. 
cap.  z.  n.  76.  Mayorum  nobilitate  clarus, 
utriufque   júris    coiifultijftmus,    omnium    rerum, 


ac  litterarum  humanarum  ftiidio  clariffimus. 
Fragofo  de  Rí^.  Keipub.  Chrifl.  Part.  3. 
lib.  6.  dift.  10.  §.  25.  n.  8.  Doãijftmus. 
Pinelus  Seleã.  Júris  Interp.  lib.  i.  cap.  4. 
§.  4.  Infignis.  D.  Francifco  Manoel  Carta 
dos  AA.  Portug.  ao  Doutor  Themudo.  Fa- 
mofo.  Nicol.  Anton.  Bib.  Hifp.  Tom.  i. 
pag.  315.  col.  I.  Scripfit  varia,  &  aprime 
doãa  Júris  opera,  inflruBus  quoque  ad  id  mul- 
tis  politioris  litteratura  prafidiis.  Emman. 
Barbofa  /«  Kemifioii.  ad  Ord.  Reg.  Portug. 
lib.  4.  Tit.  36.  §.  I.  n.  77.  Doãijfimum 
magna  authoritatis ,  <ò'  plenijftma  in  difcutien- 
dis  emphjteutica  matéria  quafiionibus  diligen- 
tia.  Phasb.  Decif.  Tom.  i.  Decif.  5.  «.  13. 
Senator  Kegius  meritijjimis,  <i^  legum  Profef- 
for  in  Conimh.  Acad.  doãijftmus,  &  Tom. 
2.  Decif.  151.  n.  43.  Doãijftmus.  Joan. 
Soar.  de  Brito  Theatr.  'Ltifit.  hitter.  Lit.  F. 
n.  35.  Infignis  fui  temporis  Jurifconfultus. 
Taxander  Cathal.  Ciar.  Hifpan.  Script.  Com- 
poz 

Comtnentarius  Analyticus  ad  celebratijftmam 
leg.  fi  Curatorem  habens  Cod.  de  in  integrum 
reflitutione  Minorum,  cum  nova  additione  ad 
Text.  in  verbo  Prohiberis.  UlyíTipone,  apud 
Antonium  Riberium,  1583,  foi.  Conim- 
bric£,  apud  Nicolaum  Carvalho,  161 6,  foi. 
Et  Antuérpia:,  apud  Joannem  Keerbergium, 
1622,  foi. 

Sjmptama  univerfi  Júris  Emphjteutici  Pars.  i. 
de  Kenovatione.  UlyíTipone,  apud  Emmanuelem 
de  Lyra,  1585,  foi. 

Sjmptama  univerfi  Júris  Emphjteutici,  de 
No/?nnatione,  ejufque  fuccejftone,  &  progrejju 
Pars.  2.  UlyíTipone,  apud  Antonium  Ri- 
berium,    1586,    foi. 

Sjmptama  univerfi  Emphjteutici  compleãens, 
eligendi,  feu  nominandi  ad  Emphjteufim  potef- 
tatem  tam  ex  contraãu,  qtiàm  tdtima  volun- 
tate,  et  ekãionis  revocatione  Pars  3.  Conim- 
brica:,  apud  Didacum  Gomes  Lou- 
reiro Acad.  Typ.  1604,  foi.  Et  No- 
rimbergas,  apud  Wolffgangum  Endterum, 
1650,    foi. 

Sjmptama  Júris  Emphjteutici  agens  de  Emphj- 
teufis  extinãione,  interitu,  <&  refolutione.  Conim- 
brica;,  apud  Didacum  Gomes  de  Loureiro,  1 60  5 , 
foi.  Et  Norimberga:,  apud  Wolífangum 
Endterum,  1660.   Efta  3.64.    Parte  publicou 
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o  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caílro,  filho 
do  Author,  para  cuja  impreíTaõ  lhe  em- 
preitou a  Univerfidade  de  Coimbra  no 
anno  de  1601,  feifcentos  mil  reis.  Sahiraõ 
eftas  quatro  Partes  Francofurti,  apud 
Zachariam  Palthenium,  161 2,  foi.  2. 
Tom. 

Keceptariim  Jententiariim ,  five  qiuBfiionttm  Fo- 
renfium,  &  controverjiariim  civilium  libri  duo. 
Francofurti  apud  Zachariam  Palthenium, 
1619. 

Sokmnis,  (&  Analjtica  releãio  ntilijfimi, 
d^  quotidiani  Tituli  de  inofficiojo  Teftamento 
ad  Injiitutioiies  Imperiales,  necnon,  (ò"  releãio 
ad  Diocktiani,  (&  Maximiani  Imperatoris  de- 
cifiomm  in  L,.  unic.  Cod.  ex  delião  defunãi 
in  quantum  haredes  conveniantur.  Ibi,  apud 
eundem   Typog.    1630,   foi. 

Analyticus  Commentarius  ad  Tjp.  Iiijiru- 
metiti  Emptionis,  &  Veiiditioiíis.  Conimbricx, 
apud  Nicolaum  Carvalho,  1616,  foi.  et 
Francofurti,  apud  Zachariam  Palthenium, 
1619,    foi. 

Todas  eftas  obras  fahiraõ  em  fete  To- 
mos de  folha.  Lugduni,  apud  Laurentium 
AniíTon,  1660.  et  Francofurti  no  mefmo 
anno  6.  Tom.  e  ultimamente  Colónias 
AUogrobum,  fumptibus  Marci  Michaelis 
Boufquet,  &  Sociorum,  1745,  foi.  7.  Tom. 
cum    Repertório    generali. 

Kefponjiiim  pro  admodiim  illujlri  D.  D. 
Joa/me  de  Tajfis,  foi.  Sahio  nos  Confelhos 
Concil.     47. 

Kefponfíim  redditnm  pro  nobilijftmo  Viro 
L,upo  Soares  fuper  Caftellania  meliori  de  Er- 
vededo.  UlyíTipone,  apud  Emmanuelem  de 
Lyra,  1585,  foi.  e  nos  Confelhos.  Con- 
cil.   8. 

Traãatus  de  Nobilita  te,  foi.  M.  S.  Nelle 
tratava  da  Primazia  de  Braga.  Na  livraria 
dos  Padres  Theatinos  defta  Corte  vimos 
dous  volumes  grandes  de  folha  efcritos 
de  letra  negra,  e  encarnada,  que  parece 
fer  original   com  o  feguinte   titulo 

Eibrorum  QuaJUonum  Forenjium,  (&  Con- 
troverfiarum  Civilium  Pars  1.  Authore  Fran- 
cijco  de  Caldas  Pereira  Jurifconfulto  L,u- 
Jitano,    Cafareaque    Maiejiatis    S ena t ore,     1593. 

Nefta  obra,  em  que  o  Author  confef- 
fa    fer    Portuguez,    he    muito    diiferente    da 


outra  que  também  confta  de  Quejlões  Forenjes, 
da  qual  fe  fez  memoria  acima,  e  fahio  impref- 
fa,  1612. 

FRANCISCO  CARNEIRO  DE  FIGUEI- 
ROA  (Tom.  2.  p.  130.  col.  i.) 

Keleãio  ad  Imp.  JElii  Antonini,  feu  D.  Pii 
rejcriptum  quod  extat  in  E.  i.  Cod.  de  impub. 
<&  aliis  fubjlit. 

Traãatus  de  adoptione  ad  Tit.  cap.  de  Adop- 
tione. 

Origem,  e  Fundação  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra, 

Catalogo  dos  Reitores  da  Univerfidade  de 
Coimbra. 

Catalogo  dos  Lentes  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra. 

Catalogo  dos  Lentes,  que  foraõ  fora  do  Reino. 

Origem  das  Conefias  Magifiraes,  e  Doutoraes, 
e  Catalogo  dos  Cónegos  delias. 

FRANCISCO  DAS  CHAGAS  (Tom.  2. 
pag.  133.  col.  I.)  natural  de  Coimbra,  e  naõ 
do  Porto,  como  eftá  na  Bibliotheca.  Re- 
cebeo  a  murça  de  Cónego  Secular  do 
Evangelifta  a  17  de  Novembro  de  1614. 
Falleceo  na  pátria,  fendo  Provedor  do 
Hofpital  das  Caldas  a  9  de  Outubro  de  1649. 

Fr.  FRANCISCO  DAS  CHAGAS,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Jofeph  Antu- 
nes, e  Maria  da  Conceição.  ProfeíTou 
o  Inftituto  Seráfico  no  Convento  de  Évo- 
ra da  Província  dos  Algarves  a  17  de 
Setembro  de  1704.  Foy  Pregador  jubilado, 
e  Guardião  do  Convento  de  Moura.  Al- 
cançada faculdade  do  CommiíTario  Geral 
Fr.  Joaõ  da  Torre  no  anno  de  1747, 
paíTou  para  a  Província  de  Portugal,  e 
no  Convento  de  Lisboa  falleceo  piamente 
a  6  de  Abril,  em  que  cahio  o  feftivo  dia 
de  Pafcoa  de  1749.  Sendo  Guardião  do 
Convento  de  Moura,  folemnifou  a  Canoni- 
zação de  S.  Jacobo  de  Marchia  com  huma 
fumptuofa  Prociílaõ  no  anno  de  1726, 
a  qual  defcreveo  com  o  titulo  feguinte, 
e    publicou   fem    o   feu   nome 

Recopilativa  narração  do  notório  jubilo,  e 
fefiival    applaujo,     com     que     a     Communidade 
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de  S.  Francifco  da  Villa  de  Moura,  a  Vene- 
rável Ordem  Terceira,  e  o  invião  militar 
da  me/ma  Praça  com  toda  a  mais  Nobreza 
agradecerão  a  Deos  o  grande  beneficio,  que  por 
declaração  do  Santijftmo  Padre  Benedião  XIII. 
_/f^  à  Igreja  determinando  para  Jer  canonifado 
S.  Jacobo  de  Marchia,  filho  objervante  da 
Keligiaõ  Seráfica.  Lisboa,  por  Pedro  Fer- 
reira,   1727,    4. 

Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ 
o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Belém  Introd. 
à  Chron.  Seraf.  da  Prov.  dos  Algarves, 
pag.    242. 

Fr.  FRANCISCO  DE  CHRISTO  (Tom.  2. 
pag.  133.  col.  I.) 

Methodiis,  hoc  ejl,  dicendi  ratio  ea,  qua 
íum  in  logicis,  quàm  in  Phjficis  utitiir  AriJ- 
toteles  diiobus  libris  Serenijftmi  Principi  Hen- 
rico  Infanti  PortugallicB  S.  R.  E.  Cardinali 
amplijfimo,  anno  1556^  4.  Conferva-fe  no 
Collegio    de    Évora    dos    Padres    Jefuitas. 

FRANCISCO  COELHO  DE  CARVA- 
LHO, natural  da  Cidade  de  Vifeu.  Pu- 
blicou 

delação  breve  das  Fejias,  que  fe  celebrarão 
na  Cidade  de  Vifeu  feitas  em  louvor  da  Vir- 
gem NoJJa  Senhora  do  Pranto  no  anno  de  1746. 
Lisboa,  por  Jofeph  da  Silva  da  Natividade, 
1747,    4- 

FRANCISCO  COELHO  MENDES  (Tom. 
2.  pag.  135.  col.  1.) 

Advertências  feitas  ao  livro  intitulado  No- 
biliarchia  Portugueza,  que  toca  às  Armas 
das  Famílias.  Sahio  no  Tom.  6.  das  Pro- 
vas da  Hijl.  Ge»,  da  Cafa  Keal  Portug. 
Lisboa,  na  Officina  Real  Silviana,  1748,  4. 
defde  pag.  662,  até  702.  Nefta  obra  al- 
lega  muitas  vezes  com  a  feguinte,  que 
eftava   prompta    para   a   impreíTaò. 

Thefouro   da   Nobreza   de    Portugal. 

Fr.  FRANCISCO  DA  CONCEIÇAM,  na- 
tural do  lugar  de  Coentral  termo  da  Villa 
de  Pedrógão  do  Priorado  do  Crato  em  a 
Provinda  Tranítagana.  Foraõ  feus  Pays  Fran- 
cifco Lopes,   e   Maria   Simões.    ProfeíTou   o 


Inílituto  Militar  de  Chrifto  no  Real  Con- 
vento de  Thomar  a  7  de  Dezembro  de  1700. 
Compoz 

Explicação  das  ervas  de  Diofcorides  illumi- 
nadas,  4.  Conferva-fe  na  Botica  do  mefmo 
Convento. 

FRANCISCO  CORRÊA,  Meftre  do  Pa- 
tacho intitulado  Noffa  Senhora  da  Candelária 
da  Ilha  da  Madeira,  o  qual  vindo  da  Cofta 
de  Guiné  no  anno  de  1695,  foy  varar  obri- 
gado de  huma  furiofa  tempeftade  na  Ilha 
incógnita,  cujo  fucceíTo  efcreveo,  e  fe  publi- 
cou com  o  titulo  feguinte 

Relação  do  fuccejjo,  que  teve  o  Patacho 
chamado  Nojfa  Senhora  da  Candelária  da  Ilha 
da  Madeira,  o  qual  vindo  da  Cofia  de  Guiné, 
huma  rigorofa  tempejlade  o  fe:^  varar  na  Ilha 
incógnita.  Lisboa,  por  Bernardo  da  Cofta 
de    Carvalho,    1734,    4. 

Falleceo  o  Author  no  anno  de  1699. 

FRANCISCO  DA  COSTA,  natural  da 
Villa  de  Tancos  do  Patriarcado  de  Lis- 
boa, Freire  da  Ordem  Militar  de  Chrifto, 
e  Beneficiado  na  Real  Igreja  de  Noífa 
Senhora  da  Conceição  de  Lisboa.  Foy 
muito  perito  na  Arte  da  Mufica.  Falleceo 
em  Lisboa  no  anno  de  1667,  e  jaz  fepul- 
tado  na  Igreja  onde  era  Beneficiado.  Dei- 
xou   compofto 

Dous  volumes  de  Mufica,  foi.  M.  S. 

Fr.  FRANCISCO  DA  CRUZ  (Tom.  2. 
pag.  138.  col.  2.) 

Tratado  dos  Privilégios  da  Ordem  de  S. 
Francifco,    defendidos    contra    Kemigio.    M.    S. 

Defenfa  da  Conceição  immaculada  de  Ma- 
ria Santijfima.  Dedicada  a  Soror  Maria  de 
Gufmaõ,  Keligiofa  no  Convento  de  Alcântara 
de  NoJfa  Senhora  da  Quietação  em  Eisboa, 
fobrinha  da  Serenijfima  Rainha  de  Portugal 
D.  Eui^a  Francifca  de  Gufmaõ.  Naõ  teve 
faculdade    para    fe    imprimir. 

Fr.  FRANCISCO  DE  S.  DIOGO  (Tom. 
2.  pag.  140.  col.  2.)  falleceo  no  Convento 
de  Évora  no  anno  de  1674. 
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Delle  fe  lembra  Fr.  Jeronymo  de  Be- 
lém Introd.  à  Chron.  da  Prov.  dos  Algarves, 
pag.  243. 

FRANCISCO  FERNANDES,  natural  da 
Villa  de  Guimarães  em  a  Provinda  do  Mi- 
nho, Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro, 
e  muito  perito  na  Theologia  Moral.  Com- 
po2 

Cajmtm  Jumma  Br  achara  Domino,  Hijpania- 
rum  Primati  rejervatorum  ex  Bracharenjibtis  Coiif- 
titutionibus  deduza,  variijque  aiitboribus  explorata. 
Protopoli,  ex  Typ.  Prototypa  Epifcopali, 
1743,  4- 

FRANCISCO  DE  FIGUEIREDO  DA 
GAMA  LOBO,  Cavalleiro  profeíTo  da  Or- 
dem de  Chriíto,  nafceo  em  Lisboa  no 
anno  de  1680,  fendo  filho  de  Bautiíla 
de  Figueiredo  e  Alarcão,  e  D.  Anna 
da  Gama.  Eftudou  letras  humanas  no 
Collegio  pátrio  dos  Padres  Jefuitas,  e  Fi- 
lofofia  na  Congregação  do  Oratório  de 
S.  Filippe  Neri.  AíTentou  praça  no  anno 
de  1703  no  Regimento  de  Cavallaria,  e  fi- 
cou   Tenente    reformado.     Publicou 

Elogio  Hijiorico  do  mais  perfeito  Infante 
o  Serenifimo  Senhor  D.  Manoel.  Lisboa, 
por   António   Ifidoro   da   Fonfeca,    1744,    4. 

Lacónico  difcurfo  fobre  a  preferencia  da 
Nobrei^a  herdada  à  adquirida  por  próprios 
merecimentos  em  gratificarão  de  outro,  em  que 
certo  preclaro  engenho  feguia  a  contraria  opi- 
nião. Lisboa,  por  Pedro  Ferreira  ImpreíTor 
da   Sereniífima    Rainha,    1746,    4. 

P.  FRANCISCO  DA  FONSECA  (Tom. 
2.    pag.    147.    col.    I.) 

Compendio  da  Vida  de  S.  JoaÕ  Nepo- 
muceno.  Lisboa,  na  Officina  Deslandefiana, 
1712,     12. 

Kelaçaõ  das  ftias  viagens.    2.   Tom.   M.    S. 

Succejjos  da  Europa,  defde  o  anno  de  1668, 
em  que  nafceo,  até  o  anno  de   1726,   4.   M.    S. 

Fr.  FRANCISCO  DE  FOYOS  (Tom. 
2.  pag.  152.  col.  2.)  natural  da  Carvoeira, 
junto  do  lugar  do  Trocifal  do  Patriarcado 
de  Lisboa. 


FRANCISCO  DA  FONSECA  E  FI- 
GUEIROA,  Cirurgião  mór  do  Hofpital 
Real  da  Cidade  do  Porto,  onde  nafceo  em 
o  ultimo  de  Fevereiro  de  1709,  fendo 
filho  de  Pedro  da  Fonfeca  Ferreira,  e 
Francifca  de  Matos.  Aprendida  Gram- 
matica  no  Collegio  pátrio  dos  Padres 
Jefuitas,  eftudou  Filofofia  na  Congrega- 
ção do  Oratório.  Inftruido  na  Arte  Cirúr- 
gica por  feu  Pay  a  fubftituhio  muitos  annos 
na  Cadeira  do  Hofpital,  de  cuja  doutrina 
fahiraõ      eminentes      difcipulos.        Compoz 

Peritichifma        anti-flrumaticum.  Portu, 

apud  Antonium  da  Cofta  Porto,  1748, 
foi. 

Phanomena  fuperati  Carcinomatis,  anno 
1756.  M.  S.  Defta  obra  faz  mençaõ  Ma- 
noel Gomes  Lima  Kecept.  Eufit.  Tom.  i. 
pag.   51. 

Podagra  proprius  quam  antehac  invefligata, 
<&  inventa  unà  cum  ejnfdem  certa  cura,  <& 
medicina.  M.  S. 

Medicina  extraordinária  contra  as  enfer- 
midades inimigas  declaradas  da  nature^^a  humana. 
M.  S. 

Fr.  FRANCISCO  FOREIRO  (Tom.  2. 
pag.  149.  col.  I.)  foy  filho  de  N.  Na- 
varro irmaõ  de  Sebaftiaõ  Navarro,  Ef- 
cudciro  Fidalgo  da  Cafa  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique, e  de  Filippa  Foreira,  irmão  de 
Simaõ  Diaz  de  Calvos,  Moço  da  Camará 
de  ElRey,  cafado  com  Brites  de  Azevedo, 
os  quaes  deixarão  os  feus  bens  ao  Con- 
vento de  S.  Paulo  de  Almada,  fundação 
de    feu   fobrinho    Fr.    Francifco    Foreiro. 

FRANCISCO  FREIRE  DA  SILVA, 
nafceo  na  Villa  de  Botaõ,  diftante  duas 
legoas  da  Cidade  de  Coimbra  a  7  de  Se- 
tembro de  1709,  onde  teve  por  progeni- 
tores a  Manoel  Alvares  Ramos  da  Cofta, 
e  D.  Ifabel  Freire  da  Silva.  Na  Univerfi- 
dade  Conimbricenfe  eftudou  Direito  Pon- 
tificio,  em  que  fe  formou  a  9  de  Julho 
de  1737.  Antes  de  receber  efte  gráo  nas 
horas,  que  tinha  vagas  de  mayores  eflxi- 
dos,  traduzio  na  lingua  materna  o  Concilio 
Tridentino,  e  o  publicou  com  o  feguinte 
titulo 
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Ordo  Verborum,  in  qiio  Jacrojanãiim ,  & 
ÇEcumeniciim  Concilium  Tridentinum  Patdo  III. 
Júlio  III.,  <ò'  Pio  IV.  Pontif.  Max.  cele- 
bratum  ad  piirtim  littera  redtiãtis.  Conimbricae, 
apud  Antonium  Simões  Ferreira,  1739,  4. 
Et   ibi    per    eumdem    Typ.    1741,    4. 

Depois  de  formado  na  faculdade  dos 
fagrados  Cânones,  fe  exercitou  no  Officio 
de  patrocinar  Caufas  forenfes  em  a  Cidade 
de  Coimbra  com  grande  credito  da  fua» 
litteratura,  de  que  deu  mais  evidentes  pro- 
vas nas  Kefíiifsões,  que  fez  à  Praãica  Judicial 
do  Doutor  António  Vanguerve,  que  fahiraõ. 
Coimbra,  por  António  Simões  Ferreira, 
1730,  foi.  Com  Index,  que  naõ  tinha; 
como  também  em  as  que  fez  à  Praãica 
do  Doutor  Manoel  Mendes  de  Caftro, 
com  o  addi ta  mento  de  muitas  Conclu- 
sões, e  fe  publicou  em  Coimbra  pelo  dito 
Imprellor,  1739,  f°'-  Huma,  e  outra  obra 
fahio    fem    o    feu    nome. 

FRANCISCO  GOMES  DA  COSTA 
(Tom.  2.  pag.  159.  col.  2.)  foy  filho  de 
António  Gomes  da  Coita,  e  Francifca 
Rodrigues,  e  CommilTario  do  Santo  Officio. 

FRANCISCO  GOMES  DE  SEQUEIRA 
(Tom.  2.  pag.  159.  col.  2.)  Eftudou  Filo- 
fofia,  e  Theologia  na  Congregação  do 
Oratório,  e  ordenou-fe  do  Presbyterio  no 
anno  de  1721. 

Opíifcido  breve,  que  contem  hum  me- 
thodo  fácil  para  converter  a  lingua  Latina 
no  idioma  Portuguet^,  expojlo  à  publica 
utilidade  dos  EJludantes,  que  principiaõ  a 
conftruir,  e  dos  Ordiuandos,  que  fe  prefen- 
taõ  ao  exame  diante  de  feus  Prelados,  com  huma 
breve  noticia  da  lingua  Latina,  Lisboa,  na 
Officina  da  Muíica,  173 1,  8.  Sahio  com  o 
affeâado  nome  de  Remiler  Silveira  de 
Lemos. 

Hijioria  Chronologica,  dejde  o  prin- 
cipio do  mundo  até  o  Nafcimento  de  Chriflo, 
tirada  da  fagrada  lEfcritura,  do  velho,  e  novo 
Teflamento,  e  de  outras  Hijiorias  profa- 
nas dos  melhores  Authores,  fegundo  a  ordem 
dos  tempos  em  que  foraõ  fuccedidas,  foi. 
M.  S. 


Fr.  FRANCISCO  DE  S.  JERONYMO, 
chamado  no  feculo  Francifco  Manoel, 
nafceo  no  lugar  de  Carnexide  do  Pa- 
triarcado de  Lisboa,  onde  teve  por  Pays 
a  Jeronymo  Francifco,  e  Maria  Francifca. 
Recebeo  o  habito  de  Carmelita  Defcalço 
no  Convento  de  NolTa  Senhora  dos  Remé- 
dios de  Lisboa  a  18  de  Novembro  de 
1708,  e  falleceo  no  Convento  de  Corpus 
Chrifti  a  24  de  Agofto  de  1746.  Com- 
poz 

Chriflo  fentenciado,  e  à  morte  condenado. 
Muitos,  e  altos  Mjflerios,  que  fe  defcobriraõ 
na  Pris^aõ,  Paixaõ,  e  morte  facrofanta  do 
Salvador.  Confiava  de  20  Capítulos,  dos 
quaes  fomente  fe  imprimirão  nove  em 
oitavo  como  vimos. 

Fr.  FRANCISCO  DE  JESUS  MARIA 
SARMENTO  (Tom.  2.  pag.  164.  col.  i.) 
Lente  jubilado  em  Theologia,  Miniílro  do 
Convento  de  Lisboa,  e  CommiíTario  dos 
Terceiros. 

Sermão  da  Canonit^açaõ  de  S.  Camilo  de 
Lellis,  pregado  no  fegundo  dia  do  Oitavaria, 
que  fe  lhe  dedicou  no  Hofpital  Keal  de  Lisboa. 
Lisboa,    por    Francifco    da    Silva,    1747,    4. 

Obfequio  devotijfimo  à  foberana  Mãy  di 
Deos  Alaria  Virgem,  e  Senhora  nojfa.  Lisboa, 
por  Jofeph  da  Cofta  Coimbra,   1748,  8. 

D.  FRANCISCO  INNOCENCIO  DE 
SOUSA  COUTINHO,  nafceo  em  Lisboa, 
onde  teve  por  Progenitores  a  D.  Rodrigo 
de  Soufa,  irmaõ  de  Thomé  de  Soufa, 
fegundo  Conde  de  Redondo,  e  a  D.  Ma- 
ria Antónia  de  S.  Boaventura  e  Mene- 
zes (da  qual  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar) 
filha  de  Roque  Monteiro  Paim,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Campanhã, 
e  Santa  Maria  de  Gefmonde,  Secretario 
das  Mercês  de  ElRey  D.  Pedro  II.,  e 
de  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Lou- 
renço de  Mello,  e  D.  Michaela  Bernarda 
da  Silva.  Por  fer  inftruido  em  todo  o 
género  de  erudição  fagrada,  e  profana, 
produzio  na  mais  florente  idade  fazonados 
frutos,    dos    quaes    publicou 

Elogio  fúnebre  do  Muito  Alto,  e  Muito 
Poderofo      Key      Fidelijftmo      D.      Joaõ      V. 
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iiojfo  Senhor.  Lisboa,  na  Officina  de  Jofeph 
da  Silva  da  Natividade,  ImpreíTor  da 
SereniíTima    Cafa,    e    Eftado    do    Infantado, 

1750,  4- 

Panegírico  do  Muito  Alto,  e  Poderofo  Key 
FideliJJimo  D.  Jofeph  I.  Lifboa,  por  Jofeph 
da  Silva  da  Natividade,  4. 

Fr.  FRANCISCO  DE  S.  JOAM  MAR- 
COS, natural  da  Cidade  do  Porto,  e  filho 
de  Domingos  da  Cofta,  e  Ifabel  Soares. 
Exercitou  por  alguns  annos  o  Officio  de 
Advogado  de  Caufas  forenfes,  em  que 
moílrou  a  independência  do  feu  animo 
nunca  contrr  ida  pela  vileza  do  interefle. 
Sendo  cafai  j  com  D.  Cecilia  Terefa, 
de  quem  tivera  hum  filho,  fe  refolveo 
fuperiormente  a  hum  fanto  divorcio, 
recolhendo-fe  ella  ao  Convento  Carmeli- 
tano  de  S.  Jofeph  de  Guimarães,  e  profef- 
fando  elle  com  o  filho  o  mefmo  fagrado 
IníUtuto  no  Moíleiro  de  Lisboa  a  17 
de  Novembro  de  1723.  O  Excellendf- 
Jimo,  e  ReverendiíTimo  Bifpo  de  Pernam- 
buco D.  Fr.  Luiz  de  Santa  Terefa,  Car- 
melita Defcalço,  reconhecendo  a  fua  lit- 
teratura,  o  elegeo  feu  Provifor,  e  fahindo 
.imbos  de  Lisboa  a  27  de  Abril  de  1739, 
exercitou  o  lugar  como  delle  fe  efperava. 
Falleceo  na  Cidade  de  Olinda  a  9  de 
Outubro    de     1750.      Compoz 

Re/açaõ  da  Viagem  do  ExcellentiJ- 
finio  D.  Fr.  l^ni^  de  Santa  Terefa, 
Bifpo  de  Pernambuco,  e  de  tudo,  que 
nella  fuccedeo.  Lisboa,  por  Miguel  Rodri- 
gues,  1742,  4- 

FRANCISCO  JORGE,  Medico,  e 
Filofofo.  Traduzio  da  lingua  Latina  em 
a  Portugueza. 

Carta  de  D.  Jeronjmo  Oforio,  ef- 
crita  à  Bainha  Ifabel  de  Inglaterra,  e 
a  dedicou  ao  mefmo  Bifpo  do  Algar- 
ve, com  fegunda  Dedicatória  a  Jero- 
nymo  Sernige,  Arciprefte  da  Sé  de  Lif- 
boa, que  lhe  perfuadio  a  dita  traducçaõ,  4. 
M.  S. 

D.  FRANCISCO  JOSEPH  COUTI- 
NHO,   nafceo    em    Lisboa    a    21     de    Ou- 


tubro de  1680.  Foraõ  feus  Progenitores 
D.  Manoel  Pereira  Coutinho,  e  fua  mu- 
lher D.  Maria  Terefa  da  Silva  e  Távora. 
Sérvio  como  Soldado  aventureiro  em 
companhia  de  feu  Pay  na  guerra  da  fuc- 
ceífaõ  de  Hefpanha,  e  no  choque  de 
Monfanto  fez  acções  dignas  de  feu  illuf- 
tre  nafcimento.  Foy  taõ  infigne  na  arte 
da  Cavallaria,  como  em  a  da  Mufica, 
íocando  com  deftreza,  e  fuavidade  os 
inílrumentos  de  Cravo,  e  Viola.  Para 
remédio  de  hum  Neurifmo,  paíTou  à 
Corte  de  Pariz  no  anno  de  1723,  e  fa- 
zendo-fe  obíUnado  às  operações  da  Cirur- 
gia, falleceo  com  íinaes  de  predeílinado 
2  13  de  Fevereiro  de  1724,  quando  con- 
tava quarenta  e  quatro  annos  de  idade. 
Jaz  fepultado  no  Convento  de  Carmelitas 
Defcalços  de  Pariz  na  Capella  de  Santa 
Terefa,  de  quem  era  fummamente  devoto. 
Fazem  delle  memoria  António  Carva- 
lho da  Cofta  Corog.  Portitg.  Tom.  i.  pag. 
494,  e  D.  Luiz  Salazar  de  Caftro  Hifl. 
Geneal.  de  la  Cafa  de  Silva,  liv.  8.  cap. 
21.  Das  muitas,  e  excellentes  obras  Mu- 
ficas,  que  deixou  compoftas,  como  faõ 
Hjmiios,  Pfalmos,  Kefponforios,  e  Vilhan- 
cicos,  com  vários  inftrumentos,  fe  diftin- 
guem 

Te  Deiim  laudamus  a  oito  coros.  Can- 
tou-fe  na  Cafa  profeífa  de  S.  Roque  a  31  de 
Dezembro  de  1722. 

Mijja  a  quatro  coros  com  clarins,  tim- 
bales,    e    rabecas,    intitulada    Schala   Aretina. 

FRANCISCO  JOSEPH  FREIRE  (Tom. 
2.  pag.   165.  col.  2.) 

Vieira  defendido.  Dialogo  Apologético, 
em  qiic  fe  moflra  naõ  he  o  verdadeiro  Author 
do  livro  intitulado  Arte  de  Furtar  o  Pa- 
dre António  Vieira  da  Companhia  de  Jefus, 
refpondendo-fe  às  ra^es  de  huma  nova  Dijjer- 
taçaõ,  em  que  impugnando  os  fundamentos 
da  Carta  Apologética  fe  pertende  mojirar, 
que  a  dita  Arte  he  obra  do  mefmo  Padre. 
Lisboa,  na  Regia  Officina  Silviana,  e  da 
Academia    Real,    1746,    4. 

Illuflrijfimo ,  lò"  Excellentiffimo  Domi- 
no Duci  de  Sotomayor  ab  Augujlijftmo  Hif- 
paniarum    Rege    Ferdinando     VI.    ad    Auguf- 
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tiffimum  PortugallicB  Kegem  Joannew  V.  legato 
extraordinário  mijfo  plaudit  hjjia.  Coníta 
de  hum  Poema  de  fetenta  Dyílichos. 
Naõ  tem  lugar  da  impreíTaõ,  mas  fahio 
no    anno    de     1747,    4. 

Methodo  breve,  e  fácil  para  ejludar  a 
Hijloria  'Porttigiie^^a,  formada  em  humas  Ta- 
boas  Chronologicas  Hifioricas  dos  Kejs,  Rai- 
nhas,  e  Principes  de  Portugal,  filhos  illegitimos, 
Duques,  Duque^^as  de  Bragança,  e  feus  filhos. 
Lifboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1748,  4. 

Arte  Poética,  ou  regras  da  verdadeira 
Poefia  em  geral,  e  de  todas  as  fuás  efpecies 
principaes,  tratadas  com  fui:(o  critico.  Lisboa, 
pelo     dito     Impre/Tor,     1748,     4. 

Elogio  do  Ilhijirijfimo,  e  Excellentijfimo  Se- 
nhor D.  Francifco  Paulo  de  Portugal  e  Caflro, 
fegundo  Marque:^  de  Valença,  Mordomo  mór 
da  Rainha  nojfa  Senhora.  Lisboa,  pelo  dito 
ImpreíTor,  1749,  4. 

llluJIraçaÕ  critica  a  huma  Carta,  que  hum 
Filólogo  de  Hcfpanha  efcreveo  a  outro  de 
L,isboa  à  cerca  de  certos  Elogios  Eapidares,  &c. 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  175 1,  4. 
Sahio  com  o  affeftado  nome  de  Cândido 
Eufitano. 

Movido  do  fuperior  impulfo,  veítio  a 
roupeta  de  S.  Filippe  Neri  na  Congre- 
gação da  fua  pátria  a  23  de  Janeiro  de 
1752,  deixando  a  cafa  do  EminentiíTimo 
Senhor  Patriarca  D.  Thomaz  de  Almeida, 
de    quem    era    Gentil-homem. 

Vida  do  Infante  D.  Henrique.  Sahio 
impreíTa  com  o  fuppoílo  nome  de  Cândido 
Luftano.  Lisboa,  na  Officina  Patriarcal  de 
Francifco    Luiz    Ameno,    1758,    4.    grande. 

Arte  Poética  de  Quinto  Horácio  Flaco 
em  huma  Epiflola  aos  Pisões,  traduzida,  e 
illujlrada  por  Cândido  Eufitano.  Eftá-fe 
imprimindo. 

Obras  M.  S. 

O  Mundano  enganado,  e  def enganado,  2.  To- 
mos de  quarto  grande. 

Bom  goflo  litterario,  dirigido  à  Mocidade 
Portuguesa  no  efludo  das  Sciencias,  e  Artes, 
4  grande. 

A  Eloquência  Chrifiã,  compofla  em  France^ 
pelo  Padre  Gisbert  da  Companhia  de  Jefus, 
4  grande. 


Difcurfos  Poéticos,  em  que  illuflro  al- 
guns lugares  da  minha  Arte  Poética,  4  grande. 

Máximas  fobre  a  Eloquência  Oratória, 
extrahidas  das  obras  dos  Antigos  Rhetoricos, 
e    largamente    illuflradas,    4    grande. 

Theatro  Trágico,  Tom.  1.  que  com- 
prehende  a  Merope  do  Marques;^  ScipiaÕ 
Maffei,  tradu^da  do  Italiano  em  verfo  folto, 
e  largamente  illuffrada  pelo  Tradutor,  4 
grande. 

Tom.  2.  que  comprehende  a  Athalia  de 
Monfieur  Racine,  traduzida  do  Francês^  em 
verfo  folto,  com  largas  AnnotaçÕes  do  TraduHor, 
4  grande. 

Reflexões  fobre  a  Poefia  Buccolica,  e 
Satyrica,  8  grande,  2.  Tomos.  Só  eftes 
dous  livros  naõ  tem  licenças  dos  Tribu- 
naes. 

FRANCISCO     JOSEPH     SARMENTO 

(Tom.  2.  pag.  167.  col.  i.)  natural  da 
Cidade  de  Bragança,  e  naõ  da  Villa  de 
Vimiofo,     como     eftá     na     Bibliotheca. 


FRANCISCO  JOSEPH  DE  TORRES, 
veja-fe  JACINTO  JOSEPH  SOARES  DE 
TORRES. 


FRANCISCO  LOURENÇO  MAGRO, 
natural  da  Cidade  de  Beja,  em  a  Pro- 
víncia Tranílagana,  Prior  da  Igreja  de 
S.  Joaõ  Bautiíta  da  mefma  Cidade.  Foy 
muito  douto  na  Theologia  Moral,  efcre- 
vendo 

De  Sacramentis,  foi.  M.  S. 

Efta  obra  confervava  com  grande  eíli- 
maçaõ  o  Doutor  Francifco  da  Cofta 
Afco,  Prior  da  Igreja  de  Santiago  de 
Beja. 

Fr.  FRANCISCO  DE  S.  LUIZ  (Tom.  2. 
pag.  177.  col.  2.)  foy  eleito  Geral  da 
fua  Eremitica  Congregação  a  20  de  Mayo 
de    1752. 

Sermaõ  da  Procijfaõ  de  Preces  por 
agua,  pregado  na  Paroquial  Igreja  de 
jSíoffa  Senhora  da  Encarnação  a  16  de 
Abril  de  1750.  Lisboa,  por  Francifco 
da  Silva,  1750,  4. 
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FRANCISCO  LUIZ  AMENO,  nafceo 
em  Argozello  lugar  populofo  da  Comarca 
de  Miranda  do  Douro  na  Provinda  de 
Trás  os  montes,  em  i6  de  Março  de 
171 3,  fendo  feus  progenitores  António 
Portuguez,  e  Ifabel  LuÍ2.  Inílruido  na 
Grammatica  Latina  pelo  Doutor  Simaõ 
Preto,  Cónego  da  Sé  de  Miranda,  paf- 
fou  a  cultivar  as  fciencias  na  Univeríi- 
dade  de  Coimbra,  onde  fe  matriculou  na 
faculdade  dos  fagrados  Cânones,  em 
Outubro  de  1727,  quando  contava  qua- 
torze  annos  de  idade.  Obrigado  a  largar 
os  eíludos,  paíTou  a  Lisboa,  onde  por 
alguns  annos  inílruio  em  aula  publica 
aos  mininos,  e  alguns  Fidalgos  da  pri- 
meira Nobreza,  nos  rudimentos  neceíTa- 
rios  para  a  introdução  de  mayores  eftudos. 
Foy  fempre  muito  applicado  às  letras, 
incitando-Uie  eftas  a  curioíldade  de  ajtm- 
tar  huma  efpecial  collecçaõ  de  Livros, 
principalmente  dos  pertencentes  ao  feu 
magifterio,  e  à  nobiUíTima  arte  de  impri- 
mir, que  hoje  exercita,  fendo  prefente- 
mente  a  fua  Officina  huma  das  melho- 
res, que  exillem  no  Reino,  por  fe  achar 
fornecida  de  excellentes  caradleres.  A  fua 
appUcaçaõ  tem  produzido  as  obras  fe- 
guintes : 

índice  geral  de  todos  os  AppeUldos, 
e  coufas  notáveis,  que  fe  comprehendem  nos 
dezanove  Tomos  da  Hijíoria  Genealógica  da 
Cafa  Real  Portuguesa.  Lisboa,  na  Regia 
Officina  Silviana,  e  da  Academia  Real, 
1749,  foi. 

E/cola  Elementar  de  meninos,  e  regras 
para  a  fua  boa  educação.  Com  hum  Me- 
thodo  muito  fácil  para  em  menos  de  féis  me^es 
poderem  aprender  a  ler  o  idioma  Portugue^. 
M.  S.  Defta  obra,  que  eftava  completa, 
lhe  defappareceraõ  alguns  cadernos,  e 
dos  que  ainda  conferva,  formou  hum 
Compendio,  que  imprimio,  e  publicou 
com  o  fuppofto  nome  de  D.  Leonor 
Thomafia   de   Soufa   e    Silva,   com   o   dtulo 

Efcola  nova  Chriflã,  e  Politica,  na  qual  fe 
enfmaõ  os  primeiros  rudimentos,  que  deve  faber  o 
Minino  Chriflaõ,  efe  lhe  daõ  regras  geraes  para  com 
facilidade,  e  em  pouco  tempo  aprender  a  Ur, 
cfcrever,     e     contar.       Lisboa,     na     Officina 


Patriarcal  de  Francifco  Luiz  Ameno, 
1756,  8. 

Novena  de  Santa  Igne^,  que  incorpo- 
rou a  pag.  182  do  primeiro  Tom.  do 
Novenario  geral.  Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1751,  12. 

Novena  de  Santa  Águeda,  a  pag.  355, 
do  mefmo  Tomo. 

Novena  para  a  fefla  da  Maternidade  de 
Maria  SantiJJima  2  pag.  223,  do  Tom.  2. 
do  Novenario  geral.  Lifboa,  pelo  dito 
ImpreíTor,  1752,  12. 

Setena  da  Fugida  da  Senhora  para  o  Egypto, 
a  pag.  173,  do  mefmo  Tom. 

Novena  para  a  fefla  da  Pureza  da  Vir- 
gem Maria  Noffa  Senhora,  a  pag.  277,  do 
Tom.  3.  do  Novenario  geral.  Ibi  pelo  dito 
ImpreíTor,  1752. 

Novena  de  Santa  Ifabel,  Rainha  de  Portugal, 
a  pag.  372,  do  mefmo  Tom. 

Novena  de  S.  Camillo  de  Eellis,  a  pag.  392, 
do  dito  Tom. 

Novena  de  S.  Vicente  de  Paulo,  a  pag.  452, 
do  dito  Tom. 

Das  obras  do  Abbade  Pedro  Metaftaíio, 
traduzio  os  Dramas  feguintes: 

Alexandre  na  índia.  Lisboa,  pelo  dito 
ImpreíTor  1755,  8. 

Zenobia  em  Arménia.    Ibi,  1753,  8. 

Clemência  de  Tito.    Ibi,  1755,  8. 

Demofonte  em   Thracia.    Ibi,    1755,   8. 

Antígono    em    Thejfalonica.     Ibi,    1755,    8, 

Semiramis  no  Egypto.    Ibi,  1755,  8. 

Themiflocles  em  Sufa.  M.  S. 

Ei^io.  M.  S. 

Rey  Paflor.  M.  S. 

Ifipele.  M.  S. 

Niteti.  M.  S. 

Farnace.  M.  S. 

Noticia  Chronologica  dos  Defcobrimentos, 
que  fis^eraÕ  os  Portugueses  no  Novo  Mundo 
até  à  índia  Oriental,  e  das  Armadas,  que  os 
Reys  de  Portugal  tem  mandado  àquelle  Ef- 
tado,  defde  o  anno  de  feu  defcobrimento  até  o 
prefente,  foi.  M.  S.  Eftá  prompto  com 
licenças    para    a    impreíTaõ. 

Exercido  devoto  para  com  perfeição  ajjiflir 
ao  Santo  Sacrificio  da  Miffa.  M.  S. 

Com   a   Inveja  fe   vencem  fortunas.     Come- 
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dia  Caílelhana  de  D.  Chriftovaõ  de  Monroy, 
tradii2ida  em  Portuguez.  M.  S. 

FRANCISCO  LUIZ  DA  COSTA 
(Tom.  2.  pag.  177.  col.  2.)  nafceo  a  19  de 
Agofto  de  1700. 

Cajlalia  no  Cafiello.  He  huma  Collec- 
çaõ  de  Difcurfos  em  proza,  e  de  varias  Poe- 
fias  heróicas,  e  lyricas,  que  recitou,  fendo 
Secretario  da  Academia  dos  ]iwetiis,  inllituida 
no  Caílello  de  Lisboa,  em  cuja  Paroquia 
foy  bautifado. 

Fr.  FRANCISCO  DE  MACEDO 
(Tom.  2.  pag.  178.  col.  2.)  falleceo  no 
Convento  do  Carmo  de  Lisboa  a  5  de 
Julho  de  1725. 

FRANCISCO  DE  MACEDO  DE 
PINA  PATALIM,  nafceo  em  a  ViUa  de 
Portel  da  Provincia  Tranftagana  a  28  de 
Outubro  de  1692.  Foy  filho  de  Jofeph 
de  Chaves  de  Macedo  Sentido,  Almoxa- 
rife, e  Juiz  dos  Direitos  Reaes,  e  de  Rofa 
Maria  Grogulha,  e  terceiro  neto  de  Gafpar 
de  Chaves  Sentido,  de  quem  fe  fez  men- 
ção em  feu  lugar.  Nos  primeiros  annos 
frequentou  a  Univeríidade  de  Évora, 
onde  recebeo  o  gráo  de  Meftre  em  Artes. 
Exercitou  na  pátria  os  lugares  mais  hono- 
ríficos, donde  paífando  no  anno  de  1722 
para  a  Villa  de  Redondo,  nella  refidio 
dous  annos.  Reílituido  à  fua  pátria, 
foy  nomeado  por  decreto  de  Sua  Ma- 
geftade  Sargento  mór  das  Ordenanças 
da  Villa  de  Portel.  Cafou  com  D.  Urfula 
Maria  da  Silva,  de  quem  tem  fucceílaõ. 
Compoz 

Re/açaõ  hijlorka  da  nobre  Villa  de  Portel, 
cm  que  declara  a  fundarão  da  dita  Villa, 
fuás  particulares  excellencias,  e  Jingularidades 
de  feu  Termo  com  a  copia,  e  Tombo  da  ¥a- 
^enda,  que  a  Serenijjima  Keal  Cafa  de  Bra- 
í^ança  tem  na  mejma  Villa,  repartida  em 
quatro  partes,  foi.  M.  S.  Vimos  o  Original 
remetido  por  feu  Author,  e  eftá  prompto 
para  a  impreíTaõ. 

Defcripçaõ  Topographica  da  notável  Villa 
de  Viana  de  Alentejo,  fua  funçaõ,  notabi- 
lidades,    que    contém,    e    das   peffoas    naturaes. 
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que  floreceraõ  em  fantidade,  virtude,  e  letras,  com 
huma  fummaria  relação  da  Cidade  de  Évora,  de 
quem  he  Comarca,  foi.    M.  S. 

Fr.  FRANCISCO  MACHADO  (Tom.  2. 
pag.  178.  col.  2.) 

Efpelho  de  Chriflãos  novos,  e  convertidos. 
Dedicado  ao  Cardeal  D.  Henrique,  Arce- 
bifpo  de  Évora  no  anno  de  1541.  Con- 
ferva-fe  huma  copia  deíla  obra  no  Collegio 
dos   Padres   Jefuitas   do   Collegio   Eborenfe. 

Fr.  FRANCISCO  DA  MADRE  DE 
DEOS,  natural  de  Lisboa,  e  filho  de 
Vicente  Franco,  e  Sebaíliana  da  Silva. 
ProfeíTou  o  auílero  Inílituto  da  Seráfica 
Provincia  da  Arrábida,  em  o  Real  Con- 
vento de  Mafra  a  16  de  Janeiro  de  1737, 
onde  tem  fido  Subílituto  das  Cadeiras  da 
fagrada  Efcritura,  e  da  de  Prima  de  Theo- 
logia.    Publicou 

Sermão  de  Santo  António  gloriofo  Titular 
da  fagrada  Bajilica  de  Mafra,  occorrendo  no  pre- 
fente  anno  de  175 1,  o  dia  da  fua  Fejlividade 
em  a  Dominga  infra  oãava  do  Corpo  de  Deos, 
que  também  fe  celebrava  na  mefma  Keal  Bafi- 
lica.     Lisboa,  por  Manoel   Soares,    175 1,   4. 

FRANCISCO  MANOEL  DE  BRITO 
MASCARENHAS  (Tom.  2.  pag.  182. 
col.  I.)  filho  de  Jofeph  Teixeira  da  Fon- 
feca,  e  naõ  de  Carvalho,  como  fe  impri- 
mio    na    Bibliotheca. 

Soneto  à  morte  do  IllufiriJJimo,  e  Excel- 
lentij/imo  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier 
de  Meneí^es,  foi. 

Epicedio  na  morte  do  Senhor  Eflevaõ  de  jL/^ 
Velho,  foi. 

Epicedio  na  morte  de  D.  Catharina  Jofefa 
Mafcarenhas,  mãj  do  Author,  foi.  Coníla  de 
huma  Cançaõ,  e  dous  Sonetos. 

FRANCISCO  DE  SANTA  MARIA 
(Tom.  2.  pag.  189.  col.  2.) 

Anno  Hiflorico  Diário  Portuguev^  Tom. 
2.  í  3.  Lisboa,  por  Domingos  Gonçal- 
ves, 1744,  foi.  com  o  primeiro  fegun- 
da  vez  impreíTo  por  diligencia  do  Padre 
Lourenço  da  Annunciaçaõ  Juíliniano,  de 
quem  adiante  fe  fará  mençaõ. 
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Conceitos,  provas,  authoridades ,  Jeiítenças,  e 
erudições  /agradas,  e  predicáveis,  foi.  2.  Tom. 
M.  S.  Confervaõ-fe  na  livraria  do  Con- 
vento de  S.  Joaõ  de  Enxobregas  letr.  A. 
eílant.  i.  n.  20.  e  21. 

FRANCISCO  MARTINS,  natural  de 
Évora,  filho  de  Manoel  Martins,  e  Angela 
Freire.  No  Seminário  da  fua  pátria  foy 
admittido  a  20  de  Junho  de  1629,  para 
eíhidar  a  arte  de  Mufica,  e  fahio  nella  taõ 
egregiamente  inftruido,  que  podia  difputar 
com  feu  Meílre,  que  o  era  da  Clauílra 
de  Évora  Bento  Nunes  Pegado.  Foy 
Meftre  da  Cathedral  de  Elvas.  Da  fua 
profunda  fciencia  foraõ  felices  produc- 
ções 

Mijfas  diverfas,  a  quatro  vozes. 
Pfalmos,  a  oito  vozes. 
Paixões   dos   quatro   Evangelijlas,   a    quatro 
vozes. 

Refponforios  das  Matinas  da  quinta,  fexta, 
e  Jabbado    da    Semana    Santa,    a    oito    vozes. 
Motetes  para    o    Lavapès,    a    quatro    vo- 
zes. 

Para    demonftraçaõ    do    feu    grande    en- 
genho compoz  o  Metro,  e  a  Solfa  da  feguinte 
copla  ao  SantiíTimo  Sacramento 
La  facilidad  es  fo  la 
La  que  luze  en  mi  letrilla; 
Mi  re,  y  re  mi  re  fe  toda- 
Pues  es  Jo  la  peregrina. 
Deu    aíTumpto    a    efte    metro,    e    Solfa 
hum     Meílre     da     Cathedral     de     Badajós, 
chamado     Remigio     em     contrapoíiçaõ     de 
outra   obra,   que   elle   tinha   compofto   pelas 
féis    vozes    da    Mufica    ut   re    mi  fa  foi   la, 
a   que    refpondeo    o   noílo   Manoel   Martins 
pelas  mefmas  vozes,  como  fe  vê  nos  verfos 
feguintes 

Ke  la  mi  endofe  en  foi  fa 
Ke  mi  gio  de  foi  a  foi, 
Mas  mi  fa  mi  lia 
La  ;;//  rava,  y  fe  re  ia. 

FRANCISCO  MARTINS  VELHO 
DE  MESQUITA  E  BRITO;  natural  de 
ViUaviçofa,  taõ  nobre  por  nafcimento,  como 
2elofo  do  bem  publico.  AifiíUndo  em 
Madrid    offereceo    a    ElRey    Catholico 


Memoriales  prefentados  a  Vueflra  Ma- 
geflad  para  que  favore^ca  los  pobres,  j  defem- 
peile  fu  real  hat(ienda,  y  vença  los  inimigos. 
Difcorre  fobre  féis  pontos  a  que  applica 
outros  tantos  remédios.  No  fim  tem  eftas 
palavras 

Defpues  de  imprejfa  la  tabla  deflos  féis 
Memoriales,  acorde  a  imprimir,  y  arrimar  en 
ellos  quatro  Memoriales,  que  eflan  a  la  pofire, 
y  ajji  los  ti  fulos  de  lios  nò  eflan  en  la  tabla. 
Donde  fe  colhe,  que  foraõ  imprelfos  os 
ditos  Memoriaes,  mas  ignoro  fe  em  Por- 
tugal, ou  Caítella. 

Fr.  FRANCISCO  DE  MELLO  (Tom.  2. 
pag.  20 1.  col.  I.)  nafceo  a  6  de  Mayo 
de  1682,  fendo  filho  de  Luiz  de  Mello, 
Porteiro  mór  de  ElRey  D.  Pedro  II.,  e 
de    D.    Ifabel    de    Andrade    Henriques. 

Sermaõ  Genealógico,  Hiflorico,  e  Pa- 
negyrico  de  S.  Domingos,  <&c.  Sahio 
traduzido  em  Caílelhano  em  Madrid, 
e  dedicado  ao  ExcellentiíTimo  Duque  de 
Banhos. 

Tiara  Urjini  em  três  livros  infertos  no 
Throno  Vaticano,  correfpondentes  a  três  nomes 
preclaros,  com  três  titulos  efclarecidos.  O  pri- 
meiro Pedro  Francifco  Príncipe  Augujlo. 
O  fegundo  Fr.  Vicente  Maria,  Keligiofo 
Sacro.  O  terceiro  Benedito  XIII .  Papa 
Máximo,  impoffos  pelo  Ceo,  e  applaudidos 
no  mundo,  defde  feu  feli^  nafcimento  até  feu 
gloriofo   tranfito,   foi.    M.    S. 

FRANCISCO  DE  MESQUITA  (Tom.  2. 
pag.  207.  col.  2.)  filho  de  Thomé  de 
Mefquita,  Defembargador  da  SereniíTi- 
ma  Cafa  de  Bragança,  e  de  D.  Luiza 
Saraiva. 

FRANCISCO  DE  MORAES  (Tom.  2. 
pag.  209.  col.  I.)  natural  de  Lisboa.  Caval- 
leiro,  e  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo, 
cuja  Ordem  profeíTou  a  17  de  Agofto 
de  1566.  Foraõ  feus  Progenitores  Sebaf- 
tiaõ  de  Moraes  Valcafer,  Thefoureiro  mór 
do  Reino,  e  Juliana  de  Moraes  defcendente 
dos  Moraes  de  Miranda.  Foy  Thefoureiro 
do  thefouro  particular  de  ElRey  D.  Joaõ  III. 
Cafou     com     Barbara     Madeira,     filha     de 
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Gil  Madeira,  de  quem  entre  outros  fi- 
lhos teve  a  Vafco  de  JMoraes,  General 
das  Galés,  que  acabou  gloriofamente 
na  infelÍ2  batalha  de  Alcácer,  e  a  Ifa- 
bel  de  Moraes,  mãy  de  Fr.  Diogo  de 
Santa  Anna,  Erimita  Auguíliniano,  do 
qual  fe  fez  particular  mençaõ  em  feu 
lugar. 

Fr.  FRANCISCO  DA  NATIVIDADE 
(Tom.    2.    pag.    211.    col.    2.) 

Conjiituições  da  Ordem  de  S.  Paulo.  Lis- 
boa, por  Pedro  Craesbeeck.    161 7,   4. 

Fr.  FRANCISCO  DE  NOSSA  SENHO- 
RA DO  ROSÁRIO,  nafceo  em  a  Villa 
de  Soufa  do  Bifpado  de  Coimbra  a  23  de 
Junho  de  1696,  fendo  filho  de  Domin- 
gos Ribeiro,  e  Maria  Lopes  da  Silva. 
Eftudados  os  primeiros  rudimentos  em 
a  Villa  de  Aveiro,  recebeo  o  illuftre  ha- 
bito da  Ordem  dos  Pregadores  em  o 
Convento  da  dita  Villa  a  21  de  Outu- 
bro de  171 5,  e  profeíTou  folemnemente 
a  22  do  dito  mez  do  anno  feguinte. 
Inftruido  nas  fciencias  EfcholaíHcas,  em 
o  Convento  do  Porto,  paíTou  com  pa- 
tente de  Pregador  para  o  de  Santarém 
cm  o  anno  de  1725,  e  no  feguinte  efta- 
beleceo  a  Venerável  Ordem  Terceira  da 
Penitencia,  e  Milícia  de  Jefu  Chrifto, 
da  qual  foy  Direftor  até  o  anno  de  1746. 
('ompoz 

Novena  da  Seráfica  Virgem,  e  Myftica 
Doutora  Santa  Catharina  de  Sena.  Lisboa, 
na  Officina  da  Mufica,  12.  Sahio  fem  o 
feu    Nome,    e    com    elle. 

Novena  da  glorio/a  Santa  Joanna,  Prin- 
ce^^a  dejle  Reino  de  Portugal.  Lifboa,  por 
Miguel  Manefcal  da  Cofta,  1745,  8. 

Novena  do  B.  Gil  da  Ordem  dos 
Pregadores.  Lisboa,  pelo  dito  Impreífor, 
1749.  8- 

FRANCISCO  DE  OLANDA  (Tcim.  2. 
pag.  215.  col.  I.) 

Fabrica  que  fallece  à  Cidade  de  Lis- 
boa. Era  hum  Aquedufto.  Conferva-fe 
M.    S.    na   livraria    do    IlluílriíTimo,    e    Ex- 


cellentiíTimo  Conde  de  Redondo,  cuja 
obra  allega,  como  teftemunha  occular 
o  Reverendo  Joaõ  Bautifta  de  Caftro, 
Beneficiado  da  Santa  Igreja  Patriarcal,  no 
feu  Mappa  de  Portugal,  Tom.  i.  pag.  140, 
e    no    Roteiro    Terrejlre   de    Portugal,    pag.    6. 

Fr.  FRANCISCO  DE  OLIVEIRA, 
chamado  no  feculo  Francifco  Jofeph  de 
Oliveira,  nafceo  em  a  Cidade  de  Beja  da 
Província  Tranílagana  a  19  de  Junho  de 
1707.  Foraõ  feus  Progenitores  Pedro  Dias 
de  Oliveira,  Familiar  do  Santo  Officio  do 
numero  da  Inquifiçaõ  de  Évora,  e  Juiz 
dos  Direitos  Reaes  da  Cafa  do  Infantado 
na  Cidade  de  Beja,  e  D.  Maria  Bayoa  Tof- 
cana  Franco,  Adminiílradora  da  grande  Ca- 
pella  dos  Francos  fundada  por  Francifco 
Luiz  Franco,  Fidalgo  da  Cafa  do  Infante 
D.  Luiz  IV.  Duque  de  Beja,  e  filho  de 
ElRey  D.  Manoel,  que  a  eftabeleceo  em 
feu  fobrinho  António  Luiz  Franco  de  Caf- 
tro, Fidalgo  da  Cafa  dos  Reys  D.  Sebaf- 
tiaõ,  e  D.  Henrique.  Eftudou  Gramma- 
tica  no  Collegio  dos  Padres  Jefuitas  da 
fua  pátria,  e  Filofofia  na  Univerfidade  de 
Évora;  e  como  fe  vilíe  opprimido  de 
huma  perigofa  enfermidade  fez  voto  de 
largar  o  feculo,  e  bufcar  o  Clauftro  da  pre- 
clariíTima  Ordem  dos  Pregadores,  rece- 
bendo o  habito  das  mãos  de  feu  irmaõ 
Fr.  Eugénio  de  Oliveira,  Prior  do  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Évora  a  18  de 
Abril  de  1725,  e  profeflando  folemne- 
mente em  o  de  Elvas  a  27  do  dito  mez  do 
anno  feguinte,  a  cujo  afto  affiftio  o  Illuf- 
trinimo  Bifpo  de  Miranda  D.  Joaõ  de 
Soufa  de  Caftello-Branco,  que  fora  feu  Pa- 
drinho, quando  recebeo  o  Sacramento  da 
Confirmação.  Eftudadas  as  fciencias  fevéras 
nos  Conventos  de  Évora,  e  Batalha,  fe 
appiicou  à  liçaò  da  Hiftoria,  para  a  qual 
defde  os  primeiros  annos  teve  inclinação, 
c  imitando  ao  grande  Antiquário  André 
de  Refende  infigne  ornato  da  fua  Reli- 
gião na  inveftigaçaõ  das  Antiguidades 
Romanas,  reftaurou  hum  Monumento,  que 
o  mefmo  Refende  tinha  vifto  no  lugar 
da  Cuba  termo  da  Cidade  de  Beja  em  3  de 
Janeiro  de   1573,   do  qual  trata  no  feu   li- 
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vro    de    Antiq.    'Lufit.    pag.    242,    e    he    na 
forma  feguinte 

D.  M.  S. 

TERENTI 

US    CRISO 

GONUS 

ANN.  XXXII.  H.S.E.S.T.T.L. 

F.LO.R.A.D. 

M  D  C  C  X  X  I  V. 

Ifto  he.  Dedicado  aos  Deu/es  dos  Defun- 
tos. Terêncio  Crijogono  tendo  trinta  e  dons 
annos  de  idade  aqui  ejtá  fepultado.  Seja-lhe 
a  terra  leve. 

Francijco  Jofeph  de  Oliveira  o  rejlaurou 
no  Anno  do  Senhor  de  1724. 

Por  fua  diligencia  fe  fixou  na  parede 
exterior  da  Matriz  de  S.  Vicente  de  Beja, 
em  cujo  lugar  o  tinha  viílo  Refende. 
Compoz 

Memorias  para  a  Hijloria  da  Provinda  do 
Alentejo,  divididas  em  duas  Partes.  Com- 
prehende  a  primeira  a  Fundação  da  Cidade  de 
Beja,  e  todas  as  terras  do  Jeu  Termo.  Dejcreve 
a  Jegunda  as  mais  povoações,  e  Villas,  que  fe 
achaõ  dentro  da  fua  dilatada  Comarca,  foi. 
Supplemento  ao  fexto  Tomo  do  Santuário 
Mariano,  em  que  fe  defcrevem  as  prodigiosas 
imagens  de  Maria  Santijftma,  affim  na  Cidade 
de  Beja,  como  nas  Fregues;ias  do  feu  Termo, 
onde  fe  trata  de  algumas,  que  exiflem  nas 
Villas  da  fua   Comarca.   M.    S. 

Memorias  Hifloricas  do  grande  lugar  da 
Cuba,  onde  fe  relata  tudo  quanto  tem  fucce- 
dido  nos  cinco  feculos,  que  o  feu  Caflello  foj 
refiaurado  do  poder  dos  Mouros  no  anno  de 
1244,  até  o  prefente  de  1744,  com  as  acções 
dos  fujeitos,  que  nelle  tem  floreado  em  virtudes, 
letras,  e  armas,  com  huma  exaãa  noticia 
da  fundação  do  Mofleiro  de  Noffa  Senhora  do 
Carmo,  com  as  vidas  das  Keligiofas  mais 
exemplares,    que    nelle    habitaõ.    M.    S. 

Vida  de  S.  Sifenando  Diácono,  e  Alar- 
tyr,  natural,  e  Padroeiro  da  Cidade  de  Beja. 
M.  S. 

Annotações  à  Hijloria  de  Beja,  efcrita 
no  anno  de  1660,  por  Marçal  de  Avellar 
da  Cofia.  M.  S. 

Fundação     da     notável     Villa     da      Vidi- 


gueira,  e   noticia   individual  de   todos  os   Dona- 
tários a   quem   tem  fido  fujeita.    M.    S. 

Faz  mençaõ  defte  Author  o  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa  Agiol. 
'L.ufit.  Tom.  4.  pag.  201,  e  690,  no  Com- 
ment.  de  D.  Luiza  Sebaftiana,  irmã  do 
mefmo  Author,  que  morreo  a  28  de  Agofio 
de     1741. 

FRANCISCO  PAES  FERREIRA  E 
FRANÇA    (Tom.     2.    pag.     216.    col.     i.) 

Memorial  a  Su  Magefiad  por  nò  hat^er 
mercados  para  Portugal  con  individual  nom- 
bramiento,  y  de  dar  los  hábitos  de  Avi^,  c 
Santiago  a  los  que  han  perfeverado  en  fu 
obediência.  Madrid,  foi.  Naõ  tem  anno 
da  ImpreíTaõ.  Conferva-fe  na  Bibliotheca 
Real. 

Advertências  hechas  a  Filipe  IV.  M.  S. 
Conferva-fe  eíta  obra  na  livraria  do  Excel- 
lentiiTimo    Marquez    de    Abrantes. 

Fr.  FRANCISCO  DE  PENAMACOR 
BARBARICA,  natural  da  Villa  de  Pena- 
macor da  Província  da  Beira,  filho  de 
Domingos  Antunes  Barbarica,  e  Brites 
Lopes  de  Almeida,  e  irmaõ  de  Fr.  Joaõ 
Barbarica,  Monge  Ciítercienfe,  do  qual 
fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar.  ProfeíTou 
o  Inílituto  Seráfico  na  Provinda  da  Sole- 
dade, onde  fe  exercitou  em  todo  o  género 
de     virtudes     religiofas.      Publicou 

Efpelho  Monafiico,  e  Catholico  em  difcurfos 
moraes,  e  predicáveis  fobre  os  difames,  que 
para  a  vida  religiofa,  e  perfeita  efcreveo  o 
Melifluo  Doutor  S.  Bernardo  no  feu  Tratado 
do  modo  de  bem  viver.  Lisboa,  por  Pedro 
Ferreira,    175 1,    4. 

Solilóquio    da    alma   fa^endo-lhe    devota, 
fiel    companhia    nos    dolorofos    pajfos    da    fua 
Paixaõ  f agrada.  M.  S. 

"Leito  Florido  da  Efpofa  de  Jefu  Chrifio, 
e  infirucçaõ  efpiritual  para  as  almas  reli- 
giofas, e  devotas  colherem  os  frutos  das 
doenças.  M.  S. 

Deferto  facro,  e  cultivado  em  oito  dias  de 
exercidos  efpirituaes  debaixo  da  proteção 
de   Jefus   Maria   Jofeph.    M.    S. 

Novena    da    Santa    Humildade    na    Vigi  lia, 
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e    Oitavar io   da   Affumpçaõ   da    Virgem    Maria 
Senhora  r.offa.  M.  S. 

exercidos  de  fete  dias  para  PeJJoas  Jentidas 
de  tejlemunhos  falfos.  AI.  S. 

D.  Fr.  FRANCISCO  PEREIRA  (Tom.  2. 
pag.  217.  col.  2.)  nafceo  em  Villa-Franca 
<le     Lampa2es     do     Bifpado     de     Miranda. 

FRANCISCO  DE  PINA  E  MELLO 
(Tom.  2.  pag.  221.  col.  2.) 

Oração  fúnebre,  recitada  quando  quebrou 
o  primeiro  ejcudo  na  Villa  de  Montemor  o 
Velho  pela  morte  do  Augujlijfimo  Monarca 
D.  Joaõ  V.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Cofta 
Coimbra,  1750,  4. 

Oraçaò  Panegyrica  no  felicijfimo  dia  da  plaii- 
Jivel  Acclamaçaõ  do  Muito  Alto,  e  Poderofo 
Rey  D.  Jofeph  I.  nojfo  Senhor.  4.  Naõ  tem  lugar 
da  impreíTaõ. 

Balança  intellectual,  em  que  fe  pe^a  o  mere- 
cimento do  Verdadeiro  methodo  de  efludar.  Lis- 
boa, por  Manoel  da  Silva,  1752,  4. 

Ao  Terremoto  do  primeiro  de  Novembro 
de  1755.  Parenefis.  Lisboa,  por  Manoel 
Soares,  1756,  4.    Coníla  de  huma  larga  Sylva. 

Triunfo  da  KeligiaÕ,  Poema  Épico  Polemico. 
Coimbra,  por  António  Simões  Ferreira, 
1756,  4- 

Carta  efcrita  de  Montemor  o  Velho  a  11  de 
Janeiro  de  1755,  em  que  fe  juflifica  de  naõ  efcrever 
contra  a  fagrada  Companhia  de  Jefus.  Sahio 
impreffa  em  Coimbra,  pofto  que  o  naõ  de- 
clare, 4. 

Kepofla  Compulforia  à  Carta  E.xhortatoria 
efcrita  aos  Padres  Jefuitas  da  Provinda  de  Portugal. 
Sem  lugar,  nem  anno  da  impreíTaõ,  4. 

Obras  M.  S. 

Rimas  4.  Parte,  coníla  de  dez  Eglogas 
em  todo  rigor  Buccolicas.  5.  de  cincoenta 
Sonetos  Buccolicos,  e  50  Patheticos.  6.  de 
varias  Poefias,  em  que  entra  hum  Romance 
Phalio  à  Heroicidade  do  grande  Monarca 
D.  Joaõ  V. 

Additamentos  à  fuavijfima  Oraçaõ  da  Salve 
Rainha,  com  os  lugares  mais  efpecificos  da 
Efcritura  fagrada,  que  fymbolifaõ  as  excellen- 
■cias  da  Senhora. 


Conferencias  expurgatorias,  que  teve  com 
o  Doutor  Apollonio  Philomufo  o  Author  da 
Balança  intellectual,  que  podem  fervir  de  repojia 
ao  que  dijje  do  mefmo  Author,  e  da  mefma 
Balança  hum  certo  Regular  do  nojjo  Reino 
disfarçado  com  o  nome  de  Theophilo  Car- 
dofo  da  Silva  no  livro  intitulado  Segunda 
Parte  da  Illuminaçaõ  do  Retrato  de  morte  cor, 
4.  M.  S. 

Poema  heróico  da  Conquifia  de  Goa  por 
Affonfo  de  Albuquerque. 

Oráculo  critico,  ou  Dijfertações  dialogaes 
Afceticas,  e  Politicas  para  a  verdadeira  efli- 
mativa  dos  homens  alcançar,  ou  conhecer  a 
felicidade. 

Gabinete  illuflrado,  dividido  em  duas  par- 
tes. Na  primeira  fe  trata  dos  livros.  Inventores, 
e  Authores  de  todas  as  Artes,  e  fciencias 
com  huma  Critica,  e  breve  noticia  das  maté- 
rias principaes.  Na  fegunda  de  varias  Em- 
preitas, encaminhadas  à  idéa  de  hum  Varaõ 
perfeito. 

D.  FR-\NCISCO  DE  PORTUGAL  (Tom. 
2.  pag.  232.  col.  2.) 

Inflrucçaõ  a  feu  fegundo  Filho  D.  Mi- 
guel Lúcio  de  Portugal  e  Caflro,  Cónego  da 
Santa  Igreja  de  Eisboa.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues,    1745,    8. 

Elogio  fúnebre  do  Excellentijfimo  e  Re- 
vcrcndijfimo  Senhor  D.  Álvaro  de  Abranches, 
Bifpo  de  Leiria.  Ibi  pelo  dito  ImpreíTor, 
1746,    4. 

Oraçaõ  confolatoria  na  morte  de  ElRej 
Catholico  Filippe  V.  à  Serenijfima  Senhora 
D.  Maria  Anna  Viíloria,  Prince^^a  do  Bra- 
Jil,    4.     Sem    lugar    da    impreíTaõ. 

Dous  Difcurfos  gratulatorios  ao  cumprir 
annos  o  Serenijfimo  Principe  do  Brafil  o  Se- 
nhor D.  Jofeph.  4.  Naõ  tem  lugar  da  im- 
preíTaõ. 

Difcurfo  gratulatorio  ao  cumprir  annos  a 
Serenijfima  Primeira  do  Brafil,  4.  Sem  lugar 
da     impreíTaõ. 

Acomettido  de  hum  accidente  apo- 
pletico  no  Palácio  Real  no  dia  7  de 
Setembro  de  1749,  em  que  fe  celebra- 
vaõ  os  annos  da  SereniíTima  Rainha  D. 
Marianna  de  Auftria,  de  quem  era  Mor- 
domo   mór,    o    privou    da    vida    a    10    do 
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dito  mez,  quando  contava  70  annos, 
fete  mezes,  e  dezafeis  dias  de  idade.  A 
Rainha  acompanhada  dos  Principes  do 
Brafil,  o  Infante  D.  Pedro,  e  fuás  Ne- 
tas lhe  lançarão  agua  benta.  Do  Pa- 
lácio foy  a  fepultar  no  Convento  de 
S.  Jofeph  de  Ribamar  jazigo  da  fua  Ex- 
cellentiíTima  Cafa.  A  Academia  dos  Oc- 
cultos  iníUtuida  na  Cafa  do  IlluílriíTimo, 
e  ExcellentiiTmio  Conde  de  Villar  mayor, 
da  qual  era  alumno  o  Marquez,  dedicou 
à  fua  faudofa  memoria  diverfas  obras 
Oratórias,  e  Poéticas,  cujo  obfequio  fú- 
nebre continuarão  Bartholomeu  de  Soufa 
Mexia,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magef- 
tade,  e  Francifco  Jofeph  Freire  em  dous 
Elogios,  em  que  a  elegância  do  eftylo 
compete  com  a  delicadeza  dos  penfamentos. 

Fr.  FRANCISCO  DA  PRESENTA- 
ÇAM  (Tom.  2.  pag.  235.  col.  2.)  natural 
de  Taná,  íituada  ao  Norte  da  índia  Orien- 
tal. Profeflbu  em  o  arino  de  1589,  e  naõ 
de  1584.  Foy  Embaixador  a  ElRey  de 
Baçora,    e    naõ    de    Bombaraça. 

FRANCISCO  DA  PRESENTAÇAM  SA- 
LES (Tom.  2.  p.  235.  col.  2.) 

Corollarium  morale  in  vários  Traãatus  di- 
vifum,  &  gravijftmis  Authoribtis  comproha- 
tum,  4.  M.  S.  Conferva-fe  na  livraria  do 
Convento    de    Santo    Eloy    de    Lisboa. 

D.  Fr.  FRANCISCO  DA  PURIFI- 
CAÇAM,  natural  de  Coulaõ  na  índia 
Oriental.  ProfeíTou  o  Iníiituto  de  Ere- 
mita de  Santo  AgoíUnho  em  o  anno 
de  1696.  Depois  de  diâar  as  fciencias 
Efcholafticas  aos  feus  domeíHcos,  foy  De- 
finidor, Reitor  do  CoUegio,  Prior  do  Con- 
vento de  Goa,  Vifitador  a  Bengala,  e 
Provincial  da  Congregação  de  Goa.  Sen- 
do ConfeíTor  das  Religiofas  do  Convento 
de  Santa  Mónica  de  Goa,  foy  fagrado 
Bifpo  de  Pekim  a  16  de  Dezembro  de  1725. 
Falleceo   em   a   Cidade  de  Macáo.     Compoz 

Manifejlo  das  coujas,  que  obrarão  os  Ere- 
mitas de  Santo  Agojlinho  da  índia,  e  das 
Jepulturas,    que    ejlavaÕ   na   Igreja   do    Convento 


de  Goa,  que  eraõ  cento  e  dev^oito;  a  mayor 
parte  com  armas  nas  campas,  por  ajjim  Jer 
pedido   do    Reino.   M.    S. 

FRANCISCO  DE  QUEIRÓS  PEREI- 
RA, natural  do  Confelho  de  Hermello 
da  Comarca  de  Guimarães  em  a  Pro- 
víncia do  Minho,  e  na  Paroquia  de  S. 
Vicente  Ferreira  da  mefma  Villa,  rece- 
beo  a  graça  bautifmal  no  anno  de  171 9. 
Foraõ  feus  Pays  Francifco  de  Queirós, 
e  Maria  da  Cunha  Pereira.  Por  ter  pro- 
funda inftrucçaõ  das  difciplinas  Mathema- 
ticas,    publicou 

Compendio  arithmetico ;  obra  muito  útil  para 
principiantes  aprenderem  com  facilidade  todas 
as  efpecies  de  conta,  e  Jaberem  ujar  delias 
com  fuás  Taboas  no  fim,  em  que  fe  acharão 
diminnidas  as  moedas  de  ouro  dejle  Reino, 
para  quem  com  qualquer  delias  quit^er  pagar 
menor  quantia,  faber  fem  -ajuda  de  tinta,  e 
pena  o  troco  que  lhe  haõ  de  volver.  Coim- 
bra, no  Real  Collegio  das  Artes  da  Com- 
panhia   de    Jefus,    1749,    12. 

FRANCISCO  RAIMUNDO  DE  MO- 
RAES PEREIRA,  natural  de  Lisboa,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Chriílo,  Defembar- 
gador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ.  Partindo 
de  Lisboa  para  a  índia  com  o  Vice-Rey 
do  Eftado  o  Excellentiflimo  Marquez  de 
Távora  a  28  de  Março  de  1730,  efcreveo 
com    elegante    eftylo 

Relação  da  Viagem,  que  do  Porto  de 
Lisboa  fiqrraõ  à  índia  os  Illuflrijfimos,  e  Ex- 
cellentijfimos  Senhores  Marqueses  de  Távora.  Lis- 
boa, por  Miguel  Manefcal  da  Cofta,  1752,  4. 

Annal  Indico  Eufitano  dos  fuccejfos  mais 
memoráveis,  e  das  acções  mais  particulares 
do  primeiro  anno  do  felicijftmo  governo  do 
llluflrijfimo ,  e  Excellentijfimo  Senhor  Francifco 
de  AJfis  de  Távora,  Marques;^  de  Távora, 
Vice-Rej,  e  Capitão  General  da  índia.  Lis- 
boa, pelos  herdeir.  de  Ant.  Pedrof.  Galr. 
1753,  4- 

FRANCISCO  REBELLO  FREIRE,  na- 
tural da  Villa  da  Caftanheira  do  Patriar- 
cado   de    Lisboa,    e    Prior    da    Igreja    Pa- 
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roquial  de  Nofla  Senhora  da  Purificação 
de  Bucellas  do  termo  de  Lisboa.  Com- 
po2 

Primavera  ejpiritual.    Lisboa,  por  António 
Rodrigues  de  Abreu,  1664,  4. 


D.  FRANCISCO  REBELLO  DE  LIMA 
(Tom.  2.  pag.  236.  col.  2.) 

Sermão  Panegyrico  em  dejaggravo  do  Apof- 
tolo  S.  Pedro,  pregado  no  Jeu  dia  de  1749, 
na  Igreja  Paroquial  de  Bemfica.  Lisboa, 
por   Francifco    Luiz   Ameno,    1750,    4. 

Oraçaõ  fúnebre,  e  Panegyrica  para  fe  re- 
citar nas  Exéquias  do  Sábio,  Pacifico,  Pio, 
e  Keligiofo  Monarca  o  Senhor  D.  JoaÕ  V. 
Ibi,   pelo   dito  ImpreíTor,    175 1,   4. 


FRANCISCO  RODRIGUES  CASSAM 
(Tom.  2.  pag.  241.  col.  2.)  Falleceo  em 
Coimbra  em  o  mez  de  Junho  de  1666, 
de  quali  cem  annos  de  idade,  e  conforme 
efta  computação,  nafceo  no  anno  de  1567, 
e  naõ  de  16 14,  como  por  engano  fe  ef- 
creveo  na  Bibliotheca.  Foy  cafado  com 
Maria  Leal,  que  morreo  com  igual  idade 
à  de  feu  marido,  da  qual  teve  quatro 
filhas;  três  Religiofas  no  Convento  de 
Campos  de  Montemor  o  Velho,  e  a  outra 
cafou  com  o  Doutor  André  da  Cofta 
de  Soufa,  Defembargador  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ.      Compoz 

Opera  Medica.  M.  S. 

Delias  fe  lembra  com  grande  louvor 
<)  Padre  Soares  Lufitano  Tom.  3.  Tra£í. 
Ae  Generat.  &  Corrtipt.  Difput.  i.  fe£t. 
5.    §.    3.    &    §.    6.    n.    103. 

FRANCISCO  RODRIGUES  CHEIRO- 
SO (Tom.  2.  pag.  242.  col.  i.) 

De/engano  da  vida,  em  que  fe  reprefeníaõ 
innumeraveis  trabalhos,  traições,  molefiias,  e 
enganos  de  muitos  efiados  do  mundo.  No  fim 
tem  hum  Tratado  das  Excellencias  da  Ir- 
mandade da  Santa  Mifcricordia.  Dedicado  ao 
muito  generofo,  e  illuflre  Senhor  D.  Fernando 
de  Mello,  Deaõ  em  a  Santa  Sé  de  Évora. 
Conferva-fe  M.  S.  na  Livraria  do  Conven- 
to   dos    Capuchos    de    Évora. 


FRANCISCO      RODRIGUES       LOBO 

(Tom.  2.  pag.  242.  col.  i.) 

Comedia  Eufrofina.  Lisboa,  por  António 
Alvares,  161 6,  8. 

Efta  obra  que  erradamente  fe  aíTinou 
a  Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos  no  Tom. 
2.  pag.  806.  col.  I.  fe  reftitue  a  feu  ver- 
dadeiro Author  Francifco  Rodrigues  Lobo, 
como  confta  de  Dedicatória  a  D.  Gaftaõ 
Coutinho  feita  em  Leiria  a  2  de  Setembro 
de  161 6,  cuja  obra  fugio  à  noticia  do 
Colleítor  de  todas  compoftas  pelo  dito  Fran- 
cifco Rodrigues  Lobo,  as  quaes  fahiraõ  em 
Lisboa  na  Officina  Ferreiriana,  1723,  foi. 


Fr.  FRANCISCO  DA  ROSA,  natural 
da  Villa  de  Torres  Vedras  do  Patriar- 
cado de  Lisboa,  fendo  filho  de  Ma- 
noel Ferreira  Leonardo,  e  Francifca  dos 
Santos  de  AiFonfeca.  ProfeíTou  o  IníUtuto 
Seráfico  da  Provincia  de  Santo  António 
em  o  Convento  da  Caftanheira  a  4  de 
Outubro  de  171 1,  e  depois  de  aprender 
as  fciencias  fevéras  em  o  Collegio  de 
Coimbra  fe  dedicou  ao  minifterio  do  púl- 
pito, e  foy  Secretario  da  Provincia,  e 
Guardião  do  Convento  da  Carnota.  Obri- 
gado da  obediência,  paffou  ao  Eftado 
do  Maranhão,  e  no  Convento  do  Pará 
diftou  Filofofia,  e  Theologia  aos  domef- 
ticos,  merecendo  pela  fua  capacidade,  e 
litteratura  fer  CommilTario,  Provincial,  Pre- 
fidente  das  Mifsões,  Examinador,  e  Juiz 
Synodal  do  Bifpado  do  Graõ  Pará.  Com- 
poz 

Expurgatorio  de  Confervatorias  Regulares  an- 
tigas, e  formulário  de  Confervatorias  Kegulares 
modernas,  foi.  M.  S. 

Carta  Apologética  em  defenfa  da  Bulia  Bene- 
ditina confirmatoria  dos  Privilégios  dos  Frades 
Menores,  foi.  M.  S. 

Decisões  confultivas  fobre  quatro  pontos  de 
direito  a  favor  da  jurifdiçaõ  Capitular  Sede  Va- 
cante  do  Bifpado  do  Graõ  Pará,  foi. 

Collecçaõ  Chronologico-Canonica  de  todas  as 
ifenções  concedidas  aos  Regulares  pertencentes  as 
Decretaes  do  liv.  5.  de  Greg.  IX.  Tit.  30.  foi. 
M.  S. 

Confultatio  Canónica  Regular  is,  foi. 
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D.  Fr.  FRANCISCO  DE  SANTA  ROSA 
DE  VITERBO  (Tom.  2.  pag.  246.  col.  i.) 
nafceo  a  24  de  Novembro  de  1695.  Paf- 
fando  ao  feu  Bifpado,  depois  de  tolerar 
graviíTimos  trabalhos  em  obfequio  das  fuás 
ovelhas,  falleceo  piamente  na  Villa  de 
Chamxò  da  Província  de  Nankim  a  21 
de  Março  de  1750,  quando  contava  cin- 
coenta  e  fete  annos  de  idade,  e  trinta 
e  nove  de  Religiofo,  e  de  Bifpo  oito. 
Delle  faz  memoria  o  Padre  Fr.  Jeronymo 
de  Belém  Iiitrod.  à  Chron.  da  Prov.  dos 
Algarves,  pag.  243.  No  Convento  de  Santa 
Maria  de  Enxobregas,  Cabeça  da  Província 
dos  Algarves,  da  qual  fora  benemérito  filho, 
fe  celebrarão  folemnes  exéquias  à  fua  memo- 
ria em  27  de  Outubro  de  175 1,  e  no  fim 
recitou  o  Panegyrico  fúnebre  o  Padre 
Fr.  Joaõ  de  NoíTa  Senhora,  Qualificador  do 
Santo  Officio,  e  Chronifta  da  dita  Província. 

Fr.  FRANCISCO  DO  ROSÁRIO  (Tom. 
2.  pag.   247.  col.    I.) 

Excelleticias,  e  indulgências  da  Coroa  de  NoJJa 
Senhora.  M.  S. 

Faz  memoria  deíle  Author  o  Padre  Fr. 
Jeronymo  de  Belém  Introd.  à  Chron.  Seraf. 
da  Prov.  dos  Algarves,  pag.  244. 

FRANCISCO  DA  SILVA  E  OLI- 
VEIRA, certamente  Portuguez,  e  naõ  naf- 
cido  em  Alcalá,  como  o  fez  Nicol.  Ant. 
Bib.  Hifpan.  Tom.  i.  pag.  365.  col.  i. 
ProfeíTou  Medicina,  cuja  arte  exercitou 
em  a  Cidade  de  Granada  com  grande 
felicidade.      Compoz 

Dijcurjo  de  la  providencia,  y  curacion  de  Jecas, 
j  carbimcos  con  contagio.  Gianada  por  Sebaftian 
de  Mena,  1603,  8. 

FRANCISCO  DA  SILVA  (Tom.  2.  pag. 
260.  col.  2.)  Abbade  de  S.  Vicente  de  Vai 
da  Porca. 

FRANCISCO  SOARES,  taõ  perito  na  lín- 
gua Latina,  como  na  arte  da  Rhetorica,  de  que 
deu  manifeftos  argumentos  na  obra  feguinte 

Oratio  de  Circumcifione  Domini  in  Sa- 
cello    Vaticano    coram    Sanííijfimo    Patre    Gre- 


gório XIII.  P.  M.  <&  Illnjirijftmis  Cardinalibus 
Kalend.  Jan.  diãa.  Romte,  apud  Georgium 
Ferrarium,  1591,  4. 

FRANCISCO  DE  SOUSA  DE  ALMADA 
(Tom.  2.  pag.  267.  col.  i.) 

Excellentijimi  Domini  D.  Antonii  L«- 
dovici  de  Sou/a  Marchionis  das  Minas  elogiam 
Jepíilchrale.    He  de  obra  lapidaria. 

Epigramma,  Soneto  Portuguez,  e  hum 
Alote  glojfado,  dedicados  à  memoria  deíle 
Heróe.  Todas  eftas  obras  fahiraõ  impref- 
fas  no  Tom.  6.  dás  Prov.  da  Hift.  Geneal. 
da  Cafa  Keal  Portiig.  Lisboa,  na  Regia 
Officina  Silviana,  1748,  4.  defde  pag.  289, 
até  293. 

SapientiJJimo  Patri  D.  D.  Kaphaeli  Blii- 
teavio  grates  Deo  tribiienti  pro  publica  falute 
extinãa  epidemia  agritudine  Elogium.  He  de 
eftylo  lapidario  com  dous  Sonetos  ao  mef- 
mo  aíTumpto.  Sahiraõ  nas  Projas  Portu- 
guesas do  mefmo  D.  Rafael  Bluteau  Tom. 
I.  a  pag.  273.  Lisboa,  por  Jofeph  António 
da    Silva,     1728,    foi. 

FRANCISCO  DE  SANTO  THOMAS 
(Tom.  2.  pag.  273.  col.  i.)  falleceo  no 
Convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  e 
naõ  no  Convento  de  S.  Bento  de  Enxo- 
bregas. 

Fafciculus  Cafholicee  'Veritatis  ex  ameenij- 
jimo  Patrum,  ac  DoíJorum  Viridario  colleãus. 
De  Ecclejia  Dei,  ac  ejus  capite  adverjus  hare- 
ticam  pravitatem  Jiib  duplici  controverfia.  i. 
de  Ecclefia  Dei.  2.  de  Capite  Ecclejia;  ubi 
Summi  Pontificis  privilegio  illud  fingulare  in- 
venies  quod  à  Summo  Pontífice  ad  Concilium 
jus  appellationis  locum  non  habet.  Accedit 
TraHatus  de  Poteftate  Clavium,  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  livraria  de  S.  Bento  de  Enxo- 
bregas, lit.  B.  eftant.  i.  n.  27. 

Extraão  de  lugares,  e  conceitos  dijpojlos  pela 
ordem  do  Abecedario  para  melhor,  e  mais  fácil 
tifo,  e  intelligencia.  M.  S.  Conferva-fe  na  dita 
livraria,  lit.  A.  eftant.  i.  n.  22. 

Fr.  FRANCISCO  DE  SANTO  THO- 
MAS, nafceo  em  Lisboa  a  26  de  No- 
vembro   de    1695,    onde    teve    por    proge- 


L USITANA 


145 


nitores  a  António  da  Cofta,  e  Luiza  Pe- 
reira. Entre  as  famílias  religiofas  elegeo 
a  Dominicana,  como  mais  fabia,  profef- 
íando  o  feu  Inítituto  em  o  Convento 
de  Santarém  a  2  de  Outubro  de  171 3. 
Nas  fciencias  Efcholafticas  fez  taes  pro- 
^reíTos  a  fua  applicaçaõ,  que  fubindo  às 
Cadeiras,  tantos  foraõ  os  difcipulos,  quan- 
tos os  Meílres,  que  fahiraõ  herdeiros  da 
fua  profunda  fciencia,  pela  qual  mereceo 
fer  eleito  Deputado  da  Inquiíiçaõ  de  Lis- 
boa, em  cujo  minifterio  fe  venera  a  reíti- 
daõ  do  juizo  unida  com  a  benevolência 
do  animo.  No  exercício  concionatorio 
ninguém  lhe  difputou  a  primazia,  fendo 
o  feu  difcurfo  folido,  elegante,  e  con- 
ceituofo.      Compoz 

Sermaõ  do  Auto  publico  da  Fé,  pregado 
no  Keal  Convénio  de  S.  Domingos  da  Cidade 
de  Lisboa  a  20  de  Outubro  de  1748.  Lisboa, 
por  Miguel  Manefcal  da  Cofta,  ImpreíTor 
do    Santo   Officio,    1753,  4. 

Oraçaõ  fúnebre  do  Eminentijfimo,  e  Kcve- 
rendijftmo  Senhor  Nuno  da  Cunha  de  A /a ide, 
Presbjtero  Cardeal  da  Igreja  Komana,  e  In- 
quijidor  Geral  dejles  Reinos,  celebradas  pelo 
fuprewo  Tribunal  da  Santa  Inquijiçaõ  na  Igreja 
do  Keal  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
em  30  de  Janeiro  de  1751.  Lisboa,  pelo 
dito    Impreflor,    175 1,    4. 

Novena  para  a  Fejla  de  Santa  Joanna, 
Princeíia,  Religio/a  de  S.  Domingos  no  Con- 
vento de  Jefus  de  Aveiro.  Lifboa,  por  Jofeph 
da    Cofta    Coimbra,    175 1,    8. 

Novena  do  Glorio/o  Patriarca  S.  Domingos 
de  Gujmaõ,  Fundador  da  /agrada  Ordem  dos 
Pregadores.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal 
da    Cofta,    1754,    8. 

FRANCISCO  VAHIA  TEIXEIRA  (Temi. 
2.    pag.    277.  col.  2.) 

Comment.  ad  Tit.  ff.  de  adquircnda,  <&  omi- 
tenda  hcBreditate. 

Comment.  ad  Tit.  ff.  de  Legatis. 

Comment.  ad  Tit.  Cod.  de  Pradiis,  (0°  aliis 
rebus  Dec.  lib.   10. 

FRANCISCO  VAZ  DE  ALMADA 
(Tom.     2.     pag.     281.     col.     i.)    foy     filho 


de  Lopo  Vaz  de  Almada,  Efcrivaõ  da 
Cafa  da  índia,  e  de  fua  mulher  Maria 
Imperial. 

FRANCISCO  VELASCO  DE  GOUVEA 
(Tom.  2.  pag.  277.  col.  2.)  Bautizado  na  Fre- 
guezia  de  S.  Nicoláo  de  Lisboa  em  o  armo 
de  1580. 

P.  FRANCISCO  VELHO  (Tom.  2.  pag. 
281.  col.  2.) 

Catalogo  dos  Arcebi/pos  Primares  de  Bra- 
ga, de/de  S.  Pedro  de  Rates  até  o  feu  tempo, 
foi.  M.  S.  Confervava-fe  no  poder  do 
Padre  Jofeph  de  Seixas,  Reitor  do  Collegio 
de    Braga,    e    depois    Provincial. 

Fr.  FRANCISCO  VIEIRA  (Tôm.  2. 
pag.  283.  col.  2.) 

Sermaõ  em  Acçaõ  de  graças  pelo  feli^i 
nafcimento  do  Sereniffimo  Infante  de  Portugal 
D.  Francifco  Jofepl)  António  Urbano,  pregado 
na  Igreja  Matri^  de  Villa-Real.  Coimbra, 
por    Jofeph    Ferreira,    1691,    4. 

Fr.  FRANCISCO  DE  VILLA- VIÇOSA, 
natural  da  Villa  do  feu  apellido,  Religiofo 
da  Seráfica  Provinda  da  Piedade,  onde 
exercitou  as  Guardianias  dos  Conventos 
de    Faro,    e    Beja.     Compoz 

Áurea  Cherfonefus  divifa  in  três  Partes. 
Prima  agit  de  Gemmis.  Secunda  de  Flori- 
bus.  Tertia  de  Locis  communibus  affumptis, 
htimanitatibus,  notitiis,  aliifque  ad  curiofitatem , 
Ji mui  que    utilitatem    conducentibus.     4.     M.     S. 

Exercidos    efpirituaes.    M.    S. 

Confervaõ-fe  eftas  obras  no  Convento  de 
Villaviçofa. 

Fr.  FRANCISCO  DA  VISITAÇAM 
MAÇARELLOS,  em  cujo  lugar  que  he 
fuburbio  da  Cidade  do  Porto,  fahio  à 
luz  do  Mundo  a  3  de  Fevereiro  de  1702. 
Sendo  filho  do  Capitão  Viftorio  de  Barros 
Maciel,  e  D.  Luiza  Corrêa  dos  Santos.  Pro- 
feíTou  o  Inftituto  Seráfico  no  Convento  Reco- 
leto  de  Matozinhos  da  Província  de  Por- 
tugal   a    4    de    Outubro    de    171 8.     Apren- 
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didas  as  fciencias  Efcholafticas,  as  enfi- 
nou  no  Real  Convento  de  Mafra,  e  no 
Collegio  de  S.  Boaventura  de  Coimbra, 
em  cuja  Univerfidade  recebeo  as  iníignias 
doutoraes  a  19  de  Novembro  de  1743. 
Foy  Pro-Miniílro  ao  Capitulo  geral,  cele- 
brado em  Roma  no  anno  de  1750.  Foy 
Qualificador  do  Santo  Officio,  e  pela  fua 
iitteratura  digno  dos  mayores  lugares.  Fal- 
leceo    em    Lifboa    a     28     de    Agofto     de 

1757- 

De  potejlafe  Claviíim,  foi.  M.  S. 

De    exemptione    Kegiilariíirfi,    foi.     AI.     S. 

Eíles  dous  Tratados  eftaõ  promptos  para 
a  impreíTaõ. 

De  facra  Scriptitra.  M.  S. 

De  Voto.  M.  S. 

Fr.  FRANCISCO  XAVIER  (Tom.  2. 
pag.  285.  col.  I.) 

Sermaõ  do  Dejaggravo  do  Santijfimo  Sacra- 
mento, pregado  no  Tridiio,  que  fe  celebrou  no 
Keal  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  em  17 
de  Janeiro  de  1755.  Lisboa,  na  Regia 
Officina  Silviana,  e  da  Academia  Real, 
1755.  4- 

D.  FRANCISCO  XAVIER  DE  S. 
BENTO,  Cónego  Regular  de  Santo  Agof- 
tinho,  e  Vigário  da  Igreja  Matriz  de 
S.  Martinho  de  Monte  mór  o  Velho. 
Publicou 

Sermaõ  de  Exéquias  do  Serenijfimo,  e  Fide- 
lijfimo  Senhor  Rej  D.  Joaõ  V.  celebradas 
na  Igreja  Matri^  de  S.  Martinho  na  Villa 
de  Monte  mór  o  Velho.  Coimbra,  por  Luiz 
Seco    Ferreira,    175 1,    4. 

FRANCISCO  XAVIER  DA  CONCEI- 
ÇAM,  natural  da  Villa  de  Caftello-Branco. 
Como  praftico  na  vida  efpiritual,  publi- 
cou 

Contemplações  Jobre  os  principaes  mjfierios  da 
/agrada  Paixaõ  de  NoJJo  Senhor  Jefu  Chrifto. 
Coimbra,  por  Luiz  Seco  Ferreira,   1739,   12. 

Fr.  FRANCISCO  XAVIER  DE  LEMOS, 
nafceo  em  Lisboa  a  4  de  Dezembro  de  17 10, 
fendo  filho  do  Sargento  mór  Jofeph  Pinto 


Caldeira,  e  D.  Antónia  Bonifacia  de  Le- 
mos. Quando  contava  a  florente  idade 
de  dezoito  annos,  profeíTou  folemnemente 
o  Inftituto  da  fapientinima  Religião  de 
S.  Domingos  em  o  Convento  de  Azeitão 
a  24  de  Novembro  de  1728.  Havendo 
com  applaufo  regentado  as  Cadeiras  de 
Vefpera,  e  Prima  na  Univerfidade  do  Con- 
vento de  Lisboa,  foy  creado  Qualificador 
do  Santo  Officio,  e  Examinador  das  Três 
Ordens  Militares.  No  minifterio  conciona- 
torio  he  feliz  o  feu  engenho,  como  tefte- 
munhaò  os  mais  authorifados  púlpitos  da 
Corte,  do  qual  como  primícias,  publicou 

Sermaõ  na  Mijfa  nova  do  Padre  Fr.  André 
de  Santo  Thoma^,  Keligiofo  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores. Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da 
Cofta,  175 1,  4. 

D.  FRANCISCO  XAVIER  DE  MENE- 
ZES (Tom.  2.  pag.  289.  col.  i.) 

Oraçaõ  fúnebre   do    Excellentijfimo  Marque^ 

das    Alinas    D.     António    Lui:^    de  Meneses, 

recitada     na     Academia     Portuguesa,  de     que 

era   Secretario   o   dito    Conde.     Sahio  impreíTa 

no  Tom.  6.  das  Provas  da  Hijl.  Gen.  da 
Cafa    Real    Portug.    a    pag.    264. 

D.  FRANCISCO  XAVIER  DO  REGO 
(Tom.  2.  pag.  298.  col.  i.) 

Avisos  importantes  para  a  falvaçaõ.  Sa- 
hiraõ  fegunda  vez  impreíTos  com  o  nome 
expreíTo  do  Author.  Lisboa,  por  Domingos 
Gonçalves,  1750,  12. 

Fr.  FRANCISCO  XAVIER  DOS  SERA- 
FINS PITARRA  (Tom.  2.  pag.  299.  col.  2.) 

Dijfertaçaõ  Apologética,  e  Dialogiflica,  que 
moflra  fer  o  Author  do  livro  Arte  de  Furtar, 
digno  defvelo  do  engenho  illuflre  do  Padre  An- 
tónio Vieira,  em  repojla  de  huma  Carta  por 
hum  ignorado  ^elot^o  da  memoria  do  dito  Padre. 
Lisboa,  na  Officina  Silviana,  1747,  4.  Sahio 
fem  o  feu  nome. 

Elegia  luãuofa,  recitada  na  Academia  dos 
Efcolhidos  da  Corte  à  morte  do  Excellentijfimo 
Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Me- 
neses feu  Cenfor.  Lisboa,  por  Manoel  da  Silva, 
1746,  4. 
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Itweííiva  Catholica  contra  a  obftinada  perfidia 
dos  Hebreos.  Lisboa,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1748,  4. 

Siipplc mento  aos  Diálogos  de  varia  Hijloria 
de  Pedro  de  Marit^,  que  contém  as  vidas,  e  Elogios 
dos  Kejs  D.  Affonjo  VI.  D.  Pedro  II.,  e  o 
Magnânimo  D.  Joaõ  o  V.  Lisboa,  por  Manoel 
da  Silva,  1749,  4. 

FRANCISCO  XAVIER  DA  SERRA 
CRASBEEK   (Tom.    2.    pag.      500.    col.i.) 

DiJJertaçaÕ  exegética,  em  que  fe  mofira,  que 
o  glorio/o  S.  Torquato,  que  efiá  fepultado  na  anti- 
gua  Igreja  do  feu  nome  no  termo  de  Guimarães, 
he  natural  defta  Villa,  e  feu  Patrono,  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  na  livraria  dos  Padres  Theati- 
nos  deíla  Corte. 

FRANCISCO  XAVIER  DA  SILVA 
(Tom.  2.  pag.  300.  col.  2.) 

Elogio  fúnebre,  e  Hiflorico  do  Muito  Alto, 
Poderofo,  Augufto  Pio,  e  Fidelijftmo  Rey 
de  Portugal  o  Senhor  D.  Joaõ  V.  Lisboa, 
na  Regia  Officina  Silviana,  e  da  Academia 
Real,  1750,  4.  Confia  de  trezentas  e  quarenta 
e  fete  paginas. 

FRANCISCO  XAVIER  DA  SILVA, 
Cónego  Prebendado  na  Cathedral  da  Ci- 
dade Mariana,  fituada  na  America  Portu- 
gueza,  muito  iníiruido  nas  letras  fagradas, 
e  naõ  menos  em  o  miniílerio  concionatorio, 
pubUcando 

Exéquias  do  Exéquias  Portugue^  Elogio 
fúnebre,  e  Hiflorico  do  Serenijfimo  Senhor  D. 
Joaõ  V.  recitado  nas  folemnifimas  honras  fune- 
raes,  que  na  Cathedral  da  Cidade  Mariana  fe^ 


celebrar  o  Senado  da  mefma  Cidade  em  23 
de  Dezembro  de  1750.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues,  1753,  4. 

Fr.  FRANCISCO  XAVIER  DE  SAN- 
TA TERESA  (Tom.   2.  pag.   302.   col.   2.) 

Oraçaõ  fúnebre  nas  exéquias  do  Illujirif- 
fitm,  e  Excellentijfimo  Senhor  D.  Jaime  de 
Mello,  terceiro  Duque  de  Cadaval,  quinto  Mar- 
que:^ de  Ferreira,  fexto  Conde  de  Tentúgal 
na  Igreja  do  Keal  Convento  de  S.  Francifco 
da  Cidade  em  27  de  Junho  de  1749,  Lisboa, 
pelos  herdeiros  de  António  Pedrofo  Gal- 
raõ,    1749,    4. 

Elogio  fúnebre,  Hiflorico,  e  Chronologico 
nas  exéquias  do  Excellentijfimo,  e  Keverendif- 
fimo  Senhor  Bifpo  do  Porto  D.  Fr.  Jofeph 
Maria  Ribeiro  da  Fonfeca  e  Évora,  celebradas 
na  Igreja  do  Real  Convento  de  S.  Francifco 
da  Cidade  de  Lisboa  em  2  de  Setembro  de 
1752.    Lisboa,  na  mefma  Officina,   1752,  4. 

FRANCISCO  XAVIER  TEIXEIRA  DE 
MENDOÇA    (Tom.    2.    pag.    502.    col.   i.) 

Petição  de  Revijla,  que  pedio  Gonçalo  ChriJ- 
tovaõ  Teixeira  Coelho  de  Mello  Pinto  de 
Mefquifa  da  fentença  proferida  a  favor  de 
Sebafiiaõ  Jofeph  de  Carvalho  e  Mello,  fobre 
os  Morgados,  que  inflituiraõ  Pedro  de  Maga- 
lhães, e  feu  filho  Simaõ  de  Mello,  e  por  fi- 
carem vagos  por  falta  dos  defcendentes  dos 
últimos  Marqueses  de  Montalvão,  fe  julgarão 
por  final  fentença  no  anno  de  1715,  a  Alar- 
tim  Teixeira  Coelho  de  Mello,  Senhor  Do- 
natário da  Villa  de  Teixeira,  e  de  Sergude 
Avó  do  fupplicante.  Lisboa,  por  Francifco 
Luiz  Ameno  1750,  foi. 
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GABRIEL    DA    ANNUNCIAÇAM 
(Tom.    2.   pag.    309.    col.    i.)    foy 
filho    de    Francifco    Tarejo,    e    de 
fua     mulher    Anna    Mendes     Bar- 
rofa,  ambos  defcendentes  de  famílias  nobres. 
Recebeo    a   murça    de    Cónego    Secular    do 
Evangeliíta    em    o    anno    de  1600. 

GABRIEL  DA  COSTA  (Tom.  2.  pag. 
510.  col.  2.)  filho  de  Jorge  Gomes,  e  Ignes 
Alvares. 

Fr.  GABRIEL  DA  GUERRA  BA- 
RATA, natural  da  Arada,  lugar  fituado 
na  Serra  da  Eftrella  da  Província  da  Beira. 
Foy  filho  de  Manoel  Diaz  Ferreira,  e 
Maria  Barata,  e  fobrinho  do  IlluftriíTimo, 
e  ExcellentiíTimo  Bifpo  de  Portalegre  D. 
Fr.  Domingos  Barata,  de  quem  fe  fez 
mençaõ  em  feu  lugar.  Tendo  recebido  o 
habito  Militar  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  AvÍ2  das  mãos  do  Prior  mór  D.  Fr. 
Francifco  Pereira  Coutinho,  foy  admit- 
tido  a  CoUegial  do  Collegio  Real  das 
Ordens  Militares  de  Coimbra  a  22  de 
Fevereiro  de  1708.  Laureado  com  as 
infignias  doutoraes  na  faculdade  dos  fa- 
grados  Cânones  em  4  de  Outubro  de 
171 7,  fubio  a  regentar  as  Cadeiras  de 
Clementinas  em  1737,  do  Decreto  em  1739, 
de  Prima  em  11  de  Mayo  de  1748,  onde 
moftrou,  que  nenhum  dos  Cathedraticos  o 
excedia,  poucos  o  igualavaõ.  Foy  Reitor 
do  feu  Collegio,  e  Deputado  do  Santo 
Officio.  Falleceo  piamente  a  6  de  Abril 
de  1749.  Jaz  fepultado  na  Igreja  do 
Collegio  de  S.  Bento  de  Coimbra.  Pu- 
blicou 

Memorial  em  que  propõem  aos  Senhores 
Vogaes  da  Univerjidade  de  Coimbra  as  ra^es, 
que  tem  para  fer  provido  na  Conejia  Dou- 
toral de  Vi/eu.  Madrid,  por  los  herederos 
de  Juan  de  Ariztia,   1745,  foi. 


Diftou  as  feguintes  Poftillas 
u4.d  Cie  me/l  t.  Abbates    i.  de  Kefcriptis. 
Ad  Cie  meu  t.  2.  do  me/mo  titulo. 
Ad  Cap.    Nos   in   quemquam    i.    caiija    2. 
qiuíjl.   I. 

Ad     Rubric.     de      Temporibus     Ordinatio- 


D.  GABRIEL  DE  SANTA  MARIA 
(Tom.  2.  pag.  316.  col.  2.)  natural  de 
Lorvaõ  do  Bifpado  de  Coimbra,  e  filho 
de  Diogo  Rodriguez,  e  Gracia  Lopes. 
Recebeo  o  habito  Canónico  de  Santo  Agof- 
tinho  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz 
a  21  de  Julho  de  1567.  Foy  muito  obfer- 
vante  do  feu  Inítituto,  e  taõ  recolhido, 
que  nem  à  horta  fahia.  Nunca  aceitou 
lugar  honorifico,  e  para  naõ  fer  inútil 
à  fua  Communidade,  foy  Procurador  do 
Convento  de  Landim,  e  Porteiro  mór 
do  Convento  de  Santa  Cruz.  Ainda  que 
contava  idade  proveâa,  fempre  aíTiília  às 
Horas  Canónicas  de  dia,  e  de  noite.  Fal- 
leceo a  9  de  Outubro  de  1616.  Com- 
poz 

Tejlameuto  Velho,  e  Tejfamento  Novo, 
foi.  2.  Tomos.  Conílava  o  primeiro  das 
Antiguidades  da  Congregação  dos  Cóne- 
gos Regrantes.  O  fegundo  dos  Moftei- 
ros,  que  novamente  fe  uniraõ  à  mefma 
Congregação. 

Vidas  dos  Keligiofos  infignes  em  virtudes, 
que  floreceraõ  na  fua   Congregação,   foi.    M.    S. 

GABRIEL  PEREIRA  DE  CASTRO 
(Tom.  2.  pag.  317.  col.  i.) 

VlyJJea.  O  original  defte  grande  Poe- 
ma fe  conferva  na  felefta  livraria  dos 
Padres  Theatinos  defta  Corte,  onde  o 
vimos  com  a  eílimaçaõ,  que  lhe  he 
divida,  com  algumas  interlinhas,  e  ou- 
tras emendas  de  feu  Author.  No  fron- 
tifpicio    tem    à    margem    huma    atteftaçaõ 
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feita  em   Lisboa  a   20   de  Agoíto   de    1656,  qiia  in  prateritis   Cakndariis  jam  editis  requi- 

por     Simaõ     Torre2aõ     Coelho,     de     quem  rehantur,    qmd  non   ut   antehac,  faãttm   ejl   ad 

fe    fez    memoria    em    feu    lugar,    em    que  longum  fuis    in    locis   pojita  fmt   pro    maiori 

affirma    lhe    fora    dado    pelo    Doutor    Luiz  recitaiitium      commoditate.        Omiiia      recognita 

Pereira    de    Caftro    irmaõ    do    Author    do  atithoritate    S.    D.    N.     Urbani    Papa     VIU. 

original.  ^««0  1635,  foi.  M.  S. 


GARCIA  DE  RESENDE  (Tom.  2. 
pag.  327.  col.  2.)  foy  filho  de  Francifco 
de  Refende,  Cavalleiro  no  tempo  de 
Aífonfo  V.,  e  de  fua  mulher  D.  Brites 
Boto.  Foy  Moço  da  eicrevaninha  de 
ElRey  D.  Joaõ  IL,  Efcrivaõ  da  Fazenda, 
e  Inftituidor  do  Morgado  de  Antas,  junto 
a  Évora. 

GASPAR  CALDEIRA  DE  HERE- 
DIA,  nafceo  na  Provinda  Tranílagana 
de  Pays  Portuguezes,  e  naõ  em  Alcalá  como 
efcreve  Nicoláo  António  Bib.  Hifp.  Tom.  i. 
pag.  398.  col.  2.  onde  confefTa  fer  origi- 
nário de  Portugal.  Foy  infigne  profeíTor 
de  Medicina,  e  inftruido  em  todo  o  género 
de  erudição.  Efcreveo,  e  dedicou  ao  Car- 
deal Francifco  Maria  Brancacio  feu  illuílre 
Mecenas 

Tribunal  Medico-wagicuni,  &  poUlicum. 
Lugduni  Batavorum,  apud  Joannem  Elze- 
virum,  1658,  foi. 

Tribimalis  Mediei  illiijirationes  praÚicee, 
hoc  eji,  Febrium,  ò'  Jymptomatum  exaãij- 
fima  curatio,  etiam  à  veteribiis  tradita,  à  fe 
illuftrata,  ac  totiiis  operis  illiijirationes,  <& 
objervationes  praâica  ciim  pkrijqiie  aliis  Jeleãis, 
qtia  in  Tribimali  medico  defiderantiir.  A  eíla 
obra  fe  fegue  a  feguinte  a  qual  intitula 
Nicoláo  António  no  lugar  acima  allegado 
í^iber  aureiís. 

De  facile  parabilibtis ,  é  Veteriim,  e^ 
recentiorum  objervaíione  comprobatis ,  &  ex 
arcanis  natura  chjmico  artificio,  (ò"  artis 
magifterio  edtiãis.  Antuérpia:,  apud  Jacobum 
Meurfium,  1663,  foi. 

P.  GASPAR  CARDOSO  (Tom.  2. 
pag.  338.  col.  2.) 

Calendariíim  perpettium,  <ò'  generak  jiixta 
rittim  Breviarii  Komani,  (&  AliJJalis,  in  qiio  tradi- 
tur  modus  recitandi  Officiíim  Diviniwi,  Miffafqtie 
celebrandi  fingulis  totius  anni  diebiis,  <zy  ali  multa, 


GASPAR  DE  CARVALHO  (Tom.  2. 
pag.  339.  col.  2.) 

Breve  Tratado  fobre  a  refervaçaõ  em 
commum,  e  poderes  de  refervar,  e  dos  desafieis 
ca/os  refervados  dejle  Arcebifpado  de  Lisboa 
em  particular.  Parte  2.  Lisboa,  por  Joaõ 
Antunes  Pedrofo,  e  Francifco  Xavier  de 
Andrade,  1722,  4. 

Regras  geraes  da  melhor  Theologia  Moral, 
quefioens  feleãas  por  perguntas,  e  repofias. 
Parte  3.  Lisboa,  por  Francifco  Xavier  de 
Andrade,  1722,  4. 

GASPAR  DE  CHAVES  SENTIDO 
(Tom.  2.  pag.  343.  col.  i.)  natural  da 
Villa  de  Chaves  Praça  de  Armas  na  Pro- 
víncia Tranfmontana,  e  naõ  de  Portel, 
como  fe  efcreveo  na  Bibliotheca.  Foy  filho 
de  Cuftodio  Lopes  Sentido,  e  de  fua  mulher 
Ifabel  Gomes  de  Macedo.  Foy  Moço 
da  Guardaroupa  dos  Sereniífimos  Duques 
de  Bragança  D.  Theodofio,  e  D.  Joaõ 
primeiros  do  nome,  que  lhe  fizeraõ  mercê 
dos  Officios  de  Efcrivaõ  da  Camará, 
Enqueredor,  Contador,  e  Diftribuidor  da 
Villa  de  Portel,  onde  viveo  nos  Paços 
do  Duque.  Cafou  com  Vicencia  de  Abreu 
Carvalho,  Dama  da  Senhora  Duqueza  de 
Bragança  D.  Catharina,  filha  de  Álvaro 
Dias  de  Carvalho,  e  de  fua  mulher  Luzia 
de  Car\'alho. 

GASPAR  CORRÊA  (Tom.  2.  pag. 
345.  col.  2.)  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo. 

Taboada  geral  de  todallas  Lendas  dejle  livro, 
que  he  de  Gajpar  Corrêa,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrijio,  que  começou  a  fa^^er  treslla- 
dando  de  outros,  que  polia  Índia  achou  onde 
ha  vinte  annos,  que  ferve  a  ElRej  Dom  Ma- 
nuel, que  janta  gloria  aja,  òra  feu  filho  ElRej 
D.  Joaõ  Noffo  Senhor,  começada  em  o  pri- 
meiro   de    Agofto    de    1532    annos,    foi.    Im- 
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perial,  efcrito  em  letra  gothica,  e  fe  con- 
len-a  na  livraria  do  SereniíTimo  Senhor 
Infante  D.  Pedro.  Comprehende  efte 
livro,  defde  pag.  i.  até  406,  as  Chronicas 
de  todos  os  Reys  de  Portugal,  que  com- 
puzeraõ  Duarte  Galvaõ,  Ruy  de  Pina, 
até  D.  Joaõ  III.  reduzidas  a  epitomes 
por  Gafpar  Corrêa,  e  nellas  vem  infer- 
tas  diverfas  Cartas,  que  incluem  noticias 
importantes,  como  faõ  no  Summario  de 
E/Rey  D.  Joaõ  II.  a  Carta  do  Padre  Paulo, 
ConfeíTor  do  SereniíTimo  Duque  de  Bra- 
gança D.  Fernando,  efcrita  à  Serenif- 
fima  Duqueza,  em  que  a  confola  na 
morte  do  mefmo  Duque,  como  tam- 
bém a  Carta  de  Ruy  de  Sande,  Efcrivaõ 
da  Embaixada  em  Caftella  a  ElRey  D. 
Joaõ  II.  acerca  do  Cafamento  do  Prín- 
cipe com  a  Princeza  de  Caftella.  No 
Summario  de  E/Rej  D.  Manoel  traz  copia- 
das a  Carta  do  Vice-Rey  da  índia  D. 
Francifco  de  Almeida,  e  outra  do  Em- 
perador  Carlos  V.,  em  que  relata  a  fo- 
lemne  entrada,  que  fizera  em  Roma  Trif- 
taõ  da  Cunha.  No  Summario  de  E/Rey 
D.  Joaõ  III.  tranfcreve  a  Carta,  que  D.  Joaõ 
Mafcarenhas,  Capitão  do  fegundo  Cerco 
de  Dio,  efcreveo  ao  SereniíTimo  Infante 
D.  Luiz,  em  que  lhe  dá  noticia  das  acções 
memoráveis  acontecidas  diariamente  naquelle 
Cerco. 

P.  GASPAR  CORRÊA  (Tom.  2. 
pag.   346.  col.   I.) 

Peitas,  e  alívios  do  Purgatório,  e  ejiado 
das  Jantas  Almas  em  feus  tormentos.  Tratado 
Theologko,  Hijiorico,  e  Moral  autborit^ado 
com  muitas,  e  varias  fentenças  dos  Padres,  e 
provei  tojo  para  os  Pregadores,  4.  Efcrito  em 
papel  da  China. 

Efte  he  o  verdadeiro  Titulo  da  obra, 
que  eftá  na  Bibliotheca  intitulada  Tratado 
das  Penas,  &€. 

D.  GASPAR  DE  S.  JOAM  (Tom.  2. 
pag.  355.  col.  2.) 

Commentaria  tn  Threnos  Jeremia  cum 
myjlicis    conjiderationihus.    Anno   Domini,    iGzj. 


GASPAR  LEITAM  DA  FONSECA 
(Tom.  2.  pag.  358.  col.  2.) 

Doi^e  Sonetos  à  morte  de  ElRey  D.  Joaõ  V. 
Sahio  no  Culto  Junebre  a  efte  aíTumpto 
Collec.  3.  pag.  12.  Lisboa,  por  Francifco 
Luiz  Ameno,  1750,  4. 

GASPAR  LOPES  CANÁRIO  (Tom.  2. 
pag.  361.  col.  I.)  foy  natural  de  Villanova 
de  Portimão  em  o  Reino  do  Algarve. 

Fr.    GASPAR   DE   MELLO   (Tom.  2. 

pag.     362.    col.     2.)    foy    filho    natural  de 

António     Peixoto     de     Mello,     Fidalgo  da 
Cafa   de    ElRey   D.    Joaõ   III. 

GASPAR  DE  MELLO  DA  SILVA  E 
VASCONCELLOS,  natural  da  Villa  de 
Setúbal,  e  filho  de  Belchior  Moufinho 
de  Seabra  e  Mello,  e  de  fua  mulher  D. 
Ignez  de  Abreu,  igualmente  verfado 
nas  letras  humanas,  como  divinas.  Com- 
poz 

Compendium  univcrfa  Pbilojopbice  cum  qumj- 
tionibus  Tbeologicis,  quce  nunc  à  Pbilojophis 
moventur,  8.  M.  S.  Acabou  efta  obra 
em    9    de    Abril    de    1646. 

P.  GASPAR  DE  MIRANDA  (Tom.  2. 
pag.  363.  col.  2.) 

Meditações    Jobre     as     penas     do     peccado, 

4.  M.  S.  Conferva-fe  no  Collegio  de 
Évora. 

GASPAR  NOGUEIRA  DE  SOUZA, 
natural  da  Villa  de  Thomar,  donde  paf- 
fando  para  a  de  Santarém,  nella  aíTifido  até 
II  de  Janeiro  de  1682,  em  que  deixou  de 
fer  mortal.     Jaz  fepultado  no  Convento  de 

5.  Domingos,  defronte  do  Altar  de  NoíTa 
Senhora  do  Rofario.  Cafou  com  Urbana 
Freire  Soares,  de  quem  teve  o  infigne 
Manoel  Nogueira  de  Soufa,  do  qual  fe  fez 
mençaõ  em  feu  lugar.  Foy  muito  difcreto, 
e  dos  celebres  Poetas  do  feu  tempo, 
cujas  obras  métricas  podiaõ  formar  mui- 
tos volumes,  merecendo  entre  ellas  a  pri- 
mafia     aquelle     Soneto     que     principia 

EJJa   que  Jobe  grave,   e  dece   leve,   ó^c. 
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GASPAR      PEREIRA      DOS      REYS, 

muito  perito  na  Arte  da  Navegação, 
deixando  por  teftemunho  da  fua  fciencia 
náutica. 

Viagem  de  Goa,  ou  Cocbim  para  Pegii, 
efcrito  em  Abril  de  1635.  Sahio  impreíTa  na 
Arte  de  Navegar  de  Manoel  Pimentel  a 
pag.  480,  da  impreíTaõ  de  Lisboa,  1746,  foi. 

GASPAR  RODRIGUES  DE  PAIVA, 
cuja  pátria  fe  ignora,  fabendo-fe,  que  fora 
iníigne  profeíTor  de  Medicina,  como  mof- 
trou  na  feguinte  obra 

Epicrijis  critico-apologetica  de  ajfeSlu  Atra- 
biliário Mirachiali,  fwe  de  morbis  Cerebri,  & 
Mentis,  qtii  extra  cerebriim  origine??!  diicimt. 
Romãs,  175 1,  4. 

GASPAR  SOARES  DA  GAMA,  natu- 
ral da  Villa  de  Aviz  da  Província  Traníla- 
gana.  Recebeo  a  graça  bautifmal  na  Igreja 
Matriz  de  NolTa  Senhora  de  Orada,  em 
o  primeiro  de  Março  de  1573.  Foy  filho 
de  Belchior  Fernandes  Sodré  da  Gama, 
e  de  fua  mulher  Ifabel  Soares.  Na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  recebeo  o  gráo  de 
Bacharel  na  Jurifprudencia  Cefarea,  e  foy 
dos  mais  celebres  letrados  do  feu  tempo. 
AlMindo  em  Setúbal,  foy  Procurador  da 
Coroa,  e  Fazenda  por  Alvará  Real  paíTa- 
do  a  16  de  Novembro  de  1608.  Cafou  na 
Villa  de  Borba  com  Arma  Lopes  da  Sil- 
veira, filha  legitima  do  Sargento  mór  Fran- 
cifco  da  Silva.  Acompanhou  a  Madrid 
ao  Excellentinimo  Marquez  de  Porto  Se- 
guro D.  Affonfo  de  Alencaítre,  filho  dos 
ExcellentiíTimos  Duques  de  Aveiro  D.  Ál- 
varo, e  D.  Juliana,  onde  foy  venerado  o 
feu  talento  pelos  mayores  Jurifconfultos 
de  Efpanha.  Falleceo  em  Setúbal  a  18  de 
Julho  de  1635,  quando  contava  feíTenta 
e  dous  annos  de  idade.  Jaz  na  Paroquia 
de   Santa  Maria   da   Graça.     Compoz 

Reportório  à  Ordenação  do  Rei/io,  foi. 
M.  S. 

Conjelbos  Jurídicos,  foi.  M.  S. 

GASPAR  TEIXEIRA  PINTO,  na- 
tural    do     lugar     de     Moz,     Concelho     de 


Tarouca  junto  da  Cidade  de  Lamego. 
Depois  de  receber  o  gráo  de  Bacha- 
rel na  faculdade  dos  fagrados  Cânones 
em  a  Univerfidade  de  Coimbra,  foy  Abbade 
da  Collegiada  de  Santa  Maria  de  Lalim 
da  Comarca  de  Lamego,  Vigário  da  Vara 
do  diíiriâio  da  Serra,  e  Vifitador  em  o 
de  Coa  do  mefmo  Bifpado,  defde  o  anno 
de    17^5,    até    1734.     Compoz 

De  Jiirijdiãioiíe  EcckJiaJUca,  Correãione 
moru???,  e  outros  Tratados  Foreiijes,  foi.  2. 
Tom.   Eftavaõ  com  licenças  para  a  impreíTaõ. 

D.    Fr.    GERARDO    DE    S.    JOSEPH 

(Tom.  2.  pag.  378.  col.  i.)  natural  da 
Villa  de  Almada  fronteira  à  Cidade  de 
Lisboa.  Foraõ  feus  progenitores  Jofeph 
da  Silva,  e  Simoa  Magdalena  da  Silva. 
Foy  eleito  Bifpo  de  Malaca  em  o  anno 
de  1748,  cuja  dignidade  prefentemente  poííue. 

GIL      FERNANDES,      Meftre      Efcola 
da    Cathedral    de    Lisboa.     Efcreveo 
Hijloria  dos  Kejs  de  Por//tgal.  M.  S. 

Fr.  GONÇALO  BRAVO,  nafceo 
na  Quinta  de  Villares  da  Freguezia  de 
S.  Bartholomeu  de  Campello  do  Con- 
celho de  Bayaõ,  Comarca  do  Bifpado 
do  Porto  em  31  de  Mayo  de  1714.  Fo- 
raõ feus  progenitores  Joaõ  Bravo  Cer- 
queira de  Soufa  e  Vafconcellos,  e  D. 
Clara  Maria  de  Queirós  Cabral  Poncc 
de  Leaõ,  de  igual  nobreza  à  de  feu  Con- 
forte. Foy  admittido  ao  monaílico  Inf- 
tituto  de  S.  Bernardo  no  Real  Mofteiro 
de  Santa  Maria  de  Douro  no  Arcebif- 
pado  de  Braga  a  2  de  Setembro  de  1734- 
Diftou  as  fciencias  fevéras  nos  Moftei- 
ros  de  S.  Joaõ  de  Tarouca,  e  Ceiça.  Pela 
vafta  Uçaõ,  que  tem  da  Genealogia,  ef- 
creveo 

Hijloria  da  Caja  de  Barboja  hijloriada, 
foi.  M.  S. 

Supple??iento  à  Hijloria  Genealógica  da  CaJa 
Keal   Portuguesa,    foi.    M.    S. 

Nobiliário  Antimaraito,  que  trata  das  fa- 
milias  da  Villa  de  Amarante,  foi.  M.  S. 
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GONÇALO  DA  CUNHA  VILLAS- 
BOAS,  Cavalleiro  profeflb  da  Ordem  de 
Chriílo,  filho  de  Pedro  Vaz  de  Villas- 
boas,  nafceo  em  Lisboa  no  armo  de  1646. 
Frequentou  a  Univerfidade  de  Coimbra 
eíhidando  Jur-ifprudencia  Civil,  na  qual 
recebido  o  gráo  de  Bacharel,  e  feita 
Formatura,  fervio  com  defintereíTe  os 
lugares  de  Juiz  de  fora  de  Torres  Ve- 
dras, Villa  da  Covilhã,  e  Confervador 
das  fuás  fabricas.  Ouvidor  da  Alfandega, 
e  Defembargador  do  Porto,  donde  paf- 
fou  à  Cafa  da  Supplicaçaõ  em  7  de  Alayo 
de  1704,  Corregedor  do  Civil  a  12  de 
Julho  de  1706,  Juiz  do  Fifco,  Procura- 
dor fifcal  da  Fazenda  Real,  e  Junta  dos 
Três  Eftados  aié  fer  apozentado  no  lugar 
de  Deputado  da  Mefa  da  Conciencia, 
como  elle  pedio.  Retirado  à  fua  quinta 
de  Ourem  falleceo  piamente.  Teve  gé- 
nio para  a  Poefia  Lyrica,  que  fempre 
dedicou  a  aíTumptos  fagrados,  deixan- 
do compoílas  letras  para  Vilhancicos, 
que  podiaõ  formar  três  Tomos  de  quarto, 
•que  intitulou 

Terpjicorc  Altifa  Lyrica.  M.  S. 

GONÇALO  GARCIA  DE  SANTA 
MARIA  (Tom.  2.  pag.  394.  col.  2.)  Efte 
Author  cuja  pátria,  e  eílado  de  vida  fe 
ignoravaõ,  como  efcrevemos  na  Biblio- 
theca,  he  natural  da  Cidade  de  Saragoça,  e 
Juriíla  de  profiíTaõ,  cuja  noticia  devemos 
ao  eruditilTimo  Académico  da  Acad  mia 
Real  Francifco  Leitaõ  Ferreira  em  as  Not. 
Chronol.  da  Univ.  de  Coimh.  pag.  550. 
§.  II 76,  onde  affirma  ter  vifto  a  feguinte 
obra,  efcrita  em  letra  Gothica  com  138  pa- 
ginas,   a    qual    acaba    com    eftas    palavras: 

Feneceu  los  Evangelios,  e  epijlolas,  Ji 
quier  hiciones  de  los  Domingos,  e  fieftas 
Jolemnes  de  todo  el  anjo;  e  de  los  Santos: 
e  Apojlolos:  B.vangelijlas :  Martjres:  ConfeJ- 
Jores:  Virgines:  e  Finados:  e  la  glofa,  o 
apoftilla  Jobre  ellos.  'La  qual  obra  fue  aca- 
bada de  trasladar  por  micer  Gonçalo  de  Santa 
Maria,  Jurijía  Ciudadano  de  Çaragoça  a  XXIIII 
de  De^iembro  dei  anjo  mil  CCCCLXXXIIII  : 
e  fue  la  fujo  dicha  obra  emprèptada  en  la 
Jobredicha     Ciudad    por    induflria,     e     cofia    de 


paulo   hurus   Alaman   de   Conflancia  a   XX  de 
Febrero  dei  anjo  mil  CCCCLXXXV. 

Efta  obra  que  no  titulo  correfponde 
à  que  eílá  na  Bibliotheca  Lufitana,  fugio 
à  valHíTima  indagação  de  Nicoláo  An- 
tónio, quando  na  Bib.  Hifp.  iiov.  Tom.  i. 
pag.  425.  col.  I.  relata  as  obras  de  Gon- 
çalo Garcia.  Confeito  a  equivocaçaõ  em 
que  cahi,  efcrevendo  fer  a  traducçaõ 
Portugueza,  e  a  impreíTaõ  no  anno  de 
1479,  fendo  em  1485,  féis  annos  pof- 
terior  a  efta,  mas  a  todos  eíles  enganos 
eftá  condenado  aquelle,  que  bebe  as  noti- 
cias de  fontes  inficionadas.  Seja  reíH- 
tuido  Gonçalo  Garcia,  como  natural  de 
Saragoça  à  Bibliotheca  Caflelhana,  e  nem 
por  iíTo  ficará  defraudada  a  Lufitana, 
quando  ella  para  fua  immortal  gloria  naõ 
mendiga  foccorros  alheos. 

GONÇALO  PINTO  DE  MAGA- 
LHAENS,  Cavalleiro  profeílo  da  Ordem 
de  Chrifto,  Senhor  da  Cafa  da  Capella  da 
Freguefia  de  Santa  Maria  de  Fregim,  Con- 
celho de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega  do 
Arcebifpado  de  Braga.  Foy  filho  de  Diogo 
Pinto  de  Magalhaens,  e  de  fua  fegunda 
mulher  D.  Maria  de  Barbofa  Cabral.  Falle- 
ceo em  o  mez  de  Outubro  de  1748.  Foy 
muito  applicado  ao  eftudo  da  Genealogia, 
deixando    efcrito     o     feguinte     volume     de 

Genealogias  de  varias  Famílias,   foi.    M.   S. 

GONÇALO  SOARES  DA  FRANCA 
(Tom.  2.  pag.  406.  col.  2.) 

Brafilia  Poema  Heróico  do  Defcubri- 
mento  do  Brafil.  Confia  de  mil  e  oitocentas 
Oitavas.  M.  S.  Defte  Poema  leo  o  pri- 
meiro Canto  na  Academia  inftituida  no 
Palácio  de  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Me- 
nezes, Conde  de  Sabugofa  Vice-Rey  do 
Eílado  do  Brafil. 

Fr.  GREGÓRIO  DE  SANTO  AL- 
BERTO, nafceo  em  Coimbra  a  12  de 
Março  de  1682,  fendo  filho  do  Dou- 
tor António  de  Abreu  Bacellar,  Lente 
de  Prima  de  Medicina  em  a  Univerfi- 
dade  da  fua  pátria,  e  de  D.  Bernarda 
Pereira.       Na      florente      idade      de      deza- 


LUSITANA.  i53 

féis   annos   abraçou   o    fevero    Inftituto    dos  teve    efte    Eílado,    onde    falleceo    a    ii     de 

Carmelitas    Defcalços    em    o    Convento    dos  Março    de     1688.      Jaz    fepultado    na    Ca- 

Remedios    de    Lisboa    a    28     de    Outubro  thedral.      Delle    faz    mençaõ    Francifco    de 

de    1698,    e    profeíTou    folemnemente    a    14  Santa    Maria    em   a  Chron.    dos   Coneg.   Secul. 

de    Novembro    do    anno    feguinte.      Depois  liv.    2.    cap.   40.   e   no   Diário    Portug.   Tom. 

de   aprender    as    fciencias    Efcholafticas,    em  i.   pag.  435. 

que   moftrou   a   capacidade   do   feu   talento,  Compoz 

diâou    Theologia    Moral    no    CoUegio    de  Vida  do  Venerável  D.  ApolUnario     de  Al- 

Vianna;  e  como  era  ornado  de  prudencias,  meida  da   Cot>!paiihia  de  Jeftis,  Bifpo  de  Nicea 

foy    duas    vezes    Prior    do    Convento    do  em  Ethiopia,  onde  padeceo  pela  Fé  a  ^  de  Julho 

Porto,    huma    do    Convento    dos    Remédios  de  1638.  M.  S. 

de  Lifboa,   Secretario   da   Província,   e   ulti-  Eíla  obra  efcreveo  à  inftancia  do  Licen- 

mamente   Provincial.     Para  inftruir  aos   Ec-  ciado  Jorge  Cardofo,  como  elle  affirma  no 

clefiafticos   nas    matérias   da   Theologia   Mo-  Tom.  3.  do  Agiolog.   'Liifit.  pag.  614.  col.  2. 
ral,    compoz 

Traítatus    Theologicm    de    Conjcientia   Jcho-  ^^    GREGÓRIO  DAS  CHAGAS  (Tom. 

lajlica    metijodo    exaratiis,    tn    quo    varia,      &  .       . 

per  multa   diificidtates  enodanttir  jiixta   doíirinam  '     _     --,    '.     '     .        .^           -rr  ■      t.      , 

^      .               ,       r  1  H-             tZ  ri              TT1  r  Con  iderationes   m    viionem    laia    Fropheta, 

íraviorum,     &      etecftornm     uoãoram.      Ulvl-  ,             1  H-,r-           -, 

■^                   1  T-.           1         A          •                   '  iit  enarratnr  in  eiiis  cap.  6.  per  dom  mm  um,  &" 

íipone,  apud  Bernardum  Antonium,  1754,  4.  ,■  ■  rrr-           -k,    -n          ->      1  r^          r-      ^ 

^  ^    ^           ,      T,r      ■       ■  relipw/iffimum  Mantrum,  &  dociorem  rr.  Gre- 

Traaatus    de    Matrimonio.  •         .    r.;    ■    Á   i-  ■      i    ■   r,     r,      j-n-    ^ 

,    ^         ^.,  sprium  a   Plagis  Urdmis  aímt   P.   Benedtclt,  & 

de  Contraãibiis.  "^   .       .         .  ^          „    .          ^    ,    ,       r>- 

,    _     .       .  prtmarium    m     acra    òcritura    Catbedra    is.egia 
(IQ  i  anitentia.  .... 
,       '  ,.      .  '  Academia    Conimbricenlis   anno    Chriíli    Do  mini 
de    Kejtitutwne. 

de  Cafibus  refervatis.  U,       ,.,.,.  -r.     7-            /-          a            y 

„,         „       ^        ,Tv,o  De  admirabilt  Paiilt  converjione.    Anno  1620. 

Todos  eltes   Tratados   M.    S.   em   quarto  ^              .      .        t     ,       ,             „     ^      r 

„   .                                  .          rr  ~  De  peremnatione     acob  ad  cap.   28.    LieneJ. 

eítao  promptos  para  a  impreílao.  ^    ^     ?. 

-^f     ^                         r,             .                 .  cum   eúuentibus. 

Diver  os    pareceres      obre    varias    matérias,  ^    ,        n                 1           n   ~           1         1 

.          ç       -^                "^  Todas  eitas  três  obras  eltao  encadernadas 

em  hum  volume  de  quarto  grolTo,  e  fe  confer- 

T->     r-Dcz-rMíT/-.    r>>/^c     Avrir-ic         .  '^'^õ  "^  livraria   do    Convento   de   S.   Bento 

D.    GREGÓRIO    DOS    ANJOS,    natu-  ,       .  , 

ral  de  Lisboa  filho  de  Joaõ  Gomes  Coim- 
bra,   e    Maria    de    Almeida,    e    irmaõ    do 

Venerável    D.    ApolUnario    de    Almeida    da  Fr.    GREGÓRIO  DO  ESPIRITO  SAN- 

Companhia    de    Jefus,    Bifpo    de    Nicea   em  TO  (Tom.  2.  pag.  412.  col.  2.)     nafceo    na 

Ethiopia,    onde    em    obfequio    da   Fé  facri-  Freguezia    de    Santa    Chriftina    diílante    le- 

ficou    a    vida.     Na    idade    juvenil    recebeo  goa    e    meya    de    Arrifana    de    Soufa,    onde 

a  murça  de  Cónego  Secular  do  Evangeliíla  teve    por    Pays    a    Domingos    Teixeira,    e 

a   10  de   Setembro   de    1635,   onde  aprendi-  Anna    Francifca.     Recebeo    a    Cogulla    Be- 

das     as     fciencias     Efcholafticas,     em     que  nediftina    no    Mofteiro    de  Rendufe  no  pri- 

moftrou     grande  viveza     de     engenho,     foy  meiro    de    Novembro    de    1664.     Foy    Ab- 

admittido     entre     os     Doutores     Theologos  bade    do    Collegio    de    Coimbra    no    anno 

pela     Univerfidade     de     Coimbra.      Depois  de     1695.      Compoz 

de    ter    fido    Reitor    do    Collegio    de    Evo-  Annotações    fobre    a     quantidade     das    fyl- 

ra,     e     Procurador     Geral     em     Roma     na  labas    conforme    a     Arte    do     Padre     Manoel 

caufa    da    Beatificação    do    Venerável    Padre  Alvares,     tiradas    de    muitos,     e    graves    Au- 

Antonio    da    Conceição,    o    nomeou    a    Ma-  thores,  e  fir?nadas  com  copiojijfimos  exemplos  dos 

geftade    de    ElRey    D.     Pedro    II.     em    o  melhores  Poetas  principalmente  conferidas,  e  piirga- 

anno    de     1672    Bifpo    de    Malaca,    e    de-  das  na  fonte  Grega.    Divididas  em  duas  partes, 

pois   do   Maranhão,   fendo   o   primeiro   que  na  primeira   das   quaes  fe   trata   muito   miúda- 
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mente  da  combinação,  e  correjpondemia  dos 
Dipthongos  iMtinos  com  os  Gregos.  Na  fe- 
gunda  fe  explicaÕ  em  Vortuguei^  algumas  Re- 
gras dignas  de  notar  da  Arte  do  Padre  Manoel 
Alvares  com  muitas  curiofidades  apontadas  Jo- 
bre  a  me/ma  regra,  tudo  rmãto  útil,  e  necef- 
fario  para  a  perfeição  das  Voe  fias,  4.  M.  S. 
Conferva-fe  na  livraria  do  Mofteiro  de 
Tibães. 

GREGÓRIO  DE  FREITAS  (Tom.  2. 
pag.  413.  col.  I.) 

Addiçaõ  a  Taboa  vinte  e  quatro  Genea- 
lógica da  Gafa  Real  de  Portugal  do  Tom. 
iz.  Pari.  I.  pag.  593.  do  Padre  D.  António 
Gaetano   de   Souja.     Sahio   impreíTa. 

Annaes  Typographicos  do  Reino  de  Por- 
tugal, e  Supplemento  aos  Annaes  Typographi- 
cos de  Miguel  de  Maittaire  no  que  refpeita 
a  Portugal  ef cri  tos  no  anno  de  1750,  foi. 
M.    S. 

Familias  da  Villa  de  Setúbal,  e  de  outras 
muitas  pertencentes  à  me/ma  Villa  por  con- 
trahirem  allianças  com  pejfoas  naturaes  delia. 
Ef  cri  tas  no  anno  de   1750,  foi.   M.   S. 

Taboas  Ghronologicas  para  a  Hifloria  de 
Portugal,    foi.    M.     S. 

Fr.  GREGÓRIO  DE  JESUS,  (Tom.  2. 
pag.  415.  col.  2.) 

Gonfultas.  Sahiraõ  impreíTas  no  Tomo 
do  Exame  de  Bifpos  compofto  por  Tor- 
rezilla. 

D.    GREGÓRIO    PEDRO    PEREIRA, 

natural  de  Lisboa,  onde  teve  por  proge- 
nitores a  Caetano  Jofeph  Pereira,  e  Maria 
da  Silva.  Eíludadas  as  letras  humanas 
na  pátria,  paíTou  à  Univerfidade  de  Coim- 
bra, onde  recebeo  o  gráo  de  Meftre  em 
Artes  com  credito  da  fua  capacidade. 
Attrahido  do  fagrado  Inílituto  dos  Clérigos 
Regulares  Theatinos  o  profelTou  folemne- 
mente  na  Cafa  de  NoíTa  Senhora  da  Di- 
vina Providencia  defta  Corte  a  7  de  Março 
de  1747,  e  em  taõ  douta  paleílra  fahio 
egregiamente  inítruido  nas  fciencias  fevé- 
ras.  Deixando  a  pátria,  navegou  com 
beneplácito  dos  feus  Superiores  para  Itália, 
e  neíle  grande  empório  de  todo  o  género 


de  litteratura,  foy  de  tal  forte  venerado 
o  feu  talento,  que  no  Convento  de  Vi- 
cencia  pátria  do  feu  PreclariíTimo  Patriarca 
S.  Caetano  eílá  diftando  Filofofia  com 
univerfal    applaufo.     Compoz 

Panegyrico  do  Excellentijfimo,  e  Reveren- 
dijftmo  Senhor  D.  Jofeph  Dantas  Barbofa, 
Arcebifpo  de  Eacedemonia,  Goadjutor  do  Pa- 
triarcado de  Lisboa,  do  Gonfelho  de  Sua  Ma- 
gefiade.  Coimbra,  por  Luiz  Seco  Ferreira, 
1748,  4. 

GREGÓRIO  DE  PITA  LOBO  (Tom. 
2.  pag.  418.  col.  2.)  foy  filho  de  Braz 
Pita  de  Ortigueira,  e  D.  Margarida  Soa- 
res Lobo.  Foy  admittido  a  Collegial  Ca- 
noniíla  em  o  Collegio  de  S.  Pedro  da 
Univerfidade  de  Coimbra  a  8  de  Fevereiro 
de  1636.  Falleceo  intempeíii vãmente,  quan- 
do contava  a  florente  idade  de  trinta  e 
oito  annos.  Jaz  fepultado  no  Collegio 
de  Santo  António  da  Pedreira.  As  fuás 
obras  Jurídicas,  que  deixara  a  feu  fobri- 
nho  Sebaftiaõ  Pita  Soares,  defappareceraõ 
com  a  fua  morte.  Delle  faz  mençaõ  o 
Doutor  Manoel  da  Silva  Pereira  Leal 
Gathalogo    dos    Golleg.  de  S.  Pedro  n.  loi. 

GREGÓRIO  DA  SILVA  (Tom.  2.  pag. 
419.  col.  I.)  nafceo  em  Lisboa  a  17  de  Novem- 
bro de  1662. 

Sermão  de  S.  Joaõ  Evangelifia,  pregado  na 
Sé  Oriental.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira, 
1734,  4- 

GREGÓRIO  SILVESTRE  (Tom.  2. 
pag.  419.  col.  2.) 

Oueftion  de  Amor y  Garcel  de  Amor.  Anve- 
res,  por  Martim  Núncio,  1596,  12. 

P.  GU ALTER  MURCOTT,  filho  de  Duar- 
te Murcott,  e  de  Ignez  Mainartt,  nafceo 
na  Cidade  do  Porto  a  26  de  Agoílo  de  1678, 
e  na  florente  idade  de  dezafeis  annos 
abraçou  o  IníHtuto  da  Companhia  de  Je- 
fus  no  Collegio  de  Coimbra  em  Março 
de  1694.  Inftruido  nas  fciencias  Efcho- 
laíUcas  em  o  Collegio  de  Évora,  foy 
Meftre  de  Theologia  Moral  no  Collegio 
de  Santo  Antaõ  de  Lisboa,  donde  paflando 
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ao  Collegio  da  fua  pátria  leu  a  mefma 
Faculdade  pelo  efpaço  de  20  annos,  me- 
recendo pela  fua  grande  litteratura  fer 
Examinador  Synodal  do  Bifpado  do  Porto. 
Compoz 

Dijcurfus  Theo-Jiiridiais  aã  Buliam  Sanc- 
tijfimi  Innocentii  XI.  qua  incipit.  Ad  noftri 
Apoftolatus  auditum  Idib.  Martii,  1669. 
Cui  additur  Hijiorica  narraúo  Jacrihgi  fiirti 
D.  Jacob:  de  Sacello  faãi  anno  1740,  ubi 
defenditur  jus  Curta  Ecclejiajfica:  Portueiijis 
circa  delinquentes  non  tradendos  Minifris  Regiis 
eos  pojlulantibus,  ac  petentlbus,  4.  Eílava 
com    licenças    prompto    para    a    impreíTaõ. 

Conjtdtas  varias  Canónicas,  e  Moraes,  foi.  2. 
Tom.  M.  S. 

GUILHERME  TEIXEIIL\  DE  CAR- 
VALHO, Presbytero  do  habito  de  S.  Pe- 
dro, e  aíTiítente  no  Eílado  de  Parnam- 
buco.  Para  dar  hum  claro  argumento 
do  talento,  que  tinha  para  o  eftylo  concio- 
natorio,    publicou 

Sermaõ  nas  exéquias  do  Excetkntijfimo,  e 
Keverendijftmo  Senhor  D.  Jofeph  Fialho,  Bif- 
po  de  Parnambuco,  Arcebifpo  da  Bahia  Pri- 
ma^  do  Brajil,  e  Bi/po  da  Guarda,  pregado 
na  Igreja  Matri^  da  Villa  da  Goyana  do 
Bifpado  de  Parnambuco.  Lisboa,  por  Fran- 
cifco    Luiz    Ameno,    1748,    4. 


Sor  GUIOMAR  DO  ESPIRITO  SAN- 
TO, nafceo  em  Lisboa  para  mayor  ef- 
plendor  de  feus  Excellentinimos  Pays  D. 
António  de  Ataide,  e  D.  Anna  de  Távora, 
Condes  da  Caílanheira.  Defde  os  primei- 
ros annos  parecendo  mais  producçaõ  da 
graça,  que  da  natureza  defprezou  a  pom- 
pa mundana,  recolhendo-fe  quando  naõ 
excedia  a  idade  de  onze  annos  ao  Será- 
fico Clauftro  do  Convento  da  Caílanheira, 
fundado  pela  magnifica  piedade  de  feus 
excellentinimos  Pays,  onde  crefceo  o  feu  ef- 
pirito  em  virtudes  taõ  heróicas,  que  era  geral- 
mente venerada  pela  mais  fevera  cultora  do 
feu  Inftituto.  Sendo  AbbadeíTa  temperou 
com  tal  arte  a  feveridade  com  a  brandura, 
que  as  fubditas  experimentavaõ  no  mefmo 
tempo  ternura  de  Mãy,  e  vigilância  de  Pre- 
lada. Cumulada  de  heróicos  merecimen- 
tos partio  a  lograr  o  premio  delles  na  pá- 
tria celefhial  a  22  de  Mayo  de  1603.  Delia 
faz  extenfa  memoria  Fr.  Fernando  da  Sole- 
dade Hijioria  Seraf.  da  Prov.  de  Portug.  Part.  4. 
liv.  2.  cap.  14.    Efcreveo 

h,ivro  das  virtudes,  e  milagres,  que  fe^  em  vida, 
e  depois  da  morte  a  Venerável  Maria  Mecia  da 
Conceição,  Keligiofa  no  Mojleiro  da  Cajianheira, 
que  morreo  no  anno  de  i^  80,  4.  M.  S.  Deíla  Serva 
de  Deos  trata  largamente  o  referido  Fr.  Fer- 
nando da  Soledade,  Part.  4.  liv.  2.  cap.   11. 
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HEITOR  DE  PINA,  Defembarga- 
dor  dos  aggravos.  Procurador  da 
Coroa,  e  Cavalleiro  profeíTo  da 
Ordem  de  Chriílo  igualmente  dou- 
to na  Jurifprudencia  Cefarea,  como  na 
Arte  da  Oratória.  Sendo  eleito  pelo  Se- 
nado da  Cidade  de  Lisboa  para  congra- 
tular a  Mageftade  de  Filippe  I.  de  Por- 
tugal na  occaíiaõ,  que  eíte  Monarca  fez 
nella  entrada  a  29  de  Junho  de  15  81, 
recitou 

Praãica  a  E/Rej  Filippe  I.  de  Portugal. 
Começa.  HJla  miiy  nobre,  e  Jempre  leal 
Cidade  de  Lisboa,  (&c.  Sahio  nas  Fejlas, 
que  Je  fi^eraõ  em  Lisboa  na  entrada  dejle 
Monarca,  compoftas  por  AfFonfo  Guerreiro. 
Lisboa,  por  Francifco  Corrêa,  15  81,  4. 
Foy  vertida  em  Caftelhano  por  líidoro 
Velafques.  Lifboa,  por  Manoel  de  Lyra, 
1582,    4. 

Fr.  HEITOR  PINTO  (Tom.  2.  pag. 
427.  col.  I.)  foy  filho  de  Joaõ  Homem 
PeíToa,    e    de    fua    mulher   Anna    de    Mello. 

HENRIQUE    AIRES    DE    MIRANDA, 

natural  de  Lisboa.  Foy  muito  verfado 
no   eftudo   da   Hiftoria   profana,   efcrevendo 

Leaõ  de  Deos  mofirado  a  Efdras  Empe- 
rador  Univerjal,  e  Monarca  Eiifitano  Com- 
mentario  ao  cap.  12.  do  liv.  4.  de  Efdras. 
Confta  de  muitas  Visões,  Revelações,  Pro- 
fecias, e  Vaticínios.  Efcrito  em  1691, 
volume    grande. 

Memorias  de  los  Keiíws  de  Inglaterra, 
EJcocia,  j  Hybernia,  que  unidos  Je  llaman 
vulgarmente  la  Gran  Bretaiia.  Contietie  las 
cojas  mas  memorables  en  ellos  Jncedidas,  y 
la  ferie  de  fus  Rejes,  defde  el  principio  dei 
feculo  de  1600,  hajia  el  de  1700,  foi.  M.  S. 
He    volume    muito    grande. 

El     Príncipe     infelice     Eufitano     el    Senor 


D.     António     de     Portugal.      Ponderacion     Po- 
litica   en    fus    acciones,   y    Difcurfos    Chrijlia- 
nos  fobre  fus   defdichas,   4.    efcrito   em    1700. 
Todas  eftas  obras  vimos  M.   S. 


Fr.  HENRIQUE  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO (Tom.  2.  pag.  442.  col.  2.) 

Chronica  dos  Eremitas  da  Serra  de  OJJa  no 
Reino  de  Portugal,  ^c.  Tom.  2.  Lisboa,  por 
Francifco  da  Silva,  1752,  foi. 

Falleceo  no  Convento  de  Lisboa  a 
8  de  Dezembro  de  1753,  com  fetenta  e 
hum  annos,  dous  mezes,  e  vinte  e  fete 
dias   de   idade. 

HENRIQUE  DE  S.  BOAVENTURA, 
Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  naf- 
ceo  em  a  notável  Villa  de  Setúbal  a 
15  de  Julho  de  1716,  fendo  feus  proge- 
nitores o  Alferes  Luiz  Carvalho  da  Silva, 
e  Maria  da  Conceição  de  Azevedo.    Compoz 

Elogios  fagrados  da  vida  do  gloriofo  Thau- 
maturgo  de  Paula,  Plenipotenciário  de  Deos, 
Chanceller  da  caridade  fagrada,  Patriarca  da 
efclarecida  Ordem  dos  Minimos  S.  Francifco 
de    Paula,    8.    M.    S. 

Fr.  HENRIQUE  COUTINHO  (Tom. 
2.  pag.  447.  col.  I.)  profeíTou  no  Con- 
vento   de    Lisboa    em    o    anno    de     1667. 

HENRIQUE  JOSEPH  DE  CARVALHO 
E  MOURA,  filho  do  Capitão  Jofeph  da 
Coíla  Corrêa,  e  de  D.  Jofefa  Maria  da 
Coita,  nafceo  a  15  de  Julho  de  17 14 
na  Cidade  do  Porto,  e  na  Paroquia  de 
S.  Pedro  de  Miragaya  recebeo  a  primeira 
graça.  Todo  o  feu  eftudo  applicou  à 
cultura  das  letras  humanas,  e  intelUgencia 
das  linguas  Franceza,  Ingleza,  e  Italiana,  como 
também  à  verfificaçaõ  da  Poefia  vulgar  con- 
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lumindo  o  largo  efpaço  de  dezafeis  horas 
todos  os  dias  para  alcançar  a  inftrucçaõ,  que 
em  taõ  diverfas  matérias  anhelava  o  feu  ef- 
pirito,  de  que  foraõ  venturofas  producções 
as  feguintes  obras 

E/ieas  gloriojo.  Epitbalamio  hijlorico,  e 
genealógico  nos  felicijfimos  dejpo^orios  do  II- 
luftrijfimc,  e  Excellentijftmo  Senhor  D.  Lou- 
renço A.ntomo  de  Sotija  Silva  e  Majcarenhas 
terceiro  Conde  de  Santiago,  e  oitavo  Apo- 
Jentador  môr,  com  a  Illujirijfima,  e  Excel- 
lentijfima  Senhora  D.  Jofefa  Mariana  de  No- 
ronha. Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno, 
1749,  foi.  Coníia  de  cento  e  feílenta  e 
nove    Oitavas. 

Expiígnaçaõ  de  Belgrado,  Temejiiar,  e  Pe- 
ireuradim.    Poema  Heróico.  M.  S. 

Tomada     da     Praça     de     Oran.      Poema. 

Cartas  Moraes  de  Pope  celebre  Poeta  Ingle^. 
Traducçaõ.    M.  S. 

Didone  Opera  de  Pedro  Mataftacio.  Tra- 
ducção. 

Vida  de  D.  Aleixo  de  Aíene^es,  Ajo  de 
ElRej  D.  Sebajliaõ.  M.  S. 

D.   Fernando   em   Portugal.     Opera   M.    S. 

Ea   más   confiante   mudança.     Comedia. 

Origem  de  todas  as  /ciências,  e  artes, 
ajjim  liberaes,  como  mecânicas,  feus  Inventores, 
hiftorias  mais  memoráveis  pertencentes  a  efias  ma- 
térias. Nefta  obra  trabalha  ha  mais  de  vinte 
annos. 

Poefias  a  diverfos  ajfumptos.  2.  Tomos. 

Fr.  HENRIQUE  DE  SOUSA  DE 
JESUS  MARIA  (Tom.  2.  pag.  456.  col. 
I-)  nafceo  em  Viana  do  Minho  a  16 
de  Abril  de  1705,  fendo  filho  de  Domin- 
gos Rodrigues  Freire,  e  D.  Ifabel  de 
Soufa  de  Abreu  e  Menezes.  Quando 
contava  quatorze  annos  de  idade,  paf- 
fou  ao  BraGl,  e  na  Villa  da  Cachoeira 
aprendeo  os  preceitos  da  Grammatica  La- 
tina. Deixando  o  feculo  abraçou  o  Inf- 
dtuto  Carmelitano  no  Convento  da  Bahia, 
tendo  22  annos  de  idade,  onde  depois 
de  eftudar  as  fciencias  Efcholafticas  fe 
dedicou     ao     miniílerio     do     púlpito,     em 
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que  alcançou  naõ  pequeno  applaufo,  naõ 
o  merecendo  menor  pelo  génio,  que  teve 
para  a  Poefia,  de  que  faõ  teítemunhas  as 
feguintes     producções 

Três  Sonetos  no  Diário  Hifiorico  das  cele- 
bridades, que  na  Cidade  da  Bahia  fe  fi^eraõ 
pelos  felicijftmos  Ca/amentos  dos  Serenijftmos 
Senhores  Príncipes  de  Portugal  e  Caftella.  Lis- 
boa, por  Manoel  Fernandes  da  Cofta,  1729,  4. 

Dous  Sonetos,  e  três  Decimas,  em  ap- 
plaufo do  Reverendo  António  de  Oli- 
veira. Lisboa,  por  Mauricio  Vicente  de 
Almeida,  1738,  4.  e  Lisboa,  pelos  her- 
deiros de  Antomo  Pedrofo  Galraõ,  1745,  4. 

Três  Sonetos,  e  hum  Komance  Heróico 
às  memorias  fúnebres  do  Abbade  de  Duas 
Igrejas  Manoel  de  Matos  Botelho.  Lisboa, 
na   Regia   Officina   Silviana,    1745,   4. 

Kofario  Ale  tricô.  Poema  Acrofiico  facro. 
M.  S. 

Canteiro  de  flores  ef colhidas  no  Jardim  Carme- 
litano. M.  S. 

Mufica  do  Parnafo  difiribuida  em  cinco  Coros 
de  Poefias  Jacras,  obfequiofas,  amorofas,  fú- 
nebres,   e   Jocoferias,    4.    M.    S. 

Sermões  vários  i.   Tom.  4.  M.   S. 

Fr.  HERMIlSaGILDO  DE  LISBOA, 
cujo  apellido  denota  a  pátria,  que  lhe 
deu  o  berço  em  4  de  Novembro  de 
1700,  chamado  no  feculo  Francifco  de 
Matos  Mexia,  fendo  filho  de  Joaõ  de 
Matos  Mexia,  e  D.  Jofefa  Maria  da  Cruz, 
e  irmaõ  do  Padre  D.  Vicente  Mexia, 
Clérigo  Regular,  de  quem  fe  fez  me- 
moria em  feu  lugar.  Eíludou  as  letras 
humanas  no  Collegio  de  Santarém  dos 
Padres  Jefuitas,  donde  paliando  à  Cor- 
te recebido  o  habito  de  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto,  teve  o  emprego  de 
Moço  da  Camará  de  ElRey  D.  Joaõ 
V.  Defenganado  da  vaidade  mundana  abra- 
çou com  refoluçaõ  mayor  que  a  fua 
idade  o  Inftituto  Seráfico  da  Província 
da  Soledade  no  Convento  de  Noíla  Se- 
nhora da  Aífumpçaõ  de  Azurara  da 
Província  do  Minho  a  15  de  Abril 
de     1724.     Aprendidas     as     fciencias     Ef- 
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cholallicas,  em  que  moílrou  baílante  capa- 
cidade, fe  dedicou  ao  miniíterio  do  púl- 
pito, do  qual  tem  colhido  copiofo  fruto, 
e  defejando  attrahir  aos  peccadores  com 
a  fuavidade  da  Poefia,  em  que  he  perito, 
publicou 

Dejpertador  métrico,  ou  incentivos  taÕ  ef- 
ficat^es,  como  verdadeiros  para  dejenganos  de 
peccadores  entendidos;  obra  naõ  fó  agradável 
para  o  gojio  pela  difpojiçaõ  métrica  da  forma, 
mas  lambem  concludente  para  o  fruto  pela 
qualidade  efpiritual  da  matéria.  Madrid,  en 
la  Imprenta  de  António  Peres  de  Soto, 
1752,    4- 

Fr.  HILÁRIO  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO, natural  de  Lisboa,  íílho  de  Pedro 
da  Silva,  e  Ifabel  Rogeira.  ProfeíTou  o 
Inftituto  Seráfico  no  Convento  de  En- 
xobregas  da  Província  dos  Algarves  a 
27  de  Mayo  de  1698.  Foy  Pregador 
geral  jubilado.  Guardião  dos  Conventos 
de  Serpa,  Setúbal,  e  Enxobregas,  Secre- 
tario da  Província,  Viíitador  do  Seminário 
de  Brancanes,  ConfeíTor  das  Freiras  do 
Convento  de  Santarém,  e  das  Flamengas 
de    Alcântara.     Falleceo    no    Convento    de 


Enxobregas  a  8  de  Março  de  1747.  Dei- 
xou   incompleta 

Arithmetica  praãica,  e  efpeculativa,  foi.  M.  S. 

Deíla  obra,  como  de  feu  Author  faz 
mençaõ  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Be- 
lém na  Introd.  à  Chron.  da  Provinc.  dos 
Algarves,    pag.    247. 

D.  Fr.  HILÁRIO  DE  SANTA  ROSA 
(Tom.  2.  pag.  458.  col.  2.)  nafceo  em 
o  primeiro  de  Março  de  1693.  Recebeo 
o  habito  no  Convento  de  NoíTa  Senhora 
dos  Anjos  de  Torres  Vedras  a  17  de 
Outubro     de     1711. 

D.    HIPÓLITO    DE    S.    LOURENÇO 

(Tom.  2.  pag.  459.  col.  i.)  foy  filho  de  Antó- 
nio Frade,  e  Leonor  Alvares. 

Flores,  <&  Frulíus  fpirituales  artis  Orto- 
graphicB,  &  Crammaticce,  de  plurimis  fyl- 
labarum,  litterarum,  nominumque  dulcijftmorum 
JESUS,  <ú^  MARIM  excellentiis,  abfconditif- 
qne  myfleriis.  Efcrito  no  anno  de  1624, 
foi.  volume  grande  M.  S.  com  eftampas. 
Conferva-fe  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra. 
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JACINTA  DO  santíssimo  SACRA- 
MENTO, nafceo  em  a  Cidade  do 
Porto,  e  teve  por  progenitores  a  Manoel 
da  Cofta  das  Neves,  e  a  Maria  Barbara 
<ie  Barros.  Quando  contava  vinte  e  hum 
annos  de  idade  fugio  do  feculo  para  o 
auftero  clauftro  das  Carmelitas  Defcalças, 
recebendo  o  habito  no  Convento  de  Aveiro 
a  22  de  Outubro  de  1675.  As  virtudes 
que  prafHcou  fendo  fecular,  as  exercitou 
com  mayor  fervor  na  Religião,  merecendo 
receber  efpeciaes  favores  de  feu  divino 
Efpofo.  Occupou  o  lugar  de  Meílra  de 
Noviças,  e  duas  vezes  de  PrioreíTa,  onde 
moflxou  para  as  fubditas  fumma  bene- 
volência. FaUeceo  com  evidentes  linaes 
de  predeílinada  a  19  de  Março  de  171 1, 
quando  tinha  cincoenta  e  fete  annos  de 
idade.  Compoz  hum  livro,  que  continha 
os  feguintes   Tratados 

Tratado  primeiro.  Demonjlraçaõ  da  divina 
vontade.  Confta  de  cincoenta  e  quatro 
Capitulos. 

Tratado  Jegimdo.     Via  da  alma. 
Tratado  terceiro.    Triunfo  da  divina     Graça. 
Efpelho  Carmelitano,  onde  injiriie  btima  No- 
viça   De/calça    a    cumprir    com    as    fuás    obri- 
gações religiojas. 


Fr.  JACINTO  DA  ENCARNAÇAM, 
alumno  da  fagrada  Ordem  dos  Pregadores, 
onde  mereceo  pela  fua  litteratura  fer  De- 
putado da  Inquiliçaõ  de  Goa,  de  cujo 
lugar  tomou  poíTe  a  28  de  Março  de 
1679,  ^  adminiílrar  com  prudência  a  Vi- 
gairaria  geral  da  Congregação  da  índia 
Oriental.     Efcreveo 

Summaria  Kelaçaõ  do  que  obrarão  os  Re- 
Jigiofos  da  Ordem  dos  Pregadores  na  Con- 
verfaõ  das  almas,  e  pregação  do  Santo  Evan- 
gelho em  todo  o  cftado  da  Índia,  e  mais  ter- 
ras   dejcubertas    pelos     Portugueti^s    na    A-fia, 


e  Hthiopia  Oriental,  e  das  Mifsões  em  que 
aãualmente  fe  exercitaõ  com  todos  os  Con- 
ventos, e  Cafas,  e  numero  de  Keligiofos,  que 
de  prefente  tem  ejla  fua  Congregação.  Foy 
efcrita  em  Goa  em  31  de  Dezembro  de 
1679,  onde  moiira  feu  Author  fer  muito 
verfado  em  a  noífa  Hiíloria  aíTim  Eccle- 
íiaftica,  como  fecular.  Confta  de  quarenta  e 
oito  folhas  de  letra  muito  miúda  como  vimos. 


Fr.  JACINTO  DE  S.  JOSEPH  (Tom.  2. 
pag.  466.  col.  I.)  fendo  Cathedratico  da 
Cadeira  de  Vefpera  em  a  Univerfidade 
de  Coimbra,  falleceo  no  Collegio  dos  Ere- 
mitas de  Santo  Agoftinho  defta  Cidade 
a    15    de   Abril   de    1749. 


JACINTO  JOSEPH  SOARES  DE  TOR- 
RES, Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  e 
Prothonotario  Apoftolico,  nafceo  na  Villa 
de  Caftro  Verde  do  Arcebifpado  de  Évora 
a  24  de  Agofto  de  1720.  Teve  por  pro- 
genitores a  Manoel  Tofcano  de  Torres, 
Tenente  de  Cavallos,  e  Ignez  dos  Serafins 
Parreira.  Eftudou  Grammatica  em  a  Villa 
de  Loulé,  e  depois  Filofofia  em  a  Uni- 
verfidade  de  Évora,  em  cuja  faculdade 
recebeo  o  gráo  de  Bacharel  em  o  anno 
de  1739,  ^  "°  feguinte  paíTou  à  de  Coim- 
bra, onde  fez  formatura  em  os  fagrados 
Cânones.  A  fua  capacidade  unida  ao  feu 
inculpável  procedimento  o  fizeraõ  digno 
de  fer  Parocho  em  diverfas  Igrejas  do 
Bifpado    do    Algarve.     Publicou 

Difcurfo  critico,  em  que  fe  declara  por 
fabulofa  a  Fénix  no  Tbeatro  do  mundo  vifivel 
do  Padre  Doutor  Fr.  Bernardino  de  Santa 
Kofa  da  Ordem  dos  Pregadores.  Coimbra, 
por  Francifco  de  Oliveira,  1744,  4.  Sahio 
em  nome  de  Francifco  Jofeph  de  Torres 
irmaõ   do  Author. 
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Sermaõ  de  NoJJa  Senhora  da  Conceição, 
pregado  na  tarde  do  feu  dia  na  Matri;^  de 
Santa  Maria  da  Cidade  de  Imagos.  Coimbra 
no     Real     Collegio     das     Artes,     1752,     4. 

Sermões  vários.  M.  S. 

Mejíre,   Iii^,   e  guia   de    Parochos,    8.  M.  S. 

JACINTO  DA  MOTA  SERRAM,  naf- 
ceo  em  a  Villa  do  Sardoal  a  28  de 
Março  de  1705,  fendo  filho  de  Sebaíliaõ 
Serraõ  da  Mota,  e  Maria  Sanches  de 
Faria.  !Militou  alguns  annos  em  hum  dos 
Regimentos  de  Cavallaria,  confervando  en- 
tre os  exercícios  de  Marte  os  cultos  de 
Apollo.  Da  fua  fecunda  ve3'a  faõ  partos  as 
feguintes  obras 

Poejias  ferias,  e  Jocofas,  que  intitulou  Delida 
iuventutis  mea.  M.  S. 

Dejlroços.  Defcripçaõ  poética  da  horrível 
Tempeílade,  que  em  15  de  Outubro  de  1733 
experimentou  o  Reino  de  Portugal.  He 
em  Oitava  rima,  4. 

Filofofia  Politica,  Moral,  e  Económica,  ex- 
plicada por  Dietas,  e  deduzida  por  Máximas, 
rediív^das  a  três  formas  do  refpeito,  do  inleref 
fe,  e  da  hypocrifia,  foi.  M.  S.  He  em 
profa. 

Fr.  JACINTO  DE  PÁDUA  (Tom.  2. 
pag.  467.  col.  2.)  natural  da  Villa  da 
Certa  do  Priorado  do  Crato,  filho  de 
Gafpar  Rapofo,  e  Anna  da  Fonfeca.  Pro- 
feílou  o  Inftituto  da  Ordem  Militar  de 
Chriílo  a  7  de  Novembro  de  1602.  Foy 
muito  verfado  na  intelligencia  da  fagrada 
Efcritura,  e  liçaõ  dos  Santos  Padres.  Fal- 
leceo  no  anno  de   1635.    Compoz 

Commentaria  iu  EpiJ?oIas  D.  Paidi,  foi. 
M.    S. 

JACINTO  DA  SILVA  DE  MIRAN- 
DA (Tom.  2.  pag.  468.  col.  i.)  Caval- 
leiro  da  Ordem  Militar  de  Santiago,  e 
naõ  de  Chriílo,  como  fe  imprimio  na 
Bibliotheca. 

Allegaçaõ  de  Direito  a  favor  de  Domin- 
gos Ferreira  de  Abreu,  Cavalkiro  profejjo 
da  Ordem  de  Chriflo,  Secretario  do  Tribunal 
da  Junta  dos  Três  EJiados  na  caufa  crime,  em 


que  lhe  he  parte  pela  Jufiiça  o  Senhor  Defem- 
bargador  Promotor  fifcal  da  mefma  Junta. 
Sevilla,  por  los  herederos  de  Francifco 
de    Leefdael,    175 1,   foi. 

Allegaçaõ  de  Direito  a  favor  do  Illuf- 
irijfimo,  e  Excellentijftmo  Senhor  D.  Jofeph 
de  Carvajal,  e  Alencaflre,  como  tutor  das 
pejjoas,  e  bens  de  feus  Sobrinhos  os  Illufirif- 
fi?tios,  e  Excellentijfimos  Senhores  D.  Manoel 
Bernardino  de  Carvajal,  e  Alencaflre,  e  D. 
Maria  Simphorofa,  filhos  que  ficarão  do  II- 
lufirijfimo,  e  Excellentijftmo  Senhor  Duque  de 
Abrantes,  e  Einhas^es  na  caufa  em  que  fe 
formarão  os  fegundos  embargos,  que  correm 
nos  autos  por  parte  dos  mefmos  Excellentif- 
fimos  Senhores  contra  a  fentença,  que  decidia 
a  ficcejfaõ  da  Cafa,  e  Eflado  de  Aveiro 
ao  llluflrijfimo,  e  Excellentijftmo  Senhor  Mar- 
queii  Mordomo  mór,  foi.  Naõ  tem  lugar 
da  ediçaõ,  mas  certamente  he  impreíTa 
em  Caftella  no  anno  de  1752.  Confta 
de    cento    e    quarenta    e    fete    paginas,    fo). 

Annotações  curiofas,  e  jurídicas  ao  Alvará 
de  7  de  Mayo  de  1710,  pelo  qual  fe  man- 
dou aos  Regimentos  de  Cavallaria,  e  Infantaria 
a  fila   obfervancia,   4.    M.    S. 

Kelaçaõ  Trágica  jurídica  do  Procejfo,  fentença, 
e  execução  de  Etii^  Alvares  de  Andrade  e  Cunha, 
4.  M.  S. 

Tratado  do  Togo.  Obra  útil,  e  curiofa,  4. 
M.  S. 

Documentos  para  fe  praííicar  o  ufo  dos 
cinco  fentidos  para  inflrucçaõ  de  feu  filho. 
M.  S. 

Orações  Académicas,  4.  M.  S. 


JACOB  DE  CASTRO  SARMENTO 
(Tom.  2.  pag.  469.  col.  2.) 

Appendix  ao  que  fe  acha  efcrito  na  ma- 
téria Medica  fobre  a  naturet^a,  ejf eitos,  e  ufo 
praãico  em  forma  de  bebida,  e  banhos  das 
aguas  das  Caldas  da  Rainha,  participada  ao 
publico  em  huma  Carta  efcrita  ao  Doutor 
JoaÕ  Mendes  Saque^  Barbofa,  Sócio  da  Socie- 
dade Real  de  Eondres,  a  que  fe  ajunta  o 
novo  methodo  de  fa^er  ufo  da  agua  do  mar 
na  cura  de  muitas  infirmidades  chronicas  em 
efpecial  nos  achaques  das  glândulas.  Londres, 
1753,  8.    Sem  nome  do  impreíTor. 


L  USITAN A 


lói 


JACOME  BORGES  PEREIRA  PA- 
CHECO, Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magef- 
tade,  Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de 
Chriílo,  nafceo  em  a  Cidade  de  Braga, 
onde  teve  por  progenitores  a  Joaõ  Bor- 
ges Pereira  Pacheco,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
e  Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Chrifto, 
e  a  D.  Maria  da  Silva.  Inílruido  nos 
preceitos  da  Grammatica,  e  nas  efpecula- 
ções  da  Filofofia  no  Collegio  pátrio  dos 
Padres  Jefuitas,  fe  dedicou  ao  eítudo  da 
Hiíloria,  e  Poeíia,  em  que  naõ  fez  peque- 
nos progreíTos  o  feu  penetrante  juizo. 
Compoz 

Romances  heróicos  em  applattjo  do  Sere- 
nijftmo  Senhor  D.  Jofeph,  Arcebifpo  Primat^ 
de  Braga.  Sahiraõ  no  livro  intitulado  Gui- 
marães agradecida.  Coimbra  no  Collegio 
das    Artes,    1747,    4.    a    pag.    62.    e    155. 

Vida  do  Padre  Francifco  Pacheco,  Mar- 
tyr  em  o  Japaõ,  feu  parente.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  em  poder  do  Author.  A  efte 
aflumpto  compoz  o  Padre  Bartholomeu 
Pereira  da  Companhia  de  Jefus  o  Poema  La- 
tino intitulado  Padecidos,  do  qual  fe  fez 
mençaõ    em    feu    lugar. 


D.  JAIME,  quarto  Duque  de  Bragança 
(Tom.  2.  pag.  475.  col.  i.) 

Carta  efcrita  a  E/Rej  D.  Manoel,  em  que 
relata  o  Jucceffo  da  Conquifia  de  A^amor, 
fendo  General  dejfa  expedição.  He  muito 
larga.  Sahio  no  Tom.  4.  das  Provas  da 
Hijl.  Geneal.  da  Cafa  Real  de  Portugal, 
pag.  32. 

Carta  a  D.  António  de  Ataide,  fegundo 
Conde  da  Cafanheira.  Sahio  no  liv.  4.  da 
Hijloria  dos  SereniJJiwos  Duques  de  Bragança, 
compofta  pelo  feu  Chronifta  D.  Jofeph  Bar- 
bofa.  §.   129. 

Carta  fegunda  ao  mefmo  Conde,  ibi  §.   130. 

Carta  terceira  ao  mefmo  Conde,  ibi  §.   131. 

Carta  quarta,  e  quinta  ao  dito  Conde,  ibi 
§.  153.  134. 

Repofia  a  huns  apontamentos  de  ElRej  D. 
Joaõ  III.  acerca  do  Caf amento  de  feus  filhos,  ibi 
§.   142. 

Repofia  a  Fr.  Diogo  da  Silva,  Confeffor  de 
ElRej  D.  Joaõ  III,  ibi  §.  149. 


Repojia  a  D.  António  de  Ataide,  ibi 
§•  150. 

Carta  a  ElRej  D.  Joaõ  III.,  ibi  §. 
152. 

Carta  a  D.  Alaria  de  Velafco  Cama- 
reira mór  da  Rainha  D.  Catharina,  ibi  §. 
181. 

Carta  à  Rainha  D.  Catharina,  ibi  §. 
182. 

Carta  a  ElRey  D.  JoaÕ  III,  ibi  §. 
183. 

Carta  a  ElReji  D.  JoaÕ  III,  ibi  §. 
185. 

Repofia  a  Fr.  Diogo  da  Silva,  ibi  §.  165. 
he    muito    larga. 

Repofia  ao  Condeflavel  de  Caflella,  ibi 
§.  186. 

Repofia  à  Rainha  D.  Catharina,  ibi  §.  188. 

Carta  a  Pedro  Corrêa,  ibi  §.  189. 

Carta  ao  Infante  D.  Lui^,  ibi  §.  189. 

Quatro  Cartas  a  D.  Joaõ  III,  ibi  §.  198. 
§.  209.  §.  224.  e  §.  228. 

D.  JAIME  DE  MELLO  (Tom.  2.  pag. 
477.  col.  I.)  falleceo  no  feu  Palácio  de  Lis- 
boa de  huma  prolongada  doença  a  29  de  Mayo 
de  1749  às  dez  horas  da  manhã,  quando 
contava  feffenta  e  quatro  annos,  oito  mezes, 
e  vinte  e  nove  dias  de  idade.  Jaz  no  Con- 
vento dos  Cónegos  Seculares  da  Cidade  de 
Évora  jazigo  da  fua  Excellenti/Tima  Cafa. 


JERONYMO  DE  ANDRADE,   Veja-fe 
MANOEL  FERREIRA  LEONARDO. 


Fr.  JERONYMO  BARBOSA,  natural 
da  Cidade  de  Braga,  filho  de  Manoel  Gomez 
da  Silva  Barbofa,  e  D.  Maria  da  Silva  Bar- 
bofa,  e  irmaõ  de  Paulo  Gomez  da  Silva 
Barbofa,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, 
e  Capitão  de  Infantaria,  de  quem  fe  fez 
mençaõ  em  feu  lugar.  Profeílou  o  Inf- 
tituto  de  Eremita  Agoftiniano  em  o  Con- 
vento de  NoíTa  Senhora  da  Graça  de 
Lisboa  a  3  de  Março  de  171 7,  c  fal- 
leceo no  Convento  do  Porto  em  No- 
vembro de  1754.  Publicou  fem  declarar 
o    feu    nome. 
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LiíZ  da  vida.  Traio  divino,  que  con- 
tém a  explicação  das  oito  Bemaventuranças 
com  Jinceridade  pelos  dias  da  f emana,  d^c.  Coim- 
bra, no  Collegio  das  Artes  da  Companhia 
de  Jefus,  1744,  16. 

Fr.  JERONYMO  DE  BELÉM  (Tom.  2. 
pag.  485.  col.  2.) 

Vida  do  Venerável  Padre  Fr.  Manoel 
do  Sepulchro,  filho  da  Santa  Provinda  de 
Portugal.  Sahio  na  fegunda  impreíTaõ  da 
Refeição  EJpiritiial,  obra  do  dito  Padre.  Lis- 
boa, por  Miguel  Manefcal  da  Cofta,  1742,  foi. 

Prejervativo  ejpiritual,  remédio  iitil,  e  con- 
veniente para  pejfoas  vexadas;  para  Je  conhe- 
cerem feitiços,  contra  o  mal  da  pefle,  rayos, 
trovões,  tempeflades,  e  fogo.  Lisboa,  na  Of- 
ficina    Joaquiniana,    1746,    24. 

Officium  proprinm  Sanãijfimi  Cordis  Jefu 
feria  fexta  immediata  pofl  diem  oãaviim  Sanc- 
tijfimi  Corporis  Chrifli  celehrandi4m .  Mijfa 
própria  Santiffimi  Cordis  JESU.  UlyfTipone, 
1746,  4. 

Olivença  illiiflrada  pela  vida,  e  morte  da 
grande  ferva  de  Deos  Abaria  da  Cni:^,  filha  da 
Terceira  Ordem  Seráfica,  e  natural  da  mefma 
Villa.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da  Cofta, 
1748,  4. 

Coroa  Seráfica,  e  Francifcana  decifrada 
em  nove  períodos  da  vida  do  Serafim  humano 
S.  Francifco  de  Ajfis  pelas  nove  letras  do 
feu  Nome,  em  que  fe  defcobre  o  fingular,  e 
myfteriofo  privilegio  de  fuás  fantiffimas  Chagas. 

Chronica  Seráfica  da  fanta  Provinda  dos 
Algarves  da  regular  obfervancia  de  noffo  Se- 
ráfico Padre  S.  Francifco,  em  que  fe  trata 
da  fua  origem,  progrejfos,  e  fundações  de  feus 
Conventos,  Parte  primeira.  Lisboa,  por  Igna- 
cio  Rodrigues,    1750,  foi. 

Parte  fegunda,  ibi  no  Real  Convento 
de  S.  Vicente  de  fora,   1755,  foi. 


Parecer  Anatómico,  hifiorico,  critico,  e  ju- 
rídico fohre  a  DiffertaçaÕ  hifiorica,  e  critica 
de  huma  Infcripçaõ,  que  exifie  no  campo  de 
Santa  Anna  na  Cidade  de  Braga,  e  da  fi- 
gura gravada  em  huma  moeda  de  fulio  Cefar. 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1742,  4. 
Sahio  com  o  nome  fuppofto  de  Egidio 
Albernoz  de  Macedo.  He  repofta  a  huma 
critica,  que  lhe  fez,  e  imprimio  o  Dou- 
tor Bento  Morganti,  como  nefte  Sup- 
plemento  fe  declara,  fallando  defte  Author. 

Falleceo  no  Convento  de  Lisboa  a  9  de 
Abril  de  1 749,  com  fetenta  e  dous  annos,  nove 
mezes,  e  hum  dia  de  idade,  e  feíTenta  e  hum 
de  Religiofo. 


JERONYMO  CORRÊA,  cuja  pátria, 
e    eftado    de    vida    fe    ignoraõ.      Compoz 

Tratado  moral  de  vidos,  e  virtudes,  di- 
rigido ao  muito  alto,  e  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiaõ  primeiro  defle  Nome  Kej  de  Portugal, 
4.  M.  S.  O  original  fe  conferva  no  Collegio 
dos  Padres  Jefuitas  de  Évora. 


JERONYMO  DA  CUNHA,  profeíTor 
de  Jurifprudencia,  e  verfado  em  erudição 
fagrada,  e  profana.  Publicou  com  efte 
fuppofto     nome 

Arte  de  Bacharéis,  ou  perfeito  Jui^,  na 
qual  fe  defcrevem  os  requifitos,  e  virtudes 
neceffarias  a  hum  Minifiro,  dirigida  fomente 
aos  que  occupaõ  primeiros  bancos,  e  aos  Ef- 
tudanles  Conimbricenfes.  Lisboa,  por  Joaõ 
Bautifta    Lerzo,    1743,    foi. 


JERONYMO  GODINHO  DE  NISA 
(Tom.  2.  pag.  499.  col.  i.)  falleceo  em 
Lisboa  a  14  de  Dezembro  de  1749.  Jaz 
na  Igreja  do  Convento  dos  Religiofos  de 
S.  Bento. 


JERONYMO  CABRAL,  natural  de  Lis- 
boa, e  profeíTor  de  Poeíia.   Deixou  compoftas 
Diverfas  obras  Poéticas.  M.  S. 

D.  JERONYMO  CONTADOR  DE  AR- 
GOTE  (Tom.  2.  pag.  493.  col.  i.) 


Fr.  JERONYMO  DE  JESUS  (Tom. 
2.  pag.  501.  col.  I.)  foy  filho  de  An- 
tónio Alvares  Viegas,  e  de  fua  mulher 
Maria  Fagundes  irmã  de  Balthafar  Vaz 
Fagundes,  Deaõ  da  Sé  Primacial  de 
Braga. 
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JERONYMO  MOREIRA  DE  CARVA-  legial  do  Real  Collegio  de  S.  Paulo,  donde 

LHO  (Tom.  2.  p.  509.  col.  i.)    Traduzio  de  fubio    à    mitra    da    Cidade    de    Angra,    Ca- 

Caftelhano  em  Portuguez  pitai    da    Ilha    Terceira.      Depois    de    fre- 

Hiftoria    das    guerras     Civis    de     Granada,  quentar    na    Univeríidade    de     Coimbra     o 

Tom.    I.     Lisboa,    por    António    de    Soufa  eftudo    da    Jurifprudencia    Cefarea,    em    que 

da    Silva,    1735,    8.  recebeo   as   infignias    doutoraes,    foy   admit- 

tido   à   CoUegial   do   Collegio    de    S.    Pedro 

„„^-^-,^^^    ^cr^r)Tr^    i-vc    n^c'VT>^^  ^    ^2    de    Novembro    de    1597,    e    regentou 

JERONYMO    OSÓRIO    DE    CASTRO  „   .  .       ,^j-          ,                               rr 

,„  ■'                                       ,         s         r  íi   Cadeira   de  Código,   de  que  tomou  poíle 

(Tom.     2.    pag.     519.    col.     i.)    nafceo    no  j      -^r           j        r          -a        -m  r 

)             ,      V.         •                         1       ,-  ,     •  em    13    de    Março    de    1601.     boy    Delem- 

lugar     da     Ratoeira,     termo     de     Celorico,  ,           .          1      --  r      j       c        i- 

^°              ,      ^.  ,    1       1      ^        1                   1  bargador    da    Cala    da     bupplicaçao    a     10 

Comarca    da    Cidade    da    Guarda    a2ide  ,7,                  ,        ,        z-un       jn 

^                    ,         ^            „          A  1    ■   -o      1  de  fevereiro  de  161 1,  Chanceller  do  Porto, 

Fevereiro     de     1657.      Foy     Admimítrador  T-.ru        j        j      n           i-  n 

, ,         ,       ,        '           „„             ,      ,  e    Delembargador    do    Paço.     ralleceo    em 

do    Morgado    de    Santo    Eftevao    do    lugar  ...,                     j/-,.u        j        /■           t 

,     „      °               ,          .              A^n-  Lisboa    a     5     de    Outubro    de     163 1.     Jaz 

da   Ratoeira,    onde    nalcera.     AÍIiluo    como  -,-       ini/-           .jc-ir- 

„             ,          ,       ^.  ,    ,        ,       ^        ,  na    Igreia    do    Real    Convento    de    S.    Vi- 

Procurador     da     Cidade     da     Cruarda     nas  °  .      ^,          ^.„                ^              ,, 

.  cente    de    fora.     Dictou   no    tempo    do   leu 

Cortes,    celebradas    em    Lisboa    em    o    pri-  ^^     .^    .                  „.,,        ^       .   ^ 

,      ^          ,           ,         ,                   ^  Magiíterio    as    poltillas    ieguintes 

meiro     de    Dezembro     de     1697,     em    que  °             ^       jt^-^^jj       j    •  -a 

.       .       ,      .        _.        ,^       ^_,..  Comment.    ad    Lit.    Cod.    de   admtnijt.    ver. 

rov   lurado    íuccellor    da    Coroa    o    Príncipe  ^  , ,.      ... 

T^      ;            „      .                      ...             ,       ^^  public.   lib.    II. 

D.      oao.     Sérvio    como    militar    pelo    ei-  j    ^r-^     ^  j      j         ■    j.  n  1 

■'  1      T,  ad    íit.    Cod.     de     rei   pojfula- 

paço    de    oito  annos    em    a    Praça    de    Pe-  .        ... 

namacor.     Na   occaliaõ   que   ElRey   D.    Pe-  ,    ^.^     ^  j     j           .•        r 

,       ^,  „    ,       ,,-  «  ad    Lit.    Cod.    de    venatione    ie- 

dro  II.   com   Carlos   III.   entrarão   na   Praça 

de  Almeida,  lhe  offereceo  para  feu  ferviço  '                 ,    ~.^      ^  ,      ,       ^       ,  c- 

^  .  '  ad     lit.     Cod.     de     Aqiieduais. 

dous     filhos,     dos     quaes     lhe     aceitou     o  ,  y.     r-  j    j    i-ft  .    ^  •/• 

primogénito     António     Tofeph     Oforio     de  „    ',., 

i-^T-,,                           .                   ,r-  cultodibus. 

Caitro.      Falleceo    na    pátria    a    4    de    re-  ,    ^.,      n-     j 

^      .  ^  .  ad     lit.     ti.    de    exceptione    rci 

vereiro    de     17 14,    com    cincoenta    e    oito  ,. 

annos    de   idade.     Taz   fepultado    na    Igreja  j    t       c       n                 jt     j 

■^    .      \  .^ .  '  ad    L.     Sequejler     iio.    Jj.     de 

Matriz   de   Santa  Maria   de   Celorico,   jazigo  ,      ^    .^ 

da    fua    Cafa.     Compoz    as    Comedias    fe- 

guintes 

La  nueva  Aurora  en  Marjella  Santa  Maria  JERONYMO  DA  SILVA  DE  ARAUTO 

Magdalena.  ,„                                   1       ^       f              T  '  1    ■ 

Líí  Ellrella  dei  Sol  de  Pádua  en  el  Cie  lo  de  „    ,'   ,  ^           1           ^ 

c       ■/■      c      A          •     j      /-u  a  8  de  Março  de  1706. 

tranci  CO,  rr.  António  das  Chagas.  t  ,           r    •  j-        r  1     at     c      /-     a       1 

,-.:„.           ^  ,         rj-n     ■       1      o  Vem/s   jurídica,    foi.    M.    S.     Coníta    de 

hl    Penitente    Galan.     Hiftoria    de    Santo  .                ,          ,-^  j         ~        j       d  : 

vinte    e    duas    Ordenações    do    Keino    no 

„,     ■     .        ,    ,      ...      ^,.„     .      ,     ^      ,  liv.    5.    pertencentes   aos    delidos    da   carne. 

t.1  hípejo  mas  horrible.    Hiftoria  do  Conde  ^      •    ,         n             1  ..•         j      /-          -n. 

.^j-'  Oramados.     Poema    latmo    da    Conquiíta 

_      „  ■       .          ,       ,          ,,.,,„  da    Praça    de    Oraõ.     Coníla    de    cinco    mil 

hn    llamas  fe  acendra  el  oro.    Vida  de  Santa  ^ 

r^          ç  verlos. 

enove  a.         ,     .     ,      .        ,     _,           ,      ^ ,  Confolatio   ad  hujttaniam   in   obitti  SereniJ- 

Defcripçaõ  da  fatal  ruma  da  Praça  de  Al-  r    ■    t  r    .■     n     r-.     ^      /•     ci     • 

. ,   -^  ^-^  a     j     r  rr           /^-               ivr    c  f'""    M^"^"    ^-    ^-    C^roll.     Elegia. 

meida.    Confta  de  fellenta  Oitavas.  M.  S.  rs       ~     j-     1         ^          ■              ,^,r^i  t 

Oração    fúnebre,    panegyrica,     e     conjolato- 

ria    fobre    o     me/mo    ajfumpto.    Dedicada    à 

JERONYMO  PIMENTA  DE  ABREU,  SereniíTima    Rainha    D.    Mariana    de    Auf- 

natural    da    Ponte    da    Barca    da    Provin-  tria. 

cia    da    Beira,    filho    de    Salvador    de    Bar-  Confolatio    ad    Societ.     Jefus    in    obitu    P. 

ros    e    Abreu,    e    Ifabel    Pimenta,    e    irmaõ  Petri   de    Almeida    ejufdem    Societatis    aliimni. 

do   Doutor   Joaõ   Pimenta   de   Abreu,   Col-  Elegia. 
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JERON\'MO  DO  VALLE  DE  LA- 
CERDA, cuja  pátria,  e  eftado  de  vida  fe 
ignoraõ.     Efcreveo 

Vida  do  Padre  Fraiicifco  Mane  Ho  Maf- 
triUi  da  Companhia  de  Jejns.    Madrid,  1640,4. 

JERONYMO  XIMENES  DE  ARA- 
GAM  (Tom.  2.  pag.  531.  col.  2.)  filho 
de  Thomaz  Ximenes  de  Aragaõ,  e  D. 
Therefa  Vafques  de  Elvas.  Eftudou  em 
Coimbra,  e  depois  fervio  nas  Armadas. 
Cafou  duas  vezes;  a  primeira  com  D. 
Ifabel  de  Mendoça,  filha  de  D.  AíFonfo 
de  Noronha;  a  fegunda  com  D.  Magda- 
lena  de  Faro,  filha  de  D.  Francifco  Ma- 
noel de  Mello,  Alcaide  mór  de  Lamego. 
Livre  do  vinculo  matrimonial,  recebeo 
Ordens  de  Presbytero,  e  íe  recolheo  no 
Seminário  de  S.  Patrício  em  Lisboa,  de 
que  era  Padroeiro,  onde  viveo  exemplar- 
mente entre  os  Padres  Jefuitas,  a  quem 
comettera  a  doutrina,  que  nelle  fe  en- 
llna,  inftituindo  duas  Cadeiras  de  Theo- 
logia  Polemica,  e  Moral  para  a  Naçaõ 
Irlandeza.  Falleceo  a  27  de  Junho  de 
1666.  Foy  difcreto,  verfado  nas  huma- 
nidades, bom  Poeta,  de  cuja  arte  exiítem 
varias  obras  em  Cafa  de  feus  parentes. 
Compoz 

Annotações  bijioricas,  politicas,  e  ??Joraes, 
dedicadas  a  E/Rej  D.  Afforifo  VI.  Divi- 
didas em  duas  Partes.  Confta  a  primeira 
de  quatrocentos  e  vinte  e  cinco  Capítulos, 
e  a  fegunda  de  trezentos  e  trinta  e  nove. 
O  original  fe  conferva  na  livraria  do 
eruditiffimo  Jofeph  Freire  Montarroyo  Maf- 
carenhas. 

D.  IGNACIO  DA  ANNUNCIAÇAM, 
chamado  no  feculo  Ignacio  António  de 
Barros,  nafceo  na  Cidade  do  Porto  a 
19  de  Julho  de  1723,  onde  teve  por  pro- 
genitores a  Ventura  de  Barros  Silva,  Ci- 
dadão da  dita  Cidade,  e  a  Vicencia  da 
Silva.  Eftudadas  as  letras  humanas,  e  Fi- 
lofofia  no  Collegio  dos  Padres  Jefuitas 
da  fua  pátria,  deixou  a  cafa  de  feus  Pays, 
que  extremofamente  fentiraõ  a  fua  aufen- 
cia,  e  abraçou  o  Inílituto  da  reformada 
Congregação    dos    Cónegos    Regrantes    de 


Santo  Agoftinho,  recebendo  o  habito  no 
Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
a  16  de  Outubro  de  1741,  quando  con- 
tava dezafete  annos  de  idade.  Depois 
de  profeíTo,  e  inftruido  nas  fciencias,  que 
formaõ  hum  perfeito  Direítor  das  almas, 
as  conduzio  ao  caminho  da  falvaçaõ,  com 
grande  zelo,  e  fuavidade.  Applicou-fe  ao 
eftudo  dos  fagrados  Ritos,  e  Ceremonias, 
em  que  fahio  taõ  confummado,  que  per- 
feitamente as  exercita  no  Real  Convento 
de  S.  Vicente  de  fora,  e  para  inftruir  aos 
que  defejaõ  faber  a  fua  praâica,  tem 
compoílo  as  feguintes  obras,  que  con- 
ferva M.  S. 

Martjrologium  Sanãoriim  Canonicortim  Rí- 
giilari/im  ad  uftim  EccleJiíB  Kegalis  Monajíerii 
Sanai     Vincentii,    foi.    M.     S. 

Explicação  Eitiirgica,  Dogmática,  Moral, 
e  Hijlorica  das  principaes  fejlas  do  anno,  4. 
M.  S. 

Collecçaõ  dos  Ritos,  e  Ceremonias  da  Igreja, 
fegimdo  a  opinião  dos  Expofitores  das  rubricas, 
e  dos  Decretos  da  /agrada  Congregação  dos  Ritos, 
4.  M.  S. 

Difcnrfo  em  que  fe  mojlra  a  ra^aÕ  de 
fe  cobrirem  as  Imagens  no  tempo  da  Paixaõ, 
fua  origem,  e  antiguidade ,  e  os  diverfos  ufos, 
que  defla  Ceremonia  ha  em  algumas  Igrejas, 
4.    M.  S. 

'\' ratado  da  diverjidade  de  cores,  de  que 
ífa  a  Igreja  Romana  nas  fuás  funções,  fua 
origem,  e  antiguidade,  e  myflerios,  que  em  Ji 
encerraõ;  e  das  cores,  que  ifaõ  os  Orientaes, 
4.    M.    S. 

Explicação  das  Rubricas  do  Aliffal  por 
fiiodo  de  Dialogo  para  inflriicçaÕ  dos  Ecclefiaflicos, 
4.  M.  S. 

InflnicçaÕ  que  fe  ha  de  obfervar  na  confirmação 
dos  Abbades,  que  tem  ufo  de  mitra,  e  báculo,  4. 
M.  S. 

Tratado  do  poder,  que  tem  os  Prelados  dos 
Cónegos  Regrantes,  do  ufo  de  mitra,  e  báculo, 
de  ben:ier  Imagens,  Ornamentos,  Sinos,  Cálices,  <&c. 
naõ  fô  para  as  fias  próprias  Igrejas,  mas  também 
para  as  alheas,  4.  M.  S. 

Relação  do  enterro,  e  exéquias  de  ElRey  D. 
Joaõ  V.  4.  M.  S. 

Traduzio  da  lingua  Franceza  do  Abbade 
de  Lenglet  em  a  materna. 


L  USITAN A. 
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Principias    da     Hijloria    para    a     educação 
da  mocidade  por  aiinos,  e  por  lições,  4.   M.   S. 


IGNACIO  BARBOSA  MACHADO 
(Tom.  2.  pag.  532.  col.  i.)  foy  feito 
Defembargador  do  Porto  por  Decreto  do 
SereniíTimo  Rey  D.  Joaõ  V.,  paíTado  a 
3  de  Julho  de  1748.  Chronifta  geral  de 
todas  as  Províncias  Ultramarinas  por  De- 
creto do  FideliíTimo  Monarca  D.  Jofeph  I. 
pa/Tado  a  21  de  Outubro  de  1752,  e  Col- 
leâor  de  todos  os  Regimentos,  Leys, 
Ordens,  que  fe  tem  expedido  para  bem 
da  Fazenda,  e  Juftiça  a  todas  as  Provin- 
das Ultramarinas  defta  Coroa  por  De- 
creto do  mefmo  Soberano  em  9  de  Ou- 
tubro   de     1753. 

Re/açaõ  da  enfermidade,  ultimas  Acções, 
Morte,  e  Sepultura  do  Muito  Alto,  e  Pode- 
ro/o  Rey,  e  Senhor  D.  Joaõ  V.  <&c.  Lis- 
boa, por  Ignacio  Rodrigues,   1751,  4. 

Fajlos  Politicos,  e  militares  da  antigua,  e 
nova  hujitania,  <&c.  Tom.  2.  A  mayor 
parte   deíle   volume  já  eftá  impreíTo. 

DefcripçaÕ  Topographico-Architeãonica  do  fa- 
mofo,  e  magnifico  Aqueduto,  que  por  ordem 
do  Serenijfimo  Rey  D.  Joaõ  V.  fe  erigio, 
e  fabricou  para  condução  das  falutiferas,  e 
copiofas  aguas  livres,  e  de  outras  fontes  a  efia 
grande  Corte,  e  Cidade  de  Lishoa,  offerecido 
ao  mefmo  Alonarca,  e  por  fua  ordem  efcrita 
em    o    anno    de    1745,    foi.    M.    S. 

Vindicias  Apologéticas  contra  o  Prologo 
Anticritico,  que  efcreveo  o  Padre  Doutor  Lou- 
renço Jufliniano  da  Annunciaçaõ,  Cónego  Se- 
cular do  Evangelifla,  impugnando  a  Differta- 
çaõ,  e  Appendix  dos  Faflos  Politicos,  e  Mi- 
litares da  Lufitania,  onde  fe  mofiraõ  os  erros 
palmares,  em  que  cahio  o  Padre  Francifco 
de  Santa  Maria  no  feu  Anno  Hifiorico,  e 
Diário    Portugue^.     Eílá-fe    imprimindo. 

Theatro  Hifiorico,  Uuiverfal,  e  Chronologico 
de  todas  as  Provindas  Ultramarinas  do  noffo 
Reino,  ou  Annaes  Ecclefiaflicos,  Politicos,  e 
Militares  de  Africa,  Afia,  e  America  Por- 
tugue^a,  dividida  em  quatro  volumes.  Eftá 
para    fe    imprimir. 


Hifioria  Critica  Chronologica  da  Inflituiçaõ 
da  Fefia,  Prociffaõ,  e  Officio  do  Corpo  San- 
tiffimo  de  Chriflo  no  Venerável  Sacramento 
da  Euchariflia,  e  das  graças,  e  privilégios, 
que  os  Romanos  Pontífices  concederão  a  efia 
grande,  e  devotiffima  fokmnidade.  Eftas  duas 
ultimas  obras  foraõ  efcritas  por  ordem 
de    Sua    Mageftade. 


Fr.  IGNACIO  DO  BOM  JESUS,  naf- 
ceo  no  lugar  de  Matolinhos  Subúrbio 
da  Cidade  do  Porto  a  10  de  Março  de 
1660,  e  abraçou  o  Inftituto  do  Príncipe 
dos  Patriarcas  S.  Bento,  em  o  Convento 
do  Porto  a  7  de  Abril  de  1677.  Sahio 
taõ  eminente  nos  eftudos  efcholafticos,  que 
depois  de  inftruir  aos  feus  domefticos, 
recebeo  o  gráo  de  Doutor  Theologo. 
A  fua  prudente  capacidade  o  fez  digno 
de  fer  Abbade  do  Convento  de  Lisboa 
em  o  anno  de  171 3,  e  do  Convento  do 
Porto  em  1719,  onde  falleceo  a  12  de 
Fevereiro  de  1732,  com  fetenta  e  dous 
annos  de  idade,  e  cincoenta  e  cinco  de 
Monge.      Efcreveo 

Vidas  do  M.  Fr.  Manoel  de  Jefus;  de 
Fr.  Manoel  de  S.  Bernardo,  e  de  Fr.  Fran- 
cifco  das   Chagas,   Monges  Beneditinos.    M.    S. 

Fr.  IGNACIO  DA  CONCEIÇAM,  filho 
de  Manoel  Rodrigues  Chaves,  nafceo  em 
a  Cidade  de  Belém  do  graõ  Pará  no 
Eftado  do  Maranhão,  onde  profeíTou  o 
Inftituto  Carmelitano  em  o  anno  de  1706. 
PaíTou  a  Portugal,  e  eftudadas  as  letras 
feveras  no  Collegio  de  Coimbra,  jubilou 
na  fsgrada  Theologia.  Foy  Vigário  Geral 
do  Pará,  onde  he  Examinador  Synodal. 
Publicou 

Sermaõ  em  acçaõ  de  graças  na  tarde  de 
13  de  Junho  de  174?,  em  que  fe  ahrio,  e 
dedicou  a  Santo  António  a  Igreja  do  feu  novo 
Convento  de  Belém  do  Pará,  occorrendo  com  a  fefta 
do  mefmo  Santo  a  do  Corpo  de  Deos  Sacramen- 
tado.   Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  174;,  4. 

Repofia  que  deu  a  huma  Conjulta  feita 
pelo  Cabido  Sede  Vacante  na  Cidade  co 
Pará.    Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1741. 
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IGNACIO  DA  COSTA  QUINTELLA 
(Tom.  2.  pag.  535.  col.  2.)  filho  de  Ma- 
noel Joaõ,  e  Mariana  da  Coíla  Quintella. 
Procurador  da  Rainha  D.  Mariana  de  Auf- 
tria,  e  Defembargador  do  Paço,  eleito 
no  anno  de  1748.  Falleceo  em  Lisboa 
a  2  de  Janeiro  de  1752.  Jaz  na  Paroquia 
de   NoíTa    Senhora    da   Pena. 

Fr.  IGNACIO  DA  GRAÇA  (Tom.  2. 
pag.  540.  col.  I.)  Falleceo  no  Convento 
de  Rendufe  em  o  mez  de  Fevereiro  de 
1677. 

Fr.  IGNACIO  DE  JESUS  MARIA 
(Tom.  2.  pag.  540.  col.  2.)  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  e  naõ  da  Bahia,  como 
fe  efcreveo  na  Bibliotheca,  e  na  pátria 
recebeo  o  habito  Carmelitano.  Falleceo 
em   Pamambuco   no   anno   de    1704. 

IGNACIO  JOSEPH  MAGRO,  nafceo 
em  a  Cidade  de  Beja  da  Provincia  Traníta- 
gana  a  8  de  Abril  de  171 5,  filho  de  Jo- 
íeph  de  Góes  de  Beja,  e  de  Laurencia 
Maria.  Sendo  infigne  na  manipulação  dos 
remédios    medicinacs,    compoz 

Pharmacopea  Pacetife  Chymica,  e  Gaknica, 
dividida  em  duas  Partes,  foi.  Eftá  prompta  para 
a   impreíTaõ. 

IGNACIO  MANOEL  DA  COSTA 
MASCARENHAS,  natural  da  Cidade  de 
S.  Sebaftiaõ  do  Rio  de  Janeiro,  e  filho 
de  Gonçalo  da  Coíla,  e  Sebaíliana  de 
Magalhães.  Depois  de  inftruido  nas  letras 
amenas,  frequentou  as  fevéras  cem  tanto 
credito  da  fua  applicaçaõ,  que  de  Exa- 
minador Synodal  do  Bifpado  da  fua  pá- 
tria, fubio  a  fer  Vigário  Collado  da  Igreja 
de  NoíTa  Senhora  da  Candelária.  Para 
claro  argumento  do  feu  talento  para  o 
púlpito,    pubUcou 

OraçaÕ  fimebre,  panegyrica,  e  hifiorica  nas 
Reaes  exéquias,  que  celebrarão  os  Irmãos  da 
Venerável  Irmandade  do  Principe  dos  Apof- 
tolos  S.  Pedro  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 
à  Jaudoja    memoria   do    Serenijfimo,    e    Fidelif- 


Jimo  Senhor  Kej  de  Portugal  D.  Joaõ  V., 
recitada  a  ^  de  Fevereiro  de  175 1.  Lifboa,  na 
Officina  dos  herdeiros  de  António  Pedrofo 
Galraõ,  175 1,  foi. 


Fr.  IGNACIO  DE  SANTA  MARIA 
(Tom.  2.  pag.  541.  col.  2.)  foy  filho  de 
Manoel    Nunes    Rofa. 


P.  IGNACIO  MONTEIRO,  natural  de 
Lamas  do  Bifpado  de  Vifeu,  onde  teve 
por  Pays  a  Dionyfio  Monteiro,  e  Luiza 
de  Almeida.  Entrou  em  o  Noviciado 
de  Coimbra  dos  Padres  Jefuitas  a  8  de 
Fevereiro  de  1739,  onde  eíludadas  as  le- 
tras humanas,  e  fagradas,  fe  applicou  com 
particular  defvelo  à  Alathematica,  da  qual 
fendo  Meílre  no  Collegio  de  Coimbra, 
publicou 

Compendio  dos  Elementos  de  Alathematica 
necejfario  para  o  ejludo  das  /ciências  naturaes, 
e  bellas  letras,  compofio  para  o  ufa  dos  Ef- 
tudantes  Portugueses,  e  para  fervir  de  intro- 
ducçaõ  aos  curiofos  dejlas  /ciências.  Tom.  i. 
Coimbra,  no  Real  Collegio  das  Artes  da 
Companhia    de    Jefus,    1754»    i'- 

D.  IGNACIO  DE  NOSSA  SENHORA 
DA  BOA  MORTE,  chamado  no  feculo 
Ignacio  Martinho  da  Fonfeca,  nafceo  em 
a  Cidade  de  Évora  a  12  de  Novembro 
de  1717,  fendo  filho  de  Manoel  da  Fon- 
feca e  Silva,  e  Domingas  da  Conceição. 
Eftudou  as  letras  humanas  no  Real  Col- 
legio do  Efpirito  Santo  da  fua  pátria, 
onde  também  fe  applicou  à  Arte  da  Mu- 
fica,  em  que  fahio  deílro.  Deixando  o 
feculo  fe  recolheo  no  Clauftro  da  refor- 
mada Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra, onde  recebeo  o  habito  a  30  de  No- 
vembro de  1736.  Tem  cultivado  a  Uçaõ 
da  Hiíloria  Ecclefialtica,  e  principalmente 
da  fua  Canónica  Religião,  fendo  frutos 
deíla   appUcaçaõ    as    obras    feguintes 

Noticia  Hijlorica,  e  Chronologica  dos  Papas, 
que  a  Canónica,  e  Apojlolica  Religião  dos  Cónegos 
Regulares  de  Santo  Agojiinho,  tem  dado  a  S.  J.  R. 
com    a    declaração    do    dia,    e    anno    da    eki- 
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çaõ  à  Cadeira  Vontificia,  e  tmrte  de  cada  hum, 
foi.  M.  S. 

Notícia  Ommatographia  Poiítifiaim  Ro- 
manoriim  e^  S.  R.  E.  Cardinalinm,  tiec 
non  Pfeudo-Poiítificiim,  <i>'  Pfeudo-Cardi/ialiiim, 
qtii  ex  Ordimbiis  Regiilariíim  affiinipti  fiien'nt, 
12.  M.  S. 

Cathalogo  dos  Cardiaes,  que  a  Canó- 
nica, e  Apoftolica  Religião  dos  Cónegos  Re- 
gulares de  Santo  Agofiinho  tem  dado  a  S.  J.  R. 
com  a  chronologia  do  dia,  e  anno  da  Jua  elei- 
ção, morte  de  cada  hum,  e  Pontífices,  que 
os    crearaõ,    foi.     M.     S. 

Supplemento  ao  Cathalogo  dos  Cardiaes 
da  Canónica  Religião  dos  Cónegos  Regrantes, 
foi.  M.  S. 

Vida  do  Venerável  Padre  D.  Lopo 
da  Conceição,  Cónego  Regular  da  Con- 
^egaçaõ  de  Santa  Cru:^^  de  Coimbra,  4. 
M.  S. 

Relação  fúnebre  da  morte,  e  fepul- 
tura  do  Reverendijfimo  Padre  Fr.  Gaf- 
par  da  Encarnação,  Religiofo  de  S.  Fran- 
cifco  do  Seminário  do  Varatojo,  e  Re- 
formador, que  foj  da  Congregação  de  Santa 
Cru^  de  Coimbra,  e  das  exéquias  que 
a  26  de  Novembro  de  1755  lhe  fe:^  o 
Real  Mofleiro  de  S.  Vicente  de  fora,  foi. 
M.  S. 

Todas  eftas  obras  eftaõ  promptas  para 
a  impreíTaõ,  e  as  feguintes  ainda  fe  achaõ 
incompletas. 

Bibliotheca  Canónico- Augufliniana,  ou  Col- 
lecçaõ  breve  Alfabética  de  alguns  Efcritores 
da  Clerical  Canónica,  e  Apoflolica  Religião 
dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agofiinho, 
com  a  noticia  das  obras  impreffas,  e  M.  S. 
de  cada  hum  anno,  e  lugar  da  impreffaõ,  e 
hum  Catalogo  das  Matérias,  em  que  cada  hum 
efcreveo,     foi.     M.     S. 

Efpelho  Myflico,  ou  breve  exemplar  de 
virtudes  chrijlãs,  e  Religiofas,  admiradas 
nas  vidas  de  alguns  Religiofos  Santos,  que  no 
eftado  humilde  de  Eeigo  floreceraõ  em  grande 
virtude,  e  fantidade  em  diverfas  Religiões, 
com  huma  breve  noticia  hiflorica  das  fagra- 
das  Religiões,  que  nefla  obra  fe  fa\  mençaõ, 
offerecida  aos  Religiofos  Converfos  da  Re- 
formada Congregação  de  Santa  Crua^  de  Coim- 
bra, 4. 
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Diccionario  Geográfico,  ou  Noticia  abbrc- 
viada  das  Provindas,  Cidades,  Villas,  e  princi- 
paes  Lugares,  Freguesias,  Aldeãs,  e  Alofleiros  do 
Reino  de  Portugal,  com  a  noticia  das  pejjoas 
illuflres  em  letras,  armas,  e  virtudes,  que  tiveraõ 
feu  naf cimento  em  diverfas  terras.  M.  S.  Eftá 
completo  nas  duas  primeiras  letras  do 
Abecedario. 

Lufitania  Canónica,  Pontifícia,  Regia, 
illuflre,  e  virtuofa  em  duas  partes  divi- 
dida. A  primeira  das  Cathedraes,  e  Colle- 
giadas  do  Reino  de  Portugal,  em  que  no 
tempo  pretérito  floreceo  a  Religião  Canónica; 
Bifpos,  e  peffoas  illuflres,  doutas,  e  vir- 
t/iofas,  que  nas  mefmas  Cathedraes,  e  Colk- 
giadas  floreceraõ.  A  fegunda  da  Congre- 
gação de  Santa  Cru^  de  Coimbra,  Car- 
deaes,  e  Bifpos,  que  delia  tem  fahido,  Reys, 
e  Príncipes,  que  fe  honrarão  com  o  fanto 
habito  Canónico,  e  pejfoas  illuflres,  que 
nella  tem  fempre  fiorecido  em  virtudes, 
fantidade,  e  bellas  letras  até  ã  prefente 
Reforma;  em  que  fe  dá  também  a  noticia 
dos  Alofleiros  defla  Congregação,  dos  que 
ao  prefente  exiflem,  e  dos  que  pajfaraõ  a 
outras  famílias  Religiofas,  feus  Prelados, 
anno  de  fua  fundação,  lugares  onde  eflaõ 
fituados,  e  Titulares  dos  Alofleiros,  foi. 
M.    S. 

Noticia  Onomaftica,  e  Pliflorica  de  to- 
dos os  Alofleiros,  Abbadias,  Priorados, 
Collegios,  e  Refidencias,  que  a  Ordem  Ca- 
nónica dos  Cónegos  Regrantes  de  Santa 
Agoflinho  tem  em  todo  o  mundo;  divi- 
dida em  duas  partes.  Na  primeira  fe  dá 
noticia  das  Congregações  de  Cónegos  Regran- 
tes, que  prefentemente  exiflem,  e  feus  Mof- 
teiros.  Na  fegunda  fe  moflra  as  Congre- 
gações, que  houve  de  Cónegos  Regrantes, 
e  Alofleiros  que  lhe  pertenciaõ,  e  fe  deraõ 
a  outras  Religiões,  outros  fe  feculari^a- 
raÕ,  e  outros  finalmente  fe  deflruiraÕ,  foi. 
M.    S. 

Catalogo  dos  Priores  do  Real  Alofleiro 
de  S.  Vicente  de  fora,  depois  que  nelle  en- 
trou a  Reforma  do  Reverendijfimo  P.  Fr. 
Gafpar  da  Encarnação,  com  a  noticia  de  alguns 
fuccejfos  memoráveis,  que  acontecerão,  para 
fervir  de  fupplemento  à  Chronica  do  P.  D. 
Alarcos,  foi.  M.  S. 
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IGNACIO    DA    PIEDADE    (Tom.  2. 

pag.     547.    col.     I.)    recebeo    a    murça  de 

Cónego    Secular    do    Evangeliíla    a    19  de 
Outubro  de  1699. 

Fr.  IGNACIO  DA  PURIFICAÇAM, 
nafceo  no  lugar  do  Trocifal,  termo  da 
Villa  de  Mondim  do  Bifpado  de  Lamego 
a  24  de  Abril  de  1702,  onde  teve  por 
Pays  a  Manoel  Ferreira,  e  Michaela  de 
Azevedo.  Recebeo  o  habito  Seráfico  da 
Provincia  da  Arrábida  no  Convento  de 
Santa  Maria  Magdalena  do  lugar  de  Che- 
<quede,  junto  da  Villa  de  Alcobaça,  a 
10  de  Fevereiro  de  1720,  onde  depois 
de  inílniido  nas  fciencias  Efcholafticas, 
fe  dedicou  ao  minifterio  do  púlpito,  do 
<qual    publicou    como    primícias 

Sermaõ  em  acçaõ  de  graças  à  Senhora  do 
Kofario  por  hum  beneficio,  que  a  me/ma 
Senhora  fea^  a  hum  feu  devoto,  ^c.  pregado 
na  Freguesia  de  Santo  André  da  Villa  de 
Mafra.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da 
Cofta,      1743,      4- 

P.  IGNACIO  RODRIGUES,  alumno 
da  fagrada  Companhia  de  Jefus,  nafceo  em 
a  Villa  de  Santos  da  Capitania  de  S.  Paulo 
na  America  Portugueza.  Naõ  querendo 
degenerar  do  talento  hereditário  em  todos 
os  feus  Irmãos  o  Doutor  Bartholomeu 
Lourenço  de  Gufmaõ,  e  Alexandre  de 
Gufmaõ,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  Deputado 
do  Confelho  Ultramarino,  e  de  Fr.  Joaõ 
Alvares  de  Santa  Maria,  Carmelitano,  dos 
quaes  fe  fez  memoria  em  feu  lugar,  fahio 
eminente  na  Arte  concionatoria,  da  qual 
para  eterna  recomendação  do  feu  nome, 
publicou 

Sermões  da  Paixaõ,  pregados  na  Santa 
Igreja  de  Lisboa  no  anno  de  1738,  e  no  de 
1745.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  ImpreíTor 
da    Sereninima    Rainha,    1746,    4. 

D.  IGNACIO  DE  SANTA  TERESA 
(Tom.    2.    pag.    549.    col.    2.) 

Crijis  Paradoxo  fuper  Traãatu  infignis  P.  An- 
tonii  Vieira  Liijitaiiio  Societatis  Jefu  de  regno 
Chrifii  in  ter  ris  confii//jmato,  vel  de  opere  illo  magno 
miver falis  fpei  fcopo  Clavis  Prophetarum  tnin- 


cupato  cum  criticis  reflexionibus,  atqne  illuf- 
trationibiis  fuper  omnibus,  eS''  fingulis  ipfius 
operis,  ac  traíiatns  materiis,  &  ajjertionibus,  4. 
1748.  Naõ  tem  lugar  da  impreíTaõ,  mas 
do  carader  fe  conhece  fer  impreíTo  em 
Londres.  No  fim  tem  Compendiolum  vita 
infignis,  ac  Venerabilis  P.  Antonii  Vieira, 
Societatis  Jefus. 

Traãatus  Theologico-Juridicus  de  utroque 
recurfu  ad  Judicem  fcilicet  competentem,  <&  incom- 
pe tentem.     Londini,  175  foi. 

Oratio  Pathetica  in  funere  Augtijiijfimi  Ke- 
gis  I-ufitania  Joannis  V.  inter  Pontificalia  habita 
die  2.f)  Augufii,  1750,  foi.  Sem  anno  da  impref- 
faõ;  e  no  Culto  fúnebre ,  dedicado  à  memoria  de  D. 
Joaõ  V.  CoUeç.  3.  a  pag.  44.  Lisboa,  por 
Francifco    Luiz    Ameno,    1750,    4. 

Falleceo  na  Cidade  de  Faro  a  15  de 
Abril  de  175 1.  Jaz  no  Convento  de 
Religiofas  Carmelitas  Defcalças  de  Tavira, 
que  elle  fundara. 

IGNACIO  VAZ  DANTAS,  natural 
de  Viana  do  Minho,  infigne  profeílor  de 
Cirurgia,  de  cuja  Arte  aprendeo  varias 
noticias  dos  melhores  profeíTores  delia; 
alTim  Francezes,  como  Inglezes,  em  cujas 
linguas  he  fufficientemente  inftruido.  Tem 
compoílo 

Curfo  de  Cirurgia.  M.  S. 

Cirurgião  do  Hofpital,  e  Cirurgião  do 
Exercito.  M.  S. 

Fr.  IGNACIO  XAVIER,  natural  da 
Cidade  de  Elvas,  e  filho  de  Manoel  An- 
tão, e  Maria  Ribeira.  Profeílou  o  Inílituto 
hofpitalario  do  grande  Patriarca  S.  Joaõ 
de  Deos  em  15  de  Agofto  de  1705,  onde 
foy  Prior  dos  Conventos  de  Caftello  de 
Vide,  e  Campo-mayor,  e  Secretario  da 
Provincia.  Ordenado  de  Presbytero, 
didou  Theologia  no  Convento  de  Oli- 
vença, e  depois  foy  Procurador  geral  da 
Provincia  Portugueza,  e  da  índia  Oriental, 
e  agora  he  Meftre  dos  Noviços  do  Con- 
vento de  Lisboa.  Por  fer  muito  perito  na 
Theologia  Moral,  e  Direito  Pontificio, 
he  Confultor  da  Bulia  da  Cruzada,  e  Exa- 
minador das  Três  Ordens  Militares,  e 
Synodal     do     Patriarcado.       Compoz 
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DiJJertaçaõ  Tbeologico-Camnica ,  matri- 
monial, e  'Regular  fobre  a  dijfoluçaõ  do 
matrimonio  rato  pela  profijfaõ  religiofa. 
Tem  efta  obra  cento  e  três  approva- 
ções  das  duas  Univerfidades  defte  Reino, 
e  de  quaíi  todas  as  Religiões,  que  nelle 
florecem. 

Confiíltas  Moraes,  e  Jurídicas,  foi. 
2.  Tom. 

Carta  fobre  a  approvaçaõ  dos  Con- 
feffores  das  Freiras  pelos  Ordinários  a 
favor  defies.  Confta  de  cento  e  feíTenta 
e  fete  §§.  e  delia  fe  tem  efcrito  muitas 
copias. 

IGNEZ  SERAFINA  MARGARIDA 
DE  JESUS,  natural  da  Cidade  Vifeu, 
e  Religiofa  profeíTa  em  o  Convento  pátrio 
de  S.  Bento.  Defde  a  primeira  idade  teve 
inclinação  para  a  Poefia,  que  cultivou  com 
felicidade  até  os  últimos  annos  da  fua  vida. 
Compoz 

Kimas  varias.  Dedicadas  à  Senhora 
Mariana  da  Gloria,  Religiofa  no  Convento 
de    S.    Bento    de    Vifeu,    8. 

D.  JOACHIM  DE  SANTA  ANNA, 
aliás  BERNARDES  (Tom.  2.  pag.  553. 
col.   I.) 

Oraçaõ  fúnebre  na  morte  do  Illiiflrijfimo 
Marques^  de  Valença,  recitada  na  Academia 
dos     Occultos,     da    qual    era     Alumno. 

Elegia    Latina.      Ao    mefmo    AfTumpto. 

Velame,  que  dá  aos  Académicos  Occul- 
tos pela  morte  de  feu  Excellentifimo  Collega 
o  Marque^  de  Valença.  Romance  hende- 
cafyllabo. 

Eftas  três  obras  fahiraõ  imprefTas  na 
Colleç.  das  obras  Poet.  a  efle  fúnebre  af- 
fumpto.  Lisboa,  por  Francifco  da  Sil- 
va, 1751,  4.  A  primeira  a  pag.  15. 
A  fegunda  a  pag.  80.  E  a  terceira  a 
pag.    138. 

Oraçaõ  fúnebre  nas  exéquias  do  Emi- 
neníijfimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  D. 
Thomaa^  de  Almeida,  celebradas  na  Fre- 
gw^ia  de  Santa  Ifabel  a  27  de  Março 
de  1754.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues, 
1754,    4- 


Fr.  JOACHIM  DE  SANTA  ANNA, 
nafceo  em  Lisboa  a  26  de  Julho  de  1720, 
fendo  filho  de  Jeron^^mo  Va2  Pereira,  e 
Antónia  da  Silva.  Profeílou  o  Inftituto 
de  S.  Paulo  primeiro  Ermitão  no  Con- 
vento da  Serra  de  Oífa  a  15  de  Outubro 
de  1736,  onde  depois  de  diâar  as  fciencias 
feveras  aos  feus  domeílicos,  recebeo  a  borla 
doutoral  nas  Univerfidades  de  Évora,  e 
de  Coimbra,  e  he  Qualificador  do  Santo 
Officio.  Do  miniílerio  concionatorio,  que 
exercita,  publicou 

Sermaõ  de  Santo  António,  pregado  em 
a  l^illa  de  Monte  mór  o  novo.  Lifboa, 
1748,  4. 

Sermaõ  do  Santiffimo  Sacramento  na  Igreja 
do  Salvador  da  Cidade  de  Beja  a  i}  de  Junho 
de  175 1.  Évora,  na  Officina  da  Univer- 
fidade,  1751,  4. 

Oraçaõ  Junebre  nas  Exéquias  da  Au- 
gnfiijjima  Rainha  de  Portugal  D.  Marianna 
de  Aufiria,  celebradas  na  Paroquia  de  S. 
Juliaõ  de  Lisboa  a  z  de  Setembro  de  11)^, 
Lisboa,    por    Miguel    Manefcal     da    Cofta, 

1754,  4- 

Difputationes  Pbjficce,  principia  intrinfeca 
in  communi,  (&  in  particulari  corporis  naturalis 
complementes  juxta  fjflema  peripateticum. 
Conimbricaí,  apud  Antonium  Simões  Fer- 
reira   Univ.    Typog.     1753.    foi. 


Fr.      JOACHIM      DA      CONCEIÇAM, 

natural  do  lugar  da  Carrigueira  termo  da 
Villa  de  Torres  Vedras  do  Patriarcado  de 
Lisboa.  ProfeíTou  o  Inftituto  Seráfico  da 
Provinda  de  Santo  António  no  Convento 
de  Vifeu  a  25  de  Novembro  de  1691, 
donde  pafTando  ao  Eílado  do  Maranhão, 
exercitou  com  grande  zelo  o  minifterio  de 
MilTionirio  pelo  efpaço  de  vinte  armos. 
No  Certaõ  dos  Caapúnas  padeceo  gravif- 
fimos  trabalhos.  Foy  Prefidente  das  Mif- 
sões.  Guardião,  e  Commiílario  Provincial. 
Compoz,  por  fer  muito  perito  nas  linguas 
dos  Mazaunús,  Aroas,  e  Aracujus 

Três  confejfwnarios,  em  cada  hum  deftes 
idiomas. 

Explicação  Breve  dos  Mjflerios  mais  effenciaes 
da  no  ff  a  f anta  Fé,  em  a  Ungua  Aroaa. 
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D.  JOACHIISI  DA  ENCARNAÇAM, 
chamado  no  feculo  Joachim  Alberto  de 
Azevedo,  nafceo  na  Villa  de  Barcellos 
da  Província  de  Entre  Douro,  e  Ivlinho 
em  o  primeiro  de  Abril  de  1724.  Foraõ 
feus  progenitores  Jofeph  de  Azevedo 
Vieira,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, 
e  Moço  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  D.  Luiza 
da  Cofta,  fendo  o  ultimo  de  dez  filhos, 
que  tiveraõ,  entre  os  quaes  fe  diíUngviiraõ 
o  Padre  Manoel  de  Azevedo  da  Compa- 
nhia de  Jefus,  de  quem  fe  fez  larga  me- 
moria em  feu  lugar,  e  D.  Joaõ  de  Santa 
Maria  de  Jefus,  Cónego  Regrante,  do 
qual  querendo  contrahir  mais  nobre  paren- 
tefco  por  impulfo  da  graça  recebeo  o 
habito  Canónico  em  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra a  II  de  Janeiro  de  1739.  Neíla  refor- 
mada paleílra  aprendeo  as  fciencias  Efcho- 
lafticas,  que  exercitou  em  beneficio  das 
almas,  aíTim  no  confeíTionario,  como  no 
púlpito.  Eíludou  as  línguas  Grega,  e  He- 
braica, em  que  fahio  egregiamente  perito, 
como  também  na  liçaõ  da  Hifloria  Eccle- 
fiaíUca,  e  fagrada  Liturgia.  Do  feu  gran- 
de engenho  faõ  frutos  as  feguintes  produc- 
ções. 

Cathecijmo  HiJIorico,  e  doutrinal,  ou  breve 
injírucçaõ  dos  Myjierios  da  Keligiaõ  Chrijlã. 
Para  ujo  dos  Fieis  do  Ifento  do  Mojieiro  de 
Santa  Crii:^  de  Coimbra.  Coimbra,  por 
Luiz    Seco    Ferreira,     1757,     12. 

Cathecijmo  HiJIorico  2.  Tom.  Trata  da 
Oraçaõ,  MilTa,  &c.  Eílá  prompto  com  as 
licenças     para     a     impreílaõ. 

Cathecijmo  HiJIorico,  Tom.  3.  Trata  da 
Hiftoria   da   Igreja,    e    da   Religião. 

Arte  da  liiigua  Hebraica.  Prompta  para  a 
impreílaõ. 

Diccioiiario   da   lingua   Hebraica,   4.    M.    S. 

Compendio  da  Hijioria  Ecclejiajlica. 
M.    S. 

Vida  de  S.  Goldrofe,  Cónego  Kegtilar  de 
Santo  Agojlinho,  e  Prior  do  Mojieiro  de  S.  Pedro 
de  Arganil,  4.  M.  S. 

Vida  da  B.  Feliciana,  Conega  Kegidar 
do  antigo  Mojieiro  de  S.  Joaõ  de  Santa  Cru^, 
4.  M.  S. 

Sermões  de  S.  Bernardo,  traduzidos  em 
Poríuguetl,  4. 


Dia,  e  Noite  da  vida  Chrijlã. 

Collecçaõ  de  exemplos  de  Cónegos  R.egu- 
lares,  4. 

Vidas  de  S.  Theotonio,  pritneiro  Prior  de 
Santa  Crus;^;  dos  Santos  Martyres  de  Marrocos, 
e  de  Santa  IJabel,  Padroeiros  da  Cidade  de  Coim- 
bra, 4. 

OJficio  de  Santa  Comba,  e  Jua  vida,  4.  M.  S. 

Milicia  Chrijlã,  4.  M.  S. 

Dijcurjo  de  S.  Joaquim,  4. 

Explicação  do  Padre  nojjo,  4. 

Vida  de  Origenes,  4. 

Breve  noticia  da  vida  do  Venerável  Padre 
D.  Jojeph  de  Chrijlo,  Cónego  Kegular  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  4.  M.  S. 

Dijcurjo  dos  Martyres  compojlo  por  Theo- 
doreto,  traduzido  do  Grego  em  Portu- 
guez. 

Duas  Homilias  de  S.  Joaõ  Chrjjojlimo 
Jobre  os  Terremotos,  traduzidas  do  Grego  em 
Portuguez. 

Vida  de  Santo  Jgnacio  Patriarca  de  ConJ- 
tant inópia,  4. 

Vida  de  Santo  Alipio  Bijpo,  Cónego  Re- 
grante. 

Todas  eítas  obras  fe  confervaõ  em  poder 
do  Author. 

JOACHIM  FEYO  SERPA  (Tom.  2. 
pag.  554.  col.  I.)  Traduzio  do  Caílelhano  de 
D.  Bernardo  Monton  em  Portuguez 

Segredos  das  Artes  liberaes,  e  mecânicas 
recopilados  de  vários  Authores  Jeleãos,  que 
trataõ  da  FjJica,  Pintura,  Architeííura,  Óptica, 
Chjmica,  douradura,  e  acharoado,  <&c.  Lis- 
boa, por  Jofeph  da  Silva  da  Natividade, 
1744,  8. 

Fr.  JOACHIM  DE  S.  JOSEPH,  natu- 
ral da  Villa  de  Setúbal,  e  filho  de  Luiz 
Gonçalves,  e  Joanna  Bautiíla.  No  Convento 
pátrio  da  Província  Seráfica  dos  Algarves, 
profelTou  folemnemente  o  feu  Inílituto  a 
18  de  Junho  de  1716.  Nos  eftudos  deu 
claros  indicios  da  fua  grande  habilidade. 
AíTiflindo  na  Cúria  em  o  anno  de  1732, 
alcançou  da  Santidade  de  Clemente  XII. 
o  indulto  de  Pregador  Apoílolico.  Na 
idade  mais  florente  produzio  a  feguinte 
obra,    que    ainda    naõ    vio    a    luz    publica 
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Coréa  lacrymofa  deJiiUada  por  três  fontes 
chorando  todas  os  def concertos  de  hiima  família 
religiofa,  4.  M.  S. 

Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ  Fr.  Je- 
ronymo  de  Belém  na  Introd.  à  Cbron.  da  Prov. 
dos  Algarv.  pag.  256. 

JOACHIM  JOSEPH  MOREIRA  DE 
MENDOÇA,  taõ  inílniido  na  liçaõ  da 
Hiftoria,  como  nos  preceitos  da  Poefia, 
compoz 

Torre  do  Amor.  Epithalamio  nas  fatif- 
íijftmas  Núpcias  do  Senhor  Diogo  Xavier  de 
Mello  Cogominho,  Senhor  da  Torre  dos  Coelheiros 
com  a  Senhora  D.  Maria  Viãoria  de  Moraes 
Moniz  ^^  Mello.  Lisboa,  por  António  da 
Silva,    1747,    4-     Confta    de    cem    Oitavas. 

Fr.  JOACHIM  DE  VAL  DOS  PRA- 
ZERES, nafceo  em  o  lugar  do  feu  appelli- 
do,  lituado  no  termo  da  Villa  de  Alpe- 
drinha do  Bifpado  da  Guarda  a  11  de 
Agofto  de  1711.  Renunciando  heroicamente 
a  fucceflaõ  da  Cafa  de  feus  Pays  Thomé 
Taborda,  Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de 
Chriílo,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Ri- 
cacho,  filha  de  Leaõ  Rodrigues  Cinza,  e 
D.  Porcia  de  Oliveira  Ricacho,  defcen- 
dentes  das  famílias  mais  nobres  da  Pro- 
vinda da  Beira,  bufcou  o  auílero  Clauftro 
da  Seráfica  Província  da  Soledade  a  3  de 
Março  de  1729,  onde  depois  de  profeíTo 
fe  fez  exemplar  dos  feus  companheiros. 
Sendo  Guardião  do  Convento  de  NoíTa 
Senhora  da  Caridade  da  Villa  do  Sardoal, 
publicou  com  o  afFeftado  nome  de  Pedro 
Zaquias  de  Valle  de  Jerem  anagramma 
puro   do   feu   nome. 

Efpelho  Mjjiico,  em  que  fe  vem  as  dores  de 
Aíaria  Santijfima,  e  fe  moflra  o  methodo  praãico 
de  obfequiar  efla  Senhora  em  fitas  fete  Dores. 
Lisboa,     por     Manoel     Soares,     1749,     12. 

Sor  JOANNA  DA  PIEDADE,  naf- 
ceo em  Lisboa,  onde  teve  por  proge- 
nitores a  D.  Pedro  de  Menezes  nono 
Senhor,  e  fegundo  Conde  de  Cantanhe- 
de, Prefidente  do  Senado  de  Lisboa, 
c  Commendador  de  Santa  Maria  de  Al- 
monde    da    Ordem    de    Chrifto,    e    a    D. 


Confiança  de  Gufmaõ,  filha  dos  Condes 
de  Villafranca.  Defprezando  heroicamente 
as  delicias  do  mundo,  fe  defpozou  com  o 
Cordeiro  immaculado  no  auílero  Convento 
da  Madre  de  Deos  da  primeira  regra  de 
Santa  Clara,  fituado  fora  dos  muros  de 
Lisboa  a  2  de  Fevereiro  de  1623,  onde 
foy  exemplar  de  virtudes  monafticas. 
Falleceo  com  fumma  piedade  a  7  de 
Mayo  de  1682.  Efcreveo  juntamente  com 
a    Madre   Maria    do    Sacramento. 

Vidas  de  algumas  Keligiofas  fuás  compa- 
nheiras, que  intitulou  com  o  nome  de 
Fogueiras. 

Da  Authora  como  da  obra  faz  memoria 
Fr.  Jeronymo  de  Belém  Introd.  à  Chron. 
da  Prov.  dos  Algarv.  pag.  259. 

JOAÕ  DE  AGUIAR,  natural  de  San- 
tiago de  Folhadella,  junto  de  Villa  Real  em 
a  Província  Tranfmontana.  Profeílou  a 
Arte  Cirúrgica,  que  exercitou  com  fciencia, 
e  felicidade.  Foy  muito  charitativo  com 
os  enfermos,  e  prognoílicou  a  fua  morte 
no  Sabbado  precedente  à  Dominga  de 
Ramos  do  anno  de  1702,  quando  contava 
feíTenta    e    três    annos    de    idade.     Compoz 

Tratados  Cirúrgicos.  M.  S.  Confervavaõ-fe 
em  poder  do  Doutor  Joaõ  Monteiro  de 
Aguiar,  neto  do  Author. 

JOAÕ  ALTAMIRANO,  E  VALAS- 
QUES,  cuja  pátria,  e  Pays  fe  ignoraõ, 
porém  que  foíTe  Portuguez  o  affevera  o 
eruditiffimo  Gregório  Mayans,  como  eftá 
efcrito  no  fim  das  fuás  obras,  que  confer- 
vava  M.  S.  com  grande  eítimaçaõ,  onde  he 
intitulado  l^iifitania  nationis  lucidiffimum 
ingenium.  De  Portugal  fe  transferio  para 
a  Univerfidade  de  Salamanca,  e  imitando 
os  litterarios  veftigios  dos  feus  famofos 
Naturaes  os  Doutores  Manoel  da  Cofta 
por  antonomafia  o  Sutil;  a  Ayres  Pinhel, 
c  Fernando  Ayres  de  Mefa,  que  com 
applaufo  univerfal  tinhaõ  regentado  a 
Cadeira  de  Prima  daquella  Univerfidade, 
fe  applicou  ao  eíludo  da  Jurifprudencia 
Cefarea,  em  que  fez  taes  progreíTos  a 
viveza  do  feu  engenho,  que  recebidas  as 
infignias    doutoraes,    depois    de   fer    alguns 
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annos  Opofitor  às  Cadeiras,  em  que  teve 
por  companheiro,  e  emulo  o  infigne  Jo- 
íeph  Fernandes  Retes,  fubio  no  anno  de 
1629  a  regentar  a  de  Prima  com  immor- 
tal  credito  do  feu  Nome,  que  celebraõ  o 
dito  Retes  ad  lib.  Jitig.  Sctevola,  chamando- 
-Ihe  meritiffimiis  Júris  Magifier;  Ortega  ad 
l^abeon  lib.  6.  in  L.  91.  de  Solutione.  n.  19. 
Zepeda  ad  Alpheti.  lib.  2.  in  L.  Scapham  44. 
de  Eviãioií.  n.  7.    Compoz 

In  primos  XIII.  libros,  (0=  XX.  QiicbJ- 
tiones  Q.  Cervidii  Scavola  Commeiílariíis. 
Cervariae,  Typis  Academicis,  apud  Emma- 
nuelem  Ibarra,  1739,  4. 

JOAÕ  ALVARES  DA  COSTA  (Tom. 
2.  pag.  584.  col.  2.) 

Hijioria  do  Conclave  em  que  foy  eleito 
Benedião  XIII.  com  todas  as  negociações,  e 
Cartas  dos  Soberanos.  Offerecida  a  Sua 
Magejlade     Portuguesa,    foi.     M.     S. 

Difcurfo  em  que  mojlra,  que  naõ  fó  ElRej 
Chrijlianijfimo,  mas  a  todos  os  Kejs  compete 
a  unçaõ,  quando  faõ  coroados,  e  Je  confuta  a 
hiforia  da  pomba,  que  trouxe  o  óleo  a  Clo- 
doveo.     Efcrito    em    Italiano. 

Difcurfo  a  favor  da  jurifdiçaõ  do  Pa- 
triarca de  Lisboa  fobre  a  Igreja  de  NoJJa 
Senhora  do  ÍJireto  dos  Italianos.  Começa 
Alphonfus  primus  L,uJitanorum  Kex,  <ò'c. 
Romãs,  1726.  O  Papa  movido  das  fo- 
lidas  razões  propoftas  nefte  Difcurfo, 
revogou  o  Breve,  que  paíTara  aos  Ita- 
lianos, e  mandou  manutener  ao  Patriarca 
na  fua  jurifdiçaõ. 

Falleceo  em  Lisboa  a  3  de  Abril  de 
1749,  quando  contava  fetenta  e  fete  annos 
de  idade  por  haver  nafcido  a  1 1  de  Mayo 
de  1672.  Jaz  fepultado  na  Capella  da 
Princeza  Santa  Joanna,  íituada  no  Clauílro 
do  Real  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa    feu    jazigo. 

Fr.  JOAÕ  DE  SANTO  AMBRÓ- 
SIO (Tom.  2.  pag.  587.  col.  I.)  natu- 
ral da  ViUa  de  Vianna  de  Alvito  na 
Provincia  Tranílagana.  Profeílou  o  Inf- 
tituto  Seráfico  no  Convento  de  Santa 
Maria  de  Xabregas,  cabeça  da  Provin- 
cia dos  Algarves  a   19  de  Março  de   1676. 


Foy    Pregador,    e    Guardião    do    Convento 
de  Mertola. 

Delle  faz  mençaõ  Fr.  Jeronymo  de 
Belém  Introd.  à  Chron.  da  Prov.  dos  Algarv. 
pag.  249. 

JOAÕ  ANTÓNIO  DA  COSTA  E 
ANDRADE   (Tom.    2.    pag.    589.    col.    i.) 

Converfaçaõ  erudita,  Difcurfo  familiar, 
conferencias  Afceticas,  Hijioricas,  Politicas, 
e  Filofojicas.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Cofta 
Coimbra,  1756,  4.  O  afTumpto  deíla  obra 
he  o  formidável  Terremoto,  que  fuccedeo 
em  Portugal  no  primeiro  de  Novembro 
de  1755. 

Fr.  JOAÕ  DE  SANTO  ATHANA- 
SIO  (Tom.  2.  p.  592.  col.  I.)  natural 
de  Coimbra.  Profeílou  o  Inftituto  Se- 
ráfico no  Convento  de  Vifeu  a  16  de 
Mayo  de  1676,  quando  contava  dezafete 
annos  de  idade.  Falleceo  na  Cidade  do 
Pará  do  Eílado  do  Maranhão  a  3  de 
Março  de  171 1. 

Fr.  JOAÕ  DE  AZEVEDO  (Tom.  2. 
pag.   592.  col.  2.) 

Tribunal  confcienticB  Theologicum,  <ò' 
Juridicum  in  probabilitate  ereãum,  in  quo  confe- 
runtur  omnia  confcientiã  dúbia,  deliberantur 
omnes  fere  cafus  confcientia  in  communi  Reíía, 
Erronia,  Probabilis,  Dúbia,  <&  Scrupulofa;. 
Duplici  Índice  exornatum,  altero  conferentia- 
rum,  &  deliberationum,  altero  rerum  notabilium, 
4.  M.  S. 

Tribunal  Penitentia  pront  efl  Sacramen- 
tum,  in  quo  conferuntur  omnia  dúbia,  deli- 
berantur omnes  fere  quafliones  in  hac  matéria 
occurr  entes.  Accedit  Traítatus  Suffragiorum, 
(ò°  Indulgentiarum  brevi  methodo  expeditus, 
4.  M.  S. 

Tribunal  Theologicum,  (Ò'  Juridicum  de 
Jure  refervante  tum  communijftmo  refpe- 
ciente  omnes  Superiores  cum  communi  ref 
peciente  Dominós  Epifcopos,  in  quo  hre- 
viter  conferuntur  omnia  dúbia  refervationis 
communijjimce,  d^  refervationis  in  communi, 
4.  M.  S. 

Tribunal  Theologicum,  <&  Juridicum 
de   jure    refervante    particulari,     in    quo    con- 
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Jerimtur,  (0°  deliberantiir  fepteni  cajus  rejervatl 
ittriujque  Diacejis  VljJJiponeiiJis  Occideiitalis, 
&   Orientalis,    4.    M.    S. 

Tribunal  Theologiciim,  &  Juridiciim  de 
jiire  refervatiíe  in  particidari,  in  qiio  coiiferun- 
tiir,  &  deliberaiitiir  oâo  tdtimi  cajus  rejervati 
uiriujque  Arcbicpijcopatiis  Ulyjftponenjis  Occid. 
(ò"   Orient.    4.    M.    S. 

Tribunal  Tbeologiciim,  <&  Juridicum  de 
jure  rejervante  Kegularium  tam  in  commiini, 
qmm  in  particulari.  Opus  Jumme  utile  tum 
KeligioJis  Juperioribus,  tum  religiojis  Jubditis, 
in  quo  conjeruntur,  <&  deliberantur  undecim 
íãjus  dejignati  à  Clemente  VIU.  ///  rejer- 
vabiles.  Accedunf  três  cajus  rejervati  in 
Religione  Augujliniana,  4.  M.  S.  Todas 
eftas  obras  confen-a  em  feu  poder  Rodrigo 
Xavier  Pereira  de  Faria  morador  na  Villa 
de  Santarém,  fobrinho  do  Author,  a 
quem  deve  efta  Bibliotheca  importantes 
noticias. 

Fr.  JOAÕ  BAPTISTA  (Tom.  2. 
P^g-  594-  col.  I.)  ProfeíTou  no  Conven- 
to de  Monte  Olivete  fuburbio  de  Lisboa 
a  24  de  Outubro  de  1682.  Falleceo  no 
Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Boa  Hora 
a    27    de    Janeiro    de    1736. 

P.  JOAÕ  BAPTISTA  (Tom.  2.  pag. 
594.  col.  2.)  nafceo  em  a  notável  Villa 
de  Setúbal,  e  recebeo  a  primeira  graça 
em  a  Paroquia  de  S.  Juliaõ  a  11  de  Julho 
de  1705. 

JOAÕ  BAPTISTA  DE  CASTRO 
{Tom.  2.  pag.  596.  col.  i.)  Bene- 
ficiado da  Santa  Igreja  Patriarcal  de 
IJsboa. 

Mappa  de  Port/igal  Parte  3.  Trata 
do  ejlabelecimenio,  e  progrejfos  da  Keligiaõ 
em  Portugal,  das  Ordens  Militares,  que 
nelle  exijlem,  e  das  que  Je  extinguirão  ; 
de  todas  as  Ordens  Keligiojas,  e  mais  Con- 
gregações com  a  exprejjaõ  dos  Conventos, 
e  Mojleiros  que  tem  cada  huma,  e  annos 
das  Juas  Fundações;  Pontífices,  c  Car deães 
Portugues^es ;  Varões  injignes  em  Jant  idade, 
e  virtude;  Keliquias  notáveis,  e  Imagens 
milagrojas.      Lisboa,    por    Miguel    Manefcal 


,73 

da     Cofta,     ImpreíTor     do     Santo     Officio, 

1747,  8. 

Mappa  de  Portugal,  Parte  4.  Mojlra  a 
origem  das  letras,  e  Univerfidades  nejle  Reino; 
os  EJcritores  mais  Jamojos,  que  tem  havido 
nelle  em  todo  o  género  de  lit  ter  atura:  o  mili- 
tar com  os  prejidios,  e  Fortalezas  de  mar, 
e  terra;  os  Varões  mais  injignes  em  armas; 
e  algumas  vitorias  ajftnaladas,  que  os  Portu- 
gueses tem  alcançado  de  varias  Nações.  Ibi, 
pelo    dito    ImpreíTor,    1749,    8. 

Roteiro  terrejlre  de  Portugal,  em  que  Je 
enjinaõ  por  jornadas,  e  Jummarios  naõ  Jó 
os  caminhos,  e  as  dijiancias,  que  ha  de  hisboa 
para  as  principaes  terras  das  Provindas  dejle 
Reino,  mas  as  derrotas  por  travejfia  de  humas  a 
outras  povoações.     Ibi,    pelo    dito    ImpreíTor, 

1748,  8. 

Vida  de  Jeju  Cbrijlo  Senhor  noffo  con- 
Jorme  a  mais  exalta  harmonia  dos  Jagrados 
Evangelijlas,  e  litteral  intelligencia  dos  San- 
tos Padres,  onde  também  Je  focaõ,  e  expli- 
caò  as  principaes  dijficuldades  da  Hijloria 
Evangélica.        Ibi,       pelo      dito      ImpreíTor, 

1751,    4- 

Novena  Jacra  do  Jerafico  Taumaturgo 
Santo  António  de  Lisboa  com  huma  Jorma 
devota  de  re^ar  os  tre^e  Padres  nojfos  à  gloria 
do  mejmo  Santo,  extrahida  do  Jeu  Rejpon- 
Jorio.  Lisboa,  na  Ofíicina  de  FranciTco  da 
Silva,  175 1,  12.  e  na  de  Miguel  Manefcal, 
1758. 

Mappa  de  Portugal,  Parte  5.  Dejenha  em 
Taboas  Topográficas  as  principaes  povoações 
da  Provinda  da  EJiremadura:  e  dejcreve  as 
partes  mais  ejfenciaes,  de  que  conjla  a  Cidade 
de  Eisboa.  Lisboa,  na  Ofíicina  de  Francifco 
Luiz    Ameno,    1758,    8. 

PJalmo  59.  em  AcçaÕ  de  graças  a  Deos 
Noffo  Senhor,  por  naõ  ujar  contra  nós  de 
toda  a  Jua  ira  em  o  Jracajfo  geral  do  terre- 
moto, e  incêndio,  que  dejlruhio  a  Cidade  de  Eis- 
boa, em  o  primeiro  de  Novembro  de   1755,   4- 

JOAÕ  BAPTISTA  DOMINGUES, 
nafceo  em  Lisboa  a  24  de  Junho 
de  1714.  Foraõ  feus  progenitores 
Domingos  Domingues  de  Sabuzedo,  e 
Maria  dos  Santos.  Inftruido  nos  do- 
cumentos   grammaticaes    frequentou    a    Uni- 
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verfidade  de  Coimbra  applicado  à  Jurifpru- 
dencia  Pontifícia,  na  qual  recebeo  o  gráo  de 
Licenciado.  Para  moílrar,  que  naõ  ignorava 
os   preceitos   da   Hiíloria,   publicou 

Vida  do  Príncipe  D.  Theodojio.  Lifboa, 
pelos  herdeiros  de  António  Pedrofo  Galraõ, 

1747,  4- 

Meditava  efcrever  huma  Injiituta  compof- 
ta  de  palavras  formaes  de  outros  Textos, 
juntamente  com  a  Ordenação  do  noíTo 
Reino  para  beneficio  dos  profeíTores  da 
Jurifprudencia,  de  cujo  trabalho  já  tinha 
concluido   vinte   e   féis    Titulos. 

JOAÕ  BAPTISTA  GRAMACHO, 
natural  da  Cidade  de  Évora,  e  muito 
verfado  no  eftudo  da  Hiftoria  Secular. 
Efcreveo    no    anno    de    1604. 

Hijloría  miverjalis  gentiiim  Afiaticariim , 
4.  M.  S. 

JOAÕ  BAPTISTA  GARRO,  cuja 
pátria,  e  eílado  de  vida  fe  ignoraò,  e 
fomente  fe  fabe  aíTiIlir  em  Roma  no 
tempo  em  que  Portugal  acclamou  por 
feu  Soberano  ao  Sereniflimo  D.  Joaõ  IV, 
efcrevendo 

Da  felicijfima  Acclamaçaõ  de  E/Rej 
D.    Joaõ   IV.    M.    S. 

JOAÕ  BAPTISTA  LAVANHA  (Tom. 
2.  pag.  598.  col.  2.)  foy  filho  de  Luiz 
Lavanha,  e  Jeronyma  Daça,  e  neto,  e  naõ 
filho  de  Joaõ  Bautiíla  Lavanha,  como  eftá 
na  Bibliotheca. 

JOAÕ  BAPTISTA  PINHEIRO,  profef- 
for  de  Medicina,  e  Medico  do  Excellentiffimo 
Duque  de  Medina  Sidónia  D.  Manoel  Aífonfo 
Pires   de   Gufmaõ  el   Bueno.     Publicou 

Concórdia  de  la  controverjia  Johre  la  faii- 
gría  en  los  príncipios  de  la  enfermedad.  Se- 
villa,  por  Francifco  Ignacio  de  Lira, 
1655,  4- 

Foy  preterido  efte  Author  por  Nicoláo 
António  na  Bib.  Hifpan. 

Fr.  JOAÕ  BAPTISTA  ZACHARIAS, 
natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Manoel 
Fernandes    Campos,    e    de    Luiza    Carreira. 


ProfeíTou  o  Inftituto  da  Seráfica  Pro- 
víncia da  Arrábida  no  Real  Convento 
de  Mafra  a  26  de  Julho  de  1731.  Foy 
Guardião  do  Convento  de  Noífa  Se- 
nhora da  Piedade  do  lugar  de  Caparica. 
Publicou 

Sermão  do  glorio/o  Patriarca  S.  Francifco 
no  Real  Convento  de  Nojfa  Senhora,  e  Santo 
António  junto  à  Villa  de  Mafra  ejlando  pre- 
fentes  Suas  Magejlades,  e  Alte^^as.  Lisboa,  na 
Officina  dos  herdeiros  de  António  Pedrofo 
Galraõ,  175 1,  4. 

JOAÕ  BARBOSA  DE  ARAÚJO, 
nafceo  em  a  Villa  de  Alcobaça  do  Patriar- 
cado de  Lisboa  a  28  de  Outubro  de  1675, 
fendo  filho  de  Gonçalo  Barbofa  de  Araújo, 
e  de  Andreza  Ferreira.  Defde  os  primeiros 
annos  fe  applicou  ao  eíludo  da  Mytho- 
logia,  em  que  fez  taõ  agigantados  pro- 
greíTos,  como  moílra  a  obra  feguinte, 
efcrita  em  féis  Tomos  de  folha,  que  inti- 
tulou 

Oráculo  Poético  para  intelUgencia  dos 
Poetas  antigos,  ou  Diccionario  fabulofo  para 
liçaõ    dos    modernos.    M.    S. 

Difcurfo  fobre  a  antiguidade  da  Irmandade 
dos  Pajfos,  fita  na  Igreja  de  Nojfa  Senhora 
do  Defterro  de  Lisboa,  foi.  M.   S. 

JOAÕ  DE  BARROS  (Tom.  2.  pag. 
609.  col.  I.)  foy  filho  do  Doutor  Diogo 
Gonçalves,  e  D.  Briolanja  de  Barros,  como 
elle  juftificou  provando  a  fua  afcendencia 
até  Joaõ  de  Barros,  Cidadão  da  Cidade  do 
Porto  em  virtude  da  qual  fe  lhe  paliou 
brazaõ  com  as  armas  dos  Barros  a  21  de 
Julho  de  1553.  Foy  cafado  com  Ifabel  de 
Lemos,  natural  de  Eftremoz,  de  quem 
teve  os  filhos,  que  eftaõ  nomeados  na 
Bibliotheca. 

JOAÕ  BORGES  DE  BARROS  naf- 
ceo no  Engenho  de  S.  Pedro  de  Ta- 
raripe  termo  da  Villa  da  Purificação  do 
Arcebifpado  da  Bahia  de  todos  os  San- 
tos a  16  de  Abril  de  1706.  Foraõ  feus 
progenitores  o  Coronel  Domingos  Bor- 
ges de  Barros,  Cavalleiro  profeíTo  da 
Ordem  de  Chrifto,  e  D.  Maria  de  Araújo, 
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e  Azeredo  de  igual  nobreza  à  de  feu 
conforte.  Inftruido  na  Grammatica  La- 
tina, e  na  Filofofia,  que  ouvira  no  CoUe- 
gio  dos  Padres  Jefuitas  da  Bahia,  paíTou  à 
Univeríidade  de  Coimbra,  e  feita  Forma- 
tura nos  fagrados  Cânones  em  o  armo 
de  173 1,  fe  reftituhio  à  fua  pátria,  onde 
obteve  os  lugares  de  Cónego  Doutoral 
na  Cathedral  da  Bahia;  Chanceller  da 
Relação  Eccleíiaítica,  Defembargador,  e 
Viíitador  varias  vezes,  cujos  miniíterios 
exercitou  com  grande  credito  da  fua  litte- 
ratura.  Para  a  Poeíia  teve  génio  admi- 
rável metrificando  nas  Unguas  Latina, 
Portugueza,  Caftelhana,  e  Italiana,  em  cujas 
linguas  he  verfado,  com  cadencia,  e  ele- 
gância.   Compoz 

Kelaçaõ  Jummaria  dos  fúnebres  obfeqiiios, 
que  Je  fis^eraõ  na  Cidade  da  Bahia,  Corte  da 
America  Portuguesa  às  metnorias  do  Reverendo 
Senhor  Doutor  Manoel  de  Matos  Botelho, 
Abbade  de  duas  Igrejas,  Provifor,  Vigário 
geral,  e  Governador  do  Bi/pado  de  Miranda. 
Lisboa,  na  Officina  Silviana,  e  da  Academia 
Real,  1745,  4. 

Nefta  Relação  a  pag.  23.  26.  27.,  e 
28  eftaõ  hum  Elogio  ha  tino  de  obra  lapi- 
daria com  hum  Djjiicho,  e  três  Sonetos, 
o  primeiro  em  Portuguez,  o  fegimdo  em 
Caftelhano,  e  o  terceiro  em  Italiano  do 
Author    da    dita    Relação. 

Kelaçaõ  Panegjrica  das  honras  funeraes, 
que  às  memorias  do  Muito  Alto,  e  hhiito 
Poderofo  Senhor  Rey  Fidelijfimo  D.  JoaÕ  V. 
conf agrou  a  Cidade  da  Bahia,  Corte  da  America 
Portuguesa.  Lisboa,  na  dita  Officina,  1753, 
foi. 

Neíta  Relação  eftaõ  hum  Rlogio  lapidario. 
Latino,  e  cinco  Sonetos  compoftos  pelo 
Author    da    dita    Relação. 

Panegjrico  ao  llluftrijfimo ,  e  Excellentijfimo 
Conde  de  Sabugofa  Vafco  Fernandes  Ce/ar 
de  Meneses,  Vice-Kej  do  Brafil.  Confta  de 
duzentas     Oitavas.     M.      S. 

Poefias  varias  a  diverfos  Affumptos,  4. 
M.  S. 

D.  JOAÕ  DE  BORJA,  nafceo  em 
o  lugar  de  Belpuche  do  Principado  de 
Catalunha    em    o    armo    de     1533.      Foraõ 


feus  illuílres  progenitores  aquelle  famofo 
Herôe  D.  Francifco  de  Borja  IV.  Duque 
de  Gandia,  que  antepondo  a  pobreza 
evangeUca  ao  herdado  efplendor  da  fua 
afcendencia,  fubio  a  coroarfe  no  Empyreo 
com  o  diadema  da  fantidade  canonizada 
pelo  Oráculo  do  Vaticano,  e  D.  Leonor 
de  Caftro  Portugueza,  filha  de  D.  Álvaro 
de  Caftro,  Senhor  do  morgado  do  Tor- 
rão, e  D.  Ifabel  de  Mello  Barreto  de 
Menezes,  filha  de  Nuno  Rodrigues  Bar- 
reto, Alcaide  mór  de  Faro,  e  de  D.  Leo- 
nor de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Mello, 
Copeiro  mór  de  ElRey  D.  Aifonfo  V. 
A  primogenitura,  que  cegamente  lhe 
negou  a  natureza  lha  compenfou  bene- 
ficamente  a  graça  dotando-o  de  entendi- 
mento perfpicaz,  e  talento  maduro  para 
emprender,  e  confeguir  as  mais  difficeis 
emprezas.  Foy  Conde  de  Ficalho  em 
Portugal,  Vedor  da  Fazenda,  Confelheiro 
de  Eftado,  Commendador  da  Azuaga, 
e  Treze  da  Ordem  de  Santiago,  Mordomo 
mór  da  Emperatriz  D.  Maria  mulher  do 
Emperador  Maximiliano  II.,  e  da  Rai- 
nha D.  Margarida  mulher  de  Filippe  III. 
de  Caftella,  Embaixador  ao  Emperador 
Rodolfo  II.,  cujo  minifterio  exercitou 
em  Portugal  no  anno  de  1569,  vindo 
por  ordem  de  FiUppe  Prudente  concluir 
o  cafamento  da  Princeza  de  França  D. 
Margarida  de  Valois  com  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ,  que  fe  naõ  effeituou.  Foy  cafado 
com  D.  Francifca  de  Aragaõ,  Dama  da 
Rainha  D.  Catharina  mulher  de  ElRey 
D.  Joaõ  III,  filha  herdeira  de  Nuno  Ro- 
drigues Barreto,  Alcaide  mór  de  Faro, 
e  de  D.  Margarida  de  Mendoça,  de  quem 
teve  a  D.  Francifco  de  Borja,  Príncipe 
de  Efquilache,  Conde  de  Mayalde,  Com- 
mendador da  Azuaga,  e  Vice-Rey  do 
Peru  igualmente  verfado  em  máximas 
politicas,  como  na  cultura  das  Mufas, 
de  quem  fe  fez  memoria  em  feu  lugar 
por  fer  filho,  e  neto  pela  parte  materna 
de  Portuguezes.  Fazem  honorifica  men- 
ção de  D.  Joaõ  de  Borja  Nicol.  i\nt. 
Bib.  Hifpan.  Tom.  i.  pag.  503.  col.  i. 
Cienfuegos  Vida  do  Santo  Borja,  liv.  i. 
cap.    10.   §.   4.    Souza  Hijl.    Geneal.   da   Cafa 
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Real  Vortiig.  Tom.  11.  liv.  12.  pag.  461. 
Nieremberg.  Ciar.  Varou,  de  la  Comp. 
de  JESUS.  foi.  291.  col.  I.  Palafox  Vid. 
da  Infant.  Sor.  Margarid.  da  Crii:^  Tom.  4. 
das  fuás  Obras.  lib.  i.  cap.  16.  foi.  184. 
col.  I.  liv.  2.  cap.  6.  foi.  205.  col.  2.  e 
cap.  8.  foi.  208.  col.  I.  Solorzan.  Emblem. 
Polit.  foi.  613.  Silva  Cathal.  Real  de  Efpa/la. 
foi.  mihi  135.  D.  Luiz  Salazar  e  Caftro 
Advert.  Hijíoric.  foi.  226.  n.  23.  Fr.  Jofeph 
Rodrigues  Bibliotheca  Vakntina,  pag.  249. 
col.  I.  e  2.  e  Eu  nas  minhas  Memor.  Polit. 
e  Milit.  de  D.  Sebafi.  Part.  3.  liv.  i.  cap.  24. 
Para  demonílraçaõ  da  fua  vafta  erudição, 
publicou 

Empre:(as  Mor  ales  a  la  S.  C.  R.  Aí. 
delRey  D.  Phelipe  miejlro  Seíior.  Praga  por 
Jorge  Negrin,  15  81,  4.  com  eftampas. 
Sahiraõ  fegunda  vez  addicionadas  com  a 
fegunda  Parte,  que  confta  de  cento  e 
vinte  e  três  emprezas,  que  deixara  M.  S. 
D.  Joaõ  de  Borja  por  diligencia  de  D. 
Francifco  de  Borja  Arcediago  da  Cathe- 
dral  de  Sevilha,  neto  do  Author.  Bruf- 
felas,  por  Francifco  Foppens,  1608,  4. 
com  eftampas.  A  primeira  Parte  fahio 
traduzida  em  Latim.  Berolici,  apud  Joan- 
nem  Michaelem  Rudigerum,  1597,  4.  com 
hum    dyfticho    a    cada    empreza. 

Vida,  e  martyrio  de  la  Samaritana.  Defta 
obra  o  louva  com  exceíTo  Fr.  Onofre 
Salt  Prolog,  da  vida  de  Santo  Onofre,  pag.  8. 
e  Belchior  de  Caftro  Hijior.  de  la  Virgen. 
foi.    5  80. 

P.  JOAÕ  CABR.\L  (Tom.  2.  pag.  617. 
col.  2.) 

Carta  efcrita  de  Macáo  ao  Patriarca  de 
Ethiopia.  M.  S.  Conferva-fe  no  CoUegio  de 
Évora  dos  Padres  Jefuitas. 

Fr.  JOAÕ  DE  S.  CAETANO  (Tom.  2. 
pag.  618.  col.  2.) 

Parecer  fobre  o  ingreffo  da  Claujura  do  MoJ- 
teiro  de  Santa  Clara  de  Eifboa.  Nelle  moftra  fer 
licito  a  hum  Religiofo  poder  dentro  no  Con- 
vento fazer  exorcifmos  a  huma  Energúmena. 

Do  Author,  e  da  obra  fe  lembra  o  Padre 
Fr.  Jeronymo  de  Belém  Introd.  à  Chron.  da 
Prov.  dos  Algarves.  pag.  249.  e  250. 
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JOAÕ  CARDOSO  DA  COSTA  (Tom. 
2.  pag.  622.  col.  2.) 

Memorial  Hijlorico  da  creaçaõ  do  mundo 
celejle,  e  do  mundo  elemental,  em  perguntas,  e 
repojlas.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno, 
i754>  4- 

JOAÕ  CARDOSO  DE  MIRANDA, 
natural  da  Freguezia  de  S.  Martinho  de 
Cambres,  junto  à  Cidade  de  Lamego, 
profeílor  da  Arte  Cirúrgica.    Publicou 

Relação  Cirúrgica,  e  Medica,  na  qual  fe 
trata,  e  declara  efpecialmente  hum  novo  methodo 
para  curar  a  infecção  efcorbutica,  ou  mal  de 
Eoanda,  e  todos  os  feus  produãos,  fas^endo 
para  iffo  manifefos  dous  efpecificos,  e  muy 
particulares  remédios.  Lisboa,  por  Manoel 
Soares,    1741,    4. 

JOAÕ  DE  CARRIAM,  cuja  pátria  fe 
ignora.     Efcreveo 

Arte  Militar.    Lisboa,  1595. 

JOAÕ  DE  CARVALHO  (Tom.  2.  pag. 
623.  col.  2.)  foy  filho  de  Gonçalo  Pires, 
e    Catharina    de    Carvalho. 

JOAÕ  CASTELLAM  PEREIRA,  natu- 
ral de  Viana  do  Minho,  Prefbytero  do 
habito  de  S.  Pedro,  muito  verfado  na  liçaõ 
da  Hiftoria,  e  principalmente  nas  antigui- 
dades da  fua  pátria,  onde  falleceo  a  2 
de  Setembro  de  1722.  com  oitenta  aiinos 
de    idade.      Efcreveo 

Compendio  hiflorial  da  Fundação  da  muy 
notável  Villa  de  Viana,  em  que  relata  com 
erudição,  e  exame  tudo  quanto  ha  digno  de 
fe   faber    delia    M.     S. 

Hiflorias  dos  Reys  de  Portugal,  refumidas. 
M.  S. 

Privilégios,  Sentenças,  e  mais  particulari- 
dades da  Capella  do  Efpirito  Santo  de  Viana, 
que  he  da  Irmandade  dos  Clérigos  pobres. 
M.  S. 

P.  JOAÕ  CHEVALIER,  nafceo  em. 
Lisboa  a  12  de  Março  de  1722,  fen- 
do feus  Progenitores  Pedro  Jofeph  Che- 
valier,  e  Luiza  Tereza  Verney.  Na  ida- 
de    da     adolefcencia,     recebeo     a     roupeta. 
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de  S.  Filippe  Neri  a  8  de  Setembro  de 
1735,  e  applicado  aos  eftudos  efcholaíli- 
cos  defempenliou  o  conceito,  que  fe  tinha 
da  fua  penetrante  comprehenfaõ,  que  fe 
extendeo  pela  Theologia  dogmática,  e  Hif- 
toria  Ecclefiaftica,  das  quaes  como  Meftre 
eftá  inftruindo  aos  feus  domefticos.  Publicou 
fem    declarar    o    feu    nome 

Re/açaõ  das  magnificas  Fejlas  com  que 
na  Cidade  de  I^isboa  fqy  applatidida  a  Canoni- 
façaõ  de  S.  Camillo  de  l^ellis,  Fundador 
da  Congregação  dos  Clérigos  Regulares,  Minif- 
tros  dos  Enfermos.  Lisboa,  por  Francifco 
da    Silva,    1747,  4. 

Relação  das  folemnes  exéquias  dedicadas 
em  25,  e  26  de  Setembro  de  1750,  pelos 
Padres  da  Congregação  do  Oratório  de  S. 
Filippe  Neri  de  Lisboa  à  defunta  Mageflade 
do  Fidelijftmo  Rej  de  Portugal  D.  Joaõ  V. 
Lisboa,    por    Ignacio    Rodrigues,     175 1,    4- 


Elogio  métrico,  obfequio  jufio,  congratula- 
ção precifa  às  fempre  fufpiradas  melhoras 
da  Augujiijftma  Senhora  Princesa  da  Pieira, 
e  Brafil,  e  Serenijfima  Duque:(a  de  Bragança 
nojjfa     Senhora.      Ibi,     pelo     dito     ImpreíTor, 

1753,  4.      Coníta     de     trinta     e     féis     Oi- 
tavas. 

Epicedio  na  fentidijftma  morte  da  Auguf- 
tifftma,  e  Serenijfima  Senhora  D.  Mariana 
de  Auflria  Rainha  Viuva  do  Senhor  Rey 
D.   Joaõ    V.     Lisboa,    pelo    dito    ImpreíTor, 

1754,  4.      Confia  de    huma    larga    Egloga. 
Arte  para  a  eloquência   Portuguesa.   M.    S. 
Para   amar   querfe   ventura.     Comedia. 
Agamenon,    e    Clitemnefira.     Comedia. 

El  amor  todo  prodígios.   Comedia. 

El  amor  quando  es  amor  fabe  vencer  con  def- 
den.    Comedia. 

Triunfos  de  Portugal.  ElRej  D.  Joaõ 
o   primeiro.     Comedia. 


JOAÕ  CHRYSOSTOMO  DA  CRUZ 
(Tom.  2.  pag.  635.  col.  2.)  falleceo  na 
fua  pátria  infelizmente  opprimido  de  hu- 
mas    ruinas,    a    6    de    Setembro    de    1748. 


JOAÕ  CHRYSOSTOMO  DE  FARIA 
CORDEIRO  DE  VASCONCELLOS  DE 
SA',  nafceo  em  Lisboa  no  anno  de  1732, 
fendo  filho  de  António  Cordeiro  de  Fa- 
ria, e  D.  Terefa  Maria  de  Vafconcel- 
los  de  Sá.  Ainda  naõ  contando  vinte 
e  dous  annos  de  idade,  fe  lhe  anticipou 
com  tanta  brevidade  a  inclinação  à  Poe- 
fia  que  nelle  pareceo  mais  natureza,  do 
que  eftudo  fendo  as  producções,  que  tem 
publicado    nefte    género    as    feguintes 

Epicedio  na  fempre  lamentável  morte  do 
Auguflijfimo ,  e  Fidelijfimo  Senhor  D.  Joaõ  K. 
Rej  de  Portugal.  Lisboa,  por  Domingos 
Rodrigues,  1750,  4.  Coníla  de  huma 
Egloga,  Romance  hendecafyllabo,  e  dous 
Sonetos. 

Vivas  de  Jofeph  Fidelijfimo  Auguflijfimo, 
e  Potentijfimo  Àlonarca  de  Portugal,  e  Se- 
nhor nojjo.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor,  1750,  4. 
Confia  de  feíTenta  e  fete  Oitavas. 


JOAÕ  COUCEIRO  DE  ABREU,  na- 
tural da  celebre  ViUa  de  Santarém,  Ca- 
valleiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chrifio, 
e  Commendador  em  a  de  Santiago.  Nos 
primeiros  annos  cultivou  a  Jurifprudencia 
Cefarea  em  a  Univerfidade  de  Coimbra 
com  tanto  credito  do  feu  talento,  que 
caufava  inveja  aos  Cathedraticos.  Provada 
a  fua  fciencia  legal  no  Defembargo  do 
Paço,  fervio  com  vigilância,  e  definterelTe 
alguns  lugares;  porém  naõ  querendo  fe- 
guir  efte  género  de  vida,  para  o  qual 
tinha  grande  capacidade,  fe  applicou  à 
cultura  das  letras  humanas,  liçaõ  da  Hif- 
toria  Eccleliafiica,  e  Secular,  e  da  Poe- 
fia  Latina,  e  vulgar,  merecendo  pelo  pro- 
greíTo,  que  fez  na  variedade  defies  efiu- 
dos,  fubir  ao  lugar  de  Académico  da 
Academia  Real,  e  Guarda  mór  do  Arquivo 
real.  Falleceo  em  Lisboa  a  10  de  Setem- 
bro de  1738,  com  feíTenta  e  três  annos 
de  idade.  Jaz  fepultado  na  Capella  de 
Santa  Maria  Magdalena,  fituada  no  Clauf- 
tro  do  Real  Convento  de  S.  Domingos 
de  Lisboa  jazigo  da  fua  Cafa.  Foy  ca- 
fado  com  D.  Ignez  Ignacia  Tenório,  de 
quem  deixou  fucceíTaõ. 

Compoz 
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Allegaçaõ  medko-legal  fobre  a  defenfa  de 
JoaÕ  Pinheiro  Pereira  Coutinho  acaijado  por 
curar  Jem  fer  formado  na  Univerjidade  de 
Coimbra,  nem  para  ijjo  ter  licença  do  Fjjtco 
mór  do  Reino,  e  Caja.  Lisboa,  por  Jofeph 
António  da  Silva,  1721,  foi.  Sahio  fem 
o    feu    nome. 

A"  morte  do  Senhor  Infante  D.  Carlos, 
4.  fem  anno  da  ImpreíTaõ.  Coníla  de  hum 
Epitáfio  hatino.  Dom  Sonetos  hum  Caftelhano, 
e  outro  Portuguez. 

Soneto  à  morte  da  Serenijfima  Senhora 
Infanta  D.  Francifca.  Sahio  na  Colleç.  2. 
dos  Sentimentos  Métricos.  Lifboa,  por  Mi- 
guel  Rodrigues,    1756,   4.   a   pag.    18. 

Conta  dos  feus  efludos  Académicos  no  Paço 
a   -j   de  Setembro  de    1730.     Sahio   no   Tom. 

10.  da  Colleç.  dos  Docum.  da  mefma  Academia. 
Lisboa,  por  Jofeph  António  da  Silva, 
1750,  foi. 

Conta  dos  fem  efludos  Académicos  em  21 
de  Majo  de  1733.  Sahio  no  Tom.  12. 
da  Colleç.  dos  Documentos  da  dita  Academia. 
Lisboa,     pelo     dito     Impreífor,     1733,     foi. 

Conta  dos  feus  efiudos  Académicos  no  Paço 
a  -j  de  Setembro  de  1733.  No  dito  Tom.  12. 
da  Colleç. 

Fr.  JOAÕ  DA  CRUZ,  alumno  da 
preclariíTima  Ordem  dos  Pregadores,  e  mui- 
to perito  na  intelligencia  dos  fagrados 
Profetas.     Compoz 

Reino  de  Portugal,  fua  creaçaõ,  e  fucceffos 
profetizados  pelo    Ceo   a    Efdras  tios    Capitulas 

11,  12,  e  13  do  feu  livro  IV.  M.  S.  Tem 
no  principio  pintada  huma  Rofa,  e  dentro 
delia  eftas  palavras.  Ouia  odorem  omnibus 
confero,  feflinanter  conflerno.  Coníla  de  i,  2, 
e  3.  Parle.  Confervava  efte  livro  Fr. 
Aifonfo  da  Madre  de  Deos  Guerreiro, 
Académico  fupranumerario  da  Academia 
Real,  do  qual  fe  fez  memoria  em  feu  lugar. 

JOAÕ  DA  CUNHA  JAQUES,  Re- 
fidente  na  Aldeã  de  Coculim,  freguefia 
de  S.  Thomé  nas  terras  de  Salfete,  de 
naçaõ  Charodo,  Capellaõ  Fidalgo  da  Cafa 
de  Sua  Mageílade,  Notário  do  Santo  Of- 
íicio,    e    Pároco    da    Igreja    de    Santo    Ef- 


tevaõ.    Por  fer  muito  verfado  na  Theologia 
Polemica,    efcreveo 

Efpada  de  David  contra  o  Golias  do 
Bramanifmo  pejfimo  inimigo  de  Jefu  Chriflo, 
Deos,  e  Senhor  noffo.  Dedicado  a  S.  Fran- 
cifco  Xavier  Apoftolo  da  índia  Oriental,  a 
quem    conheceo    de   vifta. 

JOAÕ  DE  DEOS  (Tom.  2.  pag.  646. 
col.  2.)  Das  fuás  obras  M.  S.  e  as  Bi- 
bliothecas  em  que  fe  confervaõ,  faz  dif- 
tinta  memoria  Caíimiro  Oudin  de  Script. 
Ecclefiaflicis  Tom.  3.  pag.  177.  e  Joaõ 
Alberto  Fabrício  Bib.  Latin.  Med.  &  Inf 
Latinit.  Tom.  2.  pag.  61.  No  fim  do  feu 
livro  intitulado  Liber  panitentialis  fe  lê 
efte     Tetrafticho 

En  ego  quem  pátria  genuit  pia  Portuga- 
knfis. 

Diva    cathedravit    verbis  fchola    Bononienjis, 

Hoc  opus  aptavi  Domini  non  abfque  la- 
bore, 

Sed  labor  efl  facilis  veflro  fuperatus  amore. 

Delle  fe  lembraõ  Guilherme  Cave  Hif- 
tor.  Eitterar.  ad  ann.  1247.  e  Carlos  Du- 
frefne  in  índice  Script.  impreíTo  antes  do 
Gloffar.    med.    &   in  fim.    Eatinit.    col.    120. 

Fr.  JOAÕ  DE  S.  DIOGO,  natural 
da  Villa  da  Certa  do  Priorado  do  Cra- 
to, e  alumno  da  Seráfica  Provinda  dos 
Capuchos  de  Santo  António,  cujo  Inf- 
tituto  profeíTou  no  Convento  de  Santo 
António  de  Ponte  de  Lima  a  14  de 
Novembro  de  1684,  onde  foy  Lente  de 
Theologia,  CommiíTario  do  Graõ  Pará, 
e  ultimamente  Provincial  da  fua  Provín- 
cia. Falleceo  no  Convento  de  Lisboa 
a  2   de  Março  de   1747.    Compoz 

Manual  breve  da  Oração  Mental  com  as 
fuás  três  vias  Purgativa,  Illuminativa,  e  Uni- 
tiva. Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  Impreífor 
da  Rainha  noíTa  Senhora,  1743,  8.  Sahio 
fem    o    feu    nome. 


JOAÕ  EGAS  DE  BULHÕES  E  SOU- 
SA, natural  do  lugar  de  Verdemilho  dif- 
tante    hum    quarto    de    legoa    da    Villa    de 
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Aveiro  do  Bifpado  de  Coimbra,  filho 
de  Jofeph  Pereira  Pacheco,  e  D.  Maria 
da   Encarnação   de   Gouvea.     Compoz 

Threiios  lamento/os  nas  ohjcuras  trevas  do 
Ecljpfe  do  mais  lii^^etite  Sol  da  'Liifitania 
o  Serenijfimo  Senhor  Infante  D.  Francijco. 
Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1736,  4.  Conf- 
ia de  hum  Romance  hendecajyllabo,  e  quatro 
Sonetos. 

Vida  de  S.  Francijco  de  Paula.  M.  S. 

Tubo  Óptico  Ariftotelico.  Traducçaõ  de 
Italiano  do  Conde  Manoel  Thefauro,  4. 
M.  S. 

JOAÕ  DE  SANTO  ESTEVAM  (Tom. 
2.  pag.  652.  col.  I.)  recebeo  a  murça 
de  Cónego  Secular  do  Evangeliíla  a  26 
de  Dezembro  de  1489.  Foy  Reitor  de 
Évora. 

D.  JOAÕ  ESTEVES  DE  AZAMBUJA 
(Tom.  2.  pag.  652.  col.  2.) 

Conjlituições  do  Arcehijpado  de  l^ijhoa,  appro- 
vadas  a  i^  de  Janeiro  de  1403. 

D.  JOAÕ  EVANGELISTA  (Tom.  2. 
pag.  654.  col.  I.)  falleceo  a  30  de  Dezem- 
bro de  1748,  quando  contava  feíTenta  e  três 
annos  de  idade,  fendo  Vigário  da  Paroquial 
Igreja  de  NoíTa  Senhora  do  Soccorro  de 
Lisboa. 

JOAÕ  FERNANDES,  Efcudeiro  do  In- 
fante D.  Henrique,  filho  do  SereniiTimo 
Rey  D.  Joaõ  o  L,  e  feu  companheiro 
nos     defcubrimentos     marítimos.      Efcreveo 

Dos  cojlumes  dos  moradores  de  Cabo  Verde. 
M.  S.  4. 

JOAÕ  DE  FIGUEIREDO  VILLALO- 
BOS,  filho  de  Joaõ  de  Figueiredo  Villa- 
lobos,  nafceo  no  Couto  de  Magafores 
termo  da  Villa  de  Aveiro  no  anno  de 
1655.  Eíludou  Jurifprudencia  Cefarea  na 
Univerfidade  de  Coimbra,  em  que  fahio 
eminente.  Falleceo  no  anno  de  1722, 
com  fetenta  e  fete  annos  de  idade.  Com- 
poz 

Idéas  ao  Código,  foi.  3.  Tom.  M.  S. 

Inftituta  explicada,  foi.  3.  Tom.  M.  S. 


Commentario  ao  Digefto.  4.  M.  S. 
Illuminações  efpirituaes.  Aí.  S. 


JOAÕ  FRAGOSO  (Tom.  2.  pag.  661. 
col.  I.)  foy  filho  de  Simaõ  Fragofo,  e 
de  N.  do  Páo,  filha  de  Joaõ  Rodrigues 
do    Páo. 

Fr.  JOAÕ  FRANCO  (Tom.  2.  pag.  663. 
col.  I.)  Prior  do  Convento  de  Lisboa  eleito 
no  anno  de  1754. 

Mejlre  da  Virtude  renovado,  fegunda  Parte 
do  Mejlre  da  Vida,  que  perjuade  a  todos  o  que  he 
necejfario  para  Je  Jalvarem.  Lisboa,  pelos  her- 
deiros de  António  Pedrofo  Galraõ,  1750,  8. 

Vida  portentoja  da  Serva  de  Deos  D.  Tho- 
majia  de  Jejus,  Terceira  projejfa  da  Venerável 
Ordem  de  S.  Domingos.  Lisboa,  por  Miguel 
Manefcal   da   Cofta,    1757,   4. 

JOAÕ  FREIRE  CARROLAS  (Tom.  2. 
pag.  667.  col.  I.)  foy  filho  de  Lopo 
Cartolas,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magef- 
tade,  e  de  fua  mulher  Leonor  Freire  de 
Andrade.  Partio  para  a  índia,  onde  aíTif- 
tio  alguns  annos  até  que  voltando  para 
o  Reino  em  a  náo  S.  Filippe  no  aimo 
de  1596,  falleceo  na  Ilha  de  S.  Miguel. 
Deixou  recommendado  no  feu  Teílamento 
a  fua  irmã  Maria  Carrolas  cafada  em  Tor- 
res Novas  com  Joaõ  Dias  do  Avellar, 
Fidalgo  Cavalleiro,  que  mandaíTe  repartir 
o  livro  dos  feus  Epigrammas  pelas  Uni- 
verfidades  de  Salamanca,  Alcalá,  Pariz,  Roma, 
Coimbra,  e  Évora,  para  cujo  effeito  lhe 
deixou  trezentos  mil  reis,  e  por  her- 
deira, e  teftamenteira  a  Cafa  da  Miferi- 
cordia    de    Lisboa. 

JOAÕ  GARRO,  profeíTor  de  Jurifpru- 
dencia.      Compoz 

De  pcenis  Jecundò  nuhentium.  Sahio  no  Tom. 
9.  Traã.  Doãor.  pag.  257. 

JOAÕ  GOMES  DE  GÓES  (Tom.  2. 
pag.  669.  col.  2.) 

Acroama  Eucharijlico  da  pompoja  Pro- 
ciffaõ  em  louvor  de  Chrijlo  Sacramentado 
na  Cidade  de  Évora  a  14  de  Julho  de 
1697     pela      muito     nobre,      e     pia     Irman- 
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dade  do  Santijfimo,  fita  na  Paroquial  de  S. 
Mamede.  Évora  na  Officina  da  Univerfi- 
dade,  1697,  foi. 

Outra  Kelaçaõ  da  mejma  Jolemnidade  feita  no 
anno  de  1692,  foi. 

JOAÕ  GOMES  DE  SOUSA,  filho 
de  António  Gomes,  e  Maria  de  Soufa, 
nafceo  em  Lisboa,  e  na  Paroquia  de  Santa 
Maria  Magdalena  recebeo  a  graça  bau- 
tifmal  a  10  de  Mayo  de  1671.  No  Col- 
legio  pátrio  dos  Padres  Jefuitas  aprendeo 
Filofofia,  Theologia  efpeculativa,  e  Moral, 
e  Mathematica,  e  em  todas  eftas  fciencias 
fe  diítinguio  o  feu  talento  entre  os  feus 
condifcipulos.  Ordenado  de  Presbytero  fe 
applicou  ao  eftudo  das  Ceremonias  Eccle- 
fiafticas    deixando    efcrito 

T)e  rehiis  pertinentibus  ad  OJJiciíim  diviuiim,  ac 
Mijfas  celebrandas. 

Ceremonias  da  Semana  Santa. 

Da  Fefia  do  Na/cimento  de  Chrifio,  Purifica- 
ção da  Senhora,  &c. 

Dijfertaçaõ  fobre  o  Mjfierio  da  Eucharifiia. 
Foy  recitada  em  huma  Academia  de  Eccle- 
íiafticos,  que  fazia  em  fua  Cafa  o  Excel- 
lentinimo  Arcebifpo  de  Lacedemonia  D.  Joaõ 
Cardofo  Caftello,  Vigário  Geral  do  Eminen- 
tiíTimo  Patriarca  de  Lisboa  Occidental  D. 
Thomaz    de    Almeida. 

Todas  eftas  obras  conferva  António  Mo- 
reira de  Soufa,  fobrinho  do  Author,  que  fal- 
leceo  a  21  de  Abril  de  1745,  quando  contava 
fetenta  e  quatro  annos  de  idade.  Jaz  na  Pa- 
roquial Igreja  de  S.  Lourenço  de  Lisboa. 

P.  JOAÕ  DE  GUSMAM,  natural  da  Villa 
de  Almodovar  no  campo  de  Ourique  da  Pro- 
víncia Tranftagana,  filho  de  Francifco  Guer- 
reiro, e  Barbara  da  Silva.  Recebeo  a  rou- 
peta de  Jefuita  em  o  Noviciado  de  Évora  a 
24  de  Novembro  de  1710.  Didou  letras  hu- 
manas, e  Filofofia.  Sendo  MinLftro  do  Col- 
legio  de  Évora,  publicou  fem  o  feu  nome 

Kelaçaõ  das  Fefias  da  Canonização  dos 
Santos  Lm;^  Gonzaga,  e  Sfanisláo  Kofcka 
da  Companhia  de  Jefiis,  celebradas  no  Col- 
legio  de  Évora.  Évora  na  Officina  da  Uni- 
verfidade,     1727,     4. 


D.  JOAÕ  DE  SANTA  HELENA, 
nafceo  em  a  Cidade  do  Porto  no  armo 
de  1700,  fendo  filho  de  Jofeph  Alvares, 
e  Maria  de  S.  Boaventura.  ProfeíTou  o 
Inftituto  de  Cónego  Regrante  de  Santo 
Agoftinho  no  Convento  da  Serra  no  anno 
de  171 6.  Foy  perito  nas  fciencias  fe  veras 
extendendo-fe  a  fua  liçaõ  pela  Theologia 
efcholaftica,  e  Moral,  Jurifprudencia  Ca- 
nónica, e  Civil,  e  Hiftoria  Ecclefiaftica, 
e  profana.  Falleceo  em  29  de  Janeiro 
de    1756.     Deixou    compofto 

Vecidiíim  utritijqiie  Júris  alphaheticum ,  & 
facra  Scripturct,  Theologia,  &  Philojophia, 
Hifioriaque  Ecclefiiafiica,  <Ò'  prophancB.  foi.  10. 
Tom.    M.    S. 

Alphabeto  citriofo  de  varias  noticias  humanas, 
e  Divinas,  foi.  4.  Tom.  M.  S. 

Pareceres  vários,  e  refoluções  mifcellaneas, 
foi.  2.  Tom.  M.  S. 

Sermões  2.  Tom.  M.  S. 

Fr.  JOAÕ  DE  JESUS,  natural  do 
lugar  do  Pinheiro  do  Patriarcado  de  Lif- 
boa,  e  filho  de  Joaõ  Dias,  e  Maria  de 
Jefus.  ProfeíTou  o  Inftituto  Seráfico  da 
Província  de  Santo  António  no  Conven- 
to da  Caftanheira  em  o  primeiro  de  No- 
vembro de  171 8.  PaíTou  ao  Eftado  do 
Maranhão,  e  depois  de  aprender  Filo- 
fofia fe  dedicou  ao  miniílerio  de  Miffio- 
nario,  em  que  o  feu  zelo  converteo  mui- 
tos Gentios  ao  conhecimento  do  verdadeiro 
Deos.     Para  beneficio  delles,  compoz 

Praticas,  e  doutrinas  fobre  os  Sacramen- 
tos, Mandamentos,  e  Myfierios  da  noffa  Santa 
Fé,  Via  Sacra,  doutrinas  contra  as  fuperfiições, 
e  feitiçarias,  4.  M.  S.  Confia  de  fetecentas 
paginas. 

Arte  para  os  que  principiaõ  aprender  a  lingua 
dos  Aroás,  12. 

Confejftonario  da  lingua  Aroá,  4. 

Vocabulário  da  lingua  geral,  4. 

D.  JOAÕ  DE  JESUS  MARIA,  cha- 
mado no  feculo  Joaõ  Tiburcio  da  Sil- 
va. Nafceo  na  Cidade  do  Porto  a  11 
de  Agofto  de  171  o,  fendo  filho  de  An- 
tónio   da    Silva    Sampayo,    e    Maria    Terefa 
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Monteira.  Recebeo  o  habito  de  Cónego 
Regrante  em  o  Real  Convento  de  Santa 
Cru2  de  Coimbra  a  15  de  Agoílo  de  1730. 
Tem  exercitado  o  miniílerio  concionatorio 
com  grande  aceitação  dos  ouvintes.  Ef- 
creveo 

Híjíoria  de  Henrique  VIU.  Key  de  Ingla- 
terra. M.  S. 

Noticia  da  Continuação  do  Scifma  de  Ingla- 
terra. M.  S. 

Tratado  fobre  o  Terremoto  de  1755,  4. 
M.  S. 

Fr.  JOAÕ  DE  S.  JOSEPH  DO  PRADO 
(Tom.  2.  pag.  676.  col.  2.) 

Monumento  Sacro  da  Fabrica,  e  Jolemnif- 
fima  Sagrarão  da  Santa  Bajilica  do  Real 
Convento,  que  junto  à  Villa  de  Mafra  dedicou 
ã  Nojfa  Senhora,  e  Santo  yintonio  a  Mageftade 
Augujla  do  Máximo  Key  D.  Joaõ  o  V. 
Lisboa,   por   Miguel   Rodrigues,    175 1,   foi. 

Ceremonial  moderno  da  Provinda  da  Ar- 
rábida Jegundo  o  Rito  Romano,  e  Seráfico, 
difiribuido  em  nove  Tratados  do  Coro,  e  Altar, 
e  de  algumas  acções  particulares,  dirigidas  à 
Reforma  da  mefma  Provinda.  Lisboa,  por 
Francifco    da    Silva,    1752,    foi. 

D.  JOAÕ  DE  LANCASTRE  (Tom.  2. 
pag.  677.  col.  I.) 

Carta  à  Rainha  D.  Catharina  no  tempo 
da  fua  Regência,  em  que  pede  o  titulo  de 
Duque  para  feu  filho.  Sahio  impreíTa  no 
Tom.  6.  das  Prov.  da  Hifi.  Geneal.  da 
Cafa  Real  Portug.  Lisboa,  na  Regia  Offi- 
cina  Silviana,  1748,  4.  defde  pag.  36. 
até   45 . 

JOAÕ  LEITE  DE  AGUILAR,  natural 
de  Lisboa,  filho  de  António  Leite,  e 
D.  Catharina  de  Aguilar.  Tendo  recebido 
as  iníignias  doutoraes  na  Faculdade  do 
Direito  Pontificio,  foy  admittido  ao  Col- 
legio  de  S.  Pedro  da  Univerlidade  de 
Coimbra  a  8  de  Dezembro  de  1639,  donde 
fubio  a  Lente  de  Cadeira  de  Clementinas 
a  25  de  Janeiro  de  165 1.  PaíTou  da  Rela- 
ção do  Porto  para  a  Cafa  da  Supplicaçaõ 
a  II  de  Agoílo  de  1658,  e  foy  Corregedor 
do   Crime   da   Corte,    e   ultimamente   Depu- 


tado da  Mefa  da  Confciencia.  Falleceo 
em  Lisboa  a  16  de  Novembro  de  1667. 
Jaz  na  Paroquia  de  S.  Pedro  de  Alfama 
em  fepultura  própria.  Das  PoíUllas,  que 
diâou  no  tempo  do  feu  Magiíterio,  me- 
recem  mayor   eíUmaçaõ   as   feguintes 

Releãio  ad  Cap.  Fin.  de  condi t  appo- 
fitis. 

Comment.  ad  Tit.  de  Except.  in  De- 
cret. 

Releãio  ad  Cap.  falubriter  de   Ufuris. 

Releãio  ad  Text.  in  Cap.  Olim  16  de 
Verb.  ftgnif. 

JOAÕ  LOPES  CAMELO,  nafceo  no 
lugar  de  Loures  fuburbio  de  Lifboa  a 
15  de  Janeiro  de  1689,  fendo  filho  de 
Vicente  Nunes,  e  Maria  Lopes.  Foy  edu- 
cado em  Cafa  de  feu  Tio  SebaíUaõ  Dias 
Camelo,  Prior  da  Igreja  de  S.  Martinho 
de  Santarém,  e  no  CoUegio  dos  Padres 
Jefuitas  da  dita  Villa  aprendeo  os  pre- 
ceitos grammaticaes.  PaíTando  à  Univer- 
fidade  de  Coimbra  eftudou  Jurifprudencia 
Canónica,  e  nella  fez  Formatura  a  10 
de  Junho  de  171 3.  Sérvio  o  lugar  de 
Vigário  Geral  em  a  Villa  de  Santarém 
pelo  efpaço  de  oito  annos  com  grande 
credito  do  feu  talento.  Tem  prompto 
para    a    impreíTaõ. 

Traãatus  juridicus  de  jure  Tertii  per  Oticefliones 
divifus,  foi.  M.  S. 

JOAÕ  LOPES  DE  LEAM  (Tom.  2. 
pag.  680.  col.  I.)  foy  bautizado  na  Paro- 
quia de  S.  Nicoláo  de  Lisboa  a  24  de 
Junho  de  1665,  onde  teve  por  Pays  a 
Miguel  Lopes  de  Leaõ,  e  D.  Guiomar 
Henriques.  Seguio  a  vida  Eccieíiaftica,  c 
exercitou  com  grande  opinião  da  fua  lit- 
teratura  a  Advocacia  em  Roma.  Foy  muito 
pio,  e  devoto  fendo  irmaõ  das  Confrarias 
do  SantiíTimo  Sacramento,  e  das  Chagas 
de  Chriílo,  que  he  huma  das  principaes 
de  Roma,  fita  na  Bafilica  de  S.  Lourenço, 
e  Damafo.  Foy  violentamente  morto  por 
hum  feu  criado  com  intento  de  o  rou- 
bar a  20  de  Mayo  de  1734.  Da  fua 
obra  de  Ouindeniis,  que  eftá  na  Biblio- 
theca,     faz     honorifica     mençaõ     o     Cardeal 
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Petra  Tom.  5.  Conftit.  Apojiolo  Confi.  6.  PW/  V. 
pag.  484.  n.  40.    Compoz  mais 

De  Oiãndcmis  Hcckfiafticis.  Romíe,  apud 
Rochum  Bernabó,  1723.  foi.  2.  Tom. 

JOAÕ  LOPES  RAPOSO  DA  CAS- 
TANHEDA (Tom.  2.  pag.  680.  col.  i.) 
filho  de  Domingos  Lopes  Rapofo,  e  Do- 
mingas Jorge,  e  naõ  de  Manoel  Jorge 
Rapofo,  e  Domingas  Rodrigues,  como  fe 
efcreveo   no    2.    Tom.    da  Bibliotheca. 

JOAÕ  LUIZ  BRAVO,  natural  de  Lis- 
boa, filho  de  Martim  Freire,  e  Joanna 
Bautifta.  Depois  de  fahir  da  Companhia 
de  Jefus,  cuja  roupeta  veftira  em  Coimbra 
a  II  de  Mayo  de  1692,  fe  ordenou  de 
Presbytero,  e  paíTando  ao  Brafil,  como 
foíTe  muito  perito  nas  letras  fagradas, 
e  profanas,  exercitou  com  univerfal  ap- 
plaufo  o  miniílerio  de  Orador  Evangélico, 
do    qual    publicou    como    primícias 

Panegyrico  fimebre  nas  fokmnes  exéquias  do 
Excellentijfimo,  e  Kevereiídijfimo  D.  Fr.  Jojeph 
Fialho  do  Conjelho  de  Sua  Magejíade,  Bifpo  de 
Pernambuco,  Arcebijpo  da  Bahia,  e  ultimamente 
Bifpo  da  Guarda,  celebradas  na  Igreja  de  S.  Pedro 
da  Villa  do  Recife  de  Pernambuco  a  22  de  Feve- 
reiro de  1742.  Lifboa,  por  Jofeph  António 
Plates,  1748,  4. 

Fr.  JOAÕ  DA  LUZ  (Tom.  2.  pag. 
682.  col.  I.)  foy  filho  de  Manoel  Dias 
Bento,  e  Maria  de  Soufa.  Eftudou  os 
Primeiros  rudimentos  no  Recolhimento  dos 
Meninos  Órfãos  de  Lifboa,  donde  foy 
admittido  à  Religião  Benediâina.  Com- 
poz 

Exclamações  efpirituaes,  e  verdades  infal- 
liveis  para  que  o  peccador  obflinado  defperte 
do  profundo  fona  da  culpa  à  vida  da  graça. 
Tirados  dos  Santos  Padres,  e  graves  Autho- 
res,  que  enfinaõ  a  bem  viver,  e  morrer.  4. 
M.  S.  Conferva-fe  na  livraria  do  Convento 
de    Santarém. 

JOAÕ  DA  MADRE  DE  DEOS  (Tom. 
2.  pag.  683.  col.  2.)  Recebeo  a  murça 
de  Cónego  Secular  do  Evangeliíla  a  29  de 
Dezembro    de     1655. 


JOAÕ  DE  MAGALHAENS,  natural 
da  Cidade  de  Braga,  teve  por  progenito- 
res a  Simaõ  de  Magalhães  de  Barros, 
e  a  Eulália  Pereira  de  Amorim.  Haven- 
do eíludado  na  pátria  as  fciencias  ame- 
nas, e  feveras,  fe  recolheo  à  Congregação 
de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Oliveira 
diflante  meya  legoa  da  Cidade  do  Porto, 
onde  veílio  o  feu  habito  a  12  de  Junho 
de  1669,  e  profeílou  o  Inflituto  Seráfico 
da  terceira  Ordem,  que  obfervaõ  os  Con- 
gregados daquella  Cafa,  em  que  foy  duas 
vezes  Miniftro,  e  acérrimo  Propugnador  da 
obfervancia  da  fua  Regra,  pela  qual  tole- 
rou confiantemente  a  prizaõ  de  fete  me- 
zes  no  aljube  da  Cidade  do  Porto  por  naõ 
deixar  o  ufo  da  murça  parda  fobre  a  rou- 
peta, até  que  por  fentença  do  Tribunal  da 
Coroa,  e  AíTento  do  Defembargo  do  Paço 
tomado  no  mez  de  Novembro  de  1739, 
fahio  triunfante  de  todas  as  oppofições, 
que  contra  elle  maquinara  a  malicia  dis- 
farçada em  zelo.  No  tempo  que  aíTiíUa 
em  Lisboa,  difputou  com  o  Padre  Ma- 
noel Lopes  de  Carvalho,  natural  da  Cidade 
da  Bahia,  que  pertinazmente  negava  a 
vinda  do  MeíTias,  por  cuja  obftinada  ce- 
gueira foy  relaxado  pelo  Tribunal  do  Santo 
Officio  à  Juftiça  fecular.  Do  profundo 
eftudo,  que  fizera  para  taõ  grave  contro- 
verfia  compoz  hum  grande  volume  que 
intitulou 

Perfídia    Kabinica   convencida.    M.    S. 

D.     JOAÕ    MANOEL     DE     MELLO 

(Tom.  2.  pag.  690.  col.  i.) 

Ao  Ill/flrijjimo,  e  Fxcellentiffimo  Senhor 
D.  EJíevaõ  de  Meneses,  Conde  de  Tarouca 
na  morte  de  feu  Pay.  Romance,  foi.  Naõ 
tem  lugar  da  impreífaõ.  Confta  de  cincoenta 
e  duas  coplas. 

JOAÕ  DA  MAYA  DA  GAMA,  natu- 
ral da  Villa  de  Aveiro  do  Bifpado  de 
Coimbra.  Seguio  a  vida  militar,  em 
que  deu  claros  argumentos  de  animo 
deftemido  até  chegar  a  fer  Governador 
da  Paraíba,  e  Maranhão;  e  para  que  fe 
conheceífe  fer  igualmente  infigne  na  penna, 
como    era    na    efpada,    efcreveo. 
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Defcripçaõ  do  EJlado  do  Maranhão.  JNI.  S. 
foi. 

Confen-a-fe  em  poder  de  feu  fobri- 
nho,  e  herdeiro  LiaÍ2  da  Gama  Ribeiro 
Rangel,  Governador  da  barra  da  Villa  de 
Aveiro. 

Fr.  JOAÕ  DE  SANTA  MARIA, 
natural  de  Lisboa,  e  Religiofo  da  Se- 
ráfica Provincia  da  Arrábida,  onde  como 
Meftre  diftou  as  fciencias  efcholaíticas ;  e 
como  Guardião  governou  diverfos  Con- 
ventos. Partindo  para  Roma  a  tratar  de 
negócios  importantes  da  fua  Provincia, 
foy  cativo  dos  mouros,  devendo  a  fua 
liberdade  à  piedofa  generofidade  da  Sere- 
niíTima  Senhora  D.  Catharina  Rainha  da 
Graõ  Bretanha.  Ao  tempo  que  era  Cufto- 
dio,  foy  acomettido  de  hum  accidente 
apopletico  em  o  Convento  de  Caparica, 
donde  levado  a  Lisboa  para  fe  curar 
em  cafa  de  feu  irmaò,  nella  morreo, 
quando  contava  feíTenta  e  oito  annos  de 
idade,  e  cincoenta  de  Religião.  Com- 
poz 

Flores,  <&  friiãus  admirabilis  pcsnitentia, 
<Ò'  altiffwicB  contemplationis  ceterna  memoria 
diffii,  qiios  iii  boc  l^iifitania:  Kegno  plantatiis 
genuit  Seraphiciís  hortiis  vulgo  Provincia  San- 
ta Maria  da  Arrábida  di5ta  defumpto  no- 
mine  à  barbarico  monte  propter  Sacellum 
Deipara  Virgini  in  eo  dicatitm,  unde  trahit 
originem,  4.  M.  S.  Conferva-fe  no  Real 
Convento  de  Mafra.  Trata  da  funda- 
ção da  Provincia,  e  feu  Fundador,  e  deza- 
feis  Religiofos  mais  celebres  em  virtude, 
e  outros  que  acabarão  vidlimas  da  caridade 
aíTiíUndo     aos     apeftados. 

D.  JOAÕ  DE  SANTA  MARIA  DE 
JESUS,  chamado  no  feculo  Joaõ  Antó- 
nio de  Azevedo,  nafceo  em  a  Villa  da  Certa, 
Comarca  do  Crato  em  23  de  Junho  de  171 2. 
Foraõ  feus  progenitores  o  Doutor  Jofeph 
de  Azevedo  Vieira,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  Dona- 
tário Senhor  dos  Direitos  Reaes,  e  Capi- 
tão mór  da  Villa  de  Paredes,  e  D.  Luiza 
da  Cofta  Rebello  fua  parenta.  Forma- 
do    em    a    Faculdade     de     Direito     Ponti- 


fício em  a  Univerfidade  de  Coimbra,  mere- 
ceo  que  levaffe  os  melhores  aíTentos,  que 
fe  coftumaõ  dar  no  Defembargo  do  Paço, 
em  premio  dos  quaes  foy  defpachado  por 
Juiz  de  fora  de  Sylves,  a  cujo  perigofo 
exercicio  preferio  o  eftado  religiofo,  rece- 
bendo o  Canónico  habito  de  Santo  Agof- 
tinho  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  no  primeiro  de  Dezembro 
de  1732,  onde  por  dous  triennios  foy 
Definidor,  e  Vifitador.  Applicou-fe  ao 
eftudo  da  Hiíloria  Ecciefiaílica,  e  Secular, 
como  da  Genealogia,  em  que  tem  feita 
grandes  progreílos,  como  moftraõ  as  obras 
feguintes 

¥ama  Pojihiima  do  Gloriojijfimo  Senhor 
Key  D.  Affonfo  Henriques,  primeiro  Mo- 
narca do  Império  'Lufitano,  com  a  noticia 
do  ejlado  da  fua  Canonização,  foi.  Eftá 
prompto  para  a  impreíTaõ,  e  com  todas  as 
licenças. 

Ouejitos  fobre  as  acções  do  Senhor  Kej 
D.  Affonfo  Henriques  em  Ordem  à  fua  Ca- 
nonização. Lisboa,  por  Jofeph  da  Cofta 
Coimbra,  1732,  12.  Traduzio  de  Cafte- 
Ihano. 

Interrogatórios,  e  Artigos  para  a  Caufa 
da  Canonização  do  Venerável  Kej  D.  Affonfo 
Henriques,  4.  Eftes  interrogatórios  foraõ 
efcritos  em  Latim  por  hum  Advogado 
da  Cúria  Romana,  aos  quaes  addicionou, 
e  difpoz  em  melhor  forma  traduzidos  na 
Ungua  Portugueza. 

Santuário  Mariano  Canónico,  noticia  das 
Imagens  milagrofas  de  Noffa  Senhora,  que 
fe  veneraõ  nos  Mofeiros  dos  Cónegos  Regulares 
de  Portugal,  4. 

Kelaçaõ,  e  noticia  dos  Reinos,  e  Cidades 
da  Criflandade,  que  tem  tomado  a  S.  Fran- 
cifco  de  Borja  por  Patrono  contra  os  Ter- 
remotos. Lisboa,  na  mefma  Officina,  1755,  4. 
Efta  obra  fahio  impreíTa  immediata  ao 
Terremoto  para  fe  efpalhar  a  devoção  do 
Santo;  o  que  fe  confeguio  facilmente 
tomando-o  o  Reino  por  Patrono,  como  o 
Tradudor  pedia  no  Prologo  que  fez  à  dita 
Traducçaõ. 

Epitome  Genealógico  Hiflorico  da  Cafa  de  Aze- 
vedo, ou  breve  noticia  da  Família  de  Azevedo,  do 
feu  Tronco,  e  ramos  em  que  fe  dividio.    Peffoas,  que 
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nella   floreceraõ    em    virtudes,    letras,    armas,    e 
acções  heróicas,  foi.  M.  S. 

De/cripçaõ  da    Villa   de    Paredes,   e   noticia 
do  injtgne  Santuário  de  Noffa  Senhora  da  Ajfump- 
aõ  da  Quinta  de  Azevedo  da  me/ma  Villa,  foi. 
M.   S.    Com  licenças  do  Santo  Ofíicio. 

JOAÕ  MARTINS,  natural  de  Villa 
Nova  de  Portimão  em  o  Reino  do  Algarve. 
Foy  muito  verfado  na  erudição  fagrada,  e 
profana,  e  naõ  menos  em  Poefia,  efcre- 
vendo      nella 

Filojofia.  M.  S. 

JOAÕ  MARQUES  CORRÊA  (Tom.  2. 
pag.  692.  col.  I.) 

Baxel  Jeguro  para  fe  navegar  nas  ondas  dejle 
mundo  fem  perigo,  nem  rijco  de  cahir  no  mar 
das  enfermidades,  e  chegar  ao  porto  feli^ 
da   velhice  fem   achaques,   nem   doenças.    M.    S. 

D.  JOAÕ  MASCARENHAS,  pri- 
meiro Marquez  de  Fronteira,  fegundo 
Conde  da  Torre,  Commendador  do  Rof- 
maninhal,  nafceo  em  Lisboa  para  mais 
claro  efplendor  de  feus  progenitores 
D.  Fernando  Mafcarenhas  primeiro  Conde 
da  Torre,  Governador  de  Ceuta,  e  Tan- 
gere.  General  do  mar,  e  terra,  Confe- 
iheiro  de  Eftado  de  ElRey  D.  Joaõ  o  IV. 
-e  Preíidente  do  Senado  de  Lisboa,  e  de 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Luiz 
Lobo  da  Silveira,  Senhor  de  Sarzedas, 
e  de  D.  Joanna  de  Lima,  filha  de  D. 
Diogo  de  Lima,  Commendador  de  Vito- 
rino. Naõ  degenerando  do  bellicofo  gé- 
nio dos  feus  Mayores,  oftentou  intrépido 
valor,  e  fingular  difciplina  nas  celebres 
batalhas  do  Canal,  e  Linhas  de  Elvas, 
alcançada  a  primeira  no  armo  de  1663, 
€  a  fegunda  no  de  1665,  contra  as  Ar- 
mas Caftelhanas.  Foy  Meftre  de  Campo 
General  da  Província  do  Minho,  Ge- 
neral da  Cavallaria  do  Alentejo,  e  Meftre 
de  Campo  General  da  Cavallaria  no  Alen- 
tejo, e  Meftre  de  Campo  General  da 
Corte,  e  Província  da  Eftremadura.  O  Prín- 
cipe D.  Pedro  o  fez  Gentil-homem  da 
fua  Camará,  Vedor  da  Fazenda,  Con- 
felheiro     de     Eftado,     e     Graõ     Prior     do 


Crato  da  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Malta 
depois  de  fer  viuvo.  Falleceo  em  Lis- 
boa a  16  de  Setembro  de  1681.  Cafou 
a  19  de  Julho  de  165 1,  com  D.  Magda- 
lena  de  Caftro,  filha  de  Francifco  de  Sá 
de  Menezes,  terceiro  Conde  de  Penaguião, 
e  da  CondeíTa  D.  Joanna  de  Caftro,  fi- 
lha de  Joaõ  Gonçalves  de  Attaide,  fexto 
Conde  da  Atouguia,  de  quem  teve  a 
D.  Fernaõ  Mafcarenhas,  Governa- 
dor, e  Capitão  General  do  Reino  do 
Algarve,  Meftre  de  Campo  General, 
e  Governador  das  Armas  da  Província 
da  Beira,  e  do  Alentejo,  Confelheiro  de 
Eftado  de  ElRey  D.  Joaõ  V.,  Vedor 
da  Fazenda,  Prefidente  do  Paço,  e  Mor- 
domo mór  da  Rainha  D.  Mariana  de 
Auftria,  do  qual  fe  fez  memoria  em  feu 
lugar:  D.  Fílippe  Mafcarenhas,  que  mor- 
reo  de  tenra  idade:  D.  Francifco  Mafca- 
renhas, Conde  de  Coculim,  de  quem 
fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar:  D.  Ifabel 
de  Caftro,  Dama  da  Rainha  D.  Maria 
Ifabel  de  Saboya,  que  cafou  com  feu 
Primo  D.  Joaõ  de  Almeida  primeiro 
Conde  de  Aílumar:  e  D.  Francifca  de 
Caftro,  CarmeUta  Defcalça  no  Mofteíro 
da  Conceição  dos  Cardaes  de  Lisboa. 
Efe  revê  o 

Relação  das  Provindas  de  Portugal,  Ti- 
tulos,    Tribunaes,    e    Rendas,    foi.    M.    S. 

Relação  das  Coutadas,  e  Cafas  de  Campo 
dos  Reys  de  Portugal,  foi.  M.  S. 

Confervava  eftas  obras  na  fua  livraria 
Joaõ  Caetano  de  Mello  das  Povoas. 

Fr.  JOAÕ  DE  MELLO,  filho  de  Antó- 
nio de  Mello  Calado,  Capitão  de  Mar  e 
Guerra,  e  de  D.  Urfula  Pereira,  nafceo  em 
Lisboa,  e  na  Paroquial  Igreja  de  S.  Nico- 
láo  recebeo  a  primeira  graça  a  14  de  Ja- 
neiro de  1710.  ProfeíTou  o  Inftituto  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoftinho  em  10  de 
Junho  de  1726,  merecendo  pela  fua  capa- 
cidade ter  adminiftrado  os  Priorados  dos 
Conventos  de  Torres  Vedras,  Leiria,  e 
Tavira.    Publicou 

Sermão  nas  Exéquias  da  Fidelijfima 
Rainha  de  Portugal  a  Senhora  D.  Ma- 
riana    de     Aufiria,    pregado     na     Cidade     de 
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Tavira.     Lisboa,   por  Domingos   Rodrigues, 
1754,  4- 

JOAÕ  DE  MELLO  DE  ABREU, 
natural  da  Cidade  de  Vifeu,  filho  de  Se- 
baftiaõ  Pereira  de  Mello,  e  D.  Catharina 
de  Abreu,  Senhores  do  Morgado  de  Santa 
Eulália,  freguezia  de  Luzinda,  do  Bifpado 
de  Vifeu.  Eftudou  Direito  Canónico  na 
Univeríidade  de  Coimbra,  em  que  fahio 
muito  perito.  Foy  Thefoureiro  mór  da 
Cathedral  da  fua  Pátria,  e  Provifor  do  Bif- 
pado por  morte  do  Bifpo  D.  Jeronymo 
Soares.  Falleceo  no  anno  de  1720.  Tinha 
compilado 

Kef o l tições  de  ambos  os  Direitos,  12.  Tom. 
foi.  M.  S. 

JOAÕ  DE  MELLO  COGOiMINHO, 
filho  primogénito  de  Simaõ  de  Mello 
Cogominho,  Senhor  da  Torre  de  Coe- 
lheiros, e  de  D.  Joarma  Maria  de  Men- 
doça,  filha  de  António  Félix  Machado 
da  Silva,  Marquez  de  Montebello.  Fal- 
leceo a  21  de  Outubro  de  1741.  Foy 
muito  applicado  ao  eftudo  da  Genealogia. 
Efcreveo 

Familia  dos  Cogominhos  derivada  naõ 
fomente  pelos  dejcendentes  da  Unha  majctilina, 
mas  da  feminina,   foi.    M.    S. 

JOAÕ  MENDES,  natural  da  Villa 
de  Portel  da  Província  Tranftagana,  muito 
perito  nas  letras  divinas,  e  humanas,  como 
na    Arte    de    Poefia.     Compoz 

Diálogos  fobre  os  Mjflerios  da  Fé  de 
Noffo  Senhor  Jefu  Chriflo,  onde  praticaõ 
duas  Pejfoas  divinas,  e  huma  humana;  con- 
vém a  faber  o  Amor  divino,  e  a  Efpofa 
divina,  e  a  Ra^aõ  humana,  e  efia  como  grof- 
feira  pergunta  duvidas  da  Fé,  e  as  divinas 
a  infiruem  na  verdade,  moflrando-lhes  as  al- 
tas mifericordias  de  Deos,  para  que  os  efcru- 
pulofos,  e  os  que  duvidaõ  dos  Mjflerios  da 
Fé,  enxotem  de  fi  as  duvidas,  e  fufpeitas, 
que  de  nojja  Santa  Fé  tem.  Dirigido  ao 
mig  Chriflianijfimo  Senhor  D.  Joaõ,  Duque 
de  Bragança,  e  de  Barcellos,  Condeflable  def- 
les  Reinos,  e  Senhorios  de  Portugal,  4.  M.  S. 
Confta    de    cincoenta    e    quatro    Capítulos. 


No  fim  eftaõ  varias  Poefias  a  diverfos 
AíTumptos.  O  original,  que  vimos,  fe 
conferva  no  Thefouro  da  Cafa  de  Bra- 
gança. 

JOAÕ  MENDES  SACHETI  BAR- 
BOSA, Cavalleiro  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e 
Medico  do  numero,  e  da  Camará  do  Se- 
reniíTimo  Senhor  Infante  D.  Manoel, 
Familiar  do  Santo  Officio,  nafceo  na  Villa 
de  Eftremoz  da  Província  Tranftagana 
em  24  de  Março  de  1714,  fendo  filho  de 
Joaõ  Mendes  Sacheti,  que  fervio  com 
diftinçaõ  na  guerra  da  fucceíTaõ  de  Hef- 
panha,  e  de  D.  Maria  Rodrigues.  Depois 
de  ter  eítudado  Filofofia  na  Univerfidade 
de  Évora,  em  que  moftrou  viveza  de  en- 
genlio,  paíTou  à  de  Coimbra,  onde  appli- 
cado à  Medicina,  fez  nella  taes  progreíTos, 
que  alcançou  a  reputação  do  melhor 
eftudante  do  feu  tempo.  Reftituido  à 
pátria  no  anno  de  1739,  com  indefeíTa 
applicaçaõ  examinou  todos  os  fyftemas 
filofoficos,  e  médicos,  e  delles  efcolhendo 
o  mais  feguro  para  a  praftica  com  ella  tem 
triunfado  das  infirmidades  mais  nocivas,  e 
obftinadas.  A  fama  do  feu  nome  retumbou 
com  tanto  applaufo  na  Europa,  que  mere- 
ceo  naõ  fomente  fer  admittido  à  Sociedade 
Real  de  Londres,  como  também  à  Real 
Academia  Medica  de  Madrid,  mas  fer  cele- 
brada a  fua  fciencia  por  diverfos  Autho- 
res,  como  faõ  o  traduâor  do  livro  da 
Eleâricidade  do  Abbade  Nollet,  chaman- 
do-lhe  na  Dedicatória  Famofo,  e  bem  conhe- 
cido Medico;  o  Doutor  Jacob  de  Caftro 
Sarmento  no  feu  Appendix  fobre  os  banhos 
das  aguas  das  Caldas  da  Rainha,  que  lhe 
dirigio  em  forma  de  Carta.  Manoel  Go- 
mes de  Lima,  Cirurgião  no  Porto,  e  Sócio 
da  Real  Academia  de  Madrid,  e  das  Scien- 
cias  de  Sevilha,  no  livro  que  imprimio 
em  1757,  faz  delle  honorifica  memoria, 
como  também  Francifco  de  Pina  de  Mello 
no  livro  de  Medicina,  que  fe  eftá  impri- 
mindo o  intitula  Famofo  inventor  da  Agua 
de  Inglaterra,  que  he  muito  diverfa  da 
que  compoz  Fernaõ  Mendes  contra  as 
febres      intermitentes.       Compoz 

Sobre    o   progrejfo,    e    augmento    das  fcien- 
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cias.      Catalunha,     por    Francifco     Gueuraz, 

i75i>    4- 

Cotijiderações  medicas  Jobre  o  victhodo 
de  conhecer  curar,  e  prefervar  as  Epidemias, 
Endemias,  e  Febres  malignas  agudas,  e  con- 
tagio/as, principalmente  quando  Jobrevem 
aos  grandes  Terremotos,  como  o  do  primeiro 
de  'Novembro  de  175$,  em  que  Je  decide, 
e  trata  criticamente  Jobre  os  remédios  mais 
notáveis  da  noffa  prejente  praãica.  Sahi- 
raõ  impreíTas  em  três  Cartas  efcritas  da 
Província  do  Alentejo,  a  hum  dos  feus  ami- 
gos  neíla   Corte. 

Obras  M.  S. 

Hijioria  Metereologica,  Fjjica,  e  Me- 
dica do  me/mo  Terremoto,  ou  Diário,  que 
comprehende  do  primeiro  de  Novembro  de 
1755  até  o  prejente  dia,  expondo  em  cada 
hum  dia  por  dia  em  taboas  próprias  todos  os 
Terremotos,  e  tremores,  Jenomenos,  vento, 
calor,  temporal,  meteoros  celejles,  e  terrej- 
tres  ruinas,  perdas,  e  doenças,  que  Je  objer- 
varaõ  em  Portugal,  e  nas  partes  do  mundo 
conhecido,  com  huma  nova  conjectura  Jobre  as 
caujas    dos    Terremotos. 

Manijejio  Jobre  a  necejfidade  da  agua 
de  Inglaterra  por  elle  inventada,  e  como  ex- 
cede na  utilidade,  e  virtude  a  todas  até  aqui 
inventadas. 

Novo  methodo  de  conhecer,  e  curar 
o  contagio  Venéreo,  chamado  vulgarmente 
Morbo  Gallico,  por  mejo  de  hum  novo 
remédio  o  mais  efficat^,  e  Jeguro  de  to- 
dos os  que  Je  conhecem.  Efte  fegredo 
he  compoíto  pelo  Author  no  feu  Labo- 
ratório. 

Methodo  de  conhecer,  e  curar  todas  as 
Jebres,     e    doenças    agudas    em    particular. 

Apparato,  e  Introducçaõ  à  verdadeira 
Medicina  em  Portugal  pelo  mejo,  objerva- 
çaõ,  e  experiência  Hipocratica,  e  do  Raciocínio 
Boerhaviano. 

JOAÕ  MENDES  DA  SILVA,  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro  na  America 
Portugueza,  filho  de  André  Mendes  da 
Silva,  e  Maria  Henriques,  Meftre  em 
Artes,     formado     na     Faculdade     dos     fa- 


grados  Cânones,  e  Advogado  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ.  Foy  dos  mais  iníignes 
Poetas  do  feu  tempo,  como  teftemunhaõ 
as  fuás  metrificações  fuaves,  cadentes, 
e  conceituofas.  Falleceo  em  Lisboa  a 
9  de  Janeiro  de  1736,  com  oitenta  annos 
de    idade.      Compoz 

Chrijfiados.  Vida  de  Chriílo  Senhor 
noíTo.    Poema  Lyiico. 

Officio  da  Cru^  de  Chrijlo,  traduzidi^ 
em  Verfo  Portuguez 

Hjmno  de  Santa  Barbara,  traduzido  em 
Portuguez 

Fabula  de  Ero,  e  Eeandro,   Oitava  Rima. 

JOAÕ  MENDES  DE  VASCON- 
CELLOS  (Tom.  2.  pag.  701.  col.  1.) 
Cafou  com  D.  Dorothea  de  Gufmaò, 
filha  de  D.  Marcelliano  de  Faria  e  Guf- 
maõ,  que  fora  cafada  com  D.  Joaõ  Tello 
de  Menezes. 

D.  JOAÕ  DE  MENDOÇA  (Tom.  2. 
pag.  702.  col.  2.) 

Memorias  Hijloricas  do  Bijpado  da  Guar- 
da, do  qual  era  Bifpo.  Confervavaõ-fe 
em  poder  do  Doutor  Manoel  Pereira 
da  Silva  Leal,  Collegial  do  Collegio  de 
S.  Pedro  de  Coimbra,  e  Académico  Real, 
a  quem  fe  tinha  comettido  pela  Acade- 
mia, efcrever  o  mefmo  AíTumpto,  de  que 
publicou  o  primeiro  Tomo,  como  mais 
claramente  confta  no  lugar  em  que  delle 
falíamos. 

JOAÕ  DE  MESQUITA,  cuja  pátria, 
e  eftado  de  vida  fe  ignoraõ,  quando  íe 
conhece  fer  muito  verfado  na  Hiíloria 
Ecclefiaftica,    e     Secular,    efcrevendo. 

De  adventu  S.  Jacobi  in  Hijpaniam. 
M.  S. 

JOAÕ  DE  MESQUITA  MATOS 
TEIXEIRA,  natural  de  Lisboa,  Chancellcr 
da  Relação  de  Goa  igualmente  perito  na 
Jurifprudencia  Cefarea,  como  na  arte  da 
Oratória.  Celebrando-fe  em  o  primeiro  de 
Dezembro  de  1751,  em  Goa,  cabeça  do  Im- 
pério Oriental  Portuguez  a  Acclamaçaõ  do 
FideliíTimo     Monarca    D.     Jofeph     I.     reci- 
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tou   a    Oraçâõ   em    taõ    plaufivel    adio,    que 
começava 

Chegou,  Senhor,  o  ditojo  dia,  (ò^c.  Sahio 
impreíTa  a  pag.  42.  do  Annal  Indico  'Lufi- 
tano,  compofto  pelo  Defembargador  Fran- 
cifco  Raimundo  de  Moraes  Pereira.  Lis- 
boa,  por   Francifco   Luiz   Ameno,    1753,   4. 

JOAÕ  DE  MORAES  DE  MADU- 
REIRA FEIJOO  (Tom.  2.  pag.  706. 
col.  2.)  nafceo  a  21  de  Março  de  1688. 
Entrou  na  Companhia  de  Jefus,  onde  aíTiílio 
treze  annos,  e  delia  fahio  com  difpenfa 
do  ReverendiíTimo  Padre  Geral  Miguel 
Angelo  Tamburino.  Nella  eftudou  as 
fciencias  feveras,  e  diâou  as  amenas  no 
CoUegio  da  Ilha  de  S.  Miguel,  e  depois 
foy  Meílre  de  Rhetorica  no  Collegio  de 
Braga.  Sendo  Meftre  no  Collegio  da 
Ilha,  compoz  a  feguinte  Tragedia  inti- 
tulada 

Dijftdinm  de  primatu  inter  iiovem  Injulas 
vulgo  dos  Açores.  Foy  reprefentada  com 
grande  applauio. 

Sendo  Meftre  de  Rhetorica  em  Braga, 
compoz  outra  Tragedia  em  louvor  de 
Santo      Eftanisláo      Kofcka      intitulada 

Verior  Ganimedis  raptas. 

Fr.  JOAÕ  DA  NATIVIDADE  (Tom.  2. 
pag.  707.  col.  2.)  Compoz  a  Solfa  que 
raereceo  o  applaufo  de  todos  os  expectado- 
res    deftas    duas    Comedias 

L^os  juegos  Oljmpicos. 

Tambien  fe  ama  en  el  ahijmo. 

Fr.  JOAÕ  DE  NOSSA  SENHORA 
(Tom.  2.  pag.  709.  col.  2.) 

Sermão  fúnebre,  e  alegre,  primaveras  da 
vida,  e  da  morte  do  Excellentijfimo,  e  Reve- 
rendijfimo  Senhor  D.  Fr.  Francifco  de  Santa 
Kofa  de  Viterbo  Venerável  Bifpo  de  Nankim, 
pregado  nas  exéquias  celebradas  em  o  Con- 
vento de  Enxobregas  a  zj  de  Outubro  de  175 1. 
Lifboa,  por  Domingos  Gonçalves,    1752,  4. 

Dous  Fpigrammas  Latinos.  Soneto, 
c  Decima  em  Portuguez  ao  mefmo  Pre- 
lado. 

Falleceo  piamente  em  9  de  Abril  de 
17J8,     fendo     incanfavel     promulgador     da 
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devoção  de  Alaria  SantiíTima,  com  o  titulo 
de  Mãy  dos  homens,  e  de  feu  fagrado 
Efpofo  S.  Jofeph.  Ao  feu  Funeral  con- 
correo  infinita  multidão  do  povo,  que  o 
defpojaraõ  do  habito,  cujos  pedaços  vene- 
ravaõ    como     relíquias. 

D.  JOAÕ  DE  NOSSA  SENHORA  DA 
ANNUNCIAÇAM,  chamado  no  feculo 
Joaõ  de  Soufa  de  Caftello  Branco,  naf- 
ceo em  Leiria,  onde  recebeo  a  graça  bau- 
tifmal  a  27  de  Outubro  de  171 8.  Foraõ 
feus  illuftres  progenitores  Pedro  de  Soufa 
de  Caftello  Branco,  Senhor  do  Concelho 
de  Guardaõ,  Commendador  da  Commen- 
da  de  Santo  André  do  Ervedal  da  Ordem 
de  Chrifto,  Coronel  do  Regimento  da 
Armada,  Sargento  mór  de  Batalha,  e 
Governador  da  Praça  de  Setúbal,  e  D. 
Helena  Mafalda  Vicencia  de  Caftello  Branco. 
Depois  de  ter  eftudado  Filofofia  no  Real 
Collegio  da  Purificação  da  Cidade  de 
Évora,  onde  foy  Porcionifta ,  pafl"ou  a 
Coimbra  para  continuar  a  carreira  das  pri- 
meiras Faculdades;  porém  attrahido  da 
exemplar  obfervancia  dos  Cónegos  Re- 
grantes do  Real  Convento  de  Santa  Cruz, 
preferio  ao  applaufo  académico  o  filencio 
religiofo,  recebendo  o  Canónico  habito  a 
10  de  Abril  de  1738.  Para  inftruir  os 
Regulares  nos  exercícios  próprios  do  feu 
eftado,  traduzio  da  lingua  Franceza  de 
hum  Monge  Benediétino  em  a  Portu- 
gueza 

Avifos,  e  reflexões  fobre  o  que  deve  obrar 
hum  Keligiofo  para  fatisfai^er  ao  feu  Eflado, 
muito  effica^ies  para  animar  a  quem  o  tem  abra- 
çado, e  def empenhar  a  fua  vocação.  Tom.  i.  e  2. 
Lifboa,  por  Jofeph  da  Cofta  Coimbra,  175 1,  8. 

JOAÕ  NUNES  DA  CUNHA  (Tom.  2. 
pag.  714.  col.  I.)  natural  da  Bahia,  e 
Vigário  das  Igrejas  de  Cayrú,  da  Vito- 
ria, de  Santo  Amaro  de  Pitanga,  e  ulti- 
mamente da  Madre  de  Deos,  todas  do 
Arcebifpado  da  Bahia.  Falleceo  com  oiten- 
ta  annos    de   idade. 

JOAÕ  NUNES  VARELA  (Tom.  2. 
pag.  714.  col.  2.) 
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Difcur/o  Theologico  Moral  contra  o  erro 
de  alguns  confejfores,  que  na  adminiftraçaõ 
do  Sacramento  da  Penitencia  perguntavaõ 
pelos  complices  à  alguns  penitentes,  amea- 
çando com  negação  da  abjolviçaõ  a  quem  naÕ 
queria  dit^ello.  Madrid  na  OfBcina  dos 
herdeiros  de  Francifco  dei  Hierro,  1746,  4. 
Sem  o  feu  nome. 

Arte  efpiritual  muy  útil  para  penitentes, 
e  Confejfores,  peffoas  efpirituaes,  e  directores. 
Lisboa,    por    Bernardo    António,    1753,    8. 

Fr.  JOAÕ  PACHECO  (Tom.  2.  pag. 
715.  col.  2.)  Traduzio  de  Caftelhano  em 
Portuguez. 

De/enganos  Myfiicos.  Lisboa,  por  Antó- 
nio Pedrofo  Galraõ,   1756,  4. 

JOAÕ  DE  OLIVEIRA  DELGADO 
(Tom.  2.  pag.  715.  col.  2.)  nafceo  na 
Quinta  de  Viegas  termo  de  Alcanede, 
Comarca  de  Santarém,  no  anno  de  1652, 
fendo  filho  de  Bernardo  de  Oliveira  Pinto, 
e  de  Luiza  de  Cáceres  Henriques.  Cafou 
em  Lisboa  com  D.  Guilherma  de  Noronha 
e  Brito,  de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ.  Fal- 
leceo  em  Santarém  a  5  de  Julho  de  1728, 
quando  contava  fetenta  e  féis  annos  de 
idade.  Jaz  fepultado  na  Capella  dos  Ter- 
ceiros   de    S.    Francifco    da    dita    Villa. 

JOAÕ  DE  PAVIA,  natural  da  Ci- 
dade de  Vifeu,  Cavalleiro  profeíTo  da 
Ordem  de  Chrifto.  Nos  últimos  annos 
da  fua  idade  fe  retirou  do  comercio  hu- 
mano de  tal  forte,  que  nunca  fe  foube 
onde  finalizara  o  curfo  da  vida.  Foy  bom 
Poeta   efcrevendo    no   anno    de    1636 

Fundação,  e  Antiguidades  da  Cidade  de 
Vifeu.  Poema  heróico.  Coníla  de  dez 
Cantos    em    Oitava    rima,    4.     M.     S. 

JOAÕ  PEREIRA,  nafceo  em  Lifboa  a 
6  de  Mayo  de  1665,  fendo  filho  de  Antó- 
nio Pereira,  e  Mariana  de  Oliveira.  Eftu- 
dando  no  Collegio  pátrio  dos  Padres  Jefui- 
tas,  o  admittiraõ  ao  feu  Inftituto,  donde  de- 
pois de  aprender  Filofofia  em  Évora,  fahio 
para  aífiílir  a  fua  Mãy  viuva.  Foy  muito  perito 
na  lingua  Latina,  da  qual  teve  por  difcipulos 


aos  ExcellentiíTimos  D.  Francifco  Mafca- 
renhas.  Conde  de  Coculim,  Manoel  Telles 
da  Silva,  Marquez  de  Alegrete,  Joaõ  Xa- 
vier Tello  de  Caftro  e  Silveira,  Conde 
de  Unhaõ,  e  a  ExcellentiíTima  Condeíla 
de  AiTumar  D.  Ifabel  de  Caftro.  Igual 
inftrucçaõ  teve  da  lingua  Grega,  em  que 
era  confultado  pelos  feus  profeíTores. 
Foy  Official  do  regifto  da  Secretaria  do 
Confelho  Ultramarino,  que  fervio  pelo 
efpaço  de  dezafete  annos,  e  ofFerecendofe- 
Ihe  o  lugar  de  Official  de  linguas,  o  naõ 
aceitou.  Falleceo  a  6  de  Outubro  de 
1723.  Jaz  no  Convento  de  Enxobregas. 
Compoz 

Epigrammata.  (0°  Carmina  diverji  generis. 
2.  Tom.  4.  Confervaõ-fe  em  poder  de 
feu  Sobrinlio  FiUppe  Neri  de  Brito,  Ca- 
valleiro    da     Ordem     de     Chrifto. 

Tratado  da  Arithmetica,  e  do  pes^o,  que 
tinhaõ  as  moedas  dos  Emperadores  Komanos, 
e  de  todos  os  Príncipes  da  Europa.  M.   S. 

Poejias  Eatinas,  fahiraõ  impreíTas  em 
applaufo  do  Vocabulário  Portug.  e  Latino 
do  Padre  D.  Rafael  Bluteau,  e  da  Vida 
de  Santa  Quitera  do  Padre  D.  Francifco 
Xavier  do  Rego,  ambos  Theatinos;  e  no 
Tratado  de  Óptica,  compofto  por  Bernar- 
dino   Botelho    de    Oliveira. 

JOAÕ  PEREIRA  (Tom.  2.  pag.  719. 
col.  I.)  Defembargador  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ,  de  cujo  lugar  tomou  poíTe  por 
feu  Irmaõ  Lourenço  Vaz  Pereira  a  29  de 
Dezembro  de  1564. 

JOAÕ  PERES  DE  MACEDO  (Tom.  2. 
pag.  721.  col.  I.) 

Epicedio  na  morte  do  Doutor  Bruno  De- 
fiderio  de  Faria,  4.  Naõ  tem  anno  da 
impreíTaõ. 

A  ElRej  NoJJo  Senhor  nas  defeja- 
das  melhoras  da  Serenijfima  Senhora  D. 
Maria,  Princesa  da  Beira,  e  Duquesa  de 
Bragança.  Lisboa,  por  António  Pedrofo 
Galraõ,  1753,  foi. 

Ao  Serenijfimo  Senhor  Infante  D.  Antó- 
nio no  dia  dos  feus  annos.  Canção  Genial.  Lis- 
boa, na  Officina  dos  herdeiros  de  António 
Pedrofo  Galraõ,  1754,  4. 
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Genethliacon  Magejlojo  no  dia  em  que 
cumpre  trinta  e  féis  annos  a  Atignjfijfima  Se- 
nhora D.  Mariana  Victoria,  Kainba  de  Portu- 
gal.    Lisboa,    na   dita    Ofificina,    e    anno,    4. 

Idílio  Genial  aos  annos  de  Sua  Alagejfade 
Fidelijftma.  Roma,  na  Typografia  Salomo- 
nica,    1755,    4   grande. 

Aos  Defpo^orios  do  Senhor  Manoel 
Proojles  com  a  Senhora  D.  Francifca  Te- 
re/a  Leocadia.  Romance.  Sahio  fem  anno 
da    impreíTaõ. 

Com  o  afFectado  nome  do  Padre  Jofeph 
dos  Santos  e  Silva. 

Novena  de  Nojfa  Senhora  da  Sande.  Lis- 
boa,  1747,  8. 

Clio  Magejioja  nos  felices  annos  da  Se- 
renijftma  Prince^^a  da  Beira.  Naõ  fe  acabou 
de  imprimir. 

Fr.  JOAÕ  DO  PILAR,  natural  de  Lis- 
boa, e  filho  de  Manoel  Pereira  Lagoa,  e 
Maria  do  Rofario.  Na  florente  idade  de 
quator2e  annos  recebeo  o  habito  da  pre- 
clariíTima  Religião  dos  Pregadores  no  anno 
de  1724,  e  partindo  para  a  índia,  profeíTou 
folemnemente  no  Convento  de  Goa,  onde 
depois  de  aprender,  e  enfinar  as  fciencias 
Efcholaíticas,  foy  Vigário  Geral  da  fua 
Provincia,  Deputado,  e  ultimamente  In- 
quiíidor  creado  no  anno  de  1757,  da  Inqui- 
liçaõ   de   Goa.     Publicou 

OraçaÕ  fúnebre  nas  Exéquias  do  Eminen- 
tijfimo,  e  Keverendijfimo  Senhor  Nuno  da 
Cunha  de  Attaide,  Presbjtero  Cardeal  do  Ti- 
tulo de  Santa  Anajiajia,  Inquijidor  Geral  dos 
Reinos,  e  Senhorios  de  Portugal,  celebradas 
pelo  Tribunal  da  Inquijiçaõ  da  Cidade  de  Goa 
no  Convento  de  S.  Domingos  em  20  de  De- 
zembro de  1 7  5 1 .  Lisboa,  por  Miguel  Ma- 
nefcal  da  Coita,  ImprefTor  do  Santo  Officio, 
'753.  4- 

JOAÕ  PINTO  RIBEIRO  (Tom.  2. 
pag.    722.    col.    2.) 

Dijcurjo  fi  es  útil,  j  jujio  dejierrar  de  los 
Reinos  de  Portugal  a  los  Chrijlianos  nuevos 
convencidos  de  judaifmo  por  el  Tribunal  dei 
Santo  Officio,  j  reconciliados  por  èl  con  Jus 
Jamilias,  y  aquellos  contra  los  quales  ay  prueba 
bafiante   para    dejlierro,    4.    M.    S. 


Fr.  JOÃO  PINTO  DA  VICTORIA, 
naõ  Fr.  Joaõ  da  Viflioria,  como  eftá 
pag.    724.    col.    2. 


na    Bibliotheca    Tom. 


PORTUGAL 


D.      Fr.      JOÃO      DE 

(Tom.     2.     pag.     725.     col.     1.) 

Sobre  o  perdão  geral,  que  pretendiaõ 
os  Judeos  no  anno  de  1625.  Confta 
de  três  Tratados,  dos  quaes  o  primei- 
ro comprehende  treze  Capitulos;  o  fe- 
gundo  vinte;  e  o  terceiro  onze.  M.  S. 
Coaferva  hum  treslado  Gregório  de  Frei- 
tas, de  quem  fe  fez  memoria  em  feu 
lugar. 

Carta  e/crita  aos  EminentiJJimos  Car- 
deaes  fobre  a  Beatificação  do  B.  Fr.  Gil 
da  Ordem  dos  Pregadores,  remetida  por 
feu  Procurador  Fr.  Agoftinho  da  Cruz, 
que  depois  foy  Bifpo  de  Arménia.  Del- 
ia faz  mençaõ  o  Padre  Daniel  Papebro- 
chio  in  Aã.  SS.  ad  diem  XIV.  Maii.  pag. 
mihi  374.  col.   I. 

Fr.  JOAÕ  DA  PURIFICAÇAM  (Tom. 
2.  pag.  729.  col.  2.)  foy  bautizado  a 
25     de    Novembro    de    1626. 

P.  JOAÕ  REBELLO  (Tom.  2.  pag. 
730.  col.   2.) 

Tratado  de  la  Oracion  dei  Padre  Nueflro 
en  el  aiio  1598.  Conferva-fe  no  Collegio  de 
Évora. 

JOAÕ      REBELLO      DE      CAlvIPOS, 

nafceo  em  a  Cidade  de  Vifeu  a  3  de  Ja- 
neiro de  1639.  Sendo  filho  de  Manoel 
Rebello,  e  Maria  Marques.  Na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  fez  Formatura  em  Jurif- 
prudencia  Cefarea  a  23  de  Julho  de  1675. 
Exercitou  o  patrocinio  de  Caufas  Forenfes 
na  fua  pátria  pelo  efpaço  de  cincoenta 
annos  com  grande  credito  da  fua  litte- 
ratura.  Foy  adminiftrador  geral  das  Mi- 
nas de  eftanho  diílante  duas  legoas  da 
Cidade  de  Vifeu,  Promotor  da  Juftiça 
Ecclefiaftica,  e  Procurador  da  Mitra  do 
Illuftrinimo  Bifpo  D.  Jeronymo  Soares. 
Teve  grande  génio  para  delinear  plan- 
tas para  edificios.  Falleceo  na  pátria  a 
7     de     Março     de     1728,     quando     contava 
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a  provedta  idade  de  oitenta  e  fete  annos. 
Jaz      fepultado      na      Cathedral.       Compoz 

De  jure  regali  Jugationis,  ó'  ejiis  exemp- 
tione.  M.  S. 

Antinomiarum  Jtiris  dijjoliitiones. 

P.  JOAÕ  DA  ROCílA  (Tom.  z. 
pag.  736.  col.  I.)  filho  de  Sebaíliaõ  da 
Rocha    Pimentel,    e    Maria    da    Cofta. 

JOAÕ  RODRIGUES  DE  CASTELLO 
BRANCO  (Tom.  2.  pag.  737.  col.  2.) 
filho  de  Ruy  Gonçalves  de  Caftello  Branco, 
e  de  fua  mulher  Guiomar  Vaz  de  Caf- 
tello Branco.  Foy  Fidalgo  da  Cafa  de 
ElRey  D.  Joaõ  III.  o  qual  por  carta 
paíTada  em  Almeirim  a  21  de  Março  de 
1 5 1 6,  lhe  faz  mercê  da  Capitania  do  Navio, 
que     andava     de     Sofala     para     Cambaya. 

Do  livro  intitulado  Dikítiis  í^ufita- 
nus  o  faz  author  Baillet  Lifie  des  Aii- 
teurs  deguijés  pag.  mihi  517,  no  fim  do 
Tom.  6.  de  Jugemens  des  Scavans,  e  a  mef- 
ma  opinião  fegue  Vicente  Placcio  De 
Scriptorihíis  Pfeudonymis  deteãis,  pag.  230. 
num.  826. 

JOAÕ  RODRIGUES  CORDEIRO 
(Tom.  2.  pag.  738.  col.  i.)  filho  de  António 
(e  naõ  Joaõ  como  eftá  na  Bibliotbeca) 
Rodrigues  Cordeiro,  Reitor  da  Igreja  de 
Fonte-Arcada.  Foy  Bacharel  em  Direito 
Cefareo,  e  naõ  Pontificio,  como  fe  efcreveo 
na  Biblioíheca.  Exercitou  os  lugares  de 
Promotor,  e  Defembargador  do  Bifpado 
de  Lamego  no  tempo  que  era  feu  Prelado 
o  IlluílriíTimo  D.  António  de  Vafconcellos, 
donde  foy  promovido  para  a  Cathedral 
de  Coimbra.  Além  da  obra  que  imprimio, 
deixou  corrente  para  a  impreíTaõ  com 
todas    as    licenças. 

De  Jubjlitutionihus  attento  jure  hujitano.  foi. 

P.  JOAÕ  RODRIGUES  GIRAM 
(Tom.  2.  pag.  738.  col.  2.) 

Carta  ejcrita  de  Aniacao  a  z^  de  Aíarço 
de  1627,  ao  Padre  Geral,  onde  relata  a 
morte  do  Padre  Fraiicifco  Pacheco,  Pro- 
vincial   da     Provinda     do    Japaõ,     Governador 


daquelle   Bifpado,    e   outros,    que   morrerão  pela 
Fé  de  Chrijlo,  M.  S. 

JOAÕ  RODRIGUES  LEITAM,  naf- 
ceo  em  a  Cidade  de  Vifeu  a  22  de  Agoílo 
de  1661.  Foraõ  feus  Pays  Manoel  Ro- 
drigues, e  Eufemia  Martins.  Apren- 
dida na  pátria  a  lingua  Latina,  frequentou 
na  Univerfidade  de  Coimbra  o  eíludo  da 
Jurifprudencia  Civil,  em  que  fe  formou  a 
12  de  Julho  de  1688.  Para  fe  oppor  às 
Igrejas  do  Padroado  Real  paíTou  a  Lisboa, 
e  como  experimentaíTe  vagarofo  o  def- 
pacho,  abrio  efcola  publica  de  Theologia 
Moral,  a  que  concorriaõ  muitos  Eccleíiaf- 
ticos.  Reftituido  à  pátria,  o  nomeou 
Promotor  do  Bifpado  D.  Jeronymo  Soa- 
res, Prelado  defta  Diocefe,  donde  paíTou 
para  Abbade  da  Igreja  de  S.  Miguel 
do  Mato,  diftante  duas  legoas  da  Cidade 
de  Vifeu.  Querendo  o  dito  Prelado  apro- 
veitarfe  da  fua  litteratura,  o  nomeou  feu 
Provifor,  e  Defembargador  renunciando 
a  Igreja  com  penfaõ  de  cento  e  vinte  mil 
reis.  Ultimamente  fendo  Abbade  de  San- 
tiago de  Sipaes,  falleceo  a  29  de  Abril 
de  1726,  quando  contava  feflenta  e  quatro 
annos,  e  oito  mezes  menos  dous  dias  de 
idade.  Jaz  fepultado  na  dita  Igreja  de 
Sipaes.    Compoz 

Traãatus  de  Subhajlatione.  Efte  Tra- 
tado eftava  diílribuido  em  diverfas  Quef- 
tões,  de  que  já  tinha  efcrito  vinte  e  hum. 
cadernos  ficando  imperfeito  por  morrer 
intempeílivamente    feu    Author. 

JOAÕ      RODRIGUES      DO      REGO, 

nafceo  em  a  Villa  de  Campo  Mayor 
da  Província  Tranftagana  no  anno  de 
1645,  onde  teve  por  pays  a  Pedro  Af- 
fonfo  do  Rego,  e  Maria  Vaz  abundan- 
tes dos  bens  da  fortuna.  Quando  con- 
tava a  tenra  idade  de  fete  annos,  pade- 
ceo  huma  moleftia,  que  o  privou  da 
viíla;  porém  impellido  da  curiofidade 
de  faber,  fe  demorava  muitas  vezes  à 
porta  da  Claífe  da  Latinidade,  que  na  fua 
pátria  enfinava  hum  douto  Clérigo,  o 
qual  admirado  da  applicaçaõ  do  ouvin- 
te   fe    determinou    a    enfinallo,    c    de    tal 
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modo  fe  adiantou  a  todos  os  feus  con- 
difcipulos,  que  era  inveja  delles,  e  admi- 
ração do  Meftre.  Inftruido  no  idioma 
Latino,  paíTou  a  Évora  a  eíhidar  Filofo- 
fia,  em  que  fez  naõ  pequenos  progreíTos. 
Nas  ferias  do  fegundo  anno  vindo  para 
a  Cidade  de  Tavira,  como  nella  faltafle 
Meftre  de  Grammatica,  lhe  rogarão  as 
peíToas  principaes  do  governo  quizeíTe 
abrir  efcola,  cuja  incumbência  aceitou, 
<ie  que  fe  feguio  ter  por  difcipulos  a 
fujeitos,  que  lhe  acreditarão  a  memoria 
na  pofteridade,  como  foraõ  Diogo  de  Men- 
doça  Corte  Real,  Secretario  de  Eftado 
de  ElRey  D.  Joaõ  V.  o  ExcellentilTimo,  e 
ReverendiíTimo  Bifpo  de  jVIiranda  D.  Diogo 
Marques  Mourato,  e  aos  Defembarga- 
dores  de  Aggravos  Luiz  da  Franca  Pi- 
mentel, e  André  Leitaõ  de  Mello,  e  mui- 
tos Religiofos,  que  chegarão  aos  primeiros 
lugares  nas  fuás  Religiões.  Deixou  com- 
pofto 

Obras  métricas,  'Latinas,  Caftelha- 
Jias,  e  Portuguesas,  4.  M.  S.  Confer- 
va  efte  volume  o  Doutor  Amador  António 
Bermudes  de  Torres  e  Soufa,  Defem- 
bargador  dos  Aggravos  na  Cafa  da 
Supplicaçaõ,  e  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageílade. 

Cármen  elegiacum,  quo  Serenijfima  Lu- 
fitanorum  Regina  interitus  deploratur.  Co- 
meça 

Quis  dahit  illa  ociílis  lacrjmamm  flumina 
nojlris 

À    nobis  prctjens    quas   petit   u/que   dolor. 

Quatro  Epigrammas  ao  mefmo  Af- 
fumpto. 

Eftas  obras  Latinas,  que  vimos,  com 
outras  muitas  conferva  o  Reverendo  Pe- 
dro AfFonfo  do  Rego,  Prior  de  Moncara- 
pacho, filho  do  Author. 

jOAÕ  DE  SALDANHA  DA  GAAL\, 
nafceo  em  Lisboa  a  19  de  Março  de  1674, 
fendo  feus  illuftres  Progenitores  Luiz  de 
Saldanha,  Senhor  da  Villa  de  AJTequins, 
Commendador  de  Salvaterra,  Capitão  da 
Praça  de  Mazagaõ,  e  de  Campo  mayor,  Con- 
felheiro  de  Guerra,  e  D.  Magdalena  de 
Mendoça,    filha    de    Francifco    de    Mello    e 


Torres,  primeiro  Conde  da  Ponte,  e  Mar- 
quez de  Sande,  e  de  fua  mulher  D.  Leo- 
nor Manrique.  Foy  muito  inftnaido  na 
liçaõ  da  Hiftoria,  e  na  prafldca  da  mi- 
lícia, por  onde  mereceo  occupar  os  ho- 
noríficos lugares  de  Meftre  de  Campo 
de  Infantaria,  Camarifta  do  Senhor  In- 
fante D.  António,  Governador  da  Ilha 
da  Madeira,  e  Vice-Rey  do  Eftado  da 
índia,  donde  voltou  para  Portugal  no 
anno  de  1752.  Cafou  em  9  de  Dezem- 
bro de  1703,  com  D.  Joanna  Bernar- 
da de  Lencaftre,  filha  de  Luiz  Cefar  de 
Menezes,  Alferes  mór  do  Reino,  e  de 
D.  Maria  de  Lencaftre,  de  quem  teve 
numerofa  defcendencia,  na  qual  fe  dif- 
tinguiraõ  António  Francifco  de  Salda- 
nha, que  de  Principal  da  Santa  Igreja 
de  Lisboa,  foy  Embaixador  às  Cortes 
de  França,  e  de  Caftella,  e  a  Francifco 
de  Saldanha,  Cardeal  da  Igreja  Romana 
creado  pela  Santidade  de  Benediélo  XIV. 
em  3  de  Abril  de  1756.  Falleceo  em 
Lisboa  a  5  de  Mayo  de  1752,  quando 
contava  fetenta  annos  de  idade.  Com- 
poz 

Elogio  fúnebre  do  Marque^  das  Mi- 
nas D.  António  Lui^  de  Soufa.  Sa- 
hio  no  Tom.  6.  das  Provas  da  Hijlor. 
Genea/.     da     Cafa     Keal     Portug.     a     pag. 

JOAÕ      SALGADO      DE      ARAÚJO 

(Tom.    2.    pag.    746.    col.    2.) 

Difcurfo  Apologético  fobre  o  modo,  que 
fe  deve  feguir  no  governo  deftes  Reinos  de 
Portugal,  e  fuás  Conquifias  em  matérias 
Ecclefiafiicas  confiderado  no  eflado  prefente 
carecendo  de  Bifpos,  e  da  integridade  do  governo 
efpiritual,    foi.    M.    S. 

Pojfe  immemorial,  que  go^aõ  os  Serenif- 
fimos  Rejs  de  Portugal  em  a  nomeação  dos 
Bifpos  em  todas  as  Igrejas  Cathedraes  do 
feu  Império,  provada  em  direito,  e  exempli- 
ficada  com   aãos  pofitivos,    foi.    M.    S. 

Clamores  de  Portugal,  e  fuás  Conquif- 
ias pela  falta  de  Bifpos,  que  padecem  defde 
do^e  annos  a  efla  parte,  enviados  aos  pés  do 
Pontífice  Romano  Paj,  e  Paflor  noffo,  foi. 
M.  S. 
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JOAÕ  SARAIVA  VALENTE,  nafceo 
na  Freguezia  de  Anfede  do  Bifpado  do 
Porto,  fendo  filho  de  Manoel  de  Pinho 
Valente,  Juiz  naquelle  Couto,  e  adminif- 
trador  do  Morgado,  e  Capella  de  NoíTa 
Senhora  dos  Prazeres,  íituada  na  Fregue- 
zia de  Nogueira  de  Cravo,  Comarca  da 
Feira  do  Bifpado  do  Porto,  e  de  Eftefania 
das  Neves.  Eftudadas  as  fciencias  amenas, 
e  feveras,  paíTou  à  Univerfidade  de  Coim- 
bra, onde  fe  applicou  ao  eíludo  da  Jurif- 
prudencia  Pontifícia,  e  deixando  a  Uni- 
verfidade,  como  também  o  Priorado  da 
Igreja  de  Santo  Eftevaõ  de  Caílello  Vie- 
gas do  Bifpado  de  Coimbra,  onde  era 
Encommendado,  fe  recolheo  à  Cidade  do 
Porto,  onde  oppondo-fe  as  Igrejas  de 
concurfo,  fempre  foy  preferido  a  todos 
os  Oppofitores  pela  vafta  fciencia,  que 
tinha  de  Theologia  Moral,  e  fagrados 
Cânones.  Igual  inftrucçaõ  teve  nas  lín- 
guas Caftelhana,  Italiana,  c  Franceza,  como 
também  na  Grega,  e  Hebraica,  cujos  ca- 
raéteres  efcrevia  com  fumma  perfeição. 
Além  de  muitos  Epigrammas  Latinos,  que 
correm    impreíTos,    compoz 

yirU  de   efe  rever  bem,   e   Ortografia,   8. 

Compeiidium  Ar  tis  Khctorica,  8. 

Milagres  da  Senhora  de  Monferrate.  Tra- 
ducçaò  da  lingua  Caftelhana,  e  da  Franceza 
em  a  materna 

Vida  de  S.  Joaõ  CapiJIrano    M.  S. 

Sermões  de  Flechier,  e  do   Padre  Bordaloue. 

D.  Fr.  JOAÕ  DE  SEIXAS  DA  FON- 
SECA (Tom.  2.  pag.  750.  col.  i.)  re- 
cebeo  a  Cogula  BenedióHna  a  16  de  Ju- 
lho de  171 3.  Publicou  no  armo  de  1732, 
com  huma  Dedicatória  ao  SereniíTimo  In- 
fante o  Senhor  D.  António. 

Sonatas  de  Cravo  compojlas  por  l^udovico  Jiif- 
tini  de  Pijloja,  iníigne  tangedor  defte  inftru- 
mento,  4  grande. 

D.  JOAÕ  DA  SILVA  (Tom.  2.  pag. 
750.  col.  I.) 

Deir  Unione  dei  Regno  di  Portugália  a 
la  Corona  di  Cajliglia  Ifioria.  Sahio  tra- 
duzida na  lingua  Latina  no  fegundo  Tom. 


da  Hijpania  Illiijlrata  Francof.  apud  Clau- 
dium  Marnium  1603,  foi.  defde  pag.  1058 
até  1220.  e  na  lingua  Franceza  por  Thomaz 
Nardino.  Befancon  por  Nicolas  de  Moin- 
geífe  1596,  8.  e  na  mefma  lingua.  Pa- 
riz,  chez  Lovis  Billaine,  1680,  8.  2.  Tom. 
e  Milaõ,    1616,   8.  e  Veneza   1642,   8. 

Que  defta  obra  feja  Author  D.  Joaò 
da  Silva,  o  affirma  D.  Francifco  Manoel 
de    Melo    Apolog.    Dialog.    pag.    341. 

D.  JOAÕ  DA  SILVA  FERREIRA 
(Tom.  2.  pag.  754.  col.  2.)  recebeo  o 
habito  de  Congregado  da  Congregação 
de  NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Oli- 
veira, diílante  meya  legoa  da  Cidade  do 
Porto,  a  16  de  Novembro  de  17 10,  onde 
diâou  Filofofia,  prefidindo  a  humas  Conclu- 
sões de  toda  efta  Faculdade,  que  conf- 
tavaõ  de  mil  e  feifcentos  e  quarenta  c 
quatro  pontos,  a  cujo  a£to  aíTiftio  o  Ex- 
cellentiffimo,  e  ReverendiíTimo  Senhor  D. 
Thomaz  de  Almeida  nefte  tempo  Bifpo 
do  Porto,  e  depois  EminentiíTimo  Patriar- 
ca de  Lifboa.  Na  occafiaõ  que  queria 
diftar  Theologia,  fahio  da  Congregação, 
e  paliando  à  Univerfidade  de  Coimbra, 
recebeo  o  gráo  de  Bacharel  nos  fagrados 
Cânones.  No  anno  de  1752,  partio  para 
a  Cidade  do  Porto  com  o  lugar  de  Go- 
vernador do  Bifpado  por  impedimento 
do  feu  Prelado  o  ExcellentiíTimo,  e  Reve- 
rendiíTimo D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fon- 
feca  e  Évora,  que  falleceo  em  16  de  Ju- 
nho  do   dito   armo   de    1752. 

JOAÕ  SOARES  DE  BRITO  (Tom.  2. 
pag.  763.  col.  I.)  Compoz  o  feguinte  Epitá- 
fio para  fe  gravar  na  fua  fepultura. 
D.  O.  M. 
Joannes  Soares  de  Brito 
S.  T.  M. 
Sedis  ApojioUcm  Prothonotarius, 
Abbajque  olim  Kebordojenfis ,  ac  deinde 

Antenfis, 

Et  in  Bracharenji  Cúria  aliquando  Senator 

H.  S.  E. 

Difce  Ho/pes 

Vanitaiem  Tituloriim  nibil  viventibus  pro- 

deffe. 
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Obejfe  interdum  morientibus. 
Servavit  Judex  jiifitiam  erga  partes, 
Defeiidít  Jcripto  Pátria  Caujam. 
Sed 
In  Crtice  Salvatoris  Jpem  reltquã  fihi  fecit. 
In  Virginis  Immacnlatct   Patrona  poten- 
tijfimíB 
Precibus  fiduciam. 
Abiit 
Anuo  Chrijli  à  Rejiaurata  htijitania 
JEtatis  Jíuc. 
I  Hofpes, 
Et  bene  adprecare 
morttio  moriture. 
Além  das  obras,   que  eftaõ  impreíTas  na 
Bibliotheca,  compoz 

Elogium  Jacobi  Philippi  Thomafiin  Hemonien- 
fium  Epifcopi.  UlylTipon.  Prid.  Kalend.  Lu- 
íit.  anno  à  Reftaur.  Lufit.  Imper.  III. 

Exercitatíones  Canónica  defruãibus  inter  Bene- 
ficiatíifíi  refígnantem ,  &  refignatarium  dividen- 
dis.  Dicata  Ignatio  Potijadas  de  Brito  De- 
cano Primatialis  Ecclejia  Bracharenjis,  foi. 

Elogia  qtiadraginta  Heroum  Eufitania  Li- 
bertatis  pátria  Ajfertoriwi,   foi.   M.    S. 

Fr.  JOAÕ  SOBRINHO  (Tom.  2.  pag. 
766.  col.  2.) 

Tracíatus  perutilijfimus  de  Jujiitia  commii- 
tativa,  &  Arte  Campforia,  Jeu  de  Cambiis, 
ac  akarum  Itido  viri  clarijfimi  Sacra  Theo- 
logia  profejforis  eximii  Magijlri  Joannis  Con- 
Johrini  Portugallenjis  Ordinis  Fratrum  Glo- 
riojijftma  Dei  Genetricis  Maria  de  Monte 
Carmeli,  jeliciter  explicit  diligenti  opera,  ac 
ingenti  cura  per  venerabilem  Jacobum  Etipi 
Sacra  Theologia  Baccalariíim  benenieritum.  Pa- 
riíiis,  apud  Guidonem  Mercatoris  in  Campo 
GuiUardi,  anno  Domini  M.CCCCXCVII.  die 
16  Novembris.  Eíle  he  o  verdadeiro  anno 
da  impreíTaõ,  e  naõ  de  1496,  como  ef- 
creve  Nicol.  Ant.  na  Bib.  Hifpan.  Vet. 
por   quem   me   guiey. 

Fr.  JOAÕ  DA  SOLEDADE  (Tom.  2. 
pag.  768.  col.  2.)  natural  de  Lisboa, 
e  filho  de  Paulo  Crasbeeck,  e  Cecilia 
Soares.  Eíludou  as  fciencias  EfcholaíUcas, 
em   que   fahio    bem   inflxuido,   e    querendo 


o  Geral  Fr.  António  da  Luz,  Cathedratico 
de  Coimbra,  de  quem  fe  fez  mençaõ  em 
feu  lugar,  que  foíTe  Meftre,  nunca  quiz 
aceitar  tal  miniílerio,  por  fer  mviito  hu- 
milde. Confummindo-fe  o  livro  dos  Af- 
fentos  do  Noviciado  no  incêndio,  que 
devaílou  grande  parte  do  Convento  de 
Lisboa  a  21  de  Março  de  1694,  o  recupe- 
rou com  a  grande  memoria,  de  que  era 
dotado  em  15  de  Mayo  de  1695. 
Compoz 

Diário  de  tudo  quanto  fuccedeo  no  feu 
tempo  em  Portugal,  e  fora  de  He,  foi.  2.  Tom. 
M.  S. 

Fr.  JOAÕ  DE  SOUSA,  natural  do 
Cazal  de  Louvas  do  Termo  de  Villa-Real 
na  Província  Tranfmontana,  alumno  da 
preclariíTima  Ordem  dos  Pregadores,  onde 
pelo  feu  prudente  talento  foy  duas  vezes 
Prior  do  Real  Convento  da  Batalha.  Teve 
grande    eíludo    da    Genealogia,    compondo 

Genealogia  das  Famílias  de  Villa-Real, 
e  feu  Termo,  foi.  M.  S.  Deíle  Author 
naõ  teve  noticia  o  Padre  D.  António 
Caetano  de  Soufa  para  o  collocar  na 
Bibliotheca  Genealógica,  que  ferve  de  prelu- 
dio  à  fua  H{/?.    Gen.   da   Gafa   Real   Portug. 

JOAÕ  DE  SOUSA  CARIA  (Tom.  2. 
pag.  769.  col.  I.)  Defembargador  da  Re- 
lação do  Porto,  e  da  Cafa  da  Supplica- 
çaõ,  donde  paííou  no  anno  de  1753  para 
Vereador  do  Senado  de  Lisboa. 

Glorias  do  Excellentiffimo  Marque:^  de  Ma- 
rialva D.  Diogo  de  Noronha  reprefentadas 
no  Templo  da  Fama  nos  felicijftmos  defpo^- 
rios  do  feu  filho  o  Excellentiffimo  Conde  de 
Cantanhede  com  a  Excellentiffima  Senhora  D. 
Eugenia  Jofefa  de  Affis  Mafcarenhas.  Lis- 
boa, na  Officina  da  Mulica  de  Theotonio 
Antunes  Lima,  1737,  4.  Confta  de  noven- 
ta   Oitavas. 

Na  fentidiffima  morte  do  Augufliffimo  Se- 
nhor D.  Joaõ  V.  o  Religiofiffimo  Rey  de 
Portugal.  Epicedio.  Sahio  no  Culto  Fúne- 
bre a  efle  affumpto.  Colleç.  i.  a  pag.  24. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1750,  4. 
Saõ  Tercetos. 
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Elogio  fúnebre  na  Jeiítijjima  morte  da  ¥i- 
delijftma  Rainha  de  Portugal  D.  Marianna 
Jofeph  de  Aujiria.  Lisboa,  por  Pedro  Fer- 
reira,   1754,    4. 

Elogio  fúnebre  na  fentidijfima  morte  da 
íllnflriffima,  e  Excellentijfima  Senhora  Marquesa 
de  Marialva,  Condeffa  de  Cantanhede  D.  Eu- 
genia Jofefa   Terefa  de  Afis  M.    S. 

Fr.  JOAÕ  TAVARES  (Tom.  2.  pag. 
772.  col.  I.)  nafceo  a  18  de  Outubro 
de  1674,  filho  de  Manoel  Francifco  Ta- 
vares, e  naõ  Corrêa,  como  eftá  na  Biblio- 
theca. 

JOAÕ  TEIXEIRA  DE  SAMPAYO 
E  SEIXAS  COELHO  (Tom.  2.  pag.  774. 
col.  I.)  Padroeiro  da  Capella  mór  do 
Convento  de  S.  Francifco  de  Villa  do 
Conde. 

Caminho  para  o  Ceo  pela  devoção  da 
Senhora.  Lisboa,  1750,  8.  Coníla  de  No- 
venas para  todas  as  Feftividades  de  Maria 
SantilTima. 

Fr.  JOAÕ  DE  SANTA  TERESA  (Tom. 
2.  pag.  775.  col.  2.)  falleceo  no  Convento 
de    Moura    a    21    de    Dezembro    de    1738. 

Fr.  JOAÕ  DE  SANTO  THOMAZ, 
nafceo  em  Lisboa,  fendo  bautizado  na 
Freguezia  dos  Santos  Martyres  VeriíTimo, 
Máxima,  e  Júlia  a  19  de  Julho  de  1676. 
Recebeo  a  cogulla  Benediítina  no  Mof- 
teiro  do  Porto  a  7  de  Março  de  1694. 
Foy  infigne  Latino,  e  grande  Arithmetico. 
Falleceo  no  Convento  de  Lisboa  a  6 
de  Fevereiro  de  1726,  quando  contava 
cincoenta  annos  de  idade,  e  trinta  e  dous 
de    Monge.     Compoz 

Cinco  Taboadas  para  que  o  leitor  ef- 
colha  a  que  mais  lhe  agradar  de  fomar,  di- 
minuir, multiplicar,  e  repartir  com  toda  a 
diverfidade  delias,  e  de  toda  a  compra,  e  ven- 
da com  toda  a  diverfidade  no  pe^o,  e  medida, 
e  valor  até  a  ultima  caixaria  alta;  e  de 
regra  de  três,  feu  Áurea  chã,  e  mixta  com 
tempo,     e    tanto    por    cento,    e    de   fomar,    e 


diminuir,  multiplicar,  e  repartir  quebrados,  e 
fua  redução,  e  extenfaõ,  e  regra  de  três  com 
varias  preguntas,  e  repoflas,   foi.   M.    S. 

JOAÕ  VAZ  VIEIRA,  natural  da  Ci- 
dade de  Elvas  da  Província  Tranftagana, 
para  a  qual  querendo  moftrarfe  grato, 
por   lhe   ter   dado    o    berço,    efcreveo 

Noticias  Hijioricas  da  Cidade  de  Elvas, 
foi.  Começa.  Na  era  de  1143  até  11 56 
foraõ  tomadas  aos  Mouros  Elvas,  Évora,  Mou- 
ra,  Beja,   Santarém,   e   Eifboa;    &c. 

JOAÕ  VELOSO  DE  QUEIRÓS,  na- 
tural da  Villa  de  Amarante  da  Província 
do  Minho,  onde  tem  folar  efta  Familia. 
Efcreveo 

Flores  de  Amarante.  M.  S.  Conftaõ  de 
diverfas     Poeíias. 

Fr.  JORDAÕ  DE  SANTARÉM  (Tom. 
2.  pag.  790.  col.  I.) 

Provérbios,  ou  flores  de  Séneca  compoflo 
por  eflylo  metrificado,  o  qual  contém  cento  e 
feffenta  Titulos,  foi.  M.  S.  Confia  de  qui- 
nhentas e  quatro  folhas.  A  faculdade 
para  fe  imprimir  foy  dada  por  Fr.  Joaõ 
Calvo  a  17,  e  naõ  14  (como  eftá  na  Bi- 
bliotheca)     de     1540.      Começa     o     Prologo 

Em  nome  da  Santiffima  Trindade 
Efla  obra  começa  por  fua  bondade 
Ser  conhecida,  e  muito  louvada 
Dos  homens:  com  latria  adorada 
Hum  fó  Deos  por  effencia  muy  pura 
Trino  em  Peffoas  fem  outra  miflura,  &c. 

Toda  efta  obra  he  compofta  neftas 
Trovas.  No  fim  dos  Titulos  diz.  Efles 
Provérbios  foraÕ  compoflos  em  forma,  e  efly- 
lo dos  de  Séneca,  mas  authorifados  por  a 
fagrada  Efcritura,  e  Catholicos  Doutores,  e 
por  Cânones,  e  Lejs,  e  ditos  de  Filofofos, 
e  outros  Poetas,  e  Oradores,  e  muitos  outros  fabios, 
e  foraõ  feitos,  e  comprados  em  quins(e  messes 
pouco  mais,  ou  menos,  continuados  por  cento, 
e  dezanove  mil  e  dui^entos  e  vinte.  Efta  conta 
que    poderá    fer    a    foma    do    numero    dos 
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verfos,  ou  o  preço  porque  foy  trasladada 
pois  eftá  de  boa  letra,  acaba  referindo-a  nefta 
maneira. 

Fqy  acabada  no  anuo  de  nove,  e  mais  trinta 
Sobre    quinhentos    o   final   de    Julho   porque 

nom  minta 
Por  numero  certo :  leva  contados 
Dezanove   mil,    e   duzentos:   vem   apontados. 
Dou  graças  immortaes  ao  Alto  Senhor 
Por  as  acabar  em  Jeu  nome,  efeu  honor. 

Outra  obra  de  Fr.  Jordaõ  fe  conferva  na 
mefma  livraria  do  Convento  de  Santarém  com 
o  feguinte  titulo 

Arte  de  bem  viver  dirigida  a  ElRej  Nojfo 
Senhor,  4.  M.  S.  Confta  de  duzentas  e  onze 
folhas.    Começa 

Em  nome  de  Deos  quero  começar 
EJles  Provérbios,  brevemente  rimar. 
Quem  defejar  bem  vivendo  acabar 
Nos  feguintes  Provérbios  dê  Jludar. 
Acaba. 

De  hora  cm  hora 

Deos  melhora 

Na  Aldeola 

Mais  mal  he  do  que  boa. 

De  bom  começo  bom  fim 

De  maao  fe  efpera  fim  roim; 

Quem  em  Deos  começa,  e  acabar 

A  Deos  dê  graças  por  perjeverar. 

D.  JORGE  DE  ALMEIDA  (Tom.  2. 
P^g-  791-  col.  2.)  foy  Arcediago  do  Bago 
na  Cathedral  de  Évora,  de  que  tomou 
pofle  no  anno  de  1564.  Sendo  Arcebifpo 
de  Lisboa  folemnifou  em  8  de  Outubro 
de  1571,  com  huma  folemne  procilTaõ 
a  celebre  vitoria  do  Lepanto,  e  no  mefmo 
anno  recebeo  com  magnifica  pompa  ao 
Cardeal  Alexandrino,  quando  veyo  da  parte 
de  feu  Tio  o  Pontífice  S.  Pio  V.  folici- 
tar  as  armas  auxiliares  de  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  contra  o  inimigo  commum.  AíTif- 
tindo  na  Villa  de  Santarém  applaudio 
em  9  de  Fevereiro  de  1574,  a  feta  que 
Gregório  XIII.  mandou  a  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ.  AíTiílio  em  o  anno  de  1577,  à 
morte    da    SereniíTima    Infanta    D.    Maria, 
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filha  de  ElRey  D.  Manoel.  Na  Junta 
que  fe  fez  para  fentenciar  ao  Senhor 
D.  António  pertendente  à  Coroa  de  Por- 
tugal, o  degradou  das  ordens,  e  privou 
dos  benefícios,  que  poíTuia.  Benzeo  no 
anno  de  1578,  a  bandeira  Real  para  a 
infeliz  jornada  de  Africa.  Eíleve  pre- 
fente  à  trasladação,  que  de  Almeirim  fe 
fez  para  o  Real  Convento  de  Belém  do 
cadáver  do  SereniíTimo  Cardeal  Rey  D. 
Henrique,  e  ultimamente  em  1583  redu- 
2Ío  o  Recolhimento  de  Santa  Martha  de 
Lisboa  a  Convento  de  Religiofas  Francif- 
canas.      Compoz 

Conjíituições  do  Arcebifpado  de  l^ifiboa, 
que  depois  publicou  feu  fucceíTor  D.  Mi- 
guel de  Caílro  no  anno  de  1588,  e  naõ 
de  1590,  como  efcreveo  o  Padre  Francifco 
da   Fonfeca   Évora  glorio/a,   pag.    325. 

D.  JORGE  DA  ANNUNCIAÇAM,  na- 
tural do  Concelho  de  Penaguião  da  Pro- 
vinda Tranfmontana,  filho  de  Nuno  Pinto, 
e  Maria  Guedes.  Recebeo  o  habito  de 
Cónego  Regrante  de  Santo  Agoftinho  no 
Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra a  14  de  Março  de  1600.  Diéladas 
as  fciencias  Efcholaílicas  aos  feus  domef- 
ticos,  foy  admittido  ao  numero  dos  Dou- 
tores Theologos  pela  Univerfidade  de  Coim- 
bra no  anno  de  1621.  Foy  Reitor  do 
Collegio  de  Coimbra  no  anno  de  1627. 
Soube  com  tanta  perfeição  a  lingua  Latina, 
que  mereceo  a  honorifica  antonomafia  de 
Cicero  Portuguez.  Falleceo  a  30  de  Março 
de    1634.     Compoz 

Traãatus  Tbeologicus,  (&  Juridicus  de  Con- 
traãibus,  foi.  M.  S.  Conferva-fe  no  Convento 
de  S.  Salvador  de  Grijó. 

JORGE  DE  ARAÚJO  ESTACO  (Tom. 
2.  pag.  792.  col.  I.)  foy  filho  de  Aleixo  Lopes 
Eftaço. 

JORGE  DE  BRITO  MINISTRE,  fi- 
lho natural  de  Heitor  Mendes  de  Brito, 
Fidalgo  da  Cafa  Real,  nafceo  em  Lis- 
boa a  15  de  Março  de  1640.  Eftu- 
dou  Jurifprudencia  Pontificia  em  a  Uni- 
verfidade   de    Coimbra,    em    que    recebeo 
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o  gtáo  de  Licenciado.  Ordenado  de  Or- 
dens Menores,  foy  Cónego  da  Collegiada 
de  Silves  em  o  Reino  do  Algarve.  Pelo 
largo  efpaço  de  cincoenta  armos  exercitou 
o  Officio  de  Juiz  Apoftolico  do  Tribu- 
nal da  Legacia,  e  fervio  de  Auditor 
dos  Núncios  Apoftolicos  nefte  Reino  com 
grande  defintereíTe,  e  igual  litteratura.  Af- 
fiftio  como  Prefidente  a  muitos  Capítulos 
de  Regulares,  devendo-fe  à  fua  prudente 
capacidade  a  pacificação  de  vontades  dif- 
cordes.  Teve  génio  jovial,  e  na  conver- 
façaõ  era  eíUmado  dos  homens  mais  eru- 
ditos por  fer  cheya  de  fentenciofos  apo- 
thegmas.  Falleceo  na  pátria  a  26  de  Mayo 
de  1755,  na  provedla  idade  de  novncta 
e  cinco  annos.  Jaz  fepultado  na  Capella 
de  Santo  António  do  Convento  da  San- 
tiíTima  Trindade,  inílituida  por  feus  Avôs, 
para  onde  foy  conduzido  no  efquife  dos 
Religiofos  Trinos,  que  o  levarão  aos  hom- 
bros  em  gratificação  do  grande  affeâo, 
que  fempre  confervou  a  efta  Religião, 
e  lhe  fizeraõ  o  officio  da  fepultura,  que  fe 
colluma  fazer  aos  Religiofos. 
Compoz 

EJiatutos  da  Ordem  Terceira  do  Carmo 
dejla  Corte.  Lisboa,  por  Miguel  Manef- 
cal,    171 5,   foi. 

Prerogativas,  e  Excellencias  da  /agrada 
KeligiaÕ  da  SantiJJima  Trindade.  O  original 
fe  conferva  na  livraria  do  Convento  de 
Lisboa. 

Decisões  de  Direito  Canónico,  e  Civil,  3. 
Tom.  foi.  M.  S.  Confervaõ-fe  em  poder 
de  Ruy  da  Silva  e  Távora,  fobrinho  do 
Author. 

JORGE  DE  CABEDO  (Tom.  2.  pag.  794. 
col.  I.) 

Errata  da  nova  recopilarão  das  lejs,  e  Ordena- 
ções dejie  Reino  de  Portugal  com  algumas  adver- 
tências Juftanciaes.  Lifboa,  por  Pedro  Cras- 
beeck,  1603,  foi. 

Fr.  JORGE  DA  CONCEIÇAM  (Tom.  2. 
pag.  804.  col.  2.)  natural  da  Cidade  de  Da- 
mão, e  naõ  de  Goa  como  eftá  na  Bibliotheca. 
Foy  filho  de  Joaõ  Rodrigues  da  Cofta,  Fi- 
dalgo  da  Cafa  de  ElRey,  Vedor  Geral   da 
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Fazenda  dos  Contos,  e  de  Francifca  An- 
tónia Marinho  de  Moura.  Diftou  Ar- 
tes, e  Theologia  no  Collegio  de  Goa, 
e  teve  baftante  inftrucçaõ  de  ambos  os 
direitos.  Foy  Reitor  do  Collegio  de  Po- 
pulo.  Naõ  lhe  permittindo  o  Tribunal 
da  Inquifiçaõ  defender  humas  Conclusões 
Theologicas,  as  mandou  fegunda  vez  com 
huma    apologia    intitulada 

Orthodoxa  Veritatis  libella,  Augujliniana  doc- 
trina  vindicicB. 

Sendo  revifbs,  fahiraõ  approvadas  no- 
meando-o  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Goa 
o  Illuílriffimo  Inquifidor  Geral,  de  cujo  lugar 
naõ  tomou  poíTe  impedido  pela  morte. 

JORGE  FERREIRA  DE  VASCON- 
CELLOS  (Tom.  2.  pag.  806.  col.  i.) 

Comedia  Eufrojina  naõ  he  obra  de  Jorge 
Ferreira  de  Vafconcellos,  mas  de  Francifco 
Rodrigues  Lobo. 

JORGE  GOMES  PEREIRA  (Tom.  2. 
pag.  807.  col.  I.) 

As  fuás  obras  intituladas  Antoniana  Mar- 
garita; e  Nova,  veraqiie  Medicina,  &c.  fa- 
hiraõ modernamente  reimpreíTas  Matriti, 
apud  Antonium  Marin,  1749,  foi.  2.  Tom. 
Coníla  o  primeiro  de  pag.  355;  e  o  fe- 
gundo  de  pag.  452.  O  Syílema  de  que 
os  animaes  eraõ  maquinas,  e  como  taes 
privados  de  alma  fenfitiva,  affirma  Voffio 
de  Orig.  <&  progrejjit  Idolatria  lib.  3.  cap.  41. 
lhe  cuílara  o  trabalho  de  trinta  annos, 
do  qual  foy  fequaz  o  grande  Renato 
Defcartes,  como  efcreve  Jorge  Mathias 
Konig  Bib.  Vet.  <&  Nova,  pag.  619.  col. 
2.  Ex  eo  omnia  Cartefium  haujiffe  qtia  de 
hrutorum  anima  commentatus  eft;  e  poílo 
que  o  fyílema  defte  coniiíta  em  que  os 
animaes  eraõ  eftatuas  inanimadas,  cujos 
movimentos  dependiaõ  da  figura,  e  difpo- 
fiçaõ  orgânica  de  fuás  partes  conforme  a 
varia  deternmiaçaõ,  que  lhes  offerece  a 
uniaõ  dos  objeílos,  que  as  cercaõ,  e  o 
noíTo  Pereira  attribua  a  fimpathias,  e 
antipathias  com  os  objeâos  occurrentes, 
fempre  terá  a  gloria  de  fer  o  primeiro,  que  me- 
ditou efte  fyftema.  Contra  elle  fahiraõ  diverfas 
invedivas,  huma  de  Miguel  de  Palácios  Doutor 
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de    Salamanca,    e    outra    intimlada    Endeca-  JORGE  DE  S.  PAULO  (Tom.   2.  pag. 

logo  impreíTa  no  anno  de   1556,  dous  annos  812.  col.  2.) 

depois   de  eílar  publicada  a  obra  do  noíTo  Epilogo,    e   compendio   da    Origem   da    Con- 

Pereira,    o    qual    com    a    repofta    triunfou  gregaçaõ  de   S.   Joaõ  Evangelijla,   do  na/cimento, 

dos    feus    Antegoràftas.     Entre    elles    fahio  vida,  e  morte  de  feus  três  Fundadores;  da  fu, 


modernamente    o    eruditiíTimo    Filólogo    Fr. 
Bento  Jeronymo  Feijó   Theatr.   Critic.  Tom. 


daçaõ   de    nove    Conventos,    que    tem    a    me/ma 
Congregação;    das    Rendas,    encargos,    e    Prela- 


3.     Difc.     9.     defendendo     a     racionalidade      dos,    e    dos   on^e    hojpitaes   da  fua   adminifira- 
dos   Brutos,   e   fendo   impugnado   por  hum     çaõ.      Efcrito     no     anno     de     1658.      Confer- 


douto  Hefpanhol  lhe  refpondeo  com  vi- 
gorofos  argumentos  o  Doutor  Miguel  Pe- 
reira    de     Caftro     Padraõ,     de     quem     em 


va-fe  na  livraria  do   Convento   de    S.   Joaõ 
de  Xabregas.    Letra  A.  eftant.    i.  n.  i. 

Da    Origem,    Fundação,    e   rendas   do    Hof- 


feu   lugar  fe   fará   memoria.     Fazem  illuílre     pitai   Real  das    Caldas,    da  jurifdiçaõ   de  feus 


memoria  de  Jorge  Gomes  Pereira  Arria- 
ga. Phjf.  difp.  2.  feft.  I.  Franc.  Valef. 
Sacra    Philofophia    cap.     55     Mangeto     Bib. 


Provedores,    e    dos  feus    Officiaes,    foi.    M.    S. 
Da    Origem,    e    Fundação    do    Real    Con- 
vento   de    Santo    Eloj    de    Lisboa;    das   fuás 


Med.  Tom.  3.  pag.  486.  col.  i.  Baillet  Igrejas,  herdades,  quintas,  rendas;  das  autho- 
Diccion.  Critiq.  Tom.  3.  pag.  649.  e  fe-  ridades,  apprefen tacões  collações  de  Igrejas,  Bene- 
guintes  Novell,   des   Rep.   Litter.   Mars    1684.     ficios,    e    Capellas,    e   de    outras   adminijlrações , 


art.    2.    pag.    20.    e    22. 
Clajfíc.  pag.  1078. 


e    Draudio    Bib. 


JORGE    HENRIQUES    (Tom.    2.    pag. 


e  jurifdições,  que  exercitaÕ  os  Reitores  do 
dito  Convento,  foi.  2.  Tom.  Confervaõ-fe 
neíie    Convento. 

Da    Fundação   do    Convento    de    Villar    de 
Frades,    e    das    tre^e    Igrejas,    que    apprefenta 


807.     col.     2.)     voltando     para     Vifeu     fua  com  ifençaõ  da  jurifdiçaõ  do   Ordinário,  da   Ca- 

patria    inílituio    huma    Capella    na    Clauftra  pitania    mór,    Senhorio,    e  jurifdiçaõ,    que    tem 

da  Cathedral,  dedicada  a  Chriílo  Crucificado,  os  feus   Reitores  no   Couto   de   Aíiinhente,   e   de 

e    fobre    o    arco    mandou    collocar    huma  outras    coufas    memoráveis   pertencentes    ao    dito 

tarja,   em  que  eílavaõ  efculpidas   as  Armas  Convento,    foi.    M.    S. 

de  Jerufalem  com  o  tymbre  de  huma  maõ  Da   Fundação   dos   Conventos  da   Cidade  do^ 
com  hum  bordaõ  alludindo   à  jornada  que  Porto,  e  Villa  da  Feira,  foi.  M.   S. 
fizera    àquella    fanta    Cidade,     e    na    parte 
inferior  efcritas  eílas  palavras  Georgius  Hen- 
riques   Canonicus     Vifenfis  fuis    expenfis   fecit  D.     Fr.     JORGE     THEMUDO     (Tom. 
Anno    M.DXXCV.     Efcreveo  2.    pag.    818.    col.    2.)   nafceo   na   Villa    de 
Jornada    que  fes^    a   Jerufalem,    e    de    como  Oleiros     do     Priorado     do     Crato,     diftante 
vifitou    os     lugares     Santos,     4.     M.     S.       O  quatro    legoas     da    Villa     da    Certa.      Foy 
original     confervava     Alexandre     Carvalho  filho    de    Aífonfo    Lameira,    Efcudeiro    Fi- 
da    Silva,     Cónego     Prebendado     da     Ca-  dalgo    da    Cafa    de    D.    Joaõ    IIL,    e    de 
thedral     de    Vifeu,     e    natural    da    mefma  fua    mulher    Ifabel    Alança    Themudo,    na- 


Gdade. 


Fr.  JORGE  DA  NATIVIDADE  (Tom. 
2.  pag.  812.  col.  I.)  profeíTou  em  o 
Convento  de  Lamego  em  o  primeiro  de 
Setembro  de  1652,  quando  contava  vin- 
te annos.    Falleceo  no  Collegio  da  Pedreira 


tural  da  Villa  de  Proença  a  nova.  Filha 
de  Pedro  Dias  Manco,  e  de  fua  mulher 
Catharina  Rodrigues  Themudo,  peíToas  prin- 
cipaes   das   ditas   Villas. 


Fr.   JORGE  VOGADO  (Tom.   2.   pag. 
Í19.    col.    I.)    na    regra    quarenta    e    fcte. 


em    Coimbra    a     18     de    Mayo    de     1709,      onde    diz    Fr.    Jorge    de    Lemos    deve    fer 


com  fetenta  e   fete  annos   de  idade. 


Fr.  Jorge  de  Santiago. 


içS 
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D.  JOZE'  DE  ALARGAM  VELAS- 
QUES  SARMENTO,  filho  de  D.  António 
Velafques  Sarmento  de  Caftro,  e  D.  Anna 
Maria  dos  Prazeres  Cortez  de  Macedo, 
nafceo  a  28  de  Janeiro  de  1728,  em  hum 
lugar  do  Termo  da  ViUa  de  Penella  do 
Bifpado  de  Coimbra.  A  inclinação  para 
as  fciencias  fe  lhe  defcubrio  nos  primeiros 
annos,  e  fe  augmentou  na  adolefcencia 
inftruindo-fe  na  Hiíloria  fagrada,  e  profana, 
e  em  huma  das  fuás  mayores  partes, 
qual  he  a  Genealogia,  publicando  na  florente 
idade  de  vinte  e  féis  annos 

Collecçaõ  de  Genealogias  Keaes,  em  que 
E/Rej  D.  Joaõ  I.  X.  Rej  de  Portugal  fe 
v'e  por  cento  e  huma  linhas  Genealógicas  aj- 
cendente  de  ElRej  Fidelijfimo  Noffo  Senhor 
D.  Jofepb  I.  XXV.  Rey  de  Portugal.  Lis- 
boa, por  Miguel  Manefcal  da  Cofta,  Im- 
pren"or  do  Santo  OflScio,   1754,  foi.  grande. 

Fr.  JOZE'  DE  ANDRADE,  nafceo 
em  Lisboa  a  2  de  Abril  de  1624,  fendo 
filho  do  Capitão  Thomé  de  Andrade  de 
Caílilho,  e  Guiomar  de  Carvalho.  Rece- 
beo  a  Cogulla  BenediíHna  no  Mofteiro 
de  Tibães  a  12  de  Março  de  1643.  Jubilado 
nas  fciencias  Efcholafticas  eftudou  Mathe- 
matica,  de  cuja  Faculdade  foy  Lente  na 
Univeríidade  de  Coimbra.  Foy  Abbade 
do  Collegio  de  Coimbra  no  anno  de 
1677,  onde  morreo  no  anno  de  1690. 
Compoz 

Tratado  dos  Epiciclos.  M.  S. 

Tratado  fobre  o  Cometa  que  apareceu  no  anno 
de  1666,  4.  M.  S. 

JOZE'  DE  ANDRADE  DE  MO- 
RAES (Tom.  2.  pag.  820.  col.  2.)  Ar- 
ciprefte  da  Cathedral  da  Cidade  Mariana, 
Provifor,  e  Examinador  Synodal  do  mef- 
mo    Bifpado. 

Sermaõ  de  Nojfa  Senhora  dos  Martjres,  pre- 
gado na  Jua  regia,  e  Paroquial  Igreja  de  Eisboa 
a  II  de  Majo  de  175 1.  Lisboa,  por  JVIiguel 
Manefcal  da  Cofta,  175 1,  4. 

JOZE'  ANNACLETO  MARCELATL 
Veja-fe  Fr.  JOZE'  PEREIRA  DE  SANTA 

ANNA. 


Fr.    JOZE'    DE    SANTO    ANTÓNIO 

(Tom.  2.  pag.  821.  col.  2.) 

Rios  do  Parai/o  derivados  das  Expojições 
dos  Evangelhos,  de  que  fe  formaõ  diverfos  Affump- 
tos  para  Orações  Panegyricas,  das  Feflas  de  Chrijlo, 
Senhora,  e  Santos,  foi.  4.  Tom.  M.  S.  Del- 
les  eftavaõ  completos  dous  Tomos,  que 
por  incúria  dos  feus  Religiofos  fe  ven- 
derão. 

Fr.  JOZE'  DE  SANTO  ANTÓNIO, 
natural  do  Porto,  Eremita  Auguftiniano 
da  Congregação  da  índia  Oriental,  onde 
profeflbu  no  anno  de  1679.  Foy  Definidor, 
Prior  dos  Conventos  de  Chaul,  Baçaim, 
e  Goa,  onde  falleceo  a  16  de  Fevereiro 
de  1728. 
Compoz 

Devoção  a  Jefus  Alaria  Jofeph.  Lifboa,  por 
António  Pedrofo  Galraõ,   1722,     8. 

JOZE'  ANTÓNIO  CARLOS  DE  SEI- 
XAS, Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de 
Chrifto,  e  Contador  do  Meftrado  da  Or- 
dem Militar  de  Santiago,  nafceo  em  a 
Cidade  de  Coimbra  a  11  de  Junho  de 
1704,  fendo  filho  de  Francifco  Vaz,  e 
Marcellina  Nunes.  Nos  primeiros  armos 
foy  inftruido  na  Arte  de  Mufica,  e  no 
inftrumento  de  Orgaõ  de  cujo  toque, 
e  fciencia  manifeftou  logo  os  grandes 
progreíTos,  que  havia  fazer  na  idade  adul- 
ta. Orfaõ  de  feus  pays,  foy  obrigado 
a  deixar  a  pátria,  e  paífando  a  Lisboa 
com  intento  de  fer  Eccleíiaftico,  foy  tal 
a  fama,  que  fe  divulgou  da  deftreza, 
e  fuavidade  com  que  tocava  Orgaõ,  que 
naõ  contando  mais  que  dezafeis  annos 
de  idade,  foy  admittido  para  Organiíla 
da  Santa  Bafilica  Patriarcal.  A  opinião 
do  feu  grande  talento  para  as  compoíi- 
ções  muíicas  fe  augmentou  com  tal  ex- 
ceíTo  no  conceito  dos  mais  celebres  pro- 
feífores  da  Faculdade  armonica,  que  admi- 
rados o  refpeitavaõ  como  monftro  da  na- 
tureza, pois  naõ  contando  mais  que  de- 
zoito annos  produzia  a  fecundidade  do 
feu  engenho  a  copiofa  abundância  de 
tantas  obras  taõ  diverfas  na  idéa,  e  fua- 
ves  na  confonancia,  como  reguladas  pelos  pre- 
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ceitos  da  Arte.  A  mefma  fuavidade,  e 
deftreza  exercitava  tocando  Orgaõ  fazendo 
com  o  impulfo  dos  dedos  vocal  o  inftrumento, 
e  mudos  os  ouvintes.  Attrahido  de  hum 
ílncero  affeéto  fe  defpozou  a  8  de  Dezem- 
bro de  173 1,  com  D.  Joanna  Maria  da 
Silva,  de  quem  teve  dous  filhos,  e  três 
filhas.  Foy  Alferes,  e  Capitão  do  Meílre 
em  a  Companhia  do  IlIuítriíTimo,  e  Ex- 
cellentiíTimo  Vifconde  de  Barbacena,  de 
cujo  lugar  tomou  pofle  a  30  de  Junho 
de  1733.  Enfermando  de  hum  Reuma- 
tifmo,  que  degenerou  em  Febre  maUgna 
fe  difpoz  catholicamente  para  a  morte 
recebendo  todos  os  Sacramentos,  e  reci- 
tando a  Ladainha  de  NoíTa  Senhora  ef- 
pirou  a  25  de  Agofto  de  1742,  quando 
contava  trinta  e  oito  annos,  dous  mezes, 
e  quatorze  dias  de  idade.  Jaz  fepultado 
no  Carneiro  da  Irmandade  do  SantilTimo 
Sacramento  da  Bafilica  de  Santa  Maria. 
A  Communidade  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoílinho  lhe  dedicou  folemnes  exéquias 
no  feu  Convento  de  NoíTa  Senhora  da 
Graça,  quando  fe  completava  hum  mez 
do  feu  falecimento,  aíTiílindo  a  eíle  fúne- 
bre obfequio  grande  parte  da  Nobreza 
da    Corte.      Compoz 

Dez  MiJJas  a  quatro,  e  oito  vozes  com 
diverfidade  de  Inílrumentos. 

Te  Deum  laudamm  a  quatro  coros,  que 
fe  cantou  no  ultimo  dia  do  anno  na  Cafa 
profeíTa  de  S.  Roque. 

Setecentas  Tocatas  de  Cravo. 

Diverfos  Motetes  a  duas,  três,  e  quatro 
vozes  com  inílrumentos,  e  fem  elles. 

JOZE'  ANTÓNIO  DA  SILVEIRA,  Me- 
dico de  profõnaõ.    Pubhcou 

Opto  vindicado  das  vulgares  caliimnias,  de- 
fendido difciirfo  medico  em  que  fe  mofira  a  origem, 
differenças,  e  qualidade  do  Ópio,  modo  com  que 
obra  nas  queixas  a  que  fe  applica,  e  fe  comprova 
fer  o  remédio  mais  effica^  que  tem  a  Medicina, 
e  fe  defvanecem  os  obfiaculos,  que  fe  oppoem  no 
feu  ufo.    Lisboa,  1744,  8. 

P.  JOZE'  DE  ARAÚJO  (Tom.  2.  pag. 
824.  col.   I.) 

Carta     de     hum     curiofo     da     Univerfidade 


de  Évora,  efcrita  a  outro  curiofo  da  Univer- 
fidade de  Coimbra,  que  pela  fua  repofla  mofira 
as  confequencias  terríveis,  que  nafcem  de  alguns 
Confeffores  naÕ  guardarem  o  figillo  da  confif- 
faõ  facramental.  Madrid,  na  OíTicina  dos 
herdeiros  de  Francifco  dei  Hierro,  1746,  4. 
Sahio  fem  o  feu  nome. 

Keflexões  Apologéticas  à  obra  intitulada 
Verdadeiro  Methodo  de  efludar,  dirigida  a 
perfuadir  hum  novo  methodo  para  em  Portu- 
gal fe  enfinarem,  e  aprenderem  as  fciencias, 
e  refutar  o  que  nefle  Keino  fe  pratica;  expen- 
didas para  defagravo  dos  Portugueses  em  huma 
Carta,  que  em  repofla  de  outra  efcreve  da 
Cidade  de  Lisboa  à  de  Coimbra  o  P.  Fr. 
Arfenio  da  Piedade,  Religiofo  da  Provinda 
dos  Capuchos.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz 
Ameno,    1748,    4. 

JOZE'  DE  ARAÚJO  LIMA,  Presby- 
tero,  e  MiíTionario  Apoftolico  por  fua  San- 
tidade verfado  igualmente  na  intelligencia 
da  fagrada  Efcritura,  como  na  liçaõ  dos 
Santos  Padres,  e  fagrados  Interpretes,  pu- 
blicou 

Sermão  da  quarta  Dominga  da  Quarefma, 
pregado  na  Cathedral  da  Cidade  Mariana 
em  as  Minas  no  anno  de  1748.  Lisboa, 
na  Officina  dos  herdeiros  de  António 
Pedrofo    Galraõ,    1749,    4. 

Fr.  JOZE'  DA  ASSUMPÇAM  (Tom. 
2.  pag.  824.  col.  2.)  falleceo  com  íinaes 
de  predeftinado  em  o  Convento  da  Graça 
de  Lisboa  a  24  de  Mayo  de  1751,  quando 
era  Capellaõ  do  Santuário  de  NoíTa  Se- 
nhora do  Monte. 

D.  JOZE'  BARBOSA  (Tom.  2.  pag.  825. 
col.  2.)  falleceo  de  huma  prolongada  doença 
às  quatro  horas  da  tarde  do  dia  6  de  Abril 
de  1750,  dedicado  aos  Prazeres  de  Marií> 
SantiíTima,  da  qual  era  cordial  devoto.  Conta- 
va fetenta  e  cinco  annos,  quatro  mezes, 
e  quatorze  dias  de  idade.  A  Academia 
Real  de  que  era  Collega,  e  Cenfor,  lhe 
celebrou  a  memoria  com  hum  Elogio  ele- 
gantiffimo,  recitado  pelo  IlluftriíTimo,  e  Ex- 
cellentiíTimo  Conde  de  Villarmayor  Manoel 
Telles  da  Silva. 
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Kelaçaõ  da  Poffe,  e  da  entrada  publica, 
que  fe^  na  Cidade  de  Goa  o  lllujlrijfimo, 
e  Excellentijftmo  Senhor  D.  Pedro  Miguel 
de  Almeida,  Marque^  de  Cajlello-Novo,  Vice- 
-Rej,  e  Capitão  General  do  EJlado  da  índia. 
Lisboa,  na  Officina  Silviana,  1746,  4.  Sa- 
hio  com  o  afFeftado  nome  de  Ambroíio 
Machado. 

Hijloria  da  Fundação  do  Keal  Convento 
do  Santo  Chrijio  das  Keligiofas  Capuchinhas 
Francesas.  Vidas  das  fuás  Fundadoras,  e  de 
algumas  Keligiofas  injignes  em  virtudes.  Lisboa, 
por  Francifco  Luiz  Ameno,  1748,  4. 

Excellentijfimi  Domini  D.  Antonii  Alojjii 
à  Sou:<;a  Marchionis  das  Minas  Comitis  do 
Prado  Encomium  Elegiacum.  Sahio  no 
Tom.  6.  das  Provas  da  Hijl.  Gen.  da  Cafa 
Real  Portiig.  Lisboa,  na  Regia  Officina 
Silviana,  1748,  4.  a  pag.  275.  Confta  de 
quarenta    e    nove    Diftichos. 

Sermão  da  Soledade  de  Maria  Santijftma, 
pregado  na  Santa  Igreja  Patriarcal  em  16  de 
Abril  de  1745.  Lisboa,  por  Ignacio  Rodri- 
gues, 175 1,  4. 

Vidas  dos  cinco  primeiros  Duques  de 
Bragança  D.  Affonfo,  D.  Fernando  I.,  D.  Fer- 
nando II.  D.  Jaime,  e  D.  Theodojio  I.  foi.  2. 
Tomos,  dos  quaes  eílando  já  magnifica- 
mente impreíTo  o  primeiro,  e  parte  do 
fegundo  por  ordem  da  Mageílade  Fide- 
li/Tima  do  Senhor  D.  Jofeph  o  I.  fe  con- 
fummiraõ  no  fatal  incêndio,  que  devorou 
eíla  Cidade  em  o  memorável  dia  do  pri- 
meiro de  Novembro   de   1755. 

Elogio  do  Excellentijftmo  Marque:^  de 
Abrantes  D.  Rodrigo  Annes  de  Sá  e  Meneses, 
foi.  M.  S. 

Elogio  do  R.  P.  Fr.  Simaõ  de  Brito, 
Religiofo  da  Ordem  da  Santijfima  Trin- 
dade, foi.  Eftá  com  as  licenças  para  fe 
imprimir. 

Verfaõ  da  Sequentia  Lauda  Sion  Salva- 
torem,  e  da  Sequentia  Dies  irse,  dies  illa 
em  verfos  heróicos   Latinos.   M.    S. 

Hymnos  de  Vefperas,  Matinas,  e  Lau- 
des de  S.  Jofeph  vertidos  em  verfos  he- 
róicos Latinos  M.  S.  Eftas  duas  obras 
confervo  em  meu  poder  efcritas  da  maõ 
do  Author. 

Cenfura      Theologica     fobre      a      Commu- 


nhaõ  frequente.  Começa.  VoJJa  Magejlade 
me  fe^  a  mercê.  Acaba.  Efie  he  o  meu 
parecer.  M.  S.  foi.  comprehende  quinze 
paginas. 

JOZE'  BARBOSA  LEAL,  natural 
de  Viana  do  Minho,  Capitão  mór,  e  Pro- 
vedor da  Fazenda  no  Rio  grande  no 
Eftado  do  Brafil,  muito  verfado  na  hiítoria 
fagrada,  e  profana,  como  também  em 
máximas  efpirituaes,  politicas,  e  militares, 
de  que  faõ  manifeftos  argumentos  as 
feguintes  obras,  que  tem  compofto 

Antiguidades  de  Angola,  e  noticia  dos 
ritos,    e    ceremonias   de  feus   habitadores. 

Documentos  necejjarios  ao  governo  de  huma 
Republica. 

Empenhos  de  Deos  em  beneficiar  o  homem, 
e    empenhos    do    homem    em    offender    a    Deos. 

Enganos  do  mundo,  e  defenganos  do 
Ceo. 

Finesa  do  amigo  perfeito,  e  fallencias  da 
falfa,    e  fingida    amizade. 

Excellencias  da  Provinda  de  Entre  Douro, 
e  Minho. 

Excellencias  do  perfeito  Prelado. 

Excellencias  do  perfeito  Cortesão  pela 
virtude. 

Excellencias  do  perfeito  Soldado,  e  infigne 
Capitão. 

Efta  obra  eftava  completa  em  vinte  e 
quatro   de   Janeiro   de    171 2. 

JOZE'  BERNARDINO  DE  MAGA- 
LHAENS,  nafceo  na  Villa  de  Caminha 
a  20  de  Mayo  de  1687,  fendo  filho  de 
Bento  de  Soufa  Monteiro,  e  Felicia  da  Ro- 
cha de  Magalhães.  Eíhidou  Humanidades 
em  Braga,  e  os  fagrados  Cânones  em  Coim- 
bra. Teve  génio  para  a  Poefia  vulgar, 
compondo  na  fua  mocidade  diverfos  me- 
tros a  vários  aíTumptos,  que  compilou  em 
hum    Tomo    intitulado 

Capitólio  das  Mufas. 

Ordenado  de  Presbytero  fe  dedicou 
ao  miniílerio  de  Orador  Evangélico,  onde 
conciliou  univerfal  applaufo.  Pela  grande 
noticia  que  tem  da  Hiftoria,  como  da 
Náutica,    e    Geografia,    publicou 

Enigma    das    longitudes    do    orbe    theorica- 
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mente  decifrado  em  cinco  demonjlrações  para 
a  perfeita  navegação  de  'Lefie  a  Oefie,  e  com- 
plemento da  Náutica,  e  Geografia.  Lisboa, 
na  Officina  dos  herdeiros  de  António 
Pedrofo    Galraõ,     1748,     8. 

Efctido  do  Oíiinto  Império,  011  Armas 
do  Keino  de  Chrifio.  Enigma  de  enigmas 
proféticos,  em  que  fe  contém  as  efperanças 
de  Portugal,  e  os  fuccejfos  das  Igrejas  mais 
notáveis  até  o  fim  do  mundo,  foi.  5.  Tomos. 
Neíla  obra  empenhou  toda  a  vaftidaõ 
do  feu  eftudo,  da  qual  eítaõ  dous  Tomos 
correntes   para   a  impreíTaõ. 

Fr.  JOZE'  DE  BERINGEL  (Tom.  2. 
pag.  832.  col.  I.) 

Efcravidaõ  affeãuofa,  e  Solilóquios  devotos 
pelos  dias  da  femana  em  obfequio  de  Santa 
Igiev^.  M.  S. 

Direãorio  efpiritual  da  Oração  ten- 
tai com  orações,  e  meditações  para  an- 
tes, e  depois  da  ConfiJJaõ,  e  Communhaõ. 
M.  S. 

Jornada  do  Ceo  por  três  caminhos,  8. 
M.  S. 

Enganos  convencidos,  e  avifo  de  defcui- 
dados,  8.  M.  S. 

Keflexiones  Mariana  in  Cant.  Canticorum. 
M.  S. 

JOZE'  BORGES  DE  BARROS,  filho 
do  Capitão  Joaõ  Borges,  que  militou 
valerofamente  no  Brafil  contra  os  Hollan- 
dezes,  e  de  Maria  de  Barros,  nafceo  na 
Cidade  da  Bahia,  Capital  da  America 
Portugueza  a  18  de  Março  de  1657.  Sendo 
o  primogénito  da  fua  cafa,  elegeo  mais 
nobre  milicia,  que  feu  pay  feguira,  alif- 
tando-fe  na  Companhia  de  Jefus,  donde 
paflados  féis  annos,  obrigado  de  achaques, 
que  lhe  impediaõ  a  obfervancia  do  Iníli- 
tuto  religiofo,  voltou  para  o  feculo,  e 
paliando  à  Univerfidade  de  Coimbra,  naõ 
fomente  recebeo  o  gráo  de  Meftre  em 
Artes,  mas  o  de  Bacharel  nos  fagrados 
Cânones.  Reílituido  à  pátria,  obteve  os 
lugares  de  Meftre  Efcola  da  fua  Cathedral, 
Defembargador  da  Relação  Ecclcílaftica, 
Vigário  Geral,  e  Juiz  dos  Refiduos.  Se- 
gunda   vez    voltou    a    Portugal,    e    como 


fe  fizeíTe  patente  o  feu  grande  talento, 
occupou  no  Bifpado  de  Coimbra  os  luga- 
res de  Provifor,  e  Vigário  Geral,  e  os 
Priorados  de  Santa  Maria  de  Arezede,  e 
S.  Joaõ  de  Almedina,  e  o  Arcediagado 
de  Cea.  Succedendo  humas  controver- 
fias,  em  que  a  Mageftade  delRey  D.  Pe- 
dro II.  fe  naõ  deu  por  fatisfeito  do  pro- 
cedimento do  Illuílriírmio  Prelado  da  Dio- 
cefe  de  Coimbra,  cuja  jurifdiçaõ  defen- 
dera o  Doutor  Jofeph  Borges,  foy  obri- 
gado a  paflar  a  Lisboa,  onde  o  elegeo 
o  IIluíbriíTimo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Si- 
mão da  Gama  feu  Provifor,  e  Vigário 
Geral,  cujos  lugares  exercitou  com  taô 
prudente  capacidade,  e  defmtereíTe,  que 
mereceo  em  premio  obter  hum  Canoni- 
cato  na  Cathedral  de  Évora.  Havendo-fe 
recolhido  à  Congregação  do  Oratório  de 
S.  Filippe  Neri  da  ViUa  de  Eftremoz  com 
intento  de  receber  a  roupeta,  falleceo  com 
finaes  de  predeftinado  a  10  de  Março  de 
1719,  quando  contava  feíTentá  e  dous  annos 
de  idade.  Foy  ornado  de  grandes  dotes, 
fendo  infigne  na  Filofofia,  e  Theologia, 
como  teftemunharaõ  as  Aulas;  elegante 
Orador  Evangélico,  de  cujos  difcurfos 
foraõ  theatros  a  Capella  Real,  e  as  Cathe- 
draes  da  Bahia,  Coimbra,  e  Évora;  excel- 
lente  Canonifta,  como  pubUcaõ  as  doutif- 
fimas  obras,  que  compoz  em  defenfa  da 
Jurifdiçaõ  Ecclefiaftica.  Teve  taõ  porten- 
tofa  memoria,  que  ouvindo  proferir  mil 
vocábulos,  os  repetia  fielmente,  ou  pela 
fua  ordem,  ou  retrogadamente.  Occafiões 
houve,  em  que  fendo  ouvinte  de  hum  Ser- 
mão, recolhido  a  cafa  o  mandava  efcrito  a 
quem  o  tinha  recitado,  fem  lhe  faltar  huma 
palavra.  Na  arte  de  efcrever  foy  efpantofo, 
pois  além  de  formar  os  caraâeres  com 
fumma  perfeição,  efcrevia  com  duas  pennas 
em  huma  maõ  fazendo  ao  mefmo  tempo 
duas  regras  diíferentes  diíTemelhante  huma 
da  outra;  e  até  com  o  pé  formava  carac- 
teres taõ  perfeitos  como  com  a  maõ. 
Imitava  com  tal  femelhança  as  letras  ainda 
das  peyores,  que  fe  alTombravaõ  de  as 
verem  taõ  idênticas  os  que  as  tinhaõ 
efcrito.  Da  Poefia  vulgar  pradicou  os 
preceitos      com      facilidade,      e      felicidade. 
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Foy  de  eftatura  mediana,  gentil  prefença, 
e  génio  jovial.    Compoz 

Traãatiis  de   Praceptis  Decalogi,   4.   M.    S. 

Praãica  Judicial  com  o  Formulário  do 
Provifor,  e    Vigário   Geral,   foi.   M.    S. 

Tratado  pratico  das  matérias  benefi- 
ciais, 4. 

Sermões  vários  2.  Tom.  4. 

Arte  de  memoria  illufirada. 

A     Conjlancia     com     triunfo.       Comedia. 

Conclusões  amorofas.  M.  S. 

D.  JOZE'  DE  BRITIANDOS  (Tom.  2. 
pag.  832.  col.  2.)  O  feu  próprio  nome 
foy  D.  Jofeph  de  Chrifto,  chamado  no 
feculo  Jofeph  Pereira.  Nafceo  na  Villa 
de  Ponte  de  Lima,  fendo  filho  de  Fran- 
cifco  Pereira  Pinto,  da  Familia  dos  Se- 
nhores de  Regalados,  e  de  Maria  Fa- 
gundes de  igual  nobreza  à  de  feu  Con- 
forte; e  como  viviaõ  na  Quinta  de  Bri- 
tiandos,  lhe  deraõ  alguns  efcritores  efte 
appellido.  Como  nafceo  inclinado  à  pie- 
dade, preferio  judiciofamente  o  clauf- 
tro  ao  feculo,  recebendo  o  habito  de 
Cónego  Regrante  de  Santo  Agoílinho  no 
Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra a  2  de  Outubro  de  1609,  quando 
contava  a  tenra  idade  de  quinze  annos. 
Neíta  virtuofa  paleftra  exercitou  com 
admiração  dos  feus  domefticos  os  pre- 
ceitos do  feu  Inílituto,  applicando  com 
incanfavel  defvelo  todas  as  horas,  que  lhe 
reftavaõ  das  obrigações  religiofas,  na  com- 
pofiçaõ  da  Hiíloria  da  fua  Canónica  Con- 
gregação, para  cujo  fim  revolveo  todos 
os  M.  S.  que  fe  confervaõ  na  livraria 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  dos  quaes 
formou  a  Hiftoria,  que  meditava,  a  que 
deu  principio   com  efte  Titulo 

Fragmentos  das  Chronicas  de  Santa 
Cruv^  de  Coimbra.  No  principio  pintou 
huma  palma  cheya  de  frutos  cercada 
com  efte  titulo.  Tello  plantavit,  Theo- 
tonius  rigavit,  Deus  autem  incrementum  de- 
dit.  Sobre  ella  fe  vê  huma  Fénix  abra- 
zando-fe.  Nafce  a  palma  de  hum  tan- 
que fituado  no  Clauftro,  aíTiftido  de  hum 
Cónego  Regular,  e  na  baze  fe  lêm  as 
palavras    de    Job.    cap.    26.     In    nidulo    meo 


moriar,  &  tanquam  Phcsnix  multip 
dies  meos;  o  que  tudo  allude  à  Clau- 
fura  auftera,  que  fe  obferva  na  Con- 
gregação Canónica  de  Santa  Cruz.  Toda 
efta  fymbolica  idéa  fe  admira  elegan- 
temente   deferira    no    feguinte    Epigramma. 

///  fo/iis  palma  nidum  locat  imicus  ales; 

Hic  moriendo  poteft  multiplicare  dies. 
Unicus     &      P/janix     eji,     quem      Theotonius 

ordo 

Injiiltiit,    nidos   in    Cruce  Jemper   habet. 
Unicus      ejl      quando      claiijura      inftruãus      in 

oris 

l^ujiadum    efi    L,yJio  folus    hic    ordo    Patri. 
Hanc    Jervans     nido     ejus    Jlirps     vivitque     ca- 
ditque, 

Altera  at  alter ius  morte  propago  venit. 
Tello     plantavit,      Theotonius      ifte     rigavit. 

Incrementa    dedit,    qui   regit    ajfra.   Deus. 

O    titulo    da    obra    que    fe    fegue,    he    efte. 

Primeira  Parte  das  Chronicas  de  Santa 
Cni:^  de  Coimbra,  que  he  a  Jegunda  dos  Có- 
negos Kegulares  do  Reino  de  Portugal,  aonde 
fe  contaõ  algumas  coufas  das  fnuitas  que  fuc- 
cederaõ  nefte  Mofleiro,  defde  o  dia  da  fua 
Fundação  até  os  trinta  annos  feguintes  em 
que  viveo  feu  primeiro  Prior  S.  Theo tonto. 
Collegidas  da  Fundação  do  Mofleiro,  e  da 
vida  de  S.  Theotonio,  das  Efcrituras  auten- 
ticas, e  antigas  doações  dos  Fieis;  Cartas 
dos  Keys,  Breves  dos  Summos  Pontifices  por 
efpaço  de  hum  anno,  que  começou  em  o  de  1623, 
e  acabou  em  o  de  1624,  no  me^  de  Outubro. 
Compoz  mais 

Fundação  do  novo  Collegio  de  Coim- 
bra. 

Verdades  Manifejlas,  em  que  fe  vindica 
noffa  Ordem  dos  feus  emulos,  e  mojlra  as 
excellencias,  e  privilégios,  e  graças  dos  Ke- 
ligiofos    de    Santa     Cru^,    foi.     M.     S. 

Ff  cada  do  Ceo  i.  Tom.  Trata  da  Fun- 
dação de  Santa  Cruz,  e  feus  primeiros 
annos  até  à  morte  de  S.  Theotonio,  foi. 
Efta  obra  parece  fer  a  mefma  que 
eftá  efcrita  acima.  Delia  promettia  2. 
e  3.  Tomo,  e  certamente  fe  perdeo  o 
fegundo. 

Mifcellaneo.       Confta      de      noticias      an- 
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tigas,  e  modernas  para  a  Hiftoria  da 
Ordem,  foi. 

Vidas  de  Keligiofos  Vetieraveis,  e  Santos. 
M.  S. 

Notícia    da    Jornada    a    Hibernia.    M.     S. 

Vocabulário  de  algumas  palavras  Irlandesas. 
M.  S. 

Alodo  de  lançar  o  habito  aos  Noviços. 
M.  S. 

Todas  eftas  obras  fe  confervaõ  cora 
a  merecida  eftimaçaõ  na  eílimavel  livra- 
ria M.  S.  do  Convento  de  Santa  Cruz. 
Falleceo  feu  pii/Timo  Author  a  12  de 
Fevereiro  de  1663,  e  naõ  de  1669,  como 
eftá  na  Bibliotbeca. 

Fr.  JOZE'  DE  BRITO  (Tom.  2. 
pag.  832.  col.  2.) 

Apologia  Jobre  a  pátria  do  Pontífice. 
S.  Damafo.  M.  S.  Conferva-fe  na  livraria 
do  Real  Convento  de  Thomar  encader- 
nada juntamente  com  o  livro  intitulado 
Grandezas  de  Madrid,  compoílo  por  Gil 
Gonçalves  de  Ávila,  que  faz  o  Santo 
natural  de  Madrid,  e  o  noíTo  Apologifta 
raoftra    fer    da    Villa    de    Guimarães. 

JOZE'  CAETANO  (Tom.  2.  pag. 
835.  col.  2.) 

Opinatio  Doâoris  Angelici  D.  Thomee 
Aquinatis  Theologoriim  facile  Principis  circa 
facramentale  figillum  metro  explanata.  Lis- 
boníe,  Typis  Regalibus  Silvianis,  1747,  4. 
Confta    de    huma    Elegia. 

Efcola  Thomijlica  defendida  das  caluwnio- 
fas  injurias,  com  que  os  Antifigilliflas  a  per- 
tendiaõ  affirmar  patrocinadora  de  feus  erros, 
e  alguns  authores  fem  maduro  exame  enten- 
derão menos  bem  do  Aleflre  Angélico  Santo 
Thoma^  de  Aquino  ejia  queflaò  de  preguntarfe 
o  nome  do  complice  do  pe ceado  no  aíio  da 
Confiffaõ  Sacramental.  Lisboa,  na  Regia 
Oflficina     Silviana,     e     da     Academia     Real, 

1749.  4- 

In  obitu  Illuflrijfimi,  (&  Excellentijfwii  Domini 
Marchionis  Valentini  ad  Tágides  Elegia.  UlyíTi- 
pone,  apud  Michaelem  Rodrigues,   1749,  4. 

Epigramma,  <&  Elegia  à  morte  do 
SereniíTimo  Rey  D.  Joaõ  V.  Sahio  no 
Culto   fúnebre    a    efle    affumpto.      Colleç.     3. 


20J) 

a  pag.  48.  e  49.  Lisboa,  por  Francifco  LuÍ2 
Ameno,  1750,  4. 

Conteflaçaõ  da  calumniciofa  accufaçaõ, 
com  que  o  Author  do  Verdadeiro  Methodo 
de  eftudar  acctifa  entre  outras  coufas  a  naçaõ 
Portuguesa  de  pronunciar  menos  bem  diverfos 
vocábulos  Eatinos.  Lifboa,  por  Francifco 
da  Silva,   175 1,  4. 

Oraçaõ  de  Lui^  António  Vernej,  Caval- 
leiro  Torqiiato,  Arcediago  de  Évora  na  morte 
de  D.  Joaõ  V.  Rej  Fidelijfimo  de  Portugal 
aos  Cardeaes.  Lisboa,  na  Officina  Silviana, 
e  da  Academia  Real,  1752,  4.  He  traduc- 
çaõ  de  Latim  em  Portuguez.  Sahio  com 
o  affedtado  nome  de  Theotonio  Montano 
com  huma  Carta  preliminar  do  mefmo  Tra- 
duftor. 

JOZE'  CAETANO  DE  MESQUITA 
E  QUADROS,  nafceo  no  lugar  da  Fi- 
gueira da  Foz  do  Bifpado  de  Coimbra 
a  27  de  Janeiro  de  1726,  fendo  filho  do 
Doutor  Joaõ  Rodrigues  de  Quadros,  e 
de  D.  Florencia  Caetana  de  Mefquita. 
Aprendida  Grammatica  na  Pátria,  que 
ouvio  do  Padre  Manoel  Thomaz  hum 
dos  Meftres  mais  diftintos  da  lingua  La- 
tina, eftudou  Rhetorica,  e  Filofofia,  e 
depois  Direito  Pontifício  na  Univerfidade 
de  Coimbra,  em  cuja  faculdade  fez  a 
Formatura  a  22  de  Julho  de  175 1,  e  bre- 
vemente recebeo  o  gráo  de  Licenciado. 
Applicou-fe  à  intelligencia  das  linguas  mais 
polidas  da  Europa,  de  que  refultou  tra- 
duzir  da    Franceza    em   a    materna 

Catecifmo  hiflorico,  que  contém  em  breve 
a  Hifioria  fagrada,  e  Doutrina  Chrijiã,  com- 
poflo  na  lingua  Francesa  por  Cláudio  Fleurj, 
Prior  de  Argentevil,  e  ConfeJJor  de  ElRej 
Chriflianijfimo,  Tom.  i.  Coimbra,  por 
Francifco     de     Oliveira,     1753,     8. 

O  fegundo  eftá  na  impreíTaõ. 

Do  Methodo,  e  efcolha  dos  Efludos,  4. 
M.  S. 

JOZE'  CALDEIRA  (Tom.  2.  pag.  836. 
col.  2.)  Prior  da  Paroquial  Igreja  de  S. 
Thomé  de  Lisboa. 

Sermão  no  folemne  Triduo  com  que 
fe     celebrou     a     Trasladação     do     Senhor    Je- 
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Jus  da  Pedra  para  a  fua  Igreja  nova,  junto 
da  Villa  de  Óbidos,  pregado  no  primeiro  de 
Mayo  de  ilAl-  Lisboa,  por  Francifco 
da  Silva,  1749.  4. 

Oraçaõ  fúnebre  tias  folemnes  exéquias, 
que  na  Igreja  de  Nojfa  Senhora  do  horeto 
dejla  Cidade  de  Lisboa,  celebrou  no  dia  6  de 
Fevereiro  de  175 1,  a  Irmandade  dos  Clérigos 
debaixo  da  protecção  dos  /agrados  Apojiolos 
S.  Pedro,  e  S.  Paulo,  fita  na  mejma  Igreja 
pela  alma  do  Fidelijftmo  Rej  o  Senhor  D. 
Joaõ  V.  de  faudoja  memoria.  Lisboa,  por 
Miguel    Rodrigues,     175 1,    4. 

Fr.  JOZE'  DE  SANTA  CATHARINA, 
natural  da  Villa  do  Redondo  da  Provincia 
do  Alentejo.  Teve  por  pays  ao  Doutor 
Balthafar  Ferreira,  e  a  D.  Mariana  Couceira. 
ProfeíTou  o  Inftituto  de  S.  Paulo  primeiro 
Eremita  em  o  Convento  da  Serra  de  OíTa 
a  20  de  Junho  de  1706,  onde  foy  Lente 
jubilado  em  Theologia,  Reitor  do  Collegio 
de    Évora,    e    Definidor.     Compoz 

jardim  dolorofo.  Lisboa,  por  António 
Corrêa  de  Lemos,  1736,  12.  Trata  das 
Dores    de    Maria    SantiíTima. 

JOZE'  COLAÇO  DE  MIRANDA, 
nafceo  em  Lisboa  a  19  de  Agofto  de  171 1. 
PaíTando  à  Univerfidade  de  Coimbra  rece- 
be© o  gráo  de  Bacharel  em  os  fagrados 
Cânones.  Foy  muito  verfado  na  Poética,  e 
Oratória,  fendo  Académico  da  Academia 
Portugueza,  e  Latina  inílituida  na  fua  Pá- 
tria, onde  mereceo  applaufos  dos  feus  CoUe- 
gas.  Ao  tempo  que  era  Beneficiado  da 
Santa  Igreja  Patriarcal  de  Lisboa,  morreo 
infelizmente  precipitado  de  huma  efcada  a 
28    de    Novembro    de    1753.     Publicou 

Oraçaõ  recitada  na  Academia  Portuguei^a, 
e  Latina  a  G  de  Setembro  de  1733.  Lis- 
boa, por  Mauricio  Vicente  de  Almeida, 
1734,  4- 

JOZE'  DA  CONCEIÇAM,  nafceo 
em  a  Villa  de  Eftremoz  da  Provincia 
Tranftagana  em  o  primeiro  de  Julho 
de  171 1,  onde  teve  por  progenitores 
a  Manoel  de  Olanda  Soares,  e  Maria 
Magdalena      da      Ponte.       Foy      admittido 


a  Cónego  Secular  do  Evangelifta  a  13  de 
Junho  de  1729,  em  o  Convento  de  S. 
Bento  de  Enxobregas,  onde  tem  exer- 
citado o  minillerio  de  MiíTionario,  com 
grande    emolumento    das    almas.     Publicou 

Sinal  de  Predefiinados  Maria  Santijfima 
Mãy  de  Deos,  Mãj  dos  homens,  e  advogada 
dos  peccadores. 

Ladainha  de  Noffa  Senhora  explicada. 
M.  S. 

Fr.  JOZE'  DA  CONCEIÇAM  (Tom.  2. 
pag.  859.  col.  2.)  falleceo  no  Real  Con- 
vento de  Belém  a  26  de  Novembro  de 
1754,  quando  contava  a  proveâa  idade 
de  cem  annos  dez  mezes,  e  oito  dias, 
confervando    fempre    o    feu    perfeito    juizo. 

Fr.  JOZE'  CORRÊA,  natural  de  Lis- 
boa, e  filho  de  Lucas  Vieira  de  Mefquita, 
e  D.  Ifabel  de  Almeida,  e  irmaõ  de  Fran- 
cifco de  S.  Bernardo,  Geral  que  foy  da 
florentiíTima  Congregação  dos  Cónegos 
Seculares  do  Evangelifta,  de  quem  fe  fez 
mençaõ  em  feu  lugar.  ProfeíTou  no  Con- 
vento de  Lifboa  o  Inftituto  de  S.  Joaõ 
de  Deos  a  21  de  Mayo  de  1685,  e  nelle 
falleceo  em  o  primeiro  de  Novembro  de 
1733.    Compoz 

Vida  de  S.  Joaõ  de  Deos  em  efijlo  pre- 
dicativo, foi.  M.  S.  Eftava  corrente  com 
as    licenças    dos    Tribunaes    para    fe   impri- 


Fr.  JOZE'  DE  SANTA  CRUZ,  dei- 
xando Portugal,  que  lhe  dera  o  berço, 
paíTou  a  Caftella,  e  recebendo  o  Seráfico 
habito  na  Provincia  de  S.  Miguel  da  Extre- 
madura,  mereceo  pelo  feu  talento  fer 
Definidor,  e  Chronifta  da  mefma  Provincia, 
publicando 

Chronica  de  la  Santa  Provincia  de  S. 
Miguel  de  la  Ordem  dei  Seráfico  Padre  S.  Fran- 
cifco. Madrid,  por  la  Viuda  de  Melchior 
Alegre,  1671,  foi. 

JOZE'  CORRÊA  BARRETO  (Tom.  2. 
pag.  840.  col.  I.)  falleceo  na  pátria  a 
21  de  Dezembro  de  1750,  com  fetenta  e 
oito    aimos    de    idade. 
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JOZE'  DA  COSTA  DE  MAGA- 
LHAENS,  natural  da  Torre  de  Mon- 
corvo, e  Advogado  da  Cafa  da  Supplicaçaõ. 
Compoz 

Jinnotações  à  lej  novijjima  das  Armas 
defes^as.  M.  S. 

JOZE'  DA  CUNHA  BROCHADO 
(Tom.  2.  pag.  843.  col.  i.)  fendo  Secre- 
tario   da     Embaixada    a     França,     efcreveo 

Kelaçaõ  da  Embaixada  a  França  do 
Marque-:;^  de  Cafcaes  D.  Lui^  Alvares  de 
Attaide  e  Cajiro.  M.  S.  Confers^ava-fe 
na  livraria  de  Joaõ  Caetano  de  Mello  das 
Povoas. 

JOZE'  DA  CUNHA  NETO,  veja-fe 
JOZE'    FÉLIX    DA    COSTA. 

JOZE'  DA  CUNRrV  E  SILVA,  natural 
da  Cidade  de  Évora,  e  filho  do  Capitão 
Filippe  Lopes  da  Silva,  e  Anna  Maria 
Corrêa.  Aprendidas  as  letras  humanas, 
e  recebido  o  gráo  de  Meílre  em  Artes 
na  Univerfidade  da  fua  pátria,  nella  fe 
laureou  Doutor  Theologo,  merecendo  pela 
fua  Htteratura,  e  integridade  de  proce- 
dimento fer  Commiífario  do  Santo  Offi- 
cio,  e  Pároco  da  Igreja  de  Santiago  de 
Efcoural  termo  da  Villa  de  Monte  mór 
o  novo.  Para  demonftraçaõ  do  talento, 
que    tinha    para    o    púlpito,    publicou 

Oração  fúnebre  conjolatoria,  e  Panegy- 
rica  nas  Exéquias  do  SereniJJimo  Senhor 
D.  Joaõ  V.  Rej>  de  Porfuga/  de  glorio/a 
memoria,  recitada  no  Hofpital  Real  da  Villa 
de  Monte  mór  o  novo  em  30  de  Agojlo  de  1750. 
Évora,  na  Officina  da  Univeríidade,  175c.  4. 

JOZE'  CUSTODIO  DA  COSTA 
(Tom.  2.  pag.  845.  col.  i.)  nafceo  a  20 
de  Dezembro  de  1695,  fendo  filho  de 
Manoel  Gonçalves  Forte,  e  Brígida  da 
Cofta  Carneiro.  Foy  Cirurgião  mór  do 
Regimento  da  Armada,  Vifitador  das 
Boticas,  e  Hofpitaes  Reaes  das  Praças 
íronteiras  à  Província  do  Minho  com 
patente  de  Capitão  de  Infantaria  auxiliar. 
Compoz 

Qualidade    das    aguas    do     Geras    com    as 


difpojições,  que  faõ  precifas  para  u/o  dos 
feus  banhos,  cuja  obra  intitula  Meteorogia 
Aquea. 

Cujlodio  Analytico  Cirúrgico  para  remé- 
dio dos  contingentes,  que  coftumaõ  deftruir  o 
Arqueu.  M.  S. 

Methodo  fpagyrico  racional  pelos  termos 
das  mais  relevantes  Sjnthefis,  Diarejis,  Ex- 
crejis,  Aprothejis  vel  Anapharojis  debaixo 
de  cujas  operações  fe  curaõ  os  infultos  com 
que   he   maltratado   o   compoflo    Phyjico.    M.    S. 

Difcurfo  fobre  o  Aneurifma,  fua  effen- 
cia,  caufa,  Jinaes,  prognoflicos ,  e  cura  tanto 
medicamentai,    como    opperatoriamente.    M.     S. 

D.  JOZE'  DANTAS  BARBOSA, 
nafceo  na  famofa  Cidade  de  Lisboa  a 
15  de  Outubro  de  1703,  onde  teve  por 
progenitores  ao  Capitão  António  Dan- 
tas Barbofa,  e  D.  Francifca  Xavier.  A  capa- 
cidade do  talento,  e  a  viveza  do  engenho, 
de  que  liberal  o  dotou  a  natureza  concor- 
rerão para  brevemente  perceber  os  pri- 
meiros rudimentos,  que  fers^em  de  pre- 
liminares às  fciencias  mayores.  Depois 
de  ter  pelo  efpaço  de  fete  annos  fre- 
quentado as  aulas  do  Real  CoUegio  de 
Santo  Antaõ,  em  que  fe  lhe  fizeraõ  paten- 
tes os  fegredos  da  Filofofia,  e  os  myíle- 
rios  da  Theologia,  paíTou  à  Univerfidade 
de  Coimbra,  onde  applicado  à  Jurifpru- 
dencia  Pontificia  mereceo,  que  em  qua- 
tro annos  fe  formaíTe  neíla  Faculdade 
com  applaufo  de  todos  os  Cathedraticos, 
quando  contava  a  florente  idade  de  vinte 
e  quatro  annos.  Ordenado  de  Presbytero, 
como  na  fua  PeíToa  fe  uniífem  felizmente 
integridade  de  vida,  e  vaftidaõ  de  fcien- 
cia,  o  elegeo  o  Eminentiífimo  Cardeal 
Patriarca,  Vigário  Geral  da  Villa  de  Óbi- 
dos, depois  Miniílro  da  fua  Relação  Ec- 
clefiaítica,  e  Vifitador  da  Villa  de  San- 
tarém, em  cujos  lugares  regiamente  admi- 
niftrados  fe  habilitou  para  que  o  mef- 
mo  Príncipe  Ecclefiaftico  o  nomeaíTe 
feu  Coadjutor  no  Patriarcado,  fagran- 
do-o  com  o  titulo  de  Arcebifpo  da  La- 
cedemonia  na  Santa  Igreja  Patriarcal 
a  9  de  Junho  de  1744,  em  cuja  digni- 
dade   o    confirmara   a    Santidade    de   Bene- 
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diíto  XIV.  em  ii  de  Mayo  do  anno 
antecedente.  Huma  das  mayores  empre- 
zas  do  feu  Officio  Epifcopal,  foy  a  imper- 
turbável conftancia,  e  zelofa  aftividade, 
com  que  defendeo  a  Jurifdiçaõ  Eccleíiaf- 
tica  combatida  pelas  Ordens  Militares 
defte  Reino,  e  da  Jurifdiçaõ  Secular, 
como  também  da  petulante  injuíliça  do 
Provincial  da  Seráfica  Província  de  Por- 
tugal Fr.  Fauftino  de  Santa  Rofa,  o  qual 
violando  a  Claufura  do  Moíleiro  de  San- 
ta Clara  de  Santarém  extrahio  violenta- 
mente delle  féis  Religiofas  para  outros 
Conventos  fem  faculdade  Apoftolica,  e 
licença  do  Ordinário,  de  cujo  efcandalofo 
procedimento  informou  ao  fupremo  Paílor 
Benediíto  XIV.  por  huma  Carta  Latina, 
em  que  naõ  fomente  lhe  relatava  a  vio- 
lência comettida  pelo  Provincial,  mas  o 
zelo  com  que  fe  lhe  oppuzera.  Attendendo 
o  Pontífice  à  liberdade  Apoftolica,  com 
que  fe  armara  contra  os  violadores  da 
Jurifdiçaõ  Ecclefiailica,  abrio  os  thefou- 
ros  da  fua  benéfica  liberaHdade,  nomeando-o 
por  Breve  de  20  de  Março  de  175 1  Bifpo 
AíTiftente  ao  Sólio  Pontifício,  e  Prelado 
Domeftico  com  poder  de  crear  três  Protho- 
notarios  Apoftolicos,  e  oito  Cavalleiros 
da  Milícia  Aureata,  poíTuir  pensões,  e 
tranfmitillas  em  vida;  teftar  de  bens  Eccle- 
íiafticos,  e  ainda  dos  prohibidos  até  certa 
quantia,  e  outras  efpeciaes  graças  rara- 
mente concedidas.  Por  Carta  aíTmada  pela 
Real  maõ  da  Fideliffima  Mageftade  do 
Senhor  D.  Jofeph  o  I.  aíTiftio  ao  Auto 
da  fua  Acclamaçaõ  a  7  de  Setembro 
de  1750,  e  neUe  aíTmou  como  teftemunha 
ocular.  Confirmado  pelo  Eminentinimo 
Senhor  Patriarca  D.  Jofeph  Manoel  em 
Vigário  do  Patriarcado,  foy  aíTiftente  à 
fagraçaõ  do  mefmo  Senhor  Patriarca  em 
25  de  Julho  de  1754,  e  a  28  do  dito  mez 
lhe  lançou  o  Palho  por  comuiillaõ  efpe- 
cial.  ObfervantiíTimo  dos  fagrados  Ritos 
regiftados  no  Ceremonial  Romano,  os 
tem  adminiftrado  com  fumma  perfeição; 
pois  além  de  ter  fagrado  os  Óleos  em 
Quinta  Feira  Mayor  em  a  Bafihca  de 
Santa  Maria,  defde  o  armo  de  1750  até 
o   prefente,   e   a   Igreja   de   Noíla   Senhora 


das  NeceíTidades ;  o  Altar  do  SantiíTimo 
Sacramento  da  Igreja  Patriarcal;  os  Alta- 
res mores  do  Convento  do  Carmo,  do 
Convento  de  NoíTa  Senhora  de  Jefus,  e 
do  Senhor  Jefus  da  Boa  Morte  defta 
Corte  tem  fido  Confecrante  de  fete  Bifpos, 
que  foraõ  o  Bifpo  de  Macáo  D.  Bartho- 
lomeu  Manoel  Mendes  dos  Reys;  o  Bif- 
po de  Cabo-Verde  D.  Pedro  Jacinto  Va- 
lente; e  o  Bifpo  de  S.  Thomé  D.  Antó- 
nio Moreira,  cuja  funçaõ  fe  fez  na  Cafa 
profeíla  de  S.  Roque  a  25  de  Julho  de 
1753;  a  D.  Francifco  Xavier  Aranha, 
Bifpo  de  Termopole,  Coadjutor  de  Per- 
nambuco em  21  de  Julho  de  1754  na 
Paroquia  dos  Anjos;  a  D.  Fr.  António 
de  S.  Jofeph,  Bifpo  do  Maranhão  a  26 
de  Setembro  de  1756  no  Convento  de 
NoíTa  Senhora  da  Graça;  a  D.  Vicente 
da  Gama  Leal,  Bifpo  de  Hetalonia,  Coadju- 
tor do  Bifpado  do  Rio  de  Janeiro  em 
24  de  Outubro  de  1756  na  Igreja  dos 
Padres  da  MiíTaõ;  e  a  D.  António  Caetano 
da  Rocha,  Bifpo  de  Angra  a  2  de  Ou- 
tubro de  1757  na  dita  Igreja.  Tem  con- 
ferido Ordens  a  mais  de  fete  mil  Or- 
dinandos,  alTim  do  Patriarcado,  como 
dos  Bifpados  do  Reino,  e  de  Caftella, 
diftinguindo-fe  entre  todos  o  Senhor  D. 
Gafpar,  filho  natural  de  ElRey  D.  Joaõ 
V.  eleito  Arcebifpo  de  Braga.  De  todas 
eftas  acções,  em  que  manifefta  a  fua  incan- 
favel  aftividade,  fera  fempre  a  mayor  na 
pofteridade  a  que  praticou  nos  dias  feguin- 
tes  ao  formidável  Terremoto,  que  fuccedeo 
no  primeiro  de  Novembro  de  1755,  por 
cujo  violento  impulfo  derrubadas,  e  con- 
fummidas  pela  voracidade  do  fogo  as 
Igrejas  Paroquiaes,  difcorreo  montado  a 
cavallo  pela  Cidade  para  reftabelecer  as 
Freguezias  aíTmando-lhe  domiciUos,  convo- 
cando os  Párocos,  e  Beneficiados,  que 
vagavaõ  confufamente  confternados  para 
fe  continuarem  os  Officios  Divinos,  e 
publicando  Paftoraes  para  reprimir  a 
infolencia  dos  coftumes,  e  recolher  as 
Religiofas,  que  fugitivas  dos  feus  Con- 
ventos arruinados  fe  viaõ  difperfas  com 
efcandalo  da  obfervancia  regular.  Entre 
exercícios     taõ     laboriofos     nunca     deixou 
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eftar  ociofa  a  fua  penna,  da  qual  foraõ 
doutiíTimas    producções    as    feguintes   obras 

Parecer  que  por  mandado  do  Eminen- 
tijfimo  Senhor  Cardeal  Patriarca,  fe^  o  Ex- 
cellentijftmo  Arcehijpo  de  Eacedemonia  D. 
Jojeph  Dantas  Barbo/a,  (&c.  Sobre  a  viola- 
ção da  Claiifura  do  Mojleiro  de  Santa  Clara 
de  Santarém,  executada  pelo  Padre  Pro- 
vincial da  Provinda  de  Portugal  da  Ordem 
de  S.  Erancijco  Fr.  Paulino  de  Santa  Ro/a, 
convencendo-fe  hum  manifefio  do  mejmo  Padre. 
Lifboa,  na  Regia  Officina  Silviana,  1749. 
foi. 

Memorial  do  Procurador  da  Mitra  Pa- 
triarcal, em  que  expõem,  e  reprejenta  aos 
meritijftmos  Senhores  Ji/i^es  a  notória  juj- 
tiça,  que  lhe  ajjijle  contra  o  recurfo  que  in- 
terpor o  Padre  Fr.  Faujlino  de  Santa  Roja. 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1749, 
foi. 

Memorial  do  Procurador  da  Mitra  Pa- 
triarcal, em  que  expõem,  e  reprejenta  aos 
meretijftmos  Senhores  Juizes  a  notória  jujliça, 
que  lhe  aJJiJle  contra  o  Jegnndo  recurjo,  que 
interpor  o  Padre  Fr.  Faujtino  de  Santa  Roja. 
Lisboa,    na    mefma    Officina,    e    anno.    foi. 

Repojia  do  ExcellentiJJimo,  e  Reveren- 
dijftmo  Senhor  Arcebijpo  de  Eacedemonia, 
l^igario  de  Sua  Eminência,  à  Carta  da  Meja 
da  Coroa  pajfada  ao  Recurrente  o  Padre 
Fr.  Faujlino  de  Santa  Roja,  Religiojo  de 
S.  Francijco  da  Provinda  de  Portugal.  Lis- 
boa,    na     mefma     Officina,     e     anno.     foi. 

Memorial  que  o  Excellcntijftmo,  e  Re- 
verendijftmo  Senhor  Arcebijpo  de  Eacede- 
monia,  Vigário  de  Sua  Eminência,  oferece 
aos  Senhores  Dejembargadores  do  Paço,  em 
que  reprejenta  a  injujliça,  e  violência,  com 
que  na  MeJa  da  Coroa  Je  pajjaraõ  as  Car- 
tas, dando  provimento  aos  Recurjos,  que  in- 
terpor "  Padre  Fr.  Faujlino  de  Santa  Roja, 
<ò'c.  Lisboa,  na  mefma  Officina,  e  anno. 
foi. 

hreve  noticia  previa  da  antiguidade 
\  da  Imagem  do  Senhor  Jejus  da  Pedra, 
principio  da  Romagem,  Jua  admirável  con- 
tinuação, incejjante  devoção  dos  fieis  de 
todo  o  Reino,  e  collocaçaÕ  da  primeira 
pedra.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues, 
1743,    4- 


Breve  noticia,  ou  fiel  Relação  da  dedi- 
cação do  Altar,  e  Igreja  do  Senhor  JeJus 
da  Pedra,  junto  à  Villa  de  Óbidos,  e  da 
trasladação  da  milagroja  Imagem  do  mej- 
mo Senhor,  que  Je  celebrou  da  Jua  antiga 
Cape  lia  para  a  nova  Igreja,  em  o  dia  ^o  de 
Abril  de  1747.  Lisboa,  por  Francifco  da 
Silva,  1749,  4.  Sahiraõ  eftas  noticias  fem  o 
feu  nome. 

Manijejlo  Jurídico,  Politico,  Moral,  e 
Hijlorico,  em  que  Je  Ja^  patente  o  direito, 
que  aJJiJle  às  Religiojas  do  Mojleiro  de  S. 
Dionyjio  de  Odivellas  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo Jujeitas  à  obediência  do  ReverendiJ- 
Jimo  Padre  D.  Abbade  de  yUcobaça,  Geral 
da  Congregação  de  Cijler  nejle  Reino,  EJ- 
moler  mor  de  Sua  Alagejlade  Fidelifima, 
Jobre  a  revogação  da  nova  lej  de  vifita,  em 
que  Je  tinha  determinado,  que  os  Conjejfo- 
res,  e  mais  Religiojos  do  Convento  próximo 
naõ  entrajfem  na  claujura  para  enterrarem 
as  que  Jalleciaõ,  e  celebrarem  as  exéquias 
contra  as  leys  da  Jua  Jundaçaõ,  cojiume,  e 
poffe  antiquijfima ,  em  que  Je  achavaõ.  Lisboa, 
na  Officina  de  Miguel  Rodrigues,  1754.  ío\. 

Sahio  com  o  nome  de  Filisberto  António 
Cardim  da  Mota. 

Vários  Editaes,  e  Pajoraes  em  nome  do 
Eminentijfimo       Senhor       Cardeal       Patriarca. 

Obras  M.  S. 

Epijlola  ad  SanãiJJtmum  Dominum  Bene- 
diãum  XIV.  Nella  relata  o  procedimento 
que  tivera  contra  o  Provincial  de  S.  Fran- 
cifco, fobre  a  violação  da  Claufura  do 
Mofteiro  de  Santa  Clara  de  Santarém, 
que  comettera  extrahindo  violentamente 
féis  Religiofas  delle  para  outros  Conven- 
tos fem  faculdade  Apoílolica,  e  licença 
do  Ordinário;  em  que  fe  moftra  a  dif- 
ciplina  da  Igreja  pelo  que  toca  à  Clau- 
fura, que  havia  em  Portugal,  regulada 
em  tudo  pelos  fagrados  Cânones,  e  fagrado 
Concilio  Tridentino,  foi. 

Memorial  politico,  hijlorico,  e  jurídico 
a  Sua  Magejlade  Fidelijftma  em  Jeu  nome, 
e  dos  mais  Arcebijpos,  e  Bijpos  nomeados 
por  Sua  Magejlade  para  Jerem  rejlituidos 
à   pojjfe    em    que  Je    achavaÕ   de  Jerem    avija- 
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dos  para  affijlirem  a  Sua  Mageftade  em  'Em- 
baixadas, e  mais  Junções  da  Corte,  a  que 
por  dejcuido  fe  tinha  faltado  na  occafiaõ  em 
que  o  me/mo  Senhor  a  deu  ao  Ba/io  de  Tan- 
cem,  Embaixador  de  Malta  em  i8  de  De- 
zembro de  175 1,  em  que  fe  moflra  fer  efla 
regalia  connexa  à  Dignidade  Epifcopal,  como 
aos  mais  Grandes  do  Reino,  deduzida  sem  inter- 
rupção de  poffe  da  Monarquia  dos  Godos  em 
Hefpanha,  defde  que  efles  receberão  a  Fé  Catholica 
Romana,  foi. 

Varias  repofas  a  Sua  Mageflade  pela 
Secretaria  de  Eflado,  e  em  recurfos  do  Juit^o 
da  Coroa  a  favor  da  jurifdiçaõ  Ordinária 
fobre  os  Párocos  Freires  das  Ordens  Militares 
nos  crimes  ratione  Officii,  e  apprefentaçaõ 
dos  Encommendados  nas  Igrejas  unidas  às 
Ordens. 

Outras  fobre  a  jurifdiçaõ  dos  Ordinários, 
e  feus  Vigários  conhecerem  das  Caufas  per- 
tencentes à  Mefa  Epifcopal  por  fi  fó  fem 
Adjuntos,  e  fobre  a  jurifdiçaõ  dos  Confer- 
vadores  das  fagradas  Religiões,  e  outras  obras 
juridicas,    e    Canónicas. 

Três  Panegjricos  em  louvor  da  Conceição 
de  Nojfa  Senhora. 

Fr.  JOZE'  DO  DESTERRO,  natural 
da  Cidade  de  Braga,  e  na  Paroquial  Igreja 
de  S.  Joaõ  de  Souto,  recebeo  a  primeira 
graça  a  7  de  Junho  de  1682.  Foy  filho 
de  Manoel  Marques,  e  Maria  da  Mota. 
Recebeo  a  Cogulla  Beneditina  no  Con- 
vento de  S.  Martinho  de  Tibães  a  15  de 
Fevereiro  de  1699.  Confummada  a  car- 
reira dos  eíludos  efcholafticos  foy  Pregador 
Geral,  e  D.  Abbade  do  Convento  de  Lis- 
boa no  anno  de  1734.    Publicou 

Officios  da  Ordem  Benediãina  com  a 
bençaõ  das  Verónicas  de  S.  Bento.  Lifboa, 
por  Miguel  Rodrigues,  1754,  4.  Et  ibi 
por    Pedro    Ferreira,    1736. 

Ceremonial  de  todas  as  funções  dos  Abha- 
des  Beneditinos,  quando  celebraõ  de  Pon- 
tifical, e  ufaõ  de  Mitra,  e  Bago  tirado 
dos  mais  doutos  Authores,  4.  Eftava  prompto 
para  a  impreíTaõ. 

Regra  Benediãina,  traduzida  em  Por- 
tuguei^.  Dedicada  a  Santa  Gertrudes. 
M.  S. 


Fr.  JOZE'  DE  SANTO  ELOY,  na- 
tural de  Lisboa,  e  alumno  da  Seráfica 
Província  de  Santo  António,  cujo  Inílituto 
profeíTou  no  Convento  da  Caítanheira  a 
8  de  Abril  de  1714,  quando  contava 
dezafete  de  idade.  Depois  de  eítudar  as 
fciencias  feveras,  em  que  fahio  fufficiente- 
mente  inftruido,  foy  Cuftodio  da  fua  Pro- 
víncia eleito  em  10  de  May  o  de  1755. 
Publicou 

Serniaõ  em  o  lançamento  da  primeira  pe- 
dra do  novo  Templo  de  Santo  António  da 
Cru^  da  pedra  do  Convento  dos  Religiofos 
da  Provinda  de  Santo  António  em  dia  do 
Nafcimento  de  Maria  Santiffima  em  o  anno 
de  1746.  Lisboa,  por  Francifco  da  Silva, 
1747.    4- 

Fr.  JOZE'  DA  ENCARNAÇAM,  na- 
tural de  Lisboa,  filho  de  Manoel  da  Fon- 
feca,  e  Leonarda  Maria.  Recebeo  o  ha- 
bito Seráfico  da  Província  da  Arrábida 
no  Convento  do  Efpiríto  Santo  do  lugar 
da  Mealhada,  Freguezia  de  Loures  do 
Patriarcado  de  Lifboa  a  13  de  Junho  de 
1724.     Compoz 

Sermão  da  Santiffima  Trindade,  Difcurfo  Pro- 
blematico  por  modo  de  demanda,  pregado  no  Real 
Convento  de  Mafra.  Lifboa,  por  Domingos 
Rodrigues,  1745,  4. 

Fr.  JOZE'  DA  ESPERANÇA,  natural 
da  Villa  de  Évora  dos  Coutos  de  Alcobaça 
do  Patriarcado  de  Lisboa,  e  filho  de  António 
Sueiro,  e  Maria  Coelha.  Profeílou  o  fevero 
Inílituto  da  Seráfica  Província  da  Arrábida 
no  Convento  do  Efpiríto  Santo,  fituado  no 
lugar  de  Loures  a  3  de  Fevereiro  de  1692, 
onde  eftudou  as  fciencias  feveras.  Depois  de 
adminiftrar  diverfas  Guardianias,  foy  eleito 
Provincial  a  2  de  Dezembro  de  1724,  em 
cujo  minifterio  confervou  o  primitivo  rigor 
do  feu  Inílituto.  Retirado  para  o  Convento 
da  Arrábida  finalizou  a  vida  no  anno  de  1752, 
com  fumma  piedade.    Compoz 

Jardim  Efpiritual  em  que  fe  trata  de  quinze 
flores,  diflribuidas  por  quinze  dias  para  proveito 
das  almas,  que  querem  exercitar  as  virtudes.  Lis- 
boa, na  Officina  dos  herdeiros  de  António 
Pedrofo  Galraõ,  1752,  8. 


L  USITANA. 


209 


JOZE'  DE  FARIA  CAZADO  (Tom. 
2.  pag.  849.  col.  I.)  falleceo  em  o  amio 
de  1754,  quando  eftava  imprimindo  a 
feguinte    obra,    que    fahio    pofthuma. 

Totiiis  legitimcB  Scieiífia  prima  ekmenta 
Jecundiím  methodiim  Academicum,  Foreiífem, 
forumqiie  internttm  expofita.  UlyíTipone,  apud 
Dominicum   Rodrigues,    1754,   foi. 

JOZE'  DE  FARIA  (Tom.  2.  pag.  848. 
col.  I.)  foy  filho  de  Manoel  de  Faria,  e 
Catharina    de    Faria. 

D.  JOZE'  DE  FARO,  nafceo  em 
Lisboa,  fendo  filho  natural  de  D.  Dio- 
go de  Faro  e  Soufa,  terceiro  Conde  de 
Vimieiro,  e  Senhor  da  mefma  Villa,  Al- 
coentre, Tagarro,  e  Quebradas,  Commen- 
dador  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  na 
Villa  de  Mora,  e  de  Santo  Ildefonfo 
de  Monte  Argil  na  Ordem  de  Aviz, 
e  de  Santo  André  de  Fraens  do  Rio  em 
a  de  Chrifto,  e  Alcaide  mór  de  Rio  mayor. 
A  Índole  que  tinha  para  as  letras,  logo 
fe  manifeílou  nos  primeiros  annos,  buf- 
cando  para  theatro  delias  a  Univerfidade 
de  Coimbra,  onde  admittido  ao  Collegio 
das  Ordens  Militares,  por  fer  profeíTo 
em  a  de  S.  Bento  de  Aviz,  recebeo  as 
infignias  doutoraes  na  Faculdade  dos  fa- 
grados  Cânones,  em  que  tem  feito  varias 
oppofições  com  admiração  de  todos  os 
Cathedraticos.  No  anno  de  1757,  foy 
provido  na  Thefouraria  mór  da  Real  Col- 
legiada  de  Villaviçofa.  Entre  a  feveri- 
dade  deíles  eftudos  naõ  deixa  de  culti- 
var as  flores  da  Oratória,  em  que  o  feu 
penetrante  juizo  deu  hum  manifefto  argu- 
mento na  feguinte  obra  taõ  fecunda  de  ele- 
gantes frazes,  como  de  conceitos  profundos. 

Elogio  de  Simaõ  dos  Santos,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chrijlo,  Fidalgo  da  Cafa  de 
Sua  Magefiade,  Sargento  mór  de  Batalha  de 
Jeus  "Exércitos,  e  Governador  da  Praça  de  CaJ- 
tello  de  Vide.  Lifboa,  por  Francifco  Luiz 
Ameno,  1755,  4. 

JOZE'  FÉLIX  DA  COSTA,  nafceo 
na    celebre    Villa    de     Santarém    a     4    de 


Março  de  1720,  fendo  filho  de  António 
Teixeira  da  Cofta,  e  de  fua  mulher  Ca- 
tharina Terefa.  AppUcou-fe  ao  eíludo  das 
letras  humanas,  e  difciplinas  Mathemati- 
cas,  em  que  naõ  fez  pequenos  progreíTos 
a  viveza  do  feu  engenho.  PoíTuindo  hum 
beneficio  na  Paroquial  Igreja  de  S.  Juliaõ 
da  fua  pátria,  e  havendo  celebrado  a 
primeira  Miífa  na  mefma  Igreja  a  31  de 
Julho  de  1743,  movido  de  exercitar  vida 
mais  penitente,  abraçou  o  Seráfico  Infti- 
tuto  do  Seminário  de  Varatojo  a  21  de 
Novembro  do  dito  anno  de  1 743 ;  po- 
rém como  naõ  podeíTe  foportar  a  auíle- 
ridade  do  Noviciado,  fahio  delle  a  6  de 
Setembro  de  1744,  e  recolhendo-fe  à  fua 
pátria,  falleceo  a  16  de  Agoílo  de  1745, 
na  florente  idade  de  vinte  e  cinco  an- 
nos. Jaz  fepultado  na  Igreja  de  S.  Ju- 
liaõ, onde  fora  Beneficiado.  PubUcou  com 
o   nome   de   Jofeph  da   Cunha  Neto. 

Pronojlico,  e  ciiriojo  'Limar io  para  o  anno 
de  1738,  fegundo  depois  do  Bijfejlo.  Lisboa, 
por  Maurício  Vicente  de  Almeida,   1737,  8. 

Elegia  Eatina  em  louvor  do  Doutor 
Joaõ  António  da  Cofta,  Author  do  Crj- 
Jol  Seráfico.  Lisboa,  na  OflScina  da  Mufica, 
1739,   ^-    Confta  de  quinze  Dyftichos. 

JOZE'    FERNANDES    ALPOIM,    Sar- 
gento   mór    de    Artilharia    no    Rio    de    Ja- 
neiro,  e    muito   perito   na   Arte    de    Enge- 
nheiro. 
Compoz 

Exame  de  Bombeiros,  que  comprehende  de^ 
Tratados,  que  confiaõ  de  Geometria,  Trigo- 
nometria, Eongemetria,  Altimetria,  Mortei- 
ros, Pedreiros,  Petardos,  baterias  de  Mortei- 
ros, com  dous  Methodos  fáceis  para  faber 
o  numero  das  balas,  e  bombas  nas  pilhas. 
Pyrobolia,  ou  fogos  artificiaes,  e  candieiros 
de    muralha,    (^c.    M.    S. 

JOZE'  FERNANDES  LIMA,  natural 
da  Villa  de  Ponte  de  Lima,  profefl^or 
da  Arte  Cirúrgica,  e  Académico  da  Aca- 
demia Real,  Medico  Protopolitano.  Com- 
poz 

Defcripçaò     do     rio     Eima,     virtudes     me- 
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dicinaes  de  Jetis  banhos,  nomes,  natureza,  e  vir- 
tude de  feiís  peixes.  M.  S. 


JOZE'  FIALHO  LOPES,  natural  da 
Cidade  de  Beja,  e  Meirinho  dos  Clérigos 
da  Villa  de  Beringel  da  Província  Tranf- 
tagana.  Para  moftrar  o  génio  que  teve 
para   a   Poefia,    publicou 

Portugal  engrandecido ,  oii  as  /ciências  ref- 
tauradas  em  Portugal  pelos  fapientijftmos  Aca- 
démicos da  Univerjidade  de  Coimbra.  Coim- 
bra no  Collegio  das  Artes  da  Companhia 
de  Jefus,  1752,  8.  Confta  de  hum  Poe- 
ma  que  tem  trinta  e  nove   Oitavas. 


JOZE'  FILIPPE  DA  SILVA,  natu- 
ral de  Almoller  termo  da  Villa  de  San- 
tarém, onde  fahio  à  luz  do  mundo  a  31 
de  Janeiro  de  1701,  fendo  filho  de  An- 
tónio Filippe  da  Silva,  e  Maria  da  AíTump- 
çaõ.  Eftudada  Grammatica  no  Collegio 
dos  Padres  Jefuitas  de  Santarém,  e  ou- 
vida Filofofia,  paíTou  à  Univerfidade  de 
Coimbra,  e  fe  formou  na  faculdade  dos 
fagrados  Cânones  a  6  de  Julho  de  1728. 
He  muito  perito  nas  linguas  Caftelhana, 
Italiana,  e  Latina,  e  muito  verfado  na  Poe- 
iia  vulgar,  da  qual  tem  compofto  tantas 
obras,  que  podem  formar  dous  volumes, 
diílinguindo-fe    entre    ellas 

Defcripçaõ  da  Jornada,  que  fe^  de  Santa- 
rém para  Almojler.  Confta  de  duzentas 
Decimas   elegantes,    e    conceituofas. 


JOZE'  FRANCISCO  FREIRE  DE  SA' 
(Tom.  2.  pag.  852.  col.  2.)  FREIRE 
deve  fer  FERREIRA,  natural  de  Lisboa. 
Depois  de  faber  a  lingua  Latina,  aprendeo 
a  Arte  Cirúrgica  no  Hofpital  Real  de 
todos  os  Santos,  e  faliio  nella  approva- 
do  a  27  de  Novembro  de  1692.  Além 
do  Epitome  Cirúrgico,  que  eftá  na  Biblio- 
theca,    compoz 

Manifejlo  de  remédios  para  varias  enfer- 
midades, que  ficaõ  em  Jigillo  para  o  Author. 
Em   5    de   Novembro  de   171 7.   M.    S. 

Epitome  Cirúrgico.     Parte   2.   M.    S. 


Kndimenta   Spagyrica.    M.    S. 

Antidotario  de  varias  receitas,  curas,  c 
experiências  com  hum  Jaudavel  conjelho  para 
nos    livrarmos    de     affeãos    pefiilentes.    M.     S. 


JOZE'   FREIRE  DE   MONTERROYO 

MASCARENHAS     (Tom.      2.     pag.      853. 
col.  I.) 

Epanafora  Indica  Part.  2.  em  que  fe  re- 
ferem os  progrejjos,  que  tem  feito  no  eflado 
da  índia  Portuguesa  o  Illuflrijfimo  ,  e  excel- 
lentijjimo  Marque^  de  Caflello-Novo  deflruin- 
do  a  Kama  Chandra  Santu,  e  Zeiramo  San- 
tii,  Bonfulós  Sardejfaes  de  Cudalle,  Princi- 
pes  poderofos  no  continente  da  índia  viji- 
nhos   de    Goa.     Lifboa,    por    Pedro    Ferreira, 

1747.     4- 

Epanafora  Indica  Parte  5.  continua-fe  em 
referir  os  inclytos  progrejjos  do  Illuflrijfimo, 
e  ExcellentiJJimo  Senhor  Marque^  de  Caf- 
tello-Novo,  Vice-Rej,  e  Capitão  General  do 
EJlado  da  índia  Portuguesa,  com  a  expugna- 
çaõ  da  Fortaleza,  e  tomada  da  armada  dos 
Bonfídós,  e  o  rendimento  da  Cidade  de  Rary, 
com  huma  Carta  Topograjica  da  Ilha  de 
Goa.     Ibi,    pelo    dito    ImpreíTor,     1748,    4. 

Epanafora  Indica  Part.  4.  na  qual  fe 
leraõ  os  progrejjos  Políticos,  Militares,  e  Civis, 
que  no  difcurfo  de  1141,  fet^  no  feu  gover- 
no o  IlluflriJJtmo,  e  ExcellentiJJimo  Marque^ 
de  Alorna.    Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor,  1748,  4. 

Dedicatória  a  Em\  Jofeph  Corfino  de 
Vafconcellos,  e  Azevedo,  em  que  largamente 
fe  relata  a  fia  afcendencia  mafculina,  e  Jemi- 
nina.  Sahio  na  V^ida  de  Santo  António, 
efcrita  em  metro  por  António  Cardofo 
de  Vafconcellos  e  Menezes.  Lisboa,  pelo 
dito    ImpreíTor,     1749.  8. 

Noticia  da  execranda  confpirafaõ  forma- 
da pelos  Turcos  contra  o  Graõ  Mefire,  e 
Cavalleiros  da  inclyta  Religião  Militar  de 
S.  Joaõ  de  Jerufalem,  e  toda  a  Ilha  de  Malta. 
Lisboa,    1750,    4. 

O  Parnafo  transferido  de  Grécia  a  Goa. 
AJJembka  das  Mufas,  Serenata  de  Apollo, 
applaufos  poéticos  da  feli^  viagem  da  intré- 
pida Illufirijfima,  e  ExcellentiJJima  Senhora  a  Se- 
nhora Marquesa  de  Távora,  CondeJJa  de  S.  JoaÕ, 
Vice-Rainha    da    índia     Portuguesa.     Lisboa, 
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por  Jofeph  da  Silva  da  Natividade,  1752,  4. 
Sahio  fem  o  feu  nome. 

Caria  efcrita  em  3  de  Janeiro  de  1752 
ao  Padre  Fr.  JoaÕ  de  Nojfa  Setibora  em  ap- 
plaujo  do  Sermão  fimebre,  que  pregou  nas 
exéquias  do  Excellentijfimo,  e  Keverendijfimo  Bif- 
po  de  Nankim  D.  Fr.  Francifco  de  Santa  Kofa 
de  Viterbo.  Lisboa,  por  Domingos  Gon- 
çalves, 1752,  4.  Sahio  juntamente  com  o 
Sermaõ. 

Kelaçaõ  da  l''itoria  alcançada  contra  os 
Argelinos  nos  mares  de  Barberia  pela  ej- 
quadra  das  Galés  da  /agrada  Religião  de  S. 
JoaÕ  de  Jerujalem,  commandada  pelo  General 
delias  D.  Francifco  Parijio  em  15  de  Alajo 
de     1752.      Lifboa,     por     Pedro     Ferreira, 

1732,    4- 

Relação  da  magnificência,  pompa,  e  applaii- 
fo  com  que  foj  recebido  pelos  feus  Diocefanos 
o  Excellentijfimo,  e  Reverendijfimo  Senhor  D. 
Fr.  jLourenço  de  Santa  Maria  e  Mello,  Ex 
Arcebifpo  Primaq^  de  Goa,  Bi/po  de  todo 
o  Reino  do  Algarve.  Lisboa,  pelo  dito 
ImpreíTor,    1753,   4. 

Noticia  da  viagem,  que  fei^  do  rio  de  Lis- 
boa na  não  Europa  a  z^  de  Fevereiro  de  11  ^z 
até  a  Praça  de  Macáo,  onde  chegou  a  5  de 
AgoJIo  o  Doutor  Francifco  Xavier  de  Ajfts 
Pacheco  e  Sampajo,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriflo,  Minifiro  do  Confelho  Ultramarino, 
e  Embaixador  Extraordinário  de  Sua  Magef- 
tade  Fidelijfima  ao  Emperador  da  China. 
Ibi,   pelo   dito   ImpreíTor,    1753,   4. 

Relação  do  combate  naval  fuccedido  no 
mar  Mediterrâneo  entre  France-:^es,  e  Ingle- 
ses em  20  de  Majo  de  if^C».    Lisboa,  1756,4. 

Hifloria  Annual  Chronologica ,  e  politica 
do  Afundo,  c^c.  Começada  defde  o  anno 
de  171 5,  e  continuada  até  de  1758,  pu- 
blicando cada  armo  hum  Tomo  de  quarto. 


JOZE'  GAGO  DA  SILVA  (Tom.  2. 
pag.  858.  col.  2.) 

Difcurfos  Grammaticaes  necejfarios,  e  curio- 
fos,  í&c.  Lisboa,  na  Officina  junto  a  S.  Fran- 
cifco de  Xabregas,  1757,  4. 

Praclica  Grammaticalis  fyntaxeos,  five  to- 
tius  conflruãionis  vera,  <&  óptima  explicatio, 
neawn    annotationes   in   non  parvos    Artis  fen- 


fiis    repugnantes    errores    utilijfima,    tjronumque 
perceptioni   admodiim  facillimci.    M.    S. 


JOZE'  GOMES  DA  CRUZ  (Tom.  2. 
pag.  859.  col.  I.) 

Al  legação  de  Direito  a  favor  da  Senhora 
D.  Dionyjia  Michaela  de  Jefus  Ser  queira  con- 
tra as  Madres  do  Convento  do  Bom  SucceJJo, 
por  cabeça  da  Madre  Soror  Terefa  Michaela 
de  Jefus,  fobre  a  fuccejjaõ  da  Capella,  que 
inflittihio  Amaro  de  Serqueira.  Lisboa,  por 
Jofeph  António  da  Silva,  1732,  foi. 

Oração  com  que  congratulou  a  Academia 
Real  de  eflar  eleito  feu  Collega.  Sahio  fem 
anno  da  impreífaõ,    4.    grande. 

Elogio  fúnebre  de  Martinho  de  Mendoça  Pioen- 
ça  Homem  de  Pina,  Académico  Real,  recitado 
na  Academia  Real.  Sahio  fem  anno  da  im- 
preífaõ, 4. 

Manifeflo  Anonymo  moral,  e  apologético 
a  favor  dos  Eremitas  Defcalços  de  Santo 
Agoflinho  da  Congregação  de  Portugal  contra 
os  abufos,  que  o  Padre  Fr.  António  da 
Amnmciaçaõ  tem  praticado  na  dita  Congre- 
gação. Sevilla,  por  Juan  Francifco  Blaz  de 
Quefada,  1746,  4.  Sahio  fem  o  feu 
nome. 

Reparos  Apologéticos,  e  Anonymos  pela 
Jujliça  da  llluflrijfima,  e  Excellentifftma  Cafa 
de  Aveiro,  oferecidos  ao  llluflrijfimo ,  e  Excel- 
lentijfimo Senhor  D.  Rodrigo  Xavier  Telle^ 
de  Alencafire  Cafiro  e  Silveira,  Conde,  e  Se- 
nhor de  Unhaõ,  fobre  a  fucceffaõ  do  Eflado 
e  Cafa  de  Aveiro.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues,  1749,  foi.  Sahio  fem  o  feu 
nome. 

Carta  Apologética,  e  Analytica  pela  in- 
genuidade da  Pintura  em  quanto  f ciência.  Lis- 
boa, na  Regia  Oflicina  Silviana,  e  da 
Academia    Real,     1752,    4. 

Epitome  declamatório,  ou  Memorial  Apo- 
logético, e  Eaconico  pelo  llluflrijfimo,  e  Excel- 
lentijfmo  Senhor  D.  Jofeph  Mafcarenhas  c 
Eencaflre,  Conde  de  Santa  Cru^  Alarque:^ 
de  Gouvea,  fobre  a  fucceffaõ  do  Eflado,  e 
da  Cafa  de  Aveiro.  Lisboa,  por  Francifco 
da  Silva,  1753,  foi.  Sahio  fem  o  feu 
nome. 

Elogio    fúnebre     de     Alanoel    de     At^evedo 
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Fortes,  Cavalhiro  profejjo  na  Ordem  de  Cbrifto, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  Engenheiro 
mór  do  Keino,  Sargento  mór  de  Batalha, 
Académico  do  numero  da  Academia  Real 
da  Hijioria,  recitado  na  me/ma  Academia. 
Lisboa,  por  Jofeph  da  Silva  da  Nativi- 
dade,    1754,     4- 

JOZE'  GONÇALVES  DA  SILVEI- 
RA, Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de 
Chriílo,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  Alferes  da 
Infantaria  do  Terço  de  Goa,  onde  ef- 
creveo  a  15  de  Outubro  de  1726,  como 
teílemunha    ocular. 

Sitio,  e  tomada  de  Cholim  a  mais  inexpugná- 
vel Prafa,  que  o  Queima  Santos  tinha  na 
Afia,  com  a  origem  da  ultima  guerra  entre  o 
Efiado,  e  o  Queima  Santos,  e  tudo  o  mais 
que  houve  na  dita  guerra.  Offerecido  à  Ex- 
cellentijftma  Senhora  D.  Joanna  Bernarda  de 
Noronha  mulher  do  Vice-Rej  Joaõ  de  Sal- 
danha   da    Gama,    foi.    Jvl.    S. 

Fr.  JOZE'  DE  S.  GUALTER  LAMA- 
TIDE  (Tom.  2.  pag.  860.  col.  2.) 

Efcudo  Marianno  Critico  Theologico  ma- 
nejado por  hum  Soldado  do  Regimento  em 
que  militou  o  Alferes  de  Jefu  Chrifio  o  Pa- 
triarca dos  Pobres.  Lisboa,  pelos  herdeiros 
de  António  Pedrofo  Galraõ,  1755,  4.  He 
huma  inveftiva  pouco  concludente  contra 
o  Sermaõ  da  Conceição  da  Senhora,  que 
pregou  na  Fefta  da  Academia  Real  o 
Padre  Meftre  Fr.  Jofeph  Malachias  da 
Ordem  dos  Pregadores,  de  quem  abaixo 
faremos  memoria.  Falleceo  no  Real  Con- 
vento de  S.  Francifco  da  Cidade  de  Lis- 
boa no  fatal  dia  do  primeiro  do  Novembro 
de  1755,  opprimido  com  as  ruinas  cau- 
fadas  pelo  horrorofo  terremoto,  que  nel- 
le  fuccedeo  às  nove  horas,  e  meya  da 
manhã. 

Fr.  JOZE'  DE  S.  JERONYMO,  naf- 
ceo  em  Lisboa  a  7  de  Outubro  de  1674, 
e  quando  contava  dezafeis  annos  de  ida- 
de, recebeo  o  habito  monaftico  do  Prin- 
cipe  dos  Patriarcas  S.  Bento  no  Mof- 
teiro  do  Porto  a  11  de  Outubro  de  1690. 
Eftudadas  as  fciencias  feveras,  didlou  Theo- 
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logia  aos  feus  domefticos,  em  cuja  facul- 
dade foy  Doutor  pela  Univerfidade  de 
Coimbra.  Exercitou  com  prudência,  e  af- 
fabilidade  as  Abbadias  dos  Conventos  de 
Santarém,  e  Lisboa,  do  Collegio  da  Ef- 
trella  por  duas  vezes,  e  ultimamente  Vi- 
íitador,  e  Companheiro  do  Geral.  Ef- 
creveo 

l^ida  do  Alefire  Fr.  JoaÕ  de  Santo  Thomas^. 
Eílá  no  livro  dos  óbitos  do  Convento  de  S. 
Bento  de  Lisboa. 

Diário  Monaftico,  e  Coftumeiro  domeftico  do 
Alofteiro  de  S.  Bento  da  Saúde  da  Cidade  de  Eis- 
boa,  ejcrito  por  Abecedario.  Nelle  fe  compre- 
hende 

Principio,  e  Fundação  do  primeiro  Alofteiro, 
que  a  Religião  Beneditina  teve  em  Eisboa,  que 
he  onde  prefentemente  exifte  o  Collegio  da  Eftrella, 
como  do  fegundo  Convento,  que  hoje  fe  intitula 
S.  Bento  da  Saúde,  com  o  Cathalogo  dos  Abbades 
defte  Convento  até  o  feu  tempo.  Foy  efcrito  no 
anno  de  1725. 

D.  Fr.  JOZE'  DE  JESUS  MARIA, 
Bifpo  de  Patara  (Tom.  2.  pag.  863.  col.  2.) 
nafceo  em  Lisboa  a  21   de  Março  de   1666. 

Fr.  JOZE'  DE  JESUS  MARIA  (Tom. 
2.  pag.  864.  col.  2.)  falleceo  no  Real  Con- 
vento de  Mafra  a  7  de  Julho  de  1752. 

Fr.  JOZE'  DE  JESUS  MARIA  (Tom.  2. 
pag.  865.  col.  I.) 

Jardim  Evangélico  plantado  no  campo  da 
Igreja,  Sermões  Panegyricos,  e  Afceticos  pre- 
gados na  Corte  de  Eisboa,  e  Cidade  da  Bahia, 
4.  M.  S. 

Fr.  JOZE'  DE  JESUS  MARIA,  na- 
tural da  Villa  de  Aveiro,  alumno  da 
auftera  Provinda  da  Arrábida,  onde  diâou 
Theologia  Moral  aos  feus  domefticos  pelo 
efpaço  de  féis  annos  em  os  Conventos 
de  Santarém,  e  Torres  Novas.  Falleceo 
no  mez  de  Abril  de  1705.  Jaz  fepul- 
tado  no  Convento  da  Conceição,  junto 
à  Povoa  de  Santa  Iria.  Dos  muitos  Ser- 
mões pregados  em  diverfas  partes  fe  fez 
publico  o  feguinte,  trinta  e  cinco  annos  depois 
da  fua  morte. 
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Sermão  'Panegyrico,  e  Moral  tia  profijfaõ 
de  D.  Catharina  Telles  de  Meneses  mulher, 
que  foj  de  Pedro  Vieira  da  Silva  pregado 
110  Mojleiro  de  Nojfa  Senhora  de  Na^areth 
de  Bernardas  Dejcalças  na  Cidade  de  Lis- 
boa.   Lisboa,  na  Officina  Almeidiana,  1 740,  4. 

Efte  Sermaõ  que  no  Tom.  2.  da  Bi- 
bliotheca,  pag.  865.  col.  2.  fe  attribuío 
a  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Chronif- 
ta  da  Provinda  da  Arrábida,  naõ  he  feu, 
mas  do  7\uthor,  a  quem  agora  fe  ref- 
titue,  concorrendo  para  o  engano  ter  o 
mefmo  nome,  e  profeíTar  o  mefmo  Inf- 
tituto. 

Fr.  JOSEPH  DE  JESUS  MARIA,  na- 
tural da  Villa  de  Setúbal  do  Patriarcado 
de  Lisboa,  filho  de  Miguel  Migueis,  e 
Maria  da  Conceição.  ProfeíTou  o  Inftituto 
Seráfico  da  Província  da  Arrábida  no 
Convento  do  Efpirito  Santo  da  Mealhada, 
Freguezia  de  Loures  do  fuburbio  de  Lis- 
boa a  25  de  Setembro  de  1709.  Pela 
fciencia  que  tinha  da  lingua  Latina,  foy 
Meílre  de  Grammatica  no  Real  Convento 
de    Mafra. 

Kljetorica    L.ufitanico-l^atina.    M.    S. 

Arte  Poética,  em  que  fe  enfina  a  medida  de 
todo  o  género  de  ver/os.  M.  S. 

l^uminare  exorcifticum  l^itfitano-h.atiniim ,  feu 
Epitome  Operum  P.  Fr.  Candidi  Brognoli  in  rá- 
dios, &  Inces  divijum.  4.  M.  S. 

Fr.  JOSEPH  DE  JESUS  AL\RIA, 
natural  da  ViUa  de  Alhandra  do  Patriar- 
cado de  Lisboa,  e  filho  de  Manoel  Nunes 
de  Carvalho,  e  Catharina  Leonor  da  Fon- 
feca,  e  irmaõ  de  Fr.  Dionyfio  de  Deos, 
do  qual  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar. 
ProfeíTou  o  Inftituto  de  S.  Paulo  primeiro 
Ermitão  em  o  Convento  da  Serra  de  Ofla 
a  26  de  Fevereiro  de  1730.  Tal  foy  o 
progreíTo  que  fez  a  fua  applicaçaõ  nos 
eftudos  efcholafticos,  que  mereceo  fer  nu- 
merado entre  os  Doutores  Theologos  da 
Univeríidade  de  Évora  em  29  de  Abril 
de  1742.  Naõ  he  menos  feliz  o  feu  en- 
genho na  Oratória  Ecclefiaftica,  da  qual 
deu   por   primícias. 

Oraçaõ   fúnebre    na    trasladarão    dos    ojfos 


do  Excellentijfimo,  e  Keverendijfimo  Senhor  D. 
Pedro  de  Villasboas  e  Sampayo  de  faudofa 
memoria,  Bifpo  que  foy  de  Elvas,  pregado 
na  Cathedral  defla  Cidade  a  ij  de  Agoflo 
de  1749.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Cofta 
Coimbra,  1750,  4. 

Fr.  JOZE'  DE  JESUS  MARIA,  naf- 
ceo  em  a  Villa  de  Almendra  do  Bifpado  de 
Lamego  a  19  de  Março  de  1701,  fendo  filho 
de  Joaõ  de  Almeida  Sequeira,  e  Maria  Gi- 
raldes  Maldonado.  Na  tenra  idade  de  qua- 
torze  para  quinze  annos,  como  eftiveíTe  fuf- 
ficientemente  inftruido  nas  letras  humanas, 
paíTou  à  Univerfidade  de  Coimbra,  onde 
pelo  efpaço  de  quatro  annos  eftudou  Di- 
reito Pontificio.  Vencida  por  fuperior  im- 
pulfo  a  repugnância,  que  tinha  ao  efta- 
do  religiofo,  o  abraçou  no  auftero  Clauf- 
tro  dos  Carmelitas  Defcalços,  veftindo  o 
habito  no  Convento  de  NofTa  Senhora  dos 
Remédios  de  Lisboa  a  21  de  Janeiro 
de  1722,  e  profeífando  folemnemente  a 
23  do  dito  mez  do  anno  feguinte.  Com 
tal  exceíTo  fe  diílinguio  na  carreira  dos 
Eftudos  Efcholafticos  dos  feus  condifci- 
pulos,  que  mereceo  fer  preferido  a  todos 
no  magifterio,  que  exercitou  diftando  Fi- 
lofofia,  e  Theologia  em  o  CoUegio  de 
Évora,  e  Moral  em  o  Convento  de  Viana 
com  igual  applaufo  do  feu  nome,  que  emo- 
lumento dos  feus  ouvintes.  Attendendo 
o  Definitorio  Geral,  celebrado  em  Alcalá 
de  Henares  a  16  de  Janeiro  de  1745  à 
fua  grande  capacidade,  o  nomeou  Chro- 
nifta  da  Província  de  Portugal,  cuja  in- 
cumbência defempenhou  com  a  feguinte 
obra,  em  que  fe  lêm  pradtícados  exadtamente 
os  preceitos  da  Hiftoria.  Falleceo  no  Con- 
vento de  Setúbal  a  15  de  Outubro  de  1756. 

Chronica  de  Carmelitas  Defcalços  particular 
da  Provinda  de  S.  Filippe  dos  Reinos  de  Por- 
tugal, e  Algarve,  e  fuás  Conquifias.  Lisboa, 
por  Bernardo  António  de  Oliveira,  1753, 
foi. 

Sermões  vários  i.  Tomo  M.  S. 


JOZE'  JOAQUIM  SOARES  DE  BAR- 
ROS   (Tom.    2.    pag.    865.    col.    2.)    filho 
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de  Joaõ  Soares  de  Brito,  de  quem 
fe  fez  mençaõ  no  Tom.  2.  pag.  764. 
col.  2.  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Apo- 
lónia Terefa  de  Seixas  e  Barros.  Dei- 
xando a  pátria,  paíTou  a  Pariz,  onde  pre- 
fentemente  aíTifle  com  geral  acclamaçaõ 
de  infigne  Aítronomo,  de  cuja  fciencia  publi- 
cou o  feguinte  argumento 

Objervations ,  (ò"  explkatioiís  de  qtielqiies  Phe- 
iwmenes  vús  daiis  le  Pajfage  de  Mercure  au-de- 
vant  dl!  Difque  dii  Soleil  obferve  ai'  Hotel  de 
Cliignj  a  Paris  le  6  May  1753.  Paris,  1753,  4. 
grande. 


JOZE'  DE  S.  JOAQUIM  XAVIER,  naf- 
ceo  em  Lisboa  em  o  primeiro  de  Mayo  de 
1698,  fendo  filho  de  Manoel  Antunes,  e  Fi- 
lippa  Maria  de  Andrade.  Recebeo  a  murça 
de  Cónego  fecular  do  Evangelifta  no  Con- 
vento de  Santo  Eloy  da  fua  pátria  a  14  de 
Setembro  de  1714,  onde  foy  Vice-Reitor  do 
Convento  de  Évora.  Com  beneplácito  da 
fua  Congregação  fahio  a  fer  Prior  da  Igreja 
de  AíTumar.  Dos  muitos  Sermões  que  com 
applaufo  tinha  recitado,  publicou  o  feguinte 

Oraçaõ  fimebre  tias  exéquias  do  Excelleti- 
tijfimo  Senhor  D.  Filippe  Majcarenhas,  Je- 
gtmdo  Conde  de  Cocidim,  celebradas  na  Paro- 
quial Igreja  de  S.  Joaõ  da  Praça  de  Lis- 
boa em  15  de  Junho  de  1735.  Lisboa,  por 
Jofeph  António  da  Silva,  Impreílor  da 
Academia  Real,  1735,  4. 


JOZE'  LUIZ  COUTINHO,  natural  de 
Lisboa,  filho  de  Joaõ  da  Fonfeca  Couti- 
nho, e  D.  Antónia  Marcellina,  e  irmaõ 
do  Doutor  Fr.  Manoel  Ignacio  Coutinho 
da  Ordem  Carmelitana,  de  quem  fe  fez 
memoria  em  feu  lugar.  Na  idade  juvenil 
paffou  a  Pariz,  e  frequentando  pelo  ef- 
paço  de  onze  annos  o  eftudo  de  huma, 
e  outra  Jurifprudencia,  foy  laureado  com 
as  infignias  doutoraes  em  ambas  eftas 
faculdades.  Reftituido  à  pátria,  fe  incorpo- 
rou na  Univerfidade  de  Coimbra,  e  fendo 
defpachado  Defembargador  da  Relação  da 
índia,  partio  para  aquelle  Eftado  no  anno 
de    1728,   onde   ainda  aflTiíle.     Para  celebrar 


os  triunfos  das  Armas  Portuguezas  alcan- 
çados no  Oriente  a  impulfos  do  Vice- 
Rey  D.  Pedro  Aliguel  de  Almeida  Por- 
tugal, Marquez  de  Caftello-Novo,  e  depois 
de  Alorna,  como  foífe  verfado  na  divina 
Arte     da    Poefia,     publicou 

Poema  Heróico  em  applaufo  dos  felices 
Jnccejjos,  e  vitorias,  que  alcançou  contra  o  ini- 
migo Bounfuló  em  Alorna,  e  Bicholim  o  llluf- 
trijftmo,  e  Excellentijfimo  Senhor  D.  Pedro 
Miguel  de  Almeida  e  Portugal,  Marque^  de 
Cajlello-Novo,  Conde  do  AJfumar,  do  Conjelho 
de  Guerra  de  Sua  Magejiade,  Vedor  da  fua 
Real  Ca/a,  Aíejlre  de  Campo  General  dos 
Jeus  exércitos,  Direíior  General  da  Cavallaria 
do  Reino,  e  Capitão  General  da  índia.  Lis- 
boa, por  Manoel  Coelho  Amado,  1747,  4. 
Confia    de   fetenta   e   quatro   Oitavas. 

Projeguem-Je  os  applaufos  do  Illujlrijfimo, 
e  Excellentijftmo  Senhor  D.  Pedro  Miguel 
de  Almeida  e  Portugal,  Marque:^  de  Cajlello- 
-Novo,  Conde  de  AJfumar,  (ò^c.  nas  glorio/as 
empret^as,  e  vitorias,  que  pejjoalmente  confeguio 
nos  messes  de  Novembro,  e  Dezembro  de  1746, 
contra  o  inimigo  Boutifuló  no  Arandem,  e  em 
Rary.  Lisboa,  pelo  dito  Impren'or,  1747,  4. 
Confia   de   cento   e   quinze   Oitavas. 

ContinuaÕ-fe  os  applaufos  do  Illujlrijfimo, 
e  Excellentijftmo  Senhor  D.  Pedro  Miguel 
de  Almeida  Portugal,  Marqtíe;^^  de  Alorna, 
(ò^c.  com  a  narração  da  tomada  de  Neutim 
Praça  importante  marítima  do  Bounfuló.  Ibi, 
pelos  herdeiros  de  António  Pedrofo  Gal- 
raõ,  1750,  4.  Confia  de  oitenta  e  três 
Oitavas. 


JOZE'  LUIZ  SOARES  DE  BAR- 
BOSA, nafceo  em  a  notável  Villa  de 
Setúbal  a  29  de  Setembro  de  1728,  onde 
teve  por  progenitores  a  Luiz  Barbofa 
Soares,  e  a  Eugenia  Maria.  Aprendidos 
os  primeiros  rudimentos,  frequentou  a  Uni- 
verfidade de  Coimbra  na  faculdade  dos 
fagrados  Cânones,  em  que  fez  Formatura. 
Teve  natural  propenfaõ  para  a  Poefia 
vulgar,    de    que    publicou 

Epicedio,  que  na  morte  do  Reverendif- 
fimo  Padre  Jofeph  de  Faria  e  Soufa  fe^ 
hum  feu    amigo    explicando    a  fua    dâr    nefla 
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Elegia,  foi.   Naõ  tem  lugar  da  impreíTaõ,  nem 
nome  do  ImpreíTor. 

JOZE'  LOPES  BAPTISTA  DE  AL- 
MADA, natural  da  Villa  de  Chaves,  Pra- 
ça de  Armas  da  Provinda  Tranfmontana, 
e  formado  pela  Univerfidade  de  Coim- 
bra na  faculdade  dos  fagrados  Cânones. 
Para  inílruir  a  mocidade  Portugueza  nas 
Artes  de  efcrever,  contar,  e  colorir  nas 
quaes   he   infignemente   perito,   publicou 

Prendas  da  adolejcencia ,  ou  adolejcencia  pren- 
dada com  as  prendas,  artes,  e  ciiriojidades 
mais  úteis,  e  ejlimadas  em  todo  o  mundo. 
Obra  iitilijfima  naõ  Jó  para  os  ingénuos  adolef- 
centes,  mas  para  todas,  e  qtiaejqtier  pejfoas 
ctiriojas,  e  principalmente  para  os  inclinados 
às  artes,  ou  prendas  de  efcrever,  contar,  letrear, 
dibiixar,  illuminar,  pintar,  colorir,  entalhar, 
miniaturar,  i&c.  Lisboa,  por  Francifco  da 
Silva,    1749,    foi.    com   eftampas. 

JOZE'  LOPES  POMBEIRO  (Tom.  2. 
pag.  868.  col.  I.)  nafceo  a  30  de  Mayo 
de  1680. 

JOZE'  DE  MACEDO  (Tom.  2.  pag. 
868.  col.  I.)  nafceo  a  22  de  Dezembro 
de  1667.  Foy  formado  Bacharel  pela  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  na  faculdade  dos 
fagrados  Cânones.  A/Tiílio  em  Inglaterra 
fcis  armos,  onde  aprendeo  as  línguas  In- 
gleza,  Franceza,  e  Italiana.  Reduzio  a 
cinzas  todas  as  Poefias  Latinas,  e  Portu- 
guezas,  que  compuzera,  dizendo  que  depois 
de  Virgílio,  e  Camões  naõ  deviaõ  appare- 
cer     outros     verfos. 


Fr.  JOZE'  MALACHIAS,  nafceo  em 
Lisboa  a  3  de  Novembro  de  171 3,  fendo 
filho  de  Manoel  Ferreira,  e  Jofefa  Maria 
de  Lima.  Quando  contava  a  idade  de 
dezoito  annos,  veílio  o  habito  da  preclarif- 
fima  Religião  dos  Pregadores  no  Convento 
de  S.  Paulo  da  Villa  de  Almada  a  29 
de  Mayo  de  1729,  e  profeíTou  folemnemente 
em  o  Real  de  Bemfica  a  5  de  Junho  de 
1730.  A  perfpicacia  do  talento  moílrou 
com  tal  exccíTo  no  eítudo  das  fciencias 
feveras,  fendo  já  eminente  em  as  amenas, 
que  o  elevarão  ao  magiílerio,  que  hoja 
exercita  na  Cadeira  de  Prima  da  Univer- 
fidade  de  S.  Domingos  de  Lisboa  con- 
decorado com  os  honoríficos  lugares  de 
Qualificador  do  Santo  Officio,  e  de  Aca- 
démico do  numero  da  Academia  Real  da 
Hiftoria  Portugueza.  Na  Oratória  Eccle- 
fiaftica  he  iníigne,  como  moítrou  na  fe- 
guinte  obra,  em  que  vencida  a  cega  emulação 
de  alguns  antegoniílas,  triunfou  gloriofamente 
entre  os  applaufos  dos  mayores  fabios. 

Sermaõ  da  purijftma  Conceição  da  Vir- 
gem Maria  Senhora  nojfa,  pregado  na  Fejta, 
que  como  a  fua  Proteãora  lhe  fa^  a  Aca- 
demia Real  na  Capella  do  Paço  do  Duque 
aos  15  de  De'^embro  de  1754,  ejiando  pre- 
Jentes  Sua  Magejlade,  e  Altet^as.  Lisboa, 
por  Miguel  Manefcal  da  Cofta,  1754,  4. 
Na  Dedicatória  feita  à  Fideliílima  Magef- 
tade  de  ElRey  D.  Jofeph  I.  moílra  feu 
Author  todo  o  proceíTo  da  controverfia 
fobre  a  opinião  pia  de  fer  a  Senhora 
prefervada  do  contagio  da  primeira  culpa, 
onde  claramente  manifeíla  a  profunda  in- 
telligencia,  que  tem  de  Theologia  Efcho- 
laftica,    e    Hiftoria    Ecclefiaftica. 


Fr.  JOZE'  DA  MADRE  DE  DEOS, 
natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Domingos 
Rodrigues  de  Andrade,  e  Antónia  Maria. 
ProfeíTou  o  Inftituto  Seráfico  da  Província 
da  Arrábida  no  Convento  de  Nofla  Se- 
nhora da  Conceição  do  lugar  de  Alfer- 
rara  termo  de  Palmella  a  3  de  Janeiro 
de     1729.      Compoz 

Avifos  para  bem  morrer.  Lisboa,  por  Ber- 
nardo António,   1749,   12. 


Fr.    JOZE'   MANOEL    DA    CONCEI- 

ÇAM  (Tom.  2.  pag.  868.  col.  i.)  Lente 
da  Cadeira  de  Vefpera  de  Theologia 
Efcholaftica  no  Convento  de  Santarém, 
e  Confultor  da  Bulia  da  Cruzada. 

Oração  conjolatoria  recitada  na  conferen- 
cia, que  a  Academia  Scalabitana  confagron 
à  faudade  da  Serenijfima  Rainha  a  Senho- 
ra D.  Mariana  de  Auflria  pela  morte  de 
feu   Fidelifsimo   Efpofo   o   Senhor   D.   Joaõ    V. 
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Rej    de    Porlugal    em    50    de     Novembro     de 

1750.  Lisboa,  por  Francifco  LuÍ2  Ameno, 

1751,  4- 

JOZE'  MANOEL  PENALVO,  nafceo 
«m  Lisboa  a  4  de  Julho  de  1697,  fendo 
filho  de  Manoel  Félix  da  Silva,  e  Maria 
Fulgência  Penalva.  Eftudadas  as  letras  ame- 
nas, e  feveras  no  Collegio  pátrio  dos 
Padres  Jefuitas,  e  na  Congregação  do 
Oratório  de  S.  Filippe  Neri,  paflbu  ao 
Reino  de  Angola  acompanhando  ao  feu 
Bifpo  D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Catharina, 
de  quem  recebeo  as  Ordens  Sacras  no 
anno  de  1721.  Reftituido  a  Portugal, 
como  tiveíle  génio  para  a  Poefia  vulgar, 
naõ  houve  Academia  em  que  naõ  flore- 
ceíTe  o  feu  engenho,  metrificando  em  todo 
o  género  de  metro,  de  que  faõ  teftemu- 
nhas  as  feguintes  obras,  que  fe  confervaõ 
em    poder    de    alguns    curiofos. 

Cento  e  quinze  Sonetos. 

Duzentos  e  trinta  e  três  Romances  he- 
róicos. 

Trezentos   Romances  Líricos. 

Vinte  e  três  Diálogos,  que  fe  reprefenta- 
raõ. 

Vinte  e  duas  Loas  para  diverfas  Feílivi- 
dades. 

Dado  por  Jnjliça  o  Cetro.    Comedia. 

Da  Fé  o  tbrono  Affonfo  exalta.  Come- 
dia. 

O  melhor  Paj  de  Famílias. 

O  Tutor  com  vigilância.  Eílas  duas  Come- 
dias faõ  traduzidas  da  lingua  ItaUana. 

Arte  Cómica,  doutrina  do  Theatro. 

Arte  de  Orthografia. 

De  todas  eílas  obras,  e  outras  mui- 
tas, que  o  Author  efcreveo,  fomente  fe 
imprimirão  a  Comedia  Da  Fé  o  tbrono 
Affonfo  exalta  com  o  nome  de  Marce- 
lino Pontes.  Romance  heróico  em  louvor 
de  humas  Tardes  pregadas  pelo  Padre 
Fr.  Manoel  Rodrigues  na  Igreja  das  Cha- 
gas. Quatro  Romances  em  applaufo  do 
Padre  Fr.  Miguel  do  Rofario  da  Ordem 
dos  Pregadores.  Dous  Romances  em  a  Re- 
lação de  como  foy  recebido  em  Lagos  o  Excel- 
lentiffimo  General  do  Reino  do  Algarve  D.  Ro- 
drigo   de    Menet^es. 


Fr.  JOZE'  DE  SANTA  MARL\  (Tom. 
2.  pag.  868.  col.  2.)  he  o  mefmo  que 
por  confufaõ  fe  collocou  a  pag.  873. 
col.  I. 

Fr.  JOZE'  DE  SANTA  MARIA  (Tom. 
2.  pag.  872.  col.  2.)  filho  de  D.  Brites 
Angela,    e    naõ    Angel,    como    eílá    na    Bi- 

bliotbeca. 

D.  Fr.  JOZE'  MARIA  DA  FONSECA 
E  EVOR7\  (Tom.  2.  pag.  868.  col.  2.)  Fal- 
leceo  na  Cidade  do  Porto  a  16  de  Junho 
de  1752.  Foy  fepultado  na  Cathedral  em  a 
Capella  mór  a  17  do  dito  mez,  e  anno.  Os 
Religiofos  da  Seráfica  Provincia  de  Portugal 
lhe  dedicarão  folemnes  exéquias  em  o  Real 
Convento  de  S.  Francifco  de  Lisboa  no  pri- 
meiro de  Setembro  de  1752,  e  recitou  o  Pane- 
gyrico  funeral  o  Padre  Fr.  Francifco  Xavier 
de  Santa  Terefa,  de  quem  fe  fez  mençaõ  em 
feu  lugar. 

JOZE'  MASCARENHAS  PACHECO 
PEREIRA  COELHO  DE  MELLO,  Moço  Fi- 
dalgo da  Cafa  Real,  e  Cavalleiro  profeíTo 
da  Ordem  Militar  de  Chriílo,  Defembarga- 
gador  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  Juiz  Exe- 
cutor da  Bulia  da  Cruzada,  nafceo  na  Ci- 
dade de  Faro  do  Reino  do  Algarve  em  23 
de  Junho  de  1720  para  gloria  de  feus 
nobres  progenitores  Joaõ  Pacheco  Pereira 
de  Vafconcellos,  Defembargador  do  Paço, 
e  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  e  de 
D.  Anna  Mauricia  Mafcarenhas  de  Mello. 
Defde  a  primeira  idade  fe  applicou  à 
intelligencia  das  linguas  Latina,  Franceza, 
e  Italiana,  Rhetorica,  Poefia,  e  Filofofia, 
e  como  era  dotado  de  fubtil  penetração, 
e  firme  memoria,  fe  fez  capaz  de  fa- 
zer grandes  progreíTos  nas  faculdades  mayo- 
res.  Interrompeo  o  bellicofo  furor  de 
Marte  o  pacifico  exercício  de  Minerva, 
pois  armando-fe  hum  grande  Exercito  na 
Provincia  do  Alentejo  no  anno  de  1735, 
ainda  naõ  tendo  completos  quinze  an- 
nos,  fe  oífereceo  com  efpirito  mayor 
que  a  idade  para  nelle  militar,  e  o 
executou  no  Regimento  da  Armada,  de 
que     era     Coronel     Pedro     de     Soufa     de 


L  USITANA. 


217 


Caftello-Branco.  Depois  de  fazer  alguns 
embarques  fervio  no  Regimento  da  Ca- 
vallaria  do  Cães,  donde  foy  nomeado 
Tenente  do  Caftello  da  Ilha  Terceira,  e 
por  eílarem  vagos  todos  os  Capitães,  fer- 
vio dous  annos  de  Sargento  mór  da 
Praça,  e  da  guarnição  moftrando  igual 
defvélo,  que  pericia  militar.  Querendo 
que  o  feu  talento  fe  occupaíTe  em  mayor 
beneficio  da  Pátria,  repetio  os  eftudos, 
que  na  adolefcencia  tinha  cultivado,  e 
fe  applicou  com  tanto  defvélo  à  Jurif- 
prudencia  Cefarea,  e  Pontifícia,  que  me- 
receo  fer  graduado  neftas  faculdades  nas 
Univerfídades  de  Valhadolid,  e  Salamanca, 
e  ultimamente  receber  a  borla  doutoral 
em  a  de  Leys  na  Athenas  Conimbiicenfe 
em  o  anno  de  1755,  defendendo  com 
exemplo  nunca  viíto  nas  fuás  Conclusões 
Magnas  todo  o  Direito  Civil.  As  Aca- 
demias mais  famofas  o  admittiraõ  por 
feu  Collega,  como  foy  a  Real  da  Hif- 
toria  Portugueza,  a  Pontifícia  Litúrgica 
de  Coimbra  as  Reaes  da  Hiftoria  de  Hef- 
panha  em  Madrid,  e  da  Geografía,  e 
Mathematica  de  Valhadolid,  difpenfando 
nos  feus  Eftatutos  por  naõ  fer  Nacional. 
Do  feu  feliz  engenho,  e  eftudiofa  appli- 
caçaõ    faõ    producções    as    feguintes    obras 

Glorias  de  Lyjia  tios  feliciffimos  Defpofo- 
rios  do  lllujlrijfimo ,  e  ExcelleiítiJJimo  Senhor 
Manoel  Telles  da  Silva,  com  a  Illiijlrijftma, 
e  Excellentijfima  Senhora  D.  Eugenia  Mariana 
Jofefa  Joaquina  de  Menes^es  e  Silva,  filha 
primogénita  dos  Excellentijftmos  Condes  de  Ta- 
rouca. Lisboa,  por  Jofeph  da  Cofta  Coim- 
bra,   1748,    4.     Confta    de    feílenta    Oitavas. 

A  ElRej  Fidelijfimo  D.  Jofeph  nojfo  Se- 
nhor no  dia  da  fua  exalíaçaõ  ao  Trono  de 
Portugal.  Romance  Hendecajyllabo.  Sahio  nos 
Júbilos  de  Portugal.  CoUeç.  i.  pag.  19. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1750,4. 

Elogio  fúnebre  do  Marque^  de  Valença, 
recitado  na  Academia  dos  Occultos,  da  qual 
era  Collega.  Sahio  na  Colleç.  das  obras  a 
ejle  ajfumpto,  pag.  45.  Lisboa,  por  Fran- 
cifco  da   Silva,    175 1,   4. 

Sentimentos  de  Eyfia  na  morte  do  dito 
Marquei^.  Sahio  na  dita  ColleçaÕ  a  pag.  loi. 
Confta  de  trinta  e  nove  Oitavas. 


Culto  Encotniaflico  oferecido  ao  Illujirif- 
fimo,  e  Keverendifsimo  Senhor  D.  Francifco 
da  Annunciaçaõ,  do  Confelho  de  Sua  Magef- 
tade,  Prior  do  Real  Convento  de  Santa  Cru-:(^, 
Geral  dos  Cónegos  Regulares,  Reitor  fegunda 
ve;^,  e  Reformador  da  Univerjtdade  de  Coim- 
bra. Coimbra  no  Real  Collegio  das  Ar- 
tes,   175 1,    4. 

Oraçaõ  Gratulatoria,  quando  foy  recebido 
por  Académico  do  Numero  da  Real  Aca- 
demia da  Hijloria  de  Hefpanha.  Madrid, 
1754- 

Oraçaõ  recitada  na  Real  Academia  de 
Valhadolid,  da  qual  era  Alumno.  Valhado- 
lid,   1754. 

Obras  M.  S. 

Saudades  do  Oceano.  Epicedio  de  cem 
Oitavas,  quando  tinha  dezafeis  annos  de 
idade. 

Hiftoria  Geográfica  de  Portugal,  compofta 
por  ordem  da  Academia  de  Valhadolid. 
Defta  obra  tem  quafi  concluído  o  pri- 
meiro  Tomo. 

Oraçaõ  Gratulatoria,  quando  foy  eleito  Aca- 
démico da  Academia  Real  da  Hijloria  Portu- 
guesa. 

Noticia  exaíia  do  Terremoto  de  1755. 
Compofta  por  ordem  da  Real  Academia  de 
Madrid. 

Evoluções  militares  para  inflrucçaõ  do  mais 
ignorante  Soldado. 

Traducçaõ  das  Ordens  Militares  de  França 
em  1738. 

Seis  Orações  Académicas  no  Congreífo 
dos  Occultos,  que  fe  fazia  em  Cafa  do 
ExcellentiíTimo  Conde  de  Villar  mayor,  da 
qual  era  Collega,  fendo  nelle  Prefiden- 
te,  e  muitas  Dilíertações  em  diverfos  af- 
fumptos. 

Hiftoria  do  Tremor  de  terra  de  Eifboa.  Tra- 
duzida de  Francez,  efcrita  por  hum  Ano- 
nymo,  com  algumas  Notas,  que  moftraõ  a 
pouca  noticia  que  tinha  do  Comercio,  e  Po- 
litica de  Portugal. 

Oraçaõ  Eaiina  fobre  o  methodo  dos  Ef- 
tudos  da  Jurif prudência,  recitada  na  Univer- 
lidade  de  Coimbra,  quando  fez  as  Con- 
clusões Magnas. 
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JOZE'  DA  MATA  FREIRE  (Tom. 
2.  pag.  875.  col.  2.)  nafceo  a  18  de 
Março  de  1697,  fendo  filho  de  Joaõ 
da  Mata,  e  Domingas  das  Neves.  Ou- 
vio  as  fciencias  Efcholafticas  no  Collegio 
de  Santo  Antaõ,  e  Theologia  moral  no 
Real  Collegio  de  Noíía  Senhora  da  Efcada. 
PaíTou  à  Univerfidade  de  Coimbra,  onde 
applicado  à  Jurifprudencia  Pontifícia,  nella 
recebeo  as  infignias  doutoraes  a  6  de 
Outubro    de    1726.     Compoz 

In  laiidem  aiigtijiijsima:  Eiicharijlia  Epi- 
grammata  Sjmbolica  aã  varias,  &  celebriores 
fanãifsima  Eíicharijlia  figuras  iti  Jacra  Scrip- 
tura  propofitas  Jecundutn  Sanílorum  Patriim 
ó"  Doãorum  intelligentiam,  in  quibus,  <& 
modus  exijleuticB  Chrijii  in  hoc  Sacramento, 
(ò'  effeãiis  grafia  in  recipientes,  &  puritas 
conjcientia  ad  illius  receptionem  Jtib  Jjmbolis 
aditmbrantur.  Conftava  de  cincoenta  Epi- 
grammas,  que  remeteo  ao  Certame  Eucha- 
riftico,  que  fe  fez  no  Convento  de  NoíTa 
Senhora  da  Graça  de  Lisboa  em  o  anno 
de    1724. 

Apologia  da  Sentença,  que  proferia  na 
cauja  da  precedência  dos  Monges  Beneditinos, 
e  Frades  Jeronjmos  contra  a  cenjura  feita 
pelos  primeiros.  M.  S.  foi.  he  muito  volu- 
mofa. 

Difcurfo  Apologético  na  dimijfaõ  do  lu- 
gar da  Relação  Ecclefiaflica  do  Patriarcado 
de  Eisboa.  foi.  Confta  de  fetenta  pagi- 
nas. 


JOZE'  DE  MATOS  FERREIRA,  na- 
tural da  auguíla  Cidade  de  Braga,  Pres- 
bytero,  e  muito  perito  nas  antiguidades 
Romanas,    como    declara    a    obra    feguinte 

Thefouro  de  Braga  defcuberto  no  campo 
de  Geres,  em  que  fe  mauifeflaõ  fetenta  e  qua- 
tro Padrões,  que  na  eflrada  Imperial  da  Geira, 
e  Geres  da  parte  do  Reino  de  Portugal  no- 
vamente fe  defcubriraÕ;  obras  maravilhofas  dos 
Emperadores  Romanos,  e  algumas  antiguidades 
defie  Reino,  tiradas  de  noticias,  e  memorias 
certas  indagadas  no  anno  de  1728.  4.  M.  S. 
Conferva-fe  na  livraria  do  eruditiíTimo  Jo- 
feph  Freire  de  Montarroyo  Mafcarenhas. 
Do    Author,    e    da    obra    faz    memoria    o 


Padre  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote 
Mem.  do  Arcebifpado  de  Braga.  Tom.  2. 
liv.    3.   cap.    10.   n.    865. 


Fr.  JOZE'  DE  S.  MIGUEL,  chamado 
no  feculo  Jofeph  Manoel  de  Amorim, 
nafceo  a  21  de  Março  de  1714,  na  Fre- 
gueíia  de  S.  Miguel  de  Reriz  termo  d;i 
Villa  do  Prado  do  Arcebifpado  de  Braga, 
fendo  filho  de  Domingos  Gonçalves,  c 
Maria  Francifca  Manoel.  ProfeíTou  o  Inf- 
tituto  da  auguíla  Religião  do  Príncipe 
dos  Patriarcas  S.  Bento  em  o  Convento 
da  Cidade  do  Porto,  onde  aprendidas  as 
fciencias  Efcholafticas  as  enfinou  com  grande 
emolumento    dos    feus    difcipulos.     Compoz 

Carta  defenfiva  por  parte  do  fupremo  Tri- 
bunal do  Santo  Officio  em  repofla  de  outra, 
que  da  Cidade  de  Évora  fe  efcreveo  a  hum 
Religiofo  ajjifiente  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra, remetendo-lhe  com  ella  a  Pafloral,  que 
o  Excelleníijfimo,  e  Reverendiffimo  Senhor  Ar- 
cebifpo  de  Évora  D.  Fr.  Miguel  de  Tá- 
vora feti  publicar  nas  Igrejas  da  fua  Diocefe 
em  o  principio  de  Abril  de  1746,  pedindo-lhe 
dijfejfe  o  jui^o,  que  fa^ia  delia.  Madrid, 
por  los  herederos  de  Cofme  Pedro  Ca- 
pclleti,  1746,  4.  No  fim  tem  as  letras 
iniciaes    do    feu    nome. 

Cartas  em  que  fe  dá  noticia  da  origem, 
e  progreffo  das  fciencias  efcritas  ao  Doutor 
Jofeph  da  Cofia  Eeitaõ.  Lifboa,  por  Mi- 
guel Manefcal  da  Cofta,  175 1,  4.  Saõ  oito 
Cartas.      Sahiraõ    fem   o   nome   do   Author. 

Noticia  exa£ia  de  quantos  Terremotos  tem 
havido,  e  dos  effeitos,  que  delles  fe  feguiraõ. 
M.  S. 


D.  JOZE'  MIGUEL  JOAÕ  DE  POR- 
TUGAL (Tom.  2.  pag.  878.  col  2.)  De- 
putado da  Junta  dos  Três  Eftados,  donde 
paílou  a  Prefidente  da  Mefa  da  Confcien- 
cia,    e    Ordens. 

Oração  de  parabéns  à  Serenijfima  Rai- 
nha de  Caflella  D.  Maria  Barbara.  4.  Naõ 
tem  lugar  da  impreíTaõ. 

Elogios  das  Rainhas  mulheres  dos  cin- 
co    Rejs     de     Portugal     do     nome     de     Joaõ. 
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Lisboa,      por      Manoel      Coelho      Amado, 

1747,  12. 

Elogios  das  Princesas  Portugiie-i^as  defcenden- 
tes  do  primeiro  Duque  de  Bragança,  que  tiveraõ 
Soberania.     Ibi,  por   Francifco   Luiz   Ameno, 

1748,  12. 

Difcurfo  à  Soledade  da  Virgem  Senhora 
noffa.     Ibi,    pelo    dito    ImpreíTor,    1750,    4. 

Difcurfo  à  melhoria  da  Princesa  Nojfa 
Senhora.    Lisboa,  1753,  4. 

Parabém  à  Excelleiítijftma  Senhora  Marque-:{a 
de  Távora  chegando  da  índia,  4.  Sem  anno  da 
impreíTaõ. 

Sonetos,  e  Romances  a  diverfos  AíTumptos. 

Fr.  JOZE'  DE  MONCADA,  natural 
do  lugar  de  Friellas  no  fuburbio  de  Lis- 
boa, fendo  filho  de  Francifco  Corrêa  de 
JVÍoncada,  e  D.  Jofefa  Maria  Glot,  e 
fobrinho  de  Fr.  Chriílovaõ  de  Moncada, 
de  quem  fe  fez  mençaõ  nefte  Supplemen- 
to.  Profeílou  o  Inftituto  da  Ordem  Mili- 
tar de  ChrLfto  no  Real  Convento  de  Tho- 
mar  a  25  de  Março  de  1722,  onde  diftou 
as  fciencias  feveras  aos  feus  domefticos, 
e  depois  recebeo  o  gráo  de  Doutor  em 
a  Univeríidade  de  Coimbra.  Dos  muitos 
Sermões,  que  tem  pregado,  publicou  o 
feguinte 

Sermaõ  nas  exéquias  do  Excellentijftmo, 
e  Keverendijfimo  Senhor  D.  Fr.  Manoel  Cou- 
tinho, do  Coiifelho  de  Sua  Mageflade,  Bifpo 
do  Funchal,  e  depois  promovido  à  Cidade 
de  L,amego,  pregado  em  o  Kcal  Convento 
de  Thomar  a  1%  de  Agoflo  de  1742.  Lisboa, 
por    IVliguel    Manefcal    da    Coíla,    1742,    4. 

JOZE'  MONTEIRO  DE  OLIVEIRA, 
natural  da  marítima  Villa  de  Peniche  do 
Patriarcado  de  Lisboa,  filho  de  Sebaftiaõ 
Monteiro,  e  Jofefa  Nunes.  Como  era 
dotado  de  engenho,  frequentou  a  Aca- 
demia militar  da  Fortificação  defta  Corte, 
e  nella  fez  naõ  pequenos  progreíTos  a 
fua  applicaçaõ.  Para  inftruir  aos  feus  Pa- 
trícios na  Arithmetica,  huma  das  princi- 
paes   partes    da    Mathematica,    compoz 

Perfeito  Contador,  Arithmetico  Portuguet^, 
obra    utilijftma    para   fe   faberem    ajufiar    todo 


o  género  de  contas  nas  fuás  efpecies  explicadas 
com  curiofa  novidade,  e  regras  de  Geometria 
refolvidas  por  números  naõ  fó  neceffarios  aos 
Contadores,  que  as  profeffaÕ,  mas  também 
aos  que  feguem  a  Milicia,  Pilotos,  e  Nave- 
gantes, e  aos  que  de  qualquer  modo  negoceaõ. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1754,  4. 
Falleceo  em  Lisboa  a  7  de  Novembro  de 
1756. 

Fr.  JOZE'  DA  NATIVIDADE  (Tom.  2. 
pag.  881.  col.  2.) 

Memoria  hiflorica  da  milagrofa  Imagem 
do  Senhor  dos  Pafjos,  fita  no  Keal  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  da  creaçaõ, 
e  progrejjos  da  fua  Irmandade,  com  huma 
inftrucçaò  para  os  Irmãos  do  mefmo  Senhor, 
e  outros  feus  devotos  vifitarem  os  feus  fantos 
PaJJos.  Lisboa,  na  Oficina  Alvarenfe, 
1747,  8. 

Fafio  de  Hjmineo,  ou  hiftoria  Panegyrica 
dos  Defpoforios  dos  Fidelijfimos  Kejs  de  Por- 
tugal nojjos  Senhores  D.  Jofeph  I.  e  D.  Ma- 
ria Anna  Viãoria  de  Borbon.  Lisboa,  por 
Manoel    Soares,    1752,    foi. 

Additamento  ao  Agiologio  Dominico,  que 
confia  das  vidas  dos  Santos,  Beatos,  Martjres, 
e  outras  pejfoas  Veneráveis  da  Ordem  dos 
Pregadores  por  todos  os  dias  do  Anno.  Tom.  6. 
Lisboa,  por  Francifco  da  Silva,  1733, 
foi. 

Additamento  ao  Agiologio  Dominico  Tom.  7. 
Eftá  na  impreíTaõ. 

Terremoto  dcfiruido,  ou  Efcudo  celefiial  con- 
tra os  Terremotos,  Pefie,  Kayos,  Trovões,  e 
Tempefiades,  com  huma  Collecçaõ  de  varias 
orações.  Lisboa,  por  Jofeph  Filippe,  1757,8. 
Sem  o  feu  nome. 

Fr.  JOZE'  DA  NATIVIDADE,  natural 
de  Lisboa,  e  alumno  da  Seráfica  Província 
de  Santo  António,  cujo  Inftituto  profeíTou 
no  Convento  da  Caftanheira  a  9  de  Janeiro 
de  1694.  Partindo  para  o  Eftado  do  Mara- 
nhão, foy  Guardião  do  Convento  do  Pará, 
e  CommifTario  Provincial  empregando  todo 
o  defvelo  na  converfaõ  das  almas,  para  cujo 
effeito  compoz 

Cathecifmo    da    doutrina,    e    Mjfierios    da 
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noffa  Janta  Fé  para  governo  efpiritual  dos 
índios  Aroàs,  e  Maraonus,  8.  M.  S.  He 
efcrito  neílas  línguas,  em  que  foy  muito 
inílruido. 

D.  JOZE'  DA  NATIVIDADE,  cha- 
mado no  feculo  Jofeph  António  Pereira 
de  Sampayo.  Nafceo  na  Quinta  da  Gei- 
ria,  Freguezia  de  S.  Fagundo,  Bifpado 
de  Coimbra,  fendo  filho  de  Adriaõ  Pe- 
reira de  Sampayo,  Senhor  do  Morgado, 
e  Quinta  da  Geiria,  e  de  fua  mulher 
D.  Mariana  de  Amorim  PeíToa.  Na  idade 
da  adolefcencia  abraçou  o  Inftituto  de 
Cónego  Regular  em  o  Real  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a  31  de  May  o 
de    1745.     Tem    compofto. 

Vida  do  Senhor  Ríy  D.  Ajfonjo  Henri- 
ques,   4.    M.    S. 

Noticia  do  Terremoto  do  anuo  de  1755.  4. 
M.  S. 

Fr.  JOZE'  DE  NOSSA  SENHORA 
DO  PILAR,  natural  da  Ribeira  de  Coru- 
che da  Província  Tranftagana,  filho  de 
Bernardo  de  Caria  Henriques  e  Soufa, 
e  de  fua  mulher  Mariana  Terefa  da  Trin- 
dade. ProfeíTou  o  Inftituto  da  Seráfica 
Província  da  Arrábida  no  Real  Convento 
de  Mafra  a  25  de  Março  de  1735.  Inftruido 
nas  fclencias  Efcholafticas,  fe  dedicou  ao 
minifterio  do  púlpito,  do  qual  publicou 

Epicedio  Panegyrico  nas  Jolemnes  exéquias  do 
nojfo  augiiftijftmo ,  e  fempre  memorável  Kej,  e 
Senhor  D.  Joaõ  V.  celebradas  pela  Provinda 
de  Santa  Maria  da  Arrábida  no  feu  Convento 
de  S.  Joaõ  Bautijla  de  Santarém  a  z  de  Setembro 
de  1750.  Lisboa,  por  Manoel  Coelho  Amado, 
1751»  4- 


da  Silva  Franco,  Efcrívaõ  proprietário  das 
novas  Lifirías  de  Santa  Igreja  Patriarcal, 
e  de  Francifca  Maria  de  Jefus.  Eftudou  Gram- 
matica  no  Collegio  dos  Padres  Jefuitas 
da  fua  Pátria,  e  nelle  fuftentou  Conclu- 
sões publicas  de  toda  a  Filofofia,  que 
dedicou  ao  EminentiíTimo  Cardeal  Manoel, 
hoje  dignifllmo  Patriarca  de  Lisboa,  que 
fora  feu  Padrinho  no  bautifmo.  Paliando 
à  Univerfidade  de  Coimbra,  fe  applicou 
à  Jurifprudencia  Canónica,  em  que  fez 
formatura  com  grande  credito  do  feu 
talento.  Pela  inftrucçaõ,  que  tem  da  Poe- 
fia  vulgar,  publicou 

Uxprejfaõ  objequioja  de  hum  ajfeÚo  mais 
reverente  no  glorio/o  dia  em  que  o  lllujlrijjimo, 
e  Excellentijftmo  D.  ]ofeph,  legitimo  JucceJ- 
for  da  Excelkntiffima  Caja  de  Atalaya,  con- 
ta dous  annos  de  idade.  Lisboa,  pelos  her- 
deiros de  António  Pedrofo  Galraõ,  1735,  4. 
Confta  de  hum  Romance  Heróico.  Na 
dedicatória  eftaõ  no  fim  as  letras  iníciaes 
do  Author. 

Gratulatorio  métrico  nos  reverentes  cultos, 
que  à  Virgem  Santijsima  da  Piedade  da 
Vi  11  a  de  Santarém  lhe  tributarão  os  Na- 
cionaes  da  me/ma  Villa  no  dia  z  de  Setembro 
do  prejente  anno  com  huma  fumptuofa  Fejlivi- 
dade,  e  ProciJJaõ  folemne  pela  feli^  melhora 
da  Serenijsima  Senhora  D.  Maria,  Princesa 
do  Brajil,  e  Duquesa  de  Bragança.  Ibi,  pe- 
los herdeiros  de  António  Pedrofo  Galraõ, 
1753,  4.    Confta  de  huma  Sylva. 

Theatro  Panegyrico  em  que  as  nove  Mu- 
Jas  do  Parnajo  reprefentaõ  a  exaltação  do 
Eminentijsimo,  e  Keverendijsimo  Senhor  Car- 
deal D.  Jofeph  Manoel  fublimado  ao  trono 
Prelaticio  de  Patriarca  de  Lisboa,  primeiro 
dejle  nome,  e  Jegundo  no  Magifterio.  Ibi,  na  dita 
Officina,  1754,  4.    Confta  de  div<.rfos  Metros. 


JOZE'  DE  OLIVEIRA  DE  SOUSA 
(Tom.  2.  pag.  885.  col.  2.)  falleceo  no  anno 
de  1734,  e  naõ  de  1729,  como  eftá  na  Biblio- 
theca. 


JOZE'  PEDRO  DA  SILVA  FRANCO, 
nafceo  em  a  Villa  de  Santarém  a  15  de  De- 
zembro  de   1729,   fendo  filho   de  Francifco 


JOZE'  PEDRO  VIRGOLINO,  naf- 
ceo em  Lisboa  a  28  de  Dezembro 
de  1723,  onde  teve  por  progenitores  a 
Pedro  António  Virgolino,  Fidalgo  da  Cafa 
Real,  Guarda-joyas  de  Sua  Mageftade,  e 
Cavalleiro  ProfeíTo  da  Ordem  de  Chrifto, 
e  a  D.  Felícia  Clara  Virgolino.  Teve 
a    primeira    educação    no    Collegio    pátrio 
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de  S.  Patrício,  onde  eítudou  as  letras 
humanas,  donde  paíTando  a  Évora,  fen- 
do CoUegial  da  Purificação,  aprendeo  Fi- 
lofofia,  na  qual  recebeo  o  gráo  de 
Meftre,  e  ouvio  por  algum  tempo  Theo- 
logia.  Transferio-fe  à  Univerfidade  de  Coim- 
bra, onde  applicado  à  Jurifprudencia  Ca- 
nónica, recebeo  as  infignias  doutoraes  nef- 
ta  Faculdade  no  armo  de  1747,  na  qual 
oftentou  com  grande  credito  do  feu 
talento.  Ordenado  de  Presbytero,  obteve 
hum  Beneficio  na  Igreja  de  S.  Joaõ  Bau- 
tiíla  de  Sylva  efcura,  merecendo  pela  fua 
prudente  capacidade  fer  Provifor,  e  Vi- 
gário Geral,  e  Governador  do  Bifpado 
do  Porto,  e  Confervador  Apoílolico  dos 
Cónegos  Seculares  do  Evangeliíla,  e  dos 
Padres  Jefuitas  da  mefma  Cidade.  Com- 
poz 

Manifejio  Theojtiridico,  Canónico,  e  Apo- 
logético do  anno  da  Graça  dos  Cónegos  Por- 
íiienfes  Coimbra  em  o  Collegio  das  Artes, 
1756,     foi. 

JOZE'  PEGADO  DA  SILVA  E  AZE- 
VEDO, nafceo  em  Lisboa  em  3  de  Fe- 
vereiro de  1726,  fendo  filho  de  Jofeph 
da  Silva  de  Azevedo,  e  Jofefa  Maria 
Antónia.  Aprendidos  os  primeiros  rudi- 
mentos eftudou  Filofofia  diftada  pelo  in- 
figne  Meftre  o  Padre  Joaõ  Bautifta,  im- 
mortal  credito  da  Congregação  do  Orató- 
rio, e  paíTando  à  Univerfidade  de  Coimbra 
frequentou  a  Jurifprudencia  Canónica  com 
tal  applicaçaõ,  que  mereceo  fer  laureado 
Doutor  nefta  Faculdade.  Exercitou  por 
algum  tempo  o  lugar  de  Provifor  do 
Bifpado  de  Leiria,  em  cujo  lugar  moftrou 
fer  taõ  amante  da  juftiça,  como  inimigo 
do  intereífe.  Ordenado  de  Presbytero  obfer- 
vou  exactamente  as  obrigações  de  taõ 
fublime  Eftado.  Foy  profundamente  inf- 
truido  em  a  Hiftoria  Ecclefiaftica,  e  muito 
verfado  na  intelligencia  da  lingua  Fran- 
ceza,  e  Italiana.  Falleceo  intempeftivamente 
a  25  de  Janeiro  de  1754,  quando  contava 
a  florente  idade  de  28  annos.  Jaz  na 
Real  Paroquia  de  S.  Juliaõ,  onde  recebera 
a  primeira  graça.  A'  fua  faudofa  memoria 
dedicou     hum    elogio     fúnebre     o    Doutor 


Miguel  Martins  de  Araújo,  onde  fe  lem 
pradHcadas  exaâamente  as  Icys  da  Oratória. 
Compoz 

Sermaõ  da  Saudade  da  Senhora,  pregado 
na  Santa  Igreja  Patriarcal.  Sahio  imprelTo 
em  Valença  por  António  Baile,  4.  A 
efte  Sermaõ  precede  huma  Carta  larga 
efcrita  por  hum  Portuguez  aíTiftente  em 
Valença  a  hum  feu  Amigo  de  Lisboa, 
na  qual  rigidamente  cenfura  o  tal  Ser- 
maõ. 

Sermaõ  de  Santo  António  na  Fejla,  que 
os  EJludantes  Conclufionijlas  da  Univerfidade 
de  Coimbra  lhe  cofinmaõ  fa:(er  na  Ermida 
de  NoJJa  Senhora  da  Efperança  da  mefma 
Cidade,  pregado  em  8  de  May  o  de  1750. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1752, 
4.  Precede  a  efte  Sermaõ  hum  Difcurfo 
do  Author  fobre  o  eftylo  de  pregar,  onde 
fegue  fer  o  melhor  o  que  praticaõ  os 
Francezes.  Contra  elle  fe  publicou  huma 
petulante  inveftiva  em  forma  de  Dialogo, 
à  qual  refpondeo  o  Author  do  Sermaõ 
com  razões  concludentes.  Eftava  promp- 
ta  para  a  imprelTaõ,  com  o  fuppofto 
nome   de   Manoel   Joaquim   da   Mata. 

P.  JOZE'  PERDIGAM,  nafceo  na  ce- 
lebre Villa  de  Alcacere  do  Sal,  onde  re- 
cebeo a  primeira  graça  na  Igreja  Matriz 
a  24  de  Janeiro  de  1705.  Foraõ  feus 
progenitores  Álvaro  Corrêa  de  Freitas  e 
Abreu  Carreiro,  adminiftrador  de  vários 
Morgados  taõ  antigos,  como  oppulentos, 
e  D.  Rofa  Maria  Bautifta  Perdigão,  de 
igual  nobreza  à  de  feu  Conforte.  No 
tempo  que  eftudava  letras  humanas  na 
Univerfidade  de  Évora,  afFeiçoado  ao  Inf- 
tituto  dos  feus  Meftres,  recebeo  a  roupeta 
de  Jefuita  a  25  de  Agofto  de  1720.  Aca- 
bada a  carreira  dos  eftudos  Efcholafticos, 
em  que  moftrou  naõ  pequeno  talento, 
fe  dedicou  ao  minifterio  concionatorio  com 
applaufo    dos    ouvintes.     Compoz 

Famílias  da  Villa  de  Alcacere  do  Sal, 
e  de  algumas  mais,  que  com  ellas  contrahiraõ 
aliança,  ejcritas  no  anno  de   1750,  foi.   M.    S. 

Efta  obra,  que  eftá  authenticada  com 
graves  documentos,  conferva  em  feu  po- 
der   Manoel    Corrêa    de    Freitas    e    Abreu 
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Carreiro,  Capitão  mór  da  Villa  de  Alcacere, 
irmaõ  do  Author. 


Fr.  JOZE'  PEREIRA  DE  SANTA 
ANNA  (Tom.  2.  pag.  886.  col.  i.)  foy 
eleito  Provincial  no  Capitulo  celebrado 
no  Convento  de  Lisboa  a  16  de  Abril 
de  1755,  e  ConfcíTor,  e  Meftre  da 
SereniíTima  Princeza  da  Beira,  e  das 
Senhoras  Infantas  em  21  de  Setembro 
de    1757. 

Aíejlre  da  morte  Jejus  Chrijlo  noffo  Ke- 
demptor  Crucificado,  que  com  o  feu  exemplo 
enfina  effica^es  mejos  de  termos  no  fim  da  vida 
hum  tranfito  fegiiro  para  a  conta,  feli^  para 
o  premio.  Farte  i.  Lisboa,  na  Officina 
dos  herdeiros  de  António  Pedrofo  Gal- 
raõ,     1747,     8. 

Medianeira  da  vida  eterna  Maria  SantiJ- 
fima  Mãy  de  Deos.  Parte  2.  Ibi,  pelo  dito 
impreíTor,  8.  Publicou  eíles  dous  livros 
com  o  affeftado  nome  do  Padre  Jofeph 
Anacleto  Marcelati. 

Chronica  dos  Carmelitas  da  antiga,  e  re- 
gular objervancia  neftes  Reinos  de  Portugal, 
i&c.  Tomo  2.  Lisboa,  pelos  herdeiros  de 
António    Pedrofo    Galraõ,    1751,   foi. 

Dijjertaçaõ  Apologética,  Hifiorica,  l^itiirgica. 
Dogmática,  e  Politica,  <&c.  Ibi,  na  mefma  Offi- 
cina,  1751,  foi. 


D.  JOZE'  PEREIRA  DE  LACERDA 
(Tom.  2.  pag.  889.  col.  2.)  fazem  illuftre 
memoria  da  fua  PeíToa  Joan.  Rudolph. 
Conlin  in  Rofna  Sanãa  pag.  141.  Pharao- 
nenfis  Epifcopus  Pharum  fe  exhibuit,  qui  er- 
rantibus  in  tenebris,  (&  nmbra  mortis  lucem 
praferret.  Urfaya  Difceptat.  Ecclefiafi.  Tom. 
6.  Part.  I.  Difcept.  11.  a  num.  20.  e 
ultimamente  Mário  Guarnacei  Hifior.  Pontij. 
Koman.  Tom.  2.  pag.  343,  eo,  quo  RomcB 
conjedit,  tempore  plura  reliquit  Japientia,  <& 
munifica  comitatis  argumenta.  Além  das  obras 
impreíTas  na  Bibliotheca,  compoz  as  fe- 
guintes 

L^itíera  Paftoralis,  &  exhortatio  ad  oves 
fibi  comijfas  Epifcopatus  Algarbienfis  pro  fer- 
vanda,  tuendaque  Conjlitutione  Santijfimi   D.  N. 


Clemcntis  divina  Providentia  Papa  XI,  qua  in- 
cipit  Unigenitus  Dei  filius,  publicata  in  Civitate 
Pharaonenfi  die  26  Augujli  171 9.  Roma;, 
Typis  Antonii  de  Rubeis,  1722,  4.  Unà 
cum  attu  acceptationis  ejujdem  Bulia:  ab  Illuf- 
trifiimo  Epijcopo  Algarbienfi  nondum  Cardinali, 
&  ejus  Capitulo. 

Snfjragium,  feu  votum  in  Jacra  Concilii 
Congregatione  prolatum  die  23  Aprilis  iji^,  foi. 

Sacra  Concil.  Congreg.  Votum  in  Cauja  Pra- 
gens.   Matrimonii.   Ibi,    1723,   foi. 

Votum  in  CauJa  Caietana  Spolii.  Ibi. 
1723,  foi. 

Votum  prolatum  in  Congregatione  parti- 
cular i  de  mandato  San5tijfimi  habita  16  Maii 
1725,  Jupra  queefiionem  in  prefenti  Komann 
Concilio  propofitam:  Utrum  Jcilicet  Regulares 
ordinari  pojfint  à  Diacefanis  extra  têmpora 
à  jure  Jiatuta.     Ibi,    1725,   foi. 

Votum  Jecundum  in  confirmationem  primi 
à  Cardinali  Pereira  confcãum  in  favorem  Ke- 
gularium,  ut  ordinari  pojfint  extra  têmpora, 
non  obfiante  dijpofitione  Concil.  Trid.  in  cap. 
8.  fef.    23.    de    Keformat.    Ibi.    foi. 

Votum  Cardinalis  Pereira  in  Congrega- 
tione particulari  de  mandato  Sanãijfimi  habi- 
ta in  Palatio  Apojlolico  Qjíirinali  Juper  una 
Ulixbonenfi  Jurifdiílionis,  feu  pratenfcs  exemp- 
tionis  die  13  Septembris,  1726,  Typis  Rev. 
Cam.    Apoílol.     1726,    foi. 

Appendix  ad  votum  antecedens  cum  decla- 
ratione  originis,  <ò'  progrejfius  domus  Sanãa- 
Maria  EaiiretancB  Vlyxbonenfis  in  favorem  Ju~ 
risdiãionis  Ordinária.  Ibi,  apud  Rev.  Cam. 
Apoílol.     1726,    foi. 

Demonflratio  ejujdem  argumenti  in  qua  ma- 
nifefie  convincitur  Illufirifimum,  <&  Reveren- 
dijfimum  Dominum  Patriarcham  nil  egijje  con- 
tra jus  vifitando  Ecclefiam  Domines  noftra 
Eauretana,  <&  in  illa  incarcerari  jaciendo 
quemdam    reum.     Ibi,    foi. 

Dijcurfus  circa  Proteãionem,  quam  gerit 
Ven.  Monajlerii  S.  Siijana  hujus  alma  urbis. 
Ibi,     1726,     foi. 

Allegatio  jurídica  tradita  cuilibet  Minij- 
trorum  Jacra  Congreg  Immunitatis  in  Javo- 
rem  Ambrojii  Antonali,  d^c.  Romae,  Typis 
Zinghi,    &    Monaldi,    1727,    foi.     Eíla    Al- 
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legação  pofto  que  fahio  em  nome  do 
Advogado  Bento  Scachi,  he  compofta  pelo 
EminentilTimo    Cardeal    Pereira. 

Votiim  circa  rem  infra  declarandam  à 
quodam  tertio  reverenter  qnafitum,  &  ah  eo- 
dem  tjpis  datum.  Utriim  declarata  nula  ex 
cauja  metiis,  <ò'  defeítií  libertatis,  vel  ex  alio 
titulo  per  legitimiim  jndicem,  &  fiiperiorem 
profejfione  alictijiis  Moiiialis  dos  à  Monajlerio 
reftitiii  debeal.  Ibi,  foi.  Sine  anno  edi- 
tionis. 

Obras  M.  S. 

De  Apojlolicis  hiqnijitoribiis,  eorumqiie  Miiiif- 
íris,  foi. 

Demonjlraçaõ  jurídica  da  i-:^ençaõ  dos  In- 
quifidores  Apofiolicos  em  ordem  à  jiirifdiçaõ 
dos    Ordinários. 

Conjtdtationes  Civiles,  Canoiíica,  &  Morales. 

Dijfertationes  Apologética  in  favorem  Ordi- 
II um  Militarium. 

Jardim  de  flores  Poéticas,  l^atinas,  Portu- 
guesas, e  Hefpanbolas. 

Difcurfos  Moraes  Jobre  as  virtudes,  e  vicios  a 
ellas  oppofias,  4. 


JOZE'  PEREIRA  VELOSO  (Tom.  2. 
pag.  891.  col.  I.)  nafceo  em  Lisboa  a  4  de 
Março  de  1645,  íendo  filho  de  Manoel  Pe- 
reira, e  Barbara  Velofa.  Sem  faber  a  língua 
Latina  fe  applicou  à  liçaõ  da  fagrada  Efcri- 
tura,  e  Santos  Padres,  compondo 

Tratado  de  controverfia  contra  os  inimigos 
da  Igreja  Catholica,  em  que  os  perfuade  naõ  Jó 
com  ra^es,  mas  com  textos  da  fagrada  Efcritura 
a  crerem,  que  a  verdadeira  Keligiaõ  he  a  Catholica 
Romana.  M.  S. 

Martjrologio  Portugue^.  Breve  narração  das 
gloriofas  vidas,  e  prodigiofas  mortes  de  todos  os 
Santos  da  antiga,  e  moderna  'L.ufitania,  que 
fe  puderaõ  defcubrir,  em  que  fe  lhe  ache  culto 
de  veneração  em  o  Altar,  ou  relíquia  expofla 
ao  povo,  ou  fe  re^e  delles,  ou  finalmente  fer 
exprejjado  no  Martyrologio  Romano,  como  tam- 
bém fendo  martjri^ados  pela  Fé  de  Chrijio. 
M.  S. 

Officio  de  Noffa  Senhora  em  Portugue^ 
para  fe  rendar  nos  três  tempos  do  anno.   JVL   S. 


Oração  Panegyrica  para  a  tarde  do  dia 
da  ProfiffaÕ  da  Madre  Maria  Jofefa  do  Sa- 
cramento, Religiofa  Cifiercienfe  no  Convento 
de  Almofler  em  14  de  Abril  de  1695. 
M.    S. 


JOZE'  PIRES  DE  CARVALHO  E 
ALBUQUERQUE,  natural  da  Cidade  da 
Bahia,  Cabeça  da  America  Portugueza,  e 
filho  de  Jofeph  Pires  de  Carvalho,  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  Cavalleiro  pro- 
feíTo  da  Ordem  de  Chrifto,  Capitão  mór 
das  Ordenanças  da  Cidade  da  Bahia,  e 
nella  Procurador  da  Fazenda  da  Rainha 
noíTa  Senhora.  Depois  de  frequentar  a 
Univerfidade  de  Coimbra  no  eftudo  da 
Jurifprudencia  Canónica,  e  nelle  receber 
as  infignias  doutoiaes,  foy  Ouvidor,  e 
Procurador  da  Comarca  de  Alanquer.  Paf- 
fando  à  Bahia  fendo  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto  mereceo  poíTuir  os  lugares  de 
Alcaide  mór  da  Villa  de  Maragogipe, 
e  de  Secretario  de  Eftado,  e  Guerra  do 
Eftado  do  Brafil.  ImpelUdo  da  devoção 
do  immaculado  Myfterio  da  Conceição  da 
Senhora,    compoz    a    fua    Mufa. 

Culto  Métrico,  Tributo  obfequiofo,  dedicado 
nas  Aras  da  Sacratiflima  Pureza  de  Maria 
Santijfima  Senhora  nojfa,  e  Mãy  de  Deos. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1757. 
Confta  de  oitenta  e  oito  Oitavas. 


JOZE'  DA  PURIFICAÇAM  (Tom.  2. 
pag.  893.  col.  2.) 

Apex  fuprema  Poteflatis  fummi  Antif- 
iitis  liber  unicus.  Contra  Novantes,  feu  po- 
tiíis  Renovantes  aliquas  controverfias  jam  diu 
difcujjas  ac  decifas.  Sub  Clypeo  divina  Pro- 
mijftonis  obumbratus.  Scuto  circumdabit  te  ve- 
ritas  ejus.  Porta  inferi  non  pravalebunt  adver- 
fus  eam.  Matth.  16.  Ad  fanãijfimum  Chrifli 
Vicarium.  Efla  obra  foy  pedida  ao  Au- 
thor  pelo  Illuftriflimo  Bifpo  de  Coimbra 
D.  Joaõ  de  Mello  para  a  imprimir,  porém 
pof  morte  de  ambos  naõ  teve  effeito. 
Alguns  cadernos  em  borraõ  fe  confervaõ 
na  livraria  do  Convento  de  S.  Joaõ  de 
Xabregas  let.  A.  eftant.  2.  n.  27. 
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Fr.  JOZE'  DA  PURIFICAÇAM,  naf- 
ceo  em  a  Cidade  do  Porto  a  2  de  Fe- 
vereiro de  1694,  fendo  filho  de  Manoel 
Fernandes,  e  Michaek  Nogueira  Sete.  Ef- 
tudou  a  lingua  Latina  no  lugar  de  LeíTa, 
e  defejando  fer  Religiofo,  recebeo  o  ha- 
bito Seráfico  no  Convento  recoleto  de 
Matofinhos  da  Provinda  de  Portugal  em 
o  primeiro  de  Agofto  de  1710.  As  fcien- 
cias  Efcholaílicas,  que  aprendeo  com  def- 
vélo,  enfinou  com  applaufo  aos  feus  do- 
meíticos,  jubilando  ru  fagrada  Theologia, 
e  fendo  Qualificador  do  Santo  Officio. 
Compoz 

Jardim  ameno  de  novas  flores  efpirituaes 
para  nelle  fe  divertir  a  alma  devota,  que  de 
graça  04  quis^er  colher  para  merecer  a  graça 
do  feu.  Creador.  Porto,  na  Officina  Epif- 
copal  do  Capitão  Manoel  Pedrofo  Coimbra, 
1752,  8. 

Fr.  JOZE'  DA  QUIETAÇAM  (Tom. 
2.  pag.  894.  col.  2.)  fendo  Definidor  fal- 
leceo  no  Convento  de  Xabregas  a  30  de 
Outubro   de    175 1. 

JOZE'  DA  ROCHA  CORRÊA,  naf- 
ceo  em  Lisboa  a  30  de  Março  de  1680. 
Foraõ  feus  Pays  Manoel  da  Rocha  Cor- 
rêa, e  Mariana  Pereira  de  Paula.  Apren- 
didas as  letras  amenas  na  pátria,  frequen- 
tou a  Univerfidade  de  Coimbra  no  ef- 
tudo  da  Jurifprudencia  Cefarea,  na  qual 
fazendo  Formatura,  e  provada  a  fua  fcien- 
cia  no  Defembargo  do  Paço,  fervio  com 
defintereíTe  os  lugares  de  Juiz  de  fora 
da  Golegã,  Leiria,  e  Santarém.  Falleceo 
na  pátria  a  13  de  Setembro  de  1723, 
quando  contava  quarenta  e  três  annos 
de  idade.  Jaz  fepultado  no  Mofteiro  de 
S.  Bento  da  Saúde  em  jazigo  da  fua 
Cafa.  Foy  ornado  de  erudição  fagrada,  e 
profana,  e  alumno  da  Academia  dos  Anony- 
mos,  onde  recitou  fendo  Prefidente 

Duas  Orações,  fendo  aílumpto  da  pri- 
meira Matinas  de  Albuquerque,  quando  paf- 
Jou  à  índia  levar  na  bandeira  pintada  a  For- 
tuna, e  elle  com  os  pés  Jobre  o  pefcoço  delia; 
da    fegunda    o    Infante    D.    Pedro    naõ    con- 


fentindo,  que  fe  lhe  levantaffe  Eflatua  quando 
governava  na  menoridade  de  ElRej  D.  Affonfo  V. 
Sahiraõ  a  foi.  142,  e  192  dos  Progrejfos 
Académicos  dos  Anonjmos  de  Eifboa.  Lis- 
boa, por  Jofeph  Lopes  Ferreira,  Impreffor 
da  SereniíTima  Rainha  noíTa  Senhora,  171 8,  4. 

JOZE'  RODRIGUES  PEREIRA  (Tom. 
2.  pag.  897.  col.  1.)  nafceo  em  Lisboa, 
e  na  Paroquial  Igreja  de  Santo  Eílevaô 
recebeo  a  primeira  graça  a  14  de  Ou- 
tubro de  1682,  fendo  filho  de  António 
Rodrigues  Pereira,  e  Mariana  Nunes  da 
Cofta. 

Sermão  do  Santijfimo  Sacramento,  pregado 
na  Dominga  infra  oãavam  na  Paroquial  Igreja 
de  S.  Pedro  da  Villa  de  Torres  Vedras. 
Lisboa,  por  Ignacio  Nogueira  XLfto,  1758,  4. 

Fr.  JOZE'  DO  ROSÁRIO,  natural 
da  Freguezia  de  Santiago  da  Mouta  do 
Bifpado  de  Coimbra,  onde  foy  bautifado 
a  9  de  Fevereiro  de  1702,  fendo  filho 
de  Manoel  Martins,  e  Maria  Rodrigues 
da  Silveira.  Profeífou  o  Inftituto  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoftinho  no  Convento 
da  Graça  de  Lifboa  a  18  de  Abril  de 
171 8.  Depois  de  didlar  Theologia,  em  que 
he  Meílre  jubilado,  he  Reitor  do  Collegio 
de  NoíTa  Senhora  do  Populo  da  Cidade 
de  Braga,  e  Examinador  Synodal  do  Ar- 
cebifpado   Primaz,    compoz 

Oração  fúnebre  nas  exéquias  da  Kainha 
Fidelijflma  D.  Maria  Anna  de  Auflria,  cele- 
bradas na  Cathedral  de  Braga  pelo  Serenijfimo 
Senhor  D.  Jofeph,  Arcebifpo  Primat^,  e  Senhor 
de  Braga.  Lifboa,  na  Regia  Officina  Sil- 
viana,  e  da  Academia  Real,   1755,  4. 

Fr.  JOZE'  DE  SANTA  ROSA,  na- 
tural de  Lisboa,  e  filho  de  Theodoíio 
Quarefma,  e  Joarma  BautiTta.  Na  idade 
da  adolefcencia  abraçou  o  Inftituto  de 
S.  Paulo  primeiro  Eremita  profeíTando  fo- 
lemnemente  no  Convento  da  Serra  de 
OíTa  em  o  primeiro  de  Janeiro  de  171 3. 
Diâou  as  fciencias  Efcholaílicas  aos  feus 
domefticos    até    nellas    jubilar    com    credito 
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da  fua  literatura,  que  fe  extendia  pelos 
eftudos  da  Hiíloria  Ecclefiaftica,  e  Secular, 
e  da  Genealogia  de  que  tinha  formado 
muitos  volumes.  No  plaufivel  Oitavario, 
que  a  Mageftade  FideliíTima  de  ElRey 
D.  Joaõ  V.  dedicou  à  Canonifaçaõ  de 
S.  Camillo  de  Lelis,  foy  eleito  Panegy- 
riíta,    publicando 

Sermaõ  da  Canonifaçaõ  de  S.  Camillo 
de  hellis,  pregado  a  zS  de  Julho  de  1747 
no  Jolenme  Oitavario,  que  lhe  dedicou  a  Magef- 
tade de  ElRej  D.  JoaÕ  o  V.  no  Hofpital 
Real  de  todos  os  Santos.  Lisboa,  por  Francif- 
co  da  Silva,    1748,  4. 

Falleceo  no  Convento  de  Lisboa  a  29  de 
Março  de  1758. 

Fr.  JOZE'  DE  S.  RUFO,  natural 
da  Villa  de  Óbidos  do  Patriarcado  de 
Lisboa,  e  filho  de  Manoel  Braz  da  Silva, 
e  Luiza  Maria.  ProfeíTou  o  Inftituto  da 
Ordem  Militar  de  Chrifto  no  Real  Con- 
vento de  Thomar  a  22  de  Janeiro  de  1719. 
Para  demonftraçaõ  da  fua  applicaçaõ  devota, 
publicou 

EJiações  para  correr  os  fete  Paffos  com 
devoção.   Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1725,  8. 

Epilogo  em  romance,  em  que  fe  adora, 
e  confejfa  a  Jefu  Chriflo  facramentado.  Conf- 
ta   de    cento   e    cincoenta   quartetos.    M.    S. 

Fr.  JOZE'  DO  SACRAMENTO  LIS- 
BOA, onde  nafceo  a  15  de  Abril  de  171 5, 
fendo  filho  de  Francifco  da  Cruz,  e  An- 
tónia Maria.  Recebe  o  o  habito  Seráfico 
no  Convento  de  Alanquer  da  Província 
de  Portugal  a  5  de  Novembro  de  1732. 
Eíludou  Filofofia  em  o  Convento  de  Gui- 
marães, e  Theologia  em  o  de  Lisboa. 
Foy  inftituido  Pregador  a  26  de  Setembro 
de  1739,  ^  ConfeíTor  das  Religiofas  do 
Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Ribeira, 
donde  paliou  a  Vigário  do  Coro  do  Con- 
vento de  Santarém,  e  Penitenciário  Ge- 
ral de  toda  a  Ordem.  Por  fer  muito 
perito   nos    ritos    Ecclefiafticos,    compoz 

Ritual  Seráfico  Romano,  ou  Collecçaõ  de 
Ceremonias  conforme  as  Rubricas  do  Mif 
fal,    e    Breviário,    Ceremonial   dos    Bifpos,    De- 
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cretos  da  fagrada  Congregação  dos  Ritos,  e 
intelUgencia  dos  Expofitores  de  melhor  nota, 
para  ufo  dos  Religiofos,  e  Religiofas  da  fanta 
Provinda  de  Portugal  da  Regular  Obfervancia 
de  nojfo   Padre  S.  Francifco,  4.  M.  S. 

P.  JOZE'  DE  SAMPAYO,  natural 
da  Freguezia  de  S.  Miguel  de  Semedo 
termo  da  Villa  de  Guimarães,  filho  de 
Thomaz  Rodrigues,  e  Maria  da  Coíla. 
Recebeo  a  roupeta  de  Jefuita  no  Collegio 
de  Coimbra  a  4  de  Agoílo  de  171 2,  onde 
eíludando  as  letras  humanas,  fahio  nellas 
muito  erudito,  de  que  he  teftemunha  a 
obra    feguinte. 

Ora  tio  Panegyrica  ad  Excellentijfimum,  ac 
Reverendifftmum  Dominum  D.  Jofephum  Ma- 
riam  da  Fonfeca  e  Évora  expeãatijfimum  Por- 
tucalenfis  Ecclefies  Epifcopum,  habita  in  Ecclefia 
S.    Eaurentii    Portucalenjis   Collegii   S.   J. 

Sahio  nos  Applaufos  dedicados  áo  dito 
Bifpo,  quando  entrou  na  Cidade  do  Por- 
to. Lisboa,  na  Officina  Silviana,  e  da 
Academia  Real,    1745,  4.  a  pag.    247. 

JOZE'  SANCHES  DA  SILVA  (Tom. 
2.  pag.  897.  col.  2.)  nafceo  em  Lisboa 
a  12  de  Novembro  de  i688,  fendo  filho 
de  António  da  Silva,  e  Maria  Petronilla 
Sanches.  Defde  os  primeiros  annos  fe- 
guio  a  vida  militar,  aíTiftindo  nos  fitios 
de  Valença,  Albuquerque,  Badajós,  e  na 
conquifta  de  Alcântara,  onde  ficou  prifio- 
neiro.  Achou-fe  no  combate  naval,  que 
no  eftreito  de  Gibraltar  houve  entre  os 
Francezes,  e  Inglezes  no  anno  de  1703. 
De  Ajudante,  e  Capitão  paffou  a  Sargento 
mór  de  Infantaria  com  exercício  de  Enge- 
nheiro mór.  Sendo  lente  da  Academia 
militar,  diâou  as  obras  impreífas  na  Bi- 
bliotheca  Tom.   2.  pag.   897.   col.    2. 

Fr.  JOZE'  DOS  SANTOS  COSME 
E  DAMIAM,  natural  da  Bahia,  e  fi- 
lho de  Jofeph  Dias,  e  Luzia  Fer- 
reira, Religiofo  da  Seráfica  Província  de 
Santo  António  do  Brafil,  Lente  de 
Prima  de  Theologia,  Qualificador  do  San- 
to    Officio,     e     Examinador     Synodal     do 


22Ó 


BIB  LIO  THE  CA 


Arcebifpado  da  Bahia.  Do  exercido  con- 
cionatorio  tem  publicado  as  feguintes  pro- 
ducções 

Sermão  de  S.  Gonçalo  Garcia,  pregado 
no  terceiro  dia  do  folemnijftmo  Tridiio,  que 
celebrarão  os  homens  pardos  da  Cidade  da 
Bahia  na  Cathedral  da  me/ma  Cidade  aos 
24,  25,  e  26  dias  do  me^  de  Novembro. 
Lisboa,    por    Miguel    Rodrigues,     1747,    4. 

Sermão  da  Madre  Sor  Helena  Clara  da 
Conceição,  Keli§oJa  no  Convento  de  Noffa 
Senhora  da  'Lapa  em  o  dia  oitavo  de  S.  Joaõ 
Evangelijla  5  de  Janeiro  de  1746.  Lisboa, 
por    Pedro    Ferreira,    1748,    4. 

Sermaõ  da  Soledade  da  Mãy  de  Deos, 
pregado  no  Convento  de  Noffa  Senhora  do 
Dejierro  das  Keligiofas  de  Santa  Clara  da 
Cidade  da  Bahia  anno  de  1746.  Lisboa, 
por  Francifco   da   Silva,    1748,   4. 

Sermaõ  do  Patriarca  S.  Francifco,  pre- 
gado no  Convento  de  Santa  Clara  da  Bahia. 
IJsboa,  por  Pedro  Ferreira,    1752,  4. 

Sermaõ  nas  exéquias  do  Sereniffimo  Senhor 
D.  Joaõ  V.  Rej  Fideliffimo,  celebradas  pelos 
Religio/os  de  S.  Francifco  na  fua  Igreja  do 
Convento  da  Bahia  em  o  dia  26  de  Janeiro 
de  175 1.  Lisboa,  na  Regia  Officina  Sil- 
viana,  e  da  Academia  Real,   1753,  foi. 


JOZE'  DOS  SANTOS  PALMA  (Tom. 
2.  pag.  898.  col.  I.)  foraõ  feus  pays  Ma- 
noel Joaõ  Vene2a,  e  Ifabel  de  Jefus 
Soares. 

Traãatiis  de  adminiflratione  bonoriim  ahfen- 
titim  ad  Ord.  Keg.  Ltifit.  lib.  i.  Tit.  89. 
aliás  <)o,  &  Tit.  62.  §.  38,  eJ^"  ad  Statutum 
Palatini  Senatus  §.  50.  nec  ad  Text.  in  L. 
hoc  aiitem  §.  non  deffendi  ff.  ex  qiiibits  caii- 
fis  in  poffeffionem  eatur  ctim  concordantiis. 
M.    S.     Efliava   completo. 

Traãatus  de  conditione  commorandi  certo 
loco  tam  in  contraãibtis ,  qiiàm  in  ultimis 
voluntatihus  ad  Text.  L.  Tit.  centum  77. 
§.  Titio  centum  de  conditionibus,  &  demonf- 
trationibus.   M.    S.     Completo. 

Traciatus  de  iis,  qtti  fibi  in  alieno  tefla- 
mento  adfcribmt  ad  Tit.  Cod.  de  his,  qui 
fibi  adfcribunt  teflamento.  M.  S.  Com- 
pleto. 


Traãatus  de  bonis  in  Inventario  celatis.  M.  S. 
Completo. 

Tr acta  tus  de  donationibus  abfenti  factis,  M. 
S.    Completo. 

Traãatus  de  conditione  non  contrahendi  nuptias 
cum  perfona  defcendente  ex  Sarracenorum,  Ju- 
daoru//i,  (ò"  JEthiopum  Jlipite  adverfus  Joan- 
nem  de  Caflillo  Sotomajor,  &  Joannem  Rf- 
cobar   à    Corro.    M.    S. 

Traãatus  de  Jure  Conjugum.  M.  S. 


JOZE'    DOS     SANTOS    DA    SILVA, 
veja-fe  JOAM  PERES  DE  MACEDO. 


JOZE'  DE  SEIXAS  DE  VASCON- 
CELLOS,  Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem 
de  Chriílo,  Servidor  da  Toalha  de  Sua 
Mageftade,  e  Efcrivaõ  da  Mefa  grande 
da  Alfandega  de  Lisboa,  nafceo  nefta 
Cidade  a  17  de  Novembro  de  1693.  Fo- 
raõ feus  progenitores  Francifco  de  Seixas 
de  Vafconcellos  e  Lugo,  Cavalleiro  Fidalgo 
da  Cafa  Real,  Capitão  de  huma  das  Com- 
panhias da  Ordenança  da  Corte,  Provedor 
do  defpacho  da  Junta  dos  Contos  do 
Reino,  e  Cafa,  Guarda  mór  dos  mefmos 
Contos,  e  Provedor  por  muitos  annos 
da  Cafa  da  Moeda,  e  D.  Terefa  Maria 
de  Jefus  Gracez  e  Sá  fua  Prima,  filha 
de  Duarte  Garcez  de  Sá,  e  D.  Anna 
da  Cofta.  O  natural  génio,  que  defde 
a  puerícia  teve  para  as  fciencias,  fe  admi- 
rou na  idade  adulta,  quando  ouvio  Fi- 
lofofia  na  Congregação  do  Oratório  de 
S.  Filippe  Neri,  e  na  applicaçaõ  à  fagrada 
Efciitura,  e  Santos  Padres,  de  cuja  liçaõ 
colheo  profundas  noticias  para  ornato  das 
fuás  producções  litterarias.  Cafou  com  fua 
Prima  D.  Maria  Leonor  de  Vafconcellos, 
filha  de  Joaõ  Corrêa  de  Brito,  Cavalleiro 
Fidalgo  da.  Cafa  Real,  e  de  fua  mulher 
D.  Leonor  Violante  de  Vafconcellos,  de 
quem  teve  D.  Terefa  Maria  Leonor  de 
Vafconcellos,  filha  única,  e  herdeira  que 
fe  defpozou  com  Raimundo  Jofeph  de 
Gufmaõ,  e  Vafconcellos,  filho  do  De- 
fembargador  Bernardo  Pereira  de  Guf- 
maõ,   levando   em   dote   o   foro    de   Fidal- 
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go,  que  a  Mageftade  de  ElRey  D.  Joaõ 
V.  concedeo  em  fatisfaçaõ  dos  feus  fer- 
viços  a  Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos 
por  Alvará  paíTado  a  27  de  Janeiro  de 
1748,  e  fe  verificou  em  feu  Genro,  e 
Sobrinho  por  outro  Alvará  de  9  de  Abril 
de  1749.  He  ornado  de  virtudes  moraes 
occupando  todo  o  tempo,  que  lhe  refta 
das  fuás  occupações  Civis  em  eíludos 
fagrados,  mais  próprios  de  hum  Religiofo, 
que  de  hum  Secular,  como  moftraõ  as 
obras    feguintes 

Novena  do  Máximo  Doutor  da  Igreja  S.  Je- 
ronymo.  Lisboa,  por  António  Pedrofo  Gal- 
raõ,  1728,  24. 

Kofario  da  Virgem  Maria  Nojfa  Senhora 
meditado.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues, 
1747,  12. 

Breve  compendio  do  que  para  fe  /alvar 
deve  todo  o  Chrijlaõ  crer,  Jaber,  e  entender 
illujirado  com  o  /agrado  Texto.  Lisboa,  na 
Regia  Officina  Silviana,  e  da  Academia 
Real,  175 1,  8. 

Parabém  a  E/Rej  Fidelijftmo  noj/o  Senhor 
pela  melhoria  da  Princesa  nojfa  Senhora. 
Lisboa,    por   Miguel   Rodrigues,    1753,   foi. 

Obras  M.  S. 


Alphabetiim  Biblicum  in  quo  ad  próprias 
matérias  applicantur,  quce  /parjim  in  utroqne 
Tejlamento  reperiuntur.  Opus  divini  Verbi  praco- 
nibus  utilijfimum,  foi. 

Conceptus  Davidici  ex  P/alterio  alphabetico 
ordine  di/pojiti,  qnibus  evangélica  veritatis  pro- 
clamatores  abundanter,  /acillimeque  /uos  quo/que 
probabunt  prãdicabiles    conceptus,    foi. 

Concordantia  Mariales  P/alterii  B.  V.  Imma- 
culata  à  S.  Bonaventura  compojiti  per  loca  alpha- 
betica  dijlributcB.  Opus  /ane  devotijjimum,  <& 
Concionatoribits    Marianis    utilijfimum,    foi. 

Epithetos  Alarianos,  e  The/ouro  de/cuberto 
no  Campo  da  Igreja  achado  para  utilidade  dos 
Fieis. 

Orthografia  Praciica  para  e/crever  com 
acerto  na  lingua  Portuguesa,  8.  M.  S.  Por 
ordem  do  Defembargo  do  Paço  approvey 
eíle    livro    a    25     de    Novembro    de    1752. 

Serie  dos   Rejs  de   Portugal,   foi. 


JOZE'  DA  SERRA  CABR/\L,  veja-fe 
MANOEL  PINTO  DA  COSTA  RE- 
BELLO 

JOZE'  DA  SILVA  DE  AZEVEDO 
(Tom.  2.  pag.  899.  col.  2.)  Falleceo  a 
20    de    Junho    de     1752. 

JOZE'  DA  SILVA  PEREIRA,  natu- 
ral de  Monte  mór  o  Velho  do  Bifpado 
de  Coimbra,  Medico  do  partido  daquella 
Villa,    onde    foy    Vereador.      Efcreveo 

Con/ultas  Medicas  praticadas  em  Dialogo. 
Eftavaõ     promptas     para     a     impreíTaõ. 

P.  JOZE'  DE  SOUSA,  nafceo  no  lugar 
de  Santa  Martha  do  Bouro  Arcebifpado 
de  Braga  a  29  de  De2embro  de  1686, 
fendo  filho  de  Domingos  Alvares,  e  Ju- 
liana de  Soufa.  Aliílou-fe  na  Companhia 
de  Jefus,  onde  foy  Reitor  do  CoUegio  do 
Graõ  Pará,  e  Provincial  do  Maranhão. 
Exercitou  o  minifterio  de  MiiTionario 
Apoftolico  pelo  efpaço  de  quatorze  annos. 
Efcreveo    no    anno    de    1739. 

Triplex  injiruãio  pro  triplici  examine 
Sacerdotis,  Con/ejfarii,  &  Concionatoris  com- 
pleãens  breviter  cunífa,  qucB  communiter  interro- 
gari  folent.  4.  M.  S.  Dedicado  ao  Bifpo 
de    Pará    D.     Fr.     Bartholomeo    do    Pilar. 

JOZE'  DE  SOUSA,  nafceo  em  Lis- 
boa a  17  de  Fevereiro  de  1700.  Pela 
reâidaõ  do  feu  procedimento,  e  fciencia 
dos  Ritos  Ecclefiaílicos,  mereceo  fer  Se- 
cretario do  Excellentiflimo,  e  Reverendif- 
fimo  Bifpo  de  Miranda  D.  Joaõ  de  Soufa 
de  Carvalho,  Meftre  das  Ceremonias,  e 
Beneficiado  da  Igreja  Matriz  de  Santa 
Maria    do    Caftello    de    Olivença.      Compoz 

Ceremonial  Miranden/e.  Olhala  Euji- 
tano.  MiJJa  regada.  Expojiçaõ  das  Ru- 
bricas. Que/Iões  Jingulares.  Tratado  Al- 
phabetico de  Decretos  em  toda  a  matéria 
dos  /agrados  Ritos,  e  Politica  Ecclejiajlica. 
Primeira  Parte.  Comprehende  feifcen- 
tos  Decretos,  traduzidos  em  Portuguez 
com     hum    tratado     Corografico     do     Bif- 
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pado  de  Miranda,  e  outro  Chronogra- 
phico  da  noíTa  lingulariffima  Padroeira  do 
Reino.  M.  S. 


JOZE'  DE  SOUSA  PEREIRA,  Caval- 
leiro  da  Ordem  Militar  de  Chrifto,  e  Co- 
mendador da  Dizima  do  Pefcado  da  Ilha 
do  Porto  Seguro,  nafceo  na  Villa  de  Alen- 
quer do  Patriarcado  de  Lisboa,  onde  teve 
por  progenitores  a  Luiz  Pereira  de  Sá, 
e  D.  Catharina  de  Soula.  Frequentando 
a  Univeríidade  de  Coimbra  applicado  ao 
eftudo  do  direito  Cefareo,  foraõ  taes  os 
progreíTos,  que  fez  nefta  Faculdade,  que 
recebida  a  borla  doutoral,  foy  admittido 
no  Real  Collegio  de  S.  Paulo  a  24  de  Feve- 
reiro de  1665,  donde  fubio  a  Lente  de 
Inftituta  a  20  de  Julho  de  1668.  Pela  fua 
grande  capacidade,  e  conhecida  littera- 
tura,  foy  nomeado  Secretario  da  Embai- 
xada a  Roma  para  onde  partio  no  anno  de 
1675  com  D.  Luiz  de  Soufa,  Bifpo  de 
Lamego,  depois  Arcebifpo  de  Braga,  o 
qual  reftituido  a  Portugal  havendo  feliz- 
mente concluido  o  negocio  a  que  fora 
mandado,  ficou  Jofeph  de  Soufa  na  Cúria, 
e  fendo  nomeado  Enviado,  o  luõ  acei- 
tou por  fe  lhe  naõ  dar  o  titulo  de  Em- 
baixador. Voltando  para  o  Reino,  foy 
Confelheiro  da  Fazenda  de  capa,  e  efpada. 
Falleceo  em  Lisboa  a  25  de  Dezembro  de 
1689,  e  a  24  do  dito  mez,  foy  fepultado 
no  jazigo,  que  tem  a  fua  Cafa  na  Capella 
de  S.  Francifco  Xavier  da  Igreja  CoUe- 
giada  de  S.  Pedro  da  Villa  de  Alenquer. 
Delle  faz  repetida  memoria  meu  Irmaõ 
D.  Jofeph  Barbofa  Alemor.  do  Colleg.  Keal 
de  S.  Paulo,  p.  220,  e  402,  e  no  Arcbiathen. 
L.iijttan.  pag.  58.  Compoz,  quando  affiília 
em   Roma   no   anno    de    1680. 

Política  dos  Príncipes  de  Itália.  Trata-Je 
brevemente  dos  Jegredos,  e  máximas  que  objerva 
cada  Príncipe  em  Jeu  EJlado,  foi.  M.  S. 
Confta  de  fete  folhas  de  papel,  onde  difcorre 
judiciofamente  do  Eílado  do  Papa,  Nápoles, 
Sicilia,  Sardenha,  Republica  de  Veneza,  Duque 
de  Saboya,  como  Príncipe  do  Piamonte, 
Florença,  Republica  de  Génova,  Modena, 
Parma,  Mantua,  e  a  Republica  de  Luca. 


JOZE'  THOMAZ  BORGES,  filho 
de  António  Borges,  e  de  Andreza  Cor- 
deira, nafceo  em  huma  Quinta  do  diftriâo 
de  Caparica  termo  da  Villa  de  Almada 
do  Patriarcado  de  Lisboa  a  29  de  Dezem- 
bro de  1698.  Aprendeo  os  primeiros 
rudimentos  em  Lisboa,  donde  paíTando 
para  a  Univerfidade  de  Évora  fe  inftruio 
na  Rhetorica,  e  Filofofia,  em  cuja  facul- 
dade recebeo  o  gráo,  e  depois  frequentou 
a  Theologia,  em  que  fez  diverfos  aâos 
com  fatisfaçaõ  dos  Cathedraticos.  Foy 
admittido  a  Académico  dos  Árcades  com 
o  titulo  de  Celio  Salicenfe.  He  ornado 
daquelles  dotes,  que  conílituem  hum 
Orador  Evangélico,  publicando  por  pri- 
mícias     da      fua     eloquência      Ecclefiaftica. 

Sermão  na  Fejiividade  do  gloriojo  ApoJ- 
tolo,  e  Uvangclifia  S.  Mattheiís  tutelar 
da  Rxcellentijfima  Cafa  de  Cafcaes,  reci- 
tado na  Capella  do  Couto  de  S.  Mat- 
theiís dejla  Corte,  de  que  he  Padroeira  a 
me/ma  Cafa  Excellentijfima.  Lisboa,  na 
Officina    Almeidiana,    1741,   4. 

Sermão  da  Canonifaçaõ  de  S.  Camillo 
de  Eellis,  pregado  a  2'j  de  Junho  de  1747, 
no  folemne  Oitavaria,  que  lhe  dedicou  a  Magef- 
tade  de  ElRej  D.  Joaõ  V.  no  Hojpital  Keal 
de  todos  os  Santos.  Lisboa,  por  Francifco 
da  Silva,   1748,  4. 

Fr.  JOZE'  DE  SANTIAGO,  natu- 
ral da  Cidade  de  Vifeu,  filho  de  Efte- 
vaõ  da  Mota  Santiago,  e  Maria  da  Silva. 
Recebeo  o  habito  Seráfico  na  Provín- 
cia Capucha  da  Conceição,  onde  fe  dif- 
tinguio  dos  feus  domefticos  na  efpecula- 
çaõ  da  Theologia,  e  no  exercício  do 
púlpito.  Falleceo  no  Convento  de  Villa- 
viçofa  no  anno  de  1726  em  idade  juvenil. 
Compoz 

Manual  de   exercidos  ejpirituaes,   4.    M.    S. 

Compendium,  in  quo  pradifecilliores  Con- 
clufiones  Theologica  examinari  Jolita  breviter 
continentur,  4.  M.  S. 

Fr.  JOZE'  DA  TRINDADE,  naf- 
ceo em  Lisboa  a  2  de  Abril  de  1709,  fen- 
do   filho    de    Joaõ    Bautiflia    da    Rocha,    e 
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Anna  Maria  de  Soufa.  Quando  contava 
fete  annos  de  idade,  paliou  da  pátria  para 
a  Villa  de  Eftremoz,  e  fe  educou  em  Cafa 
de  feu  Tio  materno  o  Capitão  Luiz  Car- 
valho de  Soufa,  Adminiílrador  Geral  do 
AíTento  da  Província  do  Alentejo,  e  Al- 
moxarife dos  Hofpitaes  de  ElRey,  e  apren- 
deo  Grammatica,  e  Filofofia,  em  que 
moftrou  a  viveza  do  engenho  de  que  o 
dotara    largamente    a    natureza.      Infpirado 


Da  fua  erudição  encyclopedica  faõ  tef- 
temunlias    as    feguintes    obras 

Oraçaõ  Panegyrica  da  glorio/a  Conceição 
de  Nojfa  Senhora  na  Paroquial  Igreja  do 
Santijfwio  Sacramenlo  de  l^ishoa  a  %  de  De- 
:^embro  de  1750.  Lisboa,  por  Pedro  Fer- 
reira, 1736,  4. 

Vitalis  Nobilitatis  arbor,  Vera  Minerva 
Oliva,  Scientia  l^igmwi  in  Oliveto,  ceti  Para- 
difo     Grillano    fiib     aurei-Helii,    five     Aurelii 


de  fuperior  impulfo,  recebeo  como  pupillo     Jolis  purioribtis   radiis   ad    Uljjjeas    Tagi   ripas 


o  habito  de  Agoftinho  Defcalço  na  Villa 
de  Eítremoz  a  7  de  Fevereiro  de  1722, 
com  grande  repugnância  de  feu  Tio,  de 
cuja  Cafa  furtivamente  fe  aufentara,  pro- 
feíTando  folemnemente  no  Convento  de 
NoíTa  Senhora  da  Conceição  do  fitio  do 
Grillo  a  28  de  Abril  de  1725.  Aprendi- 
das as  fciencias  feveras  com  admiração 
dos  Meftres,  e  inveja  dos  condifcipulos, 
diélou  Filofofia  de  memoria  pelas  molef- 
tias,  que  padecia,  a  qual  diílribuio  em 
cinco  livros,  que  intitulou  Sentenciarias 
Filofoficos,  onde  feguio  o  novo  fyftema 
de  Renato  Defcartes,  e  Pedro  GafTendo. 
Depois  de  regentar  as  Cadeiras  de  Theo- 
logia,  e  da  Efcritura,  em  que  commentou 
os  Capítulos  do  terceiro  livro  dos  Reys, 
que  trataõ  dos  edifícios  de  Salamaõ,  rece- 
beo as  iníignias  doutoraes  em  a  Univer- 
fidade  de  Coimbra  a  31  de  Mayo  de  1739, 
fendo  o  primeiro  Doutor,  que  nella  teve 
a  fua  Religião.  Neíte  anno  a  16  de  Ja- 
neiro lançou  os  fundamentos  ao  Hofpí- 
cio,  que  hoje  he  CoUegio  em  a  mefma 
Univerfidade  para  nelle  eíludarem  os  Ere- 
mitas Defcalços.  No  armo  feguinte  fez 
oppofições  à  Cadeira  de  Vefpera  de  Efcri- 
tura, fendo  feu  Contendor  o  Doutor 
Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa  da  infigne 
Ordem  dos  Pregadores,  de  quem  fe  faz 
mençaõ  neíte  Supplemento.  No  anno 
de  1743,  foy  creado  Qualificador  do  Santo 
Officio.  He  ornado  de  perfpicaz  juizo, 
feliz  memoria,  e  verfado  em  todo  o  gé- 
nero de  erudição  fagrada,  e  profana,  por 
cujos  dotes  fendo  merecedor  de  grande 
eftimaçaõ,  tem  experimentado  entre  os 
feus  domefticos  varias  adverfidades,  que 
tolera      confiante,      e   diíTimula      prudente. 


tiberrime,  ac  pulcherime  germinans,  novem 
Genealogico-l^iterariis  Tabulis,  feu  ramtilis 
ab  anno  MDCLXX  ad  MDCCL  expli- 
cata,  foi.  Sem  anno  da  impreíTaõ,  nem 
nome  do  Impreífor,  mas  do  caraâer  fe 
conhece  fer  impreíTa  em  Caftella.  Conflui 
dos  Religiofos  Eremitas  Defcalços  de 
Santo  Agoftinho,  que  tem  florecido  em 
letras  na  Província  de  Portugal,  da  qual 
he  cabeça  o  Convento  de  Monte  Olivete 
fituado  no  lugar  do  Grilo  fuburbio  de 
Lisboa. 

Kofario  de  amor  Divino  em  forma  de 
Relógio.  M.  S. 

Breviarium  rerum  Grillanarum.     M.   S. 

Arte  de  engenho.  Traducçaõ  da  de 
Lourenço  Gracian.  M.  S. 

Zodiaciis  terreflris.  M.  S. 

Fafcicidus  concionrim.  M.  S. 

Difciirfo  fobre  a  injlitiiiçaõ,  e  obediência 
das   Maltesas   da    Villa   de    'Eflremo:^^.    M.    S. 

Hierarchia  Aiignfiniana.  Deíla  obra, 
como  de  feu  Author,  a  quem  faz  hum 
grande  elogio,  fe  lembra  Fr.  Luiz  de 
Jefus  Hifi.  MifceUan.  da  Fundaç.  do  Con- 
vento de  Santar.  pag.  432. 

Annus  memorabilis.  M.  S. 

Bullariíim  Grillamim.  M.  S. 

Agida  renovada.  M.  S. 

Novena  de  Santo  Thoma^i  de  Villanova. 
M.  S. 

Novena  de  S.  Caetano.  M.  S. 

Bibliotheca  Grillana.  M.  S. 

Viridariíim  cum  iMtaniis  Pueritia  Jefu 
Chrifli.  M.  S. 

Expojitio  ad  Cap.  i.  Fipifi.  D.  Paul. 
ad  Ephejios.  M.  S. 

Conjiituições  da  Congregação  dos  Ere- 
mitas     Defcalços      tradu^das     em      Portugue^ 
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à     injlancia     dos     Leigos     da     me/ma     Ordem. 
M.  S. 

P.  JOZE'  TROYANO,  natural  da 
Lisboa,  fendo  filho  de  António  Troyano, 
e  Ifabel  da  Vifitaçaõ.  Foy  admittido  à 
Congregação  do  Oratório  da  fua  pátria 
a  16  de  Julho  de  1707,  em  cuja  virtuofa, 
€  douta  paleftra  fez  iguaes  progrelTos  nas 
virtudes,  e  nas  letras,  diâando  aos  feus 
domefticos  as  fciencias  Elcholafticas,  que 
lhe  merecerão  fer  Qualificador  do  Santo 
Officio,  e  Examinador  Synodal  do  Pa- 
triarcado de  Lifboa.     Publicou 

Sermões  Fejlivos,  e  Feriaes.  Lifboa, 
por   Domingos    Gonçalves,    175 1,    4. 

JOZE'  XAVIER  VALLADARES  E 
SOUSA   (Tom.    2.    pag.    910.    col.    i.) 

Terremotus,  qiii  Kalendis  Novembris  prafe- 
riti  Alenqneriiim  oppidiim,  omnemqiie  fiiiiíi- 
mam  regionem  propet}iodiim  afflixit  Poética 
dejcriptio,  deqtie  ejiis  caufis  poética  itidem 
differtatio.  LisboníE,  typis  Patriarchal.  Fran- 
cifci  Ludovici  Ameno,  1756,  4.  Confta 
de    cento    e    vinte    e    oito    Dyílichos. 

Fr.  ISIDORO  DA  LUZ  (Tom.  2. 
pag.  917.  col.  I.)  profeíTou  no  Convento 
de  Lisboa  em  o  anno  de    1594. 

Opíifciihim  tertium,  Jive  leitura  tertia  de 
Ecclejia  Komaiia,  (Ò"  loco,  tibi  Vera  Ecclefia 
invenienda  Jit.  UlyíTipone,  apud  Joannem 
da    Coita,     1674,    4. 

Parecer,  em  que  moftra,  que  os  Padres 
Domiiiicos  podiaõ  jurar  a  Conceição  quando 
tomajfem  os  grãos  na  Univerjidade  de  Coim- 
bra fem  que  obfiaffe  o  terem  jurado  defender  a 
doutrina  de  Santo  Thomas^,  foi.  M.  S.  Con- 
ferva-fe  no  Collegio  de  Santo  Thomaz  de 
Coimbra. 

Fr.  ISIDORO  DE  PINA  (Tom.  2. 
pag.  919.  col.  I.)  foy  filho  de  Fernaõ  Lo- 
pes de  Pina,  Efcrivaõ  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda. ProfeíTou  a  7  de  Junho  de  1590, 
e  naõ  1562,  como  eílá  na  Bibliotheca. 
Foy  Reitor  do  Collegio  de  Coimbra  no  anno 
de  1601,  e  Miniílro  do  Convento  de  Lisboa  em 


o    de    16 14.     Sobre   a   fua   fepultura   fe   lhe 
gravou  o  feguinte  epitáfio 

Hic  jacet  R.  P.  Magijler  Fr.  IJidorus 
de  Pina  in  bac  Univerjitate  laurea  doãorali 
injignitus,  Pradicatorum  Princeps,  Keligionis, 
tum  Japieníia,  virtute  <&  Janguine  maximum 
ornamentum.     Obiit  Nonis  Augujli  anno   1620. 

D.  JÚLIO  FRANCISCO  DE  OLI- 
VEIRA (Tom.    2.   pag.   922.   col.    i.) 

Dcemon  Viokntus,  Jive  QtitBJlio  Jingularis 
de  Damonis  violentiis  pro  aiiquarum  Jcrupo- 
lifarum  confcientiarum  Jerenitate,  (Ò"  aiiqua- 
rum difcidentium  opinionum  amicabili  con- 
córdia ordinata.  VlyJJipone  è  Cong.  Orat. 
16  Augujli,  1739.  Confta  de  dez  Capitulos. 
Conferva-fe  M.  S.  in  foi.  na  livraria  do 
Seminário  de  Brancanes  com  approvações 
dos  Arcebifpos  da  Bahia,  e  de  Goa,  e 
dos  Bifpos  de  Angola,  Angra,  Rio  de 
Janeiro,  e  Algarve,  e  de  muitos  Theologos 
de  varias  Religiões. 

JÚLIO  DE  MELLO  DE  CASTRO 
(Tom.  2.  pag.  922.  col.  2.) 

Problema.  Quaes  faõ  os  effeitos  majores, 
Je  os  do  Ódio,  fe  os  do  Amor.  Lisboa,  por 
Manoel  Soares,  1752,  4. 

Sor  ISABEL  AUTA  DE  S.  JOSEPH, 
natural  de  Lisboa,  e  filha  dos  primeiros 
Marquezes  de  Alegrete  Manoel  Telles  da 
Silva,  e  D.  Luiza  Coutinho.  Na  florente 
idade  de  onze  annos  deixando  a  pompa 
caduca  do  feculo,  fe  recolheo  ao  exem- 
plarilTimo  Convento  da  Madre  de  Deos 
da  primeira  Regra  de  Santa  Clara  fituado 
fora  dos  muros  de  Lisboa,  onde  fez  a 
profiflaõ  folemne  a  8  de  Dezembro  de 
1684,  dedicado  ao  puriíTimo  Myílerio  da 
Conceição  da  Senhora.  A  prudência,  e 
affabilidade,  de  que  foy  ornada,  a  habilitarão 
para  fer  cinco  vezes  AbbadeíTa,  em  cujo 
governo  experimentarão  as  fubditas  ternura  de 
Mãy,  e  naõ  feveridade  de  Prelada.    Efcreveo 

Relação  da  admirável  morte  da  Ve- 
nerável Madre  Soror  Maria  Magdalena 
de  Jefus,  filha  dos  Conaes  da  Ericeira, 
e    Abbadejfa,    que   foy    do    Mofleiro    da    Ma- 
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dre  de  Deos.  Conferva-fe  M.  S.  na  livr?- 
ria  do  Marquez  do  Louriçal,  como  affir- 
ma  Fr.  Joan.  a  D.  Ant.  Bib.  Fraucifc. 
Tom.  I.  pag.  325.  col.  2.  Da  Authora, 
e  da  obra  faz  mençaõ  Fr.  Jeron.  de  Beltm 
Introd.  à  Chroii.  da  Seraf.  Prov.  dos  Algarves, 
pag.  259. 

D.   ISABEL   SENHORINHA   (Tom.    2. 
pag.  926.  col.  2.) 
Bofque  de  de/enganos, 
yiggravo,     e     dejaggravo     da     Mifericordia. 


Mato  de  boninas  tofcas. 

hwençaõ  da  Cru^.  Oitavas 

jornada  dos  Ryj-  Magos. 

Baiitifmo  de  Cbrifio  no  Jordaõ. 

Degolaçaõ  do  Ba/itijia. 

Apparecimento  de  NoJJa  Senhora  de  Guadalupe. 

I^os  ^e/os  abren  los  Ciehs.  Comedia  de 
Santa  Iria. 

Todas  eílas  obras  humas  em  Profa,  e  ou- 
tras em  Verfo  fe  confervavaõ  M.  S.  em  poder 
de  Joaquim  Manoel  Ribeiro  Soares,  filho  da 
Authora. 
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LEONARDO  NUNES,  Efcrivaõ  do 
Provedor  mór  dos  defuntos  da 
índia.  No  tempo  em  que  com 
tanta  gloria  do  nome  Portuguez, 
como  immortal  credito  da  fua  PeíToa,  go- 
vernava o  Eftado  da  índia  o  infigne  Vice- 
-Rey  D.  Joaõ  de  Caftro,  o  acompanhou 
em  todas  as  fuás  funções  militares,  efcre- 
vendo    como    teftemunha    occular. 

Chroiika  de  D.  Joaõ  de  Cajlro  Vice- 
Rej,  que  foj  da  Índia,  dirigida  ao  muito 
/clareado,  e  illujlre  Senhor  o  Senhor  D.  An- 
tónio de  Attaide,  Conde  da  Cajlanheira, 
Senhor  de  Povos,  e  de  Cheleiros,  Alcaide 
môr  de  Colares,  e  Veador  da  ¥a^enda  de 
ElRej  nojfo  Senhor,  compofta  a  ii  de  Feve- 
reiro de  1550  amws.  Omnis  Spiritus  lande t 
Dominum,  foi.  M.  S.  O  original  fe  con- 
ferva  na  livraria  do  ExcellentilTuno  Conde 
de  Cafteilo-melhor.  Nefta  obra  fe  achaõ 
muitas  noticias,  que  naõ  eftaõ  na  vida, 
que  daquelle  Heróe  efcreveo  o  famofo 
Jacinto  Freire  de  Andrade,  ainda  que 
nella  fe  lem  outras,  que  naõ  traz  a  Chro- 
nica,  principalmente  o  cerco  de  Dio, 
porque  delle  fomente  falia  Leonardo  Nu- 
nes, defde  o  tempo  que  o  Vice-Rey  en- 
trou na  Praça  até  o  fim  do  cerco;  por- 
que fe  contrahio  às  acções  do  Governa- 
dor, defculpando-fe  de  naõ  relatar  os 
fucceíTos  acontecidos  defde  o  principio  do 
cerco  por  ter  mandado  para  o  Reino 
Tratado  do  cerco  de  Dio.  M.  S. 


D.  LOURENÇO  GARRO  (Tom.  3. 
pag.  29.  col.  I.)  natural  de  Lifboa,  e  naõ 
de  Thomar. 


LOURENÇO   JUSTINIANO   DA    AN- 

NUNCIAÇAM   (Tom.    3.    pag.   30.   col.  i.) 

Notável    foy    a    teima,    com    que    eíie 


Padre  Doutor  fe  conílituhio  Apologifta  dos 
erros  palmares,  em  que  miferavelmente 
cahio  o  Padre  Francifco  de  Santa  Maria 
no  feu  ^««0  Hiforico,  querendo  fem  du- 
vida pagarlhe  com  eíle  pofthumo  obfe- 
quio  as  obrigações,  de  que  lhe  era  deve- 
dor. Para  eíle  effeito  fahio  com  huma 
larga  prefacçaõ  no  2.  Tomo  do  ^««0 
Hijiorico,  publicado  por  fua  diligencia, 
intentando  refponder  ao  Author  dos 
Fajlos  Politicas,  e  Militares  da  antiga,  e  nova 
hufitania,  que  em  duas  DiíTertações  pre- 
liminares a  efta  obra  vigorofamente  con- 
futou,  e  evidentemente  convenceo  aíTim 
ao  Author  do  Anno  Hijlorico,  como  ao 
feu  Apologifta;  e  promettendo  efte  naõ 
fahir  a  fegundo  combate,  efquecido  da  pro- 
meíTa  fe  animou  fem  faculdade  do  Santo  Offi- 
cio,  que  repetidas  vezes  implorou,  a  imprimir 
clandeftinamente  a  obra  feguinte  no  Convento 
de  S.  Bento  de  Xabregas,  Cabeça  da  fua 
Canónica  Congregação,  cujo  temerário  infulto 
punio  feveramente  o  reftiíTmio  Tribuiul, 
ordenando,  que  nelle  foílem  reclufos  os 
exemplares    da   tal    obra,    que    intitulou 

Anno  Hijlorico,  Diário  PortngHe:^  dejen- 
dido,  e  vindicado  em  1746,  no  feguinte  Prologo 
Anticritico,  foi.  Confta  de  cento  e  huma 
paginas. 

Nefta  obra  cheya  de  petulantes  morda- 
cidades  contra  o  Author  dos  Fajlos  fe 
admira  que  na  provefta  idade  de  fetenta 
e  oito  annos  com  a  cabeça  cuberta  de  neve 
alimentaíle  no  peito  tanto  fogo;  porém 
como  era  aíToprado  pelas  bocas  de  diverfos 
auxiliares,  que  convocou  para  feu  foccorro, 
naõ  he  muito  que  exhalaíTe  com  taõ 
impetuofo  furor.  Para  naõ  fomente  o 
rebater,  mas  extinguir,  efcreveo  o  Author 
dos    Fajlos   a    feguinte    obra 

\'indicias  Apologéticas  contra  o  Prologo 
Anticritico,   que  efcreveo  o    Padre   Doutor   Lo//- 
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renço  Jujiiniano  da  Anunciação,  Cónego  Secular 
do  Evangelijla  impugnando  a  DiíTertaçaõ,  e 
Apendix  dos  Faftos  Políticos,  e  Militares 
da  Luíitania,  onde  fe  mojlraõ  os  erros 
palmares  em  qite  cahio  o  Padre  Francifco 
de  Santa  Maria  no  feu  Anno  Hiftorico, 
e    Diário    Portuguez,    foi. 

As  dilações  da  impreíTaõ  foraõ  caufa 
de  que  o  Padre  Doutor  naõ  leíTe  para 
coofufaõ  da  fua  ignorância  eíla  apologia, 
faUecendo  no  feu  Convento  de  S.  Bento 
em  19  de  Julho  de  1755;  porém  fempre 
fera  hum  eterno  padraõ  dos  erros,  em 
(.jue  cahio  o  Padre  Francifco  de  Santa 
Maria,  e  da  judiciofa  critica,  com  que  os 
convenceo  o  Author  dos  Fajfos. 

D.  LOURENÇO  DA  VIRGEM  MA- 
RIA, chamado  no  feculo  Lourenço  Ma- 
chado da  Cofta,  natural  de  Lifboa,  e  na 
Paroquia  de  S.  Pedro  recebeo  a  primeira 
graça  a  17  de  Agoíto  de  1715.  Foraõ 
feus  progenitores  António  Machado,  e 
Angela  da  Cofta.  Havendo  frequentado 
a  Univeríidade  de  Coimbra  no  eftudo 
da  Jurifprudencia  Canónica,  em  que  rece- 
hco  o  gráo  de  Bacharel,  defprezou  os 
augmentos,  que  promettia  o  feu  grande 
engenho,  e  bufcou  para  centro  da  quie- 
tação do  feu  efpirito  a  reformada  Con- 
gregação de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
veftindo  o  habito  Canónico  no  Real  Con- 
vento de  S.  Vicente  de  Fórá  de  Lifboa 
a  12  de  Abril  de  1746.  Depois  de  ter 
exercitado  os  lugares  de  Cartorário,  e 
Vigário  Geral  do  Izento  do  Mofteiro  de 
(írijó,  foy  eleito  feu  Prior  a  18  de  Se- 
tembro de  1756.  He  muito  perito  nas 
línguas  Franceza,  e  Italiana,  da  qual  tra- 
duzio  do  Padre  Virgilio  Cepari  Jefuita  em 
a  Portugueza 

Vida  do  venerável  fervo  de  Deos  Joaõ 
Berchmans  Flamengo,  Religio/o  da  Companhia 
de  Jefus,  4.  M.  S.  Eftá  prompta  para  a 
impreíTaõ. 

LUIZ  ANTÓNIO  DA  COSTA  PEGO 
DE  BARBOSA,  nafceo  em  a  Villa  de 
(iuimarães  a  24  de  Setembro  de  1710, 
fendo    filho    de    Francifco    da    Rocha    Ve- 


lofo,  e  de  fua  mulher  Ifabel  da  Trin- 
dade de  Barbofa.  Eftudou  os  rudimen- 
tos grammaticaes,  e  as  fciencias  feveras 
no  Collegio  dos  Padres  Jefuitas  da  Ci- 
dade de  Braga,  e  ordenado  de  Presbytero 
paífou  a  Lisboa,  onde  pela  fua  capaci- 
dade teve  o  emprego  de  Official  da  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  negócios  do  Reino. 
He  Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de 
Chrifto,  Capellaõ  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  Beneficiado  na  Igreja  CoUe- 
giada  de  Santa  Maria  de  Caftellobranco, 
Adminiftrador  do  Morgado,  e  Capella 
de  Santo  Eftevaõ  da  Villa  de  Guimarães, 
e  Padroeiro  da  Capella  mór  da  BaíiUca 
de    S.    Pedro    da    mefma    Villa.     Publicou 

Novena  da  Senhora  Madre  de  Deos  de 
Guimarães.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira, 
17...   12. 

Direííorio  para  os  Sabbados  da  Madre 
de  Deos.  Peccador  contemplativo  nas  Cha- 
gas de  Jeju  Chrifto.  Affeãos  dulcijfimos  ao 
Coração  de  Maria,  a^c.  Ibi  na  dita  Ofíi- 
cina,  17...   12. 

Novena  do  Principe  dos  Apoftolos  S. 
Pedro  para  fe  fat^er  na  fua  Baftlica  da  Villa 
de  Guimarães.  Ibi,  pelo  dito  ImpreíTor, 
1752,  8. 

LUIZ  ANTÓNIO  ROSADO  DA 
CUNHA,  Juiz  de  fora,  e  Provedor  dos 
Defuntos,  e  Aufentes,  Capellas,  e  Reíi- 
duos  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  como 
teftemunha    ocular,    efcreveo 

Relação  da  entrada,  que  fe\  o  Excellentif- 
fimo,  e  Keverendijftmo  Senhor  D.  Fr.  Antó- 
nio do  Defterro  Malheiro,  Bifpo  do  Rio  de 
Janeiro  em  o  primeiro  dia  do  anno  de  i^i^"], 
havendo  fido  féis  Bifpo  do  Reino  de  Angola, 
donde  foy  promovido  para  efia  Diocefe.  Rio 
de  Janeiro,  por  António  Ifidoro  da  Fon- 
feca,  1747,  4. 

LUIZ  ANTÓNIO  VERNEY  (Tom.  3. 
pag.  58.  col.  I.) 

Apparatus  ad  Philofophiam,  <&  Theo- 
logiam  ad  ufum  l^ufitanorum  adolefcentium 
libri  fex.  Romae,  ex  Typographia  Palladis, 
1751,  8. 
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De  Ri  lógica  ad  tijiim  luufitanoriim  ado- 
kjcentium  libri  qiíinqiie.  Romae,  apud  eam- 
dem  Typog.  175 1,  8. 

De  Re  Metapbyfica  ad  iijum  'Lufitanoriim 
adolejcentiimi  libri  qiiatmr.  Romae,  ex  Typo- 
graphia    Generofi    Salomoni,     1753,    8. 

In  fimere  Joatwis  V.  Lujitatiorum  Regis 
Fidelijfimi  Oratio  ad  Cardinales,  4.  Sahio 
fem  lugar,  nem  anno  da  impreflaõ.  Foy 
traduzida  em  Portuguez  por  Theotonio 
Montano  debaixo  de  cujo  nome  occul- 
tou  o  próprio  Jofeph  Caetano,  Meílre 
de  Grammatica  neíla  Corte.  Lisboa,  na 
Regia  Officina  Silviana,  e  da  Academia  Real, 

1752,  4- 

Verdadeiro  Methodo  de  EJítídar  para  fer  titil 
à  Republica,  e  à  Igreja :  proporcionado  ao  ejludo, 
e  necejjidade  de  Portugal,  Tomo  primeiro.  Va- 
lença, por  António  Baile,  1746,  4. 

Tomo  fegimdo.  Ibi,  pelo  dito  impref- 
for,  e  anno,  4.  Publicou  efta  obra  em 
nome  de  hum  Barbadinho  da  Congra- 
gaçaõ  de  Itália.  Contra  ella  fahiraõ  humas 
Reflexões  Apologéticas  de  Fr.  Arfenio  da 
Piedade,  Capucho,  as  quaes  convenceo 
com    a    feguinte    obra    intitulada 

Repofta  às  Reflexões,  que  o  Reverendo 
Padre  Mejlre  Fr.  Arfenio  da  Piedade,  Ca- 
pucho, fe:^  ao  livro  intitulado  Verdadeiro 
Methodo  de  eíludar,  ejcrita  por  outro  Re- 
ligiofo  da  dita  Provinda  para  defaggravo 
da  me/ma  Religião,  e  da  Naçaõ.  Valença, 
por    António    Baile,    1748,    4. 

Parecer  do  Doutor  Apolonio  Philomufo 
I^isboenje,  dirigido  a  hum  grande  Prelado 
do  Reino  de  Portugal  acerca  de  hum  papel 
intitulado  Retrato  de  morte  côr  feu  Author 
D.  Akthophilo  Cândido  de  Tacerda.  Sa- 
lamanca,    por    Garcia     Onorato,     1750,     8. 

Carta  de  bum  Filólogo  de  Hefpanha 
a  outro  de  Tisboa  acerca  de  certos  Elogios 
lapidares.  Madrid  10  de  Setembro  de 
1749,  8.  He  huma  critica  ao  livro  do  Pa- 
dre Manoel  Monteiro  da  Congregação 
do  Oratório,  que  publicou,  com  o  titulo 
Joannes  Portugallia  Reges  ad  vivum  exprejfi. 
Confta  de  cinco  Elogios  lapidares  muito 
largos. 

Ultima  repojla  em  que  fe  moflra  i.  que 
o    Revereni.o    Elogifla,    e    o    Reverendo    Severino 


de  S.  Modcfio  naõ  provaõ  o  que  deviaò.  2.  que 
a  doutrina  do  Barbadinho,  e  feus  defenfores, 
he  em  tudo  conforme  com  a  dos  mais  doutos, 
e  acreditados  Jefuitas.  Sevilha,  4  grande, 
que  comprehende  cento  e  cincoenta  pa- 
ginas. Sahio  com  o  afíedado  nome  de 
Gelafte  Maftigophoro. 


D.  LUIZ  CAETANO  DE  LIMA 
(Tom.  3.  pag.  67.  col.  2.) 

Jus  Canonicum  juxta  ordinem  Decretalium 
Gregorii  IX.  Pont.  Max.  dilucide,  accurateque 
explicatum,  cum  interpretationibus,  (ò'  animadver- 
Jionibus  tam  veterum,  quàm  recentiorum  Cano- 
niftarum,  quorum  /cripta  hucufque  in  lucem 
prodiere.  Lisbonx,  Typis  Regalibus  Silvia- 
nis,  Regiasque  Academia:,  1754,  foi.  Confta 
efta  obra  de  cinco  Tomos,  dos  quaes  já  fe 
eftá  imprimindo  o  fegundo. 

Falleceo  em  Lisboa  a  24  de  Junho 
de  1757,  quando  contava  oitenta  e  cinco 
annos,  nove  mezes,  e  dezafete  dias  de 
idade. 


LUIZ  CAETANO  DOS  SERAFINS, 
nome  com  que  quiz  occultar  o  próprio. 
Publicou 

Difcurfo  Apologético  pela  verdadeira  exijlen- 
cia  da  Fénix  no  Theatro  do  mundo  vifivel 
do  muito  Reverendo  Padre  Mejlre  Fr.  Ber- 
nardino de  Santa  Roja,  contra  as  leves,  falfas, 
e  nullas  impugnações  do  Difcurfo  critico  de  Fran- 
cifco  Jofeph  de  Torres.  Coimbra,  fem  anno 
da  impreflaõ,  4. 


P.  LUIZ  CARDOSO  (Tom.  3.  pag.  77. 
col.  2.) 

Diccionario  Geográfico,  ou  Noticia  Hif- 
torica  de  todas  as  Cidades,  Villas,  Luga- 
res, e  Aldeãs  do  Reino  de  Portugal,  Ó^c. 
Tom.  2.  Lisboa,  na  Regia  Officina  Sil- 
viana,    e    da    Academia    Real,     175 1,     foi. 


LUIZ  FRANCISCO  SOARES  DE 
SOUSA  FALCAM,  Fidalgo  da  Cafa 
Real,   filho  fegundo   de   António   de   Abreu 
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do  Rego  Caftello-branco,  Tidalgo  da 
Cafa  Real,  e  Seahor  dos  Morgados  de 
Santo  Amaro  da  Apellaçaõ,  Calvanas, 
c  Motella,  e  de  D.  j\ntonia  Caetana  de 
Sovifa  Falcaõ,  nafceo  cm  Lisboa  a  12  de 
Novembro  de  171 5.  Inftruido  na  lingua 
Latina,  letras  humanas,  e  Filofofia,  paf- 
fou  à  Univeríidade  de  Coimbra  no  anno 
de  1733,  onde  applicado  ao  eftudo  de 
Jurifprudencia  Canónica,  eílando  para  Te 
graduar,  o  naõ  executou  por  juftificados 
motivos.  Defejofo  de  fe  inílruir  com 
mayores  eftudos  fahio  da  fua  pátria  no 
anno  de  1748,  e  difcorrendo  por  vários 
Reinos  da  Europa  fe  recolheo  a  Portugal. 
PaíTando  alguns  annos,  movido  de  fupe- 
rior  impulfo  bufcou  com  heróico  defen- 
gatno  a  auíleia  Religião  dos  Carmelitas 
Defcalços,  onde  em  22  de  Mayo  de  1755 
veftio  o  habito,  e  profeguindo  com  lou- 
vável exemplo  o  Noviciado,  fendo  forte- 
mente combatida  a  fua  faude  com  graves 
moleílias,  foy  obrigado  a  fahir  da  Religião, 
que  com  tanto  aífeâo  abraçara.  He  igual- 
mente verfado  na  hiíloria  profano,  e  fa- 
grada,  como  na  lingua  Franceza,  e  Poefia 
vulgar.  Para  eternizar  o  nome  de  feu 
Tio,    compoz 

Elogio  fimebre  do  llliiftrijfimo,  e  Re- 
verendijfimo  Senhor  Fra/icifco  Soares  de 
Macedo,  do  Confelbo  de  Sua  Magefiade, 
Prelado  da  Patriarchal  da  Santa  Igreja 
de  Lisboa.  Lisboa,  por  Miguel  Manef- 
cal  da  Cofta,  Impreílor  do  Santo  Officio, 
'756,  4- 

Obras  M.  S. 


Iliiropa  fobre  a  dejfníiçaõ  de  Lisboa  caitfada 
pelo  Terrewofo,  e  fogo  que  lhe  Jobreveyo  no 
primeiro   de   Novembro   de    1755. 

Os  dous  Amantes  de  Grécia  Orejies,  e 
Hermione.    Comedia. 

La    ventura    en    la    dejgracia.      Comedia. 

Os  Génios  de  Teophrajfes.  Traducçaõ 
da  lingua  Franceza  na  Portugueza.  2. 
Tom.  4. 

Séneca,  e  Nero.  Traducçaõ  de  Cafte- 
Ihano  em  Portuguez  com  Notas,  e  refle- 
xões, 8. 

Poejias  a  diverjos  affumptos,  foi. 

LUIZ  DE  INSUA,  cujo  apellido  to- 
mou da  terra,  que  lhe  deu  o  berço  íi- 
tuada  na  Comarca  de  Pinhel  da  Província 
da  Beira.  ProfeíTou  a  faculdade  de  Me- 
dicina, com  a  qual  conciliou  grande  cre- 
dito  ao  jeu    nome.      Efcreveo 

Traííatus    de    Morbo    Gallico.    M.     S. 

Da  obra,  e  do  Author  fazem  memoria 
Zacuto  Lufitano,  e  Nicoláo  António  Bib. 
Hifp.  Tom.  2.  pag.  36.  col.  i. 

LUIZ  JOZE'  PEREIRA,  natural  da 
Cidade  de  Évora  profeíTor  de  Medici- 
na, e  Sócio  da  Real  Academia  Proto- 
politana,  de  que  era  Proteélor  o  Senhor 
Arcebifpo  de  Braga  D.  Jofeph  de  Bra- 
gança.   Compoz 

Difcurfo  Mecbanico  fobre  as  intercaden- 
cias,  e  variedades  do  Pulfo.  M.  S.  He  fun- 
dado fobre  as  folidas  doutrinas  de  Boer- 
haave,  Holler,  Lancifio,  e  outros  mecha- 
niílas  modernos. 


Urbigrapbia  Hiflorica,  ou  Defcripçaõ 
Geográfica,  Chroiwlogica,  Univerfal,  e  Ana- 
lytica  das  principaes  Cidades  do  Univerfo, 
no    eflado    que    hoje  fe    achaõ.    8.    Tom.    foi. 

A  verdadeira  devoção  da  Mãj  de  Deos 
explicada  pelos  mejos  mais  folidos  do  Chrif- 
tianifmo,  4. 

Deos  ignorado,  8. 

As  offenfas  de  Deos  em  Lisboa  profa- 
nada, e  a  Jufiiça  do  Ceo  fobre  Lisboa  deflruida. 
Sylva  Trágica  heróica. 

Dialogo     entre     as    primeiras     Cortes     da 


LUIZ  DE  MELLO  (Tom.  3.  pag. 
113.  col.  2.)  filho  de  D.  Antónia  de  Mello, 
filha  herdeira  de  Manoel  de  França  Mo- 
luz,  e  naõ  Franca  Diniz,  como  eftá  impreíTo 
na  Bibliotheca. 

LUIZ  MENDES  DE  VASCON- 
CELLOS  (Tom.  3.  pag.  114.  col.  2.) 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Izeda, 
e  naõ  de  Santo  Ifidro,  como  fe  imprimio 
na  Bibliotheca. 
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Fr.  LUIZ  DO  MONTE  CARMELO, 
chamado  no  feculo  Luiz  Cláudio,  nafceo 
em  a  Villa  de  Viana  da  Província  de 
Entre  Douro,  e  Minho,  onde  teve  por 
pays  a  Francifco  Gomes  Pereira,  e  Brí- 
gida Alvares.  Na  idade  de  dezanove 
annos  abraçou  o  auftero  Inftituto  de  Car- 
melita Defcalço  em  o  Convento  de  Nofla 
Senhora  dos  Remédios  de  Lisboa  a  i8 
de  Março  de  1734,  e  profeíTou  a  19  do 
dito  mez  do  armo  feguinte.  Igual  viveza 
de  engenho  moílrou  para  as  letras  ame- 
nas, e  feveras,  fendo  perito  profunda- 
mente na  Grammatica,  e  línguas  He- 
braica, e  Grega,  como  na  Theologia 
Efcholaftíca,  que  díâou  por  alguns  annos, 
em  o  Collegio  de  Coimbra  com  applau- 
fo  dos  eílranhos,  e  emolumento  dos  do- 
meftícos.  He  Efcritor  da  Religião  por 
Patente  do  ReverendiíTimo  Geral,  e  Exa- 
minador Synodal  do  Bifpado  de  Coimbra. 
Publicou 

'Propiignacidum  Tbeologiaim  Epijiola  dit- 
plicis  mnixiim  fulcimentis,  qiio  prceciptia  Scho- 
hjlicoriim  Salmaticetijiitm,  aliorumque  Thomif- 
tarum  doãrina  de  Pramoítoiíe  phjfica,  de 
Pradejlinatione,  ac  Keprobatione,  de  Volun- 
fate  Dei  anfecedenti,  <ò'  confequetiti,  atque 
tandem  de  divinee  grattee  auxilns  à  quodam 
Neoterico  immunis,  luculenter  lolidaiur.  Conim- 
bricae,  apud  Antonium  Simões  Ferreira 
Univerf.  Typog.,  1753,  4. 

Tratado  da  língua  Portuguesa  para  os 
Eftrangeiros  a  aprenderem  com  perfeição.  M.  S. 

Arte  de  Grammatica,  e  Sjllaba  com 
muitas  regras,  que  faltarão  ao  Padre  Ma- 
noel Alvares,  com  hum  appendix  dos  Nomes 
Hebreos,  e  Gregos,  e  da  fua  pronunciarão 
breve,    ou   longa.    jNI.    S. 

LUIZ  NUNES  (Tom.  3.  pag.  124. 
col.  I.)  Addícionou,  e  dedicou  ao  Re- 
verendo Padre  Fr.  Diogo  de  Murça, 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo, 
e     Reitor     da     Univerfidade     de     Coimbra. 


Antonii  Nebricenfis  DiÚionarium  "Latino- 
-Hifpanicum,  (ò"  Hifpanico-J^atinum.  Antuér- 
pia:, 1545-  fo"- 

LUIZ  DE  PALMA  E  FREITAS, 
celebre  Advogado  de  Caufas  Forenfes 
em  Salamanca,  e  em  Madrid,  onde  con- 
ciliou taõ  grande  amizade  com  o  Cardeal 
Núncio  nefta  Corte  Júlio  Rufpilioíi,  que 
depois  de  fubir  ao  trono  de  S.  Pedro 
com  o  nome  de  Clemente  IX.  confer- 
vou  com  elle  o  mefmo  affefto  fignificado 
por  muitas  Cartas  efcritas  de  Roma.  Pu- 
blicou  por  beneficio   da  impreilaõ. 

Diverfas  Al  legações  de  Direito  fobre 
grandes  Morgados  de  varias  Gafas  Titulares 
de  Caflella,  foi. 

LUIZ  PAULINO  DA  SILVA  E 
AZEVEDO    (Tom.    3.    pag.    125.    col.    2.) 

Arte  de  confervar  a  faude  dos  Prínci- 
pes, e  das  PeJJoas  da  primeira  qualidade, 
como  também  das  nojjas  Keligiofas,  com- 
pofla  por  Bernardino  Karno^ino  famofo  Me- 
dico de  Modena,  e  Elogios  da  vida  fobria, 
ou  confelhos  para  viver  largo  tempo  pelo  fa- 
mofo L,uíz  Cornaro  nobre  Venev^ano.  Lis- 
boa, por  Francifco  da  Silva,  1753,  4. 
Ambas  eftas  obras  foraõ  traduzidas  da 
língua  Latina. 

Falleceo  em  22  de  Fevereiro  de  1755, 
quando  contava  feíTenta  e  quatro  annos, 
e  fete  mezes  de  idade.  Jaz  fepultado  no 
Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade  de 
Lisboa. 

LUIZ  TELLES  DE  MIRANDA, 
E  CONTREIRAS,  muito  perito  na  Poe- 
íía  vulgar,  de  que  deu  por  teftemunho 
a  obra  feguinte 

Fúnebres  faudades,  clamores  trifles  na 
morte  do  Fidelijftmo  Monarca,  e  fempre  me- 
morável Senhor  D.  Joaõ  V.  Lifboa,  por 
Francifco  Luiz  Ameno,  1750,  4.  Coníla 
de   doze   Oitavas,  e   dous   Sonetos. 
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AGDALENA  DA  GLORIA  (Tom. 
3.    pag.    160.    col.    I.) 

Keino     de     Babilónia     ganhado    pe- 
las    armas     do      Empyreo,      Dijcitrfo 

moral.    Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1749,  4. 

com  eftampas.    Sahio  com  o  nome  de  Leo- 

narda   Gil    da    Gama   anagramma    puro    do 

Teu  nome. 

Brados    do     de/engano.      Sahiraõ     fegunda 

ve2.      Lisbof,     por     Domingos     Gonçalves, 

i753>    4- 

MANOEL  DE  ABREU  (Tom.  3.  pag.  167. 
col.  I.)   Compoz 

Commentaria  fuper  Arfem  medicinatem  Galeni. 
M.  S. 

fuper  lib.   de  caiijis  morbornm. 

M.  S. 

fuper   lib.    de   crifibtis.    M.    S. 

fuper  Fen.  primam  Quarti  nf- 

qne  ad  Capiit  de  Haítica.  M.  S. 

Traãatiis  de  Piirgatione,  e?"  locis  affeííis. 
M.  S. 

de  Opbtalmia.  M.  S. 

MANOEL  ALVARES  FERREIRA  (Tom. 
5.  pag.  173.  col.  I.) 

Traílatus  de  Novoriim  operum  adificatio- 
nibtis,  eorumque  nuntiationibus,  <i>'  adverfus  conf- 
truere  valentes  in  alteritts  prcejudiciíim,  in  fex 
libras  diflribiítns.  Primiis  agitur  de  facris 
Templis,  <ò'  religiofis  domibus.  Secundas  de 
publicis  locis,  &  privatis  adificiis.  Tertius 
de  ampliandis,  <ò'  reficiendis  adificiis.  Ad 
comment.  noflrce  Ordin.  lib.  i.  Tit.  68.  §.  22. 
c^"  feqq.  <&  lib.  3.  T/V.  78.  §.  4.  Tomus 
primus.  Portucale,  apud  Dominicum  de 
Serqueira    Coíla,    1750,    foi. 

Tomus  fecundus,  in  quo  agitur  de  Noi^i 
o  per  is  mmtiatione.  De  Cautione  a  d  operis 
prafecutionem.  De  demolitione  tum  publica, 
lum  privata.  Ibi,  apud  eumdem  Typ.  1730, 
foi. 


D.  MANOEL  DA  ANNUNCIAÇAM 
DA  VIRGEM  MARIA,  natural  de  Lisboa, 
onde  recebeo  a  primeira  graça  a  9  de 
Dezembro  de  1723.  Teve  por  pays  ao 
Defembargador  António  Peixoto  de  Fi- 
gueiredo, e  D.  Maria  Terefa  de  Soufa. 
Recebeo  o  habito  de  Cónego  Regrante 
da  reformada  Congregação  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  a  29  de  Março  de  1739, 
a  tempo  que  frequentava  a  Univeríidade 
Conimbricenfe.  Obfervou  com  exacçaõ  os 
preceitos  do  feu  Inílituto.  Falleceo  no 
Mofteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  a  2  de 
Setembro  de  1747.  Traduzio  da  lingua 
Latina    em    a    materna 

T^/Vrf  de  S.  Tude  Marfjr,  Cónego  Regular 
advogado  da   ToJJe.   M.   S. 

Fr.  MANOEL  DE  SANTO  ANTÓNIO 
(Tom.  3.  pag.  181.  col.  i.)  foy  filho 
de  Diogo  Teixeira,  e  Catharina  de  Ma- 
tos. ProfeíTou  o  Inftituto  da  Rehgiaõ 
de  S.  Joaõ  de  Deos  em  o  Convento 
de  Elvas  a   12  de  Julho  de   171 6. 

MANOEL  ANTÓNIO  CASTELLO- 
BRANCO,  nafceo  no  anno  de  1720  na 
Freguezia  de  NoíTa  Senhora  da  Concei- 
ção do  lugar  do  Souto  termo  da  Villa 
de  Sabugofa  da  Província  da  Beira,  fendo 
filho  de  Manoel  Nunes  Caftello-Branco, 
e  Maria  Lopes.  He  muito  inftruido  na 
erudição  fagrada,  e  profana,  como  também 
na    Poefia    vulgar.     Publicou 

Sermaõ  do  Enterro  de  Chriflo  Senhor 
nojfo.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno, 
1750,    4- 

Carta  apologética  a  hum  feu  Compa- 
dre, e  amigo  ajfifiente  em  Lisboa,  fobre 
o  merecimento  da  obra  intitulada  Verda- 
deiro Methodo  dos  eíludos.  Lisboa,  por 
Francifco  Luiz  Ameno,  1754»  4-  S^" 
hio     com     o     affeétado     nome     de     Theo- 
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tonio  Anfelmo  Brancanalco  anagramma  puro 
do  feu  nome. 

hjra  Trágica  de  Melpomene,  4.  M.  S. 
Confia  de  vários  Metros  a  diverfos  af- 
fumptos. 

Fr.  MANOEL  DA  ASCENSAM  (Tom. 
3.  pag.  183.  col.  I.)  falleceo  em  Villa- 
-Nova  do  Porto  a  24  de  Agofto  de  1727. 
Deixou    compofto 

Tratado  em  que  fe  prova  Jer  S.  Bento  o  Prín- 
cipe dos  Patriarcas,  foi.  M.  S. 

MANOEL  DE  S.  BERNARDINO' 
nafceo  em  Lisboa  a  28  de  Outubro  de 
171 3,  onde  teve  por  pays  a  Luiz  de 
Lemos  Viana,  e  a  Mariana  da  Encarnação 
e  Silva.  Recebeo  a  murça  de  Cónego 
Secular  do  Evangelifta  a  20  de  Mayo 
de  1732,  onde  depois  de  diftar  as  fciencias 
Efcholafticas,  fe  laureou  com  a  borla  Dou- 
toral em  a  Univerfidade  de  Évora.  De 
Definidor  Geral,  e  Secretario  da  fua  Ca- 
nónica Congregação  fubio  ao  Reitorado 
do  Convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa. 
Dos  Sermões,  que  com  applaufo  tem  re- 
citado,  fe   publicou   o   feguinte 

Panegírico  fúnebre  nas  exéquias,  que  a 
Irmandade  do  Santijfimo  Sacramento  da  Paro- 
quial Igreja  de  Santa  Jujla,  e  Kufina  fe^i 
celebrar  no  dia  10  de  Julho  de  1749  ao  feu 
Juiz  p^^ptito  o  Illujlrijftmo ,  e  E.xcellentiJftmo 
Senhor  D.  Jaime  de  Mello,  terceiro  Duque  do 
Cadaval,  fexto  Marque^  de  Ferreira,  e  oitavo 
Conde  de  Tentúgal,  Confelheiro  de  EJiado,  EJiri- 
beiro  mór  de  ElRej,  e  Mordomo  môr  da  Kainha. 
Lisboa,  por  Bernardo  António,  1749,  4. 

MANOEL  BOTELHO  RIBEIRO  (Tom- 
3.  pag.  199.  col.  I.) 

Manoes  da  Eujttania.  Dirigidos  ao  Illuílrif- 
fimo  Senhor  D.  Joaõ  Manoel,  Bifpo  de  Vifeu. 
Confia  de  cinco  Cantos  em  Oitava  rima,  ef- 
critos  no  anno  de  1620,  cujo  original  vimos. 

Canto  único  da  creaçaõ  do  género  humano,  perda 
dajua  innocencia,  caufa  da  fua  morte.  No  fim  ef- 
tavaõ  muitos  Sonetos  a  diverfos  aíTumptos  do 
mefmo  Author.  O  original  defla  obra  também 
o  vimos. 


MANOEL  CARLOS  DE  ALMEIDA, 
nafceo  em  a  Cidade  do  Porto  a  11  de 
Março  de  17 10,  fendo  filho  de  Diogo 
de  Almeida,  e  Maria  das  Neves.  Sahio 
taõ  perito  nas  letras  humanas,  que  pelo 
efpaço  de  trinta  annos  as  eníinou  naõ 
fomente  na  fua  Pátria,  mas  em  diverfos 
lugares  da  Província  do  Minho,  com  tal 
emolumento  do  feu  magiflerio,  que  teve 
a  gloria  de  dez  dos  feus  difcipulos  ferem 
Meflres  de  Grammatica,  aíTim  em  o  noílo 
Reino,    como    na   America.     Compoz 

Arte  de  Grammatica  abbreviada,   8.   M.   S. 

Explicação  dos  Recíprocos,  8.  M.  S. 

Apologia  do  Poema  Épico  de  Conceptione 
B.  Maria,  compoflo  pelo  Doutor  Manoel 
de    Oliveira    Ferreira. 

MANOEL  CARLOS  DA  SILVA,  naf- 
ceo em  Lisboa  a  17  de  Dezembro  de  1732, 
fendo  filho  de  António  da  Silva,  e  de 
Iria  Terefa  da  Silva.  Aprendeo  as  letras 
amenas  no  Collegio  pátrio  de  Santo  An- 
tão dos  Padres  Jefuitas,  e  as  feveras  em 
a  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippc 
Neri.  Sahindo  em  humas,  e  outras  baílan- 
temente  inílruido.  Traduzio  da  lingua  La- 
tina em  a  materna. 

Oraçaõ  nas  exéquias  do  Fidelijfimo  Kej 
de  Portugal  D.  Joaõ  V.,  que  em  nome  de 
Sua  Magefiade  fe  celebrarão  na  Igreja  de  Santo 
António  da  Naçaõ  Portuguesa,  recitada  por 
Sebafliaõ  Maria  Corrêa,  Prelado  Domeflico 
de  Sua  Santidade,  e  Prefidente  da  Capella 
Real  da  mefma  Naçaõ.  Lisboa,  por  Fran- 
cifco    Luiz    Ameno,    1752,      4. 

Epitaphio  Eatino  a  ElRej  D.  Joaõ  V. 
Começa  Quò  tendis  Viatorl  Sahio  na  Col- 
leç.  2.  do  Culto  fimebre  à  memoria  fem- 
pre  faudofa  do  Fidelijfimo  Rej  D.  Joaõ 
V.  pag.  I.  Lisboa  pelo  dito  ImprefTor, 
1750,  4- 

Fr.  MANOEL  DO  CENÁCULO,  naf- 
ceo em  Lisboa  em  o  i  de  Março  de 
1724,  fendo  filho  de  Jofeph  Martins, 
e  Antónia  Maria  de  Villas-boas.  Depoi.s 
de  inflruido  nas  letras  humanas,  e  na 
Filofoíia,      que      ouvira      ao      iníigne      Pa- 
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■dre  Joaõ  Bautifta  da  Congregação  do 
Oratório,  recebeo  o  habito  da  Terceira 
Ordem  do  Seráfico  Patriarca  no  Con- 
vento pátrio  a  25  de  Março  de  1740. 
As  fciencias  feveras,  que  aprendera  co- 
mo difcipulo,  as  diftou  como  Meftre  no 
CoUegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra,  em 
cuja  Univerfidade  foy  laureado  Doutor  na 
Faculdade  da  fagrada  Theologia.  Palian- 
do a  Roma  alTiílio  no  Capitulo  Geral 
da  Ordem  Francifcana,  celebrado  no  anno 
do  Jubileo.  Reílituido  à  pátria  pela  pro- 
funda noticia,  que  adquirio  da  Theologia 
Litúrgica,  cujo  eftudo  deveo  à  communi- 
caçaõ  erudita  de  celebres  profeíTores  defta 
Faculdade  na  Cúria  Romana,  foy  o  pri- 
meiro que  nefte  Reino  a  fuílentou  em 
aâo  publico,  prefidindo  a  humas  Conclu- 
sões, que  continhaõ  as  matérias  do  nono 
Tomo  das  obras  do  Pontífice  Benedidto 
XIV.  a  quem  as  dedicou.  Por  nomea- 
ção do  Reverendiífimo  CommiíTario  Ge- 
ral da  Ordem  Seráfica  Fr.  Pedro  Joaõ 
de  Molina,  foy  eleito  Chronifta  da  fua 
Província,  cuja  incumbência  defempenha- 
rá,  como  do  feu  talento  fe  efpera.  Com- 
poz 

Advertências  criticas,  e  apologéticas  [obre 
o  jtnt(p,  que  nas  matérias  do  B.  Kai mundo 
\mIIo  formou  o  Doutor  Apollonio  Philomu^o. 
Valença,   por   Vicente   Baile,    1752,    4. 

Elogio  fúnebre  do  Padre  Fr.  Joaquim 
de  S.  Jofeph,  Doutor  Theologo  Conimbricenfe, 
Definidor  Geral  da  Keligiaõ  Francifcana,  e 
Provincial  da  Terceira  Ordem  de  Portugal. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1757,4. 

Oraçaõ  recitada,  fendo  Prefidente  em  a 
primeira  fejjao  da  Academia  Mariana,  que  fe 
celebrou  em  o  primeiro  de  1756.  Lisboa, 
por    Miguel    Manefcal    da    Coita,    1758,    4. 

Dijfertaçaõ  Theologica,  Hiflorica,  e  Critica 
fobre  a  definibilidade  do  Mjfierio  da  Conceição. 
Lisboa,     por     Jofeph     da     Coíla     Coimbra, 

1758,  4- 

Oratio  in  laudem  Hminentiffimi  Domini 
Domini  Jofephi  Cardinalis  Emmanuel  ad  L,is- 
bonenfis  EccleficB  Patriarchatum  eveãi  habita 
Oljjfipone  in  Ecclefta  Domina  Nojira  dos 
Cardaes  die   26   Aiigufli,    1754,   M.  S. 

Necrologium    Provinda    Tertii    Ordinis   Lu- 


fitana  quo   Fratrum,  &  infignium  Benefacíorum 
nomina,    &    caracteres    recenfentur,    4.    M.     S. 
Kei  fpeculativo-Scotica  varia,  lò"  curiofa  fpe- 
ciuiina,  foi.  M.  S. 


Fr.  MANOEL  COELHO  (Tom.  3. 
pag.  221.  col.  I.)  falleceo  a  16  de  Se- 
tembro de  1754,  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  quando  contava  fe- 
tenta  e  quatro  annos,  onze  mezes,  e  vinte 
e    dous    dias    de   idade. 


MANOEL  COELHO  DE  SOUSA  (Tom. 
3.  pag.  222.  col.  2.) 

Explicação  das  partes  da  Oraçaõ  com 
todas  fuás  ciramflancias,  etjmologias,  e  intelli- 
gencias  conforme  o  ufo  dos  Authores,  e  opiniões 
dos  melhores  Grammaticos.  Lisboa,  por  An- 
tónio  Pedrofo   Galraõ,    1721,    8. 


D.  MANOEL  DA  CONCEIÇAM,  na- 
tural da  Cidade  de  Braga,  e  na  Paro- 
quia de  S.  Joaõ  de  Souto,  recebeo  a 
primeira  graça  a  4  de  Abril  de  1707. 
Foraõ  feus  pays  Pedro  Francifco  Teixeira, 
e  Mariana  Ferreira.  Abraçou  o  Inílituto 
de  Cónego  Regular  da  reformada  Congre- 
gação de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  onde 
recebeo  o  habito  a  8  de  Outubro  de  1727. 
Exercitou  por  muitos  annos  o  lugar  de 
Meftre  das  Ceremonias  no  Real  Convento 
de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa,  de  cujo 
exercício  fahio  taõ  perito,  que  compoz 
as  feguintes  obras,  que  manifeftaõ  a  fua 
eftudiofa   applicaçaõ    à    Liturgia. 

Enchiridion  Pontificale,  Commentaria  prac- 
tica,  &  litúrgica,  qiUB  ad  Vefperarum  folem- 
nium  Pontificalium,  (&  Completorii  celebra- 
tionem  fpeãant,    4.    M.     S. 

Enchiridion  Pontificale  ai^c.  qua  ad  Matu- 
tinorum,  <&  laudum  folemnium  Pontificalium 
celebrationem  fpeãant,    4.    M.    S. 

Enchiridion  Pontificale  de  Miffa  folemni 
Pontificali  ab  Epifcopo  celebranda,  4.  AL  S. 

Enchiridion  facrum.  In  quo  oflenditur  qua 
Orationes,  quot,  quomodo,  &  quo  ordine  di- 
cenda  quovis  tempore,  <&  in  qualibet  Miffa, 
five    fit     Fefli    Duplicis     i,     aut     2.     Claffis, 


240 


BIB  LIOTHECA 


mqyoris,  vel  miiioris,  Jive  fit  de  Dominica,  aiit 
de  Fejio  femidtiplicis,  five  fit  de  infra  oãava, 
vel  de  Teria,  Vigilia,  atit  Saníto  fimplici,  4. 
M.  S. 

Ceremonial  Angiifiimano  Canónico,  e  Ro- 
mano  para  tifo  dos  Cónegos  Kegiilares  luiíera- 
nenfes  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho  da  Con- 
gregação de  Santa  Crii:^  de  Coimbra,  4.  M.   S. 

Livro  primeiro  dos  Ritos,  e  Ceremonias, 
que  no  Coro  fe  haõ  de  obfervar  na  celebração 
dos  Officios  Divinos.  Acabado  no  anno  de 
1756. 

MANOEL  DA  CONCEIÇAM,  nafceo 
em  a  Villa  de  Santa  Comba  Daõ,  fituada 
na  Província  da  Beira  do  Bifpado  de 
Coimbra  a  7  de  Dezembro  de  1706,  fendo 
filho  de  Jofeph  Coelho,  e  Maria  Soares. 
Publicou 

Re/açaõ  do  monfiriiofo  Peixe,  que  appareceo 
na  Praja  de  Lisboa  em  16  de  May  o  de  1748. 
Lisboa,  por  Manoel  Coelho  Amado,  1748,4. 

Stipplemento  ao  Stimmario  das  noticias  de 
Lisboa,  compofio  por  Chrifiovaõ  Rodrigues  de 
Oliveira  Guarda  roupa  do  lllufiriffimo  Senhor 
D.  Fernando  de  Vafconcellos  e  Meneses,  Ar- 
cebifpo  de  Lifboa,  e  CapellaÕ  mór  de  ElRey 
D.  JoaÕ  o  III.  Lisboa,  por  Miguel  Rodri- 
gues,   175  5,    4- 

Fr.  MANOEL  DA  CRUZ,  natural  de 
Lisboa,  e  filho  de  António  Luiz,  e  Maria 
Luiz.  ProfeíTou  o  Inftituto  de  S.  Paulo 
primeiro  Ermitão  a  25  de  Março  de  1706, 
e  depois  de  eftudar  as  fciencias  Efcholafticas, 
as  diâou  aos  feus  domefticos  até  jubilar 
na  fagrada  Theologia,  merecendo  obter 
os  lugares  de  Qualificador  do  Santo  Of- 
ficio.  Examinador  das  Três  Ordens  Milita- 
res, e  do  Patriarcado  de  Lisboa,  e  Coaful- 
tor   da   Bulia   da   Cruzada.     Publicou 

Sermão  de  Noffa  Senhora  com  o  titulo 
da  Soberana  Pafiora  dos  homens,  pregado  na 
folemnijfima  Fefia,  que  fe  fe^  à  mefma  Se- 
nhora reprefentada  em  fua  Imagem,  que  vejo 
de  Cafiella  da  Cidade  de  Badajós,  na  Igreja 
dos  Religiofos  de  S.  Paulo  primeiro  Eremita. 
Lisboa,  por  Joaõ  Carvalho  da  Rofa, 
1742,  4. 


AL\NOEL  DA  CUNHA,  nafceo  a  22 
de  Dezembro  de  1722  na  Quinta  dos 
Prados,  Freguezia  da  Sé  de  Lamego,  onde 
teve  por  pays  a  António  Cardofo,  e  Ur- 
fula  da  Cunha.  Depois  de  frequentar  os 
eftudos  de  Filofofia,  e  Theologia  Moral, 
he  aâualmente  Meftre  de  Rhetorica  no 
Seminário  Epifcopal  da  Cidade  de  Vifeu, 
a  cujo  difvelo  fe  deve  a  narração  feguinte 

Relação  nas  exéquias,  que  pela  alma  do 
FideliJJimo  Senhor  Rej  D.  Joaõ  V.  celebrou 
na  Santa  Igreja  Cathedral  de  Vifeu  o  Ex- 
cellentijjimo,  e  Reverendifimo  Senhor  D.  Júlio 
Francifco  de  Oliveira,  Bifpo  de  Vifeu  do 
Confelho  de  Sua  Magefiade.  Lisboa,  na  Regia 
Officina  Silviana,  e  da  Academia  Real, 
175 1,  foi. 

Fr.  MANOEL  DE  S.  DÂMASO  (Tom. 
3.  pag.  242.  col.  I.)  natural  da  Villa  de 
Amarante,  e  naõ  de  Guimarães,  como 
por  equivocaçaõ  fe  imprimio  na  Biblio- 
theca. 

Manifefio  em  tudo  verdadeiro  contra  outro  em 
tudo  apparente,  &c.  Porto,  por  Manoel  Pe- 
drofo  Coimbra,    1753,  4. 

Epitome  Hifioria  Seraphica  Provincice  Por- 
tugallia  in  três  partes  difiinãa;  quarum  pri/na 
ortum,  progreffum,  primeevam  amplitudinem,  fa- 
cunditatem,  <&  preefentem  fiatum  commemorat. 
Secunda  exempla,  &  virtutes,  quibus  à  fua 
origine  fe  exornavit,  (ò°  ornat,  exponit.  Ter- 
tia  tandem  fcientiam,  litteraturam,  0°  eruditio- 
nem,  qua  femper  Jioruit,  refert.  foi.  M.  S. 
Efta  obra  foy  aprefentada  no  Capitulo 
Geral,  celebrado  a  16  de  Mayo  de  1750, 
no    Convento    de    Ara    Coeli. 

Fr.  MANOEL  DA  ENCARNAÇAM, 
alumno  da  Seráfica  Província  da  Conceição 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  depois  de  di£tar 
as  fciencias  Efcholafticas  aos  feus  domef- 
ticos, foy  Definidor.  Do  talento  que  teve 
para    o    púlpito,    publicou    como    primícias 

Sermaõ  no  ultimo  dia  do  Triduo  com 
que  os  homens  pardos  da  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro  feftejaraõ  ao  gloriofo  Martyr  o  B. 
Fr.  Gonçalo  Garcia.  Lisboa,  por  Ignacio 
Rodrigues,  1749,  4. 
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Fr.  MANOEL  DA  EPIFANIA,  naf- 
ceo  em  a  Cidade  de  Coimbra  a  9  de 
Abril  de  171 2,  fendo  filho  de  Luiz  de 
Paiva  Cardofo,  e  Anna  PeíToa.  Recebeo 
o  habito  Seráfico  no  exemplariíTimo  Con- 
vento de  Alanquer  da  Provincia  de  Por- 
tugal em  4  de  Janeiro  de  1730.  Tal 
foy  o  progreíTo,  que  fez  a  fua  applicaçaõ 
nos  eftudos  Efcholafticos,  que  pelo  ef- 
paço  de  quatro  annos  diâou  Filofofia 
no  Real  Convento  de  Mafra,  e  três  Theo- 
logia  cfpeculativa.  Reftituido  à  fua  Pro- 
vincia, leu  Artes  no  Convento  de  S. 
Francifco  da  Ponte  em  Coimbra,  e  depois 
Theologia   em   o   de   Lisboa.     Compoz 

Novena  de  Santo  Atnaro  Ahhade.  Lis- 
boa, por  Francifco   da   Silva,    1750,    12. 

Novas,  e  ciiriofas  reflexões  fobre  os  Terre- 
motos, e  híinia  Oraçaõ  Trágica  de  Lisboa.  Ibi, 
por  Miguel  Rodrigues,  ImpreíTor  do  Emi- 
nentiíTimo    Patriarca,    1756,    8. 

Carta  Critica,  em  que  Je  pe^a  o  valor 
da  chamada  Parenejis  de  Francifco  de  Pina 
e  de  Mello,  4.  Coimbra  fem  nome  do 
ImpreíTor,  e  anno.  Sahio  com  o  disfar- 
çado nome  de  Sigifmundo  António  Cou- 
tinho. 


MANOEL  ESTEVES  TELLES, 
muito  perito  na  verfificaçaõ  da  Poefia 
Latina,  da  qual  pubUcou  a  feguinte 
obra 

'R.everendijfimo ,  Colendijfimo ,  Sapientiflimoqtte 
Patri  Fr.  Dominico  ab  Stella,  Sacra  Theo- 
logia Jiibilato,  Leciori  acutijfimo,  Tranjlaganee 
Provincia  Seraphica  moderatori  dignijfimo  Poe- 
ma.     Começa 

Ecqua  fuper  Divum  mediis  penctralibiis 
ignes 

Diffundit  Juccenja  polo  Jlella  ignea  ? 

Confta  de  cento  e  hum  verfos,  e  naõ  tem 
lugar  da  impreífaõ. 


MANOEL  FERREIRA  DA  COSTA, 
Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  e  muito 
erudito  na  metrificação  vulgar,  e  na  My- 
thologia,  compoz,  e  dedicou  em  20  de 
Março  de  1703,  ao  Príncipe  D.  Joaõ, 
16 


que  depois  fubio  ao  trono  com  o  nome 
de    D.    Joaõ    V. 

Templo  da  Memoria,  e  Diligencia  empenha- 
da com  dez  Cantos  em  de^  Painéis  notoria- 
mente de/empenhados  com  noticias  fabtdofas  pela 
me/ma  Diligencia.  He  em  Oitava  rima. 
No    fim   tem 

Compendio  breve  da  Arte  da  Agudev^a 
para  os  principiantes  entenderem  Poemas, 
e  comporem  verfos.  O  original  deílas  duas 
obras  vimos,  e  certamente  o  Author  he 
muito  verfado  em  todo  o  género  de 
erudição. 


MANOEL  FERREIRA  DA  COSTA 
E  SABOYA,  nafceo  na  Cidade  do  Porto 
a  25  de  Setembro  de  171  o,  e  foy  filho 
de  Manoel  Ferreira  da  Coíla,  e  Maria 
de  Jefus  e  Saboya.  Aprendidas  as  letras 
humanas,  e  Filofofia  no  Collegio  pátrio 
dos  Padres  Jefuitas,  fe  applicou  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  à  Jurifprudencia  Pon- 
tificia,  em  cuja  Faculdade  fe  formou  no 
anno  de  1737-  Ordenado  de  Presby- 
tero, occupou  com  fumma  integridade 
os  lugares  de  Juiz  Synodal,  Defembar- 
gador  da  Mefa  Ecclefiaftica  do  Bif- 
pado  do  Porto,  Vifitador  das  Comarcas 
da  Maya,  e  fobre  Tâmega,  Juiz  dos 
Cafamentos,  e  de  Chanceller.  Tem  baf- 
tante  inftrucçaõ  das  letras  humanas,  Ora- 
tória, Poefia,  e  Hiíloria,  e  naõ  menor 
intelligencia  das  linguas  Italiana,  Fran- 
ceza,  e  Hefpanhola.  Publicou  com  o 
affeftado  nome  de  Rafael  de  Sá  Bayefca 
e  Montaroyo,  anagramma  puro  do  feu 
nome 

Relação  das  folemniflimas  exéquias,  e  fu- 
neraes  honras  do  Kej  Fidelijflmo  D.  Joaõ 
V.  celebradas  na  Cidade  do  Porto.  Por- 
to, por  Manoel  Pedrofo  Coimbra,  175 1, 
foi. 

Tratado  da   Orthografia   Portuguesa.   M.    S. 

Sermões     Panegyricos,     e     Moraes.     M.     S. 

Elogio  do  Doutor  Jofeph  Pedro  Virgo- 
lino,  Arciprefie  da   Cathedral  do    Porto. 

Advertências  Jurídicas,  e  politicas  acerca 
dos  lugares  dos  Minijlros  da  Cúria  Ecclejiajlica 
Portuenfe. 
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MANOEL  FERREIRA  LEONARDO 
(Tom.  3.  pag.  266.  col.  i.) 

Elogio  fúnebre,  patiegyrico,  laudatorio,  en- 
comiaftico  do  iiifigne  Pintor  Viãorim  Manoel 
da  Serra.  Lisboa,  por  Pedro  Alvares  da 
Silva,  1728,  4.  Sahio  em  nome  de  Jero- 
nymo    de    Andrade. 

Fr.  MANOEL  DE  FIGUEIREDO  (Tom. 
5.  pag.  268.  col.  I.) 

Sermão  em  acçaõ  de  graças  pela  milagroja 
Jaiide,  que  concedeo  o  Senhor  dos  Pajfos  à  Prin- 
cesa Noffa  Senhora.  Lifboa,  por  Miguel  Rodri- 
gues, 1755,4- 

Oração  fúnebre  nas  fokmnes  exéquias  da 
Senhora  D.  Maria  Anna  Jofefa  Antónia  Re- 
gina Rainha  de  Portugal,  pregado  no  Con- 
vento de  Noffa  Senhora  de  Penha  de  França. 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1754,  4. 

Differtaçaõ  Critica,  Fjfica,  e  Moral  fobre 
a  impojfíbilidade  de  hum  feto  da  efpecie  de 
gato,  que  temerariamente  fe  imputa  ter  naf- 
cido  de  huma  mulher.  Lifboa,  por  Manoel 
da    Silva,    1755,   4. 

MANOEL  DA  FONSECA  Prefbjtero 
do  habito  de  S.  Pedro,  natural  da  Villa 
do  Pombal  do  Bifpado  de  Coimbra.  Com- 
poz 

l^ida  de  S.  Caetano.  Lisboa,  por  Antó- 
nio Craesbeeck,  1673,  8.  Dedicado  ao 
IlluílriíTimo,  e  ReverendiíTimo  D.  Fr.  Luiz 
da  Silva,  Bifpo  de  Lamego. 

P.  MANOEL  DA  FONSECA,  alumno 
da  fagrada  Companhia  de  Jefus  da  Provin- 
da   do    Braíil.     Compoz 

Vida  do  Venerável  Padre  Belchior  da 
Ponte  da  Companhia  de  Jefus  da  Provinda 
do  Brafil.  Lisboa,  por  Francifco  da  Silva, 
1752,4- 

MANOEL  GODINHO  DE  SEIXAS, 
nafceo  em  a  Villa  de  Santarém  a  15 
de  Agoílo  de  1698.  Foraõ  feus  pays 
Simaõ  Godinho,  e  Ifabel  dos  Anjos.  Ef- 
tudou  as  fciencias  amenas,  e  feveras  no 
Convento  da  SantiíTima  Trindade  da  fua 
pátria.     Embarcado    em    huma    caravella  de 


Lisboa  para  o  Algarve,  foy  cativo  pelos  Arge- 
linos a  24  de  Junho  de  1725,  onde  eíleve 
quafi  cinco  annos.  Reílituido  à  fua  liber- 
dade, chegou  a  Lisboa  a  19  de  Outubro 
de  1731.  Ordenado  de  Presbytero,  abrio 
eftudo  de  letras  humanas  em  Lisboa.  Com- 
poz 

Penthetria  Pathetica,  e  mifcellanea  em  os  pre- 
greffos,  e  morte  do  fempre  memorável  Rey  de  Por- 
tugal D.  Joaõ  V.  que  fanta  gloria  haja,  dfc. 
Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da  Coita,  1750,  4. 
Confta  de  vários  géneros  de  Metros. 

Epiflola  tripartita,  em  que  defcreve  em  verfo, 
e  pros^a  a  fua  vida,  e  peregrinação  com  a  defcripçaõ 
da  Cidade  de  Argel,  e  conclue  com  a  vida,  e  de- 
fefirado  fim  de  Mafoma.  M.  S.  Eftava  prompto 
para  a  impreíTaõ. 

Anaphora  Gognomica,  e  narrativa  da  glo- 
riofa  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  Jojeph  I. 
M.  S. 

MANOEL  GOMES  DE  CARVALHO, 
natural  de  Lisboa,  onde  teve  por  proge- 
nitores a  Manoel  Gomes  de  Carvalho, 
e  Angela  Maria.  No  Collegio  pátrio  dos 
Padres  Jefuitas  aprendeo  as  letras  huma- 
nas, e  Filofofia,  e  como  era  dotado  de 
viva  penetração,  e  feliz  memoria  fez  taes 
progreííos,  que  mereceo  a  inveja  dos  feus 
condifcipulos.  Para  bufcar  mayor  esfera 
ao  feu  talento,  frequentou  a  Univeríi- 
dade  de  Coimbra,  onde  applicado  à  Jurif- 
prudencia  Cefarea,  com  tal  exceíTo  pene- 
trou as  mayores  diflficuldades  de  taõ  nobre 
Faculdade,  que  recebido  nella  o  gráo  de 
Doutor,  foy  admittido  a  CoUegial  do  Col- 
legio de  S.  Pedro  a  24  de  Julho  de  171 3. 
Depois  de  fer  nomeado  Lente  com  iguala- 
ções às  Cadeiras  da  Inftituta,  em  cujo 
miniílerio  era  igual  a  fua  litteratura,  ou 
preíidindo,  ou  defendendo,  fe  reíUtuhio 
à  Corte;  e  como  com  os  annos  compe- 
tiaõ  os  merecimentos,  occupou  os  lugares 
honoríficos  de  Procurador  da  Coroa,  De- 
fembargador  do  Paço,  Secretario  das  Sere- 
niíTimas  Rainhas  D.  Mariana  de  Auílria, 
e  D.  Mariana  Vidloria,  e  ultimamente  Chan- 
celler  mór  do  Reino.  No  fauíliíTimo  dia 
de  7  de  Setembro  de  1750,  em  que  foy 
acclamado     Monarca     defta     Coroa     o     Fi- 
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deliírimo  Senhor  D.  Jofeph  I.  recitou 
a  Oraçaõ  feguinte,  que  mereceo  os 
applaufos  de  todo  aquelle  mageftofo  audi- 
tório, que  aíTiftio  a  taõ  magnifica  fun- 
ção. 

Oraçaõ  recitada  no  Auto  da  Acclamaçaõ 
do  Fidelijfimo  Key  de  Portugal  D.  Jofeph  I. 
celebrada  em  7  de  Setembro  de  1750.  Sahio 
juntamente  com  a  narração  do  mefmo 
Auto.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno, 
1750,    foi. 


MANOEL  GOMES  DE  LIMA  (Tem. 
3.  pag.  278.  col.  2.)  Académico  Anató- 
mico da  Real  Academia  de  Madrid,  e  Só- 
cio da  Real  Sociedade  das  Sciencias  de 
Sevilha. 
Compoz 

EJfatiitos  da  Keal  Academia  Medico  Por- 
topolitaiia.  Porto,  na  Officina  do  Padre 
António   da   Coita   Porto,    1749,   4. 

KeflexÕes  Criticas  fobre  os  Efcrilores  Chi- 
rurgicos    de    Portugal.      Salamanca,     1750,    4. 

Dialogo  Chirurgico  fobre  a  inflamação  fun- 
dado nas  doutrinas  do  incomparável  Boerhaave, 
e  enriquecido  de  varias  doutrinas  anatómicas, 
e  mechanicas  experimentaes.  Porto,  na  Offi- 
cina de    Manoel    Pedrofo    Coimbra,    4. 

Hijíoria  Chronologica,  e  Critica  da  Cirur- 
gia, defde  o  principio  do  mundo  até  o  prefente. 
Declara  a  origem,  e  progreíTos  defta  arte 
de  feculo  em  feculo;  os  Varões  illuílres, 
que  a  profeflaraõ,  e  os  efcritos,  que  fo- 
bre ella  fe  tem  publicado.  O  primeiro 
Período  trata  defde  o  principio  do  mundo 
até  a  guerra  de  Troya.  O  fegundo  até 
à  guerra  do  Peloponefo.  O  terceiro  até 
à  morte  de  Hipócrates,  &c.  foi.  M.  S. 


]VL\NOEL    GOMES    DE    OLIVEIRA, 
natural    da    Villa    de    Thomar,    e    Meftre 
de    Grammatica    em    Villafranca    de    Xira 
do    Patriarcado    de    Lisboa. 
Compoz 

Difputationes  Grammatica  maxime  utiles, 
ac  neceffaria  in  litterarum  viis  ambulantibus , 
non  foliim  ad  fcientiam  adipifcendam ,  fed  etiam 
ad   compojitores  fuos   gloriofe    vincendos    ordine, 


ingenio  artificioque  per  Nominativos,  aliofque 
cafus  Artis  in  libros  duos  digefía,  4.  M.  S. 
Approvey  eíla  obra  por  ordem  do  Defem- 
bargo   do   Paço   a   4   de   Outubro   de    1752. 


Fr.  MANOEL  IGNACIO  COUTINHO 
(Tom.  3.  pag.  288.  col.  i.)  Conduélario 
com    privilégios     de    Lente    no     anno     de 

1754- 

Integer  PhilofopbicB  curfus,  <&c.  Tom.  3. 
UlylTipone,      apud     Michaelem      Rodrigues, 

1750.  4- 

Tom.  4.  ó'  ultimus.  Ibi  per  eumdem 
Typog.     4. 

Sjflema  Ouaquaverfum  Ariflotelicum  cateris 
praferendum  de  formis  materialibus  tam  fubf- 
tantialibus,  quàm  accidentalibus  cum  appendice 
de  Accidentibus  'Esichariflicis.  Ibi  per  eum- 
dem   Typog.     175 1,    4. 

Sermaõ  fegundo  do  grande,  e  incompará- 
vel Patriarca  Paj  de  todos  os  Patriarcas 
Santo  Elias,  pregado  no  Keal  Convento  do 
Carmo  de  Lisboa  em  o  anno  de  1749.  Lis- 
boa,   pelo    dito    ImpreíTor,    175 1,    4. 


Fr.  MANOEL  DE  S.  JOAÕ  BAU- 
TISTA,  nafceo  no  lugar  do  Souto,  Fre- 
guezia  de  S.  Miguel,  Comarca  da  Villa 
da  Feira  do  Bifpado  do  Porto,  fendo 
filho  de  Manoel  Corrêa  da  Silva,  e  de 
Maria  Manoel.  Profeífou  o  Inftituto  dos 
Eremitas  Defcalços  de  Santo  AgoíHnho 
a  24  de  Junho  de  1692,  em  o  Convento 
do  Monte  OUvete,  fituado  no  fuburbio 
de  Lisboa,  donde  paíTando  como  Miflio- 
nario  Apoftolico,  para  a  Ilha  de  S.  Thomè, 
foy  nella  CommiíTario  do  Santo  Officio, 
e  Provifor,  e  Vigário  Geral  do  Excellen- 
tiíTimo,  e  IlluftrifTimo  Bifpo  da  mefma 
Ilha  D.  Fr.  Joaõ  Sahagum,  e  pela  morte 
defte  Prelado  exercitou  o  lugar  de  Gover- 
nador daquella  Diocefe  até  o  anno  de  1725, 
em  que  falleceo.  Traduzio  da  lingua 
Latina  de  Fr.  Paulino  de  S.  Jofeph, 
Religiofo  Eremita  Defcalço,  em  a  ma- 
terna 

Bibliotheca  Secreta  de  Pregadores.  Lisboa, 
por  Bernardo  da  Cofta,  1727,  8. 
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MANOEL  JORGE  HENRIQUES 
(Tom.  5.  pag.  290.  col.  2.)  foraõ  feus 
pays  Joaõ  Alvares  Brandão,  e  Ifabel 
Henriques. 

MANOEL  JOZE'  CHEREM,  nafceo 
na  Cidade  de  S.  Sebaftiaõ  do  Rio  de 
Janeiro  a  16  de  Junho  de  1729,  onde 
teve  por  progenitores  a  Jozé  Cherem,  e 
D.  Rofa  Maria  do  Avellar.  Eíludada 
Grammatica,  e  Filofofia  na  pátria,  paflbu  à 
Univeríidade  de  Coimbra,  onde,  frequentou 
a  Jurifprudencia  Cefarea.  Foy  ornado  de 
natural  génio  para  a  Poezia  vulgar,  da  qual 
publicou 

Oblação  métrica  à  preclarijfima  Senhora 
D.  Michaela  Venancia  de  Cajlro,  fendo  digna- 
mente eleita  Ahbadeffa  do  Convento  da  Cafta- 
nheira.  Coimbra  no  Collegio  Real  das 
Artes,  1753,  4. 

Tributo  Deifico  aos  felicijfimos  dejpoi^orios 
do  Doutor  António  lj)pes  da  Cojia  meritijfimo 
Confelheiro  Ultramarino.  Coimbra  em  o  dito 
Collegio,  fem  anno  da  imprelTaõ,  e  nome 
do  Author. 

MANOEL  JOZE'  CORRÊA  E  ALVA- 
RENGA (Tom.  3.  p.  291.  col.   2.) 

Amantes  queixas,  que  do  Illujlrijfimo,  e  Excel- 
lentijfimo  Senhor  Gomes  Freire  de  Andrade, 
Governador,  e  Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro, 
e  Minas  ja^  o  Governo  deftas  pela  Jua  Jenfwel  tar- 
dança nas  Jeguintes  Oitavas,  foi.  Naõ  tem 
anno  da  impreíTaõ. 

Monumento  do  agradecimento,  tributo  da  vene- 
ração, obelijco  funeral  do  obfequio,  Kelaçaõ  fiel 
das  Reaes  exéquias,  que  à  defunta  Mageflade  do 
Fidelijftmo,  e  Augujiijfimo  Kej  o  Senhor  D. 
Joaõ  V.  dedicou  o  Doutor  Aia t Mas  António 
Salgado,  Vigário  Collado  da  Matri^  de  Nojfa 
Senhora  do  Pilar  da  Vi  lia  de  S.  JoaÕ  de  ElRej. 
Lisboa,    por    Francifco    da    Silva,    175 1,    4. 

MANOEL  JOZE'  DE  PAIVA,  naf- 
ceo em  Lisboa  a  9  de  Dezembro  de  1706, 
fendo  filho  de  André  Fernandes  Paiva, 
e  Maria  dos  Reys.  Inftruido  nas  letras 
humanas  paíTou  à  Univerfidade  de  Coim- 
bra, onde  frequentando  o  eftudo  da  Ju- 
rifprudencia    Cefarea,     mereceo     pela     fua 


continua  applicaçaõ  receber  o  gráo  de 
Bacharel  neíla  Faculdade.  Reílituido  à 
pátria,  e  provada  a  fua  fciencia  legal  no 
Dezembargo  do  Paço,  fervio  com  deíin- 
terefle  os  lugares  de  Juiz  de  fora  das  Villas 
de  Odemira,  e  Aviz.  Compoz  a  feguinte 
obra,  que  foy  recebida  com  applaufo,  pois 
nella  inclue  documentos  moraes,  e  poli- 
ticos    com    eftylo    jocoferio,    e    a    intitulou 

Governo  do  mundo  em  feco,  palavras  embru- 
lhadas em  papeis,  ou  Efcritorio  da  rat(aÕ 
expoflo  no  progrejfo  de  hum  Dialogo  Tom.  i. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1748.  4. 
Sahio  com  o  nome  de  Silveílrc  Silvério  da 
Silveira  e  Silva;  &  ibi  Tom.  i.  e  2.  por 
Domingos  Rodrigues,  175 1,  novamente 
accrefcentado,  e  com  o  nome  expreíTo  de 
feu  Author 

Oratório  ChriJlaõ.  Lisboa,  por  Francifco 
Luiz  7\meno,  1755,  12. 

Reino  Catholico  encuberto.  Eftá  prompto 
para  a  impreíTaõ. 

MANOEL  LOPES  DE  OLIVEIRA 
(Tom.  3.  pag.  297.  col.  i.)  Advogado 
da    Cafa    da    Supplicaçaõ. 

Allegationum,  Confultationum ,  <&  rerum 
judicatarum  Centúria  dua,  foi.  O  original 
deita  obra,  que  vimos,  confiava  de  quaíi 
huma  refma  de  papel,  e  eítava  prompto 
para  a  impreíTaõ  com  as  licenças  do  Santo 
Oílicio  de  22  de  Dezembro  de  1622.  do 
Ordinário  de  11  de  Janeiro  de  1623,  e 
do  Dezembargo  do  Paço  de  10  de  Julho 
de  1624. 

P.  MANOEL  DE  MACEDO,  nafceo 
em  a  Nova  Colónia  do  Sacramento,  fituada 
na  America  a  5  de  Mayo  de  1726, 
onde  teve  por  progenitores  a  Manoel 
Ferreira  de  Sande,  e  D.  Maria  Jacinta 
de  Macedo  de  Vafconcellos.  Deixando  a 
pátria,  recebeo  a  roupeta  de  S.  Filippe  Neri 
na  Congregação  de  Lifboa  a  2  de  Feve- 
reiro de  1747,  e  em  taõ  douta  paleftra  fez 
o  feu  penetrante  engenho  admiráveis  pro- 
greíTos,  affim  nas  letras  humanas,  como 
fagradas.  No  Real  Hofpicio  de  NoíTa  Se- 
nhora das  NeceíTidades  regentou  a  Cadeira 
de  humanidades,  merecendo  ter  por  ouvintes 
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das  fuás  elegantes  Orações  as  Mageílades 
reinantes.  Do  feu  agudo  talento  efpera 
a  Republica  litteraria  agigantadas  produc- 
ções,  fendo  delias  primicias  as  feguintes 
obras,  em  que  modeftamente  occultou  o  feu 
nome. 

Elogio  do  Padre  Francifco  Pedro/o  da 
Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri, 
Confejfor  de  E/Rej  FideHJftmo  D.  Joaõ  V. 
Lisboa,  na  Officina  Silviana,  e  da  Aca- 
demia Real,  4.  Sahio  com  o  nome  de 
Manoel  Pereira  de  Macedo  de  Vafcon- 
cellos. 

Elogio  de  Joaõ  Federico,  Presbytero  fecidar 
da  Congregação  do  Oratório  de  S.  Filippe 
Neri  da  Cidade  de  Eijboa.  Lisboa,  na  Offi- 
cina Patriarcal  de  Francifco  Luiz  Ameno, 
1755,  4- 

MANOEL  ]VL\DEIRA  DE  SOUSA, 
celebre  Patrono  de  Caufas  Forenfes,  naf- 
ceo  na  Villa  de  Alcobaça  do  Patriarcado 
de  Lisboa,  e  na  Paroquial  Igreja  do  San- 
tiíTmio  Sacramento  da  mefma  Villa,  rece- 
beo  a  primeira  graça  a  17  de  Março 
de  1697.  Foraõ  feus  progenitores  Joaõ  de 
Soufa,  e  fua  mulher  Benta  Madeira.  Eftu- 
dadas  as  letras  humanas  na  pátria,  em 
que  moílrou  naõ  vulgar  engenho,  paf- 
fou  à  Univeríidade  de  Coimbra,  onde 
depois  de  frequentar  a  Filofoíia  fe  appli- 
cou  ao  eftudo  da  Jurifprudencia  Cefarea, 
em  que  fez  Formatura  a  22  de  Janeiro 
de  1723,  com  applaufo  dos  Cathedraticos. 
Provada  a  fua  fciencia  legal  em  o  De- 
fembargo  do  Paço,  preferio  ao  exercí- 
cio de  Juiz,  o  de  Advogado,  no  qual 
deu  multiplicados  argumentos  da  fua 
profunda  litteratura  unida  com  a  inte- 
gridade dos  coftumes  por  cujos  dotes 
mereceo  fer  Advogado  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ,  e  Syndico  do  Hofpital  Real 
de  todos  os  Santos,  para  cujo  aumen- 
to inceífantemente  trabalhou.  Falleceo 
em  Lisboa  a  12  de  Outubro  de  1757. 
Compoz 

Kepojla  que  em  biutia  Al  legação  de 
Direito  fe  defende  a  Jurifdiçaõ  do  Tri- 
bunal do  Santo  Officio  contra  a  Pafloral 
do      Excellentifftmo,      e      Keverendijfimo      Se- 


nhor Arcebifpo  de  Évora.  Sem  nome  do 
Author.  Sahio  impreíTa  na  Colleçaõ  pri- 
meira dos  papeis,  que  fe  publicarão  con- 
tra os  Sigilliftas.  Madrid,  na  Officina 
dos  herdeiros  de  Francifco  dei  Hierro, 
1746,  4. 

Al  legação  de  direito  pela  Jujiiça  do 
Illiijlrijftmo,  e  Excellentijfimo  Senhor  D.  Ko- 
drigo  Xavier  Telles  de  Eencaflre  Cafiro 
e  Silveira,  Conde  de  UnhaÕ  contra  os 
Senhores  Procuradores  Régios,  e  Oppoentes 
D.  Jofeph  Mafcarenhas,  Marque:(^  de  Gou- 
vea.  Mordomo  môr  de  Sua  Magejlade,  D. 
António  de  Eencaflre  Ponce  de  Leon,  Du- 
que de  Banhos,  e  os  filhos  habilitados  de  D. 
Joaõ  de  Eencaflre  Carvajal,  Duque  de  Abran- 
tes, e  Einhares.  Lisboa,  por  Francifco 
da  Silva,  1748,  foi.  Sahio  com  o  feu 
nome. 

Confulta  do  Reverendo  D.  António  Soa- 
res Pimentel  fobre  o  recurfo,  que  interpo^  o 
D.  Abbade  Geral,  Efmoler  môr,  do  Reverendo 
Auditor  da  Nunciatura  na  caufa  dos  Di^imos, 
que  lhe  fa^  o  Procurador  da  Mitra  Patriarcal. 
Madrid,  por  Manoel  Fernandes,  1748,  foi. 
Sem  o  feu  nome. 

Allegaçaõ  na  Caufa  entre  os  Excellentijfimos 
Principaes  antigos,  e  Modernos  da  Santa  Igreja 
de  Eisboa,  fobre  a  divifaõ  dos  rendimentos  dos 
Bif pados,  que  importavaõ  para  cima  de  milhão 
e  mejo,  e  fe  venceo  a  favor  dos  antigos. 
M.    S. 

Allegações  Juridicas  fobre  cafos  gra- 
viífimos,  e  outras  fobre  matérias  de 
grande  fegredo,  que  naõ  he  licito  reve- 
larem-fe. 

P.  MANOEL  ]VL\RQUES,  natural  de 
Coimbra,  onde  teve  por  progenitores  a 
Jofeph  Marques,  e  Joanna  RebeUo.  Aliílou-fe 
na  Companhia  de  Jefus,  em  o  Noviciado 
da  fua  Pátria  a  23  de  Dezembro  de  1725, 
e  neíla  paleílra  brilhou  o  feu  engenho, 
affim  nas  fciencias  amenas,  como  feveras. 
Publicou 

In  funere  Maria  Ajvub  Auflriaca  Re- 
gina FideliJJima  Oratio  habita  in  Tem- 
plo Conimbricenfi  Collegii  Soe.  Jefu.  Conim- 
bricEC,  ex  Typog.  Colleg.  Artium  S.  J. 
1755,  4- 
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MANOEL  MENDES  DE  BARBUDA 
E   VASCONCELLOS   (Tom.    3.    pag.    309. 

col.    I.) 

Por  ordem  de  ElRey  D.  Joaõ  IV. 
compoz  hum  Poema  à  Acclamaçaõ  dejie 
Príncipe,  do  qual  deixou  fomente  com- 
pofto  cinco  Cantos,  cujo  original  vimos,  e 
era    feito    em    Sextilhas,    fendo    a    primeira 

ha  jiijla   aclamacion ,   que   el  alto    Cielo 

Con  firme   libertad  dei   hufo   ardiente 

En  un   Pecha  nos  dib,   que  es  el  conjuelo, 

Y  grau    Caudillo    de  Ju    amada    Gente 

Defeo   de   cantar:  y   el  canto  Joio 

EJJe   Pecbo   ha   de   dar,   que   es  nuejlro   Apolo. 

Neíla  invocação  chama  a  ElRey  Apollo 
por  fer  muito  perito  na  Arte  da  Mufica, 
da  qual  he  tutelar  aquella  falfa  divin- 
dade. 

Eíla  obra  era  a  que  com  o  titulo  de 
Succejfos  das  Armas  Enfitanas  fe  fez  men- 
ção na  Bibliolheca. 

MANOEL  MENDES  DE  SOUSA 
TROVAM,  natural  da  Villa  de  Conde, 
e  filho  de  Jorge  Mendes.  Inftruido  nas 
letras  amenas  paliou  a  cultivar  as  feveras, 
diílinguindo-fe  entre  os  profeflbres  da 
Medicina  na  capacidade  do  talento,  e 
viveza  de  engenho.  Depois  de  regentar 
na  Univerfidade  de  Coimbra  as  Cadeiras 
de  Methodo,  e  Anatomia,  fubio  à  de 
Vefpera  a  21  de  Novembro  de  1695, 
onde  foy  apofentado  com  o  ordenado 
da  Cadeira  de  Prima  a  11  de  Janeiro 
de  1704.  Fez  celebre  o  feu  nome  pela 
judiciofa  mordacidade  dos  feus  apothegmas. 
Compoz 

Commentaria  Juper  aphorijmos  Hipocratis. 
M.  S. 

Breviarium  Pharmaccuticum.  M.   S. 

Traãatus   de    methodo    in   generali.    M.    S. 

Traãatus  de  dolore  capitis,  &  diverjarum 
partium.  M.  S. 

MANOEL  DE  MESQUITA  PERES- 
TRELLO    (Tom.     3.    pag.     312.    col.    2.). 

Koteiro  do  Cabo  da  Boa  Efperança  até 
o  das  Correntes.  Sahio  impreíTo  na  Arte 
de   Navegar  compofta  por   Manoel  Pimentel 


da  impreíTaõ  do  anno  de  1746,  a  pag.  446, 
até  456. 


MANOEL  MOREIRA  DE  SOUSA 
(Tom.    3.    pag.     319.    col.     i.) 

Harmónica  concórdia  inter  Jantam  Ke- 
gulam,  eb°  alia  germana  opera  B.  Augujiini 
Epifcopi,  <&  EccleficB  Doãoris  ad  Canónicos 
Regulares  Monajierii,  <&  Congregationis  Sanita 
Crucis,  4. 

Origem  e  progreffo  do  Direito  EcclefiaJ- 
tico. 

Tratado  de  Indulgências. 

ConJonanticB  Júris  univerfi  ex  harmonia  Kubri- 
carum  inter  fe. 

Specimen  Júris  Civilis  univerfi  Theorici,  & 
praclici. 

Specimen  Júris  Canonici. 

Epitome  Infiitntionum  Júri  Civili,  Canónico, 
<â>°   Régio  Eufitano  accomodata,  4. 

Methodus  Conimbricenfis  cúpida  Eegum  juven- 
tuti  utilis  &  neceffaria,  8. 

Epitome  Injlitutionum  Júris  Romani,  <ò' 
Eufitance  JuriJpriidenticB  nucleum  reprcejentans. 

Series,  <&  ordo  Digefiorum  feu  Pandeãarum 
exhibens  Jurifprudentiam  Ronianam  in  fex  partes 
difiributa,  d^c. 

Votos  de  Cefar,  e  CataÕ  no  Senado  Ro- 
mano deliberando  fobre  a  conjuração  de  Catilina 
tradu:(idos  de  Saluftio. 

Scepticifmo  reflexo  fobre  o  Difcurfo  Apologé- 
tico, Jurídico,  e  Hiflorico,  que  o  Doutor  Manoel 
Pereira  da  Silva  Eeal  offereceo  à  Academia  Real, 
em  8.  de  Janeiro  de  1733. 

Notas  ao  Difcurfo  apologético  do  Doutor 
Manoel  Pereira   da    Silva    Eeal. 

Retratação  dos  erros,  falfidades,  e  en- 
ganos, que  o  Doutor  Manoel  Pereira  de 
Silva  Eeal  efcreveo  no  Difcurfo  Apolo- 
gético. 

DiJJertações  Eatinas  ojferecidas  à  Academia 
Real,  que  conflaõ  fobre  as  palavras  Meyo 
Cónego,  e  Quartanario;  Sobre  o  parto  de 
Santa  Quitéria,  e  fuás  nove  Irmãs;  Sobre  o 
f cif  ma  no  tempo  de  ElRey  D.  Fernando;  e  fobre 
a  geração  do  Doutor  JoaÕ  das  Regras. 

Defcripçaõ  do  Rio  Mondego,  das  partes, 
e  terras  por  onde  corre,  e  dos  Rios,  e  Ribeiras, 
que  nelle  entraõ. 
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Injlrucçaõ  politica  para  os  Fidalgos  Por- 
cionijlas  do  Collegio  Keal  de  S.  Paulo  de 
Coimbra. 

Injlrucçaõ  para  os  Familiares  do  Collegio 
Keal  de  S.  Paulo. 

Emeiídationes,  &  correãioiies  Ctsremonia- 
lis  Romani  juxta  praxim  hodiernam  anuo 
1741,  8. 

Reflexões  /obre  o  Cataftrophe  de  Por- 
tugal. 

Keflexões  fobre  a  vida  do  Cardeal  Mac^a- 
rino. 

Últimos  Officios  da  vida  entre  as  vijiishanças 
da  morte. 

A  Sedição  applacada  pelo  Governador 
advertido,  Difcurfo  legal,  e  politico.  Dejcreve-fe 
a  gravidade  da  culpa,  o  cafiigo  delia,  os  mejos, 
e  poder   de    reprimir   o    motim,    4. 

Familia  dos  Almeidas,  Condes  de  AJJumar 
hiftoriada. 

Arvores  dos  oitavos  Avos  da  Familia 
dos     Vafconcellos,    de     Caftello  melhor. 

Todas  eílas  obras  fe  confervaõ  M.  S. 
em  poder  de  feu  irmaõ  António  Moreira 
de  Souía,  do  qual  fe  faz  mençaõ  nefte 
Supplemento. 

Fr.  MANOEL  DO  NASCIMENTO, 
natural  da  notável  Villa  de  Setúbal,  e 
bautizado  na  Paroquial  Igreja  de  S.  Se- 
balliaõ  em  o  primeiro  de  Janeiro  de  1705. 
Foraõ  feus  pays  Jorge  Rodrigues,  e  Lou- 
rença  Rodrigues,  que  o  educarão  taõ  vir- 
tuofamente,  que  deixando  o  mundo,  pro- 
feílou  o  Inftituto  da  preclariíTima  Ordem 
dos  Pregadores  no  Convento  de  NoíTa 
Senhora  da  Piedade  de  Azeitão  a  8  de 
Março  de  1723,  onde  he  Prefentado  em 
Theologia,  Qualificador  do  Santo  Offi- 
cio,  e  digno  dos  mayores  lugares  pela 
fua  grande  fciencia,  e  modeftia  religiofa. 
Sendo  Prior  do  Convento  de  Évora, 
publicou 

Sermaõ  fúnebre,  Conjolatorio ,  Hijlorico,  e 
Panegyrico,  pregado  nas  exéquias  do  Eminen- 
tijfimo,  e  Keverendijfimo  Senhor  Nuno  da  Cunha 
de  Ataide,  Inquifidor  Geral  neftes  Reinos, 
e  fuás  Conquiflas,  celebradas  pelo  reãijfimo 
Tribunal  da  Santa  Inquifiçaõ  na  Igreja  do 
Convento   de   S.    Domingos  de   Evcra   em   6   de 


Fevereiro  de  175 1.    Évora,  na  Officina  da  Uni- 
veríidade,  175 1,  4. 

MANOEL  NUNES  DE  SOUSA,  na- 
tural do  lugar  da  Arrifana  de  Soufa,  do 
Bifpado  do  Porto,  Presbítero  do  habito 
de  S.  Pedro,  e  muito  perito  na  vercifica- 
çaõ  da  Poefia  Latina,  como  manifefta  a 
obra    feguinte. 

Encomiafíica  gratificatio,  cui  argumentum  jirp- 
peditat  egrégia  munificenfia,  jpeãabilis  benigni- 
tas,  prajiantijfimaque  religij  Illujlrijfimi,  ac 
Reverendijfimi  Domini  D.  Francijci  ab  Annun- 
tialione  in  rcjormata  SanâcB  Crucis  Congre- 
gatione  Prioris  Generalis  objervantijfimi,  in 
Conimbricenji  Academia  Reãoris,  ac  Rejorma- 
toris  dignijfimi.  Conimbricíe,  apud  Ludovi- 
cum  Seco  Ferreira,  1750,  4.  Poema  La- 
tino, que  confia  de  cento  e  noventa  c 
dous    Dyítichos. 

MANOEL  DE  OLIVEIRA  FERREIRA 
(Tom.  3.  pag.  327.  col.  i.)  Foy  confirmado 
Chroniíla  Geral  da  Venerável  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francifco  pelo  Geral  Fr.  Joaò 
Vermejo  no  Capitulo  Geral,  celebrado  em 
Valladolid  a  31   de  Mayo  de   1740 

Compendio  geral  da  Hijloria  da  Venerável 
Ordem  Terceira  de  S.  Francijco,  dividida 
em  cinco  Taboas  Económica,  Evangélica,  Agio- 
logica,  Antonomafica,  e  Chronologica,  i&c. 
Porto,  na  Officina  do  Capitão  Manoel  Pe- 
drofo    Coimbra,    1752,    foi. 

MANOEL  DE  OLIVEIRA  PINTO 
(Tom.  3.  pag.  330.  col.  2.)  foy  filho 
de  Jeronymo  Ferreira  de  Oliveira,  e  de 
Coleta  de  Campos  Toloza,  e  irmaõ  de 
Fr.  António  da  Annunciaçaõ,  Agoftinho 
Defcalço,  de  quem  fe  fez  larga  memoria 
nefte  Additamento.  Falleceo  em  Lisboa 
no  anno  de  1754,  fendo  Defembargador 
da    Relação    do    Porto. 

MANOEL  PEREIRA  DA  COSTA  (Tom. 
3.  pag.  334-  col.  2.) 

Achilles  em  Sciro  Opera  de  Pedro  Me- 
tajlajio,  Poeta  Cefareo.  Lisboa,  por  Fran- 
cifco Luiz  Ameno,  1755,  8.  He  traduc- 
çaõ   de   Italiano. 
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Elevações  a  Deos  do  Bifpo  Jaques  Benigno 
Bojjuet,  traduzidas  de  Francez  em  a  língua 
Portugueza. 

MANOEL  PINTO  DA  COSTA  RE- 
BELLO,  nafceo  em  a  Cidade  de  Lamego 
a  9  de  Janeiro  de  1729,  fendo  íiliio  de 
Manoel  Monteiro  RebeUo,  ■;  Theodora 
Jofefa  Pinto.  Eftudados  os  primeiros  rudi- 
mentos na  fua  pátria,  abraçou  o  Inftituto 
da  Companhia  de  Jefus  em  o  Collegio 
de  Coimbra  a  27  de  Agofto  de  1741, 
e  depois  de  eftar  inítruido  na  lingua 
Latina,  Filofofia,  e  Mathematica,  faliio  da 
Religião  no  primeiro  de  Junho  de  1748. 
Applicou-fe  na  Univeríldade  de  Coimbra 
à  Jurifprudencia  Canónica,  de  que  co- 
Iheo  fruto  o  feu  defvelo.  Com  o  affeftado 
nome  de  Jofeph  da  Serra  Cabral,  efcreveo 

Epitome,  ou  breve  compendio  da  portentoja 
ilida,  e  illujire  martyrio  da  Jenipre  admirável 
Aíartyr  de  Chrijio  Santa  Antónia  de  Ce  a. 
Coimbra,  por  Francifco  de  Oliveira,  1751,4. 

Antiguidades,  e  grandezas  da  Cidade  de 
Lamego,    M.    S. 

Fr.  MANOEL  DA  RAINHA  DOS 
ANJOS  PENAJOYA,  nafceo  na  Fregue- 
sia de  Penajoya  termo  do  Bifpado  de 
Lamego  a  24  de  Dezembro  de  1716, 
onde  teve  por  pays  a  Manoel  de  Miranda, 
e  Efperança  da  Fonfeca.  ProfeíTou  o  Inf- 
tituto Seráfico  no  Convento  do  Porto 
da  Província  de  Portugal  a  21  de  Dezem- 
bro de  1734.  Tal  foy  o  progreílo,  que 
fez  o  feu  talento  nas  fciencias  Efcholaf- 
ticas,  que  mereceo  fer  laureado  Doutor 
«m  Theologia  em  a  Univeríldade  de  Coim- 
bra a  30  de  Junho  de  1746,  e  depois 
fer  Qualificador  do  Santo  Officio.    Compoz 

Sermão  Panegyrico  Gratiilatorio  do  Mjjle- 
rio  da  Trindade  Santijfima.  Coimbra,  por  Luiz 
Secco  Ferreira,  1747,  4. 

MANOEL  DOS  REYS  E  SOUSA, 
Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  de  Chrifto, 
Familiar  do  Santo  Oííicio,  e  Vereador 
do  Senado  de  Coimbra,  nafceo  nefta  Ci- 
dade,    onde     teve     por     pays     a     Pafchoal 


da  Cofta,  e  Maria  de  Soufa.  Para  fe  inf- 
truir  nas  fciencias,  affim  amenas,  como 
feveras,  naõ  lhe  foy  neceífario  fahir  da 
pátria,  onde  depois  de  frequentar  Gramma- 
tica,  e  Filofofia,  fe  applicou  ao  eftudo 
da  Medicina,  em  que  fez  taes  progreílos, 
que  mereceo  laureado  com  as  infignias 
doutoraes  em  20  de  Abril  de  1704,  fer 
Lente  da  Cadeira  de  Crijibns  provido  a 
3  de  Agoílo  de  171 7  da  Cadeira  da  Ana- 
tomia em  5  de  Fevereiro  de  1726,  da  de 
Vefpera  a  28  de  Fevereiro  de  1735,  e 
ultimamente  de  Prima  em  14  de  Março 
de  1738,  cuja  Cadeira  regentou  até  que 
morreo  em  12  de  May  o  de  1753.  Foy 
fepultado  na  Igreja  do  Collegio  dos  Car- 
melitas em  fepultura  própria.  Foy  cafado 
com  D.  Terefa  Jofefa  Silva  Maciel,  e  como 
delia  naõ  tiveíTe  filhos  inftituhio  no  feu 
Teftamento  hum  opulento  morgado,  e  oelle 
nomeou  a  feu  fobrinho  o  Doutor  Luiz 
de  Soufa  dos  Reys,  do  qual  fe  fez  mençaõ 
no  3.  Tomo  deita  Bibliotheca,  pag.  154. 
col.  2.  Fazem  honorifica  memoria  do 
Doutor  Manoel  dos  Reys  e  Soufa,  Braz 
Luiz  de  Abreu  Portug.  Medic.  Part.  i. 
pag.  211.  Jofeph  Freire  Montarroyo  Maf- 
carenhas  Trasladaç.  das  glorio/.  Kainh.  Santa 
Terefa,  e  Santa  Sancha,  pag.  17.  e  Jofeph 
Pereira  Bayaõ  Portugal  glorio/o,  pag.  133. 
Compoz 

Traãatus   de    Crifibus.    M.    S.    4. 

Traííatus  Anatomicus,  in  qtio  per  hiftorias 
agitur  de  univerja  corporis  bumani  fabrica. 
M.  S.  4.  Efta  obra  mereceo  os  elogios 
dos  mais  celebres  Anatómicos  eílrangeiros 
por  eílar  efcrita  com  pureza  da  Latinidade, 
e  a  noticia  mais  profunda  da  Anatomia 
moderna. 

Alanuduãio  ad  Praxim.  M.  S.  4. 

Traãatus  de  Morbo.  M.  S.  4. 

MANOEL  RIBEIRO  DA  ROCHA, 
natural  de  Lisboa,  formado  na  Faculdade 
dos  fagrados  Cânones  pela  Univerfidade 
de  Coimbra,  Advogado  de  Caufas  Foren- 
fes  em  a  Cidade  da  Bahia  Capital  da 
America  Portugueza,  muito  inftruido  na 
liçaõ  dos  Santos  Padres,  e  Authores  afce- 
ticos.      Compoz 
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Soe  corro  dos  Fieis  aos  clamores  das  Al- 
mas Santas  excitado  por  mejo  de  ejiimulos 
doutrinaes  práticos,  com  que  fe  reiiovaõ  os 
damnos    do    de/cuido    dos    vivos,    e  fe   promove 

0  alivio  das  penas  dos  Defuntos.     Lisboa,   na 
Officina  Patriarcal  de  Francifco  Luiz  Ameno, 

1758,  4- 

Nova  Pratica  dos  Oratórios  Particulares, 
e  de  vida  Cbriflã  competente  ao  feu  mais 
reão,  e  proveitofo  ufo.  Lisboa,  na  mefma 
Officina,     1758,     8. 

Fr.  MANOEL  RODRIGUES  (Tom.  3. 
pag.    356.    col.    2.) 

Panegyrico  fúnebre  nas  exéquias  da  muito 
alta  Rainlja  de  Portugal  a  Senhora  D.  Alaria- 
na  de  Auflria,  celebradas  no  Keal  Convento 
de  S.  Francifco  de  Lisboa  a  2.  de  S  temhro 
de  1754.  Lifboa,  por  Miguel  Manefcal 
da   Coíla,    1755,   4. 

Sermão  Panegyrico  da  Immaculada  Con- 
ceição de  Maria  Santijfima,  pregado  no  dia 
12  do  wí^  de  De:(embro  de  1756,  na  folem- 
indade  intitulada  a  Fefta  da  Bolça  com  ajfif- 
tencia  do  régio  Tribunal  do  Confelho  da  Fa- 
zenda. Lisboa,  por  IVIiguel  Manefcal  da 
Coíla,    1757,    4. 

Oraçaõ  Académica,  recitada  na  Academia 
dos  TBfcolhidos  para  o  culto  Mariano  no  dia 
primeiro  de  Agoflo  de  1756.  Sahio  junta- 
mente  com   o    Sermaõ   precedente. 

MANOEL     RODRIGUES     COELHO 
(Tom.    3.   pag.    358.   col.    i.) 

Pharmacopea  Tubalenfe  Chi  mico  Galenica  3. 
Parte.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Silva  da  Nati- 
vidade, 175 1,  foi. 

MANOEL  DE  SEQUEIRA  E  SILVA, 
Cavalleiro  profeíTo  da  Ordem  Militar  de 
Chrifto.  Nafceo  em  Lisboa,  onde  depois 
de  ter  aprendidas  as  letras  humanas,  em 
que  fahio  eminente,  como  na  PoeCa  vul- 
gar, frequentou  a  Univeríidade  de  Coim- 
bra, na  qual  recebendo  o  gráo  de  Bacha- 
rel na  Faculdade  do  Direito  Canónico, 
le    reílituhio    à    pátria,    e    provada    a    fua 

1  ciência    legal    no    Dezembargo    do    Paço, 
foy    provido    no    lugar    de    Juiz    de    fora 


de  Alcácer  do  Sal,  que  exercitou  com 
tanta  integridade,  que  mereceo  paílixr  no 
anno  de  1732  a  Goa  Cabeça  do  Império 
Lufitano  Oriental  com  a  incumbência  de 
Defembargador,  e  nella  adminiftrou  os 
lugares  de  Defembargador  dos  Aggravos, 
Ouvidor  Geral  dos  Feitos  Crimes,  Au- 
ditor Geral  da  gente  de  guerra,  Preíi- 
dente  de  Alçada,  e  Ouvidor  Geral  da 
Província  do  Norte.  Reftituido  a  Lisboa, 
foy  Corregedor  do  Civil  da  Corte,  e  De- 
fembargador dos  Aggravos,  em  cujo  mi- 
nifterio  continuou  a  obfervar  reâamente 
juftiça  fempre  inacceíTivel  à  bataria  de  fo- 
bornos,  e  refpeitos.  Falleceo  intempefliiva- 
mente  na  pátria  a  27  de  Outubro  de 
1751.  Jaz  na  Igreja  do  Convento  de 
Santo  Eloy.  No  tempo  que  affiílio  na 
índia,  efcreveo  com  igual  juizo,  que  ele- 
gância   como    vimos. 

Alemorias  do  Eflado,  e  Calamidades  da 
índia  dos  annos  de  1732,  até  o  de  1740. 
Dedicadas  à  Mageflade  fempre  augufla  de  Fl- 
JLej  D.  Joaõ  o  Grande  noffo  Senhor,  foi. 
M.    S. 

Dous  Sonetos  aos  auguflos  Defpoforios  dos 
Príncipes  do  Brafil,  e  das  Aflurias,  foi.  Sa- 
hiraõ  imprelTos  fem  lugar  da  ediçaõ,  nem 
anno. 

JNL\NOEL  DA  SILVA  DE  ATAÍDE, 
Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Chrifto, 
Capitão  de  Mar  e  guerra  da  Fragata 
NoíTa  Senhora  da  Conceição  de  Pangim, 
e    Cabo    dos    Navios    da    China.     Efcreveo 

Relação  das  Ilhas  de  Timor,  e  Solor, 
e  da  viagem,  que  fe^  nellas  no  anno  de  1695. 
He  dedicada  ao  Excellentinimo  Vice-Rey 
da  índia  D.  Pedro  António  de  Noronha, 
Conde  de  Villaverde.  A  Dedicatória  he 
feita  em  Goa  a  3  de  Janeiro  de  1698. 
He  muito  extenfa,  e  delia  confervo  huma 
copia. 

MANOEL  DA  SILVEIRA  E  CASTRO, 
AíTiftente  na  Cúria  Romana,  e  muito  pe- 
rito em  hum,  e  outro  Direito.  Publi- 
cou 

Supplex     libellus     Sacra     Kegia     Majeflati 
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D.  Joatífíis  V.  Por/iígal/ia,  (&  Algarb. 
Regis  contra  Prociiraforem  Kegia  Corona, 
Koma,  171 3,  foi. 

MANOEL  SOARES,  natural  de  Lisboa, 
Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro,  cuja 
confciencia  era  taõ  timorata,  que  nunca 
quÍ2  celebrar  MiíTa,  por  fe  julgar  indi- 
gno Miniílro  de  taõ  alto  Sacrifício.  Con- 
fervou  fempre  entre  o  afpeâo  melancó- 
lico, exemplar  modeítia,  da  qual  podiaõ 
aprender  os  Eccleíiaílicos  a  norma  mais 
perfeita  do  feu  Eftado.  Cultivou  profun- 
damente os  preceitos  da  Arte  Mufica, 
em  que  fahio  Meftre  confumado,  de  que 
feraõ  eternos  padrões  da  fua  fciencia  as 
obras,  que  compoz  para  fe  cantarem  na 
Santa  Igreja  Patriarcal  de  Lisboa,  as  quaes 
merecerão  applaufos,  e  admirações  de 
grandes  Meílres  da  mefma  Faculdade 
armonica,  que  de  Itália  mandou  condu- 
zir para  efta  Corte  a  Mageftade  Fidelif- 
jQtna,  e  fempre  faudofa  de  ElRey  D. 
Joaõ  V.  affirmando,  que  em  toda  a  Itália, 
paleftra  fempre  infigne  de  Mufica,  naõ 
havia  homem,  que  pudeíTe  difputar  na 
mayoria  com  o  noíTo  Soares.  Falleceo 
piamente  na  fua  pátria  a  4  de  Julho  de 
1756.  Jaz  no  Cemitério  dos  Padres  da 
Congregação  da  MiíTaõ  fundados  por 
S.  Vicente  de  Paulo,  para  onde  foy  con- 
duzido pela  Irmandade  Clerical  de  S. 
Pedro,  e  S.  Paulo,  da  qual  era  Irmaõ. 
Compoz 

Pfalmos  das  Vefperas  do  Domingo. 

Pfalmos  das  Vejperas  da  Jegitnda,  ter- 
ceira, quarta,  quinta,  fexta,  e  Sabbado  de 
Feria. 

Pfalmos  de  Vefperas  dos  Santos  Apof- 
tolos. 

Pfalmos  de    Vefperas  dos  Santos  Alartjres. 

Pfalmos  de   Vefperas  dos  Santos  Confejfores. 

Pfalmos   de    Vefperas   das  Santas    Virgens. 

Todos  eftes  Pfalmos  faõ  a  quatro 
vozes  para  Eftante,  onde  fe  admira  bre- 
ve, e  regularmente  praílicada  a  confo- 
nancia  armonica  fobre  o  Canto  chaõ 
de  cada  Pfalmo,  que  fempre  lhe  ferve 
de  fundamento,  alternando-fe  cada  Verfo 
com  o  Coro. 


MANOEL  DE  SOUSA,  filho  de 
Mattheus  de  Soufa,  e  Maria  Afcenfa, 
nafceo  na  Ribeira  de  Maceira,  Fregue- 
zia  de  NoíTa  Senhora  da  Luz  do  Bif- 
pado  de  Leiria,  termo  da  Villa  da  Ba- 
talha. Por  ordem  do  Senhor  Rey  D. 
Pedro  II.  paíTou  ao  Brafil,  onde  naô 
fomente  fervio  a  efte  Príncipe,  mas  a 
feu  filho  o  Sereniffimo  D.  Joaõ  V.  nas 
occupações  de  Juiz,  e  Provedor  das  Ca- 
fas  da  Moeda  da  Cidade  da  Bahia,  Per- 
nambuco, e  Rio  de  Janeiro,  defde  25  de 
Março  de  1695  até  5  de  Outubro  de  1721, 
em  que  largou  a  Provedoria,  e  partio 
para  Portugal,  e  neíles  empregos  moftrou 
zelo,  intelligencia,  reâidaõ,  e  inteireza, 
que  naõ  fomente  foraõ  notórias  em  toda  a 
America,  mas  também  neíle  Reino.  Com- 
poz 

Tratado  das  Instes  dos  fete  Planetas  de 
cujas  influencias  fe  geraõ  os  metaes  na  terra; 
as  matérias  de  que  fe  formaõ,  como  fe  def- 
cobrem  as  AUnas,  o  artificio  com  que  fe  lavaõ, 
c  apuraõ;  e  o  modo  mais  praãico  com  que  fe 
fundem,    e    apartaõ    huns    dos    outros. 

Tratado  fegundo  da  producçaõ,  e  nature:(a  das 
Pedras  preciofas,  e  das  Pérolas,  Aljôfar,  Coral, 
Alabafiro,   e  outras  muitas  pedras. 

Tratado  terceiro,  que  enfina  o  modo  com 
que  fe  devem  examinar  os  Quilates  do  ouro 
pelo  enfajo  de  balança,  fornilho,  e  agua 
forte. 

Tratado  quarto.  No  qual  fe  infinua  o 
modo  mais  acertado  para  fe  examinarem 
dinheiros,  e  grãos  da  prata  pelo  enfayo  da 
balança,  e  fornilho. 

Tratado  quinto,  em  que  fe  moflra  a  ha^e, 
e  fundamento  de  hum  perito  ourives,  e  fciente 
efcultor  de  prata,  e  de  hum,  e  perfeito  Moe- 
deiro  na  fabrica  da  Moeda.  Efte  tratado 
ficou  por  acabar. 

Dous  livros  em  que  fe  achaõ  vários  Dij- 
curfos,  papeis,  e  injirucções  pertencentes  à 
Moeda,  e  à  fua  fabrica. 

Relação  do  fuccejfo,  que  teve  a  Arma- 
da Frances^a,  que  vejo  fobre  a  Barra  do 
Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1710,  e  da  vi- 
toria, que  alcançarão  os  moradores  da  Ci- 
dade na  invafaõ,  que  por  terra  lhe  fet^  o  inimigo, 
foi. 
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Todas     eftas     obras     coniena  António 

Moreira    de    Soufa,    fobrinho    do  Author, 

de     quem     fe     fez     mençaõ     nellie  Supple- 
raento. 

MANOEL  THOMAZ  DA  SILVA 
FREIRE,  nafceo  na  Villa  de  Viana  do 
Minho  a  8  de  Janeiro  de  1716,  onde 
teve  por  pays  a  Thomaz  Marinho  da 
Silva,  e  a  Joanna  Francifca  Barbofa  de 
Lima.  Por  muitos  annos  tem  exercitado 
o  Officio  de  Secretario  da  Recebedoria 
geral  de  Malta  nefte  Reino;  e  pofto  que 
nunca  fe  dedicou  a  género  algum  de 
eftudo,  faõ  producções  do  feu  talento  as 
feguintes  obras  taõ  crefcidas  em  numero, 
como    varias    nos    aíTumptos. 

Succinta  relação  Patieg)irica  da  Embai- 
xada, que  a  /agrada  KeligiaÕ  de  Malta,  e 
fua  Alteia  Eminetitijfima  feu  Serenijfimo 
Graõ  Mefire  mandarão  à  foberana  Fidelif- 
fima  Magejlade  do  Key  D.  Jo/ep/j  I.  nojfo 
Senhor.  Lisboa,  por  Jofeph  da  Silva  da 
Natividade,  175 1,  4- 

Ajjombros  de  Portugal  pelo  felicijftmo 
governo   prefente.     Ibi,    pelo    dito    Impreílor, 

1751,  4- 

E/cola  da  politica  mais  fina,  ou  Tbeatro 
da  prudência    i.   e   z.    Parte,   4.   M.    S. 

Confelheiro  univerfal  na  prudência  confumada. 
M.  S. 

Queixas  do  merecimento  djattendido,  e 
nova  idéa  para  adquirir  facilmente  as  mais 
falidas   honras,    e    riquezas.    M.    S. 

Seria  ponderação  do  damno  irreparável, 
que  à  mayor  parte  dos  homens  caufaõ  as  riquezas. 
M.  S. 

Eflremos  da  Divina  Bondade,  e  confu- 
faõ  horrível  de  peccadores  i.  e  2.  Parte. 
M.  S. 

Segurijfimo  baixel  da  falvaçaõ,  ou  con- 
trato efpiritual  em  louvor  de  Maria  Sanlijfima. 
M.  S. 

Novo,  e  verdadeiro  compendio  da  total 
perfeição  Chrifiã.  M.  S. 

Satjra  univerfal  contra  os  vicios.  i.  e  2. 
Parte.  M.  S. 

Idéa  para  fer  independente  de  todos  os 
homens.  M.  S. 

Portentofa      dignidade,    grandeza,    e    admi- 


rável   poder     da     Mãy     da     Mãj     de     Deos. 
M.  S. 

Balança  de  verdades,  e  importantijfimos 
defenganos  para  ConfeJJores,  e  mais  Minifiros 
Ecclefiaflicos.  M.  S. 

Fr.  MANOEL  DA  TRINDADE, 
chamado  no  feculo  Manoel  Rovifco  Lobo, 
nafceo  na  Aldeya  da  Mata,  termo  da 
Villa  do  Crato  em  a  Província  Tranfta- 
gana  a  20  de  Janeiro  de  1705,  onde  teve 
por  pays  a  António  Dias  Rovifco,  e 
Maria  da  Trindade.  Sendo  Presbytero 
como  anhelaíTe  a  vida  mais  auftera,  reoe- 
beo  o  Seráfico  habito  a  15  de  Setembro 
de  1737  no  Seminário  de  NoíTa  Senhora 
dos  Y\njos  de  Brancanes,  fituado  meya 
legoa  dlftante  da  Villa  de  Setúbal,  cujo 
Inftituto  profeílou  a  15  do  dito  mez  do 
anno  feguinte.  Como  era  igualmente  perito 
nas    letras    fagradas,    e    humanas,    compoz 

Bibliotheca  do  mundo  vijivel,  e  invifivel 
da  eterna  Filofofia,  tbeatro  copiofo  de  divinas 
reflexões,  dividido  em  duas  partes  fobre  as 
queflões  Polemicas,  Dogmáticas,  Theologicas, 
Efcholaflicas,  Moraes,  e  Mjfticas  por  tardes 
de  conferencia,  que  tem  o  corpo  com  a  alma, 
retocadas  nos  pontos  mais  principaes  da  noffa 
fanta  Fé  Catholica,  elucidadas  no  efpelho 
criflallino  do  Velho,  e  Novo  Feflamento. 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1752, 
foi. 

MANOEL  VAZ  CARRILHO,  natural 
de  Lisboa,  e  Presbytero  do  habito  de 
S.  Pedro,  muito  verfado  na  liçaõ  dos  livros 
afceticos.  Traduzio  na  lingua  materna  da 
Caílelhana,  e  Latina. 

Meditações  do  Padre  Thomat^  de  Villa- 
cafiim,  e  o  contemptus  mundi.  Lifboa, 
1670,  12. 

Fr.  AL\RCELIANO  DA  ASCEN- 
SAM  (Tom.  3.  pag.  404.  col.  2.)  D.  Abbade 
do   Convento   de   S.    Bento   de   Lisboa. 

Epitome  da  vida  do  gloriofo  S.  Plá- 
cido primeiro  Martjr  Benediãino.  Coim- 
bra,  no   Real  CoUegio  das  Artes,   1752,   8. 

Tem  prompto  para  imprimir. 
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Chroinca  geral  da  Congregação  Benedk- 
tina  nos  domínios,  que  hoje  comprehende  o 
Reino  de  Portugal,  e  additaniento  à  Bene- 
diãina  Lujitana  do  Keverendipmo  Fr.  Leaõ 
de  Sanio  Thomás.  Noticia  de  todos  os  Mof- 
teiros  de  Monges  Negros,  que  compõem  a 
Congregação  Portuguesa  do  Illujlriffwio  Pa- 
triarca S.  Bento,  dijirihuida  em  vários  vo- 
lumes, nos  quaes  Je  achará  efcrita  em  par- 
ticular huma  individual  hijloria  de  cada  Mof- 
teiro  cotn  cathalogo  de  Jeus  DD.  Abbades, 
e  memoria  do  Jeu  governo  com  as  vidas  dos 
Monges,  que  nelles  falleceraÕ  com  dijlin- 
tas  virtudes,  notórias  letras,  e  dos  que 
illufiraraõ  a  Cogula  com  Jeus  EJcritos. 
Tom.    I. 

Chronica  do  antigo  Real,  e  Palatino  Mof- 
teiro  de  S.  Martinho  de  Tibães,  de/de  a  fua 
primeira  fundação  até  ao  prefente.  Com 
hum  Cathalogo  dos  DD.  Abbades  perpé- 
tuos Commendatarios,  e  Abbades  Geraes, 
e  o  fuccedido  nos  Jeus  governos  com  as  vidas 
dos  Monges,  que  em  virtudes,  letras,  e  ejcritos 
falleceraÕ  no  dito  Mofleiro.  Tom.  2. 

Chronica  do  Mofleiro  de  S.  Bento  dos 
Apoflolos  em  a  nobre  Villa  de  Santarém; 
com  a  noticia  da  Regia  Confraria,  fita  nefle 
Mofleiro,  e  talve^  única  em  Portugal  nas 
Indulgências  que  tem. 

Fr.  MARCOS  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO, chamado  no  feculo  Marcos  da  Cofta 
Gentil,  nafceo  em  Lisboa,  onde  teve  por 
progenitores  a  Joaõ  Nunes  da  Coíla 
Gentil,  Senhor  do  morgado  dos  Gentis, 
e  Efcrivaõ  proprietário  das  Appellações 
Civeis  da  Comarca  de  Torres  Vedras, 
e  a  D.  líidora  Maria  Marreiros,  Senhora 
do  morgado  dos  Marreiros.  Aprendidas 
as  letras  humanas  no  Collegio  pátrio  dos 
Padres  Jefuitas,  abraçou  o  Inliituto  de 
Eremita  Auguftiniano  profeíTando  folemne- 
mente  no  Convento  de  NoíTa  Senho- 
ra da  Graça  de  Lisboa  em  31  de  Março 
de  1707.  Depois  de  eftudar  as  fcien- 
cias  Efcholafticas  as  diílou  aos  feus  do- 
mefticos  com  applaufo  do  feu  nome. 
Foy  Reitor  do  Collegio  de  Santo  Agof- 
tinho  de  Lisboa,  Meftre  dos  Noviços, 
Reitor     do     Collegio     de     NoíTa     Senhora 


do  Populo  de  Braga,  Qualificador  do 
Santo  Officio,  Examinador  das  Três  Or- 
dens Militares,  e  Synodal  do  Patriar- 
cado. Falleceo  eílando  confeíTando  oppri- 
mido  das  ruinas  do  Templo  de  NoíTa 
Senhora  da  Graça  cauTadas  pelo  horrível 
terremoto  do  primeiro  de  Novembro  de 
1755.    Publicou 

Sermaõ  da  Soledade  da  Mãy  de  Deos, 
pregado  no  Convento  da  Graça  de  L,ifboa. 
Lisboa,      por      Manoel      Coelho      Amado, 

i75o>  4- 

Sermaõ  de  S.  Joaõ  Bautifla,  pregado  no 
Convento  da  Annunciada.  Lisboa!,  pelo  dito 
ImpreíTor. 

Sor  MARIA  DO  CEO  (Tom.  3.  pag. 
420.  col.  I.)  Falleceo  a  28  de  Mayo  de  1753, 
quando  contava  noventa  e  quatro  armos, 
fete   mezes,   e   dezafete   dias   de   idade. 

MARTIM  CORRÊA  DE  SA',  nafceo 
em  Lisboa  a  20  de  Junho  de  1698,  onde 
teve  por  progenitores  a  Diogo  Corrêa  de 
Sá,  Vifconde  da  AíTeca,  Commendador  de 
S.  Salvador  de  Minhotoens,  e  de  S.  Joaõ 
de  Caília,  Alcaide  mór  da  Cidade  de  S.  Se- 
baftiaõ  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  D.  Ignez 
de  Lencaílre,  filha  de  Luiz  CeTar  de  Mene- 
zes, Alferes  mór  de  Portugal,  e  D.  Ma- 
riarma  de  Lencaítre.  Sendo  IV.  Vifconde 
da  AíTeca  lhe  conferio  as  honras,  e  pre- 
rogativas  de  Conde  a  Mageftade  reinante 
do  Senhor  D.  Jofeph  I.  por  decreto  do 
primeiro  de  Junho  de  1753,  e  fer  herdeiro 
das  Commendas,  que  poíTuia  feu  Pay. 
O  talento  de  que  he  dotado  o  habilitou 
para  fer  Gentilhomem  da  Camará  dos  Sere- 
niíTimos  Infantes  D.  António,  e  D.  Pedro, 
Deputado  da  Junta  dos  Três  Eftados,  e 
Académico  da  Academia  Real,  onde  foy 
Cenfor.  Cafou  a  5  de  Novembro  de  1739, 
com  fua  Prima  com  Irmã  D.  Marianna 
de  Lencaftre,  Dama  do  Paço,  filha  de 
Joaõ  de  Saldanha  da  Gama,  Gentilhomem 
da  Camará  do  Senhor  D.  António,  e 
Vice-Rey  da  índia,  e  de  fua  mulher  D. 
Joanna  Bernarda  de  Lencaftre,  da  qual 
até  o  prefente  naõ  tem  fucceíTaõ.  En- 
tre    muitas    obras    Poéticas,    e    Oratórias, 
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que  tem  compofto  a  fua  erudita  appli- 
caçaõ,  publicou  fendo  Prefidente  na  Aca- 
demia dos  Occultos,  inftituida  em  Cafa 
do  Excellentiflimo  Conde  de  Villar-mayor. 
Oração  fimebre  do  llhiflriffimo ,  e  Excel- 
lentijfimo  Marque^  de  Valença.  Sahio  na 
Collecçaõ  dás  obras  feitas  à  faudofa  me- 
moria do  dito  Marquez.  Lifboa,  por 
Francifco  da  Silva,  175 1,  4. 

MARTIM  GONÇALVES  COELHO 
<Tom..    3.   pag.    437.    col.    2.) 

Commentaria  fuper  lib.  Galem  Qms, 
<if  quando  piirgare  conveniat.  M.  S. 

Compendiam  locoritm  infigniiim  Hypocratis, 
<&   Galeiíi  ciim  nottatis.  M.  S. 

Commentaria  fuper  Fen.  primam  Quarti 
Avicena. 

MARTINHO  CAETANO  IGNACIO 
FREIRE,  nafceo  em  Lifboa  a  30  de 
Julho  de  171 7.  Teve  por  pays  a  Paf- 
coal  Dias,  e  Maria  de  Jefus  Freire,  e 
por  Irmaõ  ao  Meílre  Fr.  Jofeph  Ma- 
noel da  Conceição,  de  quem  fe  fez  me- 
moria em  feu  lugar.  He  inílruido  na 
Poefia,  e  Hiftoria  Secular,  de  cuja 
applicaçaõ  tem  produzido  as  obras  feguin- 
tes 

Memorias  Sepulcraes,  ou  Epitáfios  Joco- 
ferios,  Aloraes,  Politicos,  e  Sentencio/os,  que 
exifiem  em  varias  Igrejas  dejla  Cidade  de 
\Jsboa,  e  Reino  de  Portugal,  e  de  todos  os 
mais  de  que  ha  noticia,  que  também  exif- 
tem  em  varias  partes  do  mundo,  e  por  ferem 
dignos  de  memoria  fe  fa^em  delles  huma  breve 
Relação.  M.  S. 

Relação  Critica,  e  Hijlorica,  de  todos 
os  Incêndios,  que  tem  havido  nefla  Corte, 
e  Cidade  de  Lisboa,  e  nas  mais  partes  do 
Reino  de  Portugal,  defde  o  primeiro,  que 
foy  no  anno  de  11 47  até  ao  ultimo  do  anno 
^^  '^l^l-  Q."^  comprehende  os  annos,  origem, 
ejf eitos,    e    caufas   delles.    M.    S. 

Sonetos  a  diverfos  ajjumptos,  dos  quacs 
alguns    lograrão    da    luz    publica. 

MARTINHO  LOPES  DE  MORAES 
ALAM  (Tom.    3.   pag.   440.   col.   2.) 


Templo  da  Fama  conf agrado  pelo  crjf- 
tallino,  e  undofo  Douro  à  immortalidade  do 
Fxcellentijftmo,  e  Reverendijfimo  Senhor  D. 
Ignacio  de  Santa  Terefa,  Arcebifpo,  que 
foy  de  Goa,  Prima^  do  Oriente,  e  hoje  Bifpo 
do  Algarve.  Sevilla,  por  Diego  Lopes  de 
Haro,  4.  Sem  anno  da  impreíTaõ.  Coníla 
de  vinte  e  fete  Oitavas. 

MARTINHO  DE  MENDOÇA  DE 
PINA   E   PROENÇA   (Tom.    3.    pag.    441. 

col.    I.) 

Elogium  fúnebre  Excellentijfimi  Domini 
D.  Antonii  Aloyfii  de  Soufa,  Marchionis 
das  Minas.  Foy  recitado  na  Academia 
Portugueza  inftituida  em  Cafa  do  Excel- 
lentiíTimo  Conde  da  Ericeira,  da  qual  era 
Secretario.  Sahio  impreílo  no  Tom.  6. 
das  Provas  da  Hifl.  Geneal.  da  Cafa  Real 
Portug.  a  pag.  271. 

Fr.  MATHEOS  DE  JESUS  MARIA, 
natural  da  Villa  do  Pombal  do  Bifpado 
de  Coimbra,  filho  de  Pedro  Domingues, 
e  Maria  dos  Santos.  Profeífou  o  Infti- 
tuto  Seráfico  da  Província  de  Santo  An- 
tónio em  o  Convento  de  Penella  a  11  de 
Agofto  de  1726,  donde  paliando  ao  Eftado 
do  Maranhão  fe  dedicou  ao  fagrado  mi- 
nifterio  de  MiíTionario,  com  tanto  ardor, 
que  para  aggregat  mais  almas  ao  conhe- 
cimento do  verdadeiro  Deos,  parecendo- 
-Ihe  pouco  quanto  lhes  enfmava  com  a 
voz,  os  quiz  largamente  inftruir  com  a 
penna,   deixando  efcritas   as  feguintes  obras. 

Vocabulário  da  lingua  Brafilica.  Confta 
de  oitocentas  e  féis  paginas. 

Das  coufas  mais  necejjarias  aos  Mif- 
fwnarios,  que  ajfiflem  entre  Gentios.  Confta 
de  quatrocentas  e  quarenta  e  huma  paginas. 

Cartapacio  de  Nomes  da  lingua  Ma- 
raunii.  Confta  de  mil  e  duzentos  e  deza- 
nove vocábulos. 

Cartapacio  dos  verbos  da  mefma  lingua,   4. 

Vocabulário  da  lingua  Aroá.  Confta 
de   cento  e  fetenta  paginas. 

Vocabulário  com  advertências  pertencentes  à 
Grammatica  da  lingua  geral.     Confta  de  cento 
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Praãicas  fobre  os  Sacramentos,  e  Manda- 
mentos, na  lingua  geral.  Confia  de  cento 
e    oitenta   e    quatro    paginas. 

Arte  da  lingua  Aroá.  Confia  de  cento  e 
cincoenta  e  duas  paginas. 

Coiifejjioiíario  na  lingua  Maraunú.  Confia 
de  cento  e  fetenta  e  oito  paginas. 

MATHEUS  MONIZ,  natural  da  Villa 
de  Cintra  do  Patriarcado  de  Lifboa,  muito 
verfado  em  a  erudição  fagrada,  e  profana. 
Compoz 

Hijloria  Politica,  e  peregrinação  de  Feli- 
^ardo.  Coimbra,  por  António  Simões 
Ferreira,  175 1,  4. 

MATHIAS  AYRES  RAMOS  DA 
SILVA  E  EÇA,  CavaUeiro  profeíTo  da 
Ordem  Militar  de  Chrifio,  Provedor  da 
Cafa  da  Moeda  de  Lisboa,  filho  de  Jofeph 
Ramos  da  Silva,  CavaUeiro  da  Ordem  de 
Chrifio,  Provedor  da  Cafa  da  Moeda,  e  de 
fua  mulher  D.  Catharina  de  Horta,  nafceo 
em  a  Cidade  de  S.  Paulo  na  America  a 
27  de  Março  de  1705,  donde  paíTando 
com  feus  pays  no  anno  de  1716  a  Portugal, 
eftudou  as  letras  humanas  no  Collcgio  de 
Santo  Antaõ,  e  ouvio  nella  Filofofia  diftada 
pelo  Reverendiflimo  Padre  Jofeph  Moreira, 
ConfeíTor  da  Magefiade  FideliiTima  de  ElRey 
D.  Jofeph  I.  Na  Univerfidade  de  Coimbra 
recebeo  o  gráo  de  Meftre  em  Artes,  e  fre- 
quentou o  eftudo  da  Jurifprudencia  Cefa- 
rea.  Ambiciofo  de  fe  infiiuir  em  outros 
efirudos,  paíTou  no  anno  de  1728  à  Corte 
de  Madrid,  e  entrando  na  Cidade  de  Bayo- 
na,  onde  aíTifiia  o  SereniíTimo  Infante 
D.  Manoel,  recebeo  delle  grandes  honras,  e 
foy  magnificamente  hofpedado  pelos  feus 
Camariftas,  como  também  pelo  Marquez 
de  Francville,  e  o  Conde  de  la  Lyppe. 
Nefta  Cidade  naõ  fomente  aprendeo  a  lin- 
gua Hebraica,  que  lhe  enfmou  Moníieur 
Phourmond  profeílor  das  linguas  Orien- 
taes,  e  Académico  da  Academia  Real  das 
fciencias  de  Pariz,  mas  fe  graduou  em 
hum,  e  outro  Direito,  e  fe  infiruio  nas 
difciplinas  Mathem.aticas,  e  experiências 
Phyficas     enfmadas     por     Godin,     e     Grof- 


fe   ambos   alumnos    da   Academia    Real   das 
fciencias.    Compoz 

Keflexões  fobre  a  vaidade  dos  homens, 
ou  difcurjos  Moraes  fobre  os  ejfeitos  da  vai- 
dade.    Lisboa,   por   Francifco   Luiz   Ameno, 

1752,  4- 

Pbilofophia  rationalis,  <&  via  ad  Campum 
SophicB,  feu  Phjfica  fubterranecB,  4.  M.  S. 

Letres  Bohemienes.  Efta-fe  imprimindo 
em  Amfierdaõ. 

Difcours  Panegjrique  fur  la  vie,  &  aãions 
de  Jofeph  Kíimos  da  Silva. 

Fr.  MATHIAS  DE  SANTA  ANNA 
(Tom.  3.  pag.  453.  col.  1.)  Falleceo  no 
Convento   de    Santarém  a    14   de   Mayo   de 

1753,  quando    contava    cincoenta    e    cinco 
annos  de  idade. 

MATHIAS  ANTÓNIO  SALGADO, 
natural  de  Lisboa,  onde  teve  por  progeni- 
tores a  António  Vaz  Salgado,  e  Francifca 
Maria  Jofefa.  Na  idade  da  adolefcencia 
abraçou  o  fagrado  Inftituto  da  Companhia 
de  Jefus  a  10  de  Novembro  de  171 6,  onde 
deu  patentes  argumentos  do  feu  pene- 
trante engenho,  alTim  nas  letras  amenas, 
como  nas  feveras.  Sahindo  da  Compa- 
nhia frequentou  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, na  qual  applicado  ao  efiudo  do  Di- 
reito Canónico,  recebeo  nelle  as  iníignias 
doutoraes.  Nos  púlpitos  conciliou  o  ap- 
plaufo  de  eruditos  auditórios.  Oppondo-fe 
à  Vigairaria  da  Igreja  Matriz  da  Villa  de 
S.  Joaõ  de  ElRey,  fituada  nas  Minas  Ge- 
raes  da  America  Portugueza,  hum  dos  mais 
opulentos  beneficies  daquelle  continente, 
foy  nelle  provido,  como  merecia  a  fua  lite- 
ratura. Querendo  o  Senado  defla  Villa 
celebrar  exéquias  à  memoria  da  Magefiade 
defunta  de  ElRey  D.  Joaõ  V.  o  elegeo 
para  Orador,  publicando 

Oração  fúnebre  nas  exéquias  do  Fidelijfimo 
Kej,  e  Senhor  D.  JoaÕ  V.  Lifboa,  por 
Francifco  da  Silva,  175 1,  4.  Todos  os 
Epigram//!as  Latinos,  e  Sonetos  Portuguezes, 
que  ornarão  a  circunferência  do  Maufoleo, 
foraõ  producções  da  fua  feliz  Mufa,  e 
fahiraõ     impreíTos     com     o     dito     Sermaõ. 
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Depois  de  celebradas  as  Exéquias  pelo 
Senado,  impellido  de  hum  fiel  agradeci- 
mento para  com  o  feu  JVIonarca,  lhe  de- 
dicou femelhante  obfequio  fúnebre,  que  fina- 
lizou com  o 

Sermão  recitado  nas  exéquias,  que  fe:^  cele- 
brar o  Vigário  de  S.  Joaõ  de  E/Rej  ao  FideliJ- 
Jimo  Kej,  e  Senhor  D.  Joaõ  V.  Lisboa,  na 
dita  impreííaõ,  e  anno,  4. 

Fr.  MATHIAS  DE  S.  JOSEPH,  nof- 
ceo  a  II  de  Outubro  de  1696  na  Villa  de 
Pedrógão  Grande  do  Bifpado  de  Coimbra. 
Foraõ  feus  progenitores  Amador  dos  San- 
tos, e  IVIaria  Leitoa.  ProfeíTou  o  Inílituto 
da  preclariíTima  Ordem  dos  Pregadores  em 
o  Real  Convento  da  Batalha  a  20  de  Março 
de  171 5,  onde  tem  exercitado  o  lugar  de 
Procurador  geral  com  zelo,  e  aílividade. 
Dos  muitos  Sermões,  que  tem  pregado,  fe 
fez  publico  o  feguinte 

Sermão  fúnebre,  e  laudatorio  em  as  exé- 
quias do  Excellentifimo,  e  'Keverendijftmo 
Senhor  D.  Alvará  de  Abranches,  Bifpo  de 
Leiria,  pregado  na  Cathedral  dejla  Cidade. 
Lisboa,  1752,  4.  Naò  tem  nome  de  im- 
preíTor. 

]\L\URICIO  DA  COSTA,  Cirurgião 
Anatómico,  e  Farmacêutico,  e  Académico 
da  Academia  experimental  da  Academia 
Protopolitana,  de  que  era  Proteftor  o 
SereniíTimo  Senhor  D.  Jofeph  de  Bragança, 
Arcebifpo  de  Braga.  Collegio,  e  illuf- 
trou 

Appendix  Jekuío,  em  que  fe  propõem  as 
mais  feleãas  formulas,  de  que  ufaõ  os  Lon- 
dinenfes  Médicos  para  o  curativo  da  Naçaõ 
Portugue;(a.  Sahio  na  3.  Parte  da  Pharma- 
copea  Tubalenfe  de  Manoel  Rodrigues  Coelho. 
Lisboa,  por  Jofeph  da  Silva  da  Natividade, 
1751,  foi. 

AOGUEL  CARVALHO  DE  MA- 
CEDO jVL\LAFAYA,  natural  de  Lis- 
boa. Ao  tempo  que  frequentava  o  ef- 
tudo  da  Jurifprudencia  Canónica  em  a 
Univerfidade  de  Coimbra,  como  folTe  ver- 
fado  na  metrificação  da  Poefia  vulgar, 
publicou 


Funejlos  fentimentos,  e  epithetos  laflimofos 
na  morte  do  Illujlrifimo,  e  Excelleníijfimo 
Senhor  Marque^  de  Valença.  Lisboa,  por 
Miguel  Rodrigues,  1749,  4.  Confta  de  oito 
Sonetos. 

Gloria  Portuguesa,  acçaõ  illuflrada  na  defpe- 
dida  da  Illuflrijfima,  e  Excellentijfima  Senhora 
Marquesa  de  Távora  acompanhando  feu  efpofo 
o  Illuflrijftmo,  e  Excellentijfimo  Senhor  Marque^ 
de  Távora  para  o  Vicereinado  dos  Eflados  da 
índia.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1750,  4. 
Confta    de    feíTenta    e    huma    Oitavas. 

Novo  Terremoto  aos  remorfos  da  conf- 
ciencia.  Lisboa,  por  Manoel  Soares,  1756,  4. 
Confta  de  hum  Romance,  Decimas,  e  So- 
netos. 

MIGUEL  LOPES  CALDEIRA  E 
ARTUR,  nafceo  em  a  Villa  de  v^rez  da 
Comarca  de  Portalegre,  a  21  de  Setembro 
de  1703,  onde  foraõ  feus  progenitores 
Manoel  Lopes  Caldeira,  e  D.  Brafia  Gon- 
çalves e  Artur.  Aprendidas  as  letras 
humanas,  e  Filofofia  na  pátria,  paíTou  à 
Univerfidade  de  Coimbra,  onde  fez  Forma- 
tura em  Direito  Cefareo  a  31  de  Julho 
de  1727.  Provada  a  fua  fciencia  em  o 
Defembargo  do  Paço  em  o  anno  feguinte, 
adminiftrou  até  o  tempo  prefente  os  luga- 
res de  Juiz  de  fora  das  Villas  de  Arrayc^ 
los,  Serpa,  e  Thomar,  Provedor  da  Cidade 
de  Portalegre,  e  ultimamente  de  Provedor 
Togado  da  Cidade  de  Évora,  com  tanto 
defintereíTe,  como  Htteratura.  Efta  o  ele- 
vou a  fer  Académico  da  Academia  dos 
Árcades,  e  da  Academia  Real  da  Hiftoria 
Portugueza,  fendo  igualmente  inftruido  nas 
Unguas  Franceza,  e  ItaUana,  como  na 
Poefia   Latina,   e   vulgar.     Compoz 

Elogio  fúnebre  do  Senhor  Francifco  de 
Mello,  quarto  Senhor  da  Villa  de  Ficalho, 
Commendador  das  Commendas  de  S.  Alar- 
tinho  de  Pinhel,  e  S.  Pedro  de  Gouveas  da 
Ordem  de  Chriflo.  Lisboa,  por  Francifco 
Luiz    Ameno,    1752,    4. 

De  Munere  Judieis  forenjis,  <&  ejus  obli- 
gatione,  &  jurifdiãione,  foi.  M.  S. 

Commento  a  diverfos  Titulas  da  Orde- 
nação do  Keino. 

Diccionario  Jurídico,  foi.  M.  S. 


i5ó 


BIB  LIO  THE  CA 


D.  MIGUEL  LÚCIO  FRANCISCO 
DE  PORTUGAL  E  CASTRO,  nalceo 
em  a  Cidade  de  Lisboa  a  13  de  Dezem- 
bro de  1722.  Foraõ  feus  clariíTimos  pro- 
genitores D.  Francifco  de  Portugal  VIII. 
Conde  do  Vimiofo,  e  II.  Marquez  de 
Valença,  Mordomo  mór  da  SereniiTima 
Rainha  D.  Mariana  de  Auílria,  e  D.  Fran- 
cifca  Rofa  de  Menezes,  filha  dos  primeiros 
Marquezes  de  Alegrete  Manoel  Telles 
da  Silva,  e  D.  Luiza  Coutinho.  A  perf- 
picacia  do  juizo,  e  a  madureza  do  talento, 
de  que  hberalmente  o  ornou  a  natureza, 
tiveraõ  por  theatros  a  Univerfidade  de 
Évora,  onde  recebeo  o  gráo  de  Meftre 
em  Artes  a  6  de  Mayo  de  1742,  e  a  de 
Coimbra  fendo  laureado  com  a  borla  de 
Doutor  na  Faculdade  do  Direito  Pontifício 
a  23  de  Janeiro  de  1746.  A  mageftade 
de  ElRey  D.  Joaõ  V.  a  quem  deveo  par- 
ticular affeâo,  o  nomeou  Prelado  da  Santa 
Igreja  Patriarcal  de  Lisboa,  donde  fu- 
birá  a  occupar  a  Cadeira  da  mayor  Dio- 
cefe  defte  Reino,  como  lhe  feguraõ  o 
efplendor  do  nafcimento,  a  integridade 
do  procedimento,  e  a  vaftidaõ  da  fua 
litteratura.  Foy  admittido  no  anno  de 
1756,  por  Collega  da  Academia  Real  da 
Hiftoria  Portugueza,  onde  recitou  huma 
Oraçaõ  gratulatoria,  que  mereceo  a  ad- 
miração de  todos  os  Académicos.  Com- 
poz 

Elogio  fúnebre  do  muito  alto,  e  muito 
poderofo  Kej  D.  Joaõ  V.,  recitado  na  Aca- 
demia dos  Occultos.  Lisboa,  por  Manoel 
Soares  Vivas,  1750,  4.  Com  hum  Soneto 
ao  mefmo  Aflumpto. 

Oraçaõ  Panegírica  ao  feli:^  dia  da  glo- 
riofa  Coroação  de  E/Rey  D.  Jofepb  nojfo 
Senhor.  Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ame- 
no, 1750,  4.  Sahio  reimpreíTa  nos  Júbilos 
de     Portugal.       Ibi,     pelo     dito     ImpreíTor, 

1750.  4- 

A'  Illujirijftma,  e  Excellentijfima  Senhora 
Marquet^a  de  Távora  acompanhando  ao  llluj- 
trijfimo,  e  Excellentijfimo  Senhor  Marquei^ 
Jeu  EJpoJo  na  viagem,  que  fe^  à  índia,  como 
l^ice-Rej  daquelle  EJIado.  Romance.  Naõ  tem 
anno,  nem  lugar  da  impreílaõ,  foi.  Confta 
de  vinte  coplas. 


Fr.  MIGUEL  DE  SANTA  MARIA 
(Tom.   3.  pag.  477.   col.    i.) 

Dijfertatio  hijiorica  de  primo,  potius 
único  Evangelii  Prcedicatore  in  h.ujitania 
nojlra,  totaque  Hifpania,  ^c.  Efta  obra 
foy  prohibida  pela  Inquifiçaõ  de  Toledo, 
em  4  de  Setembro  de  1725,  e  pela  Inqui- 
fiçaõ de  Gahza  a  18  do  dito  mez,  e  anno 
como  affirma  Pedro  Jeronymo  Fernandes 
y  Marzo  no  Opufcul.  Hifpan-Latino  Mariano- 
-Jacoheo,  pag.    57.   §.   96. 

JVOGUEL  MARTINS  DE  ARAÚJO, 
natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Miguel 
Martins  de  Araújo.  Inftruido  nas  le- 
tras humanas,  e  nas  línguas  mais  poli- 
das da  Europa,  palTou  à  Univerfidade  de 
Coimbra,  onde  applicado  ao  eíludo  da 
Jurifprudencia  Cefarea,  fez  tantos  pro- 
greíTos  o  feu  penetrante  juizo,  que  naõ 
fomente  recebeo  as  infignias  doutoraes 
naquella  Faculdade,  mas  he  opofitor  às 
Cadeiras,  que  dignamente  regentarà.  Do 
feu  fecundo  engenho,  publicou  por  pri- 
micias. 

Elogio  de  Jojeph  Pegado  da  Silva,  Prés- 
bjtero  UljJJiponenfe,  Doutor  na  Faculdade 
dos  /agrados  Cânones,  e  Oppojitor  às  fuás 
Cadeiras  na  Univerfidade  de  Coimbra.  Coim- 
bra,   por    Luiz     Secco    Ferreira,     1754,    4. 

Elogio  de  Alexandre  de  Gufmaõ,  Ca- 
valleiro  profeffo  da  Ordem  de  Chriflo,  Fi- 
dalgo da  Cafa  Real,  e  Académico  do  numero 
da  Academia  Real.  Lisboa,  por  Jofeph 
da   Cofia   Coimbra,    1754,   4. 

P.  MIGUEL  PEREIRA,  natural  da 
ViUa  de  Redondo  do  Arcebifpado  de 
Évora,  e  filho  de  Joaõ  Pereira,  e  Ca- 
tharina  da  Cofia,  recebeo  a  roupeta  de 
Jefuita  em  o  Collegio  de  Évora  em  o 
primeiro  de  Julho  de  161 6,  quando  con- 
tava quinze  annos  de  idade,  onde  efl^- 
dadas  as  letras  humanas,  e  fciencias  Ef- 
cholafticas,  fe  applicou  com  mayor  defvelo 
à  intelHgencia  da  fagrada  Efcritura,  efcre- 
vendo. 

Commentaria  in  Geneftm,  foi.  M.  S. 
Conferva-fe  no  Collegio  de  Évora. 
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MIGUEL  PEREIRA  DE  CASTRO 
PADRAM,  Cavalleiro  da  Ordem  IVIili- 
ur  de  Chriílo,  natural  da  maritima  Villa 
de  Cafcaes,  e  filho  de  Duarte  Pereira 
de  Caftro  Padraõ,  Capitão  de  Mar  e  Guer- 
ra, e  de  D.  Antónia  Maria  da  AlTumpçaõ. 
Inftruido  nas  letras  amenas,  entrou  na  Con- 
gregação do  Oratório  da  Villa  de  Eftre- 
moz  em  o  anno  de  173 1,  onde  apren- 
dendo as  feveras,  moftrou  que  para  hu- 
mas,  e  outras  tinha  igual  comprehenfaõ. 
PaíTado  o  largo  efpaço  de  oito  annos,  deixada 
a  Congregação,  frequentou  na  Univerfidade 
de  Coimbra  o  eíludo  da  Jurifprudencia 
Cefarea,  em  a  qual  recebeo  o  gráo  de 
Bacharel,  e  provada  a  fua  fciencia  no 
Defembargo  do  Paço,  tem  fervido  alguns 
lugares  da  Republica  com  prudência,  lit- 
teratura,  e  deíintereíTe.  He  muito  ver- 
fado  na  erudição  fagrada,  e  profana,  da 
qual  publicou,  como  primícias  a  feguinte 
obra 

Propugnacioii  de  la  racionalidad  de  los 
brutos.  Carta  apologética  em  rejpiiefta  a  la 
Carta  Critica,  que  un  doíío  atwiijmo  efcrivió 
ai  M.  R.  P.  AI.  Fr.  Benito  Jeronjmo  Feijó 
impugnando  el  Difcurfo  nono  dei  Tom.  3. 
de  Ju  Theatro  Critico,  donde  defendia  la  /en- 
tenda, que  a  los  brutos  atrihue  difcurfo.  Lis- 
boa,  por  Francifco   Luiz  Ameno,    1753,   4. 

MIGUEL  DE  SOTOMAYOR,  nafceo 
em  Lisboa,  recebendo  a  primeira  gra- 
ça na  Ermida  de  S.  Mattheus  da  Fre- 
guezia  de  Santa  Jufta  a  3  de  Outu- 
bro de  1674.  Foraõ  feus  pays  António 
Alvares,  e  Antónia  Soares.  Sendo  ad- 
mittido  na  idade  da  adolefcencia  a  fa- 
miliar da  Cafa  do  lUuílriíTimo  Bifpo  de 
Lamego  D.  António  de  Vafconcellos  e 
Soufa,  de  tal  modo  fe  fatisfez  eíle  Pre- 
lado   do    zelo,    e    aíHvidade    com    que    o 


fervia,  que  ordenando-o  de  todas  as 
Ordens,  e  conferindo-lhe  vários  Benefí- 
cios, lhe  remunerou  com  mayor  aug- 
mento  a  fua  peíToa  nomeando-o  Cóne- 
go da  Cathedral  de  Coimbra,  para  cuja 
Diocefe  tinha  lido  transferido,  de  cuja 
Dignidade  tomou  poíTe  a  13  de  Ju- 
nho de  1708.  Pela  fua  diligente  induf- 
tria  fe  ennobreceo  a  Cathedral  de  Coim- 
bra com  magnificas  obras,  como  foraõ 
o  Clauílro  de  cima,  Cafa  do  Cabido,  o 
Orgaõ,  e  vários  paramentos,  e  peíTas 
de  ouro,  e  prata  para  celebração  dos 
divinos  Officios.  FaUeceo  a  20  de  Abril 
de  1752,  quando  contava  fetenta  e  oito 
annos  de  idade.  Jaz  na  Capella  de 
S.  Miguel  do  Clauílro  da  Sé  junto  ao 
Altar.  A  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cifco, da  qual  fora  Miniftro,  querendo 
teftemunhar  o  feu  agradecimento  ao  zelo, 
e  defpeza  com  que  a  tinha  fervido,  lan- 
çando a  primeira  pedra  em  a  nova  Capella 
da  dita  Ordem,  lhe  dedicou  folemnes 
exéquias,  que  fe  finalifáraõ  com  Oraçaò 
fúnebre.     Publicou 

Officia,  (ò'  Fefla  própria  Canonicorum  Ca- 
tbedralis  Ecclejice  Conimhricenfis,  tum  ex  anti- 
qua ipforum  confuetudine ,  tum  ex  nova  com- 
municatione  cum  Canonicis  Kegularibus  Sanãa 
Crucis,  &  indulto  Clementis  Papm  XI.  cujus 
Bulia  infimul,  &  S.  Pii  V.  hic  primo 
apponuntur,  (ò"  in  fine  item  novce  formula: 
Feftorum  aliquot,  qua  in  Martyrologio  anntm- 
tiari  debent.  Ope  <&  indnfiria  Michaelis  de 
Sotomayor  L^amecenfi  in  Sede,  <&  Collegia- 
ta  S.  Maria  de  Almacave  ejufdem  Civitatis, 
(&  Sanãce  Maria  de  Alcáçova  Montis  Majo- 
ris  Beneficiati,  in  Conimbricenfi  Sede  Canonici, 
eademque  Ilhijirijfimi  Epifcopi  Comitis  Magiflri 
Kituum  defignatoris,  ^c.  Conimbricae,  cx 
Typographia  Reg.  Artium  Collegii  S.  J. 
1716,  4. 
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NICOLAO  FRANCISCO  XAVIER 
DA  SILVA,  nafceo  na  Ilha  da 
Madeira,  e  na  Freguezia  de  Noffa 
Senhora  do  Calháo,  recebeo  a  pri- 
meira graça,  fendo  filho  de  Jofeph  da  Silva 
Leaõ  Pimenta,  e  de  Jofefa  Maria  de  Men- 
doça  Teixeira.  Aprendidos  os  primeiros 
rudimentos  na  pátria,  em  que  logo  defcubrio 
íublime  comprehenfaõ,  e  feliz  memoria,  paílou 
a  Portugal,  e  na  Univerfidade  de  Coimbra 
applicado  à  Jurifprudencia  Canónica,  fez  taes 
progreílos  a  fubtileza  do  feu  engenho, 
que  recebidas  as  infignias  doutoraes  nefta 
Faculdade  por  alguns  annos  foy  oppofi- 
tor  às  Cadeiras  admirando  os  Meftres,  e 
invejando  os  difcipulos  a  vehemencia  com 
que  arguia,  e  a  facúndia  com  que  orava. 
Reftituido  à  Corte,  começou  a  fer  conhe- 
cido o  feu  talento  por  infigne  aíTim  na 
Poefia  vulgar,  e  Latina,  como  na  vafta 
noticia  da  Hiíloria  Ecclefiaftica,  e  Secular, 
por  cujos  dotes  mereceo,  que  no  anno 
de  1735  foíTe  admittido  a  Collega  da 
Academia  Real  da  Hiíloria  Portugueza  para 
efcrever  a  Hiftoria  das  Inquifições  defte 
Reino,  da  qual  recitando  alguma  parte 
nas  Conferencias  Académicas,  fe  fez  acre- 
dot  de  geral  applaufo.  Juntou  huma  Li- 
vraria mais  eftimavel  pela  qualidade,  que 
quantidade  de  livros,  a  qual  mandou  com- 
prar o  noílo  FideliíTimo  Monarca  para 
fe  reparar  a  magnifica  Bibliotheca,  que 
o  fublime  efpirito  de  feu  Augufto  Pay 
formara  no  Palácio,  a  qual  reduzio  a 
cinzas  o  horrivel  incêndio,  que  devorou 
grande  parte  de  Lisboa  no  fatal  anno 
de  1755.  Attenuado  com  huma  grave 
moleftia,  que  fe  fez  rebelde  à  medicina, 
falleceo  em  Lisboa  a  17  de  Agofto  de 
1754,  digno  certamente  de  melhor  fortuna, 
que  fempre  experimentou  infauíla.  Jaz 
na  Paroquia  de  Santos.    Compoz 


P/iro  Jacrificio  offereddo  ao  SereniJJimo 
Senhor  D.  António,  Infante  de  Portugal 
{com  plaufivel  elogio  da  Jiia  immortal  pie- 
dade^ em  nome  dos  novos  Filhos  do  pri- 
meiro ejclarecido  Ermitão  S.  Paulo.  Lisboa, 
na   OflRcina   da   Mufica,    1724,   4. 

Praíiica  com  que  congratulou  a  Aca- 
demia Real  de  fer  admittido  a  feu  Colle- 
ga, recitada  em  10  de  Junho  de  1735. 
Sahio  na  Collecçaõ  dos  Docum.  da  dita 
Academia  do  anno  de  1735.  Lisboa,  por 
Jofeph   António   da   Silva,    1736,   4   grande. 

Dos  feus  Epigrammas,  e  Sonetos  fe 
podia  formar  hum  volume,  publicando-fe 
fomente  imprelTo  hum  Epigramma  com 
dous  Sonetos  à  Acclamaçaõ  do  mjfo  Fi- 
delijfimo  Monarca  D.  Jofeph  I.  e  hum  So- 
neto às  Cincas  do  Reverendo  Padre  Fr.  Gaf- 
par    da    lincarnaçaõ. 

Fr.  NICOLAO  TOLENTINO  (Tom. 
3.  pag.  499.  col.  I.)  natural  do  lugar 
de  Monfanto,  e  bautifado  na  Freguezia 
do  Salvador  do  Bifpado  da  Guarda  a 
5  de  Janeiro  de  1652,  onde  teve  por 
pays  a  Joaõ  Pinto,  e  Maria  de  Andrade. 
ProfeíTou  o  Inftituto  dos  Eremitas  Def- 
calços  de  Santo  Agoftinho  a  31  de  Mar- 
ço de  1675,  cuja  profiíTaõ  ratificou  a  2 
de  Abril  do  dito  anno  por  caufa  do 
Breve  da  Confirmação,  que  deixava  na 
liberdade  aos  que  tinhaõ  profeíTado,  ou 
fahirem  da  Congregação,  ou  renovauem 
as  profifsões.  Falleceo  no  Convento  de 
NoíTa  Senhora  da  Boa  Hora  a  2  de  No- 
vembro de  1757,  quando  contava  oitenta 
e  cinco  annos  de  idade,  e  feíTenta  e  dous 
de  Religião. 

Fr.  NORBERTO  DE  SANTO  AN- 
TÓNIO (Tom.  3.  pag.  499.  col.  i.) 
Falleceo    repentinamente    no    Convento    de 
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NoíTa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  a  13  de 
Fevereiro  de  1753. 

D.  NORBERTO  DA  ENCARNAÇAM, 
natural  da  Villa  de  Viana  da  Província 
do  Minho,  onde  recebeo  a  primeira  graça 
a  9  de  May  o  de  173 1,  fendo  filho  de 
Manoel  Barbofa  de  Magalhães,  e  Terefa 
Maria  da  Silva.  Recebeo  o  habito  Canó- 
nico da   reformada   Congregação    de    Santa 


Cruz   de   Coimbra   a    16   de   Abril   de    1748. 
Publicou 

Siimmario  das  Indulgências  concedidas  à 
Baftlica  do  Real  Aíojieiro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  e  a  todas  as  Igrejas  dos  Cóne- 
gos Regulares,  publicadas  para  utilidade  efpi- 
ritual  dos  Catholicos.  Coimbra,  por  António 
Simões,    1756,    12. 

Noticia  do  Terremoto  do  anno  de  1755,  4. 
M.  S. 
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AYO  RODRIGUES  DE  VILLA- 
RINHO  (Tom.  3.  pag.  537.  col.  2.) 
foy  filho  de  Simaõ  Lopes  de  Mari- 
nho, e  de  fua  mulher   Maria   de  Beja. 


PAULINO  ANTÓNIO  CABRAL,  naf- 
ceo  a  6  de  Mayo  de  1720  na  Quinta  do 
Reguengo  junto  da  Villa  de  Amarante, 
Freguezia  de  S.  Pedro  da  Lomba  do  Bif- 
pado  do  Porto,  onde  aíTiftiaõ  feus  pays  o 
Doutor  Joaõ  Cabral  Moreira,  Medico  de  pro- 
fiíTaõ,  e  Anna  Cerqueira  Pereira.  Inftruido 
nas  línguas  Latina,  Franceza,  e  Itahana, 
paíTou  à  Univerfidade  de  Coimbra,  e  fe 
formou  na  Faculdade  dos  fagrados  Cânones 
no  anno  de  1742.  Ordenado  de  Presbytero 
mereceo,  precedendo  exame  fynodal,  fer 
Abbade  de  Santa  Maria  de  Jacente  do  Bif- 
pado  do  Porto  em  o  anno  de  1748.  He 
dotado  de  admirável  génio  para  a  Poefia 
vulgar,  publicando 

Komame  heiídecafjllabo  fobre  o  Terremoto  fa- 
tal da  Cidade  de  Lisboa,  fuccedido  no  primeiro 
de  Novembro  de  1755,  4.  Naõ  tem  lugar  nem 
anno  da  impreíTaõ. 

Varias  obras  Métricas.  M.  S. 


PAULO  DUARTE,  natural  da  Cidade 
de  Évora,  e  Cura  da  Paroquial  Igreja  de 
NoíTa  Senhora  da  Caridade  do  termo  da 
raefma  Cidade.  Para  celebrar  a  exaltação 
do  SereniiTimo  Rey  D.  Joaõ  o  IV.  ao  trono 
de  Portugal,  compoz  no  anno  de  1641 

Poejias  diverjas,  4. 

Fr.  PAULO  DE  S.  FRANCISCO,  na- 
tural do  lugar  dos  Arcos  da  Comarca 
de  Chaves  em  a  Província  Tranfmontana, 
onde  teve  por  pay  a  Joaõ  Gonçalves 
Velho.  Havendo  recebido  o  gráo  de  Ba- 
charel   na    faculdade   dos   fagrados   Cânones 


em  a  Univerfidade  de  Coimbra,  profeíTou 
o  Inftituto  Seráfico  da  Província  de  Santo 
António  em  o  Convento  de  S.  Francifco  de 
Lamego  a  6  de  Janeiro  de  1686,  donde 
paffando  ao  Efiado  do  Maranhão  eíludou 
Theologia  fahindo  grande  letrado.  Foy  Guar- 
dião do  Convento  do  Pará,  e  juntamente 
CommiiTario  Provincial.  Falleceo  a  21  de 
Junho  de  1710.     Compoz 

Pec/dio  de  Direito,  que  contém  varias  rejo- 
liições  de  bum,  e  outro  Direito,  e  muitas  adver- 
tências pertencentes  à  Pratica  Judicial,  e  Cri- 
minal, foi.  M.  S.  Confta  de  fetecentas  e 
quarenta  e  oito  paginas,  e  fe  conferva  na 
livraria  do  Convento  de  Santo  António  do 
Graõ  Pará. 


PAULO  DE  PARADA,  Medico  de 
profifTaõ,  de  cuja  Arte  deu  manifeftos  argu- 
mentos em  beneficio  de  diverfos  enfermos. 
Efcreveo 

De  curandis  morbis.  M.  S. 

Conferva-fe  na  Bibliotheca  dos  Eremitas  de 
Santo  Agoílinho  de  Roma. 

PAULO  PINTO  COELHO,  natural  da 
Villa  de  Tancos  do  Patriarcado  de  Lisboa, 
profeíTor  de  Medicina,  a  qual  exercitou  com 
felicidade,  e  da  qual  efcreveo  com  juÍ2o, 
cujas  obras  fe  confervavaõ  M.  S.  na 
livraria  do  Doutor  Joaõ  Lopes  Rapofo  de 
Caftanheda,  de  quem  fe  fez  mençaõ  em  feu 
lugar. 


Fr.  patrício  DE  SANTA  MARIA 
(Tom.  3.  pag.  515.  col.  2.) 

Elenchus  Caremoniari/m  Terree  Sanâa,  in  quo 
nonjolum  Kitus  to  ti  Hcclejia  com  munes  enucleantur, 
imò,  (&  particulares,  qui  Sanãuariorum  grafia 
per  Fratres  Minores  peraguntur.  Lisbonae,  ty- 
pis  Emmanuelis  Alvares  Soares,  1754,  4. 
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PEDRO  AFFONSO  VIEIRA,  Fidalgo 
da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  Sargento  mór 
do  Confelho  de  Vieira,  fituado  na  Provin- 
da de  Entre  Douro,  e  Minho,  onde  naf- 
ceo,  e  filho  de  Affonfo  André  Vieira, 
neto  de  André  Pires  Vieira,  Corregedor 
da  Corte  de  ElRey  D.  Affonfo  V.  que  to- 
dos tiveraõ  o  foro  de  Fidalgos.  Floreceu 
pelos  annos  de  1580  até  1630,  ou  1640, 
fendo  muito  applicado  à  liçaõ  da  Hifto- 
ria  fagrada,  e  profana.  Compoz  muitas 
obras,  das  quaes  fomente  fe  conferva  a 
feguinte,  cujo  original  tinha  Mattheus  Viei- 
ra, Prior  de  Santa  Jufta  de  Coimbra,  neto 
do    Author. 

Conjelho  de  Vieira  Concha  da  precioja 
pérola,  e  glorioja  Virgem  Santa  Senhorinha, 
filha  de  D.  Adiilfo,  e  D.  Terefa,  Condes  de 
Vieira. 

D.  PEDRO  DE  ALMEIDA,  primeiro 
Conde  de  Aífumar,  Vedor  da  Cafa  Real, 
Deputado  da  Junta  dos  Três  Eftados, 
Vereador  do  Senado  de  Lisboa,  Commen- 
dador  de  Loures,  e  de  S.  Salvador  de 
Souto  da  Ordem  de  Chriílo,  nafceo  em 
Lisboa  no  anno  de  1630,  onde  teve  por 
progenitores  a  D.  Joaõ  de  Almeida,  Com- 
mendador  de  Loures,  Alcaide  mór  de  Al- 
cobaça, Vedor  da  Cafa  dos  Reys  D.  Joaõ 
IV.  e  D.  Affonfo  VI.  Gentilhomem  da 
Camera  defte  Príncipe,  e  D.  Violante  Hen- 
riques, Guarda  mór  da  Rainha  D.  Maria 
Francifca  de  Saboya,  e  Irmã  de  D.  Tho- 
más  de  Noronha,  III.  Conde  dos  Arcos. 
O  talento  de  que  era  naturalmente  ornado 
o  habilitou  para  o  honorifico  lugar  de 
Vice-Rey  do  Eílado  da  índia  partindo 
no  anno  de  1677,  e  depois  de  obrar 
acções  dignas  do  feu  efpirito  militar,  fal- 
leceo  em  Goa  a  22  de  Março  de  1679, 
quando  contava  quarenta  e  nove  annos 
de  idade.  Cafou  com  D.  Margarida  André 
de  Noronha,  filha  dos  primeiros  Condes 
da  Torre  D.  Francifco  Mafcarenhas,  e 
D.  Maria  de  Noronha,  da  qual  teve  a 
D.  Joaõ  de  Almeida  de  Portugal,  II. 
Conde  do  Aífumar,  Alcaide  mór  de  San- 
tarém, Golegã,  e  Almeirim,  Deputado  da 
Junta    dos    Três    Eftados,    Confelheiro    de 


Eftado,  e  Embaixador  a  Carlos  III.,  depois 
Emperador  de  Alemanha,  do  qual  fe  fez 
larga  memoria  em  feu  lugar:  D.  Lopo 
de  Almeida  Cavalleiro  da  Ordem  de  S. 
Joaõ  de  Malta,  Commendador  de  Aguas 
Santas,  e  da  Vera  Cruz,  Balio  de  Negro- 
ponte,  e  de  Leífa,  Veador  da  Cafa  da 
Princeza  do  Brafil:  D.  Fernando  de  Al- 
meida, Porcionifta  do  Real  Collegio  de 
S.  Paulo,  Deputado  do  Santo  Ofíicio  de 
Lisboa,  Sumilher  da  Cortina  dos  Reys 
D.  Pedro  II.,  e  D.  Joaõ  V.  e  Deputado 
da  Junta  dos  Três  Eftados:  D.  Maria 
Benta  de  Noronha,  Dama  da  Rainha  D. 
Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya,  que  ca- 
fou com  Gaftaõ  Jofeph  Coutinlio  da  Ca- 
mará, Senhor  das  Ilhas  Defertas,  Alcaide 
mór  de  Torres  Vedras,  Eftribeiro  mór 
da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria.  Como 
era  o  Vedor  mais  antigo  da  Cafa  Real, 
lhe  competia  a  direcção  das  hofpedagens, 
que  nefta  Corte  fe  faziaõ  aos  Embaixadores 
dos  Soberanos  da  Europa,  das  quaes  como 
vimos,  compoz 

Kelações  da  hojpedagem  feita  em  10  de 
Aíayo  de  1662  ao  Conde  de  Sandiiick,  Embai- 
xador extraordinário  de  ElRej  de  Inglaterra; 
da  hojpedagem  feita  em  10  de  Novembro  de 
1668  ao  Baraõ  de  Bataville,  Embaixador  de 
Cajiella:  da  hofpedagem  feita  em  20  de  Ja- 
neiro de  1669,  ao  Abbade  de  S.  Komain, 
Embaixador  de  França;  e  da  hofpedagem 
feita  em  26  de  Janeiro  de  1672,  ao  Conde 
de  Humanes,  Embaixador  de  Cafiella.  Com- 
poz mais 

Kelaçaõ  do  funeral  da  Rainha  D.  Lui^a 
Francifca  de  Gufmaõ. 

Relação  da  entrada  da  Rainha  D.  Maria 
Francifca  Ifabel  de  Saboja  no  Porto  de  Lisboa. 

PEDRO  ALVARES,  natural  da  Villa 
de  Gouvea  da  Província  da  Beira,  e 
filho  de  Martim  Alvares.  Applicado 
na  Univerfidade  de  Coimbra  à  facul- 
dade de  Medicina,  mereceo  regentar  as 
Cadeiras  do  Alethodo  em  o  anno  de  1582, 
de  Cri f bus  em  1584,  e  de  Vefpera  em  1589. 
Compoz 

Commentaria  fuper  lib.  Hjpoc.  de  viííus 
ratione.  M.  S. 


202 


BIB  LIO  THE  CA 


Commeutaria  fiiper  Gakn.  de  arte  curativa 
■ad  Glaveiim.  M.  S. 

Commentaria  Jiiper  lih.  de  fanguinis  mij- 
fione.  M.  S. 

Commentaria  fuper  lib.  13.  <Ò'  14.  de 
Methodo.  M.  S. 

De  miverja  Cbinirgia. 

PEDRO  DE  BARROS  (Tom.  3.  pag. 
564.  col.  I.)  Efte  Author  que  na  Biblio- 
theca  fe  efcreve  fer  natural  da  Villa  do 
Fundaõ,  como  affirma  Joaõ  Franco  Barreto 
na  Bibliotheca  Portuguesa  M.  S.  naõ  deve 
fer  admittido  aos  noíTos  Efcritores,  depois 
xjue  li  a  Joaõ  Jacobo  Mangeto  Bib.  Script. 
Med.  Tom.  i.  pag.  255,  aíTinando-lhe  por 
pátria  a  Cidade  de  Turim,  onde  nafceo 
no  anno  de  1468,  e  falleceo  nella  em  o 
primeiro  de  Abril  de  1558,  e  jazer  na 
Cathedral  com  epitáfio,  onde  confta  o  que 
diz.  Para  mais  folido  fundamento,  de  que 
Barros  que  fe  intitula  por  Mangeto  Bajro 
naõ  fer  Portuguez,  he  affirmar  elle  mef- 
mo  no  feu  'Veiii  mecum  lib.  20.  cap.  10. 
que  fendo  muito  moço  aíTiília  em  Turim 
T)um  ejjem  Juvenis  fui  vocatus  pro  qua- 
^am  nobili  muliere  Taurini,  e  no  lib.  6. 
cap.  16.  fer  Medico  do  Duque  de  Saboya 
Carlos  II.,  e  no  frontifpicio  das  fuás 
obras  intitularfe  natural  de  Turim,  donde 
fe  colhe,  que  nefta  Cidade  tivera  o  feu 
berço,  cuja  opinião  feguem  Moreri,  Af- 
true,  e  Haller  com  todos  os  Bibliothe- 
<:arios  Hiftorico-medicos.  Como  a  Naçaõ 
Portugueza  he  taõ  abundante  de  Efcritores 
naõ  lhe  he  neceíTario  adoptar  para  fua 
gloria  algum,  que  he  eftranho,  e  aíTim 
reftituimos  Pedro  Bairo  a  Saboya,  fem  que 
fique  defraudado  Portugal  com  a  falta 
deite  Author. 

PEDRO  CORDEIRO  DE  ESPINOSA, 
nafceo  em  a  Cidade  de  Angra,  Capital 
da  Ilha  Terceira,  onde  teve  por  proge- 
nitores a  Manoel  Cordeiro,  e  Maria  de 
Efpinofa,  de  igual  nobreza  à  de  feu  con- 
forte. Inílruido  na  pátria  em  as  letras  ame- 
nas, palTou  no  anno  de  1650  à  Univerfidade 
<ie  Coimbra  para  aprender  as  feveras,  onde 
graduado  Meftre  em  Artes,  e  Doutor  em  os 


fagrados  Cânones,  fubftituhio  algumas 
Cadeiras  com  grande  credito  da  fua  lit- 
teratura.  Ao  tempo  que  em  Lisboa  era 
Juiz  Apoftolico,  foy  promovido  a  Deaõ  da 
Cathedral  da  Bahia,  e  CommilTario  da  Bulia 
da  Cruzada  naquelle  diílriâo,  donde  fubio 
a  Defembargador  da  Relação  da  mefma 
Cidade,  e  fendo  nomeado  Prelado  do 
Rio  de  Janeiro  por  ainda  naõ  ter  Bifpo, 
regeitou  lugar  taõ  honorifico.  Teve  huma 
copiofa  livraria,  de  que  ufava  continua- 
mente, de  cujo  eftudo  fe  feguio  efcrever  em 
diverfos  volumes 

Commentarios  às  Ordenações  do  Reino 
de  Portuga/.  M.  S.  que  feriaõ  de  grande  bem 
commum  (como  efcreve  o  Padre  António 
Cordeiro  H//?.  Jnjul.  pag.  354.  n.  271) 
e  naõ  objlante  iffo  fe  lhe  divertirão  por  fua 
morte,  e  por  mais,  que  fe  procurarão,  naõ 
appareceraõ  até  hoje. 

PEDRO  FERNANDES  DE  AZE- 
VEDO (Tom.   3.  pag.    577.  col.   i.) 

Oraçaõ  fúnebre  nas  fumptuofas  exéquias  do 
Sereniffimo  Senhor  D.  JoaÕ  V.  Rej  Fide/if- 
fimo,  celebradas  na  Igreja  de  S.  Pedro  dos 
Clérigos  da  Cidade  da  Bahia  a  z<)  de  Janeiro 
de  175 1.  Lisboa,  na  Regia  Officina  Sil- 
viana,    e    da    Academia    Real,    1753,    4. 

PEDRO  FERRAZ  BARRETO,  naf- 
ceo em  Lisboa  a  3  de  Mayo  de  1588, 
fendo  filho  de  Manoel  Ferraz  Barreto,  e 
D.  Ifabel  Ferreira  de  Sampayo,  de  igual 
nobreza  à  de  feu  conforte.  Foy  cafado 
com  D.  Magdalena  da  Cunha,  da  qual 
naõ  teve  filhos.  AlTiílio  nas  quatro  partes 
do  mundo  fervindo  nellas  ao  feu  Sobe- 
rano, de  que  naõ  teve  remuneração. 
Deixou  hum  filho  natural  chamado  Do- 
mingos da  Cunha,  que  foy  Prior  da  Igreja 
de  S.  Jorge  de  Lisboa.    Efcreveo 

Vida  de  Pedro  Ferraz  Barreto,  foi. 
Confta  de  cincoenta  e  quatro  folhas  M.  S. 
em  que  relata  os  fucceíTos  mais  notá- 
veis, como  teftemunha  própria.  Con- 
ferva-fe  em  poder  de  Gregório  de  Frei- 
tas morador  na  Villa  de  Setúbal,  de  quem 
fe  fez  memoria  em  feu  lugar,  e  nefte 
additamento     a      cuja      erudita      inveftiga- 
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çaõ     deve    eíla    Bibliotheca,     naõ     pequenos 
augmentos. 

PEDRO  FRANCISCO  CANEVA,  filho 
de  Joaõ  Caneva,  e  de  Terefa  Caetana  da 
Rofa,  nafceo  em  Lifboa  a  19  de  Outubro 
de  1729,  e  no  dia  feguinte  lhe  conferio 
na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  do  Loreto 
o  Sacramento  do  Bautifmo  o  Beneficiado 
Francifco  Leitaõ  Ferreira,  Parocho  da 
dita  Igreja,  de  quem  fe  fez  larga  me- 
moria em  feu  lugar.  Eftudou  as  letras 
amenas,  e  feveras  no  CoUegio  pátrio  dos 
Padres  Jefuitas,  em  que  fahio  egregia- 
mente  inftruido.  Do  feu  talento  publicou, 
como   primícias   as   feguintes   obras 

Sermão  das  Cadeas  do  glorio/o  Príncipe 
dos  Apojiolos  S.  Pedro,  pregado  na  Villa 
de  Cintra  no  primeiro  de  Agofto  de  1755. 
Lisboa,  na  Officina  Patriarcal  de  Francifco 
Lmz  Ameno,  1755,  4. 

Egloga  l^atina  à  morte  do  Fidelijpmo  Kej 
D.  Joaõ  V.  Saõ  interlocutores  Lycidas, 
e  Maris.  Sahio  na  3.  Parte  do  Culto 
Fúnebre,  dedicado  ao  mefmo  aíTumpto  a 
pag.  52.  Ibi  pelo  dito  Impreífor,  1750,  4. 
Neíla  Collecçaõ  eftá  hum  Poema  Latino, 
em   que   falia    Portugal   com   Lisboa. 

Quatro  InfcripçÕes  L.atinas,  que  fe  collo- 
caraõ  no  Maufoleo  levantado  pela  Irman- 
dade dos  Clérigos  em  o  templo  de  NoíTa 
Senhora  do  Loreto  à  memoria  de  ElRey 
D.  Joaõ  V.  M.  S. 

Elogiam  Sepiílchrak  ctim  epitaphio  in 
Funere  Keverendijfimi,  <&  EminentiJJimi  Car- 
dinalis    TbomcB   de   Almeida. 

Fr.  PEDRO  DE  JESUS  MARIA 
JOSEPH  (Tom.  3.  pag.   585.  col.   i.) 

Chronica  da  Santa,  e  Keal  Provinda  da 
Immaculada  Conceição  de  Portugal  da  mais  ejlreita, 
e  regular  ohjervancia  do  Serafim  chagado  S.  Fran- 
cifco, Tom.  I.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal 
da  Coíla,  1754,  foi. 

PEDRO  LOPES  DE  LEAM,  pri- 
mo de  António  de  Leaõ,  de  quem  fe 
fez  larga  memoria  em  feu  lugar.  Exer- 
citou   a    Arte    de    Cirurgia,  em    que    era 


infigne  na  Cidade  de  Carthagena  da  Ame- 
rica Occidental,  donde  paffando  a  de 
Sevilha,  publicou 

Praãica,  y  Theorica  de  los  apojlemas 
en  general,  j  particular;  quefiiones,  j  prati- 
cas de  Cirugia,  j  heridas,  llagas,  y  otras 
cofas  nuevas,  y  particulares  i.  e  2.  Parte. 
Sevilla,  por  Eftevan  Eftupiiian,  1628,  foi. 
Do  Author,  e  da  obra  faz  mençaõ  Nicol. 
Ant.  P>ib.  Hifpan.  Tom.  2.  pag.  167. 
col.   I. 

PEDRO  NORBERTO  DE  AUCOURT, 

E  PADILHA  (Tom.    3.   pag.   604.   col.   2.) 
Efeitos    raros,    e    formidáveis    dos    quatro 

Elementos.      Lisboa,    na    Oflicina    Patriarcal 

ái   Francifco   Luiz   Ameno,    1756,    8. 

Carta   em   que  fe   mojlra  falfa   a    Profecia 

do  Terremoto  do  primeiro  de  Novembro  di  1755. 

Ibi,   pelo   dito   Impreífor,   4.     Sahio   fem   o 

feu  nome. 

Raridades  da  Natureza,  e  da  Arte,  divididas 

pelos  quatro  elementos.   Eítá  prompto  com  todas 

as  licenças  para  a  impreíTaõ. 

Fr.  PEDRO  DE  SANTA  ROSA, 
natural  do  lugar  de  Vilarinho  do  Bifpado 
de  Coimbra,  filho  de  Francifco  Nunes  Ál- 
varo, e  Maria  da  Serra.  Profeífou  o  Inílituto 
Seráfico  da  Província  de  Santo  António  no 
Convento  da  Caftanheira  a  6  de  Setembro 
de  1714.  Paífando  ao  Eílado  do  Maranhão, 
fe  exercitou  com  grande  zelo  no  minifte- 
rio  de  MiíTionario  pelo  efpaço  de  vinte 
e  cinco  annos,  compondo  em  beneficio  dos 
Gentios 

Confejfwnario  efcrito  na  lingua  aos  Aracujús, 
4.  M.  S. 

P.  PEDRO  DA  SERILA,  (Tom.  3. 
pag.  617.  col.  2.)  Qualificador  do  San- 
to Officio,  Examinador  das  Três  Or- 
dens Alihtares,  ConTuItor  da  Bulia  da 
Cruzada,  e  AíTiftente  em  Roma  para  Re- 
vedor  dos  livros  da  Companhia.  Pu- 
blicou 

Sermaõ  Panegyrico  de  S.  JoaÕ  Bau- 
tijía,  celebrado  na  fua  milagrofa  Ima- 
gem,   que    efiá    collocada    na    parede    à    porta 
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da  Janta  Sé  de  Coimbra  em  24  de  Junho 
de  1746.  Génova,  na  Officina  Lerziana, 
1751,  4  grande. 

Sermão  nas  exéquias  do  Augujio,  e  Po- 
derofo  Senhor  D.  Joaõ  V.  Key  Yidelijfimo, 
celebradas  em  Koma  na  Igreja  de  Santo  An- 
tónio dos  Vortugue^^es  pela  Congregação  na- 
cional em  28  de  Majo  de  1751.  Roma, 
na  Typographia  Salomoniana,  1752,  4 
grande. 

Fr.  PEDRO  SORIANO  BRAVO, 
nafceo  em  Lisboa  a  29  de  Abril  de  1707, 
onde  foraõ  feus  progenitores  Manoel 
Gomes  Bravo,  e  Antónia  Bernardes. 
Abraçou  o  Inílituto  da  preclariíTima  Or- 
dem dos  Pregadores  em  o  Real  Convento 
de  Bemfica,  onde  profeíTou  a  16  de  Se- 
tembro de  1725.  Sendo  Prior  do  Con- 
vento de  S.  Paulo  de  Almada,  celebrou 
a  19  de  Agofto  de  1750,  exéquias  à  faudofa 
memoria  de  ElRey  D.  Joaõ  V.  e  nellas 
orou,  cuja  oraçaõ  publicou  com  o  feguinte 
titulo 

Sermaõ  nas  exéquias  do  Muito  Alto, 
Poderofo,  Magnânimo,  e  Fidelijfimo  Monarca 
D.  Joaõ  V.  Key  de  Portugal.  Lisboa,  na 
Regia  Officina  Silviana,  e  da  Academia 
Real,  1750,  4. 

Sermaõ  do  Illujlrijftmo  Patriarca  da  Ordem 
dos  Pregadores  S.  Domingos  de  Gufmaõ. 
Lisboa,  na  dita  Officina,  1755,  4. 

PEDRO  DE  SOUSA  DE  CASTELLO- 
-BRANCO  (Tom.  3.  pag.  620.  col.  2.) 
Sargento  mór  de  Batalha,  e  Governador 
da  Praça  de  Setúbal.  Falleceo  em  Lisboa 
a    21    de    Dezembro    de    1755. 

Elementos  da  Hijioria  traduzidos  de 
Prance^  do  Abbade  de  Vallemont  em  Por- 
tugue^  Tom.  5.  Lisboa,  por  Miguel 
Rodrigues,  175 1,  4  grande.  Nefte  to- 
mo eftaõ  muitas  noticias  dos  Reinos, 
de  que  trata  accrefcentadas  pelo  Tra- 
duâor. 

PEDRO  DE  SOUSA  DA  CUNHA, 
natural  da  Freguezia  de  Montelongo, 
termo  de  Guimarães,  e  filho  de  Joaõ 
Pires,     e     Hilária     Pires.      Depois     de     re- 


ceber as  iníignias  doutoraes  na  facul- 
dade da  Medicina,  foy  admittido  à  Col- 
legial  do  Real  Collegio  de  S.  Paulo  de 
Coimbra  a  28  de  Junho  de  1620.  Re- 
gentou  com  applaufo  as  Cadeiras  da  Ana- 
tomia em  1633,  a  de  Avicena  em  1654, 
até  que  fubio  à  de  Prima,  de  que  tomou 
poíTe  a  4  de  Novembro  de  1654.  Delle 
faz  mençaõ  D.  Jofeph  Barbofa  Catai,  do 
Colleg.  Real  de  S.  Paulo,  pag.  121  n.  82. 
e  no  Archiath.    "Lufitan.   pag.   27. 

Souja      Vimaranum     quem     gignet     florida 
tellus. 

Arte    Machaoniâ   fiet  praclarus    ad   omnes. 

L,aude   plagas    hominem    deducet  fama   pe- 
renni. 
Compoz 

Traítatus  de  Faciiltatibus,  Jpiritibus,  <& 
partibus.  M.  S. 

Traãatus  de  fimplicium  medicamentorum 
facultatihus,  Jeu   Pharmaca  ad   Tjrones.   M.   S. 

Comment.  fuper  non.  lib.  Khafis  ad  Alman- 
Jorem.  M.  S. 

Fr.  PLÁCIDO  DE  S.  BENTO,  na- 
tural de  PaíTo  de  Soufa,  Monge  Benediftino, 
e  muito  verfado  na  Theologia  Afcetica, 
como  na  obfervancia  do  feu  monaftico 
Inílituto.    Compoz 

Vários  exercidos  efpirittiaes  com  outros 
tratados  conducentes  à  perfeita  obfervancia 
dos  Monges,  4.  M.  S.  Conferva-fe  em 
poder  do  Reverendo  Padre  Fr.  Mar- 
celliano  da  Afcenfaõ,  de  quem  fe  tem 
feito  duplicada  memoria  neíla  Biblio- 
theca. 

P.  PLÁCIDO  NUNES,  alumno  da 
fagrada  Companhia  de  Jefus  da  Pro- 
vinda do  Brafil,  e  Reitor,  que  foy  do 
Collegio  da  Bahia  de  todos  os  Santos. 
Publicou 

Oraçaõ  fúnebre  nas  Keaes  exéquias  da 
Mageflade  Fidelijflma  o  Muito  Alto,  e 
poderofo  Rej  o  Senhor  D.  Joaõ  V.  ce- 
lebradas na  Cathedral  da  Bahia  de  todos 
os  Santos  a  11  de  "Novembro  de  1750. 
Lisboa,  na  Regia  Officina  Silviana,  e 
da  Academia  Real,  1752,  4.  Et  ibi,  1753, 
foi. 
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D.  POSSIDONIO  DA  ANNUNCIA- 
ÇAM,  chamado  no  feculo  PoíTidonio  Jo- 
feph  de  PaíTos  Leite.  Nafceo  em  a  Villa 
de  Guimarães,  e  na  Igreja  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Oliveira  recebeo  a  primeira 
graça  a  25  de  Mayo  de  1713.  Teve  por 
pays  a  Manoel  de  PaíTos  Leite,  e  a  Dionifia 
de  Freitas.  Sendo  Beneficiado  na  Paroquial 
Igreja  de  Santiago  de  Coimbra,  e  frequen- 
tando a  Univerfidade  alguns  annos,  dei- 
xou o  feculo,  e  abraçou  o  fagrado  Infti- 
tuto    da    reformada    Congregação    dos    Có- 


negos Regrantes  em  o  Real  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a  24  de  No- 
vembro de  1743.  Antes  que  veftilTe  o 
habito  Canónico,  compoz,  e  dedicou  aos 
reformados  Cónegos  daquelle  Real  Con- 
vento 

Kofariíim  Myjiiciim,  Jive  Pfalteriíim  in  quo 
omnium  hofiitim  tela  neqiiijfima  facillime  confin- 
guntur  ad  maiorem  facilitatem  triplici  parte 
divifum,  Jcilicet  Kofarium  Gaudioftim,  Kofarium 
dolorojiim,  kofarium  glorio/um.  Conimbricas, 
in   Collegio   Artium   S.   J.    1742,    12. 
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FR.  ROBERTO  DO  ROSÁRIO 
(Tom.  3.  pag.  657.  col.  i.)  Gjmpoz 
dous  Poemas  Latinos  no  anno 
de  1675,  fendo  o  aíTumpto  do  pri- 
meiro 

Ad  Dominum  Servatorem  in  Cruce  pen- 
dentem.  Confta  de  quarenta  e  hum  verfos. 
Do  fegundo 

Máximo  Domino  R.  P.  D.  Hyeroiiimo 
de  Santiago  D.  Abbati  Generali  Patriar- 
charum  protoparentis.  Pro  Sacello  in  Tem- 
plo S.  Martini  de  Tibães  Kedempfori  in 
Cruce  conjecrato.  Confta  de  cento  e  féis 
verfos. 


RODRIGO  DE  CASTRO,  profeíTor 
de  Jurifprudencia  Cefarea,  o  qual  naõ 
querendo  cafar  com  fua  cunhada,  mulher 
que  fora  de  feu  irmaõ,  efcreveo  em  o 
anno  de  1614,  e  pubUcou  com  o  affeélado 
nome  de  Philatheo  Eudoxio  Sincero,  e 
Refamo. 

Tractatíis  de  Succejfione,  8.  Sem  lugar 
da  impreíTaõ.  Do  Author,  e  da  obra  faz 
mençaõ  Vicente  Placcio  Theatr.  Anony- 
tnorum.    Tom.     i.    pag.     674.     num.     2739. 

RODRIGO      JOSEPH      DE      FARIA, 

Beneficiado  de  S.  Thomé  da  Corilhã, 
nafceo  na  Cidade  de  Braga  a  13  de  Março 
de  171 6,  fendo  filho  de  Domingos  Fer- 
nandes de  Faria,  e  de  fua  mulher  Joanna 
Jofefa  de  Oliveira.  Eftudadas  as  fciencias 
Efcholafticas  na  pátria,  paífou  à  Univer- 
fidade  de  Coimbra,  onde  appHcado  aos 
fagrados  Cânones  fe  formou  nefta  Facul- 
dade a  7  de  Julho  de  1741.  Tem  particular 
génio  para  a  Poefia  vulgar.    Publicou 

Canção  Keal,  e  dous  Sonetos  ao  Retrato 
da  Rainha  de  Hungria  Maria  Terefa.  Sahiraõ 
na  Oraç.  Acad.  a  efte  affumpto.  Lisboa 
na  Officina  Alvarenfe,  1743,  4. 


Kelaçaõ  das  exéquias,  que  na  morte  de 
ElKej  Fidelijftmo  o  Senhor  D.  JoaÕ  V. 
mandou  Ja^er  na  Cathedral  de  Braga  o  Sere- 
nijfimo  Senhor  D.  Jojeph,  Arcebijpo,  e  Senhor 
da  me/ma  Cidade,  Prima^  das  He/panhas. 
Lisboa,  na  Regia  Officina  Silviana,  e  da 
Academia    Real,    175 1,    4. 

Rc/açaõ  das  exéquias  da  Senhora  D. 
Mariana  de  Atijíria,  celebradas  na  Cathe- 
dral de   Braga.     Lisboa,   na   mefma   Officina, 

1755,  4- 

I^in^ardo,  e  Florisbella.  Novela  amatoria  2. 
Tom.  M.  S. 

L,jra  de  Apollo  dous  Tomos.  M.  S. 
Confta  de  varias  Poefias. 

ISSova  Conqiiijia  do  Yellocino.  Opera  para 
Theatro.  M.  S. 

A  ventura  de  hum  engano.     Opera.  M.   S. 

RODRIGO  SOARES  DA  SILVA  E 
BIVAR,  natural  da  Villa  de  Abrantes 
do  Bifpado  da  Guarda,  e  na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  eftudante  de  Medicina. 
Como  era  muito  perito  na  veríificaçaõ 
vulgar,  publicou 

Komance  hendecajyllabo  à  Jokmnijfima, 
e  muito  plaufivel  entrada,  que  fen^  o  Reve- 
rendijftmo  Senhor  D.  Francifco  da  Annun- 
ciaçaõ  do  Conjelho  de  Sua  Mageftade,  Prior 
do  Keal  Convento  de  Santa  Crus^,  Prelado 
do  feu  i:^ento.  Geral  da  Congregação  refor- 
mada dos  Cónegos  Regulares,  Cancellariv, 
e  Reitor  da  Univerfidade  de  Coimbra.  Coim- 
bra, por  Luiz  Seco  Ferreira,  1745,  4. 
Confta    de    cincoenta    e    duas    coplas. 

Fr.  ROQUE  DO  SOVERAL  (Tom.  3. 
pag.  658.  col.  2.) 

Sermão  pregado  na  Cidade  de  Coim- 
bra nas  exéquias,  que  a  Irmandade  da 
Mifericordia  fe^  à  Serenijftma  D.  Marga- 
rida    de     Auflria,     Rainha     de     Hefpanha,     e 
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Senhora    tioffa.      Lisboa,     por     Pedro     Cras- 
beeck,  1612,  4. 

RUY  DE  PINA  (Tom.  3.  pag.  663. 
col.  2.) 

Chro/iica  de  E/Rej  D.  Pedro  I.  Começa 
o  Prologo.  Deixados  os  modos,  e  definições  da 
Jujitça,  eí^f.  Principia  o  cap.  i.  Morto  E/Rej 
D.  Affonjo,  como  avees  ouvido,  ^c.  Coníla  de 
trinta   e    dous    capitules.     Acaba:  pelo    i^elo 


2Ó7 

que  fempre  tive  à  Jujliça.  Lans  Deo:  fim  da 
Crónica  de  E/Rej  dom  Pedro  de  Portugal 
chamado  o  Cr  nu:  acabo  n-fe  de  treslladar  em 
Braga  Vejpora  de  Nojfa  Senhora  das  neves, 
quatro   dagojlo   de    15  41    annos. 

Fr.  RUPERTO  DE  JESUS  (Tom.  3. 
pag.  665.  col.  2.)  Foraõ  feus  progeni- 
tores Manoel  de  Soufa,  e  Maria  dos 
Santos. 


208 


BIB  LIO  THE  CA 


PADRE  SALVADOR  MARTINIA- 
NO  (Tom.  3.  pag.  669.  col.  i.) 
falleceo  em  7  de  Fevereiro  de  1754, 
em  o  Real  Hofpicio  de  NolTa 
Senhora  das  NeceíTidades. 

Fr.  SEBASTIÃO  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO, natural  de  Lisboa,  e  filho  de  Ma- 
noel de  Soufa  Campello,  e  Joanna  Galvoa. 
Na  idade  da  adolefcencia  profeíTou  o 
auftero  Inftituto  da  Seráfica  Província 
da  Arrábida  em  o  Real  Convento  de 
Mafra  a  12  de  Abril  de  1737,  onde  nas 
fciencias  feveras  fe  diíUnguio  o  feu  grande 
talento  com  tal  exceíTo  dos  Condifcipulos, 
que  mereceo  fubir  à  Cadeira  de  Meftre 
dos  Eftudantes  no  Real  Convento  de 
Mafra.  A  capacidade  que  tem  para  o  exer- 
cício das  Aulas  he  igual  para  o  miniílerio 
dos  púlpitos  dando  por  primícias  do  feu 
engenho 

Oração  em  louvor  de  S.  Francijco,  Pa- 
triarca dos  Menores,  recitada  no  Keal  Con- 
vento de  Nojfa  Senhora,  e  Santo  António 
junto  a  Mafra  ejlando  prefente  fuás  Magef- 
tades,  e  Alte^^as.  Lisboa,  por  Francífco 
da  Silva,  1753,  4. 

SEBASTL\Õ  BRAVO  BOTELHO 
(Tom.  3.  pag.  681.  col.  2.)  foy  filho 
de  António  Bravo  Botelho,  Meirinho 
dos  Pinhaes  de  ElRey,  e  de  fua  mulher 
Maria  ApoUonia.  AíTiílindo  em  Cabo  Verde 
com  o  lugar  de  Ouvidor,  foy  morto  violen- 
tamente. 

SEBASTIÃO  CORRÊA  DE  SA'  E 
BENA VIDES,  nafceo  em  a  Villa  de  Santa- 
rém a  17  de  Janeiro  de  1714.  Foraõ  feus 
progenitores  Diogo  Corrêa  de  Sá  terceiro  Vif- 
conde  da  AíTeca,  Alcayde  mór  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Commendador  de  S.  Salvador  de  Ala- 


gaõ,  e  de  S.  Joaõ  de  CaíTia  da  Ordem  de 
Chrifto,  Académico  da  Academia  Real,  de 
quem  fe  fez  mençaõ  em  feu  lugar;  e 
D.  Ignez  de  Lencaftro,  filha  de  Luiz 
Cefar  de  Menezes,  Alcaide  mór  de  Alen- 
quer, Alferes  mór  do  Reino,  Governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro,  e  Capitão  Gene- 
ral de  Angola,  e  Bahia,  e  de  Marianna  de 
Lencaftre.  Cafou  na  Villa  de  Guimarães 
a  16  de  Agofto  de  1734,  com  D.  Clara 
Joanna  de  Amorim,  filha  herdeira  de 
D.  Lourenço  de  Amorim,  Alcaide  mór 
de  Monçaõ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo,  de  quem  tem  fucceíTaõ.  He  muito 
verfado  na  liçaõ  da  Hiftoria,  e  na  Poefia 
vulgar,  cujos  preceitos  obferva  exadamente. 
Compoz 

Problema.  Qual  he  o  mais  forçofo  motivo 
das  honras,  que  fua  Altes^a  Serenijfima  fat^  a 
Guimarães,  fe    a    obrigação,   fe    o    amor. 

Komance  Heróico  ao  Senhor  D.  Jofeph, 
Arcebifpo    Prima^  de   Hefpanha. 

Sahiraò  eftas  duas  obras  no  livro  inti- 
tulado Guimarães  Agradecido,  applaufo  mé- 
trico, que  a  Academia  da  Villa  de  Guimarães 
recitou  na  prefença  do  Serenijfimo  Senhor 
D.  Jofeph  Arcebifpo,  e  Senhor  de  Braga. 
Coimbra,  no  CoUegio  das  Artes  da  Com- 
panhia de  Jefus,  1747,  4.  a  pag.  19.  e  257. 

SEBASTIÃO  GONÇALVES  DE  SOU- 
SA, nafceo  lu  Quinta  da  Granja,  Fie- 
guefia  de  S.  VeriíTimo  do  Confelho  de 
Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega  do  Arce- 
bifpado  de  Braga,  fendo  filho  de  Joaõ 
Gonçalves  de  Soufa,  e  de  D.  Filippa 
da  Silva.  Foy  muito  perito  no  efhido 
da  Genealogia,  efcrevendo  dous  To- 
mos de 

Famílias  Portuguesas,  foi.  M.  S.  as 
quaes  conferva  ainda  que  em  parte  trun- 
cados;   feu   terceiro    neto    Francifco    Bravo 
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de  Soufa  de  Queirós,  morador  na  Quinta 
de  Villares  da  Freguefia  de  S.  Bartho- 
lameo  de  Campello,  do  Confelho  de  Bayaõ 
do  Bifpado  do  Porto. 

SEBASTIÃO  JOZE'  DE  CARVA- 
LHO E  MELLO,  nafceo  em  Lisboa 
a  13  de  Mayo  de  1699,  fendo  feus  pro- 
genitores Manoel  Carvallio  de  Ataide, 
Commendador  da  Ordem  de  Chrifto, 
Capitão  de  Cavallos  na  Corte,  e  Senhor 
da  Quinta  da  Granja,  e  D.  Terefa  Luiza 
de  Mendoça,  filha  de  Joaõ  de  Almada 
de  Mello,  CommiíTario  Geral  da  Caval- 
laria  da  Beira,  Alcaide  mór  de  Palmella, 
Senhor  do  Morgado  dos  Olivaes,  e  do 
Souto  de  ElRey,  e  D.  Mayor  Luiza  de 
Mendoça.  Defde  os  primeiros  annos  culti- 
vou as  letras  humanas,  que  lhe  ferviraõ  de 
prologo  ao  progreíTo  admirável,  que  fez 
nas  fciencias  mayores  em  que  moílírou  fer 
o  feu  talento  igual  para  as  comprehender, 
como  para  as  eníinar.  Ornado  de  noticias 
encyclopedicas  o  admittio  por  feu  Collega 
no  anno  de  1733,  a  Academia  Real  da 
Hiíloria  Portugueza  para  efcrever  as  Me- 
morias dos  Reys  D.  Pedro  L,  e  feu  filho 
D.  Fernando.  Para  exercício  das  fuás  má- 
ximas politicas,  foy  nomeado  Enviado 
extraordinário  à  Corte  de  Londres,  donde 
paílou  com  o  mefmo  caraâer  à  de  Viana, 
c  neíles  taõ  grandes  theatros  manifeftou 
a  fua  profunda  capacidade  em  obfequio 
do  feu  Soberano,  o  qual  para  premio 
do  feu  merecimento  o  nomeou  em  3  de 
Agofto  1750  Secretario  de  Eftado,  em  cujo 
honorifico  lugar  he  incanfavel  o  difvello, 
c  indefeíTá  a  providencia  com  que  praftíca 
a  vaílidaõ  das  fuás  idéas  derigidas  todas 
para  augmento  do  Comercio  folido  fun- 
damento da  eftabiUdade  da  Monarquia. 
(]afou  em  18  de  Janeiro  de  1735,  com 
D.  Terefa  de  Noronha,  filha  de  D.  Ber- 
nardo de  Noronha,  irmaõ  do  Conde  dos 
/\rcos,  e  de  D.  Maria  Antónia  de  Almeida, 
a  qual  morrendo  a  7  de  Fevereiro 
de  1739,  fem  deixar  fucceílaõ  paíTou 
a  fegundas  Vodas  na  Corte  de  Viana 
com  D.  Leonor  Erneftina  de  Dau,  filha 
de     Henrique     Ricardo,     Conde     de     Dau, 


e  de  fua  mulher  Joanna  Violante  de 
Bargersbergs,  filha  dos  Condes  de  Bar- 
gersbers,  de  quem  tem  defcendencia.  Faz 
do  feu  nome  dupUcada  memoria  o  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa  H//?.  Ge/i. 
da  CaJ.  Rea/  Por/í/g.  Tom.  ii.  pag.  255. 
e  Tom.  12.  pag.  145.    Compoz 

Caria  a  Júlio  de  í^  lei  lo  de  Cajlro  em 
louvor  da  vida  Panegyrica,  que  efcreveo  de 
feu  Tio  Diui^  de  Mello  e  Cajiro,  Conde 
das  Galveas.  Sahio  no  principio  defta 
obra.  Lisboa,  por  Jofeph  Manefcal, 
1721,  foi. 

Carta  ao  Illujlrijftmo,  e  Excelleníijfimo 
Conde  de  Vimiofo  com  que  o  applaude  de 
ter  ejcrito  a  Vida  do  Infante  D.  I^ui-:^,  ef- 
crita  de  Évora  a  24  de  junho  de  1735.  Sahio 
ao  principio  defta  obra.  Lisboa,  por 
António     Ifidoro     da     Fonfeca,      1735,     4. 

Praãica  recitada  tio  Paço  com  que  con- 
gratula a  eleição,  que  a  A^cademia  Real 
da  HiJIoria  Portuguesa  fe^  na  fua  Pef- 
foa.  Sahio  na  Colleç.  dos  Document.  da 
Academia  Real  do  anno  de  1733.  Tom.  2. 
Lisboa,  por  Jofeph  António  da  Silva 
1733,  foi. 

Elogio  de  D.  Eui-:^  Carlos  Ignacio 
Xavier  de  Meneses  V.  Conde  da  Eri- 
ceira I.  Marquez  ^^  Louriçal,  Académico 
do  numero  da  Academia  Real  da  HiJIoria 
Portuguesa.  Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues, 
1757,  4- 

SEBASTIÃO  DE  VILLAFANHE 
BORGES,  cuja  pátria  fe  ignora  conhe- 
cendo-fe  pela  obra  feguinte  fer  muito 
douto  nos  fagrados  Cânones,  e  Theo- 
logia 

Utrum  Illujlrijpmus,  (ò'  Reverendijfmus 
Archiepifcopus  Br  achara  Dominus,  (0°  Hif- 
paniarum  Princeps  pojftt  difpenfare  ut  aliqui 
Parochi  fui  Archiepifcopatus  valeant  Sena- 
toris  munere  fungi,  quin  fuhjaceant  pcBnis, 
(&  ordinationi  à  Concilio  Tridentino  flatutce 
feJJ.  23  de  Reform.  cap.  i.  Dedicado 
ao  Arcebifpo  de  Braga  D.  Affonfo  Furtado 
de  Mendoça.  Conclue  o  Author  efta 
obra  com  as  feguintes  palavras.  Ex  quibus 
concludo  fine  formidine  partis  oppofitce,  que 
pôde     Vojfa    Illufirijfima    difpenfar    nefta    ma- 
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teria  com  as  qualidades,  e  circimjlancias ,  que 
referi.  Sou^ella  em  17  de  Março  de  161 9. 
Dicebam    Sebaílianus    à    Villafanhe    Borges. 

SILVÉRIO  DA  SILVA  REGO,  natu- 
ral de  Lisboa,  donde  paliando  à  Univeríi- 
dade  de  Coimbra  mereceo  pelo  feu  talento 
cultivado  com  indefeíTo  eftudo  fer  laureado 
Doutor  na  fagrada  Princeza  de  todas  as 
Faculdades  a  Theologia.  Reftituido  à 
pátria,  e  ornado  de  litteratura  unida  à 
integridade  dos  feus  coftumes  o  elevarão 
a  Defembargador  da  Relação  Patriarcal, 
e  de  Prior  da  Igreja  de  S.  Thomé  de  Lis- 
boa. Para  demonftraçaõ  do  fublime  génio, 
que   tinha   para    o   púlpito,    publicou 

Sermão  da  Santijfima  Trindade,  pregado 
no  Convento  da  Serra  de  Cintra  dos  Keligiofos 
Trinos,  Kedemptores  de  Cativos  em  o  anuo 
de  1738.  Lisboa,  por  António  Pedrofo 
Gakaõ,  1738,  4. 

SILVESTRE  FERREIRA  DA  SILVA, 
Cavalleiro  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geftade,  profeíTo  na  Ordem  de  Chriílo,  e 
Alferes  do  Batalhão  da  Praça  da  Nova  Colónia 
do  Sacramento,  fituada  na  America.   Compoz 

Kelaçaõ  do  Jitio,  que  o  Governador  de  Buenos 
Ayres  D.  Migue/  de  Salcedo  po:^  no  anno 
de  1735  à  Praça  da  Nova  Colónia  do  Sacra- 
mento, fendo  Governador  da  mefma  Praça  An- 
tónio Pedro  de  Vafconcellos,  Brigadeiro  dos 
Exércitos  de  Sua  Mageflade  com  algumas  plantas 
necejjarias  para  a  intelligencia  da  mefma  'Kelaçaõ. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno,  1748,  4. 


SILVESTRE  FERREIRA  SOUTO, 
natural  de  Lisboa,  e  eíludante  na  Uni- 
verfidade  de  Évora  no  anno  de  1737, 
onde  applicado  à  cultura  das  letras  humanas, 
compoz 

Eloquentia  viridarium  próprio  fudore  uber- 
tim  irrigatum,  <&  variis,  leãijftmifque  floribus 
quorumdam  praclarijfimorum  hominum  numquam 
fatis  laudandã  inviãijfima,  ac  femper  illuflris 
Societatis  Jefu  non  fine  fale  perpolitum,  ac 
exornatum.    M.    S.    4. 

D.  SIMAÕ  DOS  MARTYRES  LEAL, 
Cónego  Regrante  de  Santo  Agoftinho, 
e  Meftre  das  Ceremonias  no  Real  Con- 
vento de  S.  Vicente  de  Fora  de  Lisboa, 
donde  fahindo  por  juftificados  motivos, 
foy  Ecónomo  na  Paroquial  Igreja  de  S. 
Nicoláo  deíla  Corte.  Para  inftruir  na 
Liturgia  em  que  era  egregiamente  verfado, 
compoz 

Direãorio  Euchariftico,  em  que  fe  trata 
a  infiituiçaÕ  da  Irmandade  do  Santijftmo  Sa- 
cramento, e  das  graças,  indulgências,  e  pri- 
vilégios que  os  Komanos  Pontífices  concederão 
aos  Irmãos  defia  devotijfima  Confraria,  e  do 
que  devem  obfervar,  quando  por  Viatico  fe 
levar  aos  enfermos.  Lisboa,  por  Ignacio 
Rodrigues,  1749,  4. 

SIMAÕ  PINHEIRO  MOURAM,  he 
o  nome  do  anagramma  puro  do  feu 
nome  ROMAM  MOSIA  REINHIPO, 
efcrito  no  Tom.  3.  da  Bibliotheca,  pag.  656. 
col.   I. 
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PADRE      THEODORO       DE      AL- 
MEIDA  (Tom.   3.  pag.   728.  col.   i.) 
Kecreaçaõ       Filofofica,       ou        Dia- 
logo   fobre     a     Filofofia     natural    para 
jnjlrucçaõ    de    pejfoas    ciiriofas,     que    naõ   fre- 
quentaõ    as    Aulas.     Tom.     3.      Lisboa,     por 
Miguel   Rodrigues,    1752,    8. 

Tom.    4.      Lisboa,    pelo    dito    ImpreíTor, 
1758,  8. 


THEOTONIO  LOPES  BARBOSA, 
filho  de  Joaõ  Barbofa,  e  fua  mulher 
Maria  da  Efperança,  nafceo  na  Villa 
de  Santarém  a  14  de  Junho  de  171 5. 
Eftudadas  as  letras  humanas,  e  Filofofia 
na  pátria  preferio  o  exercício  de  Marte 
ao  de  Minerva  Tentando  praça  no  Re- 
gimento da  Villa  de  Peniche,  onde  fer- 
vio  com  louvável  procedimento  até  o 
anno  de  1737,  em  que  paíTou  para 
o  Regimento  da  Infantaria  da  guar- 
nição da  Corte,  de  que  era  Coronel  o 
Conde  de  Coculim  D.  Francifco  Mafcare- 
ohas,  e  defte  para  o  do  Monteiro  mór 
do  Reino  Fernaõ  Telles  da  Silva.  An- 
ciofo  de  examinar  ocularmente  algumas 
Cortes  do  mundo,  fahio  de  Lifboa 
a  18  de  Abril  de  1741,  e  depois  de 
difcorrer  por  Roma,  Nápoles,  Veneza, 
Pariz,  e  Hefpanha  fe  reftituhio  à  fua 
pátria  a  6  de  Setembro  de  1744.  Falle- 
ceo  improvifamente  em  Lisboa  a  21  de 
Julho  de  1754,  na  idade  de  quarenta 
e  nove  annos  incompletos.  Jaz  na  Pa- 
roquial Igreja  de  Santos.  Foy  natural- 
mente inclinado  à  Arte  da  Poefia,  com- 
pondo 

Soneto  Acrojlico  à  morte  da  Senhora 
Infanta  D.  Francifca.  Sahio  nos  Sentiment. 
Metric.  a  efte  aíTumpto.  Lisboa,  por  Mi- 
guel   Rodrigues,    1736,    4.    a    foi.    15. 

Endechas     à     morte     da     me/ma     Senhora 


intituladas  Saudades  do  Sol.  Sahiraõ  nos 
Sent.  Metric.  a  foi.  29. 

Oitavas  latidatorias  ao  IlluJiriJJimo,  e 
Excellentijfimo  Conde  de  Óbidos,  de  Sabugal, 
e  de  Palma,  Meirinho  mór  dejle  Reino.  Lis- 
boa, na  dita  Officina,  1740,  4.  Confta  de 
vinte  e  duas  Oitavas. 

Ócio  Cajiigado,  e  ambição  facrilega.  Hif- 
toria  difcurjiva  de  Nojfa  Senhora  de  Madrid, 
em  que  fe  relata  o  roubo  feito  a  efla  fantijfima 
Imagem,  e  as  maldades  que  com  ella  obrou  o 
delinquente,  e  o  cafiigo  que  teve.  Lisboa, 
por  Miguel  Rodrigues,  1748,  12-  He 
traducçaõ  de  Caftelhano  de  D.  Joaõ  de 
Za  valeta. 

Poefias  a  diverfos  ajfumptos,  4.  M.  S. 
Confervaõ-fe  em  poder  de  Rodrigo  Xavier 
Pereira  de  Faria,  a  cuja  deligencia  deve 
efta   Bibliotheca   grandes   augmentos. 


D.  THERESA  MARGARIDA  DA 
SILVA  E  HORTA,  Teve  por  pro- 
genitores a  Jofeph  Ramos  da  Silva, 
Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de  Chriíto, 
e  Provedor  da  Cafa  da  Moeda  de  Lisboa, 
e  a  D.  Catharina  de  Horta,  e  por  irmaõ  a 
Mathias  Ayres  da  Silva  e  Eça,  Cavalleiro 
profeíTo  na  Ordem  de  Chriílo,  e  Provedor 
da  Cafa  da  Moeda  de  Lisboa,  de  quem  fe 
fez  mençaõ  nefte  Supplemento.  Ornada  de 
fublime  engenho,  e  agudo  entendimento 
fez  admiráveis  progreíTos  aíTim  na  Poé- 
tica, como  na  Oratória.  A  inftrucçaõ  das 
linguas  mais  polidas  da  Europa  lhe  fez 
patentes  os  mais  dehcados  conceitos,  que 
felifmente  prafticou  na  feguinte  obra,  em 
que    compete    a    difcricçaõ  com  a  elegância 

Máximas  da  virtude,  e  fermofura  com  que 
Diofanes,  Cljminea,  e  Hemirena  Príncipes  de 
Thebas  vencerão  os  mais  apertados  lances  da 
defgraça.  Lisboa,  por  Miguel  Manefcal  da 
Coíla,  1752,  8. 
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Sahio  com  o  fupofto  nome  de  Dorothea 
Engracia  Tavareda  Dalmira. 

D.  THOJSIAZ  DE  ALMEIDA  (Tom.  3. 
pag.  737.  col.  I.)  Falleceo  em  Lisboa  às 
cinco  horas,  e  meya  da  manhã  da  quarta 
feira  de  Cinza  27  de  Fevereiro  de  1754, 
quando  contava  oitenta  e  três  annos,  cinco 
mezes,  e  dezafeis  dias  de  idade.  Jaz  em 
fepultura  raza,  como  determinou  no  feu 
Teftamento,  em  o  Cruzeiro  da  Cafa  profeíTa 
dos  Padres  Jefuitas,  aos  quaes  deixou  entre 
outros  legados  a  fua  livraria,  fendo  o  mais 
recommendavel  o  donativo  da  fua  prata 
avaliada  em  trinta  mil  cruzados  para  a 
fabrica  da  Paroquia  da  Rainha  Santa  Ifabel, 
fundação  fua.  Será  eternamente  a  fua  me- 
moria faudofa  às  fuás  ovelhas. 

O  IlluílriíTimo,  e  Excellentiffmio  Marquez 
do  Lavradio,  e  feu  Irmaõ  o  ExcellentiíTimo, 
e  ReverendiíTimo  D.  Thomaz  de  Almeida, 
fobrinhos  do  EminentiíTimo  Senhor  Patriarca 
iníinuaraõ  com  repetidas  inílancias  ao  Doutor 
Filippe  Maciel,  Deputado  do  Tribunal  da 
Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens,  e  da  Sere- 
niíTmia  Cafa  de  Bragança  para  que  fizeíTe 
o  Epitáfio,  que  fe  ha  de  gravar  fobre  a  cam- 
pa da  fepultura,  o  qual  he  o  feguinte,  onde 
fe  admira  competir  a  pureza  da  Latinidade 
com  a  gravidade  do  eftylo: 

D.  O.  M. 

Sta  Viator 

Sepulchrum  ne  tangi  to. 

Htc  jacet 

E.  R.  D.  D.  Thomas  S.  R.   E.  Cardinalis  de 

Almeida 

Primus     UlyJJip.     Patriarcha.     Sacrificus 

Maximus. 

Regis     à    fanãioribus     conjiliis,     ac     olim     ab 

Jecretis. 

Summus  Regni  conjiliarius 

Epijcopus      Eamecenfis;      mox      Vortugallenfis 

Senatús,   <&    armorum    Prafeãus. 

Si  de  mbilitate  qiiaris 

Stetna  injpice; 

Si  de  faãis 

ex  hoc  dignitatum   cumulo 

<à>'  annorum  ferie  conjicito. 

Annos  non  numeravit 


Vixit     LXXXIII     men/es     V.      dies     XVI. 

Alagnis  virtutibus 

iam     longam     fortwuB     indulgentiam     meritus. 

Obiit  anno  MDCCLIV.  III.  Kal. 

Mart. 

Tunc  mortalitatis  memoriam 

Ecclefia  renovavit. 

Efficax  documentum. 

Immani  A  tropo  è  vi  ta  recijus 

Vir  dignus  immortalitate. 

Solum  habuit  in  pretio 

Qiia  Deo  dejlinaverat. 

Omnia  pauperibus, 

Et  EccleJicB  legavit. 

Hoc  majus. 

Argentum  omne  faííiim 

D.  Elifabetha 

Ut    in    prodigentia    virtutem    exerceret, 

Non  pojl  mortem,  in  vita 

una  die  donavit. 

Inter  fodales  Je/u 

Voluit  qniefcere, 

ut  idem  ejjet  monumentum 

amoris,  <ò'  cinerum. 

Dolent  Príncipes, 

Gemunt  pauperes, 

Eacrjmat  Eujitania, 

Maret  Religio. 

Sola  impietas  exultarei 

ni  talem  virum, 

Qui  prijlinam  ejus  audaciam 

In  vivis  comprejjerat, 

In  tumulo  adhuc  timeret. 

Tu  quoqne  viator 

Si  te  pi  tas  commovei 

abi  mcejlus. 

Patruo  dejideratijjimo 

Fila  Fratris  natu  maximi 

hoc  in  publico  luãu 

bene  merentijfimi 

pofuêre. 

D.  THOMAZ  BECÍCEMAN  (Tom.  3. 
pag.  741.  col.  I.) 

Doutrina  breve  utilijjima,  e  fácil  na 
praãica  digna  de  os  Padres  Confejjores 
a  perfuadirem  a  todos  os  que  confeffaõ 
em  qualquer  eflado,  em  cujo  exercido, 
mediante  a  graça  de  Deos,  huma  alma  pôde 
em   breve   tempo   naõ  fó  emendar  todos  os  def- 


cuidos,  e  erros  da  Jita  vida  paffada,  mas  também 
adquirir  altijftmos  grãos  de  perfeição.  Lis- 
boa, por  Valentim  da  Coíla  Deslandes, 
1707,  8. 

Mijcellanea  de  vários  Juccejjos  Iragicos 
fuccedidos  em  Roma,  foi.  M.  S.  Conferva-fe 
na  livraria  dos  Padres  Thea tinos  defta  Corte. 

D.  THOMAZ  DE  BEM  (Tom.  3. 
pag.  741.  col.  2.)  Académico  da  Acade- 
mia Real  da  Hiíloria  Portugueza  eleito 
no  anno  de  1754. 

Carta  a  hum  feu  Amigo  acerca  de  htms 
Monumentos  Romanos  dejcuhertos  no  fitio  das 
Vedras  Negras.  Lisboa,  por  Miguel  Rodri- 
gues,  1735,  4- 

Noticia  previa  da  Colleçaõ  dos  Concilios, 
celebrados  pela  Igreja  l^ufitana,  e  mais  per- 
tencentes em  fuás  Conquijias.  Lisboa,  por 
Miguel   Manefcal   da    Cofta,    1757,    4. 

Sacra  Concilia  l^ujitana  Ecclejiee  primítm 
in  ordinem  digefla,  eS'*  differtationibus  aliquot 
illufirata,   foi.    3.   M.    S. 

Fides  Romana  Sedis  açafata,  <&  excufata 
chronologico  ordine.  DiJJertatio  Hiftorico- 
-Theologico-Polemica  adverfus  iflius  calumniatores. 
M.  S. 

Differtatio  Critico-Theologico-Canonica  adver- 
fus juniores   Anti-ftgilliflas.    M.    S. 

Sermões  2.  Tom.  4.  M.  S. 

Praííica  com  que  congratulou  a  Academia 
Real  de  efiar  eleito  feu  Collega,  recitada  em 
14   de  Janeiro   de    1753.    M.    S. 

Fr.  THOMAZ  DA  SANTÍSSIMA 
TRINDADE   (Tom.    3.    pag.    749.    col.    i.) 

Efcudo  Carmelitano  fortijfimo,  e  riquif- 
fimo,  ou  o  Jagrado  Efcapulario  do  Carmo 
adornado  de  muitas,  e  varias  virtudes,  gra- 
ças, e  privilégios  concedidos  aos  Confrades 
de  NoJJa  Senhora  do  Carmo.  Lisboa,  por 
iNíanoel    Pedrofo    Coimbra,    1747,    4. 

Avifos  Chriflãos,  e  religiofos  i.  «  2.   Parte. 
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Eftava    prompta    efta    obra    com    todas    as 
licenças  para  fe  imprimir. 


THOMASIA  CAETANA  DE  SANTA 
MARIA   (Tom.    3.    pag.    752.    col.    2.) 

Soneto  glojjado  à  morte  do  Serenijfimo 
Monarca  D.  JoaÕ  K.  Sahio  no  Culto  fú- 
nebre a  efte  aíTumpto  Colleç.  2.  a  pag.  48. 
Lisboa,  por  Francifco  Luiz  Ameno  1750,  4. 

Saudofas  expreffões  de  hum  reverente, 
e  obfeqiiiofo  affeão  na  fenfivel  morte  do  De^iem- 
bargador  Lui:^  Borges  de  Carvalho.  Lisboa, 
por  Pedro  Ferreira,  1753,  4.  Confia  de 
hum  Soneto  gloíTado. 

Sentidas  exprefsões  de  hum  peito  ma- 
goado na  morte  do  Eminentijftmo  Senhor 
D.  Thoma^  de  Almeida,  Cardeal  Patriarca 
primeiro  de  -Lisboa,  ^c.  Lisboa,  por  Ber- 
nardo António  de  Oliveira,  1754,  4. 
Confia  de  hum  Soneto  gloíTado. 

Ultimas  exprefsões  de  Portugal  na  fenti- 
dijfima  morte  da  Auguflijfima  Rjiinha,  e 
Senhora  D.  Mariana  de  Aujíria.  Lifboa, 
por  Manoel  Alvares  Solano,  1754,  4- 
Confia  de  hum  Soneto  gloíTado. 

Sor  THOMASIA  MARIA  MICHAELA 
DE  LOUREIRO  E  LACERDA,  natu- 
ral da  Cidade  de  Vifeu,  e  filha  de  Ma- 
noel Cardofo  de  Loureiro  Moreira,  Ca- 
pitão mór  da  mefma  Cidade,  e  de  fua 
mulher  D.  Paula  Marinha  de  Figueire- 
do e  Lacerda.  ProfeíTou  o  monaftico 
Inflituto  do  Príncipe  dos  Patriarcas  S. 
Bento  no  Convento  de  Jefus  da  fua 
pátria  a  15  de  Outubro  de  173 1.  Para 
excitar  nos  corações  dos  fieis  a  devoção 
para   com   o   feu    Santo   Patriarca,   efcreveo 

Obfequio  Benediãino  para  as  Religiofas, 
e  mais  PeJJoas  devotas  tributarem  todos  os 
annos,  ao  gloriofijfimo ,  e  fempre  illuftrijfimo 
Príncipe  dos  Patriarcas  S.  Bento.  Coimbra, 
por  Luiz   Seco  Ferreira,   175 1,    12. 
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V 


VASCO  FERNANDES  DE  LU- 
CENA (Tom.  3.  pag.  772.  col.  i.) 
Traduzio  de  Latim  em  Portu- 
guez  por  ordem  de  ElRey  D. 
Joaõ  II.  a  quem  dedicou 

Três  Orações  Latinas,  com  que  Joaõ 
Lofrido  Deaõ  de  Vergi,  e  Referendá- 
rio do  Papa,  fendo  Examinador  dos  Con- 
des de  Flandes  Filippe  o  Bom,  e  D.  Ifa- 
bel  a  ElRey  de  Portugal  D.  Affonfo  V. 
o  increpou  feveramente  da  acçaõ  deteftavel 
da  morte  de  feu  fogro  o  Infante  D.  Pe- 
dro acontecida  nos  campos  da  Alfarrobeira, 
infmuando-lhe  mandalle  fepultar  o  feu  Real 
Cadáver  no  magnifico  Templo  da  Batalha, 
onde  defcanfavaõ  as  auguftas  cinzas  de  feu 
grande  Pay  D.  Joaõ  I.  Sahiraõ  eítas  Orações 
impreíTas  no  Tom.  6.  das  Provas  da  Hijl. 
Geneal.  da  Cafa  Keal  de  Portugal,  a  pag.  364. 

Fr.  VERÍSSIMO  DOS  MARTYRES 
(Tom.    3.    pag.    779.    col.     i.) 

Direãorio  ^ckftaftico,  que  mofira  as 
Ceremonias,  que  Je  haõ  de  fa^er  nas  ben- 
ções das  Cincas,  B^mos,  (â>'c.  Lisboa,  por 
Jofeph  da  Cofta  Coimbra,   1755,  4. 

Fr.  VICENTE  DE  SANTO  AN- 
TÓNIO  (Tom.    3.    pag.    780.    col.    1.)    Ef- 


crevendo  defte  virtuofo  Varaõ  o  Padre 
Fr.  António  de  Santa  Maria  no  Marty- 
rolog.  da  Venerável  Maria  Magdalena,  diz 
que  fora  o  feu  martyrio  a  3  de  Setem- 
bro de  1639,  ^  parece  equivocaçaõ  com 
o  que  delle  deixamos  efcrito,  que  fora 
no  anno  de  1632,  como  fe  colhe  da  Chro- 
nologia  da  fua  vida  efcrita  por  Fr.  Jofeph 
Sicardo  Chriftianidad  dei  Japon,  a  quem 
citamos  na  Bibliotheca. 

VICTORIANO  CARLOS  SEMEDO 
FEIJÓ'  E  MADUREIRA,  natural  da 
Villa  de  Chaves  da  Província  Tranfmon- 
tana,  taõ  nobre  por  nafcimento,  como 
inftruido  nas  letras  humanas,  e  hifto- 
ria  natural,  e  profana.  Pela  amifade  que 
profeíTava  com  o  R.  P.  M.  Fr.  Jero- 
nymo  Bento  Feijó,  famofo  Filólogo  deites 
tempos,  fahio  com  a  feguinte  apologia,  que 
intitulou 

Keflexões  criticas  Jobre  as  frívolas  in- 
concludentes ,  encontradas,  e  vaidojas  rabões, 
com  que  o  R.  P.  M.  Fr.  Bernardino  de 
Santa  Kofa  prefume  impugnar  no  feu  Thea- 
tro  do  mundo  vifivel  alguns  fyflemas  do  paf- 
mofo  oráculo  das  fciencias  o  ingeniofiffimo , 
incomparável,  e  fempre  invião  Feijó.  Naõ 
tem    lugar,     nem    armo    da    Impreífaõ,    4. 
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DOS  NOMES  DOS  AUTHORES, 


DOS    OUAES    OS    NOVAMENTE 
nejle  quarto   Tomo  Je  notaõ  com  ejle  final  *,  e 

Je  je^  memoria  no  primeiro,  Jegimdo,  e  terceiro   Tomo,  em 
que  [ahem  correãos,  e  augmentados. 


ADDICIONADOS 
com  f  aquelles  de  que 


ABrahaõ  Coen  Pimentel. 
Abrahaõ  Ferrar. 
Abrahaõ  Ferreira. 
Abrahaõ  da  Fonfeca. 
Abrahaõ  Friíio. 
Abrahaõ  Gadelha. 
Abrahaõ  Gomes  Silveira. 
Abrahaõ  Nehemias. 
Abrahaõ  Pereira. 
Abrahaõ  Pimemel. 
Abrahaõ  Sabá. 
Abrahaõ  Ufque. 
t  Achilles  Eílaço. 
Fr.  Acurfio  de  S.  Pedro. 
Fr.  Adeodato  do  Pombal. 
Fr.  Adeodato  da  Trindade. 
D.  Adriana  Fagundes. 
P.  Adriaõ  Pedro. 
D.  AfFonfo  I. 
D.  Affonfo  IV. 
t  D.  Affonfo  V. 
t  D.  Affonfo  Cardeal. 

t  D.  Affonfo,  primeiro  Marquez  de  Valença. 
Affonfo  de  Albuquerque. 
Affonfo  de  Albuquerque. 
Affonfo  de  Albuquerque. 

*  Affonfo  de  Albuquerque. 
Affonfo  de  Alcalá  e  Herrera. 
Fr.  Affonfo  de  Alfama. 
Affonfo  de  Almeida. 
Affonfo  Alvares. 

Affonfo  Alvares  Guerreiro. 
Fr.  Affonfo  de  Santo  António. 
Fr.  Affonfo  de  Atouguia. 
Affonfo  de  Barros. 

*  Fr.  Affonfo  de  Bena vides. 
Affonfo  Gameiro. 

D.  Affonfo  de  dftello-Branco. 


Fr.  Affonfo  de  Caftilho. 
P.  Affonfo  deCaílro. 
D.  Fr.  Affonfo  Cavalleiro. 
Affonfo  Cerveira. 

*  Fr.  Affonfo  de  Coimbra:. 

*  Fr.  Affonfo  da  Conceição. 
7\ffonfo  Corrêa. 

P.  Affonfo  da  Cofta. 

Fr.  Affonfo  da  Cruz. 

Affonfo  Efteves. 

Affonfo  de  França. 

Affonfo  Franco. 

D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 

*  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 
Affonfo  Giraldes. 

Affonfo  Gil  da  Fonfeca. 

f  Affonfo  Guerreiro. 

Fr.  Affonfo  da  Ilha. 

\  Affonfo  Leaõ  de  Barbuda. 

Affonfo  Lopes  da  Cofta. 

Fr.  Affonfo  do  Louriçal. 

Affonfo  de  Lucena. 

Fr.   Affonfo  da  Madre  de  Deos  Guerreiro. 

D.  Affonfo  Manoel  de  Menezes. 

*  Affonfo  Martins. 
D.  Affonfo  Mendes. 
Affonfo  Mendes,  ou  Menezes. 
Affonfo  de  Miranda. 

Fr.  Affonfo  de  Monroy. 
Fr.  Affonfo  de  Moraes. 
Affonfo  Nunes. 

*  Affonfo  Nunes. 

*  Affonfo  Nunes  de  Caftro. 
■j"  Fr.  Affonfo  de  Palma. 
Affonfo  Peres  Pacheco. 

*  Affonfo  da  Piedade. 

D.  Fr.  .íVffonfo  Pires,  ou  Pedro. 
D.  Affonfo  de  Portugal. 
D.  Affonfo  de  Portugal. 
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Affonfo  de  Portugal. 

f  Fr.  AfFonfo  dos  Prazeres. 

Aífonfo  Rebello. 

Affonfo  Ribeiro  Pegado. 

D.  Affonfo  Sanches. 

Affonfo  Soeiro. 

Affonfo  de  Toar  da  Silveira. 

Affonfo  de  Torres. 

Affonfo  do  Valle. 

Affonfo  de  Valera. 

D.    Affonfo    de    Vafconcellos    e    Menezes. 

Affonfo  Vaz  da  Cofta. 

"j"  Affonfo    Villafanhe    Giraldes    e    Pacheco. 

Agoílinha  Barbofa  da  Silva. 

*  Agoílinho  de  Almeida  Gato. 
Fr.  Agofkinho  de  Azevedo. 

t  Agoftinho  Barbofa. 

Fr.  Agoftinho  Bello. 

Agoftinho  de  Bem  Ferreira. 

t  Fr.  Agoftinho  de  S.  Boaventura. 

*  Fr.  Agoftinho  de  Buarcos. 
D.  Fr.  Agoftinho  de  Caftro. 
Fr.  Agoflin.ho  da  Conceição. 
Fr.  Agoftinho  da  Cofia. 

Fr.  Agoftinho  da  Cruz. 
D.  Agoftinho  da  Cruz. 
t  Agoftinho  da  Cunha  Villas-Boas. 

*  Agoftinho  Fernandes. 
Agoftinho  Ferreira. 
Agoftinho  Gavi  de  Mendoça. 
Agoftinho  Gomes  Guimarães. 
Fr.  Agoftinho  da  Graça. 
Agoftinho  Lopes. 

P.  Agoílinho  Lourenço. 

t  D.    Agoftinho    Manoel    de    Vafconcellos. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria. 

t  Agoftinho  de  Medeiros. 

t  Fr.  Agoflinho  de  Monte  Alverne. 

Agoftinho  de  Moura  Peçanha. 

Fr.  Agoftinho  Oforio. 

Fr.  Agoflinho  dos  Reys. 

Fr.  Agoftinho  Ribeiro. 

f  D.  Agoftinho  do  Rofario. 

*  Agoflinho  de  Sá  Velofo. 
Fr.  Agoftinho  da  Trindade. 
Agoftinho  da  Trindade. 

Fr.  Agoftinho  da  Trindade  Seixas. 
Fr.  Agoftinho  Velofo. 
Fr.  Agoftinho  da  Vitoria. 


P.  Ayres  de  7\lmeida. 

*  Ayres  António  da  Silva, 
t  Ayres  Barbofa. 

P.  Ayres  Brandão. 

Fr.  Ayres  Corrêa. 

t  Ayres  da  Cofta. 

f  Ayres  Falcaõ  Pereira. 

Ayres  Pinhel. 

Ayres  Sanches. 

Ayres  da  Silva. 

Ayres  Telles  de  Menezes. 

f  Ayres  Varella. 

D.  Alberto  da  Affumpçaõ  Frique. 

f  D.   Alberto   Caetano  de  Figueiredo. 

Fr.  Alberto  de  Faria. 

*  Alberto  da  Fonfeca  Rebello. 
D.  Alberto  de  S.  Gonçalo. 
Fr.  Alberto  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Alberto  da  Natividade. 

D.  Alberto  da  Silva. 

Aleixo  de  Abreu. 

t  Fr.  Aleixo  de  Santo  António. 

P.  Aleixo  António. 

*  P.  Aleixo  Coelho, 
t  Fr.  Ale  xo  Cotrim. 
D.  Aleixo  de  Menezes. 

f  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques. 

Aleixo  da  Mota. 

Aleixo  Salgado  Corrêa. 

Aleixo  de  Siqueira. 

Alexandre  de  Aguiar. 

f  Alexandre  António  de  Lima. 

f  Alexandre  Brandão. 

*  P.  Alexandre  Cabral. 

*  Alexandre  Caetano  Gomes. 
Alexandre  de  Couto. 

Fr.  Alexandre  da  Cruz. 

*  Alexandre  Dias  Ramos. 
Alexandre  Ferreira. 
Alexandre  Ferreira  de  Almeida, 
f  Alexandre  de  Figueiroa. 

P.  Alexandre  de  Gufmaõ. 
t  Alexandre  de  Gufmaõ. 

*  Alexandre    de    Miranda    de    Villegas. 
Alexandre  de  Moura. 

*  Alexandre  Nunes  Gameiro. 
f  Fr.  Alexandre  da  Paixaõ. 
Alexandre  Pereira  da  Silva. 

*  Fr.  Alexandre  do  Porto. 
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Alexandre  da  Silva. 

*  Alexandre  de  Sotomayor  Muito  Nobre. 
Alexandre  de  Soufa  de  Caftello-Branco. 
Alexandre  de  Soufa  Freire. 

*  Álvaro. 

f  D.    Álvaro    de    Abranches    e    Noronha. 
Álvaro  Aífonfo  de  Almada. 
Álvaro  de  Andrade. 
■J-  Álvaro  Barreto. 
Álvaro  de  Brito  Peílana. 

*  Álvaro  de  Brito  do  Rego. 
Fr.  Álvaro  de  Caftello-Branco. 
Fr.  Álvaro  Cavide. 

D.  Álvaro  da  Conceição. 

Fr.  Álvaro  Cofme. 

Álvaro    do    Couto    de    Vafconcellos. 

*  Álvaro  de  Crafto. 
Álvaro  Diaz. 

Álvaro  Efcobar  Roubaõ. 
Álvaro  Fernandes. 

*  Álvaro  Ferras  Velho. 

f  Álvaro  Ferreira  de  Vera. 

f  Álvaro  da  Fonfeca. 

Álvaro  Gomes. 

Álvaro   Gomes   de   Santa   Maria. 

Álvaro  Gonçalves. 

Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres. 

Fr.  Álvaro  de  Jefus. 

*  Álvaro  Jofeph   Serpa   de   Sotomayor. 
Fr.  Álvaro  Leitaõ. 

P.  Álvaro  Lobo. 
Álvaro  Lopes. 

*  Fr.  Álvaro  de  Santa  Maria. 
Álvaro  Martins. 

Álvaro  de  Matos. 
Álvaro  de  Moraes. 
Álvaro  Nunes, 
t  D.  Fr.  Álvaro  Paes. 
Álvaro  Pereira  de  Caílro. 
Álvaro  Pimenta. 

*  Álvaro  Pires  de  Caibro. 
Álvaro  Pires  de  Távora. 
D.  Álvaro  de  Portugal. 
Álvaro  Rebello. 

Álvaro  Sabino  do  Efpirito  Santo. 

Álvaro  Semedo. 

Álvaro  da  Silveira. 

Álvaro  Thomaz. 

Fr.  Álvaro  da  Torre. 

Fr.  Álvaro  de  Torres. 


Álvaro  Vahia. 

f  Álvaro  Vaz. 

B.  Amadeo. 

Fr.  Amador  de  Santa  Anna. 

*  Amador    António    de    Soufa    Bermudes. 
D.  Fr.  Amador  Arraes. 

Fr.  Amador  da  Conceição. 
Amador  Corrêa. 
Amador  da  Cofta. 
Amador  Leal  de  Carvalho. 
P.  Amador  Rebello. 
Amador  Rodrigues. 
Amador  Vieira, 
f  Amaro  dos  Anjos. 
Fr.  Amaro  de  Aregas. 

*  Fr.  Amaro  da  Conceição. 
Amaro  da  Fonfeca. 
Amaro  Moreira  Camello. 
Fr.  Amaro  de  Peniche. 

f  Amaro  de  Reboredo. 
Amaro  da  Rocha. 
Amaro  Telles  Nahut. 

*  Amaro   Vafques  de   Caftello-Branco   Hen- 

riques. 
Amato  Luíitano. 
Fr.  Ambrofio  dos  Anjos. 
Fr.  Ambrofio  Bautiíla. 
f  Ambrofio  Cardofo  de  Abreu. 
Fr.  Ambrofio  da  Conceição. 
Fr.  Ambrofio  de  Jefus. 

*  Ambrofio  de  Leaõ. 
Ambrofio  Machado  de  Abreu. 
D.  Ambrofio  de  Mello. 
Ambrofio  Nunes. 

P.  Ambrofio  Pires. 

t  P.  Anaftafio  Duarte. 

Anaílafio  Gomes. 

Fr.  Anaílafio  de  Linhares. 

*  Anaílafio  da  Nóbrega. 

*  André  AfFonfo  Caftello. 
André  de  Albuquerque  Ribafria. 
D.  André  de  Almada. 

André  Aííbnfo  Peixoto. 
André  Alvares  de  Almada. 
André  António  de  Caílro. 
f  André  de  Avellar. 

*  André  de  Azevedo  de  Vafconcellos  e  Silva. 
André  Bayaõ. 

f  P.  André  de  Barros, 
t  André  Bernardes  Ayres. 
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P.  André  Cardofo. 
P.  André  de  Carvalho. 
Pr.  André  de  Cerqueira. 
Fr.  André  de  Chriílo. 
André  Coelho. 

*  Fr.  André  da  Conceição. 

*  Fr.  André  da  Conceição. 
André  Cordeiro. 

André  da  Coíla. 
André  Cotrim. 
D.  André  da  Cruz. 
D.  Fr.  André  Dias. 

*  André  Dias  de  Oliveira. 
André  Duarte  de  Vafconcellos. 
André  Eborenfe,  ou  Rodrigues. 

*  D.  André  da  Encarnação. 
André  de  Efcobar. 

André  Falcaõ  de  Refende. 
t  Fr.  André  de  Faro. 
P.  André  Fernandes. 
P.  André  Fernandes. 

*  André  Ferreira. 

*  André  Foreiro. 
t  André  Franco. 

André  Freire  de  Carvalho. 

*  André  de  Freitas. 
P.  André  Gomes. 

*  P.  Anáté  Gomes  de  Almada. 
André  Gonçalves. 

André  Gonçalves  Teixeira. 

André  de  Gouvea. 

Fr.  André  de  Guimarães. 

*  Fr.  André  de  Jefus. 
t  Fr.  André  da  Infua. 

*  D.  André  de  S.  Joaõ. 
André  Leitaõ  de  Faria. 
André  Lopes. 

f  André  Lourenço  Ferreira. 

P.  André  Luiz. 

t  D.  Fr.  André  de  S.  Maria. 

P.  André  Martins. 

Fr.  André  da  Natividade. 

André  Nunes. 

André  Nunes  de  Andrade. 

*  André  Nunes  de  Caftro. 
André  Nunes  da  Silva. 

P.  André  Palmeiro. 

*  André  de  Oliveira. 
Fr.  André  de  S.  Paulo. 

•*  André  Pereira  dos  Reys. 


*  Fr.  André  da  Piedade. 
P.  André  Pinto  Ramires. 
André  de  Quadros. 

Fr.  André  dos  Reys. 
t  André  de  Refende. 
Fr.  André  da  Refurreiçaõ. 
André  Rodrigues  de  Matos. 
André  Ribeiro  Coutinho, 
f  André  Ribeiro  Coutinho. 

*  André  Rodrigues  Caldeira. 
Fr.  André  Sobrinho. 
André  de  Soufa  Diniz. 

*  André  de  Teive. 

Fr.  André  de  Santa  Therefa. 
Fr.  André  de  Santo  Thomaz. 
Fr.  André  da  Veiga. 
André  Velho  da  Fonfeca. 
t  D.  Angela  de  Azevedo. 
Fr.  Angelo  de  S.  Domigos. 
t  Fr.  Angelo  de  Santa  Maria. 
Angelo  Pacence. 
D.  Fr.  Angelo  Pereira. 
P.  Angelo  dos  Reys. 

*  Fr.  Angelo  dos  Serafins. 

*  Angelo  de  Siqueira. 
Anna  da  Fonfeca. 

D.  Anna  de  Lima. 

*  Fr.  Aniceto  de  S.  Francifco  Xavier. 
Anfelmo  Caetano  Munhós  de  Abreu. 

*  Fr.  Anfelmo  da  Conceição. 
Fr.  Anfelmo  Xuquer. 

*  Fr.  Antaõ  de  Santo  Elias, 
f  Fr.  Antaõ  de  Faria. 

Fr.  Antaõ  Galvaõ. 

f  Fr.  Antaõ  de  Guimarães. 

f  Fr.  Antaõ  de  Jefus. 

Fr.  Antaõ  de  Lisboa. 

Antaõ  de  Mefquita. 

f  P.  Antaõ  de  Proença. 

Antaõ  Zurita. 

Sor  Antónia  Bautiíla. 

D.  Antónia  de  S.  Caetano. 

Antónia  de  S.  Domingos. 

D.  Antónia  de  Roxas. 

Santo  António. 

D.  António. 

Meftre  António. 

f  Meftre  António. 

António  Eremita. 

f  António  de  Abreu. 
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P.  António  de  Abreu. 

Fr.  António  de  Abreu. 

Fr.  António  de  Santo  Agoítinho. 

*  Fr.  António  de  Santo  Alberto. 
Fr.  António  de  Almada. 

P.  António  de  Almeida. 
António  de  Almeida. 
António  de  Almeida. 
Fr.  António  de  Almeida. 

*  António  de  Almeida  de  Caftello-Branco. 

*  António    de    Almeida    de    Caftello-Branco 

Henriques. 
D.  António  de  Almeida  Coutinho. 
António  Alvares. 
Fr.  António  Alvares. 

*  António  Alvares. 
António  Alvares  de  Carvalho. 
D.  António  Alvares  da  Cunha. 
P.  António  Alvares  Ferreira. 
António  Alvares  Soares. 

Fr.  António  de  Santo  Ambrolio. 

P.  António  de  Andrade. 

f  António  de  Andrade  Rego. 

*  António  André  de  Moraes. 

t  Fr.  António  de  Santo  Angelo. 

Fr.  António  dos  Anjos. 

Fr.  António  dos  Anjos. 

t  Fr.  António  de  Santa  Anna. 

António  da  Anunciação. 

Fr.  António  da  Anunciação. 

*  Fr.  António  da  Anunciação. 

*  D.  António  da  Anunciação. 
Fr.  António  de  Aragaõ. 

t  P-  António  de  Araújo. 
Fr.  António  de  Araújo. 
António  de  Araújo. 

*  António  de  Araújo. 

f  António  de  Araújo  de  Azevedo, 
t  Fr.  António  dos  Archanjos. 
Fr.  António  dos  Archanjos. 
António  Arez  Delicado. 

*  Fr.  António  da  AlTumpçaõ. 
D.  António  de  Ataide. 

D.  António  de  Ataide. 
D.  António  de  Ataide. 
António  de  Azevedo. 
P.  António  de  Azevedo. 
António  de  Azevedo  Sá. 
Fr.  António  de  Azurara. 
Fr.  António  Bacellar. 


P.  António  Bandeira. 
António  Bautifta  Viçofo. 
P.  António  Barbofa. 
António  Barbofa. 
António  Barbofa  Bacellar. 
Fr.  António  de  Barcellos. 

*  António  Barreto. 

*  António  Barreto  de  Caftilho. 

*  P.  António  de  Barros. 
Fr.  António  de  Beja. 
Fr.  António  de  Belém. 
Fr.  António  de  S.  Bento. 

Fr.  António  de  S.  Bento  Camello. 

*  António  Bento  Figueira. 
Fr.  António  de  S.  Bernardino. 

•f  Fr.  António  de  S.  Bernardino. 
António  de  S.  Bernardo. 
P.  António  de  Betancurt. 

*  Fr.  António  de  Betancurt. 
António  Blem. 

António  Bocarro. 

f  Fr.  António  de  Braga. 

Fr.  António  Brandão. 

f  D.  Fr.  António  Brandão. 

■j-    Fr.  António  Bravo. 

António  de  Brito  Corrêa. 

António  Cabedo. 

*  António  Cabral. 

f  Fr.  António  de  S.  Caetano. 

*  Fr.  António  Caetano. 

t  Fr.  António  Caetano  de  S.  Boaventura, 
f  D.  António  Caetano  de  Soufa. 
António  Camello  Peftana. 
António  Cardofo  do  Amaral. 
António  Cardofo  de  Carvalho. 

*  António  Cardofo  de  Vafconcellos  e  Menezes. 
António  de  S.  Carlos. 

*  António  Carlos  de  Caftro. 
António  Carneiro. 

f  P.  António  Carneiro. 

António  Carreira. 

António  Carreira. 

f  P.  António  Carvalho. 

António  Carvalho. 

f  António  Carvalho  da  Cofta. 

António  Carvalho  de  Parada. 

P.  António  de  Caftello-Branco. 

António  de  Caftilho. 

*  António  de  Caftro. 

*  António  de  Caftro. 
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Fr.  António  de  Cea. 

f  António  Cerqueira  Pinto. 

*  D.  António  das  Chagas. 
Fr.  António  das  Chagas. 

f  V.  Fr.  António  das  Chagas. 

*  Fr.  António  das  Chagas. 

*  Fr.  António  das  Chagas. 
Fr.  António  das  Chagas. 
Fr.  António  da  Charneca, 
f  António  de  Chriílo. 

t  Fr.  António  de  Santa  Clara. 
António  Coelho. 

*  António  Coelho. 
António  Coelho  de  Freitas. 
António  Coelho  Gafco. 

*  António  Coelho  de  Pina. 
P.  António  Collaço. 

V.  Fr.  António  da  Conceição. 
V.  António  da  Conceição. 
V.  Fr.  António  da  Conceição. 
Fr.  António  da  Conceição. 

*  Fr.  António  da  Conceição. 
Fr.  António  da  Conceição. 
António  Cordeiro. 

P.  António  Cordeiro. 

*  Fr.  António  Corrêa. 

*  António  Corrêa. 
Fr.  António  Corrêa. 
António  Corrêa  Baharem. 
António  Corrêa  da  Cofta. 

f  António  Corrêa  da  Fonfeca  e  Andrade. 
António  Corrêa  de  Lemos. 
TVntonio  Corrêa  de  Sá. 
António  Corrêa  de  Soufa. 

*  António  Cortez  Bremeu. 
P.  António  da  Cofta. 
António  da  Cofta. 

*  António  da  Cofta. 

*  P.  António  da  Cofia. 
António  da  Cofta  Cordovil. 
Fr.  António  Coutinho. 

f  Fr.  António  Coutinho. 

P.  António  do  Couto. 

António  do  Couto. 

f  António  do  Couto  de  Caftello-Branco. 

António  de  Crafto. 

t  Fr.  António  da  Cruz. 

António  da  Cruz. 

t  António  da  Cruz. 

*  António  da  Cunha. 


António  Delicado. 

•f  António  de  Deos  Campos. 

António  Dias  Cardofo. 

*  António  Dias  Inchado. 

Fr.  António  de  S.  Domingos. 

Fr.  António  de  S.  Domingos. 

António  Duarte. 

António  Duarte  de  Vafconcellos. 

António  Duraõ. 

Fr.  António  de  Santo  EUfeo. 

P.  António  da  Encarnação. 

Fr.  António  da  Encarnação. 

Fr.  António  da  Encarnação. 

f  Fr.  António  de  Santa  Engracia. 

Fr.  António  de  Santa  Efcolaftica. 

Fr.  António  de  Efcobar. 

Fr.  António  da  Efperança. 

D.  Fr.  António  do  Efpirito  Santo. 

f  Fr.  António  do  Efpirito  Santo. 

f  António  do  Efpirito  Santo  Macabello. 

D.  Fr.  António  de  Santo  Eftevaõ. 

Fr.  António  de  Santo  Eãeviõ. 

f  António  Efteves. 

Fr.  António  da  Expeílaçaõ. 

j"  Fr.  António  da  Expeâaçaõ. 

f  António  Fagundes  Jacome. 

Fr.  António  da  Falia. 

P.  António  de  Faria. 

f  António  de  Faria  Barreiros. 

Fr.  António  Feyo. 

*  António  Feyo  Cabral  de  Caflsllo-Branco. 

t  António  Félix  Mendes. 

P.  António  Fernandes. 

P.  António  Fernandes. 

António  Fernandes. 

P.  António  Fernandes. 

António  Fernandes. 

António  Fernandes  de  Barros. 

António  Fernandes  Franco. 

f  António  Fernandes  de  Moura. 

António  Ferreira. 

P.  António  Ferreira. 

António  Ferreira. 

António  Fialho  Ferreira. 

António  Figueira  Duraõ. 

António  de  Figueiredo. 

Fr.  António  da  Fonfeca. 

António  da  Fonfeca. 

António  da  Fonfeca. 

António  da  Fonfeca  Oforio. 
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Fr.  António  de  S.  Francifco. 
António  de  S.  Francifco. 

*  António  Francifco. 
António  Francifco  de  Alcáçova, 
f  P.  António  Francifco  Cardim. 

*  António  Francifco  Cirne. 

*  António  Francifco  da  Cofta. 
P.  António  Franco. 

Fr.  António  Freire. 

Fr.  António  Freire. 

f  Fr.  António  Freire. 

P.  António  Freire. 

António  Freire  de  Andrade. 

António  de  Freitas. 

António  Galvaõ. 

António  Galvaõ  de  Andrade. 

*  António  Galvaõ  Furtado, 
f  António  da  Gama. 

t  António  Gil  Preto. 
D.  António  da  Gloria. 
António  Gomes. 
António  Gomes. 
António  Gomes. 
António  Gomes. 
P.  António  Gomes. 

*  António  Gomes. 

*  António  Gomes  Lourenço. 

t  António  Gomes  de  Oliveira. 
António  Gomes  Sigarro. 
António  Gomes  da  Silva  Leaõ. 
António  Gonçalves. 
António  Gonçalves  de  Novaes, 
t  António  de  Gouvea. 
D.  Fr.  António  de  Gouvea. 
P.  António  de  Gouvea. 

*  António  de  Gouvea  e  Soufa. 
t  Fr.  António  da  Graça. 

Fr.  António  da  Graça, 
t  Fr.  António  da  Graça. 

*  D.  Fr.  António  de  Guadalupe. 
I'r.  António  de  S.  Guilherme. 

t  António  Henriques  Gomes. 

António  Homem. 

t  António  de  S.  Jeronymo  Juíliniano. 

I"r.  António  de  Jesus. 

Fr.  António  de  Jefus. 

*  Fr.  António  de  Jefus. 

*  Fr.  António  de  Jefus. 
António  de  Jefus  Maria. 
Fr.  António  dos  Innocentes. 


Fr.  António  de  S.  Joaquim. 

*  António  Joaõ  de  Frias. 
Fr.  António  de  S.  Jorge. 
António  Jorge  Machado. 
Fr.  António  de  S.  Jofeph. 
Fr.  António  de  S.  Jofeph. 
António  Jofeph  Coelho. 

*  António  Jofeph  Guedes  Pereira  Valentão. 

*  António  Jofeph  de  Mello, 
f  António  Jofeph  da  Silva. 

f  António  Ifidoro  de  Nóbrega. 
António  Lamim. 

*  António  Leitaõ  Homem, 
f  P.  António  Leite. 

*  António  Leite. 

P.  António  de  Lemos. 
António  de  Leaõ  Pinello. 
f  D.  António  de  Lima. 
António  de  Lima  Barros  Pereira. 
Fr.  António  de  Lisboa. 
António  Lopes. 
António  Lopes. 
António  Lopes. 

*  António  Lopes. 
António  Lopes  Cabral. 
António  Lopes  Caílello. 
António  Lopes  da  Fonfeca. 
António  Lopes  Leitaõ. 
António  Lopes  de  Lima. 
António  Lopes  da  Veiga. 
António  Lourenço. 

f  António  Luiz. 

Fr.  António  de  S.  Luiz. 

António  Luiz  Coutinho  de  Abreu. 

António  Luiz  Ribeiro  de  Barros. 

Fr.  António  da  Luz. 

P.  António  de  Macedo. 

*  António  de  Macedo  Neto  e  Mello. 

*  António  Machado  de  Azevedo. 

*  António  Machado  Villasboas. 
António  Madeira. 

António  Madeira. 

*  Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 
•f  Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 
f  Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 
f  Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 

*  Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  António  de  Madureira. 

*  António  Magalhães  de  Menezes. 
António  de  Magalhães  Peixoto. 
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António  Maldonado. 
António  Maldonado  de  Ontiveros. 
Fr.  António  de  Santa  Maria. 
Fr.  António  de  Santa  Maria. 
Fr.  António  de  Santa  Maria. 
Fr.  António  de  Santa  Maria, 
f  Fr.  António  de  Santa  Maria. 
Fr.  António  de  Santa  Maria. 

*  António  de  Santa  Maria  dos  Anjos  Melgaço. 
António  Mariz  Carneiro. 

•j-  António  de  Mariz  Faria. 
António  Marquez  Lesbio. 
António  Martins. 
António  Martins. 

*  António  Martins  Pereira. 
António  Martins  Portocarreiro. 
António  Martins  Sodré. 

*  António  de  Santa  Martha  Lobo. 
f  D.  António  dos  Martyres. 

*  D.  António  dos  Martyres. 
António  Martorello. 

D.  António  Mafcarenhas. 
D.  António  Mafcarenhas. 

*  António  de  Matos  Borges. 
António  de  Matos  Teixeira. 

*  António  Meilaõ. 

f  António  de  Meira  Peixoto. 

*  António  de  Mena  Falcaõ. 
António  Mendes. 
António  Mendes. 
António  Mendes  Arouca. 

t  António  Mendes  Caldeira. 

António  Mendes  da  Veiga. 

f  Fr.  António  de  Mendoça. 

D.  António  de  Menezes. 

D.  António  de  Menezes. 

António  de  Menezes. 

António  de  Menezes. 

António  de  Mefquita. 

f  António  Mefquita  de  Oliveira. 

António  Meftre. 

António  Metello. 

f  Fr.  António  de  S.  Miguel. 

*  Fr.  António  de  S.  Miguel. 
António  Milheiro. 

*  António  Millis  de  Macedo. 
António  de  Miranda  Henriques. 
António  Moniz. 

António  Moniz  de  Carvalho. 
António  Moniz  da  Rocha. 


Fr.  António  Moniz  da  Silva. 

*  Fr.  António  de  Monte  Alverne. 
Fr.  António  de  Moraes. 

P.  António  de  Moraes. 

*  António  Moreira. 

f  António  Moreira  Canello. 

*  António  Moreira  de  Soufa. 
P.  António  de  Morim. 

f  António  da  Mota. 

*  António  da  Mota  Falcaõ. 
Fr.  António  de  Moura. 

*  António  de  Moura  Lobo  da  Cunha. 

*  António  Mouraõ  Tofcano. 
António  Nabo. 

*  Fr.  António  do  Nacimento  de  PaíTos. 
f  Fr.  António  da  Natividade. 

Fr.  António  da  Natividade. 
Fr.  António  da  Natividade. 

*  D.  António  da  Natividade. 

Fr.  António  da  Natividade  Mocambo. 

António  de  Naxera. 

f  Fr.  António  das  Neves . 

António  Nogueira. 

*  António  Nogueira  Cabral. 
D.  António  de  Noronha. 

Fr.  António  de  NoíTa  Senhora. 

•)•  D.  António  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo. 

António  Nunes. 

António  Nunes. 

P.  António  Nunes. 

*  António  Nunes. 

f  António  Nunes  da  Veiga. 
Fr.  António  Olano. 
António  de  Oliveira. 
António  de  Oliveira, 
f  António  de  Oliveira. 
António  de  Oliveira  Cadornega. 

*  Fr.  António  das  Onze  mil  Virgens  Ferreira. 

*  António  Pacheco  Falcaõ. 
Fr.  António  de  Pádua. 
António  Paes  Ferras. 
António  Paes  Viegas. 
António  de  Paiva  Godinho. 
António  de  Paiva  e  Pona. 
V.  Fr.  António  de  S.  Pedro. 
António  Pedro  Ribeiro. 

*  António  Peixoto  de  Magalhães. 
Fr.  António  da  Penitencia. 

Fr.  António  Peregrino. 
António  Pereira. 
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António  Pereira. 
António  Pereira. 
António  Pereira. 
Fr.  António  Pereira. 
António  Pereira. 

*  P.  António  Pereira. 

*  P.  António  Pereira. 

*  António  Pereira  da  Camará. 

f  António  Pereira  da  Cunlia  Cardote. 
/Vntonio  Pereira  da  Fonfeca. 
António  Pereira  de  Lima. 
f  T^ntonio  Pereira  Marramaque. 
t  António  Pereira  Rego. 
António  Pereira  de  Sampayo. 
D.  António  Pereira  da  Silva. 
António  Peres. 

*  António  Peres. 

f  P.  António  PeíToa. 
f  Fr.  António  da  Piedade. 
■J-  Fr.  António  da  Piedade. 
Fr.  António  da  Piedade. 
Fr.  António  da  Piedade. 
f  Fr.  António  da  Piedade. 
António  Pimenta. 
f  António  Pimenta. 
António  Pimentel. 
António  de  Pina. 
António  de  Pina. 
f  D.  António  Pinheiro. 
António  Pinheiro. 
António  de  Pinho. 
António  Pinho  da  Cofta. 
António  de  Pino. 
j\ntonio  Pinto. 
António  Pinto. 
António  Pinto  da  Cunha, 
f  António  Pinto  da  Foníeca. 
António  Pinto  Pereira. 
P.  António  Pires. 
António  Pires  Galante. 
António  Pires  Gonge. 
t  António  Pires  da  Silva. 
Fr.  António  de  Portalegre. 
Fr.  António  do  Porto. 

*  António  Portocarreiro. 

*  Fr.  António  de  Portugal. 
António  das  Povoas. 

Fr.  António  dos  Prazeres. 
Fr.  António  da  Prefentaçaõ. 
f  António  Preftes. 


P.  António  de  Proença. 
Fr.  António  da  Purificação. 

*  Fr.  António  da  Purificação. 
P.  António  de  Quadros. 
António  Rebello. 

António  Ramires  de  Mello, 
f  Fr.  António  Rapofo. 
António  Rapofo. 
António  Rebello  de  Brito. 
António  Rebello  Cerveira. 
António  Rebello  Cerveira. 
António  Rebello  da  Fonfeca. 

*  P.  António  do  Rego. 
António  Reinofo. 

f  Fr.  António  dos  Reys. 
f  P.  António  dos  Reys. 
D.  Fr.  António  da  Refurreiçaõ. 
Fr.  António  da  Refurreiçaõ. 
António  da  Refurreiçaõ  Villela. 
António  Ribeiro. 
Fr.  António  Ribeiro. 
António  Ribeiro  Chiado. 
António  Ribeiro  Raya. 

*  António  Ribeiro  Sanches. 
P.  António  Rodrigues. 

*  António  Rodrigues. 

*  António  Rodrigues  de  Almada. 
António  Rodrigues  Barreto. 
António  Rodrigues  da  Cofta. 

*  António   Rodrigues  Moufmho   de   Matos. 

*  António  Rodrigues  Pimentel. 
António  Rodrigues  Portugal. 
António  Rodrigues  da  Silveira. 
António  Rodrigues  Vilhalva. 
Fr.  António  do  Rofaiio. 

Fr.  António  do  Rofario. 

Fr.  António  Roufado. 

Fr.  António  Rozado. 

f  Fr.  António  de  Sá. 

f  P.  António  de  Sá. 

f  António  de  Sá. 

Fr.  António  de  Sá. 

Fr.  António  de  Sacavém. 

Fr.  António  do  Sacramento. 

f  Fr.  António  do  Sacramento. 

*  Fr.  António  do  Sacramento. 
P.  António  de  Saldanha. 
António  Salema. 

■j-  Fr.  António  de  Sampayo. 

f  António  Sanches  de  Noronha. 
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Fr.  António  dos  Santos. 
Fr.  António  Segre. 
Fr.  António  de  Sena. 
Fr.  António  de  Serpa. 
António  Serraõ  de  Caftro. 
Fr.  António  de  Setúbal. 
António  da  Silva. 
P.  António  da  Silva. 
António  da  Silva. 
António  da  Silva. 

*  António  da  Silva. 
António  da  Silva  Alvares. 
António  da  Silva  de  Brito. 

*  António  da  Silva  de  Figueiredo. 
António  da  Silva  Pereira. 

I  António  da  Silva  de  Sampayo. 
António  da  Silva  e  Soufa. 
António  da  Silva  Vieira. 
Fr.  António  da  Silveira. 

*  António  da  Silveira. 

*  Fr.  António  da  Silveira. 

*  António  Simões  Ferreira. 
Fr.  António  de  Sinde. 
António  de  Siqueira  da  Gama. 
f  Fr.  António  Soares. 

Fr.  António  Soares. 

f  António  Soares. 

D.  António  Soares  de  Alarcão. 

António  Soares  de  Albergaria. 

f  António  Soares  de  Faria. 

f  Fr.  António  Sobrinho. 

António  Sodré  Pereira  das  Cuberteiras. 

t  D.  Fr.  António  de  Soufa. 

P.  António  de  Soufa. 

Fr.  António  de  Soufa. 

P.  António  de  Soufa. 

António  de  Soufa  de  Macedo. 

António  de  Soufa  de  Macedo  e  Azevedo. 

António  de  Soufa  de  Noronha. 

António  de  Soufa  Tavares. 

Fr.  António  Tavares. 

António  Tavares. 

António  Tavares  de  Távora. 

•J-  Fr.  António  Teixeira. 

*  António  Teixeira. 

f  António  Teixeira  Chaves. 
António  Teixeira  de  Mendoça. 
f  Fr.  António  Telles. 
António  Telles  da  Silva. 
António  Tenreiro. 


Fr.  António  de  Thomar. 

Fr.  António  de  Santo  Thomaz. 

*  Fr.  António  de  Santo  Thomaz. 

*  António  de  Torres. 
António  Trancofo  Corrêa. 
Fr.  António  da  Trindade. 
Fr.  António  da  Trindade. 
Fr.  António  da  Trindade. 

t  Fr.  António  da  Trindade  e  Torre. 

António  Vaena. 

António  do  Valle  de  Moraes. 

t  António  Vanguerve  Cabral. 

António  de  Varona. 

Fr.  António  Varjaõ. 

•f  António  Vaz  Cabaço. 

António  Vaz  de  Caftello-Branco. 

António  Vaz  Duarte. 

António  Vaz  de  Soufa. 

P.  António  de  Vafconcellos. 

António  Vafques. 

7\ntonio  Vafques  de  Chaves. 

António  da  Veiga. 

Fr.  António  Vel. 

P.  António  Velez. 

António  Velez  Caldeira. 

P.  António  Velofo. 

António  Velofo  de  Lira. 

António  Velho  de  Góes. 

*  António  Wever. 
António  de  Viana. 

t  Fr.  António  de  S.  Vicente. 

Fr.  António  de  S.  Vicente. 

António  Vieira. 

f  P.  António  Vieira. 

f  Fr.  António  Vieira. 

António  Viegas. 

Fr.  António  Vigo. 

António  de  Villasboas  e  Sampayo. 

Fr.  António  da  Viíitaçaõ. 

Fr.  António  da  Viíitaçaõ. 

Fr.  António  de  Santa  Urfula. 

Fr.  Aparício  de  Santo  António. 

f  D.  Apollinario  de  Almeida. 

f  Fr.  Apollinario  da  Conceição. 

Fr.  Apollinario  de  Jefus. 

S.  Aprigio. 

Arcádio  de  Andrade. 

D.  Archangela  Jofefa  de  Soufa. 

Sor  Archangela  Maria  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Archangelo  de  Aragaõ. 
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f  Fr.  Arfenio  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Arfenio  da  Paixaõ. 

Fr.  Arfenio  de  Voufella. 

Afcenfo  Lopes. 

Afcenfo  de  Siqueira. 

Athanegildo  Celta. 

Fr.  Athanafio  da  Encarnação. 

f  Fr.  Athanafio  Sanches. 

Santo  Ato. 

Avito. 

Sor  Auta  da  Madre  de  Deos. 

B 

BAlthafar  de  Amaral. 
Balthafar  da  Anunciação. 
P.  Balthafar  Alvares. 
Balthafar  de  Azeredo. 

*  Fr.  Balthafar  de  Barcellos. 
P.  Balthafar   Barreira. 

Fr.  Balthafar  de  Bafto. 

^  Fr.  Balthafar  de  Braga. 

Balthafar  Corrêa  Pinto. 

P.  Balthafar  da  Cofta. 

t  P.  Balthafar  Dias. 

Balthafar  Dias. 

Balthafar  Dias. 

Fr.  Balthafar  de  S.  Domingos. 

P.  Balthafar  da  Encarnação. 

t  Balthafar  Eílaço. 

P.  Balthafar  de  Figueiredo. 

P.  Balthafar  Gago. 

Balthafar  Gonçalves  Lobato. 

P.  Balthafar  Guedes. 

Balthafar  Henriques. 

Fr.  Balthafar  de  S.  Joaõ. 

D.  Fr.  Balthafar  Limpo. 

Fr.  Balthafar  Limpo. 

*  Balthafar  Luiz. 

*  Balthafar  Manoel  de  Chaves. 
Balthafar  Marinho. 

t  Fr.  Balthafar  Paes. 
Fr.  Balthafar  Pinto. 

*  Balthafar  da  Purificação. 
Fr.  Balthafar  dos  Reys. 

*  Balthafar  Rodrigues  Porto. 
Balthafar  Soeiro  de  Albergaria. 
t  Balthafar  de  Teive. 

t  P.  Balthafar  Telles. 
Fr.  Bartholomeu. 


f  Fr.  Bartholomeu  de  Azevedo. 
Bartholomeu  Cacella  do  Valle. 

*  Bartholomeu  de  Caminha. 

*  Bartholomeu  de  Caílro  Borges. 
Bartholomeu  de  Faria. 
Bartholomeu  Fernandes. 
Bartholomeu  Ferraz  de  Andrade. 
Fr.  Bartholomeu  Ferreira. 
Bartholomeu  Ferreira  Lagarto. 
Bartholomeu  Filippe. 
Bartholomeu  Galvaõ. 

Fr.  Bartholomeu  Guerreiro. 
P.  Bartholomeu  Guerreiro. 
Fr.  Bartholomeu  de  Lisboa. 

*  Bartholomeu  Lobo  de  Moura. 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gufmaõ. 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres. 

*  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres. 
Fr.  Bartholomeu  Nobre. 
Bartholomeu  Pachaõ. 

f  Fr.  Bartholomeu  de  Paiva. 
P.  Bartholomeu  Pereira, 
f  D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar. 
V.  P.  Bartholomeu  do  Quental. 
Bartholomeu  Rodrigues  Chorro. 
f  Bartholomeu  Soares  da  Fonfeca. 

*  Bartholomeu  de  Soufa  Mexia. 

f  P.  Bartholomeu  de  Vafconcellos. 
Bartholomeu  de  Vafconcellos  da  Cunha. 
Fr.  Bartholomeu  da  Veiga. 

*  Bartholomeu  Velho. 
Bartholomeu  Vieira. 
Fr.  Bafilio  de  Almeida, 
f  D.  Bafilio  de  Faria. 

Fr.  Bafilio  de  S.  Francifco. 
D.  Bafilio  de  Santa  Maria, 
t  D.  Bafilio  da  Silva. 
Fr.  Bautiíla  de  Alanquer. 
Fr.  Bautiíla  do  Carvalhal. 

*  Bautiíla  da  Coíla. 
P.  Bautiíla  Fragofo. 
Fr.  Bautiíla  de  Jefus. 

*  Bautiíla    Pereira    de    Sampayo    Mello    da 

Cunha  Cardo  te. 
f  Bautiíla  Rcbello. 
Belchior  do  Amaral. 
Belchior  de  Andrade  Leitaõ. 
Fr.  Belchior  dos  Anjos. 
Fr.  Belchior  de  Santa  Anna. 
f  D.  Belchior  Belliago. 
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Belchior  Braz  Frade. 
D.  Belchior  Carneiro. 
Belchior  de  Caílro  Macedo. 
Fr.  Belchior  da  Conceição, 
f  Belchior  Cornejo. 

*  Belchior  do  Crato  da   Silveira   de 

Moura. 
Belchior  Eftaço  do  Amaral. 
Belchior  Febos. 
Belchior  Fernandes  Gato. 
f  Belchior  Fernandes  Soares. 
P.  Belchior  de  Figueiredo. 
Belchior  da  Fonfeca  de  Almeida. 

*  Belchior  Franco  da  Gama. 
f  Belchior  da  Graça. 
Belchior  da  Graça. 
Belchior  Lopes  de  Soufa. 
Belchior  Loureiro. 
Belchior  de  Moraes. 

Belchior  de  Moraes  de  Mefquita. 
■j-  P.  Belchior  Nunes  Barreto, 
f  Belchior  da  Piedade. 
Belchior  de  Pina  da  Fonfeca. 
Belchior  do  Rego  de  Andrade, 
f  Fr.  Belchior  dos  Reys. 
Fr.  Belchior  dos  Reys. 
Belchior  da  Silva. 
Belchior  de  Teive. 

*  D.  Bento  de  Santo  Agoftinho. 
Bento  de  Araújo  Leal. 

Fr.  Bento  da  Afcenfaõ. 

*  Bento  Barbofa  de  Brito. 
Fr.  Bento  de  S.  Bernardo, 
t  Fr.  Bento  Caldeira. 
Bento  Cardofo  Oforio. 
Bento  de  Caftro. 

*  Bento  Corrêa. 

t  Fr.  Bento  da  Cruz. 
Bento  da  Cruz. 

*  Fr.  Bento  da  Cruz. 

*  Fr.  Bento  da  Cunha. 
Bento  Fernandes. 

P.  Bento  Fernandes. 

*  V.  P.  Bento  Fernandes. 
Bento  Ferreira  de  Andrade. 
Bento  Gil. 

Bento  de  Góes. 

*  Bento  Gomes  Coelho. 

*  Bento  Jofeph  Vinagre  Ramos. 
Fr.  Bento  de  Lisboa. 


*  Bento  Lobo  da  Gama. 
Fr.  Bento  de  S.  Luiz. 
Fr.  Bento  de  Macedo. 

P.  Bento  de  Macedo. 
Bento  de  Santa  Maria, 
juiar      *  Bento  Marques. 

*  Fr.  Bento  de  Meirelles. 
f  Bento  Morganti. 

Fr.  Bento  de  Mugem. 

Bento  Nunes  Pegado. 

Fr.  Bento  Paes. 

P.  Bento  Pereira. 

f  P.  Bento  Pereira. 

Bento  Pinhel. 

P.  Bento  Rodrigues. 

t  P.  Bento  de  Siqueira. 

t  Bento  Teixeira  Feyo. 

Bento  Teixeira  Pinto. 

Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz. 

t  Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz. 

*  Bento  Vaz. 

*  Bento  da  Vitoria. 

D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda. 

*  D.  Bernardino  dos  Anjos. 

t  Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

t  D.    Fr.    Bernardino    de    Santo    António. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Fr.  Bernardino  de  Aveiro. 

f  Bernardino  Botelho  de  Oliveira. 

*  Fr.  Bernardino  de  Caftello  de  Vide. 

*  Fr.  Bernardino  das  Entradas. 
Fr.  Bernardino  de  Jefus. 

Fr.  Bernardino  de  Jefus,  ou  de  Sena. 
Bernardino  Ribeiro. 

*  Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa. 
Fr.  Bernardino  da  Silva. 
Bernardino  Soares  Oforio. 

Fr.  Bernardo  de  Alcobaça. 
Bernardo  de  Almeida. 

*  D.  Bernardo  da  Anunciação. 

*  Fr.  Bernardo  de  Santo  António. 
D.  Bernardo  de  Ataide. 

f  Fr.  Bernardo  de  Braga. 

f  Fr.  Bernardo  de  Braga,  ou  da  Purificação. 

f  Fr.  Bernardo  de  Brito. 

Bernardo  de  Brito  Botelho. 

f  Bernardo  de  Bulhões  de  Araújo. 

*  Bernardo  da  Caílanheira  Rapofo. 
Fr.  Bernardo  de  Caftello-Branco. 
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Bernardo  de  Chriílo. 

Fr.  Bernardo  de  Coimbra. 

•j-  Fr.  Bernardo  da  Cofta. 

Bernardo  Figueira. 

f  Bernardo  da  Fonfeca. 

f  Bernardo  da  Fonfeca  Saraiva. 

Bernardo  Gomes  de  Brito. 

f  Fr.  Bernardo  de  S.  Joaõ  Evangelifta. 

*  Bernardo    Jofeph    Lemos    Caílello-Branco. 
Bernardo  Jofepli  PeíToa  de  Caftro. 

Fr.  Bernardo  da  Madre  de  Deos. 

*  Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria  Rofa. 
Bernardo  de  Meirelles  Freire. 

f  Fr.  Bernardo  de  S.  Miguel. 

'■^  Fr.  Bernardo  de  Noffa  Senhora. 

Bernardo  Nogueira. 

Bernardo  Pereira. 

"'■  Bernardo  Pereira  de  Berredo. 

Bernardo  Pereira  da  Silva. 

f  Bernardo  Pimenta  de  Avellar. 

Bernardo  de  Pina  e  Mello. 

*  Fr.  Bernardo  Pinto  de  Azevedo. 
Bernardo  Pinto  dos  Santos. 

*  Bernardo  Rodrigues. 
Bernardo  Rodrigues. 
Bernardo  da  Silva  Moura. 
Fr.  Bernardo  Telles. 
Bernardo  Vieira  Ravafco. 
f  Bibiano  Pinto  da  Silva. 

*  Fr.  Boaventura  de  Santo  António. 
Boaventura  da  AíTumpçaõ. 

*  Fr.  Boaventura  de  Barcellos. 
Fr.  Boaventura  das  Chagas. 
Fr.  Boaventura  das  Chagas. 

f  Fr.  Boaventura  Machado, 
t  Boaventura  Maciel  Aranha. 
Fr.  Boaventura  da  Paixaõ. 

*  Fr.  Boaventura  da  Purificação. 
Bonifácio. 

Fr.  Bonifácio  de  Thomar. 
Braz  de  Abreu. 

*  Braz  de  Abreu  de  Zuniga. 
Fr.  Braz  de  Alcântara. 

*  Braz  de  Almeida. 

*  P.  Braz  de  Andrade. 
D.  Fr.  Braz  de  Barros. 
D.  Braz  de  Caílro. 

Fr.  Braz  da  Cofta. 

*  Braz  da  Cofta  de  Mendoça. 
Fr.  Braz  do  Efpirito  Santo. 


Braz  da  Franca. 

Braz  Freire  de  Pina. 

Braz  Garcia  Mafcarenhas. 

P.  Braz  Gomes. 

f  Braz  Jofeph  Rebello  Leite. 

Braz  Luiz  de  Abreu. 

Fr.  Braz  de  Santa  Maria. 

Braz  de  Matos. 

Braz  Mendes  da  Barca. 

Braz  Nunes  Manânas. 

Braz  Pereira  de  Miranda. 

Braz  Pinto. 

Fr.  Braz  de  Refende. 

*  Braz  Ribeiro  da  Fonfeca. 
Fr.  Braz  Soares. 

P.  Braz  Viegas. 
Brigida  de  Alarcão. 
Erigida  de  Santo  António. 
Sor  Brites  do  Efpirito  Santo. 

*  D.  Brites  de  Soufa  e  Mello. 


C>    Aetano  Alberto. 
>    Fr.  Caetano  de  Albuquerque. 
D.  Caetano  de  Santo  António. 
D.  Caetano  Barbofa. 
Fr.  Caetano  de  Belém, 
f  Caetano  de  Brito  de  Figueiredo. 

*  Caetano  Dias  de  Figueiredo, 
f  P.  Caetano  da  Fonfeca. 

D.  Caetano  de  Gouvea. 

f  Fr.  Caetano  de  S.  Jofeph. 

P.  Caetano  Jofeph. 

*  Caetano    Jofeph    de    Figueiredo    e    Soufa. 
Caetano  Jofeph  da  Silva  Sotomayor. 

*  Caetano  Lopes  Pereira. 
Caetano  Maldonado  da  Gama. 

*  Caetano    Manoel    Martins    de    Barros. 

*  Fr.  Caetano  do  Pilar. 
Fr.  Caetano  Roquete. 

*  Caetano  de  Soufa  Brandão. 

*  Fr.  Caetano  do  Vencimento. 
Fr.  Caetano  Xavier. 

*  Carlos  de  Santo  António. 
Carlos  Bivar  de  Aragaõ. 

*  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura. 

*  D.  Carlos  Coloma. 
Carlos  Ferreira. 

*  Carlos  Folqman. 
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Fr.  Carlos  de  S.  Francifco. 

*  D.  Carlos  de  Jefus  Maria. 

*  Fr.  Carlos  de  Jesus  Maria. 
Fr.  Carlos  de  Lisboa. 

Fr.  Carlos  de  Mello. 

Fr.  Carlos  da  Mota. 

D.  Carlos  de  Noronha. 

D.  Carlos  de  Noronha  e  Menezes. 

D.  Catharina  Jofefa. 

D.  Catharina  Duqueza  de  Bragança. 

*  D.   Catharina   de   Calvos   e  Menezes. 
Sor  Catharina  de  Chriílo. 

D.  Catharina  Damafia  Borges  Teixeira. 

Sor  Catharina  do  Salvador. 

Sor  Cecilia  do  Efpirito  Santo. 

Sor  Cecilia  da  Natividade. 

■j-  D.  Celeílino  Seguineau. 

Fr.  Chryfoftomo  da  Vifitaçaõ. 

Fr.  Chriítovaõ  de  Abrantes. 

Chriftovaõ  Alaõ  de  Moraes. 

f  D.  Fr.  Chriílovaõ  de  Almeida. 

■j-  Fr.  Chriftovaõ  de  Almeida. 

*  Chriílovaõ    de    Almeida    Albuquerque    de 

Gufmaõ. 
■f  Fr.  Chriftovaõ  de  Alvorninha. 
Chriftovaõ  de  Andrade. 
Chriftovaõ  de  Barros. 
Fr.  Chriftovaõ  Carneiro. 
Fr.  Chriftovaõ  Carvaõ. 
Chriftovaõ  da  C0R2.. 
Fr.  Chriftovaõ  da  Cruz. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Évora. 
Chriftovaõ  Falcaõ. 
Chriftovaõ  Fernandes. 
P.  Chriftovaõ  Ferreira. 
Chriftovaõ  Ferreira, 
f  Chriftovaõ  Ferreira  de  Sampayo. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Foyos. 
D.  Fr.  Chriftovaõ  da  Fonfeca. 
f  P.  Chriftovaõ  da  Fonfeca. 
P.  Chriftovaõ  Freire. 
Chriftovaõ  Garcia  Froes. 
P.  Chriftovaõ  Gil. 
Fr.  Chriftovaõ  Godinho. 
P.  Chriftovaõ  de  Gouvea. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Jefus. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Jefus  Maria. 
f  Chriftovaõ  Joaõ. 
*  D.  Chriftovaõ  de  S.  Joaõ. 
D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Lisboa. 


D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Lisboa. 

F.    Chriftovaõ    da    Madre     de    Deos    Luz. 

f  Fr.  Chriftovaõ  de  Santa  Maria. 

Chriftovaõ  Martins. 

P.  Chriftovaõ  de  Matos. 

Chriftovaõ  de  Mello. 

*  Fr.  Chriftovaõ  de  Moncada. 
f  Fr.  Chriftovaõ  Oforio. 

D.  Chriftovaõ  de  Portugal. 

*  Chriftovaõ  Rebello  de  Macedo. 

*  Fr.  Chriftovaõ  da  Refurreiçaõ. 

f  Chriftovaõ  Rodrigues  Azinheiro. 
Chriftovaõ  Rodrigues  de  Oliveira. 
Fr.  Chriftovaõ  do  Rofario. 

*  Chriftovaõ  de  Sá  Pereira. 
Chriftovaõ  Sardinha. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  da  Silveira, 
f  Fr.  Chriftovaõ  Soares, 
f  Chriftovaõ  Soares  de  Abreu. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Santiago. 
P.  Chriftovaõ  Valente. 

*  D.  Chriftovaõ  da  Vifitaçaõ. 

f  Chriftovaõ    Xavier    da    Silva    Ganhoteiro. 

Fr.  Cypriano. 

f  Cypriano    de    Figueiredo    e    Vafconcellos. 

f  Fr.  Cypriano  de  Mendoça. 

t  Cypriano  de  Pina  Peflana. 

Cypriano  de  Pina  Peflana. 

*  Fr.  Cypriano  da  Rocha. 

*  Cláudio  Cefar. 

*  Cláudio  Manoel  da  Cofta. 

Fr.  Clemente  de  Santo  António, 
f  Fr.  Clemente  da  Cruz. 
Clemente  Félix. 
Clemente  Fernandes. 
Clemente  Francifco  Xavier. 
Clemente  Lopes. 

f  Clemente  Rodrigues  Montanha. 
■f  Clemente  Rodrigues  Montanha. 

*  D.  Clemente  da  Silva. 

Collegio  de  Coimbra  da  Companhia  de  Jefus. 

CoUegio  de  Évora  da  Companhia  de  Jefus. 

Collegio  de  Lisboa  da  Companhia  de  Jefus. 

P.  Conflantino  Barreto. 

D.  Confl^ntino  de  Sá  e  Noronha. 

Fr.  Conílantino  de  S.  Payo. 

*  P.  Cornelio  Pacheco. 
Cofme  Baena  Ferreira. 
Cofme  Delgado. 

Fr.  Cofme  do  Efpirito  Santo. 
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Cofme  Ferreira  Debrum. 

D.  Cofme  de  Freitas. 

Cofme  da  Guarda. 

Cofme  Lafetá. 

P.  Cofme  de  Magalhães. 

Fr.  Cofme  da  Prefentaçaõ. 

Fr.  Cofme  de  Torres. 

Crifpim  de  Andrade. 

•}•  Fr.  Crifpim  de  Oliveira. 

Fr.  Cuftodio  de  Arganil. 

*  Cuftodio  Joaõ. 

Fr.  Cuftodio  Lobo. 

Fr.  Cuftodio  do  Rofario. 


D 


Aõ  Damafo. 

Fr.  Damafo  da  Prefentaçaõ. 
Damafo  Villela. 
f  Fr.  Damiaõ. 
Damiaõ. 
Damiaõ  de  Aguiar. 

*  Damiaõ  António  de  Lemos  Faria  e  Caftro. 
Fr.  Damiaõ  Botelho. 

Fr.  Damiaõ  das  Chagas. 

D.  Damiaõ  da  Cofta. 

D.  Damiaõ  da  Cruz. 

Fr.  Damiaõ  Dias. 

Fr.  Damiaõ  da  Fonfeca. 

Damiaõ  de  Góes. 

Fr.  Damiaõ  de  Soufa. 

Damiaõ  Vaz. 

Fr.  Daniel  dos  Anjos. 

Daniel  da  Cofta. 

Fr.  Daniel  dos  Reys. 

David  Cohen  de  Lara. 

David  Jachia. 

David  Jachia. 

David  Jachia. 

David  Nunes  Torres. 

Fr.  Defiderio  de  Lumiares. 

D.  Diniz. 

Diogo  Aifonfo. 

Diogo  Affonfo. 

t  Diogo  Affonfo  Mangaancha. 

t  Fr.  Diogo  de  Almeida. 

*  Diogo  Alvares. 
Diogo  Alvares  Corrêa. 

*  Diogo  Alvares  Mouraõ. 

t  Fr.  Diogo  de  Santa  Anna. 

»9 


Diogo  de  Andrade. 

Diogo  de  Andrade  Leitaõ. 

D.  Diogo  da  Anunciação  Juftiniano. 

P.  Diogo  Antunes. 

f  Fr.  Diogo  Aranha  da  Paixaõ. 

P.  Diogo  de  Areda. 

P.  Diogo  de  Areda. 

Diogo  de  Azambuja. 

f  Diogo  Barbofa  Machado. 

Diogo  Barraffa. 

Fr.  Diogo  de  Barros. 

f  Fr.  Diogo  Bautifta. 

f  Diogo  Bernardes. 

Diogo  Borges. 

f  Diogo  Borges  Pacheco. 

Diogo  Botelho. 

Diogo  Botelho  Pereira. 

Diogo  de  Bragança. 

Diogo  Brandão. 

f  Diogo  de  Brito  de  Carvalho. 

*  Diogo  Cardofo  de  Almeida, 
f  Diogo  Cardofo  Coelho. 

f  Fr.  Diogo  Carlos. 

*  Diogo  Carreiro. 

V.  P.  Diogo  Carvalho. 
Diogo  Carvalho  de  Figueiredo. 
Fr.  Diogo  da  Caftanheira. 
Fr.  Diogo  de  Caftello-Branco. 
Fr.  Diogo  de  Caftilho. 
Diogo  de  Caftro. 
f  Diogo  de  Caftro. 

*  Diogo  de  Caftro  do  Rio. 
Fr.  Diogo  Cefar. 

Fr.  Diogo  das  Chagas. 
Fr.  Diogo  de  Contreiras, 
f  Diogo  Corrêa  de  Sá. 

*  Diogo  da  Cofta. 

f  Diogo  da  Cofta  da  Silveira, 
f  Diogo  do  Couto. 
Diogo  da  Cruz. 
P.  Diogo  Curado. 
Diogo  Dias. 

*  Diogo  Dias  Melgaz. 
Diogo  Dias  de  Vilhena. 
Fr.  Diogo  Eftella. 

Diogo  Efteves  da  Veiga  e  Nápoles. 

Fr.  Diogo  de  Faria. 

Diogo  Fernandes. 

Fr.  Diogo  Fernandes. 

j-  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida. 
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Diogo  Fernandes  Ferreira. 
Diogo  Fernandes  Franco. 
Diogo  Ferras. 
f  Diogo  Ferreira  de  Figueiroa. 

*  Diogo  Figueira. 
Diogo  Freire  Pinheiro. 
Fr.  Diogo  Gil. 
Diogo  Gomes  Carneiro. 

f  Diogo  Gomes  de  Figueiredo. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo. 

Diogo  de  Gouvea. 

f  Diogo  de  Gouvea. 

Diogo  de  Gouvea  Barradas. 

Diogo  Guerreiro  Camacho  de  Aboim. 

Diogo  Henriques  Bafurto. 

Diogo  Henriques  Villegas. 

P.  Diogo  Jacome. 

Fr.  Diogo  de  Jefus. 

*  Diogo  Joaõ   de   Serpa   Brito  e  Noronha. 
Fr.  Diogo  de  S.  Jofeph. 

*  Diogo  Jofeph. 

*  Diogo  Jofeph  de  Car\'alho. 
Diogo  de  Leaõ  PineUo. 

Fr.  Diogo  de  Leiria. 

Fr.  Diogo  de  Lemos. 

D.  Diogo  de  Lima. 

Fr.  Diogo  de  Lisboa. 

P.  Diogo  Lobato. 

P.  Diogo  Lobo. 

D.  Diogo  da  Silveira. 

Diogo  Lopes. 

P.  Diogo  Lopes. 

D.  Fr.  Diogo  Lopes  de  Andrade. 

Diogo  Lopes  Crafto. 

Diogo  Lopes  da  Franca. 

Diogo  Lopes  de  Leaõ. 

Diogo  Lopes  de  Lisboa  e  Leaõ. 

t  Diogo  Lopes  Rebello. 

Diogo  Lopes  de  Santiago. 

Diogo  Lopes  e  Soufa. 

Diogo  Lopes  de  Ulhoa  e  Reboredo. 

Diogo  Luiz  de  Lima. 

Diogo  Manoel  Abreu  de  Azevedo. 

Diogo  Manoel  Ayres  de  Azevedo. 

*  Diogo  de  Madureira. 
Diogo  Manoel  de  Orta. 
Fr.  Diogo  de  Santa  Maria. 
Diogo  Marques  Salgueiro. 
Diogo  Martins  da  Veiga. 
P.  Diogo  de  Matos. 


Fr.  Diogo  de  Mello. 

t  Diogo  de  Mello  Pereira. 

Diogo  de  Mello  de  Sampayo. 

Diogo  Mendes. 

Diogo  Mendes  Quintella. 

f  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos. 

f  Diogo  de  Mendoça  Cortereal. 

*  Fr.  Diogo  de  Menezes. 
D.  Diogo  de  Menezes. 
D.  Diogo  de  Menezes. 
D.  Diogo  de  Menezes. 
Fr.  Diogo  de  S.  Miguel. 

*  Fr.  Diogo  de  S.  Miguel. 
Diogo  de  Monroy  e  Vafconcellos. 
Diogo  Monteiro. 

Diogo  Monteiro. 

P.  Diogo  Monteiro. 

Fr.  Diogo  de  Moraes. 

Diogo  Mouraõ. 

Fr.  Diogo  das  Neves. 

Fr.  Diogo  de  Noronha. 

Diogo  Nunes  Figueira. 

Diogo  Novaes  Pacheco. 

Diogo  Pacheco. 

f  Diogo  de  Paiva  de  Andrade. 

f  Diogo  de  Paiva  de  Andrade. 

Diogo  Pardo  de  Oforio. 

Diogo  Pereira. 

Diogo  Pereira. 

*  Diogo  Pereira. 

Diogo  Pereira  Sotomayor. 

*  D.  Diogo  Pinheiro. 

*  Diogo  Pires. 
Diogo  Pires  Cinza. 

Fr.  Diogo  da  Porciuncula. 
f  Diogo  Rangel  de  Macedo. 
P.  Diogo  Rebello. 
f  P.  Diogo  Ribeiro. 

*  Diogo  Ribeiro  Cirne. 

*  Diogo  Ribeiro  de  Siqueira. 

*  Diogo  da  Rocha  Paífos. 
Diogo  Rodrigues  Falcaõ. 
Diogo  Rodrigues  Zacoto. 
Diogo  de  Rozales. 

Fr.  Diogo  do  Rofario. 

f  Diogo  de  Sá. 

Fr.  Diogo  de  Sande. 

Fr.  Diogo  de  Sande. 

D.  Diogo  Seco. 

Diogo  Serraõ  de  Medeiros. 
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D.  Fr.  Diogo  da  Silva. 

f  Diogo  da  Silva. 

D.  Diogo  da  Silva. 

D.  Diogo  da  Silva  e  Mendoça. 

f  P.  Diogo  Soares. 

Diogo  Sobrinho. 

f  P.  Diogo  do  Soveral. 

D.  Diogo  de  Soufa. 

Diogo  de  Soufa. 

*  Diogo  de  Soufa  Ferras. 

D.     Fr.    Diogo    Soares    de     Santa    Maria, 
f  Diogo  de  Teive. 

*  Fr.  Diogo  de  Santiago. 

*  Fr.  Diogo  de  Santo  Thomaz. 
Fr.  Diogo  de  Torres. 

*  Fr.  Diogo  da  Trindade. 
Diogo  Vaz  Carrilho. 

*  Diogo  Vaz  Pafchoal. 

*  Diogo  Velho. 
Dionyfio. 

Fr.  Dionyíio  dos  Anjos. 

Fr.  Dionyfio  dos  Anjos. 

f  Dionyfio  Bernardes  de  Moraes. 

Fr.  Dionyfio  de  S.  Boaventura. 

Fr.  Dionyfio  do  Couto. 

*  Fr.  Dionyfio  de  Deos. 
Fr.  Dionyfio  de  Eftremoz. 
Dionyfio  Gomes  PeíToa. 
Dionyfio  de  Pina. 

*  Fr.  Dionyfio  Alatofo. 

f  Domingos  de  Abrantes. 

Domingos  Aífonfo. 

f  P.  Domingos  Alvares. 

f  Domingos  Antunes  Portugal. 

Domingos  de  Araújo. 

D.  Fr.  Domingos  Barata. 

P.  Domingos  Barbofa. 

P.  Domingos  Barbofa. 

Fr.  Domingos  de  S.  Bernardino. 

*  Domingos  Bueno. 

*  P.  Domingos  Carvalho. 
Fr.  Domingos  da  Conceição. 
Fr.  Domingos  da  Conceição. 
Domingos  da  Cunha. 

*  Domingos  Dias  Seixas. 

t  Fr.  Domingos  do  Efpirito  Santo. 
Domingos  Fernandes. 

*  Domingos  Fernandes. 
Domingos  Fernandes  Freire. 

*  Domingos  Ferreira  da  Silva. 


Domingos  Franco. 

*  Domingos  Franco  Quarefma. 
Fr.  Domingos  Freire. 
Domingos  Garcia. 

f  Domingos  Homem  Leitaõ. 
Fr.  Domingos  de  Santo  Ignacio. 
P.  Domingos  Joaô. 
Fr.  Domingos  de  S.  Joaõ  Bautiíla. 
Fr.  Domingos  de  S.  Jofeph. 

*  Domingos  Jofeph  de  Freitas  de  Sampayo. 

*  Domingos  de  Lima  e  Mello. 
Domingos  Lopes  Coelho. 

f  Domingos  Jofeph  Miguel. 
Domingos  Maciel  Prego. 
Domingos  Martins  Reys. 
f  P.  Domingos  Nunes. 
Domingos  Nunes  Pereira. 
Fr.  Domingos  da  Paz. 
Domingos  Pereira  Bracamonte. 
Fr.  Domingos  da  Piedade. 
Domingos  do  Porto. 
P.  Domingos  Ramos. 
Domingos  Rodrigues. 
Domingos  Rodrigues  Faya. 

*  Fr.  Domingos  do  Rofario. 
Fr.  Domingos  dos  Santos. 

*  Fr.  Domingos  de  Soufa. 
Fr.  Domingos  Teixeira. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Domingos  da  Veiga. 

Domingos  Velho. 

Fr.  Donato  de  Vifeu. 

Dorothea    Engracia    Tavarede    de    Almira. 

f  D.  Duarte  Rey. 

t  D.  Duarte. 

D.  Duarte. 

*  Duarte  de  Abreu  Vieira. 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho. 
Fr.  Duarte  Alvares. 

Fr.  Duarte  de  Araújo. 

Duarte  Barbofa. 

Duarte  de  Barros. 

Duarte  Brandão. 

Duarte  de  Brito. 

Duarte  Cabreira. 

f  Duarte  Caldeira. 

f  Fr.  Duarte  da  Conceição. 

Duarte  Corrêa. 

Duarte  Dias. 
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Duarte  Fernandes. 

Duarte  Galvaõ. 

Duarte  da  Gama. 

Duarte  Gomes  Solis. 

Fr.  Duarte  de  Lisboa. 

Duarte  Lobo. 

Duarte  Lopes. 

f  Duarte  Lopes  Rofa. 

Duarte  Madeira  Arraes. 

f  Duarte  de  Mello  de  Noronha. 

D.  Duarte  de  Menezes. 

Duarte  de  Moraes. 

Fr.  Duarte  de  Nazareth. 

f  Duarte  Nunes  de  Leaõ. 

Duarte  Nunes  da  Silveira. 

*  P.  Duarte  de  Oliveira. 
Fr.  Duarte  Pacheco. 

*  Duarte  Pacheco  de  Albuquerque. 
Duarte  Pacheco  Pereira. 

Duarte  Pinhel. 

Duarte  de  Refende. 

f  Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

Duarte  Rodrigues  da  Rocha. 

P.  Duarte  de  Sande. 

Duarte  da  SUva. 

Duarte  da  Silva. 

Duarte  Simões. 


FR.  Edmundo  de  Aljubarrota. 
Fr.  Edmundo  de  Cos. 
Fr.  Edmundo  de  Montargil. 
t  Fr.  Egidio  de  Gamboa. 

*  Fr.  Egidio  Joannis. 

f  Fr.  Egidio  da  Prefentaçaõ. 
Fr.  Elias  de  Lemos. 

*  Fr.  Elias  da  Piedade. 
Eloy  de  Abreu. 

Fr.  Eloy  Ferreira. 

*  Eloy  de  Sá  Sotomayor. 
Eftacio  Carneiro  de  Lobaõ. 
f  Eftacio  de  Faria. 

Fr.  Eftacio  da  Trindade. 

*  P.  Eftanislao  Manco. 
Eftella. 

Eftevaõ. 

*  Eftevaõ  de  Alvim. 

Fr.  Eftevaõ  de  Santo  Angelo. 
Fr.  Eftevaõ  de  Santa  Anna. 
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Fr.  Eftevaõ  Annes. 

Fr.  Eftevaõ  Botelho. 

Eftevaõ  de  Brito. 

Fr.  Eftevaõ  de  Buarcos. 

P.  Eftevaõ  Cardeira. 

P.  Eftevaõ  de  Caftro. 

Eftevaõ  Cavalleiro. 

P.  Eftevaõ  Coelho. 

Fr.  Eftevaõ  de  Coimbra. 

Eftevaõ  da  Cofta. 

t  Fr.  Eftevaõ  de  Chrifto. 

P.  Eftevaõ  de  Couto. 

*  P.  Eftevaõ  da  Cruz. 

*  Eftevaõ  Diniz  Velho, 
t  P.  Eftevaõ  Fagundes. 

Eftevaõ    da    Gama    de    Moura    e    Azevedo. 

Fr.  Eftevaõ  Leitaõ. 

Eftevaõ  Lopes  Morago. 

D.  Eftevaõ  de  Menezes. 

Eftevaõ  das  Neves  Cardeira. 

Eftevaõ  Nunes  de  Barros. 

*  Eftevaõ  Pereira  Penharanda. 
Eftevaõ  de  Pina. 

Eftevaõ  Preto. 

V.  Fr.  Eftevaõ  da  Purificação. 

Eftevaõ  Ribeiro. 

f  Eftevaõ  Rodrigues  de  Caftro. 

Eftevaõ  Rodrigues  de  Toar. 

Fr.  Eftevaõ  de  Sampayo. 

*  Fr.  Eftevaõ  de  Santarém. 
Eftevaõ  Soares  de  Mello. 
D.  Eftevaõ  Soares  da  Silva. 

*  P.  Eftevaõ  Thomaz. 
Eftevaõ  de  Villalobos. 
Sor  Eugenia  dos  Reys. 
D.  Eugénio  do  Cafal. 
Eugénio  Ferreira  Roque. 
Fr.  Eufcbio  da  Cella. 

Fr.  Eufebio  de  Santa  Maria, 
f  Fr.  Eufebio  de  Matos. 
Fr.  Eufebio  de  Sá. 
Ezechiel  de  Caftro. 


FAbiaõ  da  Mota. 
Fabiaõ  Pacheco, 
f  Fr.  Faufllno  da  Graça. 
Fr.  Fauftino  da  Madre  Deos. 
Fr.  Fauftino  do  Rego. 
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f  Fr.  Fauftino  de  Santa  Roía. 
Fr.  Fauftino  de  Trancofo. 
D.  Feliciana  de  Milaõ. 
Feliciano  de  Almeida. 
Fr.  Feliciano  dos  Anjos. 
Fr.  Feliciano  Coelho. 

*  Feliciano  da  Cunha  França. 

*  Fr.  Feliciano  de  Mello. 
Feliciano  de  Oliva  e  Soufa. 

*  Felicio  Ximenes  da  Serra. 
Félix  de  Azevedo  da  Cunha. 

*  Fr.  Félix  da  Conceição. 
Fr.  Félix  do  Efpirito  Santo. 
Fr.  Félix  de  Jefus. 

f  Félix  Jofeph  da  Cofta. 

FeUx  Jofeph  da  Soledade. 

Félix  Leal  de  Caftro. 

Félix  Machado  da  Silva  Caftro  e  Vafconcellos. 

Félix    Machado     de    Mendoça    Eça    Caftro 

e  Vafconcellos. 
Fr.  Félix  de  Santa  Rofa. 
f  Félix  da  Silva  Freire, 
f  Félix  Teixeira. 
Félix  Thomaz  Corrêa. 
D.  Fernando. 
D.  Fernando. 
D.  Fernando. 
Fernando. 

Fr.  Fernando  de  Abreu, 
f  Fernando  de  Abreu  e  Faria. 
Fr.  Fernando  de  Santo  Agoftinho. 
Fr.  Fernando  de  Aguiar. 
D.  Fernando  de  Almeida. 
P.  Fernando  de  Almeida. 
Fr.  Fernando  de  Almeida. 
Fr.  Fernando  de  Almeida. 
Fernando  Alvares. 
Fernando  Alvares  Brandão. 
Fernando  Alvares  Cabral. 
Fernando  -Alvares  do  Oriente. 
Fernando  Alvares  de  Paiva. 
Fernando  Alvares  Seco. 
Fr.  Fernando  Annes. 
Fr.  Fenundo  de  Santo  António. 
*  Fernando  António   da  Cofta  de   Barbofa. 
f  Fernando  António  da  Rofa. 
Fernando  Ayres  de  Mefa. 
Fernando  Bocarro. 
Fr.  Fernando  Caldeira. 
Fernando  Cardofo. 


Fernando  Cardofo. 
Fernando  Cardofo. 
f  Fr.  Fernando  de  Caftro. 
D.  Fernando  de  Caftro. 
Fernando  de  Caftro  e  Mello. 
Fernando  Cer\'eira. 

*  Fernando   Corrêa   da   Fonfeca  e   Andrade. 
Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 

f  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 
D.  Fernando  Coutinho. 
Fernando  Duarte  de  Monterroyo. 
Fr.  Fernando  da  Encarnação. 
Fr.  Fernando  de  Efgueira. 
Fernando  da  Fonfeca  Chacon. 

*  D.  Fernando  Garcia. 
Fernando  de  Góes  Loureiro. 
Fernando  Gomes  de  Cabrera. 
P.  Fernando  Guerreiro. 
Fernando  Homem  de  Figueiredo. 

*  Fr.  Fernando  de  S.  Jofeph. 
Fernando  Lopes. 

Fernando  Lopes  da  Caftanheira. 
Fernando  Lopes  de  Oliveira. 

*  Fernando  Lopes  da  Silveira. 
Fernando  de  Magalhães. 

Fr.  Fernando  de  Santa  Maria. 

Fr.  Fernando  Martins. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas. 

D.  Fernando  Mafcarenhas. 

Fernando  da  Mata. 

Fernando  de  Mena. 

Fernando  de  Mendanhe  Metella. 

Fernando  Mendes. 

Fernando  Mendes  Pinto. 

D.  Fernando  de  Menezes. 

D.  Fernando  de  Menezes. 

D.  Fernando  de  Menezes. 

Fernando  Mergulhão. 

Fernando  de  Mefquita  Pimentel  Barba. 

D.  Fernando  de  Noronha. 

f  Fernando  de  Novaes. 

Fernando  Nunes. 

f  Fernando  de  Oliveira. 

Fernando  Oforio. 

Fernando  Pacheco. 

Fernando  Paes. 

Fr.  Fernando  de  Paífos. 

Fernando  de  Pedrofo  e  Menezes. 

f  Fernando  Pereira  de  Brito. 

Fertundo  Peres,  ou  Pires. 
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f  P.  Fernando  Peres. 

r^ernando  Peres  de  Soufa. 

f  Fernando  de  Pina. 

f  Fernando  de  Pina  Marecos. 

P.  Fernando  Pires. 

•j-  Fernando  Pires  Mouraõ. 

Fernando  de  Queirós. 

P.  Fernando  Rebello. 

Fr.  Fernando  Rodrigues. 

Fernando  Rodrigues  Cardofo. 

Fernando  Rodrigues  Lobo  Soropita. 

Fr.  Fernando  de  Santarém. 

f  Fernando  da  Silveira. 

Fernando  Soares  Homem. 

Fr.  Fernando  Soeiro. 

f  Fernando  Solis  da  Fonfeca. 

Fr.  Fernando  da  Soledade. 

Fernando  de  Soufa. 

*  Fernando  de  Souto. 

D.  Fr.  Fernando  de  Távora. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro. 

Fernando  Telles  de  Menezes. 

Fernando  Telles  da  Silva. 

Fernando  Tudella  de  Caftilho. 

D.    Fernando    de    Vafconcellos   e   Menezes 

Fernando  Vaz  Dourado. 

f  Fernando  Ximenes  de  Aragaõ. 

D.  Filippa  Borges  Barreto. 

D.  Filippa  de  Lencaítre. 

Filippa  Nunes. 

t  Sor  Filipa  de  Santiago. 

Fr.  Filippe  de  Abreu. 

Fr.  Filippe  Affonfo. 

Fr.  Filippe  de  Alguim. 

^  Filippe  Benicio. 

Filippe  de  Brito  Nicote. 

Filippe  Botelho. 

t  Fr.  Filippe  das  Chagas. 

Fr.  Filippe  da  Conceição. 

t  Fr.  Filippe  da  Conceição. 

Filippe  da  Cruz. 

Fr.  FiUppe  Dias. 

*  Fr.  Filippe  de  Jefus  Maria, 
f  Filippe  Jofeph  da  Gama. 
Fr.  FiUppe  da  Luz. 
Filippe  Maciel. 

Fr.  FiUppe  da  Madre  de  Deos. 
FiUppe  de  Magalhães. 
FiUppe  Montalto. 
Fr.  Filippe  Moreira. 
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P.  Filippe  Neri. 
f  FiUppe  de  Oliveira. 
Fr.  FiUppe  da  Purificação, 
f  Fr.  Filippe  dos  Remédios, 
t  D.  Fr.  FiUppe  da  Rocha. 

*  Filippe  Rodrigues  de  OUveira. 
f  Fr.  FiUppe  de  Santa  Terefa. 

*  Fr.  FiUppe  da  Silva. 

*  P.  FiUppe  Tavares. 
Flávio  Jacobo. 

f  Fortunato  Lopes  de  OUveira. 
D.  Fradique  da  Camará  e  Toledo, 
t  Fr.  Fradique  Efpinola. 

*  D.  Francifca  de  Campos  Coelho. 
f  Sor  Francifca  da  Columna. 

Sor  Francifca  da  Conceição. 

Sor  Francifca  Jofefa  de  Noronha. 

*  D.  Francifca  Jofefa  de  Soufa. 
Francifco  de  Abreu. 
Francifco  de  Abreu. 
Francifco  de  Abreu  Godinho. 
Francifco  de  Abreu  Homem. 
Francifco  Affonfo  de  Chaves  e  MeUo. 
Fr.   Francifco   de   S.   Agoftinho  Macedo. 
Francifco  Alcaforado. 

Fr.  Francifco  de  Alcobaça. 
D.  Francifco  de  Almeida. 
Francifco  de  Almeida. 

*  Fr.  Francifco  de  Almeida, 
f  D.  Francifco  de  Almeida. 
P.  Francifco  de  Almeida. 
Francifco  de  Almeida  Cabral. 

f  Francifco  de  Almeida  Jordaõ. 
Francifco  Alvares. 
Francifco  Alvares  Moreira. 

*  Francifco  Alvares  Viftorio. 
P.  Francifco  do  Amaral. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Ambrofio. 
Francifco  de  Andrade. 
Francifco  de  Andrade  Leitaõ. 
Fr.  Francifco  dos  Anjos. 

*  Francifco  dos  Anjos. 
P.  Francifco  António. 

Fr.  Francifco  de  Santo  António. 

*  Fr.  Francifco  de  Santo  António. 

*  Fr.  Francifco  António  de  S.  Jofeph. 

*  Francifco    António    Xavier    de   Almeida. 
P.  Francifco  Ayres. 

Fr.  Francifco  da  Anunciação. 
Fr.  Francifco  da  Anunciação. 
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Fr.  Francifco  de  Aracasli. 

P.  Francifco  Aranha. 

P.  Francifco  de  Araújo. 

Francifco  de  Araújo. 

D.  Fr.  Francifco  de  Araújo. 

Francifco  Braz  Lobo  de  Lacerda. 

Fr.  Francifco  de  AíTis. 

Francifco  de  Ataide  Sotomayor. 

D.  Francifco  de  Avellar. 

P.  Francifco  do  AvelJar. 

f  Fr.  Francifco  Augufto. 

Fr.  Francifco  de  Azevedo. 

Fr.  Francifco  de  Azevedo. 

Fr.  Francifco  Bautifta. 

Fr.  Francifco  Bautiíia. 

*  Fr.  Francifco  Barca. 
Francifco  Barca. 

Fr.  Francifco  de  Barcellos. 

P.  Francifco  Barreto. 

D.  Francifco  Barreto. 

Francifco  Barreto  Froes. 

f  Francifco  de  S.  Bernardo. 

D.  Francifco  de  Borja. 

t  Francifco  Botelho  de  Moraes. 

f  Francifco   Botelho   de   Moraes   e   Vafcon- 

cellos. 
D.  Francifco  de  Bragança, 
t  Fr.  Francifco  Brandão, 
f  Fr.  Francifco  Brandão. 
Francifco  de  Brito. 
Fr.  Francifco  de  Brito. 
Fr.  Francifco  de  Brito. 
Francifco  de  Brito  Ca/Taõ. 
Francifco  de  Brito  Freire. 
Francifco  de  Brito  Freire. 
P.  Francifco  Cabral. 
t  P.  Francifco  Caeiro. 

*  Francifco  de  Caldas  Pereira  e  Caílro. 
Fr.  Francifco  Caldeira. 

Francifco  Cardofo. 
P.  Francifco  Cardofo. 
Francifco  Cardofo  Madureira. 

*  Francifco  Carneiro  de  Figueiroa. 
Francifco  de  Carvalhal  e  Vafconcellos. 
Fr.  Francifco  Carreira. 

Fr.  Francifco  de  Carvalho. 

Fr.  Francifco  Carreiro. 

D.  Francifco  de  Caílello-Branco. 

Fr.  Francifco  de  Caílello  de  Vide. 

D.  Francifco  de  Caílro. 


Francifco  de  Caílro. 
Francifco  de  Caílro. 
Francifco  de  Caílro. 
f  P.  Francifco  das  Chagas. 

*  Fr.  Francifco  das  Chagas, 
f  Fr.  Francifco  de  Chriílo. 
Fr.  Francifco  de  Santa  Clara. 
Francifco  Coelho. 
Francifco  Coelho  de  Carvalho. 

*  Francifco  Coelho  Mendes. 
D.  Fr.  Francifco  da  Conceição. 
Fr.  Francifco  da  Conceição. 

*  Fr.  Francifco  da  Conceição. 

*  Francifco  Corrêa. 

Francifco  Corrêa  do  Amaral  Caílello-Branco. 
Francifco  Corrêa  de  Araújo. 
D.  Francifco  da  Cofta. 
P.  Francifco  da  Coíla. 
Francifco  da  Coíla. 

*  Francifco  da  Coíla. 
Francifco  da  Coíla  Pereira. 
Francifco  da  Coíla  e  Silva. 
D.  Francifco  Coutinho. 

f  Fr.  Francifco  da  Cruz. 

P.  Francifco  da  Cruz. 

Francifco  da  Cunha. 

Fr.  Francifco  da  Cunha. 

f  Fr.  Francifco  de  S.  Diogo. 

Francifco  Dionyíio  de  Almeida  da    Silva  e 

Oliveira. 
Fr.  Francifco  da  Encarnação. 
Fr.  Francifco  de  Efcobar. 
Francifco  de  Efpinofa. 
Fr.  Francifco  do  Efpirito  Santo. 
Francifco  Faleiro. 
Francifco  de  Faria  Corrêa. 

*  Francifco  Fernandes. 
Francifco  Fernandes  Fialho. 
Francifco  Fernandes  Galvaõ. 
Francifco  Fernandes  Prata. 
Francifco  Ferraõ  de  Caílello-Branco. 
P.  Francifco  Ferreira. 

*  Francifco  de  Figueiredo  da  Gama  Lobo. 
t  P.  Francifco  da  Fonfeca. 

Francifco  da  Fonfeca  Henriques. 

*  Francifco  da  Fonfeca  e  Figueiroa. 
Francifco  de  Fontes. 

t  Fr.  Francifco  Foreiro. 
f  Fr.  Francifco  de  Foyos. 
Francifco  de  França  da  Coíla. 
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Francifco  Franco. 
Francifco  Frazaõ. 
Fr.  Francifco  Freire. 
P.  Francifco  Freire. 
Francifco  Freire  de  Faria. 
Francifco  Freire  Serraõ. 
*  Francifco  Freire  da  Silva. 
P.  Francifco  Furtado. 
Francifco  Furtado  de  Mendoça. 
Francifco  Galvaõ  de  Mendanha. 
D.  Francifco  da  Gama. 
Francifco  Garcia. 
D.  Francifco  Garcia. 
Francifco  Gil. 
Francifco  Giraldes. 
P.  Francifco  Gomes. 
Francifco  Gomes  Barbofa. 

f  Francifco  Gomes  da  Cofta. 

t  Francifco  Gomes  de  Siqueira. 

Fr.  Francifco  Gonçalves. 

P.  Francifco  de  Gouvea. 

Francifco  Guerreiro. 

Francifco  Guilherme  Kafmac. 

P.  Francifco  Henriques. 

P.  Francifco  Henriques. 

Francifco  Henriques. 

Fr.  Francifco  Henriques. 

Francifco  Homem. 

Francifco  Homem  de  Abreu. 

Francifco  Jacome. 

Francifco  Janerca  da  Mata. 

Fr.  Francifco  de  S.  Jeronymo. 

*  Fr.  Francifco  de  S.  Jeronymo. 
Fr.  Francifco  de  Jefus. 
Francifco  de  Jefus  Maria  Jofeph. 

t  Fr.    Francifco    de    Jefus    Maria    Sarmento. 

*  D.    Francifco   Innocencio   de    Soufa   Cou- 

tinho. 

*  Fr.  Francifco  de  S.  Joaõ  Marcos. 

*  Francifco  Jorge. 

Francifco  Jofeph  da  Camará  e  Vafconcellos. 

*  D.  Francifco  Jofeph  Coutinho, 
f  Francifco  Jofeph  Freire. 

f  Francifco  Jofeph  Sarmento. 

Francifco    Jofeph    Ignacio    de    Vafconcellos. 

Francifco  Jofeph  Monteiro  Nayo. 

Francifco  Jofeph  de  Torres. 

D.  Francifco  Laines. 

Francifco  Leite. 

P.  Francifco  Leitaõ. 


Francifco  Leitaõ  Ferreira. 
Francifco  Leitaõ  da  Silva. 
Francifco  de  Lemos. 
D.  Fr.  Francifco  de  Lima. 
Fr.  Francifco  de  Lisboa. 
P.  Francifco  Lopes. 
Francifco  Lopes. 
Francifco  Lopes. 
P.  Francifco  Lopes. 
Francifco  Lopes  Henriques. 
Francifco  Lopes  Pereira. 
Francifco  Lopes  Peftana. 
Francifco  Lopes  Ribeiro. 
Francifco  Lopes  Sueiro. 

*  Francifco  Lourenço  Magro. 
Francifco  Luiz. 

Francifco  Luiz. 

f  Fr.  Francifco  de  S.  Luiz. 

*  Francifco  Luiz  Ameno, 
f  Francifco  Luiz  da  Cofta. 
Francifco  Luiz  de  Vafconcellos. 
Francifco  de  Macedo. 

f  Fr.  Francifco  de  Macedo. 

*  Francifco    de    Macedo    de    Pina    Patalim. 
■f  Fr.  Francifco  Machado. 

P.  Francifco  Machado. 

P.  Francifco  Machado. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos. 

*  Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos. 
P.  Francifco  da  Maya. 

•f  Francifco  Manoel   de   Brito   Mafcarenhas. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello. 

f  P.  Francifco  de  Santa  Maria. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria. 

Francifco  Maria  Bonanti. 

Francifco  Martins. 

*  Francifco  Martins. 
Francifco  Martins  Coutinho. 
Francifco  Martins  de  Siqueira. 

*  Francifco     Martins     Velho     de     Mefquita 

e  Brito. 
D.  Fr.  Francifco  dos  Martyres. 
D.  Francifco  Mafcarenhas. 
P.  Francifco  de  Matos. 
Francifco  de  Matos  de  Sá. 
Fr.  Francifco  de  Melgaço. 
D.  Francifco  de  Alello. 
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D.  Francifco  de  Mello. 

D.  Francifco  de  Mello. 

D.  Francifco  de  Mello. 

f  Fr.  Francifco  de  Mello. 

Francifco  de  Mello  e  Giftro. 

Francifco  de  Mello  e  Torres. 

D.  Francifco  de  Mendanha. 

Francifco  ISIendes  de  Vafconcellos. 

P.  Francifco  de  Mendo ça. 

Fr.  Francifco  de  Menezes. 

D.  Francifco  de  Menezes. 

f  Francifco  de  Mefquita. 

Fr.  Francifco  Mexia. 

Francifco  Millis  de  Macedo. 

Francifco  de  Miranda  Henriques. 

Fr.  Francifco  de  Monte  Alverne. 

f  Francifco  de  Moraes. 

Francifco  Moraes  Durante. 

Francifco  de  Moraes  Sardinha. 

Francifco  Morato  Roma. 

D.  Francifco  de  Moura. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

t  Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Fr.  Francifco  Negraõ. 

Francifco  Nogueira  Lima  e  Sampayo. 

Fr.  Francifco  de  NoíTa  Senhora. 

*  Fr.  Francifco  de  NoíTa  Senhora  do  Rofario. 
Francifco  Nunes  de  Ávila. 

Francifco  de  Olanda. 
Francifco  de  Oliveira. 

*  Fr.  Francifco  de  Oliveira. 
Fr.  Francifco  de  Orta. 
Francifco  Oforio. 

f  Francifco  Paes  Ferreira  e  França. 

Fr.  Francifco  da  PaLxaõ. 

Francifco     Pedro     de     Vidal     de     Carvalho. 

P.  Francifco  Pedrofo. 

*  Fr.    Francifco    de    Penamacor    Barbarica. 
Francifco  Pereira. 

P.  Francifco  Pereira. 

t  D.  Fr.  Francifco  Pereira. 

Francifco  Pereira  Peftana. 

Francifco  Pereira  da  Silva. 

Fr.  Francifco  da  Piedade  Maciel. 

Francifco  Pimentel. 

P.  Francifco  de  Pina. 

P.  Francifco  de  Pina. 

t  Francifco  de  Pina  e  de  Mello. 


P.  Francifco  Pinheiro. 

Fr.  Francifco  de  Pinhel. 

Francifco  Pinto  Pacheco. 

Francifco  Pinto  da  Veiga. 

P.  Francifco  Pires. 

Fr.  Francifco  da  Porta  do  Ceo. 

Fr.  Francifco  do  Porto. 

D.  Francifco  de  Portugal. 

D.  Francifco  de  Portugal. 

D.  Francifco  de  Portugal. 

t  D.  Francifco  de  Portugal. 

Fr.  Francifco  da  Prefentaçaõ. 

f  Fr.  Francifco  da  Prefentaçaõ. 

f  Francifco  da  Prefentaçaõ  Sales. 

*  D.  Fr.  Francifco  da  Purificação. 

*  Francifco  de  Queirós  Pereira. 
P.  Francifco  Rangel. 

*  Francifco    Raimundo    de    Moraes    Pereira. 
Francifco  Rebello  de  Azevedo. 

*  Francifco  Rebello  Freire. 
Francifco  Rebello  Homem. 

f  D.  Francifco  Rebello  de  Lima. 

Francifco  do  Rego. 

P.  Francifco  dos  Reys. 

Fr.  Francifco  dos  Reys. 

Fr.  Francifco  Ribeiro. 

P.  Francifco  Ribeiro. 

Fr.  Francifco  da  Rocha. 

P.  Francifco  Rodrigues. 

P.  Francifco  Rodrigues. 

f  Francifco  Rodrigues  Caílaõ. 

Francifco  Rodrigues  de  Carvalho. 

f  Francifco  Rodrigues  Cheirofo. 

f  Francifco  Rodrigues  Lobo. 

Francifco  Rodrigues  da  Silveira. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura. 

*  Fr.  Francifco  da  Rofa. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa. 

f  D.  Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 

Fr.  Francifco  do  Rofario. 

D.  Francifco  do  Rofario. 

f  Fr.  Francifco  do  Rofario. 

Francifco  de  Sá. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes. 

Francifco  de  Sá  e  Miranda. 

P.  Francifco  Salgueiro. 

Fr.  Francifco  do  Salvador. 

Fr.  Francifco  Sanches. 

Francifco  Sanches. 
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Francifco  Sanches  de  Caftilho. 

P.  Francifco  de  Sande. 

Fr.  Francifco  do  SantiiTimo  Sacramento. 

Fr.  Francifco  dos  Santos. 

Francifco  dos  Santos. 

Francifco  Saraiva. 

Francifco  Saraiva  de  Soufa. 

Francifco  de  Serqueira. 

Fr.  Francifco  da  Silva. 

f  Francifco  da  Silva. 

Francifco  da  Silveira. 

*  Francifco  Soares. 
P.  Francifco  Soares. 
Francifco  Soares  Feyo. 
Francifco  Soares  Tofcano. 

D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Villegas. 

Francifco  de  Soufa. 

Francifco  de  Soufa. 

Francifco  de  Soufa. 

Fr.  Francifco  de  Soufa. 

D.  Francifco  de  Soufa. 

P.  Francifco  de  Soufa. 

D.  Francifco  de  Soufa. 

f  Francifco  de  Soufa  de  Almada. 

Francifco  de  Soufa  de  Caítro. 

Francifco  de  Soufa  Coutinho. 

Francifco  de  Soufa  Cerqueira. 

Francifco  de  Soufa  da  Silva  Alcaf orado  Rebello. 

Francifco  de  Soufa  Tavares. 

Francifco  Tavares  Pacheco. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa. 

Francifco  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Pombo. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Xavier. 

f  Francifco  de  Santo  Thomaz. 

*  Fr.  Francifco  de  Santo  Thomaz. 
Francifco  Teixeira. 

Francifco  Teixeira  Chaves. 
Fr.  Francifco  de  S.  Tiago. 
Fr.  Francifco  de  S.  Tiago. 
Francifco  de  Torres. 
Fr.  Francifco  Travaflbs. 
Francifco  Trigueiros  Góes. 
D.  Francifco  da  Trindade. 
Fr.  Francifco  da  Trindade. 
Fr.  Francifco  da  Trindade, 
f  Francifco  Vahia  Teixeira. 
Francifco  Valafco  de  Gouvea. 
f  Francifco  ValladoUd. 
P.  Francifco  do  Valle. 


P.  Francifco  Valente. 

Fr.  Francifco  Valefio. 

Francifco  Vanegas. 

Francifco  de  Vafconcellos  Coutinho. 

Francifco  Vaz. 

f  Francifco  Vaz  de  Almada. 

Francifco  Vaz  Tagarro. 

I  P.  Francifco  Velho. 

P.  Francifco  da  Veiga. 

Fr.  Francifco  da  Veiga. 

P.  Francifco  Vieira. 

f  Fr.  Francifco  Vieira. 

Francifco  Vieira  Pinto. 

*  Fr.  Francifco  de  Villaviçofa. 

*  Fr.  Francifco  da  Viíitaçaõ  Maífarellos. 
P.  Francifco  Xavier. 

Francifco  Xavier. 

f  Fr.  Francifco  Xavier. 

Francifco  Xavier. 

*  D.  Francifco  Xavier  de  S.  Bento. 

*  Francifco  Xavier  da  Conceição. 
Francifco  Xavier  Leitaõ. 

*  Fr.  Francifco  Xavier  de  Lemos. 
D.  Francifco  Xavier  Mafcarenhas. 

•j-  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes. 

Francifco  Xavier  de  Oliveira. 

Francifco  Xavier  Pinto  de  Magalhães. 

f  D.  Francifco  Xavier  do  Rego. 

Fr.  Francifco  Xavier  da  Rocha. 

Francifco  Xavier  da  Rua. 

Francifco   Xavier   dos    Santos    da   Fonfeca. 

t  Fr.  Francifco  Xavier  dos   Serafins  Pitarra. 

f  Francifco  Xavier  da  Serra  Craesbeeck. 

t  Francifco  Xavier  da  Silva. 

*  Francifco  Xavier  da  Silva. 

Francifco    Xavier    da    Silveira    Bellaguarda. 

f  Francifco    Xavier    Teixeira    de    Mendoça. 

f  Fr.    Francifco    Xavier    de    Santa    Terefa. 

Franconiano  Adaõ  Contim  Favorino. 

D.  Fruíhiofo  de  S.  Joaõ. 

Fr.  Fruftuofo  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Fruftuofo  Pereira. 

Fr.  Fulgencio  Botelho. 

Fulgencio  Freire. 

Fr.  Fulgencio  Leitaõ. 


D 


Om  Fr.  Gabriel  de  Almeida. 

Gabriel    de    Almeida  de  Vafconcellos. 
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f  D.  Gabriel  da  Anunciação. 

I"r.  Gabriel  da  Anunciação. 

Gabriel  Antunes. 

Fr.  Gabriel  da  Ave  Maria. 

f  Gabriel  da  Coíla. 

Gabriel  da  Cofta. 

l<r.  Gabriel  Coutinho. 

Ciabriel  de  Faria. 

Ciabriel  da  Fonfeca. 

Fr.  Gabriel  da  Gloria. 

Gabriel  Gomes. 

*  Fr.  Gabriel  da  Guerra  Barata. 
Fr.  Gabriel  de  Jefus. 

P.  Gabriel  de  Magalhães. 

f  D.  Gabriel  de  Santa  Maria. 

P.  Gabriel  de  Matos. 

Fr.  Gabriel  Paes. 

f  Gabriel  Pereira  de  Caftro. 

Fr.  Gabriel  da  Purificação. 

Gabriel  Rebello. 

Gabriel  Soares  de  Soufa. 

Gabriel  de  Soufa  Brito. 

Galeote  Pereira. 

D.  Garcia  dos  Anjos. 

Garcia  Lopes. 

D.  Garcia  de  Menezes. 

Garcia  de  Orta. 

f  Garcia  de  Refende. 

Garcia  Soares  Sotomayor. 

Fr.  Gafpar. 

P.  Gafpar  Affonfo. 

Gafpar  Alvares  de  Loufada  Machado. 

Gafpar  Alvares  Veiga. 

P.  Gafpar  de  Amaral. 

í''r.  Gafpar  de  Amorim. 

Cjafpar  dos  Anjos. 

Fr.  Gafpar  de  Anfã. 

Gafpar  António. 

Gafpar  de  Santo  António. 

I"r.  Gafpar  da  Afcenfaõ. 

Gafpar  Barreiros. 

Fr.  Gafpar  Barreto. 

Gafpar  de  Barros  Velho. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Gafpar  Brandão. 

*  Gafpar  Caldeira  de  Heredia. 
Fr.  Gafpar  Campello. 

t  P.  Gafpar  Cardofo. 
Gafpar  Cardofo  de  Siqueira, 
f  Gafpar  de  Carvalho. 


D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal. 

P.  Gafpar  de  Caftro. 

f  Gafpar  de  Chaves  Sentido. 

Gafpar  Clemente  Botellio. 

P.  Gafpar  Coelho. 

Gafpar  Coelho. 

Gafpar  Coelho  Aranha. 

Fr.  Gafpar  da  Conceição. 

f  Gafpar  Corrêa. 

f  P.  Gafpar  Corrêa. 

Gafpar  da  Cofta. 

Gafpar  da  Cofta  de  Ataíde. 

Fr.  Gafpar  Cota. 

Fr.  Gafpar  da  Cruz. 

D.  Gafpar  da  Cruz. 

P.  Gafpar  Dias. 

Gafpar  Dias  Cardofo. 

Gafpar  Dias  Ferreira. 

D.  Gafpar  da  Encarnação. 

Gafpar  Eftaço. 

P.  Gafpar  Eftevaõ. 

Gafpar  de  Faria  Severim. 

P.  Gafpar  Fernandes. 

Gafpar  Fernandes  Telles. 

Gafpar  Ferreira. 

P.  Gafpar  Ferreira. 

Gafpar  Ferreira  Reimaõ. 

Gafpar  Frudhiofo. 

Gafpar  Gil  Severim. 

P.  Gafpar  Gomes. 

Gafpar  Gomes  Lobo. 

P.  Gafpar  Gonçalves. 

Fr.  Gafpar  de  Jefus. 

f  D.  Gafpar  de  S.  Joaõ. 

D.  Gafpar  de  Leaõ. 

f  Gafpar  Leitaõ  da  Fonfeca. 

Gafpar  de  Lemos  e  Caflio. 

P.  Gafpar  Lobo. 

Gafpar  Lopes. 

t  Gafpar  Lopes  Canário. 

P.  Gafpar  Luiz. 

P.  Gafpar  de  Macedo. 

D.  Gafpar  Maldonado  de  Efpoleto. 

Gafpar  Manoel. 

f  Fr.  Gafpar  de  Mello. 

*    Gafpar    de    !Mello    da    Silva    e    Vafcon- 

cellos. 
Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel, 
f  P.  Gafpar  de  Miranda. 
Gafpar  de  Moraes  de  Macedo. 
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Gafpar  Nicolas. 

*  Gafpar  Nogueira  de  Soufa. 
Gafpar  Pacheco. 

P.  Gafpar  Paes. 
Fr.  Gafpar  Pato. 
Gafpar  Pegado. 
Gafpar  Pereira. 

*  Gafpar  Pereira  dos  Reys. 
Gafpar  Pinto  Corrêa. 
Gafpar  Pires  Rebello. 
Gafpar  Pires  de  Figueiredo. 
Gafpar  Rebello. 

D.  Gafpar  do  Rego  da  Fonfeca. 

Gafpar  dos  Reys. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys. 

Gafpar  dos  Reys. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys. 

Gafpar  dos  Reys  Franco. 

*  Gafpar  Rodrigues  de  Paiva. 
Fr.  Gafpar  do  Salvador. 

Gafpar  de  Seixas  Vafconcellos  e  Lugo. 

Gafpar  de  Sequeira  Coelho. 

Gafpar  Serraõ. 

Gafpar  Simões  de  Carvalho. 

*  Gafpar  Soares  da  Gama. 
P.  Gafpar  Tavares. 

*  Gafpar  Teixeira  Pinto. 
P.  Gafpar  Vaz. 
Gafpar  Vaz  Rebello. 

P.  Gafpar  Villela. 

Fr.  Gaílaõ. 

Gaftaõ  de  Abrinhofa  Leitaõ. 

D.  Gaftaõ  Coutinho. 

Gaftaõ  de  Fox. 

Fr.  Gerardo  da  Ajuda. 

Fr.  Gerardo  das  Chagas. 

f  D.  Fr.  Gerardo  de  S.  Jofeph. 

Ghedalia  Ben  David  Jachia. 

S.  Fr.  Gil. 

Fr.  Gil. 

Fr.  Gil  de  S.  Bento. 

Fr.  Gil  Corrêa. 

Fr.  Gil  Eannes. 

D.  Gil  Eannes  da  Cofta. 

*  Gil  Fernandes. 
Fr.  Gil  de  Leiria. 
Gil  Meftre. 

Gil  Pires. 
Gil  Simões. 
Gil  Vicente. 


Gil  Vicente. 
Giraldes  Meftre. 
Gomes  Dias. 

Gomes  Eannes  de  Zurara. 
Gomes  de  Santo  Eftevaõ. 
D.  Fr.  Gomes  de  Lisboa. 
D.  Gomes  de  Mello. 
Fr.  Gomes  do  Porto. 
P.  Gomes  Vaz. 
Gonçalo  Aires  Ferreira. 
P.  Gonçalo  Alvares. 
Gonçalo  Alvo  Godinho. 
Fr.  Gonçalo  dos  Anjos. 
Gonçalo  Annes  Bandarra. 
Fr.  Gonçalo  de  Barcellos. 

*  Fr.  Gonçalo  Bravo. 
Gonçalo  Coelho. 
Gonçalo  Corrêa  de  Soufa. 
D.  Gonçalo  Coutinho. 

D.  Gonçalo  Coutinho. 

*  Gonçalo  da  Cunha  Villasboas. 
Gonçalo  Delgado. 

Gonçalo  Dias  de  Carvalho. 
P.  Gonçalo  Fernandes. 
Gonçalo  Fernandes  Trancofo. 
f  Gonçalo  Garcia  de  Santa  Maria. 
Gonçalo  Henriques. 

Gonçalo  Lopes  de  Carvalho  Fonfeca  e  Ca- 
mões. 
Gonçalo  Lucena  de  Carvalho. 
Gonçalo  Luiz  Coutinho. 
Gonçalo  da  Madre  de  Deos  Semblano. 
Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda. 
Gonçalo  Mendes  Sacoto. 
Gonçalo  Mendes  Saldanha. 
Gonçalo    Mendes    de    Vafconcellos    Cabedo. 
D.  Fr.  Gonçalo  de  Moraes. 
Fr.  Gonçalo  de  Moraes. 
Gonçalo  Moreira. 
D.  Gonçalo  PirJieiro. 

*  Gonçalo  Pinto  de  Magalhães. 

Gonçalo  Ravafco  Cavalcante  e  Albuquerque. 

P.  Gonçalo  Rodrigues. 

Gonçalo  Rodrigues  de  Cabrera. 

Fr.  Gonçalo  da  Silva. 

V.  P.  Gonçalo  da  Silveira. 

f  Gonçalo  Soares  da  Franca. 

P.  Gonçalo  de  Soufa. 

Fr.  Gonçalo  de  Valbom. 

Gonçalo  Vaz. 
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Gonçalo  Vaz. 

Gonçalo  Vaz  Coutinho. 

Gonçalo  Vaz  Pinto. 

Gregório  Affoofo. 

f  Fr.  Gregório  de  Santo  Alberto. 

Gregório  de  Alcáçova. 

Gregório  de  Almeida. 

*  D.  Gregório  dos  Anjos. 
Fr.  Gregório  de  Anfã. 

Gregório  de  Ares  da  Mota  e  Leite. 

Fr.  Gregório  Bautiíla. 

P.  Gregório  Barreto. 

D.  Gregório  de  Caftellobranco. 

f  Fr.  Gregório  das  Chagas. 

f  Fr.  Gregório  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Gregório  de  Figueiroa. 

f  Gregório  de  Freitas. 

f  Fr.  Gregório  de  Jefus. 

V.  Gregório  Lopes. 

P.  Gregório  Luiz. 

Gregório  de  S.  Martim. 

Gregório  Martins  Caminha. 

Gregório  Martins  Ferreira. 

D.  Fr.  Gregório  Nunes  Coronel. 

Gregório  de  Olivaes. 

P.  Gregório  de  Oliveira. 

*  D.  Gregório  Pedro  Pereira. 
Gregório  de  Pina. 

t  Gregório  de  Pita  Lobo. 
f  Gregório  da  Silva, 
t  Gregório  Silveílre. 
Gregório  Soares  de  Brito. 
Fr.  Gregório  Taveira. 

*  P.  Gualter  Murcot. 
Gualter  Pereira  de  Andrade. 
Fr.  Guido  de  Leiria. 
Guilherme  de  Aguiar  de  Azevedo. 
Fr.  Guilherme  de  Buarcos. 
Guilherme  Figueira. 

Guilherme  Jofeph  de  Carvalho  Bandeira. 
Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria. 
Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria. 
Fr.  Guilherme  da  Paixaõ. 

*  Guilherme  Teixeira  de  Car\'alho. 
Fr.  Guilherme  do  Vadre. 

Sor  Guiomar  dos  Anjos. 
Sor  Guiomar  do  Deferto. 

*  Guiomar  do  Efpirito  Santo. 
Guiomar  de  Jefus. 

D.  Guiomar  da  Silva. 


D.  Guiomar  de  Vilhena. 
D.  Guterre  Coutinho. 

H 

HEitor  de  Brito  Pereira. 
*  Heitor  de  Pina. 
f  Fr.  Heitor  Pinto. 
Heitor  Rodrigues. 
Heitor  da  Silveira. 
D.  Helena  da  Paz. 
D.  Helena  da  Silva. 
D.  Helena  de  Távora. 
D.  Heliodoro  de  Paiva. 
D.  Henrique  Infante. 
D.  Henrique  Rey  e  Cardeal. 
Fr.  Henrique  de  Almeida. 

*  Henrique  Aires  de  Miranda. 
Henrique  de  Andrea. 

f  Fr.  Henrique  de  Santo  António. 

*  Henrique  de  S.  Boaventura. 
Henrique  Bravo  de  Moraes. 
Henrique  de  Brito. 
Henrique  Cayado. 
Herurique  Carlos  Corrêa. 

P.  Henrique  de  Carvalho. 

f  Fr.  Henrique  Coutinho. 

Henrique  Cuellar. 

Henrique  Dias. 

Henrique  de  Faria. 

Henrique  Fernandes. 

Henrique  Fernandes. 

Henrique  Fernandes  Serraõ. 

Henricjue  Gracez. 

P.  Henrique  Henriques. 

P.  Henrique  Henriques. 

Henrique  Henriques  de  Noronha. 

Henrique  Jorge  Henriques. 

*  Henrique  Jofeph  de  Carvalho  e  Moura. 
Henrique  Jofeph  da  Silva  Quintanilha. 
Henrique  Lopes. 

Henrique  Manoel  de  Miranda  Padilha. 

Henrique  de  Mello. 

Henrique  de  Menezes. 

Henrique  da  Mota. 

Fr.  Herurique  de  Noronha. 

Fr.  Henrique  de  Penalva. 

Henrique  do  Quental  Vieira. 

Henrique  de  Soufa. 

f  Fr.  Henrique  de  Soufa  de  Jefus  Maria. 


302 


INDEX    I 


D.  Fr.  Henrique  de  Távora. 

*  Fr.  Hermenigildo  de  Chriílo. 
Fr.  Hermenigildo  de  Tancos. 
Fr.  Hefichio  de  Mugem. 

D.  Hilário  Brandão. 

*  Fr.  Hilário  de  Santo  António. 
Fr.  Hilário  da  Cruz. 

Fr.  Hilário  da  Lourinhã. 
Hilário  Moreira. 
Hilário  de  Oliveira  Tavares. 
D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa. 
f  D.  Hypolito  de  S.  Lourenço. 
P.  Hypolito  Moreira. 

I 

*  T   Acinta  do  SantiíTimo  Sacramento. 
J    Jacinto  Alvares  de  Almeida. 

Fr.  Jacinto  de  Brito. 
Fr.  Jacinto  de  Cantanhede. 
Fr.  Jacinto  das  Chagas. 
Fr.  Jacinto  da  Conceição. 
Jacinto  Cordeiro. 
Fr.  Jacinto  de  Deos. 

*  Fr.  Jacinto  da  Encarnação. 
Jacinto  Freire  de  Andrade. 

f  Fr.  Jacinto  de  S.  Jofeph. 

*  Jacinto  Jofeph  Soares  de  Torres. 
Jacinto  Machado  de  Soufa. 
Jacinto  Leitaõ  Manfo  de  Lima. 
Jacinto  de  S.  Miguel. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel. 

*  Jacinto  da  Mota  Serraõ. 
t  Fr.  Jacinto  de  Pádua. 
Jacinto  da  Paz. 

Fr.  Jacinto  Pacheco. 

P.  Jacinto  Pereira. 

t  Jacinto  da  Silva  de  Miranda. 

Jacinto  da  Silva  de  OUveira. 

Jacinto  de  Soufa  Sequeira. 

Jacob  de  Andrade  Veloíino. 

Jacob  Avendanha. 

P.  Jacob  Bernardes. 

f  Jacob  de  Caftro  Sarmento. 

Jacob  Jachia. 

Jacome  de  Araújo. 

*  Jacome  Borges  Pereira  Pacheco. 
Jacome  Car\^alho  do  Canto. 

Fr.  Jacome  da  Conceição. 
P.  Jacome  Gonçalves. 


Fr.  Jacome  Peregrino. 

Fr.  Jacome  da  Purificação. 

f  D.  Jaime  IV.  Duque  de  Bragança. 

f  D.  Jaime  de  Mello. 

Jaime  de  Moraes. 

Jaime  Theotonio  de  Naxara. 

Jeronymo  de  Abreu. 

Fr.  Jeronymo  de  Abreu. 

Jeronymo  de  Acha. 

Jeronymo  Affonfo  Botelho. 

Jeronymo  de  Almeida. 

P.  Jeronymo  Alvares. 

Fr.  Jeronymo  de  Andrade. 

f  Jeronymo  de  Andrade. 

D.  Jeronymo  de  Ataide. 

D.  Jeronymo  de  Ataide. 

Fr.  Jeronymo  de  Azambuja. 

*  Fr.  Jeronymo  Barbofa. 
Fr.  Jeronymo  de  Barcellos. 
D.  Jeron3'mo  Barreto. 

P.  Jeronymo  de  Beja. 
f  Ft.  Jeronymo  de  Belém. 
Fr.  Jeronymo  de  S.  Bernardo. 
Fr.  Jeronymo  de  S.  Boaventura. 

*  Jeronymo  Cabral. 
Jeronymo  Cardofo. 
Jeronymo  do  Carvalhal  Freire. 
Jeronymo  Caítanho. 

P.  Jeronymo  de  Caftilho. 

Fr.  Jeronymo  de  Caílro  c  Caftilho. 

Jeronymo  Coelho. 

t  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote. 

*  Jeronymo  Corrêa. 
Fr.  Jeronymo  Corrêa. 
Jeronymo  Corrêa. 
Jeronymo  Cortereal. 
Jeronymo  da  Cofta  Leal. 
D.  Jeronymo  da  Cruz. 

*  Jeronymo  da  Cunha. 
Jeronymo  Dias. 
Jeronymo  Dias  Leite. 

Fr.  Jeronymo  da  Encarnação. 
Jeronymo  Falcaõ  de  Soufa. 
P.  Jeronymo  Fernandes. 
Jeronymo  Freire  Serraõ. 
7  Jeronymo  Godinho  de  Niza. 
Fr.  Jeronymo  Gomes. 
Jeronymo  de  Gouvea. 
Fr.  Jeronymo  de  Jefus. 
f  Fr.  Jeronymo  de  Jefus. 
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P.  Jeronymo  Lobo. 

Jeronymo  Lopes. 

Jeronymo  Martins  da  Veiga. 

D.  Jeronymo  Mafcarenhas. 

D.  Jeronymo  de  Mello  Coutinho. 

Jeronymo  de  Mendoça. 

D.  Jeronymo  de  Menezes. 

Jeronymo  de  Miranda. 

t  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho. 

Jeronymo  Nunes  Ramires. 

D.  Jeron3'mo  Oforio. 

Jeronymo  Oforio. 

7  Jeronymo  Oforio  de  Caftro. 

Jeronymo  de  Paiva. 

Jeronymo  de  S.  Paulo. 

Jeronymo  Peixoto  da  Silva. 

D.  Fr.  Jeronymo  Pereira. 

*  Jeronymo  Pimenta  de  Abreu. 
Fr.  Jeronymo  Ramos. 
Jeronymo  Ribeiro  de  Carvalho. 
Jeronymo  Ribeiro  Soares. 

P.  Jeronymo  Rodrigues. 

Fr.  Jeronymo  Rodrigues. 

Jeronymo  Rodrigues. 

t  Jeronymo  da  Silva  de  Araújo. 

Jeronymo  da  Silva  de  Azevedo. 

D.  Jeronymo  Soares. 

Fr.  Jeronymo  de  Soufa. 

Jeronymo  Tavares  Mafcarenhas  de  Távora. 

Fr.  Jeronymo  de  S.  Tiago. 

Fr.  Jeronymo  Toftado. 

Jeronymo  de  Tovar. 

Fr.  Jeronymo  Vahia. 

*  Jeronymo  do  Valle  de  Lacerda, 
f  Jeronymo  Ximenes  de  Aragaõ. 
D.  Ignacia  Xavier. 

*  D.  Ignacio  da  Anunciação. 
Fr.  Ignacio  de  Ataide. 

f  Ignacio  Barbofa  Machado. 

*  Fr.  Ignacio  do  Bom  Jefus. 
Ignacio  de  Brito  Nogueira. 
P.  Ignacio  de  Carvalho. 
Ignacio  Carvalho  da  Cunha. 
Ignacio  Carvalho  de  Soufa. 
Ignacio  CollaíTo  de  Brito. 

f  Fr.  Ignacio  da  Conceição. 

P.  Ignacio  da  Cofta. 

t  Ignacio  da  Coíla  Quintella. 

Fr.  Ignacio  CoutinJio. 

Fr.  Ignacio  da  Cunha. 


Ignacio  Efpinola  Caftro  e  Menezes. 

Ignacio  Ferreira  Leitaò. 

Fr.  Ignacio  Galvaõ. 

Ignacio  Garcia  Ferreira. 

Ignacio  Gomes. 

f  Fr.  Ignacio  da  Graça. 

f  Fr.  Ignacio  de  Jefus  Maria. 

*  Ignacio  Jofeph  Magro. 
Ignacio  de  Lima. 
Ignacio  Lopes  de  Moura. 
P.  Ignacio  Manoel. 

*  Ignacio  Manoel  da  Cofta  Mafcarenhas. 
t  Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria. 
P.  Ignacio  Alartins. 
P.  Ignacio  Mafcarenhas. 
P.  Ignacio  de  Mello. 

*  P.  Ignacio  Monteiro. 
Ignacio  Moreira. 
Ignacio  de  Moraes. 

D.  Ignacio  de  Noronha. 

*  D.    Ignacio    de    NoíTa    Senhora    da  Boa 

morte. 
Ignacio  Pereira  de  Soufa. 
f  Ignacio  da  Piedade  e  Vafconcellos. 

*  Fr.  Ignacio  da  Purificação. 
Fr.  Ignacio  Ramos. 

P.  Ignacio  Ribeiro. 

*  P.  Ignacio  Rodrigues. 
Fr.  Ignacio  de  Santa  Rofa. 
Fr.  Ignacio  Quarefma. 
Ignacio  Sarmento  de  Carvalho. 
f  D.  Ignacio  de  Santa  Terefa. 

*  Ignacio  Vaz  Dantas. 
P.  Ignacio  Vieira. 

*  Fr.  Ignacio  Xavier. 

Fr.  Ignacio  Xavier  do  Couto. 

*  Ignez  Serafina  Margarida  de  Jefus. 
Fr.  Innocencio  Borges. 

Fr.  Joaquim  do  Ameal. 

f    D.    Joaquim    de    Santa    Anna    a/Iás   Ber- 
nardes. 

*  Fr.  Joaquim  de  Santa  Anna. 
Joaquim  António  da  Rofa. 

*  Fr.  Joaquim  da  Conceição. 

*  D.  Joaquim  da  Encarnação. 
f  Joaquim  Feyo  de  Serpa. 

*  Fr.  Joaquim  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Joaquim  de  S.  Jofeph  Pimenta. 

*  Joaquim  Jofeph  Moreira  de  Mendoça. 
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Joaquim  Leocadio  de  Faria. 
Joaquim  Roberto  da  Silva. 

*  Fr.  Joaquim  de  Vai  de  Prazeres. 
Sor  Joanna  Bautiíla. 

Joánna  da  Gama. 

D.  Joaona  Jofefa  de  Menezes. 

D.  Joanna  Margarida  de  Caftro. 

*  Sor  Joanna  da  Piedade. 
Joanna  Vaz. 

Joaõ  XX.,  ou  XXI. 

D,  Joaõ  o  I. 

D.  Joaõ  o  II. 

D.  Joaõ  III. 

D.  Joaõ  IV. 

D.  Joaõ 

Joaõ  Biclarenfe. 

Joaõ  de  Aboim. 

Joaõ  Affonfo  de  Aveiro. 

Joaõ  Affonfo  de  Beja. 

Joaõ  Affonfo  de  Beja. 

Joaõ  Affonfo  Fiancez. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Agoílinho. 

*  Joaõ  de  Aguiar. 

*  Joaõ  Altamirano  e  Velafques. 
Joaõ  Aires  de  Moraes. 

Joaõ  de  Albuquerque. 

Fr.  Joaõ  de  Alcarapinha. 

D.  Joaõ  de  Almeida. 

D.  Joaõ  de  Almeida  e  Portugal. 

Joaõ  de  Almeida  Soares. 

Fr.  Joaõ  Alvares. 

Joaõ  Alvares. 

Joaõ  Alvares  Borges. 

f  Joaõ  Alvares  da  Coíla. 

Joaõ  Alvares  Frade. 

Joaõ  Alvares  Frovo. 

Fr.  Joaõ  Alvares  de  Santa  Maria. 

Joaõ  Alvares  Soares. 

f  Fr.  Joaõ  de  Santo  Ambrofio. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  7\nna. 

Fr.  Joaõ  de  Andrade. 

Joaõ  de  Andrea. 

Fr.  Joaõ  dos  Anjos. 

Joaõ  António  Corrêa. 

f  Joaõ  António  da  Coíla  e  Andrade. 

Joaõ  Antunes. 

Joaõ  Antunes. 

Joaõ  Antunes  de  Brito. 

Fr.  Joaõ  do  Apocalypfe. 

Fr.  Joaõ  Aranha. 


Joaõ  de  Araújo  da  Coíla  e  Mello. 

Joaõ  Araújo  de  Leaõ. 

P.  Joaõ  da  Arruda. 

f  Fr.  Joaõ  de  Santo  Athanalio. 

D.  Joaõ  de  Ataide  e  Azevedo. 

f  Fr.  Joaõ  de  Azevedo. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla. 

f  Fr.  Joaõ  Bautiíla. 

f  P.  Joaõ  Bautiíla. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla  de  Santo  António. 

f  Joaõ  Bautiíla  de  Caílro. 

Joaõ  Bautiíla  Diamante. 

*  Joaõ  Bautiíla  Domingues. 
Fr.  Joaõ  Bautiíla  Feyo. 

*  Joaõ  Bautiíla  Guerra. 

*  Joaõ  Bautiíla  Gramacho. 
f  Joaõ  Bautiíla  Lavanha. 
V.  Joaõ  Bautiíla  Machado. 
Fr.  Joaõ  Bautiíla  de  Marinis. 

*  Joaõ  Bautiíla  Pinheiro. 
D.  Joaõ  Bautiíla  da  Ponte. 
Joaõ  Bautiíla  Serniche. 
Joaõ  Bautiíla  de  Siqueira. 

*  Fr.  Joaõ  Bautiíla  Zacharias. 
Fr.  Joaõ  Barbarica. 

*  Joaõ  Barbofa  de  Araújo. 
Joaõ  Barbofa  de  Craílo. 
Joaõ  Barreiro. 

Joaõ  Barreto  Borges. 

Joaõ  Barreto  Vogado. 

Joaõ  de  Barros. 

f  Joaõ  de  Barros. 

Joaõ  de  Barros  Ferreira. 

Fr.  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Bento. 

P.  Joaõ  Bernardes. 

Joaõ  Bernardes  de  Caílilho. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Bernardo  Moílarda, 

Fr.  Joaõ  de  Beíleiros. 

*  Joaõ  Borges  de  Barros. 

*  D.  Joaõ  de  Borja. 
Fr.  Joaõ  de  Bota-fogo. 
Fr.  Joaõ  de  Braga. 
Joaõ  Bravo  Chamiílo. 
Joaõ  de  Brito. 

V.  P.  Joaõ  de  Brito. 
Joaõ  de  Brito  Botelho. 
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Joaõ  de  Brito  de  Caílello-branco. 

Joaõ  de  Brito  de  Lemos. 

Joaõ  de  Brito  de  Lima. 

Joaõ  de  Brito  de  Mello. 

f  P.  Joaõ  Cabral. 

P.  Joaõ  Cabral. 

Joaõ  de  Cáceres. 

f  Fr.  Joaõ  de  S.  Caetano. 

Joaõ  Caetano  Calado. 

Joaõ  Caldeira. 

Joaõ  Calmon. 

Joaõ  Calmon. 

Joaõ  Camello. 

Joaõ  Caminha. 

Joaõ  Campello  de  Macedo. 

Fr.  Joaõ  de  Capiftrano. 

Joaõ  Cardofo. 

D.  Joaõ  Cardofo  Caílello. 

f  Joaõ  Cardofo  da  Cofta. 

*  Joaõ  Cardofo  de  Miranda. 

*  Joaõ  de  Carriaõ. 
f  Joaõ  de  Carvalho. 
Joaõ  Carvalho. 

P.  Joaõ  Carvalho. 
Joaõ  Carv^alho  Mafcarenhas. 
Joaõ  Carvalho  de  Soufa. 
Joaõ  Cafcaõ. 

*  Joaõ  Caftellaõ  Pereira. 
D.  Joaõ  de  Caftello-branco. 
D.  Joaõ  de  Caílello-Branco. 
D.  Joaõ  de  Caítro. 

D.  Joaõ  de  Caibro. 
Fr.  Joaõ  de  Ceita. 
D.  Joaõ  das  Chagas. 
Fr.  Joaõ  das  Chagas. 

*  P.  Joaõ  ChevaUier. 

t  Joaõ  Chryfoftomo  da  Cruz. 

*  Joaõ  Chryfoftomo  Cordeiro  de  Vafconcel- 

ios  e  Sá. 
Fr.  Joaõ  de  Clirifto. 
Fr.  Joaõ  de  Chriílo. 
Fr.  Joaõ  Cirita. 
Joaõ  Coelho. 
Joaõ  Coelho  de  Almeida. 
Fr.  Joaõ  de  Coimbra. 
P.  Joaõ  Col. 
Fr.  Joaõ  da  Conceição. 
Joaõ  Corrêa  Peixoto. 
Joaõ  da  Cofta. 
Joaõ  da  Cofta. 


D.  Joaõ  da  Cofta. 

Joaõ  da  Cofta. 

Joaõ  da  Cofta  Cáceres. 

*  Joaõ  Couceiro  de  Abreu. 
P.  Joaõ  Coutinho. 

Fr.  Joaõ  da  Cruz. 

*  Fr.  Joaõ  da  Cruz. 
Joaõ  da  Cunha. 

*  Joaõ  da  Cunha  Jaques. 
Joaõ  Curvo  Semedo. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Damafo. 

P.  Joaõ  Delgado. 

S.  Joaõ  de  Deos. 

•j-  João  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  de  Deos  Alverne. 

Joaõ  de  Deos  da  Silva. 

Joaõ  Dias. 

Joaõ  Dias  de  Carvalho. 

*  Fr.  Joaõ  de  S.  Diogo. 
Joaõ  Duarte. 

Joaõ  Duarte  dos  Santos. 

*  Joaõ  Egas  de  Bulhões. 
Fr.  Joaõ  da  Encarnação. 
Joaõ  de  Efcovar. 

D.  Fr.  Joaõ  Eflaço. 

f  Joaõ  de  Santo  Eftevaõ. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Eftevaõ. 

f  D.  Joaõ  Efteves  de  Azambuja. 

Joaõ  Efteves  de  Carvalho. 

f  D.  Joaõ  Evangelifta. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Faro. 

Joaõ  de  Faria. 

Joaõ  Federico  Mendes. 

Fr.  Joaõ  da  Fé. 

Fr.  Joaõ  Félix. 

Joaõ  Fernandes. 

Joaõ  Fernandes. 

*  Joaõ  Fernandes. 

Joaõ  Fernandes  Formofo. 
Joaõ  Ferreira  de  Almeida. 
Joaõ  Ferreira  Delgado. 
Joaõ  Ferreira  e  Faria. 
Joaõ  Ferreira  da  Rofa. 
Joaõ  Fogaça. 
Fr.  Joaõ  Fogaça. 
Joaõ  da  Fonfeca. 
P.  Joaõ  da  Fonfeca. 

*  Joaõ  de  Figueiredo  Villalobos. 
Fr.  Joaõ  Frade. 
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f  Joaõ  Fragofo. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

t  Fr.  Joaõ  Franco. 

Joaõ  Franco  Barreto. 

Joaõ  Freire. 

P.  Joaõ  Freire. 

Fr.  Joaõ  Freire. 

t  Joaõ  Freire  Carrolas. 

P.  Joaõ  Froes. 

P.  Joaõ  Furtado. 

Joaõ  Gabriel. 

D.  Joaõ  Galvaõ. 

*  Joaõ  Garro. 
P.  Joaõ  Gomes. 
Joaõ  Gomes. 

Joaõ  Gomes  de  Abreu. 
Joaõ  Gomes  Ferreira, 
f  Joaõ  Gomes  de  Góes. 
Joaõ  Gomes  da  Ilha. 
Joaõ  Gomes  de  Moura. 
Joaõ  Gomes  do  Pego. 
Joaõ  Gomes  de  Serpa. 
Joaõ  Gomes  da  Silva. 
Joaõ  Gomes  da  Silva. 

*  Joaõ  Gomes  de  Soufa. 
Joaõ  Gomes  Valente. 
Joaõ  Gonçalves. 

Joaõ  Gonçalves  da  Camera. 

Joaõ  Gonçalves  da  Lagaria. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Gualter. 

Joaõ  da  Guarda. 

Joaõ  Guedes. 

Fr.  Joaõ  de  Guizenroden. 

*  P.  Joaõ  de  Gufmaõ. 

*  D.  Joaõ  de  Santa  Helena. 
P.  Joaõ  Honorato. 

Joaõ  Jacinto  Henriques. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Jeronymo. 

*  Fr.  Joaõ  de  Jefus. 

*  D.  Joaõ  de  Jefus  Maria. 
Fr.  Joaõ  de  Santo  Ignacio. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Jofeph. 

t  Fr.  Joaõ  Jofeph  do  Prado. 

Fr.  Joaõ  Jofeph  de  Santa  Tarefa. 

Joaõ  Lamirante. 

t  D.  Joaõ  de  Lencaftre. 

Joaõ  da  Ley. 

*  Joaõ  Leite  de  Aguilar. 
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Fr.  Joaõ  de  Lisboa. 
Joaõ  Lopes. 

*  Joaõ  Lopes  Camello. 
Joaõ  Lopes  Corrêa. 

t  Joaõ  Lopes  de  Leaõ. 

Joaõ  Lopes  de  Oliveira. 

t  Joaõ  Lopes  Rapofo  de  Caílanheda. 

Joaõ  Lourenço. 

P.  Joaõ  de  Lucena. 

*  Joaõ  Luiz  Bravo, 
t  Fr.  Joaõ  da  Luz. 
Fr.  Joaõ  Madeira. 
Joaõ  Madeira. 

Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 
t  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 
D.  Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 
P.  Joaõ  de  Madureira. 

*  Joaõ  de  Magalhães. 
Fr.  Joaõ  da  Magdalena. 
D.  Fr.  Joaõ  Manoel. 
D.  Joaõ  Manoel. 

D.  Joaõ  Manoel. 

Joaõ  Manoel. 

Fr.  Joaõ  Manoel. 

t  D.  Joaõ  Manoel  de  Mello. 

*  Joaõ  da  Maya  da  Gama. 
Fr.  Joaõ  de  Manfilha  Pereira. 
Fr.  Joaõ  de  Santa  Margarida. 
Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

D.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

*  Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

*  D.  Joaõ  de  Santa  Maria  de  Jefus. 
Joaõ  Marinho. 

t  Joaõ  Marques  Corrêa. 
Joaõ  Marques  Moreira. 
Joaõ  Martins. 
Joaõ  Martins. 

*  Joaõ  Maitins. 

Joaõ  Martins  da  Cofta. 
D.  Joaõ  Mafcarenhas. 

*  D.  Joaõ  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas  de  Lencaftre. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Mathias. 

Fr.  Joaõ  da  Mata. 

P.  Joaõ  de  Matos. 

Joaõ  de  Matos  Fragofo. 

Fr.  Joaõ  de  Marvilla. 

Joaõ  de  Medeiros  Corrêa. 

D.  Joaõ  de  Mello. 
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P.  Joaõ  de  Mello. 

*  Fr.  Joaõ  de  Mello. 

*  Joaõ  de  Mello  de  Abreu. 

*  Joaõ  de  Mello  Cogominho 
Joaõ  de  Mello  Feyo. 

Joaõ  de  Mello  e  Soufa. 

*  Joaõ  Mendes. 
Joaõ  Mendes  Ferreira. 
Joaõ  Mendes  Franco. 
Joaõ  Mendes  Monteiro. 

*  Joaõ  Mendes  Sacheti  Barbofa. 

*  Joaõ  Mendes  da  Silva. 
Joaõ  Mendes  de  Távora. 

f  Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos. 

Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos  e  Queirós. 

t  D.  Joaõ  de  Mendoça. 

D.  Joaõ  de  Menezes. 

P.  Joaõ  de  Mefquita. 

*  Joaõ  de  Mefquita. 

*  Joaõ  de  Mefquita  Matos  Teixeira. 
Joaõ  Moniz  de  Carvalho. 

Joaõ  Moniz  Pimentel. 

Fr.  Joaõ  de  Monfarás. 

P.  Joaõ  Monteiro. 

Fr.  Joaõ  Monteiro. 

f  Joaõ  de  Moraes  Madureira  Feijó. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

f  Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

P.  Joaõ  da  Nazareth. 

Fr.  Joaõ  da  Nazareth. 

Fr.  Joaõ  da  Nazareth. 

Fr.  Joaõ  das  Neves. 

Joaõ  Nogueira. 

D.  Joaõ  de  Noronha. 

t  Fr.  Joaõ  de  NoíTa  Senhora. 

*  D.  Joaõ  de  NofTa  Senliora  da  Anunciação. 
D.  Joaõ  Nunes  Barreto. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha. 

f  Joaõ  Nunes  da  Cunha. 

Joaõ  Nunes  Freire. 

t  Joaõ  Nunes  Varella. 

Joaõ  Nunes  Vidal. 

Joaõ  de  Oliveira. 

Joaõ  de  Oliveira  Delgado. 

Joaõ  Paçanha. 

f  Fr.  Joaõ  Pacheco. 

Fr.  Joaõ  de  Pádua. 

Joaõ  de  Paiva. 


P.  Joaõ  de  Paiva. 

*  Joaõ  de  Pavia. 
Fr.  Joaõ  de  Paredes. 
D.  Joaõ  Peculiar. 
Joaõ  de  S.  Pedro. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro. 
P.  Joaõ  Pedrofa. 

Joaõ  Peixoto  da  Silva  de  Macedo  Car\'alho 

e  Almeida. 
Joaõ  de  Pena. 
f  Joaõ  Pereira. 
P.  Joaõ  Pereira, 
f  Joaõ  Pereira. 
Joaõ  Pereira  de  Carvalho. 
Joaõ  Pereira  Cortereal. 
Joaõ  Pereira  da  Silva. 
■f  Joaõ  Peres  de  Macedo. 

*  Fr.  Joaõ  do  Pilar. 
Fr.  Joaõ  Pinheiro. 
Fr.  Joaõ  Pinheiro. 
D.  Joaõ  Pinto. 

Joaõ  Pinto  de  Barros. 

Joaõ  Pinto  Delgado. 

f  Joaõ  Pinto  Ribeiro. 

f  Fr.  Joaõ  Pinto  da  Vitoria. 

Fr.  Joaõ  de  Portalegre. 

f  D.  Fr.  Joaõ  de  Portalegre. 

Fr.  Joaõ  da  Povoa. 

Fr.  Joaõ  dos  Prazeres. 

Fr.  Joaõ  da  Prefentaçaõ  Campeli. 

Joaõ  da  Purificação. 

f  Fr.  Joaõ  da  Purificação. 

Joaõ  do  Quental  Lobo. 

Fr.  Joaõ  Ramires. 

t  P.  Joaõ  Rebello. 

Joaõ  Rebello  de  Campos. 

Joaõ  Rebello  Velofo. 

Joaõ  das  Regras. 

Joaõ  de  Refende  Pereira  Pimentel. 

Joaõ  Ribeiro. 

Joaõ  Ribeiro. 

P.  Joaõ  Ribeiro. 

Joaõ  Ribeiro  Cabral. 

Joaõ  Ribeiro  da  Fonfeca. 

D.  Joaõ  Ribeiro  Gayo. 

Fr.  Joaõ  do  Rio  mayor. 

f  P.  Joaõ  da  Rocha. 

Joaõ  da  Rocha. 

Joaõ  Rodrigues. 

Fr.  Joaõ  Rodrigues. 
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Joaõ  Rodrigues. 

Joaõ  Rodrigues  de  Campos. 

f  Joaõ  Rodrigues  de  Caftello-branco. 

Joaõ  Rodrigues  Chaves. 

f  Joaõ  Rodrigues  Cordeiro. 

f  P.  Joaõ  Rodrigues  Giraõ. 

Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ. 

*  Joaõ  Rodrigues  Leitaõ. 
Joaõ  Rodrigues  de  Lucena. 

*  Joaõ  Rodrigues  do  Rego. 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 
Fr.  Joaõ  do  Sacramento. 

Fr.  Joaõ  do  Sacramento  Monte  Alverne. 
Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque  de  Matos 
Coutinho  e  Noronha. 

*  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama. 
f  Joaõ  Salgado  de  Araújo. 
Fr.  Joaõ  de  Sahagum. 

Fr.  Joaõ  dos  Santos. 

*  Joaõ  Saraiva  Valente. 
Joaõ  Sardinha  ívlimofo. 
Joaõ  Sarraõ. 

Joaõ  Sarraõ. 

Fr.  Joaõ  de  Seixas. 

f  D.  Fr.  Joaõ  de  Seixas  da  Fonfeca. 

f  D.  Joaõ  da  Silva. 

P.  Joaõ  da  Silva. 

D.  Joaõ  da  Silva. 

f  D.  Joaõ  da  Silva  Ferreira. 

Joaõ  da  Silva  Moraes. 

Joaõ  de  Siqueira  da  Coíla. 

Joaõ  da  Silveira. 

Fr.  Joaõ  da  Silveira. 

D.  Fr.  Joaõ  Soares. 

Fr.  Joaõ  Soares. 

D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão. 

D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão  e  Mello. 

f  Joaõ  Soares  de  Brito. 

Joaõ  Soares  de  Brito. 

Joaõ  Soares  da  Gama. 

Joaõ  Soares  Rebello. 

f  Fr.  Joaõ  Sobrinho. 

Joaõ  Sobrinho. 

P.  Joaõ  Soeiro. 

t  Fr.  Joaõ  da  Soledade. 

Joaõ  de  Soufa. 

*  Fr.  Joaõ  de  Soufa. 

f  Joaõ  de  Soufa  Caria. 


D.  Joaõ  de  Soufa  de  Carvalho. 

D.  Joaõ  de  Soufa  de  Caflello-branco. 

Joaõ  de  Soufa  Ferreira. 

D.  Joaõ  Sotello  de  Figueiroa. 

Joaõ  Sucarello  Claramonte. 

D.  Joaõ  de  TaíTis  e  Peralta. 

f  Fr.  Joaõ  Tavares. 

Joaõ  Tavares  Mafcarenhas. 

Joaõ  Tavares  de  Velez  Guerreiro. 

Joaõ  Teixeira. 

Joaõ  Teixeira. 

f  Joaõ  Teixeira  de  Sampayo  Seixas  Coelho. 

Joaõ  Teixeira  da  Silva. 

D.  Joaõ  Theotonio  de  Almeida. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Terefa. 

f  Fr.  Joaõ  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 

*  Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Tiago. 

Fr.  Joaõ  da  Trindade. 

Fr.  Joaõ  do  Valle. 

Joaõ  do  Valle  Peixoto. 

Joaõ  Valverde. 

P.  Joaõ  de  Vafconcellos. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos. 

Joaõ  Vaz. 

Joaõ  Vaz. 

Joaõ   Vaz    Barradas   Muito   Paõ   e   Morato. 

Joaõ  Vaz  da  Mota. 

Fr.  Joaõ  da  Veiga. 

Fr.  Joaõ  da  Veiga. 

*  Joaõ  Velofo  de  Queirós. 
V.  P.  Joaõ  Vicente. 

Joaõ  Vieira. 

Fr.  Joaõ  Vil  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Joaõ  de  Villa  do  Conde. 

Joaõ  da  Viíitaçaõ. 

Fr.  Joaõ  Xira. 

V.  Fr.  Jordaõ. 

f  Fr.  Jordaõ  de  Santarém. 

Jorge  de  Aguiar. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 

f  D.  Jorge  de  Almeida. 

P.  Jorge  de  Almeida. 

*  D.  Jorge  da  Anunciação. 
f  Jorge  de  Araújo  Eftaço. 
D.  Jorge  de  Ataide. 

*  Jorge  de  Biito  Miniftre. 
f  Jorge  de  Cabedo. 
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P.  Jorge  Cabral. 

P.  Jorge  Caldeira. 

Jorge  Calhandro. 

Jorge  da  Camará. 

Jorge  Cardofo. 

Jorge  Cardofo. 

Fr.  Jorge  de  Carvalho. 

Fr.  Jorge  de  Caílro. 

Jorge  Coelho. 

f  Fr.  Jorge  da  Conceição. 

P.  Jorge  da  Cofta. 

Fr.  Jorge  Cotrim. 

t  Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos. 

Jorge  Freire  de  Andrade. 

f  Jorge  Gomes  Pereira. 

P.  Jorge  de  Gouvea. 

•j"  Jorge  Henriques. 

Jorge  Henriques. 

Jorge  Henriques  Moraõ. 

Fr.  Jorge  de  S.  Jofeph. 

Jorge  de  Lemos. 

Jorge  Luiz. 

Fr.  Jorge  MagriíTo. 

Jorge  Mendoça  da  Franca. 

D.  Jorge  de  Menezes. 

Jorge  de  Monte-mayor. 

Jorge  de  Moraes. 

Jorge  da  Mota  e  Silva. 

f  Fr.  Jorge  da  Natividade. 

t  Jorge  de  S.  Paulo. 

Fr.  Jorge  Pinheiro. 

Jorge  Pinto. 

Jorge  Pinto  de  Moraes. 

Fr.  Jorge  do  Pombal. 

D.  Fr.  Jorge  Queimado. 

Fr.  Jorge  da  Redinha. 

Jorge  de  Refende. 

Fr.    Jorge    de    Santa   Rofa   de   Viterbo. 

Jorge  de  Sá  Sotomayor. 

D.  Fr.  Jorge  de  S.  Tiago. 

P.  Jorge  Serraõ. 

Jorge  Serraõ. 

Jorge  da  Silva. 

Jorge  da  Silveira. 

t  D.  Fr.  Jorge  Themudo. 

Fr.  Jorge  de  Santo  Thomaz. 

t  Fr.  Jorge  Vogado. 

Joíias  Pinto. 

Fr.  Jofeph  de  Aguiar. 

P.  Jofeph  Aires. 


*  Jofeph    de    Alarcão    Velafques    Sarmento. 
Jofeph  de  Almeida  e  Moura. 

*  Fr.  Jofeph  de  Andrade. 
Jofeph  de  Andrade  Barreto. 

f  Jofeph  de  Andrade  de  Moraes. 
Jofeph  Anacleto  Marcelati. 
Jofeph  dos  Anjos. 
Fr.  Jofeph  de  Santa  Arma. 
Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 
Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 

*  Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 
Jofeph  António  de  Abreu  Bacellar. 

*  Jofeph  António  Carlos  de  Seixas. 
Jofeph  António  Monteiro  Bravo. 

*  Jofeph  António  da  Silveira. 
P.  Jofeph  Antunes. 

Fr.  Jofeph  do  Apocalypfe  Linhares, 
f  P.  Jofeph  de  Araújo. 

*  Jofeph  de  Araújo  Lima. 
Fr.  Jofeph  de  Arganil. 
Fr.  Jofeph  da  Ailumpçaõ. 

t  Fr.  Jofeph  da  Ailumpçaõ. 
f  D.  Jofeph  Barbofa. 

*  Jofeph  Barbofa  Leal. 

Jofeph    Barreto    de    Valdivinos    e    Vafcon- 
cellos. 
Jofeph  Bento  dos  Santos. 
P.  Jofeph  Bernardino. 

*  Jofeph  Bernardino  de  Magalhães, 
f  Fr.  Jofeph  de  Beringel. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Boaventura. 
Jofeph  Boreas  de  Araújo. 

*  Jofeph  Borges  de  Barros, 
f  D.  Jofeph  de  Biitiandos. 
f  Fr.  Jofeph  de  Brito. 
Jofeph  Cabedo  de  Vafconcellos. 
Jofeph  Cabreira. 

Jofeph  dõ  Cáceres. 
P.  Jofeph  Caeiro. 
Fr.  Jofeph  Caetano. 
Fr.  Jofeph  Caetano, 
f  Jofeph  Caetano. 

*  Jofeph  Caetano   de  Mefquitá  e   Quadros, 
■f  Jofeph  Caldeira. 

Fr.  Jofeph  da  Camará. 
Jofeph  Cardofo  Borges. 
Fr.  Jofeph  de  Carvalho. 
Jofeph  Car^^alho. 

*  Fr.  Jofeph  de  Santa  Catharina. 
D.  Jofeph  de  Chrifto. 
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Jofeph  de  Coimbra  de  Andrade. 

*  Jofeph  CollaíTo  de  Miranda. 
Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

f  Fr.  Jofeph  da  Conceição. 
Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

*  Jofeph  da  Conceição. 
Jofeph  Corrêa. 

*  Fr.  Jofeph  Corrêa. 

f  Jofeph  Corrêa  Barreto. 
Jofeph  Corrêa  de  Brito. 
Jofeph  da  Cofta  Coimbra. 

*  Jofeph  da  Coíla  de  Magalhães. 
Jofeph  da  Cofta  Proença. 
Jofeph  de  Couto  Pefl^na. 

*  Fr.  Jofeph  da  Cruz. 
Jofeph  da  Cunha. 

f  Jofeph  da  Cunha  Brochado. 
Jofeph  da  Cunha  Neto. 

*  Jofeph  da  Cunha  e  Silva. 
f  Jofeph  Cuftodio  da  Cofta. 

*  D.  Jofeph  Dantas  Barbofa. 
D.  Fr.  Jofeph  Delgarte. 

*  Fr.  Jofeph  do  Defterro. 
Fr.  Jofeph  do  Eypto. 

*  Fr.  Jofeph  de  Santo  Eloy. 

*  Fr.  Jofeph  da  Encarnação. 

*  Fr.  Jofeph  da  Efperança. 
Fr.  Jofeph  do  Efpirito  Santo, 
f  Jofeph  de  Faria. 

Jofeph  de  Faria  Arraes. 
f  Jofeph  de  Faria  Cafado. 
Jofeph  de  Faria  Manoel. 

*  D.  Jofeph  de  Faro. 

*  Jofeph  Félix  da  Cofta. 

*  Jofeph  Fernandes  Alpoim. 
Jofeph  Ferreira. 

Fr.  Jofeph  Ferreira. 

P.  Jofeph  Ferreira. 

Jofeph  Ferreira. 

Jofeph  Ferreira  de  Matos. 

Jofeph  Ferreira  de  Moura. 

*  Jofeph  Fialho  Lopes. 

*  Jofeph  Filippe  da  Silva. 

Jofeph  de  S.  Fráncifco  Caftello-branco  Galvaõ. 

f  Jofeph  Ftancifco  Ferreira  de  Sá. 

Jofeph  Franco  Serraõ. 

Jofeph  Freire  de  Andrade. 

f  Jofeph  Freire  de  Monterroyo  Mafcarenhas. 

f  Jofeph  Gago  da  Silva. 

Jofeph  Gomes  Amado  de  Azambuja. 


f  Jofeph  Gomes  da  Cruz. 
Jofeph  Gomes  de  Freitas. 

*  Jofeph  Gonçalves  da  Silveira. 
Jofeph  Gouvea  de  Almeida. 

t  Fr.  Jofeph  de  S.  Gualter  Lamatide. 
Jofeph  Guterres  de  Lima. 
Jofeph  Henriques  de  Almeida. 
Jofeph  Homem  de  Andrade. 
Jofeph  Homem  de  Menezes. 
Jofeph  Jachia. 

*  Fr.  Jofeph  de  S.  Jeronymo. 
Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

f  D.  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria, 
f  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria, 
f  D.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

*  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

*  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

*  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

*  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria  do  Rofario. 

f  Jofeph  Joaquim  Soares. 

Jofeph  de  S.  Joaquim  Xavier. 

Fr.  Jofeph  do  Loreto. 

Fr.  Jofeph  I^itaõ  Telles. 

Jofeph  Leite  da  Cofta. 

Fr.  Jofeph  de  Lima. 

*  Jofeph  Lopes  Bautifta  de  Almada. 
Jofeph  Lopes  Miranda. 

Jofeph  Lopes  Pombeiro. 

*  Jofeph  Luiz  Coutinho. 

*  Jofeph  Luiz  Soares  de  Barbofa. 
f  Jofeph  de  Macedo. 

*  Fr.  Jofeph  da  Madre  de  Deos. 

*  Fr.  Jofeph  Malachias. 

f  Fr.  Jofeph  Manoel  da  Conceição. 

*  Jofeph  Manoel  Penalvo. 

t  Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

f  Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

f  D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora:. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria  de  Jefus. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Jofeph  de  Santa  Martha  Henriques. 

Jofeph  Martins  Ferreira. 

*  Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 

de  Mello. 
Jofeph  da  Mata  Freire. 

*  Jofeph  de  Matos  Ferreira. 
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Jofeph  de  Matos  da  Rocha. 
D.  Jofeph  de  Mello. 
Fr.  Jofeph  de  Mendoça. 
Fr.  Jofeph  de  Mef quita. 

*  Fr.  Jofeph  de  S.  Miguel. 

f  D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal. 

*  Fr.  Jofeph  de  Moncada. 

*  Jofeph  Monteiro  de  Oliveira. 
Jofeph  da  Mota  Silva. 

P.  Jofeph  de  Murcia. 
Fr.  Jofeph  do  Nafcimento. 
Fr.  Jofeph  da  Natividade. 
f  Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

*  Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

*  D.  Jofeph  da  Natividade. 
Jofeph  da  Natividade  Seixas. 
Fr.  Jofeph  de  NoITa  Senhora. 

*  Fr.  Jofeph  de  Noffa  Senhora  do  Pilar. 
P.  Jofeph  Nogueira. 

Jofeph  Nunes  de  Faria. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Oliveira. 

Fr.  Jofeph  de  Oliveira. 

Jofeph  de  Oliveira  Serpa. 

t  Jofeph  de  Oliveira  de  Soufa. 

Jofeph  Ortiz  de  Ayala. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Patrício. 

*  Jofeph  Pedro  da  Silva  Franco. 

*  Jofeph  Pedro  Virgolino. 

*  Jofeph  Pegado  da  Silva  e  Azevedo. 

*  P.  Jofeph  Perdigão. 

t  Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna. 

Jofeph  Pereira  Bayaõ. 

Jofeph  Peieira  da  Coíla. 

t  D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda. 

t  Jofeph  Pereira  Velofo. 

P.  Jofeph  Pimenta. 

Jofeph  Pinheiro. 

Jofeph  Pinto  Pereira. 

Jofeph  Pinto  da  Veiga. 

*  Jofeph  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
t  Jofeph  da  Purificação. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação. 
Fr.  Jofeph  da  Purificação. 

*  Fr.  Jofeph  da  Purificação, 
f  Fr.  Jofeph  da  Quietação. 
Fr.  Jofeph  do  Redondo. 

P.  Jofeph  dos  Reys. 
Jofeph  Ribeiro. 

*  Jofeph  da  Rocha  Corrêa. 
Jofeph  Rodrigues  de  Abreu. 


Jofeph  Rodrigues  Penella. 
■j"  Jofeph  Rodrigues  Pereira. 

*  Fr.  Jofeph  de  Satta  Rofa. 

*  Fr.  Jofeph  do  Rofario. 

*  Fr.  Jofeph  de  S.  Rufo. 
Fr.  Jofeph  de  Sá. 

*  Fr.   Jofeph  do   Sacramento   Lisboa. 
P.  Jofeph  de  Sampayo. 

t  Jofeph  Sanches  da  Silva. 

*  Fr.  Jofeph  dos  Santos. 
Jofeph  dos  Santos  de  Andrade. 

*  Fr.   Jofeph  dos   Santos  Cofme  e  Damiaõ. 
f  Jofeph  dos  Santos  Palma. 

Jofeph  dos  Santos  da  Silva. 
Fr.  Jofeph  dos  Serafins. 
P.  Jofeph  de  Sepúlveda. 
P.  Jofeph  de  Seixas. 

*  Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos. 
Jofeph  da  Serra  Cabral. 

f  Jofeph  da  Silva  de  Azevedo. 
Jofeph  da  Silva  Fernandes. 

*  Jofeph  da  Silva  Pereira. 
P.  Jofeph  Soares. 

P.  Jofeph  Soares. 
Jofeph  Soares  da  Silva. 
Jofeph  Soares  da  Silva. 
Fr.  Jofeph  de  Soufa. 
Fr.  Jofeph  de  Soufa. 
Jofeph  de  Soufa. 

*  P.  Jofeph  de  Soufa. 

*  Jofeph  de  Soufa. 

D.  Jofeph  de  Soufa  de  Caftello-branco. 

*  Jofeph  de  Soufa  Pereira. 
Fr.  Jofeph  Supico. 

Fr.  Jofeph  Teixeira. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Terefa. 

*  Jofeph  Thomaz  Borges. 

*  Fr.  Jofeph  de  S.  Tiago. 

*  Fr.  Jofeph  da  Trindade. 

*  P.  Jofeph  Troyano. 
V.  P.  Jofeph  Vaz. 
Jofeph  Vaz  Freire. 
Jofeph  Vaz  Pinto  de  Soufa. 
Jofeph  Velofo. 

P.  Jofeph  Velofo. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Viílorino. 

Jofeph  Villareal. 

Fr.  Jofeph  VUlas-boas  da  Conceição. 

f  Jofeph  Xavier  de  Valadares  e  Soufa. 


JI2 


INDEX    I. 


Sor  Joíefa  Ifabel  da  Vifitaçaõ. 

Sor  Jofefa  Maria  da  Madre  de  Deos. 

D.  Jofefa  Michaella  de  Crafto. 

Jofefa  Terefa  de  Monte  Carmelo. 

Ifac  Abarbanel. 

Ifac  Abuhab  da  Fonfeca. 

Ifac  Athias. 

Ifac  Cardofo. 

líidoro  de  Almeida. 

Fr.  líidoro  Barreira. 

Fr.  líidoro  da  Caílanheira. 

f  Fr.  líidoro  da  Luz. 

Fr.  líidoro  de  Mello. 

Fr.  líidoro  de  Ourem. 

Fr.  indoro  Paes. 

f  Fr.  líidoro  de  Pina. 

Judas  Abarbanel. 

Judas  Jachia. 

Sor  Juliana  de  Jefus. 

Fr.  Juliaõ  da  Afcenfaõ. 

Juliaõ  Maciel. 

Fr.  Juliaõ  de  Refende. 

t  D.  Júlio  Francifco  de  Oliveira. 

t  Júlio  de  Mello  de  Caibro. 

D.  Ifabel. 

*  Sor  Ifabel  Auta  de  S.  Jofeph. 

D.  Ifabel  de  Caílro  e  Andrade. 

D.  Ifabel  Corrêa. 

Sor  Ifabel  da  Madre  de  Deos. 

Ifabel  Maria  de  S.  Jofeph. 

f  D.  Ifabel  Senhorinha  da  Silva. 


LAimundo  Ortega. 
Fr.  Lamberto. 
Laura  Maurício. 
Leaõ  Camello. 
P.  Leaõ  Henriques. 
Fr.  Leaõ  de  Lisboa. 
D.  Leaõ  de  Noronha. 
Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz. 
Leonarda  Gil  da  Gama. 
Fr.  Leonardo  da  Conceição. 
D.  Leonardo  de  S.  Jofeph. 
P.  Leonardo  Nunes. 
*  Leonardo  Nunes. 
I^onardo  Paes. 
I^eonardo  Pereira. 
I-eonardo  Priíto  da  Barreira. 


Fr.  Leonardo  dos  Santos. 

P.  Leonardo  de  Soufa. 

Fr.  Leonardo  de  Vifeu. 

Leonel  da  Coíla. 

Leonel  de  Parada  Tavares. 

Leoniz  de  Pina  e  Mendoça. 

D.  Leonor  Coutinho. 

Sor  Leonor  de  S.  Joaõ  Bautiíla. 

Sor  Leonor  de  Magalhães. 

D.  Leonor  de  Menezes. 

D.  Leonor  de  Noronha. 

P.  Lopo  de  Abreu. 

D.  Lopo  de  Almeida. 

Fr.  Lopo  Cardofo. 

Lopo  de  Caibro. 

D.  Lopo  da  Cunha. 

Lopo  Curado  Garro. 

Lopo  Fernandes. 

Lopo  Fernandes. 

Lopo  Fernandes  de  Barbuda. 

Lopo  Fernandes  de  Cantanhede. 

Lopo  Gallego. 

Fr.  Lopo  de  Santarém. 

Lopo  Serraõ. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira. 

Fr.  Lopo  Soares. 

Lopo  de  Soufa  Coutinho. 

Lopo  Vaz. 

Lopo  Vaz  de  Sampayo. 

Lopo  Vafques  de  Serpa. 

D.  Lourenço. 

V.  Fr.  Lourenço. 

Fr.  Lourenço. 

P.  Lourenço  de  Aguilar. 

Lourenço  de  Anveres  Pacheco. 

Lourenço  de  Azevedo  de  Vafconcelios. 

Lourenço  Bautiíla  Feyo. 

Lourenço  Botelho  Sotomayor. 

Lourenço  Brandão. 

Lourenço  de  Cáceres. 

Lourenço  Carreiro  de  Vafconcelios. 

Lourenço  Coelho. 

Lourenço  Craesbeeck. 

P.  Lourenço  Craveiro. 

Fr.  Lourenço  da  Cruz. 

Fr.  Lourenço  do  Efpirito  Santo. 

Lourenço  Fernandes. 

Lourenço  da  Fonfeca. 

P.  Lourenço  de  Freitas. 

f  D.  Fr.  Lourenço  Garro. 
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Fr.  Lourenço  da  Graça. 

P.  Lourenço  Guedes. 

f  Lourenço  Juíliniano  da  Anunciação. 

Lourenço  Juftiniano  Pacheco. 

Fr.  Lourenço  de  Lisboa. 

Lourenço  Mendes  de  Vafconcellos. 

Lourenço  de  Mendoça. 

P.  Lourenço  Mexia. 

Lourenço  Mouraõ  Homem. 

Lourenço  Pereira  da  Gama. 

Lourenço  Pereira  da  Rocha. 

P.  Lourenço  Pires. 

Lourenço  Pires  de  Car\'alho. 

Lourenço  Pires  Seco  Paçanha. 

Lourenço  Pires  de  Távora. 

Fr.  Lourenço  Portel. 

Fr.  Lourenço  da  Refurreiçaõ. 

Lourenço  Ribeiro. 

Lourenço  Ribeiro  Soares. 

Lourenço  RuITiaõ. 

Lourenço  de  Sá  Sotomayor. 

Lourenço  Soares. 

Fr.  Lourenço  de  Santa  Terefa. 

*  D.  Lourenço  da  Virgem  Maria. 

Lourenço  Vivas. 

Lucas  de  Andrade. 

Fr.  Lucas  de  Boydabra. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina. 

Fr.  Lucas  de  Figueiredo. 

D.  Lucas  da  Gama  e  Portugal. 

Lucas  de  Lima. 

Fr.  Lucas  de  S.  Pedro,  ou  S.  Jofeph. 

D.  Lucas  de  Portugal. 

Lucas  Seabra  da  Silva. 

P.  Lucas  Velofo. 

Lúcio. 

Fr.  Lúcio  de  S.  Paulo. 

D.  Luiz  Infante  de  Portugal. 

Luiz  de  Abreu  de  Mello. 

Luiz  Affonfo  de  Carvalho. 

Luiz  de  Alcáçova  Cirne. 

P.  Luiz  de  Almeida. 

P.  Luiz  Alvares. 

P.  Luiz  Alvares. 

Luiz  Alvares  de  Andrade. 

Luiz  Alvares  Barriga. 

D.  Luiz  Alvares  de  Caibro  Ataide  Noronha 

e  Soufa. 
Luiz  Alvares  Corrêa. 
Luiz  Alvares  Nogueira. 


Luiz  Alvares  Pereira. 
D.  Luiz  de  Santa  Anna. 
Luiz  da  Anunciação. 
Luiz  da  Anunciação. 
Fr.  Luiz  dos  Anjos. 
Fr.  Luiz  dos  Anjos. 
D.  Luiz  dos  Anjos. 

*  Luiz  António  da  Cofta  Pego. 
f  Luiz  António  Veme\-. 

*  Luiz  António  Rofado  da  Cunha. 
Luiz  de  Araújo  Villas-boas. 

Fr.  Luiz  da  Afcenfaõ. 

D.  Luiz  da  Afcenfaõ. 

Luiz  de  Avellar. 

P.  Luiz  de  Azevedo. 

Luiz  de  Barros  da  Silva. 

Luiz  de  Bailo  de  Brito. 

Fr.  Luiz  de  Beja  Pereflrello. 

Luiz  Borges  de  Carvalho. 

Luiz  Botelho  Froes  de  Figueiredo. 

Luiz  Botelho  de  Magalhães. 

Fr.  Luiz  Botelho  do  Rofario. 

P.  Luiz  Brandão. 

Luiz  Brochado. 

Luiz  Bulhaõ. 

Fr.  Luiz  Ca  cegas. 

Fr.  Luiz  de  S.  Caetano. 

f  D.  Luiz  Caetano  de  Lima. 

*  Luiz  Caetano  dos  Serafins. 
Luiz  Calliílo  da  Cofta  e  Faria. 
Luiz  de  Camões. 

Luiz  Camello  de  Noronha. 

P.  Luiz  Cardeira. 

P.  Luiz  Cardeira. 

f  P.  Luiz  Cardofo. 

D.  Luiz  Carlos  de  Menezes. 

Luiz  de  Caftro  Pacheco. 

Luiz  de  Caílanheda  Rapofo. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Catharina. 

D.  Luiz  de  Cerqueira. 

Fr.  Luiz  Cefar  de  Menezes. 

Fr.  Luiz  das  Chagas. 

Fr.  Ludz  de  Chaves. 

Fr.  Luiz  de  Chrifto. 

Fr.  Luiz  Coelho. 

Luiz  Coelho  de  Barbuda. 

Fr.  Luiz  da  Conceição. 

Luiz  Corrêa. 

P.  Luiz  Corrêa. 

Luiz  Corrêa  da  Silva. 
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Lxoiz  da  Cofta. 

Luiz  da  Cofta  Corrêa. 

Fr.  Luiz  Coutinho. 

Luiz  do  Couto. 

Luiz  do  Couto  Félix. 

P.  Luiz  da  Cruz. 

Fr.  Luiz  da  Cruz. 

Fr.  Luiz  da  Cruz. 

Fr.  Luiz  da  Cruz. 

Luiz  da  Cruz  Moreira. 

D.  Luiz  da  Cunha. 

Luiz  da  Cunha  Furtado  e  Silva. 

Luiz  Dias  Franco. 

Fr.  Luiz  de  Faria. 

Luiz  Félix  Cruz. 

P.  Luiz  Fernandes. 

Luiz  Fernandes  l-'inheiro. 

Luiz  Ferreira  de  Azevedo. 

P.  Luiz  Figueira. 

Luiz  de  Figueiredo  Falcaõ. 

Luiz  da  Fonfeca  Coutinho. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francifco. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francifco. 

Luiz  Francifco  Pimentel. 

*  Luiz   Francifco    Soares    de    Soufa 
Luiz  Franco. 

Luiz  Freire  da  Silva. 

P.  Luiz  Froes. 

Luiz  da  Gama. 

Fr.  Luiz  Gracez. 

Luiz  Godinho. 

Luiz  Godinho  de  Niza. 

Luiz  de  Góes  de  Matos. 

Luiz  Gomes. 

Luiz  Gomes  Ferreira. 

P.  Luiz  Gonzaga. 

P.  Luiz  Gonçalves  da  Camará. 

Luiz  Gonçalves  Catella. 

Luiz  Gonçalves  Pinheiro. 

P.  Luiz  de  Gouvea. 

Luiz  Henriques. 

Luiz  Hemiques. 

D.  Luiz  Henriques. 

Luiz  Jacome  da  Cofta. 

Luiz  Jorge. 

Fr.  Luiz  de  Jefus. 

*  Luiz  de  Infua. 

Fr.  Luiz  de  S.  Jofeph. 

*  Luiz  Jofeph  Pereira. 
Fr.  Luiz  Lamberto. 


Luiz  Lourenço  de  Sampayo. 
Luiz  de  Lemos. 
Luiz  de  Lemos. 
D.  Luiz  Lobo  da  Silveira. 
P.  Luiz  Lopes. 
Luiz  Machado  Pereira. 
Fr.  Luiz  da  Madre  de  Deos. 
Luiz  da  Maya  Croecer. 
Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 
Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 
Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 
Luiz  Marinho  de  Azevedo. 
Luiz  Martins. 
Luiz  Martins  de  Siqueira. 
Luiz  Martins  de  Soufa  Chichorro. 
D.  Luiz  de  Mello, 
f  Luiz  de  Mello. 
Luiz  de  Mello. 
Luiz  Mendes. 

f  Luiz  Mendes  de  Vafconcellos. 
D.  Luiz  de  Menezes. 
Fr.  Luiz  de  Mertola,  ou  da  Prefentaçaõ. 
Fr.  Luiz  de  Miranda. 
Luiz  de  Miranda  Henriques. 
Falcaõ.      *  Fr.  Luiz  de  Monte  Carmelo. 
Fr.  Luiz  Montez. 
Luiz  Montez  Matofo. 
P.  Luiz  de  Moraes. 
Luiz  de  Moraes  Sardinha. 
Luiz  Moreira  Meirelles. 
Fr.  Luiz  da  Natividade. 
P.  Luiz  Nogueira. 
Luiz  Nogueira. 
Luiz  Nunes. 
Luiz  Nunes  Tinoco. 
Luiz  de  Ohveira. 
*  Luiz  de  Palma  e  Freitas, 
f  Luiz  Paulino  da  Silva  e  Azevedo. 
P.  Luiz  Pereira. 
Luiz  Pereira  Brandão. 
Luiz  Pereira  de  Caftro. 
Luiz  Pereira  da  Cunha  Cardote. 
Luiz  Pereira  da  Silva. 
P.  Luiz  Pinheiro. 
Luiz  Pinto  da  Fonfeca. 
Luiz  Pires. 
Fr.  Luiz  Poinfot. 
Fr.  Luiz  da  Purificação. 
Fr.  Luiz  de  Raz. 
Luiz  Ramires. 


DOS     NOMES. 


3i5 


Luiz  Ramos  da  Silva. 

Luiz  do  Rego. 

Luiz  Ribeiro. 

Luiz  Ribeiro  de  Paiva. 

Luiz  Rodrigues  Pedrofa. 

Fr.  Luiz  do  Rofario. 

Fr.  Luiz  de  Sá. 

Luiz  Sanches. 

Luiz  Sanches  de  Mello. 

Luiz  dos  Santos  Fragofo. 

Luiz  Serraõ  Pimentel. 

D.  Fr.  Luiz  da  Silva. 

Luiz  da  Silva  de  Brito. 

Luiz  da  Silva  de  Aíoura  e  Azevedo. 

Fr.  Luiz  da  Silva  Telles. 

D.  Luiz  da  Silveira. 

Luiz  Simões  de  Azevedo. 

Luiz  de  Siqueira  da  Gama. 

Luiz  de  Siqueira  da  Silva. 

Fr.  Luiz  Soares. 

Luiz  Soares  de  Oliveira. 

Fr.  Luiz  de  Sotomayor. 

Fr.  Luiz  de  Soufa. 

D.  Luiz  de  Soufa. 

Fr.  Luiz  de  Soufa. 

Fr.  Luiz  de  Soufa. 

Luiz  de  Soufa. 

Luiz  de  Soufa  de  Mendoça. 

Luiz  de  Soufa  dos  Reys. 

Luiz  Taveira  da  Cunha. 

*  Luiz  Telles  de  Miranda  e  Contreiras. 

Luiz  Teixeira. 

Luiz  Teixeira  Lobo. 

Luiz  de  Torres  de  Lima. 

Luiz  de  Tovar. 

Luiz  Vieira  da  Silva. 

Luiz  da  Vitoria. 

Sor  Luiza  dos  Anjos. 

D.  Luiza  de  Azevedo. 

Sor  Luiza  de  Deos. 

M 

MAgdalena  da  Gloria. 
Fr.  Maneio  da  Cruz. 
Manfredo  de  Gouvea. 
D.  Manoel. 
Manoel  Aboah. 
Manoel  de  Abrantes. 
t  Manoel  de  Abreu. 


Manoel  de  Abreu  Alouíinho. 

D.  Manoel  Affonfo  da  Guerra. 

Manoel  de  Aguiar  Pereira. 

Manoel  Aires. 

D.  Manoel  de  Almada. 

P.  Manoel  de  Almeida. 

Manoel  de  Almeida. 

Manoel  de  Almeida  de  Caílello-branco. 

Manoel  de  Almeida  Corrêa. 

Manoel  de  Almeida  Pinto. 

P.  Manoel  Alvares. 

P.  Manoel  Alvares. 

P.  Manoel  Alvares. 

Fr.  Manoel  Alvares  Carrilho. 

f  Manoel  Alvares  Ferreira. 

Manoel  Alvares  Pedrofa. 

Manoel  Alvares  Pegas. 

Manoel  Alvares  Pires. 

Manoel  Alvares  Solano  do  Valle. 

Manoel  de  Andrade  de  Figueiredo. 

Fr.  Manoel  Angelo  de  Almeida. 

D.  Fr.  Manoel  dos  Anjos. 

Fr.  Manoel  dos  Anjos. 

P.  Manoel  dos  Anjos. 

Fr.  Manoel  da  Anunciação. 

*  D.    Manoel    da    Anunciação    da    Virgem 

Maria. 
Fr.  Manoel  de  Santo  António. 
Fr.  Manoel  de  Santo  António, 
f  Fr.  Manoel  de  Santo  António. 
Fr.  Manoel  de  Santo  António. 
Fr.  Manoel  de  Santo  António. 

*  Manoel  António  Caftello-branco. 

Fr.    Manoel    de    Santo    António    Dorotheo. 

Manoel  António  Lobato  de  Caílro. 

Manoel  António  de  Meirelles. 

Manoel  de  Araújo  de  Caibro. 

Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ. 

f  Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Manoel  da  Aífumpçaõ. 

Fr.  Manoel  da  Aífumpçaõ. 

Fr.  Manoel  da  Aífumpçaõ. 

Fr.  Manoel  da  Aífumpçaõ. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Athanaíio. 

Manoel  de  Azevedo. 

Fr.  Manoel  de  Azevedo. 

Fr.  Manoel  de  Azevedo. 

P.  Manoel  de  Azevedo. 

Manoel  de  Azevedo  Fortes. 

Manoel  de  Azevedo  Morato. 
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Manoel  de  Azevedo  Soares. 

Fr.  Manoel  Banha. 

Manoel  Banha  Quarefma. 

Fr.  Manoel  Bautiíla. 

Fr.  Manoel  Bautiíla  de  Caílro. 

Manoel  Barata. 

Manoel  Barbofa. 

Manoel  Barbofa. 

P.  Manoel  Barradas. 

P.  Manoel  Barradas. 

Manoel  Barradas  Soria. 

P.  Manoel  Barreto. 

Manoel  de  Barros  da  Coíla. 

Manoel  de  Barros  de  Efcobar. 

P.  Manoel  Bernardes. 

Fr.  Manoel  de  S.  Bernardino. 

*  Manoel  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Manoel  de  S.  Bernardo. 

Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura. 

Manoel  Bocarro  Francez. 

Manoel  Borges  Pereira  de  Cea. 

Fr.  Manoel  Borralho. 

Manoel  Borralho. 

Manoel  Botelho  de  Oliveira. 

f  Manoel  Botelho  Ribeiro. 

Manoel  de  Brito  Alaõ. 

Manoel  Brudo. 

Manoel  Cabbedo  de  Vafconcellos. 

Fr.  Manoel  Cabral. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa. 

Fr.  Manoel  Calado. 

Fr.  Manoel  Caldeira. 

Manoel  de  Campos. 

P.  Manoel  de  Campos. 

Manoel  de  Campos  Moreira. 

Manoel  de  Canto  de  Caftro. 

Manoel  Cardofo. 

Manoel  Cardofo. 

Fr.  Manoel  Cardofo. 

*  Manoel  Carlos  de  Almeida. 

*  Manoel  Carlos  da  Silva . 
P.  Manoel  Carneiro. 

Fr.  Manoel  Carneiro. 
Fr.  Manoel  de  S.  Carlos. 
Manoel  Carvalho. 
P.  Manoel  Carvalho. 
Manoel  Carvalho  de  Ataíde. 
Manoel    de    Carvalho    Ribeiro    de 

-branco. 
Manoel  de  Cantanhede. 


D.  Manoel  de  Caílello-branco. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Catharina. 
Manoel  de  Caílro. 
*  Fr.  Manoel  do  Cenáculo. 
Manoel  Cefar  de  Miranda. 
Fr.  Manoel  das  Chagas. 
Fr.  Manoel  das  Chagas. 
Fr.  Manoel  de  Chrifto. 
Fr.  Manoel  Coelho, 
f  Fr.  Manoel  Coelho. 
Manoel  Coelho  de  Carvalho. 
Manoel  Coelho  da  Graça. 
Manoel  Coelho  Rebello. 
Manoel  Coelho  de  Sampayo. 
f  Manoel  Coelho  de  Soufa. 
Manoel  Coelho  Velofo. 
Manoel  de  Coimbra. 
Fr.  Manoel  de  Coimbra. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 

*  D.  Manoel  da  Conceição. 

*  Manoel  da  Conceição. 
P.  Manoel  Conciencia. 
Manoel  Conftantino. 

P.  Manoel  Cordeiro. 
Manoel  Corrêa. 
P.  Manoel  Corrêa. 
Fr.  Manoel  Corrêa. 
Manoel  Corrêa. 
P.  Manoel  Corrêa. 
Manoel  Corrêa  de  Azambuja. 
Manoel  Corrêa  Montenegro. 
Manoel  da  Coíla. 
P.  Manoel  da  Coík. 
Manoel  da  Coíla. 
Manoel  da  Cofta  Monteiro. 
Manoel  da  Cofta  Silva. 
Manoel  da  Cofta  Soares. 
Manoel  da  Cofta  Zuzarte  de  Brito. 
Fr.  Manoel  da  Cruz. 
Caftello-      Manoel  da  Cruz. 

D.  Manoel  da  Cruz. 
Fr.  Manoel  da  Cruz. 
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Fr.  Manoel  da  Cruz. 

*  Fr.  Manoel  da  Cruz. 
D.  Manoel  da  Cunha. 

*  Manoel  da  Cunha. 

Manoel  da  Cunha  de  Andrade  e  Soufa. 

Manoel  da  Cunha  Pinheiro. 

f  Fr.  Manoel  de  S.  Damafo. 

Manoel  Delgado  de  Matos. 

Fr.  Manoel  do  Defterro. 

Fr.  Manoel  de  Deos. 

P.  Manoel  Dias. 

P.  Manoel  Dias. 

P.  Manoel  Dias. 

P.  Manoel  Dias. 

Manoel  Dias  de  Lima. 

P.  Manoel  de  Elvas. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

f  Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

*  Fr.  Manoel  da  Epifania. 
P.  Manoel  de  Efcovar. 
Fr.  Manoel  da  Efperança. 
Manoel  de  Efpinofa. 

Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo. 
Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo. 
Fr.  Manoel  Eílaço. 

*  Manoel  Efteves  Telles. 
Fr.  Manoel  Evangeliila. 

Manoel  de  Santo  Eufebio  Salgado. 

P.  Manoel  Fagundes. 

Manoel  de  Faria. 

Manoel  de  Faria  Severim. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa. 

Manoel  Feyo. 

P.  Manoel  Fernandes. 

Manoel  Fernandes. 

Manoel  Fernandes. 

P.  Manoel  Fernandes. 

Alanoel  Fernandes  Caítello. 

Manoel  Fernandes  de  Moura. 

Manoel  Fernandes  de  Oliveira. 

Manoel  Fernandes  Raya. 

Manoel  Fernandes  Teixeira. 

Manoel  Fernandes  Villafanha. 

Manoel  Fernandes  Villareal. 

Fr.  Manoel  Ferreira. 

Fr.  Manoel  Ferreira. 

P.  Manoel  Ferreira. 

Manoel  Ferreira  Botelho. 


*  Manoel  Ferreira  da  Coíla. 

*  Manoel  Ferreira  da  Cofta  e  Saboya. 
Manoel  Ferreira  de  Eça. 

Manoel  Ferreira  de  Lemos. 

f  Manoel  Ferreira  Leonardo. 

P.  Manoel  Fialho. 

Manoel  Figueira  de  Negreiros. 

Manoel  de  Figueiredo. 

f  Fr.  Manoel  de  Figueiredo. 

P.  Manoel  de  Figueiredo. 

Manoel  da  Fonfeca. 

Fr.  Manoel  da  Fonfeca. 

*  Manoel  da  Fonfeca. 

*  P.  Manoel  da  Fonfeca. 
Manoel  da  Fonfeca  Borralho. 
Manoel  Frade  de  Oliveira. 
Manoel  Fragofo. 

Manoel  Frayaõ  de  Mefquita. 

Manoel  Franco. 

Manoel  de  S.  Francifco  Xavier. 

Manoel  Freire. 

Manoel  Freire  de  Andrade. 

Manoel  Freire  de  Andrade. 

Manoel  Freire  de  Andrade  e  Caftro. 

Manoel  Freire  Botelho. 

Fr.  Manoel  Furtado. 

Manoel  de  Galhegos. 

Manoel  da  Gama  Lobo. 

P.  Manoel  Godinho. 

Manoel  Godinho. 

Manoel  Godinho  Cardofo. 

Manoel  Godinho  de  Heredia. 

*  Manoel  Godinho  de  Seixas. 
P.  Manoel  de  Góes. 

Fr.  Manoel  de  Góes. 

Manoel  de  Góes  de  Vafconcellos. 

Manoel  de  Goyos. 

P.  Manoel  Gomes. 

Manoel  Gomes. 

P.  Manoel  Gomes. 

Manoel  Gomes. 

Manoel  Gomes  Alvares. 

Manoel  Gomes  Cardofo. 

*  Manoel  Gomes  de  Car\'alho. 
Manoel  Gomes  Leal. 

f  Manoel  Gomes  de  Lima. 
Manoel  Gomes  Galhano  de  Lourofa. 

*  Manoel  Gomes  de  Oliveira. 
Manoel  Gomes  Serrano. 
Manoel  Gonçalves  da  Coíla. 
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Manoel  Gonçalves  da  Silva. 

Manoel  Gonçalves  Teixeira. 

P.  Ivianoel  de  Gouvea. 

Fr.  Manoel  de  Gouvea. 

Manoel  de  Gouvea  de  Figueiredo. 

Manoel  de  Gouvea  Teixeira. 

Manoel  de  Gouvea  de  Vafconcellos. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  Gracez. 

Manoel  Guedes  Efcacachena. 

Fr.  Manoel  Guilherme. 

Fr.  Manoel  Homem. 

Fr.  Manoel  da  Humildade. 

Manoel  Jacome  de  Mefquita. 

Fr.  Manoel  de  Idanha-nova. 

f  Fr.  Manoel  Ignacio  Coutinho. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Manoel  de  Jefus. 

Fr.  Manoel  de  Jefus. 

Fr.  Manoel  de  Jefus. 

Fr.  Manoel  da  Ilha. 

*  Fr.  Manoel  de  S.  Joaõ  Bautiíta. 
Manoel  Joaõ  Pereira. 

Manoel  Jorge. 
Manoel  Jorge  de  Faria, 
f  Manoel  Jorge  Henriques. 
Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph. 
Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph. 
Manoel  de  S.  Jofeph. 

*  Manoel  Jofeph  Cherem. 

f  Manoel  Jofeph  Corrêa  e  Alvarenga. 
Manoel  Jofeph  da  Fonfeca. 

*  Manoel  Jofeph  de  Paiva. 
Fr.  Manoel  de  Lacerda. 
Fr.  Manoel  do  Lado. 

Fr.  Manoel  Leal. 
Manoel  de  Leaõ. 
Manoel  Ledo  de  Caftro. 
Manoel  Leitaõ. 
Manoel  Leitaõ  de  Aviles. 
Fr.  Manoel  de  Lemos. 
Manoel  de  Lemos  Mefa. 
P.  Manoel  de  Lima. 
Fr.  Manoel  de  Lima. 
Fr.  Manoel  de  Lima. 
Manoel  Lopes. 
Manoel  Lopes  Ferreira. 


Manoel  Lopes  Franco. 

f  Manoel  Lopes  de  Oliveira. 

Manoel  Lopes  de  Oliveira. 

Manoel  Lopes  Pereira. 

Manoel  Lopes  Pereira. 

Fr.  Manoel  de  S.  Lourenço. 

Manoel  Lourenço  Soares. 

P.  Manoel  Luiz. 

Fr.  Manoel  de  S.  Luiz. 

Manoel  Luiz  Loureiro. 

Manoel  Luiz  Machado. 

Manoel  Luiz  da  Rocha  Sardo. 

Fr.  Manoel  da  Luz. 

Fr.  Manoel  de  Macedo. 

*  P.  Manoel  de  Macedo. 
Manoel  Machado. 

Manoel  Machado  de  Azevedo. 
Manoel  Machado  da  Fonfeca. 

*  Manoel  Madeira  de  Soufa. 
Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos  Bulhões. 

Manoel  da  Madre  de  Deos  IVIiranda. 

Manoel  da  Maya. 

Manoel  Mayo  de  Macedo. 

Manoel  Malheiro  Leite. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Maria. 

Manoel  Marques. 

*  P.  Manoel  Marques. 
Manoel  Marques  Refende. 
Manoel  de  Santa  Martha  Teixeira. 
P.  Manoel  Martins. 

Manoel  Martins  Cavaco. 
Manoel  Martins  Fonfeca  da  Silva. 
Manoel  Martins  Meftre  Aires. 
P.  Manoel  Mafcarenhas. 
Fr.  Manoel  de  S.  Mathias. 
Fr.  Manoel  de  S.  Mathias. 
Manoel  de  Matos  Botelho. 
Manoel  Mendes. 
Manoel  Mendes. 

f  Manoel    Mendes    de    Barbuda    e    Vafcon- 
cellos. 
Manoel  Mendes  de  Caftro. 

*  Ivianoel  Mendes  de  Soufa  Trovaõ. 
Manoel  Mendes  Vieira. 

D.  Manoel  de  Menezes. 

f  Manoel  de  Mefquita  Pereftrello. 

Manoel  Meftre  de  Soufa. 

Fr.  Manoel  Moacho  Francifco. 
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Manoel  Mogo  de  Mello. 

Fr.  Manoel  de  Monforte. 

Fr.  Manoel  de  Monte  Olivete. 

Manoel  Monteiro. 

P.  Manoel  Monteiro. 

P.  Manoel  Monteiro. 

P.  Manoel  Monteiro. 

Manoel  Monteiro  de  Campos. 

P.  Manoel  de  Moraes. 

P.  Manoel  de  Moraes. 

Manoel  de  Moraes. 

Fr.  Manoel  de  Moraes. 

P.  Manoel  de  Moraes. 

Manoel  Moreira  de  Carvalho. 

Manoel  Moreira  Pita. 

f  Manoel  Moreira  de  Soufa. 

Manoel  Moreira  Teixeira. 

jManoel  de  Moura. 

D.  Manoel  de  Moura  Cortereal. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 

*  Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 
Fr.  Manoel  da  Natividade. 
Fr.  Manoel  de  Niza. 

P.  Manoel  da  Nóbrega. 

Manoel  da  Nóbrega. 

Manoel  Nogueira  de  Soufa. 

D.  Manoel  de  Noronha. 

Fr.  Manoel  de  Noífa  Senhora. 

Fr.    Manoel    de    Noífa    Senhora    do    Monte 

do  Carmo. 
Manoel  Nunes. 
-Manoel  Nunes  da  Silva. 
Manoel  Nunes  da  Silva. 

*  Manoel  Nunes  de  Soufa. 
P.  Manoel  de  Oliveira. 

f  Manoel  de  Oliveira  Ferreira. 

Manoel  de  Oliveira  Monteiro. 

f  Manoel  de  Oliveira  Pinto. 

P.  Manoel  Paes. 

Manoel  Paes. 

Fr.  Manoel  Pacheco. 

Manoel  Pacheco  de  Sampayo  Valladares. 

Atanoel  Parreira  de  Lemos. 

Manoel  Pedreira. 

Manoel  Pereira. 

P.  Manoel  Pereira. 

D.  Fr.  Manoel  Pereira. 

Manoel  Pereira. 

Manoel  Pereira  Alvares. 


f  Manoel  Pereira  da  Coíla. 
Manoel  Pereira  de  Mefquita. 
Fr.  Manoel  Pereira  de  Novaes. 
Manoel  Pereira  Peres. 
Manoel  Pereira  da  Silva  Leal. 
Manoel  Pereira  de  Soufa. 
Manoel  Pereira  de  Sotomayor. 
Manoel  Peres  de  Figueiredo. 
P.  Manoel  Pimenta. 
Manoel  Pimentel. 
Manoel  de  Pina. 
P.  Manoel  de  Pina. 
P.  Manoel  Pinheiro. 
Manoel  Pinheiro  Arnaut. 
Manoel  de  Pinho. 
Manoel  Pinho  Cardido. 

*  Manoel  Pinto  da  Cofta  Rebello. 
Manoel  Pinto  Villalobos. 

P.  Manoel  Pires. 

Manoel  Pires  de  Almeida. 

Manoel  Pires  Dourado. 

Fr.  Manoel  de  S.  Plácido  Salta. 

D.  Manoel  de  Portugal. 

D.  Manoel  de  Portugal. 

Manoel  das  Povoas. 

Fr.  Manoel  Poufaõ. 

Fr.  Manoel  de  Punhete. 

Manoel  da  Purificação. 

Manoel  do  Quintal  Lobo. 

Manoel  Quintano  de  Vafconcellos. 

*  Fr.   Manoel  da    Rainha    dos   Anjos  Pena- 

joya. 
Manoel  Rebello. 
Fr.  Manoel  Rebello. 
Fr.  Manoel  da  Refurreiçaõ. 
P.  Manoel  dos  Reys. 
Manoel  dos  Reys  Bernardes. 
Manoel  dos  Reys  Pereira. 

*  Manoel  dos  Reys  e  Soufa. 
Manoel  dos  Reys  Tavares. 
Manoel  Ribeiro. 

P.  Manoel  Ribeiro. 
Manoel  Ribeiro  Neto. 

*  Manoel  Ribeiro  da  Rocha. 
Manoel  Ribeiro  da  Silva. 
Fr.  Manoel  da  Rocha. 
Manoel  da  Rocha  Freire. 

P.  Manoel  Rodrigues. 
Fr.  Manoel  Rodrigues. 
Manoel  Rodrigues. 
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Fr.  Manoel  Rodrigues. 

Manoel  Rodrigues. 

P.  Alanoel  Rodrigues. 

P.  Aíanoel  Rodrigues. 

P.  Manoel  Rodrigues. 

f  Fr.  Manoel  Rodrigues. 

Manoel  Rodrigues  AíTafate. 

Manoel  Rodrigues  Botelho. 

f  Manoel  Rodrigues  Coelho. 

Manoel  Rodrigues  Coelho  de  Lacerda. 

P.  Manoel  Rodrigues  Leitaõ. 

Manoel  Rodrigues  Martins. 

Manoel  Rodrigues  Navarro. 

Manoel  Rodrigues  da  Obediência. 

Manoel  Rodrigues  da  Silva. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 

P.  Manoel  de  Sá. 

P.  Manoel  de  Sá. 

Fr.  Manoel  de  Sá. 

P.  Manoel  Sanches. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Manoel  dos  Santos. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Manoel  dos  Santos  Teixeira. 

Manoel  Saraiva  Picado. 

Manoel  Sardinha  de  Moraes. 

Fr.  Manoel  do  Sepulchro. 

*  Manoel  de  Sequeira  e  Silva. 
Manoel  Severim  de  Faria. 
Manoel  de  Seabra  e  Soufa. 

P.  Manoel  da  Silva. 
Fr.  Manoel  da  Silva. 
P.  Manoel  da  Silva, 
t  Manoel  da  Silva  de  Ataide. 
D.  Manoel  da  Silva  Francez. 
Manoel  da  Silva  Leite. 
Manoel  da  Silva  de  Moraes. 
Manoel  da  Silva  Pereira. 
Fr.  Manoel  da  Silveira. 

*  Manoel  da  Silveira  de  Caftro. 
Manoel  Soares. 

Manoel  Soares. 
Manoel  Soares. 

*  Manoel  Soares. 

Manoel  Soares  de  Albergaria. 
Manoel  Soares  de  Ribeira. 
Manoel  Soares  de  Siqueira. 
Manoel  Soeiro. 


Manoel  de  Soufa. 
Aíanoel  de  Soufa. 
Fr.  Manoel  de  Soufa. 
P.  Manoel  de  Soufa. 
Manoel  de  Soufa. 

*  Manoel  de  Soufa. 
Manoel  de  Soufa  Gallo. 
Manoel  de  Soufa  Moreira. 
Manoel  de  Soufa  da  Silva. 
Manoel  de  Soufa  da  Silva. 
Manoel  Tavares. 

Fr.  Manoel  Tavares. 

P.  Manoel  Tavares. 

Manoel  Tavares  de  Carv^alho. 

Manoel  Tavares  Cavalleiro. 

Manoel  Tavares  de  Soufa. 

Fr.  Manoel  de  Tavira. 

P.  Manoel  Teixeira. 

Manoel  Teixeira. 

Manoel  Teixeira. 

Manoel  Telles  da  Silva. 

Manoel  Telles  da  Silva. 

Manoel  Telles  da  Silva. 

Manoel  Tenreiro  de  Gouvea. 

Manoel  Themudo  da  Fonfeca. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Terefá  Soufa. 

Manoel  Tinoco  de  Magalhães. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 

Manoel  Thomaz. 

*  Manoel  Thomaz  da  Silva  Freire. 
D.  Manoel  Tojal  da  Silva. 

Fr.  Manoel  da  Trindade. 

*  Fr.  Manoel  da  Trindade. 
P.  Aíanoel  de  Valladares. 
Fr.  Manoel  de  Valladares. 
Manoel  do  Valle  de  Moura. 
Manoel  Vargas  da  Cofta. 
Fr.  Manoel  de  Vafconcellos. 
Fr.  Manoel  de  Vafconcellos. 

*  Manoel  Vaz  Carrilho. 
P.  Manoel  Velho. 
Manoel  Vellez  Porcel. 
Fr.  Manoel  Velofo. 

P.  Manoel  da  Veiga. 
P.  Manoel  da  Veiga. 
Manoel  da  Veiga  Tagarro. 
P.  Manoel  Viegas. 
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P.  Manoel  Xavier. 

Marçal  do  Avellar  da  Cofta. 

Marçal  Gafado  Jacome. 

P.  Marçal  de  Faria. 

Marçal  de  Gouvea. 

Marçal  Nunes. 

■J-  Fr.  Marcelliano  da  Afcenfaõ. 

Marcellino  Leitaõ  de  Macedo. 

Marcellino  da  Silva  Pimentel. 

*  Fr.  Marcos  de  Santo  António. 

Marcos  Cerveira  de  Aguilar. 

Marcos  Corrêa  Leitaõ  de  Brito. 

D.  Marcos  da  Cruz. 

Fr.  Marcos  Dias. 

Marcos  Fernandes  de  Ivionfanto. 

P.  Marcos  Jorge. 

D.  Fr.  Marcos  de  Lisboa. 

D.  Marcos  de  S.  Lourenço. 

Fr.  Marcos  de  Moura. 

Marcos  Rodrigues  Tinoco. 

Fr.  Marcos  Soares. 

Marcos  Soares  Pereira. 

D.  Marcos  Teixeira  de  Mendoça. 

P.  Marcos  Vicente. 

Sor  Margarida  de  S.  Paulo. 

Sor  Margarida  Pinheira. 

D.  Maria  Infanta  de  Portugal. 

D.  Maria  Princeza  de  Parma. 

Sor  Maria  de  laAntigua. 

D.  Maria  Antónia  de  S.  Boaventura  e  Me- 
nezes. 

Sor  Maria  da  Aífumpçaò. 

Sor  Maria  Bautiíta. 

D.  Maria  de  Caftro. 

f  Sor  Maria  do  Ceo. 

Sor  Maria  da  Conceição. 

D.    Maria   da   Cofta   Cabreira   de   Mendoça. 

Maria  da  Cruz. 

Sor  Maria  da  Encarnação. 

Sor  Maria  Francifca  Ifabel. 

D.     Maria     de     Guadalupe       Lencaftro     e 
Cardenas. 

Sor  Maria  de  Jefus. 

Maria  de  Jefus. 

Sor  Maria  Ignacia  da  Viíitaçaõ. 

Sor  Maria  Magdaleoa. 

Sor  Maria  Magdalena. 

Sor  Maria  Magdalena  de  Jefus. 

Sor  Maria  Magdalena  de  S.  Pedro. 

Sor  Maria  Magdalena  do  Sepvlchro. 


Sor  Maria  Magdalena  da  Vera  Cruz. 

Sor  Maria  Mefquita  Pimentel. 

Sor  Maria  Michaella  dos  Anjos. 

Sor  Maria  Michaella  do  Sacramento. 

Sor  Maria  Perpetua  da  Luz. 

Sor  Maria  da  Prefentaçaõ. 

Sor  Maria  do  Prefepio. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ. 

Sor  Maria  do  Sacramento. 

Sor  Maria  do  Salvador. 

Sor  Maria  Terefa  de  S.  Jofeph. 

Sor  Maria  da  Trindade. 

Marianna  de  Abreu. 

Sor  Marianna  do  Efpirito  Santo. 

D.  Marianna  de  Luna. 

Mário  Donati. 

Sor  Martha  Magdalena  do  Calvário. 

Martim  7\ífonfo  de  Mello. 

Martim  Affonfo  de  Mello. 

D.  Martim  Affonfo  de  Mello. 

Martim  Aífonfo  de  Miranda. 

Martim  Affonfo  de  Soufa. 

Martim  Cardofo  de  Azevedo. 

Martim  Carvalho  de  Villas-boas. 

Martim  de  Caftro  do  Rio. 

*  Martim  Corrêa  de  Sá. 

f  Martim  Gonçalves  Coelho. 
Martim  Vafques. 
Martim  Vas  Villas-boas. 
Martim  Velho  Valente. 
Fr.  Martinho. 

Martinho  Aifonfo  de  Gouvea. 
Fr.  Martinho  de  Aljubarrota. 
Fr.  Martinho  do  Amor  de  Deos. 
Fr.  Martinho  de  Arrayolos. 

*  Martinho  Caetano  Ignacio  Freire. 
Martinho  de  Celorico. 

D.  Martinho  de  Caftello-branco. 

Martinho  Fernandes  de  Figueiredo. 

Martinho  de  Figueiredo. 

Fr.  Martkiho  da  Infua. 

f  Martinho  Lopes  de  Moraes  Alaõ. 

f  Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e  Proença. 

Martinho  de  Mefquita. 

Fr.  Martinho  de  Santa  Mónica. 

Fr.  Martiaho  Moniz. 

Fr.  Martinho  de  Óbidos. 

Martinho  Paes  de  Mello. 

Fr.  Martinho  Pereira. 
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Fr.  Martinho  Pereira. 

Martinho  Pires. 

Martinho  Soares  da  Cunha. 

Martinho  de  Viana. 

Fr.  MaíTeo  de  Elvas. 

D.  Matlieos. 

F.  Matheos  Cardoio. 

Matheos  Caftanho  de  Figueiredo. 

Fr.  Matheos  de  Chriílo. 

Matheos  da  Cofta. 

Matheos  da  Cofta  Barros. 

P.  Matheos  de  Couros. 

Fr.  Matheos  da  Encarnação  Pina. 

Matheos  Gomes. 

Matheos  Homem  Leitaõ. 

*  Fr.  Matheos  de  Jefus  Maria. 
Matheos  de  Lacerda. 

P.  Matheos  de  Moura. 

*  Matheos  Moniz. 
Matheos  Peixoto  Barreto. 
Matheos  Ribeiro. 
Matheos  de  Sá  Pereira. 
Alatheos  Saraiva. 
Matheos  da  Silva  Cabral. 
Matheos  Soares. 

Fr.  Matheos  de  Soufa. 

Mathias  Aires   Ramos   da   Silva  e   Eça. 

P.  Mathias  de  Andrade. 

t  Fr.  Mathias  de  Santa  Anna. 

*  Mathias  António  Salgado. 
Fr.  Mathias  da  Conceição. 
Fr.  Mathias  da  Conceição. 
P.  Mathias  de  S.  Germaõ. 
Mathias  de  S.  Jofeph. 

*  P.  Mathias  da  Maya. 
Fr.  Mathias  de  Matos. 
Mathias  Rodrigues  Portella. 
P.  Mathias  de  Sá. 
Mathias  de  Soufa. 
Mathias  de  Soufa  Villalobos. 
Mathias  Viegas  da  Silva. 

*  Maurício  da  Cofta. 
P.  Maurício  Serpe. 
Fr.  Mauro  de  Lemos. 

Fr.  Mauro  de  Villa  do  Conde. 
Fr.  Máximo  de  Aljubarrota. 
D.  Máximo  de  Soufa. 
Mem  Paes. 
Menaftes  Ben  Ifrael. 
Fr.  Mendo  da  Covilhã. 


Mendo  de  Foyos  Pereira. 

Mendo  Gomes. 

Mendo  da  Mota  de  Valladares. 

Mendo  Pacheco  de  Brito. 

Fr.  Mendo  do  Tojal. 

Fr.  Mendo  Vafques  de  Briteiros. 

Menegaldo. 

Miguel  Achioli  da  Fonfeca. 

D.  Miguel  de  Santo  Agoftinho. 

Fr.  Miguel  de  Santo  Agoftinho. 

Fr.  Miguel  das  Almas  Santas. 

P.  Aliguel  de  Almeida. 

P.  Miguel  do  Amaral. 

D.  JVIiguel  dos  Anjos. 

Fr.  Miguel  da  Anunciação. 

Miguel  yVntonio. 

P.  Miguel  de  Araújo. 

Miguel  de  Ataide  Cortereal. 

Miguel  de  Barros. 

Fr.  Miguel  de  S.  Bento. 

Miguel  Botelho  de  Carvalho. 

D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões. 

Miguel  Cabedo  de  Vafconcellos. 

Fr.  Miguel  do  Canto. 

P.  Miguel  Carvalho. 

Miguel  de  Carvalho  de  Almeida. 

*  Miguel  Carvalho  de  Macedo  Malafaya. 
Miguel  de  Caftanhofo. 

D.  Miguel  de  Caftro. 

Miguel  Cerqueira  Doce. 

Fr.  Miguel  da  Cruz. 

Miguel  da  Cruz. 

Miguel  da  Cunha  de  Mendoça. 

Miguel  Dias. 

P.  Miguel  Dias. 

Mguel  Dias  Pimenta. 

Miguel  de  França. 

Fr.  Miguel  de  S.  Francifco. 

P.  Miguel  Furtado. 

Fr.  Miguel  Leal. 

Miguel  de  Leaõ  Soares. 

Miguel  Leitaõ  de  Andrade. 

*  Miguel  Lopes  Caldeira  e  Artur. 
Miguel  Lopes  Ferreira. 

Miguel  Lopes  de  Leaõ. 

*  D.  Miguel    Lúcio   Francifco    de  Portugal 

e  Caftro. 
Miguel  Luiz  da  Silva  e  Ataide. 
Miguel  Luiz  Teixeira. 
Fr.  Miguel  Manoel. 
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f  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria. 

*  Miguel  Martins  de  Araújo. 
Miguel  de  Moura. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Olaya. 
Fr.  Miguel  Pacheco. 
P.  Miguel  Paes. 
Miguel  Pereira. 

*  P.  Miguel  Pereira. 

*  Miguel  Pereira  de  Caftro  Padraõ. 
D.  Miguel  de  Portugal. 

Fr.  Miguel  da  Purificação. 
D.  Fr.  Miguel  Rangel. 
Miguel  de  Reinofo. 
Fr.  Miguel  Rodrigues. 
Fr.  Miguel  de  Santa  Rofa. 
Fr.  Miguel  do  Rofario. 
D.  Miguel  da  Silva. 
JVIiguel  da  Silva  Pereira. 
Miguel  da  Silveira. 
Miguel  Soares. 
Fr.  Miguel  Soares. 
Miguel  Soares  Pereira. 

*  Miguel  de  Sotomayor. 
P.  Miguel  Tinoco. 

Fr.  Miguel  de  Torres  Vedras. 
Miguel  de  Vafconcellos  e  Brito. 
P.  Miguel  Vaz. 
Miguel  da  Vifitaçaõ. 
Mónica  Joaquina  Jofefa. 
Sor  Mónica  Terefa  de  Jefus. 

N 

FRey  Nazario  de  Lisboa. 
Nicoláo  Agoftinho. 
Nicoláo  de  Brito  Botelho. 
Fr.  Nicoláo  Coelho  do  Amaral. 
Nicoláo  Coelho  de  Landim. 
Fr.  Nicoláo  da  Conceição. 
P.  Nicoláo  da  Cofta. 
Fr.  Nicoláo  da  Cruz. 
Fr.  Nicoláo  Dias. 
Nicoláo  Dias  Valafco. 
Nicoláo  Fernandes  Collares. 
Nicoláo  da  Fonfeca. 

*  Nicoláo  Francifco  Xavier  da  Silva. 
P.  Nicoláo  Godinho. 

Fr.  Nicoláo  de  Leiria. 
Nicoláo  da  Maya  de  Azevedo. 
D.  Nicoláo  de  Santa  Maria. 


Fr.  Nicoláo  da  Madre  de  Deos. 

V.  Fr.  Nicoláo  de  Mello. 

D.  Nicoláo  Monteiro. 

Fr.  Nicoláo  de  Oliveira. 

Nicoláo  de  Oliveira. 

Nicoláo  de  Orta. 

Fr.  Nicoláo  de  Ota. 

P.  Nicoláo  Pimenta. 

Nicoláo  de  Soufa. 

Nicoláo  Tavares. 

■J-  Fr.  Nicoláo  Tolentino. 

Fr.  Nicoláo  Vieira. 

f  Fr.  Norberto  de  Santo  António. 

*  D.  Norberto  da  Encarnação. 

Fr.  Nuno. 

Nuno  Alvares  de  Faria. 

Nuno  Alvares  Pereira. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello. 

Nuno  Barreto  Fuzeiro. 

Nuno  de  Caminha. 

Fr.  Nuno  da  Conceição. 

Fr.  Nuno  da  Conceição. 

Nuno  da  Coíla. 

Nuno  da  Cofta  Caldeira. 

Nuno  da  Cunha. 

P.  Nuno  da  Cunha. 

Nuno  dá  Cunha  da  Cofta. 

Nuno  Fernandes  do  Cano. 

Nuno  Fonfeca  Cabral. 

Nuno  Freire  da  Silva. 

Nuno  Leitaõ  Pereira. 

Nuno  Marques  Pereira. 

Nuno  da  Gama. 

P.  Nuno  de  Mello. 

Nuno  da  Silva  Telles. 

Nuno  da  Silva  Telles. 

Nuno  de  Mendoça. 

Fr.  Nuno  Viegas. 


O 


OCtavio  Franco. 
Fr.  Odlavio  de  Lisboa. 
Onofre  de  Lemos. 
Fr.  Oforio  de  Pernes. 


FRey  Pacifico  da  Cruz. 
Pantaleaõ  de  Araújo  Neto  e  Guerra. 
Fr.  Pantaleaõ  de  Aveiro. 


324 


INDEX    I 


Fr.  Pantaleaõ  Bautifta. 

Fr.  Pantaleaõ  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Pantaleaõ  da  Maya. 

Pantaleaõ  Homem  Freire. 

Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco. 

Fr.  Pantaleaõ  do  Sacramento. 

Pantaleaõ  de  Seabra  de  Soufa. 

Pantaleaõ  da  Silva. 

Fr.  Pafchoal  de  Águeda. 

Fr.  Pafchoal  de  Jefus  Maria. 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho. 

Fr.  Patrício. 

Fr.  Patrício  do  Cafal. 

Fr.  Patrício  de  S.  Gonçalo. 

t  Fr.  Patrício  de  Santa  Maria. 

Paula  de  Sá. 

Paula  Vicente. 

*  Paulino  António  Cabral. 
D.  Paulo. 

Fr.  Paulo  de  Almeida. 

Paulo  Botelho  de  Moraes. 

Fr.  Paulo  Brandão. 

Fr.  Paulo  Cabral. 

Paulo  Calhandro. 

Paulo  Carneiro  de  Araújo. 

P.  Paulo  Carvalho. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina. 

Paulo  Coelho  de  Abreu. 

Paulo  Corrêa. 

Fr.  Paulo  Coutinho. 

Fr.  Paulo  da  Cruz. 

*  Paulo  Duarte. 

Fr.  Paulo  da  Encarnação. 
Paulo  Feyo. 

*  Fr.  Paulo  de  S.  Francifco. 
Paulo  Gomes  de  Abreu. 
Paulo  Gomes  da  Silva  Barbofa. 
Paulo  Gonçalves  de  Andrade. 
Fr.  Paulo  de  Jefus. 

D.  Paulo  de  Lima  Pereira. 

Fr.  Paulo  Lordello. 

Paulo  Machado. 

P.  Paulo  Mendes. 

Paulo  Montez  de  Madureira  Roubaõ. 

Fr.  Paulo  do  Nafcimento. 

Paulo  Nogueira  de  Andrade. 

P.  Paulo  de  Oliveira. 

Paulo  Orofio. 

*  Paulo  de  Parada. 
Fr.  Paulo  de  S.  Pedro. 


P.  Paulo  Pereira. 

*  Paulo  Pinto  Coelho. 
Fr.  Paulo  da  Porciuncula. 
Paulo  de  Portalegre. 

Fr.  Paulo  do  Porto. 

Fr.  Paulo  do  Porto. 

Paulo  Rebello  de  Soufa. 

P.  Paulo  Rodrigues. 

Paulo  Rodrigues  da  Cofta. 

Fr.  Paulo  do  Rofario. 

Paulo  Soares. 

Paulo  Soares  da  Gama. 

Paulo  Teixeira. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Terefa. 

Paulo  da  Silva  de  Matos. 

Fr.  Paulo  do  Touro. 

Fr.  Paulo  da  Trindade. 

Fr.  Paulo  de  Vafconcellos. 

Fr.  Paulo  da  Vera  Cruz. 

Payo  Peres  Corrêa. 

t  Payo  Rodrigues  Villarinho. 

D.  Pedro  I. 

D.  Pedro. 

D.  Pedro  Infante. 

Fr.  Pedro. 

Pedro  de  Abreu  de  Figueiredo. 

Pedro  de  Abreu  Vafconcellos  de  Gouvea. 

D.  Pedro  Aifonfo. 

Pedro  Affonfo  de  Vafconcellos. 

*  Pedro  Affonfo  Vieira. 
Pedro  de  Aguiar. 
Pedro  de  Alcáçova. 

Pedro  de  Alcáçova  Carneiro. 

Fr.  Pedro  de  Alcobaça. 

D.  Pedro  Alfarde. 

Pedro  Alladio. 

Pedro  Alemo  Larvancha. 

Pedro  de  Almeida. 

Pedro  de  Almeida. 

*  D.  Pedro  de  Almeida. 
P.  Pedro  de  Almeida. 
Pedro  de  Almeida  Cabral. 
Pedro  de  Almeida  Couraças. 
D.  Pedro  de  Almeida  Portugal. 
Pedro  de  Alpoim  Contador. 

*  Pedro  Alvares. 
P.  Pedro  Alvares. 
Pedro  Alvares  Cabral. 
Pedro  Alvares  Landim. 
Pedro  Alvares  de  Moura. 
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Pedro  Alvares  de  Nogueira. 

Pedro  Alvares  Pereira. 

Pedro  Alvares  de  Sá. 

Pedro  Alvares  Seco. 

P.  Pedro  de  Amaral. 

Pedro  de  Andrade  Caminha. 

D.  Pedro  de  Santo  Agoftinho. 

Fr.  Pedro  de  Santo  António. 

D.  Pedro  Arraes  de  Mendoça. 

Fr.  Pedro  da  AíTumpçaõ. 

Pedro  de  Azeredo. 

Pedro  de  Azevedo  Tojal. 

Pedro  Barbofa. 

Pedro  Barbofa  Homem. 

Pedro  Barbofa  de  Lvma. 

Pedro  Barreto  de  Refende. 

•j-  Pedro  de  Barros. 

Pedro  de  Bailo. 

Fr.  Pedro  de  Belém. 

D.  Pedro  de  Brito  Coutinho. 

Fr.  Pedro  Calvo. 

Fr.  Pedro  da  Camota. 

Pedro  de  Carvalho  Heitor. 

Pedro  de  Caftro. 

Fr.  Pedro  das  Chagas. 

Pedro  de  Cintra. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Clara. 

Fr.  Pedro  da  Conceição. 

Fr.  Pedro  da  Conceição. 

Fr-  Pedro  da  Conceição  Cafcaes. 

*  Pedro  Cordeiro  de  Efpinofa. 

V.  Pedro  Corrêa. 

Fr.  Pedro  Corrêa. 

P.  Pedro  Corrêa. 

Pedro  Corrêa  Barbofa. 

D.  Pedro  da  Coita. 

Pedro  da  Cofta. 

Pedro  da  Cofta  Pereftrello. 

Pedro  da  Covilhã. 

Fr.  Pedro  da  Cruz. 

Fr.  Pedro  da  Cruz. 

Fr.  Pedro  da  Cruz   Zuzarte. 

D.  Pedro  da  Cunha. 

Pedro  da  Cunha. 

Pedro  da  Cunha. 

Pedro  da  Cunha. 

P.  Pedro  Dias. 

P.  Pedro  Dias. 

Pedro  Duarte  Ferraõ. 

Fr.  Pedro  de  Elvas. 


Fr.  Pedro  da  Encarnação. 
Pedro  de  Faria  e  Soufa. 
Pedro  Fernandes. 
Pedro  Fernandes. 
Pedro  Fernandes. 
Pedro  Fernandes  de  Azevedo. 
Pedro  Fernandes  Monteiro. 
Pedro  Fernandes  de  Queirós. 
D.  Pedro  Fernandes  Sardinha. 

*  Pedro  Ferraz  Barreto. 
D.  Pedro  de  Figueiró. 
P.  Pedro  da  Fonfeca. 
Pedro  da  Fonfeca  Lúcio. 
P.  Pedro  Francifco. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 
Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 
Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 
Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 

*  Pedro  Francifco  Caneva. 
Fr.  Pedro  Gallego. 
Pedro  Gomes  Duraõ. 
Pedro  Gonçalves. 

Fr.  Pedro  da  Graça. 

Pedro  HaíTe  de  Belém. 

Pedro  Henriques  de  Abreu. 

Pedro  Homem. 

f  Fr.  Pedro  de  Jefus  Maria  Jofeph. 

Pedro  Joaquim  Curvo. 

Pedro  de  S.  Joaõ. 

Fr.  Pedro  de  S.  Joaõ. 

Pedro  de  S.  Joaõ  Gracez. 

Pedro  de  S.  Jorge. 

Pedro  Jofeph  António. 

D.  Pedro  Jofeph  de  Mello  Homem. 

Pedro  Jofeph  Supico  de  Moraes. 

Fr.  Pedro  Lagarto. 

Fr.  Pedro  de  Leiria. 

Pedro  de  Lemos. 

Pedro  Lobo  Corrêa. 

Pedro  Lopes. 

*  Pedro  Lopes  de  Leaõ. 

Pedro  Lopes  Rebello. 

Pedro  Lourenço  de  Távora. 

Pedro  Lupina  Freire. 

Fr.  Pedro  de  Magalhães. 

Pedro  de  Magalhães  Gandavo. 

Pedro  Manoel  do  Soveral. 

Pedro  Margalho. 

Pedro  de  Santa  Maria. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Maria, 
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Pedro  de  Mariz. 

P.  Pedro  Marques. 

D.  Pedro  Martins. 

Pedro  Martins. 

Fr.  Pedro  Martyr. 

P.  Pedro  Mafcarenhas. 

Fr.  Pedro  de  Mello,  ou  Fragofo. 

Pedro  Mendes. 

D.  Pedro  de  Menezes. 

Fr.  Pedro  de  Menezes. 

Pedro  de  Mefquita. 

Pedro  de  Monçaõ. 

Fr.  Pedro  Monteiro. 

Pedro  Nicoláo  de  Andrade. 

Pedro  Nolafco  Ferreira  Peres. 

f  Pedro     Norberto     de     Aucourt     e      Pa- 

dilha. 
Pedro  de  Noronha  e  Andrade. 
Pedro  Nunes. 
Pedro  Nunes  da  Cofta. 
D.  Fr.  Pedro  Pacheco. 
Pedro  Pacheco  de  Leandres. 
Fr.  Pedro  de  Padilha. 
Fr.  Pedro  Paes. 
Fr.  Pedro  Peixoto. 
Pedro  de  Peramato. 
Pedro  Pimentel. 
Pedro  Pinto. 
Fr.  Pedro  de  Poyares. 
Fr.  Pedro  da  Porciuncula. 
Fr.  Pedro  da  Porciuncula. 
Pedro  do  Porto. 
Fr.  Pedro  de  Queirós. 
Pedro  Ramires  Dourado. 
Pedro  Ribeiro. 
Pedro  Ribeiro  do  Lago. 
P.  Pedro  Rodrigues. 
Pedro  Rodrigues. 
*  Fr.  Pedro  de  Santa  Rofa. 
Fr.  Pedro  do  Rofario. 
Pedro  do  Sacramento. 
Pedro  Salgado. 
D.  Pedro  Salvador. 
Pedro  Sanches. 
Pedro  Sanches  de  Paredes. 
Pedro  Sanches  Viana. 
Pedro  de  Sande  Salema. 
Pedro  de  Santarém. 
T>.  Pedro  Seguino. 
t  P.  Pedro  da  Serra. 


Pedro  Serraõ. 

Fr.  Pedro  de  Setúbal. 

Pedro  Severim  de  Noronha. 

Pedro  da  Silva. 

Fr.  Pedro  da  Silva. 

P.  Pedro  Simões. 

Pedro  Soares. 

Fr.  Pedro  Soares. 

Pedro  Soares  Saraiva. 

*  Fr.  Pedro  Soriano  Bravo. 
P.  Pedro  de  Soufa. 

Pedro  de  Soufa. 

D.  Fr.  Pedro  de  Soufa. 

Pedro  de  Soufa  Alcaforado. 

Pedro  de  Soufa  de  Brito. 

f  Pedro  de  Soufa  de  Caftellobrainco. 

*  Pedro  de  Soufa  da  Cunha. 
Pedro  de  Soufa  Pereira. 
Pedro  de  Soufa  Ribeiro. 
Pedro  de  Soufa  de  Távora. 
Pedro  Tácito  Solmarinho. 
Pedro  Taleíio. 

Pedro  Teixeira. 

Pedro  Teixeira. 

D.  Pedro  Tenório. 

Fr.  Pedro  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Pedro  de  Santo  Thomaz. 

Pedro  Vaz. 

Pedro  Vaz  Caílello. 

Pedro  Vaz   Pereira. 

Pedro  Vaz  Quintanilha. 

Pedro  Vaz  Rego. 

Pedro  Vaz  Cirne  de  Soufa. 

Fr.  Pedro  da  Veiga. 

Pedro  da  Veiga. 

D.  Pedro  de  Villasboas  e  Sampayo. 

Fr.  Pedro  Zachias  do  Valle  de  Jarem. 

*  Fr.  Plácido  de  S.  Bento. 
Plácido  Gomes  da  Silva. 
Fr.  Plácido  de  Lima. 

Fr.  Plácido  da  Paz. 

*  P.  Plácido  Nunes. 
Fr.  Plácido  da  Silveira. 
Fr.  Plácido  de  Villa-lobos. 
Polemio. 

*  D.  PoíTidonio  da  Anunciação. 
Fr.  Profpero  do  Efpirito  Santo. 
D.  Profpero  dos  Martyres. 

P.  Prudencio  de  Amaral. 
Publia  Hortenfia  de  Caibro. 
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FRey  Quadrato  de  Pereira. 
Fr.  Quintino  de  Pombeiro. 
Fr.  Quintino  de  Sardoal. 

R 

FRey  Rafael  de  Carvalho. 
Fr.  Rafael  da  Fonfeca. 
Rafael  Gomes. 
Fr.  Rafael  de  Jefus. 
Rafael  Lemos  da  Fonfeca. 
Rafael  Lourenço  Durães. 
Fr.  Rafael  da  Purificação. 
Rafael  Vaz  Freire. 
Fr.  Raimundo  da  Converfaõ. 
Raimundo  Ferreira  de  Abreu. 
Fr.  Raimundo  de  Navaes. 
Fr.  Remigio  da  AíTumpçaõ. 
Recefuindo. 
Fr.  Ricardo. 

D.  Rita  Joanna  de  Soufa. 
Roberto  da  Fonfeca. 
Fr.  Roberto  de  Jefus  Maria  do  Rofario. 
Roberto  Juftiniano  de  Macedo, 
t  Fr.  Roberto  do  Rofario. 
Fr.  Rodrigo  de  Alencaílre. 
Rodrigo  Beça. 
Rodrigo  de  Caftro. 

*  Rodrigo  de  Caftro. 
Fr.  Rodrigo  de  Cintra. 

Fr.  Rodrigo  de  Santa  Cruz. 

D.  Rodrigo  da  Cunha. 

Fr.  Rodrigo  de  Deos. 

Rodrigo  Eanes  de   Sá  Almeida  e  Menezes. 

Rodrigo  Ferreira. 

P.  Rodrigo  de  Figueiredo. 

Rodrigo  da  Fonfeca. 

*  Rodrigo  Jofeph  de  Faria. 
D.  Rodrigo  de  Lima. 

P.  Rodrigo  Martins. 
Rodrigo  Mendes. 
Rodrigo  Mendes. 
Rodrigo  Mendes  Silva. 
D.  Rodrigo  de  Menezes. 
Rodrigo  Migueis. 
Rodrigo  Moniz. 
Fr.  Rodrigo  de  Ornellas. 
D.  Rodrigo  Pinheiro. 


Fr.  Rodrigo  da  Ponte. 

Fr.  Rodrigo  do  Porto. 

D.  Rodrigo  de  Salazar  de  Mofcofo. 

*  Rodrigo  Soares  da  Silva,  e  Bivar. 

Fr.  Rodrigo  de  S.  Tiago. 

Rolando. 

t  Romaõ  Moíia  Reinhipo. 

Fr.  Romualdo  de  Leiria. 

Fr.  Roque  de  S.  Boaventura. 

Fr.  Roque  do  Efpirito  Santo. 

Roque  Francifco. 

Roque  Monteiro  Paim. 

Roque  Pinto  Lobato. 

f  Fr.  Roque  do  Soveral. 

Fr.  Roque  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Roque  de  Thomar. 

Rozendo  Mathias  de  Sá. 

Ruy  de  Albergaria  da  Cofta. 

Ruy  Barba  Corrêa  Alardo. 

Ruy  Barreto  de  Moura. 

Ruy  Boto. 

Ruy  Corrêa  Lucas. 

Ruy  Fernandes  de  Almada. 

Ruy  de  Figueiredo  de  Alarcão. 

Ruy  Gonçalves. 

Ruy  Lourenço  de  Távora. 

D.  Ruy  Lopes  de  Carvalho. 

Ruy  Lopes  da  Veiga. 

Ruy  de  Jvlello  Cardofo. 

Ruy  Mendes  de  Vafconcellos. 

P.  Ruy  Pereira. 

Ruy  Pereira. 

f  Ruy  de  Pina. 

Ruy  Pires. 

Ruy  Sande. 

f  Fr.  Ruperto  de  Jefus. 


DOm  Salvado. 
Fr.  Salvador  de  S.  Bento. 
Fr.  Salvador  Corrêa  de  Sá. 
Salvador  do  Couto  de  Sampayo. 
Fr.  Salvador  do  Efpirito  Santo. 
Fr.  Salvador  da  Guia. 
■f  P.  Salvador  Martiniano. 
Salvador  de  Mefquita. 
Salvador  Pereira  de  Matos. 
Fr.  Salvador  da  Porciuncula. 
Salvador  da  Rocha  Tavares. 
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Salvador  Rodrigues. 

Salvador  Soares  Cotrim. 

Salvador  Taborda  Portugal. 

Salufque  Luíitano. 

Samuel  da  Silva. 

Samuel  da  Silva  de  Miranda. 

Samuel  Ufque. 

Fr.  Sancho  da  Batalha. 

Fr.  Sancho  de  Faro. 

D.  Sancho  de  Noronha,  ou  de  Faro. 

Sancho  de  Pedro  fa. 

Santos  de  Torres. 

Fr.  Saturnino  de  Alcanede. 

Schelemo  de  Oliveira. 

Schemuel  Jachia. 

D.  Sebaftiana  de  Magalhães. 

D.  Sebaftiaõ. 

P.  Sebaftiaõ  de  Abreu. 

Sebaftiaõ  de  Alfaro. 

*  Fr.  Sebaftiaõ  de  Santo  António. 
Sebaftiaõ  Antunes  de  Azevedo. 
Fr.  Sebaftiaõ  de  Aviz. 

P.  Sebaftiaõ  de  Azevedo. 
P.  Sebaftiaõ  Barradas. 
P.  Sebaftiaõ  Barradas. 
P.  Sebaftiaõ  Barreto. 
f  Sebaftiaõ  Bravo  Botelho. 
Sebaftiaõ  de  Campos. 
Fr.  Sebaftiaõ  Carreto. 
Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes. 
D.  Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 
Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 
Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 
Sebaftiaõ  Cordeiro. 

*  Sebaftiaõ  Corrêa  de  Sá  e  Benavides. 
Sebaftiaõ  da  Cofta. 

Sebaftiaõ  da  Cofta  de  Andrade. 
Sebaftiaõ  da  Cofta  Pereira. 
P.  Sebaftiaõ  do  Couto. 
Sebaftiaõ  Delgado  Coelho. 
Fr.  Sebaftiaõ  da  Encarnação. 
P.  Sebaftiaõ  Fernandes. 
Sebaftiaõ  da  Fonfeca  e  Paiva. 
P.  Sebaftiaõ  Gomes. 
Sebaftiaõ  Gomes  de  Figueiredo. 
P.  Sebaftiaõ  Gonçalves. 

*  Sebaftiaõ  Gonçalves  de  Soufa. 
D.  Sebaftiaõ  da  Graça. 
Sebaftiaõ  da  Guarda  Fragofo. 
Fr.  Sebaftiaõ  de  Jefus. 


Sebaftiaõ  Jorge  Froes. 

*  Sebaftiaõ  Jofeph  de  Carvalho  e  Mello. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Lisboa. 

Sebaftiaõ  Lobo  Vogado. 

Sebaftiaõ  Luiz  de  Liz  Velho. 

P.  Sebaftiaõ  de  Magalhães. 

P.  Sebaftiaõ  da  Maya. 

Fr.  Sebaftiaõ  Manrique. 

D.  Sebaftiaõ  Maria  Corrêa. 

Sebaftiaõ  Martins. 

D.  Sebaftiaõ  de  Matos  de  Noronha. 

P.  Sebaftiaõ  de  Matos  e  Soufa. 

Sebaftiaõ  da  Madre  de  Deos  Villela. 

D.  Sebaftiaõ  Monteiro  da  Vide. 

D.  Sebaftiaõ  de  Moraes. 

P.  Sebaftiaõ  de  Moraes. 

Fr.  Sebaftiaõ  Moreira  de  Godoy. 

P.  Sebaftiaõ  de  Novaes. 

Sebaftiaõ  Nunes. 

Sebaftiaõ  Nunes  Borges. 

Sebaftiaõ  Pacheco  Varella. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Paiva. 

Sebaftiaõ  Pereira  de  Eça. 

Sebaftiaõ  Pereira  Pimentel. 

D.  Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Pedro. 

Sebaftiaõ  Pires. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Plácido. 

P.  Sebaftiaõ  do  Rego. 

P.  Sebaftiaõ  Ribeiro. 

Sebaftiaõ  da  Rocha  Pita. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Salvador. 

D.  Sebaftiaõ  de  Sampayo. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Santarém. 

Fr.  Sebaftiaõ  Sarmento. 

Sebaftiaõ  da  Silva. 

Sebaftiaõ  Stockamero. 

Fr.  Sebaftiaõ  Tofcano. 

Sebaftiaõ  do  Valle  Pontes. 

Fr.  Sebaftiaõ  Varella. 

Sebaftiaõ  da  Veiga  Cabral. 

P.  Sebaftiaõ  Vieira. 

*  Sebaftiaõ  de  Vilhafane  Borges. 
Seleuco  Lufitano. 

Sor  Serafina  da  Cruz. 
Fr.  Serafino  de  Freitas. 
Fr.  Sérgio  de  Góes. 

*  Silvério  da  Silva  Rego. 
Fr.  Silveftre  de  Almada. 
P.  Silveftre  Aranha. 

Fr.  Silveftre  de  Azevedo. 
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Fr.  Silveftre  de  Aregas. 
Fr.  Silveftre  da  Conceição. 

*  Silveftre  Ferreira  da  Silva. 

*  Silveftre  Ferreira  Souto. 
Silveftre  Gomes  de  Moraes. 
Silveftre  de  Magalhães  Brandão. 
Silveftre  Nobre  do  Rego. 

Fr.  Simaõ. 

P.  Simaõ  de  Almeida. 

Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Catharina. 

P.  Simaõ  de  Araújo. 

Simaõ  Barreto  de  Menezes. 

Fr.  Simaõ  de  Brito. 

P.  Simaõ  Camões. 

Simaõ  Cardofo  Pacheco. 

Simaõ  Cardofo  Pereira. 

Simaõ  Cardofo  de  Sampayo. 

Fr.  Simaõ  de  Caftello-Branco. 

Simaõ  de  Caftro. 

Fr.  Simaõ  das  Chagas. 

D.  Simaõ  das  Chagas. 

Fr.  Simaõ  Coelho. 

Fr.  Simaõ  da  Conceição. 

Fr.  Simaõ  Corrêa. 

Simaõ  de  Crafto. 

P.  Simaõ  da  Cunha. 

Simaõ  Eftaço  da  Silveira. 

P.  Simaõ  Eftevens. 

Simaõ  Félix  da  Cunha. 

Simaõ  Fernandes. 

P.  Simaõ  Fernandes. 

Simaõ  Ferreira  Machado. 

Simaõ  da  Fonfeca. 

Simaõ  Freire. 

Simaõ  Froes  de  Lemos. 

P.  Simaõ  da  Gama. 

Simaõ  Garcia. 

Simaõ  Gonçalves  Bravo. 

Fr.  Simaõ  de  Gouvea. 

Fr.  Simaõ  da  Graça. 

Fr.  Simaõ  de  Lisboa. 

Simaõ  Lopes. 

It.  Simaõ  da  Luz. 

Fr.  Simaõ  da  Magdalena. 

Simaõ  Machado. 

P.  Simaõ  Marques. 

P.  Simaõ  Martins. 

*  D.  Simaõ  dos  Martyres  Leal. 
Simaõ  de  Mello  Cogominho. 
Simaõ  de  Mefa  da  Fonfeca. 


Simaõ  de  Miranda  de  Távora. 

P.  Simaõ  das  Neves. 

Fr.  Simaõ  Nunes  da  Afcenfaõ. 

Simaõ  Nunes  Cardofo. 

Simaõ  Nunes  Infante. 

Simaõ  de  OUveira. 

Simaõ  de  Oliveira  da  Coíka. 

Simaõ  Pereira  de  Sá. 

Fr.  Simaõ  da  Piedade. 

f  Simaõ  Pinheiro  Moraõ. 

Simaõ  Preto. 

P.  Simaõ  Rodrigues. 

Simaõ  Rodrigues  da  Veiga. 

Fr.  Simaõ  de  Sarnache. 

D.  Simaõ  da  Silveira. 

Simaõ  de  Soufa. 

Simaõ  Torrezaõ  Coelho. 

Simaõ  Varejaõ. 

P.  Simaõ  de  Vafconcellos. 

Simaõ  Vaz  Barbofa. 

Fr.  Simaõ  Vieira. 

Fr.  Simaõ  da  Viíitaçaõ. 

Fr.  Simaõ  da  Vifitaçaõ. 

Simeaõ  de  Azevedo  de  Faria. 

Simeaõ  de  Oliveira  e  Soufa. 

D.  Sueiro  Gomes. 

Sueiro  Gofvino. 


TAcito  Ferreira. 
Tadeo  Luiz  António  Lopes  de  Carvalho. 
Fr.  Theobaldo  de  Jefus  Maria. 
P.  Theodoro  de  Almeida, 
f  Fr.  Theodoro  do  Amaral. 
Fr.  Theodoro  de  Santa  Anna. 
P.  Theodoro  Franco. 
Fr.  Theodoro  de  S.  Jofeph. 
Fr.  Theodoro  de  Mello. 
Sor  Theodoíia  de  Magalhães. 
D.  Theodofio. 

Theodofio  de  Contreiras  da  Silva. 
Fr.  Theodofio  da  Cunha. 
Fr.  Theodofio  de  Guimarães. 
Theodofio  de  Santa  Martha  Teixeira. 
Theodofio  de  Santa  Martha. 
Theodofio  Ubaldo. 
Theotonio  Anjo  PeíTana. 
D.  Theotonio  da  Afcenfaõ. 
D.  Theotonio  de  Bragança. 
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Fr.  Theotonio  da  Gama. 
P.  Theotonio  Jacome. 

*  Theotonio  Lopes  Barbofa. 
D.  Theotonio  de  Mello. 

D.   Terefa  Antónia   Eugenia  Maldonado   da 
Gama  Lobo  e  Silva. 

*  D.    Terefa   Margarida    da    Silva   e    Horta. 

*  D.  Terefa  Raimunda  de  Timores. 
Thomaz  de  Aguiar. 

f  D.  Thomaz  de  Almeida. 

Thomás  Alvares. 

D.  Thomás  de  Santo  António. 

Fr.  Thomás  de  Aquino. 

Fr.  Thomás  Aranha. 

Fr.  Thomás  Barreto. 

P.  Thomás  de  Barros. 

Thomás  de  Barros  da  Cofta. 

f  D.  Thomás  Beckeman. 

Fr.  Thomás  da  Beira. 

f  D.  Thomás  de  Bem. 

Fr.  Thomás  Borges. 

Fr.  Thomás  de  Brito. 

Fr.  Thomás  de  Cantuaria. 

Fr.  Thomás  de  Chaves. 

Fr.  Thomás  de  S.  Cyrilio. 

Fr.  Thomás  da  Coibi. 

Fr.  Thomás  Duraõ. 

P.  Thomás  Eftevaõ. 

Thomás  Ferras. 

Thomás  Gomes  da  Cofta. 

Fr.  Thomás  de  Jefus. 

Thomás  Jofeph  de  Macedo  e  Miranda. 

Fr.  Thomás  da  Luz. 

D.  Thomás  da  Luz. 

Thomás  Luiz. 

Thomás  Manoel  Pamplona  Rangel  Carneiro 

de  Figueiroa. 
D.  Thomás  de  Noronha. 
Fr.  Thomás  da  Penha. 
P.  Thomás  Pereira. 
Thomás  Pinheiro. 
Thomás  Pinto  Brandão. 
Thomás  Rodrigues. 
Thomás  Rodrigues  da  Veiga. 
Fr.  Thomás  do  Sacramento, 
t  Fr.  Thomás  da  SantiíTima  Trindade. 
Fr.  Thomás  Seco. 
Thomás  Serraõ  de  Brito. 
Thomás  Telles  da  Silva. 
Fr.  Thomás  do  Socorro. 


Fr.  Thomás  de  Soufa. 

Fr.  Thomás  de  Soufa. 

Fr.  Thomás  de  Soufa. 

Fr.  Thomás  Teixeira. 

Fr.  Thomás  da  Veiga. 

Thomaíia  Caetana  de  Aquino. 

f  Sor    Thomaíia    Caetana    de    Santa    Maria. 

*  Sor  Thomaíia  Maria  Michaela  de  Loureiro 

e  Lacerda. 
Thomafia  Nunes. 
Thomé  Alvares. 
Thomé  Botelho  Chacon. 
Fr.  Thomé  da  Conceição. 
Thomé  Corrêa. 
D.  Fr.  Thomé  de  Faria. 
V.  Fr.  Thomé  de  Jefus. 
Thomé  Lopes. 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 
Thomé  Pires. 

Fr.  Thomé  da  Refurreiçaõ. 
Thomé  Tavares. 
Thomé  de  Távora  de  Abreu. 
Thomé  Vaz. 

Fr.  Timotheo  de  Seabra  Pimentel. 
Fr.  Timotheo  da  Conceição. 
P.  Timotheo  de  Oliveira. 
D.  Timotheo  dos  Martyres. 
Fr.  Torquato  da  Bempofta. 
Torquato  Peixoto  de  Azevedo. 
Triílaõ  Barbofa  de  Carvalho. 
Triílaõ  Gomes  de  Caftro. 
Triílaõ  Guedes  de  Queirós. 
Triftaõ  da  Silva. 
Triítaõ  Soares  Freire. 
Triílaõ  Vieira  Pinto. 
Troillo  de  Vafconcellos  da  Cunha. 


FRey  Valentim  de  Alpoem. 
Fr.  Valentim  do  Cadaval. 
P.  Valentim  Carvalho. 
Valentim  Fernandes. 
P.  Valentim  Mendes. 
Valentim  Ribeiro. 
Valentim  de  Sá. 
Valeriano  da  Coíla  Freire. 
D.  Valério  da  Cofta  e  Gouvea. 
Valério  Martins  de  Oliveira. 
Fr.  Valério  de  Moura. 
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Valério  de  Oliveira  Bernardes. 

Valério  Pinto  de  Sá. 

D.  Fr.  Valério  de  S.  Raimundo. 

D.  Fr.  Valério  do  Sacramento. 

Valério  de  Soufa  de  Azevedo. 

Fr.  Vafco  7\iíonfo. 

D.  Vafco  Coutinho. 

Vafco  Fernandes  Frade. 

f  Vafco  Fernandes  de  Lucena. 

Vafco  Freire. 

D.  Vafco  da  Gama. 

Vafco  de  Lobeira. 

Fr.  Vafco  de  Lucena. 

D.  Vafco  Martins. 

Fr.  Vafco  Martins. 

Vafco  Martins  de  Lucena. 

Vafco  Martins  Segurado. 

Vafco    Moufmho    de    Quevedo    e    Caílello- 

-branco. 
P.  Vafco  Pires. 
Vafco  de  Soufa. 
Fr.  Ubaldo  da  Vifitaçaõ. 
Ventura  Cravaõ. 
D.  VeriíTimo. 

f  Fr.  Veriflimo  dos  Martyres. 
Vicente. 

Fr.  Vicente  de  Aguiar. 
Fr.  Vicente  de  Alfama. 
Vicente  Alvares. 

f  Fr.  Vicente  de  Santo  António. 
D.  Vicente  Barbofa. 
Fr.  Vicente  de  Cafcaes. 
Vicente  de  Caílro. 
Vicente  da  Coíla  de  Matos. 
Vicente  Dias  Carmona. 
Vicente  Dias  Sarmento. 
Vicente  Ferreira  de  Abreu. 
Vicente  Gufmaõ  Soares. 
Vicente  de  Lagos. 
Fr.  Vicente  de  Lisboa. 
Fr.  Vicente  da  Lu2. 
Vicente  Mafcarenhas. 
D.  Vicente  Mexia. 
Vicente  da  Mota  de  Carvalho. 


Fr.  Vicente  da  Natividade. 

D.  Vicente  Nogueira. 

Fr.  Vicente  Pereira. 

P.  Vicente  Pereira. 

Vicente  Pereira  Sarmento. 

Fr.  Vicente  da  Ponte. 

P.  Vicente  Rodrigues. 

Vicente  Rodrigues. 

Vicente   Rodrigues. 

Fr.  Vicente  do  Salvador. 

Vicente  da  Silva. 

Vicente  Soares  Deça  e  Ávila. 

Fr.  Viftoriano  da  Azambuja. 

*  Viâoriano  Carlos  Semedo  Feijó  e  Madureira. 

D.  Fr  Viétoriano  do  Porto. 

Viílorino  Jofeph  da  Coíla. 

Viâorino  Jofeph  de  Sequeira. 

P.  Viâorino  Pacheco. 

Victorino  Viâoriano  Xavier  do  Amaral  Pinhel. 

Fr.  Vidtorio  de  Braga. 

Sor  Violante  do  Ceo. 

Fr.  Vital  de  Cella. 

Fr.  Vivardo  de  Vafconcellos. 

Fr.  Umberto  Cordeiro. 

Fr.  Urbano  de  Santo  António. 

Fr.  Urbano  da  Lousã. 

Uriel  da  Coíla. 

X 

PAdre  Xavier  da  Coíla. 
Xiílo  Figueira. 
Fr.  Xifto  de  Selir. 
Xiílo  Tavares. 


FRey  Zacharias  de  Lisboa. 
Fr.  Zacharias  Oforio. 
Fr.  Zacharias  de  Payo  Pelle. 
Zacharias  da  Silva. 
Zacuto  Lulitano. 
Zacuto  Luíitano. 
Fr.  Zozimo  de  Alvor. 
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A 

ABarbatiel  Ifaac. 
Abarhanel  Judas. 
Aboah  Manoel. 
Aboim  Joaõ. 

Abranches  de  Noronha  D.  Álvaro. 
Abrantes  Fr.  Chriílovaõ. 
Abrantes  Domingos. 
Abrantes  Manoel. 
Abreu  Aleixo. 
Abreu  António. 
Abreu  P.  António. 
Abreu  Fr.  António. 
Abreu  Braz. 
Abreu  Eloy. 
Abreu  Fr.  Fernando. 
Abreu  Fr.  Filippe. 
Abreu  FranciTco. 
Abreu  Fr.  Jeronymo. 
Abreu  P.  Lopo. 
Abreu  Manoel. 
Abreu  Marianna. 
Abreu  P.  Sebaftiaõ. 
Abreu  e  Faria  Fernando. 
Abreu  de  Figueiredo  Pedro. 
Abreu  Godinho  Francifco. 
Abreu  Homem  Francifco. 
Abreu  de  Mello  LuÍ2. 
Abreu  Moujinho  Manoel. 
Abreu  de  Vajconcellos  de  Gouvea  Pedro. 
Abreu  Vieira  Duarte. 
Abreu  de  Zuniga  Braz. 
Abrinhofa  'Leitaõ  Gaftaõ. 
Acha  Jeronymo. 

Achioli  da  Fonfeca  LeitaÕ  Miguel. 
Affon/o  Diogo. 
Affonfo  Domingos. 
Affon/o  P.  Gafpar. 
Affonfo  Gregório. 
Affonfo  D.  Pedro. 
Affonfo  D.  Vafco. 


Affonfo  de  Almada  Álvaro. 

Affotifo  de  Aveiro  Joaõ. 

Affonfo  de  Beja  Joaõ. 

Affonfo  de  Beja,  ou  de  Braga  Joaõ. 

Affonfo  Botelho  Jeronymo. 

Affonfo  de  Chaves  e  Mello  Francifco. 

Affonfo  de  Carvalho  Luiz. 

Affonfo  Caflello  André. 

Affonfo  France^  Joaõ. 

Affonfo  da  Guerra  D.  Manoel. 

Affonfo  Mangaancha  Diogo. 

Affonfo  de  Mello  Martim. 

Affonfo  de  Mello  Martim. 

Affonfo  de  Mello  D.  Martim. 

Affonfo  de  Miranda  Martim. 

Affonfo  Peixoto  y\ndré. 

Affonfo  de  Soufa  Martim. 

Affonfo  de  Vafconcellos  Pedro. 

Affonfo  Vieira  Pedro. 

.5".  Agoftinho  D.  Pedro. 

S.  Agoflinho  Fr.  Fernando. 

S.  Agoflinho  Fr.  Joaõ. 

S.  Agoflinho  D.  Miguel. 

S.  Agoflinho  Fr.  Miguel. 

Agoflinho  Nicoláo. 

S.  Agoflinho  D.  Pedro. 

S.  Agoflinho  Macedo  Fr.  Francifco. 

Águeda  Fr.  Pafchoal. 

Aguiar  Alexandre. 

Aguiar  Damiaõ. 

Aguiar  Joaõ. 

Aguiar  Fr.  Fernando. 

Aguiar  Jorge. 

Aguiar  Fr.  Jofeph. 

Aguiar  Pedro. 

Aguiar  Thomaz. 

Aguiar  Fr.  Vicente. 

Aguiar  de  At^evedo  Guilherme. 

Aguiar  Pereira  Manoel. 

Aguilar  P.  Lourenço. 

Aires  P.  Jofeph. 

Aires  Ferreira  Gonçalo. 
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^ires  de  Aíe^^a  Fernando. 

Aires  de  Miranda  Henrique. 

ylires  de  Aíoraes  Joaõ. 

Aires  Kamos  da  Silva  Mathias. 

Ajuda  Fr.  Gerardo. 

Alaõ  de  Moraes  Chriílovaõ. 

yXlarcaõ  Brígida. 

Alarcão  Vajqiies  Sarmento  D.  Jofeph. 

Albergaria  da  Cofia  Ruy. 

Santo  Alberto  Fr.  António. 

.  liberto  detano. 

Santo  Alberto  Fr.  Gregório. 

Albuquerque  Affonfo. 

Albuquerque  Affonfo. 

Albuquerque  Affonfo. 

Albuquerque  Affonfo. 

Albuquerque  Fr.  Caetano. 

Albuquerque  Joaõ. 

Albuquerque  Coelho  Duarte. 

Albuquerque  Coelho  Jorge. 

Albuquerque  Kibafria  André. 

Alcalá  e  Herrera  Affonfo. 

-Ucaçova  Pedro. 

.llcaçova  Carneiro  Pedro. 

.  llcaçova  Cinie  Luiz. 

yUcaf orado  Francifco. 

-Ucanede  Fr.  Saturnino. 

-Alcântara  Fr.  Braz. 

Alcarapinha  Fr.  Joaõ. 

Alcobaça  Fr.  Bernardo. 

-llcobaça  Fr.  Francifco. 

yllcobaça  Fr.  Pedro. 

Alemo  I^arvancha  Pedro. 

.'ilencafire  Fr.  Rodrigo. 

Alenquer  Fr.  Bautiíla. 

.Ufania  Fr.  Affonfo. 

Alfama  Fr.  Vicente. 

Alfarde  D.  Pedro. 

Alfaro  Sebaftiaõ. 

Alguim  Fr.  Filippe. 

Aljubarrota  Fr.  Edmundo. 

Alladio  Pedro. 

Almada  D.  André. 

Almada  Fr.  António. 

Almada  D.  Manoel. 

Almada  Fr.  Silveftre. 

Almas  Santas  Fr.  Miguel. 

Almeida  /Vffonfo. 

Almeida  Aires. 

Almeida  P.  António. 


Almeida  António. 

Almeida  António. 

Almeida  Fr.  António. 

Almeida  D.  Apollinario. 

Almeida  Bernardo. 

Almeida  Braz. 

Almeida  D.  Fr.  Chriítovaõ. 

Almeida  Fr.  Chriílovaõ. 

Almeida  Fr.  Diogo. 

Almeida  Feliciano. 

Almeida  D.  Fernando. 

Almeida  Fr.  Fernando. 

Almeida  Fr.  Fernando. 

Altmida  Fr.  Fernando. 

Almeida  D.  Francifco. 

Almeida  Francifco. 

Almeida  Fr.  Francifco. 

Almeida  D.  Francifco. 

Almeida  P.  Francifco. 

Almeida  D.  Fr.  Gabriel. 

Almeida  Fr.  Henrique. 

Almeida  Jeronymo. 

Almeida  D.  Joaõ. 

Almeida  D.  Jorge. 

Almeida  P.  Jorge. 

Almeida  líldoro. 

Almeida  D.  Lopo. 

Almeida  P.  Luiz. 

Almeida  P.  Manoel. 

Almeida  Manoel. 

Almeida  P.  Miguel. 

Almeida  Fr.  Paulo. 

Almeida  Pedro. 

Almeida  Pedro. 

Almeida  D.  Pedro. 

Almeida  P.  Pedro. 

Almeida  P.  Simaõ. 

Almeida  P.  Theodoro. 

Almeida  D.  Thomaz. 

Almeida  de  Albuquerque  e  Gufmaõ  Chriílovaõ. 

Almeida  Cabral  Francifco. 

Almeida  Cabral  Pedro. 

Almeida  Cafiello-branco  António. 

Almeida  Cafiello-branco  Manoel. 

Almeida  Cafiello-branco  Henriques  António. 

Almeida  Couraças  Pedro. 

Almeida  Coutinho  António. 

Almeida  Gato  Agoílinho. 

Almeida  Jordaõ  Francifco. 

Almeida  Pinto  Manoel. 
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Almeida  Portugal  D.  Joaõ. 

Almeida  Portugal  D.  Pedro. 

Almeida  Soares  Joaõ. 

Almeida  de  Vajconcellos  Gabriel. 

Alpoem  Fr.  Valentim. 

Alpoem  Contador  Pedro. 

Altamirano  e  Velajques  Joaõ. 

Alvares  Affonfo. 

Alvares  António. 

Alvares  Fr.  António. 

Alvares  António. 

Alvares  P.  Balthefar. 

Alvares  Diogo. 

Alvares  Fr.  Duarte. 

Alvares  Fernando. 

Alvares  Francifco. 

Alvares  P.  Gonçalo. 

Alvares  P.  Jeronymo. 

Alvares  Fr.  Joaõ. 

Alvares  Joaõ. 

Alvares  P.  Luiz. 

Alvares  P.  Manoel. 

Alvares  P.  Manoel. 

Alvares  P.  Manoel. 

Alvares  Pedro. 

Alvares  P.  Pedro. 

Alvares  Vicente. 

Alvares  de  Almada  André. 

Alvares  de  Almeida  Jacinto. 

Alvares  de  Andrade  Luiz. 

Alvares  Barriga  Luiz. 

Alvares  Brandão  Fernando. 

Alvares  Cabral  Fernando. 

Alvares  Cabral  Pedro. 

Alvares  Carrilho  Manoel. 

Alvares  de  Carvalho  António. 

Alvares  de  Cafiro  Ataide  D.  Luiz. 

Alvares  Corrêa  Diogo. 

Alvares  Corrêa  Luiz. 

Alvares  da  Cofia  Joaõ. 

Alvares  da  Cunha  António. 

Alvares  de  Varia  Nicoláo. 

Alvares  Ferreira  António. 

Alvares  Ferreira  Manoel. 

Alvares  Frade  Joaõ. 

Alvares  Frovo  Joaõ. 

Alvares  Guerreiro  Aífonfo. 

Alvares  de  Santa  Maria  Fr.  Joaõ. 

Alvares  I^andim  Pedro. 

Alvares  de  Lj)u:(ada  Gafpar. 
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Alvares  Moreira  Francifco. 

Alvares  de  Moura  Pedro. 

Alvares  Mouraõ  Diogo. 

Alvares  Nogueira  Luiz. 

Alvares  Nogueira  Pedro. 

Alvares  do  Oriente  Fernando. 

Alvares  de  Paiva  Fernando. 

Alvares  Pedro/a  Manoel. 

Alvares  Pegas  Manoel. 

Alvares  Pereira  Luiz. 

Alvares  Pereira  Pedro. 

Alvares  Pereira  de  Mello  D.  Nuno. 

Alvares  Pires  Manoel. 

Alvares  de  Sá  Pedro. 

Alvares  Seco  Fernando. 

Alvares  Seco  Pedro. 

Alvares  Soares  António. 

Alvares  Soares  Joaõ. 

Alvares  Solano  do  Valle  Manoel. 

Alvares  Veiga  Gafpar. 

Alvares  Viãorio  Francifco. 
Alvim  Eílevaõ. 
Alvo  Godinho  Gonçalo. 
Alvorninha  Fr.  Chriftovaõ. 
Amaral  Balthefar. 
Amaral  Belchior. 
Amaral  P.  Francifco. 
Amaral  P.  Gafpar. 
Amaral  P.  Miguel. 
Amaral  P.  Pedro. 
Amaral  P.  Prudencio. 
Amaral  Fr.  Theodoro. 
S.  Ambrofio  Fr.  António. 
S.  Ambrofio  Fr.  Francifco. 
S.  Ambrofio  Fr.  Joaõ. 
Ameal  Fr.  Joaquim. 
Amor  de  Deos  Fr.  Martinho. 
Amorim  Fr.  Gafpar. 
Andrade  Álvaro. 
Andrade  P.  Braz. 
Andrade  Chriftovaõ. 
Andrade  Diogo. 
Andrade  Francifco. 
Andrade  Fr.  Jeronymo. 
Andrade  Jeronymo. 
Andrade  Fr.  Jofeph. 
Andrade  Lucas. 
Andrade  P.  Mathias. 
Andrade  Barreto  Jofeph. 
Andrade  Caminha  Pedro. 
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yindrade  Figueiredo  Manoel. 

Andrade  heitaõ  Belchior. 

Andrade  'LeitaÕ  Diogo. 

Andrade  Lei/aõ  Francifco. 

Andrade  de  Moraes  Jofeph. 

Andrade  Rego  António. 

Andrade  Velofino  Jacob. 

André  de  Moraes  António. 

Aiidrea  Henriques. 

Andrea  Joaô. 

S.  Angelo  Fr.  António. 

.V.  Angelo  Fr.  Eftevaõ. 

S.  Angelo  de  Almeida  Fr.  Manoel. 

Anjo  Pejfana  Theotonio. 

Anjos  Amaro. 

Anjos  Fr.  Ambrofio. 

Anjos  Fr.  António. 

Anjos  Fr.  António. 

Anjos  Fr.  Belchior. 

Anjos  D.  Bernardino. 

^■injos  Fr.  Daniel. 

Anjos  Fr.  Dionyíio. 

Anjos  Fr.  Dionyíio. 

^^jos  Fr.  Feliciano. 

Anjos  Fr.  Francifco. 

^4njos  Francifco. 

Anjos  D.  Garcia. 

Anjos  Gafpar. 

Anjos  Fr.  Gonçalo. 

Anjos  D.  Gregório. 

^4njos  Sor  Guiomar. 

^4njos  Fr.  Joaõ. 

Anjos  Jofeph. 

.4njos  Fr.  Luiz. 

^4njos  Fr.  Lui2. 

Anjos  D.  Luiz. 

Anjos  Sor  Luiza. 

Anjos  P.  Manoel. 

Anjos  D.  Fr.  Manoel. 

Anjos  Fr.  Manoel. 

Anjos  D.  Miguel. 

Anjos  Fr.  Miguel. 

S.  Anna  Fr.  Amador. 

S.  Anna  Fr.  António. 

S.  Anna  Frei  Belchior. 

J'.  Anna  Fr.  Diogo. 

J".  .í4/?;;a  Fr.  Eftevaõ. 

S.  Anna  D.  Joaquim. 

S.  Anna  Fr.  Joaquim. 

S.  Anna  Fr.  Joaõ. 


J'.  Anna  Fr.  Jofeph. 

5.  ^«/w  D.  Luiz. 

S.  Anna  Fr.  Mathias. 

S.  Anna  Fr.  Theodoro. 

Annes  Fr.  Eftevaõ. 

Annes  Fr.  Fernando. 

Annes  Bandarra  Gonçalo. 

Annes   de    Sã   Almeida    e    Alene^es    Rodrigo. 

A/ifaÕ  Fr.  Gregório. 

Antigua  Sor  Maria. 

Antónia  de  S.  Boaventura  e  Meneses  D.  Maria. 

Antónia  Eugenia  Maldonado  D.  Terefa. 

S.  António  Aífonfo. 

S.  António  Fr.  Aleixo. 

António  P.  Aleixo. 

Santo  António  Fr.  Aparício. 

S.  António  Fr.  Bernardino. 

S.  António  D.  Fr.  Bernardino. 

S.  António  Fr.  Bernardino. 

S.  António  Fr.  Bernardino. 

S.  António  Fr.  Bernardo. 

S.  António  Fr.  Boaventura. 

J'tf/;/o  António  Brigida. 

S.  António  D.  Caetano. 

S.  António  Carlos. 

S.  António  Fr.  Clemente. 

S.  António  Fr.  Fernando. 

António  P.  Francifco. 

S.  Ajitonio  Fr.  Francifco. 

J.  António  Fr.  Francifco. 

António  Gafpar. 

S.  António  Gafpar. 

S.  António  Fr.  Henrique. 

S.  Afitonio  Fr.  Hilário. 

S.  António  Fr.  Jofeph. 

S.  António  Fr.  Jofeph. 

J'.  António  Fr.  Jofeph. 

J.  António  Fr.  Manoel. 

J.  António  Fr.  Manoel. 

J".  António  Fr.  Manoel. 

J".  António  Fr.  Manoel. 

J".  António  Fr.  Manoel. 

J".  António  Fr.  Marcos. 

António  Miguel. 

J".  António  Fr.  Noberto. 

J".  António  Fr.  Pedro. 

i".  António  Fr.  Sebaftiaõ. 

J".  António  D.  Thomaz. 

J.  António  Fr.  Vicente. 

i".  António  Fr.  Urbano. 
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António  Abreu  Bacellar  Jofeph. 

António  Cabral  Paulino. 

António  Carlos  Seixas  Jofeph. 

António  de  Cajlro  André. 

António  Cafiello-branco  Manoel. 

António  de  Santa  Catharina  Fr.  Simaõ. 

António  Corrêa  Joaõ. 

António  da  Cofia  Barbo/a  Fernando. 

António  Cofia  Pego  Barbo/a  Luiz. 

António  Dorotheo  Fr.  Manoel. 

António  de  S.  Jofeph  Fr.  Francifco. 

António  de  hemos  Faria  e  Cafiro  Damiaõ. 

António  de  l^ima  Alexandre. 

António  Lobato  de  Cafiro  Manoel. 

António  Meirelks  Manoel. 

António  Monteiro  Bravo  Jofeph. 

António  da  Rofa  Fernando. 

António  da  Kofa  Joaquim. 

António  Kojado  da  Cunha  Luiz. 

António  Salgado  Mathias. 

António  da  Silva  Aires. 

António  da  Silveira  Jofeph. 

António  de  Souja  Bermiides  e  Torres  Amador. 

António  Vernej  Luiz. 

António  Xavier  de  Almeida  Francifco. 

Antunes  P.  Diogo. 

Antunes  P.  Joaõ. 

Antunes  Joaõ. 

Antunes  P.  Jofeph. 

Antunes  de  Azevedo  Sebaftiaõ. 

Antunes  de  Brito  Joaõ. 

Antunes  Portugal  Domingos. 

Antunes  Pacheco  Lourenço. 

Anunciação  António. 

Anunciação  Fr.  António. 

Anunciação  Fr.  António. 

Anunciação  D.  António. 

Anunciação  Balthefar. 

Anunciação  D.  Bernardo. 

Anunciação  Fr.  Francifco. 

Anunciação  Fr.  Francifco. 

Anunciação  D.  Gabriel. 

Anunciação  Fr.  Gabriel. 

Anunciação  D.  Ignacio. 

Anunciação  D.  Jorge. 

Anunciação  Luiz. 

Anunciação  Luiz. 

Anunciação  Fr.  Manoel. 

Anunciação  Fr.  Miguel. 

Anunciação  D.  PolTidonio. 


Anunciação  Jufiiniano  D.  Diogo. 

Anunciação  da  Virgem  Maria  D.  Manoel. 

Apocaljpje  Fr.  Joaõ. 

Apocaljpfe  Linhares  Fr.  Jofeph. 

Aquino  Fr.  Thomaz. 

Ara  Ca  li  Fr.  Francifco. 

Aragão  Fr.  António. 

Aragão  Fr.  Archangelo. 

Aranha  P.  Francifco. 

Aranha  Fr.  Joaõ. 

Aranha  P.  Silveílre. 

Aranha  Fr.  Thomaz. 

Aranha  da  Paixão  Fr.  Diogo. 

Araújo  P.  António. 

Araújo  Fr.  António. 

Araújo  António. 

Araújo  António. 

Araújo  Fr.  Domingos. 

Araújo  Fr.  Duarte. 

Araijo  P.  Francifco. 

Araújo  Francifco. 

Araújo  D.  Fr.  Francifco. 

Araújo  Jacome. 

Araújo  P.  Jofeph. 

Araújo  P.  Miguel. 

Araújo  P.  Simaõ. 

Araújo  de  Azevedo  António. 

Araújo  e  At^evedo  D.  Joaõ. 

Araújo  de  Cafiro  Manoel. 

Araújo  da  Cofia  e  Mello  Joaõ. 

Araújo  Leal  Joaõ. 

Araújo  de  Leaõ  Joaõ. 

Araújo  de  Lima  Jofeph. 

Araújo  Neto  e  Guerra  Pantaliaõ. 

Araújo  Villasboas  Luiz. 

Archanjos  Fr.  António. 

Archanjos  Fr.  António. 

Areda  P.  Diogo. 

Areda  P.  Diogo. 

Aregas  Fr.  Amaro. 

Aregas  Fr.  Silveílre. 

Are^  Delicado  António. 

Are^l  Lobo  de  Lacerda  Francifco. 

Are^  da  Mota  e  Leite  Gregório. 

Arganil  Fr.  Cuílodio. 

Arganil  Fr.  Jofeph. 

Arraes  D.  Fr.  Amador. 

Arraes  de  Mendoça  D.  Pedro. 

Arrajolos  Fr.  Martinho. 

Arruda  Joaõ. 
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Afcmjaõ  Fr.  Arfenio. 
AJcenJaõ  Fr.  Bento. 
AJcenJaõ  Fr.  Gafpar. 
AJcenJaõ  Fr.  Juliaõ. 
AJcenJaõ  Fr.  Luiz. 
AJcenJaõ  D.  Luiz. 
AJcenJaõ  Fr.  Manoel. 
AJcenJaõ  Fr.  Manoel. 
AJcenJaõ  Fr.  Marcelliano. 
AJcenJaõ  D.  Theotonio. 
yí^x  Fr.  Francifco. 
AJJu/upçãõ  Fr.  António. 
AJfuMpçaõ  Boaventura. 
Afftimpçaõ  Fr.  Jofeph. 
AJjftmpçaõ  Fr.  Jofeph. 
AffíifnpçaÕ  Fr.  Manoel. 
Affumpçaõ  Fr.  Manoel. 
AJJumpçaõ  Fr.  Manoel. 
Affumpçaõ  Fr.  Manoel. 
Affumpçaõ  Sor  Maria. 
Affumpçaõ  Fr.  Pedro. 
Affumpçaõ  Fr.  Remigio. 
Affumpçaõ  Fríque  D.  Alberto, 
j".  Atbanajio  Fr.  Joaõ. 
5.  Athanajio  Fr.  Manoel. 
Athias  Ifaac. 
Ataíde  D.  António. 
Ataíde  D.  António. 
Ataíde  D.  António. 
Ataíde  D.  Bernardo. 
Ataíde  D.  Jeronymo. 
Ataíde  D.  Jeronymo. 
Ataíde  Fr.  Ignacio. 
Ataíde  D.  Jorge. 
Ataíde  Cortereal  Miguel. 
Ataíde  Sotomajor  Francifco. 
Atouguia  Fr.  Affonfo. 
Avellar  André. 
Avellar  D.  Francifco. 
Avellar  Luiz. 
Avellar  da  Cojla  Marçal, 
^fí/ro  Fr.  Bernardino. 
Aveiro  Fr.  Pantaleaõ. 
^í'*  M?r/tí  Fr.  Gabriel. 
Avendanha  Jacob. 
./4w^  Fr.  Sebaftiaõ. 
Augujlo  Fr.  Francifco. 
^«/<z  í/(?  J".  Jojeph  Sor  Ifabel. 
Av^amhuja  Diogo. 
Azambuja  Fr.  Jeronymo. 


At(amhuja  Fr.  Vidtorino. 

As^eredo  Balthefar. 

At^eredo  Pedro. 

Azevedo  Fr.  Agoftinho. 

At^evedo  Angela. 

A:(evedo  António. 

Azevedo  P.  António. 

Azevedo  Fr.  Bartholomeo. 

Azevedo  Fr.  Francifco. 

Azevedo  Fr.  Francifco. 

Atievedo  Fr.  Joaõ. 

Azevedo  P.  Luiz. 

Azevedo  D.  Luiza. 

Azevedo  Manoel. 

Ap^evedo  Fr.  Manoel. 

Azevedo  Fr.  Manoel. 

Azevedo  P.  Manoel. 

Azevedo  P.  SebaHiaõ. 

Azevedo  Fr.  Silveílre. 

Azevedo  da  Cunha  Félix. 

As^evedo  Faria  Simaõ. 

A:^evedo  Fortes  Manoel. 

Azevedo  Moraío  Manoel. 

Azevedo  Sá  António. 

Azevedo  Soares  Manoel. 

Azevedo  Tojal  Pedro. 

As;evedo  de  Vajconcellos  Lourenço. 

Av^evedo  de  Vajconcellos  da  Silva  e  Moura  André. 

Atirara  Fr.  António. 

B 

BAcellar  Fr.  António. 
Btfí/w  Ferreira  Cofme. 
jB^wõ  André. 
Bandeira  P.  António. 
i3íz;;A<í  Manoel. 
Bí7«/^í7  Quarejma  Manoel. 
Baptijla  Fr.  Ambroíio. 
Bapfijia  Sor  Antónia. 
Baptijla  Fr.  Diogo. 
Baptijla  Fr.  Gregório. 
Baptijla  Sor  Joanna. 
Baptijla  Fr.  Joaõ. 
Baptijla  Fr.  Joaõ. 
Baptijla  Fr.  Joaõ. 
Baptijla  Fr.  Joaõ. 
Baptijla  P.  Joaõ. 
Baptijla  Fr.  Manoel. 
Baptijla  Sor  Maria. 
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Baptijla  Fr.  Pantaleaõ. 

Baptijla  de  Santo  António  Fr.  Joaõ. 

Baptijla  de  Caftro  Joaõ. 

Baptijla  de  Caftro  Fr.  Manoel. 

Baptijla  Diamante  Joaõ. 

Baptijla  Domingues  Joaõ. 

Baptijla  Fejo  Fr.  Joaõ. 

Baptijla  Fejo  Lourenço. 

Baptijla  Garro  Joaõ. 

Baptijla  Gramacho  Joaõ. 

Baptijla  LMVanha  Joaõ. 

Baptijla  Machado  P.  Joaõ. 

Baptijla  Marinis  Fr.  Joaõ. 

Baptijla  Pinheiro  Joaõ. 

Baptijla  da  Ponte  D.  Joaõ. 

Baptijla  Serniche  Joaõ. 

Baptijla  Siqueira  Joaõ. 

Baptijla  Viçojo  António. 

Baptijla  Zacharias  Fr.  Joaõ. 

Barata  D.  Fr.  Domingos. 

/}í7ra/tí  Manoel. 

Barata  da  Guerra  D.  Gabriel. 

Barba  Fr.  Francifco. 

Barbarica  Fr.  Joaõ. 

fíarboja  D.  Agoftinho. 

Barboja  Aires. 

Barboja  P.  António. 

Barboja  António. 

Barboja  D.  Caetano. 

Barboja  P.  Domingos. 

Barboja  Domingos. 

Barboja  Duarte. 

Barboja  Fr.  Jeronymo. 

Barboja  D.  Jofeph. 

Barboja  Manoel. 

Barboja  Manoel. 

Barboja  Pedro. 

Barboja  D.  Vicente. 

Barboja  de  Araújo  Joaõ. 

Barboja  Bacellar  António. 

Barboja  de  Brito  Bento. 

Barboja  de  Carvalho  Triftaõ. 

Barboja  de  Crajlo  Joaõ. 

Barboja  Homem  Pedro. 

Barboja  L,eal  Jofeph. 

Barboja  de  huna  Pedro. 

Barboja  Machado  Diogo. 

Barboja  Machado  Ignacio. 

Barboja  da  Silva  Agoftinha. 

Barca  Fr.  Francifco. 
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Barcel/os  Fr.  António. 
Barcel/os  Fr.  Balthefar. 
Barcellos  Fr.  Boaventura. 
Barcel/os  Fr.  Francifco. 
Barcellos  Fr.  Gonçalo. 
Barcellos  Fr.  Jeronymo. 
Barradas  P.  Manoel. 
Barradas  P.  Sebaftiaõ. 
Barradas  P.  Sebaftiaõ. 
Barradas  Soria  Manoel. 
Barrajja  Diogo. 
Barreira  P.  Balthefar. 
Barreira  Joaõ. 
Barreira  Ifidoro. 
Barreiros  Gafpar. 
Barreto  Álvaro. 
Barreto  António. 
Barreto  P.  Conftantino. 
Barreto  P.  Francifco. 
Barreto  D.  Francifco. 
Barreto  Fr.  Gafpar. 
Barreto  P.  Manoel. 
Barreto  P.  Sebaftiaõ. 
Barreto  Fr.  Thomaz. 
Barreto  de  Cajlilho  António. 
Barreto  Froes  Francifco. 
Barreto  Fuleiro  Nuno. 
Barreto  I^andim  Francifco. 
Barreto  de  Meneses  Sebaftiaõ. 
Barreto  de  Moura  Ruy. 
Barreto  de  Kejende  Pedro. 
Barreto  de  Valdevinos  Jofeph. 
Barreto  Vogado  Joaõ. 
Barros  Affonso 
Barros  P.  André. 
Barros  P.  António. 
Barros  D.  Fr.  Braz. 
Barros  Fr.  Diogo. 
Barros  Joaõ. 
Barros  Joaõ. 
Barros  Miguel. 
Barros  Pedro. 
Barros  P.  Thomaz. 
Barros  Cojla  Manoel. 
Barros  CoJla  Thomaz. 
Barros  EJcobar  Manoel. 
Barros  Ferreira  Joaõ. 
Barros  Silva  Luiz. 
Barros  Velho  Gafpar. 
Barrojo  Pedro. 
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BaJIo  Fr.  Baltheiar. 

Baflo  Pedro. 

Bajío  de  Brito  Luiz. 

Batalha  Fr.  Sancho. 

Beça  Rodrigo. 

Beckeman  D.  Thomaz. 

Beja  Fr.  António. 

Beja  P.  Jeronymo. 

Beja  Marmeleiro  Fr.  Joaõ. 

Beja  PereJIrello  Fr.  Luiz. 

Bíí>í7  Fr.  Thomaz. 

Belém  Fr.  Caetano. 

Belém  Fr.  Jeronymo. 

Bí/(?w  Fr.  Pedro. 

Belliago  D.  Belchior. 

i^fZ/o  Fr.  Agoílinlio. 

Bem  D.  Thomaz. 

Bem  Ferreira  Agoftinho. 

Bempojla  Fr.  Torquato. 

Benavides  Fr.  Affonfo. 

Benavides  Fr.  Agoftinho. 

Benicio  Filippe. 

Bí«  Ifrael  ManaíTes. 

S.  Bento  Fr.  António. 

S.  Bento  Fr.  Gil. 

S.  Bento  Fr.  Joaõ. 

J".  Bento  Fr.  Miguel. 

J.  BfK/o  Fr.  Plácido. 

S.  Bento  Fr.  Salvador. 

S.  Bento  Camelo  Fr.  António. 

Bento  Figueira  António. 

Bento  dos  Santos  Jofeph. 

Beringel  Fr.  Jofeph. 

Bernardes  Diogo. 

Bernardes  P.  Jacob. 

Bernardes  P.  Joaõ. 

Bernardes  P.  Manoel. 

Bernardes  Aires  André. 

Bernardes  de  Cajlilho  Joaõ. 

Bernardes  de  Moraes  Dionyíio. 

S.  Bernardino  Fr.  António. 

S.  Bernardino  Fr.  António. 

S.  Bernardino  Fr.  Gafpar. 

S.  Bernardino  Fr.  Joaõ. 

Bernardino  P.  Jofeph. 

5.  Bernardino  Fr.  Manoel. 

S.  Bernardino  Manoel. 

Bernardino  de  Magalhães  Jofeph. 

Bernardo  António. 

S.  Bernardo  Francifco. 


S.  Bernardo  Fr.  Jeronymo. 

S.  Bernardo  Fr.  Manoel. 

Bejleiros  Fr.  Joaõ. 

Betancurt  P.  António. 

Betancurt  Fr.  António. 

S.  Boaventura  Fr.  Agoftinho. 

S.  Boaventura  Fr.  Carlos. 

S.  Boaventura  Fr.  Dionyfio. 

S.  Boaventura  Henrique. 

S.  Boaventura  Fr.  Jeronymo. 

S.  Boaventura  Fr.  Jofeph. 

S.  Boaventura  Fr.  Manoel. 

S.  Boaventura  Fr.  Roque. 

Bocarro  António. 

Bocarro  Fernando. 

Bocarro  France^  Manoel. 

Boydabra  Fr.  Lucas. 

Bom  Jefus  Fr.  Ignacio. 

Boreas  de  Araújo  Jofeph. 

Borges  Fr.  Innocencio. 

Borges  Fr.  Thomaz. 

Borges  de  Barros  Joaõ. 

Borges  de  Barros  Jofeph. 

Borges  de  Carvalho  Luiz. 

Borges  Pacheco  Diogo. 

Borges  Pereira  de  Cea  Manoel. 

Borges  Pereira  Pacheco  Jacome. 

Borja  D.  Francifco. 

Borja  D.  Joaõ. 

Borralho  Fr.  Manoel. 

Botelho  Fr.  Damiaõ. 

Botelho  Diogo. 

Botelho  Fr.  Eftevaõ. 

Botelho  Filippe. 

Botelho  Fr.  Fulgencio. 

Botelho  Manoel. 

Botelho  Carvalho  Miguel. 

Botelho  Cbacon  Thomé. 

Botelho  Froes  de  Figueiredo  Luiz. 

Botelho  de  Oliveira  Bernardino. 

Botelho  de  Oliveira  Manoel. 

Botelho  Pereira  Diogo. 

Botelho  Magalhães  Luiz. 

Botelho  de  Moraes  Francifco. 

Botelho  de  Moraes  Paulo. 

Botelho    de    Moraes    e    Vafcoucellos   Francifco. 

Botelho  Ribeiro  Manoel. 

Botelho  Sotomajor  Lourenço. 

Boto  Ruy. 

^raea  Fr.  António. 
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Braga  Fr.  Balthafar. 
Braga  Fr.  Bernardo. 
Braga  Fr.  Bernardo. 
Braga  Fr.  Joaõ. 
Braga  Fr.  Viftorio. 
Bragança  Diogo. 
Bragança  D.  Francifco. 
Bragança  D.  Theotonio. 
Brandão  P.  Aires. 
Brandão  Alexandre. 
Brandão  Fr.  António. 
Brandão  Fr.  António. 
Brandão  Diogo. 
Brandão  Duarte. 
Brandão  Fr.  Francifco. 
Brandão  Fr.  Francifco. 
Brandão  Fr.  Gafpar. 

Brandão  D.  Hilariaõ. 

Brandão  Lourenço. 

Brandão  P.  LuÍ2. 

Brandão  Fr.  Paulo. 

Brfl2'0  Fr.  António. 

jBraw  Fr.  Gonçalo. 

Bravo  Botelho  Sebaíliaõ. 

Bravo  ChamiJJo  Joaõ. 

Bravo  de  Moraes  Henrique. 

Bra^l  Frade  Belchior. 

Britiandos  D.  Jofeph. 

Brito  Fr.  Bernardo. 

Brito  Duarte. 

Brito  Eftevaõ. 

Brito  Francifco. 

Brito  Fr.  Francifco. 

Brito  Fr.  Francifco. 

Brito  Fr.  Jacinto. 

Brito  Fr.  Jofeph. 

Brito  Fr.  Simaõ. 

Brito  Fr.  Thomaz. 

i3r//o  y4/tfõ  Manoel. 

Brito  Botelho  Bernardo. 

Brito  Botelho  Joaõ. 

Brito  Botelho  Nicoláo. 

Brito  Caçaõ  Francifco. 

Brito  Carvalho  Diogo. 

Brito  Caftello-branco  Joaõ. 
Brito  Corrêa  António. 
Brito  Coutinho  D.  Pedro. 
Brito  de  Figueiredo  Caetano. 
Brito  Freire  Francifco. 
Brito  Freire  Francifco. 
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Brito  luemos  Joaõ. 
Brito  de  "Lima  Joaõ. 
Brito  Mello  Joaõ. 
Brito  Miniftre  Jorge. 
Brito  Nico  te  Filippe. 
Brito  Nogueira  Ignacio. 
Brito  Pereira  Heitor. 
Brito  Pejlana  Álvaro. 
Brito  Kego  Álvaro. 
Brochado  Luiz. 
Brudo  Manoel. 
Buarcos  Fr.  Agoftinho. 
Buarcos  Fr.  Guilherme. 
Bueno  Domingos. 
Bulhão  Luiz. 
Bulhões  D.  Fr.  Miguel. 
Bulhões  de  Araújo  Bernardo. 


CAbedo  António. 
Cabedo  Jorge. 
Cabedo  de  Vajconcellos  Jofeph. 
Cabedo  de   \-'aJconcellos  Manoel. 
Cabedo  de  Vajconcellos  Miguel. 
Cabral  P.  Alexandre. 
Cabral  P.  António. 
Cabral  P.  Francifco. 
Cabral  Jeronymo. 
Cabral  P.  Joaõ. 
Cabral  P.  Joaõ. 
Cabral  P.  Jorge. 
Cabral  Fr.  Manoel. 
Cabral  Fr.  Paulo. 
Cabral  Barbo/a  Diogo. 
Cabreira  Duarte. 
Cabreira  Jofeph. 
Cadaval  Fr.  Valentim. 
Cacegas  Fr.  Luiz. 
Cacella  do   Valle  Bartholomeu. 
Cáceres  Joaõ. 
Cáceres  Jofeph. 
Cáceres  Lourenço. 
Caeiro  P.  Francifco. 
Caeiro  P.  Jofeph. 
Caetana  de  Aquino  Thomafia. 
Caetana  de  Santa  Maria  Thomaíia. 
S.  Caetano  D.  Antónia. 
S.  Caetano  Fr.  António. 
Caetano  Fr.  António. 
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S.  Caetano  Fr.  Joaõ. 

S.  Caetano  Fr.  Jofeph. 

Caetano  Jofeph. 

S.  Caetano  Fr.  Jofeph. 

S.  Caetano  Fr.  Luiz. 

Caetano  de  S.  Boaventura  António. 

Caetano  Calado  Joaõ. 

Caetano  de  Figueiredo  D.  Alberto. 

Caetano  Gomes  Alexandre. 

Caetano  Ignacio  Freire  Martinho. 

Caetano  de  'Lima  D.  Luiz. 

Caetano  de  Me/quita  e  Quadros  Jofeph. 

Caetano  Munhos  de  Abreu  Anfelmo. 

Caetano  dos  Serafins  Luiz. 

Caetano  de  Sou/a  D.  António. 

Caetano  de  Sou/a  D.  Manoel. 

Cajado  Herurique. 

Calado  Fr.  Manoel. 

Caldas  Pereira  e  Cajlro  Francifco. 

Caldeira  Fr.  Bento. 

Caldeira  Duarte. 

Caldeira  Fr.  Fernando. 

Caldeira  Fr.  Francifco. 

Caldeira  Joaõ. 

Caldeira  P.  Jorge. 

Caldeira  Jofeph. 

Caldeira  Fr.  Manoel. 

Caldeira  Heredia  Gafpar. 

Calhandro  Jorge. 

Calhandra  Paulo. 

Calixto  da  Cofia  e  Faria  Luiz. 

Calmon  Joaõ. 

Calmon  Joaõ. 

Calvo  Fr.  Pedro. 

Calvos  e  Meneses  D.  Catharina. 

Camará  Jorge. 

Camará  Fr.  Jofeph. 

Camará  e  Toledo  D.  Fradique. 

Camelo  Joaõ. 

Camelo  Leaõ. 

Camelo  Pefiana  António. 

Caminha  Joaõ. 

Caminha  Nuno. 

Caminha  Bartholomeu. 

Camões  Luiz. 

Camões  P.  Simaõ. 

Campello  Fr.  Gafpar. 

Campe  lio  de  Macedo  Joaõ. 

Campos  Manoel. 

Campos  P.  Manoel. 


Campos  Sebaftiaõ. 

Campos  Coelho  D.  Francifca. 

Campos  Aíoreira  Manoel. 

Canelo  de  Noronha  Luiz. 

Canto  Fr.  Miguel. 

Canto  de  Cafiro  Manoel. 

Cantanhede  Fr.  Jacinto. 

Cantuaria  Fr.  Thomaz. 

Capijirano  Fr.  Joaõ. 

Cordeira  P.  Eftevaò. 

Cardeira  P.  Luiz. 

Cardeira  P.  Luiz. 

Cardo/o  P.  André. 

Cardo/o  Fernando. 

Cardo/o  Fernando. 

Cardo/o  Fernando. 

Cardo/o  Francifco. 

Cardo/o  P.  Francifco. 

Cardo/o  P.  Gafpar. 

Cardo/o  Jeronymo. 

Cardo/o  Jorge. 

Cardo/o  Fr.  Lopo. 

Cardo/o  P.  Luiz. 

Cardo/o  Manoel. 

Cardo/o  Manoel. 

Cardo/o  Fr.  Manoel. 

Cardo/o  P.  Matheos. 

Cardo/o  de  Abreu  Ambroíio. 

Cardo/o  de  Almeida  Diogo. 

Cardo/o  Amaral  António. 

Cardo/o  Azevedo  Martim. 

Cardo/o  Borges  Jofeph. 

Cardo/o  Cafiello  D.  Joaõ. 

Cardo/o  da  Cofia  Joaõ. 

Cardo/o  Madureira  Francifco. 

Cardo/o  Miranda  João. 

Cardo/o  Oforio  Bento. 

Cardo/o  Pacheco  Simaõ. 

Cardo/o  Pereira  Simaõ. 

Cardo/o  Sampayo  Simaõ. 

Cardo/o  Siqueira  Gafpar. 

Cardo/o   Vajconcellos  e  Menes^es  António. 

S.  Carlos  António. 

Carlos  Fr.  Diogo. 

S.  Carlos  Fr.  Manoel. 

Carlos  de  Almeida  Manoel. 

Carlos  de  Cafiro  António. 

Carlos  Corrêa  Henrique. 

Carlos  Meneses  D.  Luiz. 

Carlos  Semedo   Feiiõ  e  Madureira  Vitoriano. 
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Carlos  da  Silva  Manoel. 

Carneiro  António. 

Carneiro  P.  António. 

Carneiro  D.  Belchior. 

Carneiro  Fr.  Chriílovaõ. 

Carneiro  P.  Manoel. 

Carneiro  Fr.  Manoel. 

Carneiro  de  Araujo  Paulo. 

Carneiro  de  Figiieiroa  Francifco. 

Carneiro  de  Lobaõ  Eílacio. 

Carneiro  de   Vajconcellos  Lourenço. 

Carnota  Fr.  Pedro. 

Carreira  António. 

Carreira  António. 

Carreira  Fr.  Francifco. 

Carreiro  Diogo. 

Carreiro  Fr.  Francifco. 

Carreto  Fr.  Sebaíliaõ. 

Carriaõ  Joaõ. 

Carvão  Fr.  Chriílovaõ. 

Carvalhal  Fr.  Bautifta. 

Carvalhal  Freire  Jeronymo. 

Carvalho  P.  André. 

Carvalho  António. 

Carvalho  António. 

Carvalho  P.  Diogo. 

Carvalho  P.  Domingos. 

Carvalho  Francifco. 

Carvalho  Fr.  Francifco. 

Carvalho  Gafpar. 

Carvalho  P.  Henrique. 

Carvalho  P.  Ignacio. 

Carvalho  Joaõ. 

Carvalho  Joaõ. 

Carvalho  P.  Joaõ. 

Carvalho  Fr.  Jorge. 

Carvalho  Fr.  Jofeph. 

Carvalho  Jofeph. 

Carvalho  Manoel. 

Carvalho  P.  Manoel. 

Carvalho  P.  Miguel. 

Carvalho  P.  Paulo. 

Carvalho  Almeida  Miguel. 

Carvalho  de  Ataide  Manoel. 

Carvalho  Canto  Jacome. 

Carvalho  da  Cojia  António. 

Carvalho  da  Cunha  Ignacio. 

Carvalho  de  Figueiredo  Diogo. 

Carvalho  Heitor  Pedro. 

Carvalho  Macedo  Malafaya  Miguel. 


Carvalho  Majcarenhas  Joaõ. 

Carvalho  de  Parada  António. 

Carvalho  Kibeiro  de  Cafiello-hramo  Manoel. 

Carvalho  de  Sou/a  Ignacio. 

Carvalho  de  Sotifa  Joaõ. 

Carvalho  Villasboas  Martim. 

Cajcaes  Fr.  Vicente. 

Cafcaõ  Joaõ. 

Cajianheda  Manoel. 

Caftanheda  Kapojo  Luiz. 

Cajlanheira  Fr.  Diogo. 

Cajianheira  Kapofo  Bernardo. 

Cajlanho  Jeronymo. 

Caftanho  de  Figueiredo  Matheos. 

Caflanhojo  Miguel. 

Cajlellaõ  Pereira  Joaõ. 

Cajiello-branco  D.  Affonfo. 

Cajlello-branco  Fr.  Álvaro. 

Cajiello-branco  P.  António. 

Cajlello-branco  Fr.  Bernardo. 

Cajlello-branco  Fr.  Diogo. 

Cajlello-branco  D.  Francifco. 

Cajlello-branco  D.  Gregório. 

Cajlello-branco  D.  Joaõ. 

Cajlello-branco  D.  Joaõ. 

Cajiello-branco  D.  Manoel. 

Cajlello-branco  D.  Martinho. 

Cajlello  de  Vide  Fr.  Bernardino. 

Cajlello  de  Vide  Fr.  Francifco. 

Cajlilho  Fr.  Affonfo. 

Cajlilho  António. 

Cajiilho  Fr.  Diogo. 

Cajlilho  Fr.  Diogo. 

Cajlilho  P.  Jeronymo. 

Cajlro  P.  Affonfo. 

Cajlro  D.  Fr.  Agoftinho. 

Cajlro  António. 

Cajlro  António. 

Cajlro  Bento. 

Cajlro  D.  Braz. 

Cajlro  Diogo. 

Cajlro  Diogo. 

Cajlro  P.  Eftevaõ. 

Cajlro  Ezechiel. 

Cajlro  Fr.  Fernando. 

Caflro  D.  Fernando. 

Cajlro  D.  Francifco. 

Cajlro  Francifco. 

Cajlro  Francifco. 

Cajlro  Francifco. 
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Cajlro  P.  Gafpar. 

Cajlro  Fr.  Gerardo. 

Cajlro  D.  Joaõ. 

Cajiro  D.  Joaõ. 

Cqftro  Fr.  Jorge. 

Cajlro  D.  Lopo. 

Cajlro  Manoel. 

Cajlro  D.  Maria. 

Cajlro  D.  Miguel. 

Cajlro  Pedro. 

Cajlro  Rodrigo. 

Cajlro  Rodrigo. 

Cajlro  Simaõ. 

Cajlro  Vicente. 

Caflro  de  Andrade  D.  Ifabel. 

Cajlro  Borges  Bartholameo. 

Cajlro  Cajlilho  Fr.  Jeronymo. 

Cajlro  de  Macedo  Belchior. 

Cajlro  e  Mello  Fernando. 

Cajlro  Pacheco  Luiz. 

Cajlro  Sarmento  Jacob. 

Cajlro  do  Rio  Diogo. 

Cajlro  do  Rio  Marti  m. 

S.  Cathariíia  Fr.  Jofeph. 

S.  Catharina  Fr.  Lucas. 

S.  Catharina  Fr.  Luiz. 

S.  Catharina  Fr.  Manoel. 

S.  Catharina  Fr.  Paulo. 

Cavalleiro  D.  Fr.  AfFonfo. 

Cavalleiro  Eftevaõ. 

Cavide  Fr.  Álvaro. 

Cagado  Jacome  Marçal. 

Ca^al  D.  Fr.  Gafpar. 

Ca^al  Fr.  Patrício. 

Cea  Fr.  António. 

Ceita  Fr.  Joaõ. 

Cella  Fr.  Eufebio. 

Cella  Fr.  Vital. 

Celorico  Martinho. 

Celta  Athanagildo. 

Cenáculo  Fr.  Manoel. 

Ceo  Sor  Maria. 

Ceo  Sor  Violante. 

Cerqueira  Fr.  André. 

Cerqueira  D.  Luiz. 

Cerqueira  Doce  Miguel. 

Cerqueira  Pinto  António. 

Cerveira  Affonfo. 

Cerveira  Fernando. 

Cerveira  de  Aguilar  Marcos. 


Cejar  Cláudio. 

Cejar  Fr.  Diogo. 

Cefar  de  Mene^s  Fr.  Luiz. 

Cejar  de  Menev^es  D.  Sebaftiaõ. 

Cejar  de  Miranda  Manoel. 

Chagas  D.  António. 

Chagas  Fr.  António. 

Chagas  V.  Fr.  António. 

Chagas  Fr.  7\jxtonio. 

Chagas  Fr.  António. 

Chagas  Fr.  António. 

Chagas  Fr.  Boaventura. 

Chagas  Fr.  Boaventura. 

Chagas  Fr.  Damiaõ. 

Chagas  Fr.  Diogo. 

Chagas  Fr.  Filippe. 

Chagas  Francifco. 

Chagas  Fr.  Francifco. 

Chagas  Fr.  Gregório. 

Chagas  Fr.  Jacinto. 

Chagas  D.  Joaõ. 

Chagas  Fr.  Joaõ. 

Chagas  Fr.  Luiz. 

Chagas  Fr.  Manoel. 

Chagas  Fr.  Pedro. 

Chagas  Fr.  Simaõ. 

Chagas  D.  Simaõ. 

Charneca  Fr.  António. 

Chaves  Fr.  Thomaz. 

Chaves  Sentido  Gafpar. 

Chevallih  P.  Joaõ. 

Chrijojlomo  da  Cru:^  Joaõ. 

Chrifofomo  de  Faria  Cordeiro  Joaõ. 

Chrijlo  Fr.  André. 

Chrijlo  António. 

Chrijlo  Bernardo. 

Chrijlo  Sor  Catharina. 

Chrijlo  Fr.  Eílevaõ. 

Chrijlo  Fr.  Francifco. 

Chrijlo  Fr.  Joaõ. 

Chrijlo  Fr.  Joaõ. 

Chrijlo  Fr.  Luiz. 

Chrijlo  Fr.  Manoel. 

Chrijlo  Fr.  Matheus. 

Cintra  Pedro. 

Cintra  Fr.  Rodrigo. 

OW/íZ  V.  Fr.  Joaõ. 

i'.  C/tfríZ  Fr.  António. 

i".  C/iíra  Fr.  Francifco. 

j".  C/í7rfl  Fr.  Pedro. 
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Clemente  'Botelho  Gafpar. 

Coelho  P.  Aleixo. 

Coelho  André. 

Coelho  António. 

Coelho  António. 

Coelho  Balthafar. 

Coelho  P.  Eftevaõ. 

Coelho  Fr.  Feliciano. 

Coelho  Francifco. 

Coelho  P.  Gafpar. 

Coelho  Gonçalo. 

Coelho  Jeronymo. 

Coelho  Joaõ. 

Coelho  Jorge. 

Coelho  Lourenço. 

Coelho  Fr.  Luiz. 

Coelho  Fr.  Manoel. 

Coelho  Fr.  Manoel. 

Coelho  Fr.  Simaõ. 

Coelho  Abreu  Paulo. 

Coelho  Almeida  Joaõ. 

Coelho  de  Amaral  Fr.  Nicoláo. 

Coelho  Aranha  Gafpar. 

Coelho  Barbuda  Luiz. 

Coelho  Carvalho  Francifco. 

Coelho  de  Freitas  António. 

Coelho  Gafco  António. 

Coelho  da  Graça  Manoel. 

Coelho  de  Landim  Nicoláo. 

Coelho  Mendes  Francifco. 

Coelho  Pina  António. 

Coelho  Kebello  jManoel. 

Coelho  Sampajo  Manoel. 

Coelho  de  Sonfa  Manoel. 

Coelho  Velo/o  Manoel. 

Cohen  de  I^ara  David. 

Coimbra  Fr.  Afíonfo. 

Coimbra  Fr.  Bernardo. 

Coimbra  Fr.  Joaõ. 

Coimbra  Manoel. 

Coimbra  Fr.  Manoel. 

Coimbra  de  Andrade  Jofeph. 

Col  P.  Joaõ. 

Collajfo  P.  António. 

Collajfo  de  Brito  Ignacio. 

Collajfo  de  Miranda  Jofeph. 

Coloma  D.  Carlos. 

Columna  Sor  Francifca. 

Conceição  Fr.  Aifonfo. 

Conceição  Fr.  Agoftinho. 
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Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 
Conceição 


D.  Álvaro. 
Fr.  Amador. 
Fr.  Amaro. 
Fr.  Ambroíio. 
Fr.  André. 
Fr.  André. 
Fr.  7\nfelmo. 
V.  Fr.  António. 
V.  P.  António. 
Fr.  António. 
V.  Fr.  António. 
Fr.  António. 
Fr.  António. 
Fr.  Apollinario. 
Fr.  Belchior. 
Fr.  Domingos. 
Fr.  Domingos. 
Fr.  Duarte. 
Fr.  Félix. 
Fr.  Filippe. 
Fr.  Filippe. 
Sor  Francifca. 
D.  Fr.  Francifco. 
Fr.  Francifco. 
Fr.  Francifco. 
Fr.  Gafpar. 
Fr.  Jacinto. 
Fr.  Jacome. 
Fr.  Ignacio. 
Fr.  Joaquim. 
Fr.  Joaõ. 
Fr.  Jorge. 
Fr.  Jofeph. 
Fr.  Jofeph. 
Fr.  Jofeph. 
Jofeph. 
Fr.  Leonardo. 
Fr.  Luiz. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
Fr.  Manoel. 
D.  Manoel. 
Manoel. 
Sor  Maria. 
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Conceição  Fr.  Mathias. 

Coiueiçaõ  Fr.  Mathias. 

Conceição  Fr.  Nicoláo. 

Conceição  Fr.  Nuno. 

Conceição  Fr.  Nuno. 

Conceição  Fr.  Pedro. 

Conceição  Fr.  Pedro. 

Conceição  D.  Fr.  Sebaíliaõ. 

Conceição  Fr.  Sebaítíaõ. 

Conceição  Fr.  Sebaftiaõ. 

Conceição  Fr.  Simaô. 

Conceição  Fr.  Silveílre. 

Conceição  Fr.  Thomaz. 

Conceição  Fr.  Timotheo. 

Conceição  Cafcaes  Fr.  Pedro. 

Conjciencia  P.  Manoel. 

Conjlantino  Manoel. 

Contador  de  Argote  D.  Jeronymo. 

Contreiras  Diogo. 

Contreiras  da  Silva  Theodoíio. 

Converfaõ  Fr.  Raimundo. 

Cordeiro  André. 

Cordeiro  António. 

Cordeiro  P.  António. 

Cordeiro  Jacinto. 

Cordeiro  P.  Manoel. 

Cordeiro  Sebaftiaõ. 

Cordeiro  Fr.  Umberto. 

Cordeiro  Efpinofa  Pedro. 

Cordeiro  do   Valle  Luiz. 

Cornejo  Belchior. 

Corrêa  AíFonfo. 

Corrêa  Aires. 

Corrêa  Amador. 

Corrêa  Fr.  António. 

Corrêa  António. 

Corrêa  António. 

Corrêa  Bento. 

Corrêa  Francifco. 

Corrêa  Gafpar. 

Corrêa  P.  Gafpar. 

Corrêa  Fr.  GO. 

Corrêa  Fr.  Jeronymo. 

Corrêa  Jeronymo. 

Corrêa  Jeronymo. 

Corrêa  Jofeph. 

Corrêa  Fr.  Jofeph. 

Corrêa  D.  Ifabel. 

Corrêa  Luiz. 

Corrêa  P.  Luiz. 


Corrêa  Manoel. 

Corrêa  P.  Manoel. 

Corrêa  Fr.  Manoel. 

Corrêa  Manoel. 

Corrêa  P.  Manoel. 

Corrêa  Paulo. 

Corrêa  V.  Pedro. 

Corrêa  Fr.  Pedro. 

Corrêa  P.  Pedro. 

Corrêa  Fr.  Simaõ. 

Corrêa  Thomé. 

Corrêa    do    Amaral   Caftello-branco    Francifco. 

Corrêa  Babarem  António. 

Corrêa  Bar  bofa  Pedro. 

Corrêa  Barreto  Jofeph. 

Corrêa  de  Brito  Jofeph. 

Corrêa  da  Cojla  António. 

Corrêa  Fonfeca  de  Andrade  António. 

Corrêa  Fonfeca  de  Andrade  Fernando. 

Corrêa  de  Lacerda  Fernando. 

Corrêa  de  Lacerda  D.  Fernando. 

Corrêa  Leitaõ  de  Brito  Marcos. 

Corrêa  de  Lemos  António. 

Corrêa  Lucas  Ruy. 

Corrêa  Montenegro  Manoel. 

Corrêa  Peixoto  Joaõ. 

Corrêa  Pinto  Balthafar. 

Corrêa  de  Sá  António. 

Corrêa  de  Sá  Diogo. 

Corrêa  de  Sá  Martim. 

Corrêa  de  Sá  Fr.  Salvador. 

Corrêa  de  Sá  Benavides  Sebaíliaõ. 

Corrêa  da  Silva  Luiz. 

Corrêa  de  Soufa  António. 

Corrêa  de  Soufa  Gonçalo. 

Cortereal  Jeronymo. 

Corie^  Breriieií  António. 

Coruche  Fr.  Rafael. 

Cofme  Fr.  Álvaro. 

Cofla  P.  Affonfo. 

Cofia  Fr.  Agoílinho. 

Cofia  Aires. 

Cofia  Amador. 

Cofia  Fr.  André. 

Cofia  P.  António. 

Cofia  António. 

Cofia  António. 

Cofia  António. 

Cofia  P.  Bakhafar. 

Cofia  Bautilta. 
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Cojla  Fr.  Braz. 

Cojla  Fr.  Chriftovaõ. 

CoJla  Diogo. 

Cojla  Eftevaõ. 

Cojla  D.  Francifco. 

Cojla  P.  Francifco. 

Cojla  Francifco. 

Cojla  Francifco. 

Cojla  Gafpar. 

Cojla  P.  Ignacio. 

Cojla  Joaõ. 

Cojla  Joaõ. 

Cojla  D.  Joaõ. 

Cojla  Joaõ. 

Cojla  P.  Jorge. 

Cojla  Luiz. 

Co/?a  Manoel. 

Co/?íí  P.  Manoel. 

Cojla  Manoel. 

Cojla  Matheus. 

Cojla  Maurício. 

Cojla  P.  Nicoláo. 

Cojla  Nuno. 

Cojla  D.  Pedro. 

Cojla  Pedro. 

Cojla  Sebaíliaõ. 

Cojla  Fr.  Thomaz. 

Cojla  P.  Xavier. 

Cojla  de  Andrade  Sebaíliaõ. 

Cojla  de  Barros  Matheus. 

Cojla  Cabreira  de  Mendoça  D.  Maria. 

Cojla  Caldeira  Nuno. 

Cojla  Cáceres  Joaõ. 

Cojla  Coimbra  Jofeph. 

Cojla  Cordovil  António. 

Cojla  Corrêa  Luiz. 

Cojla  de  Gouvea  D.  Valério. 

Cojla  Leal  Jeronymo. 

Coja  de  Magalhães  Jofeph. 

Cojla  de  Matos  Vicente. 

Cojla  de  Mendoça  Braz. 

Cojla  Monteiro  Manoel. 

Cojla  Pereira  Francifco. 

Cojla  Pereira  Sebaíliaõ. 

Cojla  Perejlrello  Pedro. 

Cojla  Proença  Jofeph. 

Cojla  Ouintella  Ignacio. 

Cojla  Silva  Francifco. 

Cofta  Silva  Jofeph. 

Cojla  Silva  Manoel. 


Cojla  Silveira  Diogo. 
Cojla  Soares  Manoel. 
Cojla  Zu^^arte  de  Brito  Manoel. 
Cotta  Fr.  Gafpar. 
Cotrim  Fr.  Aleixo. 
Cotrim  André. 
Cotrim  Fr.  Jorge. 
Couceiro  de  Abreu  Joaõ. 
Covilhã  Fr.  Mendo. 
Covilhã  Fr.  Pedro. 
Couros  P.  Matheus. 
Coutinho  Fr.  António. 
Coutinho  Fr.  António. 
Coutinho  D.  Fernando. 
Coutinho  D.  Francifco. 
Coutinho  Fr.  Gabriel. 
Coutinho  D.  Gaílaõ. 
Coutinho  D.  Gonçalo. 
Coutinho  D.  Gonçalo. 
Coutinho  D.  Guterre. 
Coutinho  Fr.  Henrique. 
Coutinho  Fr.  Ignacio. 

Coutinho  P.  Joaõ. 

Coutinho  D.  Leonor. 

Coutinho  Fr.  Luiz. 

Coutinho  Fr.  Paulo. 

Coutinho  D.  Vafco. 

Couto  Alexandre. 

Couto  P.  António. 

Couto  António. 

Couto  Diogo. 

Couto  Fr.  Dionyfio. 

Couto  P.  Eílevaõ. 

Couto  Luiz. 

Couto  P.  Sebaíliaõ. 

Couto  de  CaJlello-brciHco  António. 

Couto  Félix  Luiz. 

Couto  Pejlana  Jofeph. 

Couto  de  Sampajo  Salvador. 

Couto  de  Vajconcellos  Álvaro. 

Crasbeeck  Lourenço. 

Crajlo  Álvaro. 

Cajlro  António. 

Crajio  Simaõ. 

Crato  da  Silveira  Belchior. 

Cravaõ  Ventura. 

Craveiro  P.  Lourenço. 

Cru^  Fr.  Aiíbnfo. 

Cr//^  Fr.  Agoílinho. 

Cru^  D.  Agoílinho. 
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Cruz  Fí^-  Alexandre. 
Cruz  D.  André. 
Cruz  António. 
Cruz  António. 
Cr»Z  ^^-  Bento. 
Cruz  Ff-  Bento. 
Cruz  Fr.  Bento. 
Cruz  Fr.  Cliriílovaõ. 
Cruz  Fr.  Clemente. 
Cruz  D-  Damiaõ. 
Cruz  Diogo. 
Cruz  P-  Eftevaõ. 
Cruz  D.  Fernando. 
Cníz  Filippe. 
Cruz  Fr.  Francifco. 
Cruz  Fr.  Gafpar. 
Cruz  D.  Gafpar. 
Cruz  Fr.  Hilário. 
Cruz  D.  Jeronymo. 
Cruz  Fr.  Joaõ. 
Cw^  Fr.  Joaõ. 
.V.  Cruz  Fr.  Jofeph. 
Crí/z  Fr.  Lourenço. 
Cr//^  P.  Luiz. 
Cruz  Fr.  Luiz. 
Cr//^  Fr.  Luiz. 
Crtfz  Fr.  Luiz. 
Cruz  Fr.  Maneio. 
Cr//^  Fr.  Manoel. 
Cruz  Manoel. 
Cruz  D.  Manoel. 
Cruz  Fr.  Manoel. 
Cr«^  Fr.  Manoel. 
Cruz  Fr.  Manoel. 
Cruz  D.  Marcos. 
Cr//^  Maria. 
Cruz  Fr.  Miguel. 
Cr//^  Miguel. 
Crifz  Fr.  Nicoláo. 
Cr»^  Fr.  Pacifico. 
Cruz  Fr.  Paulo. 
Cr«^  Fr.  Pedro. 
Cruz  Fr.  Pedro. 
Cruz  Fr.  Rodrigo. 
Cr«^  Sor  Serafina. 
Cruz  Moreira  Luiz. 
Cra:;;  Zuzarte  Fr.  Pedro. 
Cuellar  Henrique. 
Cunha  António. 
Cunha  Fr.  Bento. 
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Cunha  Domingos. 

Cunha  Francifco. 

Cunha  Fr.  Francifco. 

Cuuha  Fr.  Jeronymo. 

Cunha  Jeronymo. 

Cunha  Joaõ. 

Cunha  Jofeph. 

Cunha  D.  Lopo. 

Cunha  D.  Luiz. 

Cunha  D.  Manoel. 

Cunha  Manoel. 

Cunha  Nuno. 

Cunha  P.  Nuno. 

Cunha  D.  Pedro. 

Cunha  Pedro. 

Cunha  Pedro. 

Cunha  D.  Rodrigo. 

Cunha  P.  Simaõ. 

Cunha  Fr.  Theodofio. 

Cunha  de  Andrade  e  Souja  Manoel. 

Cunha  Brochado  Jofeph. 

Cunha  da  Cojia  Nuno. 

Cunha  França  Feliciano. 

Cunha  Jaques  Joaõ. 

Cunha  de  Alendoça  IVIiguel. 

Cunha  Morim  Pedro. 

Cunha  dinheiro  Manoel. 

Cunha  e  Silva  Jofeph. 

Cunha  Villas-boas  Agoftinho. 

Cunha  Villas-boas  Gonçalo. 

Curado  P.  Diogo. 

Curado  Garro  Lopo. 

Curvo  Semedo  Joaõ. 

Cuftodio  da  Cofia  Jofeph. 

D 

DAmafia    Borges    Teixeira    D.    Catharina. 
S.  Dama/o  Fr.  Joaõ. 
S.  Dama/o  Fr.  Manoel. 
Dantas  Barbo/a  D.  Jofeph. 
David  Jachia  Ghedalia. 
Delgado  Cofme. 
Delgado  Gonçalo. 
Delgado  P.  Joaõ. 
Delgado  Coelho  SebaíUaõ. 
Delgado  de  Matos  Manoel. 
Delgarte  D.  Fr.  Jofeph. 
Delicado  António. 
Deos  Fr.  Dionyíio. 
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Deos  Fr.  Jacinto. 

Deos  S.  Joaõ. 

Deos  Sor  Luiza. 

Deos  Fr.  Manoel. 

Deos  Fr.  Rodrigo. 

Deos  Campos  António. 

Deos  Monte  Alveme  Fr.  Joaõ. 

Deos  da  Silva  Joaõ. 

Defterro  Fr.  Jofeph. 

Dejlerro  Fr.  Manoel. 

Dejerto  Sor  Guiomar. 

D;kr  Álvaro. 

Dwx  Fr.  André. 

Dias  P.  Balthafar. 

Dias  Balthafar. 

Dias  Balthafar. 

Dias  Duarte. 

Dias  Fr.  Filippe. 

Dias  P.  Gafpar. 

Dias  Gomes. 

Dias  Henrique. 

Dias  Joaõ. 

Dias  P.  Manoel. 

Dias  P.  Manoel. 

D/rtJ  P.  Manoel. 

Dias  P.  Manoel. 

Dias  Fr.  Marcos. 

D/a/  Miguel. 

Dias  P.  Miguel. 

DwJ'  Fr.  Nicoláo. 

Dias  P.  Pedro. 

Dw/  Cardo/o  António. 

Dias  Cardojo  Gafpar. 

Dias  Carmona  Vicente. 

Dias  Carvalho  Gonçalo. 

Dias  Carvalho  Joaõ. 

Dias  Ferreira  Gafpar. 

Dias  de  Figueiredo  Caetano. 

Dias  Inchado  António. 

Dias  heiíe  Jeronymo. 

Dias  Lima  Manoel. 

Dias  Meigas  Diogo. 

Dias  Oliveira  André. 

Dias  Pimenta  Miguel. 

Dias  Ramos  Alexandre. 

Dias  Sarmenho  Vicente. 

Dias  Seixas  Domingos. 

Dias  Valajco  Nicoláo. 

Dias  Vilhena  Diogo. 

S.  Diogo  Fr.  Francifco. 
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S.  Diogo  Fr.  Joaõ. 

Dionjfio  de  Almeida  da  Silva  e  Oliveira  Francifco. 

Dini:^  Velho  Eílevaõ. 

S.  Domingos  Fr.  Angelo. 

.5".  Domingos  Antónia. 

S.  Domingos  Fr.  António. 

S.  Domingos  Fr.  António. 

S.  Domingos  Fr.  Balthafar. 

Donati  Mário. 

Duarte  Anaftaíio. 

Duarte  António. 

Duarte  Joaõ. 

Duarte  Paulo. 

Duarte  Ferraõ  Pedro. 

Duarte  Monterrojo  Fernando. 

Duarte  dos  Santos  Joaõ. 

Duarte  de  Vajconcellos  André. 

Duarte  de  Vajconcellos  António. 

Duraõ  Fr.  Thomaz. 


EAnes  Fr.  Gil. 
"Eanes  da  Cojla  D.  Gil. 
Eanes  de  Zurara  Gomes. 
Egas  de  Bulhões  Joaõ. 
Egypto  Fr.  Jofeph. 
S.  Elias  Fr.  Antaõ. 
S.  Eli/eu  Fr.  António. 
S.  Eloj  Fr.  Jofeph. 
Elvas  P.  Manoel. 
Elvas  Fr.  Maíleo. 
Elvas  Fr.  Pedro. 
Encarnação  D.  André. 
Encarnação  Fr.  António. 
Encarnação  P.  António. 
Encarnação  Fr.  António. 
Encarnação  Fr.  Fernando. 
Encarnação  Fr.  Francifco. 
Encarnação  D.  Gafpar. 
Encarnação  Fr.  Jacinto. 
Encarnação  Fr.  Jeronymo. 
Encarnação  Fr.  Jeronymo. 
Encarnação  D.  Joaquim. 
Encarnação  Fr.  Joaõ. 
Encarnação  Fr.  Jofeph. 
Encarnação  Fr.  Manoel. 
Encarnação  Fr.  Manoel. 
Encarnação  Fr.  Manoel. 
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Eficarnaçaõ  Fr.  Manoel. 

Encarnação  Sor  Maria. 

Encarnação  D.  Norberto. 

Encarnação  Fr.  Paulo. 

Encarnação  Fr.  Pedro. 

Encarnação  Fr.  Sebaftiaõ. 

Encarnação  Pina  Fr.  Matheus. 

S.  Engracia  Fr.  António. 

Entradas  Fr.  Bernardino. 

Epifania  Fr.  Manoel. 

.V.  Efcholajlica  Fr.  António. 

Efcobar  Fr.  António. 

Efcobar  Fr.  Francifco. 

Efcobar  P.  Manoel. 

Efcobar  Koabaõ  Álvaro. 

Efcovar  André. 

Efperança  Fr.  António. 

Efperança  Fr.  Jofeph. 

Efperança  Fr.  Manoel. 

Efpinola  Fr.  Fradique. 

Efpinola  Cafiro  e  Meneses  Ignacio. 

Efpinofa  Francifco. 

Efpinofa  Manoel. 

Efpirito  Santo  D.  Fr.  António. 

Ef piri  to  Santo  Fr.  António. 

Efpirito  Santo  Fr.  Bra2. 

Efpirito  Santo  Sor  Brites. 

Efpirito  Santo  Sor  CecUia. 

Efpirito  Santo  Fr.  Cofme. 

Efpirito  Santo  Fr.  Domingos. 

Efpirito  Santo  Fr.  Félix. 

Efpirito  Santo  Fr.  Francifco. 

Efpirito  Santo  Fr.  Gregório. 

Efpirito  Santo  Gregório. 

Efpirito  Santo  Sor  Guiomar. 

Efpirito  Santo  Fr.  Jofeph. 

Efpirito  Santo  Fr.  Lourenço. 

Efpirito  Santo  Fr.  Manoel. 

Efpirito  Santo  Fr.  Manoel. 

Efpirito  Santo  Sor  Maria. 

Efpirito  Santo  Fr.  Profpero. 

Efpirito  Santo  Fr.  Roque. 

Efpirito  Santo  Fi.  Salvador. 

Tífpirito  Santo  Macabello  Fr.  António. 

yy/afo  Achilles. 

/;/?í7fo  Balthafar. 

/:7?afo  Gafpar. 

/i/?afo  D.  Fr.  Joaõ. 

/i/?i7fo  Fr.  Manoel. 

/f/?<Jfo  </o  Amaral  Belchior. 


£/?rtfo  í/íZ  Silveira  Simaõ. 

Eflella  Fr.  Diogo. 

i".  Eflevaõ  Fr.  António. 

EflevaÕ  P.  Gafpar. 

J".  Eflevaõ  Joaõ. 

i".  Eflevaõ  Fr.  Joaõ. 

Eflevaõ  P.  Thomaz. 

Efleves  y\fFonfo. 

Efleves  António. 

Efleves  de  At^ambuja  D.  Joaõ. 

Efleves  de  Carvalho  Joaõ. 

Efleves  Telles  Manoel. 

Efleves  da  Veiga  e  Nápoles  Diogo. 

Efievens  P.  Simaõ. 

Eflevens  Telles  Manoel. 

Evangelifla  D.  Joaõ. 

Evangelifla  Fr.  Manoel. 

Évora  Fr.  Chriftovaõ. 

J.  Enfebio  Salgado  Manoel. 

ExpeãaçaÕ  Fr.  António. 

Expetlaçaõ  Fr.  António. 


FAgimdes  D.  Adriana. 
Fagundes  P.  Eftevaõ. 
Fagundes  P.  Manoel. 
Fagundes  Jacome  António. 
Falcão  Chriftovaõ. 
Falcaõ  Pereira  Aires. 
Falcaõ  de  Kefende  André. 
Falcaõ  de  Soufa  Jeronymo. 
Faleiro  Francifco. 
Falia  Fr.  António. 
Faria  Fr.  Alberto. 
Faria  Fr.  Antaõ. 
Faria  P.  António. 
Faria  Bartholomeo. 
Faria  D.  Baíilio. 
Faria  Fr.  Diogo. 
Faria  Eftacio. 
Faria  Henrique. 
Faria  Joaõ. 
Faria  Jofeph. 
Faria  Fr.  Luiz. 
Faria  Manoel. 
Faria  Marçal. 
Faria  D.  Fr.  Thomé. 
Faria  Arraes  Jofeph. 
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Faria  Barreiros  António. 

Fernandes  Henrique. 

Faria  Cajado  Jofeph. 

Fernandes  P.  Jeronymo. 

Faria  Corrêa  Francifco. 

Fernandes  Joaõ. 

Faria  Manoel  Jofeph. 

Fernandes  Joaõ. 

Faria  Severim  Gafpar. 

Fernandes  Joaõ. 

Faria  Severim  Manoel. 

Fernandes  Lopo. 

Faria  e  Sou/a  Manoel. 

Fernandes  Lopo. 

Faria  e  Souja  Pedro. 

Fernandes  Lourenço. 

Faro  Fr.  André. 

Fernandes  P.  Luiz. 

Faro  D.  Fr.  Joaõ. 

Fernandes  P.  Manoel.                                               , 

Faro  D.  Jofeph. 

Fernandes  Manoel. 

Faro  Fr.  Sancho. 

Fernandes  Manoel. 

Federico  Mendes  Joaõ. 

Fernandes  P.  Manoel. 

Fé  Fr.  Joaõ. 

Fernandes  Pedro. 

Feyo  Fr.  António. 

Fernandes  Pedro. 

Fejo  Manoel. 

Fernandes  Pedro. 

Fejo  Paulo. 

Fernandes  P.  Sebaftiaõ. 

Feyo  Cabral  de  Caflello-hranco  António. 

Fernandes  Simaõ. 

Feyo  Serpa  Joaquim. 

Fernandes  P.  Simaõ. 

Félix  Clemente. 

Fernandes  Valentim. 

Félix  Fr.  Joaõ. 

Fernandes  de  Almada  Ruy. 

Félix  da  Cofia  Jofeph. 

Fernandes  de  Almeida  Diogo. 

Félix  Cru^i  Luiz. 

Fernandes  Alpoim  Jofeph. 

Félix  da  Cunha  Simaõ. 

Fernandes  de  As^evedo  Pedro. 

Félix  Mendes  António. 

Fernandes  de  Barbuda  Lopo. 

Fernandes  Agoílinho. 

Fernandes  de  Barros  António. 

Fernandes  Álvaro. 

Fernandes  do  Cano  Nuno. 

Fernandes  P.  André. 

Fernandes  da  Cafianbeira  Lopo. 

Fernandes  P.  André. 

Fernandes  Cafiello  Manoel. 

Fernandes  P.  António. 

Fernandes  Collares  Nicoláo. 

Fernandes  P.  António. 

Fernandes  Fermofo  Joaõ. 

Fernandes  7\ntonio. 

Fernandes  Ferreira  Diogo. 

Fernandes  P.  António. 

Fernandes  Fialho  Francifco. 

Fernandes  António. 

Fernandes  Figueiredo  Martinho. 

Fernandes  Bartholomeo. 

Fernandes  Frade  Vafco. 

Fernandes  Bento. 

Fernandes  Franco  António. 

Fernandes  P.  Bento. 

Fernandes  Franco  Diogo. 

Fernandes  V.  P.  Bento. 

Fernandes  Freire  Domingos. 

Fernandes  Chriftovaõ. 

Fernandes  Galvaõ  Francifco. 

Fernandes  Clemente. 

Fernandes  Gato  Belchior. 

Fernandes  Diogo. 

Fernandes  l^ucena  Vafco. 

Fernandes  Fr.  Diogo. 

Fernandes  Monfanto  Marcos. 

Fernandes  Domingos. 

Fernandes  Monteiro  Pedro. 

Fernandes  Domingos. 

Fernandes  Moura  António. 

Fernandes  Duarte. 

Fernandes  Moura  Manoel. 

Fernandes  Francifco. 

Fernandes  de  Oliveira  Manoel. 

Fernandes  P.  Gafpar. 

Fernandes  Prata  Francifco. 

Fernandes  Gil. 

Fernandes  Queirós  Pedro. 

Fernandes  P.  Gonçalo. 

Fernandes  Raya  Manoel. 

Fernandes  Henrique. 

Fernandes  Sardinha  Pedro. 
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Fernandes  Serraõ  Henrique. 

Fernandes  Soares  Belchior. 

Fernandes  Telles  Gafpar. 

Fernandes  Teixeira  Manoel. 

Fernandes  Tranco/o  Gonçalo. 

Fernandes  Villafanhe  Manoel. 

Fernandes  Villareal  Manoel. 

Ferraõ  de  Cajiello-branco  Francifco. 

Ferrar  Abrahaõ. 

Ferraz  Diogo. 

Ferraz  Thoma2. 

Ferraz  de  Andrade  Bartholomeo. 

Ferraz  Barreto  Pedro. 

Ferraz  Velho  de  Azambuja  Álvaro. 

Ferreira  Abrahaõ. 

Ferreira  AgoíUnho. 

Ferreira  Alexandre. 

Ferreira  André. 

Ferreira  António. 

Ferreira  P.  António. 

Ferreira  António. 

Ferreira  Fr.  Bartholomeo. 

Ferreira  Carlos. 

Ferreira  P.  Chriílovaõ. 

Ferreira  Chriílovaõ. 

Ferreira  Fr.  Eloy. 

Ferreira  P.  Francifco. 

Ferreira  Gafpar. 

Ferreira  P.  Gafpar. 

Ferreira  Jofeph. 

Ferreira  Fr.  Jofeph. 

Ferreira  P.  Jofeph. 

Ferreira  Jofeph. 

Ferreira  Fr.  Manoel. 

Ferreira  Fr.  Manoel. 

Ferreira  P.  Manoel. 

Ferreira  Rodrigo. 

Ferreira  de  Abreu  Raimundo. 

Ferreira  de  Abreu  Vicente. 

Ferreira  de  Almeida  Alexandre. 

Ferreira  de  Almeida  Joaõ. 

Ferreira  de  Andrade  Bento. 

Ferreira  de  Azevedo  Luiz. 

Ferreira  Botelho  Manoel. 

Ferreira  de  Brum  Cofme. 

Ferreira  da  Cojia  Manoel. 

Ferreira  da  Cofia  Saboja  Manoel. 

Ferreira  Deça  Manoel. 

Ferreira  Delgado  Joaõ. 

Ferreira  Faria  Joaõ. 


Ferreira  de  Figiieiroa  Diogo. 

Ferreira  de  Lacerda  Bernarda. 

Ferreira  Lagarto  Bartholomeo. 

Ferreira  Leitaõ  Ignacio. 

Ferreira  Lemos  Manoel. 

Ferreira  Leonardo  jNIanoel. 

Ferreira  Machado  Simaõ. 

Ferreira  Matos  Jofeph. 

Ferreira  de  Moura  Jofeph. 

Ferreira  Reimaõ  Gafpar. 

Ferreira  Roque  Eugénio. 

Ferreira  da  Ro/a  Joaõ. 

Ferreira  de  Sampayo  Chriílovaõ. 

Ferreira  da  Silva  Domingos. 

Ferreira  da  Silva  Silveílre. 

Ferreira  Souto  Silveftre. 

Ferreira  de  Vera  Álvaro. 

Ferreira  de  Vajconcellos  Jorge. 

Fialho  P.  Manoel. 

Fialho  Ferreira  António. 

Fialho  Lopes  Jofeph. 

Figueira  Bernardo. 

Figueira  Diogo. 

Figueira  Guilherme. 

Figueira  P.  Luiz. 

Figueira  Xiílo. 

Figueira  Duraõ  António. 

Figueira  de  Negreiros  Manoel. 

Figueiredo  António. 

Figueiredo  Balthafar. 

Figueiredo  P.  Belchior. 

Figueiredo  Fr.  Lucas. 

Figueiredo  Manoel. 

Figueiredo  Fr.  Manoel. 

Figueiredo  P.  Manoel. 

Figueiredo  Martinho. 

Figueiredo  P.  Rodrigo. 

Figueiredo  de  Alarcão  Ruy. 

Figueiredo  Falcaõ  Luiz. 

Figueiredo  da  Gama  Lobo  Francifco. 

Figueiredo  e  Vajconcellos  Cypriano. 

Figueiredo  de  Villalobos  Joaõ. 

Figueiró  D.  Pedro. 

Figueiroa  Alexandre. 

Filippe  Bartholomeo. 

Filippe  da  Silva  Jofeph. 

Fogaça  Joaõ. 

Fogaça  Fr.  Joaõ. 

Fqyos  Fr.  Chriílovaõ. 

Fojos  Fr.  Francifco. 
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Fojos  Pereira  Mendo. 

Folqmaii  Carlos. 

Fonfeca  Abrahaõ. 

Fonfeca  Amaro. 

Fonfeca  Anna. 

Fonfeca  Fr.  7\ntonio. 

Fonfeca  António. 

Fonfeca  António. 

Fonfeca  Bernardo. 

Fonfeca  P.  Caetano. 

Fonfeca  D.  Fr.  Chriílovaõ. 

Fonfeca  P.  Chriítovaõ. 

Fonfeca  P.  FrancLfco. 

Fonfeca  Gabriel. 

Fonfeca  Joaõ. 

Fonfeca  P.  Joaõ. 

Fonfeca  Lourenço. 

Fonfeca  Manoel. 

Fonfeca  Fr.  Manoel. 

Fonfeca  Manoel. 

Fonfeca  P.  Manoel. 

Fonfeca  Nicoláo. 

Fonfeca  P.  Pedro. 

Fonfeca  Fr.  Rafael. 

Fonfeca  Roberto. 

Fonfeca  Rodrigo. 

Fonfeca  Simaõ. 

Fonfeca  de  Almeida  Belchior. 

Fonfeca  Borralho  Manoel. 

Fonfeca  Cabral  Nuno. 

Fonfeca  Chacon  Fernando. 

Fonfeca  Coutinho  LuÍ2. 

Fonfeca  e  Figiieiroa  Francifco. 

Fonfeca  Henriques  Francifco. 

Fonfeca  l^ucio  Pedro. 

Fonfeca  Oforio  António. 

Fonfeca  e  Paiva  Sebaftiaõ. 

Fonfeca  Rebello  Alberto. 

Fonfeca  Saraiva  Bernardo. 

Fontes  Francifco. 

For  eira  André. 

Foreiro  Fr.  Francifco. 

Fox  Gaílaõ. 

Frade  Fr.  Joaõ. 

Frade  de  Oliveira  Manoel. 

Fragofo  P.  Bautiíla. 

Fragofo  Joaõ. 

Fragofo  Manoel. 

FrajaÕ  de  Mefquita  Manoel. 

Franca  Braz. 


Franca  Miguel. 

França  Affonfo. 

França  da  Cofia  Francifco. 

Francifca  Ifabel  Sor  Maria. 

S.  Francifco  Fr.  António. 

S.  Francifco  António. 

Francifco  António. 

S.  Francifco  Fr.  Baíilio. 

S.  Francifco  Fr.  Carlos. 

S.  Francifco  Fr.  Joaõ. 

S.  Francifco  Fr.  Joaõ. 

S.  Francifco  Fr.  Joaõ. 

S.  Francifco  Fr.  Luiz. 

S.  Francifco  Fr.  Luiz. 

S.  Francifco  Fr.  Miguel. 

S.  Francifco  Paulo. 

Francifco  P.  Pedro. 

S.  Francifco  Fr.  Pedro. 

S.  Francifco  Fr.  Pedro. 

S.  Francifco  Fr.  Pedro. 

S.  Francifco  Fr.  Pedro. 

Francifco  Roque. 

Francifco  Alcáçova  António. 

Francifco  Caneva  Pedro. 

Francifco  Cardim  P.  António. 

Francifco  Cafiello-branco  Galvão  Jofeph. 

Francifco  Cirne  António. 

Francifco  Cofia  António. 

Francifco  Ferreira  de  Sá  Jofeph. 

Francifco  de  Oliveira  D.  Júlio. 

Francifco  Pimentel  Luiz. 

Francifco  de  Sá  Luiz. 

Francifco  Soares  de  Soufa  Falcão  Luiz. 

S.  Francifco  Xavier  Fr.  Aniceto. 

Francifco  Xavier  Clemente. 

S.  Francifco  Xavier  Manoel. 

Francifco  Xavier  da  Silva  Nicoláo. 

Franco  André. 

Franco  P.  António. 

Franco  Domingos. 

Franco  Francifco. 

Franco  Fr.  Joaõ. 

Franco  Fr.  Luiz. 

Franco  Manoel. 

Franco  Odavio. 

Franco  P.  Theodoro. 

Franco  Barreto  Joaõ. 

Franco  da  Gama  Belcliior. 

Franco  Quarefma  Domingos. 

Franco  Serraõ  Jofeph. 


DOS    APPE  LLIDOS 


353 


Fra^aõ  Francifco. 

Freire  Fr.  António. 

Freire  Fr.  António. 

Freire  Fr.  António. 

Freire  P.  António. 

Freire  P.  Chriílovaõ. 

Freire  Fr.  Domingos. 

Freire  Fr.  Francifco. 

Freire  P.  Francifco. 

Freire  Fulgencio. 

Freire  Joaõ. 

Freire  P.  Joaõ. 

Fr«rí  Fr.  Joaõ. 

Freire  Manoel. 

Freire  Simaõ. 

Freire  Vafco. 

Freire  de  Andrade  António. 

Freire  de  Andrade  Jacinto. 

Freire  de  Andrade  Jorge. 

Freire  de  Andrade  Jofeph. 

Freire  de  Andrade  Manoel. 

Freire  de  Andrade  Manoel. 

Freire  de  Andrade  e  Cajiro  Manoel. 

Freire  Batalha  Manoel. 

Freire  CarroUas  Joaõ. 

Freire  de  Carvalho  André. 

Freire  de  Faria  Francifco. 

Freire  Monterroyo  Majcarenhas  Jofeph. 

Freire  Pinheiro  Diogo. 

Freire  Serraõ  Francifco. 

Freire  Serraõ  Jeronymo. 

Freire  da  Silva  Francifco. 

Freire  da  Silva  Luiz. 

Freitas  André. 

Freitas  António. 

Freitas  D.  Cofme. 

Freitas  Gregório. 

Freitas  P.  Lourenço. 

Freitas  Fr.  Serafino. 

Frifco  Abrahaõ. 

Froes  P.  Joaõ. 

Froes  P.  Luiz. 

Froes  de  L^mos  Simaõ. 

Fruãuojo  Gafpar. 

Furtado  P.  Francifco. 

Furtado  Fr.  Manoel. 

Furtado  P.  Miguel. 

Furtado  de  Mendoça  D.  Aífonfo. 

Furtado  de  Mendoça  D.  j\ffonfo. 

Furtado  de  Mendoça  Francifco. 
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GAbriel  Joaõ. 
Gadelha  Abrahaõ. 
Gago  P.  Balthafar. 
Gago  da  Silva  Jofeph. 
Galego  Lopo. 
Galego  Fr.  Pedro. 
Galhegos  Manoel. 
Galvão  Fr.  Antaõ. 
Galvão  António. 
Galvaõ  Bartholomeo. 
Galvão  Duarte. 
Galvaõ  Fr.  Ignacio. 
Galvaõ  D.  Joaõ. 
Galvaõ  de  Andrade  António. 
Galvaõ  Furtado  António. 
Galvaõ  de  Mendanha  Francifco. 
Gama  António. 
Gama  Duarte. 
Gama  D.  Francifco. 

Gama  Joanna. 

Gama  Luiz. 

Gama  Nuno. 

Gama  P.  Simaõ. 

Gama  Fr.  Theotonio. 

Gama  D.  Vafco. 

Gama  hobo  Manoel. 

Gama  de  Moura  e  A^^evedo  Eílevaõ. 

Gama  e  Portuga/  D.  Lucas. 

Gamboa  Fr.  Egidio. 

Garcia  Domingos. 

Garcia  D.  Fernando. 

Garcia  Francifco. 

Garcia  D.  Francifco. 

Garcia  Simaõ. 

Garcia  Froes  Chrijftovaõ. 

Garcia  de  Santa  Maria  Gonçalo. 

Garcia  Majcarenhas  Braz. 

Garro  Joaõ. 

Garro  D.  Fr.  Lourenço. 

Gavi  de  Mendoça  Agoftinho. 

S.  GermaÕ  P.  Mathias. 

Gil  Bento. 

Gil  P.  Chriftovaõ. 

Gil  Fr.  Diogo. 

Gil  Francifco. 

Gil  Preto  António. 

Gil  Severim  Gafpar. 

Giraldes  Affonfo. 
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Giraldes  Francifco. 

Gloria  D.  António. 

Gloria  Fr.  Gabriel. 

Gloria  Sor  Magdalena. 

Godinho  Fr.  Chriftovaõ. 

Godinho  Luiz. 

Godinho  P.  Manoel. 

Godinho  Manoel. 

Godinho  P.  Nicoláo. 

Godinho  Cardo/o  Manoel. 

Godinho  de  Heredia  Manoel. 

Godinho  de  Niqyz  Jeronymo. 

Godinho  de  Niq;a  Luiz. 

Godinho  de  Seixas  Manoel. 

Góes  Bento. 

Góes  Damiaõ. 

Góes  P.  Manoel. 

Góes  Fr.  Manoel. 

Góes  Fr.  Sérgio. 

Góes  Loíireiro  Fernando. 

Góes  de  Maios  Luiz. 

Góes  de  Vafconcellos  Manoel. 

Gojos  Manoel. 

Gomes  Álvaro. 

Gomes  ^\naílafio. 

Gomes  P.  André. 

Gomes  P.  André. 

Gomes  António. 

Gomes  António. 

Gomes  António. 

Gomes  António. 

Gomes  P.  António. 

Gomes  António. 

Gomes  P.  Braz. 

Gomes  P.  Francifco. 

Gomes  P.  Gafpar. 

Gomes  Fr.  Jeronymo. 

Gomes  Ignacio. 

Gomes  P.  Joaõ. 

Gomes  Joaõ. 

Gomes  Luiz. 

Gomes  P.  Manoel. 

Gomes  Manoel. 

Gomes  P.  Manoel. 

Gomes  Manoel. 

Gomes  Matheus. 

Gomes  Mendo. 

Gomes  Rafael. 

Gomes  P.  SebaíUaõ. 

Gomes  D.  Sueiro. 
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Gomes  yíbreii  Joaõ. 

Gomes  Abreu  Paulo. 

Gomes  Alvares  Manoel. 

Gomes  Amado  de  Azambuja  Jofeph. 

Gomes  Barbo/a  Francifco. 

Gomes  de  Brito  Bernardo. 

Gomes  Cabreira  Fernando. 

Gomes  Cardo/o  Manoel. 

Gomes  Carneiro  Diogo. 

Gomes  de  Carvalho  Manoel. 

Gomes  Coelho  Bento. 

Gomes  da  Cojla  Francifco. 

Gomes  da  Cojla  Thomaz. 

Gomes  da  Crti^  Jofeph. 

Gomes  Dnraõ  Pedro. 

Gomes  Ferreira  Joaõ. 

Gomes  Ferreira  Luiz. 

Gomes  de  Figueiredo  Diogo. 

Gomes  de  Figueiredo  Diogo. 

Gomes  de  Figueiredo  Sebaftiaõ. 

Gomes  de  Freitas  Jofeph. 

Gomes  Galhano  de  l.ourofa  Manoel. 

Gomes  Góes  Joaõ. 

Gomes  Guimarães  Agoftinho. 

Gomes  Ilha  Joaõ. 

Gomes  l^eal  Manoel. 

Gomes  L.ima  Manoel. 

Gomes  Lobo  Gafpar. 

Gomes  Lourenço  António. 

Gomes  de  Santa  Maria  Álvaro. 

Gomes  Moraes  Silveítre. 

Gomes  Moura  Joaõ. 

Gomes  de  Oliveira  António. 

Gomes  de  Oliveira  Manoel. 

Gomes  Pego  Joaõ. 

Gomes  Pereira  Jorge. 

Gomes  Pejfoa  Dionyfio. 

Gomes  Serpa  Joaõ. 

Gomes  Serrano  Manoel. 

Gomes  Sigarra  Antaõ. 

Gomes  da  Silva  António. 

Gomes  da  Silva  Joaõ. 

Gomes  da  Silva  Joaõ. 

Gomes  da  Silva  Plácido. 

Gomes  da  Silveira  Abrahaõ. 

Gomes  de  Siqueira  Francifco. 

Gomes  Solis  Duarte. 

Gomes  Soufa  Joaõ. 

Gomes  Valente  Joaõ. 

S.  Gonçalo  Fr.  Patrício. 
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Gonçalves  António. 
Gonçalves  P.  Jacome. 
Gonçalves  Joaõ. 
Gonçalves  Pedro. 
Gonçalves  Ruy. 
Gonçalves  P.  Sebaíliaõ. 
Gonçalves  de  Andrade  Paulo. 
Gonçalves  Bravo  Simaõ. 
Gonçalves  de  Cáceres  Álvaro. 
Gonçalves  da  Gamara  Joaõ. 
Gonçalves  da  Gamara  P.  Luiz. 
Gonçalves  Ga  te  la  Luiz. 
Gonçalves  Goelho  Martim. 
Gonçalves  da  Gafa  Manoel. 
Gonçalves  da  Tragaria  Joaõ. 
Gonçalves  'Lobato  Balthafar. 
Gonçalves  de  Novaes  António. 
Gonçalves  Pinheiro  Luiz. 
Gonçalves  da  Silva  Manoel. 
Gonçalves  da  Silveira  Jofeph. 
Gonçalves  de  Sotifa  Sebaíliaõ. 
Gonçalves  Teixeira  André. 
Gonçalves  Teixeira  Manoel. 
Gon:(aga  P.  Luiz. 
Gojvino  Sueiro. 
Goiívea  André. 
Gouvea  António. 
Gouvea  D.  Fr.  António. 
Gouvea  P.  António. 
Gouvea  D.  Caetano. 
Gouvea  P.  Chriílovaõ. 
Gouvea  Diogo. 
Gouvea  Diogo. 
Gouvea  P.  Francifco. 
Gouvea  Jeronymo. 
Gouvea  P.  Jorge. 
Gouvea  P.  Luiz. 
Gouvea  Manfredo. 
Gouvea  P.  Manoel. 
Gouvea  Fr.  Manoel. 
Gouvea  Marçal. 
Gouvea  Fr.  Simaõ. 
Gouvea  de  Almeida  Jofeph. 
Gouvea  Barradas  Diogo. 
Gouvea  de  Figueiredo  Manoel. 
Gouvea  e  Sou/a  António. 
Gouvea  Teixeira  Manoel. 
Gouvea  de  Vajconcellos  Manoel. 
Graça  Fr.  Agoílinho. 


Graça  Fr.  António. 

Graça  Fr.  António. 

Graça  Fr.  António. 

Graça  Belchior. 

Graça  Belchior. 

Graça  Fr.  Fauftino. 

Graça  Fr.  Jeronymo. 

Graça  Fr.  Ignacio. 

Graça  Fr.  Manoel. 

Graça  Fr.  Manoel. 

Gra<^a  Fr.  Manoel. 

Graça  Fr.  Manoel. 

Graça  Pedro. 

Graça  D.  Sebaíliaõ. 

Graça  Fr.  Simaõ. 

Graceí^  Henrique. 

Grace:^  Fr.  Luiz. 

Grace:^^  Fr.  Aíanoel. 

Gracet^  Ferreira  Ignacio. 

Guadalupe  D.  Fr.  TVntonio. 

Guadalupe    'Lancajlro    e    Cardenas    D.    Maria. 

S.  Gualter  Fr.  Joaõ. 

S.  Gualter  hamatide  Fr.  Jofeph. 

Guarda  Cofme. 

Guarda  Joaõ. 

Guarda  Fragofo  Sebaíliaõ. 

Guedes  Balthafar. 

Guedes  Joaõ. 

Guedes  P.  Lourenço. 

Guedes  Efcachena  Manoel. 

Guedes  de  Queirós  Triílaõ. 

Guerra  Barata  Fr.  Gabriel. 

Guerreiro  P.  Affonfo. 

Guerreiro  P.  Bartholomeo. 

Guerreiro  P.  Bartholomeo. 

Guerreiro  Francifco. 

Guerreiro  Gamacho  de  Aboim  Diogo. 

Guia  Fr.  Salvador. 

Guilherme  Fr.  Manoel. 

Guilherme  Cojmak  Francifco. 

Guimarães  Fr.  André. 

Guimarães  Fr.  Antaõ. 

Guimarães  Fr.  Theodoíio. 

Gui^enroden  Fr.  Joaõ. 

Gufmaõ  P.  Alexandre. 

GufmaÕ  Alexandre. 

Gufmaõ  P.  Joaõ. 

Gufmaõ  Soares  Vicente. 

Guterres  de  hima  Jofeph. 
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HAJfe  Belém  Pedro. 
S.  Helena  D.  Joaõ. 
Henriques  Balthafar. 
Henriques  P.  Francifco. 
Henriques  P.  Francifco. 
Henriques  Francifco. 
Henriques  Fr.  Francifco. 
Henriques  Gonçalo. 
Henriques  P.  Henrique. 
Henriques  P.  Henrique. 
Henriques  Jorge. 
Henriques  Jorge. 
Henriques  P.  Leaõ. 
Henriques  Luiz. 
Henriques  Luiz. 
Henriques  D.  Luiz. 
Henriques  de  Abreu  Pedro. 
Henriques  de  Almeida  Jofeph. 
Henriques  Bafurto  Diogo. 
Henriques  Gomes  António. 
Henriques  Moraõ  Jorge. 
Henriques  de  Noronha  Henrique. 
Henriques  Vilbegas  Diogo. 
Homem  António. 
Ho??iem  Francifco. 
Homem  Fr.  Manoel. 
Homem  Pedro. 
Homem  de  Abreu  Francifco. 
Homem  de  Andrade  Jofeph. 
Homem  Freire  Pantaleaõ. 
Homem  l^itaõ  Domingos. 
Homem  hsitaõ  Matheus. 
Homem  de  Meneses  Jofeph. 
Honorato  P.  Joaõ. 
Hortenfia  de  Caftro  Publia. 
Humildade  Fr.  Manoel. 
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JAchia  David. 
Jachia  David. 
Jachia  Jacob. 
Jachia  Jofeph. 
Jachia  Judas. 
Jachia  Schemuel. 
Jacinto  Henriques  Joaõ. 
Jacobo  Flávio. 
Jacome  P.  Diogo. 


Jacome  Francifco. 

Jatome  P.  Theotonio. 

Jacome  da  Cojla  Luiz. 

Jacome  de  Mejqtãta  Manoel. 

Idanba  Nova  Fr.  Manoel. 

S.  Jeronymo  Fr.  Francifco. 

S.  Jeronymo  Fr.  Francifco. 

S.  Jeronymo  Fr.  Joaõ. 

S.  Jeronymo  Fr.  Jofeph. 

S.  Jeronymo  Fr.  Manoel. 

S.  Jeronymo  JuJiiniano  António. 

Jejus  Fr.  Álvaro. 

Jefus  Fr.  Ambrofio. 

JeJus  Fr.  André. 

Jefus  Fr.  Antaõ. 

Jefus  Fr.  António. 

Jefus  Fr.  António. 

Jefus  Fr.  António. 

Jefus  Fr.  António. 

Jefus  Fr.  Apollinario. 

Jefus  Fr.  Bautiíla. 

Jefus  Fr.  Bernardino. 

Jefus  Fr.  Bernardino,  ou  de  Sena. 

Jefus  Fr.  Chriitovaõ. 

Jefus  Fr.  Diogo. 

Jefus  Fr.  Félix. 

Jefus  Fr.  Francifco. 

Jefus  Fr.  Gafpar. 

Jefus  Fr.  Gregório. 

Jefus  Guiomar. 

Jefus  Fr.  Jeronymo. 

Jefus  Fr.  Jeronymo. 

Jefus  Fr.  Joaõ. 

Jefus  Sor  Juliana. 

Jefus  Fr.  Luiz. 

Jefus  Fr.  Manoel. 

Jefus  Fr.  Manoel. 

Jefus  Fr.  Manoel. 

Jefus  Fr.  Paulo. 

Jefus  Fr.  Rafael. 

Jefus  Fr.  Ruperto. 

Jefus  Fr.  Sebaftiaõ. 

Jefus  Fr.  Thomaz. 

Jefus  V.  Fr.  Thomé. 

Jefus  Maria  Fr.  António. 

Jefus  Maria  Fr.  Carlos. 

Jefus  Maria  D.  Carlos. 

Jefus  Maria  Fr.  Chriílovaõ. 

Jefus  Maria  Fr.  Filippe. 

Jefus  Maria  Fr.  Ignacio. 
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Jefiis  Maria  D.  Joaõ. 

Jejtis  Maria  Fr.  Jofeph. 

Jeftis  Maria  D.  Fr.  Jofeph. 

Jejus  Maria  Fr.  Jofeph. 

Jejus  Maria  Fr.  Jofeph. 

]ejus  Maria  Fr.  Jofeph. 

jejus  Maria  Fr.  Jofeph. 

jefus  Maria  Fr.  Jofeph. 

jeJus  Maria  Fr.  Jofeph. 

]ejus  Maria  Fr.  Matheus. 

Jejus  Maria  Fr.  Pafchoal. 

]efus  Maria  Fr.  Theobaldo. 

JeJus  Maria  Jofeph  Francifco. 

Jejus  Maria  Jofeph  Fr.  Pedro. 

Jefus  Maria  do  Kofario  Fr.  Jofeph. 

Jefus  Maria  do  Kofario  Fr.  Roberto. 

Igiiacia  da  Vifiíaçaõ  Sor  Maria. 

S.  Ignacio  Fr.  Domingos. 

S.  Ignacio  Fr.  Joaõ. 

Ignacio  Coutinho  Fr.  Manoel. 

Ilha  Fr.  Affonfo. 

Ilha  Fr.  Manoel. 

Innocencio  de  Soufa  Coutinho  D.  Francifco. 

Innocentes  Fr.  António. 

Infua  Fr.  André. 

Infua  Luiz. 

J".  Joaquim  Fr.  António. 
Joaquim  Curvo  Pedro. 

Joaquim  Soares  Jofeph. 

S.  Joaquim  'Xavier  Jofeph. 

Joaquina  Jofefa  Mónica. 

Joanna  de  Soufa  Rita. 

Joannis  Fr.  Egidio. 

S.  Joaõ  D.  André. 

S.  Joaõ  Fr.  Balthafar. 

S.  Joaõ  D.  Chriílovaõ. 

Joaõ  Chriílovaõ. 

Joaõ  Cullodio. 

Joaõ  P.  Domingos. 

S.  Joaõ  D.  Fruíbiofo. 

S.  Joaõ  D.  Gafpar. 

S.  Joaõ  Pedro. 

S.  Joaõ  Fr.  Pedro. 

S.  Joaõ  Bautijia  Fr.  Manoel. 

Joaõ  Carvalho  Diogo. 

Joaõ  Frias  António. 

Joaõ  Garcez  Pedro. 

S.  Joaõ  Marcos  Fr.  Francifco. 

Joaõ  Pereira  Manoel. 

Joaõ  Serpa  Brito,  e  Noronha  Diogo. 


S.  Joaõ  BauptiJia  Fr.  Domingos. 

S.  Joaõ  Bautijia  Sor  Leonor. 

S.  Joaõ  Bautijia  Fr.  Manoel. 

S.  Joaõ  EvangeliJla  Fr.  Bernardo. 

S.  Jorge  Fr.  António. 

Jorge  Francifco. 

Jorge  Lxaiz. 

Jorge  Manoel. 

Jorge  P.  Marcos. 

S.  Jorge  Pedro. 

Jorge  Faria  Manoel. 

Jorge  Froes  Sebaftiaõ. 

Jorge  Henriques  Henrique. 

Jorge  Henriques  Manoel. 

Jorge  Machado  António. 

S.  Jofeph  Fr.  Alberto. 

S.  Jofeph  Fr.  António. 

S.  Jofeph  Fr.  António. 

S.  Jofeph  Fr.  Caetano. 

Jofeph  P.  Caetano. 

S.  Jofeph  Fr.  Diogo. 
Jofeph  Diogo. 

S.  Jofeph  Fr.  Fernando. 

S.  Jofeph  Fr.  Gerardo. 

S.  Jofeph  Fr.  Gonçalo. 

S.  Jofeph  Fr.  Jacinto. 

S.  Jofeph  Fr.  Joaõ. 

S.  Jofeph  Fr.  Joaquim. 

S.  Jofeph  Fr.  Jorge. 

S.  Jofeph  D.  Leonardo. 

S.  Jofeph  Fr.  Luiz. 

S.  Jofeph  Fr.  Manoel. 

S.  Jofeph  Fr.  Manoel. 

S.  Jofeph  Fr.  Manoel. 

S.  Jofeph  Fr.  Mathias. 

S.  Jofeph  Fr.  Theodoro. 

Jofeph  António  Pedro. 

Jofeph   da   Camará   de    Vafconcellos   Francifco. 

Jofeph  Carvalho  Diogo. 

Jofeph  Carvalho  Bandeira  Guilherme. 

Jofeph  de  Carvalho  e  Moura  Henrique. 

Jofeph  Cherem  Manoel. 

Jofeph  Coelho  António. 

Jofeph  Cofia  Félix. 

Jofeph  da  Cofia  Viâorino. 

Jofeph  de  Carvalho  e  Mello  Sebaftiaõ. 

Jofeph  Corrêa  Alvarenga  Manoel. 

Jofeph  Coutinho  D.  Francifco. 

Jofeph  de  Faria  Rodrigo. 

Jofeph  Freitas  e  Sampajo  Domingos. 
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Jofeph  Ferreira  e  Sou/a  Caetano. 

Jofeph  da  Foiífeca  Manoel. 

Jofeph  Freire  Francifco. 

Jofeph  da  Gama  Filippe. 

Jofeph  Guedes  Pereira  Valentão  António. 

Jofeph  hemos  Caflello-branco  Bernardo. 

Jofeph  Ju)baõ  António. 

Jofeph  Magro  Ignacio. 

Jofeph  de  Mello  António. 

Jofeph  Mello  Homem  D.  Pedro. 

Jofeph  Monteiro  Najo  Francifco. 

Jofeph  Moreira  de  Mendoça  Joaquim. 

Jofeph  Miguel  Domingos. 

Jofeph  de  Paiva  Manoel. 

Jofeph  Pereira  Luiz. 

Jofeph  PeJJoa  de  Cafiro  Bernardo. 

S.  Jofeph  Pimenta  Fr.  Joaqiaim. 

Jofeph  do  Prado  Fr.  Joaõ. 

Jofeph  Kebello  Leite  Braz. 

Jofeph  Sarmento  Francifco. 

Jofeph  Serpa  Sottomajor  Álvaro. 

Jofeph  da  Silva  António. 

Jofeph  da  Silva  Qiímtanilla  Heiuique. 

Jofeph  da  Silva  S o  to  major  Caetano. 

Jofeph  de  Siqueira  Vidorino. 

Jofeph  Soares  de  Torres  Jacinto. 

Jofeph  Supico  de  Moraes  Pedro. 

Jofeph  de  Santa  Terefa  Fr.  Joaõ. 

Jofeph  Vinagre  Kamos  Bento. 

Jofefa  de  Meneses  D.  Joanna. 

Jofefa  de  Soufa  D.  Archangela. 

Jofefa  de  Soufa  D.  Francifca. 

Ifidoro  da  Fonfeca  António. 

Jrifliniano  da  Annunciaçaõ  Lourenço. 

Jiifliniano  Pacheco  Lourenço. 

Jufiiniano  de  Macedo  Roberto. 

Ifabel  da  Vifitaçaõ  Jofefa. 


LAcerda  Fr.  Manoel. 
Lado  Fr.  Manoel. 
Lagarto  Fr.  Pedro. 
Lagos  Fr.  Vicente. 
Lamberto  Fr.  Luiz. 
Lamim  António. 
Lamirante  Joaõ. 
Leal  Fr.  Manoel. 
Leal  Fr.  Miguel. 
l-£al  de  Carvalho  Amador. 


Leal  de  Cafiro  Félix. 

Leaõ  Ambroíio. 

Leaõ  D.  Gafpar. 

Leaõ  Manoel. 

Leaõ  de  Barbuda  Aífonfo. 

Leaõ  Pinello  António. 

Leaõ  Pinello  Diogo. 

Leaõ  Soares  Miguel. 

Ledo  de  Cafiro  Manoel. 

Ley  Joaõ. 

Leiria  Fr.  Diogo. 

Leiria  Fr.  Gil. 

Leiria  Fr.  Guido. 

Leiria  Fr.  Nicoláo. 

Leiria  Fr.  Pedro. 

Leiria  Fr.  Roque. 

Leitaõ  Fr.  Álvaro. 

Leitaõ  Fr.  Eílevaõ. 

Leitaõ  P.  Francifco. 

Leitaõ  Fr.  Fulgencio. 

Leitaõ  Manoel. 

Leitaõ  de  Andrade  Aliguel. 

Leitaõ  Avile^  Manoel. 

Leitaõ  de  Faria  André. 

Leitaõ  Ferreira  Francifco. 

Leitaõ  da  Fonfeca  Gafpar. 

Leitaõ  Homem  António. 

Leitaõ  de  Macedo  Marcellino. 

Leitaõ  Manfo  Jacinto. 

Leitaõ  Pereira  Nuno. 

Leitaõ  da  Silveira  Francifco. 

Leitaõ  Telles  Jofeph. 

Leite  P.  António. 

Leite  António. 

Leite  de  Aguilar  Joaõ. 

Leite  da  Cofia  Jofeph. 

Lemos  P.  António. 

Lemos  Fr.  Diogo. 

Lemos  Fr.  Elias. 

Lemos  Francifco. 

Lemos  Jorge. 

Lemos  Luiz. 

Lemos  Luiz. 

Lemos  Fr.  Manoel. 

Lemos  Fr.  Mauro. 

Lemos  Oâavio. 

Lemos  Pedro. 

Lemos  e  Cafiro  Gafpar. 

Lemos  da  Fonfeca  Rafael. 

Lemos  Met^a  Manoel. 
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hetuaftre  D.  Filippa. 

iMicaJlre  D.  Joaõ. 

L^ocadio  de  Faria  Joaquim. 

Lima  D.  Anna. 

Lima  D.  António. 

Lima  D.  Diogo. 

Lima  D.  Fr.  Francifco. 

Lima  Ignacio. 

Lima  Fr.  Jofeph. 

Lima  Lucas. 

Lima  P.  Manoel. 

Lima  Fr.  Manoel. 

Lima  Fr.  Manoel. 

Lima  Fr.  Plácido. 

Lima  D.  Rodrigo. 

Lima  Barros  Pereira  António. 

Lima  e  Mello  Domingos. 

Lima  Pereira  Paulo. 

Limpo  D.  Fr.  Balthafar. 

Liiíipo  Fr.  Balthafar. 

Linhares  Fr.  Anaílafio. 

Lisboa  Fr.  Antaõ. 

Lisboa  Fr.  António. 

Lisboa  Fr.  Bartholomeo. 

Lisboa  Fr.  Bento. 

Lisboa  Fr.  Girlos. 

Lisboa  D.  Fr.  Chriftovaõ. 

Lisboa  Fr.  Chriílovaõ. 

Lisboa  D.  Duarte. 

Lisboa  Fr.  Francifco. 

Lisboa  Fr.  Gomes. 

Lisboa  Fr.  Herminigildo. 

Lisboa  Fr.  Joaõ. 

Lisboa  Fr.  Leaõ. 

Lisboa  Fr.  Lourenço. 

Lisboa  D.  Fr.  Marcos. 

Lisboa  Fr.  Nazario. 

Lisboa  Fr.  Oftavio. 

Lisboa  Fr.  Sebaftiaõ. 

Lisboa  Fr.  Simaõ. 

Lisboa  Fr.  Vicente. 

Lisboa  Fr.  Zacharias. 

Lobato  P.  Diogo. 

Lobeira  Vafco. 

Lo^o  P.  Álvaro. 

Loíifl  Fr.  Cuílodio. 

Lc/;(7  P.  Diogo. 

Loèo  Duarte. 

Lc^o  P.  Gafpar. 

Lo^o  P.  Jeronymo. 


LoZ;*?  Corrêa  Pedro. 

L(7Z'íi  a?  Gama  Bento. 

LoZ'0  í/í  Moura  Bartholomeo. 

Lo^io  ^íz  Silveira  D.  Diogo. 

Lo/ío  </«  Silveira  D.  Luiz. 

Lo^o  Vogado  Sebaftiaõ. 

Lopes  Agoftinho. 

Lopes  Álvaro. 

Lopes  André. 

Lopes  António. 

Lopes  António. 

Lopes  António. 

Lopes  António. 

Lopes  Afcenfo. 

Lopes  Diogo. 

Lopes  P.  Diogo. 

Lopes  Duarte. 

Lopes  Fernando. 

Lopes  P.  Francifco. 

Lopes  Francifco. 

Lopes  Francifco. 

Lopes  P.  Francifco. 

Lopes  Francifco. 

Lopes  Garcia. 

Lopes  Gafpar. 

Lopes  V.  Gregório. 

Lopes  Henrique. 

Lopes  P.  Luiz. 

Lopes  Manoel. 

Lopes  Pedro. 

Lopes  Simaõ. 

Lopes  Thomé. 

Lopes  de  Andrade  D.  Fr.  Diogo. 

Lopes  Bautijfa  de  Almada  Jofeph. 

Lopes  Barbo/a  Theotonio. 

Lopes  Cabral  António. 

Lopes  Caldeira  e  Artur  Miguel. 

Lopes  Camelo  Joaõ. 

Lopes  Canário  Gafpar. 

Lopes    Carvalho    Fonfeca    e    Camões    Gonçalo. 

Lopes  Carvalho  Ruy. 

Lopes  Cajlanheda  Fernando. 

Lopes  Cajlello  António. 

Lopes  Coelho  Domingos. 

Lopes  Corrêa  Joaõ. 

Lopes  Cofia  Affonfo. 

Lopes  Crafio  Diogo. 

Lopes  Ferreira  Manoel. 

Lopes  Ferreira  Miguel. 

Lopes  Fonfeca  António. 
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Lopes  da  Franca  Diogo. 

Lj)pes  Franco  Manoel. 

l^pes  Henrique  Francifco. 

lj)pes  L.eaõ  Joaõ. 

Ijipes  Leaõ  [Miguel. 

Lopes  de  Leaõ  Pedro. 

Lopes  Leitaõ  António. 

Lopes  Lima  António. 

Lopes  Lisboa  Diogo. 

Lopes  Miranda  Jofeph. 

Lopes  Morago  Eftevaõ. 

Lopes  Moraes  A.laõ  Martinho. 

Lopes  Moura  Ignacio. 

Lopes  Oliveira  Fernando. 

Lopes  Oliveira  Fortunato. 

Lopes  de  Oliveira  Joaõ. 

Lopes  de  Oliveira  Manoel. 

Lopes  de  Oliveira  Manoel. 

Lopes  Pereira  Gietano. 

Lopes  Pereira  Francifco. 

Lopes  Pereira  Manoel. 

Lopes  Pereira  Manoel. 

Lopes  Pejlana  Francifco. 

Lopes  Pomheiro  Jofeph. 

Lopes  'Kapojo  da  Caftanheda  Joaõ. 

Lopes  Kebello  Diogo. 

Lopes  Kebello  Pedro. 

Lopes  Ribeiro  Francifco. 

Lopes  Kofa  Duarte. 

Lopes  Silveira  Fernando. 

Lopes  de  Souja  Belchior. 

Lopes  de  Sou/a  Diogo. 

Lopes  Sueiro  Francifco. 

Lopes  da  Veiga  António. 

Lopes  da  Veiga  Ruy. 

l^pes  Teixeira  Miguel. 

Lopes  de  S.  Tiago  Diogo. 

Lopes  de  Ulhoa  e  Reboredo  Diogo. 

Loreto  Fr.  Jofeph. 

Lordello  Fr.  Paulo. 

Loureiro  Belchior. 

Lourenço  P.  Agoftinho. 

Lourenço  António. 

S.  Lourenço  D.  Hypolito. 

Lourenço  Joaõ. 

S.  Lourenço  Fr.  Manoel. 

S.  Lourenço  D.  Marcos. 

Lourenço  Durães  Rafael. 

Lourenço  Ferreira  André. 

Lourenço  de  GufmaÕ  Bartholomeo. 


Lourenço  Magro  Francifco. 

Lourenço  Sampayo  LuÍ2. 

Lourenço  Soares  Manoel. 

Lourenço  de  Távora  Pedro. 

Lourenço  de  Távora  Ruy. 

Louriçal  Fr.  Aifonfo. 

Lourinhã  Fr.  Hilário. 

Loujã  Fr.  Urbano. 

Lúcio  Francifco  de  Portugal  e  Cajfro  D.  Miguel. 

Lucena  Affonfo. 

Lucena  P.  Joaõ. 

Lucena  Fr.  Vafco. 

Lucena  de  Carvalho  Gonçalo. 

Ltimiares  Fr.  Deíiderio. 

Luna  D.  Mariana. 

Lupina  Freire  Pedro. 

Lui:^  P.  André. 

Lui^l  António. 

S.  Lui^  Fr.  António. 

Lui^  Balthafar. 

S.  Lui^  Fr.  Bento. 

L;//^  Francifco. 

S.  Lui^  Fr.  Francifco. 

Luiz  Gregório. 

í-f"Z  Jorge- 

Luit^  P.  Manoel. 

S.  Luiz  ^^-  Manoel. 

Luiz  Thomé. 

Luiz  ^^  Abreu  Braz. 

Luiz  Ameno  Francifco. 

Luiz    António    Lopes    de    Carvalho     Thadeo. 

Luiz  Bravo  Joaõ. 

Luiz  Coelho  Gonçalo. 

Luiz  da  Cojla  Francifco. 

Luiz  Coutinho  Jofeph. 

Luiz  Coutinho  de  Abreu  António. 

Luiz  de  Lima  Diogo. 

Luiz  -L/^  Velho  Sebaítiaõ. 

Luiz  de  Loureiro  Manoel. 

Luiz  Machado  Manoel. 

Luiz  da  Silva  de  Ataide  Miguel. 

Luiz  Ribeiro  de  Barros  António. 

Luiz  Soares  de  Barbo/a  Jofeph. 

Luiz  ^^  Rocha  Sardo  Manoel. 

Luiz  de  Vafconcellos  Francifco. 

Lujitano  Salufque. 

Lufitano  Seleuco. 

Lujitano  Zacuto. 

Lujitano  Zacuto. 

Luz  ^^-  António. 
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Luz  F^-  Filippe. 
Lu^  Fr.  Joaõ. 
Lu^  Fr.  líidoro. 
Luz  F^-  Manoel. 
Luz  ^^-  Simaõ. 
IjiZ  Fr.  Thoma2. 
Luz  Fr.  Thomaz. 
Luz  ^^-  Vicente. 
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M    Acedo  P.  António. 
Macedo  Fr.  Bento. 
Macedo  P.  Bento. 
Macedo  Fr.  Feliciano. 
Macedo  Francifco. 
Macedo  Fr.  Francifco. 
Macedo  Jofeph. 
Aiacedo  Fr.  Manoel. 
Nlacedo  P.  Manoel. 
Macedo  de  Pina  Patalim  Francifco. 
Macedo  Neto  e  Mello  António. 
Machado  Ambroíio. 
Aíachado  Fr.  Francifco. 
Machado  P.  Francifco. 
Aíachado  P.  Francifco. 
Aíachado  Manoel. 
Aíachado  Paulo. 
Aíachado  de  Azevedo  iVntonio. 
Aíachado  de  Azevedo  Manoel. 
Aíachado  da  Fonfeca  Manoel. 
Aíachado    Alendoça    Eça    Caftro    e    Vafc  orne  lios 

Feliz. 
Aíachado  Pereira  Luiz. 

Aíachado    Silva    Caftro    e     Vajconcellos    Félix. 
Aíachado  de  Villas-boas  António. 
Maciel  Filippe. 
AAaciel  Juliaõ. 
daciel  Aranha  Boaventura. 
Maciel  Prego  Domingos. 
Aíadeira  António. 
Aíadeira  António. 
Madeira  Fr.  Joaõ. 
Madeira  Joaõ. 
Aíadeira  Arraes  Duarte. 
Aíadeira  de  Sou/a  Manoel. 
Madre  de  Deos  Fr.  António. 
Aiadre  de  Deos  Fr.  António. 
Madre  de  Deos  Fr.  António. 
Aiadre  de  Deos  Fr.  António. 


Aiadre  de  Deos  Sor  Auta. 

Aiadre  de  Deos  Fr.  Fauftino. 

Madre  de  Deos  Fr.  Filippe. 

Madre  de  Deos  Francifco. 

Madre  de  Deos  Fr.  Francifco. 

Aiadre  de  Deos  Fr.  Francifco. 

Madre  de  Deos  Fr.  Fruftuofo. 

Madre  de  Deos  Fr.  Joaõ. 

Madre  de  Deos  Joaõ. 

Madre  de  Deos  D.  Fr.  Joaõ. 

Aiadre  de  Deos  Fr.  Joaõ. 

Madre  de  Deos  Fr.  Jofeph. 

Madre  de  Deos  Sor  Ifabel. 

Aiadre  de  Deos  Fr.  Luiz. 

Aiadre  de  Deos  Fr.  Manoel. 

Aiadre  de  Deos  Fr.  Manoel. 

Madre  de  Deos  Fr.  Nicoláo. 

Aiadre  de  Deos  Fr.  Pantaleaõ. 

Aiadre  de  Deos  Bulhões  Fr.  Manoel. 

Madre  de  Deos  Guerreiro  Fr.  Affonfo. 

Aiadre  de  Deos  Luz  Fr.  Chriftovaõ. 

Aiadre  de  Deos  Aliranda  Manoel. 

Madre  de  Deos  Semhlano  Gonçalo. 

Aiadre  de  Deos  Villela  Sebaíliaõ. 

Aíadureira  Fr.  António. 

Aladureira  Diogo. 

Madureira  P.  Joaõ. 

Alagalhães  P.  Cofme. 

Alagalhães  Fernando. 

Alagalhães  Filippe. 

Magalhães  P.  Gabriel. 

Alagalhães  Joaõ. 

Alagalhães  Sor  Leonor. 

Magalhães  Fr.  Pedro. 

Alagalhães  Sebaftiana. 

Alagalhães  Sor  Theodofia. 

Alagalhães  Brandão  Sylveílre. 

Alagalhães  Gandavo  Pedro. 

Alagalhães  de  Alenez^s  António. 

Alagalhães  Peixoto  António. 

Magdakiia  Fr.  Joaõ. 

Magda lena  Fr.  Joaõ. 

Magdalena  Sor  Maria. 

Magdalena  Sor  Maria. 

Aíagdalena  Fr.  Simaõ. 

Alagdalena  do  Calvário  Sor  Martha. 

Alagdalena  de  Je/us  Sor  Maria. 

A/lagdalena  de  S.  Pedro  Sor  Maria. 

Alagdalena  do  Sepulchro  Sor  Maria. 

Alagdalena  da  Vera  Cruz  ^o^  Maria. 


3Ó2 


INDEX    II 


MagriJJo  Fr.  Jorge. 

Maya  Fr.  Francifco. 

Maja  Manoel. 

Maya  P.  Mathias. 

Maya  Fr.  Pantaleaõ. 

Maya  Fr.  Sebaíliaõ. 

Maya  de  Azevedo  Nicoláo. 

Maya  Croecer  Luiz. 

Maya  da  Gama  Joaõ. 

Majo  de  Macedo  Manoel. 

Malachias  Fr.  Jofeph. 

Maldonado  António. 

Maldonado  de  Efpoleta  D.  Gafpar. 

Maldonado  de  Ontiveros  António. 

Manco  P.  Eftanisláo. 

Manoel  Gafpar. 

Manoel  P.  Ignacio. 

Manoel  D.  Fr.  Joaõ. 

Manoel  D.  Fr.  Joaõ. 

Manoel  D.  Joaõ. 

Manoel  D.  Joaõ. 

Manoel  Joaõ. 

Manoel  Fr.  Joaõ. 

Manoel  Fr.  Miguel. 

Manoel  de  Brito  Mafcarenhas  Francifco. 

Manoel  de  Chaves  Balthafar. 

Manoel  da  Conceição  Fr.  Jofeph. 

Manoel  da  Cojla  Cláudio. 

Manoel  da  CoJla  Mafcarenhas  Ignacio. 

Manoel  Galvaõ  de  Lacerda  Gonçalo. 

Alanoel  Martins  de  Barros  Caetano. 

Manoel  de  Mello  D.  Francifco. 

Manoel  de  Mello  D.  Francifco. 

Manoel  de  Mello  D.  Joaõ. 

Manoel  de  Mene^^es  Affonfo. 

Manoel  de  Miranda  Padilha  Henrique. 

Manoel  de  Orta  Diogo. 

Manoel  Pamplona  Kangel  Thomaz. 

Manoel  Penalva  Jofeph. 

Manoel  Soveral  Pedro. 

Manrique  Fr.  Sebaíliaõ. 

Manjilha  Pereira  Fr.  Joaõ. 

Mar  galho  Pedro. 

S.  Margarida  Fr.  Joaõ. 

Margarida  de  Cafiro  D.  Joanna. 

Margarida  da  Silva  e  Horta  D.  Terefa. 

S.  Maria  Fr.  Agoftinho. 

S.  Maria  Fr.  Agoftinho. 

S.  Maria  Fr.  Álvaro. 

S.  Maria  Fr.  Angelo. 


S.  Maria  Fr.  António. 

S.  Maria  Fr.  António. 

S.  Maria  Fr.  António. 

S.  Maria  Fr.  António. 

S.  Maria  Fr.  António. 

S.  Maria  Fr.  António. 

S.  Maria  D.  Bafilio. 

S.  Maria  Bento. 

S.  Maria  Fr.  Braz. 

S.  Maria  Fr.  Chriílovaõ. 

S.  Maria  Fr.  Diogo. 

S.  Maria  Fr.  Eufebio. 

S.  Maria  Fr.  Fernando. 

S.  Aíaria  Francifco. 

S.  Maria  Fr.  Francifco. 

S.  Maria  Fr.  Francifco. 

S.  Maria  Fr.  Gabriel. 

S.  Maria  Fr.  Guilherme. 

S.  Aíaria  Fr.  Guilherme. 

S.  Maria  Fr.  Ignacio. 

S.  Maria  Fr.  Ignacio. 

S.  Maria  Fr.  Joaõ. 

S.  Maria  Fr.  Joaõ. 

S.  Maria  D.  Joaõ. 

S.  Maria  Fr.  Joaõ. 

S.  Maria  Fr.  Jofeph. 

S.  Maria  Fr.  Jofeph. 

S.  Maria  Fr.  Jofeph. 

S.  Maria  Fr.  Jofeph. 

S.  Maria  Fr.  Jofeph. 

S.  Maria  Fr.  Luiz. 

S.  Maria  Fr.  Luiz. 

S.  Maria  Fr.  Luiz. 

S.  Maria  Fr.  Manoel. 

S.  Maria  Fr.  Miguel. 

S.  Maria  D.  Nicoláo. 

S.  Maria  Fr.  Patrício. 

S.  Maria  Pedro. 

S.  Maria  Fr.  Pedro. 

S.    Maria    dos    Anjos    Melgaço    Fr.    António. 

S.  Maria  da  AJJiimpçaõ  Archangela. 

S.  Maria  de  Jefiis  D.  Joaõ. 

S.  Maria  Corrêa  D.  Sebaíliaõ. 

S.  Maria  da  Fonfeca  e  Évora  D.  Fr.  Jofeph. 

S.  Maria  de  Jeftis  D.  Fr.  Jofeph. 

Maria  Madre  de  Deos  Jofefa. 

Aíaria  Michaela  de  í^oitreiro  e  l^acerda  D.  Tho- 

maíia. 
S.  Maria  Kofa  Fr.  Bernardo. 
S.  Maria  Teixeira  Theodofio. 
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Alarinho  Balthafar. 

Marinho  Joaõ. 

Marinho  de  A-:^evedo  Luiz. 

Mariz  Pedro. 

Mari^  Carneiro  António. 

Maria  Faria  António. 

Marques  Bento. 

Marques  Manoel. 

Marques  P.  Manoel. 

Marques  P.  Pedro. 

Marques  P.  Simaõ. 

Marques  Corrêa  Joaõ. 

Marques  L^sbio  António. 

Marques  Moreira  Joaõ. 

Marques  Pereira  Nuno. 

Marques  Re/ende  Manoel. 

Marques  Salgueiro  Diogo. 

S.  Martha  Theodofio. 

,V.  Martha  Henriques  Jofeph. 

S.  Martha  Lobo  António. 

S.  Martha  Teixeira  Manoel. 

S.  Martim  Gregório. 

Martins  Aífonfo. 

Martins  P.  André. 

Martins  António. 

Martins  António. 

Martins  Chriítovaõ. 

Martins  Francifco. 

Martins  Francifco. 

Martins  P.  Ignacio. 

Martins  Joaõ. 

Martins  Joaõ. 

Martins  Joaõ. 

Martins  LuÍ2. 

Martins  P.  Manoel. 

Martins  D.  Pedro. 

Martins  P.  Rodrigo. 

Alartins  Sebaftiaõ. 

Martins  P.  Simaõ. 

Martins  D.  Vafco. 

Martins  Fr.  Vafco. 

Martins  de  Araújo  IVCguel. 

Martins  Caminha  Gregório. 

Martins  Cavaco  Manoel. 

Martins  Cofia  Joaõ. 

Martins  Coutinho  Francifco. 

Martins  Ferreira  Gregório. 

Martins  Ferreira  Jofeph. 

Martins  Fonfeca  da  Silveira  Manoel. 

Martins  Lucena  Vafco. 


Martins  Majcarenhas  Fernando. 

Martins  Mefire  Aires  Manoel. 

Martins  e  Oliveira  Valério. 

Martins  Pereira  António. 

Martins  Portocarreiro  António. 

Alartins  Keys  Domiagos. 

Martins  Segurado  Vafco. 

Alartins  Siqueira  Francifco. 

Alartins  Siqueira  Luiz. 

Alartins  Soufa  Chichorro  Luiz. 

Martins  da  Veiga  Diogo. 

Martins  da  Veiga  Jeronymo. 

Martins   Velho  de  Alef quita  e  Brito  Francifco. 

Martiniano  P.  Salvador. 

Aíartjr  Fr.  Pedro. 

Alartjres  D.  António. 

Martjres  D.  Fr.  Bartholomeo. 

Alartjres  Fr.  Bartholomeo. 

Alartjres  D.  Fr.  Francifco. 

Alartjres  D.  Profpero. 

Alartjres  D.  Timotheo. 

Alartjres  Leal  D.  Simaõ. 

Martorello  António. 

Alarvilla  Fr.  Joaõ. 

Alafcarenhas  D.  António. 

Majcarenhas  D.  António. 

Alafcarenhas  D.  Fernando. 

Majcarenhas  D.  Francifco. 

Majcarenhas  D.  Jeronymo. 

Majcarenhas  P.  Ignacio. 

Majcarenhas  D.  Joaõ. 

Majcarenhas  D.  Joaõ. 

Majcarenhas  D.  Joaõ. 

Majcarenhas  P.  Manoel. 

Majcarenhas  P.  Pedro. 

Majcarenhas  Vicente. 

Majcarenhas  de  Lencafire  D.  Joaõ. 

Alajcarenhas    Pacheco    Pereira    Coelho    Jofeph. 

Mata  Fernando. 

Alata  Fr.  Joaõ. 

Alata  Freire  Jofeph. 

S.  Alathias  Fr.  Joaõ. 

S.  Alathias  Fr.  Manoel. 

S.  Alathias  Fr.  Manoel. 

Alathias  de  Sá  Rofendo. 

Alatos  Álvaro. 

Matos  Braz. 

Alatos  P.  Chriílovaõ. 

Alatos  P.  Diogo. 

Matos  Fr.  Eufebio. 
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Maios  P.  Francirco. 

Maios  P.  Gabriel. 

Matos  P.  Joaõ. 

Maios  Fr.  Mathias. 

Maios  Borges  António. 

Maios  Boielho  Manoel. 

Maios  Ferreira  Jofeph. 

Maios  Fragofo  Joaõ. 

Maios  de  Noronha  D.  Sebaftiaõ. 

Maios  da  Kocha  Jofeph. 

Maios  de  Sá  Francifco. 

Maios  e  Sotifa  P.  Sebaftiaõ. 

Maios  Teixeira  António. 

Matojo  Fr.  Dionyíio. 

Medeiros  Agoftinho. 

Medeiros  Corrêa  Joaõ. 

Meilaõ  António. 

Meira  Peixoio  António. 

Meirelles  Fr.  Bento. 

Meirelles  Freire  Bernardo. 

Melgaço  Fr.  Francifco. 

Mello  D.  Ambrofio. 

Mello  Fr.  Carlos. 

Mello  Chriftovaõ. 

Mello  Fr.  Diogo. 

Mello  Fr.  Feliciano. 

Mello  D.  Francifco. 

Mello  D.  Francifco. 

Mello  D.  Francifco. 

Mello  D.  Francifco. 

Mello  Fr.  Francifco. 

Mello  Fr.  Gafpar. 

Mello  D.  Gomes. 

Mello  Henrique. 

Mello  D.  Jaime. 

Mello  P.  Ignacio. 

Mello  D.  Joaõ. 

Mello  P.  Joaõ. 

Mello  Fr.  Joaõ. 

Mello  D.  Jofeph. 

Mí/Zo  Fr.  líidoro. 

Mello  D.  Lui2. 

M?//í?  LuÍ2. 

Mello  Luiz. 

Mí//o  V.  Fr.  Nicoláo. 

Mello  P.  Nuno. 

Mello  Fr.  Pedro. 

Aff//o  Fr.  Theodoro. 

Mello  D.  Theotonio. 

Mí/Zo  de  Abreu  Joaõ. 
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Mello  Cardo/o  Ruy. 

M(?//o  í  Cajiro  Francifco. 

Mello  de  CaJlro  JuUo. 

Mello  Cogominho  Joaõ. 

Aíf//(9  Cogominho  Simaõ. 

Mello  Coiiiinho  D.  Jeronymo. 

Mello  Fejo  Joau. 

Mi?//o  Noronha  Duarte. 

Mello  Pereira  Diogo. 

Mello  Sampayo  Diogo. 

Mello  da  Silveira  e  Vajioncellos  Gafpar. 

Mello  e  Sou/a  Joaõ. 

Mello  e  Torres  Francifco. 

Mena  Fernando. 

Mena  Falcaõ  António. 

Mendanha  D.  Francifco. 

Mendanha  Meiello  Fernando. 

Mendes  D.  Afibnfo. 

Mendes  AíFonfo. 

Mendes  António. 

Mendes  António. 

Mendes  Diogo. 

Mendes  Joaõ. 

Mendes  LuÍ2. 

Mendes  Manoel. 

Mendes  Manoel. 

Mendes  P.  Paulo. 

Mendes  Pedro. 

Mendes  Rodrigo. 

Mendes  Rodrigo. 

Mendes  P.  Valentim. 

Mendes  Arouca  António. 

Mendes  Barca  Braz. 

Mendes  Barbuda  de   Vafconcellos  Manoel. 

Mendes  Caldeira  António. 

Mendes  Ferreira  Joaõ. 

Mendes  Franco  Joaõ. 

Mendes  Monieiro  Joaõ. 

Mendes  Pinio  Fernando. 

Mendes  Oiiintella  Diogo. 

Mendes  Sache  ti  Bar  bofa  Joaõ. 

Mendes  Sacoto  Gonçalo. 

Mendes  Saldanha  Gonçalo. 

Mendes  Silva  Joaõ. 

Mendes  Silva  Rodrigo. 

Mendes  de  Sou/a  Trovão  Manoel. 

Mendes  de  Távora  Joaõ. 

Mendes  de  Vafconcellos  Diogo. 

Mendes  de  Vafconcellos  Joaõ. 

Mendes  de  Vafconcellos  Lourenço. 
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Mendes  de  Vajconcellos  Luiz. 

Mendes    de    Vajconcellos   e    Cabbedo    Gonçalo. 

Mendes  de  Vajconcellos  Queirós  Joaõ. 

Mendes  da  Veiga  António. 

Mendes  Vieira  Manoel. 

Mendoça  Fr.  António. 

Mendo f a  Fr.  Cypriano. 

Mendoça  P.  Francifco. 

Mendoça  Jeronymo. 

Mendoça  D.  Joaõ. 

Mendoça  Fr.  Jofeph. 

Mendoça  Lourenço. 

Mendoça  Nuno. 

Mendoça  Cortereal  Diogo. 

Mendoça  da  Franca  Jorge. 

Mendoça  de  Pina  e  Proença  Martinho. 

Menet^es  D.  Aleixo. 

Menes^es  D.  Fr.  Aleixo. 

Mener^es  D.  António. 

Meneses  D.  António. 

Mene^s  António. 

Mene:(es  António. 

Menes^es  D.  Diogo. 

Mene;(es  D.  Diogo. 

Meneses  D.  Diogo. 

Meneses  Fr.  Diogo. 

Menes;es  D.  Duarte. 

Meneses  D.  Eílevaõ. 

Aíene^es  D.  Fernando. 

Menezes  D.  Fernando. 

Meneses  D.  Fernando. 

Meneses  D.  Francifco. 

Meneses  D.  Garcia. 

Meneses  Henrique. 

Meneses  D.  Jeronymo. 

Meneses  D.  Joaõ. 

Meneses  D.  Jorge. 

Meneses  D.  Leonor. 

Meneses  D.  Luiz. 

Menet^es  D.  Pedro. 

Aíene^es  Fr.  Pedro. 

Menezes  D.  Rodrigo. 

Mertola  Fr.  Luiz. 

Mejquita  Antaõ. 

Mejquita  António. 

Mejquita  Francifco. 

Mejquita  P.  Joaõ. 

Mejquita  Joaõ. 

Mejquita  Fr.  Jofeph. 

Mejquita  Martinho. 


Mejquita  Pedro. 

Mejquita  Salvador. 

Mejquita  Matos  Teixeira  Joaõ. 

Mejquita  de  Oliveira  António. 

Mejquita  Perejirello  Manoel. 

Mejquita  Pimentel  Sor  Maria. 

Mejquita  Pimentel  Barba  Fernando. 

Mejlre  António. 

Meflre  Gil. 

Mejlre  de  Souja  Manoel. 

Mexia  Fr.  Francifco. 

Mexia  D.  Vicente. 

Me^a  da  Fonjeca  Simaõ. 

Michaela  dos  Anjos  Sor  Maria. 

Michaela  de  Cajlro  D.  Jofefa. 

Migueis  Rodrigo. 

S.  Miguel  Fr.  António. 

S.  Migue/  Fr.  António. 

S.  Migue/  Fr.  Bernardo. 

S.  Migue/  Fr.  Diogo. 

S.  Migue/  Fr.  Diogo. 

S.  Migue/  Fr.  Gafpar. 

S.  Miguel  Jacinto. 

S.  Migue/  Fr.  Jacinto. 

S.  Migue/  Fr.  Jofeph. 

Migue/  Joaõ  de  Portuga/  D.  Jofeph. 

Mi/heiro  António. 

Mi/lis  de  Macedo  António. 

Mi/lis  de  Macedo  Francifco. 

Miranda  Alíbnfo. 

Miranda  P.  Gafpar. 

Miranda  Jeronymo. 

Miranda  Fr.  Luiz. 

Miranda  Henriques  Fr.  Aleixo. 

Miranda  Henriques  António. 

Miranda  Henriques  Francifco. 

Miranda  Henriques  Luiz. 

Miranda  de  Távora  Simaõ. 

Miranda  de  Vilhegas  Alexandre. 

Moacho  Francijco  Manoel. 

Mogo  de  Mel/o  Manoel. 

Mancada  Fr.  Chriílovaõ. 

Moncada  Fr.  Jofeph. 

Monçaõ  Pedro. 

Monjorte  Fr.  Manoel. 

S.  Mónica  Fr.  Martinho. 

Moniz  António. 

Moniz  Fr.  Martinho. 

Moniz  Matheus. 

Moniz  Rodrigo. 
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Mofii^  de  Carvalho  António. 

Mofii^  de  Carvalho  Joaõ. 

Monit^  Pimentel  Joaõ. 

Mo/iiz  da  Silva  Fr.  António. 

Monroy  Fr.  AíFonfo. 

Monroy  e  Vajconcellos  Diogo. 

Manjarás  Fr.  Joaõ. 

Montalto  Filippe. 

Monte  Alverne  Fr.  Agoílinho. 

Monte  Alverne  Fr.  António. 

Monte  Alverne  Fr.  Francifco. 

Monte  Carmelo  Fr.  Luiz. 

Monte  major  Jorge. 

Monte  Olivete  Fr.  Manoel. 

Monteiro  Diogo. 

Monteiro  Diogo. 

Monteiro  P.  Diogo. 

Monteiro  P.  Ignacio. 

Monteiro  Joaõ. 

Monteiro  Fr.  Joaõ. 

Monteiro  Manoel. 

Monteiro  P.  Manoel. 

Monteiro  P.  Manoel. 

Monteiro  P.  Manoel. 

Monteiro  D.  Nicoláo. 

Monteiro  Fr.  Pedro. 

Monteiro  de  Campos  Manoel. 

Monteiro  de  Oliveira  Jofeph. 

Monteiro  Paim  Roque. 

Monteiro  da  Vide  D.  Sebaftiaõ. 

Montei^  Fr.  Luiz. 

Monte:^  de  Madureira  Roíibaõ  Paulo. 

Monte^  Mato/o  Luiz. 

Moraes  Fr.  Aífonfo. 

Moraes  Álvaro. 

Moraes  Fr.  António. 

Moraes  P.  António. 

Moraes  Fr.  Diogo. 

Moraes  Duarte. 

Moraes  Francifco. 

Moraes  D.  Fr.  Gonçalo. 

Moraes  Fr.  Gonçalo. 

Moraes  Jaime. 

Moraes  Ignacio. 

Moraes  Jorge. 

Moraes  P.  Luiz. 

Moraes  P.  Manoel. 

Moraes  P.  Manoel. 

Moraes  Manoel. 

Moraes  Fr.  Manoel. 


Moraes  Fr.  Manoel. 

Moraes  D.  Sebaftiaõ. 

Moraes  P.  Sebaftiaõ. 

Moraes  Durante  Francifco. 

Moraes  de  Macedo  Gafpar. 

Moraes  Madureira  Feijó  Joaõ. 

Moraes  Me/quita  Belchior. 

Alo/aes  Sardinha  Francifco. 

Moraes  Sardinha  Luiz. 

Moreira  António. 

Moreira  Fr.  Filippe. 

Moreira  Gonçalo. 

Moreira  Hilário. 

Moreira  P.  Hypolito. 

Moreira  Ignacio. 

Moreira  Camello  Amaro. 

Moreira  Camello  António. 

Moreira  de  Carvalho  Jeronymo. 

Moreira  de  Carvalho  Manoel. 

Moreira  de  Godoj  Fr.  Sebaftiaõ. 

Moreira  Meirelles  Luiz. 

Moreira  Pita  Manoel. 

Moreira  de  Sou/a  António. 

Moreira  de  Soufa  Manoel. 

Moreira  Teixeira  Manoel. 

Morgan  ti  Bento. 

Morim  P.  António. 

Mojia  Keinhipo  Romaõ. 

Mota  Aleixo. 

Mota  António. 

Mota  Fr.  Girlos. 

Mota  Fabiaõ. 

Aio  ta  Henrique. 

Mota  de  Carvalho  Vicente. 

Mota  Falcaõ  António. 

Alo  ta  Serrão  Jacinto. 

Alota  da  Silva  Jorge. 

Aio  ta  da  Silva  Jofeph. 

Aiota  de  Valladares  Mendo. 

Moura  Alexandre. 

Moura  Fr.  António. 

Aloura  D.  Francifco. 

Aloura  Manoel. 

Moura  Fr.  Marcos. 

Moura  Fr.  Matheus. 

Moura  Miguel. 

Aloura  Fr.  Valério. 

Aloura  Cortereal  D.  Manoel. 

Moura  Lobo  da  Cunha  António. 

Moura  Peçanha  Agoftinho. 
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Mourão  Diogo. 

Mouraõ  Homem  Lourenço. 

Mouraõ  Tofcam  António. 

Moufmho  de  Quevedo  e  Cafiellobranco  Vafco. 

Mugem  Fr.  Bento. 

Mugem  Fr.  Hefichio. 

Murcia  P.  Jofeph. 

Murcott  P.  Gualter. 

N 

NAho  António. 
Na/cimento  Fr.  Jofeph. 
Na/cimento  Fr.  Manoel. 
Na/cimento  Fr.  Manoel. 
Na/amento  Fr.  Manoel. 
Na/cimento  Fr.  Paulo. 
Na/cimento  de  Pajfos  Fr.  António. 
Natividade  Fr.  Alberto. 
Natividade  Fr.  André. 
Natividade  Fr.  António. 

António. 

António. 

António. 

Francifco. 

Francifco. 

Francifco. 

Francifco. 


Natividade  Fr, 
Natividade  Fr 
Natividade  D. 
Natividade  Fr 
Natividade  Fr, 
Natividade  Fr, 
Natividade  Fr 
Natividade  Fr.  Joaõ. 
Natividade  Fr.  Joaõ. 
Natividade  Fr.  Joaõ. 
Natividade  Fr.  Joaõ. 
Natividade  Jofeph. 
Natividade  Fr.  Jofeph. 
Natividade  Fr.  Jofeph. 
Natividade  Fr.  Jofeph. 
Natividade  Fr.  Luiz. 
Natividade  Fr.  Manoel. 
Natividade  Fr.  Miguel. 
Natividade  Fr.  Vicente. 
Natividade  Seixas  Jofeph 
Navaes  Fr.  Raimundo. 
Naxara  António. 
Nat(areth  Fr.  Duarte. 
Na^areth  P.  Joaõ. 
Nav^areth  Fr.  Joaõ. 
Nat(areth  Fr.  Joaõ. 
Nehemias  Abrahaõ. 
Negraõ  Fr.  Francifco. 
Nír;  P.  Filippe. 


Nf^fj-  Fr.  António. 

JVerw  Fr.  Damiaõ. 

Nf/^íj  Fr.  Diogo. 

Neves  Fr.  Joaõ. 

Neves  Fr.  Simaõ. 

Neves  Cardeira  Eílevaõ. 

Nicoláo  de  Andrade  Pedro. 

Niculas  Gafpar. 

Ar/;j<j  Fr.  Manoel. 

NoZtí  Fr.  Bartholomeu. 

Nobre  do  Kego  Silveftre. 

Nóbrega  Anaftaíio. 

Nóbrega  P.  Manoel. 

Nóbrega  Manoel. 

Nogueira  António. 

Nogueira  P.  Bernardo. 

Nogueira  Joaõ. 

Nogueira  P.  Jofeph. 

Nogueira  P.  LuÍ2. 

Nogueira  Luiz. 

Nogueira  D.  Vicente. 

Nogueira  de  Andrade  Paulo. 

Nogueira  Cabral  António. 

Nogueira  l^ima  e  Sampajo  Francifco. 

Nogueira  de  Soufa  Gafpar. 

Nogueira  de  Soufa  Manoel. 

Nolafco  Ferreira  Peres  Pedro. 

Norberto  de  Aucourt  Padilha  Pedro. 

Noronha  D.  António. 

Noronha  D.  Carlos. 

Noronha  Fr.  Diogo. 

Noronha  D.  Fernando. 

Noronha  Fr.  Henrique. 

Noronha  D.  Ignacio. 

Noronha  D.  Leaõ. 

Noronha  D.  Leonor. 

Noronha  D.  Sancho. 

Noronha  D.  Thomaz. 

Noronha  de  Andrade  Pedro. 

Noronha  de  Mene:(es  D.  Carlos. 

Nojfa  Senhora  Fr.  António. 

Noffa  Senhora  Fr.  Bernardo. 

Nojfa  Senhora  Fr.  Francifco. 

Nojfa  Senhora  Fr.  Joaõ. 

NoJfa  Senhora  Fr.  Jofeph. 

Nojfa  Senhora  Fr.  Manoel. 

Noffa  Senhora  da  Anunciação  D.  Joaõ. 

Noffa  Senhora  da  Boamorte  D.  Ignacio. 

Noffa  Senhora  do  Carmo  D.  António. 

Noffa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  Fr.  Manoel. 
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Noffa  Senhora  do   'Pilar  Fr.  Jofeph. 

Nojfa  Senhora  do  Rofario  Fr.  Francifco. 

Novaes  Fernando. 

Novaes  P.  Sebaftiaõ. 

Nunes  Affonfo. 

Nunes  Affonfo. 

Nunes  Álvaro. 

Nunes  Ambrofio. 

Nunes  André. 

Nunes  António. 

Nunes  António. 

Nunes  António. 

Nunes  António. 

Nunes  P.  Domingos. 

Nunes  Fernando. 

Nunes  Filippa. 

Nunes  P.  Leonardo. 

Nunes  Leonardo. 

Nunes  Luiz. 

Nunes  Manoel. 

Nunes  Marçal. 

Nunes  Pedro. 

Nunes  P.  Plácido. 

Nunes  Sebaftiaõ. 

Nunes  Thomaíia. 

Nunes  de  Andrade  André. 

Nunes  da  AJcençaõ  Fr.  Simaõ. 

Nunes  Ávila  Francifco. 

Nunes  Barreto  Belchior. 

Nunes  Barreto  D.  Joaõ. 

Nunes  de  Barros  Eftevaõ. 

Nunes  Borges  Sebaftiaõ. 

Nunes  Cardo/o  Simaõ. 

Nunes  de  Caftro  Affonfo. 

Nunes  de  Cajlro  André. 

Nunes  Coronel  D.  Fr.  Gregório. 

Nunes  da  Cofia  Pedro. 

Nunes  da  Cunha  Joaõ. 

Nunes  da  Cunha  Joaõ. 

Nunes  Varia  Jofeph. 

Nunes  Figueira  Diogo. 

Nunes  Freire  Joaõ. 

Nunes  Gameiro  Alexandre. 

Nunes  Infante  Simaõ. 

Nunes  Maíianas  Braz. 

Nunes  Pegado  Bento. 

Nunes  Pereira  Domingos. 

Nunes  Ramires  Jeronymo. 

Nunes  da  Silva  André. 

Nunes  da  Silva  Manoel. 


Nunes  da  Silva  Manoel. 
Nunes  da  Silveira  Duarte. 
Ntmes  de  Sou/a  Manoel. 
Nunes  Tinoco  Luiz. 
Nunes  Varella  Joaõ. 
Nunes  da   Veiga  António. 
Nunes  Vidal  Joaõ. 

O 

OBidos  Fr.  Martinho. 
Odemira  Damiaõ. 
S.  Olaja  Fr.  Miguel. 
Olanda  Francifco. 
Oliva  e  Sou/a  Feliciano. 
Olivares  Gregório. 
Oliveira  André. 
Oliveira  António. 
Oliveira  António. 
Oliveira  António. 
Oliveira  Fr.  Crifpim. 
Oliveira  P.  Duarte. 
Oliveira  Fernando. 
Oliveira  Filippe. 
Oliveira  Francifco. 
Oliveira  Fr.  Francifco. 
Oliveira  P.  Gregório. 
Oliveira  Joaõ. 
Oliveira  D.  Fr.  Jofeph. 
Oliveira  Fr.  Jofeph. 
Oliveira  Luiz. 
Oliveira  P.  Manoel. 
Oliveira  Fr.  Nicoláo. 
Oliveira  Nicoláo. 
Oliveira  P.  Paulo. 
Oliveira  Schelemo. 
Oliveira  P.  Timotheo. 
Oliveira  Bernardes  Valério. 
Oliveira  Cadornega  António. 
Oliveira  da  Cofia  Simaõ. 
Oliveira  Delgado  Joaõ. 
Oliveira  Ferreira  Manoel. 
Oliveira  Pinto  Manoel. 
Oliveira  Serpa  Jofeph. 
Oliveira  de  Sou/a  Jofeph. 
Oliveira  de  Sou/a  Simaõ. 
Oliveira  Trovaõ  e  Sou/a  Jofeph. 
On^e  Mil  Virgem  Fr.  António 
Orofio  Paulo. 
Orta  Fr.  Francifco. 
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Orta  Garcia. 
Orta  Nicoláo. 
Ortega  Raimundo. 
Ortiti  de  Ajala  Jofeph. 
Oforio  Fr.  AgoíHnho. 
Oforio  Fr.  Chriílovaõ. 
Oforio  Fernando. 
Oforio  D.  Jeronymo. 
Oforio  Jeronymo. 
Oforio  Fr.  Zacharias. 
Oforio  de  Caflro  Jeronymo. 
Ota  Fr.  Nicoláo. 
Ourem  Fr.  IUdoro. 


P    Acanha  Joaõ. 
PachaÕ  Bartholomeu. 
Pacheco  P.  Cornelio. 
Pacheco  Diogo. 
Pacheco  Fr.  Duarte. 
Pacheco  Fabiaõ. 
Pacheco  Fernando. 
Pacheco  Gafpar. 
Pacheco  Fr.  Jacinto. 
Pacheco  Fr.  Joaõ. 
Pacheco  Fi.  Manoel. 
Paiheco  Fr.  Miguel. 
Pacheco  D.  Fr.  Pedro. 
Pacheco  P.  Vidtorino. 
Pacheco  de  Albuquerque  Duarte. 
Pacheco  de  Brito  Mendo. 
Pacheco  Fabiaõ  António. 
Pacheco  de  l^andres  Pedro. 
Pacheco  Pereira  Duarte. 
Pacheco  Vai  la  dar  es  de  Sampajo  Manoel. 
Pacheco   Varella  Sebaftiaõ. 
Padilha  Fr.  Pedro. 
Pádua  Fr.  António. 
Pádua  Fr.  Jacinto. 
Pádua  Fr.  Joaõ. 
Paes  D.  Fr.  Álvaro. 
Paes  Fr.  Balthafar. 
Paes  Fr.  Bento. 
Paes  Fernando. 
Paes  Fr.  Gabriel. 
Paes  Fr.  Gafpar. 
Paes  Fr.  Ifidoro. 
Paes  Leonardo. 
Paes  P.  Manoel. 

24 


Paes  Manoel. 

Paes  Mem. 

Paes  P.  Miguel. 

Paes  Fr.  Pedro. 

Paes  Ferra^  António. 

Paes  Ferreira  e  França  Francifco. 

Paes  de  Ale  Ho  Martinho. 

Paes  Viegas  António. 

Pajo  Pelle  Fr.  Zacharias. 

Paiva  Fr.  Bartholomeu. 

Paiva  D.  Heliodoro. 

Paiva  P.  Joaõ. 

Paiva  Joaõ. 

Paiva  Fr.  Sebaftiaõ. 

Paiva  de  Andrade  Diogo. 

Paiva  de  Andrade  Diogo. 

Paiva  Godinho  António. 

Paiva  e  Pona  António. 

Paixaõ  Fr.  Alexandre. 

Paixaõ  F.  Arfenio. 

Paixaõ  Fr.  Boaventura. 

Paixaõ  Fr.  Francifco. 

Paixaõ  Fr.  Guilherme. 

Pa/ma  Fr.  Affonfo. 

Palma  e  Freitas  Luiz. 

Palmeiro  P.  André. 

Parada  Paulo. 

Parada  Tavares  Leonel. 

Pardo  de  Oforio  Diogo. 

Paredes  Fr.  Joaõ. 

Parreira  de  hemos  Manoel. 

Paffos  Fr.  Fernando. 

Pavia  Joaõ. 

Paulino  da  Silva  e  Azevedo  Luiz. 

S.  Paulo  Fr.  André. 

S.  Paulo  Jeronymo. 

S.  Paulo  Jorge. 

S.  Paulo  Fr.  Lúcio. 

S.  Paulo  Sor  Magdalena. 

Pato  Fr.  Gafpar. 

Paz  Fr.  Domingos. 

Paz  D.  Helena. 

Paz  Jacinto. 

Paz  Fr.  Plácido. 

Pedreira  Manoel. 

S.  Pedro  Fr.  Acuríio. 

Pedro  P.  Adriaõ. 

Pedro,  ou  Pires  D.  Fr.  Affonfo. 

S.  Pedro  V.  Fr.  António. 

S.  Pedro  Joaõ. 


ÕJO 

S.  Pedro  Fr.  Joaõ. 

S.  Pedro  Fr.  Lucas. 

S.  Pedro  Fr.  Paulo. 

S.  Pedro  D.  Fr.  Sebaftiaõ. 

Pedro  Ribeiro  António. 

Pedro  Pereira  D.  Gregório. 

Pedro  da  Silva  Franco  Jofeph. 

Pedro   Vidal  de  Carvalho  Francifco. 

Pedro   Virgolino  Jofeph. 

Pedro/a  P.  Joaõ. 

Pedro/a  e  Meneses  Fernando. 

Pedro/o  P.  Francifco. 

PegaJo  Gafpar. 

Pegado  da  Silva  e  Azevedo  Jofeph. 

Peixoto  P.  Pedro. 

Peixoto  de  Azevedo  Torquato. 

Peixoto  Barreto  Matheus. 

Peixoto  de  Magalhães  António. 

Peixoto  da  Silva  Jeronymo. 

Peixoto  da  Silva  de  Macedo  Carvalho,  <ò'c.  Joaõ. 

Pena  Joaõ. 

Penalva  Fr.  Henrique. 

Penamacor  Barbarica  Fr.  Francifco. 

Penha  Fr.  Thomaz. 

Peniche  Fr.  Amaro. 

Penitencia  Fr.  António. 

Peramato  Pedro. 

Perdigão  P.  Jofeph. 

Peregrino  Fr.  Jacome. 

Pereira  Abrahaõ. 

Pereira  António. 

Pereira  António. 

Pereira  António. 

Pereira  António. 

Pereira  Fr.  António. 

Pereira  António. 

Pereira  P.  António. 

Pereira  P.  António. 

Pereira  P.  Bartholomeu. 

Pereira  P.  Bento. 

Pereira  P.  Bento. 

Pereira  Bernardo. 

Pereira  Diogo. 

Pereira  Diogo. 

Pereira  Diogo. 

Pereira  Francifco. 

Pereira  P.  Francifco. 

Pereira  D.  Fr.  Francifco. 

Pereira  Fr.  Fruíhiofo. 

Pereira  Galeote. 
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Pereira  Gafpar. 

Pereira  P.  Jacinto. 

Pereira  D.  Fr.  Jeronymo. 

Pereira  Joaõ. 

Pereira  Joaõ. 

Pereira  P.  Joaõ. 

Pereira  Leonardo. 

Pereira  P.  Luiz. 

Pereira  Manoel. 

Pereira  P.  Manoel. 

Pereira  D.  Fr.  Manoel. 

Pereira  Manoel. 

Pereira  Fr.  Martinho. 

Pereira  Fr.  Martinho. 

Pereira  Miguel. 

Pereira  P.  Miguel. 

Pereira  P.  Paulo. 

Pereira  Fr.  Quadrato. 

Pereira  P.  Ruy. 

Pereira  Ruy. 

Pereira  P.  Thomaz. 

Pereira  Fr.  Vicente. 

Pereira  P.  Vicente. 

Pereira  Alvares  Manoel. 

Pereira  Andrade  Gualter. 

Pereira  de  Santa  Anna  Fr.  Jofeph. 

Pereira  Bayaõ  Jofeph. 

Pereira  de  Berredo  Bernardo. 

Pereira  Bracamonte  Domingos. 

Pereira  Brandão  Luiz. 

Pereira  da  Cawara  António. 

Pereira  de  Carvalho  Joaõ. 

Pereira  de  Cajlro  Álvaro. 

Pereira  de  Cajlro  Gabriel. 

Pereira  de  Cajlro  Luiz. 

Pereira  de  Cajlro  Padraõ  Miguel. 

Pereira  Cortereal  Joaõ. 

Pereira  da  Cojla  Jofeph. 

Pereira  da  Cojia  Manoel. 

Pereira  da  Cunha  Cardote  António 

Pereira  da  Cunha  Cardote  Luiz. 

Pereira  Deça  Sebaftiaõ. 

Pereira  da  Gama  Lourenço. 

Pereira  L,acerda  D.  Jofeph. 

Pereira  l^ima  António. 

Pereira  Marramaque  António. 

Pereira  Matos  Salvador. 

Pereira  Mejquita  Manoel. 

Pereira  Miranda  Braz. 

Pereira  de  Novaes  Manoel. 
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Pereira  Peiíharaiida  Eftevaõ. 

Pereira  Peres  Manoel. 

Pereira  Pimentel  Sebaíliaõ. 

Pereira  Rego  António. 

Pereira  dos  Kejs  André. 

Pereira  dos  Kejs  Gafpar. 

Pereira  da  Rocha  Lourenço. 

Pereira  de  Sá  Simaõ. 

Pereira  de  Sampajo  António. 

Pereira  Sampajo  Mello  <&c.  Bautiíta. 

Pereira  Sarmento  Vicente. 

Pereira  da  Silva  Alexandre. 

Pereira  da  Silva  António. 

Pereira  da  Silva  Bernardo. 

Pereira  da  Silva  Joaõ. 

Pereira  da  Silva  LuÍ2. 

Pereira  da  Silva  lueal  Manoel. 

Pereira  Sotomajor  Diogo. 

Pereira  Sotomajor  Manoel. 

Pereira  de  Soiifa  Ignacio. 

Pereira  de  Soiifa  Manoel. 

Pereira  Velojo  Jofeph. 

Peres  António. 

Peres  Fernando. 

Peres  P.  Fernando. 

Peres  Corrêa  Payo. 

Peres  de  Figueiredo  Manoel. 

Peres  de  Macedo  Joaõ. 

Peres  Pacheco  Affonfo. 

Peres  de  Sou/a  Fernando. 

Pernes  Fr.  Oforio. 

Perpetua  da  Lu^  Sor  Maria. 

Pejfoa  P.  António. 

Piedade  Fr.  Affonfo. 

Piedade  Fr.  André. 

Piedade  Fr.  António. 

Piedade  Fr.  António. 

Piedade  Fr.  António. 

Piedade  Fr.  António. 

Piedade  Fr.  António. 

Piedade  Belchior. 

Piedade  Fr.  Domingos. 

Piedade  Fr.  Elias. 

Piedade  Sor  Joanna. 

Piedade  Fr.  Simaõ. 

Piedade  Maciel  Fr.  Francifco. 

Piedade  e   Vajconcellos  Ignacio. 

Pilar  D.  Fr.  Bartholomeu. 

Pilar  Fr.  Caetano. 

Pilar  Fr.  Joaõ. 


Pimenta  Álvaro. 

Pimenta  António. 

Pimenta,  ou  de  l^ejfa  António. 

Pimenta  P.  Jofeph. 

Pimenta  P.  Manoel. 

Pimenta  P.  Nicoláo. 

Pimenta  de  Abreu  Jeronymo. 

Pimenta  do  Avellar  Bernardo. 

Pimentel  Abrahaõ-Coen. 

Pimentel  Abrahaõ. 

Pimentel  António. 

Pimentel  Francifco. 

Pimentel  Manoel. 

Pimentel  Pedro. 

Pina  António. 

Pina  António. 

Pina  Dionyíio. 

Pina  Eftevaõ. 

Pina  Fernando. 

Pina  P.  Francifco. 

Pina  Gregório. 

Pina  Heitor. 

Pina  Fr.  Ifidoro. 

Pina  Manoel. 

Pina  P.  Manoel. 

Pina  Ruy. 

Pina  da  Fonfeca  Belchior. 

Pina  Marecos  Fernando. 

Pina  e  Mello  Bernardo. 

Pina  e  Mello  Francifco. 

Pina  de  Mendoça  Leoniz. 

Pina  Pejiana  Cypriano. 

Pina  Peftana  Cypriano. 

Pinhel  Aires. 

Pinhel  Bento. 

Pinhel  Duarte. 


Pinheiro 

D.  António. 

Pinheiro 

António. 

Pinheiro 

D.  Diogo. 

Pinheiro 

P.  Francifco. 

Pinheiro 

D.  Gonçalo. 

Pinheiro 

Fr.  Joaõ. 

Pinheiro 

Fr  Joaõ. 

Pinheiro 

Fr.  Jorge. 

Pinheiro 

Jofeph. 

Pinheiro 

P.  Luiz. 

Pinheiro 

P.  Manoel. 

Pinheiro 

Sor  Margarida. 

Pinheiro 

D.  Rodrigo. 

Pinheiro 

Thomaz. 
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Pinheiro  Arnaut  Manoel. 

Pinheiro  MoraÕ  Simaõ. 

Pinheiro  da  Veiga  Thomé. 

Pinho  António. 

Pinho  Manoel. 

Pinho  Cardido  Manoel. 

Pinho  da  Cofia  António. 

Pino  António. 

Pinto  António. 

Pinto  António. 

Pitito  Fr.  Balthafar. 

Pinto  Braz. 

Pinto  Fr.  Heitor. 

Pinto  D.  Joaõ. 

Pinto  P.  Joaõ. 

Pinto  Jorge. 

Pinto  Joíias. 

Pinto  Pedro. 

Pinto  de  Azevedo  Fr.  Bernardo. 

Pinto  de  Barros  Joaõ. 

Pinto  Brandão  Thomaz. 

Pinto  Coelho  Paulo. 

Pinto  Corrêa  Gafpar. 

Pinto  Cofia  Kebello  Manoel. 

Pinto  da  C/mha  António. 

Pinto  Delgado  Joaõ. 

Pinto  da  Fonfeca  António. 

Pinto  hobato  Roque. 

Pinto  de  Magalhães  Gonçalo. 

Pinto  de  Moraes  Jorge. 

Pinto  Pacheco  Francifco. 

Pinto  Pereira  António. 

Pinto  Pereira  Jofeph. 

Pinto  Ramires  P.  André. 

Pinto  de  Sá  Valério. 

Pinto  dos  Santos  Bernardo. 

Pinto  da  Silva  Bibiano. 

Pinto  da  Veiga  Francifco. 

Pinto  da  Veiga  Jofeph. 

Pinto  Villalobos  Manoel. 

Pinto  da  Vitoria  Fr.  Joaõ. 

Pires  D.  Fr.  Affonfo. 

Pires  Ambrofio. 

Pires  P.  António. 

Pires  Diogo. 

Pires  Fernando. 

Pires  P.  Francifco. 

Pires  Gil. 

Pires  P.  Lourenço. 

Pires  Luiz. 


Pires  P.  Manoel. 

Pires  Martinho. 

Pires  Ruy. 

Pires  Sebaftiaõ. 

Pires  Thomé. 

Pires  P.  Vafco. 

Pires  de  Almeida  Manoel. 

Pires  de  Carvalho  Lourenço. 

Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  Jofeph. 

Pires  de  Cafiro  D.  Álvaro. 

Pires  Cin^a  Diogo. 

Pires  Dourado  Manoel. 

Pires  de  Figueiredo  Gafpar. 

Pires  Galante  António. 

Pires  Gonge  António. 

Pires  Mourão  Fernando. 

Pires  Kebello  Gafpar. 

Pires  Seco  P acanha  Lourenço. 

Pires  de  Távora  Álvaro. 

Pires  de  Távora  Lourenço. 

Pita  Lobo  Gregório. 

S.  Plácido  Fr.  Sebaftiaõ. 

S.  Plácido  Salta  Fr.  Manoel. 

Pojares  Fr.  Pedro. 

Poinfot  Fr.  Luiz. 

Pombal  Fr.  Adeodato. 

Pombal  Fr.  Jorge. 

Pombeiro  Fr.  Quintino. 

Ponte  Fr.  Rodrigo. 

Ponte  Fr.  Vicente. 

Porciuncula  Fr.  Paulo. 

Porciuncula  Fr.  Pedro. 

Porciuncula  Fr.  Pedro. 

Porciuncula  Fr.  Salvador. 

Porta  do  Ceo  Fr.  Francifco. 

Portalegre  Fr.  António. 

Portalegre  Fr.  Joaõ. 

Portalegre  Paulo. 

Portel  Fr.  Lourenço. 

Porto  Fr.  Alexandre. 

Porto  Fr.  António. 

Porto  Fr.  Francifco. 

Porto  Fr.  Gomes. 

Porto  Fr.  Paulo. 

Porto  Fr.  Paulo. 

Porto  Pedro. 

Porto  Fr.  Rodrigo. 

Porto  D.  Fr.  Viftorino. 

Portocarrero  António. 

Portugal  D.  7\iíonfo. 
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Vortiigal  D.  Aifonfo. 
Portugal  Fr.  AfFonfo. 
Portugal  D.  Álvaro. 
Portugal  Fr.  António. 
Portugal  D.  Chriftovaõ. 
Portugal  D.  Francifco. 
Portugal  D.  Francifco. 
Portugal  D.  Francifco. 
Portugal  D.  Francifco. 
Portugal  D.  Fr.  Joaõ. 
Portugal  D.  Lucas. 
Portugal  D.  Manoel. 
Portugal  D.  Manoel. 
Portugal  D.  Miguel. 
Pwofl  Fr.  Joaõ. 
Povoas  António. 
Povoas  Manoel. 
Poufaõ  Fr.  Manoel. 
Prazeres  Fr.  AfFonfo, 
Prazeres  Fr.  António. 
Prazeres  Fr.  Joaõ. 
Prefentaçaõ  Fr.  Y^ntonio. 
PrefentaçaÕ  Fr.  Cofme. 
Prefentaçaõ  Fr.  Damafo. 
Prefentaçaõ  Fr.  Egidio. 
Prefentaçaõ  Fr.  Francifco. 

Prefentaçaõ  Sor  Maria. 

Prefentaçaõ  Canipelli  Fr.  Joaõ. 

Prefentaçaõ  Sales  Francifco. 

P refles  António. 

Prí/o  Eílevaõ. 

Prí/o  Simaõ. 

Prefepio  Sor  Maria. 

Prefepio  Sor  Maria. 

Prefepio  Sor  Maria. 

Pr//?o  í/l?  Barreira  Leonardo. 

Proença  P.  Antaõ. 

Proença  P.  António. 

P  unhe  te  Fr.  Manoel. 

Purificação  Fr.  António. 

Purificação  Fr.  António. 

Purificação  Balthafar. 

Purificação  Fr.  Boaventura. 

Purificação  V.  Fr.  Eftevaõ. 

Purificação  Fr.  Filippe. 

Purificação  D.  Fr.  Francifco. 

Purificação  Fr.  Gabriel. 

Purificação  Fr.  Jacome. 

Purificação  Fr.  Ignacio. 

Purificação  Joaõ. 
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Purificação  Fr.  Joaõ. 
Purificação  Jofeph. 
Purificação  Fr.  Jofeph. 
Purificação  Fr.  Jofeph. 
Purificação  Fr.  Jofeph. 
Purificação  Fr.  LuÍ2. 
Purificação  Manoel. 
Purificação  Fr.  Aliguel. 
Purificação  Fr.  Rafael. 


373 


QUadros  André. 
Quadros  P.  António. 
Ouarefma  Fr.  Ignacio. 
Queimado  D.  Fr.  Jorge. 
Queirós  Fr.  Pedro. 
Queirós  Pereira  Francifco. 
Quental  V.  P.  Bartholomeu. 
Quental  Manoel. 
Quental  LmIo  Joaõ. 
Quental  Vieira  Henrique. 
Quietação  Fr.  Jofeph. 
Quintana  de   Vafconcellos  Manoel. 

R 

R^^o/o  António. 
Kai munda  de  Ti  mores  D.  Terefa. 
i".  'Raimundo  D.  Fr.  Valério. 
Raimundo  de  Moraes  Pereira  Francifco. 
Rainha  dos  Anjos  Penafoja  Fr.  ManoeL 
Ramires  Fr.  Joaõ. 
Ramires  Luiz. 
Ramires  Dourado  Pedro. 
Ramos  P.  Domingos. 
Ramos  Fr.  Jeronymo. 
Ramos  Fr.  Ignacio. 
Ramos  da  Silva  Luiz. 
Rangel  P.  Francifco. 
Rangel  Manoel. 
Rangel  D.  Fr.  Miguel. 
Rangel  de  Macedo  Diogo. 
Rapofo  António. 
Rapofo  António. 

Ravafco  Cavalcante  de  Albuquerque  Gonçalo.. 
R/7^  Fr.  Luiz. 
Ríí^íZ/o  Aifonfo. 
Rebello  Álvaro. 
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Kebello  P.  Amador. 

Bebello  Bautiíla. 

Kebello  P.  Diogo. 

Kebello  P.  Fernando. 

Kebello  Gabriel. 

Kebello  P.  Joaõ. 

Kebello  Manoel. 

Kebello  Fr.  Manoel. 

Kebello  de  Ai^evedo  Francifco. 

Bebello  de  Brito  António. 

Kebello  de  Campos  Joaõ. 

Kebello  Cerveira  António. 

Kebello  da  Foiijeca  António. 

Kebello  Freire  Francifco. 

Kebello  Homem  Francifco. 

Kebello  Lima  D.  Francifco. 

Kebello  de  Macedo  Chriftovaõ. 

Kebello  Pires  Gafpar. 

Kebello  de  Soiija  Paulo. 

Kebello   Velo/o  Joaõ. 

Keboredo  Amaro. 

Kedondo  Fr.  Jofeph. 

Kedinha  Fr.  Jorge. 

Kego  P.  António. 

Kego  Fr.  Fauftino. 

Kego  Francifco. 

Kego  Luiz. 

Kego  P.  Sebaíliaõ. 

Kego  de  Andrade  Belchior. 

Kego  da  Fonfeca  D.  Gafpar. 

Kegras  Joaõ 

Keinojo  António. 

Keinofo  Miguel. 

Kejs  Fr.  Agoftinho. 

Kejs  Fr.  André. 

Keys  P.  Angelo. 

Kejs  Fr.  António. 

Kejs  P.  António. 

Kejs  Fr.  Balthafar. 

Kejs  Fr.  Belchior. 

Kejs  Fr.  Daniel. 

Kejs  Sor  Eugenia. 

Kejs  Fr.  Francifco. 

Kejs  Fr.  Francifco. 

R^js  Gafpar. 

Kejs  Fr.  Gafpar. 

Kejs  Gafpar. 

Kejs  Fr.  Gafpar. 

Kejs  P.  Jofeph. 

Kejs  P.  Manoel. 


Kejs  Manoel. 

Kejs  Bernardes  Manoel. 

Kejs  Franco  Gafpar. 

Kejs  Pereira  Alanoel. 

Kejs  e  Sou/a  Manoel. 

Kejs  Tavares  Manoel. 

Ketiiedios  Fr.  Filippe. 

Kefiírreiçaõ  Fr.  André. 

Kefiirreiçaõ  D.  Fr.  António. 

Kefurreiçaõ  Fr.  António. 

Kefiirreiçaò  Fr.  Chriftovaõ. 

Kefiirreiçaò  Fr.  Lourenço. 

Kefurreiçaõ  Sor  Maria 

Kefitrreiçaõ  Sor  Maria 

Kefurreiçaõ  Fr.  Thomé. 

Kefurreiçaõ  Vil  leia  António. 

Kefende  André. 

Kcfcnde  Fr.  Braz. 

Kefende  Duarte. 

Kefende  Garcia. 

Kefende  Fr.  Juliaõ. 

Kefende  Pereira  Pimentel  Joaõ. 

Kibeiro  Fr.  Agoftinho. 

Kibeiro  António. 

Kibeiro  Fr.  António. 

Kibeiro  Bernardino. 

Kibeiro  P.  Diogo. 

Kibeiro  Eftevaõ. 

Kibeiro  Fr.  Francifco. 

Kibeiro  P.  Francifco. 

Kibeiro  P.  Ignacio. 

Kibeiro  Joaõ. 

Kibeiro  P.  Joaõ. 

Kibeiro  Jofeph. 

Kibeiro  Lourenço. 

Kibeiro  Luiz. 

Kibeiro  Manoel. 

Kibeiro  P.  Manoel. 

Kibeiro  Matheus. 

Kibeiro  Pedro. 

Kibeiro  P.  Sebaftiaõ. 

Kibeiro  Valentim. 

Kibeiro  Cabral  Joaõ. 

Kibeiro  de  Carvalho  Jeronymo. 

Kibeiro  Cirne  Diogo. 

Kibeiro  Chiado  hxAorúo. 

Kibeiro  Coutinho  André. 

Kibeiro  Coutinho  André. 

Kibeiro  Coutinho  Pafchoal. 

Kibeiro  da  Fonfeca  Braz. 
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Ribeiro  da  Fotifeca  Joaõ. 
Ribeiro  Gajo  D.  Joaõ. 
Ribeiro  do  I^ago  Pedro. 
Ribeiro  da  Leira  Luiz. 
Ribeiro  de  Macedo  Duarte. 
Ribeiro  Neto  Manoel. 
Ribeiro  Pegado  ^Aifonfo. 
Ribeiro  Raja  António. 
Ribeiro  da  Rocha  Manoel. 
Ribeiro  Sanches  António. 
Ribeiro  Silva  Manoel. 
Ribeiro  de  Siqueira  Diogo. 
Ribeiro  Soares  Jeronymo. 
Ribeiro  Soares  Lourenço. 
Rio  major  Fr.  Joaõ. 
Roberto  da  Silva  Joaquim. 
Rocha  Amaro. 
Rocha  Fr.  Cypriano. 
Rocha  Fr.  Filippe. 
Rocha  Fr.  Francifco. 
Rocha  P.  Joaõ. 
Rocha  P.  Joaõ. 
Rocha  Fr.  Manoel. 
Rocha  Corrêa  Jofeph. 
Rocha  Freire  Manoel. 
Rocha  Paffos  Diogo. 
Rocha  Pita  Sebaftiaõ. 
Rocha  Tavares  Salvador. 
Rodrigues  Amador. 
Rodrigues  André. 
Rodrigues  André. 
Rodrigues  P.  António. 
Rodrigues  António. 
Rodrigues  P.  Bento. 
Rodrigues  Bernardo. 
Rodrigues  Domingos. 
Rodrigues  Fr.  Fernando. 
Rodrigues  P.  Francifco. 
Rodrigues  P.  Francifco. 
Rodrigues  P.  Gonçalo. 
Rodrigues  Heitor. 
Rodrigues  P.  Ignacio. 
Rodrigues  P.  Jeronymo. 
Rodrigues  Fr.  Jeronymo. 
Rodrigues  Jeronymo. 
Rodrigues  Joaõ. 
Rodrigues  Fr.  Joaõ. 
Rodrigues  Joaõ. 
Rodrigues  P.  Manoel. 
Rodrigues  Fr.  Manoel. 


Rodrigues  Manoel. 
Rodrigues  Fr.  Manoel. 
Rodrigues  Manoel. 
Rodrigues  P.  Manoel. 
Rodrigues  P.  Manoel. 
Rodrigues  P.  Manoel. 
Rodrigues  Fr.  Manoel. 
Rodrigues  Fr.  Miguel. 
Rodrigues  P.  Paulo. 
Rodrigues  P.  Pedro. 
Rodrigues  Pedro. 
Rodrigues  Salvador. 
Rodrigues  P.  Simaõ. 
Rodrigues  Thomaz. 
Rodrigues  P.  Vicente. 
Rodrigues  Vicente. 
Rodrigues  Vicente. 
Rodrigues  de  Abreu  Jofeph. 
Rodrigues  de  Almada  António. 
Rodrigues  AJJafate  Manoel. 
Rodrigues  Afinheiro  Chriílovaõ. 
Rodrigues  Barreto  António. 
Rodrigues  Cabreira  Gonçalo. 
Rodrigues  Caldeira  André. 
Rodrigues  Campos  Joaõ. 
Rodrigues  Cardo/o  Fernando. 
Rodrigues  de  Carvalho  Francifco. 
Rodrigues  Caffaõ  Francifco. 
Rodrigues  de  Cajlello-branco  Joaõ. 
Rodrigues  de  Cajlro  Eftevaõ. 
Rodrigues  Chaves  Joaõ. 
Rodrigues  Cheiro/o  Francifco. 
Rodrigues  Chorro  Bartholomeu. 
Rodrigues  Coelho  Manoel. 
Rodrigues  Cardeiro  Joaõ. 
Rodrigues  Corrêa  de  hacerda  Manoel. 
Rodrigues  da  Cofta  António. 
Rodrigues  da  Cofta  Paulo. 
Rodrigues  Falcão  Domingos. 
Rodrigues  Falcão  Diogo. 
Rodrigues  GiraÕ  P.  Joaõ. 
Rodrigues  Leaõ  Joaõ. 
Rodrigues  Leitaõ  Joaõ. 
Rodrigues  Leitaõ  P.  Manoel. 
Rodrigues  Lobo  Francifco. 
Rodrigues  Lobo  Seropita  Fernando. 
Rodrigues  Lucena  Joaõ. 
Rodrigues  de  Matos  André. 
Rodrigues  Martins  Manoel. 
Rjodrigues  Montanha  Clemente. 


Rodrigues  Montanha  Clemente. 
Rodrigues  Mojinho  de  Matos  António. 
Rodrigues  Navarro  Manoel. 
Rodrigues  da  Obediência  Manoel. 
Rodrigues  de  Oliveira  Chriftovaõ. 
Rodrigues  de  Oliveira  Filippe. 
Rodrigues  Pacheco  Pantaleaõ. 
Rodrigues  de  Paiva  Gafpar. 
Rodrigues  Pedro/a  Luiz. 
Rodrigues  Penella  Jofeph. 
Rodrigues  Pereira  Jofeph. 
Rodrigues  Pimentel  António. 
Rodrigues  Portella  Mathias. 
Rodrigues  Porto  Balthafar. 
Rodrigues  Portugal  António. 
Rodrigues  Rego  Joaõ. 
Rodrigues  Rocha  Duarte. 
Rodrigues  Sá  e  Meneses  Joaõ. 
Rodrigues  Sá  e  Meneses  Joaõ. 
Rodrigues  Sá  e  Alene^es  Joaõ. 
Rodrigues  Silva  Manoel. 
Rodrigues  da  Silveira  António. 
Rodrigues  da  Silveira  Francifco. 
Rodrigues  Soares  Pedro. 

Rodrigues  Tinoco  Marcos. 

Rodrigues  de  Toar  Eftevaõ. 

Rodrigues  da  Veiga  Simaõ. 

Rodrigues  da  Veiga  Thomaz. 

Rodrigues  de  Vilhalva  António. 

Rodrigues  Villarinho  Payo. 

Rodrigues  Zacuto  Diogo. 

Rolim  de  Moura  D.  Francifco. 

Roque  te  Fr.  Caetano. 

Rojales  Diogo. 

Rofa  Fr.  Francifco. 

S.  Roja  Fr.  Bernardino. 

S.  Rofa  Fr.  Fauílino. 

S.  Rofa  Fr.  Félix. 

S.  Rofa  Fr.  Francifco. 

S.  Rofa  Fr.  Ignacio. 

S.  Rofa  Fr.  Jofeph. 

S.  Rofa  Fr.  Miguel. 

S.  Rofa  Fr.  Pedro. 

S.  Rofa  de  Viterbo  D.  Fr.  Francifco. 

S.  Rofa  de  Viterbo  Fr.  Jorge. 

S.  Rofa  de  Viterbo  Fr.  Manoel. 
Rofado  Fr.  António. 
Rofario  D.  Agoftinho. 
Rafaria  Fr.  António. 
Rafaria  Fr.  António. 
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Rofario  Fr.  Chriftovaõ. 
Rofario  Fr.  Cuílodio. 
Rofario  Fr.  Diogo. 
Rofario  Fr.  Domingos. 
Rofario  Fr.  Francifco. 
Rofario  D.  Francifco. 
Rofario  Fr.  Francifco. 
Rofario  Fr.  Francifco. 
Rofario  Fr.  Jofeph. 
Rofario  Fr.  Luiz. 
Rofario  Fr.  Miguel. 
Rofario  Fr.  Pedro. 
Rofario  Fr.  Roberto. 
Roufada  Fr.  António. 
Roxas  D.  Antónia. 
S.  Rifa  Fr.  Jofeph. 
Rjijfiaõ  Lourenço. 


SA'  Fr.  António. 
Sá  P.  António. 
Sá  P.  António. 
Sá  Fr.  António. 
Sá  Diogo. 
Sá  Fr.  Eufebio. 
Sá  Francifco. 
Sá  Fr.  Jofeph. 
Sá  Fr.  Luiz. 
Sá  P.  Manoel. 
Sá  P.  Manoel. 
Sá  Fr.  Manoel. 
Sá  P.  Mathias. 
Sá  Paula. 
Sá  Valentim. 
Sá  e  Alenezes  Francifco. 
Sá  e  Meneses  Francifco. 
Sá  e  Miranda  Francifco. 
Sá  e  Noronha  Conftantino. 
Sá  e  Pereira  Chriílovaõ. 
Sá  e  Pereira  Matheus. 
Sá  Sotamayor  Eloy. 
Sá  Satamajar  Jorge. 
Sá  S o  to  major  Lourenço. 
Sá  e  Velofo  Agoftinho. 
Sabaa  Abrahaõ. 
Sacavém  Fr.  António. 
Sacramento  Fr.  António. 
Sacramento  Fr.  António. 
Sacramento  Fr.  António. 
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Sacramento  Fr.  Joaõ. 

Sacramento  Sor  Maria. 

Sacramento  Fr.  Pantaleaõ. 

Sacramento  Fr.  Pedro. 

Sacramento  Fr.  Thomaz. 

Sacramento  D.  Fr.  Valério. 

Sacramento  Lisboa  Fr.  Jofeph. 

Sacramento  Monte  Alvenie  Fr.  Joaõ. 

Sahagum  Fr.  Joaõ. 

Salai^r  de  Mojcofo  D.  Rodrigo. 

Saldanha  P.  António. 

Saldanha  de  Albuquerque  Matos  Coutinho  Joaõ. 

Saldanha  da  Gama  Joaõ. 

Salema  António. 

Salgado  Pedro. 

Salgado  de  Araújo  Joaõ. 

Salgado  Corrêa  Aleixo. 

Salgueiro  P.  Francifco. 

Salvador  Fr.  Francifco. 

Salvador  Fr.  Gafpar. 

Salvador  Sor  Maria. 

Salvador  D.  Pedro. 

Salvador  Fr.  Sebaíliaõ. 

Salvador  Vicente. 

Sampajo  Fr.  António. 

Sampajo  Fr.  Conftantino. 

Sampajo  Fr.  Eftevaõ. 

Sampajo  P.  Jofeph. 

Sampajo  D.  Sebaftiaõ. 

Sanches  D.  Affonfo. 

Sanches  Aires. 

Sanches  Fr.  Athanalio. 

Sanches  Fr.  Francifco. 

Sanches  Francifco. 

Sanches  Luiz. 

Sanches  P.  Manoel. 

Sanches  Pedro. 

Sanches  de  Cajlilho  Francifco. 

Sanches  de  Mello  Luiz. 

Sanches  de  Noronha  António. 

Sanches  de  Paredes  Pedro. 

Sanches  da  Silva  Jofeph. 

Sanches  de  Viana  Pedro. 

Sande  Fr.  Diogo. 

Sande  Fr.  Diogo. 

Jí/;/</i?  P.  Duarte. 

Sande  P.  Francifco. 

Sande  Ruy. 

Santarém  Fr.  Eftevaõ. 

Santarém  Fr.  Fernando. 


Santarém  Fr.  Jordaõ. 

Santarém  Fr.  Lopo. 

Santarém  Pedro. 

Santarém  Fr.  Sebaftiaõ. 

Santijfimo  Sacramento  Fr.  Francifco. 

Santijfimo  Sacramento  Sor  Jacinta. 

Santijftma  Trindade  Fr.  Thomaz. 

Santos  Fr.  António. 

Santos  Fr.  Domingos. 

Santos  Fr.  Francifco. 

Santos  Francifco. 

Santos  Fr.  Joaõ. 

Santos  Fr.  Jofeph. 

Santos  Fr.  Leonardo. 

Santos  Fr.  Manoel. 

Santos  Fr.  Manoel. 

Santos  Manoel. 

Santos  Fr.  Manoel. 

Santos  Fr.  Manoel. 

Santos  de  Andrade  Jofeph. 

Santos  Co/me  e  Damiaõ  Fr.  Jofeph, 

Santos  Fragofo  Luiz. 

Santos  Palma  Jofeph. 

Santos  Teixeira  Manoel. 

Saraiva  Francifco. 

Saraiva  Matheus. 

Saraiva  Picado  Manoel. 

Saraiva  de  Soufa  Francifco. 

Saraiva  Valente  Joaõ. 

Sardinha  Chriftovaõ. 

Sardinha  Alimofo  Joaõ. 

Sardinha  de  Moraes  Manoel. 

Sardoal  Fr.  Quintino. 

Sarmento  Fr.  Sebaftiaõ. 

Sarmento  de  Carvalho  Ignacio. 

Sarnache  Fr.  Simaõ. 

^'írí»  P.  Diogo. 

«íí^í-íi  Fr.  Thomaz. 

Seguineau  D.  Celeftino. 

Seguino  D.  Pedro. 

Seixas  Fr.  Joaõ. 

Seixas  P.  Jofeph. 

Seixas  da  Fonjeca  D.  Fr.  Joaõ. 

Seixas  de  Vafconcellos  Jofeph. 

Seixas  Vafconcellos  e  T,ugo  Gafpar. 

i^í/Z/V  Fr.  Xifto. 

Semedo  P.  Álvaro. 

J'í/;//fl  Fr.  António. 

Senhorinha  da  Silva  D.  Ifabel. 

Sepulchro  Fr.  Manoel. 
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Sepúlveda  P.  Jofeph. 

Sequeira  Angelo. 

Sequeira  e  Silva  Manoel. 

Serafina  Margarida  de  Jefus  Sor 

Serafins  Fr.  Angelo. 

Serafins  Fr.  Jofeph. 

Serpa  Fr.  António. 

Serpe  P.  Maurício. 

Serqueira  Coelho  Gafpar. 

Serra  P.  Pedro. 

Serrão  Gafpar. 

Serraõ  Joaõ. 

SerraÕ  Joaõ. 

Serraõ  Lopo. 

Serraõ  Pedro. 

Serraõ  de  Briío  Thomaz. 

Serraõ  de  Cafiro  António. 

Serraõ  de  Medeiros  Diogo. 

Serraõ  'Pimentel  Luiz. 

Setúbal  Fr.  António. 

Setúbal  Fr.  Pedro. 

Severim  de  Faria  Manoel. 

Severim  de  Noronha  Pedro. 

Siabra  Pimentel  Fr.  Timotheo. 

Siabra  da  Silva  Lucas. 

Siabra  e  Sou/a  Manoel. 

Siabra  e  Sou/a  Pantaleaõ. 

Silva  Aires. 

Silva  D.  Alberto. 

Silva  Alexandre. 

Silva  António. 

Silva  P.  António. 

Silva  António. 

Silva  António. 

Silva  António. 

Silva  D.  Baíilio. 

Silva  Belchior. 

Silva  Fr.  Bernardino. 

Silva  D.  Clemente. 

Silva  D.  Fr.  Diogo. 

Silva  Duarte. 

Silva  Duarte. 

Silva  Fr.  Filippe. 

Silva  Fr.  Francifco. 

Silva  Francifco. 

Silva  Fr.  Gonçalo. 

Silva  Gregório. 

Silva  D.  Guiomar. 

Silva  D.  Helena. 

Silva  D.  Joaõ. 
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Silva  P.  Joaõ. 
Silva  D.  Joaõ. 
Silva  D.  Luiz. 
Ignez.  Silva  P.  Manoel. 

Silva  Fr.  Manoel. 
Silva  P.  Manoel. 
Silva  D.  Miguel. 
Silva  Pantaleaõ. 
Silva  Pedro. 
Silva  Fr.  Pedro. 
Silva  Pedro. 
Silva  D.  Fr.  Pedro. 
Silva  Samuel. 
Silva  Sebaftiaõ. 
Silva  Triílaõ. 
Silva  Vicente. 
Silva  Zacharias. 
Silva  Alcoforado  Pedro. 
Silva  Alvares  António. 
Silva  de  Araújo  Jeronymo. 
Silva  e  Ataide  Manoel. 
Silva  de  Azevedo  Jeronymo. 
Silva  de  Azevedo  Jofeph. 
Silva  de  Brito  António. 
Silva  de  Brito  Luiz. 
Silva  de  Brito  Pedro. 
Silva  Cabral  Matheus. 
Silva  de  Caftello-branco  Pedro. 
Silva  Fernandes  Jofeph. 
Silva  Ferreira  António. 
Silva  Ferreira  D.  Joaõ. 
Silva  de  Figueiredo  António. 
Silva  France^  D.  Manoel. 
Silva  Freire  Félix. 
Silva  I^eitaõ  Manoel. 
Silva  Majcarenhas  André. 
Silva  Matos  Paulo. 
Silva  de  Aíendoça  D.  Diogo. 
Silva  de  Miranda  Jacinto. 
Silva  de  Miranda  Samuel. 
Silva  de  Moraes  Joaõ. 
Silva  de  Moraes  Manoel. 
Silva  e  Moura  Bernardo. 
Silva  e  Oliveira  Francifco. 
Silva  e  Oliveira  Jacinto. 
Silva  Pereira  Jofeph. 
Silva  Pereira  Alanoel. 
Silva  Pereira  Miguel. 
Silva  Pimentel  Marcelino. 
Silva  Kego  Silvério. 
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Si/va  Ribeiro  Pedro. 

Si/va  de  Sampayo  António. 

Silva  e  Soiifa  António. 

Silva  de  Távora  Pedro. 

Silva  Telles  Fr.  Luiz. 

Silva  Telles  Nuno. 

Silva  Telles  Nuno. 

Silva  Vieira  António. 

Silveira  Álvaro. 

Silveira  Fr.  António. 

Silveira  António. 

Silveira  Fr.  António. 

Silveira  D.  Fr.  Chriílovaõ. 

Silveira  Fernando. 

Silveira  Francifco. 

Silveira  V.  P.  Gonçalo. 

Silveira  Heitor. 

Silveira  Joaõ. 

Silveira  Fr.  Joaô. 

Silveira  Jorge. 

Silveira  D.  Luiz. 

Silveira  Fr.  Manoel. 

Silveira  Miguel. 

Silveira  Fr.  Plácido. 

Silveira  D.  Simaõ. 

Silveira  e  Cajlro  Manoel. 

Silvejlre  Gregório. 

Simões  Duarte. 

Simões  Gil. 

Simões  P.  Pedro. 

Simões  de  Azevedo  Luiz. 

Simões  de  Carvalho  Gafpar. 

Simões  Ferreira  António. 

Sinde  Fr.  António. 

Siqueira  Aleixo. 

Siqueira  Afcenfo. 

Siqueira  P.  Bento. 

Siqueira  Francifco. 

Siqueira  da  Cofia  Joaõ. 

Siqueira  da  Gama  António. 

Siqueira  da  Gama  Luiz. 

Siqueira  Pereira  D.  Fr.  Lopo. 

Siqueira  da  Silva  Liúz. 

Siqueira  e  Silva  Manoel. 

Soares  Fr.  António. 

Soares  Fr.  António. 

Soares  António. 

Soares  Fr.  Braz. 

Soares  Fr.  Chriílovaõ. 

Soares  P.  Diogo. 


Soares  P.  Francifco. 

Soares  Francifco. 

Soares  D.  Jeronymo. 

Soares  D.  Fr.  Joaõ. 

Soares  P.  Jofeph. 

Soares  P.  Jofeph. 

Soares  Fr.  Lopo. 

Soares  Lourenço. 

Soares  Fr.  Luiz. 

Soares  Manoel. 

Soares  Manoel. 

Soares  Manoel. 

Soares  Manoel. 

Soares  Fr.  Marcos. 

Soares  Miguel. 

Soares  Fr.  Miguel. 

Soares  Paulo. 

Soares  Pedro. 

Soares  Fr.  Pedro. 

Soares  de  Abreu  Chriílovaõ. 

Soares  de  Alarcão  António. 

Soares  de  Alarcão  D.  Joaõ. 

Soares  de  Alarcão  e  Mello  D.  Joaõ. 

Soares  de  Albergaria  António. 

Soares  de  Albergaria  Manoel. 

Soares  de  Brito  Joaõ. 

Soares  de  Brito  Joaõ. 

Soares  Cotrim  Salvador. 

Soares  da  Cunha  Martinho. 

Soares  T)e^a  e  Ávila  Vicente. 

Soares  de  Faria  António. 

Soares  Fejo  Francifco. 

Soares  da  Fonjeta  Bartholomeu. 

Soares  da  Franca  Gonçalo. 

Soares  Freire  Triílaõ. 

Soares  da  Gama  Gafpar. 

Soares  da  Gama  Joaõ. 

Soares  da  Gama  Paulo. 

Soares  Homem  Fernando. 

Soares  de  Santa  Maria  D.  Diogo. 

Soares  de  Mello  Eílevaõ. 

Soares  de  Oliveira  Luiz. 

Soares  Oforio  Bernardo. 

Soares  Pereira  Marcos. 

Soares  Pereira  Miguel. 

Soares  Kebello  Joaõ. 

Soares  Ribeira  Manoel. 

Soares  Saraiva  Pedro. 

Soares  da  Silva  D.  Eílevaõ. 

Soares  da  Silva  Jofeph. 
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Soares  Silva  e  Bivar  Rodrigo. 

Soares  de  Siqueira  Manoel. 

Soares  de  Sotomayor  Garcia. 

Soares  de  Soiifa  Gabriel. 

Soares  Tofcano  Francifco. 

Soares  de  ViUegas  D.  Fr.  Francifco. 

Sobrinho  Fr.  André. 

Sobrinho  Fr.  António. 

Sobrinho  Fr.  Diogo. 

Sobrinho  Joaõ. 

Sobrinho  Fr.  Joaõ. 

Soccorro  Fr.  Thomaz. 

Sodré  Pereira  das  Coberteiras  António. 

Soledade  F.  Fernando. 

Soledade  Fr.  Joaõ. 

Solis  da  Fonjeca  Fernando. 

Soriano  Bravo  Fr.  Pedro. 

Sotelo  de  Figueiredo  D.  Joaõ. 

Souto  Fernando. 

Sotomayor  Fr.  Luiz. 

Sotomayor  Miguel. 

Sotomayor  Miiy  Nobre  Alexandre. 

Soveral  Fr.  Roque. 

Sou/a  D.  Fr.  António. 

Sou/a  P.  António. 

Sou/a  Fr.  António. 

Sou/a  P.  António. 

Sou/a  Fr.  Damiaõ. 

Sou/a  D.  Diogo. 

Sou/a  Diogo. 

Sou/a  Fr.  Domingos. 

Sou/a  Fernando. 

Sou/a  Francifco. 

Sou/a  Francifco. 

Sou/a  Francifco. 

Sou/a  Fr.  Francifco. 

Sou/a  D.  Francifco. 

Sou/a  P.  Francifco. 

Sou/a  D.  Francifco. 

Sou/a  P.  Gonçalo. 

Sou/a  Henrique. 

Sou/a  Fr.  Jeronymo. 

Sou/a  Joaõ. 

Sou/a  Fr.  Joaõ. 

Sou/a  Fr.  Jofeph. 

Sou/a  Jofeph. 

Sou/a  Fr.  Jofeph. 

Sou/a  P.  Jofeph. 

Sou/a  Jofeph. 

Sou/a  Jofeph. 


Sou/a  P.  Leonardo. 

Sou/a  Fr.  Luiz. 

Sou/a  D.  Luiz. 

Sou/a  Fr.  Luiz. 

Sou/a  Fr.  Luiz. 

Sou/a  Luiz. 

Sou/a  Manoel. 

Sou/a  Manoel. 

Sou/a  Fr.  Manoel. 

Sou/a  P.  Manoel. 

Sou/a  Manoel. 

Sou/a  Manoel. 

Sou/a  Fr.  Matheus. 

Sou/a  D.  Máximo. 

Sou/a  Nicoláo. 

Sou/a  P.  Pedro. 

Sou/a  Pedro. 

Sou/a  D.  Fr.  Pedro. 

Sou/a  Simaõ. 

Sou/a  Fr.  Thomaz. 

Sou/a  Fr.  Thomaz. 

Sou/a  Fr.  Thomaz. 

Sou/a  Vafco. 

Sou/a  de  Almada  Francifco. 

Soufa  de  Azevedo  Valério. 

Sou/a  Brandão  Caetano. 

Soufa  de  Brito  Gabriel. 

Soufa  Caria  Joaõ. 

Soufa  de  Carvalho  D.  Joaõ. 

Soufa  de  Cajlello-branco  Alexandre. 

Soufa  de  Caflello-brauco  D.  Joaõ. 

Soufa  de  Caflello-brauco  Jofeph. 

Soufa  de  Caflro  Francifco. 

Soufa  Cerqueira  Francifco. 

Soufa  Coutinho  Francifco. 

Soufa  da  Cunha  Pedro. 

Soufa  Dini;^  André. 

Soufa  Ferrari  Diogo. 

Soufa  Ferreira  Joaõ. 

Soufa  Freire  Alexandre. 

Soufa  Ga  lio  Manoel. 

Soufa  de  Macedo  António. 

Soufa  de  Macedo  e  Azevedo  António. 

Soufa  e  Mello  D.  Brites. 

Soufa  de  Mendoça  Luiz. 

Soufa  Mexia  Bartholomeu. 

Soufa  Moreira  Manoel. 

Soufa  de  Noronha  António. 

Soufa  Pereira  Jofeph. 

Soufa  dos  Kejs  Luiz. 
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Soiifa  da  Silva  Manoel. 

Soitfa  da  Silva  Manoel. 

Sou/a  da  Silva  Alcoforado  Francifco. 

Soíija  Tavares  Francifco. 

Sotija  Villalohos  Mathias. 

Stockamero  Sebaftiaõ. 

Sucarello  Claramente  Joaõ. 

Stieiro  Fr.  Affonfo. 

Siieiro  Fr.  Fernando. 

Siieiro  P.  Joaõ. 

Sueiro  Manoel. 

Sueiro  de  Albergaria  Balthafar. 

Supico  Fr.  Jofeph. 


T   Aborda  Portugal  Salvador. 
Tacita  Solmorinho  Pedro. 
Talejio  Pedro. 
Tancos  Fr.  Hermenegildo. 
Tajfts  e  Peralta  D.  Joaõ. 
Tavares  Fr.  António. 
'Tavares  António. 
Tavares  P.  Filippe. 
Tavares  P.  Gafpar. 
'Tavares  Fr.  Joaõ. 
Tavares  Manoel. 
Tavares  Fr.  Manoel. 
'Tavares  P.  Manoel. 
Tavares  Nicoláo. 
Tavares  Thomé. 
'Tavares  Xifto. 
'Tavares  Carvalho  Manoel. 
'Tavares  Cavalleiro  Manoel. 
Tavares  Mafcareiíhas  Joaõ. 
Tavares  Mafcarenhas  de  Sou/a  Jeronymo. 
'Tavares  Pacheco  Francifco. 
Tavares  de  Soufa  Ivlanoel. 
'Tavares  l^ele:^  Guerreiro  Joaõ. 
'Taveira  Fr.  Gregório. 
'Taveira  da  Cunha  Luiz. 
Tavira  Fr.  Manoel. 
Távora  D.  Fr.  Fernando. 
Távora  D.  Helena. 
Távora  D.  Fr.  Henrique. 
Távora  de  Abreu  Thomé. 
Teive  André. 
Teive  Balthafar. 
Teive  Belchior. 
Teive  Diogo. 


Teixeira  António. 

Teixeira  Fr.  António. 

Teixeira  Fr.  Domingos. 

Teixeira  Félix. 

Teixeira  Francifco. 

Teixeira  Joaõ. 

Teixeira  Joaõ. 

Teixeira  Fr.  Jofeph. 

Teixeira  Luiz. 

Teixeira  P.  Manoel. 

Teixeira  Manoel. 

Teixeira  Manoel. 

Teixeira  Paulo. 

Teixeira  Pedro. 

Teixeira  Pedro. 

Teixeira  Carvalho  Guillierme. 

Teixeira  Chaves  António. 

Teixeira  Fejo  Bento. 

Teixeira  Lobo  Luiz. 

Teixeira  de  Mendoça  António. 

Teixeira  de  Meiídoça  D.  Marcos. 

Teixeira  Pinto  Bento. 

Teixeira  Pinto  Gafpar. 

Teixeira  Sampajo  Seixas  Coelho  Joaõ. 

Teixeira  da  Silva  Joaõ. 

Telles  Fr.  António. 

Telles  P.  Balthafar. 

Telles  Fr.  Bernardo. 

Telles  de  Taro  D.  Fernando. 

Telles  de  Meneses  Aires. 

Telles  de  Miranda  e  Contreiras  Luiz. 

Telles  da  Silva  António. 

Telles  da  Silva  D.  Fernando. 

Telles  da  Silva  Manoel. 

Telles  da  Silva  Alanoel. 

Telles  da  Silva  Manoel. 

Telles  da  Silva  Thomaz. 

Tenório  D.  Pedro. 

Tenreiro  António. 

Tenreiro  de  Gouvea  Manoel. 

Themudo  D.  Fr.  Jorge. 

The  mudo  da  Fonfeca  Manoel. 

Theotonio  de  Almeida  D.  Joaõ. 

Theotonio  de  Naxera  Jayme. 

S.  There/a  Fr.  André. 

S.  There/a  Fr.  Filippe. 

S.  There/a  Fr.  Francifco. 

S.  There/a  Francifco. 

S.   There/a  D.  Ignacio. 

S.  There/a  Fr.  Joaõ. 
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S.  Thereja  Fr.  Joaõ. 

S.  Thereja  Fr.  Jofeph. 

S.  Thereja  Fr.  Jofeph. 

S.  Thereja  Fr.  Lourenço. 

S.  Thereja  Fr.  Paulo. 

S.  Thereja  Fr.  Roque. 

S.  Thereja  de  Jejiis  Sor  Mónica. 

S.  Thereja  de  S.  Jojeph  Sor  Maria. 

S.  Thereja  do  Monte  Carme  lo  Sor  Jofefa. 

S.  Thereja  Pombo  Fr.  Francifco. 

S.  Thereja  e  Souja  Fr.  Manoel. 

S.  Thereja  'Xavier  Fr.  Francifco. 

Thomar  Fr.  António. 

Thomar  Fr.  Bonifácio. 

Thomar  Fr.  Roque. 

Thoma^  Álvaro. 

S.  Thoma;^  Fr.  António. 

S.  Thomav^  Fr.  António. 

S.  Thoma^  Fr.  Bento. 

S.  Thoma^^  Fr.  Bento. 

S.  Tboma^  Fr.  Diogo. 

S.  Thoma^  Fr.  Domingos. 

S.  Thoma^  Fr.  Domingos. 

Thomai^  P.  Eftevaõ. 

S.  Thoma^  Francifco. 

S.  Thoma:;^  Fr.  Francifco. 

S.  Thoma^  Fr.  Joaõ. 

S.  Thoma^^  Fr.  Joaõ. 

S.  Thoma^  Fr.  Joaõ. 

S.  Thoma:^  Fr.  Jorge. 

S.  Thomat^  Fr.  Leaõ. 

S.  Thoma;^  Fr.  Manoel. 

S.  Thomaii  Fr.  Manoel. 

S.   Thoma^  Fr.  Manoel. 

J".   Thoma^  Fr.  Manoel. 

Thoma^  Manoel. 

S.  Thoma^  Fr.  Pedro. 

J.  Thomas^  Fr.  Pedro. 

Thoma^  Borges  Jofeph. 

Thoma^  Corrêa  Félix. 

Thoma^  da  Silva  Freire  Manoel. 

S.  Tiago  Fr.  Chriílovaõ. 

S.  Tiago  Fr.  Diogo. 

S.  Tiago  Filippa. 

S.  Tiago  Fr.  Francifco. 

S.  Tiago  Fr.  Jeronymo. 

S.  Tiago  Fr.  Joaõ. 

S.  Tiago  Fr.  Jofeph. 


S.   Tiago  D.  Fr.  Jorge. 

S.  Tiago  Fr.  Rodrigo. 

Tinoco  P.  Miguel. 

TV/wfo  í/l?  Magalhães  Manoel. 

Toar  da  Silveira  AfFonfo. 

Tojal  Fr.  Mendo. 

Tojal  da  Silva  D.  Manoel. 

Tolentino  Fr.  Nicoláo. 

Tone  Fr.  Álvaro. 

Torres  Affonfo. 

Tcnes  Fr.  Álvaro. 

Torres  António. 

Torres  Fr.  Cofme. 

Torres  Fr.  Diogo. 

Torres  Francifco. 

Torres  Santos. 

Torres  de  l^ima  Luiz. 

Torres  Vedras  Fr.  Miguel. 

TorreJaÕ  Coelho  Simaõ. 

Tojcano  Fr.  Sebaftiaõ. 

Tojlado  Fr.  Jeronymo. 

Toz^tfr  Jeronymo. 

Tovar  Luiz. 

To//ra  Fr.  Paulo. 

Trancojo  Corrêa  António. 

Travajjos  Fr.  Francifco. 

Trigueiros  Coes  Francifco. 
Trindade  Fr.  Adeodato. 
Trindade  D.  Agoftinho. 
Trindade  Fr.  António. 
Trindade  Fr.  António. 
Trindade  Fr.  y\ntonio. 
Trindade  Fr.  Diogo. 
Trindade  Fr.  Eftacio. 
Trindade  D.  Francifco. 
Trindade  Fr.  Francifco. 
Trindade  Fr.  Francifco. 

Trindade  Fr.  Joaõ. 
Trindade  Fr.  Jofeph. 
Trindade  Fr.  Manoel. 
Trindade  Fr.  Manoel. 
Trindade  Sor  Maria. 
Trindade  Fr.  Paulo. 
Trindade  Fr.  Thomaz. 
Trindade  Seixas  Fr.  Agoftinho. 
Trindade  e  Torre  Fr.  António. 
Troyano  P.  Jofeph. 
Tt ide  lia  de  Cajlilbo  Fernando. 
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VAdre  Fr.  Guilhenne. 
Vaetia  António. 
Vahia  Álvaro. 
Vahia  Fr.  Jeronymo. 
Vahia  Teixeira  Francifco. 
Yal  de  Prosperes  Fr.  Joaquim. 
Valafco  de  Gottvea  Francifco. 
\^alboa  Fr.  Gonçalo. 
X^alhadolid  Francifco. 
i^alladares  P.  Manoel. 
Valladares  Fr.  Manoel. 
íW/í  Aifonfo. 
1  'alie  Fr.  Francifco. 
I  a//(?  Fr.  Joaõ. 
í  W/l?  de  Í-Mcerda  Jeronymo. 
Valle  e  Moura  António. 
]^alle  de  Aloura  Manoel. 
Valle  Peixoto  Fr.  Joaõ. 
l^alle  Pontes  Sebaíliaõ. 
\  ^alente  P.  Chriítovaõ. 
Valente  P.  Francifco. 
'[^alera  AíFonfo. 
Valejio  Fr.  Francifco. 
l^alverde  Joaõ. 
Vanegas  Francifco. 
Vaiignerve  Cabral  António. 
l^argas  da  Cojla  Manoel. 
Varejaõ  Simaõ. 
l^arejaõ  Fr.  António. 
Varella  Aires. 
Varella  Fr.  Sebaíliaõ. 
Varona  António. 
Vajconcellos  P.  António. 
Vajconcellos  P.  Bartholomeu. 
Vajconcellos  P.  Joaõ. 
Vajconcellos  Fr.  Joaõ. 
Vajconcellos  Fr.  Joaõ. 
Vajconcellos  Fr.  Manoel. 
Vajconcellos  Fr.  Manoel. 
Vajconcellos  Fr.  Paulo. 
Vajconcellos  P.  Simaõ. 
Vajconcellos  Fr.  Vivardo. 
Vajconcellos  de  Brito  Miguel. 
Vajconcellos  Coutinho  Francifco. 
Vajconcellos  da  Cunha  Bartholomeu. 
Vajconcellos  da  Cunha  Troillo. 
Vajconcellos  e  Meneses  D.  Affonfo. 
Vajconcellos  e  Meneses  D.  Fernando. 


Va^  Álvaro. 

Va^  Bento. 

Va:^^  Damiaõ. 

Va^  Francifco. 

V^az  P-  Gafpar. 

Va^  P.  Gomes. 

Va:^  Gonçalo. 

Vaz  Gonçalo. 

Va^  Joanna. 

Va^  Joaõ. 

l/«^  Joaõ. 

Va^  P.  Jofeph. 

Vaz  Lopo. 

Vaz  P-  Miguel. 

Vaz  Pedro. 

Vaz  Thomé. 

Vaz  ^^  Almada  Franciico. 

Vaz  ^'»'boJa  Simaõ. 

Vaz  ^^''fadas  Muito  Paõ  e  Morato  Joaõ. 

Vaz  ^^b^ÇO  António. 

Vaz  Carrilho  Manoel. 

Vaz  CaJiello  Pedro. 

Vaz  Cajlello-branco  António. 

Vaz  ^^  CoJla  Affonfo. 

Vaz  Coutinho  Gonçalo. 

Vaz  Cirne  de  Souja  Pedro. 

Vaz  T) antas  Ignacio. 

Vaz  dourado  Fernando. 

Vaz  ^"orte  António. 

Vaz  -F''^""^  Jofeph. 

Vaz  ^''iif^  Rafael. 

Vaz  ^ojchoal  Diogo. 

Vaz  ^^''(ira  Pedro. 

Vaz  P'"fo  Gonçalo. 

Vaz  -P'"^"  '^^  SouJa  Jofeph. 

Vaz  Quintanilha  Pedro. 

Vaz  ^^^^llo  Gafpar. 

Vaz  ^^?P  Pedro. 

Vaz  ^^  Sampayo  Lopo. 

Vaz  ^'^  SouJa  António. 

Vaz  ^'^'''^  Joaõ. 

Vaz  ^ill^s-boas  Martim. 

Vaz  Tagarro  Francifco. 

Vajques  António. 

Vajques  Martim. 

Vajques  de  Cajiello-branco  Henriques  Amaro. 

Vajques  de  Chaves  António. 

Vajques  de  Serpa  Lopo. 

Veiga  Fr.  André. 

Veiga  Fr.  António. 
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Veiga  Fr.  Bartholomeu. 
Veiga  Fr.  Domingos. 
Veiga  P.  FranciTco. 
Veiga  Fr.  Francifco. 
Veiga  Fr.  Joaõ. 
Veiga  Fr.  Joaõ. 
Veiga  P.  Manoel. 
Veiga  P.  Manoel. 
Veiga  Fr.  Pedro. 
Veiga  Pedro. 
Veiga  Fr.  Thomaz. 
Veiga  Cabral  Sebaftiaõ. 
Veiga  Tagarro  Manoel. 
Vel  Fr.  António. 
Veleti  P.  António. 
Velesi  Caldeira  António. 
Vele^  Vorcel  Manoel. 
Velho  Bartholomeu. 
Velho  Diogo. 
Velho  Domingos. 
Velho  P.  Francifco. 
Velho  da  Fotifeca  André. 
Velho  de  Góes  António. 
Velho  Valente  Martim. 
Velo/o  Fr.  Agoílinho. 
Velojo  P.  António. 
Velofo  P.  Lucas. 
Velo/o  Fr.  Manoel. 
Velofo  de  Lira  António. 
Velofo  de  Queirós  Joaõ. 
Vencimento  Fr.  Caetano. 
Vera  Criiv^  Fr.  Paulo. 
Wever  António. 
Viana  António. 
S.  Vicente  Fr.  António. 
S.   Vicente  Fr.  António. 

Vicente  Gil. 

Vicente  Gil. 

Vicente  V.  D.  Joaõ. 

Vicente  P.  Marcos. 

Vicente  Paula. 

Viãoria  Fr.  Agoftinho. 

Viãoria  Bento. 

Viãoria  Luiz. 

Viãoriano  'Xavier  do  Amaral  Viftorino. 

S.   Viãorino  Fr.  Jofeph. 

Viegas  António. 

Viegas  P.  Braz. 

Viegas  P.  Manoel. 


Viegas  Fr.  Nuno. 

Viegas  da  Silva  Mathias. 

Vieira  Amador. 

Vieira  António. 

Vieira  P.  António. 

Vieira  Fr.  António. 

Vieira  Bartholomeu. 

Vieira  P.  Francifco. 

Vieira  P.  Ignacio. 

Vieira  Joaõ. 

Vieira  Fr.  Nicoláo. 

Vieira  P.  Sebafldaõ. 

Vieira  Fr.  Simaõ. 

Vieira  Pinto  Francifco. 

Vieira  Pinto  Triftaõ. 

Vieira  Ravafco  Bernardo. 

Vieira  da  Silva  Luiz. 

Vigo  Fr.  António. 

Vil  de  Santa  Terefa  Fr.  Joaõ. 

Villa  do  Conde  Fr.  Joaõ. 

Villa  do  Conde  Fr.  Mauro. 

Villa-fanhe  Borges  Sebaftiaõ. 

Villa-fanhe  Girai  e  Pacheco  Affonfo. 

Villalobos  Eftevaõ. 

Villalobos  Fr.  Plácido. 

Villareal  Jofeph. 

Villaviçofa  Fr.  Francifco. 

Villasboas  e  Sampajo  António. 

Vilhena  D.  Guiomar. 

Villela  P.  Gafpar. 

Virgem  Alaria  D.  Lourenço. 

Vifitaçaõ  Fr.  António. 

Vijitaçaõ  Fr.  António. 

Vijitaçaõ  Fr.  Chryfoftomo. 

Vijitaçaõ  D.  Chriftovaõ. 

Vijitaçaõ  Joaõ. 

Vifitaçaõ  Miguel. 

Vifitaçaõ  Fr.  Simaõ. 

Vifitaçaõ  Fr.  Simaõ. 

Vifitaçaõ  Fr.  Ubaldo. 

Vifitaçaõ  Majfarelos  Fr.  Francifco. 

l/zVííj  Lourenço. 

Vi^en  Fr.  Donato. 

K/íj;^//  Fr.  Leonardo. 

Vogado  Fr.  Jorge. 

Vou^ella  Fr.  Arfenio. 

J".  Urfiila  Fr.  António. 

Jjy^wí  Abrahaõ. 

U/"^//í  Samuel. 
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XAvier  Fr.  Caetano. 
Xavier  P.  Francifco. 
Xavier  Francifco. 
Xavier  Fr.  Francifco. 
Xavier  D.  Ignacia. 
Xavier  Fr.  Ignacio. 
Xavier  de  S.  Bento  D.  Francifco. 
Xavier  da  Conceição  Francifco. 
Xavier  do  Couto  Fr.  Ignacio. 
Xavier  Leitaõ  Francifco. 
Xavier  de  Icemos  Fr.  Francifco. 
Xavier  Mafcarenhas  D.  Francifco. 
Xavier  de  Mene:^es  D.  Francifco. 
Xavier  de  Oliveira  Francifco. 
Xavier  'Pinto  de  Magalhães  Francifco. 
Xavier  do  'Kego  D.  Francifco. 
Xavier  da  Rocha  Fr.  Francifco. 


Xavier  da  Rj/a  Francifco. 

Xavier  dos  Santos  da  Fonfeca  Francifco. 

Xavier  Serafins  Pitar ra  Fr.  Francifco. 

Xavier  da  Serra  Crasheeck  Francifco. 

Xavier  da  Silva  Francifco. 

Xavier  da  Silva  Francifco. 

Xavier  da  Silva  Ganho t eiró  Chriílovaõ. 

Xavier  da  Silveira  Bellagiiarde  Francifco. 

Xavier  de  S.  Tere/a  Fr.  Francifco. 

Xavier  Teixeira  de  Mendoça  Francifco. 

Xavier  de  Valladares  e  Sou/a  Jofeph. 

Ximenes  de  Aragão  Jeronymo. 

Ximenes  da  Serra  Felicio. 

Xuquer  Fr.  Anfelmo. 


z 


Urita  Antaõ. 


386 


INDEX    III. 


DAS 


PÁTRIAS    DOS    AUTHORES. 

CIDADES. 


BEJA. 

FREY  AfFonfo  de  Moraes. 
D.  Fr.  Amador  Arraes. 
André  de  Gouvea. 
Angelo  Pacenfe. 
Fr.  António  de  Beja. 
Fr.  António  de  S.  Bernardino. 
Fr.  António  Freire. 
António  de  Gouvea. 
D.  Fr.  António  de  Gouvea. 
António  Nunes. 
Fr.  António  de  Pádua. 
S.  Atto. 

Balthafar  Rodrigues  Preto. 
Belchior  Loureiro. 
Bento  Gil. 

Chriílovaõ  Rebello  de  Macedo. 
Diogo  de  Gouvea. 
Diogo  de  Gouvea  Barradas. 
Duarte  Lopes  Rofa. 
Fernando  Cerveira. 
Francifco  Guerreiro. 
Francifco  Lourenço  Magro. 
Fr.  Francifco  de  Oliveira. 
Fr.  Gafpar  Cotta. 
P.  Gafpar  Fernandes. 
Jacinto  Freire  de  Andrade. 
Jeronymo  de  Carvalho  Freire. 
Ignacio  Jofeph  Magro. 
Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria. 
Joaõ  AíFonfo  de  Beja. 
Joaõ  Aííbnfo  de  Beja,  ou  de  Braga. 
Joaõ  Marques  Corrêa. 
Jofeph  Fialho  Lopes. 
Jofeph  Gago  da  Silva. 
Jofeph  Lopes  Pombeiro. 
J^imundo  Ortega. 


P.  Luiz  Froes. 

Luiz  Lourenço  de  Sampayo. 

Manoel  Feyo. 

P.  Manoel  Luiz. 

Manoel  Meftre  de  Soufa. 

Fr.  Manoel  de  Moraes. 

Manoel  Soares  da  Ribeira. 

Marçal  de  Avellar  da  Cofta. 

Marçal  de  Gouvea. 

Sor  Maria  Perpetua  da  Luz. 

Paulo  Machado. 

Payo  Peres  de  Villarinho. 

Simaõ  Gonçalves  Bravo. 

BRAGA. 

DOM  Agoílinho  da  Cruz. 
Alexandre  da  Silva. 
Fr.  André  da  Conceição. 
Fr.  António  de  S.  Bento  Camello. 
Fr.  António  de  Braga. 
Fr.  António  Bravo. 
António  Fernandes  de  Moura. 
António  Francifco. 
António  Francifco  de  Alcáçova. 
P.  António  Freire. 
António  Machado  de  Azevedo. 
António  Magalhães  de  Menezes. 
António  Milheiro. 
António  Rebello  de  Brito. 
António  Tavares. 
P.  António  Velofo. 
S.  Avito. 

Fr.  Balthafar  de  Braga. 
P.  Balthafar  Dias. 
Balthafar  Teive. 
Belchior  da  Piedade. 
Bento  Barbofa  de  Brito. 
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Bento  Corrêa. 

Fr.  Bento  da  Cruz. 

Fr.  Bento  de  S.  Luiz. 

Fr.  Bernardo  da  Graça. 

Fr.  Bernardo  da  Graça. 

Bernardo  da  Fonleca  Saraiva. 

D.  Fr.  Braz  de  Barros. 

P.  CoAne  de  Magalhães. 

Cuílodio  Joaõ. 

Fr.  Diogo  Aranha  da  Paixaõ. 

Diogo  Borges  Pacheco. 

Fr.  Diogo  Fernandes. 

Diogo  Martins  da  Veiga. 

Diogo  de  Teive. 

Domingos  Jofeph  Miguel. 

Fr.  Domingos  de  Soufa. 

Fr.  Filippe  da  Rocha. 

Fr.  Francilco  da  Maya. 

Francifco  de  Oliveira. 

Fr.  Francifco  dos  Reys. 

Fiancifco  Sanches. 

Francifco  Saraiva. 

Francifco  Vahia  Teixeira. 

Gabriel  Pereira  de  Caibro. 

Gafpar  Alvares  de  Louzada  Machado. 

f.  Gafpar  de  Caftro. 

Fr.  Guilherme  da  Paixaõ. 

Jacokie  Borges  Pereira  Pacheco. 

Fr.  Jer^nymo  Barbofa. 

JeronymL  de  S.  Paulo. 

Jeronymo  Ribeiro  de  Carvalho. 

D.  Ignacia  íavier. 

Joaõ  7\Jvares. 

Joaõ  Antunes. 

Fr.  Joaõ  de  Brag. 

Joaõ  da  Madre  de  'Oeos. 

Joaõ  de  Magalhães. 

Joaõ  de  Oliveira. 

Joaõ  da  Viíitaçaõ. 

Jofeph  dos  Anjos. 

Jofeph  de  Coimbra  de  Anjade. 

Fr.  Jofeph  do  Defterro. 

Fr.  Jofeph  do  Efpirito  Santo^ 

Jofeph  Leite  da  Cofta.  \ 

Jofeph  de  Matos  Ferreira.  \ 

Jofeph  Vaz  Freire.  \ 

Luiz  Pereira  de  Caftro. 

Fr.  Luiz  de  Soufa.  ^ 

Fr.  Maneio  da  Cruz. 

Manoel  de  Barros  da  Cofta. 


D.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  da  Cruz. 

Manoel  Jofeph  Corrêa  Alvarenga, 

Manoel  Tinoco  de  Magalhães. 

Fr.  Manoel  de  Vafconcellos. 

Fr.  MarcelUano  da  Afcenfaõ. 

Matheus  Homem  Leitaõ. 

Matheus  Soares. 

P.  Mathias  de  Sá. 

P.  Miguel  Carvalho. 

Paulo  Oroíio. 

Pedro  de  Magalhães  Gandavo. 

Pedro  de  Santa  Maria. 

Pedro  Ribeiro  do  Lago. 

Rafael  Vaz  Freire. 

Recefvindo. 

Rodrigo  Jofeph  de  Fariai. 

P.  Sebaftiaõ  de  Novaes. 

Fr.  Sebaftiaõ  Sarmento. 

Thomaz  de  Barros  da  Cofta. 

Fr.  Thomaz  do  Soccorro. 

Valério  Pinto  de  Sá. 

Fr.  Viílorio  de  Braga. 

Xifto  Figueira. 


BRAGANÇA. 

ANdré  Dias  de  Oliveira. 
António  de  Crafto. 
António  Leitaõ  Homem. 
António  de  Paiva  e  Pona. 
António  Pires  da  Silva. 
Fr.  António  Sobrinho. 
P.  Chriftovaõ  Gil. 
Fr.  Filippe  Dias. 
Francifco  Furtado  de  Mendoça. 
Francifco  Jofeph  Sarmento. 
Francifco  da  Silva. 
Jacob  de  Caftro  Sarmento. 
Ignacio  de  Moraes. 
Joaõ  de  Brito  de  Lemos. 
Joaõ  Sobrinho. 
Jofeph  Cardofo  Borges. 
Fr.  Luiz  da  Cruz. 
Luiz  Henriques. 
P.  Manoel  de  Moraes. 
P.  Manoel  Teixeira. 
Pedro  Vaz  Caftello. 
Sebaftiaõ  da  Veiga  Cabral. 
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COIMBRA. 

AFfonfo  IV. 
D.  Agoftinho  do  Rofario. 
Aires  Pinhel. 
Álvaro  Efcobar  Roubaõ. 
Álvaro  Ferraz  Velho  de  Azambuja. 
Fr.  Ambrofio  de  Jefus. 
P.  André  Cardofo. 
Fr.  André  de  Cerqueira. 
P.  André  Gomes. 
D.  André  de  S.  Joaõ. 
André  de  Oliveira. 
Fr.  André  dos  Reys. 
Fr.  António  Caetano. 
António  Coelho  de  Freitas. 
António  Corrêa  de  Sá. 
Fr.  António  Coutinho. 
Fr.  António  de  S.  Domingos. 
Fr.  António  de  Efcobar. 
P.  António  Fernandes. 
António  Homem. 
P.  António  de  Macedo. 
D.  António  dos  Martyres. 
P.  António  de  Morim. 
António  Mouraõ  Tofcano. 
Fr.  António-  de  l^oíTa  Senhora. 
António  Pacheco  Fabiaõ. 
Fr.  António  do  Sacramento. 
António  da  Silva  de  Figueiredo. 
António  Tenreiro. 
António  Vaz  Cabaço. 
Afcenfo  Lopes. 
Sor  Auta  da  Madre  de  Deos. 
D.  Belchior  Carneiro. 
Belchior  da  Fonfeca  de  Almeida. 
D.  Bento  de  Santo  Agoftinho. 
Fr.  Bento  da  Cunha. 
Bernardo  de  Almeida. 
Fr.  Bernardo  de  Coimbra. 
Fr.  Bernardo  da  Cofta. 
Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura. 
Chriftovaõ  Joaõ. 
D.  Chriftovaõ  de  S.  Joaõ. 
D.  Chriftovaõ  da  Viíitaçaõ. 
D.  Cofme  de  Freitas. 
P.  Diogo  Carvalho. 
Diogo  da  Cruz. 
Diogo  Ferraz. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade. 


Duarte  da  Silva. 

Fr.  Egídio  Joannis. 

Félix  Teixeira. 

Fr.  Félix  da  Conceição. 

D.  Filippa  de  Lencaftro. 

Francifco  das  Chagas. 

Fr.   Francifco  de   Santo  Agoftinho   Macedo. 

Francifco  de  Almeida. 

Francifco  Alvares. 

Francifco  Alvares  Moreira. 

Francifco  António  Xavier  de  Almeida. 

Fr.  Francifco  de  Santo  António. 

Fr.  Francifco  Bautifta. 

Francifco  Carvalho. 

Francifco  das  Chagas. 

Fr.  Francifco  de  Efcobar. 

Francifco  de  Sá  e  Miranda. 

Francifco  de  Torres. 

Gafpar  dos  Anjos. 

P.  Gafpar  Gonçalves. 

Fr.  Gafpar  Pato. 

Fr.  Gil  Eanes. 

Gonçalo  Luiz  Coelho. 

Fr.  Gregório  de  Santo  Alberto. 

Henrique  de  Soufa. 

D.  Hilariaõ  Brandão. 

Hilário  Moreira. 

P.  Hypolito  Moreira. 

Fr.  Jeronymo  Vahia. 

Fr.  Ignacio  Coutinho. 

Joanna  Vaz. 

Joaõ  de  Almeida  Soares. 

Fr.  Joaõ  Aranha. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Athanaí^- 

Fr.  Joaõ  Bautifta. 

Fr.  Joaõ  de  Beja  Marr^leiro- 

Fr.  Joaõ  de  Coimbra, 

P.  Joaõ  de  Paiva. 

D.  Joaõ  Peculiar. 

Fr.  Joaõ  de  Sant-  Thomaz. 

Fr.  Jorge  da  Níti^^i^ade. 

Jorge  de  Sá  Scomayor. 

Jofeph  Anto'0  <íe  Abreu  Bacellar. 

Jofeph  Anfúo  Carlos  de  Seixas. 

Jofeph  ãã-^oíh.  Coimbra. 

D.  Fr.  J*eph  Delgarte. 

Fr.  Joffjh  ^^  Santa  Terefa. 

Fr.  LaÕ  de  Santo  Thomaz. 

Lop'  Gakgo. 

Lui  de  Beja  Pereftrello. 
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LuÍ2  Pereira  da  Cunha  Cardote. 

Luiz  Ribeiro. 

Lxiiz  Ribeiro  de  Leiva. 

Luiz  de  Soufa  dos  Reys. 

P.  Manoel  de  Azevedo. 

Manoel  de  Azevedo  Morato. 

Fr.  Manoel  de  Coimbra. 

Fr.  Manoel  da  Cruz. 

Fr.  Manoel  da  Epifania. 

Fr.  Manoel  de  Figueiredo. 

P.  Manoel  Marques. 

Fr.  Manoel  Rebello. 

Manoel  dos  Reys  e  Soufa. 

P.  Manoel  Ribeiro. 

Manoel  Soares  de  Siqueira. 

Fr.  Manoel  Tavares. 

P.  Manoel  da  Veiga. 

D.    Maria    da   Cofta   Cabreira   de  Mendoça. 

D.  Marianna  de  Luna. 

Mário  Donati. 

Fr.  Miguel  Pacheco. 

Fr.  Paulo  Coutinho. 

D.  Pedro  L  Rey  de  Portugal. 

D.  Pedro  Alfarde. 

Pedro  de  Alpoem  Contador. 

Pedro  de  Mariz. 

D.  Pedro  Martins. 

Fr.  Pedro  da  Silva. 

Fr.  Pedro  da  Veiga. 

Fr.  Ricardo. 

Fr.  Roberto  do  Rofario. 

Ruy  Lopes  da  Veiga. 

Salvador  do  Couto  de  Sampayo. 

Sebaítiaõ  de  Campos. 

Sebafiiaõ  Jorge  Froes. 

Silveílre  de  Magalhães  Brandão. 

P.  Simaõ  de  Araújo. 

P.  Simaõ  da  Cunha. 

P.  Simaõ  Marques. 

Simaõ  Martins. 

Fr.  Simaõ  Vieira. 

Fr.  Simaõ  da  Vifitaçaõ. 

D.  Theotonio  de  Bragança. 

Fr.  Thoinaz  Aranha. 

P.  Thomaz  de  Barros. 

Thomaz  Manoel  Pamplona  Rangel  Carneiro 
e  Figueiroa. 

Thomaz  Serraõ  de  Brito. 

Fr.  Thomaz  da  Veiga. 

Thomé  Corrêa. 


Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 

Thomé  Vaz. 

D.  Timotheo  dos  Martyres. 

EL  V  A  S, 

Aires  Varella. 
Álvaro  de  Matos. 
André  de  Azevedo  Vafconcellos  da  Silva  e 

Moura. 
António  Madeira. 
Fr.  António  Telles. 
António  Velho  de  Góes. 
Braz  de  Abreu. 
Chriftovaõ  Sardinha. 
Domingos  Bueno. 
P.  Domingos  Carvalho. 
Fr.  Francifco  Mexia. 
Garcia  de  Orta. 
Gafpar  Pegado. 
Fr.  Ignacio  Xavier. 
Fr.  Ignacio  Xavier  do  Couto. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Bento. 
Fr.  Joaõ  Botafogo. 
Joaõ  Gonçalves. 
Fr.  Joaõ  Madeira. 
Joaõ  Pereira. 
Joaõ  Quental  Lobo. 
D.  Joaõ  da  Silva. 
Joaõ  Vaz  Vieira. 
Joaõ  Vieira. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira. 
Fr.  Lopo  Soares. 
Aíanoel  Alvares  Solano  do  Valle. 
Manoel  Corrêa. 
Manoel  Gonçalves  da  Silva. 
Manoel  Rodrigues. 
Fr.  Manoel  da  Silva. 
Fr.  Marcos  Dias. 
Sor  Maria  Ignacia  da  ViGtaçaõ. 
Fr.  MaíTeo  de  Elvas. 
Mathias  de  Soufa  Villalobos. 
Fr.  Miguel  Rodrigues. 
P.  Miguel  Tinoco. 
Fr.  Pedro  de  Belém. 
Fr.  Pedro  de  Elvas. 
Pedro  Margalho. 
Fr.  Rodrigo  da  Ponte. 
Sebaíliaõ  Delgado  Coelho. 
Vafco  Martins  Segurado. 
P.  Vafco  Pires. 
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DOm  Aífonfo,  filho  dos  Reys  D.  Manoel 
e  D.  Maria. 
D.  Fr.  AfFonfo  Cavalleiro. 
Fr.    Affonfo    da    Madre    de    Deos    Guer- 
reiro. 
.^\ffonfo  Peres  Pacheco. 
D.  Fr.  Affonfo  Pires,  ou  Pedro. 
D.  Affonfo  de  Portugal,  Bifpo  de  Évora. 
^\ffonfo  Manoel  de  Vafconcellos. 
Agoftinho  de  Moura  Peçanha. 
Aires  Falcaõ  Pereira. 
Fr.  Alberto  da  Natividade. 
Fr.  Álvaro  Cavide. 
Álvaro  Gomes. 
Álvaro  da  Silveira. 
Álvaro  Vaz,  ou  Valafco. 
André  Falcaõ  de  Refende. 
P.  André  Luiz. 
André  Rodrigues. 
Fr.  i\ngelo  de  S.  Domingos. 
Fr.  Antaõ  de  Faria. 
D.  António  da  Annunciaçaõ. 
Fr.  António  dos  Archanjos. 
António  Arez  Delicado. 
Fr.  António  de  Belém. 
António  Duarte. 
Fr.  António  da  Encarnação. 
António  de  S.  Francifco. 
Fr.  António  dos  Innocentes. 
António  Luiz  Ribeiro  de  Barros. 
António  de  Santa  Martha  Lobo. 
António  de  Moura  Lobo  da  Cunha. 
j^\nt()nio  Rodrigues  da  Silveira. 
António  da  Silva. 
Balthafar  Eílaço. 
Fr.  Bartholomeu  de  Azevedo. 
Bartholomeu  Cacella  do  Valle. 
Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres. 
Fr.  Bartholomeu  Nobre. 
Bartholomeu  Lobo  de  Moura. 
Belchior  Eftaço  do  Amaral. 
Fr.  Braz  de  Refende. 
P.  Braz  Viegas. 
Fr.  Chriílovaõ  de  Évora. 
P.  Chriílovaõ  da  Fonfeca. 
Fr.  Chriílovaõ  Godinho. 
Chriílovaõ  Rodrigues  Azinheiro. 
Fr.  Chriílovaõ  do  Rofario. 


Cofme  Baeta  Ferreira. 

Damiaõ  de  Aguiar. 

Diogo  de  Contreiras. 

Diogo  Rodrigues  Zacuto. 

D.  Diogo  de  Soufa. 

Duarte  Galvaõ. 

Duarte  Nunes  de  Leaõ. 

Duarte  Refende. 

Fr.  Eílevaõ  Botelho. 

Eugénio  Ferreira  Roque. 

D.  Fernando  de  Caílro. 

Fernando  da  Silveira. 

Filippa  Nvmes. 

Fr.  Filippe  de  Alguim. 

Francifco  Barca. 

Fr.  Francifco  de  Brito. 

P.  Francifco  da  Fonfeca. 

Francifco  Freire  Serraõ. 

Francifco  Galvaõ  de  Mendanha. 

Francifco  Homem  de  Abreu. 

Fr.  Francifco  de  S.  Jeronymo. 

Francifco  Martins. 

Francifco  Paes  Ferreira,  e  França. 

D.     Francifco    de    Portugal    I.     Conde    do 

Vimiofo. 
D.    Francifco    de    Portugal    II.    Conde    do 

Vimiofo. 
P.  Francifco  Ribeiro. 
Francifco  Soares  Tofcano. 
D.  Garcia  de  Menezes. 
Garcia  de  Refende. 
Fr.  Gafpar  da  Cruz. 
Gafpar  Eílaço. 
Gafpar  de  Faria  Severim. 
Gafpar  Gil  Severim. 
Gafpar  dos  Reys  Franco. 
Gafpar  Serraõ. 
Gomes  Dias. 

Gregório  do  Efpirito  Santo. 
D.  Guiomar  de  Vilhena. 
P.  Jeronymo  Alvares. 
Jeronymo  da  Coíla  Leal. 
Jeronymo  Freire  Serraõ. 
Fr.  Jeronymo  Ramos. 
Fr.  Ignacio  Galvaõ. 

D.  Ignacio  de  Noffa  Senhora  da  Boamorte. 
Joaõ  Bautiíla  Gramacho. 
Joaõ  de  Brito  Botelho. 
Joaõ  Caldeira. 
D.  Joaõ  Galvaõ. 
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Joaõ  Gomes  de  Góes. 

Joaõ  Lopes  de  Oliveira. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

Joaõ  Mendes  Monteiro. 

Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos. 

Joaõ  Moniz  Pimentel. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Portugal. 

Fr.  Joaõ  dos  Santos. 

Joaõ  da  Silveira. 

D.  Joaõ  de  Soufa  de  drvalho,  Bifpo  de 
Miranda. 

Joaõ  Vaz. 

V.  Fr.  Jordaõ. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 

Jofeph  Barreto  de  Valdevinos  e  Vafcon- 
cellos. 

Jofeph  da  Cunha  e  Silva. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria  de  Évora 
e  Fonfeca. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria  de  Jefus. 

D.  Jofeph  de  Mello. 

Jofeph  Rodrigues  de  Abreu. 

D.  Leonor  de  Noronha. 

Lopo  Serraõ. 

Fr.  Lucas  de  Figueiredo. 

Luiz  de  Barros  da  Silva. 

Luiz  de  Bailo  de  Brito. 

Luiz  do  Couto. 

Luiz  Jofeph  Pereira. 

Luiz  Pires. 

Luiz  Ramos  da  Silva. 

Sor  Luiza  de  Deos. 

Manoel  de  Abreu  Mouíinho. 

Fr.  Manoel  Eftaço. 

Fr.  Manoel  Ferreira. 

P.  Manoel  Fialho. 

Manoel  Jorge. 

Manoel  Mendes. 

Manoel  Pires  de  Almeida. 

Manoel  da  Veiga  Tagarro. 

Sor  Magdalena  de  S.  Paulo. 

Martim  Affonfo  de  Mello. 

Martim  Cardofo  de  Azevedo. 

Fr.  Martinho  de  Santa  Mónica. 

Mathias  Viegas  da  Silva. 

D.  Miguel  de  Santo  Agoftinho. 

Miguel  António. 

D.  Miguel  de  Caftro. 

D.  Miguel  de  Portugal, 

D.  Miguel  da  Silva. 


Nicoláo  de  Brito  Botelho. 

Fr.  Nuno  Viegas. 

Oétavio  de  Lemos. 

Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco. 

P.  Paulo  de  Carvalho. 

Pavdo  Duarte. 

Pedro  Alvares  Landim. 

Pedro  Fernandes. 

Pedro  Fernandes  de  Queirós. 

Pedro  Fernandes  Sardinha. 

P.  Pedro  Rodrigues. 

Fr.  Rodrigo  de  Santiago. 

Sebaftiaõ  da  Silva. 

Thomaz  Rodrigues  da  Veiga. 

Fr.  Vicente  Pereira. 

F  A  K  O. 

PAdre  Affonfo  da  Cofta. 
Fr.  André  de  Faro. 
Fr.  António  de  Aragaõ. 
Francifco  de  Attaide  Sotomayor. 
Fr.  Francifco  de  Soufa. 
D.  Fr.  Joaõ  de  Faro. 
Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 

de  Mello. 
Jofeph  Rodrigues  Penella. 
Manoel  Dias  de  Lima. 
Sor  Maria  da  Prefentaçaõ. 

GUARDA. 

BElchior  de  Pina  da  Fonfeca. 
Bernardo  de  ChrLfto. 
Fernando  de  Pina. 
P.  Francifco  de  Pina. 
Henrique  Jorge  Henriques. 
Jorge  Henriques. 
Jofeph  da  Cofta  Proença. 
Leoniz  de  Pina  e  Mendoça. 
Luiz  Caliílo  da  Cofta  e  Faria. 
Manoel  Barbofa. 
Manoel  Delgado  de  Matos. 
Martinho   de  Mendoça  de   Pina  e  Proença. 
Fr.  Paulo  de  Jefus. 
Fr.  Paulo  de  Santa  Terefa. 
Ruy  de  Pina. 

Simaõ  Cardofo  de  Sampayo. 
Simaõ  da  Fonfeca. 
Thomafia  Nunes. 
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ANtonio  Jofeph  Guedes  Pereira  Valentão. 
Fr.  António  da  Purificação. 
D.  Gafpar  de  Leaõ. 
Henrique  Fernandes  Serraõ. 
P.  Joaõ  Delgado. 
Lourenço  de  Cáceres. 
Sor  Mónica  Terefa  de  Jefus. 
Vicente  Dias  Sarmenho. 
Vicente  de  Lagos. 
Vicente  Pereira  Sarmento. 

LAMEGO. 

FREY  Agoftinho  da  Conceição. 
Fr.  António  da  Annunciaçaõ. 
António  da  Cruz. 
iVntonio  da  Cunha. 
P.  António  de  Faria. 
António  Rebello  da  Fonfeca. 
Balthafar  Soeiro  de  Albergaria. 
Diogo  Monteiro. 
Francifco  de  Almeida  Cabral. 
FrancLfco  Rodrigues  da  Silveira. 
Jeronymo  Cardolo. 
Joaõ  Cardofo  da  Coíla. 
Jorge  Cardofo. 

Fr.  Lourenço  do  Efpirito  Santo. 
Lourenço  Mouraõ  Homem. 
Manoel  Coelho  Velofo. 
Alanoel  da  Cofta  Soares. 
Manoel  Pinto  da  Coíla  Rebello. 
D.  Marcos  Teixeira  de  Mendoça. 
P.  Migufl  Paes. 
Pedro  de  Soufa  Pereira. 
D.  Ruy  Lopes  de  Carvalho. 
Ruy  Pires. 

LEIRIA. 

AMaro  dos  Anjos. 
Fr.  António  das  Chagas. 
António  de  Gouvea  de  Soufa. 
António  Pino. 

António  Vaz  de  Caftello-branco. 
Fr.  Damiaõ  Botelho. 
Fr.  Diogo  de  Leiria. 
Francifco  de  Efpinofa. 
Francifco  Rodrigues  Lobo. 


Fr.  Gabriel  de  Jefus. 

D.  Gafpar  de  S.  Joaõ. 

Gafpar  dos  Reys. 

Fr.  Gil  de  Leiria. 

Fr.  Guido  de  Leiria. 

D.  Joaõ  de  NoíTa  Senhora  da  Annunciaçaõ. 

Joaõ  Rodrigues  de  Campos. 

D.  Jofeph  de  Soufa  de  Caftello-branco. 

Manoel  de  Leaõ. 

Fr.  Manoel  de  Valladares. 

Miguel  Luiz  da  Silva  de  Ataide. 

Fr.  Nicoláo  de  Leiria. 

Pedro  Aflíonfo  de  Vafconcellos. 

Fr.  Roque  de  Leiria. 

Seballiaõ  Bravo  Botelho. 

Fr.  Thomaz  Barreto. 

Thomé  Alvares. 

LISBOA. 

ABrahaõ  Coen  Pimentel. 
Abrahaõ  Sabá. 
P.  Adriaõ  Pedro. 

D.  AíFonfo  L  Marquez  de  Valença. 
7\íFonfo  de  Albuquerque. 
Affonfo  de  Alcalá  e  Herrera. 
D.  Affonfo  de  Caftello-branco. 
P.  Affonfo  de  Caftro. 
Fr.  Affonfo  da  Conceição. 
D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 
D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 
Fr.  Affonfo  de  Monroy. 
Affonfo  Rebello. 
Affonfo  de  Torres. 

D.  Affonfo  de  Vafconcellos  e  Menezes. 
D.  Fr.  Agoftinho  de  Caftro. 
Agoftinho  Gomes  Guimarães. 
Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria. 
Fr.  Agoftinho  Velofo. 
Aires  António  da  Silva. 
Fr.  Aires  Corrêa. 
Aires  Sanches. 
Aires  da  Silva. 

D.  Alberto  da  Affumpçaõ  Frique. 
Alberto  da  Fonfeca  Rebello. 
D.  Fr.  Alaixo  de  Menezes. 
Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques. 
Alexandre  do  Couto. 
Alexandre  de  Figueiroa. 
P.  Alexandre  de  Gufmaõ. 
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Alexandre  de  Soufa  de  Caílello-branco. 

Alexandre  de  Soufa  Freire. 

Alberto  da  Fonfeca  Rebello. 

D.  Álvaro  de  Abranches  de  Noronha. 

Álvaro  de  Andrade. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera. 

Fr.  Álvaro  Leitaõ. 

Álvaro  Pires  de  Távora. 

Álvaro  Thomaz. 

Amador  Leal  de  Carvalho. 

Amaro  da  Fonfeca. 

D.  Ambroíio  de  Mello. 

Ambroíio  Nunes. 

P.  Anaílaíio  Duarte. 

P.  Anaílaíio  Gomes. 

Anaílaíio  de  Nóbrega. 

André  do  Avellar. 

P.  André  de  Barros. 

P.  André  Cardofo. 

Fr.  André  da  Conceição. 

Fr.  André  da  Coíla. 

D.  Fr.  André  Dias. 

André  Duarte  de  Vafconcellos. 

André  Franco. 

André  Freire  de  Carvalho. 

Fr.  André  da  Infua. 

André  Leitaõ  de  Faria. 

D.  Fr.  André  de  Santa  Maria. 

Fr.  André  Nunes  de  Andrade. 

André  Nunes  da  Silva. 

P.  André  Palmeiro. 

F'r.  André  da  Piedade. 

P.  André  Pinto  Ramires. 

F'r.  André  da  Refurreiçaõ. 

André  Rodrigues  de  Matos. 

André  Ribeiro  Coutinho. 

Fr.  André  de  Santa  Terefa. 

D.  Anna  de  Lima. 

Fr.  Aniceto  de  S.  Francifco  Xavier. 

Fr.  Anfelmo  Xuquer. 

Fr.  Antaõ  de  Santo  Elias. 

Fr.  Antaõ  de  Lisboa. 

Antaõ  de  Mefquita. 

D.  Antónia  de  S.  Caetano. 

S.  António. 

D.  António. 

P.  António  de  Abreu. 

Fr.  António  de  Santo  Agoílinho. 

Fr.  António  de  Santo  Alberto. 

Fr.  António  de  Almada. 


António  Alvares  Soares. 

António  de  Andrade  Rego. 

Fr.  António  dos  Anjos. 

Fr.  António  dos  Anjos. 

Fr.  António  de  Santa  Anna. 

António  de  Araújo. 

Fr.  António  dos  Archanjos. 

Fr.  António  da  Aílumpçaõ. 

António  Bautiíla  Viçofo. 

António  Barbofa  Bacellar. 

António  Barreto. 

António  de  S.  Bernardo. 

António  Blem. 

P.  António  Cabral. 

Fr.  António  Caetano  de  S.  Boaventura. 

D.  António  Caetano  de  Soufa. 

António  Carlos  de  Caílro. 

P.  António  Carv^alho. 

António  Carvalho  da  Cofta. 

P.  António  de  Caftello-branco. 

Fr.  António  das  Chagas. 

iVntonio  de  Chriíto. 

Fr.  António  de  Santa  Clara. 
António  Coelho. 

António  Coelho  Gafco. 

V.  Fr.  António  da  Conceição. 

Fr.  António  da  Conceição. 

Fr.  António  da  Conceição. 

Fr.  António  Corrêa. 

António  Corrêa  de  Lemos. 

António  Corrêa  de  Soufa. 

António  Cortez  Bremeu. 

D.  António  Coutinho. 

António  do  Couto  de  Caftello-branco. 

António  da  Cruz. 

António  Duarte  de  Vafconcellos. 

Fr.  António  da  Encarnação. 

Fr.  António  de  Santa  Engracia. 

Fr.  António  de  Santa  Efcholaftica. 

Fr.  António  da  Efperança. 

Fr.  António  do  Efpirito  Santo. 

António  do  Efpirito  Santo  Macabello. 

Fr.  António  de  Santo  Eftevaõ. 

António  de  Faria  Barreiros. 

Fr.  António  Feyo. 

António  Feyo  Cabral  de  Caftello-branco. 

P.  António  Fernandes. 

António  Fernandes  de  Barros. 

António  Ferreira. 

P.  António  Ferreira. 
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António  Ferreira. 

António  Figueira  Duraõ. 

Fr.  António  da  Fonfeca. 

António  da  Fonfeca. 

António  da  Fonfeca. 

António  da  Fonfeca  Oforio. 

António  FrancLfco  da  Coita. 

Fr.  António  Freire. 

D.  António  da  Gloria. 

António  Gomes  da  Silva  Leaõ. 

António  Gonçalves. 

Fr.  António  de  S.  Guilherme. 

António  de  S.  Jeronymo  Juftiniano. 

Fr.  António  de  Jefus. 

Fr.  António  de  Jefus. 

Fr.  António  de  Jefus  Maria. 

Fr.  António  de  S.  Joaquim. 

Fr.  António  de  S.  Jorge. 

António  Jofeph  de  Mello. 

António  Ifidoro  da  Fonfeca. 

P.  António  Leite. 

D.  António  de  Lima. 

António  Lopes. 

António  Lopes. 

António  Lopes  Cabral. 

António  Lopes  Caftello. 

António  Lopes  da  Veiga. 

António  Luiz. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  António  de  Santa  Maria. 

Fr.  António  de  Santa  Maria. 

António  Marques  Lesbio. 

António  Martins  Portocarreiro. 

D.  António  Mafcarcnhas. 

D.  António  Mafcarenhas. 

António  de  Matos  Teixeira. 

António  Mendes. 

Fr.  António  de  Mendoça. 

António  Mefquita  de  Oliveira. 

António  Meftre. 

António  Millis  de  Macedo. 

António  de  Miranda  Henriques. 

António  Moniz. 

Fr.  António  Moniz  da  Silva. 

Fr.  António  de  Monte  Alveme. 

Fr.  António  de  Moraes. 

António  Moreira  de  Soufa. 

Fr.  António  de  Moura. 

Fr.  António  do  Naf cimento  e  PaíTos. 


Fr.  António  da  Natividade. 

António  de  Naxera. 

Fr.  António  das  Neves. 

António  de  Oliveira. 

António  de  Oliveira. 

António  Paes  Ferras. 

Fr.  António  da  Penitencia. 

Fr.  António  Peregrino. 

Fr.  António  Pereira. 

Fr.  António  da  Piedade. 

Fr.  António  da  Piedade. 

António  Pimentel. 

António  Pinto. 

Fr.  António  dos  Prazeres. 

António  das  Povoas. 

Fr.  António  da  Prefentaçaõ. 

António  Rabolo. 

D.  Fr.  António  da  Refurreiçaõ. 

António  da  Refurreiçaõ  Villela. 

Fr.  António  Ribeiro. 

P.  António  Rodrigues. 

Fr.  António  do  Rofario. 

Fr.  António  do  Rofario. 

Fr.  António  Roufado. 

Fr.  António  do  Sacramento. 

António  Sanches  de  Noronha. 

Fr.  António  Segre. 

António  Serraõ  de  Crafto. 

António  da  Silva. 

António  da  Silva  Pereira. 

António  da  Silva  de  Sampayo. 

António  da  Silva  de  Figueiredo. 

Fr.  António  Soares. 

Fr.  António  Soares. 

António  Soares  de  Alarcão. 

D.  Fr.  António  de  Soufa. 

Fr.  António  de  Soufa. 

António  de  Soufa  Tavares. 

Fr.  António  Tavares. 

António  Tavares  de  Távora. 

António  Teixeira. 

António  Telles  da  Silva. 

Fr.  António  de  Santo  Thomaz. 

António  Trancofo  Corrêa. 

Fr.  António  da  Trindade  e  Torre. 

António  Vanguerve  Cabral. 

António  de  Varona. 

António  Vas  Duarte. 

António  Vaz  de  Soufa. 

P.  António  de  Vafconcellos. 
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Fr.  António  Vel. 

António  Wever. 

P.  António  Vieira. 

Fr.  António  Vieira. 

Fr.  António  de  Santa  Urfula. 

V.  D.  Apollinario  de  Almeida. 

Fr.  Apollinario  da  Conceição. 

Fr.  Apollinario  de  Jefus. 

D.  Archangela  Jofefa  de  Sonfa. 

Balthafar  da  Annunciaçaõ. 

P.  Balthafar  Barreira. 

Fr.  Balthafar  do  Bafto. 

Balthafar  Luiz. 

Balthafar  Manoel  de  Chaves. 

Fr.  Balthafar  Paes. 

P.  Balthafar  Telles. 

Bartholomeu  de  Faria. 

Bartholomeu  Ferraz  de  Andrade. 

Fr.  Bartholomeu  Ferreira. 

Bartholomeu  Filippe. 

Bartholomeu  Galvaõ. 

Fr.  Bartholomeu  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres. 

Fr.  Bartholomeu  de  Paiva. 

Bartholomeu  de  Soufa  Mexia. 

P.  Bartholomeu  de  Vafconcellos. 

D.  Bafilio  de  Faria. 

Belchior  do  Amaral. 

Belchior  de  Andrade  Leitaõ. 

Belchior  Cornejo. 

Belchior  Febos. 

Fr.  Belchior  dos  Reys. 

Fr.  Bento  de  Lisboa. 

Fr.  Bento  de  Macedo. 

Bento  de  Santa  Maria. 

Bento  Pinhel. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Fr.  Bernardino  de  Jefus,  ou  de  Sena. 

Fr.  Bernardino  da  Silva. 

Bernardo  Soares  Oforio. 

Bernardo  Gomes  de  Brito. 

Fr.  Bernardo  de  S.  Joaõ  Evangelilla. 

Fr.  Bernardo  da  Madre  de  Deos. 

Bernardo  Pereira  da  Silva. 

Fr.  Bernardo  Telles. 

Fr.  Boaventura  das  Chagas. 

Bonifácio. 

Fr.  Braz  de  Alcântara. 

Braz  de  Almeida. 

D.  Braz  de  Caftro. 


Fr.  Braz  do  Efpirito  Santo. 

Braz  Jofeph  Rebello  Leite. 

Braz  de  Matos. 

Brigida  de  Santo  António. 

Caetano  Alberto. 

Fr.  Caetano  de  Albuquerque. 

Caetano  de  Brito  de  Figueiredo. 

P.  Caetano  da  Fonfeca. 

Fr.  Caetano  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Caetano  do  Pilar. 

Fr.  Caetano  do  Vencimento. 

Fr.  Caetano  Xavier. 

Carlos  Ferreira. 

Fr.  Carlos  de  S.  Francifco. 

Carlos  Folqman. 

D.  Carlos  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Carlos  de  Lisboa. 

Fr.  Carlos  da  Mota. 

D.  Carlos  de  Noronha. 

D.  Carlos  de  Noronha  de  Menezes. 

D.  Catharina,  Infanta  de  Portugal. 

D.  Catharina,  Duqueza  de  Bragança. 

D.  Catharina  Damaíla  Borges  Teixeira. 

Sor  Cecilia  do  Efpirito  Santo. 

Chriftovaõ  de  Andrade. 

Fr.  Chriílovaõ  Carneiro. 

Chriftovaõ  Garcia  Froes. 

D.  Fr.  Chriítovaõ  de  Lisboa,  ou  de  Sá. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Lisboa. 

Fr.  Chriílovaõ  de  Santa  Maria. 

Chriílovaõ  Martins. 

Fr.  Chriílovaõ  Oforio. 

Chriílovaõ  Rodrigues  de  Oliveira. 

Cypriano  de  Figueiredo  e  Vafconcellos. 

Cypriano  de  Pina  Peílana. 

Fr.  Cypriano  da  Rocha. 

Fr.  Clemente  de  Santo  António. 

Fr.  Clemente  da  Cruz. 

Clemente  FeUx. 

Clemente  Francifco  Xavier. 

D.  Clemente  da  Silva. 

Conílantino  de  Sá  e  Noronha. 

Cofme  Ferreira  de  Brum. 

Fr.  Cofme  da  Prefentaçaõ. 

Crifpim  de  Andrade. 

Fr.  Cuftodio  Lobo. 

D.  Damiaõ  da  Coíla. 

Fr.  Damiaõ  da  Fonfeca. 

David  Jachia. 

Diogo  de  Andrade  Leitaõ. 
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D.  Diogo  da  Annunciaçaõ  Juíliniano. 

Diogo  Barbofa  Machado. 

Diogo  Botelho. 

Fr.  Diogo  Qrlos. 

Diogo  de  Caílro  do  Rio. 

Fr.  Diogo  Cefar. 

Diogo  Corrêa  de  Sá. 

Diogo  da  Coíla  da  Silveira. 

Diogo  do  Couto. 

P.  Diogo  Curado. 

Diogo  Efteves  da  Veiga  e  Nápoles. 

Diogo  Fernandes. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo. 

Diogo  Gomes  de  Figueiredo. 

Diogo  Henriques  Vilhegas. 

Diogo  Joaõ  de  Serpa  Brito  e  Noronha. 

D.  Diogo  de  Lima. 

Fr.  Diogo  de  Lisboa. 

D.  Diogo  Lobo  da  Silveira. 

Diogo  Lopes  Craílo. 

Diogo  Lopes  de  Lisboa  e  Leaõ. 

Diogo  Lopes  de  Soufa. 

Diogo  Lopes  de  Ulhoa  e  Reboredo. 

Diogo  Manoel  de  Orta. 

D.  Diogo  de  Menezes. 

Diogo  Monteiro. 

Fr.  Diogo  das  Neves. 

Fr.  Diogo  Noronha. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade. 

Diogo  Rangel  de  Macedo. 

P.  Diogo  Rebello. 

P.  Diogo  Ribeiro. 

P.  Diogo  Soares. 

D.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria. 

Fr.  Dionyíio  dos  Anjos. 

Dionyíio  Bernardes  de  Moraes. 

Dionyfio  Gomes  PelToa. 

Fr.  Domingos  da  Conceição. 

Domingos  da  Cunha. 

Fr.  Domingos  do  Efpirito  Santo. 

Domingos  Lopes  Coelho. 

Domingos  Nunes  Pereira. 

Fr.  Domingos  da  Paz. 

Fr.  Domingos  dos  Santos. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz. 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho. 

Duarte  de  Abreu  Vieira. 

Duarte  Barbofa. 

Duarte  Brandão. 


Duarte  Caldeira. 

Duarte  Gomes  Soliz. 

Duarte  Lobo. 

Duarte  Nunes  da  Silveira. 

Fr.  Duarte  Pacheco. 

Duarte  Simões. 

Eloy  de  Sá  Sotomayor. 

Fr.  Eftacio  da  Trindade. 

Eftevaõ. 

Fr.  Eílevaõ  de  Santo  Angelo. 

P.  Eílevaõ  de  Caftro. 

Fr.  Eftevaõ  Leitaõ. 

D.  Eftevaõ  de  Menezes. 

Eftevaõ  Rodrigues  de  Caftro, 

D.  Eugénio  do  Cafal. 

Fr.  Eufebio  de  Santa  Maria. 

Fr.  Eufebio  de  Sá. 

D.  Fehciana  de  Millaõ. 

Feliciano  de  Almeida. 

Fr.  Feliciano  dos  Anjos. 

Felicio  Ximenes  da  Serra. 

Fr.  Félix  de  Jefus. 

Fehx  Jofeph  da  Cofla. 

Fehx    de    Mendoça    Eça    Caftro    e    Vafcon- 

cellos. 
Fr.  Félix  de  Santa  Rofa. 
Félix  Thomaz  Corrêa. 
Fr.  Fernando  de  Santo  Agoftinho. 
D.  Fernando  de  Almeida. 
Fernando  Alvares  de  Paiva. 
Fr.  Fernando  de  Caftro. 
Fernando  de  Caftro  e  Mello. 
D.  Fernando  da  Cruz. 
Fernando  Góes  Loureiro. 
D.  Fernando  Mafcarenhas. 
Fernando  da  Mata. 
Fernando  de  Mendanha  Metello. 
D.  Fernando  de  Menezes. 
D.  Fernando  de  Menezes. 
D.  Fernando  de  Noronha. 
Fernando  Paes. 
Fernando  Peres,  ou  Pires. 
Fr.  Fernando  Sueiro. 
Fernando  Soliz  da  Fonfeca. 
Fernando  Telles  de  Faro. 
Fernando  Telles  da  Silva. 
D.    Fernando    de    Vafconcellos   e   Menezes. 
Feliciano  da  Cunha  França. 
Filippe  de  Brito  Nico  te. 
Fr.  Filippe  da  Conceição. 
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Filippe  da  Cruz. 

Filippe  Jofeph  da  Gama. 

Fr.  Filippe  da  Luz. 

Filippe  Maciel. 

Fr.  Filippe  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Filippe  Moreira. 

P.  Filippe  Neri. 

Filippe  de  Oliveira. 

Filippe  Rodrigues  de  Oliveira. 

P.  Filippe  Tavares. 

Fr.  Filippe  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Fradique  Ffpinok. 

Sor  Francifca  da  Conceição. 

Sor  Francifca  Jofefa  de  Noronha. 

Francifco  de  Abreu. 

D.  Francifco  de  Almeida. 

Francifco  de  Almeida  Jordaõ. 

P.  Francifco  do  Amaral. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Ambrolio. 

Francifco  de  Andrade. 

P.  Francifco  António. 

P.  Francifco  de  Araújo. 

Fr.  Francifco  Augufto. 

Francifco  de  S.  Bernardo. 

l''tancifco  de  Brito  Freire. 

Fr.  Francifco  Caldeira. 

D.  Francifco  de  Caftro. 

I''rancifco  de  Caftro. 

Francifco  de  Caítro. 

Fr.  Francifco  das  Chagas. 

Francifco  Coelho  Mendes. 

P.  Francifco  da  Cofta. 

1'rancifco  da  Cofta  Pereira. 

Francifco  da  Cofta  e  Silva. 

Fr.  Francifco  da  Cruz. 

Francifco  da  Cunha. 

Fr.  Francifco  da  Cunha. 

Francifco   Dionyíio   de   Almeida   da   Silva  e 

Oliveira. 
Francifco  Fernandes  Galvaõ. 
Francifco  de  Figueiredo  da  Gama  Lobo. 
Francifco  de  Fontes. 
Fr.  Francifco  Foreiro. 
Francifco  Frazaõ. 
Francifco  Giraldes. 
P.  Francifco  Gomes. 
Francifco  Gomes  Barbofa. 
P.  Francifco  de  Gouvea. 
Francifco  Guilherme  Cafmack. 
!'■  Francifco  Henriques. 


Fr.  Francifco  Henriques. 

D.  Francifco  Inocêncio  de  Soufa  Coutinho. 

Francifco  Jofeph  da  Camará  de  Vafconcellos. 

D.  Francifco  Jofeph  Coutinho. 

Francifco  Jofeph  Freire. 

D.  Francifco  Laines. 

Francifco  Leitaõ  Ferreira. 

Francifco  Leitaõ  da  Silveira. 

D.  Fr.  Francifco  de  Lima. 

Fr.  Francifco  de  Lisboa. 

Francifco  Lopes. 

Francifco  Lopes  Henriques. 

Francifco  Lopes  Ribeiro. 

Francifco  Lopes  Sueiro. 

Francifco  Luiz. 

Fr.  Francifco  de  S.  Luiz. 

Francifco  Luiz  da  Cofta. 

Francifco  Luiz  de  Vafconcellos. 

Francifco  ds  Macedo. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello. 

Francifco  de  Santa  Maria. 

D.  Fr.  Francifco  dos  Martyres. 

D.  Francifco  Mafcarenhas. 

P.  Francifco  de  Matos. 

Fr.  Francifco  de  Mello. 

D.  Francifco  de  Mello. 

Francifco  de  Mello  e  Torres. 

P.  Francifco  de  Mendoça. 

Francifco  Miihs  de  Macedo. 

Francifco  de  Miranda  Henriques. 

Fr.  Francifco  de  Monte  Alverne. 

Francifco  de  Moraes. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Francifco  Nunes  de  Ávila. 

Francifco  de  Olanda. 

Fr.  Francifco  de  Orta. 

Fr.  Francifco  da  Paixaõ. 

P.  Francifco  Pedrofo. 

Fr.  Francifco  da  Piedade  Maciel. 

Francifco  Pimentel. 

D.  Francifco  de  Portugal. 

D.  Francifco  de  Portugal. 

Francifco  Raimundo  de  Moraes  Pereira. 

Fr.  Francifco  dos  Reys. 

Fr.  Francifco  da  Rocha. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Francifco  Sanches. 
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Fr.  FranciTco  do  SantiíTimo  Sacramento. 

Francifco  dos  Santos. 

D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Vilhegas. 

Francifco  de  Soufa. 

D.  Francifco  de  Soufa. 

D.  Francifco  de  Soufa. 

Francifco  de  Soufa  Serqueira. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Xavier. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Thomaz. 

Francifco  Trigueiros  Góes. 

Fr.  Francifco  da  Trindade. 

Francifco  Valafco  de  Gouvea. 

P.  Francifco  Valente. 

Fr.  Francifco  Valefio. 

Francifco  Vanegas. 

P.  Francifco  Xavier. 

Francifco  Xavier  Leitaõ, 

Fr.  Francifco  Xavier  de  Lemos. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes. 

Francifco  Xavier  de  Oliveira. 

D.  Francifco  Xavier  do  Rego. 

Fr.  Francifco  Xavier  da  Rocha. 

Francifco  Xavier  dos  Santos  da  Fonfeca. 

Fr.  Francifco  Xavier  dos  Serafins  Pitarra, 

Francifco  Xavier  da  Serra  Craesbeeck. 

Francifco  Xavier  da  Silva. 

Francifco  Xavier  da  Silva  e  Bellaguarde. 

Fr.  Fulgencio  Leitaõ. 

Fr.  Gabriel  da  Purificação. 

Gabriel  Soares  de  Soufa. 

Gabriel  de  Soufa  de  Brito. 

Fr.  Gafpar  de  Amorim. 

Gafpar  de  Santo  António. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Gafpar  Campello. 

Fr.  Gafpar  da  Conceição. 

D.  Gafpar  da  Encarnação. 

Gafpar  de  Lemos  de  Caítro. 

D.  Gafpar  Maldonado  de  Efpoleta. 

Gafpar  Seixas  de  Vafconcellos  e  Lugo. 

Gafpar  Simões  de  Carvalho. 

Fr.  Gerardo  de  S.  Jofeph. 

Ghedalva  Ben  David  Jachia. 

D.  Gil  Eannes  da  Coíla. 

Gil  Vicente. 

Fr.  Gomes  de  Lisboa. 

Fr.  Gonçalo  dos  Anjos. 

Gonçalo  da  Cunha  Villalobos. 

Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda. 

Gonçalo  Mendes  Saldanha. 


Gonçalo  Vaz. 

D.  Gregório  dos  Anjos. 

Fr.  Gregório  das  Chagas. 

Fr.  Gregório  de  Jefus. 

Gregório  de  Santa  Martha. 

Gregório  Martins  Caminha. 

D.  Fr.  Gregório  Nunes  Coronel. 

D.  Gregório  Pedro  Pereira. 

Gregório  de  Pina. 

Gregório  da  Silva. 

Gregório  Silveftre. 

Guilherme  de  Aguiar  de  Azevedo. 

Guilherme    Jofeph    de    Carvalho    Bandeira. 

Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria. 

Fr.  Guilherme  do  Vadre. 

Sor  Guiomar  do  Deferto. 

Sor  Guiomar  do  Efpirito  Santo. 

Heitor  Rodrigues. 

D.  Helena  de  Távora. 

D.  Heliodoro  de  Paiva 

Henrique  Aires  de  Miranda. 

Fr.  Henrique   de  Almeida. 

Henrique  Andrea. 

Henrique  Cayado. 

Henrique  Carlos  Corrêa. 

Fr.  Henrique  Coutinho. 

Henrique  de  Faria. 

Henrique  Fernandes. 

Henrique  Jofeph  da  Silva  Quintanilha. 

Henrique  Manoel  de  Miranda  Padilha. 

Fr.  Henrique  de  Noronha. 

Fr.  Hermenigildo  de  Lisboa. 

Fr.  Hilário  da  Cruz. 

Hilário  de  Oliveira  Tavares. 

Hilário  de  Santo  António. 

D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa. 

Jacinto  Cordeiro. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel. 

Jacinto  da  Paz. 

Jacob  Jachia. 

Fr.  Jacome  da  Conceição. 

Fr.  Jacome  Peregrino. 

D.  Jayme  de  Mello. 

Jeronymo  Acha. 

Fr.  Jeronymo  de  Andrade. 

D.  Jeronymo  de  Ataide. 

D.  Jeronymo  de  Ataide. 

Jeronymo  Cabral. 

P.  Jeronymo  Caftilho. 

Fr.  Jeronymo  de  Caftro  e  Caftilho. 
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Jeronymo  Cabral. 

Jeronymo  Corrêa. 

Fr.  Jeronymo  da  Encarnação. 

Jeronymo  Godinho  de  NÍ2a. 

Fr.  Jeronymo  de  Jefus. 

P.  Jeronymo  Lobo. 

Jeronymo  Martins  da  Veiga. 

D.  Jeronymo  Mafcarenhas. 

Jeronymo  Nunes  Ramires. 

D.  Jeronymo  Oforio. 

Jeronymo  Peixoto  da  Silva. 

D.  Jeronymo  Soares. 

Jeronymo  Tavares  de  Mafcarenhas  de  Távora. 

Fr.  Jeronymo  Toílado. 

Jeronymo  Ximenes  de  Aragaõ. 

Ignacio  Barbofa  Machado. 

Ignacio  de  Brito  Nogueira. 

Ignacio  de  Carvalho  e  Soufa. 

Ignacio  da  Cofta  Quintella. 

Ignacio  Lopes  de  Moura. 

Ignacio  Pereira  de  Soufa. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Ignacio  Quarefma. 

P.  Ignacio  Vieira. 

D.  Joaquim  de  Santa  Anna. 

Fr.  Joaquim  de  Santa  Anna. 

Fr.  Joaquim  de  S.  Jofeph  Pimenta. 

Joaquim  Leocadio  de  Faria. 

Joaquim  Roberto  da  Silva. 

D.  Joanna  Jofefa  de  Menezes. 

Sor  Joanna  da  Piedade. 

D.  Joaõ  I. 

D.  Joaõ  II. 

D.  Joaõ  III. 

D.  Joaõ  de  Almeida  Portugal. 

Joaõ  Alvares  da  Cofta. 

Joaõ  Alvares  Frouvo. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Anna. 

Joaõ  André. 

Joaõ  António  Corrêa. 

P.  Joaõ  Antvmes. 

Joaõ  de  Araújo  de  Leaõ. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla. 

Joaõ  Bautiíla  de  Caftro. 

Joaõ  Bautiíla  Domingues. 

Joaõ  Bautiíla  Lavanha. 

D.  Joaõ  Bautiíla  da  Ponte. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla  Zacharias. 

Joaõ  Barbofa  de  Craílo. 

Joaõ  Barreto  Vogado. 


P.  Joaõ  Bernardes. 

Joaõ  Bernardes  de  Caílilho. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Bernardino. 

Joaõ  de  S.  Bernardo. 

V.  P.  Joaõ  de  Brito. 

Joaõ  Caetano  Calado. 

Joaõ  Calmon. 

Joaõ  Carvalho. 

Joaõ  Carvalho  Mafcarenhas. 

Joaõ  Carvalho  de  Soufa. 

D.  Joaõ  de  Caílello-branco. 

D.  Joaõ  de  Caílro. 

Fr.  Joaõ  de  Ceita. 

P.  Joaõ  Chevalliè. 

Fr.  Joaõ  de  Chriílo. 

Joaõ  Chrifoílimo  de  Faria  Cordeiro  de  Vaf- 

concellos. 
P.  Joaõ  Col. 
Fr.  Joaõ  da  Conceição. 
D.  Joaõ  da  Coíla. 
Joaõ  da  Coíla. 
Joaõ  da  Coíla  Cáceres. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Damafo. 
Joaõ  de  Deos. 
Joaõ  Dias. 

D.  Joaõ  da  Encarnação. 
D.  Joaõ  Evangeliíla. 
Fr.  Joaõ  Félix. 
Joaõ  Fernandes  Fermofo. 
Joaõ  Ferreira  Delgado. 
Fr.  Joaõ  Fogaça. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 
Fr.  Joaõ  Franco. 
Joaõ  Franco  Barreto. 
P.  Joaõ  Freire. 
P.  Joaõ  Furtado. 
Joaõ  Gomes  Ferreira. 
Joaõ  Gomes  do  Pego. 
Joaõ  Gomes  da  Silva. 
Joaõ  Gomes  de  Soufa. 
Fr.  Joaõ  de  Guizenroden. 
Fr.  Joaõ  Jofeph  do  Prado. 
Fr.  Joaõ  Jofeph  de  Santa  Terefa. 
Joaõ  Lamirante. 
Joaõ  Leite  de  Aguilar. 
Fr.  Joaõ  de  Lisboa. 
Joaõ  Lopes  de  Leaõ. 
Joaõ  Luiz  Bravo. 
D.  Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 
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Fr.  Joaõ  da  Magdalena. 

D.  Fr.  Joaõ  Manoel. 

D.  Joaõ  Manoel. 

D.  Joaõ  Manoel. 

Fr.  Joaõ  Manoel. 

D.  Joaõ  Manoel  de  Menezes. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

Joaõ  Marinho. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas  de  Alencaílre. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Mathias. 

Fr.  Joaõ  da  Mata. 

P.  Joaõ  de  Matos. 

Joaõ  Medeiros  Corrêa. 

Fr.  Joaõ  de  Mello. 

Joaõ  de  Mello  Feyo. 

Joaõ  Mendes  de  Távora. 

D.  Joaõ  de  Menezes. 

Joaõ  de  Mef quita  Matos  Teixeira. 

Fr.  Joaõ  das  Neves. 

D.  Joaõ  de  Noronlia. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro. 

Joaõ  Pereira. 

Joaõ  Pereira  de  Carvalho. 

Joaõ  Pereira  da  Silva. 

Fr.  Joaõ  do  Pilar. 

Joaõ  Pinto  de  Barros. 

Joaõ  Pinto  Ribeiro. 

Joaõ  da  Purificação. 

Fr.  Joaõ  da  Purificação. 

Joaõ  Rezende  Pereira  Pimentel. 

Joaõ  Ribeiro. 

P.  Joaõ  da  Rocha. 

Joaõ  Rodrigues. 

Joaõ  Rodrigues  Chaves. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 

Fr.  Joaõ  do  Sacramento. 

Joaõ    de    Saldanha    Albuquerque    de 
Coutinho  e  Noronha. 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaõ  Serraõ. 

P.  Joaõ  da  Silva. 

Joaõ  da  Silva  de  Moraes. 

Fr.  Joaõ  da.  Silveira. 

Fr.  Joaõ  Soares. 

Fr.  Joaõ  Sobrinho. 

Fr.  Joaõ  da  Soledade. 


Joaõ  de  Soufa  Caria. 

D.  Joaõ  de  Soufa  de  Caftello-branco. 

D.  Joaõ  TaíTis  de  Peralta. 

Joaõ  Tavares  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  Theotonio  de  Almeida. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Joaõ  de  Santiago. 

Fr.  Joaõ  da  Trindade. 

Joaõ  Valverde. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos. 

Joaõ  Vaz  da  Mota. 

Fr.  Joaõ  da  Veiga. 

Fr.  Joaõ  Vil  de  Santa  Terefa. 

Jorge  de  Aguiar. 

D.  Jorge  de  Almeida. 

D.  Jorge  de  Ataide. 

Jorge  de  Brito  Miniftre. 

Jorge  Calhandro. 

Jorge  Cardofo. 

Fr.  Jorge  de  Carvalho. 

Jorge  Coelho. 

Fr.  Jorge  Cotrim. 

P.  Jorge  de  Gouvea. 

Fr.  Jorge  de  S.  Jofeph. 

Jorge  Luiz. 

Jorge  de  S.  Paulo. 

D.  Fr.  Jorge  Themudo. 

Fr.  Jofeph  de  Aguiar. 

P.  Jofeph  Aires. 

Fr.  Jofeph  de  Andrade. 

Jofeph  de  Andrade  Barreto. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 

Jofeph  António  Monteiro  Bravo. 

Fr.  Jofeph  da  Aílumpçaõ. 

D.  Jofeph  Barbofa. 

Jofeph  Bernardino. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Boaventura. 

Jofeph  Boreas  de  Araújo. 
Matos      Fr.  Jofeph  de  Brito. 

Fr.  Jofeph  Caetano. 

Fr.  Jofeph  Caetano. 

Jofeph  Caldeira. 

Fr.  Jofeph  da  Camará. 

Fr.  Jofeph  de  Carvalho. 

Jofeph  CollaíTo  de  Miranda. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

Jofeph  Corrêa. 
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Fr.  Jofeph  Corrêa. 

Jofeph  Corrêa  Barreto. 

Jofeph  Corrêa  de  Brito. 

Jofeph  do  Couto  Peílana. 

D.  Jofeph  Dantas  Barbofa. 

Fr.  Jofeph  do  Egypto. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  Eloy. 

Fr.  Jofeph  da  Encarnação. 

Jofeph  de  Faria. 

Jofeph  de  Faria  Manoel. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Faro. 

Fr.  Jofeph  Ferreira. 

Jofeph  Ferreira  de  Matos. 

Jofeph  de  S.  Francifco  Caílello-branco  Falcaõ. 

Jofeph  Francifco  Ferreira  de  Sá. 

Jofeph  Freire  de  Andrade. 

Jofeph  Freire  de  Montarroyo  Mafcarenhas. 

Jofeph  Gomes  da  Cruz. 

Jofeph  Homem  de  Andrade. 

Jofeph  Flomem  de  Almeida. 

Jofeph  Jachia. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria  do  Rofario. 

Jofeph  de  S.  Joaquim  Xavier. 

Fr.  Jofeph  de  Lima. 

Jofeph  Lopes  de  Miranda. 

Jofeph  Luiz  Coutinho. 

Jofeph  de  Macedo. 

Fr.  Jofeph  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Jofeph  Malachias. 

Fr.  Jofeph  Manoel  da  Conceição. 

Jofeph  Manoel  Penalvo. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Jofeph  de  Santa  Martha  Henriques. 

Jofeph  da  Mata  Freire. 

Fr.  Jofeph  de  Mendoça. 

Fr.  Jofeph  de  Mefquita. 

D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal. 

P.  Jofeph  de  Murcia. 

Fr.  Jofeph  do  Nafcimento. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade  Seixas. 

Fr.  Jofeph  de  Oliveira. 

Jofeph  de  Oliveira  e  Soufa. 
26 


Jofeph  Pedro  Virgolino. 

Jofeph  Pegado  da  Silva  e  Azevedo. 

Jofeph  Pereira  Velofo. 

Jofeph  Pimenta. 

Jofeph  Pinheiro. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação. 

Fr.  Jofeph  da  Quietação. 

Jofeph  da  Rocha  Corrêa. 

Jofeph  Rodrigues  Pereira. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Jofeph  do  Sacramento  Lisboa. 

Jofeph  Sanches  da  Silva. 

Fr.  Jofeph  dos  Santos. 

Jofeph  dos  Santos  Palma. 

P.  Jofeph  de  Seixas. 

Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos. 

Jofeph  da  Silva  de  Azevedo. 

Jofeph  da  Silva  Fernandes. 

Jofeph  Soares  da  Silva. 

Jofeph  de  Soufa. 

Fr.  Jofeph  de  Soufa. 

Jofeph  de  Soufa. 

Fr.  Jofeph  Supico. 

Fr.  Jofeph  Teixeira. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Jofeph  da  Trindade. 

P.  Jofeph  Troyano. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Viâorino. 

Fr.  Jofeph  de  Villas-boas  da  Conceição. 

D.  Jofefa  Michaela  de  Caftro. 

Ifaac  Abarbanel. 

Fr.  Ifidoro  Barreira. 

Fr.  Ifidoro  da  Luz. 

Fr.  líidoro  de  Pina. 

Judas  Abarbanel. 

Judas  Jachia. 

Sor  Jtiliana  de  Jefus. 

Fr.  Juliaõ  da  Afcençaõ. 

Juliaõ  Maciel. 

D.  Júlio  Francifco  de  Oliveira. 

D.  Ifabel  Senhorinha  da  Silva. 

Sor  Ifabel  Auta  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Leaõ  de  Lisboa. 

D.  Leonardo  de  S.  Jofeph. 

Leonardo  Pereira. 

Leonardo  de  Soufa. 

D.  Leonor  Coutinho. 

Sor  Leonor  de  S.  Joaõ  Bautiíla. 

D.  Leonor  de  Menezes. 

Fr.  Lopo  Cardofo. 
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Lourenço  de  Anveres  Pacheco. 

Lourenço  Bautiíla  Feyo. 

Lourenço  Botelho  Sotomayor. 

Lourenço  Brandão. 

Lourenço  Craesbeeck. 

Fr.  Loiu-enço  da  Cruz. 

P.  Lourenço  de  Freitas. 

D.  Fr.  Lourenço  Garro. 

Lourenço  Pires  de  Carvalho. 

Lourenço  Ribeiro  Soares. 

l.,ucas  de  Andrade. 

Ff.  Lucas  de  Santa  Catharina. 

D.  Lucas  da  Gama  e  Portugal. 

D.  Lucas  de  Portugal. 

P.  Lucas  Velofo. 

P.  Luiz  Alvares. 

I^uiz  Alvares  de  Andrade. 

D.  Luiz  Alvares  de  Caftro  Ataide  Noronha 

e  Soufa. 
Luiz  Alvares  Nogueira. 
D.  Luiz  de  Santa  Anna. 
Fr.  Luiz  dos  Anjos. 
Luiz  António  Verney. 
Luiz  do  Avellar. 
P.  Luiz  Brandão. 
Luiz  Bulhaõ. 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima. 
Luiz  de  Camões. 
D.  Luiz  Carlos  de  Menezes. 
Luiz  de  Caftro  Pacheco. 
Fr.  Luiz  Cefar  de  Menezes. 
Fr.  Luiz  de  Chrifto. 
Luiz  Coelho  de  Barbuda. 
Luiz  Corrêa. 
Luiz  Corrêa  da  Silva. 
Luiz  da  Cofla. 
Luiz  da  Cofta  Corrêa. 
Fr.  Luiz  Coutinho. 
Luiz  do  Couto  Félix. 
P.  Luiz  da  Cruz. 
Fr.  Luiz  da  Cruz. 
D.  Luiz  da  Cunha. 
Fr.  Luiz  de  Faria. 
P.  Luiz  Fernandes. 
Luiz  Ferreira  de  Azevedo. 
Fr.  Luiz  de  S.  Francifco. 
Fr.  Luiz  de  S.  Francifco. 
Luiz  Francifco  Pimentel. 
Luiz  Francifco  Soares  de  Soufa  Falcaõ. 
Luiz  Godinho  de  Niza. 


Luiz  Gomes. 

P.  Luiz  Gonzaga. 

Luiz  Gonçalves  Pinheiro. 

Luiz  Jorge. 

Fr.  Luiz  Lamberto. 

Luiz  de  Lemos. 

D.  Luiz  Lobo  da  Silveira. 

Fr.  Luiz  da  Madre   de  Dtos. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 

Luiz  Marinho  de  Azevedo. 

D.  Luiz  de  Mello. 

Luiz  de  Mello. 

Luiz  de  Mello. 

Luiz  Mendes. 

Luiz  Mendes  de  Vafconcellos. 

D.  Luiz  de  Menezes. 

Fr.  Luiz  de  Miranda. 

Luiz  de  Miranda  Henriques. 

Luiz  Nunes  Tinoco. 

Fr.  Luiz  Poinfot. 

Fr.  Luiz  da  Purificação. 

Luiz  Rodrigues  Pedrofa 

Fr.  Luiz  do  Rofario. 

Luiz  Sanches. 

Luiz  Sanches  de  Mello. 

Luiz  Serraõ  Pimentel. 

D.  Fr.  Luiz  da  Silva. 

Fr.  Luiz  da  Silva  Telles. 

Luiz  Simões  de  Azevedo. 

Luiz  Siqueira  da  Gama. 

Fr.  Luiz  Soares. 

Fr.  Luiz  de  Sotomayor. 

Luiz  de  Tovar. 

Luiz  Vieira  da  Silva. 

D.  Manoel  de  Almada. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António  Dorotheo. 

D.     Manoel     da    Annunciaçaõ    da    Virgem 

Maria. 
Manoel  de  Azevedo. 
Manoel  de  Azevedo  Fortes. 
Fr.  Manoel  Bautifta  de  Caftro. 
Manoel  Barata. 
P.  Manoel  Bernardes. 
Manoel  de  S.  Bernardino. 
Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura. 
Manoel  Bocarro  Francez. 
Fr.  Manoel  Borralho. 
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Fr.  Manoel  Cabral. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa. 

Manoel  de  Campos. 

P.  Manoel  de  Campos. 

Manoel  Cardofo. 

Manoel  Carlos  da  Silva. 

Fr.  Manoel  Carneiro. 

Manoel  Carvalho. 

Manoel  Carvalho  de  Ataíde. 

Manoel    de    Carvalho    Ribeiro    de    Caílello- 

-branco. 
Fr.  Manoel  do  Cenáculo. 
Manoel  Cefar  de  Miranda. 
Fr.  Manoel  das  Chagas. 
Fr.  Manoel  de  Chrifto. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
P.  Manoel  Conciencia. 
P.  Manoel  Corrêa. 
Fr.  Manoel  Corrêa. 
Manoel  Corrêa. 
Manoel  da  Cofta. 
P.  Manoel  da  Coíla. 
Manoel  da  Coíla  Silva. 
Manoel  da  Cruz. 
Fr.  Manoel  da  Cru2. 
D.  Manoel  da  Cunha. 
Manoel  da  Cunha  Pinheiro. 
P.  Manoel  de  Elvas. 
Fr.  Manoel  da  Encarnação. 
Fr.  Manoel  da  Encarnação. 
Fr.  Manoel  da  Encarnação. 
Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo. 
Manoel  de  Santo  Eufebio  Salgado. 
Manoel  de  Faria. 
Manoel  de  Faria  Severim. 
Manoel  Fernandes  Villareal. 
Fr.  Manoel  Ferreira. 
P.  Manoel  Ferreira. 
Manoel  Ferreira  Botelho. 
Manoel  Ferreira  Leonardo. 
Manoel  Freire  de  Andrade  e  Caibro. 
Manoel  Freire  Batalha. 
Manoel  de  Galhegos. 
Manoel  Godinho  Cardofo. 
Fr.  Manoel  de  Góes. 
Manoel  Gomes  Cardofo. 
Manoel  Gomes  de  Carvalho. 
Manoel  Gomes  Serrano. 


Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  Guilherme. 

Fr.  Manoel  Homem. 

Fr.  Aíanoel  da  Humildade. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Manoel  de  Jefus. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph. 

Manoel  Jofeph  de  Paiva. 

Fr.  Manoel  de  Lacerda. 

Fr.  Manoel  de  Lemos. 

Manoel  Machado. 

Manoel  Machado  da  Fonfeca. 

P.  Manoel  de  Lima. 

Fr.  Manoel  de  Lima. 

Manoel  Lopes. 

Manoel  Lopes  Ferreira. 

Manoel  Lopes  de  Oliveira. 

Fr.  Manoel  de  S.  Lourenço. 

Manoel  Lourenço  Soares. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos. 

Manoel  da  Maya. 

Manoel  Malheiro  Leite. 

Manoel  de  Santa  Martha  Teixeira. 

P.  Manoel  Mafcarenhas. 

Manoel  de  Matos  Botelho. 

Manoel  Mendes  de  Caibro. 

P.  Manoel  Monteiro. 

Manoel  Moreira  de  Soufa. 

Fr.  Manoel  da  Natividade. 

Manoel  da  Nóbrega. 

Fr.  Manoel  de  Noífa  Senhora  do  Monte  do 

Carmo. 
Manoel  Nunes. 
Manoel  Nunes  da  Silva. 
P.  Manoel  de  Oliveira. 
Manoel  Paes. 
Fr.  Manoel  Pacheco. 
Manoel  Pereira. 
D.  Fr.  Manoel  Pereira. 
Manoel  Pereira  Peres. 
Manoel  Pereira  da  Silva  Leal. 
Manoel  Pereira  de  Soufa. 
Manoel  Pimentel. 
Manoel  de  Pina. 
P.  Manoel  de  Pina. 
Manoel  Pinheiro  Arnaut. 
Manoel  de  Pinho. 
Manoel  Pires  Dourado. 
Fr.  Manoel  de  S.  Plácido  Salta. 
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D.  Manoel  de  Portugal. 
Manoel  das  Povoas. 
Manoel  Ribeiro  da  Rocha. 
Manoel  Rodrigues. 
P.  Manoel  Rodrigues  Leitaõ. 
Fr.  Manoel  de  Sá. 
P.  Manoel  Sanches. 
Fr.  Manoel  dos  Santos. 
Manoel  dos  Santos. 
Fr.  Manoel  dos  Santos. 
Manoel  Severim  de  Faria. 
P.  Manoel  da  Silva. 
Manoel  da  Silva  Leitaõ. 
Fr.  Manoel  da  Silveira. 
Manoel  de  Siqueira  e  Silva. 
Manoel  Soares. 
Manoel  Soares. 
Manoel  Soares. 
Manoel  Soares. 
Manoel  Soares  de  Albergaria. 
Manoel  de  Soufa. 
P.  Manoel  de  Soufa. 
Fr.  Manoel  de  Soufa. 
Manoel  de  Soufa. 
Manoel  Tavares. 
Manoel  Telles  da  Silva. 
Manoel  Telles  da  Silva. 
Manoel  Telles  da  Silva. 
Manoel  Tenreiro  de  Gouvea. 
Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 
Fr.  Manoel  da  Trindade. 
D.  Manoel  do  Tojal  da  Silva. 
Manoel  Vaz  Carrilho. 
Fr.  Marcos  de  Santo  António. 
D.  Fr.  Marcos  de  Lisboa. 
Fr.  Marcos  Soares. 
D.  Maria  Infante  de  Portugal. 
D.  Maria  Princeza  de  Parma. 
D.  Maria  Antónia  de  S.  Boaventura  e  Me- 
nezes. 
Sor  Maria  da  AíTumpçaõ. 
Sor  Maria  Bautifta. 
Sor  Maria  do  Ceo. 
Sor  Maria  da  Encarnação. 
Sor  Maria  Francifca  Ifabel. 
Sor  Maria  Magdalena. 
Sor  Maria  Magdalena. 
Sor  Maria  Magdalena  de  Jefus. 
Sor  Maria  Magdalena  de  S.  Pedro. 
Sor  Maria  Magdalena  do  Sepulchro. 


Sor  Maria  Michaela  dos  Anjos. 

Sor  Maria  Michaela  do  Sacramento. 

Sor  Maria  do  Prefepio. 

Sor  Maria  da  Trindade. 

Sor  Martha  Magdalena  do  Calvário. 

Martim  Affonfo  de  Miranda. 

Martim  Corrêa  de  Sá. 

Fr.  Martinho  do  Amor  de  Deos. 

Martinho  Caetano  Ignacio  Freire. 

Fr.  Martinho  Moniz. 

Martinho  Paes  de  Mello. 

Fr.  Martinho  Pereira. 

P.  Matheus  Cardofo. 

Matheus  da  Cofta  de  Barros. 

P.  Matheus  de  Couros. 

Matheus  Gomes. 

Matheus  Ribeiro. 

Matheus  Saraiva. 

Fr.  Matheus  de  Soufa. 

Fr.  Mathias  de  Santa  Arma. 

Mathias  António  Salgado. 

Fr.  Mathias  de  Matos. 

Fr.  Mauro  de  Lemos. 

ManaíTes  Ben  Ifrael. 

Fr.  Miguel  de  Santo  Agoftinho. 

jVIiguel  da  Cunha  de  Mendoça. 

Miguel  Carvalho  de  Macedo  Malafaya. 

P.  Miguel  Dias. 

Fr.  Miguel  Leal. 

Miguel  Lopes  Ferreira. 

Miguel  Lopes  de  Leaõ. 

D.   Miguel   Lúcio   Francifco   de   Portugal   e 

Caftro. 
Miguel  Martins  de  Araújo. 
ÍVliguel  de  Moura. 
Fr.  Miguel  do  Rofario. 
Miguel  da  Silva  Pereira. 
Miguel  de  Sotomayor. 
Mónica  Joaquina  Jofefa. 
Fr.  Nicoláo  Coelho  do  Amaral. 
Fr.  Nicoláo  da  Conceição. 
Fr.  Nicoláo  Dias. 
Nicoláo  Fernandes  Collares. 
Nicoláo  da  Fonfeca. 
P.  Nicoláo  Godinho. 
Nicoláo  da  Maya  de  Azevedo. 
D.  Nicoláo  de  Santa  Maria. 
Fr.  Nicoláo  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  Nicoláo  de  Ohveira. 
Fr.  Norberto  de  Santo  António. 
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D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello. 

Fr.  Nuno  da  Conceição. 

Nuno  da  Cofta  Caldeira. 

P.  Nuno  da  Cunha. 

Nuno  da  Silva  Telles. 

Nuno  da  Silva  Telles. 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho. 

D.  Paulo. 

Fr.  Paulo  de  Almeida. 

Paulo  Calhandro. 

Fr.  Paulo  da  Cruz. 

Paulo  Gonçalves  de  Andrade. 

Paulo  Nogueira  de  Andrade. 

Fr.  Paulo  da  Porciuncula. 

D.  Pedro  Infante,  filho  de  D.  Joaõ  I. 

Pedro  de  Alcáçova  Carneiro. 

D.  Pedro  de  Almeida. 

D.  Pedro  de  Almeida  Portugal. 

P.  Pedro  Alvares. 

Pedro  Alvares  de  Moura. 

Fr.  Pedro  de  Santo  António. 

D.  Pedro  Arraes  de  Mendoça. 

Fr.  Pedro  da  AíTumpçaõ. 

Pedro  de  Azevedo  Tojal. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Clara. 

Fr.  Pedro  da  Conceição. 

Fr.  Pedro  da  Conceição. 

P.  Pedro  Corrêa. 

Pedro  Duarte  Ferraõ. 

Pedro  Fernandes. 

Pedro  Fernandes. 

Pedro  Ferraz  Barreto. 

Pedro  Francifco  Caneva. 

Pedro  Hafle  de  Belém. 

Pedro  Joaquim  Curvo. 

Pedro  Jofeph  António. 

D.  Pedro  Jofeph  de  Mello  Homem. 

Pedro  Jofeph  Supico  de  Moraes. 

Pedro  Lobo  Corrêa. 

Pedro  Lupina  Freire. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Maria. 

Fr.  Pedro  Martyr. 

Fr.  Pedro  de  Mello. 

Pedro  Mendes. 

Fr.  Pedro  Monteiro. 

Pedro  Nicoláo  de  Andrade. 

Pedro  Nolafco  Ferreira  Peres. 

Pedro  Norberto  de  Aucourt  e  Padilha. 

Pedro  de  Noronha  de  Andrade. 

D.  Fr.  Pedro  Pacheco. 


P.  Pedro  Peixoto. 

Pedro  Pimentel. 

Pedro  Ramires  Dourado. 

Fr.  Pedro  do  Rofario. 

Fr.  Pedro  do  Sacramento. 

Pedro  Sanches. 

Pedro  Serraõ. 

Pedro  Severim  de  Noronha. 

Pedro  Soares  Saraiva. 

Pedro  de  Soufa  de  Caílello-branco. 

Fr.  Pedro  Soriano  Bravo. 

Plácido  Gomes  da  Silva. 

Fr.  Plácido  de  Villa-lobos. 

Fr.  Profpero  do  Efpirito  Santo. 

D.  Profpero  dos  Martyres. 

Rafael  de  Lemos  da  Fonfeca. 

Fr.  Raimundo  da  Converfaõ. 

Raimundo  Ferreira  de  Abreu. 

Roberto  da  Fonfeca. 

Fr.  Roberto  de  Jefus  Maria  do  Rofario. 

Fr.  Rodrigo  de  Alencaftre. 

Rodrigo  Annes  de  Sá  Almeida  de  Menezes. 

Fr.  Rodrigo  de  Santa  Cruz. 

D.  Rodrigo  da  Cunha. 

Rodrigo  da  Fonfeca. 

Rodrigo  Mendes. 

D.  Rodrigo  de  Menezes. 

Rolando. 

Roque  Monteiro  Paim. 

Ruy  Corrêa  Lucas. 

Ruy  Fernandes  de  Almada. 

Ruy  Lourenço  de  Távora. 

Ruy  de  Mello  Cardofo. 

Fr.  Salvador  Corrêa  de  Sá. 

P.  Salvador  Martiniano. 

Fr.  Sancho  de  Faro. 

D.  Sebaíliaõ  XVI.  Rey  de  Portugal. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Santo  António. 

P.  Sebaftiaõ  Barradas. 

D.  Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes. 

D.  Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 

Sebaftiaõ  da  Cofta  de  Andrade. 

Sebaftiaõ  da  Fonfeca  e  Paiva. 

Sebaftiaõ  da  Guarda  Fragofo. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Jefus. 

Sebaftiaõ  Jofeph  de   Carvalho  e  Mello. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Lisboa. 

P.  Sebaftiaõ  da  Maya. 

Sebaftiaõ  da  Madre  de  Deos  Villela. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Paiva. 


4o6 


INDEX    III 


SebaíUaõ  Pereira  Deça. 

Sebaítiaõ  Pereira  Pimentel. 

P.  Sebaíliaõ  Ribeiro. 

Fr.  Sebaíliaõ  do  Salvador. 

Sebaíliaõ  Stockamero. 

Fr.  Serafino  de  Freitas. 

Silvério  da  Silva  Rego. 

P.  Silveílre  Aranha. 

Silveílre  Ferreira  Souto. 

P.  Simaõ  de  Almeida. 

Fr.   Simaõ  António  de  Santa  Catharina. 

Simaõ  Cardofo  Pereira. 

Fr.  Simaõ  Coelho. 

Simaõ  Ferreira  Machado. 

Simaõ  Freire. 

P.  Simaõ  da  Gama. 

Simaõ  Garcia. 

Fr.  Simaõ  de  Gouvea. 

Fr.  Simaõ  da  Graça. 
Fr.  Simaõ  da  Luz. 

Simeaõ  de  Azevedo  de  Faria. 

Simeaõ  de  Oliveira  e  Soufa. 

Sueiro  Gofuino. 

Fr.  Theobaldo  de  Jefus  Maria. 

P.  Theodoro  de  Almeida. 

Fr.  Theodoro  de  Santa  Anna. 

Fr.  Theodoro  de  S.  Jofeph. 

Theodoíio  Contreiras  da  Silva. 

Fr.  Theodoíio  da  Cunha. 

Theodoíio  de  Santa  Martha. 

Fr.  Theotonio  da  Gama. 

P.  Theotonio  Jacome. 

D.  Theotonio  de  Mello. 

D.  Thomaz  de  Almeida. 

Fr.  Thomaz  de  Aquino. 

D.  Thomaz  Beckeman. 

D.  Thomaz  de  Bem. 

Fr.  Thomaz  de  Cantuaria. 

Fr.  Thomaz  de  S.  Cyrillo. 

Thomaz  Gomes  da  Coíla. 

Fr.  Thomaz  da  Luz. 

Thomaz  Luiz. 

Thomaz  Rodrigues. 

Fr.  Thomaz  de  Soufa. 

Fr.  Thomaz  da  SantiíTima  Trindade. 

Thomaz  Telles  da  Silva. 

Thomafia  Caetano  de  Aquino. 

Sor  Thomafia  Caetana  de  Santa  Maria. 

Thomé  Botelho  Chacon. 

Fr.  Thomé  da  Conceição. 


D.  Fr.  Thomé  de  Faria. 

V.  Fr.  Thomé  de  Jefus. 

Fr.  Thomé  da  Refurreiçaõ. 

Timotheo  de  Ciabra  Pimentel. 

P.  Timotheo  de  Oliveira. 

Triílaõ  Guedes  de  Queirós. 

Triílaõ  Vieira  Pinto. 

Fr.  Valentim  de  Alpoem. 

P.  Valentim  Carvalho. 

Valentim  de  Sá. 

D.  Valério  da  Coíla  e  Gouvea. 

Valério  de  Oliveira  Bernardes. 

Valério  de  Soufa  de  Azevedo. 

Fr.  Vicente  de  Aguiar. 

Fr.  Vicente  de  Alfama. 

Fr.  Vicente  de  Santo  António. 

Vicente  da  Coíla  de  Matos. 

Vicente  Gufmaõ  Soares. 

Fr.  Vicente  de  Lisboa. 

Fr.  Vicente  da  Luz. 

D.  Vicente  Mexia. 

D.  Vicente  Nogueira. 

Vicente  da  Silva. 

Vicente  Soares  Deça  e  Ávila. 

Vidorino  Jofeph  da  Coíla. 

Viílorino  Jofeph  de  Siqueira. 

P.  Viélorino  Pacheco. 

Sor  Violante  do  Ceo. 

Fr.  Urbano  de  Santo  António. 

Zacuto  Luíitano. 

MIRANDA. 

BErnardo  de  Brito  Botelho. 
Bernardo  Pereira. 
Joaõ  de  Faria. 

Jofeph  de  Andrade  de  Moraes. 
Manoel  Lopes  Pereira. 
Pedro  Alvares  Pereira. 

PORTALEGRE. 

FRey  António  de  Portalegre. 
P.  António  Velez. 
António  Velez  Caldeira. 
Chriílovaõ  Falcaõ. 
Domingos  Rodrigues  Faya. 
Garcia  Lopes. 
Joaõ  Cardofo. 
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P.  Joaõ  Froes. 

Fr.  Joaõ  de  Portalegre. 

Joaõ    Vaz    Barradas   Muito    Paõ    e    Morato. 

Manoel  Barradas  Soria. 

Manoel  da  Coíla  Zu2arte  de  Brito. 

Manoel  Leitaõ  de  Aviles. 

Manoel  Tavares. 

Manoel  Tavares  Cavalleiro. 

Nicoláo  Tavares. 

Paulo  de  Portalegre. 

Fr.  Pedro  da  Graça. 

Pedro  Vaz  Pereira. 

P  O  K  T  O. 

AFfonfo  Villafanhe  Girai  e  Pacheco. 
Agoílinho  Ferreira. 
D.  Agoílinho  da  Trindade. 
Alexandre  de  Aguiar. 
Fr.  Alexandre  da  Cruz. 
Alexandre  Ferreira. 
Fr.  Alexandre  do  Porto. 
Fr.  Amador  da  Conceição. 
Amador  António  Bermudes  de  Soufa  e  Torres. 
André  Nunes. 
Fr.  António  de  Abreu. 
António  de  Almeida. 
Fr.  António  de  Almeida. 
P.  António  de  Azevedo. 
António  de  S.  Carlos. 
Fr.  António  da  Conceição. 
António  de  Deos  Campos. 
Fr.  António  da  Graça. 
António  de  Lima  de  Barros. 
Fr.  António  de  Madureira. 
António  Martins. 
António  Meilaõ. 
Fr.  António  da  Natividade. 
António  da  Natividade. 

Fr.  António  das  Onze  Mil  Virgens  Ferreira. 
António  Pereira  de  Sampayo. 
Fr.  António  do  Porto. 
Fr.  António  da  Purificação. 
Fr.  António  de  Sá. 
António  da  Silva  Alvares. 
António  de  Soufa  de  Macedo. 
Balthafar  Guedes. 
D.  Belchior  Belliago. 
P.  Belchior  Nunes  Barreto. 
Bento  Fernandes. 


Bento  Ferreira  de  Andrade. 

Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz. 

Bernarda  Ferreira  de  Lacerda. 

D.  Bernardo  da  Annunciaçaõ. 

Bernardo  Meirelles  Freire. 

Braz  Pereira  de  Miranda. 

Fr.  Caetano  de  Belém. 

Carlos  de  Santa  Anna. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Almeida. 

P.  Chriílovaõ  de  Gouvea. 

Fr.  Chriílovaõ  Soares. 

Fr.  Chriílovaõ  da  Refurreiçaõ. 

Diogo  Brandão. 

Diogo  Jofeph. 

Diogo  Lopes  de  Santiago. 

Diogo  de  Madureira. 

Fr.  Domingos  Freire. 

Duarte  Dias. 

Fr.  Fehx  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Fernando  de  Abreu. 

Fr.  Fernando  da  Encarnação. 

Fernando  de  Novaes. 

Fr.  Fernando  da  Soledade. 

Fr.  Francifco  de  Ara  Coeli. 

Fr.  Francifco  de  AíTis. 

D.  Francifco  de  Bragança. 

Francifco  Carvalho  de  Figueiroa. 

Francifco  da  Coíla  França. 

Fr.  Francifco  da  Encarnação. 

Francifco  da  Fonfeca  Figueiroa. 

Fr.  Francifco  de  S.  Joaõ  Marcos. 

D.  Francifco  de  Menezes. 

Fr.  Francifco  do  Porto. 

P.  Francifco  Rangel. 

Fr.  Francifco  do  Rofario. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Francifco  de  Santiago. 

Gabriel  de  Almeida  de  Vafconcellos. 

Gabriel  da  Coíla. 

D.  Garcia  dos  Anjos. 

Fr.  Gafpar  Barreto. 

P.  Gafpar  Coelho. 

Gafpar  Pacheco. 

Gafpar  Vaz  Rebello. 

Fr.  Gomes  do  Porto. 

Gonçalo  Alvo  Godinho. 

Gualter  Murcott. 
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Gualter  Pereira  de  Andrade. 

Henrique  Gracez. 

P.  Henrique  Henriques. 

Henrique  Jofeph  de  Carvalho  e  Moura. 

Sor  Jacinta  do  SantiíTimo  Sacramento. 

Fr.  Jacinto  Pacheco. 

P.  Jacob  Bernardes. 

Jeronymo  de  Mendoça. 

Jeronymo  da  Silva  de  Azevedo. 

D.  Ignacio  da  Annunciaçaõ. 

D.  Ignacio  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Joaõ  Bautifta  Marinis. 

Joaõ  Bautifta  Serniche. 

Joaõ  de  Barros. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Caetano. 

Fr.  Joaõ  de  Deos  Monte  Alverne. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

D.  Joaõ  de  Santa  Helena. 

D.  Joaõ  de  Jefus  Maria. 

P.  Joaõ  de  Madureira. 

D.  Joaõ  Nunes  Barreto. 

Joaõ  Nunes  Freire. 

Fr.  Joaõ  dos  Prazeres. 

Fr.  Joaõ  do  Sacramento  Monte  Alverne. 

Joaõ  Sucarello  Claramonte. 

Fr.  Joaõ  Tavares. 

Joaõ  Teixeira  da  Silva. 

Fr.  Joaõ  de  Xira. 

Jorge  da  Camará. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Anna. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 

P.  Jofeph  de  Araújo. 

Jofeph  Pereira. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação. 

P.  Jofeph  dos  Reys. 

Jofeph  dos  Santos  de  Andrade. 

Fr.  Jofeph  de  Soufa. 

Lourenço  Pereira  da  Rocha. 

D.  Lourenço  da  Virgem  Maria. 

Fr.  Lourenço  de  Santa  Terefa. 

Luiz  da  Annunciaçaõ. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos. 

Luiz  da  Cruz  Moreira. 

Luiz  Nogueira. 

Luiz  Paulino  da  Silva  e  Azevedo. 

Luiz  Pereira  Brandão. 

Luiz  de  Soufa,  Arcebifpo  de  Lisboa. 

Manoel  Aboab. 

!Manoel  Alvares  Ferreira. 

Manoel  António  Lobato  de  Caftro. 


Fr.  Manoel  de  Azevedo. 

Manoel  de  Azevedo  Soares. 

Manoel  Carlos  de  Almeida. 

P.  Manoel  Carvalho. 

Fr.  Manoel  da  Efperança. 

Manoel  Ferreira  da  Cofta  Saboya. 

Fr.  Manoel  Gracez. 

Manoel  Mayo  de  Macedo. 

Manoel  Mendes  Vieira. 

P.  Manoel  Monteiro. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira. 

Manoel  Pereira  de  Mefquita. 

Fr.  Manoel  Pereira  de  Novaes. 

Manoel  da  Purificação. 

Manoel  dos  Reys. 

Manoel  dos  Reys  Bernardes. 

Manoel  de  Siabra  e  Soufa. 

Manoel  da  Silva  Pereira. 

Manoel  Tavares  de  Carvalho. 

Martinho  Lopes  de  Moraes  Alaõ. 

Fr.   Manoel  de  Santa  Terefa  e   Soufa. 

Miguel  da  Cruz. 

Miguel  Soares  Pereira. 

Miguel  da  Vifitaçaõ. 

D.  Nicoláo  Monteiro. 

Nuno  Barreto  Fufeiro. 

Pantaleaõ  de  Araújo  Neto  e  Guerra. 

Fr.  Pantaleaõ  Bautifta. 

Pantaleaõ  Homem  Freire. 

Fr.  Pantaleaõ  do  Sacramento. 

Pantaleaõ  de  Siabra  e  Soufa. 

Pantaleaõ  da  Silva. 

Paulo  Carneiro  de  Araújo. 

Fr.  Paulo  de  S.  Pedro. 

Fr.  Paulo  do  Porto. 

Fr.  Paulo  do  Porto. 

Fr.  Paulo  do  Rofario. 

Pedro  de  Abreu  de  Figueiredo. 

Pedro  de  Andrade  Caminha. 

Fr.  Pedro  Calvo. 

D.  Pedro  da  Cofta. 

Pedro  da  Cunha. 

Pedro  de  Faria  e  Soufa. 

Pedro  do  Porto. 

Pedro  Soares. 

D.  Pedro  de  Villas-boas  e  Sampayo. 

Rodrigo  Ferreira. 

Fr.  Rodrigo  do  Porto. 

Sebaftiaõ  da  Cofta  Pereira. 

D.  Sebaftiaõ  da  Graça. 
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Fr.  Sebaíliaõ  Manrique. 

Sebaftiaõ  Pires. 

D.  Sebaftiaõ  de  Sampayo. 

Fr.  Sebaftiaõ  Tofcano. 

P.  Simaõ  de  Vaíconcellos. 

D.  Thomaz  de  Santo  António. 

D.  Thomaz  da  Luz. 

Tliomaz  Pinto  Brandão. 

Fr.  Thomaz  do  Sacramento. 

Thomé  Lopes. 

Thomé  Tavares. 

Vafco  de  Lobeira. 

P.  Vicente  Pereira. 

TA  VIRA. 

ANtonio  Mendes  Arouca. 
Balthafar  Gonçalves  Lobato. 
Belcliior  de  Moraes. 
Gonçalo  Delgado. 
Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria. 
Fr.  Joaõ  Bautifta. 
Fr.  Joaõ  de  Santo  Ignacio. 
Joaõ  Pinto  Delgado. 
P.  Joaõ  Ribeiro. 
Joaõ  Rodrigues. 
Joaõ  Serraõ. 
Fr.  Manoel  da  Cruz. 
Fr.  Manoel  de  Tavira. 
Nicoláo  Alvares  de  Faria. 
D.  Pedro  Tenório. 


A 


V  I  Z  E  U. 

Lexandre  de  Miranda  Vilhegas. 
António  Madeira. 


António  Reinofo. 
António  Ribeiro  Raya. 
Fr.  Bernardo  de  Santo  António. 
Fr.  Chryfoftomo  da  Vifitaçaõ. 
Fr.  Diogo  de  Caftello-branco. 
Fr.  Donato  de  Vifeu. 
Fernando  Rodrigues  Cardofo. 
D.  Francifca  de  Campos  Coelho. 
Francifco  Coelho. 
Francilco  Coelho  de  Carvalho. 
Gabriel  da  Fonfeca. 
Gafpar  Barreiros. 

Sor  Ignez  Serafina  Margarida  da  Silva. 
Joaõ  de  Barros. 
Joaõ  de  Mello  de  Abreu. 
Joaõ  de  Pavia. 
Fr.  Joaõ  de  Seixas. 
Joaõ  Rebello  de  Campos. 
Joaõ  Rodrigues  Leitaõ. 
Jorge  Henriques. 
Fr.  Jofeph  de  Santiago. 
Fr.  Leonardo  de  Vizeu. 
P.  Lopo  de  Abreu. 
P.  Manoel  de  Almeida. 
Manoel  de  Almeida  de  Caftello-branco. 
Manoel  Botelho  Ribeiro. 
Manoel  Fernandes  Raya. 
Manoel  de  Gouvea  Teixeira. 
Manoel  Marques  Refende. 
Manoel  Peres  de  Figueiredo. 
Miguel  Botelho  de  Carvalho. 
Miguel  Reinofo. 

D.  Thomafia  Maria  Michaela  de  Loureiro  e 
Lacerda. 
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V  I  L  L  AS. 


ABRANTES. 

FRey  António  Vigo. 
P.  yVntonio  Pereira. 
António  do  Pinho. 
Bernardo  Pimenta  do  Avellar. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Abrantes. 
Diogo  Alvares. 


P.  Eftevaõ  Coelho. 

D.  Fernando,  Infante  de  Portugal. 

Gil  Meftre. 

Jacinto  Alvares  de  Almeida. 

Joaõ  Aires  de  Moraes. 

D.  Luiz,  Infante  de  Portugal. 

P.  Manoel  Cordeiro. 

Manoel  Rodrigues  AíTafate. 
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P.  Matheus  de  Moura. 

Nuno  da  Fonfeca  Cabral. 

Fr.  Pedro  de  S.  Joaõ. 

Rodrigo  Soares  da  Silva  e  Bivar. 

Vafco  Freire. 

ÁGUEDA. 

P.  Aleixo  António. 
P.  Jorge  de  Almeida. 
Fr.  Jorge  Pinheiro. 
Fr.  Pedro  Soares. 

AGUIAR. 
Fr.  Fernando  de  Aguiar. 

ALCÁCER  DO  SAL 

António  Salema. 

P.  Jofeph  Perdigão. 

Sor  Jofefa  Terefa  do  Monte  Carmelo. 

D.  Fr.  Manoel  dos  Anjos. 

Miguel  Soares. 

Nuno  de  Mendoça. 

Payo  Peres  Corrêa. 

Pedro  Nunes. 

A  L  C  A  Ç  O  V  A  S. 

Aleixo  de  Abreu. 

P.  Diogo  Lobato. 

P.  Leaõ  Henriques. 

Fr.  Scbaftiaõ  da  Conceição. 

ALCANEDE. 
Fr.  Saturnino  de  Alcanede. 

ALCOBAÇA. 

Fr.  António  Brandão. 

D.  Fr.  António  Brandão. 

Belchior    do    Crato    da    Silveira    de    Aguiar 

Mouíinho. 
Fr.  Bernardo  de  Alcobaça. 
Criílovaõ  de  Almeida  de  Albuquerque  e  Guf- 

maõ. 
Fr.  Francifco  Brandão. 
Fr.  Gafpar  Brandão. 
P.  Gafpar  de  Macedo. 
Joaõ  Barbofa  de  Araújo. 
Manoel  Madeira  de  Soufa. 
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Fr.  Paulo  Brandão. 
Fr.  Pedro  de  Alcobaça. 
Fr.  Sebaftiaõ  Varella. 

ALCOUCHETE. 

P.  Joaõ  Rodrigues  Giraõ. 

D.  Manoel  XIV.  Rey  de  Portugal. 

Fr.  Simaõ  da  Conceição. 

ALD  EG  ALEGA. 

António  Rodrigues  Pimentel. 

Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  Pacheco. 

D.  Fr.  Jorge  Queimado. 

P.  Sebaíliaõ  de  Matos  e  Soufa. 

ALEGRETE. 

Fr.  Álvaro  de  Jefus. 
D.  André  da  Cruz. 
P.  Gafpar  de  Miranda. 
Gonçalo  Rodrigues  de  Cabrera. 

ALENQUER. 

Fr.  António  de  Jefus. 

Fr.  Bautiíla  de  Alenquer. 

Damiaõ  de  Góes. 

Domingos  de  Araújo. 

Duarte  Corrêa. 

Francifco  Corrêa  do  Amaral  Caílello-branco. 

D.  Francifco  Rebello  de  Lima. 

Francifco  Teixeira  Chaves. 

Jofeph  de  Matos  da  Rocha. 

Jofeph  de  Soufa  Pereira. 

Jofeph  Xavier  de  Valladares  e  Soufa. 

D.  Thomaz  de  Noronha. 

ALEEIZARAM. 
Fr.  Dionyfio  do  Couto. 

AL  G  O  Z  O. 
Amaro  de  Reboredo. 

ALHANDRA. 

Affonfo  de  Albuquerque. 
Aífonfo  de  Albuquerque. 
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Fr.  Agoílinho  de  S.  Boaventura. 
Fr.  Dionyfio  de  Deos. 
Gafpar  de  Carvalho. 
Fr.  Innocencio  Borges. 
Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 
Manoel  Freire  de  Andrade. 

ALHOS    VEDKOS. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

ALJUBARROTA. 

Fr.  Edmundo  de  Aljubarrota. 
Cliriftovaõ  de  Almeida  de  Albuquerque. 
Jofeph  Gomes  Amado  de  Azambuja. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 
Manoel  Tavares  de  Soufa. 
Marcelino  Leitaõ  de  Macedo. 
Fr.  Martinho  de  Aljubarrota. 
Fr.  Valério  de  Moura. 

ALJUSTREL. 
Gafpar  Pires  Rebello. 

ALMADA. 

D.  Fr.  Gerardo  de  S.  Jofeph. 
Manoel  Gomes  Galhano  de  Lourofa. 
Fr.  Silveftre  de  Almada. 

ALMEIDA. 

Afíonfo  Villafanhe  Girai  e  Pacheco. 

Fr.  Bernardo  de  Brito. 

Diogo  de  Brito  de  Carvalho. 

Ignacio  Gracez  Ferreira. 

D.  Pedro  de  Brito  Coutinho. 

ALMEIRIM. 

Fr.  António  das  Chagas. 
V.  P.  Gonçalo  da  Silveira. 

ALMENDRA. 
Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

AL  MO  D  OVAR. 

AfFonfo  Alvares  Guerreiro. 

P.  AfFonfo  Guerreiro. 

P.  Bartholomeu  Guerreiro. 


P.  Fernando  Guerreiro. 
P.  Luiz  Figueira. 
P.  Joaõ  de  Gufmaõ. 

ALPALHAM. 

P.  Braz  de  Andrade. 
P.  Gregório  Luiz. 
Joaõ  Corrêa  Peixoto. 
P.  Manoel  Dias. 
P.  Manoel  Dias. 

ALPEDRINHA. 
Diogo  Pires  Cinza. 

ALTER  DO  CHAM. 

Braz  Nunes  Mananas. 
Diogo  Mendes  de  Vafconcellos. 
D.  Francifco  Garcia. 
Gonçalo  Lucena  de  Carvalho. 
P.  Manoel  Alvares. 

ÁLVARO. 
Domingos  Fernandes. 

A  L  V  E  R  C  A. 
Fr.  Fernando  de  Almeida. 

ALVITO. 

António  Delicado. 
Fr.  Bautifta  de  Jefus. 
P.  Eftevaõ  Cardeira. 
Joaõ  de  Matos  Fragofo. 
P.  Luiz  Cardeira. 
D.  Luiz  de  Cerqueira. 
P.  Manoel  Martins. 

ALVOR. 
Fr.  Zozimo  de  Alvor. 

AL  VORNINHA. 
Fr.  Chriítovaõ  de  Alvominha. 

AMARANTE. 

D.  Alberto  da  Silva. 

Fr.  Alexandre  da  Paixaõ. 

D.  Fr.  António  de  Guadalupe. 
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António  Peixoto  de  Magalhães. 

P.  António  de  Soufa. 

Diogo  Cabral  Barbofa. 

Domingos  Pereira  Bracamonte. 

Fr.  Francifco  do  Efpirito  Santo. 

Francifco  de  Serqueira. 

Gafpar  Serqueira  Coelho. 

Sor  Guiomar  dos  Anjos. 

Fr.  Joaõ  de  Deos. 

Joaõ  Guedes. 

Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos  e  Queirós 

Joaõ  Velofo  de  Queirós. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Sor  Jofefa  Maria  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Manoel  de  S.  Damafo. 

Fr.  Manoel  Velofo. 

P.  Mathias  de  Soufa. 

Miguel  Cerqueira  Doce. 

Fr.  Patrício  de  S.  Gonçalo. 

Paulo  da  Silva  de  Matos. 

Pedro  Pinto. 

Fr.  Zacharias  Oforio. 

AMIEIRA. 

P.  Francifco  Aires. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Manoel  de  Deos. 

A  N  Ç  A  A. 
Fr.  António  de  Santo  Elifeu. 

A  N  C  I  A  E  N  S. 
P.  Joaõ  de  Mefquita. 

A  N  S  A  M. 
Fr.  Gregório  de  Anfaõ. 

ARCOS  DE  VALDEVES. 

Affonfo  do  Valle. 

Fr.  António  de  Araújo. 

Fr.  António  da  Natividade. 

D.  Bafilio  de  Santa  Maria. 

Fr.  Boaventura  da  Purificação. 

Braz  de  Abreu  de  Zuniga. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Lourenço  Juíliniano  da  Annunciaçaõ. 

Fr.  Boaventura  da  Purificação. 
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ARES. 
Miguel  Lopes  Caldeira  e  Artur. 

ARGANIL. 


Fr.  Cuílodio  de  Arganil. 
Fr.  Jofeph  de  Arganil. 

A  R  M  A  M  A  R. 
Gonçalo  Vaz. 

AROUCA. 

P.  Domingos  Barbofa. 
Pedro  de  S.  Joaõ  Garcez. 

ARRAIOLOS. 

P.  Aleixo  Coelho. 

D.  André  da  Encarnação. 

António  Nabo. 

Belchior  Fernandes  Gato. 

P.  Diogo  Areda. 

P.  Diogo  Areda. 

Francifco  Barreto  Landim. 

Manoel  do  Valle  de  Moura. 

Fr.  Martinho  de  Arraiolos. 

Nicoláo  Coelho  de  Landim. 

Fr.  Pedro  da  Encarnação. 

ARRIFANA  DE  SOUSA. 

P.  António  Barbofa. 

Fr.  Bento  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Bento  da  Cruz. 

Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz. 

D.  Bernardino  dos  Anjos. 

Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ. 

Manoel  Freire. 

Manoel  Guedes  Efcachena. 

Fr.  Manoel  Leal. 

Manoel  dos  Reys  Pereira. 

Fr.  Miguel  de  S.  Bento. 

Valentim  Ribeiro. 

ARRONCHES. 

Fr.  Álvaro  de  Caftello-branco. 
P.  Bento  de  Siqueira. 
P.  Francifco  Aranha. 
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ARRUDA. 

Diogo  Ferreira  de  Figueiroa. 
P.  Joaõ  de  Arruda. 
Jorge  Freire  de  Andrade. 
P.  Manoel  Pereira. 
P.  Pedro  Dias. 

A  S  S  U  M  A  R. 
Fr.  Francifco  Barba. 

A  T  A  L  A  Y  A. 

Fr.  Diogo  de  Jefus. 
P.  Mathias  da  Maya. 

A  T  O  U  G  U  I  A. 

Fr.  AíFonfo  da  Atouguia. 
Affonfo  Toar  da  Silveira. 
D.  António  das  Chagas. 
Fr.  Chriílovaõ  de  Foyos. 
Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo. 

A  V  E  I  R  O. 

Aires  Barbola. 

Fr.  António  de  Jefus. 

Fr.  António  Pereira. 

P.  António  da  Silva. 

Fr.  Bernardino  de  Aveiro. 

Boaventura  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Carlos  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Fernando  de  Santo  António. 

Fr.  Filippe  da  Conceição. 

Gonçalo  Moreira. 

P.  Gonçalo  de  Soufa. 

Joaõ  7\ifonfo  de  Aveiro. 

l'r.  Joaõ  da  Luz. 

Joaõ  da  Maya  Gama. 

Jorge  da  Mota  e  Silva. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

P.  Luiz  Pinheiro. 

Manoel  de  Almeida. 

Manoel  Coelho  da  Graça. 

Manoel  Joaõ  Pereira. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph. 

Manoel  Saraiva  Picado. 

Fr.  Manoel  de  Vafconcellos. 

Matheus  Caftanho  de  Figueiredo. 


D.  Fr.  Miguel  Rangel. 
Fr.  Pantaleaõ  de  Aveiro. 
Fr.  Rafael  da  Fonfeca. 
Fr.  Raimundo  de  Navaes. 
Sebaftiaõ  Pacheco  Varella. 
Vafco  de  Soufa. 
Ventura  Cravaõ. 

A  VELOSO. 
Fr.  Paulo  de  Vafconcellos. 

A  V  I  Z. 

Fr.  Affonfo  de  Santo  António. 

Fr.  Alíonfo  Sueiro. 

António  Rapofo. 

António  Soares. 

António  Soares  de  Faria. 

P.  Francifco  de  Pina. 

Gafpar  Soares  da  Gama. 

P.  Gafpar  Vilella. 

Fr.  Luiz  da  Conceição. 

Manoel  Rebello. 

Paulo  Soares. 

Pedro  Lopes. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Aviz. 

Fr.  Simaõ  Nunes  da  Afcenfaõ. 

A  V  O'. 
Braz  Garcia  Mafcarenhas. 

AZAMBUJA. 

Diogo  de  Azambuja. 
D.  Fr.  Diogo  Lopes  de  /\ndrade. 
Fr.  Francifco  de  NoíTa  Senhora. 
Fr.  Jeronymo  da  Azambuja. 
D.  Joaõ  Efteves  da  Azambuja. 
Fr.  Vidloriano  da  Azambuja. 

A  Z  U  R  A  R  A. 
Fr.  António  da  Silveira. 

BARCELOS. 

D.  Fr.  Angelo  Pereira. 
António  Alvares  de  Carvalho. 
Fr.  António  de  Barcelos. 
Fr.  Balthafar  de  Barcelos. 
Belchior  da  Graça. 
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Fr.  Diogo  de  S.  Miguel. 

Fr.  Francifco  de  Barcelos. 

Fr.  Francifco  Brandão. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria. 

Fr.  Francifco  da  Veiga. 

Fr.  Gonçalo  de  Barcelos. 

Fr.  Jeronymo  de  Barcelos. 

Jeronymo  Coelho. 

D.  Joaquim  da  Encarnação. 

Joaõ  Coelho. 

Fr.  Manoel  de  S.  Bernardo. 

Manoel  da  Rocha  Freire. 

D.  Rodrigo  Pinheiro. 

BARREIRO. 
Fr.  Francifco  do  Rofario. 

BATALHA. 

Jofeph  Ferreira. 

Fr.  Sancho  da  Batalha. 

BELMONTE. 

Joaõ  Ribeiro  Cabral. 

V.  Fr.  Nicoláo  de  Mello. 
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Fr.  Damiaô  de  Soufa. 

P.  Francifco  Paes. 

Francifco  Rodrigues  Cheirofo. 

BOTAM. 
Francifco  Freire  da  Silva. 

BRITIANDOS. 

António  Pereira  de  Lima. 
D.  António  Pereira  da  Silva. 
D.  Jofeph  de  Britiandos. 
Fr.  Manoel  da  Ilha. 
Fr.  Rodrigo  de  Deos. 

BUARCOS. 

Fr.  Agoftinho  de  Buarcos. 
D.  Caetano  de  Santo  António. 
Fr.  Guilherme  de  Buarcos. 
Manoel  Fernandes  Caftello. 

CABEÇO  DE  VIDE. 

P.  Gafpar  Gomes. 
P.  Simaõ  Simões. 


B  E  N  A  VENTE. 

Fr.  António  Alvares. 

Duarte  Lopes. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel. 

Manoel    Pacheco     de    Sampayo    Valladares. 

B  E  R  I  N  G  E  L. 

P.  Diogo  Lopes. 

Fr.  Jofeph  de  Beringel. 

Luiz  Godinho. 

BESTEIROS. 
P.  António  Bandeira. 

BORBA. 

P.  Bento  Fernandes. 
V.  P.  Bento  Fernandes. 
Bento  Jofeph  Vinagre  Ramos. 
P.  Bento  de  Macedo. 
P.  Bento  Pereira. 


CABRELLA 
Fr.  Luiz  de  Jefus. 

CADAVAL. 

Fr.  António  de  S.  Jofeph. 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 
Fernando  de  Abreu  de  Faria. 
Fr.  Valentim  do  Cadaval. 

CALDAS. 
António  da  Silva  e  Soufa. 

CAMINHA. 

Diogo  da  Rocha  PaíTos. 

Gregório  de  Pita  Lobo. 

Joaõ  Soares  Rebello. 

Marcos  Soares  Pereira. 

P.  Maurício  Serpe. 

Jofeph  Bernardino  de  Magalhães. 


DAS    PÁTRIAS  .  415 

CAMPO  MA  YOR.  CASTANHEIRA. 


ANdré  AíFonfo  Caítello. 
António  de  Siqueira  da  Gama. 
Diogo  de  Monro)'  e  Vafconcellos. 
Diogo  Cardofo  de  Almeida. 
Fr.  Eftevaõ  de  Santa  Anna. 
Eftevaõ    da    Gama    de    Moura    e    Azevedo. 
Fr.  Francifco  Bautiíta. 
Fr.  Gafpar  de  Jefus. 
Sor  Joanna  Bautifta. 
Joaõ  Rodrigues  do  Rego. 
Fr.  Manoel  de  Figueiredo. 
D.  Manoel  de  Menezes. 
Manoel  Moacho  Francifco. 
Pedro  da  Fonfeca  Lúcio. 
Pedro  Vaz  Rego. 
Fr.  Sebaftiaô  de  Santarém. 

CANAVESES. 

Fr.  Anfelmo  da  Conceição. 
P.  Fernando  de  Queirós. 
Francifco  de  Faria  Corrêa. 
Jeronymo  de  Almeida. 

CANTANHEDE. 

P.  Conílantino  Barreto. 
P.  Gregório  Barreto. 

CARIA. 
P.  Fernando  Rebello. 

C  A  R  TAXO. 

Cofme  Delgado. 

Fr.  Francifco  das  Chagas. 

Fr.  Joaõ  de  Pádua. 

C  A  S  C  A  E  S. 

António  de  Brito  Corrêa. 
P.  Eílanisláo  Manco. 
Fr.  Henrique  de  Santo  António. 
Jofeph  da  Cunha  Brochado. 
Manoel  de  Oliveira  Pinto. 
Miguel  Pereira  de  Caílro  Padraõ. 
Fr.  Pedro  da  Conceição  Cafcaes. 
Fr.  Vicente  de  Cafcaes. 


Fr.  Diogo  da  Caílanheira. 
Fr.  Fernando  Rodrigues. 
Francifco  Freire  de  Faria. 
Fr.  Francifco  Ribeiro. 
Francifco  Rebello  Freire. 


CASTELLOBRANCO. 

Amato  Luíitano. 

Ambrofio  Cardofo  de  Abreu. 

P.  António  Pires. 

António  Soares  de  Albergaria. 

Balthafar  Corrêa  Pinto. 

Fr.  Diogo  de  S.  Miguel. 

Fr.  Egidio  da  Prefentaçaõ. 

Fernando  Tudella  de  Cadilho. 

Filippe  Montalto. 

Francifco  Xavier  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  de  S.  Carlos. 

P.  Manoel  Dias. 

Fr.  Manoel  da  Rocha. 

Miguel  Achioli  da  Fonfeca  Leitaõ. 

Fr.  Roque  do  Efpirito  Santo. 

Simaõ  de  Oliveira  da  Cofta. 

CASTELLO    MENDO. 
Francifco  Fernandes. 

CASTELLO  RODRIGO. 
P.  Mathias  de  Andrade. 

CASTELLO  DE  VIDE. 

António  Dias  Inchado. 

António    Rodrigues     Moufinho    de    Matos. 

Fr.  Bernardino  de  Caftello  de  Vide. 

Fr.  Francifco  de  Caftello  de  Vide. 

P.  Francifco  Leitaõ. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos. 

Francifco  Morato  Roma. 

P.  Joaõ  Gomes. 

Fr.  Joaõ  de  Nazareth. 

Lourenço  Vivas. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 
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CASTRO   D  AI  RO. 


Fr.  Balthafar  Pinto. 

Fr.  Bento  de  S.  Bernardo. 

P.  Sebaítiaõ  Vieira. 

CASTRO   Aí  ARI  M. 
Fr.  Angelo  de  Santa  Iviaria. 

CASTRO    VERDE. 
Jacinto  Jofeph  Soares  de  Torres. 

CASTRO    VICENTE. 
Belchior  de  Moraes  de  Mefquita. 

SANTA  CATHARINA. 

Fr.  Fauílino  do  Rego. 
Manoel  da  Silva  de  Moraes. 

C  E  A. 
Gafpar  Rebello. 
Joaõ  Dias. 
Fr.  Joaõ  de  Sahagum. 

C  E  L  L  A. 

Fr.  Eufebio  da  Cella. 
Fr.  Vital  da  Cella. 

CELEIRO  DE  ROSES. 
Diogo  Alvares  Corrêa. 

CELORICO. 

Agoftinho  de  Sá  Velofo. 

André  de  Freitas. 

V.  Fr.  António  de  S.  Pedro. 

Anna  da  Fonfeca. 

Diogo  de  Andrade. 

Fernando  Cardofo. 

P.  Francifco  Pires. 

P.  Joaõ  Cabral. 

P.  Manoel  de  Efcovar. 

Martinho  de  Celorico. 

Miguel  da  Silveira. 


Rodrigo  Mendes  Silva. 

Fr.  Sebaftiaõ  da  Encarnação. 

C  E  R  T  A  M. 

António  Lopes  Leitaõ. 

P.  António  de  Moraes. 

Jacinto  Leitaõ  Manfo. 

Manoel  Themudo  da  Fonfeca. 

Fr.  Jacinto  de  Pádua. 

Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Diogo. 

D.  Joaõ  de  Santa  Maria  de  Jefus. 

C  E  Z  I  M  B  R  A. 

Francifco  Pedro  Vidal  de  Carvalho. 
Lourenço  de  Mendoça. 
Santos  de  Torres. 

CINTRA. 

D.  Monfo  V. 

André  de  Albuquerque  Ribafria. 

Diogo  Ribeiro  de  Siqueira. 

Sor  Magdalena  da  Gloria. 

Matheus  Moniz. 

Pedro  de  Cintra. 

Fr.  Rodrigo  de  Cintra. 

CHAMUSCA. 

António  de  Oliveira. 
Nuno  da  Cofta. 

C  H  A  V  E  S. 

Alexandre  Caetano  Gomes. 

António  Alvares  Ferreira. 

António  Vafques  de  Chaves. 

Balthafar  Alvares. 

Gafpar  de  Chaves  Sentido. 

P.  Gafpar  Lobo. 

P.  Gafpar  Vaz. 

Jofeph  Lopes  Bautifta  de  Almada. 

Lourenço  Soares. 

Fr.  Luiz  de  Chaves. 

Fr.  Thomaz  de  Chaves. 

Thomé  de  Távora  de  Abreu. 

Viftoriano    Carlos    Semedo    Feijó    < 


Madu- 


DAS 

COLARES. 

Francifco  de  Mello  e  Caftro. 

D.  Jeronymo  Contador  de  Argote. 

Manoel  Coelho  de  Soufa. 

SANTA  COMBA  DAM. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Athanafio. 
Manoel  da  Conceição. 

CONDEIXA. 

Francifco  de  Andrade  Leitaõ. 
Francifco  da  Aladre  de  Deos. 
Joaõ  de  Santo  Eftevaõ. 
Fr.  Manoel  de  Jefus. 
D.  Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Pedro. 
Triílaõ  Barbofa  de  Carvalho. 

CORUCHE. 

Francifco  de  Brito  Freire. 
Ignacio  Collaço  de  Brito. 
Joaõ  Lopes  Corrêa. 
Fr.  Luiz  de  Santa  Catharina. 
Marcelino  da  Silva  Pimentel. 
Fr.  Rafael  de  Coruche. 
P.  Rodrigo  de  Figueiredo. 

C  O'  s. 

Fr.  Edmundo  de  Cós. 
Fr.  Filippe  Affonfo. 

CO  V  I  L  H  A  M. 

P.  António  de  Soufa. 

Diogo  Mouraõ. 

P.  Diogo  Seco. 

P.  Domingos  Alvares. 

P.  Francifco  Cabral. 

P.  Gafpar  Paes. 

Fr.  Heitor  Pinto. 

Jorge  Henrique  Moraõ. 

Fr.  Luiz  Coelho. 

P.  Manoel  Rodrigues. 

Fr.  Mendo  da  Covilhã. 

Pedro  da  Covilhã. 

Pedro  Vaz. 

Simaõ  Pinheiro  Moraõ. 


PA  TRIAS. 

CRATO. 

P.  António  PeíToa. 

P.  Diogo  Antunes. 

Diogo  Carreiro. 

Diogo  Dias. 

Manoel  de  Abreu. 

P.  Sebaftiaõ  de  Abreu. 

Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 

D  O  R  N  E  S. 
Fr.  Aleixo  Cotrim. 

ENTRADAS. 
Fr.  Bernardino  das  Entradas. 

ESGUEIRA. 
Fr.  Fernando  da  Efgueira. 

ESTREMOZ. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria. 

Fr.  Amaro  da  Conceição. 

André  Ribeiro  Coutinho. 

Fr.  Dionyfio  de  Eftremoz. 

Fr.  Domingos  da  Veiga. 

Fernando  Aires  de  Mefa. 

P.  Francifco  Freire. 

D.  Francifco  de  Mello. 

Jeronymo  Moreira  de  Carvalho. 

Fr.  Jeronymo  Rodrigues. 

Ignacio  Gomes. 

Joaõ  Mendes  Sacheti  Barbofa. 

D.  Joaõ  de  Mendoça. 

Jofeph  da  Conceição. 

Jofeph  Nunes  de  Faria. 

Manoel  Alvares  Pegas. 

Manoel  de  Campos  Moreira. 

Manoel  Gomes. 

Fr.  Manoel  de  Gouvea. 

Manoel  de  Lemos  Mefa. 

Manoel  Martins  Fonfeca  da  Silveira. 

P.  Manoel  Pires. 

Manoel  Quintano  de  Vafconcellos. 

Fr.  Manoel  Rodrigues. 

Sor  Maria  Mefquita  Pimentel. 

Fr.  Pedro  da  Porciuncula. 

D.  Fr.  Valério  de  S.  Raimundo. 


417 


4i8  INDEX 

ER  V  E  D  O  S  A. 
D.  Francifco  do  Rofario. 


///. 


Luiz  de  Lemos. 

Jofeph  Cabedo  de  Vafconcellos. 

Fr.  Manoel  Cardofo. 


ÉVORA  DE  ALCOBAÇA. 

Fr.  Jofeph  da  Efperança. 
Pedro  Henriques  de  Abreu. 

FEIRA. 

Fr.  Fru6hiofo  Pereira. 
P.  Manoel  Barreto. 
Pedro  Barbofa  Homem. 
Roque  Pinto  Lobato. 

FERREIRA. 

Fr.  Eloy  de  Ferreira. 
Eftevaõ  das  Neves  Cardeira. 
Manoel  Jorge  de  Faria. 
Salvador  Pereira  de  Matos. 

FIGUEIRÓ. 

D.  Pedro  Figueiró. 

FONTE  ARCADA. 

D.  Francifco  da  Trindade. 
Ignacio  Ferreira  Leitaõ. 
Joaõ  Rodrigues  Cordeiro. 

FORNOS. 

Bartholomeu  Soares  da  Fonfeca. 
P.  Francifco  Cardofo. 

FREIXO  DE  ESPADA. 

Francifco  de  Matos  de  Sá. 
Gafpar  Alvares  Veiga. 
Jofeph  de  Faria  Cafado. 
Simaõ  Varejaõ. 

FREIXO  DE  NEMAM. 

António  de  Soufa  de  Noronha. 
Fr.  Francifco  de  Soufa. 

FRONTEIRA. 

António  Carneiro. 
P.  Gafpar  Cardofo. 


FUNDA  M. 
Pedro  de  Barros. 

G  O  L  E  G  A  M. 

D.  Fr.  Chriílovaõ  de  Almeida. 
Gregório  de  Arez  da  Mota  e  Leite. 
Lourenço  Coelho. 

G  O  U  V  E  A. 

P.  António  de  Gouvea. 

Fr.  Athanafio  da  Encarnação. 

P.  Francifco  Pinheiro. 

P.  Jeronymo  de  Beja. 

P.  Ignacio  Martins. 

P.  Miguel  de  Almeida. 

P.  Miguel  Vaz. 

Pedro  Alvares. 

P.  Pedro  Dias. 

P.  Simaõ  Fernandes. 

GRÂNDOLA. 
P.  Pedro  da  Serra. 

GUIMARAENS. 

D.  AfFonfo  I.  Rej  de  Por/tigal. 

Agoftinho  Barbofa. 

André  Affonfo  Peixoto. 

Fr.  Antaõ  de  Guimaraens. 

Fr.  António  da  Luz. 

António  de  Meira  Peixoto. 

Fr.  António  de  S.  Miguel. 

António  Pereira  da  Cunha  Cardote. 

Fr.  António  de  Sena. 

Balthafar  de  Azeredo. 

Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa. 

D.  Bernardo  de  Atai  de. 

S.  Damafo. 

Domingos    Jofeph   de    Freitas    de    Sampayo. 

P.  Duarte  de  Sande. 

Fr.  Eftevaõ  de  Sampayo. 

Fernando  António  da  Cofta  Barbofa. 

Francifco  Fernandes. 


Francifco  Rebello  de  Azevedo. 

Francifco  Vaz. 

D.  Gabriel  da  Annunciaçaõ. 

Gafpar  Nicolás. 

Gil  Vicente. 

Gonçalo  Dias  de  Girvalho. 

Gonçalo     Lopes     de     Carvalho     Fonfeca    e 

Camões. 
Joaõ  Carvalho  do  Canto. 
Fr.  Joaõ  do  Apocalypfe. 
Fr.  Joaõ  das  Chagas. 
Joaõ  do  Valle  Peixoto. 
D.  Fr.  Jofeph  de  Oliveira. 
Jofeph  Pinto  Pereira. 
Luiz  da  Gama. 

Luiz    António    da    Cofta   Pego    de    Barbofa. 
D.  Manoel  Affonfo  da  Guerra. 
Manoel  Barbofa. 
Manoel  Ferreira  Deça. 
Manoel  da  Madre  de  Deos  Miranda. 
Manoel  Thomaz. 
Martim  Car\'alho  de  Villas-boas. 
D.  Pedro  de  Santo  Agoftinho. 
D.  PoíTidonio  da  Annunciaçaõ. 
Fr.  Rafael  de  Jefus. 
Simaõ  Vaz  Barbofa. 

Thadeu    Luiz    António    Lopes   de  Carvalho. 
Fr.  Theodoro  de  Guimarães. 
Torquato  Peixoto  de  Azevedo. 

GUIMARAENS  DA  BEIRA. 
Fr.  Theodoro  do  Amaral. 
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LINHARES. 


Fr.  Anaftafio  de  Linhares. 

Dionyfio  de  Pina. 

V.  Gregório  Lopes. 

D.  Jeronymo  da  Cniz. 

Fr.  Jofeph  do  Apocalypfe  Linhares. 

Fr.  Pedro  de  Linhares. 

L  O  R  D  E  L  O. 
Fernando  Pires  Mouraõ. 

LOULÉ. 

Fr.  Luiz  da  Cruz. 
Sebaíliaõ  Cordeiro. 

L  O  U  R  I  Ç  A  L. 

Fr.  Affonfo  do  Louriçal. 

Amaro  Vafques  de  Caftello-branco  Hen- 
riques. 

António  de  Almeida  de  Callello-branco. 

António  de  Almeida  de  Caftello-branco 
Henriques. 

P.  Francifco  da  Cruz. 

LOURINHÃ. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro. 

Fr.  Hilário  da  Lourinhã. 

D.  Lourenço,  Arcebifpo  de  Braga. 


IDANHA  NOVA. 

António  Pires  Galante. 
P.  Domingos  Nunes. 
Jeronymo  yVfíonfo  Botelho. 
Fr.  Manoel  da  Idanha  Nova. 


J  U  R  U  M  E  N  H  A. 
Fr.  Agoftinho  da  Trindade. 

LANDROAL. 

P.  André  Gomes. 
Fr.  Manoel  Poufaõ. 
Manoel  de  Soufa  da  Silva. 


L  O  U  Z  A. 

Balthafar  Henriques. 

Joaõ  de  Cáceres. 

Manoel  Machado  de  Azevedo. 

Mariana  de  Abreu. 

Fr.  Urbano  da  Louzã. 

L  U  M  I  A  R  E  S. 
Fr.  Eufebio  de  Lumiares. 


M  A  Ç  A  N  S. 

Sor  Brites  do  Efpirito  Santo. 
P.  Miguel  Furtado. 
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MAÇA  Õ. 

P.  António  Pereira. 
Bartholomeu  Rodrigues  Chorro. 

MANTEIGAS. 

Fr.  António  da  Expedíaçaõ. 
Manoel  de  Abrantes. 
Fr.  Manoel  dos  Anjos. 

Aí  A  R  I  A  L  VA. 
Paulfj  Corrêa. 

S.    MARINHA. 
Domingos  Dias  Seixas. 

S.  MARTHA  DO  BOURO. 

P.  Jofeph  de  Soufa. 

Luiz  Alvares  Pereira. 

Fr.  Luiz  de  Mertola. 

Manoel  Figueira  de  Negreiros. 

S.    MARTINHO 
dos  Coutos  de  Alcobaça. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  Caetano  Roquete. 

Aí  ARVAM. 
P.  Manoel  Viegas. 

M  E  I^  G  A  Ç  O. 
Fr.  Francifco  de  Melgaço. 

Aí  E  L  L  O. 

Fr.  Agoftinho  da  Cofta. 
Eftevaõ  Soares  de  Mello. 
Fr.  Ifidoro  de  Mello. 
Luiz  Borges  de  Carvalho. 

Aí  £  R  T  O  L  ^. 

Fr.  António  Rofado. 
Diogo  Nunes  Figueira. 
Diogo  Serraõ  de  Medeiros. 


EX    III. 

MIRANDA  DO  CORVO. 
Fr.  Nicoláo  Vieira. 

MIRANDELA. 
Francifco  da  Fonfeca  Henriques. 

MOGADOURO. 

Fr.  António  de  Cea. 
António  Pinto  Pereira. 
Fr.  António  de  Sá. 
Manoel  de  Soufa  Moreira. 

M  O  I  M  E  N  T  A. 

Duarte  IVIadeira  Arraes. 

Fernando  Mergulhão. 

D.  Fr.  Gabriel  de  Almeida. 

M  O  N  Ç  A  M. 

P.  Bartholomeu  Pereira. 

Francifco  de  Caldas  Pereira  e  Caftro. 

Gregório  Soares  de  Brito. 

Joaõ  Salgado  de  Araújo. 

Manoel  de  Araújo  de  Caftro. 

M  O  N  C  O  R  V  O. 
Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

M  O  N  D  I  M. 
Fr.  Belchior  da  Conceição. 

MONFORTE. 

Amador  Vieira. 

Fr.  Francifco  Barba. 

P.  Jeronymo  Fernandes. 

Joaõ  Curvo  Semedo. 

P.  Manoel  Barradas. 

Fr.  Manoel  de  Monforte. 

P.  Manoel  Monteiro. 

Pedro  Fernandes  Monteiro. 

D.  Sebaftiaõ  Monteiro  da  Vide. 

MONSANTO. 
António  Nunes  da  Veiga. 
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Fr.  Boaventura  de  Santo  António. 
Fr.  Nicoláo  Tolentino. 

M  O  N  S  A  R  A'  S. 

Fr.  Joaõ  de  Monfarás. 

P.  Joaõ  Caeiro. 

P.  Mathias  de  S.  Germaõ. 

M  O  N  T  A  L  V  A  M. 

P.  António  Franco. 
Francifco  de  Abreu  Godinho. 
Manoel  Godinho. 

MONTARGIL. 
Fr.  Edmundo  de  Montargil. 

MONTE  MO'R  NOVO. 

André  Ferreira. 

Fr.  Agoftinho  da  Viâoria. 

D.  Álvaro  da  Conceição. 

Fr.  André  Sobrinho. 

António  Pinheiro. 

Fr.  Diogo  de  Santiago. 

Diogo  Sobrinho. 

D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas. 

P.  Francifco  Barreto. 

P.  Ignacio  de  Carvalho. 

P.  Ignacio  Mafcarenhas. 

Joaõ  Bautifta  de  Siqueira. 

Fr.  Joaõ  da  Cru2. 

S.  Joaõ  de  Deos. 

Luiz  Martins  de  Soufa  Chichorro. 

Manoel  Banha  Quarefma. 

Fr.  Manoel  Caldeira. 

Fr.  Manoel  Coelho. 

P.  Paulo  Mendes. 

MONTE  MO'R  VELHO. 

António  Corrêa  da  Fonfeca  e  Andrade. 

D.  Fr.  António  do  Efpirito  Santo. 

Bernardo  Jofeph  PeíToa  de  Caftro. 

Criílovaõ  de  Sá  Pereira. 

Fernando  Mendes  Pinto. 

Fernando   Corrêa   da   Fonfeca   de   Andrade. 

Francifco  Gomes  da  Coíla. 

P.  Francifco  Ribeiro. 

Fr.  Fru£hiofo  da  Madre  de  Deos. 


P.  Gafpar  Dias. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys. 

Joaõ  Caminha. 

P.  Joaõ  de  Carvalho. 

P.  Joaõ  Soeiro. 

Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos. 

Jorge  de  Monte  MayoT. 

Jofeph  da  Silva  Pereira. 

Lourenço  de  Sá  Sotomayor. 

Luiz  de  Siqueira  da  Silva. 

Manoel  de  Barros  Efcobar. 

D.  Manoel  da  Cruz. 

Manoel  da  Gama  Lobo. 

Manoel  Nunes  da  Silva. 

Fr.  Pacifico  da  Cruz. 

Fr.  Simaõ. 

Fr.  Simaõ  das  Neves. 

MORTÁGUA. 
Fr.  Bernardo  de  NoíTa  Senhora. 

M  OURA. 

D.  Fr.  Balthafar  Limpo. 

Fr.  Balthafar  Limpo. 

Bento  Gomes  Coelho. 

Clemente  Rodrigues  Montanha. 

Fr.  Diogo  de  Sande. 

Diogo  Vaz  Pafchoal. 

V.  Fr.  Eftevaõ  da  Purificação. 

Garcia  Soares  Sotomayor. 

D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda. 

Manoel  Rodrigues  Navarro. 

Fr.  Pedro  Corrêa. 

Ruy  Barreto  de  Moura. 

M  O  U  R  A  M. 
Rodrigo  Mendes. 

MUGE  M. 

Fr.  Bento  de  Mugem. 
Fr.  Hefichio  de  Mugem. 
Manoel  do  Quental  Lobo. 

M  U  R  Ç  A. 

António  Cardofo  de  Vafconcellos. 
Gafpar  Cardofo  de  Siqueira. 
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NIZA. 


P.  Álvaro  Semedo. 
Fr.  Manoel  de  Niza. 

ÓBIDOS. 

António  de  Macedo  Neto  e  Mello. 

Fr.  António  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Dionyfio  Matofo. 

Fr.  Eftevaõ  Armes. 

Francifco  Vaz  Tagarro. 

Joaõ  Campello  de  Macedo. 

Fr.  Joaõ  de  Nazareth. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Rufo. 

Fr.  Luiz  de  Sá. 

Manoel  da  Cunha. 

Fr.  Manoel  de  NoíTa  Senhora. 

Fr.  Martinho  de  Óbidos. 

Fr.  Martinho  Pereira. 

Fr.  Miguel  da  Natividade. 


O  V  A  R. 


Fr.  Fauílino  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  Gabriel  da  Annunciaçaô. 
Salvador  da  Rocha  Tavares. 

OUREM. 

Agoílinho  da  Cunha  Villas-boas. 
Braz  Luiz  de  Abreu. 
Fr.  Joaõ  da  Natividade. 
Fr.  Ifidoro  de  Ourem. 
Luiz  de  Alcáçova  Carneiro. 

P  A  L  M  ELA. 

Fr.  Balthafar  de  S.  Domingos. 

Fr.  Francifco  António  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Jacinto  de  Brito. 

Fr.  Jofeph  dos  Serafins. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 


ODEMIRA. 
Damiaõ. 
P.  Francifco  Rodrigues. 

O  L  A  L  H  A  S. 
António  Lamim. 

OLEIROS. 

P.  António  de  Andrade. 
D.  Fr.  Jorge  Themudo. 

OLIVENÇA. 

António  Pedro  Ribeiro. 

Bento  Lobo  da  Gama. 

P.  Bento  Rodrigues. 

Caetano  Jofeph  da  Silva  Sotomayor. 

P.  Eftevaõ  do  Couto. 

Fernando  Gomes  de  Cabreira. 

P.  Gafpar  Corrêa. 

Ifabel  Maria  de  S.  Jofeph. 

P.  Manoel  Fernandes. 

Fr.  Miguel  dos  Anjos. 

Fr.  Sebaftiaõ  Carreto. 

P.  Sebaftiaõ  do  Couto. 

Vicente. 


PAREDE  S. 

Angela  de  Azevedo. 
Fr.  Joaõ  de  Paredes. 
D.  Luiza  de  Azevedo. 
Fr.  Silveftre  da  Conceição. 

PEDERNEIRA. 

Fr.  Duarte  de  Nazareth. 
P.  Joaõ  de  Nazareth. 
Manoel  de  Brito  Alaõ. 

S.  PEDRO  DO  SUL. 
Fr.  Ifidoro  Paes. 

PEDROGAM. 

Fernando  de  Oliveira. 
P.  Gabriel  de  Magalhães. 
Miguel  Leitaõ  de  Andrade. 

PEDROGAM  GRANDE. 

Francifco  de  Pina  e  Mello. 
Fr.  Joaõ  de  Santa  Terefa. 
Fr.  Mathias  de  S.  Jofeph. 
Nicoláo  Agoftinho. 
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PENAMACOR. 

Fr.  Aiíonfo  dos  Prazeres. 

António  Ribeiro  Sanches. 

Diogo  Lopes. 

Domingos  Antunes  Portugal. 

Fr.  Francifco  de  Penamacor. 

Fr.  Joaõ  Barbarica. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria. 

Salvador  Taborda  Portugal. 

Sebaftiaõ  Antunes  de  Azevedo. 

P  E  N  E  E  A. 

Cypriano  de  Pina  Peftana. 

D.   Jofeph  de  Alarcão  Velafques   Sarmento. 

PENICHE. 

Fr.  Amaro  de  Peniche. 

Bartholomeu  Paxaõ. 

Domingos  Franco. 

Domingos  Franco  Quarefma. 

P.  Jofeph  Ferreira. 

Jofeph  Monteiro  de  Oliveira. 

Pedro  Salgado. 

P.  Theodoro  Franco. 

PEREIRA. 

António  Pereira. 
Diogo  de  Soufa. 
Fr.  Quadrato  de  Pereira. 

PINHEL. 

Fr.  Agoftinho  Oforio. 
P.  Alexandre  Cabral. 
Fernando  da  Fonfeca  Chacon. 
Fr.  Francifco  de  Pinhel. 
Fr.  Joaò  Frade. 
Luiz  de  I^igueiredo  Falcaõ. 
Fr.  Luiz  da  Natividade. 
Manoel  Ccjelho  Rebello. 

POMBAL. 

Fr.  Adeodato  do  Pombal. 
V.  Fr.  António  da  Conceição. 
Bento  Teixeira  Feyo. 
P.  Joaõ  Coutinho. 


Fr.  Jorge  do  Pombal. 
Fr.  Luiz  de  Soufa. 
Manoel  da  Fonfeca. 
P.  Manoel  de  Valladares. 
Fr.  Matheus  de  Jefus  Maria. 
Fr.  Mathias  da  Conceição. 
D.  Fr.  Pedro  de  Soufa. 

PONTE  DA  BARCA. 

Fr.  Agoftinho  da  Cruz. 
Diogo  Bernardes. 
Jeronymo  Pimenta  de  Abreu. 
Simaõ  Barreto  de  Menezes. 
Fr.  Thomaz  do  Soccorro. 

PONTE  DE  LIMA. 

António  Pereira  Rego. 
Chriftovaõ  Soares  de  Abreu. 
IManoel  de  S.  Francifco  Xavier. 
Ruy  Pereira. 
P.  Sebaftiaõ  Gonçalves. 

PORTEL. 

Fr.  Francifco  da  Armunciaçaõ. 

Francifco  de  Macedo  de  Pina  Patahm. 

P.  Gafpar  Luiz. 

Joaõ  Mendes. 

Fr.  Lourenço  Portel. 

Fr.  Manoel  Evangelifta. 

P.  Manoel  de  Góes. 

P.  Manoel  de  Moraes. 

Fr.  Pedro  Gallego. 

PORTO    DE   MO'  S. 

Fr.  Alberto  de  S.  Jofeph. 
D.  António  Pinheiro. 
Fr.  Lamberto. 

PRADO. 

P.  Joaò  Rebello. 
P.  Joaõ  da  Rocha. 

PROENÇA    NO  VA. 

António  Mendes  Caldeira. 
Fernando  Duarte  de  Monterroyo. 
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António  Pinto  da  Cunha. 
Fr.  Ignacio  da  Cunha. 

P  U  N  H  E  T  E. 

Fr.  Aleixo  de  Santo  António. 
Fr.  Damafo  da  Prefentaçaõ. 
Fr.  Manoel  de  Punhete. 
P.  Manoel  Xavier. 

REDONDO. 

D.  Caetano  Barbofa. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Catharina. 

Fr.  Jofeph  de  Redondo. 

Fr.  Lourenço  da  Cruz. 

P.  Miguel  Pereira. 

D.  Vicente  Barbofa. 

REZENDE. 
Fr.  Theodoro  de  Mello. 

RUA. 
Fr.  António  de  Araújo. 

R  U  I  V  A  E  S. 
iVntonio  Cardofo  do  Amaral. 

SylLV  ATERRA. 
Fr.  Manoel  de  Santo  Thomas. 

SANTARÉM. 

Affonfo  Eíleves. 

Affonfo  da  Piedade. 

.A-goílinho  Fernandes. 

P.  Aires  de  Almeida. 

D.  Alberto  Caetano  de  Figueiredo. 

Alexandre  Pereira  da  Silva. 

Álvaro  Nunes. 

D.  Fr.  Álvaro  Paes. 

^Vlvaro  Pimenta. 

Fr.  André  de  Chrifto. 

André  Gonçalves  Teixeira. 

André  de  Quadros. 

André  de  Soufa  Diniz. 

Fr.  António  de  S.  Caetano. 

V.  P.  António  da  Conceição. 

António  Dias  Cardofo. 


Fr.  António  de  S.  Domingos. 

António  de  Figueiredo. 

P.  António  Gomes. 

António  Jorge  Machado. 

António  de  Paiva  Godinho. 

António  Peres. 

Fr.  António  da  Piedade. 

António  Pimenta. 

António  Pires  Gonge. 

P.  António  de  Quadros. 

António  Rebello  Cerveira. 

Fr.  António  de  Sampayo. 

António  Sodré  Pereira  das  Coberteiras. 

Fr.  António  de  S.  Vicente. 

Fr.  7\ntonio  da  Vifitaçaõ. 

Fr.  Baíilio  de  S.  Francifco. 

Fr.  Bautifta  do  Carvalhal. 

Diogo  Carvalho  de  Figueiredo. 

Diogo  Lopes  da  Franca. 

Diogo  Rodrigues  Falcaõ. 

Domingos  Pereira  da  Silva. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Ignacio. 

Duarte  de  Barros. 

Duarte  Pacheco  Pereira. 

Eftevaõ  Nunes  de  Barros. 

Fr.  Eftevaõ  de  Santarém. 

Félix  da  Silva  Freire. 

D.  Fernando,  Infante  de  Portugal. 

Fernando  Alvares. 

Fernando  Alvares  Cabral. 

Fernando  António  da  Rofa. 

Fernando  Cardofo. 

Fernando  Lopes  de  Caftanheda. 

Fernando  Mefquita  Pimentel  Barba. 

Fr.  Fernando  de  Santarém. 

D.  Fr.  Fernando  de  Távora. 

Francifco  Lopes  Peftana. 

Francifco    Manoel    de    Brito    Mafcarenhas. 

Francifco  da  Prefentaçaõ  Sales. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Pombo. 

D.  Francifco  Xavier  Mafcarenhas. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal. 

Gonçalo  Vaz  Coutinho. 

Henrique  do  Quental  Vieira. 

D.  Fr.  Henrique  de  Távora. 

D.  Jeronymo  de  Menezes. 

Ignacio  da  Piedade  e  Vafconcellos. 

Joaquim  António  da  Rofa. 

Fr.  Joaõ  de  Azevedo. 

Joaõ  Couceiro  de  Abreu. 
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Joaõ  Gomes  de  Serpa. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

Jofeph  Félix  da  Cofta. 

Jofeph  Pedro  da  Silva  Franco. 

Fr.  Ifidoro  da  Luz. 

Leonel  da  Cofta. 

Lopo  Fernandes  de  Caftanheda. 

Fr.  Lopo  de  Santarém. 

Lopo  de  Soufa  Coutinho. 

Fr.  Lucas  de  S.  Pedro. 

Fr.  Lucas  da  Afcenfaõ. 

Luiz  Botelho  Froes  de  Figueiredo. 

Luiz  Montez  Matofo. 

Luiz  da  Silva  de  Brito. 

Fr.  Luiz  de  Soufa. 

Manoel  de  Aguiar  Pereira. 

Fr.  Manoel  Coelho. 

Manoel  da  Fonfeca  Borralho. 

Manoel  Godinho  de  Seixas. 

Manoel  Gonçalves  Teixeira. 

Fr.  Manoel  de  Jefus. 

Manoel  Jorge  Henriques. 

Manoel  Nogueira  de  Soufa. 

Manoel  Pedreira. 

P.  Manoel  Pimenta. 

Manoel  dos  Reys  Tavares. 

Manoel  Rodrigues  Coelho. 

Manoel  Teixeira. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 

Miguel  Caftanhofo. 

Miguel  da  Franca. 

P.  Nicoláo  Pimenta. 

Fr.  Paulo  Cabral. 

Fr.  Pedro  de  Menezes. 

Pedro  de  Santarém. 

Fr.  Roque  de  S.  Boaventura. 

Ruy  de  Albergaria  da  Cofta. 

Ruy  Barba  Corrêa  Alardo. 

Sebaftiaõ  Corrêa  de  Sá  Bena vides. 

Simaõ  de  Miranda  de  Távora. 

Simaõ  Nunes  Infante. 

Theotonio  Lopes  Barbofa. 

Triftaõ  Soares  Freire. 

Valério  Martins  de  Oliveira. 

P.  Xavier  da  Cofta. 

SARDOAL. 

António  Carvalho  de  Parada. 
Jacinto  da  Mota  Serraõ. 


Leonel  de  Parada  Tavares. 
Fr.  Quintino  do  Sardoal. 

SARZEDAS. 
Fr.  Arfenio  da  Paixaõ. 

SERPA. 

Fr.  Acurfio  de  S.  Pedro. 

Fr.  André  de  S.  Paulo. 

P.  iVntonio  de  Barros. 

António  Gomes. 

Fr.  António  de  S.  Jofeph. 

António  Lourenço. 

António  de  Magalhães  Peixoto. 

Fr.  António  de  Serpa. 

Balthafar  da  Encarnação. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Bernardo  Pereira  de  Berredo. 

Fr.  Diogo  de  Mello. 

D.  Francifco  Barreto. 

D.  Fr.  Francifco  da  Conceição. 

Fr.  Francifco  de  S.  Diogo. 

P.  Gafpar  Affonfo. 

Gaftaõ  de  Abrinhofa  Leitaõ. 

P.  Gomes  Vaz. 

Joaõ  Bravo  Chamiílo. 

Lopo  Vafques  de  Serpa. 

P.  Lourenço  de  Aguilar. 

Fr.  Manoel  Alvares  Carrilho. 

Manoel  Vargas  da  Cofta. 

Martim  vMTonfo  de  Mello. 

Fr.  Salvador  de  S.  Bento. 

Sebaftiaõ  Martins. 

SETÚBAL. 

Agoftinho  Fernandes. 

Álvaro  Jofeph  de  Serpa  Sotomayor. 

Fr.  André  da  Natividade. 

André  Rodrigues  Caldeira. 

António  Bento  Figueira. 

António  Cabedo. 

António  da  Cofta  Cordovil. 

António  Rodrigues  da  Cofla. 

Fr.  António  de  Setúbal. 

Belchior  Fernandes  Soares. 

Fr.  Daniel  dos  Reys. 

Domingos  de  Abrantes. 

Fr.  Egidio  de  Gamboa. 
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Eílevaõ  Diniz  Velho. 

Fr.  Francifco  da  Anunciação. 

Francifco  Jofeph  Monteiro  Nayo. 

Francifco  Manoel  de  Brito  Mafcarenhas. 

Fr.  Francifco  dos  Santos. 

Gafpar  de  Mello  da  Silva  e  Vafconcellos. 

Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos  Cabedo. 

D.  Gonçalo  Pinheiro. 

Gregório  de  Freitas. 

Henrique  de  S.  Boaventura. 

Jacinto  da  Silva  de  MiranAi. 

Fr.  Joaquim  de  S.  Jofeph. 

P.  Joaõ  Bautifta. 

Joaõ  de  Brito  de  Mello. 

Joaõ  de  Deos  da  Silva. 

Joaõ  Jacinto  Henriques. 

Joaõ  Peres  de  Macedo. 

Fr.  Joaõ  Pinheiro. 

Joaõ  Sardinha  Mimofo. 

Joaõ  Soares  de  Brito. 

Jorge  Cabedo. 

Jofeph  de  Faria  Arraes. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Jofeph  Joaquim  Soares. 

Jofeph  Luiz  Soares  de  Barbofa. 

Jofeph  Pereira  da  Cofta. 

Jofeph  da  Purificação. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação. 

Jofeph  Ribeiro. 

P.  Jofeph  Soares. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 

Matheus  da  Silva  Cabral. 

Mendo  da  Mota  de  Valladares. 

Miguel  Cabedo  de  Vafconcellos. 

Paulo  Soares  da  Gama. 

Fr.  Pedro  Lagarto. 

Pedro  Pacheco  de  Leandres. 

Fr.  Pedro  de  Setúbal. 

Sebaftiaõ  Luiz  de  Liz  Velho. 

Fr.  Simaõ  de  Brito. 

Vafco    Moufmho    de    Quevedo    e    Caftello- 

-branco. 
Vicente  Ferreira  de  Abreu. 
Vicente  da  Mota  de  Carvalho. 
Viétorino     Viftoriano     Xavier     do     Amaral 

Pinei. 

SINES. 
D.  Vafco  da  Gama. 


SOVERAL. 
P.  Diogo  do  Soveral. 

SOURE. 

Anfelmo  Caetano  Munhós  de  Abreu  Gufmaõ. 
Fr.  Francifco  Machado. 
Fr.  Francifco  de  Mello. 
Fr.  Gonçalo  da  Silva. 
D.  Máximo  de  Soufa. 

S  O  U  Z  A. 

Fr.    Francifco    de    NoíTa    Senhora    do    Ro- 
fario. 

S  O  U  Z  E  E. 

António  Fernandes. 
Diogo  Pereira. 
Diogo  Velho. 

T  .]  NCOS. 

Fr.  Francifco  da  Cofta. 

Fr.  Hermenigildo  de  Tancos. 

Paulo  Pinto  Coelho. 

TENTÚGAL. 

Fernando. 

Joaõ  de  Aboim. 

Vr.  Joaõ  de  S.  Jofeph. 


T  E  R  E  N  A. 

P.  Agoflinho  Lourenço. 
D.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

T  H  O  M  A  R. 

Fr.  Agoftinho  da  Graça. 
7\ntonio  de  Caftilho. 
António  Portocarreiro. 
Fr.  António  de  Thomar. 
Fr.  Bonifácio  de  Thomar. 
D.  Damiaõ  das  Neves. 
Fr.  Diogo  de  Caftilho. 
Fr.  Duarte  de  Araújo. 
Fr.  Filippe  da  Silva. 
Gafpar  Leitaõ  de  Faria. 
Gafpar  Nogueira  de  Soufa. 
Fr.  Jeronymo  da  Graça. 
Fr.  Joaõ  Pinheiro. 
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Lourenço  Pires  Secco  Façanha. 
Fr.  Manoel  de  S.  Bernardino. 
Manoel  Gomes  de  Oliveira. 
Maria  de  Jefus. 
Mendo  de  Foyos  Pereira. 
Pedro  Nunes  da  Coita. 
Pedro  Vaz  Quintanilha. 
Fr.  Roque  de  Thomar. 
Salvador  Soares  Cotrim. 
Simaõ  Fernandes. 

S.  TIAGO  DE  CACEM. 

Fr.  André  da  Veiga. 
D.  Miguel  dos  Anjos. 

TORNOS. 

P.  Gafpar  Ferreira. 
P.  Jorge  Cabral. 

TORRAM. 

Fr.  Antaô  Galvaò. 
Bernardino  Ribeiro. 
D.  Francifco  do  Avellar. 
Fr.  Francifco  da  Natividade. 

TORRE  DE  MONCORVO. 

Agoftinho  de  Bem  Ferreira. 
António  Jofeph  Lobaõ. 
^'Vntonio  Moreira  Camelo. 
Fr.  António  Varejaõ. 
Bartholomeu  de  Caítro  Borges. 
Bernardo  da  Silva  e  Moura. 
Eftacio  Carneiro  de  Lobaõ. 
Francifco  Botelho  de  Moraes. 
Francifco    Botelho    de    Moraes    e 

cellos. 
Joaõ  Ribeiro  da  Fonfeca. 
Jofeph  da  Cofta  de  Magalhães. 
Lourenço  Carneiro  de  Vafconcellos. 
Luiz  Botelho  de  Magalhães. 
Manoel  Pereira  da  Coíla. 
Matheus  de  Sá  Pereira. 
Paulo  Botelho  de  Moraes. 

TORRES    NO  VAS. 

Affonfo  Lopes  da  Coíla. 
Alexandre  Nunes  Gameiro. 


Vafcon- 


Meftre  António. 

António  André  de  Moraes. 

António  Galvaò  Furtado. 

António  Gomes  de  Oliveira. 

António  da  Mota. 

Fr.  António  Olano. 

António  Pimenta. 

António  Preftes. 

Fr.  António  Rapofo. 

Fr.  Arfenio  da  Afcenfaõ. 

Balthafar  da  Purificação. 

Bernardo  da  Caftanheira  Rapofo. 

Fr.  Boaventura  Machado. 

D.  Brites  de  Soufa  e  Mello. 

Diogo  Figueira. 

Fr.  Diogo  de  Torres. 

Eftevaõ  de  Alvim. 

Fr.  Eftevaõ  de  Chrifto. 

Sor  Francifca  da  Columna. 

Gafpar  Pires  de  Figueiredo. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys. 

Jacinto  da  Silva  de  Oliveira. 

Fr.  Jeronymo  Gomes. 

Jeronymo  Ribeiro  Soares. 

Fr.  Joaõ  Alvares. 

Joaõ  Freire  Carrolas. 

Joaõ  Lopes  Rapofo  de  Caftanheda. 

Joaõ  de  Mello  e  Soufa. 

Luiz  de  Caftanheda  Rapofo. 

Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ. 

Manoel  da  Caftanheda. 

Manoel  Fernandes  de  Oliveira. 

Manoel  de  Figueiredo. 

Manoel  Mogo  de  Mello. 

Silveftre  Gomes  de  Moraes. 

TORRES    VEDRAS. 

Agoftinho  da  Cunha  Villas-boas. 

Fr.  Álvaro  de  Torres. 

Fr.  Cofme  de  Torres. 

Fr.  Filippe  de  Abreu. 

Fr.  Francifco  de  Macedo. 

Fr.  Francifco  da  Rofa. 

P.  Francifco  Soares. 

Gabriel  da  Cofi^. 

Joaõ  Coelho  de  Almeida. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão. 

D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão  e  Mello. 
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D.  Manoel  da  Silva  Francez. 
Fr.  Miguel  de  Torres  Vedras. 
Fr.  Nuno  da  Conceição. 
Fr.  Pedro  de  Magalhães. 

TOURO. 
Fr.  Gerardo  das  Chagas. 

TRANCOSO. 

Aífonfo  de  Lucena. 

P.  António  de  Almeida. 

Caetano  Jofeph  de  Ferreira  e  Soufa. 

Fr.  Fauílino  de  Trancofo. 

Francifco  Saraiva  de  Soufa. 

Gonçalo  Anes  Bandarra. 

Gonçalo  Fernandes  Trancofo. 

P.  Joaô  de  Lucena. 

Simaõ  Cardofo  Pacheco. 

Thomé  Pinheiro. 

VEIROS. 

P.  Francifco  de  Sande. 
Fr.  Jeronymo  de  Abreu. 
Joaõ  Gomes. 

VELOSO. 

Sebaftiaõ  Gomes  de  Figueiredo. 

T  R  O  V  O  E  N  S. 
Fr.  Jorge  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 

VIANA  DO  ALENTEJO. 

P.  André  Fernandes. 

P.  António  Francifco  Cardim. 

António  Lopes. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz. 

Francifco  Fernandes  Fialho. 

Joanna  da  Gama. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Ambrofio. 

P.  Joaõ  da  Fonfeca. 

P.  Manoel  Godinho. 

Manoel  Luiz  Loureiro. 

P.  Manoel  Rodrigues. 

Martinho  de  Viana. 

VIANA  DO  MINHO. 

Fr.  António  Bacellar. 
Fr.  António  de  S.  Bento. 
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António  Fagundes  Jacome. 

António  Machado  Villas-boas. 

António  Moniz  de  Carvalho. 

António  de  Viana. 

Caetano  de  Soufa  Brandão. 

Domingos  de  Lima  e  Mello. 

Domingos  Maciel  Prego. 

P.  Eftevaõ  Fagundes. 

Fr.  Filippe  de  Jefus  Maria. 

Francifco  dos  Anjos. 

Francifco  Pereira  da  Silva. 

Fr.  Gregório  de  Figueiroa. 

D.  Guiomar  da  Silva. 

Fr.  Henrique  de  Soufa  de  Jefus  Maria. 

Ignacio  Vaz  Dantas. 

Fr.  Jeronymo  de  Jefus. 

Joaõ  Caftelaõ  Pereira. 

D.  Joaõ  das  Chagas. 

Joaõ  Gonçalves  da  Lagaria. 

Joaõ  Moniz  de  Carvalho. 

D.  Joaõ  Pinto. 

Jofeph  Barbofa  Leal. 

Jofeph  Cuftodio  da  Cofta. 

Fr.  Luiz  de  Monte  Carmelo. 

P.  Manoel  Fagundes. 

Fr.  Manoel  de  Lima. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 

Manoel  Pinto  Villa-lobos. 

Manoel  Thomaz  da  Silva  Freire. 

Marçal  Cazado  Jacome. 

D.  Norberto  da  Encarnação. 

Pedro  de  Almeida  Couraças. 

Pedro  Barbofa. 

Pedro  Barbofa  de  Luna. 

Fr.  Pedro  de  Jefus  Maria  Jofeph. 

Pedro  Sanches  Viana. 

P.  Sebaftiaõ  de  Moraes. 

S.    VICENTE. 

António  de  Mena  Falcaõ. 
P.  Leonardo  Nunes. 

VIDIGUEIRA  . 

Achilles  Eflaço. 

V.  Fr.  António  das  Chagas. 

P.  António  Collaço. 

P.  Gabriel  de  Matos. 

P.  Luiz  Lopes. 

Manoel  Mendes. 


DAS     PA 

VILLA  DO  CONDE. 

António  Mariz  Carneiro. 

António  Mariz  de  Faria. 

Gafpar  Manoel. 

Joaõ  da  Ley. 

Fr.  Joaõ  Ramires. 

D.  Joaõ  Ribeiro  Gayo. 

Fr.  Joaõ  de  Villa  do  Conde. 

Luiz  de  Araújo  Villas-boas. 

Manoel  Mendes  de  Soufa  Trovaõ. 

Fr.  Manoel  do  Monte  Olivete. 

P.  Manoel  de  Sá. 

Martim  Vaz  Villas-boas. 

Fr.  Mauro  de  Villa  do  Conde. 

Fr.  Plácido  da  Paz. 

VILLA  DA  CUNHA. 

António  Mendes. 
Balthafar  do  Amaral. 

VI  LLA-  F  LOR. 

Manoel  António  de  Meirelles. 
Manoel  Rodrigues  da  Obediência. 
Paulo  Montez  de  Madureira  Roubaõ. 

VILLA-FRANCA      DE     LAMPAZES. 

Fr.  Diogo  de  Santa  Anna. 
D.  Fr.  Francifco  Pereira. 
P.  Francifco  Vieira. 
D.  Gonçalo  de  Moraes. 

VILLA-FRANCA  DE  XIRA. 


António  Lopes  de  Lima. 
Joaõ  Chryfoílomo  da  Cruz. 
Fr.  Marcos  de  Moura. 

VILLA    DE   S  .   J  O  AM 
da  Pefqueira. 

Fr.  Joaõ  da  Magdalena. 
Fr.  Lúcio  de  S.  Paulo. 

VILLA-NOVA  DE  ANÇOS. 
Fr.  Gabriel  Coutinho. 
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VILLA-NOVA  DE  BARONIA. 
Chriílovaõ  Xavier  da  Silva  Ganhoteiro. 

VILLA-NOVA  DE  CERVEIRA. 
Fr.  Bernardo  de  S.  Miguel. 

VILLA-NOVA    DA    COELHEIRA. 
Domingos  Rodrigues. 

VILLA-NOVA  DE  GAYA. 

P.  António  de  Lemos. 
Fr.  Jacinto  de  S.  Jofeph. 
Fr.  Joaõ  Freire. 
Manoel  de  Almeida  Pinto. 

VILLA-NOVA  DE  FORTIM  AM. 

Belchior  Lopes  de  Soufa. 

Damiaõ  António  de  Lemos  Faria  e  Caftro. 

P.  Duarte  de  Oliveira. 

Gafpar  Lopes. 

Gafpar  Lopes  Canário. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria. 

Joaõ  da  Coita. 

Joaõ  Martins. 

Fr.  Luiz  das  Chagas. 

Fr.  Manoel  do  Sepulchro. 

Fr.  Miguel  da  Annunciaçaõ. 

Miguel  de  Attaide  Corte-real. 

P.  Pedro  de  Soufa. 

Vicente  Dias  Carmona. 

VILLA-NOVA  DA  RAINHA. 
Fr.  Damiaõ  dos  Anjos. 

VILLA-NOVA  DE  SUB  AVO' 
Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 

VILLA -POUCA. 

P.  Francifco  Machado. 
P.  Lourenço  Guedes. 
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VILLA-REAL. 


Alexandre  de  Sotomayor  Muito  Nobre. 

P.  Álvaro  Lobo. 

Fr.  António  Teixeira. 

Fr.  Filippe  das  Chagas. 

Fr.  Filippe  da  Purificação. 

P.  Francifco  Machado. 

Fr.  Francifco  Vieira. 

Francifco  Xavier  Teixeira  de  Mendoça. 

P.  Gafpar  Tavares. 

Fr.  Joaõ  de  Chriílo. 

Fr.  Joaõ  Monteiro. 

P.  Luiz  Corrêa. 

P.  Ruy  Pereira. 

Fr.  Simaõ  Corrêa. 


VILLARMAYOR 

D.  Gafpar  do  Rego  da  Fonfeca. 
P.  Pedro  do  Amaral. 

VI  LLA-  VERDE. 
D.  Manoel  de  Noronha. 

VILLA- VIÇOSA 

Álvaro  Lopes. 

Álvaro  de  Moraes. 

Álvaro  Vahia. 

André  António  de  Caftro. 

António  Corrêa  da  Cofta. 

António  do  Couto. 

António  de  Andrade  Galvaõ. 

António  de  Oliveira  Cadornega. 

António  da  Silveira. 

António  da  Veiga. 

António  Vieira. 

Belchior  do  Rego  de  Andrade. 

Clemente  Rodrigues  Montanha. 

Diogo  de  Caftro. 

Duarte  Alvares. 

Duarte  da  Conceição. 

Fernando  Lopes  de  Oliveira. 

Fr.  Fernando  de  Villaviçofa. 

Fernando  Soares  Homem. 


Fernando  de  Soufa. 

Fr.  Francifco  de  Chrifto. 

Francifco  Franco. 

Francifco    Martins    Velho    de    Mefquita    e 

Brito. 
Francifco  de  Moraes  Sardinha. 
iTancifco  Rodrigues  de  Carvalho. 
P.  Francifco  da  Veiga. 
Fr.  Francifco  de  Villaviçofa. 
P.  Gonçalo  Alvares. 
Heitor  de  Brito  Pereira. 
P.  Henrique  Henriques. 
Jaime  de  Moraes. 
D.  Joaõ  IV. 
D.  Joaõ  de  Mello. 
Luiz  de  Abreu  de  Mello. 
Luiz  de  Moraes  Sardinha. 
Fr.  Manoel  Calado. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  da  Fonfeca. 
Manoel  Freire  de  Andrade. 
Manoel  Lopes  de  Oliveira. 
Aíanoel  Moreira  de  Carvalho. 
Manoel  Sardinha  de  Moraes. 
P.  Manoel  da  Veiga. 
Martim  7\iFonfo  de  Soufa. 
Pedro  Barrofo. 
Pedro  da  Silva. 
Pedro  de  Soufa  de  Brito. 
Pedro  Tácito  Solmarinho. 
Pubha  Hortenfia  de  Caftro. 
D.  Theodofio,  Príncipe  de  Portugal. 

VIMIEIRO. 

Fr.  Bernardino  de  Jefus. 
Luiz  Gonçalves  Catella. 

VOUZELA. 

Fr.  Bernardo  Pinto  de  Azevedo. 

S.  Fr.  Gil. 

Fr.  Gil  de  S.  Bento. 

P.  Simaõ  Rodrigues. 

ZURARA. 
Gomes  Eanes  de  Zurara. 
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CONCELHOS,    ALDEÃS,   LUGARES,   E    FREGUEZIAS. 


Aguetia. 
Rey  Pafchoal  de  Águeda. 


P.  Bautiíla  Fragofo. 

Alamede. 
Fr.  Diogo  Bautifta. 

Alcaens. 
P.  Ignacio  Ribeiro. 

Alcântara,  Jiiburhio  de  l^isboa. 
Fr.  Miguel  de  Santa  Olaya. 
Alcantanilla. 
Fr.  Jofeph  de  S.  Patricio. 
Alcaraphiha. 
Fr.  Joaõ  de  Alcarapinha. 

Aldegavinha. 
Fr.  Joaõ  de  NolTa  Senhora. 

Aldea-nova  do  Cabo. 
D.  ['"r.  Diogo  da  Silva. 

Algodres. 
D.  Hj^polito  de  S.  Lourenço. 

Almojler. 
Jofeph  Filippe  da  Silva. 


Alvar  elos. 

P.  Henrique  de  Carvalho. 

Alverca,  termo  de  Tranco/o. 

Francifco  Xavier  do  Rego. 

Ameal. 

Fr.  Joaquim  do  Ameal. 

S.  André  de  Toloens. 

Manoel  Moreira  Teixeira. 

S.  Anna,  termo  de  Ourique. 

Joaõ  Nunes  Varella. 

Anfede. 

Joaõ  Saraiva  Valente. 

Arada. 

D.  Fr.  Domingos  Barata. 
Fr.  Gabriel  da  Guerra  Barata. 

Arcas. 

Alexandre  Ferreira  de  Almeida. 

ylrcos. 
Fr.  Paulo  de  S.  Francifco. 

Ar  egas. 

Fr.  Amaro  de  Aregas. 
Fr.  Silveílre  de  Aregas. 

Argot^elo. 
Francifco  Luiz  Ameno. 
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Fr.  Pedro  das  Chagas. 

Arrifaiia  de  Sotija. 

D.  Bernardino  dos  Anjos. 
Manoel  Nunes  de  Soufa. 

At^eitaõ. 

Fr.  Crifpim  de  Oliveira. 

Eftevaõ  Pereira  Penharanda. 

Filippe  de  Magalhães. 

D.    Maria    de    Guadalupe    de    Alencaílro    e 

Cardenas. 
Roberto  Juíliniano  de  Macedo. 
Sebaftiaõ  da  Cofta. 

At(tirara. 

Fr.  António  de  ^Vzurara. 

Manoel  Martins  Cavaco. 
P.  Simaõ  Eftevens. 

Barroja. 

Lourenço  de  Anveres  Pacheco. 

Bella  vijla. 

Fr.  Paulo  da  Encarnação. 

Beliiide. 

André  Bernardes  Ayres. 

Bempofta. 

Fr.  Torquato  da  Bempofta. 

S.  Bento  da  Var:^ea. 

Fr.  Francifco  do  Salvador. 

S.  Betito  do  Zambujal. 

Alexandre  Dias  Ramos. 
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Bejleiros. 

P.  Sebaftiaõ  Fernandes. 

Bombarral. 

Fabiaõ  da  Mota. 

Fr.  Gabriel  da  Ave  Maria. 

Luiz  Taveira  da  Cunha. 

Cabeias. 

Fr.  Jofeph  de  Sá. 

Cachugaes. 

P.  Francifco  Pereira. 

Calharit^. 

D.  LuÍ2  de  Soufa. 

Calheiros. 

P.  Gonçalo  Rodrigues. 

Campo  Grande. 

Joaõ  Dias  Campello. 
Jofeph  Bento  dos  Santos. 
P.  Pedro  Francifco. 
D.  Fr.  Valério  do  Sacramento. 

Caparica. 

Jofeph  Thomaz  Borges. 
Lourenço  Pires  de  Távora. 
Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ. 

Capareiros. 
Joaõ  Ferreira  e  Faria. 

Carnexide. 
Fr.  Francifco  de  S.  Jeronymo. 

Carnota. 
Fr.  Pedro  da  Carnota. 


Carrazedo. 
P.  Lviiz  de  Azevedo. 

Carrigueira. 
Fr.  Joachim  da  Conceição. 

Carvalhal. 
P.  Antooio  do  Rego. 

Carvoeira^ 

Chriilovaõ  Ferreira. 
Fr.  Francifco  de  Foyos. 
P.  Gaípar  do  Amaral. 

CaJJilhas. 
Fr.  Plácido  da  Silveira. 
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Coentral. 

Fr.  Francifco  da  Conceição. 

Coimbrão. 
P.  Joaõ  Pedrofa. 

S.  Comba  de  Eiras. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 

Cortiça. 

P.  Manoel  Gomes. 

Cortiçada. 

António  Mendes  Caldeira. 
P.  Pedro  da  Fonfeca. 


Cajiello  de  l^iiidofo. 
P.  Paulo  Rodrigues. 

Cafiro-  Verde. 
P.  Sebaftiaò  Barradas. 

Ca:{al. 
Fr.  Patrício  do  Cazal. 

Ca^al  de  Louvas. 
Joaõ  de  Soufa. 

Celorico  de  Bajlo. 
Fr.  Domingos  Teixeira. 

Cetinheira. 
Fr.  Luiz  de  S.  Jofeph. 

Charneca. 
Fr.  António  da  Charneca. 

S.  Chrijlina. 
Fr.  Gregório  do  Efpirito  Santo. 

2g 


Cortiço. 

Manoel  de  Moura. 

Coura. 

Fr.  Pafchoal  de  Jefu  Maria. 

Couto  de  Semide. 

Fr.  Francifco  da  Trindade. 

Cuba. 

Diogo  Dias  Melgaz. 

Cucunha. 

Fr.  Gabriel  da  Gloria. 

Conceição,  Freguesia  do  lugar  de  Souto. 
Manoel  António  Caftcllo-branco. 

Darque. 
Boaventura  Maciel  Aranha. 

Elmofe. 
Joaõ  de  Albuquerque. 
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E/pinhal. 


D.  Damiaõ  da  Cruz. 
P.  Manoel  de  Faria. 

E/porões,  Otiinta. 

Duarte  Pacheco  de  Albuquerque. 

S.  Eulália. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Agoílinho. 
Luiz  Moreira  Meirelles.' 

Faja. 

P.  Nuno  de  Mello. 

Falta. 

Fr.  António  da  Falia. 

Fareginhas. 

Fr.  Balthafar  dos  Reys. 

Fermofelhe. 

D.  Diogo  de  Menezes. 
P.  Luiz  Nogueira. 
P.  Manoel  dos  Anjos. 
P.  Manoel  Dias. 
P.  Manoel  Fernandes. 

Figueira. 
Jofeph    Caetano    de    Mefquita    e    Quadros. 

Figueiró. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Santiago. 

Figueiró  dos  Vinhos. 
Simaõ  Torrezaõ  Coelho. 

Filgueiras. 

Fr.  Bento  Meirelles. 
Fr.  Luiz  de  S.  Caetano. 


Flor  da  Kofa. 

D.  Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 

Fonte  da  Aldeã. 

Simaõ  Preto. 

Freches. 

Fr.  Conílantino  de  Sampayo. 

Frielas. 

Fr.  Chriílovaõ  de  Moncada. 
Fr.  Jofeph  de  Moncada. 

Fundão. 
P.  António  de  Proença. 

Gali^er. 
Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos. 

Garajal. 

Fr.  Belchior  de  Santa  Anna;. 
Gafpar  Pinto  Corrêa. 
Jofeph  Vaz  Pinto. 

Geiria. 

D.  Jofeph  da  Natividade. 

■5".  Gens  de  Parada. 

Joaõ  de  Moraes  Madureira  Feijó. 

Geral,  termo  de  Fonte  de  Eima. 

P.  Marcos  Vicente. 

Goaens. 
Joaõ  Carvalho. 

Góes. 

Fr.  Sérgio  de  Góes. 


Gondolim. 
Jofeph  Pereira  Bayaõ. 

Granja. 

Sebaíliaõ  Gonçalves  de  Soufa. 
Fr.  Timotheo  da  Conceição. 

Giiardaõ. 
Fr.  Bernardo  de  Caílello-branco. 


Guerreiro,  quinta. 
Diogo  Guerreiro  Camacho  de  Aboim. 

Hermello. 
Francifco  de  Queirós  Pereira. 

Honra  de  Barbo/a. 
Fr.  Ignacio  de  Attaide. 

Infua. 
LuÍ2  da  Infua. 

S.  JoaÕ  do  Calendário  de  Neiva. 

Francifco    de    Soufa    da    Silva    Alcaforado 
Rebello. 

S.  JoaÕ  da  Fo^. 
Bento  Cardofo  Oforio. 

S.  JoaÕ  de  Loure. 
P.  Sebaftiaõ  Barreto. 

S.  JoaÕ  da  Aíadeira. 
Chriílovaõ  Alaõ  de  Moraes. 
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S.  JoaÕ  da  Pendorada. 
D.  JoaÕ  de  Attaide  e  A2evedo. 
S.  JoaÕ  da  Ribeira. 
P.  Diogo  de  Matos. 

S.  JoaÕ  da  Telha. 
P.  Vicente  Rodrigues. 

S.  JoaÕ  de  Villa  Chã. 
Bautiíta  Rebello. 


435 


Joeiria. 

P.  JoaÕ  de  Santo  Eftevaõ. 

S.  Juliaõ  de  Azurara. 

P.  Caetano  Jofeph. 

iMgobom. 

Diogo  Alvares  Mouraõ. 

1-Mmalonga. 

P.  Miguel  de  Araújo. 

L^mas. 

P.  Ignacio  Monteiro. 

h-amatide. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Gualter  Lamatide. 

'L.andim. 

Miguel  Dias  Pimenta. 

luapas. 

Jofeph  da  Mota  e  SUva. 
P.  Lourenço  Craveiro. 
Rozendo  Mathias  de  Sá. 
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Lemede. 


Fr.  Diogo  BautiJfta. 

Leomi/. 

Fr.  Dionyfio  dos  Anjos. 

Fr.  Vivardo  de  Vafconcellos. 


Leffa. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Roque  de  Santa  Terefa. 

Lhido/o. 

Fr.  Francifco  de  Carvalho. 

Lobaõ. 

Lucas  Siabra  da  Silva. 

horvaõ. 

Fr.  Gabriel  de  Santa  Maria. 

S.  hoí/renço  de  Barro. 

António  Barreto  de  Caftilho. 

S.  Lourenço  do  Prado. 

Fr.    António    de    Santa    Maria    dos    Anjos 
Melgaço. 

Loures. 

Fr.  Fauftino  de  Santa  Rofa. 

D.  Joaõ  Cardozo  Caftello. 

Joaõ  Lopes  Camello. 

P.  Luiz  Pereira. 

P.  Manoel  dos  Reys. 

Louvas. 

Fr.  Joaõ  de  Soufa. 

S.  Lucrécia,  Freguesa. 

D.  Joaõ  da  Silva  Ferreira. 
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Maçans. 

Fr.  Paulo  da  Vera  Cruz. 

Machadas,  quinta. 

Jofeph  Caetano. 

Machado,  quinta. 

Bautiíla  Pereira  de  Sampayo  e  Mello. 

Magajores. 

Joaõ  de  Figueiredo  Villa-lobos. 

Maja. 

Fr.  Pantalcaõ  da  Maya. 

S.  Mancos. 

Manoel  Luiz  da  Rocha  Sardo. 
Fr.  Salvador  da  Porciuncula. 


Manjoens. 

António  Paes  Viegas. 

Manteigas. 
Fr.  Jofeph  Leitaõ  Telles. 

S.  Marcos  de  Calhandris. 
Fr.  Manoel  de  Santo  António. 

S.  Maria  de  Achete. 
Francifco  Gomes  de  Siqueira. 

S.  Maria  de  Arcu^ello. 
Fr.  Cypriano  de  Mendoça. 

S.  Maria  de  Ar^^ello. 
Manoel  Gomes  de  Lima. 

S.  Maria  de  Emeres. 
Theodoíio  de  Santa  Maria  Teixeira. 
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S.  Maria  de  Fregim,  Concelho. 
Gonçalo  Pinto  de  Magalhães. 

S.  Maria  das  Gralhas. 
Fr.  Paulo  do  Nafcimento. 

S.  Maria  de  Pardaes. 
Fr.  Francifco  da  Conceição. 

S.    Maria    Magdalena    de    Aldegavinha. 
Francifco  de  Soufa  de  Almada. 

S.  Marinha. 
Domingos  Dias  Seixas. 

S.  Mar t ha  do  Bi/pado  do  Porto. 
Fr.  Joaõ  de  Maníilhas  Pereira. 

S.  Alar t ha  de  Bouro. 
P.  Jofeph  de  Soufa. 

S.  Martinho. 
Fr.  Feliciano  Coelho. 

S.  Martinho  de  Bulagens. 
Manoel  Pinheiro  da  Silva. 

S.  Martinho  de  Cambres. 
Joaõ  Cardofo  de  Miranda. 

S.  Martinho  de  Crafto. 
Joaõ  de  Araújo  da  Coíla  e  Mello. 

S.  hiartinho  do  Valle. 
P.  Thomaz  Pereira. 

hlaffdõ. 
Fr.  Simaõ  da  Magdalena. 
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Majfarellos. 
Fr.   Francifco   da   Vifitaçaõ   MaíTarelos. 

Mata. 
Fr.  Manoel  da  Trindade. 

Matofinhos. 

Fr.  António  de  Santo  Ambroíio. 
Belchior  da  Graça. 
Domingos  Martins  Reys. 
Francifco  de  Brito  Caçaõ. 
Fr.  Ignacio  do  Bom  Jefus. 
Joaõ  Soares  de  Brito. 
D.  Marcos  da  Cruz. 
Fr.  Rafael  da  Purificação. 

Medetlo. 

D.  Vafco  Martins. 

Alerlaens. 

António  Coelho  de  Pina. 

Mes^aõ  frio. 

P.  André  Rebello. 

António  Nogueira  Cabral. 

Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria  Rofa. 

P.  Joaõ  Monteiro. 

Lourenço  de  Azevedo  de  Vafconcellos. 

P.  Manoel  Carneiro. 

S.  Aligiiel  de  Barreo. 

Francifco  Nogueira  Lima  e  Sampayo. 

S.  Miguel  de  Borba. 
António  Cerqueira  Pinto. 

S.  Miguel  das  Caldas. 
Roque  Francifco. 

S.  Miguel  de  Fontoira. 
Fr.  Miguel  das  Almas  Santas. 
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S.  Miguel  do  Fifcal. 
Fr.  Boaventura  de  Barcellos. 

S.  Miguel  do  Semedo. 
P.  Jofeph  de  Sampayo. 

S.  Miguel  de  Gémeos. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla  de  Santo  António. 

S.  Miguel  de  Reris. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Miguel. 

S.  Miguel  de  Urro. 
D.  Fr.  Joaõ  Soares. 

Aliragaja. 
Luiz  de  Soufa  de  Mendoça. 

Miranda,  termo  de  Porto  de  mós. 
Fr.  Manoel  de  S.  Romaõ. 

Moimenta. 

Fr.  António  dos  Santos. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Fr.  Diogo  de  Santo  Thomaz. 

Monte,  Ouinta. 
Fr.  Chriftovaõ  de  Jefus  Maria. 

Monte  de  Lobos. 
António  Gomes  Lourenço. 

Monte  luingo. 
Pedro  de  Soufa  da  Cunha. 

Moinhos. 
Clemente  Fernandes. 

Mót^. 
•Gafpar  Teixeira  Pinto. 
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MoJJaõ. 

Fr.  Domingos  de  S.  Joaõ  Bautiíla. 

Mujfulõ,  Ouinta. 

Fr.  Francifco  Carreiro. 

Mota. 

P.  Jeronymo  Fernandes. 

Nabainhos. 

Braz  Ribeiro  da  Fonfeca. 

Nogueira. 

P.  Marcos  Jorge. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Mendaens. 

Pedro  de  Abreu  de  Vafconcellos  e  Gouvea. 

Nojfa  Senhora  de  Tragela. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Maria. 

Nojfa  Senhora  da  Graça,  termo  de  Évora. 

P.  Diogo  Monteiro. 

N.  Senhora  da  Lut^,  fuburbio  de  Lisboa. 

D.  Joanna  Margarida  de  Caftro. 

NoJfa  Senhora  das  Neves,  termo  de  Beja. 

P.  Luiz  Cardeira. 

NoJfa  Senhora  de  Keclamador. 
Fr.  Manoel  da  Annunciaçaõ. 

Odivelas. 
Caetano  Manoel  Martins  de  Barros. 

Olaja. 
Fr.  Miguel  de  Santa  Olaya. 
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Olivaes. 

Fr.  Domingos  do  Rofario. 

Oliveira  de  Algemeis. 

Bibiano  Pinto  da  Silva. 

Oiireiiíaõ. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Otta. 

Fr.  Nicoláo  de  Otta. 

Padenie. 

Rafael  Lourenço  Durães. 

Pajo  pelle. 

Fr.  Zacharias  de  Payo  Pelle. 

Palma. 

P.  Francifco  Velho. 

Pafjojas. 

Aleixo  de  Sequeira. 

Pajchoães,  Ouinta. 

Paulo  Rebello  de  Soufa. 

Paço  de  Soufa. 

Fr.  Plácido  de  S.  Bento. 

S.  Pedro,  junto  de  Bragança. 
P.  Ignacio  Manoel. 

S.  Pedro  de  Arrijana. 
Diogo  de  Gouvea. 

S.  Pedro  de  Avintes. 
Sor  Theodoíla  de  Magalhães. 
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S.  Pedro  do  Corval. 
P.  Francifco  Caeiro. 

S.  Pedro  de  Vormari^. 
Fr.  Salvador  da  Guia. 

S.  Pedro  de  Moimenta. 
Francifco  Gil. 

S.  Pedro  de  Pemdono. 
Fr.  Gonçalo  de  Moraes. 

S.  Pedro  de  Rates. 
Luiz  Gomes  Ferreira. 

S.  Pedro  de  Rori^. 
Jofeph  Martins  Ferreira. 

S.  Pedro  da  Silva. 
Manoel  Parreira  de  Lemos. 

S.  Pedro  do  Sul. 
Domingos  Homem  Leitaõ. 

S.  Pedro  da  Torre. 
Joaõ  Eíteves  de  Carvalho. 

Penajoya,  Fregues^ia. 

Fr.  Manoel  da  Rainha  dos  Anjos  Penajoya^ 

Penaguião. 
D.  Jorge  da  Annunciaçaõ. 

Penalva. 
Fr.  Henrique  de  Penalva. 

Penedono. 
Fr.  Jorge  de  Caílro. 
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Peras  alvas. 

Manoel  Gonçalves  da  Cofia. 

Peredo. 
P.  Manoel  de  Sá. 

Pernes. 

António  Félix  Mendes. 
P.  António  dos  Reys. 
P.  Luiz  Cardofo. 
Fr.  Luiz  Montez. 
Fr.  Oforio  de  Pernes. 
Simaõ  Froes  de  Lemos. 

Pinheiro. 

Fr.  Joaõ  de  Jefus. 

Pinheiro,  Quinta. 

Simaõ  de  Mello  Cogominho. 

Pinheiro  de  A^ere. 

P.  Manoel  de  Gouvea. 

Pombalinho. 
D.  André  de  Almada. 

Pomheiro. 
Fr.  Quintino  de  Pombeiro. 

Poyares,  do  Bi/pado  de  Coimbra. 
Fr.  Leonardo  da  Conceição. 

Poyares,  junto  a  Barcellos. 
Fr.  Pedro  de  Poyares. 

Pontevel. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 
Mattheus  Peixoto  Ribeiro. 

Porco. 
Bernardo  Bulhões  de  Araújo. 
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Povoa,  Termo  da  Guarda. 

Francifco  Xavier  Pinto  de  Magalhães. 

Povoa,  do  Bi/pado  de  Coimbra. 

Fr.  Joaõ  da  Povoa. 
P.  Pedro  Simões. 

Povoa  de  I^anhofo. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Plácido. 

Povoa  de  S.  Martinho. 

Fr.  António  da  Piedade. 

Prados,  Ojiinta. 

Manoel  da  Cunha. 

Praceiros. 

Jofeph  Ferreira  de  Moura. 

Qiiimbres,  Quinta. 

Lourenço  Mendes  de  Vafconcellos. 

Quintães. 
Manoel  Jofeph. 

Raparia. 

Gregório  de  Clivares. 

Kafca. 

Fr.  Álvaro  de  Santa  Maria. 

Katoeira. 
Jeronymo  Oforio  de  Caftro. 

Redinha. 
Fr.  Jorge  de  Redinha. 

Reguengo,  Quinta. 
PauHno  António  Cabral. 
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P.  Antaõ  de  Proença. 

RerJ^. 
Manoel  da  Fonfeca. 

Fr.  Juliaõ  de  Rezende. 

Fr.  Pedro  de  Santo  Thomaz. 

Riba/via. 

Fr.  Aleixo  Cotrim. 

Ribeira  de  Caranque. 

Manoel  Alvares  Pedrofa. 

Ribeira  de  Coruche. 

Fr.  Jofeph  de  NoíTa  Senhora  do  Pilar. 

Ribeira  de  Frades. 

Martim  Gonçalves  Coelho. 

Ribeira  de  Alaceira. 
Manoel  de  Soufa. 

Ribeirinho. 
Fr.  Jeronymo  de  S.  Boaventura. 

Rio  Mayor. 
Fr.  Joaõ  de  Rio  Mayor. 

Riiidades. 
D.  Caetano  de  Gouvea. 

S.  Romaõ. 
Fr.  Luiz  Alvares. 

Socavem. 
Sor  Archangela  Maria  da  AíTumpçaõ. 


P.  Rodrigo  Martins. 

P.  Sebaftiaõ  de  Azevedo. 

Salgueiros,  Termo  do   "Porto. 

Fr.  António  de  S.  Angelo. 

S.  Salvador  de  Ramalde. 

Manoel  Pereira  Alvares. 

Sande. 

Fr.  Lourenço  de  Sande. 

Saõfins. 

Francifco  Rodrigues  Caçaõ. 

S.  Tiago  de  Cayola. 

Diogo  Pereira  Sotomayor. 

S.  Tiago  de  Folhadela. 

Joaõ  de  Aguiar. 

S.  Tiago  da  Monta. 

Fr.  Jofeph  do  Rofario. 

Seara,  Quinta. 

Manoel  da  Cunha  de  Andrade. 

Selir  de  Maio. 

Fr.  Xifto  de  SeUr. 

Serapicos. 
P.  André  Martins. 

Sernancelhe. 
Fr.  Roque  do  Soveral. 

Sernache. 

Francifco  Alvares  Vidlorio. 
Fr.  Simaõ  de  Sarnache. 
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Sidelo. 

P.  Sebafldaõ  Gomes. 

Sitide. 

Fr.  António  de  Sinde. 

Sobrado. 

Pedro  de  Bailo. 

Souto,  Freguesia. 

Fr.  Manoel  de  S.  Joaõ  Bautiíla. 

Souto,  "Lugar. 

Manoel  António  de  Caftello-branco. 

Souto,  Quinta. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa. 

Tametigos. 

D.  Simaõ  das  Chagas. 

Tareja,  Quinta. 
António  de  Villas-boas  e  Sampayo. 

Tavarede. 
D.  Francifco  de  Mendanha. 

Teixeira,  Quinta. 

Joaõ  Teixeira  de  Sampayo  de  Seixas  Coelho. 
Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Teixo/o. 
Manoel  Jofeph  da  Fonfeca. 

Tibaens. 
António  Francifco  da  Cofta. 

Telha. 
Fr.  Francifco  da  Silva. 
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Tojal,  do  Bi/pado  de  Vi/eu. 

Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 
D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 

Tojal,  do  Concelho  de  Sataõ. 

Feliciano  de  Oliva  e  Soufa. 
Fr.  Mendo  do  Tojal. 

Tojal,  do  Patriarcado  de  Lisboa. 

Nicoláo  Orta. 

Touro. 

Fr.  Pavilo  de  Touro. 

Trocifal. 

Fr.  Boaventura  da  Paixaõ. 
Fr.  Ignacio  da  Purificação. 
Manoel  Velez  Porcel. 

Tuifrio. 

Fr.  Francifco  da  Porta  do  Ceo. 

Vai  de  Prazeres. 

Fr.  Joaquim  de  Vai  de  Prazeres. 

Valbom. 

Fr.  Gonçalo  de  Valbom. 

Valle. 

Fr.  Domingos  Joaõ. 

Verde  milho. 

Joaõ  Egas  de  Bulhões. 

Manoel  Mendes  Barbuda  de  Vafconcellos. 

D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões. 

Verride. 
Pedro  Carvalho  Heitor. 
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Viegas,  Freg!ie:iia. 
Joaõ  de  Oliveira  Delgado. 

Vieira,  Concelho. 
Pedro  Affonfo  Vieira. 

Vinho. 
Fr.  Archangelo  de  Aragaõ. 

Vilhalva. 
António  Rodrigues  Vilhalva. 

Villa-nova  de  Baronia. 
Chriílovaõ  Xavier  da  Silva  Ganhoteiro. 


443 


Villa-nova  de  Gaja. 
D.  Terefa  Raimunda  de  Timores. 

Villar. 
Fr.  Domingos  da  Conceição. 


Villarinho. 

Fr.  Ambrofio  da  Conceição. 
Fr.  Pedro  de  Santa  Rofa. 

Villa-verde. 

Fr.  António  do  Sacramento. 

Unhos. 

Fr.  Dionyíio  de  S.  Boaventura. 
Fr.  Salvador  do  Efpirito  Santo. 

Vou^ella. 
Nuno  Leitaõ  Pereira. 


Zibreira. 
P.  Chriílovaõ  Ferreira. 

Zurara. 
P.  Miguel  do  Amaral. 


ILHAS. 


F  AY  Ah. 

ANtonio  Alvares. 
P.  Francifco  Furtado. 

FLORES. 

Fr.  Diogo  das  Chagas. 

MADEIRA. 

Fr.  AfFonfo  da  Ilha. 
António  da  Gama. 
António  Velofo  de  Lyra. 
Fr.  António  da  Viíitaçaõ. 
Balthafar  Dias. 
Belchior  de  Teive. 
Fr.  Damiaõ  das  Chagas. 


Francifco  de  Caílro. 

Francifco  de  Soufa. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa. 

Francifco  de  Valhadolid. 

Francifco  de  Vafconcellos  Coutinho. 

Fr.  Gregório  Bautiíla. 

Henrique  Henriques  de  Noronha. 

Jeronymo  Dias  Leite. 

P.  Joaõ  Pereira. 

Fr.  Joaõ  Pinto  da  Vitoria. 

P.  Luiz  Gonçalves  da  Camará. 

P.  Luiz  de  Moraes. 

P.  Manoel  Alvares. 

Manoel  Conftantino. 

Fr.  Manoel  de  S.  Luiz. 

Fr.  Manoel  Rodrigues. 

Nicoláo  Francifco  Xavier  da  Silva. 

Fr.  Rcmigio  da  YVíTumpçaõ. 
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D.  Sebaftiaõ  de  Moraes. 

Simaõ  Nunes  Cardofo. 

Troillo  de  Vafconcellos  da  Cunlia. 

S.    MIGUEL. 

Fr.  Agoftinho  do  Monte  Alveme. 

P.  António  de  Araújo. 

P.  António  de  Betancurt. 

António  Fernandes  Franco. 

V.  P.  Bartholomeu  do  Quental. 

Bento  de  Góes. 

Bernardino  Botelho  de  Oliveira. 

Fr.  Bra2  Soares. 

Francifco  Affonfo  de  Chaves  e  Mello. 

Francifco  de  Soufa  Coutinho. 

Gafpar  Fruíhiofo. 

Gonçalo  Corrêa  de  Soufa. 

Fr.  Manoel  das  Chagas. 

Manoel  Ledo  de  Caítro. 

P.  Manoel  Pinheiro. 

Ruy  Gonçalves. 
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PICO. 


Fr.  Joaõ  da  Fé. 

TERCEIRA. 

Fr.  António  de  Betancurt. 

P.  António  Cordeiro. 

António  Teixeira  de  Mendoça. 

D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar. 

Sor  Catharina  de  Chriílo. 

D.  Fr.  Chriílovaõ  da  Fonfeca. 

P.  Gregório  de  OUveira. 

Ignacio  Efpinofa  de  Caítro  e  Menezes. 

V.  P.  Joaõ  Bautiíla  Machado. 

D.  Fr.  Joaõ  Eftaço. 

Fr.  Jofeph  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Manoel  Luiz  Machado. 

Manoel  Ribeiro  Neto. 

Fr.  Miguel  do  Canto. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Rofa. 

P.  Paulo  Pereira. 

Pedro  Cordeiro  de  Efpinofa. 


AFRICA. 


ANGOLA. 

PAdre  António  do  Couto. 
Fr.  Domingos  de  S.  Jofeph. 
Jofeph  Gouvea  de  Almeida. 
P.  Manoel  Corrêa. 

^  R  Z  7  L  ^. 

Bernardo  Rodrigues. 
P.  Chriftovaõ  Freire. 

CABO     VERDE. 
André  Alvares  de  Almada. 

CEUTA. 
B.  Amadeo. 
Fr.  Diogo  de  Almeida. 
Fr.  Joaõ  de  Andrade. 
Fr.  Leonardo  dos  Santos. 
D.  Pedro  de  Menezes. 


M  A  Z  A  G  A  M. 

AgoíHnho  Gavi  de  Mendoça. 
Álvaro  de  Brito  do  Rego. 
P.  António  de  Saldanha. 
Joaõ  de  Siqueira  da  Cofta. 
Nuno  da  Cunha  da  Cofia. 
Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 

T  A  N  G  E  R  E. 

António  de  Freitas. 

Chriílovaõ  da  Coíla. 

P.  Diogo  Lobo. 

D.  Duarte  de  Menezes. 

Francifco  Pinto  Pacheco. 

P.  Francifco  Salgueiro. 

Luiz  Brochado. 

Manoel  Moreira  Pita. 

Nicoláo  de  Soufa. 

P.  Sebaíliaõ  de  Magalhães. 
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ÁSIA. 


B  A  Ç  A  I  M. 

FRey  Antaõ  de  Jefus. 
D.  Celeftino  Seguineau. 

C  E  I  L  A  M. 

Filippe  Botelho. 

C  H  A  U  L. 

António  Barbofa. 
P.  Paulo  de  Oliveira. 

C  H  O  K  A  Õ. 
Lucas  de  Lima. 

C  O  C  H  I  M. 
Fr.  Boaventura  das  Chagas. 

C  O  L  U  AI  B  O. 
Fr.  António  dos  Reys. 

C  O  U  L  A  Õ. 

Bernardo  da  Fonfeca. 

D.  Fr.  Francifco  da  Prefentaçaõ. 

Jeronymo  Oforio. 

D  A  M  A  Õ. 
Fr.  Jorge  da  Conceição. 

D  I  V  A  R. 
P.  Jacome  Gonçalves. 

G  A  N  D  A  U  L  I  M. 

Leonardo  Paes. 

GOA. 

Fr.  Adeodato  da  Trindade. 


André  Bayaõ. 

D.  António  Alvares  da  Cunha. 

António  Galvaõ. 

António  Gil  Preto. 

P.  Balthafar  da  Cofta. 

P.  Belchior  de  Figueiredo. 

Belchior  da  Silva. 

Fr.  Fauftino  da  Graça. 

Fernando  Alvares  do  Oriente. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Aíiguel. 

Joaõ  da  Cunha  Jaques. 

Jorge  de  Lemos. 

Júlio  de  Mello  de  Caftro. 

P.  Lourenço  Pires. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ. 

M  U  R  Aí  U  G  A  Õ. 

Cofme  da  Guarda. 

N  A  U  L  A. 

Francifco  do  Rego. 

N  E  U  R  A. 

P.  Sebaftiaõ  do  Rego. 

O  R  Aí  U  Z. 

Fr.  Manoel  de  S.  Mathias. 

OUELOSIIM. 

Diogo  de  Bragança. 

S  A  C  O  A  E  E. 

P.  Joaõ  Vaz. 

T  A  N  A' 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello. 
Fr.  Francifco  da  Prefentaçaõ. 
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T  A  T  A  U  L  I  M. 
António  Joaõ  de  Frias. 

T  R  A  P  O  R. 
Fr.  Miguel  da  Purificação. 

Aí  A  C  A'  O. 
António  Fialho  Ferreira. 
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Fr.  Diogo  da  Trindade. 
Fr.  Jacinto  de  Deos. 
Fr.  Paulo  da  Trindade. 


NANGAZACHI. 


P.  Pedro  Marques. 


11111111112^^1^  íÍ5lâ^ll<^llllllllllllll 


AMERICA. 


BAHIA  DE  TODOS  OS  SANTOS. 

PAdre  Angelo  dos  Reys. 
Padre  António  da  Cofta. 
D.  António  de  N.  Senhora  do  Carmo. 
António  Pereira  da  Camará. 
Fr.  António  da  Piedade. 
António  da  Silva. 
Bernardo  Vieira  Ravafco. 
Caetano  Dias  de  Figueiredo. 
P.  Domingos  Barbofa. 
P.  Domingos  Ramos. 
Fr.  Eufebio  de  Matos. 
P.  Francifco  de  Almeida. 
P.  Francifco  de  Soufa. 
Fr.  Francifco  Xavier  de  Santa  Tercfa. 
Gonçalo  Ravafco  Cavalcante  de  Albuquerque. 
Gonçalo  Soares  da  Fonfeca. 
Ignacio  Moreira. 
Fr.  Ignacio  Ramos. 
Joaõ  Alvares  Soares. 
Joaõ  Antunes  de  Brito. 
Joaõ  Borges  de  Barros. 
Joaõ  de  Brito  de  Lima. 
Joaõ  Calmon. 
P.  Joaõ  Honorato. 
Joaõ  Nunes  Barreto. 
Joaõ  Nunes  da  Cunha. 
Jofeph  Borges  de  Barros. 
Jofeph  de  Oliveira  Serpe. 
Jofeph    Pires    de   Carv^alho   e    Albuquerque. 
Fr.  Jofeph  dos  Santos  Cofme  e  Damiaõ. 
P.  Jofeph  de  Seixas. 


Fr.  Lourenço  da  Refurreiçaõ. 

Lourenço  Ribeiro. 

Luiz  Camello  de  Noronha. 

Fr.  Manoel  Angelo  de  Almeida. 

Manoel  Borges  Pereira  de  Cea. 

Manoel  Botelho  de  Oliveira. 

Fr.  Manoel  do  Defterro. 

Manoel  Gomes  Alvares. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos  Bulhões. 

Aliguel  Luiz  Teixeira. 

Nuno  Marques  Pereira. 

Pedro  Fernandes  de  Azevedo. 

Sebaftiaõ  da  Rocha  Pita. 

Sebaftiaò  de  Valle  Pontes. 

P.  Valentim  Mendes. 

Fr.  Vicente  do  Salvador. 

COLÓNIA   DO   SACRAMENTO. 
P.  Manoel  de  Macedo. 

ESPIRITO   SANTO, 

Capitania. 

Manoel  de  Andrade  de  Figueiredo. 

M  AR  AN  H  AM. 

P.  António  Pereira. 

Fr.  Ignacio  da  Conceição. 

MARIANA, 
Cidade  Capital  das  Minas. 

Cláudio  Manoel  da  Coíla. 
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S.     PAULO, 
Cidade  Epifcopal. 

iVngelo  de  Siqueira. 
Manoel  de  Moraes. 
Mathias  Aires  Ramos  da  Silva  e  Eça. 

PEKN  AMBUCO. 

Bento  Teixeira  Pinto. 

Fr.  Feliciano  de  Mello. 

Jacob  de  Andrade  Veloíino. 

P.  Joaõ  de  Mello. 

Fr.  Joaõ  da  Prefentaçaõ  Campelli. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 

Fr.  LuÍ2  Botelho  do  Rofario. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Catharina. 

Fr.  Manoel  de  Macedo. 

Manoel  Rodrigues  Corrêa  de  Lacerda. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Cruz. 

Rita  Joanna  de  Soufa. 

Fr.  Ruperto  de  Jefus. 

R/O    DE    JANEIRO. 
António  Jofeph  da  Silva. 


Fr.  António  de  Santa  Maria. 

Caetano  Lopes  Pereira. 

Fr.  Chriftovaõ  da  Madre  de  Deos  Luz. 

Fr.  Ignacio  de  Jefus  Maria. 

Ignacio  Manoel  da  Cofta  Mafcarenhas. 

Joaõ  Mendes  da  Silva. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Seixas. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna. 

Manoel  Jofeph  Cherem. 

Martinho  de  Mefquita. 

Fr.  Matheus  da  Encarnação  Pina. 

Fr.  Miguel  de  S.  Francifco. 

P.  Prudencio  do  Amaral. 

Salvador  de  Mefquita. 

Simaõ  Pereira  de  Sá. 

D.  Theotonio  da  Afcenfaõ. 

SANTOS,    Villa. 

Alexandre  de  Gufmaõ. 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gufmaõ. 
P.  Ignacio  Rodrigues. 
Fr.  Joaõ  Alvares  de  Santa  Maria. 
Fr.  Sebaftiaõ  Moreira  de  Godoy. 
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AUTHORES   DOS    QUAES    SE    IGNORA   A   PÁTRIA- 


ABrahaõ  Ferreira. 
Abrahaõ  da  Fonfeca. 
Abrahaõ  Friíio. 
Abrahaõ  Gomes  Silveira. 
Abrahaõ  Nehemias. 
Abrahaõ  Pereira. 
Abrahaõ  Pimentel. 
Abrahaõ  Ufque. 
D.  Adriana  Fagundes. 
AíFonfo  de  Albuquerque. 
Aifonfo  Alvares. 
Aífonfo  de  Barros. 
Fr.  Affonfo  de  Caílilho. 
Aífonfo  Cerveira. 
AíFonfo  Corrêa. 
AflFonfo  Eíleves. 
AíFonfo  Giraldes. 
AflFonfo  Leaõ  de  Barbuda. 
AflFonfo  Martins. 


AíFonfo  Mendes. 

Affonfo  de  Miranda. 

Affonfo  Nunes. 

Affonfo  Nvmes. 

Fr.  Affonfo  de  Palma. 

D.  Affonfo  de  Portugal. 

D.  Affonfo  de  Portugal. 

Affonfo  Ribeiro. 

D.  Affonfo  Sanches. 

Affonfo  de  Valera. 

Affonfo  Vaz  da  Cofta. 

Agoftinho  de  Almeida  Gato. 

Fr.  Agoftinho  de  Azevedo. 

Fr.  Agoftinho  Bello. 

Agoftinho  Lopes. 

Fr.  Agoftinho  dos  Reys. 

Fr.  Agoftinho  Ribeiro. 

Ayres  Brandão. 

Ayres  da  Cofta. 
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Fr.  Alberto  de  Faria. 

D.  Aleixo  de  Menezes. 

Aleixo  da  Mota. 

Aleixo  Salgado  Corrêa. 

Alexandre  de  Moura. 

Álvaro  Affonfo  de  Almada. 

Álvaro  Barreto. 

Álvaro  Brito  Peftana. 

Álvaro  Cofme. 

Álvaro  do  Couto  de  Vafconcellos. 

Álvaro  de  Craílo. 

Álvaro  Dias. 

Álvaro  Fernandes. 

Álvaro  Gomes  de  Santa  Maria. 

Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres. 

Álvaro  Lopes. 

Álvaro  Martins. 

Álvaro  Pereira  de  Caftro. 

Álvaro  Rebello. 

Fr.  Álvaro  da  Torre. 

Fr.  Amador  de  Santa  Anna. 

Amador  Corrêa. 

Amador  da  Cofta. 

Amador  Rodrigues. 

Amaro  da  Rocha. 

Fr.  Ambrofio  Bautiíla. 

Ambrolio  Cardofo  de  Abreu. 

Ambrofio  de  Leaõ. 

Ambrofio  Pires. 

P.  André  Carvalho. 

André  Coelho. 

André  Cordeiro. 

André  Cotrim. 

André  de  Efcobar. 

P.  André  Fernandes. 

André  Ferreira  dos  Reys. 

André  Foreiro. 

Fr.  André  de  Jefus. 

André  Lopes. 

André  Lourenço  Ferreira. 

André  Velho  da  Fonfeca. 

André  de  Teive. 

Fr.  Antaõ  de  Jefus. 

Antaõ  Zurita. 

Sor  Antónia  Bautiík. 

Sor  Antónia  de  S.  Domingos. 

D.  Antónia  de  Roxas. 

António  de  Abreu. 

António  de  Almeida. 

António  de  Almeida  Coutinho. 
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António  Alvares. 

António  da  Annunciaçaõ. 

António  de  Araújo. 

D.  António  de  Ataide. 

D.  António  de  Ataide. 

D.  António  de  Ataide. 

António  de  Azevedo. 

António  de  Azevedo  de  Sá. 

Fr.  António  de  S.  Bernardino. 

António  Bocarro. 

António  Camello  Peftana. 

António  Carreira. 

António  Carreira. 

António  de  Giftro. 

António  de  Caftro. 

Fr.  António  das  Chagas. 

António  Coelho. 

António  Corrêa. 

António  Corrêa. 

António  Corrêa  Babarem. 

P.  António  da  Cofta. 

António  da  Cofta. 

P.  António  da  Cofta. 

Fr.  António  de  Santo  Eftevaõ. 

António  Efteves. 

António  Fernandes. 

António  de  S.  Francifco. 

António  Francifco  Cirne. 

Fr.  António  Freire. 

António  Gomes. 

António  Gomes. 

António  Gomes. 

António  Gomes. 

António  Gonçalves  de  Novaes. 

Fr.  António  da  Graça. 

Fr.  António  da  Graça. 

Antotiio  Henrique  Gracez. 

António  Jofeph  Coelho. 

António  Leite. 

António  Luiz  Coutinho  de  Abreu. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 

António  Maldonado. 

António  Maldonado  de  Ontiveros. 

António  Martins. 

António  Martins  Pereira. 

António  Martorello. 

António  de  Matos  Borges. 

António  Mendes  da  Veiga. 

D.  António  de  Menezes. 

D.  António  de  Menezes. 
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António  de  Menezes. 

António  de  Menezes. 

António  de  Mefquita. 

Fr.  António  de  S.  Miguel. 

António  Moreira. 

António  da  Mota  Falcaò. 

António  Nogueira. 

António  Nunes. 

António  Nunes. 

António  Pereira. 

António  Pereira. 

António  Pereira. 

António  Pereira  Marramaque. 

António  Peres. 

António  de  Pina. 

António  de  Pina. 

António  Pinheiro  da  Cofta. 

António  Pinto. 

António  Pinto  da  Fonfeca. 

Fr.  António  de  Portugal. 

António  Ribeiro. 

António  Rodrigues. 

António  Rodrigues  de  Almada. 

António  Rodrigues  Barreto. 

António  Rodrigues  Portugal. 

António  Rodrigues  Sanches. 

P.  António  de  Sá. 

António  da  Silva. 

António  da  Silva  de  Brito. 

António  da  Silva  Vieira. 

António  de  Soufa  de  Macedo  e  Azevedo. 

António  de  Torres. 

Fr.  António  da  Trindade. 

Fr.  António  da  Trindade. 

António  Vaena. 

António  do  Valle  de  Moraes. 

António  Vafques. 

António  de  S.  Vicente. 

António  Viegas. 

Afcenfo  de  Siqueira. 

Fr.  Athanaíio  Sanches. 

Balthafar  Coelho. 

P.  Balthafar  de  Figueiredo. 

P.  Balthafar  Gago. 

Fr.  Balthafar  de  S.  Joaõ. 

Balthafar  Marinho. 

Bartholomeu  Fernandes. 

Bartholomeu  de  Vafconcellos  da  Cunha. 

Fr.  Bartholomeu  da  Veiga. 

Bartholomeu  Vieira. 


Bartholomeu  Velho. 

Bautiíla  da  Cofta. 

Fr.  Belchior  dos  Reys. 

Belchior  Braz  Frade. 

Belchior  de  Caftro  Macedo. 

Fr.  Belchior  dos  Reys. 

Fr.  Belchior  dos  Reys. 

Bento  de  Araújo  Leal. 

Fr.  Bento  Caldeira. 

Fr.  Bento  da  Cruz. 

Bento  Marques. 

Bento  Nunes  Pegado. 

Bento  Vaz. 

Bernardo  Figueira. 

Bento  da  Viéloria. 

Bernardo  Jofeph  Lemos  Caftello-branco- 

Bernardo  de  Pina  e  Mello. 

Bernardo  Pinto  dos  Santos. 

Bernardo  Rodrigues. 

Fr.  Braz  da  Cofta. 

Braz  da  Cofta  de  Mendoça. 

P.  Braz  Gomes. 

Fr.  Braz  de  Santa  Maria. 

Braz  Mendes  da  Barca. 

Braz  Pinto. 

Brígida  de  Alarcão. 

D.  Catharina  de  Calvos  e  Menezes. 

Fr.  Chriftovaõ  Carvaõ. 

Fr.  Chriftovaõ  da  Cruz. 

Chriftovaõ  Fernandes. 

Chriftovaõ  Ferreira  de  Sampayo. 

P.  Chriftovaõ  de  Matos. 

Chriftovaõ  de  Mello. 

P.  Chriftovaõ  Valente. 

Fr.  Cypriano. 

Cláudio  Cefar. 

P.  Cornelio  Pacheco. 

Fr.  Cuftodio  do  Rofario. 

Fr.  Damiaõ. 

Fr.  Damiaõ  Dias. 

Daniel  da  Cofta. 

David  Cohen  de  Lara. 

David  Jachia. 

David  Nunes  Torres. 

Diogo  Aífonfo. 

Diogo  Affonfo  Mangaancha. 

Diogo  BarraíTa. 

Fr.  Diogo  de  Barros. 

Diogo  de  Caftro. 

Diogo  Fernandes  Ferreira. 
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Diogo  Fernandes  Franco. 

Diogo  Freire  Pinheiro. 

Fr.  Diogo  Gil. 

Diogo  Henriques  Bafurto. 

P.  Diogo  Jacome. 

Diogo  Jofeph  de  Carvalho. 

Fr.  Diogo  de  Lemos. 

Diogo  Lopes  Rebello. 

Diogo  Luiz  de  Lima. 

Fr.  Diogo  de  Santa  Maria. 

Diogo  Marques  Salgueiro. 

Diogo  de  Mello  Pereira. 

Diogo  de  Mello  de  Sampayo. 

Diogo  Mendes. 

Diogo  Mendes  Quintella. 

D.  Diogo  de  Menezes. 

D.  Diogo  de  Menezes. 

Diogo  Pacheco. 

Diogo  Pardo  de  Oforio. 

Diogo  Pereira. 

Diogo  Pereira. 

D.  Diogo  Pinheiro. 

Diogo  Pires. 

Diogo  Ribeiro  Cirne. 

Fr.  Diogo  do  Rofario. 

Diogo  de  Sá. 

Fr.  Diogo  de  Sande. 

D.  Diogo  da  Silva. 

Diogo  de  Soufa  Ferraz. 

Dionyíio. 

Domingos  Affonfo. 

Domingos  Fernandes. 

Domingos  Fernandes. 

Domingos  Garcia. 

Fr.  Domingos  da  Piedade. 

Domingos  Velho. 

Duarte  de  Brito. 

Duarte  Cabreira. 

Duarte  Fernandes. 

Duarte  da  Gama. 

Duarte  de  Mello  de  Noronha. 

Duarte  de  Moraes. 

Duarte  Pinhel. 

Duarte  Rodrigues  da  Rocha. 

Duarte  da  Silva. 

Fr.  Elias  de  Lemos. 

Fr.  Elias  da  Piedade. 

Eloy  de  Abreu. 

Eftacio  de  Faria. 

Eílevaõ  de  Brito. 
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Eftevaõ  Cavalleiro. 

Eílevaõ  da  Coíla. 

P.  Eftevaõ  da  Cruz. 

Eftevaõ  Lopes  Morago. 

Eftevaõ  de  Pina. 

Eftevaõ  Preto. 

Eftevaõ  Ribeiro. 

D.  Eftevaõ  Soares  da  Silva. 

P.  Eftevaõ  Thomaz. 

Eftevaõ  de  Villa-Iobos. 

Sor  Eugenia  dos  Reys. 

Ezechiel  de  Caftro. 

Fabiaõ  Pacheco. 

Felix  de  Azevedo  da  Cunha. 

FeUx  Leal  de  Caftro. 

Felix  Machado  da  Silva  Caftro  e  Vafconcellos. 

D.  Fernando  II.  Duque  de  Bragança. 

Fr.  Fernando  de  Almeida. 

Fernando  Alvares  Brandão. 

Fernando  Alvares  Seco. 

Fernando  Annes. 

Fernando  Bocarro. 

Fr.  Fernando  Caldeira. 

Fernando  Cardofo. 

D.  Fernando  Coutinho. 

D.  Fernando  Garcia. 

Fr.  Fernando  de  S.  Jofeph. 

Fernando  Lopes  da  Silveira. 

Fernando  de  Magalhães. 

Fernando  de  Mena. 

D.  Fernando  de  Menezes. 

Fernando  Nunes. 

Fernando  Oforio. 

Fernando  Pacheco. 

Fr.  Fernando  de  PaíTos. 

Fernando  de  Pedrofa,  e  Menezes. 

P.  Fernando  Peres. 

Fernando  Peres  de  Soufa. 

Fernando  de  Pina  Marecos. 

Fernando  de  Souto. 

P.  Fernando  Pires. 

Fernando  Rodrigues  Lobo  Soropita. 

Fernando  Vaz  Dourado. 

Filippe  Benicio. 

Francifco  de  Abreu  Homem. 

Francifco  Alcaforado. 

D.  Francifco  de  Almeida. 

Fr.  Francifco  de  Almeida. 

Fr.  Francifco  de  Santo  António. 

Francifco  de  Araújo. 
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Francifco  de  Brito. 

Fr.  Francifco  de  Brito. 

Francifco  Cardofo. 

Francifco  Cardofo  Madureira. 

Francifco  Carv^alhal  e  Vafconcellos. 

Fr.  Francifco  Carreira. 

Francifco  Corrêa. 

D.  Francifco  de  Caítello-branco. 

D.  Francifco  da  Coita. 

D.  Francifco  Coutinho. 

Francifco  Faleiro. 

D.  Francifco  da  Gama. 

Francifco  Garcia. 

P.  Francifco  Henriques. 

Francifco  Henriques. 

Francifco  Homem. 

Francifco  Jacome. 

Fr.  Francifco  de  Jefus. 

Francifco  de  Jefus  Maria  Jofeph. 

Francifco  de  Lemos. 

P.  Francifco  Lopes. 

Francifco  Lopes. 

Francifco  Lopes  Pereira. 

Francifco  Luiz. 

Francifco  Alartins. 

Francifco  Martins  Coutinho. 

Francifco  Martins  de  Siqueira. 

D.  Francifco  de  Mello. 

Francifco  de  Mefquita. 

Francifco  de  Moraes  Durante. 

D.  Francifco  de  Moura. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Francifco  Pereira. 

Francifco  Pereira  Peílana. 

Francifco  Pinto  da  Veiga. 

Francifco  Rebello  Homem. 

Francifco  de  Sá. 

Francifco  da  Silva  e  Oliveira. 

Francifco  Soares. 

Francifco  Soares  Feyo. 

Francifco  de  Soufa. 

Francifco  de  Soufa  Tavares. 

Francifco  Tavares  Pacheco. 

Francifco  Teixeira. 

Fr.  Francifco  TravaíFos. 

P.  Francifco  do  Valle. 

Francifco  Vaz  de  Almada. 

Francifco  Vieira  Pinto. 

D.  Francifco  Xavier  de  S.  Bento. 

Francifco  Xavier  da  Silva. 


Fr.  Gabriel  Paes. 

Gabriel  Rebello. 

Galeote  Pereira. 

Gafpar  António. 

Fr.  Gafpar  da  Afcenfaõ. 

Gafpar  de  Barros  Velho. 

Gafpar  Caldeira  de  Heredia. 

Gafpar  Clemente  Botelho. 

Gafpar  Coelho. 

Gafpar  Coelho  Aranha. 

Gafpar  Corrêa. 

Gafpar  da  Cofta. 

D.  Gafpar  da  Cruz. 

Gafpar  Dias  Cardofo. 

Gafpar  Dias  Ferreira. 

P.  Gafpar  Eftevaõ. 

Gafpar  Fernandes  Telles. 

Gafpar  Ferreira. 

Gafpar  Ferreira  Reimaõ. 

Gafpar  Gomes  Lobo. 

Fr.  Gafpar  de  Mello. 

Gafpar  de  Moraes  de  Macedo. 

Gafpar  Pereira  dos  Reys. 

Gafpar  dos  Reys. 

Gafpar  Rodrigues  de  Paiva. 

Fr.  Gafpar  do  Salvador. 

Fr.  Gaítaõ. 

D.  Gaftaõ  Coutinho. 

Gaftaõ  de  Fox. 

Fr.  Gerardo  da  Ajuda. 

Fr.  Gil. 

Fr.  Gil  Corrêa. 

Gil  Pires. 

Gil  Simões. 

Meftre  Giraldes. 

D.  Gomes  de  Mello. 

Gonçalo  Aires  Ferreira. 

Gonçalo  Coelho. 

D.  Gonçalo  Coutinho. 

D.  Gonçalo  Coutinho. 

P.  Gonçalo  Fernandes. 

Gonçalo  Garcia  de  Santa  Maria. 

Gonçalo  Henriques. 

Fr.  Gonçalo  de  S.  Jofeph. 

Gonçalo  Mendes  Sacoto. 

Gregório  Affonfo. 

D.  Gregório  de  Caftello-branco. 

Gregório  Martins  Ferreira. 

Guilherme  Figueira. 

Guillierme  Teixeira  de  Carvalho. 
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Guiomar  de  Jefus. 

D.  Guterre  Coutinho. 

Heitor  da  Silveira. 

Heitor  de  Pina. 

D.  Helena  da  Paz. 

D.  Helena  da  Silva. 

Henrique  Bravo  de  Menezes. 

Henrique  Cuellar. 

Henrique  Dias. 

Henrique  Fernandes. 

Henrique  Lopes. 

Henrique  de  Mello. 

Henrique  de  Menezes. 

Henrique  da  Mota. 

Fr.  Jacinto  da  Encarnação. 

P.  Jacinto  Pereira. 

Jacome  de  Araújo. 

Fr.  Jacome  da  Purificação. 

D.  Jaime  IV.  Duque  de  Bragança. 

Jaime  Theotonio  de  Naxera. 

Fr.  Jeronymo  de  S.  Bernardo. 

Jeronymo  Caftanho. 

Fr.  Jeronymo  Corrêa. 

Jeronymo  Corrêa. 

Jeronymo  de  Corte-real. 

Jeronymo  da  Cunha. 

Jeronymo  Falcaõ  de  Soufa. 

Jeronymo  de  Miranda. 

Jeronymo  Rodrigues. 

Jeronymo  do  Valle  de  Lacerda. 

Jeronymo  de  Toar. 

P.  Ignacio  da  Cofta. 

Ignacio  de  Lima. 

D.  Ignacio  de  Noronha. 

Ignacio  Sarmento  de  Carvalho. 

Joaquim  Feyo  Serpa. 

Joaquim  Jofeph  Moreira  de  Mendoça. 

Joaõ  Affonfo  Francez. 

D.  Joaõ  de  Almeida. 

Joaõ  Altamirano  Velafques. 

Joaõ  Alvares  Frade. 

Fr.  Joaõ  dos  Anjos. 

Fr.  Joaõ  Bautifta. 

Fr.  Joaõ  Bautifta  Feyo. 

Joaõ  Bautifta  Garro. 

Joaõ  Bautifta  Pinheiro. 

Joaõ  Barreira. 

Joaõ  de  Barros  Ferreira. 

Joaõ  de  Brito  de  Caftello-branco. 

P.  Joaõ  Cabral. 


Joaõ  Camello. 

Fr.  Joaõ  Capiftrano. 

Joaõ  de  Carriaõ. 

D.  Joaõ  de  Caftello-branco. 

D.  Joaõ  de  Caftro. 

Joaõ  da  Cofta. 

Fr.  Joaõ  da  Cruz. 

Joaõ  Dias  de  Carvalho. 

Joaõ  de  Efcobar. 

Joaõ  Fernandes. 

Joaõ  Fernandes. 

Joaõ  Ferreira  de  Almeida. 

Joaõ  Ferreira  da  Rofa. 

Joaõ  Fogaça. 

Joaõ  da  Fonfeca. 

Joaõ  Fragofo. 

Joaõ  Garro. 

Joaõ  Gomes  de  Abreu. 

Joaõ  Gomes  da  Ilha. 

Joaõ  Gomes  de  Moura. 

Joaõ  Gomes  da  Silva. 

Joaõ  Gomes  Valente. 

Joaõ  Gonçalves  da  Camará. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Gualter. 

Joaõ  da  Guarda. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Jeronymo. 

D.  Joaõ  de  Lencaftre. 

Joaõ  Lourenço. 

Joaõ  Madeira. 

Joaõ  Manoel. 

Joaõ  Marques  Moreira. 

Joaõ  Martins. 

Joaõ  Martins. 

Fr.  Joaõ  de  Marvilla. 

Joaõ  de  Mello  Cogominho. 

Joaõ  Mendes  Ferreira. 

Joaõ  de  Mefquita. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade 

Joaõ  Nogueira. 

Joaõ  Nunes  Vidal. 

Joaõ  Paçanha. 

Joaõ  de  S.  Pedro. 

Joaõ  Peixoto  da  Silva  de  Macedo. 

Joaõ  da  Pena. 

Joaõ  Pereira  Corte-real. 

Joaõ  Rebello  Velofo. 

Joaõ  das  Regras. 

Fr.  Joaõ  Rodrigues. 

Joaõ  Rodrigues  de  Caftello-branco. 

Joaõ  Rodrigues  de  Lucena. 
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Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 

Joaõ  de  Soufa. 

Joaõ  de  Soufa  Ferreira. 

D.  Joaõ  Sotello  de  Figueiredo. 

Joaõ  Tavares  de  Velez  Guerreiro. 

Joaõ  Teixeira. 

Joaõ  Teixeira. 

Joaõ  Vaz. 

Fr.  Joaõ  da  Veiga. 

P.  Jorge  Caldeira. 

Jorge  Gomes  Pereira. 

Fr.  Jorge  MagriiTo. 

Jorge  de  Mendoça  da  Franca. 

Jorge  de  Moraes. 

D.  Fr.  Jorge  de  Santiago. 

Fr.  Jorge  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Jorge  Vogado. 

Joíias  Pinto. 

Jofeph  António  da  Silveira. 

P.  Jofeph  Antunes. 

Jofeph  de  Araújo  Lima. 

Jofeph  Cabreira. 

Jofeph  de  Cáceres. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Cruz. 

Jofeph  Fernandes  Alpoim. 

Jofeph  Gomes  de  Freitas. 

Jofeph  Gonçalves  da  Silveira. 

Jofeph  Guterres  de  Lima. 

P.  Jofeph  Soares. 

Jofeph  de  Soufa. 

Jofefa  Ifabel  da  Vifitaçaõ. 

D.  Ifabel,  Infanta  de  Portugal. 
D.  Ifabel  de  Caílro  e  Andrade. 

D.  Ifabel  Corrêa. 

Sor  Ifabel  da  Madre  de  Deos. 

Leaõ  Camello. 

D.  Leaõ  de  Noronha. 

Leonardo  Nunes. 

Leonardo  de  Prifto  de  Barreira. 

Sor  Leonor  de  Magalhães. 

D.  Lopo  de  Almeida. 

Lopo  de  Caílro. 

D.  Lopo  da  Cxmha. 

Lopo  Curado  Garro. 

Lopo  Fernandes. 

Lopo  Fernandes. 
JLopo  Fernandes  de  Barbuda. 

Lopo  Vaz. 

Lopo  Vaz  de  Sampayo. 

Lourenço  Fernandes. 


Lourenço  da  Fonfeca. 

Lourenço  Pereira  da  Gama. 

Lourenço  Ruffiaõ. 

P.  Luiz  de  Almeida. 

Luiz  Alvares  Barriga. 

Luiz  Alvares  Corrêa. 

Luiz  António  Rozado  da  Cunha. 

D.  Luiz  dos  Anjos. 

D.  Luiz  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Luiz  de  Cacegas. 

Ltiiz  Caetano  dos  Serafins. 

Luiz  Félix  Cruz. 

Luiz  da  Fonfeca  Coutinho. 

Luiz  Franco. 

Luiz  Freire  da  Silva. 

Fr.  Luiz  Gracez. 

Luiz  Godinho. 

P.  Luiz  Gouvea. 

Luiz  Henriques. 

Luiz  Jacome  da  Coíla. 

Luiz  Machado  Pereira. 

Luiz  da  Maia  Croecer. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 

Luiz  Martins. 

Luiz  Martins  de  Siqueira. 

Luiz  de  Oliveira. 

Luiz  de  Palma  e  Freitas. 

Luiz  Pereira  da  Silva. 

Luiz  Ramires. 

Luiz  do  Rego. 

Luiz  dos  Santos  Fragofo. 

D.  Luiz  da  Silveira. 

Luiz  Soares  de  Oliveira. 

Luiz  Telles  de  Miranda  Contreiras. 

Luiz  Teixeira. 

Luiz  Teixeira  Lobo. 

Luiz  de  Torres  de  Lima. 

Luiz  da  Vitoria. 

Luiza  dos  Anjos. 

P.  Manoel  Alvares. 

Manoel  Alvares  Pires. 

Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ. 

Manoel  Banha. 

Manoel  Bautilk. 

P.  Manoel  Barradas. 

Manoel  Botelho. 

Manoel  Brudo. 

Manoel  do  Canto  de  Caílro. 

Manoel  Cardofo. 
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Manoel  de  Giftro. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Manoel  Corrêa  Montenegro. 

Manoel  da  Coíla. 

Manoel  da  Coíla  Monteiro. 

Fr.  Manoel  da  Cruz. 

Manoel  Efpinofa. 

Manoel  Eftevens  Telles. 

Manoel  Fernandes  Teixeira. 

Manoel  Fernandes  Villafanhe. 

Manoel  Ferreira  da  Cofta. 

Manoel  Ferreira  de  Lemos. 

P.  Manoel  da  Fonfeca. 

Manoel  Frade  de  Oliveira. 

Manoel  Fragofo. 

Manoel  Frayaõ  de  Mefquita. 

Fr.  Alanoel  Furtado. 

Manoel  Godinho  de  Heredia. 

Manoel  de  Góes  de  Vafconcellos. 

Manoel  Jacome  de  Mefquita. 

Fr.  Manoel  do  Lado. 

Manoel  Leitaõ. 

Manoel  Lopes  Pereira. 

iManoel  Marques. 

Manoel  Martins  Meílre  Aires. 

Fr.  Manoel  de  S.  Mathias. 

Manoel  de  Mefquita  Pereftrello. 

Manoel  Monteiro  de  Campos. 

P.  Manoel  de  Moraes. 

D.  Manoel  de  Moura  Corte-Real. 

P.  Manoel  da  Nóbrega. 

Manoel  Pereira  de  Sotomayor. 

Manoel  de  Pinho  Cardido. 

D.  Manoel  de  Portugal. 

Manoel  Rangel. 

Manoel  Ribeiro. 

Manoel  Rodrigues  Botelho. 

Manoel  Rodrigues  Martins. 

Fr.  jNlanoel  dos  Santos. 

Manoel  dos  Santos  Teixeira. 

Manoel  da  Silva  de  Ataide. 

Manoel  da  Silveira  e  Caftro. 

D.  Manoel  de  Soufa. 

Manoel  de  Soufa  da  Silva. 

Manoel  Teixeira. 

Marçal  Nunes. 

Marcos  Cerveira  de  Aguilar. 

Marcos  Fernandes  de  Monfanto. 

D.  Marcos  de  S.  Lourenço. 
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Sor  Margarida  Pinheiro. 

D.  Maria  de  Caftro. 

Sor  Maria  da  Conceição. 

Maria  da  Cruz. 

Sor  Maria  de  Jefus. 

Sor  Maria  Magdalena  de  Vera  Cruz. 

Sor  Maria  do  Prefepio. 

Sor  Maria  do  Prefepio. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ. 

Sor  Maria  do  Sacramento. 

Sor  Maria  do  Salvador. 

Martim  AiFonfo  de  Mello. 

Martim  Vafques. 

Martim  Velho  Valente. 

D.  Martinho  de  Caftello-branco. 

Martinho  de  Figueiredo. 

Martinho  Pires. 

Martinho  Soares  da  Cunha. 

D.  Matheus. 

Fr.  Matheus  de  Chrifto. 

Matheus  da  Cofta. 

Mathias  Rodrigues  Portella. 

Mauricio  da  Cofta. 

Mem  Paes. 

Mendo  Gomes. 

Mendo  Pacheco  de  Brito. 

Fr.  Mendo  Vafques  de  Briteiros. 

Miguel  Carvalho  de  Almeida. 

Fr.  Miguel  da  Cruz. 

Miguel  Dias. 

Miguel  Leaõ  Soares. 

Miguel  Pereira. 

Miguel  Soares. 

Miguel  de  Vafconcellos  e  Brito. 

Nicoláo  Dias  Velafco. 

Fr.  Nuno. 

Nuno  de  Caminha. 

Nuno  da  Cunha. 

Nuno  Fernandes  do  Cano. 

Nuno  da  Gama. 

Odavio  Franco. 

Fr.  Pantaleaõ  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Patrício. 

Paula  de  Sá. 

Paula  Vicente. 

Paulo  Coelho  de  Abreu. 

Paulo  de  Lima  Pereira. 

Paulo  de  Parada. 

Paulo  Rodrigues  da  Cofta. 

Paulo  Teixeira. 
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D.   Pedro,  /iZ/jo  natural  de   E/Rej  D.   Dini:^. 

Fr.  Pedro. 

D.  Pedro  Affonfo. 

Pedro  de  Aguiar. 

Pedro  de  Alcáçova. 

Pedro  Alladio. 

Pedro  Alemo  Lar\-ancha. 

Pedro  de  Almeida. 

Pedro  de  Almeida. 

Pedro  de  Almeida  Cabral. 

Pedro  Alvares  Cabral. 

Pedro  Alvares  Nogueira. 

Pedro  Alvares  de  Sá. 

Pedro  Alvares  Seco. 

Pedro  de  Azeredo. 

Pedro  Barreto  de  Rezende. 

Pedro  de  Caftro. 

V.  Pedro  Corrêa. 

Pedro  Corrêa  Barbofa. 

Pedro  da  Cofta. 

Pedro  da  Cofta  Pereftrello. 

Fr.  Pedro  da  Cruz. 

Pedro  da  Cunha. 

Pedro  da  Cunha  Morim. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 

Pedro  Gonçalves. 

Pedro  Homem. 

Pedro  de  S.  Joaõ. 

Pedro  de  S.  Jorge. 

Pedro  de  Lemos. 

Pedro  Lopes  de  Leaõ. 

Pedro  Lopes  Rebello. 

Pedro  Lourenço  de  Távora. 

Pedro  Manoel  de  Soveral. 

P.  Pedro  Mafcarenhas. 

Pedro  de  Mefquita. 

Pedro  de  Monçaõ. 

Pedro  Peramato. 

Fr.  Pedro  da  Porciuncula. 

Pedro  de  Queirós. 

Pedro  Ribeiro. 

Pedro  Rodrigues. 

Pedro  Rodrigues  Soares. 

D.  Pedro  Salvador. 

Pedro  Sanches  de  Paredes. 

D.  Pedro  Seguino. 

Pedro  de  Soufa. 

Pedro  de  Soufa  Alcaforado. 

Pedro  de  Soufa  Ribeiro. 


Pedro  de  Soufa  de  Távora. 

Pedro  Teleíio. 

Pedro  Teixeira. 

Pedro  Teixeira. 

Fr.  Pedro  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Pedro  da  Veiga. 

Fr.  Plácido  de  Lima. 

Fr.  Plácido  Nunes. 

Rafael  Gomes. 

Rodrigo  Beça. 

Rodrigo  de  Caftro. 

Rodrigo  de  Caftro. 

D.  Rodrigo  de  Lima. 

Rodrigo  Aíigueis. 

Rodrigo  Moniz. 

D.  Rodrigo  de  Salazar  e  Mofcofo. 

Romaõ  Moíia  Reinhipo. 

Ruy  Boto. 

Ruy  Fernandes  de  Alarcão. 

Ruy  Mendes  de  Vafconcellos. 

D.  Salvador. 

Salvador  Rodrigues. 

Salufque  Luíitano. 

Samuel  da  Silva. 

Samuel  da  Silva  de  [Miranda. 

Samuel  Ufque. 

D.  Sancho  de  Noronha. 

Schelemo  de  Oliveira. 

Schemuel  Jachia. 

Sebaftiana  de  Magalhães. 

Sebaftiaõ  Alfano. 

Sebaftiaõ  Lobo  Vogado. 

Sebaftiaõ  Nunes. 

Sebaftiaõ  Nunes  Borges. 

Sebaftiaõ  Villafanhe  Borges. 

Seleuco  Lufitano. 

Serafina  da  Cruz. 

Fr.  Silveftre  de  Azevedo. 

Silveftre  Ferreira  da  Silva. 

Silveftre  Nobre  do  Rego. 

Simaõ  de  Caftro. 

Fr.  Simaõ  das  Chagas. 

Fr.  Simaõ  das  Chagas. 

Simaõ  de  Crafto. 

Simaõ  Eftaço  da  Silveira. 

Simaõ  Félix  da  Cunha. 

Simaõ  Garcia. 

Simaõ  Lopes. 

D.  Simaõ  dos  Martyres  Leal. 

Simaõ  de  Oliveira. 
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Simaõ  Rodrigues  da  Veiga. 

D.  Simaõ  da  Silveira. 

Simaõ  de  Soxifa. 

Fr.  Simaõ  da  Viíitaçaõ. 

Theotonio  Anjo  PeíTana. 

D.  Terefa  Margarida  da  Silva  e  Horta. 

Thomaz  de  Aguiar. 

Thomaz  Alvares. 

Fr.  Thomaz  Borges. 

Fr.  Thomaz  de  Brito. 

Fr.  Thomaz  da  Coita. 

Fr.  Thomaz  Duraõ. 

P.  Thomaz  Eftevaõ. 

Thomaz  Ferras. 

Fr.  Thomaz  de  Jefus. 

Fr.  Thomaz  da  Penha. 

Fr.  Thomaz  Seco. 


Thomé  Pires. 

Triftaõ  da  Silva. 

Valentim  Fernandes. 

Fr.  Vafco  Aiíbnfo. 

D.  Vafco  Coutinho. 

Vafco  Fernandes  Frade. 

Vafco  Fernandes  de  Lucena. 

Vafco  Martins. 

Vafco  Martins  de  Lucena. 

Vicente  Alvares. 

Vicente  de  Caftro. 

Fr.  Vicente  da  Ponte. 

Vicente  Rodrigues. 

Vicente  Rodrigues. 

Fr.  Umberto  Cordeiro. 

Xifto  Tavares. 

Zacuto  Luíitano. 
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AUGUSTINIANOS. 

Fr. 

Fr. 

•t — ^  REY  Adeodato  da  Trindade. 

Fr. 

\—i   Fr.  Affonfo  de  Portugal. 

Fr. 

±.      Fr.  Agoftinho  de  Azevedo. 

Fr. 

Fr.  Agoftinho  Bello. 

Fr. 

D.  Fr.  Agoftinho  de  Caftro. 

Fr. 

Fr.  Agoftinho  da  Cofta. 

D. 

Fr.  Agoftinho  Oforio. 

Fr. 

Fr.  Agoftinho  dos  Reys. 

D. 

Fr.  Agoftinho  Ribeiro. 

Fr. 

Fr.  Agoftinho  da  Trindade. 

Fr. 

Fr.  Agoftinho  Velofo. 

D. 

D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

Fr. 

Fr.  Álvaro  de  Caftello-branco. 

Fr. 

Fr.  Álvaro  Cofme. 

Fr. 

Fr.  Álvaro  de  Jefus. 

Fr. 

Fr.  Ambroíio  dos  Anjos. 

Fr. 

Fr.  André  da  Conceição. 

Fr. 

Fr.  André  Nunes  de  Andrade. 

Fr. 

Fr.  André  Sobrinho. 

Fr. 

Fr.  Antaõ  Galvaõ. 

Fr. 

Fr.  Antaõ  de  Jefus. 

Fr. 

Fr.  António  de  Almada. 

Fr. 

Fr.  António  de  Aragaõ. 

Fr. 

Fr.  António  de  Betancurt. 

Fr. 

Fr.  António  da  Efperança. 

Fr. 

Fr.  António  Freire. 

Fr. 

D.  Fr.  António  de  Gouvea. 

Fr. 

Fr.  António  da  Graça. 

Fr. 

Fr.  António  de  S.  Guilherme. 

Fr. 

Fr.  António  de  Moraes. 

Fr. 

Fr.  António  da  Natividade. 

Fr. 

Fr.  António  da  Piedade. 

Fr. 

Fr.  António  da  Purificação. 

Fr. 

Fr.  António  dos  Reys. 

Fr. 

Fr.  António  Roufado. 

Fr. 

Fr.  António  de  Sá. 

Fr. 

Fr.  António  da  Trindade. 

Fr. 

Fr.  António  de  S.  Vicente. 

Fr. 

Fr.  Bartholomeu  de  Azevedo. 

Fr. 

Fr.  Belchior  dos  Anjos. 

Fr. 

Bento  Caldeira. 

Bento  de  Lisboa. 

Bento  de  Meirelles. 

Boaventura  das  Chagas. 

Braz  de  Santa  Maria. 

Carlos  de  Mello. 

Carlos  da  Mota. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Almeida. 

Chriftovaõ  de  Foyos. 

Fr.  Chriftovaõ  da  Fonfeca. 

Cofme  da  Prefentaçaõ. 

Diogo  de  Santa  Anna. 

Fr.  Diogo  Lopes  de  Andrade. 

Diogo  de  Santa  Maria. 

Diogo  de  S.  Miguel. 

Diogo  das  Neves. 

Diogo  de  Sande. 

Diogo  da  Trindade. 

Dionyíio  dos  Anjos. 

Domingos  do  Efpirito  Santo. 

Domingos  de  Santo  Ignacio. 

Domingos  da  Piedade. 

Domingos  Teixeira. 

Domingos  da  Veiga. 

Duarte  Alvares. 

Duarte  de  Lisboa. 

Duarte  Pacheco. 

Egidio  da  Prefentaçaõ. 

Eftevaõ  Botelho. 

Fauftino  da  Graça. 

Félix  de  Jefus. 

Fernando  de  S.  Jofeph. 

Fernando  de  Santa  Maria. 

Filippe  de  Abreu. 

Filippe  da  Luz. 

Filippe  Moreira. 

Francifco  dá  Armunciaçaõ. 

Francifco  de  Azevedo. 

Francifco  Bautifta. 

Francifco  Brandão. 

Francifco  de  Brito. 

Francifco  de  Carvalho. 
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Fr.  Francifco  das  Chagas. 

Fr.  Francifco  da  Cunha. 

Fr.  Francifco  de  Jefus. 

Fr.  Francifco  da  Maya. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria. 

D.  Fr.  Francifco  Pereira. 

Fr.  Francifco  da  Prefentaçaõ. 

D.  Fr.  Francifco  da  Prefentaçaõ. 

Fr.  Francifco  Vieira. 

Fr.  Fulgencio  Leitaõ. 

Fr.  Gafpar  de  Amorim. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cazal. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys. 

D.  Fr.  Gregório  Nunes  Coronel. 

Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jacinto  de  Brito. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Jeronymo  de  Andrade. 

Fr.  Jeronymo  Barbofa. 

Fr.  Ignacio  da  Cunha. 

Fr.  Joaõ  dos  Anjos. 

Fr.  Joaõ  de  Azevedo. 

Fr.  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro. 

D.  Fr.  Joaõ  Eílaço. 

Fr.  Joaõ  Freire. 

Fr.  Joaõ  da  Magdalena. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

Fr.  Joaõ  de  Mello. 

Fr.  Joaõ  Monteiro. 

Fr.  Joaõ  de  Nazareth. 

Fr.  Joaõ  Pacheco. 

Fr.  Joaõ  de  Sahagum. 

D.  Fr.  Joaõ  Soares. 

Fr.  Jorge  da  Conceição. 

Fr.  Jorge  MagriíTo. 

D.  Fr.  Jorge  Queimado. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  António. 

Fr.  Jofeph  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Jofeph  Ferreira. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Oliveira. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Patrício. 

Fr.  Jofeph  do  Rofario. 

Fr.  Jofeph  de  Sá. 

Ifabel  Jofefa  da  Viíitaçaõ. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos. 

Fr.  Luiz  de  Beja  Pereftrello. 

Fr.  Luiz  Coutinho. 

Fr.  Luiz  da  Cruz. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 
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Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ. 

Fr.  Manoel  de  Azevedo. 

Fr.  Manoel  Cabral. 

Fr.  Manoel  Caldeira. 

Fr.  Manoel  de  S.  Carlos. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Manoel  Eftaço. 

Fr.  Manoel  de  Figueiredo. 

Fr.  Manoel  da  Fonfeca. 

Fr.  Manoel  de  Gouvea. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Manoel  de  Lacerda. 

Fr.  Manoel  Leal. 

Fr.  Manoel  de  Lima. 

Fr.  Manoel  de  S.  Mathias. 

Fr.  Alanoel  Pacheco. 

Fr.  Manoel  Pouzaõ. 

Fr.  Manoel  Rodrigues. 

Fr.  Manoel  da  Trindade. 

Fr.  Marcos  de  Santo  António. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ. 

Fr.  Martinho  de  Santa  Mónica. 

Fr.  Miguel  do  Canto. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria. 

V.  Fr.  Nicoláo  de  Mello. 

Fr.  Norberto  de  Santo  António. 

Fr.  Pafchoal  de  Jefu  Maria. 

Fr.  Patrício. 

Fr.  Paulo  Coutinho. 

Fr.  Paulo  de  Jefus. 

Fr.  Sebaftiaõ  Manrique. 

D.  Fr.  Sebaíliaõ  de  S.  Pedro. 

Fr.  Sebaíliaõ  Tofcano. 

Fr.  Sebaíliaõ  Varella. 

Fr.  Simaõ  de  Gouvea. 

Fr.  Simaõ  da  Graça. 

Fr.  Simaõ  Vieira. 

Fr.  Simaõ  da  Vifitaçaõ. 

Fr.  Theodofio  da  Cunha. 

Fr.  Thomaz  de  Jefus. 

Sor  Thomafia  Caetana  de  Santa  Maria. 

V.  Fr.  Thomé  de  Jefus. 

Fr.  Vicente  da  Natividade. 

AUGUSTINIANOS    DESCALÇOS. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria. 
Fr.  António  da  Anunciação. 
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Fr.  António  de  Santa  Clara. 

Fr.  António  de  Santa  Urfula. 

Fr.  ApoUinario  de  Jefus. 

Fr.  Arfenio  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Eftacio  da  Trindade. 

Fr.  Félix  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Félix  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Francifco  de  NoíTa  Senhora. 

Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria. 

Fr.  Joaõ  Bautifta. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Ignacio. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Margarida. 

Fr.  Joaõ  Vil  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Jofeph  da  Trindade. 

Fr.  Luiz  de  Jefus. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  de  S.  Joaõ  Bautifta. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Mathias  de  Santa  Anna. 

Fr.  Nicoláo  Tolentino. 

Fr.  Simaõ  da  Piedade. 

Fr.  Vicente  de  Santo  António. 

BENEDICTINOS. 

Fr.  Agoflinho  da  Graça. 

Fr.  Alexandre  da  Paixaõ. 

Angela  de  Azevedo. 

Fr.  Anfelmo  da  Conceição. 

Fr.  Antaõ  de  Faria. 

Fr.  António  de  S.  Bento. 

Fr.  António  de  S.  Bento  Camello. 

Fr.  António  de  Cea. 

Fr.  António  da  Conceição. 

Fr.  António  da  Luz. 

Fr.  António  de  S.  Miguel. 

Fr.  António  da  Natividade. 

Fr.  António  de  Sá. 

Fr.  António  Soares. 

Fr.  Balthafar  de  Braga. 

Fr.  Balthafar  Pinto. 

Fr.  Bento  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Bento  da  Cruz. 

Fr.  Bento  da  Cruz. 

Fr.  Bento  de  S.  Luiz. 

Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Bernardo  de  Braga. 


Fr.  Bernardo  de  Nofla  Senhora. 

Fr.  Chriílovaõ  de  Almeida. 

Fr.  C}-priano  de  Mendoça. 

Fr.  Diogo  de  Almeida. 

Fr.  Fernando  Annes. 

Fr.  Francifco  da  Encarnação. 

Fr.  Francifco  dos  Reys. 

Fr.  Francifco  Sanches. 

Fr.  Frudbiofo  Pereira. 

Fr.  Gafpar  Barreto. 

Fr.  Gil  de  S.  Bento. 

D.  Fr.  Gonçalo  de  Moraes. 

Fr.  Gregório  das  Chagas. 

Fr.  Gregório  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Gregório  de  Figueiroa. 

Fr.  Gregório  Bautifta. 

Fr.  Jacinto  Pacheco. 

Fr.  Jeronymo  de  Santiago. 

Fr.  Jeronymo  Vahia. 

Fr.  Ignacio  de  Ataide. 

Fr.  Ignacio  do  Bom  Jefus. 

Fr.  Ignacio  da  Graça. 

Sor  Ignez  Seraíina  Margarida  da  Silva. 

Fr.  Joaõ  do  Apocalypfe. 

Fr.  Joaõ  da  Luz. 

Fr.  Joaõ  dos  Prazeres. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Seixas. 

Fr.  Joaõ  da  Soledade. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Jofeph  de  Andrade. 

Fr.  Jofeph  do  Defterro. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Miguel. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz. 

Sor  Leonor  de  Magalhães. 

Fr.  Luiz  de  Soufa. 

Fr.  Maneio  da  Cruz. 

Fr.  Manoel  de  Santo  vVntonio. 

Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Manoel  da  Cruz. 

Fr.  Manoel  Pereira  de  Novaes. 

Fr.  Marceliano  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Matheus  da  Encarnação  Pina. 

Fr.  Mauro  de  Lemos. 

Fr.  Mauro  de  Villa  do  Conde. 

Fr.  Miguel  de  S.  Bento. 

Fr.  Nuno. 


Fr.   Bernardo  de  Braga,   ou  da  Purificação.      Fr.  Paulo  do  Rofario. 
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Fr.  Paulo  de  Touro. 

D.  Fr.  Fedro  de  Soufa. 

Fr.  Plácido  de  S.  Bento. 

Fr.  Plácido  de  Lima. 

Fr.  Plácido  da  Pa2. 

Fr.  Plácido  da  Silveira. 

Fr.  Plácido  de  Villas-boas. 

Polemio. 

Fr.  Rafael  de  Jefas. 

Recefvindo. 

Fr.  Roberto  do  Rofario. 

Fr.  Ruperto  de  Jefus. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Plácido. 

Sor  Theodoíia  de  Magalhães. 

Fr.  Thomaz  de  Aquino. 

Fr.  Thomaz  do  Sacramento. 

Sor  Thomaíia  Maria  Michaela  de   Loureiro 

e  Lacerda. 
Fr.  Thomaz  do  Soccorro. 
Fr.  Vafco  Affonfo. 
Fr.  Vafco  INIartins. 
Fr.  Zacharias  Oforio. 

BKIGIDAS. 

Sor    Archangela    Alaria    da    AlTumpçaõ. 
Sor  Maria  Magdalena  de  S.  Pedro. 

CAPUCHINHOS. 
Fr.  Zacharias  de  Lisboa. 

CAKME1.it  AS. 

Fr.  Affonfo  de  Alfama. 

Fr.  Affonfo  de  Moraes. 

Fr.  Alberto  de  Faria. 

Fr.  Alberto  da  Natividade. 

D.  Fr.  Amador  Arraes. 

Fr.  André  de  Cerqueira. 

Fr.  André  da  Piedade. 

D.  Fr.  Angelo  Pereira. 

Fr.  Antaõ  de  Santo  Elias. 

Fr.  António  Caetano. 

Fr.  António  de  Efcobar. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  António  da  Piedade. 

Fr.  António  Segre. 

Fr.  António  Tavares. 

Fr.  António  da  Viíitaçaõ. 


D.  Fr.  Balthafar  Liuipo. 

Fr.  Balthafar  Limpo. 

Fr.  Bartholomeu  do  Pilar. 

Fr.  Bento  de  Macedo. 

Fr.  Caetano  do  Pilar. 

Fr.  Caetano  Roquete. 

Fr.  Caetano  do  Vencimento. 

Fr.  Diogo  Gil. 

Fr.  Diogo  de  Mello. 

Fr.  Diogo  de  Noronha. 

Fr.  Diogo  de  Sande. 

Fr.  Elias  da  Piedade. 

Fr.  Eftevaõ  de  Santo  Angelo. 

Fr.  Eftevaõ  de  Santa  Anna. 

V.  Fr.  Eftevaõ  da  Purificação. 

Fr.  Eufebio  de  Matos. 

Fr.  Eufebio  de  Sá. 

Fr.  Feliciano  de  Mello. 

Fr.  Filippe  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Francifco  de  AíTis. 

Fr.  Francifco  Augufto. 

Fr.  Francifco  de  Azevedo. 

Fr.  Francifco  Caldeira. 

Fr.  Francifco  de  S.  Joaõ  Marcos. 

D.  Fr.  Francifco  de  Lima. 

Fr.  Francifco  de  Macedo. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Fr.  Francifco  Ribeiro. 

Fr.  Francifco  da  Silva. 

D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Vilhegas. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Francifco  Valefio. 

Fr.  Francifco  Xavier. 

Fr.  Gafpar  Campello. 

Fr.  Gafpar  Cotta. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys. 

Fr.  Gonçalo  dos  Anjos. 

Fr.  Gregório  de  Jefus. 

Fr.  Henrique  de  Noronha. 

Fr.  Henrique  de  Soufa  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jeronymo  da  Encarnação. 

Fr.  Jeronymo  Furtado. 

Fr.  Ignacio  da  Conceição. 

Fr.  Ignacio  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Ignacio  Ramos. 

Fr.  Joaõ  Alvares  de  Santa  Maria. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Anna. 

D.  Fr.  Joaõ  Manoel. 

Fr.  Joaõ  Pinto  da  Vitoria. 

Fr.  Joaõ  da  Silveira. 
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Fr.  Joaõ  Sobrinho. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Joaõ  de  Santiago. 

Fr.  Jorge  Cotrim. 

Fr.  Jofeph  de  Aguiar. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Arma. 

Fr.  Jofeph  Caetano. 

Fr.  Jofeph  de  Car\-alho. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Lima. 

Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna. 

Fr.  Jofeph  de  Soufa. 

Fr.    Jofeph    de    Villas-boas    da    Conceição. 

Fr.  Ilidoro  de  Mello. 

Fr.  Luiz  Botelho  do  Rofario. 

Fr.  Luiz  Cefar  de  Menezes. 

Fr.  Luiz  de  Chriílo. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 

Fr.  Luiz  de  Mertola. 

Fr.  Luiz  de  Miranda. 

Fr.  Manoel  Angelo  de  Almeida. 

Fr.  Manoel  de  Azevedo. 

Fr.  Manoel  Cardofo. 

Fr.  Manoel  Carneiro. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Catharina. 

Fr.  Manoel  das  Chagas. 

Fr.  Manoel  Corrêa. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

Fr.  Manoel  Ferreira. 

Fr.  Manoel  de  Góes. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  Ignacio  Coutinho. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos  Bulhões. 

Fr.  Manoel  de  Sá. 

Sor  Maria  Perpetua  da  Luz. 

Fr.  Martinho  Moniz. 

Fr.  Miguel  da  Annunciaçaõ. 

Fr.  Nuno  Viegas. 

Fr.  Paulo  da  Encarnação. 

Fr.  Pedro  de  Mello,  ou  Fragofo. 

Fr.  Pedro  de  Padilha. 

Fr.  Roque  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Sancho  de  Faro. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Lisboa. 

Fr.  Sebaftiaõ  Moreira  de  Godoy. 

Fr.  Simaõ  Coelho. 

Fr.  Theotonio  da  Gama. 


Fr.  Thomaz  de  Soufa. 

Fr.  Thomé  da  Conceição. 

D.  Fr.  Thomé  de  Faria. 

Fr.  Timotheo  Siabra  Pimentel. 

Fr.  Vicente  de  Aguiar. 

Fr.  Vicente  da  Luz. 

Fr.  Urbano  de  Santo  António. 

CARMELITAS       DESCALÇOS. 

Fr.  AíFonfo  Sueiro. 

Fr.  André  dos  Reys. 

Fr.  André  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Angelo  de  S.  Domingos. 

Fr.  Angelo  de  Santa  Maria. 

Fr.  António  de  Santo  7\ngelo. 

Fr.  António  de  Santo  Elizeu. 

D.  Fr.  António  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  António  da  Expeftaçaõ. 

Fr.  António  de  Jefus. 

Fr.  António  de  S.  Jofeph. 

Fr.  António  de  Santa  Maria. 

Fr.  Baíilio  de  S.  Francifco. 

Fr.  Belchior  de  Santa  Anna. 

Fr.  Belchior  da  Conceição. 

Fr.  Bernardo  de  Santo  António. 

Fr.  Caetano  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Diogo  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Diogo  de  S.  Miguel. 

Fr.  Diogo  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Filippe  da  Conceição. 

Fr.  Francifco  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Francifco  do  SantiíTimo  Sacramento. 

Fr.  Fruftuofo  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Gregório  de  Santo  Alberto. 

Sor  Jacinta  do  SantiíTimo  Sacramento. 

Fr.  Joaõ  de  Chrifto. 

Fr.  Joaõ  Jofeph  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Joaõ  do  Sacramento. 

Fr.  Jofeph  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Juliaõ  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Lucas  de  S.  Pedro. 

Fr.  Luiz  de  Monte  Carmelo. 

Fr.  Manoel  de  Jefus. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 

Fr.  Pedro  da  Conceição. 

Fr.  Profpero  do  Efpirito  Santo. 

D.  Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 
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Fr.  SebaíHaõ  da  Conceição. 

Fr.  Thomaz  de  S.  Cyrillo. 

Fr.  Thomaz  da  SantiíTima  Trindade. 

CARTUXOS. 

D.  Baíilio  de  Faria. 

CAVALLEIROS  DA  ORDEM 

Militar  de  Avi^- 

António  de  Caftilho. 

Belchior  do  Crato  da  Silveira  de  Aguiar. 

D.  Carlos  de  Noronha. 

Fr.  Damiaõ  Vaz. 

D.  Eftevaõ  de  Menezes. 

Fernando  Telles  da  Silva. 

D.  Francifco  do  Avellar. 

D.  Francifco  da  Coíla. 

Francifco  Lopes  Peftana. 

Gafpar  de  Faria  Severim. 

Fr.  Joaõ  Alvares. 

Joaõ  Gomes  da  Silva. 

Joaõ  Gomes  da  Silva. 

D.  Joaõ  de  Lencaftre. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Faro. 

Fr.  Jofeph  Leitaõ  Telles. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira. 

Fr.  Luiz  Montez. 

Fr.  Manoel  Alvares  Carrilho. 

Manoel  Telles  da  Silva. 

Manoel  TeUes  da  Silva. 

Manoel  Telles  da  Silva. 

Pedro  Barreto  de  Rezende. 

Fr.  Vafco  Martins  Segurado. 

CAVALLEIROS    DA    ORDEM 

Militar  de  Chrijlo. 

D.  Affonfo  Manoel  de  Menezes. 
D.  AíFonfo  Manoel  de  Vafconcellos. 
Affonfo  de  Torres. 
Agoftinho  de  TVImeida  Gato. 
Aires  António  da  Silva. 
Alexandre  Ferreira. 
Alexandre  de  Gufmaõ. 
Alexandre  de  Soufa  Freire. 
Álvaro  da  Silveira. 
Álvaro  Pires  de  Caftro. 
Amaro  Moreira  Camello. 


Amaro  da  Rocha. 

Amaro  Vafques  de  Caílello-branco  Hen- 
riques. 

Ambrofio  Nunes. 

André  de  Albuquerque  Ribafria. 

André  Freire  de  Carvalho. 

André  Leitaõ  de  Faria. 

André  Rodrigues  de  Matos. 

António  de  Araújo  de  Azevedo. 

António  Carlos  de  Caftro. 

António  Corrêa  Babarem. 

António  do  Couto. 

António  do  Couto  de  Caílello-branco. 

António    Feyo    Cabral    de    Caftello-branco. 

António  Ferreira. 

António  Fialho  Ferreira. 

António  líidoro  da  Nóbrega. 

António  Magalhães  de  Menezes. 

António  Mefquita  de  Oliveira. 

António  Moreira  de  Soufa. 

D.  António  de  Noronha. 

António  Pereira  Rego. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  da  Silva  Pereira. 

Afcenfo  de  Siqueira. 

Bartholomeu  de  Vafconcellos  da  Cunha. 

Belchior  do  Amaral. 

Belchior  de  Andrade  Leitaõ. 

Bento  Gomes  Coelho. 

Bento  Teixeira  Feyo. 

Bernardo  Pereira  da  Silva. 

Bernardo  da  Silva  e  Moura. 

Caetano  de  Brito  e  Figueiredo. 

Chriftovaõ  de  Andrade. 

Chriftovaõ  Soares  de  Abreu. 

Clemente  Fernandes. 

Cofme  Ferreira  de  Brum. 

Damiaõ  António  de  Lemos  Faria  e  Caftro. 

Diogo  Corrêa  de  Sá. 

Diogo  Henriques  Vilhegas. 

Diogo  Lopes  de  Soufa. 

Diogo  de  Mello  de  Sampayo. 

D.  Diogo  de  Menezes. 

Diogo  Rangel  de  Macedo. 

Diogo  da  Rocha  Pa/Tos. 

D.  Duarte  de  Menezes. 

Félix  Machado  da  Silva  Caftro  e  Vafcon- 
cellos. 

D.  Fernando  Mafcarenhas. 

Fernando  da  Silveira. 
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Fernando  de  Soufa. 

Fernando  Telles  de  Faro. 

Francifco  de  Almeida  Jordaõ. 

Francifco  de  Andrade  Leitaõ. 

Francifco  de  Brito  Freire. 

Francifco  da  Coíla. 

Francifco    de    Figueiredo    da    Gama    Lobo. 

Francifco  Leitaõ  da  Silveira. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello. 

Francifco  Martins  de  Siqueira. 

D.  Francifco  Mafcarenhas. 

Francifco  de  Mello  e  Torres. 

Francifco  de  Moraes. 

Francifco  Morato  Roma. 

Francifco  Pinto  Pacheco. 

D.  Francifco  de  Portugal. 

D.  Francifco  de  Portugal. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes. 

Francifco  de  Sá  e  Miranda. 

Francifco  da  Silveira. 

D.  Francifco  de  Soufa. 

D.  Francifco  de  Soufa. 

Francifco  de  Soufa  Coutinho. 

Francifco  de  Soufa  Tavares. 

Francifco  Raimundo  de  Moraes  Pereira. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes. 

Francifco  Xavier  de  Oliveira. 

Gabriel  Pereira  de  Caftro. 

D.  Gafpar  Maldonado  de  Efpoleta. 

Gafpar  de  Seixas  Vafconcellos  e  Lugo. 

Gafpar  Corrêa. 

D.  Gaftaõ  Coutinho. 

D.  Gomes  de  Melllo. 

D.  Gonçalo  Coutinho. 

Gonçalo  da  Cunha  Villas-boas. 

Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda. 

Gonçalo  Pinto  de  Magalhães. 

Gonçalo  Ravafco  Cavalcante  de  Albuquerque. 

Heitor  de  Pina. 

Henrique   Manoel   de   Miranda   Padilha. 

Henrique  de  Mello. 

Henrique  de  Menezes. 

Jacome  Borges  Pacheco  Pereira. 

D.  Jaime  de  Mello. 

Jeronymo  Godinho  de  Niza. 

Ignacio  de  Carvalho  e  Soufa. 

Ignacio  CollaíTo  de  Brito. 

Ignacio  Ferreira  Leitaõ. 

Ignacio  Lopes  de  Moura. 

Ignacio  Pereira  de  Soufa. 


D.  Joaõ  de  Almeida  Portugal. 

Joaõ  BautLfta  Lavanha. 

Joaõ  Caidofo  da  Coíla. 

Joaõ  Corrêa  Peixoto. 

D.  Joaõ  da  Coíla. 

Joaõ  Curvo  Semedo. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas. 

Joaõ  de  Matos  Fragofo. 

Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha. 

Joaõ  Pereira  da  Silva. 

Joaõ  Ribeiro  Cabral. 

Joaõ    de    Saldanha    Albuquerque    de    Matos 

Coutinho  e  Noronha. 
Joaõ  de  Saldanha  da  Gama. 
D.  Joaõ  da  Silva. 
Joaõ  Sutello  de  Figueiredo. 
Joaõ  Sucarello  Claramonte. 
Jorge  Cabedo. 

Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos. 
Jorge  Freire  de  Andrade. 
Jorge  Mendonça  da  Franca. 
Jofeph  António  Carlos  de  Seixas. 
Jofeph  Caldeira. 
Jofeph  do  Couto  Peftana. 
Jofeph  da  Cunha. 
Jofeph  da  Cunha  Brochado. 
Jofeph  de  Faria. 
Jofeph  de  Faria  Cazado. 
Jofeph  Gomes  da  Cruz. 
Jofeph  Gomes  de  Freitas. 
Jofeph  Gonçalves  da  Silveira. 
Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 

de  Mello. 
D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal. 
Jofeph  da  Mota  e  Silva. 
Jofeph  Pedro  Virgolino. 
Jofeph  Pinto  Pereira. 

Jofeph   Pires    de   Carvalho   e   Albuquerque. 
Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos. 
Jofeph  da  Silva  de  Azevedo. 
Jofeph  Soares  da  Silva. 
Jofeph  de  Soufa  Pereira. 
D.  Lopo  da  Cunha. 
Lourenço  de  Anveres  Pacheco. 
Lourenço  Botelho  Sotomayor. 
Lourenço  Pires  de  Carvalho. 
Lourenço  Ribeiro  Soares. 
Luiz  de  Abreu  de  Mello. 


464 


INDEX    IV 


Luiz   António    da    Cofta   Pego    de   Barbofa. 

Luiz  Borges  de  Carvalho. 

D.  Luiz  da  Cunha. 

D.  Luiz  Lobo  da  Silveira. 

D.  Luiz  de  Menezes. 

Luiz  Paulino  da  Silva  e  Azevedo. 

Luiz  Pereira  Brandão. 

Luiz  Pereira  da  Cunha  Cardote. 

Liiiz  dos  Santos  Fragofo. 

Manoel  de  Azevedo  Fortes. 

Manoel  de  Azevedo  Soares. 

Manoel  Botelho  Ribeiro. 

Manoel  Carvalho  de  Ataide. 

D.  Manoel  de  Caftello-branco. 

Manoel  Coelho  de  Soufa. 

Manoel  Coelho  Velofo. 

Manoel  da  Cofta  Monteiro. 

Manoel  da  Cofta  Zuzarte  de  Brito. 

Manoel  da  Cunha  de  Andrade  e  Soufa. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa. 

Manoel  Frade  de  Oliveira. 

Manoel  Freire. 

Manoel  Freire  de  Andrade. 

Manoel  Freire  de  Andrade  e  Caftro. 

Manoel  da  Ma^^a. 

D.  Manoel  de  Menezes. 

D.  Manoel  de  Moura  Corte-Real. 

Manoel  dos  Reys  e  Soufa. 

Manoel  de  Siqueira  e  Silva. 

Manoel  da  Silva  de  Ataide. 

Manoel  da  Silva  Leitaõ. 

Manoel  Soeiro. 

Manoel  Velez  Porcel. 

Marçal  Cazado  Jacome. 

Marcos  Fernandes  de  Monfanto. 

Martim  de  Caftro  do  Rio. 

Martim  Corrêa  de  Sá. 

Martinho  Lopes  de  Moraes  Alaõ. 

Mathias  Aires  Ramos  da  Silva  e  Eça. 

Miguel  Achioli  da  Fonfeca  Leitaõ. 

Miguel  Botelho  de  Carvalho. 

Miguel  Pereira  de  Caftro  Padraõ. 

Nicoláo  de  Brito  Botelho. 

Nuno  da  Cunha. 

Nuno  da  Cunha  da  Cofta. 

Nuno  da  Silva  Telles. 

Nuno  da  Silva  Telles. 

Nuno  de  Mendoça. 

Paulo  Carneiro  de  Araújo. 

Paulo  Gomes  de  Abreu. 


Paulo  Nogueira  de  Andrade. 

D.  Pedro  de  Almeida  Portugai. 

D.  Pedro  da  Cunha. 

D.  Pedro  de  Menezes. 

Pedro  Norberto  de  Aucourt  e  Padilha. 

Pedro  Vaz  Quintanilha. 

D.  Rodrigo  de  Salazar  de  Mofcofo. 

Roque  Monteiro  Paim. 

Ruy  Corrêa  Lucas. 

Ruy  Fernandes  de  Almada. 

Sebaftiaõ  da  Cofta. 

Sebaftiaõ  da  Rocha  Pita. 

Simaõ  Mefa  da  Fonfeca. 

Thadeo   Luiz   António   Lopes   de   Carvalho. 

Thomé  Pinheiro  da  Veiga. 

Triftaõ  Soares  Freire. 

CAVAhl^EIKOS    DA    ORDEM 

Alilifar  de  S.  JoaÕ  de  Malta. 

D.  iVffonfo  de  Portugal. 
António  Pereira  de  Lima. 
António  da  Veiga. 
JoaÕ  Bautifta  Diamante. 
D.  JoaÕ  de  Menezes. 
Sor  Joanna  Bautifta. 

CAVALLEIROS    DA    ORDEM 
Mi /liar  de  Santiago. 

Agoftinho  de  Medeiros. 

Aires  Telles  de  Menezes. 

André  Franco. 

António  da  Cofta  Cordovil. 

António  Duarte  de  Vafconcellos. 

António  de  Figueiredo. 

Diogo  Marques  Salgueiro. 

Fr.  Filippe  da  Cruz. 

D.  Francifco  de  Almeida. 

Francifco  de  Ataide  Sotomayor. 

Francifco  Barca. 

Francifco  Luiz  da  Cofta. 

Francifco  de  Mello  e  Caftro. 

Gafpar  Ferreira  Reimaõ. 

D.  Guterre  Coutinho. 

Henrique  Carlos  Corrêa. 

Jacinto  da  Silva  de  Miranda. 

D.  JoaÕ  de  Caftello-branco. 

JoaÕ  Freire. 

D.  JoaÕ  Mafcarenlias  de  Lencaftre. 


DOS   AUTHORES    RELIGIOSOS. 
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D.  Joaõ  de  Mello. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 

D.  Joaõ  TaíTis  de  Peralta. 

Jorge  de  Aguiar. 

D.  Leaõ  de  Noronha. 

Pedro  Gomes  Duraõ. 

Ruy  Lourenço  de  Távora. 

Salvador  Pereira  de  Matos. 

Sebaftiaõ  da  Fonfeca  e  Paiva. 

CISTERCIENSES. 

Fr.  AíFonfo  de  Atouguia. 

Fr.  Aífonfo  da  Cruz. 

Fr.  Affonfo  do  Louriçal. 

Fr.  Agoílinho  de  Buarcos. 

Fr.  Alberto  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Amaro  de  Aregas. 

Fr.  Amaro  de  Peniche. 

Fr.  Anaftaíio  de  Linhares. 

Fr.  Antaõ  de  Lisboa. 

Fr.  António  de  Araújo. 

Fr.  António  Brandão. 

Fr.  António  Brandão. 

Fr.  António  de  Sacavém. 

Fr.  António  Soares. 

Fr.  António  de  S.  Vicente. 

Fr.  Arfenio  da  Paixaõ. 

Fr.  Arfenio  de  Vouzella. 

Fr.  Balthafar  dos  Reys. 

Fr.  Bartholomeu. 

Fr.  Bautifia  de  Alanquer. 

Fr.  Belchior  dos  Reys. 

Fr.  Bento  de  S.  Bernardo. 

Fr.  Bento  de  Mugem. 

Fr.  Bernardino  da  Silva. 

Fr.  Bernardo  de  Alcobaça. 

Fr.  Bernardo  de  Brito. 

Fr.  Bernardo  de  Caílello-branco. 

Fr.  Bernardo  de  Gaimbra. 

Fr.  Bernardo  de  S.  JVIiguel. 

Fr.  Bernardo  Telles. 

Fr.  Boaventura  da  Paixaõ. 

Fr.  Bonifácio  de  Thomar. 

Fr.  Braz  de  Alcântara. 

Fr.  Carlos  de  Lisboa. 

Fr.  Chryfoftomo  de  Évora. 

Fr.  Chryfoftomo  de  Santiago. 

Fr.  Chryfoftomo  da  Vifitaçaõ. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Alvominlia. 


Fr.  Conftantino  de  Sampayo. 

Fr.  Colme  de  Torres. 

Fr.  Cuilodio  de  Arganil. 

Fr.  Cuílodio  do  Rofario. 

Fr.  Deíiderio  de  Lumiares. 

Fr.  Diogo  da  Caftanheira. 

Fr.  Diogo  de  Caftello-branco. 

Fr.  Diogo  de  Caftilho. 

Fr.  Diogo  de  Leiria. 

Fr.  Diogo  de  Torres. 

Fr.  Dionyíio  do  Couto. 

Fr.  Dionyíio  de  Èftremoz. 

Fr.  Donato  de  Vifeu. 

Fr.  Donato  de  Nazareth. 

Fr.  Edmundo  de  Aljubarrota. 

Fr.  Edmundo  de  Cós. 

Fr.  Edmundo  de  Montargil. 

Fr.  Egidio  Joannis. 

Fr.  Eloy  de  Ferreira. 

Fr.  Eílevaõ  Annes. 

Eufebio  da  Cella. 

Fr.  Fauftino  do  Rego. 

Fr.  Fauílino  de  Trancofo. 

D.  Feliciana  de  Milaõ. 

Fr.  Feliciano  Coelho. 

Fr.  Fernando  de  Aguiar. 

Fr.  Fernando  da  Efgueira. 

Fr.  Fernando  Rodrigues. 

Fr.  Fernando  de  Santarém. 

Fr.  Filippe  /\fFonfo. 

Fr.  Fradique  Efpinola. 

Fr.  Francifco  de  Alcobaça. 

Fr.  Francifco  Brandão. 

Fr.  Francifco  Carreiro. 

Fr.  Francifco  de  Efcobar. 

Fr.  Francifco  de  Foyos. 

Fr.  Francifco  Machado. 

Fr.  Francifco  de  Melgaço. 

Fr.  Francifco  de  Pinhel. 

Fr.  Fulgencio  Botelho. 

D.  Fr.  Gabriel  de  Almeida. 

Fr.  Gabriel  da  Ave  Maria. 

Fr.  Gabriel  Coutinho. 

Fr.  Gabriel  da  Gloria. 

Fr.  Gabriel  de  Jefus. 

Fr.  Gafpar  Brandão. 

Fr.  Gerardo  da  Ajuda. 

Fr.  Gerardo  das  Chagas. 

Fr.  Gil  Eannes. 

Fr.  Gil  de  Leiria. 
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Fr.  Gonçalo  de  Barcellos. 

Fr.  Gonçalo  Bravo. 

Fr.  Gonçalo  de  Moraes. 

Fr.  Gonçalo  da  Silva. 

Fr.  Gregório  de  Anfaõ. 

Fr.  Guido  de  Leiria. 

Fr.  Guilherme  de  Buarcos. 

Fr.  Guilherme  da  Faixaõ. 

D.  Helena  da  Silva. 

Fr.  Henrique  de  Penalva. 

Fr.  Hermenegildo  de  Tancos. 

Fr.  Heíichio  de  Mugem. 

Fr.  Hilário  da  Lourinhã. 

Fr.  Jacinto  de  Cantanhede. 

Fr.  Jeronymo  de  S.  Bernardo. 

Fr.  Innocencio  Borges. 

Fr.  Joaquim  do  Ameal. 

Fr.  Joaõ  Barbarica. 

Fr.  Joaõ  de  Befteiros. 

Fr.  Joaõ  de  Chriílo. 

Fr.  Joaõ  Cirita. 

Fr.  Joaõ  Frade. 

Fr.  Joaõ  de  Lisboa. 

Fr.  Joaõ  Manoel. 

Fr.  Joaõ  de  Paredes. 

Fr.  Joaõ  Ramires. 

Fr.  Joaõ  de  Rio-mayor. 

Fr.  Joaõ  de  Seixas. 

Fr.  Joaõ  de  Villa  do  Conde. 

Fr.  Joaõ  da  Redinha. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Mendoça. 

Fr.  Ifidoro  de  Ourem. 

Fr.  líidoro  Paes. 

Fr.  Juliaõ  de  Refende. 

Fr.  Lamberto. 

Fr.  Leaõ  de  Lisboa. 

Fr.  Lopo  de  Santarém. 

Fr.  Lourenço. 

Fr.  Lourenço  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Lourenço  de  Lisboa. 

Fr.  Lucas  de  Boydabra. 

Fr.  Luiz  de  Sá. 

Fr.  Luiz  de  Soufa. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  de  Moraes. 

Fr.  Manoel  de  Punhete. 

Fr.  Manoel  da  Rocha. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Fr.  Manoel  de  Valladares. 


Fr.  Manoel  de  Vafconcellos. 

Sor  Maria  Mefquita  Pimentel. 

Fr.  Martinho. 

Fr.  Martinho  de  Aljubarrota. 

Fr.  Martinho  de  Arrayolos. 

Fr.  Martinho  de  Óbidos. 

Fr.  Mathias  da  Conceição. 

Fr.  Mendo  da  Covilhã. 

Fr.  Mendo  do  Tojal. 

Fr.  Mendo  Vafques  de  Briteiros. 

Fr.  Miguel  Leal. 

Fr.  Miguel  da  Natividade. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Olaya. 

Fr.  Miguel  de  Torres  Vedras. 

Fr.  Nazario  de  Lisboa. 

Fr.  Nicoláo  de  Leiria. 

Fr.  Nicoláo  de  Otta. 

Fr.  Nicoláo  Vieira. 

Fr.  Odlavio  de  Lisboa. 

Fr.  Oforio  de  Pernes. 

Fr.  Pantaleaõ  da  Maya. 

Fr.  Pafchoal  de  Águeda. 

Fr.  Patrício  do  Cazal. 

Fr.  Paulo  Brandão. 

Fr.  Pedro  de  Alcobaça. 

Fr.  Pedro  de  Setúbal. 

Fr.  Quadrato  de  Pereira. 

Fr.  Quintino  de  Pombeiro. 

Fr.  Quintino  do  Sardoal. 

Fr.  Rafael  de  Coruche. 

Fr.  Remigio  da  AJTumpçaõ. 

Fr.  Ricardo. 

Fr.  Roque  de  Leiria. 

Fr.  Roque  de  Thomar. 

Fr.  Sancho  da  Batalha. 

Fr.  Saturnino  de  Alcanede. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Aviz. 

Fr.  Sérgio  de  Góes. 

Fr.  Silveftre  de  Almada. 

Fr.  Silveftre  de  Aregas. 

Fr.  Simaõ. 

Fr.  Simaõ  das  Neves. 

Fr.  Simaõ  de  Sarnache. 

Fr.  Theodoro  do  Amaral. 

Fr.  Theodoro  de  Guimarães. 

Fr.  Torquato  da  Bempofta. 

Fr.  Valentim  do  Cadaval. 

Fr.  Vicente  de  Alfama. 

Fr.  Vicente  de  Cafcaes. 

Fr.  Viâoriano  da  Azambuja. 


DOS 

AVTHORES 

Fr.  Viftorio  de  Braga. 

D, 

Fr.  Vital  de  Cella. 

D, 

Fr.  Urbano  da  Lousã. 

D. 

Fr.  Xifto  de  Selir. 

D. 

Fr.  Zacharias  de  Pa}-opelle. 

D. 

Zoíimo  de  Alvar. 

D. 

RELIGIOSOS. 
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CLÉRIGOS  MENORES. 

P.  António  Vafques. 
P.  Pedro  de  Soufa. 

CÓNEGOS   REGRANTES 

de  Santo  Agojiinho. 

D.  Agoftinho  da  Cruz. 

D.  Agoftinho  do  Rofario. 

D.  Agoftinho  da  Trindade. 

D.  Alberto  da  AíTumpçaò  Frique. 

D.  Alberto  da  Silva. 

D.  Álvaro  da  Conceição. 

D.  Ambroíio  de  Mello. 

Fr.  André  da  Conceição,  Coiwerjo. 

D.  André  da  Cruz. 

D.  André  da  Encarnação. 

D.  André  de  S.  Joaõ. 

D.  Antónia  de  S.  Caetano. 

D.  Antónia  da  Annunciaçaõ. 

António  de  S.  Caetano. 

D.  António  das  Chagas. 

D.  António  da  Gloria. 

D.  António  dos  Martyres. 

D.  António  da  Natividade. 

D.    António    de   NoíTa    Senhora    do   Carmo. 

D.  Bafilio  de  Santa  Maria. 

D.  Bafilio  da  Silva. 

D.  Bento  de  Santo  Agoftinho. 

D.  Bernardino  dos  Anjos. 

D.  Bernardo  da  Annunciaçaõ. 

D.  Caetano  de  Santo  António. 

D.  Carlos  de  Jefu  Maria. 

D.  Chriftovaõ  de  S.  Joaõ. 

D.  Chriftovaõ  da  Vifitaçaõ. 

D.  Clemente  da  Silva. 

D.  Cofme  de  Freitas. 

D.  Damiaõ  da  Cofta. 

D.  Damiaõ  da  Cruz. 

D.  Eftevaõ  Soares  de  Mello. 

D.  Eugénio  do  Cazal. 

D.  Fernando  da  Cruz. 


D.  Fernando  Garcia. 

Fernando    de   Vafconcellos    e   Menezes. 
Francifco  do  Rofario. 
Francifco  da  Trindade. 
Francifco  Xavier  de  S.  Bento. 
Frudhiofo  de  S.  Joaõ. 
D.  Gabriel  de  Santa  Maria. 
D.  Garcia  dos  Anjos. 
D.  Gafpar  da  Cruz. 
D.  Gafpar  da  Encarnação. 
D.  Gafpar  de  S.  Joaõ. 
D.  Heliodoro  de  Paiva. 
D.  fiilariaõ  Brandão. 
D.  Hypolito  de  S.  Lourenço. 
D.  Jeronymo  da  Cruz. 
D.  Ignacio  da  Annunciaçaõ. 
D.  Ignacio  de  Noffa  Senhora  da  Boamorte. 
D.  Ignacio  de  Santa  Terefa. 
D.  Joaquim  de  Santa  Anna. 
D.  Joaquim  da  Encarnação. 
D.  Joaõ  das  Chagas. 
D.  Joaõ  Evangelifta. 
D.  Joaõ  Galvaõ. 
D.  Joaõ  de  Santa  Helena. 
D.  Joaõ  de  Santa  Maria. 
D.  Joaõ  de  Santa  Maria  de  Jefus. 
D.  Joaõ  de  Noífa  Senhora  da  Annunciaçaõ. 
D.  Joaõ  Peculiar. 
D.  Joaõ  Pinto. 
D.  Jorge  da  Annunciaçaõ. 
D.  Jofeph  de  Britiandos. 
D.    Jofeph    de    S.    Francifco   Caftello-branco 

Galvaõ. 
D.  Jofeph  de  Santa  Maria. 
D.  Jofeph  da  Natividade. 
Sor  Juliana  de  Jefus. 
D.  Leonardo  de  S.  Jofeph. 
D.  Lourenço  da  Virgem  Maria. 

Luiz  dos  Anjos. 

Luiz  de  Mello. 
Manoel    da    ^Vnnunciaçaõ     da    Virgem 

Maria. 

Manoel  da  Conceição. 

Manoel  da  Cniz. 

Marcos  da  Cruz. 

Marcos  de  S.  Lourenço. 

Máximo  de  Soufa. 
D.  Miguel  de  Santo  Agoftinho. 
D.  Miguel  dos  Anjos. 
D.  Nicoláo  de  Santa  Maria. 


D. 
D. 
D. 

D. 
D. 
D. 
D. 
D. 
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D.  Norberto  da  Encarnação. 

D.  Paulo. 

D.  Pedro  Alfarde. 

D.  Pedro  de  Santo  Agoftinho. 

D.  Pedro  Arraes  de  Mendoça. 

D.  Pedro  de  Figueiró. 

D.  Pedro  Seguino. 

D.  PoíTidonio  da  Annunciaçaõ. 

D.  Profpero  dos  Martyres. 

D.  Salvado. 

D.  Sebaíliaõ  da  Graça. 

D.  Sebaftiaõ  de  Sampayo. 

D.  Simaõ  das  Chagas. 

D.  Theotonio  da  Afcenfaõ. 

D.  Theotonio  de  Mello. 

D.  Thomaz  de  Santo  António. 

D.  Thomaz  da  Luz. 

D.  Timotheo  dos  Martyres. 

D.  VeriíTimo. 


CÓNEGOS   SECULARES 
do  Evangelifta. 

Amaro  dos  vVnjos. 

António  da  Annunciaçaõ. 

António  de  S.  Bernardo. 

/Vntonio  de  S.  Carlos. 

António  de  Chriílo. 

V.  Padre  António  da  Conceição. 

António  da  Encarnação. 

António  de  Santa  Martha  Lobo. 

António  da  Refurreiçaõ  Villela. 

Balthafar  da  Annunciaçaõ. 

Balthafar  da  Purificação. 

Belchior  da  Graça. 

Belchior  da  Graça. 

Belchior  da  Piedade. 

Bento  de  Santa  Maria. 

Bernardo  de  Chriílo. 

Boaventura  da  AlTumpçaõ. 

Carlos  de  Santo  António. 

D.  Diogo  da  Annunciaçaõ  Juftiniano. 

Eloy  de  Abreu. 

Francifco  dos  Anjos. 

Francifco  de  S.  Bernardo. 

Francifco  das  Chagas. 

Francifco  da  Madre  de  Deos. 

Francifco  de  Santa  Maria. 

Francifco  da  Prefentaçaõ  Sales. 
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Francifco  de  Santa  Terefa. 

Francifco  de  Santo  Thomaz. 

D.  Gabriel  da  Annunciaçaõ. 

Gafpar  dos  Anjos. 

Gafpar  de  Santo  António. 

Gonçalo  da  Madre  de  Deos  Semblano. 

D.  Gregório  dos  Anjos. 

Gregório  do  Efpirito  Santo. 

Jacinto  de  S.  Miguel. 

Jeronymo  de  S.  Paulo. 

Ignacio  da  Piedade  e  Vafconcellos. 

Joaõ  da  Arruda. 

Joaõ  de  S.  Bernardo. 

Joaõ  de  Santo  Eftevaõ. 

Joaõ  da  Madre  de  Deos. 

Joaõ  de  Nazareth. 

Joaõ  de  S.  Pedro. 

Joaõ  da  Purificação. 

V.  D.  Joaõ  Vicente. 

Joaõ  da  Vifitaçaõ. 

Jorge  de  S.  Paulo. 

Jofeph  dos  Anjos. 

Jofeph  da  Conceição. 

Jofeph  de  S.  Joaquim  Xavier. 

Jofeph  de  Santa  Martha  Henriques. 

Jofeph  da  Natividade  Seixas. 

Jofeph  da  Purificação. 

Lourenço  Juftiniano  da  Annunciaçaõ. 

Luiz  da  Annunciaçaõ. 

Luiz  da  Annunciaçaõ. 

Manoel  de  S.  Bernardino. 

Manoel  de  Elvas. 

Manoel  de  Santo  Eufebio  Salgado. 

Manoel  de  S.  Francifco  Xavier. 

Manoel  da  Madre  de  Deos  Miranda. 

Manoel  de  Santa  Martha  Teixeira. 

Manoel  da  Purificação. 

Manoel  dos  Reys. 

Miguel  da  Cruz. 

Miguel  da  Vifitaçaõ. 

Paulo  de  Portalegre. 

Pedro  de  S.  Joaõ. 

Pedro  de  S.  Joaõ  Gracez. 

Pedro  de  S.  Jorge. 

Pedro  de  Santa  Maria. 

Pedro  do  Sacramento. 

Roberto  Juftiniano  de  Macedo. 

Sebaftiaõ  da  Madre  de  Deos  Villela. 

Theodofio  de  Santa  Maria  Teixeira. 

Theodofio  de  Santa  Martha. 
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CONGREGADOS  DO  ORATÓRIO 
de  S.  Filippe  Neri. 

P.  Anaílaíio  Duarte. 

P.  Anaftafio  Gomes. 

P.  António  de  Faria. 

António  Pereira. 

P.  António  Pereira. 

P.  António  dos  Reys. 

V.  P.  Bartholomeu  do  Quental. 

P.  Diogo  Curado. 

Dionyíio  de  Pina. 

P.  Filippe  Neri. 

P.  Filippe  Tavares. 

P.  Francifco  Pedrofo. 

P.  Francifco  Xavier. 

Francifco  Xavier. 

P.  Jacob  Bernardes. 

P.  Jacome  Gonçalves. 

P.  Ignacio  de  Mello. 

P.  Joaõ  Antunes. 

P.  Joaõ  Bautifta. 

P.  Joaõ  Bernardes. 

P.  Joaõ  Chevalliè. 

P.  Joaõ  Co!. 

P.  Jofeph  Pimenta. 

P.  Jofeph  Troyano. 

D.  Júlio  Francifco  de  Oliveira. 

P.  Leonardo  de  Soufa. 

P.  Luiz  Cardofo. 

P.  Manoel  Bernardes. 

P.  Manoel  Confciencia. 

Manoel  Gomes. 

P.  Manoel  de  Macedo. 

P.  Manoel  Monteiro. 

P.  Manoel  Monteiro. 

P.  Manoel  de  Pina. 

P.  Manoel  Rodrigues. 

P.  Manoel  Rodrigues  Leitaõ. 

P.  Manoel  Sanches. 

P.  Manoel  da  Silva. 

P.  Manoel  de  Soufa. 

P.  Manoel  Tavares. 

P.  iMathias  de  Andrade. 

P.  Pedro  Alvares. 

P.  Pedro  Corrêa. 

P.  Salvador  Martiniano. 

P.  Sebaftiaõ  de  Azevedo. 

P.  Sebaftiaõ  de  Matos  e  Soufa. 

P.  Sebaftiaõ  do  Rego. 


P.  Sebaftiaõ  Ribeiro. 

P.  Simaõ  de  Almeida. 

P.  Theodoro  de  Almeida. 

P.  Theodoro  Franco. 

P.  Theodoro  Jacome. 

P.  Vicente  Pereira. 

CONGREGADOS    DE    NOSSA 
Senhora   de   Oliveira   da    Tomina. 

Manoel  Jorge. 
Manoel  Jofeph. 

DOMINICANOS. 

Fr.  Aires  Corrêa. 

Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques. 

Fr.  Álvaro  Leitaõ. 

Fr.  Álvaro  da  Torre. 

D.  Fr.  André  Dias. 

Fr.  André  de  Rezende. 

Fr.  André  de  Santo  Thomaz. 

Sor  Antónia  de  S.  Domingos. 

Fr.  António  de  Abreu. 

Fr.  António  de  Almeida. 

Fr.  António  da  Annunciaçaõ. 

Fr.  António  da  Aííumpçaõ. 

Fr.  António  Coutinho. 

Fr.  António  de  S.  Domingos. 

Fr.  António  de  S.  Domingos. 

Fr.  António  da  Encarnação. 

Fr.  António  de  Santo  Eftevaõ. 

Fr.  António  de  Santo  Eftevaõ. 

Fr.  António  da  Falia. 

Fr.  António  Feyo. 

Fr.  António  da  Fonfeca. 

Fr.  António  Freire. 

Fr.  António  de  Madureira. 

Fr.  António  de  NoíTa  Senhora. 

Fr.  António  Pereira. 

Fr.  António  dos  Prazeres. 

D.  Fr.  António  da  Refurreiçaõ. 

Fr.  António  Ribeiro. 

Fr.  António  Rofado. 

Fr.  António  do  Sacramento. 

Fr.  António  de  Sena. 

Fr.  António  da  Silveira. 

D.  Fr.  António  de  Soufa. 

Fr.  António  de  Soufa. 

Fr.  António  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  António  Varjaõ. 
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Fr.  António  Vel. 

Fr.  António  da  Viíitaçaõ. 

Fr.  Balthafar  de  S.  Domingos. 

Fr.  Balthafar  de  S.  Joaõ. 

Fr.  Bartholomeu  Ferreira. 

V.  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres. 

Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres. 

Fr.  Bartholomeu  Nobre. 

Fr.  Bartholomeu  da  Veiga. 

Fr.  Bento  da  Cruz. 

Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Braz  da  Cofta. 

Fr.  Braz  de  Rezende. 

Fr.  Braz  Soares. 

Fr.  Chriftovaõ  Car\'^aõ. 

Fr.  Chriftovaõ  da  Cruz. 

Fr.  Chriftovaõ  do  Rofario. 

Fr.  Crifplm  de  Oliveira. 

Fr.  Damiaõ  Dias. 

Fr.  Damiaõ  da  Fonfeca. 

Fr.  Diogo  de  Lemos. 

Fr.  Diogo  de  Moraes. 

Fr.  Diogo  do  Rofario. 

Fr.  Domingos  Freire. 

Fr.  Domingos  da  Paz. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Eftevaõ  Leitaõ. 

Fr.  Eftevaõ  de  Sampayo. 

Fr.  Fernando  de  Abreu. 

Fr.  Fernando  de  Almeida. 

Fr.  Fernando  de  Caftro. 

Fr.  Fernando  da  Encarnação. 

Fr.  Fernando  Sueiro. 

D.  Fr.  Fernando  de  Távora. 

Fr.  Filippe  das  Chagas. 

Sor  Francifca  Jofefa  de  Noronha. 

Fr.  Francifco  de  Almeida. 

Fr.  Francifco  dos  Anjos. 

D.  Fr.  Francifco  de  Araújo. 

Fr.  Francifco  Foreiro. 

Fr.  Francifco  de  Mello. 

Fr.  Francifco  Mexia. 

Fr.  Francifco  de  NoíTa  Senhora  do  Rofario. 

Fr.  Francifco  de  Oliveira. 

Fr.  Francifco  de  Orta. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Francifco  da  Trindade. 

Fr.  Francifco  Xavier  de  Lemos. 

Fr.  Gafpar  da  Afcenfaõ. 
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Fr.  Gafpar  da  Cruz. 

Fr.  Gafpar  de  Mello. 

Fr.  Gafpar  do  Salvador. 

Fr.  Gaftaõ. 

D.  Fr.  Gerardo  de  S.  Jofeph. 

S.  Fr.  Gil. 

Fr.  Guilherme  do  Vadre. 

Fr.  Henrique  de  Almeida. 

D.  Fr.  Henrique  de  Távora. 

Fr.  Jacinto  da  Encarnação. 

Fr.  Jeronymo  da  Azambuja. 

Fr.  Jeronymo  Corrêa. 

D.  Fr.  Jeronymo  Pereira. 

Fr.  Jeronymo  Ramos. 

Fr.  Ignacio  Coutinho. 

Fr.  Ignacio  Galvaõ. 

Fr.  Joaõ  Aranha. 

Fr.  Joaõ  Bautifta  Marinis. 

Fr.  Joaõ  Botafogo. 

Fr.  Joaõ  de  Braga. 

Fr.  Joaõ  da  Cruz. 

Fr.  Joaõ  Franco. 

Fr.  Joaõ  Guizenroden. 

Fr.  Joaõ  Madeira. 

Fr.  Joaõ  Maníilha  Pereira. 

Fr.  Joaõ  do  Pilar. 

Fr.  Joaõ  Pinheiro. 

Fr.  Joaõ  de  Portalegre. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Portugal. 

Fr.  Joaõ  dos  Santos. 

Fr.  Joaõ  de  Soufa. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos. 

V.  Fr.  Jordaõ. 

Fr.  Jorge  de  Caftro. 

Fr.  Jorge  Pinheiro. 

D.  Fr.  Jorge  de  Santiago. 

D.  Fr.  Jorge  Themudo. 

Fr.  Jorge  Vogado. 

Fr.  Jofeph  da  Camará. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  Malachias. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação. 

Fr.  Jofeph  de  Soufa. 

Fr.  Jofeph  Supico. 

Fr.  Jofeph  Teixeira. 

Sor  Ifabel  Maria  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Lopo  Cardofo. 
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Fr.  Lopo  Soares. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina. 

Fr.  Luiz  de  Ca  cegas. 

Fr.  Luiz  Coellio. 

Fr.  Luiz  de  Faria. 

Fr.  Luiz  Lamberto. 

Fr.  Luiz  do  Rofario. 

Fr.  Luiz  de  Sotomayor. 

Fr.  Luiz  de  Soufa. 

Sor  Luiza  de  Deos. 

Fr.  Manoel  da  Annunciaçaõ. 

Fr.  Manoel  Coelho. 

Fr.  Manoel  Coelho. 

Fr.  iVIanoel  da  Cruz. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

Fr.  Manoel  Ferreira. 

Fr.  Manoel  Guilherme. 

Fr.  Alanoel  Homem. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Ivianoel  de  Lima. 

Fr.  Manoel  de  Macedo. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento. 

D.  Fr.  Manoel  Pereira. 

Fr.  Manoel  Rebello. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Fr.  Manoel  da  Silva. 

Fr.  Manoel  da  Silveira. 

Fr.  Manoel  de  Vafconcellos. 

Fr.  Manoel  Velofo. 

Sor  Margarida  de  S.  Paulo. 

Sor  Margarida  Pinheiro. 

Sor  Maria  Bautifta. 

Sor  Maria  da  Encarnação. 

Fr.  Mathias  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Miguel  de  Santo  Agoftinho. 

D.  Fr.  ADguel  de  Bulhões. 

D.  Fr.  Miguel  Rangel. 

Fr.  Miguel  do  Rofario. 

Fr.  Nicoláo  Dias. 

Fr.  Pedro  Calvo. 

Fr.  Pedro  de  S.  Joaõ. 

Fr.  Pedro  de  Magalhães. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Maria. 

Fr.  Pedro  Martyr. 

Fr.  Pedro  Monteiro. 

D.  Fr.  Pedro  Pacheco. 

Fr.  Pedro  Paes. 

Fr.  Pedro  de  Queirós, 


Fr.  Pedro  Soriano  Bravo. 

Fr.  Pedro  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Rafael  da  Fonfeca. 

Fr.  Roberto    de    Jefus    Maria    do    Rofario. 

Fr.  Silveílre  de  Azevedo. 

Fr.  Simaõ  das  Chagas. 

Fr.  Simaõ  Corrêa. 

Fr.  Simaõ  da  Luz. 

D.  Sueiro  Gomes. 

Fr.  Theodoro  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Thomaz  Aranha. 

Fr.  Thomaz  Barreto. 

Fr.  Thomaz  Borges. 

Fr.  Thomaz  de  Chaves. 

Fr.  Thomaz  da  Cofta. 

Fr.  Thomaz  Duraõ. 

Fr.  Thomaz  da  Penha. 

Fr.  Thomaz  de  Soufa. 

Fr.  Valério  de  Moura. 

D.  Fr.  Valério  de  S.  Raimtmdo. 

Fr.  Vafco  de  Lucena. 

Fr.  Vicente  de  Lisboa. 

Fr.  Vicente  Pereira. 

Fr.  Vicente  da  Ponte. 

Sor  Violante  do  Ceo. 

Fr.  Umberto  Cordeiro. 

FRANCISCANOS 
Claujiraes. 

D.  Fr.  AfFonfo  Cavalleiro. 
Fr.  António  Bravo. 
Fr.  Joaõ  de  Xira. 
Fr.  Luiz  de  Raz. 
Fr.  Pedro  da  Cruz. 

FKOVINCIA  DE  SANTIAGO. 

Santo  António. 

Fr.  António  Alvares. 

Fr.  António  Bacellar. 

Fr.  Diogo  Eftrella. 

Fr.  Diogo  Fernandes. 

Fr.  Filippe  Dias. 

Fr.  Jeronymo  Rodrigues. 

Fr.  Manoel  Rodrigues. 

Fr.  Mattheus  de  Soufa. 

província  de  PORTUGAL. 

Fr.  Amador  da  Conceição. 

Fr.  Ambroíio  de  Jefus. 
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Fr.  André  de  Guimarães. 

Fr.  André  da  Infua. 

Fr.  André  da  Refurreiçaõ. 

Fr.  António  de  Santo  Agoftinho. 

Fr.  António  de  Santo  Ambrofio. 

Fr.  António  de  S.  Caetano. 

Fr.  António  Caetano  de  S.  Boaventura. 

Fr.  António  das  Chagas. 

Fr.  António  da  Conceição. 

Fr.  António  da  Conceição. 

Fr.  António  da  Expeâaçaõ. 

Fr.  António  da  Graça. 

D.  Fr.  António  de  Guadalupe. 

Fr.  António  de  Jefus. 

Fr.  António  de  Lisboa. 

Fr.  António  de  S.  Luiz. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  dos  Anjos  Melgaço. 

Fr.  António  da  Piedade. 

Fr.  António  do  Sacramento. 

Fr.  António  dos  Santos. 

Fr.  António  de  Setúbal. 

Fr.  António  de  Thomar. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria  Rofa. 

Fr.  Chriftovaõ  Carneiro. 

Fr.  Damiaõ  das  Chagas. 

Fr.  Diogo  Aranha  da  Paixaõ. 

Fr.  Diogo  de  Barros. 

Fr.  Diogo  Bautiíla. 

Fr.  Diogo  Carlos. 

D.  Fr.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria. 

Fr.  Dionylio  de  S.  Boaventura. 

Fr.  Domingos  da  Conceição. 

Sor  Eugenia  dos  Reys. 

Fr.  Eufebio  de  Santa  Maria. 

Fr.  Fauftino  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Fauftino  de  Santa  Rofa. 

Pr.  Fernando  de  Almeida. 

Fr.  Fernando  da  Soledade. 

Sor  Filippa  de  Santiago. 

Sor  Francifca  da  Columna. 

Sor  Francifca  da  Conceição. 

Fr.   Francifco  de  Santo  Agoftinlio  Macedo. 

Fr.  Francifco  de  Aracceli. 

Fr.  Francifco  Carreira. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Clara. 

Fr.  Francifco  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Francifco  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Francifco  dos  Martyres. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 


Fr.  Francifco  da  Porta  do  Ceo. 

Fr.  Francifco  do  Salvador. 

Fr.  Francifco  de  Soufa. 

Fr.  Francifco  de  Santiago. 

Fr.    Francifco   de   Santa   Terefa   Xavier. 

Fr.  Francifco  da  Trindade. 

Fr.  Francifco  da  Veiga. 

Fr.  Francifco  da  Vifitaçaõ  Maçarellos. 

Fr.  Gabriel  da  Annunciaçaõ. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Gomes  de  Lisboa. 

Fr.  Gonçalo  de  Valbom. 

Sor  Guiomar  dos  Anjos. 

Sor  Guiomar  do  Dezerto. 

Sor  Guiomar  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Jacinto  da  Conceição. 

Fr.  Jeronymo  de  S.  Boaventura. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Agoftinho. 

Fr.  Joaõ  Bautifla. 

Fr.  Joaõ  Bautifta. 

Fr.  Joaõ  Bautifta  de  Santo  António. 

Fr.  Joaõ  Bautifta  Feyo. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Joaõ  das  Chagas. 

Fr.  Joaõ  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  de  Deos  Monte  Alverne. 

Fr.  Joaõ  da  Encarnação. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Gualter. 

Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  de  Pádua. 

Fr.  Joaõ  da  Pova. 

Fr.  Joaõ  do  Sacramento  Monte  Alverne. 

Fr.  Joaõ  de  Santarém. 

Fr.  Jorge  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Jofeph  do  Apocalypfe  Linhares. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Boaventura. 

Fr.  Jofeph  do  Egypto. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Gualter  Lamatide. 

Fr.  Jofeph  do  Loreto. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  NofTa  Senhora. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação. 

Fr.  Jofeph  do  Sacramento  Lisboa. 

Sor  Jofefa  Maria  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Lourenço  de  Santa  Terefa. 

Fr.  Luiz  de  S.  Caetano. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francifco. 

Fr.  Luiz  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 
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Fr.  LuÍ2  da  Natividade. 

Sor  Luiza  dos  Anjos. 

Sor  Magdalena  da  Gloria. 

Fr.  Manoel  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Manoel  de  S.  Bernardo. 

Fr.  Manoel  de  Coimbra. 

Fr.  ISIanoel  de  S.  Damafo. 

Fr.  Manoel  da  Epifania. 

Fr.  Manoel  da  Efperança. 

Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Manoel  do  Monte  Olivete. 

Fr.  Manoel  de  S.  Plácido  Salta. 

Fr.  Manoel  da  Rainha  dos  Anjos  Penajoya. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 

Fr.  Manoel  do  Sepulchro. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Terefa  e  Soufa. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Tiiomaz. 

D.  Fr.  Marcos  de  Lisboa. 

Sor  Maria  da  AíTumpçaõ. 

Sor  Maria  do  Ceo. 

Sor  Maria  de  Jefus. 

Sor  Maria  Magdalena. 

Sor  Maria  do  Prefepio. 

Sor  Maria  do  Prefepio. 

Sor  Maria  do  Prefepio. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ. 

Sor  Maria  do  Salvador. 

Fr.  Miguel  das  Almas  Santas. 

Fr.  Pacifico  da  Cruz. 

Fr.  Pantaleaõ  do  Sacramento. 

Fr.  Patrício  de  S.  Gonçalo. 

Fr.  Paulo  da  Porciuncula. 

Fr.  Pedro. 

Fr.  Pedro  da  Carnota. 

Fr.  Pedro  da  Conceição  Cafcaes. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 

Fr.  Pedro  de  Leiria. 

Fr.  Pedro  da  Porciuncula. 

Fr.  Rodrigo  de  Cintra. 

Fr.  Salvador  da  Guia. 

Sor  Serafina  da  Cruz. 

Fr.  Simaõ  da  Vifitaçaõ. 

Fr.  Thomaz  da  Beira. 

Fr.  Thomaz  de  Brito. 

Fr.  Thomé  da  Refurreiçaõ. 

província  dos  ALGAKVES. 

Fr.  Acurfio  de  S.  Pedro. 
Fr.  Álvaro  de  Santa  Jviaria. 


Fr.  Aniceto  de  S.  Francifco  Xavier. 

Sor  Antónia  Bautifta. 

Fr.  António  dos  Archanjos. 

Fr.  António  dos  Archanjos. 

Fr.  António  de  S.  Bernardino. 

V.  P.  Fr.  António  das  Chagas. 

Fr.  António  de  Santa  Engracia. 

Fr.  António  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  António  dos  Innocentes. 

Fr.  António  de  S.  Joaquim. 

Fr.  António  de  Monte  Alverne. 

Fr.  António  de  Mendoça. 

Fr.  António  das  Neves. 

Fr.  vVntonio  da  Purificação. 

Fr.  António  de  Santo  Thomaz. 

Sor  Auta  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António. 

Sor  Brites  do  Efpirito  Santo. 

Sor  Catharina  do  Salvador. 

Sor  Cecilia  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Cj^priano. 

Fr.  Clemente  da  Cruz. 

Fr.  Damiaõ  dos  Anjos. 

Fr.  Daniel  dos  Reys. 

Fr.  Diogo  Cefar. 

Fr.  Domingos  de  S.  Joaõ  Bautifta. 

Fr.  Filippe  dos  Remédios. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Ambrofio. 

Fr.  Francifco  das  Chagas. 

Fr.  Francifco  da  Conceição. 

Fr.  Francifco  de  S.  Diogo. 

D.  Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa  de  Vi- 
terbo. 

Fr.  Francifco  do  Rofario. 

Fr.  Francifco  Xavier  dos  Serafins  Pi- 
tarra. 

Fr.  Hilário  de  Santo  António. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém. 

Fr.  Joaquim  de  S.  Jofeph. 

Sor  Joanna  da  Piedade. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Ambrofio. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Caetano. 

Fr.  Joaõ  de  Ceita. 

Fr.  Joaõ  da  Conceição. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Eftevaõ. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Joaõ  de  NoíTa  Senhora. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria  de  Jefus. 
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Fr.  Jofeph  da  Quietação. 

Fr.  Jofeph  dos  Serafins. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Viâorino. 

Sor  Jofefa  Terefa  do  Monte  Carmelo. 

Sor  Ifabel  Auta  de  S.  Jofeph. 

Sor  Leonor  de  S.  Joaõ  Bautifta. 

Fr.  Lourenço  Portel. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Catharina. 

D.  Fr.  Manoel  dos  Anjos. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 

Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura. 

Fr.  Manoel  de  Chriflo. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  Evangelifta. 

Fr.  Manoel  da  Humildade. 

Fr.  Manoel  de  Noífa  Senhora. 

Fr.    Manoel    de    NoíTa    Senhora    do    Monte 

do  Carmo. 
Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz. 
Sor  Maria  Ignacia  da  Viíitaçaõ. 
Sor  Maria  Magdalena. 
Sor  Maria  Magdalena  de  Jefus. 
Sor  Maria  Michaela  dos  Anjos. 
Sor  Maria  da  Prefentaçaõ. 
Sor  Maria  Teresa  de  S.  Jofeph. 
Sor  Maria  do  Sacramento. 
Sor  Maria  da  Trindade. 
Sor  Mónica  Terefa  de  Jefus. 
Fr.  Nicoláo  da  Madre  de  Deos. 
Fr.  Pantaleaõ  de  Aveiro. 
Fr.  Pedro  de  Santa  Clara. 
Fr.  Pedro  da  Encarnação. 
Fr.  Pedro  da  Porciuncula. 
Fr.  Rodrigo  de  Santiago. 
Fr.  Salvador  de  S.  Bento. 
Fr.  Salvador  da  Porciuncula. 
Fr.  Simaõ  da  Conceição. 
Fr.  Theodoro  de  Santa  Anna. 
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Fr.  António  da  Refurreiçaõ. 

Fr.  Bernardino  de  Jefus. 

Fr.  Bernardo  de  S.  Joaõ  Evangelifta. 

Fr.  Clemente  de  Santo  António. 

Fr.  Domingos  da  Conceição. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Duarte  da  Conceição. 

Fr.  Fernando  de  Santo  António. 

Fr.  Francifco  da  Conceição. 

Fr.  Francifco  de  Jefus  Maria  Sarmento. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria. 

Fr.  Francifco  da  Natividade. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Pombo. 

Fr.  Gil. 

Fr.  Jeronymo  de  Abreu. 

Fr.  Joaquim  de  S.  Jofeph  Pimenta. 

Fr.  Joaõ  da  Magdalena. 

Fr.  Joaõ  da  Mata. 

Fr.  Joaõ  de  Nazareth. 

Fr.  Joaõ  da  Purificação. 

Fr.  Jorge  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

Fr.  Jofeph  Alanoel  da  Conceição. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria. 

Fr.  Lúcio  de  S.  Paulo. 

Fr.  Luiz  das  Chagas. 

Fr.  Manoel  dos  Anjos. 

Fr.  Manoel  do  Cenáculo. 

Maria  de  Jefus. 

Fr.  Nuno  da  Conceição. 

Fr.  Raimundo  da  Conceição. 

Fr.  Roque  de  S.  Boaventura. 

Fr.  Sebaftiaõ  da  Encarnação. 

Fr.  Silveílre  da  Conceição. 

Fr.  Thomaz  da  Veiga. 

Fr.  Valentim  de  Alpoem. 

província   da    piedade 


província    da    terceira 

Ordem  da  Penitencia. 

Fr.  André  da  Veiga. 
Fr.  António  da  Encarnação. 
Fr.    António    das    Onze    Mil    Virgens    Fer- 
reira. 
Fr.  António  da  Penitencia. 


Fr.  Agoílinho  da  Cruz. 
Fr.  Alexandre  do  Porto. 
Fr.  André  de  Faro. 
Fr.  Antaõ  de  Guimarães. 
Fr.  António  de  Azurara. 
Fr.  António  de  Barcellos. 
Fr.  António  da  Charneca. 
Fr.  António  de  Portalegre. 
Fr.  António  do  Porto. 
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Fr.  António  de  Serpa. 

Fr.  António  de  Sinde. 

Fr.  Balthafar  de  Barcellos. 

Fr.  Bernardino  de  Aveiro. 

Fr.  Bernardino  de  Caftello  de  Vide. 

Fr.  Bernardino  das  Entradas. 

Fr.  Boaventura  de  Barcellos. 

Fr.  Chriílovaõ  de  Abrantes. 

Fr.  Chriílovaõ  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Diogo  da  Silva. 

Fr.  Francifco  de  Caftello  de  Vide. 

Fr.  Francifco  de  Penamacor. 

Fr.  Francifco  de  Villaviçofa. 

Fr.  Joaõ  de  Alcarapinha. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Faro. 

Fr.  Joaõ  de  Monfaraz. 

Fr.  Joaõ  da  Veiga. 

Fr.  Jofeph  de  Arganil. 

Fr.  Jofeph  de  Beringel. 

Fr.  Jofeph  de  Redondo. 

Fr.  Leonardo  de  Vifeu. 

Fr.  Manoel  de  Monforte. 

Fr.  Manoel  de  Niza. 

Fr.  Manoel  de  Tavira. 

Fr.  MaíTeo  de  Elvas. 

Fr.  Paulo  Lordello. 

Fr.  Paulo  do  Porto. 

Fr.  Pedro  de  Elvas. 

Fr.  Pedro  dos  Poyares. 

Fr.  Rodrigo  do  Porto. 

província   da   ARRÁBIDA. 

Fr.  Aífonfo  da  Conceição. 

Fr.  André  da  Natividade. 

Fr.  André  de  S.  Paulo. 

Fr.  António  de  Santa  Anna. 

Fr.  António  das  Chagas. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  António  de  Santa  Maria. 

Fr.  António  do  Nafcimento  de  Paífos. 

Fr.  António  da  Natividade  Mocambo. 

Fr.  António  Peregrino. 

Fr.  António  da  Piedade. 

Fr.  António  da  Prefentaçaõ. 

Fr.  Aparício  de  Santo  António. 

Fr.  Athanaíio  da  Encarnação. 

Fr.  Bernardino  de  Jefus. 

Fr.  Boaventura  da  Purificação. 

Fr.  Braz  do  Efpirito  Santo. 


Fr.  Domingos  do  Rofario. 

Fr.  Filippe  da  Purificação. 

Fr.  Francifco  Bautifta. 

Fr.  Francifco  da  Cruz. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Francifco  dos  Reys. 

Fr.  Francifco  da  Rocha. 

D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Jacome  Peregrino. 

Fr.  Ignacio  da  Purificação. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla  Zacharias. 

Fr.  Joaõ  Jofeph  do  Prado. 

Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria. 

Fr.  Joaõ  das  Neves. 

Fr.  Jofeph  da  Encarnação. 

Fr.  Jofeph  da  Efperança. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Jofeph  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Jofeph  de  NoíTa  Senhora  do  Pilar. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação. 

Fr.  Luiz  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António  Dorotheo. 

Fr.  Manoel  das  Chagas. 

Fr.  Mathias  da  Conceição. 

Fr.  Miguel  dos  Anjos. 

Fr.  Pedro  de  Santo  António. 

Fr.  Pedro  da  Aífumpçaõ. 

Fr.  Pedro  Lagarto. 

Fr.  Rodrigo  de  Britiandos. 

Fr.  Salvador  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Santo  António. 

Fr.  Sebaftiaõ  da  Conceição. 

Fr.  Thomaz  de  Cantuaria. 

província   de  S.    ANTÓNIO. 

Fr.  Ambrofio  da  Conceição. 
Fr.  António  de  Santo  Alberto. 
Fr.  António  de  Braga. 
Fr.  António  de  Santa  Maria. 
Fr.  António  da  Natividade. 
Fr.  Boaventura  de  Santo  António. 
Fr.  Damafo  da  Prefentaçaõ. 
Fr.  Domingos  de  S.  Jofeph. 
Fr.  Félix  da  Conceição. 
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Fr.  Francifco  de  Santo  António. 

Fr.  Francifco  de  Monte  Alverne. 

Fr.  Francifco  do  Porto. 

Fr.  Francifco  da  Rofa. 

Fr.  Gafpar  Pato. 

Fr.  Jeronymo  de  Jefus. 

Fr.  Joaquim  da  Conceição. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Athanaíio. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Diogo. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

Fr.  Joaõ  de  Jefus. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

Fr.  Jorge  da  Natividade. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  Eloy. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria  do  Rofario 

Fr.  Jofeph  da  Natividade. 

Fr.  Lourenço  da  Refurreiçaõ. 

Fr.  Luiz  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Maria. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Athanaíio. 

Fr.  Manoel  da  Ilha. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Martinho  do  Amor  de  Deos. 

Fr.  Matheus  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Nicoláo  da  Conceição. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina. 

Fr.  Paulo  de  S.  Francifco. 

Fr.  Paulo  de  S.  Pedro. 

Fr.  Paulo  do  Porto. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Timotheo  da  Conceição. 

D.  Fr.  Valério  do  Sacramento. 


província  da  soledade. 

Fr.  Herminigildo  de  Lisboa. 

Fr.  Joaquim  de  Vai  de  Prazeres. 

Fr.  Joaõ  de  Chaves. 

Fr.  Joaõ  de  Coimbra. 

Fr.  Manoel  de  Idanha  Nova. 

D.  Fr.  Viftoriano  do  Porto. 

província  da  CONCEIÇAM. 

Fr.  Filippe  de  Jefus  Maria. 
Fr.  Jofeph  de  Santiago. 
Fr.  Manoel  do  Naf cimento. 
Fr.  Pedro  de  Jefus  Maria  Jofeph. 


INDEX    IV. 

SEMINÁRIO    DO    VARATOJO. 


Fr.  7\ífonfo  dos  Prazeres. 
Fi.  Manoel  de  Deos. 
Fr.  Paulo  de  Santa  Terefa. 
Fr.  Pedro  das  Chagas. 

SEMINÁRIO  DE  BRANCANES. 

Fr.  Carlos  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Manoel  da  Trindade. 

província   das  ilhas. 

dos  AJJores. 

Fr.  7\ífonfo  de  Benavides. 

Fr.  Agoílinho  de  Monte  Alverne. 

Sor  Catharina  de  Chrifto. 

Fr.  Diogo  das  Chagas. 

Fr.  Jacinto  das  Chagas. 

Fr.  Joaõ  da  Fé. 

Sor  Ifabel  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco. 


província   de  S. 

da  Ilidia. 


THOME' 


Fr.  Amador  de  Santa  Anna. 

Fr.  António  de  S.  Bernardo. 

Fr.  António  da  Graça. 

Fr.  António  da  Trindade. 

Fr.  Belchior  dos  Reys. 

Fr.  Chriítovaõ  de  Jefus. 

Fr.  Domingos  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Francifco  de  Santo  António. 

Fr.  Francifco  António  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Francifco  Negraõ. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Gafpar  da  Conceição. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel. 

Fr.  Gonçalo  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Mathias. 

Fr.  Joaõ  da  Trindade. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  do  Lado. 

Fr.  Manoel  de  S.  Mathias. 
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Fr.  Matheus  de  Chrifto. 

Fr.  Miguel  da  Purificação. 

Fr.  Pantaleaõ  da  Aladre  de  Deos. 

Fr.  Pantaleaõ  da  Trindade. 

Fr.  Ubaldo  da  Vifitaçaõ. 

província  da  madre 

de  Deos  da  índia. 


Fr.   AfFonfo   da   Madre   de  Deos 

Fr.  Amaro  da  Conceição. 

D.  Fr.  André  de  Santa  Maria. 

Fr.  António  dos  Anjos. 

Fr.  António  das  Chagas. 

Fr.  António  de  Jefus. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  António  de  Santa  jNIaria. 

Fr.  António  de  S.  Jorge. 

Fr.  António  de  S.  Miguel. 

Fr.  António  da  Trindade. 

Fr.  Boaventura  das  Chagas. 

Fr.  Francifco  dos  Santos. 

Fr.  Jacinto  de  Deos. 

Fr.  Jacome  da  Conceição. 

Fr.  Joaõ  de  Capiílrano. 

Fr.  Manoel  Bautifta. 

Fr.  Manoel  da  Cruz. 


Guerreiro. 


província   DE  S. 
do  Brajil. 


ANTÓNIO 


Fr.  António  do  Rofario. 

Fr.  Chriílovaò  da  Madre  de  Deos  Luz. 

Fr.  Cofme  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Francifco  do  Rofario. 

Fr.  Jacome  da  Purificação. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla. 

Fr.  Joaõ  da  Prefentaçaõ  Campelli. 

Fr.  Jofeph  dos  Santos  Cofme  e  Damiaõ. 

Fr.  Pantaleaõ  Bautiíla. 

Fr.  Vicente  do  Salvador. 


Fr.  Chriílovaõ  de  Jefus  Maria. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Rofa. 

Fr.  Manoel  do  Defterro. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação. 

Fr.  Miguel  de  S.  Francifco. 

Fr.  Patrício  de  Santa  Maria. 

Fr.  Paulo  do  Nafcimento. 

DE    DIVERSAS    PROVÍNCIAS 
de  Cajiella. 

Fr.  Affonfo  de  Caftilho. 

Fr.  Affonfo  da  Ilha. 

Fr.  António  Olano. 

Fr.  António  Sobrinho. 

Fr.  Bartholomeu  Guerreiro. 

Fr.  Boaventura  Machado. 

Fr.  Francifco  de  Brito. 

Gabriel  Paes. 

Fr.  Gomes  do  Porto. 

Fr.  Jeronymo  de  Jefus. 

Fr.  Jeron3'mo  de  Soufa. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Cruz. 

Fr.  Luiz  da  Cruz. 

Fr.  Luiz  da  Cruz. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francifco. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  Rodrigues. 

Sor  Maria  de  la  Antigua. 

Fr.  Paulo  da  Cruz. 

Fr.  Pedro  Gallego. 

DA    província   de  ITÁLIA. 

Fr.  Álvaro  Paes. 

B.  Amadeo. 

Fr.  António  de  Pádua. 

Fr.  António  de  Portugal. 

D.  Fr.  Jofeph  Maria  de  Évora  e  Fonfeca. 

Fr.  Marcos  Dias. 

Fr.  Simaõ  de  Lisboa. 


província  da  CONCEIÇAM 

do  RJ  o  de  Janeiro. 

Fr.  Agoftinho  da  Conceição.  Fr. 

Fr.  Agoftinho  da  Trindade  Seixas.  Fr. 

Fr.  Apollinario  da  Conceição.  Fr. 

Fr.  António  de  Santa  Maria.  Fr. 

Fr.  Caetano  de  Belém.  Fr. 


HOSPITALEIROS   DE   S.   JOAÕ 
de  Deos. 

Agoftinho  da  Vidoria. 
António  Coutinlio. 
António  de  Moura. 
Bento  Paes. 
Diogo  de  Santiago. 
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Fr.  Ignacio  Xavier. 

Fr.  Jofeph  Corrêa. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 

Fr.  Manoel  de  Jefus. 

Fr.  Pedro  de  Belém. 

JERONYMOS. 

Fr.  AfFonfo  de  Coimbra. 

Fr.  AfFonfo  de  Palma. 

Fr.  Álvaro  de  Torres. 

Fr.  António  de  Beja. 

Fr.  António  de  Belém. 

Fr.  António  de  Santa  Efcholaftica. 

Fr.  António  de  Jefus  Maria. 

Fr.  António  de  S.  Jofeph. 

Fr.  António  Moniz  da  Silva. 

Fr.  António  do  Rofario. 

Fr.  Bartholomeu  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Braz  de  Barros. 

Fr.  Caetano  de  Albuquerque. 

Fr.  Caetano  Xavier. 

Fr.  Carlos  de  S.  Francifco. 

Fr.  Chriílovaô  Godinho. 

D.  Fr.  Chriílovaô  de  Lisboa. 

Fr.  Chriílovaô  de  Santa  Maria. 

Fr.  Cypriano  da  Rocha. 

Fr.  Damiaô  Botelho. 

Fr.  Diogo  de  Jefus. 

Fr.  Dionyíio  dos  Anjos. 

Fr.  Dionyfio  Matofo. 

Fr.  Fernando  de  Santo  Agoílinho. 

Fr.  FiHppe  de  Alguim. 

Fr.  Francifco  da  Annunciaçaô. 

Fr.  Francifco  de  Barcellos. 

Fr.  Francifco  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Gabriel  da  Purificação. 

Fr.  Heitor  Pinto. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel. 

Fr.  Jeronymo  de  Barcellos. 

Fr.  Joaô  de  S.  Pedro. 

Fr.  Joaô  do  Valle. 

Fr.  Jofeph  Caetano. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição. 

Fr.  Jofeph  do  Nafcimento. 

Fr.  Lourenço. 

Fr.  Lucas  de  Figueiredo. 

Fr.  Luiz  da  Purificação. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António. 


Fr.  Manoel  Bautilla  de  Caílro. 

Fr.  Manoel  de  S.  Lourenço. 

Fr.  Marcos  Soares. 

Fr.  Mathias  de  Matos. 

Fr.  Miguel  Manoel. 

Fr.  Miguel  Soares. 

Fr.  Nicoláo  da  Cruz. 

Fr.  Pedro  do  Rofario. 

Fr.  Salvador  Corrêa  de  Sá. 

Fr.  Sebaíliaô  do  Salvador. 

Fr.  Sebaíliaô  de  Santarém. 

Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Catharina.. 

jesuítas. 

P.  Adriaõ  Pedro. 

P.  Affonfo  de  Caílro. 

P.  Affonfo  Guerreiro. 

D.  Affonfo  Mendes. 

Affonfo  do  Valle. 

P.  Agoílinho  Lourenço. 

P.  Aires  de  Almeida. 

Aires  Sanches. 

P.  Aleixo  António. 

P.  Alexandre  Cabral. 

P.  Aleixo  Coelho. 

P.  Alexandre  de  Gufmaõ. 

P.  Álvaro  Lobo. 

P.  Álvaro  Semedo. 

Amador  Corrêa. 

Amador  da  Coíla. 

P.  Amador  Rebello. 

Ambrofio  Pires. 

P.  André  de  Barros. 

P.  André  Cardofo. 

P.  André  de  Carvalho. 

P.  André  Fernandes. 

P.  André  Fernandes. 

P.  André  Gomes. 

P.  André  Gomes. 

P.  André  Luiz. 

P.  André  Martins. 

P.  André  Palmeiro. 

P.  André  Pinto  Ramires. 

P.  Angelo  dos  Reys. 

P.  Antaõ  de  Proença. 

P.  António  de  Abreu. 

P.  António  de  Almeida. 

P.  António  Alvares  Ferreira. 

P.  António  de  Andrade. 
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P.  António  de  Araújo. 

P.  Balthafar  Barreira. 

P.  António  de  Azevedo. 

P.  Balthafar  da  Coíla. 

P.  António  Bandeira. 

P.  Balthafar  Dias. 

P.  António  Barbofa. 

P.  Balthafar  Dias. 

P.  António  de  Barros. 

P.  Balthafar  de  Figueiredo. 

P.  António  de  Betancurt. 

P.  Balthafar  Gago. 

P.  António  Cabral. 

P.  Balthafar  Telles. 

P.  António  Carneiro. 

P.  Bartholomeu  Guerreiro. 

P.  António  Carvalho. 

P.  Bartholomeu  Pereira. 

P.  António  de  Caftello-branco. 

P.  Bartholomeu  de  Vafconc 

P.  António  Collaço. 

P.  Bautiíla  Fragofo. 

P.  i\ntonio  Cordeiro. 

D.  Belchior  Carneiro. 

P.  António  da  Cofta. 

P.  Belchior  de  Figueiredo. 

P.  António  da  Coíla. 

P.  Belchior  Nunes  Barreto. 

António  Duarte. 

P.  Bento  Fernandes. 

P.  António  Fernandes. 

V.  P.  Bento  Fernandes. 

P.  António  Fernandes. 

P.  Bento  de  Góes. 

P.  António  Ferreira. 

P.  Bento  de  Macedo. 

P.  António  Francifco  Cardim. 

P.  Bento  Pereira. 

P.  António  Franco. 

P.  Bento  Pereira. 

P.  António  Freire. 

P.  Bento  Rodrigues. 

P.  António  Gomes. 

P.  Bento  de  Siqueira. 

P.  António  de  Gouvea. 

P.  Bernardo  Nogueira. 

P.  António  Leite. 

P.  Braz  de  Andrade. 

P.  António  de  Lemos. 

P.  Braz  Gomes. 

P.  António  de  Macedo. 

P.  Braz  Viegas. 

António  Moniz. 

P.  Caetano  da  Fonfeca. 

P.  António  de  Moraes. 

P.  Caetano  Jofeph. 

P.  António  de  Morim. 

P.  Chriftovaõ  da  Fonfeca. 

P.  António  Pereira. 

P.  Chriftovaõ  Freire. 
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Fr.  Marcos  de  Moura. 

Fr.  Martinho  Pereira. 

Fr.  Miguel  Rodrigues. 

Fr.  Nicoláo  Coelho  do  Amaral. 

Fr.  Nicoláo  de  Oliveira. 

Fr.  Nuno  da  Conceição. 

Fr.  Paulo  de  Almeida. 

Fr.  Paulo  Cabral. 

Fr.  Pedro  da  Conceição. 

Fr.  Pedro  da  Silva. 

Fr.  Pedro  Soares. 

Fr.  Rodrigo  de  Alencaftre. 

Fr.  Roque  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Sebaftiaõ  Carreto. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Paiva. 

Fr.  Simaõ  de  Brito. 

Fr.  Thomaz  de  Soufa. 

Fr.  Thomaz  Teixeira. 

TRINOS    DESCALÇOS. 

Fr.  AfFonfo  de  Santo  António. 

Fr.  Gafpar  de  Jefus. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade. 

Fr.  Simaõ  Nunes  da  Afcenfaõ. 
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DE  AUTHORES,   QUE   POSSUIRÃO   DIGNIDADES 
ECCLESIASTICAS. 


Sí 


pontífices. 


Aõ  Damafo. 
oaõ  XXI,  ou  XXII. 


CARDEAES. 


D.  Aífonfo,  Infante  de  Portugal. 

D.  Henrique,  Infante  de  Portugal. 

D.  Joaõ  Eíleves  de  Azambuja. 

D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda. 

Luiz  de  Soufa. 

D.  Miguel  da  Silva. 

D.  Thomaz  de  Almeida. 

PATRIARCAS,  ARCEBISPOS, 
e  Bifpos. 

D.    Aífonfo,    Infante    de    Portugal,    Arcebifpo 

de  Eisboa. 
D.     AíFonfo     de     Caftello-branco,     Bifpo    de 

Coimbra. 
D.    Fr.    AfFonfo    Cavalleiro,   Bifpo   Sardicenfe. 
D.   Affonfo  Furtado  de  Mendoça,  Arcebifpo 

de  Braga,  e  de  Eisboa. 
D.    Affonfo   Mendes,    Patriarca   da   Ethiopia. 
D.  Fr.  Affonfo  Pires,  Bifpo  de  Évora. 
D.  Affonfo  de  Portugal,  Bifpo  de  Évora. 
D.     Agoftinho    Barbofa,    Bifpo    de     Otranto. 
D.    Fr.    Agoftinlio    de    Caftro,    Arcebifpo    de 

Braga. 
D.  Aires  da  Silva,  Bifpo  do  Porto. 
D.  Alberto  da  Silva,  Arcebifpo  de  Goa. 
D.    Fr.    Aleixo    de    Menezes,    Arcebifpo    de 

Braga. 
D.    Álvaro    de   Abranches,    Bifpo   de   Eeiria. 
D.  Fr.  Álvaro  Paes,  Bifpo  de  Silves. 
D.   Fr.  Amador  Arraes,  Bifpo  de   Portalegre. 
D.  Fr.  André  de  Santa  Maria,  Bifpo  de  Cochim. 


D.    Fr.    Angelo    Pereira,    Bifpo   de   Martjria. 

D.  Fr.  António  Brandão,  Arcebifpo  de  Goa. 

D.  Fr.  António  do  Efpirito  Santo,  Bifpo 
de  Angola. 

D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  V>ifpo  de 
Vifeu. 

D.  Fr.  António  de  Gouvea,  Bifpo  de  Ci- 
rene. 

D.  António  Pereira  da  Silva,  Bifpo  do  Al- 
garve. 

D.  António  Pinheiro,  Bifpo  de  Eeiria. 

D.   Fr.   António   de   Soufa,   Bifpo   de    Vifeu. 

V.  D.  Apollinario  de  Almeida,  Patriarca 
da  Ethiopia. 

Aprigio,  Bifpo  de  Beja. 

D.  Fr.  Balthafar  Limpo,  Arcebifpo  de  Braga. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Arce- 
bifpo de  Braga. 

D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar,  Bifpo  do  Pará. 

D.  Belchior  Carneiro,  Bifpo  do  Japaõ. 

D.    Bernardo    de    Ataide,    Bifpo   de   Aflorga. 

D.  Fr.  Braz  de  Barros,  Bifpo  de  Eeiria. 

D.  Fr.  Chriílovaõ  de  Almeida,  Bifpo  de  Aíar- 
tyria. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  da  Fonfeca,  Bifpo  de  Nico- 
media. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Lisboa,  Arcebifpo  de 
Goa. 

D.  Fr.  Chriílovaõ  da  Fonfeca,  Arcebifpo  de 
Goa. 

D.  Diogo  da  Annunciaçaõ  Juftiniano,  Arce- 
bifpo de  Cranganor. 

D.  Diogo  Lopes  de  7\ndrade,  Bifpo  de 
Otranto. 

D.  Diogo  Pinheiro,  Bifpo  do  Funchal. 

D.   Fr.  Diogo  da  Silva,  Arcebifpo  de  Braga. 

D.»  Diogo  Soares  de  Santa  Maria,  Bifpo  de 
Sais. 

D.  Fr.  Domingos  Barata,  Bifpo  de  Porta- 
legre. 
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D.    Fernando    de    Almeida,    Bifpo   de    Ceuta.  D. 

D.    Fernando    Corrêa    de    Lacerda,    Bifpo   do  D. 

Porto.  D. 

D.    Fernando    Coutinho,    Bifpo    de    'Lamego.  D. 

D.     Fernando    Martins    Mafcarenhas,    Bifpo  D. 
do  Algarve. 

D.   Fr.   Fernando  de  Távora,   Bifpo  do  Fim-  D. 
chal. 

D.    Fernando    de    Vafconcellos    e    Menezes,  D. 
Arcebifpo  de  Lisboa. 

D.  Fr.  Filippe  da  Rocha,  Bifpo  de  Madaiiro.  D. 

D.    Fr.    Francifco    de    Araújo,    Bifpo   de   Se- 
góvia. D. 

D.  Francifco  Barreto,  Bifpo  do  Algarve.  D. 

D.    Francifco    de    Caftro,    Bifpo    da    Guarda.  D. 

D.  Fr.  Francifco  da  Conceição,  Bifpo  MaJJi- 

litaiio.  D. 

D.  Francifco  Garcia,  Bifpo  de  Afcalona.  D. 

D.   Francifco  Laines,  Bifpo  de  Meliapor.  D. 

D.    Fr.    Francifco    de    Lima,    Bifpo    de    Per- 
nambuco. D. 

D.    Fr.    Francifco    dos    Martyres,    Arcebifpo  D. 
de  Goa. 

D.   Fr.   Francifco   Pereira,   Bifpo  de  Miranda.  D. 

D.    Fr.    Francifco    da    Purificação,    Bifpo    de  D. 

Pekim.  D. 

D.  Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa  de  Viterbo, 

Bifpo  de  Naiikim.  D. 

D.   Fr.   Francifco   Soares  de  Vilhegas,  Bifpo  D. 
de  Memfis. 

D.    Fr.    Gabriel   de   Almeida,    Bifpo   de   Au-  D. 

gra.  D. 

D.    Gabriel   de   Annunciaçaò,    Bifpo   de   Fe^. 

D.  Garcia  de  Menezes,  Bifpo  de  Évora.  D. 

D.   Fr.   Gafpar  do   Cafal,   Bifpo  de   Coimbra. 

D.  Gafpar  de  Leaõ,  Arcebifpo  de  Goa.  D. 

D.    Gafpar    do    Rego   da  Fonfeca,  Bifpo  de 

Targa.  D. 

D.     Fr.     Gonçalo     de     Moraes,     Bifpo     do  D. 

Porto.  D. 

D.  Gonçalo  Pinheiro,  Bifpo  de   Vifeu.  D. 

D.    Gregório    dos    Anjos,    Bifpo    do    Mara- 
nhão. D. 

D.    Fr.    Gregório   Nunes    Coronel,    Bifpo   de  D. 
Horta. 

D.    Fr.    Flenrique    de    Távora,    Arcebifpo   de  D. 
Goa. 

D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa,  Bifpo  de  Macáo.  D. 

D.     Jeronymo    Mafcarenhas,     Bifpo    de    Se- 
góvia. D. 
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Jeronymo  de  Menezes,  Bifpo  do  Porto. 
Jeronymo  Oforio,  Bifpo  de  Silves. 

Fr.    Jeronymo    Pereira,    Bifpo    de    Salé. 
Jeronymo  Soares,  Bifpo  de  Vifeu. 
Ignacio   de    Santa   Terefa,    Bifpo   do   Al- 
garve. 

Joaõ  Cardofo  Caftello,  Arcebifpo  de  Lace- 
demonia. 

Fr.  Joaõ  Eftaço,  Bifpo  de  la  Pitebla  de  los 
Angeles. 

Joaõ  Eíleves  de  Azambuja,  Arcebifpo 
de  Lisboa. 

Fr.   Joaõ  de  Faro,  Bifpo  de  Cabo   Verde. 
Joaõ  Galvaõ,  Bifpo  de  Coimbra. 
Fr.   Joaõ   da  Madre  de  Deos,   Arcebifpo 
da  Bahia. 

Fr.  Joaõ  Manoel,  Bifpo  da  Guarda. 
Joaõ  Manoel,  Bifpo  de   Vifeu. 
Joaõ  Mendes  de  Távora,  Bifpo  de  Coim- 
bra. 

Joaõ  de  Mendoça,  Bifpo  da  Guarda. 
Joaõ  Nunes  Barreto,   Patriarca  da  Ethio- 
pia. 
Joaõ    Peculiar,    Arcebifpo    de    Braga. 
Fr.    Joaõ    de    Portugal,    Bifpo   de    Vifeu. 

Joaõ  Ribeiro  Gayo,  Bifpo  de  Ma- 
laca. 

Fr.    Joaõ    de    Seixas,    Bifpo   de   Areopoli. 
Joaõ    da    Silva    Ferreira,    Bifpo   de    Tan- 
ge re. 

Fr.  Joaõ  Soares,  Bifpo  de  Coimbra. 
Joaõ    de    Soufa    de    Carvalho,    Bifpo    de 
Miranda. 

Joaõ  de  Soufa  de  Caftello-branco,  Bifpo 
de  Elvas. 

Jorge  de  Almeida,  Arcebifpo  de  Lif- 
boa. 

Jorge  de  Atai  de,  Bifpo  de  Vifeu. 
Fr.   Jorge  Queimado,  Bifpo  de  Fe^. 
Fr.   Jorge   de   Santiago,   Bifpo  de  Angra. 

Jofeph  Dantas  Barbofa,  Arcebifpo  de 
Lacedemonia. 

Fr.  Jofeph  Delgarte,  Bifpo  do  Maranhão. 
Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Bifpo  de  Pa- 
ta ra. 

Fr.  Jofeph  Maria  de  Évora  e  Fonfeca, 
Bifpo  do  Porto. 

Fr.    Jofeph    de    Santa    Maria    de    Jefus, 
Bifpo  de  Cabo   Verde. 
Jofeph    de    Mello,    Arcebifpo    de    Évora. 
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D.  Fr.  Jofeph  de  Oliveira,  Bifpo  de  An- 
gola. 

D.  Jofeph  de  Soufa  de  Caftello-branco, 
Bifpo  do  Funchal. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira,  Bifpo  da 
Guarda. 

D.  Lourenço,  Arcebifpo  de  Braga. 

D.  Fr.  Lourenço  Garro,  Bifpo  de  Cabo 
Verde. 

D.  Luiz  de  Cerqueira,  Bifpo  do  Japaõ. 

D.   Fr.   Luiz   da    Silva,   Arcebifpo   de   Évora. 

D.   Luiz  de   Soufa,  Arcebifpo  de  Braga. 

D.  Luiz  de  Soufa,  Arcebifpo  de  Lisboa. 

D.  Manoel  AíFonfo  da  Guerra,  Bifpo  de 
Cabo   Verde. 

D.    Manoel    de    Almada,    Bifpo    do    Funchal. 

D.    Fr.    Manoel    dos    Anjos,    Bifpo   de    Fí^. 

D.  Manoel  da  Cunha,  Bifpo  de  Elvas. 

D.  Manoel  de  Noronha,  Bifpo  de  Coim- 
bra. 

D.  Fr.  Alanoel  Pereira,  Bifpo  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

D.  Manoel  da  Silva  Francez,  Bifpo  de 
Tagaje. 

D.    Fr.   Marcos   de   Lisboa,   Bifpo   do   Porto. 

D.  Marcos  Teixeira  de  Mendoça,  Bifpo  da 
Bahia. 

D.  Martim  7\ífonfo  de  Soufa,  Bifpo  da 
Guarda. 

Martinho  Pires,  Bifpo  do  Porto. 

D.  Madieus,  Bifpo  de  Lisboa. 

D.   Fr.   Miguel   de   Bulhões,   Bifpo  do   Fará. 

D.    Miguel    de    Caftro,    Arcebifpo   de   Lifboa. 

D.    Miguel    de    Portugal,    Bifpo   de    Lamego. 

D.  Fr.  Miguel  Rangel,  Bifpo  de  Cochim. 

D.    Nicoláo    Monteiro,    Bifpo   do    Porto. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  Bifpo 
de  Lamego. 

D.  Pedro  Aífonfo,  Bifpo  do  Porto. 

D.  Pedro  da  Cofta,  Bifpo  de  Angra. 

D.  Pedro  Fernandes  Monteiro,  Bifpo  do 
Brafil. 

D.  Pedro  Martins,  Bifpo  do  Japaõ. 

D.    Fr.    Pedro    Pacheco,    Bifpo    de    Cochim. 

D.    Pedro    Salvador,    Bifpo   do    Porto. 

D.  Pedro  Seguino,  Bifpo  Orenfe. 

D.  Fr.  Pedro  de  Soufa,  Bifpo  de  Angra. 

D.  Pedro  Tenório,  Bifpo  de  Coimbra. 

D.  Pedro  de  Villas-boas  e  Sampayo,  Bifpo 
de  Elvas. 


D.  Rodrigo  da  Cunha,  Arcebifpo  de  Lis- 
boa. 

D.  Rodrigo  Pinheiro,  Bifpo  do   Porto. 

D.  Ruy  Lopes  de  Carvalho,  Bifpo  de  Mi- 
randa. 

D.  Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes,  Bifpo  do 
Porto. 

D.  Sebaftiaõ  de  Matos  e  Noronha,  Bifpo 
de  Elvas. 

D.  Sebaftiaõ  Monteiro  da  Vide,  Arcebifpo 
da  Bailia. 

D.    Sebaftiaõ    de    Moraes,    Bifpo    do    Japaõ. 

D.  Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Pedro,  Arcebifpo 
de  Goa. 

D.  Thomaz  de  Almeida,  Patriarca  de  Lis- 
boa. 

D.  Fr.  Thomé  de  Faria,  Bifpo  de  Targa. 

D.  Valério  da  Cofta  e  Gouvea,  Arcebifpo 
de  Lacedemonia. 

D.  Fr.  Valério  de  S.  Raimundo,  Bifpo  de 
Elvas. 

D.  Fr.  Valério  do  Sacramento,  Bifpo  de 
y\ngra. 

D.   Vafco  Martins,  Bifpo  do   Porto. 

D.  Fr.  Viftoriano  do  Porto,  Bifpo  de  Cabo 
Verde. 

INQUISIDORES     APOSTÓLICOS. 

Agoftinho  Gomes  Guimarães. 

Alexandre  da  Silva. 

António  Dias  Cardofo. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  da  Fonfeca. 

Diogo  de  Brito  de  Carvalho. 

Diogo  Mendes  de  Vafconcellos. 

D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 

Filippe  Maciel. 

Francifco  Carneiro  de  Figueiroa. 

Francifco  de  Miranda  Henriques. 

Gafpar  Barreiros. 

Fr.  Gafpar  de  Mello. 

Fr.  Jeronymo  de  Oleaftro. 

D.  Jeronymo  Soares. 

D.  Joaõ  de  Mello. 

D.  Joaõ  de  Soufa  de  Carvalho. 

D.  Joaõ  de  Soufa  de  Caftello-branco. 

D.  Fr.  Jorge  de  Santiago. 

Jofeph  Pereira  de  Lacerda. 

Jofeph  de  Soufa  de  Caftello-branco. 

Luiz  de  Mello. 
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D.  Manoel  da  Cunha. 
Manoel  da  Cunha  Pinheiro. 
Marcos  Teixeira  de  Mendoça. 
Aíatheus  Homem  Leitaõ. 
D.  Miguel  de  Caílro. 
D.  Miguel  de  Portugal. 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello. 
Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco. 
Payo  Rodrigues  de  Villarinho. 
D.  Pedro  da  Cofta. 
Pedro  HaíTe  de  Belém. 
D.  Rodrigo  da  Cunha. 
Ruy  Lopes  de  Carvalho. 
Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes. 
Sebaftiaõ  de  Matos  de  Noronha. 
5imaõ  Torrezaõ  Coelho. 

COMMISSAKIOS  DA  BULLA 
da  Cru:(ada. 

D.  Affonfo  de  Caftello-branco. 
D.  António  Mafcarenhas. 
D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 
D.  Francifco  de  Bragança. 
D.  Manoel  da  Cunha. 
Lourenço  Pires  de  Carv^alho. 

CONFESSORES  DE   KEYS, 
Kainbas,  e  Príncipes. 

P.  André  Fernandes. 

Fr.  António  de  Santa  Anna. 

Fr.  António  da  Annunciaçaõ. 

Fr.  António  Freire. 

Fr.  António  de  Portalegre. 

D.  Fr.  Balthafar  Limpo. 

Fr.  Chriílovaõ  do  Rofario. 

D.  Fr.  Diogo  da  Silva. 

Fr.  Dionyíio  dos  Anjos. 

Fr.  Duarte  Alvares. 

Fr.  Eftevaõ  de  Santarém. 

P.  Francifco  da  Cruz. 

Fr.  Francifco  Foreiro. 

P.  Francifco  Pedrofo. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal. 

P.  Gregório  Barreto. 

Fr.  Guilherme  da  Paixaõ. 

P.  Henrique  de  Carvalho. 

P.  Ignacio  Vieira. 

Joaõ  Camello. 


Fr.  Joaõ  da  Povoa. 

D.  Fr.  Joaõ  Soares. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz. 

Fr.  Joaõ  Xira. 

Fr.  Jorge  Vogado. 

P.  Jofeph  de  Araújo. 

Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna. 

P.  Luiz  Gonçalves  da  Camará. 

P.  Manoel  de  Campos. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

P.  Manoel  Fernandes. 

P.  Manoel  Pires. 

P.  Maurício  Serpe. 

P.  Miguel  Dias. 

D.  Fr.  Pedro  de  Soufa. 

Fr.  Rodrigo  de  Santa  Cruz. 

P.  Sebaftiaõ  de  Magalhães. 

P.  Sebaftiaõ  de  Moraes. 

P.  Timotheo  de  OUveira. 

Fr.  Thomaz  de  Soufa. 

Fr.  Vicente  de  Lisboa. 

PKE'  G  ADORES   DE    REYS, 
Rahi/jas,  e  Príncipes. 

Fr.  Affonfo  Sueiro. 

P.  Agoflinho  Lourenço. 

Fr.  Agoftinho  Oforio. 

Fr.  Álvaro  de  Caftello-branco. 

Fr.  Álvaro  Leitaõ. 

Fr.  Álvaro  da  Torre. 

D.  Fr.  Amador  Arraes. 

P.  André  Gomes. 

André  de  Rezende. 

Fr.  António  dos  Archanjos. 

Fr.  António  de  S.  Bernardino. 

Fr.  António  da  Fonfeca. 

D.  António  Pinheiro. 

D.  Fr.  António  de  Soufa. 

P.  António  Vieira. 

Fr.  Arfenio  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Athanaíio  Sanches. 

D.  Fr.  Balthafar  Limpo. 

Fr.  Balthafar  Paes. 

V.  P.  Bartholomeu  do  Quental. 

Fr.  Belchior  dos  Anjos. 

Fr.  Chriftovaõ  do  Rofari<}. 

Fr.  Diogo  de  Almeida. 

Fr.  Diogo  Aranha  da  Paixaõ. 

P.  Diogo  Lobo. 
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D.  Diogo  Lopes  de  Andrade. 

D.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thoma2. 

Fr.  Eftevaõ  de  Santarém. 

Fr.  Fernando  Soeiro. 

Fr.  Filippe  Moreira. 

P.  Francifco  António. 

Fr.  Francifco  de  S.  Diogo. 

D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Vilhegas. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cazal. 

D.  Fr.  Gregório  Nunes  Coronel. 

Fr.  Jeronymo  Vahia. 

Fr.  Joaô  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos. 

D.  Fr.  Joaô  de  Portugal. 

Fr.  Joaõ  Sobrinho. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos. 

Fr.  Joaõ   Xira. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição. 
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Fr.  Jofeph  Teixeira. 

D.  Leonardo  de  S.  Jofeph. 

P.  Lourenço  Guedes. 

D.  Luiz  da  Afcenfaõ. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Manoel  da  Graça. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph. 

Fr.  Pedro  Calvo. 

Pedro  Mar  galho. 

D.  Pedro  Martins. 

Fr.  Pedro  Monteiro. 

Fr.  Rodrigo  de  Santa  Cruz. 

Fr.  Salvador  do  Efpirito  Santo. 

Fr.  Sebaftiaõ  Tofcano. 

Fr.  Thomaz  da  Coíla. 

Fr.  Thomaz  Duraõ. 

Fr.  Thomaz  de  Soufa. 

Fr.  Vicente  de  Lisboa. 
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DE  AUTHORES,   QUE  POSSUIRÃO  DIGNIDADES 
SECULARES. 


REYS,  príncipes,  INFANTES, 
e  Neíos  de  Príncipes. 

AFfonfo  I. 
Aífonfo  IV. 

AiTonfo  V. 

D.  Affonfo,  filho  dos  Keys  D.  Manoel,  e  D.  Ma- 
ria. 

D.  AíFonfo  de  Portugal,  fi/lm  natural  de  EIKej 
D.  Affonfo  I. 

D.   AfFonfo    Sanches,  filho   natural  de   EIRej 
D.  Dinis^. 

D.  AíFonfo,  /.  Marque^  de  Valença. 

D.  António,  filho  natural  do  Infante  D.  Lui^. 

D.  Ca.th3.nna.,  filha  dos  Reys  D.  Duarte,  e  D.  Leo- 
nor. 

D.  Catharina,  Duquesa  de  Bragança. 

D.  Diniz,  VI.  Rej  de  Portugal. 

D.  Duarte,  XI.  Rey  de  Portugal. 

D.  Duarte,  filho  natural  de  ElRej  D.  Joaò  III. 

D.  Duarte,  irmaò  de  ElRej  D.  Joaõ  IV. 

D.  Fernando,  filho  dos  Rejs  D.  Joaõ  I.  e  D.  Fi- 
lippa. 

D.  Fernando, /(7/;o  dos  Reys  D.  Manoel,  e  D.  Ma- 
ria. 

D.  Fernando,  //.  Duque  de  Bragança. 

D.  Filippa  de  Lencíiftre,  neta  dos  Reys  D.  Joaõ  I. 
e  D.  Filippa. 

D.  Henrique,  filho  dos  Reys  D.  Joaõ  I.  e  D.  Fi- 
lippa. 

D.  Henrique  XVII.  Rey  de  Portugal. 

D.  Joaò  I. 

D.  Joaõ  II. 

D.  Joaõ  III. 

D.  Joaõ  IV. 

D.  Joaõ,  filho  dos  Rejs  D.  Joaõ  I.  e  D.   Fi- 
lippa. 

D.  Ifabel,  filha  dos  Rejs  D.  Manoel,  e  D.  Ma- 
ria. 

D.  Luiz,  filho  dos  Rejs  D.  Manoel,  e  D.  Ma- 
ria. 


D.  Manoel,  XIV.  Rej  de  Portugal. 

D.  Maria,  filha  dos  Rejs  D.  Manoel,  e  D.  Leo- 
nor. 

D.  Maria,  Prince:(a  de  Parma. 

D.  Pedro,  VIL  Rej  de  Portugal. 

D.   Pedro,  filho  natural  de   ElRey   D.    Dini^. 

D.  Pedro,  filho  dos  Rejs  D.  Joaõ  I.  e  D.  Fi- 
lippa. 

D.  Sebaftiaõ  XVI.  Rej  de  Portugal. 

D.  Theodofio,  Príncipe  do  Brafil. 

DUQUES,  MARQUEZES,  CONDES, 
e  Bi/condes. 

D.  iVffonfo,  I.  Marques^  de  Valença. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro,  /.  Marque:^  de 
Cafcaes. 

D.  António  de  Ataide,  /.  Conde  da  Cafta- 
nheira. 

D.  \ntonio  de  yVtaide,  U.  Conde  da  Cafia- 
nheira. 

D.  António  de  Attaide,  /.  Conde  de  Cafiro 
Dairo. 

D.  António  de  Noronha,  /.  Conde  de  Villa- 
-verde. 

D.  Carlos  Coloma,  Marque-:^  de  E/pinar. 

D.  Carlos  de  Noronha  //.  Conde  de  Valla- 
dares. 

Diogo  Corrêa  de  Sá,  Vi/conde  da  Ajjeca. 

D.  Diogo  de  Lima,  Bi/conde  de  \-^illa-nova 
de  Cerveira. 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  //.  Conde  de  Mi- 
randa. 

D.  Diogo  de  Menezes,  I.  Conde  da  Eri- 
ceira. 

D.  Diogo  da  Silva  e  Mendoça,  Duque  de  Fran- 
cavilla. 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Marque:^  de 
Bafio. 

Félix  Machado  da  Silva  Caílro  e  Vafconcellos, 
/.  Marque^  de  Montebello. 
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D.    Fernando    Mafcarenhas,    77.    Marque:^   de  Joaõ  Nunes   da  Cunha,   7.   Conde  de  S.    Vi- 

Fronteira.  cente. 

D.  Fernando  de  Menezes,  77.  Conde  da  Erí-  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  777.    Conde 

ceira.  de  Penaguião. 

Fernaõ  Telles  da  Silva,  77.  Marque-^  de  Ale-  D.    Joaõ    da    Silva,    IV.    Conde   de    Portalc- 

grete.  gre. 

D.    Francifco    de    Borja,    Conde   de   Mayalde.  D.  Joaõ  TaíTis  e  Peralta,  77.  Conde  de  Villa- 

D.    Francifco    Coutinho,    VI.    Conde   de    Ke-  mediana. 

dondo.  D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal,  777.  Mar- 

D.  Francifco  da  Gama,  71-^.   Conde  da   Vidi-  que^  de  Valença. 

gtieira.  D.    Leonor   de   Menezes,   7.    Condejfa  de  Se- 

D.   Francifco  Mafcarenhas,   7.    Conde  de   Co-  reni. 

culim.  D.    Lopo    de   Almeida,    7.  Cotjde   de   Abran- 

D.  Francifco  de  Mello,  77.  Marque^  de  Fer-  tes. 

reira.  D-  Luiz  Alvares  de  Caftro  Ataide  Noronha 

Francifco    de    Mello    e    Torres,    Marque^   de  e  Soufa,  77.  Marque:^  de  Cajcaes. 

Sande.  D.   Luiz  Carlos   de  Menezes,  7.   Marque:^  de 

D.  Francifco  de  Portugal,  7.  Conde  do  Vimiojo.  houriçal. 

D.    Francifco     de    Portugal,    77.     Conde    do  D.    Luiz    de    Ivlenezes,    777.    Conde   da   Eri- 

Vimiofo.  ceira. 

D.    Francifco    de    Portugal,    77.    Marqiie:^^   de  D.    Luiz    da    Silveira,    7.    Conde   de   Sortelha. 

Valença.  D-    Manoel    de    Caftello-branco,     77.     Conde 

Francifco  de  Sá  e  Menezes,  7.  Conde  de  Ala-  de  Villa-nova. 

iojinhos.  D.  Manoel  de  Moura  Corte-real,  77.  Marque^ 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  71 '.  Conde  de  Caftello  Rodrigo. 

da  Ericeira.  Manoel  Telles  da  Silva,  7.  Alarqite^i  de  Ale- 

D.  Jaime,  IV.  Duque  de  Bragança.  grete. 

D.    Jaime    de    Mello,    777.    Duque    do    Cada-  Manoel    Telles    da    Silva,    777.    Marque:^^    de 

vai.  Alegrete. 

D.  Jeronymo  de  Ataide,  1^^7.  Conde  da  Atou-  Manoel  Telles  da  Silva,  VI.  Conde  de  Villar- 

guia.  major. 

D.  Jeronymo  de  Ataide,  777.  Conde  de  Caftro  Martim    Corrêa    de    Sá,    Bi/conde    da    AJJeca. 

Dairo.  Nuno  de  Mendoça,  7.   Conde  de  Vai  de  Reys. 

D.  Joanna  Jofefa  de  Menezes,  777.   Conde  ff  a  D.   Pedro  de  Almeida  Portugal,  7.   Marque:^^ 

da  Ericeira.  de  Alorna. 

D.  Joaõ  de  Almeida  Portugal,  77.   Conde  de  D.  Pedro  de  Menezes,  777.  Marque^  de  Villa- 

Affumar.  -real. 

D.  Joaõ  de  Borja,  Conde  de  Ficalho.  Rodrigo  Armes  de  Sá  Almeida  e  Menezes, 

D.  Joaõ  da  Cofta,  7.  Conde  de  Soure.  7.  Marque^  de  Abrantes. 

Joaõ  Gomes  da  Silva,    IV.     Conde    de    Ta-  Thomaz    Telles    da    Silva    X77.    Bi/conde    de 

rouca.  Villa-nova  de  Cerveira. 

D.   Joaõ   de   Lancaílre,   7.    Duque  de  Aveiro.  D.  Vafco  da  Gama,  7.   Conde  da   Vidigueira. 
D.    Joaõ  Mafcarenhas,    777.    Conde   do    Sahu- 

D.  Joaõ  Mafcarenhas  de  Lancaftre,  777.  Conde  E  M  B  A  I X  A  D  O  R  ES    AO  S 

de  Santa  Cru^.  Soberanos. 

D.   Joaõ  Mafcarenhas,  7.   Marque:^  de  Fron- 

^"ra.  D.  Aifonfo,  7.  Marquei^  de  Valença. 

D.  Joaõ     de     Menezes,     7.     Conde    de     Ta-  D.  Aleixo  de  Menezes,  Mordomo  mór  da  Rainha 

rouca.  D.  Catharina. 


D.  Álvaro  de  Portugal,  Vrefidente  do  Confelbo 

Keal  de  Caftella. 
D.   Álvaro   Pires   de  Caftro,    Commendador,  e 

Alcaide    môr   das    Villas   das    Entradas,    e 

Padrões. 
D.    António   de   Ataide,   I.    Conde   da   Cafta- 

nheira. 
D.    António    de   Ataide,    /.    Conde   de    Caftro 

D  atro. 
y\ntonio  de  Caílilho. 

D.    Diogo    de    Soufa,    Arcebifpo    de    Braga. 
Duarte  Galvaô,  Alcaide  viór  de  h,eir!a. 
D.    Fernando    de    Almeida,    Bifpo   de    Ceuta. 
D.      Fernando      Coutinho,      Bijpo      de     L,a- 

mego. 
D.    Fernando    de    Menezes,    Alcaide    môr   de 

Caftello-branco. 
Fernando    Telles    da    Silva,    11.    Marques^    de 

Alegrete. 
Francifco  de  Andrade  Leitaò. 
D.    Francifco    de    Borja,    Conde   de    Mayalde. 
D.   Francifco   da   Cofta,    Governador  do   Reino 

do  Algarve. 
D.   Francifco  de  Mello,   Marque-:^  de  Ilhejcas, 

e  Torre  Eagima. 
D.    Francifco    de    Mello,    'Trinchante    môr   de 

D.  Pedro  II. 
Francifco    de    Mello    e    Torres,    Marque^    de 

Sande. 
Francifco  de  Soufa  de  Caftro. 
Francifco  de  Soufa  Coutinho. 
D.   Garcia  'de  Menezes,  Bifpo  de  Évora. 
D.  Gonçalo  Pinheiro,  Bifpo  de  Vifen. 
D.  Henrique    de    Menezes,    Commendador   da 

Afmhaga. 
D.  Joaõ  de  Almeida  Portugal,  //.   Conde  de 

AJfumar. 
D.  Joaõ  de  Borja,  Conde  de  Ficalho. 
D.  Joaõ  da  Cofta,  /.  Conde  de  Soure. 
D.    Joaõ    Efteves    de    Azambuja,    Arcebifpo 

de  Lisboa. 
Joaõ  Gomes  da  Silva,  Alcaide  mor  da   Villa 

de  Ce  a. 
Joaõ    Gomes    da    Silva,    IV.    Conde   de    'Ta- 
rouca. 
D.  Fr.  Joaõ  Manoel,  Bifpo  da  Guarda. 
Joaõ   Rodrigues    de    Sá   e   Menezes,    Alcaide 

mór  da  Cidade  do  Porto. 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  ///.  Conde 

de  Penaguião. 
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D.     Joaõ    da    Silva,    IV.    Conde    de    Porta- 


Joaõ 
legre. 

Joaõ  da  Silveira,  Trinchante  mór  de  D.  joaõ  III. 

Lourenço  Pires  de  Távora. 

D.    Luiz    Alvares    de    Caftro    Ataide    Noro- 
nha e  Soufa,  //.  Marque^  de  Cafcaes. 

D.  Luiz  da  Cunha. 

Luiz  Pereira  de  Caftro. 

D.     Luiz     da     Silveira,     /.     Conde    de    Sor- 
telha. 

D.  Luiz  de  Soufa,  Bifpo  de  Eamego. 

D.  Manoel  de  Moura  Corte-real,  //.  Marque^ 
de  Cafielo  Rodrigo. 

D.  Manoel  de  Portugal. 

Manoel  Telles  da  Silva,  /.  Marque:^^  de  Ale- 
grete. 

Martim    j\ffonfo    de    Mello,    Guarda    môr   de 
D.  Joaõ  o  I. 

D.    Miguel    de    Portugal,    Bifpo    de    Lamego. 

D.  Miguel  da  Silva,  Bifpo  de  Vifeu. 

Pedro  de  Alcáçova  Carneiro. 

Rodrigo  Annes  de  Sá  Almeida  e  Menezes, 
/.  Aíarque:^  de  Abrantes. 

D.  Rodrigo  de  Lima. 

Ruy  de  Sande. 

Sebaftiaõ    Cefar    de    Menezes,    Arcebifpo    de 
Lisboa. 

Thomaz    Telles    da    Silva    XII.    Bif conde    de 
Villa-nova  de  Cerveira. 


VICEREYS,  GOVERNADORES, 
e  Generaes. 

/\iFonfo  de  Albuquerque,  Governador  da 
índia. 

D.  Aííonfo  de  Caftello-branco. 

D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

Alexandre  de  Soufa  Freire. 

D.  António  de  Ataide,  General  de  Ar- 
mada. 

António  Salema. 

D.  Conftantino  de  Sá  e  Noronha. 

Diogo  Botelho. 

D.  Diogo  da  Silva  e  Mendoça. 

D.  Duarte  de  Menezes. 

Fclix    Machado    de    Mendoça    Eça     Caftro. 

D.  Fernando  Mafcarenhas. 

Fernando  de  Soufa. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro. 
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Fernando  Telles  de  Menezes. 

D.  Francifco  de  Borja. 

D.  Francifco  de  Almeida. 

D.  Francifco  da  Q)fl:a. 

D.  Francifco  da  Gama. 

Francifco  Luiz  de  Vafconcellos. 

D.  Francifco  de  MeUo. 

D.  Gonçalo  Coutinho. 

Gonçalo  Vaz  Coutinho. 

D.  Jeronymo  de  Ataide. 

D.  Joaõ  de  Callello-branco. 

D.  Joaõ  de  Caftro. 

D.  Joaõ  de  Menezes. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha. 

Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque. 

D.  Luiz  Carlos  de  Menezes. 

D.  Pedro  de  Almeida  Portugal. 

CONSELHEIROS    DE    ESTADO, 
e  Prejidentes  dos  Tribwiaes. 

AíFonfo  de  Albuquerque. 

D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 

D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

D.  Álvaro  de  Abranches. 

D.  Álvaro  de  Portugal. 

D.  Carlos  de  Noronha. 

D.  Diogo  de  Lima. 

Diogo  Lopes  de  Soufa. 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho. 

D.  Fernando  Coutinho. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas. 

D.  Fernando  Mafcarenhas. 

D.  Fernando  de  Menezes. 

D.  Fernando  Peres. 

Fernando  Telles  da  Silva. 

D.  Francifco  de  Bragança. 

D.  Francifco  de  Caftro. 

D.  Francifco  da  Gama. 

D.  Francifco  de  Mello. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes. 

D.  Francifco  de  Soufa. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cazal. 

D.  Gil  Eannes  da  Cofta. 

D.  Jaime  de  Mello. 

D.  Jeronymo  de  Ataide. 

D.  Joaõ  de  Caftello-branco. 

D.  Joaõ  de  Caftello-branco. 

D.  Joaõ  da  Cofta. 
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Joaõ  Gomes  da  Silva. 

D.  Joaõ  Manoel. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas. 

D.  Joaõ  de  Mello. 

Joaõ  Mendes  de  Távora. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes. 

Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque. 

Jorge  da  Silva. 

D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal. 

D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda. 

Luiz  Pereira  de  Caftro. 

Nuno  de  Mendoça. 

D.  Pedro  da  Cunha. 

Ruy  Fernandes  de  Almada. 

D.  Thomaz  de  Almeida. 


MESTRES  DE  PRÍNCIPES, 

Aires  Barbofa. 

Álvaro  Gomes. 

P.  Amador  Rebello. 

André  de  Refende. 

António  Galvaõ  de  Andrade. 

D.  António  Pinheiro. 

D.  Celeftino  Seguineau. 

Diogo  Lopes  Rebello. 

Fernando  Corrêa  de  Lacerda. 

P.  Francifco  da  Cruz. 

D.  Francifco  de  Mello. 

Ignacio  de  Moraes. 

Fr.  Joaõ  da  Magdalena. 

D.  Fr.  Joaõ  Soares. 

Fr.  Joaõ  Sobrinho. 

Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna. 

Jofeph  Villa-Real. 

Lourenço  de  Cáceres. 

P.  Luiz  Gonzaga. 

P.  Luiz  Gonçalves  da  Camará. 

Luiz  Teixeira  Lobo. 

Fr.  Manoel  da  Conceição. 

Manoel  da  Maya. 

P.  Manoel  de  Oliveira. 

Manoel  Pimentel. 

D.  Nicoláo  Monteiro. 

Pedro  Margalho. 

P.  Simaõ  Rodrigues. 

P.  Timotheo  de  Oliveira. 

Triftaõ  da  Silva. 
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CHRONISTAS    DO    REINO, 

e  ConqiiiJIas. 

Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres. 

António  Bocarro. 

Fr.  António  Brandão. 

António  de  Caílilho. 

D.  António  Pinheiro. 

P.  António  dos  Reys. 

Fr.  Bernardo  de  Brito. 

Fr.  Bernardo  de  Caílello-branco. 

Damiaõ  de  Góes. 

Diogo  do  Couto. 

Diogo  Gomes  Carneiro. 

Duarte  Galvaõ. 

Fernando  Lopes. 

Fernando  de  Novaes. 

Fernando  de  Pina. 

Fr.   Francifco   de   Santo  Agoftinho  Macedo. 

Francifco  de  Andrade. 

Fr.  Francifco  Brandão. 

Gomes  Eannes  de  Zurara. 

Ignacio  Barbofa  Machado. 

Joaõ  Bautifta  Lavanha. 

Joaõ  Camello. 

Jofeph  de  Faria. 

Luiz  Ferreira  de  Azevedo. 

D.  Manoel  de  Menezes. 

Fr.  Manoel  da  Rocha. 

Fr.  Manoel  dos  Santos. 

D.  Pedro  Alfarde. 

Fr.  Rafael  de  Jefus. 

Ruy  de  Pina. 

Valco  Fernandes  de  Lucena. 

SECRETÁRIOS  DE  ESTADO. 

x\chilles  Eftaço. 

António  Paes  Viegas. 

D.  António  Pereira  da  Silva. 


António  de  Soufa  de  Macedo. 
Diogo  de  Mendoça  Corte-Real. 
Gafpar  de  Faria  Severim. 
Gonçalo  Ravafco     Cavalcante 

que. 
Jofeph  de  Faria. 
Mendo  de  Foyos. 
Miguel  de  Moura. 
Sebaíliaõ  Jofeph  de  Carvalho 
D.  Thomaz  de  Almeida. 


495 


e     Albuquer- 


Mello. 


MÉDICOS  DE  príncipes. 

Aleixo  de  Abreu. 

Álvaro  Nunes. 

Ambrofio  Nunes. 

Meílre  António. 

Bento  de  Caftro. 

Braz  Nunes  Mananas. 

Cypriano  de  Pina  Peílana. 

Duarte  Lopes  Rofa. 

Duarte  Madeira  Arraes. 

Duarte  Simões. 

Eftevaõ  Rodrigues  de  Caftro. 

Francifco  Franco. 

Francifco  Lopes. 

Fernando  de  Mena. 

Fernando  Mendes. 

Francifco  Morato  Roma. 

Francifco  Xavier  Leitaõ. 

Gabriel  da  Fonfeca. 

Gafpar  Serraõ. 

Manoel  Giraldes. 

Jeronymo  de  Miranda. 

Joaõ  Rodrigues. 

D.  Joaõ  Vicente. 

Jofeph  Rodrigues  de  Abreu. 

Lopo  Serraõ. 

Pedro  de  Barros. 

Thomaz  Rodrigues  da  Veiga. 
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INDEX    VII. 

DAS    MATÉRIAS,    EM    QUE    ESCREVERÃO 

os  Authores,  dirtribuidas  nas  feguintes  Clafles. 

tsCRITURA     SAGRADA. 

II.  THEOLOGIA    POSITIVA,    Comprehende   Coticilios,   Sytwdos,  Coiiflituições  Kegularcs. 

III.  SANTOS     PADRES     ILLUSTRADOS. 

IV.  THEOLOGIA      ESCHOLASTICA. 

V.  THEOLOGIA    MORAL. 

VI.  THEOLOGIA     PARANETICA,    Comprehende  Homilias,  e  Sermões. 

VII.  THEOLOGIA    CATHECHETIC  A,    Comprehende  a  Doutrina  Chriftã,  Miffo, 
Miffal,   Breviário,  e   Ceremoiiias  Ecclejiajlicas. 

VIII.  THEOLOGIA     POLEMICA. 

IX.  THEOLOGIA     ASCÉTICA. 

X.  THEOLOGIA     M  Y  S  T  I  C  A,    Comprehende    Meditações,    e    Orações. 

XI.  THEOLOGIA     EXEMPLAR,    Comprehende    a    vida    de    Chrijlo    Senhor    nojfo,    e  Jua 
Paixaõ  /agrada. 

XII.  VIDA    DE    NOSSA    SENHORA,    B  Jeus   louvores. 

XIII.  VIDAS    DE    SANTOS,    E    SANTAS. 

XIV.  JURISPRUDÊNCIA    CANÓNICA. 

XV.  JURISPRUDÊNCIA    CIVIL. 

XVI.  FILOSOFIA. 

XVII.  LÓGICA. 

XVIII.  FYSICA. 

XIX.  METAFYSICA. 

XX.  ETHICA,    E    POLITICA. 
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XXI.  MEDICINA. 

XXII.  CIRURGIA. 

XXIII.  MATHEMATICA. 

XXIV.  ARITMÉTICA. 

XXV.  GEOMETRIA. 

XXVI.  MUSICA. 

XXVII.  ASTRONOMIA,    E    ASTROLOGIA. 

XXVIII.  COSMOGRAFIA,    GEOGR^VFIA,    E   COROGRAHA. 

XXIX.  NÁUTICA. 

XXX.  ARTE    AHLITAR. 

XXXI.  ARCHITETURA. 

XXXII.  PINTURA. 

XXXIII.  ARTE    EQUESTRE. 

XXXIV.  ALVEITARIA. 

XXXV.  ARTE    DE    BRAZAM. 

XXXVI.  TRADUCTORES    DE    DIVERSAS    LÍNGUAS. 

XXXVII.  ESCRITORES,    Em    línguas    Ultramarinas. 

XXXVIII.  GRAMMATICA      LATINA,      HEBRAICA,      CALDAICA,      FRANCEZA, 
ITALIANA,    INGLEZA,  OLANDEZA,    E    de    outras   línguas    Ultramarinas. 

XXXIX.  ORTOGRAFIA. 

XL.    VOCABULÁRIOS,    E    PROSÓDIAS. 

XLI.    RHETORICA. 

XLII.     ORATÓRIA. 

XLIII.    CARTAS. 

XLIV.    MOEDAS,   INSCRIPÇOENS,    E    SYMBOLOS. 

XLV.    HISTORIA   ECCLESIASTICA. 

XLVI.     HISTORIA    SECULAR. 
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XLVII.     VIDAS,   ELOGIOS,   De   Príncipes,  e    Varões  illiijires  em  virtudes,  letras,  e  Armas. 

XLVIII.     VIDAS,   E  ELOGIOS   DE    Princesas,   e  mulheres  illrijíres  em  fantidade,  e  /ciência. 

XLIX.     BIBLIOTHECARIOS. 

L.     GENEOLOGIA. 

LI.     HISTORIA    FABULOSA. 

LII.     DIÁLOGOS. 

LIII.    MANIFESTOS. 

LIV.    APOLOGIAS. 

LV.     CRITICAS,    E   INVECTIVAS. 

LVI.     POÉTICA. 

LVII.     POESIA    LATINA. 

LVIII.     POESIA    VULGAR. 

LIX.     POESIA    CÓMICA. 

LX.     PROZA,    E    VERSO. 

LXI.     POETAS,    Illiijlrados,    e    íradut^idos. 

LXII.     PADRES,    E    HISTORIADORES,    llliiftrados,    ou    tradu-^idos. 

LXIII.     OBRAS    MISCELÂNEAS. 
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ESCRITURA  SAGRADA. 

ABrahaõ    Ferrar,    Declaríjçaõ   das  feifcenfas 
e    tre:(e    encommendanças   da   nojfa  Janta 

Lej. 
Abrahaõ   da  Fonfeca,   Lidex    VerJiiiifH  Biblio- 

rum. 
Abrahaõ     Friíio,      Cbronologiã    Jacra     Scrip- 

ttira. 
Abrahaõ  Ufque,  Biblia  em  dftelhano. 
Fr.  Agoftinho  Ribeiro,  Doãrína  moralis  facra 

ScripttireE. 
Fr.    Alberto    de    Faria,    Sacrcs   ScripfitrcB   He- 

braifmi  &  Gracifmi. 
P.    André    Luiz,    Moifes    Pajíor   aidiciis    Orn- 

tor. 
André  Nunes  de  Andrade,  T  'ergel  de  la  divina 

Efcrifnra. 
Santo  António,  Concordantia  morales  S.  Scrip- 

turte:    hiterpretatio    mjfiica    in    S.    Scrip  fu- 
ram. 
Fr.  António  dos  Anjos,  Commenf.  in  S.  Scriptn- 

rar?7. 
P.   António   Fernandes,    Commentaria   in    Vi- 

fiones  Veteris  Tefamenti. 
Fr.    António    da    Silveira,    Dijcordia    concors, 

five  S.  ScriptitrcB  antilogiee. 
Fr.  António  de  S.  Vicente,  Siimmariuni  totiiis 

Scrip  ti  ira. 
D.    Fr.     Bartholomeu    dos    Martyres,     Voa- 
ria    SententicB     ad     S.     Scriptiiram    perti- 
nentes. 
Fr.     Bernardo     de     Brito,     De    ditabus    heb- 

domadibiis      Creationis     una,      Redemptionis 

altera. 
Fr.  Bernardo  de  Coimbra,   Traãatus  in  vários 

libros  S.  Scriptura. 
Fr.  Chriílovaõ  de  Santa  Maria,  Calejlis  Cjtbaris 

antilogici  conccntiis. 
Diogo    Barrafa,    In   loca   difficiliora   S.    Scrip- 

titra. 
P.      Diogo      Lopes,      Harmonia      S.      Scrip- 

turcB. 
Fr.  Diogo  de  Moraes,  Commentaria  in  S.  Scrip- 

turam. 
Duarte  Pinhel,  Biblia  em  Cajielhano. 
P.    Francifco    Freire,    De   S.    Scriptura   digni- 

tate. 


P.  Francifco  de  Mendoça,  De  regtilis  S.  Scrip- 

tnreB. 
Fr.    Francifco    da    Piedade    Maciel,    Expoji- 

tiones  Seleãa  in  S.  Scripttiram. 
Fr.    Francifco    da    Vifitaçaõ    MafTarelos,    De 

Jacra  Scriptura. 
Fr.    Gafpar   Brandão,    De   Senfibus   S.    Scrip- 
tura. 
Fr.    Jeronymo   de   Azambuja,   Hebraifmi,   & 

Cânones  pro  intelligentia  S.  Scrip  tura. 
Fr.     Jeronymo     de    Jefus,    Series    divinartim 

Scripturarum. 
Fr.    Innocencio    Borges,    Sacra    Vagina   Con- 

cordantia. 
Fr.    Joaõ    do    Apocalypfe,    Eoci    Commiines 

Jacra  Scriptura. 
D.    Joaõ    de   Santa    Helena,    Pecidium  Jacra 

Scriptura. 
Joaõ  de  Paiva,  Doãrinak  S.  Scriptura. 
Fr.      Joaõ     Pinheiro,      Commentaria     in     S. 

Scriptiiram. 
Fr.    Joaõ    da    Prefentaçaõ    Campelli,    Prolii- 

Jiones  Jacra    ad  perjeãam  Jacra    Scriptura 

infelligentiam. 
Fr.   Luiz   de  S.   Francifco,  Globiis,  &  Canon 

arcanoriim  lingtia  Janãa,  &  Jacra  Scriptura. 
Luiz  Paulino  de  Azevedo,  Hijloria  do   Velho, 

e  novo  Tejla mento. 
Fr.     Manoel    Coelho,     Eoci   Jacra    Scriptura 

difficiles. 
P.    Manoel   Confciencia,   Academia    Univerjal, 

em    que    Je    explicaõ    lugares    da    Jagrada 

EJcritura. 
Fr.    Manoel    de    S.    Jeronymo,    Clavis  Jacra 

Scriptura. 
P.  Manoel  de  Sá,  Notationes  in  totam  Jacram 

Scriptmyim. 
Fr.    Marcos    Soares,    Explanações    a    diverjos 

lugares  da  Jagrada  EJcritura. 
Sor    Maria    da    Encarnação,    Explicação    de 

alguns    lugares    da   Jagrada    EJcritura. 
MenalTes   Ben  Ifrael,   Conciliator,  Jive  de  coti- 

venientia    locorum   Jacra    Scriptura.      Bíblia 

em  lingua  Efpanhola. 
Fr.    Pedro    Lagarto,    Summa    omnium    nota- 
bilium      Juper       utrumque       TeJlamentum. 
Fr.     Quintino     de     Pombeiro,      Explanatio 

curioja  in  Jacram  Scripturam. 
Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes,  Veritas  harmónica 

utriujque  TeJlamenti. 
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Fr.    Sérgio    de    Góes,    In     Vetus    Tejiamen-  D.  Joaõ  das  Chagas,  Tratado  fobre  o  cap.  12. 

tum.  de  Genefis. 

Fr.    Silveftre    de    Almada,    Gloffa    Figiirariim  D.    Joaõ    Pinto,    Comment.    in   cap.    12.    Ge- 

ScrtptiirtB  fanãa.  nejis. 

Fr.  Thomaz  da  Coíla,   Tropi  injigiies  Veteris,  Fr.     Jorge     Pinlieiro,     Traãatus    de     Abra- 

<ò'  Nop!  Tejlamenti.  hamo. 

Jofeph    de    Cáceres,     Loj-    Jiefe    dias    de    la 
creacion  dei  mundo. 

GÉNESIS.  Jofeph     da     Cunha     Brochado,     Anfo     de 

Adaõ. 

Abrahaõ    Ferreira,    Cafa    de    Dias,    ex    Ge-  Fr.    Jofeph    de    Santa    Maria,    Claves   aurecB, 

nef.  27.  qiiibiis    aperiwititr    abjlrujiora  Jacra    Vagina 

Fr.    André    dos    Reys,    Commentaria    in    Ge-  loca   ex   cap.    9.    GeneJ.    u/que   ad   14. 

nejim.  Fr.  Jofeph  do  Nafcimento,  De  arbore  Jcientia 

Fr.   António   da  Piedade,   In   Genefim  expia-  boni,  (&  niali. 

natio.  Fr.  líidoro  da  ]^uz,  Dijcordia  concors  in  Texfiis 

Fr.  António  de  Sena,   Commentaria  D.   Tbo-  lib.  Genefis. 

ma  in  Genefim.  P.     Luiz     Alvares,     Jofephiis     Kachelis    filias 

Fr.     Bartholomeu     Nobre,     Commentaria    in  illifiratiis. 

Genefim.  D.    Luiz    Caetano    de    Lima,    Exercitationes 

Fr.     Bento     da     Cruz,     Expofitio     cap.     37.  hebraica  in  Genefim. 

GeneJ.  Fr.    Luiz    da    Purificação,    Eons    Paradifeus. 

P.     Bento    Fernandes,     Coniment.     in     Gene-  D.    Manoel    Caetano    de    Soufa,    Vater    Cre- 

fim.  dentinm;    boc    efi   Abrabamns    ab    idolatria 

P.    Bento    Pereira,    Comment.    &•    Difpiit.    in  labe  vindicatiis. 

Genefim.  ManaíTes    Ben    Ifrael,    Problemata    XXX.    de 

Braz    Jofeph    Rebello    Leite,    Dialogo   fobre  Creatione     miindi.      Spiracidmn     Vita     ex 

o  Genefis.  GeneJ.  21.  verj.  7. 

Fr.     Deíidero     de     Lumiares,     Genefis     cum  P.  Aliguel  Pereira,  Comment.  in  Genefim. 

Glojfa.  Fr.    Thomaz   da   Veiga,   Explanatio   Utteralis, 

Fr.    Diogo    de    Leiria,    Expofitio    in    Gene-  <&   mjfiica   in   cap.    28.    GeneJ. 

fim.  D.    Fr.    Thomé    de   Faria,    De   Opere  Jexdie- 

D.     Fr.     Diogo     Soares     de     Santa    Maria,  rum. 

Cojmopaia    in    duo   prima    capita    Genefis. 

D.    Fernando    de    Caftro,    Expofitio    Utteralis  ÊXODO. 

ad  illa  verba   GeneJ.    2.     Non   dum  enim 

pluerat  Dominus.  Aifonfo      Carneiro,      Porque      das      arrecadas 

Fr.  Filippe  de  Abreu,   Commentaria  de  Scala  dos   Hebreos  Jabio    o    bezerro,    e   naõ   outro 

Jacob.  animal? 

P.   Francifco   Cardofo,   De   opere  Jex  dierum.  Fr.     António     de     Santa     Clara,     Dijcurjos 

P.     Francifco     de     ]Mendoça,     Commentaria  Jobre  o  livro  do  Êxodo. 

in  Genefim  3.  Tom.  P.    António    Leite,    Comment.    in   lib.    Exod. 

Gabriel    da    Cofta,     Comment.     in    cap.     49.  Fr.     Balthafar     Paes,     Comment.     in     Cant. 

Genefis.  Mojfis    Bxod.     cap.     15.     e     no     Cântico 

Fr.    Gregório   das   Chagas,    De   Peregrinatione  Audite  Cali. 

Jacob  ad  cap.  1%.  Genefis.  P.     Bento     Pereira,     Dijpntationes    in     Exo- 

Fr.    Jeronymo    de    Azambuja,    Comment.    in  dum. 

Genefim.  P.     Braz     Viegas,     Explanatio     in     Exodum. 

Fr.    Joaõ    de   Beja    Marmeleiro,    de   Benediã.  Fr.    Ifidoro    da    Luz,     Dijcordia    concors    in 

Patriarch.  Comment.  Textus  lib.  Exodi. 
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P.   Cofme  de  Magalhães,   Commeiít.   iii  Catif. 

Moyfis. 
Fr.    Ifidoro    da    Luz,     Difcordia    concors    in 

Textiis  lib.  Exodi. 
Schelemo     de     Oliveira,      T  'ice     Domni     ex 

Exodi  z.  verf.  22. 
P.     Sebaíliaõ    Barradas,    Itinerarium    filiornm 

IJrael  ex  Egyp/o. 

L  E  V  I  T  I  C  O. 

Abrahaõ     Pimentel,     Oblafio     Sacerdotis     ex 

Eevitic.  cap.  6. 
David   Jachia,    Sidiis  San^narii  ex   Eevit.    7. 

verf.  13. 
Fr.    Jeronymo    de    Azambuja,    Commentaria 

in  Eevit.  <ò'  Niimeros. 
Ifaac    Abarbanel,    Dijferlatio    de    lepra    vejli- 

metitoriim  ex  Eevit.    13.   /'.    47.    Dijjertatio 

de    lepra   cediíim    ex    Eevit.    14.    verj.    33. 

Dijjertatio    de    Poeji    Veteri    Hebraica    ex 

Eevit.  14.  verf.  15. 
Fr.     líidoro     Paes,     Eevitiatm     ciim     GloJJa. 

DEUTERONOMIO. 

Abrahaõ  Pimentel,  Occajiis  Solis  ex  De/iteroii. 

cap.  II. 
Fr.  Balthafar  Paes,  Comnient.  in  Cant.  Moyfis 

Deiiter.  cap.  32. 
Fr.    Jeronymo    de    Azambuja,    Comment.    in 

Deiiteronomitim. 

PENTATEUCO. 

Abrahaõ  Sabaa,  Fafciculiis  MjrrhcB  Comment. 
in  Pentatencbiim. 

Fr.  António  da  Fonfeca,  Annotationes  in 
Pentateiichnm. 

Fr.  Jeronymo  de  Azambuja,  Commentaria 
in  Pentateuchum. 

Jofeph  Franco  Serraõ,  Eos  cinco  libros  de 
la  Janta  Eey. 

Ifaac  Abarbanel,  Commentaria  in  Pentateuchum. 

Ifac  Abuab  da  Fonfeca,  Paraphrajis  Jobre  el 
Pentateucho. 

Ifac  Athias,   Thefouro  de  preceitos. 

Manoel   Brudo,   De   PrcBceptorum  ratione. 

ManaíTes  Ben  Ifrael,  Primera  Parte  dei  con- 
ciliador dei  Pentateucho.  Pentateucho  ver- 
tido de  Hebraico  em  Cajie lhano. 


JOSUÉ. 

Fr.   António   da   Fonfeca,   In  Jofue. 

P.    António    Vieira,    Expojitio    litteralis,    & 

moralis  in  lib.  Jofue. 
Fr.    Chriítovaõ   de   Alvominha,    Expojitio   in 

Jofue. 
P.     Cofme    de    Magalhães,     Commentaria    in 

facram  Jofue  Hijforiam. 

JUIZES. 

Fr.    Bento   de    Santo   Thomaz,   In   libros  Ju- 

dicum. 
P.   Coime   de  Magalhães,   In  facram  Judicum 

Hifioriam. 
Fr.  Francifco  do  Porto,  Commentaria  in  libros 

Judicum. 
Ifaac    Abarbanel,    Comment.    in    lib.    Judicum. 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Jephte  illujlris 

quadruplici  Commentario. 

RUTH. 

D.   ApoUinario   de  Almeida,   In  libros  Ríith. 
Fr.    António    de    Santo    Thomaz,    In    libros 

Rjith. 
Gabriel  da  Coita,  In  libros  Bjith. 
Fr.     Jacinto     de     Cantanhede,     Expojitio    itr 

Riith. 
Fr.  Joaõ  Cardofo,  Ruth  Peregrina. 

EIVRO  DOS  REYS. 

Abrahaõ  Pimentel,  Eiber  fponjionum  ad  2.  lib. 

Reg.  cap.  14. 
Fr.   Aires  Corrêa,  In  7.  priora  capita  lib.    i. 

Regum. 
Fr.     António     da     Fonfeca,     In    libros    Re- 
gum. 
Fr.    Fernando    Rodrigues,    Hijioria  lib.   Reg. 
P.    Francifco    Freire,    Catena    in    IV.    libros 

Regum. 
P.    Francifco    de    Mendoça,    Commentaria    in 

libros  Regum.   3.  Tom. 
P.    Gafpar    Fernandes,    Sceptrum    Davidicum, 

feu  in  I.  &  2.  lib.  Regum. 
Fr.    Jeronymo    de    Azambuja,    Commentaria 

in  IV.  lib.  Reg. 
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Fr.    Joaõ    do   Apocalypfe,    Comwent.    in   lib.  António   Pereira   Marramaque,    Dialogo  fobre 

Regum.  2.  Tom.  o    Ver/o:    Lex    Domini    immaculata. 

Ifaac  Abarbanel,  Comment.  in  lib.  Ríg.  Hare-  D.    António    Pinheiro,    Traãatits   in    Pfalmos 

ditas  Pafrii»/  ex.  i.  Reg.  21.  verf.  3.  Davidicos. 

Fr.  Xiílo  de  Selir,    Vidiia  Sareptana  tfioraliter  António    Pinto,    Dialogo   moral  fobre    o    Pfal- 

explicata.  mo   50. 

D.    Fr.    António    de    Soufa,    Pfalmos    Peiíi- 

PAR  4LIP0AÍEN0N.  tenaaes. 

António    Velofo    de    Lira,    Efpelho   de   Luji- 

„        ,  .        ,      „     ^  T       T-,      ,■  t anos  no  Cri  [lai  do  Pfalmo  45. 

Fr.     António     da    Fonleca,     In     Paralipome-      „      -n  1  ,    ,-      t  ■  r^         r  ,     ^    . , 

^  Fr.    tíalthaiar   Limpo,   Dot^e  jngas  de   David. 

,   ^      '  ■  T  ■;  •  ■  Tl  D.    Fr.    Bartholomeu    dos    Martvres,    Anno- 

olias  Pmto,  Eiber  ar  mi  ti  piirsatt  ex  i.   Para-  .         .     ^^     . ,.        „^  , 

..  o        j^    o  tattones  tn  Davtdtcos  Pfalmos. 

t     •     r-     )■      J-     ■  Bernardo    da    Fonfeca,    Pfalmos    Peiiiteiiciaes, 

em  Portuguez. 
E.  S  D  R  A  S.  S.  Damafo,  In  Pfalterinm  Carmina. 

David   Jachia,    Eaiis  Davidis  ex   Pfalm.    145. 
António    Mariz    de    Faria,    Esdras    explicado  verf.   i. 

em  verf  o .  Fr.    Diogo    Carlos,    ///    Pfalmnm    50.    Com- 

T  n  V.  1   A    ^  menta  ria. 

Fr.  Diogo  Eftella,  Comment.  firper  Pfalm.  136. 

r,      „      1    1  T^      •  ^  •       ■       Diogo     Monteiro,     Expoliçaõ    dos    primeiros 

y.     Bartholomeu     Pereira,     Commenfaria     iii  °,  ,  ^. 

,..  , .  50  PJalmos,  em  Oitavas. 

T^        T>  r    1      j       n      r        -       -r~       r  ■       ■       Ft.    Fauftino    da    Madre    de    Deos,    Expo- 

rr.     Rafael     da     Purihcaçao,     Expofitio     m  r    ~    r,  r^r  ,  -r.      ■    •  f  ■ 

-p  , .  fçao  Jobre    o    PJalmo :    Beati    immacuiati 

in  via. 
]  U  D  I  T  H.  Fr.     FiHppe     Affonfo,     Comment.     in     Pfal- 

mos. 
P.    Lucas    Velofo,    Comment.    in    lib.   Juditb.      Fr.     Filippe     das     Chagas,     Parapbrafis    do 

Pfalmo  118. 
j-  „   „  Francifco   Jofeph    Freire,    Reflexões  ao    Pfal- 

mo 50. 

T-      T-        -r       T-       ■         ^  ■     T  ,  Ft.  Francifco  Machado,  Parapbrafis  in  1  Pfalm. 

Fr.   Francifco  Foreiro,   Comment.  m   Job.  „     .  '         r     j         1    j 

j.  (BHttCUt 

D.     Jeronymo    Oforio,     Parapbrafis    in    Job     ^     ^        .'       ...         ,     ,      -xr  „        ^    .      j 
ri   ■  ^  u.    Franciíco    Manoel    de    Mello,    Canto    de 

tibri  três.  n  1  -i    ■ 

Joaõ  de  Mello  e  Soufa,   Parapbrafis  in   Job.  „       ^        -i-        ,,         ,      ,       •^r,,         ^ 

c      T    •     j     c  ^  •     7-,  D.     Francifco     Manoel     de     Mello,     Canto 

Fr.  Luiz  de  boutomayor,  Comment.  m  hbros  ,      „,•,-  r    r      r,  i^r  j 

j  ,  de     Babilónia    parajrafs    Jobre     o  PJalmo 

Super      Flumina       Babilonis.        Difcurfo 

P  S  A  E  Al  O  S.  moral,    e   politico,    fobre    o    verfo    9    do 

Pfalm.  18. 

Achilles    Eftaço,    Diverfos    Pfalmos   em   verfo.      Fr.  Gerardo  da  Ajuda,  Expofitio  in  Pfalmos 

Fr.   André   de    Santa   Terefa,    Epiflola  fobre  David. 

algmas  palabras  dei  Pfalmo  28.  Fr.    Guido    de    Leiria,    Expofitio    in    Pfal- 

Antonio,     Declaração    fobre    os     Pfalmos    da  mos. 

Penitencia.  Fr.  Guilherme  de  Buarcos,  Gloffa  in  Pfalm. 

António    André    de    Moraes,     Comment.    in  Davidicos. 

Pfalm.  Exiirgat  Deus.  Fr.    Heitor    Pinto,    Comment.    in    10   prit?ios 

António    Mendes    Arouca,    Meditações  fobre  Pfalm.  David. 

w  150  Pfalmos.  D.  Henrique  Cardial,  Expofçaõ  fobre  o  Pfal- 
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mo,   Milericordiam,    &    judicium   cantabo 

Domine. 
Fr.     Hefichio    de    jNIugem,     Expoji/io    Pfal- 

moritm  David. 
Jacob    Jachia,    l^aiis   Davidis  ex    Pfalm.    145. 

verf.  I. 
D.  Jeronymo  da  Cruz,  Commeiít.  iii  Pfalm.  50. 
Fr.    Jeronymo    Gomes,    Super    Pfalmum    50. 
D.  Jeronymo  Oforio,  Paraphrajis  iii  Pfalmos. 

Comment.   in   Pfalmum   50. 
Jeronymo    Oforio,    Nofafiones    in    Hicronymi 

Oforii  paraphrafim  Pfalmoriim. 
Fr.  Ignacio  Galvaõ,  Commeiítaria  in  Pfalm.  56. 
Joaõ    Bautifta    de    Caftro,    Pfalm.     59.    //vz- 

dH-:^ido. 
Joaõ    Rodrigues    de    Sá    e    Menezes,    Confi- 

derações    fohre     o     Pfalmo     Aliferere     mei 

Deus. 
D.     Jorge    de    Menezes,     7     Pfalmos    Peiíi- 

tenciaes,  em  verfo. 
Jofeph   JachLi,    Commentaria  in   Pfalmos. 
Ifaac   Abarbanel,    Opera   Dei   ex    Pfalm.    66. 

verf.     50.    S a  In /es    Alejpa    ex    Pfalm.     28. 

verf.  8. 
D.     Luiz     Infante,     Explicação    do     Pfalmo 

Benedicite   Domino  in  omni   tempore,  e 

do  Pfalmo  Quemadmodum  deíiderat  cervus. 
P.    Luiz    da   Cruz,    Davidis   Pfalmi   CL.   em 

verfos  Latinos. 
Luiz   Martins   de   Soufa   Chichorro,    Pfalmos 

de  David j  em  verfo. 
Manoel     Cabedo      de      Vafconcellos,      Can- 
ção fobre   o    Pfalmo    Super   flumina   Babi- 

lonis. 
Fr.  Manoel  do  Efpirito   Santo,   Commentaria 

in  Pfalmum  50. 
Manoel   Fernandes,    Cinco   Pfalmos  com  anno- 

tações. 
Manoel  do  Valle  de  Moura,  Linguagem  litte- 

ral     do     Pfalmo     Miferere     mei     Deus, 

e    do    Pfalmo    Qui    habitat   in    adjutorio 

AltilTimi. 
Sor     Maria     Magdalena     de     Jefus,     Com- 

mentarios      Myflicos     fohre      os      Pfalmos. 
Fr.     Pantaleaõ     da     Maya,     Pfalmi    Davidici 

moraliter  expofiti. 
D.  Pedro  de  Figueiró,  Commentaria  in  A'K. 

priores  Pfalmos. 
Fr.   Pedro  de   S.   Francifco,   Explicação  fobre 

o  Pfalmo  50. 


P.    Pedro   de    Soufa,   Super   Pfalmos  Davidis. 
Fr.     Pedro     da     Veiga,     Declaracion    de    los 

7  Pfalmos  Penitenciales. 
Fr.    Rafael    de    Coruche,    Comment.    in    Pfal- 

terium  David. 
Fr.     Remigio    da    AíTumpçaõ,     Commentaria 

in  Pfalm.   Eruftavit.   cor  meum. 
Schelemo    de    01i\'eira,    Ofíium    labiorum   ex 

Pfalm.  141.  verf.  3. 
Sebaftiaõ   Gomes   de   Figueiredo,   Explanatio 

Pfalmi  50. 
Fr.  Sebaftiaõ  Tofcano,  Comment.  in  Pfalm.  78. 
Fr.  Theodoro  do  Amaral,  Comment.  in  Pfalm. 
Beatus  Vir. 
Theodoíio    de    Santa    Martha,    Comment.    in 

Pfalm.  Super  flumina  Babilonis. 
Vicente  da  Silva,  Pfalmo   50  illnjírado. 
Vidorino    Jofeph    da    Coíla,    Parafrafis  fobre 

o  Pfalmo  Miferere  mei  Deus. 

PKOVEKhIOS. 

Fr.  Aleixo  de  Santo  António,  Filofofia  moral 

colhida  dos  Provérbios. 
Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  Apis  Libani. 

five  Comment.  in  Proverbia. 
D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas,  Comment. 

in  Proverbia  Salomonis. 
D.  Jeronymo  Oforio,  Commentaria  in  Parábolas 

Salomonis. 
Jofias    Pinto,    Eiber  argenti  eleííi  ex   Proverb. 

cap.    8.    //.    19.   Eiber  luminis  oculorum   ex 

Proverb.    15.    verf.    30. 
Jofeph   Jachia,   Encerna   Pracepti  ex   Proverb. 

cap.    6.    verf.    23.    Eex   lucis   ex    Proverb. 

cap.  6.  verf.  23. 
Ifaac   Abarbanel,    Corona   Senum   ex    Proverb. 

17.  ;/.  6. 
Fr.     Martinho     de     Óbidos,     In     Proverbia 

Salomonis. 
Nuno    Fernandes    do    Cano,     Provérbios    de 

Salamaõ. 
Schelemo    de    Oliveira,     Cerva    amabilis    ex 

Proverb.    cap.     5.    verf.     19.     ]/ia  jucunda 

ex  Proverb.  3.  verf.  17. 

ECCEESIASTES. 

Fr.  Francifco  Sanches,  In  Ecclefiaflen  Comment. 
Jeronymo    Oforio,    Paraphrafis  in  Ecclefiaflen. 


ISAÍAS. 
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CANTARES.  D.  Pedro  de  Figueiró,   Commeníaria  in  XII. 

Propbetas  Minores. 
P.    André    Pinto    Ramires,    //;    Cant.    Can- 

tic. 
P.     António     Vieira,     In     Cantica     Cantico- 

\     .   .       ^  .      _         ^      .  Fr.   Anaftaíio  de  Linhares,   Expofitio  nioralis 

Santo   Apneio,    Commentar.   tn   Lant.    Canhe.  .    .       ,     „        , .     ^^  . 

^.  ^^    °     „.       .        „        1     r    ■     ^  in  ex  alas  òerapbim  laia. 

Diogo  Nunes  Figueira,   Paraphrajis  in  Cant.  _      a     i  -    tt  t.       •  ti^  ■  r         r.  • 

^      .  &         '  y     y  p     André    Pinto    Ramires,    Utriufque    Pnn- 

^       „      '  .r        TT-  T       ^  ^  cipiim  polittces  parallela   ad   cap.    I faies   14. 

Fr.     Franciico     Henriques,     In     Lant.     Lan-     „,  ■•,-  ^        ^  ■     -rr  ■ 

F.   António   Fernandes,   Comment.   in  IJaiam. 

T^    TT-1 '  ■  -  Tl        1  ~     T       ,      •         ■    ^      ■  Fr-    Balthafar    Paes,    Comment.    in    Cantictim 
D.  Hilariao  Brandão,  L^iieubrationes  in  Lantiea  ^      , .     ^.  . 

^      .  „  ,        .  t-zechiíB  1  aia  cap.  38. 

Canticorum  Salotnoms.  _,,,'-     ^,..  -^         J^  .     .     -.^  . 

^„-,,„  -,      ^      .       ^      .  V.  Braz  Viegas,  Commentaria  m  1  aiam. 

D.    Fr.      oao    de    Faro,    In    Cantica    Lanti-  „     . ,     ,    1  •        t  ■  i-  rr  ■ 

David      achia,    l^insna    ernditoriim    ex    1  ata 

corum.  ^ 

Fr.    Tofepli  de  Beringel,  Reflexiones  Mariana  „      ±.'       '  '     '  .         .^  .      „      ,         „ 

.     „'^      ^      .  Fr.   Francuco    Foreiro,   1/aía   Frop/jeta   Lom- 

m  Cant.  Canticor.  "^  ■' 

ffíent. 

Ifac  Abarbanel,    Capiit  Fidei  ex   Cant.    Can-  ^^     „    "      .  ,      ^,             ^                   ■     r^-r 

,  „  Fr.  Gregório  das  Chagas,  Commentar.  in   Vi  . 

ticor.  cap.  4.  verj.  8.                                                         .  ^  *    '  ■' 

Fr.  Luiz  de  Sotomayor,  Cantic.  Cantic.  Saio-      „-(,.'       _.  t     -.r  ■        t>      ;  ^ 

...  Fr.  Heitor  Pinto,  in  1  atam  Vrophetam  Coni- 

monts  interpretatto.  -^  ^ 

Maria    Magdalena    de     Tefus,     Commentarios     „,'  ,,        ,..,^.        „ 

„■       r ,  ^  Fr.     eronymo  de  Azambuia,  In  1  aiam   Fro- 

myjtuos    obre  os  Cantares.  ,        ^  ^  ^^  .         .     •' 

T^      ir     ■  ,        1      ^1  .  1         T     ^      ■       .-  ,  pbet.      Comment.       1  atas      inter      mayores 

Fr.    Martmho    de    Óbidos,    In    Cantica   Saio-  -^      ,  ■ 

Propbetas  primiis. 

fiOmS.  ^        ^     ^  ^r      ■  r.  ,        r       ■        rr    ■ 

D.   Jeronymo  Oíono,   Paraphrajis  in  Ijatam. 
SABIDORIA.  Ifac    Abarbanel,    Pradicator  Jahitis    ex    I/aia 

cap.  52.  n.  z.  Fons  Jaliitis  ex  I/aia  cap.  12. 
D.    Jeronymo    Oforio,    In    Sapientiam    Saio-  ^erf.  3. 


monis. 

ECCLESIASTICO. 


J  E  R  E  M  IAS. 


D.    Fr.    Bartholomeu    dos    Martyres,    Atino- 
Jofeph   Jachia,   Commentaria  in  Ecclefiajticiim.  ^^^-^^^^  -^^  Jeremiam. 


PROFETAS     MAYORES, 


Fr.     Diogo     de     Torres,      G/offa     in    Jere- 
miam. 

e  Menores.  Francifco    Fernandes    Galvaõ,    Expojitio    in 

Jeremiam. 
Fr.    Antaõ    Gulvaõ,    Comment.    in    Propbetas     Gabriel    da    Coíla,    ///    Tbrenos  Jeremia   Pro- 

Minores.  phet. 

P.     António     Vieira,      Clavis     Propbetarnm.      Fr.  Gafpar  de  S.  Joaõ,  Comment.  in  Tbrenos 
Fr.    Bernardo    de    Brito,    Comment.    in    Pro-  Jeremia. 

pbetas  Minores.  Gonçalo    Dias    de    Carvalho,    Ad   illa   verba 

Fr.     Francifco     Foreiro,     In    omnes     Propbe-  Jerem.     cap.     12.     Quare    via    impiorum 

/^•f-  profperatur. 

Fr.    Jeronymo    de    Azambuja,    Comtnentaria     Fr.     Heitor     Pinto,     ///     Eamentationes    Jere- 

in  duodecim  Propbetas  Minores.  mia. 

Ifac    Abarbanel,     Commentaria    in    Propbetas     Fr.    Jeronymo    de    Azambuja,    Comment.    in 

anteriores,  (&  pofteriores.  Jerem. 

ManaíTes    Ben    Ifrael,    Commentaria    in    Pro-     Jofeph  Jachia,   IJber  via,   &  vita  ex  Jerem. 
pbetas  Minores.  cap.  21.  verf.  8. 
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D.  Pedro  Figueiró,  In  'Lamentatioiíes  Jere- 
mia. 

Schelemo  de  Oliveira,  0/ea  virens  ex  Jcrem. 
cap.  II.  verj.  i6. 

Sebaftiaõ  da  Coita  de  Andrade,  Comment. 
in    Thretws,    <ò'    Orationem   Jeremia. 

Fr.  Thomaz  da  Beira,  Conjiderações  litte- 
raes,  e  Moraes  fobre  Jeremias. 

Fr.  Tliomaz  da  Veiga,  Conjiderações  alle- 
goricas    fobre     os     Threiios     de     Jeremias. 


EZECHIEL. 

P.     Braz     Viegas,     I/t    E^ecòie/em     Commen- 

taria. 
Fr.    Heitor    Pinto,    In    E^ecbielem    Commen- 

taria. 


JONAS. 

D.  .\ífonfo  Ivlendes,  Commen/aria  in  Jo- 
iiam. 

D.  Francifco  da  Trindade,  Commentaria 
in  Jonam. 

P.  Francifco  da  Veiga,  Comment.  in  Jo- 
nam. 

Gabriel   da   Cofta,   In  Jonam   Prophetam. 

Fr.  Leonardo  dos  Santos,  Comment.  in 
Jonam. 

Fr.  Sebaítiaõ  Tofcano,  Comment.  in  Jo- 
nam. 

N  A  H  U  M. 

Fr.  Heitor  Pinto,  //;  Nahitm  Prophetam  Com- 
mentaria. 


DANIEL. 


H  A  B  A  C  U  C. 


P.    Bento    Pereira,    In    Daniclem    Prophetam 

libri  XVI. 
Gafpar  Dias   Cardofo,   Benedicite  omnia  opera 

Domini  Domino,  em  Tercetos. 
Fr.  Heitor  Pinto,  In  divinum  Vatem  Danielem 

Commentaria. 
D.   Joaõ   de   Caftro,    Tratado  fobre  o   Profeta 

Daniel. 
Jofeph    Jachia,     Paraphrafis    in    Danielem. 
Ifac  Abarbanel,   Inflitia  faciílomm   ex   Daniel. 

cap.  9.  verf.  25. 
Manoel  Cabedo  de  Vafconcellos,  Elegia  fobre 

o   Cântico   Benedicite   omnia   opera,    &c. 


O  S  E  A  S. 

D.    Jeronymo    Oforio,    In    Ofeam    Prophetam 

Commentarius. 
•  •'.     Thomaz     de     Soufa,     Commentaria     in 

Ofeam. 

JOEL. 

Fr.      Sebaftiaõ      Tofcano,      Commentaria     in 

Joelem  Prophetam. 
Ir.     Thomaz     de     Soufa,     Commentaria     in 

Joelem. 


Fr.     Gregório     das     Chagas,     In     Canticitm 
Habacut  lucubrationes. 


A  G  G  E  O. 

Fr.  Ayres  Corrêa,  Commentaria  in  Prophetam 

Aggmim. 
P.    Braz    Viegas,    Commentaria    in    Aggçeum. 

Z  ACHARIAS. 

P.     Braz    Viegas,     Comment.     in    Zachariam. 

Ghedalia  Ben  David  Jachia,  Septem  Oculi 
ex  Zachar.  cap.  7. 

D.  Jeronymo  Oforio,  In  Zachariam  Com- 
ment. 

MALACHIAS. 

Francifco    Fernandes   Galvaõ,   In    Vaticinium 

Malachice. 
D.    Pedro    de    Figueiró,    Comment.   in   Mala- 

chiam. 

MACHABEOS. 

I"r.  António  de  Sena,  Commentaria  D.  Thoma 
in  Machabaos. 
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Fr.    Thomaz    Borges,    Commentaria   in   libros  Fr.    Gonçalo    dos    Anjos,    Comment.    in   Ma- 

Machabeeorum.  thaiim. 

P.     Joaõ     de     Lucena,     Commcnt.     in     Ma- 

OUATRO  EVANGELHOS.  ^^''^""'■ 

Fr.  Joaõ  de  Rio  Mayor,  Expofitio  in  Evang. 

Fr.     Aleixo    de     Santo    António,     Commen-  MatbcBi. 

tarios  Jobre  os  Evangelhos.  D.     Fr.    Joaõ    Soares,    //;    Evang.   fecimdíim 

Fr.    Aleixo    Cotrim,    Commenf.    in    Evangelia.  Mathaiim  Commentaria. 

Fr.    António    de    Mendoça,    Commentaria    in  Fr.    Juliaõ    de    Refende,     Gloffa    in    Evang. 

Evangelia  Sanãorum.  Mathai. 

Fr.     António     da    Natividade,     Commentaria  Fr.  Luiz  de  Sá,  Arbor  melior,  friiãus  Optimus 

in  Evangelia  Fejlortim.  in  cap.  i.  Alathai. 

Fr.  António  de  Sena,  Catena  áurea  D.  Tbomte  Fr.   Manoel   da   Encarnação,   Matbaus  expla- 

fuper  quatuor  Evangelifias.  natus. 

António    Velofo    de    Lyra,    Gloffa    fobre    os  P.  Paulo  Rodrigues,  Commentarii  in  D.  M:- 

Evangelhos.  thaiim  exegetici,  ac  parenetici. 

P.    Bento    Pereira,    Encubra tiones    in    Evan-  Fr.    Roque    de    S.    Boaventura,    Commentaria 

gelia.  in  Mathaum. 

D.     Diogo     Lopes     de     Andrade,      Tratado  Fr.  Simaõ,  ///  Mathceiím  Commentaria. 

Jobre    os    Evangelhos    da     Ouarejma,    e    de  Fr.    Simaõ    das    Neves,    Expojitio    in    Evang. 

Santos.  Mathai. 
Fr.    Fernando    Rodrigues,    Hiforia    Evange- 

lijlarum.  S.    MARCOS. 
Fr.    Gafpar    Pato,    Expofitiones  in   Evangelia. 

Gafpar    Serraõ,    Hijloria    Evangélica.  D.    Fr.    Joaõ    Soares,    In    Evangelium    Mar.i 

Jeronymo      Oforio,      Notationes     in     Evan-  Elomilia. 

gelia. 

Jeronymo    Ribeiro    de    Carvalho,    Expofitio  S.     LUCAS. 

in  7K.  Evangelia. 

Fr.    Joaõ   da    Silveira,    Commentaria   in    Tex-  Fr.   Agoftinho  de  Santa  Maria,   Commentaria 

tum  Evangelicum.  6.  Tom.  /;/    Canticum   Nunc    dimittis. 

D.     Ifabel,     Notas    aos    Evangelhos,     que    fe  António   Pereira  Marramaque,    Tratado  John 

km     nas     Domingas,     e     Fejlas     do     anno.  as  palavras :  Ecce  duo  gladii  hic. 

Fr.    Lourenço   Portel,   Annotationes  in   Evan-  Fr.   Balthafar  Paes,   Commentaria  in  Canticum 

gelia.  Marianv.m. 

P.    Manoel    de    Sá,    Scholia    in    IV.    Evan-  P.    Bento    Fernandes,    Comment.    in    Lucam. 

gelia.  Fr.    Carlos    de    Lisboa,    Caftello   efpiritual  fo- 

Fr.    Miguel    de    Torres    Vedras,    In    Novum  bre  as  palavras  de  S.   Lucas  cap.    lo.   In- 

Teftam.  travit  Jefus  in  quoddam  Caílellum. 

P.      Sebaftiaõ      Barradas,      Commentaria      in  Fr.     Diogo     Eílella,     In     Evangelium     Luca. 

Concordiam,     (0°     Hijioriam     Evangelicam.  Fr.    Diogo    Leiria,    Expojitio    in    Cant.    T>. 

Àlariís. 

S   MATHEUS  ^^'     Francifco     Nunes,      Traífatus     de    filio 

pródigo. 

Fr.     Bartholomeu    Nobre,     Commentaria    in  Joaõ     Mendes     de     Távora,     Comment.     in 

E^vangelium  Matha-i.  Canticum  Magnificar. 

Fr.    Francifco    da    Veiga,    Fruto    do   Jangue  Fr.    Joaõ   de   Villa   do   Conde,    Commentaria 

de    Chrijlo  Jobre    as  palavras    do    cap.    20.  in  Lucam. 

de    S.     Matheus.     Calicem     meum     bibe-  Fr.  Ifidoro  da  Luz,   Commentarii  Encomiajtici 

tis.  in  Canticum  Magnificai. 
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Fr.     Luiz    de     Sotomayor,     Commentaria    iii  Fr.    Pedro    de    Alcobaça,    ///    omnes   Epiflolas 

Lacam.  D.  Pauli. 

D.  Manoel  Gietano   de   Soufa,    I  ^elitatio  Bi-  Fr.    Pedro    de    Setúbal,    G/offa    in    EpiJIolas 

blico  -  Critica  pro  jimiore  Cainaiie  in  defeítit  D.  Pauli  Apojloli. 

textus  D.  Liicce. 

P.    Paulo    Rodrigues,    Comment.    in    cap.    i.  A.OSKOMA.NOS. 

L.UCS. 

P.    Pedro    do    Amaral,    Canticnm    Marianum.  \\  Bento  Pereira,  Dijputationes  i88.  //;  Bpijlo- 

Fr.    Thomaz    de    S.    Cyrillo,    Gloria    Matris  jatu  ad  Romanos. 

Ecclefia    ex    confideratione    cap.    1 5 .    Liica.  Y't.  Donato  de  Vifeu,  Glojfa  in  Epijl.  B.  Pauli 

^-[pojloli  ad  Ko manos. 

S.    J  O  A  O.  F).    jeronymo   Oforio,   In   EpiJIolas   Panli  ad 

_       .       T   ,        1     T-.                 ^-r  ,T     ■     r-  Romanos. 

Fr.   Agoltinho   de   Buarcos,    Glo  a  in   Evans.  ^     ,       „     ^        r      r-^  •/?  ;      r>     /•       i    n 

^   °                                   '        ■'■'                  *  Paulo    Orofio,    In    Epijlol.    Patdi    ad    Roma- 

joannis. 

António       Pereira       Marramaque,       Tratado 

fobre  o   Evangelho   In  principio   erat  Ver- 

bum. 

P.    Bento    Pereira,    Dijputationes    214.   fuper  ^'-  -'"^^P^  ^a  Trindade,  Expofttio  ad  cap.   i. 

priora    novem    Capita    D.   Joannis.      Dijpu-  ^-P^J^°'-  ^-  ^""^^  ^^  ^P'''^"'- 

tationes    144.  fuper  qinnque  feqiientia   capita 

ejufdem  Evangelli.  A  TIMOTHEO,  E  TITO. 
D.    Fr.    Fernando    de    Távora,    Commentaria 

in  Evangelium  Joannis.  Fr-     ^^    Corrêa,    Commentaria    in    Epijlol. 

Gabriel  da  Cofta,   Commentaria  in  prima  tria  ""   iitum. 

Capita  Joannis.    Comment.  in  cap.  13.  d>'  18.  P-   Colme  de  Magalhães,   Comment.  in  Epif- 

Joannis  Evangelijia.  '"1"^    "d    Timothenm,    &    Titum. 

Vi.  Gtegoúo  'Qa.uú&&,  Annofationes  in  cap.  i^.  Fr-     Fuiz     de     Sotomayor,     Commentaria    in 

Joannis.  priorem,     &     pojleriorem     Pauli     Apoftoli 

D.    Jeronymo    Oforio,     Orationes    XXI.    in  Epijlolam      ad      Timotbeum,      &      Titum. 

Joannis' Evangelium.  Fr-    Timotheo    de    Ciabra    Pimentel,    Com- 

Fr.    Luiz   de    Sotomayor,    Commentaria  fuper  mentaria     in     Epijlolam     ad     Timotbeum. 

cap.  13.  Joannis. 


nos. 

AOS    EPHESIOS. 


AOS    HEBREOS. 


ACTOS  DOS  APÓSTOLOS. 


P.    Braz    Viegas,    Comment.    in    Epijlol.    ad 

Fr.    Fernando    Rodrigues,    Hifloriee    Aííuum  Hebraos 

Apojlolorum.  ^^^^    Rodrigues     de    Villarinho,     Comment. 

Fr.    Joaõ    da    Silveira,    Commentaria   in   Aãa  j^^  Epijlolam  ad  Hebraos. 

Apojlolorum. 

Fr.    Gregório    das    Chagas,    De    admirabili  EPISTOLA  DE  SANTIAGO. 
Pauli  converjione. 

Fr.  Balthafar  Paes,  Commentaria  in  Epijlolam 
B.  Jacobi. 
Fr.  Arfenio  de  Voufella,  Expofttio  in  Epiflolas 

B.  Pauli  Apoftoli.  EPISTOLA  DE  S.  JOAÕ. 

Diogo  Lopes  Rebello,  De  ajfertionibus  catho- 

licis  Apoftoli  Pauli.  D.      Diogo      da      Anunciação      Juítiniano, 

Fr.  Jacinto  de  Parada,  Comment.  in  Epiftolas  Volatus  Aquilee,  five   Expofttio   in   Epiftol. 

Pauli.  B.  Joanis  Apoftoli. 


EPISTOLAS  DE  S.  PAULO. 
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APOCALYPSE. 


B.  Amadeo,  Apocaljpfe  nova. 

P.  André  Pinto  Ramires,  Commentaria  ad 
Epijlolas  Chrijii  Domiii  ad  Epifcopos  Afia 
in  Apocalypfi  contentas. 

Fr.  António  Sobrinho,  In  D.  Joan.  Apo- 
calypfim.     Aiinotaciones   ai  Apocaljpfe. 

Santo  Aprigio,  Commentaritim  in  Apocaljpfim. 

P.  Bento  Pereira,  Difptitafiones  183.  Jiiper 
Apocaljpfim. 

P.  Braz  Viegas,  Comment.  exegetici  in  Apo- 
caljpfim. 

P.  Cofme  de  Magalhães,  Expofitio  Panegírica 

in  cap.  12.  Apocaljpfis. 

D.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria,  Concio- 
nes  XXIII.  in  prima  tria  Apocaljpfis  Capita. 

Gregório   Lopes,   ExpUcacion  dei  Apocaljpfe. 

Fr.  Jacinto  de  Cantanhede,  Expofitio  in  Apo- 
caljpfim. 

D.  Joaõ  de  Caftro,  Tratado  fobre  os  pajjos  do 
Apocaljpfe. 

Fr.  Joaõ  da  Silveira,  Comment.  in  Apocaljpfim 
D.  Joannis  2.  Tom. 

Jofeph  da  Natividade,  Evangelifia  in  Patmhos 
relega  tus  ad  Apocaljp.  cap.  i . 

Jofeph  da  Purificação,  Commentaria  in  Apo- 
caljpfim. 

Manoel  Borges  Pereira  de  Cea,  Explicação 
do  Anjo  do  Apocaljpfe. 

E  S  D  R  A  S 
no  quarto  livro. 

Fr.  Joaõ  de  Guizenfroden,  Commentario  fobre 

o  quarto  livro  de  Efdras. 
Fr.  Joaõ  da  Cruz,  Reino  de  Portugal  f na  criação, 

e  fucceffos  profetit^ados  pelo  Ceo  a  Efdras  nos 

cap.  II.  12.  e  13.  do  feu  livro  IV. 
D.  Fr.   Joaõ  da  Madre  de  Deos,  Águia  de 

Efdras  Commentario  do   11.   12.  e  13.  cap. 

do  quarto  livro. 

II. 

THEOLOGIA  POSITIVA. 

Trata  de  Concílios,  Synodos,  e  Conltituições 
Regulares. 

D.  Affonfo,  ConfiituiçÕes  do  Arcebifpado  de 
Lisboa. 


a\ffonfo    Alvares    Guerreiro,    De    modo,    <& 

ordine    Generalis    Concilii    celebrandi. 
D.    Affonfo    de    Caílello    Branco,    Confiitui- 
çÕes do  Bifpado  de  Coimbra.    Carta  pafioral 

aos  Pregadores. 
Fr.    Affonfo    de    Coimbra,    ConfiituiçÕes    dos 

Keligiofos    da    Ordem    Militar    de    Chrifio. 
D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça,  ConfiituiçÕes 

do  Bifpado  da  Guarda. 
D.     Affonfo     Mendes,     Concilias    Ecuménicos, 

até  o  fexto  Concilio  Geral. 
D.  Affonfo  de  Portugal,  Efiatutos  da  Ordem 

Militar  de  S.  Joaõ. 
Agoftinho    Barbofa,    Kemijfwnes    Doãorum    in 

Concilium      Tridentinum.      Colleãanea     Bul- 

larii. 
D.   Fr.   Agoftinho   de  Caftro,   ConfiituiçÕes  do 

Arcebifpado  de  Braga. 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  Sjnodo  Diocefano 

do  Bifpado  de  Angamale.    ConfiituiçÕes  para 

as    Keligiofas    de    Santa    Aíonica    de    Goa. 
D.    Álvaro    de    Abranches,    Confenfus    Conf- 

titutioni  Unigenitus  prcBftitus. 
D.    Amadeo,    ConfiituiçÕes   da   Congregação  dos 

Amadeos. 
D.  Fr.  Amador  Arraes,  ConfiituiçÕes  do  Bifpado 

de  Portalegre. 
D.  Ambrofio  de  Mello,  ConfiituiçÕes  de  Santa 

Cru^    de    Coimbra.      ConfiituiçÕes    do    Col- 

legio  de  Santo  Agofiinho. 
Fr.    André    de    Refende,    Concilium    Oljjftpo- 

nenfe. 
Fr.   Anfelmo   da   Conceição,    Privilegia   Cong. 

S.  Martini  de  Tibaens. 
Fr.  António  Brandão,  ConfiituiçÕes  para  Efiu- 

dantes,   Mefires,   e   Doutores  da   Congregação 

de  Cifier. 
Fr.  António  das  Chagas,  Efiatutos  da  Provinda 

da  Conceição  do  Brafil. 
António   do   Efpirito   Santo   Macabello,   Re- 
pertório das  ConfiituiçÕes  do  Arcebifpado  de 

Lisboa. 
António    de    Leaõ    Pinello,     Bullarium    pro 

Indico  Império. 
Fr.     António     Moniz     da     Silva,     Confiitui- 
çÕes  dos    Religiofos   da    Ordem    de    Chrifio. 
D.     António    da    Natividade,     Efiatutos    da 

Irmandade  da  Encarnação. 
Fr.  António  de  Pádua,  Explicationes  in  Aíla 

Concilii  Tridentini. 
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P.  António  Pereira,  Ejlaíiífos  da  Ordem  Mili- 
tar de  Santiago. 

Fr.  António  da  Prefentaçaõ,  Eftatritos  da  Pro- 
vinda da  yír rábida. 

Fr.  Apollinario  de  Jefus,  Conjlittiições  da  Con- 
gregação de  Itália  dos  Agoftinbos  Def- 
calços. 

Fr.  Balthafar  de  Braga,  ConJUfiiições  dos  Mon- 
ges de  S.  Bento. 

Balthafar  Guedes,  EJiatntos  dos  Meninos  Ór- 
fãos. 

D.  Fr.  Balthafar  Limpo,  Conjlitiiições  do  Bif- 
pado  do  Porto.  EJlatutos  do  Collegio  do 
Carmo  de  Coimbra.  EJiatntos  do  Noviciado 
de  Lisboa. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Siimma 
Conciliorum  otnniiim.  Colleãa  ex  gejiis  Con- 
cilii  Tridentini. 

Belchior  da  Piedade,  EJlatutos  dos  Padres  da 
Congregação  de  Oliveira. 

Bento  Morganti,  Corografia  dos  Concilios. 

Fr.  Bernardo  de  Santo  António,  Conjlitiiições 
da  Ordem  da  Santiffitna  Trindade. 

D.  Bernardo  de  Ataide,  Carta  pajloral  aos  Jeiís 
Jubditos. 

D.  Fr.  Braz  de  Barros,  Conjlitiiições  do  Bi/pado 
de  Leiria.  Conjlitiiições,  e  coftnmes  reforr?jados 
dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agof- 
tinho. 

Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura,  Confiituições  da 
Ordem  de  S.  Paulo. 

D.  Carlos  de  Noronha,  Conjlitiiições  da  Ordem 
Militar  de  S.  Bento. 

D.   Fr.   Chriílovaõ   da  Fonfeca,   Conjiitntiones 
Ord.  Sanai ffimeB  Trinitatis  pro  Provinda  Ln- 
fitana. 
Fr.    Cofme    do    Efpirito    Santo,    EJiatntos   da 

Provinda  de  Santo  António  do  Brajil. 
S.   Damafo,    De   Aittboritate   Condlii   Capuen- 

fis. 
D.  Clemente  da  Silva,  Dedjiones  Cardinaliiim 

Congregationis  Condlii  Tridentini. 
Fr.   Damiaõ,   Compendio  da  regra,   e  definições 

da  Ordem  de  Chrijlo. 
P.  Diogo  Curado,  CompromiJJo  das  obrigações, 
que  devem  aimprir  as  e/cravas  da  Senhora  da 
Conceição. 
i).  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  EJiatntos 
da  Ordem  terceira  de  S.  Francifco  de  Enxo- 
bregas. 


D.  Diogo  Lobo  da  Silveira,  EJlatutos  da  Col- 

legiada  de  Guimarães. 
D.  Diogo  de  Soufa,  Conjlituições  do  ArcebiJ- 

pado  de  Braga. 
Fr.  Duarte  da  Conceição,  Collecçaõ  dos  EJlatutos 

da  Ordem  terceira  da  Penitencia. 
Eftevaõ  das  Neves  Cardeira,  Clavis  Ponlificia, 

Jive  authoritas  in  Conciliis. 
Fr.  Eftevaõ  de  Santarém,  EJlatutos  da  Ordem 

Militar  de  Chrijlo. 
Fr.  Fauftino  do  Rego,  Efiatntos  do  MoJIeiro  de 

Portalegre. 
D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Cartas  Paf- 

toraes  aos  Jeus  Jubditos. 
D.    Fernando    de   Vafconcellos   e    Menezes, 

EJlatutos  da  Sé  de  Lamego. 
Fr.   Francifco   de   Santo  Agoftinho   Macedo, 

De    Conciliis    univerjalibus ,    &   particulari- 

bus. 
D.  Francifco  Barreto,  Conjlituições  do  Bi/pado 

do   Algarve.      Advertência   aos   Parochos  do 

Bi/pado  do  Algarve. 
Francifco  Carneiro  de  Figueiroa,  Regimento  do 

Santo  OJpcio  illujlrado. 
Fr.   Francifco  de  Caftello  de  Vide,  EJlatutos 

da  Provinda  da  Piedade. 
D.   Francifco   de   Caftro,   Conjlituições  do   Bif- 

pado  da  Guarda. 
Fr.  Francifco  da  Cruz,  EJlatutos  da  Provinda 

da  Arrábida. 
P.  Francifco  da  Cruz,  Conjlituições  das  Vreiras 

do  Louriçal. 
P.  Francifco  Henriques,  Conjlituições  das  Reli- 

giofas  de  Santa  Martha. 
P.    Francifco   Leitaõ,   Impenetrabilis   Pontifícia 

dignitatis  Cljpeus. 
Fr.   Francifco   de   Santa  Maria,   Annotationes, 

c>  illujlrationes  Bullarii  Augujliniani . 
Fr.   Francifco  da  Natividade,   Conjlituições  da 

Ordem  de  S.  Paulo. 
D.  Fr.  Gafpar  de  Leaõ,  Confiituições  do  Arce- 

bifpado  de  Goa. 
Fr.   Gomes  do  Porto,   Conjlituições  primitivas 

da  Obfervancia  Seráfica. 
D.  Gonçalo  Pinheiro,  Confiituições  do  Bifpado 

de  Vifeu. 
D.    Henrique,    Confiituições  do   Arcebifpado  de 

Braga.  Confiituições  do  Bifpado  de  Évora. 
Confiituições  extravagantes  do  Arcebifpado  de 
Lisboa. 
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Fr.  Jeronymo  de  yVbreu,  E/a////os  das  Keligiojas 

do  Convento  de  Sá. 
D.  Jeronymo  Barreto,  Conjfitiiições  do  Bijpado 

do  Funchal. 
D.  Jeronymo  de  INIenezes,  EJiafntos  da  Sé  do 

Porto. 
D.    Jeronymo    Soares,    Conjcnjtis   Confiitiitioni 

Unigenitus  praftitus. 
Joaõ  Abbade  Regula,  Moiiachoriini  in  Biclarenji 

CcBnobio  degentiiim. 
Fr.  Joaõ  Alvares,  Conjiitiiições  do  Mofieiro  de 

Paço  de  Sonfa. 
Fr.  Joaõ  de  Santa  Anna,  Conjiituiçòes,  e  Cere- 

monial  do  Carmo. 
Fr.  Joaõ  de   S.   Bernardino,   Conjiit/íições  dos 

Cavalleiros    da    Ordem    Militar    da    Concei- 
ção. 
V.  Fr.   Joaõ  Grita,   Regida,  &  Statiita   Ord. 

Militaris  Avijienjis. 
D.  Fr.  Joaõ  Eftaço,  Cotijiitniçòes  para  o  governo 

religiojo. 
D.  Joaõ  Efteves  de  Azambuja,  Statiita  Monaf- 

terii  Saníli  Salvatoris.    ConJIitiiiçÕes  do  Arce- 

bifpado  de  Lisboa. 
Joaõ  Lourenço,  Regimento  para  fe  fervirem  bem 

os  cargos. 
D.  Fr.  Joaõ  Manoel,  EJlatiitos  da   Collegiada 

de  Ourem. 
D.   Joaõ  Manoel,    ConJíitidçÕes  do   Bijpado  de 

Vifeii. 
Joaõ    Serraõ,    Repertório    das    ConflitiãçÕes   do 

Arcebijpado  de  Eisboa. 
D.    Joaõ    de    Soufa    de    Car\^alho,    Confenfiis 

Conjiitiitioni  Unigenitus  prajlitns. 
D.  Joaõ  de  Soufa  de  Giílello-branco,  Decre- 
tos Sjnodaes  do  Bijpado  de  Elvas.     Conjen- 
Jus  Conjiitiitioni  Unigenitus  prcsjlitiis. 
Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz,  EJiatutos  do  Con- 
vento de  Santa  Anna  de  Collares. 
V.  D.  Joaõ  Vicente,  EJiatutos  da  Congregação 

dos  Cónegos  Seculares.     Regra,  e  definições  da 

Ord.  Milit.  de  Chrijlo. 
D.  Jorge  de  Almeida,   Conjiititições  do  Arce- 

bijpado  de  Eisboa. 
Jorge  de  Brito  Miniílre,  EJiatutos  da  Ordem 

terceira  do  Carmo. 
D.  Fr.  Jorge  de  Santiago,  ConJituiçÕes  do  Bij- 
pado de  Angra. 
D.  Fr.  Jorge  Themudo,  ConJlituiçÕes  do  Arce- 

bijpado  de  Goa. 


Fr.  Jofeph  da  Trindade,  Conjlitiiiçõcs  dos  Ere- 
mitas Dejcalços  de  Santo  Agojlinho. 

D.  Jofeph  de  Mello,  Conjlituições  do  ArcebiJ- 
pado  de  Évora. 

D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda,  Eittera  Pajlo- 
toralis  pro  Jervanda  Conjlitutione  Clementis  XI. 
Unigenitus  Dei  filius. 

Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz,  Conjlitutiones  Mo- 
nachorum  Nigrorum  Ord.  S.  Bened. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira,  Conjlitui- 
ções do  Bijpado  de  Portalegre. 

Fr.  Lúcio  de  S.  Paulo,  EJiatutos  dos  Religiojos 
da  terceira  Ordem  Seráfica. 

Fr.  Luiz  de  Beja  Pereílrello,  Conjlituições  da 
Ordem  Eremitica  de  Santo  Agojlinho  rejor- 
madas. 

Fr.  Luiz  da  Cruz,  Rtjponjio  ad  Ediãum  Epijcopi 
Portalegrenjis. 

Fr.  Luiz  da  Silva  Telles,  Compromiffo  da  Or- 
dem terceira  da  Santijfima  Trindade. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  EJiatutos  do 
Collegio  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Eis- 
boa. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  EJiatutos  dos  Ere- 
mitas de  Santo  Agojlinho  no  Mojleiro  do 
Gr  i lio. 

Manoel  de  Faria  Severim,  EJiatutos  do  Collegio 
dos  Orjãos  da  Cidade  de  Évora. 

Fr.  Manoel  de  Lemos,  EJiatutos  da  Irmandade 
do  Santijfimo  Nome  de  MARIA. 

Fr.  Manoel  da  Luz,  Compromiffo  dos  EJcravos 
do  Santo  Chrijlo  da  Trindade. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  EJiatutos  da 
Irmandade  da  Senhora  da  Boa  Morte. 

Manoel  dos  Reys  Ferreira,  EJiatutos,  e  Eeys 
da  Religião  de  Alai  ta. 

D.  Manoel  da  Silva  Francez,  Conjlituições 
Sjnodaes  do  Bijpado  do  Porto.  Regimento 
do  auditório  Ecclejiajlico  do  Porto.  Regi- 
mento para  o  Arcebijpo  de  Braga. 

D.  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Conjlituições  Sjno- 
daes do  Bijpado  do  Porto. 

Sor  Maria  do  Prefepio,  Conjlituições  do 
Mojleiro  de  Santa  Martha  de  Eisboa. 

D.  Martinho  Pires,  Conjlituições  do  ArcebiJ- 
pado  de  Braga. 

D.  Matheus,  Conjlituições  do  Bijpado  de  Eis- 
boa. 

D.  Miguel  de  Caílro,  Conjlituições  do  ArcebiJ- 
pado  de  Eisboa. 
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D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  Coiifen- 

fus  Conjlitiifioiíi  Unigenitus  prajíitiis. 
Payo    Peres    Corrêa,    Conjlitiáções    da    Ordem 

Mi  Hf  ar  de  Santiago. 
Pedro   de   S.    Jorge,    Coiijíitiiições  dos   Cónegos 

Seculares  do  Evangelijla. 
Fr.  Pedro  do  Rofario,  Coiijiitiiiçòes  dos  Frades 

Jeronymos. 
D.  Rodrigo  da  Cunha  Coiijlií/iições  do  Arcebif- 

pado  de  Lisboa. 
D.  Ruy  Lopes  de  Car\'alho,  EJiatiitos  para  o 

Collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra. 
D.    Sebaíliaõ   de  Matos   de   Noronha,    Conf- 

fituições  Synodaes  do  Bi/pado  de  Elvas. 
D.  Sebaíliaõ  Monteiro  da  Vide,   Coiijliftiições 

do  Arcebijpado  da  Bahia. 
D.    Sueiro    Gomes,    Conflituições  para   o   bom 

governo  do  Reino. 
Fr.    Theodofio    da    Cunha,    Con//if//ifões    das 

Religio/as  de  San/o  Agojlinho  illnfiradas. 
D.    Theotonio    de    Bragança,    KegÍJ?/ento    do 

auditório     Ecclejiajlico     do     Arcebijpado     de 

Évora. 
D.  Thomaz  de  Almeida,  Conjenjiis  Conjiifntioni 

Unigenitus    prcefiltm.      Diverfas    Pajioraes. 
D.  Thomaz  de  Bem,  Sacra  Concilia  Enfitana 

Ecclejia   in   ordinem  digefia.     Noticia  previa 

da  Collecçaõ  dos  Concílios. 
Fr.  Thomaz  do  Soccorro,  Conjlitiãções  da  Con- 
gregação Benediãina  de  Portugal. 
Fr.   Thomé   de   Jefus,    Coftumes  do   Noviciado 

dos  Eremitas  de  Santo  Agojlinho. 
D.  Fr.  Valério  do  Sacramento,   EJlatiitos  da 

Provinda  de  Santo  António  dos  Capuchos  do 

Reino  de  Portugal. 


III. 


SANTOS    PADRES 
illuftrados. 

7\chilles  Eftaço,  Sanai  Joannis  Chrjjojiomi  Ora- 
tiones  qtiinqiie.  Sanííi  Gregorii  Nyjjeni  de 
Abraham,  (Ò°  IJac.  S.  Athanajii  in  ParaJ- 
ceven.    Amphiloquii  in  Sabbathi  Sanai  diem. 

Fr.  Affonfo  de  Alfama,  Doãrinale  Patrum 
fobre  as  Collecções  de  CaíTiano. 

Ayres  Barbofa,  Commentarii  in  duos  Aratoris 
Cardinalis  libros. 


D.  iVndré  da  Cruz,  Com  mento  aos  lugares  mais 

ejcmos  de  Tertuliano. 
Fr.  António  de  Sena,  Catena  áurea  D.  Thoma. 
Francifco  Vanegas,  In  Ea£íantium  Eirmianiim 

Prologomena. 
Fr.  Jeronymo  Gomes,  D.  Hieronymi  Epijlola 

aliquot  Jele£ta. 
Joaõ  Vaz  da  Mota,  /;/  Eaãantium  Firmianum 

Prologomena. 
Fr.  Manoel  da  Fonfeca,  Annotações  a  S.  Joaõ 

Chryjojomo. 
Fr.    Valentim    de    Alpoem,    Eujebii    Chroni- 

con    ctim   additionibns . 

IV. 

THEOLOGIA    ESCHOLASTICA. 

Abraham    Coen    Pimentel,    Ouejlões   EJcholaJ- 

ticas. 
Fr.  AfFonfo  de  Portugal,  Comment.  in  MagiJ- 

trum  Scntentiarum. 
Fr.  Agoftinho  Bello,  Oiiatuor  voliimina  diverjo- 

nim  argnmentornm. 
P.  Agoftinho  Lourenço,    Syntagmata    Thcolo- 

gica. 
Fr.  Agoftinho  da  Trindade,  Comment.  in  Ma- 

gijlrum  Sententiarum.    Comment.   in    i .    Part. 

D.  Thoma. 
Fr.    Alberto    de    Faria,    Rerum    Theologicarum 

VOI.    2. 

Fr.  Alberto    da  Natividade,   De  Jtfjlitia   Dei. 
Fr.   Álvaro  de  Caftello-branco,   Curjus   Theo- 

logicus.      Sjnopjis  in   univerjam    Theologiam. 
Álvaro  Paes,  Siimma  Theologite.     In    4     libros 

Sententiarum. 
D.   André  de  Almada,  De  Incarnatione.      De 

triplici  Jcientia  anima  Chrijli. 
André  Nunes,  Theologia  Scholajiica. 
André  Nunes  de  Caftro,  ///  lib.   i.  Sententia- 
rum. 
Fr.   André   de   Santo   Thomaz,    Comment.   in 

Jummam  Angelici  Praceptoris. 
D.  Fr.  Angelo  Pereira,  Ad  Prim.  z.  D.  Thoma. 
Fr.  António  de  S.  Bento  Camello,  De  natura, 
<&  alributis  ad  mentem  D.  Anjelmi. 
Fr.  António  de  S.  Boaventura,  Methodica  ex- 

plicatio  in  I.  lib.  Sententiarum. 
P.    ^'Vntonio    Carvalho,    Comment.    in    i.    2. 

D.  TIjomcB,  &  in  2.  2. 
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P.  António  Cordeiro,  In  prcBcipua  partiiim 
D.  Thoma. 

Fr.  António  de  S.  Domingos,  Comment.  in 
tmiverjam  Tbeologiam. 

Fr.  António  de  Santa  Efcholaftica,  Flojailits 
Theologiais. 

Fr.  António  da  Expeâaçaò,  Traãatiis  de  Spe. 

Fr.  António  de  S.  Jofeph,  Comment.  in  Ma- 
gíjirum  Senfentiarum.  4.  vol. 

Fr.  António  da  Luz,  De  Incarnatione ,  atiibiis 
htimanis,  virtiitibus  <Ò'  vitiis. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  De  Scientia 
Divina,  ejiifque  attributis.  De  arcano  Sanc- 
tijfima  Trinitatis.  De  Incarnationis  Domi- 
nica ineffabili  mjjlerio.  De  Providentia,  <& 
PradeJIinatione.  De  bonitate,  <&  malitia  nof- 
troriim  aãiiiim.  De  Beafitudine,  eí^  vijione 
beata.    De  aãibtis  Chrijii  Domini  ut  homo  eft. 

D.  António  dos  Martyres,  De  Incarnatione, 
De  aííibiis  hiimanis. 

Fr.  António  de  Mendoça,  Comment.  in  Sco- 
tiim. 

D.  António  da  Natividade,  Notas  ao  Alejíre 
das  Sentenças. 

D.    Fr.    António    da    Reiurreiçaò,    Comment. 

in  1.  partem  D.  TbomcB. 

Fr.  António  de  Sá,  Traãatiis  de  Scientia 
Dei. 

Fr.  António  de  Seiu,  In  Theologia  Siim- 
mam    D.     Tboma.     Qiiajliones    Theologica. 

Fr.  António  de  S.  Vicente,  Appendix  ad 
Traã.  de  opinione  probabili.  Dijctirjiis  Theo- 
logicus. 

P.  Balthafar  Telles,  ///  i.   Partem  D.  Thoma. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Traãatiis 
de  Trinitate.    De  Jiiperjtitiombus. 

Fr.  Bento  de  Lisboa,  In  i.  lib.  Sententiarum. 

P.  Bento  Pereira,  In  i.  Partem  D.  ThotncB. 
De  Trinitate,  Ajigelis,  <ò°  Incarnatione. 

P.  Bento  Pereira,  Arcana  Thtologica  de  Deo 
Jecundúm  Je,  (&  qitoad  nos. 

Fr.    Bento    de    Meireles,    De   Scientia   Idceali. 

Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz,  De  pecato  ori- 


Fr.   Bernardino   de   Santa   Rofa,    Cogitationes 

Tbeologicte  Scholajlico-Dogmatica. 
Fr.  Boaventura  das  Chagas,  Compendium  totiiis 


Fr.  Chriftovaõ  de  Alvorninl-ia,  De  Verbo  ab- 
breviato. 


P.  Chriftovaõ  Gil,  Comment.  Tbeologica  de  f acra 
doãrina.     Comment.   Tbeologica  de  attributis. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Santa  Maria,  Traft.  de  Gratia 
Cbrifti. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  da  Silveira,  Traíi.  de  Scien- 
tia Dei. 

S.  Damafo,  De  Trinitate. 

D.  Damiaõ  da  Cofta,  Traã.  de  Incarnatione 
in  3.   Part.  D.   Tboma. 

Fr.  Diogo  Fernandes,  Additiones  ad  Sco- 
tiim. 

Fr.  Diogo  de  Jefus,  Theologia  feleíta  quaj- 
tiones. 

Fr.  Diogo  de  Leiria,  De  creatione,  eb"  repara- 
tione  bominis. 

Fr.  Diogo  de  Moraes,  Comment.  in  D.  Tho- 
mam. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Ortbodoxamm 
explicationum  libri  X. 

Fr.  Dionyllo  dos  Anjos,  Traíí.  da  Eucba- 
rijlia. 

P.  Domingos  Ramos,  Oiiajliones  Theologia. 

Fr.    Domingos    de    Soufa,    De    Statit  gloria. 

Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz,  Tjrocinium 
Tbeologia  3.  Tom.  Alamiale  Tbomijlicum  7. 
Tom. 

D.  Duarte,  De  Immortalitate  anima. 

Fr.   Duarte  Alvares,    Traíi.    Varii   Tbeologici. 

Fr.  Egídio  da  Prefentaçaõ,  Dijputationes  de 
anima,  (&  corporis  beatitudine,  3.  Tom. 
De  voluntário,  'Ò'  involuntário.  De  Incarna- 
tione Divini  Verbi.    De  Eiicbarijlia. 

Fr.    Eflacio   da   Trindade,    Stimma    Tbeologice. 

P.  Eftevaõ  do  Couto,  Opera  Tbeologica. 

Fr.  Eftevaõ  Leitaõ,  Confiderationes  Jiiper  con- 
cordiam  Cornelii  Janjenii. 

Fr.  Fernando  da  Encarnação,  Tbeologia  fa- 
grada. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas,  Traã.  de 
aiixiliis  divina  gratia. 

Fr.  Fernando  Sueiro,  Comment.  in  i.  Part. 
D.   Tboma. 

Fr.  Filippe  de  Abreu,  De  adoratione,  i&  doti- 
btís  gloriojis. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 
Cortina  Augujiini  de  Pradejlinatione.  Mens  di- 
vinitús  infpirata  Innocentio  X.  Juper  quinque 
Propojitiones  Cornelii  Janjenii.  Collationes 
doãrina  D.  Tboma,  <&  Scoti.  De  ineffabili 
Incarnationis  Mjjlerio. 
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Fr.   Francifco   da    Anunciação,     Difpiifationes 

Theo lógica  de  Statii  Keligiofo. 
D.  Fr.  Francifco  de  Araújo,  Iti  i.  Part.  An- 

gelici  Praceptoris  3.  Tom.  In  1.  Partem  2. 

Tom.  Ill  3.  Part.  3.  Tom. 
Fr.  Francifco  Caldeira,  Compendio  de  matérias 

Tbeologicas. 
Fr.    Francifco    de    Carvalho.     De    Deo    Uno, 

&  Trino.     De     Incaniat.     De     Pradejliti. 
Fr.  Francifco  Carreiro,  Comment.  in  Summam 

D.  TIjoma. 
Fr.  Francifco  de  Chriíto,  Praleãiontim  admira- 

bilis   Divini    Verbi   Incarnationis   libri   /K. 

Emiarratioties  in  Colleã.     libri  Magijlri  Sen- 

tentiartim.      In   3.  lib.  Sententiarum,  Jive  de 

Fide,  Spe,  &  Charitate.  In  Sjmbolum  ApoJ- 

tolor. 
Fr.     Francifco     da     Fonfeca,     In     univerfam 

Theologiam     8.     Tom.      Traã.     de    gralia 

Chrifli. 
Francifco    da   ^Sladre    de   Deos,    //;    i.    Part. 

D.   Tljorna. 
D.     Fr.     Francifco     dos     Martyres,      TraÚ. 

de  Incarn.   Divini   Verbi,    Traã.   de    Vifione 

Beata. 
Fr.   Francifco  Mexia,  Ordo,  ó'  methodiis  Par- 

titim    S.    TIjorncF,    <&    omniiim  partiam    re- 

foliitio. 
Fr.  Francifco  de  Orta,  Commenfaria  in  Siimmam 

D.    ThomcB  Aquinatis. 
P.   Francifco  Pedrofo,   De  Incarnatione   Divini 

Verbi. 
P.    Francifco   Pereira,  De  Gratia,  (&  Jiiftitia. 
Fr.  Francifco  de  Pinhel,  De  Incarnatione  Di- 
vini l^erbi. 
Francifco    da    Prefentaçaõ,    Tracfatiis    Theolo- 

gici. 
Fr.    Francifco    Ribeiro,    Com//ient.    in    Mag. 

Sententiarum. 
P.  Francifco  de  Sande,  Candidatas  Eborenfis  de 

Deo    Trino,  /ciente,   aiixiliante,   &  prcedejli- 

nante. 
P.  Francifco  Soares,   Comment.  in   i.   Partem 

D.  TbomcE. 
Fr.   Francifco   de   Santa  Terefa,   Alphabetum 

Theologiciim. 
Francifco  de  Santa  Terefa,  Comment.  in  Mag. 

Sententiarum. 
Fr.    Gafpar   Brandão,    De   Fide,   Incarnatione, 
Trinitate,  Gratia,  Eticharijiia. 
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P.  Gafpar  Gomes,  De  Incarnatione,  Voto,  Cor- 
reãione  fraterna. 

P.  Gafpar  Gonçalves,  De  Gratia,  Beati- 
ttidine,  voluntário,  <&  aâibus  humanis. 

Fr.  Gafpar  de  Mello,  Opera  Theologica. 

P.  Gafpar  de  Miranda,  De  Fide,  (&  Jubileo. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys,  In  i.  Partem  D.  Thoma. 

D.  Fr.  Gomes  de  Lisboa,  Oua:fliones  quodli- 
beticcB  in  Via  Scoti.  EeHurcs  fuper  4.  libras 
Sententiarum.  Leííura  in  lib.  i.  Scripti 
Oxonienjis  Scoti. 

Fr.  Gregório  de  Jefus,  Confultas  Tbeo- 
logicas. 

P.  Gualter  Murcott,  Difcurfus  Theo-juridicus 
ad  Buliam  Innocent.  XI. 

Fr.  Jacinto  de  Brito,  De  Trinitate,  <&  Vifione 
beata. 

Fr.  Jeronymo  de  Barcellos,  De  Vifione 
beata,     Voluntate    Dei,    <ò'    Pradefiinatione. 

Fr.  Jeronymo  de  S.  Boaventura,  De  Trinitate, 
Fjfentia  Dei,  peccato  originali,  &  Ange- 
lis. 

D.  Jeronymo  Oforio,  De  Jufii/ia  libri  X. 

Fr.  Jeronymo  de  Soufa,  De  DifiinHione 
Spiritus  Sanai  à  Filio.  Futurorum  con- 
tingentium     Polyfophia.      Schala     Theologica. 

P.  Ignacio  da  Cofta,  De  peccato  originali,  ejuj- 
que  remédio.  De  Incarnatione  Domini,  ac 
PaJJione.     De   SanãiJJima    Trinitate. 

Fr.  Joaõ  de  Andrade,  Ouafiiones  feleãa  in  uni- 
verfam Theologiam. 

Fr.  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro,  Traãatus  varii 
Theologici.  3.  Tom. 

Fr.  Joaõ  da  Encarnação,  ///  fcriptum  Docio- 
ris  Subtilis  fuper  lib.  i.  Mag.  Senten- 
tiarum. 

D.  Joaõ  Evangelina,  Comment.  in  Mag. 
Sententiarum.     Efpecilegio    Tbcologico. 

Fr.  Joaõ  Freire.    Traãatus  Tbeologici. 

D.  Joaõ  de  Santa  Helena,  Peculi/im  facra 
TheologicB. 

Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos,  De  Incarnatione. 

Fr.  Joaõ  da  Magdalena,  Comment.  fuper  Magif- 
trum  Sententiarum. 

P.  Joaõ  de  Matos,  De  Judiciis  diviniis,  &  bu- 
manis. 

Fr.  Joaõ  de  Paredes,  Compendium  facra  'Theo- 
logicB. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Portugal,  De  Gratia  increata, 
(ò"  creata. 
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Fr.  Joaõ  de  Seixas,  In  i.  Partem  D. 
Thoma. 

Fr..  Joaõ  da  Silveira,  De  Incarnatione .  De 
Immtinitate  Ecclejiajíica. 

Fr.  Joaõ  Sobrinho,  De  Jiiflitia  commiitativa. 
Compendium  operis  coiiflatile  Magijlri  Fran- 
cijci  Mayronis. 

Fr.  Joaõ  de  Santa  Terefa,  Comment.  in  i. 
lib.  Sententiarnw . 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Triomaz,  Curjiis  Tbeologici. 
8.  Tom. 

D.  Jorge  da  Anunciação,  Tra£t.  Theologicns 
de  contraãibus. 

P.  Jorge  Serraõ,  In  i.  2.  D.  Thomce. 

P.  Jofeph  de  Araújo,  Curfiis  Theologicns  2. 
Tom. 

Fr.  Jofeph  Caetano,  Comment.  iii  Magifir. 
Sententiariim  2.  Tom.  Traã.  de  PradeJ- 
tinatione,  Necejfitate  grafia,  (&  Jufiifica- 
tione. 

Fr.  Jofeph  de  Carvalho,  Traíiattis  Theolo- 
gici. 

Fr.  Jofeph  de  5.  Gualter,  Viridariíim  Theo- 
logicum. 

D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  Évora, 
Claudii  FraJJen  Tbeologia  correãa  juxta 
mentem  Scoti. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria,  Tracfatiis  Tbomif- 
ticiis  de  libero  ar  bit  rio. 

Jofeph  da  Natividade  Seixas,  Opiifail/im  Tbeo- 
logico-Juridicum . 

Fr.  Jofeph  de  Oliveira,  Kepofla  Tbeologico- 
-Jnridica. 

Jofeph  da  Purificação,  Seleãa  Qiiajliones  in 
univerjam  Theologiam. 

Fr.  Jofeph  de  Santiago,  Compendiam  Conclii- 
jionnm  Theologicarum. 

Fr.  líidoro  da  Luz,  Dijpntationes  de  aãi- 
hns  humanis.  Opujculiim  de  Jacris  Tradi- 
tionibm.  Opiifculum  de  Ecclejia  Dei.  Jan- 
fenius  appenjits  in  ftatera  Aiigiijlini.  Pa- 
recer à  cerca  dos  Keligiojos  Dominicos  po- 
derem jurar  o  Myfterio  da  Conceição,  Jem 
que  objle  ter  jurado  a  doutrina  de  Santo 
Tboma^. 

Fr.    Ifidoro     de    Pina,    Qnejiões    Tbeologicas. 

Fr.  Juliaõ  da  Afcenfaõ,  Cenfura  fiiper  aliqiias 
QiUBJliones  Tbeologicas. 

Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz,  De  Prcedejiina- 
tione. 


Lourenço    Bautiíla    Feyo,    AllegaçaÕ    Theolo- 

gica. 
Fr.    Lourenço   do    Efpirito    Santo,    In    2.    2. 

D.   TbomcB. 
P.   Luiz  Brandão,  De   Voluntário,  ó'  involun- 
tário. De  Mérito  Theo lógico. 
D.    Luiz   de    Cerqueira,    Traííatus  de   Grafia. 
Fr.    Luiz   da   Madre   de   Deos,    TraUatus  de 

Fide. 
Fr.   Luiz  de  Monte  Carmelo,   Propugnaculum 

Tbeologicum. 
Fr.  Luiz  Poinfot,  Traã.  de  Angelis,  libero  ar- 

bitrio,  Grafia,  <&  Pradejlinafione. 
Fr.  Luiz  da  Purificação,  Traíí.  de  Vifione  beata, 

Angelis,  Beafitudine,  Fide. 
Fr.  Luiz  de  Sá,  De  modo  intelligendi  biimano, 

angélico,  <&  divino.    In  i.  Partem  D.  Thomm 

2.  Tom.  De  grafia,  (0°  libero  arbifrio. 
Luiz  da  Silva  de  Brito,  Tbeologia  erudita. 
D.    Luiz    de    Soufa,    Fra^.    de   Mérito.    Tratt. 

de  Auxiliis. 
Fr.   J^uiz  de  Soufa,  Comment.     in     Magiflrnm 

Sentenfiarum,  4.  Tom. 
Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ,  De  Incarnatione  Divini 

Yerbi    2.    Tom.    Traã.    de    Scienfia    Dei, 

Volunfafe     Dei,      P  rcedejUnafione ,     Angelis, 

Aãibus  bum  anis. 
Fr.  Manoel  de  S.  Bernardo,  De  Cbrijíi  Do  mini 

mérito.      De     Incarnatione.     De     Santiifafe, 

filial  ione,  e>°  adoratione  CbriJli  Domini. 
Fr.  Manoel  Cabral,  Traâ.  de  Adoratione.     De 

Fide,  De  Impcccahilitate    Cbrijíi. 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,    Tbeologia   Scbo- 

lajlica  pront  comprehendit  fbeoricam,  <Ò'  prac- 

ficam. 
Manoel    de    Carvalho    Ribeiro    de    Caftello- 

-branco,  Scienfia  media  profligata.     Tlnologia 

fpeculativa. 
Fr.    Manoel   do    Cenáculo,    Dijfertaçaõ   Tbeo- 

logica  fobre  a   definibilidade   do   Mjjlerio   da 

Conceição.     Rei  fpeculafivo-Scofica  varia  fpe- 

cimina. 
Fr.    Manoel   de   Lacerda,  Quajliones  quodlibe- 

ficce  pro  Taurea  Conimbricenfi.    Keleãio  Theo- 

logica  de  Sacerdofio  Cbrijíi.  Traã.  de  SanãiJ- 

jima  Fucharijiia. 
Fr.  Manoel  de  Lemos,  De  Pronuntiatis  Tbeo- 

logicis. 
P.  Manoel  Martins,  Tratado  do  ineffavel  Mjjlerio 

da  Sanfijfima  Trindade. 
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Fr.    Manoel   Tavares,  Comment.    in  imiverjam 

Theologiam. 
Fr.  Manoel  Velofo,  Siimma  da  i.  Vart.  de  Sniito 

Thomaii. 
P.    Manoel    da    Veiga,    Affertioiíes    TheologiccB 

de  Eiicharijiia.     De  priíicipiis  Fidei.  QiiaJ- 

tioiíes  Jeleãa  de   lihertate   Dei,   (0°   homiiiis. 
Fr.  Martinho,  Traffattis  varii  Theologki. 
Fr.  Martinho  Pereira,  Comment.  in  Prim.  lib. 

Senteníiariim.  z.  Tom. 
Fr.  Matheus  da  Encarnação,  Theologia  Scholaf- 

tica,  (&  dogmática  z.  Tom. 
Fr.  Matheus  de  Soufa,  Illiijiratio  lib.  i.     Seu- 

teníiarnm  Scoti. 
Fr.  IVIiguel  da  Anunciação,  Opera   Theologica. 
Fr.  Miguel  de  S.  Bento,  Comment.   in   Magijir. 

Sententiariim. 
P.     Miguel     Tinoco,     Traâ.     de    Encharijiia . 
P.  Nicoláo  Godinho,    De    Trinitate.      Vitimo 

fine    hominis,     Voluntário,    &    involuntário. 
Fr.  Patrício   do   Cafal,   Summa    Theologia  fpe- 

culativa. 
P.  Paulo  Carvalho,  De  Trinitate.       Pradejlin. 
Paulo  Oforio,  Qiiceftiones  de  Trinitate. 
Fr.  Paulo  de  Porciuncula,  Tra£t.  de  Trinitate, 

Ò"  Incarnatione  Divini  Verbi. 
Payo  Rodrigues  de  Villarinho,  Decifiones  Theo- 
logica. 
D.    Pedro    da    Cofta,    Comment.    in    i.    Part. 

D.  Thoma. 
D.    Pedro   Figueiró,    Comment.    in   Magijlriim 

Sententiariim,  &  D.  Thomam. 
Fr.    Pedro   de   Magalhães,    Traól.   de   Scientia 

Dei.   Traã.  de  Predejiinatione.    Traíí.   Theo- 
logia ad   I.    Part.    D.    Thoma.     Injlriícçaõ 

para  os  Qualificadores. 
Fr.  Pedro  Martyr,   Comment.   in  3.   Part.   D. 

Thoma. 
P.   Pedro   Simões,   De  ignorantia  vincibili,  & 

invincibili. 
Publia   Ortenfia   de   Cafiro,    Flofcuhis   Theolo- 

gicalis. 
Fr.  Rodrigo  de  Santa  Cruz,  'Leãiones  in  Magif- 

trum  Sententiarum. 
P.  Sebaftiaõ  do  Couto,  Traâatus  quinque  in  3. 

Part.   D.   Thoma.      Traãatiis  de  Sanãijfima 

Trinitate.    Traífatus  de  Fide. 
P.    Sebaftiaõ    Ribeiro,    Difceptatio    Theologica 

de  Deipara,  ac  Sanãorum  invocatione.    Traã. 

de  Beatitudine. 


Fr.  Simaõ  da  Luz,  Traã.  de  Aiixiliis. 

Fr.  Simaõ  de  Samache,  Comment.  in  Mag. 
Sentent. 

Fr.  Simaõ  da  Vifitaçaõ,  Comment.  in  i.  2. 
D.  Thoma. 

Fr.  Theodoro  do  Amaral,  Tract.  de  Pra- 
defiinaíione,  Peccato  originali,  juftificatione, 
Beatitiidine,  Vo  hm  ta  te  Dei,  (&  Scientia 
Dei. 

Fr.  Theodofio  da  Cunha,  Proamialia  Theo- 
logia imiverfa.  Traâatus  de  Incarnatione, 
Adora tione,  <&  Kefurreciione. 

D.  Thomaz  de  Bem,  Differtatio  critico-Theo- 
logica  adverjtis  Antifigillifias. 

D.  Fr.  Thomé  de  Faiia,  Comment.  in  i.  lib. 
Sententiarum. 

Fr.  Valentim  do  Cadaval,  Traã.  de  Attri- 
butis.  De  Peccatis.  De  Incarnatione.  De 
Virtiitibus.     De  Creatione  rerum. 

Fr.  Valério  de  Moura,  In  Magiftrum  Senten- 
tiarum Commentaria.    z.  Tom. 

Fr.  Vicente  da  Ponte,  De  potentia,  <ò'  Jcientia 
damomim. 

P.  Vicente  Pereira,  Concltijiones,  ex  univerfa  Theo- 
logia depromptas. 

V. 
THEOLOGIA    MORAL. 

Fr.  Affonfo  Cavalleiro,  De  Panitentia. 

Agoftinho  de  Medeiros,  Doutrina  da  Confif- 
faõ  facramental. 

Fr.  Amaro  de  Aregas,  De  Matrimonio. 

André  Gonçalves  Teixeira,  Viridariíim  Theo- 
logia Moralis. 

D.  André  de  S.  Joaõ,  Theologia  Moral. 

Fr.  Angelo  de  Santa  Maria,  Breviarii  Moralis 
Carmelitani  Partes  V.  Schola  Moralis  Lti- 
fitanenfis  7.  Tom.  Confultationes  Mo- 
rales. 

Fr.  Aniceto  de  S.  Francifco  Xavier,  Summa 
Moral. 

António  de  Araújo.  Definições  Moraes. 

Fr.  y\ntonio  de  Azurara,  Manual  de  Con- 
fejfores. 

António  Bautifta  Viçofo,  Templo  Theolo- 
gica. 

Fr.  António  de  S.  Boaventura,  Conftitutio 
Benediãina  explanata.  Examen  regulare  pro 
Confeffariis. 
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Fr.  António  de  Santa  Efcholaftica,  Tra- 
âatus  de  Sacraimntis.  Traã.  de  Pt^niten- 
tia. 

D.  Fr.  António  do  Efpirito  Santo,  Directo- 
rium  Confejjariorum.  Conjidta  varia  Tbeo- 
logica. 

P.  António  Fernandes,  Injlnicçaõ  de  Coiifef- 
fores.    Tratado  do  jejum. 

António  Fernandes  de  Moura,  Examen  Theo- 
logiíB  Moralis.     Compendio  Moral. 

^\ntonio  de  Figueiredo,  De  Sacramentis  in 
genere,  &  fpecie. 

Fr.  António  da  Graça,  Theologia  Moral. 

António  Joaõ  de  Frias,  Propiignacido  para  os 
Parochos. 

António  de  Lamim,  Siimma  ftimmartim  in 
quinque  priora  EccleJicB  Sacramenta. 

António  de  Leaõ  Pinello,  Si  el  chocolate  que- 
branta el  ayitno  Ecclejiajlico. 

António  Martins  Portocarreiro,  Traãat/is  de 
inteiitione  Minijiri  in  adminijlrando  Sacra- 
mento. Praxis  Panitentiiim,  &  Confejfa- 
riorum.    Compendiam  Morale. 

António  Moreira    Camello,    Parocbo  perfeito. 

Fr.  António  da  Natividade,  'Liit^  Mo- 
ral. 

P.  António  Pereira,  De  injufficientia  Atritionis 
fervilis. 

Fr.  António  de  Pádua,  Candelabriim  Sacramen- 
torum. 

António  Pereira  de  Sampayo,  Pratica  do  Con- 
fejfwnario. 

António  Pimenta,  Breve  recopilaçaõ  dos  cajos 
refervados. 

P.  António  dos  Reys,  Tractatns  Bulh  Cniciata 
Etijitaiia. 

P.  António  de  Saldanha,  Báculo  pafioral 
para    adminijlraçaõ   dos   Sacramentos. 

António  Sodré  Pereira  das  Coberteiras,  Mif- 
cellanea  Moral. 

Fr.  António  de  Soufa,  De  cenfuris  BuUcb  Crn- 
ciata.    De  Confejfariis  follicitantibus. 

António  Tavares,  Exame  de  Confejfores. 

i\ntonio  Vaz  Duarte,  Confeffionario  geral. 

Balthafar  Henriques,  Tratado  do  Sacramento 
da  Penitencia. 

Bautiíla  Rebello,  Summa  de  Theologia  Mo- 
ral. 

Belchior  da  Graça,  Tractatns  de  Panitentia. 
Conjultas  Moraes,  e  Canónicas. 


Fr.  Belchior  dos  Reys,  Refoluções  Mo- 
raes. 

D.  Bento  de  Santo  Agoftinho,  Spcculum  Theo- 
logico-Morale. 

P.  Bento  Pereira,  /;;  Decalogum. 

P.  Bento  Pereira,  Elucidarium  Theologia  Mo- 
ralis. Promptuarium  Tbeologicum  Morale 
2.  Tom. 

Bento  da  Vitoria,  Jardim  Efcotijiico. 

Fr.  Bernardino  de  Caílello  de  Vide,  Solução 
de  todos  os  nós  da  Conjciencia. 

Fr.  Bernardino  das  Entradas,  Theologia  Mo- 
ral. Tratado  fobre  as  Propojtções  condemna- 
das. 

Bernardo  Borges,  Explicação  dos  caJos  refer- 
vados do  Arcebifpado  de  Eisboa. 

Bernardo  de  Chriílo,  Tractatus  Morales. 

Bernardo  da  Fonfeca,  Summa  de  Sacramentos, 
e  de  Cenfuras. 

Fr.  Caetano  de  S.  Jofeph,  Cenfura  fuper  Qiiaf- 
tionem  Urbani  VIU.  interdicens  Kegularibus 
ifum  B/dla  Cruciata  ^c. 

Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura,  Index  totius 
Theologia  Moralis.  Tractatus  de  propofi- 
tionibus  damnatis  ab  Alexandra  Vil.  <&  In- 
nocentio  XI. 

Clemente  Fernandes,  Addiçaõ  à  explicação  dos 
Cafos  refervados. 

P.  Cofme  de  Magalhães,  De  homicídio.  De 
Sufpenfione,  <&  in  te  rd  ião. 

Fr.  Daniel  dos  Anjos,  Summa  de  Cafos  de  Conf- 
ciencia. 

Fr.  Diogo  de  Leiria,  De  praceptis  De- 
calogi. 

Diogo  Lopes  Rebello,  Truãus  Sacramenti  Pa- 
nitenticB. 

Fr.  Diogo  do  Rofario,  Summa  Caetana.  Tra- 
tado de  avifos  de  Confejfores. 

Fr.  Dionyfio  dos  Anjos,  Annotationes  ad  ali- 
quas  matérias  morales. 

Dionyíio  Bernardes  de  Moraes,  Corufcationes 
dogmática  pro  reãa  Sacramenti  Panitentia 
adminiflratione. 

P.    Domingos   Nunes,    Kegula   honefle   vivendi. 

Fr.  Domingos  da  Piedade  Summa  Moral. 

P.   Domingos  Ramos,   De  Opinione  probabili. 

Domingos  Rodrigues  Faya,  Pratica  do  Con- 
fejfionario. 

P.  Duarte  de  Oliveira,  Compendium  Bulia 
Cruciata. 
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Fr.  Egidio   de  Leiria,   De   Vi /lis,  £>"  peccatis. 

Eloy   de   Abreu,   Summa  de    Tbeologia   moral. 

P.  Eílevaõ  Fagundes,  ///  qtiinqiie  Ecclejia  Pra- 
cepfa.  hl  decem  prczcepta  Decalogi.  De  Con- 
traciibus. 

P.  Fernando  Peres,  De  Sacramentis.  Kejfiíii- 
tioiíe.    Matrimonio. 

P.  Fernando  Rebello,  De  ohligationibtis  Jujlitia, 
Keligionis,  ó°  Charitatis. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 
Diafriba  de  opinione  probabili.  Differtatio 
de  validitate  Matrimonii  Hthmcornm. 

D.  Fr.  Francifco  de  Araújo,  Varia  decifwnes 
morales. 

P.  Francifco  Caeiro,  Opufadiim  morale  de  Bulia 
Criiciata. 

Fr.  Francifco  de  Carvallio,  De  Paiiifenfia,  (& 
Sponfalibiis. 

Francifco  Fernandes,  Cafiíum  Siimma  Brachara 
refervatoriim. 

Francifco  Fernandes  Prata,  Tratado  dos  Sacra- 
mentos. 

P.  Francifco  Freire,  Conjilionim  libri  V. 

Francifco  Gil,  l^ivro  de  Tbeologia  Moral. 

Francifco  Gomes  da  Cofta,  Hncbiridion 
de  advertências  para  os  Penitentes,  e  Confef- 
fores. 

Francifco    Gomes   de    Siqueira,    L»:^    Moral. 

P.  Francifco  de  Gouvea,  De  Violatione  Fef- 
tortim.  De  Voto,  Juramento,  &  Horis 
Canonicis. 

P.    Francifco    Leitaõ,    De  Opinione    Probabili. 

Francifco  Lourenço  Magro,  De  Sacramen- 
tis. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos,  Erotemata 
Exclefiajlica. 

Fr.  Francifco  da  Natividade,  Nilo  Moral.  Per- 
feito Confeffor. 

P.  Francifco  Pedrofo,  Ccnfiira,  in  qiia  refol- 
vitiir  Jiifficere  approbationem  à  qmcumqiie  Or- 
dinário, tit  Confejfaritis  virtirte  Bulia  Criiciata 
pojfit  ubiqiie  eligi. 

Francifco  da  Prefentaçaõ  Sales,  Corollarium 
Morale. 

P.  Francifco  de  Sande,  De  Sacramento- 
rum  praclica,    <&  Jpeculativa   notitia. 

P.  Francifco  Soares,  Traã.  de  Panitentia.  De 
Cenjiiris  Ecclejiajlicis. 

Fr.  Francifco  da  Trindade,  De  Sacramentis 
in  genere.    Direãorium  morale. 


P.  Gafpar  Aífonfo,  De  Uftiris. 

Gafpar  de  Carvalho,  Mijcellanea  Moral.  Tra- 
tado dos  ca/os  refervados  do  Arcebifpado  de 
Lisboa. 

P.  Gafpar  Gomes,  Traã.  de  Cenfuris,  Juramento, 
<&  Horis  Canonicis. 

P.  Gafpar  de  Miranda,  de  1.  d''  2.  Pracepta 
Decalogi.  De  Excommmiicatione.  De  Ref- 
titutione. 

Fr.  Gil  Eannes,  Summa  de  Vitiis. 

D.  Fr.  Gomes  de  Lisboa,  Annotationes  ad 
Summam  Moralem  Fr.  Arte^ani. 

P.  Gonçalo  de  Soufa,  Traã.  de  Jejunio.  Traã. 
de  Sacramentis. 

Fr.  Gregório  de  Santo  Alberto,  Traãatus 
de  Conjcientia.  De  Contraãibus.  De  Pa- 
nitentia.  De  Rejlitutione.  De  Cajibus  Ke- 
fervatis. 

Fr.  Gregório  do  Efpirito  Santo,  Traã.  de 
Peccatis. 

Fr.  Ciregorio  de  Jefus,  Conjiiltas  varias. 

P.  Gualter  Murcott,  Confultas  Canónicas,  e  Mo- 
raes. 

P.  Hem-ique  Henriques,  Summa  Tbeologia 
Moral  is. 

D.  Fr.  Henrique  de  Távora,  Advertências  aos 
Confejfores. 

Jacinto  Jofeph  Soares  de  Torres,  Mejlre,  Lu:i, 
e  Guia  de  Parocbos. 

P.  Jeronymo  Fernandes,  Traã.  de  Sacramentis. 

D.  Fr.  Jeronymo  Pereira,  Traã.  de  Sacra- 
mentis. 

Fr.  Jeronymo  Rodrigues,  Compendium  QuaJ- 
tionum  Kegularium. 

Ignacio  de  Brito  Nogueira,  Fafciculirs  Sum- 
marum. 

D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Rejolutiones  Mo- 
rales. 

Fr.  Ignacio  Xavier,  Confultas  Moraes  fobre  a 
approvaçaõ  dos  ConfeJJores. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Athanafio,  Roteiro  Moral 
para  Mijfionarios. 

Fr.  Joaõ  de  Azevedo,  Tribunal  Theologicum 
contra  fubdolos  Confejfarios.  Tribunal  Pa- 
niientia  ut  efl  Sacramentum.  Tribunal  Tbeo- 
logicum  de  jure  refervante;  nelle  trata 
de  todos  os  Cafos  refer\'ados  ao  Pa- 
triarcado de  Lifboa.  Tribunal  Theo- 
logicum de  jure  refervante,  onde  trata  do& 
Cafos  refervados  dos  Regulares. 
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Fr.    Joaõ    de    S.    Francifco,    Oiiajlioms    Mo- 

rales. 
P.   Joaõ  Furtado,    Tbeologia  Moralis  7.   Tom. 
D.  Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos,  De  Sacramentis 

in  geiíere. 
Joaõ  Nunes  Varella,   Opiijciilo   Curial.      Tra- 
tados    moraes     dos     Sacramentos.      Difcurfo 

Theo lógico  Moral.     Tratado  do  Jiibileo. 
Fr.    Joaõ   Pacheco,    Promptiiario   da    Tbeologia 

Moral. 
D.  Fr.  Joaõ  Soares,  Coiifejftonario,  011  interro- 
gatório breve  para    os    Confeffores. 
D.  Jorge  da  Anunciação,   Traít.  de  Coii/rac- 

tibtis. 
P.  Jorge  Serraõ,  Traã.  de  Detraâione. 
Jofeph  Borges  de  Barros,  De  Praceptis  De- 

calogi. 
Fr.    Jofeph   da   Conceição,    Tbeologia  Moralis, 

Traã.  de  Contraílibus. 
Fr.  Jofeph  da  Conceição,  Tracl.  de  Pctni/entia, 

Traã.  de  Coiitraãibus. 
Fi.  Jofeph  de  S.  Gualter  Lamatilde,  Conf/il- 

tationes  Tbeologico-Morales. 
Fr.  Jofeph  de  Lima,  Tratado  Jobre  as  Propoji- 

çòes    conde miiadas   por    Alexandre     VIL,    e 

Innocencio  XI.    Conjttlta    Varia. 
P.  Jofeph  de  Soufa,  Triplex  injlriiílio  pro  tri- 

plici  exami)ie  Sacerdotis,  Conjejfarii,  <Ò'  Con- 

cionatoris. 
D.  Júlio  Francifco  de  Oliveira,  Confidlas  Mo- 
raes.   Damon  violentits. 
Lopo  de  Abreu,  Siimnia  de  Moral. 
P.  Lourenço  de  Freitas,  Annotationes  in  ver- 

bum  Kejiitiitio,  TLxcommiinicatio,  Jnjpenjio. 
D.    Fr.    Lourenço   Garro,    Ifagoge  em   matéria 

de  Sacramentos. 
Fr.     Lourenço    Portel,    Kefponjiones    Cafmim 

conJcienticB.     Diibia    Kegularia.     De     Triplici 

Voto    Solemni.    Explicação    dos    Cafos    re- 

fervados. 
Lucas    de    Andrade,    Cafos   que  Juccedem   aos 

Parocbos  na    adminijlraçaõ  dos  Sacramentos. 
Lucas  de  Lima,  Summa  de   Tbeologia  Moral. 

Promptnario   do    Padre   Bento    Pereira  addi- 

cionado. 
Fr.  Luiz  de  Beja  Pereftrello,  Decijiones  cajuiim 

conJcienticB  2.   Tom.   De   Parocbi,  &   Con- 

fitentis  officio. 
P.    Luiz    Brandão,     De    Sacramentis    in    ge- 

nere  De   Conjcientia  proiit  eft  regida  moriim. 


D.  Luiz  de  Serqueira,  Manual  de  cafos  de  conf- 
ciencia. 

Fr.  Luiz  Coelho,  Tribunal  de  Ordinandos. 
Kefoliitiones  Morales. 

Fr.  Luiz  da  Conceição,  Examcn  í  ^eritatis  Tbeo- 
logia: Moralis. 

Fr.  Luiz  da  Cruz,  Difptitationes  Morales.  In 
Buliam  Cana  Domini.  Dúbia  Moralia. 
Traíf.    do    Jtihilao. 

Fr.  Luiz  Montez,  De  Sacramentis  in  genere, 
&  fpecie. 

P.  Luiz  Nogueira,  Expofitio  Bulia  Cru- 
ciafa.  Quafliones  fingulares  de  Sacramentis, 
Mijfis,  cenfuris,  irregularitatibus,  &  fi- 
moniis.  De  cafibns  refervatis  in  Regno  Lu- 
fitania. 

Luiz  de  Soufa  de  Mendoça,  Traã.  de  Sacra- 
mentis. 

Fr.  Manoel  Bautifta  de  Caftro,  Geon  fagrado, 
ou  Nilo  prodigiofo,  que  contem  os  fete  Sa- 
cramentos da  Igreja,  com  muitas  queflòes  de 
'Tbeologia  Moral. 

Manoel  de  Barros  da  Coíla,  Breve  Summa 
de  Cafos  Kefervados  do  Arcebifpado  de  Braga. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Serpens  Evan- 
gelicus,  feu  imago  prudentis  Confejjarii.  Con- 
fultas  Tbeologico-Moraes . 

Fr.  Manoel  Caldeira,  De  Sacramentis  in  ge- 
nere. 

Manoel  de  Coimbra,  Definições  dos  Sacra- 
mentos. 

P.  Manoel  Corrêa,  Idea  Confiliarii,  five  metho- 
dus  tradendi  Confilii  ex  regnlis  confcien- 
tia. 

Fr.   Manoel  da  Efperança,   Confultas  Moraes. 

Manoel  de  Faria,  Promptnario  Moral. 

Manoel  Fernandes  de  Oliveira,  Tratado  dos 
fete  Sacramentos. 

Manoel  Godinho,  Summa  de  Cafos  de  Conf- 
ciencia. 

P.  Manoel  Gomes,  Compendium  Bulia  Cruciata 
Eufitana. 

Fr.  Manoel  da  Graça,  Traã.  de  cenfu- 
ris.     Kefolutiones  Morales  pro  u troque  foro. 

Fr.  Manoel  Homem,  Direãorio  de  Confeffo- 
res.    Traã.   de   Sacramentis   in  genere. 

Manoel  Jorge  Henriques,  De  Matrimonii  Sa- 
cramento. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph,  Traã.  de  Jura- 
mento. 
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Manoel  Lourenço  Soares,  Compendiíim  de  Sa- 
cra we  11  to  Matrimonii.     Dos  Ca/os  refervados 
110    Arcebijpado    de    l^isboa.       Definições   da 
Theologia  íA  \oral. 
P.   Manoel  Malcarenhas,   De  Sacrameiífis,   <& 

Sacrificio  MíJJcb. 
Fr.  Manoel  de  Monte  Olivete,  Confultas  Mo- 
raes.   Explicação  dos  cajos  refervados  dos  Re- 
gulares. 
Manoel  Moreira  de  Soufa,   Tratado  de  Iiid/il- 

gencias. 
Manoel    de    Oliveira   Ferreira,    Conjidta   Mo- 
ral ia. 
P.     Manoel     Paes,     Peiítalogiis     qtiinque    prce- 
cepta   Ecclefia  in   qiiinqiie    Trattatiis.     Trutí. 
de    Peiíiíeiitia  virtiite,   <&   Sairamento. 
P.  Manoel   Pereira,    De   Keflifiitio/ie   2.    Tom. 
Manoel  Pereira  de  Soufa,  Sumnm  de  cajos  de 

conjdencia. 
Fr.     Manoel     Rodrigues     Oiiceftioniim     Reg/i- 
lar.    cr    Caiionicarum     Tomi    três.      Expli- 
cado/] de  la   B/illa  de  la   Cruzada.     Sumwa 
de     cajos     de     coiif ciência.      Expoficion    Jo- 
bre     la     Confiitiãcion     de     Clemente     VIU. 
P.  Manoel   de   Sá,   Aphorifmi   Confejfarioriii/i. 
P.  Manoel    Sanches,    Expiírgatorinm     Tbeolo- 

gicB  moralis. 
Fr.    Manoel    da    Sih^íi,    Tracl.    de   Bulia    Cru- 
cia ta. 
P.     Manoel    da     Silva,     Exaf/ieii    triplicatitm 

Ordinandi,   Concionatoris ,  <&  CoiifeJJarii . 
Manoel  da  Silva  de  Moraes,   Promptiiario  de 

Theologia  Moral. 
P.  Marcos  Jorge,  De  Horis  Canonicis. 
P.    Marcos    Vicente,    De    Kejlitiitione,     \''oto, 

Blasfémia,  é^  Peenitentia. 
Fr.  Maíleo  de  Elvas,  Manual  de  Penitentes,  e 

Corfeffores. 
Matheus  Homem  Leitaõ,  De  Confcientia  vera. 
P.  Miguel  Tinoco,   Traít.  de  Sacrificio  Mifia. 
De  Extrema   Unííione.     De     Baptifmo,  & 
Confirmatione. 
P.  Nuno  da  Cunha,  Confultas  Moraes. 
Fr.    Odavio    de    Lisboa,     Traã.    de    Sacra- 

mentis. 
P.    Paulo    Girvalho,    De    Sacrameiítis    in   ge- 
nere.     De    Peenitentia,   Euchariflia,   Sacrificio 
Miffa. 
P.  Paulo  de  Oliveira,  //;  6.  c>'  9.  Decalogi  Prer- 
ceptum. 


Fr.    Paulo     da     Trindade,     Theologia    Moral. 

P.  Pedro  Alvares,  Extraão  de  todas  as  Propofi- 
ções  condemnadas. 

Fr.  Pedro  de  Leiria,  Explicação  dos  cafos  refer- 
vados na  Ordem  Seráfica. 

Pedro  Margalho,  Colleíforium  de  Horis  Cano- 
nicis,   Ceiífuris  Ecclefiaflicis,   &   Indulgeníiis. 

Pedro  de  Santa  Maria,  Inflrucçaõ  de  Cotífef- 
fores,  e  Penitentes. 

Pedro  de  Mariz,  Explicação  da  Bulia  da  Cru- 
ciada. 1.  Tom. 

P.  Pedro  Simões,  Traâ.  de  Panitentia,  Kefiitu- 
tione,  eí>°  cenfitris. 

Fr.  Rafael  da  Fonfeca,  Parecer  fobre  huma  duvida 
de  confciencia. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  De  Confejfariis 
folicitantibus.     Expofiçaõ   dos   Juhileos. 

P.  Rodrigo  Martins,  De  Legibus,  Peccatis.  De 
Sacramentis. 

Rodrigo  Mendes,  Dos  dous  privilégios  da  Bulia 
da  Cruzada. 

Fr.  Rodrigo  do  Porto,  Manual  de  Con- 
feffores.  Compendio,  e  Summario  de  Con- 
fejjorcs. 

Fr.  Roque  de  Thomar,  De  Sacramentis.  De 
peccatis  commuuibus,  <&  generatibus.  De  pecca- 
tis fpecialibus. 

Fr.  Saturnino  de  Alcanede,  Theologia  Mo- 
ralis. 

P.     Sebaftiaô    de    Abreu,    Inftitutio    Parochi. 

Fr.  Sebaftiaô  de  Aviz,  De  l^itiis,  &  virtuti- 
bus. 

Sebaíliaõ  da  Cofia  de  Andrade,  Oiiaftionariuni 
ad  explicationem  Bulia  CruciatcF.  Ouefiõcs 
Moraes. 

P.  Sebaftiaô  do  Couto,  De  Confcientia. 
De  Vitiis,  &•  peccatis.  De  Panitentia,  & 
Matrimonio. 

P.  Sebaftiaô  da  Maya,  Injlrucliones  niorales  pro 
cafibus  confcientitB. 

D.  Sebaftiaô  de  Moraes,  TraCl.  de  Excommu- 
nicatione,  Interdião,  Irregularitate.      De  Sa- 
cramentis in  genere. 
P.  Simaô  Vieira,  De  Interdião,  fufpenfione,  (& 

irregularitate. 
Fr.  Theodoro  do  Amaral,   Direciorium  Paro- 

chiale. 
Fr.    Thomaz   de   Chaves,   Summa  Sacramento- 

rum  Ec défice. 
Fr.  Thomaz  Duram,  Manipulus  Curatorum. 
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Thomaz  Gomes  da  Cofta,  Obrigações  do   Pa- 

rocho. 
Fr.   Thomaz  de  Jefus,    Tribunal  da   Confcien- 

cia. 
Fr.  Thomaz  da  SantiíTima  Trindade,   Virida- 

rium  Theologia  Moralis. 
Thomé  Botelho  Chacon,  Compendio  de  Theo- 

logia  Moral. 
Fr.  Valentim  do  Cadaval,  De  Sacramentis. 
Viâorino  Jofeph  da  Cofta,  Flores  de  Theologia 

Moral.  2.  Tom. 

VI. 

THEOLOGIA     PARENETICA, 
OH  Homilias,  e  Sermões. 

Abrahaõ  Gomes  da  Silveira,  Sermões. 

Fr.  Acuríio  de  S.  Pedro,  Sermaõ  do  Auto  da  Fé. 

D.  Affonfo  de  Caftello-branco,  Sermões  do  Auto 
da  Fé. 

Fr.  Affonfo  da  Conceição,  Sermaõ  da  Dedicação 
do  Templo  de  Mafra. 

Fr.  AíFonfo  Cavalleiro,  Sermões. 

D.  AíFonfo  Mendes,  Sermões. 

Fr.  Agoftinho  de  S.  Boaventura,  Sermões 
vários. 

Fr.  Agoftinho  da  Conceição,  Sermões. 

Fr.  Agoftinho  da  Cofta,  David  penitente. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Alaria,  Sermões. 

Fr.  Agoftinho  Oforio,  Sermon  de  la  Con- 
cepcion. 

Fr.  Agoftinho  Velofo,  Sermaõ  da  Encar- 
nação. 

P.  Aires  de  Almeida,  Sermaõ  do  Auto 
da  Fé. 

D.  Alberto  da  AíTumpçaõ  Frique,  Ser- 
mões. 

D.  Alberto  Caetano  de  Figueiredo,  Ser- 
mões. 

D.  Alberto  da  Silva,  Sermaõ  da  Beatificação 
de  S.  Pio  V. 

Fr.  Aleixo  de  Santo  António,  Commentario 
fobre  os  Evangelhos. 

P.  Aleixo  António,  Oraçaõ  fúnebre  de  D. 
Joaõ  V. 

Fr.  Aleixo  Cotrim,  Difcurfos  das  Domingas  da 
Quareftna. 

Ft.  Aleixo  de  Miranda  Henriques,   Sermões. 

P.  Alexandre  Cabral,  Sermaõ  de  exéquias  de 
Manoel  de  Matos  Botellm. 


Fr.  Alexandre  da  Cruz,  Sermaõ  da  Canonifaçaõ 
de  Santa  Alaria  Magdalena  de  Paí^^i. 

Fr.  Alexandre  do  Porto,  O^uin^e  Sermões  fobre 
o  cap.  34.  do  Ecclefiaftico. 

D.  Álvaro  da  Conceição,  Sermaõ  da  Senhora 
da  Pureza. 

Álvaro   de   Efcobar    Roubaõ,   Sermões  vários. 

Fr.  Álvaro  Leitaõ,  Sermões  vários. 

D.  Álvaro  Paes,  Sermo  in  die  Jovis. 

Fr.  Amador  da  Conceição,  Sermões. 

Amador  Vieira,  Sermões. 

Amaro  dos  Anjos,  Conceitos  predicáveis. 

Fr.  Amaro  da  Conceição,  Affumptos  predi- 
cáveis. 

Fr.  Amaro  de  Peniche,  Sermones  Dominicana- 
rum. 

Fr.  Ambroíio  da  Conceição,  Sermaõ  pela 
exaltação  do  Senhor  D.  Jofeph  a  Arcebifpo 
de  Braga. 

Fr.  Ambroíio  de  Jefus,  Sermões. 

P.  Aiiàxé  Cardofo,  Sermaõ  nos  defpoforios  do 
Duque  de  Saboja. 

Fr.  André  de  Serqueira,  Sermões  vários. 

Fr.   André  de  Chrifto,    Panegyricos  de  Santos. 

André  Foreiro,  Jubileus  Evangelicus. 

P.  André  Gomes,  Sermões. 

Fr.  André  de  Guimarães,  Sermões. 

André  Nunes  da  Silva,  Sermões  vários. 

Fr.  André  da  Piedade,  Sermão  de  Santo  An- 
tónio. 

Fr.  André  dos  Reys,  Sermões. 

Fr.  jfVndré  de  Refende,  Sermaõ  no  Sjnodo.  Con- 
do habita  in  fynodo  Eborenfi. 

Fr.   André    de    Santa   Terefa,   Sermões  vários. 

Fr.  Angelo  de  Santa  Maria,  Sermões. 

P.  Angelo  dos  Reys,  Sermões. 

Anna  da  Fonfeca,  Homilias  varias. 

Fr.  Aniceto  de  S.  Francifco  Xavier,  Sermões 
Ouarefmaes,  e  Panegyricos. 

vVnfelmo  Caetano    Munhos,    Vieira  abreviado. 

Fr.  iVntaõ  Galvaõ,  Sermões  vários. 

Santo  António,  Sermones  Quadragejfimales,  <&  de 
Sanais. 

Fr.  António  de  Abreu,  Sermaõ  de  S.  Domingos 
em  Soriano. 

Fr.  António  de  Almada,  Alfabeto  de  conceitos 
predicáveis. 

Fr.  António  de  Almeida,  Sermões  Panegyricos. 

Fr.  António  Alvares,  Silva  efpiritual  fobre 
las    Domingas    de    Advento,    e    Ouareftna. 
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P.    T^ntonio    Alvares    Ferreira,    Advertências 

fobre  los  Evangelios  de  Qiiarejma. 
Fr.  António  de  Santo  Ambrofio,  SermaÕ  da 
Camiiifaçaõ   dos    Santos    Lni^    Gon:(aga,    e 
EJianislíio  Koska. 
.\ntonio  de  Andrade  Rego,  Sermões. 
António  André  de  Moraes,  Sermões  vários. 
Fr.  António  de  Santa  Anna,  Sermões  vários. 
Fr.  António  da  Anunciação,  Sermaõ  da  Caiioni- 

façaÕ  de  S.  Joaõ  da  Cm^. 
Fr.  António  da  Anunciação,  Sermões. 
D.  António  da  Anunciação,  Sermaõ  de  acçaõ 

de  graças. 
Vt.  António  dos  Archanjos,  Sermões. 
Fr.  António  da  AíTumpçaõ,  Sermões. 
P.  António  de  Azevedo,  Sermaõ  de  Exeqnias 

do  Alarqiie^  de  Anjeja. 
j\ntonio  de  Azevedo  Sá,  Sermões  de  los  Santos 

y  Qitarejma. 
P.  António  Bandeira,  Sermaõ  em  o  Na/cimento 

do  Infante  D.  Ajfonjo. 
Fr.    António   de   Barcellos,    Do^e   excelleticias 

da  Fé. 
Fr.  António  de  S.  Bento,  Sermões  de  S.  Bento. 
António  de  S.  Bernardo,  Sermões. 
P.  António  de  Betancur,  Sermões  vários. 
Fr.  António  de  Betancur,  Sermaõ  de  Exéquias 

de  D.  Maria  Urfida. 
Fr.    António    de    S.    Boaventura,    Sermaõ  de 

Exéquias  do  Duque  do  Cadaval. 
Fr.  António  de  Braga,  Sermões  de  Santo  An- 
tónio. 
António  de  S.  Carlos,  Sermões  vários. 
Fr.  António  das  Chagas,  Sermões  vários. 
V.  Fr.  António  das  Chagas,  Sermões  genuinos. 

Kamilhcte  ejpiritual  de  do^^e  Sermões. 
Fr.  António  da  Charneca,  Sermaõ  de  Exéquias 

de  ElRej  D.  Joaõ  V. 
Fr.  António  da  Conceição,  Sermões  vários. 
Fr.  António  da  Conceição,  Clamores  Evangé- 
licos. 
Fr.  António  Corrêa,  Sermões  vários. 
António  Corrêa  de   Soufa,   Difciirfos  predicá- 
veis. 
yVntonio  da  Cofta,  Sermaõ  de  S.  Bento. 
P.  António  da  Cofta,  Sermaõ  das  Exéquias  de 

D.  Joaõ  V. 
António  da  Cofta  Cordovil,  Sermões  da  Con- 
ceição. 
Fr.  António  Coutinho,  Sermões. 


António    da    Cruz,    Sermaõ   das   Exéquias   de 
D.  Joaõ  de  Brito  e    Vajconcellos,   Bifpo  de 
Angra. 
António  de  Deos  Campos,  Sermões  varias. 
Fr.  António  de  S.  Domingos,  Sermaõ  da  Ca- 
nonifaçaÕ  dos  Santos,  Euis^  Gons^aga,  e  Eftanis- 
lao  Kofka. 
Fr.  António   de  Santo  Elifeu,  Sermões  vários. 
Fr.  António  da  Encarnação,  Sermaõ  do  Auto 

da  Fé. 
Fr.    .'Vntonio    da    Efperança,    Sermões    vários. 
Fr.  António  do  Efpirito  Santo,  Sermões. 
António     do     Efpirito     Santo     Macabello, 
Promptuario  Evangélico.     Poljanthea  Eucha- 
rijiica. 
Fr.     António     da     Expeélaçaõ,     EJlrella    da 
Alva    Panegyricos    a    Santa    Terefa.    Jofe- 
fina     Panegjrica.      Sermões    de     S.    Jofeph. 
Fr.  António  da  Expeftaçaõ,  Sermaõ  da  Exal- 
tação da  Cruz- 
P.  António  de  Faria,  Sermaõ  de  Exeqnias  da 

Rainha  D.  Maria  Sofia. 
Fr.     António     Feyo,     Tratados    Quadragefje- 
maes.      Tratados    dos    Santos    em     difcur- 
fos.     Sermaõ  das  Exéquias  de  Filippe  II.  de 
Portugal. 
P.   vXntonio  Ferreira,  Sermaõ  do  Auto  da  Fé. 
Fr.     António    Freire,    Sacra    Sana.     PatruK 
fupellex.    Promptuariíim  conceptuum  adEvan- 
gelia. 
Fr.    António   Freire,    Manual  dos   Evangelhos. 

Conceitos  predicáveis. 
D.   António  da  Gloria,  Sermaõ  em  o   Na/ci- 
mento da  Princesa  da  Beira. 
D.     Fr.    António    de    Gouvea,    Sermaõ    de 
Exéquias   de    André    Furtado    de    Mendoça. 
Fr.  y\ntonio  da  Graça,  Sermões. 
D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  Sermões. 
Fr.  António  dos  Innocentes,  Sermões. 
António    líidoro    da    Nóbrega,    Sermões    de 

Ouarefma. 
António    Lopes    Cabral,     Pancarpia    de    Ser- 
mões. 
jVntonio  Lopes  Leitaõ,  Sermões  vários. 
Fr.  yVntonio  da  Luz,  Sermaõ  em  o  Na/cimento 

da  Princesa  D.  I/abel. 
Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  Sermaõ  na 

Acclamaçaõ  de  D.  Joaõ  IV. 
Fr.     António     da    Madre     de     Deos,     Ser- 
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Fr.  António  de  Santa  Maria,  Sermões  de  Santo 
António. 

Fr.  António  de  Santa  Maria,  Senmiiario  de 
varias  Feflividades. 

Fr.  António  de  Santa  Maria,  Sermão  do  B.  Gon- 
çalo Garcia. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  dos  Anjos  Mel- 
gaço, Sermão  de  S.  Francifco. 

António  de  Santa  Martha  Lobo,  Ora- 
ção  Fiinebre   nas  exéquias  de   D.   Joaõ    K. 

D.  António  dos  Martyres,  Sermões. 

António  de  Matos  Teixeira,  Lti^  Evan- 
gélica. Sermaõ  das  Exéquias  de  Cle- 
mente X. 

António  Meilaõ,  SermaÕ  da  Vijitaçaõ  da  Se- 
nhora. 

Fr.  António  de  S.  Miguel,  Sermões  vá- 
rios. 

Fr.  António  de  Alonte  Aherne,  Anno  inteiro 
de  Sermões. 

P.  António  de  Moraes,  Sermões  vários  5 .  Tom. 

P.  António  de  Morim,  Sermões  3.  Tom. 

Fr.  António  da  Natividade,  Sermaõ  de  Exéquias 
de  D.  Kodrigo  da  Cunha. 

Fr.  António  da  Nati\-idade  Mocambo,  Ser- 
mões. 

Fr.  António  das  Neves,  Manujcripta  Eitteraria 
pro  Jacris  concionibus. 

Fr.  António  de  NoíTa  Senhora,  Sermaõ  do 
Kofario. 

António  de  Oliveira,  Sermões  vários. 

Fr.  António  das  Onze  Mil  Virgens  Fer- 
reira, Sermões  vários. 

Fr.  António  Pereira,  Sermões. 

António  Pereira  da  Camará,  Sermaõ  da  terceira 
Dominga  da  Ouarejtna. 

Fr.  António  da  Piedade,  Sermões. 

Fr.  António  da  Piedade,  Sermaõ  da  Canonifaçaõ 
de  S.  Joaõ  da  Cru^. 

Fr.  António  da  Piedade,  Sermões. 

D.  António  Pinheiro,  Sermaõ  de  exéquias 
de  ElRej  D.  Manoel.  Sermaõ  quando  fe 
ben^eo  a  bandeira  para  a  jornada  de  Africa. 

António  Pinto  da  Cunlia,  Sermões. 

António  Rebello  Cerveira,  Panegyricos  de  Santo 
António. 

P.  António  dos  Reys,  Sermões. 

D.    Fr.    António    da    Refurreiçaõ,    Sermões. 

Fr.  António  Ribeiro,  Sermaõ  de  S.  Cae- 
tano. 


Fr.  António  do  Rofario,  Sermaõ  das  Al- 
mas.    Feira     Myjlica.     Frutas    do     Brajil. 

Fr.  António  Roufado,  Oração  do  Hercules 
divino. 

Fr.  António  Rozado,  Sermões. 

Fr.  António  de  Sá,  Sermões. 

Fr.  António  de  Sacavém,  Sermon  de  Tem- 
pore. 

Fr.  António  do  Sacramento,  Sermaõ  de 
Exéquias    de   D.    Fr.   Jofeph   de   Eencajlre. 

António  da  Silva,  Sermões. 

Fr.  António  Sobrinho,  Sermões. 

Fr.  António  de  Soufa,  Sermaõ  do  Auto  da  Fé. 

Fr.  António  Tavares,  Sermaõ  da  Canonifaçaõ 
de  Santo  Ignacio,  e  S.  Francifco  Xavier. 

^\ntonio  Teixeira  Chaves,  Sermaõ  da  primeira 
Dof/iinga  de  Ouarefma. 

Fr.  António  de  Thomar,  Sermaõ  de  Santo 
António. 

Fr.  António  de  Santo  Thomaz,  Sermaõ 
da   Canonifaçaõ   de  S.  Joaõ  Francifco  Regis. 

Fr.  António  da  Trindade,  Sermaõ  de  S.  Fran- 
cifco. 

Fr.  António  Vel,  Sermaõ  de  Exéquias  dt 
D.     Francifco    de    Cajlro,    Inquifidor    Geral. 

P.  António  Velofo,  Sermaõ  das  Exéquias  do 
Príncipe  D.  Theodojio. 

António  Velho  de  Góes,  Sermaõ  de  Santa 
Rita. 

P.  António  Vieira,  Sermões  varias. 

Fr.  António  de  Santa  Urfula,  Sermaõ  de  Santo 
Agoflinho. 

D.  Fr.  ApoUinario  de  Almeida,  Sermaõ  pela 
reflauraçaõ  de  Arochella. 

Fr.  Archangelo  de  Aragaõ,  Sermaõ  gr  a  tu  la- 
to rio. 

Fr.  Balthafar  do  Bailo,  Sermões  vários. 

Bilthafar   Corrta   Pinto,   Sermaõ  do   Calvário. 

Balthafar  da  Encarnação,  Sermões. 

Fr.    Balthafar   Limpo,   Do^ie  fugas  de   David. 

Fr.  Balthafar  Paes,  Sermões  de  Qtiarefma,  Su- 
mana  Santa,  e  Fefias. 

Fr.  Bartholomeu  de  Azevedo,  Sermões. 

Eartholomeu  Cacella  do  Valle,  Sermaõ  em  acçaõ 
de  graças,  cfyc. 

Bartholomeu     de     Caílro     Borges,     Sermões. 

P.  Bartholomeu  Guerreiro,  Sermões. 

Bartholomeu  Lourenço  de  Gufmaõ,  Sermões. 

Bartholomeu  Lobo  de  Moura,  Sermões.  Epi- 
totiie  Predicativo. 
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D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar,  Sermões. 

V.  P.  Bartholomeu  do  Quental,  Sermões 
vários. 

D.  Bafilio  de  Santa  Maria,  Sermões. 

Belchior  da  Piedade,  Sermão  de  Santo  Tbo- 
ma-:i. 

Fr.  Belchior  dos  Reys,  Praãkas  efpiritiiaes  pre- 
dicáveis. Kofa  aiiricoma  Jacrartim  concio- 
num. 

Fr.   Bento   da   Cruz,   Seri/iaõ  de   S.   Sebafiiaõ. 

Fr.  Bento  de  Mugem,  Sermones  Dominicana- 
rum. 

P.  Bento  Pereira,  Concionahilia. 

P.  Bento  Rodrigues,  Sermão  de  Exéquias  de 
Fr.  Bento  Madeira. 

P.  Bento    de    Siqueira,  Sermões  vários. 

Fr.  Bento  de  SantoT  homaz.  Sermões. 

D.  Fr.  Bernardo  de  Santo  Thomaz,  Ser- 
mões. 

D.  Fr.  Bernardo  de  Santo  Anconio,  Sermaõ 
do  Auto  da  Fé. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António,  Sermões 
vários. 

D.  Bernardino  dos  Anjos,  Sermões  vários. 

Fr.  Bernardino  da  Silva,  Difciirfos  Paiie^g]'- 
ricos. 

Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa,  Sermaõ 
das  Exéquias  do  Cardeal  da  Cunha.  O 
Sábio    de    Aquino    em   difcurfos  predicáveis. 

Fr.    Bernardo    de    Braga,     Sermões    diverfos. 

Bernardo  de  Bulhões  e  Araújo,  Homilias, 
e  Sermões. 

Fr.  Bernardo  de  Giftello-branco,  Difcurfos  vá- 
rios.   Sermões. 

Fr.  Bernardo  da  Cofta,  Sermaõ  das  Exé- 
quias   da    Senhora    Infanta    D.     Francifca. 

Bernardo  Jofeph  PeíToa,  Sermaõ  de  Exéquias 
do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno. 

Fr.  Bernardo  Telles,  Sermaõ  do  .b/to 
da  Fé. 

Fr.  Boaventura  de  Barcellos,  Theoremas 
predicáveis. 

Fr.  Boaventura  da  Purificação,  Sermaõ  da 
Senhora  da  Arrábida. 

Fr.  Bonifácio  de  Thomar,  Sententia  Sanctorum 
Patrum. 

Fr.  Braz  da  Cofta,  Sermões. 

Braz  Jofeph  Rebello  Leite,  Sermaõ  das  al- 
mas, &c. 

Fr.  Caetano  de  Albuquerque,  Sermões. 


D.  Caetano  Barbofa,  Sermões. 

Caetano  Dias  de  Figueiredo,  Sermaõ  das  almas 
dos  Sacerdotes. 

P.  Caetano  da  Fonfeca,  Sermaõ  do  Coração  de 
Jefus. 

D.  Caetano  de  Gouvea,  Sermões. 

Fr.  Caetano  de  S.  Jofeph,  Sermões. 

Caetano  Lopes  Pereira,  Sermões  da  Conceição 
da  Senhora. 

Fr.  Caetano  do  Pilar,  Sermões. 

Fr.  Caetano  Roquete,  Oraçaõ  na  trefladaçaõ  dos 
OJJos,  &c. 

Carlos  de  Santo  António,  Sermões. 

Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura,  Difcurfos  predicá- 
veis. 

Fr.  Carlos  de  S.  Francifco,  Sermões. 

D.  Celeftino  Seguinau,  Sermaõ  nas  Exéquias 
de  Eui-:i  XIX.  o   Grande.      Sermões  vários. 

Fr.  Cypriano  da  Rocha,  Sermaõ  do  Senhor  dos 
Defemparados. 

D.  Fr.  Chriftovaò  de  Almeida,  Sermões 
vários. 

Fr.  Chriftovaò  de  Almeida,  Praâicas  fobre 
a  vida  do  homem.    Sermões  vários. 

Fr.  Chriftovaò  Carneiro,  Sermões. 

Fr.  Chriftovaò  Cars-aõ,  Sermões  vários. 

Fr.  Chriftovaò  de  Foyos,  Serniões. 

Fr.  Chriftovaò  de  Lisboa,  Sanítoral  de  vários 
Santos.  Sermões  vários.  Tratados  predica- 
tivos. 

Fr.  Chriftovaò  de  Santa  Maria,  Sermaõ  do  Auto 
da  Fé. 

Fr.  Chriftovaò  Moncada,  Sermões. 

Fr.  Chriftovaò  do  Rofario,  Sermões. 

Fr.  Chriftovaò  Soares,  Arte  Concionatoria. 

Clemente  Rodrigues  Montanha,  Sermaõ  das 
Exéquias  de  ElRey  D.  Pedro  II. 

P.  Cornelio  Pacheco,  Oraçaõ  Fúnebre  de  Antó- 
nio Borges  da  Fonfeca. 

V.  Cofme  de  Magalhães,  Difcurfos  da  Con- 
ceição. 

Fr.  Cofme  da  Prefentaçaõ,  Sermões. 

Fr.    Cofme   de   Torres,    Sermões  de    Tempore. 

Fr.  Crifpim  de  Oliveira,  Sermaõ  da  Canoni- 
façaõ  de  S.  Eui:^  Goni^aga. 

Fr.  Damiaò  Botelho,  Sermões  de  Chrijlo,  e 
Santos. 

Fr.  Damiaò  Dias,  Sermones  S.  Vicentis  Ferreri 
illuflrati. 

Fr.  Diogo  de  Almeida,  Panegírico  de  S.  Bento. 
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Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  Sermões  vários. 

D.  Diogo  da  Anunciação  juftiniano,   Troféo 

Evangélico  4.  Tom. 
P.  Diogo  de  Areda,  Sermões. 
Fr.  Diogo  Cefar,  Sermões  vários. 
P.  Diogo  Curado,  Sermões  vários  3.  Tom. 
P.  Diogo  Lobato,  Sermões  vários  5 .  Tom. 
P.  Diogo  Lopo,  Sermões. 
P.  Diogo  Lopes,  Sermaõ  do  bom  Jiicceffo  das 

Armas  Portuguesas. 
D.     Diogo     Lopes     de     Andrade,     Tratado 
fobre   los   Evatigelios   de  Qiiarejma,   e   San- 
tos   5.    Tom.    Sermones   de   la    Concepcion. 
Fr.  Diogo  de  Mello,  SermaÕ  do  Santijfimo  Sa- 
cramento. 
D.  Diogo  de  Noronha,  Sermon  de  las  Bodas 

de  Luiz  XIII. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Sermões  vários 

3.  Tom. 
Fr.   Diogo    de    Sande,    Sermões   Panegyricos  e 

Moraes. 
D.  Diogo  Soares  de  Santa  Maria,  Concinnes 
in    Solemnitate    Corporis    Chrijli.    Thejaiiriis 
Ouadragejftmalis.   Sermones  B.  V. 
Fr.  Diogo  de  Santo  Thomaz,  Sermaõ  de  S. 

Gregório. 
Fr.  Dionyíio  dos  Anjos,  Sermaõ  no  roubo  do 

Sacramento. 
Fr.   Dionyíio  de  Deos,  Sermaõ  da  AJfumpçaõ. 
Fr.  Dionyíio  Matofo,  Sermaõ  do  Senhor  Jefus 

da  Pedra. 
D.    Fr.   Domingos   Barata,   Sermaõ  do   Auto 

da  Fé. 
Fr.  Domingos  de  S.  Jofeph,  Sermões. 
Domingos    Ferreira  da  Silva,  Sermões    vários. 
Fr.  Domingos  da  Paz,  Sermões  3.  Tom. 
P.  Domingos  Ramos,  Sermões. 
Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz,   Triduo  de 

Sermões.    Predica  Sacramental. 
Fr.  Domingos  da  Veiga,  Sermaõ  da  Beatifi- 
cação do  B.  Joaõ  Franci/co  Regis. 
Fr.  Duarte  Pacheco,  Sermões  vários. 
Fr.  Edmundo  do  Montargil,   Varii  Sermones. 
Fr.  Egidio  de  Gamboa,  Sermões. 
Fr.  Elias  da  Piedade,  Sermaõ  da  Senhora  da 

Gralha. 
P.  Eftanisláo  Manco,  O raçaÕ  fúnebre  da  Senhora 

D.  Marianna  de  Aujiria. 
Fr.  Eííevaõ  de  Santa  Anna,  Sermaõ  do  Auto 
da  Fé. 


P.   Eftevaõ  Cardeira,   Sermaõ  de  Santo  Agof- 

tinho. 
D.  Eugénio  do  Cafal,  Sermões  de  Ouarejma  e 

Santos. 
Fr.  Eufebio  de  Santa  Maria,  Sermaõ  do  Santij- 
fimo Sacramento. 
Fr.  Eufebio  de  Matos,  Sermões  vários. 
Fr.  Fauftino  de  Trancofo,  Sermões  de  Chrijio 

Nofifo  Senhor,  e  Santos. 
Fr.    Feliciano    dos   Anjos,    Sermaõ  da   quarta 

Dominga  de  Qtiarejma. 
Fr.  Feliciano  de  Mello,  Sermaõ  de  Defaggravo 

do  Santifiimo  Sacramento. 
Fr.  Félix  de  Santa  Rofa,  Sermaõ  de  acçaõ  de 

graças. 
Fernando  de  Abreu  e  Faria,  SermaÕ  de  Exéquias 

do  Duque  D.  Nuno. 
Fr.    Fernando   de    Santo   Agoftinho,   Sermões 

vários. 
Fr.  Fernando  de  Santo  António,  Silva  concep- 

tuum  facríB  Scripturce.      Expofitiones  Evan- 


Fernando  de  Caftro  e  Mello,  Sermaõ  das  Al- 
mas. 

Fr.  Fernando  da  Efgueira,  Sermones  varii. 

Fr.  Fernando  Soeiro,  Sermões. 

Fr.  Fernando  da  Soledade,  Sermões. 

D.  Filippa  de  Lancaftre,  Evangelhos,  e  Homi- 
lias. 

Filippe  Benicio,  Sermaõ  da  quinta  Dominga  de 
Quarejma. 

Fr.  Filippe  das  Chagas,  Sermões  6.  Tom. 

Fr.  Filippe  da  Conceição,  Sermaõ  da  Beatificação 
de  S.  Pio  V. 

Fr.  Filippe  Dias,  Conciones  Ouadragejfimales. 
Conciones  Quadrnplices  fuper  Evangelia.  Con- 
ciones Dominicanales.  Summa  Prcedicantium. 
Marial. 

Fr.  Filippe  de  Jefus  Maria,  Sermaõ  de  Santo 
Agofiinho.    Panis  pradicativus. 

Fr.  Filippe  da  Luz,  Sermões  de  Advento,  e  Qua- 
rejma. 

Fr.  Filippe  Moreira,  Sermões  diverjos.  Concílios 
predicativos. 

P.  Fihppe  Neri,  Sermaõ  gratulatorio. 

Filippe  de  Oliveira,  Sermões  vários. 

Fr.  Filippe  dos  Remédios,  Sermões. 

Fr.  Filippe  da  Rocha,  Sermones  Adventus,  (& 
OuadrageJfimtB.  Conciones  de  Sanâorum  Fefti- 
vitatibus. 


DAS     MA  TERIA S 


525 


Fr.  Filippe  de  Santa  Terefa,  Sermaõ  da  Cano- 
nifaçaõ  de  S.  1-ui^  Gonzaga. 

Fr.  Fradique  Efpinola,  Sermões  vários  z.  Tom. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 
Sermões. 

P.  Francifco  de  Almeida,  Sermões. 

P.  Francifco  do  Amaral,  Sermões. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Ambroíio,  Sermões 
vários.     Difcnrfos  predicáveis. 

Fr.  Francifco  da  Anunciação,  Sermaõ  de  S.  ^iiis^ 
Gont^aga. 

Fr.  Francifco  de  Aracccli,  Sermões.  Orador 
Evangélico. 

P.  Francifco  Aranha,  Sermaõ  pelo  feli-:^  J"cceffo 
das  noffas  Armas. 

Fr.  Francifco  Auguílo,  Sermões. 

Francifco  de  S.  Bernardo,  Sermões. 

Fr.  Francifco  Brandão,  Sermaõ  de  Exéquias  do 
Infante  D.  Duarte. 

Fr.  Francifco  de  Brito,  Sermões. 

Fr.  Francifco  de  Caftello  de  Vide,  Sermaõ  de 
Santa  Ifabel. 

Francifco  de  Caílro,  Sermões. 

D.  Fr.  Francifco  da  Conceição,  Homilias. 

Fr.  Francifco  da  Conceição,  Sermaõ  de  Chrijio 
Crucificado. 

P.  Francifco  da  Cofta,  Sermaõ  do  Auto  da  Fé. 

Fr.  Francifco  da  Cunha,  Sermões. 

Fr.  Francifco  de  S.  Diogo,  Sermaõ  da  Cano- 
nifaçaõ  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Pa:(p^i. 

Fr.  Francifco  de  Efcobar,  Serm-aõ  das  Execjiiias 
do  Infante  D.  Duarte. 

Francifco  Fernandes  Galvaõ,  Sermões  de  Qiia- 
refma,  Sermões  das  Fefias  de  Chrifio.  Sermões 
de  Fefias  de  Santos.  Celebris  coticio  in  a5iii 
Fidei.  Sermaõ  de  Execj/iias  de  Filippe 
Prudente. 

P.  Francifco  Ferreira,  Sermões. 

Fr.  Francifco  de  Foyos,  Sermões. 

Fr.  Francifco  Freire,  Sermones. 

P.  Francifco  Gomes,  Sermaõ  das  quarenta  Ho- 
ras. 

Fr.  Francifco  Gonçalves,  Sermones  de  Tem- 
pore. 

Fr.  Francifco  Henriques,  Oraciones  Pane- 
gjricas.   Difcnrfos  de  Advento,  e  Otiarefma. 

Fr.  Francifco  de  Jefus  Maria  Sarmento,  Ser- 
mões. 
D.     Fr.     Francifco     de     Lima,     Sermaõ   fu- 
neral do  Cardeal  D.    Verijfimo  de  Eencaflre. 


P.  Francifco  Lopes,  Sermaõ  da  Caitoni- 
façaõ  de  Santa  Maria  Magdalena  de 
Pazzi- 

Fr.  Francifco  de  S.  Luiz,  Sermões. 

Francifco  Luiz  da  Cofta,  Sermaõ  do  Senl.wr  dos 
Perdões. 

P.  Francifco  de  Macedo,  Sermões. 

Fr.  Francifco  de  Macedo,  Sermaõ  de  Santa 
Cecilia. 

P.  Francifco  Machado,  Sermaõ  pelo  bom  fucceffo 
das  nojfas  Armas. 

Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos,  Sermaõ  de 
Santo  António. 

Fr.  Francifco  da  Maya,  Sermaõ  de  Exéquias 
de  D.  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Difcnrfos  fo- 
bre  as  Domingas  da  Quarefma.  Homilia 
fobre    as    palavras    Mifit     Herodes     Rex. 

Francifco  de  Santa  Maria,  Sermões  5.  Tom. 
Conceitos,    e    Sentenças  predicáveis. 

Fr.  Francifco  de  San.a  Maria,  Sermaõ  do 
defaggravo  do  SantiJJimo  Sacramento. 

P.  Francifco  de  Matos,  Sermões  vários.  Dor 
fem  lenitivo  em  féis  difcnrfos  concionatorios. 
Palavra  de  Deos  defatada.  Defejos  de 
Job    difcorridos.     Difcnrfos    Moraes. 

Fr.   Francifco   de  Mello,  Sermões. 

P.  Francifco  de  Mendoça,  Sermões  2. 
Tom. 

D.  Francifco  de  Menezes,  Sermaõ  da  Accla- 
maçaõ. 

Fr.  Francifco  da  Natividade,  Sermões  vários. 
Tbefaurus    Evangelicus. 

Francifco  Nogueira  Lima  e  Sampayo,  Sermaõ 
do  SantiJJimo  Sacramento. 

Francifco  da  Prefentaçaõ  Sales,  Sermões. 

D.    Francifco    Rebello    de    Lima,    Sermões. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa,  Sermões  vá- 
rios    1.     Tom. 

P.  Francifco  Salgueiro,  Sermaõ  de  Exé- 
quias   de    D.     Pedro    II. 

Fr.  Francifco  da  Silva,  Sermões  vários. 

D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Vilhegas,  Oracion 
fúnebre  de  Luiz  XIII. 

Francifco  de  Soufa  de  vMmada,  Arte  de 
Pregar. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Xavier,  Sermaõ 
de  S.  Francifco. 

Francifco  de  Santo  Thomaz,  Sermões  vá- 
rios.    Extraio  de  conceitos  predicáveis. 
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Fr.     Francifco     de     Santo     Thomaz,     Ser- 
mões. 
D.  Francifco  da  Trindade,  Sermaõ  da  Accla- 

mciçaõ. 
Fr.  Francifco  da  Veiga,  Sermões  de  N.  Seiíhorn. 
Fr.  Francifco  Vieira,  Ko;^;  Evangélica. 
P.  Francifco  Xavier,  Sermões  2.  Tom. 
Francifco    Xavier,    Sermaõ   de    Santa    Brígida. 
Fr.    Francifco    Xavier,    Sermaõ   do    Corpo    de 

Deos. 
D.    Francifco    Xavier   de    S.    Bento,    Sermaõ 

de  Exéquias. 
Francifco  Xavier  Leitaõ,  Sermões. 
Fr.   Francifco  Xavier  de   Lemos,   Sermaõ  de 

Miffa  nova. 
D.  Francifco  Xavier  do  Rego,  Sermões. 
Fr.     Francifco    Xavier    da    Rocha,    Sermões 

Panegjricos,  e  Moraes  2.  Tom. 
D.  Fr.  Francifco  Xavier  dos  Serafins,  Elogio 

das  Chagas  de  S.  Francifco  em  cinco  dijciirjos 

Panegyricos. 
Francifco  Xavier  da  Silva,  Sermaõ  das  Exéquias 

de  D.  Joaõ  K. 
Fr.  Francifco  Xavier  de   Santa  Terefa,  Ser- 
mões. 
Fr.   Gabriel  de  Almeida,  Sermaõ  de  Exéquias 

do  Infante  D.  Duarte. 
D.  Gabriel  da  Anunciação,  Sermões. 
Gabriel  da  Cofta,  Sermaõ  de  Exéquias  de  Filippe  I. 

Sermaõ  de  Graças. 
Fr.  Gabriel  Coutinho,  Sermões. 
Fr.    Gabriel    da    Purificação,    Sermões   vários. 
P.    Gafpar    Affonfo,    Sermões  para    as    Feflas 

do  Anno  z.  Tom. 
Fr.   Gafpar  de  Amorim,  Sermões  vários. 
Gafpar  dos  Anjos,  Sermões. 
Fr.    Gafpar    de    Ansã,    Sermones    Sanâonim. 
Fr.  Gafpar  da  Afcenfaõ,  Sermaõ  de  acçaõ  de 

graças. 
Gafpar  Barreiros,    Homilia  fobre   as  palavras 
Angelus  Domini  apparvit  in  fomnis  Jofeph. 
Fr.  Gafpar  Cota,  Sermões. 
D.    Gafpar    da    Encarnação,    Oraçaõ  fnnebre 

do  Pontifice  hinocencio  XII. 
P.  Gafpar  Furtado,  Sermões  12.  Tom. 
Gafpar  Gomes  Lobo,  Sermões  vários. 
P.  Gafpar  de  Macedo,  Sermaõ  pelo  bom  fiiccejfo 

das  noffas  armas. 
Fr.  Gafpar  Pato,  Medulla  omninm  S.  Scripfiira 

Eocortim. 


Fr.  Gafpar  dos  Reys,  Sermaõ  de  Exéquias 
da  Condeffa  de  Unhaõ.  Eucerna  Conciona- 
torum.  J 

Fr.   Gerardo  de  S.   Jofeph,  Sermaõ  de  Santa   I 
Catharina. 

P.  Gonçalo  dos  i\njos,  Sermaõ  da  primeira 
Oitava  de  Pafcboa. 

Gonçalo  da  Madre  de  Deos  Semblano, 
Sermões. 

D.   Fr.   Gonçalo   de   Moraes,   Sermões  vários. 

Fr.  Gonçalo  de  Moraes,  Sermaõ  da  Accla- 
maçaõ. 

Fr.  Gregório  de  Ansã,  Sermones  in  Evange- 
lia. 

Fr.  Gregório  Bautifla,  Annotationes  in  Evangelia. 
Sermões  vários. 

Fr.    Gregório    de    Figueiroa,    Sermões   vários. 

Gregório  da  Silva,  Sermões  vários. 

Fr.    Gregório   Taveira,   Sermões  vários. 

Fr.  Guilherme  do  Vadre,  Sermaõ  da  Beatificação 
de  S.  Pio  V. 

Guilherme  Teixeira  de  Carvalho,  Sermaõ  de 
Exéquias   do    Bifpo    de    Pernambuco. 

Fr.  Henrique  ds  Almeida  Sermones. 

Fr.  Henrique  de  Soufa  de  Jefus  Maria, 
Sermões. 

Fr.  Hilário  da  Cruz,  Sermões  2.  Tom. 

D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa,  Sermaõ  da 
fegunda  Dominga  de  Qiiarefma. 

P.    Hypolito    Moreira,    Sermões   vários. 

Fr.  Jacinto  das  Chagas,  Sermaõ  de  S.  Fran- 
cifco. 

Fr.    Jacinto    da    Conceição,    Sermões    vários. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Jofeph,  Sermões. 

Jacinto  Jofeph  Soares  de  Torres,  Sermaõ  da 
Conceição. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel,  Sermões. 

Fr.     Jacinto     Pacheco,     Sermões    Panegyricos. 

P.  Jacob  Bernardes,  Sermões  2.  Tom. 

Jacob  de  Caftro  Sarmento,  Sermaõ  fúne- 
bre. 

P.  Jacome  Gonçalves,  Sermões  da  Pai- 
xão.    Explicação  dos  Evangelhos  Dominicaes. 

Fr.  Jacome  da  Purificação,  Sermaõ  de  Santo 
António. 

Jeronymo  Affonfo  Botelho,  Sermaõ  do  Cal- 
vário. 

Jeronymo    Coelho,    Difcnrfos  predicáveis. 

D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  Sermaõ 
da  PaixaÕ  de  Chrifto. 
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leronymo  Falcaò  de  Soula,  Sermaò  do  dia 
do  Jtiifo. 

Tr.  Jeronymo  de  Jeius,  Elenchiis  p  radica - 
tivus. 

Jeronymo  de  S.  Paulo,  Hxeqnias  de  D.  Theo- 
dojio. 

jeronymo   Peixoto   da   Silva,   Sermões. 

D.  Jeronvmo  Pereira,  Sermonario  de  San- 
tos. 

íeronymo  Ribeiro  de  Girvalho,  Sert?/ões. 

Fr.  Jeronymo  de  Soufa,  Orações  Paiiegyricas. 
Sermones  de  Oiiarejma,  y  de  Santos. 

Fr.  Jeronymo  de  Santiago,  Seruiaõ  de  S. 
Bento. 

Fr.  Jeronymo  Vahia,  Sermaò  de  Santa 
Comba. 

Fr.  Ignacio  de  Ataide,  SermaÕ  da  reliqnia 
de  Santo  Tboma^  de  Villa-iSlova. 

Fr.  Ignacio  da  Conceição,  Seniiaò  de  Gra- 
ças. 

Fr.  Ignacio  Coutinho,  Alarial.  Pro;>/pt;ia- 
rio  fobre  as  Ferias  da  Qiiarefwa.  Promp- 
ttiario  de  Sermões  de  Santos. 

Fr.  Ignacio  da  Cunha,  Sermaõ  da  Canniii- 
façaõ  de  S.  l^iiit^  Gonzaga,  e  Efiaiiisláo 
Kojka. 

Fr.  Ignacio  Galvaô,  Dijcnrjiis  varii.  Sermaò 
de  Santo  Phoma:^  de  Aquino. 

Fr.  Ignacio  de  Jefus  Maria,  Sermaò  de 
S.  Francijco. 

Ignacio  Manoel  da  Cofta  Malcarenhas,  Ora- 
ção Fiinebre  de  D.  Joaò  V. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria,  Sermaõ  de  Acçaõ 
de  graças. 

P.  Ignacio  Martins,  Pregação  na  collo- 
caçaõ  das  relíquias.  Sermões  para  lodo  o 
anno. 

P.  Ignacio  Mafcarenhas,  Oraçaô  exhorta- 
toria. 

Ignacio    Moreira,    Sermaõ    de    Santa    Clara. 

Fr.  Ignacio  da  Purificação,  Sermaõ  de  gra- 
ças. 

Fr.      Ignacio      Ramos,      Kamos     Evangélicos. 

P.  Ignacio  Ribeiro,  Sermaò  de  Acçaõ  de  gra- 
ças. 

P.    Ignacio    Rodrigues,    Sermões    da    Paixaõ. 

Fr.  Joachuim  do  Ameal,  Sermones  Dominica- 
narum. 

D.  Joachuim  de  Santa  Anna,  Sermões. 

Fr.   Joachuim   de   Santa  Anna,   Sermões. 


Fr.  Joachuim  de  S.  Jofeph  Pimenta,  Oraçaò 
fúnebre. 

Joaò    XX.,    ou    XXI.    Sermones  pradicabiles. 

Fr.  Joaõ  Alvares  de  Santa  Maria,  Sermaõ 
de  S.  Nicoláo. 

Joaõ  Alvares  Soares,  Sermaõ  de  Santa  Anna. 
Difcurfos  predicáveis. 

Fr.  Joaõ  Aranha,  OraçaÕ  fúnebre  de  Filippe  I. 

Fr.  Joaò  de  Azevedo,  Tribunal  de  de/enga- 
nos. 

Fr.  Joaõ  Bautiíta,  Sermaõ  da  Ajjumpçaò  da 
Senhora. 

Fr.  Joaõ  Bautifta,  Sermões  vários. 

D.    Joaõ   Bautifta   da   Ponte,   Sermões  vários. 

Joaò  Bautifta  Sernige,  Sermaò  de  Santo 
Ignacio. 

Fr.  Joaõ  Bautifta  Zacharias,  Sermaõ  de  S.  Fran- 
cijco. 

Fr.    Joaõ   de   S.    Bernardino,   Sermões  vários. 

Joaõ  de  S.  Bernardo  Moítarda,  Sermaõ  de 
Santa  Cecília. 

Fr.  Joaõ  Botafogo,  Sermaõ  do  Defcendimento. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Caetano,  Sermaõ  da  Canonifaçaõ 
de  S.  Joaõ  da  Cru\. 

Joaò  Calmon,  Sermaõ  de  Exéquias  de  D.  Leo- 
nor. 

P.  Joaò  Car\alho,  Sermões  vários. 

Fr.  Joaò  de  Ceita,  Qjiadragena  de  Sermões. 
Sermões  de  Santos. 

Joaò    Coelho,    Sermaõ    do    Santijfwio    Kojario. 

Fr.   Joaõ  de  Coimbra,   Sermões  vários. 

Fr.  Joaò  da  Conceição,  Sermões. 

Joaò  Corrêa  Peixoto,  Sermaõ  de  Exéquias  de 
D.  Joaõ  II  \ 

P.  Joaõ  Coutinho,  Stromas  predicáveis. 

Fr.  Joaõ  da  Cruz,  Sermaõ  da  Canonijaçaò 
de   S.    Eui^   Gon^iaga,   e   EJlanisláo   KoJka. 

Joaõ  da  Cunha,  Sermaõ  de  S.  Theotonio. 

Fr.  Joaõ  de  Deos,  Sermaõ  em  acçaõ  de  gra- 
ças. 

Fr.  Joaõ  de  Deos  Monte  Alverne,  Sermaõ 
do  Senhor  de  Matojmhos. 

D.  Joaõ  Evangeliíla,  Sermões  vários. 

Fr.  Joaõ  da  Fé,  Panegyrico  da  Acclamaçaõ 
de  D.  Joaõ  V. 

Fr.  Joaõ  Frade,  Sermones  de  Sanais.  Homilia 
varia  S anilo  rum. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco,  Sermões  vários. 
Fejlas   annuaes.     Primavera  Jagrada. 

Fr.  Joaõ  Franco,  Sermões  12.  Tomos. 
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D.  Joaõ  de  Santa  Helena,  Sermões. 

P.  Joaõ  Honorato,  Sermões. 

Fr.    Joaõ   de   S.    Jeronymo,   Serviaõ  do   San- 
tiffimo  Sacramento. 

Fr.   Joaõ   de  Jefus,    Praãicas  Jobre  os  Sacra- 
mentos. 

Fr.   Joaõ   de   Santo   Ignacio,   Sermões.     Tuba 
Concionatoria. 

Joaõ  Luiz  Bravo,  Sermaõ  de  'Exéquias  do  Bijpo 
de  Pernambuco. 

Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos,  Sermaõ  da  Cano- 
nifaçaõ  de  S.  Joaõ  da  Crií:{. 

Fr.  Joaõ  da  Magdalena,  Sermaõ  da  Canonijaçaõ 
de  S.  Joaõ  de  Deos. 

Fr.  Joaõ  Manoel,  Sermões. 

Fr.    Joaõ    de    Santa   Margarida,    Sermões   va- 
rias. 

Fr.    Joaõ   de  Mello,   Sermaõ  de   Exeqnias  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Aujiria. 

Joaõ   Mendes    de    Távora,    Sermaõ  do   Auto 
da  Fé. 

Fr.    Joaõ    de    Monfarás,    Sermaõ   do    Coração 
de  Jefiis. 

Fr.    Joaõ   Monteiro,    Sermaõ  de   Exéquias   do 
Arcebifpo  da  Bahia. 

Fr.    Joaõ    da    Natividade,    Sermaõ   da    quarta 
Dominga  da  Omrejma. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade,  Sermaõ  de  Exéquias 
da  Rainha  D.  Alaria  Sofia. 

Fr.  Joaõ  de  Nazareth,  Sermões. 

Fr.   Joaõ  de  NoíTa   Senhora,   Sermões  vários. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  Sermaõ  de  Santo  AgoJ- 
tinho. 

Joaõ  Nunes  Vidal,  Fragmentos  da  hifioria  útil 
para  os  Pregadores. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro,  Sermões. 

P.    Joaõ   Pereira,    ExhortaçÕes   domejlicas. 

Joaõ  Pereira  de  Carvalho,  Sermaõ  da  Cano- 
nijaçaõ de  S.  Euit^  Goiít^aga. 

Fr.   Joaõ   do   Pilar,   Sermaõ  das  Exéquias  do 
Cardeal  da  Cunha. 

Fr.  Joaõ  Pinto  da  Viftoria,  Sermões. 

Fr.    Joaõ    da   Prefentaçaõ    Campelli,    Sermões 

varias. 
Fr.  Joaõ  da  Purificação,  Sermaõ  da  Canonijaçaõ 

de  S.  Lui^  Beltrão. 
Fr.    Joaõ   do    Sacramento,   Sermões  varias   3. 

Tom. 
Fr.    Joaõ    do    Sacramento    Monte    Alverne, 
Sermaõ  das  Exéquias  do  Duque  D.   Nuno. 


Fr.    Joaõ    de    Sahagum,    Conceitos   EJcritura- 

rios. 
D.  Joaõ  da  Silva  Ferreira,  Sermaõ  da  Canoni- 
jaçaõ  de    S.    Eui^    Gonzaga,    e    EJlanisláo 

Kojka. 
Fr.  Joaõ  da  Silveira,  Sermões. 
D.  Fr.  Joaõ  Soares,  Sermaõ  das  Exéquias  de 

ElRej  D.  Affonjo  Henriques. 
Fr.    Joaõ    Soares,    Elogios  Juncbres   de   ElRej 

D.  Manoel. 
D.    Joaõ    de    Soufa    de    Carvalho,    Sermões. 
Fr.    Joaõ    Tavares,    Sermões   varias    3.    Tom. 
Fr.   Joaõ  de  Santiago,  Sermões  vários. 
P.  Joaõ  de  Vafconcellos,  Sermaõ  de  Exéquias 

do  Balia  de  Lejfa. 
Fr.    Joaõ    da    Veiga,    Sermaõ   de    Dejaggravo. 
Fr.   Joaõ   de   Santa  Terefa,  Sermaõ  de  Santo 

Agojlinho. 
Fr.  Joaõ  de  Xira,  Sermões. 
P.   Jorge  de  Almeida,   Sermaõ  da  Beatificação 

de  S.  Francifco  Xavier. 
Fr.  Jorge  de  Carvalho,  Sermões  varias. 
P.   Jorge  de  Caftro,  Sermaõ  das  Exéquias  do 

Jnquifidor    Geral    D.     Pedro    de    Eencajlre. 
Fr.   Jorge   da  Conceição,   Sermaõ  das  Chagas 

de  Chrifio. 
P.    Jorge    da    Coíla,    Sermaõ   da    Circumcijaõ. 
Fr.    Jorge    da    Natividade,    Centúrias    Predi- 
cáveis. 
Fr.  Jorge  Pinheiro,  Sermões  varias. 
Fr.  Jorge  de  Santa  Rofa  de  Viterbo,  Zadiaco- 

Joberano  2.  Tom. 
Jofeph    de    Andrade     de     Moraes,     Sermões 

vários. 
Jofeph     dos     Anjos,     Sermaõ    do     Auto    da 

Fé. 
Fr.  Jofeph  de  Santa  Anna,   Thejoura  Eucha- 

rijlico.    Sermaõ  doutrinal. 
Fr.     Jofeph     de     Santo     António,     Sermões. 

Rios  do    Paraijo,   derivados  dos  Evangelhos. 
Jofeph  António  Monteiro,  Sermões. 
P.  Jofeph  Antunes,  Sermões. 
Fr.    Jofeph    do    Apocalypfe    Linhares,    Ser- 

maõ  da   Canonijaçaõ  de   S.  JoaÕ  da   Cru^. 
Jofeph   de   Araújo    Lima,   Sermaõ  da   quarta 

Dominga  de  Quarejma. 
Fr.    Jofeph    de   Arganil,    Oraçaõ   Fúnebre   de 

Bento  de  Moura  Barata. 
Fr.  Jofeph  da  Aifumpçaõ,  Sermões. 
D.  Jofeph  Barbofa,  Sermões  vários. 
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Fr.  Jofeph  de  Biringel,  Sermaõ  de  Santa 
Ifabel. 

Jofeph  Borges  de  Barros,  Sermões  vários 
2.  Tom. 

Fr.  Jofeph  Caetano,  Theo-Khetoris  fimala- 
chriim,  feií  vera  efígies  concionatoris.  Sermaõ 
Gratitlatorio. 

Fr.  Jofeph  Caetano,  Sermões. 

Jofeph  Caldeira,  Sermões. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição,  Conceitos  predicá- 
veis. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição,  Sermões  de  varias 
Fejiividades. 

Jofeph  da  Cofta  Proença,  Sermaõ  de  S.  Vi- 
cente. 

Jofeph  da  Cunha  e  Silva,  Sermaõ  de  Exéquias 
de  D.  Joaõ  V. 

D.  Fr.  Jofeph  Delgarte,  Sermões. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  Eloy,  Sermaõ  da  Dedi- 
cação. 

Fr.  Jofeph  da  Encarnação,  Sermaõ  da  SantiJJtma 
Trindade. 

Fr.  Jofeph  do  Efpirito  Santo,  Sermões  vá- 
rios. 

Jofeph    de     Faria    Manoel,     Sermões    vários. 

Jofeph  Ferreira,  Sermões  vários. 

P.  Jofeph  Ferreira,  Sermaõ  da  PrnfiJJaõ  de 
hiima  Keligioja. 

Jofeph  de  S.  Francifco  Caílello-branco  Gal- 
vão, Sermaõ  das  Exéquias  do  Duque 
D.  Nuno. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Sermaõ  da  pro- 
fijjaõ  de  D.  Catharina  Telles. 

Fr.    Jofeph    de    Jefus    Maria,    Sermões  vários. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Jardim  Evan- 
gélico. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Sermaõ  da  Tres- 
ladaçaõ  dos  OJJos  do  Bifpo  de  Elvas. 

Jofeph  de  S.  Joaquim  Xavier,  Oraçaõ  Fúnebre 
do  Conde  de  Coculim. 

Fr.  Jofeph  do  Loureto,  Sermões. 

Fr.   Jofeph  de  Lima,    Peregrinação  Evangélica 

2.  Tom. 
Fr.     Jofeph    Malachias,    Sermaõ    da    Concei- 
ção. 
Fr.    Jofeph    Manoel   da    Conceição,    Sermões. 
Fr.   Jofeph  de  Santa  Maria,  Sermaõ  do  Ref- 

gate. 
Jofeph  da  Mata  Freire,  Sermaõ  da  CanoniJaçaÕ 
de  S.  Eui^  Gonzaga. 
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Fr.  Jofeph  de  Mefquita,  Sermaõ  de  Exéquias 

do  Senhor  Infante  D.  Carlos. 
Fr.  Jofeph  de  Moncada,  Sermaõ  de  Exéquias 

do  Bifpo  de  Eamego. 
P.  Jofeph  de  Murcia,  Sermaõ  de  Santo  Thomat^, 

de  Villa-Nova. 
Fr.   Jofeph  do  Nafcimento,   Sermões  4.   To- 
mos. 
Fr.    Jofeph    da    Natividade,    Sermões    vários. 
Jofeph    da    Natividade     e    Seixas,    Medalha 

Evangélica  7.  Tom. 
Fr.  Jofeph  de  Noífa  Senhora,  Sermões  vários. 
Fr.  Jofeph  de  Noífa  Senhora  do  Pilar,   Pa- 

negyrico     Fúnebre     nas     Exéquias     de     D. 

Joaõ  V. 
D.   Fr.   Jofeph  de   Oliveira,  Sermões   5.   To- 
mos. 
Fr.    Jofeph   de   Oliveira,   Sermões  varias. 
Jofeph    de    Oliveira    Serpa,    Sermões    vários. 
Fr.  Jofeph  de  S.  Patrício,  Sermaõ  de  S.  Pedro. 
Jofeph    Pegado    da    Silva,    Sermaõ   de   Santo 

António. 
Fr.    Jofeph   Pereira   de   Santa   Anna,   Sermaõ 

do  Tranfito  de  S.  Jofeph. 
D.     Jofeph     Pereira     de     Lacerda,     Sermões 

vários. 
Jofeph  Pereira  Velofo,  Sermões. 
Jofeph  da  Purificação,  Sermões. 
Fr.  Jofeph  da  Purificação,  Sermões. 
Fr.  Jofeph  da  Purificação,  Sermões. 
Fr.  Jofeph  da  Quietação,  Sermões. 
P.    Jofeph    dos    Reys,    Sermaõ   de    Exéquias 

do  Senhor  Infante  D.  Francifco. 
Jofeph   Rodrigues   Pereira,   Sermões. 
Fr.  Jofeph  de  Santa  Rofa,  Sermaõ  da  Cano- 

nifaçaõ  de  S.  Camillo  de  Eellis. 
Fr.  Jofeph  do  Rofario,  Sermaõ  das  Exéquias 

da  Kainha  D.  Marianna  de  Aufiria. 
Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos,  Conccptus 

Davidici.    Alphabetum  Biblicum. 
Fr.    Jofeph   dos    Serafins,   Sermaõ  da   Beatifi- 
cação do  B.  André  Conti. 
Fr.    Jofeph    dos    Santos,    Sermaõ   da    Canoni- 

façaõ  de  S.  Joaõ  Francifco  Kegis. 
Fr.    Jofeph    dos    Santos    Cofme    e    Damiaõ, 

Sermões. 
Fr.    Jofeph    de    Soufa,    Sermões    Panegíricos 

3 .  Tom.  Sermões  Ouarefmaes. 
Fr.  Jofeph  de  Soufa,  Sermões. 
Fr.    Jofeph    Supico,    Sermões    10.    Tom. 
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Fr.  Jofeph  de  Santa  Terefa,  Sennaõ  do  Santijfimo 
Sacramento. 

Jofeph  Thomaz  Borges,  Sermões. 

Fr.  Jofeph  da  Trindade,  Sermaõ  da  Conceição. 
Fafciciilns  Concwniim. 

P.  Jofeph  Troyano,  Sermões. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Vidtorino,  Sermaõ  da  Por- 
ciiinuda. 

Fr.  Jofeph  de  Villas-boas,  Sermaõ  de  Acçaõ 
de  graças. 

Ifac  Abuhal  da  Fonfeca,  Sermões  Panegyricos. 

Fr.  líidoro  de  Pina,  Sermões  vários. 

Fr.    Leaõ    de    Lisboa,    Sermones   de    Tempore. 

Fr.    Lopo    Soares,    Difcurfos  predicativos. 

Lourenço  Bautiíla  Feyo,  Sermões. 

P.  Lourenço  Craveiro,  Sermões. 

Fr.  Lourenço  da  Cruz,  Sermaõ  do  Defaggravo. 

P.  Lourenço  Guedes,  Sermões. 

Fr.  Lourenço  Portel,  Exhortationes  MonafiicíP. 
Oiiadragejfimal.  Sermões  dos  Santos  da  Ordem 
Seráfica. 

Lourenço  Ribeiro,  Sermões. 

Lourenço  Vivas,    Sermaõ  de  Acçaõ  de  graças. 

Fr.  Lucas  de  Boydabra,  Sermones  B.  Vir- 
ginis. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Trefena 
predicativa  de  Santo  Aiitonio.  Panegy ricos 
[acros.     Pantheon    Evangélico. 

D.  Lucas  da  Gama  e  Portugal,  Sermaõ  de 
S.  Cyro. 

P.  Luiz  Alvares,  Sermões. 

P.  Luiz  Ah'ares,  Sermões  de  Qiiarejma,  e 
Advento. 

D.  Luiz  de  Santa  Anna,  Sermaõ  de  Exé- 
quias da  Infanta  D.  Francifca. 

Luiz  da  Anunciação,  Sermões. 

Luiz  da  -Anunciação,  Sermaõ  do  Santijfimo 
Sacramento. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos,  Sermaõ  de  Santo  Agof- 
tinho. 

D.  Luiz  dos  Anjos,  Sermaõ  de  S.   Theotonio. 

D.  Luiz  da  Afcenfaõ,  Sermões  i.  To- 
mos. 

P.  Luiz  de  Azevedo,  Prado  efpiritiial  de  Ser- 
mões. 

Fr.  Luiz  Botelho  do  Rofario,  Sermões. 

Fr.  Luiz  Cardeira,  Sermões  vários. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Catharina,  Sermões. 

Fr.  Luiz  das  Chagas,  Sermaõ  de  Acçaõ  de 
graças. 


Fr.  Luiz  Coelho,  Sermaõ  de  Exéquias  de  Cle- 
mente XI.  C/amores  Parochiaes. 
Luiz  do  Couto  Felix,  Sermões. 
Fr.    Luiz   de   S.    Francifco,    Oiiator:^e  Sermões 

Funeraes.      Difcurfos    predicativos.      Sermões 

vários. 
Luiz     Gomes,     Sermaõ     da     Natividade     da 

Senhora. 
P.  Luiz  Gonzaga,  Sermões. 
Luiz     Gonçalves     Pinheiro,     Sermões    vários. 
Fr.    I^uiz    de    S.    Jofeph,    Silva    Concionatoria. 
Fr.  Luiz  Lamberto,  Sermões. 
Luiz     de     Lemos,     Sermaõ     de     Santo     An- 
tónio. 
Luiz   Machado   Pereira,    Sermaõ  de   Exéquias 

do  Príncipe  D.  Theodofio. 
Fr.    Luiz  de  Santa  Maria,  Sermaõ  do  terceiro 

dia  de  quarenta  horas. 
Fr.   Luiz  de  Santa  Maria,  Sermaõ  de  S.  Mi- 
guel. 
Luiz  de  Alello,  Sermões. 
Fr.  Luiz  de  Miranda,  Sermões. 
P.    Luiz    de    Moraes,    Sermaõ    da    Beatificação 

de  S.  Francifco  Xavier. 
Fr.    Luiz    da    Natividade,    Divindade    do  filho 

de     Deos     humanado.      Encómios     Eucharif- 

ticos. 
Fr.    Luiz    do    Rofario,    Sermaõ  da   Beatificação 

de  S.   Pio   V. 
Fr.  Luiz  de  Sá,  Sermões  vários. 
D.  Luiz  da  Silva,  Sermões  vários. 
D.  Luiz  de  Soufa,  Sermões  vários. 
Luiz  de  Soufa  de  Mendoça,  Difcurfos  Pane- 

gjricos  às    Virtudes    Theologaes,    e  Cardiaes. 
Manaíles  Ben  Ifrael,  Homilias  450. 
D.    Alanoel    Affonfo    da    Guerra,    Sermaõ   de 

Santiago. 
Manoel    Alvares    Pires,    Sermaõ   de    Exéquias 

de  Fr.  Jeronjmo  de  Brito  de  Mello. 
Fr.    Manoel    Angelo    de    Almeida,    Sermões. 
D.  Fr.  Manoel  dos  Anjos,  Sermões. 
Fr.    Manoel    dos    Anjos,    Politica   predicavel. 
Fr.     Manoel     da     Anunciação,     Annunciações 

Evangélicas  6.  Tomos. 
Fr.    Manoel    de    Santo    António,    Sermaõ  da 

reedificaçaõ. 
Manoel  António   de   Caílello-branco,  Sermaõ 

do  Enterro. 
Fr.    Manoel    de    Santo    António    Dorotheo, 

Florefla  Evangélica  7.  Tom. 
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Fr.    Manoel    da   Afcenfaõ,    Sermão   da   Cano- 
nifaçaõ  de    S.    l^iii^    Goiit:^aga,    e    Eflíinis/áo 
Kojka. 
Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ,  Sermões  z.  Tom. 

Fr.     Manoel    de     Santo    Athanaíio,    Sermão 
de  yícçaõ  de  graças. 

Fr.    Manoel    de    Azevedo,    Sermaõ   de   Santa 
I^ni^ia. 

Alanoel   Barbofa,    Sermaõ  das  lagrimas  de   S. 
Pedro. 

P.  Manoel  Bernardes,  Sermões  2.  Tom. 

Fr.    Manoel    de    S.    Bernardino,    Sermaõ    de 
A.cçaõ  de  graças. 

Manoel  de  S.  Bernardino,  Paiiegyrico  Fimebre 
do  Duque  de  Cadaval. 

Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura,  Poljaiifhea, 
Jive  ftorilegium  Serafictim. 

Fr.  Manoel  Borralho,  Noticias,  e  regras  aos 
Pregadores. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Sermões  vários. 

P.  Alanoel  de  Campos,  Sermões. 

P.  Manoel  Carneiro,  Sermaõ  das  quarenta 
horas. 

F  ■.  Manoel  de  S.  Carlos,  Sermões. 

P.    Manoel    Carvalho,    Sermaõ    do    Mandato. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Sermões. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Sermões. 

Fr.  Manoel  de  Chriílo,  Sermaõ  da  Beatifi- 
cação do  B.  Joaõ  Francifco  Regis. 

Fr.  Manoel  Coelho,  Sermaõ  de  Exéquias  de 
Filippe  I. 

Fr.  Manoel  Coelho,  Sermaõ  da  Canonifaçaõ 
de  S.  Joaõ  da  Crti:^. 

Fr.  Manoel  de  Coimbra,  Difciirfos  predicá- 
veis. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Sermaõ  Funeral 
de  D.  Fr.  Aleixo  de  Alene^es.  Sermones 
Quadragejfimales. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Sermões  vá- 
rios. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Sermaõ  da  Tresla- 
daçaõ. 

P.  Manoel  da  Confciencia,  Sermões  Panegyricos, 
e  Moraes. 

Manoel  da  Coíla  Soares,  Sermaõ  do  Auto 
da  Fé. 

Fr.  Manoel  da  Cruz,  Sermaõ  de  N.  Senhora 
da  Ajuda. 

Fr.  Manoel  da  Cruz,  Sermaõ  de  N.  Senhora. 

Fr.  Manoel  do  Defterro  Sermões. 


P.   Manoel  Dias,  Sobre  os  Evangelhos  de  indo 

o  anno  12.  Tom. 
Fr.  Manoel  da  Encarnação,  Sermaõ  do  Auto 

da  Fé. 
Fr.   Manoel  da  Epifania,  Sermões  vários. 
P.  Manoel  de  Efcovar,  Sermaõ  de  S.   Thomé. 

Exercitationes       concionatoria       2.       Tom. 
Fr.    Manoel    do    Efpirito    Santo,    Sermaõ   de 

Penitencia. 
Fr.  Manoel  Eftaço,  Sermões  vários. 
Fr.    Manoel    Evangeliíla,    Sermaõ    do    Auto 

da  Fé. 
Manoel   de   Santo   Eufebio    Salgado,   Sermaõ 

de  Acçaõ  de  graças. 
P.     Manoel     Fagundes,     Sermões     do     Auto 

da  Fé. 
Manoel    Fernandes,    Sermaõ   de    S.    Simaõ,    e 

S.  Judas. 
Fr.    Manoel    Ferreira,    Sermaõ    da    Bulia    da 

Cruzada. 
Fr.    Manoel   Ferreira,    Oraçaõ  Fúnebre  de    D. 

Francifco  de  Cajlro. 
Manoel    Ferreira    da    Coíla    Saboya,    Sermões 

Panegyricos,  e  Moraes. 
Fr.     Manoel     de     Figueiredo,     Sermões    vá- 
rios. 
Alanoel     de     S.     Francifco     Xavier,     Sermaõ 

da    Canonifaçaõ  de  S.    Lui:^   Gonzaga,    &c. 
Alanoel  Freire  Batalha,  Sermões. 
Alanoel     Godinho,     Sermaõ    de    Santo     An- 
tónio. 
P.  Manoel  de  Gouvea,  Sermões. 
Fr.  Alanoel  de  Gouvea,  Sermões  vários  6.  Tom. 

Praãicas,  e  Sermões  2.  Tom. 
Fr.  Alanoel  da  Graça,  Sermões  vários. 
Fr.    Alanoel   da   Graça,   Sermões  diverfos. 
Fr.    Alanoel    Gracez,    Sermaõ   da    Canonifaçaõ 

de  S.  Eui^  Gonzaga,  &c. 
Fr.  Manoel  Guilherme,  Sermões. 
Fr.    Alanoel    Ignacio    Coutinho,    Sermões    de 

Santo  Elias. 
Fr.    Alanoel    Bautifla,    Bibliotheca    Seleéía    de 

Pregadores. 
Fr.    Alanoel   de    S.    Jofeph,   Sermaõ  da   Sole- 
dade. 
Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph,  Sermões. 
Fr.  Manoel  de  Lemos,  Sermaõ  da  Fé. 
Fr.  Alanoel  de  Lima,  Idéas  fagradas  2.  Tom. 
Fr.  Manoel  de  S.  Luiz,  Rudimentos  conciona- 

torios. 
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Fr.  Manoel  da  Luz,  Sermões  vários. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos  Bulhões, 
Sermões. 

Manoel  da  Madre  de  Deos  Miranda,  Ser- 
mões. 

Manoel  de  Santa  Martha  Teixeira,  Ser- 
mões. 

Manoel  Martins  Fonfeca  da  Silveira, 
Sermões. 

Manoel  de  Matos  Botelho,  Sermões. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Sermões. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento,  Sermões. 

Fr.  Manoel  do  Nafcimento,  Sermaõ  das  Exé- 
quias do  Cardeal  da  Cunha. 

Fr.  Manoel  de  Noronha,  Sermaõ  de  Hxequias 
do  Vrincipe  D.  Theodojio. 

P.  Manoel  de  Oliveira  Sermões. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Sermões.  Homilias. 
Praãicas. 

Manoel  Pacheco  de  Sampayo  Valladares, 
Sermões. 

Manoel  Pereira,  Sermaõ  de  Santo  Antó- 
nio. 

D.  Fr.  Manoel  Pereira,  Sermões. 

Manoel  Pereira  Alvares,  Sermaõ  do  Senhor  de 
Matojinhos. 

Manoel  Peres  de  Figueiredo,  Sermões. 

Manoel  Pinho  Cardido,  Sermaõ  de  Exéquias 
do  Bifpo  do  Rio  de  Janeiro. 

P.    Manoel    Pires,    Sermões    vários    4.    Tom. 

Manoel   Pires   Dourado,    Sermões   vários. 

Fr.  Manoel  de  S.  Plácido  Salta,  Sermões 
vários. 

Fr.  Manoel  de  Punhete,  Sermones  Dominica- 
narum. 

Fr.  Manoel  da  Rainha  dos  Anjos,  Penajoya. 
Sermaõ  da  Santijftma  Trindade. 

Fr.  Manoel  Rebello,  Sermaõ  do  Auto  da 
Fé. 

P.  Manoel  dos  Reys,  Sermões  3.  Tom. 

Manoel    dos    Reys,    Sermaõ   de    S.    Jeronjmo. 

Manoel  dos  Reys  Bernardes,  Sermões 
vários. 

P.  Manoel  Ribeiro,  Sermões. 

Fr.  Manoel  da  Rocha,  Sermões. 

Fr.  Manoel  Rodrigues,  Sermões.  Tardes  de 
Quarejma. 

Fr.     Marcos     de    Santo    António,    Sermões. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Rofa  de  Viterbo,  Sermaõ 
de  S.  Domingos. 


P.  Manoel  de  Sá,  Sermões  vários. 

Fr.  Manoel  dos  Santos,  Sermaõ  do  Santijfimo 

Kofario. 
Manoel    dos    Santos,    Sermões   de   Santa    Ca- 

tharina. 
P.    Manoel    da    Silva,    Sjlva    Concionatoria   4. 

Tom. 
Fr.   Manoel   da   Silva,   Sermaõ  da  Beatificação 

do  B.  Joaõ  Francifco  Kegis. 
Fr.  Manoel  da  Silveira,  Sermões. 
Manoel  de  Soufa  Moreira,  Sermões. 
Fr.    Manoel    de    Tavira,     Sermaõ  da   Senhora 

da  Pa-:^. 
Fr.    Manoel    de    Santo    Thomaz,    Sermaõ  da 

Canonifaçaõ  de  Santo  Eftanisláo  Kojka. 
Fr.    Manoel   de    Santo    Thomaz,    Sermaõ  de 

S.  Francifco. 
Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz,  Sermões. 
D.  Manoel   Tojal   da    Silva,  Sermões  1.  Part. 
Fr.    Manoel   de   Valladares,   Sermaõ  de   Exé- 
quias do  Conde  de  Valladares. 
P.    Manoel    da    Veiga,     Difcnrfos    Conciona- 

torios. 
Fr.  Martinho   Moniz,  Sermaõ  da  Acclamaçaõ. 
Fr.  Martinho  Pereira,  Sermões  vários. 
Martinho  Soares  da  Cunha,  Sermon  en  las  honras 

de  D.  Serafina. 
Fr.  Matheus  da  Encarnação  Pina,    Veridario 

Evangélico  3.  Tom. 
P.  Mattheus  de  Moura,  Exhortações  Panegyri- 

cas,  e  Moraes. 
Fr.    Mathias    da    Conceição,    Sermões. 
Mathias     António      Salgado,      Orações     Fú- 
nebres. 
Fr.   Mathias   de   S.    Jofeph,   Sermaõ  Fúnebre. 
Fr.    Mendo    da    Covilhã,    Sermones   de    Tem- 

pore. 
P.    Miguel    de    Almeida,    Sermões,    e    Prac- 

ticas. 
Fr.   Miguel  dos  Anjos,  Sermaõ  das  reliquias. 
D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões,  Sermaõ  do  Auto 

da  Fé. 
Miguel    de    Carvalho    de    Almeida,    Sermaõ 

da     bençaõ    de     Capella    de     N.     Senhora. 
P.    Miguel    Dias,    Sermaõ    de    Exéquias    de 

D.  Pedro  II. 
P.  Miguel   Furtado,  Sermaõ  do  Auto  da  Fé. 
Miguel    Luiz    Teixeira,    Sermaõ   de    Exéquias 

de  D.  Joaõ  V. 
Fr.  Miguel  Manoel,  Sermões  vários. 
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Miguel  de  Moura,  Homilias  fobre  os  Evati- 
gelhos. 

Fr.  Miguel  Pacheco,  Serniaõ  de  Santo  An- 
tónio. 

Fr.    Miguel     do    Rofario,    Oiiarejmal  feleão. 

Miguel  da  Vifitaçaõ,  Sermões. 

Fr.    Nicoláo    Coelho    do    Amaral,    Sermões. 

Fr.  Nicoláo  da  Conceição,  Sermaõ  da  Senhora 
dos  Anjos. 

Nicoláo  Fernandes  Collares,  Sermões. 

Fr.  Nicoláo  de  Leiria,  Sermões  de  Tempore, 
&  Fejiis  Sanãoriim. 

Fr.  Norberto  de  Santo  António,  Sermaõ 
da  Canonifaçaõ  de  S.  Camillo  de  l^ellis. 

P.  Nuno  da  Cunha,  Oraçaõ  Fúnebre  de  D.  Fran- 
cijco  de  Caftro. 

Fr.  Nuno  Viegas,  Sermões. 

Fr.  Odlavio  de  Lisboa,  Sermones  Dominica- 
nariim. 

Fr.    Pantaleaõ    do    Sacramento,    Sermões. 

Fr.  Paulo  de  Almeida,  Sermaõ  das  Exéquias 
da  Duquesa  de  Cadaval. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina,  Sermaõ  das 
Chagas  de  Chrijto. 

Fr.  Paulo  da  Cruz,  Cenliloqnio  de  los  Encó- 
mios de  Santos.  Fardes  de  Onarcfma. 
Marial. 

Fr.  Paulo  da  Encarnação,  Sermaõ  da  Cano- 
nifaçaõ de  S.  Joaõ  Francijco  Regis. 

P.  Paulo  Pereira,  Sermões  vários. 

Fr.  Paulo  da  Porciuncula,  Sermaõ  do  Evan- 
gelina. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Terefa,  Sermões  3.  Tom. 

Fr.  Paulo  da  Vera  Crti2,  Sermaõ  de  Exéquias 

da  Marquesa  de  Marialva. 
Fr.  Pedro,  Sermaõ  de  Acçaõ  de  graças. 

D.    Pedro    de    Santo    Agoftinho,    Sermaõ   da 

relíquia  de  S.  Theotonio. 
P.    Pedro    Alvares,    Sermaõ    de    Exéquias    da 
Conde jf a  de  Redondo.    Sermões  da  Purificação 
da  Senhora. 
P.    Pedro    do    Amaral,    Sermaõ   de   S.    Pedro 

da  Arbues.    Conciones  diverfa. 
Fr.     Pedro     de    Belém,    Sermaõ    da    reedifi- 
caçaõ    do     Templo    de    Nojfa    Senhora    da 
Graça. 
Fr.    Pedro    Calvo,    Homiliarum    totius    anni. 

Homilias  da  Qiíarejma  z.  Tom. 
Fr.  Pedro  de  Santa  Clara,  Medulla  Evangélica. 
Sermões  de  Mijjaõ  2.  Tom. 


Fr.    Pedro    Corrêa,    Confpiraçaõ   Univerfal  em 

dezanove  difcurfos  predicáveis.    Triunfos  Eccle- 
fiajlicos.     Graça   Hebrea.     Sermaõ  do    Auto 

da  Fé. 
Pedro  Corrêa  Barbofa,  Sermaõ  de  Santo  António. 
Pedro    da    Cunha,    Sermaõ   de   Santa   Brígida. 
Fr.  Pedro  da  Encarnação,  Sermaõ  do  Coração 

de  Jefus. 
Pedro   Fernandes   de   Azevedo,   Sermões. 
Fr.  Pedro  de  S.  Francifco,  Sermões. 
Fr.  Pedro  de  S.  Francifco,  Sermaõ  de  Acçaõ 

de  graças. 
Pedro   Francifco   Caneva,   Sermaõ  das  Cadeas 

de  S.  Pedro. 
Fr.    Pedro   de    S.    Joaõ,   Sermaõ  de   Exéquias 

do    Bifpo    de   Macáo    Fr.   Joaõ   da    Piedade. 
Fr.  Pedro  Monteiro,  Sermões. 
Fr.   Pedro  da  Porciuncula,  Sermaõ  da  Cano- 
nifaçaõ de  S.  Pio   V. 
Fr.  Pedro  do  Rofario,  Sermaõ  das  Saudades  da 

Senhora. 
Pedro     do     Sacramento,     Sermaõ    da    Beati- 
ficação do  B.  Joaõ  Francifco  Regis. 
P.    Pedro    da    Serra,    Sermaõ    das    Exéquias 

de    D.    Joaõ    T '.    Sermaõ  de   S.   JoaÕ   Bau- 

tifla. 
Fr.    Pedro    da    Silva,    Ef pine  to    Concionatorio . 
Pedro  Soares,  Sermaõ  do  Mandato. 
Fr.  Pedro  Soriano  Bravo,  Sermaõ  de  Exéquias 

de  D.  Joaõ  V. 
P.    Plácido    Nunes,    Sermaõ   de    Exéquias    de 

D.  Joaõ  V. 
D.  Profpero  dos  Martyres,  Sermões. 
Fr.  Rafael  de  Jefus,  Sermões  vários,   j.  Tom. 
Fr.     Rafasl    da    Purificação,    Sermões    vários 

II.  Tom. 
Roberto    Juftiniano    de    Macedo,    Sermaõ   da 

Canonifaçaõ  de  S.  Joaõ  da  Cru^. 
Fr.  Rodrigo  de  Alencaílre,  Sermaõ  dos  Santos 

Rejs. 
Fr.  Rodrigo  de  Cintra,  Sermões. 
Fr.  Roperto  de  Jefus,  Sermões  vários. 
Fr.   Roque  do  Soveral,  Sermaõ  das  Exéquias 

da  Ríiinha  D.  Maríanna  de  AuJlria. 
Fr.     Salvador     Corrêa     de     Sá,     Sermaõ    de 

profijjaõ. 
Fr.    Salvador    do    Efpirito    Santo,    Sermões. 
Fr.  Salvador  da  Guia,  Sermaõ  de  Santa  Clara. 
P.  Salvador  Martiniano,  Sermaõ  das  Exéquias 

da  Condejfa  de  Vimieiro. 
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Salvador   Pereira    de   Matos,    Sermões. 

Fr.  Salvador  da  Porciuncula,  Sermão  da  Ca- 
noiíifaçaõ  de  Santo  EJlanisIáo  Kojka. 

Fr.  Sancho  de  Faro,  Sermão  do  Mandato. 

Fr.  Saturnino  de  Alcanede,  Homilia  B.  V. 
Maria. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Santo  António,  Oraçaõ  de 
S.  Francijco. 

P.  Sebaftiaõ  Barradas,  Sermaò  de  Acçaõ 
de  graças. 

Fr.  Sebaftiaõ  Qrreto,  Sermon  eu  las  honras 
dei  Duque  de  Medina  de  las  Torres.  Tjpus 
Concionatorum. 

Sebaftiaõ  da  Cofta  de  Andrade,  Sermões. 

P.  Sebaftiaõ  do  Couto,  Sermaõ  de  Auto 
da  Fé. 

Fr.   Sebaftiaõ  da  Encarnação,  Sermões  vários. 

Sebaftiaõ  Gomes  de  Figueiredo,  Homiliarium 
Dominicale. 

D.  Sebaftiaõ  da  Graça,  Sermaõ  da  relíquia 
de  S.   Theotonio. 

Sebaftiaõ  de  Matos  e  Soufa,  Sermões. 

Sebaftiaõ  da  Madre  de  Deos  Villela,  Ser- 
maõ da  CamnifaçaÕ  de  Santa  Maria  Magda- 
lena  de  Pa-^^^i. 

Fr.  Sebaftiaõ  Moreiía  de  Godoy,  Sermaõ 
de  graças. 

P.  Sebaftiaõ  de  Novaes,  Sermões. 

Fr.  Sebaftiaõ  Sarmento,  Sermaõ  de  Noffa 
Senhora  da  Lw^. 

Fr.  Sebaftiaõ  Tofcano,  Oraçaõ  na  trejla- 
daçaõ  dos  Offos  de  D.  Affonfo  de  Albu- 
querque. 

Sebaftiaõ  do  Valle  Pontes,  Sermões. 

Sylverio  da  Silva  Rego,  Sermaõ  da  Santijftma 
Trindade. 

Fr.  Silveftre  de  Aregas,  Sermones  Domiuica- 
narum. 

Fr.    Silveftre    da    Conceição,    Sermões   vários. 

Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Catharina, 
Sermaõ  do  Dejcendimento  da  Cru:^. 

Fr.  Simaõ  de  Brito,  Declamação  Evangé- 
lica. 

Fr.  Simaõ  Corrêa,  Sermaõ  de  graças. 

P.  Simaõ  da  Cunha,  Sermaõ  da  AJfumpçaõ  da 
Senhora. 

P.  Simaõ  da  Gama,  Sermões  de  varias  cele- 
bridades j.  Tom. 

Fr.  Simaõ  da  Graça,  Panegyricos  de  Santos. 
Tardes  de  Quarejma. 


Fr.  Simaõ  da  Luz,  Sermões. 

P.  Simaõ  Marques,  Sermões  vários. 

Simaõ  Preto,  Oraçaõ  nos  defpoforios  dos  Prínci- 
pes do  Brajil,  e  AJlurias. 

P.  Simaõ  de  Vafconcellos,  Sermaõ  da  Cir- 
cumcijaõ. 

P.  Theodoro  Franco,  Sermaõ  de  S.  Joa- 
quim. 

Fr.  Theodoro  de  S.  Jofeph,  Sermões. 

Theodoíio  de  Santa  Maria  Teixeira,  Sermaõ 
da  Natividade  de  Nojfa  Senhora. 

Theodoíio  de  Santa  Martha,  Sermaõ  da  pro- 
fiffaõ. 

D.  Thomaz  de  Almeida,  Homilia  habita  inter 
AliJJarum  Jolemnia. 

D.  Thomaz  de  Santo  António,  Sermaõ 
di'  Exéquias  do  Duque  do  Cadaval  D. 
Nuno. 

Fr.  Thomaz  de  Aquino,  Sermaõ  de  Exéquias 
de  D.  Joaõ  V. 

Fr.  Thomaz  Aranha,  Sermões. 

Fr.  Thomaz  Barreto,  Sermaõ  de  Exéquias  do 
Príncipe  D.  Theodojio. 

Thomaz  de  Barros  da  Cofta,  Sermaõ  de  S. 
Bomhomem. 

D.  Thomaz  Beckeman,  Sermões  da  Senhora  da 
Providencia. 

D.  Thomaz  de  Bem,  Oraçaõ  Fúnebre  do  Duque 
do  Cadaval.     Sermões  vários. 

Fr.  Thomaz  de  Brito,  Pojiilla  de  communi 
Sanãorum. 

Fr.  Thomaz  de  S.  Cvrilkj,  Sermaõ  do  Auto 
da  Fé. 

Fr.  Thomaz  da  Penha,  Conceitos  fobre  os 
Evangelhos  de  Maria  Santijfima. 

Fr.  Thomaz  de  Soufa,  Sermões. 

Fr.  Thomaz  Teixeira,  Sermaõ  das  Almas.  Con- 
ceitos predicáveis. 

Fr.  Thomaz  da  Veiga,  Sermões  para  to- 
das  as   Ferias,   e   Domingas   da  Qiiarejma. 

Fr.  Thomé  da  Conceição,  Sermaõ  da  Ca- 
nonijaçaõ    de    Santa    Maria    Magdalena    de 

PaiV- 
D.    Fr.    Thomé    de   Faria,   Sermaõ  da   Cano- 

nifaçaõ    de    Santo    Ignacio,    e    S.    Francijco 

'Xavier. 
Fr.   Thomé  da  Refurreiçaõ,  Sermaõ  de  Santa 

Cecilia. 
Fr.   Timotheo  de  Ciabra  Pimentel,  Honda  de 
David  en  cinco  Sermones. 
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Fr.  Timotheo  da  Conceição,  Sermões. 

P.  Timotheo  de  Oliveira,  Sermões. 

P.  Valentim  Mendes,  Sermões. 

D.  Fr.   Valério  de  S.   Raimundo,  Sermaõ  do 

Auto  da  Fé. 
Vafco    de    Soufa,    Sermaõ    de   Santo   Igiiacio. 
Fr.     Ubaldo     da     Vifitaçaõ,     Sermões    vários. 
Fr.  Vicente  de  Aguiar,  Sermões. 
Fr.  Vicente  da  Ltoz,  Sermões  vários. 
D.    Vicente    Mexia,    Oraçaõ    Fúnebre    de    D. 

JoaÕ  V. 
Fr.  Vicente  Pereira,  Sermaõ  do  Auto  da  Fé. 
Fr.     Urbano     de     Santo     António,     Sermões 

vários. 
P.  Xavier  da  Coíla,  Oraçaõ  Ftmehre  de  E/Rej 

D.  JoaÕ  V. 

VIL 

THEOLOGIA   CATHECHETICA, 
comprehende  a  Doutrina  Chrifiã,  e  tu- 
do que  pertence  ã  MiJJa,  Mijfal, 
Breviário,  e  Ceremonias  Eccle- 
fiafticas. 

Abrahaô  Ufque,  Orden  de  los  Ritos  dei  ano 
nuevo. 

D.  Affonfo  Mendes,  L//.v  fidei. 

Fr.  Affonfo  de  Monroy,  Ceremonial  Eucha- 
rijiico. 

Agoftinho  da  Tiindade,  Ritual  de  Ceremo- 
nias. 

i\.ires  da  Coíla,  Ceremonial  da  MijJa. 

D.     Fr.     Aleixo     de     Menezes,     Catbecijmo. 

Álvaro,  Vejpera,  Matutinum,  <&  Laudes 
cum  Antiphonis  de  Vitoria  ArsjllcB  anno 
1471. 

Fr.  Álvaro  de  Jefus,  Officios  próprios  dos  Eri- 
mitas  de  Santo  Agojlinbo. 

Fr.  Álvaro  de  Santa  Maria,  Calendário  dos  Fra- 
des Aíenores. 

Amaro  dos  Anjos,  Ceremonial. 

Amaro  de  Roboredo,  Declaração  do  Sjmbolo. 
Doutrina  Chrijiã. 

D.  Fr.  André  Dias,  Eivro  de  Orações. 

Fr.    André    de    S.    Joaõ,    Tratado   da   Aíijfa. 

Fr.  André  da  Natividade,  Ceremonial  dos  Fra- 
des Menores. 

Fr.  André  de  Refende,  Breviarium  Ebo- 
renfe.  Officium,  &  Aíiffa  Sanãa  Eli- 
fahethtB  Regina  Eufitanee,  (&  D.  GundiJJalui. 


Fr.  Angelo  de  S.  Domingos,  Officiun? 
D.  Jofephi,  &  Plagaruw  Chrifti  Do- 
mini. 

Fr.  Anfelmo  Xuquer,  Officium  Sancii  ]o- 
fepbi. 

Fr.  Antaõ  de  Guimarães,  Ceremonial  da  Pro- 
vinda da  Piedade. 

António  da  Anunciação,  Manual  de  Ceremonias 
/agradas. 

Fr.  António  da  Anunciação,  Collegio  abbreviado 
de  Ordinandos. 

António  Bautiíta  Viçofo,  Do  SacrofanHo  Saíri- 
ficio  da  MiJJa. 

V.  António  da  Conceição,  Protejlaçaõ  da  Fé. 

P.  vVntonio  da  Coita,  Tratado  de  como 
fe    devem    cathequi:^ar    os   novos   convertidos. 

P.  António  do  Couto,  Gentio  de  Angola 
convertido. 

P.  António  Fernandes,  Ritual  Romano,  v 
Mijfal  conforme  o  computo   Etiópico. 

Fr.  António  Freire,  Officium  privatum  S. 
Michaelis. 

P.  António  de  Gouvea,  Catbecijmo  Chi- 
nenfe. 

Fr.  y\ntonio  da  Graça,  Ceremonial  dos  Agof- 
tinhos. 

Fr.   António  de   S.   Jorge,   Ceremonial  cnriojo. 

António  Meftre,  Summa  da  Doutrina  Cbrijlã. 

Fr.  António  de  S.  Miguel,  Ceremonial 
dos  Bentos. 

António  Milheiro,  Rituale  Rnmanum. 

i\ntonio  Nabo,  Ceremonial  da  MiJJa.  Catbe- 
cijmo Romam. 

P.  António  Pereira,  Catbecijmo  para  me- 
ninos. 

Fr.  António  de  Portugal,  Ordo  offcii  divini 
recitandi. 

j\ntonio  Rabello,  RecopilaçaÕ  dos  Mjjlerios  da 
nojja  Janta  Fé. 

P.  ^\ntonio  dos  Reys,  Injlrucçaõ  de  Or- 
dinandos. Catbecijmo,  e  breve  explicação 
da  doutrina  Cbrijlã.  Catbecijmo  para  o 
EJlado  do  Brajil.  Expojiçaõ  mjjlica  da 
Jagraçaõ    de    buma    Igreja. 

António  Rodrigues,  Tratado  de  Ceremonias 
ujadas  nas  Catbedraes,  Collegiadas,  e  Par- 
rocbias.  Das  Ceremonias  ujadas  na  Com- 
panbia    de   Jejus. 

Fr.  António  do  Sacramento,  Manual  dos  ritos 
dos   Trinos. 
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Fr.    António    Segre,    ProceJJionario    dos    Car-     Fr.   Chriftovaõ  de   Évora,   Ordinário  do   Offi- 

melitas.  cio   Divino  fegiwdo   o  u/o  de   Cijier. 

António    de    Varona,    Kitiial   da    Miffa    re-     D.    Fr.    Chriftovaõ    da    Fonfeca,    Ceremonial 

íí^ada.  dos    Trinos. 

Fr.    António    de    S.    Vicente,    De   celebratione     D.  Fr.  Chriílovaô  de  Lisboa,  Officiíim  S.  Ca- 

Miffariim.  tharina   V.  é^  M. 

Fr.  Aparicio  de  Santo  António,  Ceremonial  do      Chriílovaô  Martins,  De  ritihiis  Jacris.    Apologia 

Coro,  e  A.ltar.  das  Rubricas  do  Miffal. 

Fr.  Apollinario  da  Conceição,  Guia  de  Acolj-     P.    Chriftovaõ    de    Matos,    Cathecijnio    Portii- 

thos,  e  praãica  de  Ceremonias. 
Fr.  Arfenio  da  Paisaõ,  Ceremonias  de  Cijter. 
Fr.  Athanafio  da  Encarnação,  Preparação  para 

os  Sacerdotes  celebrarem   Miffa. 
Sor   Auta   da   Aladre   de   Deos,    Officium   S. 

Auíía  V.  M. 
Fr.  Balthafar  de  Braga,  Breviariíim  Monajlicum 

reformatnm. 
Balthafar  Guedes,   explicação  das   Ceremonias 

da  Miffa. 
Fr.     Balthafar     de     S.     Joaõ,     Officium     B. 

Mgidii. 
D.    Fr.     Balthafar    Limpo,    Miffale    Bracba- 

renfe. 
Balthafar  da  Purificação,  Tratado  de  Ceremonias 

Ecclejiajlicas. 
Fr.      Bartholomeu,     Officio     da     Ordem     de 

Cifter. 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Cathecijmo 

da  Doutrina  Chrifiã. 
D.  Baíilio  de  Faria,  Regimento  do  Coro  da  Ca- 


Chriítovaõ  Soares  de  Abreu,  Offici/im  in  La/t- 

dem  Santiffimi  Sacramenti. 
Fr.  Clemente  da  Cruz,  Ceremonias  da  Semana 

Santa. 
P.     Cofme     de     Magalhães,     Cathecijmo    Ja- 
ponês. 
Crifpim   de   Andrade,    Officio  do  Archanjo  S. 

Miguel. 
Fr.  Damiaõ  de  Soufa,  Officium  cnm  oãava  S. 

Pauli  primi  Eremita. 
Damiaõ  Va2,   Tratado     de     Ceremonias  Eccle- 
jiajlicas. 
David  Cohen   de   Lara,   Articulas  de  la   Lej 

Divina. 
Fr.  Diogo  da  Callanheira,  Officio  do  ujo  Cijler- 

cienje. 
Fr.    Diogo    de    Jefus,    De    recitatione    Officii 
Divini.     Breve    Compendio    de    Ceremonias. 
Fr.    Diogo   de   Menezes,    Injlitutiones  doãrince 
Chriftiana. 

thedral  de  Évora.      Tratado    das    Ceremonias      P.  Diogo  Ribeiro,  Expojiçaõ  da  doutrina  Chrijlã. 
da  Miffa.  D.     Diogo     de     Soufa,     Breviarium     Bracha- 

Fr.  Bento  de  S.  Bernardo,  Breviarium  Cijier-  renje. 

cienje.      Colkãaneo    do    Coro    do    Convento     Diogo  Velho,  Miffale  Eborenje. 
de  Salcedas.  Dionyfio  Gomes  Pereira,  Modus  pie  audiendi 

Fr.  Bernardo  de  Braga,  Breviarium  Ord.  S.  Be-  Miffam. 


nedicíi  ad  ujum  Congreg.  Eujtt. 

Bernardo  da  Fonfeca,  Breve  Jummario  do  que 
el    Chrifliano    deve    confederar    oyendo    Miffa. 

Fr.  Bernardo  de  S.  Joaõ  Evangeliíta,  Epitome 
de  Ceremonias. 

Fr.  Bernardino  das  Entradas,  De  Ceremoniis 
Jacris. 

Fr.  Boaventura  de  Santo  António,  Dialogo 
Jobre  a  doutrina  Chrijlã. 

D.  Caetano  de  Gouvea,  Myjlerios  da  noffa  Fé. 

Fr.  Caetano  Xavier,  Ceremonial  de  Be- 
lém. 


Fr.  Domingos  de  S.  Bernardino,  Expojiçaõ 
do  Credo. 

Fr.  Domingos  Freire,  Officia  Sancíoriim  Ord. 
Prad. 

Domingos  Maciel  Prego,  Racional  de  Ceremo- 
nias. 

Fr.  Domingos  do  Rofario,  Theatro  de  Ceremo- 
nias. 

Fr.  Domingos  dos  Santos,  Manual  dei 
Coro.  Ceremonial,  y  injlrucion  de  Offi- 
cios. 


P.    Duarte    de    Sande,    Cathecijmo    Chinenje. 
Fr.    Chriftovaõ    de    Abrantes,    Ceremonial  de     Fr.  Edmundo  de  Cós,  Regimen  Officiorum  Je- 


Cijie, 


cundum  uJum  Cijlercienjem. 
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Fr.     Egidio     da    Prefentaçaõ,     De    Sacrificio 

Mijjfa. 
Fr.    Eílevaõ    de    Buarcos,    De    Divino    Officio 

per  agendo. 
Fr.    Eílevaõ    de    Chriílo,     Procejfioncirio.     Li- 

ber  PaJJionum.    Manuale  Ceremoniarnm. 
Fr.  FauíUno  da  Graça,  Ceremonial  Alfabético 

do  culto  divino.    Officio    de    N.    Senhora    da 

Graça  com  Outavario. 
D.   Fernando  Martins  Mafcarenhas,   Officiíim 

S.  Antonii  Uljjfiponenfis. 
Fernando  Ximenes  de  Aragaô,  Doutrina  Ca- 

tholica. 
Fr.     Francifco     de     Santo     Agoftinho     Ma- 
cedo,   Officiíim    S.   Joannis    Evangelina. 
Francifco   Alvares   Viélorio,    Canticum   Eccle- 

Jiajiicnm. 
D.     Francifco  de  Almeida,  Origem,  e  progrej- 

fos  da  l^it urgia,  e  Pfalmodia. 
P.    Francifco    António,    Catbecifmiis.     Confi- 

deraciones  febre    el   Sacrificio    de    la    Miffa. 
D.  Francifco  de  Bragança,  Tratado  das  Cere- 

monias  da  Miffa. 
Fr.  Francifco  de  Santa  Clara,  h,eviticus  Sera- 

phicus  Caremoniarum.     Ceremonial   da    Pro- 
vinda de  Portugal. 
D.    Francifco    Coutinho,    Officium    Conceptio- 

fiis  B.  Alaria.    Officium  D.  Barbara. 
Francifco     Fernandes  Prata,     Declaração     do 

Credo. 
Fr.    Francifco    Foreiro,     Catbecifmus,    Miffale 

&    Brcv.    Rom.    ex    decreto    Concilii    Tri- 

dent. 
Francifco  Freire  de  Faria,  Declaração  dos  Funda- 
mentos da  Fé. 
D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Officio  de  S. 

Joaõ  Bautifla. 
Francifco  de  Santa  Maria,  Injlrucçaõ   para    os 

examinadores   dos    Officios,    e    minijierios   da 

Igreja. 
Fr.   Francifco   da   Natividade,    Ceremonial  da 

Ordem  de  S.  Paulo. 
Fr.  Francifco  da  Paixaõ,  Ceremonial  da  Ordem 

da  Mercê. 
Fr.    Francifco    do    Rofario,    Catbecifmo    Bra- 

filico. 
Francifco  de  Soufa  Tavares,  I^ivro  da  Doutrina 

Chriflã. 
Francifco  de  Santa  Terefa,  Tratado  do  Ceremo- 
nial da  Miffa. 
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Fr.  Francifco  da  Trindade,  Catbecifmo. 

D.  Francifco  Xavier  do  Rego,  Officium  de 
Tranfttu  B.  V. 

Fr.  Gabriel  da  Ave  Maria,  Officium  B.  V.  Bre- 
viário dos  Converfos  de  Cifler. 

Fr.  Gabriel  de  Faria,  Officia  Sanâorum  pro  Ca- 
pella  Regia  recitanda. 

Fr.  Gafpar,  Cartilba  da  Doutrina  Cbriflã. 

Fr.  Gafpar  Campello,  Procejfionarium  Ord. 
Carm. 

D.  Fr.  Gafpar  de  Cafal,  De  Sacrificio  Mijfa. 
De  Cana,  <&  Cálice  Domini. 

D.  Fr.  Gafpar  de  Leaõ,  Tratado  para  o  Sacer- 
dote quando  di-:^  Miffa. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel,  Explicação  do 
Credo. 

Gafpar  Pinto  Rebello,  Explicação  dos  Mjf- 
terios,  e  Cere  mo  ni as  da  AU  ff  a. 

Fr.  Gafpar  dos  Reys,  Officium  parvum  S. 
Jofepbi. 

P.  Gonçalo  Fernandes,  Expofiçaõ  da  Fé  Ca- 
tbolica. 

Gonçalo  Henriques,  Officium  parvum  de  via 
Crucis  D.  N. 

Gonçalo  Vaz,  Compendio  de  Rubricas  ge- 
raes. 

Fr.  Gregório  das  Chagas,  Breviarium  Mo- 
naflicum. 

D.  Henrique  Baptijlerio  fegnndo  o  cuflume 
Romaõ. 

Fr.  Henrique  de  Almeida,  Compendio  de  la 
doãrina  Cbrifliana. 

P.    Henrique    Henriques,    Doãrina    Cbripana. 

P.  Jacome  Gonçalves,  Catbecifmo  breve. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém,  Officium  Cordis 
jefus. 

Jerónimo  Corrêa,  Manual  para  affijlir  à 
Miffa. 

Jeronymo   Dias,    Officio    de   S.   Joaõ   Bautifla. 

P.  Jeronymo  Rodrigues,  Declaração  da  Dou- 
trina   Chriflã. 

D.  Ignacio  da  Anunciação,  Explicação  Li- 
túrgica das  principaes  feflas  do  Anno. 
Collecçaõ  de  Ritos,  e  Ceremonias  da  Igreja. 
Explicação  das  Rubricas  do  Mijfal.  Tra- 
tado de  diverfidade  das  cores  de  que  ufa 
a   Igreja    Romana. 

P.     Ignacio     da     Cofta,     Declaratio     Sjmboli. 

Fr.  Ignacio  de  Jefus  Maria,  Doutrina 
Chriftã. 
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P.     Ignacio    Martins,     Cartilha    da    doutrina 

Chriftã. 
D.    Ignacio    de    Santa    Terefa,    Officiíim    S. 

Theotonii. 
Fr.  Joaõ  de  Santo  Agoftinho,  Ceremoiiial  Mi- 

norita,  e  Komano. 
P.  Joaõ  de  Aranda,  Tratado  de  Ceremomas. 
Joaõ    de    Cáceres,    De    Santijfimo    Aíijfa    Sa- 

crificio. 
Joaõ   Campello   de   Macedo,    Officiíim  fanâo- 

rimi  pro  Cape/Ia  Regia.    The/ouro  de  Cere- 

monias.     KefoltiçaÕ  Johre  ou.   z.  da  Rubrica 

6.  de  Vigiliis.    Declaração  de  Urbano  VIU. 
Joaõ    Dias,    Enchiridion    Mijfariim.     I^ivro   de 

refar. 
Joaõ    Duarte    dos    Santos,    The/ouro    de    Ce- 

remonias. 
Fr.  Joaõ  Franco,  Modo  de  ouvir  Mijfa. 
Joaõ  Freire,    Como  fe   devem  fas^er  as  vi  fitas. 
Joaõ    Gomes    de    Soufa,    De   rebiis  pertinm- 

tibiis  ad  Officiítm   divimim.     Ceremonias   da 

Semana  Santa. 
Fr.   Joaõ  Jofeph  do  Prado,  Injlnicçaõ  Ecc/e- 

fiaftica,    ou    modo    praãico    de     Ceremonias. 

Semana    Janta     regulada     com     o     ufa     da 

Santa  Igreja   Romana.     Ceremonial  da    Pro- 
vinda da  Arrábida. 
Fr.    Joaõ    da    Madre    de    Deos,     Concórdia 

Breviarii    Romani    Pii     V.    cum    Breviário 

Clementis   VIU. 
D.     Joaõ    de    Mello,     Declaração    dos    Myf- 

terios  da  Mijfa. 
Fr.  Joaõ  da   Nazareth,  Ojficio  de  N.  Senhora 

cljamado  Vigília.    Officios,  e  hymnos  de  diver- 

Jos  Santos. 
Fr.  Joaõ  de  Pádua,  Manuale  Chori. 
P.   Joaõ  de  Paiva,   Compendio  de  Ceremonias. 
D.    Joaõ    de    Portugal,    Summa    da    doutrina 

Chrifiã. 
P.   Joaõ  Rebello,  Addições  à  doutrina  Chriftã 

do  Padre  Marcos  Jorge.     Tratado  de  la  Ora- 

cion  dei  Padre  nueftro. 
P.    Joaõ   da   Rocha,    Cartilha  do    Padre   Mar- 
cos Jorge. 
Joaõ  Salgado  de  Araújo,  De  Jacrificio  Mijfa:. 
D.  Joaõ  da  Silva,  Officio  da  Conceição  de  N. 

Senhora. 
D.     Fr.     Joaõ     Soares,     Cartinha    para     en- 

finar    a  ler,     e    efcrever    os    Mjfterios    da 

noffa   Santa   Fé. 


Joaõ    Sobrinho,    Regimento   de   ouvir  perfeita- 
mente Miffa. 
Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz,  Explicacion  de  ia 

doãrina  Chriftiana. 
Fr.    Joaõ    de    Santo    Thomaz,    Devoção    ao 

Santijfimo     Nome    de    Jefus,     e    ao    nome 

de  S.  Jofeph. 
Jorge     Cardofo,     O  ff  cio     menor     dos     Santos 

de     Portugal.      Officium    de     Corona   fpinea 

Domini. 
Fr.     Jofeph    de    Beringel,     Theofobea    Eccle- 

ftaftica. 
Fr.    Jofeph    de    S.    Boaventura,     Via    reli- 

giofa    para    preparação    do    fanto    facrificio 

da    Mijfa. 
Jofeph    Caetano    de    Mefquita    e    Quadros. 

Cathecifmo. 
Fr.  Jofeph  do  Defterro,  Ceremonial  Benediãino 

quando  ufaõ  de  Mitra,  e  Bago.     Officios  da 

Ordem  de  S.  Bento. 
Jofeph  Pereira  de  Andrade,  Officio  particular 

de  S.  Miguel. 
Jofeph  Gouvea  de  Almeida,  Doutrina  Chrifiã. 
D.   Fr.   Jofeph  de  Jefus  Maria,  Inftrucçaõ  dt 

Ordinandos. 
D.   Fr.   Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e   Évora, 

DireUorium   Chori  ad  ufum   Fratriim   Ord. 

Min.     Chriftaõ    inftruido    nos    Mjfterios    da 

Fé.  O  P arrocho  praíiico,  e  advertido. 
Jofeph  Ortiz  de  Ayala,  Cathecifmo  Romano. 
Fr.    Jofeph    do    Sacramento    Lisboa,    Ritual 

Seráfico   Romano. 
Jofeph    de    Seixas    de    Vafconcellos,    Com- 
pendio  do   que   deve  faber   o    Chriftaõ  para 

fe  falvar. 
Fr.   Jofeph  de   Soufa,   Ceremonial  Mirandenf , 

01  ali  a  Eufitano. 
Jofefa  Terefa  de  Monte  Carmelo,  Norma  d'.- 

reãiva  de  Ceremonias. 
Fr.  Teaõ  de  Santo  Thomaz,   Própria  Sancio- 

rtim  Ord.  S.  Benediãi  Regn.  Portugal. 
D.    Leonardo    de    S.    Jofeph,    Cartilha   nova 

para    enfinar    a    doutrina    Chrifiã.     Econo- 

micon  facro   de   ritos,    e    Ceremonias   Ecclt- 

fiafiicas. 
Lopo  Fernandes,  Mijjale  Eborenfe. 
Fr.     Lourenço     da     Refurreiçaõ,     Ceremonial 

da    Provinda    de    Santo    António  do  Brafil. 
Lourenço  Ribeiro  Soares,  Declaração  da  dou- 
trina Chrifiã. 
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Lucas  de  Andrade,  Alanua/  de  Ccremo- 
tiias  da  Mijfa  Jokmne.  Manual  de  Ce- 
remonias  da  Semana  Santa.  Difctirfo  Eh- 
chariftico.  Theofebia.  Acções  Epifcopaes, 
e  Ceremonias  dos  Bifpos. 

Fr.  Lucas  de  Figueiredo,  Declaração  das 
regras  do  Breviário  Komano. 

P.  Luiz  de  Azevedo,  Doutrina  Chrifiã. 

P.  Luiz  Brandão,  Officiíi/n  B.  Virginis  à 
Vietate. 

D.  Luiz  de  Cerqueira,  Maniiale  ad  Sacramenta 
Ecclejia  minijlranda. 

Fr.  Luiz  Cefar  de  Menezes,  Sacerdotal  Carme- 
litano. 

Fr.  Luiz  das  Chagas,  Officios  da  Semana 
Santa.    Manual  para    o    Coro. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Maria,  Ceremoiiial  dos  Ca- 
puchos de  Santo  António. 

Luiz  Martins,  Mijfale    Ecclejice    Eborenjis. 

Manoel  de  Aguiar  Pereira,  De  Cceremoniis  Eccle- 
fiafiicis. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António,  'Pontifical  Alo- 
naflico. 

Fr.  Manoel  da  Afcenfaò,  Ceremoniat  dos  Mon- 
ges de  S.  Bento  de  Portugal. 

Fr.  Manoel  da  AíTumpçaò,  Cathecijmo  da 
doutrina     Cljrijlà     em     lingua     de     Bengala. 

P.  ISIanoel  de  Azevedo,  Inftitntiones  'Eitnrgico' 
12.  Tom. 

Fr.  Manoel  Bautiíta,  Cathecijmo. 

P.  Manoel  Barreto,  Kitos,  e  Ceremonias  dos 
Malabares. 

P.  Manoel  Bernardes,  Paò  partido  em  peque- 
ninos. 

Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura,  Officiíim  S.  Ro/a 
Viterbienfis. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Obfervatio- 
nes  Critico-  ÍJturgicce-  Crijis-  Theologico-Eitur- 
gica. 

Fr.  Manoel  de  S.  Carlos,  íiijlrucçaõ  de  Ceremo- 
nias. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Da  Excellencia  do  fa- 
críficio  da  Mijfa. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Officia  S.  Jojeph,  Santia 
Terejia,  &  Sanai  Angeli  Cufiodis. 

Manoel  Coelho  da  Graça,  Manual  das  Ce- 
remonias da  Semana  Santa.  Memoriale 
Cesremoniarum  Hebdomadis  mayoris.  En- 
chiridio  Ceremoniatico.  Epitome  das  Cere- 
monias   da    Mijfa. 


Ir.  Manoel  da  Conceição,  Ceremonial  Se- 
ráfico, e  Romano.  Norma  direãiva  de 
Ceremonias  para  as  Abbadeças.  Siipple- 
mento    ao    Ceremonial  Seráfico. 

D.  Manoel  da  Conceição,  Enchiridion  Pon- 
tificale  ad  Vejperas.  Enchiridion  Pon- 
tificale  ad  Maíiitinorum  celebrationem.  En- 
chiridion facrum.  Ceremonial  Augujiiniano. 
Eivro  de  Ritos,  que  fe  devem  objervar  na 
celebração   dos   Officios   Divinos. 

P.  Manoel  Dias,  Modo  de  cathequifar  aos  Gen- 
tios. 

P.  Manoel  Fernandes,  Alma  injlruida  na  dou- 
trina, e  vida  Chrijiã. 

Manoel    Godinho,    Sjmbolo   da   Fé  illujtrado. 

Fr.  Manoel  de  Góes,  Proceffwnarium  Ord. 
Carni. 

Fr.  Manoel  da  Graça,  Collecçaõ  dos  Officios 
dos  Santos. 

Manoel  Guedes  Elcachena,  Officio  da  Concei- 
ção da  Senhora. 

Fr.  Manoel  Guilherme,  Cartilha  nova  para  a 
doutrina  Chrijiã. 

Fr.    Manoel    Homem,    Calendário    0/iadrional. 

Fr.  Manoel  do    Lado,    Cathecijmo. 

Fr.  Manoel  de  S.  Lourenço,  De  rccitatione 
Officii  Divini,  <&  Caremoniarum. 

P.  Manoel  Martins,  Doutrina  Chrijiã. 

Manoel  Mendes  Vieira,  Officia  Sanclorum, 
qui  in  Ecclefia    Portucalenji  celebrantur. 

P.  Manoel  Monteiro,  Confiderações  para  celebrar 
o  facrificio  da  AU  fia.    O  Ordinando  injiruido. 

Manoel  Moreira  de  Soula,  Emmendationes 
Cairemonialis    Romani. 

jSIanoel  de  Oliveira  Ferreira,  PJalmodia 
jacra.  Canonum  ad  Pjalmodiam  jpeãan- 
tium    Collectio. 

P.  Manoel  de  Pina,  Concordantia  Brev. 
Romani. 

Manoel  Ribeiro,  Ccerenioniale  Orationis  SaniíiJ- 
jimi  Sacramenti. 

Manoel  Rodrigues  Martins,  Praãica  de  Exor- 
cijlas. 

jManoel    de    Soufa,    Speculum    Ceeremoniarum. 

P.  Manoel  Viegas,  Cathecijmo. 

Marcellino  da  Silva  Pimentel,  Explicação  do 
venerando  jacrijicio  da  Mi  ff  a. 

Fr.  Marcos  Dias,  Ordo  perpetuas  recitandi  Offi- 
cium  Divinum  ad  ufum  Fratrum  Alinorum. 
Ordo  perpetuus  recitandi  pro  tota  Ecclefia. 
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P.  ISIarcos  Jorge,  Doutrina  Chrijíã. 

Sor  Maria  Magdalena  do  Sepulchro,  Ritual 
das  Keligiofas  Capiichinhas. 

Fr.    Matheus    de    Jefus    Maria,    Coiifejfwnario. 

Matheus  Peixoto  Barreto,  Officio  da  Fejla, 
e  trasladação  de  Santo  António. 

Fr.  Mathias  da  Conceição,  Annotamenta 
ad  majorem  divini  cultas  perfeãionem.  Ce- 
remonial  para  ujo  dos  Agoftinhos  De/calços. 

Fr.  Mendo  do  Tojal,  Ordinário  do  Officio  Di- 
vino do  uJo  Cijlercienfe. 

Miguel  de  Sotomayor,  Officia,  <&  FeJla 
própria    Ecclejia    Cathedralis   Conimbricenfis. 

D.  Nicoláo  de  Santa  M  ria,  Officia  pró- 
pria    Sanãorum     Canonicorum     Kegularium. 

P.  Nuno  de  Mello,  Calendário  perpetuo 
para  fe  celebrar   o  Janto  facrificio  da  Mijfa. 

Fr.  Pacifico  da  Cruz,  Hxplicaçaõ  das  Ru- 
bricas   do     Miffal,     e     Breviário     Romano. 

Fr.  Patricio  de  Santa  Maria,  Elenchus  Caremo- 
niarum  Terrce  SanãcB. 

Fr.  Paulo  do  Porto,  Tratado  de  Cercmonias. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Clara,  Cathecifmo  Chriftaõ. 

Fr.  Pedro  da  Cruz  Suzarte,  Officium  Chrifti 
Domini. 

Fr.  Pedro  de  S.  Francifco,  Explica  tio  Juper 
cantica  ferialia,  qua  juxta  ritum  Romana 
EccleJiíB    per    hebdomadam     recitari    Jolent. 

Pedro  Lourenço  de  Távora,  Officia  própria 
Sanãa  Ecclejice  UljJJiponenfa. 

Pedro  Margalho,  Declaração  ejpiritnal  dos  Alyf- 
terios  da  Mi  ff  a. 

Pedro  de  Santa  Maria,  Tratado  da  doutrina 
Chriftã. 

Fr.  Pedro  de  Menezes,  Ceremonial  dos  Ben- 
tos.  Officia  Miffarum  Sanãorum  Ord.  Bened. 

D.  Pedro  de  Villas-boas  e  Sampayo,  Com- 
pendio da  doutrina  Chriftã. 

D.  PoíTidonio  da  Anunciação,  Rojarium  myf- 
ticum. 

Fr.  Plácido  da  Silveira,  Proceffionale. 

Fr.  Raimundo  da  Converfaõ,  Manual  de  tudo 
que  Je  canta  no  Coro. 

Raimundo  Ferreira  de  Abreu,  Direãorio  de 
Ceremonias  do  Coro.  Direãorio  das  Cere- 
monias  da  Mi  ff  a  privada,  e  folemne. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  Breviarium  Bracharenje. 

P.   Rodrigo  de  Figueiredo,  Myfterios  da  Fé. 

Fr.  Roque  do  Efpirito  Santo,  Doãrina 
Chriftã. 


Sebaftiaõ  da  Cofta  de  Andrade,  Officia  própria 
Ecchfta  Eborenfis. 

P.  Sebaftiaõ  Vieira,  Compendio  da  Fé  Ca- 
tholica. 

Fr.  Silveílre  de  Azevedo,  Tratado  dos  principaes 
Myfterios  da  Fé  Catholica. 

P.  Simaõ  de  Almeida,  Direãorio  Critico  à  cerca 
das  Mi  ff  as  cantadas. 

P.  Simaõ  Eftevens,  Breve  inftrucçaõ  de  Ordi- 
nandos. 

D.  Simaõ  dos  Martyres  I-^al,  Direãorio  Eucha- 
riftico. 

Simaõ  de  Mefa  da  Fonfeca,  De  Caremo- 
niis  objervandis  in  Juramento  pro  Concep- 
tione. 

Simaõ  Vaz  Barbofa,  Traãatus  de  fignificatis 
Eccleftafticorum  graduum. 

P.  Thomaz  Eftevaô,  Doutrina  Chriftã. 

Thomaz  Gomes  da  Cofta,  Epitome  Ceremonial 
da  Semana  Santa. 

Thomé  Alvares,  Scholium  in  Rubricas  Mif- 
Jalis  Romani.  Notationes  in  Rubricas  Brev. 
Romani.  Direãorio  do  Coro  para  a  Capella 
Real. 

Valério  de  Oliveira  Bernardes,  Methodo  fácil, 
e  devoto  de  ouvir  Miffa. 

Valério  de  Soufa  de  Azevedo,  Expoft- 
çaõ  fobre  a  Rubrica  do  Breviário  Ro- 
mano 6.  de   Vigiliis.    Officium  B.  Guillielmi. 

Fr.  VeriíTimo  dos  Martyres,  AnnotaçÕes  fobre 
o  Ritual  Euchariftico.  Direãorio  Fúnebre  de 
Ceremonias.  Direãorio  Ecclefiaftico  para  a 
bençaõ  de  Cin^a,  e  Ramos.  Ceremonial  Ro- 
mano Seráfico. 

Viâorio  Jofeph  da  Cofta,  Doutrina  Chriftã  do 

Cardeal  Be  11  ar  mino.  O  Mini  no  inftruido  para  aju- 
dar à  Miffa. 

P.    Viélorino   Pacheco,    Martjrologio   Romano. 

Sor   Violante   do    Ceo,    Meditações  da   Miffa. 

Xifto  Figueira,  Arte  para  fe  refar  conforme  o 
Rito    Bracharenfe. 

VTII. 
THEOLOGIA     POEEMICA. 

Fr.  Álvaro  Cavide,  Tratado  contra  os  Judeos 
de  noffo  tempo. 

Fr.  Álvaro  Cofme,  Tratado  contra  os  he- 
reges,   que    negaõ    a    refurreiçaõ    dos    corpos. 
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Álvaro  Gomes,  Adverfiis  nojlra  celaiis  hareticos 

commentaritis. 
Fr.    Álvaro    Paes,    CoUjrium  fidei   contra   he- 

refes. 
M.    António,    Ajuda    da    Fé    contra    os    Jn- 

deos. 
Fr.  António  de  S.  Bernardino,  Confutação  dos 

erros  dos  Gentios. 
António   Corrêa   de   Soufa,    'Liicenia   Ecclefa. 
António    Fernandes,    Flagclhtm    mendacioriim. 
António  líidoro  da  Nóbrega,  Difcurfo  Catho- 

lico  contra  Jadeos. 
António   Martins   Portocarrero,    De    Veritate 

exifienticB  Chrijli  in  Eíicharijiia. 
Fr.    António    dos    Reys,    Kefiitaçaõ    de    he- 

regias. 
P.  Balthafar  Alvares,  Index  Aiiãoriim  daiiinata 

memoria. 
Fr.  Bartholomeu  Ferreira,  De  bis  qiii  de  Fide 

Catholica  tnale  fentiernnt. 
Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz,  Contra  a  perfí- 
dia hebraica. 
P.  Braz  Viegas,  De  Viãoria  Mejfia. 
Clemente  Rodrigues  Montanha,  Theoremala  de 

Ecclejia  militante. 
S.  Damafo,  De  Fide  contra  bar  éticos. 
D.  Diogo  da  Anunciação  Juftiniano,   Tiirris 

Davidica  contra  Judceos. 
Diogo  Barbofa  Machado,  As  verdades  princi- 

paes,  e  mais  importantes  da  Fé. 
Diogo  de  Gouvea,  Tracíatns  dngmaticiis  contra 

L,utberíim. 
Diogo   de   Mendoça  Corte-real,   Lcfre  de  im 

Catboliqiie  an  Jiijet  dii  Piirgatoire. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  D ef enfio  Tridentince 

Fidei  CatboUcce. 
Diogo  de  Sá,  Segredos  da  Fé  contra  os  Jtideos. 
P.  Eílevaõ  da  Cruz,  KefiitaçaÕ  dos  erros  do  Gen- 

tilifmo  do  Oriente. 
Fr.  Domingos  do  Efpirito  Santo,  Erros  dos 

Arménios  impugnados. 
P.     Fernando     de     Queirós,     Perfeito     Mif- 

fwnario   em   que   confuta  os  erros   das  Seitas 

Orientaes. 
Fernando  Ximenes  de  Aragaõ,   Extinção  do 

Judaifmo.    Triunfo  da  Keligiaõ  Catbolica  contra 

o  Judaifmo. 
Fr.     Francifco     de     Santo     Agoftinho     Ma- 
cedo,    ControverficB    adverfus    bareticos,    <& 

fcifmaticos.      Schoh     Theologica    ad    confu- 


tationem  bareticorum  apta.  Commentatio- 
nes  Ecckfiafiica,    &    Polemica. 

Fr.  Francifco  de  Alcobaça,  Contra  Judaicam 
perfidiam. 

Fr.  Francifco  Foreiro,  Index  lihrorum  prohibi- 
torum. 

P.  Francifco  Leitaõ,  Opufculum  de  Hebrao  con- 
victo. 

Fr.  Francifco  Machado,  Repertório  Veritatis  in 
Hehraos. 

P.  Francifco  Pedrofo,  Exljortaçaõ  dogmática  con- 
tra Judeos. 

Francifco  de  Santo  Thomaz,  Fafciculus  Ca- 
tholica Veritatis  adverfus  hareticam  pravi- 
tatem. 

Fr.  Francifco  Xavier  dos  Serafins  Pitarra, 
Invectiva    contra    a    obflinaçaõ    dos    Judeos. 

Fr.  Fulgencio  Botelho,  Contra  Judeos. 

Gabriel  da  Cofia,  Examen  de  tradiciones  Fari- 
faicas. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal,  yixiomata  adverfus 
bareticos  antiquas,  (i^  modernos. 

P.  Gafpar  Villela,  Controverfias  contra  as  Seitas 
do  Japaõ. 

P.  Gonçalo  Rodrigues,  Contra  os  erros  dos 
Abexins. 

Fr.  Gregório  Nunes  Coronel,  De  Vera  Cbrifii 
Ec cie  fia. 

P.  Henrique  Henriques,  Contra  as  fabulas  dos 
Gentios. 

P.  Jacome  Gonçalves,  Medecina  da  ce- 
gueira dos  Gentios.  Kefutaçaõ  da  Seita 
dos  Alonros.  Kefutaçaõ  breve,  e  effica^ 
do  Gentilifmo.  Kefutaçaõ  das  quatro  Seitas 
Paganifmo,  Mourifmo,  Judaifmo,  e  Calve- 
nifmo.  Demonfiraçaõ  da  Igreja  Catholica 
por  fete   Notas. 

Fr.  Joaõ  Aranha,  Dijfertaçaõ  fe  na  Hofiia, 
que  fe  conferva  na  Villa  de  Santarém  efiá  o 
Santijfimo  Sacramento. 

Joaõ  da  Cunha  Jaqucs,  Efpada  de  David  contra 
o  Golias  do  Bramanifmo. 

Joaõ  de  Magalhães,  Perfídia  Rabbinica  con- 
vencida. 

D.  Fr.  Joaõ  Soares,  De  la  Verdad  de 
la    Fé. 

P.  Joaõ  de  Vafconcellos,  Tratado  em  que 
fe   prova    evidentemente  a  vinda  do  Meffias. 

D.  Jorge  de  Almeida,  Index  librorum  prohibi- 
toriim. 
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Fr.  Jorge  da  Conceição,  Orthodoxce  \'entatis 


D.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Triunfo  da  Fé  contra 

a  perfidia  Judaica. 
Fr.    Jofeph    de    Santa    Maria,    Hjpomncmata 

Theologico-dogmatica,  <&  polemica. 
Jofeph  de  Santa  Martha  Henriques,   Trutina 

Theologico-  Polemica. 
Jofeph  Pereira  Velofo,  Tratado  contra  os  inimi- 
gos da  Igreja. 
Jofeph    da    Purificação,    Apex  Jupremee    Po- 

tejiatis    contra    novantes,  Jeit   renovantes   ali- 

quas    controverfias. 
Fr.  Leonardo  de  Vifeu,  Firmefa  da  Fé,  e  con- 

fujaõ  do  Jiidaifmo. 
Fr.    Luiz   de  Mertola,   Dejiierro  de  ignorâncias 

Judaicas. 
Fr.     Luiz    de    Sá,     Panóplia    contra    Janfenif- 

tas. 
P.    Manoel   de   Almeida,    Erros  dos   Abexins 

confutados. 
Manoel  Coelho  de  Soufa,  Mcthodo  para  redu- 

^ir  hereges. 
Fr.   Manoel  Homem,    Verdade  do  Antichrijlo 

contra  a  mentira  inventada.    Defenfa  Catbolica 

da  verdade  do   Purgatório.      Eucharijiia:     de 

perfidia  triumphiis. 
Fr.    Manoel    de    S.    Mathias,    Confutação   das 

patranhas    dos    Gentios,    e  fe/is  falfos    Deo- 

Zes. 
P.  Manoel  Monteiro,  Zelo  da  Fé  contra  a  ce- 
gueira do  Pagani/mo. 
P.     Manoel    de     Soufa,     Tratado    contra    os 

hereges,     que    negaõ    o     culto     das    Imagens 

/agradas. 
P.    Manoel    da    Veiga,     De    cultu  Jacrarum 

Imaginum    contra     Volanum.      De    dejlribu- 

tione     EuchariJliíB    Jub     una    fpecie     contra 

Hnjfitas.     Faãi  Samojatiniani  defenjio. 
Martim  Vaz  Villas-boas,  Demonftraçaõ    contra 

os  Judeos. 
Fr.   Matheus   de   Chrifto,   Contra  os  erros  da 

Gentilidade. 
Fr.    Matheus    da    Encarnação    Pina,    Defen- 

Jio    doíirinm  S.  Matris  Ecclefice  contra  errores 

Pajchafii  Quejnel. 
Fr.     Pantaleaõ    da    Madre     de    Deos,     De- 
fenfa   da     verdade    da     Religião    Catbolica. 
Pedro  da  Cunha,  Tratado  da  Verdade  do  Mjf- 

terio  da  Santijfima  Trindade. 


Pedro   Lobo  Corrêa,   Centinella  contra  Judeos. 

Pedro  Nunes  da  Cofta,  De  hareticis. 

Roque     Monteiro     Paym,     Perfidia    Judaica. 

Fr.  Sancho  da  Batalha,  Speculum  difputationis 
cumhareticis. 

P.  Sebaftiaõ  Ribeiro,  Janfenifmus  redivivus 
feu  differtationes  theorico.  Moraks  adver- 
fjis  Propofitiones  132.  à  Siim.  Pontif. 
Alex.  VIU.  €>"  Ciem.  XI.  damnatas. 

D.  Theodofio,  Confutação  dos  hereges  antigos, 
e  modernos. 

Vicente  da  Coíla  Iviatos,  Difcurfo  contra  a  he- 
rética perfidia  do  Judaifmo. 

Fr.  Vicente  da  Ponte,  Ea  Verité  Catholiquc 
Apoflolique,  (0°  Komaine. 

D.  Thomaz  de  Bem,  Fides  Romana  Sedis 
acufata,  <i>'  excrfata.  Dijfertatio  critico- 
-Theologica   adverfus  Juniores   Antefigilliftas. 

IX. 

THEOEOGIA     ASCÉTICA. 

Abrahaõ  Pereira,  Efpejo  de  la  vanidad  dei 
mundo. 

Fr.  Aífonfo  de  Santo  António,  Arbol  Eucha- 
riflico  de  la  vida  efpiritual. 

Fr.  AfFonfo  de  Caftilho,  Compendio  de  platicas 
amorofas. 

P.  Aífonfo  da    Cofta,  Methodo    de    bem  viver. 

Fr.    Affonfo    da    Cruz,    Efpelho   de  perfeição. 

Fr.  Affonfo  da  Ilha,  Theforo  de  virtudes. 

Fr.  Aífonfo  da  Madre  de  Deos  Guer- 
reiro, Inflrucçaõ  de  exercidos  efptrituacs 
para  oito  dias. 

Aífonfo   Martins,    Fafciculus  Sacerdotalis. 

Fr.   Aífonfo   de   Palma,   Methodo  de  Confifjaò. 

Fr.  Aífonfo  dos  Prazeres,  Máximas  efpi- 
rituaes.      Confultas  fohre   a    vida   efpiritual. 

Aífonfo  do  Valle,  Obras  efpirituaes. 

Agoílinho  da  Cunha  Villalobos,  Outavario  con- 
templativo.   Eflrada  do  Ceo. 

Agoítinho  Ferreira,  Direãor  de  direãores  para 
o  governo  das  almas. 

Fr.  Agoítinho  de  Santa  Maria,  Adeodato 
contemplativo.  Celefle,  e  devota  Filotea.  Exame 
de  conf ciência.  Caminhante  Cbrifiaõ.  O  in- 
ferno aberto. 

Fr.  Agoílinho  da  Vidloria,  Inflrucion  de  Novicios. 

Fr.  Aleixo  de  Santo  António,  Filofofia  moral. 
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P.  Aleixo  Coelho,  Ci/ico  máximas  da  EUr- 
II  ida  de. 

Alexandre  do  Couto,  Theologia  Myfiica. 

Alexandre  Caetano  Gomes,  Tratado  da  vida 
perfeita. 

Alexandre  Ferreira  de  Almeida,  De/engano  dos 
enganos  da  vida. 

P.  Alexandre  de  Gufmaõ,  Ekiçaõ  entre  o  bem, 
e  o  mal.  O  corvo,  e  a  Pomba.  Alcniiio  ChriJ- 
taÕ. 

Fr.  Álvaro  Cavide,  Arte  para  conocenios  a 
nós  otros. 

Álvaro  Fernandes  Velho  de  Azambuja,  Ilda 
racional  Catholica,  e  Politica. 

Fr.  Álvaro  de  Torres,  Direíiorio  de  Confelfores, 
e  penitentes. 

Fr.  AmbroUo  Bautiíta,  Dijcurjo  de  las  mijerias 
de  la  vida. 

P.  Anaftaíio  Gomes,  Monte  de  myrra,  0/1  amar- 
guras do  Calvário. 

D.  Fr.  André  Dias,  Metbodo  para  a  Confiffaõ. 

Fr.  André  dos  Reys,  Epitome  de  pias  confide- 
rações. 

Fr.  André  da  Relurreiçaõ,  Fr/ifos  da  T  ida 
de  Chrifto. 

Angelo  de  Siqueira,  Botica  precio/a.  Penitente 
arrependido. 

D.  António,  Pfalmi  Confejfwnales.  Solilóquios 
do  peccador    arrependido. 

Fr.  António  de  Almada,  Sentimento  da  alma 
pelos  Aljjierios  da  Paixaõ. 

Fr.  António  de  Santo  Angelo,  Direcíor 
de    Direãores    para    o    governo    das    almas. 

António  de  Araújo,  Solitário  contemplativo.  Tra- 
tado da  Oração. 

Fr.  7\ntonio  de  S.  Bernardino,  Caminlm  do 
Ceo  def caber  to. 

Fr.  António  de  S.  Boaventura,  Itinerário  myj- 
tico  de  hiima  alma  para  o  Ceo. 

P.  António  Carneiro,  Exercidos  ejpiri'iiaes. 
Sanciuario  Moral.  Arte  de  Orar.  Medi- 
tações da  Paixaõ.  Meditações  para  todas  as 
Domingas. 

V.  Fr.  António  das  Chagas,  Obras  efpiritiiaes. 
E/cola  de  Penitencia.  Semana  Santa  efpi- 
ritual.  De/engano  do  mundo.  Eagrimas  de 
hum  peccador. 

V.  António  da  Conceição,  Doutrina  efpiritual. 

V.  Fr.  António  da  Conceição,  Doutrina  efpi- 
ritual. 


António  Corrêa  de  Soula,   Exemplos  de  vir- 
tudes. 
António  da  Coíla  Cordovil,   Tratado  da  Ora- 
ção. 
Fr.  iVntonio  de  S.  Domingos,  Dos  Novijpmos 

do  homem. 
António  Duarte,   Com  mento  aos  Exercidos  de 

Santo  Ignacio. 
António  da  Encarnação,   Confeffionario  Geral. 
D.  Fr.  António  do  Efpirito  Santo,  Direíiorium 

Mjflicum. 
António    Efteves,    Methodo    praíiico    para    a 

Oraçaõ.      Myjiica     Theologia     de     S.     Boa- 
ventura. 
Fr.    António    da    Expedlaçaõ,    Semana   Santa. 

Chronica  divina,  e  hifioria  afcetica. 
António     Fagundes     Jacome,     Kamilhete    de 

Mirra. 
António   de   Faria    Barreiros,    Chave   do   Ceo. 

Gritos  do  Inferno. 
P.  António  Fernandes,  Tratado  do  Anjo  Cnf- 

todio. 
António  Francilco,  Compendio  dos  Exercidos  da 

Terceira  Ordem  da  Penitencia. 
António    Francifco    da    Cofta,    Diário    Cljrif- 

taõ. 
Fr.  António  Freire,  Thefotiro  efpiritual. 
Fr.     António     de     Jefus,     Obras     Myfiicas. 

Compendio   de   las  canciones  dei  exercido   de 

amor. 
Fr.    António   de    Jeius,    Modo   de   viver  chrif- 

tãmente.    Devoções,  e  Jaculatórias. 
António  de  Jefus,  Efcravidaõ  de  jefii  Chriflo 

Crucificado. 
Fr.  y\ntonio  de  Jefus  Maria,  Famitia  regulada. 

Def  enganos  myfticos. 
António  Ifidoro  da  Nóbrega,  Confiderações  mo- 

racs. 
António  Lopes  da  Veiga,  Heraclito,  e  Demó- 
crito diálogos  morales. 
António  Luiz  Coutinlio  de  Abreu,  Tejlamento 

da  alma. 
António   Madeira,    Kegra   de   Sacerdotes. 
Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  Progymnaf- 

mafagrado.  Eccos  do  'Temor.    Vo:(es  do  defen- 

gano. 
António    Mendes     Arouca,     Peregrinação    da 

alma. 
António  Mefquita  de  Oliveira,   L//^  para  a 

vida,  e  morte. 
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António  Moreira  Camello,  Promptuario  de 
exorcijmos,    e   outros  fantos   remédios. 

Fr.  António  da  Natividade,  Sylva  de  fnffra- 
gios. 

D.  António  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo, 
Ketiro  ejpiritual. 

António  Nunes,  Diário  de  la  Mijericordia  de 
Dios.    Confiiek  dei  alma. 

Fr.  António  das  Onze  Mil  Virgens 
Ferreira,  Difcurfo  ajcetico  fohre  a  li- 
fonja. 

António  Pimentel,  Cartilha  para  ler  em  Chrijlo. 
Arte  para  bem  morrer. 

António  Pinto  da  Coíla,  Verdadeira  No- 
breza, que  confia  das  quatro  virtudes  Car- 
diaes. 

António  Pires  Galante,  Corte  Santa.  Pa- 
radoxo, que  o  mundo  menor  he  mais  grande 
que  o  major. 

P.  António  dos  Reys,  Motivos  para  acom- 
panhar ao  Santijfimo  Sacramento.  Jorna- 
da do  Ceo  pelo  caminho  do  inferno.  Arte 
de  bem  morrer. 

Fr.  António  Rofado,  Tratado  dos  qua- 
tro Novijfimos.  Tratado  fobre  a  defiruiçaõ 
de  Jerufalem. 

Fr.  António  do  Sacramento,  Viagem  Santa. 
Bofque  Myftico.     Thejouro  ejpiritual. 

P.  António  de  Saldanha,  Fruto  da  arvore 
da    vida.     Beneficios    dos    Anjos    Cufiodios. 

Fr.    António    dos    Santos,     Mefa    ejpiritual. 

Fr.  António  de  Sena,  De  comparatione  virtutum, 
&  vitiorum. 

António    Simões    Ferreira,     Doutrinas    celej- 

tiaes. 
Fr.     António     Sobrinho,     Tejoros    de     Dios 
revelados.    Exemplos    de    virtudes,    e    vicios. 
D.     Fr.     António     de     Soufa,     Manual    de 

Epiãeto. 
António     de     Soufa     de     Macedo,     Eva,    e 

Ave.    Dominio  Jobre  a  Jortuna. 
Fr.     António     da     Trindade,     Riquezas    da 

alma. 
P.    António    de    Vafconcellos,     Tratado    do 

Anjo  da  guarda. 
António   Vaz   de    Soufa,    Conjelheiro   celefiial. 

Dijciplina  Claufiral. 
P.    António    Vieira,     Via    Sacra   por    outra 
via.      Avijos    para     a     morte.      Infirucçaõ 
para  Mijfwnarios. 


Fr.  António  Vigo,  De  modo  orandi. 

António  de  Villas-boas  e  Sampayo,  Arte  de 
bem  morrer. 

Fr.  Apollinario  da  Conceição,  Infirucções  para 
os   que   deixaõ   o    mundo.     Viagem    devota. 

Balthafar  da  Encarnação,  Chave  do  inferno. 
Praêficas  doutrinaes. 

Balthafar  Eftaço,  Vários  remédios  para  os  tra- 
balhos. 

Balthafar    Guedes,    Cajos   raros   da   Confijfaõ. 

Balthafar  Henriques,  Efcada  para  o  conhecimento 
do  Creador. 

Bartholomeu  Lobo  de  Moura,  Defpofo- 
rios  Eucharijlicos .  Demonfiraçaõ  do  amor 
divino. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Sti- 
mulus  Pafi^rum.  Compendium fpiritualis  doãri- 
n/B.  Collationes fpirituales.  Confiderações  para 
refiftir  às  tentações. 

Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Banquete  J- 
piritual. 

Fr.  Bautifta  de  Alenquer,  Collações  dos  Santos 
Padres. 

Bautifia  Rebello,  Defpertador  quotidiano. 

Belchior  de  jNíoraes  de  Mefquita,  Pafto  da 
alma  no  banquete  da  Paixão. 

Bento  Gil,  Hortulus  anima.  Expofiçaõ  fobre  o 
Padre  nojfo. 

Bento  Marques,  Chave  da  Confciencia. 

Bento  Morganti,  Enchi ridion  para  a  perfeita 
obfervancia  dos  Domingos. 

Fr.  Bernardino  das  Entradas,  Euta,  e 
Combate  efpiritual  da  alma.  EI'pelho  da 
alma. 

Bernardo  da  Madre  de  Deos,  Vergel  de  Sacer- 
dotes.   Doutrina  para  bem  morrer. 

Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria  Rofa,  Efpelho 
da  perfeição  religiofa. 

Fr.  Bernardo  de  S.  Miguel,  Efpelho  da  rat^aõ 
amor  acertado. 

Fr.  Boaventura  de  Santo  António,  Confef- 
fionario. 

Boaventura  Maciel  Aranha,  Confolaçaõ  de 
attribulados.  Modo  de  ajudar  a  bem  mor- 
rer. Cuidados  da  morte,  e  defcuidos  da  vida. 
Novo  efpelho. 

Fr.  Boaventura  da  Paixaõ,  Tratados  efpi- 
rituaes. 

D.  Fr.  Braz  de  Barros,  Efpelho  de  per- 
feição. 


DAS     MATÉRIAS 


545 


Fr.  Braz  do  Efpirito  Santo,  Kefpojlas  a 
mil  e  quatrocentas  duvidas  formadas  ao  exer- 
cido da  OraçaÕ. 

Braz  de  Matos,  Vraãica  do  defpre^o  do  mundo. 

V.  Brígida  de  Santo  António,  Memorias 
para  defpertar  ao  feu  efpirito.  Documentos 
efpirituaes. 

Caetano  Alberto,    Convento  efpiritual. 

P.  Caetano  da  Fonfeca,  Compendio  de  de- 
voções. 

D.  Catharina,  Regra,  e  perfeição  dos  Monges. 

Sor  Catharina  de  Chrifto,  Contemp/ações  efpi- 
rituaes. 

Sor  Cecília  da  Natividade,  Mjjíira  uniaò  da 
alma. 

Fr.  Chriílovaõ  de  Almeida,  Efpelho  efpi- 
ritual. 

Chriftovaõ  da  Cofta,  Tratado  de  la  vida 
folitaria. 

Chriítovaõ  Ferreira  de  Sampayo,  Trabajos  de 
Jefus. 

Fr.  Chriftovaò  de  Jefus  Maria,  Recreação 
efpiritual. 

D.  Chriílovaõ  de  S.  Joaõ,  Efcola  de  per- 
feição. Exercidos  efpirituaes.  Conferva- 
torio  efpiritual. 

Chriílovaõ  Sardinha,    Efcada  do  Cco. 

P.  Conílantino  Barreto,  Exercidos  de  Santo 
Ignacio  reduzidos  a  huma  f emana. 

S.  Damafo,  De  Virginitate. 

Fr.  Damiaõ  das  Chagas,  Tratado  efpiri- 
tual. 

D.  Damiaõ  da  Cruz,  Memorial  da  vida 
humana. 

David  Cohen  de  Lara,  Tratado  dei  Temor 
de  Dios. 

Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  Inflrucçaò  para 
a  OraçaÕ. 

P.   Diogo   de   Areda,    Exame   de   Confciencia. 

Diogo     Borges     Pacheco,     Efpelho    de    hum 

peccador. 
Fr.    Diogo    das    Chagas,    Meditação    da    luta 
do    diabo    com    Adaõ.     ConfolaçaÕ    da   po- 
bre^a.     De  como  fe  bufca,  e  fe  acha  a  Bem- 
aventurança. 
Fr.  Diogo   Eílella,   De  la  vanidad  dei  mundo. 
Meditaciones  dei  amor  de  Dios.    Defprecio  dei 
mundo. 
Diogo  Ferraz,  Regra  de  viver  em  pa-:^. 
Fr.  Diogo  de  Santiago,   Poflilla  religiofa. 
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Diogo    Henriques    Villegas,    Defpertador    dei 

fueiio  de  la  vida. 
P.  Domingos  Carvalho,  Manuduçaõ  da  alma. 
Diogo    Lopes    da    Franca,    Guida    de   perfe- 

tione. 
Fr.  Diogo  de  S.  Miguel,  Expofiçaõ  da  Regra 

de  Santo  Agoffinho. 
P.   Diogo   Monteiro,   Arte  de   Orar.     Devoto 

exercido  da  Paixaõ  de  Chriflo. 
Diogo    de    Paiva    de    Andrade,     Cafamento 

perfeito. 
Diogo  de  Sá,  Tratado  dos  Eflados  Ecclefiajiicos, 

e  Seculares. 
Fr.  Diogo  de  Sande,    De  bonis  moribus. 
Diogo    Vaz    Carrilho,    Exercidos   divinos   das 

três  vias.     Manual  de   exercidos  efpirituaes. 
Fr.    Dionyfio    dos    Anjos,    Sufpiros   de   Santo 

Agoflinho. 
Dionylio  de  Pina,  Pecúlio  efpiritual. 
Domingos   de   Abrantes,     Exercidos  de  devo- 
ções. 
Domingos  Jofeph  Miguei,  jardim  do  Carmo. 

Vo^es  defpertadoras. 
Domingos   Velho,    Principio  do  divino  Amor. 
Duarte    de    Menezes,    Difcorfo   por    che    Dio 

manda  la  carejiia. 
Fr.     Eloy     da     Fonfeca,     Exercidos     efpiri- 
tuaes. 
Fr.    Eílacio    da   Trindade,    Defpertador  diário 

para  lucro  das  almas. 
Fr.  Eílevaõ  de  Santo  Angelo,  Manjar  da  alma. 

Devotiffimos  exercidos. 
P.  Eílevaõ  de  Caílro,  Aparelho  para  ajudar  a 

bem  morrer. 
Fr.   Eílevaõ   Leitaõ,    De  laudibus  montis   Cal- 

varice. 
V.    Fr.    Eílevaõ    da    Purificação,    Exercidos 

efpirituaes. 
Fr.    Fauílino    da   Madre    de  Deos,   Florilégio 

efpiritual. 
Fr.    Félix    da    Conceição,    E.xercicios    ejpiri- 

tuaes. 
Fr.    Fernando    Caldeira,    Defcricion    de    efpi- 

ritos. 
D.  Fernando  da  Cruz,  Divina  Filomena.    Dif- 

pofiçaõ   para    huma    preciofa    morte.     Joja 

riquijfima.      Defpertador    do    Amor    divino. 
Fernando    da    Mata,    Breve    compendio    de    la 

perfecion.     Tratado    de    la    defcricion   de  los 

efpiritos. 


546 


INDEX     JII. 


Fernando    Pereira    de    Brito,    Arfe    direãiva 

para  itijlrncçaõ  de  fens  filhos. 
Fr.    Fernando    de    Santarém,    Collações    efpi- 

ritiiaes. 
Fernando     Ximenes    de    Aragaõ,     biceiídiíim 

anima.    Praxis  da  Oração  Mental. 
D.    Filippa    de    Lencaftre,    Tratado    da    vida 

fali  ta  ria. 
Fr.  Filippe  das  Chagas,  Memorial  da  Confiffaõ. 

Exercidos  da  Paixaõ  de  Chrijio. 
Fr.    Filippe    da    Luz,    Tratado    da    vida    con- 
templativa.    Tratado  do  defejo  de  hum  a  alma 

para  o  dejerto. 
Fr.     Fradique    Efpinola,     Direcíorio    de    Ke- 

ligiojos.    Defejos  do  Ceo.    Atalaja  do  amor 

divino.    Chave  do  Parai/o.   R/cola  da  Bemaven- 

tHraiiça. 
Sor  Francifca  Jofefa  de  Norf>nha,  Tine^as  de 

Jefus  Sacramentado. 
Fr.  Francifco   de   Santo  Agoftinho  Macedo, 

Mjrotheciíim  morale. 
Francifco  Alvares  Vidlorio,  Praãica  de  Oraçaõ. 
P.    Francifco     António,    Tratados    efpiritiiaes. 
Fr.      Francifco     António     de     S.      Jofeph, 

Difciirfo  moral  fobre  os  terremotos. 
V.     Francifco     Aires,     Ke^simento     ejpiritnal. 

Ketrato      dos      triunfos     divinos.       Epitome 

efpirit/ial.      Regra    de    bem    viver.      Metha- 

foricos  exemplares. 
ÍT.     Francifco     da     .Xnunciaçaõ,     Vindictas 

da  Virtude.  Aproveitamento  ejpiritnal. 
Fr.  Francifco  de  Aracoeli,  Ln^es  do  Ceo. 
Fr.    Francifco    de    Araújo,    J^afo   de    tribnla- 

cion. 
Fr.   Francifco  António  de   S.   Jofepli,   Refle- 
xões fobre  os  enganos  do  mundo. 
Fr.    Francifco    Bautifta,    Documentos  para  fe 

ordenarem    as    vidas.      Documentos   para    os 

Sacerdotes. 
Fr.  Francifco  Carreira,  De  bano  mortis,  Judicio 

particulari,  <&  finali. 
Fr.  Francifco  de  Chrifto,  Incitamentum  amoris 

erga  Deum. 
D.     Francifco     Coutinho,     Otfatorium     Pani- 

tentim. 
Francifco   Ferraõ    de    Caftello-branco,    Kami- 

Ihete  Catholico. 
P.  Francifco  Freire,  Arte  de  bem  morrer. 
Francifco    Freire    de    Faria,    Primavera    ejpi- 
ritnal. 


D.     Francifco     Garcia,     Diálogos    efpirituaes. 
Francifco  de  Jefus  Maria  Jofeph,  Compendio 

do  exercido  da  Oraçaõ  mental. 
Francifco  Jofeph  Freire,   O  mundano  enganado, 

e  de  [enganado. 
P.    Francifco    Leitaõ,    Remédio    de  peccadores. 
Francifc(5    Luiz    Ameno,    Enganos    do    mundo 

viftos  no  efpelho  do  def engano. 
D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Obras  Morales. 

Tratado    da     Paciência.      De    la    aflicion,    y 

confortacion. 
P.    Francifco    de    Matos,     Guia    para    tirar 

as  almas  do  caminho  da  perdição. 
Fr.     Francifco    Melgaço,     Efpelho    de    Mon- 
ges.     Difciplina    de    Monges.    Bens    que    re- 

Jilta     a     quem     communga     muitas     ve^es. 

Regras  para  fugir   ao  peccado   mortal. 
Fr.  Francifco  de  Monte  Alverne,  Obra  efpi- 

ritiial. 
Franciico     Oforio,     Compendio     de     efpiritual 

doutrina. 
Ih.     Francifco     de     Penamacor,     Solilóquios 

da    alma.      Leito    florido.      Deferto    Sacro. 

Exercido  de  fete  dias. 
D.      Francifco     de     Portugal,      íieflexòes     à 

Paixaõ. 
Francifco     Rebello     Freire,     Primavera     efpi- 
ritual. 
Fr.    Francifco    dos    Reys,    Tratado   das   excel- 

lencias  da  Oraçaõ. 
Francifco    Rodrigues    Cheirofo,    Efpelho    de 

murmuradores.    Defengano  da  vida.    Confufaõ 

de  necios. 
D.    Fr.    Francifco    de    Santa    Rofa    Viterbo, 

The  [ouro  de  Chrifiãos. 
Francifco    Saraiva    de    Soufa,    Báculo  pafhral 

de  flores  de  Exetnplos. 
Francifco    de     Soufa     de    Almada,     Efpelho 

vifivel,  e  corpóreo  da  alma  incorpórea.    Mundo 

exterior,  e  interior. 
Francifco  de  Santf)  Thomaz,  Caminho  do  Ceo 

encuberto. 
P.  Francifco  do  Valk,  Eflado  dos  Bemaventu- 

rados  no  Ceo. 
Francifco  Vaz,   Tratado  da  dolorofa  Paixaõ  de 

Ch  riflo. 
Fr.    Francifco    da    Veiga,    Perfeição   da    vida 

Evangélica. 
Fr.  Francifco  de  Villaviçofa,  Exercidos  efpi- 
rituaes. 
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Francilco  Xavier  da  Conceição,  Conlemplacaõ 

da  Vaixaõ  de  Chrijio. 
D.  Francifco  Xavier  do  Rego,  Avifos  iwpor- 

tantes  para  a  falvaçaõ. 
Garcia  de  Refende,  Breve  memorial  de  pecca- 

ãos.     Paixaõ  de   ChriJlo   conforme  os  quatro 

Evangelijlas. 
Fr.   Gafpar  da  Conceição,   Diata  Jalntis. 
P.   Gafpar  Corrêa,    Pe//as,   e  Alívios  do   Pur- 
ga forio. 
Gafpar    Gil    Severim,    Iiijlrncçaõ   a  feii  filho. 
D.  Fr.  Gafpar  de  Leaõ,  Compendio  ejpiritiial 

da  vida  Chrifiã. 
P.    Gafpar    Lobo,    Os    quatro    Novijpmos    do 

Homem. 
Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel,  Das  miferias  huma- 
nas, gravidade  do  peccado,   e  quatro   Novijfi- 

mos. 
P.   Gafpar  de  Miranda,  Methodo  para  a  Con- 

fiffaõ  geral.     Meditações  fobre   as  penas   do 

peccado. 
Fr.  Gafpar  dos  Reys,  Injlrucçaõ  de  Religio/os. 
Gafpar  de   Seixas   de  Vafconcellos  e   Lugo, 

Trofeos  de   la  paciência   Chrijliana.     Corona 

Imperial  confeguida  en  la  major  viãoria. 
Gaílaõ    de    Fox,    Da   immortalidade   da   alma. 
P.  Gomes  Vaz,  Tratados  moraes. 
D.    Fr.    Gonçalo    de   Moraes,    Keleâio    menj- 

trua  fobre  a  vida  purgativa,   illuminativa,   e 

unitiva. 
P.    Gregório    Luiz,     Vários    Tratados    efpiri- 

tuaes. 
Gregório  de  Olivares,   Cupido  poftrado. 
Fr.  Gregório  Taveira,  Fugida  do  mundo  para 

Deos.      Regalo     de     contemplativos.      Man- 
timento  da   alma.      Via   cali   repartida   em 

três  Jornadas. 
Guilherme    de    Aguiar    de    Azevedo,    Efiado 

das  almas  do  Purgatório. 
Fr.    Guilherme    da    Paixaõ,    Tabirintho    efpi- 

ritnal. 
Sor     Guiomar     do     Deferto,     Defengano    do 

mundo. 
Sor   Guiomar    de    Jefus,    Confolaçaõ  do   nojfo 

deflerro. 
D.   Guiomar    de    Vilhena,    Conjiderações  pias. 
Fr.    Heitor   Pinto,    Imagem   da   vida    Chrifiã. 
D.    Henrique,    Confas   de   devoção.     Meditação 

fobre  a  converfaõ  da  Magdalena.    Tembranças 

para  examinar  a  confciencia. 


P.  Henrique  Henriques,  Methodo  de  confef- 
far. 

Henrique  Jorge  Henriques,  Efpclho  da  vida 
humana. 

Fr.  Hermenigildo  de  Tancos,  Horto  do 
Efpofo. 

D.  Hilariaõ  Brandão,  Vo^  do  Amado. 
Exame  de  Confciencia. 

Sor  Jacinta  do  Santifllmo  Sacramento,  Tra- 
tados efpirifuaes. 

Fr.  Jacinto  de  Deos,  Caminho  para  a  vida 
eterna. 

Jacome  Carvalho  do  Canto,  Pérola  pre- 
ciofijfima  ornada  de  avifos  efpirituaes. 
Ramalhete  de  flores  efpirituaes.  A  perfeita 
religiofa.  Regra  de  perfeição  de  alguns 
ejlados. 

P.  Jacome"  Gonçalves,  Efpelho  de  virtudes. 
Jt/i^o   de ''  Deos.     Aledicina   efpiritual. 

Fr.  Jeronymo  Barbofa,  Lu^  da  vida  Fr/ito 
divino. 

P.  Jeronymo  de  Beja,  Explicação  das  vir- 
tudes. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém,  Coração  de  Je- 
fus communicado  aos  corações  dos  f^eis. 
Prefervalivo  efpiritual  para  pejfoas  vexadas. 

Jeronymo  Corrêa,  Tratado  moral  de  vicios,  e 
virtudes. 

D.    Jeronymo    Oforio,    De     l^era  fapientia. 

Jeronymo  Oforio,  De  difplicentia  rerum  huma- 
narum.  Da  obrigação  dos  filhos  para  feus 
Pays. 

Ignacio  de  Brito  Nogueira,  Ditos  de  Filo- 
fofos. 

P.  Ignacio  Manoel,  Preparação  para  a  eter- 
nidade. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria,  Preparatione  ai 
bien  mor  ire. 

D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Pérolas  orien- 
taes. 

Fr.  Joachim  da  Conceição,  Explicação  dos 
Myflerios  da  Fé. 

Joachim  Feyo  Serpa,  Fiel  defpertador  de 
exercidos. 

Fr.  Joachim  de  S.  Jofepli,  Corea  Lacri- 
mofa. 

D.  Joaquim  da  Encarnação,  Dia,  e  noite  da 
vida  Chrifiã. 

Fr.  Joachim  de  Vai  de  Prazeres,  Efpelho 
Mjflico. 
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D.    Joanna    Jofefa    de    Menezes,     Keflexões 

fobre  a  Mifericordia  Divina. 
Fr.     Joaõ     dos     Anjos,     Triunfos    do    amor 

Divino. 
P.   Joaõ  Antunes,  Efcola  do   Temor  de  Deos. 

Arvore  da  vida. 
Fr.  Joaõ  Bautifta,  Kamelbete  de  flores. 
Fr.   Joaõ   Bautifta,   InftnicçaÕ  de   Noviços. 
Joaõ   Bautifta   de   Caftro,   Fonie  de  refrigério. 

Affliçaõ  confortada.    O  Ceo  conqnifado.    El/i- 

cidario  Aljflico. 
Fr.    Joaõ    Barbarica,    Diãames   para    a    vida 


Joaõ  de  Barros,  Problemas  Moraes. 

Joaõ  de  Barros,  Efpelbo  de  Cafados. 

D.  Joaõ  de  Borja,  Empre-::^as  Morales. 

Fr.  Joaõ  Cardofo,  Jornada  da  alma  libertada. 
Tratado  de  efcrupidos. 

Joaõ  Cardofo  da  Cofta,  Alma  cborofa.  Clamor 
do  arrependimento. 

Joaõ  Dias  de  Carvalho,  Bençaõ  profética  divina. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Diogo,  Manual  da  Oração 
Mental. 

D.  Fr.  Joaõ  Eftaço,  Memorial  de  favores  rece- 
bidos de  Deos. 

Joaõ  Ferreira  Delgado,   Ketiro  da  alma. 

Joaõ  de  Figueira  Villalobos,  UluminaçÕes  efpi- 
rituaes. 

P.  Joaõ  da  Fonfeca,  Efpelbo  de  penitentes. 
Efcola  da  doutrina  de  Cbriflo.  Guia  de  inf er- 
mos. Infirucçaõ  efpiritual.  Alivio  de  quei- 
xofos.  Antídoto  da  alma.  Sylva  moral. 
Satisfação  de  aggravos. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco,  Regras  para  bem 
viver. 

Fr.  Joaõ  Franco,  Mefire  da  Vida.  Terceiro 
infiruido  na  virtude. 

Joaõ  Franco  Barreto,  Olbos  fuás  virtudes,  e 
vicios. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Ignacio,  Columna  mjf- 
tica. 

Fr.  Joaõ  Jofepli  de  Santa  Terefa,  Fine^e 
de  Cbriflo  Sacramentato  verfo  1'  buo  mo. 

Fr.  Joaõ  de  Jefus,  Confejfionario. 

Joaõ  de  Ley,  Alivio  de  trabajos,  j  tbe- 
foro  de  affligidos.  Camino  de  bailar  a 
Cbriflo. 

D.    Joaõ    de    Lencaftre,    Paixaò   de    Cbriflo. 

Fr.    Joaõ    da    Luz,    Exclamações    efpirituaes. 

Joaõ  Madeira,   Perfeito  Sacerdote. 


Fr.    Joaõ    da    Madre    de    Deos,     Procejfo   da 

Paixaõ  de  Cbriflo. 
Fr.     Joaõ    de    Marvilla,     Documentos    efpiri- 
tuaes. 
P.    Joaõ   Monteiro,    Compendio   da   lej  divina. 

Spechlum  illuminans  tenebras. 
D.    Joaõ    de   Noronha,    Tratado  fobre   a   def- 

criçaõ  dos  efpiritos. 
Fr.    Joaõ    de    NoíTa    Senhora,    Arte   de   bem 

morrer. 
D.    Joaõ    de    NoíTa    Senhora    da    Anuncia- 

çaõ.     Auifos  fobre   o    que   deve   obrar   bum 

Keligiofo. 
Joaõ    Nunes    Varella,    CoUecçaò   das   obras    de 

Santa  Terefa.    Arte  efpiritual. 
Joaõ   Nunes   Vidal,    Via  Sacra  contemplativa. 

Arte  efpiritual. 
Joaõ  Façanha,  Compendio  da  Paixaõ  de  Cbriflo. 
P.     Joaõ    Pedrofa,    Solilóquios    divinos.      Inf- 

trucçaõ  para  a  confiffaõ. 
D.  Joaõ  Pinto,   Da  perfeição  religiofa  fobre  os 

três  votos  effenciaes. 
D.    Fr.    Joaõ   de   Portugal,    Cafamento   Cbrif- 

taõ. 
Fr.    Joaõ    dos    Prazeres,    Tbefouro   de  graças. 

Tbcalro  de  virtudes,  e  vicios. 
P.  Joaõ  Rcbello,  Tratado  de  la  Oracion  dei  Padre 

nucflro. 
D.   Joaõ  da   Silva,  Aão  de  amor  de   Deos,  e 

confiderações  fobre  o  Padre  nojjo,  &c.    Def en- 
gano da  confciencia. 
Joaõ  de  Sequeira  da  Cofta,  Exercido  de  Pre- 

deflinados. 
P.    Joaõ    Soeiro,    Compendio    da    Lej  fanta. 

Tratado  dos  Mandamentos  da  Eej  de    Deos. 
Fr.    Joaõ    da    Soledade,    Exercido   de  grande 

merecimento. 
Joaõ    Teixeira    de    Sampajo    Seixas    Velho, 

Novo  caminbo  da  Salvação. 
Fr.    Joaõ    de    Santo    Thomaz,    Praclica  para 

ajudar     a     bien     morir.      Breve    tratado    de 

una  confejfwn  general. 
Fr.    Joaõ   de   Vafconcellos,    Efcudo  fantijfimo 

contra  a  malicia  diabólica. 
Fr.   Jordaõ   de   Santarém,   Arte  de  bem  viver. 
Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Reconciliação, 

e  fupplicaçaõ  feita  a  Deos  noffo  Senhor. 
Fr.  Jorge  de  Carvalho,  Solilóquios  do  peccador 

a    Deos.     Commento  fobre    as  palavras   de 

Cbriflo   a    D.    Affonfo    Henriques. 
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Fr.  Jorge  de  S.  Jofeph,  B//e/o  de  cfpirito. 
Solitário  contemplativo. 

Fr.  Jorge  do  Pombal,  Doc/imeiítos  efpiri- 
ttiaes. 

Jorge  Serraõ,  De  conte  n/p  t/i  reriim  l.nima- 
nartim. 

Jorge  da  Silva,  Tratado  da  creaçaõ  do  mundo, 
e  dos  mjfierios  da  noffa  Kedempçaõ.  Tra- 
tado da  Paixaõ  de  Chrijío. 

P.  Jofeph  Aires,  Direcção  para  o  exercido  da 
boa  morte. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Retiro  cjpiritnal  de  hum 
Ordinando  para  Bijpo. 

Jofeph  Barbofa  Leal,  Empenhos  de  Deos 
em  beneficiar  o  homem.  Cabida  do  pri- 
meiro homem  rejiaiirada.  Enganos  do 
mundo,  e  de/enganos  do  Ceo.  Exercidos 
de  perfeito  Prelado. 

P.  Jofeph  Bernardino,  Directório  dos  Exer- 
cidos da  Congregação  da  Virgem  N.  Se- 
nhora. Direâorio  dos  Exercidos  de  S.  Jo- 
feph. Arte  para  os  Seminarifias  de  Be- 
lém. 

Fr.  Jofeph  de  Beringel,  Via  Sacra  elucidada. 
Direãorio  da  Oraçaõ  Mental.  Jornada  do 
Ceo  por  três  caminhos. 

Fr.  Jofeph  do  Egipto,  Kamelhete  Seráfico. 
Thefouro  efpiritual.  Relógio  da  alma.  Inflrucçaõ 
efpiritual  Seráfica. 

Fr.  Jofeph  da  Efperança,  Jardim  efpi- 
ritual. 

Fr.  Jofeph  do  Efpirito  Santo,  Collaciones 
efpirituales. 

Jofeph  de  Faria  Manoel,  Efpelho  da  alma. 
Inftrucçaõ  para  examinar  a  confciencia. 
Avifos  contra  os  enganos  da  vida.  Philothea 
Portuguet^a,   ou  caminho   da   Cruv^. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Inflrucçaõ  de 
Noviços.  Efpelho  de  perfeitas  Religiofas. 
Efpelho  de  difcipulos  para  criação  de  Noviços. 

Fr.  Jofeph  da  Madre  de  Deos,  Avifos  para 
bem  morrer. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria  de  Jefus, 
Brados  dos  Paflores. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade,  Efcada  Mjflica. 
Terremoto  dcflruido. 

Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna,  Mejlre 
da  morte  Jefii  Chriflo. 

Jofeph  Pereira  Bayaõ,  Defpertador  do  pec- 
cador. 


Jofeph    Pereira    da    Cofla,    Convite   efpiritual. 

Jardim  doutrinal. 
D.    Jofeph    Pereira    de    Lacerda,    Difcurfos 
fobre    as    virtudes,    e    vidos   a    ellas   oppof- 

tos. 
Fr.    Jofeph    da   Purificação,   Jardim   de  flores 

efpirituaes. 
Fr.  Jofeph  da  Quietação,  Defpertador  Catholico. 

Sufpiros  a  Deos  menino. 
Fr.     Jofeph     de     Redondo,     Noviciado     Mi- 

noritico.       Memorial      religiofo.        Efpelho 

regular. 
Jofeph  dos  Santos  de  Andrade,  Efpelho  puro 

de  virtudes. 
Fr.  Jofeph  de  Santiago,  Manual  de  exercidos 

efpirituaes. 
Fr.    Jofeph    da    Trindade,    Rofario    do    amor 

Divino. 
P.  Jofeph  Vaz,  Obras  efpirituaes. 
Jofeph  Villareal,  Efcada  de  Jacob. 
D.   Leaò  de  Noronha,    Tratados  de   Theologia 

Mjflica. 
D.   Leonardo  de  S.   Jofeph,  ^[rte  de  Oraçaõ 

fetn  arte.     O  divino  Pelicano.     Cuia  de  peni- 
tentes. 
Leoniz    de    Pina    e    Mendoça,    Amuleto    da 

alma. 
D.    Leonor    de    Noronha,    Começo    da    nojja 

Redempçaò. 
Fr.     Lopo     Soares,     Itinerário    efpiritual    da 

alma. 
Lucas    de    Andrade,    Advertências   efpirituaes. 

Metljodo    de    huma    confijfaõ    defembaraçada. 
Fr.     Lucas     de     Santa     Catharina,     Tribunal 

da  confidencia. 
Fr.     Lucas    de    S.     Pedro,     Cuida    dei   pec- 

catore.     Exercido   de   la  prefencia   de   Dio. 
P.    Luiz    Alvares,    Amor  fagrado.      Ceo    de 

graça  Inferno  cuflofo. 
Luiz     Alvares     de     Andrade,     Advertências 

efpirituaes. 
Luiz     Alvares     Pereira,     Delicias    da     alma. 
Fr.  Luiz  dos  Anjos,  Mefa  efpiritual. 
Luiz    Botelho    Froes    de   Figueiredo,    Ponte 

fegura  para  o  golfo  da  vida.  Queixas  do  amor 

divino. 
P.   Luiz  Cardofo,  Receita  univerfal,  ou  noticia 

dos    Santos    efpeciaes    advogados    contra    os 

achaques. 
Fr.    Luiz   da  Conceição,   Primavera  efpiritual. 
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Fr.  Luiz  da  Cruz,  Objequio  de  iiii  pecador 
amante.    EJUmalos  Jentenciojos. 

Fr.     Luiz     de     Faria,     Injlriicções    efpiri/iiaes. 

Fr.  Luiz  de  Mertola,  Excellencias  de  Alije- 
r teor  dia. 

Luiz     Nunes     Tinoco,     Keforwaçaò     Cbrifiã. 

Sor  Magdalena  da  Gloria,  Brados  do  de- 
f engano.      Keino     de     Babilónia    conquijlado. 

Fr.  Maneio  da  Cruz,  Efpelho  efpiritiial 
de    Noviços.      E/cada   para  Jiibir    a    Deos. 

P.    Manoel    dos   Anjos,    ArU   de   boa   morte. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António,  Subida  do 
monte  Calvário. 

Manoel  António  de  Meirelles,  EJlrada  para  a 
Gloria. 

V.  Manoel  de  Azevedo,  Directório  para  o 
exame  da  confciencia. 

P.  Manoel  Barreto,  Flofciili  de  virlntibiis,  cr 
vitiis. 

P.  Manoel  Bernardes,  Exercidos  ejpiri- 
tiiaes  2.  Tom.  Eii-^,  e  Calor.  A.rmas 
da  Cajlidade.  Os  iiltimos  fins  do  homem. 
Eftimido  praâico  para  Jeguir  o  bem,  e 
fugir  o  mal.  Direcção  para  os  nove  dias  de 
exercidos. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Relógio 
da  Paixaõ.  Cenáculo  Mjfiico.  Bautifmo 
Efpiritnal.  Horologinm  Pajftonis  Jefu 
Chrijli.  Sorte  feli^.  Exercido  da  Cr/i^ 
Mjiftica.  Eeito  florido  da  Efpofa.  Inftruc- 
çaÕ  para  os  exercidos  de  Santo  Ignacio. 
Deferto  facro  cultivado  em  oito  dias  de 
exercidos  ejpirituaes.  Gala  da  Efpofa  de 
Chriflo.  Retiro  efpiritual  de  bum  fó  dia. 
Efcada  de  Jacob.  Arte  de  reinar  fervindo. 
Cru^  Mjjlica.  Vijita  ejpiritual  da  alma 
religioja.  Peregrinação  Mjjiica  à  ejcola 
da  humildade.    Eingua  religioja.    Arte  de  orar. 

Manoel  de  Carvalho  Ribeiro  de  Caftello- 
-branco,  O  remédio  univerjal  dejcuberto  na 
Meja  Euchariftica. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Ardores,  movi- 
mentos, e  affeãos  ejpirituaes.  Dijcurjos 
ejpirituaes  Jobre  os  Cantares.  Annota- 
çòesjobre  o  que  ejcreveo  da  Jagrada  Communhaõ 
o  P.  Marcos  Jorge. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Alanual  de  exercidos 
ejpirituaes. 

jSíanoel  de  Coimbra,  Siimma  ejpiritual. 
Banquete    da    alma.      Pratica    de   exercidos 


ejpirituaes.     EJpelho    de    Sacerdotes.      Pajja- 

tempo   ejpiritual.     Clarim   do    Ceo.     Gritos 

das  Almas  do  Purgatório. 
Fr.  Manoel  da  Conceição,  Modelo  do  perjeifo 

Noviço.    Impuljos  amorojos. 
Fr.     Manoel     da     Conceição,     O     Dejcuidado 

combatido. 
P.  Manoel  Confciencia,  A  mocidade  enganada, 

e  dejenganada  6.  Tom.  A  velhice  injlruida,  e 

dejlruida. 
Fr.    Manoel    de    Deos,     Peccador    convertido. 

Catholico  no  Templo.    Eu^,  e  me t bodo  para 

a    Oração    Alentai.      Modejlia    no    exterior 

ornato. 
Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Peregrino  injtruido. 
Manoel     Fernandes,     Palavras    de     Fr.     Ri- 

ciario    em   que  Je  perjuade   a  perjeiçaõ  poj- 

Jivel. 
Manoel     de     Góes     de     Valconcellos,     Ca- 
minho    ejpirilnal    das    almas.      Exame     de 

Conjciencia. 
Manoel  Gomes  Cardofo,  Enganos  de  mulheres, 

e  dejenganos  de  homens. 
P.  Manoel  de  Gouvea,   Traííal/is  ad  juvandos 

moribundos. 
Fr.      Alanoel      Guilherme,      Coiijelbeiro     fiel 

com      máximas     ejpirituaes.       Soccorro     aos 

moribundos.       EJcada     MjJlica     de     Jacob. 

Ramelhete  ejpiritual. 
Fr.  Manoel  da  Humildade,  Alonte  de  Mjrrha. 
Fr.  Manoel  da  Idanha  Nova,  Peccador  contrito, 

confeffado,  Jatisjeito,  penitente  4.  Tom. 
Fr.    Manoel    de    S.    Jeronymo,    Armas    da 

ra^aõ    contra    a  Jemra^aõ    do   peccado. 
Fr.    Manoel    de    Jefus,    Avijos   para    a    boa 

morte. 
Manoel     de     S.     Jofeph,     Armas    ejpirituaes. 
Manoel   Jofeph   de   Paiva,    Oratório    Chrijlaõ. 

Reino  Catholico. 
Fr.    Manoel    de    Lacerda,    Alemorial,    e   antí- 
doto contra  os  pós  venenojos,  que  o  demónio 

inventou. 
P.    Manoel    Luiz,    Cuidayo    bem.     Sciencia   do 

bem,  e  do  mal. 
Fr.   Manoel   de   S.    Luiz,   Injirucções  ajceticas. 
Manoel     Luiz     Loureiro,     EJlraão     Mjjlico. 
Fr.    Manoel    da    Luz,    Colloquios,    e    ejlimttlos 

ejpirituaes. 
Fr.   Manoel   de   Santa   Maria,    Peregrino  def- 

t errado. 
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P.  Manoel  Jvlartins,  Kamelhete  de  flores 
efpirituaes.  Collar  da  uniaõ  efpiritual. 
D  ef presto  do  mtmdo.  Efpelho  de  exem- 
plos. 

P.  Manoel  IMonteiro,  Preparação  para  a 
Oraçaõ  Alentai.  Breves  exercícios  para 
cada  dia. 

P.  Manoel  Monteiro,  -4.ríe  para  Jervir  a 
Deos. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Ulti/ms  officios 
da  vida. 

Fr.   Manoel  do  Nafcimento,    Pérola  preciofa. 

D.  Manoel  de  Noronha,  Kegra  de  Santa 
Brígida. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Pajlor  de  Ji 
mefmo. 

Fr.  Manoel  Pacheco,  Thefoiiro  de  peccado- 
res. 

Manoel  Pereira,  Máximas  da  Vilofofla 
Chriftã. 

Manoel  Pereira  de  Mefquita,  Peregrino  enfermo 
com  a  ardente  febre  da  ling/ia. 

Manoel  Pinto  Villalobos,  Manual  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Domingos. 

P.  Manoel  Rodrigues,  Defpertador  Hiicíja- 
riftico. 

P.  Manoel  Sanches,  Semana  Santa. 

Fr.  Manoel  do  Sepulchro,  Kefeiçaõ  efpi- 
ritual. 

Manoel  Severim  de  Faria,  Exercido  de  perfeição. 
Promptnario  efpiritual. 

Fr.    Manoel    de    Soufa,    Filofofia    efpiritual. 

P.  Manoel  de  Soufa,  Arte  de  bem  viver. 
Doutrinas  de  Maria  Santijfima. 

Manoel     de     Soufa,     Efpelho     da     confijfaõ. 

P.  Manoel  Tavares,  Remédio  efficajiflimo 
applicado  ao  peccador.  Brado  formidá- 
vel ao  peccador.  Inflnicçaõ  efpiritual. 
Preparação  útil,  e  devota.  Trombeta 
horrorofa  aos  ouvidos  do  peccador  ador- 
mecido. 

Manoel  Thomaz  da  Silva  Freire,  Efire- 
mos  da  divina  vontade.  Seguro  baixel 
da  falvaçaõ.  Compendio  da  total  per- 
feição. 

P.  Manoel  da  Veiga,  Relógio  da  vida  Cbrifiã. 

Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Eivro  das  perfeições 
dos  Santos. 

Sor  Margarida  de  S.  Paulo,  Difcurfos  efpi- 
rituaes. 


D.  Maria  Princeza  de  Parma,  InJlrucçaÕ  efpi- 
ritual. 

Sor  Maria  de  la  Antigua,  Defengano  de  Reii- 
giofos.    Arte  de  bem  morrer. 

Sor  Maria  do  Ceo,  A  Preciofa.  Aves 
illiifiradas,  e  avifos  para  Religiofas.  En- 
ganos  do    bofque,   e   defenganos   do   Rio. 

Sor  Maria  da  Conceição,  Das  Penas  do 
Redemptor.  Da  hora  ultima  da  vida. 
De  Chrifto  crucificado.  Do  bom  Paflor.  Da 
confolaçaõ  dos  pobres. 

Maria  de  Jefus,  Defenganos  para  fugir  da 
culpa. 

Sor  Maria  Magdalena  de  Jefus,  Prepa- 
ração para  fe  receber  o  Santijftmo  Sacra- 
mento. 

Sor  Maria  Magdalena  do  Sepulchro,  Rame- 
Ihete  de  flores  efpirituaes. 

Sor  Maria  Michaela  do  Sacramento,  Exer- 
cidos  efpirituaes    muito    úteis   às    Religiofas. 

Sor  Maria  Perpetua  da  Luz,  Obra  afce- 
tica. 

Sor  Maria  Terefa  de  S.  Jofeph,  Praãicas 
efpirituaes. 

Martim  yVffonfo  de  Miranda,  Triunfos  da 
Cru^. 

Martinho  de  Paes  e  Mello,  Triumfos  do  Amor 
Divino.  Amorofos  penfa mentos  de  Jefus. 
Amores  de  Jefus. 

Matheus  Caílanho  de  Figueiredo,  Sete  Mjf- 
terios  de  S.  Jofeph.  Tratado  dos  Pafl'os  de 
Clmfto. 

P.  Mathias  de  Andrade,  Filho  inflruidu 
pelo  melhor  Paj.  Paz  interior.  Guerra 
interior.  Verdades  fonhadas  na  fantefia 
do  mundo.  Tratado  para  conduzir  a  alma 
a  efireita  uniaÕ  com   Deos. 

Mathias  Aires  Ramos  da  Silva  e  Eça,  Refle- 
xões f  obre  a  vaidade. 

Fr.  Mauro  da  Villa  do  Conde,  Clavícula 
fobre  a  Regra  de  S.  Bento. 

D.  Miguel  de  Santo  Agoftinho,  Doutrina 
Moral  de  Príncipes. 

P.  Miguel  de  Almeida,  Jardim  de  Paf- 
tores. 

P.  Miguel  Dias,  Ultimo  infante  entre  a  vida, 
e  a  morte.    Aparelho  Eucharífiíco. 

Fr.  Nicoláo  da  Cru2,  Direííorio  de  Religiofas. 

Fr.  Nicoláo  Dias,  Tratado  da  PaixaÕ.  Tratado 
dei  Juicio  final. 
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Nicoláo    Fernandes    Collares,    Defcripçaõ 
tormento/o    cabo    da    engano/a    efperança    z. 
Tom. 

Fr.  Nicoláo  da  Aladre  de  Deos,  Exercidos 
efpiritíiaes. 

Nuno  Fernandes  do  Cano,  Provérbios  de 
Salamaõ,  e  ejpelho  do  peccador. 

Nuno  Marques  Pereira,  Peregrino  da  Ame- 
rica,   onde   fe    trataõ    difciirfos    ejpirituaes. 

Fr.  Pantelaõ  BautLfta,  Kamelhete  efpiri- 
tiial. 

Fr.   Patricio   de   Santa  Maria,  Mel  de  petra. 

Fr.  Paulo  de  Vafconcellos,  Arte  ejpiritnal. 
Tratado  da  Oraçaõ. 

Fr.  Pedro  de  Santo  António,  Jardim  ejpi- 
ritnal. 

Pedro  de  Azeredo,    Recreação  da  alma. 

Pedro  de  Carvalho  Heitor,  Horas  bem  repar- 
tidas. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Clara,  Exercidos  ejpi- 
rituaes. Alma  Jolitaria,  e  peregrina. 
Eccos  da  Divina  Mijericordia.  Alma 
Jaudoja  do  Jeii  amante.  Vo^es  do  Ceo 
contra  o  peccador.  Kelogio  da  vida.  EJcada 
do  Ceo.  AJcenJus  ad  Jacrojanâiim  mon- 
tem. 

Fr.  Pedro  da  Conceição,  Tratado  contra  os 
que  padecem  tentações  contra  a  Fé. 

P.  Pedro  Corrêa,  Conjeílnras  da  Predejli- 
naçaõ. 

Pedro  da  Coíla,  Aão  da  prejença  de  Deos 
por  Fé. 

Fr.  Pedro  da  Cruz  Suzarte,  IiiJlrncçaÕ  para 
o  caminho  da  perjeiçaõ.  Exercido  ejpiritual 
para  bem  viver. 

Pedro  de  S.  Joaõ,  Vida  ejpiritnal  do  Ho- 
mem. 

Pedro  Lobo  Corrêa,  Introdncçaò  à  vida 
devota. 

Pedro  Lopes  Rcbello,  Avijos  ao  peccador 
objiinado. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Maria,  Praãica  para  acom- 
panhar aos  padecentes. 

Fr.  Pedro  de  Padilha,  Jardim  ejpiritnal. 
Monarchia  de  Chrijlo.  De  la  Pajfion  de 
Chrijlo. 

Fr.     Pedro     de     Santa    Rofa,     Conjejjionario. 

Fr.  Plácido  de  S.  Bento,  Varias  exercidos 
ejpirituaes. 

Polemio,  Exhorlationes  ajcelicee. 


Vil. 

Fr.    Quadrato    de  Pereira,    Eiber  collationum. 
Fr.    Quintino    de    Pombeiro,    Proverbia    mo- 

rum,  Jeu  regula  vivendi.    De    octo  principa- 

libus  vitiis. 
Rafael    Lourenço    Durães,    Ejpelho    da    Con- 

fijjaõ. 
Fr.     Raimundo    da    Converfaõ,    Obras    mo- 

raes. 
Fr.      Remigio     da     AlTumpçaõ,     Ajforijmos 

ejpirituaes. 
Fr.    Rodrigo    de    Deos,    Motivos    ejpirituaes. 
Rodrigo  Mendes  Silva,  Enganos,  y  dejenganos 

dei  mundo. 
Fr.    Roque    de    Santa   Terefa,    Fé   ejlabelicida 

Jobre  a  Cru^  de  Chrijlo. 
D.  Sancho  de  Noronha,  Tratado  da  Confijfaõ. 

Tratado  do  louvor,  e  perigo  de  alguns  ejlados 

Jeculares. 
Sebaftiaõ     de     Campos,     Ejpelho     de     dejen- 
ganos. 
Fr.     Sebaftiaõ    da    Conceição,    EJlimulos    dei 

Amor  Divino. 
Fr.    Sebaftiaõ   da   Conceição,    Exercidos  ejpi- 
rituaes. 
Sebaftiaõ    da    Cofta    de    Andrade,    De    bono 

mortis. 
Sebaftiaõ     Gomes     de     Figueiredo,     Milicia 

Chrijliana    de    los    três    inimigos    dei   alma. 
P.    Sebaftiaõ    da    Maya,    Segredos   da    OraçaÕ. 

Exercidos    de    oito    dias  pojlos    em   praxe. 
D.     Sebaftiaõ    Monteiro    da    Vide,    Exhor- 

taçaõ  à  perjeverança  da    Via   Sacra. 
Sebaftiaõ     Nunes      Borges,      Compendio     da 

Oraçaõ. 
Fr.    Sebaftiaõ   Toicano,    ConJeJJiones  de  Saneio 

Agojlino.     Mjjlica     Theologia     em     que    Je 

mojlra   o   caminho  para   o    Ceo. 
Fr.    Silveftre    da    Conceição,    EJcuela    de    las 

flores,    onde  Je  aprenden  documentos  morales. 
Fr.     Simaõ    António    de     Santa    Catharina, 

L//^  de  Verdades  Catholicas. 
Fr.    Simaõ    de    Caftello-branco,    Trabajos   dei 

vicio. 
Fr.    Simaõ   dii   Magdalena,  Queixas  da  alma 

contra  o  corpo. 
D.    Thomaz    Beckeman,    Combate    ejpiritual. 

EJlimulo  quotidiano  à  rejórma  da  vida.    Dou- 
trina breve  para  Conjejjores. 
Fr.  Thomaz  da   SantiíTima  Trindade,    Avijos 

Chrijlãos,  e  Keligiojos. 
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Fr.  Thomé  de  Jeíus,  Trabalhos  de  Jefiis.  Ora- 
tório facro  de  foliloqiiios.  Praxis  vem  fidei 
qua  Jiiftus  vivit. 

Triítaõ  Barbofa  de  Carvalho,  Meditacion  dei 
pecador  convertido  a  Dios.  Peregrinação 
Chriftã. 

Vicente  Ferreira  de  Abreu,  Obras  efpiritiiaes. 

Vi£lorino  Jofeph  da  Coíla,  Exercidos  de 
Santa  Getriides.  Convento  ejpiritual.  Cou- 
fíjfaõ  de  hum  peccador  convertido. 

Fr.   Viâorio  de  Braga,   Cajlello  perigo/o. 

Fr.  Umberto  Cordeiro,  Tratado  do  amor  de 
Deos,  e  do  próximo. 

Fr.  Zacharias  de  Payo  Pelle,  Meditações  de 
S.  Bernardo.  Dos  de^  Mandamentos  moraes, 
e  naturaes. 

X. 

THEOLOGIA  MYSTICA 
Comprehende  Meditações,  e  Orações. 

Aifonfo  de  iVlcala  y  Herrera,  Meditações 
de  Santa  Brijida,  traduzidas. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Ivíaria,  Novena  da 
Senhora    da    Na-:(areth.      Meditações. 

Alexandre  António  de  Lima,  Novena  do 
Coração  de  Jefns. 

P.  Alexandre  de  Gufmaõ,  Meditações  para 
todos  os  dias  da  f emana. 

Amaro  de  Reboredo,  Soccorro  das  almas  do 
Purgatório. 

P.  Anaílaíio  Duarte,  Novena  da  Senhora  da 
Oliveira. 

Fr.    André    da    Natividade,    ILoiiros    devotos. 

André  Ribeiro  Coutinho,  Menino  Chrijtaõ 
cultivado  na  advertência  das  orações. 

António  Alvares  de  Carvalho,  Novena  de 
Santa  Quitéria. 

D.  António  da  Anunciação,  Novena  de  S.  Jo- 
feph. 

Fr.  António  de  Aragaõ,  Indulgências  dos  Con- 
frades da  Corrêa. 

D.  Fr.  António  Brandão,  Decantas  do  L,anf- 
perene,  que  fe  obferva  em  Alcobaça. 

P.  António  Carneiro,  Novenas  do  Natal, 
Santo  Ignacio,  e  Santo  EJianifláo.  Sanc- 
tuario  mental.  Meditações  da  Paixaõ.  Medi- 
tações para  todas  as  Domingas. 

Ir.  António  Coutinho,  Novena  de  S.  Joaõ  de 
Deos. 


António    da    Cruz,    Ordem    de    re^ar   o    Ro- 

Jario. 
Fr.   i\nt()nio   de   Santa   Engracia,   Novena  de 

Santa  Anna. 
^\ntonio     de     Faria     Barreiros,     Novena    do 

Naf cimento  do  Menino  Deos. 
x\ntonio    Francifco    da    Cofta,    Diário    Chrij- 
taõ. 
P.  i\ntonio  Franco,  Imagem  do  Collegio  Apof- 

tolico.     Treina  de  Santo  António.     Novena 

de  Santa  Barbara. 
Fr.     Antcnio     Freire,     Kojarium     B.      Vir- 

ginis. 
António      de      Leaò      Pmelo,      Kalendarium 

agens     perfingulos      dies      de      Teftivitatibus 

B.     Marice.     Compendiam    devotionum    erga 

B.   V. 
António    Lopes    Cafiello,    Officio    em    louvor 

do  Santijjitno  Sacramento.     Officio  de   Noffa 

Senhora. 
iVntonio  de  Maris  Faria,   Novena  de  S.  Joaõ 

Marcos. 
António     Mendes,     Meditações    do    SantiJJimo 

Sacramento. 
António    Mendes    Arouca,    Anno    devoto   em 

devotas  meditações.     Pias  Meditações. 
Fr.  António  da  Natividade,  Devoção  da  Corrêa 

de  Santo  Agoftinho. 
D.  António  da  Natividade,  Novena  da  Nati- 
vidade da  Senhora. 
António    de    Oliveira,    Novena   de   Santa   Ifi- 

genia. 
D.   António   de   NoíTa   Senhora   do   Carmo, 

Novena    de    Santo    Agoftinho.     Novena    de 

S.  Francifco.    Meditações  para  o  Natal. 
V.   Fr.   António  de  S.   Pedro,   Siete  Medita- 

ciones  de  la  Paftion  de  Chriflo. 
Fr.    António    da    Purificação,    Memorial    de 

diverfas  orações. 
P.  iVntonio  do  Rego,  Oãiduo  para  fe  re^ar  a 

Santo  Ignacio. 
P.    António    dos     Reys,    Tre^ena    de     Santo 

António.  Novena  de  Santa  Rofa  de  Viterbo. 
Fr.  António  de  Sena,  Meditationes  aliquot. 
iVntonio   de   Siqueira  da   Gama,   Novena  das 

almas. 
António  de  Soufa  Tavares,  Devoção  da  Santa 

Imagem  do  Chrifto  do  Caftello. 
Fr.    António   do   Sacramento,    Manual  devoto 

de  Novenas.    Novena  rio  f agrado. 
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Fr.    Apollinario    da    Conceição,    Novena    de 

S.   Benedião.     Novena  da  Senhora  dos  Mar- 

tyres. 
Fr.  Athanafio  da  Encarnação,  Pia  preces,  <& 

7/ieditationes. 
Balthafar  Guedes,  E/cola  de  Oraçaõ,  e  contem- 
plação. 
V.    P.    Bartholomeu   do    Quental,    Meditações 

da    Infância,    Paixaõ,    Morte,    e    Refurreiçaõ 

de  Chrijio.  3.  Tom.  Meditações  das  Domingas 

do  anno  3.  Tom. 
D.     Bafilio    da    Silva,     Tratado    de    Orações, 

e      Solilóquios.        'Louvores     do      Santijjimo 

Sacramento. 
Fr.    Bento    da    Afcenfaô,    Novena    de    Santa 

Quitéria. 
Fr.  Bernardo  de  Santo  António,  Devocionario 

de  Nojfa  Senhora. 
Fr.     Bernardo     de     Aveiro,     Meditações    da 

Paixaõ. 
Bernardo   de  Chrifto,   Meditações  da    l''ida,   c 

morte  de  Chrijio. 
Fr.   Bernardo  de  Santa  Maria  Rofa,  Novena 

da  Conceição. 
Fr.   Bernardo  de  Noíía   Senhora,   Novena  de 

Santa  Anna.    Meditações. 
Bernardo  Pinto  dos  Santos,  Novena  da  Senhora 

da  Piedade,  e  boa  morte. 
Fr.    Boaventura    da    Purificação,    Novena    de 

S.  Pedro  de  Alcântara. 
P.  Braz  Viegas,  Meditações  da  Paixaõ. 
P.   Caetano   da  Fonfeca,   Compendio  tripartito 

para   os   Confrades  da   Senhora   da    Annun- 

ciada. 
Sor   Catharina  do   Salvador,   OraçaÕ  com  que 

agradecia  a   Deos  os  beneficios  delle  recebidos. 
Cecilia  do  Efpirito  Santo,  Colloquios  com  Chriflo 

crucificado. 
Fr.     Clemente     da     Cruz,     Novena     de     S. 

Diogo. 
Collegium  Eborenfe  S.  J.  Meditationes  Cardina- 

lis  D.  Henrici. 
Fr.  Diogo  Aranha  da  Paixaõ,  Cantica  150.  /;; 

bonorem  S.  fofefi. 
Diogo  Borges  Pacheco,  Memorial  ao  Santif- 

fimo  Sacramento. 
Fr.  Diogo  Carlos,  LitanicB  diverfee. 
Diogo    da    Cofta    da    Silveira,     Novena    de 

S.   Sebafliaõ.     Novena   de   S.   Jofeph.     Ora- 
ções devotas. 


Diogo  Gomes  Carneiro,  ínfirncçaõ  para  bem 
crer,  bem  orar,  e  bem  pedir. 

Fr.  Diogo  de  Jefus,  Exercido  ejpiritual  de 
Meditações. 

Diogo  Mendes  de  Vafconcellos,  Oraçaõ 
do  Padre  nojfo,     e     Ave    Maria    em  verfo. 

P.  Diogo  Monteiro,  Meditações. 

Fr.  Diogo  da  Porciuncula,  Exercido  praãico 
para  vifitar  os  Pajfos. 

Domingos  Garcia,  Meditações  de  Santa  Eri- 
gida. 

Fr.  Domingos  Teixeira,  Novena  da  Con- 
ceição. 

Fr.  Eufebio  da  Cella,  Hora  S.  Crucis.  Hora 
de  Spiritu  Saníío.    Hora  de  B.  V. 

Fr.  Eufebio  de  Sá,  Novena  da  Senhora  do  Carmo. 
Novena  da  Madre  de  Deos. 

Fr.  Fauftino  da  Graça,  Manual  de  devoções. 
Efpelho  devoto  de  Orações. 

Fr.  Feliciano  Coelho,  Traãafus  orandi,  d^  me- 
ditandi. 

D.  Filippa  de  Lancaftre,  Nove  meditações  da 
Paixaõ. 

D.  Fernando  da  Cruz,  Novena  de  Noffa 
Senhora.  Novena  antes  da  Fefla  do  Na- 
tal. 

D.  Fernando  Mafcarenhas,  Novena  da  Encar- 
nação. 

Fr.  Fernando  da  Soledade,  Novena  de  Santo 
António.     Novena   de    Santa    Clara. 

Francifco  Alves  Viítorio,  Novena  de  S. 
Francifco,  Thefoiiro  de  devoções  a  S.  Jo- 
feph. 

Fr.  Francifco  António  de  S.  Jofeph,  Chrif- 
to gloriofo  no  Ceo,  e  facramentado  iiii 
terra. 

Fr.  Francifco  de  Azevedo,  Aêio  de  Con- 
trição. 

D.  Francifco  de  Borja,  Oraciones,y  Meditacio- 
nes  de  la  vida  de  Jefu  Chriflo. 

Fr.  Francifco  Brandão,  Devoção  do  Cora- 
ção de  Jefus.  Efcola  do  Santijjimo  Coração 
de  Jefus. 

Fr.  Francifco  de  Brito,  Novena  da  Santijfima 
Trindade.  Devoção  para  correr  os  Pajfos  de 
Chrijio. 

Francifco  das  Chagas,  Laudes  perennes  da  Se- 
nhora. 

D.    Francifco   Couti  ho.   Exerci fium   quotidia- 
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Fr.  Francifco  da  Encarnação,  Novena  de  Santa 
Getriides. 

Francifco  Ferraõ  de  Caftello-branco,  Devoção 
para  cada  dia  de  Semana. 

Fr.  Francirco  de  S.  Jeronymo,  Chrifto  fenfen- 
ciado  à  morte. 

Francifco  Luiz  Ameno,  Exercido  devoto  para 
ajfijiir  à  Mijfa.  Oito  Novenas  a  diverfos 
Santos. 

P.  Francifco    de  Matos,  Manual  de  Meditações. 

Fr.  Francifco  da  Natividade,  Novena  de  Santa 
Anna. 

Fr.  Francifco  de  NolTa  Senhora  do  Rofa- 
rio,  Novena  de  Santa  Joanna.  De  Santa 
Catharina  de  Sena,  e  de  S.  Fr.  Gil. 

Francifco  Pedro  Vidal  de  Carvalho,  Novena 
de  Santo  Thoma^  de  Villa-Nova. 

Fr.  Francifco  de  Penamacor,  Novena  da  Santa 
Humildade. 

Fr.  Francifco  da  Porta  do  Ceo,  Novena  de 
Nojjfa  Senhora. 

D.  Fri  Francifco  de  Santa  Rofa  de  Viterbo, 
Optativo  do  Santijfimo  Nome  de  Jefus.  Con- 
junãivo  do  Santijfimo  Nome  de  Maria.  Q/iin- 
quagium  facrum. 

Fr.  Francifco  do  Rofario,  Indulgências  da  Coroa 
de  Nojfa  Senhora. 

Francifco  de  Santa  Terefa,  Compendio  de  indul- 
gências. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Thomaz,  Novena  da 
Princes^a  Santa  joanna.  Novena  de  S.  Domin- 
gos. 

D.  Francifco  Xavier  do  Rego,  Coroa  Myftica 
de  Santo  Agoftinho  Novena. 

P.  Gafpar  Cardofo,  Meditações  para  todos  os 
dias  do  anno. 

P.  Gafpar  Ferreira,  Calendário  dos  Santos.  Medi- 
tações do  Santo  Kojario. 

Gafpar  Gil  Severim,  Aleditaçaõ  Jobre  o 
Credo. 

P.  Gafpar  de  Miranda,  Meditações  Jobre  as  pe- 
nas do  peccado. 

D.  Henrique,  Meditationes  in  aliqua  mifteria 
Salvatoris. 

I'r.  Hermenegildo  de  Tancos,  Orações  de- 
votas. 

Hilário  de  Oliveira,  Novena  de  S.  Bra:^. 

P.  Hypolito  Moreira,  Novena  de  S.  Roque. 
Culto,  e  veneração  do  Coração  de  Jefus,  e  de 
Maria. 


Jacomc  Carvalho  do  Canto,  Exercido  de 
humildes  para  re^ar  o  Kojario.  Uvro  de 
restar,  e  manual  de  Oraçaõ.  Horas  da 
Cru^  de  Chrijlo.  Excellencias,  e  louvores 
do  Santiffimo  Sacramento.  Coroa  de  excel- 
lencias   de    Santo    António. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém,  Coroa  Seráfica,  e 
deprecativa.  Saudações  angélicas.  Excellen- 
cias da  mulher  Jórte  Santa  Anna.  Novena 
de  S.  Francifco.  Novena  do  Jantiffimo  Coração 
de  Jefus. 

D.  Jeronymo  de  Mello  Coutinho,  Os  San- 
tiffimos  Nomes  de  Noffo  Senhor  Jefu  Chrifio. 

Ignacio    Lopes   de   Moura,   Flores  de  devoção. 

P.  Ignacio  Martins,  Eitaniee  Jacrojanãa  Eu- 
charijlice,  <ò'  dulcifftmi  nominis  Jefus. 

P.  Ignacio  de  Mello,  Três  hjmnos  a  Noffa 
Senhora,   e   hum   a   Santa   Anna. 

P.  Ignacio  Ribeiro,  Novena  de  S.  Francifco 
de  BorJa. 

D.  Joachim  da  F^ncamaçaò,  Cathecifmo  hiflorico, 
e  doutrinal.    Explicação  do  Padre  noffo. 

Fr.  Joaò  Barbarica,  Novena  de  S.  foaõ 
Bautifa. 

Joaò  Bautiíla  de  Caftro,  Novena  de  S.  Bonifácio. 
Novena  de  Santo  António. 

Fr.  Joaò  Bautiíla  Marinis,  Novena  de  S. 
Domingos. 

P.  Joaò  Bernardes,  Novena  de  S.  Francifco 
de  Sales. 

Joaõ  Bernardes  de  Caílilho,  Novena  de  Santa 
Terefa. 

Joaõ  Caetano  Calado,  Novena  de  Santa  Bar- 
bara. 

P.  Joaò  da  Fonfeca,  Meditações  dos  E.xercicios 
de  Santo  Ignacio. 

Fr.  Joaõ  Franco,  Modo  de  meditar  o  Ro- 
fario. 

P.  Joaõ  Froes,  Ladainhas  da  Paixaõ,  e  das 
cinco  Chagas. 

Joaõ  Gomes  Ferreira,  Fafciculus  trium  floritm 
Jefu,  Maria,  Jofeph. 

Joaõ  Martins,  Orações,  e  Meditações  da  Vida 
de  Jefu  Chrifio. 

Fr.  Joaõ  de  NoíTa  Senhora,  Dies,  hebdomas, 
menjis  D.  Antonii.  Antonianus,  hoc  ejl 
Oratorium  totius  anni  D.  Antonii.  Dia, 
e  noite  para  as  almas  do  Purgatório.  S.  Fran- 
cijco  para  todos  os  dias.  PJalterium  S.  Jo- 
Jephi. 
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Joaõ   Nunes  Varella,   Meditações  da    Vida,   e 

Paixaõ  de  Chrijío. 
Joaõ    de    Oliveira    Delgado,    Aleditações    da 

Vida,    Paixaõ,    e    Kefiirreiçaõ    de    Chrijto. 
P.  Joaõ  Rebello,    Tratado    de    la    Oracion    dei 

Padre  tiuejiro.   Manual  de  Orações. 
P.     Joaõ    da    Rocha,     Praãica    de    re^ar    o 

Kofario. 
D.  Joaõ  da  Silva,  OraçaÕ  com  exercido  da  Via 

Sacra. 
Joaõ    Vaz    Barradas     Muito     Paõ     e     Mo- 

rato.     Domingas    da    Aladre    de     Deos,    e 

exercido     quotidiano     revelado    pela     me/ma 

Senhora. 
Fr.  Jofeph  de  Santo  António,  DevoçaÕ  a  Jefns 

Alaria  Jofeph. 
Jofeph   António   de   Abreu   Bacellar,    Diário 

ejpiritnal  da  Oraçaõ  vocal,  e  mental. 
Fr.  Jofeph  Beringel,  Solilóquios  devotos  a  Santa 

Igne^. 
Fr.  Jofeph  da  Camará,  Arte  de  perfeição,  que 

enfina  a  meditar  o  Kofario. 
Fr.     Jofeph     de     Santa     Catharina,     Jardim 

dolorofo. 
Jofeph  Corrêa,      Diário  para  os  tre^e  dias  de 

Santo  António.     Dez  horas  do  dia  no  relógio 

da  Paixaõ  de  ChriJlo. 
D.    Fr.    Jofeph    Delgarte,    Novena   de   Santo 

Onofre. 
Fr.  Jofeph  do  Efpirito  Santo,   Cadena  Myf- 

tica.    Theologia  Mjflica.    Quefiiones  mjfticas. 
Jofeph  de  Faria  Manoel,  Novena  de  Santa  Bar- 
bara.   Thefouro  do  Ceo  em  huma  breve  Oraçaõ. 

Modo  de  orar  no  l^aufperene  de  quarenta  horas. 

Solilóquios  ao  Santijftmo  Sacramento. 
Jofeph  Pereira  de  Andrade,  Tratado  do  San- 

tijfimo  Sacramento,  com  hum  exercido  para 

antes,  e  depois  da  Communhaõ. 
Fr.   Jofeph  de   Jefus  Maria,   htiminare  exor- 

cijliciim. 
Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria  do  Rofario,  Modo 

de  vifitar  a  Via  Sacra. 
Fr.  Jofeph  de  Mendoça,  Septenario  de  Nojfa 

Senhora  do  Dejlerro. 
D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal,  Difcurfo 

à  Soledade  da  Senhora. 
Jofeph     Nunes  de  Faria,     Gemidos    do     Co- 
ração. 
Jofeph    de    Oliveira    Serpa,     Novo    obfequio 

a  S.  Jofeph. 


Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna,  Novena  de 

S.  Bento. 
Jofeph  Pereira  Velofo,  Defejos  piedofos  de  huma 

alma. 
P.    Jofeph   Pimenta,    Devotas   confiderações  fo- 

bre  a  pena  que  a  Senhora  teve  Junto  da  Crut^. 
Fr.  Jofeph  da  Quietação,  Novenas  de  S.  Mar- 
çal, da  Senhora  dos  Anjos,  e  de  S.  SebafliaÕ. 

Novas  horas  Seráficas.     Tributo  de  obfequios 

a  NoJJa  Senhora. 
Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos,  Novena  de 

S.  Jeronjmo.     Rofario  da  Senhora  meditado. 
Jofeph  da  Silva  Fernandes,  Novena  do  Tranfito 

de  S.  Jofeph. 
Fr.  Jofeph  da  Trindade,  Novenas  de  Santo  Tho- 

ma:^  de  Villa-Nova,  e  de  S.  Caetano.     Veri- 

darium  cum  littaniis  Pueritia  J.  C. 
Fr.    Jofeph    de    S.    Rufo,    Eflações  para    os 

PaJJos. 
Sor  Jofefíi  Ifabel  da  Vifitaçaõ,  Novena  de  Santa 

Maria  Magdalena. 
D.  Leonardo  de  S.  Jofeph,  Meditações  de  Santa 

Brígida. 
D.     Leonor  de  Noronha,  Três  Meditações  da 

Paixaõ. 
Lourenço     Coelho,      Novena     de     S.      hou- 

renço. 
Fr.     Lourenço     de     Santa     Terefa,     Novena- 

rio   ao  pajfo   de    Chriflo   na    Columna. 
Luiz     yVntonio     da     Cofia     Pego     de     Bar- 

bofa.    Novenas   da    Aladre    de    Deos,    e    de 

S.  Pedro. 
Luiz    Borges    de    Carvalho,    Novena    de    S. 

Matheus. 
Luiz  Botelho  Froes  de  Figueiredo,  Novena  de 

S.  Pedro  de  Alcântara. 
P.  Luiz  Brandão,  Meditações  fobre  os  Evange- 
lhos 4.  Tom. 
Luiz    Bulhaõ,    Solilóquios    ao    Santijfimo    Sa- 
cramento. 
Fr.     Luiz     Cefar     de     Menezes,     Triplicada 

Coroa    oferecida    a    Imperatriz    do    Impi- 

rio.      In    honor  em    numeri    Quinar ii    Jefus 

MaricB,    (Ò°c. 
Fr.  Luiz  da  Conceição,  Praãica  de  exorcifmos. 
Fr.  Luiz  da  Cruz,  Oratório  Sacro  de  Solilóquios. 

Oratório  Seráfico. 
Fr.  Luiz  de  S.   Francifco,   Penitologio  Moral. 
Luiz    Godinho,    Novena    de    Santo    Eflanisláo 

Koska. 
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D.  Lxiiz  de  Mello,  Míiniial  das  Fejlas  de  Noffa 
Senhora. 

Fr.  LuÍ2  da  Silva  Telles,  Quotidianos  exer- 
cidos efpirittiaes.  Novena  do  Senhor  dos 
Pajfos.      Novena    da    Santijftma     Trindade. 

Fr.  Luiz  Soares,  Theologia  Myfiica. 

Fr.  Luiz  de  Soufa,  Conjiderações  das  lagrimas 
da  Senhora. 

Sor  Magdalena  da  Gloria,  Novena  de  Santa 
Rofa  de  Santa  Maria.  Ohjeqiiio  de  hiima 
alma. 

P.  Manoel  de  Azevedo,  De  Ecckfia  pie- 
iate   erga    animas   in    Purgatório   de  gentes. 

Manoel  de  Barros  Efcobar,  De/engano  Ca- 
tholico. 

P.  Manoel  Bernardes,  Meditações  fobre  os 
quatro  Noviços.    Meditações  de  NoJJa  Senijora. 

Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura,  Noviço  injlruido. 

Manoel  Botelho,  Proveitos,  e  frutos  da  ef- 
niola. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Medita- 
ções para  os  fete  dias  da  Jemana.  Me- 
di/ationes  Evange/ica.  Conjiderações  fobre 
os     Novijfimos.     Paraifo   Marial  meditações. 

Maneei  de  Campos  Moreira,  Jardim  fyviboUco, 
ou  Kofario  fneditado. 

Manoel  de  Coimbra,  Meditações  dos  Myfierios 
da  Fé. 

P.  Manoel  Confciencia,  Novena  de  S.  Joaõ 
da  Cru:^,  de  Santa  Terefa,  do  Senhor  dos 
Defemparados.  Novenas  para  os  principaes 
Myfierios  de  Maria  Santijftma.  Novena 
do  Ef piri  to  Santo.  Novena  de  S.  Mi- 
guel. Aljava  de  fagradas  fetos,  Abifmo 
admirável  das  finesas  de  Chriflo  facramen- 
tado.  Via  Sacra  explicada.  Exercido  af- 
feãuofo. 

Fr.  Manoel  de  S.  Damafo,  Coroa  Seráfica. 
Manuduçaõ  da  SantiJJima  Corça  Marianna. 
Coroa  ds  Kofas  transformadas  em  faudações 
Angélicas. 

Fr.  Manoel  de  Deos,  Semana  ejpiritual  de  Me- 
diações. 

Manoel  de  Elvas,  Offidna  B.  Marice  Vir- 
ginis. 

Fr.  Manoel  da  Epifania,  Novena  de  Santo  Amaro. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Muerte  de  Jejus, 
y  llanto  de  Maria. 

Manoel  Fernandes  Caftello,  Novena  de  Santa 
Quitéria. 


Manoel  Figueira  de  Negreiros,  Tratado  fobre 
o  Padre  noffb. 

Manoel  Godinho,  Horário  Evangélico.  Novena 
da  Mãy,  e  Senhora  da  Piedade. 

Manoel  Gomes  de  Lima,  HolocauJJos  ao  Menino 
Deos. 

Fr.  Manoel  de  Gouvea,  Diário  para  os  dias 
de  Santo  António. 

Fr.  Manoel  Guilherme,  Novena  do  Santijfimo 
Sacramento. 

Fr.  Manoel  Homem,  Thefouro  do  Santo  Kofa- 
rio. Soccorro  Euchariflico  pelas  almas  do  Pur- 
gatório. 

Manoel  Ledo  de  Caftro,  Ojficium  S.  Franc. 
Xaverii. 

P.  Manoel  Martins,  Meditações  varias. 

P.  Manoel  Monteiro,  Compendio  de  Medita- 
ções. Exercido  da  Paixaõ  repartido  por 
Ijoras. 

P.  Manoel  Monteiro,  Novenas  de  S.  Jo- 
Jeph,  S.  Kajael,  e  Santa  Coleta.  Triunjo 
da  Paixaõ  de  Chrijlo.  Novena  de  Chrijlo 
do  Ecce  Homo. 

Manoel  Pereira,   Obfequios  a  Santa  Anna. 

P.  Manoel  de  Pina,  Officium  S.  Philipi 
Ncrii. 

P.  ívianoel  Ribeiío,  Coroa  Virgínea  em  obfequio 
das  on:(e  mil  Virgsns. 

Manoel  Ribeiro  da  Rocha,  Soccorro  dos  Fieis 
aos  clamores  das  almas. 

P.  Manoel  Rodrigues,  Eflimulos  de  devoção  de 
Santa  Anna. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Rofa  de  Viterbo, 
HortB    Seraphica    Immaculatce     V.    Maria. 

Manoel  dos  Santos  Teixeira,  Exercitium 
devotum. 

Manoel  Severim  de  Faria,  Meditações  do  San- 
tijjimo  Sacramento. 

Alanoel  de  Soufa  Gallo,  Compendio  de  In- 
dulgências do  Kojario.  Kojario  do  Santij- 
fimo Sacramento. 

P.  Manoel  Tavares,  Novena  de  S.  Libório, 
e  da  Prefentaçaõ  da  Senhora.  Motivos 
para   louvar  ao   Santijfimo   Sacramento. 

Fr.  Manoel  da  Trindade,  Novenas  de  Santo 
Agojlinho,  e  Santa  Mónica. 

Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Meditações  da  vida, 
e    Paixaõ    de    NoJJo    Senhor   Jeju    Chrijlo. 

D.  Maria  Princeza  de  Parma,  Meditações 
para  as  Juas  Damas. 
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Sor  Maria  Bautifta,  Modo  de  restar  o  Ko- 
fario. 

D.  Maria  de  Guadalupe  Lencaílro  e  Car- 
denas.   Exercido   devoto. 

Sor  Maria  Ignacia  da  Viíitaçaõ,  Novena  de 
Santa    Clara. 

Sor  Maria  Magdalena  de  Jefus.  Soliló- 
quios atmrofos  para  antes,  c  depois  da 
CommimhaÕ.  Meditações  fobre  as  Antifonas 
que  principias  por  O. 

D.  Marianna  da  Cofta  Cabreira  de  Men- 
doça.  Novenas  para  todas  as  Fejfas  da 
Senhora. 

Martim  Affonfo  de  Miranda,  Declaração  do 
Padre   no  ff  o    meditado. 

Matheus  Gomes,  Novena  de  S.  Filippe 
Neri. 

P.  Mathias  de  Sá,  Meditações  fobre  os  Evange- 
lhos de  Advento,  e  Qiiarejma.  Meditações 
fobre  as  Feflas  de  Chriflo. 

P.  Rodrigo  de  Figueiredo,  Orações  di- 
verfas. 

Silveftre  Nobre  do  Rego,  Novena  do  Me- 
nino Deos. 

Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Catharina,  A'o- 
vena  de  S.  Jeronymo. 

Fr.  Simaõ  da  Conceição,  Novenas  de  Santa 
barbara,  e  de  Santa  Kofa  de  Viterbo. 

Fr.  Simaõ  da  Piedade,  Novena  de  Santa 
Rita. 

Simaõ  Varejaõ,  Manual  de  Orações. 

Simaõ  de  Oliveira  e  Soufa,  Finesas  de  Jefu 
Chrifio,  e  affeãos  da  alma  amante. 

Fr.  Theodofio  de  Guimarães,  Officia  B.  l '. 
pro  unoquoqiie  die  hebdomadis. 

D.  Thomaz  Beckeman,  Novena  de  S.  Cae- 
tano. 

Fr.  Thomaz  da  SantiíTima  Trindade,  Ef- 
cudo  Carmelitano  no  efcapulario  de  Noffa 
Senhora. 

Fr.  Thomaz  de  Cantuaria,  Novena  de  S.  Pedro 
de  Alcântara. 

D.  Thomaz  da  Luz,  Novena  da  Senhora  do 
Pilar. 

Sor  Thomazia  M  ria  Michaela  de  Loureiro 
e  Lacerda,  Novena  de  S.  Bento. 

Fr.  Thomé  de  Jefus,  De  Oratione  Domi- 
nica. 

Valério  de  Oliveira  Bernardes,  Solilóquios 
divinos.     Novena  do   Coração   de  Jefus. 


P.  Vafco  Pires,  Eiçaõ  efpiritual  do  naf- 
ci mento  de  Chriflo.  Excellencias  da  vida 
Chriflã. 

Viétorino  Jofeph  da  Cofta,  Peregrinação  da 
alma,  que  procura  faudofa  a  feu  efpofa 
Jefus.     Novena   de   S.   Joaõ  de   Deos. 

XL 

THEOLOGIA    EXEMPLAR. 
1  'ida  de  Chriflo,  c  fua  Paixão. 

Affonfo  de  Valera,  Armonia  efpiritual  fobr-. 
a  Vida  de  Chrifio. 

P.  Alexandre  de  Gufmaõ,  Efcola  de  Belém. 
Jefus  nafcido,  no  Prefepio.  Arvore  da  Vida 
Jefus  crucificado. 

Fr.  André  da  Refurreiçaõ,  Frutos  da  Vida 
de  Chriflo. 

P.  António  Carneiro,  Meditações  da  Pai- 
xão. 

António  de  Leaõ  Pinello,  Vida  de  Chriflo 
en  el  ventre  de  Alaria. 

V.  Fr.  António  de  S.  Pedro,  Siete  Meditacio- 
nes  de  la  Pajfion  de  Chriflo. 

P.  António  dos  Reys,  Vida  de  Chriflo  no  ventn 
de  Maria. 

V.  P.  Bartholomeu  do  Quental,  Me- 
ditações da  Infância  Paixaõ,  Morte,  e  Refur- 
reiçaõ de  Chriflo. 

Bento  Morganti,  Hifloria  da   Vida  de  Chriflo. 

Fr.  Bernardo  de  Alcobaça,    Vida  de  Chriflo. 

Fr.  Bernardo  de  Aveiro,  Meditações  da 
Paixaõ. 

Bernardo  de  Chrifto,  Meditações  da  Vida,  i- 
Morte  de  Chrifio. 

P.  Braz  Viegas,  Meditações  da  Paixaõ. 

P.  Eftevaò  Thomaz,  Flifloria  da  Vida  de 
Chrifto. 

D.  Filippa  de  Lencaftro,  Nove  meditações  da 
Paixaõ  de  Chrifto. 

Francifca  Jofefa  de   Soufa,    Vida  de   Chrifto. 

D.  Francifco  de  Borja,  Meditações  de  la  Vida 
de  Chrifto. 

Francifco  Vaz,  Tratado  dolorofa  da  Pai- 
xaõ. 

Francifco  Xavier  da  Conceição,  Contemplações 
da  Paixaõ  de  Chrifto. 

Gafpar  de  Seixas  de  Vafconcellos,  Corona  Im- 
perial. 
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P.  Henrique  Henriques,  K/V/^  de  Chrífio. 
Joaõ     Bautifta     de     Caftro,      Vida     de    Jefii 

Chrijlo. 
P.     Joaõ     Froes,     'Ladainhas    da     Paixão    de 

Chrijlo. 
D.  Joaõ  de  Lencaftre,  Paixaò  de  Chrijlo. 
Fr.    Joaõ    da    Madre    de    Deos,    Procejfo    da 

Paixaõ. 
Joaõ  Martins,    Meditações    da     I  'ida    de    Jefii 

Chrijlo. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Mathias,  lida  de  Chrijlo. 
Joaõ   Nunes    Varella,   Meditações  da    I  'ida   de 

Chrijlo. 
Joaõ  de  Oliveira,  Meditações  da    \'ida,  e  Pai- 
xão de  Chrijlo. 
Joaõ     Façanha,     Compendio     da     Paixaò    de 

Chrijlo. 
P.     Joaõ    Rebello,     ]/ida    de    Chrijlo    Senhor 

nojfo. 
Jorge     da     Silva,      Tratado     da     Paixaò     de 

Chrijlo. 
D.     Leonor     de     Noronha,     Meditações     da 

Paixaò. 
Fr.   Lourenço  de  Santa  Terefa,  Kovenario  ao 

Pajfo  da  Coliinma. 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,    I  'ida  de  Jefiis 

no  Prejepio.    Kelogio  da  Paixaò. 
Fr.  Manoel  das  Chagas,  Anrora  do  divino  Sol 

Chrijlo  2.  Tom. 
P.  Manoel  Monteiro,  Exercido  da  Paixaò  repar- 
tido por  horas. 
P.    Manoel    Monteiro,    'Yriíimjo    da    Paixaò. 

Novena  do  PaJfo  do  Ecce  homo. 
P.  Manoel  de  Moraes,    Vida  de  Jejii  Chrijlo. 
Manoel   das   Povoas,    Vita   Chrijli. 
Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Meditações  da   l^ida,  e 

Paixaò  de  Chrijlo. 
Fr.  Marcos  de  Moura,   Tratado  da  Genealogia 

de  Chrijlo. 
Sor  Maria  da  Conceição,  Das  penas  do  Kedemp- 

íor. 
Matheus  Caftanho  de  Figueiredo,  Tratado  dos 

Paffos  de  Chrijlo. 
Fr.  Nicoláo  Dias,  Tratado  da  Paixaò. 
Pedro     Gomes     Duraõ,     Hijloria     Univerjal 

da  vida,  e  peregrinação  do  Jilho  de  Deos. 
Fr.  Pedro  Padilha,  De  la  Pajfion  de  Chrijlo. 
Fr.    Rodrigo    de    Deos,    Tratado   dos    PaJJos 

de  Chrijlo. 
Fr.  Thomé  de  Jefus,  Trabalhos  de  jejns. 


XIL 


17D.'l    DE   NOSSA   SENHORA, 

e  Jetis  louvores. 

Affonlo    de    Alcala,    e    Herrera,    PJalterium 

qiiadrnplex    Angeliciim,    Jmmaculatiim,    Ma- 

rianiim.    Salva    Regina  glojjada. 
Fr.  iVffonfo  de  Santo  António,  De  la  Concep- 

cion  de  la  Virgen  Maria. 
Fr.    Agoftinho    da    Cofta,    Paraijo    Virginal. 
Fr.    v\goíl:inho    de    Santa    Maria,    Santuário 

Mariano.     Exercido    celejle  Jobre    as    devo- 
ções de   Nojfa  Senhora. 
Fr.     Agoftinho     Oforio,     Tracl.    de     Concep- 

tione  Deipara.  Sermon  de  la  Concepcion. 
Fr.  Agoftinho  da  Trindade,  De  immacnlata  Vir- 

ginis  Conceptione . 
Fr.   Agoftinho  Velofo,  Sermaõ  da  Encarnação. 
P.  Alexandre  de  Gufmaõ,  Maria  Roja  de  Na- 

•:iareth. 
Alexandre  de  Soufa  Freire,  Ajfetlos  do  Rojaria 

meditados. 
D.    Álvaro    da    Conceição,    Sermaõ   de    Noffa 

Senhora  da  Pureza. 
P.    Anaftafio    Duarte,    Novena   da   Senhora   da 

Oliveira. 
I'r.  André  da  Conceição,   'Trabalhos  de  Alaria 

Santijjima. 
André  Pinto  Ramires,  Deipara  ab  originis  pec- 

cato  perjervata. 
iVndré  da  Silva  Mafcarenhas,  Hijloria  de  NoJ- 

Ja  Senhora  da  Eapa. 
António     de     Almeida     de     Caftello-branco, 

Aparecimento  de  Nojfa  Senhora  das  Ondas. 
António     de     Almeida     de     Caftello-branco 

Henriques,    Noticia    dos  prodigiojos  jiiores 

da    Mày    de    Deos,    com    o    titnlo    da    Se- 
nhora  da    Guia. 
P.    António   Alvares,    De   Eaiidibiis   Deipara. 
P.  António  Betancurt,  Sermaõ  da  Soledade  da 

Senhora. 
Fr.    António    Caetano    de     S.    Boaventura, 

Singularijjima    devoção    conjagrada    a    Maria 

Santijjima. 
António  Cardofo  do  Amaral,  Devocionario  da 

Virgem  Senhora  nojja. 
António    da   Cruz,    Ordem  de  revoar  o  Rojario. 
P.    António    Fernandes,    Vida   da   Santijjtma 

\  Irgem  Maria. 
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Fr.  António  Freire,  Ko/aritim  B.  MíiHíb  Vir- 

ginis. 
António  Leaõ  Pinello,  El  paraíso  eii  el 
nuevo  mundo  Maria  Santijjima.  A.nnales 
ImmaculatíB  Coiiceptiotiis.  Kalendariíim  agens 
per  Jiiignlos  dies  de  Fejlmtatibiis  B.  Aíaria. 
La  Virgen  Santijfima  en  E/pana.  Com- 
pendium  devotionnm  erga  B.  V. 
António  de  Santa  Maria,   Paírocinio  de  niiej- 

tra    Seiiora. 
António  Martins  Portocarrero,  De  Maleruitate 
B.  Maria  in  triduo  JepidtiiríB  Chrijli  Domini. 
António  Meilaõ,  Sírmaõ  da   Vijifaçaõ  da  Se- 
nhora. 
D.  António  da  Natividade,  Collecçaõ  de  exem- 
plos de  Nojfa  Senhora. 
Fr.  António  de  NoíTa  Senhora,  Sermão  do  Kofa- 

rio. 
Fr.  António  das  Onze  Mil  Virgens  Ferreira, 

Problema  Mariano. 
P.    António    dos    Reys,    Favores    de    Maria 
Santijfima.      Vida    de    Maria   no    ventre    de 
Santa   Anna. 
Fr.    António    Rofado,    Tratado    do    SantiJJimo 

Kofario. 
P.    António    de    Saldanha,    Kofas    do    Ro/al 

de   Maria    Santijfima. 
Fr.  António  dos  Santos,  Te  Matrem  Dei  La/i- 

dam/is  tradns^ido. 
Fr.     António     de     Setuval,     Coroa     de     12. 

EJlrellas. 
António  da  Silva  Vieira,  Oliveira  Myjlica. 
António  Vaz  de  Soufa,  Hijloria  da   Vida  da 

Virgem  Maria. 
António  Velofo  de  Lira,  Stella  matutina. 
T^ntonio  Wever,  Sermão  das  lagrimas  de  Maria 

Santijfima. 
P.    António    Vieira,    Sermões    do    Kofario    2. 
Tom.      Eadainba     Eauretana     commentada. 
Fr.  Apollinario  da  Conceição,  Hifloria  de  NoJfa 
Senhora  dos  Martjres.     Excellencias  do  Nome 
de  Maria. 
Fr.  Balthafar  Paes,  Marial,  ou  Sermões  das  FeJ- 
tividades  da  Senhora.     Commentar.    in    Can- 
ticum  Marianum. 
Fr.  Bartholomeu  Guerreiro,  Expofitio  in  con- 

troverjiam  de  Immaculata  Conceptione. 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gufmaõ,  Sermaõ 
da   Virgem  Maria.    Sermaõ  do   Defferro  da 
Senhora  para  o  Egjpto. 


Bento  Gil,  Da  Excellencia  da  Oraçaõ  Ave  Ma- 
ria, e  Salve  bainha. 

Bento  de  Santa  Maria,  Diadema  Marianum. 
Arbor  Mariana. 

Bernardino  Soares  Oforio,  O  efcravo  da  Se- 
nhora. 

Fr.  Bernardo  de  Santo  António,  Devociona- 
rio  da   Virgem. 

Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria  Rofa,  Ave 
Maria    ponderada.      Novena    da    Conceição. 

Bernardo  Pinto  dos  Santos,  Novena  da  Senhora 
da  Piedade. 

Fr.  Boaventura  da  Purificação,  Sermaõ  da 
Senhora  da  yírrabida. 

D.  Caetano  Barbofa,  Sermaõ  da  Soledade  da 
Senhora. 

Caetano  Lopes  Pereira,  Sermões  da  Con- 
ceição. 

Fr.  Carlos  de  Mello,  Memorias  de  Noffa  Se- 
nhora da  Tenha  de  Trança. 

Fr.  Chrifoftimo  da  Vifitaçaõ,  De  Verbis 
Domina  ad  Angel/im,  Elifabefham,  &  ejiis 
fili/im. 

Fr.  ChriUovaõ  Carneiro,  Sermon  de  la  Purifi- 
ca cio  n. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Lisboa,  Sermaõ  da  Immaculada 
Conceição. 

P.  Cofme  de  Magalhães,  Difciirfos  da  Con- 
ceição. 

P.  Cofme  da  I-'refentaçaò,  Tratado  dos  Mvfe- 
rios  do  Kofario. 

D.  Diniz,  Cancioneiro  de  Noffa  Senhora. 

Fr.  Diogo  de  Almeida,  Votum  pro  Immaculata 
Virginis  Conceptione. 

Fr.  Diogo  Cefar,  Sermaõ  da  Senhora  das  Neves. 

Fr.  Diogo  de  Leiria,  Expofitio  in  Canticum 
B.  Maria. 

P.  Diogo  Lobo,  Sermaõ  da  Vifitaçaõ  da  Se- 
nhora. 

D.    Diogo    Seco,    De   Immaculata  Conceptione. 

D.  Diogo   Soares   de   Santa  Maria,  Sermones 

V.B. 
Fr.    Domingos    Teixeira,    Novena    da    Con- 
ceição. 
Dionyíio   Bernardes   de  Moraes,   Animadver- 
fiones  critica  pro  fuflinendo    voto    tuendi    uf- 
que   ad  fanguinem  Immaculatam    V.   Maria 
Conceptionem. 
Fr.  Egidio  da  Prefentaçaõ,  De  Immaculata  Vir- 
ginis Conceptione. 
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Fr.  Elias  da  Piedade,  Sermaõ  de  Nojfa  Senhora 
da  Graça. 

Fr.  Eufebio  da  Cella,  Hora  B.  V. 

Fr.  Fauílino  de  Trancofo,  Sermões  de  NoJfa 
Senhora. 

Fr.  Fernando  de  Santo  Agoftinho,  Sermão  da 
Vifitaçaõ. 

D.  Fernando  da  Cruz,  Amores  de  Maria  Santijfi- 
ma.  E/cola  do  Anwr  di  Maria.  Coroa  de  excel- 
kncias,  e  louvores  da  bainha  dos  Anjos. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas,  Vro  defen- 
Jione  Immaciilafa  Conceptionis. 

Fr.  Filippe  das  Chagas,  Kojario  de  Noffa  Se- 
nhora. 

Fr.  Filippe  Dias,  Maria/  de  la  Santijftma  Vir- 
gen. 

Filippe  Jofeph  da  Gama,  Maria  Santijfima  na 
Jíia  Conceição,  Oração  Académica. 

Francifco  de  Caílro,  Sermões  da  Conceição,  e 
Vijitaçaõ  da  Senhora. 

Francifco  das  Chagas,  L,andes  perennes  de  Nojfa 
Senhora. 

P.  Francifco  da  Cofta,  De  Conceptione  B.    V. 

P.  Francifco  da  Fonfeca,  Maria  Santijjmia  MyJ- 
tica  Cidade  de  Deos. 

Fr.  Francifco  Foreiro,  Traãatiis  de  Immactdala 
Conceptione  Virginis  Alaria. 

P.  Francifco  Leitaõ,  De  Conceptione  Deipara. 

Francifco  Lopes  Peftana,  De  Conceptione 
B.  V. 

Francifco  de  Macedo,  Sermaõ  da  Sole- 
dade. 

Francifco  de  Santa  Maria,  Sermaõ  da  Se- 
nhora do  Valle.  Sermaõ  da  Vifitaçaõ  da 
Senhora. 

Francifco  de  Matos  de  Sá,  'Livro  da  Se- 
nhora do  Dejferro.  Tratado  da  Conceição 
da  Senhora. 

Fr.  Francifco  da  Natividade,  Sermaõ  da 
Soledade. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Additamento  à  Jiia- 

vijjima  Oraçaõ  da  Salve  Kainha. 
Fr.    Francifco   da  Porta   do   Ceo,   Novena  de 

Nojfa  Senhora. 
Francifco  da  Prefentaçaõ  Sales,  Sermaõ  de  Nojfa 

Senhora  do  Valle. 
D.  Francifco  Rabello  Lima,  Sermaõ  de  Nojfa 

Senhora  da  Providencia. 
D.  Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa  de  Viterbo, 
Conjunãivo   do    Santiffimo   Nome  de  Maria. 
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Francifco  de  Soufa  de  Almada,  Triíimphiis  Im- 
maculata  Conceptionis. 

Francifco  de  Santo  Thomaz,  Epitome  de  Nojfa 
Senhora  do  Valle. 

P.  Francifco  da  Veiga,  Sermões  de  Nojfa  Senhora. 

Fr.  Francifco  Vieira,  Sermaõ  da  Anunciação  da 
Senhora. 

P.  Francifco  Xavier,  Efcravidaõ  de  fiel  entrega 
a  Nojfa  Senhora. 

Francifco  Xavier  Leitaõ,  Sermaõ  da  Con- 
ceição. 

D.  Francifco  Xavier  do  Rego,  Sermaõ  das  fete 
Dores  da  Senhora. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Reflexões 
Jobre  as  fete  palavras  de  Alaria  Santijfima. 
Meditações  das  f nas  dores. 

Fr.  Gabriel  da  Purificação,  Terno  fonoro 
em  três  Fejlividades  de  Alaria  Santijfima. 
Sermaõ  de  Noffa  Senhora  do  Egypto. 

P.  Gafpar  Ferreira,  Aleditações  do  Santiffimo 
Rofario. 

Gonçalo  da  Madre  de  Deos  Semblano,  Ser- 
maõ das  Soledades  da  Senhora.  SermaÕ  da 
Purificação. 

P.  Hypolito  Moreira,  Sermaõ  do  Na/ci- 
mento de  Noffa  Senhora.  Devoção  do  fan- 
tiffimo    Coração  de    Alaria    Santiffima. 

Fr.  Jacinto  de  Deos,  Triumjo  da  Conceição  da 
Senhora. 

Jacome  Carvalho  do  Canto,  Exercido  para 
re^ar  o  Kofario. 

Fr.  Jeronymo  de  Andrade,  Tratado  de  la  Pu- 
rifftma  Concepcion. 

D.  Jeronymo  Mafcarenhas,  Trofeo  por  la 
Im  maculada  Concepcion.  \-^ida  de  nuejlra 
Senhora. 

Jeronymo  Peixoto  da  Silva,  Sermaõ  da  Con- 
ceição. 

Jeronymo  Ribeiro  de  Carvalho,  Sermaõ 
da  Senhora  de  la  Antigiia.  Sermaõ  do 
Kofario. 

Fr.    Ignacio   Coutinho,  Marial. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Maria,  T/irris  faliitis 
Deipara. 

P.  Ignacio  de  Mello,  Três  hymnos  a  Noffa 
Senhora. 

Fr.  Ignacio  Xavier  do  Couto,  Alare  Ma- 
rianiim. 

Joaõ  XX.,  ou  XXI.  Traclatns  de  Conceptione 
Deipara. 
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D.  Joaõ  I.   Horas  de  Nojfa  Senhora. 

Fr.  Joaõ  Bautifta,  SermaÕ  da  Affumpçaõ. 

Joaõ  Bautifta  de  Caftro,  Jardim  mjjiko  Maria 
Santijfima. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Bernardino,  Sermão  da  Imma- 
culada  Conceição.  Conjiitiiições  do.';  CavalJei- 
ros  da  Immaculada  Conceição. 

P.  Joaõ  Carvalho,  SermaÕ  da  Soledade  da 
Senhora. 

Joaõ    Coelho,    Sermaõ    do  fanfijfimo    Kojario. 

Fr.  Joaõ  Franco,  Modo  de  meditar  o  Kofario. 

P.  Joaõ  Honorato,  SermaÕ  da  immaculada  Con- 
ceição da  Senhora. 

Fr.  Joaõ  Jofeph  de  Santa  Terefa  Chronica  da 
Vida  de  Noffa  Senhora. 

D.  Joaõ  de  Santa  Maria  de  Jefus,  Santuário 
Mariano  Canónico. 

Joaõ  Mendes  de  Távora,  Commentarii  En- 
comiajlici  in  Canticum  Magnificai. 

Fr.  Joaõ  de  NoíTa  Senhora,  Colar  da  Virgem 
Alaria  Mãy  de  Deos. 

Joaõ  Peres  de  Macedo,  Novena  de  I\oJfa  Se- 
nhora da  Sa/ide. 

D.  Joaõ  de  Portugal,  De  la/idih/i.r  ]^irginis 
Maria. 

P.  Joaõ  Rcbello,  Kofario  de  la  fantif- 
fima  Virgen.  Diálogos  em  louvor  de  Nof- 
fa  Senhora.  Tratado  fobre  a  Salve  Rai- 
nha.    Hijloria  dos  milagres  do   Kofario. 

P.  Joaõ  da  Rocha,  Praílica  de  revoar  o  Ko- 
fario. 

Fr.  Joaõ  Soares,  De  Conceptione  B.  I  'ir- 
ginis. 

Fr.  Joaõ  Sobrinho,  Traíiatiis  de  Conceptione 
Deiparce. 

Joaõ  Teixeira  de  Sampayo,  Modo  de  me- 
ditar o  Kofario.  Caminho  do  Ceo  pela 
devoção    da    Senhora. 

Joaõ  Vaz  Barradas  Muito  Paõ  e  Morato, 
Domingas  da  Adadre  de  Deos. 

Jorge  da  Silva,  Vida  de  Noffa  Senhora. 

Jofeph  de  Andrade  de  Moraes,  Sermaõ  de 
NoJfa  Senhora  dos  Martjres. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Sermões  da  Conceição.  Ser- 
maÕ da  Affumpçaõ.  Dons  Sermões  da  Sole- 
dade da  Senhora. 

P.  Jofeph  Bernardino,  Direãorio  dos  Exercidos 
da  Congregação  da  Senhora. 

Fr.  Jofeph  da  Camará,  Arte  da  perfeição  Chrifiã 
na  meditação  do  Kofario. 


Fr.  Jofeph  de  Santa  Catharina,  Jardim 
dolorofo  das  Dores  de  Maria  Santif- 
fima. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição,  Sermaõ  da  \'ifitaçaõ 
da  Senhora. 

Jofeph  da  Conceição,  Sinal  de  Vredefiinados  Ma- 
ria Santijfima. 

D.  Jofeph  Dantas  Barbofa,  Panegyricos  da 
Conceição  de  Noffa  Senhora. 

Fr.  Jofeph  do  Eipirito  Santo,  Sermões 
da  Conceição,  e  Affumpçaõ  da  Senhora. 
Sermaõ    da    Senhora    do    Monte    do    Carmo. 

Fr.  Jofeph  Malachias,  Sermaõ  da  Conceição  da 
Senhora. 

Fr.  Jofeph  de  Mendoça,  Septenario  de  Noffa 
Senhora. 

D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal, 
Difciirfo    à    Soledade    de    Maria    Santiffima. 

Fr.  Jofeph  de  Nofla  Senhora,  Sermaõ 
de  Noffa  Senhora  do  Ciai  firo  de  Alen- 
quer. 

Jofeph  de  Oliveira  Serpa,  Sermaõ  da  Concei- 
ção, Sermaõ  da  Soledade  da  Senhora,  SermaÕ 
da  Senhora  da  Porta  do  Ceo. 

Jofeph  Pereira  Bayaõ,  Noffa  Senhora  das 
Mercês,   oii  Mercês  de   Noffa   Senhora. 

Jofeph  Pereira  Velofo,  Officio  de  Noffa  Senhora 
em  Portiigiie-:^. 

P.  Jofeph  Pimenta,  Confiderações  da  Senhora 
ao  pé  da  Crti-:^. 

Jofeph  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Culto  Métrico  à  Conceição  da  Senhora. 

Fr.  Jofeph  da  Purificação,  Sermaõ  da  Senhora 
das  Dores. 

Fr.  Jofeph  da  Quietação,  Semana  devota  em 
louvor  de  Maria  Santiffima.  Novena  da  Senhora 
dos  Anjos. 

Fr.  Jofeph  dos  Santos  Cofme,  e  Da- 
mião,    Seri?iaõ    da    Soledade    da    Senhora. 

Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos,  Ko- 
fario da  Senhora  meditado.  Concordanfia 
Mariales  Pfalteri  B.  V.  Epithetos  Ma- 
rianos. 

Fr.  Jofeph  de  Soufa,  Sermões  Panegyricos  da 
Immaculada  Conceição.  Sermões  Panegyricos 
para  Fejlividades  da  Senhora. 

Fr.  Jofeph  da  Trindade,  Sermaõ  da  Con- 
ceição. 

Fr.  líidoro  da  Luz,  Commentaria  Enco- 
miafiica  de  Laudibus  Virginis  Aíaria.     Dif- 
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pnfalio  de  permanenti  vifioiíe  hitmliva  Dei 
qitavi  habuit  Virgo  Mater  à  primo  Con- 
ceptionis    injlaitti. 

Fr.    Leonardo    de    S.    Jofeph,    Divimi    Au- 
rora. 

Leoniz   de   Pina   e   Mendoça,    Paraphrafis  ao 
Officio  de  Noffa  Senhora. 

Fr.  Lourenço,  Tratado  da  Conceição. 

Lourenço  Bautiíla  Feyo,  Serniaõ  de  Nojfa  Se- 
nhora do  Carftio. 

P.    Lourenço     Craveiro,     Academia    Marial. 

Fr.  Lourenço  Portel,  Refponjiones  circa  Concep- 
tionem  Deipara. 

Lourenço  Ribeiro,  Scrmaõ  do  Amparo  de  Maria 
Santijfima. 

Fr.  Lucas  de  Boydabra,  Sermones  B.   T  ^. 

Luiz    de    Alcáçova    Cirnc,    Amw     Virgineo. 

Lviiz  António  da  Cofta  Pego  de  Barbofa,  jVo- 
vena  da  Madre  de  Deos. 

D.    Luiz    da    Afcenfaõ,    Sermão    da  Soledade. 

P.  Luiz  Cardeira,  Sermaõ  da  Soledade. 

Fr.  Luiz  Cefar  de  Menezes,  Triplicada  Coroa 
à  Imperatri:^  do  Ceo. 

Fr.  Luiz  da  Conceição,  Pro  Immac/ilata  Con- 
ceptione  Deiparee. 

Luiz  do  Couto   Félix,  Sermaõ  da  Soledade  da 
Senhora. 

LuÍ2  Francifco  Soares  de  Soufa  Falcaõ,  I  'cr- 
dadeira  devoção  da  Alãj  de  Deos. 

Luiz  Gomes  Serraõ,  Sermaõ  da  Natividade  da 
Senlmra. 

Luiz    Gonçalves    Pinheiro,    Sermaõ   de   Isoffa 
Senhora  dos  Kemedios. 

Fr.  Luiz  de  Jefus,  Aíino  Virgineo. 

D.   Luiz  de  Mello,  Manual  de  Fejlas  da  Se- 
nhora. 

Fr.   Luiz  de  Miranda,  Sermaõ  da  Soledade  da 
Senhora. 

Fr.    Luiz    da    Natividade,    Objeqnios    ^'irgi- 
naes. 

Fr.  Luiz  de  Soufa,  Conjideraçõcs  das  lagrimas 
da  Senhora. 

D.  Luiz  de  Soufa,  Sermaõ  da  Soledade  da  Se- 
nhora. 

Fr.    Maneio    da    Cruz,     Tiirris    David    Ma- 
ter Dei. 

Fr.  Manoel  dos  Anjos,  Triunfo  da  glorio/a  Vir- 
gem Maria. 

P.  Manoel  dos  Anjos,  Coroa  de  iz  privilégios 
da  Jantijfima  Virgem  Alaria. 


Fr.  Manoel  da  AíTumpçaõ,  Jardim  de  cx- 
cellencias  da  Senhora  da  Penha  de 
França. 

P.  Manoel  Bernardes,  Meditações  de  Noffa 
Senhora. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Anagram- 
matijmus  Mariano-] acobesus.  Aíaria  triplici 
diademate  redimita.  Doxologia  Mariana.  Ko- 
farium  Marianum. 

Manoel  de  Campos  Moreira,  Kofario  meditado. 

Fr.  Manoel  de  S.  Carlos,  Sermões  da 
Conceição,  e  da  Senhora  de  Penha  de 
França. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Catharina,  Suave  ar- 
monia  de  cinco  voí^es,  qire  faõ  tantas  pa- 
lavras  da    Senhora. 

P.  Manoel  Confciencia,  Novenas  para  as 
principaes   Fejlas  de  Maria  Santiffwia. 

Fr.  Manoel  da  Cruz,  Sermaõ  da  Senhora 
da  Ajuda. 

Fr.  Manoel  da  Cruz,  Sermaõ  da  Senhora  com 
o  titulo  de  Pajlora. 

Fr.  Manoel  de  S.  Damafo,  Coroa  Seráfica 
tecida  de  puras  flores.  Manuduçaõ  da  fa- 
cratiffima  Coroa  Mariana.  Coroa  de  Ro- 
Jas    transformadas    em  faudações    Angélicas. 

Manoel  de  Elvas,  Officia  B.  V. 

Manoel  Godinho,  Novena  da  Alãj,  e  Senhora 
da  Piedade. 

]Manoel  Gomes,  Atrativo  da  alma  Alaria  San- 
tiffima. 

Fr.  Manoel  de  Gouvea,  Sermões,  e  Praticas 
de  Maria  Santiffima,  Sermaõ  da  Senhora  de 
Penha  de  França. 

Fr.  Manoel  Homem,  Thefouro  do  Santo 
Rofario. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph,  Sermaõ  da  So- 
ledade da  Senhora. 

It.  Manoel  da  Madre  de  Deos,  Excellencias  de 
Maria  Santiffima. 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos  Bulhões,  Três 
Sermões  da  Soledade  da  Senhora.  Sermaõ  da  Se- 
nhora da  Ajuda,  e  da  Senhora  da  Barraquinha. 

Fr.  Manoel  de  Monte  Olivete,  Refponflo  ad 
propofitionem  contra  def enfares  P/n-iffimce  Vir- 
ginis  Conceptionis. 

P.  Alanoel  Monteiro,  Semana  Mariana.  Hjmno 
em  louvor  da  Senhora. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Sermaõ  da  Affump- 
çaõ  da  Senhora. 
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Fr.  Manoel  do  Nafcimento,  Strtnaõ  da  Concei- 
ção da  Senhora. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Poe/fia  Epiciim  de 
Conceptione  B.  Maria. 

Manoel  Pires  Dourado,  Sermão  da  Senhora  das 
Candeas. 

Fr.  Manoel  da  Rocha,  Sermão  da  Piirijfima  Con- 
ceição. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Rofa  de  Viterbo,  Hora 
SeraphiccB  ImmaculattB  Virg.  Maria. 

P.  Manoel  de  Soufa,  Doutrinas  de  Maria  San- 
fijfima. 

P.  Manoel  Tavares,  Vida  de  Nojfa  Senhora. 
Culto  Mariano  no  Keino  de  Portugal. 

Manoel  Thomaz,  Soledade  de  NoJfa  Se- 
nhora. 

Manoel  Thomaz  da  Silva  Freire,  Portento/a 
dignidade  de  Mãy  de  Deos. 

D.  Manoel  do  Tojal  e  Silva,  De^  So- 
netos à  Conceição  da  Senhora.  Coroa  das 
Dores  da  Virgem  Maria.  Hjmno  Stabat 
Mater,    traduzido   em    Portugne^. 

Fr.  Manoel  da  Trindade,  Milagres  da  Senho- 
da    aos   Eremitas   Agofiinhos. 

Fr.  Marcos  de  Santo  António,  Serniaõ  da  So- 
ledade da  Senhora. 

Marcos  Corrêa  Leitaõ,  Hiforia  da  Senhora  de 
Monjfarrate. 

Marcos  Fernandes  de  Monfanto,  Del  Santif- 
fimo  Nombre  de  Maria. 

Sor  Maria  Bautifta,  Modo  de  re:^ar  o  Ko- 
fario. 

D.  Maria  da  Cofta  Cabreira  de  Men- 
do ça.  Novenas  para  todas  as  Yeftas  da 
Senhora. 

Fr.  Miguel  Rodrigues,  TraÚ.  de  Conceptione 
Virginis. 

Fr.  Nicoláo  Dias,  l^ivro  do  Kofario  da 
Senhora. 

Fr.  Nicoláo  de  Ota,  Miracula  Dei  Genitricis. 
Planãus  B.   V.  in  Para/ceve. 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho,  Vida  de  Noffa 
Senhora. 

P.  Pedro  Alvares,  Elucidaiiones  Analjtico 
Hifiorica  falutationis  Angélica,  &  Orationis 
Mariana.  Sermões  da  Purificação  da  Se- 
nhora. 

P.    Pedro    do    Amaral,    Canticuni    Marianum. 

Fr.  Pedro  de  Queirós,  Tratado  do  Ko- 
fario. 


Fr.  Pedro  do  Rofario,  Sermão  das  Saudades  da 
Senhora. 

P.  Prudencio  do  Amaral,  Stimulus  amandi 
Deiparam. 

Fr.  Roberto  de  Jefus  Maria  do  Rofa- 
rio, Iman  do  Kofario  SanUiJfimo  da  V. 
Maria  Senhora. 

Fr.  Rodrigo  de  Ornellas,  De  Veflimentis  B. 
Maria. 

Fr.    Saturnino   de   Alcanede,   Homilia  B.    V. 

P.  Sebaftiaõ  de  Novaes,  Eilium  inter  fpi- 
nas  five  conceptus  Dei  genitricis  incontami- 
natus. 

Fr.  Sebaftiaõ  Sarmento,  Sermão  da  Senhora 
da    L//^. 

P.  Simaõ  da  Cunha,  Sermão  da  Affump- 
çaõ. 

Theodoíio  de  Santa  Martha  Teixeira,  Ser- 
mão da   Natividade   de   Noffa   Senhora. 

D.  Thomaz  Beckman,  Sermões  de  Noffa  Se- 
nhora da  Divina  Providencia. 

Fr.  Thomaz  da  Penha,  Conceitos  fohre  os 
Evangelhos  das  Ftflas  de  Maria  Santif- 
Jima. 

P.  Valentim  Mendes,  Sermaõ  da  Saudade 
da  Senhora.  Sermaõ  da  Senhora  da  Porta 
do    Ceo. 

Fr.  Vicente  de  Aguiar,  Triumfo  de  Maria  San- 
tiffima  ao  Ceo. 

Vicente  de  Caftro,  De  Conceptione  B.  V. 

Fr.  Urbano  de  Santo  António,  Sermaõ  da 
Conceição.    Sermaõ  da   Saudade   da   Senhora. 

XIII. 

]TDAS  DE  SANTOS,  E  SANTAS. 

Fr.    Affonfo    de    Atouguia,    Vidas   de   vários 

Santos. 
D.   Agoftinho    Barbofa,    Vida   de   S.    Filippe 

Neri. 
Fr.    Agoftinho    de    Santa    Maria,     Vida    dos 

Santos  Martjres  de  Lisboa.     Vida  de  Santa 

Eidovina. 
Fr.    Álvaro    Leitaõ,    Vida   de  Santa   Kofa   de 

Santa  Alaria. 
P.  Anaftafio  Duarte,   Vida  de  S.  Francifco  de 

Sales. 
Fr.   António   de    S.   Domingos,    Vida   de  S. 

Domingos. 
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D.    António    da    Encarnação,     Vida    de    S. 

Theotoiíio. 
Y't.    António    de    Efcobar,     Vida    de    Sanlo 

Angelo.       Vida     da     Rainha     S atita     Ifa- 

bel. 
António  de   Faria  Barreiros,    Vida  de  Santa 

Ajina. 
.\ntonio  Gomes,  Vida  de  Santa  Ifabel. 
Fr.  António  de  Gouvea,  Vida  da  B.  Clara  de 

Montefalco. 
Fr.    António    de    S.    Jofeph,    Vida   de   Santa 

Terefa. 
António    Lopes    Cabral,     Vida    de    S.    Joaõ 

Bautijla.      Vida    de    Santa    Maria    Mag- 

dalena. 
António    de   Mariz   Faria,    Vida   de   S.   Joaõ 

Marcos. 
António   Moreira   de   Soufa,    Vidas  de  Santo 

Andronico,  e  Athanajia. 
Fr.    António    de    Moura,    Vida   de    S.    Jiian 

de  Dios. 
Fr.    António     das    Neves,     Vida    de    Santo 

Aiifonio. 
António    Pereira,     l^ida    de    S.    Joaõ    Evan- 
gelina. 
Fr.    António    da    Purificação,     Vitce    owninni 

Sanãoriim    l^ujitanicB. 
Fr.     ^\ntonio     de     Sena,     Vita    B.     Joan/ia 

Alphonfi    V.  filia.     Vita   B.    Petri   Gim- 

dijfalvi,    <ò'    B.    Gimdiffalvi    de    Amarante. 
P.    António    da    Silva,    Sol    de    Oriente    S. 

Francifco    Xavier. 
António  da  Silva  de  Sampayo,  Vida  de  Santa 

Maria  Magdalena  de  Pa^^^i.    Vida  de  S.  T  7- 

cente  de  Paulo. 
Fr.  António  Soares,  Vida  de  S.  Bento. 
D.    Fr.    António    de    Soufa,     Vida    de    S. 

Jacinto. 
António  de  Soufa  de  Macedo,  Vida  de  Santa 

Koja  de  Santa  Maria. 
António  Vafques,  Epitome  da  vida  de  S.  Fi- 

lippe  Neri. 
Fr.   António   de   S.   Vicente,    Vida  de  Santa 

Romana. 
Fr.    Apollinario    da    Conceição,    Vida   de   S. 

Benedicto. 
D.  Archangela  Jofefa  de  Soufa,  Vida  de  Santa 

Catharina  de  Sena. 
S.  Ato,  Vita  S.  Joannis  Gualberti.    Vita  S.  Ber- 

nardi  Monachi.     Vita  S.  Verediana. 


Balthafar  da  .Vnunciaçaõ,  Vida  de  S.  Eoiirtuço 
Jujliniano. 

Balthafar  Guedes,  Vida  de  S.  Filippe  Neri. 
Retrato  do  B.  Joaõ  da  Criis^. 

Fr.  Balthafar  de  S.  Joaõ,  Vida  de  S.  Fr.  Gil. 

Fr.  Bartholomeu  de  Lisboa,  Vida  de  S.  Je- 
ronymo,  e  S.   Paulo. 

D.  Bafilio  de  Faria,  Vida  de  S.  Bruno. 

Belchior  Lopes  de  Soufa,  Vila  B.  Felicis 
Cap/icini. 

Belchior  do  Rego  de  Andrade,  Vida  da 
B.    Terefa,  filha  de    D.   Affonfo  Henriques. 

Fr.  Bento  da  Afcenfaõ,  Vida  de  Santa 
Quitéria. 

Fr.  Bernardo  Pinto  de  Azevedo,  Vida  da 
Infanta  Santa  Mafalda. 

Braz  Luiz  de  Abreu,  Vida  de  Santo  An- 
tónio. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Almeida,  Vida  de  Santo 
Thomasi  de   Villa-Nova. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Almeida,  Vida  de  Santo 
Amaro. 

S.  Damafo,  Vita  S.  Nicolai  Epifcopi  Mi- 
renfis. 

Fr.  Damiaò  Dias,    Vita  S.    I  incentii  Ferrer. 

Diogo  Aflonfo,  Vida,  e  martjrio  de  Santo 
Thoma^l  de  Cantuaria.  Vida  de  Santa  Ifa- 
bel.   Vida  de  Santo  António. 

Diogo  da  Cofta  da  Silveira,  \^ida  de  Santa 
Quitéria. 

Fr.  Diogo  Eftella,  Vida  de  S.  Jiian  Evange- 
lifla. 

Diogo  Ferreira  de  Figueiroa,  Vida  de  Santa 
Terefa. 

Fr.  Diogo  de  Lemos,   Vida  de  S.  Domingos. 

Diogo  Monteiro,  Vida  de  S.  Francifco  Xa- 
vier. 

Diogo  Pires  Cinza,  Vida,  e  Alorte  de  S.  Vi- 
cente. 

Diogo  Vaz  Carrilho,  Vidas  de  Santa  Alaria 
Egypciaca,  Santa  Thais,  e  Santa  Theodora. 

Fr.  Dionyfio  de  Eftremoz,  Flores  SanHo- 
riim. 

Fr.  Domingos  Freire,  Vida  de  Santa  Rofa  de 
Santa  Maria. 

Fr.  Duarte  de  Araújo,  Vida  de  Santa 
Iria. 

Fr.  Duarte  Pacheco,  Vidas  de  Santo  Thoma:^ 
de  Villa-Nova,  Santa  Clara  de  Monte 
Falco,  e  B.    Verónica. 
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Elias  de  Lemos,  Vida  da  B.  Cathariíia 
de  Génova. 

Fr.  Eloy  de  Ferreira,  Vida  de  Santa  Maria  Egyp- 
ciaca,  e  outros  Santos. 

Fr.  Eftevaõ  Armes,  Vida  de  Santo  Aleixo. 

Eftevaõ    Diniz    Velho,    Vida    de   S.    Torpes. 

Fernando  de  Abreu  de  Faria,  Vida  de 
S.  Jojtph. 

Fr.  Fernando  Armes,  Vida  de  S.  Bento,  e 
Santo  Amaro. 

D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  I  'ida  da 
Princes^a  Santa  Joanna.  Vida  de  S.  Joaõ 
da  Cru^.  Vida,  e  morte  da  Rainha  Santa 
Ifabel. 

Filippa  Nunes,  Vita  trium  Kegiir». 

Fr.  Filippe  dos  Remédios,  Vidas  de  S.  Domin- 
gos, e  S.  Francijco. 

Fr.  Francifco  de  Santo  AgoftLnho  Ma- 
cedo, \'ita  Sancíoriim  Joannis  da  Mata, 
(&  Felicis  de  Valois.  Vita  Terejia  Re- 
gina Legionis.  Vita  V.  Toribii  Alphonfi 
Mogrovegii.       Vita     Sanâa    Roja    Vimenfts. 

Fr.  Francifco  de  Brito,  Hxcellencias  de  S.  Joaõ 
Baiitijia. 

Fr.  Francifco  de  Brito,  \''ida  de  Santa  Rita  de 
Cajfta. 

Fr.  Francifco  da  Encarnação,  l^ida  de  Santa 
Getriides. 

Francifco  Ferreira  de  Caftello-branco,  Vida 
de  S.  Feli^  de  Cant alicio. 

P.  Francifco  da  Fonfeca,  \^ida  de  S.  joaõ 
Nepomiiceno. 

P.  Francifco  Freire,  De  rebns  Sanefa  Ulija- 
hcfha  Fortiig.  Regina. 

P.  Francifco  Leitaõ,  Vida  de  S.  francijco 
Xavier. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Hl  major 
pequeno.  Vida,  j  miierte  dei  ferafim 
humano  Francifco  de  AJJis.  El  fénix  de 
Africa  Santo   Agoflin. 

Francifco  de  Santa  Maria,  Vida  de  S. 
Eoiirenço  Jufliniano.  Águia  do  Impirio 
S.  Joaõ  Evangelifla. 

P.  Francifco  de  Matos,  Vida  de  Santo  Ignacio 
de  Voyola. 

Fr.  Francifco  de  Oliveira,  Vida  de  S.  Sifi- 
nando. 

Fr.  Francifco  do  SantiíTimo  Sacramento, 
Vidas  de  Santas  Portuguesas  mulheres 
illiijlres,  e  virtuofas. 


P.   Francifco  Velho,    Vida  de  Santo   Epitacio 

martyr.       Vida  de  Santo  Olj?>ipio. 
D.  Francifco  Xavier  do  Rego,  Vida  de  Santa 

Viãoria. 
Fr.    Fulgencio    Leitaõ,    l'ida   da   B.    Rita  de 

Cajfia. 
Gafpar    de    Santo    António,    Vida   de   Santa 

Brigida. 
Gafpar  Barreiros,  Vita  S.  Francifci. 
P.    Gafpar    Lobo,     Vida    do    B.    Lui^    Gon- 

Gonçalo      Mendes      de      Vafconcellos      Ca- 

bedo,    Vita   Santijftma   Elifabetha    Portug. 

Reg. 
Fr.    Gonçalo    da    Silva,     Vida    de    S.    Ber- 
nardo. 
Fr.   Gregório   Taveira,    l''ida  da  Rainha  Santa 

Ifabel 
Henrique     de     S.     Boaventura,     Elogios    de 

S.  Francifco  de  Paula. 
Fr.     Hermenegildo    de    Tancos,     Ilidas    dos 

Santos  Padres. 
Fr.    Hilário    da    Lourinhã,    ]''idas  do   Infante 

Jofefá.      Santa      Eufrofina.      Santa      Maria 

Egypciaca. 
Jeronymo  de  Acha,  Vida  de  S.  Bruno. 
P.    Jeronymo    Alvares,     Vida    do    B.     L«/^ 

Goni(aga. 
D.    Jeronymo    Contador    de    Argote,     Vida 

de  S.  Caetano. 
D.   Jeronymo  Mafcarenhas,    Vida  de  S.  Joaõ 

Evangelifla.     Vida    de    S.     Thomé    Apoflolo. 

Mda    da     Princes^a    Santa    Joanna.       Vida 

de  Santa  Ifabel,  Rainha  de  Portugal. 
Fr.  Ignacio  da  Graça,  Vida  de  S.  Giraldo. 
D.  Joanna  Jofefa  de  Menezes,  Vida  de  Santo 

Agojlinho. 
D.  Joachim  da  Encarnação,   Vida  de  S.  Gol- 

drofe.     Vida    de     S.     Theotonio,     e     Santos 

Martjres  de   Marrocos.     Vida  da   B.    Feli- 

ciana.      Vida    de    Santo    Ignacio    Patriarca. 

Vida  de  Santo  Alipio. 
Joaõ   Bautiíla  de  Caftro,   Irit^  da   Pa^  Santa 

Barbara.     O   Tácito  divino   S.   Bruno. 
Fr.    Joaõ    de    Befteiros,    Vita    Santi    Thomce 

Cantuarenfis. 
Joaõ  Egas  de  Bulhões,   Vida  de  S.  Francifco 

de  Paula. 
Fr.   Joaõ  Frade,    Vita  S.   Rodefmdi  Epifcopi. 
Fr.  Joaõ  Freire,  Vida  da  B.  Verónica. 
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P.  Joaõ  de  Lucena,  l^ida  de  S.  Fraiicifco 
Xavier. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro,  \^ida  de  S.  Jeroiiymo. 

Fr.    Joaõ    de    Portalegre,     l-^ita    S.    jEgidii. 

Fr.  Joaõ  dos  Prazeres,  Vida  de  S.  Bento. 
Epifome  da  Vida  de  Santa  Getr/ídes. 

Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ,  Vida  de  Santa 
Margarita.    Vida  de  S.  Pablo. 

Joaõ  Saraiva  Valente,  Vida  de  S.  Joaõ  Capif- 
trano. 

Fr.  Jofeph  de  Santo  António,  \^ida  da 
B.  Rita  de  CaJJia.  \  Ida  de  S.  Nico- 
láo  Tokntino.  Vida,  e  Martjrio  de  Santa 
Apolloiiia. 

Fr.  Jofeph  da  AlTumpçaõ,  Vida  de  Santo 
Agofiinho.  Ilidas  dos  Beatos  Egidio  Ro- 
mano, Boaventura  Patavino,  e  Alexandre 
Oliva. 

D.  Jofeph  Barbofa,  \''ida  de  S.  Vicente  de 
Paulo.     Vida   do   B.    Pedro    Negles. 

Jofeph  Homem  de  Menezes,  Vida  de  Santa 
Ifabel  de  Ungria. 

D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 
Vida  de  S.  Francifco  S o  lano.  Vi  ta  di 
Santa  Margaretha  di  Cor  tona. 

Jofeph  Pereira  Bayaõ,  Vidas  de  Santo 
António,  e  Benedião.  Vidas  das  Santas 
Rainhas  Sancha,  Terefa,  Mafalda,  Ifa- 
bel, e  Joanna.  Vida  de  S.  ]oaÕ  da  Crii^. 
Vida  de  S.  Fernando,  Rey  de  Caflella. 
Vida  de  Santo  António  de  Lisboa.  Vida 
de  S.  Franco  de  Sena.  Vida  da  Ínclita 
Matrona  Santa  Anna. 

Jofeph     Pereira     Velofo,     Martyrologio     Por- 


Fr.    Ifidoro    Barreira,     Vida    de    Santa    Iria. 

D.  Leonardo  de  S.  Jofeph,  Vida  de  S. 
Pedro  de  Arbties. 

Lourenço  Mouraõ  Homem,  Vida  de  Santa 
Ifabel.    Vida  de  S.  Gonçalo. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Eflrella 
Dominica,  Vida  de  Santa  Joanna.  O  Than- 
maturgo  do  Rofario,  Vida  de  S.  Do- 
mingos. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos,  De  vita,  <&  laiidibiis 
D.  Augiijtini. 

Luiz  de  Caftanheda  Rapofo,  Vida  da  Prin- 
cesa Santa  Joanna. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francifco,  Vida  de  Santa 
Rafa  de  Viterbo. 


Luiz  Gonçalves  Pinheiro,  Vida  de  Santa 
Maria  Magdalena. 

Fr.  Luiz  de  S.  Jofeph,  Vidas  de  S.  Pe- 
dro de  Alcântara,  e  Santa  Rofa  de  Vi- 
terbo. 

Fr.  Luiz  de  Soufa,  Vida  do  B.  Henrique  Sufo. 
Vida  de  S.  Domingos,  em  dyftichos. 

Sor  Magdalena  da  Gloria,  Vida  de  Santa 
Rofa  de  Santa  Alaria.  Vida  de  Santo 
Agofiinho. 

D.  Manoel  da  Anvmciaçaõ  da  Virgem  Maria, 
Vida  de  S.  Tude. 

P.    Manoel   de   Azevedo,    Vita  S.    Theotonii. 

Fr.  Manoel  Borralho,  Vida,  e  morte  de  Santo 
Onofre. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Fajlos  de  Santa 
Terefa  de  Jefus. 

Manoel  Carvalho,  Compendio  da  Vida  de  S. 
Caetano. 

Manoel  da  Caftanheira,  l^ida  de  Santa  Libc- 
rata. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Vida  de  Santa  Brígida 
de  Suécia. 

Manoel  de  Coimbra,  l^ida  de  Santa  Geno- 
vefa. 

Fr.  Manoel  de  Coimbra,  Vida  de  S.  Joaõ 
Capiflrano. 

P.  Manoel  Confciencia,  Vida  de  S.  Fi- 
lippe  Neri.  Innocencia  prodigiofa  nas  vidas, 
e  martjrios  de  vários  meninos,  e  meninas. 

Fr.  Manoel  de  S.  Dámafo,  Vida  de  Santa 
Margarida  de  Cartona. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Vidas  de  S. 
Paulo,  Santo  Plilariaõ,  e  S.  Malco  Ere- 
mitas. 

Manoel   Feyo,    Vida  de    S.   Sifenando  Martjr. 

Fr.  Manoel  Ferreira,  Vidas  dos  Santos  do 
Carmo. 

Fr.  Manoel  de  Figueiredo,  Vida  da  B.  Rita 
de  Cajfia. 

Manoel    da    Fonfeca,     Vida    de    S.    Caetano. 

P.  Manoel  de  Gouvea,  Vidas  de  Santo 
Ignacio,   e  S.    Francifco   Xavier. 

Fr.  Manoel  de  Gouvea,  Vida  de  S.  Gui- 
lherme. 

Fr.  Manoel  de  Jefus,  Vida  de  S.  Joaõ  de 
Deos. 

P.  Manoel  Monteiro,  Compendio  Panc- 
gyrico  da  Vida  de  S.  Francifco  Xavier. 
Compendio     da     Vida     de     Santo     Ignacio. 
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P.  Manoel  Monteiro,    Vida  de  Santa  Coleta, 

e  Santa  Angela  de  Fiilgino. 
Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Vida  do  Seráfico 

S.  Francifco. 
D.   Fr.   Manoel   Pereira,    Vi  ta,   e  fitiracoli  di 

S.  Confalvo  de  Amarante. 
Fr.  Manoel  do  Sepulchro,  Vida  de  Santa  Koja 

de  Viterbo. 
Manoel    da    Silva    de    Moraes,    Vida   de   S. 

Francifco. 
Fr.     Marceliano     da     Afcenfaõ,      Vidas     de 

S.    Bento,    Santo    Amaro,    e    S.     Plácido. 
Sor   Margarida   Pinheiro,    Vida   da    Princesa 

Santa  Joanna. 
Sor  Maria  Bautiíla,  Vida  de  S.  Jojeph. 
Sor  Maria  do  Ceo,    Vida,  e  morte  de  Santa 

Catharina. 
P.  Mathias  de  Andrade,  Vida  de  Santa  Maria 

Magdalena. 
Fr.    Mathias    da    Conceição,    Vidas   da    Rai- 
nha Santa  Ifabel,  do  Infante  Santo  D.  Fer- 
nando, e  da  Santa  Princesa  D.  Joanna. 
JVIiguel  Lopes  Ferreira,  Vida  de  Santo  António 

de  Lisboa. 
Fr.  Miguel  Pacheco,  Epitome  de  la   Vida  de 

Santo  António. 
Fr.    Miguel    de    Santa    Rofa,    Rofas   wiivoca- 

das   Santa    Kofa    Dominica,   e   Francifcana. 
Fr.    Nicoláo    Dias,    Vida   da   Santa    Princesa 

D.  Joanna. 
Nuno    Barreto    Fuzeiro,     Vida    de    S.    Joaõ 

Evangelijla.     Vida  de  Santa   Terefa. 
Fr.     Pafchoal    de    Aguiar,     Vita    aliqimrnm 

fanãoriim. 
Pafchoal   Ribeiro    Coutinho,    Vida   de   Santa 

Iria. 
Pedro  Henriques   de  Abreu,    Vida  de  Santa 

Quitéria. 
Pedro  Affonfo  Vieira,    Vida  de  Santa  Senho- 
rinha. 
Pedro  de  Mariz,  Hijioria  de  S.  Joaõ  de  Saha- 

gtim.     Vida  de  S.  Jacinto. 
Fr.    Pedro    de    Mello,     Vida    de    S.    Carlos 

Borromeo.      Vidas    dos    Santos    do    Carmo. 
Fr.    Pedro    Paes,    Vida   do   B.    Fr.    Gil. 
Pedro    de    Sande    Salema,     Vida    de    Santa 

Urfula. 
Pedro  Vaz  Rego,  Vida  de  S.  Bruno. 
Fr.  Quintino  do  Sardoal,  Vita,  pajfio,  (&  mira- 
cula   S.    ThomcB   Archiepifcopi   Cantiiarenfis. 


Fr.  Rafael  da  Purificação,  Vita  D.  Fran- 
cifci. 

D.     Salvado,     B.     Martini    Saiirienfis     Vita. 

P.  Salvador  Martiniano,  Vida  de  S.  Ca- 
millo. 

P.  Sebaftiaõ  de  Azevedo,  Ceo  Myflico 
Santa  Anna. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  Paiva,  Hijioria  Parenetica, 
que  contem  as  Vidas  de  diverfos  Santos. 

D.  Sebaftiaõ  de  S.  Payo,   Vida  de  S.  Pio  V. 

Fr.  Simaõ  de  Caftello-branco,  Virtudes, 
j   milagres   dei   B.    Fr.   Juan   de   Sabagum. 

Simaõ  Lopes,  Fios  Sanãorum. 

D.  Theotonio  da  Afcenfaõ,  Vida  de  S. 
Theotonio. 

Fr.  Thomaz  Secco,  Vida  de  Santa  He- 
lena. 

Valentim  Ribeiro,  Vida  de  Santo  An- 
tónio. 

Fr.     Vafco     de     Lucena,     Vita    B.     jEgidii. 

Fr.  Vafco  Martins,  Vita  S.  SeverincB. 

Vicente  de  Gufmaõ  Soares,  Vida  de  Santa 
Kofa  de  Santa  Maria. 

Fr.  Vidtoriano  da  Azambuja,  Vitce  San- 
ííorum. 

D.  Fr.  Vidloriano  do  Porto,  Vida,  j  muerte 
de     S.      Vitoriano. 

XIV. 

JURISPRUDÊNCIA  CANÓNICA. 

Achilles    Eftaço,    De    redditibus    Ecckfiafticis. 

Fr.  Acurfio  de  S.  Pedro,  Dúbia  Regu- 
laria. 

D.  Affonfo  de  Caftello  Branco,  Sobre  la 
quefiion  de  la  profejfion  de  los  terceros 
feglares. 

D.    Affonfo     de    Portugal,     De    Indulgentiis. 

Fr.     Affonfo     Sueiro,     Confultas     Canónicas. 

Agoftinho  Barbofa,  De  Officio,  &  potef- 
tate  Epifcopi.  Formularinm  Epifcopale. 
De  Officio,  <&  potefiate  Parochi.  De 
Canonicis,  ó'  dignitatibus.  Colleâanea 
Doãorum  in  Jus  Canonicum.  Interpreta- 
tiones   in    5    libro s   Decretalium. 

Alexandre  da  Silva,  Difcurfus  pro  Jure 
Primatialis  Ecclefice.  Comment.  ad  Inquifi- 
torum  regimen. 

Álvaro     Gomes,    De    conjugio    Rcgis    Anglia. 
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Álvaro  Paes,  De  Plaii^í/i  Ecclejia. 

Ambroíio     Cardofo     de     Abreu,     A.lkgatio 

pro     interdigo     Hcclefue.     'Ke^es    fobre     a 

impojiçaõ  dos  vinhos. 
iVndré  Franco,   Votum  decifivíim. 
P.    António    de    Caftello-branco,    Tract.    de 

privikgiis,     qiieB     tcmpore     interdicti     valida 
Jmt. 
Fr.    António    das    Chagas,    In    Jus    Caiioni- 

cum. 
António    Dias    Cardofo,    Kegimento   do    Santo 

Officio  de   'Portugal. 
António     do     Efpirito     Santo     Macabello, 

Rató   peregrina    colligens  jurídica  fragmenta. 
António  Francifco,    Commentaria   in  Jus   Ca- 

nonicum. 
António     de     Gouvea    e     Soufa,     Comment. 

ad  Ciem.    Unic.   de   Officio   Delegaíi.    Com- 
ment.   ad    Tif.    de  jure    Patronatus.      Ke- 

leãio  ad  Riib.  de  condit.  appofit. 
António     Homem,     De     Clavium    poteftate. 

A.d    Tit.    de    Prafcriptionibus    in    6.    Ad 

Tit.     de     ConJecJ.     Prabend.     De     Officio 

Vícarii.   Ciem.  Stat.  de  electione,  €>"  eleão- 

rum  potejlate. 
António   Leitaõ    Homem,    Traã.   de   Simonia 

ad    2.     Part.     Dec.     cauj.     i.     Comment. 

ad   Texí.   in   cap.    Evidenli.    9.    de   Acufa- 

tionib.     Traã.     de     Elyemoftn.     ad     Text. 

in  cap.  non  fatis   14.   &  in  cap.   tria  dijl. 

45.    Kekãio    ad   Tex.    in    Reg.    qni  Jentit. 

ónus  in  6. 
D.     André    de     Santa    Maria,     Tratado    dos 

Prelados  das  Ordens  Mendicantes. 
António      Martins      Portocarreiro,      Tratado 

do   Eftado   Ecclejiajlico   da   índia.    Comment. 

ao    Kegimento    do    Santo     Officio. 
António    da    Silva    e    Sampayo,    Compilação 

do  Direito  Canónico. 
Bartholomeu     Filippe,      Kepititio     in      Cap. 

Scindite. 
P.     Bautiíla     Fragofo,     Regi  min  is    Rei  publica: 

Chrijiiana   Tom.    3.    Decijiones   Bracharenjes. 
Belcliior  da  Graça,    Praxis  penfionum  exigen- 

darum.      Comment.    ad    Tit.    de    Eleítione. 
Votum    in    caufa    de    Jiirijdittione  Metropo- 
litana. 
Bento  Morganti,  Additiones   Varia  ad  Traã. 

de  Confervatoribus  Rjegularium  Fr.  Raimundi 

Nido. 
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D.    Fr.    Chriílovaõ    da    Fonfeca,    Regimento 

de  Inquifidores. 
Chriílovaõ     Joaõ,     De    fupplenda     negligentia 

Pralatorum.     De    fecundis    Nuptiis. 
Diogo    Alvares    Mouraõ,    Comment.    ad  cap. 

per     vejlras    de    divort.      Traã.     de    pana 

confijcationis     propter     hctrejim      ad      Tx. 

in    cap.     I.     23.    qiíajl.    7.    Comment.    ad 

Tit.    de    Feriis.    Comment.    ad  cap.    i.    de 

Probationibus.   Comment.  ad  cap.  ex  litteris 

de  pignoribus. 
Diogo    de    Brito    de    Carvalho,    Compendium 

diverf.     Tit.    Jur.     Pontif.     In     Decretum. 

De    Rejlit.    ad    cap.    fi    res.     De     Ufuris 

ad   cap.   Ji  f cinera tor is.    In    6.    Deere t.    de 

Procuratoribus. 
Diogo  Nunes  Ferreira,   De  Regimine  Epifco- 

porum. 
Fr.     Dionyíio     do     Couto,     Cafus    abbreviati 

Juper  Decretales. 
Fr.    Domingos    do    Efpirito    Santo,    Dúbia 

Regularia. 
P.  Domingos  Joaõ,   Traã.  de  Ecclejia  Ponti- 
fícia. 
Duarte  Simões,  De  perfeão  Clerico. 
Eftevaõ  de  Alvim,  De  potejlate  Epijcoporitm, 

Abbatum,  &  Prcelatorum. 
Eftevaõ  da  Cofta,  In  mb.  de  fententia  Excom- 

municationis.  De  conjanguinitate ,  c>°  affinitate. 
Feliciano     de    Oliveira    e     Soufa,     Traãatus 

de  foro  Ecclejia. 
Fr.     Fernando     de     Almeida,     Tratado     dos 

erros    que    contem    as   gloffas    dos  fagrados 

Cânones. 
Fernando   Cerveira,    Traã.    in   cap.    Fin.    Ne 

Pralati  vices  fuás. 
Fernando   Paes,   Repetitio   ad  cap.    MiJJas   64 

de  confecrat. 
Fr.  Fernando  de  PaíTos,  De  Primatu  Romana 

Ecclefia. 
Fr.   Francifco  de   Santo  Agoftinho  Macedo, 

De  Clavibus  D.  Petri. 
Fr.    Francifco    de    Almeida,    Gloffas  fobre   os 

Cânones. 
D.  Francifco  Barreto,  Controverfiarum  Epifco- 

palium  Tomus. 
P.  Francifco  Cardofo,  De  Benejiciis  Ecclefiaflicis. 
Fr.     Francifco     da     Rofa,     Decisões   fobre    a 

jurifdiçaõ    Capitular    do    Bifpado    do    Graõ 

Pará.     Confultas    Canónico    Regulares. 
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Francifco    de    Santo    Thomaz,    De   poteftate 

Clavium. 
P.  Francifco  Valente,  Concórdia  Jiiris  Poiítificii 

citm  Cafareo. 
Francifco     Velafco     de     Gouvea,    In     Ciem. 

Única    de    Kejiif.    in    integrtim.    In    Decret. 

de    foliitionibus.     In     6.     Decret.     Reg.     Is 

qui  in  jus  46. 
Gabriel  da  Guerra  Barata,  Ad  Ciem.  Ahha- 

tes  I.  de  Kefcriptis.  Ad  Ciem.   2.  de  Ref- 

cripfis.     Ad    cap.      Nos    in    qiiemqimm     i. 

caiif.   z.   cjiiafl.    I.   Ad  Rjib.  de  Temporihns 

Ordinat. 
Gafpar    de    Barros    Velho,    De    Percnjforih/is 

Clericoriim. 
Gafpar  Pereira,  Informação  por  parte  da  Ordem 

de  Santiago,  e  Aviq^  contra  o  Arcebifpo  de 

Évora. 
D.   Gafpar  do  Rego   da   Fonfeca,   Confiilt/im 

in    califa   exemptionis    Ord.    Milit.   S.  joan- 

nis.      bifiriiãio    pravia    ad    vifitatores    reci- 

piendos. 
Gafpar    Serqueira    Coelho,     De    filiis     Praf- 

hiterorum. 
Gafpar  Teixeira  Pinto,   De  Jnridiãione  Eccle- 

fiaflica. 
Gonçalo     Alvo     Godinho,     De     Confangni- 

nitate,   <&  affinitate   in   Ciem.   Ad  cap.    2. 

de    Converf.    Infidel.    Ad    Tit.    de    Sepul- 

tiiris. 
Fr.    Gregório    Nunes    Coronel.    Varies    Con- 

fidtationes  fpeãantes  ad  S.   Officitim. 
P.    Henrique   Henriques,    De   Clavibiis   Hccle- 

fia. 
Henrique  de  Soufa,  Decifiones  ad  Ord.  Milit. 

pertinentes. 
Jeronymo    Tavares   Mafcarenhas  de  Távora, 

Gloffas  ao   Privilegio  da  f agrada  Religião  de 

Malta. 
D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Allegaçaõ  [obre 

a  validade  do  procedimento  do   Vigário  Geral 

do  Arcebifpado  de  Goa.    Traãatiis  de  utroqiie 

recurfu. 
Joaõ   Alvares   da   Cofta,   Difciirfo,  a  favor  da 

Jiirifdiçaõ  do   Patriarcha  de   Lisboa  fobre  a 

Igreja  do  Lj)ureto. 
Joaõ    de    Deos,    Aparatas   Decretorum.     Bre- 

viarium  Decretorum.    L,iber  pafloralis.    Liber 

Difpenfatiomm.    Notabilia  fiiper  Titul.  De- 
cret. &  Decret.  Commentum  fuper  Novellas 


Decretaliiim.     Concordantia    Decreti,   &  De- 
cretalium. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Faro,  De  privilegiis  Regu- 
lar ium.  De  eleãionibiis  Pralat.  Regul. 
De  poteftate,    &'  jurisdiãione    Pralat.    Reg.     j 

Joaõ     Leite     de     Aguiar,     Rcleã.     ad    cap.     1 
¥in.     de    condit.     appofitis.     Comment.     ad 
Tit.     de     except.     in     Decret.     Releíf.     ad 
Text.    in    cap.    olim    i6.    de    Verb.  jignif. 

Joaõ  Lopes  de  Leaõ,  De  Ouindeniis  Ecckfiaf- 
tiíis. 

D.  Joaõ  de  Mendo ça.  Da  Jurifdiçaõ  Epi/copal 
fobre  os  Regulares. 

Joaõ  Soares  de  Brito,  Exerci  ta  tiones  Canó- 
nica. 

D.  Jorge  de  Ataidc,  Regulce  Cancellaria: 
Santijfimi  Pontif.  Pii  V.  Privilegia 
concejfa  à  S um  mis  Pontifiiibus  Regikus 
Portugallia. 

Jorge  de  Brito  Miniftre,  Decisões  Cano 
nicas. 

Jofeph  Borjes  de  Barros,  Pratica  judi- 
cial do  Provifor,  e  Vigário  geral.  Tra- 
tado    praãico      das     Matérias     beneficiaes. 

D.  Jofeph  Dantas  Barbofa,  Parecer  fobre 
a  violação  da  claufura.  Três  Memoriaes 
em  que  defende  a  claufura  da  violência, 
que  lhe  fizera  o  Provincial  de  S.  Fran- 
cifco. Vários  Editaes,  e  Pafioraes.  Re 
pofias  diverfas  em  defenfa  da  jurifdiçiiò 
Ecclefiaflica. 

D.  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Promptuarium 
Qualificatoriim. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria,  De  Poteflate  Cla- 
vium. 

D.  Fr.  Jofeph  da  Fonfeca  e  Évora,  Con- 
fins do  Sacerdócio,  e  do  Império. 

Jofeph  da  Mata  Freire,  Jurifdiçaõ  defendida 
a  favor  dos  Curas  do  Hofpital  Real. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade,  Confultas  Canónicas 
Regulares. 

D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda,  Vota  in  rehus 
Canonicis,  <&  Regularibus.  De  apoflolicis 
Inquifitoribus.  Confultationes  Canónica,  & 
Morales.  DetnonflraçaÕ  jurídica  da  exempçaõ 
dos  Inquifídores  Apoflolicos. 

Lourenço  Pires  de  Carvalho,  Enuchationes. 
Ord.  Milit.  Oueefliones  de  Bulia  Cruciata. 
Epitome  dos  privilégios  da  Bulia  da  Cru- 
s^ada. 
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Lucas  de  Andrade,  Tratado  do  poder,  e  jiirif- 
diçaõ  dos  Parocbos. 

D.  Luiz  Gietano  de  Lima,  Jus  Caiioiii- 
cum  jiixta    ordinem    Decretaliiim    3.    Tom. 

Luiz  Corrêa  da  Silva,  Keleãio  ad  caput 
inter  alia  de  imnnmit.  Ecclef.  Ordo  pro- 
cejjíis   iii    ekãione    Canon.    S.    Joan.  Evang. 

Fr.     Luiz     da     Cruz,     De    Summo     Pontífice. 

Fr.  Luiz  da  Madre  de  Deos,  Keleítio  de 
diiratione    Gnbernii    Prcelat.    Seraph.     Re/ig. 

Luiz  Pereira  de  Caftro,  Regimento  do  Tribunal 
da  Bulia. 

Luiz  Ribeiro  da  Lei\'a,  \'aria:  Oiiajliones 
Canónica.  Ad  Tit.  de  fupplend.  neglig. 
Pralat..  Ad  Tit.  de  pecúlio  Cleric.  Ad  Tit. 
de   concejfione    Prcebendee. 

Luiz  da  Silva  de  Brito,  Nottata  in  leges 
nonnullas  Portugallia:  facris  canonibus  con- 
traria. 

Manoel  de  Almeida  de  Caftello-branco, 
Ad  Tit.  de  Acurationibus  in  6.  Ad 
Tit.  de  Conflitut.  in  Decret.  De  immii- 
nitate.  Hcclefice  quoad  tnitionem  deliii- 
qutntitim. 

Fr.  Manoel  Alvares  Carrilho,  Comnientaria 
ad  cap.  cum  excommunicato  Cauj.  1 1 .  qncrfi. 
9.  Commentaria  ad  Regulam  cu/u  qiiid  una 
via  de  Reg.  Jur.  in  6. 

Manoel  Alvares  Pegas,  Trací.  de  Ord.  Milit. 
<&'  Commend.  provi fione. 

Manoel  de  Carvalho  Ribeiro,  De  potejiate 
Pontificis. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  De  potejiate  Ponti- 
ficis. 

Fr.     Manoel     Coelho,     De    potefiate     Papa. 

P.  Manoel  Cordeiro,  De  obligationibus  Cleri- 
corum   Sacularium,   <&   Regularium. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Anotações  aos 
privilegias  dos  Capellàes  mores.  Ajtnota- 
tiones  hijlorica  Jurídica  ad  Sum.  Pontif. 
Innocentium  III.  in  Cap.  cum  olim  14  de 
Privilegiis.  Dijcurjo  hijlorico,  e  Jurídico 
da  ifençaõ,  e  privilegias  Ecclejiajlicos  do 
Real  Mojleiro  de  Santa  Cru^  de  Coim- 
bra. Origem,  e  pragrejfo  do  direito  Canó- 
nico. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  'Laurealis  Corona 
fecundiim  univerjum  Jus  Canonicum.  Com- 
mentaria ad  Text.  in  cap.  Único  de  clericis 
conjuga  tis.     Confulta  Canónica. 


P.  Manoel  Rodrigues  Leitaõ,  De  guber- 
natoribus  Cathedralium  vacantium  ad  Text. 
in     cap.     Ouoniam    Jaãus     ////.     61.     Dijl. 

Manoel  Soares,  In  Decretales  de  Caufis 
Pojfejfionis,  &  Propriet..  De  rejlitutione 
JpoUatorum.  De  Jure  Jurando.  De  Officio 
Judieis  Ordinarii.  In  Text.  Decret.  de  Ref- 
cript.    Traíí.    de    Cen/uris.    De    Voto. 

Manoel  do  Valle  Moura,  De  Filiatione 
dúbia.  De  irregularitate  ex  abar  tu  con- 
tracta. De  Parocho  refidere  omittenti. 
De  Cl  eriço   Villico. 

Marcos  Teixeira  de  Mendoça,  Ad  Tit.  de 
Confanguinitate ,  <Ò^  Affinitate. 

D.  Martim  Affonfo  de  Mello,  In  Jextum 
Decretalium. 

Fr.    Martinho    Pereira,    Conjultas    Canónicas. 

Matheus  Soares,  Praãica  para  os  Vifita- 
dores  dos  Bi/pados.  Trat.  de  difpenfenfatione 
TLpiJcoporum . 

Fr.  Miguel  do  Canto,  Tratado  jurídico 
em  que  Je  prova  a  nullídade  de  certo  Ca- 
pítulo intermédio  dos  Eremitas  de  Santo 
AgoJlínbo.  Tratado  fobre  a  ifençaõ  das 
Man  fel  la  tas  da   Ordem   de  Santo  Agoftinbo. 

Pedro  Affonfo  de  Vafconcellos,  Harmonia 
Rubricarum  Juríf-  Canonici. 

Pedro  Ribeiro  do  Lago,  Trací.  de  Ele- 
tlione,  0°  Eleíti  potejiate.  Releã.  ad 
Ciem.  Jape  de  verb.  fignij.  Releã.  ad 
Text.  in  cap.    Forus  de  verb.  fignif. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  ///  primam  Partem 
Decreti  Gratiani  Comment. 

Sebaftiaò  da  Guarda  Fragoio,  Traãatus 
de  Be  lio.  Ad  Tit.  de  Prabendis,  &  Di- 
gnitatibus.  Ad  cap.  de  Depofito.  Ad  cap. 
verum  4.  de  i.onditionibus  appofitis. 

P.  Sebaftiaò  de  Moraes,  Informação  da 
caufa  dos  direitos  das  Eat^endas  da  Compa- 
nhia de  Jefus. 

Sebaftiaò  de  Villafanhe  Borges,  Votum 
in  Matéria  Canónica. 

Fr.  Serafino  de  Freitas,  Kepetitio  in  cap. 
facris  de  bis  qua  vi,  metus  ve  caufa  fiunt. 
Refolucian  de  lo  que  fe  deve  ba^er  para 
ganar  el  Jubileo  de  Gregário  XV.  Memo- 
rial em  que  fe  prova  poderem  as  Reli- 
giofos  virtute  Bulia  abfalver  à  refervatis. 
Analjticus  difcurfus  Bulia,  &  Privilegiorum 
Ord.  B.  Maria  do  Mercede. 
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P.     Simaõ    Marques,    Brajília    Pontificia   five 
/pedales  facultates    concejfcB    Epifcopis   Bra- 

JilicB. 
Theodoíio  de   Santa  Martha,   De  Jure  Cano- 

nicorimi. 
Fr.   Torquato   da  Bempofta,    Ordo  jiidiciaritis 

colleãits  à  Canoniftis. 
Fr.     Urbano    da    Lousã,     Decreta     'Pontificia 

variariim  conjiiltationum. 
Fr.   Zozimo  de  Alvor,  De  beneficiis  'EcckfiaJ- 

ticis. 

XV. 
JURISPRUDÊNCIA   CIVIL. 

Affonfo    de    Albuquerque,    Jí/s    Philippi    ad 

Eujitania  Corona m. 
Affonfo    Alvares    Guerreiro,    De    bello  Jujto, 

€>*  injufio.    De  adminijiratione  Juftitia. 
Affonfo     de    Lucena,    Allegaçaõ    de    Direito 

pela  Senhora  D.   Catharina. 
D.   Affonfo   Manoel   de   Menezes,    Comment. 

ad  Ordin.  hiijit.  5 .  Tom. 
Affonfo    Peres    Pacheco,    Apoleãa    iitritifq/ie 

júris. 
Agoítínho     Barbofa,      Cajiigationes     in     Re- 

mijfiones      Emmanuelis      Barbofa.       Varia 

Júris     Traãationes.      Colleãanea     Doãorum 

in     JuJ-Civile.       Diverjas     Alienações     de 

Direito. 
Agoftinho  de  Bem  Ferreira,  Summa  da  Inf- 

tituta  com  remifsões  ao  direito  de  quefe  dedu^. 

Comment.  ad  Tit.  de  Reg.  Jur. 
Aires  António  da  Silva,  Nova  Júris  Traítatio 

in  50.  lib.  Dig. 
Aires    Falcaõ    Pereira,    Opus    Juridicum. 
Aires   Pinhel,    Ad  Rub.    (Ó>'   L.    11.    de   rej- 

cindenda  vendi tione.    De  bonis  maternis. 
Fr.    Alberto    de    S.    Jofeph,    Regimento  para 

o    Geral    de    Alcobaça   Ja^er     eleição    das 

Juftiças. 
Aleixo    Salgado    Corrêa,    Regimiento   de  Jiie- 

^es. 
Alexandre     Brandão,     Comment.     ad    Ordin. 

Eujit. 
Alexandre    Caetano    Gomes,     Tratado   Johre 

a     claujula     depofitaria.      Manual    Praãico 

Civil,  e  Criminal. 
Alexandre  Ferreira,  Allegacion  jurídica  a  favor 

de  Carlos  III. 


Álvaro    de    Andrade,    Allegaçaõ   a  favor    da    j 

Duquesa  de  Bragança.  1 

Álvaro     Velafco,      Confultationes.     Decijiones. 

Praxis    Partitionum.    QucBfiiones  Júris  Em- 
pbjteutici.  J 

Amador    Rodrigues,    Tradi.    de    modo    videndi    | 
procejfum.     Traã.    de    executione   fententia. 

Traã.  de  concurfu  creditorum. 
Amador    António    de    Soufa    Bermudes    de 

Torres,     De    mutua    obligatione    parentum, 

<&   filiorum.    Rationalium    Refofut.     Traít. 

var. 
André  Bernardes  Aires,   Ad   Text.   in  Reg. 

Contraã.  Ad  Tit.  de  Commodato. 
D.    Fr.    André   de    Santa   Maria,    De    Tefla- 

mentis. 
António  Barbofa  Bacellar,  Comment.  in  Text. 

Jurifconfulti  Pomponii. 
Fr.    António    das    Chagas,    Theatro    Judicial. 
António  Coelho,  Opera  Jurídica. 
António      Coelho      de      Pina,      Commeniario 

à    Ord.    do    Reino.      De    Officio    Decurio- 

mim. 
P.     António    Cordeiro,     Refoluçnes    Tbeojuri- 

dicas. 
António    Corrêa    de    Sá,    Ad    Tit.    libri    V. 

Leg.  Reg. 
António   Cortez   Bremen,  Jurif prudência    Uni- 

verfal. 
António    da    Cunha,    Comment.    de    inoficiofo 

Tejlamento.     Ad   Tit.    cod.   de    Paãis   inter 

emptorem.    Ad  Tit.  cod.  de  caducis  tollendis. 

Ad  Tit.   cod.   de  alendis  liberis.     Ad   Tit. 

cod.  de  Jure  Fifci.  Ad  Tit.  cod.  de  Incolis 

lib.  10.  &c. 
António     da     Gama,     Decijiones.     Traã.     de 

Sacramentis      praflandis      ultimo      fuplicio 

damnatis. 
António    Gomes.    Variar.    Refol.   Jur.    Civil. 

In  Eeges  Tauri  Commentar. 
António      de     Gouvea,     Ad     Tit.     Jurifd. 

omnium      Judicum.        Variar  um      leãiomim 

lib.    2.   Animaduers.   lib.    i.   De  jure  acref- 

cendi.     De  Juflitia,   &  Jure.     Ad  Tit.   de 

aííionibus,    (&    ufiicapionibus. 
António   Homem,   De   Adulteriis.     De   Com- 
modato.     De    folutionibus.     Qui    filii    fint 

legitimi. 
António    Jorge    Machado,    De    captura    reo- 
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António  Jofeph  Lobaõ,  Obfervações  às  Deci- 
sões, e  conjultas  de  Valafco. 
António    de    Leaõ    Pinello,    Kecopilacion    de 
las  lejs  de  las  índias.    Difciirfo  fobre  la  impor- 
tância, j  difpojicioii  de  leys  de  índias. 
António  Lopes  Leitaõ,  Praxis  Finium  Keg/in- 

dorum. 
António    Lourenço,    Diverfos    Titiilos   de    Di- 
reito. 
António    Mendes  Arouca,   Allegationes  Jnris. 

Adnotationes  praãica    ad   lib.    Pandeã. 
/intonio    de    ÍMenezes,    Ad    Tit.    de    Fideico- 

miffis. 
António    Millis    de    Macedo,    Explanationes 

ad  lib.  4.  Injlit.  Imperai. 
António  Nogueira,  ///  Kiib.  de  legatis. 
António  Nunes  da  Veiga,  Idea  de  bum  Jnpremo 
Magiftrado.    Difcurjos  fobre  a  Ord.  do  Reino 
Tit.  1.  liv.  I. 
António     de     Paiva     e     Fona,     Orphanologia 

Praãica. 
António  Pereira  da  Cunha  Girdote,  Ad  L. 
in  fingidos  annos.     Ad  L.    Civit.    i.  jf.  fi 
ager.   Ad  L.  ff.  quando  dies. 
António     Portocarreiro,     PeciiUo    de    Direito 

15.  Tomos. 
António    da    Silva,    e    Soufo,    Onefiões    Fo- 

renfes. 
António    de     Soula     de     Macedo,     Perfeãiis 
doãor  in  qiiactmqiie  fcientia.     Kepet.   ad  L. 
Corrupt.   pentdt.    Decifiones.    Tra6i.    Analy- 
ticHs  de  Servi tiis   Vaffaloriim. 
António    Tavares     de     Távora,     Procejfo    de 
la   caufa   dei   Canonigo   de    Lisboa    António 
Tavares. 
António   Vanguerve  Cabral,    Praãica  Judicial 
5.  Part.  Trafl.juridicus  de  Sacrilégio.    Epilogo 
Jurídico. 
António    Vaz    Cabaço,    Allegações   de   direito. 
António     Vafques     de     Chaves,     TraCÍ.     de 

Ufucap.  &  Prafcriptionibus. 
P.  António  Velofo,  De  Jiifiitia,  c^  Jure. 
TVntonio     Viegas,     Kemiffiones     in     lib.     IV. 

Ordinat. 
Afcenlo    Lopes,   Júris   allegatio  pro    Duce   de 

Aveiro. 
Bartholomeu     de     Caminha,     Allegaçaõ    pela 

Cafa  de  Aveiro. 
Bartholomeu    Filippe,     Traã.    de    Fiííionibiis. 
Traã.    de   SucceffaÕ  do    Reino   de    Portugal. 


Bautiíla  da  Coíla,  De  Faãi,  (Ò"  fcientia  igno- 

rantia. 
Belchior  Febos,  DÉ'ír//ío//fj.    Repetitio  adL.  Pan- 

thonius. 
Belchior  Fernandes  Soares,  Allegações  de  Di- 
reito.    Peculium   Juris-Uiiiverfi. 
Belchior  Loureiro,   GloJfa  fobre  as  Remifsões 

de  Barbofa  à  Ord.  do  Reino. 
Bento    Cardofo    Oforio,    De   patronatu    Ré- 
gio. 
Bento    Gil,    Releãio    in    L,.    Titia.    Comment. 
ad    L,.     I.     de   facrof.    Ecclef.     Traã.     de 
Jure,    &    privilegio    honcftatis.    Direãorium 
Advocatorum. 
Bento    Morganti,    Additionej    ad    Robles    de 

Reprefentatione. 
P.    Bento    Pereira,    Promptuarium    Jiiridicum. 

Prototypus  Judieis  perfeãi. 
Bento    Pinhel,    Seleâ.    Júris    Interpretationum. 
Fr.  Bernardino  das  Entradas,  De  emptione,  & 

vcnditionc. 
Bibiano  Pinto  da  Silva,  Allegações  de  direito. 
Bonifácio,       Peregrina       GloJfa       Bonifaciana. 
Braz     Ribeiro     da     Fonfeca,     Comment.     ad 
Tit.  ff.    de   ajlimatione.    Traãatus   de   refo- 
lutione,     <ò'     revocatione     Tefiamenti. 
D.    Carlos    de    Noronha,    Allegaçaõ   a  favor 
das    Ordens    Militares.     Allegaçaõ    em    que 
moftra  pertencerlhe  o  morgado  de  Villa  Real. 
D.   Catharina  Duqueza   de   Bragança,    Obras 
em    que    defendia    o    direito,    que    tinha    à 
Coroa  de  Portugal. 
Chriftovaõ    Alaõ    de    Moraes    Pratica:   Jurif- 
prudenticB     nucleus.       Ordenação     do     Reino 
illujirada    com    doutijfimas    Notas. 
Chriftovaõ     Joaõ,     Allegaçaõ    pela     Senhora 
D.     Catharina.      De    Judiciis,     Tefiamentis. 
Traã.  de  Confejfis. 
Chriftovaõ  de  Sá  Pereira,  Additiones  ad  obfer- 

vationes  Micb  de  Rei  nojo. 
Clemente   Félix,    Varias  Allegações  de  direito. 
Clemente     Fernandes,     De    Jure     Acrefcendi. 
Diogo    de    Andrade,    Commentario    à    Orden. 

do  Reino. 
P.    Diogo    de    Aieda,    Sobre    a  fucceffaõ    da 

Cafa  de  Aveiro  Parecer. 
Diogo    de   Brito    de    Carvalho,    Confilium   in 

caufa  Majoratuum. 
Diogo  Cardofo  de  Almeida,  Traclatus  de  Servo 
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Diogo  Guerreiro  Camacho  de  Aboim,  De 
Aíimere  Judieis  Orphanoritm.  De  Rea/fa- 
tioiíibtis  onmiitm  Juãiciim.  De  Familiarium 
S.  Officii.  Decijiones. 

Diogo  Lopes  Craíio,  Alkgações  de  direito. 
Nova  reforma  judicial. 

Diogo  Lopes  de  Olhoa  e  Roboredo,  Differ- 
tationes  de  luegatis.    Jtiridiciim  conjultiim. 

Diogo  Luiz  de  Lima,  Additiones  ad  Traã. 
L.ndov.  MolineB  de  Primogeiíiis. 

Diogo  Manoel  de  Orta,  Alkgaçaõ  de  Di- 
reito. 

Diogo  Rangel  de  Alacedo,  Kepojla  Jurí- 
dica. 

Diogo  Ribeiro  Cirne,  A/legaçaõ  pelas  Ordens 
Militares. 

Diogo  de  Sá,  De  'Primogenitura. 

Domingos  Antunes  Portugal,  Do  donationib/is 
regiis. 

Fr.  Domingos  do  Efpirito  Santo,  Tratado  de 
Contratos. 

Domingos  Homem  Leitaõ,  De  numero 
O  ninaria. 

Domingos  do  Porto,  Ad  L.  fi  alii  D.  de  /////, 
Ó"  ujnfriiãii  legato. 

D.  Duarte,  Regimento  da  Jnjliça,  e  ojjiciaes 
delia. 

Duarte  de  Barros,  De  Jure  fce minaram.  Q/iaf- 
tiones  Jiiris  Civilis. 

Duarte  Brandão,  AllegaçÕes  de  direito. 

Duarte  Caldeira,  Variarum  Leãioniim  J/iris. 
Trácia  tus  de  Jurifconfulto. 

Duarte  Gomes  Solis,  Allegacion  por  la  Com- 
pania  Oriental. 

Duarte  Pacheco  de  Albuquerque,  Pecúlio  de 
direito.  Epitome  das  obras  de  Febo,  Cabedo, 
e  Reino/o. 

Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Reportório  dos  5  livros 
da  Ordenação.  Lejs  ejlravagantes  collegidas.  Re- 
gimento dos  Officios  mecânicos.  Doutrina  de 
Notários. 

Fr.  Edmundo  de  Aljubarrota,  Reformatio  libei  li 
judiciarii. 

Feliciano  da  Cunha  França,  Additiones  ad  Prac- 
ticam  Lujitanam  Emmanuelis  Aíendes  de  Caf- 
tro.      Arejios,  e  Decisões  dos  Senados,   &c. 

Félix  Teixeira,  Alkgaçaõ  pela  Senhora  D.  Ca- 
tharina. 

Fernando  de  Abreu  e  Faria,  Commentario  à 
Ordenação  do  Reino. 
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Fernando  i\ires  de  Meíii,  Var.  Refol.  <&  In- 
terp.  Júris. 

Fernando  Cardofo,  Praxis  Judicum. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas,  Traã.  dt 
Eegibus. 

Fernando  Mergulhão,  Alkgaçaõ  de  direito. 

Fernando  Paes,  Utrum  numerus  liberorum  ex- 
cujet  à  ??iuneribm  publicis  Pa  trem. 

Fernando  de  Pedrofa  e  Menezes,  Ad  Tit. 
de  diverjis  Júris  antiqui. 

P.  Fernando  Peres,  De  Juribus.  De  Contraâi- 
bus. 

Fernando  de  Pina,  Reformação  dos  Foraes  do 
Reino. 

Fernando  Pires  Mouraõ,  Alkgaçaõ  jurídica. 

Fernando  Rodrigues  Lobo  Soropita,  Reforma- 
ção de  direito. 

Francifco  de  Almeida  Cabral,  Alkgaçaõ  dt 
direito. 

Francifco  de  Almeida  Jordaõ,  Arte  Le- 
gal. 

Francifco  de  Andrade  Leitaõ,  Copia  pri- 
ma allegationis  pro  reflitutione  S.  Pau- 
li  de  Loanda.  Copia  fecunda  allegatio- 
nis,   &c. 

Francifco  António  Xavier  de  Almeida, 
Additiones  ad  Decif  Ant.  de  Soufa  de 
A! a  cedo. 

Francifco  Barreto  Froes,  Ad  Tit.  de 
novi  operis  nuntiatione.  Ad  Tit.  de  ha- 
riditariis  aclionibus.  Ad  Til.  de  damno 
infecto. 

Francifco  de  Caldas  Pereira  de  Caftro,  Opera 
Jurídica  6.  Tom. 

Francifco  Carneiro  de  Figueiroa,  Relect. 
ad  Imp.  Mlii  Antonini  refcriptum.  Tract. 
de    adoplione    ad    Tit.    Cod.    de    adoptionc. 

Francifco  Coelho,  Amiotações  às  Ord.  do 
Reino    contrarias    à    JurifdiçaÕ    Ecckfiaflica. 

Francifco  Fernandes  Fialho,  Titulorum  Júris 
Civil,  declara  tio. 

Fr.    Francifco    de    Foyos,    Tratado    Jurídico. 

Francifco  Freire  da  Silva,  Remifsões  à  Practica 
Criminal  de  ]/anguerue. 

Francifco  Leitaõ,  AllegaçÕes  da  fua  Juf- 
tiça. 

Francifco  Lopes  Henriques,  Alkgaçaõ  a  fa- 
vor do  Conde  de  Figueiró. 

Francifco  Millis  de  Macedo,  Alkgaçaõ  fobre 
a  fuccejjaõ  da  Cafa  de  Aveiro. 
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P.  Franciíco  Pinheiro,  De  Ce/i///,  CP'  Emphy- 

teufi.     De  Teflamctitis. 
Francifco  Rebello  de  Azevedo,  .'\l legação  de 

direito. 
P.  Francifco  Rodrigues,  Tratado  fohre  os  con- 
tratos da  índia. 
Francifco  de  Soufa,  Kepetitioiies  ad  L.  Ycsmi- 

nam. 
Francifco   Trigueiros   de   Góes,   Allegaçaõ  de 

direito.    Ecco  Juridico. 
Francifco  Vahia  Teixeira,  De  Teftameiítis.    De 

Ufiicapionibus.     De  doiwtionibiis  inter  ririim, 

(íy  uxorem,  &c. 
Francifco    Velafco    de    Gouvea,    Jnjia    acla- 
mação    delRej     Joaõ     7Í '".     Joannes     IV. 

PorlngalliíB     Kex    jiijle     confalutatus.     A.I- 

legações     de     direito.      De    Fidei-JriJJoribiis. 

De    Officio   pofejlatis   Judieis    Delegafi. 
Francifco    Vaz    Tagarro,     Allegaçaõ  jiiridica. 
Francifco     Xavier     dos     Santos     da     Fon- 

feca,      Additiones     ad     Kemijfiones      Em- 

man.      Barbo/a.     Additiones     ad     Emii/an. 

Mendes     de      Caftro.     Epitotiie      Cbronolo- 
gico    Juridico.     Tabnlce     Pafenjes    in    Jujlit. 

Imper. 
Francifco    Xavier   da   Silva,    De    Titulo   Dom 

Tr acta  tus  Jiiridicus. 
Francifco     Xavier     Teixeira     de     Mendoça, 

KecopilaçaÒ    Jiiridica.       yMkgaçaò     de      di- 
reito. 
Gabriel    de    Almeida    de    Vafconcellos,    Al- 

legaçòes. 
Gabriel    Pereira    de    Caftro,    De    mauu   Regia. 

Decijiones.      Monomaclna.      Antiitoiuias    das 

Orden.  do  Reino. 
Gafpar    Pegado,    Repet.    in    L.    inter   calera. 

QiubJI.  Fifcal.  libellus.      Practica  Criminalis. 
Gafpar   Soares   da   Gama,    Repertório  à   Ord. 

do  Reino.     Conjelbos  Jurídicos. 
Gafpar  Rebello,   De  variis  Júris  Civilis  qucsj- 

tionibíis.     Index  copiojijjin/us  de  locis  in  ma- 

teriis  Júris  Civilis. 
Gafpar  Vaz  Rebello,   In  L.  Iiiiperium  70  de 
jurijdictione  omniuw  Judicum.  In  L.  admonendi 

D.  de  Jure  Jurando. 
Gonçalo   Alvo   Godinho,    Ad   Tit.   de   Fidei 
JuJJoribus.      Ad    Tit.   de  cxcept.      Ad  Tit. 

de  Pignoribus. 
Gonçalo   Luiz   Coelho,   Allegaçaõ  a  favor  da 

Senhora  D.  Catharina. 


Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos  Cabedo, 
Diverforum  Júris  argut?ientorum.  De  Jententiis 
Inquifitionis.  Ad  Text.  Ratibab.  Ad  Tit. 
quod  Jeniel  placuit. 

Gonçalo  Vaz  Pinto,  Comwent.  in  Infortiat. 
Cotinnent.  ad  Ordin.  Reg. 

Gregório  Martins  Caminha,  Forma  de  IJ- 
bellos. 

Gregório  de  Pita  Lobo,  Allegaçaõ  de  direito. 
i\  la  ter  ias  Jurídicas  5.  Tom. 

Heitor  Rodrigues,  Opera  Jurídica. 

Jacinto  Alvares  de  Almeida,  í  otos  Jurídi- 
cos. 

Jacinto  da  Paz,  Repeti  tio  Júris  Ccejarii, 
&c. 

Jacinto  da  Silva  de  Miranda,  Allegações 
Jurídicas.     De  amatoribus  Monialium. 

Jaime  de  Moraes,  Allegaçaõ  pela  Senbora  D. 
Catbarina. 

Jeronymo  da  Cunha,  Arte  de  Bacba- 
reis. 

Jeronymo  Pimenta  de  Abreu,  Ad  Tit. 
Cod.  de  adminijirat.  rer.  publicar,  lib. 
1 1 .  Ad  Tit.  Cod.  de  rei  pojlulatlone 
lib.  10.  Ad  Tit.  Cod.  de  venatione  fe- 
rarum.  Ad  Tit.  Cod.  de  Aqueduclis. 
-Ad  Tit.  Cod.  de  Litter.  <&  itiner.  cufto- 
dibus,    &c. 

Jeronymo  da  Silva  de  Araújo,  Perfectus  j\dvo- 
catus.      Vénus  Jurídica. 

Jeronymo  Tavares  Alafcarenhas  de  Távora, 
De  Cautione  de  juditio  fijli.  De  Judie  ato  Jol- 
vendo. 

Ignacio  de  Brito  Nogueira,  Mirabllia  Júris. 
Anacepbaleofes  pracipuarum  materlarum  Jú- 
ris.   Encjclopedla  Júris. 

Ignacio  CollaíTo  de  Brito,  Sjntagma  Júris. 
6.  Tom.  Sjmptama  legum  6.  Tom. 
Commentario  aos  5  livros  d^  Ord.  do 
Reino. 

Ignacio  da  Coita  Quintella,  Bibliotheca  Júris 
conjultorum.  Eucubrationes  in  lib.  IV. 
Injlit.  Imperial. 

Ignacio    Pereira    de    Soufa,    De    Revijionibus. 

Joaõ  Alíonfo  de  Beja,  Parecer  Jobre  a 
Bulia  do  Jubfidio,  &c. 

Joaõ  Alvares  da  Coita,  Aquila  Augujla.  De 
'Togce  origine,  <&  dignitate. 

Joaõ  Altamira  Velafques,  ///  primos  XIII.  li- 
bras Q.  Cernida  SccBvola. 
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Joaõ   de   Barros  Ferreira,   Demoiijlraçaõ  legal. 
D.   Joaõ   Cardofo   Caílello,    Kefponjio   edita  à 

Procuratore  iti  Curta  Patriarchali.      Allega- 

çaÕ  da  Mitra  Patriarcal. 
Joaõ     de     Carvalho     Novus,     Trac  tatus    ad 

cap.  Kaitiaud.  de  Tejlameiítis.    Kelectio  circa 

materiam    Keprejentatioiíis    ad    Ciem.     Ke- 

lect.     ad    cap.    per    fiias    de    Arbitrariis. 

Ad  Tit.   de   Cenfibiis. 
Joaõ  Carv'^alho,  Ad  Tit.  de  adimeiídis  legatis. 

Ad   Tit.    de  Ãidiliciis  actionibus.    Ad   Tit. 

de  dolo.     Ad  Tit.    de   jiiribus   Jceminarum. 
Joaõ   Couceiro   de   Abreu,    Allegaçaõ  medico- 

-legal. 
Fr.  Joaõ  da  Cruz,  Tract.  de  poteftate,  (0°  jnrij- 

dictione  Conjervatorum. 
Joaõ      de      Deos,      Cavillationes      Advocato- 

rurti. 
Joaõ    Efteves    de    Carvalho,    Pecúlios   de    di- 
reito. 
Joaõ    de    Figueiredo    Villalobos,     Jdeas    ao 

Código,      liiftituta    explicada.      Commeutario 

ao  Digefio. 
Joaõ  Garro,  De  pauis  fecundo  n/ibentium. 
Joaõ  Gomes  de  Góes,  Pecúlio  de  direito  Civil, 

e  Canónico. 
Joaõ    Lopes    de    Aguilar,    Kelecf.    ad    Cap. 

fin.    de    conditionibus   appojitis.     Kelectio    ad 

Cap.    Jalubriter    de    u/uris.      Comment.    ad 

Tit.   de   exceptione   in   Decret. 
Joaõ   Lopes   Camello,    Traíf.   de  Jure    Tertii. 
Joaõ     Lopes     de     Leaõ,     Traã.     de    Qiiin- 

deniis. 
Joaõ    Martins     da     Coíla,     Tratado    da    for- 
ma   de   libelos.     Domus  Jupplicationis   Con- 

Julta. 
Joaõ    Mendes    Ferreira,    Opus    belliciim,    <& 

juridicum. 
Joaõ    de    Mello    de    Abreu,     Kefoluções    de 

direito. 
Joaõ     Pinto     Ribeiro,     Três    Relações    /obre 

pontos    de    direito.     T,ujlre    ao    De/embargo 

do    Paço.     Commentar.    à    Ord.    do    Reino. 

Injujlas    fucce/sões     dos     Rejs     de     Caftella. 
Joaõ    Rebello    de    Campos,    De  jure    regali 

jugationis.      Antinomiarum    Júris    dijfolutio- 
nes. 
Joaõ  das  Regras,  Ordenações  do  Reino. 
Joaõ     Salgado     de     Araújo,     l^ey    regia    de 
Portugal. 


D.  Joaõ  da  Silva  Ferreira,  Atlegações  Ju- 
rídicas. 

Joaõ  de  Soufa  de  Brito,  Allegaçaõ  hijlorico 
Jurídica. 

Joaõ  do  Valle  Peixoto,  Celebris  Repe- 
ti tio.  Repertorium  magnum,  &  utile, 
&c. 

Joaõ  Rodrigues  Cordeiro,  Dubitationes  Ju- 
ridicce.  De  Jubftitutionibus  at tento  jure  Lu- 
jitano. 

Joaõ     Rodrigues     Leitaõ,     De    fubhajlatione. 

Jorge  de  Cabedo,  De  Patronatibus.  DeciJiones 
fupremi  Jenat.    l^ufit. 

P.  Jorge  Cabral,  Conjultum  pro  majoratu  Ave- 
rienji. 

Jofeph  Corrêa  Barreto,  Allegaçòes  de  direito. 

Jofeph  da  Coíla  de  Magalhães,  An- 
uo tacões  à  ley  novijfima  das  armas  de 
fogo. 

Jofeph  de  Faria  Cafado,  Allegaçaõ  jurí- 
dica. Totius  legitimes  Jcientiee  prima  ele- 
menta,  &c. 

Jofeph  Gomes  da  Cruz,  Allegações  de  di- 
reito. 

Jofeph  Gomes  de  Freitas,  Allegaçaõ  de 
direito. 

Fr.  Jofeph  Leitaõ  Telles,  Pra.xis  Judi- 
cum.  Diverjos  Textos  Canónicos  explica- 
dos   4.    Tom. 

Jofeph  da  Natividade  Seixas,  ProceJJus  cri- 
minalis  pro  ConJlitut.  S.  Joan.  Evang. 
Ordinatus. 

Jofeph  dos  Santos  Palma,  Additiones  ad 
Aíelchiorem  Febum.  AddiçÕes  ao  Regimen- 
to do  Fifco.  Additiones  ad  Decif.  Gabrielis 
Pereira  de  CaJlro.  Traã.  de  adminijirat. 
bonorum  abfentium  ad  Ord.  Reg.  lib.  1. 
tit.  89.  alias  90.  lò'  Tit.  62.  tit.  38. 
Traã.  de  iis  qui  fibi  in  alieno  tejlamento 
adfcribunt  ad  Tit.  Cod.  de  bis  qui  jihi 
adjcribunt.  Traã.  de  commorandi  certo  loco. 
Traã.  de  jure  conjugum.  Traã.  de  condi- 
tione  non  contrahendi.  Traã.  de  dona  tio - 
nib.  abjenti  faãis. 
Jofeph     Vaz     Freire,     Praãica     Delegationum 

Criminalium. 
D.    Júlio    Francifco    de    Oliveira,    Allegaçaõ 

Jurídica. 
Leonel  de  Parada  Tavares,  Praãica  delegationum 
Criminalium. 
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Loxirenço  da  Fonfeca,  Chico  livros  da  Ord. 
do  Reino  do  tempo  de  E/Rej  D.  Duarte. 

Lourenço  Mouraõ  Homem,  Pareceres  fobre  ma- 
térias Jiiridicas. 

Loxirenço  Pereira  da  Gama,  Allegaçaõ  Jurí- 
dica. 

Lourenço  de  Sotomayor,  Additiones  ad  Obfer- 
vat.  Keiíwfo.  De  Kegalibus.  AllegaçaÕ  Juri- 
dica. 

Lucas  Ciabra  da  Silva,  AllegaçaÕ  Jnridica. 

Luiz  Alvares  Nogueira,  ///  rub.  de  I^egatis  i. 

Luiz  de  Araújo  Villalobos,  Traâ.  de  Em- 
pbyteufi. 

Luiz  de  Bailo  de  Brito,  AllegaçaÕ  de  di- 
reito. 

Luiz  Botellio  Froes  de  Figueiredo,  Allega- 
cioiíes  de  derecho. 

Luiz  Corrêa,  AllegaçaÕ  de  direito.  Pojiil- 
las  a  diverjos  Titulos  de  ambas  as  Jti- 
rifprudencias. 

Luiz  Martins  de  Siqueira,  Informação  de  direito 
pelas  Ordens  Militares. 

Luiz  Nogueira,  De  Portoriis  Traâatus. 

Luiz    Palma  de  Freitas,   Allegações  de  direito. 

Luiz  Pereira  de  Caibro,  De  Lege  mentali  z. 
Tom. 

Luiz  Sanches  de  Mello,  Traâ.  de  induciis 
debitorum. 

Luiz  de  Siqueira  da  Gama,  Traã.  de  Citalio- 
nibus. 

Fr.  Luiz  de  Sotomayor,  Tratado  do  di- 
reito da  Senhora  D.  Catharina  à  Coroa 
de  Portugal. 

Luiz  Teixeira  Lobo,  ///  Tit.  de  rehiis 
dubiis. 

Manfredo  de  Gouvea,  Animadverfiones  in 
Praíl.  Civil,   <ò'    Crim.   Julii   Clari. 

Manoel  Alves  Ferreira,  De  novorum  operum 
adificationibus.  De  controverfús  Parrochortim 
cum  Parrochianis. 

Manoel  Alvares  Pegas,  Comment.  in  Ordinat. 
Regni  14.  Tom.  Traéí.  de  Competentiis. 
Refohitiones  Forenfes.  Traã.  de  Majora- 
tibus  2.  Tom.  Varias  Allegações  de  di- 
reito. De  alternativa  Beneficiorum.  Traã. 
hijlorico,  e  jurídico  do  roubo  da  Par- 
rochia  de  Odivellas.  De  regimine  Senatus 
Aulici. 

Manoel  Alvares  Solano,  AllegaçaÕ  jurídica. 
Cogitationes  juridiccB.     Comment.    ad    Podi- 
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narum  regimen.  Index  operum  Emmanue- 
lis  Alvares  Pegas,  <ú>'  Didaci  Guerreiro 
Camacho. 

Manoel  de  Azevedo  Soares,  Dijferíatio  hij- 
torico  jnridica   de  potejiate   Judaorum,    &c. 

Manoel  Banlia  Quarefma,  Ad  Leg.  Mimicipa- 
les  Ord.  Reg.  Portugal. 

Manoel  Barbofa,  Remijfwnes  Doãorum, 
&c. 

Manoel  Cardofo,  De  Jure  acrefcendi. 

Manoel  da  Cofta,  Seleã.  Interpret.  cir- 
co conditiones,  (&■  demonjirationes  .  De 
fuo,  (ò'  alieno  pojlhumo  Commentaria. 
De  QuíBJl.  Patrui,  <&  Nepotis.  Com- 
ment. in  §.  &  quid  fi  tantum  L.  Gal- 
his  de  liberis,  <&  pojlhumis.  Ad  L.  Ji 
ex  Cautione  C.  de  non  numerata  pe- 
cunia. 

Manoel  Delgado  de  Matos,  Ad  L.  perjeãa 
4.  de  Donationibus  qucB  Jub  modo.  Ad  T.  de 
Impuberum  Jubjiitutionibus.  Ad  L.  Frater 
à  fratre.  Ad  L.  }.  ff.  de  his  qua  pro  nunc 
fcriptis  habentur. 

P.  Manoel  Diniz,  Promptuarium  Júris. 

Manoel  Figueira  de  Negreiros,  Introduãio  ad 
ultimas  voluntales. 

Manoel  da  Gama  Lobo,  Releãio  ad  An- 
ton.  refponf.  in  L.  i.  Cod.  de  Fi- 
deicomijfis.  Ad  Tit.  cod.  de  crimine  ex- 
pilatm  hariditatis.  Ad  T.  ff.  de  ex- 
ceptione  rei  vendita.  Ad  T.  ff.  de 
Jure  Fijci.  Ad  T.  ff.  de  foluto  ma- 
trimonio. 

Manoel  Gomes  Cardofo,  De  Jure  acrefcendi. 
AllegaçaÕ  de  direito. 

Manoel  Gonçalves  da  Silva,  Comment.  ad  Ord. 
Reg. 

Manoel  de  Gouvea  Teixeira,  Praãica  Ju- 
dicial. Notas  aos  5  livros  da  Ord.  do 
Reino.  Pecúlio  de  direito  Civil,  e  Canó- 
nico. 

Fr.    Manoel    Homem,    AllegaçaÕ    de    direito. 

Manoel  de  Lemos  Mefa,  Allegações  de 
direito. 

Manoel  Lopes  Ferreira,  Praãica  Crimi- 
nal. Direcção  para  fe  tirarem  as  Rc- 
fidencias. 

Manoel  Lopes  de  Oliveira,  Allegationum , 
confultationum ,  &  rerum  judicatorum  cen- 
túria  dua. 
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Manoel  Lopes  de  Oliveira,  A.kgaçaò  de 
direito.  Additiones  ad  Conjult.  Alvari 
Valaci.      De     alienandis     rebtts     Mino  mm. 

Manoel  Luiz  da  Rocha  Sardo,  Pectdiíim  Júris. 

Manoel  Madeira  de  Soufa,  Allegações 
juridicas. 

Manoel  Mendes  de  Caílro,  Ad  L.  ciim  apor- 
tei. De  annonis  civilibus.  Praãica  L,tiji- 
taiia.      Keperforio    das    Orden.     do     Rei/w. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Conjultationes 
Jiiridica.  De  origine  materna  cenjenda  ad 
Officia,  <&  dignitafes  ad  J.  C.  Ulpiamim 
in  L..  I.  §.  2..  ff.  mimicipakm.  Differtatio 
hifiorica,  &  jiiridica  de  vi,  <&  poteftate  Allec- 
tionis,  (Ò"  Homagií  ad  Imperat.  Dioclet. 
<&  Maxitti.  in  L.  Cives  7.  Cod.  de  Incolis. 
lib.  10.  De  Jeditione  placanda  aut  dif- 
Jipanda  a  d  J.  C.  Ulpian.  in  lib.  i.  ff. 
ad  Leges  Jtd.  Maieffatis.  Jiidiciíim  fiiper 
immunitate  Pacenjiiim,  (Ò'  cateroriim  HiJ- 
pan.  J/iris  It aliei  a  d  J.  C.  Paul  um  in 
L.  l^ujitania  ^.  ff.  de  cenfibus.  Kecitatio 
ad  ].  C.  Paul.  in  L.  Jiquis  27  de  Le- 
gationibus.  Keflexio  extemporânea  in  Ant. 
Fabri  Kalionalia  ad  J.  C.  Ulpian.  in 
L.  fi  epijfolam  65  ^.  Ji  id  quod  4.  Nova, 
<&  evidens  uarratio  ad  J.  C.  Ulpian.  in 
L.  2.  ff.  communia  pradiorum  adverjus 
bypothefitn  Jacobi  Cujacii.  Confonantia  Jú- 
ris univerji.  Specimen  Juris-Civilis.  Epi- 
tome  Inftif.  Júris.  Series,  d^  ord.  Digef- 
torum. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Dijcurjo  jurí- 
dico fobre  o  facrilegio  comettido  no  Porto  no 
anno  de  1740. 

Manoel  Ribeiro  Neto,  Comment.  in  Jus  Civile. 
Al  legações  de  Direito. 

Manoel  Rodrigues  Botelho,  Kewifftones  Docío- 
rum  in  5.  lib.  Ord.  Keg. 

Manoel  Rodrigues  Navarro,  Ad  celebre  Sce- 
volcB  rejponjum  in  L,.  qui  Koma.  Ad  L..  Gal- 
lus  de  liberis,  &  pojlhumis.  Ad  Rub.  ff. 
de  Verborum  obligatione.  Ad  Tit.  de  Ufuca- 
pionibus. 

Manoel  Rodrigues  da  Silva,  Commentaria  in 
Regiam  Pragmaticam,    &c. 

D.  Manol  da  Silva  Francez,  Amaltbea 
Jurídicas. 

Manoel  Soares  Ribeiro,  Júris  Obfervationum 
liber  fingularis.      Thejaurus  receptarum  Jen- 


tentiarum.  Annotat.  ad  Ant.  Govian.  Annot. 
ad  Arium  Pinei.  In  Tit.  de  Jujiitia,  <&  jure. 
Obfervationes  contra  communes  opiniones. 

Marçal  Gafado  Jacome,  Ad  Tit.  Cod.  qui  bonis 
cedere  poffunt.  Ad  Tit.  ff.  de  Novationibus. 
Ad  Tit.  ff.  de  duobus  reis.  Ad  Tit.  ff.  de 
obligationis,  (&  aâionis.  Ad  Tit.  ff.  de  Le- 
ga tis  3. 

Marçal  Nunes,  Allegationes  Júris. 

Martinho  de  Celorico,  Allegacion  en  que  fe 
funda  la  jufticia,  y  merced,  &c. 

Matheus    Homem   Leitaõ,    De  Jure   Lujitano. 

Mathias  Viegas  da  Silva,  Injlrucções  de  Juftiniano 
com  breves  Notas. 

Mendo  da  Mota  de  Valladares,  Comment.  ad  L,. 
ult.  C.  de  eviííionibus.  Comment.  adL,.  1.  Cod. 
de  fundis  patrimonialibus.  Comment.  ad  L. 
Quod nofirum  ii.  ff.  de  reg.  Júris. 

Miguel  Lopes  de  Leaõ,  Allegaçaô  jurí- 
dica. 

Miguel  Lopes  Caldeira  e  Artur,  De  mu- 
nere  Judieis  Torenjis.  Diccionario  Jurídico. 
Commentario  à  diverfos  Tit.  da  Ord.  do 
Reino. 

Fr.  Miguel  Pacheco,  Quajliones  Jurídica.  Dij- 
curjo Jurídico  Jobre  poderen  los  Reglares  de  la 
Orden  de  Chrijlo  dar  hábitos,  y  hat^er  profef- 
jlon  a  los  Cavalleros. 

Miguel  de  Reinofo,  Obfervationes  Pra- 
ctica. 

Miguel  Soares  Pereira,  Repet.  ad  Text. 
in  cap.  non  folum  de  apellationibus  lib. 
6.  Comment.  ad  Til.  de  precária.  Ad 
Tit.  de  Solutionibus,  de  Conflitutionib.  de 
Toca  to. 

P.  Miguel  Tinoco,  Traã.  de  JuJíitia,  eí^ 
Jure. 

Nicoláo  Coelho  Landim,  De  Communione 
bonorum. 

Nuno     de     Caminlia,     Allegacion    de    derecho. 

Nuno  da  Cofta  Caldeira,  De  privilegiis  cre- 
ditorum. 

P.  Nuno  da  Cunha,  Parecer  fobre  a  Cafa  de 
Aveiro. 

Nuno  Fonfeca  Cabral,  Annotações  à  Ord.  do 
Reino. 

Nuno  da  Silva  Telles,  Ad  Rub.  de  alienatione 
judicii  mutandi  caufa  faãa. 

Pantaleaõ  de  Araújo  Neto  e  Guerra,  Com- 
ment.  ad  Ordin.    Regni   Portugallia. 
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Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco,  ^id  a/p. 
Vendit.  final,  de  emptione,  <Ò'  vetid. 
Ad  Tit.  de  mutuis  petitionibtis.  Ad 
Tit.  de  Depojit.  ad  Knbr.  De  exaâio- 
ne  tributi.  Ad  Tit.  de  Offic.  <ò'  po- 
tejl.  Jíid.  Deleg.  Ad  cap.  imic.  de 
Jnfant.   &  languidis  expojitis. 

Fr.  Paulo  de  S.  Francifco,  Peciilio  de 
direito. 

Paulo  Rebello  de  Souía,  De  jure  gen- 
tium  naturali,  <&  civili.  Ad  Text.  in 
L.  cum  refpoiifo  12.  Cod.  de  lega- 
tís.  Ad  Text.  ff.  de  condiíione  ob 
turpem  caufam.  Ad  egregiiim  Imper.  (Jor- 
diaiii   rejponfum. 

Paulo  Soares  da  Gama,  A/legações  Jurí- 
dicas. 

Pedro  de  Alpoem  Contador,  Comnient.  ad 
Tit.  Inftit.  de  Tegat.  Ad  Tit.  Injl.  de  Tocato. 
Ad  Tit.  Cod.  de  Pigmribns.  Ad.  Tit.  Cod. 
de  rei  uxore  aã. 

Pedro  Barbofa,  Comment.  in  Tit.  ff. 
de  foliito  matrimonio.  Comment.  ad  Tit. 
ff.  de  judiais.  Comment.  ad  Rub.  d^  L. 
Cod.  de  Presjcriptionibus.  Comment.  ad 
Tit.  de  L,egatis.  Allegationes  Júris.  Com- 
ment.   in    L,.    Ouominus  ff.    de  fluminih/is. 

Pedro  Barbofa  Homem,  Traít.  Amily- 
ticus,  in  quo  concórdia  iitriufque  Tori 
affignatur. 

Pedro  Barbofa  de  Luna,  híformacion  de  de- 
recbo. 

Pedro  Cordeiro  de  Efpinofa,  Comment.  às 
Orden.  do  Reino. 

Pedro  Hafle  de  Belém,  Pareceres  praãicos  em 
matérias  civis,  e  forenfes. 

Pedro  Ribeiro  do  Lago,  Comment.  ad  Tit. 
de  Probat.  Comment.  ad  Text.  in  Cap.  Novit. 
i^.  de  Jíidiciis.  Comment.  ad  Text.  in  Cap. 
Qtiod  non  ejl. 

Pedro    de    Santarém,    Traíí.  de  Affecurationib. 

D.  Pedro  de  Villas-boas  e  Sampayo, 
Fafciculus  fententiarum  pro  afferendo  jure 
DoHorum   Isgum  ad  Canonicatus  doBoraks. 

Plácido  Gomes  da  Silva,  Quando  Li- 
ceat    heeredi    venire    contra  faãum    defunãi. 

Rafael  Gomes,  Ad  L.  Utrumque  §.  cum 
quidam  ff.   de   rebus  dubiis. 

Rafael   Lemos   da   Fonfeca,    Commentario  dos 

4.  livros  da  Inftituta. 


Rafael  Vaz  Freire,  Praãica  de  legatiomim  crimi- 

nalium. 
Fr.    Ricardo,    Par  júris  communis  cum  gloffa. 
Rodrigo     de     Caílro,     TraH.     de    Succeffione. 
Ruy    Boto    o    I.    e    2.    livro    das    Ordenações 

do    Reino   emendadas. 
Ruy    Gonçalves,  Privilégios  concedidos  ao  género 

feminino  por  direito,  &c. 
Ruy     Lopes     da     Veiga,     Allegaçaõ    a     fa- 
vor  da    Senhora    D.    Catharina.     Ad   Tit. 

de     regul.     dubiis.     Ad    L.     Filius    fam. 

§.   de  Legat.    1.    Ad  Tit.  de  Aãion.    Ad 

Tit.     de     Verbor.     obligat.      Ad    Tit.    ff. 

de    liberis,    <&    pofthumis.      Ad    Text.    in 

L.   Fam.  de  regulis  Júris. 
Salvador  Taborda  Portugal,  Rekãio  ad  Tit.  C. 

de  Cajlrenji  pecúlio. 
Fr.     Serafino    de    Freitas,    Allegações    varias 

de  direito. 
Silveftre  Gomes  de   Moraes,   De  executoribus 

injfrumenlor/im,     &    fententiarum. 
Silveftre   de   Magalhães   Brandão,   Additiones 

ad     quafiiones     'Leitaõ     de     Jure     L,uJitano. 
Simaõ      Cardofo      Pacheco,      Allegaçaõ     de 

direito. 
Simaõ   da   Fonfeca,    Commentario   às   Ord.   do 

Reino  de  Portugal. 
Simaõ    de    Oliveira    da    Cofta,    De    munere 

Proviforis. 
Simaõ  Pereira  de  Sá,   Propugnaculo  da  Advo- 
cacia. 
Simaõ   Vaz   Barbofa,    Principia  Júris.    Reper- 

torium  Civilis,  &  Canonici. 
Thomé    Pinheiro    da   Veiga,    Re§mento  para 

diverfos  Tribunaes. 
Thomé     Vaz,     Allegationes.     Commentaria    ad 

Pregmaticas,  &c. 
Vicente    da    Mota    de    Carvalho,    Enthymefis 

ad  Ord.  Reg.  Portug.  ad  lib.  3.  ex  Tit.   13. 

ufqne  ad  24. 

XVI. 

F  ILOSOF  lyl. 

Afíonfo  de  Albuquerque,  Comment.  in  Parua 

naturalia  AriJIotelis. 
P.  Agoftinho  Lourenço,   Curfus  Philofophicus 

de  Triplici  ente. 
Ambrofio     de     Leaõ,     Problemata     Philofo- 

phica. 
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Fr.  António  da  Annunciaçaõ,  Brevis  inftitiitio 
'PhiloJophicB  3.  Tom. 

D.  António  da  Annunciaçaõ,  Philofophia 
imiverja  Eckâeca. 

Fr.  António  de  S.  Boaventura,  Ciirjus 
Philofophkus,  feu  Philofophia  Peripa- 
tetica. 

António  de  Chriílo,  Filofofia  fecreta. 

P.  António  Cordeiro,  Curjus  Philofophiciis 
Conimb. 

António  Corrêa  de  Soufa,  Totius  Philofophia: 
Compendiím. 

Fr.  António  de  Santa  Maria  dos  Anjos  Mel- 
gaço, Scotus  Arifiotelicus. 

Fr.  António  da  Purificação,  Curjus  Philofo- 
phicus. 

António   Velofo    de    Lira,    Philofophia   muta. 

P.  Balthafar  do  Amaral,  Doãrina  Philofo- 
phica. 

P.  Balthafar  Telles,  Siinima  uiiiverfa  Philofo- 
phia. 

Fr.  Bento  de  Macedo,  Ctirfus  Philofo- 
phiciis. 

P.  Bento  Pereira,  Philofophia  in  três  partes 
diflributa. 

Fr.  Boaventura  das  Chagas,  Ciirfiis  Philofo- 
phicus. 

D.  Fr.  Chriílovaõ  da  Silveira,  Curfus 
íotifis  Philofophia  ad  mentem  D.  Au- 
guflitii. 

P.  Cofme  de  Magalhães,  Li  Arifotelis  Pro- 
blemata. 

V.    Domingos    Nunes,    Curfus    Philofophicus. 

Fr.  Eílacio  da  Trindade,  Summa  totius 
Philofophia  ex  doãriíia  S.  Thoma  ex- 
travia. 

Fr.  Fauílino  de  Santa  Rofa,  Orbis  Philofo- 
phicus in  quatuor  partes  divifus. 

Fernando  Cardofo,  Philofophia  libera  in  feptem 
libros  diflributa. 

Fr.  Fernando  de  Caftro,  Traãatus  Philofo- 
phicus in  Axioma  Ariflotelis  Humidum 
dificile  terminatur. 

D.    Fernando  de  Menezes,  Epitome  da  Filo- 

fofia. 
Fr.    Francifco    da    Annunciaçaõ,    Philofophia 

ad  mentem  Doãoris  Fundatijfimi. 
Fr.   Francifco   de  Chriílo,   Methodus  quo   tuni 
in   logicis,    quàm    in    Phyficis   utitur    Arif- 
toteles. 


P.     Francifco     Freire,     Philofophia     univerfa. 

Fr.  Francifco  de  Monte  Alverne,  Com- 
mentaria  Philofophica  ad  mentem  Scoti. 

P.  Francifco  Ribeiro,  Eucubrationes  Philo- 
fophica. 

P.  Francifco  de  Sande,  Philofophia  3. 
Tom. 

P.     Francifco     Soares,     Curfus     Philofophicus. 

Francifco  de  Santo  Thomaz,  Curfus  Philofo- 
phicus. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal,  In  Pradicamenta,  <& 
Tópica  Ariflotelis. 

Gafpar  de  Mello  da  Silva  e  Vafconcellos, 
Compendium    univerfa     Philofophia. 

Fr.  Jeronymo  de  S.  Boaventura,  Curfus 
Philofophicus. 

Jeronymo  de  Paiva,  Compendium  Comment. 
Colleg.    Conimb.   in   Lagicam. 

P.  Ignacio  de  Carvalho,  Compendium  Lógica 
Conimbricenfis. 

P.  Joaõ  Bautifta,  Philofophia  Arifiotelica 
reflituta  2.  Tom. 

Joaõ  Martins,  Filofofia. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade,  Curfus  Artium. 
3.  Tom. 

D.  Joaõ  de  Santa  Helena,  Peculium  Philo- 
fophia. 

Fr.  Joaõ  Ramires,  Philofophia  Univerfa 
fecundam  mentem  Ariflotelis. 

Joaõ  Serraõ,  Mofaica  Filofofia. 

Fr.  Joaõ  da  Silveira,  Compendium  in  doãrinam 
Ariflotelis. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz,  Curfus  Philofo- 
phicus Thomificus. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos,  Curfus  Artium, 
five  in  Univerfam  Philofophiam  Com- 
mcntaria. 

Fr.  Joieph  Caetano,  Kationale  aureum,  five 
Curfus  Philofophicus. 

Fr.  Jofeph  da  Conceição,  Curfus  Philofo- 
phicus. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Gualter  Lamatilde,  Analyfis 
Philofophica  juxta  mentem  Scoti. 

D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 
Opera  Philofophica  critica  fcholis  Seraphicis 
accommodata  3.  Tom. 

Fr.  Ifidoro  da  Caftanheira,  Commentaria 
in      univerfam      Ariflotelis      Philofophiam. 

Fr.    Ifidoro    de    Ourem,    Ars    demonfirativa, 

&  inventiva  Kaimundi  hulii. 
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Luiz  António  Verney,  Apparattis  ad  Philojo- 

phiam. 
Fr.  Manoel  do  Deílerro,  Pbilofophia  Scholajlica. 
Manoel   de    Faria   e    Soufa,    Filofofia   natural 

de  Alberto  Magno. 
Fr.      Manoel      Ignacio      Coutinlio,      Integer 

Pbilofophia:    Curfiis.     Sjjiema    Arijlotelicum 

de  jorinis  Jubftantialibus. 
Fr.  Manoel  da  Natividade,  Pbilofophia  fectin- 

dum  mentem  Angelici  Praceptoris. 
Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz,  Philofophia 
feleãa  aiithoritatibus  D.  Augujiini  roborata. 
ManaíTes  Ben  Ifrael,  Philofophia  Kabbinica. 
Marianna  de  Abreu,  Filofofia  Moral. 
Fr.  Sérgio  de  Góes,  Qiiafiiones  Philofophica. 
P.  Theodoro  de  Almeida,  Kecreaçaõ  Filofofica 

natural. 
Thomaz  Manoel  Pamplona  Rangel  Carneiro 

de    Figueiroa,    Kefiitatio    Philofophica   inter 

Philofophiam  innovatam,  zy  Peripateticam. 
P.  Vicente  Pereira,  Triennium  Philofophiciim. 
Fr.  Vicente  da  Ponte,  Ouafíiones  Philofophica. 
Viâorino   Jofeph   da   Cofta,   Filofofia   Mathe- 

matica. 

XVII. 
l^  O  G  l  C  A. 

Abrahaõ  Ferreira,  Epitome  de  la  Ilógica. 

António    de    Gouvea,    In    Porphirii   Ifagogen. 

António  Martins  Portocarreiro,  Traãatiis 
de  Matéria  prima.  Comment.  de  Ente,  (Ò" 
EJJentia. 

Fr.   António   Varjaõ,    Prima   Pars  Dialéctica. 

D.    Belchior    Belliago,    De    Dialeãica    liber. 

P.  Bento  de  Macedo,     Phariis  Dialeãica. 

P.  Bento  Pereira,  Eogica  inflitiitio. 

D.  Celeftino  Seguineau,  hiflitutiones  Dia- 
leãica. 

CoUegium  Conimbricenfe  S.  J.  Curfus  Conim- 
bricenfis  Eogica. 

Fr.  Diogo  Bautiíla,  Commentaria  in  Dialeãicam 
Arijlotelis. 

Diogo  de  Contreiras,  Annotationes  in  Dialeãi- 
cam Georgii  Trapeí^ontii. 

P.  Francifco  Furtado,  Eogica. 

D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Vilhegas,  Epilogus 
univerfa  Dialeãica. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Concor- 
dância   da    Eogica    moderna    com    a    antiga. 


D.    Fr.    Gafpar    do    Cafal,    In    Pradicamenia 

Arifiotelis. 
P.    Gafpar    Vaz,    Introduãio    ad    Dialeãicam. 
P.  Gregório  Barreto,    Nova  Eogica  Conimbri- 

cenfis. 
Henrique      Jorge      Henriques,      Compendiam 

Dialeãica. 
Joaõ      XX.,      ou      XXI,      Parva      Eogicalia. 

Traãatus    Eogicales.     Dialeãica.     In    Eogi- 

cam    repartitiones.      Modernitates    Eogicales. 
Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz,  Ar  tis  Eogica  i. 

Pars  de  Dialeãica.  z.  in  Ifagogen  Porphirii. 
Lourenço     Fernandes,     AnnotaçÕes    fobre     a 

Dialeãica. 
Luiz   António   Verney,    De   Re   Eogica  libri- 

quinque. 
Luiz  de  Lemos,   Paradoxorum,  five  de  erratis 

Dialeãicoriim.      In     librtim     Arifiotelis     de 

Interpretatione. 
Luiz    Mendes,    Conclufiones   ex   univerfa    Dia- 
leãica. 
Manoel  de  Azevedo  Fortes,  Eogica  racional. 
D.     Manoel     Caetano     de     Soufa,     Protheus 

Eogicus. 
Fr.    Manoel    Ignacio    Coutinho,    Ars   Syllo- 

gifiica. 
Manoel    de    Oliveira    Pinto,    Siimmula  fum- 

mularum. 
Fr.    Pedro    da    Cruz,    De   entibus   rationis   ad 

mentem  Scoti. 
D.  Pedro  de  Figueiró,  Commentaria  in  Eogi- 

cam  Arifiotelis. 
P.  Pedro  da  Fonfeca,  Inflitutionum  Dialeãicarum 

libri  VIU. 
P.    Sebaíliaõ   de   Couto,   Commentaria  in  uni- 

verfam  Dialeãicam  Arifiotelis. 
P.     Silveílre    Aranha,     Difpiitationes    Eogica. 
P.    Vicente   Pereira,    Triennium    Philofophicum 

Pars  I.  de  SummuHs. 

XVIII. 
P  HY  S  I  C  A. 

Comprehende     a     natureza     dos     animaes, 
plantas,  e  mineraes. 

Álvaro  Thomaz,  De  Triplici  motu. 
i\ntonio  de  Caítro,  De  maris  falfedine.   De  Con- 
chiliis. 
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António   Mari2   Carneiro,    Trafíatiis  de   canja 

marini  eefliís. 
Amaro  Vafques  de  Caftello-branco  Henriques, 

Tratado  Filofofico  dos  Ceos. 
P.  Balthafar  Alvares,  Problemata  Phjfica.  Traíí. 

de  anima  feparata. 
Bento    Pereira,    Phjficornm,  five   de  priíicipiis 

reriim  natiiralitim.     Propojitiones  &  \.  lÒ"  í. 

Phjficorimi. 
Chriftovaõ   Sardinha,    Traãatns  de  animalibiis. 
Collegium     S.     J.     Conimbricenfe,     In     oito 

libras    Phjjicomm.     In    4    libros    de    Calo. 

In  duos  libros  de  generatione,  <&•  corriiptione. 
Diogo  Lopes,    Traã.   de  Elementis,  (ò"  reriim 

omnium  mixtione.    Quajliones  de  loco  ignis, 

(Ò'  aeris  temperatura. 
Fr.    Egidio    da    Prefentaçaõ,    Commentationes 

Phjfica. 
P.   Eftevaô   do   Couto,   ///  lib.    8.    Pbjficoriim. 
D.    Feliciana   de    Milaõ,    Exigência   da  pedra 

Filojofal. 
Fernando   Rodrigues   Cardofo,   Dijcurjo  febre 

el  Vefiivio. 
Fr.  Filippe  da  Silva,  Commentario  da  Jignificaçaõ 

das  plantas. 
Fr.   Francifco  de   Santo   Agoílinho  Macedo, 

Theatrum  Metheorologicum . 
P.    Francifco   Furtado,    De   Mundo,   (&   Calo. 
Francifco    Sanches,   Jn  libros   Ariftotelis   Phy- 

fiogn. 
P.  Gafpar  Vaz,  In  libros  de  Ceelo. 
D.  Fr.  Gomes  de  Lisboa,  De  natnralis  Pbilo- 

fophia  Jubjeão. 
Gregório  de  Arez  da  Mota  e  Leite,  Qualidades, 

e  variedades  dos  peixes. 
Gregório  Lopes,   Tratado  das  propriedades  das 

ervas. 
Fr.    Guilherme    de    Santa    Maria,    Expojitio 

in  8.  libros  Phyficoriim. 
Henrique    Fernandes,    De    rer/im    naturalium 

primordiis. 
Jacinto  da  Silva  de  Miranda,  Tratado  do  Fogo. 
Jacob    de    Caílro    Sarmento,    Da    verdadeira 

Theorica   das  marés.      Dijcurjo  praãico  das 

aguas  mineraes. 
Ignacio    de     Brito    Nogueira,     Virtudes    de 

ervas,  e  plantas.     Virtudes  das  pedras,  offos, 

pontas  de  animaes,  e  peixes. 
Fr.    Joachim   de    Santa    Anna,    Dijputationes 

Phjjica. 


Joaõ   XX,   ou   XXI.    Leãiones  in    i.   librum 

Phjjicorum.     In    Phyjiognomicam    Arijlotelis. 
Jofeph     Boreas     de     Araújo,     Dijcurjos    do 

fogo  elemental  contra  a  Filojofia  Peripatetica. 
Fr.    Jofeph    de    Brito,     Tratado    das   pedras 

preciojas. 
Fr.     Ifidoro     Barreira,     Tratado     das    Jtgnifi- 

cações    das   plantas,    e   flores    da    EJcritura 

J agrada. 
Alanoel    de    Soufa,     Tratado    das    lu^es    dos 

7.     Planetas.      Tratado    da    producçaõ    das 

pedras   preciojas.      Tratado    como  Je    devem 

examinar    os    quilates    de    ouro. 
Pedro    Norberto     de     Aucourt    e     Padilha, 

Effeitos    raros    dos    Elementos.      Raridades 

da  Natureza. 
Pedro     Serraõ,     Das     virtudes,     e     variedades 

dos    Marijcos.      Das   plantas,    e    ervas. 
P.    Rodrigo   de   Figueiredo,   Eivros  de   AriJ- 

toteles,  que  trataõ  dos  Ceos. 
Fr.  Romualdo  de  Leiria,  In  octo  libros  Phyji- 

corum. 
Fr.  Simaõ  da  ViUtaçaõ,  Commentaria  in  libros 

Metereorum,  (Ò°  de  Calis. 

XIX. 

META  PHYSIC  A. 

P.  Bento  Pereira,  In  libros  Aletaphjjicorum. 
P.  Eftevaõ  do  Couto,  In  Metaphjjicam. 
D.    Fr.    Francifco    de    Araújo,    Comment.    in 

Univerjam    Arijloteles    Metaphy ficam . 
V.  Francifco  Furtado,  Metapbjfica. 
Luiz    António    Verney,    De    Re    Metaphyjica 

libri  quatuor. 
P.     Manoel     Luiz,     De     Caufis,    <&    Cauja- 

litatibus. 
P.    Pedro    da    Fonfeca,    In    libros    Metaphyji- 

corum  Arijlotelis. 
P.     Silveftre     Aranha,     Difputationes     Meta- 

phyficcB. 

XX. 
ETHICA,  E  POEITICA. 

AíFonfo    de    Barros,    Filofofia    corte:(ã.    mora- 

lifada. 
P.    Alexandre    de    Gufmaõ,    Arte    de    criar 

bem  aos  filhos. 
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Álvaro  Ferreira  de  Vera,  Origem  da  nobreza 
politica. 

Álvaro  Gonçalves  de  Cáceres,  Da  digni- 
dade   de    Duque.      Oue    coja  fea    hidalguia. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro,  Iiijlrucçaõ  a  Jeu 
Filho. 

André  Coelho,  Advertências  acerca  dos  danos, 
que  na  índia  faf^iaõ  os  EJirangeiros. 

André  Luiz,  Dijcurjo  fobre  a  Junta  dos 
Prelados  de  Thomar. 

Antaõ  de  Mefquita,  Dijcurjo  Jobre  a  expedição 
das  Nãos  da  índia. 

D.  António  Alvares  da  Cunha,  EJcola  de 
verdades  aberta  aos  Principes. 

Fr.  António  de  Beja,    Enjeilança  de  Principes. 

António  de  Blem,  EJcola  do  Mundo. 

António  Bocarro,  Da  rejorma  do  Eftado  da 
índia. 

António  Carvalho  de  Parada,  Arte  de  Reinar. 
Dijcurjo  politico,  Je  he  licito  reprehender  do 
púlpito  aos  Principes. 

António  de  Caítilho,  Tratado  do  perjeito  Secre- 
tario. 

Fr.  António  das  Chagas,  Keprejentaçaõ  a  Sua 
Magejtade,  de  como  Je  pode  rejiaurar  Mombaça. 

António  Corrêa  de  Lemos,  Syjlema  Politico 
da  Europa. 

António  Fialho  Ferreira,  Sobre  la  navegacion 
de  la  China  a  la  índia. 

António  de  Freitas,  Primores  politicas. 

António  Gomes,  ISlovo  antídoto  para  os  dej- 
cont entes  dos  Jeus  dejpachos. 

António  Henriques  Gomes,  Politica  Angélica. 

António  Luiz  Ribeiro  de  Barros,  EJpejo  dei 
Cavallero. 

António  de  Matos  Teixeira,   Pareneji  Ethica. 

António  Mefquita  de  Oliveira,  Mejlre  politico. 

António  Moniz  de  Carvalho,  Francia  interejada 
con  Portugal. 

iVntonio  da  Natividade,  Stromata  (Económica. 

António  Nunes  da  Veiga,  Idéa  de  hum  Jupremo 
Magijlrado. 

António  Ribeiro  Sanches,  Educação  de  Me- 
ninos. 

António  da  Silva  e  Soufa,  Jui^^o,  ou  Vati- 
cínio   politico.      Injirucion    de    Eegados. 

António  de  Soufa  de  Macedo,  Armonia 
Politica.  Ka^^aõ  da  guerra  entre  Portugal, 
e  as  Provindas  unidas.  Direcção  politica 
ao  bom  governo. 


António  Velofo  de  Lira,   Politica  Chrifiiana. 

P.  António  Vieira,  Votos,  e  Pareceres  Polí- 
ticos. 

Bartholomeu  Ferras  de  Andrade,  Pareceres 
Políticos. 

Bartholomeu  Ferreira  Lagarto,  Advertências 
para  o  Joccorro  do  EJlado  do  Brajil. 

Bartholomeu  Filippe,  Tratado  dei  Conjejo, 
e  Conjejeros  de  los  Principes.  Tratado  da 
criação  dos  filhos. 

Bartholomeu  de  Soufa  Mexia,  Documentos 
moraes,  e  políticos. 

D.  Bafilio  de  Faria,  Advertências  para  o  dejem- 
penho  do  Património  Real. 

Bautiíla  Pereira  de  Sampayo  e  Mello,  'Vati- 
cínio politico  Jobre  o  ejlabelecímento  da 
Paz. 

Belchior  da  Fonfeca  de  Almeida,  Sueiio 
politico. 

Bento      Morganti,      Tratado      da      Educação. 

P.  Bento  Pereira,  Palias  Torgata,  &  armata. 
Academia,      Jive       Rejpublíca       Eitteraria. 

Fr.  Bernardo  de  Braga,  Tratado  da  prece- 
dência entre  o  Embaixador  de  Portugal,  e 
o  de  Nápoles. 

Bernardo  Gomes  de  Brito,  Sentenças  Má- 
ximas,   e    apothegmas   políticos    lo.    Tom. 

Braz  da  Fonfeca,  Dijcurjo  dei  Duque  de 
Alva    ai    Catholíco    Rey    Filippe    IV. 

D.  Caetano  de  Gouvea,  InJlrucçaÕ,  que 
hum  antigo   Official  deu  a  Jeu  filho. 

Chriílovaõ  Sardinha,  Colloquio  a  Jeu  filho, 
em  que  lhe  perjuade  Jugir  da  vida  do  Paço. 

Damiaõ  António  de  Lemos  Faria  e  Caílro, 
Aula  Politica  Moral,  e  Civil.  Reflexões 
politicas. 

Damiaõ  de  Góes,  Avijos,  que  deve  guardar 
hum  Cortei^aÕ. 

P.   Diogo   de   Areda,    Parecer  a   Filippe  III. 

Diogo  Guerreiro  Camacho  de  Aboim, 
EJcola  Moral,  e  Politica. 

Diogo  Henriques  Vilhegas,  Direciones  para  el 
govíerno. 

Fr.  Diogo  de  S.  Jofeph,  Formulário  de  Secre- 
tários. 

Diogo   Lopes   Rebello,    De   Republica. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade.  InJlrucçaõ 
política. 

D.  Duarte  Rey,  O  Leal  Conjelheiro.  Conjelhos 
políticos. 
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Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  /«/^o  Hif- 
torico,  e  jurídico  fobre  a  pa^  celebrada 
entre  França,  e  Cajlella.  Ariftipo,  ou 
Homem  de  Corte.  Difciirfos  Políticos. 
Satisfação    politica     a     máximas     erradas. 

D.  Fernando  II.  Duque  de  Bragança, 
Votos  Políticos. 

Fernando  Bocarro,  Memorial  a  Filippe  III. 
fobre  as  necejftdades  de  Portugal. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas,  Vários 
retnedios  para  remédio  do  Jtidaifmo  de 
Portugal. 

D.  Fernando  de  Menezes,  Votos  do  Confelho 
de     Eflado.      Difcurfos     Políticos. 

Fernando  Pereira  de  Brito,  Arte  direãiva 
para  a  educação  de  filhos  ingénuos. 

Fernando  de  Pina  Marecos,  Tratado  de 
poder  o  povo  eleger  Príncipe.  Voto  a  ElRej 
D.  Sebafliaõ. 

Fernando  Tudella  de  Caftilho,  Difcurfo 
em  que  fe  perfuade  a  Coroação  de  D. 
Pedro  II. 

D.  Fernando  de  Vafconcellos  e  Menezes, 
Voto  fobre  a  perda  do  Cabo  de  Guè. 

D.  Filippa  de  Lancaftro,  Confelho,  e  Voto 
fobre  as  guerras  de  Caflella. 

Francifco  de  Abreu  Godinho,  Declamação 
ao  Príncipe. 

Francifco  de  Andrade  Leitaõ,  Difcurfo  Poli- 
tico. 

Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafconcellos, 
Difcurfo  Politico,  e  Critico. 

Francifco  Ferraõ  de  Caílello-branco,  Alo- 
dello  de  converfações  fobre  pontos  de  Poli- 
tica. 

Francifco  de  Figueiredo  da  Gama  Lobo, 
Difcurfo  fobre    a  preferencia    da    Nobreza. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Eco  poli- 
tico. 

D.  Francifco  de  Mello,  Tratado  fobre  as 
Malucas  cahirem  na  demarcação  de  Por- 
tugal. 

Francifco  Martins  Velho  de  Mefquita  e 
Brito,  Memoríales  ai  Kej  en  favor  de  los 
pobres. 

Francifco  Paes  Ferreira  e  França,  Memorial 
ai  Kej  para  has^er  mercedes  a  Portugal. 
Advertências   hechas   a    Filippe    IV. 

Prancifco  Pereira,  Parecer  fobre  os  lugares  de 
Africa. 


Francifco  Pereira  Peílana,  Difcurfo  fobre  o  go- 
verno da  índia. 

D.  Francifco  de  Portugal,  Infirucçaõ  a  feu  filho 
primogénito  o  Conde  do  Vimiofo.  InflrucçaÕ 
a  feu  filho  z.  D.  Miguel  de  Portugal.  Voto 
em  que  moftra  devem  fer  admittidos  os 
Eftrangeiros  à  Ai.ademia  Keal.  Difcurfos 
vários. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura,  Aforifmos 
a  feu  filho  D.  Manoel  Childe  Kolim  de 
Moura. 

Francifco  da  Silva,  Opufculo  da  infância,  e  pue- 
rícia de   Príncipes. 

Francifco  de  Soufa  da  Silva  Alcaforado,  Me- 
morial politico. 

Francifco  Xavier  de  Oliveira,  Plenipotenciário 
perfeito,  e  imperfeito. 

Francifco  Xavier  Pinto  de  Magalhães,  O 
Galateo,  ou  Cortesão. 

Fr.  Gil  Corrêa,  De  Regimine  Principum. 

Gonçalo  Vaz  Coutinho,  Diálogos  Politicas. 

Fr.  Gregório  Nunes  Coronel,  De  óptimo  Rei- 
publicae  flatu. 

D.  Henrique  Infante,  Confelho  fobre  a  guerra 
de  Africa.  Confelho  a  D.  Joaõ  o  I.  quando 
partio  para  Tangere. 

Fr.  Jacinto  de  Deos,  Brachilogia  de  Prín- 
cipes. 

Jacinto  da  Mota  Serraõ,  Filofofia  Politica. 

Jacinto  da  Silva  de  Miranda,  Documento  para 
infirucçaõ  de  feu  filho. 

D.  Jeronymo  de  Ataide,  Informação  fobre 
la  precedência  en  el  Confejo  de  Portu- 
gal. 

Jerónimo  Freire  Serraõ,  Difcurfo  Politico. 

D.  Jeronymo  Oforio,  De  Regis  Inftitutione,  & 
difciplina. 

Jeronymo  Ximenes  de  Aragaõ,  Annotações  Po- 
liticas. 

Ignacio  de  Brito  Nogueira,  Polycnflon  CEco- 
nomiae. 

D.  Joaõ  Infante,  Confelho  fobre  a  guerra  de 
Africa. 

Fr.  Joaõ  de  Alcarapinha,  Tratado  fobre  a  pre- 
cedência do  Embaixador  de  Portugal  ao  de 
Nápoles. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  Imotos  Politicas,  e  mili- 
tares. 

Joaõ  de  Almeida  Soares,  Advertências  politicas 
a  hum  fobrinho. 
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Joaõ  Alvares  da  Coita,  Dijciirjo  em  que  mof- 
tra  competir  a  todos  os  Kejs  a  Unçaõ  quando 
faõ  coroados. 

Joaõ  Bautilla  de  Caílro,  O  verdadeiro  Pala- 
ciano. 

D.  Joaõ  da  Cofta,  Difcurfo  Politico.  Memorial 
a  D.  Joaõ  11^.  fobre  a  confervaçaõ  da  Monar- 
chia. 

Joaõ  Gomes  da  Silva,  Negociações  das  fuás 
Embaixadas. 

Joaõ  de  Ley,  Tratado  para  aiigmentar  a  Fazenda 
Real. 

Joaõ   Marinho,    El   Príncipe   Encubierto. 

Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos,  Voto  poli- 
tico. 

Joaõ  Pereira  Corte-real,  Difcurfo  fobre  a  nave- 
gação das  Nãos  da  índia. 

Joaõ  Pinto  Ribeiro,  Defengano  ao  parecer 
enganofo  dado  a  Filippe  IV.  A  acçaõ  de 
acclamar  D.  JoaÕ  IV.  Difcurfo  fobre  os 
Fidalgos  naõ  militarem  em  conquiflas  alheas. 
Difcurfo  fi  es  útil  la  expulfion  de  los  índios 
de  Portugal. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Portugal,  Difcurfo  fobre  o 
perdaõ  geral  pertendido  pelos  Chriftãos  novos. 

Fr.  Joaõ  dos  Prazeres,  Abecedario  real,  e  regia 
infirucçaõ. 

Joaõ  Rebello  Vellofo,  Avifo  exhortatorio  aos 
Três  EJlados  do  Reino. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  Votos 
politicas.    Infirucçaõ  politica. 

D.  Joaõ  da  Silva,  Infirucçaõ  a  feu  filho. 

Joaõ  Soares  de  Brito,  Ufo  da  ra^aõ  de  Ef- 
tado. 

Fr.  Joaõ  do  Valle,  Engatlos  en  los  defenganos. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos,  Kepofla  ao  alvi- 
tre  que   deu    Paulo    Coelho   de   Abreu. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Confelho 
que   deu   a  feus   amigos,    e  parentes. 

Jorge  Henriques  Mouraõ,  Kegimiento  politico 
dei  hombre. 

Jofeph  da  Cunha  Brochado,  Difcurfos  politi- 
cas. Negociações  do  feu  Miniflerio  em 
Eondres,  Pari^,  e  Madrid. 

D.  Jofeph  Dantas  Barbofa,  Memorial 
Politico,  Hiflorico,  e  jurídico  acerca  dos 
Bifpos  ajjiflirem  fempre  a  todas  as  funções 
do  Paço. 

Jofeph  Freire  de  Monterroyo  Mafcarenhas, 
Negotiation    de   la    Paix   de    Kyfivik.    Me- 


morias das  Negociações  da   Pa^  de  Kjfwik. 

Kepofla     de     hum     Gentilhomem     Efpanhol 

retirado  da  Corte. 
D.   Fr.   Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 

Infirucçaõ     hiflorica     politica     dos     interef- 
fes    dos     Príncipes    na     Corte    de     Roma. 

Negos^iaí^ioni  nella  Cúria  Romana  3.  Tom. 

Mifcellanea    de    matérias   politicas. 
D.     Jofeph     Miguel     Joaõ     de     Portugal, 

Infirucçaõ     a    feu    filho     primogénito     D. 

Francifco      Jofeph      Miguel     de     Portugal. 

Infirucçaõ  a  feu  filho   2.   D.  Manoel  Jofeph 

de  Portugal. 
Jofeph  de  Soufa  Pereira,  Politica  dos  Prínci- 
pes de  Itália. 
Lourenço  Brandão,  Difcurfos  vários   Politicas. 
Lourenço     de     Cáceres,     Condições    de     hum 

Príncipe.     Tratado  dos  trabalhos  dos   Reys. 

Tratado  fobre    o    titulo    daquem,    e   dalém 

dos  Reys  de   Portugal. 
Luiz    de    Abreu    de    Mello,    Avifos  para    o 

Paço. 
Luiz     Alvares     Corrêa,     Execucion    de    Poli- 
ticas. 
Luiz    António    Verney,     Verdadeiro    methodo 

de  efiudar. 
Luiz     de     Couto     Félix,     Tácito     Portugue^. 
Luiz      Lourenço      de      Sampayo,      Difcurfo 

politico. 
Luiz    Marinho     de    Azevedo,     El    Príncipe 

Encubierto.    Doutrina  politica. 
Luiz    Mendes    de    Vafconcellos,    Tratado    de 

la   confervacion   de   la   Monarchia   de    Efpa- 

nha. 
D.    Luiz   de   Soufa,    Negociações  da  fua   Em- 
baixada em  Roma  7.  Tom.   Votos  politicas. 
Fr.  Bautiiia  de  Caílro,  Argos  Politico. 
Fr.  Manoel  do  Efpirito  Santo,  De  InflruHione 

Principum. 
Manoel    Fernandes    Villa-Rcal,    El    Politico 

Chriflianijftmo. 
Manoel  Lopes  Pereira,  Difcurfos  offerecidos  a 

ElRey. 
D.  Manoel  de  Menezes,  Parecer  a  Filippe  III. 
Manoel   Moreira   de    Soufi,    Politica   Chriflã. 

Infirucçaõ     politica     para     os      Porcioniflas 

do  Collegio  Real.    A  Sedição  aplacada  pelo 

Governador  advertido. 
D.    Manoel    de    Portugal,    Anatome    Fortuna 

Politica. 
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D.  Manoel  de  Soufa,  Parecer  acerca  de  fe 
abandonarem  os  lugares  de  Africa. 

Manoel  Thomaz  da  Silva,  E/cola  da  Politica 
Idea  para  Jer  independente. 

Martim  Cangalho  de  Villas-boas,  E/pejo  de 
Príncipes,  j  Minijiros. 

Martim  de  Caftro  do  Rio,  InJlnicçaÕ  a  Jeus 
filhos. 

Mirtim  de  Mendoça  de  Pina  e  Proença, 
Educação  de  hum  Menino  nobre. 

Matheus  Moniz,  Hijioria  Politica. 

Miguel  de  Leaõ  Soares,  Officio  dei  Principe 
Chriftiano. 

Fr.     Miguel     Soares,     Serões     de     Príncipes. 

Nuno  da  Cunha  da  Cofta,  Advertências 
politicas  para  Jeus  filhos. 

Pantaleaõ  Homem  Freire,  Efpelho  de  Corte- 
sãos. 

Pedro  de  Abreu  Varconcellos  de  Gouvea, 
Synonimos  Políticos. 

Pedro  7\ffonfo  de  Vafconcellos,  Tratado  da 
Dignidade  dos   Duques,   e  Jeu  principio. 

Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  Memorias 
da  Embaixada  a  ElRej  de  Cafiella. 
Conjelho  a  D.  Sebajiiaõ  fobre  a  Jornada 
de  Africa.  Parecer  fobre  a  nomeação 
do  Governador  do  Reino  na  aufencia  delKey 
D.  Sebafliaõ. 

Pedro  de  Almeida  Cabral,  Informação  dos 
Reinos    de     Monomotapa    a     Filippe     IV. 

Pedro  Barbofa  Homem,  Difcurfos  de  la 
verdadera  raz^on  de  Efiado. 

Pedro  de  Faria  e  Soufa,  Arte  de  fat^er  homens. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Maria,  Tratado  de  como 
os  Pajs  devem  criar  os  filhos. 

Pedro     de     Soufa     de     Távora,     Monarchia. 

Sebaíliaõ  Cefar  de  Menezes,  Summa  Poli- 
tica. 

Sebaíliaô  Pacheco  Varella,  Exemplar  Poli- 
tico. 

D.  Theodoíio  Principe,  Regia  Occupatio. 
Macarropolis,  feu  fceculum  aureum. 

Vafco  Fernandes  de  Lucena,  Inflrucçaõ  para 
Príncipes.  Tratado  das  virtudes  pertencentes 
a  Príncipes. 

Vafco  Martins  de  Lucena,  Inflrucçaõ  de 
Príncipes. 

Vicente  da  Mota  de  Carvalho,  Enfajos 
moraes,  e  políticos  pela  ferie  dos  eflados, 
e    limites    dos    Monarcas    Eiifitanos. 


XXL 

MEDICINA. 

Abrahaô    Nehemias,     Methodus    medendi   per 

fanguinis  emijftonem. 
AfFonfo    de    Miranda,     Dialogo    da   perfeição 

do  Medico. 
Aífonfo    Nunes,    De    Pulfuum    effentia,    diffe- 

rentiis,  cognitione,  <ò'c. 
Agoílinho  Leite,  Medicina. 
Aleixo     de     Abreu,      Tratado     das     enfermi- 
dades. 
Álvaro   de    Craílo,  Janua    Vi  ta.     Fundamenta 

Medicoriim . 
Álvaro  Lopes,  De  Morbo  Gallico. 
Amato     Lufitano,     Curationum     medicinalium 

Centúria.      Index     Diofcoridis.      In     Diof- 

coridis  librum  de  medica  matéria.   Comment. 

in  Qiiart.    Fin.    lib.    i.    Avicenee. 
Ambrofio   Nunes,    Tratado   de   Pefie.     Ennar- 

rationes    in    lib.    Hjpocratis.     De    Pulfibus. 
André     António     de     Caftro,     De    febrium 

curatione.      De    fimplicium    medicamentorum 

facultate    lib.     2.    De    qualitaíibus    alimen- 

torum. 
António  Alvares,  Epiflolariim,  <&  Confiliorum 

medicinalium  liber. 
António     Dias     Inchado,     Apologia     medico 

racional.      Arte    de    pulfos  febris. 
António     da     Encarnação,     Declaração     dos 

remédios,  que  fe  obraõ  nas  boticas. 
D.  Fr.  António  de  Santo  Eftevaõ,  Regimento 

da  Saúde. 
António    da    Fonfeca,    De    Epidemia  febrili. 
António  Gomes,   Tratado  de  Medicina. 
António  Ifidoro  da  Nóbrega,   Tratado  medico 

dos  ajfcãos  do  animo.    Compendium  animadver- 

fionum  medicarum. 
António  Lopes,  De  Corporis  humoribus. 
António    Lopes    de    Lima,    Remédio   dos  pós 

fympaticos. 
António  Luiz,  De  occultis  proprietatibus.    Ero- 

temata  in  Galenum.    Annotationes  in  Hjppo- 

cratem.       De     Compofitione     Pharmacorum. 

De    urinis.      De    dignotione,     &    curatione 

agritudinis. 
D.   António   dos  Martyres,   Colleítanea   Phar- 

maceutica.     Doutrinas   varias  pertencentes   à 

Pharmaceutica. 
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António  Martorello,  Comment.  in  lib.  i. 
Galeni  de  pulfibus.  Comment.  in  lib.  Galeni 
de  winis. 

António  de  Mena  Falcaõ,  Hijloria  Phyjico- 
-medica  das  Caldas  de  Geres. 

António  Mouraõ  Tofcano,  Difpiitationes  de 
locis  affeãis. 

;'Vntonio   da   Mota   Falcaõ,    Tratado  do   Ópio. 

António  Nogueira  Cabral,  Compendio  das 
virtudes  das  pirolas  de  Familia. 

/Vntonio  Pacheco  Fabiaô,  De  hominis  creatione. 
Traã.  de  hiimoribns.  De  piirgatione.  De 
morbo,  &  Jymptomate.  De  fimplicinm  medi- 
camentoriim  faciiltatibiis. 

António  Pereira,  Tratado  da  peftc,  c  fuás 
caufas. 

António  Pires  da  Silva,  Cbronographia  Medicinal 
das  Caldas  de  A.lafoens. 

António     Reinofo,      Traílatus     de     Febribus. 

António  Ribeiro  Sanches,  Difcurfo  Jobre 
as  Caldas  de  Penagarcia.  DiJJertatioii 
fur  r  origine  de  la  Aíaladie  Veneriene. 
Tratado  da  Confervaçaõ  da  [ande  dos 
Povos.  Obfervaçaõ  da  Paralyjia  do  intef- 
tino  cego.  Pharmacopea  ad  u/um  Imperii 
Kutheiíi.  Hijloria  Febris.  Tratado  da  Me- 
lancolia. 

Balthafar  de  Azeredo,  Concordância  de  Quef- 
tões  Filofoficas,  e  Medicas.  De  Caiijis 
fjmptomatum.  De  fimplicinm  medicamen- 
torum  facultatibus. 

Balthafar  Rodrigues  Porto,  De  methodo 
medendi.     De    evacua tione    in   genere. 

Bento  de  Caftro,  Certamen  medicorum  circa 
vena  Jeâionem. 

Bernardo  Peireira,  Anacephaleofis  medico- 
-Theo  lógica.  Tjrocinio  medico  praclico 
de  morbis  mulierum.  Traã.  de  Pleuritide. 
Annotationes ,  &  addi  tione  s  ad  Kiverii 
praxim.  Difcurfo  fobre  a  applicaçaõ 
dos  pós  de  Ouintilio.  Obfervações  fobre 
varias    cafos    da    Medicina. 

Fr.  Bernardo  da  Cofta,  Tratado  de  Obfervações 
Chimicas. 

Bernardo  da  Silva  Moura,  Dijfertações  Me- 
dicas. Efcrupidos  médicos,  e  reparos 
Chirurgicos. 

Braz    Luiz   de   Abreu,    Portugal  Medico. 

D.  Caetano  de  Santo  António,  Phar- 
macopea hufitana.    Pharmacopea  Bateana. 


Chrillovaõ  da  Coita,  Tratado  de  las  dro- 
guas,   e   Medicinas  de  las  índias  Orientaks. 

Chriílovaõ  Sardinha,  Compendium  totim 
Medicina.     Colloquio  do  perfeito  Medico. 
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Diogo  Rofales,  Siipplementum  Cbirurgicum  ad 
Opera  Zacuti. 

Eugénio  Ferreira  Roque,  Tratado  de  Pblebo- 
tamia. 

Feliciano    de    Almeida,    Cirurgia    reformada. 

Francifco  Corrêa  do  Amaral  Caftello-branco, 
De  como  fe  deve  ufar  da  agua  ardente 
em  toda  a  Cirurgia.  Obfcrvaçaõ  Chirur- 
gica.  Trictracta  Chinirgico-Galenica.  Obfer- 
vações Chirurgicas. 

Francifco  da  Fonfeca  e  Figueiroa,  Periti- 
cbifma  anti-flrumaticum.  Podagra  iuvefligata. 
Medicina   extraordinária. 

Francifco  Guilherme  Cafmak,  Relação  Ci- 
rúrgica de  bum  cafo  grave.  Exercitationes 
Cbirurgica.  Trev^entas  e  vinte  narrações 
Cbirurgicas. 

Gonçalo  Rodrigues  de  Cabrera,  Remédios  da 
Cirurgia. 

Jacob  de  Caftro  Sarmento,  Tratado  das  ope- 
rações   da    Cirurgia. 

Jeronymo  Moreira  de  Carvalho,  Methodo  para 
curar  carnofidades. 
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Ignacio     Vaz     Dantas,     Curfo     de     Cirurgia. 
Cirurgião    do     Hojpital,     e     Cirurgião    do 
Exercito. 
Joaõ   Bravo   ChamiíTo,   De  capitis  vulnerihus. 

De   intentionibus   Chirurgicis. 
Joaõ   Cardofo    de   Miranda,    Relação    Chirur- 

gica,  e  Medica. 
Joaõ    Fragofo,    Erotemas    Chirurgicos.      Chi- 
rtirgia    univerjal.      Difcurfos    de    las    cofas 
aromáticas. 
Joaõ  Lopes  Corrêa,  Cajlelk  forte  contra  todas 

as  enfermidades. 
Jofeph   Cviftodio    da    Rocha,    Epilogo   de   va- 
rias obfervações.     Cuflodio   Analytico   Cirúr- 
gico.   Methodo   Spagirico   racional.     Dif curfo 
fobre  a  Ajieurifma. 
Jofeph    Ferreira,    Cirurgia   Stachliana   Medico- 
-Farmaceutica,  e  Chirurgico  mantul.    Trata- 
do das  Chagas. 
Jofeph  Ferreira  de  Moura,  Symptama  Chirur- 

gico-Theorico  praãico. 
Jofeph    Francifco    Ferreira    de    Sá,    Epitome 
Cirúrgico    medicinal.     Manifeflo    de    remédios 
para  varias  enfermidades.     Rjidimenta  fpagi- 
rica.     Antidotario  de  varias  receitas. 
Jofeph  Rodrigues  de  Abreu,  Eu:^  de  Cirurgiões 

embarcadiços. 
Jofeph  da  Silva  Fernandes,   Difcurfo  Apolo- 
gético Cirúrgico. 
Leonardo  de  Priílo  de  Barreira,   Praãica  de 

Barbeiros  fangradores  reformada. 
Lourenço  Pereira  da  Rocha,   Obfervaçaõ  Ci- 
rúrgica. 
Luiz  Gomes  Ferreira,  Erário  Mineral. 
Manoel  Coelho  de  Sampayo,  Arte  Acataleãa, 

ou  Exame  dos  Algebriflas. 
Manoel  da  Cofta  Monteiro,  Opufculo  Chirur- 
gico. 
Manoel  Gomes  de  Lima,  Ecphrafis  Cirúrgica. 
Receptaria   Eufitano   Chi  mico   Pharmaceutico. 
O  CirmgiaÕ    inflruido.      Hifloria    Chronolo- 
gica    da    Cirurgia.     Reflexões   criticas  fobre 
os  Authores  de  Cirurgia.    Dialogo  Cirúrgico 
fobre  a  inflammaçaõ. 
Manoel  Jofeph  da  Fonfeca,   Exame  de  San- 

gradores. 
Manoel  Leitaõ,  Praãica  de  Barbeiros. 
Pedro  Nunes,  De  Univerfa  Chirurgia. 
Pedro  Lopes  de  Leaõ,  Vractica,  y  Theorica  de 
todos  los  Apofihemas. 


Santos    de    Torres,    Vromptuario    Pbarmaco,   e 

Cirúrgico. 
Viftorino   Jofeph   da   Coita,    Novo   exame  de 

Cirurgia  do   Doutor  Martin  Martines  addi- 

cionado. 

XXIIL 

MATEMEATICA. 

António  ISIaldonado,  Do  nafcimento  dos  corpos 

celefles. 
D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Concordâncias 

Matbematicas. 
D.   Francifco   de  Mello,   Commento  a  Archi- 

medes. 
Filippe  Rodrigues  de   Ohveira,   Tratado     da 

Pjrotechenica.     Elementos    de     Mathematica. 

Tratado  da  Trigonometria. 
Ignacio   Collaifo   de   Brito,    Eivro  de  Mathe- 
matica. 
P.  Ignacio  Vieira,  Tratado  da  Dioptrica,  Cap- 

totrica,    e    Pyrotechenica. 
Manoel  António  de  Meirelles,   'Thefouro  Ma- 

them atiço. 
Manoel    de    Carvalho    Ribeiro    de    Caílello- 

-branco,   Mathematica  pura,   e   mixta. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  Obfervações  Ala- 

thematicas. 
Pedro  da  Cruz  Heitor,  Obfervações  Mathema- 

ticas. 
Pedro  Nunes,  De  Crepufculis  liber  unus.    Anno- 

tatio    de    Climatibus.      De    erratis    Orontii 

regii  Mathematum    Profejjoris. 

XXIV. 

ARITUMETICA. 

AíFonfo  Mendes,  Repertório  de  las  cuentas. 
Aifonfo  Villafanhe  Girai  e  Pacheco,  Elor  de 

Arithmetica. 
Agoftinha    Barbofa,    Tratado   de   Arithmetica. 
Fr.  André  da  Conceição,  Tratado  de  Arithmetica 

inferior,  e  fuperior. 
António  Pereira,  Tratado  de  Arithmetica. 
António  da  Silva  Alvares,  Praãica  das  quatro 

efpecies  de  conta. 
Fr.  Bartholomeu  da  Veiga,  De  computo  Eccle- 

fiaflico. 
Bento  Fernandes,  Arte  de  Arithmetica. 
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Francifco  de  Oliveira,  ArUbmetica  verdadeira. 

Francifco  de  Queirós  Pereira,  Compendio  Ari- 
tb  me  ti  CO. 

Gabriel  de  Soufii  Brito,  Norte  mercantil,  j 
crjjol  de  cuentas. 

Gafpar  Nicolás,  Tratado  da  praãica  da  Aritbme- 
tica. 

Fr.  Hilário  de  Santo  António,  Aritbmetica prac- 
tica,  e  efpeculativa. 

P.  Ignacio  Monteiro,  Compendio  dos  Elementos 
de  Matbematica. 

Joaõ  Pereira,  Tratado  de  Aritbmetica. 

Joaõ  Sanches  da  Silva,  Tratado  de  Aritbme- 
tica. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz,  Cinco  Taboadas  de 
Jomar,  diminuir,  multiplicar,  e^c. 

Jofeph  Boreas  de  Araújo,  Tivro  de  contas  onde 
fe  enfinaÕ  as  majores  difficiildades  de  Aritbme- 
tica. 

Jofeph  Monteiro  de  Oliveira,  Perfeito  Con- 
tador. 

Luiz    da    Cruz   Moreira,    Taboada   da   E/cola. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  De  gloria  n/imeri 
Oãonarii. 

Manoel  Fernandes  Villafanhe,  'Tratado  da  Ari- 
tbmetica. 

Manoel  de  Figueiredo,  Tratado  da  Praclica  da 
Aritbmetica. 

Manoel  Mogo  de  Mello,  Aletbodo  fácil  para  fa^^er 
contas. 

Pedro  de  Almeida  Couraças,  Arte  de  Aritbme- 
tica. 

Rodrigo  JVIendes,  Praãica  de  Aritbmetica. 

XXV. 
G  E  o  M  E  T  K  I  A. 

António  de  Caftro,  Tratado  dos  princípios  da 
Geometria. 

António  Carvalho  da  Cofta,  Tratado  da  redu- 
ção geométrica. 

António  Pimenta,  Epiphania  admirabilis  cir- 
culi,    lò"    quadratura. 

D.  Baíilio  de  Faria,  Tratado  em  que  fe  moflra 
a  quadratura  do  circulo. 

Braz  de  Almeida,  Tratado  de  Geometria  Praãi- 
ca.   Geometria  de  Euclides. 

Francifco    Pimentel,    Elementos   de    Geometria. 
Geometria  Praãica. 
38 


Francifco  Sanches,  Erotemata  fuper  Geométricas 
Euclidis  demonfrationes. 

Jofeph  Homem  de  Menezes,  Arte  de  Geo- 
metria. 

Jofeph  Sanches  da  Silva,  Tratado  da  Geo- 
metria praãica,  e  efpeculativa.  Da  quanti- 
dade commenfural,  e  praãica. 

Leoniz  de  Pina  e  Mendoça,  Problemas,  e  Theo- 
remas  Geométricos. 

D.  Luiz  Infante,  Tratado  das  proporções,  e 
medidas.     Tratado  da  quadratura. 

P.  Manoel  de  Campos,  Elementos  de  Geo- 
metria. Trigonometria  plana.  Sjnopfe  Tri- 
gonométrica. 

XXVI. 

MUSICA. 

j^\ff()nfo   Vaz   da   Coita,    Varias  obras  mujicas. 
D.    Agoftinho   da   Cruz,    Prado   mufical  para 

Orgaõ.     Eira   de    arco,    ou   arte   de    tanger 

Rabeca.     Artes  de   canto   chaõ,   e   de   canto 

de    Orgaõ  por   ejijlo   novo. 
Aires  António  da  Silva,  Mijfas,  Pfalmos.     Te 

Denm  laudamus. 
Fr.  André  da  Cofta,  Mijfas.   Pfalmos.    Vilban- 

cicos.    Eadainba    Eauretana  a  8. 
André   de  Efcovar,   Arte  Mufica  para  tanger 

Cbaramelinba. 
Fr.   Antaõ   de   Santo   Elias,   Mijfas,    Pfalmos, 

Hjmnos,  e  Vilbancicos. 
Fr.  António  de  Belém,  Kefponforios  para  todas 

as  Fe/las  de  prima  clajfe.      Diverfas  obras 

Aluficas. 
António     Carreira,     Eamentações,    e    Moietes. 
António    Carreira,    Obras   Muficas. 
António     Fernandes,     Arte     de     Mufica     de 

canto    de    Orgaõ.     Explicação    dos  fegredos 

da   Mufica.     Mappa   Univerfal  da  Arte  da 

Mufica. 
Fr.  António  de  Jefus,  Obras  varias. 
Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  Pfalmos,  Mo- 

tetes,  e  Refponforios. 
António  Marques  Lesbio,  Pfalmos,  Eamenta- 
ções   a    8.    Kefponforios.     Mif creres    a    8. 

Vilbancicos    a     z,     3.     4.     5.     6.     e     8. 

Adjuva   nos    Deus   a    6.    Deliãa  juventutis 

mea   a   4. 
António  Milheiro,  Kiluale  Komannm  cum  Mijja 

Dejunãorum. 
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António  de  Oliveira,  MiJJas,  Pfalmos,  Mo- 
te/es. 

Fr.  António  da  Penitencia,  Varias  obras. 

António  Pereira,  Mijfas,  e  Magnificai  a  8. 

P.  António  Pereira,  Pfalmo  Landa  Jeriifalem, 
e  vários   Motetes  com  inftrumentos. 

António  Pinheiro,  Magnificai  a  diverlas 
vozes. 

Fr.  António  da  Refurreiçaõ,  Diverfas  Mijfas,  e 
outras  obras. 

iVntonio  Rodrigues  Vilhalva,  Pfalmos,  Mijfas, 
e  Hymnos. 

Fr.  António  do  Rofario,  8  Magnificas  fobre  o 
cantocbaõ  dos  8  Tons.  Lamentações,  Kefpon- 
Jorios,  e  Vilhancicos. 

i\ntonio  Teixeira,  Te  De/im  laiidamiis  a 
3   coros.     Pfalmos,  Lamentações. 

António  Vieira,  Mijfas,  Mifereres,  Pfalmos,  Mo- 
tetes. 

Fr.  António  Vieira,  Obras  de  Orgaò.  Mote- 
tes,   Mijfas,     Pfalmos. 

Bento  Nunes  Pegado,  Motetes.     Kefponforios. 

Fr.  Bernardino  de  Jefus,  Diverfas  obras. 

D.  Carlos  de  Jefu  Maria,  Arte  do  Canto- 
-cbaõ. 

P.  Cliriftovaõ  da  Fonfeca,  Te  Deiim  ta/idam/is 
a  4  coros. 

Cofme  Baena  Ferreira,  Officiíim  Hebdomada 
Sanâa.  kefponforios  do  Officio  de  De- 
funtos a  4.  Enchiridioii  Mijfarum,  (Ò'  Vef- 
perar/im. 

Cofme  Delgado,  Manual  da  Mufica. 

Diogo  Dias,   Varias  obras  Muficas. 

Diogo  Dias  Melgaço,  Mifereres,  Pfalmos, 
Kefponforios,  Motetes,  Lamentações,  Hym- 
nos,   A^ilbancicos.     Salve    Kegina    a    4. 

Diogo  Dias   de  Vilhena,   Arte  do   Cantocbaõ. 

Fr.  Dionyíio  dos  Anjos,  Pfalmos  de  Vef- 
peras,  Kefponforios,  Alagni ficas,  Miffas,  Vi- 
Ibancicos,    e    Motetes. 

Domingos  Nunes  Pereira,  Mijfa  a  5.  Kef- 
ponforios da  Semana  Santa,  e  do  Officio 
dos  Defuntos  a  8.  Pfalmos,  Vilbancicos, 
e    Motetes. 

Duarte  Lobo,  Caníicnm  Magnificai  a  4 
vozes.  Natalitia:  noãis  Kefponforia.  Miffce 
4.  5.  6.  (if  8.  vocibus.  Officium  Defunc- 
torum  com  Canto-chaõ.  Pfalmos  de  Vef- 
peras.  Lições  de  Defuntos,  e  a  Sequencia 
de    MiJfa.     Motetes. 


Fr.  Eílevaõ  Botelho,  Tratado  da  Mufica. 
Motetes,    e     Vilhancicos. 

Félix  Jofeph  da  Cofia,  Ali  fica  revelada  do  con- 
traponto à  compofiçaõ. 

Fr.  Fernando  de  Almeida,  Lamentações.  Kef- 
ponforios das  três  Matinas  da  Semana  Santa. 
MiJfa  a  11  vozes. 

Fr.  Filippe  da  Conceição,   Vilbancicos. 

Filippe  da  Cruz,  MiJfa  a  10  vozes,  Pfalmos  de 
Vefperas,  Motetes. 

Fr.  Filippe  da  Madre  de  Deos,  Tonos  a  4 
vozes. 

Filippe  de  Magalhães,  Miffas,  Lamentações,  Mo- 
tetes. 

Fr.  Francifco  Bautifta,  Obras  diverfas. 

Francifco  Barca,  Obras  Muficas. 

Francifco  Corrêa  de  Araújo,  Tacnltad  Orgâ- 
nica. 

Francifco  da  Cofta,  Livros  de  Mufica. 

Francifco  da  Cofta  e  Silva,  Miffa  a  4  vo- 
zes com  inftrumentos.  Kefponforios  de 
Defuntos  a  8  com  todo  o  género  de 
inftrumentos.  Motetes  a  4.  Lamentações, 
e    \^ilbancicos   a    4    e    8. 

Franciico  Garcia,  Miffas  de  vários  Tons. 

Fr.  Francifco  de  S.  Jeronjmo,  Kefponforios 
de  Semana  Santa.  Da  Fefla  de  S.  Jeronymo, 
e  do  Evangelifla  a  4  ^'ozes.  Hymnos,  Pfalmos, 
Motetes. 

D.  Francifco  jofeph  Coutinho,  Te  De/im  lau- 
damus  a  8  com  vários  inftrumentos,  Miffa 
de  8  com  inftrumentos.  T  'ilbancicos  com 
inftrumentos. 

Franciico  Luiz,  Texto  da  Paixaõ  da  Dominga 
de  Kamos,  fexta  feira  major  a  4  vozes. 
Pfalmos,  e   Vilbancicos. 

Francifco  Martins,  Miffas,  Pfalmos.  Paixões 
a  4  vozes.  Kefponforios  da  quarta,  quinta, 
e  fexta  feira  da  Semana  Santa  a  8  vozes. 

Fr.  Francifco  da  Rocha,  Miffas,  Motetes,  Pfal- 
mos. Textos  das  quatro  Paixões  a  4  vozes. 
Vilhancicos,  e  Tonos. 

Fr.  Francifco  de  Santiago,  Pfalmos,  Lamenta- 
ções, Kefponforios  das  três  Matinas  da  Semana 
Santa.    Motetes,    e  Vilbancicos. 

Francifco  de  Valhadolid,  Miffas,  Pfalmos, 
Lamentações,  Sequencias,  Ladainha  de  Noffa 
Senhora. 

Fr.  Gabriel  da  Annunciaçaò,  Arte  do  Canto- 
-chaõ. 
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Fr.  Gabriel  de  Jefus,  Oum^e  Mofetes  para  as 
afiações  da  Via-Sacra. 

D.  Gafpar  da  Cruz,  Arte  do  Canto-chaõ  recopi- 
lada.   Arte  de  Canto  de  OrgaÕ. 

Gafpar  dos  Re3's,  Mijjas,  Pfalmos,  Motetes,  e 
Vilhancicos. 

Fr.  Gil,  Mijfas,  Pfahms,  Motetes. 

Gonçalo  Mendes  Saldanha,  Pfalmos,  Alifereres, 
e  Motetes. 

Fr.  Heliodoro  de  Paiva,  Mijfas,  Magnificas,  e 
Motetes. 

Henrique  Carlos  Corrêa,  Pfialmos,  Motetes, 
Vilhancicos,  l^amentações,  Kefponforios  da 
Semana  Santa  a  8  vozes. 

Henrique   de   Faria,    Varias  obras  de  Mnfica. 

D.  Joaõ  IV.,  Defenfa  de  la  Miifica.  Ke- 
píiefias  a  las  ditdas,  que  fe  piifieron  a  la 
MiJJa  de  Penefirina.  Magnificai  a  4  vozes. 
Dixit  Dowin/is.  l^aiidate  Dominum  otnnes 
gentes.  Concordância  da  Mtifica.  Principias 
da  Mu  fie  a. 

Joaô  Alvares  Frovo,  Dijciirfos  Jobre  a  per- 
feição do  Diatheferaõ.  Speculum  univerfale,  in 
quo  exponimtnr  omniiim  ibi  Aitãorum  conten- 
tornm,  qui  de  Mnfica  fcripfertmt.  Theorica, 
e  praãica  da  Mnfica.  Breve  explicação  da 
Mnfica.  Pfalmos,  Motetes,  Kefponforios, 
Mijfas,  Motetes. 

Joaõ  Chrifoftomo  da  Cruz,  Methodo  breve, 
e  claro  para  intelligencia  da  arte  da  Mn- 
fica. 

Fr.  Joaõ  de  Chriílo,  Textos  das  Paixões 
a  4  vozes.  Calendas  do  Natal,  e  S.  Ber- 
nardo. 

Joaõ  de  Efcovar,  Motetes. 

Joaõ  Fernandes  Fermofo,  Paf/onario  da  Se- 
mana Santa. 

Fr.  Joaõ  Fogaça,  Motetes,  Mijfas,  'Lições  de 
Defuntos. 

Joaõ  Gomes,  Obras  Mnficas. 

Joaõ  Gonçalves,  Obras  Mnficas. 

D.  Joaõ  de  Santa  Maria,  Três  livros  de  Contra- 
ponto. 

Joaõ  Martins,  Arte  do  Canto-chaõ. 

Fr.   Joaõ  da  Mata,  Mijfas,  e  Motetes. 

Joaõ  Mendes  Monteiro,  Tivro  de  Magni- 
ficas. 

Fr.  Joaõ  da  Natividade,  Comedias  em  Solfa. 

Fr.  Joaõ  Pinheiro,  Ave  Regina  calorim 
a  12  vozes.    Motetes, 


Joaõ    da    Purificação,    Varias   obras   Mnficas. 

Fr.  Joaõ  Rodrigues,  Arte  do  Canto-chaõ. 

Joaõ  da  Silva  de  Moraes,  l-amentaçõcs, 
Kefponforios,  Alifereres,  Motetes,  e  Vilhan- 
cicos. 

Joaõ  Soares  Rebello,  Pfalmi  tum  Vefperarum, 
tum  Completorii.  Magnificat.  Lamentações, 
MiJJas,  Motetes,  e  Vilhancicos. 

Joaõ  Vaz  Barradas  Muito  Paõ  e  Morato, 
Preceitos  Ecclefiafiicos  do  canto  firme. 
Flores  Muficaes.  Breve  reftimo  do  Canto- 
-cbaõ. 

Jofeph  António  Carlos  de  Seixas,  De::^ 
Mijfas  a  4  e  8  vozes  com  inftrumentos. 
Te   Deum   a   4   coros   com  inftrumentos. 

Leoniz  de  Pina  e  Mendoça,  ]  arios  opnfculos 
da  Mnfica. 

Fr.  Luiz  de  S.  Caetano,  Coroa  Seráfica  pofia 
em  Solfa. 

Fr.  Luiz  de  Chriílo,  Paixões  a  4  vozes. 
Lições  de   Defuntos,  Motetes,  e    Vilhancicos. 

Luiz  da  Maya  Croecer,  Arte  do  Canto- 
-chaõ. 

Manoel  Cardofo,  PaJJwnari/im  inxta  Capellce 
KegicB  confnetndinem. 

Fr.  Manoel  Cardofo,  Livro  de  Magnifi- 
cas a  4,  e  5  vozes.  Mijfa  quaternis, 
&  fex  vocibus.  MiJJa  de  B.  V.  quaternis, 
&  fex  vocibus.  Hymnos,  Motetes,  e  Vilhan- 
cicos. 

Fr.  Manoel  Carneiro,  Kefponforios,  e  Lamen- 
tações do  Sabbado  fanto  a  8.  Kefponfo- 
rios das  Matinas  de  Pafchoa  a  8.  Lições, 
e  MiJJa  de  Defuntos.  Pfalmos,  Motetes, 
e   Vilhancicos. 

Fr.  Manoel  Corrêa,  Salve  Regina  a  4.  Motetes 
a  diverfas  vozes. 

Manoel  Leitaõ  de  Aviles,  MiJJa  a  12  vozes. 
Mijfa  de  NoJJa  Senhora  a  8. 

Manoel  Machado,  Lamentação  da  quinta 
feira.  Cogitavit  Dominus.  Salve  Regina 
a  8.   Vilhancicos. 

Manoel  Mendes,  Arte  do  Canto-chaÕ.  MiJJas, 
Magnificas,  Motetes. 

Manoel    Nunes    da    Silva,    Arte   da    Mnfica. 

Fr.  Manoel  Poufaõ,  Liber  Pajfionum,  ó- 
eorum  qua  a  Dominica  Palmarum  nfqnc 
ad  Sabbatum  Sanãum  cantari  folent. 
MiJJa  defunctorum  a  8.  Vilhancicos,  e 
Motetes. 
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Manoel    Rebello,    Pfalmos,   Mijereres,   Miffas. 

Manoel  Rodrigues,  Flores  de  Miifica. 

Fr.  Manoel  dos  Santos,  Textos  das  Pai- 
xões a  4  vozes.  Mifereres,  l^amen- 
tações,  e  l^ições  das  três  Matinas  da 
Semana  Santa.  Te  Deum  a  3.  coros. 
Beatns  vir  a  8.  In  exitu  Ifrael  a  4 
de  Eílante.  Vilhancicos  de  Natal.  Fejta 
de  K.ejs,  e  da  Conceição  da  Senhora  a  8 
vozes. 

Manoel  Soares,  Pfalmos  das  Vejperas  do 
Domingo,  Pfalmos  das  l^efperas  da  fe- 
cunda, terça,  quarta,  quinta,  fexta,  e 
Sahbado  de  Feria.  Vefperas  dos  A.pof- 
tolos,  dos  Martyres,   Confejjores,   e   Virgens. 

Manoel  Tavares,  Pfalmos,  Magnificas,  Mo- 
tefes. 

Marcos  Soares  Pereira,  Miffas,  Pfalmos, 
l^ições    de     Defuntos.      Te     Deum    a     12. 

Fr.  Martinho  ds  Santa  Mónica,  Obras 
Muficas. 

Mathias  de  Soufa  Villas-boas,  Arte  de 
Canto-chaõ. 

Fr.  Miguel  Leal,  Miffa  a  9  coros. 

Fr.  Miguel  da  Natividade,  Vinte  e  oito 
Pfalmos   das    Vefperas    Ciflercienfes. 

Nicoláo  Dias  Velafco,  Nuevo  modo  de  cifra 
para  taner  la  guitarra. 

Nicoláo    da    Fonfeca,    Miffa    de    16    vozes. 

Nicoláo  Tavares,  Obras  Muficas. 

Fr.  Nuno  da  Conceição,  Pfalmos,  Hymnos, 
Motetes. 

Pedro  Alvares  de  Moura,  Miffas,  e  Mo- 
tetes. 

Fr.  Pedro  da  Conceição,  Vilhancicos. 

Pedro    da    Fonfeca    Lúcio,    Obras    Muficas. 

Pedro    Pimentel,    l^ivro   da   cifra  para   Orgaõ. 

Pedro  do  Porto,  Obras  Muficas. 

Pedro  Sanches  de  Paredes,  Tamenfaciones,  j 
Villancicos. 

Pedro   Taleíio,  Arte  do   Canto-chaõ. 

Pedro  Vaz  Rego,  Tratado  da  Mufica.  Miffas 
a  2,  e  4  coros.  Pfalmos  a  4  coros.  Rç/"- 
ponforios  da  quarta,  quinta,  e  fexta  feira  da 
Semana  Santa  a  8  vozes.     Vilhancicos. 

Fr.  Plácido  da  Silveira,  Pfalmos,  Hymnos, 
Motetes. 

P.  Thomaz  Pereira,  Mufica  Praãica,  e  efpe- 
culativa. 

Triftaõ  da  Silva,  Amables  de  Mufica. 


Vicente,    Jntrodu-:^ione   di   canto  fermo  figurato, 

contraponto,  &c. 
Vi£torino  Jofeph  da  Cofta,  Arte  do  Canto-chaõ 

para  ufo  dos  Principiantes. 

XXVIl. 
yiSTKONOMIA,  E  ASTROLOGIA 

Abrahaõ    Gadelha,    Difcurfo    Afirologico. 

D.  Aífonfo  V.   Difcurfo  fobre  a  confie llaçaõ  do 

Caõ  celefie. 
Aires  da  Silva,   Difcurfo  fobre  o  Cometa. 
Alexandre    do    Couto,    ObfervaçÕes    Mathema- 

ticas  fobre  hum  Cometa. 
André    do    Avellar,    Repertório    dos    Tempos. 

Da  Esfera,  e  fen  ufo. 
Fr.  António  de  Beja,  Contra  o  jiii^o  dos  Afiro- 

logos. 
António  Carvalho  da  Coíla,  Via  Afironomica. 
P.    António    de    Caftello-branco,    Afironomia 

lib.  3. 
António  de  Chrillo,  Ordo  perpeíuus  ad  conficienda 

Kakndaria. 
António   Corrêa   de    Lemos,   Almanack  para 

os  annos  de  173 1,  32,  33,  e  34. 
António    de    Naxera,    Difcurfos    Aftrologicos. 

Summa  Afiro  lógica. 
António    Paes    Ferraz,     Difcurfo    Afirologico. 

Prognofiicos  do  anno  ^1?  1 6  5  3 ,  í  1 660. 
António   Pimenta,  Noticias  Afirologicas.    Scio- 

grafia  da  nova  Pofiamafia  celefie.    Brachilogia 

Aftrologica.     Tratado  fobre  as  Epbemerides 

de  Euclides. 
António    Rodrigues    Barreto,    Prognofiicos   do 

anno  de  1684,  e  1686. 
António  da  Silva  de  Brito,  Non  pliis  ultra  de 

Eunarios. 
Fr.    António    Teixeira,    Epiíome    de    Noticias 

Afirologicas. 
Fr.     Bartholomeu    da    Veiga,    De    Computo 

Ecclefiafiico. 
Fr.    Cuílodio    Lobo,    Compendium    Afirologia. 
Bento    Morganti,    Diccionario    de    Afironomia. 

Difcurfos  fobre  os  Cofnetas. 
Diogo  Barrada,  Prognofiico,  e  Eunario  de  1635. 
Fr.  Fernando  Pinto  de  Azevedo,  Reportorios 

dos  annos  de  1748,  até  1756. 
Diogo    Borges,    Difcurfos   Afirologicos.     Tra- 
tado    da     conjunção     máxima     de     Saturno, 
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Júpiter,    e    Alar  te.     Boitiis    Medicus   opor  te  t 

ejje  bónus  Afirologus. 
Diogo    Martins    da    Veiga,   Jui^o    AJlrologico 

para  os  annos  de  1604,  e  1606. 
Diogo      Rodrigues      Zacuto,      Taboas     Af- 

trologicas.     Do   clima,    e  Jitio    de   Portugal. 
Fr.    Diogo    de    Tones,    I^iber  prognojiicoruni 

futuri  JcECuli. 
Domingos    de    Araújo,    Progiwjlico    da    Vida 

do    Excellentijfimo   Duque   de   Barcellos. 
D.  Duarte  Rey,  Objervaçaõ  da  Lua. 
P.  Eítevaò  do  Couto,  ///  primum,  <&  Jecundum 

librum  SphercB. 
Fr.     Fauftino     da     Graça,     Calendário    per- 
petuo. 
Francifco     de     Efpinoía,     Progiwjlico     diário 

das  Marés. 
Francifco  Faleiro,  Tratado  da  Esfera. 
Francifco  Guilherme  Cafmack,  Alnianach  pro- 

totjpo  com  particulares  Efemérides.    Bracbi- 

logia  Afiro  lógica. 
D.     Francifco     de     Mello,     Afironomia     mo- 
derna. 
Francifco     Paes     Ferreira     e     Fiança,    //«'^o 

Catholico  fobre    la    Eflrella    dei   nacimiento 

dei  Principe. 
P.  Francifco  Rodrigues,  fui^o  fobre  o  eclypfe 

da  Eua,  que  fe  vio  em  Goa. 
Francifco  Sanches,  Difciirfo  fobre  o  Cometa  do 

anno  de  \^ii. 
D.   Fruâuofo  de   S.   Joaõ,    Tratado  dos  côm- 
putos Ecckjíafiicos. 
Gabriel     Gomes,      Varias    obras    de     AJIro- 

logia. 
P.      Gafpar      Cardofo,      Calendário      Komano 

para   re-:(ar  as   Horas   Canónicas.     Calenda- 

rium  perpetuam. 
Gafpar  Cardofo  de  Siqueira,  Prognoflico  Lumario 

para  o  anno  de    1605.     Prognoflico  geral,  e 

Eunario. 
Gonçalo    Fernandes    Trancofo,    Kegra   geral 

para   aprender   a   tirar   as   Feflas   mudáveis. 
D.     Gregório     de     Caftello-branco,     ColleÚa 

Afironomica. 
Jeronymo    de    Abreu,    Prognoflico   dos   effeitos 

dos  Aflros  no  anno  de  1647. 
P.    Jeronymo    Fernandes,    Calendário    perpe- 
tuo. 
Fr.     Jeronymo     de     Santiago,     Tratado    do 
Cometa  do  anno  1680. 


Ignacio  de  Brito  Nogueira,  .ifirologia  Ruf- 
tica. 

Joaõ  Antunes,  Ephemeride  Afironomica 
demonfirativa. 

Fr.   Joaõ  Bautiíla   Feyo,   Calendário  perpetuo. 

Joaõ  Bautiíla  Lavanha,  Taboas  do  lugar 
do    Sol,   e   largura   de   Eefle   a   Oefle. 

Joaõ  Barreira,  Reportório  dos  Tempos. 

P.  Joaõ  Delgado,  AJlrologia  prattica. 

Joaõ  de  Faria,  Calendário  dos  Tempos. 

Fr.  Jorge  de  Santo  Thomaz,  Calendário 
perpetuo. 

Fr.  Jofeph  de  Andrade,  Tratado  fobre  o 
Cometa  de     1666.    Tratado    dos    Epiciclos. 

Jofeph  Félix  da  Cofta,  Prognoflico,  e  curiofo 
Eunario. 

Jofeph  Joaquim  Soares  de  Barros,  Obferva- 
tions  dans  la  pajfage  de  Mercure. 

Luiz  do  Avellar,  De  imprejfione  Meteorológica, 
<&  Cometa  anni  Domini  161 8. 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  Gnomonia  uni- 
verfal,  e  methodo  para  toda  a  cafla  de  reló- 
gios. 

P.  Luiz  Cardeira,  Calendário  das  Feflas  mu- 
dáveis conforme  o  Computo  do  anno  Etió- 
pico. 

Luiz  Freire  da  Silva,  Efemérides  generales 
de   los   movimientos   de   los   Cielos. 

Luiz  Henriques,  Tratado  da  Esfera. 

Manoel  Bocarro  Francez,  Tratado  dos 
Cometas  apparecidos  no  anno  de  161 8. 
Status  Afrologicus.  Fafciculus  trium  ve- 
rarum  Propofitionum  Afirologica,  Af- 
ironomica, ac  PhilofophiccB.  Kegnum  Af- 
trorum  reformatum.  Fatus  Aflrologici 
libri  três.  Prognoflico  geral  do  anno  161 5, 
até  1640. 

Manoel  de  Carvalho  Ribeiro  de  Caftello- 
-branco,  Jui^o  afirologico  fobre  o  Cometa 
de  1723. 

P.  Manoel  Dias,  Tratado  contra  os  que  julgaò 
que  os  Cometas  faõ  fublunares. 

Manoel  de  Figueiredo,  Chronographia  Repor- 
tório dos  Tempos.  Prognoflico  do  Cometa, 
que  appareceo  no  anno  de  1604. 

Manoel  Gomes  Galhano  de  Lourofa,  Come- 
tograpbia  Meteorológica  do  Cometa  de  1664. 

Manoel  Gonçalves  da  Cofta,  Noticias  Aftro- 
logicas.  Brachilogia  Afironomica.  Tratado 
dos  Ecljpfes. 
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Fr.    Manoel    da    Graça,    Calendário    perpetuo 

do      Officio      Divino.        Direcção     perpetua 

iiniverfal    commnnicada   pelo    Cowpiito    Gre- 
goriano. 
Alanoel    Ribeiro    da    Silva,    Nova    ratio    deli- 

neandi  borologia. 
Manoel  Telles   da   Silva,    Tratado  da  Esfera. 
Sor  Maria  de  Jefus,  Difairfo  fobre  o  Cometa 

apparecido     no     anno    de     1578. 
Mendo    Pacheco    de    Brito,     Difcnrfo    fobre 

os    dons    Phenowenos    de     1615. 
P.     Nuno     de     Mello,     Calendário     perpetuo 

para    a    celebração    do   Janto    Sacrificio    da 

Miffa. 
Pedro   Nxines,    Annotaçaò  à   Esfera   de   Sacro 

Bofco. 
Pedro   Vaz   Pereira,    Fabrica,   e  lijo  do    Kadio 

Eatino. 
Schelemo    de    Oliveira,    Kevelatio    Anni. 
Fr.   Simaò  Coelho,    Tratado  da   Arte  Gnomo- 

nica,  011  de  fa-:ier  Relógios. 
Fr.     Theobaldo    de    jefus    Maria,     Prognof- 

ticos. 
D.     Theodofio     Principe,     Siiwma     Aftronv- 

mica. 
D.    Thomaz    Beckeman,  'Tratado  para  fabricar 

Telejcopios. 
Fr.   Valentim  de  Alpoem,  Siimma  Afirologice 

praãica.    Ars  conficiendi  borologia  tam  hori- 

i^ontalia,    qiiàm    verticalia.     Compntns  Eccle- 

Jiajiicus. 
Valentim   Fernandes,    Reportório   dos    Tempos. 
Vidorino    Jofeph    da    Cofta,     Prognojlico    do 

Cometa,  e  mais  imprefsões  meteorológicas  do 

anno  de  1737,  e  1J42.    Prognnjlicos  dos  annos 

de  1735,  até  1737. 

XXVIII. 

COSMOGRAFIyi   GEOGRAFIA, 
e  Corografia. 

Achilles  Eftaço,  Taboa  Geográfica  de  Por- 
tugal. 

AfFonfo  Mendes,  Compendio  de  los  más  princi- 
pales  caminos  de  E/pana. 

André  Pereira  dos  Reys,  Dijctirjos,  e  de- 
monjlrações  de  varias  Terras  com  grande 
clare^^a,  e  certe-:^a  da  Eongitiid,  e  Ea- 
titiid. 


M.  António,  Sobre  a  Provinda  de  Entre  Douro, 
e  Alinho. 

D.  António  Alvares  da  Cunha,  Athlas  Eiifi- 
tano,  em  que  defcreve  geograficamente  o  Reino 
de  Tortugal.  Fortalecias  da  índia  expoftas 
em  Aíappas. 

António  de  Araújo,  Mejopotamia  Eufi- 
tana,  ou  defcripçaõ  da  Provinda  de  Entre 
Douro  e  Minho. 

António  Aires  Delicado,  Defcripçaõ  do  Rio 
Sado. 

yXntonio  Bocarro,  De  todas  as  Povoações  do 
Efiado  da  índia. 

António  Carvalho  da  Coíla,  Corografia  Portu- 
guesa 3.  Tom.  Compendio  Geográfico.  Coro- 
grafia Infulana. 

António  Fernandes,  Defcripçaõ  de  Entre  Douro 
e  Minho. 

António  de  Mefquita  de  (Jliveira,  Funda- 
ções das  Cidades,  e  Villas  de  Portugal. 

António  de  Oliveira  Cardonega,  Defcripçaõ 
de   Vi  lia   Viçofa. 

António  Pimenta,  Antiguidades,  e  defcripçaõ 
da   Vil  la  de  Torres-Novas. 

P.  António  de  Vafconcellos,  Defcriptio  Regni 
Tufifanicr. 

P.  António  Vieira,  Defcripçaõ  de  Eifboa. 
Divifaõ  do  Continente  do  Aíaranhaò. 

Balthafar  Pinto,  Defcripçaõ  do  Brafil  defde  o 
rio  da  Prata  até  o  Pará. 

Bartholomeu  de  Soufa  Mexia,  Geografia  de 
Portugal.  Geografia  de  Nápoles,  e  Si- 
cília. 

Bartholomeu    Velho,    Carta   geral    do    Orbe. 

Bento  Morganti,  Corografia  dos  Concílios. 
Diccionario  de  Geografia. 

Fr.  Bernardo  de  Santo  António,  Defcripçaõ 
do  Reino  de  Portugal. 

Fr.  Bernardo  de  Brito,  Geografia  antiga  da 
Eufitania. 

Bernardo  de  Brito  Botelho,  Hifforia  breve  de 
Coimbra. 

Bernardo  Vieira  Ravafco,  Defcripçaõ  Topo- 
graphica  do  Efiado  do  Brafil. 

Fr.  Boaventura  da  AíTumpçaõ,  Topografia 
da  Villa  de  Aveiro. 

D.  Conftantino  de  Sá  e  Noronha,  Defcripçaõ 
dos  rios,  e  portos  de  mar  da  Ilha  de  Ceilaõ. 

Chriftovaõ  de  Andrade,  Defcripçaõ  de  Olanda, 
c  Ze landa. 
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Damiaõ  de  Góes,  Hi/pania.  Urbis  UlyJJipo- 
neiijis  deferi p tio. 

Damiaò  António  de  Lemos  Faria  e  Caf- 
tro,  Dcfcripcioii  Topograpbica  de  las  Ciii- 
dades  de  Porliigal.  Compendio  de  los  anti- 
gos, y  modernos  limites  de  la  l^iifitania. 
Kelacion  Geografico-hiftorica  de  algimos  terre- 
nos  de   la  frontera   de    Portugal. 

Diogo  Botelho  Pereira,  Dejcripçaõ  da  ¥ortale:{a 
de  Dio. 

Diogo  Mendes  de  Vafconcellos,  Mappa  de 
Portugal.    Dejcripçaõ  de  l^ijboa. 

P.  Diogo  Soares,  Cartas  Geográficas  do 
Rio  da  Prata,  e  Jitio  da  Nova  Coló- 
nia. 

Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Dejcripçaõ  do  Reino 
de  Portugal. 

Duarte     Pacheco     Pereira,     De    Sitit    Orbis. 

Eílevaõ  Soares  de  JMello,  Cofmografia  tmiverfal 
de  todos  os  portos  maritimos. 

Fernando  Alvares  Seco,  Tabula  Geograpbica 
Portiigallia. 

Fernando   Vaz   Dourado,   Mappa   mundi. 

Francifco  de  Lemos,  Dejcripçaõ  da  Cofta  da 
Guiné. 

D.  Francifco  de  ]Mello,  IntrodncçaÕ  Geo- 
gráfica. 

D.  Francifco  Xavier  do  Rego,  Dejcripçaõ 
Geográfica  da   Villa  de  Avi^. 

Gabriel  de  Soufa  de  Brito,  Epitome  CoJ- 
mografico  de   todas  las  Cindades  dei  mundo. 

Gafpar  Alvares  Loufada,  Dejcripçaõ  da  Pro- 
vinda de  Entre  Douro  e  Minho,  e  Provinda 
de  Trás  dos  Alontes. 

Gafpar  Barreiros,  Geografia  da  antiga  Euji- 
tania.  Objervações  Cojmograficas  de  alguns 
lugares  de  EJpanba.  Corografia  de  alguns 
lugares  de  EJpanba. 

Guilherme  Jofeph  de  Carvalho  Bandeira, 
Tratado     do     dejcubrimento     da     Eongitude. 

Joaõ  Bautiíla  de  Caftro,  Mappa  de  Por- 
tugal 5.  Tom.  Roteiro  terrejlre  de  Por- 
tugal. 

Joaõ  de  Barros,  Geographia  Univerjalis. 

Joaõ  de  Barros,  Dejcripçaõ  de  Entre  Douro 
e  Minho. 

Fr.  Joaõ  de  Deos,  Topografia  das  terras  de 
Portugal. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Jofeph,  Corografia  do  Reino 
do  Algarve. 


Joaõ    IMendes    de    Vafconcellos    e    Queirós,. 

Dejcripçaõ    da     Villa     de     Amarante. 
Jofeph    Bernardino    de    Magalhães,    Enigma 

das  Longitudes  do  Orbe. 
Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 

e    Mello,    Hijioria   Geográfica   de    Portugal. 
Fr.     Lourenço     de     Lisboa,     Dejcripçaõ    de 

Tamego   até  a   barca  da    Regoa. 
Lucas     de    Andrade,     Defcripçaõ    de     Guiné. 
D.    Luiz    Caetano    de    Lima,    Geografia   HiJ- 

torica  dos  Eftados  Joberanos  da  Europa. 
P.    Luiz    Cardofo,    Diccionario    Geográfico    do 

Reino  de  Portugal. 
Luiz    Francifco    Soares    de    Soufa    Falcaõ, 

Urbigrafia  Hijlorica,  ou  dejcripçaõ  Geográfica 

das  Cidades  do  Univerjo. 
Luiz    Nunes,     HiJpanitB    accurata     Dejcriptio. 
Luiz  Teixeira,  Dejcriptio  Injularum  Tertiarum. 

Dejcriptio    Injula    Japonia.      Magna    orbis 

terrarum    nova     Geograpbica,     C^     Hydogra- 

phica  Tabula. 
P.    Manoel   Alvares,    Dejcripçaõ   Geográfica  de 

Guiné. 
Manoel  de  Azevedo  Fortes,  Tratado  de  Jats^er 

as    Cartas    Geográficas. 
P.     Manoel     Barradas,     Dejcripçaõ    da     Etió- 
pia. 
Manoel    Monteiro,     Demarcação    da    ilha    de 

Mombaça. 
Miguel  de  Barros,  Geografia  de  las  die^  y  Jiete 

Provindas. 
Paulo  Calhandro,  Dejcripçaõ  de  todas  as  Cida- 
des,  Villas,  e  lugares  de  Portugal. 
Paulo  Teixeira,  Epitome  Geográfico. 
Pedro  Nunes,  Geografia. 
P.  Pedro  Peixoto,  Dejcripçaõ  da  Provinda  de 

Entre  Douro,  e  Minho. 
Pedro  Teixeira,  Dejcripçaõ,  e  Mappa  do  Reino 

de    Portugal.      Dejcripcion    de    la    Cofta    de 

EJpaiia. 
Rodrigo    de    Linu,    Dejcripçaõ   do    Reino    da 

Etiópia,  e  Prefte  Joaõ. 
Salvador  Soares   Cotrim,   Topografia  da   Villa 

das  Pias. 
Sebaftiaõ  Antunes  de  Azevedo,   Geografia  da 

Provinda  do  Alentejo. 
Sebaftiaõ    da    Veiga    Cabral,    Dejcripçaõ    da 

Nova  Colónia,  e  terras  adjacentes. 
Simaõ   Freire  de  Lemos,  Noticia  Topográfica 

da   Villa  de  Alcanede. 
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Fr.    Thomaz   da   Luz,    Dejcrípçaõ  de   Lisboa. 

Defcripçaõ  de   Coimbra,  e  de  Florença. 
Thomé  de  Távora  de  Abreu,  Defcripçaõ  da 

Villa  de  Chaves. 
Vicente   Dias   Carmona,    Defcripçaõ  do   Keiíio 

do  Algarve. 
Vicente  Dias   Sarmento,   Defcripçaõ  do   Reino 

do  Algarve. 
Zacuto     Luíitano,     Tratado     do     Clima     da 

Lufttania. 

XXIX. 

NA  U  T  I  C  A. 

^Meixo    da    Mota,    Roteiro    da    Navegação   da 

índia. 
^Mexandre   de  Moura,    Roteiro   da  Jornada  de 

Pernambuco  até  o  Maranhão. 
André   Lopes,   Roteiro,   ou  Carta  de   Marear. 
António  de  Brito  Corrêa,  Noticia  dos  portos, 

enfeadas,    e   baixos  para   os   que   navegaõ  de 

Lisboa  para  o  Promontório  facro. 
António      Mariz      Carneiro,      Regimento     de 

Pilotos.    Hydografia  curiofa  de  la  navegacion. 
António    de    Mefquita,    Roteiro    da     Viagem 

da  Não  N.  Senhora  de  Betanc/irt.     Roteiro 

da  Viagem  de  Alai^agaõ. 
i\ntonio    de    Naxera,    Navegacion   efpectdativa , 

j  praãica. 
António    de   Pina,    Regimento   da    Carreira,   e 

barra  de  S.  GiaÕ. 
Belchior    de    Moraes,     Roteiro    de     Portugal 

para    a    índia,    e    da    índia    para     Portu- 
gal. 
Bento    Vaz,    Roteiro    de    Malaca    até    Luca- 

pu^a. 
Diogo    Alíonfo,    Roteiro    de    Portugal  para    a 

índia. 
Diogo     Botellio     Pereira,     Carta     de     Ma- 
rear. 
Diogo    de    Caftro,    Roteiro    de    toda    a    Cofia, 

e  Certaõ  do  Brafl. 
Diogo     do     Couto,     Dos     tempos,     monções 

em  que  fe  navega  para   todas  as  partes  do 

Oriente. 
Diogo   de   Sá,   De  Navegatione  libri  três. 
Domingos    Fernandes,    Roteiro    da    Cofia    de 

Angola. 
Domingos     Franco,     Nova    derrota    para    a 

Navegação  do  Maranhão. 


Domingos    Martins    Reys,    Roteiro    da    Cofia 

do  Brafil. 
Duarte   de   Abreu   Vieira,   Breve    Tratado   da 

Navegação  de  L,efte  ao  Efe. 
Duarte  Cabreira,  Roteiro  para  o  porto  pequem 


Duarte    de    Refende,    Tratado    da   Navegação, 

que  Fernaõ  de  Magalhães  fei^  a  Maluco. 
Fernando     de     Magalhães,     Roteiro     da    fua 

Navegação. 
Francifco  Jofeph  da  Camera  de  Vafconcellos, 

Tratado  da  Náutica. 
Francifco  dos  Santos,  Re  natica,  ou  da   conf- 

trucçaõ  dos  navios. 
D.    Francifco   Xavier   Mafcarenhas,    Tratado 

do  exercido  da  Manobra. 
Gabriel  Soares  de  Soufa,  Roteiro  geral  da  Cofta 

do  Braftl. 
Gafpar  da  Colia  de  Ataide,  Arte  das  Armadas 

navaes. 
Gafpar   Ferreira    Reimaõ,    Roteiro   da    Nave- 
gação. 
Gafpar    Manoel,    Roteiro    da     Navegação    da 

índia. 
Gafpar    de    Moraes    de    Macedo,    Roteiro   da 

Navegação  da  índia. 
Gafpar  Pereira  dos  Reys,   Viagem  de  Goa. 
Joaõ  AíFonfo  Francez,  Roteiro  do  defcubrimento 

das  Ilhas  novas. 
Joaõ    Bautifta    Lavanha,    Regimento    Náutico. 

Architeítura  Náutica. 
D.     Joaõ    de    Caftro,     Roteiro    da     Viagem, 

que  fes^    de    Lisboa    à    índia.     Roteiro    da 

Viagem   da   índia   até   o   EJlreito   de   Sue:(_. 
Joaõ    Fernandes,    Tratado    da    Navegação   de 

Chile  contra  o  Sul. 
D.   Joaõ  Ribeiro   Gayo,   Roteiro  da   Cofta  do 

Achem. 
Luiz   da  Fonfeca   Coutinho,   Arte  da  agulha 

fixa. 
Luiz  Jorge,  Tabulas  Náuticas. 
Luiz   Serraõ  Pimentel,   Roteiro  do  mar  medi- 
terrâneo.   Arte  praãica  de  navegar. 
Manoel    de    Figueiredo,    Hjdrographia    exame 

de  Pilotos.    Roteiro,  e  Navegação  das  índias 

Occidentaes. 
Manoel   de   Mefquita  Pereftrello,    Roteiro  do 

Cabo  da  boa  Efperança  até  o  das  Correntes. 
Pedro  Nunes,  De  Arte,  <&  ratione  navigandi. 

Roteiro  do  Braftl. 
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Simaõ  de  Oliveira,  Aríe  de  Navegar. 

Valentim  de  Sá,  Regimento  de  Navegar.  Adver- 
tências fobre  o  inftrttmento  do  navegar  do 
Sol. 

Vicente  de  Lagos,  Navegação  de  hifhoa  às 
índias  Occidentaes. 

Vicente  Rodrigues,  Roteiro  da  Carreira  da 
índia. 

XXX. 

ARTE  MILITAR. 

D.  7\ffonfo  V.  Tratado  da  Milicia.  Regi- 
mento para  os  Officiaes  de  guerra. 

AíTonfo  de  Barros,  Memorial  fobre  el  reparo 
de  la  Milicia. 

Álvaro  Jofeph  Serpa  Sotomayor,  Cartilha 
Militar  de  Infantaria. 

André  Dias  de  Oliveira,  Efcola  militar. 

André  Duarte  de  Vafconcellos,  Exercidos 
militares. 

André  Ribeiro  Coutinho,  O  Capitão  da  Infan- 
taria Portiigiies^a. 

António  de  Brito  Corrêa,  Colloquio  fobre 
o  Sargento  mor.  Como  fe  deve  difparar  a 
artilharia. 

^'Vntonio  do  Couto,  Tratado  da  Tortifica- 
çaõ. 

António  do  Couto  de  Caílello-branco,  Me- 
morias Militares.  Memorias,  e  obfervações 
Militares. 

Fr.  António  Freire,  Primor,  e  honra  da  vida 
Soldadefca. 

António  Mendes  Caldeira,  Eivro  de  Mi- 
licia. 

António  Mefquita  de  Oliveira,  Capitão 
perfeito. 

António  Nunes  da  Veiga,  Perfeito  Capitão. 
Notas  às  Memorias  Militares. 

António  Ribeiro  Raya,  Pratica,  e  Theorica 
da  G/ierra. 

Bartholomeu    Filippe,     Tratado    da    Milicia. 

Bento    Gomes    Coelho,    Milicia  praííica. 

D.  Diniz,  Dos  Officios  principaes  da  Mi- 
licia. 

Diogo  Alvares  Corrêa,  Inflriicçaõ  da  gente  de 
guerra. 

Diogo  Henriques  Vilhegas,  Elevas  de  la  gente 
de  guerra.  Aula  militar.  Academia  de  la 
Fortificacion. 


Diogo    Pardo    de    Oforio,    Extraão    Ichno- 

graphico. 
Diogo  Aifonfo,  Artifícios  de  fogo. 
D.  Duarte,  Do  modo  como  fe  devem  fortificar  as 

Cidades. 
Eftevaõ    Diniz    Velho,     Artilheiro    inflruido. 
Eftevaõ    díi    Gama    de    Moura,    e   Azevedo, 

The  atro  bellico. 
Fernando    de    Oliveira,    Arte    da   guerra    do 

mar. 
P.   Francifco  António,   Avifos  para  Soldados. 
FranciTco   da   Cunha,    Preceitos  da   Arte  Mi- 
litar. 
Francifco  Jofeph  Sarmento,  InJIrucçaõ  Alilitar 

para  fervi f  o  da  Cavallaria. 
D.     Francifco    Manoel    de    Mello,     Politica 
Militar  en  avifos  de  Generales.   Da  Fortificação 
das  Praças. 
Francifco  Pimentel,  Tratado  da  offenfa,  e  defenfa 
das   Praças.     Da   conflrucçaõ,   e  fabrica   das 
Fortalezas. 
Francifco    Rodrigues    da    Silva,    Reformação 

da  Milicia  da  índia. 
D.  Francifco  Xavier  Mafcarenhas,  As  vov^es 
próprias  para  o   manejo  das  Armas.     Tra- 
tado  do   armamento,   e   vo^es  próprias  para 
o   exercido   dos  Soldados. 
Gregório     Soares     de     Brito,     Tratado     da 
Theorica,    e    Praííica    da    guerra    do    mar, 
e  terra.    Breve  difcurfo  das  regras  Militares. 
Jacinto  da  Silva  e  Miranda,  Regimento  Militar 

explicado. 
Joaõ    de    Brito    de    Mello,    Abecedario    Mili- 
tar. 
Joaõ  de  Carriaõ,  Arte  Militar. 
Joaõ    da    Fonfeca,    Dialogo,    e   difcurfo    Mili- 
tar. 
D.     Joaõ    Mafcarenhas,     Manejo    da    Caval- 
laria. 
Joaõ   de   Medeiros   Corrêa,    Perfeito   Soldado. 
Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos,  Doutrina  marí- 
tima, ou  da  guerra  do  mar.    Inflrucções  Mili- 
tares. 
Joaõ   Nunes   da   Cunha,    Tratado   da   hortifi- 

caçaõ. 
Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ,  /«/^o  Militar. 
D.   Joaõ   Soares   de  Alarcão  e  Mello,   Arte 

Militar. 
J(jfeph  de  Almeida  e  Moura,  Movimentos  da 
Cavallaria. 
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joleph  Barbofa  Leal,  Exercícios  do  perfeito 
Soldado. 

Jofeph  Fernandes  Alpoem,  Exame  de  Bom- 
beiros. 

Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira  Coe- 
lho e  Mello,  Evol/ições  Militares. 

Jofeph  Sanches  da  Silva,  Arte  de  deitar  Bom- 
bas. 

líidoro     de     Almeida,     Injlriicções     Militares. 

Lourenço    Ribeiro    Soares,    Eii^es   Marciaes. 

Luiz  Lourenço  de  Sampayo,  Diílames  de 
Marte,  e  acertos  de  Bel  lona. 

Luiz  Marinho  de  Azevedo,  Ordenações  Mili- 
tares. 

Luiz  Mendes  de  Vafconcellos,  Arte  Mi- 
litar. 

Luiz    dos    Santos    Fragofo,    E/cola    militar. 

Luiz  Serraõ  Pimentel,  Methodo  Etifitam  de 
dejenhar  as  Fortificações,  e  Praças.  Herco- 
teãonica  Militar.  Tratado  da  Cajlremataçaõ, 
ou  Alojamento  dos  Exércitos.  Peliorcetica,  e 
Antipoliarcetica,  em  que  trata  da  fortifica- 
ção,   e    defeiifa   das    Praças.     Arx  Medicea. 

Luiz  da  Silva  de  Brito,  Dialogi  de  re  mili- 
tari. 

Manoel  de  Azevedo  Fortes,  O  Engenheiro 
Portugue^. 

Manoel  do  Canto  de  Caftro,  Dos  efqiiadrões 
modernos. 

Manoel  Fernandes  Villa-real,  Arcbiteâiira  Mili- 
tar, y  Fortificacion  moderna. 

Alanoel  Freire  de  Andrade,    Poflilla  Militar. 

Manoel  da  Maya,  Governador  de  Praças.  Forti- 
ficação moderna. 

Manoel  Paes,  Compendio  da  Arte  da  Arti- 
lharia. 

Manoel  Pinto  de  Villa-lobos,  Melhor  alvo 
da  Artilharia.  Lições  da  Artilharia.  Archi- 
teãura  Militar.  Principaes  acções  de  hum 
exercito. 

Manoel    da    Rocha    Freire,    Regra    Militar. 

Manoel   Soares,   Tratado  da  Milicia. 

Manoel  Velez  Porcel,  Obrigações  Militares  per- 
tencentes à  Cavallaria.  Obrigações  Militares 
pertencentes  à  Infantaria. 

Martim  Affonfo  de  Mello,  Da  guerra,  na  qual 
fe  contém  boas  enfeiianças.  Regimento  de 
guerra. 

Martim  AfFonfo  de  Miranda,  Roteiro  para 
com  facilidade    o    Meflre    de    Campo,    Sar- 


gento mór,  e  Ajudante  de  hum  Terço  acerta- 
rem  com  fetis  officios. 

D.  Sebaftiaõ,  Da  forma  dos  exércitos,  da 
fortificação  dos  Reduãos,  e  trincheiras. 

Sebaftiaõ  da  Veiga  Cabral,  Exercido  Mili- 
tar. 

Simaõ  de  Miranda  de  Távora,  Tratado  da 
Milicia. 

Thomaz  Telles  da  Silva,  Difcurfos  fobre  a 
difciplina  Militar. 

Thomé  de  Távora  de  Abreu,  Secretario  do 
governo  das  Armas. 

XXXL 

ARCHITECTURA. 

Agoítinha     Barbofa,      Tratado     de     Architec- 

tura. 
Fr.   André  da  Conceição,    Tratado  de  Archi- 

teííura. 
André    de    Refende,    Eivro    de    Architeãtira. 

Dons  livros  de  Aqueduãos. 

xxxn. 

PINTURA. 

Diogo  Rangel  de  Macedo,  Differtaçaõ, 
em   que  fe   defende   a   nobret^a   da    Pintura. 

Fr.    Filippe    das    Chagas,    Arte    da    Pintura. 

Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ,  Parecer  em 
defenfa  da  Pintura. 

Jofeph  Gomes  da  Cruz,  Carta  apologé- 
tica, Analytica  pela  ingenuidade  da  Pin- 
tura. 

Luiz  da  Cofta,  Quatro  livros  da  fimetria  dos 
corpos  humanos. 

XXXIIL 

ARTE     EQUESTRE. 

António  Galvaõ  de  Andrade,  Arte  de  Cavalla- 
ria. 

António  Pereira  Rego,  Inftrucçaõ  da  Cavallaria 
da  Brida. 

D.    Duarte,    Da   Arte   de   domar   os   Cavallos. 

Fernando  Telles  de  Menezes,  Arte  de  Cavai 
laria. 
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Franciico  Pinto  Pacheco,  Tratado  da  Cavalla- 

ria  de  Gineta. 
D.    Franciico   Rolim   de   Moura,    Arte  para 

tourear. 
Gafpar  de  Lemos  e  Caftro,  Cavallaria  de  Gineta. 
D.  Joaõ  de  Ataide  A2evedo,  Kiidimentos  da 

Cavallaria  de  Gineta. 
Joaõ    Teixeira    de    Sampayo    Seixas    Coelho, 

Praãica  de  Cavallaria. 
Leonel   da   Cofta,    Ordens  de   Cavallaria,   onde 

fe   enjina   a   conhecer,    e   mandar   os   cavallos. 
Manoel  Barradas  Soria,  Avifos  para  Novatos 

de  Cavallaria. 
Manoel    Telles    da    Silva,    Arte   de   Cavallaria 

de  Neiícajlel  illiiftrada. 
Pedro   de   Aguiar,   Arte  de  andar  a  cavallo  à 

gineta. 
Fr.  Pedro  Gallego,  Tratado  de  gineta. 
Pedro  da  Silva,  Arte  de  enfrear  cavallos. 

XXXIV. 

Al.  VEITARIA. 

Aflonfo  Efteves,  Arte  de  Alveitaria. 
Alexandre    Dias    Ramos,    Nova    Alveitaria   de 

gado. 
António    Pereira    Rego,     Tratado    de    silvei- 

taria. 
Braz  Pinto,  Tivro  de  Alveitaria. 
Giraldes,  Arte  de  Alveitaria. 
Joaõ  Alvares  Borges,  Praãica,  y  ohfcrvaciones 

dei  Arte  de  Alveitaria. 
Lourenço    RuíTiaò,    Tivro    de    Alveitaria. 
Manoel    Martins    Cavaco,    Arte    de    curar    os 

Boys. 
Miguel    Rodrigues    Açafate,    Livro   de   Alvei- 
taria. 
Sebaftiaõ    da    Silva,    Tivro   de   Alveitaria,   em 

que  trata  das  enfermidades  dos  cavallos,  e  de 

fetis  enfreamentos. 

XXXV. 
AKTE    DE    BRAZAM. 

António  Coelho,  Armas  de  muitos  Reinos, 
Brasões  dos  Fidalgos  de  Portugal. 

António  Moreira  Camello,  Blafonario  das  inji- 
gnias  dos  Reinos  da  Europa,  e  de  outras  Pro- 


vindas. Armas,  e  Famílias  de  toda  F.jpa- 
nba. 

António  de  Torres,  Armas  da  Nohre-:(a  de 
Portugal. 

António  de  Villas-boas  e  Sampayo,  Nobi- 
liarchia  Portuguesa. 

Chriftovaõ  Alaõ  de  Moraes,  Introducçaò  fum- 
maria  das  Regras  da  Armaria.  Compendio 
das  Armas  dos  Reinos  de  Portugal,  e 
Algarve. 

Franciico  de  Caldas  Pereira  de  Caftro,  De 
Nobilitate. 

Franciico  Coelho  Mendes,  Origem  dos  Bra- 
sões das  Armas.  Nobreza  dos  Bra:(ões 
de  armas  de  todos  os  Fidalgos  de  Portugal. 
Advertências  fobre  a  Nobiliarcbia  Por- 
tuguev^a.  Thefouro  da  Nobreza  Portu- 
gucí^a. 

D.  Jeronymo  Oforio,  De  Nobilita  e  Civili. 
De  Nobilitate  Chrifiiana. 

Joaõ  Alvares,  Tratado  das  Armas  das  Famílias 
de  Portugal. 

Fr.  Jorge  Cotrim,  Das  Armas  da  Nobre-:(a  defle 
Reino. 

Fr.    Jofeph    Teixeira,    S  tem  ma  ta    l'rancia. 

Luiz  de  Soufa,  Noticia  biflorica  da  ori- 
gem de  cada  Bra-:^aò  das  Famílias  Por- 
tuguesas. 

Manoel  Barbofn,  Livro  da  .  Irmaria  defle 
Reino. 

Manoel  da  Purificação,  yXrmas  de  todos 
os  Reinos  do  mundo,  e  dos  Grandes  de 
Portugal. 

Manoel  Severim  de  Faria,  firmas  das  Cidades 
de  Portugal. 

Manoel  Teixeira,  Livro  de  .  Irmaria. 

Mitheus  Peixoto  Barreto,  Collecçaõ  dos 
Brasões,    que    efiaõ    na    Torre    do    Tombo. 

Pedro  de  Abreu  de  Figueiredo,  Livro  du 
Nobreza      Portuguesa,      e     fuás      Armas. 

Pedro  Nunes  da  Cofta,  Armas,  e  Efcudos  da 
fua  Família. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  Livro  da  Arma- 
ria. 

Rodrigo  Mendes  Silva,  Nobiliário,  y  livro 
de  Armaria  de  las  Ciudades,  Villas,  y 
lugares  de  toda  Efpana. 

Sebaftiaõ  Bravo  Botelho,  Erário  Ste- 
matico,  Genealógico  de  Portugal,  e  Caf- 
tella. 
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XXXVI. 


TRiVDUCTORES      DE      LÍNGUAS 
diverfas  em  outras  línguas. 


Da    lingua    Grega 


em    a    Latina,    e    Portii- 
guev(ji. 


Achilles    Eftaço,    Orationes    S.    Joaniiis    Chri- 

fojiomi,    (&    aliorum    PP.     Grcecoritm. 
André  Bayaõ,  De  Natalibus  Homeri.    A  efte 

aíTumpto     compoz     Leaõ     Allatio     mil 

verfos    em     Grego,     que     traduzio     em 

Latim  André  Bayaõ. 
António     Luiz,     Michaelis     Pfelli       Allego- 

ria. 
D.     Fr.     António     de     Soufa,     Manual    de 

Epiãeto. 
Diogo    da    Silva,    De    menjibits    miilierum.    de 

Medicamentoritm  fimplicium  deleãu.     Confilia 

varia  medica. 
Diogo    de    Teive,     Cyropedia    de    Xenofoníe. 
Fernando     de    Mena,     Commentaria    in    Ga- 

knum    de   pulfibiis,    (&    de   Janguinis    mif- 

Jione. 
Fr.   Jacinto   de   S.   Aliguel,   Arte  hijlorica  de 

L,ticiano. 
D.    Joaquim    da    Encarnação,    Dijcnrjo    dos 

Alartyres    de    Tbeodoreto.    2.    Hofmlias    de 

S.  JoaÕ  Chrijojlomo. 
Fr.  Manoel  de  Santo  António,  Arte  hijlorica 

de  h,uciano. 
ManaíTes    Ben    Ifrael,    Focilides    Poeta    Grego. 
Miguel     Cabbedo     de     Vafconcellos,     Pliittis 

Arijlophanis  Comedia. 
Thomaz  Pinheiro,  Stephanus  de   Urbibiis. 

Da   lingua   I-,atina   em  a   Portuguet^a,  e 
Caftelhana. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria,  Caminhante 
Chrijlaõ. 

iVleixo  de  Siqueira,  Horácio. 

Fr.  Álvaro  da  Torre,  Tratado  da  criação  do 
mundo.  Carta  de  Jeronjmo  Montano  a  ElRej 
D.  JoaÕ  o  III. 

Fr.  Álvaro  de  Torres,  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho.  Directório  de  Confeffores. 

Amaro  de  Reboredo,  Declaração  do  Sjmbolo 
da  Fé  do  Cardeal  Bellarmino. 


Amato  Lulitano,  Hijloria  de  Entropia. 

André  Bayaõ,  Doãrina  Chrifiiana  Cardinalis 
Bellarmini,    em    verfos    Latinos    Elegias. 

Fr.  António  de  S.  Domingos,  Vida  de 
S.  Domingos. 

António  Luiz  Coutinho  de  Abreu,  Tef- 
tamento  da  alma. 

António  Mendes,  Meditações,  e  milagres  do 
Santiffimo  Sacramento. 

António    Mendes    Arouca,    Defejos  piedofos. 

António  Nabo,  Ceremonial,  e  Ordinário  da 
Miffa.    Cathecifmo  Romano. 

D.  yVntonio  Pinheiro,  Oraçaõ  obediencial 
de  Belchior  Cornejo  em  o  Concilio  de 
Trento.      Panegírico    de    Plinio    a    Trajano. 

Fr.  António  dos  Santos,  Revelações  de  Santa 
Erigida. 

D.  Fr.  António  de  Soufa,  Pfalmos  Peni- 
tenciaes. 

Fr.  y\jitonio  Varjaõ,   Parai/o  da  alma. 

Balthafar  Henriques,  Tratado  do  Sacramento 
da    Penitencia.      E/cada   para   fiibir.,    &c. 

Fr.  Bautiíta  de  Alenquer,  Collacções  dos  Santos 
Padres. 

Fr.  Bento  de  S.  Luiz,  Officio  de  Santa  Ger- 
trudes. 

Fr.  Bernardo  de  Alcobaça,    Vida  de  Chrifto. 

D.  Caetano  de  Santo  António,  Pharma- 
copea  Bateana. 

D.  Catharina,  Regra,  e  perfeição  dos  Mon- 
ges. 

D.  Chriílovaõ  de  Abrantes,  Obras  de  Nicoláo 
Eílio. 

Fr.  Cofme  da  Prefcntaçaõ,  Sermões  de  Diogo 
de  Paiva  de  Andrade. 

Crifpim    de    Andrade,    Officio   de    S.    Miguel. 

Damiaõ  de  Góes,  Marco  Tullio  Ciceraõ  cha- 
mado Cataõ  Mayor. 

Diogo  Gomes  Carneiro,  Hifloria  da  guerra  dos 
Tártaros. 

Fr.   Diogo   de  Lemos,  Vida  de  S.  Domingos. 

P.  Diogo  Ribeiro,  Explicação  da  doutrina 
Chriflã. 

Diogo  Vaz  Carrilho,  Exercidos  divinos  das 
três  vias.     Imitação  de    Chriflo. 

Fr.    Dionyíio    dos   Anjos,    Sufpiros   de   Santo 


Domingos  Bueno,  Del  Officio  dei  Cura. 
Fr.    Domingos   Freire,    Vida   de   Santa   Rofa 
de  Santa  Maria. 
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Domingos      Garcia,      Aíedifações     de      Santa 

Brígida. 
Fr.    Duarte   Pacheco,    Vida   da   B.    Verónica. 
Duarte  de  Refende,  Marco    Tiillio   Ciceraõ  de 

A.micitia.     Paradoxos,   e  Jonhos  de  Scipiaõ. 
Domingos    Fernandes,    I^ivro    dos    Trijies,    e 

Ponto  de  Ovidio. 
D.    Fernando    Garcia,    líxpojiçaõ    dos    Pfal- 

mos,  e  da  Cidade  de   Deos  de  Santo   Agof- 

tinho. 
D.  Fernando  de  Santarém,  Collacções  Rfpiri- 

tiiaes. 
D.    Fernando    da    Silveira,    Epifiolas  de   Ovi- 
dio. 
D.    Filippa    de    Lencaftro,    Tratado    da    vida 

f o  li t ar  ia. 
D.     Fradique     de     Efpinola,     Kegra    de    S. 

Bento. 
Francifco      Alvares      Viâorio,      Defpertador 

do    Amor    divino.      Meditações    da    Paixaõ 

de  Chrijlo. 
Francifco   de  Andrade,   Filomena  de  S.   Boa- 
ventura.    Cbronica   de    Cafirioto.     Injlitiiiçaò 

de  ElRej. 
Francifco    Freire    da    Silva,     Ordo    verbor/im 

Condia  Tridentini. 
Francifco    Gomes    de    Siqueira,    L//^    Moral. 
Francifco    Jofeph    Freire,     Vida    do    V.    P. 

Bartholomeii  do   Oiiental.     Homilias  de   Cle- 
mente XI. 
Francifco  Jorge,  Carta  do  Bifpo  Oforio  à  Kainba 

de  Inglaterra. 
Fr.  Francifco  da  Madre  de  Deos,  Erotemata 

Ecckfiajlica. 
Francifco     Oforio,     Compendio     de     ejpiritual 

doutrina. 
Francifco     de     Pina    e    Mello,     Epigrammas 

do  Conde  do   Vimiofo.    Eneida  de   Virgilio. 
D.     Francifco     de     Portugal,     Panegyrico    de 

Plinio  a  Trajano.    Reflexões  fobre  a  Paixaõ 

de  S.  Mattbeiis. 
Gonçalo     Garcia     de     Santa     Maria,     EpiJ- 

tolas,  e  Evangelbos,   qiie  Je  cantaò  por  todo 

o  anno. 
Fr.   Henrique   Coutinho,   Obras  de  Joaõ  Ban- 

tijla  Helmoncio. 
Jacinto    Freire    de    Andrade,    Portugal    Ref- 

taurado. 
Fr.     Jeronymo     de     S.     Bernardo,     Praãica 
de  bum  Lavrador  com  bum  Rey. 


D.  Joaquim  da  Encarnação,  Sermões  de  S.  Ber- 
nardo. 
D.  Joaõ  o  I.  Horas  de  Noffa  Senhora. 
Fr.  Joaõ  Alvares,  Sermões  de  Santo  Agojlinho 

a  d  Fratres  in  Eremo. 
Jofeph  Ferreira  de  Almeida,  O  Novo   Tejia- 

mento. 
Joaõ  Bautifta  de  Caftro,  Pfalmo  59. 
Joaõ  Franco  Barreto,  Odes  de  Horácio. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Joaõ  Bautifta,  Bibliotbeca  Secreta 

de  Pregadores. 
Fr.  Joaõ  de  Lisboa,  Regra  de  S.  Bento. 
Joaõ    Martins,    Imitação   de    Chrijlo    de    Kem- 

pis. 
Joaõ    Mendes    da    Silva,    Sjmbolo    de    Santo 
Athanafio.    Hjmno  de  Santa  Barbara.    Officio 
da  Crii-:^. 
Joaõ  Nunes  Freire,  EJlacio  Papinio. 
Joaõ  Rodrigues  de  Lucena,  Carta  de  Ulyffes 

a  Penélope,  e  de  Enone  a  Paris. 
Fr.    Joaõ    da    Soledade,    Regra   de   S.    Bento. 

Exercido  de  grande  merecimento. 
Joaõ  de  Soufa  Caria,  Epigrammas  do  P.  ^4/itonio 

dos  Rejs. 
Jorge  da  Camará,  Fabulas  de  Ovidio. 
Fr.    Jorge    de    Carvalho,    Solilóquios   de    hum 

peccador  a  Deos. 
Fr.  Jofeph  da  Aífumpçaõ,  Hymnologia  Sacra. 
Jofeph  Caetano,  Oraçaõ  na  Diorte  de  ElRey 
D.  Joaõ  V.  compofta  por  L/iiz  António 
Vernej. 
Fr.  Jofeph  do  Defteiro,  Regra  de  S.  Bento. 
Jofeph  de  Faria  Manoel,  Efpelbo  da  alma. 
Jofeph    Franco    Serraõ,    Eos   cinco    libros    de 

facra  Eey. 
Fr.    Jofeph    de    Jefus    Maria,    Brognolo    reco- 
pilado. 
Jofeph  Nunes   de  Faria,  Gemidos  do  Coração. 
Jofeph     Pereira     Velofo,     Officio     de     Noffa 

Senhora. 
Fr.     Jofeph    da    Trindade,     Conjlituições    dos 

Eremitas  De/calços  de  Santo  yígojlinho. 
Fr.   Ifidoro   de   Barreira,   Regra  de  S.   Bento. 
Leonel  da  Cofta,  Obras  de  Fr.  Jeronymo  Sava- 

narola. 
D.    Leonor  de  Noronha,   Coronica  de  Marco 

António  Sabellico. 
Fr.    Lopo    de    Santarém,    EJlabelecimenlo    dos 

Mofteiros. 
Luiz   do  Couto   Félix,    Fadto   Portiigne^. 
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Luiz  Paulino   da   Silva  e  Azevedo,  Ar/e  de 

conjervar  a  faiide. 
Fr.  Luiz  de  Raz,  Kegimeiifo  neceffario  para  a  f ande. 
Luiz   da    Silva   de   Brito,    Carfa   de    Pio   II. 

ao  Graõ  Turco. 
Fr.  Luiz  de  Soufa,  Vida  do  B.  Henrique  Stifo. 
Manoel  de  Carvalho  Ribeiro  de  Caftelobranco, 

Olímio  Cnrcio,  TitoHvio,  e  Eneida  de  Virgílio. 
Manoel    Carlos    da    Silva,    Oração  fiinebre   de 

E/Rey  D.  Joaõ  V. 
Manoel  Corrêa,  Tacifo  em  Port/igiie:^. 
Manoel  de  Faria  e  Soufa,  De/cripçaÕ  do  Efairial. 

Vidas    de    S.     Paulo,    Santo    HilariaÕ,    e 

S.  Malco.  Filofofia  natural  de  Alberto  Magno. 
D.    Lourenço    da    Virgem    Maria,    Vida    do 

V.    P.   Joaõ  Bercbmans. 
Manoel   Fernandes,    Palavras  de   Fr.    Riciario 

cinco  Pfalmos. 
Fr.   Manoel  de   S.   Joaõ   Bautifta,   Bibliotbeca 

Secreta. 
Manoel  Moreira  de  Soufa,   Imotos  de  Ce/ar,  e 

Cafaõ. 
Fr.   Manoel  de  NofTa  Senhora,   Carta  de  S. 

Francifco  aos  Sacerdotes. 
Manoel  Pereira  de  Soufa,  Summa  de  Cajos  de 

Confciencia. 
Manoel  Sueiro,  Cornélia  Tacita.   Sabijlio.    Veleio 

Pater  cu  lo. 
D.  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  IJvro  das  perfeições 

das  Vidas  dos  Santos. 
Sor  Margarida  de  S.  Paulo,  Regra  das  Freiras 

de  S.  Domingas. 
Mathias   Viegas   da   Silva,   Obras  de   Salujlio, 

Titalivio,    Quinto    Cure  ia,    Suetonia.      Injli- 

tuta  de  Jujliniano.    Orações  de  Cicero. 
Fr.     Máximo     de     Aljubarrota,     Regra     de 

S.  Bento. 
Miguel  de  Leaõ   Soares,    Officia  dei  Príncipe 

Chriftiano. 
Miguel  Soares,  Oraçaõ  que  diffe  JoaÕ  Teixeira. 
Nuno    Fernandes    do    Cano,     Provérbios    de 

SalamaÕ. 
Fr.    Oforio    de    Pernes,    Regra   de   S.    Bento. 
P.    Paulo    Mendes,    Setas    do    Amor    divino. 
D.     Pedro,     Infante,     Tullio     de     Officiis,     e 

Vegecio  de  Re  militari. 
Pedro   Alvares   Landim,    Carta  à   Rxiinha  de 

Inglaterra  D.  IJabel. 
Pedro    Sanches    Viana,    Eas    transformaciones 

de  Ovidio. 


D.  Pedro  Seguino,  Hijíoria  de  Galii^a. 

Fr.    Sebaíliaõ    Tofcano,    Confejfwnes  de  Sanão 

Augufin. 
Fr.  Thomaz  do  Socorro,  Regra  de  S.  Bento. 
Valentim   Fernandes,    Relação  da    Viagem   de 

Nicoláo  Conti. 
Vafco    Fernandes    de   Lucena,   Panegyrico    de      J 

Plinio    a    Trajano.      Cicero    de   Officiis,   <&      1 

SeneHute.      Três    Orações    de   Joaõ   Eofrido, 

Deaõ  de  Vergi. 
D.   Vicente   Mexia,    Oraçaõ  fimebre  de  ElRej 

D.  Joaõ  V. 
Viélorino    Jofeph    da   Coita,    Doutrina   Criftà 

do  Cardeal  Be  liar  mina. 
Fr.    Zacharias    de    Payopelle,    Meditações    de 

S.  Bernardo. 

Da  lingna  Hebraica,  em  a  Eatina,   e 
Cajle  lhana. 

David  Cíjhen  de  Lara,  Regras  morales.  Artí- 
culos de  la  ley  Divina.  Tratado  da  Penitencia. 
Tratada  dei  Amar  de  Dios. 

Duarte  Pinhel,  Biblia  EJpanala. 

Fr.  Francifco  Foreiro,  I/aias,  Job,  Pfalmos, 
livras  de  Salamaõ,  e  Profetas. 

Jacob  Mendanha,  Sex  Ordines  Mifence. 

Ifaac  Aboad  da  Fonfeca,   Cafa  de  Dias. 

Da  Caldaica  em  a  Portuguet^a. 

Affonfo  de  França,  Tratado  da  Religião  Romanu 

contra  a  de  Alexandria. 

Da  Arábica  em  a  Partuguet^a. 

Gil  Pires,  Chronica  de  Efpauba  compojla  pelo 
Mouro  Rafis. 

Da  Talina  na  CaJlelbana. 

Manoel  Soares  de  Albergaria,  Vita  P.  Petri 
Ribadaneira  S.  J. 

Da  Italiana  em  Portuguesa,  e  CaJlelbana. 

Affonfo    de    Alcala    y    Herrera,    Cien    dudas 

a  mor  of as  de  Jeronjmo   Vida. 
Fr.  Agoftinho  de  Santa  Alaria,  Inferno  aberto. 

Confejfor  inflruido.    Breve  difpofiçaõ  efpiritual. 
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André  Rodrigues  de  Matos,  Jer/ifíikm  libertada 

de  TaJJo. 
D.    António    Alvares    da    Cunha,    E/cola   da 

verdade. 
Vt.   André  de   Santa  Clara,   Difc/irfos  ef cri  fu- 
rar tos  do  livro  do  Êxodo. 
António    líidoro    da    Nóbrega,    Sermões    de 

Ouarejma. 
António    Lopes    Cabral,     T  'ida    do    Baiitijía. 

Vida  da  Alagdaleiía. 
António   Moreira   de   Soufa,    Vidas  de  Santo 

Aiidroiiico,  e  Athanafia. 
António    Pinto    Pereira,    Tratado   dos   Defpo- 

foríos. 
António  Pires  Galante,   Paradoxos  Aloraes  de 

Sperello.     Corte  Santa  do   P.   Caufino. 
P.    António    dos    Reys,    Vida    de    Maria    no 

ventre  de  Anna.     Vida  de  Chrijio  no  ventre 

de  Maria.     Injlrricçaõ  de   Ordinandos. 
Fr.    António    da    Silveira,    I  Ida   da    Princc-:{çi 

Santa  Joanna. 
D.  Fr.  António  de  Soufa,  Vida  de  S.  Jacinto. 
António  Vaz  de   Soufa,  HiJIoria  da    ]'ida  de 

Nojfa  Senhora. 
António  Vafques,  Conjm-acion  dei  Conde  Fiejco. 
Bento  Morganti,  Narcifo  à  fonte. 
Braz   Jofeph   Rebello    Leite,    Dialogo  [obre   n 

Genejis. 
P.  Braz  Viegas,  Meditações  da  Paixão. 
D.    Caetano    de    Gouvea,    Myflerios   de    no  ff  a 

Santa  Fé.    Sermão  do  Cardeal  Caffini. 
Diogo   Barbofa   Alachado,   As  verdades  mais 

importantes  da  Fé. 
Diogo    Gomes    Carneiro,    HiJIoria   do    Capu- 
chinho E/coces;^. 
Elias    de    Lemos,    ]'ida   da   B.    Catharina   de 

Génova. 
Fr.    Eílevaõ    de    Santo    Angelo,    Manjar   da 

alma.    Jardim  Carmelitano. 
Fernando  Peres  de  Soufa,  Avijos  do  Parnajo. 
Sor   Francifca   Jofefa    de    Noronha,    Finesas 

de  Chrijio  Jacramentado. 
Francifco  Jofeph  Freire,  Schanderbech  Opera. 

Eucio     Papirio.      Opera.      De    bom    para 

melhor.      Comedia.      Merope    do    Marque^ 

Majfei. 
Francifco    Luiz    Ameno,    Do^e    Dramas    do 

Abbade  Metajlafio. 
Fr.   Francifco   da   Madre   de   Deos,   EJpigas 

recolhidas. 


Francifco  Xavier  Pinto  de  Magalhães,  O  Ga- 
lai eo. 
Henrique    Gracez,    Sonetos,    e    Canciones    de 

Petrarcha. 
D.    Jeronymo    Contador    de    Argote,     I  'ida 

da  Venerável  Rofa  Maria  Serio. 
P.  Joaõ  Antunes,   Efcola  do   Temor  de  Deos. 
Joaõ   Egas    de    Bulhões,    Tnbo   Óptico   AriJ- 

tofelico. 
Joaõ  Ferreira  de  Faria,  Cleópatra. 
D.    Joaõ   Mafcarenhas,    Manejo   de   Cavallaría 

de  Galea^o  Giialdo. 
Joaõ     Pinto     Delgado,     Petrarcha    tradii-:(ido. 
Joaõ  Ribeiro  Cabral,  Vida  do  Cardeal  Ma^arino. 

Kelaçaõ  das  acções  do  Conde  Duque  de  Oliva- 

res. 
D.  Fr.  Joaõ  Seixas,  Giro  do  mnndo. 
Fr.   Jorge  de  Carvalho,  Vida  do  Conde  D/iq/ie. 
D.  Jofeph  Barbofa,  Retiro  ejpiritnal. 
Jofeph  Homem  de  Menezes,    Vida  de  Santa 

Ifabel  de    Ungria.     Breve  retrato  da  arte  da 

Artilharia. 
Jofeph  Manoel  Penalvo,   Dnas  Comedias  Ita- 
lianas. 
D.  Ifabel  Corrêa,  Pajlor  fido. 
Leonel  da  Cofiia,  Ordens  de  Cavallaria. 
Luiz  da  Coíla,  Quatro  livros  de  Simetria. 
Manoel  de  Coimbra,   Relação  do  aparato  das 

Canonizações  de  cinco  Santos. 
P.  Manoel  Monteiro,  Carta  Pajloral  de  Pompeo 

yildrovandini. 
Manoel   Pereira   da   Cofta,   Aíhilles  Opera  de 

Metajlajio. 
Manoel    Pires    de    .Vlmeida,    Praça   iiniverfal. 

'Theatro  de  vários  Jni^os.    Synagoga  de  igno- 
rantes. 
Manoel  dos  Reys  Pereira,  Ejlalntos  chi  Religião 

de  Malta. 
D.  Maria  Antónia  de  S.  Boaventura,  HiJIoria 

da  Igreja  do  Japaõ. 
Miguel    da   Franca,    Relação  da    Fundação  do 

Convento  de  Bafforá. 
Pedro  de  Azevedo  Tojal,  Jeriifalem  libertada 

de  Taffo. 
Pedro  Lobo  Corrêa,  Vida  de  noffo  Pay  Adaõ. 
Fr.  Pedro  de  Mello,  Vida  de  S.  Carlos  Borro- 

meo. 
Fr.   Pedro  de   Padilha,   Monarcbia  de   ChriJlo. 
P.   Salvador  Martiniano,    Vida  de  S.  Camillo 

d*:  I^llis. 
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Salufque  Lufitano,  Sonetos,  Cancioms,  Macírí- 

gales,  j   Sex tinas  de   Petrarcha. 
Sebaftiaõ  de  Alfaro,  Dialogas  de  Nicoláo  Franco. 
D.     Thomaz    Beckman,     Combate    ejpirithal. 

Novena  de  S.  Caetano. 
Valentim   Fernandes,    KelaçaÕ  da    Viagem   de 

Marco  Po  lo. 

Da  lingiia  France^^a  em  a  Porttiguet^. 

Álvaro    Jofeph    Serpa    Sotomayor,    Memorial 

para  todos  os  dias  da  Infantaria. 
Antaõ  Zurita,  Arvore  de  Batalhas. 
António  Corrêa  de  Lemos,  Sijlema  politico  da 

Europa. 
P.   António   Franco,   Indicnlo  univerjal. 
D.  António  de  Menezes,  Hijloria  de  Filippe 

de  Comines. 
Bento  Morganti,  I  'ida  de  Chrifo.   Aventuras  de 

T ele  ma  CO.  Hijioria  Trágica  do  Conde  de  Duglas. 
Braz    de    Abreu    de    Zuniga,    Kevol/ições    de 

Inglaterra. 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  Arijlipo,  ou  homem 

de  Corte. 
D.  Filippa  de  Lencaftro,  Evangelhos,  e  Homilias 

de  todo  o  anno. 
Francifco  Ferraõ  de  Caftello-branco,  Methodo 

Catholico. 
Francifco  Jofeph  Freire,  Eloquência  Chrijiã  do 

P.    Gisberto.    Athalia   de  Monfieur   Racine. 
D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Arte  Poé- 
tica de  Boileau.    Amores  da  regra,  e  do  com- 

paffo  de  Monfieur  Defmaret^. 
Fr.  Gonçalo  da  Silva,    Vida  de  S.   Bernardo. 
Fr.    Jacinto    de    S.    Miguel,    Arte  de  pregar. 
D.    Ignacio    da    Annunciaçaõ,    Principios   da 

Hifioria. 
D.    Joanna    Jofefa    de    Menezes,     Reflexões 

Jobre  a  Mifericordia  de  Deos.     Triunfo  das 

mulheres. 
D.    Joaõ    de    NoíTa    Senhora    da    Annun- 
ciaçaõ, Avifos  fobre  o  que  deve  obrar  hum 

Religiofo. 
Joaõ    Saraiva    Valente,    Sermões   do    P.    Bor- 

daleux. 
Joaõ  de  Saldanha  de  Albuquerque  de  Matos 

Coutinho,  Recopilaçaõ  de  remédios  de  Madama 

Fouquet. 
Jofeph    Caetano    de    Mefquita    e    Quadros, 
Cathecifmo  Hiflorico. 


Jofeph  Freire  Monterroj^o  Mafcarenhas,  Mani- 
feftos  de  Soberanos,  Cartas,  Tratados  de  Pa^es. 

Jofeph  Joaquim  Soares  de  Barros,  Conjura-  J 
^aõ  de  Portugal.  Vida  de  Aiigufto  Rey  de  I 
Polónia.     Vida  de  Henrique  IV. 

Jofeph  Mafcarenhas  Pereira  Pacheco  Coe- 
lho de  Mello,  Ordens  Militares  de  França. 
Hifioria  do  tremor  de  terra  de  Lisboa. 

Lourenço  Carvalho  de  Vafconcellos,  Tratado  I 
da  boa  amifade.  1 

Luiz  Francifco  Soares  de  Soufa  Falcaõ,  Os 
Génios  de  Theofrafies. 

Luiz  Paulino  de  Azevedo,  Hifioria  Sagrada 
do  velho,  e  novo  Tefiamcnto.  Arte  de  confervar 
a  faude. 

Manoel  Coelho  de  Soufa,  Methodo  para  reduzir 
hereges. 

Manoel  Fernandes  Villa-real,  Architeãura  Aii- 
litar. 

Manoel  Gonçalves  Teixeira,  Remedias  de  Ma- 
dama Fouquet. 

Fr.  Manoel  Guilherme,  Tratado  da  Gota. 

Fr.  Manoel  de  Jefus,  Taboas  Chranologicas  do 
Abbade  Eanglet. 

P.  Manoel  Luiz,  Cuiday-o  bem. 

Manoel  da  Maya,  Governador  de  Praças.  Forti- 
ficação moderna. 

P.  Manoel  Monteiro,  Hifioria  de  Carlos  XII. 
Rej  de  Suécia. 

Manoel  Pereira  da  Coíla,  Hifioria  Romana. 
Elevações  a  Deos  do  Bifpo  Bojfnet. 

Manoel  Pinto  Villa-lobos,  Encyclopedia  das  Ar- 
tes, e  Sciencias. 

Manoel  Pires  de  Almeida,  Orações  devotas. 
Eagrimas  da  Virgem.   Jornada  do  Ceo. 

P.  Manoel  Rodrigues,  Compendio  de  prodígios 
de  Santa  An  na. 

Manoel  de  Soufa  Moreira,  Telemaco. 

Manoel  Telles  da  Silva,  Arte  de  Cavallaria  do 
Duque  de  Neucafiel. 

Sor  Maria  Magdalena  do  Sepulchro,  Ritual  das 
Religiafas  Capuchinhas. 

Miguel  da  Silveira,  Vida  de  Elio  Sejano. 

Pedro  de  Soufa  de  Caílello-branco,  Elementos 
da  Hifioria. 

Da  lingua  Inglesa  em  a   Portuguesa. 

Henrique  Jofeph  de  Carvalho  e  Moura,  Car- 
tas Moraes  da  Poeta  Pope. 
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Jacob  de  Caílro  Sarmento,  Obras  Fi/ofoficas  do 

Baraõ  de  Verulamio. 
Jofeph  Freire  Monterroyo  Mafcarenlias,  D/- 

verjas  Cartas,  e  Tratados. 

Da  lingua  Caftelbana  em  a  Vortngiiet^a. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  jNIaria,  Affeãos,  e  con- 
Jiderações  fobre  os  Noviffimos.  Meditações  de 
Santo  Agojíiiiho. 

Amador  Leal  de  Carvalho,  EpiJIolas  de  D.  An- 
tónio de  G  lie  vara. 

Fr.  António  Caetano,  Theatro  Critico  de  Feijó. 

j\ntonio  de  Chrifto,  Filofofia  Secreta  do  P.  Nie- 
remberg. 

António  Efteves,  Myfiica  Theologia  de  S.  Boa- 
ventura. 

António  de  Faria  Barreiros,  Chave  do  Ceo. 
Vida  de  Santa  Anna.  Gritos  do  Inferno. 
La^arilho  de  Formes. 

Fr.  António  de  Jefus  Maria,  Familia  regulada. 
De/enganos  mjjíicos. 

Fr.  António  de  S.  Jofeph,  Vida  de  Santa 
Terefa. 

António  de  Oliveira,  Kelaçaõ  do  tiimnlto  po- 
pular. 

António  Pereira  de  Sampayo,  Praflica  do  Con- 
fejjionario  do  P.  Corella. 

P.  António  dos  Reys,  Favores  de  Maria  San- 
tijfima. 

Fr.  António  da  Sih'a,  Hijloria  de  Bernardo  dei 
Carpio. 

António  da  Silva  de  Brito,  Fifwnomia  de  vários 
fegredos.    Non  plits  ultra  de  Lunarios. 

D.  Archangela  Jofefa,  Obras  de  Gon- 
gora. 

Balthafar  Guedes,  Epitome  da  Vida  de 
S.  Filippe  Neri.  Ca/os  raros  de  Con- 
fijfaõ.  Ketrato  de  S.  Joaõ  da  Cru^. 
E/cola  de  Oraçaõ.  Breve  explicação  das 
Ceremonias  da  Mijfa. 

Balthafar  Luiz,  Eugares  communs  de  letras  hu- 
manas. 

Braz    de    Almeida,     Geometria    de    Euclides. 

Bernardo  Jofeph  Lemos  Caílello-branco,  O 
Heroe  Português;^. 

Diogo  Vaz  Carrilho,  Manual  de  exerci- 
dos efpirituaes.  Vidas  de  Santa  Maria 
Egypciaca,  Santa  Thais,  e  Santa  Theo- 
dora. 


Fr.  Félix  da  Conceição,  Exercidos  efpirituaes. 

Francifco    de    Almeida    Jordaõ,    Arte    legal. 

Francifco    Alvares   Viftorio,    Guia  efpiritual. 

Francifco  Luiz  Ameno,  Com  inveja  fe  vencem 
fortunas.    Comedia. 

Jeronymo  Moreira  de  Carvalho,  Hijloria  das 
guerras  Civis  de  Granada. 

Joaquim  Feyo  Serpa,  Segredos  das  Artes  li- 
beraes. 

Joaõ    Bautifta    de    Caibro,    Lucerna   Mjftica. 

Joaõ  Franco  Barreto,  Fios  Sanãorum  do  P.  Ki- 
badeneira. 

Fr.    Joaõ    Pacheco,    Def enganos    Mjfiicos. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Vida  de  S.  Vicente  de 
Paulo. 

Fr.  Jofeph  do  Egypto,  Kelogio  da  alma. 

Jofeph  Pereira  Bayaõ,  Vida  de  S.  Fernando 
Rey  de  Cajiella.  Vida  de  Santo  António. 
Nojfa  Senhora  das  Mercês,  e  Mercês  de  Nojfa 
Senhora. 

Fr.     Jofeph    da    Trindade,    Arte   de   ingenio. 

Lourenço  Ribeiro  Soares,  Declaração  da  Dou- 
trina Chriflã. 

Luiz  Francifco  Soares  de  Soufa  Falcaõ,  Sé- 
neca, e  Nero. 

Luiz  Nunes  Tinoco,  Reformação  Chrif- 
lã.  Secretos  de  Filofofia  Afirologea,  e 
Medicina. 

Manoel  de  Carvalho  Ribeiro  de  Caftel- 
lo-branco.  Obras  do  P.  Affonfo  Ro- 
drigues. Eucerna  M\fiica  do  P.  Ef- 
querra. 

Manoel  de  Coimbra,  Meditações  dos  Myf- 
terios  da  nojfa  Santa  Fé  do  P.  AJ- 
fonfo  Rodrigues.  Summa  Efpiritual.  Prac- 
tica     dos     Exercidos     de     Santo     Ignacio. 

Fr.  Manoel  de  S.  Damafo,  Vida  de  S.  Marga- 
rida de  Cortona. 

Fr.  Manoel  de  Lima,  Carta  de  hum  Pay  a  feu 
filho. 

P.  Manoel  Monteiro,  Arte  para  fervir  a 
Deos.  ConfideraçÕes  para  celebrar  o  fa- 
crificio  da  Mijfa.  Vida  de  Santa  An- 
gela de   Fulgino,   e  Santa   Colecta. 

P.  Manoel  Monteiro,  Corte  Santa  do  Padre 
Caiifino. 

Manoel  Pereira,  Quatro  máximas  da  Filofofia 
Chriflã. 

Manoel  da  Silva  de  Aloraes,  Promptuario  de 
Theologia  Moral  de  Earraga. 
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Manoel  Vaz  drrilho.  Meditações  do  P.  ll//a- 
cafiim. 

Sor  Martha  Magdalena  do  Calvário,  hre- 
vc  e  clara  difpojiçaõ  da  Kegra  de  Santa 
Clara. 

Miguel  Lopes  Ferreira,  Vida  de  Fr.  Lui:(^ 
Mendes  de  Vajconcellos.  Epitome  da  Vida 
de  Santo  António  de  Li/boa.  Genealogia 
dos  Keys  de   Portugal. 

Pedro  Alemo  Larvancha,  Kelaçaõ  da  pri- 
são, cativeiro,  e  liberdade  de  biima  don- 
zela. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Clara,  Exercidos  ejpiritiiaes. 

Pedro  Lobo  Corrêa,  Centinella  contra  Jii- 
deos.  Manual  de  Meditações.  Vida  de 
Gregório  l^pes. 

Pedro  Nolafco  de  Andrade,  Hijloria  do  fcif- 
ma  de  Inglaterra. 

Fr.  Roque  de  Santa  Terefa,  7é  ejiabelecida 
Jobre  a  Crii^  de  Chrijlo. 

Fr.  Simaò  António  de  Santa  Catharina,  L//^ 
de  verdades  catholicas. 

P.  Simaò  Eftevcns,  Breve  iiijlriicçaò  de  Ordi- 
nandos. 

Simaò  Lopes,  Fios  Sanctornm,  e  \^ida  dos 
Santos     de    que    ret^a    a     Igreja     Catbolica. 

Theotonio  Lopes  Barboia,  Hijloria  de  NoJJa 
Senhora  de  Madrid. 

Valério  de  Oliveira  Bernardes,  Solilóquios  divi- 


Da  lingtia  Portiiguei^a  e»i  a  'Latina,  Ita- 
liana, France^^a,  e  CaJIe lhana. 

André  Bayaõ,  Enfiadas  de  Camões. 

André  de  Refende,  Epifiola  Nonii  Cugna  Dncis 
índia  ?naximi. 

P.  António  Collaço,  Relacion  Anual  de  la  Com- 
pania  de  Jefns. 

Fr.    Anfelmo    Xuquer,    Adagias    Portugueses. 

António  Mendes,  Eufiaden  Camonii. 

Fr.  António  dos  Santos,  Te  Matrem  Dei  laii- 
damus. 

I'r.     Bento     Caldeira,     Enfiadas    de     Camões. 

Bernardo  Figueira,  Peregrinações  de  FernaÕ  Men- 
des Pinto. 

Chriílovaõ  Ferreira  de  Sampayo,  Trabajos  de 
Jejus. 

CoUegio  de  Évora,  Meditationes,  &  Homilia 
Cardinalis  Henrici. 


D.  Diogo  de  Menezes,  Eos  cinco  libros 
de  la   Década   3.   de  Juan  de  Barros. 

Filippe    Jofeph    da    Gama,    Mars    Eufiitanus. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Mace- 
do, Enfiada  de  Camões.  Jus  fucceden- 
di  in  Eufitania  regnum.  Eufitania  vindi- 
cata. 

Francifco  Fernandes  Galvaò,  Concio  in  Aãu 
fidei    ab    Alphonfo    de    Cafiello-branco. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Eneida  de 
Virgílio. 

Henriquf  Gracez,  Enfiadas  de  Camões. 

D.  Jeronymo  Oforio,  Meditações  do  Cardeal 
D.  Henrique. 

D.  Joaõ  de  Caftro,  Juramento  de  ElRej  D. 
Ajfonjo  Henriques. 

Joaò  Fernandes,  Chronica  de  Nuno  Alvares 
Pereira. 

Joaõ    Franco    Barreto,    Eneida    de    Virgílio. 

Joaò  da  Ley,  Hifioria  Oriental  de  los  Chrifiianos 
de  S.  Thomé. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Para f rafes  Ea tinas  a  doiis 
Romances  Portuguet^es. 

Fr.  Leaò  de  Santo  Thomaz,  Confiitiitiones  Mo- 
nachorum  D.  Benediííi. 

Luiz  de  (oliveira,  Efcuela  dei  Calvário. 

Luiz  Teixeira  Lobo,  Oratio  habita  coram  Joan- 
ne  II.  Eufitania  Rege. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz,  Paramia  Eiifii- 
tana  in  Eatinum  duãa. 

Miguel  Soares,  Oraçaõ  que  diffe  Joaõ  Tei- 
xeira. 

Salvador  de  Mefquita,  Eabores  quinquaginta 
Chrifii  Servatoris. 

D.  Fr.  Thomé  de  Faria,  Eujiadum  li- 
bri  X. 

Fr.  Zacharias  de  Lisboa,  Imagine  de  la  vita 
Chrifiiana. 

XXXVII. 

Authores,  que  efcreveraõ  em  linguas 
Ultramarinas. 


A  M  AR  A  N  A. 

P.    Luiz   de   Azevedo,    Arte  de   Grammatica. 

Prado  Efpiritual. 
P.  Luiz  Cardeira,  Tefi amento  Novo. 


DAS     MA 

A  N  A  M  I  T  I  C  A. 

P.  António  Barbofa,    Diccionario. 
P.  Gafpar  do  Amaral,    Diccionario. 
P.  Francifco  de  Pina,   Diccionario. 
P.  Manoel  Ferreira,    Vocabulário. 

brasílica. 

P.  António  de  Araújo,  Catbecifmo. 

Fr.  Boaventura  de  Santo  António,  Voca- 
bulário. 

Fr.  Joaquim  da  Conceição,  Explicação  dos  Myf- 
terios  da  Fé. 

Fr.  Joaõ  de  Jefus,  Vocabulário  da  liiigua  do 
Maranhão. 

P.  Luiz  Figueira,  Arfe  da  lingua  Bra- 
filica. 

P.  Manoel  da  Veiga,  Catbecifmo.  Vocabulário. 
Arte  de  Grammatica. 

Fr.  Matheus  de  Jefus  Maria,  Vocabulário.  Arte 
da  lingua. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Rofa,  Confejfionario. 

C  A  N  A  R  I  N  A. 

P.  António  de  Saldanha^  Tratadodos  mil  agres 

de  Santo  António. 
Fr.  Chriílovaõ  de  Jefus,  Arte  da  lingua  Canarina. 
P.  Diogo  Ribeiro,  Vocabulário. 
Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel,  Sjmbolo  da  Fé  de  Fr. 

Luiti  de  Granada. 
P.  Miguel  de  Almeida,  Diccionario. 
P.  Thomaz  Eftevaõ,  Doutrina  Chrijlã. 

C  H  I  N  E  N  S  E. 

P.  Álvaro  de  Semedo,  Diccionario. 

P.  António  de  Gouvea,  Catbecifmo. 

P.  Francifco  Furtado,  Do  mundo,  e  do  Ceo. 
Lógica,  e  Mefbafifica. 

P.  Gafpar  Ferreira,  Calendário  dos  Santos.  Me- 
ditações do  Rofario.    Diccionario. 

P.  Joaõ  da  Rocha,  Cartilha  do  P.  Marcos  Jorge. 

P.  Manoel  Dias,  Sobre  todos  os  Evangelhos  do 
anno.  Modo  de  cathequifar  os  Gentios.  Dic- 
cionario. 

CONGO. 

P.  Matheus  Cardofo,  Doutrina  Chriflã. 


TERIAS.  óii 

E  T  I  o  P  I  C  A. 

P.  António  Fernandes,  Ritual  Romano.  Mijfat. 

Catbecifmo. 
P.  Luiz  Cardeira,  Tejiamento  Novo. 

J  A  P  O  N  I  C  A. 

P.  Balthafar  Gago,  Differença  entre  a  ley  de 
Cbrifio,  e  a  do  Japaõ. 

P.  Duarte  da  Silva,  Arte  da  lingua.  Dicciona- 
rio. 

P.  Gafpar  Villela,  Controverfias  contra  todas  as 
Seitas  do  japaõ. 

M  AL  AB  ARI  C  A. 

P.  Manoel  Martins,  Tratado  da  Santijfima  Trin- 
dade.    Doutrina  Chriflã.      Vidas  de  Santos. 

P.  Henrique  Henriques,  Arte  de  Grammatica. 
Vocabulário. 

XXXVIIL 
GRAMMATICA 

Latina,  Hebraica,   Caldaica,   France- 

:{a.  Italiana,  Inglesa,  Hollande^a,  e 

de  outras  liuguas  ultramarinas. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera,  Louvores  da  lingua 
Portuguer^a. 

Amaro  de  Reboredo,  Verdadeira  Grammatica 
Latina,  Grammatica  latina  mais  breve.  Me- 
tbodo  Grammatical. 

André  de  Refende,  De  Verborum  conjugatione 
Commentarius. 

António  Félix  Mendes,  Grammatica  Lati- 
na reformada.  Inflrucçaõ  de  efudantes  Gram- 
maticos. 

P.  António  Franco,  Promptuario  de  Syntaxe. 
Contramina  Grammatical. 

António  Luiz,    Tratado  da  lingua   Portugue:(a. 

António  Martins,  Illujlraçaõ  à  Arte  de  Joaõ 
de  Paflrana. 

P.  António  Pereira,  Novo  Methodo  de  Gram- 
matica Latina.  Seleãarum  differtationum  in 
Latinam  linguam. 

P.  António  Velez,  Commentaria  in  Emmanuelis 
Alvari  Grammaticam.  De  Nominibus  nomi- 
nalibus. 
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Fr.  Balthafar  de  S.  Joaõ,  Siimma  de  Gram- 
matica. 

D.  Bafilio  de  Faria,  Arte  da  Ungiia  Porfii- 
gue^a. 

Bartholomeu  Rodrigues  Chorro,  Cnriofas  adver- 
tências da  boa  Grammatica. 

Bartholomeu  Soares  da  Fonfeca,  'Liicerna  Gram- 
matical.  Deairiaõ  injlruido  em  compor  as 
partes  da  Oração. 

D.  Bafilio  de  Faria,  Arte  h,atma. 

Bento  de  Araújo  Leal,  Mifcellaiiea  Grammatical. 

V.  Bento  Pereira,  Ars  Grammatica. 

Fr.  Bernardo  de  Santo  António,  Injlrucçaõ  para 
aprender  brevemente  a  lingtia  L,atina. 

Fr.  Boaventura  de  Santo  António,  Arte  da 
lingtia  dos  Aroás. 

Carlos  Folqman,  Grammatica  Hollande^a. 

Fr.  Chriilovaõ  de  Jefus,  Arte  Grammatical  da 
lingtia  Ganarina. 

P.  Cofme  de  Magalhães,  Silva  de  Aii- 
thores  para  injlrucçaõ  de  Efiidantes  de 
Grammatica. 

David  Jachia,  Epitomen  Grammatices. 

Diogo  Alvares,  Origem  da  lingiia  Portii- 
gue:(a. 

Diogo  Fernandes  Franco,  Praãiia  de  la  Gram- 
matica. 

Domingos  Ferreira  da  Silva,  Definições  da  Gram- 
matica Hijlorica. 

P.  Diogo  Ribeiro,  Arte  da  lingiia  Con- 
canica. 

Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Origem  da  lingua  Por- 
tiigtie^a. 

Duarte  da  Silva,  Arte  da  lingiia  Japo- 
nesa. 

Eftevaõ  Cavalleiro,  Ars  in  qinnqne  libras  dif- 
tributa.    Projodia  Grammatica. 

P.  Eílevaõ  do  Couto,  Annotationes  in  Arteni 
Hebraicam. 

Fernando  de  Oliveira,  Grammatica  Portu- 
guesa. 

Fernando  Soares  Homem,  Grammatices  duo 
Compendia. 

Francifco   de   Brito,    De   Grammatica   lib.    3. 

Francifco  Gomes  de  Siqueira,  Methodo  para 
converter   a    lingtia    'Latina    na    Portuguesa. 

Francifco  Martins,  Grammatica  inftitutio  de 
Grammatica  profejfione   declamatio. 

Fr.  Francifco  de  Menezes,  Difficilitim  accentinim 
Compenditim. 


Francifco  Luiz  Ameno,  Methodo  para  fe 
aprender  em  féis  me^es  a  Ur  o  idioma 
Português- 

Francifco  Xavier,  Ktidimenta  litteraria. 

Fr.    Fruduofo  Pereira,    Arte   de   Grammatica. 

Gafpar  Alvares  Veiga,  Exercido  de  princi- 
piantes de  la  factiltad  de  la  lengiia  La- 
tina. 

Gafpar  Lopes,  Ars  Grai?ii?iatica. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel,  Arte  da  lin- 
gua    Ganarina. 

Fr.  Gonçalo  de  Barcellos,  Doãorale  ptierorum 
five  Ars  Gramática. 

Fr.  Gregório  do  Efpirito  Santo,  Annotações 
fobre  a  quantidade  das  fyllabas. 

P.  Henrique  Henriques,  Arte  de  Grammatica 
da  lingtia  Alalabarica. 

Fr.   Henrique  de  Penalva,  De  accentibtis. 

Fr.  Jacome  da  Conceição,  Methodo  facilijfimo 
para  aprender  Grammatica. 

Jeronymo  Cardofo,  Inftitiitiones  in  Latinam 
lingtiatn.  De  Prateri/ort/m,  <&  Stipinoriim 
ratione. 

D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  Negras  da 
lingtia  Portuguesa. 

D.  Joaquim  da  Encarnação,  Arte  da  lingtia 
Hebraica. 

Joaõ  Anttmes  de  Brito,  Mappa  da  Grammatica 
l^atina. 

Joaõ  de  Barros,  Grammatica  da  lingua  Portii- 
giiesa. 

D.  Joaõ  de  Caílello-branco,  Arte  de  Grammatica 
Latina. 

Fr.  Joaõ  de  Jefus,  Arte  da  lingua  dos 
Aroaes. 

Joaõ  de  Moraes  Madureira  Feijó,  Explicatio- 
nes  in  omnes  partes  totitis  Artis  P.  Emmanue- 
lis  Alvares.   Arte  explicada  2.  3.  e  4.    Parte. 

Joaõ  Nunes  Freire,  Annotações  aos  Gé- 
neros, e  Pretéritos  da  Arte  nova.  An- 
notações ad  ^aidimenla  Grammatica.  Mar- 
gens da  Sjntaxe. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  Arte  fran- 
cesa. 

Joaõ  Vaz,  Magiftri  Joannis  de  Pafirana  Compen- 
dium  cum  conjugationibns. 

Fr.  Joaõ  da  Veiga,  Arte  de  Grat/imatica  da 
lingua  Occidental. 

Jofeph  Caetano,  Modo  fácil  para  enfmar  a 
confinar  em  bom  romance.    Sjntaxinha  Ericei- 
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riana.    Negras  dos  Géneros  dos  Nomes.    Praxe 
Sjnfaxijlica. 

Jofeph  Gago  da  Silva,  Praííka  Gramnmticalis 
Syntaxeos.     Difairfos  Grammaticaes. 

Jofeph  de  Macedo,  Antídoto  da  lingiia  Portii- 
gue^a. 

P.  Jofeph  Soares,  Explicationes  in  prce- 
ciptiam  partem  totiiis  Artis  P.  E.mmaniielis 
Alvares. 

Fr.  Leonardo  da  Conceição,  Arte  da  Gram- 
matica. 

Lopo  Gallego,  Arte  de  Grammatica. 

P.    Luiz   de   Azevedo,   Arte  de   Grammatica. 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  Grammatica  Fran- 
cesa.    Grammatica  Italiana. 

Luiz  Fernandes  Pinheiro,  Arte  de  Gram- 
matica. 

P.    Luiz    Figueira,    Arte    da  lingiia   Brafilica. 

Fr.  Luiz  do  Monte  Carmelo,  Arte  de  Gram- 
matica, e  Syllaba. 

Luiz  Moreira  Meirelles,  Modo  fácil  para 
converter  a  Ungira  latina  em  a  Portit- 
giie^a. 

P.  Manoel  Alvares,  De  Inftititfioue  Grammatica 
libri  três. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Breve  explicação 
da  Sjntaxe  figurada. 

Manoel  Carlos  de  Almeida,  Arte  de 
Grammatica  ahhreviada.  E.xplicaçaõ  dos  Recí- 
procos. 

Manoel  de  Carvalho  Ribeiro  de  Caílello- 
-branco,  Commento  à  Syntaxe  do  P.  Ma- 
noel Alvares. 

Manoel  Coelho  de  Soufa,  Hxame  da  Syn- 
taxe, e  reflexões  fobre  as  fiias  Regras. 
Explicação  das  partes  da  Oraçaõ.  Repoftas 
à  Contramina  do  P.  Franco,  e  à  Apo- 
logia pela  Arte  do  P.  Manoel  Alvares 
feita  por   Joaõ   de    Moraes    Madureira. 

Manoel    Corrêa,     Principias    de    Grammatica. 

Manoel  da  Fonfeca  Borralho,  Promptuario  de 
todos  os  Verbos,  e  explicação  de  toda  a  Gram- 
matica. 

Manoel  Gomes  de  Oliveira,  Difpiitationes  Gram- 
maticales. 

Manoel  Mogo  de  Mello,    Tratado  de  Sjnoni- 

mos,  e  Epiteítos. 
P.   Manoel  Monteiro,   Novo  Methodo  para  fe 
aprender    a    lingua    Eatina.     Sjntaxe   figu- 
rada. 


Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Grammatica  Poé- 
tico- Ortográfica . 

Manoel  Pires  de  Almeida,  Arte  de  Grammatica 
Frances^a,  e  Italiana. 

Manoel  Severim  de  Faria,  Excellencias  da  lín- 
gua Portugue:(a. 

P.  Manoel  Viegas,  Grammatica  da  lingua 
dos   índios. 

Marçal  de  Gouvea,    In  cão   Orationís  partes. 

Mathias  Rodrigues  Portella,  Cartapacio  de  Syl- 
laba, e  figuras. 

Fr.  Matheus  de  Jefus  Maria,  Arte  da  lín- 
gua   Aroá. 

D.    Máximo    de    Soufa,    Grammatica   Eatina. 

ManalTes  Ben  Ifrael,  Grammatica  Hebraa. 

Paula  Vicente,  .'Irte  da  lingua  Inglesa,  e 
Hollande:(a. 

Paulo  Gomes  da  Silva  Barbofa,  Defafios 
para  os  meninos  da  Efcola  da  Gram- 
matica. 

P.    Pedro    Dias,    Arte    da    lingua   de    Angola. 

Pedro    Martins,  Ars  Grammaticce. 

Pedro  Sanches  de  Paredes,  Arte  de  Gram- 
matica   para    brevemente   fe  faber    Latim. 

Schelemo  de  Oliveira,  Grammatica  Hebraica, 
e  Calddica. 

Sebaftiaò  Cordeiro,  Syntaxe  nova. 

D.  Theodofio,  Principe,  Compendio  de  Gram- 
matica. 

Fr.  Theotonio  da  Gama,  Arte  de  Gram- 
matica. 

Fr.   Vicente  de  Cafcaes,   Ars   Eatina. 

Viftorino  Jofeph  da  Cofla,  Syntaxe  per- 
feita. Differtaçaõ  a  favor  da  língua  Portu- 
guesa. 

XXXIX. 
ORFHOGRAFI  A. 

AfFonfo  de  Alcala  e  Herrera,  Novo  modo  de 
efcrever. 

Aires  Barbofa,  De  Orthografia. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera,  Orthografia,  ou  moda 
para  efcrever. 

P.  António  Peífoa,  Orthografia  Praãica. 

yXntonio  da  Silva  Alvares,  Regras  de  efcre- 
ver certo. 

P.  António  Velez,  Orthografia. 

P.  Bento  Pereira,  Regras  geraes  da  melhor  Ortho- 
grafia. 
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Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Ortbografia  da  lingiia 

Portiigue;(a . 
Diogo  Alvares,  Abecedarios  diverfos. 
P.    Fernando    Pires,    Tratado    da    Ortbografia 

Vorttigm^a. 
D.   Hyppolito   de   S.    Lourenço,   Flores  ar  tis 

Orthografica. 
Joaõ  de  Barros,  Cartinha  para  aprender  a  Ur. 
Joaõ  Franco  Barreto,  Ortbografia  da  lingiia  Por- 

tíígm^a. 
Joaõ  de  Moraes  Madureira  Feijó,  Ortbografia, 

ou  arte  de  efe  rever  na  língua  Portuguesa. 
Joaõ  Saraiva  Valente,  Arte  de  ejcrever  bem  a 

Ortbografia. 
Jofeph  Lopes  Bautiíla  de  Almada,  Prendas  de 

ejcrever,  contar  <Ò'c. 
Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos,  Ortbografia 

Pracíica. 
Jolepli  Manoel  Penalva,  yArte  de  Ortbografia. 
Luiz  António   Verney,   De   Ortbograpbia  La- 
tina. 
Fr.    Luiz    do    Monte    Carmelo,     Tratado    da 

lingua    Portugue:(a. 
Manoel    de    Andrade    de    Figueiredo,    Nova 

e/cola    para     aprender     a     lêr,     ejcrever,     e 

contar. 
P.  Manoel  de  Azevedo,  De  Ortbograpbia    Com- 

mentarius. 
jVIanoel  Barata,  Arte  de  ejcrever.     Hxemplares 

de  diverjas  fortes  de  letras. 
Manoel  Ferreira  da  Cofta  Saboya,  Tratado  da 

Ortbografia  Portuguei^a. 
P.  Manoel  Luiz,  Arte  de  Ortbografia. 
JManoel  Pacheco  de  Sampayo  Valladares,  Ré'- 

paros  Jobre  a  Ortbografia  Portuguesa. 
Pedro    de   Magalhães    Gandavo,    Kegras   que 

enfinaõ   a    Ortbografia    Portuguesa. 
Fr.  Thomaz  da  Luz,  Ortbografia. 
Viftorino  Jofeph  da  Cofta,  Regras  da  Ortbogra- 
fia da  lingua  Portuguesa. 

XL. 

VOCABULÁRIOS,  E  PROSÓDIAS. 

AiFonfo  Corrêa,  Projodia. 

Fr.  Aífonfo  de  Louriçal,   Vocabularium  Papice 

adauãum. 
Agoftinho  Barbofa,    Diãionarium  Lujitano-La- 

tinum. 


Álvaro  Ferreira  de  Vera,  Lexicon  Lujitano-La- 
tinuni. 

P.  Álvaro  de  Semedo,  Diccionario  Sinico-Luji- 
tano,  e  Lujitano-Sinico. 

Amaro  de  Reboredo,  Raises  da  lingua  La- 
tina. Compendio  do  Calepino.  Janua  lin- 
guarum. 

Fr.  André  da  Conceição,  Diccionario  dos  termos 
f/mis  necejfarios  para  o  commercio. 

P.  António  Barbofa,  Diccionario  da  lingua  An- 
namitica. 

António  Alvares,  T  'ocabulario  da  lingua  do  Ma- 
ranhão. 

P.  António  de  Saldanha,  Diccionario  da  lingua 
Conca  nica. 

António  Moreira  de  Soufa,  Diccionario  de  Vo- 
cábulos Afiaticos. 

Fr.  i\ntonio  da  Trindade,  Index  de  matérias 
commuas. 

António  Pereira,  Projodia  Portuguesa,  e  La- 
tina. 

P.  António  Pereira,  Colletiio  verboruiii  familia- 
rium. 

Fr.  Boaventura  de  Santo  António,  Vocabulário 
do  Idioma  Sacaca. 

Carlos  Folqman,  Diccionario  Português,  ^  ^^~ 
tino. 

Fr.  Chrillovaò  da  Refurreiçaò,  Vocabulário  La- 
tino, e  Português- 

David  Cohen  de   Lara,   Lexicon   Talmudicum. 

Bento  Morganti,  Diccionario  de  AJlronomia,  Geo- 
grafia, d^c. 

Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  Vocabulário  da  lin- 
gua Perjiana. 

P.  Diogo  Ribeiro,  Vocabulário  da  lingua  Cana- 
rina  vertido  em  Português- 

Diogo  Ribeiro  de  Siqueira,  Diccionario  Geo- 
gráfico,   Mytbologico,    e    Hijiorico. 

Duarte   Nunes   de   Leaõ,    Vocabulário    Portii- 

g"es- 
Duarte  da  Silva,    Vocabulário  da  lingua  ]apo- 

nesa- 
Fr.    Egidio    de    Leiria,     Vocabulário    morale. 
Eftevaõ  Diniz  Velho,   Diccionario  do  compojlo 

humano. 
Fr.    Francifco    Foreiro,    Lexicon    Hebraicum. 
P.    Francifco    de    Pina,    Diãionarium   Anami- 

ticum. 
Francifco  Sanches  de  Caftilho,  Diãionarium  Lu- 

Jitanum,  zy  Lati/mm. 
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Francifco  Xavier  de  Oliveira,  Diccionaire 
Por  t  ligais,  Franco  is,  e  hatiii.  Diccionaire  de 
Poiír,  <Ò-'  contre,  C>V. 

P.  Gafpar  do  Amaral,  Diccionario  da  liiigiia 
Annamitica. 

Fr.  Gafpar  Barreto,  X^ocabidario  de  nomes  ha- 
tiiios  exqiiifitos. 

Gafpar  da  Cofta,  Diccionario  da  lingiia  iMíina, 
e  Port!igiie-:(a. 

P.  Gafpar  Ferreira,  Diccionario  da  lingua  Chi- 
nenje,  e  Portiigiiei^a. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel,  Diccionario  da  lingiia 
Canarina,  e  Porttigiievia. 

Fr.  Gil  de  Leiria,  \^ocabiilario  para  inftriiccaõ 
de  ciijiiimes. 

D.  Heliodoro  de  Paiva,  Lexicon  Gracti»/,  <& 
Hebraiciim. 

P.  Henrique  Henriques,  ^''ocahiilario  da  lingiia 
Alalabarica. 

P.  Jacome  Gonçalves,  T  'ocabiilario  Chin- 
gala  l^iifitano.  Vocabulário  l^ujitano  Chin- 
galá.  Vocabulário  'Ltijitano  Talmudico,  e 
Chingala. 

D.  Ignacio  de  N.  Senhora  da  Boa  Mor- 
te, Diccionario  Geográfico  do  Keino  de 
Portugal. 

Jeronymo  Cardofo,  Diãionarium  Juvenfiiti  Jiii- 
diofcB  admodiim  friigiferiitii.  Diãionariíini 
ÍMtino  h.ujitanum. 

D.  Joaquim  da  Encarnação,  Diccionario  da 
lingua  Hebraica. 

Joaõ  Barbofa  de  Araújo,  Diccionario  fa- 
bulo Jo. 

Fr.  Joaõ  de  Jefus,  Diccionario  da  lingua  geral 
do  Maranhão. 

D.  Jofeph  de  Britiandos,  T  ^ocabulario  de  pala- 
vras Irlandesas. 

jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos,  Alphabe- 

tiim  Biblicum. 
P.    Jofeph   Vaz,    Vocabulário   da   lingua   Chin- 
gala. 

P.  Luiz  Cardofo,  Diccionario  Geográfico  de  Por- 
tugal. 

D.    Luiz    Carlos    de    Menezes,    Complemento 
ao     Vocabulário    do    P.    Bluteau    3.    Tom. 
Suplemento  ao  Diccionario  de  Morerj. 
Luiz  Nunes,  Antonii  Nebriffenfis  Diãiouarium 

cum  additionibus. 
Ir.   Manoel  Banha,    Vocabulário  da  lingua  do 
Jdalcaõ. 


P.  Alanoel  Barreto,  Vocabulário  iMJitano  La- 
tinum.       Vocabulário    Japonico     em     Portu- 

D.  Alanoel  Caetano  de  Soufa,  Diccionario  de  fra- 
des l-Mtinas. 
P.  Manoel  Ferreira,  Vocabularium  lingua  Ana- 

miticcB. 
Manoel  Gomes  de  Lima,  Diccionario  Medico. 
Manoel  Gonçalves  Teixeira,  l^exicon  Pharma- 

ceiítictím. 
P.  Manoel  de  Gouvea,   Vocabulário  da  lingua 

Portuguesa. 
P.  Manoel  Viegas,  Diccionario  da  lingua  dos  índios. 
Fr.  Martinho  de  Arrayolos,  Vocabularium. 
Fr.  Mattheus  de  Jefus  Maria,  l^ocabulario  da 

lingua  Brafilica.     Vocabulário  da  lingua  Aroá. 
P.  Mathias  de  S.  Germaõ,  Profodia  de  Bento 

Pereira  aiigmentada. 
P.  Miguel  de  Almeida,   Diccionario  da  lingua 

Concanica. 
Miguel  Lopes  Caldeira  e  Artur,  Diccionario  Ju- 
rídico. 
D.  Paulo,   Vocabularium  linguce  GrceccB. 
Fr.  Pedro  de  Poyares,  Diccionario  l^ufitano-l^a- 

lino. 
Schelemo  de   Oliveira,   Lexicon   IJebrao-Lati- 

niim. 
Sebaftiaõ  Stockamero,  Diãiouarium. 
P.    Theotonio    Jacome,    Polyanthea   univerfalis 

alphabetica. 
Fr.    Thomaz  da   Luz,   Amalthea,  Jive   Hortiis 

Onomajlicus  ad  luitialis  lingua  u/um. 
Fr.  Vicente  de  Alfama,   Vocabularium     lingua 

'Latina. 

XLL 

K  H  E  T  O  K  I  C  A. 

Aires  Barbofa,  Kheíorica. 

André  Gonçalves  Teixeira,  Suada  Templum,Jíve 
de  arte  dicendi. 

André    Nunes   da    Silva,    Arte  de   Klietorica. 

António  Corrêa  de  Soufa,  Arte  de  Rhetorica. 

P.    António   Pereira,   Elementos  de   BJietorica. 

D.    Caetano    Barbofa,    RJjetorica    Ecclefiajtica. 

Fr.     Diogo     Eftella,     Kljetorica     Ecclefiaftica. 

P.  Eftevaõ  do  Couto,  Lpitome  VJ)eto- 
rices. 

Fernando  Soares  Homem,  KlKlorica  Ecclefiafti- 
ca para  Pregadores. 
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Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 
The/es  Kljetoríca.  Scientia  Khetorica.  De 
generibtis  Jiyli    VJjetorici. 

Francifco  Leitaõ  Ferreira,  Arfe  de  Con- 
ceitos. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Theatro  da  elo- 
quência fundado  [obre  os  preceitos  BJje- 
toricos. 

Gregório  de  Arez  da  Mota  Leite,  VJietorica 
'Portuguesa. 

D.  Ignacia  Xavier,  Arte  de  bem  fal- 
lar. 

Joaõ  Bautiíla  de  Caftro,  Efpelho  da  elo- 
quência   Portuguesa.    Homem    Kljetorico. 

Joaõ  Saraiva  Valente,  Compendinm  Artis 
BJjetorica. 

Jofeph  Zachia,  Khetorica  prijcorum  Hebrceo- 
rum. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Khetorica  'Liifitano- 
-h.atina. 

P.   Jofeph   Velolo,    RJjetorices   Topiarium. 

Lourenço  Botelho  Sotomayor,  Sjjlema  WJje- 
torico.    Orador  de  repente. 

P.  Manoel  Monteiro,  Preceitos  pratlicos  para  o 
exercido  da  Eloquência. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  ]ardi?)i  Khe- 
torico. 

Manoel  Pacheco  Sampayo  de  Valladares, 
Arte  de  Khetorica. 

P.  Manoel  Tavares,  Breve  KJjetorices  Compen- 
dium. 

Marianna  de  Abreu,   Khetorica  moderna. 

Fr.     Nazario     de     Lisboa,     Arte     Khetorica. 

D.  Theodofio,  Príncipe,  Compendio  de  KJ)e- 
torica. 

Thomafia  Nunes,  Nova  arte  de  bem  [al- 
iar. 

Thomé    Corrêa,    De    Eloquentia  libri   qinnqne. 

XLH. 
OKATOKIA. 

Achilles  Eftaço,  Oratio  ad  Pium  IV.  Oratio 
Sebaftiani  Kegis  Eujitania  nomine  ad  Gre- 
gorium  XIII.  Oratio  ad  Pium  V. 

Affonfo  Furtado  de  Mendoça,  Oratio  de  Spiritu 
SanÚo. 

D.  Aífonfo  Mendes,  Oratio  in  Academia  Ebo- 
renfi. 


Agoftinho  Gomes  Guimarães,  Pratica  quando 
foy  admittido  à  Academia  Keal. 

D.  Aleixo  de  Menezes,  Praífica  a  ElKej  D. 
Sebajliaõ. 

Alexandre  António  de  Lima,  Orações  Acadé- 
micas. 

Alexandre  Ferreira,  Oração  quando  foy  admit- 
tido à  Academia  Keal. 

Alexandre  de  Gufmaõ,  Oração  com  que 
congratulou  a  Academia  Keal  de  fer  Jeu 
Collega. 

André  Bayaõ,  Oratio  in  eretíione  Semi- 
narii  Veletrenjis.  Oratio  D.  Joannis  Evan- 
gelina. Panegyricus  in  Eaudem  Joannis 
Zamojii.  Panegyricus  S.  Philippi  Nerii. 
Orationes  Latina.  2.  Tom. 

André  Freire  de  Carvalho,  Oração  na  en- 
trada de  Lisboa  das  Aíagejiades  de  El- 
Key  D.  Joaõ  V.  e  D.  Marianna  de 
Aujlria. 

André  de  Gouvea,  Orationes  habita  in  Colkgio 
Barbar  ano. 

André  Nunes  da  Silva,  Orações  Acadé- 
micas. 

André  de  Refende,  Oratio  pro  rojiris  ha- 
bita OlyJJipone.  Oratio  habita  Conimhrica. 
Oraçaõ  na  entrada  de  D.  Sebajliaõ  na  Ci- 
dade de  Évora.  Falia  na  entrada  da 
Princesa  D.  Joanna. 

André  Rodrigues  de  Matos,  Orações  recitadas 
na  Academia  dos  Singulares. 

António  de  Andrade  Rego,  Oraçaõ  quando  foy 
admittido  à  Academia  Keal. 

D.  António  da  Encarnação,  Oratio  pro  Hijioria 
Ecclefiaflica. 

António  Félix  Mendes,  Oratio  in  obitu 
Emmanuelis  Martini,  Oratio  in  obitu  D. 
Erancifci  de  Almeida.  Oratio  Excellen- 
tijfimo  Domino  Epifcopo  Portuenfi  D.  Fr. 
Jofepho  Alaria  Fonfeca  de  Évora  de  reditu 
in  Patriam  à  Komana  Urbe.  Oratio  de 
falute  recuperata  Serenijfimi  Joannis  V. 
Orações    Académicas. 

P.  António  Fernandes,  De  laudibus  fapien- 
tia. 

António  Fialho  Ferreira,  Oraçaõ  na  Acclama- 
çaõ  de  D.  Joaõ  7K. 

António  líidoro  da  Nóbrega,  Oraçaõ  fúnebre 
na  morte  de  Alexandre  de  Soufa  Torres, 
<&c.    Orações  Latinas,  e  Portuguesas. 
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António  de  Leaõ  Pinello,  Orado/i  de  Ia  Prefen- 

tacion  de  la  Virgen. 
António   Luiz,    Panegyrka   Oratio  Joaiwi  III. 
António    de    Santa    Martha    Lobo,    Difciirfo 

Académico. 
António  da  Mota,  Oratio  habita  Koriia  ad  Gre- 

gorittm  XIII. 
D.  António  Pinheiro,  Orações  varias. 
António  Pinto,  Oratio  obedientialis  ad  Pi/im  T '. 

Oratio  de  Jcientiarum  omnitim  lande. 
P.  António  dos  Reys,  Oratio  iii  laiidem  Anloiiii 

Roderici  Cojiii.      Oratioiies  de   Pajfione  Do- 

mini. 
Fr.  António  de  Santa  Maria  dos  Anjos  Mel- 
gaço, Oratioiies  Eiicomiajlica. 
António    Rodrigues    de    Almada,     Problema 

Académico. 
P.    António    de    Sá,    Oratio   de    I  '.    P.  Joaiiiie 

de  Almeida  S.  J. 
António    de    Soufa    de    Macedo,    Paiiegyrico 

fobre    o    milagrojo  fiicccjjo,    com    que    Deos 

livrou  a  D.  Joaõ  o  IV.  da  traição  de  Cafiella. 

Falia  que  fe:^  no  Juramento  de   ElRej   D. 

Affoiifo  VI.  Propojla  que  fet^  aos  três  Hftados 

do  Reino. 
António    Velez    Caldeira,    Oratio  pro  folemiii 

obedientia  prajlita  Clementi  X.  iiomiiie  Regis 

PortugalliiB. 
D.    Apollinario    de    Almeida,    Oratioiies    três 

in     laudem     Sanãijfimo'     íHifabetba     Reg. 

Portug. 
Fr.     Athanafio     Sanches,     Praciica    a    ElRcj 

D.  Sebajiiaõ. 
Balthafar    de    Azeredo,    Oratio  fimebris   Phi- 

lippi  II. 
Bartholomeu      Gicella      do      Vallc,      OraçaÕ 

na   entrada   de    Filippe   II.    em   Uivas. 
Bartholomeu    de    Faria,    Oração    recitada    na 

Academia  dos  Singulares. 
P.  Bartholomeu  Pereira,  In  apotheofi  S.  Eli/a- 
be t  ha  Oratio. 
Belchior     do     Amaral,     Oração     nas     Cortes 

celebradas    em    Thomar    no    anno    de    1584. 
Belchior    Belliago,    De    difciplinarum    omnium 

fitidiis    Oratio.      Oratio    in  fuiíere    Principis 

Eudovici. 
Belchior    Cornejo,    Oratio   habita    in    Concilio 

Tridentino. 
Fr.  Bento  da  Cruz,  Oratio  in  apotheofi  D.  Eli- 

fabetha  Regina  Poriugallice. 


P.  Bento  Fernandes,  Oratio  in  Exequiis  Gre- 
gorii  XIII. 

Bento  de  Santa  Maria,  Panegyrica  Oratio 
de  Cruce  exaltata.  Funebris  Oratio  de  Chrifto 
fepiilto. 

D.  Bernardo  da  Annunciaçaõ,  Oratio  ad 
aiifpicandam  Academiam  Eiturgicam. 

D.  Caetano  de  Gouvea,  Oraçaõ  recitada 
na  Academia  Real,  quando  Joj  a  ella 
admittido. 

P.  Caetano  Jofeph,  OraçaÕ  quando  foy  admit- 
tido à  Academia  Real. 

Caetano  Jofeph  de  Ferreira  e  Soufa,  Oraçaõ 
quando  fe  quebrarão  os  Efcudos  pela  morte 
de  D.  Joaõ  V. 

Cliriílovaõ  Alaõ  de  Moraes,  Lições  Acadé- 
micas fobre  a  Poética  de  Ariftoteles. 

Chriftovaõ  Soares  de  Abreu,  Oraçaõ  nos 
defpoforios  de  ElRej  D.  Affonfo  VI. 

Damiaõ  de  Aguiar,  Orações  no  Juramento 
de  Filippe  II.  e  feii  filho  o  Príncipe  D. 
Diogo. 

Fr.  Damiaõ  da  Fonfeca,  Oratio  habita  in  Comitiis 
generalibus  Ord.  Prad. 

Diogo  Affonfo  Mangaancha,  Oraçaõ  fú- 
nebre na  trasladação  do  corpo  de  D.  Joaõ 
o  I.  Orações  nas  Cortes  celebradas  em 
Lisboa  no  anno  de  1439. 

D.  Diogo  da  Annunciaçaõ  Juftiniano,  Prac- 
ticas  nas  Cortes  celebradas  em  Lisboa  no  anno 
de  1697. 

Diogo  do  Couto,  Falia  que  fe^  em  nome 
da  Camará  de  Goa  a  André  Furtado  de 
Mendoça,  Governador  da  índia.  Orações 
diverfas  nas  entradas  dos  Vice-Rejs  da 
índia. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  Praãica 
com  que  congratulou  a  Academia  Real 
fendo  a  ella  admittido.  OraçaÕ  recitada 
na  conferencia  da  Academia  Real  do  anno 
de  1739. 

Diogo  Gomes  Carneiro,  Oraçaõ  apodixica  aos 
fcifmaticos  da  pátria. 

Diogo  de  Gouvea,  Oraçaõ  recitada  no  Capi- 
tulo   da    Ordem    Militar    de    Santiago. 

Diogo  Mendes  de  Vafconcellos,  Oratio  in 
obitu  Principis  Joannis. 

Diogo  de  Mendoça  Corte-real,  Pratica 
quando   foj    admittido    à    Academia    Real. 

D.  Diogo   de  Menezes,  Oratio    habita   Roma. 
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Diogo  Pacheco,  Oratio  in  preeftanda  nbe- 
dientia  Júlio  II.  Oratio  in  prajfanda 
ohedieiítia  Leoni  X.  Falia  que  fe^  quan- 
do entrou  em  Lisboa  a  Rainha  D.  Catha- 
rina. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Oratio  habita 
ad  Patres  Tridentina  Sjnodi. 

Diogo  Rangel  de  Macedo,  Oraçaõ  fúnebre 
à  memoria  de  D.  Rafael  Bluteau. 

Diogo  Rodrigues  Falcaõ,  Oratio  in  fwiere 
Regis  Sebajiiani. 

Diogo  de  Teive,  Oratio  in  laudem  Niiptia- 
rum  Joannis,  &  Joanna.  Oratio  in  obitu 
Principis  Joannis. 

P.    Domingos    Barbofa,   Panegjris    Sapientia. 

D.  Duarte,  filho  natural  de  D.  Joaò  III. 
Oraçaõ  recitada  no  Confelho  de  Eflado.  Ora- 
çaõ em  louvor  da  Filofojia. 

Duarte  Galvaõ,  Exhortaçaõ  aos  que  navegaõ 
para  a  índia. 

Duarte  Lopes  Rofa,  Panegyrico  de  Gui- 
Ihelmo  III.  e  de  D.  Maria,  Reys  de 
Graõ  Bretanha. 

Eftevaõ  Preto,  Oraçaõ  recitada  nas  Cor- 
tes celebradas  em  Lisboa  no  anno  de    1562. 

Eftevaõ  Rodrigues  de  Caftro,  Aufpicalis 
Oratio.  Poflhuma  varie  tas.  Confta  de 
diverfas  Orações. 

Eftevaõ  Rodrigues  de  Toar,  Oratio  S.  Joannis 
Evangelifia  Imbita  Roma. 

D.  Fernando,  Infante,  Falias  aos  feus  compa- 
nheiros no  Cárcere. 

D.  Fernando  de  Almeida,  Oratio  ad  Ale- 
xandrum  VI.  nomine  joannis  II.  Portiig. 
Reg. 

Fernando  Cardofo,  Oracion  Fúnebre  de  Fopo 
da   Vega  Carpio. 

D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Oraçaõ 
panegjrica  à  memorável  Viãoria  do  Ca- 
nal. 

D.  Fernando  Coutinho,  Oratio  ad  Alexan- 
drum  VI.  nomine  Joannis  II.  Porlug. 
Reg. 

D.  Fernando  Mafcarenhas,  Orações  em  applaufo 
dos  annos  de  ElRej  D.  Joaõ  V. 

D.  Fernando  de  Menezes,  Oraçaõ  obediencial 
ao  Pontífice  S.  Pio  V.  em  nome  de  ElRey 
D.  Sebafliaõ. 

D.  Fernando  de  Menezes,  Orações  Acadé- 
micas. 


Fernando  Telles  da  Silva,  Orações  diverfas 
recitadas  na  Academia  Real. 

D.  Filippa  de  Lencaftre,  Praãica  feita  ao  Senado 
de  Lisboa. 

Filippe  Jofeph  da  Gama,  Oraçaõ  reci- 
tada na  Academia  Portugue:!^a,  e  La- 
tina. Oraçaõ  Fúnebre  na  morte  do  P. 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa.  Ora- 
çaõ Académica  na  melhoria  de  ElRey 
D.  Joaõ  l^.  Panegyrico  ao  nome  de  ElRey 
D.  Joaõ  V.  Panegyrico  a  Pedro  da  Mota  c 
Silva.    Panegyrico  à   Marquei^a  do  Louriçal. 

Filippe  Maciel,  Pratíica  quando  foj  eleito  Aca- 
démico da  Academia  Real. 

Filippe    de    Oliveira,     Difcurfo    problemática. 

Francifco  de  Abreu  Homem,  Panegyrico  dos 
Templários.    Panegyrico  ao  Duque  de  Bragança. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  AI;;- 
cedo,  Panegjris  Soterica.  Oratio  funebris 
Cardinalis  Sacheti.  Oratio  funebris  Fr. 
Pauli  Luchini. 

D.  Francifco  de  Almeida,  Praãica  com  que 
congratulou  a  Academia  Real  na  occafiau 
de  fer  admittido  a  ella. 

Francifco  de  Andrade  Leitaõ,  Oraçaõ  reci- 
tada no  Auto  do  Juramento  de  ElRey 
D.  Joaõ  IV.  Oratio  pro  Chrifii  Refurgentis 
folemnitate. 

Fr.  Francifco  Brandão,  Difcurfo  Gratula- 
torio  a  ElRey  D.  Joaõ  IV. 

Francifco  de  Caftro,  Oraçaõ  recitada  na  Academia 
dos  Singulares. 

Fr.  Francifco  da  Cunha,  Oraçaõ  Académica 
pelos  viâoriofos  progreffos  da  Rainha  de 
Ungria. 

Francifco  Dionyfio  de  Almeida  da  Silva  e 
Oliveira,  Oraçaõ  Académica  recitada  na 
Academia  Real. 

Fr.  Francifco  de  Efcobar,  Oraçaõ  Gratula- 
toria  a  D.  Joaõ  IV. 

Francifco  da  Fonfeca  Henriques,  Illuflrijftmo 
Domino  Thomai  de  Almeida  Patriarchee  Vlyf- 
fiponenfi  Panegjris. 

Fr.  Francifco  Foreiro,  Oratio  habita  ad  Patres 
Condia  Tridentini. 

Francifco  Gomes  Barbofa,  Panegyrico  na  Co- 
roação de  ElRey  D.  Joaõ  IV. 

Francifco  Jofeph  Freire,  Panegyrico  do  Emi- 
nentijfimo  Cardeal  Patriarca  D.  Thoma:^  ih 
Almeida. 
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Francifco  Jofeph  Monteiro  Nayo,  Oraçaõ 
Académica,  e  Problemática. 

Francifco  Lopes  Soeiro,  Oraçaõ  rtcilada  na 
Académica  dos  Singulares. 

P.  Francifco  Machado,  Oratio  iii  exeqtiiis 
Urbaiii  VIU.  Oratio  anniverjaria  in  folemiii 
juramento  Immaciilata  Conceptionis . 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  l^içaò  Acadé- 
mica. 

Francifco  Martins,  Ora/io  pro  António  Nebrif- 
fenfi. 

D.  Francifco  Mafcarenhas,  l^iidovico  Magno 
TPanegyris. 

D.  Francifco  de  Mello,  Falia  feita  nas  Cor- 
tes de  1525.  Oraçaõ  recitada  nas  Cortes 
de  1533.    Oraçaõ  recitada  nas  Cortes  de  1555. 

D.  Francifco  de  Moura,  íris  'Lujitana,  Jive 
de    S.     Eli f abe t ha    Kegince   laiidibiis   Oratio. 

D.  Fr.  Francifco  Pereira,  Orações  nos  Au- 
tos do  Juramento  em  14,  e  18  de  Jnlho 
de  1619. 

Francifco  Pereira  Peftana,  Oraçaõ  na  pre- 
fença  de  ElRey  D.  Manoel.  Pracíica, 
em  q/ie  perjiiade  a  D.  Joaò  III.  naõ  pajfar 
a  Africa. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Oraçaõ  fiinebre 
de  ElRej  D.  Joaõ  V.  Panegyrico  na 
Acclamaçaõ    de    ElRej    D.    Jofeph    1. 

D.  Francifco  de  Portugal,  P radica  com  qiw 
congratulou  a  Academia  Real,  quando 
fqy  eleito  feu  Collega.  Orações  diverfas 
recitadas  no  Paço.  Oraçaõ  confolatoria  na 
morte  de  tilippe  T  '. 

Francifco  Rebello  Homem,  Pracíica  a 
D.  Joaò  IV.   depois  de  fer  acclamado   Rcy. 

Francifco  de  Sá,  Oraçaõ  na  entrada  de  D.  Joaõ  IH. 
em  Coimbra. 

Francifco  Soares,  Oratio  de  Circiimcijiune 
Domini. 

Fr.  Francifco  de  Soufa,  Oratio  habita  in  Cowiliis 
generalibus  Ord.  Min. 

D.  Francifco  de  Soufa,  Oraçaõ  gratula- 
toria  por  fer  admittido   à   Academia   Real. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Xavier, 
Oratio  de  laudibus  Sapientia. 

P.  Francifco  Valente,  Oratio  de  laudibus 
Sapientia. 

Fr.  Francifco  Valefio,  Oratio  habita  Conimbrica. 

Francifco  Xavier  Leitaõ,  Oraçaõ  com  que  congra- 
tulou a  Academia  Real  de  fer  eleito  feu  Collega. 


D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Pa- 
negyrico na  eleição  de  hinocencio  XIII. 
Panegírico  ao  Serenijftmo  Infante  D. 
António.  Orações  Panegvricas  recitadas 
no   Paço,  e  na  Academia   Real. 

Fr.  Francifco  Xavier  de  Santa  Terefa, 
Oratio  de  exaltatione  Benedicli  XIII. 
Praãica  com  que  congratulou  a  Academia 
Real  de  fer  eleito  feu  Collega. 

D.  Garcia  de  Menezes,  Oratio  habita  coram 
Xifo  IV. 

P.  Cialpar  Gonçalves,  Oratio  nomine  Eegatoniw 
Japonia  habita  Roma. 

Gafpar  Simões  de  Carvalho,  Oraçaõ  Acadé- 
mica. 

Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda, 
Praãica  com  que  congratulou  a  Academia 
Real  de  fer   eleito  feu   Collega. 

Gonçalo  Vaz,  Reporá  ao  Povo  nas  Cortes 
de  Torres  Vedras  do  anno  de  1525. 

Heitor  de  Pina,  Praãica  a  Filippe  I.  de 
Portugal. 

D.  Henrique  Cardeal,  Praãica  a  ElRej 
D.  SebaJtiaõ.  Pratlica  aos  Monges  de 
Alcobaça. 

Henrique  de  Andrea,  De  gloriojijjima  Chrifii 
.  \fcenJione  Oratio . 

Henrique  de  Brito,  Oratio  de  fcieutiarum 
laudibus. 

Hilário  Moreira,  Oratio  de  laudibus  Philo- 
fophice. 

Jacinto  da  Silva  de  Miranda,  Orações  Aca- 
démicas. 

Jeronymo  Godinho  de  Niza,  Orações  Aca- 
démicas. 

D.  Jeronymo  Mafcarenhas,  Oraçaõ  exhor- 
tatoria. 

D.  Jeronymo  Oforio,  Oratio  in  laudem 
D.  Catharina.  In  Joamiis  Evangelium 
Orationes  XXI.  Oraçaõ  fúnebre  de  ElRey 
D.  Joaõ  III. 

Jeronymo  da  Silva  de  Azevedo,  Panegyris 
pro  legitima  fuccejftotie  Joannis  IV. 

Fr.    Jeronymo    Vahia,     Orações    Académicas. 

Ignacio  Barbofa  Machado,  Panegyrico 
HiJlorico  do  Sereniffimo  Senhor  D.  Manoel. 
Panegyrico  ã  immoríalidade  de  Manoel 
Carlos  de  Távora,  Conde  de  S.  Vicente. 
Praãica  quando  foy  admittido  à  Academia 
Real. 
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Ignacio  da  Cofta  Quintela,  Oraçaõ  Académica. 
Ignacio     Ferreira     Leitaõ,     Praclica     a     Fi- 

lippe  III. 
Ignacio    de   Moraes,    Oratio    Pamgyrica  Joan- 

nis    III.      Paiiegyris    D.    António    Principis 

l^udovici  filio.     Oratio  fimebris   in    inferi  tu 

Seren.  Keg.  Joannis. 
Fr.    Ignacio    de    Santa    Rofa^    Oratioiies    di- 

verfa. 
D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Oratio  in  fiinere 

Benediííi   XIII.     Oratio  pafhetica   in  ftmere 

Joannis  V. 
D.    Joanna    Jofefa    de    Menezes,    Panegyrico 

da    Serenijfima    Senhora    Duquesa    de    Sa- 

boya. 
D.   Joaquim   de   Santa  Arma,   Oraçaõ  fúnebre 

do  Marque^  de  Valença. 
D.  Joaõ  IV.    Praãica  aos  Fidalgos. 
Joaõ  AfFonfo  de  Beja,  Oraçaõ  [obre  a  Primaria 

de  Braga. 
Joaõ    Aires    de    Moraes,    Oraçaõ   Académica. 
D.   Joaõ   de   Almeida,    Praííica  com  que  lon- 

gratiilou  a   Academia   Keal,  fendo  eleito  feii 

Collega. 
Joaõ   de   Almeida  Soares,  Oraçaõ  Académica. 
Joaõ  Andrea,  De  apoflolica  D.  Pctri  Cathedra 

Oratio. 
Joaõ  Bautifta  de  Qílro,  Ro/í?  Poética.    Dijciirjo 

Academiio. 
Joaõ  de  Barros,  Panegyrico  a  ElRey  D.  Joaõ  III. 

Panegyrico  à  Infanta  D.  Alaria. 
Joaõ    de    drvalho    de    Soufa,    Oraçaõ    Aca- 
démica. 
D.  Joaõ  de  Caftello-branco,  Praãica  a  hlRey 

D.  Sebafliaõ. 
Joaõ  Coelho  de  Almeida,  Praãica  na  entrada 

dos  Serenijftmos  Kejs  D.  Pedro  II.  e  D.  Maria 

Sofia. 
Joaõ    da    Cofta    de    Cáceres,    Orações   Acadé- 
micas. 
Joaõ  Duarte,  Orações  Académicas. 
Joaõ     Fernandes,     Orationes     habita     Conim- 

brica. 
Joaõ    Gomes    da    Silva,    Oraçaõ   obediencial  a 

Gregório  XIII. 
Fr.   Joaõ  de  ManciLha  Pereira,  Oratio  habita 

in   Canobio    Ulyjfiponenfi  Ord.    Prad. 
Joaõ    de    Mefquita    Matos    Teixeira,    Oraçaõ 

em     applaufo     da     Acclamaçaõ    de     ElRej 

D.  Jofeph  I. 


Joaõ  Nogueira,  Oraçaõ  gratulatoria  na  entrada 
do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Agoflinho 
de  Caftro. 

Joaõ  de  Pena,   Oratio  habita  Salmanticee. 

Joaõ  das  Regras,  Praãica  nas  Cortes  celebradas 
em  Coimbra. 

Joaõ  Teixeira,  Oraçaõ  recitada  na  occa- 
fiaõ  em  que  ElRej  D.  Joaõ  II.  creou 
Àlarquez  de  Villa-real  a  D.  Pedro  de 
Meneses. 

Joaõ  Vaz  da  Mota,  Orationes  duce  habita 
in  Gymnafio  Romano.  Oratio  cum  inci- 
peret  explicare  lib.  Top.  M.  Tnllii  Cicc- 
ronis.  Oratio  in  funere  Cardinalis  Sir- 
leti. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Falia  que 
fe^  no  anno  de  1580  aos  Governadores  do 
Reino. 

Jorge  de  Araújo  Eftaço,  Reporá  do  Jura- 
mento do  Serenijfimo  Príncipe  D.  Afjonfo. 
Segunda  repofia  no  mefmo  Aão  de  Cor- 
tes. 

Jorge  Freire  de  Andrade,  Oraçaõ  na  entrada 
dos  Serenijftmos  Príncipes  do  Brafil  em  Fisboa. 

Fr.  Jorge  Pinheiro,  De  laudibus  Bvangelifia,  (& 
Baptifta. 

Jorge  de  Sá  Sotomayor,  Falia  a  ElRej  D.  Se- 
bafiiaõ  entrando   em    Coimbra. 

D.  Fr.  Jorge  de  Santiago,  Oratio  habita 
ad  Patres  Concilii  Tridentini. 

Jofeph  de  Andrade  Barreto,  Oraçaõ  Acadé- 
mica. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Panegyrico  do  Exiel- 
lentijfimo  D.  Fhoma^  de  Almeida,  Principal 
da  Santa  Igreja  de  Fishoa. 

P.  Jofeph  Caeiro,  Excellentijfimo  Domino 
D.  Fr.  Jofepho  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 
Epifcopo  Porttienfi,  Oratio. 

Fr.  Jofeph  de  Carvalho,  Orationes  in  Augu- 
ratione   Doãorum  Sacra   Theologia. 

Jofeph  de  Coimbra  de  Andrade,  Oraçaõ  na 
entrada  do  Serenijfimo  Senhor  D.  Jofeph  na 
Cidade  de  Braga. 

Jofeph  do  Couto  Peftana,  Orações  varias 
recitadas  etn  diverfas  Academias. 

Jofeph  Collaço  de  Miranda,  Oraçaõ  recitada  na 
Academia  Portugue^^a. 

Jofeph  da  Cunlia  Brochado,  Orações  recitadas 
no  Paço,  e  na  Academia  Real. 

Jofeph  de  Faria  Manoel,   Oraçaõ  Académica. 
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P.  Jofeph  Ferreira,  Oratio  habita  iii  Collegio 
D.  Aiitonii  Magni. 

Jofeph  Freire  de  Monterroyo  Mafcarenhas, 
Orações  recitadas  em  diverjas  Acade- 
mias. 

Jofeph  Gomes  da  Cru2,  Oraçaõ  com  que 
congratulou  a  Academia  Keal  de  fer  eleito 
feii  Collega. 

Jofeph  Henriques  de  Almeida,  Paiiegyrico 
encomiajlico  ao  Conde  de  Tarouca. 

Fr.  Jofeph  Alanoel  da  Conceição,  Oraçaõ 
Confolatoria. 

Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 
de  Mello,  Orações  Académicas.  Orações 
Gratnlatoriíis. 

Jofeph  de  Alatos  da  Rocha,  Oraçaõ  em  applanfo 
de  D.  Caetano  de  Santo  António. 

D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal, 
Oraçaõ  com  que  congratulou  a  Academia 
Real  de  fer  eleito  Jeii  Collega.  Oraçaõ 
de  parabéns  à  Rainha  de  Caftella.  Ora- 
çaõ ao  Príncipe  pelo  na/cimento  da  quarta 
filha. 

Jofeph  Pinheiro,  Praãicas  nas  Cortes  celebradas 
em  hisboa  no  annc  de  1674. 

Jofeph  Pinto  da  Veiga,  Difíurfos  Aca- 
démicos. 

Jofeph  da  Rocha  Corrêa,  Orações  Acadé- 
micas. 

Jofeph  Rodrigues  Penella,  Oraçaõ  Académica. 

P.    Jofeph    de    Sampayo,    Oratio    Panegyrica. 

Jofeph  dos  Santos  Palma,  Oraçaõ  Aca- 
démica. 

Jofeph  de  Soufa,  Orações,  e  difciirfos  Acadé- 
micos. 

Fr.  líidoro  da  Luz,  Oratio  pro  creatione 
Cathedrce  Controverjiarum  habita  Conim- 
bricce. 

Judas  Jachias,  hamentatio  rccitanda  in  jejnnio 
à  Judais. 

D.  Júlio  Francifco  de  Oliveira,  Oraçaõ 
que  recitou  na  Academia  Real  fendo  eleito 
feu  Collega. 
Lopo  Fernandes,  Oraçaõ  na  prcfença  dos 
Rejs  D.  Joaõ  III.  e  D.  Catharina  entrando 
em  Santarém. 
Lopo   Vaz,    Repofla  pelo    Povo  de    'Lisboa  nas 

Cortes  celebradas  em  1544. 
Lopo  Vaz  de  Sampayo,  Difciirfo  recitado  na 
prefença  de  ElRej  D.  Joaõ  III. 


Fr.  Lourenço  de  Santa  Terefa,  Oratio  habita 

coram  Epifcopo  Portucalenfi. 
P.   Lucas  Velofo,   Genethliacum   Philippo  IV. 
Pro    Joanne     Rege     Portugallia     Mercurius 
gratulatorius. 

Luiz  António  Vemey,  De  recuperata  fani- 
tate  Joannis  V.  Oratio.  De  conjungenda 
Philofophia  cum  Theologia  Oratio.  In  funere 
Joannis     V.     Oratio    ad    Cardinales. 

Luiz  Botelho  Froes  de  Figueiredo,  Ef- 
peranças  animofas  felicidades  de  Portugal. 
Difcurfo  fúnebre  na  violenta  morte  de  Fer- 
não Leite  de  Matos. 

Luiz  Bulhaõ,  Orações  Académicas. 

P.  Luiz  Cardofo,  Oraçaõ  com  que  congratulou 
a  Academia  Real  de  fer  eleito  feu  Col- 
lega. 

D.  Luiz  Carlos  de  Menezes,  Oraçaõ  quando 
foy    eleito    Académico    da    Academia    Real. 

Luiz  de  Caftro  Pacheco,  Oratio  funebris  de 
morte  Regis  Sebafliani. 

Luiz  da  Cofta  Corrêa,  Oraçaõ  Académica. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francifco,  Oratio  funebris 
in  obitu  Fr.  Aíarci  Valladarii. 

Luiz  Francifco  Pimentel,  Oraçaõ  quando 
foj  admittido  a  Collega  da  Academia 
Real. 

Luiz  da  Gama,  Orationes. 

P.  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  Praíhca  a 
ElRey  D.  Joaõ  III. 

D.  Luiz  de  Menezes,  Orações  Académi- 
cas. 

Luiz  de  INIiranda  Henriques,  Oraçaõ  Aca- 
démica. 

Luiz     Montez     Matofo,     Oraçaõ    Académica. 

V.  Luiz  Pinheiro,  Oratio  de  laudibus  Sa- 
pientia. 

Luiz  da  Silva  de  Brito,  Orationes.  Prac- 
tica  feita  a  Filippe  III.  em  a  Villa 
de  Santarém.  Oraçaõ  Académica  fobre  a 
Poefta. 

D.  Luiz  de  Soufa,  Praâicas  nos  Autos 
das  Cortes  celebradas  em  Lisboa  em  o 
anno  de  1674.  Oratio  funebris  in  obitu 
Portugallia  Regina  D.  Aloifue  Francifca 
de  GufmaÕ. 

Luiz  Teixeira  Lobo,  Oratio  habita  coram 
Joanne  II. 

Monfredo  de  Gouvea,  Oratio  habita  in 
funere  Philippi  II.  Hifpanice  Regis. 
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Fr.  Manoel  Alvares  Carrilho,  //;  felici  Accla- 
matione  Joaimis  IV.  O  ratio. 

Manoel  de  A2evedo  Fortes,  Oraçaõ  Aca- 
démica. 

Fr.  Manoel  Bautifta  de  Caílro,  Orações  Paiie- 
gyricas,  e  fúnebres. 

Fr.  Manoel  de  S.  Bernardo,  Orationes  Sa- 
pientia  habita  in  Ceenobio  Mafrenfi. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Orações 
Panegyricas  em  os  amios  dos  Monarcas  D. 
Joaõ  V.  e  D.  Mariamia  de  Aujlria  recitadas 
no  Paço.  Oraçaõ  Academico-Mariana. 
Varias  Orações  recitadas  na  Academia 
Keal. 

Manoel  de  Car\'alho  Ribeiro  de  Caftello- 
-branco,  De  latidibiis  doclrina  D.  Thoma. 
De  laudibiis  Sapientia. 

Fr.  Manoel  do  Cenáculo,  Oratio  in  laiidem 
Cardinalis  Jofephi. 

Manoel  Carlos  da  Silva,  Oraçaõ  f/mebre  de 
D.  Joaõ  V. 

Manoel  Conftantino,  Oratio  in  fimere  Phi- 
lippi  II. 

Manoel  da  Cofta,  Oratio  funebris  in  exeqttiis 
Joamiis  III.  Regis  PortugalUee. 

Fr.  Manoel  da  Cru2,  ¥  alia  feita  em  Goa,  quando 
fe  acclamou  E/Rej  D.  JoaÕ  IV. 

D.  Manoel  da  Cunha,  Praííica  tios  autos 
das  Cortes.  Oratio  Pareenetica  ad  Parochos 
I^ufitanice. 

Manoel  Gomes  de  Carvalho,  Oraçaõ  na  Accla- 
maçaõ  de  E/Rej  D.  Jofepb  I. 

Manoel  Dias  de  Lima,  Praãica  com  que 
congratulou  a  Academia  Real  de  fer  eleito 
feu  Collcga. 

Manoel  Freire  de  Andrade,  Difcurfo  Gra- 
tulatorio,  quando  foj  admittido  por  Aca- 
démico Real. 

Manoel  Gomes  de  Lima,  Panegyrico  ao  Real 
Collegio  Chirurgico  Matritenfe. 

Manoel  Lopes  de  Oliveira,  Praãica  no  Auto 
do    levantamento    de    EIRey    D.    Joaõ    V. 

P.  Manoel  Monteiro,  Oraçaõ  com  que  agra- 
deceo  à  Academia  Real  fer  eleito  feu  Collega. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Oraçaõ  quan- 
do entrou  a  fer  Académico  da  Academia 
Real.  Orationes  habita  in  Academia 
Conimbricenfi. 

Manoel  Nogueira  de  Soufa,  Oraçaõ  Aca- 
démica. 


D.  Manoel  de  Noronha,  Orações  nas  Cortes 
celebradas    em    Lisboa    no    anno    de    1668. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Orationes 
varia. 

Manoel  Pimentel,  Lições  Académicas. 

Fr.  ]\íanoel  Rodrigues,  Oraçaõ  Académica  para 
o  culto  Mariano. 

Manoel  de  Soufa  Moreira,  Orações. 

Manoel  do  Valle  de  Moura,  Difcurfo  Aca- 
démico fobre  o  terceiro  livro  dos  Provér- 
bios. 

Martinho  Soares  da  Cunha,  Oratio  habita  in 
die  S.  Joannis  Evangelifla. 

Martinho  de  Viana,  Oratio  habita  in  die  Cim- 
rum. 

Mattheus  Sarai\a,  Orações  Académicas.  Orc:- 
çaõ  recitada   na    Academia   Mariana. 

Manaíles  Ben  Ifrael,  Oraçaõ  Gratulatoria  ã 
Rainha  de  Suécia. 

Miguel  de  Barrios,  Panegyricas  ao  Conde  ck 
Villa  Flor  D.  Sancho  Manoel. 

D.  Miguel  Lúcio  Francifco  de  Portugal  c 
Caftro,  Oraçaõ  Panegyrica  da  Coroação  de 
D.  Jofeph  I. 

Miguel  Soares,  Oraçaõ  que  recitou  Joaõ 
Teixeira,  quando  D.  Joaõ  II.  fes^  Marquei^ 
de    Villa-real  a  D.   Pedro  de  Meneses. 

Fr.  Nicoláo  Dias,  Excellencias  de  S.  Joaõ  Bau- 
tifla. 

Nicoláo  Francifco  Xavier  da  Silva,  Praãica 
quando  foj  eleito  Académico  Real. 

Fr.  Nicoláo  de  Ota,  Orationes,  <&  Hjmni  in 
laudem  V.  Maria. 

Nuno  Barreto  Fuzeiro,  Praãica  entre  Heraclito,  c 
Demócrito. 

Nuno  da  Cunha,  Praãica  aos  Capitães  depois 
do  rendimento  de  Dio. 

Nuno  Fonfeca  Cabral,  Orações  nas  Cortes 
celebradas  em  Lisboa  no  anno  de  1619. 

Nuno  da  Silva  Telles,  Praãica  com  que 
congratulou  a  Academia  Real  de  fer  elei- 
to feu  Collega.  Orações  na  mefma  Acade- 
mia. 

Fr.  Nuno  Viegas,  Oratio  funebris  in  obitu 
Principis  Theodojii. 

Fr.  Pantaleaõ  de  Aveiro,  Louvores  de  S. 
Joaõ. 

Paulo  Carneiro  de  Araújo,  Praãicas  no  jura- 
mento do  Príncipe  D.  Joaõ,  filho  de  EIRey 
D.   Pedro  II. 
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Paulo  Nogueira  de  Andrade,  Conferencias 
Académicas. 

D.  Pedro  de  Almeida  Portugal,  Pracíica 
com  que  congratulou  a  Academia  Rea/  de 
fer  eleito  Jett  Collega.  Panegyrico  a  ElRej 
D.  Joaõ  V.  no  dia  dos  feus  annos.  Oração 
recitada  na  Academia  Real  na  fiia  aber- 
tura do  anno  de  1736. 

Fr.  Pedro  da  Conceição  dfcaes,  Oratio 
habita    in    regali    Conventu    D.     Francifci. 

Pedro    Duarte    Ferraõ,    Orações    Académicas. 

Pedro  Fernandes,  In  Jcientiarum  omnium 
commendationem  Oratio  habita  Conim- 
brica. 

Pedro  Fernandes  Monteiro,  Praâicas  nas 
Cortes  celebradas  em  Lisboa  no  anno  de 
1668. 

Pedro  Jofepli  António,  Oração  Acadé- 
mica. 

D.  Pedro  de  Menezes,  Oratio  habita  coram 
Rege  Emmantiele. 

D.  Rodrigo  Armes  de  Sá  Menezes  e 
Almeida,  Orações  recitadas  na  Academia 
Real. 

Samuel  da  Silva  de  Miranda,  Oraçaò  em  dia  de 
Pafchoa. 

D.  Sancho  de  Noronha,  Oraçaò  nas  Cortes 
celebradas  em  o  anno  de  1544. 

Schelemo  de  Oliveira,  Oraçaò  na  abertura  da 
Sjnagoga.  Oraçaò  nas  exéquias  de  IJac 
Aboab. 

P.  Sebaítiaò  Barradas,  Oratio  Ijabita  in 
Collegio    D.    Antonii    Alagni. 

Sebaftiaò  Jofeph  de  Girvalho  e  Mello, 
Praãica  com  que  congratulou  a  Academia 
Real  de  eftar  eleito  feii  Collega. 

D.  Sebaítiaò  Maria  Corrêa,  Oratio  in  funere 
Joannis  Y.  habita  Romce. 

Sebaftiaò  Martins,  Orações  em  applaujo 
do  P.  Bra-i  Viegas  da  Cotnpanhia  de 
jejus. 

Silveftre  Ferreira  Souto,  Eloquentice  Virida- 
rium. 

Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Catharina, 
Orações  Académicas. 

Simaõ  Cardofo  Pereira,  Orações  Acadé- 
micas. 

Simaõ  de  Mello  Cogominho,  Orações  Acadé- 
micas. 

P.  Simaõ  Rodrigues,   Praãica  a  D.  Joaõ  III. 


Thadeu  Luiz  António  Lopes  de  Carvalho, 
Oraçaõ  Académica. 

P.  Theodoro  Franco,  Ouintiliana  Panegyris, 
five  Encomium  V.  P.  Bartholamei  do 
Quental. 

D.  Thomaz  de  Bem,  Panegyrico  ao  Excel- 
lentijfimo  D.  Francifco  de  Almeida,  elevado 
a  Principal.  Pracíica  com  que  congratulou 
fer  Académico  Real. 

Fr.  Thomaz  da  Luz,  Oraçaõ  Encomiajlica 
do  Reino  de  França.  Flores  Academici, 
fwe  Orationes  diverfes. 

Thomé  Corrêa,  Orationes  diverfa. 

P.  Timotheo  de  Ohveira,  Illujirijjimo  Domino 
Marchioni  de  Valença  Panegyris  Cratula- 
toria. 

Vafco  Fernandes  de  Lucena,  Orationes 
Latina.  Oraçaõ  recitada  no  ajuntamento 
dos  Commendadorcs  da  Ordem  de  San- 
tiago. 

Vicente  da  Mota  de  Carvalho,  Orações  Aca- 
démicas. 

Vicente  da  Silva,  Orações  Académicas. 

Vidtorino  Jofeph  de  Siqueira,  Brevis  Oratio 
Ijabita  in  fupremo  Goa  Senatii. 

Fr.  Zacharias  de  Lisboa,  Catholica  conjolatio 
ad  Cives  Parmenjes  in  obitu  Serenijfimi 
Alexandri  Farnefi  eorum  Ducis,  <&  Prin- 
cipis. 

XLIIL 
C  A  R  T  A  S. 

D.  Affonlo  V.  Carta  a  Gomes  Annes  de  AJurara. 

Carta  a  Diogo  Lopes  Lobo  Senhor  de  Alvito. 
Affonfo   de   Albuquerque,    Diverjas   Cartas  a 

varias  pejfoas. 
Affonfo  de  Almeida,  Cartas  para  los  que  navegaõ 

el  golfo  de  la  Corte. 
P.  ^VfFonfo  de  Caftro,  Cartas  das  Malucas,  Ter- 

nate,  e  Amboino. 
Affonfíi  da  Franca,  Carta  ao  P.  Gonçalo  Rodri- 
gues. 
D.  .-\ffonfo  Mendes,  Diverjas  Cartas  a  ElRej 

de  Cajlella. 
/Vffonfo    da   Piedade,    Carta  cm   que   relata   o 

principio  da  col locação  da  Senhora  da  Piedade. 
Fr.  AfiFonfo  dos  Prazeres,  Carta  direãiva. 
D.    AiFonfo    de    Vafconcellos,    e    Menezes, 

Carta  a  ElRey  D.  Joaõ  III. 
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P.  Aires  Brandão,  Cartas  de  Goa  aos  Fadres  do 

Collegio  de  Coimbra. 
Aires    Sanches,    Carias   de   Bimgo,   e   Firaiido. 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  Carta  de  Goa  aos 

Keligiofos  de  Portugal. 
Alexandre  detano  Gomes,  Carta  fobre  a  elei- 
ção do  Emperador  Fraiicifco  I. 
D.    Alw.o    de    Portugal,     Carta    a    ElRej 

D.  Joaõ  II. 
P.    Álvaro    Semedo,    Cartas  animas  de   Nan- 
quim. 
Fr.  Álvaro  da  Torre,  Carta  de  Jeronymo  Moii- 

tano  a  ElRej  D.  Joaõ  III. 
Amador  Corrêa,  Cartas  de  Cochim. 
Amador  da  Cofta,  Carta  para  os  Padres  da  Com- 
panhia de  Portugal. 
Amador  Leal  de  Car\^alho,  Epifiolas  de  D.  An- 
tónio de  Guevara  traduzidas. 
P.     Amador     Rebello,     Cartas     dos     Padres 
da    China,    e    ]apaõ.     Cartas    dos    Padres 
de  Alogor. 
Fr.   Ambrofio   dos   Anjos,   Cartas  ejcritas  de 

Gorgiflaõ. 
P.  Ambrofio    Pires,  Carta  ao   Geral  da  Com- 
panhia ejcrita  da  Bahia. 
André  Bayaõ,  Epiftolarum  tomus  imus.     Epijlola 

ad  Joan.  Bapt.  luiurum. 
P.  André  Fernandes,  Carta  de  Cochim  aos  Pa- 
dres de  Goa. 
Fr.  André  da  Infua,  Carta  de  Madrid  à  Rainha 

D.  Catharina. 
D.    Fr.    André    de    Santa    Maria,    Informação 
a  Filippe  IV.  de  hum  Judeu,  que  viveo  quatro- 
centos annos. 
P.   André   Palmeiro,    Carta  ao   Padre  Ixinda 

António. 
Fr.  André  de  Refende,  Epijlola  heróica.  Epif- 
tola  Joanni  Vajao.  Epijlola  Alphonjo  S. 
R.  E.  Cardinali.  Epijlola  ad  Damianum 
Goejium.  Carta  a  Joaõ  de  Barros.  Epij- 
tola  ad  Nicolaum  Clenardum.  Ad  Doãore?» 
Fragojum.  Ad  Jacobum  Freire. 
Fr.  André  de  Santa  Terefa,  Epijlola  pajloral 

aos  jeus  Keligiojos. 
D.  António,  Cartas  ejcritas  aos  Pontífi- 
ces Gregório  XIII.  Paulo  V.  Xijlo  V. 
e  Clemente  VIII.,  e  a  Henrique  IV.  de 
França. 
P.  António  de  Almeida,  Cartas  de  Xauceo,  e 
Macáo. 


D.  António  Alvares  da  Cunlia,  Carta  a  Joaõ 

Nunes  da  Cunha. 
P.     António     de     Andrade,     Carta    do     qut 
pajfoii    em    Tibet.      Carta    aos    Padres    da 
Companhia. 
Fr.  António  dos  Anjos,  Carta  de  Goa  ao  P. 

Joaõ  da  Cojla. 
P.    António    de    Barros,    Carta    do   jaudojo 

Armido. 
V.     Fr.     António    das    Chagas,     Cartas    ej- 

pirituaes. 
V.    Fr.    António    da    Conceição,    Do^p    Car- 
tas. 
P.  António  da  Cofta,  Carta  de  Goa,  e  da  Illu: 

de  Divan. 
António  Félix  Mendes,  Epijlolarum  libri  l\  . 
P.    António    Fernandes,    Carta   ao    Provincial 

de  Goa. 
P.  António  Fernandes,  Cartas  diverjas. 
António  de  Gouvea,  Epijlola  de  cajligatione  Co- 

madiarum  Terentii. 
António  Ifidoro  da  Nóbrega,  Epijlola  ad  Doc- 
torem  Benediítum  de  Eemos.     Epijlola  moral 
conjolatoria. 
Fr.  António  de  Santa  Maria,  Carta  às  Religio- 

jas  de  Santa  Clara  de  Macáo. 
António     Moniz,     Cartas     ejcritas     a     Santo 
Ignacio,    ao    Reitor   de    Coimbra,    e    Provin- 
cial de  Portugal. 
António  Pereira  Marramaque,    Carta  a  hum 
jeu  parente.     Carta    a    Pedro    de    Alcáçova 
Carneiro,   e   ao   Cardeal  D.   Henrique. 
D.  António  Pinheiro,  Carta  a  Miguel  de  Cabedo. 
Carta  a   Fr.   Agojiinho,   Prior  do   Convento 
de  Thomar. 
António     Pinto,     Cartas   jendo    rejidente    em 

Roma. 
António   Pinto   da   Fonfeca,    Carta  à  Santi- 
dade de  Urbano  VIU. 
António  Pinto  Pereira,  Cartas. 
P.   António  Pires,    Cartas  de   Pernambuco  aos 

Padres  da  Companhia. 
P.  António  de  Quadros,   Cartas  de  Goa  aos 

Padres  da  Companhia. 
António  Ribeiro  Chiado,   Carta  ao   Geral  de 
S.  Francijco.      Vinte  e  duas  Cartas  jocojas. 
Carta  de  Eisboa  a  Coimbra. 
P.     António     Rodrigues,     Cartas    da    Bahia 
aos     Padres     da     Companhia     de      Portu- 
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António  Rodrigues  da  Coíla,  Epijiola  hatiiia 
ad  Cenfores  Regia  Academia. 

Fr.  António  de  Sena,  K.  Fr.  Hnmberti 
Epijiola. 

António  da  Silva  Pereira,  Carta  a  Knj  teman- 
des  de  Almada. 

P.  António  de  Soufa,  Carta  anmía  do  Japaõ 
de  1617. 

António  de  Soufa  de  Macedo,  Carta  a  uii 
Senor  de  la  Corte  de  Inglaterra. 

P.  António  Vieira,  Carta  a  ElRej  fo- 
bre  as  Mifsões  do  Maranhão.  Cartas  3. 
Tomos. 

D.  Apollinario  de  Almeida,  Cartas  da 
Etlnopia. 

S.  Ato,  Epijiolariim  liber  umis. 

P.  Balthafar  Barreira,  Cartas  de  Angola.  Car- 
tas Jobre  a  jornada  à  Serra  Eeoa. 

P.  Balthafar  da  Coíla,  Cartas  de  Goa. 

P.  Balthafar  Dias,  Cartas  de  Goa,  e  Mom- 
baça. 

P.  Balthafar  Gago,  Cartas  de  Firando  Btingo, 
e  Goa. 

Bartholomeu  Fernandes,  Carta  a  ElRej 
Jobre  o  Jtíccejfo  da  Ilha  de  Santa  Maria. 

Bartholomeu  Filippe,  Epijiola  ad  Hieronj- 
mum  Cardojo.  Carta  ao  Senhor  D.  An- 
tónio. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Carta  à 
Rainha  D.  Catharina.  Cartas  ejcritas  de 
Trento.  Cartas  Ea tinas  ejcritas  a  Pio  JW 
Carta  a  D.  Sebajliaõ. 

D.  Belchior  Carneiro,  Cartas  de  Monomotapa. 
Goa,  e  Alacáo. 

P.  Belchior  de  Figueiredo,  Cartas  de  Japaõ,  e 


Belchior  Nunes  Barreto,  Cartas  de  Macáo,  e 
China. 

P.   Bento   de  Góes,   Cartas  de   Eaor,  e  Hir- 
cando. 

Bento  Morganti,   Cartas  a  diverjos  ajjiimptos. 

Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa,  Epijiola  Theo- 
logico-Dogmatica . 

P.  Bernardo  Nogueira,  Cartas  diverjas. 

V.    Brígida    de    Santo    António,    Cartas   di- 
verjas. 

Fr.  Carlos  de  Jefu  Mana,   Carta  Jobre  o  lijo 
da  Commnnijaõ. 

Sor  Catharina  de  Chrifto,  Carta  à  Infanta  D. 
IJabel. 
40 


Chriftovaõ  Fernandes,  Epijiola  ad  Hieronymum 

Cardojo. 
Chriftovaõ   Ferreira  de   Sampayo,   Cartas  di- 
verjas. 
P.  Chriftovaõ  Freire,  Cartas  annuas  do  Japaõ. 
Cipriano  de  Figueiredo  de  Vafconcelios,  Carta 

a  Filippe  II. 
S.  Damafo,  Epijiola  varia. 
Damiaõ  de  Góes,  Epijiola  aliquof. 
P.  Diogo  Antunes,    Cartas  da  China  do  anno 

de  1603. 
P.  Diogo  Carvalho,  Carta  em  que  relata  a  Jiia 

mijjaõ  de  YeJJo. 
P.    Diogo    Jacome,    Carta   do   Brajil  no   anno 

de  1 5  5 1 . 
Diogo    Lopes    de    Soufa,    Repojla    ao    IllnJ- 

trijfimo    D.    Rodrigo    da    Cunha,    Bijpo    do 

Porto.      Cartas   Jobre    pontos    Genealógicos. 
P.    Diogo    de    Matos,    Copia    de    una    Car- 
ta   ejcrita    en    Fremona    ai    P.     General. 

Carta   em   que   relata   a  jornada   do  Empe- 

rador  da  Ethiopia. 
Diogo   Pereira,    Carta   a   Affonjo   Furtado   de 

Mendoça,  Arcebijpo  de  Eisboa. 
Diogo    Mendes    de    Vafconcelios,    Epijiola. 
P.  Diogo  Monteiro,  Cartas  ejpirituaes. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Epijiola  ad  Joan- 

nem  Rodericum  de  Sá. 
Diogo  Rangel  de  Macedo,  Cartas. 
P.  Diogo  do  Soveral,  Cartas  de  Goa,  e  Co- 

chim. 
Dionyíio  Bernardes  de  Moraes,  Epijiola  Gra- 

tulatoria.     Carta  Cenjoria. 
P.  Domingos  Alvares,  Carta  de  Goa  aos  Padres 

da  Companhia  de  Portugal. 
D.    Duarte,    Carta    ejcrita    a  Jeit    Irmaõ    D. 

Joaõ  IV. 
Duarte    Gomes    Solis,    Carta    ao    Duque    de 

Eerma. 
D.  Duarte  de  Menezes,  Carta  de  Goa  ao  Empe- 

rador  da  China. 
P.  Duarte  de  Sande,   Carta  ejcrita  de  Macáo 

ao  Geral  da  Companhia. 
Duarte  da  Silva,  Cartas  do  Japaõ,  e  Bungo. 
Duarte   Simões,  Epijiola  de  rebus  Eccleftajlicis 

ad  Cajarem  Baronium. 
D.    Eftevaõ    de    Menezes,    Cartas   ejcritas   en 

Cajlilla. 
V.    Fr.    Eftevaõ    da    Purificação,    Cartas  di- 
verjas. 
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D.   Fernando,   Car/a  ejcrita  de  Fe^  (m   1441- 

D.  Fernando,  Cartas  a  Ajfonjo  V. 

Fernando  Cardofo,  Cartas  ao  Duque  de  Bra- 
ga/iça, e  D.  Rodrigo  Lobo. 

Fernando  Mendes  Pinto,  Cartas  de  Ma- 
laca. 

D.  Fernando  de  Menezes,  Carta  a  fen  Paj. 

D.  Fernando  de  Menezes,  Carta  ejcrita  de 
Roma. 

D.  Fernando  de  Menezes,  Epijlola  Excelkn- 
tijfimo  Domino  Hmmanueli  Telkjio  Sylvio. 

Feriiando  Oforio,  Cartas  ef cri  tas  das  Ma- 
lucas. 

Fernando  Rodrigues  Lobo  Seropita,  Carta 
em  que  defcreve  a  jornada  de  Coimbra  para 
Lisboa. 

Fernando  Telles  da  Silva,  Epijlola  ali- 
quot. 

D.  Fernando  de  Vafconcellos  e  Mene- 
zes, Cartas  a  ElRej  D.  Joaõ  III.  e 
ao  Papa. 

Fr.  Filippe  dos  Remédios,  Carta  mijfiva  para 
a  converfaõ  de  bum  a  alma. 

D.  Francifco  de  Almeida,  Carta  a  ElRej 
D.  Manoel.   Carta  a  Cogeatar. 

D.  Francifco  de  Almeida,  Carta  ao  P.  Fr.  Mar- 
celliano  da  AJcenJaõ. 

Fr.  Francifco  da  Annunciaçaõ,  Cartas  ef- 
pirituaes. 

Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafcon- 
cellos, Carta  Jobre  os  abujos  de  Portu- 
gal. 

Fr.  Francifco  Cabral,  Cartas  de  Cochinucii  e 
Mação. 

D.  Francifco  de  Caftello-branco,  Carta  a  D. 
Joaõ  III.    Carta  ao  Infante  D.  Lui;^. 

Francifco  Fernandes  Prata,  Carta  de  hum  Ra- 
bino a  outro. 

P.  Francifco  Furtado,  Carta  ao  Geral  Mucio 
Vitelefchi. 

D.  Francifco  Garcia,  Carta  ao  Arcediago  dos 
Chrijlãos  da  Serra. 

P.  Francifco  Henriques,  Carta  ejcrita  do 
Brajil. 

Francifco  Jacome,  Carta  a  D.  Sebajliaõ,  e  a 
outras  peffoas. 

Prancifco  Jorge,  Carta  de  D.  Jeronjmo  OJorio 
à  Rainha  de  Inglaterra. 

Francifco  Jofeph  Freire,  Carta  apologética.  Se- 
cretario Per  Jeito. 


D.    Francifco    Laines,    Carta   ejcrita   de   Ma- 
dure. 
P.  Francifco  Lopes,  Cartas  de  Cochim. 
Francifco  Luiz  de  Vafconcellos,  Carta  a  D. 

António  Alvares  da  Cunha. 
P.  Francifco  Machado,  Carta  de  Cochim. 
D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Cartas  Jami- 

liares.      Carta  de  guia  de  Cagados.     Carta 

ao  Doutor  Manoel  The  mudo  da  Fonjeca. 
D.    Francifco   de   Mello,    Carta  ao    Duque  de 

Bragança. 
D.     Francifco     de     Mello,     Carta     relatoria 

a    S.    Mageflade.      Cartas    ejcritas    de    In- 
glaterra. 
P.    Francifco    de    Pina,    Cartas  de    Goa,   e   S. 

Thomé. 
Francifco   de    Pina   e   Mello,    Carta  de   Mon- 
te mór. 
P.  Francifco  Pires,  Cartas  annuas. 
D.     Francifco     de     Portugal,     Carta    Latina 

a   Jeu    Sobrinho    o     Marque^    de    Alegrete. 

Carta    ao    Duque    EJlribeiro    mór.      Cartas 

a  diverjas  Peffoas. 
P.  Francifco  Rangel,  Carta  de  Macaffar. 
V.  Francifco  Rodrigues,  Cartas  de  Goa. 
P.     Francifco     Rodrigues,     Carta    Jobre     os 

Jucceffos   da  guerra   da    Provinda   da   Beira. 
Fr.     Francifco     do     SantiíTimo     Sacramento, 

Carta    politica    ao     Conde    de     Cajlello-me- 

Ihor. 
Francifco    de     Soufa    de    Caftro,     Carta    de 

Goa. 
Francifco  de  Soufa  Coutinho,  Carla  a  D.  Fran- 

cijco  Manoel  de  Mello. 
P.  Francifco  Vieira,  Cartas  de  Ternate,  e  das 

Malucas. 
Francifco    Velafco    de    Gouvea,    Carta    lau- 

datoria    ao     Doutor    Manoel    Themudo    da 

Fonjeca. 
D.    Francifco    Xavier    de    Menezes,    Cartas 

em  cinco  línguas. 
Francifco  Xavier  de  Oliveira,  Cartas  Jamilia- 

res  3.  Tom. 
Fulgencio   Freire,    Cartas  ejcritas  de   Moca,   e 

Graõ  Cajro. 
Fr.   Fulgencio   Leitaõ,   Epijlola  Apologética  a 

Filippe  IV. 
P.    Gabriel    de    Magalhães,    Carta    ejcrita   de 

Peckim. 
P.  Gabriel  de  Matos,   Carta  annua  do  Japaõ. 
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Fr.    Gabriel   da   Purificação,    Carta  ao   Conde 

de  Cajlello-melhor. 
Gafpar  Alvares   Loufada  Machado,   Carta  a 

Affonfo  Vi/legas. 
Gafpar    Barreiros,     Carta    a    D.    Joaõ    III. 
à  Senhora  Infanta   D.   Maria,   e  a   Damiaõ 
de  Góes. 
D.    Fr.    Gafpar    do    Cafal,    Carta   a   D.    Ca- 

tharina. 
P.    Gafpar    de    Caílro,     Carta    ao    P.    Joaõ 

Corrêa. 
P.  Gafpar  Coelho,  Cartas  ejcritas  de  Vomiira. 

Carta  anmia  do  Japaõ. 
Gafpar  Dias  Ferreira,  Epijiola  in  cárcere  itnde 

erupit. 
Fr.  Gafpar  de  Jefus,  Cartas  ejpiritiiaes. 
D.    Fr.    Gafpar    de    Leaõ,    Carta    ao    povo 

de    Ifrael.     Carta    a    ElRej    D.    Sebajliaõ. 
P.     Gafpar     Luiz,     Carta    anmia    efcrita    de 

Goa. 
P.    Gafpar    Paes,    Cartas    animas    da    Hthio- 

pia. 
Gafpar    Serraõ,    Epijiola    áurea    de   contemptii 

rmindi. 
P.   Gafpar   Tavares,   Carta  da  fua  Jornada  de 

Lisboa  a  Goa. 
P.  Gafpar  Villela,  Cartas  de  Cochitf/,  Firando, 

Japaõ,  Sacay,  e  Meaco. 
P.  Gomes  Vaz,  Cartas  de  Goa. 
P.  Gonçalo  Alvares,  Carta  a  S.  Francifco  de 

BorJa. 
D.  Gonçalo  Coutinho,  Cartas  varias. 
Gonçalo  Dias  de  Carvalho,   Carta  a  D.  Se- 
bajliaõ. 
P.  Gonçalo  Rodrigues,  Cartas  de  Ormtis,  Ethio- 

pia,  Baçaim,  e  Cochini. 
V.     P.     Gonçalo     da     Silveira,     Cartas    di- 

verjas. 
Fr.   Gonçalo  de  Valbom,   Epijiola  ad  Minif- 

tros  Provinciales. 
Gonçalo     Vaz     Coutinho,     Carta     efcrita    a 

ElRej.     Carta  fobre   a   confervaçaõ  das  ef- 

colas  do   Reino. 
Gregório     Lopes,     Carta     ao     P.     Francifco 

Loja. 
D.     Henrique,    Infante,     Carta    a   fen    Pay 

D.   Joaõ   I. 
D.  Henrique,  Cardeal,  Carta  ao  P.  Emi^  Gon- 
çalves.   Carta  a  S.  Francifco  de  BorJa.    Epif- 

tola  Sanãijftmo  Pio  V. 


P.  Henrique  de  Carvalho,  Kepoflas  a  duas  Car- 
tas do  Eminentijftmo  Cardeal  Pereira. 
Henrique  Fernandes,  Epiflola  in  laiidem  Arii 

Pinelli. 
P.     Henrique     Henriques,     Cartas    a     San- 
to    Ignacio.      Cartas    efcritas    de     Punicale, 
Manar,    &c. 

P.  Jacinto  Pereira,  Carta  Annua  do  Mala- 
bar. 

Jacob  de  Caftro  Sarmento,  Excelkntijfimo 
Prajidi,  caterifqtie  Regia  Academia  fociis 
Epijiola. 

D.  Jaime  IV.  Duque  de  Bragança,  Car- 
tas diverfas. 

Jeronymo  Cardofo.  Epijlolariini  familiarium 
libellus. 

Fr.  Jeronymo  de  Jefus,  Cartas  varias. 

D.  Jeronymo  Oforio,  Epiflola  ad  EHfa- 
betheam  Anglia  Reginatn.  Epiflola  ad  Hie- 
ronjmiini  Cardofiim.  Cartas  a  D.  Henri- 
que Cardeal,  D.  Catharina,  e  D.  Affonfo 
Conde  de  Vimiofo. 

P.    Jeronymo   Rodrigues,    Cartas  de   Cochim. 

Ignacio  Gomes,  Carta  a  Fr.  Sebafliaõ  Man- 
riqiie. 

D.  Ignacio  de  Noronha,  Cartas  a  D. 
Joaõ    III. 

D.  Joanna  Jofefa  de  Menezes,  Cartas  familia- 
res 1.  Tom.    Cartas  Francesas. 

Joanna  Vaz,  Epiflola  ad  Pontificeni  Pait- 
liwi  III. 

Joaõ  XX.  ou  XXI.    Epiflolariim  volumen. 

D.  Joaõ  II.    Epiflola  ad  Angelum  Politianum. 

D.  Joaõ  III.  Epiflolce  ad  dementem  VII.  ó' 
ad  Paiilum  III.    Cartas  diverfas. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  Cartas  da  Embaixada  de 
Catalunha.     Cartas  varias. 

D.  Joaõ  de  Lencaftre,  Carta  à  Rainha  D.  Ca- 
tharina. 

Joaõ    Bautiík    de    Caibro,    Epiflola    afcetica. 

V.  P.  Joaõ  Bautiíta  Machado,  Cartas. 

D.  Joaõ  Bautiíta  da  Ponte,  Carta  a  Fr.  Simaõ 
António. 

Joaõ  de  Barros,  Carta  ao  Cardeal  D.  Hen- 
rique. 

P.  Joaõ  de  Brito,  Cartas  do  Malabar. 

P.  Joaõ  Cabral,  Carta  ao  Patriarca  da 
Ethiopia. 

D.  Joaõ  de  Caftro,  Cartas  diverfas. 

V.  Fr.  Joaõ  Cirita,  Cartas  diverfas. 
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D.    Joaõ    da    Cofta,    Cartas    a   diverjas   Pef- 

foas. 
S.    Joaõ    de   Deos,    Cartas   a   diferentes   Per- 

fonas. 
Joaõ  Gabriel,  Cartas  diverjas. 
Joaõ    Gomes    da    Silva,    Cartas    a    diverjas 

Pejfoas. 
D.     Joaõ     de     Leacaftre,     Carta    à    Kainha 

D.  Cathariíia. 
Joaõ  Mendes  de  Távora,  Epijlola  ad  Imwceií- 

tium  X. 
P.    Joaõ   de   Mefquita,    Cartas  de    Cochim,   c 

Punicak. 
D.  Joaõ  Nunes  Barreto,  Cartas  de  Tetiiaõ,  e 

de  Goa. 
D.  Joaõ  Peculiar,  Epijiola  ad  Beniardum  Ah- 

hatem  Claravalenjem. 
D.   Fr.   Joaõ  de  Portugal,   Carta  aos  Excel- 

kntijfimos   Cardeaes  Jobre   a   Ratificarão   do 

B.  Fr.  Gil. 
P.    Joaõ    Rodrigues    Giraõ,    Cartas    Animas 

de    1609,   até    1626.     Carta   ao    P.    Geral. 

Joaõ  Rodrigues  de  Lucena,   Carta  de   VlyJ- 

Jes  a   Penélope.     Carta  de  Évora  a   Pariv^. 

Joaõ  Rodrigues    de    Sá    e    Menezes,    EpiJ- 

tola    Damiano     Goejto.      Epijlola     Cadavali 

Gr  avio. 
Joaõ    Rodrigues    de    Sá    e    Menezes,    Car- 
tas ejcritas  a   D.   JoaÕ  IV.   e  ao    Principe 

D.  Theodojio. 
Fr.     Joaõ     do     Sacramento,     Carta    a     Fr. 

Simaõ  António. 
Joaõ  Salgado  de  Araújo,  Carta  de  iiit  Caval- 

lero  Bijcaino. 
D.  Joaõ  da  Silva,  Cartas  Portuguesas,  e  CaJ- 

telhanas. 
P.    Joaõ    da    Silva,    Cartas   ejcritas   de    Goa. 
D.    Joaõ    da    Silva,    IlliiJlraçaÕ  às   Cartas   do 

V.  Fr.  António  das  Chagas. 
D.  Fr.  Joaõ  Soares,  Carta  a  D.  Joaõ  III. 
Joaõ    de    Soufa    Caria,    Carta    a    Fr.    Simaõ 

António. 
Joaõ     T  ixeira,     Epijlola     Angelo     Politiano. 
Joaõ    Valverde,    Ducb    epiJlolcB    ad   Michaelem 

'R.einojiim. 
Fr.    Joaõ    de    Vafconcellos,    Carta   ao    Conde 

Duque. 
V.    Fr.    Jordaõ,    Carta    em    que  Je    relata   o 

martyrio    de   quatro   Keligiojos   Francijcanos. 
P.  Jorge  Caldeira,  Carta  anmia  de  Goa. 


Jorge  Coelho,  Epijlola  varia. 

D.  Jorge  da  Silva,  Carta  a  hnma  alma 
devota. 

P.  Jofeph  de  Araújo,  Carta  de  hum  Curiojo 
da  Univerjidade  de  Évora. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Carta  ejcrita  de  Pe- 
niche. 

Fr.  Jofeph  Caetano,  Epijlola  nomine  Acade- 
mia Conimhricenjis  ad  Univerfitatem  Pa- 
rijienjem.  Epijlola  ad  Summiim  Pontificem 
Juper  Beatificatione  Serenijfimorum  Princi- 
pum  Alphonji  Sanches,  &  Terejia  Mar- 
tins. 

Jofeph  da  Cunha,  Carta  en  que  Je  relata 
la  vitoria,  que  tnvieron  los  Portugue:^es 
en    Melilla,     Ceuta,    Ma^agan,   y     Tanger. 

Jofeph  da  Cunha  Brochado,  Cartas  di- 
verjas. 

D.  Jofeph  Dantas  Barbofa,  Epijlola  ad 
Bened.    XIV. 

Jofeph  Freire  de  Monterroyo  Mafcarenhas, 
Epijlola  António  Soario.  Cartas  laudaforias 
a   diverjas  pejjoas. 

Jofeph  Gomes  da  Cruz,  Carta  apologética 
contra  a  Pajloral  do  Arcebijpo  de  Évora. 
Carta  apologética  pela  ingenuidade  da  Pin- 
tura. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Miguel,  Carta  dejen- 
Jwa.  Cartas  da  origem,  e  progrejfo  das 
Jciencias. 

D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal,  Carta 
ao  Author  da  Bibliotheca  Eujttana.  Pa- 
rabém ao  Excellentijfimo  Duque  do  Ca- 
daval na  occajiaõ  do  Jeu   Cajamento. 

D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda,  Cartas  ao  P. 
Henrique  de   Carvalho. 

P.  Joaõ  Soares,  Annua  do  Collegio  de  Pec- 
kim. 

P.    Jofeph    Vaz,    Cartas    ejcritas    de    Cândia. 

P.  Leonardo  Nunes,  Cartas  ejcritas  da  Capita- 
nia de  S.  Vicente. 

D.  Lopo  de  Almeida,  Cartas  diverjas. 

Fr.  Lopo  Cardofo,  Carta  das  novas  do  Reino 
de  Cambaya. 

D.  Lourenço,  Arcebifpo  de  Braga,  Cartas  a 
D.  Fr.  Joaõ  de  Ornellas. 

Lourenço  Botelho  Sotomayor,  Tratado  do 
EJtylo  epijlolar. 

Lourenço  Brandão,  Carta  do  akvantamento  da 
pejle. 
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P.   Lourenço  Mexia,   Cartas  animas  do  Japaõ. 
P.  Lourenço  Pires,  Carta  de  Maluco. 
Lourenço   Pires   de   Távora,   Cartas  das  fttas 

Embaixadas.      Cartas    a     diverfas    pejfoas. 
D.     Luiz,    Infante,     Cartas    a    diverjas    pef- 

foas. 
P.     Luiz    de    Almeida,     Cartas    de    Goa,    e 

Japaõ. 
Luiz    António     Veme)^,     Epijlola    Marcbioni 

de    Valença.      Carta    de    hum    Filólogo    de 

Hefpanha. 
Fr.    Luiz    de   Cacegas,    Carta   a   Ga/par  Al- 
vares  Lousada. 
D.    Luiz   Caetano   de   Lima,    Carta  efcrita  à 

uAcademia  Keal.    Carta  em  que  fe  relataõ  as 
fejlas  celebradas  em  Utrech. 
D.    Luiz    de   Cerqueira,    Carta   ao    Geral  da 

Companhia. 
D.   Luiz  da  Cunlia,   Carta  à  Academia  Keal 

fendo    eleito  feu    Gol  lega. 
P.     Luiz    Fernandes,     Cartas    de    Moluco,    e 

Aboino. 
P.    Luiz    Figueira,    Carta    ao  feu    Provincial. 
P.    Luiz    Froes,    Cartas    de    Goa,    Meaco,    e 

Sacaj.     Annuas    do    Japaõ. 
P.    Luiz    de    Gouvea,    Cartas  diverfas. 
D.    Luiz    Lobo   da    Silveira,    Epiflola   Jacobo 

Auguflo  de  Thou. 
Luiz  Pires,  Epifioh. 
Luiz     Sanches,     Epiflola     Pefro    Saneio     Pa- 

tri  fuo. 
Luiz    da    Silva    de    Brito,    Carta   de    Pio   II. 

ao  Graõ  Turco. 
D.  Luiz  de  Soufa,  Carta  a  D.  Pedro  II.  Car- 
tas a  diverfas  peffoas. 
Luiz  Teixeira  Lobo,  EpifiolcB  varies. 
D.  Manoel,  Rey,  Epiflola  Júlio  III.     Epiflola 

Eeoni  X.    Cartas  diverfas. 
P.   Manoel  de  Almeida,   Cartas  da  Ethiopia. 
P.  Manoel  Alvares,  Cartas. 
Manoel   António    de    Caftello-branco,    Carta 


P.  Manoel  de  Azevedo,  Epiflola  Encyclica. 
Fr.  Manoel  Bautiíla  de  Caftro,  Carta  a  Fr. 

Simaõ  António. 
D.     Manoel     Caetano     de     Soufa,     Epiflola 

Excellentijfimo  Emmanueli  Tellio  SjlvioMar- 

chioni    Alegretenfi.     Epiflola    varia.     Carta 

apologética. 
P.  Manoel  Corrêa,   Cartas  diverfas. 


D.   IManoel   da   Cunha,   Epiflola  ad  Summum 

Pontificem. 
Manoel    da    Cunha    de    Andrade    e    Soufa, 

Carta  ao   P.  Ignacio  da  Piedade  de  Vafcon- 

cellos. 
P.  Manoel  Dias,  Cartas  de  Peckim. 
Fr.  Manoel  da  Epifania,  Carta  Critica. 
Manoel     de     Faria     e     Soufa,     Centúria    de 

Cartas. 
P.    Manoel    Fernandes,     Cartas    de    Goa,    e 

Ethiopia. 
Manoel  Godinho,  Carta  gratulatoria  a  ElRej 

de  Polónia  dos  Chriflãos  Orientaes. 
P.  Manoel  Gomes,  Cartas  de  Amboino. 
Fr.  Manoel  Guilherme,   Cartas  directivas. 
Fr.  Manoel  de  Lima,  Carta  de  hum  Paj  a  feu 

filho. 
Fr.   Manoel   de   Macedo,    Politica  religiofa,  y 

Carta  de  tin  Padre  a  un  bifo. 
Manoel    Godinho    de    Seixas,    Epiflola    tri- 

partita. 
Manoel  Marques  Refende,   Vitimas  exprefsões 

da  magoa  em  huma  epiflola. 
P.  Manoel  Mafcarenhas,  Carta  a  fua  Avô  D. 

Alaria  Manoel. 
P.     Manoel     Monteiro,     Carta    pafloral    de 

Aldrovandini. 
P.    Manoel    de    Moraes,    Cartas    de    Goa,    e 

CeilaÕ. 
P.  Manoel  de  Moraes,     Cartas    de     Goa,     e 

Malaca. 
Manoel  Moreira  de  Soufa,  Epiflola  varia. 
P.  Manoel  da  Nóbrega,    Cartas  da  Bahia. 
Fr.   Manoel  de  Noífa   Senhora,   Carta  de  S. 

Francifco  aos  Sacerdotes. 
Manoel    de    Oliveira    Ferreira,    Cartas    mif- 

fivas,  hifloricas,  apologéticas,  e  politicas. 
Manoel    Pacheco    de    Sampayo    Valkdares, 

Carta    ao    Reverendijftmo    Fr.    Bento    Jero- 

njmo    Feijó.     Carta    ao    Reverendijftmo    P. 

D.    Rafael  Bluteau. 
Manoel    Pereira    da    Cofta,    Carta    ao    Ex- 
cellentijfimo    Conde    do     Vimiofo.      Epiflola 

ad  Jofephum    Michaelem    Comitem    Vimio- 

fenfem. 
Manoel  Pimentel,  Epiflola  varia. 
P.  Manoel  Pinheiro,  Cartas  de  Lahor. 
D.    Manoel   de   Portugal,    Carta  a   Fr.   Joaõ 

Caramuel. 
Fr.  Manoel  da  Roclia,  Epijlola  Analytica. 
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P.  Manoel  Rodrigues,  Cartas  ao  Padre  André 

Freire. 
Manoel  Severim  de  Faria,  Cartas  fobre  pontos 

bijloricos,  e  Genealógicos. 
P.  Manoel  Teixeira,  Cartas  diverjas. 
^Vlanoel  Teixeira,  Cartas  ao  Duque  de  Bragança 

D.  Theodofio  II. 
Manoel  Telles  da    Silva,   Epijio/a  Familiares. 

Carta  a   D.    Fernando   Corrêa   de   Lacerda. 
Manoel    Telles    da    Silva,    Epijo/a    António 

Kodericio    Cofio.     Fpijíola    Jambo    Cajirio 

Sarmento. 
P.    Manoel    de    Valladares,    Cartas    de    Coii- 

laõ,    e    Ilha    de    S.    Thomé. 
Marcos    Jorge,     Carta    a    Santo    Ignacio    de 

Lqyola. 
D.     Maria,     Infanta,     Carta     a     Carlos     V. 

Carta    luitina    à  fua    Alãy    a    Rainha    D. 

Leonor. 
D.  Maria,  Princeza  de  Parma,  Cartas  diverjas. 
Sor  Maria  Magdalena  de  Jefus,  Cartas  efpiri- 

tuaes.     Cartas  familiares. 
Martinho    Lopes   de  Moraes   Alaõ,    Carta  a 

António  de  Deos  Campos  Cónego  do  Por  to. 
P.    Mattheus    de    Couros,    Annuas  do  Japaõ. 

Cartas  ef cri  tas  nos  annos  de    1625,   e    1626. 
P.  Maurício  Serpe,  Annua  S.  J. 
MenaíTes  Ben  Ifrael,  Fafciculus  ducentarum  Fpif- 

tolarum. 
P.     Miguel     de     Araújo,     Cartas    annuas    do 

Brafil. 
P.     Ivliguel     Girvalho,      Cartas     do     Cárcere 

de  O  mura. 
P.  Miguel  Paes,    Carta  da  Ethiopia  ao  Geral. 
Miguel  Pereira  de  Giftro  Padraõ,  Carta  apolo- 
gética. 
P.   Miguel   Vaz,    Cartas  de   Bnngo,   e   Arima. 
V.    Fr.    Nicoláo    de    Mello,    Cartas   em    que 

relata     quanto     padeceo     na     converfaõ     dos 

Gentios. 
P.  Nicoláo  Pimenta,  Cartas  efcritas  ao  Geral. 

Epifola  de  f a  tu  rei  ChrifiancB  in  índia. 
Nuno     da     Cunha,     Carta     efcrita     de     Ca- 

nara    a    D.    Joaõ    III.      Carta    a     Fernaõ 

Alvares   de    Andrade.     Cartas    a  feu  fuc- 

cejjor  Garcia  de  Noronha. 
Nuno   da  Cunha  da  Coita,    Cartas  a  ElRej 

D.  Joaõ  III. 
Niono  da  Silva  Telles,  Sanãijfimo  Clementi  XI. 

Epifola. 


Pafchoal    Ribeiro    Coutinho,    Cartas   diverjas. 

Carta  de  favores  naõ  concedidos,   e  por  iffo 

mais  efimados. 
Paulo   Feyo,    Carta  exhortatoria  ao  Senado  de 

Eisboa. 
Paulo  Mendes,  Cartas  de  Cbrifo  Senhor  nojjo 

à  alma  fua  efpofa. 
P.   Paulo  de  Portalegre,   Carta  onde  trata  da 

morte  do  Duque  de  Bragança. 
Payo  Peres  Corrêa,    Cartas  a  diverfas  peffoas. 
D.  Pedro,  Infante,  Carta  ao  Duque  de  Bragança 

D.  AJfonfo.    Carta  a  D.  Fernando  II.  Duque 

de  Bragança. 
Pedro  de  Alcáçova,  Carta  aos  Irmãos  da  Com- 
panhia de  Portugal. 
Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  Carta  a  ElRej 

D.  Sebafiaõ. 
Pedro   de   Almeida,    Carias  de   Goa  de    1558, 

e  1559. 
Pedro  de  Alpoim  Contador,  Carta  ao  Duque 

de  Bragança  D.  Joaõ  I. 
Pedro    Alvares    Landim,    Carta   à    Rainha   de 

Inglaterra  D.  Ifabel. 
V.  P.  Pedro  Corrêa,  Cartas  do  Brafil. 
Pedro  Fernandes,  Epiftola  Fr.  Francifco  Ebo- 

renf. 
Fr.    Pedro  áz  Magalhães,   Carta  à    Venerável 

Madre  Brigida  de  Santo  António. 
D.  Pedro  Martins,  Cartas  diverfas. 
P.    Pedro    Mafcarenhas,    Cartas  das   Malucas. 
D.  Pedro  de  Menezes,  Epiftola  ad  Valcntinum 

Ferdinandum. 
Pedro  Norberto  de  Aucourt  e  Padilha,  Carta 

em  que  mofra  falfa  a  profecia  do  Terremoto 

do  primeiro  de  Novembro. 
P.    Pedro    Rodrigues,    Annua    do    Brafil    de 

1597- 

D.  Pedro  Salvador,  Epifola  Priori  Provinciali, 
<ò'  Definit.  Ord.  Prad. 

Pedro  Sanches,  Epifola  ad  Ignatium  de  Moraes. 
Epifola  ad  Hieronymum  Cardofo,  (Ò"  Igna- 
tium de  Moraes. 

Fr.   Pedro  Soares,   Formulário  de  Cartas. 

Publia  Ortenfia  de  Caftro,  Cartas  Eatinas,  e 
Portuguet^as. 

D.  Rodrigo  de  Menezes,  Carta  a  fua 
Mãy. 

D.  Rodrigo  Pinheiro,  Epifola  ad  Cada- 
balem  Gravium  Calydonium.  Carta  ef- 
crita   do    Porto    à    Rainha    D.    Catbarina. 
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Ruy  Fernandes  de  Almada,  Cartas  jocojas. 

P.  Ruv  Pereira,  Cartas  da  Bahia  de  1560, 
e  1 561. 

D.  Sebaftiaõ,  Carias  diverfas. 

P.  Sebaftiaõ  Barreto,    Cartas  awiiias  do  Japaò. 

P.  Sebaftiaõ  Fernandes,    Cartas  aimuas  de  Goa. 

P.  Sebaftiaõ  Gomes,  Cartas  ao  P.  Jero- 
nymo    Dias. 

Sebaftiaõ  Jofeph  de  Car\-alho  e  Mello, 
Cartas. 

P.  Sebaftiaõ  Vieira,  Cartas  efcritas  do  Cár- 
cere. 

P.  Simaõ  Rodrigues,  Cartas  diverfas. 

D.  Theodoíio,  Príncipe,  Cartas  'Latinas,  e  Por- 
tuguesas. 

D.  Theotonio  de  Bragança,  Hpiftola  ad  Grego- 
rium  XIII. 

D.  Thomaz  de  Almeida,  Cartas  a  Beiíe- 
dião  XIV.  Carta  ao  Emitieiitijfimo  Car- 
deal Pereira.    Carta  ao  Cardeal  Valente. 

D.  Thomaz  de  Bem,  Carta  a  hum  amigo  Jobre 
os  monumentos  Komanos. 

Fr.  Thomaz  de  Jefus,  Carta  efcrita  de 
Marrocos.  Carta  efcrita  de  Lisboa  aos 
feus  Keligiofos. 

Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  Carta  fobre 
fe  levar  falario  de  todos  os  legados  cum- 
pridos. 

P.  Valentim  Car\'alho,  Amuia  da  China  de 
1601. 

P.  Vafco  Pires,  Cartas  ao  Reitor  do  Collegio 
de  Coimbra. 

Fr.  Vicente  de  Santo  António,  Cartas  do  Cár- 
cere de  O  mura. 

D.  Vicente  Nogueira,  Epiflola  Jacobo  Atigufio 
Thuano. 

P.  Vicente  Rodrigues,  Cartas  da  Bahia  de 
1552. 

Zacuto  Lufitano,  Epijiola  ad  Joannem  Bevero- 
vicium. 

XLIV. 

MOEDAS,      INSCRIPÇOENS, 

Symbolos,  e  varia  erudição. 

D.  AiFonfo  Mendes,  De  Magia. 

D.  AfFonfo  de  Portugal,  Traóíatus  de  Numif- 

mate. 
Fr.  André  da  Conceição,  Tratados  de  moedas, 

pet(ps,  e  medidas. 


Fr.    António    dos    Archanjos,    Prolufio   Etico- 

miaftica. 
Fr.  António  da  Conceição,    Yheatrum  omnium 

artium,  &  fcientiarum. 
António    Delicado,    yidagios    Portugite:^s. 
Fr.    António   Freire,   Sentenças  graves,   e  ditos 

galantes. 
Fr.  António  do  Nafcimento  PaíTos,   Tratado 

dos  Infttios. 
António     da     Silva,     Directório    praãico     dti 

prata,  e  ouro,  e  de  como  fe  deve  lavrar. 
António   Soares    de   Albergaria,    Adágios  em 

Latim,    e    Portuguet;^. 
P.  António  dos  Reys,   Elogia  facra,  &  pro- 

phana.      Vera    Theopolis,  feu   caleflis  Jeru- 

falem  per  aquivoca. 
Bartholomeu    Lourenço    de    Gufmaõ,     Vá- 
rios   modos   de    efgotar   a    agua    das    Nãos. 
D.  Bafilio  de  Faria,    Tratado  de  moedas  antigas. 
Bento    Morganti,    Numifmalogia.     Dijfertaçaõ 

fobre  a  infcripçaõ  de  hnma   medalha. 
P.  Bento  Pereir?,  De  Magia. 
Fr.    Bernardino    de    Santa    Rofa,    Theatro   do 

mundo  vifwel. 
Fr.     Bernardo     da    Cofta,     Flores    Doãorum. 
Braz  Jofeph  Rebello  Leite,  Joannis  V.  fepul- 

chrale  Elogium. 
D.  Celeftino  Seguineau,  Pio.  <&  magnifico  Regi 

Joanni  V.  Elogia. 
Clemente  Fernandes,  Adágios  Moraes. 
Diogo     do    Couto,     Dos    pe^os,    medidas,    e 

moedas. 
Diogo  Barbofa  Machado,  Elogium  fepulchrale 

Marchionis  das  Minas. 
Domingos  de  Araújo,  Anacephalaojis  in  praxim 

artificialis  memoria. 
Félix  Jofeph  da  Cofta,  Elogia  latina. 
Filippe  Jofeph  da  Gama,  Elogium  D.  Gundif- 

falvi. 
Filippe   Maciel,    Comitis    Vimiofenfis  Elogium. 
Francifco    de    Fontes,    Infcripções    dos    Arcos 

triunfaes  com  que  Lisboa  recebeo  a  Filippe  li. 
P.  Francifco  Freire,  De  Symbolis  Heroum. 
P.    Francifco   Machado,   Maufolaum  maieflatis 

Joannis  IV.  Phanix  Lujitanus. 
D.   Francifco  Manoel  de  Mello,    Tratado  da 

fciencia  da  Cabala. 
Fr.     Francifco     de     Santa    Maria,    Memoriai 

de  moedas  de  ouro,  prata,  e  cobre  lavradas  em 

Portugal. 
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P.  Francifco  de  Mendoça,  Viridarinm  Jacra ,  (ò° 
prophancB  eriíditionis. 

Fr.  Francifco  da  Natividade,  'Lenitivos  da 
dor. 

Francifco  de  Olanda,  Fabrica  do  aqnediião  de 
Lisboa. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Dos  inven- 
tores, e  anthores  de  todas  as  Artes,  e 
Sciencias. 

Francifco  Rodrigues  CaíTaô,  Tratado  de  que 
os  campos  Eljjios  ejlarem  junto  ao  Mon- 
dego. 

Francifco  Rodrigues  Ciíeirofo,  Defcripçaõ  das 
Artes  liberaes. 

Francifco  de  Soufa  de  Almada,  Elogiam  P.  D. 
RapAae/is  B///tean. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Me- 
morias    do     valor     da     moeda     Portuguesa. 

Gafpar  Fernandes  Telles,  Sententice,  ei^  Apo- 
thegmata. 

Henrique  Jofeph  de  Carvalho  e  Moura, 
Origem  de  todas  as  Sciencias,  e  Artes 
liberaes. 

Jeronymo  Cardofo,  De  monetis  Gracis,  <&  La- 
tinis. 

P.  Jeronymo  de  CaíUlho,  Epanotapbioii  Enco- 
miajlicnm  P.  Antonii  Vieira. 

Jeronymo  Nunes  Ramires,  Traãatns  de  ponde- 
ribiis,  &  menjnris. 

Joaõ  Borges  de  Barros,  Joannis  K.  Elogium 
fepulchrale. 

Joaõ  Pereira  da  Silva,  Apothegmas  de  Portu- 
gueses. 

Joaõ  Pinto  Ribeiro,  Do  valor  das  moedas  cha- 
madas Coroas. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  De  Vera 
Plátano  Commentatio. 

Fr.  Jordaõ  de  Santarém,  Provérbios  de  Séneca. 

P.    Jorge   da   Coíla,    Elogiam   Ludovico   XIII. 

Jofeph  Caetano  de  Mefquita,  Metbodo,  e  e/co- 
lha dos  ejiudos. 

Jofeph  Lopes  de  Miranda,  Sentenças  de  diver- 
fos  Authores. 

P.  Jofeph  de  Murcia,  V.  P.  Joanni  de  Brito 
Epinicium. 

Jofeph  da  Natividade  Seixas,  Elogium  D.  Roja 
à  Santa  Maria. 

Jofeph    Pinto    Pereira,     Obelifcus    Nuptialis. 

P.  Jofeph  de  Sepúlveda,  Ignatio  Dias  Madeira 
Elogium. 


Luiz  António  Verney,   Verdadeiro  Methodo  de 

ejfudar. 
Luiz    de    Lemos,  Provérbios  Portugueses. 
Luiz    Nunes,    Commentaria    de    Nummis   Ju- 

lii    Cajaris.     Gol^ii    Numifmata    illuftrata. 
Fr.   Luiz  de  Soufa,  Elogium  Fr.   Ludovici  de 

Sotomayor. 
P.  Manoel  Alvares,  De  menfuris,  ponderibus,  & 

numeris. 
Manoel  Barradas  Soria,  Sentenças  de  vários  Fi- 

lofofos. 
P.  Manoel  Bernardes,  Florejla  de  vários  apo- 
thegmas. 
P.     Manoel     Confciencia,     Florejla    noviffima. 
Fr.  Manoel  de  Figueiredo,  Viridarii  Carmeli- 

tani  Elogium. 
P.  Manoel  Monteiro,  Aulaa  facra. 
P.    Manoel    de    Oliveira,    P.    Antonii    Vieira 

Elogia. 
Manoel  Pinto  de  Villas-boas,  Encjclopedia  de 

todas  as  Artes,  e  Sciencias. 
Fr.    Manoel    Rodrigues,    Grammatica    Ange- 

lorum  myjlicorum,  Jeu  Labjrintlms  Crjptho- 

graphicus. 
Manoel    de    Soufa,    Tratado    de    hum  perfeito 

Moedeiro  na  fabrica  da  Moeda.     Tratado  de 

como  fe  devem  examinar  os  quilates  do  ouro 

pelo  enfayo  da  balança,  fornilho,  e  agua  forte. 
Fr.  Manoel  de  Santo  Thomaz,  ParamicB  Lufi- 

tancB  in  Latinam  duãa. 
Fr.  Manoel  da  Trindade,  Bibliotheca  do  mundo 

vifivel,  e  invijivel. 
Manoel  do  Valle  e  Moura,  De  Encantationibus. 
Marcellino  da   Silva  Pimentel,  Alfabeto  Pro- 
verbial. 
Fr.  Pedro  de  Poyares,    Provérbios  Portugueses. 
Pedro  Jofeph  Supico,  Apothegmas  Moraes,  e 

Políticos. 
Fr.   Rafael  da  Purificação,   Figmenti  cabaliflici 

enodatio.    Letras  fymbolicas. 
Roque  Francifco,    Verdadeiro  refumo  do  ouro, 

e  da  prata. 

XLV. 
HISTORIA    ECCLESIASTICA. 

Fr.  Adeodato  do  Pombal,  Compilatio  Capituli 

Generalis. 
Fr.  AíFonfo  de  Alfama,  Do  progrejjo  da  Ordem 

Carmclitana. 
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ASonío  Alvares  Guerreiro,  Thefanrus  ChriftiaiUB 
Keligionis. 

Fr.  AfFonfo  de  Santo  António,  Glorio/os  Títu- 
los de  la  Keligioii  de  los  De/calços  de  la  SantiJ- 
Jima  Trlnidad. 

Fr.  AíFonfo  de  Benavides,  Kelaçaõ  dos 
progreffos  da  converjaõ  do  Gentio  à  noffa 
Santa  Fé. 

/JFonfo  Carneiro,  Porque  no  fello  dos  Di- 
plomas Pontifícios  efteja  S.  Paulo  à  maõ 
direita  de  S.  Pedro?  Porque  naõ  offeti- 
dendo  os  leões,  e  outras  feras  aos  Santos 
Martjres,  lhe  naõ  guardaffem  efle  refpeito 
as  efpadasl 

D.  Aifonfo  Furtado  de  Mendoça,  Tratado  dos 
Santos  do  Arcebijpado  de  Braga. 

D.  Fr.  Affonfo  Pires,  De  admirabili  Ordinis 
Sanãiffimce  Trinitatis  infiitutione. 

iWonro  Nunes  de  Caftro,  Hifioria  Ec- 
clefiaflica  de  la  Ciudad  de  Gnadalaxara. 

D.  Fr.  AgoíHnho  de  Caftro,  Epitome  rerum 
ad  Ecclefiam  Bracharenfem  pertinentium.  An- 
tiguidades da  Ordem  de  Santo  Agoflinho. 
Catalogo  dos  Arcebijpos  de  Braga. 

Fr.  Agoftinho  da  Coíla,  Informação  da  Imagem 
da  Senhora  de  Carquere. 

Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria,  Hifioria  do 
Convento  de  Santa  Mónica  de  Goa.  Jerar- 
chia  efpiritual  com  as  vidas  dos  Varões  Santos 
da  Ordem  de  Santo  Agoflinho. 

Fr.  Agoftinho  dos  Reys,  Hifioria  da  fun- 
dação do  Convento  de  Santa  Mónica  de  Goa. 

D.  Agoftinho  do  Rofario,  Chronica  da 
Congregação  de  Santa  Cruv^  de  Coimbra. 

Fr.  Agoftinho  da  Viíloria,  Transladou  dei 
cuerpo  de  S.  Juan  de  Dios. 

D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  Hifioria  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoflinho.  Da  an- 
tiguidade da  Ordem  de  Santo  Agoftinho. 

Alexandre  Ferreira,  Memorias  da  Ordem  dos 
Templários. 

Fr.  Alexandre  da  Paixaõ,  Hiftoria  do  Convento 
de  Travanca. 

P.  Álvaro  Lobo,  Martjrologio  Komano 
traduí^ido.  Hiftoria  da  Companhia  da 
Provinda  de  Portugal.  Tratado  da  Entrada 
das    Religiões    nefte    Reino. 

P.  Álvaro  de  Semedo,  Império  de  la  China, 
y  cultura  Evangélica  de  los  Religiofos  de  la 
Companhia. 


Fr.  Amador  de  Santa  Maria,  Hiftoria  da  rida 
dos  Santos. 

Fr.  Amaro  da  Conceição,  Hiftorias  Sagradas. 

P.  André  de  Barros,  Vo^  em  Roma,  Ecco 
em  Tisboa  na  Canonis^açaÕ  de  S.  Joaõ  Frandfco 
Regis. 

D.  André  da  Encarnação,  Catalogo  dos  Beatos, 
e  Beatas  da   Ordem   Canónica  Auguftiniana. 

Fr.  André  de  Faro,  Relação  da  MiffaÕ  do 
Reino  de  Guiné. 

P.  André  Gomes,  Relação  das  Feftas  feitas  na 
Canoni^^açaõ  de  Santo  Ignacio,  e  S.  Francifco 
Xavier. 

D.  Fr.  André  de  Santa  Maria,  Expofiçaõ 
fobre  ^  Regra  de  S.  Francifco.  Tratado 
fobre  o  poder  que  tem  os  Prelados  mendi- 
cantes fobre  os  feus  Jubditos. 

Fr.  André  de  S.  Paulo,  Das  familias  reli- 
giofas,  que  floreceraõ  em  Portugal.  Do 
principio    da     Provinda    da    Arrábida. 

Fr.  André  de  Refende,  Pro  Sanais  Chrifti 
Martjribus.  De  Inftitutione  Ord.  Milit.  Avi- 
fienfis. 

André  da  Silva  Mafcarenhas,  Hiftoria  de 
Noffa  Senhora  da  Lapa. 

Fr.  Angelo  de  S.  Domingos,  Compendium 
hiftoria  le  Sanãorum  Eufttanorum.  Me  mor  ia  le 
Canobiorum  fua  Provinda. 

iVngelo  Pacenfe,    Vidas  de  Santos  Portugueses. 

Fr.  Antaõ  de  Jefus,  Tratado  da  Fundação 
do  Convento  de  Gorgiftaõ. 

Fr.  Antaõ  de  Lisboa,  Vida  dos  antigos  Pro- 
fetas. 

iVntaõ  de  Mefquita,  Hiftoria  Militar  de  Chrifto. 

P.  Antaõ  de  Proença,  Relações  da  MiffaÕ  de 
Madure. 

D.  Antónia  de  Rojas,  Origem  da  f agrada  Ima- 
gem de  Monferrate. 

Fr.  yVntonio  de  Santo  Agoftinho,  Summario 
dos  Conventos,  que  a  Ordem  Seráfica  tem  em 
fcriifalem. 

António  de  Almeida,  Compendio  de  los  Exercidos 
de  la  Congregacion  de  la  Immaculada  Con- 
ctpcion. 

António  de  Almeida  de  Caftello-branco,  Rela- 
ção dos  Mofteiros  de  Portugal. 

Fr.  António  dos  Anjos,  Compendium  Inftitu- 
lionis  Ord.  SanCÍiJfima  Trinitatis. 

D.  António  da  Annunciaçaõ,  Euftlana  Pri- 
mitiva. 
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Fr.  António  da  AíTumpçaõ,  G/oriofos  tra- 
balhos   do    Hercules  da  graça   S.    Domingos. 

Fr.  António  de  S.  Bernardino,  Vita  Mino- 
ritica.  Tratado  Jobre  a  Regra  dos  Frades 
Menores. 

Fr.  António  Brandão,  Fundações  dos  Mofleiros 
de  Cijler. 

Fr.  António  Bravo,  Milagres  de  S.  Pajo. 

P.  António  Cabral,  Relacione  de  la  vi  ta,  e 
martjrio  dei  V.  P.  Ignatio  de  Aze- 
vedo. 

D.  António  Caetano  de  Soufa,  Catalogo 
dos  Bifpos  do  Funchal.  Catalogo  dos 
Arcebijpos  da  Bahia.  Catalogo  dos  Ar- 
cebifpos  de  Goa.  Catalogo  dos  Bifpos 
de  Cabo  Verde,  e  de  Angra.  Agiologio 
ILuJitano. 

Fr.  António  de  S.  Caetano,  Olympo  Se- 
ráfico. 

Fr.  António  de  Cea,  Chronica  do  Convento  de 
Monferrate. 

António  Cerqueira  Pinto,  Historia  do  Senhor 
de  Matofinhos.  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto 
addicionado.    Differtações  hifloricas. 

Fr.  António  de  Santa  Clara,  Reflexões  fobre 
o  juramento  da  Bulia  Unigenitus  feito  no 
Convento  de  Santa  Cru^. 

António  Coellio  de  Freitas,  Tratado  da  ima- 
gem do  Senhor  de  Bouças  de  Matofinhos. 

P.  António  CollaíTo,  Relacion  anal  de  las  cofas, 
que  han  obrado  los  Padres  de  la  Compaíiia 
en  la  índia,  j  Japon.  Relacion  de  la 
muerte  de  três  Santos  Martjres  en  el  Japon. 

Fr.  TVntonio  da  Conceição,  Triunfo  de  fete 
meninos  martjrifados  em  Marrocos. 

Fr.  António  de  S.  Domingos,  Compendio  das 
Chronicas  de  S.  Domingos. 

António  Duarte,  Fundação  do  Convento  do  Sal- 
vador de  Évora. 

Fr.  António  da  Encarnação,  Relação  do  que 
fi^eraõ  os  Padres  Dominicos  no  Oriente. 
Relação  do  martjrio  dos  Padres  Fr.  Luiq^ 
do  Efpirito  Santo,  e  Fr.  Joaõ  da  Piedade. 
Additamento  à  Fundação  do  Convento  de 
Bemfica. 

Fr.  António  da  Encarnação,  Catalogo  da 
Provinda  da  Terceira  Ordem  de  S.  Fran- 
cifco. 

D.  Fr.  António  do  Efpirito  Santo,  Primatus 
Eliee. 


António  do  Efpirito  Santo  Macabello,  Mono-  ■ 
logio  de  Varões  illiiftres  da  Companhia  de  \ 
Jefus. 

Fr.  António  de  Falia,  Infiituiçaõ  do  Convento 
de  Jefus  de  Aveiro. 

Fr.  António  de  S.  Francifco,  Chronica  da 
Congregação  de  S.   Paulo  da  Serra  de  Offa. 

P.  António  Francifco  Cardim,  Relação  da 
Provinda  do  Japaõ.  Fafciculus  è  Japo- 
nicis  fioribus.  Elogios  dos  Martjres  do 
Japaõ.  Relação  da  morte  de  quatro  Embai- 
xadores. Batalhas  da  Companhia  de  Jefus 
no  Japaõ. 

P.  António  Franco,  Imagem  da  virtude 
em  os  Noviciados  de  Eisboa,  Évora,  e 
Coimbra.  Annus  gloriofos  S.  J.  in  Eufi- 
tania.  Annales  S.  J.  in  Lufitania.  Ima- 
gem do  I.  e  2.  feculo  da  Companhia  em 
Portugal. 

António  Gonçalves  de  Novaes,  Relação  dos 
Bifpos  de  Elvas. 

D.  Fr.  António  de  Gouvea,  Jornada  do 
Arcebifpo  de  Goa  às  ferras  de  Malabar. 
Gloriofo  triunfo  de  três  Martjres  Agofiinhus. 

P.  António  de  Gouvea,  Afia  extrema,  e  como 
nellafe  introdut^o  a  Fé. 

António  Gil  Preto,  Memorias  Eulefiafiicas 
de  Goa. 

António  de  Leaõ  Pinello,  Patriarchado  de 
las  índias. 

P.  António  Leite,  Hifioria  de  Noffa  Senhora 
da  Eapa.  Fundação  do  Collegio  de  Coimbra 
da  Companhia. 

António  Lopes  da  Fonfeca,  Memorias  da  vtda 
do  Arcebifpo  de  Braga  D.   Eui^  de  Soufa. 

Fr.  António  de  S.  Luiz,  Regra  dos  Irmãos 
Seculares  da   Ordem   Terceira  da   Penitencia. 

P.  António  de  Macedo,  Eufitania  Purpuraid, 
&'  infulata.  Divi  Tutelares  Orbis  Chr/f- 
tiani. 

António  Machado  de  Azevedo,  Supplemenln 
à  Hifioria  Ecclefiafiica  de  Braga.  Vidas  de 
Santos,  e  Bifpos. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  Tratado  cos 
Privilégios  da   Ordem  Seráfica. 

Fr.  António  da  Madre  de  Deos,  O  Monte  far.lo 
da  Arrábida. 

António  Mendes  Arouca,  Princípios,  e  pro- 
grefifos  da  Congregação  dos  Ermitães  do  Valle 
de  Furnas. 
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Fr.     António     de     Moraes,     Memoria/    das 

Mifsões    da     índia     dos     Frades    de     Santo 

Agoftinho. 
i\ntonio    Moreira    de    Soufa,    Memorias    da 

Fundação    da    Igreja    de    Santa    Alaria    da 

Alcáçova      de      Santarém.       Catalogo      dos 

D.    Priores   da   Igreja   de   Santa   Maria   de 

Alcáçova.       Catalogo     dos     Commendadores 

da  dita  Igreja. 
Fr.  António  da  Natividade,  Montes  de  Coroas 

de    Santo    Agojiinho.      Tratado    do    Convento 

da  Penha  de  França. 
António     Nunes,     Vijita,    e    reformação    nos 

Coutos  de  Alcobaça. 
Fr.    António    Olano,    Mar ty rio    do     K.    Fr. 

André  de  EJpoleto. 
António     Pedro     Ribeiro,      Triunfo    fagrado 

dedicado    a    Noffa    Senhora    do    Carmo. 
António  Pereira,   Kelaçaõ  de  como  fe  defcobrio 

a  Cru;^  de  S.  Thomé. 
Fr.  António  da  Piedade,  Chronica  da  Provinda 

da  Arrábida. 
Fr.      António      da      Purificação,       Theatrnm 

triumphale    Prov.    Fujit.    Eremit.    D.    Aug. 

De   viris   illufiribus    Ord.    Fremit.    Chrono- 

logia      Monajlica-Fufitana.        Chronica      da 

Provinda     de     Portugal    dos     Eremitas     de 

Santo  Agofiinbo. 
Fr.  António  Rapofo,  De  revelatione,  d^  infli- 

tiitione   Sacri   Ordinis  SanííiJJima   Trinitatis. 
P.     António    dos    Reys,     Antifietes    Eboren- 

fes.      Hiftoria    Generalis    Congreg.    Oratorii. 
Fr.  António  Rofado,  Vidas  dos  Santos  da  Ordem 

de  S.  Domingos. 
Fr.  António  Roufado,  Pomar  Genealógico  hiif- 

torico     plantado      no      ermo      Augujíiniano 

Eufitano. 
Fr.    António     de     Sá,     Memorias    dos    Mof- 

teiros  de  S.  Salvador  da  Torre,  e  S.  Cláudio 

da  Ordem  de  S.  Bento. 
P.  António  de  Saldanha,  Tratado  dos  milagres 

de  Santo  António. 
Fr.    António    de     Sena,     Chronicon    Fratrum 

Ord.  Prad. 
Fr.  António  da  Silveira,   Cenfura  fobre  a  quejiaõ 

dos  Cónegos  Doutoraes. 
Fr.  António  de  Sinde,  Chronica  da   Provinda 

da  Piedade. 
António    Soares   de   Albergaria,    Tratado   dos 

Santos  Portuguesas. 


D.  Fr.  António  de  Soufa,  Ciwonica  da  Pro- 
vinda de  S.  Domingos  de  Portugal. 

Fr.  António  de  Soufa,  Aphorifmi  Inquifi- 
torum. 

António  de  Soufa  de  IVIacedo,  Kelaçaõ 
fummaria  fobre  a  confirmação  dos  Bif- 
pos. 

António  Tavares  de  Távora,  Catalogo 
dos  Prelados  da  Sé  de  Eisboa.  Tratado 
fobre  o  celebrado  OJfet.  Tratado  fobre 
ter  nafcido  Santa  Antonina  na  Vi  lia  de 
Cea.     Tratado  fobre  fer  S.   Gaurino   Portu- 

Fr.  António  da  Trindade,  Relação  da  Provinda 
da  Madre  de  Deos. 

Fr.  António  da  Trindade  e  Torre,  Annaes 
facros  da  Keligiaõ  da  Santijfima  Trindade. 

P.  António  de  Vafconcellos,  Kelaçaõ  da 
perfeguiçaõ  do  Japaõ. 

P.  António  Velofo,  De  primatu  Ecclefta  Bra- 
charenfis. 

Fr.  António  de  S.  Vicente,  Scholia  in  Conf- 
titutiones  S.  Bernardi. 

P.  António  Vieira,  Kelaçaõ  da  Mifjaõ  da  Serra 
de  Ibiapaba. 

Fr.  y\ntonio  da  Vifitaçaò,  Kelaçaõ  da  Chrif- 
tandade  de  Solor. 

Fr.  Apollinario  da  Conceição,  Pequenos  na 
terra,  e  grandes  no  Ceo,  hifloria  dos  Eei- 
gos  Santos  da  Ordem  de  S.  Francifco.  Sé- 
culos da  Keligiaõ  Seráfica.  Clauflro  Fran- 
cifcano.  Primaria  Seráfica  na  Regiaõ 
da  America.  Demonffraçaõ  hiflorica  da 
primeira,     e     Keal    Freguesia    de     Eisboa. 

Fr.  Apollinario  de  Jefus,  De  primatu  Ecclefta 
Komance. 

Fr.  Arfenio  da  Afcenfaõ,  Hifloria  Condlii 
Tridentini. 

S.   Ato,   De  translatione  reliquiarum  S.  Jacobi. 

Avito,  De  inventione  reliquiarum  S.  Stephani 
Protomartyris. 

Fr.  Balthafar  de  Barcellos,  Kelaçaõ  da  Pro- 
vinda da  Piedade. 

Balthafar  Coelho,  'Tratado  da  antiguidade  de 
NoJJa  Senhora  de  Machede. 

Fr.  Balthafar  Pinto,  Catalogo  hiflorico  de  todos 
os  Pontífices.  Noticia  de  vários  Mofleiros  de 
S.  Bento. 

Fr.  Balthafar  dos  Reys,  Fundação  do  Mofieiro 
de  Santa  Maria  de  Sahedas. 
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P.    Balthafar    Telles,    Chronica   da  Companhia 

de  Jefus  da  Provinda  de  Portugal.    Hijtoria 

Geral  da  Ethiopia. 
Fr.  Bartholomeu  de  Azevedo,  Chronica  Geral 

da    Ordem    de    Santo    Agofiinho.      Kelaçaõ 

de  alguns  Santos  de  Hefpanha,  e  Portugal. 
P.     Bartholomeu     Guerreiro,     Glorio/a     Co- 
roa dos  Keligiojos  da  Companhia  de  Jefus. 
Bartholomeu    Lobo    de    Moura,    Dejpoforios 

Eucharificos. 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Compen- 

dium  Hijloriarum  Hcckfiaflicarum.      Epitome 

da   vida  dos  Summos   Poiítifices. 
D.    Bafilio    de    Faria,    Siimmario   da    Hijloria 

da  Cartuxa. 
Fr.    Bafilio    de    S.    Francifco,    Fundação    do 

Convento  de  Bajforá. 
Fr.    Bautifta    do    Car^^alhal,    Vidas   de   alguns 

keligiojos  Trinos. 
Fr.    Bautifta   de    Jefus,    Colleflorio   de   Bulias, 

e  Alvarás  concedidos  aos  Keligiojos  Trinos. 
Fr.  Belchior  dos  Anjos,  Hijloria  do  martyrlo 

de  Fr.   Nicoláo  de  Mello,  e   Fr.   Guilherme 

de  Santo  Agojlinho. 
Fr.    Belchior    de    Santa    Amia,    Chronica    de 

Carmelitas   De/calços  da    Provinda   de    Por- 


Fr.  Belchior  da  Conceição,  Relação  da  primeira 
MiJJaõ  de  Angola. 

Belchior  de  Pina  da  Fonfeca,  Chronologia 
dos  Bijpos  da  Guarda.  Hijloria  das  Imagens 
de  NoJJa  Senhora  do  Bi/pado  da  Guarda. 

D.  Bento  de  Santo  Agoftinho,  Kelaçaõ 
do  aão  Jolemne,  com  que  em  Santa  Cru^ 
de  Coimbra  Je  reubeo  a  Bulia  Unigenitus. 

Fr.  Bento  de  S.  Bernardo,  Fundação  do 
Convento  de  S.  Bernardo  de  Tavira.  Sum- 
marios  dos  Cartórios  de  Alcobaça,  e  do 
Real  Colkgio  de  Coimbra.  Indulta  Apof- 
tolica  pro  regali  Alcobacienji  Canobio. 
De    Oratoriis,    Jeu    Capellis    Monachorum. 

Fr.  Bento  da  Cruz,  Memorias  do  Mojleiro 
de  Abrantes  de  Dominicos. 

V.  P.  Bento  Fernandes,  Tratado  dos  Martyres 
do  Japaõ. 

Bernarda  Ferreira  de  Lacerda,  Trágica  conver- 
Jaõ  dos  Chrijiãos  de  S.  Thomé. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António,  Epitome 
Generalis  Redemptionum.  Chronica  da 
Ordem   da    Santijjima    Trindade. 


Fr.  Bernardo  de  Braga,  Hijloria  Monajtica 
de  S.  Bento.  Hijloria  dos  principias  dos  Mojlei- 
ros  de  S.  Bento  em  Portugal.  Tratado  em  que 
prova  Jer  S.  Dama/o  natural  de  Citania  termo 
de  Guimarães. 

Fr.  Bernardo  de  Brito,  Primeira  Parte  da  Chro- 
nica de  Cijier.  Privilégios  da  Congregação  de 
Alcobaça.    Fundação  do  Convento  de  Arouca. 

Bernardo  da  Madre  de  Deos,  Tratado  da 
Injlituiçaõ  da  Irmandade  da  Mifericordia  de 
Lisboa. 

Fr.  Boaventura  das  Chagas,  Expojiçaõ  da 
Regra  de  S.  Francifco. 

Fr.  Boaventura  da  Purificação,  Injlrucçaõ  Será- 
fica para  os  Sjndicos. 

P.  Braz  de  Andrade,  Relação  da  Procijfad, 
com  que  a  Companhia  de  Jefus  de  Évora 
celebrou  a  Canonifaçaõ  de  S.  Eui:^  Gonf^aga, 
e  Santo  Eflanisláo. 

Sor  Brites  do  Efpirito  Santo,  Memorial  de 
algumas  Religiofas  virtuofas  de  Santa  Clara 
de  Évora. 

D.  Caetano  de  Gouvea,  Breve  Relação  da  Santa 
Cafa  do  Eoreto. 

Caetano  Jofeph  da  Silva  Sotomayor,  Catalogo 
dos  Bifpos  de  Leiria. 

Fr.  Chryfoftomo  da  Vifitaçaõ,  Privilegia  Cong. 
S.  MaricB  de  Alcobatia. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Almeida  Hifloria  do 
Capuchinho  Efcoce^. 

P.  Chriftovaõ  Ferreira,  Relação  da  perfeguiçau 
contra  a  Fé. 

D.  Fr.  Chriftovaõ  de  Lisboa,  'Tratado  do 
apparecimento  de  Chriflo  Crucificado  na 
Crut(_  em  Goa.  Tratado  fobre  as  Mifsõcs 
de  Madure. 

Fr.  Chriftovaõ  da  Madre  de  Deos,  No- 
ticias da  Provinda  Seráfica  do  Rio  de 
Janeiro. 

Fr.  Chriftovaõ  Oforio,  Pancarpia  de  Va- 
rões illujires  da  Ordem  da  Santijfima  Trin- 
dade. 

Fr.  Chriftovaõ  de  Santiago,  Recopilaçaõ  dos 
privilégios,  e  doações  do  Convento  de  Salcedas. 

Fr.  Clemente  de  Santo  António,  Succef- 
fos  memoráveis  da  Terceira  Ordem  de 
S.  Francifco.  Chronica  da  Provinda  da 
Terceira  Ordem. 

Fr.  Conftantino  de  Sampayo,  Relação  das 
Relíquias  do   Santuário  de   Alcobaça. 
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Fr.  Cofme  de  Magalhães,  Primatus  Hifpama. 
Fr.     Cuftodio     de     Arganil,     Gcjla    Barlaam, 

&  Jofaphat. 
S.     Damafo,     Pafmnis    Sanãorum    Martyrtim 

Alarcellini,    <&    Vetri    Kelatio.      De     Vitis 

Pontif.  Kowan. 
Fr.    Damafo    da    Prefentaçaõ,    Obrigação    do 

Frade  Menor. 
Fr.    Daniel    dos    Reys,    Primórdios    do    MoJ- 

teiro   das   Maltesas  de   Eftremo^.     Pregação 

Evangélica.      Hifpana     de     Santiago     revin- 

dicada. 
Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  KelaçaÕ  do  milagre 

do  Santo  CImJio  de  Goa. 
Fr.  Diogo  de  Caftello-branco,  Hifioria  Alco- 

bacienje. 
Fr.  Diogo  Cefar,  Canja,  proceffo,  c  fentença  a 

favor  de  Fr.  Diogo  Cefar. 
Fr.  Diogo  das  Chagas,  Fundação  da  Provinda 

Seráfica  das  Ilhas  dos  Affores. 
Fr.    Diogo    Gil,    De  fundatione   Ord.    Carmel. 
Diogo  Gomes  Carneiro,  Hifioria  do  Capuchinho 

Efcocetl. 
Fr.   Diogo   de   Jefus,    Memoriale   Keligiofomm 

Ord.  S.  Hieronymi. 
Fr.  Diogo  de  S.  Jofeph,  Hifioria  da  Keligiaõ 

dos  Carmelitas    Defcalços.    Compendio  de  las 

Fefias  en  la   Canonifacion  de  Santa    Terefa. 
Fr.    Diogo    do    Rofario,    Chronica   da    Ordem 

de   S.    Domingos.     Determinatione    Doãorum 

de  differentia  inter  Engeniiim  7K.  &  Conci- 

lium  Bafilienfe. 
Fr.    Diogo    da    Trindade,    Noticia   das   tre^e 

Igrejas  da  Congregação  da  índia  dos  Eremitas 

de  Santo  Agofiinho. 
Fr.    Domingos    da    Conceição,    Fundação    do 

Convento  de  Alemquer. 
Fr.    Domingos    do    Efpirito     Santo,     Chro- 
nica    da      Keligiaõ     de     Santo     Agojlinljo. 

Manual    Eremitico.     Hifioria    da    Fundação 

de  Santa  Mónica  de  Goa.    Manual  de   Vifi- 

iadores. 
Fr.  Duarte  de  Lisboa,   Compendio  dos  Santos 

da  Ordem  de  Santo  Agofiinho. 
Fr.    Egidio    da    Prefentaçaõ,    Primas   Augiif- 

tiniantis,    five    prarogativa     Ord.     Eremit. 

D.  Aug. 
Eftevaõ,  Miracula  S.  Vincentii  Martyris. 
Fr.  Eftevaõ  de  Santo  Angelo,  Jardim  Carme- 
lita no. 


Eftevaõ  de  Pina,  Milagres  de  Nojfa  Senhora  da 

Lu^. 
Fr.    Eftevaõ   de    Sampayo,    Thefaurus  arcamis 

Lujitanis  getnmis  refulgens.    Stemma  fele£íij- 

Jimum  Sacri  Ord.  Prad. 
Fr.    Fauftino  da  Graça,  Brevilogio  das  noticias 

da    Congregação  da   índia   dos   Eremitas   de 

Santo  Agojlinho. 
Fr.    Fauftino    do    Rego,    Começo    da    Ordem 

Cijlercienje.     Fundação  do   Convento  de  Odi- 

vellas,  e  da  Ordem  de  Chrijio. 
Fr.    Félix    de    Jefus,    Chronica    da    Congrega- 
ção da  índia  dos  Eremitas  de  Santo  AgoJ- 

tinljo. 
Fr.   Fernando  de  Abreu,   Catalogo  dos  Bijpos 

de  Miranda. 
Fr.   Fernando   de  Aguiar,   Fios  Sancíorum  do 

Convento  de  Alcobaça. 
D.  Fernando  Garcia,  Hifioria  Ecclefiafiica. 
P.     Fernando     Guerreiro,     Relações    do     que 

fi^eraõ  os   Padres  da   Companhia  na   índia, 

Brafil,  e  Angola. 
Fr.  Fernando  de  S.  Jofeph,  Hifioria  do  triunjo 

de  três  Martjres. 
Fr.  Fernando  Martins,    Hifioria  Regum  IJrael. 
D.  Fernando  de  Noronha,  Catalogo  dos  Bijpos 

de  Portalegre. 
Fernando    Peres,    Chronica    da    Fundação    do 

Convento  de  S.    Vicente  de  Jóra  de  Lisboa. 
Fr.    Fernando   da   Soledade,    Hifioria  Seráfica 

da  Provinda  de  Portugal. 
Fernando  Telles  da  Silva,  Helvia  Sacra. 
Sor  Filippa  de  Santiago,  Fundação  do  Convento 

de  S.  Vicente  da  Beira. 
Fr.  Filippe  de  Alguim,  Memorias  do  Convento 

do  EJpinheiro. 
Fr.     Filippe    da    Purificação,     Memorial    dos 

princípios,  e  progrejfos  da  Provinda  da  Arrá- 
bida. 
Fr.   Filippe  dos   Remédios,   Chronica  fagrada. 

Expofiçaò     mjfiica     da     Regra     de     Santa 

Clara. 
Fr.    Fradique   Efpinola,    Efcola   Decurial. 
Fr.    Francifco   de   Santo  Agoftinho  Macedo, 

Hifioria  de  los  Martyres  dei  Japon.    Teffera 
Romana  authoritatis  Pontificia.    Controvcrfia 

Ecclefiafiica  inter  Fratcs  Minores.     Diatriba 

de  adventu   S.  Jacobi  in   Hifpaniam.     Dif- 

quifitio   Theologica  de  ritu  A^imi.     De  Ufu 
Fermentati. 
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D.  Francifco  de  Almeida,  Dijfertaçaõ  cri- 
tica contra  as  Memorias  do  Bi/pado  da  Guarda. 
Apparato  para  a  dijciplina,  e  ritos  Eccle- 
Jiajlicos  de  Portugal.  Defcripçaõ  de  todos  os 
Bi/pados  da  Igreja  Catholica.  Differtaçaõ  das 
Metrópoles  antigas  de  Hefpanha. 

Francifco  dos  Anjos,  Seleíía  utriujque  bijioria 
Jacra,  &  prophana. 

P.  Francifco  de  Araújo,  Fundarão  do  Colkgio 
de  Santo  Antaõ. 

Fr.  Francifco  de  Araújo,  Hijloria  dos  Alartyrcs 
de  Otranto. 

Fr.  Francifco  de  AJIis,  Da  Ordem  Terceira 
do  Carmo. 

D.  Francifco  do  Avelar,  Traãatus  de  aiiti- 
quitate,  &  primor diis  Ordinis  Militar  is  Avi- 
fienjis. 

Fr.  Francifco  Barba,  De  la  htjlitiiicion  da  la 
Orden  de  la  SantiJJima  Trinidad. 

P.  Francifco  Barreto,  Kela^ione  de  la  Provinda 
de  Malavare. 

Fr.  Francifco  Brandão,  Fundação  do  Real 
Convento  de  Alcobaça. 

Francifco  Carneiro  de  Figueiroa,  Origem  das 
Conejias  Magijlraes,  e  Doutoraes  de  Portugal. 

Fr.  Francifco  das  Chagas,  Narração  da  Cano- 
nização de  S.  Jacobo. 

Francifco  Coelho  de  Carvalho,  Kclaçaõ  das 
Fefias  da  Senhora  do  Pranto. 

P.  Francifco  da  Cruz,  Diário  Portugue^,  e 
Monologio  'Lufitano. 

Francifco  Ferraz  de  Caftello-branco,  Methodo 
parajaber  a  Hijloria  dos  Papas. 

P.  Francifco  da  Fonfeca,  Noticia  dos  Santos  da 
Alemanha. 

Fr.  Francifco  de  Jefus,  Milagres  da  Senhora 
do  Monte. 

Francifco  Leitaõ  Ferreira,  Catalogo  dos  Bifpos 
de  Coimbra. 

Francifco  Luiz  da  Coíla,  Collecçaõ  dos  Breves 
Ponti filias  concedidos  à  Ordem  Militar  de 
Santiago. 

Francifco  de  Santa  Maria,  Cbronica  dos  Cónegos 
Seculares. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria,  Promontório 
Sacro  Augujliniano.  Annaes  Eremiticos 
Augujlinianos  Portugueses.  Augujliniana  Re- 
gula Augujlini  tantiim  verbis  explanata. 

D.  Francifco  de  Mendanha,  Defcriptio  Canobii 
Sanãa  Crucis  Conimbricenfis. 


Fr.  Francifco  Negraõ,  Cbronica  da  Provinda 
de  S.  Thomé. 

Fr.  Francifco  de  Oliveira,  Supplemento  ao 
6.  Tomo  do  Santuário  Mariano. 

D.  Fr.  Francifco  Pereira,  Tratado  da  Religião 
Fremi  titã  de  Santo  Agojlinho. 

Francifco  Pereira  da  Silva,  Caminho  dos  Ter- 
ceiros de  S.  Francifco.  Chronica  da  Terceira 
Ordem  de  S.  Francifco. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Dijfertaçaõ  hiflorica 
da  Vida  de  Santa  Comba. 

D.  Fr.  Francifco  da  Purificação,  Do  que 
obrarão  na  índia  os  Eremitas  de  Santo  Agof- 
tinho. 

Francifco  Gomes  de  Siqueira,  Hijloria  Chrono- 
logica  dcfde  o  principio  do  mundo  até  o  nafci- 
mento  de  Chrifio. 

P.  Francifco  Rodrigues,  Catalogo  dos  Re- 
ligiofos  da  Companhia  martjiri^ados  no 
Japaõ. 

Fr.  Francifco  do  Salvador,  Principias  do 
Recolhimento  de  Santa  Ifabel  da  Villa  de 
Guimarães. 

P.  Francifco  de  Soufa,  Oriente  conquiflado  a 
Jefu  Chrijlo. 

Fr.  Francifco  de  Santiago,  Relação  dos  lugarer 
de  ferifalem. 

P.  Francifco  Valente,  De  rebus  Societatis 
fefti. 

P.  Francifco  Velho,  Catalogo  dos  Primares 
de  Braga. 

P.  Francifco  Vieira,  Relação  do  martyrio  do 
V.     P.    foaõ    Bautijla    Machado. 

P.  Francifco  Xavier,  Parecer  fobre  a  controverfia 
dos  Padres  da  Congregação  do  Oratório. 

Fr.  Francifco  Xavier,  DcmonJlraçaÕ  da  ver- 
dadeira cor  do  habito  do  Carmo. 

Francifco  Xavier  de  Menezes,  Memorias 
Ecclejiajlicas     do     Arcebifpado     de     Évora. 

Francifco  Xavier  da  Serra  Crasbeeck,  Ca- 
talogo dos  Priores  mores  da  Collegiada 
de  Guimarães.  Noticia  da  Imagem  da 
Senhora  do  Pranto.  Differtaçaõ  fobre  a 
pátria  de  S.   Torquato. 

Francifco  Xavier  da  Silva,  Oueflões  Capi- 
tulares em  que  fe  defende  a  jurifdiçaõ 
Epifcopal. 

Fr.  Fruíhiofo  da  Madre  de  Deos,  Dos 
coflumes  que  devem  ufar  os  Ermitães  do 
Bujfaco. 
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D.  Gabriel  de  Santa  Maria,  Memorias  Hif- 
toricas  do  Convento  de  Santa  Cru^.  Vidas 
dos  Keligiofos  de  virtudes,  que  floreceraò 
na  Keligiaõ  dos  Cónegos  Regrantes.  Tef- 
tamento  velho,  e  Tefiamento  novo.  Anti- 
guidades    da     Ordem     Canónica. 

P.  Gabriel  de  Matos,  Kelaçaõ  da  perfeguiçaõ 
do  Japaõ. 

Fr.  Gabriel  Paes  Ordenações  da  Ordem  Terceira 
de  S.  Francifco. 

Gafpar  Alvares  Loufada  Machado,  De  Vera 
Primatuiim  Bracharenfium  Siiccejfione.  Def- 
cripçaõ  da  Igreja  Braiharenfe.  Thejaurus 
Sanãorum  l^ujitanonim. 

Fr.  Gafpar  de  Amorim,  ProgreJJos  da  Con- 
gregação da  índia  dos  Uremitas  de  Santo 
Agofiinho. 

P.  Gafpar  Eftevaõ,  Relação  de  Jeis  Keligiofos 
de  S.  Francifco,  três  Irmãos  da  Companhia,  &c. 

P.  Gafpar  Luiz,  Kelaçaõ  do  ]apaõ.  Kelaçaõ 
da  Mijjaõ  da  CochinMna. 

Gafpar  Pacheco,  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto. 

D.  Gafpar  do  Rego  da  Fonfeca,  l^ivro  das 
Igrejas,  e  Benefícios  da  Comarca  da  \-^ilia- 
-Keal. 

Gafpar  dos  Reys,  Kelaçaõ  das  Keliq/iias  de 
Santa  Cru\. 

Fr.  Gafpar  do  Salvador,  Tratado  da  Chrijtandade 
em  Solor  pelos  Dominicos. 

S.  Fr.  Gil,  VitcB  Fratrum. 

Fr.   Gil   de   S.    Bento,   Chronica  de  S.    Bento. 

Gomes  Dias,  Illuflraçaõ  das  quatro  Ordens 
Militares  do  Keino  de  Portugal. 

Fr.  Gonçalo  de  Valbom,  De  praceptis  Keg/ila 
Seraphica. 

Fr.  Gregório  Nunes  Coronel,  De  facris  tradi- 
tionibus.  De  materiis  in  Congregatione.  De 
auxiliis  agitatis. 

Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria,  Chronica  da 
Congregação  dos  Agofiinhos  Defcalços  de  Por- 
tugal. 

Fr.  Guilherme  da  Paixaõ,  Chronica  do  Keal 
Convento  de  Alcobaça.  Noticia  das  Fun- 
dações dos  Conventos  de  Cifler  em  Portu- 
gal. 

Sor  Guiomar  de  Jefus,  Memorial  do  Mof- 
teiro   de   Santa   Clara   de   Amarante. 

D.  Henrique  Cardeal,  Difcurfo  em  que 
mofirou  pregara  S.  Paulo  em  Hefpa- 
nha. 


Fr.  Henrique  de  Santo  António,  CI}ror.ica 
dos  Eremitas  da  Serra  de  Offa.  Memorias  do 
V.  Fr.   Vafco. 

Fr.  Jacinto  de  Deos,  Tribunal  da  Provinda 
da  Madre  de  Deos.  Vergel  de  plantas,  e 
flores  da  mefma  Provinda. 

Fr.  Jacinto  da  Encarnação,  Kelaçaõ  do  que 
obrarão  os  Keligiofos  da  Ordem  dos  Pregadores 
no  Eflado  da  índia. 

Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel,  Tratado  hiflo- 
rico  das  Ordens  Monafiicas  de  S.  Jeronjmo, 
e  S.  Bento. 

P.  Jacome  Gonçalves,  Chronica  da  Hifioria 
f agrada. 

Fr.  Jacome  Peregrino,  Coverno  da  Provinda 
da  Arrábida. 

D.  Ignacio  da  Annunciaçaò,  Martyrolo- 
gium    Sanãorum     Canonicorum     Kegularium. 

Ignacio  Barbofa  Machado,  Hifioria  da 
Inflituiçaõ,  Fefia,  e  Procijjaõ  do  Corpo 
de  Deos. 

Ignacio  Carvalho  de  Souia,  Catalogo  dos 
Bifpos  de  Elvas. 

Fr.  Ignacio  da  Graça,  Tratado  fobre  a  Primaria 
de  Braga. 

D.  Ignacio  de  Noíla  Senhora  da  Boa- 
morte.  Noticia  Hiforica,  e  Chronolo- 
gica  dos  Papas,  que  tiveraò  os  Cónegos 
Kegrantes.  Notitia  Ononomatographia  Pon- 
tif.  Koman.  &  S.  K.  E.  Cardinalinm. 
Catalogo  dos  Cardeaes  dos  Cónegos  Ke- 
grantes. Eujitania  Canónica  Pontificia, 
Kegia,  e  illuflrc.  Noticia  Onomaflica, 
e  Hiforica  de  todos  os  Mofteiros,  Col- 
legios,  e  Kefidencias  dos  Cónegos  Ke- 
grantes em  todo  o  mundo.  Catalogo  dos 
Priores  do  Keal  Convento  de  S.  l^icente  de 
Fora  de  Lisboa. 

D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Compendio 
de  noticias  para  a  Beatificação  de  ElKej 
D.  Affonfo  Henriques. 

D.  [ayme  de  Mello,  Memorias  hiftoricas  da 
Fundação   do    Convento   de   Mafra. 

P.  Jeronymo  Alvares,  Hifioria  da  Companhia 
de  Jefus. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém,  Paleftra  da  Peni- 
tencia. Kegras,  e  efiatutos  novijftmos  da 
Ordem  Terceira  da  Penitenda.  Chronica 
da  Provinda  Seráfica  dos  Atgarves  4.  To- 
mos. 
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D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  Me- 
morias para  a  Hiftoria  Eíclejíajiica  de 
Braga.  Dijfertaçaõ  da  Vinda  de  Santiago 
a  Hejpaiiha. 

Fr.  Jeron3'mo  Corrêa,  De  Privilegiis  Ord. 
Prad. 

Fr.  Jeronymo  de  Jefus,  Re/açaõ  dos  fiiccejfos 
do  Japaõ. 

D.  Jeronymo  Mafcarenhas,  Definições  da 
Ordem  de  Calatrava.  Vidas  dos  Pre- 
lados de  Portugal.  Hijloria  da  Keligiaõ 
de  Calatrava.  Hijloria  das  Ordens  Mili- 
tares de  Portugal.  Origem  da  Ordem  de 
Avií^.     Origem   da   Inqiiifiçaõ   de    Portugal. 

Jeronymo  Oforio,  Origem,  e  titulo  dos  Cónegos. 
Catalogo  dos  Bifpos,  e  Arcebifpos  de  Évora. 

Jeronymo  Rodrigues,  Kelaçaõ  de  huma  Crii^ 
milagrofa   achada  na   Cidade   de   S.    Thomé. 

Fr.  Jeronymo  de  Soufa,  OiuBJlio  fcbolajiico- 
-hifiorica,  cujus  familiee  alumnis  adjcrihendiis 
fit  S.  Petrus  de  Alcântara  in  Keligione 
Serapbica.  De  origine  Excalceator/im,  <& 
Keformatoriim. 

Fr.  Jeronymo  Toftado,  De  viris,  &  fceminis 
Ord.  Carm. 

Fr.  Jeronymo  Vahia,  Annaes  Beneditinos. 

D.  Joaquim  da  Encarnação,  Compendio  da 
Hijloria  Ecclejiajlica. 

Joaquim  Roberto  da  Silva,  Kelaçaõ  da  prociffaõ 
do  Corpo  de  Deos. 

Sor  Joanna  Bautifta,  Memorias  do  Convento  de 
EJlremo^  das  Malte:^as. 

Fr.  Joaõ  de  Alcarapinha,  Memorial  da  Provinda 
da  Piedade. 

Joaõ  Alvares  da  Cofta,  Hijloria  do  Conclave 
em  quejoj  eleito  Benedião  XI  11. 

Joaõ  António  da  Cofta  de  Andrade,  Crjjol 
Seráfico. 

Fr.  Joaõ  do  Apocalypfe,  Chronica  da  Keligiaõ 
de  S.  Bento  de  Portugal. 

Fr.  Joaõ  Bautifta  de  Santo  António,  Paraijo 
Seráfico  plantado  nos  Santos  lugares  de  Jeru- 
Jalem. 

Joaõ  Bautifta  de  Araújo,  Dijcurjo  Johre  a 
antiguidade  da  Irmandade  dos  Pajjos  do 
Convento  do  Defterro. 

Joaõ  de  Brito  de  Mello,  Chronica  da  Provinda 
da  Arrábida. 

P.  Joaõ  Cabral,  Kelaçaõ  dos  trabalhos  da  MiJJaõ 
de  Tibet. 


D.    Joaõ   de   Caftro,    Das  Fundações  de  Santa 

Te  reja. 
Fr.    Joaõ    de    Chrifto,    Carmelo  Dejcalço  Euji- 

tano.  Claujlro  de  Santo  Alberto  com  a  noticia 

da  Fundação  do  Convento.    Tratado  da  Anti- 
guidade da  Ordem  Carmelitana. 
P.    Joaõ    Col,    Catalogo   dos  Bijpos  de    Vijeu. 
Fr.  Joaõ  da  Conceição,   Tratado  da  Provinda 

dos  Algarves. 
Fr.  Joaõ  de  Deos,  Theatro  das  Igrejas  de  Por- 
tugal.   Memorias  das  Provindas  Francijcanas. 
Joaõ    de    Santo    Eftevaõ,    Memorias   hijloricas 

dos  Cónegos  Seculares. 
Fr.   Joaõ   de   Santo  Eftevaõ,   Origo   Provinda' 

Algarbiorum. 
D.   Fr.   Joaõ   de  Faro,   de  Statu  Keligiojo   in 

tom  muni,  <&  particulari. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco,  Injlituiçaõ  da  Pro- 
vinda dos  Algarves. 
Joaõ    Franco    Barreto,    Hijloria   dos   Cardeaes 

Portugueses.    Hijloria  Ecclejiajlica  de  Évora. 
Joaõ   Gomes   de   Góes,  Acroama  Emharijlico 

da  Procijfaõ  Jeita  em  Évora. 
Joaõ  da  Guarda,  Cenjual  do  Cabido  do  Porto. 
D.  Joaõ  de  Santa  Helena,   Peciilium  Hijloria 

Ecclejiafticã. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Jofeph,  Procejfo  da  precedência 

da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agojlinho 

aos  Dominicos. 
Fr.  Joaõ  Jofeph  do  Prado,  Monumento  do  Keal 

Convento  de  Alajra. 
Fr.   Joaõ   de   Lisboa,   Fundação  da   Ordem  de 

Chrijlo,   e   de   Calatrava,   e   do   Convento   de 

Odivelas. 
Joaõ   Lopes   Rapofo   da  Caftanheda,   Kelaçaõ 

do   dejcubrimento   dos   Santos   da    Cidade   de 

Concórdia. 
Fr.    Joaõ    da   Magdalena,    De  Jangitine   mira- 

culojo,  qui  non  Jemel  fluxit  ex  Hojlia  SanãiJ- 

JimeB  Eucharijiiee. 
Fr.   Joaõ   da  Magdalena,   Chronica  da  Ordem 

Terceira  da  Provinda  de  Portugal. 
Fr.   Joaõ  de   Santa  Maria,   Flores,  (ò"  fru£tus 

Provinda  Arrábida. 
D.    Joaõ    de    Mendoça,    Memorias    hijloricas 

do  Bijpado  da  Guarda. 
Joaõ   de    Mefquita,    De   adventu   S.   Jacobi  in 

Hijpaniam. 
Fr.  Joaõ  das  Neves,  Breve  expofiçaõ  da  Kegra 

Seráfica. 
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Joaõ  de  S.  Pedro,  Vrivilegios  concedidos 
aos    Cónegos    Seculares    do    Evangelijta. 

Fr.  Joaõ  da  Povoa,  Catalogo  dos  Vigários 
Provinciaes  da  Provinda  Seráfica  de  Por- 
tugal. Memorias  da  Provinda  da  Obfer- 
vancia. 

Joaõ  Rodrigues  Chaves,  Hijloria  Ecclejiaftica. 

Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ,  Martjrologio 
de  los  que  han  padecido  por  la  Fé.  Memo- 
rial fobre  la  creacion  de  la  Iglejia  de  Gua- 
çacoolco. 

Fr.  Joaõ  do  Sacramento,  Chronica  dos 
Carmelitas  Defcalços  da  Provinda  de  Por- 
tugal. 

Fr.  Joaõ  do  Sacramento  Monte  Alverne, 
Kelaçaõ  das  Congregações  da  Venerável 
Ordem  Terceira. 

Joaõ  Salgado  de  Araújo,  De  Primatu  Eccle- 
fiíB  Bracharenjis. 

Fr.  Joaõ  de  Vafconcellos,  Capitulai  iones 
fobre  la  Inqiãficion  de   Caftilla,  j   Portugal. 

D.  Jorge  de  Atai  de,  Aãas  do  Concilio 
Tridentino. 

Jorge  de  Brito  Miniftre,  Excellencias  da 
Ordem  da  Santijftma  Trindade. 

Jorge  Cardofo,  Agiologio  Eujitano.  Ke- 
laçaõ  do  Convento  da  Madre  de  Deos. 
Tiaras  Eujitanas.  Santuários  de  Portugal, 
e  das  milagrofas  Imagens  de  Noffa  Se- 
nhora. 

Fr.  Jorge  Cotrim,  Carmelo  Eujitano.  Kílaçaõ 
hifiorial  Ecclejiafiica.  Catalogo  dos  Keli- 
giofos,    que    morrerão    em    Portugal. 

P.  Jorge  de  Gouvea,  Kelaçaõ  de  45  Chrif- 
tãos   mortos  no  Japaõ  pela   Fé   de   Chrijio. 

Jorge  Luiz,  Kelaçaõ  da  Imagem  que  vejo 
de  Argel. 

Fr.  Jorge  MagriíTo,  Surculi  facri  pullii- 
lantes  è  palma  primorum  Martjrum  Ord. 
S.  Aug. 

Jorge  de  S.  Paulo,  Chronica  da  Congregação 
dos  Cónegos  Seculares.  Epilogo  da  origem 
da  Congregação  de  S.  Joaõ  Evangelijla. 
Origem  da  fundação  do  Convento  de  Santo 
Eloy  de  Eifboa,  e  do  Convento  de  Villar 
de  Frades. 

D.  Jorge  da  Redinha,  De  inflifutione  Cano- 
biorum. 

Fr.  Jorge  Vogado,  Memorias  da  Provinda  de 
Portugal  de  S.  Domingos. 
41 


Fr.  Jofeph  de  Santo  António,  Fios  Sar.c- 
torum  Augujiiniano.  Iman  efpiritual  da 
Ordem  Terceira  Augufliniana. 

Fr.  Jofeph  da  AITumpçaõ,  Martyrologium  Auguf- 
tinianum. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Fundação  do  Con- 
vento do  Santo  Crucifixo  fituado  em  Lis- 
boa. 

D.  Jofeph  de  Britiandos,  Omnimoda  Hif- 
toria  Canónica  Ecclefiaflica,  e  Secular.  De 
Primatu  Ecclejia  Braiharenfis.  Primeira 
Parte  das  Chronicas  de  Santa  Cru^  de 
Coimbra.  Fundação  do  Collegio  novo  de 
Coimbra.  Vidas  de  Keligiofos  Veneráveis, 
e  Santos. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Cruz,  Chronica  da  Provinda 
Seráfica  de  S.  Miguel. 

D.  Jofeph  Dantas  Barbofa,  Noticia  da  anti- 
guidade do  Senhor  Jefus  da  Pedra.  Kelaçaõ 
da  Dedicação  da  Capella  à  mefma  Imagem. 

Fr.  Jofeph  do  Egypto,  Fios  Sanãorum  da 
Ordem  Terceira  da  Penitencia. 

Jofeph  Freire  Monterroyo  Mafcarenhas,  Noti- 
cia da  trasladação  dos  offos  de  S.  Joaõ  Aíarcos. 
Novo  triunfo  da  Keligiaõ  Seráfica.  Breve  noti- 
cia da  trasladação  do  Corpo  de  S.  Fernando 
Kej  de  Caflella.  Trasladação  folemne  das 
gloriofas  Kainhas  S.  Terefa  e  Sancha  In- 
fantas de  Portugal.  Topografia  admirável 
no  coração  da  Venerável  Alaria  Verónica 
Giulani.  Kelaçaõ  do  fallecimento  de  Cle- 
mente XI.,  e  exaltação  de  Innocencio  XIII. 
Publicação  de  hum  prodígio  de  Santo  An- 
tónio. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Thefouro  Carme- 
litano. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Chronica  de  Car- 
melitas Defcalços  da   Provinda  de   Portugal. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Jeronymo,  Diário  Mo- 
naflico.  Fundação  do  Convento  de  S.  Bento 
de  Eisboa. 

Jofeph  Leite  da  Coíla,  Triunfal  apparato 
em  que  foy  levado  em  Braga  o  Santijfimo 
Sacramento. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria,  Fundação  do 
Mofleiro  da  Na^areth  em  Eisboa. 

D.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 
Privilegia  Terra  Saneia.  DiJJertatio  Chrono- 
logica,  &  jurídica,  qua  demonjlratur  Sacrum 
Porciuncula  Bafilicam  ejfe  Caput  Ord.  Min. 
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Primatas  Ord.  Min.  pro  objervantibus  vin- 
dicatus.  Kegeflum  de  Confiitiitionihus,  Decre- 
tis,  &(.  ad  Ordinem  Serapbicum  Jpeãantibiis. 
Annaks  Minorum  huia  Wadingi  ilhiftrati, 
&  profeciifi.  Tabula  Chronologicã ,  in  qttibm 
JculptcB  Jiint  effigies  Ss.  (&  Beatoriim  Ord. 
Seraphici.  Btdlarium  Seraphicum  aim  notis 
criticis.    Aãa  Ord.  Min.  colleãa. 

Fr.  Jofeph  de  Mendoça,  Noticia  do  Mofteiro 
de  Ceiça. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade,  Agiologio  Dominica. 
Memorias  bijioricas  da  Imagem  do  Senhor  dos 
Pajfos  Jita  no  Keal  Convento  de  S.  Domingos 
de  hisboa. 

Fr.  Jofepli  Pereira  de  Santa  Anna,  Os 
Dons  Athlantes  da  Ethiopia.  Chronica 
dos  Carmelitas  Calçados  da  Provinda 
de  Portugal.  Dijfertaçaõ  Apologética,  hif- 
torica,  litúrgica,  e  dogmática. 

Jofeph  Pereira  Bayaõ,  Hijloria  das  vidas 
dos  Santos.  Relação  de  Nojfa  Senhora  do 
Monte. 

Jofeph    Pereira    Velofo,    Martjrologio    Portu- 

Fr.     Jofepli     da    Purificação,     Catalogo     dos 

Mejires  de  Avi^. 
Jofeph  dos   Santos   de  Andrade,   Recopilaçaõ 

hijlorial   do  principio,    e    origem    do    EJlado 

Religiofo. 
P.   Joaõ    Soares,   Libertad  de   la   ley  de   Dios 

en  el  Império  de  la  China. 
Fr.   Jofeph  da  Trindade,  Hierarchia  Aiigufii- 

niana.    Bullarium  Grillanum. 
Fr.     Juliaõ     de     Azevedo,     Ordo    judicialis 

Keligiojorum. 
Sor    Juliana    de    Jefus,    Relação    de    algumas 

Religiojas  do  Convento  d^  Chellas. 
Sor   Ifabel   da   Madre   de   Deos,    Relação  de 

varias  Religiojas  do  Convento  de  Santa  Clara 

do  Funchal. 
Fr.  Lamberto,  Index  da  Renda  do  Convento  de 

Alcobaça. 
Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomaz,  Beneditina  L,uji- 

tana.    Prologomena  de  initio,  augmento,  lapju, 

&  reparatione   Ord.    D.   Bened.   in   Portug. 
D.    Leonardo   de    S.    Jofeph,    Rojeto   AuguJ- 

tiniano.    Eaureola  da  Corte  Santa. 
P.  Leonardo  de  Soufa,  Epitome  Carmelitano. 
Sor  Leonor  de  S.  Joaõ  Bautifta,  Tratado  da 

Fundação  do   Convento  de  Jef/.s  de  Setúbal. 


Sor  Leonor  de  Magalhães,  Relação  do  Con- 
vento das  Religiofas  Benediãinas  da  Cidade  do 
Porto. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira  Pereira,  Tratado  das 
coufas  injígnes  da  Ordem  de  Avif^.  Parecer 
/obre  o  privilegio,  que  devem  go^ar  os  Caval- 
ieiros  das  Ordens  Militares. 

Fr.  Lourenço  do  Efpirito  Santo,  Definições 
de  Alcobaça. 

Lucas  de  Andrade,  l^^ifita  geral  de  hum 
Bifpo. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Hijloria  de 
S.  Domingos  particular  do  Reino  de  Portugal. 
Catalogo  dos  Priores  do  Crato.  Differtaçaõ 
Jobre  o  primeiro  Convento,  que  teve  Malta  nejle 
Reino.  Memorias  da  Ordem  Militar  de  S.  Joaõ 
de  Malta. 

Fr.  Lúcio  de  S.  Paulo,  Principio  da  Provinda 
da  Terceira  Ordem  da  Penitencia.  Obitus  Jeu 
depofitiones  Fratriim  Jacri  Ordinis  de  Peeni- 
tentia. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos,  Jardim  de  Portugal  em  que 
Je  dá  noticia  de  algumas  Santas,  8c  c.  HiJ- 
toria  geral  da    Ordem   de   Santo    Agojlinho. 

Fr.  Luiz  dos  Anjos,  Primeira,  e  Jegunda 
Parte    das    Chronicas    dos    Frades    Aíenores. 

Fr.  Luiz  da  Afcenfaõ,  Noticia  da  Fundação 
da  Provinda  da  Arrábida. 

Fr.  Luiz  de  Cacegas,  Chronica  da  Provinda 
de  S.  Domingos  de  Portugal.  Matronas 
illujlres  da   Ordem  de   S.    Domingos. 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  Relação  da 
fundação,  e  progrejjos  do  Mojleiro  de  Mar- 
villa. 

D.  Luiz  de  Cerqueira,  Relação  de  Jeis  Mar- 
tjres.  Relação  da  Morte  de  dous  Japões 
martyres. 

Luiz  Corrêa  da  Silva,  Entradas  das  Reli- 
giões neJle  Reino  de  Portugal. 

Fr.  Luiz  Coutinho,  Relação  dos  Eremitas  de 
Santo    Agojlinho    da    Congregação   da  índia. 

Fr.  Luiz  da  Cruz,  Memorial  de  tre^e  Varões 
de  exemplar  vida. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francifco,  Thejouro  do  Ceo 
dejcuberto  no  campo  Francijcano. 

P.  Luiz  Froes,  Hijloria  do  Japaõ.  Relação 
da  morte  de  vinte  e  Jeis  Crucificados  pela  Fé 
de  Chrifto. 

P.  Luiz  Gonzaga,  Relação  das  Fejlas  à  Bea- 
tificação do  B.  Joaõ  Francijco  Regis. 
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P.  Luiz  Gonçalves  da  Camará,  Diário  das 
acções  de  Santo  Ignacio  de  Loyola. 

Fr.  Luiz  de  Jefus,  Hijloria  do  Convento  de 
Santarém  dos  'Eremitas  De/calços  de  Santo 
Agoftinho. 

P.  Luiz  Pinheiro,  Kelacion  dei  face jjo  de  miejlra 
Santa  Fé  en  el  Japon. 

Fr.  Luiz  de  Soufa,  Hijloria  de  S.  Domingos 
particular  do  Keino  de  Portugal  3.  To- 
mos. 

Luiz  de  Soufa  dos  Reys,  Hijloria  dos  Va- 
rões illujlres  da  Cidade  de  Coimbra. 

Sor  Luiza  dos  Anjos,  Relação  das  Reli- 
giojas   virtuojas   do    Convento    de    Alanquer. 

Fr.  Manoel  de  Santo  António,  Memo- 
rial da  Provinda  Seráfica  dos  Algar- 
ves. 

Fr.    Manoel    da    AíTumpçaõ,     Progrejfos    dos 
Keligiojos  da   Mercê   em  o   Maranhão. 

Manoel  de  Brito  Alaõ,  Antiguidades  da 
Senhora  de  Nazaré  th.  Prodigiojas  Hijiorias 
acontecidas  na  Caja  de  N.  Senhora  da 
Nai^areth. 

Manoel  Cabedo  de  Vafconcellos,  Chronica 
da  Religião  de  Malta. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Expeditio 
Hijpanica  S.  Jacobi.  Syjlema  da  HiJ- 
toria  EccleJiaJlita  de  Portugal.  Catalogo 
Hijlorico  dos  S um  mos  Pontífices  Car deães, 
e  Bijpos  Portugueses.  Innocentius  XIII. 
calejli  civitate  donatus.  ObJervaçÕes  ao  Ca- 
talogo dos  Bijpos  de  Elvas.  ObJervações 
às  Memorias  do  Bijpado  da  Guarda. 
RefiexÕes  hijloricas  Jobre  as  duvidas  Hijpa- 
lenjes  acerca  da  nova  trasladação  de  S. 
Joaõ  Marcos.  Triunjo  Real,  e  /agrado 
da  Bulia  da  Santa  Cruzada.  Sylloge 
hiJloriíO,  Panegjrico  Eegatorum  Sedis 
ApoJiolicíB  ad  Eujitaniam.  Catalogo  HiJ- 
torico  dos  Commijfarios  Geraes  da  Bulia 
da  Crut(ada.  Dijjertações  Hierarchicas 
I.  Da  Dignidade  de  Patriarca.  2.  Da  Di- 
gnidade, e  Officio  de  Eegado  Nato.  Cata- 
logo Chronologico  dos  Bijpos,  e  Arcebijpos 
de  Évora.  Pontífices  Ulyjfiponenjes.  Confta 
de  45  Bifpos  de  Lisboa.  Qmfitores 
maximi,  Jeu  Generales.  Pantheon  Aiitijii- 
tum  Eufitanorum,  five  Eufitania  Sacra. 
Memorias  da  dignidade,  e  Officio  do  Ca- 
pellaõ   mór   dos    Reys   de    Portugal.     Cata- 


logo Chronologico,  e  Hijlorico  dos  Capel- 
lães  mórss  de  Portugal.  Catalogo  Chrono- 
logico dos  Prelados  da  Igreja  de  Eisboa. 
Catalogo  dos  D.  Priores  mores  de  Guima- 
rães. Amphiteatro  Theatino  em  que  Je  vem 
trezentas  Imagens  de  Varões  illujlres. 
Hijloria  de  Évora.  Antiftetes  Eamecenjes. 
Fr.  Manoel  Caldeira,  Catalogo  dos  Va- 
rões illujlres  dos  Eremitas  de  Santo  AgoJ- 
tinho. 

P.  Manoel  de  Campos,  Relação  da  pri^aõ, 
e  morte  de  quatro  Padres  da  Companhia 
em  Tunckim. 

Fr.  Manoel  de  S.  Carlos,  Chronologia  dos 
Reitores,  e  Graõ  Mejlres  da  Jagrada  Or- 
dem de  Alalta.  Compilação  de  algumas 
matérias  pertencentes  à  Ordem  de  Santo 
Agojlinho. 

Manoel  da  Caílanheda,  Eknchus  Cardinalium 
Portugallia, 

Fr.  Manoel  do  Cenáculo,  Necrologium  Pro- 
vinda    Tertii    Ordinis    Seraphici    Eujitania. 

!Manoel  Coelho  da  Graça,  Ramilhete  de 
flores,   que   no   Jardim   da    Igreja  floreceraõ. 

Manoel  Coelho  Velofo,  Hijloria  das  Or- 
dens Militares  de  Portugal.  Hijloria 
das  Ordens  Militares,  que  houve  em  Por- 
tugal. Hijloria  da  Me^a  da  Conjciencia,  e 
Ordens. 

Manoel  de  Coimbra,  Hijloria  dos  milagres 
de  Nojfa  Senhora  do  Monte  Agudo.  Relação 
do  martyrio  do  Venerável  P.  Joaõ  de  Brito 
da  Companhia  de  Jejus. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Dijcurjo  Jummario 
da  JundaçaÕ,  e  antiguidade  da  Ordem 
de  Santo  Agojlinho,  Relação  do  principio 
da  CaJa  de  NoJfa  Senhora  da  Penha  de 
França. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Fundação  do  Real 
Convento  de  Alcobaça. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Enchiridion  judiciale 
Fratrum  Minorum. 

Fr.  ]Níanoel  da  Conceição,  Avijos  para  Redewp- 
tores. 

P.  Manoel  da  Coita,  Rerum  à  S.  J.  in  Oriente 
gejlarum  Commentarius. 

Manoel  da  Coita,  Relação  do  apparecimento 
de   Chrijlo   Crucificado  na  entrada  de   OraÕ. 

Fr.  Manoel  da  Cruz,  Das  Chriftandades  do 
Oriente. 
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Manoel  da  Cruz,  ^iiaõ  provei/o/os  JaÕ  os  Pa- 
dres Carmelitas  De/calços  na  índia  Oriental. 

Fr.  Manoel  da  Cruz,  CollecçaÕ  regular  de  expli- 
cação dos  preceitos  mais  effenciaes  da  Regra 
dos  Frades  Menores. 

Fr.  Manoel  de  S.  Damafo,  Noticias  da 
Provinda  Seiafica  de  Portugal.  Hijio- 
ria  Seráfica  Chroiiologica  da  Santa  Pro- 
vinda de  Portugal.  Individua  narratio, 
feu  verídica  notitia  Sacra  Provinda  Por- 
tugallia  ab  anno  1700.  Hpitome  Hif- 
torica      SeraphiceB      Provinda      Porfugallia. 

Manoel  Dias  de  Lima,  De  adventu  D.  Jacobi 
A.poftoli  in  Hifpaniam. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação,  Compendio  de 
Regra  dos  Irmãos  Terceiros  do  Carmo. 

Fr.  Manoel  da  Efperança,  Hijloria  Seráfica 
da  Provinda  de  Portugal.  Expojiçaõ  da  Regra 
Seráfica. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Império  da  China,  j 
Cultura  Evangélica. 

Manoel  Fernandes,  Recapitularão  da  antiguidade 
da  Sé  de  Lamego,  Bi/pos,  e  Cbrifiandade 
delia. 

P.  Manoel  Ferreira,  Noticias  da  perfeguiçaõ 
da  Mifiaõ  da  Cochinchina. 

Fr.  Manoel  de  Figueiredo,  Fios  Sanãorum 
Augujliniano.  Defcobrimento  do  Corpo  de 
Santo  Agoftinho  em  Pavia. 

Fr.  Manoel  de  Góes,  Memorias  hijloricas  da 
Ordem  do  Carmo. 

Fr.  Manoel  Guilherme,  Agiologio  Domi- 
nico. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jeronymo,  Notitia  Seminarii 
de  Brâmanes  Ord.  Seraph. 

Fr.  Manoel  de  Jefus,  Progrejfos  dos  Carmelitas 
Def calços  na  Per  fia,  e  no  Oriente. 

Fr.  Manoel  da  Ilha,  De  controverfia  inter  Fra- 
tres  D.  AiJtonii  Provindes  LufitanicE  &  Patres 
Jefuitas. 

Fr.  Manoel  Leal,  Noticias  da  Confraria  da 
Senhora  da  Graça.  Chronica  da  Provinda 
Augufiiniana  de  Portugal. 

Fr.  Manoel  de  Lemos,  De  Infiitutione  Ordinis 
Sanãijfimee  Trinitatis. 

Fr.  Manoel  de  Lima,  Relação  de  hum  milagre 
do  Santo  Xavier. 

Fr.    Manoel    de    Lima,    Agiologio    Dominico. 

Fr.  Manoel  de  S.  Mathias,  Memorias  do  Con- 
vento de  Santa  Mónica  de  Goa. 


Manoel  Mendes  Vieira,  Nofidas  da  Parochia 
de  S.  Nicoláo  da  Cidade  do  Porto,  e  de  Jeus 
Ahbades. 

Fr.  Manoel  de  Monforte,  Chronica  da  Provinda 
da  Piedade. 

Fr.  Manoel  do  Monte  Olivete,  Explicação 
da  U£gra  de  Santa  Clara.  Breve  Hifioria 
da  Provinda  de  Portugal.  Decifaõ  de  duvidas 
fobre  eftado  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cifco.  Pra£iica,j  modo  de  proceder  en  las  Vifi- 
taciones. 

P.  Manoel  Martins,  Elogios  dos  Homens  de 
virtude  da  Companhia  de  Jefus  da  Provinda  de 
Portugal. 

P.  Manoel  Monteiro,  Hifioria  da  Fundação 
do  Convento  do  Eouriçal.  Jerarchia  Epif- 
copal.  Aggravos,  e  defaggravos  de  Chrifto 
Sacramentado    no    Reino    de    Portugal. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Harmónica  concórdia 
Reg.  D.  Aug. 

P.  Manoel  de  Niza,  Chronica  da  Provinda  da 
Piedade. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Compendio  geral 
da  Hifioria  da  Ordem  Terceira  da  Peniten- 
cia. 

Manoel  Pereira  da  Silva  Leal,  Catalogo  dos 
Bifpos  de  Idanha,  e  Guarda.  Dijfer- 
taçaõ  critica  em  que  fe  prova  fer  fabulofo 
o  Concilio  de  Braga  defcuberto  por  Fr. 
Bernardo  de  Brito.  Catalogo  dos  Cóne- 
gos Magifiraes,  e  Doutoraes  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra.  Catalogo  dos  Col- 
legiaes  do  Collegio  de  S.  Pedro.  Me- 
morias para  a  Hifioria  Ecclefiafiica  da 
Guarda. 

Manoel  Pereira  de  Sotomayor,  Catalogo  dos 
Priores   de   S.    Miguel  de    Cintra. 

Manoel  da  Purificação,  Dos  Varões  illufires 
da  Congregação  dos  Cónegos  Seculares  de 
Portugal. 

Fr.  Manoel  de  Sá,  Me?)iorias  Hiftoricas  dos 
Illufirijfimos  Bifpos,  e  Efcritores  da  Provinda 
do  Carmo  de  Portugal.  Memorias  hiftoricas 
do  Carmo  de  Portugal. 

Fr.  Manoel  dos  Santos,  Alcobaça  illuftrada. 
Analyfis  Benediãina. 

Manoel  Severim  de  Faria,  Hifioria  das 
Cathedraes  de  Portugal,  e  fuás  Conquif- 
tas.  Hifioria  dos  Prelados  de  Évora. 
Hifioria    das    Ordens    Militares    de    Portu- 
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ga/.  Memoria  do  MoJIeiro  de  S.  Bento, 
que  houve  no  Alentejo  antes  da  entra- 
da dos  Árabes  em  Hejpanha.  Anno- 
tações  à  Hijioria  de  Évora.  Catalogo 
dos  Bifpos  de  Coimbra.  Memoria  dos  Car- 
diaes  Portugueses. 
Manoel  do     Valle  de  Moura,  De  Stigmatibiis 

D.  Francijci. 
P.    Manoel    da    Veiga,    Kelaçaõ   do   eftado    da 
Chriftandade     na     Ethiopia.       Re/açaõ     da 
morte   do    P.    Ignacio   de   Azevedo.     Memo- 
rial da  Cafa  profcffa  de  S.  Koqíie.    Hijlorias 
/agradas. 
P.    Manoel    Xavier,     Tratado    da    Converfaõ, 
e  bautijmo  dos  Canarins.    Kelaçaõ  da  morte 
do   P.   António  de    Vafconcellos. 
Fr.    Marcelliano    da    Afcenfaõ,    Milagres    de 
S.    Bento  feitos  por   imagens  fuás  veneradas 
em  Portugal.    Hifioria  do  Mofleiro  de  S.  Bento 
de  Santarém.    Chronica  geral  da  Congregação 
Beneditina.      Chronica    do    antigo    Real,    e 
Palatino    Mofleiro    de    S.    Martinho   de    Ti- 
bães. 
D.     Marcos     da    Cruz,     Catalogo    dos    Prio- 
res   do    Mofleiro    de    S.     Vicente.      Memo- 
rial   da     Congregação    de    Santa    Crut(    de 
Coimbra. 
Fr.     Marcos     de     Lisboa,     Chronicas    de    S. 

Francifco. 
Fr.     Marcos     de     Moura,     Hifioria    da    Inf- 
tituiçaõ  da   Ordem   da   Santijfima    Trindade. 
Chronica  da  Provinda  da  Trindade  de  Por- 
tugal. 
Sor    Margarida    de     S.     Paulo,     Kelaçaõ    do 
cafo   da    Priorejja   do    Convento   da   Annun- 
ciada. 
D.    Maria    Antónia    de     S.     Boaventura    e 

Menezes,   Hifioria  da  Igreja  do  Japaõ. 
Sor  Maria  Bautiíta,  Fundação  do  Convento  do 

Salvador. 
Sor  Maria  da  Conceição,  Fundação  do  Convento 

da  Senhora  do  Couto. 
Sor  Maria  Magdalena,  Memoria  da  Fundação 

do  Convento  do  Calvário  de  Eisboa. 
Sor    Maria    Magdalena    de    S.    Pedro,    No- 
ticias do  Convento  da  Conceição  de  Marvilla. 
Sor  Maria  Magdalena  da  Vera  Cruz,  Florefla 

Francifcana. 
Sor  Maria  da  Prefentaçaõ,  Noticias  das  Reli- 
giofas  do   Convento  Seráfico  de  Alcácer. 


Sor  Maria  do  Sacramento,  Noticias  da  Fun- 
dação do  MoJIeiro  da  Madre  de  Deos  de  Lis- 
boa. 

Sor  Maria  do  Salvador,  Memorias  do  Convento 
Seráfico  de  Torres-novas. 

Sor  Martha  Magdalena  do  Calvário,  A  pri- 
meira Regra  de  Santa  Clara.  Breve,  e  clara 
difpofiçaõ  da  primeira  Regra  de  Santa  Clara. 

Martim  Vafques,  Anniverfarios  da  Sé  de 
Évora. 

Martim  Vaz  Villas-boas,  Tratado  da  prima^^ia 
da  Sé  de  Braga. 

Fr.  Martinho  de  Aljubarrota,  Regra  de  S. 
Bento. 

Fr.  Martinho  do  Amor  de  Deos,  Chronica 
da  Provinda  de  Santo  António. 

D.  Mattheus,  Hifioria  dos  Martjres  de  Mar- 
rocos. 

Mattheus  Peixoto  Barreto,  Chronolo^a  da 
Sé  de  Eisboa.  Das  dignidades,  que  houve  na 
Sé  de  Eisboa. 

Fr.  Mathias  da  Conceição,  Fundação  do  Real 
Convento  de  Alcobaça.  Hifioria  das 
Imagens  de  Nojfa  Senhora,  e  Chrifio  de 
Portugal. 

P.  Mathias  da  Maya,  Relação  da  Converfaõ 
da  Rainha,  e  Príncipe  da  China  a  nojfa 
Santa  Fé. 

P.  Mathias  de  Soufa,  Compendio  de  lo  fucce- 
dido  en  el  Japon,  j  relacion  de  los  Martjres, 
que  padecieron  en  los  annos  de  1629, 
e  1630. 

P.  Maurício  Serpe,  Hifioria  da  morte  do  P.  Igna- 
cio de  Azevedo,  e  feus  companheiros. 
Fr.   Máximo   de  Aljubarrota,    Regra  de  Santo 

Agoftinho. 
D.  Miguel  de  Santo  Agoftinho,  Noticias  da 

Ordem  Canónica  Augiiftiniana. 
Fr.  Miguel  de  Santo  Agoftinho,  Hifioria  das 
Chriftandades  de  Moçambique,   e  Império  de 
Monomotapa. 
Fr.  Miguel  das  Almas  Santas,  Dos  tormentos 
com  que  acabaõ  na  Terra  Santa  os  filhos  de 
S.  Francifco. 
Fr.   Miguel   do  Canto,    Tratado  fobre  o  culto 

do  V.  P.  Gonçalo  do  Eago. 
Miguel  da  Cruz,   Tratado  dos   Varões  illuftres 

dos  Cónegos  Seculares. 
Miguel    da    Franca,    Relação  da    Fundação  do 
Convento  de  BaJJorá. 
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Fr.  Miguel  de  S.  Francifco,  Kelaçaõ  dos  San- 
tuários, e  Imagens  de  Noffa  Senhora  do 
Rio  de  Janeiro. 

Miguel  Leitaõ  de  Andrade,  Mijcellanea  de  varia 
hiftoria. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  Differtatio  hijto- 
rica  de  primo  Evangelii  Pradicalore  in  l^uji- 
tania.  Vo^  da  verdade  com  que  Je  defende  fer 
S.  Paulo,  e  uaõ  Santiago  o  primeiro  Pregador 
da  Fé  em  Hefpanha. 

Miguel  de  Moura,  Kelaçaõ  do  Convento  das 
Religiofas  de  Sacavém. 

Fr.  Miguel  Pacheco,  Excellencias  da  Ordem  de 
Chrijic. 

Fr.  Miguel  da  Purificação,  Vida  Apojlolica 
de  los  Frajles  Menores  en  el  Oriente. 

Sor  Mónica  Terefa  de  Jefus  Maria,  Memorias 
do  Convento  Seráfico  de  Beja. 

Nicoláo  Coelho  Landim,  Fundação  do  Convento 
do  Salvador  de  Évora. 

P.  Nicoláo  da  Coíla,  Kelatio  martjrii  P.  Francijci 
Marcelli  Mafirilli. 

Fr.  Nicoláo  da  Cru2,  DefcripçaÕ  hijiorica  do 
Mojleiro  de  S.  Marcos  de  Coimbra.  Vidas 
de  Varões  injignes,  que  floreceraõ  nefte  Con- 
vento. 

P.  Nicoláo  Godinho,  De  ylbjjfinorum  rebus, 
deque  Mthiopia  Patriarcbis.  DefcripçaÕ  da 
Cafa  do  Eoreto. 

D.  Nicoláo  de  Santa  Maria,  Chronica  dos 
Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoftinbo. 

V.  Fr.  Nicoláo  de  Mello,  Relação  do  mar- 
tyrio  do  V.  Fr.  Nicoláo  de  Santo  Agojlinho. 

P.  Nicoláo  Pimenta,  Relatio  hijiorica  de  rebus 
in  índia  geflis  à  Patribus  S.  ]. 

Fr.  Nicoláo  Tolentino,  Fénix  de  Africa 
defcubrimento  das  relíquias  de  Santo  Agof- 
tinbo. Hiflorias  das  Imagens  de  Chrifio 
Crucificado  veneradas  em  Lisboa. 

Fr.  Nicoláo  Vieira,  Fundação  do  Mofleiro 
de  Cifler.    Feitos,  viãorias  dos  Apof tolos. 

Fr.  Oforio  de  Pernes,  Regra  de  S.  Bento. 

Fr.  Paulo  de  Cabral,  Chronica  da  Provinda 
da  Santijfima  Trindade. 

Fr.  Paulo  de  Lordello,  Relação  das  fuás  Mifsões. 
Relação  dos  milagres  de  Fr.  Francifco  de 
Villaviçofa. 

Paulo  Oforio,  Commonitorium ,  five  Conful- 
tatio  ad  D.  Aiigufi.  de  errore  Prifilianif- 
tarum. 


Fr.  Paulo  de  S.  Pedro,  Supplemento  das 
Cbronicas  das  três  Ordens  de  S.  Fran- 
cifco. 

Paulo  de  Portalegre,  Novo  Memorial  do  Eflado 
Apoflolico.    Fios  Sanãorum. 

Fr.  Paulo  do  Porto,  Progrejjos  da  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francifco. 

Fr.  Paulo  do  Rofario,  Breve  copia  dos  Mof 
teiros    de    S.    Bento    edificados   pelo    mundo. 

Fr.  Paulo  da  Trindade,  Conquifta  efpiritual  do 
Oriente. 

Fr.  Paulo  de  Vafconcellos,  Tratado  da  Inf 
tituiçaõ  dos  Cavalleiros  da  Ordem  de 
Chrifio. 

D.  Pedro  Alfarde,  Indiculus  f/nidationis 
Monaflerii  Sanãa  Crucis. 

P.  Pedro  Alvares,   Cbronicon  Sacrum. 

Pedro  Alvares  Nogueira,  Catalogo  dos  Bifpos 
de  Coimbra. 

Pedro  Alvares  Seco,  Do  principio  da  Ordem 
dos  Templários.  Tombo  das  rendas  do  Con- 
vento de  Thomar. 

Fr.  Pedro  da  Camota,  Memorias  da  Provinda 
Seráfica  de  Portugal. 

Fr.  Pedro  da  Cruz,  Noticias  da  Ordem  de 
S.  Paulo. 

Fr.  Pedro  da  Cruz  Sufarte,  Trasladação 
de  Fr.  Eflevaõ  da  Purificação.  Regra, 
e     Confiituições    dos     Terceiros    do     Carmo. 

P.  Pedro  Dias,  Relação  do  martyrio  do 
P.  Ignacio  de  At^evedo,  e  feus  compa- 
nheiros. 

P.  Pedro  Francifco,  Das  Imagens,  e  Cafas 
mais  celebradas  de  Nojfa  Senhora  em  o 
Reino  de  Portugal. 

Fr.  Pedro  da  Graça,  Hifloria  da  MijfaÕ  do 
Reino  de  Congo,  e  Mina. 

Pedro  Henriques  de  Abreu,  Hifloria  das  gran- 
de:(as  da  Cathedral  de  Coimbra. 

Fr.  Pedro  de  Jefus  Maria  Jofeph,  Chronica  da 
Provinda  da  Conceição. 

Pedro  de  S.  Joaõ,  Privilégios  Pontificios 
concedidos  à  Congregação  de  S.  ]oaÕ  Evan- 
gelifla. 

Pedro  de  Mariz,  Hifloria  do  Santo  Milagre  de 
Santarém. 

P.  Pedro  Marques,  Relação  da  morte  do  P.  An- 
tónio Rubino. 

Fr.  Pedro  de  Mello,  Regra  dos  Irmãos  Terceiros 
do  Carmo. 
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Fr.  Pedro  Monteiro,  Catalogo  dos  Deputados 
do  Confelho  geral  do  Santo  Offlcio.  Catalogo 
dos  Inquijidores  de  l^ijboa,  Coimbra,  e  Évora. 
Hifloria  da  hiqmjiçaõ  do  Reino  de  Portugal. 
Claujiro  Dominicano. 

Pedro  Nicoláo  de  Andrade,  Hijloria  E.cclejiaf- 
tica  do  S  cif  ma  de  Inglaterra. 

Pedro  Ramires  Dourado,  Fundações  de  to- 
dos os  Conventos  do  Reino,  e  fuas  ren- 
das. 

D.  Pedro  Seguino,  Relação  do  corpo  de  Santa 
Eufemia. 

D.  Fr.  Pedro  de  Soufa,  Arvore  Benedic- 
íina. 

Fr.  Plácido  de  Lima,  Diferença  do  ufo  da  Co- 
gulla  de  S.  Bento,  e  S.  Bafilio. 

Fr.  Plácido  de  Villalobos,  Catalogus  illufirium 
Virorum,  ac  rerum  memorabilium  Ord.  D. 
Bened. 

Fr.  Profpero  do  Efpirito  Santo,  Hifloria  da 
Fundação,   e  recuperação  do   monte   Carmelo. 

P.  Prudencio  do  Amaral,  Elogios  dos  Illufrif- 
fimos  Bifpos,  e  Arcebifpos  da  Bahia.  Cata- 
logo dos  Bifpos,  qiie  teve  o  Brafil  até  o  anno 
de  1676. 

Fr.  Remigio  da  AíTumpçaõ,  Commenfaria  in 
Regulam  D.  Benediãi. 

Roberto  da  Fonfeca,  Relação  de  dous  mila- 
gres. 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  De  Primatu  Bracharenfi. 
Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto.  Hifloria  Eccle- 
ftaflica  de  Braga.  Hifloria  Ecclefi-fiica  de  Lis- 
boa. 

Fr.  Rodrigo  da  Ponte,  Chronica  dos  Religiofos 
de  S.  Paulo  primeiro  Ermitão. 

Fr.  Rodrigo  de  Santiago,  Memoria  da  Provin- 
da dos  Algarves. 

Fr.  Roque  do  Soveral,  Hifloria  do  appareci- 
mento  de  NoJJa  Senhora  da  Eu^.  Chronica  do 
Meflrado  de  Chriflo. 

Fr.  Salvador  da  Guia,  Expofiçaõ  das  três  Regras 
das  Religiofas  de  S.  Clara. 

Sebaftiaõ  Cefar  de  Menezes,  Hierarchia  Ecck- 
fiafiica. 

Sebaftiaõ  Delgado  Coelho,  Memorias  para  a 
Hifloria  Ecclefiaflica  de  Elvas. 

P.  Sebaftiaõ  Gonçalves,  Hifloria  dos  Va- 
rões illuflres  da  Companhia,  que  florece- 
raÕ  na  índia.  Chronica  do  que  obra- 
rão   os    Padres    Jefuitas    na    índia.      T.  ra- 


tado das  Provindas,  e  Conventos  de  S. 
Francifco  no  Reino  de  Portugal,  e  fuas 
Conquiflas. 

P.  Sebaftiaõ  de  IMagalhães,  Relação  do  eflado 
efpiritual  do  Império  da  China. 

Fr.  Sebaftiaõ  Manrique,  Itinerário  de  las  Mif- 
fiones  de  la  índia  Oriental. 

D.  Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Pedro,  RelaçaÕ  do  mar- 
tjrio  de  dous  Religiofos  Eremitas  de  Santo 
Agofiinho. 

P.  Sebaftiaõ  do  Rego,  Noticia  da  Fundação  da 
Congregação  do  Oratório  de  Goa.  Hifloria  Uni- 
verfal  da  mefma  Cat^a. 

Sor  Serafina  da  Cruz,  Relação  das  cou- 
fas  notáveis  do  Convento  Seráfico  da  Villa 
do  Conde. 

Fr.  Simaõ  de  Brito,  Chronica  da  Ordem 
da  Santijfima  Trindade.  Catalogo  dos  Ar- 
cebifpos, e  Bifpos  Trinitarios  do  Reino 
de  Portugal.  Dijfertaçaõ  em  que  fe  moflra 
tiaõ  fer  Português^  S.  Joaõ  da  Mata. 
Defcripçaõ  do  Convento  da  Santijfima  Trin- 
dade de  Eisboa.  Incremento  Trinitario,  c 
Tratado  Chronologico  da  Terceira,  e  Ve- 
nerável Ordem  da  Redempçaõ  de  Cati- 
vos. 

Simaõ  Cardofo  de  Sampayo,  Catalogo  dos  Pre- 
lados da  Cathedral  de  Braga. 

D.  Simaõ  das  Chagas,  Fundação  antiquijftma  do 
Convento  de  S.  Jorge,  e  de  f eus  Prelados. 

Fr.  Simaõ  Coelho,  Compendio  das  Chronicas  da 
Ordem  de  Noffa  Senhora  do  Carmo. 

Fr.  Simaõ  da  Graça,  Origem,  e  extenfaõ 
da  Religião  de  Santo  Agofiinho  nas  partes 
Orientaes. 

Fr.  Simaõ  da  Luz,  Relação  de  tre^e  Martj- 
res  no  Japaõ. 

Fr.  Simaõ  Ntmes  da  Afcenfaõ,  De  mjflica  Cru- 
ce  Ord.  Sanííijfimce  Trinitatis. 

Simaõ  Pereira  de  Sá,  Noticias  Chronologicas  do 
Bifpado  do  Rio  de  Janeiro. 

P.  Simaõ  Rodrigues,  RelaçaÕ  do  princi- 
pio   da    Religião   da    Companhia    de    Jefus. 

P.  Simaõ  de  Vafconcellos,  Chronica  da 
Companhia    de   Jefus   no    Eflado    do   Brafil. 

D.  Theotonio  de  Mello,  Memorias  da  Or- 
dem Canónica  de  Santo  Agofiinho  em  Por- 
tugal. 

P.  Thomaz  de  Barros,  Relação  dos  Padres  da 
Companhia  na  Ethiopia. 
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D.  Thomaz  da  Luz,  Chronica  da  Ordem  militar 
de  Chrijio. 

D.  Thomaz  da  Luz,  Noticia  da  tradição 
verdadeira  da  vinda  da  Senhora  do  Pilar 
de    Saragoça. 

D.  Timotheo  dos  Martyres,  Breve  exem- 
plar das  vidas  de  alguns  Santos  dos  Cóne- 
gos  Kegrantes. 

Valério  Pinto  de  Sá,  Catalogo  dos  Bifpos 
de  Anel  do  Arcebifpado  de  Braga.  Ca- 
talogo dos  Deões,  Thefonreiros  mores,  Chan- 
tres, Mejlres  Efcholas,  e  Arcediagos  de 
Braga. 

D.  Fr.  Valério  do  Sacramento,  Thefouro 
Seráfico  expojiçaõ  da  Regra  de  S.  Fran- 
cijco. 

Fr.  Vafco  Aífonfo,  Memorias  hiftoricas  do 
Mofteiro   de   S.   JoaÕ  de   Cabanas. 

D.  VeriíTimo,  DefcripçaÕ  do  Convento  de 
Santa  Crii:^  de  Coimbra. 

D.  Vicente  Barbofa,  Compendio  da  Miffaõ 
dos  Padres  Thea tinos  na  Ilha  de  Borneo. 

Fr.  Vicente  do  Salvador,  Chronica  da  Citfiodia 
de  Santo  António  do  Brafil. 

D.  Fr.  Viftorino  do  Porto,  Relação  da 
Mijfaõ  que  fe^  a  Biffau,  e  converfaõ  do 
feu  Rej. 

Viftorino  Jofeph  da  Coíla,  Precedência 
da  Religião  de  S.  Bento  às  outras  Re- 
ligiões. 

P.  Viâorino  Pacheco,  Martyrologio  Romano  illuj- 
trado,  e  addicionado. 

Fr.  Vivardo  de  Vafconcellos,  Fundação  do 
Convento  de  Nojfa  Senhora  da  Na^areth  em 
hisboa  de  Religiofas  Bernardas. 


XLVI. 
HISTORIA    SECULAR. 

Achilles    Eftaço,    De    rebus  gejlis    Patris  fui. 
Fr.    Adeodato    da    Trindade,    Década    6.    da 

índia. 
P.     Adriaõ     Pedro,     Excellencias     de     Eif- 

boa. 
D.  Affonfo  I.   Rey  de  Portugal,  Hijloria  da 

Conquifta  de  Santarém. 
D.  AíFonfo,  Infante,  Vita  Alphonfi  Lufit.  Regis 

primi. 


D.  Affonfo  L  Marquez  de  Valença,  Itinerário 
ao  Concilio  de  Bajilea. 

D.  Affonfo  de  Albuquerque,  Commentarios  de 
Ajfonfo  de  Albuquerque. 

Affonfo  Cerveira,  Hijloria  da  Conqnifia  dos  Por- 
tuguesas pela  Cojla  de  Africa. 

i\ffonfo  Guerreiro,  Feftas  que  Je  fi^eraõ  em 
Lisboa  a  Filippe  I.  Chronica  de  ElRey  D. 
Sebajliaõ. 

Affonfo  Leaõ  de  Barbuda,  Diário  do  que  vio 
em  Monomotapa. 

Affonfo  de  Lucena,  Memoria  de  coufas  per- 
tencentes aos   Duques   de   Bragança. 

D.  Affonfo  Mendes,  Relação  da  fua  en- 
trada na  Ethiopia.  Expeditionis  JEthio- 
pica  íomi  duo. 

jVffonfo  Nunes  de  Caftro,  Hijloria  de  Guada- 
laxara. 

Agoftinha  Barbofa,  Vida  dos  cinco  primeiros  Rejs 
de  Portugal. 

Agoílinho  de  Almeida  Gato,  Triunfos  Fef- 
tivaes    na    Acclamaçaõ    de    D.    Joaõ    /K. 

Fr.  Agoílinho  de  Azevedo,  Apontamentos  da 
Hifloria  da  índia. 

Agoílinho  Gavi  de  Mendoça,  Hifloria  do 
Cerco  de  Ma^agaÕ.  Chronica  de  ElRej 
D.  Sebajliaõ. 

D.  Agoílinho  Manoel  de  Vafconcellos, 
Succejfton  de  Filippe  II.  en  la  Corona 
de  Portugal.  Difcurfo  fobre  a  Cafa  de 
Bragança. 

Fr.  Agoílinho  do  Monte  Alverne,  Noticias  Hif- 
toricas das  Ilhas  dos  Affores. 

Agoílinho     de     Moura     Paçanha,      Tratado 
do     Aqueduão     Real    da     Fonte    da    agua 
da  prata. 
Aires   Varella,    Succeffos  qm   houve   nas   Fron- 
teiras  de    Elvas.     Theatro    das   antiguidades 
de  Elvas. 
Alberto  da  Fonfeca  Rebello,  Hijloria  de  Ale- 
xandre Magno. 
Alexandre     Brandão,     Storia     di     Portogallo. 
Alexandre    Caetano     Gomes,     Lorena    perfe- 
guida,    e    exaltada.     Succejfos   da   guerra,    e 
pav^  do  prefente  feculo. 
Alexandre    do    Couto,    Brado    do    Encoberto 
da   vinda,   e   vida   de   ElRey   D.    Sebajliaõ. 
Alexandre    de    Gufmaõ,     Relação    da    entra- 
da  publica,    que  fes^    em    Pari-:^    o    Conde 
da   Ribeira. 
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Fr.  Alexandre  da  Paixaõ,  Diário  de/de   1662. 

até  1680. 
Alexandre  de  Sovifa  de  Caílello-branco,  Trá- 
gico fiiccejfo  do  Sitio  de  Mombaça. 
Álvaro  de  Brito  do  Rego,  Da  origem  da  Praça 

de  Aía:(agaõ. 
Álvaro     Coutinho     de     Vafconcellos,     Chro- 
nica   de   EIRej   D.   JoaÕ  o   I.   de  Portugal. 
Álvaro  Fernandes,  Hijloria  da  perda  do  Galeão 

S.  JoaÕ. 
Álvaro   Ferreira   de   Vera,    Vidas  abhreviadas 
do    Conde    D.    Henrique   até    D.    Pedro    I. 
de  Portugal. 
Álvaro  Gomes,  Hijloria  Alphonji  primi  hiifi- 
tanicB  Regis,  D.  Sancii  ejiis  filii,  d^  Joannis 
hujus  no  minis  Jeciindi. 
P.  Álvaro  Lobo,    Vida  do  Serenijfimo  Cardeal 

Kej  D.  Henrique. 
Álvaro  Pires  de  Távora,  Hijloria  dos   Varões 

ilhijlres  do  appellido  de  Távora. 
Álvaro    Rebello,    Suciejfo    do    Cerco    de    Aía- 

ZagaÕ. 
Fr.   Álvaro  de  Torre,   Tratado  da  Creaçaõ  do 

mundo. 
P.  Amador  Rebello,  Kelaçaõ  da  vida  de  ElKej 
D.   SebaJliaÕ.      Tratado  dos  ditos  de  ElRej 
D.  SebaJliaÕ. 
Amaro  Moreira  Camello,  Memorias  illujlres  da 

Família  dos  Mafcarenhas. 
Amaro  da  Rocha,   Ampbiteatro  Oriental  onde 
fe  mojlraõ  todos  os  Vice-Rejs,  e  Governadores 
da  índia. 
Ambroíio    Machado,    Relação   da    entrada    do 

Marque^  de  Cajlello-novo  em  Goa. 
Amato  Lufitano,  Hijloria  de  Eutropio. 
André  de   Albuquerque  Ribafria,  Relação  da 
Viãoria  alcançada  entre  Arronches,  e  Ajfumar. 
André    Affonfo     Peixoto,     Memorias    Injlori- 
cas,  e  antiguidades  da    Villa  de   Guimarães. 
André  Alvares  de  Almada,  Tratado  breve  dos 
Reinos  de  Guiné,  e  Cabo  Verde.     Relação,  e 
defcripçaõ  de  Guiné. 
P.  André   de   Carvalho,   Relação  do   Cerco  de 

Mas^agaõ. 
André  Ferreira,   Memorias  da    Villa  de  Mon- 
temor. 
Fr.    André    de    Jefus,    Relação   da    Ilha    En- 

cuberta. 
André    Cordeiro,     Relação    do    Eevantamento 
de   D.   Ajfonfo   irmaõ  de   ElRey  de   Congo. 


Fr.  André  de  Refende,  De  Antiquitati- 
bus  EufitanieB.  Hijloria  da  antiguidade  da 
Cidade  de  Évora.  Epitome  rerum  gejla- 
rum  in  índia.  Summario  dos  Reys  de 
Portugal.  Chronica  de  ElRey  D.  Affonfo 
Henriques.  Monumenta  Romanorum  in  Eu- 
fitanis  urbibus.  Eibellus  de  Pace  Julia. 
André  Ribeiro  Coutinho,  Relação  da  expugna- 

çaõ  da  Praça  de  Bicholim. 
André  de  Soufa  Diniz,  Compendio  General  de 

las  Hijlorias  dei  mundo. 
André    de    Teive,    Hijloria    da    índia    Orien- 
tal. 
André  Velho   da  Fonfeca,   Hijloria  do   Reino 

de  Angola. 
Fr.    Angelo    dos    Serafins,    Relação   da    Via- 
gem   a    Goa    do    Vice-Rej    o    Marque^    de 
Távora. 
Fr.  Anfelmo  de  Xuquer,  Relação    da    pri^aõ 

do  Infante   D.    Duarte. 
Fr.  Antaõ  de  Lisboa,  De  captivitate,  ac  difper- 

fione  Judaorum. 
D.  António,  Hijloria  da  fua  vida. 
Meílre  António,  Cavalgadas,  e  boas  entradas  que 
fe^    D.    Pedro   de   Meneses   Almocadem   de 
Arzila. 
Meílre     António,     Chronica     de     ElRey     D. 

JoaÕ  II. 
D.     António    Alvares     da    Cunha,     Campa- 
nha   de    Portugal    de     1663.      Rebelião    de 
Ceilaõ. 
Fr.  António  de  Santo  Alberto,  Hijloria  do  Ef- 

tado  do  Graõ  Pará. 
António     de    Almeida    de    Caílello-branco, 
Abreviada    Relação    de    todos    os    Reys    de 
Portugal. 
P.  António  de  Andrade,  Defcobrimento  do  Graõ 

Catayo. 
António    de    Araújo,    Informação   da    Ilha   de 

Ceilaõ. 
D.     António     de     Ataide,     Hijloria    da    fua 

vida. 
D.    António    de    Ataide,    Diário    que  fev^    a 

Alemanha. 
António  Barbofa,  Tratado  da  Vitoria  do  Morro 

de  Chaul. 
António    Barbofa    Bacellar,     Relação    diária 
do    fitio,    e    tomada    do    Recife.      Relação 
da    Vitoria    das    Linhas    de    Elvas.      Vida 
de    D.     Erandfco    de    Almeida,     Vice-Rey 
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da     Ilidia.      Huma,     e     outra    fortuna     do 

Marquez    ^^    Montalvão. 
António  Bocarro,  Décadas  da  índia,    hiiro  dos 

feitos  de  Gonçalo  Pereira. 
Fr.    António    Brandão,    Monarquia    l^ufitana 

y  e  4.  Parte.    E/ogios  dos  Rejs  de  Portuga/. 
António  Carneiro,  Hifloria   de  las  guerras   de 

Flandes. 
António   de   Caftilho,    Commentarios  do   Cerco 

de  Goa,  e  Chaul.    Cbronica  de  D.  Joaõ  III. 
António  Cerqueira  Pinto,  RelaçaÕ  dos  Defpofo- 

rios  dos  Príncipes  do  Brafil. 
Fr.  António  das  Chagas,  Narração  dos  fucceffos 

do  principio  do  mundo. 
António    Coelho,     Cbronica    de    ElRej     D. 

Joaõ    IV. 
António  Coelho  Gafco,  Antiguidades  de  Lis- 
boa, Braga,  e  Coimbra. 
Fr.     António     da     Conceição,     Tratado     do 

ejiado   dos    Chrijiãos  em  poder  dos  Mouros. 
P.  António  Cordeiro,  Hifloria  Infulana.    Loreto 

hujitano. 
António  Corrêa,  Hifloria  do  feu  tempo. 
António  Corrêa  da  Fonfeca,  Hifloria  Manlia- 

nenfe. 
António  Corrêa  de  Lemos,  Relação  das  preces, 

que  fi^eraõ  os  Turcos. 
iVntonio  do  Couto  de  Caftello-branco,   Def- 

cripçaõ  das  nove  Ilhas  dos  A.ffores. 
Fr.  António  da  Cru2,  Hifloria  dos  refgates  feitos 

em  Argel. 
António  Duran,  Cercos  de  Moçambique. 
Fr.   António   de   Santo   Eftevaõ,   Relações  da 

índia. 
Fr.    António    da    Falia,    Fragmentos   da   Hif- 

íoria    de    Hefpanha.     Relação   dos    Reys,    e 

Rainhas  fepultados  no  Convento  de  Alcobaça. 
António   Fernandes   Franco,   Relação  de  hum 

cafo    laflimofo    fuccedido    na    Ilha    de     S. 

Miguel. 
António  Fialho  Ferreira,  Relação  da   Viagem 

feita  por  Sua  Magefiade. 
António  da  Fonfeca  Oforio,  Peregrino  Orien- 
tal. 
P.  António  Francifco  Cardim,  RelaçaÕ  do  Ga- 
leão S.  Lourenço. 
António    Galvaõ,     Defcobrimentos    antigos,    e 

modernos.     Hifloria   das   Molucas. 
António    Gil    Preto,    Relação    da    Viagem    à 

índia. 


P.  António  Gomes,  Viagem  ao  Império  de  Mo- 

nomotapa. 
António  Gomes  de  Oliveira,  Hifloria  da  Ilha 

Terceira. 
D.  Fr.  António  de  Gouvea,  RelaçaÕ  das  guer- 
ras, e  Vitorias  de  ElRej  da  Perfia.    Relações 

da  Perfia,  e  Oriente. 
P.    António    de   Gouvea,    Hifloria   da   China. 
António     de     Leaõ     Pinello,     Fundacion,     y 

grandezas    hifloricas    de    la    Ciudad   de    los 

Reys  en   el   Per/Í.     Hifloria    de   la   Imperial 

Villa  dei  Potoft. 
AaíoTÚC)  Lopes,  Anel  Nupcial.      Vaticínio  dt 

felicidades  Portuguesas. 
António  Luiz  Ribeiro  de  Barros,  Ea  jornada 

de  Madrid. 
António      Madeira,      Memoria      das      acções 

dos    Portuguet^es    nas    guerras    contra    Caf 

tella. 
António     Martins  Pereira,  RelaçaÕ  da  infelis^ 

viagem  do  Bifpo  de  Cabo  Verde. 
D.  iVntonio  de  Menezes,  Hifloria  de  Filippe 

de  Comines. 
António    Mefquita    de    Oliveira,    Hifloria   cie 

Africa. 
Fr.      António      de      S.      Miguel,      Jornada 

de     Nuno     Alvares     Botelho     a    foccornr 

Malaca. 
António    de     Oliveira,     Relação    do    tumulto 

do  Cajro. 
António     de     Oliveira     Cadornega,     Hiflo- 
ria  geral   da   guerra    de    Angola.     Hifloria 

das  coufas  que  fuccederaÕ  em  Angola.    Ex- 

pugnaçaõ  de   Benguela. 
António  Paes  Viegas,   Princípios  de  Portugal. 

RelaçaÕ    dos   faccejjos    das    armas    de    D. 

Joaõ   IV.    contra    Caflella. 
Fr.    António    Peregrino,     Vidas,    e    hiflorias 

dos  homens  infignes  filhos  de  Eifboa. 
P.  António  Pereira,  T)e  Terramotu,  &  incêndio 

Uljjfiponenfi. 
D.     António     Pinheiro,     Advertências    fobre 

algumas   coufas  antigas   de    Portugal. 
António    Pinto     Pereira,    Hifloria    da    índia. 
Fr.  António  dos  Prazeres,  Epitome  Hiflorico  do 

Reino  de  Siaõ. 
P.    António    de    Proença,    Relação    dos  fuc- 
ceffos que  acontecerão  em   Coimbra   no  anno 

de    15  99. 
António  Rebello  Cerveira,  Jornada  a   Roma. 
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P.     António    dos     Reys,     Hijíoriai     'Lufitana. 

VitcB  illíijlrium    Vatariim   h,uJitanorum ,   qui 

latine  fcripferiint. 
António    Rodrigues     da    Cofta,     Embaixada 

do    Conde    de     Villarmayor    a    Alemanha. 

Converjaõ    de    ElRej    de    Bijfau.      Relação 

dos  fuccejfos    da    índia.     Epitome    Hijloria 

EujitaníB. 
António    Rodrigues    Mouíinho    de    Matos, 

Memorias    hiftoricas    de     Cajlello    de     Vide. 
António  Salema,  Tratado  da  Conqidjla  de  Cabo 

Frio. 
Fr.  António   de   Sena,   Chronicon  Generale  ab 

anno   Chrifti  ad  ftiam  cetatem.     Hijloria   de 

Portugal. 
António  da   Silva,    Uniaõ  dos  Reinos  da  Mo- 
narquia de   Hefpanha. 
António  da  Silveira,  Doações  do  Real  EJlado, 

e  Cafa  de  Bragança. 
Fr.  António  Soares,  Itinerário  em  que  fe  refe- 
rem vários  fiicceffos. 
D.     António     Soares     de     Alarcão,     Com- 

mentario     de     los     hechos     dei     Senor     de 

Alarcon. 
António   Soares   de  Albergaria,   Chrouica  dos 

Rjsys  de  Portugal. 
António     de     Soufa     de     Macedo,     Flores 

de   He/pana  excellencias  de   Portugal.    Mer- 

airios    Portuguei^es.     Rslacion    de    las   fief- 

tas  en  el  cafamiento  de  la  Senora  D.  Catalina. 

Eujitania  Eiberata. 
António     Tenreiro,     Itinerário     da     índia    a 

Portugal. 
António    de    Vaena,    Chronica    de   ElRey    D. 

Sebajliaõ. 
P.  António  de  Vafconcellos,  Anacephaleofes  Re- 

gum  Portugalliã. 
António  Vafques,  Conjnracion  dei  Conde  Juan 

Euiz  Fiefco. 
António    Velofo    de    Lira,    Antiguidades    da 

Ilha    da    Madeira.     EJpelho    de    Lufitanos. 
Fr.  António  de  S.  Vicente,  Memorial  das  coufas 

do  Reino  de  GorgiftaÕ. 
P.   António  Vieira,   Hijloria  do   Futuro.    EJ- 

peranças     de      Portugal     V.     Império     do 

mundo. 
Arcádio  de  Andrade,  Relação  dos  EJquadrÕes, 

que  Je  viraõ  no  Ceo. 
P.     Balthafar     Barreira,     Relação    da    vitoria 

alcançada    por     Paulo     Dias    de     Novaes. 


Balthafar  Dias,  Diário  da  jornada  de  Evorr.  à 
Ferra  Santa. 

Balthafar  Manoel  de  Chaves,  Atinai  Indico 
Hijlorico. 

Balthafar  Marinho,  Relação  da  expedição  de 
Mombaça. 

Fr.  Balthafar  Pinto,  Catalogo  hijlorico  dos 
Rejs,   e    Capitães   que  governarão    Portugal. 

Balthafar  Soeiro  de  Albergaria,  Declaração 
Jobre  a  matéria  da  agua  para  ejla  Ci- 
dade  de    Eisboa. 

P.  Bartholomeu  Guerreiro,  Jornada  dos  Por- 
tugueses à   rejiauraçaõ  da   Bahia. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Com- 
pendio geral  da  Hijloria  de  Hefpanha. 
Compendio  dos  Rejs  de  Aragaõ,  e  Con- 
des de  Barcelona.  Compendio  dos  Reys 
de  Navarra.  Breve  Relação  dos  Rejs  de 
Portugal  até  D.  Sebajliaõ.  Epitome  Chro- 
nicorum  Mundi.  Itinerarium  ex  Brachara 
ad  Tridsntinum,  &  ex  Tridentino  ad 
Braiharam. 

Bartholomeu  Vieira,  Nova  Eujitania. 

Fr.  Belchior  dos  Anjos,  Relação  da  jornada  à 
Índia  de  D.  Garcia  da  Silva. 

Fr.  Belchior  de  S  nta  Anna,  Hijloria  dejde 
o  Najcimento  de  Chrijlo  até  nojjos  tempos 
7.  Tomos. 

Belchior  de  Caftro  Macedo,  Dejcripcion  de  las 
Provindas  dei  Peru. 

Belchior  Eftaço  do  Amaral,  Tratado  dos  Juc- 
cejjos  do  Galeaõ  Santiago. 

Belchior  Fernandes  Gato,  Fejlas,  e  Tor- 
nejos    do    Serenijfimo    Duque    de    Bragança. 

Belchior  do  Rego  de  Andrade,  Antigui- 
dades de  Villaviçoja.  Antiguidades  da  Villa 
de  Barcellos.  Antiguidades  da  Villa  de 
Ourem. 

Belchior  da  Silva,  Catalogo  dos  Emperadores  da 
Ethiopia. 

Belchior  Vaz  Frade,  Itinerário  de  D.  Fr. 
Aleixo    de    Meneses    de    Goa    a    Eifboa. 

Fr.  Bento  da  Cunha,  Hijloria  breve  de 
Coimbra. 

Bento  Morganti,  Dejcripçaõ  fúnebre  das  exé- 
quias de  D.  Joaõ  V.  Defcripçaõ  do  Sino 
do  Relógio  da  Bajilica  de  Santa  Maria. 
Memoria  das  Sepulturas,  e  injcripções  an- 
tigas que  Je  acharaõ  na  Baftlica  de  Santa 
Maria.     Hijloria  Trágica  do   Conde  Duglas. 
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Bento  Pereira,  De  tnorihus  omnitim  gentinm. 
Bento  Teixeira  Feyo,  Kelaçaõ  das  Nãos 
Sacramento,  e  Noffa  Senhora  da  Atalaya. 
Fr.  Bernardo  de  Brito,  Monarquia  L,ti- 
fitana.  elogios  dos  K^/  de  Vortugal. 
Republica  antiga  da  hiijitania.  Chronica 
de  D.  Sebajliaõ.  Hijloria  de  Sertório,  e 
Jiia    mulher    Rorea. 

Bernarda  da  Caftanheira  Rapofo,  Rela- 
ção do  bautijmo  da  Senhora  Princesa  D. 
IJabel. 

Bernardo  da  Fonfeca,  Itinerário  de  Roma  a 
Monferrate. 

Bernardo  Gomes  de  Brito,  Hijloria  Tragico- 
-maritima.  Virtudes  obradas  pelos  Portugue- 
^es  nas  quatro  partes  do  mundo. 

Bernardo  Pereira  de  Berredo,  Annaes  hiftoricos 
do  EJlado  do  Maranhão. 

Bernardo  Rodrigues,  Tratado  das  coufas  que 
acontecerão  em  Africa. 

Braz  de  Abreu  de  Zuniga,  Revoluções  de  In- 
glaterra. 

Fr.  Bra2  de  Santa  Maria,  Viagem  às  ferras  do 
Malabar. 

Caetano  de  Brito  de  Figueiredo,  Diá- 
rio Panegjrico  do  nafcimento  do  filljo  dos 
Condes  de  Villa-verde.  Vinte  e  duas  Dif- 
fertações  fobre  a  Hifloria  natural  do  Brafil. 

D.  Carlos  Coloma,  Guerras  de  los  Eflados 
baixos. 

Fr.  Chriítovaõ  de  Almeida,  Compendio  dos  fuc- 
ceffos  defle  Reino. 

Chriílovaõ  Ferreira  de  Sampayo,  Vida  de 
D.  juan  II. 

P.  Chriílovaõ  de  Gouvea,  Hifloria  do  Bra- 
fil. Summario  das  Armadas  para  o  fitio 
da  Paraiba. 

Fr.  Chriítovaõ  de  Jefus  Maria,  Hifloria  Ino- 
pina  L.ufitana. 

Fr.  Chriílovaõ  de  Lisboa,  Hifloria  natural  do 
^laranhaõ,  e  Pará. 

Chriílovaõ  Rebello  de  Macedo,  Jornada  de 
quatro    Fidalgos   de    Beja   a    Roma. 

Chriílovaõ  Rodrigues  Afinheiro,  Compendio  das 
Hifiorias  de  Portugal. 

Chriílovaõ  Rodrigues  de  Oliveira,  Summario  de 
algumas  coujas  Ecclefiaflicas,  e  Seculares  da 
Cidade  de  Eis  boa. 

Fr.  Cypriano  de  Mendoça,  Itinerário  a 
Roma. 


Cofme    Ferreira    de    Brum,    Annaes   ds    Por- 
tugal.    Noticias   das   Cidades,    e    Villas   de 
Portugal.     Catalogo    dos    Rejs   de   Portugal. 
Noticias   annuas,   e   diárias  defde    1640   até 
o  feu   tempo. 
Cofme  Lafetá,  Informação  do  Eflado  da  índia. 
Fr.    Cuílodio    do    Rofario,    Noticias    varias. 
Damiaõ    António    de    Lemos    de    Faria    e 
Caílro,    Navegaciones,  j    defcubrimientos    de 
los     Portugues^es.      Relação     Panegyríca    da 
entrada    no    Algarve    de    Rodrigo    António 
de   Noronha  feu   Governador. 

Fr.  Damiaõ  da  Fonfeca,  Expulfion  de  los 
Morifcos. 

Damiaõ  de  Góes,  ¥ides,  religio,  moresqut 
JEthiopum.  Eegatio  magni  Imperatoris  Praf- 
biteri  Joannis  ad  Regem  Emmanuelem. 
Commentaria  rerum  gcjlarum  in  índia.  Dien- 
Jis  Urbis  expugnatio.  De  bello  Cambaico. 
Ur  bis  Eovanienfis  obfidio.  Chronica  do  fe- 
licijfimo  Rey  D.  Manoel.  Chronica  do 
Príncipe    D.    Joaõ.     Hijloria    dos    Xarifes. 

Diogo  de  Azambuja,  Memorias  do  que  vio  ne 
índia. 

Diogo  Barbofa  Machado,  Memorias  hiflo- 
ricas  de  ElRej  D.  Sebafliaõ.  Contas  dos 
feus  Efludos  Académicos  recitadas  no  Paço. 
Relação  das  exéquias  do  Serenijfimo  Rey 
D.  Joaõ  V.  celebradas  na  Igreja  dos 
Padres  da  Miffaõ. 

Diogo  Botelho,  Succeffo  da  fua  viagem  ao 
Brafil. 

Diogo  de  Bragança,  Feitos  heróicos  de  D.  Fer- 
nando de  Mendoça. 

Fr.  Diogo  Caílilho,  Epitome  de  los  Turcos,  y 
fus  Emperadores. 

Diogo  Carreiro,  Hifioria  da  fua  vida. 

Diogo  Corrêa  de  Sá,  Conta  dos  feus  efiudos  Ac- 
cademicos. 

Diogo  do  Couto,  Décadas  da  índia.  Relação 
do  naufrágio  da  não  S.  Thomé.  Epilogo  da 
Hifloria  da  índia.  Hifloria  do  Reino  da 
Ethiopia.  Tratado  das  coufas  fuccedidas  a 
D.  Vafco  da  Gama. 

P.  Diogo  Curado,  Itinerário  Hifiorico. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  DiJJertaçaõ 
hifiorica,  e  jurídica. 

Diogo  Ferreira  de  Figueiroa,  Epitome  das 
Feftas  em  o  Cafamento  dos  Duques  de 
Bragança. 
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Diogo  Freire  Pinheiro,  Diário  das  guerras  de 

Flaiides. 
Diogo  Gomes  Carneiro,  HiJIoria  da  guerra  dos 

Tártaros. 
Diogo  de  Gouvea  Barradas,   Antiguidades  da 

Cidade  de  Beja. 
Diogo  Henriques  Vilhegas,  Pjramide  Natalicio. 
Diogo  Lopes  de  Santiago,  HiJIoria  da  guerra 

de  Fernambuco. 
Diogo  Marques  Salgueiro,   Kelaçaõ  das  Fejlas 

da  Beatificação  de  S.  Francifco  Xavier. 
Diogo  Mendes  de  Vafconcellos,  Scholia  in  4. 

lihrum   Kefendii  de  antiquitatibus   'Lujitaiiia. 

De  Mmicipio  Hborenji. 
Diogo  de  Mendoça  Corte-real,  Conta  dos  feus 

ejludos   Académicos.     Examen   (Ò"   reponfe  a 

un  écrit  publié  par  la  compagnie   des  Lides 

Occidentaks. 
D.  Diogo  de  Ivienezes,  l^s  cinco  livros  de  la 

tercera  Década  de  Juan  de  Barros. 
Fr.   Diogo   de   S.  Miguel,   Tratado  dos  Kejs, 

e  Senhores  de  Portugal,  e  Efpanha. 
Fr.  Diogo  das  Neves,  Epilogo  de  varias  Hif- 

torias. 
Diogo    de    Paiva    de    Andrade,    Exame    de 

antiguidades.      De    Scitii    dignis    libri    qua- 

tuor.    Compendium  HiJIoria  recentis  Eujita- 

norum. 
Diogo    Pereira    Sotomayor,    Tratado   da    Ci- 
dade   de     Portalegre,    e    Juas    antiguidades. 
Diogo    Pires    Cinza,    Projapia    dos    Ryj    de 

Portugal.      Antiguidades    da     Provinda    da 

Beira. 
Diogo    Rangel    de    Macedo,    Diário    do    que 

Juccedeo   no  principio    da  guerra   da  JucceJ- 

faõ    de    Espanha.      Methodo    para    ejcrever 

HiJIoria. 
Diogo  Serraõ  de  Medeiros,  Relação  da  Villa 

de  Mertola. 
D.  Diogo  da  Silva  e  Mendoça,  Introducion  a  la 

hijloria  de  Filippe  III. 
P.  Diogo   Soares,    Triunjo  com  que  celebrarão 

os   Terceiros  de   S.    Francijco   a   trasladação 

do  Jeu  Patriarca. 
P.   Diogo   Soares,   HiJIoria  natural  do   Brafil. 
Diogo    de    Teive,    Commentaria    de    rebus    à 
"Lufitanis  in  índia  gejlis.    Compendium  totius 
Romana  HiJIoria. 
Diogo  Vaz  Pafchoal,   Dejcripçaõ  de  Serpa,  e 
Aloura. 


Fr.  Domingos  da  Conceição,  Diário  Bcl- 
lico. 

Fr.  Domingos  de  S.  Joaõ  Bautiíla,  No- 
ticia dos  Jitios  em  que  Je  conjervaõ  aguas 
nejle    Reino. 

Fr.  Domingos  de  Soufa,  Dejcripçaõ  da  Villa 
de  Thomar. 

D.  Duarte,  Infante,  Rejlauracion  dei  Império,  y 
relacion  de  todo  lo  Juccedido  en  los  Exércitos 
Cejareos. 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  Memo- 
rias Diárias  de  la  guerra  dei  Brajil.  Com- 
pendio de  los  Rejs  de  Portugal.  Com- 
pendio de  las  vidas  de  los  Rejs  de  Aragon, 
Navarra,  Nápoles,  Sicilia,  y  Condes  de 
Barcelona. 

Duarte  Barbofa,  Relação  do  que  vio  no 
Oriente. 

Duarte  Caldeira,  De  Seditione  Antoniana. 

Duarte  Corrêa,  Relação  do  Eevantamento  do  Xi- 
mabará. 

Duarte  Dias,  Conquijia  de  Granada. 

Duarte  Fernandes,  Relação  do  Reino  de   Pegú. 

Duarte  Galvaõ,  Chronica  de  ElRey  D.  Affonjo 
Henriques. 

Duarte  Gomes  Soliz,  Succejfos  de  los  aiíos, 
y  armadas  dejde  el  aiio  de  1560.  DiJ- 
cnrjo  Jobre  los  comércios  de  las  dos  ín- 
dias. 

Duarte  Lopes,  Rela^one  dei  Reame  di  Congo. 

Fr.  Duarte  de  Nazareth,  HiJIoria  de  ex- 
pugnatione  Santarém    ab  Alphonjo    Henrico. 

Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Chronicas  dos  Reys 
de  Portugal.  Vida  de  ElRey  D.  SebaJ- 
tiaõ. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  RslaçÕes  do  tempo 
em  que  ajfijlio  em  Parit^. 

P.  Duarte  de  Sande,  Itinerário  de  quatro  Prín- 
cipes ]apone:(es. 

P.  Eílevaõ  Coelho,  Relação  das  coiijas  da 
China. 

Eftevaõ  Pereira  Penharanda,   Relações. 

Eílevaõ    Ribeiro,    Chronica    de    D.    Sebajliaõ. 

Fabiaõ  da  Mota,  HiJIoria  da  índia. 

Félix  Machado  da  Silva  Caftro  e  Vafconcel- 
los, HiJIoria  de  Catalunha. 

Fernando,  Tratado  das  coujas  Juccedidas  em  Jeu 
tempo. 

Fernando  António  da  Rofa,  Relação  das  FeJ- 
tas  aos  annos  da  Princesa  do  Brajil. 
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D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Diário  da 
Embaixada  do  Conde  de  Villar-major. 

Fernando  Duarte  de  Monterroyo,  Memorias 
hijloricas  de  E/Rej  D.  Joaõ  III. 

Fernando  de  Góes  Loureiro,  Vidas,  j  hechos 
de  los  Reys  de  Portugal.  Tratado  da  Jornada 
de  Africa. 

Fernando  Gomes  de  Gibrera,  Noticia  das  coiijas 
da  Europa. 

Fernando  Lopes,  Chronica  dos  Ry/  de  Por- 
tugal. 

Fernando  Lopes  de  dftanheda,  Hijloria 
do  dejcuhrimento  da  índia  pelos  Portu- 
gueses. 

Fernando  Lopes  da  Silveira,  Tratado  dofuccejfo 
da  náo  S.  Joaõ  Bautijla. 

Fr.  Fernando  de  Santa  Maria,  Hijloria  do  cerco 
de  Goa. 

Fernando  Mendes  Pinto,  Hijloria  da  Jua  peri- 
grinaçaõ. 

D.  Fernando  de  Menezes,  Hijloria  de  Tangere. 
Hijloriarum  Eufitanarum  ah  anuo  1640  ad 
1657.  libri  decem. 

Fernando  Novaes,  Chronica  dos  'Kejs  de  Por- 
tugal. 

Fr.  Fernando  da  Soledade,  Memoria  dos  Infan- 
tes de  Portugal  D.  Affonfo  Sanches,  e  D.  Ta- 
refa Martins. 

Fernando  de  Souto,  Relação  do  defcobrimento  das 
índias  Occidentaes. 

D.  Fernando  de  Vafconcellos  e  Menezes,  Re- 
lação de  quando  condutQo  a  Caflella  a  Prin- 
cesa D.  Alaria. 

Filippe  Nunes,  Epitome  de  las  Hiflorias  Portu- 
guesas. 

Filippe  Botelho,  Relação  das  guerras  de   Uva. 

Filippe  de  Brito  Nicote,  Relação  do  fitio  do 
Forte  de  Siriaõ. 

Filippe  Maciel,  Conta  dos  feus  efludos  Acadé- 
micos. 

Fr.  Fradique  Efpinola,  Efcola  Dccurial  de  varias 
lições. 

Francifco  de  Abreu,  Tratado  da  perdição  da 
armada  de  Portugal. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 
Montegienfis  de  Cafiellano  hofle  viãoria.  Archi- 
gymnafii  Romance  Japien tia  defcriptio.  Hiflo- 
ria  de  la  expedicion  dei  Brafil  en  el  aiio  de  1 624. 
Guerras  de  los  Efpamles  con  los  Frajue^es. 
Hifloria  de  bello  Eufitano. 


Francifco  Alcaforado,  Defcobrimenfo  da  Ilha 
da  Madeira. 

D.  Francifco  de  Almeida,  Origem  da  Inquifiçaõ 
de  Coimbra. 

Francifco  de  Almeida  Jordaõ,  Relação  do  Caf- 
tello  de  Cintra. 

Francifco  Alvares,  Informação  do   P refle  Joaõ. 

Francifco  Alvares  Moreira,  Reflauraçaõ  da  Pra- 
ça do  Recife. 

Francifco  de  Andrade,  Chronica  de  D.  Joaõ  III. 
Chronica  do  valerofo  Cafírioto. 

P.  Francifco  Aranha,  Serie  dos  Rejs  de  Portugal. 
Sitio,  e  reflauraçaõ  de  Évora. 

Fr.  Francifco  de  Avelar,  Relação  das  Minas 
da  prata. 

Fr.  Francifco  Brandão,  Monarquia  Eufitana  5. 
e  6.  Parte.  Relação  do  Afjajfino  intentado 
por  Caflella. 

Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafconcel- 
los, Epitome  da  guerra  de  Filippe  V. 
e  Carlos  III.  Relação  de  como  fe  enfinaÕ 
no  Collegio  Imperial  as  linguas  Grega,  e 
Hebraica. 

Francifco  de  Brito  Freire,  Nova  Eufitania. 
Hijloria  da  guerra  de  Brajil.  Relação  da  via- 
gem Jei  ta  ao  Brajil. 

Francifco  Cardofo  Madureira,  Siimmario  de  va- 
ria Hijloria. 

Francifco  Carvalho,  Itinerário  do  Bifpo  de  Coim- 
bra a  Trento. 

Francifco  Carneiro  de  Figueiroa,  Origem, 
e  Fundação  da  Univerfidade  de  Coimbra. 
Catalogo  dos  ftus  Reitores,  e  Lentes.  Ca- 
talogo dos  Eentes  fora  do   Reino. 

Francifco  Corrêa,  Relação  do  patacho  Nofja  Se- 
nhora da  Candelária. 

D.  Francifco  da  Coíla,  Relação  do  Reino  do 
Algarve. 

P.  Francifco  da  Cruz,  DiJJertaçaõ  em  que  prova 
Jer  Freixo  de  Nemaõ  a  antigua    Numancia. 

Fr.  Francifco  da  Encarnação,  Mijcelanea  de 
varias  noticias  do  mundo. 

P.  Francifco  da  Fonfeca,  Embaixada  do  Conde 
de  Villar-mayor.  Évora  gloriofa.  Relação 
das  fuás  viagens.  SucceJJos  da  Europa  defde 
1668,  até  1726. 

P.  Francifco  Freire,  De  excellenti  magnitudine 
Imperii  Aujlriaci. 

D.  Francifco  da  Gama,  Relação  do  fuccejjo 
da  viagem  da  China  até  Moçambique. 
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D.  Francifco  Garcia,  Kelaçaõ  dos  Gentios  da 
índia. 

Francifco  Guerreiro,  Itinerário  da  viagem  a  Je- 
rujalem. 

P.  Francifco  Henriques,  Kelaçaõ  da  China. 

Fr.  Francifco  Henriques,  Siiccejjos  milita- 
res. 

Francifco  Jacome,  Kelaçaõ  da  vitoria  alcançada 
na  Etbiopia  no  anno  de  i^fj. 

Ir.  Francifco  de  S.  Joaõ  Marcos,  Ke- 
laçaõ da  viagem  do  Bifpo  de  Pernam- 
buco. 

francifco  Jofeph  Freire,  Methodo  para  ef- 
titdar  a  Hijioria  Portugne^^a.  Kelaçaõ  do 
terremoto  de  l^iorne.  Vida  do  Infante 
D.   Henrique. 

Francifco  Leitaõ  Ferreira,  Noticias  Chronologi- 
cas  da  Univerjidade  de  Coimbra. 

Francifco  Leitaõ  da  Silva,  Kelaçaõ  da  morte, 
e  enterro  de  ElKej  D.  Joaõ  IV. 

Fr.  Francifco  de  Lisboa,  Compiitationes  nomi- 
niim  antiqitorum . 

Francifco  Luiz  Ameno,  Noticia  Chronologica 
dos  dejcobrimentos  feitos  pelos  Portugue- 
ses. 

I^rancifco  de  Macedo  de  Pina  Patalim,  Kelaçaõ 
hijlorica  da  Villa  de  Portel.  Defcripçaõ 
Topográfica  da  Villa  de  Viana. 

X).  Francifco  Manoel  de  Mello,  Hijloria 
de  los  movimientos  de  Cataliina.  Kela- 
çaõ dos  fuccejfos  da  Armada.  Epanaphoras 
de  varia  Hijloria  Portuguei^a.  Vidas  dos 
Serenijjimos  Kejs  de  Portugal.  Hijloria  de 
los    Injantes. 

Francifco  de  Santa  Maria,  Anno  Hijlorico  Diário 
Portugiie^. 

D.  Francifco  de  Mello,  Kelaçaõ  do  ajujle  do 
Cajamento  da  Senhora  D.  Catharina  Kainba 
de  Inglaterra. 

Fr.  Francifco  de  Monte  Alverne,  Monarquia  Ko- 
mana  em  três  EJlados. 

Francifco  de  Moraes,  Kelaçaõ  das  Fejlas 
em  o  Cajamento  do  Duque  de  Cleves. 
Kelaçaõ  das  exéquias  de  Francifco  I.  de 
França.  Kelaçaõ  dos  Tornejos  do  Prín- 
cipe   em   Xabregas. 

Fr.  Francifco  da  Natividade,  Itinerário  da 
índia. 

Francifco  de  Olanda,  Fabrica  que  fallece  à  Ci- 
dade de  Eisboa. 


Fr.  Francifco  de  Oliveira,  Epitome  hif- 
torico  da  Cidade  de  Beja.  Memorias  hiflo- 
rícas  do  lugar  da  Cuba.  Fundação  da  Villa 
da    Vidigueira. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Epitome  da  Hijlo- 
ria Komana.  Kevoluções,  e  Juccejjos  militares 
Jobre  a  JucceJJaõ  de  Hejpanha. 

Francifco  Raimundo  de  Moraes  Pereira, 
Kelaçaõ  da  viagem  do  Vice-Key  Marque^ 
de    Távora  a   Goa.    Annal  Indico   Eujitano. 

Fr.  Francifco  do  Rofario,  Dos  ritos,  e  cojlumes 
do  Maranhão. 

Fr.  Francifco  do  Santiffimo  Sacramen- 
to, Epitome  da  dignidade  do  Minifiro  da  Puri- 
dade. Dos  Kicos  homens,  e  mais  pejjoas,  que 
floreceraõ  em  Hejpanha. 

Fr.  Francifco  dos  Santos,  Kelaçaõ  diária  da 
viagem,  que  fe^  em  a  não  S.   Gonçalo. 

Francifco  de  Soufa,  Defcobrimento  das  Ilhas 
novas. 

Francifco  de  Soufa  de  Almada,  Kelaçaõ  do 
Certame  Eucharifiico. 

Francifco  de  Soufa  Coutinho,  Memorias  hif- 
ioricas  das  fuás  Embaixadas. 

Francifco  de  Soufa  Tavares,  Dejcubrimentos  an- 
tigos, e  modernos. 

Francifco  Tavares  Pacheco,  Kelacion  de  las 
fiejias  en  el  Cajamiento  dei  Duque  de 
Bragança. 

Francifco  Teixeira  Chaves,  Kelaçaõ  dos  tumul- 
tos do  Maranhão. 

Francifco  Vaz  de  Almada,  Siicceffo  da  náo  S. 
Joaõ  Bautijla. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Sitio, 
e  rendimento  da  Praça  de  Miranda.  Sjjie- 
ma  da  Hijloria  Secular  de  Portugal.  Dti- 
^entas  hijlorias  memoráveis.  Quarenta  e 
oito  Paralelos  de  Varões  illujlres.  Paralelo 
do  Duque  D.  Nuno  Alvares  Pereira  como 
Condejlavel.  Kelaçaõ  da  Campanha  de  Alen- 
tejo  no    Outono   de    \-j\z. 

Francifco  Xavier  de  Oliveira,  Memorias 
das  Juas  viagens.  Memorias  de  Portugal. 
Dejcripçaõ  da   Cidade   de    Viena. 

Francifco  Xavier  da  Rua,  Kelaçaõ  da  Em- 
baixada   de    Alexandre    Metello    à    China. 

Fr.  Francifco  Xavier  dos  Serafins  Pitar- 
ra,  Supplemento  a  Pedro  de  Alarí^  com 
os  Elogios  dos  Kejs  D.  Affonfo  VI.  D. 
Pedro   II.    e    D.   Joaõ    V. 
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Francifco  Xavier  da  Serra  Craesbeeck,  J\Íí'- 
morias  rejujcitadas  da  'Provinda  de  Entre 
Douro,    e    Minho. 

Fr.    Fulgencio   Leitaõ,    Kediicion  de   Portugal. 

P.  Gabriel  de  JSIagalhães,  Do^ie  excellencias 
da  China.    Kelaçaõ  das  tjrannias  de  Canghien. 

Gabriel  Rebello,  Informação  das  coujas  do 
Maluco.  Ke  trato  dos  bens,  e  males  da 
índia. 

Gabriel  Soares  de  Soufa,  Kelaçaõ  do 
defcubrimento  das  Esmeraldas.  Das  gran- 
dezas da  Bahia  de  todos  os  Santos. 

Galeote  Pereira,  Alcune  cofe  de  la  China. 

D.  Garcia  dos  Anjos,  Cafos,  e  relações. 

D.  Garcia  de  Menezes,  Hijloria  belli  Hy- 
druntini. 

Garcia  de  Refende,  Chronica  de  ElRej  D. 
Joaõ  II. 

Garcia  Soares  Sotomayor,  Relações  Alilitares. 

P.  Gafpar  Affonfo,  Relação  da  viagem  da 
não  S.  Francifco. 

Gafpar  Alvares  Loufada,  Efcudo  real  de 
Portugal.  Precedência  de  Portugal  a 
Nápoles,  e  Aragaõ.  Summario  de  todas 
as  doações,  e  Chancellarias  da  Torre  do 
Tombo. 

Fr.  Gafpar  Barreto,  Vida  de  D.  Jaime  Du- 
que de  Bragança. 

Fr.  Gafpar  de  S.  Bernardino,  Itinerário  da 
índia  por  terra. 

Gafpar  de  Chaves  Sentido,  Succeffos  Trágicos 
do  Reino  de  Portugal. 

Gafpar  Coelho,  Do  que  fuccedeo  nas  Cafas  das 
Convertidas  de  Eisboa. 

Gafpar  Corrêa,  Hifloria  da  índia.  Taboa- 
da  geral  de  todas  as  Chronicas  de  Portugal. 

Fr.  Gafpar  da  Cruz,  Tratado  das  coufas  da 
China. 

Fr.  Gafpar  Dias,  Relação  da  fua  jornada  à 
índia. 

Gafpar  Eílaço,  Varias  antiguidades  de  Por- 
tugal. 

Gafpar  de  Faria  Severim,  Memorias  extrahi- 
das  da    Torre  do    Tombo. 

Gafpar  Ferreira,  Tratado  dos  trabalhos  que 
padecerão  os  navegantes,  que  fe  falvaraõ 
da  náo  S.  Thomé. 

Gafpar    Fruftuofo,    Defcubrimento    das    Ilhas. 

Gafpar  Gil  Severim,  Memoria  dos  fuccejfos 
do  Reino. 


Gafpar    Pinto    Corrêa,     Eufitanict    Captivitas 

fub  Philippo. 
Gaílaõ,    Tratado   da  guerra   entre   os   Rejs   de 

Cochim,  e  Calicut. 
Gaftaõ    de    Abrinhofa,    Succeffos   de    Portugal 

depois  da  perda  de  D.  Sebafiiaõ. 
D.  Gil  Eannes  da  Coíla,  Jornada  de  D.  Sebaf- 

tiaõ. 
Gil    Fernandes,    Hijloria    dos    Rejs    de    Por- 
tugal. 
Gil  Simões,  Relação  da  Embaixada  de  Affonfo 

de  Albuquerque  a  ElRey  da  Per  fia. 
Gomes  Eanes  de  Zurara,  Chronica  da  tomada 

de  Ceuta.    Chronica  de  D.  Duarte  de  Menet^es 

Conde  de    Viana.     Chronica  de   D.   Duarte. 

e  Affonfo  V. 
Gomes   de    Santo    Eílevaõ,    Eivro   do   Infante 

D.  Pedro. 
Gonçalo  Aires  Ferreira,  Defcobrimento  da  Ilha 

da  Madeira. 
Gonçalo  Coelho,  Defcripçaõ  do  Brafil. 
D.    Gonçalo    Coutinho,   Jornada   à    Villa   de 

Ala^agaõ. 
Gonçalo    Delgado,    Entrada    dos    Ingleses   em 

Faro. 
Gonçalo  Fernandes  Trancofo,   Contos,  e  hif- 

torias  de  proveito. 
Fr.  Gonçalo  de  S.  Jofeph,  Jornada  de  Francifco 

de    Soufa    ao    Achem.     RelaçaÕ   das    Feflas 

quando  fe  jurou   a    Conceição.     RelaçaÕ   do 

bautifmo  geral  em  Goa. 
Gonçalo    Mendes    de    Vafconcellos    Cabedo, 

De  antiquitatibus  Eufitania. 
Gonçalo   Vaz   Coutinho,    Hifloria   do   Succcffo 

da  Ilha  de  S.  Miguel. 
Gregório   de   Arez   da   Mota   e   Leite,   Hif- 

toria    de    Torres-novas.     Noticias    hifloricas. 
Gregório    de    Freitas,    Hifloria   da    Villa   de 

Setúbal.    Hifloria  da  Academia  Problemática. 

Catalogo    dos  fujeitos   naturaes   de    Setúbal. 

Annaes    Tjpographicos    do    Reino    de    Por- 


Guilherme  Jofeph  de  Carvalho  Bandeira, 
Diário  Hifioriío  Critico  dos  fucceffos  de  Por- 
tugal. 

D.  Henrique,  Infante,  Noticia  dosfeus  Defcobri- 
mentos. 

D.  Henrique,  Cardeal,  Memorial  apprefentado 
a  ElRej  D.  Sebafiaõ.  Obfervações  hif- 
toricas. 
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Henrique  Aires  de  Aliranda,  I\íet?iorias  de  los 

Bailios  de  Inglaterra,  Efcocia,  e  Irlanda. 
Henrique   Dias,    Kelaçaò  do   naufrágio   da   não 

S.  Paido. 
Henrique  Fernandes  Serraò,  Hijloria  do  Reino 

do  Algarve. 
Henrique  Henriques  de  Noronha,  Memorias  fe- 

culares,  e  Eakjiajlicas  da  Dioceje  do  Funchal. 
Henrique  Manoel  de  Miranda  Padilha,  Relação 

do  principio  da  guerra  da  Colónia  do  Sacra- 
mento. 
Henrique   da   Mota,    Tratado   dos  vijinhos  que 

tinha  Lisboa. 
Fr.  Henrique  de  Noronha,  Exemplar  politico 

ideado  nas  acções  de  ElRey  D.  Pedro  I. 
Fr.     Jacinto     de     Deos,     Efcndo    de     Caval- 

leiros. 
Jacinto  Leitaõ  Manfo  de  Lima,   Certa  enno- 

brecida,   ou   Defcripçaõ  da    Villa  da   Ccrtã. 
Jacome    de    Araújo,    Guerras    de    França,    e 

Inglaterra. 
D.     Jaime     de     Mello,     Vitimas    acções    do 

Duque     D.     Nuno    feu     Paj.      Memorias 

hijloricas  da  Jornada,  que  Sua  Magefiade  Je^ 

ao  Caja. 
Jeronymo     de     Almeida,     Relação     de     como 

foj  recebido  o  cadáver  de  ElRey  D.  Sebaftiaõ. 
Fr.   Jeronymo   de   Belém,    Vida  do    P.    Fr. 

Manoel  do  Sepiãchro. 
Jeronymo    do    Carvalhal    Freire,    Memorias 

hijioricas  da  Cidade  de  Beja. 
Jeronymo    Caftanho,    Memorial    a    ElRey    à 

cerca  do  Joccorro  de  Angola. 
Fr.  Jeronymo  de  Caílro,  e  Caílilho,  Hijloria 

de  los  Rejs  Godos. 
D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  De  anti- 

quitatibus  Conventus  Bracharenjis. 
Jeronymo    Corte-real,     Epilogo     de     Capitães 

injignes  Portugueses. 
Fr.     Jeronymo     da     Encarnação,     Chronica 

do    Condejlavel  Nuno   Alvares   Pereira. 
P.     Jeronymo     Lobo,     Itinerário     das    fuás 

viagens.      Relação    do    naufrágio    de    Noffa 

Senhora  de  Belém. 
Jeronymo  Lopes,   Chronica  do  Senhor  Infante 

D.  Fernando. 
D.     Jeronymo    Mafcarenhas,     Viage    de    la 
Rejna    D.     Mariana    de    Auflria.      Cam- 
pana   de     Portugal    por    la    parte    de    la 
Extremadura.       Hifloria     da      Cidade     de 


Coimbra.  Monumentos  de  Itália.  Def- 
cripçaõ de  Trento.  Hifloria  da  Cidade 
de  Ceuta.  Defcripçaõ  de  Portugal,  e 
fuás  Conquifias.  Noticias  da  Cidade  de 
Leiria.  Chronologia  de  Hefpanha.  Chro- 
nica de  ElRey  D.  Sebafliaõ.  Defcripcion 
general  de  toda  la  tierra  defcubierta. 

Jeronymo    de    Mendoça,   Jornada   de   Africa. 

Jeronymo  Moreira  de  Carvalho,  Hifloria  das 
guerras  Civis  de  Granada. 

D.  Jeronymo  Oforio,  De  rebus  Emmamielis 
Regis  Lufítania  geflis.  Tratado  do  Reino 
do  Algarve. 

Fr.  Jeronymo  Ramos,  Chronica  dos  feitos  do 
Infante  D.  Fernando. 

Fr.    Jeronymo   Vahia,   Annaes  Eufitanos. 

Jeronymo  Ximenes  de  Aragaõ,  Annotações 
hifloricas. 

D.    Ignacia    Xavier,    Antiguidades   de    Braga. 

D.  Ignacio  da  Annunciaçaõ,  Relação  do  enterro, 
e  exéquias  de  ElRey  D.  Joaõ  V.  Principio 
da  Hifloria. 

Ignacio  Barbofa  Machado,  Noticia  da 
Embaixada  do  Conde  da  Ribeira  em  Pari^. 
Fafios  politiios,  e  Militares  da  antigua, 
e  nova  Eufitania.  Relação  das  importantes 
vitorias  alcançadas  no  Oriente.  R^laçaõ 
da  enfermidade,  e  morte  de  ElRey  D. 
Joaõ  V.  Defcripçaõ  Topográfica  do  Aque- 
duão,  que  de  Bellas  fe  fabricou  para  Lis- 
boa. Theatro  Hiflorico,  univerfal,  e  Ctiro- 
nologico  de  todas  as  Provindas  Ultrama- 
rinas. 

Ignacio  de  Brito  Nogueira,  Triambus  Luji- 
tanice. 

Ignacio  de  Lima,  Viagem  de  Lisboa  a  Jeru- 
falem. 

P.  Ignacio  iVIanoel,  Fafios  Eufitanos. 

P.  Ignacio  Mafcarenhas,  Relação  do  fucceffo 
que  teve  em  Catalunha. 

Ignacio  da  Piedade  de  Vafconcellos,  Hifloria 
de  Santarém. 

Ignacio  Sarmento  de  Carvalho,  Relação 
da  tomada  de  Aycota. 

D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Noticias  do 
Eftado  da  índia  do  anno  de  i-jz},,  até  o  anno 
de  ijiy 

Joaõ  Abbade,  Chronicon. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  Diário  em  que  fe  com- 
prehendem  os  fuccejjos  de  Catalunha. 
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Fr.  Joaõ  Alvares,  Chronica  do  Senhor  Infante 
D.  Fernando. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Ambrofio,  Kelaçaõ 
da  Jediçaõ  popular  em  a  Cidade  de  Jerii- 
Jalem. 

Joaõ  Bautiíla  de  Caílro,  Hora  de  recreyo  nas 
ferias  de  majores  eftiidos.  Jornada  de  Roma. 
Ephemerides  hiflorico  Portuguesas. 

Joaõ  Bautifta  Garro,  Da  felecijfima  Accla- 
maçaõ  de  D.  Joaõ  IV. 

Joaõ  Bautifta  Gramacho,  Hifloria  "entiiim 
AJiaticarum. 

Joaõ  Bautifta  Lavanha,  Natfragio  da  i?áo 
Santo  Alberto.  Década  4.  da  índia. 
Jornada  de  Filippe  III.  a  Portugal.  Chro- 
nica de  E/Rej  D.  SebaJiiaò.  Hifloria  do 
Cunhale.    Itinerário  de  Aragon. 

Joaõ  Bautifta  de  Siqueira,  Antiguidades  da 
Villa  de  Alcácer. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Bento,  Do  Volcaõ  que 
rebentou  na  Ilha  de  S.  Miguel. 

Joaõ  Borges  de  Barros,  Kelaçaõ  dos  fúnebres 
ohfequios  ao  Doutor  Manoel  de  Matos  Botelho. 
Kelaçaõ  panegyrica  das  exéquias  de  ElRej 
D.  Joaõ  V. 

Fr.  Joaõ  de  Braga,  tratado  do  principio  do  Con- 
vento de  Guimarães. 

Joaõ  de  Cáceres,  Tratado  dos  rios,  e  portos 
marítimos  da  índia. 

Joaõ  Caminha,  Origem  de  Monte  mór  o  velho. 
Hijioria  antiquitatum  Eborenfuim. 

Joaõ  Cardofo  da  Cofta,  Kelaçaõ  diária 
da  jornada  de  Mafra.  Memorial  Hif- 
torico  da  creaçaõ  do  mundo  celefie,  e  de- 
mentai. 

Joaõ  Carvalho  Mafcarenhas,  Kelaçaõ  da  perda 
da  não  Conceição. 

Joaõ  Cafcaõ,  Kelaçaõ  da  jornada  de  D.  Manoel 
a  Évora. 

Joaõ  Caftellaô  Pereira,  Fundação  da  \'illa 
de  Viana.  Hifloria  dos  Keys  de  Por- 
tugal. 

D.  Joaõ  de  Caftello-branco,  Kelaçaõ  do  fingido 

Key  D.  Sebafiiaõ. 
D.    Joaõ    de    Caftro,    Oito    livros   do  governo, 
que    fe^    na    índia.      Kelaçaõ    do    Jitio    de 
Dio. 

JD.  Joaõ  de  Caftro,  Segundo  apparecimento 
de  ElKej  D.  Sebafiiaõ.  Notas  fobre  a 
hifloria  de  Hefpanha  do  P.  Mariana. 


Fr.  Joaõ  das  Chagas,  Kelaçaõ  da  reedifi- 
caçaõ  do  Templo  do  Santo  Sepulchro  em 
Jerufalem. 

P.  Joaõ  Chevallie,  Kelaçaõ  das  feflas  da 
Canonir^açaõ  de  S.  Camillo  de  Eellis. 
Kelaçaõ  das  exéquias  de  ElKej  D.  JoaÕ  V. 
celebradas    pela     Congregação     do     Oratório. 

Joaõ   da  Cofta,   Kelaçaõ  dos  Keinos  da  índia. 

Joaõ  da  Cofta,  Annaes  de  coufas  notáveis  fucce- 
didas  em  Portugal.  Breve  compendio  das 
Hiflorias. 

Fr.  Joaõ  da  Cruz,  Keino  de  Portugal  fua 
creaçaõ,  e  fuccejjos. 

Joaõ  Fernandes,  Dos  cofíiimes  dos  moradores 
de  Cabo    Verde. 

foaò     Fogaça,     Kelaçaõ    do    cerco    de    Parií^. 

Joaõ  Franco  Barreto,  Catalogo  dos  Kejs, 
e  Kainhas  de  França.  Kelaçaõ  da  \^ia- 
gem,  que  a  armada  de  Portugal  fe^  pa- 
ra a  refiauraçaõ  da  Bahia.  Kelaçaõ  da 
Embaixada  de  Francifco  de  Mello  a 
França. 

Joaõ  Gabriel,  Cowmentarios  do  Império  da 
Ethiopia. 

D.     Joaõ     Galvaõ,    Jornada    da    Emperafrii^ 

D.  Leonor. 
Joaõ    Gomes    de    Góes,    Procifsòes  em   louvor 
do  Santijfimo  Sacramento. 

Joaõ  Gomes  de  Moura,  Kelacion  dei  jura- 
mento dei  Príncipe  D.  Balthafar  Carlos. 
Aíío  da   Fé  celebrado  em  Madrid. 

Joaõ  Guedes,  Diário  da  jornada  do  Illuflrijftmo 
Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martjres  a  Trento. 

P.  Joaõ  Gufmaõ,  Kelaçaõ  das  feflas,  que 
Évora  fe^  à  Canoni-^açaõ  de  S.   Euiii  Gon- 

D.  Joaõ  de  Santa  Helena,  Alfabeto  de  noticias 
humanas,  e  divinas. 

D.  Joaõ  de  Jefus  Maria,  Hifloria  de  Hen- 
rique VIU.  de  Inglaterra.  Noticia  da 
continuação  do  f cif  ma  de  Inglaterra.  Tra- 
tado fobre   o    Terremoto   do   anno   de    1755- 

Fr.  Joaõ  Jofeph  de  Santa  Terefa,  Iftoria 
delle  guerre  dei  Kegno  dei  Brafile. 

Joaõ  Lopes  Rapofo  de  Caftanheda,  Kelaçaõ 
da  chegada  a  Eisboa  do  corpo  de  André  de 
Mendoça. 

Fr.  Joaõ  Madeira,  Compendio  da  vida  dos 
Kejs  de  Portugal. 
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D.  Joaõ  de  Santa  Maria  de  Jefus,  fama 
pofihiima  de  E/Rej  D.  Ajfo?ifo  Henriques. 
Defcripçaõ  da  Vdla  de  Paredes. 

Joaõ  Marques  Moreira,  Kelaçaõ  da  Ac- 
clamaçaõ  de  D.  Joaõ  IV.  feita  em  Ma- 
ção. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  Kelaçaõ  das  Provindas 
de  Portugal,  Titulos,  Tribiinaes. 

Joaõ  de  Medeiros  Corrêa,  Kelaçaõ  da  Ref- 
tauraçaõ  da  Bahia.  Kelaçaõ  da  tomada 
do  Kecife,  e  Tamaracá.  Kelaçaõ  das  coutadas, 
e  cafas  de  campo  do  Reino  de  Portugal. 

Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos,  Kelaçaõ  do 
Reino  de  Angola. 

Joaõ  Mendes  Sachete  Barbola,  Hijloria  mete- 
reologica,  fjjita,  e  juridica  do  terremoto  do 
I .  de  Novembro  de  1755. 

Joaõ  Moniz  Pimentel,  Itinerário  dos  Embai- 
xadores do  Japaõ  a  Roma. 

Fr.   Joaõ   da  Natividade,    Coronada    Hijloria. 

Joaõ  da  Maya  da  Gama,  Defcripçaõ  do  Mara- 
nhão. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  Relação  das  Provindas 
de  Portugal. 

Joaõ  de  Oliveira,  RelaçaÒ  das  Fefas  do  Col- 
legio  de  Braga  à  Canonização  de  S.  fui^ 
Gon^ga. 

Fr.  Joaõ  Pacheco,  Divertimento  erudito  para  os 
curiofos  de  noticias  hifioricas. 

Joaõ  de  Pavia,  Antigiãdades  da  Cidade  de 
Vifeu. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro,  Tbeatro  heroina. 

Joaõ  Pinto  Ribeiro,  Ufurpaçaõ,  e  reftauraçaõ 
de  Portugal. 

Joaõ  do  Quental  Lobo,  Theatro  hiflorico  da 
Cidade  de  Uivas. 

Joaõ  das  Regras,  Summario  dos  Reys  de  Por- 
tugal. 

Joaõ  Ribeiro,  fatalidade  hiflorica  da  Ilha  de 
Ceilaõ. 

Joaõ  Ribeiro  Cabral,  Relação  do  Conde  Duque 
de  Olivares. 

D.   Joaõ   Ribeiro   Gayo,   Relacion  de  Euchen. 

P.  Joaõ  Rodrigues  Giraõ,  Relação  de  dous 
Japoneses  mortos  pela  Fé. 

Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ,  Relacion  dei  Viagen 
de  los  Galeones,  que  falieron  de  Cadi^  ciiio 
de  1627. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  Tratado 
da  Cidade  de  Coimbra. 


Joaõ   Rodrigues   de   Sá  e  Menezes,    Vitimas 

acções  de  ElRej  D.  Joaõ  IV. 
Joaõ   Rodrigues  de   Sá  e  IVIenezes,   Rebelion 

de  Ceilan. 
Joaõ   Salgado  de  Araújo,  SucceJJos  viúoriofos 

do  Alentejo.    SucceJJos  Militares  das  Armas 

Portuguesas. 
Fr.     Joaõ     dos     Santos,     Ethiopia     Oriental. 

Commentarios   dos   rios  de  Cuama.     Relação 

do  defcubrimento  das  Minas  de  Chicova. 
Joaõ  Sardinha  Mimofo,  Kelaçaõ  da  Real  Trá- 
gico media   reprefentada  a   tilippe   II. 
D.   Fr.  Joaõ  de  Seixas  da  Fonfeca,  Giro  do 

mundo. 
D.    Joaõ    da    Silva,    Terceiro   livro   da  guerra 

de   Granada.     Dell'   unione   di   Portogallo  a 

Cajiiglia. 
D.  Joaõ  da  Silva,  Guerras  de  Portugal  contra 

Cajiella. 
D.    Joaõ    Soares    de    Alarcão,    Perdição   das 

náos  tia  barra  de  Lisboa  no  anno  de  1606. 
Fr.  Joaõ  da  Soledade,  Diário  de  tudo  quanto 

fuccedeo  emfeu  tempo  em  Portugal. 
Joaõ  de  Soufa  Ferreira,  Defcripçaõ  do  EJlado 

do  Maranhão. 
Joaõ    Tavares    de   Velez    Guerreiro,  Jornada 

de  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Goa 

à  China. 
Joaõ    Teixeira,     Defcripçaõ    do    maritimo    do 

Brafil. 
D.  Joaõ  Theotonio  de  Almeida,  Relação  das 

Fefas  feitas  em    Villa-Nova  de   Gaja. 
Fr.    Joaõ   da   Trindade,    Relação  da  fiia  jor- 
nada da  índia  a  Portugal,  e  de  Portugal  à 

índia. 
P.     Joaõ     de     Vafconcellos,     Reflauraçaõ    de 

Portugal. 
Joaõ  Vaz,   RecopilaçaÕ  de  algumas  antiguidades 

de     Hefpanha.       Tratado     da    fucccjfaõ    de 

Filippe  em  Portugal. 
Joaõ     Vaz     Vieira,     Noticias     HiJ/oricas     da 

Cidade  de  Elvas. 
P.     Jorge     Cabral,     RelaçaÕ    das     Fejlas    da 

Canonização  de   Santo  Ignacio,   e   S.    Fran- 

cifco  Xavier. 
Jorge  Cardofo,  Chronica  Univerfal  de  Portugal. 
Fr.    Jorge    de    Carvalho,    Relação   dos  fuccef- 

fos  do  Conde  de  Caflello-melhor. 
Jorge     Henriques,     Itinerário     de      Vifeu     a 

Jcrufalem. 
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Fr.  Jorge  de  S.  Jofeph,  Relação  do  que  obrou 
no  tempo  da  pejie. 

Jorge  de  Lemos,  Hijloría  dos  Cercos  de  Ma- 
laca. 

Jorge  de  Mendoça  da  Franca,  Re/açaõ  da 
qualidade  de  Mulej  Hamet. 

Jorge  da  Silva,  Difciirfo  fobre  as  conjas  da 
índia. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Catalogo  Chronologtco , 
e  hiftorico  das  Rainhas  de  Portugal,  ef  eus  filhos. 
Memorias  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  da 
Univerfidade  de  Coimbra.  Hijloria  dos  Sere- 
nij/imos  Duques  de  Bragança. 

Jofeph  Barbofa  Leal,  Antiguidades  de  Angola. 
Excellencias  da  Provinda  de  Entre  Douro,  e 
Minho. 

Jofeph  Barreto  de  Valdevinos  e  Vafconcellos, 
Noticias  de  Évora,  e  de  todo  o  Reino  de  Por- 
tugal. 

Jofeph  Bernardino  de  Magalhães,  Efcudo 
do  quinto  Império,  ou  Armas  do  Reino  de 
Chrijlo. 

Fr.  Jofeph  Beringel,  Extraão  da  Procijfaõ 
que  fe  fe^  em  Villa-viçofa. 

D.  Jofeph  de  Britiandos,  Noticia  da  Jornada  a 
Hibernia. 

Jofeph  Cabreira,  Naufrágio  da  náo  N.  Senhora 
de  Belém. 

Jofeph  Cardofo  Borges,  Noticias  da  Cidade  de 
Braga. 

Jofeph  Corrêa  de  Brito,  Epitome  hijlorico  dos 
Progrejfos  das  armas  Catholicas. 

Jofeph  da  Cunha  Brochado,  Relação  da  Em- 
baixada do  Marque^  de  Caftats  a  França. 
Parecer  Jobre  o  titulo  de  cruel,  a  D. 
Pedro  I. 

Jofeph  Ferreira  de  Matos,  Diário  hijlorico  das 
Fejlas  Feitas  na  Bahia. 

Jofeph  Freire,  Breve  relação  das  grandezas 
de  Lisboa.  Recopilaçaõ  de  loujas  Juccedidas 
no  mundo. 

Jofeph  Freire  de  Monterroyo  Mafcarenhas, 
Hijloria  annual  Chronologica  do  mundo  de/de 
o  anno  de  171 5  até  1758.  Aureola  dos 
índios.  Relação  da  vitoria  de  Audernada. 
Relação  dos  progrejfos  das  Armas  Por- 
tugue^as  na  índia.  Relação  da  morte  de 
ElRey  Eui^  XIV.  de  França.  Os  Ori- 
^es  conquijlados.  Relação  de  como  fe  cele- 
brou em   Lisboa   o  nafcimento   do   Archidu- 


que  de  Auflria.  Relação  da  batalha  de 
Petervaradim.  Relação  diária  do  fitio  de 
Corfa.  Relação  da  vitoria  alcançada  dos 
Turcos  entre  Salankemen,  e  Carlowit^. 
Noticia  da  vitoria  alcançada  dos  Turcos 
em  Belgrado.  A  Águia  Imperial  remon- 
tada ao  Orbe  da  Lua  Ottomana.  Brados 
do  Ceo  em  cafos  formidáveis.  Noticia  da 
defiruiçaõ  de  Palermo  por  hum  terremoto. 
Noticia  da  derrota  da  armada  Argelina. 
Triunfo  Carmelitano  na  Canonização  de 
S.  Joaõ  da  Cru-:^.  Cataflrofe  da  Corte 
Ottomana.  Vitoria  alcançada  pelos  Hefpa- 
nhoes  nos  campos  de  Ceuta.  Oraõ  conquif- 
tado.  Noticia  do  terremoto  de  Nápoles. 
Epanafora  bellica,  em  que  fe  referem  os 
gloriofos  fuccejjos  dos  Imperiaes  em  Itá- 
lia. Noticia  dos  gloriofos  progrejfos  dos 
Ruffianos  contra  os  Turcos.  Noticia  da 
viagem,  que  fs^  fegunda  ve^  ao  EJlado 
da  índia  o  Alarquez  ^^  Louriçal.  Epana- 
fora Indica.  1.  2.  5.  e  4.  Parte.  Relação 
da  viagem  de  Lisboa  a  Macáo  do  Doutor 
Francifco  Xavier  de  Affts  Pacheco.  Rela- 
ção da  entrada  do  Bifpo  do  Algarve  na 
fua  Diecefe.  Ouinta  ejfencia  da  Hifloria 
da  Europa  8.  Tom.  Campo  major  defen- 
dido. Triunfo  da  magnanimidade  na  entrada 
do  Illuflrijfimo  Patriarca  de  Lisboa  nefla 
Cidade.  Relação  da  Procijfaõ  do  Corpo 
de  Deos,  que  fe  fev^  em  Lisboa  no  anno 
de  1719.  Noticia  da  execranda  confpiraçaÕ 
contra  o  Graõ  Meflre  de  Malta.  Relação 
da  vitoria  alcançada  pelos  Malteses  contra  os 
Argelinos. 

Jofeph  Gago  da  Silva,  Noticia  das  antiguidades 
de  Beja. 

Jofeph  Gonçalves  da  Silveira,  Sitio,  c  tomada  de 
Cholim. 

Jofeph  Homem  de  Menezes,  Diálogos  de  varia 
Hifloria. 

Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria,  Academia  fmgular, 
e  univerfal  hifloria. 

Jofeph  Joaquim  Soares,  Conjuração  de  Por- 
tugal. 

D.  Fr.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 
Rela^one  delia  Procefftone,  e  Otavario  per 
la  Canonit^acione  de  S.  Giacomo  di  Marchia, 
e  Francefco  Solano.  Arcádia  Fefliva  nel  inal- 
^atnento    ai   trono    Pontificio    dei    Cardinak 
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Corjini.     Aplaiifi  fefivi  iiel/a   Ca)wm-^a:iione 
di  Santa  Margaretha  de  Cortoiui. 

Jofeph  Martins  Ferreira,  Re/açaõ  das  grande- 
zas de  Lisboa,  e  dos  Bifpos,  e  Senhores  de  titulo 
dejie  Reino,  e  fuás  Conqiiijfas.  Compendio 
das  grandet^as  da  Comarca  de  Entre  Douro, 
e  Minho.  Siimmario  das  Comarcas,  que 
ha  no  Reino  de  Portuga/.  Re/açaõ  da  Tra- 
gedia do  Alaric/ja/  de  Biron.  Re/açaõ  dos 
Vice-Rejs,  e  Governadores  da  índia  defde  o 
anno  de  1497.  até  1629. 

Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 
de  Mello,  Noticia  exaãa  do  terremoto  de 
Lisboa  do  anno  de  1755. 

Jofeph  de  Matos  Ferreira,  T/jefouro  de  Braga 
defcuberto  no  campo  de  Geres^. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Miguel,  Noticia  de  quantos 
terremotos  tem  havido,  z^c. 

Fr.  Jofeph  da  Natividade,  Fajios  de  Hjmeneo. 

D.  Jofeph  da  Natividade,  Vida  de  E/Rej 
D.  Affonjo  Henriques.  Noticia  do  Terremoto 
do  anno  de  1755. 

P.  Jofeph  Pereira  Bayaõ,  C/jronica  de  E/Rej 
D.  Pedro  I.  C/jronica  de  E/Rej  D.  Sebajliaõ. 
Portugal  cuidado/o,  e  /aftimado  com  a  vida, 
e  perda  de  E/Rej  D.  Sebajliaõ.  Cata/ogo 
Rea/  Portuguez  dos  Reys,  e  Fuinhas  de  Por- 
tuga/, c  /eus  filhos.  Theatro  abreviado  das 
grandezas  de  Lisboa. 

Jofeph    Pinto    Pereira,    Apparatus    hijloricus. 

Jofeph  Rodrigues  de  Abreu,  Hijloria  das  Minas 
Brajilicas.  Hijloria  das  perturbações  dos  Paires 
baixos. 

Jofeph  dos  Santos  de  Andrade,  Compendio 
hijlorial  de  Hejpanha. 

Jofeph  de  Seixas  de  Vafconcellos,  Serie  dos 

Rejs  de  Portugal. 
Jofeph  Soares  da  Silva,  Memorias  Hijloricas  de 
ElRey   D.   Joaõ  I.  Differtaçaõ  Jobre  a  Era. 
Fr.    Jofeph    Teixeira,    De    Portugal/ia    ortu, 
eb"  de  rebus  à  Regibus  prcec/are  gejlis.    Spe- 
cu/um  tjranidis  Phi/ippi  Regis  in  ujurpanda 
Portuga//ia.      Rerum    ab    Henrico    Borbonio 
gejlarum  Epitome.    De  régio  Henrici  IV.  in 
RJiotomagenJem  civitatem  ingrejju.    Adventure 
admirab/e  dii  Roj  de  Portuga/  D.  Sebajlien. 
De  Flâmula,  Jeu   Vexillo  S.   Dionyfii  trac- 
tatus. 
Fr.  Jofeph  de  Santa  Terefa,  Jornada  de  Fr.  Ma- 
noel da  Conceição  a  Roma. 


Ifidoro    de    Almeida,    Hijloria    do    Cerco    de 

Ala^agaÕ. 
Laymundo    Ortega,    De    antiquitatibus    Lufi- 

tania. 
Leaõ    Camello,    Conquijla   do    Reino   de   Goga. 
Leonardo  Nunes,  Chronica  de  D.  Joaõ  de  Cajlro. 

Tratado  do  Cerco  de  Dio. 
Leonardo  Paes,  Promptuario  de  definições  Indi- 
cas. 
D.    Leonor    de   Noronha,    Chronica  geral  de 

Marco  António  Sabellico. 
Lopo    Curado    Garro,    Re/açaõ    das    tyranias 

dos    Olande^es    com    os    moradores    do    Rio 

grande. 
Lopo  de  Soufa  Coutinho,  Empregas  de   Va- 
rões illujlres  da  índia.    Livro  primeiro  do  cerco 

de  Dio. 
Lopo  Vafques  de  Serpa,   Tomada  de  Conjlan- 

t inópia  pelo  Graõ  Turco. 
Lourenço  Juíliniano  da  Annunciaçaõ,  Anno 

Hijlorico,  Diário  Portugue^. 
Lourenço    Ribeiro    Soares,    Diário   de   varias 

campanhas   em   que   ajjijlio.     Relação   diária 

do  que  obrou  a  armada  Portuguesa  lontra  o 

Turco. 
Fr.    Lourenço    de    Santa    Terefa,    Applaujo 

publico  a  Santo  António. 
Lucas    de    Andrade,    Relação   do    enterro    do 

Príncipe    D.     Theodojio.      Relação    do    que 

Juccedeo    depois    da    morte    da    Infanta    D. 

Joanna. 
Luiz    António    Rofado    da    Cunha,    Entradtt 

do   Bijpo   do   Rio   de  Janeiro   na  Jiia    Die- 

ceje. 
Luiz  Alvares   Barriga,   Relacion  dei  Reino  de 

Portugal. 
Luiz  Alvares  Corrêa,  De  diais,  &  JaÚis  Lufi- 

tanorum. 
D.   Luiz   Caetano   de   Lima,   Memorias  para 

a  paz   de    Utrech.     Compendio   hiflorico,    e 

chronologico     dos     principaes    fucceffos     da 

paZj   e   da  guerra   defde   o   anno   de    1700. 

até    1741.    Tabletes   Chronologiques,   e   hiflo- 
riques  des  Rojs  de  Portuga/. 
Luiz  Coelho  de  Barbuda,  Empregas  mi/itares 

de  Lufitanos. 
Luiz    do    Couto,    Re/açaõ    de    Évora,    e   feii 

Termo. 
Luiz  do  Couto  Félix,  Hijloria  Regum  Lufitania. 
Chronica  de  ElRey  D.  Joaõ  IV. 
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Luiz  Ferreira  de  Azevedo,  'Narração  do  aprejio 
naval  feito  em  'Lisboa  no  anno  de  1596.  Ditos, 
c  feitos  dcfde  o  tempo  de  D.  Sebafiiaõ  até 
o  feií. 

Luiz  de  Figueiredo  Falcaõ,  Rendas  da  Coroa 
de  Portugal. 

V.  Luiz  Froes,  Relação  da  Umbaixada  de  ElRej 
da  China. 

Luiz  da  Gama,  Hifioria  1'^imaranenfis. 

Luiz  Jorge,  Defcripçaõ  da  China. 

D.  Luiz  Lobo  da  Silveira,  HiJIoria  geral  de 
França. 

Luiz  Marinho  de  Azevedo,  Antiguidades  de 
Lisboa.  Relações  militares.  Commentarios 
dos  valerofos  feitos  dos  Portugueses. 

Luiz  Mendes  de  Vafconcellos,  Do  Jitio  de 
Lisboa.  Hifforia  do  Cnnhale.  Conquifla  da 
índia. 

D.  Luiz  de  Menezes,  HiJIoria  de  Portugal 
reflaurado.  Relação  de  felice  fucceffo,  que 
teve  o  Governador  de  Angola  contra  D.  Joaõ 
Rej  das  Pedras. 

Luiz  Montez  Matofo,  Hifioria  do  Senhor 
Roubado  de  Odivelas.  Relação  do  bor- 
rorofo  eflrago  do  Convento  das  Donas  de 
Santarém.  Noticia  da  Fonte  das  almas. 
Santarém  illnjlrada.  Memorias  fepul- 
chraes  da  Lufitania.  Catacumba  Siala- 
bitana. 

Luiz  Pereira  de  Caftro,  Itinerário  das  fuás 
viagens. 

Luiz  Pereira  da  Cunha  Cardote,  Coimbra 
triunfante  nos  heroes  que  produ^io. 

Luiz  Pinto  da  Fonfeca,  Succeffo  de  hum  rayo, 
que  ca  bio  no   Café  lio  de  Almeida. 

Luiz  Ramires,  Relação  dos  eftylos,  que  os 
Reys  de  Portugal  ufavaõ  nos  recebimentos 
dos  Embaixadores. 

Luiz  Ramos  da  Silva,  Relação  de  quanto 
pojjuia  a  índia,  e  Coroa  de  Portu- 
gal 

Luiz  do  Rego,  Epitome  dos  defcobrimentos , 
que  fi^eraõ  os  Portugueses  na  índia  Orien- 
tal. 

Fr.  Luiz  de  Soufa,  Chronica  de  ElRej  D. 
Joaõ  III. 

Luiz  de  Torres  de  Lima,  Compendio  de 
coufas     notáveis    fuccedidas     em      Portugal. 

ManaíTes  Ben  Ifrael,  Hifioria  Judaica. 

D.  Manoel,  Rey,  Hiforia  do  Oriente. 


Manoel  de  Abreu  Mofmho,  Conquifa  do  Reino 
do  Pcgíi. 

P.  Manoel  de  Almeida,  Hiforia  da  Ethiopia 
Alta. 

Fr.  Manoel  dos  Anjos,  Hiforia  univerfal  do 
mnndo. 

Manoel  António  de  Meirelles,  Relação  das 
Conquifas  das  Praças  de  Alorna,  Bicho- 
lim,  &c.  Relação  dos  felices  feitos  da  índia 
do  anno  de  1746.  até  \14~1. 

Fr.  Manoel  da  AíTumpçaò,  Recopilaçaõ  das 
guerras  da  Ilha  de  Ceilaõ. 

P.  Manoel  Barradas,  Relação  da  viagem  das 
nãos  Águia,  e  Garça  vindo  da  índia  para 
Lisboa. 

Alanoel  Botelho  Ribeiro,  Diálogos  moraes, 
e  politicos  fobre  a  Fundação  de  Vifeii. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  De  claris  Emma- 
nuelibus.  De  fplendore  illegitimorum  libri 
fex.  Annus  1658  illuflratus.  Pharus  Hif- 
toritB  LufitancB.  Alphonfus  Henricus.  Lufi- 
tania Rex  primus.  Cortes  de  Lamego. 
Sol  hifiorico,  que  illufira  todos  os  dias  do 
anno  com  a  noticia  dos  mais  memoráveis 
fuccejjos.  Memorias  hifioricas  de  Azeitão. 
Viagem  de  Itália  4.  4.  Tom.  Catalogo 
hifiorico  dos  Imprcjforcs,  e  Imprefsões,  que  tem 
havido  em  Portugal. 

Fr.     Manoel    Callado,     O    valerofo    Lucideno. 

Manoel  de  Campos,  Relação  do  recebimento 
das  Relíquias  na  Gafa  de  S.  Roque. 

Manoel  de  Caflanheda,  Noticias  hifioricas  da 
Villa  de  Torres. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Fefias  do  Real  Con- 
vento do  Carmo  à  Canonização  de  Santo  André 
Cor  fino.  Relação  da  enfermidade,  e  morte 
do  'Venerável  P.  Fr.  Domingos  de  Jefus 
Maria. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Summa  da  hifioria  dos 
Godos. 

Manoel  Coelho  da  Graça,  Noticia  da  entrada, 
que  fiseraõ  os  Príncipes  do  Brafil.  Noticia 
das  exéquias  do  Bifpo  de  Cabo  Verde. 

Manoel  de  Coimbra,  Relação  da  Canonização 
de  cinco  Santos. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Ultimas  acções 
da  Rxiinha  D.  Lui^a  Francifca  de  Guf- 
maõ. 

Manoel  da  Conceição,  Relação  de  hum 
peixe,     que    appareceo     em     Lisboa.      Sup- 
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pkmeiito     ao     Sumniario     das     noticias     de 

l^isboa. 
Manoel   Conftantino,   hiJiílcB   tiiateria  Hijioria. 

Hijioria    de    principio    atqtie    vita    omnium 

Kegtim  'LiifitaniiB. 
Manoel   Corrêa   Montenegro,   Hijioria  de   los 

Keys    dl    Hejpafía.     Hijioria    brevijfima    de 

Hefpanha.     De    diílis,    d^  faãis    l^njifano- 

rtim. 
D.     Manoel     da     Cruz,     Recordação    heróica 

'Liijitana. 
Manoel     da     Cunha,     Relação     das     exéquias 

de  E/Rej  D.  Joaõ   V.  celebradas  na  Sé  de 

Vi/eu. 
Manoel    Dias    de    Lima,    Antonomafias ,    epi- 

theíos    puros,    e    compojlos    de    ElRej    D. 

Manoel. 
P.   Manoel   de   Efcobar,    Rejlaiiraçaõ  de   Por- 

tiigal. 
Manoel  de  Faria  Severim,   Dos  ditos  e  feitos 

memoráveis  dos  Porí!igiie:(es. 
Manoel    de    Faria    e    Soufa,    Epiíome   de   las 

hifiorias    Portugue:(as.     Europa    Portugiie:(a. 

Afia      Portuguesa.        Africa      Portuguesa. 

Chronica  do   Príncipe  D.  Joaõ.    Hifioria  de 

Hefpanha. 
Manoel      Fernandes      de      Oliveira,      Excsl- 

lencias,    e   antiguidades   da    Vi  lia   de    Torres 

Vedras. 
Manoel    Ferreira    da    Coíla    Saboya,    Rxlaçaò 

das  exéquias  de  D.  Joaõ  V.  em  a  Cidade  do 

Porto. 
Manoel  Ferreira  Leonardo,  Relação  da  viagem, 

e  entrada  do  Bifpo  do  Pará. 
P.  Manoel  Fialho,  Évora  Itlufirada. 
Fr.   Manoel   de  Figueiredo,    Noticia  do  lafii- 

mofo  eftrago  fuccedido  em  Campo  major. 
Manoel   Frade   de    Oliveira,   Sincope  univerjal 

hifiorico. 
Manoel    Fragofo,    Dos   coftiiwes   do    Reino    de 

Siaõ. 
Manoel  Frayaõ  de  Mefquita,  Relação  do  roubo 

facrilego    de    Santa    Engracia.     Relação    das 

folemnidades   dedicadas   ao   Santijfimo   Sacra- 
mento por  caufa  do  mefmo  roubo. 
Manoel  Furtado,  Relação  do  terremoto  da  ilha 

de  S.  Miguel. 
Manoel  de  Galhegos,  Relação  do  que  pajjou  na 

felis   Acclamaçaõ  de   ElRej   D.   Joaõ   IV. 
Manoel    Godinho,    Relação    do    Caminho    da 


índia  para  Portugal.  Noticias  de  ConJIan- 
t inópia. 

Manoel  Godinho  Cardofo,  Relação  do  naufrágio 
da  não  Santiago. 

Manoel  Godinho  de  Heredia,  Hifioria  do 
martjrio  de  Eui^  Monteiro. 

Manoel  Gonçalves  Teixeira,  Noticias  Chronolo- 
gicas  da  Villa  de  Santarém. 

Manoel  de  Gouvea  de  Figueiredo,  Itinerário 
do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Lui^  de  Soufa 
a  Roma. 

Fr.  Manoel  Homem,  Defcripçaõ  da  jor- 
nada, e  Embaixada  do  Marque^  de  Caf- 
caes  a  Pari^.  Memorias  da  difpofiçaõ 
das  Armas  Cafielhanas.  RefurreiçaÕ  de 
Portugal.     Defempenho    da    divina   palavra. 

Manoel  Jacome  de  Mefquita,  Relação  do  que 
fuccedeo  em  Goa  com  a  acclamaçaõ  de 
D.   Joaõ  IV. 

Manoel  Jofeph  Corrêa  Alvarenga,  Rela- 
ção do  funeral  de  D.  Joaõ  V.  feita  na 
Villa  de  S.  Joaõ  de  ElRej.  Relação  das  Mif- 
sões  feitas  em  Braga. 

Fr.  Manoel  Leal,  Antiguidades  de  Arrifana  de 
Soufa. 

Manoel  Marques,  Relações  de  vitorias  de  Por- 
tugueses contra  Cafielhanos. 

Manoel  Marques  Refende,  Breve  Mappa  de 
Eisboa. 

Manoel  Mendes  Barbuda  e  Vafconcellos,  Suc- 
cejjos  das  Armas  Lufitanas. 

D.  Manoel  de  Menezes,  Chronica  de  El- 
Rej D.  Sebafiiaõ.  Relações  varias  hifio- 
ricas. 

Manoel  de  Mefquita  Pereftrello,  Naufrágio  da 
Não  S.  Bento. 

Manoel    Meftre    de     Soufa,     Beja    illufirada. 

P.  Manoel  Monteiro,  Joannes  PortugaUice  Reges 
ad  vivnm  exprejfi.  Elogios  dos  Rejs  de  Por- 
tugal do  nome  de  Joaõ.  Hifioria  de  Carlos  XII. 
de  Suécia.     Idades  pequenas,  e  idades  grandes. 

Manoel  Moreira  de  Soufa,  Dejcripçaõ  do  rio 
Mondego. 

Manoel  de  Moraes,  Rejpuefia  a  tin  Ca- 
vallsro  fobre  las  cofas  de  Portugal.  Hifio- 
ria da  America. 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Vidas  dos 
Varões  natnraes  da  Cidade  do  Porto. 
Chronicon  Diário,  e  Hifiorico  de  Por- 
tugal,   e    fuás     Conquifias.      Memorias    da 
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Cidade  do  Porto  de/de  a  fua  fundação  até 
o  nojfo  teffjpo.  Glorias  da  arvore  Oliveira, 
e  Catalogo  dos  Heroes,  que  com  ejle  nome 
fe  illujlraraõ.  Verdadeira  antigiia  Imnco- 
briga  no  lugar  de  Lafões  da  Freguesia 
de  Oliveira  de  Algemeis.  ProceJJo  hijlo- 
rico  do  horrendo  dejacato  feito  na  Igreja 
de  Santiago  da  Diecefe  do  Porto. 
Manoel  Parreira  de  Lemos,  Epitome  do  Trium- 
fo  Tbeologico  no  doutoramento  do  Senhor  D. 
Jofeph. 
Manoel  Pereira  da  Cofta,  HiJIoria  Komana  por 

perguntas,  e  repoflas. 
Fr.     Manoel    Pereira    de    Novaes,    Anacri- 
fis    hiflorial    dei    origen    de    la    Ciudad    de 
O  por  to. 
Manoel  Pinto  da  Cofta  Rcbello,  Antiguidades 

de   Lamego. 
Manoel   Quintano   de   Vafconcellos,   Hijioria 

Septcntrional. 
Manoel   Rangel,   Relafaõ  do  naufrágio  da  náo 

Conceição. 
Fr.    Manoel    da    Rocha,    Portugal    renafcido. 
P.    Manoel    Rodrigues,    Kelaçaõ   do    que  fuc- 

cedeo   na   Beira. 
P.    Manoel    de    Sá,    Relação   da   expedição  do 
Viie-Rej     Francifco    Jofeph     de     Sampajo 
contra   o    Angaria.     Hifioria    memorável   do 
cerco   de    Mombaça. 
Fr.    Manoel    de    Sá,    Alemorias    hifloricas    do 
Cult     feito    à     Canonização    de    S.    JoaÕ 
da    Cru^.     Triumfo    Carmelitano   à   mefma 
Canoni^çaõ. 
Manoel  dos   Santos,   Curiofo  Itinerário  a  Je- 

rufalem. 
Fr.    Manoel    dos    Santos,    Monarquia    Luji- 

tana.     Hifioria    Sebaflica. 
Fr.   Manoel   do    Sepulchro,    Relação   do  nau- 
frágio  que  padeceo. 
Manoel    de    Sequeira    e    Silva,    Memorias   do 

Fflado,  e  calamidades  da  índia. 
Manoel  Severim  de  Faria,  Noticias  de  Por- 
tugal. Hifioria  de  ElRej  D.  Joaõ  III.  D. 
SebafliaÕ,  e  D.  Henrique.  Annaes  de  Por- 
tugal, Difcurfo  fobre  a  pátria  de  S.  JoaÕ  Gua- 
rim.  Relação  da  vida  folitaria  da  Serra  de 
Offa.  Index  do  Cartório  do  Cabido  de  Évo- 
ra. Memorias  da  fua  vida.  Noticias  impor- 
tantes à  Hijioria  de  Portugal.  Relação  dos 
fuccejjos    de    Portugal    do    anno    de     1622. 


Hifioria  geral  do  Brajil.  Relação  univer- 
fal  do  que  fuccedeo  em  Portugal  defde 
o  anno  ds  1625.  até  1626,  e  dejle  até  o 
anno  de  1627.  Jornada  que  fe^  a  Miranda 
em  1609.  Relação  de  outra  jornada  no 
anno  de  1625. 
Manoel  da  Silva  de  Ataide,  Relação  das  Ilhas 

de  Timor,  e  Solor. 
Manoel  de  Soufa,  Relação  da  Armada  Fran- 
ceí^a,  que  vejo  ao  Rio  de  Janeiro  em   1710. 
Manoel     de     Soufa     da     Silva,     Relação    do 
que   fe^    no     Certaõ    da    America    até    o 
Maranhão. 
Manoel    Sueiro,    Defcripcion   dei    Pai^    Baxo. 
Annales  de  Flandes.    Sitio  de  Breda  rendido. 
Governo  dos  Olandc^es. 
P.    Manoel    Tavares,    Portugal  illufirado  pelo 
fexo  feminino.     Acções    illuflres,    e    valero- 
fas    dos     Portugueses.      Catalogo     dos    In- 
fantes   de    Portugal.      Catalogo    dos     Vice- 
-Rejs  da  índia. 
Manoel  Tavares  de  Carvalho,  Relação  da  Pro- 

cijfaò  do  Senhor  de  MatoJinhos. 
Manoel      Teixeira,   Antiguidades  da    Villa  de 

Santarém. 
Manoel  Telles  da  Silva,  De  rebus  gefiis  Joan- 

nis  II. 
Manoel  Telles  da  Silva,  Hijioria  da  Academia 
Real  da  Hijioria  Portuguesa.  Epitome  da 
Hijioria  de  Portugal  até  D.  Joaõ  III.  Inf- 
trucçaõ  útil  para  os  que  começaõ  ler  a  Hif- 
ioria. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Terefa  e  Soufa,  Epitome 

da  Hifioria  geral  do  mundo. 
Manoel  Thomaz  da  Silva  Freire,  Relação  da 

Embaixada  do  Embaixador  de  Malta. 
Manoel    Tinoco    de    Magalhães,    Relação   dos 
litígios  das  Freiras  do  Mofleiro  dos  Remédios  da 
Cidade  de  Braga. 
Fr.  Manoel  ds  Vafconcellos,  Exemplo  da  vene- 
ração da  Cafa  de  Medina,  e  Sidónia  para  os 
Geraes  de  S.  Domingos. 
P.  Manoel  da  Veiga,  Hifiorias  profanas. 
P.    Manoel    Xavier,    Vitorias   do    Governador 
da   índia   Nuno   Alvares   Botelho.    Compen- 
dio univerfal  de  todos  os  Vice-Rejs,  e  Go- 
vernadores da  índia. 
Marçal    do    Avelar    da    Cofta,    Hifioria    da 
Cidade     de     Beja.     Varias     noticias    hijlo- 
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Marcellino  da  Silva  Pimentel,  Re/açaõ  do 
kieiidio  do  Convento  de  S.  Francifco  da 
Cidade. 

Marcos  Cerveira  de  Aguilar,  Dialogo  das 
Armadas,    e    nãos   de   guerra    de    Portugal. 

D.  Marcos  de  S.  Lourenço,  Tratado  em  que 
fe  difpnta  fe  em  tempo  de  Nab/tco  hoiweraõ 
Judeos  em  Hefpanha. 

Marcos  Rodrigues  Tinoco,  Kelaçaõ  das  penas, 
que  padecem  os  Soldados,  que  açoutarão  a  Chrifio 
Senhor  noffo. 

Martim  /VffonTo  de  Soufa,  Hijloria  das  coiifas 
do  Jeu  tempo. 

Martim  Cardofo  de  Azevedo,  Hijloria  das  anti- 
guidades de  Évora. 

Martim  Vaz  Villas-boas,  Breviário  dtis  gen- 
tes, e  povoação  das  duas  He/panhas.  Pre- 
cedência dos  Ofícios  da  Keal  Caja  de  Por- 
tugal. 

Martinho  Affonfo  de  Gouvea,  Kelaçaõ  das 
CO  ufas  da  Per  fia. 

Martinho  Caetano  Ignacio  Freire,  Memorias  fe- 
pulchraes  de  l^isboa,  e  do  Keino  de  Portugal. 
Kelaçaõ  Hiflorica  dos  Incêndios  dí  l^isboa,  c  do 
Keino  de  Portugal. 

Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e  Proença, 
Expeditio  Belgradenfs. 

Martinho  de  Mefquita,  Kela^ione  dei'  ambaf- 
ciata  dei  Aíarchefe  delle  Mine  a  Clemente  X. 

Martinho  Paes  de  Mello,  Hifioria  da  Provinda 
de  Santa  Cru\. 

Mattheus  Caftanho  de  Figueiredo,  Excellen- 
cias  das  Quinas  de  Portugal. 

Mattheus  Saraiva,  IllufraçaÕ  da  America  Por- 
tugue^^a. 

Mem  Paes,  Chronica  de  ElKey  D.  Affonfo  V. 

Mendo  Gomes,  Memoria  das  coufas  antigas 
defle  Reino. 

Fr.  Mendo  Vafques  de  Briteiros,  Tomada  de 
Lisboa,  Óbidos,  e  Alanquer. 

Menegaldo,  Hijloria  Mundi  Generalis. 

^Oguel    de    Barros,    Hijloria   Judaica    univer- 

Jal. 
..liguei  de  Caílanhofo,  Hifioria  do  que  obrou 
D.    Chriflovaõ    da    Gama    no    Prefie    JoaÕ. 
Hijloria  do  Cerco  de  Dio.    Hiforia  do  cerco 
de  Mat^agaõ. 
D.  IvDgusl  de  Caítro,  De  viris  illuflribus. 
Miguel  Cerqueira  Doce,  Vitorias  de  Duarte  Pa- 
checo, e  outros  Capitães. 


Fr.  Miguel  da  Cruz,  Hijloria  da  índia  do  temOo 
de  D.  Eui^  de  Ataide. 

Miguel  Dias,  Flores  de  Hijloria. 

Miguel  Pereira,  Summario  da  Vida  de  EÍKey 
D.  Sebajliaõ. 

Miguel  da  Silva  Pereira,  Kelaçaõ  da  jornada, 
que  fe-:^  à  Corte  de  Madrid  o  Marq/u^ 
de  Gouvea  Embaixador  Extraordinário. 

Nicoláo  de  Brito  Botelho,  Noticias  das  grande- 
s^as  da  Cidade  de  Évora. 

Fr.  Nicoláo  Coelho  do  Amaral,  Empre- 
stas,    e     triunfos     militares     de     Eujitanos. 

Fr.    Nicoláo   Dias,  fornada   da    Terra   Santa. 

Nicoláo  da  Ma)'a  de  Azevedo,  Kelaçaõ 
de  tudo,  que  fe  paffou  na  Acclamaçaõ 
de   D.  Joaõ  IV. 

Fr.  Nicoláo  de  Oliveira,  Grande:(as  de  Lis- 
boa. 

Nicoláo  de  Oliveira,  Hiforia  natural  do 
Brafl. 

Nicoláo  de  Orta,  Camin/jo  da  índia  para 
Portugal. 

Fr.  Nuno,  Memorias  dos  Kejs  de  Portugal. 

Nuno  Alvares  de  Faria,  Defcripçaõ  da  Cidade, 
e  Igreja  de  S.  Thomé. 

Fr.  Nuno  da  Conceição,  Kelaçaõ  da  não  N.  Se- 
nhora do  Bom  Def pacho. 

Nuno  da  Cunha  da  Cofta,  Noticia  da 
Praça  de  Ma^agaõ,  e  feus  Governadores. 

Fr.  Pantaleaõ  de  Aveiro,  Itinerário  da  Terra 
Santa. 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho,  Jornada  de  la  Rei- 
na de  Portugal.  Arcos  triunfaes  nos  defpoforios 
de  D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  Acções  illujires 
de  mulheres  heróicas.  Noticia  da  efquadra 
de  Portugal  em  favor  da  Igreja. 

Fr.  Patrício  de  S.  Gonçalo,  Itinerário  da  Terra 
Santa,  e  do  Egypto. 

D.  Paulo  de  Lima  Pereira,  Kelaçaõ  da  vitoria 
alcançada  dos  Malabares.  Kelaçaõ  da  Conquifla 
da  Fortalecia  de  Jor. 

Fr.  Paulo  de  Jefus,  Chronica  dos  Reys  de 
Portugal. 

Paulo  Orofio,  Hiforiarum  ab  exórdio  mundi 
libri  VII. 

Paulo  de  Portalegre,  Itinerário  da  Terra  Santa. 
Tratado  fobre  a  morte  do  Duque  de  Bragança 
D.  Fernando  II. 
Fr.    Paulo    do    Pato,    Coflumes   dos    Povos   do 
Brafil. 
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Paulo  Rodrigues  da  Cofta,  Kelaçaõ  da  Jornada  à 

Ilha  de  S.  'Lourenço. 
Fr.  Paulo  do  Rofario,  Kelaçaò  da  vitoria  contra 

os  Olande\es. 
Fr.  Paulo  da  Trindade,  Juramento  de  D.  AJ- 
fonfo  Henriques.     Embaixada  de  D.  Manoel 

a  Koma,  e  outras  noticias. 
Pedro  de  Abreu  de  Figueiredo,  Chronica  Sum- 

maria  dos  Kejs  de  Portugal. 
D.    Pedro    Alfardo,    Memorias   Hijioricas   dos 

Varões,    que    acompanharão    a    D.    Affonfo 

Henriques    nas  Juas    Conquijlas. 
Pedro  Alladio,   De  Sacrificiis  antiquis  Lujita- 

norum. 
Pedro  Alemo  Larvancha,  Relação  do  cativeiro, 

e  naujragio  de  huma  dourei  la. 
D.  Pedro  de  Almeida,  Relações  das  hofpedagens 

dos  Embaixadores. 
Pedro    de    Almeida    CouraíTas,    Fénix    Via- 

iie^a,    ou    antiguidades    de     Viana   fua    pá- 
tria. 
Pedro    Alvares    Cabral,    Relação   da  fua  Jor- 
nada. 
Pedro  Alvares  Pereira,  HiJloria  das  Conquijlas 

Portuguesas. 
Pedro  de  Andrade  Caminha,  HiJloria  de  Ar- 

^illa. 
D.   Pedro   Arraes   de   Mendoça,    Relação  das 

Fejias  de  Viana  no  recebimento  da  relíquia  de 

S.  Thcotonlo. 
Pedro  Barreto  de  Refende,   Noticia  de  todas 

as  Praças,  que  tem  na  índia  os  Portugue:(es. 
D.   Pedro   de   Brito   Coutinho,    Lagrimas  de 

Portugal.      HiJloria  da  Aiclamaçaõ  do  anno 

de  1640. 
Fr.   Pedro  das  Chagas,  Jornada  a  Santiago  de 

Galiza. 
Pedro  de  Cintra,   Relação  da  fua   navegação  à 

Cojia  de  Guiné,  e  índia. 
Pedro  da  Covilhã,  Roteiro  da  viagem  de  Lisboa 

até  à  índia  por  terra. 
Pedro  da  Cunha,  Noticia  dei  Reino  de  Portugal. 

Exemplos  trágicos. 
Pedro  Fernandes,  De  fpeítaculls  D.  Jullanl  In 

Fejlo  Eucbarljlla. 
Pedro    Fernandes    de    Queirós,    Narratlo    de 

terra    Aujirall    Incógnita.     Relação   da  fua 

vida. 
Pedro    de    Magalhães    Gandavo,    Hlflorla   da 

Provinda  de  Santa  Cru^. 


Pedro  de  Mariz,  Diálogos  de  varia  Hlflorla. 
Chronica  de  ElRey  D.  Sebaftlaõ. 

D.  Pedro  Martins,  Relação  do  naufrágio  que 
padeceo. 

Pedro    de    Mefquita,     Hlflorla    da    Ethlopla. 

Pedro  de  Monçaõ,  De  alguns  prodígios,  e  coufas 
notáveis  fuccedldas  em  feu  tempo. 

Pedro  Norberto  de  Aucourt  e  Padilha, 
Memorias  hlflortcas  obfervadas  de  Parl^ 
a  Lisboa.  Memorias  da  Serenljfima  Senhora 
Infanta  D.  Ifabel.  Memorias  hlfiorlcas  do 
Senhor   D.    António    Prior   do    Crato. 

Pedro  Pacheco  de  Leandres,  Archlvo  de 
memorias  pertencentes  a  Portugal  defde  o 
anno  de  1692,  até  1706,  e  de  1707  até 
1716. 

Pedro    Pinto,    Relação   das  guerras   de    Argel. 

Fr.  Pedro  Poyares,  Tratado  da  Vllla  ãt 
Barcellos. 

Fr.  Pedro  da  Porciuncula,  Relação  dos  lugares 
da  Terra  Santa. 

Pedro  Ramires  Dourado,  ParagonaçaÕ  de  Va- 
rões antigos  com  os  da  Naçaõ  Portii- 
guet^a. 

Pedro  Rodrigues  Soares,  Memorial  das  coi:- 
fas  dignas  ds  memoria  fuccedldas  em  Lis- 
boa. 

Pedro  Salgado,  Relação  da  entrada  em  Caflella 
de  Fernaõ  Martins  de  Ajala.  Relação  das 
Feflas  de  Lisboa  pela  reflltulçaõ  de  Carlos  II. 
a  Inglaterra. 

Pedro  de  Sande  Salema,  HiJloria  de  D.  Betaça. 
Mlfcellanea  de  varia  hlflorla. 

D.  Pedro  Seguino,  Hlflorla  de  Galiza. 

Pedro  Scverim  de  Noronha,  Memorias  do  prin- 
cipio do  Reinado  de  D.  Affonfo  VI. 

Pedro  Soares  Saraiva,  Promeffa  feita  a 
D.  Affonfo  Henriques,  e  cumprida  em 
D.  joaõ  IV. 

Pedro  de  Soufa  de  Caftello-branco,  Elementos 
da  Hlflorla. 

Pedro  de  Soufa  Pereira,  Major  trlumfo  da  Mo- 
narchla  Ltifitana. 

Pedro  Tácito  Solmarinho,  Como  os  Olan- 
de^es  occuparaõ  a  Bahia,  e  como  foy  re- 
cuperada. 

Pedro  Teixeira,  Relaclon  de  los  Rejes  de  Per- 
fla. 

Pedro  Vaz  Rego,  Relação  das  feflas  da  Cidade 
de  Évora. 
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Pedro  Vaz  Cirne  de  Soula,  Kelaçaõ  do 
que  obrou  Rodrigo  Pereira  Sotomajor  no 
fervido  de  Sua  Magejiade.  Reiaçaõ  do  que 
fe^  a  Villa  de  Guimarães  de/de  o  tempo 
da    Acciamaçaò. 

Fr.  Pedro  da  Veiga,  Serviços  de  D.  Cbriflovaõ 
de  Moura. 

Fr.  Pedro  da  Veiga,  Rpitapbia  per  e/iw  revi/a 
cum  additionibiís,   &"  notatioiíibns. 

Fr.  Rafael  de  Jefus,  Monarcbia  l^iifitana. 
Vida,  e  acções  de  E/Rej  D.  Joaõ  11^. 
Varias    noticias    biftoricas. 

Fr.  Rafael  da  Purificação,  Hijioria  do  Santo 
Chrijlo  de  Matofinbos.  Viagem  que  fe^  a 
diverfas  partes. 

Rodrigo  Beça,  Relação  da  jornada  de  D.  Sebaf- 
tiaõ  a  Guadalupe. 

Rodrigo  Jofeph  de  Faria,  Relação  das  exé- 
quias de  D.  Joaõ  V.  celebradas  na  Cathe- 
dral  de   Braga. 

Rodrigo  Mendes  Silva,  Elecion  en  Rey  de  Ro- 
manos dei  Rej  de  Bobemia.  Dialogo  de  la  aiiti- 
gtiedad  de  la  Villa  de  Aíadrid.  Poblacion  Ge- 
neral de  E/pana.  Celebridad  dei  nacimiento 
dei  Príncipe  D.  Filipe.  Tratado  bijlorico 
de  la  Villa  de  Celorico.  Parangon  de  los  Cro- 
mueles  de  Inglaterra.  Difciirfo  de  la  antigiie- 
dad,  j  privilégios  dei  Gran  Canciller.  Noticia 
de  los  Ayos,  e  Maejlros,  que  ban  tenido  los 
Infantes,  e  Princepes  de  Cafiilla. 

Rodrigo  Migueis,  Naufrágio  da  mio  Santo 
Alberto. 

Fr.  Rodrigo  de  Santiago,  F/indaçaò  da  Villa 
das  Alcáçovas. 

Ruy  de  Figueiredo  de  Alarcão,  Relações  dos 
Juccejjos  militares  a  que  ajftftio  no  anno  de  1 6  41. 

Ruy  Lourenço  de  Távora,  Hijioria  dos  \'^arões 
illujlres  do  appellido  de  Távora. 

Ruy  de  Mello  Cardofo,  Remédio  dos  naufrágios 
das  nãos  da  índia. 

Ruy  Mendes  de  Vafconcellos,  Hijioria  do  f a  mo- 
fo CoJJario  Cunbale. 

Ruy  de  Pina,  Chronica  de  D.  Sancho  I. 
D.  Ajfonfo  II.  D.  Sanc/jo  II.  D.  Affon- 
fo  II.  D.  Duarte,  D.  Affonfo  IV.  de 
D.  Pedro  I.  D.  Affonfo  V.  D.  Joaõ  11. 
e  D.  Manoel.  Compendio  das  grandezas, 
que  ha   entre   Douro,   e   Minho. 

Ruy  Pires,  Tratado  do  Jitio  da  Cidade  de 
iMmego. 


Salvador  Taborda  Portugal,  Memorias  dos  Jiic- 

ceffos  de  França,  e  da  Europa. 
D.   Sebaftiana  de  Magalhães,  Epitome  Regum 

Francorum. 
D.   Sebaftiaõ,  Relação  da  primeira  jornada,  que 

fe^  à  Africa. 
Fr.  Sebaftiaõ  de  Jefus,  Jornada  de  Goa  a  Vi- 

fapur. 
Sebaftiaõ   Lobo   Vogado,    Relação  das  Feftas 

no  Cafamento  dos  Duques  de  Bragança. 
Sebaftiaõ  Luiz  de  Liz  Velho,  Hifloria  de  Lui^ 

de  Borbon  Príncipe  de  Conde. 
D.  Sebaftiaõ  de  Matos  de  Noronha,  Catalogo 

dos  Varões  illujlres  de  Portugal. 
Fr.    Sebaftiaõ    de    Paiva,    Tratado    da    quinta 

Monarquia,   e    felicidade   de    Portugal. 
Sebaftiaõ   da   Rocha   Pita,   Hifloria  da   Ame- 
rica.    Compendio   das   exéquias   de    D.    Pe- 
dro  II.  feitas  na   Cidade  da  Bahia. 
Fr.    Sebaftiaõ    Sarmento,    Triumfo   da   Refur- 

reiçaõ    de     Cbrifio    prociffaò    na     Villa    de 

Abrantes. 
Fr.    Sebaftiaõ    Varella,    Relação    de    tudo    que 

tiveraõ,    e    tem    hoje   na    índia    os    Portugue- 

Zes. 
P.     Sebaftiaõ    Vieira,     Relação    de     Mação    a 

Manilla. 
Silveftre  Ferreira  da  Silva,  Relação  do  fitio  da 

Praça  da  Colónia  do  Sacramento. 
P.     Simaõ    de    Araújo,     Compendio    das   de- 

precações     publicas     feitas     na     Cidade     do 

Porto. 
Fr.  Simaõ  de  Brito,  Relação  da  fua  jornada  a 

Maquine^. 
Simaõ   Eftaço   da   Silveira,    Relação  das  coufas 

do  Maranhão. 
Simaõ    Ferreira    Machado,     'Triumfo    Eucba- 

rifíico. 
Simaõ  Freire,  Relação  da  refenha  feita  em  8  de 

Abril  de  1659. 
Simaõ     Nunes     Cardofo,     Relação    do    faca, 

que  fi^eraõ  os   Franceses   na   Ilha   da   Ma- 
deira. 
Simaõ    Pereira    de    Sá,    Hifloria    Topográfica, 

e   bellica  da   Nova   Colónia   do   Sacramento. 
Thadeo   Luiz   António   Lopes   de   Carvalho, 

Memorias  Ecclefiaflicas,  e  Seculares  de  Gui- 
marães. 
Fr.  Theodoro  de  Santa  Anna,  Hifloria  de  huma 

mulher  penitente. 
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P.    Theodoro    Franco,    De/afogo  Jaudojo    na 

precioja  morte  de  E/Rej  D.  Joaõ  V. 
Sor  Theodoíia  de  Magalhães,  Firme  Efperança 

dos  Sebaftianijlas. 
D.  Theodoílo  Príncipe,  Commmtaria  Suécia,  (ò" 

Gotbica  Hijloria. 
Theodoíio  de   Santa  Martha,  Elogio  hijtorico 

da  illiijlrijfima  Caja  de  Cantanhede. 
D.   Thomaz   Beckeman,   Noticia  da  morte  de 

Clemente  XI.,  e  exaltarão  de  Innocencio  XIII. 

Noticia  de  varias  fmcejfos  fiiccedidos  em  Koma. 
D.    Thomaz    da    Luz,    Brachilogia    do  facro 

Império.     Excellencias  da  Vi  lia  de  Thomar. 
Thomaz     Rodrigues,     De    rebiis    gejlis    Al- 

phonfi    Henrici    primi     Regis     Portz/gallia. 
D.  Fr.  Thomé   de   Faria,   Decades,  quibiis  illa 

qiuB   à    Regis  Sebajiiani  tranfilii  tam  mari, 

quam  terra  gejla  Jiint,  continenltir. 
Thomé  Lopes,  Relação  da  Jua  viagem  à  índia. 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga,   Varões  illujlres  de 

Portugal. 
Torquato  Peixoto  de  Azevedo,  Memorias  refiif- 

citadas  da  antiga  Guimarães. 
Triílaõ  Guedes  de  Queirós,  Noticia  das  guer- 
ras fuccedidas  no  tempo  da  Acclamaçaõ. 
TriJftaõ    Soares   Freire,    Caftella  enganada   com 

Portugal. 
Fr.  Valentim  de  Alpoem,  Eufebii  liber  de  'i'em- 

poribus  cum  additionibus. 
Valentim   Fernandes,   Relação   da   viagem,   que 

fe^  Marco  Polo  no  anno  de  1629.    Relação  da 

viagem  de  Nicoláo  Conti. 
Vafco  Freire,  Antiguidades  de  Beja. 
D.  Vafco  da  Gama,  Relação  da  viagem  à  índia. 
Ventura     Carvaõ,     Grandezas    da     Villa    de 

Aveiro. 
Vicente    Alvares,     Rslacion    dei    Camino    dei 
Príncipe   D.    Filippe   en   el    aiio   de    1548. 
Fr.  Vicente  da  Natividade,  Cajiigos  mandados 

por  Deos  à  Cidade  de  Baçaim. 
D.  Vicente  Nogueira,  Relaciones  para  la  vida 

delRej  D.  Sebafiian. 
Vicente  Pereira  Sarmento,  Relação  da  China. 
Viâorino  Jofeph  da  Cofta,   Eisboa  antiga,  e 
moderna    com    hum     Catalogo    de     Varões, 
que   em   huma,    e   outra  floreceraõ.     Origem 
dos    nomes    das    ruas,    e    becos    de    Eisboa. 
Relações   varias. 
Fr.  Zacharias  de  Payo  Pelle,  Hijloria  do  Caval- 
leiro  Tongula. 


XLVII. 
VIDAS,     E     EEOGIOS 

De    Príncipes,   e    Varões   illujlres   em   vir- 
tude, letras,  e  armas. 

Achilles     Ell:aço,     Illujlrium    virorum    exprejfi 

vultus. 
P.    Adriaõ    Pedro,    Vida    do    Irmaõ   António 

Homem. 
D.  Affonfo  Mendes,    Vida  do  P.  Jorge  Rijo. 
Affonfo  Nunes  de  Caftro,  E/pejo  de  los  Herocs 

Girones. 
Agoftinho  Barbofa,   Vida  de  S.  Filippe  Neri. 
D.  Agoftinho  Manoel  de  Vafconcellos,  Vida 

delRej  D.  Juan  II.     Vida  de  D.  Duarte  de 

Meneses. 
Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria,   Vidas  de  três 

injignes  Varões. 
Fr.    Agoftinho    Oforio,     Vida    dei    B.    Juan 

de  Sahagum. 
Fr.  Agoftinho  da  Viíloria,   Vida  de  Fr.  Juan 

Peccador. 
Aires  Varella,   Vita  D.  Sebajiiani  de  Matos  de 

Noronha  Epijcopi  Elvenjis. 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,    Vida  do   V.  Fr. 

Thomé  de  Jefus. 
Alexandre    de    Gufmaõ,    Panegyrico   a  ElRej 

D.  Joaõ  V. 
Álvaro  Dias,  Vida  de  Fr.  Sebajiiaõ  da  AfcenfaÕ, 

Bijpo  de  Cabo    Verde.      Vida  de  Fr.  Joaõ 

da  Efperança. 
P.    7\ndré   de    Barros,    Vida   do    P.    António 

Vieira. 
D.  André  da  Encarnação,   Vida  do  Venerável 

D.  Eopo  da  Conceição. 
P.  André  Gomes,   Vita  D.  Alphonfi  Mendes 

PatriarchcB  JEthiopicB. 
Fr.  André  da  Infua,  Relação  da  Jua  vida. 
Fr.  André  de  S.  Paulo,  Vida  de  Fr.  Francijco 

de  Santa  Maria,  e  Fr.  Francijco  dos  Reys. 
Fr.   André   de    Refende,     Vida    de    Fr.    Pe- 
dro  Porteiro  do   Convento  de  Évora.     Vida 

de    S.    Domingos   da    Cuba.     Summario   da 

vida    do    Infante    D.    Duarte.     Hijloria    S. 

Riidii{tmdi    Epifcopi. 
André   Ribeiro   Coutinho,    Prototjpo   de   hum 

General  perfeito   em   o   Senhor   Pedro   Ma(- 

carenhas. 


DAS     MA  TERIAS 


ÓÓ9 


D.  Fr.  Angelo  Pereira,  Vida  de  Santo  Alberto, 

e  Santo  Angelo. 
Fr.  Antaõ  de  Faria,  Aíanifejlo  das  prendas  do 

P.  Fr.  Vicente  dos  Santos. 
D.  António,  Panegyris  Alphonfi  primi  huJitaniíB 

Kegis. 
Fr.  António  de  S.  Bernardino,  Vida  do  Doutor 

Joaõ  Pi^iarro. 
António  Cardofo  de  Vafconcellos,  e  Menezes, 

Vida  de  Santo  António. 
António  Carvallio  de  Parada,  Vida  de  Bartho- 

lomeu  da  Cofta. 
António    de    Caílilho,    Elogio    de    ElRej    D. 

Joaõ  III. 
António  de  Caílro,  Vita  Cataldi  Aquiles  Siciili. 
P.  António  ColaíTo,    Vida  do   P.   Gonçalo  da 

Silveira. 
Fr.  António  Corrêa,   Vida  do   V.  António  da 

Conceição. 
António  Corrêa  de  Soufa,   Vida  do  Venerável 

António  da  Conceição. 
António   de   Deos   Campos,    Certamen    Pane- 

gyrico  em  applaujo  do  Bifpo  do   Porto. 
D.     Fr.     António     de     Gouvea,      Vida     de 
D.   Aleixo  de  Mene^^es.     Vida  de  S.  JoaÕ 
de  Deos. 
António    Henriques    Gomes,    -L/«^   dado  por 

Deos. 
António    líidoro    da    Nóbrega,     Elogio   fii- 
nebre     de     ElRej     D.     Joaõ     V.     Oraçaõ 
fúnebre    do     Doutor    Alexandre    de    Soufa 
Torres,  ^c. 
António   de   Leaõ   Pinello,    Vida  de  S.    To- 

ribio. 
P.    António    Leite,    Vida   de    Diogo    da   Sil- 
veira. 
.\ntonio  Lopes  Cabral,  Panegjrico  ao  Marque:^ 

de  Marialva. 
\ntonio  Luiz  Ribeiro  de  Barros,  El  Miwrto 

viêtoriofo  Filippe  IV. 
P.    António    de    Macedo,     Vita    P.    Joannis 

de  Almeida. 
Fr.    António    da    Madre    de    Deos,    Elogio 
do    Venerável  Fr.   Martinho  de  Santa   Ma- 
ria. 
\ntonio  Martins  Portocarreiro,    Vida  de  D. 

Fr.  André  de  Santa  Maria. 
Vntonio  Mefquita  de  Oliveira,  Vida  de  Luiz 
Barbalho.    Meflre  politico  nas  acções  de  ElRej 
D.  Joaõ  IV. 


António  Pereira  de  Lima,  Vida  de  D.  Fr.  Lui^ 

Mendes  de  Vafconcellos. 
António  de  Pinho,   Vida  do  Infante  Santo  D. 

Fernando. 
Fr.  António  do  Porto,  Vida  de  f eus  Pays  Hen- 
rique Nunes  de  Gouvea,  e  Beatri:^  de  Madu- 
reira. 
P.    António    dos    Reys,    Vita   D.    Ferdinandi 
de  Meneses  Comitis  da  Ericeira.      Elogium 
in  funere   Serenifftmi  Infantis   Eufitania   D. 
Caroli. 
António  da  Refurreiçaõ  Villcla,   Vida  de  D. 

Joaõ  Bifpo  de  Eamego. 
António  Rodrigues  da  Coita,  De  vita,  &  rebus 

geflis  Nonii  Alvarefii  Pyreria. 
y\ntonio   da   Silva,    Vida   de   D.    Eflevaõ  dos 

Santos. 
Fr.    António   da    Silveira,    Vida  da   Princesa 

Santa  Joanna. 
António  da  Silva  de  Sampayo,  Elogio  fúnebre 

do  Doutor  Manoel  Pereira  da  Silva  Leal. 
D.  Fr.  António  de  Soufa,  Mer/wrias  para  a  vida 
do   Venerável  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
tjres. 
António  de  Soufa  de  Macedo,  Kepojla  febre  fe 

efcrever  a  vida  do  Príncipe  D.  Theodofio. 
António  Vafques,    Vida  do   Papa  Alexandre. 

Vida  do  Capuchinho  Efcoce^. 
P.  António    Velez,    Vida   do    P.    Gonçalo   da 

Silveira. 
António   Wever,    Panegjrico   ao    Cardeal  Ma- 
noel. 
D.    Apollinario    de    Almeida,     Vida    do    P. 
Francifco  de  Mendoça.    Elogium  Joannis  III. 
Fr.     Apollinario     da     Conceição,     Vida    do 
B.    Benedito.      Vida    de    Fr.     Fabiaõ    de 
Chrijlo. 
Fr.  Arfenio  da  Afcenfaõ,    Vita  di  Fr.  Giovani 

di  S.  Gugliemo. 
Balthafar  da  Annunciaçaõ,  Vida  de  D.  Agof- 

tinho  Ribeiro,  Bifpo  de  Angra. 
Fr.  Balthafar  de  Barcellos,  Vida  do  Venerável 

Fr.  Joaõ  de  Semeice. 
Fr.   Balthafar  de   Braga,    Vidas  de   Fr.    Plá- 
cido  de    Villasboas,   e   Fr.    Pedro   de    Cha- 
ves. 
P.    Balthafar   de   Figueiredo,    Vida  do   irmaò 

Manoel  de  A^vedo. 
Fr.  Bartholomeu  Ferreira,  Vida  de  Fr.  Antó- 
nio Freire. 
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Bartholomeu  de  Soufa  Mexia,  Elogio  fimebre 
do  Marque^  de  Valença.  Elogio  fúnebre  de 
D.  Jofeph  Barbo/a. 

P.  Bartholomeu  de  Vafconcellos,  Vidas 
de  D.  Toribio  Eopes,  D.  Rodrigo  de  Car- 
valho, e  D.  J/iliaõ  de  Alva  Bijpo  de 
Miranda. 

Fr.  Belchior  da  Conceição,  ]lda  do  Irmaõ 
Francifco  da  Nafividade. 

Belchior  da  Graça,  Vida  do  Venerável  P.  An- 
tonio  da  Conceição. 

Bento  Paes,  Vida  de  Antaõ  Martins. 

Fr.  Bernardino  de  Santo  António,  Vidas  do 
Venerável  Fr.  Simaõ  de  Roxas,  e  Fr.  Roque 
do  EJpirito  Santo. 

Bernardo  da  Fonfeca,  Mda  de  D.  Jeronjmo 
Oforio,  Bifpo  do  Algarve.  Vida  de  Jeronjmo 
Oforio  da  Fonfeca. 

Bernardo  Jofeph  Lemos  Caílellobranco,  O  He- 
roe  Português  D.  N/ino  Alvares  Pereira. 

Braz  de  Abreu,  Vida  do  Venerável  Gregório 
Eopes. 

P.  Braz  Gomes,  Vida  do  Irmaõ  Francifco  de 
Andrade. 

Braz  Jofeph  Rebello  Leite,  Elogio  do  Conde 
da  Ericeira.  Elogio  fiinebre  do  Marque-^  de 
Valença. 

Braz  Luiz  de  Abreu,  Vida  do  primeiro  Principe 
do  Brafil  o  Senhor  D.  Theodofo. 

Brigida  de  Alarcão,  Vida  de  Sanfaõ. 

D.  Caetano  de  Gouvea,  Elogio  fúnebre 
de  Jofeph  Contador  de  Argote.  Elo- 
gio fúnebre  de  D.  Manoel  do  Tojal  da 
Silva. 

Caetano  Jofeph  da  Silva  Sotomayor,  Pa- 
negyrico  fúnebre  do  Defembargador  Alexan- 
dre Ferreira.  Panegyrico  fúnebre  de  Joaõ 
Couceiro  de  Abreu  e  Caflro. 

Chriftovaõ  Garcia  Froes,  Vida  de  Francifco 
Garcia  Froes. 

D.  Chriftovaõ  de  Portugal,  Sot?!?)iaire  defcrip- 
tion  de  la  vie,  e  mort  de  D.  Antoine  premier 
du  nom. 

Chriílovaõ  Xavier  da  Silva  Ganhoteiro,  Elo- 
gio fúnebre  do  Duque  do  Cadaval. 

Fr.  Clemente  da  Cruz,  Vida  de  Bene- 
diíío    XIII. 

Cofme  Freire  de  Brum,  Epitome  da  fua 
vida.  Elogio  do  Defembargador  Thomé  Pi- 
nheiro  da    Veiga. 
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Cofme  da  Guarda,  Vida  do  Sevagy  da  índia 
Oriental. 

Damiaõ  António  de  Lemos  de  Faria  e  Caf- 
tro.  Elogio  fúnebre  do  Marque^  de  Valença. 
Elogio  fúnebre  do  Duque  do  Cadaval.  Elo- 
gio do  Cardeal  da  Cunha.  Elogio  do  P.  Joaõ 
Bautifla  Carboni.  El  Oráculo  de  Ji  mifmo 
en  aplaufo  delRey  D.  Fernando  VI.  de  Caf- 
tilla. 

Daniel  ,da  Coita,  Vida  de  D.  Em\  de 
Figueiredo    de    Lemos,    Bifpo    do    Funchal. 

Diogo  Barbofa  Machado,  Elogio  fúnebre  do 
Beneficiado  Francifco  Eeitaõ  Ferreira.  Piis 
manibus  Excel.  Domini  Marchionis  das  Minas 
Elogium. 

Diogo  do  Couto,  Vida  de  D.  Paulo  de 
Eima. 

Diogo  Henriques  Vilhegas,  Elogio  de  Etii^  de 
Camões. 

Diogo  de  Leaõ  Pinello,  Vida  de  D.  Fernando 
Árias  Ugarte,  Bifpo  de  Panamá. 

Fr.  Diogo  de  Lisboa,  Vida  de  Fr.  Diogo  do 
Roja  rio. 

P.  Diogo  Lobo,  Vida  do  P.  Joaõ  Nunes. 

Diogo  Mendes  de  Vafconcellos,  Vita  Gun- 
dijjalvi  Pinarii  Epifcopi  Vifenfis.  Vita 
E.  AndrecB  Rcfendii.  Vita  Michaelis  Ca- 
bedi.     Panegyricus    Principi    Tranfilvanio. 

Diogo  Pires  Cinza,  Vida  do  Cardeal  D.  Jorge 
da  Cofia. 

Diogo  Rangel  de  Macedo,  Elogio  fúnebre 
de  Fr.  Verijfimo  de  Eima.  Elogio  do 
Cofmografo  mór  Eui^  Francifco  Pimentel. 
Elogio  Gratulatorio  do  P.  D.  Rafael  Blu- 
teau.  Elogio  Hifiorico,  e  Panegyrico  de 
ElRej    D.    Joaõ    V. 

P.  Diogo  Rebello,  Vida  dn  P.  António  de 
Moraes. 

D.  Diogo  Seco,  Vida  do  P.  Sebafliaõ  Bar- 
radas. 

Fr.  Dionyíio  de  S.  Boaventura,  Vida  do  P. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Bernardino. 

Fr.  Domingos  da  Conceição,  Vidas  de  Fr. 
Cafpar  do  Efpirito  Santo,  e  Fr.  ChriJlovaõ 
da  Conceição,  &c. 

Domingos  da  Cunha,  Vida  do  Irmaõ  Domingos 
da  Cunha. 

Fr.  Domingos  Teixeira,  Vida  de  Nuno 
Alvares  Pereira.  Vida  de  Gomes  Freire 
de  Andrade. 
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Duarte  Pacheco  de  Albuquerque,  ]  '/da,  e  morle 
de  Gafpar  da  Piedade. 

Félix  Machado  da  Silva,  lida  de  Manoel  Ma- 
chado de  Ke fende. 

Fernando  António  da  Coíla  de  Barbofa, 
elogio  fúnebre  de  D.  T/jorna^  de  Al- 
meida I.  Patriarcha  de  Lisboa.  E/ogio 
do  P.  Joaõ  Bautifla  Carboni.  Elogio  de 
Manoel   Caetano    Lopes   de    Lavre. 

Fr.  Fernando  de  Caftro,  Vida  de  D.  Joaõ 
de   Cafiro. 

Fernando  Corrêa  da  Fonfeca,  Vida  de  S.  Fran- 
cifco  de  Paula. 

D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Panegyrico  ao 
Excellentiffimo  Marque-:^  de  Marialva.  Vida 
do  Venerável  Fr.  Gonçalo  Dias. 

Fr.  Fernando  de  Santa  Maria,  Vida,  e  niarijrio 
de  Fr.  Jeronjn/o  da  Cr/i:^. 

D.  Fernando  de  Menezes,  lida  de  ElRej  D. 
Joaõ  I. 

Fernando  Pereira  de  Brito,  Vida  do  l^eneravel 
P.  Joaõ  de  Brito. 

P.  Fernando  de  Queirós,  J-^ida  do  Irmaò  Pedro 
de  Bafo. 

Fernando  Rodrigues  Cardofo,  Vida  de  lu)pn 
da  Veiga. 

Fr.  Filippe  de  Abreu,  David  Princeps  per- 
feíiiis. 

Filippe  Jofeph  da  Gama,  Elogio  de  D. 
Fr.  Bartholomeii  do  Pilar,  Bifpo  do 
Pará.  Elogio  fimebre  do  Cardeal  da  Mota. 
Panegyrico  ao  aiigtifijfujio  Nome  de  D. 
Joaõ  V.  Panegyrico  a  Pedro  da  Mota 
e  Silva,   Secretario  de  Eftado. 

Filippe  Maciel,  Elogio  fnnebre  do  P.  Antó- 
nio   Simões. 

Fr.  Filippe  da  Purificação,  lida  de  Fr.  Lni^ 
de  Elna. 

Francifco  de  Abreu  Homem,  Panegyrico 
em  louvor  dos  Templários.  Panegyrico  ao 
Duque    de    Bragança    D.    Fernando. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Ma- 
cedo, Vida  dei  Gran  D.  Liii^  de  Ataide. 
Panegyricus  Cie  menti  IX.  diéíus.  Emi- 
nentijfmo  Everardo  Nithardo  Elogiam.  Pa- 
negyricus Innoccntio  XI.  Trifavus  compofilus 
ex  triplici  Elogio  Excellentijfmo  Domino 
D.   Aloifio  Soufa  Archiepifcopo  Bracharenf. 

D.  Francifco  de  Almeida,  Oraçaõ  Gratula- 
toria. 


Francifco  de  Andrade,  '[■'ida  de  D.  Vafco 
da    Gama. 

Francifco  Alvares  Viftorio,  Vida  do  Vene- 
rável Fr.    Bartholomeu  dos   Martyres. 

P.  Francifco  da  Fonfeca,  Vida  do  Pa- 
dre António  \'ieira.  Vida  de  S.  Joaõ 
Nepomuceno. 

Francifco  de  Figueiredo  da  Gama  Lobo, 
Elogio  ao  Senhor  Infante  D.  Manoel. 

Francifco  Gomes  de  Siqueira,  \^ida  do  P. 
António  de  Almeida  Villa-nova. 

Francifco  Innocencio  de  Soufa  Coutinho,  Elo- 
gio fúnebre  de  D.  Joaõ  V.  Panegyrico  ao 
Serenijfimo  Rey  D.  Jofeph  I. 

Francifco  Jofeph  Freire,  Vida  do  J^enera- 
vel  P.  Bartholomeu  do  Quental.  Elogio 
de  D.  Francifco  Xavier  Mafcarenhas.  Elo- 
gio de  Jofeph  de  Soufa.  Elogio  do  P.  M. 
Fr.  Caetano  de  S.  Jofeph.  Elogios  fúnebres 
de  D.  Francifco  de  Almeida  Mafcarenhas. 
Panegyrico  do  Eminentijfimo  Cardeal  Pa- 
triarca D.  Thoma^  de  Almeida.  Elogio 
fúnebre   do    Marque^   de    Valença. 

Francifco  Leitaõ  Ferreira,  Elogio  Lapida- 
ria de  António  de  Soufa  de  Macedo. 
Elogio  fúnebre  de  Fr.  Miguel  de  Santa 
Maria. 

Francifco  Luiz  de  Vafconcellos,  l^ida  de  D. 
Francifco  de  Portugal. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Theo- 
dofio  dei  nombre  II.  Príncipe  de  Bragan- 
ça.    Elogio   ao   Senhor   Infante   D.    Duarte. 

Francifco  de  Santa  Maria,  l^ida  do  Venerável 
António  da  Conceição. 

P.  Francifco  de  Matos,  Vida  do  Eleitor  Pa- 
latino. 

Fr.  Francifco  de  Mello,  Elogio  de  Benedic- 
to  XIII. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Vida  de  Af- 
fonfo  de  Albuquerque.  Oraçaõ  fúnebre  de 
D.  Joaõ  V.  Oraçaõ  Panegyrico  a  D. 
Jofeph  I. 

D.  Francifco  de  Portugal,  Elogio  do  Pa- 
dre Jeronymo  de  Caflilho.  Do  Padre  Pe- 
dro de  Almeida.  Do  Padre  D.  Manoel 
Caetano  de  Soufa.  De  Diogo  de  Men- 
doça  Corte-real.  Do  IlluflriJftmo  Bifpo  de 
l^iria  D.  Álvaro  de  Abranches.  Do 
Excellentijfimo  Marque^  de  Abrantes.  Do 
Conde   de    Tarouca;   outro   do    mefmo    Con- 
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de.      De    Belchior    do    Kego    de    Andrade. 
Do    Marque^    de    Alegrete    Manoel    Telles 
da    Silva.     Do    Serenijfimo    Senhor    Iiifanle 
D.  Carlos. 
Fr.     Francifco     dos     Reys,      Vida     de     Fr. 

Thoma^i    do    Soccorro. 
Fr.    Francifco    do    Rofario,    Vida   do    Subtil 

E/coto. 
Francifco  Soares  Tofcano,  Parallelos  de  Varões 

illtijlres. 
Francifco  Teixeira,  Vida  de  D.  Francifco  Gar- 
cia. 
Francifco  Xavier  Leitaõ,  Epitome  da  fiia  vida. 
D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  IV- 
da  de  Jeii  Paj  o  Conde  da  Ericeira  D. 
Luiz  de  Alenezes.  Vida  de  feu  filho  D. 
Lui^  Carlos  de  Mene^^es  I.  Marque^  do 
Eouriçal.  Panegyrico  a  Innocencio  XIII. 
Panegjrico  ao  SereniJJimo  Senhor  Infante 
D.  António.  Panegyrico  ao  nafcimento  da 
Senhora  Infanta.  Elogio  fúnebre  de  Jnlio 
de  Mello  e  Caflro.  Elogio  de  Francifco 
Dionyfio  de  Almeida.  Elogio  de  D.  Fran- 
cifco de  Soufa.  Do  Marque^  de  Abrantes. 
Do  P.  D.  Rafael  Bluteaii.  Do  Doutor 
Francifco  Xavier  Eeitaõ.  De  D.  Fer- 
nando de  Meneses.  Do  Marque^  das  Mi- 
nas. 

Fr.  Francifco  Xavier  dos  Serafins  Pitarra,  Vida 
Panegyrica  do  Venerável  P.  Pedro  Coelho. 
Elogio  fúnebre  de  D.  ]oaò  V. 

Francifco  Xavier  da  Silva,  Elogio  fúnebre  de 
D.  Joaõ  V. 

D.  Gonçalo  Coutinho,  Vida  de  Francifco  de 
Sá  e  Miranda. 

Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda,  Elo- 
gio fúnebre   de  Jofeph   da    Cunha   Brochado. 

D.  Gregório  dos  Anjos,  Vida  do  Venerável 
D.  Apollinario  de  Almeida. 

P.  Gregório  Luiz,  Vida  do  P.  Lui^  Al- 
vares. 

D.  Gregório  Pedro  Pereira,  Panegyrico  ao 
Excellentiffimo    Arcebifpo    de    Eacedemonia. 

P.  Gregório  de  Oliveira,  Vida  do  P.  Balthafar 
Barreira. 

Guilherme  Jofeph  de  Carvalho  Bandeira, 
Vida  de  D.  Affonfo  de  Cafiello-branco,  Bifpo 
de  Coimbra. 

Henrique  Jofeph  de  Carvalho  e  Moura,  Vida 
de  D.  Aleixo  de  Meneses. 


Jacinto  Freire  de  Andrade,  Vida  de  D.  Joaõ 
de  Caflro. 

Jacome  Borges  Pereira  Pacheco,  Vida  do  P. 
Francifco  Pacheco. 

D.  Ignacio  de  N.  Senhora  da  Boa  Mor- 
te, Vida  do  Venerável  D.  Eopo  da  Con- 
ceição, Cónego  Kegrante.  Efpelho  Mjflico 
nas  vidas  de  alguns  Keligiofos,  que  floreceraõ 
em    virtudes  fendo    Leigos. 

Fr.  Ignacio  do  Bom  Jefus,  Vidas  de  Mon- 
ges   Beneditinos. 

D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Oratio  in 
funere    Regis   Liififania  Joannis  V. 

Fr.  Jeronymo  de  Andrade,  Vida  de  D. 
Fr.  Diogo  Lopes  de  Andrade,  Bifpo  de 
Otranto. 

Fr.  Jeronymo  de  Belém,  Vida  do  P.  Fr. 
Jofeph  de  Santa  Anna.  Vida  de  Fr. 
Manoel   do    Sepulchro. 

Jeronymo  Corrêa,  Relação  da  vida,  e  morte 
de  D.  Francifco  do  Soveral,  Bifpo  de 
Angola. 

Jeronymo  Godinho  de  Niza,  Elogio  fúnebre  de 
Jofeph  do  Couto  Peflana. 

D.  Jeronymo  Mafcarenhas,  Raimundo  Abad 
de  Fitero.  Amadeo  en  el  jiglo  Juan  de 
Meneses.  Vida  de  Fr.  Juan  Pecador 
de  la  Ordem  de  S.  Juan  de  Dios.  Vida 
do  Infante  D.  Fernando.  Vida  do  Infante 
D.   Pedro,  filho  de  ElRey  D.  Joaõ  o  I. 

D.  Jeronymo  de  Mello  Coutinho,  Me- 
morias  da    vida  de  D.   Leaõ  de   Noronha. 

Jeronymo  Oforio,  Hyeronemi  Oforii  Vita. 

Jeronymo  do  Valle  de  Lacerda,  Vida  do  P. 
Francifco  Alar ce lio. 

D.  Joaquim  da  Encarnação,   Vida  do  P.  D. 

Jofeph  de  Chriflo.     Vida  de  Origenes. 
D.  Joaquim  de  Santa  Anna,  Oraçaõ  fúnebre  do 

Marque^  de   Valença. 

Joaõ  de  Almeida  Soares,  Vida  de  D.  Affonfo 

de  Caflello-bramo,  Bifpo  de  Coimbra.    Vida 

do  Author. 

Joaõ    Alvares    da    Cofia,    Elogio   fúnebre    do 

Defembargador   Manoel  de   Azevedo   Soares. 

Joaõ  Bautifta  Domingues,    Vida  do   Príncipe 

D.  Theodofio. 
Fr.    Joaõ   Capiítrano,    Vida  de   Fr.    Lui^  da 

Cru^. 
D.   Joaõ   de   Caftro,    Vida  de  ElRey  D.   Se- 
bafliaõ. 
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Fr.    João   de   Chrifto,    Vicia  de   D.    Leaõ    de 

Noronha. 
P.  Joaõ  Col,  Elogio  fiinebre  de  Lourenço  Botcllm 

Sotomayor. 
Fr.  Joaõ  de  S.  Damafo,   l^ida  de  Fr.  Atilonio 

de  S.  Pedro. 
P.  Joaõ  Freire,  Vita  P.  Francifci  Soares  Crana- 

fenfis. 
Joaõ    Lopes    Rapofo    de    Caftanheda,     Vida 

de   D.    Diogo   Lopes  de  Andrade,   Bifpo  de 

Otraii/o. 
Joaõ  de  Medeiros  Corrêa,  Panegyrico  a  André 

de  Albuquerque. 
Joaõ  Nunes  da  Cunha,  Panegyrico  a  D.  Joaõ  IV. 

Vida    do    Príncipe    D.    T/jeodoJio.     Memo- 
rias  da    vida   de    Matinas   de    Albuquerque. 

Vida  de  Job.     Vida  de  ElRej  D.  Pedro  L 

de  Cajfella. 
Joaõ    Pinto    Ribeiro,    Elogio   de    D.   Joaõ   de 

Ca  firo. 
Fr.  Joaõ  Pinto  da  Vitoria,   T7í/í7  de  Fr.  Juan 

San^. 
Fr.  Joaõ  dos  Prazeres,  J'^ida  do  Cardeal  D.  Ve- 

rijfwio  de  Lencafire. 
Fr.   Joaõ   da  Prefentaçaõ   Campelli,    Vida  de 

D.   Fr.  Jo/ep/j  Fialho,  Arcebijpo  da  Bahia. 
Joaõ  Ribeiro  Cabral,   Vida  do  Cardeal  Alaza- 

rino. 
Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ,  Panegyrico  a  D.  Fer- 
nando, Infante  Cardeal. 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  Elogio  fúnebre  do  Principe 

D.   Theodofio. 
Joaõ  de  Saldanha  da  Gama,  Elogio  fúnebre  do 

Marque^  das  Minas. 
Joaõ  Soares  de  Brito,  Elogiam  Jacobi  Philippi 

Thomafini.    Elogia  quadraginta  Heroum  Lufi- 

tania,  &c. 
Joaõ  Teixeira   da   Silva,    Vida  de  ElRej  D. 

Pedro  I. 
Fr.  Jorge  de  Carvalho,   Vida  do  Conde  Duque. 
Jorge  Coelho,  Vida  do  Senhor  D.  Duarte  filho 

de  ElRej  D.  Joaõ  III. 
Fr.   Jorge  de   S.   Jofeph,    Vida  do    Venerável 

Fr.  António  de  S.  Pedro. 
Fr.  Jorge  MagriíTo,   Vida  de  S.  Joaõ  de  Saha- 

gum. 
D.  Fr.  Jorge  Queimado,   Vida  de  Fr.  Agof- 

tinho  de  Cafiro,  Arcebifpo  de  Braga. 
Fr.  Jofeph  da  AíTumpçaõ,  Vida  de  Fr.  Egidio 

Lufitano. 
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D.  Joíeph  Barbofa,  Vida  de  D.  Luiz  Car- 
los de  Mene^ss  I.  Marque;;;^  do  Louriçal. 
Elogios  fúnebres  de  Diogo  de  Mendoça 
Coriereal.  Do  Defembargador  Belchior 
do  Rego  de  Andrade.  Do  P.  Aníonie 
dos  Rejs.  De  D.  Pedro  Balthafar  de 
Almeida  de  Lencafire.  Do  P.  Pedro  Alva- 
res. De  D.  Francifco  Xavier  de  Mene- 
:^es  IV.  Conde  da  Ericeira.  De  Fr.  Fran- 
cifco de  Santa  Maria.  De  D.  Joaõ  de  Al- 
meida Portugal,  Conde  de  AJfumar.  Do 
Marquez  ^^  Abrantes.  De  Fr.  Simaõ  de 
Brito.  Elogios  dos  Serenijfimos  Reys  de 
Portugal  D.  Joaõ  IV.  D.  Affonfo  V]. 
D.  Pedro  II.  e  D.  Joaõ  V.  Elogios  dos 
Eminentijfimos  Cardeaes  D.  Veriffimo  de 
Lencafire,  Lui^  de  Soufa,  Nuno  da  Cunha 
de  Ataide,  D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda, 
D.  Joaõ  da  Mota  e  Silva,  e  D.  Thoma^ 
de  Almeida.  Panegyrico  do  ExcellentiJ- 
fimo  e  Reverendifjimo  D.  Thoma^  de 
Almeida,  Principal  da  Santa  Igreja  de 
Lifboa.  J^idas  dos  cinco  primeiros  Duques 
de  Bragança. 

Fr.  Jofeph  Corrêa,   Vida  de  S.  Joaõ  de  Deos. 

Jofeph  da  Cunha  Brochado,  Elogio  fúnebre 
do  Conde  de  Monfanto.  Do  Marque^,  de 
Fronteira. 

Fr.  Jofeph  do  Egypto,  l^ida  de  Jofeph  do 
Egjpto. 

D.  Jofeph  de  Faro,  Elogio  fúnebre  de  Simaõ 
dos  Santos. 

Jofeph  Gomes  da  Cru2,  Elogio  fúnebre  de 
Martinho  de  Mendoça  Proença  Homem  de 
Pina.  Elogio  fúnebre  de  Manoel  de  Azevedo 
Fortes. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Jeronymo,  \^ida  de  Fr.  Joaõ 
de  Santo  Thoma^. 

Jofeph  Joaquim  Soares,  Vida  de  Augufio 
Rey  de  Polónia.  Vida  de  Henrique  IV.  de 
França. 

Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Pereira,  Elogio 
fúnebre  do  Marque^  de   Valença. 

D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal,  Elo- 
gios dos  Excellentijftmos  Condes  do  Vimiofo. 
Elogios  dos  Prelados  infignes,  que  teve  a 
Cafa  de  Vimiofo.  Vida  do  Infante  D. 
Luiz- 

D.  Jofeph  da  Natividade,  Vida  de  ElRey 
D.  Affonfo  Henriques. 
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Jofeph  Pereira  Bayaõ,  Hijloria  do  Cid  Cam- 
peador. 

Fr.  Jofeph  de  Sá,  Vida  de  Fr.  Jofeph 
de  Sá. 

P.  Jofeph  de  Seixas,  Vida  do  Irmaò  Domingos 
da  Cunha. 

Júlio  de  Mello  de  Caibro,    Vida  de  Liii^ 
Conto.      Hijloria    Panegírica    de    Diniz    de 
Mello  I.  Conde  das  Galveas. 

D.    Leonor    de    Noronha,    Hijloria    de    Job. 

V.  Fr.  Lourenço,  Vida  do  V  Vafco 
Martins. 

Fr.    Lourenço   da   Graça,    Vida  de   Fr.   Joaò 

da  Cruz- 

D.  Lourenço  da  Virgem  Maria,  l^ida  do 
Venerável  P.  Joaõ  Berchmans. 

Lucas  de  Andrade,  Vida  de  feii  Pay. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Githarina,  Elogio  fúnebre 
do  M.  Fr.  Fernando  de  Abreu. 

Luiz  Botelho  Froes  de  Figueiredo,  Pha- 
larifmo  infanticidiario  na  fepulttira  de  D.  Joaõ 
de  Cajlro  Almirante  de  Portugal. 

P.  Luiz  Brandão,  Vidas  de  D.  Joaõ  Soa- 
res de  Alarcão,  e  fua  mulher  D.  Ifabel  de 
Cajiro. 

Fr.  Luiz  de  Cacegas,  Vida  do  Venerável  Fr. 
Bartholometi  dos  Martyres. 

P.  Luiz  da  Cruz,  Vida  do  Irmaõ  Domingos 
Joaõ. 

Luiz  Francifco  Soares  de  Soufa  Falcaõ, 
Elogio  fúnebre  do  IlluflriJJimo  Francifco  Soares 
de  Macedo. 

P.    Luiz    Lopes,    Vita    P.    Ludovici   Alvares. 

Fr.  Luiz  de  Santa  Maria,  Vidas  dos  Vene- 
ráveis   Irmãos    Leigos    da    Ordem    Serafca. 

D.  Luiz  de  Menezes,  Vida  do  Conde  de  S.  Joaõ 
Euiz  Alvares  de  Távora.  Vida  de  Jorge 
CaJlrioto. 

Fr.  Luiz  de  Mertola,  Vida  de  Fr.  Efievaõ 
da  Purificação.  Vida  do  Venerável  An- 
tónio da  Conceição.  Vida  do  Venerável 
Fr.  António  da  Vifitaçaõ. 

Fr.  Luiz  de  Soufa,  Vida  de  D.  Fr.  Bartbolomeu 
dos  Martyres. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Vida  de  D.  L///^ 
de  Meneses,  Conde  da  Ericeira.  Memorias 
hifloricas  de  D.  Francifco  de  Soufa.  Me- 
morias para  a  vida  de  D.  Manoel  da  Cunha, 
Cape  11  aõ  mar.  Vida,  e  acções  de  D.  Luiz 
Je    Soufa,    Arcebifpo    de    Braga.      Vida   do 


Licenciado  Jorge  Cardofo.     Vida  do  Doutor 

André  Nunes  da  Silva.     Vida  do   lllufirif- 

fimo  D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  Inqui- 

fidor  Geral.      Vida  de  D.  Fr.  Álvaro  Paes. 

Elogio  fúnebre  do  P.  Manoel  de  Sá,  Patriarca 

da  Ethiopia. 
do      P.    Manoel    de    Campos,    Elogio   fúnebre    do 

P.  Fr.  Pedro  Monteiro. 
Fr.    Manoel    do   Cenáculo,    Elogio  fúnebre   de 

Fr.  Joaquim  de  S.  Jofeph. 
Fr.  Manoel  das  Chagas,  Vida  de  Santo  André 

Curfino.      Vida   do   Irmaõ  JoaÕ  de   Sanfaõ. 

Vida  de  Fr.  Pedro  de  Mello. 
Manoel    da    Cunha    de    Andrade    e    Soufa, 

Elogio    do    P.    Francifco    de    Santa    Maria. 

]^ida   de   D.   António   Mendes  de   Carvalho 

I.  Bifpo  de  Elvas. 
P.    Manoel    de    Efcovar,     l^ida    do    P.    Joaõ 

Cardim. 
Manoel   de  Faria   e   Soufa,    El  Gran  juflicia 

de     Aragon     Martin     Baptifta     Lanufa    fu 

vida.     Fortuna,  e  vida  de  Manoel  de   Faria 

e  Soufa. 
P.     Manoel     Fernandes,      Vidas     do     Irmaõ 

Affonfo    do     Valle,    e    do    Irmaõ    Manoel 

Henriques. 
Manoel  Ferreira  da  Coita  Saboya,   Elogio  do 

Doutor  Jofeph  Pedro  Virgolino. 
Manoel    Ferreira    Leonardo,    Elogios  fúnebres 

do     Eminentijfimo     Cardeal    da    Mota;    do 

Meflre  Fr.  Francifco  de  Santa  Maria,  Ere- 
mita  Augufliniano ,  de    Vitorino   Manoel  da 

Serra. 
P.  Manoel  da  Fonfeca,  Vida  do  P.  Belchior  da 

Ponte. 
P.  Manoel  Godinho,   Vida  do   V.  P.  Gonçalo 

da  Silveira.     Vida  de   D.   Affonfo   Mendes, 

Patriarca  da  Ethiopia. 
Manoel  Godinho,  Vida  do  V.  P.  Fr.  António 

das  Chagas. 
Manoel  Jorge,  Vida  do  V.  P.  Manoel  de  Jefus 

Maria. 
P.   Manoel   Luiz,    Theodofius   Lufitanus. 
Manoel   de   Macedo,   Elogio   do    P.    Francifco 

Pedrofo,  Elogio  do  P.  Joaõ  Federico. 
Manoel  Mendes,   Vida  de  Efopo. 
P.   Manoel  Marques,   In  funere  Maria  Annce 

Portuga  ília  Regina  Ora  tio. 
P.    Manoel    Monteiro,     Vida    do    P.    Jofeph 

de  Anchieta.    Vida  do  Emperador  Fheodofio. 
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P.  Manoel  Monteiro,    Vi/a  Poefariim  Li/fiía- 

norum. 
Manoel    Moreira    de    Soufa,    Reflexões  fobre 

a  vida  do  Cardeal  Mai^arino. 
Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Elogiiim  Aiitoiíii 

Cerqueira  Pititi. 
Fr.  Manoel  da  Rocha,  Elogio  fuiíebre  do  Doutor 

Alaiioel  Pereira  da  Silva  Leal. 
P.  Manoel  de  Sá,    Vida  dei  V.   Fr.  Jiian  de 

Texeda. 
Manoel  Severim  de  Faria,  Vida  do  P.  Ga/par 

de   Macedo.     Vida  de   ElRej   D.    Pedro   I. 
Manoel  Soares  de  Albergaria,   Vita  P.  Pe/ri 

Kibadaneira. 
P.   Manoel   Tavares,    Vida  de   Fr.   Alipio  de 

S.  Jofeph. 
Manoel    Telles    da    Silva,    Elogio   de   António 

Rodrigues  da  Cojla. 
Manoel    Telles    da    Silva,    Elogio  fúnebre    de 

D.  Jofeph  Bar  bofa. 
D.  Manoel  do  Tojal  da  Silva,  Elogio  fúnebre 

do    Doutor    Fr.  Bernardo  de  Caftello-branco. 
P.   Manoel  da  Veiga,    Vida  de  Simaõ  Eopes. 

Vida    do    P.    Francifco    Soares.      Vida    do 

P.  Belchior  de  Siqueira.     Vida  do  P.   Vafco 

Pires. 
Sor    Maria    Magdalena    de    Jefus,     Vida    de 

Fr.  Cbriflovaõ  da  Trindade. 
Marianna    de    Abreu,     Catalogo    dos    Varões 

infignes  em  armas. 
Mário  Donati,    Vita  dei  P.  Francefco  Donali. 
Martim     Affonfo     de     Miranda,      Vida,     e 

morte    de    D.    António    de    Zuniga.      Vida, 

e   morte   de   D.    Aíanoel  da    Cunha,   Senhor 

de  Ta  boa. 
Martim   vVffonfo    de    Soufa,    Epitome   da  fia 

vida. 
Martim  Corrêa  de  Sá,  Oraçaõ  fimebre  do  IHuf- 

trijfimo  Marque:^  de  Valença. 
Martinho      de      Mendoça      Proença,      &c. 

Elogium    fúnebre     Marchionis    das     Minas. 
Martinho  de  Mefquita,    Vida  do  P.  António 

da  Conceição. 
Fr.    Mathias    da    Conceição,     Vida    do     V. 

P.  António  da  Conceição. 
Fr.    Mauro    de    Lemos,     Vidas    de    Fr.    Je- 

ronjmo    do    Deferto,    e    Fr.    Bernardo    de 

S.  Bento. 
Fr.   Miguel   dos   Anjos,    Vida  da    V.   Maria 

da  Cruy. 
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Miguel  Lopes  Caldeira  e  Artur,  Elogio 
fúnebre   de   Francifco   de   Mello. 

Miguel  Lopes  Ferreira,  Vida  de  D.  Fr.  Lui^ 
Mendes  de  Vafconcellos. 

D.  Miguel  Lúcio  de  Portugal,  Elogio  fúnebre 
de  D.  Joaõ  V. 

Miguel  Martins  de  Araújo,  Elogio  fúnebre  de 
Jofeph  Pegado  da  Silva.  Elogio  fúnebre  de 
Alexandre  de  Gufmaõ. 

Miguel  de  Moura,  Vida  de  Miguel  de 
Moura. 

Miguel    da    Silveira,     Vida    de    Elio    Sejano. 

Nicoláo  Agoílinho,  Vida  de  D.  Theotonio  de 
Bragança. 

Nicoláo  Francifco  Xavier  da  Silva,  Puro 
facrificio  ao  Senhor  D.  António. 

P.  Nicoláo  Godinho,  Vita  P.  GundiJJalri 
SilvericB. 

Fr.  Nuno,  Vida  do  V.  Abbade  Joaõ. 

P.  Nuno  da  Cunha,  Vida  do  P.  Diogo  Mon- 
teiro. 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho,  Vida,  e  morte 
de    Joaõ    Demétrio    Imperador    da    RjiJfia. 

P.  Paulo  Carvalho,  Vida  do  P.  Chriflovaõ  Gil. 

Fr.  Paulo  do  Porto,  Vida  de  feu  Pay  Henrique 
Nunes  de  Gouvea. 

Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  Tratado  da  Jua 
vida. 

D.  Pedro  de  Almeida  Portugal,  Elogio  fúne- 
bre do  Marque^  de  Alegrete  Fernaõ  Telles. 
Panegyrico  a  ElRey  D.  Joaõ  V. 

Pedro  de  Bafto,  Vida  do  irmaõ  Pedro  de  Bafio. 

Fr.  Pedro  de  Elvas,  Vida  de  Fr.  Francifco  de 
Villaviçofa. 

Pedro  Fernandes  Queirós,  Relação  da  fua 
vida. 

Pedro  Francifco  Caneva,  Elogium  fepulcbrak 
Cardinalis    Thoma  de   Almeida. 

Fr.    Pedro    de    Leiria,    Epitome   da  fua   vida. 

Pedro  de  Lemos,  Vida  de  D.  Joaõ  de  Portu- 
gal, Bifpo  de  Vifeu. 

Pedro  Lobo  Corrêa,  Vida  de  Adaõ.  Vida  de 
Gregório  Eopes. 

Pedro  de  Mariz,  \^ida  de  Luiz  de  Ca- 
mões,  Vida  de  André  Furtado  de   Mendoça. 

P.  Pedro  Rodrigues,  Vida  do  P.  Jofeph  de 
Anchieta. 

Fr.  Rafael  de  Jefus,  Vida  de  ElRey  D. 
Joaõ  IV.  Vida  do  V.  Fr.  António  das 
Chagas. 


G-j^ 


Gajpa 


Fr.     Raimundo     da     Converfaõ, 

¥r.  JoaÕ  da  Expeãaçaõ. 
Fr.  Raimundo  de  Novaes,  Vida  de  Fr.  A/eixo 

Cotrim. 
Rodrigo   Mendes    Silva,    \^ida   do   Condejlavel 

Nuno  Alvares  Pereira.     J^ida  de  Fernando 

de  Córdova  Bocanegra. 
P.    Sebaftiaõ    de    Abreu,    Vida    do    P.   Joaõ 

Cardim. 
P.    Sebaftiaõ   da   Maya,    Vida  do   P.    Vicente 

Ca  rafa. 
V.    Sebaftiaõ    do    Rego,     Vida    do     V.     P. 

Jofeph  Va^. 
Fr.   Simaõ  das  Chagas,    Vida  de  Fr. 

do  E/piriía  Santo. 
l'r.    Simaõ    de    Gouvea,    Vida   do    Patriarca 

Jofeph. 
Fr.  Simaõ  de  Lisboa,  Elogio  do  P.  Fr.  L,iii^ 

da  Cru-:^. 
P.  Simaõ  Martins,   Vidas,  e  mortes  dos  Padres 

Alexandre  Alvares,   António  .Siqueira,   &c. 
Simaõ    Torrezaõ    Coelho,     Vida    de    Gabriel 

Pereira    de    Caflro.      Elogio    de    D.    Joaõ 

de  Caflro. 
P.   Simaõ  de  Vafconcellos,    Vida  do   P.  Joaõ 

de  Almeida.    Vida  do  P.  Jofeph  de  Anchieta. 
P.    Theodoro    Franco,    Vida   do    P.    Manoel 

de  Soufa. 
Fr.     Thomaz     do     Sacramento,      Vidas     de 

Fr.   Jeronjmo   de   Santiago,   e   Fr.   JoaÕ  da 

Soledade,  Beneditinos. 
Thomé     Alvares,      K/í/«     de     D.     Jorge     de 

Atai  de. 
Fr.  Thomé  de  Jefus,    Vida  do   V.  Fr.  L/íi:^ 

de  Montqya. 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga,    Vida  de  Gabriel 

Pereira  de  Caflro. 
Viftorino  Jofeph  da  Cofta,   Vida  de  Ludovico 

Conde  de  Matifio. 

XLVIII. 
X^IBAS,    E    ELOGIOS 

De   Princesas,  e  Mulheres  ilhiflres  em  fantidade, 
e  fciencia. 

Aftbnfo  Nunes  de  Caftro,  Vidas  de  las 
Madres  Maria  de  S.  Pablo,  y  Anna  de 
Santo  António. 
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Vida     de     Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria,  Vida  da  V.  Brí- 
gida de  Santo  António.    Vidas  de  Sor  Maria 

da  AJJumpçaõ,  e  Sor  Marianna  de  S.  Simeaõ. 

U-ofas  do  Japaõ  z.  Tom. 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  Vida  da  V.  Beatri^ 

Va^  de  Oliveira. 
Amaro  Vafques  de  Caftello-branco,    Vida  da 

V.  Aladre  Maria  do  Lado. 
P.  André  Martins,   Vida  de  Lui^a  dos  Anjos. 
P.  André  Pinto  Ramires,  Vida  da  T^.  Marianna 

de  Efcobar. 
Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  T  'ida  da  T ''.  Ifabel 

do  Efpirito  Santo. 
Sor  Antónia  de  S.  Domingos,  Vida  de  Lui-i^a 

do  Rofario. 
Fr.   António  de  Almada,    Vida  da    V.   Ma- 
rianna do  Rofario.     Vida  de  Ifabel  de  Jefus. 
António  Alvares  de  Carvalho,   Vida  de  Santa 

Quitéria. 
Fr.  António  de  Betancurt,  Vida  da  V.  Maria 

Francifca  do  Livramento. 
Fr.  António  Brandão,  Inforr/iaçaõ  das  virtudes 

da  V.  Joanna  de  Sá.  Memorias  da  V.  D.  Ma- 
ria de  As^evedo. 
P.   António  Leite,   Elogios  de  cento  e  noventa 

e   cinco   mulheres   Portuguesas. 
António  Nunes,  Vida  da  V.  Maria  Magdalena 

Margarida. 
Fr.  António  do  Rofario,  Nlartjrologio  fingular 

da  V.  Madre  Maria  Magdalena. 
Fr.  António  do  Sacramento,   Vida  da  Madre 

Joanna  Lui:(a  do  Carme  lo. 
Fr.  Arfenio  da  Afcenfaò,  Vita  di  Soror  Dome- 

nica  dei  Paradifo. 
Balthafar   Guedes,    Vida  de  Sor   Leocadia  da 

Conceição. 
D.  Bento  de  Santo  Agoftinho,  Vida  de  Santa 

Comba. 
Fr.    Bernardo    de    Santa    Maria    Rofa,    Vida 

da  Madre  Guiomar  Terefa  do  Carmelo. 
Fr.   Braz   Soares,    Vida  da    V.   Margarida  de 

Chaves.    Vida  de  Ifabel  de  Miranda,  e  Martba 

Soares  fuás  confeffadas. 
Brígida     de     Alarcão,      Vida,     e     morte     de 

Judith. 
Brites  da  Cofta,   Vida  de  fi  mefma. 
Fr.  Caetano  do  Vencimento,  Vida  da  V.  Maria 

da  Purificação. 
Chriftovaõ   da   Cofta,    Tratado   cn   loor  de  las 

miigeres. 
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Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  Vida  da  Imperatri^i 

Theodora. 
Domingos  Dias  Seixas,   l^ida  de  Sor  Anua  de 

S.  ]oaqíim. 
Sor  Eugenia  dos  Reys,  Vida  de  Sor  Helena  da 

Crii^. 
D.  Fernando  Mafcarenhas,  Vita  Maria  Sabaii- 

dia  Regina  Lnjifania. 
Filippe  Jofeph  da  Gama,  Paiiegyrico  à  Illnjlrif- 

Jima  Alarqiie^a  do  'Loiíriçal. 
Fr.  Filippe  dos  Remédios,  Vida  da  V.  IJabel 

da  Prefeniaçaõ. 
Fr.  Francifco  da  Conceição,  Vida  da  V.  Brí- 
gida    de  Santo  António. 
Francifco  Affonfo  de  Chaves  e  Mello,  Vida  da 

V.  Margarida  de  Chaves. 
Fr.     Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 

Vanegyricus  pro  latirea  doíforali  Helena  Cor- 
nélia. 
Fr.  Francifco  dos  Anjos,  ]''ida  de  D.  Jeronywo 

de  Carvalho. 
Fr.  Francifco  de  Ara  Coeli,   Vida  da  V.  Leo- 

cadia  da  Conceição. 
Francifco    de    Miranda    Henriques,     Vida    e 

morte  de  Sor  Violante  de  Jef/is  Alaria. 
Francifco  de  Soufa  da  Silva  Alcaforado,  Vida 

de  Sor  Ignes  de  Jefns.     Vida,  e  morte  trágica 

de  Maria  Stnart. 
D.     Francifco    Xavier    de     Menezes,     Vida 

de   Sor   Maria   Alagdalena   de  Jefiis.     Pane- 

gyricos    aos    annos    da    Serenijfima    Rainha 

de     Portugal     D.     Marianna     de     Atiftria. 
Gonçalo   Corrêa   de   Soufa,    Vita   di  Marga- 

retha  di  Chiaves. 
P.   Gregório  Luiz,    Vida  de  Sor   Violante  da 

Afcenfaõ. 
D.  Guiomar  do  Efpirito  Santo,   Vida  da  K. 

Maria  Mexia  da  Conceição. 
Fr.  Jeronymo  de  Belém,    Vida  da   V.  Mar- 
garida Maria  Alacoque.     Vida  da  V.  Maria 

da  Cri!t(^. 

Contador    de    Argote,     Vi- 
Rofa    Maria    Serio    de    Santo 


D.  Jeronymo 
da  da  V. 
António. 

D.  Jeronymo 
Beatri:^  da 
Mafcarenhas. 

D.    Jeronymo 


Mafcarenhas,     Vida 
Silva.      Vida    de    D. 


de    D. 
Leonor 


de  Mello  Coutinho,  Vida 
de  Sor  Maria  da  Conceição,  Dama  da 
Ruiinha   D.    Catharina. 


Jeronymo  Peixoto  da  Silva,  Ilda  de  D.  Igne^ 

de  Cajiro. 
D.     Ignacia     Xavier,     Vida    de    huma     Ma- 
trona. 
Sor  Joanna  da  Piedade,   Vida  de  algumas  Rn- 

ligiofas  fuás  Companheiras. 
D.  Joaõ  de  Borja,  Vida  da  Samaritana. 
Fr.  Joaõ  de  Chrifto,  Vida  da  Madre  Maria  de 

S.  Jofeph. 
Fr.   Joaõ  de   S.   Gualter,    Vida  de   Lui:(a  de 

Manfellor. 
Joaõ  Manoel,  ]/ida  de  Francifco  de  Meira. 
P.  Joaõ  Ribeiro,  Vida  de  Anna  de  Santiago. 
Joaõ  Rodrigues  de  Campos,  Vidas  de 
Sehafliana  de  Jefus,  Ifabel  da  Encarnação  e 
Joanna  de  Jefus. 
Fr.    Joiõ    do    Sacramento    Monte    Alveme, 

Vida  dl  D.  Maria  de  Nápoles. 
Joaõ  de  Soufa  Caria,  Elogio  fúnebre  da  Serenif- 

fima  Rainha  D.  Marianna  de  Aufiria. 
Jorge  de  S.  Paulo,   Vida  da  Rainha  D.  Leo- 
nor. 
D.    Jofeph   Miguel   Joaõ   de   Portugal,   Elo- 
gios   das    Rainhas    mulheres   dos    Reys,    que 
tiveraõ  o  nome  de  Joaõ.     Elogios  das   Prin- 
cei^as    defcendentes  do    primeiro     Duque    de 
Bragança. 
Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna,    Vida  da 

V.  Maria  Perpetua  da  Lu^. 
Ifabel  Auta  de  S.  Jofeph,   Vida  de  Sor  Maria 

Magdalena  de  Jefus. 
Ifabel    Alaria    de    S.    Jofeph,    Memorias    da 

fua    1^'ida. 
Luiz    Botelho    Froes    de    Figueiredo,    Hj- 
pothefis  fúnebre    à    morte    da    Senhora    In- 
fanta  D.    Terefa. 
Fr.   Luiz  Gracez,    Vida  de  Ifabel  dos  Anjos, 
e  Joanna   de  Jefus,    Religiofas  no    Convento 
de  Chtllas. 
Fr.  Luiz  de  Mertola,  Vida  de  D.  Alaria  Ma- 
noel.    Vida  da  V.  Sor  Maria  da  Purificação. 
Luiz  Pereira  da  Silva,    Vida  de  D.  Alda,  e 

D.  Urraca  Freiras  Beneditinas. 
Sor   Luiza    de   Deos,    Memorias  da  fua   vida. 
D.     Manoel     Caetano     de     Soufa,     Leono- 
rcs     illuflres.      Panegyricos    aos    annos    da 
Serenijfima   Rainha   D.    Marianna   de   Auf- 
tric. 
Fr.  Manoel  Ferreira,   Vida  da   V.  Anna  Ma- 
noel da  Conceição. 
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Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos,   Vida  da  V. 

Arma  de  Santo  Agnfiinbo. 
Fr.  Manoel  da  Rocha,  Vida  de  Maria  dt  Santa 

Rofa. 
Fr.  Marcos  de  Lisboa,    Vida  de  Sor  Colleãa 
de  Borgonha. 

Sor  Margarida  Pinheira,  Vida  de  Sor  Bri- 
tes    heitoa. 

Sor  Maria  da  AlTumpçaõ,  Memorias  da/tia  vida. 

Sor    Maria    do    Ceo,     Vida    da    Madre    He- 
lena da  Cr/i^. 
Maria  da  Cruz,  Memorias  da/na  vida. 

Sor  IVIaria  Francifca  Ifabel,  Vida  da  Ma- 
dre Maria  Amada  de  B/onaj.  Vida  da  Madre 
Sor  Maria  de  S.  Jofepb. 

alaria  de  Jefus,  Progrejfos  da  Jiia  vida. 

Sor  Maria  Magdalena  de  Jefus,  Vidas  de 
algumas  Keligiofas  do  Convento  da  Madre 
de  Deos. 

Sor  Maria  Michaela  dos  Anjos,  Vida  de  Maria 
Magdalena  de  Jefus. 

Sor  Maria  do  Prefepio,  Vida  da  V.  Maria 
Filippa  da  Crut(^. 

Sor  Maria  do  Prefepio,  Vida,  e  morte  das  Ma- 
dres Dorothea  dos  Anjos,  Angela  de  Jefus,  &c. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ,  Memorias  da  fiia 
vida. 

Sor  Maria  da  Refurreiçaõ,  Vida  de  Maria 
da  AJJiimpçaõ. 

Sor  Maria  da  Trindade,  Vida  de  Sor  Catharina 
da  Cohimna. 

Sor  Mariaruia  do  Efpirito  Santo,  Vida  da 
V.  Ifabel  de  S.  Francifco. 

Fr.  Miguel  Pacheco,  Vida  da  Sereniffima  In- 
fanta D.  Alaria. 

Fr.  Nicoláo  Tolentino,  Vida  da  Serenijfima 
Bolinha  de  Portugal  D.  Luií^a  Francifca  de 
GufmaÕ. 

Nuno  Barreto  Fuzeiro,  Vida  da  Madre  Leo- 
cadia  da  Conceição. 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho,  Vida,  e  morte  da 
Serenijfima  Infanta  D.  Ifabel,  filha  de  D.  Pe- 
dro II. 

Fr.  Pedro  de  Magalhães,  Elogio  de  Sor  Marga- 
rida da  Ref/irreiçaõ. 

Pedro  Norberto  de  Arcourt  e  Padilha,  Me- 
morias da  SererãJJima  Senhora  Infanta  D. 
Ifabel,  filha  de  D.  Pedro  II. 

Rodrigo  Mendes  Silva,  Vida  da  Imperatriz 
D.  Maria. 


Sebaftiaõ    Jofeph    de    Carvalho    e    Mello, 

Elogio    fnnebre     do     Marqnet^     do     Eouri- 

D.  Sebaftiaõ  Monteiro  da  Vida,  Vida  de  Soror 

Viâoria  da  Encarnação. 
D.  Sebaftiaõ    de    Moraes,    Vita,   e    morte   de 

la    Serenijfima    Maria    di    Portogallo,  Prin- 

ce:^a   di   Parma. 
Sebaftiaõ  da  Rocha  Pita,  Vida,  e  morte  de  D. 

Leonor  Jofefa  de  Vilhena. 
Simaõ  Cardofo  Pacheco,  Vida  de  Sor  Francifca 

da  Conieiçaõ. 

XLIX. 

BIBLIO  THECA  RIOS. 

D.  André  da  Encarnação,  Catalogas  Anãoriim 
Canonicoriitn  Regtdarinm. 

D.  Antónia  de  S.  Caetano,  Catalogo  dos  Aiitho- 
res,  que  efcreveraõ  da  Hifioria  de   Portugal. 

Fr.  António  de  Araújo,  Index  dos  livros  da 
Livraria  de  Alcobaça. 

António  de  Leaõ  Pinello,  Epitome  de  la  Bi- 
bliotheca  Oriental,  e  Occidental.  Bihliotheca, 
five  Catalogas  Mariannus.  Catalogus  Auão- 
rum  de  Encomiis  B.  V. 

Fr.  António  de  Sena,  Bibliotheca  Ordinis 
Pradicatoriim.  Index  Auãorum  ex  Familia 
Dominicana,  qni  fpiritualia  fcripfermit. 

Fr.  Bento  de  S.  Bernardo,  Radius  Bi- 
bliotheca regalis  Archicanobii  Alcobacien- 
fis. 

Bento  Morganti,  Bibliotheca  dos  Anthores,  que 
efcreveraõ  de  Medalhas. 

Fr.  Cypriano  de  Mendoça,  Catalogo  dos 
Efcritores  da  Congregação  de  S.  Bento  de 
Portugal. 

David    Nunes    Torres,    Bibliotheca    Hebraica. 

Diogo  Barbofa  Machado,  Bibliotheca  Lu- 
fitana. 

D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas,  Index  Auão- 
rum damnata  memoria. 

D.  Francifco  de  Almeida,  Bibliotheca  Hifpana, 
e  Lufitana. 

P.  Francifco  da  Cruz,  Bibliotheca  Lufi- 
tana. 

Francifco  Galvaõ  de  Mendanha,  Bibliotheca 
Portuguesa. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Bihliotheca 
S o  ufana. 
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Francifco  Xavier  de  Oliveira,  Bibliotheqiie  l^ti- 
Jitatie. 

Ignacio  da  Cofia  Quintella,  Bibliotheca  Jtirif- 
conjtdtoriiw  'Liifitanorum. 

D.  Ignacio  de  NoíTa  Senhora  da  Boa 
Morte,    Bibliotheca    Canónica    Angiiftiniana. 

Joaõ  Franco   Barreto,  Bibliotheca   ¥orttigue:^a. 

Joaõ  Soares  de  Brito,  Theatntiii  l^tifitanice 
li t ter  atum. 

Jorge  Cardofo,  Bibliotheca  I^ujitana. 

D.  Jofeph  Maria  da  Fonfeca  e  Évora, 
Bibliotheca  máxima  omniiim  fcriptoriim  qui 
tribus  D.  Francifci  ordinibns  nomen  dederunt. 

Jofeph  Martins  Ferreira,  Relação  dos  Aiithores, 
que     ejcreveraõ   coiifas    tocantes   a    Portugal. 

Fr.   Jofeph  da  Trindade,  Bibliotheca  Grillana. 

D.  Luiz  Carlos  de  Menezes,  Catalogo  da 
vaftijjima  livraria  do  Conde  da  Ericeira 
feu  Paj. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Bibliotheca 
Hippica.  Minerva  "Lufitana,  feu  notitia 
operum,  qucB  à  Eufitano  calamo  umquam 
prodiere.  Memoria  de  alguns  Atithores  de 
Portugal.  Bibliotheca  Virgiliana.  Autho- 
res  qui  de  horologiis  fcripfere.  Onomajli- 
con  de  Efcritores  Portugueses.  3.  Tom. 
Bibliotheca  Stemmato-Grephica.  Bibliotheca 
Kitualis. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Catalogo  dos  Efcri- 
tores Portuguet^es. 

Fr.  Manoel  de  Moraes,  Index  dos  livros 
da  Bibliotheca  do  Real  Convento  de  Al- 
cobaça. 
|.  Fr.  Manoel  de  Sá,  Memorias  Hijloritas 
dos  Efcritores  da  Provinda  do  Carmo  de 
Portugal. 

Fr.  Marcelliano  da  Afcenfaõ,  Bibliotheca  Bene- 
ditina Eufitana. 

Menaíles     Ben     Ifrael,     Bibliotheca     Rabinica. 

Pedro    de    Caftro,    Bibliotheca    mediei    eruditi. 

Vidlorino  Jofeph  da  Coíla,  Catalogo  dos 
Efcritores  Portugue^^es,  que  efcreveraõ  com 
nome  fuppoflo. 

L. 
GENEAEOGIA. 

Affonfo  de  Albuquerque,  Tratado  da  anti- 
guidade, e  tJobre:(a  da  Familia  dos  Albuquer- 
ques. 


Affonfo  de  Torres,  Famílias  de  Portugal  7. 
Tomos. 

D.  Agoftinho  Manoel  de  Vafconccllos,  Aíí- 
morial  da  Genealogia  da  Cafa  de  Bragança. 

Agoftinho  de  Sá  Velofo,  Familias  da  Provinda 
da  Beira. 

Aires  Falcaõ  Pereira,  Familias  de  Exora,  e 
Monte  mór. 

Aires  Varella,  Genealogia  das  Familias  de 
Elvas. 

Alexandre  de  Sotomayor  Muito  Nobre,  Fami- 
lias da  Provinda  Tranfmontana. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera,  Notas  ao  Nobiliá- 
rio do  Conde  D.  Pedro.  Informacion  fohre 
el  titulo  de  Gijon.  Informacion  de  la  ori- 
gen  de  los  Vafconcellos.  Genealogia  da 
Cafa  de  Contreras.  Líneas  reales  de  los 
Condes  de  la  Feira,  Líneas  reales,  que 
tocan  a  Bartholomeu  de  Vafconcellos  da 
Cunha. 

Fr.  Álvaro  da  Fonfeca,  Genealogia  da  Cafa  Real 
de  Bragança.  Genealogia  dos  Rejs  de  Portu- 
gal.  Relação  da  nobre  familia  de  Fonfeca. 

P.  Álvaro  Lobo,  Tratado  da  familia  dos  Al- 
meidas. 

Amaro  Moreira  Camello,  Memorias  da  Família 
dos  Mafcarenhas. 

Amaro  Vafques  de  Caftello-branco  Henriques, 
Epitome  Genealógico  dos  Afcendentes  da  fua 
Cafa. 

André  de  Avellar,  Arvore  Genealógica  da  Sere- 
nifima  Cafa  de  Bragança. 

André  de  Freitas,  Liuro  de  Gerações. 

André   de   Refende,    Geração  dos   Cogominhos. 

D.  António  Alvares  da  Cunha,  Obelífca 
Portugue^.  Familia  dos  Cunhas  hífloríada. 
Famílias  illuflres  de  Portugal  hiftoríadas 
7.  Tom.  Arvores  de  Cofiados.  Origem 
da  Cafa  dos  Silvas. 

António  de  Almeida  de  Caftello-branco,  Prin- 
cipio de  algumas  gerações. 

D.  António  de  Ataide,  Nobiliário  de  Fa- 
milias de  Portugal.  Brasões  dcu  mefmas 
familias. 

António  Barreto,  Livro  de  Famílias. 

D.  António  Caetano  de  Soufa,  Hifloría  Genea- 
lógica da  Cafa  Real  de  Portugal.  12.  Tom. 
Livro  velho  das  Linhagens  de  Portugal.  Me- 
morias Genealógicas  dos  Grandis  de  Portu- 
gal.    Serie  dos  Rejs  de  Portugal  redu:^ídas  a 


ó8o 


INDEX     VII. 


Taboas  Chronologicas.  Hijioria  Genealógica  da 
Cafa  de  Noronha. 

y\ntonio  Carlos  de  Caftro,  Famílias  da  Provinda 
do  Minho. 

António  Coelho,  Títulos  de  varias  famílias  de 
Portugal. 

António  Coelho  Gafco,  Nobre:(a  de  Hefpa- 
nha.      yirvore     dos     Condes     de     I^inhares. 

António  Coelho  de  Pina,  Nobiliário  dos 
Pinhos  da  terra  da  Feira;  dos  Carva- 
lhos,    Tavares,     e     Pereiras     de     Coimbra. 

.Vntonio  Corrêa,  Nobiliário  de  Famílias  Por- 
tuguesas. 

.\ntonio  Corrêa  Baharem,  Origem  das  fa- 
mílias mais  ilhtjires  de  que  trata  o  Conde 
D.    Pedro. 

António  Corrêa  da  Fonfeca,  e  Andrade,  Fa- 
mílias do  Reino  de  Portugal. 

António  do  Couto  de  Caítello-branco,  Tra- 
tado da  Família  do  Couto.  Famílias  do  Reino 
de  Portugal.  8.  Tom.  Famílias  dos  Rejs 
da  Europa  i.  Tom. 

António  Feyo  Cabral,  Famílias  Portuguet^as  13. 
Tom. 

António  Francifco  de  Alcáçova,  Compen- 
dio   da    Fidalguia,    e    Nobreza   dejle    Reino. 

-\ntonio  Joaõ  de  Frias,  Nobílíarchía  Bracmana. 

D.   António  de  Lima,  Linhagens  de  Portugal. 

António  Macliado  de  A2evedo,  Famílias  an- 
tiguas    Bracharenfes. 

Fr.  António  de  Madureira,  Famílias  defle 
Reino. 

António  Magalhães  de  Menezes,  Famílias  de 
Cardo/os,  e  Barros. 

D.  António  Mafcarenhas,  Famílias  do  Reino  de 
Portugal. 

António  de  Meira  Peixoto,  Arvore  da  ajcen- 
dencia,  e  defcendencia  dos  Peixotos.  Famílias 
varias  2.  Tom. 

António  de  Menezes,  Genealogia  dos  Senhores 
da  Cafa  de  Torres  Vedras. 

António  Moreira  Camello,  Família  dos  Mafcare- 
nhas. 

D.  António  de  Noronha,  Nobiliário. 

^Vntonio  Pereira  Marramaque,  Família  dos  Vaf- 
concellos.  Princípios,  e  progrejjos  das  Famí- 
lias íllujires  de   Portugal. 

António  Pereira  da  Silva,  Arvores  Genea- 
lógicas das  Famílias  de  Entre  Douro,  e 
Minho. 


António  das  Povoas,  Nobiliário  das  Famílias 
deJle  Reino.     Família  dos  Silvas. 

António  Rebello  da  Fonfeca,  Nobiliário  das 
Famílias   da    Comarca   de   Eamego. 

Fr.    António    Roufado,     Pomar    Genealógico. 

António    da    Silva,    Arvores   Genealógicas. 

António  da  Silva  Pereira,  Famílias  illuf- 
tres  de  Portugal  11.  Tom.  Arvores  de 
Cofiado. 

D.  António  Soares  de  Alarcão,  Relacio- 
nes Genealógicas.  Arbol  Genealógica  de 
la  varonia  de   D.   Fernando   Telles. 

António  Soares  de  Albergaria,  Titulo  de 
Contínhos    hífioríado. 

António  de  Soufa  de  Macedo,  Genealogia 
Regum  Fufitania.  Tratados  de  Famílias 
do    Reino. 

António  de  Soufa  de  Macedo  de  Aze- 
vedo, Dífcurfo  Genealógico  da  Família 
dos  Soufas. 

António  Tavares  de  Távora,  Origem  do  Conde 
D.  Henrique.  Commentarios  ao  Nobiliário 
do  Conde  D.  Pedro. 

António  Teixeira  de  Mendoça,  Gerações  do 
Reino  de  Portugal. 

Fr.  António  Telles,  Famílias  do  Reino  de 
Portugal. 

António  Vaz  de  Caílello-branco,  Nobiliário  das 
famílias  defle  Reino. 

António  de  Villas-boas  e  Sampayo,  Ge- 
nealogias de  muitas  famílias  illuflres  defle 
Reino. 

Y\fcenfo    de    Siqueira,    Famílias    defle    Reino. 

Athanagildo  Celta,  Arvore  Genealógica  de  ElRey 
D.  Joaõ  IV. 

P.  Balthafar  Telles,  Família  dos  Moraes  de  Bra- 
gança hífloríada. 

Fr.  Bartholomeu  de  Azevedo,  Eivro  das  gera- 
ções. 

Belchior  de  Andrade  Leitaõ,  Famílias  do  Reino 
de  Portugal. 

Belchior  do  Crato  da  Silveira  de  Aguiar 
Molinho,  Dífcurfo  genealógico  da  afcen- 
dencia  do   Condeflavel  Nuno  Alvares  Pereira. 

Fr.  Belchior  dos  Reys,  Família  dos  Ence- 
nas. 

Belchior  de  Teive,  Genealogia  da  Cafa  de 
Eerma. 

Bento  Barbofa  de  Brito,  Addíções  ao  Nobiliário 
do  Abbade  de  Efmeri^. 
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Bento  Lobo  da  Gama,   Genealogia  dos  l^bos 

de  Olivença. 
Fr.   Bernardo  de  Braga,   Genealogias  de   Por- 
tugal. 
Fr.    Bernardo    de    Brito,     I^ivro    de    Fami- 

lias. 
Bernardo  Pimenta  do  Avellar,  Famílias 
dejle  Reino  20.  Tom.  Mappa  dos  Fi- 
dalgos da  Cafa  Real  5.  Tom.  Catalogo 
dos  Fidalgos,  que  fe  filharão  de/de  o  anno 
de  1640  até  1724. 
Braz    de    Abreu    de    Zuniga,    Nobiliário    das 

Familias  de   Entre    Douro,    e    Minho. 
Braz   Pereira   de   Miranda,    Familias  de   Por- 
tugal. 
D.  Catharina  de  Calvos,  e  Menezes,  Familia 

dos   Marinhos   de    G alista. 
Chriílovaõ    Alaõ    de    Moraes,    Genealogia   das 

Familias   de    Portugal   8.    Tom. 
Fr.  Chriílovaõ  da  Cruz,  Nobiliário  de  Fami- 
lias  de    Portugal. 
Chriftovaõ    de    Mello,  Familias   do    Reino    de 

Portugal. 
Chriílovaõ    Soares    de    Abreu,    Nobiliário    de 

diverfas  Familias  de   Portugal. 
Cofme    Ferreira    de    Brum,    Afcendencia    da 
Cafa    de     Unhaõ.      Familias    de     Portugal 
por  Ordem  Alfabética.    Afcendencia,  e  def- 
cendencia  da   Familia   dos  Brums. 
Damiaõ     de     Góes,     Nobiliário     de     Portu- 
gal. 
Damiaõ    António    de    Lemos    Faria    e    Cal- 

tro,  Genealogia  Portugue:^a  12.  Tom. 
Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  Memorial  da  Fami- 
lia dos  Pimenteis. 
Diogo  Eíleves  da  Veiga  e  Nápoles,  Nobiliário 
das  Familias  de  Vi/tu.     Notas  ao  Nobiliário 
do  Conde  D.  Pedro. 
Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  Familias  do  Reino 

de  Portugal  6.  Tom. 
D.    Diogo    de    Lima,    Genealogia   de  Familias 

Portugue:(as. 
Diogo  Lopes  de  Soufa,  Familias  do  Reino  de 

Portugal. 
Diogo  de  Madureira,  Eivro  de  Familias. 
Diogo  de  Mello  Pereira,  Nobiliário  de  Portugal. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Familia  dos  Eças 

hijloriada. 
Diogo     Pires    Cinza,     Memorias    Genealógicas 
da     Familia     dos     Cofias    de     Alpedrinha. 


Diogo  Rangel  de  Macedo,  Familia  dos 
Saldanhas  hifioriada.  Genealogias  do  Reino 
de  Portugal  i").  Tom.os.  Genealogia  da  Cafa 
de  Rjingel.  Naturalidade,  e  filiação  do 
Conde  D.  Henrique  Progenitor  dos  Reys 
de  Portugal. 
Diogo  da  Rocha  PaíTos,  Defcendencia  de  los  Paf- 

fos    de    Proboni. 
D.  Duarte,  Arvore  Genealógica  da  Cafa  de  Bra- 
gança. 
Duarte    Galvaõ,    Nobiliário    de    Familias    do 

Reino. 
Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Genealogia  verdadeira 

de  los  Rejs  de  Portugal. 
Duarte   Ribeiro  de   Macedo,    Panegjriío   Ge- 
nealógico    da     Cafa     de     Nemurs.      Nafci- 
mento,    e    Genealogia    do    Conde    D.    Hen- 
rique. 
Duarte  Rodrigues  da  Rocha,  Arvore  Genealó- 
gica da  Sei  enijfima  Rainha  D.  Lui^a  Francifca 
de  Gufmaõ. 
Ellevaõ  Soares  de  Mello,  Familia  dos  Mellos 

hifioriada. 
Félix    Machado    da    Silva    Caílro  e    Vafcon- 
cellos.    Memorial  dei   Marque^   de    Monte- 
bello.     Notas   ao    Nobiliário   do    Conde    D. 
Pedro. 
Félix     Machado     de     Mendoça     Eça,     &c. 
Memorial   Genealógico   da  fua    Cafa,    e   das 
Faruilias   Efirangeiras  de   que  defcende. 
D.     Fernando,     Arvore     Genealógica    deduzida 
do    tempo   de    Noé   até   ElRej    D.    Manoel 
feu  Pay. 
Fernando    Corrêa    da    Fonfcca    e    Andrade, 
Pjramide     Genealógica    da     Cafa     de     Ou- 
teiro,   e    Redondo. 
Fernando  Gomes  de  Cabrera,  Nobiliário  das  Fa- 
milias de  Olivença. 
Fernando     de     Mefquita     Pimentel     Barba, 
Arvores     Genealógicas    de     diverfas     Fami- 
milias. 
Fernando    Pacheco,    Nobiliário    de    Portugal. 
Fernando    de   Soufa,    Nobiliário   de    Portugal. 
D.    Fernando    Telles    de    Faro,    Arbol    Ge- 
nealógico  de   la    Varonia   ds   Feman    Telles 
de  Faro. 
D.     Fernando    de    Vafconcellos    c    Mene- 
zes,   Nobiliário   das   Familias   de    Portugal. 
D.     Francifca     de     Campos     Coelho,     Ver- 
dadeira  Genealogia   das   Familias  de    Vifeu. 
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Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 
Domus  Sádica. 

Francifco  Botelho  de  Moraes,  Origem,  e 
progrejjos  da  Cafa  de  Villa-flor.  Nobiliário 
de    Familias   de    Trás   os   montes. 

Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafconcel- 
los,  Vanegyrico  hiftorial  Genealógico  de  la 
Família    de    Soiifa. 

Francifco  de  Brito  Freire,  Familias  de  Por- 
tugal. 

Francifco  Coelho  Mendes,  Genealogias  de  diver- 
fas  Familias. 

Fr.  Francifco  da  Encarnação,  Genealogias  de 
Familias  Portuguesas. 

Fr.  Francifco  do  Efpirito  Santo,  Arvores  Genea- 
lógicas. 

Francifco  Jofeph  Freire,  Thealro  Genealó- 
gico    da     Illujlrijfima     Cafa     de     Almeida. 

Fr.  Francifco  de  Lisboa,  Familias  do  Reino 
de  Portugal. 

Francifco  Luiz  Ameno,  índice  geral  da 
Hijoria  Genealógica  da  Ca/a  Real  de 
Portugal. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Aparato 
Genealógico  dos  Rejs  de  Portugal.  Nobiliá- 
rio de  Damiaõ  de   Góes  addicionado. 

D.  Francifco  de  Menezes,  Nobiliário  5. 
Tom. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura,  Afcendencia 
de  la  Cafa  de  Azambuja. 

Fr.  Francifco  do  SantiíTimo  Sacramento, 
Nobiliário  das  Familias  defle  Reino  5. 
Tom.  Arvore  Genealógica  da  Cafa  do 
Marque:;^  de   Ni^a. 

Francifco  de  Soufa  Cerqueira,  Arvores  de 
Cofiados. 

Francifco  Vieira  Pinto,  Familia  dos  Pintos 
hifloriada. 

Francifco  Xavier  de  Menezes,  Linhas  Genealógi- 
cas de  muitas  Familias  Portuguesas. 

Francifco  Xavier  de  Soufa  Crasbeeck,  Ef- 
pelho  da  Nobreza  de  Portugal.  Abeceda- 
rio  Genealógico  das  Familias  illujlres  de 
Portugal.  Arvores  de  Cofiados  das  mefmas 
Familias. 

Fr.  Fruftuofo  da  Madre  de  Deos,  Tratado  da 
Familia  dos  Mendanhas. 

Gafpar  Alvares  Loufada  Machado,  Inflruc- 
çaõ  de  Familia,  e  geração  dos  Soufas. 
Tratado   da   Familia   dos   Cafiros  da    Cafa 


de  Monfanto.  Tratado  dos  Alcaides  ma- 
res de   Beja,    e  fua   afcendencia. 

Gafpar  Barreiros,  Verdadeira  nobreza,  ou  linha- 
gens antigas  de  Portugal. 

Fr.  Gafpar  Barreto,  Ffpenero  Portugue^-  Fa- 
milias de  Portugal.  Genealogia  da  Familia 
dos  Barretos.  Trezentas  efeis  Arvores  Genea- 
lógicas. 

Gafpar  de  Chaves  Sentido,  Jardim  Real 
de  Armas,  e  Genealogias  dos  Rejs  Catholicos 
do  mundo. 

Gafpar  Eftaço,  Tratado  da  "Linhagem  dos  Uf- 
taços. 

Gafpar  de  Faria  Severim,  Familias  do  Reino 
de  Portugal. 

D.  Gafpar  Maldonado  de  Efpeleta.  Nobreza 
de  Hefpanha.  Notas  ao  Nobiliário  do  Conde 
D.  Pedro. 

D.  Gaílaõ  Coutinho,  Hifioria  Genealógica  de 
feus  Irmãos. 

Fr.  Gil  de  S.  Bento,  Arvore  Genealógica  dos 
Machados. 

D.    Gomes   de   Mello,    Familias  de   Portugal. 

Fr.     Gonçalo     Bravo,     Genealogia    hifloriada. 

D.  Gonçalo  Coutinho,  Relação  da  defcendencla 
de  D.  Gonçalo  Coutinho. 

Gonçalo  Lopes  de  Carvalho,  Arvores  Genea- 
lógicas. 

Gonçalo  Pinto  de  Magalhães,  Genealogia  de 
varias    Familias. 

Gregório  de  Arez  da  Mota  e  Leite,  Me- 
morias Genealógicas  das  Familias  de  Are^. 

Gregório  de  Freitas,  Familias  da  Villa 
de  Setúbal.  Addiçaõ  à  Taboa  24  da  Hifio- 
ria  Genealógica   da    Cafa    Real  Portuguesa. 

Guilherme  Figueira,  Familias  illuflres  de  Por- 
tugal. 

Guilherme  Jofeph  de  Carv^alho  Bandeira, 
Memoria  das  Familias  de  Portugal,  e  Caf- 
tella. 

D.  Guiomar  da  Silva,  Afcendencia  da  fua 
Cafa. 

Henrique  Henriques  de  Miranda,  Familias 
da  Ilha  da  Madeira.  Familias  dos  Henriques, 
e  Freires  hifioriadas. 

Henrique    da    Mello,    Familias    defle    Reino. 

Jacinto  Freire  de  Andrade,  Origen  de  la 
Cafa    de   C afiro. 

Jacinto  Leitaõ  Manco  de  Lima,  Familias 
do  Reino  de  Portugal. 
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D.  Jeronymo  de  Ataide,  Nobiliário  das 
Familias  dejle  Keino.  Arvores  Genealó- 
gicas. 

D.  Jeronymo  de  Ataide,  Obras  Genealó- 
gicas. 

D.  Jeronymo  Mafcarenhas,  Arvores  Genealó- 
gicas da  Kainba  D.  Marianna  de  Aiifiria. 
Genealogia  Kegia  de  Portugal.  Epitome 
das  Cajas  dos  Marqueses  de   Villa-real. 

Fr.  Jeronymo  Ramos,  Armas,  e  Familias  de 
Portugal. 

Fr.  Jeronymo  de  Soufa,  Noticia  de  la  Cafa 
de  los  Marqites^es  de  V illa-f rança.  Peri- 
cope  Genealógico.  Fragmentos  da  la  illiif- 
tre  Cafa  de  Soiifa.  Defcripcion  Genealógica 
de   la    Cafa    de    Soufa. 

Jeronymo  Ximenes  de  Aragaõ,  Nobiliário  de 
Portugal. 

Fr.  Ignacio  de  Ataide,  Genealogia  dos  f eus  Af- 
cendentes. 

Joaõ  de  Aboim,  Familia  dos  Falcões  bif- 
toriada. 

Joaõ  Alvares,  Nobiliário  Portngue-:^.  Nobiliário 
de  Familias  Cajielhanas. 

Joaõ  de  Araújo  da  Cofta  e  Mello,  Nobiliário 
de  Familias  Portuguesas. 

Joaõ  Bautiíla  Lavanha,  Nobiliário  do  Conde 
D.  Pedro  illujlrado.  Familia  dos  Mou- 
ras bifloriada.  Hifloria  da  Cafa  de  l^erma. 
Tratado  da  Familia  dos  Silvas,  e  Familia 
de  Mendoça.  Genealogia  de  la  Monarcbia 
de    Ffpaiia. 

Joaõ  Barreto  Borges,  Nobiliário  de  Portugal. 

Joaõ  de  Brito  Botelho,  Genealogias  de  Familias 
de  Évora. 

Joaõ  Calmon,  Catalogo  das  Gafas  Titulares  de 
Hefpanba. 

Joaõ  Camello,  Summario  das  Familias  de 
Hefpanba. 

Fr.   Joaõ  Cardofo,   Eu^eiro  de  Hefpanba. 

D.  Joaõ  de  Caftro,  Genealogia  dos  Rejs  de 
Portugal. 

D.  Joaõ  da  Coíla,  Familias  do  Reino  4. 
Tomos. 

ir.  Joaõ  de  Deos,  Obras  Genealógicas. 

joaõ  Gomes  Valente,  Nobiliário  de  Portugal. 

i'r.  Joaõ  de  S.  Jofeph,  Familia  dos  Aboins 
bifloriada. 

D.  Joaõ  de  Santa  Maria  de  Jefus,  Epi- 
tome    Genealógico    da     Cafa    de    Ar^evedo. 


Joaõ  Lopes  Rapofo  de  Caílanheda,  Familia  dos 
yilencaflres. 

Joaõ  de  Mello  Cogominho,  Familia  dos  Cogo- 
minbos. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  Nobiliário  das  Familias 
de  Portugal   4.    Tomos. 

Joaõ  Peixoto  da  Silva  de  Macedo,  Titulos  de 
diverfas  Familias. 

Joaõ  do  Quental  Lobo,  Collecçaõ  de  Familias 
do  Reino  de  Portugal. 

Joaõ  das  Regras,  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro 
addicionado. 

Joaõ  de  Refende  Pereira  Pimentel,  Tratado  da 
fua  afcendencia. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  An- 
notações  ao  Nobiliário  do  Conde  D.  Pe- 
dro. 

Joaõ  Salgado  de  Araújo,  Summario  de  la  Fami- 
lia illuflriffima  de  Vafconcellos.  Nobiliário  das 
Gafas  nobres  de  Galiza. 

Fr.  Joaõ  de  Soufa,  Genealogia  das  Familias  de 
Villa-Real. 

Fr.  Joaõ  Sobrinho,  Genealogia,  e  Origem  dos 
BragançÕes. 

Joaõ  Teixeira  de  Sampayo,  Arvores  Genealó- 
gicas. 

Joaõ  Teixeira  da  Silva,  Nobiliários  do  Reino. 

D.  Jorge  de  Almeida,  Nobiliário  de  Portugal. 

Jorge  de  Mendoça  da  Franca,  Tabla  Ge- 
nealógica de  los  Reys  de  Marruecos,  e  Fí^. 

D.  Jofeph  de  Alarcão  Vakfques,  Collecçaõ 
de  Genealogias  Reaes. 

Jofeph  Cabedo  de  Vafconcellos,  Nobiliário  de 
Portugal. 

Jofeph  de  Faria,  Nobiliário  de  Familias 
Portuguesas.  Genealogia  da  Serenijfima  Cafa 
de  Bragança. 

Jofeph  Freire  de  Monterroyo  Mafcare- 
nhas, Genealogias  de  Familias  Portu- 
guesas. 24.  Tomos.  Memorias  Genea- 
lógicas redundas  à  ordem  alfabética.  3. 
Tom.  Tratado  da  antigua  Familia  de 
Couto.  Bofque  Genealógico.  Veridario  il- 
lujíre,  e  Genealógico.  Hifloria  da  antiquif- 
fima  Cafa  de  Azevedo.  Familia  de  Al- 
vim fua  origem.    Stirps  Tifmulanica. 

Jofeph  Gomes  Amado  de  Azambuja,  Fa- 
milias do  Reino  de  Portugal.  10.  Tom. 
Arvores  de  cofiados  divididas  pelas  Pro- 
vindas do  Reino. 
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P.  Jofeph  Perdigão,  Famílias  de  Alcácer 
do  Sal. 

Jofeph  Pinto  Pereira,  Benediâiis  XIII.  diicens 
originem  à  Kegibiis  PortiigalliíB  Djoiíijio,  eb° 
B.  E,lifabeth.  Genealogia  dos  Senhores  de 
Felgueiras,  e  Vieira. 

Jofeph  dos  Santos  de  Andrade,  Nobiliário 
I^tijitano. 

D.  Jofeph  de  Soufa  de  dftello-branco,  Def- 
cendencia  da  Cafa  Real  Portiigiietia.  Famílias 
do  Reino  de  Vortugal. 

Fr.  Jofeph  Teixeira,  Arbor  Genealógica  Re- 
gum  Portiigallia.  Exegejis  Genealogia  ar- 
boris  gentilitia  Henrici  IV.  Gallia  Regis. 
Explicatio  Genealogiia  Henrici  II.  Regia 
Borbonioriim  Familia,  ó'  Trimellioriim  Prin- 
cipnm    Genealogia. 

Lopo     de    Caftro,    Dejcendencia    dos    Caftros. 

D.  Lopo  da  Cunha,  Arvores  de  Famílias  no- 
bres Portuguesas,  e  Cajlelhanas. 

Lourenço  Mendes  de  Vafconcellos,  Genea- 
logias de  varias  Famílias.    Arvores  de  cojlado. 

Lourenço  Ribeiro,  Arvores  de  Famílias  do 
Braftl. 

D.  Luiz  Alvares  de  Caftro  Ataide,  Ar- 
vores de  cofiados  de  Soberanos  da  Eu- 
ropa. 

Fr.  Luiz  Cacegas,  Genealogias  de  Poríu- 
gal. 

D.  Luiz  Carlos  de  Menezes,  Híjloría  díis  Fa- 
mílias íllujlres  Portuguet(as,  que  pajjaraõ  ao 
Oriente  de/de  o  feu  defcubrimento  até  o  anno 
de  T742. 

Luiz  Corrêa  da  Silva,  Nobiliário  de  Famílias 
Portuguesas. 

Luiz  Ferreira  de  Azevedo,  Tratado  da  Nobreza. 
Tratado  da  Família  dos  Gouveas.  Dejcendencia 
dos  Marqueses  de  Cajlello-Rodrigo.  Dejcenden- 
cia de  Cajlellos-brancos ,  Majiarenhas ,  Velhos, 
e  Barretos. 

D.  Luiz  Lobo  da  Silva,  Nobiliário  Híjlo- 
rico. 

Luiz  Marinho  de  Azevedo,  Dijcurjo  Genealógico 
da  dejcendencia  dos  Cajlros. 

Luiz  Montez  Matofo,  Títulos  de  diverjas  Famí- 
lias. 

Luiz  Pereira  da  Cunha  Cardote,  Memorias  Ge- 
nealógicas do  Reino  2.  Tom. 

Luiz  da  Silva  de  Moura  e  Azevedo,  Arvores 
de  lojiado. 


Luiz  de  Siqueira  da  Silva,  Tratado  das 
Famílias  de  Alcndanhas  Pomes  de  Eeoti 
e    Siqueiras. 

Luiz  Vieira  da  Silva,  Famílias  do  Reino  de 
Portugal. 

Manoel  Alvares  Pedrofa,  Famílias  illujtres 
de   Portugal  3.   Tom.   Diverjas  Genealogias. 

Manoel  Barbofa,  Famílias  do  Reino  de  Por- 
tugal 1.  Tom.  Notas  ao  Nobiliário  do 
Conde    D.     Pedro. 

D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Seminário 
Genealógico.  Ba^es  Genealógicas  da  augujlíj- 
Jima  Gaja  de  Aujlria.  Arvores  de  cojladus 
dos  nonos  Avós  dos  filhos  de  Eni^  Delfim 
de  França.  AJicndencia  Real  de  D.  Jo- 
Jeph  da  Cofia,  filho  do  Conde  de  Soure. 
Memorias  Genealógicas  da  Caja  de  Calha- 
ri^.  Coroa  Genealógica  da  Excellentijfima 
CaJa  de  Tarouca.  Demonfiraçaõ  Genealógica 
de  264  linhas  Reaes  por  onde  dejcende  dt 
Santa  IJabel,  Rainha  de  Portugal,  a  Rainha 
D.  Maria  de  Aufiría. 

Manoel  Carvalho  de  Ataide,  Theatro  Genea- 
lógico. 

D.  Manoel  de  Caftcllo-branco,  Titulo  de  Caj- 
lellos-brancos. 

Fr.  Afanoel  da  Conceição,  Família  dos  Pueros. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Dijcurjo  Genealógico 
do  parentejco  da  CaJa  de  Saboya  com  todas  da 
Europa. 

Manoel  da  Cofta  Zuzarte  de  Brito,  Memorias 
das  Famílias  de  Portalegre. 

Manoel  da  Cunha  de  Andrade  e  Soufa, 
Bijcaya  Portuguesa-  Nobilíographía  Inter- 
amnenje. 

Manoel  da  Cunha  Pinheiro,  Famílias  de 
Portugal. 

Manoel  Delgado  de  Matos,  Famílias  de 
Portugal  2.  Tom.  Famílias  de  Hejpanha 
í.  Tom.  Famílias  de  França  1.  Tom. 
Famílias  de  Inglaterra  i.  Tom.  Famílias  de 
Itália     1.     Tom.     Nobiliário. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Hifioria  de  los 
Marqueses  de  Cafiello-Rodrígo,  y  de  la 
Família  de  Moura.  Nobiliário  do  Conde 
D.    Pedro    illufirado. 

Manoel  Ferreira  Botelho,  Genealogia  das  Cajas 
de  Portugal  12.  Tom. 

Manoel  Ferreira  de  Eça,  Famílias  do  Reino  de 
Portugal. 
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Manoel  da  Fonfeca,  Genealogia  dos  Almeidas. 
Manoel  Luiz  Machado,  Noticia  das  Familias  da 

Ilha  Terceira. 
Manoel  Machado  da  Fonfeca,  Arvores  dos 
Senhores  da  Cafa  de  Olivença.  Arvore 
illuminada  do  Arcehijpo  de  l^ijhoa  D.  Mi- 
guel de  Cafiro.  Arvores  de  algumas  Pro- 
fapias,  e  Solares  da  Nobreza  dejle  Reino. 
D.  Manoel  de  Menezes,  Familias  de  Telles,  e 

Meneses. 
Manoel  Moreira  de  Soufa,  Família  dos  Almei- 
das hiftoriada.      Arvores  de  oitavos  Avôs  da 
Familia  dos  Vajconcellos. 
D.    Manoel   de   Moura   Corte-Real,    Familias 

nobres  de  Hefpanha,  e  Portugal. 
Manoel  da  Purificação,  Familias  Portuguet^as. 
Manoel  do  Quental  Lobo,  Familias  nobres  de 

Elvas. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Rofa  de  Viterbo,  Familia 

dos  Amados. 
Manoel  Severim  de  Faria,  Arvore  Genealógica 
da  Serenijfima  Cafa  de  Bragança.  Fidalguia 
Portugue:{a.  Verdadeira  origem  dos  Menet^es. 
Afcendencia  dos  Cajlros.  Tratado  da  Familia 
dos  Farias. 
Manoel  de  Soufa  Moreira,  Theatro  Genealógico 

de  la  gran  Cafa  de  Sofá. 
Manoel  de  Soufa  da  Silva,  Notas  ao  Nobiliário 

do  Conde  D.  Pedro. 
Manoel  Tavares  de  Soufa,  Nobiliário  de  diver- 
fas  Familias  do  Reino.   Gafas  illuflres  de  Caf- 
tella. 
Fr.  Manoel  de  Vafconcellos,  Nobiliário  de  Fa- 
milias Portuguesas. 
Fr.   Marceliano   da   Afcenfaõ,   Arvore   Genea- 
lógica   dos    Duques    de    Bragança.      Arvore 
Genealógica   dos    Duques   de    Flandes. 
Martim  de  Caftro  do  Rio,  Nobiliário  de  diver- 

fas  Familias. 
Mattheus     Peixoto     Barreto,    Nobre:(a    Fufi- 
tana.     Memorias    Genealógicas    da    Familia 
dos   Peixotos. 
NÍattheus  de  Sá  Pereira,  Familias  da  Torre  de 

Moncorvo. 
Miguel  Achioli  da  Fonfeca  Leitaò,  Fa- 
milias do  Reino  de  Portugal.  Familias 
da  Villa  de  Cajlcllo-branco.  Familia  dos 
Cunhas.  Familia  dos  AchioUs  hifloriada. 
Miguel  Lopes  Ferreira,  Genealogia  dos  Rejs  de 
Portugal. 


jVIiguel    Luiz    da    Silva,    Familias   do    Reino 

de    Portugal. 
Miguel  de  Vafconcellos  de  Brito,  Nobiliário 

de  Familias  Portuguesas. 
Nuno    da    Cunha    da    Cofta,    Genealogia    das 

Familias  illuflres  de   Ma^agaõ. 
Nuno   Leitaõ   Pereira,   Familias  da   Provinda 

da  Beira. 
Pafchoal  Ribeiro  Coutinho,  Pyramides  Genea- 
lógicas   dos    Rejs    de    Portugal.     Genealogia 
da   doudice. 
Paulo   Botelho   de   Moraes,   Hifforia  da   Fa- 
milia  dos   Marqueses   de    Távora.     Familia 
dos   Botelhas,    e    Moraes.     Arvores   de    cof- 
tados     das    pejfoas     nobres     da      Villa     de 
Moncorvo. 
Paulo    Soares  da    Gama,    Obras   Genealógicas. 
D.    Pedro,    Da    linhagem    dos    homens    como 
vem   de    Padre    a  filho   defde    o    começo    do 
r?iundo. 
Pedro  Barreto  de  Refende,  Relação  da  Familia 

dos  Silveiras  Tobos. 
D.  Pedro  de  Brito  Coutinho,  Memorias  da 
Cafa  de  Meneses.  Origem  da  Cafa  de  Cou- 
tinho. Tratado  da  Cafa  de  Gufmaõ.  Genealo- 
gia da  Cafa  de  Fonfeca.  Genealogia  Hiflorica 
dos  Duques  de  Albuquerque. 
D.  Pedro  da  Cunha,  Nobiliário  das  Familias 

de  Portugal. 
Pedro     Norberto     de    Aucourt    e    Padilha, 
Familias     de     Aucourt     e     Padilha     donde 
defendem. 
P.  Pedro  Peixoto,  Tratado  da  Familia  dos  Pei- 
xotos. 
Pedro  de  Sande  Salema,  Familias  da  Provinda 

do  Alentejo. 
Pedro    de    Soufa    Alcaforado,    Nobilitas   Lu- 

fitana. 
Pedro  de  Soufa  de  Brito,  Tratado  de  todas  as 

Familias  de  Portugal. 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  Nobiliário  das  Familias 

do  Reino. 
Rodrigo  Mendes  Silva,  Catalogo  Real  Genealó- 
gico de  HefpaFia.  Memorial  de  las  Gafas  de 
Villardon  Pardo,  y  Canele.  Afcendencia,  e 
defcendencia  de  Alonfo  Cefpedes.  Memorial  de 
la  Familia  Pallavicina.  Difcurfo  Genealógico 
de  la  antiga  Familia  Machado.  Claro  origen, 
y  defcendencia  de  la  Cafa  de  Valde^-  Noticia 
dei  origen,  armas,  y  Familia  d"  Bernardo  de 
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Qtãrós.  Arbol  Genealógica  de  la  Cafa  de 
Vega.  Arbol  Genealógica  de  la  Cafa  de 
Saavedra,  Sarmiento,  y  Sepúlveda.  Origen, 
y  armas  de  los  Varones  dei  linage  de  Barrien- 
tos.  Memorial  de  D.  Jtian  Solis  Manoel. 
Arbol  Genealógica  de  la  Ca/a  de  Olarte,  y 
Vega. 

D.  Rodrigo  Salazar  e  Alofcofo,  Memo- 
rial de  fii  calidad.  Genealogia  de  la  Cafa 
de  Sala:^ar. 

Fr.  Rodrigo  de  Santiago,  Tratado  da  Familia 
dos  Siqiieiras. 

Roque  Monteiro  Paym,  Nobiliário  de  Monki- 
ros,  e  Payms. 

Ruy  Barba  Corrêa  Alardo,  Genealogia  da 
Familia  dos  Barbas.  Tittilos  de  outras  Fa- 
mílias. 

Ruy  Corrêa  Lucas,  Nobiliário  de  Famílias  Por- 
tuguesas. 

Salvador  da  Rocha  Tavares,  Genealogia  da 
Comarca  da  Feira,  e  Provinda  de  entre 
Douro,   e  Minho. 

Salvador  Soares  Cotrim,  De/cendencia  de  D. 
Gonçalo  de  Sou/a  Alcaide  mor  de  Thomar. 
Geração  dos  Soares  Cotrins.  Famílias  de 
Cotrins,  e  Carvalhos. 

Sebaftiaõ  Gonçalves  de  Soufa,  Famílias  Por- 
tuguesas. 

Sebaftiaõ  Pereira  de  Eça,  Famílias  de  Por- 
tugal. A/cendencias  da  Cafa  de  Medina,  y 
Sidónia. 

Simaõ  Cardofo  Pereira,  Famílias  Porlii- 
gue^as. 

Simaõ  de  Caítro,  Apologia  pelos  Caflros  de 
tre^e    arruelas. 

Simaõ    da    Fonfeca,    Genealogia   dos  Fonfecas. 

Simaõ  Froes  de  Lemos,  Tratado  Genealógico 
de    alguns    Títulos   de    Famílias. 

Simaõ  de  Mello  Cogominho,  Arvores  de 
cofiado. 

Fr.  Theodoro  de  Mello,  Nobíliarchia  dos 
Morgados  de    Veludo,   e   Collegio  da   Baeta. 

Fr.  Thomaz  da  Luz,    Nobreza  de   Hefpanha. 

Triílaõ   Guedes   de   Queirós,   Hifloría   Genea- 
lógica da   Cafa   de   Braga/iça.     Famílias  do 
Reino  de   Portugal. 
Triítaõ    Vieira   Pinto,    Famílias   do    Reino   de 

Portugal. 
Valério  Pinto  de  Sá,  Nobiliário  de  Famílias  Bra- 
charenfes. 


Vicente  Rodrigues,  Genealogia  da  Família  dos 

Pinheiros. 
Viftorino  Jofeph  da  Cofta,  Theatro  da  nobreza 

do  Reino  de  Portugal. 
Xillo    Tavares,    Nobiliário    das    Famílias    de 

Portugal. 

LI. 

HISTORIA     FABULOSA. 

Affonfo  de  Alcala  y  Herrera,  Vários  affeíios  de 

amor  em  cimo  Novelas. 
Affonfo     de    Valera,     Livro    de     Cavallarias. 
P.  Alexandre  de  Gufmaõ,  Hifloría  do  Predefli- 

nado,  e  Precito. 
Fr.  Alexandre  da  Paixaõ,  Faffos  geníaes. 
Álvaro  da  Silveira,  Aventuras  do  Gigante  Do- 

mii:ifcaldo. 
André    Nunes    da    Silva,    Li^arda,    Novella. 
P.  André  Pinto  Ramires,  Philalelia,  hoc  efl  hv- 

neflijfima  fabula. 
Fr.    António    de    Efcobar,    Críflaes  da   alma. 

12.  Nove  lias. 
António    de    I'aria    Barreiros,    Lasarillo    de 

Tormes. 
António    Henriques    Gomes,    Syglo    Pythago- 

rico. 
António  de  Matos  Borges,  Progrejfos  trágicos, 

e  felices  de  amor. 
António  Rodrigues  Portugal,  Chronica  do  trium- 

fo  dos  nove  da  fama. 
iVntonio    dfl    Silva,    Hifloría    de    Bernardo   dei 

Carpío.       Hifloría     de     D.     Lançarote     do 

Lago. 
António  de  ViJlas-boas  e  Sampayo,  Baxel  de 

Cupido. 
Balthafar  Gonçalves  Lobato,  Chronica  do  Prín- 
cipe Clarífol. 
Balthafar    Luiz,    Lugares    communs    de    letras 

humanas. 
Barthfjlomeu    Pachaõ,    Fabula    dcs    Planetas. 
Bento     Morganti,     Hifloría    dos   fnccejjos    de 

Apolonío. 
Bernardino  Ribeiro,  Menina,  e  Moça. 
Carlos    Ferreira,    Hifloría   da    Don^ella    Theo- 

dora. 
Diogo    Fernandes,    3.    í    4.    Parte    do    Pal- 
meirim. 
Diogo    Rangel    de    Macedo,    Defgraça   ventu- 

rofa,    Novella. 
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Duarte  Lopes  Rofa,  Novellas  hejpanbolas. 
Felício  Ximenes  da  Serra,  Hijloria  do  Peregrino 

de  Hungria. 
l"elix  Machado  da  Silva,  Terceira  parte  de  Giif- 

man  de  Ai f ar  ache. 
Fernando  Lopes  da  Caftanlieda,  l^ivro  de  Ca- 

vallarias. 
D.    Fernando    de    Menezes,    Felifardo,    No- 

vella. 
Francifco     de     Andrade,     Hijloria  de  Yelicio, 

e  Delia. 
Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafconcellos, 

Hijloria  de  las  Ciievas  de  Salamanca. 
Francifco    Cardofo,    Hijloria    dos    amores    de 

Sertório. 
Francifco  de  Carvalhal  e  Vafconcellos,   Tra- 

bajos   de    Fenícia. 
D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  l^as  finesas  mal 

logradas,  Novella. 
Francifco  de  Mello  e  Caftro,  Brií^ida  Nogueira, 

Novella. 
Francifco  de  Moraes,  1.  e  z.  Parte  do  Palmei- 
rim de  Inglaterra.     Vakrojos  hechos  de   Pri- 

makon. 
Francifco  de  Moraes  Sardinha,   Do  ejpantojo 

Cavalleiro   da   L//^. 
Francifco    Xavier    de    Oliveira,        Aniagem   à 

Ilha  do  Amor. 
Gafpar     Pires     Rebello,     Injortimios     tragiios 

de    Florinda.     Novellas    exemplares. 
D.  Gonçalo  Coutinho,  Hijloria  do   Palmeirim 

de  Inglaterra,  e  D.  Dtiardos. 
Gregório    de    Arez    Mota    e    Leite,    Trinta 

Novellas. 
Jeronymo     Moreira     de     Carvalho,     Hijloria 

do   Emperador    Carlos    Magno.     Hijloria   de 

Roberto    Driqne. 
Fr.     Jeronymo     Vahia,     Fonte     dos    amores. 

Fabula. 
Joaõ     de     Barros,     Hijloria     do     Emperador 

Clarinnmdo. 
Joaõ  Cardofo  da  Cofta,  Hijloria  de  Clamedes, 

e  Clarimimda. 
Joaõ  Gomes  de  Serpa,  Hijloria  Fabnloja. 
Joaõ  Lamirante,  O  Cavalleiro  Jolitario. 
Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos,   Triumjos  de 

Sagramor.    Memorial  das  proezas  dos  Caval- 

leiros  da  Jegiinda  Tabula  redonda. 
Jofeph  Pinto  da  Veiga,  Paimbos  peligrojos.   Con- 

Jufion  de  conjufiones.    Idéas  pofibles. 


Leoniz    de    Pina    de    Mendoça,    Emericiana. 

Novella. 
D.     Leonor     Coutinho,     Cavallaria     de     D. 

Be  lindo. 
D.  Leonor  de  Menezes,  Eldejdichado  mas  firme. 

Novella. 
Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Seraõ  Politico 

abujo  emendado.  Novellas. 
Luiz  Jacome  da  Coita,  Dijcurjos  breves  de  Juc- 

cejjos  largos. 
Manoel  Coelho  de  Soufa,  Dijcurjos  Jobre  ElReji 

D.  Sebajliaò. 
Manoel   Fernandes   Raya,  EJperança  enganada. 
Manoel  Gomes  de  Lima,  O  amor  convencido. 

Novellas. 
Manoel  Marques  Refende,   A  Jermoja  Fénix 

de  Lisboa.    Novella. 
Manoel    Moreira    de    Carvalho,    For/unas   de 

Sempriles. 
Mattheus      Moniz,       Perigrinaçaõ      de     Feli- 

Jardo. 
Mattheus   Ribeiro,   Alivio  de   Trijies.      Retiro 

de  cuidados.     Roda  da  Fortuna. 
Mattheus  da  Silva  Cabral,   Vida  de  Peralvilho 

de  Córdova. 
Rodrigo   Jofeph    de    Faria,    Ei^ardo,    e    Flo- 
ri sbella. 
Sebaftiaõ  Pacheco  Varella,  PaJJatempo  de  moços, 

e  licita  recreação.   Novella. 
D.    Simaõ    da    Silveira,    Eivro    de    Cavalla- 

rias. 
D.  Terefa  Margarida  da  Silva  e  Horta,  Máxi- 
mas da  virtude,  e  Jormojura. 
Triftaõ    Gomes    de    Caftro,    Argonautica    da 

Cavallaria. 
Vafco    de    Lobeira,    Hijloria    de    Amadi-:^   de 

Caída. 

LIL 

D  I  AEO  G  O  S. 

^\ifonfo  de  Toar  da  Silveira,  Dialogo  entre  três 
pejfoas. 

Fr.  Agoílinho  da  Graça,  Tardes  de  Entre  Douro, 
e  Minho. 

Fr.  Álvaro  de  Torres,  Dialogo  do  modo  de  achar 
a  Deos. 

D.  Fr.  Amador  Arraes,  Diálogos. 

André  Rodrigues  de  Matos,  Dialogo  fúne- 
bre. 
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António  de  Brito  Corrêa,  CoUoquio  entre  dons 
compadres. 

António    Ifidoro    da   Nóbrega,    Dialogo   aiiia- 
torio. 

António  Pereira  Marramaque,  Dialogo. 

António  Pimenta,  Colloqnio  entre  hum  EJltidante, 
e  hum  Pajlor. 

António  Pinto,  Dialogo  moral. 

António    da    Silva,    Dialogo   entre   dons   Caça- 
dores. 

Fr.   António   Soares,   Dialogo   entre   UlyJJes,   e 
Valério. 

Balthafar     Eílaço,     Dialogo.     Menino    perdido 
interlocutores    Jefus,    Alaria,    Jofeph. 

Bento  Teixeira  Pinto,  Dialogo  das  grandezas  do 
Brafil. 

Fr.    Chriftovaò    de   Lisboa,   Dialogo  do  Jenti- 
mento. 

Damiaõ  António  de  Lemos,  Entretenimento  poli- 
tico em  hum  Dialogo. 

Diogo  do  Couto,  Dialogo  entre  hum  Fidalgo,  e 
hum  Soldado  da  índia. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Dialogo  entre  hum 
Anjo,  e  o  corpo. 

Diogo    Pereira,    Dialogo    do    Menino   perdido. 

Eftevaõ  Rodrigues  de  Caílro,  Philomela.    Dia- 
logo Jobre  el  mal  de  la  pejlc. 

Francifco  de  Andrade,   Dialogo  entre  o  Anjo 
da  guarda,  e  o  corpo  humano. 

Francifco    Freire    Serraõ,    Dialogo    entre    hum 
Keligiofo,  e  hum  Cortesão. 

Francifco  Lopes  Peílana,  Diálogos  entre  Portu- 
gueses, e  Caftelhanos. 

D.    Francifco    Manoel    de    Mello,    Apologos 

Dialogaes. 
D.   Francifco   de  Menezes,   Dialogo  entre  D. 
André   de   Almada,   e  D.   Diogo   de   Lima 
Jeu  Jobrinho. 
Francifco    de    Moraes,    Diálogos. 
Francifco  Xavier  da  Silva,  Dialogo  moral. 
D.  Gafpar  de  Leaõ,  Def enganos  de  perdidos  em 

Dialogo.     Dialogo  ejpiritual. 
Gregório  Silveílre,  Ouejiion  de  Amor. 
Ignacio  Efpinola  Caílro  e  Alenezes,  Diálogos. 
Joaõ  Aífonfo  de  Beja,   Pajjatempos,  e  Sejlas. 

Diálogos. 
Joaõ  Bautiíla  de  Caílro,  Recreação  proveito/a. 
Joaõ  de  Barros,  Dialogo  da  Vicioja  Vergonha. 
Dialogo  de  preceitos  moraes.    PJjopica  Pneuma 
Dialogo  methajorico. 


Joaõ  Mendes,  Diálogos  Jobre  os  Myjlerios 
da  Fé. 

)orge  Ferreira  de  Vafconcellos,  Diálogos  /obre 
as  grandezas  de  Salamaõ.  Colóquio  entre  An- 
tónio e  Lui-:^. 

Jofeph  Manoel  Penalva,  Diálogos. 

judas  Abarbanel,  De  Amore  dialogi  três. 

Lourenço  Soares,  Diálogos. 

Luiz  do  Avellar,  Nox  Atiça.   Dialogus. 

J^uiz  Francifco  Soares  de  Soufa  e  Falcaõ,  Dia- 
logo entre  as  Cortes  da  Europa. 

Manoel  de  Campos,  De/engano  de  atrevidos. 
Dialogo. 

iVIanoel  da  Cunha  de  Andrade  e  Soufa,  Diá- 
logos fnbre  a  eloquência. 

Manoel  Fernandes,  Diálogos. 

Manoel  Gomes  de  Lima,  Dialogo Jatisfactorio,  &  c. 

Manoel  Alarques  Refende,  EJpirito  da  Corte. 
Dialogo. 

P.  Manoel  Martins,  Dialogo  entre  hum  Chrijiaõ, 
e  hum  Gentio. 

Fr.  Manoel  de  S.  Mathias,  Dialogo  em  que  je 
confutaõ  os  Gentios. 

Manoel  Mendes,  Dialogo  em  louvor  da  Arte  do 
P.  Alvares. 

Manoel  Monteiro  de  Campos,  Academia  nos 
montes.     Dialogo. 

Fr.    Marcos    de    Moura,    Diálogos   Tbeologicos. 

Martim  TVííonfo  de  Miranda,  Tempo  de  agora. 
Diálogos. 

Pedro  de  Soufa  Ferreira,  Dialogo  Jobre  o  pare- 
cer, que  deu  a  ElRej  de  Caftella. 

Samuel  Ufque,  Conjolaçaõ  às  tribulações  de 
IJrael. 

Sebaíliaõ  de  Alfaro,  Diálogos  de  Nicoláo 
Franco. 

Simaõ  Coelho,  Dialogo  da  vida  aííiva,  e  contem- 
plativa. 

Vafco  Fernandes  Frade,  Diálogos  da  vida 
Jolitaria. 

Vafco  Mouíinho  de  Quevedo,  Diálogos  de 
varia  doutrina. 

LIIL 
MANIFESTOS. 

Agoílinho  Barbofa,  Memorial  Jobre  la  remune- 

racion  de  Jus  Jervicios. 
D.  Agoílinho  Manoel  de  Vafconcellos,  Ma- 

nijejlo  na  Acclamaçaõ  de  ElRej  D.  Joaõ  IV. 
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Ambroíio  Cardofo  de  Abreu,  Ulixboneiijis  in- 
débita carcerationis. 

D.  António,  Exp/aiiatio  veri  ac  kgitimi 
júris. 

António    Barbofa    Bacellar,  Statera    veritatis. 

António  Barreto  de  Caílilho,  Manifejío  em 
que  mojlra  fer  a  confervatoria  de  Coim- 
bra,   &c. 

Fr.  António  de  Beja,  Contra  o  juiv^o  dos 
Afirologos. 

António  Moniz  de  Carvalho,  Da  jiifliça  de 
E/Rej  D.  Joaõ  IV.  Esfuerços  de  la  ra- 
s^oti  para  fer  Portugal  imluido  en  la  pa-^ 
general.  Sentimento  da  Fé  publica  quebran- 
tada   em    Alemanha. 

António  Paes  Viegas,  Manifejío  do  Reino  de  Por- 
tugal em  que  mojlra  a  jujliça  da  acclamaçaò. 

António  Rodrigues  da  Coíla,  jujla  Eufitanorum 
arma.    jujiificacion  de  Portugal. 

António  de  Soufa  de  Macedo,  Sanciijjimo  Do- 
mino Urbano  VIU.  PubliiO  fen  ti  mento  da 
injujliça  de  Alemanha. 

António  de  Soufa  Tavares,  Sentimento  da  Fé 
quebrantada  em  Alemanha.  Manifejium  Kegis 
Fítingaria. 

P.  António  Vieira,  Papel  proclamatorio  a 
Innocencio  X. 

Fr.  Ciiriílovaõ  de  Lisboa,  Manifejío  da  injujliça 
de  Cajlella. 

Damiaô  António  de  Lemos,  Gemidos  da  repu- 
tação offendida. 

Fr.  Damiaô  da  Fonfeca,  Jijla  expuljfion  de  los 
Morifcos  de  Hefpanha. 

Fr.  Diogo  de  Almeida,  Manifejío  a  Caf- 
tilla. 

Diogo  Henriques  Villegas,  El  Anticara- 
muel. 

D.  Diogo  Pinheiro,  Manifejío  da  innocencia 
do   Duque  de  Bragança. 

D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Catajlrophe 
de  Portugal. 

Fernando  Pires  Mouraõ,  Manifeflo  a  favor  dos 
Eegiflas. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro,  Manifeflo  pela 
fua  pejfoa. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoílinho  Macedo, 
Manifeflum  pro  Regno  Luftania.  Lituus 
Lujitanus  buccincs  anglicana  occinens.  Ajjer- 
tor  Romanus,  jive  vindicta  Pontif.  Rom. 
Prodomodus  velitaris  pro  Auguflino. 
44 


D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Manifejh 
de  Portugal.  Declaracion  por  el  Reino 
de    Portugal.     Juflificaçaò    das  fuás    acções. 

Francifco  Paes  Ferreira,  Memorial  a  S. 
Mageflade. 

Francifco  de  Soufa  Coutinho,  Propofitio 
faãa  celfis  prapotentibus  Do  minis,  &c.  Ma- 
nifeflo fobre  a  pri^aò  do  Senhor  Infante 
D.  Duarte. 

Gafpar  Clemente  Botelho,  Ra:^es  em  fa- 
vor do  Eflado  Ecclefiajlico  de   Portugal. 

P.  Ignacio  Mafcarenhas,  Jujlicia  de  ElRey 
Juan  IV. 

D.  Ignacio  de  Santa  Terefa,  Manifeflos  vários. 

D.  Joaõ  de  Caílro,  Remonflrança  feita  ao 
Confelho  de  Eflado  fobre  os  acontecimentos 
de   ElRej   D.    Sebafliaõ. 

Joaõ  Mendes  de  Távora,  Memorial  a  ElRej. 

Joaõ  Moniz  de  Carvalho,  Def enganos  offere- 
cidos  a  Filippe  IV. 

Joaõ  Pinto  Ribeiro,  A  Santidade  de  Inno- 
cencio   X. 

Joaõ  Salgado  de  Araújo,  Clamores  de  Portugal 
pela  falta  de  Bifpos. 

Joaõ  Soares  de  Brito,  Jus,  <&  jujlum  de  Regni 
Eujitani  fnccejfione. 

Jofeph  da  Coíla  Coimbra,  Manifeflo  ftngular. 

D.  Jofeph  Dantas  Barbofa,  Manifeflo  Jurídico 
Politico  Moral,  e  Hiflorico. 

Jofeph  Gomes  da  Cruz,  Manifeflo  a  fa- 
vor dos  Eremitas  Defcalços  de  Santo  Agof- 
tinho. 

Fr.  Jofeph  de  S.  Gualter  Lamatilde,  Manifeflo 
Theo  lógico. 

Jofeph  Guterres  de  Lima,  Manifejío  do 
miferavel    eflado    da     Praça    de    Ma^agaõ. 

Jofeph  Pedro  Virgolino,  Manifeflo  Theo-juridico 
Canónico,  e  Apologético. 

Luiz  Félix  da  Cruz,  Manifeflo  das  hojlili- 
dades  dos  Olandes^es  contra  os  Portugue- 
Zes. 

Luiz  de  Góes  de  Matos,  Memorial  dos  feus 
ferviços. 

Luiz  IVIarinho  de  A2evedo,  Exclamaciones  po- 
liticas en  la  pri^ion  dei  Serenijfimo  Infante 
D.  Duarte. 

D.    Manoel    da    Cunha,    Lufitania    vindicata. 

Fr.  Manoel  de  S.  Damafo,  Manifeflo  em  tudo 
verdadeiro. 

Manoel  Fernandes  Teixeira,  Memorial  a  ElRey. 
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Manoel  Fernandes  Villa-Real,  El  príncipe 
vendido. 

Manoel  Franco,  Memorial  a  Alexandre   Vil. 

Manoel  do  Valle  de  Moura,  Sobre  a  Jiic- 
ceffaõ  da  Cafa  de  Bragança  na  Coroa 
Vortugiie^a. 

Manoel  da  Silveira  e  Caftro,  Supkx  li- 
helliis  Joanni  V.  contra  Procuratorem  Corona. 

Nicoláo  da  Maya  de  Azevedo,  Manifejlo  de 
Portugal. 

D.  Nicoláo  Monteiro,  Vox  Tiirturis.  Ballidos 
das  Igrejas  de  Portugal. 

Nuno  da  Cunha,  Memorial  a  ElKey. 

Pantaliaõ  Rodrigues  Pacheco,  A  la  fantità  di 
Urbano  VIU. 

D.  Pedro  iVlfonfo,    Informação  a  Clemente  VI. 

Pedro  Barbofa  de  Luna,  Informacion  Jobre 
el  Cajo  dei  Doutor  Pedro  Barbofa.  Memo- 
rial de  la  preferencia  de  Portugal  a  Aragon. 

Pedro  Joaquim  Curvo,  Manifejlo  contra  o  Dou- 
tor Ribeira. 

D.  Rodrigo  Annes  de  Sá  e  Menezes,  Manifeflo 
offerecido  a  Clemente  XI. 

Fr.  Sebaftiaõ  de  S.  Plácido,  Manifeflo  fo- 
bre  a  reforma  dos  hábitos  das  Freiras 
de  Santa  Clara.  Allegaçaõ  em  que  fe 
moflra  que  os  Abbades  Benediâinos  tem 
direito  para  em  toda  a  parte  ufar  de  cru-^ 
peitoral. 

D.  Theodoílo  Príncipe,  Exhortatio  ad  Serenif- 
fimum  PortugallicB  Regem. 

Fr.  Timotheo  Ciabra  Pimentel,  Exbortaçaõ 
militar    aos    Soldados    Portugueses. 

LIV. 
APOEOGIAS. 

D.   Aífonfo   Mendes,    Tratado   em   defenfa   da 

Companhia. 
Aires   António    da    Silva,    Sanãijfimm   Eticha- 

rifiia  vindicatio  contra  Eutheranos,   <ò'   Cal- 

veniflas. 
Fr.    Álvaro    de    Jefus,    Defenforio    da    Ordem 

Augufliniana. 
Fr.  Álvaro  Paes,  Apologia  pro  joanne  XXII. 
André    de    Refende,     Apologia    pelo    Aque- 

du£to  de  Sertório.  Apologia  a  Jorge  Coelho. 
Anfelmo  Caetano  Mionós,  Efiudo  apologético. 
António    Alvares,    Defenfiones  pro    Altimaro. 


Fr.  /Vntonio  da  AíTumpçaõ,  Efcudo  im- 
penetrável da  Ordem  Terceira  de  S.  Domingos. 
Novos  triumfos  contra  os  Antigonifias  da 
Ordem  Terceira  de  S.  Domingos. 

D.  António  de  Ataide,  Repofla  aos  cargos  que 
lhe  imputarão. 

Fr.  António  Bacellar,  Defenfa  Evangélica. 

António  Carvalho  de  Parada,  juflificaçaõ  dos 
Portugue:(es. 

P.  iVntonio  Collaílb,  Apologia  por  el  P. 
Eagundes. 

P.  António  Franco,  Contramina  Gramma- 
tical. 

António  Freire  de  Andrade,  Defenforium  Bulia 
Cruciata. 

António  de  Gouvea,  Pro  Ariflotek  refponfio. 
Difciirfo  apologético. 

P.  António  de  Gouvea,  hmocentia  viãrix. 

AntoTÚo  Joaõ  de  Frias,  Defenfa  da  Nobiliarchia 
Bracmana. 

i\ntonio  Jofeph  Guedes  Pereira,  Fiel  ver- 
dadeiro da  Balança  intelleâual  de  Frantifco 
de  Pina. 

António  Ifidoro  da  Nóbrega,  Apologia  moral. 
Anticrifis  Apologética. 

P.  António  Leite,  Apologia  pela  Univer- 
fidade  de  Évora.  Apologia  pelos  filhos 
dos    Plebejos    efludarem    nas     Univerjidades. 

António  de  Alariz  Faria,  Defenfa  do  Breviário 
Bracarenfe. 

D.  António  Mafcarenhas,  Rclaçaõ  dos  feus 
procedimentos  no  tempo  que  foy  CommiJJario 
geral  da  Bulia. 

António  Mefquita  de  Oliveira,  Defenfaõ  da 
lingua  Portuguesa. 

P.  António  Pereira,  Defenfa  do  Novo  Me- 
thodo  da  Grammatica  Eatina.  Apparato 
critico  para  a  correcção  da  Profodia  de 
Bento  Pereira.  Difjertaçaõ  critica  fobre  a 
decadência  da  lingua  Eatina  em  Portugal. 
De  Cânone  Hebraorum  Dijfertatio  cri- 
tica. 

Fr.  António  da  Purificação,  Antídoto  Auguf- 
tiniano. 

Fr.  António  da  Purificação,  Juisp  verdadeiro 
da  fua  jujliça,  e  innotencia. 

P.  António  Vieira,  Eagrimas  de  Heraclito 
defendidas.  Defeca  do  livro  intitulado  Quinto 
Império.  Defenfa  da  gente  da  Naçaõ.  Apo- 
logias Eatinas. 
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D.  Bento  de  Santo  AgoiSdnho,  Clypeus  Augtif- 
tiniamis. 

Bento    de    Caílro,     Flagelliim    caliinmianthim. 

Bento  Morganti,  Verdade  vindicada. 

Bernardino  Botelho  de  Oliveira,  Efcudo  apolo- 
gético. 

Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa,  Defeiifa  do 
Theatro  vijivel  do  mundo. 

Fr.  Bernardino  da  Silva,  Defenfaõ  da  Aíonarqida 
I^ujitana. 

Fr.  Bernardo  de  Brito,  Apologia  de  certas 
duvidas. 

Fr.  Bernardo  de  Caftello  Branco,  Repojía 
a  huma  invectiva. 

Bernardo  Pereira,  Difcirfo  Apologético. 

D.  Braz  de  Caftro,  Apologia  pelo  Conde  de 
Óbidos  Vice-Kej  da  índia. 

Chriltovaõ  Martins,  Apologia  das  Rubricas  do 
Mijfal  Romano. 

Cypriano  de  Figueiredo  e  VafconceUos,  Apo- 
logia pelo  Senhor  D.  António. 

Clemente  Francifco  Xavier,  Satisfação  Apolo- 
gética. 

Damiaõ  António  de  Lemos,  &c.  Dijcurjos 
apologetivos. 

Fr.  Daniel  dos  Reys,  Allegaçaõ  apologética 
pelo  Provincial  dos  Algarves.  Difpojiçaõ 
do  Infante  D.  Liii^  defendida.  Antilogia 
acerca  da  Apologia  do  Doutor  Aíanoel  Mexia 
Fouto. 

Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  Repofla  pelo  Con- 
vento de  Santa  Mónica  de  Goa.  Satisfação  ao 
feti  Provincial. 

Diogo  de  Gouvea  Barradas,  Apologia  por 
Beja. 

Diogo  Rangel  de  Macedo,  Apologia  pelas 
Cortes  de  Lamego.  Apologias  de  di ff er entes 
famílias  illiijlres  de  Portugal.  Apologia  pela 
nobreza  da  Pintura. 

Dionyfio  Bernardes  de  Moraes,  Antilogifla 
Critico  Apologética.  Cenfura,  five  judicium 
inofficiofcB  Cenfura.  Antiepitome,  ou  Antelo- 
gifla  disfarçado.  Pradiãiones  Apologética. 
Crifol  critiio,  inveãiva  Apologética. 

Duarte  Madeira  Arraes,  Apologia  por  humas 
fangrias. 

P.  Eítevaõ  Fagundes,  Apologeticus  Traclatus 
ad  quaflionem  de  laãeciniis. 

D.  Eftevaõ  Soares  da  Silva,  Tratado  pela  pri- 
maí^ia  da  Igreja  de  Braga. 


Félix  Leal  de  Caílro,  Jujla  defenfa  das  regalias,  e 

privilégios  de  Portugal. 
Fr.  Fernando  de  Almeida,  Apologia  de  fumma 

de  Moral  de  Fr.  Jofeph  Angles. 
Fernando    Alvares    Brandão,    Apoloffa   pela 

lôr  a^ul. 
Fernando    Cardofo,    Excellencias,    e   calumnias 

dos  Hebreos  refutadas. 
D.   Fernando  Martins   Mafcarenhas,   Defenjio 

Immaculata  Conceptionis. 
Fr.  Filippe  dos  Remédios,  Defenfa  de  Joaõ  II. 

Patriarca  de  Jerufalem. 
Fr.   Francifco  de   Santo  Agoftinho  Macedo, 

Panegjris  Apologética  pro  Lufitania  vindicata. 

Philipica   Portuguet^a.     Propugnaculum  Lufi- 

tano-Gallicum. 
Fr.   Francifco   da  Cruz,    Privilégios  da   Ordem 

de    S.    Francifco    defendida    contra    Remigio. 

Defenfa  da  Conceição  immaculada. 
Francifco  de  Fontes,  hibellus  apologeticus  pro 

Jufío  I-ipfio,  &  Ericio  Puteano. 
P.    Francifco    Freire,    Apologia    veritatis,    cr 

jufiitia. 
P.  Francifco  Furtado,  Repuefla  a  los  ritos  de 

la  China. 
Francifco    Jofeph    Freire,     Vieira    defendido. 

Carta  Apologética. 
P.  Francifco  Laines,  Defenfio  Indicarum  Mijfw- 

num. 
Francifco    Leitaõ    Ferreira,    DiffertaçaÕ  Apo- 
logética, em  que  fe  defende  o  primeiro  Concilio 

de  Braga. 
Francifco  de  Santa  Maria,  JuJla  defenfa. 
Fr.     Francifco     de     Santa    Maria,     Apologia 

dos   offos  de   S.   JoaÕ   Marcos.     DiffertaçaÕ 

Apologética  da  afcendencia  fobre   millenaria 

dos   Eremitas  de   Santo   Agoftinho   de    Por- 
tugal. 
Francifco    de    Pina    e    Mello,    Combate    Cri- 
tico,   e    Apologético.      Balança    intelMual. 

Conferencias    expugnatorias.      Repofta    com- 

pulforia. 
D.  Francifco  de  Portugal,  Difcurfo  Apologético 

pelo  Theatro  Efpanhol. 
Fr.   Francifco   da  Prefentaçaõ,   Defenforio  da 

Ordem  Aiiguftiniana. 
Francifco  do  Rego,  Tratado  Apologético  contra 

varias  calumnias. 
Fr.  Francifco  Rolim  de  Moura,  Apologia  dos 

Noviffimos. 
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Fr.  Francifco  de  Santa  Rofa,  Caria  Apologética 

da  'Bulia  BenediíHiia. 
Fr.  Francifco  do  SantiiTiino  Sacramento,  De- 
fenjorio  Apologético  pelo  Monachato  de  Elias. 
D.   Francifco   Xavier  de  Menezes,   Kejiexões 

Apologéticas.     Apologias  de  muitas  famílias 

illuftres. 
Francifco  Xavier  de  Oliveira,  Keponfe  a  critiques 

contre  le  Kojaume  de  Portugal. 
Francifco    Xavier    da    Fonfeca    dos    Santos, 

Demonfraçaõ    Apologética   pela    mbre:(a    do 

Correãor  do  numero. 
Fr.    Francifco    Xavier    dos    Serafins    Pitarra, 

Dijfertaçaõ  Apologética  de  fer  o   P.    Vieira 

author  da  arte  de  furtar. 
Francifco  Xavier  da  Silva,  Dijfertaçaõ  Apolo- 
gética. 
Francifco  Xavier  da  Silveira  e  Bellaguarda, 

Elogio    Apologético    do    Critico    Hefpanhol. 

Verdade    de    Feijó  fegunda    vet^    vindicada. 
Fr.    Fulgencio    Leitaõ,    Epifiola    Apologética 

a  Filippe  IV. 
Gafbõ  de  Abrinhofa,  Informação  da  fua  Pef- 

foa. 
Fr.  Gerardo  das  Chagas,  Defenfaõ  do  direito, 

que  tem  a  Ordem  de  S.  Bernardo  ao  padroado 

dos  f eus  Mofleiros. 
Fr.   Gil  de   S.   Bento,  Satisfação  Apologética. 
Henrique  Jorge  Henriques,  Apologia  Medica. 
Henrique  de  Menezes,  Apologia  por  D.  Duarte 

de  Aíenes^es  feu  irmaõ. 
Fr.    Jeronymo    de    Belém,   Repoflas  a   trinta 

e   três   Notas  da   Mjflica   Cidade  de   Deos. 
Fr.    Jeronymo    de    Belém,    Acontico   Seráfico. 

Apologia  fatisfactoria.    Kepojla  Apologética. 
D.   Jeronymo   Mafcarenhas,   Apologia  por  la 

Keligion  de  Cala  trava. 
D.      Jeronymo     Oforio,     Defenjío    fui     no- 

minis. 
Ignacio    Barbofa    Machado,    Vindicias   Apo- 
logéticas   contra    o    Prologo    Anticritico    do 

P.  Lj)urenço  Jufliniano  da  Annunciaçaõ. 
Fr.     Ignacio     da     Graça,     Apologia     Pare- 

netica. 
D.    Ignacio    de    Santa    Terefa,    Def enfio    32. 

Propofitiomim.    Crifis  Paradoxa. 
Fr.  Joaõ  de  Andrade,  Apologia  pro  vero  mar- 

tjrio  per  pejiem.     Apologia  Patriarchal  fa- 

grada. 
D.  Joaõ  de  Caftro,  Tratado  Apologético. 


D.  Joaõ  Evangeliíla,  Triumfo  de  Varões 
fortes,  que  defendem  o  myfiico  heito  de 
Salamaõ. 

D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  Parecer 
hiflorico,  e  critico. 

Joaõ  Franco  Barreto,  Difcurfo  Apologé- 
tico. 

Joaõ  Mendes  Franco,  Apologia  de  loco  mitendi 
fanguinem. 

P.  Joaõ  Ribeiro,  Apologia  dos  AliJJionarios 
de  Loanda. 

Joaõ  Salgado  de  Araújo,  Marte  Portugue-:^ 
contra  emulaciones  Cajlellanas.  Defenfion  Apo- 
logética por  el  Patronato  de  Hefpana  de 
Santiago.  Difcurfo  Apologético  fobre  o  go- 
verno de  Portugal. 

Joaõ  Serraõ,  Defenfaõ  do  Calendário  do  anno 
de  1662. 

Joaõ  Soares  de  Brito,  Apologia  de  I^tíi-:^  de 
Camões.  Dijfertatio  Apologética  de  Vifione 
Dei  pro  poten/iam  maíerialem. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz,  Speculum  fine 
macula. 

Fr.  Joaõ  de  Santo  Thomaz,  Allegationes  pro 
fcapularis  Virginei  concefiione.  Tratados  Apo- 
logéticos do  Patriarca  Elias. 

Fr.  Jorge  da  Conceição,  Augufliniancs  do5lrina 
vindicia. 

Fr.  Jorge  de  Santa  Rofa  de  Viterbo,  Kcpofia 
Apologética. 

P.  Jofcph  de  Araújo,   RefiexÕes  Apologéticas. 

D.  Jofeph  de  Britiandos,  Verdades  com  que 
fe  vindica  a  Religião  dos  Cónegos  Regrantes  de 
feus  emulos. 

Fr.  Jofeph  de  Brito,  Apologia  da  pátria  de 
S.  Da  mofo. 

Jofeph  Caetano,  Efcoln  Thomiflica  defendida. 
Contefiaçaõ  da  calumniofa  accufaçaõ  contra  a 
Naçaõ  Portuguesa. 

Jofeph  Freire  Monterroyo  Mafcarenhas, 
Apologia  por  D.  Berengela  fer  filha  de 
D.  Sancho  I.  de  Portugal.  Apologia 
pelo  Cafamento  da  Rainha  D.  Mecia 
Lopes. 

Jofeph  Gago  da  Silva,  Apologia  critica  contra 
os  Jefuitas. 

Jofeph  Gomes  da  Cruz,  Carta  Apologética 
pela  ingenuidade  da  pintura.  Difcurfo  Apolo- 
gético, e  Critico.  Memorial  Apologético. 
Manifeflo  Apologético.    Reparos  Apologéticos. 
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Jofeph  da  Mata  Freire,  Apologiu  da  Sentença 
proferida  fobre  a  precedência  dos  Benlos  aos 
Jeronjmos.  Dijciirjo  Apologético  fobre  a 
dimiffaõ  do  lugar  de  Defembargador  da  Kelaçaõ 
Ecclefiafiica. 
D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda,  Differtationes 
Apologética  in  favorem  Ord.  Milit.  Defem- 
penho  Civil  da  Verdade.  Lu^  da  Verdade. 
Jofeph  da  Silva  de  Azevedo,  Expojiçaõ  Del- 

phica  apologética,  e  critica. 
Jofeph  da   Silva  Fernandes,   Difcurfo  Apolo- 
gético. 
P.     Leaõ     Henriques,     Apologia    pelos    filhos 
dos    Mecânicos    efliidarem   nas    Univerftdades. 
D.  Lourenço  Arcebifpo  de  Braga,  Apologia 

da  fiia  Peffoa. 
Lourenço  Juftiniano  da  Annunciaçaõ,  yhino 

Hiflorico  defendido,  e  vindicado. 
Lourenço  de  Mendoça,  Defenfa  de  los  Portu- 
gueses. 
Lourenço  Pires  Seco  Paçanha,  Traãatiis  Apo- 

logeticus  in  favorem  opinionis,  &:c. 
Fr.     Lucas     de     Santa    Catharina,     Apologia 
Analytica  fobre  o  Mofleiro  das  Maltet^s  de 
'Eflremo^. 
Luiz  António   Verney,   Kepofía  a  humas  Ke- 
flexões  contra  o  verdadeiro  Metbodo  dos  EJltidos. 
Kepofla  a  certas  impugnações  feitas  contra  o 
mefmo  livro. 
Luiz  Caetano  dos  Serafins,  Difcurfo  Apologético 

pela  Fénix. 
Luiz    Coelho    de    Barbuda,    Por   la  fidelidad 

L,!ifitana  Apologia. 
Luiz   Gonçalves   Pinheiro,   A^pologia  pelo    P. 

Vieira. 
Luiz  Marinho   de   Azevedo,  Apologéticos  dif- 
curfos  em  defenfa  de  Fernaõ  de  Albuquerque. 
Apologia  militar. 
Fr.  Luiz  de  Sá,  Efcudo  Ciftercienfe. 
D.    Luiz    da    Silva,    Apologia  pela  Jurifdiçaõ 

Ordinária. 
P.  Manoel  de  Almeida,  Apologia  contra  Fr. 

Eui^  Urreta. 
Fr.   Manoel  de   S.  Bento,   Efcudo  Beneditino. 
Fr.  Manoel  da  Afcenfaõ,  Tratado  defer  S.  Bento 

Príncipe  dos  Patriarcas. 
Manoel  de  Azevedo  Fortes,  Evidencia  Apolo- 
gética. 
Fr.  Manoel  Bautiíla  de  Caílro,  Crifis  Doxologica 
Apologética. 


P.  Manoel  Barradas,  Apologia  contra  Fr.  Lui:i 

Urreta. 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Egida  embraçada 

Apologia  de  hum  Soneto. 
Manoel  Carlos  de  Almeida,  Apologia  do  Poema 

Épico  da  Conceição. 
Fr.  Manoel  de  S.  Damafo,  Verdade  elucidada,  e 

falfidade  convencida. 
Fr.  Manoel  do  Cenáculo,  Advertências  Criticas 

por  Em  imundo  Eu  lio. 
Manoel   de  Faria  e   Soufa,   Informacion  a  fu 
favor  fobre   la  acufacion,   que  fe  hi^o   en   el 

Tribunal  dei  Santo  Oficio. 
Manoel   Fernandes    Villa-Real,    Anticaramuel, 

ò  defenfa  dei  Manifiefio  de   Portugal. 
Fr.   Manoel   Homem,   Apologia  pro  temporali 

potefiate  Domini  Papa. 
Fr.  Manoel  Leal,  Crjfol purificativo. 
P.  Manoel  Monteiro,  Accufationcs,  (ò"  excufa- 

tiones  Virgiliance. 
Manoel    de    Oliveira    Ferreira,     Defenfa    de 

Arifioteles.      Portugal   vindicado    das    ra^es 

dos  Sebaflianiflas  no  anno  de  1740. 
Manoel  Pereira  da  Silva  Leal,  Difcurfo  Apo- 
logético a  refpeito  do  Collegio  de  S.  Pedro  de 

Coimbra. 
Fr.    Manoel    da    Rocha,    Repofla   Apologética. 
P.  Manoel  Rodrigues  Leitaõ,    Tratado  Atm- 

Ijtico,  e  Apologético  fobre  os  provimentos  dos 

Bifpados  de  Portugal. 
Fr.   Manoel   dos    Santos,   Alcobaça   vindicada. 
Manoel  Severim  de  Faria,  Defenfa  do  Património 

Real. 
P.  Manoel  Tavares,  Itália  defendida. 
Manoel  do  Valle  de  Moura,  Apologia  do  Touro 

chamado  de  S.  Marcos. 
Fr.  Marcelliano  da  Afcenfaõ,  Antilogia  Cata- 

critica  da  verdade  Beneditina. 
Mattheus  da  Coíla  de  Barros,  Difcurfo  Apo- 
logético pela  exiflencia  do  Fénix. 
Mathias  Pereira  de  Caftro  Padraõ,  Verdade  de 

Feijó  propugnada. 
Menaíles   Ben    Ifrael,    Defenfio    Talmudis  Ba- 

bilonici. 
Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,   Clypeus  Auguf- 

tinianus. 
Miguel  Pereira  de  Caílro  Padraõ,   Propugna- 

culo  de  la  racionalidad  de  los  brutos. 
Fr.  Miguel   da    Purificação,  Kelaçaõ  defenfiva 

dos  filhos  da  Provinda  de  S.  'Thomé  da  índia. 
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D.  Fr.  Mguel  Rangel,  Aíemorial  acerca  das 
Mijsões  do  Oriente. 

Mónica   Joaquina    Jofefa,    Virgílio    defendido. 

Nicoláo  Fernandes  Collares,  Kepofla  Apo- 
logética ao  Manifejío  dos  Padres  da  Coti^egaçaõ 
do  Oratório. 

D.  Nicoláo  Monteiro,  Rasgões  verdadeiras 
em  favor  do  EJIado  Ecckfiaflito  de  Portugal. 

Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco,  Apologia  pela 
Acclamaçaõ  de  D.  Joaõ  IV. 

Fr.  Paulo  Brandão,  Apologia  pela  vifaõ  do 
Campo  de  Ourique. 

Paulo  Orofio,  hiber  apologeíicus  de  arbitrii 
libertate. 

Fr.  Pedro  Gilvo,  Defenfaõ  das  lagrimas  dos 
Juflos. 

Fr.  Pedro  de  Santa  Clara,  Apologia  por  parte  da 
modeflia.  Apologia  por  certas  Religiofas  quando 
profejjaõ  levarem  coroa  de  flores  tia  ca- 
beça. 

D.  Pedro  Tenório,  Apologia  contra  o  livro 
de  Pedro  Cardeal  de  Santo  Euflachio. 

Simaõ     de    Caftro,     Apologia    pelos     Caflros. 

Fr.  Simaõ  Coelho,  Apologia  pela  antiguidade 
da  Ordem  do  Carmo. 

Thomaz  de  Aguiar,  Apologia  pro  confilio  medi- 
cinali  ab  eo  praflito. 

Valério  de  Oliveira  Bernardes,  DiffertaçaÕ 
Apologética  da  vida,  e  converfaõ  da  Aíagda- 
kna. 

Vafco  Martins  Segurado,  Apologia  fo- 
bre  os  direitos  Parochiaes  da  quarta  Fu- 
neral. 

IN. 
CRITICAS,  E  INVECTIVAS. 

Aires  Barbofa,  Antimoria. 

Meílre  António,  Ajuda  da  Fé  contra  os 
Judeos. 

António  de  Araújo  e  Azevedo,  Eco  Catholico 
de  Portugal  contra  os  Judeos. 

António  Gomes  da  Silva  Leaõ,  Argumento 
critico  a  hum  Poema. 

António  líidoro  da  Nóbrega,  Contradi- 
cion  evidente  dei  P.  Feijó  fobre  la  Me- 
dicina. 

António  Martins  Portocarreiro,  Contra  bailes, 
e  comedias  reprefenfadas  nas  Igrejas. 

António  Mendes,  Exéquias  do  EJiado  da  índia. 


Fr.  António  do  Nafcimento  de  PaíTos, 
Difcurfo  Critico  contra  a  reprodução  do 
Fénix. 

António  Pereira  Marramaque,  Erros  de 
Portugal. 

António  de  Soufa  de  Macedo,  Caramuel  ridi- 
culus.    Caramuel  convencido. 

Belchior  do  Amaral,   Concilium  malignantium. 

Belchior  Franco  da  Gama,  Critica  de  hum 
Poema. 

Bento    Corrêa,    Quinto    Império.      Invedtiva. 

Fr.  Bento  de  Mcirelles,  Traílatus  varii  contra 
Eutherum. 

Bento  Morganti,  Dijjertaçaõ  hijlorica,  e  critica. 

Bernardino  Botelho  de  Oliveira,  Refutação 
dos  Canos  chamados  de  três  tempos. 

Fr.  Bernardino  de  Santa  Rofa,  Judicium 
cenforium. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  De  Societ. 
Jefus  origine  contra  Kemnicium. 

Dionyfio  Bernardes  de  Moraes,  Crifol  critico. 
Animadverjtones   critica   dogmática. 

Duarte  Nunes  de  Leaõ,  Cenfura  in  libellum 
Fr.  Jofeph  Teixeira. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  Advertências  ao 
addicionador  do  P.  Mariana. 

Félix  Jofeph  da  Cofta,  Crife  a  huma  Carta 
critica. 

Filippe  dos  Remédios,  Exame  critico. 
Crife  fobre  os  nojos. 

Francifco  de  Santo  Agoftinho  Ma- 
cedo, Henricus  de  Noris  dogmatifles. 
Manifeflatio  veritatis,  <&  refponfto  ad 
Henricum  de  Noris.  Propofitiones  paral- 
lela  Michaelis  Baii,  <à^  Henrici  de  No- 
ris. 

Francifco  de  Almeida,   Cenfura  de  huma 
opinião  do  P.  Qjtefnel. 
Francifco  de  Gouvea,  Anti-Navarro. 

Francifco  Homem  de  Abreu,  Cholabukma- 
naãion. 

Francifco  Jofeph  da  Camiara  de  Vafcon- 
cellos,  Dijjertaçaõ  contra  as  Memorias  mili- 
tares de  António  do  Couto. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria,  Notas  a  Analyfts 
Benediãina. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Canoculo  intelleHual. 
Balança  intelkãual. 

Francifco  Rodrigues  CaíTaõ,  Inveãiva  contra 
o  Tabaco. 


Fr. 


Fr. 


D. 


P. 
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Francifco    Rodrigues    da    Silveira,    Objecções 

às  l^njiadas  de  Camões, 
D.  Francifco  Rolim  de  Moura,  Advertências  a 

alguns  erros  das  lutifiadas  de  Camões. 
Francifco  de  Soufa  de  Almada,  Safyra  moral 

contra  os  vícios.    Critica  moral  contra  os  vicios. 
Francifco    Valafco    de    Gouvea,    Perfidia    de 

Alemanha. 
Fr.    Francifco    Xavier    dos    Serafins    Pitarra, 

Inveãiva  catholica  contra  os  Jtideos. 
Fr.  Fulgencio  Leitaõ,  Antidiana. 
Gafpar    Barreiros,    Cenfiiras    varias.     Cenfura 

in   qtiemdam   aiithorem,   qui  Juh  falji  Beroji 

Cbaldei  infcriptione  circumfertur. 
Jacinto     Jofeph     Soares     de     Torres,     DiJ- 

ciirfo    Critico  fobre   a   exijlencia   da   Fénix. 
Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel,  Notas  da  Analjjis 

Benediãina. 
Jacob  de  Andrade  Veloíino,  Mejfias  rejlaurado. 
D.   Jeronymo   Contador   de  Argote,    Parecer 

anatómico  hijlorico,  e  critico. 
D.  Jeronymo  Oforio,  In  Gualteriim  Haddonem. 
Ignacio  Barbofa  Macliado,  Dijfertaçaõ,  e  Appen- 

dix  contra  o  Diário  Portugue^. 
Ignacio    de    Moraes,    In   quojdam  Dialécticos. 
Joaõ    de    Barros,    Exclamação  contra   as   opi- 

nioens. 
D.    Joaõ    Evangeliíla,    Cenfura  fobre    o    ufo 

da  Communhaõ  quotidiana.    Crifis  das  Notas 

da  Analyjis  Benediãina. 
Jofeph   Caetano,  Cenfura  Politica,  e  Catholica. 
Joaõ  Soares  de  Brito,  Nemefis,five  Kecriminatio 

in  lafcejjentem. 
Fr.  Jofeph  de  S.   Gualter  Lamatide,  Efcudo 

Mariano  critico,  &c. 
Fr.  Jofeph  Teixeira,  Confutatio  nugdrum  Duardi 

Noni  L,eonis. 
Jofeph  Xavier  de  Valladares  e  Soufa,  Cenfura 

a  huma  Sjlva  poética. 
Lopo  Fernandes  de  Caftanheda,  Inveãiva  contra 

os  vicios  de  algumas  pejfoas. 
Fr.  Lopo  Soares,  Inveãiva  contra  os  Chriflãos 

novos. 
Luiz     António     Vemey,     Repojía     às     Re- 
flexões  de    Fr.    Arfenio    da    Piedade.     Pa- 
recer acerca  de  hum  papel  intitulado  Retrato 

de  morte  cor.    RepoJla  contra  os  feus  Ante- 


D.  Manoel   de  Almada,   Adverfus  Epiflolam 
Gualteris  Haddonis. 


Manoel  da  Epifania,  Carta  critica. 
Fr.  Manoel  de  Figueiredo,  Critica  dijfertaçaõ. 
Manoel  Moreira   de   Soufa,  Sceptifmo  reflexo 
fobre  o  difcurfo  apologético  do   Doutor  Ma- 
noel Pereira  da  Silva  Eeal.    Notas  ao  mefmo 

Difcurfo. 
!Manoel    de    Oliveira    Ferreira,    ////^o    contra 

Plataõ. 
Manoel    Pacheco    de    Sampayo    Valladares, 

Vifita  do  Hofpital  dos  cegos.   Satyrica  efgara- 

vatana  da  idéa  moral. 
Fr.  Manoel  dos  Santos,  Apocryfis  Benediãino 

Ciflercienfe. 
P.    Manoel   Tavares,    Critica   contra  a   Naçaõ 

Francesa. 
Manoel  Tavares  de  Carvalho,  Inveãiva  contra 

os  Prognojiicos. 
Manoel  Thomaz  da  Silva  Freire,  Satyra  uni- 

verfal  contra  os  vicios. 
Miguel   de  Ataide   Corte-Real,   Eflimulo   Ca- 
tholica contra  a  Pafioral  do  Bifpo  do  Algarve. 

Paralklo  evidente  contra  a  mefma    Pafioral. 

Aluratori  fmulado  arguido  com  as  fuás  mefmas 

doutrinas. 
Fr.    Miguel    do    Canto,     Vexame    Theologico 

moral  contra  os  Antifigilliflas. 
Fr.  Nicoláo  Tolentino,  Balança  das  duas  differta- 

ções  fobre  a  vinda  de  Santiago  a  Hefpanha. 
Pedro   Alvares    de    Sá,    Cenfura   circa   librum 

D.  Petri  de  Marca. 
Fr.  Pedro  da  Cruz,  Antiminorila  pro  Clauftralis. 
Samuel  da  Silva,  Tratado  da  immortalidade  da 

alma  contra  Uriel  da  Cofia. 
Sebaíliaõ    Pereira    Pimentel,    Inveãiva  jocofa 

contra  os  Eenitivos  da  dor. 
Fr.  Serafim  de  Freitas,  De  Juflo  Império  Eufi- 

tanorum  adverfus  Grotium. 
Thomaz  Manoel  Pamplona  Rangel,  &c.  Re- 

futatio  Philofoflca  contra  modernos  Atomiflas. 
Viáoriano  Carlos  Semedo  Feijó  e  Madureira, 

Reflexões     criticas. 

LVI. 
P  O  E  T  I  C  A. 

Achilles   Eftaço,   In  Ariflotelis   Poeticam. 
Aires  Barbofa,  Epometria,feu  de  meíiendi  carmina 

ratione. 
Fr.  André  de  Chriíto,  Juii^o  Poético. 
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André   Gonçalves   Teixeira,   Modo  fácil  para 

fa^er  ver/os. 
D.  António  de  Ataide,  Arte  Poética. 
António  Félix  Mendes,  Arfe  Poética,  l.tiJitano- 

-Latina. 
Bernardo  de  Almeida,  ¥ons  eloqiieiitia.   Minerva 

Panóplia. 
Fr.  Filippe  das  Chagas,  Arte  Poética. 
Fr.  Francifco   de   Santo  Agoftinho  Macedo, 

Scientia  Poética.    De  generibus,  <ò'  dijfereiítiis 
jiyli  Poetici. 
Francifco  Jofeph  Freire,   Arte  Poética.    Dif- 

ciirfos    poéticos.     Reflexões   fohre    a    Poejia 

Bucólica,  e  Satjrica. 
Joaõ    Bautiíla   de   Caftro,    Elucidário  Poético. 
Jofeph  Caetano,  Echo  Latina  ad  Hexametra, 

Pentar?jatraqiie    carmina    íowponenda    Echús 

você  finita. 
Fr.    Jofeph    de    Jefus    Maria,    Arte    Poética. 
ILaiz  Aífonfo  de  Carvalho,   Cifne  de  Apollo. 

Arte  Poética. 
P.    Manoel    de    ^\2evedo.    Poética    Yacultatis 

amphitheatrum. 
D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Ars  conficiendi 

epigrammata. 
Manoel   de    Faria   e    Soufa,    Arte    Poética,   e 

verjificatoria . 
Manoel  Ferreira  da  Cofta,  Arte  para  intelli- 

gencia  dos  Poemas. 
iVIanoel  Pires  de  Almeida,  Arte  Poética. 
Pafchoal  Ribeiro  Coutinho,  Gs  femelhantes  da 

Poejia  com  quem  a  Poefia  naõ  tem  jemelhante. 
P.  Paulo  Coutinho,  Arte  Poética. 
Paulo   Nogueira    de   Andrade,    Arte    Poética 

Eufitana. 
Fr.    Thomaz    da   Luz,    Arte    Poética   luatina. 

Anacephaleojis  Poética.   Viridarium  Poeticum. 
Thomé     Alvares,     De     conficiendis     epigram- 

matibus.      De     totó     eo     Poematis    genere, 

quod  Hpigramma  dicitur.    De  verfus  compo- 

nendi   ratione.     De    aiitiqintate,    dignitateqiie 

Poefis. 

LVII. 
POESIA    LATINA. 

AchiUes  Eftaço,  Sjlva  aliqnot.  Naumachia 
Navis  EufitancB.  De  coroiiatione  Regis  Poló- 
nia. Melita  liberata.  In  laudem  Sereniffima 
Maria  Eujitania  Infantis. 


Agoftinho   Gomes   Guimarães,   Epigrammata. 
Fr.    Agoftinho   da    Trindade    Seixas,  Elegia. 
Aires  Barbofa,  Epigrammata  varia. 
P.  Aleixo  António,  Hercules  Gallicus. 
Alexandre  de  Figueiroa,  Carmina. 
Álvaro    Pimenta,     Eiijitania    libera.      Elegia. 
André   Bayaõ,  Idjlium  Seminarii  Manlianenfis. 
Poema  ad  Paulum   V.   Poema  ad  Scipionem 
Cardinalem    Borghejtum.     Poema    in    obitum 
Sertnijfima  Margaritha  Hifp.   Reg.    Cardio- 
graphica.    Enfiados  libri  X. 
P.   André  Cardofo,   Poema  in  lande m    V.   P. 

Fr.  Antonii  à  Conceptione. 
i\ndré  Cotrim,   Epicedium    Principis    Ednardi. 
André  Leitaõ  de  Faria,   Carmina. 
André    de    Oliveira,    Pro   felici    obitu    Regis 

Joannis  V. 
Fr.     i\ndré     de     Refende,     Hendecafyllabum 
ad  Sebaflianum   Regem.     Ad  Deum   Patrem 
Ode.     Ad   Chrifium   confeffw.     Ad   Sebajl. 
Regem  Cármen.  Genethliacon  Principis  Eufi- 
tania.    Sylvula   dua.     In   laudem   D.    Eudo- 
vici  de  Ataide  índia  Proregis  Poema.  Poema 
epicum  de  Sanais  Martjribus  Ulyjfiponenfibus. 
De  fitu    Urbis  Ulyjfiponenjis  Elegia.   Epice- 
dium,   (ò"    Ode  de  raptu    Dacia    Principis. 
Vincentius  Eevita,  (ò'  Martjr  opus  epicum. 
André  Rodrigues  Caldeira,  Epigrammata. 
Fr.  André  da  Veiga,  Acetarium  varias  rerum 

matérias  continens  mui tip liei  carmine. 
Fr.   Angelo   de   S.   Domingos,   Polimita,  five 

diverfa  Poemata. 
Fr.    Anfelmo    Xuquer,     De    partu     Virginis 

Deipara  lib.  12.  Diverfa  Poemata. 
Fr.  António  dos  Anjos,   Varia  Poemata. 
Fr.  António  Brandão,  Monaflerii  Alcobacienjis 

primordia.     De   Eaudibus  D.   Benediãi. 
António  Cabedo,  Poemata  varia. 
António  Camelo  Pefiana,   Ode  in  laudem  Fr. 

Ludovici. 
António  da  Cofta,  Elegia. 
P.  António  de  Faria,  Pralium  Aljubarrotenfe. 

Poemata  varia. 
P.  António  Ferreira,  Poemata. 
António    Figueira    Duraõ,    Ignatiados  lib.   3. 

Templmn  aternitatis  Poema. 
António  da  Fonfeca,  Opufculu??;  Euchariflicum 

oratione  ligata  concinnatum. 
António  Gomes   Sigarro,  Sacroritm  Epigram- 
matnm  in  Divos  fingidos. 
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António  de  Gouvea,  Epigrammaíiim  libri  duo. 
Poemata,  <&  Elegia. 

Fr.  António  de  S.  Joaquim,  Elegias. 

António  Jofeph  de  Mello,  Epigramma,  & 
Elegia. 

António  Leite,  Aper  Brigaiitintis  heróico  car- 
mine. 

P.  António  de  Lemos,  Poema  iti  acclamatione 
Joamiis  IV. 

António  Lopes,  Ohjidionis  Ma^agatienjis  dej- 
criptio.    Poemata,  <ò°  Elegia. 

yVntonio  Mariz  de  Faria,  Esdras  explicatus 
heróico  carmine. 

António  Martins,  Carmina. 

António  Mendes,  Eitfiaden  Camonii. 

P.  António  de  Morim,  Diílces  eximia. 

António  Pimenta,  Poemata. 

D.    António    Pinheiro,    Epigramma/a. 

António  Pinto,  Kegis  Sebaftiani  infelix  bellum. 
Poema. 

Fr.  António  de  Portalegre,  Paffio  Jefii  Chrijii. 

António  Rebello  de  Brito,  Poema  in  laiidetn 
D.  Alphonfi  Furtado  de  Alendoça  Archipra- 
Julis  Bracharenfts. 

P.  António  dos  Reys,  Epigrammatum 
libri  V.  Epifiola  ad  Jametem  Ducem 
Cadavalenfem.  Elegia.  Jofepljo  Co  mi  ti  do 
Vimiofo.  Elegia. 

António  Rodrigues  da  Coita,  Poemata,  & 
Epigrammata. 

António  Rodrigues  da  Silveira,  Epigram- 
mata, &  Ode. 

Fr.    António    de    Sampayo,    Poemata    varia. 

P.  António  de  Soufa,  Carmina  diverja. 

António  de  Soufa  de  Macedo,  Solemnia 
Parnajfi. 

António  de  Soufa  de  Macedo  e  Azevedo, 
Panegyricus  Philippo  IV.  carmine  heróico 
diãus. 

P.  António  Vieira,  Epithalamium  Serenijfima: 
KegincB  Catherince  Infantis  PortugalUa.  Car- 
mina. 

Balthafar  de  Teive,  Poemata  varia. 

Fr.  Bartholomeu  de  Paiva,  Epigrammata. 
Elegia. 

P.  Bartholomeu  Pereira,    Padecidos.    Poema. 
Bartholomeu  Soares  da  Fonfeca,  Elegia.   Epi- 
thalamium Principis  Brajília. 
Belchior  do  Amaral,  Poemata. 
Belchior    da    Graça,    Centum    Anagrammata. 


Belchior   Lopes    de    Soufa,    Vita   B.    Fc-icis 

Capiicini. 
P.  Bento  de  Siqueira,  Poema  in  laudem  Joan- 

nis  IV. 
Bernardo  de  Meirelles,  Carmina  varia. 
Bernardo  Pereira  da  Silva,  Carmina. 
Fr.    Carlos    da    Mota,    Joannis    IV.    Epice- 

dium. 
D.      Celeftino      Seguineau,      Epigrammatum 

libri     3.       //;     obitu     Diicis     Cadavalenfis 

4.    Epigrammata. 
Chriílovaõ    Alaõ    de    Moraes,     Emblematum 

Centúria.    Antiqua  Infcriptiones,  &  epitba- 

phia. 
D.    Chriftovaõ    da    Vifitaçaõ,    Poema   Epicum 

Regula  D.  Augujiini. 
C\^riano     de     Pina     Peftana,      liaria     Poe- 
mata. 
Collegium    Conimbricenfe     S.     J.     Eujitania 

coronata. 
Collegium   Ulyniponenfe    S.    J.    Kegia    Epi- 

rotarum  Principis  Gemma. 
D.    Cofme    de    Freitas,    Infelix    bellum    Ke- 

gis    Sebafliani.      Vita    Kegum    Lufitanorum. 

Djfiiclja     in     laudem     Saníiorum      Ordinis 

Canonici. 
S.    Damafo,     ///     Pfalterium    Carmina.     Vita 

D.   Nicolai.      Carmina  in   D.    Paulum,   eb* 

Danielem. 
David     Jachia,     De     Rithmicis     Carminibus. 
Diogo     de    Andrade     Leitaõ,     Lúcifer   fpo- 

liatus. 
Diogo    Mendes    de    Vafconcellos,     Poemata 

varia. 
Diogo  Nunes  Figueira,   Paraphrafis  in  Cant. 

Cantic.  Zephirus  de  divino  Amore. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Chauleidos  libri  1 2. 

Ad   Theodofium    Ducem   Brigantinum    Pane- 

gyris. 
Diogo  Pereira,  Poemata  varia. 
Diogo    Pires,    Elegia   in   laudem  Q.    Calabri. 
Diogo  de  Rofales,  Poculum  Poeticum.    Cármen 

intelleãuale  de  termino  vita. 
D.  Diogo    Seco,  Arrábida   montis  Defcriptio. 
D.    Diogo    da    Silva,    Fletus    Magdalena    ad 

fcpulchrum. 
Diogo   de    Teive,    Cármen   in   Nuptiis  Joan- 
nis,    zy     Joaima.       Opufcula     in      laudem 

Joannis   III.    Epodon  feu   Jambicorum    car- 
men  libri  3. 
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Fr.    Diogo    de    Torres,    Pafw    S.    'Laiirentii. 
P.  Domingos  Barbofa,    Paffto  Servatoris  noj- 

tri  ].  C. 
P.  Domingos  Barbofa,  Triumphus  B.  Fraiicijci 

Xaverii. 
Fr.  Domingos  de   Santo  Ignacio,   Fafciculiis 

Varnajft. 
D.  Duarte,  Epigrammata. 
Eloy   de    Sá    Sotomayor,  Elegia   de  centões. 
Eílevaõ  Rodrigues  de  Caftro,  Dejímulato  Kege 

Sebaftiano. 
Félix    Jofeph    da    Cofta    Nova,    S tatua    ex 

epigrammatum  falibiis.  Epigrammata  Jacra. 
D.  Fernando  de  Menezes.  Poemata  varia. 
Filippe     Jofeph     da     Gama,     Epigrammatum 

Decades  undecim.    Epigrammatum  liher  unus. 

Mars  Eufitanus.     Menalchas  Egloga. 
Fr.  Filippe  dos  Remédios,  Poljanthea  Eiicha- 

riftica  per  Dyflichos  dijíiiiâa. 
Flávio     Jacobo,     Cato     major,    five     dyjlicha 

moralia.  Cato  minor,  five  dyfiicha  moralia. 
Fr.   Francifco  de   Santo  Agoftinho  Macedo, 

Carmina    Jeleãa.      In     Nuptiis     Principis 

Sabaudia       Epithalamium.         Genethliacum 

Augufti    Principis   jofephi.     Elegia    Poética 

in    Kempublicam     Venetam.     Epithalamium 

Principis  Joannis   Federia   Bninfvici   Ducis. 

Votum     poeticum     in     triumphali     pompa 

D.    Franci/ci   de    Sou/a.     Serenijfimi    Petri 

Infantis     PortugallicB     Genethliacum.      P>.eges 

Eufitania  dyfiichis  exprejfi.    Defcriptio  poética 

Palatii  Madritenfis. 
P.     Francifco     de     Almeida,     Orpheus    Bra- 

filicus. 
Fr.    Francifco    de    Azevedo,    Epigrammatum 

liber  unus. 
Fr.  Francifco  de  Barcellos,  Salutiferce  Crucis 

triumphus. 
Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafconcellos, 

Três  hjmni  in  laudem  B.  Joannis  à  Cruce. 

Satjra. 
Francifco  de  Brito  Caílaõ,  Epigrammata. 
Francifco  de  Caftro,  De  Simulato  Kege  Sebafliano. 

Poema. 
P.  Francifco  Freire,  In  funcre  Ducis  Brigantini 

Egloga. 
Francifco   Giraldes,   Eventus  Etifitance   Clajfts. 

Poema. 
Francifco  Jofeph  Freire,  Epigrammatum  Cen- 
túria.    AugufiiJJimcB    Domina    Maria    Tere- 


fice  30.  Epigrammata.  Poema  ta,  (&  Ele- 
gia Jacra,  &  prophana.  Eyra  Pafioritia 
Egloga  fex.  Plaujus  Tagi.  Excellentijfimo 
Domino  Caietano  Urfino  de  Cavalleriis. 
Poema. 

P.  Francifco  Machado,  Elegia. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Maria,  Epigram- 
mata. 

Francifco  Martins,  Poemata,  Epigrammata. 

D.  Francifco  Mafcarenhas,  Ludovico  Aíagno 
Panegyris.  Poema. 

Fr.  Francifco  de  N.  Senhora,  In  Eaudem 
B.   Virginis.  Poema. 

Francifco    Pinto    da    Veiga,     Poemata    varia. 

D.  Francifco  do  Rofario,  Vita,  <&  marty- 
rium  ]/.  P.  Georgii  de  Távora. 

Francifco  de  Soufa  de  Almada,  Epigram- 
mata varia.  In  laudem  P.  Bluteavii  Labirjnihus 
Poeticus. 

P.  Francifco  Velho,  Elegia  in  obitu  P.  Fran- 
ci/ci de  Mendoça. 

Francifco  Xavier  Leitaõ,  In  nuptiis  Excel- 
lentijfimi  Domini  Franci/ci  Xaverii  Menefii. 
Epigrammata  varia.  In  adventu  Sereni/- 
fima  D.  Catharina  Regina  Magna  Britania. 
Epicedium  in  obitu  P.  Dominici  Eou/ado  S.  J. 
Elegia.  Sequentia  Miffa  De/unÚorum  em 
verfos  heróicos. 

Francifco  Xavier  de  Santa  Terefa,  FloJ- 
culus  epigrammaticus.     Epigrammata  diver/a. 

D.  Fruftuofo  de  S.  Joaõ,  Epigrammata 
varia. 

Fr.  Fruéhiofo  Pereira,  De  B.  Placidi, 
Sociorumque  ejus  geflis  libri  duo.  Vita  S.  Ger- 
trudis,  <&  D.  Mauri. 

P.  Gafpar  Fernandes,  Ad  Comités  Flandria. 
Elegia. 

P.  Gafpar  de  Macedo,  In  obitu  Principis 
Eduardi  Epicedium,  <&  Elegia. 

Gafpar  Pinto  Corrêa,  Mu/a  Panegyrica  in 
Theodofium.  Eacrjma  Eufitanorum  in  obitu 
Principis  Theodofii. 

Gafpar  Simões  de  Carvalho,  Poemata,  <ò' 
Epigrammata. 

Gregório  de  Pina,  Poemata  varia. 

Henrique  Cayado,  Egloga,  Sylva,  <&  Epi- 
grammata. 

P.  Henrique  de  Carvalho,  Eacrjma  Tjpo- 
graphica. 

Henrique    Jorge    Henriques,    Poemata    varia. 
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Fr.  Hilário  da  Cruz,  Bpigrammata  in  laudem 

Saiiãoriim. 
Jacinto  da  Paz,  Kepetifio  Jiiris  Gafarei  carmine 

hexametro. 
Jeronymo    Cardofo,    De   vario  amore  Egloga. 

Elegiarum  libri  duo.  Sylvarum  liber  unus. 
Jeronymo  Godinho  de  Niza,  Hpigrammata. 
D.  Jeron^-mo  Oforio,  Cármen  in  diem  Natalem 

Chrijii. 
Jeronymo    Ribeiro    de    Carvaliio,     Poemafa. 
Jeronymo    da    Silva    de    Araújo,    Oroniados. 

Poema    heróico    pela    tomada    de    Oraõ. 

Elegia. 
Fr.    Jeronymo    Vahia,    Elijabefba   tritimphans. 

Poema.  Epigrammata  octogintajnpra  centum. 
Ignacio  de  Brito  Nogueira,  Meios  Poetaram. 
Fr.  Ignacio  Galvaõ,  Poema  in  laudem  Fr.  Joan- 

nis  à  Sanais. 
Ignacio    de    Moraes,    Conimbrica    Encomium, 

Elegia.    Ciceronis  BJjetorica  proamium.  Ele- 
gia.  Epithalaminm  Serenijfimi  Principis  Joan- 

nis,  <&  joanncB. 
Fr.  Ignacio  Quarefma,  De  Nafivi/afe  ChriJli. 

Poema. 
D.    Ignacio    de    Santa    Terefa,    Epigrammata 

facra. 
D.  Joaquim  de  Santa  Anna,  Elegia  in  fiinere 

IS/larchionis  de  Valença. 
Joaõ  de  Albuquerque,  Poemata  varia. 
P.  Joaõ  Carvalho,  Elegia  in  laudem  Fr.  yln/onii 

ab  Spiritu  Sanão. 
Joaõ  da  Cofta,  Cármen  ad  Eufitaniam. 
Joaõ   de   Deos    da   Silva,    Centúria   Epigram- 

matum. 
Fr.    Joaõ    Félix,    Ifagoge    ad   laudes    Principis 

Hifpania.      Parapbrajis    Poética    ad   E.    in 

Tejl.  C.  ad  E.  Falfidiam. 
P.  Joaõ  Freire,  Epigramma  in  laudem  Francijci 

de  Sá  de  Miranda. 
Fr.    Joaõ   Freire,    Hymni  Sanãorum   Ord.    D. 

Atiguft. 
Joaõ  Freire  Carrolas,  Epigrammata  in  laudem 

omnium  Sanãonim. 
P.    Joaõ    Gomes,    Poema   de    Pajfione    Chrijii 

Domini. 
P.    Joaõ    de    Madureira,     Poema    quo    cek- 

bratur     martjriíim     P.     Ignatii    de     Aze- 
vedo, <Ò'  Soe. 
Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria,  Saníli  Augufiini  Rí- 

gula  heróico  carmine. 


6q9 


Joaõ  de  Mello  e  SouTa,  Parapbrajis  Poética  in 

Jobum. 
Joaõ  de  Moraes  Madureira  Feijó,   Tragedia. 
Fr.  Joaõ  de  N.  Senhora,  Epigrammata  varia. 
Joaõ  Pereira,  Carmina  diverfi  generis. 
Joaõ  de  Pena,  Oratio  habita  Salmantica  carmine 

heróico. 
Joaõ  Rodrigues  de  Leaõ,  Quarefma  meditada 

em  Epigrammas. 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  Cármen  ad  Kodoricum 
Pinarinm. 

Joaõ  Rodrigues  do  Rego,  Epigrammata,  (& 
Elegia. 

Joaõ  Vieira,  Bellum  Alcantarenfe ,  Poema. 

Jorge  Coelho,  Principis  Alphonfi  confecratio. 
Elegia.  Varia  Poemata,  Elegia,  &  Epi- 
grammata. 

Jofeph  António  Monteiro  Bravo,  Epigramma- 
tum  centúria. 

Fr.  Jofeph  da  AíTumpçaõ,  Vita  B.  An- 
drea  Conti  Epigrammatibus  defcripta.  Ke- 
gula  D.  Augufiini  heróico  carmine.  Elegia 
in  obitu  fratris  fui  Fr.  Francifci  à  Sanâa 
Maria.  Chorus  Pierídum.  Encomiaflicum 
Apollineiim    Joanni     V. 

D.  Jofeph  Barbofa,  Archiatheneum  Eufita- 
num,  five  Kegale  Collegium  Conimbricenfe. 
Verfo  heróico.  Hjppodromus  Pedroucia- 
nus.  Ebora  planãus.  Eyfia  gemitus.  Se- 
renijftmo  Infanti  D.  António  Hecatombe 
Eucbariflica.  In  Nuptiis  Jamii,  e^  Hen- 
riqueta Ducum  Cadavalenfium  Epitbalamium. 
\^erfiones  varia. 

Jofeph  Bento  dos  Santos,  Praflantijfimo 
Herói    Valeria    Cofiio   de    Gávea.     Poema. 

Jofeph  Caetano,  De  Nuptiis  Comitum  Eri- 
cerienfium.  Nemejis  fuperata  à  virtute. 
Excellentijfimo  Domino  Fr.  Jofepho  Maria 
de  Ebora  Epibaterium.  Centum  anagram- 
mata  diverfa  ex  epigraphe  S.  Malachia. 
Opinatio    Doãoris   Ajigelici. 

P.  Jofeph  Ferreira,  Vota  D.  Pauli  Cupio 
diffolvi  carmine  elegíaco.  Bellum  Tartareum 
carmine    heróico. 

Jofeph  da  Mata,  Epigrammata  50.  in  latidem 
auguflijfima    Euchariftia. 

Jofeph  de  Matos  da  Rocha,  In  obitu 
Ducis  Cadavalenjis  Elegia.  Defcriptio  Vil- 
la  Galarefiana  carmine  heróico.  Poe- 
mata. 
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D.  Jofeph  Miguel  Joaô  de  Portugal, 
Epigrammatum  liber  tmiis.  Epigrammata 
in  laiidem  Ducis  Cadavaknfis.  Epigram- 
mata  duo  in  laudem  D.  L/idovici  Caietatii 
de  Lima. 
P.  Jofeph  Nogueira,  Poema/a  varia. 
Jofeph    Xavier  de  Valladares  e  Soufa,   Ter- 

ramotiís  poética  dejcriptio. 
Judas    Abarbanel,     Carmina    in    laudem   Jiti 

parentis. 
Lopo     Serraô,     De     Seneãute,     carmine     ele- 
gíaco. 
P.  Lourenço  de  Aguilar,   Panegyris  ad  Joan- 
nem    Kodericum    de    Sá    Menejium.      Cax- 
mine  heróico. 
Lourenço  de   Cáceres,  Epigrammatum  libellus. 
P.  Lourenço  Guedes,  Epigrammata. 
P.   Lucas  Velofo,   Olyjftpo  ad  magni  Mendoca 

Cenotaphium. 
Lúcio,  De  rebus  Africanis.    Poema. 
D.    Luiz    Caetano    de    Lima,    Epigrammata 
Joanni    V.    z.    Tom.    Carminam   libri   três. 
Epitaphium  Ducis  Cadavaknfis. 
P.  Luiz  da  Cruz,  Davidis  Pfalmi  CE.  em  diver- 

fos  Metros. 
Luiz    Franco,    Hijioria    Objidionis    Malacenfis 
heróico  carmine.    In  laudem  Hyeronimi  Corte- 
-Real  Cármen. 
Luiz  da  Gama,  Carmina. 
Luiz    Godinho    de    Niza,    Elegia    in    Re/ur- 
reãionem,    (0°    Afcenjionem    Chrijli.      Epi- 
grammata. 
Luiz  Nunes,  Poemata. 

P.    Luiz   Pereira,    Palma   triumphalis    Y.    P. 
Joannis  de   Brito.     Coníta   de    loo.    Dyfti- 
chos. 
Fr.  L\iiz  de  Sá,  Inauguratio  de  Stemate  Eujitanice, 

Poema. 
Luiz  Sanches,  Epijlola  Petro  Saneio  Patri  fuo, 

Elegia. 
Fr.  Luiz  de  Soufa,   Cármen  heroicum  in  lau- 
dem Fr.  Bernardi  de  Brito.   Navigatio  Antar- 
tica.     Heróico   carmine.     Vita  D.   Domi- 
nici   Djjiichis   expreffa.     Epigrammata. 
Luiz   de    Soufa,    Tumulus   Principis   Theodojii. 

Elegias. 
D.    Luiza    de    Azevedo,    De    morte    mariti. 

Elegia. 
Manoel    de    Abrantes,     Epigrammata   facra. 
Manoel    de    Azevedo,    Poema.     Ode  Japhiia. 


D.  Manoel  Caetano  de  Soufa,  Carmina 
2.  Tom.  De  Excelkntijfima  Domina  Liido- 
vica  Maria  do  Pilar  Elegia.  Annus  1664, 
quo  natus  eft  Eminentijfimus  Cardinalis 
da  Cunha,  22.  Epigrammatibus  defcriptus. 
Theatrum  doloris  honori  Serenijftmi  D.  Mi- 
chaelis  52.  Epigrammatibus.  Carmelus 
Euji-Marianus  defcriptus.  Parncjfus  Magda- 
lenaus.  Doxologia  Mariana  feu  Eitania 
EauretancB  poética  phraji  expojita.  Ko- 
Jarium  Marianum  tribus  areolis  diftinc- 
tum. 
P.  Manoel  de  Carvalho,  Epigrammata  in  laudem 

B.   V. 
Manoel   Cefar  de  Miranda,   Amicitia   Gallica 

rejlaurata,  Elegia. 
Manoel    Conftantino,    ///  Junere    Seraphinee    a 
Portugallia.   Confta  de  vários  metros.    Gra- 
tulatio  de  Summo  Pontífice  Paulo   V.  multi- 
plici  carmine.    De  profeãione  Clementis  VIU. 
in  Ferrarienfem  Civitatem. 
Manoel    da    Coita,    De  Jelici   in    Ulyjftponem 
adventu   SerenijfimcB  Joanna.     Cármen.     De 
Nuptiis  Eduardi  Infantis  Portugallia.    Cár- 
men heroicum.    De  Conimbricenfi  Academia 
à  Joanne  III.  infiituta.    Cármen. 
Fr.    Manoel    da    Encarnação,    Ad    Illuflrif- 
fimum   D.    Fr.   Emmanuelem  à   D.    Catha- 
rina      Epifcopum      ylngolanum.        Elegia. 
iVIanoel    de    Efpinofa,    Epigramma   in   laudem 

Emmanuelis  de  Galbegos. 
Manoel    Eftevens    Telles,    Poema    in    laudem 

Fr.  Dominici  ab  Stella. 
P.  Manoel  Fagundes,  Epigrammata. 
P.    Manoel    Fernandes,     Cygnus    pramoriens. 
Manoel  Gomes  Galhano  de  Lourofa,  Poema 

hifloricum. 
Manoel     Gonçalves     Teixeira,     Scalabis     lu- 

gens. 
Fr.    Manoel    de    S.    Jeronymo,    Regula    S. 
Francifci    Verfibus    reddita.     Eitania    Eau- 
retana  verfibus  reddita. 
Manoel     Lopes,      Canticum     novum     carmsn 
Deo    nofiro.     Eacrjmm    EufitancB.      Elegia. 
Manoel  Mendes  de  Caílro,  Poemata. 
P.  Manoel  Monteiro,  Flores  ParnaJJi. 
Fr.   Manoel   de   Noífa   Senhora   do   Carmo, 

Holocaufia  pia.    Epigrammas. 
Manoel  Nunes   de   Soufa,   Encomiaflica  grati- 
ficatio. 
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Manoel     de     Oliveira     Ferreira,     Anacepha- 

leojis   métrica,     l^abyniithns   metricus   retro- 

gadiu.       Aujpiciítm      ex      voto      oracultim. 

Poefts      Ord.      Mercen.      exordia     pandeiis. 

Poema    Epictim   de    Conceptione   B.    Maria. 

Sehajleis.     Poema   Epicum.     Anacephakofis 

Prafuliim       Ulyftpoiíenfiiim.        Genethliactim 

MariíB  PortngaUitB  Infantis.    Dejcriptio  Civi- 

tdtis   Portnenfis.     Cbronologia   Keg.   Hijpan. 

Veterum.      Somnia      Bandarra.      Epiíiiciíim 

pro    Jalute     Joannis      V.      Epigrammatiim 

lihri  X.    Silva    Carminam. 
Manoel    Pereira    da    Coita,    EpiJIola   aã  Jofe- 

phiim     Michaekm     Co  mi  tem     Vimiojenjem. 

Elegia. 
P.    Manoel    Pimenta,    Poematiim    tomns   pri- 

mtis.       Epigrammata      Kegiim      Portugallia. 

De  Virginis  Piirificatione  23.  Epigrammata. 

Japonidos.     Poema.     Eibri     trcs     Odanim, 

&  iiniis  Epigrammatnm. 
Manoel    Pimentel,    Odes,    Epigrammata,    Poe- 

mata,  Elegia. 
Fr.  Manoel  Rodrigues,   ClariJJimo  Emmanneli 

Gomes  Ode. 
Manoel    Severim    de    Faria,    Epigramma    in 

laudem  Fr.  Bernardi  de  Brito. 
Manoel     Soares,     Breve     Sacro/ancía     Chrijii 

Domini  Pajftonis  Compendiam.     Elegias. 
Manoel  Soares  de  Albergaria,  Poética  repetitio 

Legis  Saniim/fs. 
Manoel  de  Soufa  Moreira,  Herciileida.   Poema. 

Poemata  varia. 
Manoel    Telles    da    Silva,    Epigrammata,    0° 

Elegia. 
Manoel    Telles    da     Silva,     Poematiim    liber 

primas,   (ò"   Epigrammatum  centúria  prima. 

In    laadem    S.    Joannis    à    Crace.     Elegia. 

Condia    Conjlantinopolitani    III.    (ò"    Con- 

cilii     Calcedonenjis     Epitome     poetici     def- 

cripta. 
P.  Marçal  de  Faria,  Mnemofmon  Fama  pofthiima 
P.  Nonii  da  Canha  S.  J.  Confia  de  diverfos 

metros. 
Marçal    de     Gouvea,     Carmina,    &    Elegia. 
Marcelino  Leitaõ  de  Macedo,  Occultus  Laji- 

tanicB  Rex  Joannes.    Poema. 
Martinho     de     Mefquita,     Centumvirale    pro- 

pugnacalam.  Eftream  fulmen  in  Batavo- 
ram  claffe?».  Elegia  in  laadem  P.  Antonii 
Vieira. 


P.  Mattheus  Cardofo,  Epiff-ammafa  in  laudem 

Ladovici  de  Camões. 
Mattheus  da  Cofta,  Poemata  varia. 
Fr.    ]Mauro    de    Villa    do    Conde,    Poema   in 

laadem  D.   Mauri.    Hymni  S.   Placidi. 
Miguel    Cabedo    de    Vafconcellos,    In    Nu- 

ptiis     Serenijftmorum      Principum     Joannis, 

<&  Joatma.    In  partum  Joauna  Sere.  Eufit. 

Principis.       Vota     XVII.    pro    felicijfimo 

Natali   Regis   Sebajliani. 
IVIiguel   Liaiz   Teixeira,    Periarcíjam   mctricam. 
Fr.   Miguel   de   Santa   Maria,   Epigrammatum 

liber. 
D.  Miguel  da   Silva,  De  AqueduSía  Eborenfi, 

cfr     de     aqaa     argêntea.       Epigrammata. 
Fr.    Nicoláo    Coelho    do    Amaral,    Magnof- 

tbicam     de     primis     Hifpanorum     regibus. 

Cármen    Panegyricum    de    laadibus    Emma- 

naelis,    (&    Joannis    III.    Eajitanorum    Ke- 

gam. 
Nicoláo    Francifco    Xavier    da    Silva,    Epi- 
grammata. 
Nuno  da  Silva  Telles,  Djjlica. 
Pantaieaõ    de    Seabra    e    Soufa,     Carminum 

liber.    Poemata.    Epigrammata. 
Fr.  Pafchoal  de  Jefus  Maria,  Poema  in  laudem 

B.  V.  à  Nivibus. 
Fr.     Patrício,     De    variis    imaginibus    Elegia. 

Poema     nuncapatum      Cardinali     Montalto. 
Fr.  Paulo  do  Nafcimento,  Poemata. 
Fr.  Paulo  do  Touro,  Poemata. 
P.    Pedro    de   Almeida,    Epigrammata. 
Pedro  Fernandes,  De  fpeÚaculis  D.  Juliani  in 

fejlo  EuchariJiia. 
Pedro    Francifco    Caneva,    Egloga    in  funerc 

Kegis  Joannis  V. 
Pedro  Lopes,  Poefa  Philofophica.    Dulcis  mif- 

cellanea  divcrjo  poemaíe. 
Pedro  Margalho,  Ode  Saphica  ad  D.  Jacobum 

Apojl. 
Pedro   Martins,    Carmina   varia. 
Pedro     Mendes,     Ad    Regem    Joannem    III. 

Oratio     carmine     heróico.       Ad     Georgium 
Cabedium    Cármen.      Panegyris    Illujlrijfimi 
Principis  Theodofii  Brigantia  Ducis. 
Pedro     Sanches,     EpiJIola     ad    Ignatium     de 
Moraes    carmine    heróico.     Elegia    in    morte 

Infantis  Cardinalis  Alphonfi.    Opera  Poética. 
Fr.    Plácido    da    Paz,    Fejlivas   Apollinis,    & 
Mufarum  choras. 
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P.    Prudencio    do    Amaral,    De    opificio    Sa- 

chareo. 
Fr.  Rafael  da  Purificação,  Centúria  Hpigram- 

mat/im. 
Refefvindo,   Poema  iii  laiidem  XVII.   Marfj- 

riim,  &  S.  Veratidis  Bracbareiíjis. 
Fr.  Roberto  do  Rofario,   Poema  ad  Chrijíiim 

criícifixiim.     Poema   in   landem   R.    P.    Fr. 

Hieronymi  à  D.  Jacobo. 
Salvador     de     Mefquita,     labores     q/iiiiqiia- 

ginta   Chrifti  fervaforis.     Sacrificium  Jephte. 

Drama.      Demetriíis,    Jive    perfidia    triíim- 

phatn.     Per/eus,  Jive  innocentia  vindicata. 
Salvador  Rodrigues,   Poemata  varia. 
Sebaftiaõ  Cordeiro,   Poemata  varia. 
P.  Sebaftiaõ  do  Couto,  Epigrammata  in  funere 

P.  Francijci  Aíendoca. 
Simaõ   Barreto    de   Menezes,    Poemata   varia. 
Simaõ    de    Caftro,    Ora  tio    in    landem   Joannis 

primi     hujitania     Kegis     carmine     heróico. 
Simaõ  Fernandes,  Poemata. 
Sueiro      Gofvino,     Salacia     in     h,iiJitanoriim 

potejlatem  redatla. 
Fr.  Theotonio  da  Gama,  Epigrammata,  Elegia. 
D.    Thomaz    de    Bem,    Cajir eidos   libri   qiiiii- 

que.     Ode    in    Authorem   Bibliotheca    Eiiji- 

tancB. 
D.   Fr.   Thomé  de  Faria,   Eufiadum  libri  X. 
Fr.    Timotheo    de    Ciabra    Pimentel,     Vi  ta 

B.  Alaria  Alagdalence. 
Vafco    de    Moufmho    de    Quevedo,    Elegia 

in  landem  Pttri  Bar  bofa  de  E/ina. 
Viítorino   Jofeph  da  Cofta,    Vita  de  S.  Be- 

nediãi   Epigrammatibus   conjcripta.     Trium- 

phtis  fidei.    Epitaphium  P.  Hieronjmi  Vahiee. 

Epigrammata. 
P.  Xavier  da  Cofta,  Drama  in  landem  S.  Etido- 

vici  Gon^agce. 

Lvin. 

POESIA    VULGAR. 

Abrahaõ   Gomes    Silveira,    Vexame. 
Adriana  Fagundes,   Poejias  varias. 
Aífonfo  IV.  Diverjas  Poejias. 
Affonlo    de   Alcala    y   Herrera,   Jardim    ana- 

grammatico.  Corona  de  flores.  Poefia  facra. 
Affonfo  Giraldes,  Poema  da  batalha  do  Salado. 
Fr.    AíFonfo    de    Moraes,    Poema    de    Santo 

Ildefonfo. 


Aiíbnfo  Rebello,  Tornejas  do  Vice-Rej  D.  Eui^ 
de  Ataide. 

Aiíbnfo     Ribeiro     Pegado,      Poejias     varias. 

D.  Affonfo  Sanches,  Vários  verfos. 

Fr.  Agoftinho  da  Cruz,  Poefias  f acras,  e  huma- 
nas. 

Agoftinho  Fernandes,  Eoas. 

Fr.    Agoftinho    da    Graça,    Endechas.    Kela^aõ 
Ejrica. 

D.  Agoftinlio  Manoel  de  Vafconcellos,  Cancion 
a  los  túmulos  de  Belém. 

Aires     Telles    de    Menezes,     Poefias    varias. 

Alexandre  António  de  Lima,  Rafgos  métricos. 
Benteida.  Poema. 

Alexandre    do    Couto,    Obras  varias   métricas. 

Alexandre    Pereira    da    Silva,    Poejias   varias. 

Alexandre  de  Miranda  de  Vilhegas,  Poefias 
varias. 

Alexandre    Nunes     Gameiro,    Aletro  fúnebre. 

Álvaro  Affonfo  de  Almada,  Panegyrico  a 
S.   Joaõ   Evangelifla.     Oitava   rima. 

Álvaro  Barreto,  Poefias. 

Álvaro  de  Brito  Peftana,   Poefias  varias. 

.'\lvaro  Gomes  de  Santa  Maria,  Das  virtudes, 
e  vicios.    Oitava  rima. 

Álvaro  Gonçalves,  Poefias. 

Álvaro  Pereira  de  Caftro,  Applanfo  ao  naf- 
cimento  do  Príncipe. 

Álvaro  Rebello,  Poefias  varias. 

Álvaro  Vahia,  Poefias. 

B.  Amadeo,  Sonetos  fagrados. 

vVndré  vVffonfo  Caftcllo,  Poema  da  vida  de  Santo 
António. 

André  de  A7cvedo  de  Vafconcellos,  &c. 
Cifne  de  Marte. 

Fr.  André  de  Chrifto,  Amores  divinos,  e  hnmc- 
nos. 

André    Falcaõ    de    Refende,     Theocrifio. 

André  Leitaõ  de  Faria,   Poefias  diverfas. 

André  Nunes  da  Silva,  Poefias  varias. 
Sonetos     à     Conceição.       He  ca  tombe    facra. 

André  de  Quadros,  Poefias. 

^\ndré  Rodrigues  de  Matos,  Triumfo 
das  Armas  Porttiguei^as.  Jerufalem  li- 
bertada Poema  de  Tajfo.  Dialogo  fú- 
nebre. 

André  da  Silva  Mafcarenlias,  Defiruiçaõ  de 
Hefpanha.    Poema. 

André  de  Soufa  Diniz,   Kimas  varias. 

D.  Anna  de  Lima,    Varias  Poefias. 
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D.     Antónia    de    Roxas,    Diverfas    Canções. 

j\ntonio  de  Abreu,  Ver/os  /agrados,  e  pro- 
fanos. 

D.   António   de  Almeida  Coutinho,   Oitavas. 

D.  António  Alvares  da  Cunlia,  Carta  a 
Joaõ  Nunes  da  Cunha.  Tercetos.  Poejias 
varias. 

António  Alvares  Soares,  Kithmos  diver- 
fos. 

^Vntonio  André  de  Moraes,  Poejias  varias 
2.  Tom. 

D.  António  de  Ataide,  Vários  ver/os. 

António  Barbofa  Bacellar,  Poefias  di- 
verfas. 

P.  António  de  Barros,  Solilóquio  de  hum  pec- 
cador.  Meditações  dos  noviffimos,  em  Ro- 
mances. 

Fr.    António    de    S.    detano,    Poejias   varias. 

António  Cardofo  de  Vafconcellos,  Vida  de 
Santo  António  em  Romances. 

António  Cerqueira  Pinto,  Entrada  de 
D.  Thoma'^  de  Almeida  na  Cidade  do 
Porto.  Poema  em  obfequio  do  mefmo 
Prelado. 

V.  Fr.  António  das  Chagas,  Filis,  e  Demo- 
fonte.  Poema.  Komances  vários.  Elegias. 
Contrição    do    peccador    em    Oitavas. 

António  Corrêa  da  Coftâ,  GloJJa  a  hum 
Soneto. 

António  Corrêa  de  Soufa,  Verjos  a  Chrijlo 
najcido.   Ejra  do  amor  divino. 

António  Duarte  de  Vafconcell<3s,  Poefias 
varias. 

Fr.  António  de  Santa  Efcolaílica,  Panegyrico 
ao  Principe  D.  Joaõ. 

António  Félix  Mendes,  Riiinas  de  Campo 
major  Oitava  rima.  Elegia  à  morte 
do  Bifpo  do  Pará.  Triunfo  de  D.  Joaõ 
de  Caftro.  Oitava.  Dejcripçaõ  do  apa- 
rato, &c.  Oitavas. 

António  Fernandes  de  Barros,  Poefias  Por- 
tuguesas, e  Cafielhanas. 

António  Ferreira,  Poemas  Eufitanos. 

António     Galvaõ     Furtado,     Poefias    varias. 

António  Gomes  de  Oliveira,  Idjlios  marítimos. 
Sonetos  heróicos.  Panegyrico  a  D.  Joaõ  IV. 
Herctdeida.    Poema. 

.^\ntonio  Gomes  da  Silva  Leaõ,  Aphonfo 
em  obfequio  da  Prince^^a  do  Brafil.    Oitavas. 

Fr.  António  de  S.  Guilherme,  Poefias  varias. 


António  Henriques  Gomes,  SanfaÕ  Nazareno. 

Poema.     Academias  morales  de  las  AUfas. 

Jof/ie.  Poema. 
António  de  S.  Jeronj-mo  JuíUniano,   Poefias 

varias. 
António  Jofeph  Coelho,  Romance  Hendecafjl- 

laho. 
António  Jofeph  da  Silva,  Fabula  de  Apollo, 

e  Dafne.    Oitavas. 
António    de    Leaõ    Pinello,     Poema    de    la 

Concepcion.       Verfos    fúnebres     à     Rainha 

D.  Ifabel  de  Borbon. 
António    de    Lima    Pereira    Barros,    Florefia 

ApolUnea. 
António    Lopes,    Fefias  na   Corte   de   Eisboa. 

Sonetos,     Romances,      Decimas,     e     Silvas. 

Flor    Poética.     Panegyrico   ao    Marque:^   do 

Marialva. 
António  Lopes  da  Veiga,  Eyrica  Poefia. 
António     Luiz    Ribeiro     de     Barros,     Siete 

Jeroglificos    a    la    muerte    de    D.     Marga- 
rida, &c. 
i\ntonio    de    IVIagalhães    Peixoto,    Poema   da 

Conquifta  de  Eisboa. 
Fr.   António   de   Santa  Maria,  Poefias  varias. 
António    de    Mariz    Faria,    Poema    Afcetico. 
António  Marques  Lesbio,  Efirella  de  Portugal. 

Oitavas.    Oitavas,  Sonetos,  Decimas,  Silvas, 

e  Vilhancicos. 
António    Mendes    da    Veiga,    Primavera    da 

alma. 
D.   jVntonio  de  Menezes,    Varias  obras  Poé- 
ticas. 
António  de  Miranda  Henriques,  Obelifco  fúne- 
bre Fabula  de  Dafne,  e  Apollo.    Poefias  ao 

naf cimento  do  Infante  D.  Pedro. 
António      Moreira,      Trofeos      de      Portugal 

em  1640. 
António  de  Moura  Lobo  da  Cunha,   Poema 

Tragicomico  íriumfal. 
Fr.  António  das  Neves,  Vida  de  Santo  António. 

Decimas. 
António  de  Oliveira,  Romance  Hendecafyllabo, 

Epigramma,  e  Soneto. 
António   de   Paiva   Godinho,    Poefias  varias. 
António    Peixoto    de    Magalhães,    Pegureiro 

do  ParnaJJo.    Amarilis  pafioril.   Eufiphineida. 
António  de  Pina,  Vilhancicos  2.  Tom. 
António  de  Pinho,   Vida  do  Infante  D.  Fer- 

nando. 
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António  de  Pino,  Fejfivas  Hlegias. 

Fr.     António     de     Portalegre,      Paffwti     de 

Chriflo. 
António      Rapofo,      E.pitha!amio      aos      dej- 
pojorios    de     Carlos    11.     com    a    Senhora 

D.    Catharina.     Epicedio    à    morte    de    D. 

Duarte. 
António  Rebello  de  Brito,  Sonetos. 
P.     António     dos     Reys,     Marte     'Lufitauo, 

Cançaõ  heróica.  Introdiicçaõ  Poética.     Fabula 

de  Polifemo  jocofa.  Metamorfofes  de  Ovidio. 
António  Ribeiro,  Bucólica  de  de^  Eglogas. 
António  Ribeiro  Chiado,  Filomela  dos  louvo- 
res dos  Santos.  Kegra  efpiritual.  Quintilhas. 
Fr.  António  de  Sampayo,  Poejias  varias. 
António  Sanches  de  Noronha,  Obras  Poé- 
ticas. 
António  Serraõ  de  dftro,  Poejias  varias. 
António  da  Silva,   Tragedias  Hejpanholas.    Do 

amor  bom,  e  mão.    Canções. 
Fr.  António  Soares,  Vida  de  S.  Bento.   Oitavas. 

Hjmnos,    e    ver/os    em    louvor    dos    Martj- 

res,  &c. 
António     de     Soufa    de    Macedo,     Ulyjfipo. 

Poema.    Soneto,  e  Decima  a  D.  Maria  dt 

Ataide. 
^\ntonio    da    Silva    de    Figueiredo,    Prantos 

de  Koma.   Oitavas.   Sufpiros  na  molejlia,  &c.c. 

Silva. 
António    de    Soufa    Tavares,    Poejias   varias. 
António  Telles  da  Silva,  Sonetos  Portugueses, 

e  Cajlelhanos. 
António  Trancofo  Corrêa,  Poejias  nas  Ethicas 

de  Arijloteles. 
António  do  Valle  de  Moraes,  Náutica  Eufi- 

tana. 
António    da   Veiga,    Tercetos,   e   Sonetos. 
P.     António     Vieira,     Decimas     Cajlelhanas. 
António    de    Villas-boas    e    Sampayo,    Sau- 
dades de  Lisboa  na  aujencia  da  Senhora  D. 

Catharina.    Poema. 
Fr.    António    da    Viíitaçaõ,    Poemas   diverjos. 
Sor  Archangela  Maria  da  AlTumpçaõ,  Fejiivo 

applaujo  a  De  os  najcido. 
Balthafar   Dias,    Trovas  de  Arte   major  Jobre 

a  morte  de  D.  Joaõ  de  Cajlro. 
Balthafar    Eílaço,    Sonetos,    Canções.     Menino 

perdido.    Dialogo. 
Bartholomeu  de  Caílro  Borges,  PJmas  Jacras, 

e  projanas. 


Bartholomeu  de  Faria,   Komanccs,   Aíadrigaes, 

Sonetos. 
Bartholomeu   Ferras   de  Andrade,    Poema  do 

Cerco  de  Chaul,  e  Goa.    Cerco  de  Ma:(agaõ. 

Poema. 
Bartholomeu  Galvaõ,  Poejias  varias. 
Fr.  Bartholomeu  de  Paiva,  Poejias  Portuguesas, 

e  Cajlelhanas. 
Bartholomeu     de    Vafconcellos     da    Cunha,. 

Sonetos. 
Bautifta     Pereira     de     Sampayo,     Vo^es    do 

arrependimento.       Epicedio     do     Duque     do 

Cadaval. 
Belchior    da    Fonfeca    de    Almeida,    Oraçaõ 

tm  verfo. 
Fr.    Bento   Caldeira,    Enfiadas  de   Camões  cm 

Caílelhano. 
Bento   Ferreira   de   Andrade,  Quintilhas,   Ro- 

mances,  Sonetos. 
Bento    Jofeph    Vinagre   Ramos,    Epithalamio 

ao  Conde  de  Santiago.    Oitavas. 
Fr.  Bento  de  S.  LuÍ2,  Trinta  Operas. 
Bento  Teixeira  Pinto,  Projopopeja  a  Jorge  de 

Albuquerque. 
Bernarda     Ferreira     de     Lacerda,     Hejpanha 

Eibertada.     Poema.     Soledades    do   Bujfaco. 

Romances.  Poefias,  Eglogas. 
Bernardino   Botelho   de   Oliveira,   Sentimento 

lamentável,  &c. 
Bernardino    Ribeiro,    Poefias,    Eglogas. 
Fr.  Bernardo  de  Jefus,   Poefias  varias. 
Bernardo    Vieira   Ravafco,    Poefias  varias. 
Fr.  Boaventura  Machado,    Vida  do  P.   Pedro 

Dias.    Poema. 
Braz    da    Coíla    de    Mendoça,     Projopopeja 

métrica  à  morte  de  D.  Joaõ  V. 
Braz     Garcia     Mafcarenhas,      Viriato     Trá- 
gico.     Poema.      Romances   Jacros,    e    pro- 

Janos. 
Braz     Jofeph     Rebello     Leite,     Poefias     va- 
rias. 
'Ç>Tía.  Nunes   Manhanas,   Poefiias  diverjas. 
D.  Brites  de  Soufa  e  Mello,  Poefias  de  diverjos 

metros. 
Fr.    Caetano    de    Belém,    Eabjrintho    Poético. 
Caetano  Jofeph  da  Silva  Sotomayor,  Glorias 

de    Erice.     Epicedio    na    morte   da    Senhora 

D.  Francijca. 
Caetano    de    Soufa    Brandão,    Jardim    Aca- 
démico. 
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Gietano  Manoel  Martins   de  Barros,  Sorteios 

Catholkos. 
Fr.  Carlos  da  Mota,  Saudades  de  D.  Igne:^  de 

Cajlro. 
D.  Carlos  de  Noronha,  Komaiice  a  D.  Joaõ  V. 
D.  Catharina  Damafia  Borges  Teixeira,  Poefias 

varias. 
Fr.    Chriítovaõ   de   Abrantes,    luimeníações  de 

Adaõ. 
Chriílovaõ    Alaõ    de    Moraes,     Grinalda    de 

Apollo.      Varias   obras  poéticas. 
Chriílovaõ  de  Almeida  de  Albuquerque,  Metros 

vários. 
Chriítovaõ   de   Barros,    Poejias   Portagiitt^as,  e 

Caftelhanas. 
Chriftovaõ  Falcaõ,  Poefias. 
Fr.    Chriítovaõ    de    Moncada,    Poefias   varias. 
P.  Chriítovaõ  Valente,  Cantigas  para  os  meninos 

da  Janta  Doutrina. 
D.    Chriítovaõ    da    Vifitaçaõ,    Poema  Jobre   a 

Kegra  de  Santo  Agofiinbo. 
Cypriano    de    Pina    Peítana,    Poefias   diverfas. 
Cláudio    Cefar,    Elogio    Poético    a    Jofiepb    de 

Vafconcellos. 
Cláudio  Manoel  da  Coita,  Aíanuficnlo  Métrico. 

Ntimeros  armonicos.    Eabyrintho  de  amor. 
Cofme    Ferreira    de    Brum,    Argumentos   em 

Oitava    rima.     A    Eneida    Portugiiet^a    de 

Joaõ  Franco  Barreto. 
Cuítodio    Joaõ,    Soneto,    e    Oitavas    a    Santo 

António. 
D.  Diniz,  Cancioneiro  de  varias  obras. 
Diogo    Bernardes,     O    Eima.      Rimas    Por- 
tuguesas.    Rimas  ao   bom  Jefus.     Sonetos,  e 

Eglogas. 
Diogo    Borges    Pacheco,     Triumfo    do    amor 

divino. 
Diogo  Brandão,  Poefiias  varias. 
Diogo    Cabral    Barbofa,    Eufitania  refiaurada. 
Diogo     Carvalho     de    Figueiredo,     Eenitivos 

da    dor    na    morte    da    Serenijfima    Infanta 

D.  Terefa. 
Diogo    de  Caítro,   Sonetos,  Oitavas,  Romances. 
Diogo  de  Caítro  do  Rio,   Vida  de  la  Magda- 

lena. 
Diogo  da   Coita,   Eoas  para  fefias  de  Santos. 
Diogo  do  Couto,  Poefias  varias. 
Diogo  Ferreira  de  Figueiroa,  jardim  de  Pi- 

namor.     Thcatro   da   major  façanha.     Vida 

de  Santa   Terefa.     Solilóquios  da  alma. 
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Diogo    Figueira,    Sonetos,   Decimas,    Dialogas, 

Romances. 
Diogo    Gomes    de    Figueiredo,    Poefias    va- 
rias. 
Diogo  Henriques  Bafurto,  El  triumfo  de  la 

virtiid. 
Diogo    Joaõ    de    Serpa    Brito    e    Noronha, 

Obras  Poéticas. 
Diogo    Jofeph    de    Carvalho,    Júbilos   univer- 

faes. 
Diogo     de     Mello     de     Sampayo,     Frutifico 

Poema. 
Diogo  Mendes,  Sonetos  vários. 
Diogo  Mendes  Quintella,  Converfaõ  da  Magda- 

lena. 
D.  Diogo  de  Menezes,  Poefias  varias. 
Diogo  de  Monroy  e  Vafconcellos,  Romances, 

Oitavas,  Decimas. 
Diogo     Monteiro,     Poema    de     S.     Gonçalo. 

Expofiçaõ    dos    primeiros    cincoenta     Pfal- 

mos. 
Diogo     Rangel     de     Macedo,     Saudades    de 

Almeno.     Eoas.     Metros   diverfos   a   vários 

affumptos. 
Diogo   da   Silva   e   Mendoça,    Poefias  varias. 
Diogo    de    Soufa,   Jornada   à    Corte   do    Par- 

najfo. 
Domingos  Ferreira  da  Silva,  Romances  Hende- 

cafjllabos.    Rayo  métrico,  &c. 
Domingos    Jofeph    de    Freitas    e    Sampayo, 

Elogio  métrico. 
Domingos    Lopes    Coelho,    Ecco  faudofo    na 

morte   da    Rainha   D.    Maria   Sofia. 
Domingos     Pereira     Bracamonte,      Velocino 

de  Oro. 
Fr.     Domingos     de     Soufa,     Defcripçaõ    do 

deferto    do     BuJJaco.       Templo    da     Fama. 

Poema. 
Fr.   Domingos   de   Santo   Thomaz,    Romance 

ao  Santo  Chrifio. 
D.  Duarte,  Varias  Poefias. 
Duarte     de     Brito,     Inferno    de     Namorados. 
Duarte    Lopes    Rofa,    Elogios   ao    ncfcimento 

do    Senhor    Infante    D.    Francifco.      Eu^es 

de  la  idéa. 
Duarte    de    Mello    de    Noronha,    Batalha   de 

Montes  Claros. 
Duarte     Ribeiro     de     Macedo,     Obras     mé- 
tricas. 
Duarte  da  Silva,   Poefias  varias. 
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Eloy  de  Sá  Sotomayor,  Jardim  do  Ceo. 

Eftacio  Carneiro  Lobaõ,  Mifcellanea  do 
Paniajfo. 

Eftacio  de  Faria,  Varias  obras  poéticas. 

Eftella,  La  Aíacabea,  Poema. 

Eftevaõ    Nunes    de    Barros,    Poefias    varias. 

Eftevaõ  Rodrigues   de  Caftro,   Rimas. 

Eftevaõ  de  Villa-lobos,  Tbefoiiro  da  divina 
Poejia. 

Félix  de  Azevedo  da  Cunha,  Pafrociíiio  empe- 
nhado. 

Félix  Jofeph  da  Cofta,  Hjmeneo  dos  Me- 
neses, e  Caftros.  Oiteiro  de  Apollo. 
Poema  fobre  as  Jecas  do  anno  de  1755. 
O  Anno  augujlo. 

Félix  da  Silva  Freire,  Oitavas,  Romances, 
Elegias,  e  Sonetos. 

Fernando  Alvares  do  Oriente,  l^iifitania  trans- 
Jormada. 

Fernando  António  da  Rofa,  Culto  à  Accla- 
maçaõ  do   Senhor   D.   Jojeph   I.    Romance. 

Fernando  Corrêa  da  Fonfeca  de  Andrade, 
]^ida  de  Santa  IJabel,  e  S.  Francijco  de 
Paula  em  Oitavas. 

Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Empório 
Eujitano.     Pajlor  de   Guadalupe.     Romances. 

D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Cançaõ 
à   morte  de   André  de   Albuquerque. 

D.  Fernando  Mafcarenhas,  Eisboa  con- 
quijlada,  Poema.  Poema  à  batalha  do  Amei- 
xial.     Poefias    Portuguesas,    e    Cajlelbanas. 

Fernando  de  Mendoça  Metello,  Rimas  va- 
rias. 

Fernando  Rodrigues  Lobo  Soropita,  Prologo 
às  Rimas  de  Camões. 

Fernando  da  Silveira,  Poemas  ao  Príncipe 
D.  Joaõ. 

Fernando  Ximenes  de  Aragaõ,  Rejlaiiracion 
dei  hombre. 

D.  Filippe  Borges  Barreto,  Poema. 

D.  Fradique  da  Camará,  Poefias  varias. 

Fr.  Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo, 
Decimas  de  hum  peccador. 

Francifco  de  Andrade,  Primeiro  cerco  de 
Dio.  Filomena  de  S.  Boaventura.  Injlituiçaõ 
de  ElRej. 

Fr.  Francifco  António  de  S.  Jofeph,  Canto 
fúnebre.    Fraiicif ciada.    Poema  heróico. 

Francifco  Braz  Lobo  de  Lacerda,  Jujiicia 
fm  pajjion. 


Francifco  Barreto  Landim,  Vida  de  S.  Joaõ 
de  Deos,  Poema.  Poefia  à  AcclamaçaÕ  ds 
D.  Joaõ  IV. 

D.  Francifco  de  Borja,  Pajfion  de  Chrifto, 
Tercetos.  Nápoles  recuperada.  Poema. 
Obras  varias  poéticas. 

Francifco  Cardofo,  Hiforia  dos  amores  de 
Sertório.    Poema. 

Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafcon- 
cellos,  El  ntievo  mundo,  Poema.  El 
Alfonfo,  Poema.  Eoa  para  feftejar  los 
aiios  de  S.  Magejiad.  Panegyrico  hif- 
torial  de  la  Cafa  de  Soufa.  Poema  en 
loor  de  S.  Juan  de  Sahagum. 

Francifco  de  Caftro,  Decimas,  Sonetos,  Ro- 
mances. 

D.   Francifco  áx  Cofta,   Poefias  varias. 

Francifco  da   Cofta   Pereira,    Poema. 

Francifco  de  Faria  Corrêa,  Cançaõ  à  morte 
de  D.  Maria  de  Ataíde. 

Francifco  de  França  da  Cofta,  Penafco  de  las 
lagrimas.    Jardim  de  Apollo. 

Francifco  Homem,  Poefias  varias. 

Francifco  Jofeph  Monteiro  Nayo,  Eifardo, 
e  Arminta.    Poema. 

Francifco  Leitaõ  Ferreira,  Cançaõ  Panegyrica. 
Mufa  Tjpographica.  Affeãos  Euftanos.  Auf- 
picios  Encomiafticos.  Ide  a  Epithalamica.  So- 
netos, e  Romances  diverfos. 

Francifco  Lopes,  Eouvor  de  Nojfa  Senhora 
em  diverfos  metros. 

Francifco  Lopes,  Santo  António  de  Eif 
boa.  O  Soldado  da  gloria.  Feitos  he- 
róicos do  Santo  Xavier.  S.  Gonçalo  de 
Amarante.  Redondilhas.  Gloria  de  Portu- 
gal.    Silva  Oriental.     PaJJatsmpo  honefto. 

Francifco   Lopes   Pereira,   Poefias  varias. 

Francifco  Lopes  Peflana,  Eoas  para  diverfas 
Fefiividadís. 

Francifco  Lopes  Ribeiro,  Sonetos. 

Francifco    Lopes    Soeiro,    Sonetos,   e   Oitavas. 

Francifco    Luiz  da  Cofta,  Caftalia  no  Caftello. 

Francifco  Luiz  dos  Santos,  Cançaõ  a  Vio- 
lante do  Ceo.  Carta  a  D.  António  Alvares 
da  Cunha. 

Francifco  Manoel  de  Brito  Mafcarenhas, 
Eoas,  Decimas,  Romances. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Poefias  varias. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Obras 
métricas.       Pantheon     a     la     immortalidad. 
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Melpomene  junto  dei  timuilo  de  D.  Ala- 
ria de  Ataíde,  Ode.  Três  Mu/as  de 
Melodino.  Do^e  Sonetos  à  morte  de  D. 
Ignes  de  Cajiro. 

Francifco  Martins  de  Siqueira,  Elegias,  Silvas, 
Oitavas. 

Francifco  de  Matos  de  Sá,  Tratado  da 
pura  Conceição.  Entrada  de  Filippe  III. 
em  Portugal.  Livro  de  Nojfa  Senhora  do 
Dejlerro. 

D.  Francifco  de  Mello,  'Ko?>iances,  Rf- 
dondilhas. 

Francifco  de  Mello  de  Caibro,  Fabula  do  rio 
das  Alaçans. 

Francifco  Mendes  de  Vafconcellos,  Poejias 
varias. 

Francifco  de  Moraes  Sardinha,  Sonetos,  Ro- 
mances, Canções. 

Francifco  Morato  Roma,  Sentimentos  de  D. 
Ignes^  de  Cajiro. 

Francifco  Nunes  de  Ávila,  Vanegyrico  à  inven- 
ção do  Corpo  de  S.  Vicente. 

Francifco  de  Oknda,  louvores  eternos. 

Francifco  de  Pina  e  Mello,  Rimas  va- 
rias. Egloga  à  morte  do  Duque  do  Ca- 
daval. EJpelho  Nupcial.  Gruta  das  Par- 
cas. Poema  à  Conquifta  de  Goa  por 
Ajfonjo  de  Albuquerque.  O  Peregrino, 
Poema.     Triunfo   da    Religião,    Poema. 

D.    Francifco    de    Portugal,    Obras  poéticas. 

D.  Francifco  de  Portugal,  Trovas  a  ElRej 
D.  Sebajliaõ. 

D.  Francifco  de  Portugal,  Divinos,  e  humanos 
ver/os. 

Francifco  Rodrigues  Lobo,  Condejlavel  de 
Portugal,  Poema.  Eglogas  pajloris.  Ro- 
mances. Jornada  de  Filippe  III.  a  Portugal. 
Hijioria  da  arvore  trijie. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura,  NoviJ- 
Jimos. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes,  Redondilhas,  e 
Elegias. 

Francifco  de  Sá  e  Menezes,  Malaca  conquijada. 
Poema.    Cançaõ,  e  Sonetos. 

Francifco    de  Sá   e  Miranda,  Obras  Poéticas. 

Francifco    de    Serqueira,    Poejias    varias. 

Francifco  da  Silveira,  Poejias  heróicas,  e  Ij- 
ricas. 

Francifco  de  Soufa,  Poejias. 

D.  Francifco  de  Soufa,  Poemas  varias. 
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Francifco    de    Soufa    de    Almada,    Ramilheíc 

Apollineo.      Tlmlia  Jacra.     Sonetos    vários. 

Jardim  Apollineo.    Enneaticos  applaufos.    Sa- 

tyra  moral. 
Francifco    de    Soufa    Coutinho,    Enganos,    y 

dejenganos  de  la  vida.    Carta  a  D.  Francijco 

Manoel  de  Mello. 
Fr.  Francifco  TravaíTos,  Poejias  varias. 
Francifco   de   Vafconcellos    Coutinho,    Feudo 

do    Parnajfo.     Hecatombe   Métrica.     Sonetos 

vários. 
Francifco   Xavier   Leitaõ,    Romances  ferios,   e 

jocofos. 
D.    Francifco    Xavier    de    Menezes,    Egloga 

na    morte    do    Senhor    D.    Miguel.     Fabula 

de   Ecco,   e   Narcijo.     Templo   de  Neptuno, 

Oitavas.    Henriqueida,  Poema.    AJlronomia 

fúnebre.  Oitavas.    Obras  poéticas  Portuguesas 

e  Cajlelhanas. 
Fr.    Francifco    Xavier    dos    Serafins    Pitarra, 

Panegyrico  métrico.    Romances  heróicos.    Epi- 

cedio  lúgubre.     Elegia   Euâuoja  à  morte  do 

Conde  da  Ericeira. 
Fr.     Francifco     Xavier     de     Santa     Terefa, 

Sonetos,     Elegias,     Romances,     Poema     ao 

EJpirito  Santo. 
Fr.    Gabriel    da   Gloria,    Vilhancicos  para   as 

FeJIas  de  Chrijlo,  e  dos  Santos. 
Gabriel   Pereira    de   Caibro,    Uljjfea,   Poema. 

Obras  poéticas  em  diverjas  linguas. 
Fr.   Gabriel  da  Purificação,    Vidas  de  S.  Je- 

ronjmo,  e  S.  Bruno.   Jujio  Jentimento  à  morte 

do  Injante  D.  Duarte.    Cançaõ  à  Batalha  de 

Montes  Claros. 
Garcia   de   Refende,    Cancioneiro  geral.     MiJ- 

cellanea. 
Gafpar  António,  Egloga. 
Gafpar   Barreiros,    Egloga    Paptil  à   Infanta 

D.  Maria. 
Fr.  Gafpar  Barreto,  Portugal  renajcido.  Poema. 
Gafpar  Dias  Cardofo,  Benedicite  omnia  opera,  &c. 

em  Tercetos. 
Gafpar    de    Faria    Severim,    Obras    Poéticas. 
Gafpar  Gil  Severim,  Obras  Poéticas. 
Gafpar  Leitaõ  da  Fonfeca,  La  IJabel.    Agnif- 

terio    de    Apollo.     Serpentaquila    numerofa. 

Irinedos,  Poema.    Sonetos. 
Fr.  Gafpar  de  S.  Miguel,  Paixão  de  Chrijlo. 
Gafpar   Nogueira   de    Soufa,    Obras  métricas. 
Gil  Vicente,  Obras  varias. 
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Gonçalo    Annes    Bandarra,    Trovas. 
D.   Gonçalo   Coutinho,    Poejias  varias. 
D.    Gonçalo    Coutinho,     Poejias    varias. 
Gonçalo    da    Cunha    Villas-boas,     Terpjicore 

Mu/a  lyrica. 
Gonçalo    Lucena    de    Carvalho,     Poema    da 

Batalha  do  Campo  de  Ourique. 
Gonçalo  Mendes  Sacoto,   Poejias  jocojas. 
Gonçalo  Moreira,  Poejias  varias. 
Gonçalo   Soares   da   Franca,    Poejias  diverjas. 

Brajilea,  Poema. 
Gregório  Affonfo,  Poefias. 
Gregório  de  Alcáçova,   Poejias  varias. 
Gregório    de    S.    Martin,    £/    triumjo    mas 
famojo.      Todo    lo    luievo    aplaine.     Succeffos 
felices. 
Gregório  Martins  Ferreira,  Canções. 
Gregório   Silveílre,   Poejias  varias. 
Gualter    Pereira     de    Andrade,    Kedotiditbas. 
Guilherme   de   Aguiar  de   Azevedo,    Oitavas 

a    Chrijlo    Crucificado.     Trijie:ias   do  pecca- 

dor. 
Guilherme    Jofeph    de    Carvalho    Bandeira, 

Vo^es  do  Temor. 
D.  Guiomar  do  Deferto,   Poefias  varias. 
D.  Guiomar  da  Silva,  Poefias  diverjas. 
D.  Guterre  Coutinho,  Poefias  diverjas. 
Heitor    de    Brito    Pereira,    Sonetos,    e    Ro- 

mances. 
Heitor  da  Silveira,  Poefias. 
D.  Helena  da  Paz,  Verfos. 
D.   Helena  da   Silva,    Poema  a  la   Pajfton  de 

Chrifto. 
D.    Helena   de   Távora,    Poefias  diverfas. 
Henrique    Jofeph    de    Carvalho,    Eneas   glo- 

riofo,    Oitavas.      Expugnaçaõ   de    Belgrado, 

Poema. 
Henrique  Jofeph  da  Silva,  Júbilos  de  Portugal. 

Fragoa  de  Vulcano,  Oitavas. 
Henrique  da  Mota,  Diverfas  Poefias. 
Henrique  do  Quental  Vieira,  Sonetos,  Silvas, 

Tercetos,  e  Decimas. 
Henrique  de  Soufa,  Poefias. 
Fr.    Henrique    de    Soufa    de    Jefus    Maria, 

Mufica  do    Parnaffo.     Kojario   Métrico. 
Fr.    Hermenegildo    de    Lisboa,    Defpertador 

métrico. 
Jacinto     Cordeiro,     Elogio     de     Poetas     Lu- 

fitanos.      Triumfo    Erance\.      Silva    a    D. 

Joaõ  IV. 


Jacinto  Freire  de  Andrade,  Sonetos,  Romances, 
Silvas,  Endechas. 

Jacinto  de  S.  Miguel,  Poema  a  S.  Lourenço 
jufiiniaiio. 

Jacinto  da  Mota  Serraõ,  Poefias  ferias,  e 
jocofas. 

Jacinto  da  Silva  de  Oliveira,  Sonetos,  Ro- 
mances. 

Jacob  de  Caílro  Sarmento,  Romance. 

Jacome  Borges  Pereira  Pacheco,  Romances 
heróicos. 

P.  Jacome  Gonçalves,  Canções  divinas. 

Jacome  Theotonio  de  Naxera,  PrelufaÕ  Gene- 
thliaca.  Silva. 

Jeronymo  Cabral,  Obras  varias. 

Jeronymo  Corrêa,  Daphne,  e  Apollo,  Oi- 
tavas. Cançaõ  à  morte  do  Infante  D. 
Duarte. 

Jeronymo  Corte-Real,  Succejfo  do  fegundo 
cerco  de  Dio.  Vitoria  no  golfo  do  Eepanto. 
Naufrago  de  Sepúlveda.  Perdição  de  ElRej 
D.  Sebafiiaõ. 

Jeronymo  da  Coita  Leal,   Poefias  varias. 

leronymo  Dias   Leite,   Inftilana,  Poema. 

Jeronymo  Oforio  de  Caftro,  DefcripçaÕ  da 
mina  da   Praça  de  Almeida,   Oitavas. 

Jeronymo    da    Silva    de    Azevedo,    Canções. 

Jeronymo  Tavares  de  Mafcarenhas,  Poefias 
diverfas. 

Fr.  Jeronymo  Vahia,  Alphonfeida,  Poema. 
Sonetos,  Romances,  Canções,  e  Decimas. 

Ignacio  Carvalho  da  Cunha,  Guimarães  com- 
batida.   Sonetos,  Epigrammas. 

Ignacio  Carvalho  de  Soufa,  Sonetos,  Romances, 
Decimas. 

Ignacio  Garcez  Ferreira,  Elogio  Parenetico 
a  D.  Joaõ  V. 

Fr.  Ignacio  de  Santa  Rofa,  Sonetos. 

Fr.  Ignacio  Xavier  do  Couto,  Poejias  va- 
rias. 

Sor  Ignez  Serafina  Margarida  de  Jefus, 
Rimas  varias. 

D.  Joaquim  de  Santa  Arma,  Poefias  varias 
Portuguef^as,  e  Cafielhanas.  Romance 
Hendecajjllabo  à  morte  do  Marque^  de 
Valença. 

Joaquim  António  da  Rofa,  Sonetos  vários. 
Romance. 

Joaquim  Leocadio  de  Faria,  Aveiro  objequiojo. 
Sonetos. 
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Joaquim  Jofeph  Moreira  de  Mendoça,  Torre 
de  Amor,  Epithalamio. 

Joanna  dá  Gama,  Vilhaiicicos,  Sonetos,  Can- 
tigas. 

D.  Joanna  Jofefa  de  Menezes,  Defper- 
tador  ai  Juetio  de  la  vida.  Poema  fú- 
nebre à  morte  da  Rainha  D.  Maria  Fran- 
íi/ca  Ifabel  de  Saboya.  Obras  Poéticas 
Portuguesas,     Francesas,     e     Italianas. 

D.  Joanna  Margarida  de  Giílro,  Poejias 
varias. 

Joaõ    Aífonfo    de    Aveiro,     Poefias    diverfas. 

Joaõ  Aires  de  Moraes,  Tratado  da  Paixaõ 
de  Chrifto.  Feftivos  applaufos.  Ao  Na/ci- 
mento de  Chrifto,  Egloga. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  Varias  obras. 

Joaõ  de  Almeida  Soares,  l^aurea  Conimbricenfe. 
Peiiajco  confujo. 

Joaõ  Alvares  Frade,  Egloga  Paftoril. 

Joaõ  Alvares  Soares,  Sonetos. 

Joaõ    Araújo    de    Leaõ,    Sonetos,    e  Sextinas. 

D.  Joaõ  Bautifta  da  Ponte,  Queixas  da  For- 
mo/ura.    Sonetos,    Romances,    Endechas. 

Joaõ    Barbofa    de    Araújo,    Oráculo    Poético. 

Joaõ  Barbofa  de  Craílo,  Sonetos. 

Joaõ  Barreto  Borges,   Obras  varias. 

Joaõ  Barreto  Vogado,  Poeftas. 

Joaõ  Bernardes  de  Giílilho,  Queixas  da 
faudade. 

Joaõ  Borges  de  Barros,  Panegyrico  ao 
Conde  de  Sabugo/a.  Poemas  a  diverfos 
affumptos. 

Joaõ  de  Brito  de  Caftello-branco,  Rjelacion 
de  las  Fieftas  en  cl  najcimiento  dei  Príncipe 
Balthafar  Domingos. 

Joaõ  de  Brito  e  Lima,  Poema  Elegiaco. 
Poema  Feftivo.  Poema  Panegyrico.  Cefaria, 
Poema. 

Joaõ  de  Brito  de  Mello,  Feftas  ao  na/cimento 
do  Infante  D.  Pedro. 

Joaõ  Cardofo  da  Cbíla,  Mufa  facra.  Mufa 
pueril.  Sonetos.  Romance  heróico.  Vo^  do 
Pamajjo.  Mufa  particular. 

Joaõ  de  Carvalho  e  Soufa,  Sonetos,  Deci- 
mas. 

Joaõ  Chryfoftimo  de  Faria  Cordeiro, 
Romances,  Eglogas,  Oitavas. 

Joaõ  Couceiro  de  Avreu,  Poefias. 

Joaõ  Egas  de  Bulhões,  Threnos  à  morte  do 
Infante  D.  Francifco. 


Fr.  Joaõ  de  S.  Francifco,  Poema  à  reftaura^aõ 
de  Évora. 

Joaõ  Franco  Barreto,  Cyparijfo.  Eneida  Por 
tugue^a.  Odes  de  Horácio.  Batrachomjoma- 
chia  de  Homero.     Rimas  varias. 

Joaõ  Gomes  de  Góes,  Vida  de  S.  Joaõ  de  Deos. 
Entrada  da  Rainha  de  Inglaterra  em 
Évora. 

Joaõ  Gomes  da  Ilha,  Poefias. 

Joaõ  Gomes   do  Pego,    UlyJJea,  Poema. 

Joaõ  Gomes  de  Serpa,  Sonetos,  Anagram- 
mas. 

Joaõ  Gomes  da  Silva,  Sonetos,  Romances, 
Decimas. 

Joaõ  Gonçalves  da  Camará,  Verfos  fagra- 
dos,  e  profanos. 

Joaõ  Jacinto  Henriques,  Poema  ã  morte  da 
Senhora  Infanta  D.  Francifca. 

Jofeph    Lopes    Pombeiro,    Flores   venturofas. 

D.   Joaõ   Manoel,   Obras  Poéticas. 

D.  Joaõ  Manoel  de  Mello,  Romances,  So- 
netos. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  Obras  Poéticas. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas  de  Lencaftre,  Poefias 
varias. 

Fr.  Joaõ  de  S.  Mathias,  Sjmbolo  da  Fé. 

Joaõ  de  Matos  Fragofo,  Canções,  Sonetos, 
Oitavas. 

Joaõ  de  Medeiros  Corrêa,  Silva  ao  P.  António 
da  Conceição. 

P.  Joaõ  de  Mello,  Glojfa  a  huma  Oitava  de 
Camões. 

Joaõ  de  Mello  Feyo,  Mufa  Entretenida. 

Joaõ  Mendes  da  Silva,  Chrifiiados.  Poe- 
ma. Fabula  de  Hero,  e  Leandro.  Sjm- 
bolo de  Santo  Athanafio.  Hymno  de 
Santa  Barbara.    Officio  da  Crui:^  de  Chrifto. 

Joaõ  Mendes  de  Vafconcellos,  Eiga  deshecha, 
Poema. 

D.  Joaõ  de  Menezes,  Poefias  diverfas. 

Fr.  Joaõ  de   Nazareth,   Clojja  de  hum  Soneto. 

Joaõ  Nunes  da  Cunha,  Eisboa  conquiftada, 
Poema. 

Joaõ  Nunes  Freire,  Efiacio  Papinio,    Oitavas. 

Joaõ   de   Pavia,   Fundação  de    Vifeu,   Poema. 

Joaõ  Pereira  Corte-Real,  Trasformacion  dei 
Cabo  de  buena  Efperança. 

Joaõ  Pereira  da  Silva,  Epinicio  Eufitano. 
Cançaõ  Panegyrica.  Eyfia  faudofa.  Sonetos, 
Romances,  e  outras  Poeíias. 
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joaõ  Peres  de  Macedo,  Genethliaco  magsf- 
tojo.  Canção  ao  Senhor  D.  António. 
Antoniana  facra,  Poema.  Melpomene 
facra.  Vida  de  ElKej  D.  Joaõ  IV. 
Poema.  Lesbio,  e  Clori.  Idilio  Ge- 
nial aos   annos  de   E/Rej.     Clio   niagefioja. 

Joaõ  Pinto  de  Barros,    Poejias  varias. 

Joaõ  Pinto  Delgado,  Poema  de  EJiher.  Pe- 
tr ar  cila  traduzido. 

Joaõ  Rodrigues  de  Lucena.   Poejias. 

Joaõ  Ribeiro,  Panegyrico  à  invenção  de 
S.   Vicente. 

Joaõ  Ribeiro  da  Fonfeca,  Silva  a  S.  Thomas^ 
de  Villa-nova. 

D.  Joaõ  Ribeiro  Gayo,  Coplas  às  Armas 
da  Nobreza  de  Portugal. 

Joaõ    Rodrigues    de  Caílello-branco,    Poejias. 

Joaõ    Rodrigues    do    Rego,    Obras   Métricas. 

Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes,  Qnin- 
filhas  aos  brasões  das  Familias  de  Por- 
tugal. 

D.  Joaõ  da  Silva,  Varias  Poejias. 

D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão,  Infante  coronada. 
Archimuja.    Arcádia  Pajloril. 

Joaõ  Soares  da  Gama,  Batalha  de  Montijo. 
Canções,  Romances. 

Joaõ  de  Soufa,  Quental  Poético. 

Joaõ  de  Soufa  Caria,  Epigrammas  do  P. 
Reys  traditt^idos  em  metro.  Epithala- 
mio  dos  Condes  de  Cantanhede.  Epi- 
cedio  de  D.  Joaõ  V.  Sonetos,  Romoiíces, 
Canções. 

D.  Joaõ  Sotello  de  Figueiredo,  CançaÕ  Real. 

Joaõ    Sucarello    Claramente,    Poejias    varias. 

D.  Joaõ    TaíTis   de    Peralta,    Poejias   diverfas. 

Joaõ  Tavares  Mafcarenlias,  Vo^es  da  Fama. 
Çythara  Imperial. 

Joaõ  Teixeira  da  Silva,  Poema  de  Santa  Ifabel. 
Rimas  varias. 

Joaõ  Velofo  de  Queirós,  Flores  de  Ama- 
rante. 

Jorge  de  Aguiar,  Poejias  varias. 

Jorge  da  Camará,  Fabulas  de  Ovidio  tradu- 
zidas em  Oitavas,  e  Silvas.  Poejias  va- 
rias. 

D.  Jorge  de  Menezes,  Sete  PJalmos  Peni- 
tenciales. 

Jorge  de  Monte-mayor,  l^a  Diana.  Can- 
cionero,  Sonetos,  Elegias,  Canciones.  Fabula 
de  Pjramo,  e  Tisbe. 


Jorge  Pinto  de  Moraes,  Maravillas  dei 
PamaJJo. 

Jorge  de  Refende,   Poejias  varias. 

Jorge  da  Silveira,  Poejias  varias. 

Fr.  Jofeph  de  Aguiar,  Sonetos,  e  Epigram- 
mas. 

Jofeph  Bernardino  de  Magalhães,  Capitólio 
das  Mu/as. 

Jofeph  Corrêa  de  Brito,  Epithaldmio  dos 
Condes  da  Ribeira.  Tumulo  Apollineo. 
Epithalamio  dos  Condes  da  Ericeira. 
A'  Virgem  do  Valle,  Salve  Ruiinha  em 
fextilhas. 

Jofeph  do  Couto  Peftana,  Quitéria  Santa, 
Poema.  Epithalamio  dos  Serenijfimos 
R^ys  D.  Joaõ  V.  e  D.  Marianna  de 
Aujlria.  Oitavas  Epithalamicas  aos  def- 
pojorios  do  Conde  do  Vimiofo.  Sonetos, 
Romances,    Canções,   e   Silvas. 

Fr.  Jofeph  do  Efpirito   Santo,  Poejias  varias. 

Jofeph  de  Faria  Arraes,  Fundação  do  Convento 
de  Alafra,  Poema. 

Jofeph  de  Faria  Manoel,  Fejias  Reaes  na 
Corte  de  Lisboa.  Tepjicore  Mu/a  Académica. 
Sonetos,  Romances. 

Jofeph  Fialho  Lopes,  Portugal  engrandecido, 
Poema. 

Jofeph  Filippc  da  Silva,  Jornada  a  Santarém 
em  decimas. 

Jofeph  Freire  Mafcarenhas  Monterroyo, 
O  Parnajo  transferido  a  Goa. 

Jofeph  Gago  da  Silva,  Poejias  varias. 

Jofeph    Lopes   Pombeiro,    Poejias  varias. 

Jofeph  Luiz  Coutinho,  Poema  em  applaufo 
do  Marque:^  de  Alorna. 

Jofeph  Luiz  Pombeiro,   Poefias  varias. 

Jofeph    Luiz    Soares    de    Barbofa,    Epicedio. 

Fr.  Jofeph  de  Santa  Maria,  Aão  de  contri- 
ção em  42  Coplas. 

Jofeph  Mafcarenhas  Pacheco  Coelho,  Glorias 
de  Ejfia.  Romance  à  exaltação  do  Senhor 
D.  Jofeph  I.  Sentimentos  de  Ejfia  na  morte 
do  Marque^  de  Valença.    Saudades  do  Oceano. 

Jofeph  da  Mata  Silva,  Epithalamio  dos  Prín- 
cipes do  Brajil. 

Jofeph  de  Matos  da  Rocha,  Sjlva  epitha- 
lamica.  Epithalamio  dos  Príncipes  do  Brafil. 
Puericias  do  Parnafo  nas  ribeiras  do  Mondego. 

Jofeph  Manoel  Penal vo.  Sonetos,  Romances, 
Eoas. 
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D.  Jofeph  Miguel  Joaõ  de  Portugal,  Sonetos, 
Komances. 

Fr.  Jofeph  de  Noffa  Senhora,  Anagrammcs 
Chronologicos. 

Jofeph  Nunes   de  Faria,   Kefiígio  de  Fadigas. 

Jofeph  de  Oliveira  de  Soufa,  Defpoforios  de 
D.  Joaõ  V. 

Jofeph  Pedro  da  Silva  Franco,  Komances,  Sylvas. 

Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna,  Noticia 
Myftica. 

D.  Jofeph  Pereira  de  Lacerda,  Jardim  de  flores 
Poéticas. 

Jofeph  Pinto  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
Culto  métrico. 

Jofeph  de  S.  Rufo,  ^  Chrijlo  Sacramentado, 
Quartetos. 

Jofeph  Soares  da  Silva,  Diário  Métrico.  Cloris, 
e  Ardenio,  Poema.  Endechas,  Komances, 
Sonetos. 

Jofeph    de    Soufa,    Sonetos,  Sjlvas,  Komances. 

Jofeph  Vaz  Freire,  Poejias  varias. 

Jofeph  Xavier  de  Valladares,  Ode  em  louvor 
de  D.  António  de  Nápoles. 

Juliaõ  Maciel,  Fabula  de  Acs,  y  Galatea. 
Oratórios,  que  fe  cantarão  na  Fejia  de  S.  Vi- 
cente, e  de  S.  Gonçalo.  Komances,  Sonetos, 
Decimas,  Cantatas. 

Júlio  de  Mello  de  Caftro,  Vida  de  N. 
Senhora  em  hum  Komance  de  mais  de 
mil    verjos.     Sonetos,     Komances,     Decimas. 

D.  Ifabel  de  Caílro,  Poejias. 

D.  Ifabel  Senhorinha  da  Silva,  Obras  poé- 
ticas. 

D.  Leonardo  de  S.  Jofeph,  Applaufos gloriofos. 
Applaufos  l^ufitanos. 

Leonardo  Pereira,  Soneto  glosado. 

Leonel  da  Coíla,  Eglogas,  e  Georgicas  de  Vir- 
gilio.     Converjaõ  de  Santa  Maria  Egypciaca. 

Leoniz  de  Pina   e  Mendoça,  Poejtas  Lyricas. 

Lopo  Fernandes  de  Barbuda,  Triumfos  da 
Cru^,  e  Palmas  Eujitanas. 

Lopo  Fernandes  de  Caílanheda,  Poejias  varias. 

Lopo  de  Soufa  Coutinho,  Perdição  de  Manoel 
de  Soufa  de  Sepúlveda.     Obras  Poéticas. 

Lourenço  Anveres  Pacheco,  Komances,  Oi- 
tavas. 

Lourenço  Botelho  Sotomayor,  Sonetos,  Deci- 
mas, Epigrammas,  e  Endechas. 

Lourenço  Carneiro  de  Vafconcellos,  Poefias 
ferias,  e  jocofas. 


Lourenço  Crasbeeck,  Sjlvia  de   Li^ardo. 
Lourenço  Juíliniano  Pacheco,  Komances,  De- 
cimas. 
Fr.   Lourenço  de  Lisboa,  Batalha  de  Montes- 

Claros. 
Lourenço    Ribeiro    Soares,    Flores  do    Pindo. 
Fr.    Lucas    de    Santa    Catharina,    Komances, 

Sonetos. 
Infante  D.  Luiz,  Sonetos. 
Luiz  de  Abreu  e  Mello,   Epilogo  facro.     El 

Parto  facrofanâo. 
Luiz  Borges  de  Carvalho,  Sonetos,  Komances, 

Decimas. 
Luiz    Botelho    Froes    de    Figueiredo,    Coro 

cekjle   a    4    vo^es.       Sonetos   ao    Duque   de 

Arcos.      Deferi pçaõ    das    Fejias    na    vinda 

da     Kainha     D.     Marianna     de     Aiijlria. 
Luiz  Brochado,  Trovas  em  louvor  do  Galo,  e  do 

Moleiro. 
Luiz  Bulhaõ,  Cançaõ  a  Santa  Maria  Magdalena 

de  Pa^i^i. 
Luiz    Califto    da    Cofta   e    Faria,    Vilhancicos 

a    S.     Vicente    no    anno    de    1719,     1721, 

172Z,  e  1725.    Conquijla  de  Ceuta,  Poema. 

Poejias  heróicas,   e   Ejricas. 
Luiz  de  Camões,  Eujiadas.     Kimas.    Parnafo. 
Luiz    Canelo    de    Noronha,    Oitenta,    e  féis 

Loas  a  diverfos  ajjumptos.    Pompas  funcraes. 
Luiz   da   Coíla   Corrêa,   Sonetos,    Komances,   e 

Sjlvas. 
Luiz    do    Couto    Félix,    AffeÚos   dei  arrcpen- 

timiento.  Romance.    Cajlalia  Portuguesa. 
Luiz    Francifco    Soares    de    Soufa    Falcaõ, 

As  ojjenfas  de  Deos,   &c.     Sylva  heróica. 
Luiz    Godinho    de    Niza,     Poema    ao    naf- 

cimento    do     Príncipe    D.    Joaõ.      Sonetos, 

Oitavas. 
Luiz  Gonçalves  Catella,   Cancion  de  la  vitoria 

de  nuejlras  armas,  &cc. 
Luiz  Henriques,  Diverfas  Po;fias. 
D.     Luiz    Henriques,     Poema    a    la    Ciudad 

de  Cadi^.    Ljras  a  Carlos  II.  Poejias  facras. 
D.  Luiz  Lobo  da  Silva,  Sonetos. 
Luiz  Martins   de   Soufa  Chichorro,   Pfalmos 

de  David  em  Oitava  rima. 
Luiz  de  Mello,  Sonetos. 
Luiz  Mendes  de  Vafconcellos,   Poejias  varias 

Portuguezas. 
D.     Luiz    de    Menezes,     Poejias    Caplhanas 

2.  Tom. 
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Luiz  de  Moraes  Sardinha,  Sonetos,  Canções, 
Motes. 

Luiz  Pereira  Brandão,  Elegiada,  Poema  da 
perdição  de  E/Rej  D.  Sebaftiaõ. 

Luiz  Pereira  de  Caílro,  Sonetos,  Decimas, 
Canções,  Saudades  de  L^ifardo. 

Luiz  Pereira  da  Cunha  Cardote,  Poejias  varias. 

Fr.  Luiz  de  Sá,  Sonetos. 

Luiz  Sanches  de  Mello,  Inveãiva  Poética. 
Poema  a  N.  Senhora.  Romance  à  morte  da 
Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon. 

D.  Luiz  da  Silveira,  Poejias  varias. 

Luís  Simões  de  Azevedo,  Oitavas. 

Luiz  de  Siqueira  da  Gama,  Sonetos,  Romances. 

Luiz  Soares  de  Oliveira,  Ver/os  vários. 

D.  Luiz  de  Soufa,  Soneto  ao  V.  P.  António  da 
Conceição. 

Luiz  de  Soufa  de  Mendoça,  Metros  heróicos, 
elegiacos,  lyricos. 

Luiz  Taveira  da  Cunha,  \'^erfos  divinos,  e 
humanos. 

Luiz  Telles  de  Miranda  e  Contreiras,  Fúnebres 
faudades.    Oitavas,  e  Sonetos. 

Luiz  de  Tovar,  Poema  Mjjlico  de  Santo  António. 

Luiz  da  Vitoria,  Sonetos. 

D.  Luiza  de  Azevedo,  Romance  à  Senhora  da 
J-Mpa. 

IVianoel  António  de  Caítello-branco,  J-jra 
Trágica  de  Melpomene. 

Manoel  António  Lobato,  Métrica  defcrip- 
cion  de  la  entrada  de  D.  Thoma:^^  de  Al- 
meida en  la  Cindad  de  Oporto.  Vilhanci- 
cos  a  Santa  Cecilia.  Métrica  defcripcion 
de  la  ProceJJion  dei  Cuerpo  de  Chrifto. 

Manoel  António  de  Meirelles,  Poemas  às 
proezas  militares  obradas  na  índia  pelo 
Marque^  de  Alorna. 

Manoel  de  Azevedo,  Canção  ao  Conde  de  Oli- 
vares. 

Manoel  de  Azevedo  Morato,  Saudades  de 
D.  Ignez  de  Cajlro.  Dafne  convertida  em 
'Loureiro.     Glojfa  a  hum  Soneto  de  Camões. 

Fr.  Manoel  Bautiíia  de  Caftro,  Tjmbre  Uifi- 
tano.  Mujeo  Epithalamico.  Palladio  Lufitano. 
Cythara  Natalícia. 

Manoel  Bocarro  Francez,  Anacephaleofes  da 
Monarquia  Lufitana. 

Fr.  Manoel  Borralho,  Poética  defcripcion, 
&c.  Sylva  Encomiajlica.  A  humildade  triun- 
fante. Poema. 


Manoel  Botelho  de  Oliveira,  Mufica  do  Par- 
nafo. 

Manoel  Botelho  Ribeiro,  Manoes  da  Eufitania, 
Poema.  Canto  único  da  creaçaõ  do  género 
humano. 

Manoel  de  Campos,  Canções,  e  Sonetos. 

Manoel  de  Carvalho  Ribeiro  de  Caílello- 
-branco,  Diverfas  Poejias. 

Fr.  Manoel  das  Chagas,  Terefa  militante, 
Poema.  Threnos  funeraes  do  Príncipe 
D.  Theodofío.  Cântico  gratulatorio.  Canção 
lyrica. 

Manoel  Coelho  de  Carvalho,  Prifaõ  injufla 
do  Infante  D.  Duarte.  Sentimiento  general 
de  la  muerte  de  D.  Duarte,  Cançaõ. 

Manoel    Coelho    Rebello,    Alufa    entretenida. 

Fr.  Manoel  da  Conceição,  Fundação  de  Alco- 
baça, Poema. 

Manoel  Corrêa,  Poefias. 

Fr.  Manoel  da  Encarnação,  Poema  gratu- 
latorio. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Fabula  de  Nar- 
cifo,  e  Ecco.  Fuente  de  Aganipe.  7.  Tom. 
Epithalamio  dos  Marque:(es  de  Molina. 
Defcripcion  dei  Efcurial.  Nenia,  Poe- 
ma Acroílicho.     Albânia,  Poema  Lyrico. 

Manoel  Fernandes  Villa-Real,  Soneto,  Ro- 
mance heróico. 

Manoel  Ferreira  da  Cofta,  Templo  da  Memo- 
ria, Poema. 

Manoel  Ferreira  de  Lemos,  Brajtlida,  Poema. 

Manoel  da  Fonfeca  Borralho,  Eut(es  da  Poejia. 

Manoel  de  Galhegos,  Gigantomachia,  Poema. 
Templo  da  memoria.  Poema  epithalamico 
em  fextilhas.  Obras  varias  ai  palácio  dei 
Buen  retiro. 

Manoel  Godinho  de  Seixas,  Penthetria  à 
morte  de  ElRej  D.  Joaõ  V. 

Manoel  de  Góes,  Poejias. 

Manoel  Gomes  Serrano,  Applaifo  Uljjfi- 
ponenfe.     Sonetos,     Romances,     Canções. 

Manoel  de  Gouvea  de  Vafconcellos,  Poefias 
varias. 

Manoel  Joaõ  Pereira,  Caflalia. 

Fr.  Manoel  de  S.  Jofeph,  Saudades  de  Lydia, 
e  Armido. 

Manoel    Jofeph     Cherem,     Oblação    Métrica. 

Manoel  Jofeph  Corrêa  Alvarenga,  Re- 
laçaõ  dos  eflragos  feitos  por  huma  tem- 
peflade.    Braga  triunfante.    Queixas  amantes. 
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Fr.  Manoel  Leal,  Selvas  de  Soiifa,  y  Abriles 
de  amor. 

Manoel  de  Leaõ,  Triumfo  L,iifilano.  Cer- 
tame de  las  Miifas.  Vida  de  Santa  Ma- 
ria Magdalena.  Colloquio  de  hum  peccador 
a  Chrijlo  Crucificado. 

Manoel  Lopes  Franco,  Vida  de  Camões, 
Poema. 

Manoel  Machado  de  Azevedo,  Redondilhas, 
Quintilhas. 

Manoel  Machado  da  Fonfeca,  Templo  de 
Honra,  Poema. 

Manoel  Malheiro  Leite,  Conquijia  de  "Lisboa, 
Poema. 

Aíanoel  Marques  Refende,  Sentimentos  na 
morte  de  António  Corrêa  da  Silva. 

Manoel  de  Santa  Martha  Teixeira,  Sonetos, 
Komances,  &c. 

Manoel    Martins    Meftre,    Gorgejos    Poéticos. 

Manoel    de    Matos    Botelho,    Poefias   varias. 

JVlanoel  Mendes,  Romance  ao  Numero  Ter- 
nário. 

Manoel  Mendes  de  Barbuda  e  Vafconcel- 
los,  Virginidos,  Poema.  Rimas  facras, 
humanas,     e    fúnebres.      Sjlva     Panegvrica. 

Manoel  Moacho  Francifco,  Obfequiofa  demonf- 
traçaÕ.    Demonjlraçaò  affectuoja. 

Manoel  Pereira  Pita,   Poema  Africano. 

Manoel  da  Nóbrega,  Sonetos,  Eglogas,  Epi- 
cedios. 

Manoel  Nogueira  de  Soufa,  Jacob,  e  Ra- 
chel, Poema.  Epithalamio  de  D.  Filippe 
de  Soufa.  Parafrafis  em  vários  metros 
à  Ave  Maris  Stella.  Cançaõ  ao  Santo 
Crucifixo,  que  defpregou  o  braço  no  dia  da 
Acclamaçaõ. 

Fr.  Manoel  de  N.  Senhora  do  Monte  do 
Carmo,  Ao  Excellentijfimo  Bifpo  do  Porto 
D.  Fr.  Jofeph  Maria,  &c.  Oitavas. 

Manoel    Nunes    da    Silva,    Guerra    dos    Ele- 
mentos contra   Coimbra,  Oitavas,    e    Sylva. 
Manoel   de    Oliveira   Ferreira,   Epinicio   Luf- 
triio  Mufeo  Trjphjlaãico.    Tabula  de  Apollo, 
e  Calliope,  Ginto  Épico. 
Manoel    Pacheco    de    Sampayo    Valladares, 
Idéas  da  faudade.    Cacomachia  fabula  de  Caco. 
e   Hercules.      Soledad  eterna.     Saudade  fem 
efperança.     Obras  Métricas  de  toda  a  arte. 
Manoel     Pereira     da     Coíla,     Applaufo     ar- 
moniofo     aos      Progenitores     da      Cafa     de 


Abrantes    Calliope   facra.      Romance    hcn- 

decafyllabo    em   louvor   da   Bibliotheca    Ljífi- 

tana.    Sonetos,  Decimas. 
Manoel     Pereira     de     Mefquita,     Selva     do 

Parnafo. 
Manoel  Pereira  Peres,  Jornada  de  Lifboa  a  Goa, 

Oitavas. 
Manoel    de    Pina,   Juguetes   de   la    Nines. 
Manoel    Pinheiro    Amaut,    Fabula   de   Alfeo, 

e    Aretufa.     Templo   da    Fama.     Pjramide 

natalício  da   Senhora   D.   Ifabel. 
Manoel     de     Pinho,     Vilhancicos,     Romances. 
Manoel    Pires    de    Almeida,    Soneto,    e    Ode 

ao    naf cimento    do    Infante    D.    Pedro. 
D.  Manoel  de  Portugal,  Obras  Poéticas. 
Manoel  das  Povoas,   Vita  ChriJii. 
Manoel    Quintano    de    Vafconcellos,    Poefias 

Portuguer^as. 
Manoel   dos   Reys   Pereira,    Cançaõ  a   ElRey 

D.  JoaÕ  V. 
Manoel     Rodrigues     Corrêa     de     Lacerda, 

Genethliaco   da  filha  dos   Condes  de    Valla- 
dares. 
Manoel     Saraiva    Picado,     Flor    de    Apollo. 
Manoel  Sardinha  de  Moraes,  Sonetos,  Oitavas, 

Romances,  Tercetos,  Decimas. 
Manoel    de    Siabra    e    Soufa,    Poefias   varias. 
Manoel   de   Siqueira   e   Silva,   Sonetos. 
Manoel  Soares  de  Albergaria,  Cançaõ  à  bre- 
vidade da  vida. 
Manoel     Soares     de     Siqueira,     Egloga     à 

morte    da    Senhora    Infante    D.    Francifca. 
P.  Manoel  de  Soufa,  Sonetos. 
Manoel    de    Soufa    Moreira,    Poefias      varias 

Portugue:(as,  e  Cafielhanas. 
Manoel    de    Soufa    da    Silva,   Quintilhas   aos 

folares  das  Famílias  de  Portugal. 
Manoel  de  Soufa  da  Silva,  Fabula  de  Ata- 

lanta.    Relação  dos  Touros,  &c. 
Manoel  Tavares  Cavalleiro,  Ramilhete  juvenil. 

Cançaõ  à   Vitoria  de  Montes  Claros. 
Manoel    Telles    da    Silva,    Endechas,    Sonetos, 

Romances. 
Manoel  Tenreiro  de  Gouvea,  Poema  Myfiico. 

Rimas  varias. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Terefa  e  Soufa,  Liifi- 

fineida,  Poema,  Joaneida,  Poema  da  Princeza 

Santa  Joanna. 
Manoel    Thomaz,     Vida    de    Santo    Thoma^ 

Poema.       hífulana.     Poema.       O     Fénix 
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da  'Ltifitania,  Poema.  Uiiiaõ  facrafiiental , 
Romances.  The/ouro  de  vir  fades.  Decimas 
de     hum    peccador    arrependido. 

D,  Manoel  do  Tojal  da  Silva,  Voto  mé- 
trico à  Conceição  da  Senhora,  Sonetos. 
Applaujo  Dramático.  Endechas  hende- 
cajjllabas.  Glojja  à  Oitava  32  do  Canto 
oitavo    de    Camões.      Diverfas    Poefas. 

Manoel  da  Veiga  Tagarro,  Isaura  de  An- 
frifo. 

Sor  Maria  do  Ceo,  Diverfas  Poefias  Portu- 
guesas, e  Cajielhanas. 

Sor    Maria    da    Encarnação,   Kimas  /agradas. 

Sor  Maria  Mefquita  Pimentel,  Infância  de 
Chriflo. 

D.  Marianna  de  Luna,  Kamilhete  de  varias 
flores. 

Martim  Affonfo  de  Soufa,  Poeftas. 

Martim    de   Caftro   do  Rio,   Poefias  fagradas. 

Martim  Velho  Valente,  Saudades,  Silvas, 
Eglogas. 

D.  Martinho  de  Caftello-branco,  Varias  obras 
poéticas. 

Martinho  Lopes  de  Moraes  Alaõ,  Siic- 
cejjo  lamentável.  Porto  gloriofo.  Templo 
da  Fama. 

Mattheus  da  Coita  e  Barros,  Poefas  Portuguesas 
e  Cajielhanas. 

Mattheus  de  Lacerda,   Obras  Poéticas. 

Fr.  Mathias  da  Conceição,  Fundação  do  Con- 
vento de  Alcobaça,  Poema. 

Fr.  Mauro  da  Villa  do  Conde,  Poema  Dia- 
logifiico.    Varias  obras  Poéticas. 

Mendo  de  Foyos  Pereira,  Cancion  a  la 
muerte  dei  Marques  de  Távora.  Canção  à 
Vitoria  de  Montes  Claros.  Soneto  a  Manod 
Alvares  Pegas. 

Miguel  de  Barros,  Flor  de  Apollo.  Coro 
de  las  Mufas.  Arbol  florido  de  noche. 
Epithalamio     Régio.       Applaufo     Métrico. 

Miguel  Botelho  de  Carvalho,  Rimas  varias. 
Solilóquios  a  Chriflo. 

Miguel  Carvalho  de  Macedo,  Funeftos  fenti- 
mentos. 

Miguel  da  Cunha  de  Mendoça^  Glojja 
Encomiafiica  a  D.  Pedro  II.  Culto  de 
Apollo. 

D.  Miguel  Lúcio  Francifco  de  Portugal, 
Romances,  Sonetos. 

Miguel    da    Silveira,    El    Macabeo,    Poema. 


Miguel  de  Vafconcellos  de  Brito,  Rimas 
varias. 

Mónica  Joaquina  Jofefa,  Elegia  à  che- 
gada da  Princesa  do  Brajil.  Roma  illuf- 
trada. 

Nicoláo  Francifco  Xavier  da  Silva,  So- 
netos. 

Nicoláo  de  Soufa,  Succefío  Africano. 

Nuno  Alvares  Pereira,  Trovas. 

Nuno   Barreto    Fuzeiro,    Vida  do  Evangelijia. 

Nuno  da  Cunha,  Poefas  varias. 

Nuno  de  Mendoça,  Poefas  Portuguesas,  c 
Cafelhanas. 

Odtavio  Franco,  Poefias  diverfas. 

Fr.  Pafchoal  de  Jefus  Maria,  Clarim  fonoro  de 
proezas  Orientaes. 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho,  Pórtico  de 
fete  vo^es.  Horofcopo  feliciflimo.  Oita- 
vas em  applaufo  do  Doutor  Joaõ  Curvo. 
Betulia  ajfediada.  Poema,  Centúria  Poé- 
tica. 

Paulino  António  Cabral,  Romance  hendeca- 
fylabo  ao  terremoto  de  Lisboa. 

Fr.   Paulino   da   Eítrella,    Flores  dei  Defierto. 

Fr.  Paulo  da  Cruz,  Poema  de  S.  Vicente. 
Elegias  a  diverfos  afl'umptos.  I 

Paulo  Duarte,  Poefias  varias.  1 

Paulo  Gomes  de  Abreu,  Fefias  a  Santo  Antó- 
nio. 

Paulo  Gonçalves  de  Andrade,  Varias  Poe- 
fias. 

Paulo  Machado,  Sonetos. 

Paulo  Montez  de  Madureira,  Progrejjos  Eufi-    j 
tanos.  Poema.  fl 

Paulo  Nogueira  de  Andrade,  Oitavas,  Sonetos, 
Romances. 

D.  Pedro  L  Cantigas. 

D.  Pedro  Infante,  Poema  em  louvor  de  Eisbaa, 
Poefias  varias. 

Pedro  de  Andrade  Caminha,  Sonetos,  Eglogas. 
Nigralamio,  Poema  jocoferio. 

Pedro  de  Azevedo  Tojal,  Carlos  redusido, 
Poema.  Godfredo,  ou  Jerufalem  libertada, 
Poema.     Gloffas,    Sonetos,    Romances. 

Pedro  Barrofo,  Poefias. 

Pedro  da  Coíla  Pereílrello,  Defcobrimento  de 
D.  Vafco  da  Gama.  Poema.  Batalha 
Aufonia,  Poema. 

Pedro  Duarte  Ferraõ,  Sonetos,  Silvas,  Ro- 
mances, Decimas. 
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Pedro  de  Faria  e  Soufa,  Poema  à  Acclamaçaõ 

de  E/Rej  D.  Joaõ  IV. 
Pedro  Gonçalves,   Correição  politica  das  M/i- 

fas. 
Pedro  Homem,  Poejias  varias. 
D.  Pedro  Jofeph  de  Mello  Homem,   Poema 

à  felicijjima  Jornada  de  D.  Joaõ  V. 
Pedro  Nolafco  Ferreira  Peres,  Parnafo  Ame- 
ricano. 
Pedro    de    Noronha    de    Andrade,     Poefias 

varias. 
Pedro  Pacheco  de  Leandres,  Sonetos,  Elegias, 

Oitavas. 
Fr.     Pedro     de     Padilha,     Tefoio     de  varias 

Poejias.        Eglogas      Pajioris.        Komancero. 

Excelências    de    la     Virgen.      Hiforia    dei 

Jitio  de  Dio. 
Pedro  Ribeiro,  Sonetos. 
Pedro    Sanches    Viana,     Transjormaciones    de 

Ovidio. 
Pedro  de  Soufa  Ribeiro,   Poejias  diverjas. 
Pedro    Tácito    Solmarinho,    Poejias   diverjas. 
Pedro    Vaz    Rego,    Romances,    Sonetos,    Ende- 
chas, Oitavas. 
D.  Profpero  dos  Martyres,  Decimas,  Sonetos, 

Sjlvas. 
Publia    Ortenfia    de    Caftro,     Poejias    varias. 
Rodrigo   Jofeph   de   Faria,    Ejra  de   Apollo. 
Rodrigo   MonÍ2,    Poejias  varias. 
Rodrigo   Soares   da   Silva  e   Bivar,   Romance 

hendecajyllabo . 
Roque  Pinto  Lobato,  Cancion  a  la  miierte  dei 

Infante  D.  Duarte. 
Ruy   de   Albergaria   da   Cofta,   Évora   tomada 

por  Giraldo  Sem  pavor.  Poema.   Em  applatijo 

de  D.  Joaõ  o  I.  Poema. 
Ruy   Barreto   de   Moura,    Tomada   de   Moura 

aos  Mouros,  Poema.    Cançaõ  ao  Marques^  de 

Alenquer. 
Ruy  de  Sande,  Poejias  varias. 
Fr.    Salvador    Corrêa    de    Sá,    Glojfa   a   hum 

Soneto. 
Salvador    Soares    Cotrim,    Sonetos,    Romances. 
Salvador    Taborda    Portugal,    Soneto,    Ende- 
chas. 
Salufque  Luíitano,  Sonetos,   Cauciones,  Aíadri- 

gales,  j  Sextilhas. 
Sancho  de  Pedrofa,  Poefias  diverjas. 
SebaJHaõ  Corrêa  de   Sá  Benavides,   Romance 

heróico  ao  Senhor  D.  Jofeph. 
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Sebaftiaõ    da   Cofta   Pereira,    Epithalamio   do 

Duque  de  Paterno.    Sonetos,  Cançaõ. 
Sebaftiaõ    da    Fonfeca    e    Paiva,    Romances, 
Decimas,    Redondilhas,    Sonetos,    Madrigaes. 
Sebaftiaõ     Pereira     Pimentel,     Poefias     va- 
rias. 
Sebaftiaõ    da    Rocha    Pita,    Sonetos,    Decimas, 
Romances. 

Seleuco  Lufitano,  Sonetos,  Canções,  Madri- 
gaes. 

Fr.  Silveftre  da  Conceição,  Poefias  varias. 
Derecho  de  Carlos  Archiduque  a  la  Corona 
de  Hefpanha,  Poema. 

Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Catharina, 
Rimas  fonoras.  Defcripçaõ  da  Ponte  de 
Belém.  Beijamaõ  ao  Duque  Efiribeiro  mar. 
Relação  métrica  das  Fefias  ã  Canonização 
de  S.  Joaõ  da  Cru^.  Poema  a  huma  eleição 
de  Religiojos. 

P.  Simaõ  Camões,  Vida  de  S.  Paulo  primeiro 
Ermitão,  Poema. 

Simaõ  Cardofo  Pereira,  Endechas,  Sjlvas,  So- 
netos. 

Simaõ  da  Fonfeca,  Quinas  libertadas,  Poema. 

Simaõ  de  Mello  Cogominho,  Alcides  divino, 
Poema.    Poejias  varias. 

Simaõ  Nunes  Infante,  Poejias  varias. 

Simaõ  de  Oliveira  Cardofo,  Poefias  Portugue- 
sas, e  Cafielhanas. 

Simaõ  Rodrigues  da  Veiga,  Poefias. 

D.  Simaõ  da  Silveira,  Sonetos,  Elegias. 

Simaõ  de  Soufa,  Poejias. 

Simaõ  Torrefaõ  Coelho,  Saudades  de  Al- 
bânia. Rojeira  Poética.  Las  dos  Penas. 
Gemidos   de    Portugal.      Varias   obras. 

Simeaõ  de  Azevedo  de  Faria,  Sylva  ao  bautijmo 
do  Injaiite  D.  Affonjo. 

Thadeo  Luiz  António  Lopes  de  Carvalho, 
Poefias. 

P.  Theodoro  Franco,  Epitáfio  métrico  de 
D.  Joaõ  V. 

Theodoíio  Contreiras  da  Silva,  Ao  tran- 
fito  faudofo  da  Prince:^a  D.  Ifabel.  Epi- 
thalamio do  Duque  do  Cadaval.  Oitavas. 
Soneto. 

Theotonio    Lopes    Barbofa,    Poefias    varias. 

D.  Terefa  Antónia  Eugenia,  Romances, 
Sonetos. 

D.  Terefa  Raimundo  de  Timores,  Romances, 
Sonetos. 
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D.  Thoma2  de  Noronha,   Poefias  varias. 

Thomaz  Pinto  Brandão,  Pinto  rena/eido;  confta 
de  Sonetos,  Oitavas,  Romances.  Sjlva 
à  Coiíoni^açaõ  de  S.  Joaõ  da  Crn^.  Ver- 
dades pobres  ditas  em  Portugal. 

Fr.  Thomaz  de  Soufa,  Kedoiidilbas,  Decimas, 
Sonetos. 

Thomaíia  Gietana  de  Aquino,  Exprejfões 
do  arrependimento.    Sonetos,  Decimas. 

Thomé    Pinheiro    da    Veiga,    Poefias   varias. 

Thomé    Tavares,    Poefias   de    diverfos    metros. 

Troillo  de  Vafconcellos  da  Cunha,  EJpelho 
do  invijivel.    Poema. 

P.  Valentim  Mendes,  Sonetos. 

D.  Valério  da  Cofta  de  Gouvea,  Applatifos 
aos  annos  do  Principe  D.  Joaõ. 

D.  Vafco  Coutinho,  Poejias. 

Vafco  Moufinho  de  Quevedo,  Affonfo 
Africano,  Poema.  Vida,  e  morte  da 
Rainha  Santa  Ifabel,  Poema.  Triíimfo 
do   Monarca   Filippe   III.    Poema. 

Vicente  Ferreira  de  Abreu,  Sonetos. 

Vicente  Gufmaõ  Soares,  Kimas  varias. 
h.ufitania  rejlaiirada,  Poema.  Lisboa  ref 
t atirada,  Poema. 

Vicente    da    Silva,    Sonetos,    Egiogas,    Oitavas. 

Vicente  Soares  Deza  e  Ávila,  Donaires  de 
Terpficore. 

Viftorino  Viéloriano  Xavier  do  Amaral, 
Poefias  varias  a  diverfos  ajfiimptos. 

Sor  Violante  do  Ceo,  Poefias  varias. 

Fr.  Zacharias  Oforio,  Poefias  varias. 

LIX. 
POESIA    CÓMICA. 

Affonfo  Lopes  da  Cofta,  Autos,  e  Comedias 
Portuguesas. 

D.  Affonfo  Mendes,  Paulinus  Nela:  Epifcopus, 
Tragicomedia. 

Agoftinho  Fernandes,  Eoas. 

P.  Aleixo  de  Santo  António,  Hercules  Gallicus, 
Tragicomedia. 

Alexandre  António  de  Lima,  Novos  encantos 
de  amor.    O  Zelofo,  e  o  Avaro. 

Álvaro  de  Matos,  Cafado  venturofo.  Come- 
dia. 

P.  André  Fernandes,  S.  Enfiachius.  Tra- 
gicomedia. 


D.  Angela  de  Azevedo,  Comedias. 

Fr.   Anfelmo  Xuquer,   Tragedia  S.   Catharina- 

V.  M. 
P.    António    de    Abreu,    Tragadia   S.   Joannis 

Baptifia. 
António  de  Almeida,  Comedias. 
António    de    Almeida,    Ea    humana    Çarça, 
Comedia. 

António  Alvares,  Auto  de  Santo  António, 
Santa  Barbara,  Santiago,  e  S.    Vicente. 

António  de  Azevedo,  Comedia  fobre  as  palavras, 
Venite  poft  me. 

António  Bento  Figueira,  Ea  Corona  por  la 
jufticia.  Comedia. 

Fr.  António  de  S.  Caetano,  El  roficler  de  la 
Aurora. 

Fr.  António  de  Santa  Efcolaftica,  Eo  qiu 
pueden  las  efirellas. 

António     Fernandes     de     Barros,     Comedias. 

António  Ferreira,  Comedias. 

António  Gomes,  Daniel,  Tragedia. 

Fr.  António  de  S.  Guilherme,  Ea  fine'^a 
coronada. 

António   Henriques  Gomes,   Comedias  varias. 

António  Jofeph  da  Silva,  Eabjrintbo  de  Creta. 
Variedades  de  Protheo.  Guerras  do  Ale- 
crim, e  Mangerona.  D.  Qiiixote.  Amantes 
de    efcabeche.      El   prodígio    de    Amarante. 

António  líidoro  da  Nóbrega,  Eos  amantes 
enganados. 

Fr.  vVntonio  de  Lisboa,  Auto  dos  dotis  La- 
drões. 

António  de  Moura  Lobo  da  Cunha,  Come- 
dias. 

António  Peres,  Comedias  varias. 

António  Pires  Gonge,  Autos  diverfos. 

António  Preftes,  Autos,  e  Comedias  Portu- 
guesas. 

António  Ribeiro  Chiado,  Auto  de  Gonçalo 
Chambaõ.    Auto  de  nova  invenção. 

P.  António  de  Soufa,  Tragedia  em  applaufo 
de  Filippe  II.  Tragedia  do  Campo  de  Ouri- 
que. 

António  de  Villas-boas  e  Sampayo,  Auto  da 
Lavradora  de  Ayró. 

Balthafar  Dias,  Autos  diverfos. 

Bartholomeu  de  Soufa  Mexia,  Gregório  Andejo, 
Comedia  jocofa.    O  Avaro. 

Bernarda  Ferreira  de  Lacerda,   Comedias  va- 
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Bernardo   de   Pina   e   Mello,    E/  Lutero   dei 

Oriente. 
Braz  Luiz  de    Abreu,   Aguilas  hijas  dei  Sol. 
Fr.    Braz    de    Refende,    Auto   da   Magãalena, 

e  S.  Pedro. 
D.    Brites    de    Soufa    e    Mello,    Comedias,    c 

L^as. 
Caetano   Manoel  Martins   de  Barros,   Autos. 
Caetano  de  Soufa   Brandão,   Comedias  varias. 
Chriílovaõ    Ferreira,    Comedia    à    Acclamaçaõ 

de  D.  JoaÕ  IV. 
Clemente  Lopes,  Auto  do  Na/cimento.    Comedia 

de  Santo  António. 
Collegium  Conimbricenfe  S.  J.  Concors  difcordia. 

Tragedia. 
Collegium   Eborenfe    S.    J.    Agilulphus,   Tra- 
gedia. 
Collegium  UlyíTiponenfe  S.  J.  Tergemina  Auf- 

triaca  Aq/iila  Corona,  Tragedia.    Lujitania 

angmentum.  Tragedia. 
Diogo    Car\'alho    de    Figueiredo,    Obras  Jon 

amores,   y    no    huenas    ra^ones.    Comedia. 
Diogo  da  Cofta,  lj)as  Portuguesas. 
Diogo   Henriques    Vilhegas,   Comedias  varias. 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Tragedia  S.  Joan- 

nis   Baptijia.     Eduardus.     Tragedia. 
Diogo  Rangel  de  Macedo,  Eoas. 
Domingos  Fernandes,  Autos  facramentaes. 
Eílacio  Carneiro  Lobaõ,  Comedias. 
Eftevaõ  Nunes  de  Barros,  Comedias. 
Fr.   Félix  do   Efpirito   Santo,  Autos  diverjos. 
Félix  da  Silva  Ferreira,  Comedias. 
Fernando    Corrêa    da    Fonfeca    e    Andrade, 

Autos  facramentaes. 
D.      Fradique     da     Camará,      Babylonia     de 

amor. 
Sor  Francifca  da  Columna,  yio  na/cimento  de 

Chrijlo,  Comedia. 
Fr.   Francifco   de   Santo   Agoftinho  Macedo, 

Orpheus,  Tragicomedia. 
Francifco   de   Ataide   Sotomayor,    Defvios  no 

Jon  dejprecios. 
Francifco    de    Faria    Corrêa,     Comedias    va- 
rias. 
Francifco    Furtado    de    Mendoça,    Comedias 

varias,  Autos. 
Francifco   Jofeph   Monteiro   Nayo,    Comedias 

varias.  Do^e  Ljias. 
Francifco    Lopes,     Auto    do    Na/cimento    de 
Chrifo. 


Francifco  Lopes  Peftana,  Hiftoria  de  N.  Se- 
nhora da  Gloria,  Comedia. 

Francifco  Luiz,  Auto  de  Gil  Ripado. 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Auto  do 
Fidalgo    Aprendi^.      Comedias    varias. 

Francifco  Rodrigues  Lobo,  Auto  do  Na/cimento. 
Comedia  Eufrojina. 

Francifco  de  Sá  de  Miranda,   Comedias. 

Francifco  de  Soufa  de  Almada,  El  triumfo 
por  la  difcreta. 

D.  Francifco  Xavier  de  Menezes,  Come- 
dias. 

Fr.  Francifco  Xavier  de  Santa  Terefa,  Tragi- 
comedia de  Santa  Felicidade. 

Gafpar  Gil  Severim,  Comedias. 

Gil  Vicente,  Autos  diverjos. 

Gil  Vicente,  Auto  de  D.  Lui^  de  los  Tur- 
cos. 

Gonçalo  Ravafco  Cavalcante,  Autos  Jacra- 
mentaes. 

Gregório  de  Ares  da  Mota,  Entreme^  das 
Donzelas.  Duelos,  j  ^^ílos  ha^en  los  hombres 
necios.  Comedia. 

Henrique  Jofeph  de  Carvalho,  Ea  mas  conj- 
tante  mudança. 

Henrique  Lopes,  Cena  Policiana. 

Jacinto  Cordeiro,  Comedias  varias. 

Jeronymo  Oforio  de  Caftro,  Comedias  va- 
rias. 

Jeronymo    Ribeiro    Soares,    Auto   do    Fjjico. 

Jeronymo  Tavares  Mafcarenhas,  Eos  arrojos 
por  amor. 

Fr.  Ignacio  Xavier  do  Couto,  Ea  Vida 
en  trance  mortal.  El  Ódio  dei  amor, 
Comedias. 

D.  Joanna  Jofefa  de  Menezes,  Comedias,  e 
Autos  Sacramentaes. 

JoaÕ  António  Corrêa,  Rejauracion  de  la  Bahia, 
Comedia. 

JoaÕ    Bautiíla    Diamante,     Comedias    varia:. 

JoaÕ  Chryfoftomo  de  Faria  Cordeiro,  Co- 
medias. 

JoaÕ   de   Efcobar,   Auto  do   Fidalgo   de   Flo- 
rença. 
|oaõ  Jacinto  Henriques,  Comedias. 

JoaÕ   Lopes   de   Oliveira,   Achilles,  e   Thetis. 
O  Pródigo,  Comedia.    Atito  da  Affumpçaõ 
da  Seniiora. 
JoaÕ    de    Aíatos    Fragofo,    Comedias  varias. 
JoaÕ  de  Medeiros  Corrêa,  Comedias. 
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Joaõ  Moraes  de  Madureira  Feijó,  Tragedias 
LMtitws. 

P.  Joaõ  da  Rocha,  Tragicomedia  de  Na- 
buco. 

Joaõ  Soares  da  Gama,  Comedias. 

Jorge  Ferreira  de  Vafconcellos,  Comedia  Ulyf- 
fipo.  Aulografia,  Comedia.  B.ufroJína,  Come- 
dia. 

D.  Jorge  de  Menezes,  Tragicomedia  a  la  miterte 
deíKej  D.  Sebajiian. 

Jorge  da  Mota  e  Silva,  Cada  uno  como  quiere. 

Jorge  Pinto,  Auto  de  Kodrigo,  e  Mendo. 

Jofeph  Borges  de  Barros,  A  conftancia  com 
triumfo. 

Jofeph  Corrêa  de  Brito,  El  Capitan  Vi- 
riato, Tragicomedia.  E.I  Mercúrio  divino, 
Auto  allegorico. 

Jofeph  do  Couto  Peftana,  Comedias. 

Jofeph  da  Cunha  Brochado,  Auto  da  vida  de 
Adaõ. 

Jofeph  de  Faria  Arraes,  Comedias.  Loas  di- 
ver/as. 

Jofeph  Manoel  Penalvo,  Comedias.  Arte 
cómica. 

Jofeph  da  Mota  Silva,  Comedias.  Problemas 
cómicos. 

Fr.  Ifidoro  de  Barreira,  Comedia  de  Santa  Maria 
Egypeiaca. 

D.  Ifabel  Senhorinha  da  Silva,  Comedia  de 
Santa  Iria. 

D.  Leonardo  de  S.  Jofeph,  Contra  Ji  fa^  quem 
mal  cuida,  Comedia. 

Leonis  de  Pina  e  Mendoça,  La  divina  Sala- 
mandra. 

Lourenço  de  Azevedo  de  Vafconcellos,  Come- 
dias varias. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  Oriente  illuf- 
trado.  Auto. 

D.  Luiz  Infante,  Auto  de  D.  Duardos. 

Luiz  Botelho  Froes  de  Figueiredo,  Come- 
dias. 

Luiz    CalMo    da    Coita    e    Faria,    Comedias. 

Luiz  de  Camões,  Auto  dos  Amphitrjões. 
Auto  de  Filodemo. 

Luiz  do  Couto  Félix,  Comedias. 

P.  Luiz  da  Cruz,  Tragicce,  Comicaque  Actio- 
nes. 

Luiz    Francifco    Soares    de    Soufa    Falcaõ, 

Comedias. 
D.    Luiz   Henriques,    Comedias  varias. 


Luiz    Ribeiro,    Tragicomedia   de    Santa   Maria 

Egypeiaca. 
Luiz  Soares  de  Oliveira,  A  Ventura  mór  def graça. 
Manoel    de    Almeida    Pinto,    Kejlauracion    de 

Portugal,  Comedia. 
Manoel  de  Araújo  de  Caílro,  Ea  major  bailaria 

de  Portugal. 
Manoel   Botelho   de   Oliveira,   Comedias. 
Manoel    de    Car\^alho    Ribeiro    de    Caftello- 

-branco,  Tragicomedias. 
Manoel  Coelho  de  Carvalho,  Ea  tragedia  mas 

honrada. 
Manoel  Coelho  Rebello,  Comedias  varias. 
Manoel  da  Cunha  Silva,  El  Capitan  Eujitano 

Viriato. 
Manoel  Freire   de  Andrade,    Verje,  e  tenerje 

por  muertos. 
Manoel    de    Galhegos,    Comedias    varias. 
Manoel  de  Santa  Martha  Teixeira,  Acertos  de 

un  difparate. 
Manoel  Nogueira  de  Soufa,  Autos  do  najci- 

mento  de  Cbrijio,  e  adoração  dos  Kejs. 
Manoel  de  Oliveira  Ferreira,  Sagrado  timbre  dos 

valles,  Comedia. 
Manoel    Pacheco    de    Sampayo    Valladares, 

Comedias,  e  Autos  allegoricos. 
Manoel    Pedreira,    Comedias   varias. 
Fr.     Manoel     Rodrigues,     Herodes    faviens, 

Dramma.       Rodericus    fatalis,     Tragedia. 
Manoel    Thomaz,    Comedias,    e    Autos  facra- 

mentaes. 
Marcos   Corrêa   Leitaõ,    Comedias  de    S.    Ba- 

filio. 
Sor  Maria  do  Ceo,  Autos  do  Sanfifimo  Kofario, 

e  de  Santo  Aleixo. 
Mattheus  de  Lacerda,  Comedias  varias. 
Mattheus  da  Silva  Cabral,  Comedias. 
Miguel  da  Cunha  de  Mendoça,  Adoracion  de 

los  Magos,  Aâo  cómico. 
Paula  Vicente,  Comedias  varias. 
Fr.  Paulo  Coutinho,  Comedias  varias. 
P.    Pedro    Peixoto,    Sacer   Hercules,    Tragico- 
media. 
Pedro    Salgado,    Theatro   do   mundo.   Comedia 

moral.  A  major  gloria  de  Portugal,  Comedia 

politica. 
P.   Pedro   da   Serra,   Eudovicus,  (&  Stanislaus, 

Tragicomedia. 
Pedro  Vaz  Quintanilha,  Autos  diverfos. 
Rodrigo  Ferreira,  Comedias  varias. 
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Rodrigo  Jofeph  de  Faria,  Nom  conquijla 
do  l^elociíw.  A  ventura  de  hum  engano, 
Operas. 

Rofendo    Mathias    de    Sá,    Comedias    varias. 

Sebaítiaõ  Cordeiro,  Comedias. 

Sebaftiaõ  Pires,  R-eprefentaçaõ  de  gloriojos  fei- 
tos. A  Não  do  filho  de  Deos,  Com  huma 
Egloga. 

Simaõ    Garcia,    Auto   intitulado    Pé  de    Pata. 

Simaõ  de  Mello   Cogominho,   Comedias. 

P.  Simaõ  Vieira,  De  ca/u  Heli,  Tragedia. 
De  obitu  Saulis,  &  ]onathce,   Tragedia. 

Fr.  Thomé  de  Jefus,  Comedia  de  Santo 
Agoftinho. 

Thomé  de  Távora  de  Abreu,  Entremeares. 

Vicente  Mafcarenlias,   Comedias  varias. 

Vicente  dá  Mota  de  Carvalho,  Comedias 
varias. 

Vicente  da  Silva,  Amor  perdoa  os  aggravos. 

Viâorino  Viâorianno  Xavier  do  Amaral, 
Comedias. 

LX. 
PROi"^,    E    VERSO. 

Alexandre    António    de    Lima,    Oraçaõ  Aca- 
démica.   Parnajo  Oljmpico. 
D.  Fr.  André  Dias,  Eivro  de  Orações. 
D.    Antónia   de    S.    Caetano,    Obras  diverfas. 
D.    Antónia    de    Roxas,    Alivio    de    Trijles, 

Tragedia  Eamentavel. 
António    Gomes    de    Oliveira,    Antiguidades, 

e  Excellencias  do  Rio  Al  monda. 
i\ntonio  Henriques  Gomes,  Siglo  Pjthagorico. 

Torre   de   Babilónia.     Ea   culpa   dei  primer 

peregrino. 
P.  António  de  Macedo,  Defcriptio  coronationis 

Regina  ChriJiineB. 
.\ntonio  Pereira  Alarramaque,  Tardes  de  Entre 

Douro,  e  Minho. 
António    de    Soufa    de    Macedo,    Dijfertacion 

a  las  Rimas  de  los  Eupercios. 
Fr.  Bento  de  S.  Luiz,  Romaria  ao  monte  Janto. 
Fr.    Chriílovaõ    Godinho,    Poderes   de   amor. 
Fr.   Chriílovaõ   Oforio,   Pancarpia  de    Varões 

illufires. 
Diogo    Ferreira    de    Figueiroa,    Dejmayos  de 

Majo. 
Eloy   de    Sá    Sotomayor,    Ribeiras   do    Mon- 


Francifco  Alvares  de  P.uva,  Diverfos  af- 
Jumptos. 

D.  Francifco  de  Portugal,  Prisões,  e  /al- 
turas de  huma  alma.  Arte  de  galan- 
taria. 

Francifco  Rodrigues  Lobo,  Corte  na  Aldeya. 
Primavera.    O  de/enganado. 

D.  Fr.  Francifco  Soares  de  Vilhcgas,  Myfterii 
pacis  votiva  tabeliã. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Terefa  Pombo,  M/- 
cellanea  Pro/a.    Poética. 

Joaõ  Nunes  Freire,  Campos  Elyfios. 

Jofeph  de  Soufa,  Collecçaõ  de  obras  em  ver/o, 
e  pro/a. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  SeraÕ  poli- 
tico. 

Sor  Magdalena  da  Gloria,  Brados  do  de/en- 
gano. 

Manoel  Godinho  de  Seixas,  Vida  /ua  e/crita 
em  pro/a,  e  ver/o. 

Manoel  Quintano  de  Vafconcellos,  A  Pa- 
ciência con/lante. 

Sor  Maria  do  Ceo,  A  Precio/a.  Aves  illu/- 
tradas.    Enganos  do  bo/que. 

Vicente  de  Gufmaõ  Soares,  E/carmientos  dei 
amor. 

Vicente  Mafcarenhas,  Iberio  firme. 

LXL 

POETAS     lEEUS  TRADOS, 
c  traduzidos. 

Achilles  Eílaço,  Commentaria  in  Catulum,  (áf 
Tibuliim.  Commentaria  in  Horatii  car- 
mina. 

André   Bayaõ,   Eneida  de    Virgílio   em   Grego. 

P.  André  Pinto  Ramires,  in  Statium  Papi- 
nium. 

Fr.  iVndré  de  Refende,  Opera  Aurelii  Pru- 
dentii. 

P.  António  Freire,  In  /ex  priores  libros  Tlx- 
baida  Statii  Papinii. 

António  Gomes  de  Oliveira,  Commento  às 
Eu/iadas  de  Camões. 

António  de  Gouvea,  Ca/ligationes  Comced. 
Terentii.  Virgilius,  Terentius  pri/lino  candori 
re/lituti.     Commentaria  in   Terentium. 

P.  António  Vieira,  Comment.  in  Séneca  Tra- 
gedias. 
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P,    Bento    Pereira,    Comnient.    in    Horatiiim. 
Chriílovaõ  Alaõ  ác  Moraes,  Commento  às  obras 
poéticas  de  Francifco  de  Sá,  e  Miranda.  Com- 
mento à  Uljjfea  de  Gabriel  Pereira  de  Caftro. 
Fr.    Chriílovaõ   da   Refurreiçaõ,    Commento   a 

Camões. 
Diogo  Rangel  de  Macedo,  Notas  à  primeira 

Satyra  de  Per  fio. 
Domingos  Fernandes,  Commento  aos  livros  de 

Triftes,  Ibis,  e  Ponto  de  Ovídio. 
P.  Francifco  Aranha,  Commentario  a  Virgilio. 
Francifco    da    Coíla,    entendimento    litteral   de 

Horácio. 
Francifco  de  Fontes,  Commentario  in  Statiiiiii 

Papinium. 
Francifco    Jofeph    Freire,    Arte    Poética    de 

Horácio  illiifirada. 
D.  Francifco  Manoel  de  Mello,  Annotaciones 

a  las  Epifiolas  de  Francifco  de  Sá. 
D.    Francifco    Rolim    de    Moura,    Commen- 

tarios    de    Jiian    de    la     Vega    explicados. 
D.    Fruftuofo    de    S.    Joaõ,    Commentaria   in 

Artem  poeticam  Horatii. 
Gafpar   Pinto   Corrêa,    Commentaria   in   libros 

Horatii.     Commentaria  in    Virgilii  Eglogas, 

Georgicas,  &  JEneidem. 
Ignacio   Garces   Ferreira,   Enfiada  de   Camões 

illufirado. 
Joaõ  Affonfo  de  Beja,   Comedias  de   Terêncio, 

em  Portuguez. 
Joaõ    Franco    Barreto,    Eneida    de    Virgilio, 

em  Oitavas  Portuguezas.    Odes  de  Horácio, 

em  Portuguez. 
Joaõ  Nunes  Freire,  Efiacio  Papinio,  em  Oitavas 

Portuguezas. 
Joaõ  Pinto   Ribeiro,   Commento  às  Kimas  de 

Camões. 
Fr.   Jofeph  de  Brito,   Commento  de   Perfio,  e 

Juvenal. 
Jofeph  Vaz  Pinto  de  Soufa,  Thejaurus  Mujce 

Virgiliana. 
Leonel  da  Cofta,  Eglogas,  e  Georgicas  de  Vir- 
gilio, em  Portuguez.    Comedias  de  Terêncio, 

em  Portuguez. 
Lopo  de  Soufa  Coutinho,  Comedias  de  Pindaro. 

Tragedias  de  Séneca.    Poema  de  Encano,  em 

Portuguez. 
Luiz  da  Silva  de  Brito,  Commento  às  Enfia- 
das de  Camões.    Commento  às  Obras  de  Fran- 
cifco de  Sáe  Miranda. 


Manoel  Corrêa,  E/fiadas  de  Camões  commen- 
tadas. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa,  Enfiadas,  e  Kimas  de 
Camões  commentadas.  Notas  ao  Poema, 
Eljjfea  de  Gabriel  Pereira  de  Cafiro. 

Manoel  Gomes  Galhano  de  Lourofa,  Com- 
mento ao  primeiro  Canto  de  Camões. 

Manoel  Alachado  da  Fonfeca,  Commento  a 
Ode  24  do  liv.  III.  de  Horácio. 

Fr.  Manoel  Pereira  de  Novaes,  Commento 
ao  Polifemo  de  Gongora. 

Manoel  Pires  de  Almeida,  Commento  às  Enfiadas 
de  Camões. 

]Manoel  Severim  de  Faria,  Notas  às  Enfiadas 
de  Camões. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Terefa  e  Soufa,  Com- 
mentario às  obras  de  Camões. 

Manoel  do  Valle  de  Moura,  Itlnfiraçaõ  à 
primeira  Ode  de  Camões. 

D.  Marcos  de  S.  Lourenço,  Commentario  às 
Enfiadas  de  Camões. 

Mattheus  da  Coíla  e  Barros,  Commento  Apo- 
logético ao   Poema  das  Enfiadas  de  Camões. 

Mathias  Viegas  da  Silva,  Commento  aos  cinco 
livros  dos  Trifies  de  Ovidio. 

Pedro  de  Noronha  de  Andrade,  Commen- 
tarinm  in  Tbebaidem  Statii  Papinii. 

P.  Pedro  Peixoto,  Commentarium  in  Horatium. 

Pedro    da   Veiga,    Horatins  de   Arte    Poética. 

Thomé  Corrêa,  In  librum  Artis  Poética  Ho- 
ratii. 

LXII. 
SANTOS   PADRES, 

Hifioriadores ,   e  Oradores  illnfirados,  ou 
traduzidos. 

Achilles  Eílaço,  Comment.  in  lib.  3.  M. 
Tuim  Ciceronis  de  Óptimo  genere  Ora- 
torum.  Commentarii  in  lib.  M.  Tullii 
de  Fato.  Caftigationes ,  (ò"  exploratio- 
nes  in  Top.  M.  Tulii  Ciceronis.  Obfer- 
vationes  in  vários  Eat.  Script.  libros. 
Comment.  in  Suetoninm  de  Claris  Gram- 
maticis. 

André  Bayaõ,  In  Aphtonium  de  Elementis 
Kljetorica. 

Fr.  André  Refende,  Opera  Sidonii  Appol- 
linaris. 
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D.    António    de    Ataide,    Tratado  de  Séneca. 
António     de    Gouvea,    In    aliquot    Ciceroiiis 

Orationes.       Emiarratio     in     Cicer.     Orat. 

in    Vatinium.     In    Topicam    Ciceronis.      In 
priores  duos  lih.  Ciceronis  ad  Atticum. 
D.    António    Pinheiro,    Comment.    <â>'    anno- 

tationes  in  Oiántiliamim . 
Duarte    de    Refende,    Alarco    Tidlio    Ciceraõ 

de  Amicitia.  Paradoxos,  e  Sonho  de  Scipiaõ. 
Francifco  de  Fontes,  Cornélia  Tacita  tradii^do. 
D.    Fruâuofo    de    S.    Joaõ,    Cotnmentaria   in 

Kljetoricam  Ciceronis. 
Gafpar  Barreiros,  Annotações  a  Ptolomeo. 
D.     Luiz    Caetano    de     Lima,     Annatationes 

Grceca  in  Lnc.  lib.  de  Amicitia. 
Luiz  da  Silva  de  Brito,  Correãiones,  (&  Caf- 

tigationes  in  Sidoniimi  Appollinarem. 
Fr.  Luiz  de  Sotomayor,  Schalia  in  Epiííetnm 

Philofopbiim. 
Manoel  de  Fana  e   Soufa,   Notas  a  Cornélia 

Tácito. 
Manoel    Mendes,    Diodoro    Sichlo,    traduzido. 
Martinho  de  Figueiredo,  Commentaria  in  Plinii 

nattirakni  hiftoriam. 
Mathias     Viegas     da     Silva,     Ordo    verboriim 

citm  commtntariis  Saluftii,  Livii,  Cnrtii,  Siie- 

tonii,  Ciceronis  Orat.  &c. 
Miguel    da    Silva    Pereira,     Co?iimentaria    in 

Corneliiim  Tacitum. 
P.   Pedro   de  Almeida,   In   Caii  Sttet.    Tranq. 

de  XII.   Cafarib/is  commentaria. 
Thomaz     Pinheiro,     Stephamis     de      Urbihus. 
Troillo    de    Vafconcellos    da    Cunha    Jiijlino 

tradii^do  em  Port/igue^. 

LXIIL 

OBKAS  AHSCELLANEAS. 

Álvaro  Martins,  Arte  de  cafinha. 

Fr.   António   Freire,   Sentenças  graves,   e  ditos 

galantes. 
Fr.  António  das  Neves,  Arte  do  liberal  jogo 

do  Xadre^. 


António  Moreira  de  Soufa,  Colleçaõ  dos  ditos 

dos  Porttigue^s. 
António    Rodrigues    Pimentel,     Tratado    da 

Caça. 
Bautifta    Pereira    de    Sampayo,    Antídoto    da 

ociofidade. 
Chriftovaõ   Alaõ   de   Moraes,    E.xorcifmos  da 

Melencolia,    Caja   de    Prazer,    e    Brevia   do 

Entendimento. 
Chriftovaõ  Falcaõ,  Criação,  e  cura  de  Falcões, 

e  Gaviões. 
Damiaõ,  Eivro  de  giocare  a  Jcachi. 
D.  Fr.  Diogo  da  Silva,  TraB.  de  obfcuriorihus 

ex  manifejlerioribns  probcuidis. 
Diogo  Fernandes  Ferreira,  Arte  da  Caça  da 

Alienaria. 
Diogo    Gomes    de    Figueiredo,    Praãica    do 

Montante. 
Duarte  Nunes  da  Silveira,  Ditos  de  D.  Éticas 

de  Portugal. 
Domingos   Rodrigues,   Arte   de   Cafinha. 
Eftevaõ   Soares  de  Mello,    Tratado  da   Caça. 
Fernando  Rodrigues  Soropita,  Dijcurjo  fobre 

os  coflnmes  do  feii  tempo. 
Francifco    Martins    Coutinho,    Arte    de    Co- 

cina. 
Gil  Meftre,  Dib/ixo  de  hum  nari^  grande. 
Giraldes,  Arte  de  Volataria. 
Joaõ  António  da  Cofta  e  Andrade,  Converfafaõ 

erudita. 
Joaõ  Gonçalves  de  Lagaria,  Cuento  que  paffò 

im  Soldado  con  un  gato. 
Jofeph    Rodrigues,    EJpingarda    perfeita. 
Manoel  Ferreira  Leonardo,  Defenfado  do  Povo. 
Manoel  Jofeph  de  Paiva,   Governo  do  mundo 

em  Jeca. 
Onofre    de    Lemos,     Tratado    da    Caça    dos 
Ajfores.       Tratado     das     enfermidades     das 
aves,  e  fua  cura. 
Thomaz    Luiz,    Tratado   das   lições   de   efpada 

preta. 
Thomé    Pinheiro    da    Veiga,    Faflos   geniaes. 
Valério    Martins    de    Oliveira,    Advertências 
aos  Pedreiros. 
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LICENÇAS. 


Do  Santo  Oíficio. 

1    0'de  correi.    Lisboa,  no  Paço  de  Palhavã,  20  de  Novembro  de  1759. 

Com  quatro  Kjéricas. 

Do  Ordinário. 

1    0'de  correr.    Lisboa,  23  de  Novembro  de  1759. 

D.  J.  A.  de  L. 

Do  Defembargo  do  Paço. 

\J  Ue  poíTa  correr,  e  taxaõ  em  dous  mil  reis.    Lisboa,  1 1  de  Dezembro 

de  1759. 

Com  qiia/ro  Rubricas. 
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REPRODUÇÃO  DA  EDlÇAO  «PRINCEPS»,  FOI  REVISTA  POR 
M.  LOPES  DE  ALMEIDA,  DIRECTOR  DA  BIBUOTECA  GERAL 
DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA.  HZERAJií-SE  TODAS  AS 
EMENDAS  PROPOSTAS  PELO  AUTOR,  E  AQUELAS  QUE  NO 
DECORRER  DA  REVISÃO  SURGIRAM  COMO  ERROS  TIPOGRÁ- 
FICOS. FOI  COMPOSTA  E  IMPRESSA  NAS  OFICINAS  GRAhCAS 
DA  «ATLÂNTIDA  EDITORA».  EM  COIMBRA.  NA  RUA 
COMBATENTES  DA  GRANDE  GUERRA,  67.  SOB  A  DIREC- 
ÇÃO DO  MESTRE-TIPÓGRAFO  JOSÉ  ABRANTES  MACHADO 
E  ACABOU  DE  SE  IMPRIMIR  EM  29  DE  ]UNHO  DE  1967. 
DIA    DOS    SS.    PEDRO    E    PAULO,    APÓSTOLOS. 
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